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Vírgenes : y á fu elección gloriofdpara M a d r e de 

UioSjcnel MifteriodelaEncarnaCiondel 
Verbo Eterno . 
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R O H 1 B 1 D O Ef i á e n l a I g l e f i a M i l i t a n t e 
( R e y n a S o b e r a n a d e los A n g e l e s ) d e z i r , q u e 
l a s Ef t r e l l a s v i o l e n t a n las v o l u n t a d e s l i b r e s 
de los h o m b r e s , a u i e n d o l a s c r i a d o t a n d u e -
ña s . v f e ñ o r a s de Ir m e f i r a s , q u e D i o s , q u e e s 
fobré t o d o , p a r e c e q u e r e n u n c i ó e l d e r e c h o 

de h a z e r l e s t u e r c a , c o n t e n t á n d o t e de g a n a r l a s con e l a m o r , 
combidarlas con e l a g r a d o í a f i c i o n a r l a s c o n l a b e n e u o l e n c i a , 
y p r e n d a r U s i y c a p t i u a r l a s con los b e n e f i c i o s , H e r e g , a f u e d e 
Pr i f c i l i . i n o e l d e x i r l o , y e l f e n t i r l o , | u f t a m e n t e c o n d e n a d a : p o r -
q u - la f u c r c a v e r d a d e r a , v n a t i u a p a r a d o b l a r l a s v o l u n t a d e s , y 
a p r i f i o n a r l á s , e s e l d e l e y t e f o b r e n a t u r a l , y a u n e l n a t u r a l , c u -
b i e r t o con l a c a p á de l e n g a ñ o . & f s i lo fimioSan A g u f t m q u a n -
do leyó aquellas p a l a b r a s d e G h n l t o , d e que Tolo e r a c P a d r e 
Eterno quien t r a í a a los h ó b r e s a l c o r i o c i m . c t o , y í e q u c l a d e l u l l ¡ i u 6 l 

Hijo:®/«/»« poteft "jotreadrne,mfi Pdter <jmmfs,t metraxerttcüvpot 
q u e de la f u e r t e q u e a l a o u e ja n o l a t r a e a p a r de í i e l P a f t o r , 
q u e b i e n la q u i e r e , y c u y d a d c l l a con e l p a l o f e c o q u e íe a r r o j a , 
fino con e l r a m o v e r d e con q u e l a comb ida - , n i a l m n o l e a t r a e 
con el a - o t e q u e l e a m e n a z a , f i n o con e l r e g a l o , y c a n n o q u e l e 

m u e f t r a n - a f s i a l a s v o l u n t a d e s n o l a s a t r a e la f u e r z a , y la v i o - Tit .uj , 
lenciá, f ino e l d e l e y t e , y e l r e g a l o . Trahufua queman- voluptas: J j f ^ 

pon necc(sit*sJedrvol'ptas,-non obligaüojcd ddMtnoX&t e s la E í t r e -
11a q u e nos a r r e b a t a , y Ueua t r a s de fi n u e f t r a v o l u n t a d , y a f e e - -
to Y n i n " u n a ( S e ñ o r a m i á ) d e mayor e f i c a c i a , q u e v o s m e í m a , 
á q u i e n con r a z ó n os l l a m ó e l V e n e r a b l e , y d u l c e A b a d e r n a r -
d_> E f t r e l l a d e e l m a r , q u a n d o q u i f o Taludaros con e l ¿ue Ma-
ris'S tilla ¿c fu H y mno ,po r v e r q u e e f t a i s p o n i e n d o f r e n o a e tTc 
m o n f t r u o d e las a g u a s con l a v i f t a . y a u e r a p n f i o n a d o a l m i i m o 

D i os por n u e u e m e f e s e n v u e f t r a s p u r i f s t m a s e n t r a n a s , p a r a 
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Jíim'. 
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qoc fo lofucra vucftro.cl q u e gu i t a fer áetodos. ' 
Suí nokis natus tuhtejje tuus. 

Al ia dezian los Poe ta s , q u e Iblocon vna pa l ab r a , o íola vna 
b u e l t a d e o j o s d e Neptuno , io i ian q u i e t a r f e las mas mohadas 
ondas,y ob l i g aua á í e r ena r f e los v i en tos ,que las curbauan ,que 
h u y e i í e n , y l e r e t i r a l l en las nubes ,y que e i S o l í e moltraí l 'c a l c -
g r e , y f auorab le . • 

Prcfpiuens fumma placidum caput ex tulitunda; 
g ) ¿tilo cttius túmida ¡eijuoia placat. 

Pues q u e mejor Eftre l la para mis defeos? El Ar§ob i fpoS . Am-
brof iod ixo .que con la humi ldad le au i a i s ag r adadoa Dios ,pa-
ra darfe por vuef t roHi jo . y con la V i r g i n i d a d a t r a í d o , p a t a e l i -
a r o s en la Encarnac ión por íu Madre : P u e s n o au icn io mas 
eficaz Eftrel la en fu i n f l u e n c i a b a n atraer las vo lun t ada s , qu s 
mucho ,que os bufquen mis defeos ,para l ' rotef tora defte l ib io , 
compuefto por Fray D i e g o d e E f t e l l a , q i i e e s o t i a Ef t r e l l anue -
u a m e n t e d e f c u b i e r t a , y q u e e n p a i c e f i m b o l i ^ a n lus pa labras , 
y d o £ h i n a , c o n l o q u e i in t ió vuef t rocoracon ,quandocon e fec -
to os reconoc i f te i se fc l aua h u m i l d e , i i e n d o e f c o g i d a p o r M a -
dre del Alt ifs imo-,porque eftá en f eñandoe f t a Eftrel la la V a n i -
dad de l Mundo ,y moftrando,que toda íu g r a n d e z a e s a v r e . to -
da fu conf idenc ia es v i e n t o , y q u e las mayores Pote f tades , no 
pueden t ener conf idenc ia en fu p i e f enc i a . 

Acuerdóme de vn reparo,que hizo el g r ande Pont í f i ce Gre-
gor io , quando vio q u e f : l lamaua G a b r i e l , a q u e l e f p i r i t u de e l 
C i e l o , que anunció la venida del D i u i n o Verbo ,a e f t a rp r e fo . y 
c e r r a d o n u e u e m e f e s e n vueftras pur i f s imas en t r aña s , i fer 
vuef t rohuefped tantos años , yvue i t ro H i j o en la e t e r n i d a d , y 
figlo ven idero , y d i z e , que fue o rdenado , y f eña l ado con e l f e 
nombre,por el fin a que ven i a ,que e ra a hazer f eHombre .pa r a 
deshazer laspotef tades del ay re . y todoe l pode r , y e í p i r i t u sde 
v a n i d a d , y foberuia•, y como Gabr ie l l i gn i f i c a for ta leza de 
Dios ,qu i foque conuin ie f te con lo fubftancia l del pun toque fe 
t r a t aua , e l nombre que t r a i a . ^ Manam Gabriel mtitur,c¡ui De, 
fortitudo mmmturullum cjuippi vttntiare utniebat, tjui ad debdUu-
das aereas pouflates humdis apparere dianarus e f l . 

Q u é de tempeftades no fe han l euantado contra mis octipa-

c iones?Que dev ientos f r íos ,paramarch i ta rcon íu r igor los de -
feos que tengo de feru.r a efte R e yno?Qué de ay res fno encon-
t rados , f ino hechos a vna ,y formando vn e f q u a d r o n bo l an t e )no 

han 

han procuradoder r iba rme ? Pero debaxo de vuef t ra protec-
c ión le han quebran t ado en fi mcímos,l*ufta el nombre ,que por 
c i tar en mi ,es todo apar i enc i a v ana ,me ha feruido por lu l i g n i -
ficación de p iedra firme,para que no c a y g a , y l e r inda el ed i -
ficio flaco de mi n a t u r a l e z a : y q u e lea como a q u e l de qu i en d i -
x o Chr i f to .que aunque fopUron los v ientos , y v in i e ron contra 
él COJIIOconjuradoS.£í conjuran-ve/,iuntaUclafica~iJcnti{comodu DchCi¡ 

xoClaud i ano )con todo eli'o no pudieron derr ibar lo,porque c í " 
t aua l euantado fobre vna p iedra firme,ó pordez i r mejor , lobre 
v n a p e ñ a v i u a : y y o confio lo mcfmo,e fUndocon la protección 
devue f t r a v i l l a , y a l a í ombra r i e t an Soberano Paran info , i 
qu i en defde el Bau t i fmoef toy encomendado ,y que fi íoy León 
B .uer to .dequ ien d i z e e l P roue ib io , que fe buvlan hafta las ra-
po f a s . l e i e comoe lde Sanfon .que c r i a ra . y rabr icara pana les ds 
fabrofa mie l ,pa ra los doftos ,y amigos de las letras . 

Rec ib id ,pues ( R e v n a S o b e r a n a ) e l l a V a n i d a d d e l M u n d o , 
efte de f engañode fus fingidas g lor ias , que pongo a vueftros 
p ies como rrofeo:que qu i en efta pi lando lo inconftanre , y mu-
dab le de la Luna ,no fera nueuoe l que rec iba vnaEftre l l a pues 
fe Corona de doze ,v lo pide vn l ibro,a qu ien compu lbo t r a Ef-
t r e l l a , y a l i ñó con los rayos de fu ef t i lo .que le firuieron de p lu-
mas, v lo-faca a l u z v n León ,que ni le han mue r to San fones .n i 
j c han moi t i f icado. v£iu¡.* 

Ad te c¡»fu*io,(f) fupplcx tua vumina pofeo. 
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PARECER, 
Que dio acerca de la Jmprefsion de ejla oír a 

'El Reuerendtfsimo Padre Maeflro Fray Franc'Jco de Jrcto, 
Tbiologo J Predicador de fu M*¿ejlad, Calificador del Confejo 
Suprimo de la Inqutficton, Cash idra-, ico de Prima de la Vmuer, 

fidad de Toledo,Examinador S nodal de fu Arcobifpado, 
Proutncial que fue en Captila, de el Orden de la 

Santtfstma Trimdad,Redempcion 
deCautiuos. » 

Si e n d o l a V a n i d a d t an v n i u e r f a l t r a n f e é n d e n t e , q u e a u n e n 
q u i e n d i z e q u e n o l a t i e n e , f e ha l l a - ,y aun fue le liei la d e m a -

y o r h ¡ n c h a £ o n : p o r q u e c o n e l modoocUitodeefccnder ia , e l c an -
d a l o f a m e n t e fe p u b l i c a ; p o r lo q u e d i x ó e l E f p i t i t u S a n t o : V a m -

Eccltf.i tairvamtatum,oj omn:arvanttas : S i e n d o efto a l s i „y t e n i e n d o por 
t i r u l o e l l e l i b r o , q u e c o m p u f o e l R e u e r e n d i í s i m o P . F r . D i e g o d e 
E f t e l l a , V a n i d a d de l m u n d o , l e t e n í a n , ò los m u c h o s a ñ o s . ó i a e í -
t i m a c i o n , t a n e f c o n d i d o , q u e n o fe h a l l a u a . N o e s v a n i d a d l a q u e 
e n f e ñ a . l i n o f u d e f p r e c i o . N o d à d o c u m e n t o s p a r a q u e fe e n g r í a 
l a í ó b c r u i a : f i n o d e f e i l g a ñ o s . p a r a q u e f e d e l e í l i m e l a p r e f u m p -
c i o n , y a m o r p r o p i o , con q u e c ada v n o m i r a a p a l i o n a d o lo q u e 
p i e n ü , lo q u e d i z e , y l o q u e h a z e j f i n q u e c o m o los h i j o s , a ü q u c 
m a s f eos , f e v e a n a b o r r e c i d o s de l u s m a d i e s : p o r q u e l a p a f s i on 
c i e g a v i l l e d e c o l o r e s a m a b l e s , l o q u e m e r e c e e l l a i d e f n u d o d e 
t o d a r e c o m e n d a c i ó n p a r a e l a f e i t o : y a f s i le f e p u l r a r o n los q u e 
n o q u i e r e n v e r f e c o n v n a f e n c i l l a l i c ión de v n c a p i t u l o de e i l e 
v o l u m e n , r e p r e h e n d i d o s , y a f e a d o s e n liis p r o c e d i m i e n t o s . H a -
z i a c f t e l i b r o fo lo la f a l t a q u e m u c h i í s i m o s q u e nos propone los 
m a s e r u d i t o s , p a r a n u e f t r a e n f e ñ a n c a . D i í c u r r i ó a d m i r a b l e -
m e n t e , v d e u o t o P o f e u i n o . e n a d m i n i í t r a r l i b ros ,pa r a i n f t r u i r e l 
a n i m o C a t o l i c o en todas f e r i e s de e fp i r i t u , con p r o u C c h o ; y e n 

p/.uS v c r " 3 ^ c c ' P f a l m o x i S . q u e c a n t a m o s todos los d i a s , l o s c o l o -
• co en t r e s C a t á l o g o s , a u n q u e m u d ò el l u g a r , p o r p o n e r e n t r e l á 

d i c i p l i n á y f a b i d u r i a e n e l m e d i o à l a b o n d a d - s L m c m , ^ d,l-
tiplmam,füfcimiamdoct # 2 « d i z c D a u i d , y p i d e à D i o s , c o m o fíente 

d o l o p . d e y p a r a a l c a n c a r o t o d o p o n e A n t o n i o P o f e u i n o d e -

fciSi V O Z C S m e d i o s , e n los l i b ro s q u e m e j o r e n -

D i f -

Difciplinam, Bonitátemi Scientiam doce me. 

P R I M A G L A S S I S . S E CV N D A CLASSIS. TER.TIA CLASSISa 

tufiri .tt/tnf»' p ' r f - conjeruatur, & ixfitalur x r ^ r 
ciwilur. pruor. 

P o n e e n c a d a CÍ a fe d e e f t a s g r a n d e n u m e r o de ^ v o s ^ t o d o s d i -

fe— 
e f e n u i r n u c h o s l i b r o s ; f i n o a W , v n o b a f t a p a r a h a z e r fab o a v n D . T b o m i 

h o m b f x o S . T h o m a s . Y de l P . D i e g o I a i n c z ; í e . ¿ u o o G c - ^ 
5 de l a C o m p a ñ i a . f e d i z e por e x c e l e n c i a , q u e nuned t u u o m a s 
flnibroenl a p o í c n t c b e g m a n e l , f ent i r d e S a l o m « 
ai plun s librosnullui eji f n i s f r e j u é f i j u t rr-cditatio,carnis a f f i i t í i o e^?.Ha-
fe At c n t e n d e r . q u a n do los l i b ro s fon c o p i a s de o t r o s , y r e p i t e n 
c o m o n u e u o . l o l otros a n t i g u o s h a n e n l e ñ a d o , p u e s e n v n o f e 
S 5 a b q c n o t r o , f i n n u e u o s d o c u m e n t o s . E n e l l e a y l o q u e m u -
c h o c a n d i c h o c ¿ n n o u e d a d , y l o q n i n g u n o , c o n a d m i r a c i ó n d e 
f ab io s v vt il d e p e r f e a 0 s ; y a f s i d o y m u c h a s g r a c i a s a q u i e n h a 
q u e r i d o c o m u n i c a r l e a l m u n d o de n u e u o con la « m j r c f o o q u e 
h " z e e m p l e a n d o íu c a u d a l e n t a n l o a b l e a f f u m p t o , d e q f e d a i a 
D i o s P^r b i e n f e n i . d o . c o . n o los h o m b r e s « i e m p i e c a n a l e e r e n 
g ; u e c h i d o s . , c o a c o n f u e l o e n f u s a f l i c c i o n e s , c o n m e n t ó e n 
S fttieas con d e f e n g a ñ o e n fu c o n f u f i o n , con l u z en fu d e f v e -

o c t d= ¿ i L c i o n Í q u a n t o t i e n e e l m u n d o y a p r e c i o c o n 
I n S u t o d e f o l o D i o s . D e f t e C o n u e n t o d e l a S a n t i f s u i u T r i , 

n i d a d d e M a d r i d , i o . d e A b n l d c i 6 6 3 . 

Fr.Frmifcede Arcos. 



l i c e n c i a . 

H f 1 e n e l i cenc i a de los Tenores de ! C o n e j o R ea l C a b l i c i da 
1 L e o n P ^ a p o d c r « m p r í f f l , > v n l , b r o r f l c ¡ t a U d o í l i J ' , 

iK W é . q á p p U C f t o por F r ay D i V o f c E l ì c l i , u J ' ^ Í ^ 

q u e de el lo d io D i e g o d e V r e ñ a N a b a m u e i F í r r ? , l , l a f ç e ' 
i n a i a . S u fecha en , . á c F e b r e r o * 1 6 7 " ' d c 

e r r a t a s . 

Ice ( . . tu .F j l . t 2 . fe quietan,Íeí f ' 9 ' e n ™ > eeen mal.Fol. j . d í z e f m , , 
l o ' . n » . d i * p j r fo qua Mee Po"',o<

q ^ U ' t t 3 n - F o ^ i 7 - d u c l a b i o s e e 
i-.nc libro intitulado:Prim'rj S-?u ,a\ i-

co«púef to pote i Padre hfl J i i C o f ( P a r " á,U Sanidad de! Mund. 

-Don PrsiKi/ce forere d, Torre,. 

' l"l «l>- _J 

'Suma de laTaJfa, 

1 . y 'i « 

Ccnfuray apr oí ación del Fray G<ifpar deVt/da, Guardian,y 
Leñar de Theologia.de la Oí den de nuejlro Serafico P«dre San 

/ rancijco , en la Ciudad de 
Salamanca. 

G R a y G a f p a r de Vzeda.Guardian,y L e a o r d e T h e o l o g i a d e S a n F r a n c i f c o de 
Salamanca,digo,que por comilsion del Padre Prouincial de efta P r o u i n c i a 

de Sant iago, he vi ftoefte libro de c ien Mcditac ionesde! A mor de D i o s . c o m -
puefto por el muy Rcuerendo Padre Fíay..Di--go de Eftel la, Predicador doQif-
l imode ld ichoConuento .y h a l l o . q n e d c m a s d e no c o n t e n e r cofa alguna c o n -
tra nueftra Santa F'c Catól ica,y D o c J n n a d e los San tos Padres , es muy v t i l , y 
prouechofo para todo genero de perfonas , porque e n el e n f e ñ a el verdadero 
A m o r de Dios,y los medios para a lcanzar le , y Juntamente el verdadero f e n -
t i d o C c m u c h o s l u g a r e s d e l a S a g r a d a E l c r i t u r a , c o m o fiempre lo haze el A u -
tor con fu a c o f t u m b r a d o , y e legante eftilo en el Tra tado de la Vanidad d e e l 
mundo,y en todos los l ibrosque e fc t iue- E n S a n F r a n c i f c o de Sa lamanca .» 
ae.de Set iembre de ¡S7S años . 

Fr.GaJpar deVztdá' 

Celi fura delPadre 'Bartolomé Andresdela Compañía de l e f i i s , Lettor de 
Theologia en el Colegio de la mifma Compañía 

de Madrid. 

p O r m a n d a d o d e l o s f e ñ o r e s d e e l C o n f c ' j a R e a l v i . y e x a m i n é c o n t o d a d i l i -
gencia eftas Meditaciones del A morde Dios.hechas por el muy R-cuere ri-

do p ad r e , y inf igne Predicador Fray Diego de Eftella, de la Orden de ' S e r a f i c o 
Padre San Franci fco .y n o hallo en el lascofa alguna contra nueftra sant% F e , 
ni contra las buenas c o f t u m b r e s . a n t e s c o n t i e n e n muy fana,Catól ica .y p r o , 
uechofado&rina.en lasquales fe mueftra el A u t o r . n o f o l a m e n t e d o S o en la 
TheologiaEfcola i l ica .y m u y e x e r c i t a d o e n laEícr i tura S a g r a d a , m a s a u n t i -
bien hombre efpiritual.y muydeuoto Re l ig io fo .y trata la materia del A m o r 
de Dios con ciegan te,y f a b r o f o c f t i l o . p o n i e n d o c n breue cali todo lo q a e los 
Santos de efta mater ia handichoty afsi digo,que f e pueden muy bien impr i -
mir,» leer c o n m u c h o f r u t o d e qualquier Chr i f t i ano .En nueftro C o l e g i o d e 
Madrid à 17 .de Febrero de 157<S-años. , 

Bariolomi Andrei,¡ 



l i c e n c i a , y a p r o b a c i ó n d e «1 C o n f c j o G e n e r a l 'de l a S a n t a 
I n q u i fieion d e lös R c y n o s , y S e ñ o r í o s d e 

P o r t u g a l . 

V' W ' í * 0 fl 0 5•/'"• * /"»/"•'«" Gonftlba d, S 
Ga-dlnfuißito, é - w C ^ t o f l í * , & , & ¿¿u,¿/f "m\ 

Frei Martholomcu Ferreira. 

"XT Iflaá informaci^ do P F.B.irtbohmi« Prrr#rt,àrd, if,rip,*, ptátfehnprmir o lítí 
I V '"de qui faz mençao. E d,fpo„ de „nprifjofc trata Ò prop,o or,g,noi com o Muarug. 
ti mpr-JJo.pir* %erft concorda,Ea Lixboa 9.de Agofloie 15 7 ¡ . 

L i a o Anriqucz. Manoel de Coadros. Paulo Afoniò-

f Astborkate ordinaria dm a tnefaa lienta , & com à m-íma 
mprtfo como Orignal in,/,, a trazJdo'pera v , r / ^ Z o r d a . ¡ 9 Z Í 7 j ^ X ' ' 

Èulhâo. 

* Mí: 

P R I-

F a g . i : 

«.i- '»i ^ •• '« >M itfi . i/A îA C O O ü o o O o o o o O o 
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PRIMERA PARTE. 
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CAP IT i' LO PRIMERO. 

Ccms paragoZjAr de Dios, corruif ve de/preciar las Sanidades 
del Mundo. 

Mat. 6. 

Lue. 9-

4 . Ätf-

G,n. J 5 . 

1 N G V N O Puede fervir a 
dos feñores, dize Chríf-
to Nueltro Kcdcmpror. 
Suave es la Divina con-
l'olacion , y cfta no es 
para todos, lino para los 

que dcfprccian las vanidades del mundo. 
N o es poüible g-iftar da Dios,y amar de-
ibrdéfiadatncnte las coliasdeita vida.To-
dos quieren gozar de la luave converfa-
ció del Señor-,pero muy pocos fon los q 
quiete perder fus intercfles,y menofprc-
ciar de coracó losbiene; terrenales. De-
fca recibir la'interior cófoladon del al-
tna.y juramente latisfecer i fus apetitos. 
$ i quieres feguir á Ch 1 i f to , cóviene ne-
gar á t i m fmo Dcl'pideredel mudo para 
gozar de Dios. De losSamantanos q jc 
era vna gente perdida,dize la Eicritura.q 
temiiÍDios,y iútamentecon eitoter.ii 
¡dolos que adovavan N o puedes temer a 
D os có amor filial,}'verdadero,y adorar 
el vi . io ó amas. Por amor defto mandó 
Iacob i los furos quitar los ídolos, para 
orat.y (aerificar á Dios. Contrarios fon 
IefuChrifto.y el demonio,ninguna cola 
tienen común ,ni pueden morar juntos. 
Quita pr mero el amor del mudo li quie 
rcsqi c vega Dios a tu a'nn. N o podras 
gmtar de Dios, hafta que los bienes del1 

iepiüdo.y fus deley tes tengas por amar-
gos,y delabi idos Quaudo las cofas defte 
lK*lohuVÍeres por acedas,entóccseftátu 

ai-ima difpuelta pira recibir la interior 
conlblacióde lelnChrifto.Come esim-
pcítible mivar con vn ojo al Cielo,y con 
el otro 1 la tierra; afsi no cabe en razón, 
ni iccompadece, que teniendo las afec-
tionesen los bienes terrenales, quieras 
¿Czarde las elpiriiuales confolaciones. 
Si quieres gozar de D ios,forjolo es que 

feas privado de todo genero de múdana, 
y fenlual coniolacion. Si quieres gozar 
de el Sol.bucive .as elpaldas á la lombra. 
Bueivclas cipa das al mundo, dcfpreciá-
do cft.is lom Jras ;y vanidades luyas, y go 
zaras del Sol de lud ida IcfuChrilto.Na 
diegoza de iacotolacion efpiritual, fino 
dique buclve las efpaldas a la terrena. 
V i l es la coufolacion humana,pues impi- M». 4« 
de a la divina N o bulques á Dios entre 
los vergeles,y lioreftasae los deicyfes, y 
paQ'uiempos de el mundo, pues le halló 
Moifen entre las cfpinas de la peniteda, 
y a'.pcreza de la vida. Poique los inún-
danosle bulcan en los regaios, nuca me-
recen hallarle. Aborrece de coraron to-
da mundana delectado, y leras de parte 
de Dios recreado. Deiarrayga el amoí 
del mundo de tu alma, ¡ ara que d¿ lugar 
que el divino amor haga prei'a en ella. I .R^-S . 

, N o permitió Dios que lu lanta A r c a , y 
el idoloDagon tuvíeüen vn altarjy aunq 
porSaron ,os Füifteos, jamas pudieron 
hazerque eituVielícn junios. N o quiere 
Dio.-, q elle en pie e. idole del vicio que 
adoras,donde ella luDivina Pcrí'oB3 N o 
confíente que él,y el mundo fcan junta- Excd.tt 
mente adorados. Por tanto,fi áDios quie 
res amar .cumple que defames la g 01 ia 
deltc figlo.Nunca aparedó Dios i Moy 
fen citadoenEgípto, ni tu ei'percs tozar 
del,viviendo eiuic las tinieblas del mun-
do. Rc'nunda el Palacio de Faraón,mc-
nolpreciando las honras, y vanidades en 
que vives .porque en el deliertode la vi- Ex.l6i 
da folitaria, hallarás como otro Moifen 
el amparo de Dios ,y efpiritual conlóla-
don.En tanto que fe hallare en ti la ha-
rina de Egipto,! o guítaras del maná d d 
Cielo. Acabefe primero en ti todoamor 
mundano,y gozarás de el amoí Divino. 

A T i c -
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PRIMERA PARTE. 
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d e l a y a n d ^ d d e l m v n d o . 
CAP IT i' LO PRIMERO. 

Ccms para gaznar de Dios, convirxedefpreciar las Sanidades 
del Mundo. 

Mat. 6. 

Luc. 9-

4 . Ätf-

I N G V N O Puede fervir á 
dos feñores, dize Chrif-
to Nuelkro Kcdcmpror. 
Suave es la Divina con-
lolacion , y cfta no es 
para todos, lino para los 

que dcfprccian las vanidades del mundo. 
N o es poüible g-iítar deDios.y amar de-
ifardéfiadameiite las colásdeila vida.To-
dos quieren gozar de la litare converfa-
ció del Señor-,pero muy pocos fon los q 
quiere perder fus ¡nterefles,y menofpre-
ciar de coracó losbiene; terrenales. De-
fea recibir la'interior cótoladon del al-
tna.yiútamentc latisfecer i fus apetitos. 
$ i quieres feguir á Ch 1 i í to, cóviene ne-
gará ti m fmo Dcipide edel mudo para 
gozar de Dios. De losSamantanos q jc 
era vnagente perdida,dize la Eicritura.q 
temiiÍDios,y iútamentecon eitoter.ii 
¡dolos que adovavan N o puedes temer a 
D o- c ¿ amor filial,}'verdadero,y adorar 
el vi . io ó amas. Por amor defto mandó 
Iacob i los furos quitar los ídolos, para 
ont .v (aerificar á Dios. Contrarios fon 
IefuChrifto.y el demonio,ninguna cola 
tienen común ,ni pueden morar juntos. 
Quita pr mero el amor del mudo li quie 
rosque vega Dios a tu a'nia. N o podras 
gmtar de Píos, halla que los bienes del1 

tepiüdo.y fus deley tes tengas por amar-
gos,y delabr'idos.QuaBdo las colas defte 
liglohuvicres poracedas.entóceseltá tu 
ai-inia difpuelta pira recibir la interior 
coülólacióde leluChrifto.Come esim-
pcfeible mirar con vn ojo al Cielo,y con 
el otro 1 la tierra; afsi no cabe en razón, 
ni iccompadece, que terúendo las afec-
dpnesen los bienes terrenales, quieras 
¿Czarde las eipiriiualcs confolaciones. 
Si quieres gozar de D ios,forjolo es que 

feas privado de todo genero de múdana, 
y fcnlüal coniolacion. Si quieres gozar 
de el Sol.bueive .as elpaldas á la lombra. 
Bueivelas cipa das al mundo, defpreciá-
do citas lOiiuras.y vanidades luyas, y go 
zaras del Sol de lud ida Ie fuChr i l toNa 
diegoza de laeotolacion efpiritual, fino 
el que buelve las efpaldas a la terrena. 
V i l es la eoufolacion humana,pues impi- M». 4« 
de a la divina N o bulques á Dios entre 
los .-ergeles.y lioreftasae los deley fes, y 
paQ'uiempos de el mundo, pues le halló 
Moifen entre lascipinas de la penitecia, 
y a'.pereza de la vida. Porque los inún-
danosle bulcan en los regaios, nuca me-
recen hallarle. Aborrece de coraron to-
da mundana deleclació, y leras de parte 
de Dios recreado. Deiarrayga el amoí 
del mundo de tu alma, ; ara que dé lugar 
que el divino amor haga preía en ella. 

, Ñ o peí mitió Dios que lu lanta A r c a , y 
el idoloDagon tuvíellén vn altarjy aunq 
porSaron .os Fiiifteos, jamas pudieron 
hazerque efluviellen junios. N o quiere 
DiOí i] elle en pie e. ídolo del vicio que 
adoras,aonde ella fuD.vina Pcrí'oB3 N o 
coníiente que él,y el mundo fean junta- Excd.tt 
mente adorados. Por tanto,fi áDios quie 
res amar .cumple que defames la g 01 ia 
delle liglo.Niinca aparedó Dios á Moy 
fen citadoenEgípto, ni til el'peres tozar 
del,viviendo eiuie las tinieblas del mun-
do. Renunda el Palacio de Faraón,mc-
nolpreciando las honras, y vanidades en 
que vives .porque en el defiertode la vi- Ex.l6i 
da lblitaria, hallarás como otro Moifen 
el amparo de Dios ,y efpiritual conlola-
don.En tanto que le hallare en ti la ha-
rina de Egipto,! o guftaras del maná d d 
Cielo. Acabefe primero en ti todoamor 
mundano,y gozarás de el amor Divino. 

A T i c -



Tienes el eftomago lleno de malos hu-
mores,y por ello 110 recibes el delicado, 
y íebftancial majar del Cie:o.Mcnofpre 
cía de coracon todas lascólas, que deley 
tan debaxo del Ciclo, y podras levantar 

o tu animo iobre el Cic lo , y recibir parte 
4 « ¿ - 4 délos gozos del Ciclo. Aquella pobre 

... * . I I — J .. - 1 t">„ „i.nr.1 r lí l r«<-> 

PrimeraParte,del L i b r o 
cançaràs la perfetta confoladon del ef-
pirjtu. 

Di la paz dilcoricon.Cip.z. 

MI paz os doy,y mi paz osdcxo.di- I o a n A . 
zc el Señor: t n iai.ro que al nuui 7 

do firvicrcs, fiempre vivirás en conticn-
viuda, por mandado de el Profeta Elifeo. da.El amor de las cofas terrenales, es li-
ccháva azeytc en los vafos vacios , que ga de las pcnasclpirituales. L o s amaoo-
li.shi¡os leót'redan; y faltando los va- res declmundo, viven en coi.tmuo tor-
fos,cefs6 el azeytc, que Diosmilagrofa- "mcntOÁueda es el mur.de, que fiempre 
mente avia multiplicado. Si quieres que H« hucha? , y bolviendo mata ¿ fus ama-
Dios derrame en tu coraron f u D i v ú » J S . # ¥ ^ . í i W f i u n c a i ' . o s , nunca alcanzaran 
gracia, conviene que fe le ofrezcas ya • ^ J « p a < f c l w i a c o i i . Ama i Dios,y ten, as 
n o de amor mundano. Aparejada cítala'; '»"vífo. Niega á ti nuimo y conlcguii as la 
Divina iargueza, para comunicaré, i\ i j | venadera paz. Quien aicanza la veica-
dones, y los da á quien le oticce el tora- dera paz ? El que es humilde,y manió dG 
condeiocupa.iodc todoloquc«smun- T : — j ¡ ' " | j 
oo,y labe á mundo. Y !¡ celia cfta celef-
tia. coufoladon.es porque celias tu de 
darle val'o v a d o , en que elle Divino li-
cor fe derrame. Quando cef-ó el azey-
tc,no fue por culpa del magnífico dador, 
lino por falta de valos vacíos. Crccme, 
que fi Dios no te d i lasgracias, que dio 
a I'JS grandes amigos, que no esporque 
no es aora rail magnifico como enton-
ces, (¡no porque no difpones tu volun-
tad,como aquellos Santos la difponian, 
y davau aDios.Entregatetodoácl,que-
brando de todo con el mundo,y veris lo 
mucho que del Señor recibes.Pocos fon 
los q i e p e fectamente renuncian el mu-
do y i li milmos. Muchos quieren tener 
dos .efpctos.y entregándole i Dios,re-
leí van los cumplimientos que rieren có 
el mundo. N o te lea grave aparrarte de 
los amigos, y parieres, pues na fin en li-
no de impedir el camino del Cielo. N o 
revela Dios al alma fus íntimas (cereros 
cieiaite ce teftigos, ni quiere converlar 
coneibullic¡oló,quc en m chosnego-
cios le ocupa. Ninguno es amado dcel 

„ múco.üno e. que es dciediado de Chrif 
• 'í- to ;y ninguno es querido dcChrirto,fino 

i ' aquel que el mundo delprecia-David re-
d b i o ai ñervo. Egipcio, i quien fu amo 
avia defechado Alsi tecibe Diosa los 
que el mundo defecha. Preftooycn la 
voz de Dios, los q no tienen en cftemun 
d o w a s q los deleytan.Nopuedcsper-
fectamente amat a Dio . , lino defprccias 
a ti mifmo y al mundo por Dios.En efio 
veras (¡amasa D os,echado la cuenta có 
clamor qticnesalmi do.Quanto iDios 
mas a m a r e . , rantoeftímarásen menos 
las colas de la tierra.No quiere el Señor 
nuellrocorado partido, m dividido, (¡no 
entero. Por no perder vn bien tan verda-
dero, te en poco cftos fallos bienes, y al-

coraçon. Limpia tu coracon de t6ca 
inalida.y ternis la buena paz. Apa rtatc 
celascofasqucrc dillraen , porque r.o 
hallaras enellas holganza.fii o buelvcs a 
t.. coracon,y bufeares i Dios , y 1c a r a -
tes .fobie todas las colas. No'ay buena 
paz fino en Dios,y en el hembre v into-
lo , que hazc todas k s colas por Dios , i 
quien ama. E l U en fîlencio, y fuñe vn 
poco por amor dcDios.y él te librará de 
teda carga, y inquietud. L a bucnscen-
ciéda dà cólian<,a para có Dios en La tri-
bulación en la mucrtc;pero la mala có-
dencia fiempre anda con temor, y tiene 
configo contienda. El aviado, prclto cae 
de vn mal en otro. El futrido,y manió 
de enemigo hazc amigo, y halla i Dios pr 7 , . 
propicio, por la piedad que tiene con el ¿uc i 
que peca. El que defea tener paz , deve " " 
morar en Sion , donde cita la pacifica 
lcruialcm. Si tuvieres i Dios contigo, j o a „ , ¿ 
remas la paz, que cantava Simeón aver ' 
alcançado,quando tenia i leluChrilto 
en fus bracos. El lo.o da la paz, la qual, 
l 'cgun¿Imitinodize, no puede dar el 
mundo.Deprcr.de à vëccrrçcn todas las 
cofas , y el Señor tedar i ella paz inte-
rior. Corta tus delórdenados apetitos, 
quita de ti los vanos delcos, lança fuera 
la codicia d c c í k mundo,y vivirás pad-
nco,y contenta Ninguuo t e p o í i i i u r -
bar,ningr,nacola te dari pena, gozaras 
de la fuavidad del cl'piritu, y ternas pa-
rado en-ima de la tierra. Ninguna cofa P v „ T , 
puede acontecer al ju(to(dize el Sabio)q ' 
le de turbación. Tus propias pafsiones 
Ion lasq re hazen la guerra,yreniedo los 
enemigos dêtro en cafa ,qu«aftede los 
de fuera Grade Señor es quien mida i (¡ 
mifmo E ite es elgrâdc tenorio de nuef-
t 'a voluntad, q tiene mayar poder q las 
Reyes, y Emperadores del mundo , los 
«juales no puede nazer amigos de fus e, ,e 

DelaVanídaddelMundo. 3 
mijos cctrnafféPira voluntad querien- N o curas de el Reyno d : Dios,que c f t i 
d o p iíde tener por amigos, les que pri-
me o eran f.iS enemigos. L i caula por-
q j e t e d a n p . n a l i s ¡nidrias , adverlida-
dcs ó otras qualciqui :r ni j n l a c i o n c e s 
porque lasajorrcccs.PrCgonafte guerra 
contra c'ios trabajos-,v porque los tienes 
por enemigo re dáumóleilla. En tu ina 
no cfta amarlos y abalo que aora te d i 
pena,te ciaradefpuesconfolltíon. San 
Andi es con la Gr. .z holgal 
rioló Padre Sa.i Frandl'cO ¡ 
dadrs iasllama»'a licrmanasj 
aq ellos, y lo.o;ros S.v.icc,fe dele i ta• 
van en las r. ibulaciones.q ac te din eno-
jo , por que amaban ellos ¡o que tuaoor -
rece ..Ama loque aquellos Santo, aíra-
l o . j%escitas i t u ñ u ñ o , y alcanzaras 
la co ifaac.on q :c ellos tenían e i fus 
trabajos, Si padeciendo pcrfceudon red 

, bes pena,no teq. exesde quien re perli-
W gue, mas antes te ceve. q aexar de ti mil 
i mo.pucs teniendo libertad para amarla 

perlccucioii, no quieres. Enmolda tu al-
ma en lciiiChrUto.sé amigo de l'uCruz, 
y I'aúion,cnt egite de t o J o i él, y ama 
lo que el amó.y eras qua-.ta dui^ara.y 
lúa/idaihallarás en las cofas ,que aora 
tiene. por deja bridas Entra dentro de ti 
miimo, y meteácuchiúo todas tus paf-
liónc,,y defeosde mando, y nanea ter-
ni ,quexa dcnadie. Y li alg m agravio 
tienes,buclve corra ri,y vengare de elfos 
tuscnc.mgos de dentro,que ion lasque 
te deicomucian.y 110 tequexesde los de 
fuera , pue-ni igun perjujrzio te pueden 
hazer,(i t a no quieres. Como la polilla 
nacida en e paño deftruyeal mifmo pa-
ño y el gulauo roe el madero donde le 
erió;aij.i ellos agravios, q u ; tato roe.i tu 
corazon , de la propia concupifcencia 
nacen,en ti lé criaron, y te cortan la vi-
da, y cchnovivoras rompen las entrañas 
de la madre,donde fueron engendrados. 
O q iaii pacifico .'ivliiaj.fi tuefles verda-
deramente mortificado , y dejaffes citas 
cofas de lucra. En tanto que anduvieres 
diitraido por ¡as cofas dcfte(ig!o,no ter-
nas rcpoio en tucorazon. Emonccs an-
dari tu vida concertada, quádo motares 
contigo mifmo. Elquccl íá en todo lu-
gar,110 cita en parte alguna.Losi'ercgri 
nos tienen muchas potadas, y ningunas 
amiftadcs.Si te quitares de las'oeupado-
nes c> tenores, gozarás de la buena paz. 
Que apro.cdiarin todos los negocios 
temporales, quando viniere Dios i exa-
minar tu conciencia ? Quieres fer quie-
to de dentro i no te derrames de fuera. 

LM.17 

ifcn. ro de t i , quando te diviertes i citas ^ 
vanidades de Ibera.Tanto ellas colas fe-
ran a iiolotrosmenoi moleftas, quanto 
maittabai iremos de fer dentro de 110 0 
tros mas pacíficos N o mora el Efpiritu 
Santo,lino en el córazonpadfico.iégun 
aquello que eftaelcri 'oenelP.almo.Ert > ' ' > ' 
la paz nene fu lugar- Acula al pecador 
c, gula.10 de fu maia conciencia: pero el 
que tiene conciencia legara , g o t a r i d e 
la pa¿ verdadera del corazón. Buelve á 

coii . i iue. iore^y entra cii él fecreto 
til cora, ó; porque li en lo interior no 
pa¿,n > te ir .1 bien , por m is que la bul-

ques en las criaturas. Si tuvie. es paz có-
t igo , ntyrc nará daño la malidaagena. 
Verdadera es 1a lénrencía q.icdíze, q J e 
ninguno es ofendí JO, fiuode li mifmo. 
t i mayor enemigo ¡ue tienes , eres tu 
mifmo. E . labio no recibe i jada, aun-
que otro fe la quiera hazer.Todo rabié Gala. 6 

cóiiltc en a virtud del animo, la qual no 
empece quien quira la libertad , ho iras, 
ó riquezas. L s perlécuciQiies.no folo no 
dañan,mas ante, dan materia de mcreci 
miento. Pues la gloria del Chnítiano.es 
ia Cruz de leluChrilto, abracare con la 
Cruz del Señor,y ninguno re podrá tur-
bar,ni dar pena.antesalcanzarasdel ver-
dadero repofo del e ípiritu, y vivirás pa-
cifico,y contento. 

Coi/ala Vtttiiliie! murrio íe itfcuhrecon 
la vi ¿i ae Chrijio. Cap. ¡ . 

^ Ed imitadores dclefuChri í lO,como 
« hi jo,muy amados,dize el Apoftol. 
T o d o tucltudiofea, con.ormar tu vida Bpb. 
c j n la del Salvador. Aunque no huvicra 
otra razón para condenar las vanida-
des del mundo,fino la vida de IefuChrif 
to , y el ejemplo que nos d ió , folo cito 
baftavapara confufion de aquellos, que 
tienen nombre de Chriftianos. Masfa-
biduria, y ciencia hallará en la vida de 
Clirifto el limpie idiota, para vencer las 
vanidades de cite ligio,y co íocer fus en-
gaños, de loque el fútil diíputador po-
drá hallar en la eonlidcraeion de lama-
quina vnivérfal del nuindo. L a vida , y 
Pafsion dcChri f to fomos enlejiados á 
imitar; pero contemplar todo el róftto 
del mundo,lin alabanza,y gloria de Dios, 
vanidad es,y locura. Vergüenza esvivir 
en deley tes, y regalos .viendo i nucitro 
Capitan Ioab en grandes afrentas,y pcli-
gros.No av lbldado,que viendo morir i 2 . Reg. 
l'u Capitari.no fepóga i peligro de muet 1 1 . 

A a te. 



4 PrimeraPa'rte,del L i b i o 
tc.olvidado dola vida > v dc fus placeres. riquezas delle fíalo. PrbcedcCor eldif-
«i— l » , r _ U >~ • < - • n.rln rf^ In .n^" . , 1,-11 , . - K . . . . . 
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—' ~ """Ijvv. Ulip4V.WlV.O1 
Si tu tafeas ¡a honra,viendo i tuCapitan 
General deshoníado^rande fefiíl esque 
no eres de lu vandera. Preciándote de 
Chriftiano, mucho te deves correr , y 
afrentar, hallado en ti algún amor de las 
vanidades que tafean loslnticles.Todos 
dizen lerChnltianos.pcro muy poeossó 
fes que imitan la vida de lefuChrifto. 
Son conformes en el nombre,y muy có-
rranos en las columbres. Si como con 
regia le midietlen las vidas de muchos 
con la vida del Kcdeniptor.muy i la cía 
ra conocerían todo lo torcido de fus co-
ra^¡ nes, pues quitando,ós deaquellarec 
tu ud en que Dios los puio, los inclina-
r e aJ amor de las colas,que el qmifo fuef 

, ^elprcciadas.Quien labe mas,Dios Ó 
el mundo f Pues Ii crees que Dios fabe 
mas, mira que elcgge pobreza, y abati-
miento , y 10I0 cito baile para conocer 
«j-an perdida es tu vida. Si en la cera.do-
«teci lello liguró torres,eaftillos, eiuda-
ocs.y campos,toca: e el rayo del Sol,lue-
go lera toda derretida,y deshechas aque 

Mil. 4 . 
LUT. I 9 

Mit.g. 
Lue. 19 

, — *« -^vuv por cj aii-
curío de lu vida, y hallarás, q el Hijo de 
Dios hecho h'pbre.fíempre nos cr.lcñó 
el menolf recio-del mur e o , alsi en la vi-
da , como en la muerte, r i tardo en la 
C luz,tanta fue lu pobicüa.qixfibaxaia 
della , ccn-ofcloperlLadiar. losEari-
leos, 110 tenia hilo de ropa con que cu-
brirle porque ya los l'ayt nes avian mgà'-
do,_v reiy. tide elitre li l i« veltidi ras. Si 
eres ChíüJ íno ,y crees al Evangelio que 
t.¿odiíc porqué bu(cashonras"y rique-
zas eli ella vida : Eftá tu Señor pobre, y 
dcfnUdo cnvnaCiuz,y tu vives en rega-
lo, ? Defabridos fon todo, los miftenos 
de la vida de Chrifto, ,1 que fe convierte 
á las colas exteriores, y vanas. Vn afecto ' 
vence á otro arecto.y el que guita de las 
cofas efpirituales , facilmente defpredá 
todas las co(.,s terrenale-, por amor de 
Chrilto. El Hijo dé Dios (fendo rico fe ó" C o r -
hizo pobre, y defpredado por ti ; pues B -

porqué ru que eres pobre , y mifertblc 
talcas honras, y riquezas en eñe mudo? / « „ . fi. 

i s I S S S o a s a s * 
f S S S t S f i S S S ? 1 tó wundo,y amor dc la pobreza, como 
•*»— • « i i í i e ron las una. parece en muchos lugares delEvan»cüo 

Predicando aquel gran Sermón defmó-
te;la primera cola que alabó, fue el def-
prccic de los bienes de la tierrajy afsi co 
inc i tò , diziendo: Bienaventurados los Mst.r. 
pobresdeefpiritii, porque de ellos es el 
Rey i x) de los Cielos. Y Jeremías en per- r T l „ , 
fona de, Salvador,dizc:Acuerdare demi 3 

pobrcza.Coiulion es tuya,que galles tu 
" » c ^ o ^ c M ^ S J la vida en juntar riquezas, y hazer telò" 
res acertar. Delviado S ^ d " ? i ' V , ? d ° a l d u L h ' " ' o tan pobre, y 
ro camino del Cie.o.fí delbrdenldamen Ü ° " T ü P c b « ^ - M u d i o de es 
tetalcas horas,y riqueza^en efte ludo" cite Señor, lo que dixo , , 
Si el mundo fuera bueno y fijshonris v V D ? P C ^ 0 I C S ! Vofotrostóú'decífc ' « » ' 
riquezas fueran orrtw ) " V Í 0 n r a s y No vino el Hijo de Dios á te 

deltruir, finó à demo (trarci cani no del 
C i e b .yporaflègurar tu falvacion. Si 
Chn Ito acerto,t u vis erradojy fi èlefco 
gio bien, tu eligesm.il ; y (ì èlconigno-
^ • / ^ o n abrió las puertas de la 
gloria-, (in falra ninguna, fendo ta amiao 
de honras,y va idades, derechamente 
caminas al infierno. Fn grande p e k r a 
v n « grande rie'go corre ru L k J ò n 
fino dexas el mal can, no que l leva"" ' 
flKf T y d e ^rasdeteguir las ri 

«e abufo, que quiera vn vii SufanodeIa 

Ó » . 

h T t A a a i i u c l S o J d e l u f -
^ J ' y m i r 3 f r e s f u vida, 
v uuyf U i f ' ' a , l m a locuras, 
y vanidades A l a t e deshicieron lasimaJ 

n , ü n d o F i n t ò e n d coracó 
de la Magdalena^ en iolo tocar eñe di-

l ' " Z " y ° e n e J S ° r a c o " d c San Mateo 
Pubh,ano, y de ¿ a d i e o , fe deshlzieroa 
las imágenes del mundo, al qual dclpre-
aanclo,l,gu,eron la vida de Chrilto E,, 
tu mano cita lacar effe tu coracó à efte 
So , p u „ à toriosakìbra, y à ningunofe 

Santo Nacimieiito,condena los resáká 
delle mundojaquel eftablo J S 
vanas Ion las honra«, y D r „ r ' ; 

D e l a V á n i d a d d e l M u n d o . 

'tierra,fef grande,haziendolbel Dio; dc 
la Mageltad tan pequeño Pues tu,ó ani-
ma ChriftianA.li vieres il tu El pofo Iláac 
ar.dav por tierra, deves (¡orno otra Re-

Crat.24. bec.i cubrirte con el manto .avia ¡do ver-
guencaac veráieuiCtui l toen deipre-
cio.ya tíenel aiio camella de la honra, 
y potendade elle mundo,y afsi delüen-
¿e.'eg'.uiaqueliahiio. d_,preciando 103 
altos citado-,y vanid. d ; . de el ligio pre-
fenre, conformándote con la v.dadc el 
Redeniptor, ¡xirqucgozescoa é l , dci-
pues de las verdaderas riquezas, y honra 
c¡uc para fienapre dura. 

D¿ U vaniiiii»! » 1 « / - « d i l 
ntuiiík. Cap. 4. 

VAnidad de vanidades y rodo csya J 

nidadjdize elSabioiVi todo .0que 
fe hazedebaxo del Sol,y todooravani-
dad.Con razón eite muuo en la Ementa-
ra es llamado hipócrita, pues teniendo 
buena aparencia ,cs de dentro licuó d ; 
corrupción , y vanidad. En c.tosb.enes 
fenfibles par cce bueno,fien Jo , legun ver 
dad,lleno d ; tailedad.y mentira. N J pon 
gas en fu amor (i xa el ancora de tu coia-
«jon.Las verdes caaas alegran la l i ta , y 
losojosfe deleytan en lü treicura , y 
mueitra de fuera. P e r j fi lasquiebras, 
hallarás dentro fer huecas,y anas N o 
te engañe el mundo, ni fe ceben tas oíos 
defta verdura, y hermoiura q ae parece: 
porque dcrío,li quierescoalidcrar lo q 
debaxo ettá elcoiidido .hallaras, que es 
todo vanidad .Si él mundo con el cuchi-
llo de la verdad tV.cfi; abierto,loria vilto 
leí fallo,y vano. Porque quantoay en el 
mundo,es pallado,prelcnte,ó por venir-
L o pallado ya no es; lo q cltá por venir 
esinci.rto; y loprefente esimtabic , y 
momentáneo. Vanidades efperarencl; 
y vanidad muy grande hazer calo de lus 
favores. Vanidad esdelear fus honras-,y 
mayor vanidad, amar tus riquezas, y de-
ley tes. Vanidad es querer lus bienes tra-
ficónos ) y vanidad es por cierto tener 
cuenta con los corrupiioles aceres de 
eflcfigio. Vanidad andar tras el viento 
de lasalabancashumanas.Vanos fon los 
cuydadosqué fe emplean en (etvir á elle 
mundo infclicc.Todo finalmente es va-
nidad,fino á loIoDiosamar.v fcrvir.lke 
ve , y engañóla es toda la gloriado cftc 
mundo i y vanos fon los que fe gozan en 
las riquezas, honras, y deleytes deefta 
vida dofpuesde lasqualcscolásfeliguen 
perpetuos lloros. Dicholos aquellos que 

* 
dexaron todas ¡as cofas por Chrifto y ca 
minaron por el camino clhecho JclCie-
lo. Vano es d vivir, vanos ion lo bienes 
marídanos,vana 'a hcrmofura.y todo có-
tentauiieiito deeíta vida.El vafoq'ae ei-
rá vacio eu tocándole faena quien es. Si 
con fee viva diclícs vn toque á todo el 
mundoyiiiblc.y a fus pallátiemoos, muy 
prcllo oirías el louido dc l'uvanidad,pues 
tan breve, y engañólo es. El Santo Rey i»/, fij, 
David fe llamó pobre, y neccisitado; no 
porque le lóltaticn honras,ni ií|uezasjü-
110 porqu entendía que era to lo vani-
dad, y que le taita/a lu Dios. l'¡iena,er--
turado a.]uel que dc el mundo es olvida-
do. Eite tal vivirá conioiado , no avr i 
quien ¡oquüede luselpi.ituaiesexerd-
cios go, a á dc lafuaviiiad, y quietud del 
elpintu. Mas vale tér pobre, que rico; 
mejor es fe. pequeño,4.¡e grandejy me-
jor ler :dio:a,y nu.i.ilde, que letrado va-
no , y lbo'crvio: La ciencia, y habiiida-
desqueDios te dio.pai-a mas te obligar á 
le tcrvn coii mayor Hervor, y humildad, 
tomas por ocalion para lér mas relaxa-
do que los ot.oj, y mas vano, y arrogan- D>n. 7 . 
te. Quantomejor ieaíer pequeño,que A>. ZO, 
grande,el día vltimolo demoltrará , en 
aqueleftrecho,y rigurofo juyzio final, 
donde las libres de nueft ras conciencias 
fci án abiertos, y l:ido> delante de todo 
el mundo. Mas querremos aver amado á 
Dios, que aver uilputado muy altas , y 
fubtilesqueftiones. Mas valdrá la lim-
pia conciencia,q aver predicado grandes, 
y profundos Se, mones.No nos íetá pre-
guntado por lo q diximos^ino por lo qué 
hizimos. Mas valdrá aver defpredadoÜ 
vanidad del mundo, que f:guu las enga-
ñofoi halago-, y fallos prometimientos. 
Mejotte ferácn aquel diaa;cr hedió pe 
nitencia de tus pecados, q íirviendo á tuc 
apetitos en tiempo tan brevc.lecdet'pues 
lanzado en el fuego perdurable. Hecha 
bien la cuenta, entra dentro de ti miimo, 
y mitaq, anta parte dille al mundo , y 
quan poco dille á Dios de dfla vida que 
te dio , para que le licviellcs. Que fruto 
(acalle del tiempo que al mundo fervif-
t e ; Qiie i'e han hecho tanto; años palia-
do stan fin provecho ? El tiempo palla-
do,no le puede recuperar. Pallan los días 
dc la vida fin los echar de ver , andando 
la muerte en el alcance. Que ticr.csdc 
quanto has liccho i En los amigos no 
hallarte amiltad, en aquellos á quien hi-
ziftc bien, halla (le ingratitud ; y en los 
hombres muchos engaños , y cumpli-
mientos. Pue¿ mira. como lias perdido 

A 3 quau-
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quanto has hccho.Etfepoco conocimic- Que mucho dexar todas las cofas, por t i 
roúc los hombres. V todas lascólas de que es todas lascólas; Mejor es dexar cf toüc los hombres, y «» > 
que te quexas, te eftán diziendo , que a 
foto Diosdevcs amar,y lervir. Pe-mué 
el Señor para tu provecho, q halles dc-
lagradecimiencocn el mundo , porque 
te buelvas á folo cl.Pierdcs todos tus tra 
bajos, fino los empleas emolo f e rv i l i 
IefuChríllo Soto el riempo que gaitas 
cb lervir iDios.es el tiempo aprovecha-
do.porqac tod . lodcm .ses muy grade 
vanidad, y perdición. Simuy bien cenlt-
deras la ingratitud de ios hombres, y q 
galt.ftc io mejor de tu vida en los conté 
tos,llorara por el tiempo pallado,y pro 
curar ..s de tervi i tu Ciiador en el cien» 
po por venir, t'luguieflc i ' Dios, que la 
cuenta que langas al cabo de tu vida, fin 
poder recupera- los años pallados que la 
c. halle« en tu mocedad,para quccon tic 
po comen^aHes a lervir a Dios,y ledief 
les los buenos años ¿e tu vida. Vanidad 
es,y muy grande gallar ta vida en co te 
tar alo-hombres. Regimonospar folo 
lo que de tüera parece, y prcílo perece. 
L o invifiblcquccs eterno,có poca- oca 
(iones lo olvidamos; y porcffoes mcncf 
ter abrir losojos, para que uo nos pare-
mos en el camu.o:haziendo dcidcfierto 
propia tierra:para que cerrando los ojos, 
que el pecado ab io abramos los ojos, 
que elpecado cerró. R eligua tus apeti-
tos, demúdate de t ,s afectos, y ternas en 
nada, loqueao.a tcpatcce alguna co-
fa. 

Del nvnofpredo del mundo. Cap. 5. 

-, 1 ucxji el 
tas colas, que lee dcllas dexado. N o es 
di¿no de Dios.eJ que 110 menolprecia al 
mundo por Dios. Arcnoipreda ^s rique 
zas,y teiàs nco:mcnclpiecia la boni a y 
lcris honrado: menolprecia las injurias, 
y alcataras Vitoria de tus enemigos: me 
nofprccia el dcfcanlo.y poilceris perpe-
tua hOgaca.Locura es rener cucta có el Mal 6 
mundo,que con nadie tiene cuenta-,y no 
tener cuenca con Dies,quccó todos t:e 
nccuenta.E¡Lñordizc:Nngunopuede , 
(crvir a dos (cnoies.Pi.es hemos de fer- ' 
vii^nejor cslcr.ir,alqi,epon-o;btros fe 
hizo liervo.Para lervir i hrillo.menef 
ter es tener per cftie. col, todo lo que ¿I 
quiloquc lucile reputado por tal. Aque l u*n- 6 -
líos que comieron el pan ce Iefu brif-
to en ci dclicrto.ailènta: Ole en el belo. 
N o dcvian tener velliduras preciólas, 
pues al ílasmaltratavan. Era »ente po-
bre,^ p.eoeya.y fin c.l«s hu.o algunos ri 
cos.,uclpreciando la pompa.y fauíto mñ-
dano,humilmente le (cucaron en el lue- r 

lo. Has ce lerpojre, òli eres rico, deves L " - 1 * 
tener en poco cilas riquezas que polfees. 
Iiquacte go. ardei delicado manjar de 
Icfu hrilto Humiücnlelosgrandcs.me 
nolprepen losdeicytes, y vanidades en 
que viven, y afsicntcnfe en el | u . a p 0 f -

Paragozar déla dulce con.erfacion del 
Señor,requiérele cita modeít* del ani-
mo que escreer de ti, que no cresíflgno 
t - » ^ : ' c r r a humilde. 

lun d d ° ' ' " a * d C I C n C r 4 ü v o 

J O d a s Ia<cofas tuve porcítier coi,por ^ d e c V S e í a S S | 2 S " 
í ganar a IcluChrifto, dize S. Paolo, ra,liberalmente o n e z c a s i f c v J t ^ JV-. 1 r 

Viles ton las co as de el mundo, y <%nas ta manjar al t l W l t " 
defere&madasenBada;pucslascompa- donig U ,hnde i man- ¿ d e 
ra el Apoftol almuladar, y etliercol del q ac eftin harrosde los a,os v l J u ! 
mundo O lumi ^rverfidad. v eeeue- de ^. ip.o.Noesefta d o Z ' u ^ S 

gente. El amor que tienes i ellos fue-
nosy fantafiasdel mundo es caula de no 
S.ftardeDios- Fftosque (¡¿uie onal 

rad,°,'-ven Cl d e f i c r t o • «nto^t (lavan 
de fu doélnna.que fe o l e a r o n del man 

Ò o , ™ H e m 0 , C 0 , r p 0 r a l ' C n t c r dimiento 
ocupado anualmente e n v n a c o f a . n o puede perfe 1 ámente por vn miimo tié 

r , r / c c n ° t r a - A f s i c i q " ^ p a 
, ^ , " ' m l e r c n c f t 3 s n 'ñcrias déla 
c d o f f i X . P U C ^ V a c a r à ' «cofas altas, y cclcftiales - y d c a q u i r r o c c d c e l o l v i ¿ ¿ 

m 1 c n ^ C , p i n W a l ' V ¿¿ la fallid de!al-
ú L T ' J ™ ? ' ™ à muchos como ' 
U t u c l l e n «oradoresde la tierra,y no hu 

viefc 

mundo. O fuma pervcrlidad, y cegue-
dad terrlb.ede los hijos de Adán!Quien 
es Dios.i quiendexas.lino F.teic de bie-
nes , centro de „ueura a ana, verdadero 
dclcanlo de nueltro coraron, y vn acto 
purodcbonca,.? Quien es cl mundo, a 
quien amamos,fino caree, dc vivos, .e-
pulcro de muertos, oficina dc u.ios, 
dcfprccio de vi tudes, atormentador dc 
la iazou que nos l eva A r h „ s , enemigo 
de los pie e tes, olvido de los pallados, 
y obfcurececor délos hechos c.aros? El 
mundo p3ila y toda fu concupilccncia. 
Dime que es lo quequieres, amar ellas 
colfts temporalp.y pulir con cl tiempo, 
• aniar á c h n l l o , y vivar para ficmpre> 

D c la Vanidaddel Mundo. 7 
pr, vieíten de paliar i la otra vida. A c los giclléir.os, que la tierra cftuviefle cnel 
' • reprehende cl Santo Rey David.dizieia • c ic lo eltrcllado.y la tornafl'eDios clara, 

do : Hijosde los homares, halla quando comovnadelasoi.asEüreüas.nolepo-
terneis corazones aplomados : Porque dnadeaciabaxo divilar ,porlupequo-
aniais la vanidad , y bufeais ia mentira' ñez.Y (i en relpecto del Firmamento,es 
Pallamos como yna liorccita de heno, y la tierra como vn punto,quanto lera me 
andamós camino,-fue nuca tornaremos, ñor púrillo,rcl'pecto del Cicio Fnapirco: 
ymidenos las jornadas yn corteo tanli- Puesquc-dexasmcnotpreciandoelmun 
gero.quc bucia mas dc mil mii.ones de do aunque fuelles fenor del, fino vn an-
mnloncs de leguas dentro de veinte y goltonido de hormigas,por los Reales, 
quatro horas,y hazenos correr con tan- y anchos Palacios del Ciclo? Si confidc-
ta turia como ella tras el mal, y llevan s talles las cofas,que en el Ciclo fe re pro-
i poner en ¡as mano, de aquel Iucz icr- meten^feo corniasdc todo lo que ay aci 

u , rible.de quien ella elcrito: Horrenda co en la tierra. Moyl'es pudo fer fuccll'or E x o , 
• l 0 , lá es caer en las manos dc Dios vivo.Sié - del Key Faraón, y criado por hijo de lu H t ¿ ^ 

do e f toaS ig (tamos efta breve vida cu hija. Pero delpreció aquellas honras, y 
ganar vn pocode CuicrLOi, y vn eng ño dignidad (como dize ci Apoltol) por cl 

pr manificífóque nosdexarimañana.Suc- oprobriodelel'uChnfto; clqual prch- _ 
- / - 7 >- no es iaiualiico, y engañólo, y dc ccie- r . ó á los teteros de Egipto. Pordeipre- 7• 

bros turbados, el que Juc-ruieu los va. o- ciar aquella honra , lehizo Dio < como 
nes de las riquezas-,y que quindodcfper Dio, de Faraón , i q ten era terrible, y 
taren en la muerte ¿le laaliaran vacie». y temerofo. i quici es fer i tos pecado-
fu arrepentimiento fin provecho, lun- res en cerror.a ios Reyes en reverécia, 
táleles ia verdadera, v lempiterna muer- y que todo te fea lugeco , menofprcaia E v c . 4 , 
te tras cl fueño dc cita vida:como i Sua las colas de ene ligio. Ma do Dios a 
ra,que lo despertó i Iacldel iueño, que Ezequiel.^ue figuraüe en vn adove i le -
le cauto el dulce b e b e r de la leche, atra- ruialem.y i fusmuros.y torres, y al ccr-
vefanUo las tienes con clavo pun-itivo. co de los Caldeos. Encima de vn poco 
Bebiendo los níuildano- os deley tes cíe de todo mandó dibujar las tuerca -,exer-

lud. 4 . ( ¡ „ | o ) l o n arrebatadamente punidos citos, y poderes dc cl mundo, y todo lo 
con ni,.ene temporal , y eterna, dur- que á los hombres parece grande , por 
miendo en lus vanidades;y como Ho-o- demoftrar, q todo cito no es fino vn pe-
fernes, que quando dcfpertó de la beo- co de derrxLas cotas grandes del inun-
des, fe liailó dc cabeca en cl infierno; do ella en vn pequeño adoveefeulpidas. £ , 
que'cicrto era peor la elcarpela, que en Los adoves ton dc barro , y con cl agua " 

cl infierno patlava co la cabera dc fuani fedeshazen; y los edificios hechosde í 3 " 5 -
ma,hinchando fu porcion fupenorde elioslb; détierra flaca. Ello.'edificios 
perpetua miiciia, que la que patfava en hazia Ci Pueblo dc lliael cnF.gipto.etli-
Bcthulia.uode luditmollrava la cabera do cauii.o . por mandado de Faraón. 

lud.l 3. cuerpo i todo el l'ucolo. Viernao Semejantes obras edifican ios que fir-
ello no vés,y oyendo no oycs:a femeja- ven al muncio.Dexa la tierra,por cl Cie-
ca dc tos lUoios de las vanidades en q an- lo. Si éft-üvieflevno prefo. peí graves, Jf 
áas;de quienes dize David en el rtiimo: atrozes delitos, y demaucra que lupiet-
Scan femeia .tes i ellos los que los ha- (c.qucdcai avna ho a le avian deanor-

- Í7 . 1 34 zen.Q^c teri cjuando oyeresdezir: Lo- car, y hazerquartos, y viendo vnaguje-
co, ella noche qui-atineáa anima dc ci; ro cnla cárcel,por donde podría huir,y 
quando.aun.iuc te pele, hará Dios el di- lalvar fu vidatíi elle no quiliefle huir.ha-
vorciodelacarne,ydel mundo,que taa- liando tan buena Gomodidad , por no 

, to amas.: Que (era quando overes aquel defnudarfe ei fayo.ó por no perder fu ju Mal.; 
' 1 etcarnio, con que mofando Dios dc los bon, ó ca^as, no feria toco ? Qualquier 

amadores del mundo,dize: Donde c i l io hombre de juy/io , viéndote condena-
fus diofrs de e l los , en quien teman tu do amuertc,pudicndo elcapar della.paf-
confianza? Levantante agora, y ayuden- lando por vn eílrecho agujcio.li cl lalir 

D i u ' 3 1 íes en c.ta neceisidad. E.mei.clter pen- le impide la ropa, te dethuda: i dc quan-
lir.queangoltúraesla quedamos, y que to tienc;y aunque lea dexando entre las 
anchura ia que en el Ciclo cfpcramos. piedras de la pared pedacos de fus car-
P o r q . e toda laticrra.y maquina vr.ivcr- ncs,y cuero laldri por falvarfe ,y vavir. 
fai del mundo, en comparado - , es juz- Oye, hombre mundano, i leluClirifto, 
gada por vn pumo.Dcaiancia.cjue ti fin- que d u e : Entrad por la puerta angona-, 
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poique muy efirccho es el camino que cios,y riquezas, regalando tu cuerpo, y 
lleva á la vida. El camino es eltrcdio, y viviendo en tantos delcytes , entra, tau 
andamos condenados a muerte,y no la- veft ico, y ca lado,por u'onde los Santos 
i — — i - •-< entraron definíaos de todo amor mun-bcnios ií mañana exccutarán laícntcn-
cia;yno lomos para huir de la muerte de 
el infierno, despreciando el mundo. O 
quitos ay,q mas quieren fu capa, que lu 
vida. Mas quieren fer ricos, y ir conde-

dano, haziendo pedamos fus ca. nss i D e -
xa eilas vanidades en que vives, i i e n o f -
prccia elle mundo c i e ¿ o , y malaventu-

3a. Mas quieren lcr ricos, y ir conde- rado, y palla por la angoftura de las pie-
nados para licmprc ála horca del inficr- dras, como haze la culebra, dexando la 
no,que dexando ellas riquezas témpora- piel vieja de tus malas coflumbres , jun-
ios» falvarfe definidos, y vivir para liem- lamente con todas las honras,y riquezas 
pre con Chrilto. Elcapatc déla muerte, 
5 huyecomo pudieres. Huye del infier-
no,)- no hagas cafo de perder la capa, ni 
el láyo.niquanto poilee5,por librarte de 
la damnación eterna,y gozar de vida per 
durable.Muchos.mas quieren vivir Pre-
lados^ íralin fiemo,que fer lüouitos.y 
fal.arleimas quieren Ier ricos,y perder-
le,que pobres,y gozar de Dios en el Cié 
lo. Vanidad de vanidades. Ella es vna 
grandísima vanidad. Vanilsimo es , y 
muy lacoe lpre ió .q por no perder vua 
capa,ó vil l.iyo^iviendo luego de perder 
la vida,y lasveiiidutasqueama,quiere 
mas Ier muerto, y perderlo todo, q per-
diendo fus vellidos fs.var lavida.Ei mu-
do ella lleno déile genero de vanos. N o 
quieren relignar benefiJos, no quieren 
ce fechar l'aclacias ,no quieren pagarlo 
que deven, r.oquieren renunciar los de-
lcytes, táultos.y vanidades en que viven: 
y finalmente, que mas quieren vertidos 
ir al infierno , que delnudos entrar en 1« 

Gen. 59 gloria. N o lo hizo a,si el Santo moco 
loícph, pues mas quilo dexar la capa en 
las manos de ¡ama,a muger, que perder 
á Dios.y lcr de ella tavorecido. Todo fe 
ha de dexar, y perder, por l'alvar la vida 
del alma. Quita hombre mundano eflos 
tus ojos de la tierra , y ponlos en Ielii 

( ta riil-í» f i _ i i 
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de elle mundo captivo. Mañana aunque 
noquieras io has de dexar todo,decide-
te del mundo antes que te delpida gana-
lepor lamano.dei'piecLmdole ante, que 
te buelva el roltro ¡ y no leas ciego, que 
por tener lo q por tuerca has de dejar, 
y por ventura antes de lo que píenlas, 
pierdas lo que aora amas, juntamente 
con la vida. Menofpreciandole temas 
aqui parailo; y dclpues gozarás para lic-
prede perpetuo delcanlo en el Ciclo. 

Dei vano fin de hs cofa mundanal. 
Cap. 6. 

IV ¡i Vchosandandequiendezia à vo Pjil. }i 
J V j lotros, y aora io digo llorando, 
enemigos de la Cruz de Chr i l io , cuyo 
fin c . perdición, dez.a el Apollo! . Ei fiu 
de ios que aman ci mundo, dize San Pa-
blo,que es muerte, y perdimiento. N o 
eches mano de lo que el mundo te rc-
ptelénta,porque iuego fe leguirá la ver-
dad de fus engaños. Los coutenttmicn-
tos que te muellra , correos Ion de la 
niuerte.Hiiye de fus mentiras,lino quie-
res vci te peí dido.No mires lo predente, 
peto conl fera lo que ella por venir. Sé' 
diligente en corrercó cipenúmícntoal 
remate del pecado, y teniendo lolucuro 

S í S S ^ S ^ p a f C 0 H 1 ° P r e s e i e- aborreceras los dele»tes. 
£ yyanidade^, que el mundo t e o ¿ c e ¡ 

SacratilsimoCuerpo, y hecho vñ mar de 
Sangre,herido todo de píes ácabcca ;y 
q por cfta eftrechura, y angoftura palsó 
oc cita vida mortal à la inmortal, y glo-
riola.! miráronle fus amados Apolloics, 
y de ella manera lo figuleron los Santos 
ivi arti res,delnudos, deípedaSados, ccha-
° 0 ' ' eanes y à fieras,a fados,y degolla-
cjos.Los Santos Confeifores,y Vírgenes 

Nuellras vidas lbncomo ríos , que cor-
ren al mar de la mucrte.Lasaguasdc los f . R & 
ríos ion dulces, pero lu fin es entrar en i 4 . 
las amargas aguasdel mar. Duke e , erta 
vida à íus moradores, mas lera amar-a 
q uando llegare à la muertc.El paradero 
de las labrólas aguas de los ríos es amar-
go-,y el fin de livida del hombre csaze-
dia. Las vanidades, que aman los mun-

k 

minaron quanto ay en elle ligio ,' ator-
mentaron fu carne, y viviendo pobres y 
en g ímdcafpenza de vida , con lagíi-
Dias , y gemidos alcanzaron el Cielo. 
1 ues como quieres tu cargado de ofi-

enbien.y acaban en mal. L a entrada es 
alegre,y muy trille la lalida. Si quieres 
penlar quanto mas grande es el tormen-
to,quc el i lelcyrs, de g r a d 0 renunciaras 
lcmcjantesvanidades. N o teveráscai-

d a 
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do en h culpa,ni en látóíteza.q muerde 
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tu c--nrfencia Bre ve es lo que deley ta, y 
eterno lo que atorméta. N o re cebes de 
las vanidades, que el r+l.b mundo te da; 
antes pon tusoiosen lo que ha de parar. 
Dios dize: C o ,vertiré vueftra licita en 
llanto, y vueitro ¡-0¿0en iioro. La rila 
feiri mezclada do dolor , y los extremos 
del "ozoocupan las lagrimas. Aquella 
eIIarua que hizo Nabucodonoíor, tenia 
la cabera de o¡o,y los pies de barró. Elle 
mundo'tiene los principios ricos, y her-
réofos.quccodi-ian los mundano,. N o 
vecn que fus pies,que Ion Ius lmcs, y co-
fas poli •eras.fon viles, y de tierra. . icn• 
la cal ei fin, fin fin, y vivirás para fieuipre 
l-u fin No miresá ¡o que aoracics, nno 
A lo iué has de foi". N o mires a lahetmo 

fura prcfente.linoá la fealdad en que lia 
de parar toda cflahermolura.No ícocu 
pes en ' ó p r c ' i e n t c . m a s c o n t c m p i a l o q u e 
ha de ir,ceder. Créeme, que todo tu nial 
depende en no :c acordar del fin del pe-
cado osando ellas en los principios. A u 
lio lia- comentado a procar tus bienes, 
q lando te c fti <;nhericado , y ,andO en 

Tren. 1 . róltro con fus abominaciones. Llorava, 
v con mucha razón,e. Ptdtcta lcremias 

íbbrclerufalcm.dizicndo: Sasmmu.idi-
chselt in en fus pies , V no ic acordó de 
lu fin. En los pies, que era el vitimo de 
los victos,tenia fus inmundicias. El alma 
defamada olvidóle de ei lin,y acó ido e 
del p-,m;ipio.Teniendo oíos pa.a ver la 
atey cad.i.y compuerta cabera, no ocu.,o 
lávi fUen ia confidera-ion de ios fines 
dei mundó.La caula porque nueltro Re 
deuiptor l loróf ibre Ieruialem,era por-
que conocía los maics,que aviande ve-
nir ibb.e ella. Teñe .cuenta con lo prc-
lente , y no fcacotdardciatriltez.icn 
que pita la alegría mundana.escola mu-
cho para llorar. Por ei lbl loraleluChnl 
to,porqué ladcfc yc<adalcrula.e, enga-

, , , „ ña a con la alegría prcicnte , no tenia 
cu 'ta con los trabaiosadvcnidcios.Mu-
cho es para llorar verte tan engañado,q 
no c aras de los trilles fines, en que le há 
de rematar todos los dclcytes,y conten-
tamientos , con que huelgas al prefentc. 
N o te rijas por lo q fe te antoja al prin-
cipio,pero conoce lo que ha de íuccdcr. 
N o pi.eda en ti mas el apetito,que la ta-
zon.Fallo es todo parecer,que le recibe 
primero de la voluntad, que del entendí 
miento. Pues conoces quan amargos 
fon los finesdcl mundoaio hagas calo de 
fus bienes N o pueda nías la codicia, que 
lo que entientiei.Coniunmente los hó-

bres tienen mjs cucnia con lo paffado, 
que con lo por venir. Tras el Dicn viene 
eUmal.y á los mundanos contentamien-
tos,luceden amargos dilgultos. Regla es 
del mundo 110 dar buena comida, fin dar 
delpues mala cena. T o d o hombre pone j o r ¡ n 

a principio buen vino, y á la poftre el q ' ' 
r.o es tal (dixo el Architíclino) y muy 
bien,poique es eoltumbre del mudo co-
menc.ir con alegria, y concluir llorando. 
Pero en ekombite donde IefuChrirto 
fe halla, hazclc al revés, y guardafc el 
buen vino para la podre ; porque á los 
principio; d i trabajos , y defpuesmuy D ; u t 3 
grandes confolaciones. Afs i Dios a fu Q~_n 

ainado Pueblo Ifraciit ico, dio al prínd- Q r a ' Q 

pió muchos trabajes enel dc,icrto,y def t f ¡ , e r 
pues ai fin le dio regalos, y tierra fértil, -
c o m o a l m lino Dioi fe lodixo:Delpues 
q icte afligí,ytc probc.cn el ,11 huve de 
ti mifcricoraia. L o mi "rao leemos a ver 
hecho con lacob en cafa de Laban;y con 
fu hijolofcpli en Egipto, y con David,y 
otros muthos. El mudo hazelo al revés, 
cncub. ieudo en el prindpio los males,q 
defpucs defeubren fus poílrimerias.Qjiá 
doáixcren paz,fegutidad, entonces ven-
drá fubitamuerte:obre ellos. El fin dá el 
lcr á las cofas. Qual es el fin,tales fon las 
cofas en que te deléy tas.El fin de los de-
ley tes, es tormento-, el fin de los manja-
rC.i,l'oB enfermedades; y el fin, y el para-
dero de cfta vida que t i to amas,no es 11/ 
no gulanosy ceniza. E ' fin,y condufion 
dé todo pecado mortal, lerá muy grave 
tormento. 

Di la eonfiitrañoniel vano fin de la tojti 
mundana .Cap.7. 

EL Hombre eftando en hora, y no la pr . 
entendiendo, fue compaifcio álas 

beftias ínGpicntes.y hecho l c m ^ n t c á 
cjlas, dize el Pfalmifta. Dándole Dios 
prudenc,a paramirar lo q ¡e e f t ipor ve-
n i r , y lostríftesfinesde las vanidades de 
las co'ás del mundo, no quifo vlár de lie 
privilegio. Miró á la honra prefente, y 
no á fu amargadefpcdida. Detuvofc en el 
deley te, que delante tenia,fin conliderar 
1 a pena que dcfpues fe figuíó, ni de la pe- £(c/_ , , 
na fe acordó, ha lia ouc fe \'ió dentro de 
e l la .EIEdef ia f t icodize-Yocüxedélos g í S < , 
hijos de los hombres, cjue los probarte 
Dios.v moftrallc fer fcmejantes á lasbef 
tias. Vi f t ió Dios á Adán de pellejas de 
brutos animales dcfpucsdel pecado, por 
móftrar averdefeédidoá tal eftado ,por 
la culpa. Ofende a D k » el pecador, y 

lúe-
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luego dize: N o quifiera aver hedió cite 
pecado. Pues conoces la malignidad d d 
mundo, y que elle pelar es anexo a,lus 
deiey tes," poique no viaselVo antes q pe-
c i as? L o que naze el taoioal principio, 
hazc el oco i la polite. Del prudente es 
pelilir,como de el nccio dc<.it no prilla-
va. Todo lo que fe hazc acaío, le hazc 
temeraiiamcn.c» Mira primero las co-

p , lis. De vil anima Santa dize el Sabio: 
' ' 5 * Col l iderò el campo, y compróle. Pn-

. r , , mero comidero,)- delpues eomprójpor-
' • ' ' que vi ó que era b icno. Afsi también 

, , aquel negociador Evangelico primero 
¡hallóeltelóro en el campo , y dcipuei 

• vendió quanto tenia por comprarle. N o 
lo hizo alsi aquel Rico Avariento, que 
abrió lo , ojos citando en el infierno , y 
entonces conorió lo> engaños,y vanida-
des de el mundo, como mera razón que 
antes lo; conociera,y huye.adct. Tam-
bién aq ¡el mandaiio,quc no quitó ir i la 
Cctta J e el Señor, j i ó por rcípuelia: Hè 

' Comprado vna heredad , y voyla i ver. 
Dcipucs que la comprò la iba á ver sco-
rno tegun razón f.tc.a julio,que ia vicia 
antes que la comprila. Pero como la 
comprara,lì la vicia primero ? Ninguno 
que tiene ojos para . cr al mundo , lo 
comprara La caula perqué randcicn-
Irenadamence te entregas al mundo ,es 
porque no quieres ccnliccrarle antes 
que le compres. Mira todo lo que ay en 
él,y veris como es grade erigano dai al-
guna ..oía por el,quanto mas , na tan prc 
cioliperla,y lobrepujantc ma, garita, co 
rau es ru anima. Mita primero o q ha-
íes, porque dei pues no te pe,e de que 
hizille,quandoaunquequieras,no po-
drás deshazer la veta. Píenla en el enojo 
lo fin de las co .as humanas,y no te vetas 
defp .esatrepellado. El l'la.miltadize: 

, „ Pensé : n mis caminos, y bolri para arras 
/ • ' i ° del carni,¡oque lleva va. Dcpcnlar y o e l 

paradero de jo . pecados, nadó dexar el 
mal camino, y bol re, i guardar tus naá-
damicnros Si yendo por vn camino luc-
res avilado,que ay en él ladrones, y ma-
tadores,no dexaras el camino comcnja-
di>, y iras por otro > F.n el ..amino de ,os 
deleites por dode caminas ay lauroncs, 
que matan, y roban la g, acia, y memos. 
Toma mi confcjo, y dà ia bueíta,l¡ quie-
res chapar de ia muerte. En viniendo la 
tentación, confiderà el camino que lle-
vas,porque cierro li ocupares tu cntédi-

R o m . t . miento en conocer elle viaje , bolveris 
6í/».25. 1.1=40 paraatris.El Apollo! dizc.-El ga-

lardón del pe rado eslamuerte. Eftavan 

:e,del l i b r o 
Jacob, y Elau cu el vientre ¿c fu madre, 
y alú porfiivan Icbie quien nacerla pri-
íKcto. Quar.co nacieron,tomó lacoo i 
Elau por ia planta del pie. La cabera es 
el piiucipio, y el pie lo vltimo cclhom-
brc.Eltaditciéciaay délos buenosá los 
malos, que .o buenos como lacob to-
man al vicie por el pie, y los malos por 
la cabera. L e s malos abracante con ios 
deleytes,honras, y var.idades,r.o tenien-
do cuenta con el paradero deltas colas; 
y los buenos toman al mudo por el pie, 
conliderendo fus amargos rincs.EI Sabio ' r a- - > 
dize:No mires al vino,quedo tiene buen 
color,r.i quando rel'plandccc fu color en 
ct vidrio. Entra blando, pero delpues 
mordei i como culebra; y alsi como ba-
íiiüco derramará lia por^oña. N o mires 
ai mundo en lusprindpios, porque aun-
que entra alagando, y con blancura, i ia 
pollrc morderá tu concia-cía. Reiplan-
decen aqi i o . placeres, y prolpe, icades 
de cita vida,como candela c ccntíiua,cu-
ya llanu es licimoia y lullentaie en tan-
to que dura la materia. Pero quando le 
acaba,todo para en humo,y en mal olor, 
quaie. Ion ¡os remates de todas .as co.as 
mundanas. Aunque aora te deicytc el 
rcfpiandor de fas vanidades, no te enga-
ñes,quc al fin caufarin muy grande tnl-
tcza,y rcmordinv.enco.Encl pl'almo el- Pf- C j 
t i cfetitciCoino falta el hrmo.alsi def-
fillezcan; y como la cera c'n Ja prclcnua 
d d fuego,alsi perezcan los pecadores en 
la pretenda de Dios. Si fueres prúcen-
te, proveeros rn lo por venir! L o palia-
do d i doctrina para lo que ha de fer. 
Acuerdare de las cofas palladas, y comi-
dera ¡o que adelante podra acontecer. 
1 1 Apollo! dizcíQué fruto ¡acalle de las R i m . 6 . 
colas de queaora aveisvergucn;a?Trae 
i tu memoria,quan inr'rucluofo,y perdi-
do luce! tiempo que dille al mundo, y 
guarda de bolver i los males paif.cos. 
Aunq elles en la mayor gloria del mun-
do , pienta que muy prelto fe acabará. 
Vanos só los bienes de elle m indo, pues 
tienen tan vano fin. El Real Proteta p f - ]7 
dize: Aun tenían el manjar en fus bo.as, 
y la ira de Diotdccédió tóbic ellos. A f i 
110 comienzan lo 1 munda-os á gullat de 
ljis vanidades,qu ndp es con ellos Ja Iuf-
ticia Di vira, cali isando fus pecados.Nin 
guno por grande fcd que tenca otará be 
ber de la fuente, en cuy o lucio vcc fer-
piéres venenofas, y otras fuciedadespeC 
nleneiales. Afsi ni nguno bebe de la fueia 
te defie mundo, fino aquel que no mira 
el hor.don, y fin de las kontas , ddey t es, 

y va- ' i 
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luiiatTcn los guíanos; y abominaciones, 
en que ellos nueltroi cuerpos han de fer 
refoividos, y clfin de lo que aman,y ro-
do ;o que el mundo pollee, huirían de 
beber de la fuente de ctfc mundo cauti-
vo, de el qual no fe bebe agua clara,lino 
tos. Ico,que emponzoña, y mata. Arro-
jante pecho por tierra,como los que def 
pii^a Cedeon , i beber fus venenofas 
ag ias,entrcgandofc i regalos, lücicda-
ces, y vanas lio iras, foltando las riendas 
i fus apetitos, como ciegos, y deiatina-
dos,no mirando las ferpietcs, y guíanos, 
que cl l in en el fin, y luclode ette mun-
do- C o m o el caminante,qué(íegun dize 
el Ecleliailico) abre fu boca, y beuc de 
toda a • ua,alsi los mundanos, luí diferen-
cia al.tmia te entre-,an i fus vicios, y ape 
ti'os fenfJales. N o han comenzado á 
gi'.lrar fus bienes,quando va la triftcza.y 
tormento time ocupados fus corazones. 
Pues tan anexa es la t illeza atonas las 
colr-sm indanas.conlidcra en clprind-
pio el fin, y no te des á vanidades. 

De U vanidad de ¡n ¿icboi délos bimbrcs. 
Cap. S. 

D Ón todo tü mydado en el Señor , y 
* ] • 54- J el te criará,dize el Profcta:Todo tu 

eítüdio fea acerca de agradar, y cónten-
,)ios,y no teenfa.^aras .011 lis día-

las palabras,c«mo en la compofidon del 
cuerpo , liendo dentro llenos de peca-
dos. Vil ietc de l e iuChr i f to , traycndolt 
dentro de tu aima.y coraron,fiendo ver-
daderamente bucno.y no te fatigues por 
vender lintidad fingida i los hombres, 
que \ »«íntólamentc lo defuera, tenien-
do a Dios ofendido. Mucho, fon judos 
delante de los hombres , que no lo fon 
delante de Dios, A Noe,que cía verda-
deramente julio delante de D i o s , dixo 
e j m i f m o Señor. A ti lolohallé julio - ¿ 

delante de mi.cntrc todas iasgenres. De j * 
losPadresde San luán Baptitta, dize el 
Eeangelilta San Lucas,que eran entram 
bos tullas dciante de Dios. N o como 
los Farilcos,y Sacerdoiesde la L e y,ca-
vo eltr.dio era fer jultificados de los hó-
br«s,y le, de elios alabadlas. Si tratares 
de contentar á tolo Dios.tacilmcnte me 
r.ofpréciaras todoio ¡ue los hombres di 
xcren de ti f lfamente.'Vanidad es hazer 
cafo de los iniquosjuyzios, y dichos de 
los hom res , citando bien con Dios. 
Muchos fueron alabados de los hom-
b es,que eitán aora en el ¡nñerno;y mu-
chos fueron tenidos por locos , q e go-
zan aora de la gio.iacon Chrilio. El 
alabado el peí ador en losdcléosde fu 
coraron; y ei malo es bendecido,dize el 
Pfaimifla. Y el Sabio dize,que dirán los pfa¡,91 

condenados citando en ei infici 1 10, ha-
bancas humanas,ni recibirás turbación, 
fi | e ti murmuraren los hombres. La 
caula porque te da pena el mal que de li 
tílzen es porque prerendcS cometarios; 
v la razó porq te deley tan fus loores, es 
porque quieres tenerlos cótentos.O plu 
guie,fe i Dios, qdel todo en todo te dc-
iei-niinalTesde no defear, n¡ querer otra 
cola,fino hazer la volútád de Dios, y ef-
tar bien có él, y quan poca cuenta hartas 
de las palabras, de que aora hazes tanto 
cafo. Acaba contigo de no querer cóten 
ra;- á otro,fino i lóloDios.y vivirás quie 
to , v confolado. Nin runa cofa tedaria 
pn -.i,tino fu ofenda,y en ninguna cofa re 
c ¡lirias confolacion , fi o en ta limpia 
c a aeicncía.Todo el cuydadode los San-
to ; era contentará folo Dios,no hazie-
do cuida! de los vanos dichos de los hó-

M n K t i pi Apotro!dize:Velliosdenucltró 
Señe r IctuChri.io. N o dize que te vil-
las de las vcíl duras de Chri l to, fiñodc 
jéfuC-hriílo. De tola la veftidura de 
1 hiif .o,y 110 de Chi i f lo . fevi l tcn loshi 
pocrit as, y todos aquellos, que quieren 
conrriit i í i los hombres, porque en lo 

blado de les juftos: Eltos fon los que en 
algú tiépo tuvimos por co a de rila,y en 
vituperio. Nofotroscomo necios penfa-
vamos que fu v daera locura.Ye! Apof-
tol dize i los Corinthíos: Nolotros lo-
mos lo res por Chrifta .De muchos ami-
gos de Dios fuelc.i burlar los hombres, 
alabado a los malos. Pues fi e l lo es alsi, 
no por fer alabado re deves gloriar , ni 
defeonfiar entre la; opiniones adverlas. 
Si con razón te alabaren de el bien que 
ticncs.no ts enfo'r)crvezcas,pues mudias 
faltas fecrctas ay en ti , que ti los hom-
bres las fupietlen no te atabarian. Y fi te 
alaban de ¡a virtud que no tienes,procu-
ra por alcanzarla, porque na engañes ú 
mundo.Si con verdad murmuran, pro-
cura de enmendarte. Muchos viviendo 
mal , pcrfiguen á los que dcllos murmu-
ran , l e qual es vanidad, y manifielta lo-
cura. L o s que murmuran de tu mala vi-
da , no aviendolos tu enojado , noeltá 
claro que murmurarán mucho masfi los 
perfigucs ? El verdadero remedio es en-
mendarte del mal que fe dize de tí con 
verdad, y de fia manera tacarás las bocas 

á lo« 

Sap. 5. 

I .Cor.4 
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á los murmuradores.Si efitra razó mut es Dios. N o juzguéis antes de tiempo, 
muraren de ti,y tucres mal juzgado,co-
noce que fon hombres , y que ningún 

Enalte pueden liazer,lino mucho pro .e 
cho , teniendo paciencia. Si para da. te 
Dios la gloria,ó alancarteen el infierno 
huvteífe de confultar los homares, y to-
marconfejocon ellos,fobre lo epe hará 
de ti, entonces feria bié que procúralas 
ni „cho de q codos te alaben, y te tengan 
por Sato. Pero como Dios las ha de aver 
contigo i Iotas ) tu alma, y él aveis de 
entrar lolos al tomar de la cuenta; vani-
dad es elpcrar.que nueftra • ida fea apro-
bada de los hombres. N o les ha Dios de 
tomar los\oro ,no les há de ler pregun-
tado por t i , ni han de dar alli fu parecer. 

Y aunque digan lo que Ies parece de ti, 
110 le ha de regir Dio, por iusdichos, li-
no por lo que hallare en fu conciencia. 
Y li rodas las gentes te co denaren.lien 
do r i amigo de D i o , , q l ! e perjuvzio te 
pueden hazer,aunque te reprueben > Ni 
lo que ellos reprueban es delante de 
Dios reprobado, ni todo lo que aprue-
ban es a Dios acepto. Vanos fon (usiuy-
zios,no conocen los c o c o n e s , no fabín 
ios méritos de el hombre, ni alcancan lo 

, R
m t c r , - ° j , d c c ' f m

J V >• muchasvezés fon 
3- engañados. N o din ellos la «rada no 

pueden dar la gloria, ni en fu mano 
ta condenarte, n. podarte falvar. Dios 
dixo al Profeta Samuel - N o juzgo yo 
legun el parecer de los hombres. Aúque 
tengas por amigos i iodos los hombres 
de. mando,no leí an poderofos para te 
alargar media horade vida, ni te podr i» 
librar del rigurolo mvzio deDios O ouá 
lo me,or lera en el trance de la muerte 
teñe,-a Dios por amigo, que avergafta-
do lavida en contentarálos Principes,y 
Reyes Jos quales aunque nos a m e n ^ -
gunacolano podran entonce aprove-

roina,pueSmi conléjo.y u o t eco 
goies, porquehaziendo loquedeves Ce 
murmure de t i ; ni tampoco re fatigues 
por contentar ía g e n t e , ™ bufqucslu 

C " es rodo va 
mdad,y perdimiento de tíempo.Masan-
tes levantando tu cora*», J 6 ¡ o s c 6 to-
dastus fueras,procura de cótentar i t i 

Del menofprecio eU los dicho, de lo, 
hombre,. Cap.p. 

AM i m u y p o c o f e m c d á f 

gadodevofotros.Elquen,cjuiga 

i . C w . 4 liana que venga elSeñor,que alumbrará 
lajeólas elcGiididas en tinieblas,)'mani-
feilará lo ii .rrir.leco de los cora90r.cs. 
Entonces fcrá cada vno alabado. cDios-
l.llo dezia el A pol lol , dclpreciando ios 
d idios, y parcceics de los hóbres. Pues 
Dios es el que conoce los corazones,y el 
que Boshá de juzgar, no te deves vana-
glor lar quando eres alabado,ni cr.trilie-
ccrtc porfer virupcrado;porquc iérde-
tr.hido no es in j uria, ni puede coronar 
la alabanza agena. En la hora de la muer 
te le verá quien es bueno, ó malo. N o 
hagas mucho calo de los iniquos juyzios 
dichos de los hombres, mas antes pro-
cura de contentar á loto D os. Los que 
juñan,aunqaclcan alabados,ó condena-
dos del Pueblo ignórame,no tienencué-
ta fino con los luezes que han de dar la 
joya , y premiar al mejor jaftador. Afs i 
no de, es hazer cafo uelasalabancas de 
los hombres,!,! de lus vituperios,<in o te-
ner iodo tu penlámiento en contentar á 
lolo Dios que te ha de luzgar.quc paga-
ra cada vno, como dizeel Salvador,fcgú Mat. 1 6 
fus obras. Si bien trabajas, él fo vee to- Rom. a . 
d o , y de fu mano recibirás el galardón. 
Ama la verdad y no iosóLhos de las gé-
tes , que muchas vezes fe mueven pee 
odio, ó por amor, 1.0 fabiendo lo que ay 
en el hombre. N o dexes el bien, por el 
dichode la gente. E l o í l b . q u e lleva la 
colmena llena de miel , r.o fe le di mu-
cho que le piquen las avejas.A(si tu ha-
zi.-ndo lo que deves, y llevando i Dios 
contigo . no hagas cafo de los dicho,, y 
murmurada- es de los hombres,porque 
Ion picaduras,que te pueden hazer poco 
úano Muy prefto fe apartará de la judi-
e s , el que en las colas que hazc tiene 
mas cuenta con los dichos de los h o m -
bres que con Dios. Efte tal muchas ve-' 
zes dilata el poder de el pecar,pe. o no la 
mala voluntad. N o es linalaóanca , y 
honra, el que por amor de Dios uelpre-
cia las alaóancas.y horas. Los malos que 
(uzgan uneftras buenas obras a mala par 
te mucftrá no faber el arte de bi c obíar. 
A l 1110 deves hazer cafo de fus malos 
(uyztos, y pcrverlbsdichos. Comodcf -
preciamos los dichos de los que hablan 
en el oficio,que no entienden; afsi eleve, 
no h ? « r cuenta de lo que los talesdizé. 
N o fe le di nada al Pintor, aunque ovga 
¿ezir a vn ruíhco Pafior.quc no cftá'blí 
pintada la imagen que hizo:Bicna» entu-
radas leñan las artes , fi foloslos Macf-
tios,yaru/ices deUas las juzgatlen N o te 

indís-

D e la Vanidad del Mundo." n 
»dignes , ni recibas pena, aunque algu-
nos tengan de ti maia Opinión.Por ven-

leo> 8 m i a c r c s t u nie jor quelelt iChii f lo?Lee 
loan ' c ' Evangelio,y hallaras ciento,quede-

' zian vnos, que era Chri f to Samarirano, 
y endemoniados y otros dixeron, no ler 
Hombre de Dios , pues 1,0 guardava la 
fielta;y oíros refpondian, que como po-
dia íiendo pecador hazer tantos mila-
gros. Demanera,que díze San luán, que 
auiacil'ma entre ellos ; diziendo vnos 
vna cofa,y otros otra.Pues li de el Salva-
dor de el mundo ¡ tiendo la milma Santi-
dad,)' I ondad,avia tan diferentes opinio-
nes,poique eres tan fobervio;que tiendo 
tu lleno de mil imperfecciones, quieres 
que todos apruc ben lo que hazes í Si del 
inoccntil'simo Señor avia contrarios pa-
receres, porque quieres tu que todos ha-
blen por vna boca,cano ,izado tus obras? 
Vanidad dAanidades , y eltacsgrande 
vanidad. Si tantos ion los que te alaban, 
tiendo tu vafo de ñaqieza , éiniqi idad, 
no te enojes, ni recitas pena,porque al-
gunos digan mal de ti. Ninguno están 
lanto.que lii vida fea en cile nlundo loa-

' da de iodos, ni es alguna obra tan ju llifi-
cada ,que :OJ malos no muimuren della. 
Gran error es no vfar de la virtud,por lo 
que puede dczir el mundo. Por fantoque 
fea el camino que tomas,no ha de faltar 
quien lo contradiga:; li tu eres tan livia-
no,que hazes calo de todo lo que los hó-
bres di/cn , nunca harás obra que buena 
fea. Aquel ciego,que ellava alfentado en 

Lut. l 8. el camino de lericó,llamava aChrifto en 
fu ayuda,pciono falcó quié lo reprehen 
dietlc. Mas él, quanto mas le contrade-
zianmas perléverava llamando. Impof-
íible es faltar las lenguas de los nialido-
los. Allégate i Dios, figucel camino de 
la virtud, y perfcverá en el bien queco-
mengaftc, y no haziendo caudal de pala-
bras de ociofos, que teniendo por oficio 
glofar las intenciones , y interpretarlas 
obras de fus proximos. Perderás el fefo.ti 
hizieres cuenta de todo lo que la gente 
dize. Trabaja continuamente por eftar 
bien con Dios,y en todo hazer fu volun-
tad , porque todo lo demás es vanidad 
muy grande,y aflicción del cfpiritu. 

Di la vanidad de lo< que dttrahen de ¡01 
buenos.C ap. io. 

J 7 , » / " O s que dan males por bienes, detra-
J J f h i a n d e m i . p o r q l 
ze el PfalmillaiMuchoscn el mundo.co-

j feguialabódad.di-
hosen el mundo.co-

mo vi ven ociofos, fin andar pot el cami-

no de D i o s , fon impedimento a los vir-
tuosos dettahiendo, y murmurando de 
ellos. Son ellos enemigos de Chr i f to , y 
lus contrarios,porque auorreccna los q 
liguen á Chrulo , y con fus lenguas los 
perliguen. Como 1 ingun lacríf iao tan- l s 
to agrada a Dios,como el zelo de tas aui- M a t , 1 6 
mas ; alsi ninguna cola tanto le deiágra-
ca . como impedir la lilud de ellas. Por 
ello dixo el Apol to l , que ellos detrahe-
dores eran aborrecibles á Dios. A San 
Pedro llamó Clirifto Satanás , porque 
impedia la Palsion , y falvacion de las 
animas 110 queriendo que el Salvador las 
redimidle , derramando fu lángre por 
ellas. Pucsti loque el Santo Apo.lollia-
ziacon buena intendon,por el amor que 
tenia á Cl,ri . .o ; fue alsi reprehendido, 
como píelas tu que leiáscaltigado, pues 
maiiciolamcnte murmuras , y detralics 
déla vidas de los buenos , y eres caula 
que mu has vezes buelvan atrás los fla-
cos , temiendo la pcrlecucion de tu len-
gua » He^ho eres Satanás, légun la íen-
tencíade el Salvador,qupndocon tusef-
carnccimieiitos impides la ialud de las 
animas, Quitas i Dios las animas,que él Imc.ií 
compró con el precio de fu lan¿re incf-
timable. Alcgralé Dios, y toca la Corte 
del Cielo en la convcrfion del pecador; 
y folo tu,por conformarte con el demo-
nio , te entulleces con é l , y le ayudas á 
aparrar dcel fe :v idodeDios ,a l que co- . ¿ 
micnca á fervirlo. D e ellos detrahedo- • ° 
res hablava San luán, quando dixo, q :e 
muchos fe avian hecho Antechrillos. 
Contradizcn ellos á Chrifto ,y por ello 
Ion llamados Antechrillos,pues apartan 
con fus detracciones á los que liguen i 
Chrilto.No feria tenido por Chrilliano, 
el que i los cautivos Chril l ianos, que fe 
libraron de las nuzmorras, y fueron re-
dimidos , dietlc orden como bolvieflen 
otra vez a fet cautivos , y prefosdelos 
Moros. Pues qué di remos de aquellos, 
que á losque felibratcnde el cautiverio 
del pecado , y comienzan i feg ,ir ta li-
bertad del cfpiritu, los hazen bolver a la 
fcrvidumb c del pecado, de que ya cfta-
van líbrcs'Todos ellos detrahedoresde-
feá ir i la gloria,pero aborrecen la puen-
te deja penitencia , por donde neceflá-
riamentc han de pallaba gloria todos 
lospecadores ChrfftiánoS. Ahogan a fus 
hermanos , defpues que le libraron de la . 
tormenta del mar. Afsi detrahia etFa- " 
ri léo, llamado Simón de la Magdalena, 
quando dexando los pecados, venia i la-
barfe en la fuente de la mifcricordia lefi i 

B Chrif-
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Chriftó.En levantándole aquel ParaHti-

lotn, 5'. CO)CjUC 4 V j a diado entérrno cu la Pilcina, 
y cu coincnvaodo a lee,-ir á Dios , ha-
ziendo lo que Chnf to le mandava, luego 
el mundo comenjó i darle grita, y tuvo 
calumniadores, y q aié le rcprehcudicire, 
porque Iievava el lecho acuellas Ctlel dia 
del Sabado. Treinta y ocho años cltuvó 
enfermo, fin tener quié ic ayudalfc i en-
trar en la Ritma ; y en librándolo el Re-

. demptór de la enfermedad del alma,ydel 
cuerpo, y c o r t e a n d o á lervir á Dios, no 
le olvidaron de los derrahedores. Alsi 
pcríiguicron también ál ciego, que fela-
06 en la fuente de S i loc , los que tienen 
cuy dado de ahogar la virtud, en comen-
ca do a exercitartfe. Vna de las altucias 
del demonio,es ahogar el bien cometa-
do , y cito hazc po. m ino de los dc.ra-
hedores. Por nianO de la l'erpiente aho-
g ó en el Paraifo la .ve.igion cómcn^ada, 
y por Faraón quilo dcitruir al Pueblo 
de Dios, macando & los niños de ,os He-

primero i los que quieren infamar por 
acreditar l'u dicho, y comen t ierra, por-
que lo que es terrenal, y mas bajo dizen 
de fusproximos. De eltos dize el Sabio: 
Maldita lea la generación, que tiene cu-
chillos por dientes.Que cota mas monl-
truola , que tener cuchillos en ia boca en 
lugar de dientes ? David también dize 
en el Plálino: Los dientes de los hijos de 
los hombres Ion armas,y l'aetas, y fu len-
gua es clpada aguda. A nadie perdonan,y 
110 dexan cola que no corten. N o per-
donaron al Salvador de el muhdo, ni i íu 
Santilsimo Prccurlor.iegun aquello que 
el milit o Redcmptor d i i o á .nosde-
rrahedores. Vino San luán Lautilta, no 
comiendo, ni bebiendo, y dezis que tie-
ne demonio: y vino el H110 de la Virgen 
comiendo,y bebiendo, y dezis que es co-
medor , y bebedor de vino, v amigo de 
los publícanos,y pecadores. "Huye de ef-
tos tales, fegunaquello que e í t ie fer i to 
en los Proverbios: N o te mezctcscon pn 24 

breos en naciendo. La maiicia de eftos¡es losdetiahedores. Aquellos muchachos, 4 R~r' 
- " - - J - que detrahian del Profeta Eliico, fueron 

muertos, y dclpéda^ados por los olios. 
N o dexes el bien comcncado por te-
mor delios, hi por loque pueden dczir, 
pues ningún daño te pueden hazer, ha-
2icndotulOquedeves; y oye al Apot-
tol, que dize: Olvidándonos de lás cofas D . 

. . . . - J ^ , JrOil. ¡4 que quedan atrás, Cltiendomc á lascólas 
que ten»0; delante. Los Santos quacro 
Animales ibail delante, fin bolver atrás. 

Diut.ii 

lemejante a la de Herodes, que matava 
los niños inocentes, ¡0 qual Jiazen eltos, 
elea tfceiendó de los tiernos en el leí vi-
cio de Dios, en naciendo en el bien que 
comiencan. Es cOmO viento, que que-
ma la viña del Señor,quadú cita en fior; 
pOrq e muchos dexan el bien comenta-
do,110 podiendo futrir à eftos efcarncce-
defres, y como eipinas fe ponen en el ca 
mino del Ciclo. Que hazCn finó foplar 

C1 polvo,y cegarle con él,para que q ,an- Tapando tus oidos à ellas firertas enea'.' 
to nía. loplan con lu> detracciones, me- ñolas,proíiguc tu camino, perlcverando E z : c b - 1 

nos vean la verdad ; Nunca detrahciáá en el bien comcncado, porque alsi I e-
ac tu pioximo.ti bien te mirares,y te co- guesal puerto fegurode lalvauon, don-
no. ìcrcs. i n el Lcvitico mando Dios, depara liempredefcanfes. 
que ninguno cornicile tangre humana. 
•Sangre humana come, el que derrabe de Ù, lavandài de losque d-x.-.nel bien, p,r 
lus proximos. Dios dize : Guardate que /»„„ . .1.1 ' ' 
no comas fangre. Son eltos detrahedores 
perros,que guardan el ganado del demo-
nio, de el qual r.o quieren que fe pierda 
oveja alguna; y ti le v i del rebaño de el V , r b en avrà también verguenca déldc"-
demomo alguna , y le convierte à l e fu lante de 1 )ios,di ,e el Señor, t a ñ o s fon 
C h n ito, ellos la p e r f i l e n con ladrar, y losque dexan el bien por lave 'u n a 
moraer, dctrahiendo,y murmurando de del mundo,ni por temor de lo OUCDUC-
te^^^P*«»- den dczir los hombres. C o m o S í o s 

elpantadizos han miedo de fu propia 
iomora. N o fon ver. aderos males los de 
cita vida i ,„o los delaotra. Losmales 
prelentcs fon fombra de los advenideros, 
l o r i o qual losque temen la verguenca 
prelcntc, y no h advenidera , temen la 
fombra, y no la verdad. Temblaron con 
temor (dize David ) donde no avia que 

lo que dize el mundo.Cap. 1 1 . 

EL que huvierc de mi verguença de . L a c ' 9-
, , ' a m c de los hombres, el Hijo de la 

miencan a fervir á Chri Ito.Como la' fcr-
piente,que muerde en lilcncio,alsies(di-
zc el Ecleíialtico ) el que en fccrctodc-
trahe de la vida de fu próximo. La fer-
picntecsanimal traydo r, que muerde en 
lilcncio,anda camino torc ido , y come 
tierra. Tales fon eftos, pues en aufencia 
m u muran de los que alaban delante , y 
andan caminos torcidos, quando alaban 

temer. Son como los niñas,que temen Pfal 1 v 
à los 

DelaVanidaddel Mundo. 1 5 
à los perrillos oue ladran , y no pueden de la pena , y ligúelos el mal de la culpa, 
hiorcicr Tenemos autoridad de viejos, y Efpantarfc han,como d ú e D i o s , del lo-
vicios de niños Tienen miedo los niños nido de ¡ahoja que vápor clayrc;y hui-
de cofas lieianas.De CQla>.í.ianaSricnen r i n d e ella corno de la efpada, y caerán, 
miedo, los que temen 'las lenguas de los fin 1er de nadie perfeguidós. Hoiaque 1 ^ . 2 6 
maldicientes. Hile mundo e, como pe- buclapor el ayrc es ia palabra de el que 
rrillo.que ladra cótra los que hazeia bié, burla, de la qual lé cfpanta y dexan por 
pero 110 labe morder, porque 110 hiere ;y amor de ella el bien comentado los puli-
el callará, defpues que huviere muy bien ¡animes. Dizen eltos : Que dirán de mi 
ladrado. Si el Rey pidíeitc el de. iuo fer- fi ello lugo» Y 1 1 0 miran ¡oque 1er à de 
vicio i vn Caval.ero, y él dixcile.que no ellos fi dexan de hazerlo Mastemen los 
le ola, a lervir , por lo q ic lós hombres dichos de lo hOmbres,que los hechos de 
dirían dél,muy tria relpuelta feria,y efeu Dios ; y ajsi mirait lo que los hombres 
fa muy diyna de rila. Alsi es muy fría la pueden dczir, no mirando lo que Dios 
efcu'.adeaquellos ,quedcxanelfcrvicio puede hazer. Su locura 1'e mueftraen 
de Dios , por loque lós hombres dizen. dexarfe vencer de los dettahedores, pu-
Suelc 1er caula de elle temor el amor de diendolOs vencer tan fácilmente, como . . . , 
contentar al mundo. Dexaris de temer, es folamente callando. Ifauis dize : En 

"a fi dexaresde el'pcrar en el mundo/No fa- lilencio.y efperança ferà vueltra forrale-
' bes que dize Santiago, que la ami liad de za.Si losque Ion burlados callall'en, y tu-

ette mundoí que es enemiga de Dios! vieQén fu penfaniiento en el galardón, 
El que q úficre 1er amigo de cfte mun- que cfpcran lufriendo, ferian confundi-

» / - < , do.es hecho cnemiío de Dios. Confun- dos eltos que burlan. N o relponder al 
' didos Ion( dizC el Pfalmifta) los que à parlero,csinjuriarlc.Contra el fuegohas 

los hombres agradan, porque Dio» los de pelear con agua,que es fu contrario,/ 
j j / 1 delpreció. Y.cÍApoltol también di,.c: Si contra el parlero con filcncio.Picnlaque 
' ' * i l o s hombres contentalfe, no feria lier- mas puedes tu oir con dos Oidos , de lo 

v o de Chrifto. Suele tambie fer caufa dé que podrá dczir el parlero con vna boca, 
elle temor el apartarle Dios dcllos:por- f l menor trabajo de todos es el callar, 
que no podría aver tanto temor en aquel Vccfe también tu vanidad , pues temes 
en quien Dios cita ; conforme aquello fer burlado de los dignos de burla. Quá-

P f J ¿ queel Profeta dize: Si anduviere en me- dolos malos burlan de los buenos, por el 
' diode la fombra de lamuerte, no temeré bienq .ehazen.es como filos ciegos bur 

los males,porque tu citas conmigo. Por lafíen de los que veen, porque veen : co-
r , v , 6 amor de cito dixó Dios en el Levitico: m o fi ios cojos fe ticlfen de los que an-

SidefprcciaredesmisLeves.y no guarda- dan derecho, porque no andan cojeando 
redes mis Mandamientos, cayrcisdelan- como ellos. Efla rifa merece ferreida. 
te de vue ib os enemigos, y citareis fuge- • Que hombre ay que tenga f e f o , que no 
to ; à los que os aborrecen, y huiréis fin fe 1 ia del cojo que fe rie del que anda de-
perfeguiros nadie. Tanta es la verguen- recho? Y quien no ternia por loco,al que 
ça , y miedo de e l tos , que caen en lolo movido por ella rila andnvieflc cojcan-
verledelantede fus enemigos , porque do,pudicndo andar bien, porque el cojo 
no pueden fuf i ir la prcfencia de Jos 1110- no haga dé burla? Pues luego deves tu de 
fadores-.mas antes como federóte Ja ce- burlar de losqucburlandeti,porquean-
ra delante la prefencia delfucgo, y la nie das derecho por el camino de la virtud, _ 
ve delante de el Sol ;afsi los coraçones de y no imicarlos.En los Proverbios eftàef- + 
ellos fe deshazen delante de los mofado- crito : El que anda por el camino dere-
res.Andan fugetos à fus contrarios. N o cho.y teme à Dios ,esdcfprcciadodeel _ 
oían hazer loque defagrada à fus cnemi- que anda por el camino infame. Y en ~ r o — f > 
gos,avicndo de hazer fegun verdad, lo otra parte dize Salomon: Abominan los 
que i ellos dcl'contcnta. Huyen eítcs,fm malos à los que andan por el camino de-
fer de nadie perfeguidós. Los detrahe- recho. Huye de los hombres, ó burla del 
doresnoteperfigucn.masantesteapro- mundo,y de lo que ay en él. En muchas 
vechan. Adminillran materia, có la qual colas es meneltcr hazerte loco. Si repa-
labrá corona eterna -, porque fus palabras rece que el efearnio de los hombres pre-
fon como oro, y plata, v piedras precio- valeccri porque fon muchos, no temas, 
fas, con las qualcs fehaz'clacoronadccl que Diosefcarneceràdcllossfegunaque-

Pro.i 3 Parailo. El Sabio dize:Huye el malo,fin l lodcl PfalnnltaiEl quemotaenlos Cíe f/tl,i; 
fer de ¡¡adié perléguido. Huycndelmal los t u r a burla dellos. N o es vituperio del 

• So!, 



1 6 £r imeraPa r £e,del L ibro 
S o l , porque las lechocas no le v e n , ni le 
precian, ni í s tápoco ignominia del oro, 
ni de ia piara, porq las bellias irraciona-
lesno 1a chiman. N o haacn calo las b a -
rias tino de la paja, y dclaceoada. Ats i 
también no es alienta de los buenos lér 

¿ n . . deipreciados de los malos. Cada vno ala-
baitis colas. l la iasdize:Ay de voioiros, 
que dezis bien-de lo malo , y mal d é l o 
bueno. Del dicho de los tales no av que 
hazer cafo. C o m o dixeflé vno á Arilt i-
po, que los hombres lo defpreciavan: ¿1 
ictpondió : Y i ellos las bellias. Ellos 
nohazencaífe de .as bellias , ni y o tam-
poco dellos. Tales molas como ellas,nó 
¡©lo no deven ler temidas, lino aun det-
preciadas.No lólo no deves bol ver atrás, 
por lo que lo- hombres nulos dizen, pe-
ro ames gloriarte mucho mas ; porque 
nías honra es ler bueno éntre lo , malos, 

M.tt. 5 . 1 u e vivir virtuofamenté entre los julios. 
A un na eres bueno,pue,no burla de ti el 
ftiu. .do: Bienaventurados l'creis (dize el 
S uvador) fi uíxeren de Volotros mal los 
hombres , y os.ituperaren por amor dé 
mi. 'v^ando rucres alabado, ó cfcarneci-
do mira primero quien te alaba ,-ó vitu-
pera , y entonces verás de lo que has dé 
bazer cuenta. N o trates de contentará 
machos, fino á quienes de .es contentar. 
M i . a anima U i , illiana, que no es tan vil 
tu Efpoi'o letuChrilto, q te deves at'ren-
tar de (ervirle. Mira quan efcarnccido 
fue tu A m a d o de los hombres,quadoel'-

l i , j , cava en eíte mundo , y no te deprecies 
j f f f ' ' de ¡mirarle, Por mayores riepezas tuvo 
M t - l o M ° y ' C " l a ignominia de C h n l l o , q u c l a 

gloria del Paiado del Rdy Faraón. Los 
Santos Api'lióles iban alegresal Conci-
lio , teniéndole por dichoios en padecer 
vittipci ios por amor de Chril lo.Si al Re-

demptor llama onBe lcebú , quantomas 
/o„-». 1 5 l u s fiervos? si fueras delle mudo, ama-

rate el 111 n d o : pero porque no eres def. 
te mundo, te aborrece el mundo. N o re-
cibas pena , aunque digan los hombres 

".Cor. 1 m a l d e t i , li tienes buena la conciencia. 
l'/b i6 E ' Apo l lo lu ize iNue l l rag lo i i aese l te i -

' timoiii > de nueilra conciencia. También 
dixo el Bienaventuradolob: En el C ic lo 
eitá mi tcftigo.Pues fien el Cíelo cí lá tu 
telligo.y den tro en tú conciencia, dexa á 
los vanos dczir loque quiliercn de fue-
r a , y n o buelvas a t rás , dexando el buen 
camino que llevas. L a rola no dexa de 
crecer, aunque eilá cercada de efpinas.ni 
tu deves dexarde ir adelante,prolfmien-
do el camino de 11 virtud q c o m c n á í t e , 
por lo que dizeu los malos, y pecadore^! 

•D: la vanidad de los que defprecian fu 
propia fama.Cip. 12. 

MF.jor es la buena fama,que las mu- p 
chas riquezas,dize el Saoio. l )e el z 

l 'rciauodize el Apol lo l , que con.icne ' 
que tenga buena tama entre la gente de 
fuera. A Dios deves buena conciencia,y 
a lproximo buen cxeplo. Quando Moy- > . « 
leu,por mandado de D i o s , qui lo vngir á 
Aaron por Sumo Sacerdote,eligiólo de-
lante de todo el Pueblo 5 poique lupief-
lcn todos,que el que era mejor de todos 
era digno de el Sacerdocio l'luguieilé i 
Dios,que tales fuellen los Prelados, y ta-
les fuellemos todos, que fe pudicllé co.i 
verdad dczir de cada vno de nofotros, 
aquello que la Elcrii ura dize de la vale-
rola muger Iudit. N o avia quien dixcllé lud, í . 
dclla palabra mala. Y San Lucas dize de 
los padresde San luán Bautilla, que nin-
guno tenia quexadellos. Y C h i n t o Sal- Lúe. t. 
vador nueltro, cuyas obras fon nueltro Mal. t í 
exemplo, ptegunt ó á f u . Dilcipulos ,pot 
loquedezian ios hómbrés. Sabia todas 
lascólas como verdadero Dios , y no 
ignorava lo que del fe dezia , pero pre-
guntó lo que del fe dezia, por e n l a j a r -
n o s , que no depreciemos la propia ta-
ma , y tengamos ciientacon lo que le di-
ze de nofotros. N o es eito contra lo que 
arribadiximos ,q. ic devenios delprc.iar 
los dichos de lo . Hombres; porque aque-
l lo le entiende, qualido haziendo lo que 
devenios,muí niurá los malos denueitra 
buena vida. Entonces nol icmdsde ha-
zer cafo de ius d ichos , ni dexar el (anto 
cxercicio de la virtud , por temor de las-
lenguas de los pecadores. Pero q.¡ando 
c ó razón le ctcandaliijaii de nolbtros, 110 
devenios defprcciariusdichos, ni tener 
en poco la buena tama. Muchos dizen: 
Haga yo lo que foy obagado,y diga cada 
vno loque que qui,icrc.Aluy bueno es q 
ha^as lo que eres obiig ido.pero yerras 11 
deiprecus tu fama. N o quena Diosque 
Icottecieflcri Sacrificio ce levadura , y 
miel,porque ellas colas huelen mal, fieii-
do quemadas. Mucho delplacc á Dios, Levit 1 
que teas de mal o l o r , y fama. N o baila 
que leas bueno , y tengas en ti la miel 
dulce, li juntamente con ello no tienes 
buen o k r de vida aprobada. Dulce es la 
n u d , pero por fu mal olor es reprobada 
del Sacrificio. Pregunta á exemplo de el 
Rcdcmptor , por lo que de ti fe dize , y 
entonces mira fi 1 0 que fe dize de ti es 
verdad , ó mentira. Ninguno puede fa-

bcr u 
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bcr e! ío también comotu pues c, esluez 
de tu propia cor ,e ia icü,y labes lo que 
•hazes.Si el mal que ¡e dize de ti es ver-
dad enmienda tu vida y defprccia c¡ di-
cho de la gente, en tal cafo como elle es 
de hombiesdcfaimado;. Si dizcnoe ti 
mal col ina razón, y "nítida , entonces 
puedes dczir , hago ,0 que devo , y diga 
cada vno lo que qu i f i e ie , conic'iandotc 

Stla. 1 c o n c ' Apollol,quedizc:Sicontentailcá 
' los h ó b i c y i o l e i i a liervode leíuCllr i l-

to L ueno,pucsics tener c u c u con lo que 
le d u e , poique ti con verdad murmuran 
fcrvii-t- lia decoireccion-.y ficon men-
tira, Ic.te ha caula de m e i i t o . y aun de 
avi o,para vivir-c oivmss eauteu.y reca-
to A'.si devesvivir,y dar tan buen exem • 
p lode tuera que aun los nulos compcli-
dosde tu virtud , digan bie.i, aun . p e n d 
quieran. D e tal manera vive, que los que 
te alaban, no tengan miedo a los niur-
m '.radotes. Pata nofotros es neceflariá 
nueftra buena vida,y para los otros nuef 
tra f a m a , v loq . ieá iosproximos admi-
niftramos'.para alud, y edificación, re-
dunda en nueitro p r o . c e h o H u y c d e la; 
perfonasde auy a couver lac on l'e paede 
fol'pcchar ma! de ti ; porq no tolo has de 
tener buena conciencia , lino también 
deves atajar lo que los hombres pueden 
dczir de t i , fegun aquello de el Apol lo ! : 

I 2 Hazed bien,110 lolo delante de Dios,lino 
2 Cor 2 tambic 1 delante de los hombres.Y elcii 

" viendo á les Cor inth io . , dize 1 Somos 
buen olotde Ghri f to en todo lugar.No 
q áeras contentar a muchos, fino á los 
bueivis.No e í t á l i perfecdon aconten-
tar á muchos, fino á po.oi . M i t a loque 
fe dize, y quien lo dize. D e vnos niali-
ciofos Farileos , que fe efeandaliçavan 
de la buena doctrina de C h a l l o , dixo el 
mi fmoSeñora iiisDilcipulos:Dcxa.l!os, 

M i t ' 1 5 que cienos fon, y guiasde ciegos. De los 
buenos has de 1er alabado. Aquel es me-
recedor de las àlabanças de los buenos* 
eue trabaja por feguír las pifadas dellos, 
y hazc por alcancarfus viitudes.Dicho-
lo fue S.luáBautílla.-iues mereció fer ta 

Mat. y 1 altamentcalabado de Chnf to .S i ia mu,-
Lue ' 7 . munición de lo; nulos deve 1er dcfprc-

ciada , deves hazer poco calo de fus di-
chos y mucho caudal del mal crédito,q 
tienen de ti los buenos , porque no es 
bueno aquel cuya v ida delágrada á los 
virtuoios. El Salvador no quifo fer ala-
bado de los n u l o s , fino de los buenos. 

lue. 1 . San Lucas,primero que eferivieffe e l t e f 
tivnonio.y alabanças que dieró de Chrif-
t o £iwcon,y An,ÙProfeti la ,hi ;adc P h a 

nuel, dixo as machas virtudes del los , y 
alabó primero el Ev igeüi la á Sim :on,y 
á Anna-,y defpues elcrí vio el te ltimo .10 
loable que dieron de Chri i to : porque 
cntiendas,que no quiere fer Chri i to ala 
bado lino de los buenas,de cuyos loores 
hazc mucho cafo, Por ella mnma razón 
mandó callar a los demonios, que deziá 
fe . H i iode D i o s ; porqlieno quiere ¡Os 
loores de los m.t.os, ni fer alabado de lOs 
pecadores. Afs i dize Dios á vn pecado,: 
Porque diz.es tu mis julticias , y tomas 
m.Teitamento en tu boeaíHaz cu e ta de 
las alaba ícis de los buenos, y 110 defpre 
uestup.o¡>iaf,im.i,y lio ira. El quede l -
ptecia la faina',ítagieiolo e;,óinliumano. 
Aísi deve, amar la buena v ida , que no 
menofpreci :s tu hora,ni te o,vides de la 
buena fanu.Es la honra,y rama en la peí 
lona,como lacortezacnla pera.ócamue 
fa,que tiendo vnacoiá tan delgada,y tan 
paca,tO rrerva la fruta todo el tiempo q 
la tiene^y enquilandoléla ,en tres horas 
ft pudrí?,y fe pierde. Afs i la buena rama, 
aunqae es pequeño bien, en reipecto de 
los mayores del a lma, pues al fin c , bien 
temporal,pero tiene virtud de conlcrvar 
á la periónaen lo bueno. Perdida ella 
corteza de la buena fama,piérdete lo de -
mas, y rómpele , y eltragaléla perlóna. 
Afs idixoDios á vnPueblo pecador,qna-
do pecava á rienda fuclta, porque tenia 
perdida.la tama,y ¡a verguenca:Eres co-
m o muger infame, y pecas (111 verguen-
ca.Muchos pecados fe evitan con la buc 
11a fama.Por conlcrvar la buena tiuna, te 
abftiene el hombre de m ichos pecados; 
lo qual no hazc teniendo perdido el f i e 
no de la bué ia f anu . Es la buena fama 
cfcudo.y guarda de lacallidad.y de bue-
nas coltúmbres,la qualq'iitadaanasíucl-
tamentefe entrega el hombre á los v i -
cios. N o folo ataja muchos vicios, y pe-
cados pero también defpierta, é inc ta á 
bicnobrar.y hazc al hombre idóneo pa 
racxcrcitar la virtud. El Ecieiiatticodi-
ze :Ten cuydadodel buen nombre, por-
que efto quedarácontiio, masque mu-
chos teloros grandes,y preciofos. Por el 
provecho que haze en ti, deves cóiervar 
ia b aena fami¿pues te refrena de pecar,y 
te incita á obrar bien; mas aun también 
deves defear tener buena f a m a , no por 
jactada,ni vanagloria, fino por la edifica 

cion , y provecho de los proximos. Y íi 
impeiíic.ido la malicia de los hombres 
tuvieres mala l a m a , note i n d u n e s , n i 
cnoies.pues baila pata con Dios , que te 
ha de juzgar , el teft imonio de la buena 

B 3 con-
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conciencia. Entre las palabras dé tós que 
ce alaban, ó murmuran liemprc has de 
acudir a tu cOia^on; y fi fe llalla en ti el 
mal que de tile di ic , dc.cs ellaf trirtcjy 
luio le halla deves mucho alegrarte, y 
dar graciasá Dios,pues te l i b r ó í é a q u e 
líos males.Si hazicndo lo que deves luc-
res 111 lanudo, y anduvieres por lenguas 

P r i m è f a P artc,dcl I ibro 
a partale del todo el humor del tetrorde 
¿wCs.y buena Operanda, hai:a del te co 
citar nco..y duioen lu eoiacon.Pcidido 
el conocimiento de la culpa, à caula del 
pelo de ios pecados, alabafc el rnálo de 

lascólas, quehuvierade llorar , y a ,cr 
ergue^a . D e cftoshabla la Elcritura P " v - Z -j v - I" ...WJUUUÜ £l lü l lU* 

v ; - - - pwina,quandodize :A Icgranfe quando 
de hombres,cotuclatC con le fuChi i í lo , hazen mal,y liuelganle con lasobras pe 
que por amor de ti fue infamado,y con- hmas.Los hijos delirad,quando Cftavan 
denado a deshonrad» muerte,y po en tu en Egipto debajo el poderío de faraón 

Cor 6 S T ' a"& t̂<¡° aqUC"° qUC d T 7 V<K010 t c n " a « - P « o quando lalian 
Apoltol dize: Ayamonos en t o d o ó m o de tg lpto , ; vieron á faraón, que cítavá 
liervosde Oíos en mucha paciencia, por ya lobre ellos temieron mucho Alsi los 
infamia y ,,ucna tan». Dios ÍHiratu co- m a l o g r a n d o llegan al profundo de los 
ragon.y conoce tu convencía,y clpága- malespierden el miedo , y pecan írate-
raacada vnolegun tusobras. mor.nohaz cndocalodc lospecados-lo 
„ , , , , , . HLU| no hazen ,o. que remordiéndoles 
D,la v M * los qUf UjaQtn del ma¡ lu conciencia, comiei c a n T r ratar de a 

i . izm.Cap. i j . lalida de. pecado. Q ¿ , d o g a r r o c h e a n 

* 3 A Labaronfe de fuspe ados.afsi co- S ^ S g g ^ S 
/ \ n , o l o , d e s o d o m a , d i 2 e e . Profeta telasotras.Sienten ,os P eado es ™ m i 
luías Muchos de os mundanos alsi del- mc.os pecados ¡ perodefp es que eca 
pfccian lu propiai fama q .e no fo lo t.e- gande,,o , „ 0 l e .u in p e ^ a í una D e e , , 
nenen poco 1er de los homares predica tos cita eteriro en el C o ae l o b aue M H -

beben el pecado como a -ua, porq'vnos 

J - J > -V. 111 . ' IWll í l . V -

nenen poco fer de los hombres predica 
dos fus males, pero aun ellos te alaban 
del mal que hazeu, alsi como ios de So-
doma. Muchas eezes ellos pecan mas 
con la boca, alabandoté del mal, que ha-
zcn.dc lo que pecaron con la obra,quan-
do ofendieron i Dios. C o a la o j r a hi-
zicrort daf ioá l i mifirio>s,pero alabando-; 
le inciran i otros a pecar. Y a que no te 
enmiendas de la culpa,ten vergüenza de 
lémbrarla entre' Itís otros,Sino renae, lér 

- - • I fU'M > IIKJA 

comen los pccauos, y otros los beben. 
Los q ,c comen vna edfa eltánla mafei-
do.y rcbolvicndo en la boca antes que la 
traguen , pero ios que beben no hazen 
cito. Alsi ay vnos.que cü.hmaleando,y 
cicrupulcado el pecado antes que lo t ra-
guen con el conlcn.imiento. Otros ay 
que aun no es llegado el pecado al peniá 

malo , reme fer n i d o deante de'tamos' ^ t t ^ ^ S r ^ 0 ' 1 , ^ 
Cátenrate co fola tu perdicion.Quanro n o L n en y S é l l b e J Z ^ 7 

vno tiene menos temor v.e Dios/Tamo (M-andr mál^'7 ^ d e l l a s -
conaiavor libertad peca , y q aanto tic- ^ ^ T é c T ^ t V ^ 
nc en meno, d m a g a n t o .e parece mas de cótrer y arVemar Do?Pn ^ 
lacttoj.y de teneno P or „c i to , y buc..o, d í o i i S a S L n v ^ ? « d e 1 1 

procede jaeiaric y alabarte dedo. Si So- a u a v c o n l i ^ u n h ' , - ^ ' ' " ' ' " 1 0 

doma pe-cita con miedo.no le jactira de r e y n i S v ^ l ! f í ' f D
S a u ' -

lus males. Perdido del touoe temor, v a l ^ D a v i d , 
frenode la v e r g u e t a , no pccavan los ? , a n d o £ f c f f i Z f ' t f 0 " 
Sodomitas en efeondido, y ais: publica- qual s d 2 , ' 1 h c c h o ¡ a los 
mente vinieron todo a l á L l a de L o í h d ^ , R c V m a n d ü ^ m o 
y quÜicrOn entrar por tuerca Detener h v í , . V ' T ^ " A f s i ' b i e n i o 
cnpocolosmales P v iene 5 T ¡ c l a r r e S " feyKSdo'^'^^"^6 8 1 

Uos-,y p 0 t fer muchos,y muy grandes los al i L v t i , i 0 , t ' C C ' a m m u e r c o 

tienes en poco,leg an aquclloque e f t a e f L Y S a u l ' a ^ f 1 , a d a n c l a ¡c coito 
. crito en 1 « Proverbtos : ' D e f p r e S e\ t T u { ' ^ L o m i l r a ° 

1 4 malo tus culpas,quando Itegaal profun- W d e t n , ^ f c 1 , a b a V a d c " 1 J U t l 

do de fus pecados. C o m o m el lazaren,, j S ? m u d • d'Zicndo, que avia hc-
cl grande pefo de la piedra fe exprimen Dios le mandó ; enlo 
lasvbas,y qVedan fccos los r a d m S S ^ f ü e " t r a l a 4 A S » S 
también, quando ef pefo de los muchos S 0 s ' ^ ' " , V < ? ' > ' l o s m c , o r

J
c s l c f l l s 

pecados carga fobre el corado del malo, i l t ó ' S ^ r ^ S ; 

D c la VánidaddeJ Mundo. 
comò fi en ello firvielTcn à Dios.Àisi le 
jada va ífabucodonoior co fu lobcrvia, 

1 6 . y a u d a d que avia edificadoX)el numero 
' del tos eran aquellos,ds cuya malica ha-

bLiva ci Salvador der'mundo à liis Di.ci-
pulos. tendrá hora en la qual todo, los 
queoshiataren, penfaràn, quel irvedá 
Dios en cIlo.Eltaignoraneia no efeula el 
pecado, antes permite Dios que la ten-
gan los malos en caltigo.y pena de oíros 
muchos pecados, qye antes cometieron. 
Grande hial es,que h inco malo,no iblo 
no te conozcas f or tal , peroaunque te 
alaocs,y precies cello¡porque andas à obi" 
turas,y por camino detiniebias, no la-
bes do ive pones el piéidi el camino que 
11c as.r.i adóde vas à pa. ar, y por ello re 
alabas del mai que luaes , teniendo tan-
ta caula pata I lorar tu perdidon. Si mi-
taliés, que tal es el fin de la jornada q ue 
andas,v el rdrinento que re ella eipcran-
dO, lio, arias los males que hazcs.y no te 
alabarías ; ni jactariasdeuos vanamente. 
Silouvjn d\2C: Muchos males av,que af-
fi andan fe ¡uros, como fi tuvielTen las 
buenas obras de ¡os judos. Ellos ton co-
nio lo; f,encticos,que ellando enfermos 
l i tienen por l'anbs, lo qual es vanidad,/ 
grande locura. N o tcrnàn en el día de el 
juyzio nccefsidád de acufador,pues ellos 
niifmos publican fus niales, por lo qual 
fcrànnus calligados. 

É:la VjniíUI délos juyzioiburnitoi. 
Cap. 1 4 . 

V T O queráis juzgar,yno fercis juzga-
¿ I d o . d i z é e l Scuor. Vanidad esque-
rc r a criatura vlurpar el oficio de lia 
Criador. El hombre, dize la Di . ina El-
critura, vec lo de fuera, pero Dios mira 
el coraron Cafo es 1 efervado para Dios 
examinar las intenciones, y peniamicu-
tos de los hombics.No te entremetas en 
juzgar los corazones ágenos. Eres tu 
Profetato hate re dado Dios ¡oque los 
Otros pienfan r Vanidad de vanidades,v 
tila es grande vánldad.Quc mayor vani-

Ro. 1 4 . dád.y delirino? El Apoltol dize : Qiucn 
eres tu^ue juzgas al fien o ageno? A fu 
feñor incumbe juzgarle. Apenas le halla 
alguno de cita vanidad. Todos quieren 
dar remedio à las enfermedades agenas. 
L a caula decllosjuyzios temerai ios fon 
tus pecados N o puede el hombre fentir 
mejor de otro de lo que fiente de li mif 
mo.F.fto tiene rodo aféelo humano,que 
en las cofas que él yerra, pienfa que tam 
bien yerra los otros. El que acoltumbra 

• mentir, y engañar al proximo, quando 
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compra, y vende, juzga, y cree hazer l o 
1111,1110 los otros comp; adores, y vende-
dores. Porli milmo juzga á los otros. El 
que es malo, las buenas obi as de lu pro-
iimoatribuyeánaalf in,y noporbtra ra 
zon , laño por ler el ma lo , ó por ¡a mala 
voluntad que él tiene. El Sol que palla 
por ,a vidriera recibe el color de que cf-
ta piutado el vidrio. Alsi el jilyzio, que 
paila por el coraron del malo, porque cf 
ta 1 j coraron có mal co,or pintado.No 
procede ei mal jüyz iode la obra de tu 
próximo,liuo de tu mal animo. La vara 
derecha metida en el agua, parece torci-
da,y q uebrada.por la rcfte.MÓ de la lona 
bra. Alsi el coraron torcido, y viciofo 
juzga las obrasdercchasdc fus proximos 
por torddasicomo el enfermo,que defe-
cha el majar dulce.jnzg ,do o por amar-
go,porque tiene e¡ güito perdido.Dclto 
tenemos cxempios en la Elcritura Sa-
grada.En el libro de l o b lectrios,quc ya 
que el demonio 110 pudo calumniar Jas 

buenas obras de el Santo lob, juzgó co- lob u : 
m o malo, que lo que hazia lob era por 
mal fin,y alsi dixo i Dios,que los bienes 
que l o b hazia, era por intcreüe masque 
por fu amor. Mandó el Rey David vifi-
tar con lauta intención á Annon Rey de 
Amon.por cólolarie de la muerte de fu 
padre Naas, y dixeron tos luyo., qué los 
cniDÍava David, para clpiarle la tierra, y 
tomarle el Rcyno. De efta manera los 1 . R,r. 
matos intcrprcti a mal fin las buenas in- 1 0 . 
tendones de fus próximos. L o s buenos 
como lonjul los j . zgá á la mejor parte, 
7 aun las malas obras de fus próximas las 
eicuian en 10 que puedcn.loieph cnEgip G,n. 4 «i 
to cicuta a cu quanto éi podía la malida 
de lus hermanos, que le vendieron por 
cmbidia en aquel Rcyno , diíiendoies, 
que Dios avia permitido aquello por fu 
provecho de ellos,y laludde tantos Pue 
otos. San Eftevan defendía delante de ASI. 7 . 
« ios la maldad de fus pcrteguidores.que 
lo apedreavan.dizicndo, que aquello ha-
z"an por ignorancia,aliviando la culpa de 
lus cncmigos.La malicia, ó bondad, que 
a d a vno tiene en lu pecho, es caufa de 
losjuyzibs buenos,ó malos.El calor na-
tural cne lquec l tá laño , y tiene bue-
na complexión , galla todo lo que co-
me,y lo convierte en buenafan«re.Afsi 
el que ama á D i o s , y es in llamado en lu 
amor,todo loquevec convierte en bien, 
y le aprovecha. Pero los malos todo lo 
convierten en n u l . C ó m o los mentíro-
(os nunca creen i nadie porque les pare-
ce que mienten,co nio ellos lo tienen de 
coítumbre. Alsi también los buenos^o-

sam 
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conciencia. Entre las palabras de los que 
te alaban, ó murmuran liemprc has de 
acudir á tu coi agón; y fi le llalla en ti el 
mal que de tile di ie, de.es ellat tnrtcjy 
lino le halla deves mucho alegrarte, y 
dar gracias .1 Dios,pues te l i b r ó í é a q u c 
líos males.Si hazicndo lo que deves fue-
res 111 lanudo, y anduvieres por lenguas 

Pr imèfaP artc,dcl I ibro 
a partale del todo el ht.mcrdel terror de 
J»iOs,y buenaclpcranga, l,ai:a del todo 
citar i ico :y duio en tu coiacon.Pcidido 
el conocimiento de la ci. lpa, à caula del 
pelo de ios pecados, alabafc el rnálo de 
lascólas, quehuvietade llorar , y a>cr 
erguenga. Lie cltoshabla la Elcritura P " v - Z -i . " " J u u u i á M C1CIUUÍ* 

v ; - - - y ivlna,quandodize:Alcgtanfcuuando 
de hombres,coiuclatC con le lüChi i f to , hazen mal,y liuelganle con lasobras pe 
que por amor de ti fue infamado,y con- hmas.Los hijos dcllracl.quando eftavan 
deiudo a deshonrad» muerte,y po en tu en Egipto debajo el poderío de faraón 

Cor 6 S T ' a"& t̂<¡° lqUC"° quC d T Y V<K010 t c n " a « - P « o quando fáBan 
Apoltol dize: Ayamonos en toco corno de tglpto.y vieron á faraón, que eftavi 
licrvosde Oíos en mucha paciencia, por ya lobre ellos temieron mucho Alsi los 
infamia y oueria tami. Dios nlira tu co- ' "a ío ,q ando llegan al p,ofendo de los 
raSon,y conoce tu con.iencia.y el paga- malespierden el miedo , y pecan linte-
raacada vnolegunlusobras. mor.noliaz cndocalodc lospecados-lo 
„ , , , , , . S L U | no hazen ios que remordiéndoles 
D.la vanidad 4e lo, qUf UjaQtn d,l mal ta conciencia, coitaei c a n T t raur de a 

i . izm.Cap. i j . lalida de. pecado. Q¿ndogarrochean 

* 3 A Labaronfe de fuspe ados.afsi co- S ^ S g g ^ S 
/ \ n , o l o , d e s o d o r i u , d i 2 e e . Profeta telasotras.Stenten ,os P eado es ™ m i 
luías Muchos de os mundanos alsi del- meros pecados ¡ perod/fp e s q i " eca 
pfcaan lu propia fama q .e río fo lo t.e- gande,id ,>,o le/uin pc.u a l una D e e , , 
nenen poco 1er de los homares predica lo- cita eferiro en el C o de í o b quc M H -

beben el pecado como a -ua, porq'vnos 

J - J > -V. 111 . ' IWl l , l . V -

nenen poco fer de los hombres predica 
dos fus males, pero aun ellos l'c alaban 
del mal que ha,-.cu, alsi como los de So-
doma. Muchas vezes eítos pecan mas 
con la boca, alabandolé del nial, que ha-
zen,de loque pecaron coil la obra,quan-
do ofendieron i Dios. C o a la oora hi-
cieron dañoá l i mifirios.pe'ro alabando-; 
le inciran i otros a pecar. Y a que no te 
enmiendas de la culpa,ten verguenga de 
lémbtarla catre' los otros,Sino teme, 1er 

- - • I fU'M > IIKJA 

comen los pecados, y otros los beben. 
Los q ,c comen vna edfa ellánla mafci-
do.y rcbolvicndo en la boca antes que la 
traguen , pero ios que beben no hazen 
cito. Alsi ay vnos.quc cü.hmaleando,y 
cicrupuleado el pecado antes que lo t ra-
guen con el conlcmimiento. Otros av 
que aun no es llegado el pecado al peniá 

malo , reme fer malo de ante de'tantos'. ^ t t ^ ^ S r ^ 0 ' 1 , ^ 
Cótenratecó fola tu perdicion.Qiunto n o L n c n f p o r é l l b e J Z ^ 7 

vno tiene menos temor v.e Dios/Tamo (M-andr mál^'7 ^ d e , l a s -
conatavor libertad peca , y q aantotie- ^ ^ T é c T ^ t V ^ 

nc en meno- el nuUanto .e parece mas de correr vatremarIo?Pr
 tchuv'erai 

h a t o , y de tenerlo P or „ d t o y y bue..o, d r o n i S S v ¿ u ¡ 1 

procede jactarle y alabarle deilo. Si So- * £ i S S S ' S í w ? ? ' ? ? C a r o 

doma pecara con miedo.no fe jactara de r e y n i S r ^ l ! f í ' l i ^ k ' q U C 

tas males. Perdido del todoe temor, " a l ^ D a v i d , 
frenode la vergüenza , no pecavan los m n f f i e S L 
Sodomitas en efeondído, y ais: publica- qual s d S i ' V T h c d l ° ' 4 i c " 
mente vinieron todo a l J a l a d e L o t h S T * * * m a n d o ' o m o 
y quiíierOn entrar por tuerca Detener l i o ' . V " ^ ' A f s i ' b i e n i o 
c n p o c o l o , m a l e s . v i e n e s T ^ a r t e f e y K d i S d ^ ' T f C a l a b ' 6 8 1 

líos-,y por fer muchos,y muy grandes los al Ürv J l i ^ ' t ' 0 e l a m m u c " ° 
tienes en poco,legai, aquel lo auc efta ef 1 Y a U ' ' 3 ^ , a d a n c l a 1 1 0 i c coltó 

. crito en 1 « P r o ^ r b f o T f D c f p r e S e { ' ^ L o m i l r a ° 
1 4 malo fus culpas,quando llega al profun- W d e t n , ^ f c 1 , a b a V a d c " 1 J U t l 

do de fus pecados. C o m o m el lazar coD ' l j S ? m u d • d | Z'cndo, que avia hc-
cl grande pefo de la piedra fe exprimen Dios le mandó ; enlo 
lasvbas,y qVedan fccos los r a d m o s ^ f t S ^ f ü e " t r a l a 4 A S a S 
también, quando ef pelo de los muchos S 0 s ' ^ ' " , V < ? ' > ' l o s m c , o r

J
c s l c f l l s 

pecados carga tabre el corap i del malo, i l t ó ' S ^ r ^ S ; 

D c la VánidaddeJ Mundo. 
comò fi e il ello firvielTcn à Dios.Àisi le 
jada va ifabucodonoibr co fu lobcrvia, 

1 6 . 1 J C a v l a edificadoX)eluunicio 
' dei tos eran aquellos,de cuya malica ha-

bLiva ci Salvador delniiindo à liis Di.ci-
pulos. Vendrá hora en la qual todo, los 
queoshiataien, penfaràn, quelirvena 
Dios en ello.Eltaignprancia no efcula ci 
pecado, antes permite Dios que la ten-
gan los malos en calligo.y pena de otros 
muchos pecados, qye antes cometieron. 
Grande huí es,que h inco malo.no iblo 
no te conozcas f or tal , peroaunque te 
alaoes,y precies cello¡porque andas à obi" 
turas,y por camino detiniebias, no la-
bes do ive pones el piéidi el camino que 
lie as.r.i adódc vas à pa. ar, y por ello te 
alabas del mai que liases , teniendo tan-
ta caulii pata I lorar tu perdidon. Si mi-
rali'es , que tal es el fin de la jornada q ue 
andas,v el tbrinento q.ie te ella eipcran-
dó, lloi arias los males que hazes.y no te 
alabadas;nijadariasdecos vanamente. 
Silons'jn d\zc: Muchos males av,que af-
fi andan le juros, como fi tuvieflen las 
buenisobras de jp-> julios. Ellos ion co-
nio lo", fiencticos.que citando enfermos 
l i tienen por l'anbs, lo qual es vanidad,y 
grande locura. N o ternàn en el día de el 
juyzio necefsidád de acufador,pues ellos 
nútraos publican fus niales, por lo qual 
fcrànnus caltigados. 

É:la v anida i de los juyzioi burnitoi. 
Cap. 1 4 . 

V T O queráis juzgar,yno fereis juzga-
¿ Ido,dize el Scuor. Vanidad esque-
rc r a criatura vlurpar el oficio de lü 
Criador. El hombre, dize la Di . ina El-
critura, vec lo de fuera, pero Dios mira 
el coraron Cafo es refervado para Dios 
examinar las intenciones, y penlamieu-
tos de los hombi es.No te entremetas en 
juzgar los corazones ágenos. Eres tu 
Profeta,ò hate re dado Dios loque los 
Otros pienfan r Vanidad de vanidades,v 
etla es grande vánidad.Quc tliayot vani-

Ro. 1 4 . dád.y defatinoÍEl Apoltol dize : Qtucn 
eres tu^ue juzgas al liervo ageno? A fu 
feñor incumbe juzgarle. Apenas le halla 
alguno de ella vanidad. Todos quieren 
dar remedio à las enfermedades agenas. 
L a caula deeftosjuyzios temerai ios fon 
tus pecados N o puede el hombre fentir 
mejor de otro de lo que fiente de lì mif 
mo.Efto tiene todo afecto humano,que 
en las cofas que el yerra, pienfa que tam 
bien yerra los otros. El que acoltumbra 

• mentir, y engañar al proximo, quando 
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compra, y vende, juzga, y cree hazer l o 
1111,1110 los otros comp: adores, y vende-
dores. Porli rnilmo juzga á los otros. El 
que es malo, las buenas obi as de lu pro-
i iu io atribuye á n u l fin,y no por Otra ra 
zon , I1110 por ler el ma lo , ó por la nula 
voluntad que ¿I tiene. El Sol que palla 
Por ta vidriera recibe el color de que cf-
ta pintado el vidrio. Alsi el jüyzio, que 
paila por el coraron del malo, porque cf 
t i la coraron có mal co,or pintado.No 
procede ei mal jüyzio do la obra de tu 
próximo,iiuo de tu mal animo. La vara 
derecha metida en el agua, parece torci-
da,y q uebrada.por la rcftexió de la tona 
bra. Alsieicoracoii torcido, y viciofo 
juzga las obrasdercchasde fus proximos 
pür torddasteomo el enfermo,que defe-
cha el majar dulce.juzg .do o por amar-
go,porque nene el güito perdido.Dcíto 
tenemos exempios en la Elcritura Sa-
grada.En el libro de l o b leclrios,quc ya 
que el demonio 110 pudo calumniar las 

buenas obras de el Santo lob, juzgó co- lob u : 
m o malo, que lo que hazia lob era por 
mal fin.y alsi dixo a Dios,que los bienes 
que l o b hazia, era por intcreüe masque 
por fu amor. Mandó el Rey David vifi-
tar con lauta intención á Annón Rey de 
Amon.por cólolarle de la muerte de ta 
padre Naas, y dixeron tos luyo,, qué los 
cnioiava David, para clpiarle la tierra, y 
tomarle el Rcyno. De efta manera los 1 . Rir. 
nialbs interpreti a tnal fin las buenas in- 1 0 . 
tendones de fus próximos. L o s buenos 
como lónjul los j . zgá á la mejor parte, 
y aun las malas obras de fus próximas las 
eicutan en 10 que pueden.Ioicph enEgip G,n. 4 «i 
toelcuia a cu qtianto é. podu la malida 
de lushermanos, que le vendieron por 
cmbidia en aquel Rcyno , diíiendoies, 
que Dios avia permitido aquello porta 
provecho de ellos,y laludde tantos Pue 
olcfe San Eftevan defendía delante de ASI. 7 . 
« ios la maldad de fus pcrleguidores.que 
lo apedrcavan.dizicndo, que aquello ha-
zian por ignorancia,aliviando la culpa de 
tus cnemigos.La malicia, ó bondad, que 
a d a vno tiene en lu pecho, es caufa de 
losjuyzibs buenos,ó malos.El calor 11a-
tural en el que citá laño , y tiene bue-
na complexión , galla todo lo que co-
me,y lo convierte en buenafan«re.Afsi 
el que ama á D i o s , y es inflamado en lu 
amor,todo loquevec convierte en bien, 
y le aprovecha. Pero los malos todo lo 
convierten en n u l . C ó m o los mentíto-
los nunca creen i nadie porque les pare-
ce que mienten,co too ellos lo tienen de 
collumbre. Alsi también los bucaos^o-
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n w amen verdad,y la t ra tan , no pienfan 
„ que lo ,ecrto , mi-atea ,v como o laben 
V ' 4 " engañar a nadic.riciimetc dan crédito a 

lüsüt o?. £ n los Proverbios e . iáctcr i -
to; F.l ovi.no croe a todas paiabras. N o 
deves v ituperar en ellos ia facilidad de el 
c reer , fino alabar la bondad. E f t a e s l a 
fama (implicidad de ia paloma , que 
Chri l loencomiéda i los A po (toles, que 
con. fteen f e r i m i i d o i ó . y juzgar bié de 
todos, y airibuir a buena parte las colas 
que ves iiazer i tus hermanos. L o s Ga-

7 . baon tas vinieron i loi'ue con faltedad,y 
' engañaron al V a r ó Santo.y alPueblo de 

Dios,con lus cmbulles.y mentiras. C o -
m o l o m e , y los tuyos eran buenos , no 
creyeron que los Gabaonitas vinieron 
con engaño. La caridad 110 píenla mal, 
ni juzga mal de fu proximo. L o s ojos de 
Adán en el citado de la inocencia , no 
veían ia dclhudcz ¡ y perdida la caridad, 
vieron que eilava definido. E l bueno no 
tiene ojos oara ver los defectos ágenos, 
como el malo , que perdida la caridad, 
jtrzra temerariamente,teniendo por pc-

* cadores á los 01 ros,y a fi mif ino por j uf-
to. A el los reprehende c l^eñor , dizien-

L u c - do- Hipócrita, uo ves ei madero que ef-
ta arta retado en tu o j o , y ves la pajuela 
q u e e t l i c n e l o jo de tu hermano? N o 
vés los grandes pecados en que v ives , y 
vés el pecado vc i ia l en tu próximo} 
Defproporetoñado excedo es el del ma-
dero a las ojos , porque los o jos , que 
Ion miembros pequeños en el hombre, 
no ion c.ipazes de vn gruello madero. 
Pucsmucho masdefproporcionada es la 
malicia del pecado en el anima,pues me-
nos conviene el pecado a nucltra anima, 
qucvnav iga i nucltroojo. Gran mila-
g r o e s , que no vé e l que no tiene ci ma-
d e r o , y vé el que tiene el madero atra-
vesado. Porque ei que 110 tiene atrave-
sado el madero e n e l o j o , y tiene cari-
dad,no ve los pecados del prox imo; y e l 
que tiene el madero,que es el grande pe-
cado, vé el pceadillo de fu hermano , lo 
qtial escola maraviliofa Grade lall ima, 
que no (abiendo fi mañana te tomaran 
eltrecha cue i tadc tu propia vida , an-
des tan defcuydado de tu conciencia, y 
feas tan foBcito ci'cudtuiador de .0 que 
lo ; otros hazen,que hada os pcnlámié-
to-, quieres ver,y juzgar.El oio, que 110 

..vé a l i m 'nmo.vé otras cofas. Álsi el 
hombre vé á los otros, no viéndole aíi. 

1 . Rtg. Pon lo que tu hazts civtegüda perfona, 
1 2 . y ve r i s quien eres. E l Proteta N a t i n , 

porque fab¡a , que los hombres r.o ven i 
ia milanos, y que tienen larga vida pata 

PrimcraPsrtc,del L ibro 
eximir,ar à los otrosiporqut David vief 
fe lupccado.pul'olo en icganda perfona» 
riavendole a uclia Pa rabcla de la oveja, 

x c o n o d c n c o la grandeza de fu pa a qui 
cu.pa lentendallc contra 1 , 1 10 e t e y r do 
fer éi autor de aquel pecado.F l tomi m o 
hizo el Señor c ó los Sacerdotes del T i -
pio,quando les propufo aquci la Parabo-
la de la viña, que aquel padre de compa-
ñas arrendó alosingratos.y rebeldes la-
bradorcs.Pufo tus culpas 1 ellos en legú-
daperlbna , porque mejor las vicflcn, y 
6onocie(fen la grandeza de fu pccado. 
Entra da ti o de ti mifmo.y fi lo q tu ha-
zos vícde-, líazer i o t ro qué dinas- Pues 
en ef l i reputaüon devestenerre a t i .Co-
mo vna ropa, para ver li e d i bien hecha, 
hafesque la villa o t ro , y miras las tai-
tas que tiene; a(si pon tu vida en o t r o , y 
confidera bien quien eres, pi.es á ti mi f -
mo, por andar tan cerca de ti, no quieres 
conocerte. Dexa cdos vanos,yfuperfluos 
cuidados.No cures de juzgar a ¡osotros 
S é luez cót igo rigurofo.pues libes quié 
eres , y conoces tu propia v ida , afsi lo 
palfado,como lo prcfente.y (cr is del Se-
ñor benignamente juzgado en la hora 
de tu muerte. El que fuere c u t i d o exa-
minador^ r iguro lo lucz de los defectos 
ágenos,nunca m c r c . c t i p e r c o n de fus 
propios yerros. Procura de efeular las 
obras de tus hcrm3nos,en todo loque i 
ti fuere pofsible.Vano eres, pues tenien-
do tantas culpas graves , que cnmerldar 
en ti,andas i corregir los defectos peque 
ños de tus hermanos.Mira i ti milmo, y 
lo mucho que ay q ¡c enmendar en ; í , y 
no juzrues en tu proximo la obra q p u -
d o f e r hed ía con Dueña intención, l u d a s -
hijo de Iacob, pronunció fentenda de • 
muerte contra lu nuera Tamar .qucr ié -
docadigar el pccado que av iacomct i -
do .Perocomo ella lemol l ró el anillo,y 
el báculo, que traian i la memo, ia i lu-
das fu pecado, revocó la fentcncia, y di-
xo: Mejor es que yo. Si conocieres i ti 
nulinopor mayor peador .no leras luez 
rigurotó con tus proximo,.En conode-
doléludas por mayor pecador rctraxo la 
fentcncia, que temerariamente, fin exa-
minar la culpa de fu nuera, avia denun-
ciado contra ella. Si miras i ti mi fmo, 
pues labes tus pegamientos , y c noces 
tus malas inclinaciones,no ferás remera-' 
f io luez de lo que los otros hazen,antes 
dirás,como dixo ludas; Mejores fon que 
yo.loab,Capí tan general de David, em- 2 

biando i de/ir a lRcy el dcláftre de la ba 
talla,dixo al menfasero : Si vieresque fe 
enoja c] Rey David, y nos reprehedjere, 

d i . 

D e la Vanidaddel Mundo. 2T 
cfiziédoiPorqui llegaírcs al murO?tu di-
rás :Vr iasesmuerto . Elterecado man-
dó dar l o a b a l Rey Davidtporque rrayc 
dolé i la memoria cLpecado, que el mil' 
1110 Rey avia comet ido , haziendo m a -
tar á vñ tan buen Cavaileto c o m o era 

' Vrias ,no tuviellc lengua para reprehen-
.derel dcl'cuidode fusCapitanes en aver-
ie l legado al tnuro:pucs ia culpa deloab, 

• y de los fuyos era muy pequeña,en com 
paracion de la queDar id avia cometido, 
mandando matar á V i ¡as. Y alsi D a id, 
no lolo no tuvo lengua para reprehen-
der á los fuyos¡mas autos los animó para 
q profiguietfen la batalla. Si tienes ojos, 
para ver tus grandes defectos , no leras 
luez temerario de laspequeñas taitas de 
los otros. A u n las obras has de jnzgarbe-
nignaméte,quando mariiliellanicntc fon 
ma!is,quanto mas lasque claramente no 
muedran malicia; y aunque puchan l'et 
hechas con mala intención, á ri convie-
ne juzgarlas á buen fin, pues 110 ic conlla 
de lo contrario.Mas vale errar,juzgar,do 
á bué fin las obras que tusproximos ha-
zen Con dañada intención ,qüeátrib. , ir á 

. mala partc,lo que hazen con buen inten-
1 3 • to:porque en lo primero ay bondac. :y l> 

fegundo no carece de culpa. En la L e y 
V i c i a manda va D i o s , que no juzgallé ci 
Sacerdote al leprofo, fino defpues de fie-
tedias.Puesfi Dios 1 10confcnt ia ,que el 
Sacerdote juzgallé lue¿o de la lepra, que 
con fu- ojos veía ; como permitirá que 
juzgues á t u proximo dé la malicia de e l 
coraron, que tu no vés? Devrianfe acor-
dar los efeudriñadores de los corazones 
de losproximos.deaquel grande ca,l igo 
que hizo Dios en losBechiamitas. Por-

l.Rtg.C queniiraron, y curiólamcñtc elcudriña-
roi i lo interior del Arca del T e i t a m é t o , 
quando patliva por fu tierra, mató Dios 
letcntadé los hombres principa les,y d n -
cucntamil de los del Puetílo.Mas verda-
dera arca es el coraron de tu hennano, 
que aquella Arca de ífraeUy mucho mas 
interior,y fccrctaes la intención,que e f -
tá efeódida en el pcchó del h o m j r e , que 
las tablas de la L e y , y el vafo del manni , 
y lavaraqueef tava en el Arca. Puesl i 
fueres curiofóefcudriñador de lospcn-
famientos de tu proximO.no podrás huir 
del calt igoque Dios dio á ios Bcthlámi-
tas. Vanifsima es ,y lo .a ella ocupacion. 
Recoge,pues, tus penfamientos.y lérás de-

Dios amado.de los próximas bien 
qui l to , y vivirás pacificó, 

y contento. 

Di U Vani Ài A i: lai am fíiiet bum'nas. 
Cap. 1 5 . 

£L amigo de la mcfa,no permanecerá 
en ci día de tributación,dize el Ecle 

fiaitico. V a n o s Ion,y locos los que fe atre 
vén á ofender á D i o s , por complacer á 
los hombres ; el mundo da á ¡Os tales fu 
pago. Permite D i o s , por 10 muchoquc 
te quiere , que no hahes lealtad, niagra-
dedmicnto en tus amigos , porque de-
prendas a ler . ic a l ó i ó i e f u C t i r i l l o . R a r a 
es la amiítad que ay en el mundo. T o d o s 
Ion amigos de ¡inailinos , y l iaOrafe te 
l ien, y liazcn corteiia, es porque preten-
den tu f a v o r , ó apro.'ecnárle en alguna 
cofa de ti,porque vén que eres r i c o , pri-
vado,© favorecido. Y el dia que no tuvie-
res ellas colas,en viéndote abatidó,y cai-
d o , los primeros que huir in de t i , ferita 
aquellos en quien mas confiavas , y que 
ereias como ciego,que eran los mayores 
tus amigos. El amor tiene fu fin. N o 
aman tú perfona lino tus bienes, los que 
te firven; no por quien tu e r e s , (ino por f o 
loquetíeñes , ó por lo que puedes. E l í 7 1 " 
cuervo,quando no avia cellauo las aguas 
del diluvió, bolv ióal Arca de N o e , doi»-
deavia citado ; p r o en hallando que c o -
merc io tuvo cuenta con quien.le avia l i-
brado de la muci te, y man cnido ciento 
y cincuenta dias que duró el diluvio. N o 
bo l . ió i N o e , porque y. no lo avia me-
nelter. Muchos hazen aora cafo de ti,y 
te vifitan.y alaban,porqu ce han menet-
ter para h izer fus negócios ; losquales 
acaDados.no curan de ti. C o m o la amif-
tad del cuervo t'011 las mas de lasamilla-
des del mundo.Los que te parece que s ó 
tus amigo -, no lo fon icguii verdad, l inó 
amadores de li muñios, pretenden f u in-
t e r e d e , y á ti mifmos bu fcaáentL L a -
t i ibuladon dize quien es amigo , feguri E1t.11'. 
aquello del Ecle,ialtieo : N o lera en la 
profperidad conocido el a m i g o ; y en la 
triDulacion fe manitcllará el enemigo. 
Ei árbol quando tiene lu fruta es vibra-
do , porque fe la cogen ; pero en acaban-
do lé la f rutaesdexado , y r.o cutandél . 
A o r a que tienes riquezas,ó favor,de que 
fe pueden aprovechar de ri,eres vilitado, 
porque citas profpero.pcro la pobreza,y 
abatimiento uclcubnra cité engaño. 
Quando lerufalcn edava rica, y profpeta 
en tiempo de D a v i d , y Sa iomon, y de 
otros Reyes poderofos, que reynaren en 
ella,todos holgavan con fu amidad.y los 
R e y e s comarcanos le ofrecían parias. Pe-
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r o quando los Caldeos la aQoiacon , y y loco , íi con todas c a s q u e r a s nunca 
d e r r u y e r o n , el Sanco Profeta Icrcmias acabas de cfcarnientar. Porqué píenlas <j M i t s 
llorando lu calamidad,arralados fus o jos , mandó Chr í í to nueltro Señor que amal-
enrre oirás laitimas.dixo con grande lén- femó.- á ios enemigo ? Porque amafie-

- m o s i C o m o e l fucgo l i anpte l i azc ,yobra 
donde quiera que eftá;alsi nueltra \ olun-
tad jamas cita o c i o i a , y no labe vivir fin 
amar. Y a que no ay amigos, quiere Dios 
que ames á los enemigos, porque ames. 
Si bullas que amar , quedarte has fin • 
amar. Cada vno es amigo de fu interel-
íe.todo el mundo bulca lu provecho, to-
dos pretenden , y tanta es la codicia, que 
ya ci hi jo no ama al padie , lino por f u 
provecho. Muchos ama á fus enemigos» 
y hnzen bien a los que lea a b o r r e c e n y 
tienen embidia.y cumplen en elto el pre 
cepto Evangélico, que manda amar á los 
enemigos , pelando ellos que no lo guar-
dan. A m a s a losquc tienes por amigos, y 
comen a tu m c l a , lepas pues que amas i 
tus enemigos. N o ay hombre que no 
ame á fus enemigos, pues todos aman, y 
en tiempo que no ay amigos. Engañólas 
fon por c i e r t o , y muy fai fas todasefias 
tus amiltades. O vanidad de vanidades, 
bazer caló de ellas amiltades humanas. 
N i ñ c r i a s f o n , y juegos de muchachos, y 
ocupacion ocíoíi ls ima, y fin algún pro-
vecho. Mañana morirás : y citando la 
candela en la mano, dime, qué te aprove-
charán tantosaños de tu >. ida,que galtal-
tc en contentar á los hombres ? C o m o 
note libran de la muerte , aquellos por 
c u y o a m o r matalle tantas vezes tu aní-
niacon pecados! Aque l r igurolb trance 
de la muerte dirá quan vanos fon,los que 
aviendoles Dios dado Mía breve vida, 
paragrangear en eda vna vida perpetua, 
y verdadera .oténden i D i o s , por hazer 
placer á los hombres. Entonces veremos 
quan perdido fue el tiempo que gaitá-
mosen contentar á las criaturas, dexan-
do al Criador de todas ellas. Muchos Mat 17 
como Herodes,y Pilaros,que l'c hizicron Uu 2 5 . 
amigos para perfeguir á C h r í l t o , traban 
amiilades.y las tienen muy eftrechas, pa-
ra tornar .1 Cruzificar otra vez I e l u C h r i í 
t o e n li mifmos ( c o m o dizecl Apof to l ) 
con muchos pecados, y fuciedades. N o g 
hasde ofender á Dios por amor de tu 
amigo, pero de. es fufr i r qualquier pena, 
y trabajo por amor dél. H a s d e tomar 
por e l el nial de la pena,y no el mal de la 
culpa.Muchos] 0 hazenal revés. S o n c ó -
pañeros de liis amigos en la culpa, y par-

R g 
1 0 . 
ler. 5a. 

e n t r e o í . ^ 
f a , t ímiento:Entie lus queridos no ay quien 

* ' ' la conlüele. T o d o s lus amigos la hie ;of-
prcciaron,y le fon enemigos. Bien pare-
ce que aquella amiltad que tenían con 
J c r u l a l c n n o c r a v c i d a d e r a , pues en f u 

p-,g , -, ad.erlidad la dexaronfo la , y ayudaron á 
lus enemigos. Sa lomondize en los Pro-
verbios : £11 todo tiempo ama el amigo; 

lob 2 ycl hermano en las angullias es prohado. 
D e los trabajos de el Santo Iob,no fue e l 
menor ver en fu tribulación que fu pro-
pia niugcr le era contrar ia , y los amigos 
que avian venido á vilitarle le dixerou 
laltimas. L o qual lintíendo dixo á Dios; 

hb 1 6 . Mis amigos fon palabreros. A y amigos, 
. ' dize el Ede l ía l t i co , que no tienen fino 

nomb.c de amigos. Grande vnion ay en-
tre el oro,y e lacogue;y tanta que quan-
do pur íficáel o r o en ci horno, el abogue 
con. ertido en hamo bufea al oro , donde 
quiera que ella fuera del fuego,para vnir 
le con él . Pero con toda cita amiltad,en 
entrando el oro en el fuego , el abogue lo 
déxa, y defampara,.y fe convierte en hu-
mo. L i amiltad que mueltran muchos 
tener contigo en entrando en el f u e ' o de 
la tribulacion.toda fe cóviertc en humo, 
y fo loIcrásdexadoen e l h o r n o d e t u s a n -

Atit.H ? u l * ' a s N o c n e i mundo,no hagas ca 
m J I I l o d c P a i a b-as^i amiltades vanas de h ó -
L;c. 1 9 . b r e - > ' n o P i c n l c s que ei mundo fallo tra 
Loun.i ¡ rara á r i mejor dc lo que trató al que le 

crió. El día que el Señor entró en Icru-
lalé.rodo el Pueblo có ramos cn las ma-
nos lo (alió i recibir,y lo alabaron,y hon 
raron. Los Di Icipu los lé preciavan de te-
ner tan honrado Maellro.y ninguno fal-
tó de la mefa,para comer lav l t lmaCcna. 

M n . l C Pero en bol.iendo el mundo c l ro l t ro , 
L.c.zz. luego en la noche de fu prifiou los A p o f 

toles que loacompañavan cn fu prolpe-
ridad lo de (ampararon todos , y v n o d e 
e l los fe afrenta de tenerle por Maeltro,y 
j uta que no lo conoce. Por elfo dixo muy 
bien el Santo Rey-Oavid : N o queráis 

r / - > 45 cohar en los PruKÍpes,ni en los hijos de 
los hombres,en quienes no ay lalud. A y 

Lfai. ¡ 6 de volotros (dize I faias) que confiáis cn 
vn báculo dc cana y qucbradizo.Mucho 
confias cnelpoderolb,yeii tu amigo,que 
es como cana,que eltribando en fu amif 
tad fe quiebra, y faltando la caña caes, y 
quiebraslosojos.EI mundoc l tá l lcnode 

S S S 
A d a u 
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A d á n , que avia (ido compañero dc F.va amigos , ' e s D i o s m u y buen a m k o délos 
cn lacul ,a ,y ofendió ä u i o s por amor de luyos. vjucriendo c a l l e a r á Salomon 
•c l ia ,uoqucriadclpucslcrcompai icrocn por fus grandes pecados, y quitarle e l 

IIa pena ; mas antes defendiéndole- cena- a<.ey n o , t e n i d o lu lu l t ída .por ler hijo dc 

v a á f n m ü g c r M c u l p a , d i z i c n d o á Dios: l u a . - u g o D a v i d , d e x a n d ó i e d o s Tribus, 
L a muger q me dilte me dio dei árbol, por co„ietvar la memoria de Dav id , y fu 5-
)• comí . Mejor amigo era David délos cala, y nomDr.e.De tal manera tiene el Se 1 * • 

2 - J fuyos,qúando dezia a Dios: Y o loy el q ñ o r cuenta con lus amigos,v con la hon-
M - pequé -.ciiostjue Ion ove jas , q u é n ú i e - ra uciio.,,que tiene por uucño que padez 

ron ? Conviértale tu ira foiO con.ra mi. ca lu llora,porque u honra de lus amigos 
Muchos ay en él mundo , que pecaron no padezca detrimento. Por ella razón 
mor talmente por fus amigos,y 11 los vie- qm.o que ¡a Virgen fu Madre fuerte def- M r t t . U ren en necclsidad no les claran nada. N o polaca ; porque u pariera un ler calada, L " c - ' • 
fe puede llamar el la amiltad vetdadera, no mera teiuca por b-.enaMugcr.Fuc te- Luc. i» 
ni es polsible durar mucho tiempo. N o nido el Salvador dei mundo poi Hi jo de 
ay arr.iflad,m la puede avct.uno entre ios lo ieph , liendo Hi io dc D i o , verdadero, 
buenos. El tiempo deshaze laamitlad de porque c ía tu Sandísima Madre calada 
ios pecadores. O y e á la Elcr l tura , que con lolcpiv.lo qual qui fo el Señor lurrir, 
d i z e : El mundo citá puci .o en üiáligni- antes que iu Madre mellé mtámada.Mas 
liad-Gree J pocos,y huye de los muenos. quilo que- te dudalle de tu N a a n u e n t o 
C o n f ó l o l e f u C h r i l t o , y fus uervoSten H.c ino que dé la Pureza, y Limpieza de 

3 .loa. 5 a m ¡ ¿ a d , y en úntietic b que alguna amil- la V i i g e i i . T a n i c o i t a i u y a q u i t o c o n i é r -
tad mundana perjudica a tú aprovecha- var legura la Honeltidaa de la Madre.En 
mieto elp,ritual huye della,como devna e i tó verás quan b. icnamigo es Dio ; , v el 
nunlfic-lta pclliicncia ; y todasquantas muchocuydadoque t i e n e d c l a h o n r á d e 

. a m i l t a d e s a y d e b a x o d e l c i e i o deves to- losl'uyos. E n u i ó San luán B a u t i i l a i M a t n 
mar eomocofasemp.c i tadas , y q u e m a - C h i n t o á preguntarle quien era ; y elto Luc' 7 
ñaña lcrás privado cclläs. l i izo por la lálUdelpiritual de tusDil 'dju 

l o s , y porque el PUCDIO pudiera tener, al 
Dí la verdadera amifiad.Czp. 1 6 . Santo l ' rccurfor por liviano,pues pregü-

tava quién era , aviciido dado de^tetti-
„ V y honrados fon Señor vueftros momo. E l Señor,como buen amisó.bol-J y . 1 3 8 ¿ V l a m i g o s ( d i z e e | pialnufta.hablan- v ió por la honra de San luán,ala¿audole 

0 0 con D i o s ) Pues fonvanasl^s amifta- al PucblOdecoltante, y de bitas muchas 

(des dc e . mundo,y engañólas, í faifas las virtudes. L o m i m o hizo, quando to lv ió 

palabras de los pecadores , devestener por la honrade lu grade amigo M o y f c n , 
animad con tolo D i o s , y con los que le en el tiempo que fus hermanos Aaron, y 
aman, y temen. L a amiltad dc Dios es Maria avian murmurado dé¿. Als i tarn- Nu. r 2, 
fiel,y verdadera,puestai i lámofos hazC bienrefpondió por lu devotaDilcipulä Luc. 7 . 
á fus amigos cn la t ierra , y tan gloriofos lá Magdalena, quando la delpredava el Mat.2.6 
defpucs en el Cie lo . El mundo anda á vi- Ear i léo , y quanuo le indignaron contra Luc. ¡o. 
va quien vence;y á los quem.,eltra tener ella ¡Os Diicipulos, y quando le le quexó 4 . 
amor en laprólpcridad,detccha cnla tri- Márta,porque no le ayi.dava en el fervi- *-Para. 
bulacion. Quando es artiado \ n o c n la tío de cafa. Pide D i o s l a langre de fus 2 4 
profperidad, incierto es li fe ania la prof- amibos ¡ojudamentedeiramaca' conio 4- Lieg. 
peridad.ó la perfona; pero lá perdida de pidió la langic dc Abel , y ¡a de Naboth, ' 7 -
la profperidad dá teftimonio dequicn es y la de Zacarias, hi jo de loyada Ponrifi- Ä » 4 J 
amigo. El que cn la adverfidad delprecia c«,y la fangrc dc todos lus Profetas. M i -
á fu próximo , manificfto es que no le ra qúan leguras tienen las clpaldas los ^ 
alúa va en la profperidad. El t iempodef- amigosde D i o s . y como lOsaiUpara ; y 
cubre la verdad, y deelára quien lea ami- calliga i los que los maltratan. N o es l i 
g o , ó enemigo. Dioses buen amigo,pues amiltad de Dios,como la de el mundo,de 

^ " en todo tiempo ama. N o lé olvidó de la qual dize el Santo l o b : Mis amigos 
R. i I ° f c P h e n l a c a i x c l > n i t l c Suiánna en fu hie engañaron, alsicomo el arroyo , que 

anguftia, ni de Dav iden tus pCrfccudo- impctuofattiecite corre ä los valles. M u -
ncs. A ninguno dc lus amigos o lv idó en chos arroyos á y , que en el Invierno v í a 
fus trabajos,yncceisidadcs:y afsi Ies guar- llenos de agua , quando no ay necefsidad 
da la amil tad, que aim dcfpues de muer- de agua,y fe fecan en el Verano,q-.údo es 

» w s , quando los hombres ya no ticnetl menefter el agua; cnlos quale, n 0 hallan a g u í L .:',' .. : : , . . . • . 
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agua los caminantes fedicntos, y fon en • 
gañados,y bullados. Alsi el fal lò, y fin-
gido amigo ( legun léntcnda de lob) 
quádo no es menclicr en el tiemj o de la 
pi olpcridad píemete mucho: pero en la 
adv cihdad.quando toco falta,y cita lé-o, 
y tienes nccefsidad dèi,li fueres à él en tu 
angultia , hallarás aver fido engañado. 
Dichoios los Aportóles, pues mcrecicró 
oír de boca del Salvador : A vofotros di-
xc amigos. Ella buena dicha,y bienaven-
turada ann liad de Dios podrás alcancar 
tu,habiendo lo que deves. Ella amiltad 
es f i rme, y perpetua, y la quedura para 
(iempre ; porque la amiltad de los malos 
no puede durar mucho tiempo.Como la 
flor lòia de la yerva llamada ephemera 
cada dia nace.y 1c leca, y quemándola el 
Sol.cs totalmente conlumída: alsi es va-
na la amiltad del mundo, y le leca luego 
con qualquier moleítia, y le acaba del to 
do.Por loqual dixo David en el Pfalmo: 
Apartaítcde lamifer iaámi amigo , y á 
mi proximo,y ámisconocidos N o lo hi-
zo alsi el Santo Patriarca Abraham con 
fu amigoLoth,pues quando fupo que ci-
tava ptelò , lo focorriò en lii anguilla. 
Toda tu amiltad fea con Dios, pues qui-
do pecas, él te perdona, y te «alardona, 
quando hazes lo que deves. El le es buen 
amigo, el qua! en todo riempo amò, en 
Las honras,y deshonras,y en la vida, y en 
la muerte. Y como no tuvieffc mas de la 
lengua para nos hazer lcrvicio , quando 
Citava enclavado en la Cruz,con ella nos 
ganó perdón del Padre, orando con lagrí 
mas, como dizc San Pablo. Toda otra 
convcrfacion es coládc vanidad, y amif-
tad muy de buiia.fi en Dios no vá fun da-
da. Buena es laamiltad de los pocos bue-
nos,y varones cfpirituales,que có fu lán-
ta eonveriiicion encienden en el amor de 
Dios el coracon, y ayudan i levantar cp 
Cfpiritu al Señér. Aquel es verdadero 
amigo tuyo,que ama la ¡alud de tu alma, 
y no el que te adula,y habla blandamen-
te. Aquel es amigo,que le peía de tus ma 
les, y ruega a Dios por ti , v te amonelta 
con caridad. N o es fiel amigo , .fino en 
Dios;ríi es verdadera arrullad,finó la que 
fe funda en Dios;haze fiel amigó,y fin él 
ninguna amiltad puede durar mucho tié 
po. Todas las colas has de tratar con los 

amigos ; pero primero has de tratarde 
cllos.No ay cola q fe copare con el ami-

Pro. i 5 go fiel;y el que le halla , halla vn teforo. 
Con él trata tus negocios, y no reveles 
tu feereroaleltraño. L o q u e noquíeres 
que fe l'epa, no lo digas al que no es pro-

E'.-I. a. 

bado amigo.Quicres que fea tu próximo . 
mejor contigo, de lo que tu eres contigo 
milmo ? Quieres q tcanicmasdc loque 
tu re amas ? Pues li tu no puedes guardar 
tu lecrcto , c o m o quieres que lo guarde 
aquel á quien loddcubrcsí l ola rara es, 
y ardua guardar lecrcto. Tales fecrctos 
dcicubre que r.o tengas delpues vergué-
ca,aunque losve3S mam lícitos. El que r.o 
labe callar . no labe confcrvar amigos. 
Grande don de Dioslabcr callar,y hablar 
quandoconviene. Ceñios buenos,y vir-
tuolos ten tu amillad; porque la L e y de 
D i o s , ¿1 trac el bueno delate de fus ojos, 
le hara guardar el lecrcto,que en cor.de-
ciaesouligadoánodelcubiir . P c r o c l q E e c - I 4 * 
no guarda laLcy,cn poco terná ir ccntra 
ella" Efcrito cita: El que corf igo es ma-
lo, conquícn lerá bueno > El q u e n o tie-
ne Ley con! g o , como la teína contigo? 
El que dize fus propias colas , como ca-
llará las agenas ? Solo el bueno ferá el 
verdadero amigo, y mirará por tus co-
ías;pucs el que ama á Dios, no puede de-
xar de amar al proximo, y tratar Chrif-
tianamente las cofas del amigo. Eliaes 
la amillad verdadera,á laqual lolamente 
te deves arrimar:huyc de toda otra amif-
tad mundana, pues no firve lino de llevar 
los hombres ai infierno. 

De la vanidad de los loores humanos. 
Cap. 1 7 . 

G V a g l I a o s no hagais vücftras obras „ 
dolar, te de los hombres, por fer vil- • ' 

tos üáícs,dizc el Señor! Aunque diga Cl M 

SaK^lor , que reblandezcanueftra luz M a ' - U 
delante de los hombres para que vean 
nt'.eltras buenas obras.no quifo que buf. 
caltés tus loores,fino la gloria,y honra de 
Dios¡y por efio dixo: Para q glorifiquen 
á vueltro Padre,qué eltá en losCielos.El 
que haze la buena obra por Icr alabado, 
110 quiere que fea Dios glorificado, fino 
el . N o prohibe cl Señor la buena obra 
publica, pero quiere que la intención lea 
fecre.-a. Manda que 110 bufqucs tusala-
bangas, fino que en el bien que hizieres, 
pretendas mas contentar á Dios, quetiis 
propios loores. S ien la boca agena po-
nes el teforo de la buena obra, no eltá en 
tu mano guatdarlo.ni perderlo. T u mil-
mo guarda tu teforo. I feonde las rique. 
zas de las virtudes, finoquicres fer roba-
do de los lífongcros. Ezequias, porque 4. Re,; 
moltró tus teforos á los menfageros del 2 0 . 
Rey deBabi lonia, file gravemente puni-
do. N o publiques la« buenas obias que 

ha-
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hazes,ri buques los loores humanos, fi- pulieres tu vida en las bocasdc los hom-
no q .ic. es ler caftigado de Dios , como Dres,aora leras mucho, y luego leras na-
var.i ,y arrogante. N o bufqucs elgalar- da,y nunca ferás libre ni quieto; El j u d o 
don de tus buenas obras en cite mundo, 1101 e mueve por palabra- adornadas, pe-
porque 110 pierds el 'premio crernodc rotiene cuera con agradar a Dios, Buel-

Mal.6. la gloria. Guardate que no te diga del- ve á tu conciencia, donde hallarás la ver-
pues el j u fto'IueziRcc ibi ite tu galardón» dad de lo que eres,y conoce, que cresen-
N o quieras ler jaltilicado de los hom- f e r m o , y pecador, y que morirás muy 
bres,porque vana es laalabanca humana, pretto.En cl articulo de la muerte fe vc-
acufando la mala condencia. El hom- rà, quan falla fue la gloria de cite mim-
bre labio nobufea la alabanza humana, do,quan loea fu alegria.y quan vanas las 
antes laalabancAul'caá él. El que conci alabanzas de los hombres. N o codicies 
vituperio no oíéndió, no es dctvaneddo andar en as bocas de los hombres, porq 
con la alabanza. Quien dclea alabanzas engañanccn vanos loores al loco ama-
humanas, pues li quiere conocerte, en lo dor de la gloria temporal. Vana es la a e -
pallado hallará de que doler le,yen lo por gria.quc.no té tunda en légura, y limpia 
venir do qué temer? Si quieres fer digno condene a. Como le prucoael o r o cncl 
de alabanoi, no butques los loores de los fuego ; alsi es probado el hombréenla 
hombres,porqueaunque à algur.o fea fá- boca cel que le alaba. El oro queda en el ' 1 * 
d i 110 hazer cafo de los loores humanos, etilo! apurado, y lo que no es 010, con-
pero dificultólo es deley tarle en ellos, viertei'c en humo. Alsi la virtud pallada 
quando le ton ofrecidos. Si te eicvasqua- por cl cruol de ¡a alabanca,',i es falla con-
do te al aban de lasgracias que tienes, con lumcle.y acabale; pero fi es verdadera vír 
eílásgracias.y dones hazes guerra á Dios tud , crcce tiendo loada. Si del cas la 
que reías ció. Mi, a quan grande de.ito alabanza de los hombres , no tienes la 
es,que no folo no dès gracias á Dios por verdadera viriud. Si te enfáljas en los 
los beneficios que te lia hecho,pero aun- loores humanos, no eres virtiiolo. L o s D a n - 3« 
que ellos dones lean las armas con que de Babilonia.quando cían la mulica.ado-
liagas guerra al Magnifico Dador. C011 • ravan la eltatua: como muchos , que en 
las colas que te devicras humillar, te en- oyendo las a;abani¿as humanas, adoran la 
loberveccs. El que por la virtud quiere citatuadclvido. El maná que guarda-
loores humanos,dá por vil predo lo que van los lfractitas para alguno de los dias 
vale mucho. N o puedes por vna niilma de entre fcmana,hallavanlo elle otro dia 
obra dettar la alabanza humana, y alean- comidodc guíanos; pero fi lo guardavai» 
carel premio eterno. Mas te vá en pare- para el Sábado,citava làno.y bueno. En-i 
ccr á 11 milino bien, que en parecer bien tiende por eltos días de entre femana, el 
álosottos. Vicioesquerercontenrar á tiempo de la vida prelente. Todas las 
muchos,y no à los pocos buenos. A los obrasque hazes, por lér en cite mundo 
judos atormenta lupi opia alabanca ; y alabadode los hombres,fe pierden,y cor-
cnlálca á los lbbcrvios;pcro elte tormén rompen. Pero las que le liazen guardan-
to purgai los buenos, y alegrando á los dolas para el de,"canto de la licita de la 
pecadores mucllra Icr ínjultos. Ama Icr gloria,allá parecerán buenas,y redbirás 
tenido en nada, y c itóte ferá mas prove- lugalardOn.Guardalasparaci Sabadodc 
cholo,que fer alabado de los hObres. E l la gloria. Mandando Dios , que las pie- £ X J z a 

que no dclca laalabanca humana.nofien d r a s d e q u e f e h a z i a f u Altar no fueüfcn * 
te las injurias de los hombres. Si delcas polidas, ni labradas. fino tofeas, y fin la-
ler digno de alabanca,no bufqucs los loo be>r, noquifo dezirte, lino que las obras 
reshumanos. Huyede fer alabado, por- quchuicrcs.no las hagas por parecerbiS 
que no leas engañado, y piérdase! meri- á los hombres, fino por tolo Dios. N o f e 
to de la buena obra. N o te deley ten , ni 1 abra la piedra por de Riera,! no para pa-
muevan las alabanzas de los hombres, ni rcccr bien á los ojos de ios hombres, 
los favores de los poderofos; porque va- Guardate de querer contentará losque 
ñas fon , y mortíferas lascólas que nos te veen obrar bien, pero levanta tuco-
aparten del Sumo Bien. N o hagas cato ra^on a Dios, y (blamente en él, y r.o en 
de palabras , porque cl varón labio mas otro deves poner tu penlámicnto.Aque-
pondera las obras, que las palabras. L a 1 os Santos quatro Animales , que vió 
buena obra ella alaba á fi milma.Los que Bacchici tenian fias alas rédidas en lo al-
bufean folamcutc palabras, ninguna cofa to.Las buenas obras,que Ion l a s a l a s c o n £ Z f ( * , | 
hallarán. La virtud hecha en Dios , de cf- que hemos de bolar al Cielo , y lasque 

. fe milino Señor recibirá el galardón. Si nos llevan à él, han d e i r enderezadas en 
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lo a l i o , contemplando jos te foroscc lc f - t ñ b a j o s por amor de elJa. Pues fi a ellos 
tiales y CDcaniinando.as á lo lo Dios. Pro dos Santos tan grandes amigos de Dios 
cura cíe a lo.o Dios contentar, y iervir aisi ¡os t ra tó ,q i i c hará á t i , que vi tupas 
en lo inte, ior de tu auna , y no cures de toda la gloria,y ht i l i radcDios en los bie 
htpocrelias, y buenas m a e i t r a s , p o r le r n e s q u e hazes ? Eii todo genero de ccias 
vanamente alabado. hemos de venir á vn prii c ip ió , del qual 

proceden todas lascólas de aquel genero. 
T o d o movimiento escaldado de el nio-

D: laVand¿oria.Q.vf. i S . vimicnto del primer movible. L o mef-
, r m o h e m o s d e dczir del movedor. l 'or-

A la gloria-i tu Dios , y Señor,dize que en los m o v i d o s , y movedor n o h e -
¡a D u i n a Elcritura. L a gloria de mos depoi erditeurfoInf inito , y poref -

buena ébra dele á Dios, como A u t o r , y lo hemos de venir al primer movedor. 
Principal, y Cau la de el bien que hazes. A (si las buenasobras nccelláíiamente há 
Guaidatc tic vlurpar la gloria , que no de proceder de la influencia de la bon-
q a i i o D i o s d a á nadie ,~(égiin aquello dad primera,porque todo bien viene del 
queé l milhiodize : N o d a r c m t gtoria a bien primer«. Por lo qual di-, o el A p o f - a . C . r . j 

J"-4 • nadie. Grande nía. es la vanagloria. C o f a t o l : N o lomos fufidentcs de penlar al-
esnuly dañóla ai varón efpiritual l a v a . ¡juna cofa c o m o nuellra, pero tiuellra fu- Pbil. 2 . 
nagloria , y propia complacencia. F.ñ f i d e n d a viene de Dios . Y i los Phili-
todo loque hiziéres h u y e de la vanaglo- penfesdizc: Dios es el que obra en colo-
ría,como del baiilifcó. S i te vce primero, tros el querer,y perlicionar.Porque aun-
topandote defapercebído , morirás con que los ojos e d é n fanos, no pueden ver, 
fu v i f t a ; pero (i tu le veeS ante mano,co- lino lucren ayudados con la luz de fuera, 
nociendo fu vanidad,y la poca tazón que A (si nolotros no podemos hazer obra 
sicriesen recibir vanagloria de tus obras, meritoria de la vida eterna,aunque tcn-
afcangarás perfecta Vitoria. Sea Diosala- gamos libre alvedrio, que es c o m o ojos 
badoen fusobras.y no el hombre,quccs de la lma , lino lomos ayudados por Dios 

Jíai i o v n v i l "nftruméntodc fu g t a d a . Dios di- ton luz eterna. Pues (¡ninguna cofa pue-
J • • ze: Por ventura la légur ic gloriará con- des finDios,y cipriiícipal A u t o r del bien 

tra aquel que corta con ella , y la fiettá que hazes es Dios , porque te alabas? 
embicarle ha contra el que obra c ó ella: Aque l l ieivo fiel que efcrive San Lucas,á 9. 
N o le dan las gracias al in (truniento, li- quien Diosavia dadovna libra, para que 
no al oficial que hizo coii e l ihflrumenro ncgociaife,viniendo a dar la cuenta, dixo 
la buena obra. Pues ü tu aigun bien ha- al Señor: T u libra ha ganado diez libras. 
zes,no eres fino vn in,truniento de Dios , N'odixo: Y o he ganado diez l ibias, lino 
que obra por ti ; guardare que no vlur- tu libra ganódícz:atribuycndo el V a r ó n 
pes 11 Ú,loria,y honra que le deve a tu Se- Santo toda la ganada á la gracia de Dios-
ñor. El Apo iol de pues que relató los leg an aquello del A p o l l o u D i o s d i ó acre i Co i t 

/ 5 ny.chos irabajos que f u t r i ó , dixo afsi: centamicnto.De el hombre es plantar v 
y - M S N o liize y o e l t o , lino la gracia de Dios regar ; pero dar el f ruto conviene fe*'un 
' • 1 1 7 en mi : y Cht i ít o Sa I vador nue Itro dizé leutenaadcl A p o f t o l , á la Divina Gra 

en tu Santo Evangelio: Sin mi ninguna ««»• N o d i x o l u d i t h : Y o corté la « b e c a lud i , 
co a podéis hazer. Y por e l lo tantas ve- * Holofcr,íes,linoel Señor l o . m r ó por 
zc,s repite cito el Santo R e y David , di- mano de vna imiger. Eiiezer era cri ido Gtn 1 1 
ziendo: Mi fortaleza.y mi a l a b a b a es el de A b r a h a m , y todo el buen S c U o d e 7 

señor ,v es liecjio en mi lálud, y fue he- f u camino reteria á Dios.y dezia aver ve 

• S o r m ^ n ' ^ ^ 1 1 " 1 ^ ^ fu mano. Santa l iabel, madre de ¿ w . i . 
d , W Ñ ; Z C A 1 ) 1 0 5 : C O N T I S 0 San luán Bautílta , viendo que avia con-
d c l t r u i r é i ñus enemigos. N o d i z c c n ccbido a, Sanio l 'recurior del Se ñor re-
ñí. i irtud v o en mi mdi.it ría, ó f „crca , (i- firiendo la milagrola concepcon n'oal 
no en ti.y contigo. Con tufuerca, y po- M a r i d o , l m b á D i o s , d i x o S hfeó D°c 

\ ees como e l l l la miita atribuye todas fe gloria,y honra á Dios pues es lu va - al 
I lis Vitorias a D i o s , y las rel iereá él, co- revés de ospecadorcs v ^ o s o e le'al 
m o a Autordellas,y de fu lálud. Poique 9>n conella.P A a S ^ S q i S t r o Am 4 
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piesdcle fuChri l to , y diziendo con el 

p r . . . PrOícta: N o a noloiros Señor,110 a no-
•>' ' forros , lino á t u n o m b r c i c d é lagloria. 

Todas nueltras obras obraites VOsseñor, 
Ifa; 26. úize lfaías. Nabucódonolór alabando 
D.n. 4 . á l i milino,dixo:Por ventura no es elta la 

Ciudad grande,y fuerte, que yoeditiqué 
con nn potencia, y tuerca: L u e g o fono 
vna voz de el Cieio,que dixo: T u R e y n ó 

/ » á . 1 5 . pallará á tus enemigos. Gloriavale San-
Ion de vna viroúa que Dio- le d i o , y 
dez ia : Con la " ex i l i a del alho los maté. 
N o d ixo ,Dios los mató-, fino y o los ma-
té, jadandole en tus fuertes ; por lo qual 
lo callizo Dio-,y fue luego humillado, y 
de manera,que cafi muriera con léd , por 
La vara -,lor ia que t o m ó de la obra , que 
h i z o Dios por él Codiciar cita gloria va-
na del mundo es ignominia. L a verda-
dera gloria esdefpreciar elta gloria vana 
del mtuido, y no hazer caló de e l la , fino 
hazer todas'las colas por comentar a 

.Dios , s i de feas f t r alabado,procura con 
diligencia fer alabado de Dios, porque la 
alabanza de los hombres en comenqan-

¡ob 3 1 . do es acabada. Por grande pecado tenia 
el S a n t o l o b beiarfe la mano,lo qual ha-
zes tu quando te jadas , y alabas dé la 

Exod.4. bucni obra que hizitle-Parecia áMoifcn 
que tenia la mano fana, peto metiéndo-
la en fu leño facavala leprota.Sue pare-
ce que ras obras fon tanas, y buenas,me-
te la mano en tu pecho,coniiderando las 
circunltancias que f e requieren.pata que 
la obra fea buena,y hallaras,quc no care-
ce de lepra , fi la hazes por vanagloria. 
Que tienes que no recibilte i T u perdi-

Bfrt 1 j d ó es tuya,y la falud es deüios .S i miras 

en lo pallado , hallarás aver hccho mu-
chasco as , de que devesaver vergüenza. 
Si miras 10 prclente, hallarte has en cite 
deitiei ro cercado de peligros: y li pones 
los Ojos en loque eltá por venir , deves 
mucho temer,coniiderando los terribles 
juyziosde Dios,que vernan fobre ti.Mas 
deves andar temerofo , y tril le eñ cite 
val le de lagrimas, que vanagloriolo , y 
alégre:pues ellas buenas obras q ic hazes 
no labes quan aceptas fon á Dios, 111 qué 
tanto tiempo perfeverarás en ellas. El 
que e t l i en piemire quenocayga.dize el 
Apoltol . S i en la grada que t e d i ó Dios 

1 . 0 0 . 1 0
 [ £ vanaglovias, y cnfoberveces, lerás. pri-

d r •» r vado de ella. A ¡si lo dixo el PlálmiftaiYo 

P / . H 5 dixcci imiati í idandaiinncame moveré. 
Porqconfiava vanamente en fi c a y ó , lc-

p r gun q dizeiApartatle,Señor,tu rottrode 
' • 1 ^ ' mi,y luego fui conturbado.Si algún bien 

hazes,de Dios es. Que razó a y pata g lo-

27 
riarte en los bienes, que no fon tuyos? 
V irgenes locas 1011,y vatós trac fin azey-
t c , los qúebulcan la vanidad , y gloria 
exterior de eltc mundo. Si glorificas á ti 
mitmo, tugloria es ninguna. Si lós A n -
geles,liedo de tanta dignididaJ en el C íe 
lo, 110 bulcan lino la honra , y g lor iado 
Dios .quanto mas vil hombre morta l , y 
pequeño fe deve humillar,lanzando de i i 
toda vanagloria ? Deprende hombre mi-
lcrable á l c r humilde de coracon,porque 
halles la gracia, que perdieron los malos 
Angeles por lii vanidad,y lobervia. 

Del icfprccio de la vanagloria. 
Cap. 1 ? . 

EL que fe gloria,gloriefc en elSeñor, j . 
dizeel Apoitol . N o te glories en I 0 . 

tus obra, . p o r q u e toda la gloria de el 
fier . 0 de Ie luChr i t lo , de ve fer en tolo 
Dios. El es el que dizc: N o daté á o t ro lfai, 
m i gloría. Qui lo Dios, con l c r c l princi-
pal A u t o r déla buena obra que hazes, q 
todo e l provecho fuellé t u y o , refetvan-
do para li folamciitc la g l o r i a , y honra. 
Al'si la repartieron los Ange les , quando 
el día de lu Sagrado Naeimiento,dixcró: 
Gloria fea Díosen las alturas-,y cnla tier ^ 
ra paz á los hombres. Pues quando hur-
tas la gloria que es de Dios, quítate Dios 
el provecho que era tuyo;y aisi en la bue 
na obra que Inziíte,porque teafeafte cou 
la honra devida á Dios, pierdes e lmcrc-
cimiento.dc el qual te priva Dios,y juila-
mente , porque quilate viurpar la gloria 
que era luya. Es coniormc a julticia.que 
e 1 que tonia lo ageno , pierda lo que era 
propio luyo. Pierdes el merecimiento 
que era tuyo , porque hurtas á Diosla 
gloria que era luya, t i Apoltol dizc: A l 1 • 
Rey de losliglos inmortal , é invif iblc, á 
folo Dios fea la honra,y 1a gloria. A He-
rodesmatóe l A n g e . , porque no dió la 
honra á Dios. Deiprecia toda gloria va- ASI 
na del mundo prclente, fi quieres redbir 
mayor gracia del Senor.Quanto mas d e -
voto fueres, taco deves temer mas la va-
na g loria,y vivir m is recatado. L a vana-
gloria procede de el b ien, y aisi no te 
apaga con el bien , mas antes fe aumen-
ta .Como Dios por fu bondad.de los ma-
les láca bienes : por el contrario,es tan 
grande la malicia de nue uro adverlário, 
quede los bienes faca males: de las obras 
virtuolás faca vanagloría.porquc pierdas ^ 
el mérito de la buena obra- Al-,i lo hizo 
con aquel vano Far i fco , que locamente 
fe g loruva en e l T e m p l o , aiabandolé de 
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Jo que hazla El la vanidad es la lacia del 

p r , d í a , que procede dç la luz de la buena 
' ' obra,de que el Profeta défeava 1er libre. 

Guarda no leas herido de clta lacta,por-
que trae yerva que mata. Sí te parece 
que hazC.miíiho, es porque no compa-
ras tus obras con las que los Sanios hizie 
ron.Por mucho q hagas, mira los traba-
jos de los Santos, y entonces conocerás 
lo poco que vales. Vna cofa parece blan-
ca,y pueita junio de la nieve, queda por 
negra. Sí traes à tu memoria 10 m . e l u 
que los Santos infrian, y la grar.de peni-
tencia que hizieron, 110 fe que obras ha-
i e s t u , que con cita coniideracion no las 
tengas por pequeñas,y à ti proveenoio.y 
deíkprovechado. Conoce tu flaqueza,y 
lo poco q ères,y no tomes vanag.ona por 
nada. N o re mueva à hazer alguna bue-
na obra la vanidad, 111 efperes ei galardón 
de los hombres. El molino de viento, uo 
anda,ni lança harina, lino con e l , icnto. 
Muchos no dar! de li hariiia de buenas 
obras, lino quando Copla ei viento de la 
vanidad Aunque hagas todo quantoma-
dala Ley.deqnè tegloria ' E l Señor di-

£m¡. ie-, Quando hizicredcs touas las colias, «J 
' os fon mandadas, dczid que lois ñervos 

lin pe o, echo. Aunque huvieras fiempre 
fe, vido à Dios , te deves tener púr liervo 
inútil-, quartto mas , que li quieres tener 
cuenta contigo, v entrar en tu concien' 
cia , hallaras aver ofendido à Dio , mu-
chas ve. :cs. Entonces avràs hecho todas 
las colas,quando tuvieres para ti que nin-
guna hizi (te Nodeltruyase fruioderus 
trabajos, y no derrames en vano tus fu-
dores. Bién labe Dios , y mejor que tu 
mifmolo que hazCs.y los meriios de tus 

Mit.¡o N o dexaride remunerar vn jar-
ro de agua tria , que dieres a i fu nom-
b c. Pues porqué te alabas i N o faoes, 
que íi à ti alabas, que 110 (é.às alabado de 
p i o . ' T e n à 11 miiino por dcfaprovecha. 
«o, y Dios te pallará a la parte de los v i 
les, v provechofos. Si ie alabares,feras 
reprobado, aun iue huvieras fido digno 
de 1er alabado. Si te tuvieres por inútil, 
luego feras vtil , aunque anres fuelles' 
culpado. Neccllário es recoger los pen-
famienros. Conviene que te olvides de 
tus propias virtudes, Como te olvidas 
de tus pccados.fiiewdo nías dignos de nic 
moría, no es mucho que te olvides de el 
bien que h.izes. Grande tcloro es el olvi-
do de la buena obra. Los Santos muclio 

Lhc. i 8 . trabajaron por traer à la memoria fus 
defectos,y por ello fueron humildes. El 
Farifeopor vanagloria fe perdió , aun-

que parecía dar gracias à Dios. Si á t i 
miInvo alabas,eres á Dios aborrecible, y 
á los hombres odiofo.Si quieres qi c tus 
tolas lean grandes , no pienfcsqié fon 
grandes , porque de otra manera no 
podrán fer grandes. Si fueres en to-
das las cofas pequeño , recibirás mayor 
gracia de el Señor. Nueftro Señor Iclu 
Chrilto, cuya vida , ycxcm loespa a 
nucltra doctrina quando lànò al léprofo, 
mandóle qucnodixciTeá nadie el mila-
gro por enlcñarnos el defprécio de la va-
nagloria. L o m i f m o hizo quando curò 
al lordo,y mudo, y quando r'clucitò à la 
hija de ci Principe de la Sinagoga. Què 
puedes ganar de tódos los loores huma-
nos, (¡tío vn poco de vienro.y luimn,que 
Palla ? Siquiercs ler de los hombres ala-
bado, defprecia lus alabanzas. Quita de ti 
los vanos,y locos pcnlámicntós de l i jac-
tancia,y alabanza humana. Enel Gcnc'is 
fe lee , que Abraham hazia Sacrificio à 
Dios de carnes muertas , y venían las 
mofeas,y aves,y porque no lo cnfuciallen 
las celiava del Sacrificio,y aventava.Quá-
dohizieres alguna buena obra , que es 
como licrificio que á Dios ofreces, li el 
demonio viniere con mofeas de penfa-
mientos de vanagloria,Jo qual él procu-
ra por quitar el merito, cchalás de ti , v 
daiesdemano A Moylcn maridó Dios 
queriendo caftigar á los Egipcios , qu c ' 
derramarte cen^a per el ay [ e i y cumplie-
dOMovIen el mandamiento de Dios,w-
da a la ceniza por el ayrc como nicbía.y 
de alli rcfultaron en ios Egipcios vanas 
nacidas, y hinchazones. Las obras que 
hazespor vanidad Ion como cenica, que 
anda porci ayre, y dé cellar tus buenas 
obras ál viento de sanaglo.ia fe fiducia 
hinchazón de la lobervia. i odo tu cuyda 
do fea lolamente en contentar á Dios,re-
medóle delante en todo quanto hizicres¿ 

De lo, que fe alaban i Jimfmo,. 
Gap. 20. 

lue. j 

Mar.j 

Luc. 8. 

jj" Gen. ly 

Exoi.} 

TOdo dado bueno,y todo don perfee 
10 es de lo alto,v uecicr.de del Padre 

de la lumbre, dizc el Apoltol Santiago. , 
Pc.esti rodoel bic quetienes esde Dios, u 

porqué te alabas ? Quetienes , que no r 

ayas recibido ? Y fi los has recibido,por- ' 4 

qué te glorias,como fino lo huvieras re-
cibido ? N o lomos fuficicr,tes parapen- r 

lar alguna cola de nofotros , afsi como ' 5 

nuellraipcro 1 ueftra fufi ienda viene de 
Dios. Pues li el liombrc no es futíciente 
pata pcnlár vna cola buena de fi miiino, 

que 

i.Cor. 3 
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que es el menor bien de todos, que po- tigo de fu vida.ro reme los dichos de los 

/ m i i . 6 0 1 J c e i c s de lo que h j de hazer? Ñinga- hombres. Quieres aumentar tus virru-
9{e* i j novicncami. l imiBadrcn-» lotraxerc, dc-?No iasdiras. Huvedeterv i í lo . loq 

dizc el Señor. 1 u perdición es tuya, y el merecilte fe; .Lo que puedes perder ma-
biencsde Dios Por ti mi fmovae , lioiií- nifeflándolo, procura de callailo. Anin- hb 
bre al pecado ; pero no fa led i l por lias gi.no tanto teme el demonio;, que es ca-
propias tuerzas. Por li roifma le enreda beca de rodos los hijos de lobervia) co-
clave , pero no (ale de la red Horro no n o a l humilde, y que detprccia á fimif-

Ioan.l< a w c j ' t l S r ñ o r d i z e : S inmino podéis mo. Y por él contrario,contra ningur.o 
hazer cota aiguna Todos los bienes, alsi tamo prevalece, como coi tra ct fobcr-
clpirituales.como temporales, vienen de vio , v que prefume de li milmo. Sino 
Dios: pues qué razón tienes para alabar- quieres ler vencido,ni leñoreado de Sa -
te? De que te ciiloberveccs > El que dizc tanas, no te cníalces, ni prcfumas de ti 
íus bienes,y catla tus maics,escomo ct q milm ,ni alabes tus obras. D e loben ios 
hazealbaroero,quc le laque labuena csconrcntai leáf imi lmos.y creer á fi 
langrc.y la echa fuera, y fe queda con :a masque a los otros, y íeprenendcr á los 

luc.i g . maia.f i far i lcoq IC lubió á o r a r a l T e m próximo; fácilmente,v burlar délos pc-
pio, alabavale á li milmo , diziendo los qneños. T o d o el bien que tienes lo de-
bicnrs que haziasy alsi lacavalc la buena ves referir á tolo Dios, de quien lo rcci-
•a.'gre con la lanceta de fu lengua, dexa- biticy no gloriarte vanamente en los be 
do la mala lángre, y encubriendo fus pe- ncficic s de Dios. E l que agrada á fi mif-
cados; y aisi quedó enfermo. El Publica- me,agrada a vn loco,y defagrada á Dios, 
no poi ei contiariu e.tádo enfermo que Por lo qual en todos tos bienes q hazes, 
dófauo, porque e . h ó fuera la mala tan- ydizes , de, es trabajar por contentar á 
gre de tus pecados Alabarle el hombre á Dios,porque reciba; algo del Porque te 
li mii'moes vna grande vanidad,y locti- alabas de los bienes de naturaleza, como 
ra. Alabándote, y publicando tus bienes, feas mortal, y que mañana leras comido 
no alcanzas loque pretendes. Alabi f te , de g ,(anos ? El íobervio no (abe callar, 
porq te eltime en mucho, y por folo cito porque defea parecer docto,y labio,y fec 
te cltiman en poco los que te oyen. Los alabado mas que los otros. ¿ I que fe a la-
que te tenian por cuerdo, oyendoderu bacsderodosvitupcrado;pcroelquec5 
boca tus propias alabanzas , te tienen vergüenza callare, tera á todos graciofo. 
por li ,'.ano, y arrogante, y afsi te defpre- Grande humildad decorazoncs icntirde 
dan.Y li algún (imple del Pueblo te hon fi m imo cofas pocas, y grandes cofas de 
ra,por lo q uc de ti dixilie , detodoslos IosotrOs.Giar.de lobervia abundaren (u 
labios eres tenido en poco. Locura es propio fentido , y elti i rar en fu parecer, 
comprar vna cofa tan li.'iana como la Si te acordares de ios terribles juyzios de 
eftinircion del pueblo fimpe,por tanca- Dios, no te alabarás vanamente. Ella es 
ro precio como es fer delprcciado de los grande vanidad, y argumento de iober-
buer.os.y labios Varones. Alabarte por- via, y cofa muy conüaria i la grada de 
que re honren,y por la mifma razón eres Dios'.EI que haze vna cofa, y ie alaba de 
deshó'-ado.y tenido en poco.Encubre el ella , matalacandcla con el viento de la 
bien que hazes,y no feas arrógate, ni va- elación,y vanidad. Note enlalces, ni te 

Exod. 1. nagloriofo. Los Egipdoscnpariend > las alal-es de algún bien que tuvieres delan-
muge.es Hebreas hijo varón , luego lo te de los hombres , pues tienes muchos 
ahogavá en el r io, por lo qual las madres defectos ínter.ores,lo, quaies labe Dios, 
los cfrondian.y criavan. Afsi fino efeon- y tu no los vees , ni lo, ponderas como 
dieres la buena obra,que es como coace deves. El quebulca la alabanza humana, 
bim.cnto de tu anima, Icrá m aerta, qui- hallará confufion ( permitiéndolo el S i -
tándole la vanidad el merecimiento. A ñor)delante de muchos. L a vanagloria, 
folo Dios quería por teftigo del bic que y el amor de la propiaalabanca engañan 

lob 4 i .hazia el Santo l o b , quando dixo ; En el a muchos,privándolos de los bienes eter-
Cielo eltá mi teftigó; y el que me cono- nos. Qué co.a m is loca,que amar las co-
cecltá en las alturas.El quebulca las ala- fas vanas , y dcfpreciar las verdaderas? 
bailas humanas, por loque haze quiere Qué cofa mas per verla, que olvidandofe 
teftigo en la tierra; pero el que procura de Dios,tener cuenta Con folos los lioin-
contentará lo.o Dios,confidera que tie- bres ? Que mayor delatino,que mirar al 
nc á ("lo Dios en el Cielo,por teftigode mundo,v defpreciaral Cic lo ? Todos ¡os 

• qi.antoluze.El que tiene á Dios por tef- biencs<que tienes fon dones de Dios , y 
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.guando b . f c i s en citas colas la honra, y 
gloria de DÍos.lubcs al Lic io con ios An 
sejes: pero quando teaiabras, y b.dcas la 
"loria de efte ligio , cae, cnei intierno, 
pierde- la gracia , y ob.igattc a la pena. 
N o te alabes'vanamente , pues no labes 
10 que lerá mañana , m licitaras como 
ov,ó li caerás. No quieras enloberbeccr-
tc en el biei'i,porque 110 caygas en el mal. 

' • Arfáxad Rey de los Medos ( comodu 
p- la Divina Etcrítura) glonavaie en fu 
poderofo cxeicito, y riquezas, y Magct-
tad; v permitió Dius por calhgar lu lo-
bervia, que vencido del Rey de los Afsr-

4- rios en vnpunto 10 pc.diclie todo. Dios 
rcíiíte á íosi"obervios,afsiá los Angeles, 
como á los hombres , queprelumende 
11 mifmos.y le alaban,y glorian en lasco-
lás de cite mundo, afsi contó á A rtaxad, 

p , y á otros muchos. Quien [e gloriara .que 
ero..o. u ¿ n e c n t . . c i,,, hombres caito coracon, 

para que Viva paro de toda malicia? Pues 
linó tícnesclto, de qué te alabas ? Y ti Jo 
iienes , de» a dciir á otiO tus virtudes. 
Ojiando tos Difeipulos de San luán pre-
guntaron al Sal . ador quien era, dixolcs, 
que clan los ciegos, y andavati Joscoios, 
y rcludravanlos muertos- N o d i x o i Y ó 

. rcfudt(> á los muertos , h¡ a ..mbro los 
, ' " • ' ' ciegos; pero fe pondió, como fi hablara 
LiUC — - -
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langa,quando eltá mas vacia , y liviana, 
tanto mas lubc aniba:afsi,qtianto el hó-

tanto mas le 
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de tercera pcrlona, por enfeñainos, que 
nonos alabemos.ni jactemos de nueltras 
buenas obras; peto quando tiierenecei-
lai;iq,y vicrémosque conviene á la Talud 
del próximo, mó.lrarémosnueltrasbue-
na, obras, y ellas dirán quien lomos, fin 
qucnolbtrosnoialabemOs. A vnhom-
bve , de quien el Señor avia facadovna 
legión de demon os, dixó defpues de fa-
no: Vete,y di qnantas mercedes te ha he-
cho Dios. No le dixo que con talle á los 
o;ros la merced, que él le avia hecho, fi-
noquedixeir- el beneficio de Dios,por 
eiiicnarnos á huir nueltras propias ala-
babas. L1 humilde liu ve de la alabanca, á 
quica ligue la alabanca , como & digno 
ddla. Aunq e huye el Redcmptor fus 
propios loores , y noquiloqucíupicfic 
nadie , quando palta va por las comarcas 
do Tyro , y Sydon, dize San Marcos,quc 

M»re,7 nopudoefcondcr fe fu venida : porque 
como ¡a gloi ia, y lama ligue al que huye 
della, (alió i Chrilto aquella muger Ca-
nanea pabiieando quien era. Alsi tam-

• bifn derive San Lucas., que aunque el 
Redemptor fe elcQndia c.) el defierto, 
111 achas* gentes lo bulcavan. Bufca la ala-
banza al humilde que huyedella; V huye 
dei íó'jer.io que la bufe i Como ia bá-

Lnc. 4. 

bre es mas inútil, y vano 
éhtalga.y alaba á li mifmo.Y por el con-
trario , quanto la alabanga es maspelada, 
tanto ir as dedende aba>:o: y alsi el hom-
bre ,quanto mas virtuofo, tanto es mas 
humilde, y dciprecia mas á fi milmo.To-
doslosqucteoycnciue te alabas te tie-
nen por liviano;y enlblgandotc dás tclti-
11101110 de ti que eres vado. F.l conoci-
miento de la propia imperfección , es 
pertecdon muy grande. Conocete á ti 
milmo.y humíllatelo te alabes,pues tan 
claro eliá que la propia alabanga, escola 
aborrecible á Dio-,y á los hombres. 

Di la vanidad de los (¡ue pretenden conten-
tar d ios bombres.Cap.i 1. 

SI alós hombres contcntaílé ,'no feria . 
fiervo de Chrilto.dize el Apoitol San Giltt.i 

Pablo. £1 cuy dado del vcrdaacro feo 
de IelúChrilto,hadc fer de contentar á. 
foló Dios,con quien folamentc las ha de 
avcral dar de la cuenta. Deprende á rio 
moverte por los juyziosdc los hombres, 
ni á deley tartc có iiis favores,ni á eiitril-
tccertecon fus dcfprecios,porque el (uy-
zio humano es ciego, ignora la verdad, y 
engañale muclias vezes. Por fer alabado 
de los hombres, 110 eres por efío mejor; 
ni eres mas il,por ferdellos del'prcdado. 
Loco es el que trabaja por comentar al 
loco: porque como el dego 110 diferen-
cia las colores, ni el fordo los fónes: alsi 
el loco no labe penlar los méritos de los 
hombres. Por lo qual, quando h'ízicres 
alg' ¡na obra heroyea, no te fatigues por 
cótciltar á los hombres;pero llalnádo el 
távor de Dios,procura de contentar á fo-
lo él. Si te fuccdierc bicn,á DÍOsque te -
ayudó deves dar gracias,y no ehfobétvé-
ccrtc; pero ctec que Dios hizo aquella 
obra por tu mano, por losmeritós de 10 > 
otros. Afsi te devesaver en todo el bien 
que hazes, como lino lo hizieiícs. Alá-
bete cada vtio,ódcl'piccietc;tu calla,y no 
fiagas calódello. Todos eltamos puéltos 
pata contentar, ó defeontentat fcsvnos 
á los otros. Y pues 110 eltá en tu poder, 
contentar á otro, fino en I11 voluntad, y 
alvedrio.cl qual no le puedesdar,muchas 
vezes trabajarás devalde.fi te tatigaspor 
cótcntar a ios hombres Quando huvic-
rcsniuy bien trabajado, y pciifarcs que 
los tienes contentos, los hallarás dclcon-
tenros, y conocerás avet perdido tu tra-
bajo. mas l'egoro, y cierto ¿s ptocu-
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rar de contentar á fólo Dios,*y de lio ef- me por feñal encima de tu coragon.Ten 
candaligaral próximo,. Y quando con- á Clinltopor blanco,enquicn eiv.lercga 
ter.tas a algunos, atribuyelo a lu bondad todos tuspcnlámicntos,y obras.Los qae 
de elfos, y no á m virtud. Y quando los tañen orgaaos ningún t'onido hazen.lmo 
de.contentas, píenla que es por tu culpa, les dan viento con los fuelles. Alsi mu-
y que mucho mas de icontciltos citaban Chos,tinó ton alabados de ios hombres,y 
dcti.fi le conocicilciide veras, y fupief- ''no lopiael viento de la vanidad,ningu-
fen quien eres. Siempre que fueres teñí- naoucnadbrá hazen. Los que quieren 
do en poco pon los ojo, en ti mifmó, y navegar, efperan por viento prolpero pa 
cónocc que mereces fer mas defprccia- " euioarcarle, y hazer lu viage; y no la-
do.Note'dcvcs indignar, quando alguna Icudelpueitd , h.ilta que venga viento 
vez fueres menolpreciado, lino maravi- Conven.blé, y conforme i lii voluntad, 
ll.ii te,cómo no eres de todosábóirccidó. Alsi muchos efperan pttr el viento de la 
Quado dizc.i mal de ti no te cnoies, por- vanidad,y á que l'opien las alabancas bu-
que li es verdad lo que dizen, no es mu- manas,y les hablen á fu güito, para venir 
d i o que los hombres ofen hablar, lo que á hazer alguna cofa buena. Los Santos Szccb.% 
ture atrevifte á liazcr i y fino es ver- quatro Animales que vio Ezequiel.cadi 
dad , ro te puede hazer daño ló que vno temaquatroalas.delasquaicslevan-
"dizen, pues importa poco que digan que tando las dos en alto , con las otras dos 
eres u c r o , tiendo blanco. Serás lo que encubrían fus cuerpos. Demoftravan la 
fueres !y no otra cofa-por mas que e los rectitud , y caridad que tenían,en tener 
di . n. P.1 premio de los hombres es nufy las alas tendidas, y dcrcdias, y cubríanle 
vií.y pequeño, v prclto fe acaba; pero i có las otras,por enfeñarnos,que de emos 
cerca de Diosnin jóll4 cofa fe pierde, ni cubrir el bien que hizícrcmos, huyendo 
con el t ienvónien la eternidad. iVliraa déla vanagloria, y no pretendiendo con-
la fealdad de tu conciencia, mas que i la tentar álos hombres. Las conchas, y las 
cltimacion humana; porque no fon to- oltras marinas crecen,y defcrccen con el 
das las colas delante de Dios fanas.y cía- crecimiento, y deicrcdmiento de la Lu-
ras , cómo parecen delante de los hom- na. A fsi los que fe dán á Contentar á los 

v , ¡ bres. El hombre vec lo de fuera , peto hombres, aora crecen con fus alabancas, 
* ' Diosuiira elcordcon,ycdnfideta lasco- y andanfubidoscónellas,y mego defere 

' las miiymcnudasquc tuno alcangas, ó ccncon fer vituperados. Nunca citarás 
tienes¿n poco. Por la qual humilla tu quieto,ni folegado, fi te das á oír álos 
•coracon deba*ode el cftteeho juyzió dé livianos,que por nada tealaban , y por 
Dio;,y procuta de contentar á tolo él.El menorocalion murmuran. Los juttos 

r Apottol dize-.Bulcad las cofas de araba, tienen cuenta con folo Dios, y noeltin 
Goloj.l ' y u o lasde fobre lá tierra. Eftoenfeñó fugetos aellas vanidades del mundo. Pon 

nuclttoSalvador, quando algavafus oíos roda tu intencionen Dios,y él terná cuy 
al Cielo, en muehos de los milagros que dadodeti. El Plálmifta dize: Como los P / . l i » 
hizo: lo qual 110 de valde lo elcrivieron ojós de la fierva eltán en las manos de fu 
lo 1 Evangeh (las, por enfeñatnos, que tea fe ñora-, afsi eltá nueltro ojos en nueitro 
nueitro intento contentar á tolo Dios,q Dios. La criada tiene losojos lolamente 
éítá en los Cielos. Por el ojocntiende fcn las manes de til tenora, porque ella es 

.Chritlo la intención ,1'eguhaquélld que laque la lia de dar el galardón de tus tra-
;dize:Si fuere tuoio (imple,todo tu cuer- bajos. Afsi tu con folo Dios ten cuenta, 

Mat. 6. ,,0 claro,y rcfplandccicnte. Efla in- pues él folo es el que ha de pagar tu fet-
' tendón le ha de poner en Dios, y no en vicio. Si tuviclles Vn rubí de gran valor, 
los hombres. Pierde el bien que haze él noconfcntirias que le puliclié el precio 

, que trabaja por contentar á los hon1- vn rultico Paltor, que no conoce de pie-
bres No ay polilla que afsi dcltruya el dras,finovn grande Lapidario. A fsi no 

„ , paño.como'la vanagloria lá virtud. Co- quieras , que los homares aprecien tus 

' ' 1110 Abrahamcchava las mofeas dclSa- obras, pues no conocen el mérito dellas; 
,crificioque ofrecia á Dios,afsi deves lan- pero fiatcde Dios.á quien nada fe etcon-
car de las buenas obras, que ofreces á de y dexalas en fu mano Ten cuenta con 

: " Dios,toda vanidad, y deteo de contentar ló interior,y no hagas cafo de las alaban-
aloshombres. Soló lcluChrilto hade gas humanas. Efauandava de fuera , pero 
ler la caula,y fin de todoel bienque hi- el jufloíacob eftavá en cala. Toda la Gen.z^. 
zieres. Seiun aquello que éi mifnlodizc gloria de la hija de laReyna eltá en ló RJ, 4 4 . 

»Cant: 8. al alma Cluilliana en los Cánticos: Pon- mtetior.dizcelPlalmiíta.Por loqualde-
zía 
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zia e! Apollol,que eli ivi fu gloria,y ala-
banza ene, teltimonio de la buena con-
ciencia. Los julios procurali de tiacr lo 
intct lor de fu conciencia limpia , y oue-

j no.lcgun ai]uciiO del Plalmo: Seamico-
racon unpio en tus jultificacíones, para 
que no Ica confundido. En la hora de la 
muerte hallarás aver fido tiempo per-
dido codocl que fe galla en contentar à 
los h -nibrcs, y hallarás aver aprovecha-
do mucho, li lo hizicres por contentar i 
lcluChrillo. 

DihvMÌdsddelosque dcfi.-nìtn fus pro-
pias culpjs.Cip.zz. 

Rom. 12 ÍV " JO os defendáis á vofotros mif-
i \ mos,dize el Apollol . Porque quie-
res contentar á los hombres, jullificas tu 
caula delante de..os, y te deliendes, fiedo 
eulpadoen muchas colas. El efcufarle.y 
derender los malos, herencia es de nuef-
tros Padres primeros, que heredaron pa-
ra fu mil muchos de ni, hi;os.Reprehen 
diendoDiosa Adán eícusófe de lupeca-

Gen. 3. do,y dúo : La muger que me dille me dió 
de la Iluta,y comi.En de/ir de la muger 

Pi. 14c 

PrimeraPáítejdel L ibro 
lio, y las minos con las pieles de el cabri-
to paiccicndole á Elau. Alsi el julio ari-
que lea inocente, y i n culpa, ricnele por 
pecador, ludas lujo ue hwob cd ios Ou os G,n.44. 
hermanos, humi,mente conidia an de-
lante de lofcph,el hurto de que era acu-
lado Beniainin, aunque ellavan inocen-
tes; y afsimerederou conocer á loleph, 
y recibir muchos bienes de lumano. £ 1 Cus. 2 
que ei a l in pecado, y venia delae el Cic-
lo a quitar los pccacos del mundo, quilo 
ler Circuncidado, y parecer pecador, y 
ler tenido por tal; y quieres tu cllando 
lleno de pecados julliñcatte , cfcuiai.do 
con vanas palabra- tus culpas,y ler i c p u -
rado por bueno delate de ios oj os de los 
hombres? Elculándote te condenas. L a 
humildeaculacion de el pecado,y ia con-
fefsion contrita meiccen pcrdon;y laef-
cufa prefumptuolá es digna ce uamna-
cion eterna. F.lcritocita: 10d ixe . C»n- P f i l . n 
fcllare al Señor mi injullicia contra mi, 
y cu perdona He mi pecado. Loque el 
hombre encubre, Dio; deleubrc:ylo que 
el hombre defeubre,Dios er.cubrc:y lo q 
el hombre conoce, Dios pcrdona;y caf-

,- , , a " tiga lo que defiende. Por amor de el lo 
que me dille échala culpa a Dios , que d.xo David en el Plalmo:Nocfcondimi PUl - • 
fue el que ledio ra; muger , poniendo la injullicia. Sicrcsdcléndedorderupeca-
cu pa en L 1 0 • que le la dio.Eva también do,como quieres tener á Dios por libra, 
culpando a la fcrpientc .d izc ,que ella la dor dél? Para que lea el libradorTconvic-
engano. Si Adán no defendiera lu peca- ne que feas tu aculádor. Locura es de-
do no fuera echado del Parado pero có tender vno al enemigo que tiene Qué 
de tenderle acrete u o : culpa.l'or amor mayor enemigo queel pecado ? N i r ^ 
* cito luphea D a v i d 1 Di osen el Pial- no puede hazer mal al hombre, ni d d e 
mo. dizu-nda • monio, ni otro alguno iai cite enemiao 

Ninguna adverliuad dañará .donde nin-
guna maldad huvierc. Quando te efeu 
las, lepas que defiendes, y amparas al ma-

voluntad es caülá deTpecado'Dcxaláscf I S ^ & J S S ^ Í S S g ^ M i . 
culas porque ninguno que pecatieneef- d e l a m i f e r i a K a T a b i S d J L « ? ^ 

r.cordiaxl que uefiede fu culpa, no qnic 
re que mueva lumilcria á laoüíerkor-
d u de Dios infinita. Los pobres para que 
es den limolnamueüraná los que p J n 

íu pobreza y dclnudan fus llagas m , c> 
tra rus llagas á D r n s , y no J encubra. 
L a humilde conte.sion de las culpas pro 
pías, es purgación de todos los v ¡ 5 
el coraron humilde, y contrir« ¿ S 

de Dios.EI Santo lob dizc : Si eíéondi ^ 3 ' « 
como hombremi pecado , y ' ^ dT n 
m feno mi maldad. N o l o h i ^ a f s i C i c -

m é n r i r « 0 d e . ^ f 0 ' P u « h iendo con 
mentiras recibido los donesde Naaman 
Siro.clcondia lu pecado, y negava fu «íl 
M e ante de el Mofeta,diz,endo que o 

0 i P Jrtcalguna. M e r e c i ó f c r a f -
tiga-

. mo.diziendo : Nodeclincsmicoracon 
en palabras de malicia.para elculár efeu-
lacionescu pecados. Piovocas á Diosa 
ira,echando la culpa del pecado á otro,q 
no lea tu propia voluntad , pues loia la 

cula, pues nadie peca contra fu voluniad. 
f 1 pecado es voluntario,y de íal manera, 
que li no es voluntario 110 es pecado. S o 
ic puede entender como la voluntad lea 
voluntad, y 110 fea libre. Pues quien tie-
ne la culpa del pecado, fino tu que pccal-
te - Donde ay culpa,110 puede aver efcu-
la , pues la voluntad uo puede ler forza-
da. Pecaitc porque quinltc, puesque ra-
zonay de efcufa?Conquc puedes defen-
derte ? N o eches la culpa á la naturalc-
za,ni al demonio, ni á otro alguno, fino 
á ti miiino, pues tuvilte la culpa, hazien-
do lo que nodevias- En los Proverbios 

Pf" . r 8 . eft iefcrito : El mito loprunero de to 
do es aculádor de fi milmo Iacob que no 
era vc.lofo cubrió lo dclhudo de fu cuc-
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ligad o con la lepra de Naaman , y latió la tierra? Los que juegancon lasavc-dd 
leprofodel Profeta. Añade pecado á pe- Cielo y ateloran el oro, v la plata cu que 
cado el que defiende c«on faliasckufas la los hombres confian , y "nunca llegan al 
culpa pallada. Cierra loscañosde lami- fin de lu codicia , fueron deitruidos, y 
fericordia divina; y hazcle iildig o de el dccaidie.on a los infiernos,y levan taro-
pé, don el que defiende fupccado.y f ; ei- fe íkroseuiu lugar. Quanrós tomaron 
tufa. A elle propofitodixo el Samo Rey podélsion de grueflas Prelacias y in-

i c i a S 

Dávidchél Plálmo:Nomc torba e pro-
fundo , ni abra el poi,o fobre mi lu boca; 
En el profundo de la iniquidad cae el pe-
cador, dcccndicndo á muchos pecados; 
del qual abifmó llamava el Real Profèta 
A Dios,diziendo:De el profundo llamea 

ues D.gmuaües. las quaicspOllcidas con 
mucha honra,pafso como humo aquella 
vanidad: y deeilos aorai.o ay quien ten-
ga algún cuydado. Ellos Ion muertos, 
otro, gozan lus Prebé idas , y ninguna 
cuenta tienen coa los pallados, porqué 

. — r - — — - - w u 1 1 » p j u a u o s . r o r q n e 
ti henor. Cierra el pozo lu boca loorc el te fatigas por mand r, y vaier ? Porqué 
quando nú fe conoce^ii conficllá lia peca quieres ler ¿ranue en c ¡te mundo? f n el 
do. Sobre el que conoce fu pecaao , y citado que dcicas no huvo otras antes 
no lo defiende, no ha cerradoel poco fu de ti ? Acuérdale el mundo de el los? N o 
boca : pero el que fin conocerle defiende mitas en qué parai On ? L o que acon te-
l'u culpa, como tiene tapada la boca de el ció a aquel .os verná por ti, pues el mun • 
pozo, no puede lálir, y afsi queda fin re- do 110 ha mudado tu antigua collumbre. 
me. io.Ccrrada tiene Ja puerta del reme Contempla como fubieion , y como ba-
«11 /"> . /> t ¡ .« I .» "Illñ. I,! .,- V i Yl VA« II ,<...> .... 1 < 

Luc.2* 

dio,el que defiende la culpa que hizo Si 
tu defiendes tu culpa , como te libará 
Dios de ella ? Si quieres tener á Dio; por 
ayudador,Ilamalc conociéndote,pues lin 
ei nó puedes librarte, y él noayuda fino 
á los q ie le conocen. De no conocerte 

' viene defender tus culpas,V elcutarrc Sal-
Vófécl Ladrón, que fuecruzilicado con 
el .'<. edemptor del mundo, porque no lo-

¿ K f . l 8 . 

xa ion . y que quanto tile mas gloriofa ia 
lubida tanto mas vilmente cayeron. L o s 
que el o -en orto tiempo mcnofpreda-
van, los cubren aora con tieira, y andan 
lobre tus fepulturas.Dc.cs acordarrc,que 
en ede citado que deieas huvo otros, cu-
yos nomo, es L ñoras, y queel mundo no 
cono.e.mas que li nunca los viera,ni hu-

cl \edemptor del mundo,porque u o f o - vic.anlido. Va lón conrcrtidos lusc.:er-
lonO feefcusó.peroconfcfsó humilmcn posen poivo.y ceniza. Nom.resa . tiem-
te füs pecados,diziendo; que jultamcnte; po prelcntc . lino al que ella por venir, 
y con razón padeda. N o feefcufava el N o tengas cuenta con la honra que ei ^ 
Pubiicano, ni fe alabava del mal que avia mundo aqui te ofrece, pero mira lo que 

l.Pit. 5 

hecho,mas antes con humildad fe cono-
cia,y acufavajy afsi mereció alcanzar mi-
fciicordia.y perdón deíiispecados. Gra-
de alivio es para el Medico, que conozca 
el enfermo ei lugar donde le duele, y la 
caufa de fu dolor,para quethejor le pue-

, , 1 ' I — ÎH. 
te ha de luccdcr. P o n t s ojos en ¡oque 
ha de iér delpucs de elta breve vida, y vi-
virás contento a i el eftado en que Dios 
repulo. N o teengancelmunuo , niel 
demonio te haga creer que lervirás a 
Dios mejor en algún alto citado, que en uuia u-. l " u u i u i . f j u iiiiciiii-iui ie pm- xvii» mcjui tu aigunaato citado, queei 

da aplicar el rcmedio.No efeufes tus cul- el humilde lugar qaora tienes. A mil-
pas , conocetc á ti mi lmo, y humíllate ellos l impl« engaña nuefl o ádver.ario, 
uebaxo lapoderofamano de D i o s , para hazirrvlni« w p . . , , . . 1 - . ¡ _ 
que te enlalcc en el dia de la tribulación, 
y gozes de pues en el Cielo de la Bien-
aventuranza eterna. 

liazicndoies creer iemejantes vanidades* 
y mentiras. So coior de virtud defean 
Prelacias, y riquezas, paredendoles que 
harán limol'nas, y otros mudios bienes, 
todo es fallo , y lleno de engano. Las 

br U vanidad de los que quieren rer.grandes honras ciegan á los mundanas, l o s gran-
t.n eñe. inunt.n I i n ? : í l r ^ n i I c n r í r . . . IV,, . 1 . , : . . . - ; . . . . . , . 

Rom.li 

Biruc. 3 

en ejiemunoo.Cip.2 }. 

X/" O ames al alto lugar . mastemede 
e fubir á é l ,d izcel Apollol . Si quie-

res fer gr.mdeen el Ciclo,sé pequeño en 
cite fuelo. Muchos conoc mos grandes, 
y poderofos, de los quales ya 1 0 ay me-

_ ^ion-
des menos feñores fon de li milmos. Los 
Prelados mayores obi.gadones tienen. 
Putei li tu fiendo mas ubre, y mas l'eñor 
d c t i m . i m ó , no c,.mplcs con las pocas 
colas á que eres obligado ,como Ihtisfa-
rás á mayores ob.igaciones , teniendo 
menos libertad ? Sino puedes coma pc-j , y* i.u a j «iv-- u k u i » nocírau r amo pueacscon ia pe-

moria. Co.,l.deraiidoello, preguntad queña carga, como podrás con lagran-
l'ioferaBaruc,diziendo:Donde e.tán los de ? Si pocos cuydados te apartan de la 
Principes de la' gentes, y los que fe en- o r a d o n , y de otros cxerciciós elpiritua-
fciioteá fobre las bcftias,quc eltán fobre les,como te datas á Dios cercado de mu-

chos 
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34 
chos cuidados5 El que pequeñas c olas no 
lufre,110 luf . i r i las ¿.añiles, fciqueno 
fisc re buen fubdito, no lera buen Prela-
do. Se amigo de Dios ,anula pureza de 
la concicn.ia, y entrégate de todo a el, 
que il de Dios ella ordenado que teas 
grande, él te enfaldar*, fin que tu tenga, 
cuvdado.No tiene Dios neeelsidad de tu 
diligencia. Sé humilde dclanté de tus 
o jos , y no cures de ellosfucños de hon-
ra. Saúl quando era pequeño , y humil-
de delante de fus ojos fue hombre lantoi 
y delpuesquelevió grande lcñor.yRcy 
de llracl.fue lobervio.v muy malo. T a m 
bien David fiendo pobre , y perfeguido 
era grande amigo de Dios,y hablava con 
¿1 muchas vezes-,v quando 1c vio grande, 
y poderofo Rey ofendió i Dios grave-
mente, aviendole férvido fielmente en 
el citado hjmilde.y baxo. Su hijo Salo-
mon,á quien hizo Dios grande en la tier-
ra en fabiduria y riquezas, afsi la grande-
ZJ ,Y proceridad le traftornóel jnyzio, 
que adoró los Ídolos, y cometió grandes 
pecados; y de manera.que muchos dudan 
(le fil ial , ación. Eltas fon las obras que 
hazen la grandeza , y vanidad del mun-
do , y altos cítadoscn el coraron delhó-
brc. N o tecares de citas poquedades, y 
baxczas, que el mundo fallamente llama 

grandczas;porqueefcritocftá : Lospo-
derolós, pode; o ámente ferin atormen-
tados. Los arboles plantados en alto, 
nías prelto Ion arrancados de el viento. 
N o ames el alto citado, porque allí citas 
cu mayor pe ligo. En las ledes de los 
peleadores , los pezes grandes quedan 
prclos, y los pequeños le van por entre 
las millar. Nabucodonolor llevó pre-
IOJ a Babilonia i lo , Principes, y Gran-
des de lerulálcn , dexanuo a los peque-
ño ,y populares en fu Ciudad, y tierra. 
N o quieras fet g' ande, pues mas prelto 
fcrásprelo en lis redes dcldemomo.No 
tengas defeo de levantar citado, porque 
no feas llevado a laconfufion iutcrtul de 
Babilonia.Confidcra en qué paráronlos 
grandes.y holgarás de fet pequeño. N o 
bulques altos citados, y vanidades, pues 
todo pafla tá brevemente. N o ay eltados 
humanos,por grandes q fean,que 110 pue 
dan fet abatidosde otros. Los citados,y 
obi as de mortales, mortales han de fer. 
Mira el fin de los grandes. Aunque en el 
campo eltén vnas efpigas de trigo mas 
altas que otras , quanuo el regador las 
corta todas, quedan iguales dentro de la 
t ierta, fin poderle conocer qual fue mas 
a l ta , ó mas pequeña. D e la miüioa ma-

neta en el campo dette mundo, aunque 
aya vnosmas grandes que otros en le-
tra,,riquezas,honras,ó dignidades, quan-
do la muerte nos legare corlándonos 
la vida , todos quedaremos iguales. Si 
abres las fcpulttiras.no podrís conocer 
quien tue rico,ó pobre ; quieh grande, ò 
pequeño,ni hallar alguna diferencia en-
tre los Reyes,y Paftores,ni libras quales 
de aquellos fiieton varones famofos .y 
honrados, ó quienes fueron abatidos, V 
despreciados. En el Apocalypñs e l t ie f - , 
crito,que vn Angel l'aliò del Templo , y 
díó vna grande voz diziendo al que cíla-
ua affentado en la nuuc : Echa tu h e z . y 
liega porque ya vino la hora de legar, y 
las micG s de la tierra citan l'ccas. Ma-
ñana nos fegari la hoz de la muerte, y 
quedarémos todos iguales junto de la 
tierra: Pues todas las grandezas, y hon-
ras del mundo vienen i parar en tata mi-
feria,y igualdad, vanidad es querer fet 
algo en cite muudo. T e n humilde fenti-
miento de timifmo.Contentate con ef-
fe eli,'.do en que Dios te pufo .porque 
merezcas poffeer defpucs de cita vida al-
to Trono de la Gloria. , 

Di U vanidad tkl fifior'a mundana t 

Cap. 2 4 . 

NO quieras tenorio de mano del hó-
brc,ni del Rey .lilla de honra: dize li 

el Eclelialíico. Todas las grandezas, y 
Señoríos del mun 10 deues dciprec.ar 
como v.eli.cruo de Iefu Chrifto.pues te 
precias,)' honras có el nombre de Chrif-
tiano. Éxempio te di ) el Rcdemptor, à 
qaien deues imitar,y feguir; pues no qui-
to aceptar la Dignidad Real quando el 
pueblo fe la ofrecía,mas antes ladefprc-
ció.y huyó quádo le querían hazerRey. . 
Ofrecióle por fu volu itad i la muerte,el & 
que libremente renúció el Reyno.Exor-
tandocl A portol i leguir eite excmplo, 
dize à lo. Hebreos: Cortamos alcam o ^hb . iz 
pusltodclantc de nuc ttros oj os: m.raido 
al remunerador de nuc'ftta f e e , el qual 
ofreciendolegozo,futrió la mueite.Elte 
exemplo deues traer liempre delante de 
tus ojos, ti eres Chriftiano. El Señorío 
espropria excelencia de Dios , y afsi na 
dcuc fer defeado del hombre. Quando 
Dioscr iòa lhombte .no le fuedadoSe- Gin. j¡ 
ñorio para mandar i otro hombre ; fino 
fol. mí t ;pata que fe enlcfiorcalTe délas 
beftias de la tierra,y de los peces, y aves: 
Pero del pee ido tuuieron o igen los Se-
ñoríos, y mandos, y tiranías dei mundo. 

Dei-

DelaVanidaddelMundo. 
De'pucs de la naturaleza corrupta vnos aunque feas leñor de todo cito 
manda à otros,y alsi le govicriia el mun-

Prov.% 

lud.91 

Pfa!. 5 

ao. Pues por nueftrús pecados venimos 
i C LIE e liado, OÍOS quiere que vnos man-
den iotros . Por él Rcynan los Reyes,y 
losppdcrofoshazen julticía. N o quieras 
leñorio.ní 10 recibas,ti de manó de Diós 
no viniere. Cómo hazc trayeion al Rey 
el q lin fu licecia toma algún oficio Real 
en fu R'éyno; alsi hazes trayeion i Dios 

ii buteas leñorio lino de lia manó. Las 
honras contigo traen los peligros,y qu i -
to es mayor la honra, tanto es mayor el 
peligro. Los montes altos mas vezes Ion 
heridos con los rayos , que los llanos, y 
humildes valles. Quanto Cltuvíeres mas 
alto, tanto cft is mas fugeto a mayores 
peligros, y mas grandes caídas. Los mas 
indignos fiielcn en el 11111 do fer promo-
ví Jos a ellos F.ltados.y Señoríos de la tic 

. ira. AÍsieli gieron los de Sichen a Abi-
meiéc,hi¡o ueGedcon,porPrincipe,y Se 
ño: de lá ticrri,fiendo hombre ticinoró 
lo,y malo. En reprehenfion de ello pró-
puió Iónatis fti hermanó i los Sichimi-
tasla pa rabola de los arboles, qiicquilie-
ron elegir Rey,y nci queriendo el Olivo, 
ni la Higuera, ni la Cepa dCxat (us bue-
nos frutos , eligieron ai Cambrón, mata 
vil,y efpinola; el qual aceptó él Señorío. 

¿ Los sueños como la Oliva fructifican en 
la cafa de Dios, y no quieren dexar la fuá 
Vidad de la oració,y repofó de fusalnias, 
por mandar i losotrosipero ello acepta 
el nulo , y lo deléa, y procura. L a Oliva 
divo, no queriendo aceptar el Señorío: 
Como tengo yo de dexar la fuávidad de 
mi .i/.ey re, por mandar i los otros arbo-
les ! L o m o dexari el amigó de Dios lá 
converfacion muy dulce del Señor , y 
quietud de fu cfpiritu , por andar derra-
madoen oficios exteriores: Ello de qué 
huyen los varones espirituales, aceptan 
de buena gana los hombres lenfuales, y 
del mundo, que como tienten poco de lo 

. de en-
trar con Diós en cftrechilsima,^ muy ri-
g rola cuenta de tu vida} Todo cha de 
quedar acá , y delpolléido de quanto tie-
nes,y de todo 10 que puedes deléar en e -
ta vida,entrar isdelnudo en vna pobre, y 
angoita lepuitüra. O vana, y loca ó.lipa-
don de mortales, fiera, y perverfacondi-
ción de los hijos de Adán,que tiendo to -
do quanto coa ios oíos , ceñios cota tan 
empre dada, qué ma. iana con la muerte 
la hemos dé dexar, con todo ello anda-
mos degos,y abobados,fin juyzió, ni en-
tendimiento , tras ellos Señoríos, y fue- -
ños del munao. No tibes -: morirás o v , 
y por mas que di,ates la muerte , no fe 
tardará macho, y entonces lérásdel'po-
jadodelas honras, riq.ieZas, eltados, l iú-
do, y Señorío , y vno llevara vna c o f a , y 
otro otra, y quedara, delpo.Ie.do de to-
do quanto tienes N o lena mejor que e f -
ta renunciadon del muuo que has de ha-
zer entonces, quando no te ieri agrade-
cido , la hagasaora,pues mcrcoeris el. 
Ciclo,y vivirás en ella vida fin cuydados? 
Grande abatimiento , y dclpre'cio c l t i 
guardado pará ,os icñorcs , y g-ande s 
dcltc ligio. El diente quando e,ta (ano es 
limpiado,¡abado,y curado; pero fi fe pu-
dre,y daña, facasio de la boca, y dis con 
él eñ el muladar. A l revé, le hazc con el 
pie,el qual quando el t i lado anda por tie 
rí a,y es maltratado; y en ettando enfer-
mo tratasloregaladamente, y ticneslocn 
la cama. Alsi ios léñóres.y grandes de el 
m indo,en tan.o que viven aquí fon hon-
rados , y acatados de todos, y eftán en l o 
al to.comO ios dientes en la boca. Pero 
quando cufcrniircn.y viniere la muerte, 
icran los íobervio,, y póderofostiranos 
del mundo,lanzados en el muladar del in 
fiemo. Los pobres,y pequeños andan por 
tierra,como ios pies, llenos de polvo , y 
trabajos, y llevan toda la cargadc la Re-
pública. Quand 1 la muerte viniere ferári 

interior , huelgan de andar diftraidos enfaldados , y regalados, v tratados con 
por las colas' de fuera. Vanidad de vani- honra. Exemplo tenemos de etto en el 
dades , que vn vil gufano de la tierra Evágclió,en aquel Rico A atiento,y La-
apetezca Prelacias, Señoríos, y mandos ¿aro el pobrete los quales el primero, q 
en eítabreve.y mifcrablé vida. Aunque Vcltia holanda, y carmcíi. y comia cavia 
feas grande Prelado, y Rey,y Emperador, dia opulentifsimamcnte, fue echado en 
que ay dctpues? Si melles Papa, que es la el muladar del infierno , quando vino la 
fuprcma.ymasalta dignidad qite ay en el muerte ; y Lazaro llevado por los A n j e -
nwndo.qucay defpucs? Si fueres léñor les al Coro de los lultos. Qnandoludas 1 . Mar . 
de todo quito oro,y plata, y piedras pre- Machabeo quería dar batalla à Górgias, À 
ciólas ay en el unido,y mandáres a quan- exortava á los fuyos, di/iendo : N o codi-
tos ay en la tierra,qué ay defpues ? L i - cicis liis del'poios , pero pelead contra 
brarte han ellas colas de la muerte ? Po- vucllros enemigos, y defpucs taqueareis 
tirante defender delosgufanos-Dcxaris el campo feguramente. Sí os detencís 
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codiciando fus riquezas, y delpoios, fe- n , f i ' " 
reís vencidos; den pues de la visoria avrà 

¡ J 7. riempo.Mira pues lo que dizc lob , que 
la vida de. hombre es vna continua bata-
lla lobt-e la tierra. N o codicies las rique-
zas, E .rados,ni Scñorios del mundo coa-
tta quienpeiea-.¡porqueacabada la Vito-
ria en eita vida, podrás dclpucs enrique-
certe, y fer grande en el Ciclo. Trabaja 
ao.a.y no quieras ellos Eli ido ; , y Seño-
ríos del mundo. El que tiene Señorío,y 
mando en elle mundo, tantas cargas trac 
fobre li , quantos fon aquellos i quien 
manda. N o fe pueden contar las culpas 
de lo; que defean mandos , y Señoríos. 
Aquei es grande feñor.que fe eufeñorca 
de-ius matos déteos,Maravillóla col'a es, 
que liendo el fubír colà penóla, y el ba-
xar muy fácil,todos quieren fubrir á Se-
ñoríos, y mandos; y muy pocosquiercn 
dcccndcr,y basar à ia humildad. Son los 
hombres amigos de delcanfo, y enemi-
gosde; trabajo, y con todo ciío dex.111 el 
eítado humude,que hallan lin trabajo,y 
echan mano de colas altas, y vanas, por 
vivir trabajolámente.Con trabajo fubes, 
y pava tu mr.l fumile , fegunaquelloque 

Ec:l. 8. elSabiodize.-Muchas vezes fe enfeñorca 
1 i.t. 9. vn hombre de otro, para fu mal, y daño. 
2 . Rig. l 'or lii mal lubiò Abimclcc al Señorío, 
1 7 . fines le auro tan poco, y acabó tan delàf 
y . R . g 2 iradamente. L o miiino podemosdczir 
4 . Reg. de Abfalon, Adornas, Athalia, y de otros 
1 1 . tiranos.Guaroatc no te acontezca lo que 
E ?. 7 . pafsó por Aman.granpeí adode el Rey 

Alfueio,el qual por lii grande fobervia,y 
prelumpeion tue ahorcado en la horca q 
tenia a;, arelada para Mardoqueo.Eílecs 
el fui de las privacas,honras,y Efladosdel 
mundo, y el pago que dà el naundo à fus 
fervidores. Ama el cllado humilde en el 
luc io , porque Dios te cntàlce con l'usef-
cogidos en el Ciclo. 

Mat.ZO 

DÍ L vanidad dt lo, que quieren ftr Prila. 
¡f'oj.Cap.a j . 

O fabeis lo que pedís, dixo el Señor 
i .1 dos Discípulos , que querían ler 

preferidos á losotios. b e no conocerte 
quien eres, nace el apetito de querer ler 
Prelado. L a honra es premio de la vir-
tud Si te tienes por merecedor de ella, y 
pienfas que eres bueno, por la mifma ra-
zón eres indigno de la lioma.Bafta creer 
de ti que eres bueno , para faber tu mil-
moque no eres tal. Y fi tienes para ti q la 
mereces por lolo ello deves creer no fet 
merecedor. L a ambición es madre déla 

heregia. Dificultoso es eílttr en alta dig-
nidad , y no tcnci altivos los pegamien-
tos. Los que quieren ler Prelados , no 
faben que cota es ler Prelado. Tanta ven 
taja ha de hazer ciPrclado i los lubditos, 
quantahaze el Paltor á lüs ovejas. N o fe 
d i el grado dcDoctor al que coniiénca á 
clludiat , porque dizen que lera buen 
Letrado , lino al que ya es Letrado. 
N o ha de fer Pielado el que comien-
za i fer virtuofo , fino el que tiene ya 
rctignados todos fus apetitos , y es ya 
virtuofo. La Prelacia es cllado de per- Num, 
fcctos. Mandava Dios, que á la primera 1 0 . 
íeñal que liiziélTen las trompetas, falicf-
fenlosCapitañes al campojy quando pro 
Gguieffen , y continuallcn mas fu llama-
miento,falieiTe la otra genre popular. A 
la primera inlpiracion ha de acudir el 
Prelado, y fer el primero en el fcruicio 
de Dios. N o obliga Dios á los fubditos 
tanto,como a los Prelados, por no tener 
cllado de tanta perfección; pero quiere 
que los Prelados, fcan diligentes en ref-
ponder á Dios al primero llamamiento. 
Quanto eres mas alto en Dignidad , tan-
to has de fer mejor. Si mucho recibirte, 
mucho deves. Si pecas, nías gravemen-
te pccas ; porque tar.to es mas grande la 
caída, quanto es mayor fcl citado. T o - Mir, 
dos losDilcipulosdormia en el Huerto; 1 4 . 
pero Chii lto nueltro Rcdcmptor á lolo 
San Pedro reprehendió; porque pecando 
todos,tanto por ranto, mayor reprchen -
henfio merece ciPrclado,que el mbdito. 
N o ha de dormir el que tiene por oficio 
dedelpcrtar á los otros. N o leras a m -
bicioío, fi confiderasquc eres obligado 
á ler mas virtuofo que los otros, y que 
pecando has de fer mas gravemente pu-
nido. E11 la mas alta Región del avrc.don 
de el avre efta mas puro, 110 ay nubes, ni 
rayos,ni fi.bcn vapores de la tierra; pero 
toda aq' ella Región ella quieta, clara ,y 
f.Tcna y relplandccientc. Pero en la mas 
bas.a Regió del ayrc fe engendra nubes, 
y rayos,y otras cofas (anejantes. Afs i los 
Prelados,que tienen lugar masalto.y e f -
tado de perfección, han de eílar quietos, 
y libres de toda turbación, vpafsion. Y 
aunque en los fubditos fe hallan ellas lia . . , 
quezas , no las ha de aver en los Prcla- v 
dos. Con mi cha razón fon comparados 
en el Evangelio a la Ciudad puerta enci-
ma del monte; lo vno, porqueesvirta de 
todos; y lo otro, porque la Ciudad ha de 
fer proveída de los mantenimientos nc-
ceflarios. N o es maravilla que en vna al-
dea no fe hallen baltimentos; y alsino es 

mu-. 
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Exoi, 4 

irA'.cho que en el fubdito 110 (challen vir 
tuues, ni letras. Pero el Prelado, que es 
como Ciudad , ha de fciier provilion de 
prudencia,virtudes,Ihritidad,y letras. San 
Pablo en las Epíítolasque elcrivió l'alu-

1.T'.i. dà,diziendo : Gracia, y paz fea con voío-
2. Ti. 1 . tros. Pero en las Epiftolas que eferivió 

à Timotheo,dixo: Gracia , y paz, y mi-
lericordia. Añadió mifericordia eferi-
vicndo a T imotheo, porque Timotheo 
era Obifpo:y la mifericordia, y piedad q 
deven tener con los pobies ios Prelados, 
es virtud muy encomendada à ellos.M as 
piadofo.y perfecto has de fer tu , fi eres 
Prelado, que tus ovejas. En todas las co-
fas has de i r delante, y ler en la Virtud el 
primero. El primero que en Ninive hi-
zo penitencia fue el Rey . El f.ic cl pri-
mcro que fe levantó de fu Trono,y fe vil" 
rió de cilicio, i quien imitó toda la C iu-
dad. Todos tienen los ojos puertos en ti, 
y afsi eres obligado à vivir mas fanta-
mente. La lepra del Rey Ozias eilava en 
laílenteipero la de Moy fen erta va e.i las 
manos,quccon mctcrlascn el feno la po-
día efeonder. Afsi la lepra, y culpas de 
los Reyes,y Prelados cita en lacara.y to-
dos ¡a veen ; pero la lepra deJos fubditos 
citi en las manos, que le puede encubrir. 
Conviene q 110 (can Icprofos.lino que vi-
van bien, pues todos miran al roftro , y 
tienen pucita la vida en ellos,y fe les v in 
las lenguas tras los ojos.Si vno tiene me-
didas tallas en fucafa,veenlasdos, ó tres; 
y quando mucho fabenlo los vezinos: pe 
ro las medidas faifas que eftin en la pico-
u veelas todo el mundo. Afs i los peca-
dosde los Prelados de todos fon viftos, 
porq j e I011 perfonas publicas, y cllan à 
villa de todos, lo qual no acontece à los 
fubditos. Todos tienen puertos los ojos 
en ti,y no haziendo ¡o que deves, clcan-
dali^as à muchos. El mai Prelado, de tan-
tas muertes es digno , quantas ocafiones 
dio de pecar à los flacos con fu mal excm 

loi I . P ' ® ' En cafa del hermano mayor murie-
ron los lii jos de lob; porque los fubditos 
mueren con el mal exeuiplo del Prelado, 

6:n.}0. <]ue es fu mayor hcrmano.Sigue los fub-
ditos ios exeinplos de los Prelados. Se-
gún las varas que el Paltor Iacob ponía à 
lus ovejas,afsi concebían ellas los Corde-
ros manchados ; porque fegun los exem-
plosquelos fubditos veen en fus Pallo-
res , conciben las obras buenas, ó malas. 
N o carecerá de macula la obra del fubdi 
r o , que vec con los ojos el mal excmplo 
del Prelado. Tus obras buenas, ó malas 
fon las varas, que pones delante los ojo» 
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de tus ovejas , conviene que ellos vivan £ x ¡ > 

como tu vi . es. Quando andava la nube, ' * Qua 
que guiava i IfraeIJandava el Pueblo; y 
quando la nube parava, cllavan quedos. 
Andando el Prelado por el camino de las 
virtudes, andan, y aprovechan los lubdi-
tos ; y paranuo ellos ociolamcntc, eu i f l 
quedos ios fubditos, fin pallar adelante. 
Anda tu,que eres Prelado, y guia de los 
otros, y Icguirtc han tus fubditos. E l t i s 
tu quedo, y dizes á ¡os otros que vayan? 
Las obras mas lemcjantes ion con las 
obras, que con las palabras. Mas fe per-
fuade el hombre á obrar con exemplos 
de obras, q econ palabras. Bebiendo el 
Medico el amargo brevaje,ma peifuade 
al enfermo, quedíziendole que 1«beba. 
Mejor harás andar á los fubditos,dizien-
do vamos, y andando tu delante, que d¡-
zicndoles que vayan, ertando tu quedo. 
Del Señor,como buen Prelado,dize San ASlo. I ; 
Lucas, quecomcr^ó i hazer, y á dczir: 
N o quiebres la cabera con grandes ler-
mor.es, liendo en tu vida relaxado; por-
que cofa es monltruofa tener vn hombre 
ia lengua mayorquclaroano. Menor es 
la lengua que cabe en la boca,que la ma-
no ; ^porque quiere Dios que tengas pe-
queñas platicas,y grandes obras.Muchos 
de los Prelados , y Predicadores tienen 
grande cuenta con hablar bien, y muy 
poco cuydado de vivir virtuolaiftente. 
L o s que venden el atriaca , primero ha-
ze la prueba en fimifmos,porque de otra 
manera nadie quierccomprarla. Alsl , el 
que á los otros enfeña la virtud, deve ha-
zer la experiencia primero en fi miíiaio, 
viviendo virtuofamcute , fi quiere que 
los otros hagan lo miiino. Primero que MUt.^i 
Chrilto nueltro Receptor faliefle á pre-
dicar penitencia al Pueblo,ayunó quarc-
ta dias con fus noches en el defierto.Sié-
do tu vida dclpreciada, relia que la doc-
trina fea tenida en poco. Se el primero 
en el fenic io de Dios,y verás quito mas 
provecho harás en tus fubditos, que con 
largos,y elegantes razonamientos. Pues 
miraquanta vanidad es defear fer Prela-
do , pues te obligas á dar cuenta de las al-
mas agcnas.y á fer mcjor,y mas perfecto 
que los otros. Loco eres, fi quieres t o -
mar fobre tus ombros tan grande carga. 
N o deves defear ettado, en el qual andan 
los hombres engañados. Los Prelados 
nunca oyen fino lifonjas, y mentiras; y 
muchas vezes de boca de aquellos que 
murmuran dellos en fu aufcncla , y de-
traen de fus vidas,y coítumbres. Que 
mayor mal,que nunca oir verdad ¡ L o s 
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codiciando fus riquezas, y delpoios, fe- n ' ' " " 
reís vencidos; del pues de la visoria avrà 

¡ J 7. tiempo.M^ra pues lo que disc lob , que 
la vida de: hombre es vna continua bata-
lla lobt-e la tierra. N o codicies las rique-
zas, E .rados,ni Scñorios del mundo con-
tra quien peiea-.¡aorqueacabada la Vito-
ria en eita vida, podrás dctpues enrique-
certe, y fer grande en el c ic lo . Trabaja 
ao.a.y no quieras ellos Eli ido 1, y Seño-
ríos del mundo. El que tiene Señorío,y 
mando en elle mundo, tantas cargas trac 
tobreli , quantos fon aquellos i quien 
manda. N o fe pueden contar las culpas 
de lo; que defean mandos , y Señoríos. 
Aquéi es grande tenor,que fe eufeñorca 
de-ius matos del eos. Maravillóla cofa es, 
que tiendo el fu bit cota penóla, y el ba-
xar muy fácil,todos quieren fubrir á Se-
ñoríos, y mandos; y muy pocosquiercn 
dcccnder,y basar à ia humildad. Son los 
hombres amigos de delcanfo, y enemi-
gosde; trabajo, y con todo efío dexan el 
eltado humi:de,quc hallan fin trabajo,y 
e d u n mano de colas altas, y vanas, por 
vivir trabajolámente.Con trabajo fubes, 
y p a r a t u m a l f u b i f t e , fegunaquelloque 

Ec:l. 8. elSabio dizciMuchasvczes le enfeñotea 
I . i J . 9. vn hombre de otro, para fu mal, y daño. 
2 . Rig. l 'or lii mil fubiò Abimclcc al Señorío, 
1 7 . pues le auro tan poco, y acabó tan delif 
y . R . g 2 tradamente. L o milino podemosdczir 
4 . Rig. de Abfalon, Adornas, Athalia, y de otros 
1 1 . tiranos.Guardate no te acontezca lo que 
E J . 7 . pafsó por Amin .granpe í adode el Rey 

Atfueto,cl qual por lii grande fobervia,y 
prelumpeion tiieahorcado en la horca q 
tenia a;, arelada para Mardoquco.Eflces 
el linde las privacas,honras,yEft ad osdel 
mundo, y el pago que dà el mundo à fus 
fervidores. Ama el cllado humilde en el 
l u d o , porque Dios te cnlálce con fusef-
cogidos en el Ciclo. 

Mat.ZO 

DÍ L Vjr.thi DE IDÍ que quieren fer Prela. 
¿osX.ap.2 J . 

O fabeis lo que pedís, dixo el Señor 
i dos Dilcípulos , que querían fer 

preferidos á los ot. os. b e no conocerte 
quien eres, nace el apetito de querer 1er 
Prelado. L a honra es premio de la vir-
tud Sí te tienes por merecedor de ella, y 
pie-ufas que eres bueno, por la mifma ra-
zón eres indigno de la honra.Bafta creer 
de ti que eres bueno , para faber tu mif-
moque no eres tal. Y fi tienes para ti q la 
mereces,por Iblocllo deves creer no fet 
merecedor. L a ambición es madre déla 

heregia. Dif icultofoeseflarcnalta dig-
nidad , y no tcnci altivos lospcnlámicn» 
tos. Los que quieten ler Prelados , no 
faben que coia es ler Prelado. Tanta ven 
taja ha de hazer e, Prelado á los fubditos, 
qtunta hazc el Patlor á Itis ovejas. N o fe 
dá el grado dcDoctor al que coniienca á 
eftudiar , porque dizen que lera buen 
Letrado , lino al que ya es Letrado. 
N o ha de fer Prelado el que comien-
za á fer virtuofo , fino el que tiene ya 
rclignados todos fus apetitos , y es ya 
virtuofo. La Prelacia es cllado de per- Num, 
fe&os. Mandava Dios, que á la primera 1 0 . 
íeñal que hiziclfcn las trompetas, lalicf-
lenlosCapitañes al campojy quando pro 
Gguieffen , y conúnuaflcn mas fu llama-
miento,lálieiTe la otra gente popular. A 
la primera infpiracion ha de acudir el 
Prelado, y fer el primero en el fcruicio 
de Dios. N o obliga Dios á los lubditos 
tanto,como á los Prelados, por no tener 
cllado de tanta perfección; pero quiere 
que los Prelados, fcan diligentes en ref-
ponder á Dios al primero llamamiento. 
Quanto eres mas alto en Dignidad , tan-
to has de fer mejor. Si mudiorecibiftc, 
mucho deves. Si pecas, mas gravemen-
te pecas ; porque t a n t o « mas grande la 
caida, quanto es mayor fcl citado. T o - Mar, 
dos losDildpulosdormia en el Huerto; 1 4 . 
pero Chii lto nueftro Rcdemptor á tolo 
San Pedro reprehendió; porque pecando 
todos,tanto por ranto, mayor reprchcn . 
henfió merece clPrclado,que el mbdito. 
N o ha de dormir el que tiene por oficio 
dedefpcrtar á los otros. N o leras a m -
biciofo, I: confiderasquc eres obligado 
á ler mas virtuofo que los otros, y que 
pecando has de fer mas gravemente pu-
nido. E11 la mas alta Ree ion del avrc.don 
de el ayre e í l i mas puro, 110 ay nubes, ni 
rayos,ni fi.bcn vapores de la tierra; pero 
toda aq- ella Región cita quieta, clara ,y 
f-Tena y refplandcdentc. Pero en la mas 
bas.a Regió del ayre fe engendra nubes, 
y rayos,y otras cofas Icmejantcs. A i l l o s 
Prelados,que tienen lugar mas alto.y e l-
tado de perfección, han de eltar quietos, 
y libres de toda turbación, vpafsion. Y 
aunque en los lubditos fe hallan ellas lia , 
quezas , no las ha de aver en los Prela- ** 
dos. Con mi cha razón fon comparados 
en el Evangelio á la Ciudad pueda enci-
ma del monte; lo vno, porque es vida de 
todos-, y lo otro, porque la Ciudad ha de 
fer proveída de los mantenimientos nc-
ceflarios. N o es maravilla que en vna al-
dea no fe hallen baftimentos; y alsi no es 

mu-. 
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26. 

Exoi, 4 

itf.'.cho que en el fubdito 110 fe hallen vir 
tunes, ni letras. Pero el Prelado, que es 
como Ciudad , ha de fciier provilion de 
prudencia,virtudes,Ihritidad,y letras. San 
Pablo en las Epiflolasquc elcrivió falu-

l . T t . i . da, Jiziendo : Gracia, y paz fea con vofo-
2 . 2 7 . 1 . tros. Pero en las Epiftoias que eferivió 

à Timotheo, dixo: Grada , y paz, y mi-
lèricordia. Añadió miiericordia eferi-
viendo a T imotheo, porque Timotheo 
etaObifpo:y¡amifericordia, y piedad q 
deven tener con los pobies ios Prelados, 
Cs virtud muy encomendada á ellos.M as 
piadofo.y perfecto has de fer tu , fi eres 
Prelado, q ie tus ovejas. En todas las co-
fas has de i r delante, y ler en la Virtud el 
primero. El primero que en Ninive hi-
zo penitencia fue el Rey . El fac el pri-
me: o que fe levantó de fu Trono,y fe vif 
rió de cilicio, á quien imitó tocia la C iu-
dad. Todos tienen los ojos puertos en ti, 
y ais: eres obligado à vivir mas fanta' 
mente. La lepra del Rey Ozias eitava en 
laíVenteipero la de Moy fen erta va e.i las 
manos,quccon meterlascn el feno la po-
día efeonder. Afsi la lepra, y culpas de 
los Reyes,y Prelados cita en lacara.y to-
dos ¡a veen ; pero la lepra deJos lubditos 
f i ta en las manos, que le puede encubrir. 
Conviene q 110 fcan leprofos.lino que vi-
van bien, pues todos miran al rollro , y 
tienen puelta la villa en ellos,y fe les van 
las lenguas tras los ojos.Si vno tiene me-
didas taifas en fucafa,veenlasdos, ó tres; 
y quando mucho labenlo los vezinos: pe 
ro las medidas faifas que eftán en la pico-
ta veelas todo el mundo. Afs i los peca-
dosde los Prelados de todos fon viítos, 
porq ae I011 perlonas publicas, y citan à 
vida de todos, lo qual no acontece i los 
fubditos. Todos tienen puertos los ojos 
en ti,y no haziendo ¡o que deves, clcan-
daligas à muchos. El mai Prelado, de tan-
tas muertes es digno , quantas ocafiones 
dio de pecar á los flacos con fu mal excm 

loi I . P ' ® ' En cafa del hermano mayor murie-
ron los Ili jos de Iob; porque los fubditos 
mueren con el mal exemplo del Prelado, 

6:a.}0. q«e es fu mayor hcrmano.Sigue los fub-
ditos los exemplos de los Prelados. Se-
gún las varas que el Paftor Iacob ponía à 
fus ovejas,afsi concebían ellas los Corde-
ros manchados ; porque fegun los exem-
plosquelos fubditos vecn en fus Palló-
les , conciben las obras buenas, ó malas. 
N o carecerá de macula la obra del fubdi 
r o , que vee con los ojos el mal exemplo 
del Prelado. Tus obras buenas, ó malas 
fon las varas, que pones delante los ojo» 
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de tus ovejas , conviene que ellos vivan £ x ¡ ¡ 

como tu vi , es. Quando andava la nube, ' * Qua 
que guiava i Ifraeljandavá el Pueblo; y 
quando la nube parava, cftavan quedos. 
Andando el Prelado por el camino de las 
virtudes, andan, y aprovechan los lubdi-
tos ; y parando ellos ociolamcntc, euán 
quedos los l'ubdiios, fin pallar adelante. 
Anda tu,que eres Prelado, y guia de los 
otros, y feguirtc han tus fubditos. E l t i s 
tu quedo, y dizes á ¡os otros que vayan? 
Las obras mas femejantes ion con las 
obras, que con las palabras. Mas fe per-
fuade el hombre á obrar con exemplos 
de obras, q econ palabras. Bebiendo el 
Medico el amargo brevajcyna perfuade 
al enfermo, quedíziendole que 1«beba. 
Mejor harás andar á los fubditos,dizien-
do vamos, y andando tu delante, que di-
zicndoles que vayan, eftando tu quedo. 
Del Señor,como buen Prelado,dize San ASlo. I ; 
Lucas, quecomcr-gó á hazer, y á dczir: 
N o quiebres la cabera con grandes ler-
mones, liendo en tu vida relaxado; por-
que cofa cs monltruofa tener vn hombre 
la lengua mayorquclaroano. Menor cs 
la lengua que cabe en la boca,que la ma-
no ; j jorque quiere Dios que tengas pe-
queñas platicas,y grandes obras.Muchos 
de los Prelados , y Predicadores tienen 
grande cuenta con hablar bien, y muy 
poco cuydado de vivir virtuolámentc. 
L o s que venden el atriaca , primero ha-
zé la prueba en fimifmos,porque de otra 
manera nadie quierccomprarla. Alsi , el 
que á los oíros enfeña la virtud, deve ha-
zer la experiencia primero en ti miímo, 
viviendo virtuofamcute , fi quiere que 
losotroshaganlomifmo. Primero que M a t . ^ i 
Chrilto nueltro Redeptor faliefle á pre-
dicar penitendaal Pueblo,ayunó quarc-
ta días con fus noches en el defierto.Sié-
do tu vida dclpreciada, refia que la doc-
trina fea tenida en poco. Se el primero 
en el férvido de Dios,y verás quito mas 
provecho harás en tus fubditos, que con 
largos,y elegantes razonamientos. Pues 
miraquanta vanidad cs defear fet Prela-
do , pues te obligas á dar cuenta de las al-
mas agcnas.y á fer mcjor,y mas perfeíto 
que los otros. Loco eres, fi quieres t o -
mar íobrc tus ombros tan grande carga. 
N o deves defear eltado, en el qual andan 
los hombres encañados. Los Prelados 
nunca oyen fmo lifonjas, y mentiras; y 
muchas vezes de boca de aquellos que 
murmuran dellos en fu aufcncia , y de-
traen de fus vidas,y coltumbres. Que 
mayor mal,que nunca oír verdad ¡ L o s 
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yerros,y alaban todoquanto hazen. En- lo.os , aisi tampoco quieren ir lolosal 
t rec l lospeigrosdcvesconf iderár c l r i - infierno- Quanflo.vn pequeño arroyo 
gurofo) ; yzio , y relidcncia.quc tomajá lalc de madre , faazc poco daño ¡ pcio 
D i o s a lo. ;Prelados,íegunaquello que fi lalc de madre vn r"o caudalolo , llc-

., eilá eferito en el libro de la Sabiduría: va puentes , y huertas,y calas, y m c -
• 1 uyzio durifsimo le hará á los q mandan l i n o s , y hazc mucho daño. Quando 

a l'usotrcs. Aunque r.o huvicra otra cofa d fubdi to pcca,hazC poco daño a los 
fino folo dezir Dios,que ferán los Prcla- o ros-,pero li el Prelado fale de li.hazicu-
c,o.durilimamente juzgados, lolo el lo do lo q u e r o d e v e , hazegrandes daños, 
de. ria bailar para huir de Prelacias , y y males con fu mal excntplo. De tal ma-
Diyudades. Mañana morirás, y la E l - ncra liguen los fubditos ¡os cxemplos de 
critura Di . ¡na , que no puede mentir,cf- Tos Prelados,y afsi los imitan: que los de 
tá dizictido ,que ferásjuzgado rigurofa- Siclicn halla en la Fe,y Religión que te-
niente. Que cola mas pata temer í Q u e nian imitaron á fu Principe E m o r , y le"- ' ' ' - 34 
cola mas elpantofa,y terrible! Crees cf- circuncidaron, porque vieron que lu Ic-
io ,ó tienes lo que dize el 1 fpiritu Santo, ñor le circuncídala. Mira quan faül - • 

mente (¡guió el Pueblo al l e ñ o r , y Pre-
lado^ en cofa de tanta calidad, como era 
mudar la adoracion, y Religión que te-
nían. En matandolé el Rey Saúl , luego 
fe mató lu criado, que le l lc ,ava lasar-
mas ; porque veas como el mal exemplo J 1 • 
del Principe lleva tras li á los otros. E l 
Pontífice Cay fas con fu fentcncia, con-
denando á muerte al Autor de la Vida, 1 í 

llevó tras fi á losotrosdefu Conlc¡o;los 
quaies vinieron ádczir lo nulu.o , mo-
vidos con la autoridad de el Pontífice. 
Quando vna pequeña piedra cae del m ó -
tc,quedafe luego donde cayó; pero fi cae 
vn peñafeo grande de vna montaña, lle-
va trasli otrasinuchaspiedras, y arboles. ' 
Als icayendo el fubditono daiiamucho 
á losot ros ; pero quando cae el Prelado, 
lleva tías fi á muchos.Alsi también,aun-

R
_ r , . 1 u c en la fábrica cayga vna piedra,noha-
F fp andezca vueílra luz dejante de zc muc o d a ñ o ; pero fi cae la clave, ciue 
Irse hnmhr«. m » n . * - — ~ r es ¡a piedra p i a l , deftruye todo el edifi-

c io , porque caen otras muchas piedras 
con e.la.. M i r a , pues, li eres Prelado, la 
obligación que tienes de vivir b ien, y el 
dañó que hazescon tumaicxemplo. lo -

Biis SH-
mucllre 1er verdad lo que dize. Quando 

porque los mayores quiere aprovechar á los me-
nores , ' » d e s c o n f o r m a r la vida con la Ezttb.l 

por cofa de bur la ? Si eres Chri lliano , y 
caces á D i o s , como eres tan dcíalmado, 
quequieres fer |uzgado durifsimamen-
tc f Eftraña ccgucdad, y error intolera-
ble, que quiera vn hombre liaco, y peca-
cor en' rar cOnDios en la cuenta l iguro-
lá de fu terrible lud ida ! El lo quieres, fi 
quieres fer Pre lado, y preterirte á los 
otros. Quita de tu coraron toda ambi-
ción,)' vano defeo de mandar, imitando 
á Icf i iChi i l tonucltroScñor.y Redcmp-
t o r , c i q i i « l n o y i n o i fer férvido, í i n o i 
ferv i r , por cnleñarte la humildad, y iu-

Ma'.io gcclon; la qual tu deves amar , porque 
Luc.il, gozes defpues de la verdadera honra , y 

perpetuo defcan.o en el Cielo. 

Del exemplo de los Prelados. 
Cap .16. 

RFfplandezca vneítra luz delante de 
los hombres, para que \ iendo vuef-

t ras buenas obras, glorifiquen a vueftro 
Facre.quecí l i en los CieiOs,dize Clirif-
to nucih o Rcdcmptor á ¡os Prelados de 
la Iglcria. Grande oteigacion ticr.cn ¡os 
Prcl idos de dar buen exemplo á fus fub-

. ( — --' — O J .I'ILJ LLM-
chas vezes la rueda mayor ella queda y 
las otras nodexan de menearle ; porque 
acontece que ya el Prelado cilá enrnen-

nio muchos de los. Prelados, V j n w l e s E S ! ? ^ T
d c T É Í " 

andan a . - o m o a m H m H<» A l i m a j e s ««Qtos. T o d o iba á conv-addali acompañados de gentc;'alsi'ent tí 
acompañados en el infierno , llevando 

p i s , y todo á plomo. Quando fe lcvan-
tayaii las ruedas, juntamente le levanta-

D e laVan idad del Mundo. 
van los Anímales; y dódc iba el efpiritu, 
tamoicn ahilas tuecas. Y líis pies eran 
derechos, porque lían de conformar las 
obras con las palábras. Quando ios Pie-

E" l o l a ú o s , q u c s ó l a s c a b c ^ e i t a u e n f e r m o s , 
' todo e ¡ cuerpo cita enfermo. En el Ec,c 

lia.lico elta clLrito: Según el Iucz de el 
Pucb.o fon tus oficiales; y qual es el que 
rige la Ciudad, tales fon ios que moran 
encíla. C o m o la lombradel pilar imita 
al pilar;y fi el pilar es derecho,ellá la so-
bra derecha;y fi torcido,torcida : alsi los 
lubditos imitan á los Prelados ,y liguen 
fus c.scmpios. El primero que proiánó 

Din. 5 . los va .os de el T e m p l ó f u e «i R e y Bal-
talar, a quien liguicron los otros. En ci-
t o veras como los mayores llevan tras li 
á los menores en la virtud, ó en el vicio. 
Por amar de cito los pecados de lPucb ¡o 
fon dichos fer pecados de los Prelauos, 
por fer ellos caula de que peque el Puc-
b.o. Por ¡o qual quando pecó el Pueblo 
de li'rael,adorando el becerro,reprehen-
dió M o y f c n á fu Prelado, y Sacerdote 

Exo. j 2 A i r ó n , d zieudo: Que te hizo elle Pue-
blo. para que puiielTcs lobre el tan grade 
pec.u.o; Pecó el Pueblo,y el Prelado es 
reprehendido, V á él f e pone la culpa.Si 
el reiox andadcfconcertado, no echan la 
culpa al re!ox,ni á fus ruedas, fino al que 
tiene cargo de concertarlo. Als i los yer-
ro; ,y culpas del Pueblo , Ion culpa de los 
Prelados, los qualcs q i á d o hazen lo que 
deven, también los fubditos los figuen, y 

l u L 9 . fon buenos,y virtuofos. Abimelech,hi-
jo de Gedc'ón,di \ o á los fuvos:Hazed,lo 
que aie . ieredes hazer. Y cortando vn 
ramo pufoloal o m b r o ; lo qual también 

Iof. j . hizici oía fus toldados,y lo l'eguian.Qná-
doloi i ic i b a á paitare! r io lordancon el 
Atea del Tcflamento,mandó que los Sa 
ccrdotes pálfailen delanre, y diif lcn va-
diuy rnsi iue ,quc pallando elloscefsó la 
furia del agua y pallaron todos. Als i de-
ven ir los Sacerdotes, y Prelados delante 

If iu. I . de todo el Pueb o. Endiziendo Ifaias,q 
lacabeca eítavaenferma , y el coraron 
angultiado,añadió luego,diziendo: Dcf-
de la plata del pie,halla lo mas alto de la 
cabeca , no ay en él cofa lana. Quilo en 
cito dezir el Profeta,que porque ellavan 
Jas c a b é i s enfcrmas,no avia lalud en los 
miembros: porque quando los Prelados 
fonviciofos,Ios fubditos hazen lo que 
no deven, porque figuen las ovejas á fus 
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do á fus mayores en aquel pecado , pro-
vocados por lu mal exem lo,lo qual por 
ventura no faizieran , lino vieran idola-
trar á los Magiilrados. Alsi leroboaia 
Rey de ll'racl llevó tras li a la idolatría á 
rouo ciPueblo,quando hizo los becerros 
ce o r o . C o m o el calador pone en el cana 
po vna paloma lórda, y ciega por añaga-
z a , con la qual toma otras much-s que 
vienen á ciia: alsi el demonio pone vn 
mal Prelado lordo , y cicgo en a lglefia, 
con el qual ca^a á otros muchos que pc-
can :incitados por fu mal eremplo. Man- Lsti. 2, 
d ó Cciar Augul locon arroganda,efcri-
v ¡r,V empadroi ar á todos fus valiállos; y 
luego Girino,y todos losotios Prelidcn-
tcs,y Oficiales de el Emperador hizicron 
lo rnilmo, ligidendo a fu S e ñ o r : C o m o 
el marMediterranco imita ai ayre.y cita 
quieto , quando e l t i el ayre foiegado; y 
tempclluolo,quando anda el ayrc turba-
do:alsi los fubditos imitan a los Reyes,y 
Prelados. El Pueblo no es otra cofa lino 
iómbia de el Principe,que le me, ea con 
el. C o m o el caño de agua ILjue la na-
turaleza de la fuente de uonde mana:afsi 
el Pueblo ligue el ingenio, y c o llumbres 
del Principe. Turbada latiaei.tc, turba- M a t t . l i 
le el agua que de ella c o r r e : alsi turbado 
el P r c a d o , turbanfe los liibditos. T u r -
bofe Herodes , y dize el Evangel io ,que 
luego fe turbó también leruia,en con é l . 
L o s pecados queliazen ios hombres del 
Pueblo,fon como defectos en e¡ pie,ó en 
la mano, que fe pueden diumular, y en-
cubrir .M as las cul pas de los Prelados fon 
mandilas en el ro l tro , porque luego fe 
dá pregón de quien ion ,y hazen mayor 
daño con fu mal exemplo , que ei lubdi-
10 con muchos pecados. Pecado es efte , 
c.iyocaltigo no quilo Dios dilatar mu-
cho,dando en elta vida la pena, pata en- Nu,$t. 
mienda'de los malos Prelados , y exem-
plo de otros. Pecaron los hijos de l irael, 
y ios Madianitas; mas porque los Madia-
nitas fueron caula de¡ pecado de ios He-
breos,los mató Dios á todos. Fácilmen-
te perdonó Dios á David el pccauo que 
cometió como liaco, y periona particu-
lar.y caltigó rigurofamentecl mal excm 
pío que d ió á fus vallados, lo qual pare-
ce en loque el Proléta Natha.1 le dixo: 2 -
Diospafsó tu pecado de t i ; pero porque I 2 « 
con el mal exemplo hizilte blasfemar 
al nombre de Dios , caltigará Dios oura-

, I U VI—, V*, , ^ . . 11 .V L U . . . I ' . . . ̂  VJ V ^ i . . .1 . . . . . . . — UV . - 1 . . . , v^ l l l l - jMl .1 . ' , V 1 . . . . . . . 

D m . j . Paltorcs. Los de Babilonia,quando vie- mente eitc elcandalo. Muchos blasfc-
ron que los Principes,y Prelados,y prin- mando cchavan á Dios la culpa de D a -
ci pales de el Pueblo adoravan la cftatua, v id, diziendo, que avia hecho Dios mal 

• luego ellos cambien la adoráron, figuiij. en qui tar a Saúl, y darles a David , y ella 
D i oca-. 
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ecafion que a, ia dado David.para que el 
Pycbio llaco blasfcmaüc , caitigó Dios 
roas afperamciite , que la propia culpa. 
A (si fue punido Ieroboan por los becer-
ros de oro , por la ocalion que dio de 
idolatrar i (us li icdlbres: por lo qual la 

1 . R g . E¡entura , contando lospecados de los 
i f i . otros Reyes,acusó fiempreá Ieroboan, 
2 . M..c. por aver (ido autor dee l clcandalo. E l 
6. Santo vició Eieazcr,aunque pudiera co-

mer lo que le ponían de.an te,fin ir cótra 
la Ley , antes quifo morir , que hazer 10 
que el tirano la cnaiidava,por no dar mal 
ejemplo a los mogos. El lo deven mirar 
todos los Prelados, pues áeilos incumbe 
apacentar fus o vejas con doctrina,y cxc-
PW de buena vida, y tantas codumbrcs: 

i . TÍA, Po r cl l |ehaziendolóalsí (eran dignos(co-
• rao dize el Apoilol) de doblada honra, y 

alcangarán mayor corona en el Ciclo. 

Déla uí'.igacm que tienen tos Prelados. 
Cap.27. 

0 Vcgoos queandeis dignamente fe-
X V . gun m e d r o llamamiento , dize el 
Apof lo l : Si mira el Prciadoque es ata-
laya , y que es llamado para ter Maeftró 
de virrudcsjurà por ettar ta adelante en 
ellas, que con vida , y esemplo perfilada 
1 fus fubditos à hazer lo mi Imo. N o fo-
lo.li eres Prelado , deves fer mejor que 
tus f ibdi tos , y tienes obligación a dar-
les bu.'n e -empio , y à edificar os con tu 
vida ; peto aun deves vilitarlos, y cono-

4. R" 'c-rt- jsovejas.v velar fobie tu ganado. 
, 1 ü ' L o , Samariranos en todo el tiempo que 

ettuvieróalinSacerdote,y Paitor.eran 
ddpedagados, v perleguidos de los L e o -
ne, ;gerodefpues que vino el Sacerdote 
de D,osa ellos , y les ent inó la Ley , y 
Culto Divino, celsó aquella plaga. Afs i 
la prc cncia de los Prelados es muy ne-
cesaria,porque ignora elPucblomuchas 

Pro a i . c c ' 6 S l J c q u e e s é ñ l c : í a d o por el Prelado. 
Exj. j 2' P q i ' l o 1 L l a ' c » Proverbios ella elcri-

t o; Donde noay quien goderne, perder-
te ha el Pueblo. Quando Moyfcn cftava 
con fu Pueblo l l iáelitico, rigiendolo, y 
governandolo, nunca idolatro, teniendo 
4 tu Prelado prefentc-, pero en aufentan-
dole , y tubicndolé al monte adoraron el 

4 . % 4 b S c n o , a u n q u e le dexó à Aaron por fof quando los P r e h d ñ ^ ' f t C ' í í " " 7 " T -
4 * u.Cuto. Embió Elileo fu báculo por Cié- ri tu d e » « d a d l , S e f u m o e i o T v n ' 

z U u cnado, para que poniéndolo enei- nen humor de ¿ P
o r ; ' T ' y Q t ' C ' 

nía de v n difiinto, relucmafié el m erto; g e d ,anc n d P n S , * í ' n ' ? 3 5 , 7 C n " 

eLqualnorcfucitó liada qu-Mlc^ó el Pro S ? o n e s A ® 
teja en propia per lón , % bada que 1 U S t ° S ^ S ^ E C K l E ' ' 

vilitcs tus ovejas por tercera perfora, 
jorque csmcnelkr q u c t u m i l k o vayas 
a ellas, y l:s vilitcs , y trabajes (i quieres 
darles vida. La Lima .aunquees mei or 
que las Eftrellas,masmucve,y hazc cnef 
tas cofas intci iores que nirgimaEflrclla; 
110 porque tiene infiiiécia, ni virtud mas 
cficazqueellas ; tino porque anda mas 
cerca de nofotros, y ctlà en el primero 
Ciclo,y mas baxo. En ello verás quan-
ta virtud tiene para mover el andar cer-
ca. A fii el Prelado deve relîdir, y con fu 
pacfencia regir las ovejas, pata que pue-
da mover a los lubditos à la virtud , an-
dando cerca dellos. Traxo Dios rodos Gen. 2. 
los animales i Adán,pata que les pulidle 
nombres. Tan particular conocimien-
to ha de tener el buen Prelado de lus fub 
d i tos , que lepa los nombres propios de 
todos. Eres obligado à vifitar tus ove-
jas/o pena de damnación eterna, y vifi-
tandolos remediar fus daños, y fuplir lus 
necefsidades. Afs i muchos Ion como cí 
carcelero, qué comiendo, y bebiendo à 
cofia délos prefos,y andandandofe él pa 
leando Con toda libert id por la plaça, vi-
fita à los pi clos,no para otro efe- ¡o, lino 
para vcrli citan bien prel'os , y para de-
xarlos mas aprilionados. Als i muchos 
de los Prelados, triunfando ellos, y vi-
viendo en toda libertad, y regalos à cof-
ta de los fubditos, 110 los vifitan fino pa-
ra cargarlos con preceptos, y cenfuras, y M j ! - 2 i 
dejarlosmasaherrojados, y ligadoscon 
eitaturos,y cargas, que ellos no quieren 
tocar con el dcdo.No lo hazía afsi aquel 
buen Pador David,pues matara ol ios , v „ 
leones, por la vida de fus ovejas. Iacob 
defvelavafp.y fufna e¡ calor del Verano,v n 7 ' 
el trio del Invierno,y padecía grades tra-
bajos en eldcfierto,porel delcanlo, y vi-
d a d e f u Sanado. De los Padorcs, à quie-
nes apareció el Angel en la noche dee l 
Nae,nvei,todclSalvador.dizeS.Lucas,q Lue. 2. 
vela an fobre lu ganado. Eres obligado 
? « - b i i a r , vifitar, y velar fobre tus ove-
las. N o has de 1er al'pero, ni eíquivo, ni 
arrogante cou tus fubditos,fino afable y 
benigno con los pequeños, y fevero con 
os rebeldes. Como las nubes quando 
c levantan en a l to , y no citan llenas de 

humor de agua,fino cderilcs,caufan viê-
tos en lo alto y tempeftad en el mar : afsi 

vados de los vientos. La iabega de, hom-
bre , que es ci miembro mas alto de fu 
cuerpo,tiene poca carne-,porque fi tuvief 
fe mucha carne pelarla mucho, y no ter-
nia vivos los lént'ldos. Los Prelados,que 
citan en lo alto de la Dignidad, y ion las 
cabegas del Pueblo,que feenfeñorean d : 
los otros, 110 deven cargarte mucho con 
el pefede los bienes temporales, ni traer 
grandes cafas , porque puedan llevar la 
carga fus fubditos, y tengan ellos j uyzio, 
y difcreció para regir el Pueblo.MuchOs 
delloscon las obras,y exemplo de liis vi-
das dan á entender que los llamó el fa-
vor del mundo, y no lcfuChri i lo. Dos 

Querubines hizo Moyfen por mandado 
, x ¿ " i de Dios en el Templo del Señot;y otros 
• Z dos también en el Templo el Rey Salo-

mon-,porque aísi corno ha/c Dios Prela-
dos en fu lgle :a; afsi también los hazen 
los Reyes. Peto avia diferencia entre los 
Querubines de Moyfen , y del Rey Salo-
món,que los de MoVfcn miiavan al Pro-
piciatorio donde eltava Dio ¡y de donde 
davafusrefpueftas ;y los de el Rey mira-
van á la puerta exterior,y de fuera. Los 
Prelados elegidos por Dios tienen puef-
tos fus Ojos en é l , y ruegan al Señor por 
las animas á ellos encomendadas. Mas 
los queeligc el favor humano,y fo 1 pro-
movidos lin méritos á Dignidades,y hon 
ras ,no mitanal Propiciatorio, tino á lá 
pucrtacxtcrlor,porque 110 tienen cuenta 
con la (alud de las animas, lino con acre-
centar las retas, y fiibir. i otras mas ricas, 
y mayores Prela cias. N o hizo mas Que-
rubines en aquel Templo el Rey Salo-

mo.i de los que hizo Moyfen ; peroao-
ramas hazc el Rey que Moyfen, poique 
mas fon losquc eiigc el favor teporal de 
Principes,v Principados, que los que ha-
zeíéfuChriftO. Huye fi quieres acertar 
de honras,y Prelacias, y toma el camino 
mas feguro. En grande peligro te pones, 
fi quieres fer Prelado, y mandar á los 
otros. Nin juno ay tan deláinvido, que 
quiera fer Prelado, conociendo las obli-
gaciones de los Prelados. Siendo obli-
gado á dar cuenta de las aifiias de los 
otros,grande defatino es querer ler Pre-
lado. Trabajoferi ,quan«#j te pidieren 
cuenta de lospccadosde tus fubditos,que 
tu no hizilte. Loco ?s el que fe quiere 
obligar á pagar lo que los otros comie-
ron A la hora de latnuerte harto terna 
cada vno que entender configo,lie ido el 
juiz'10 ta r gurofo.fin tener que darcucn 
ta de las almas agenas. Hallarte has tan 
embaragado entonces, que no harás po-

DelaVanidadde! Mundo.' 4 1 
co Cil librar à t i , quanto mas romancio à 
tu cuenta lascócicnciasdc los otros. Va-

i a : . 2 1 

nidad cs muy grande poner tu falvaaon 
en tanto peligro. Vanidad de vanidades 
querer fer alguna cola en cite dcltierro. 
Mas arr.ado leras de Dios , ti fueres vir-
tuolo; y mas honrado de los hombres, fi 
hizicrcsloquedeves .aunqueleas lubdi-
to,quc fiendo Prelado fobervio. N o fe-
rás temido, porque no eres Prelado; pe-
ro íerás amado, y eft imado, que es muy 
mejor. Deliiudatede tus afectos, y no 
quieras tomar lbbrc tusombros la gran-
de carga, y obligadon que tienen los Prc 
lados. Ama la humildad como fiel liervo 
dcChrifl o,v quita de tu coragon el amot 
de los Eitados.y honrasdelmundo, pues 
en la hora de la muerte r.o te podrán 
aprovechar eitajcolás, masantes pornán 
tu lálvacion en mayor peligro. 

De la vmid.id de los que quieren valer , y 
¡«:¡r,d:.r en el mundo.Cxf.2i. 

EL que es mayor entre vofotros, ha-
gale comoel menor; y el que á los 

otros procede,lea como l.ervo , dize el 
•Señor. Lección cs ella que traxo el Di-
vino MaeftrO de el Cie lo á la tierra, aun- ' 
que el mundo eltá tordo para oiría y cié- ( 

g o para entender cita dourma. Todos 
quieren fer preteridos á fus hermanos ,y. 
ler feñores de los otros. Vanidad de va-
nidades , y perverfidad grande de los 
hombres. Muy ageno anda de la -ver-
dad, y j u tticia el que en elte mundo quie-
re valer,y mandar. E l ambiciofo.condc-
ciende con las voluntades injultas de los 
poderofos , á quienes no quiere detccn-
tentar.fitio feriesgracioló, y acepto, pa-
ra feguir fus pretenfiones. Aunque co-
nozcaquc lo que quiere el Principe , ó 
Prelado es contra julticia^oncuerda con 
fu voluntad. Todoambic iofoes pufila-
nime. Andaácomplacerá los podero-
fos, y afsi no tiene animo para conttade-

•zir la mentira, ni pecho para bolver por 
laverdad. Quatrocicntos Profetas ,cor j . Regí 

ccongraciarfcconclRcy A c a b , de quien 2 2 . 
clperavanhonras,le aconlejavan , n o la 
verdad, lino lo que el Rey queria. Las 
Cortes de los Rcvesatidan llenas de cita 
gente. N o a y maldad, que no fe prefu-
ma de vn ambiciofo. Dixo el Señor cu 
lavltima Cena á fus A p o (toles , que vno 
de ellos lo avia de vender: y luego dize 
San Lucas ,qhuvoentre ellosdilenfion, Lac.iZi 
lóbre quien era el mayor. De ninguno 
prefumian losApoltolcsquien podia co-

P . l » 5 : 
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meter tan grande-delito, lino, del que en-
tre ello> pretendía el L'rimado.De creer 
era,que erque querría l'er mayor queto-
uos , y maridara (os otros , elle avia de 
vender al S e ñ o r , para que echado de el 
Principado , mandarte é l fo lo . Por efta 
razón Abimelech, hi|ode G e d e o n , baf-
tardo.mató tetera hermanos legítimos, 
por luceder él tolo en el Señorío,y man 
•darál iracl . L o mifmo afirma la Divina 
Llcrítura aver hecho Atlialia : la qual 
mató á cuchillo ¡oda la gcneracióRcal , 
por alearle con el R c y u o de ludea. Io-
ram mató a lils hermanos,y i algunos de 

• lo> Princípesde llrael , por Reynar con 
mayor tiranía. Nunca ortos anibícíofos 

2 p j r . -acabaron bieu. Als i murieron áelpada 
/ R ' Abimelecla.y Atlialia; y lorandecnler -
j ' medad abominable, y acabó llcnode mi-
. R lcrias , dclpucs de aver padecido dos 

'x' j f ' años de increíbles dolores. A b a l a n , y 
2 ' n Adonias , hijos del Rey David , y Síb'a 
, ' J J c . i a d o l u y o , cada.vnoporl icndivcr lós 

tiemposquiñeron .furpar el R e y n o d e 
K'rael viviendo David; pero muy oteve 

2 fue el tiempo que gozaron de la-honra, 
la qual .dexaron muriendo dcfaltrada-

, , -mente, y muerte cpdigna á tu ambición. 
A'». ¡6 puede lufnr'ja tierra a los amlaido-

" f o s ; y alsi le a b r i ó , y tragó vivos á Da-
rán, y A b i r o n , q u c l c levantaron contra 
M o y f e n ; y encuerpo , y en almadeccn-
dicron vivos al innerno. T r i l l e clpec-
taculoveral hombreoy engrande eum 
bre euialcado que i.eva tras li los o jos 
de todovy eir breve tiempo l o verás Cui-
do.y de manera, que nacie quiere mirar-
le. j ftos fon lostcrtimouiosdcl mundo, 
y el pago que d a a los que aquí entalla. 
£ n cita vida padecen tormento intoie-
tablc¡y en la otra arden para liempie. E l 
o d i o , lacmbidia , y la ambición traen 
coiaiigo la Cruz , y no la de Chri t to . l ino 

•cldurifs mo tormento del mundo. Hi-
tos tres vicios atormentan el coraron, 
quitan el f u e ñ o , y de fcanfo .y delatouc-
g a n a todoel hombre.. A l ambiciólo Ion 
tormento todos lo . bienes de. fu próxi-
m o ; y al que aborrece a otro todoel bié 
q u e le fuccde le congoja, y aflige. Si es 
ambic io ló , quando vcc ádos otros fubli-
•mados, es herido con cucl i l lo de dolor, 
anda cabizcaído , v ínvwinando c o m o 
alcanzará Dignidades, y fionras, y por-
q u é modos, y matferas conícgmrá l o q u e 
pretende. A I -tel.malaventurado ambi-
c i ó l o fiempre anda triiic-¿nquieto,y tur-
-hado.y Heno de cuvdad<as;y aunque á to-
dos 1 labia bien,y mucltra ía cara alegre,y 

PrimeraParte,dcI L ibro 
honra á todos , porque teniéndolos con-
tentos le ayuden a lubir.y á valer : fu co-
raron de dentro padece aullas mortales, 
y cada vez que a otros pro reen de a gun 
olicio de honra , fe leatraviellaa con vna 
¡anca. C o m o el perro, que tanto roe el 
huerto, que le faca lu propia fangre , y 
aquella chupa: afsí el ambiciolo a l i mii-
mo fe de haze , y roe fu propia fangre, y 
le come á bocados.Muciioes lo q lufre 
clambiciofo. Es la ambición ximiade la 
caridad,y en todo procura remedarla, y 
tiene las condiciones , que de la caridad Cer. 
pone el Apoltol , aunque por diverlbs fi- t j . 
ncs. La caridad espádente para lascó-
las eternas-, y la ambición para las eter-
nales. L a caridad es benigna con los 
pobres; la ambición con los ricos. L a 
caridad todo lo lufre por la verdad; y la 
ambición f u f i e m u d i o por la vanidad. 
L a v n a , y la otra lo creen todo, y efpe-
ran todo. Mártir del demonio es el am-
biciofo; porque la grandeza al que la pof 
lee indignamente , es aguijón de las pe-
nas. Pelado yugo futre lobre fusombros , 
y muy remotos trae los penfamientos de 
loscuydados que los Santos tenian. Sa-
biendo el demonio f e r i a a m b i d o a cier-
ta caída de los Angeles , y de los hom-
bres , tres vezes combatió al Colegio , , 
Apoí lol ico con efta tentadon. L a vna ° 
quandolidiavanfobrequiai era m a y o r , „ 
y llamó el Señor á vn niño,con cuyocxé 
pío deprimió fu ambición. L a fegunda, 
quando defpues que San luán,y Santiago 
fe qtiilieron alfcntar á la mano derecha, 
y izq iicrda.fcindignaron los otros A p o f 
teles. Y la tercera en la vltima Ccna .Con LM.I 2, 
grande cuvdado te de res guardatde cita 
vanidad pues acomete á ios .A poilolcs de 
l e fuGhr i t to , Varones Santos , pobres, y 
lin rentas,vertidos de viles ropas,y mante 
nidos con pocos , y grorteros manjarc?. 
En hombres tan Santos , y tan dcfprccia-
dos fe enciende la llama de.ia cedida del 
mandar. Críate cita fiera Cn los Palados 
deltas Reyes, y vifita las calas de los muy 

•pobres Labradores;y hizo etlicnaecer el 
Colé,- io de IcluChriíto. Huye de ella 

-maldj'a poncoña. D e la variedad de los 
r dcieos, maija la variedad de las cojas ad-
-quiiidas. L a variedad de losdef?os,licr.c 
origen de la enfermedad del animo. El 
que efta enfermó muchas colas de fea. A o 
ra quiete fuentes, aora ramos, aora vnos 

manjares, y luego aborrece aquellos , y 
quiere otros;y muchas vezes imagina co 
fasimpofsibles. T o d o ello haze la varie-
dad de lascólas de que vno e l la enfer-
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nao. El que quiere no fatigarte con cftas ta prefumpeion humana permitió el Se- LUÍ.12. 
c o as.uiderramarle con lenacjantcs cuv-

• dados,determínele de lanar, pui gandofe 
de todos pecados, procurado ae feguir 
á l e f u C h n l i o en lii deiprecio, y palsion. 
E l que dctca el primado en la tierra, ha-
llará confulion en el Cte.o. Y aGí procu-
ra de Icr el menor de todos ; porque el 
que fuere mayor en la honra , no es mas 
jul io ; pero el que fuere mas lufto .aquel 

P/A¡.7I es mayor. Si defeasfubit,de-feas caer. El 
Ffalmiiladizc:Echaftelos Señor quando 
liibian. Quando es enfaldado,es abatido, 
el que lubiendo en honras, pierde las vir 
tudes. Por lo q nal las honras de mano de 
Dios fe han de rccibir.porque el dará vir 
tud , y luficicncia al que eligiere. Las 
quales aunque fe dén f or manos de hom 
bres cn-.onccsdeves creer,que -ienen de 
mano de Dios, quando no las d e f e a s , ni 
procuras. Y comoquicraquetca,es io 
mas feguro no tenerlas; porque fino ha-
zes loque de.es,tienes cierto el infierno; 
y li hazes lo q ¡e eres obligado , ternas 
muy grande trabajo. M u y grande es la 
obi ígrc icndc los Prelados,y las coftum-
brcs.v fueros de el mundo cllan muy lii-
bidas en lo contrar io , y de lo que deven 
hazer:por tar.to li quieres acertar,y allc-
gurar tuíálvadon , aborrcccdecoracon 
crtósfueños, y vanidades de honras ,que 
como humo fe deshazen, v te dexar j n fo 
lo,entregado á g ande multitud de guía-
nos,que te acompañen. 

De la vanidad de los que prefumen de fi 
¡nij «3 j .Cap.29 . 

í w . 2 8 . \ T Anidad es e l que confia de fimif-
V m ° . dize Salomon en los Prover-

bios. Vanos ton los que de li prefumen, 
como el hombre no pueda por fu propia 
virt d,ni vi .'ir, ni confervarle. Todas las 
cofas que fon hechas de nada,fe convertí 
rían en nada , fi el que la hizo no ¡as fuf-
tentaffe con fu mano. Pues porqué pre-
fumes5 Tampoco podrí as defenderte de 
los demonios , fino tuertes de Dios am-

Tren.¡. parado. E lc i i toc f tá :Po la mifcricordia 
Qjes i ¿ de Dios no lomos confunaidos. T u perdí 

c ionestuya , V c laux i l iodc fo lo Dios. 
Puedes tu mil'mo matar tu anima con pe 
c ados,pero no podras faür de ellos fin ef-
pcciai auxi ' io de Dios, i s o tienes caufa 

Mít.26 para prcfumir de ti mi fmo. Porque San 
Pedro fe tenia á fi masque todos , cayó 
mas que todos. Por dcltruir ella rnaldi-

¿ o t que caycllc e l Santo'Rey David eii 
tiles,y torpes pecados. D i x o , prclumicn- PJal.29 
do de fi mifmo: Y o dixc en mi abundan-
cia no me moveré. Apartó Dios tu ma-
no d e l , y cay ó ; y por elfo dixo á Dios: 
Apartarte tu mano de nu, y fui turbado. 
Quita Dios fu temor, y ayuda , á ¡os que 
prefumen de li m i f m o s ; e l qual quitado, 
no aprovecha el hombre en e¡ bien,y cae 
en el mal. Por amor de lio aquella San-
tamuger iudith . dixo , hablando con 
D i o s : Humilias,Señor,á ¡os que pretil- a ' 
men de li m i f m o s , y le glorian en lu vir-
tud. Grande vanidad es prcfumir el hom -
bre de fi mi fmo, fiendo ni.cura flaqueza, 
y poquedad ran gtande,que dixo c ¡ A p o l . 

tol : N o lomos fuficictues para penfar al- • 
gunac i a d e nofotros , c o m o d e h o l o - v 
tres S pero toda iiUeltra fufidencia viene 
de Dios. Pues fi por fi mi fmo no puede, 
el hombre penfar vn buen pe. lamichto, 
que es la cofa mas pequeña de todas en-
tre las buenas obras , como podra hazer 
otras cofas grandes? Porqué prefunaimos 
de colás grandcs.no fiendo l'uficientcspa 

ra las pequeñas? El Señor cizc: Ninguno • * 
v ieneámi . f i mi Tadre no lo truxerc.Sin-
tiendo fu propia flaqueza la El'pota en 
los Cánticos, implorando cite favor Di-
vin o.deziaá fu E fpo ló Ie fuChr i l to :Trae 
me en posde t¡,y correremos tras el olor 
de tus vnguenros. N o puedo ir á ti, lino 
y endo en pos de ti;ni e l lo puedo hazer,fi 
ño avudada por t i , por lo qual te ruego, 
que ñie lleves en pos de ri. Sin ti no pue-
do hazer nada. H na. ¡o por li mi fmo 
entra en el mar-,pero no (ale á tierra lino 
con manos agenas:por fi mi fmo cu tra el 
pczc en la red,y no lalc lino lo lácan; y fi • » 
por fi mitma da la tierra cardos, y elpi-
nas,y 110 trigo: y alsi, por ii mifmo haze 
el hombre m a l . y 110 puede hazer bien 
fin el favor Divino. Pues liel ' .o es alsi, 
de qué prefumes? Pufo Dios al hombre 
en el Paraifo terrenal, y con íer puerto 
por fu mano, no pudo confervarle; pu s 
como fepondrá en la gloria por tus pro-
pias fuerzas? En los Proverbios el lá efcri • * 
to:El labio teme,y apartalé del maHpcro 
el loco paflá, y confia. Elta propia e f t i -
macion procede de no cónocerfe el h o m 
b r e á ( i m i f m o . Por. bueno qve t i l icas 
tienes defectos,y faltas como hombre pe 
cador, y flaco; y por malo que ru proxi-
nao lea , tiene cofas buenas que t u pue-
des ver, fi quieres mirar en ello. Pues fi 
pones delante de tus ojo- tus propias cul-
pas,y los bienes de tu próx imo, rernás á 
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ti mimio por pecador,y mífcrable-,y à tu 
F rodino por jufto.y bueno. Pero poique 
celiai m.ino de el bien qtie tienes , ¡ ¡ d i 
ios oefedos de tus hermanos,crcs ¡oco.y 
arrogante, prelunúeiidóde ti , y.tenién-
dote en mucho,y dclprcciar ;i tus próxi-
mos. Alsi i o liazia aquel fobervio Fa-
rilco.quealabava i l imifmo en el Tem-
plo,cantando (its bienes, y los males del 
i'ublicano;porJo qual fiie reprobado. A f-
li dize San Lucas.quc ella Parabola dixo 
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De la vanidad de'01 que prtfunten de 
Lctrade¡.L.\f.io. 

LA ciencia hincha, y la caridad edifi- x C o r g 
ca , dize el Apollol. L a ciencia fin 

ci Temor de Dios enfobervece al Letra-
do , y clcandaliga i muchos. La verda-
dera ciencia cs conocerle el hombre á 
fimifmo, v n o Caber nada de lus propias 

el CUil , ' i í a o o l a í " * ° v ¡ r ; u d c s »'y méritos. Qué tanta cs tu 
niifmot Or V . 0 S 1 l , e d c ciencia , pues no fabcsTlctcs acepto a 

e d d h u v ' c , r a í d c z l r
l

l , 0 s b e - P^os, ni el caminó que llevas, r.i toque 
, n o e l - r e ' " a M o y f a i feráde ti ? El que picnliquc fabealgo, 

de 1 ^ l n ' ' f U C a r , a ' q U C ? s , h l ' o s a u n 'abe como le conviene íaber: N o M,t 

lo libia e , y d ° 1 1 0 pvcfuaas d c t l i s l c t r a s • y • P « « 4' 
de' r , • l ñ t M ) , t m v , r [ u - n l " 2 u n h o m b r e en ella vida lbbícpuja 

en Iaber i losdemonios, los qualescon 
quanto (aben,110 fe pueden eléapar dc las 
penas del iiificrno. Qué aprovecha que 
lepas toda la Efctitura ,y la traygasen la 
boca, (i tienes mala ccncicncia ? E l d e -
moiuo también quando tentó al Señor 
en el Templo , tenia la Efcritura en la 
lengua , y la alegó ; pero muy remoto 
tema lu coraron de Dios. Sino quie-
res imitar al demonio, conviene,que 
tomo traes la Efcritura en la boca , la 
traspasen el coraron,y vivas fegü loque 
entiendes. Los berros en el arroyo,aun-
que citen metidos en el aatia,cieccií , y 
medran muy pocos finóles llueve de el 
i-ielo. Mencllcr esque les llueva de ar-
riba para q u e crezcan. Aunque ellos lle-
no de muchas cicndas , y léas grande 
Letrado,110 baila para aprovechará ti, y 
1 los otros, lino nene dc lo alto la cien -
cia , y fino llueve el cfpititu dcatriba del 
U c í o , y enciendes i ti milmoen el amor 

an o, de ello,diziendo e, Apollol,que la 
ciencia hmchava, habló luego de la ca-
ndad, la qual da el valor f la cieñe,a. 
^ m o laguatcmpiaclvino , paraque 

v e z c ^ n ¿ p a ' . 1 < ' u e n o f c enlober-
ñ l ^ Para alcanzar el u u t o 
o-- u ciencia , cs menefterque te fu-e-

dixo el Santo I o b T I ^ q u c f e e n T ^ ^ d S I , ' ' v A 
r o Ion conft.intcsjii firmes; y en fus An- mero c S V ^ ' " 1 ? ^ , n ° e l l a »<<»P"-
geles halló maldad. Pues como dize el ftr- , . n c l c a ] ° r natural, y r .o 
Apollo!: El que píenla que CíUlgo^omo Jffta S S r ' ^ 
r o fea nada ,engana i firai m o . N o pre- miento c o m o , , C n e l e n r e i , d i -
fiimas.pues.de ti milino; antes ais. «¿ e s c n - c i d u b e - f ^ ' T S ° 1 ? ' a l , i m a > 
pai íardelomtimode tu coracon , q u e finoiüereco L ' Y ^ " ' ^ ' « ^ c t t a d o , 

eres mas vil, y inferior que l ¿ s o t J d"d Fi A r o f t o ^ 0 " 6 f i ' c s 0 d c i a 

que no ,vientre "> í , F 0 1 d , z c - S l ' ' a b l á r c por len- r Cnt 
guasde hombres,y dc Angeles, y no tu- i ' , 
viere candad, foy como i l c t a l q u e f u e - 5 " 

na. 

des, tu ten cerrados tus ojos. Que tienes 
<]ue no ayas recibido ; Y f i lorec ib i l lc , 
porque teglorias,corro fino lo huvicras 
rccuido: Muchosfiíertescayeron, por-
que preiumicron dc fi mifmos. Muchos 
cn termo, convalecieron, porque cfpera. 
ron en Dios, y le llamaron. El humil-
de,y manfo es amado de rodos ; clpre-
luniptuolo,y lobetvio l a n a dc l ia los 
que a el le llegan. Por no mirar nueltros 
propios defectos , los quales devri mos 
traer fiemprc delante dc nucltfosojos, y 
llorarlos, venimos à tenernos cn mucho, 
y a dCfpreciar i nuellros proximos. El 
que a lus proximos delprccia, y fe tiene 
pormejor que ellos .ofende i Dios, y i 
fus Santos. Infiel cs,y loco el ficrvo.que 
de los bienes de lu Señor le enfobetve-
cc.ydcfprecia á los otros. N o ptefu-
m.vs, pues' no libes fi eres acepto i 
J J ios ; y aunque elfo liipiclfes, 110 deves 
prefiní,,r, pues nofabes ii perlcveraiis 
en cl bien comcnçado , ni el ellado en 
que te tomará la muerte. El hombre, 
por lauto, y perfecto que :éa puede caer, 

•comocayeron Adán, David, y San Pe-
dro y otros muelios. Puede también 
condena rie, y perderle para licmpreaiun-
qtie lea lulto comocayeron los Angeles, 
fiedodepurifsuna naturaleza efpiritual. 
y citando en el L i e l o i y como Saúl,y lu-
das , y otros Icmejantcs. De los Angeles 

r í l Y f » t*l S l ' H r , . T . ? . . 

que no píenles que eres 
nada. 
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2. Tu/i. 
1 3 . Etti. i . 

Ecc. 27. 

lac. 1. 

Nu.24. 

Dan. 3. 

Bar. 3. 

na. E1 citano mis filena que el oro, y dc 
mas lexos es oido; pero de uias precio es 
c loro. A'fsiel Letrado que enleña a los 
o n o , , mas fuera, y es nías conocido que 
el idiota vittuolo; pCro mas vale el lim-
pie , y buen Chriltiano ,que el Letrado 
vano, y lóbervio. Como los que entu-
ñan i danzar i otros , no bauaque cnle-
ñen por palabra; pero cs mcnclter que 
dancen también ellos: afsi el que enleña 
las virtudes i los otros , ha de hazei lo q 
dize. De vnos que viviendo mal , rebol-
vían muchos libros por faber , d.ze el 
Apmtol,que fiempre deprendían,y nun-
ca llega van á la ciencia de la verdad. El 
Edetuá ico dize: Defea la fabiduna, y 
"Uarda la julticia, y Dios te la dará. Pa-
ta alear,c .r dc Dios la labiduria dixo que 
guardarte la jufticia. Eictito c lH : Lle-
ganle ias aves i tus femejantes, y la ver-
uad ira i los que laobran. Como la Sa-
biduría tea Don dc D i o s , no deves bul-
car,a por tuerca de tolos libios,y cltud.o, 
fin conlultar i' D.os, tegun aquello que 
dizeciApollolSantia o : S ia .gunode 
vo,otros tiene necei'sidad de lab:duria, 
pídala a Dios, el quai la dá á todos abun-
dantcmente.Dios uixo i Moylen : Lia-
r - i a Befeleel, aqi.ien di delicia para la 
obra del Tabernáculo. Pues fi aquella ar-
te nucanica viene de Dios , quanto 

mas las otras cíendas mas altas, y cfpi-
ritualesf A Daniel ,que fue enfcr.ado dc 
Dios, halló Nabucodonolor muy mas 
doclo que á todos lüs Letrados. A Dios 
pide la verdadera ciencia , porque no te 
pierdas,comoaquclos Gigantes , por 
luinlipienda. Aunque fepas lo alto del 
CieiO, y el profundo dc el mar , y to-
das Us ciendas, fi á t i no te conoces, eres 
lemejanté al que edifica cafa fin cimien-
to. Tanto vno interiormente es mas ig-
noranic,quanto en lo exterior pienta que 
es mas labio, y quiere fet ten ido por tal. 
N o p o d i i llegar i la verdadera fabidu-
ria, el qué es engañado con la prclump-
cion de fus letras. Con dificultad fc hu-
milla el coraron de el que fe tiene por 
fabio. Toda la fabiduria de cite figlo cs 
infiel,pues no permanece con el hombre 
dcfpues de fu muerte. Si quiere. 1er fa-
bio , deprende en la tierra ciencia , que 

perfevere contigo cn el Cielo. El que 
fin la verdadera lábídutía pienta ter la-
bio , no es fabio,lino ignorante. Depren-
de aqui como vengas a aquel, al qual co-
mo vna vez vieres, labris luego todas las 
colas. Ella es aquella Verdad Eterna, 
(m la qual toda labidmia es ignorancia; 
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y el que la conoce tiene perfecta ciencia, 
beldichado aquel que labe todas las 
ouasco.as.y no tabe ella vcrdadiy bicn-
avcutoiado el que i Dios labe , aunque 
110 lepa las otras colis. Mas loable es el 
a: únio i quivn es conocida, fu propia en-
feimedad, que el que 110conociendo, la 
eícudriña ei ct-rfode el C i e l o , ¡a a tura 

dc el Sol , y el fundamento de la tierra. 
Muchos dífputan üe la forma,y figura del 
C ie lo , y pocos hazen por a;car,garle. _ 
Acuerdat'e uc aquel dicho de el salva- • a 
dor,que dize : Si labeis ellas colas, lercis 
bienaventurados,fi las hízieredes. S.em-
pre deves penlir.que 110 tabes nada,r i dc- £ ^ ^ 
ices faber otra cola lino á Ic iuLhnfto , y 
ene Ctbzifieado. Si labesá Chrifto, har-
to l ibe , , aunque no fepas otras cofas. 
Querer liber (©lamente por ,aber, es cu-
tíofidad iqueicr laber por fer conocido, 
cs vanidad; querer labér por adquirir ho-
ras,ó íiquezas, e> t o p e ganancia : peio 
querer liber pomicior ler, ir i D i o s , y 
cdi. .caraiproximo,yapiovecharle , es 

v.rtud. Si eres Letrado, mira que deves 
a Diosmasqueci ignorante, y queli lia-
zes lo que no deves, tienes menos cfculi M ¡ ¡ ¡ f ^ 
delante de Dios. N o aprovéchala la-
biduria lin Dios. L e rados eran aquellos " * 
Sacei dotes,que dixcroná Herodes don-
de avia nacido Uir i f to , peto 110 fucion á 
adorarle, ni le conocieron. Adoráronle 
vnos limpies Paltorcs, y fin letras; que-
dándole cnlerulalcn fin ver al H110 de 
Dios aquellos fobervios.y arrogares L e -
trados. Los prindpales tentauores , y 
perleguidorcsqu;idirit lo tuvo,fueron 
ios Letrados,y Do.^orcsde la Ley . Mas 
daño haze vn Letrado de maia concicn-
cia.quc cien ignorautes; porque como á 
labios dafclcs crédito,y tienenautori- „ 
dad uict Pueolo A ellos dize Chinto: 
A y de vofotros Letrados , que teneis la ' 
llave dc la ciencia, y cerráisá los otros 
el Reyno de los Ciclos,no entrando tam- x > 

poco en él vofotros. El F.lpintu Santo 
dixd á la Santa Iglella , que te daria vnas 
arracadasdcoro.cfmaltadas con plata. 
Ataque cfto parece cofa al re • és.pucs ve-
nia mejor,que el oro cayera fobre la pla-
ta,que no la plata fobre el oro-.pero quie 
re que él fundamento,y la cofa mas piin-
dpál fea la buena vida , y dcfpi cshade 
caer la doctrina , (obre él oto fino de la 
caridad. L o mejor le t a dc poner pri-
'niero.Mejor cseloroquelaplata.y me-
jor esler bueno, que ler Letrado. En-
tonces la fabiduria cs buena, quai do cae 
íobre la vutud. Quando no es alsi.es co-

hi9 
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m o el loco con efpada definida, que ma- luán Bautiíla,haziendo lo que dizes. N o 

^ — ~ A - — ! i : . . ta lia tiento, y uuta á lí milmo. ' A fs i el 
Let rado fin v i r t u d , con las armas de las 
let ras,y opinion que tiene, deítruye á l i , 
y á otros muchos. L a ciencia que orde-
n ó D i o s , para que los hombres lecono-
c ic ikn, yamall'cn,ci;nviertcn muchos en 
vanidad, y locura. Cieganfe con la lum-

G.a 6 krede la ciencia, que de. icra alumbrar-
' • lo , .A ís iaquel losGigantes ,a quien Dios 

dió tuercas para trabajar, y ayudar a ios 
hombres , convirtiéronlas en oprimir-
los,Grande mal cs,quádo ofendes á Dios 
con las cotas que te dió para que le tir-
vietlcs. H u y e de toda incha^on, y vani-
dad, y i-o det'prccies al p r o x i m o , porque 
no es tan Letrado c o m o t u , pues puede 
fer que fea muy mejor que tu; y acuerda-
te, que el Cieto no le alcanza con letras, 
lino con buenas obras. 

Como a los querrfeniv. J ¡0¡ otro! devs 
acompañar la buena vida. 

Cap. 3 1 , 

Matt.^.TJ L q u c hiziere, y enfeñarc, cfte ferá 
¿ a g r a n d e en el R e y n o de los Cielos, 
dtze elSenor.Primcro trató de las obras, 
dizicndo.cl que hiziere; y defpues habló 
de la docti ina, quando dixo, y enfeñáre: 

porque mas principalmente le ha d c e f -
mcrarel que enleña virtudes,en el excr-
c i c i o . v obras de ellas, que en predicar 
muy altos,y eloquentes fermanes. Mal-
dixo Chr i l to á la higuera q no cenia Ilu-
ta; y echará a ti lu maldición,porque tic 
nes tolas hojas de palabras, y careces de 
la ¡ruta de las buenas obras.Los dos Di f -
c ipulosquc:baná Hmaus , no conocie-
ron al Seuor quando iban por el camino, 
llamando de la L e y de D i o s , aunque iba 
con e l los ; pero fupierou quien e r a , po-
niendo por obra lo que la L e y mandava, 
huziendocaridad , y combidandoá co-
m e r á , Peregrino defconocido. M i r a co-

T ¿ t T T D í ° S m a s Ü s b , K - ™ s obras 
de lus Predicadores, q fi* palabras. L o s 
D i cipulos de C l in tío tenían doctrina, y 
eran fervientes en buena vida; y al i icon 

Exo.z 3 virtieron a codo el mundo. Us letra 
W l a v a n en el Racional dcISacerdore 
eran doctrina, y verdad; porque quiere 
Dios que acompañe a lo que enfeñas h 

lo.mn r verdad de la buena vida. D d S a n r o Prc 
5 • curíot de! Señor dizc el Evangeüo, q U ¿ 

era voz;porque I u v ida , y c o m e r , y vef " 
t ' t , y todo é l , era voz que predicara ue 
nucnca. N o balta que des vozes , lino 
que tu nuimo leas v o z , como lo era San 

Mar. 
12. 

Lue,2 4. 

l e a s c o m o p o í o , con cuya agua limpian 
lo . va os lucios,y cftá é l lucio,y ¡lei.o de 
cieno. M u d i c s teniendou do el cuerpo 
metido en la laguna de fus victos , ya i s i 
como ranas, aLban ¡as virtudes con loia 
la boca. Mira que tal dev es fet?, pues tie-
nes pot oficio fer Maeítro de virtudes. 
Picaa á D i o s , que no tei gas necelydad 
de 1er dilcipulo. Las palabras que lo.'a 
mente la lendela boca , no palian de ics 
oídos de los oyentes ; pero para que lle-
guen al coracon, es mencircr que falgan 
del coraron. A vn coraccn no había 1:110 
o t ro coracon. N o quemarás fino die-
res el ti^on encendido,ni arderan l o s c o -
raijoncs de los oycnccs, fino fuere tu co-
raron abralado con el fuego del Divino 
Amor .Sobre Jos A pollole, que avian de , _ 

predicar en todo el mundo, vino ci t ip i - A " ' 2 

" t u Santo en lenguas de fuego ; por f íe-
las palabras del que enfeña á los otros,há 
uc ter encendidas en el amor de Dios, 
¿rabiando D i o s á predicará Uà,as , to- . 
co.e .os labios con vna bratá; porque las 6 < 

palabras de el Predicador han de fer fue-
go encendido, quequeme todo lo que es 

S n, , ¡ 0 d C V " a 0 S ' T e m p l o de -
Salomon las tixeras de elpavilar eran de 
oro ;porqucc ¡quchadee lpav i la r , y re-
P e n d e r á otro , q u . t a n d ^ 
v c o l o q u e tiene con f u amoncltacion, 
c m e n e l t e r q u e f e a b u e n o c o m o o r o El , . 
•juc es fin pecado tire la primera piedra ° M -

r h n , C ' , v c n c r ' i V n o s P u d o r e s que que-
an calbgar vna pecadora.Fucron aque-

l o onfund dos;y afsi ¡o ferás tu , repte, 
hend.cndodv-Kioque cienes. E Í A ^ U 
to dize : Y o no peleo como quien hic-
xe e l ayre;pero caftigo mi cuerpo, v pon-

• Pteutcado a los ortos no fea v o repro 
bado. Enciendenfe los carbones m C -

E & S S i t t S & Z 
;,.„" „ J 1 que te convierte en 
tuego. Pero mas laei¡mente fe enccndc t a n d e h p n m e r a m a n e r a , q u e d e a S ; 

d n en L e p U C S ' C l A P o f t o ' ' W " o c n c c n 
día en los c o c o n e s de los pecadores 
como e lquc hiere el a y r e , y ffiSS 
dcI;porque aunque decita manera le fa 
u f C p 0 , c s d'ficultofamcnce. y can fo 
laspalabras. EneendiaSan P a b l o s c £ 
raconesnn,éreos,citando él lleno d e ¿ i e 

to 

¡.Cor.Si 
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to Rueftro Rcdcmpror o b r ó treinta^y á o t r o s , ptimero como el ama h a d e to-

Neem.4 
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1 . 1^111« I f . 
trcs>¿(. s y predico u,los tres-,porque le-
pas e i .úñar poco, y obrar mucho. L o s 
que edificar an álpff l«ücn,conyna maiio 
obravan, y con otra tenían la clpaua. E l 
Apof io l compara la palabra de U i o , a lá 
cicada. A ls i con vna mano lias de entc-
ñar , y obras con la otra. L a ctpada no 
accraonca á los enemigos , lmo .quando 
cftá en la mano de elconrrano. I o r lo 
qual de los buenos Predicadores, drzc el 
P t a k n i l U i L a s aiabancisdc Dios citan 
en fus gargantas, y tienen en tus manos 
ctpadas dedosl i ios . N o le luí c i t a la 
lumbre en la l a m p a r a , U n o con el azcy cc, 

ni ¡a luz de la d o d r i n a , luio con la mitc-
ricordia. En el Eyan-elio es compara-
do el Prcdicaocr al lenibrador , e lquai 
tiembla con la mano ¡ p o r q u e entienda 
el Predicador .que con las obras ha de en-
leñar al Pueblo, y autoricar mcoctnna . 
Aunque muchosay aora.que ton como 
los Oficiales minores ,"y M a c i t r o s a c 
obras,quecllosnunca trabajan,ni iirvcn 
i .no d f macar á 1 osotros io q han deha-
zet.y a :a larde tccioen mayor premio q 
los o l ios . Pcn las manos en i a o b r a , pues 
enleña a los otros. Habfrs colas buc 5 

n , s , y nolashaz.es,y abominas tosma.eá 
de los otros,tiendo lu negligente en mu-
chas cofas. Elenco elta : Pccauo tie-
ne el que labe el bBSn, y no lo haze. E1 
que labe muchas cofas, y no las haze , le-
vántale de la buena me,a muerto de ha-
bré, t i q.,c difputa de los vicios, y no ¡os 
rel i lte, liembra buena iimiente entre las 
et'pihas. Mas ion traídos los hombres 
con buenos exc.nplos, que con muchas 
palabras N o es muy grande arte,ni vir-
tud querer ctlleñar a los ot ros,y enrnen-
darlos;pero es cola muy loable regirle el 
hombre a i imitmo.y enfenar con vida,y 

Exo. 1$ cxcmplo. Ei la es la grande Sabiduriade 

lac. 4. 

mar la do'ctrma para t i ; y primero el tuc-
g ó de la cata de Dios h i de cncedcr a é l , 
que a. Pueblo. Ei i . los 'Proycibioscita 
cicrito : B e b e e l agita de tu últerna , y 
dala a los Pueblos. Primero bebe tu la 1 -
doctrina, y dcfpucs la darás á los otros. 
Quando Moytén tenia la vara en fus 111a- Exod. 9 
no>era vara , y quando la echavaen la 
tierra era culebra. Quando pones las 
manos en lo que enfeñas,obrando io que N u . 2 o i 
dizcs.cs t u doctrina vara de virtud,y ) ul-
ticia , q u e tiene virtud para (acar agua de 
las penas, conviniendo ¡Osduios , y obl-
tt,adospecadores. Mas.l i dexas de las 
manos 10 que enfeñas , diziSdo vna cola, 
y hjázíendo otra,to: nafc,culebra torcida, 
y llena de bueltas.que llaga,y e m p o r i o - ^ 
na las c o n a e n d a s de los oyentes. Dos l g a n ' ¡ 6 % 

vczCs fe lee en e¡Evangclio,que el Señor 
con pocos panes hartó muchos millares 
de nombres,y ambas vezes antes que los 
dielle los t o m ó con fus manos. Para que 
aproveche la doctrina,que es pan,y man-
tenimiento de el a lma , tómala primero 
con las manos , obrando lo que enfeñas á 
los otros. Por lo qual Salomon pedia a . 

Dios,didendo: Embia, Señor , la labidu- • 

riadcllie el C ic io , para que cité conmi-
go , y trabaje conmigo. N o folo quería 
que cltuvielic la f a b i d u r i a c o n é l , lino q 
también tiaoajaiTe con ella. David, pri-
mero que dixcfi'c en e l Pfalmo,quc enie-
ñaria á los malos los caminos de Dios , 
fuplicó al S e ñ o r , dizier.do : C r i a en mi P f , j o ¿ 

vil Coraron limpio, y confi imame con tu 
principal Efpituu.Pidíó el Efpir itu de el 
b e ñ o r , antes quC enlcñaltc á los otros la 
lulticia. A u n q u e el Sol en Diziembre 
alumbre á los de Noruega, que es R e g i ó 
Septentrional,pero no los calienta: alsi á 
muchos enfeña la dencia lo que han de 
hazer,pero no l o , enciende en lo que l lá 

D i o s ' v délos''hombres. Quando Dios de hazer. Tocalospara faber , y no para 
b S m o m c ^ a i . á d a r f u L e y á M o y obrai E l e f p e j o m u e l t r a a l o s otros 
fcn primero comcncó á arder el monte ftWnaHas de el r o t o , y él no te vec a fi 
S C a U Dios,y tras nuimo. Pues mucltras á los otros fusde-
t o n la piclcnc a ciu iu y " b t e ^ 0 5 u l i á t ¡ m ¡ j m o y enmienda tus 

ter^^A^S culpas E . A p o l l o , , c , r i v , n d o a T , n « 
" ñ a á ios otros, 10 primero le ha de en- t c o , dizc : Mira por t i , y J ^ l a j o d n -
ccndcr en el fuego de el amor de Dios,y na. L o s cojos parecen bien eltando at-

S o el fomdo de la trompeta de la g r a d o s - , p e r o en levantándole y en co-

ferssass^ « A t ó » 
tóc a auc ^ de ía leche al hijo que cria, xeando por el caimno de l a s v i r t u d c s ^ o „ . 

B c i m e i o e l l u c g o quema lo mas propm- d é s á c o m e r á los « r o s , 
quo, que lo ditlantc. A f s i el que en le iu muerto de hambre, El I tofeca t h a s 
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primero tomó el pan para 11,y defpueslo 
dió á la viuda-Laeorrcccion fraterna ha 
de c o m e a r en el hombre por fi mifmo, 
enmendado primero áii.queá los otros. 

M.11 , Si vives fegun la bi:ena doctrina que en-
•>• feñasferás granee, como el Señor dize, 

en el Rcyuo de los Cielos. 

D; van id,¡d de lo, que f e precian de 
vahente1.Cap.32-

¡Jai. 13 " y o humillare,y abatiré la arrogada, 
_1 y lobetvia de los fuertes, dize Dios 

poi llaias. Por lo qual aquella Sama 
muzer ludiih,hablando con Dios, oczra: 
Tu, Señor, humillas a los que prelutrten 
de li,y le jádar. de lus fuerzas. Qué ma-
yor vanidad,que vn hombre de carne tan 
haca prclumrr de valiente ? Suele Dios 
domar elía vanidad, denocando á eflos 

M.n.26 vaiiemescoiicolas pequeñas. Preliimia 
Lúe.22. San Pedro de valiente, y paredóle.que 

aunque todos falta fien i lu Macltro,que 
él 1.0 faltaria,y que moriría por él,íi fucC 
fe neceiliitio.ser todo ello vanidad, mof 
trotelo el Señor, quar.do permitió, que 
por vna naca muger , y de vil condición, 
yolido,pues era I¡erva,y portera, filcllc 

Exo. S . vencicoel principe de la Iglcfia , que 
prefumió de valiente,)' esforzado. Ñ o 
quí'o Dios que Leones, ni 1 igres ven-
dcilén al lobervío Faraón, lino cínifes, 
y mofeas,que (on viles, y pepueños ani-

4 . Reg. niales, porque cor ocíale ler vana, y loca 
1 7 , * fuvalentia Fcnadab Rey de Siria , pre-

iVmieiido de valiente vir.o lobic Sama-
í i iccn treinta y dos Reyes,y muy f ode-
lofo cxerdto, y con grande vanidad , y 
ptelpmpcion tmfció a dezir al Rey de 
i frac i.Vlal me hagan misdiol¡s,li cu to-
da Sama lia ay vn puñode tierra paraca-
di vnode los muchos que traygo conmi 
go.Caliigó Dios la fobervia de elteGcn-
til con deilru.r fu grande excrdto, y ma-
tar iuli; uad de losliiycs , con lotos do-
cicntos y treinta intantes;y tornándole i 
rchazer,)'bolviendootiavez , muric-

Reg. ron en lolo vn día cien mil de el exeruro 
de Iienadab. Con grande lobervia llegó 
él Gigante Golias, preciándole en fu va-
lentía,y glandes fueras de fu periona , y 

quilo nucltro Señor,que vn l'allordlío, 
'tM. 1 3 . que nunca tomóarmas, le cortalfe la ca-

bera conlupropiaelpada. Noconme-
nor arrogancia cercó a Eethuliael Piin_ 
cipe H.ilofctncs, Gíticral del Rey de los 
Alsitios,con poderoloexcrdto, y vna 
nvigcr lo degolló, y confundió la cala 
del Rey Nabucodonolór, legun que ella 

e,del L ibro 
delptics , dando gradas á Dios por ella 
Ungular vitoria,dixo en lii Cántico: No 
le mataron los altos Gigantes ; pcio lu-
ditjhijadeMerarí,1odeshizo. Afs i def-
truyó Dios i Sifara,a Senachctib.y á ios 
Gigantes de la tierra de Canaa, y a todos 
los qi.e vanamente preíumen de valien-
tes. l'or lo qual el Santo Rey David,di-
ze en el Plalmo: N o le lalva el Rev en 
fu fccrga; y d Gigante no fe'falvará en la 

multitud de la tuerca. La fortaleza de el 
cucrpomuy ptello es deftruida,iino fue-
re con el juyzio de la razón amparada. 
Sanlbn era hombre valiente,y pordexar 
el conlej o de la tazón fue pu c 1 o en mi-
lérablc fcividumbre en manos de fus 
enemigos. Ninguno, pues, de ve gloriar-
le de las lucí gas de el cuerpo; pcio deve 
delear mucho la lortaleza del anima L a 
verdadera valentía conlifie en no temer 
fino las cofas torpes,y en l'ufrir con igual 
coragon las profpera¡,y adverlas. Aquel 
es valiente, que la profpendad no lo en-
lóbcrvece , ni la advcriidad lo derrue-
ca. La Divina Sabiduría dize : Me-
jor es la lábiduriaque las fuergas; y me-
jor es el Varón prudente, que el Hierre. 
Las tuercas corporales dalas Dios á las 
beltias;pcro la valentía de el animo es de 
los hombres. Ella fortaleza, que es vir-
tud del animo esforzado, confifte en fu-
frir con magnanimidad las colas adver-
ias. Como eres tu valiente, fintíendo 
tanto vna palabra que de ti dixeron * 
Alabarte de valiente , y amenagas á los 
que te injuriaron. Contradizc(tc,Bues 
For vna p arte dizes que eres valiente , y 
por otra v een les que re oyen, que eres 
vencido de pequeñas injurias , y que no 
tienes animo , ni valor para fufíit cofas 
pocas. El animo valiente , y gencrcfa 
perdona lasinjurias, y no lemueve poc 
ningunasadvcdidades,y haze roítro i 
qualctquicr tiibulacioncs. Como eres 
valiente,pues te turbas coa nada, y pier-
des el lueño por pocas colas? Cooarde 
eres,y apocado, pues eres vengativo , y 
andas vencido de tus paisiones. Maña-
na morirás,y en qué pararán tus fieros.» 
amenagas • Qué íerá de tu valentía» 
Como h eres valiente, no te defenderás 
de vnos torpes,y vilesgulános > O vani-
dad de vanidades,que prefuma de valien-
te vn vil guCinode la tierra, y railcrable 
pecador tan liaco.y defventuraco.que no 
puede refilHrá tan ilacas criaturas,como 
fon los gufanos defu fepultuta I I-n la vi-
da muy pequeños animales te defafo-
hegan, y vencen; y delpucs de iamuerte 

ferás 
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íetismanjaf de viles guíanos. Efcrito en elcuerpo, fon mas flacos, y enfermos 
eftá-.Quandoel hombre nuiriete herc- enelaninu. ElApoltoldize : Quando I . CWj 
dará le, pientes.be ftiits, y guíanos. Pues ciloy mas enfermo,loy mas fücrtc.Quí- r a , 
qué valentía es la tíkya: Ño hagas calo de do en el cuerpo cftava mas enfermo, ef-

£:•• 1 0 . i a valcntia,y fucrgas corporales, lino de tava mas fuerte en el anima. Y por el 
* la paciencia,)- virtud, t i coragon ani- contrario, los que tienen mayores t'uer-

mofono es movido,ni turbado. El rayo gas coi pótales, liielcn fet mas enfeimos, 
dcíltuye, V qacma todo lo que ay en la y llacos en las colas elpirituales. N o te 
tierra, fino el laurel. E l laurel noeshe- pteciesdc citas vanidades; masantesco-
rido del rayo; ni el varón julto del fuego noce que eres flaco.y pecador,y fujeto á 
déla tribulación. La verdadera virtud nccclsidadcs,y vencido de colas flacas. 
es vnhermofo laurel , que ella fiempre 
verde, y no es deftruido por algunas ni- De U vanidad Je la, quevengan fuiinju* 

1 .CJ . I s bu aciones. A cita firmeza de virtud nos rMj.Cap.33. 
ainoneltaci ApoltM.diziendoiEltadcof-
tantes,yi: movibles, abundandoen to- 1 "^F.xad para mi la véganga.dize Dios, 
das buenas obras. Verdaderamente va- J _ J PL Ĉ  Dios tonia á lu cargo vengar " " » • M I 
líente fe puede llamar el gioriolo S.Iuan tu injuria, vanidad es querer végarte pot 

loan. 1 . Bautifla .puesri La pto¡pcridad,jfi láad- tus manos. Si dciarcs la venganga para 
Mar. 6. verfidad pudo moverle. Enibiaron a prc- Dios, el te vengará cumplidamente, po-

guntarle.fi era Chriíto, y no le mudó tan niendo al q te ofendió en la horca del in-
gra. de konra como le eraofredda.Dió- ficrno.Ninguno ay tácruel, q li vietTc las 
le la muerte Hcrodes, y tampoco le del- penas q padecen los dañados en el infier-
díxo. Por amor de cito, a.abándo el Se- no,no lé movieflé á compafsion de ellos, 
ñor la valentía de el animo de San luán, N o t e podrás vengar' tanto , quanto te 

Mat. 1 1 d i x 0 que 110 era lívia o como caña, vengará Dios de quien te inj urió, cchan-
Lue.' que fe mueve » cada vienco.Tal era tam- dolo en el infierno. Sino f jp ierae lSc-

* bien aquel Santo Rey , de quie.i dize la ñor quan gravecra el tormento de elin-
Efcrituta : Alsi es mi Señor el Rey,co- fiemo, no fufricra tan ciuel Palsion,por 
rao el Angel del Señor, que no lemueve libramos de aquella pena. Pues Dios te 
por maldición, ni bendición. Aquel es vengará, caltigando duramcntecoij pe-

2 . Reí.Srádes fueteas,que rélilte fuertemen- 11a eterna á quien te ofendió,: dexa á é l la 
j . te a los vicios. Aquel es fuerte Cavallc- xcnganga.Dios dize: Mía es la venganga. n . # , 3 

ro,y bien armado, que doma fu carne có N o tomes á Dios fu ofido. Tres colas 
las armasde la continencia. Preciarfe de refervóDios para fi,y no quifo que nadie 
las fiicrgascorporalcs.y oprimirá los que fe las tomarte. L a primera es, juzgarla 
pueden menos,no es de valientes,fino de intendon , y peniamicntos de nueltros 
lobervios tiranos. Suelen ellos tales eni- proximos, fcguu aquello que él mifmo 
picar fus fiiergas en hazer mal , y conde- dize:No quciais juzgar, y no fereis jua-

Ifai. as . nados, dirá cada vnode ellos aquello de gados. El Padre todo el|iiyz¡o dio al hi-
SJP. ¿ ' . l l a i a s : En vano confumi.y gallé mi for- jo. La fegunda, la honra, y gloria, con- Lus. 

'talcza. Vanidades prefumir de ellas a- forme áaquclloque dize el uiíimoDios: loan, j -
lcntia , pues dize la Efcritura: Lospo- N o daté á nadie nngloria. La tercera I f 'ü.4Í1 
derofos, poderolamcnte ferán atormen- cofa que refen ó para l i , es la venganga. 

Gen. t o . , a d o s ' y a l o s f u c r c e s ' t u e r t c caítigo les Guardate de hurtar á Dios ninguna def-
' eftá efperando. Ncmbrot era valiente,y tas cofas. Quanto mas que es locura que-

robufto.ydéldize la Elcrituta , que le rcr vengarte, haziendo mal á tu proxi-
hizo titano, V oprcflbr de los hombres, mo. Vanidad es querer vn hombre la- M . . 
Como ande continua lucha entre el elpi- nat fu llaga, con llaga agena. El venga-

„ . ritu, y el cuerpo, fegun aquel lo que el tivo, en el mal ageno quiere lu bien f 
• " 'Apol to l dize,que la carne codiciacontra quiere (aludcon enfermedad agena ; lo 

el elpiritu, y el cfpiritu contra la carne: qual no es otra cola fino bufear agua en 
quanto mas fuerte fueres en el cuerpo, el fuego, y vbas en las efpinas, y higos en 
tanta mas deves temer que el elpiritu los abrojos. Mira que eres vano , por-
ande vencido. Siendo contrarios eltos q la pena de otro no puede aprovechar 
dosenemigos , las muchas fucrgas de el álatuya. Vanidad es querer vn hombre 
vno ferán caufa de fu vitoria, y de la caí- vengarle tan á colla luya , que no puede 
da del otro. L i experiencia nos enfeña, hazer pequeño daño e 1 el cuerpo de fu 

é «jus comunméte los que fo* mas fuertes p r o d m o , fin hazerfe muy maj'or daño 
. £ « 
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P r t - 1 0 - Proverbios e f t a e t e r i t o : N o digas daré ga. doic Dios en las a g í a s dei m a i E e i m e 
mal por mal.elpera en e l Señor,y él te li jo .Porquc ¡a lerpiemc t m o a l hombre i <*«. 5 . 
braraT Lib arte ha del trabajo, y gallos, nvite. able l c rv iu i .mme, l i era f t igada en 
v del peligro del an ima, y del cuerpo, y q u e andm .elle pecho , 01 t.crta. Y or-
del infierno al qual te obligas vengan- que en lu boca iraxo m e n i n a , le dio en 
do tu injuria Po í lo qual el Apoltol acón mantenimiento ia tierra que é l ma idno 

R o m - 2 - f e , a , diziendo : N o queráis defenderos; por el pecado del hombre. Porque la mu 
perodad lugar a la ira. N o prohibe el ger conuó de la Ir uta vedada,fue caíliga-
Apol to l la honclta dctCla.pcrovida l avé da cu el fruto de lu vicnlre , dizicndole 
gaucaw afsi aquí por detenía entiende Sá Dios, que cor. dolor paiiiia fus lujos. Y 
i 'ab'o vengai c a , comoelta efento en e l porque ei hombre pccóconnendo.le cal l u ¡ l 

Ind. I . i i b t o d c l i S i i l i , que juró Nabucodono- t igó D i o s e n e l manjai ,diziendo!c , q u e 
l o r d e uefenderfe de todas aquellas 11a- comería el pan con el ludor de lu cara, 
cioncs , donde la El'critura Divina por En el libro de los luezes cita elcrito,que 
vengarte, pulo defenderle. E l que quie. dixo Adombczech : Setenta Reyes cor-
re vengarle, caerá en la vcnganca del Se- tados los cltrcmosde los pies , y de las 
ñor , y guardará Dios tus pecados, dizc e l manos comíalos relieves de mi niela; lo 

Ecc.iS. £clenaltico:Si tu has ofendido á D i o s e n que liizc con i o s o t i o s , ello milnio hizo 
muchas c o f a s , porqué te maravillas que Dios conmigo. Y a vees como paga Dios 
los hombres te ofendan í N o fe deve ta- cu la milrna moneda. Sino tuvieres ca-
nei por agraviado,pori íngur.a ofenfa q ridadeon tu proximo , tampoco vfará 
u c i o , hombres reciña,el que tiene áDios D i o . de mil'ericotdia contigo. Si te ven-
otcudido; pues quando a Dios ofende- gatcs de tu proximo, Dios le vengará de 
n i o s , mer . cemosquc todo el mundo fe ' ¡ ¡y como tratares a quien te ofendió,af-
alce contra nofotros , y apellide en til ta- H leras tiatadode Dios . Si fueres benig-
vor y buel va, y refponda por la honra de no,y piadofo con tu hermano, y le per-
D i o . . Puc; de que te quexas,tiendo pe- donares la injuria que te h i z o , Dios lcrá 
cador á D i o s ? Porque quieres vensar- contigo benigno, y rnanfo, y teperdona-
r c : N o t c q u e x e s d e q u e los hombres fe rá los pecados que contra él hiziite. N o 
levanten contra t i , pues tu tantas vezes puedemcntirei que dizc : Bicnavcntu- -
te has levantado contra Dios. Sí Dios f e ra dos los mitcricordiolos, porque alcan-

. vcp¿áradcias<>fei i iasquele has h e d i ó , ^aranmitelieoidia. B i e n , ó m a l , c o m o 
¡ ^ e yac-itavicras en el mficino. E l e s e l q u e lo hizíéremos con nucltros próximos, 

c ,ze 1 Por la medida que midietedesá alsi lo hará Dios con notónos. Puesl i 
* K o t r o s , lereis medidos. C o m o trata- eres cruel, y vengativo con tu hermano, 
f « á tes otros,leras tratado de Diostpor con.o quieres que lea Dios miiericor-
10 qual , comoqucri ias que lo hizieiie diolo contigo ? I..digno es de tener á 
i 'ios contigo, ai si lo deves hazer con tu Dios propia: ,el qur es cruel con lil her 
hermano, s i t e vengares de ias injurias nuno.Dexa para Dios la venganza.Tray 
que recibí (te, Dios fe vegar i también de der lena al Rey .c lquehiz ieuc Corrcg i -
lasque tu hizilte contra cl .fegun aquello dor de vua ciudad contraía voluntad ucl 

• ctcl A p o l l ó l S a i i t ü . o : luyz iote hará lm R e y . Dios quiete que la venganza fea tu-
niucircotdia , al que 110 hiziere milcri- ya.tu 110 ic-atccs con cha contra lavolun-
cord.a. Vengándote de tu proximo ate- l a d d e D i o s . 

^ loras ¡ra de Dios , y dura venganza, que 
•"'• • ve ná lob i e ti. Por la medida q u e mí- Gao» Laxos de perdonar las injurias. 

«Ucrcsiei as-medido. F.n el lugar donde Cap. 34 . 
5- KeS- lamieron los perros la fangre dcNaboth, 

lamieron Jade Acab.quete mataron có- Erdonad,y fereis perdonados,dize el Lut. 6, 
t, a rtitneia ; como de parre de Dios fe lo 1 Señor. Si perdonaredes a los hom- * 

, D , aviaUiclio el roleta Elias. L o s h i j o s d e btes tos pecados que contra vofotros h¡- Mtí. 6. 
& l acoo porque fueron crueles con lu her- zicron.vucltro Padre Ceicll ial o .pcrdo-

mauo 1 o:cph,fueron defpues afligidos en nará también los pecado, que contra é l 
^ ' P ^ ^ g u n c l l o s i o c o . t e r t a r o n . d i z i é - comctiftcs. Afsi nos enleñó e l R e d e m p -

M 4 • « * <*«> r ' u ü n padecemos c i t o , porque tor,q. e quando oramos,digamo. á Dios: 
pecamos contra nueltro hermano,yno le Perdona nucltras deudas , afsi como no-

' 1 • ® ¡ m o , c l u a n d o n { * l > 0 S a v a - , Porque Fa- fótros perdonamos á n u c i r o s deudores. • 
raonahogava cu las aguas a los hijos de E l lo milmo mas claramente eltá cl'cri. 

Mar. 7. 
Mat.i I 

to en el Evangelio de San Marcos , don 
ue le cleri ve que d u o el Salvador : Quá-
do clluvicreacs en la Oración, perdonad 
li tenéis algo eor.rr^alguno,porque vuef 
tro PadreCelcil ial os perdone vueftros 
pecado-; porque lino perdonaredes , ni 
vuettro Padre que eltá en los Ciclos os 
peidonará tampoco. Muchos quieren 
vna Ley para l ì , y otra para los otros. 
Quieicii que las injurias que recibieron 
Icat ír igurolámcntccol igadas,y q Dios 
dilimuic con los muchos pecados, que 
ellos hazen cada dia C o ltra ellos dize el 

Ete.it. Eclefialtico : Guarda el hombre l u n a 
contra el hombre , y quiere de D i o - m e -
dicina. N o tiene mifcricordia con el 
hombre, luccs l cmejá teá él,y ruega por 
4us pecados. M i ra como en tu mano pu-
lo Dios fu mifcricordia; poique li quie-
res que vfe Dios demiler icordiacomi-
gOjCsmenelter que vfes de mifcricordia 
con tu p r o x i m o , y entonces Dios no ic 

negará fu mitérieordia,quando tu l ucí es 
milericord o loconquien te o fcr .d i j .E f -
toaconfc jae l F.clciialtico,dizicndo: Per-
dona al proximo que te injurió,y enton-
ces te perdonará Dios tus pecados. Qua-
do el que te o ten J i ó te pide perdón,mira 
que re dize que re perdones á ti mi mo . 
Quando viene á demandarte pe r d ó n , é l 
eltá perdonado,porque por e l arrepenti-
micntoquetuvo de la injuria que te hi-
zo , fue hecho amigo de Dios ; y defpues 
de citar con Dios reconciliado, ya no fe 
trata de Ja talud del que te o f e n d i ó , lino 
de latuya q ere . el injuriado.Por 10 qual 
el que te c i e humilmente que le perdo-
nes,lepas que no cedize otra colà, uno q 
te perdones á ti melino. Si perdonares, 
harás tu provecho , y . lino perdonares, 
ninsundaño ha/.cs al que te injurio,por-
que no manda la Ley al que te otcndio 
que tu le perdones, lino que te pida per-
don. C o n fo lo pedirte perdón íatistacc, 

y 110 es obligado á mas,y que p rdones,ó 
no perdones e- cola impertinente para el 

?uc te ofendió,y le vá muy poco en ello, 
i quien importa es à ti m i f n l o , y a ti te 

vá la vida elpirmial, y falvacion de tu al-
ma en perdonarle ¡ perof i no le perdonas 
d e t o d o tu corazones impofáble talvar-
t c . E l q u e te injurió, y te pide perdón le 
puede falvar l inque tu le perdones ; y tu 
no te puedes lalvar fin perdonarle. Y 
pues el pedirte perdón es medicina or -
denada para tu provecho , no leas cruel 
contigo mí ¡nao, en noquerer recibirla. 
V n a de lasgrandes locuras del naundo es 
penlar muchos , q ¡c con no querer per-
donar al que los ofendió quedan venga ; 
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dos , como fcgun verdad por no perdo-
nar citen ciio, en el infierno,y ios que los 
íu)tinaron en c i tado de lalvacron , pues 
hizieron .oquedev ian .arrepíntiendolé 
de la culpa, y pidier.do perdón al injuria-
do de la ótenla que le hizieron. Van í ad 
de vanidades, y el ta es vna muy grande 
vanidad.Mira hombre vano,y ciego, q u e 
te perdones á t i mi lmo, y ayas milcricor 
d iadet i , perdonandoJainjur iaquereci-
biltc Haz bien á ti mif ino. A aquel lier- Mat.l 9 
vo,á quien ci S e ñ o r perdonó grande deu • 
da , t r . i code ipuesr ígurofamente , p o r -
que 110 quito perdonar la pequeña deu-
da que l u p r o x i m o l e devia. M i r a c o m o 
Dios , con aver (ido tan magni f ico , y nai-
fcncordiolo c o i el que le devia grandif-
l imade ida , lé huvo defpues duramente 
con éhporque entiendas quanto mas caf-
t i g a e l C lemcnt i f s imó Señor las óten-
las que hazemos al prox imo , que las 
propias luyas. C a l t i g ó Dios con pena 
eterna al í iervoque no qui 'operdonar ,y 
luego dixo.- E l l o nailm 1 hará m i Padre 
Celeitial á vofotros lino perdonaredes. 
N o dixo vucltro Padre , fino m i Padre; 
porque 110 fon hi josde Dios,lino del dc-
monio.los que no perdonan. A u n q u e fue 
reprehendido aquci l i e r v o , porque no 
avia peí donado a fu p r o x i m o , no pidió 
perdón como avia hacho al principio; ' 
porque por la crueldad que vsó con fu 
proximo,fe avia hecho indigno de mifc-
ricordia. L a puente por donde hemos 
de pallar á Dios para que nos pcrdoi e,es 
la mncricordia que viaremos con nuef-
tros proximos; y el que á fu proximo n o 
perdona quiebra la puente por donde ha 
de pallar á Dios, para alcanzar perdón, y 
como eíte avia quebrado elta puciite, no 
vlándo de nuleiícordia con fu proximo, 
n o t m o p o r dondepatlár, y a i s i c a y ó c n 
manos de la I ulticia de D i o s , por averie 
hecho indigno de f u mitérieordia , n o 
perdonando á til hermano. Por amor de 
cito dize el A p o t l o l Santiago: l u y z i o fe 
hará tin mitérieordia , al que no hiziere 
mífericordia. Podrá llegar á D i o , á pe-
dir mifcr icordia , el que vfare nailéricor-
dia-,y el que el la 110 tuviere, quedarle ha 
d a t a otra parte del rio. El que no per-
dona ai que lo mj'urió , quando dize la 
Oración del Pater N o l l e r .que Je perdo-
ne , a Si como él perdona, 110 haze ora-
c i o n , mas antes echa ma Idicion fobre fi, 
y dize,que nuncaDios le perdone,pues él 
no perdona. E l camino muy cierto pa« 
ra alcanzar perdón de tus pccados.cs per . 
donar las in jur iasatus proximos. Aque-
l la m agec viuda, que vsó de milcricordia 
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X. Reg. cou el pobre Elias,hizo Dios có ella tan-
1 7 . ta mifericoidia.quc nunca faltó en fu ca-

la e; azcy te,ni la harina,halla que l lovió 
10 tela t ic,ra. Hal ló lami lcr icordiade 
Dfto^poi que la tuvo con el proxinio.Af-
fi deves ler piadol o có quien te ofendió, 
perdonando al proximo,y vlando de mi-
ícricprdia con ¿1, aunque te aya ofendi-
do. Si losque cftán enfermos en clcucr-
po,no Ion dignos de odio,lino de miferi-
cord ia ,mucho menosdeven ler aborre-

. cidos los que e l lán llagados en fus almas. 
Por lo qual,no folo al que te pide perdón 
eres obligado i perdonar; pero también 
h a s d c a m a r , y perdonar al que te haze 
mal,y hueiga de perfeguirte. L o s niños 

11 les l u z e n algún enojo echan lo que 
tienen en las manos, y aun lo que han de 
comer. Als i muchos como niños en lien-
do injuriados echan de li la paciencia, 
el juyzio.y caridad,y razón, y la preciofa 
vcllidura de la inocencia con que han 
de falir vellidos , y ataviados el d iadee l 
juyzio . Grande es la locura dcllos, pues 
la ira que no tiene l ino amargura, prefie-
ren al Rey no d é l o s Ciclos- Hazen te-
loro del o d i o , y no quieten trocarle por 
ci Revno de los Ciclos. Si lucres mag-
nanim 1 , no dirás que reciuifte injuria, ii 
no qúettu enemigo tuvo animo de inj u-
riartc. Ninguno te puede hazer injuria, 
li tu 110 quieres recibirla por injuria ; y 
quando el que o fendió elluvicre en tu 
poder , e ¡ poderte vengar deves tomar 
por venganza. El mas n o b l e , y el mas 
hoiiclto genero de venganza , es per-
donar pudiendo vengarte.' El perdo-
nar injurias 110 es de corazones cobar-
des , ni apocados , fino be ánimos va-
roniles , y gcncrofos. E n l o s l ' i o v e r -

p „ , bio. ella cierno : Honra es al hombre 
• 0 apartarle de contiendas. L o s locos an-

dan 1 iempre q aexofos,y agra. iados L o -
cura es,que eitando el demonio para ma-
tar te,hagas tu calo de vna palabra que te 
dixo tu hermano. N o es grande locura 
que te quie, as ru hazer luez entre ti,v e l 
que injurió ? C o m o puedes tu ler luez , 
tiendo la parte iniunada ? C o m o quie-

I .Lor.4 , e s tu juzgarantcs de tiempo ? El A p o f -
to idizc : N o luzgucisamcsde tiempo, 
ha l faquc venga e¿Señor , qucmanitcf-
tará las colas cfcondidas de los coraco-
nes. Dios juzgará en la muerte : tu ao-
ra no tomes el oficio á D i o s , ni juzgues 
antesde tiempo. ¥ yaque te hazes fuez 
t e m e r a r i o , mi ra que comience el calli-
go por t i , puesetcs el principal malhe-
chor ,y el que mas daño te hazes, y n o te 
dexeslin cai'ugo. T o d o el daño que ¡o» 

PrimeraParte,del L ibro 
otros te pueden hazer es muy pequeño, 
y cali nada , en comparación de el daño 
que á ti mi fmo te hazes,matando tu ani-
ma con enojos. " ;. 

D¡ ¡a vanidad de ¡os foberv 'ws edificios, 
Cap .35 . 

i Y de aquel q dize,edificaré para mi y 
grade cafa, y apolcntos elpaciofos, , ' r " ' 

urzc e l Señor : Si la maldición echada 
por algún Santo deve 1er temida,quanto 
nus deves huir de Ilazcr cofas que Dios 
mald ize : Vanos fon , y locos los que l i 
jatlai ide grandes, y liimptuofas ca fa s , y 
en ella vanidad confumen mucha hazic-
da, y gallan el tiempo de ella breve vida. 
E l Angel d í x o á los Pallores , hablando 
del Nacimiento del Salvador : Hallareis 
al N i ñ o pueilo en vn Pclebrc. E l p c f c . - 2 2 , 

bre donde clluvo el Señor reclinado, có-
dena ellas vanidades mundanas. N o tuvo 
el Vnigeuito H i j o d c Dios donde nacer, 
lino vnvi l eítab:o, ni cafa propia en que 
vivir;y en la muerte fue lepul tado en Se-
pulcro agenoiy tu gufano de tierra, que 
has de morir mañana , é d i f i a s grandes 
Palacios, y altas cafas ? El Criador de 
los Cielos eit à en vn rincón de la tierra, 
y aquel que tiene cu el puño à todo el 
mundo ella en vn Pefebrc llorando , y 
quieres tu morar en fobervios Palacios 
de marmol ? Morador eres de el Cielo, y 
huclpued fobre la t ierra, y labras fump-
tuofos , y folemnes edificios en elle def-
tierro? Dios dize : Abominé la fobcr-
v íadc lacob , y aborrecí fus cafas. Gran- AmôsSi 
de perverfidad es que ame el hombre lo 
que Dios aborrece. Los Santos en el 
pi incipio de el mundo, que vivían lete-
dcntos.y ochocientos años, m o r a v a i e n 
corti jos,) ' cabañas ; y tu en tiempo que 
las vidas Ion tan cortas, q y e ayet veuille, 
y mananahasde partir , por dos días que 
eics huelped lobre la tierra inventas apo 
lentos ,y traças lobervios edificios , y 
m u e liras tu vanidad à los que paflán pa-
ra que vean que no eres c u e r d o , los que 
te íolian tener por prudente. N o tienes 
paciencia para encubrir lu vanidad El 
Apol to l dize,hablando de los Padres del 
% ' f l û T c l t a m è t o . P o r f e e m o r à A b n i h â „ . l t 

en la tierra de promifsion, como en tier- ' 
ra agena , morando en choças con I láac, 
y lacob,heredcrosdc el mi lmo prometí- » 
miento. Elpcravan la Ciudad que tenían 
fundamento, cuyo Artíf ice, y Fundador 

, ¡ 0 S ' I o d o i 'us fundamentos tenían 
pueflos en aquella Ciudad Soberana de 
la Gloria , pata donde caminavan, y don-

d e 
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de avían de morar para ficmprc. S u f r e el 
correo vnaitiala polada.porque ha de ef-
tar poco tiempo en chaty tu,que caminas 
con uiavor ja¡ieila.lparala muera',derie-
nelíe 111 ¡abrir gtai ides ca las ! D e -aque-
hos 10 eni1.es cuilicio>,que por f u gr.inue 
10Dcrvia,y vanidadtueron conr.rüosén-
trelas liète maravi:las delr. ur.dó , 5 a no 
ay memoria,' m-ha quedado í a l l r o , ni le-
ñ a ! , y pieiilafl tudexar en el mundo per-
petra memòria de ti por las caías quela-
O r a M i c p ó cndrá,y 110 le tardará,quá-
do los Paiac.os de los Reyes, asaltas 1 or 
res, fuertes Cal.idos , y todos quanto:; 
edificios uv lobi e la l ierra a e r a n , y 110 

Gen. 1 . quedara u'ciios p M » lobre piedra. E l 
mar cubriía tood.ia t ierra, c o m o citara 
cu los dos cn-sprimctóSdc el mundo Cu-
b.crtatodade a á u a , y entonces que leni 
de todo quanto" los nombres edificaron 
(óbrela"tierra í Anüinadas lusobia«, 
deshechos fus ltimptuo.os lepulcrcs , y 
caicio, todos los e-a liiciOs del mundo, ci-
tarán los v i v s en perpetuo dcicaiilo , y 

los otros cu tormento, que nunca terni 
fili. E fiando eh ci iiiiìcruo, y todas tus 
obras dethuidaS,que Ier i ue rodo loque 
labraltc > Vanidad de vanidades, buicar 
!a memoria de efte ligio- Vanidad de 
vanidades , poner tu honra en vnas pié-
días mudas, y mfenisbles. P .ug ieaeá 
Dios,que e l caydado que pones en hazor 
en elíe mundo tranfitono lobctvios edi-
ficios , que le puliefíes en e d i h a r cala en 
el Ciclo. E ita peregrinación pretto le 
a c a b a , pero aquella morada durara para 
(iempre. Breve es la vida del hombre,y 

Job 1 4 . püc. ran poco has de citar lobre la tierra, 
no te fatigues tanto por andar c o m o ni-
ño haziendo calillas de barro, y de tejue 
l a s , pues te cr ió Dios para te apolcntar 
EN los Palacios de el CICÍO , donde para 
ficmprc mores , y vivas. Delprecia cflos 
hormigueros de elmundo, por los lump-
tuolbs.y anchos apolcntos dei C ic lo .Los 
Santos Padres del Y ermo,liédo hombres 
como nofotros .tenían fus celdillas à i a 
medida de fus cuerpos en peñas , y alli 

moraron muchos años.DcSan Hilarión 
eferive San Geronimo, que la celda don-
de m o r ó mucho tiempo , mas parecía fc-
pulturadc muerto ¿que cala de hombré 
vivo. Muchos de aquellos Santos M o n -
gesivivian en aberturas de peñas,y en có-
cavidades de arboles, y vellidos de vclli-
duras de palma, y a (peros cilicio-, défnu-
dos, lufricron muchos años los terribles 
frios del Inv ierno, y calor del Verano. 
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rao,compañeros de las fieras, y de los la-
gartos^ ctcorpiones, comían raizes , y 
hojas de arboles,y bebLn el agua por tal-
la , y galla van todo el c í a , y ia noche en 
continuas vigilias; lagrimas, y oraciones. 
Conlidcravan que eran huclpcdcs fobre 
la t ierra ,y con gemidos ediñeavanatas 
«n di L i c i o , diz iodo muelas vezes aque-
llo de el Apoiloi- .No tenemos aquí Ciu- r J 
dad permaneciente,peio b u l a m o s la ad-
venidera. Qualquiera cafa baila p a r a d 
qUe ha de morir tan prelto. Mejor léca-
minade vna pequeña cala al C i c l o , que 
de vn fobervio Palacio. Deves prevenir 
tu feptiltura. N o quieras labrar anchas, 
y liimp.uolás calas por el poco t iempoq 
aquí has de vivir , pues para tantos años 
como has de morar debaxo la tierra te 
bai la vna angofta lepultura. Mandava Exo. a » 
Dios que fu Altar fuelte edificado de pie 
ora totea, y fin ningunalabor, en lo qual 
condena los bruñidos jafpes , imagina-
r ios , y vanos edificios nueftros. Alaban 

.los (imples eftos edifidos exteriores , y 
maravillanfedeeltas vanidades; pero de 
los labios,y diferetos fon reputadas en vn 

poco de ucira,que c o m o tal fe h a d e del' 
tiazer mañana , y relolverlc en polvo. 
L o s Dildpulos de C h n f t o , como aun im 
perfectos entonces e r a n , alabavanalSc- • 
ñor el lobervío edificio de el T e m p l o de 
lerufalen , diziendole ler edificado de 
grandes,y rica , piedras; á los qualcs res-
pondió ei Señor : Días vendrán en que 
110 quedará piedra fobre piedra de todo 
e l lecd i f ido . Alabad los Sacerdotes , y 
M i n i f l r o s d c c l T e n i p l o , y ñolas piedlas 
del Templo , pues las culp s de los mora-
dores dei Teplo , ion cama de que fu edi-
ficio lea en bteve deftruido. L o s h o m -
bresmitan lo d e f u e r a ; pero Dios vcc lo 
de dentro. L o s homüics juzgan por 10 
exter ior ,conio los Apoltoles juzgavan; 
pero Chr i l to conlidcrava ios corazones 
codidofos de aquehos Sacerdotes. Si 
tienes grandes caias que heredaltc, haz • 
que el morador de tus buenas a l a s lea 
bueno. Muchbsde los hombres quieren 
que todas fus caiás fea buenas, y ler ellos 
malos. Quieren buena cal i , y Dueña ro-
pa,y buen pan, y buen vino,buen <¿apato, 
y ellos no quieren fer buenos, l o d o lo 
quieren bueno,fino i 1» milroos, En mas 
c (liman lu capara, que fus propias perfo-
ras , pues quieren que el gapato fea bue-
no , no teniendo ellos cuyuado de vivir 
virtuofamcnte.De fer dellruido el fump 
tuofo T e m p l o de Salomón' , yaf fo lados 
los grandes edificios dé lerufalen fueron 

E i can-, 
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cauli los pecados de fus moradores: fino 
vivieres bien , oye la ftatiMP» que Dios 
pronuncia, dizicodo: Sino te luttcniarcs 

_ , con ci senior del Señor,W ')! pretto cae-
E - " c l ' 2 / r i i ,caia, l'ucstanto PSOCuras de apo-

lcurar tu cuerpo cu buenas catas,procura 
de apelcntara Dios en buena còcieucia. 
Grande cuvdado tienen los hombres de 
adornar buen apoicuto paia fu cuerpo 
corr nuble , y mucrable s.y de la cafa de 
iu co icicncudondc Dios ha de habitar, 
ningún cuvdado tienen. Por amor det-
-topermitc Dios.quenogozen de ,as ca-
las que edifican. Entre las maldiciones 
que echa Diosa los pecadores en luSata 
Ley ,cs vna, diziendo : Edificarás cata, y 

Diu. 2 S no morarás eii ella. Etto vcemos cum-
p.irle cada dia. Verás muchas grandes 
catas por acabar,quc fe quedaron aisnm 
perfectas,porque los feñoresque las nu-
dinoli hazer , murieron antes que las 
acabatVen. Los herederos las gozan, v no 
tienen cuenta con lo que ios otros co-
mentaron. Eftando.dc camino paraci 
011 o mundoquierc perpetuane en eftc,y 
labrar catas para muebrsaños,fin, edificar 
cala en clCielo:y la luft.cia Divina es tá 
re ria,que los dexa fin gozar de la cafa d,c 
ac i,por ¡uc' los mata antes que inoren en 
ella,y los priva del Ciclo, pues 110 tuvie-
ron cuydado de edificar allá p>ofada,y af-
li privados de la vna cala,y de la otra fon 
competidos'á fet moradores perpetuos 
en lá cárcel del infierno. N o des.lugar á 
que entren en tu coraroneflas vanida-
des. Afsi vive,como li ya m.irielies. Edi-
fica calàdi el C eio, gallando en las pie 
dras vivas , que fon los pobres de lelia 
Ghrilto , lo quega las ranamrnte en las 
piedrasinfealibles, para que halles cafa 
perpèt ua entre los moradores Cclcllia-
les,donde para fiempre vivas. 

Déla vanidad de '01 que bu/can la memoria 
Mflem1ndo.Cip.36. 

Primera P artfi.del L ibro 
moría,dc.fi en los ligios advenideros, de-
Icando andar por las bocas ue los hom-
bres, y ícr taniofos , y conocidos en ¿I 
mundo. Vn lipmbrc vil puto tuego al 
gran templo de Diana hícfmo, por ce-

Gen.i1. 

Lac. t f i . 

VEnid edifiquemosvnaCiudad,y vna 
Torre,que llegue halla el Ciclo , y 

celebremos nur'ílro nombre,y memoria, 
dixeron vnos mundanos los vnos a los 
orros.Contimdíó Dios las tenguasy def-
hizo fu vano, y loco edificio, y dcltruy¿> 
<ii memoria.Muchos fon tocados de c $ a 
v^idad ,quc edifican Ibbctvias calas, po-
niente eivellas fus armas , v memoria, 
porqui.r c a c u e rdcadccllos ¡os hombres 
defpucs muertos. Otros inllítuycn 
Mayorazgos,.rjpii j^y c | c r i v c n j^ros, 
y hazen colas l o ^ j j ^ ( p 0 r m c . 

lebrar tu nombre en la tierra; y manea-
ron los que regían la Ciudad, que mi ,gu-
110 le nombraJle. Afsi ay muchos que po-
nen fuego á fus conciencias , y ro jando 
1) agendas agenas, fundan mcmoiia,, por 
tener nombre,y lama a i el mundo; y per 
ñute D^os, que en muriendo lean oivi-
dados.En el Evangelio, en aquella hifto-
ria del R ico Avaucto.y de Lázaro elPo-
bre,no es nombrado el nombte delRico. 
ni libemos copio fe llamava : porque el 
malo en las cólas que peca es cattigado. 
Delcava aquellUco A varíete celebrar fu 
Hombreen la tierra, y quilo Dios que 
quedaflé fu nombre puelto para fiempre 
en olvido,y que nadie le fupiCilo el lioni 
brc.EI Eclelialtico dize : Dcftruírá Dios Ecl.lo 
la memoria de ios lobervios : Afsi del'- j . x 0 ¡ -j 
truyó la memoria de A,ma,ec de fobre la 
tierra, porque defeava perpetuar en ella 
fu n muiré. Vanidad es butear la memo-
ria de elle ligio. Que aprovecha que aya 
grande memoria de ti en ei mu do,ti ci-
tas ardiendo en el infierno > Aliviarán 
tus penas las alabanzas de los hombres? 
Quanto mas, que li del'cas cita memoria, 
mucho mejor la alcanzarás defprcciádo, 
loque bufeando malos medios por ad-
quirirla.Sabemos el nombre de el Pobre 
Lazaro que no prctendia fama, ni nom-
bre en,atierra;y calíalecluombredc el 
Rico, que bulcava de li memoria. DipS 
dize, hablando de los malos ; No me p f 1 5 . 
acordare de fus nombres, ni los tomare 
cu mis labros. Gomo ninguno meterá en 
lu boca lauvauca¡ .a que trajeron perros, 
ó otros animales lilaos en fu boca : afsi 
di'-c pios,que.no tomará en fu boca los 
nombres de Ips pecadores, losqualcs an-
duvieron ciielle mundo en las bocasde 
loshombrcs Icnfualcs, y malos,que ala-
ban fus liviandades. Delcan los inunda. 
nos nombre. y tama en la tierra , fegun 
a-iuelloqucdizc el Real Profcra.Lláñu- p f 4 J . 
ron liis nombres en la tierra. Pero Dips 
delimita lii mcmoria.comoiodizc el 
niifmo Pfalmifta , hablando de' los pe-
cadores. Sean raidos del iibrode la vida, p f 68. 
y no le elcrivan con los julios. Los pe-
cadores en blaco tienen fu nombre en el 
Iibrode la vida." Como tu no labbscl 
iiombrc djel que no conoces,ni trata con-
tigo : afsi Dios no labe el nombre cor 

i . W ^ e agri&aaon de los pecadores, 
' por-

D e laV anidad del Mundo. $5 
p o r f í e no tratan cQn cí.Los buenos tic- ' ra fin memoria en el mundo , el que por 
néri nóiiibrc delante de Dios, y Ion del amor dcr Dios dci'precia la menoría de 
^probados,porqueti^táuconél. Alsidi- cItefiglo;iii citará íin'gozb.elquede vo 
xo Dips á lú grande aniigó Moyfeiv. Vo Imitadmeno I precia el gozo , y alegría 

Exo.]¡ te. conozco por tu propio nombre. Y" deimundo.EI tiempo csbre've.lamuer-
£ » M o . á fus Santos DiiciWps di o el Señor: reciettá ,el tiempo quando ha de venir 

Gomaos, y alegraos, porque yneltros no- incierto,y todas «rilas Colas caducas,)' va» 
bres'èitàneicritoscnlosGicios. So,ia la ñas. Muchos cftán podridos en las fe-
memoría de los buenos ps la que nunca pulrUras.que pCnlavaií vivir mucho tiem 
,fcacab^,y la^ue dura para fiempre; poi- pò. Apartarònlc de la memoria de los 
que là memoria de los malos en vn puh- hombres , los que andava'n en las bocas 
tp lepatTa,)1''brèvemente ¡ crece. De áqui de todos. Ama á no fer conocido de los 

Pro. 1 o . es,que en los Prov^rbips dizc Salomen : hombres,y á ter olvidado de ellos, y te-
f x o . i j Lamé^iorijidcl j'iiloleráconaÍabañi;a, nido en pòco. Mas provcebotò te fera 

y clnoúibrcdclós mataste corromper!. cftopaiatulálvacion.quel'erdeloshbni 
DefirulráDios lai^ctopria de los peca- bres alabado,y cllimado en mucho. Vá-
doies, y honrará los nombres de Íós j.^1- nos Ion lus loores, y vana fu memoria ; y 
tos en el Cielo, y en la tierra. Dios dizc: locura es muy grade ofender á Dios,por 
A l quepccò cotrami,raerlo he del libro dcsar memoria de ti en eftc mundo mi-

Eze.2< de la vida. De los luías de Amon ,dixó l'crablc. L a memoria de los buenos per-
Dios ppr boca del Profeta Ezechiel, que inancccrá fiempre con fu Señor, que es 
Jps calli natía de manera,que no quedaría Eterno,y con el mundo que fe acaba jun-
dellos meñioria en el mundo. Por lo qual tamente fenecerá la memoria de los nifi 
el Plumilla, Ijábjandp délos mundanos, danos.En loloDios pó tii memoria,y cf-

P f . j 6. dize t V i aj iiwlo cnlálcado foorc ios cc- perada como en fiel, y verdadero amigo, 
dros del monte Lybaiio^nirèlc, y yano que honra á los fuyos en elCíelo,y hazé 
craíbufqu,¿lc )ypo,fi je ̂ allado,fu lugar, deilos en eñe mundo perpetua memoria. 
Aunque los matos alcancen algún nom-
bre,y fama por vii popo de tiempo, muy Di la pereg-'macion dejlt mundo, 
prclíp palia fu mcmo.ria.Dichòlòs aque- Cap.37. 

Uos Santos,que ¿yudavap a San Pablo en 
fus trabajos, pues de clips dize el mifraó UNtantoqüccneftemundo vivimos a . Ctr¿ 

Pbil.4. Apoftol.qiKliisnombrcscflján eicritos ¿^peregrinamos al Señor , dizc el I ? . 
enellibíP delavidal Lamelnoriadc ef- Apoílol. Hueipcd eres en elle mundo,y Hib. i j 
tos dura para l;cmprc,iegun aquello qud caminas pata el Cielo. No tenemos 

Pf t u cftàelcritoencl PlilmO : En mcmoiia aqni Ciudad permaneciente, peiobulca-
Eccl 49 eterna terá el julio. Del Sato Rey lofias mos la futura. Todo cahiinar es traba-

dize la Divina Efcritura : Entoda boca jo.No quieras holgaren cite niúdo, pues 
como, miel ferá dulce fu memoria , y co- eres caminante. El Pcrcgiinocs atligi-

C N 22 mo mufica en el combitc de el vino. Al docóhámbie,lcd,frio,caior,canfanciq, 
' ' ' Patriarca Abraham, que pretendía tolo enfermedades, y otras muchas míferias, 

ferviti Dios, y 110 bufeayala memoria á lasqualcs eltrmos iiigetos todos lósq 
de elle mundo,duo el miiino Dios: En- pe :égrinajiioseii eftc mundo. El Pcre-
grandeceré tu nombre en la rierra. En- grino anda lexos de fu natuialcza, y de-
talló Dios fu nombre por todos tos fi.- tea bolver à ella. Alsi nolotios, como 
glos, y entre todas las naciones, y gentes deltcrrados en cite munì o de remos de-
dcl mundo. Mira como la memoria de fCareLCiclo , verdade a Patria nucllrá. 
tos buenos es perpetua en el Cielo, y co- Y conio los Peregrinos ion recibidos en 
mo fotos ellos alcanzan nombre, v taina la pojada con alegría,y quando fe \ án les 
èn el mundo, cuya ipemoria ningiin tic- toman eltrccha cucuta:afsi, aunque aora 
pO,niedadladcltruye. Vcrdaderanten- fe nos i;ia el mundo , quando dèi nps 
te dcfcilchado es ellionibre que dclca defpidiercmos, darirBoscuenramuyri-
nombrefobrela tierra,,)', tiene por fin las gurofaen la muerte. "No quieras, pues 
alahan^as humanas. Muchos quando vi- eres Peregrino, edificar calaj, ni hazer af-
yian en cl^do,fiiutiílcic,vivían á Dios ; v fiemo cu"la ellcrilidad de elle mundo, 
quando no eran conocido, de el mundo, pues tienes Padre rico , y vasparacafa 
«iancopocidos c 'e I>'P.s '.y ^? ,u i l 'atnlC13 ' abundante,y'fértil tierra. San Pedro di- i . Pitr. 
te eran vifitados , quando 'eran menos j;e:Rucgooscomo á eltrangeros.y Pere- a . 
acompasaos de los hpmbi'ís. No cî a- gt^os,, os abflcng^is de tos qef?Os déla 
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torne,que pelean contra el anima. Vive 
como Peregrino- Los Peregrinos ¿afla-
gtros llevan nula vida-,liempre Ion hucl-
peilcs , y no tienen amigos en la tierra. 
N o te cures de las amilladcs que cono-
ces ler perjudiciales à tucipiritu. N o 
le tede mucho por nóbailar todas las co 
lis i tu tibor,pues eres caniinanic.y paf-
iagero Si te acordares que eres Pcregri-
n_>,evitarás muchos males. A muy gran-
de \ ricfii coa-es la polla ; no hagas fun-
damento cu cftemundo mil'erabic.Qiúé 
llega á vna venta, por i nquarto de hora 
que li a de eflar.aili, no trafteja, ni con-
cici ta la polida.ni le detiene en cdiíícar-
la, p.ies luce cuent i que ha de eitar allí 
poco tiempo. Y fi por ventura íede-
tuviellé i hazer cftas colas, feria tenido 

. pori co. Hucfped eres fobre la tierra. 
Ayer llegarte,ymañana has de partir.No 
cares de bufcar honras,riquezas, ni vani-
dades,porque el tiempo están breve,que 
como quiera puedes pallar. Mas antes 
como caminante,q enei camino vá pch-
fandoen la tierra para donde camina,fea 
focóitus peiifamieiiros en aquella tierra 
de ios vivientes, donde los Santos gozan 
conChrilto.. Caminas parala cafadc tu 
Padre,ocupa tus pc'n'.imientos, en como 
has de llegar, y como te han de recibir, 
olvidado cíe las cofas de el prclcnte dcl-
tiérro. Por media hora que citas en el 
inundo no tomes morada de afsiento.Si 
hirvieras de citar mucho tiempo, no me 
maravillara , que cdificárasaltas cafas, y 
te proveyeras de muchas coías.Pcro (le-
do ta breve la vida, y tan incierta la ho-
rade la muerte,que 110 fabes (i llcgaris i 
mañana,mereces alpera rcprchenlion, li 
echas mano de lascofasdcl mundo,como 
li hu/ielícn de permanccer.Mi.chos edi-
fican calis, y 1-0 moran en ellas. N o to-
mes de veras cofas tan de burla. Pues fié-
pre caminas á mas andar para la muerte, 
no eltésquedo en las anidadesdcl mun-
do. Quienquiera palia vna mala noche 
en vna venta, acordándole que effe otro 
día lia de ir ¿dormir a lucala cómucho 
defcanl'o. E l b loía conlideracion devria 
baftar para futrir con paciencia todos los 
trabajos de la vida prel'ente, acordanuo-
tc , que 110 han de durar Irno muy poco 
tiempo, y que mañana llegarás i tu cala, 
que Cs el Ciclo .donde delcinlarás para 

PhU. t . líemprc. Bienaventurado el Peregrino, 
sip. 1 5 . qu ien todo el lugar,y tiempo de In def-

tierro en elle cuerpo , fe acuerda de la 
inorada de el Cielo, doride fe gozan con 
IcfuChrilto los Santos en Giona Etcr-

PrimenParte ,del L ibro 
delcanfo perdurable. B ¡ er.aventu-na , y ' . . . 

jado c}Pcregiiuo,que no quiere moiada 
en elle mundo; pero defea lér delatado 
de la carne,y verfe con le fuChr í lio. EiE-
aventurado el que es llamado i la Ce a i 
dei Cordero, y entre tanto que nb es al-
lanado cíi Cita mefa , fulpira, y 1 lora en 
eltc mundo.Trae liempre delante de tus 
ojos aquello delPlálmo,diziendo á Dios: P f . 5 8, 
EítrangerO loy delante de vos,y Percgri 
110,como todos mis padres. Si miras q u l 
eterna, y perdurable cs aquella vida que 
ciperanlos.pucs nunca tcndráfin.y la co-
tejas con cita prel'ente: aunque vividles 
m i l años fobre la tierra, hallarás no fer 
media hora, rel'pecto de laque eltá por 
venir, queferá perpetua, Echa bien la 
cuenta,y hallarás fegun verdad, que toda 
nucltra vida no cs lino vn punto,en com-
paración de la advenidera. E l l o movia 
al Apoltol , á futrir con paciencia los tra-
baios de lii peregrinación, fegun aquello 
que clcrivc á los Corinthios. Trabaja- 2.Cor. 4 
mos, y 110 lomos dexados ; padecemos 
perl'ccucion ,y no desfallecemos; fomos 
d.-fediados, y no perecemos. N o tilla-
mos , porque cs breve , y momentánea 
nucltra tribulación en el tiempo prefen-
tc ; vivimos, no contemplando las colas 
que fe veen. lino las que no fe veén. Las 
cofas vifibles temporales fon ; y las invi-
fiblcs eternas. Estorcavafe el Sato Apof-
toi , conliderando la brevedad de la prc-
fente tribulación, teniendo cucnra con f j 
era Peregrino, y camínava para el Cicló. 
Si te tienes por caminante, 110 te enoja-
rás, li los hombres te defconociercn. Si 
el trabajo del camino te fatiga.no te con-
goxcs.que prclto acabarás tu jornada.De 
los Santos del Vicio Tcltamento dlzeS. 
Pablo,queconfetlaron l'er Peregrinos,y 
cftrangeros iobrc la tierra. En diocas,y 
cabañas moravan , y nunca en cita vida 
tuvieron repolo, andando liempre pere-
grinando. No vivas, como ti tuertes mo-
rador en cite mundo. Cain comencó á r 

cdificar Ciudad en la tierra,y perdió h ' 4 4 

del Cielo. El primero que quilo vivir en 
cite mundo como morado .,tiendo Pere-
grino , fue Cain , el qual fue condenado. 
San Pedro con mu cha razón fuerepre- M . 
hendido,porque liendoPercgrinoqueria 7 

en el monte Tabor edificar cafa , como 
morador de la tierra. Los que paflindo 
por Rcynoscltraños ván para tu propia 
cala, no compran de camino cofas que 110 
pueden llevar configo, como fon bienes 
raizCs, fino joyas, ó otros muebles ricos, 
que llevé i fu tierra. Acuerdate que eres 

Pa-
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'peregrino, y ertrangero ,y que ninguna 
col i de las de ella vida podrás llenar có-
tigo. Aquí quedaran todas tus honras, y 
riquezas. Las bueñas OJras podrás lic-
uar. Para qué te fatigas por comprar, y 
auer colas que le hsn de quedar en el ca-
mino? Por qué quieres 1er aquí r ico , y 
abaitccidocaminando tan aprielli.y dcl-
pucs en t .1 cala dóde has de c llar liempre 
viuirpobrc.y muerto de hambre? Com-
pra ricas joyas de méritos en cfta pere-
grinación,porque llegues a tu ca l i tico: 
y viuirás de tpues protpero, y honrado en 
el Cielo. 

De la v..H!¿ii>k U bermofira corporal. 
Cap.3S. 

V Anidad es la hermofura, di/.e elSa-
bie:Si todas tas vanidades deues re-

i 1 * putar en nada,con mucha 1 azon cola tan 
vana como es la hermofura uel cuerpo, 
d:ue 1er tenida en ninguna cuenta. Mi-
tre todas las vanidades que aman los 
m u n d a n o s , q u e t u d e u e s u e l p r e c i a r c o -
mo i,el tierno delelu Orillo-,vna de las 
muy grandes,es la de aqueuos que le pre-
cian de la corporal hermotura. Vannsi-
mos ion,y locos los que tienen cuenta có 
femejantés vanidades. N o liruieron i 

2. Reg. Abfalon fus hermotós cabellos ,tiuo de 
¡nttrumento de muerte. L a hermoiura 
que pulo Dios en fus criaturas fue para q 
de alli leuantáflén el efpnitu á conocer á 
fu Criador : Las colas inuilibles de Dios 
(fegun doctrina del Apoltol") conocen-

Roman. leporcltascofisvifibles.y el conocimié-
1 • todc la criatura trac al hombre al cono-

cimiento de fu Criador. N o te acaeció 
caminando topar con vna pequeña sena 
de agua,y fegcitla harta venir á dar en la 
fuente manantial de donde procede? Al-
fi topando có alguna corporal hermoiu-
ra deues leguir el raltro harta dar en a-
qucl pri cipio q cs Dios,fuente de dóde 
mana toda hermofura. Los niños lim-
pies viendo en los libros letras hermolis 
doradas,ó pintadas, alli paran, y palma-
dos la contemplan,fin leer la buena doc-
trina que eft i eferipta en el libro. N o 
feas como niño,pues eres hóbre, y no te 
detengas en la contemplación de la her-
mofura de la criatura; peso lee lo que en 
ella eitá elcriro, y hailarásquc te dize.q 
anaesalhazedordet.iiita hermofura. Si 
quieres leer en todas las Criaturas, halla-
rás eferito quien es Dios. Son las cria-
turas como antojos, que no fon pata le 
ver el h^iibre en ellos, lino para ver con 
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ellos otras cofas. N ó tomes las criatu-
ra> por veilas.ni para te ver en ellas, lino 
para v e i á Dio,con ellas. A y de voio-
uos.dìze ei l ' r o x t a Eláias.quc no miráis j ' ' 
á lo que liazeDios^ucólidcrais las obras 
de liis mano,. Por no hazer cito peleó la 
redondez de la tierra contra los locos. 
Eiléntidoes puerta déla imaginación. 
C o n c i lentido vemos las criaturas,de 
cuyo conocimiento, y hermoiura pode-
mos venir ál conocimiento,y hermoiura 
dcICriadcripucs rodala hermoiura de la 
criatura,no es lino vna gota deítilada de 
aquel | lelagoinmenlo de la hermofuia 
del Criador. Que vés en la criatura que 
no lea ageno ? Quanto mas ¡íermola cs 
la criatura,* mayor lieta de amor te 
echa, tantotiias té enciende enei amor 
de tu Cnauor. Si en la hermofura tede-
leitas fin referirla a Dios.vano eres, y lo-
co. Pues li á ti milmo amas por fer her-
mofo ¿qué mayor vanidad ? Preguntó, , 
y ella hermoiura no viene del alma?Quí-
ta el aima al cuerpo,y toda fu hermoiura 
fe conuertira en-fcaldad muy grande. E l 
alma Attenta la hermofura que tiene el 
cuerpo. Si el cuerpo te parece hermofo, 
m u o i o mas deves amar el alma , que es 
caula de etlá hcrmolbra. Si la prelenciá 
del alma cs caula de tanta hermofura, 
quanto masi crees tu que ferá hetmofa 
eila milmaaima? E n e l alma confale la 
verdadera hermofura : porque toda la 
otra hermofura es l'ombra que parta en 
vn momento. N o te detengaseli la cor-
teza de tuera,no mires á la exterior apá-
rieneia;pero palla mas addate, y pon tus 
ojos en la rayz, y ama el principio de to-
do lo que defuera parece hermofo , co-
mo fundamento de todo io que tienes 
por amabfc. N o fies en hermofura, que 
quita vna pequeña entermedad. Corten 
apriefla los días, palla la mocedad, y á 
nías andar caminas paialamuerte.ó para 
ia vejez,y entonces qué ferá de la luftro-
la tez dei re f tro y de lacOporalhcrmo-
iuta . Si en t i rurn io , ó en otra perfona 
viere, roi lro heiuio!o,cótempla, q t e en 
breve quitará IS muerte aquel cuero blá-
co,y quanhundidos.y trilles quedarán 
los ojos claros,y quan abominable,,y feo 
todo lo que agora te parece hermofo. 
Ella verdad cita defuera cubierta có vna 
mentira. Vn engaño cubre á elle deten-
gano. N o es otra cola la hermofura fino 
vn engaño mudo. PSr es que el fuego, 
el qual quema á quien toca,y la hermo-
fura quema de lexos. Sigue >la loberuia 
a la hcimofuia. Es la hermoiura tirana 

de 
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de Vu poco de tiempo. Es velo para los L a hermofura del anima es la que nunca 
cjos,!azo á los pies! y liga 4 las aías, para 
que 110conozca lascólas verdaderas, ni 
liga la virtud,ni levante fu animo áco 'as 
a:tas. El amor de la hermofura corporal, 
e , olvido de la razón. l Jocas vezes ay có-

IJxt. 4 0 c o ' d i a entre la caltidad, y la hetmoluta. 
Coiupa al ialaslahetmoiura del cuerpo 
al heno, diziendo: Toda carne es heno„y 
toda lu gloria como la tlor de el campo. 
Secóte el heno, y cayó la tlor. O y e l t a 
verde el heno, y mañana ella ícco, y ca-
lientan con él el horno. A la mañana ei-
rá f'rei'ea la l l o r , y á la tarde es marchita. 

,, A f s i palE, i a frefeura de la mocedad,y to 
oa lu gloria,y hcrmoiuracoino el heno, 
y como la llor del campo,y íecale luego, 

P f . 8 9 . vunendo la vejez linter fentida.El Plal-
rnilta dize, hablando de la vida del hom-
bre: A la mañana.palfa como y erv"a,fiorc-
c c ; y paflájy á la tarde lccafe. Vlando de 
c na metáfora , d i s o á c l i c propolitoel 

1 • A Pol to l Santiago: C a y ó la flor,y la her-
molura de fu ro ib o . C o m o florccilla.que 
£¿'-'gop iiVafu vetduií>v frclcor, afsi d i -

lac. 

lcacaba , y quedurapara fiempre en el 
Cie lo . Aquella es verdadera hermolura, 
que las entcrmedades,iii la muerte no la 
pueden quitar. L a hermofura del cuer-
po breve es , y momentánea, y corrupti-
ble ; pero la del a ma dura para l iempre j 
El la hermolura excede á todo quanto ay 
hermofo en ei vniverfo. Quanto es mas 
hermofo el Cielo que la t ierra , tanto la 
hermolura del anima fobrepuja.yexccde 
a toda qualquicr otra cofa ac el mundo, 
por muy hermofa que léa. Si vieílémos 
con ojos corporal es fu grande hermolu-
ra', haríamos burla de toda quanta her-
molura ,v.eemos. E s tan grande la her-
molura del anima que ella en grac ia , y 
anutlad de Dios , que vna de las caulas 
porque no quilo Dios que víeffemos 
nucltras almas hcrmoicadas con fu gra-
cia , es por el peligro qucavr iadecnlb-
betveccrnos, y vanagloriamos viendo-
nos tan hermofos. Eitc pecado c c h ó á 
los Angeles dclCielo.y porque á ti no te 
acontcck'fle otro tanto, y te petdiellcs 

ftyS^EIcritura que es lodala juventud, con vanidad,como aqueilós fe perdieron, 
> ner.ti]^,ura j c i h&bre. Vanidad es de- no quilo que vielles la grande , y eitre-
*ar lo verdadero por lo mentitolo. N o mada hermofuta de tu anima. Enamo-
mires cito talfo.y cngañofo.que de tuera rarte aviasde ti mifmo, y diarias ta abo-
parece, Dernnallri ron ni r n n l r \ , > hidn .. . ... .. 1 , , 
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parece, pero palla con tu conlidcracion 
adelante, y quatto vieres algunaperiona 
hermofa, contempla quanta abominado 
cita elcondidadcbaxo de aquel retablo 
pintado, y miradefpucs de muerta quan 
tea,liortible,y torpe ha de citar. N o mi-
res lo prefente.pero mira loque ella por 
venir. Deves penetrar con los ojos de tu 
entendimiento la verdad que cita cncu-
bierta.PluguioiVe á Dios tjíieno te deter 
muutles en la primera vitta.üno que lue-
g o del primer golpe,en vicnd» algún rof 
t ro h e r m o f o , tc acurdallés de la verdad 
l e lo que es el hombre. Si muchas vezes 
te esercita [fes en ella conlidcracion,que-
darías tan bien acóftuiubrado, que lin tra 
baio lerviriasá Dios con limpio coracó, 
delpejada tu afición de femejantes vani-
dades. Procura de hermolear.y adornar 
mucho tu alma,pues es la hermolura que 
permanece , porque toda la otra hermo-

uia vana es corruptible , momentanea, 
loca, y t ran f i tona , que el tiempo la def-

naze , y con el t iempo viene á parar en 

muy grande miferia. V 

Déla verdadera hermofura. Cap. ¡ 9. 

TOda eres hermofa, dize le fuChr i l lo 
a la anima.rcdimida con lu Sangre. 

bado, palmado, y tan elevado en l'umara-
viUol'a hennolura , y lindeza, que 110 da-
das al cuerpo el mantenimiento neccila-
no .Por clcontrario li vielles fu realdad, 
quando cllá en pecado mortal, vernias á 
dcfeipcracion, viéndote tan f e o , y abo-
minable. Eres mas negra que los carbo-
nes , d ixovn Profeta al anima pecadora. Trent. 
Ninguna cola te hazc tan tco como los 
vicios, y pecados cu que . ives. Aquel es 
hei 111010, que dt.i l impio de todo peca-
do.Si amas efta hermolura corporal,mu-
cho mas deves amar ¡a hermolura de el 
anima:pucs fiel anima c f t í hermofa , d 
cuerpo también eltará con ella hermofo 
para l icmprccnel C i d o , glorificado con 
el alma. Quieres que n ® fe acabe cita 
hermofura corporal? Haz que el anima 
Cite hcrmola, porque rcfucítando el día 
del juyzio eftésen el Cicio hermofo co-
m o Angel,glorificado en cuerDo,y en al-
Z J ' vna agua , qücalque fe M a t . 
labaile con ella lo hizieüé leo por tres 
días y quedarte defpucs para liempre her 
monísimo,y moco, y f r c l c o , qué muger 
avria que no le labaflc el roftro con tal 
agua ? Daría por bien empleado eltar 
lolo tres dus fea , por gozar detones en 
toda lu vida de grande, y eltrcmada her- ' 
molura. Quieres, pues, fer paja tiempre 

her-
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hermofo? Lava tu anima con el agua de 
las Ugrimas, y penitencia , y caltiga tu 
cuerpo,y aflígelo con ayunos, vigilias-, y 
oraciones-, porque aúque en los tres düs 
de ella breve vida cltés flaco,y enfermo, 
gozarás delpues perpetuamente en el 
Cic lo dé incomparable hctmofura,y lin-
deza. E lque en efta vida hermofearcc l 
anima con la gracia de D i o s , parecerá el 
diadel juizio en cuerpo gloriolb , her-
molifsimo, y refplandecientc. Aunque 
a íora feas viejo , en fermo, y muy teo, 
y disforme: ti hazes hermota tu anima 
con virtudes , reliiciWrás mogo , fano, 
blanco,vcolorado,y hermofo c o n u v n 
Angel V por hermofo que agora teas, li 
ateas tu anima con v í a o s , pa.eceras en 
ct juizioacneralcon ri,ura abominable, 

. y monltruofa, y tan f e o , que no ay pin-
tor en el mundo que pueda pintar ima-
gen tan fea , ni distbtme como la de vn 
cuerpo de vn condenado. Trabaja por 
Kcrmofear el anima con tantas celtum-
bres , y alcangarás la hermolura que dc-
léas.y aun muy mayor de ¡a que puedes 
penlar.De tanta hermolura, y ciaridad es 
dotado el cuerpo g l o n o i o , q u e li Dios 
m o t t a l f e dcfdeaca a los hóorcsci cuer-
po de vn bicnauenturado, tan abobados 
citarían mirándole, que no le acordarían 
de comer,ni beber , ni dormir , 111 lenti-
f-ian las colas de elta vida,elevados en 
increíble deleite , d : t a n eipamaolc her-
molura. Paesti amasia hermolura ,por 
qué 110 amas la v ir tud, que hazehermo-
la al anima,y al cuerpo ? Amas ella her-
moíura, que es breve , y fealdad grandif-
(iftia, en comparación de la hermolura 
advenidera,y no amas la hermofura per-
petua,que éxeedeátodo lo que en elta 
vida le puede imaginar hcruiolo. Bre-
ve es elta hermolura ,y aquella durará 
para liempre. Momentánea es efta feal-
dad ; pero la advenidera lerá perpetua. 
N o dexes l o eterno por lo tranlitorio, 
ni lascolásque fon lin fin,por vanida-
des,que no han venido, quando Ion pal-
ladas. Que cofa mas breve , ni vana, que 
elta corporal hermolura? A y e r eras mo-
go hermofo,y o v ellas lleno de canas, la 
cara arrugada y la boca fin dientes. Qué 
fe hizo aquella ftclca juventud ? Palsó 
como flor,que la llevó el v iento, y ya la 
muerte anda en el alcangc, y te trac cer-
cado de enfermedades, y mifétias. Vana 
es la hermofura corporal , engaño es 
manilielto, no conocido de los locos, y 
dél'predado de los fabíos varones. Si 
tuvieres la hci molura del a m n u , qnc es 
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la verdadera , temás hermofura para el 
anima,v para el cuerpo. L a hermofura 
del anima á iodos hizo provecho, y la 
hermofura del cuerpo , á muchos hizo 
grande daño. L a hermoluia del árbol 
vedado,hizo caer á nueitra Madre Eva . 
L a hermofura de las hijas de Caín , del-
t ruyó al mande con las aguas del di u-
vio : y la hermolura de Berlábé , hizo 
grandes daños al Rey Dauid , alsi como 
dio la muerte á fu hijo Anión la hermo-
lura de Tatuar: déla qual nvaerte fuce-
dieron muchos males, y guerras. Quien 
d e g o f ó al Principe Holoie, n i » , y def-
t r u y ó e i poderofo exereito de ios Atsi-
rios.tino la hermofu-a de luJ i th? D e ella 
dize la Diuina Etcnptura. Si iheinioiu-
ra cautiuó á Holofcrnes. Perdicronfe 
aquellos viejos en la hermofura d c S u -
láina.y la hermofura de Dina fue cauia 
de ladeftrUycion de S i . c h c n , y de mu-
ertas m ierres,y niales. Por amor de efto, 
dize la Efcritura: Muchos fe perdieron 
por lahermoliua.Ali i lépreciaii muchas 
per lonas Recita vanidad tan breue, fa l -
la,y tranfitor.a, que afean fus almas con 
v ic ios , por' amor de ia hermofura del 
cuerpo. A m a la verdadera hermolura 
del alma, y alcangarás hermofura per-
petua para el cuerpo, y para el alma en el 
Cie lo . 

Déla vanidad de lai preciofas vefitduraí. 
Cap.40. 

NVnca tcglories en el vel l ido, dize Ecchf. 
el Eclefiallico.Si la fuperfluidad de 1 1 . 

las vcllidutas no fuera mala , no alabára 
Chri lto á S in luán Bapti l la .dc que no Mattbj 
vfaua de dcli-adasvciiiduras, ni el Euan- 1 1 . 
ge,illa San L u c a s , eferiuiendo las culpas Luc.lS 
de aquel Rico Auatiento, dixera, que te 
veltiade ricas, y preciofas veltíduras. E l 
Señor,d.ze-.Losque le vitten de blandas, 
y delicadas va ftid.iras, eltán en las cafas 
de los Reyes temporales dixo, que no en 
la cala del R e y Eterno. Pues el Efpititu 
Santo , A u t o r de la Efcritura, condena • 
las delicadas ropas de aquel r ico, que fe 
perdió, y alaba al Santo Preeurior de la 
afpcrcza de fus vell idos, grande argu-
mento es elle para provar, en quanto pe-
ligro viuen los que fe precian de ricas ro-
pas, V quan vanas fon las pertónas que en 
lem'ejantes vanidades g ¡ Han mucho tié-
po. Si no te atavias con mal fin, á lo me-
nos pierdes el tíempo.que es la cofa mas 
precióla que tienes. Aunque muchas ve-
zes no fea pecado traer topas ricas, y 

pte-
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preciólas; fCromuy anexa es la vanidad 
a los queatsi vilten. Huelgan de parecer 
en publico, y de lecviftos, y alabados de 
los hóbres. Aprovechan poco en las vii> 
tudes , y restriafeel cfpiritu de la devo-
ción. Por mucho que te villas, nicom-
pongas, nofaldristan viflolb,ni hermo-

MM.6. í 0 ' como y na flor del campo. Salomon 
j . ' ^ g l con roda fu gloria,no (alió veftido , co-

' rao vnade ellas flores. El Apollol dize: 
Con tener con que nos cubrir nos con-
teníamos. Nodixo, con que nos regale-

Gen, i tilo:., ni enfobcrvezcamos, fino con que 
nos cubramos. D e ella manera también 
hablo el Sanco Patriarca lacob, quando 
dijo-Si me diere Dios pan para comer,y 
vellidura con que cubrirme. Locura es 
querer cubrir con tanta folícitud vn po-

I . P Í Í . J co de polvo y ceniza. El Apoí lol S.Pe-
dro enlefia,q el traje de la muger Chrif-
liana,no ha de fer en fuperfluidad de vcf-
tidos, ni o o, fino en hor.cílidad de habi-
to.Ealta al fiervo de Dios liana,y común 
vellidura , conforme áfuel lado. Evita 
toda curiofidad, porque grande leñal es 
que tienes poca cuenta con las colas in-
teriores,pues tanto te oc. pasccrca de las 

Pí. 44. ^tcr io i es. Elcrico eltá : La gloria de 
la luja del Rey e l l i de dentro. Salomon 
porocr.parle mucho en veftirfc.y encó-
certar fu Cor te , fe olvidó de Dios , y de 
fu alma, de tal manera, que vino i ado-

J . Reg. rat los idoos . Quando la nuez del pide 
i 1 . antes de tiempo la corteza, feñal es de fu 

interior corrupción. Quando c lChri f -
tiano no trac la vellidura de fuera,como 
lo demanda la Chriltiana Religión , fe-
ñal es que dentro tiene algun.gufano de 
pecado , que le hazc andar vano en lo de 
fuera. Las andas en q :c llevan los cuer-
pos de los muertos á enterrar i las lgle-
lias,nunca cft ,n adornadas, fino quando 
tienen dentro algún cuerpo muerto. Afsi 
eüas períonas vanas nn ica componen fiis 
cucipos con preciólas veftiduras , fino 
quando ella dentro el alma ditunta en 
pecados. Por lo qual el Profeta Abacuc 

Ab.ic. 2. dizc.-Cubicrto ella de o r o , y de piata, y 
110 tiene el cl'piritu cu fus entrañas. Co-
mo Horarias á quien quieres bien fi le 
vicücs muerto ,afsi deves liorarlc como 
muerto,viéndole vanamente vellido. A 
lo» hombres quicrcscontcnrar,pucs tan-

K'S- torcetmcrascnel atavio de fuera. Los 
' ' • hombres miran lo de faera.v Dios vcc el 

' " coraron. El lo engrande vanidad ,v lo-
tur. l ;porloqualei Apollo di e : Si yo 
anduvieflcpbr cdnccntar a los hombres, 
no lena íiervo de leluChiiíto. Si fuef-

fes verdaderamente mortificado , chu-
farías d i o s lupcrtluos cuy dades. El cuy- £ x o 2 S 

dadodc lucra , pregona el defeuyeode 
dentro. N o puedes acudir a tantas ce-
las. Con vno de dos ha de caer en taita. 
Por ataviar ála iiqrva , tienes definida á 
la fcñora.El Arca del Tetlsnicto erado-
raca.y cltava cubiertacon layal. Eftc tu 
anima llena de caridad, que lo de fuera, 
como quiera puede andar. Procura de 
ataviarkinceriorconvirtudes ,y n o t e 
fatigues por adornar el cuerpo có vanas ' ' * 
vcltidutas. El Apollol dize ac los Santos 
delVicjo Tcllamcto,quc anduvicró vcf-
tidos de ropas texidas de pelos de came-
llos, y de cabras. Hombres cían como j J C , 
nofotros; pero conociendo que faiieren " 
dclnudos de el vientre de fu madre,V que 
defr.udos avian de bolver a la tierra, co-
mo pobres Peregrinos anduvieron en el-
temundo. Antesdel pecado no tenia el 
hombreneccfsidadde vellidos , porque 
como el Sol vertido de lumbre , era el 
hombre vellido de la gracia.Como blan-
colirio efiava vellido con la blancura de g t „ , 
la inocencia. Pero perdida la inoccn- * 
cia huyo vergüenza de verfe dcfnudo; y 
por cflbhizo Dios ánuelhos primeros 
Padres tunícas de pelos de animales. 
Porque el hombre fue herido por el pe-
cado,le pulo Dios paños, con que fe ven, 
call'c,y ataffc tus llagas. El que le gloria 
en las veltiduras, csícmcjautcalqucfe 
alaba de los paños con que tiene atadas 
fus llagas, la qual gloria es grande iguo-
mir.ia. Por loco leria tenido, el que fe 
prcciafle de fus llagas , y flaquezas. Vil-
mente le veftia Job, puesdezi* Pufefa- 1C 
co lobie mi carne. Alpcra era la vedi-
dura de aquel Santo Rey,que dixo : Mi P/.9 S. ' 
veladura era cilicio. Á losque ¡eprc-
cían de lemejanics ropas blancas , dize 
Dios por IfaiasiTu cobertura fer igufa- Ifai. 144 

nos. Provocas a Dios con tus vanidades, 3- R'g. 
lasqualesdizeelPlaiinina, que ion i fu i í . 
Divina Magellad aborrecibles. N o rray- PJ- 30 . 
gas al mundo nuevas invenciones, y ma-
neras de ved idos, mas teme el rigurolo 
caítigo de Dios.clqual dize por boca del 
l rofeta Sophoni.-.s: Vifitaré fobre los Sopb.ii 
1 nncipes,y fobre los hijos de los Reyes, 
y obre iodos aquellos, que fe vilten de 

.veíhduias peregrinas. Nunca las telas 
curiólas, y ricas veltiduras fe traen, fino 
por vanagloria,y liviandad. Dasprcgca 
ce ti milmo á los que te veciv Publicas 
tus defectos,manifefiandote por liviano, 
a losquepor ventura te tcnian encucn-
ta de hobre cuerdo. El Edcliaítico diré: 

L a 
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£c.-. 1 9 . La vellidura del cuerpo, y elandarde el 
4.Reg. 1 hombre;denuncian del. Preguntó Ocho 

zias a fusmenfagctos,qué vellidos tenia 
el que les falió al camino, y por la ref-
puefta que le dicron de la ai'percza de el 
vellido de el Profeta Elias, conoció que 
era Elias. Afsi tu, fi andas vanamente , y 
con pompa, como dize A m o s , ícrás co-

Am.iG. nocido por vano.No re teman por Elias, 
fino por liviano. T u quieres ler loco? 
Pues fino quietes fer loco, porqué quie-
res fer tenido por loco ? La exterior fu-
perfluidad , íncicio esde la vanidad inte-
rior. Las veltiduras blandas mueliranla 
blandura,y flaqueza de el anime; porque 
ito fe bufcariacl ral atavio de el cuerpo 
con tanto cuy dado, fin delcuydarlé de el 

Ion, 4 . anima definida de virtudes. En Ninive, 
defde elmcuor hafta el mayor le víftie-
ron dcfacos, con que aplacaron a Dios, 
que tcnian gravemente ofcndido;porque 
veas quanto agrada i Dios el habito de 
penitencia,y humilde vellidura. Afsi 
como es loco el que compra el cavallo 
porque tiene buen jaez, no mirando que 
tal es: alsi es locura eitimar al hóbre por 
las preciólas veltiduras. A los que vana-
mente le vilten fe puede con mucha ra-
zón dezir,lo que di>o Chul lo á los' Ea-

fifat.2} rileos: • y dcvotbtros, que fois teme-
jantes á fepulcrospintado- por de fuera, 
y dctrocllais llenos de huellos de muer-
tos. Por de fuera andas muy compucíto, 
ellando dentro de vanidad , y jactancia. 
Robas á los pobies defnudos las colas fu-
perttuas, y vanas, que pones en ti mifmo. 
Norraygaspompofas.y vanas veltiduras, 
ni que excedan á la quantidad de el cuer-
po; pero anda en haoito honelto, y mode 
rado, que no mucltrc averen ti jactan-
cia,ni vanidad. Contempla á IcfuChrif-
to dcfnudo en vna Cruz por amor de ti, 
y ahorraras mucho tiempo del que gal-
ras en vellirtcvanamente.En todo quan-
to hazestrac i le fuChri l lo Cruziticado 

. delante de tus oíos , y efculárás muchos 
cuy dados, que aora tanto te diftraen , y 
derraman. 

D: la vanidad de la nobleza del linage. 
Cap. 4 1 . 

lab 1 7 . » L a podrcdixe:Tu eres mi padre; y 
l ° s guíanos dixe : Volotros fois 

lili madre,y hermana, dize el Santo Iob: 
S i q u i e r e s hombre vano ver el IblardetU 
linage, abre las fepulcuras. Vanidad es 
íiiuy grande vn vil gufano,hijo de Adán, 
preciarfe de la nobleza de el linage. V n 

t fkbio dixo: Qué hazen Jos grandes títu-

los, y abolorios ? Deque firven las armas 
nobles,y Reales» Aúquc todos lo polles 
de tu cafa cítén llenosde las imágenes de 
ios antiguos tus antcccllbres, fola la vir-
tud es la verdadera nobleza. Mas quie-
ro que lea tu padre Tcrlitas (qué era vn 
hombre oblcuro) concondicion ,que tu 
leas Achiles , que fiendo tufemefante i 
Tcrlitas,tengas á Achiles por padre. Elle 
que comentó la nobleza de tu ln age , y 
levantó la cafa de donde dccicndes , fiie 
enfaldado,por fer varón virtuolo, y para 
mucho. Sé virtuolo, y en ti comentará 
la nobleza, aunque tus pallados. 110 la aya 
tenido. Si fiendo noble eres apocado, y 
baxo en tuscollumbrcs , en tí le acaba 
la nobleza de tu lángre. Mas vale fer 
principio de ia nobleza, que el fin de ella. 
Mas es comentar el citado,que acabarle. 
Vir tud cscomccar cafa;y vicio derruir-
la. Con tus coitc.mbres obtcureces tu li-
nage. Para ver 110 butques la luz en el ojo 
ageno , li tuno iaticncsen tus propios 
ojos Poco aprovecha á ti la claridad de lá 
nobleza de los otros,fi tuno la tienes có-
tigo.Mejór es fer noble,que decendcr de 
nobles. Mejor es ler virtuolo,que venir 
devirtuoios. Grande leñal es,que no es 
virtuolo, el que anda á mendióar las vir-
tudes de los otros. Porque no tienes en 
tila verdadera nobleza,buicasia r.ob.eza 
de los otros,para te .domar, y honrar c ó 
el bien ageno. Argumento es que eres 
pobrc,pucscon los buenos hechos de los 
pallados quieres enriquecerte. Los he-
chos de los antcpailauos 110 te han de ha-
zermasiluítrede lo que tus c.bras te hi-
zieren. A cada vno hazen lus obras bue-
no,© malo.Gor. ellas hazc cada vno cabe-
ra de linage. El que le jacta de el linage,y 
no tiene tales hechos, es Como el que cn-
cuure las taitas abenas,y uetctibre las pro 
pias.Alos ludiosque le prcciavan del h- loann.S 
nagede Abtahana.dno ci Salvador : Si 
loisniiosdc Abrahana , hazcd las obras 
de Abraham. Las propias obiastc darán 
nombre deilullrc. La I c e es cola rica; ti 
pero fin obras es muerta. Buena es la 
r.oaieza; pero muy infame, y .ii , fino 
es acompañada de virtudes. A l que es 
bueno, mas le enlalca venir de gente ba-
xa. David fue Principe ílullriCiimo, y 
díó principio á lu linage con fus claios 
hechos, y muchas virtudes, y iodos fus 
fucelfores fueron ilutlres, aunque til pa-
dre llái no lo huviell'e lido. Burlando del 
linage de David,dixo Saúl: Donde ella el 
hijo de Ifai >. Quando el Pueblo dclpre- 3 ' R '&> 
ciava á Roboan,nieto de David, por val - 2 
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don de da: Q j e tenemos que ver con el 
hijo de l fa i í Aunque altos denoftavan á 
David,por lcr hijo de quie cra.no le obl-
curtcicron la nobleza de fu iinage, pues 
¿1 lo ei-.noblecia con íüs loables coltum-

¡ t bres. N o obfcurccicron la nobleza de 
, Chi i l to nueftro Rcdcmptor.y de fu Ma 

' ~' dre Santilsima, dcíccnder de Ruth Moa-
bitc, ni de Roab Carranca, que venia de 
Iinage de Cam hijo maldito de Noe. A 
cada vuo hazen noble fus coftumbrcside 
vna laiz nace la elpina.y la rola; y de vna 
iv.aure puede nacer el noble,y el hijo vil. 
Bien puedes nacer de la raiz de donde 
pro ed¿ ro as de varones iiulti es, y exee 
lcntes,y fer tu vna vil efpina Cain, Cam, 
y Elau tuvieron padres nobles, y fus her 
manos fueron nobles , y ellos, y fus des-
cendientes fueron viles,y obfcurecicion 
fu iinage. Qué ap.ovecha que v e n g a d 
arroyo declara , y limpia fuente, li ella 
lleno de cieno,y ludedad ? El que por II 

, es malo,que alabága puede tener,pot los 
' buenos hechos de fus antepalládos ? D e 

la tierra fértil nace la cicuta , que es vna 
yerva mortífera, y venenóla, y de la tier-
ra cltcril nace el oio. A vrtos nobles I I -
maehtas.que eran malos por li,dixo Eze 
chieli Tupadre es Amorreo.y tu madre 
Cethca. Compáralos i los Genti les , no 
porque vin ieiledellos fcgú la carne,lino 
porque los imitavan en líis malas coltñ-
brcs. Perece la nobleza en a q u e l , cuya 
alabanza ella en folo lu origen, y iinage. 
Loco feria el quequifieffc parecer blan-
co,no teniendo blancura; y hetmofo, ca-
reciendo de hermofura. Alsi es loco el 
que cree que es noblc.yquicrc 1er tenido 
por tal ,no teniéndola verdaderanoble-

l . za.El Apoftol,Cfcrivicndo á Timorhco, 
dizc: Y o teroguc q quedalíes cnEphclo, 
quando iba a Maccdonia.para que denun 
cufies á algunos, que no le ocupen en fá-

j . Uulas.nicil genealogías. Y á T i t o t a m -
tuendize : Evita las vanas queítiones, y 
genealogías,porque fon inútiles,y va-
nas. Por ventura no fo.uos todos Hijos 
devn Pad.e ? Si él fue ,il / o d o s Ionios 
viles; y íi él fue noble, todos lomos no-
bles. Puede fer mayor nobleza, que lcr 
hijos de Dios i Pues ella nobleza es eo-

7. ni'..n a todos los Chlidíanos ¡ y por ello 
, _ quilo el Señor,que en la Oraciondel Pa-

ter Noltcr no dixeflé nadie Padre mió,li-
no Padre nueftroíporque ninguno fe glo 
n e m a s que Jo , otros de la nobleza de el 
lrnage ¿pues cita alta nobleza es común 
a tocios. Si defeendiendo de malos fue-
res nulo, r o eres tu fo lo el malo; pero II 
\jpicndo de buenos no fueres vn tuoío, 

todam malicia es tuya propia. Nofo-
tros no efeogimos los padres; y alsi, ni 
poriosbaxosniercccmos vituperio , ni 
por los robles gloria.' E l to fe deve á los 
vicios, ó virtudes, pues citan en nuelli a 
mano , y elección. Si la nobleza prefer-
\ af lea ios hombres de las enfermedades, 
y muerte,y pcládumbre , que heredaron 
de el pecado de Adán, feria grande cola. 
Pero fi los ¡luítres eltán tan Tugetos á los 
dolores,y muerte, como los viles, vana,y 
loca es ella nobleza, pues no perdona a 
los Principes,y Rcyesde los delatores q 
la vida mortal trac conloo. Todos ci-
tamos fugetos á la muci te ; alsi el q pte-
fume del Iinage de los Godos,como el de 
baxo lucio. Por grande leñor que feas 
noef t i s libre de lemejátes calamidades, 
porque al fin eres hombre. El Señor di-
zc en fu EvangelioiSemejante es el Rey- ¿ f a J 2 

no de los Cielos i vn hombre R e y . Pa-
rece que bailara dczir,quc era fchiejante 
a vn Rey.lin dczir á vn hóbre P e y . Por-
que claio cílá,«¡ue fi eiRey.que ha de lcr 
hombre; perb quilo dczir a vn hombre 
Rey, porque entienda el R e y , y el Prin-
cipe,y el grande,que es hombre,y f e d e i e 
de devaneos, y de penlár que no e í t i fu-
getocomO hombrea todas las milérias, 
y corrupción de los ottos hombres co-
munes, y plebeyos. S i rocsquclos i luf-
tres,como dizc llaias,tenga hecho paito 
con la enfermedad, y con la muerte, pa-
ra que no les empezca, ni d*ñc. Hasvif- ¡ f t g2 

to por ventura la muerte, pues dizCs que 1 

has hecho concierto con ella ? Hasexpc-
ruiicntauo los tormentos de el infierno} 
Confiriera, pata deshazer tu locaimagi-
naciou, ,ue eres hóbre, aunque l'cas Rey, 
y grande leñor , y que mañana icras co-
m.do d.- guíanos. El Rey David dizc: 

Provecho ay en mi langre, quando pr 
uclcendiete á corrupción > Muchos por J ' ' 
«er de padres nobles , toman licencia pa-
ra ler mas vanos,y áttogantcs. Su i .or ía 
(dize O.eas) vlcneies del vientre, v déla ^ 
concepción. Del nadmiento íes nace la W 9 * 
vanidad. Las cofas que les obligan i fer 
mas , irtuoios,toman por ocalion,pata ler 
mas livianos. La nobleza de la landre 
necelsira a los nobles á feguir la vintid 
, antepallados. La i.obleza es vn 
uro de heredad para fiempre fin fin, q u c 

los talesdevcn tener ala virtud;y los que 
alsi no talen ,lbn comomonftruos, que 
no le parecen con lus padres. N o te iac-
t e v u te precies de tu Iinage, porquedis 
i los que te oven grande rcltimonio de 
tu locura. Quieres ver quan poca cuenta 
hizo Dios de los liuagcs nobles > Efco-

g-,6 Dios á Saúl por Rey de Ifracl,ficndo 
ce la mas baxa Familia, y del Tribu mas 
pequeño de aquel Pueblo. A lepte.que 

f u i . 1 1 . p0.- fer eipurio.v de vil madie,loccharó 
fus hermanos de cala de fu padre con 
afrenta,efeogió Dios para lib.-ar i fu Pue 
blodc los Anionitas. Quando vino al 
mundo,no efeogió nobles,fino ignobies, 

i Csr i y pobrccillos-peleadores. E l m i l m o R e -
' ' demptor,aunque era Rey, y Señor, para 

cenfufion de ios que fe precian de fetíie-
/ M O I O ¡antesvanidades , d ixoqncera Paflor. 

' Reprehensión es para aquellos que to-
man por Ibbrenombrc el mas claro titu-
lo de fus padres. Quita de tu coraron to-
das cftas locuras, y tueños. Acucrdate q 
cíes tierra , y ceniza como tus padres. 
N o perdonaran a ti los guíanos, que co-
nienen tai fepulturas i aquellos que re 
engendraron. La nobleza que dellos he-
reda Itc fue mortalidad, y corrupción. 
Elt.isfonlas armas que has de poner en 
tu etcudo;v ponerlas,no en las puertasde 
tu cafa,finó delante de tus oíos. Ten cf-
tas cofas continuamente en tu memoria, 
v de-harás la rueda de tus ociolos, y va-
nos pci'.íamicntos. 

D : h verdadera nobleza. Cap. 4 1 . 

i . Reg. í i Todos los que me honráren glirif! 
fl< J a c a r é yo:V los que me defpreciá no 

ieránnobles,enze Dios. Si dclprccias á 
Dios pecando,como eres noble , fi dizc 
car tttifmó S í ñ o r ,_que los que ello ha 
z e n . 1 1 0 fon nobles,fino ruflicos; fe -un ef-
to aue Dios divo por boca de vn Profe-
taal Saceidote Hcli: La verdadera noble-
za es la virtud , la qual no dcfprecia á 
Dios , mis antes le ama lobre todas las 
cofas. D e etta nobleza de el animo deves 
hazer caudal, y no de ella corporal, fien-
do tu oblcuroen tuscoftumbrcs. Por lo-
co lefia vuo tenido, fi fe preciallcdeno-
bie.ficndohijo d c v n c f d a v o , aunque lii 
madre fea libre, y noble. Pues fi tu ani-
ma , que es la mejor parte que tienes, es 
efclava y cautiva de el pecado, de qué te 
precias,aunque el cuerpo, que es la parte 
mas flaca, y menos principal fea noble? 

QuSdOclanims no es adornado de bue-
• n>s,y loables coflumbres, muy poco ha-

ze al cafo roda eíta n o b l e « de fangrc. 
Sin la nobleza de el anima cofa peligrofa 
es cita nobleza del cuerpo, porque fucle 
engendrar fobervia, y ignorancia del co-
nocimiento , que deve tener el hombre 

• i li mi' .mo, y otros muchos males. Se-
- 01111 fentendade fabios, las feñalesde la 

DclaVanidaddclMundo. ' 6$ 
verdadera nobleza, fon la liberalidad, el 
agradecimiento á los beneficios recibi-
dos , la clemencia en perdonar, valentía,. 
y grandeza de animo. De coiacor.cs no-
bles es futrir con esfuerzo qualcíquier 
tribulaciones, y ocupar fuspeníamientos 
en cofas grandes, y no en las baxczas de 
cite ligio. Aquel lae. verdadera noble-
za , que adorna el animo con buei,ascol-
tumbrcs.No claridad de el Iinage lino la 
nobleza de las virtudes hazen ai hom-
bre acepto, y agradable á Dios. L a no-
bleza corporal no es tuya, fino de los tu-
yos. La nobleza verdadera, q ¡ees la ir-
tud,es propia tuya, la q al ninguno te la 
podrá dar,ni quitar,fi tu no quieres. Qué 
mereces tu por lo que los otros ganaron? 
Qué raxon ay para te alabar, por loque 
heredalte de tus padre-? L a nobleza de el 
línage viene de la generación -, pero la 
nobleza de la virtud procede de la obra 
propia,quanto á las virtudes adquilitas, 
y es dondeDios quanto á ¡as ínfulas.F.fti 
nobleza es tuya propia. De la raiz amar-
ga fale el fruto ubrofo,y dulce, y de ba-
xa generación puede fe ; i l adre , y noble, 
fi lucres virtuoío , y ami¿o de Dios. 
Aquel es noble, que no sirve i ninguna 
torpeza. Lá grandeza de el noble cora-
ron dcfprccia las cofas pequeñas, y em-
prende arduos negocios. Aq relia es ver-
dadera nobleza, que hazeálos hemores 
hijos de Dios,y herederos dei R e y n o d d 
Cielo. Aquel guarda entera fu nob;cza,q 
no firve á los vídos,ni es de ellos manda-
do. Siervo eres de aquel de quie erCs cn-
feñovcado. Porvétura noesficrvo de la 
maldad,ci que es feñoreado ddla? Aquel 
no es vil, q no haze vilezas. N o te deves 
jactar de que eresnoble;pcro deves mu-
cho correrte,y tener vergüenza, que vi-
niendo de buenos, y nobles,no feas here 
dero de fus virtudes Coa io las nubes 
gruellasobfcutecc el Sol,v la Luna, y E f 
trellas,para que no parezcan, ni nos dén 
fu luz : afsi losvicíosdelosquedcfden-
den de nobles,obfcurcccn los buenos he-
chos, y lultrc de los antepalládos. L a 
Religión Chriitíana no mira la noble-
za del cuerpo, lino la virtud de el anima. 
Sirviendo al v ido no eres noble, fino vil, 
pues eres liervo de el vicio. L a verdade-
ra libertad,y noblezadeiánte de Dios, es 
nofervir al pecado; y la fuma nobleza es 
fer claro en virtudes. Para folo citóte 
deves acordar que eres noble , para oue 
con la fangre iluftrc frifen las virtudes. 
La nobleza mundana no la halló la equi-
dad de la naturaleza, fino la ambición de 

l a la 
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¿ 4 PrimeraPárte 
la cedida. L a insratirud.y ctcaleza, fon 
vicios de villar,osr D e Dios,que c s N o -

M.-.tt. 5 |-.ili;>¡mo,duc el Evangelio, que hazc na-
cerá ! Sol para los buenos , y ina os , y 
l iuevc lbbic ju l ios , y injullos. A todos 
da,v à iodos comunica fu bondad, y No-
bieia. L a clemencia es propia virtud 
de rebles , y que conviene i los Reyes. 
E ¡ R e y cnrre lasa-e jasno tiene aguijón. 
C o m o ia manlcdumbrc en los rendidos 
es lenal de nobieza:aisí la lobervia entre 
los fugetos es ar ; umento de villabia.De 
Dics , que es la milma nobleza , eltá et-
erno q i . e h u n i l i a á ios lobctvios, y po-
oc¡olos,ycnl'a¡i;a,y favorece à los abati-
dos , y peq .cños. Propio es uc villa-
n o , ia venganza , y de i.ooles perdonar 
Iaculiurias , y tàvorcccr a los que poco 
puee.cn. C o m o esde ceracones generó-
los, J iazer poco calo de las colas peque-
ñas ; afsi lo es de los que fon ver dadera -
mentc nobles, delpreciar ellas poqueda-
d e s milci iasdeelmundo C o m o feria 
giandc poquedad,li vn hijo de v 11 Rey f e 
pu,ielle a guardar los puei e o s , ò anuu-
vicilia por ias calles jugando con el lodo: 
aisi es grande vileza,qr.efiendo hijo de el 
R e y del Cielo ames el cftiercol del mun-
do, y abominaciones de la carne , guar-
dado ios puc cosderus fcnt idos , y apa-
centándolos con fuciedades, fienaociia-
uo para gozar de aquella^ Ccleftiales ri-
que/as.Mi; a quecrcs hi jo de Dios.y que 
cn.ia Oración lo l amas Paute , quando 
cdzes, l'aure nuellt o que cilàs ci, los C i é . 
los. 1- n tener a Dios por l'aure le nos dà 
a cilici.uer, que leamos nobles en nuef-
tras eoltumbres, y noselltmcmosen mu-
cho,y no nos abaxemos a cofas viles. E l -
ia es u verdadera nobleza,y loia e fia tie-
ne ra,or delante de Dios. Prcciavanfe 
Jos ludios de tener, por Padie al Santo 
1'atr.aica Abraham , lleudo en fus obras 
c o m í a n o s de lus coüumbres;porlo qual 
Ci Señor ios d e t e n g a ó , diziendo: Si ibis 
«le Abraham , ha. ed fusobras. E n c f t i 
iemcucia de el Salvador claramente fe 
muctua.que ia nob.ezacoiilifte en la vir-
tud y cxercicios de c . l i , y que es vanidad 
preciarle el hombre de la nobleza de lus 
antcpalf-dos »fiendo diferente en lascof-
tumbres,Què.colà mas iioblc pucde ler 
al hombre Chcillian » , que fer hijo de 
D i o s ? T o d o lo demás es nada, en com-
paración de ella nobleza. Y quan poco 
valga el la nol>leza,lin la buena vida , el 
Ptáiui ik i l o declara,tí(ziendo : ¥ 0 dixe, 
volbtros lois diofes , y. luios del muy A l -
to jperocomo hombres moriréis , y eae-

Mat. 7 
Lue. 11 
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reis ccmo vno de los Principes. Declara 
prañero David la dignidad de el hombre 
en fer hijo adoptivo de D i o s , y mucllra 
lo tegundo, que ella'digmdad aprovecha 
poco , li viviéremos c o m o hombres, 
porque como tales moriremos. T o d o 
íliicltro ier tiagara la muerte. Aúer .do 
vivido como hombre , morirás como 
h o m b r e , y en ello parará todo tu valor. 
N o morirás como los lujos del muy A I -
ro, a quienes cl'pcra bienaventurada , y 
glorieta vida; pero cacrcfe, como el Prin-
cipe, que cercado ne cxcrcito , y vellido 
de doradas, y luzidas armas c a e , y muere 
en el campo. A fsi morirán, y caerán los 
hijos de D i c s , lino vivieren como tales, 
y como hijos de tál Padre. Y quieres ver 
01ra cofa mas maravi . lola : Si r ían cofa 
es ter hijo de Dios adoptivo.mucho mas 
es fin eouiparacion aiguna ler hi jo de 
Dios natural como lo era uuclti o Rcdép 
tor Ie iuChri l lo . Pues G u i l l o r.ucíl .o 
Señor noquierc fer tenido por hi jo de! 
L i o s , fino hizicic las obias cíe f u Padre. 
A i s i lo dize c l m i i i u o e n el Evangelio: l 0 a n - 1 0 

Si y o no hago las obras de m i Padre, no 
quicio que me creáis. Pues li C h r i l l o 
no quiete fer tenido por hijo de Dios , fi 
no hazc ooras conformes a elte titulo , y 
dignidad; mucho menos valdrá delante 
de Dios ler hijo adopt ivo , no viv.er.do 
como tal. Y ( ¡ fer hi jo de Dios adoptivo, 
que es la mas alta nobleza q e puedes 
tener,importa poco viviendo m a l , quan-
to menos hazc al cafo delcender de h ó -
bres m o . t a i c v y ler hi jo de la muerte , y 
corrupción de tus anrepaflados i Procura 
de cnnob.eccrte con virtudes, porque cf-
ta es la nobleza, que hazc hi io de Dios,y 
heredero de lu Reyno CelelUal. D e ella 
no j lcza, que es la verdadera, dc . es liazcr 
macho cafo,defprcciando toda otra no-
bleza, como cola mundana, vana, y loca 
que con el tiempo muy brevemente paf-

Pe U Vanidad i U, r¡qH¡za, f t m f a r i ¡ „ . 
Cap.43 . 

C a l l a s riquezas abundaren , no pongáis Pf> 6l-
en ellas vueftro coraron, dize el Ptál-

nai lia. M ucho deve aborrecer el verda- • 
dero l ie ivo de Ie iuChri l lo , lascólas que 
conoce apaitarle de Dios. Vanas fon e f . 
•tas riquezas temporales, pues tienen tan 
Vanohn. Durmieron fus fueños los va-
rones de las nquez i s , y ninguna cota ha-
liaron en fus manos. V a n o es lo que re p f - 7 J . 
aparta de vn fin tan defeado , como es 

Dios . 

MJlt. i 

4 . 
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Dios. Aquellos R e y ros, y Ciudades, que 
el demonio mo'lli ó a C h r i l l o nueltro 
Redcmptor en el mpntc, por arte Mági -
ca, no eran verdaderas riquezas, ni C i u -
dades, lino fántalticas, y aparentes. Afs i 
todas las honras,riquezas, y g loi ia de el-
le mundo, no fon bienes veruaderes , li-
no var os ,y ficticios, y como dize San-
tiago , vapor que vn pcco aparece. N o 
pongas tu coraron en cotas tan vanas, y 
íranlitOrias; llevan trasfi al dctco, y po-
cos andan entre la, riquezas, y tienen lu 
coracon defpcgado deilas. Hiena, emm 

lado el rico ,quc es hallado , 1 1 macula y 
que no fe fue tras e l oro,ni ef pero en los 
teibros de la pccunia.Quica es ene,y ala-
barlo hemos» Alguno avra; pero cola es 
muy rara polleer riquezas,y n o ter el co-
raron cautivo de ellas. E l camino de el 
C ic lo es cflrccho.y trabajofo, el qual no 
fe puede andar,i .n élpccial favor de Dios. 
Ha de ir contigo el L v o r d e Diosmc-
l iano.ó el tavor grande,y excelente. L o s 
pobres caminan por la vida Chnlt iana, 
con el favor mediano de Dios ¡ p e r o á 
los ricos para le lálvar.no Jaita elle tavor 
mediano, porque lCs es nccctlario aquel 
f a r o r g r a n d e , y excelente de Dios. 1 
por tener el rico necelsidadde mayor 
tavor,éft-i en mayor peligro fu falvacion. 
T o d o rico es malo,ó heredero de malo. 
E l halcón h a t t o , no conoce á f u fenor. 
E! hi jo prodigo , viéndole rico dexo ia 
cafa d i tu padre; y pucltoennccelsidad, 
convirtióte , y b o l v i ó a l a cala que a na 
dexado. L a úqueza lo apartó de Dios; 
y la pobreza lo i'.evó a él . Los hijos de 
Rubén,y Gad pidieron a M o y ten que los 

destalle aquella tierra antes de e l Iordan, 
que era buena para e l palto de fus gana-
dos, que eran muchos , y renunciaron ia 
tierra de prowilsion. Ais i muchos re-
nuncian ia tierra del C i c l o , á ellos pro-
metida en perpetua pottefcion, por amor 
de las riquezas, y bienes corruptibles de 
cite mundo. Si quieres de veras datte á 
D i o s , dcfnudatc de toda mundana ocu-
pación , y amor de la tierra. Turba f te 
acerca de muchas cofas. V n a es neceflá-
ria. Si el la bufcas, luego aborrecerás to-
do genero de terrenales cuvdados. Q u i -
cio r.ueltros primeros Padres eftavan en 
el citado de la inocencia, ocupados en la 
espiritual confidetacion de Dios,tanto fe 
olvidaron del cuerpo , q u e n o c c h a v a n 
ce ver que eftavan defiiudos. C o m o pe-
cáron.lucgocntcndierou aceita de lasco 
£i< de el cuerpo, v vieron! edelnudos. E l 
A p o l l o l San P a u l o , atrebatando halla el 

D e la Vanidad del Mundo. ¿ 5 
tercero C i c l o , dixo, qile no labia fi c i tó 
fue en el cuerpo,ó fuera del cucrpo.por-
que 110 iabe parte del cuerpo, los que ion 
elevados a las co.as Celeltialcs. E l cuy-
dado que tenían acerca de las cofas del ef 
p i i i tu , les hazia fer defcuydados de las 
del cueipo.El ic delcuydo es grande cuy 
dado;y elte no láber.es muy a.ra labidu* 
ria. Los D i f c i p u l o s o e C h u l t o , ocupa-
dos en la doctrina de f u Div .no Mael-
t r o , no advertían en lascólas exteriores, 

y por ello felentaron á la mela fin labar- ¿ f a f I 

lcJasmai.Oj. L o s Farileos miraron en 
ello, y dixero. i ai Señor , que porque fus 
Ditcipulos r,o fe lana ^n ¡as uiancs. D i -
ferentes ion los pcnlámientos de ios tier 
vos de D i o s , de aquellos en que JO ocu-
pan losmund-anos. L o : l iervosdel mun-
do, ocupados en colas pequeñas, i.o mi -
ran por iav mayores: y por entender mu-
cho en lo que pertenece al cuerpo, folía-
les tiempo para fe ocupar co¡ . el alma. 
L o s cuydados, h i j o- Ion de las riquezas; 
y lasocupacioncsque traen contigo,aho-
gan el efpiritu del Señor. Delprecia la 
varidad de ellos bienes corruptibles, 
porque puedas iibrcmcntc darte á D.os . 
N o p o d r á s bolará Dios , lino quiebras 
las pihuelas con que el mundo te tiene 
prefo. N o te aparte de el amor de Icí i i 
C h r i l l o la dulzura de cite ligio. L a 
ponzoña date en algún lab,oio manjar. 
Mezclada en ot ro manjar, tac: miente fe 
c o m e , y el que la recibe es muy prel lo 
llevado á la cpultura. Dulces ion ias r i -
quezas á los que las a m a n ; pero la muer-
te eltá entre ellas, que hazieddo al h o m -
bre foberv io , y vicioto , üevan conligo 
á la muerte eterna. E l Ecicliallico dize: 
E l que ama Us i iqr.czas, no recibirá f . u- E c ( ¡ j 
todceUas- D e el fruto d ú o el A p o l l o l : 
L o s que quieren fer iicos, cacu en los la-
z o s , y tentaciones de c .demonio .Todas i.Ti.6% 
ias criaturas tales Ion al hombre , qual es 
el hombre á fi nufino. L a buena aima 
no puede fer dañada de las colas que fon 
de m e r a , ni el malo fer de ellas ayudado. 
Q u e aprovecha la multitud de las ¡ ique-
zas,paraella nuclira carne, que ha de nao 
rir ? N o podrán defenderla de la corrup-
ción en que ha de parar. Buena alma es 
aquella, qué nO es fojuzgada de las r i -
quezas. Durmieron f u tueño los varo-
nes de las iiquezas,dizeci P.almuia. N o 
dixo las riquezas de los varones , f ino los P f . 7 5 i 
varones de l is riquezas;porque ellos crá 
fictvos de las riquezas,y no leñorcs . L a 
gahancia cOn mala f a m a , es cornada por 
»ardida. D e temer es el que teme la po-

¡e i breza, 
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breza, Los fiervos firvCn de quitar cuy-
dados á lus tenores ; porque teniendo 
vno cargo devna c o f a , y otro deotraj 
deicanian ios tenores. Malos ñervos ion 
cidu.cro, y la hazicnda tempoial, pues 
no quitan á tu tenor de cuydado.masan-
tes le doblan los cnydados , y trabjjos. 
Vano eres , ti en las vanidades de ellos 
llenes corruptibles pones tuvltiniolm. 
Vanidad es cautivar tu coraron en las 
vanidades de elle mundo cautivo. Dei-
piccii decoraron lasiiquczasde la ticr-
í'a.y lera lleno elle tu coiagon de lasvct-
daueiias riquezas celctliales. 

D. lo poco que v.,¡cn las riqueza témpora' 
les Cap.4 4. 

TOdas las cotas tengo por cílicrcol, 
dizc el Apoltol , hablando de las 

co.a, de elle mundo. N o halló cota mas 
\ n 9qae apreciar el poco vaior de las ri-
4"'-'¿a. terrena.es , qtie al eltiercol. La 
verdadera perteecion dC la c.riaiüra ra-
cional es ellir.ur cada cola en loque ella 
merece Que cola mas neccllária, que la-
bes poner e precio a lascólas ? San Pa. 
bio como labio , y lleno de clpintude 
p'Os,pirtó el precio á citas cofas terrena. 
' C 5 . lcgim el valor que tienen. Por lo 
qual,aunque ellos bienes temporales va-
heian mucho , los devicras tener en po-
co , porcomprancan c,¡os aquellos ver . 
sUíieros licwes de laglona , quanro illas 
liendo tan ba .os , que por 10 poco que 
vil en en limuiiio:., deven lér reputados 
en nada, fíenlas Iquc luzcs 111...ello cu 
dei pieciar los bienes de cite mundoiMi-
ra 10 poco ,)ue vatcn , conoce la vil 111a-
1 u deque ion hechas todas .u, i iq„e-
¡ t a i • >' formadas tu> joyas. Coniidera 
con aicncio.vi'u vil precio,y lean de ti ef-
" nada, en poco .Qué es el oro fino hc-
zes de .a tarta • Que ion la plata , v las 
piedraspreaio.as „íi.ioelcoriade la [¡er-
ra , que en cha le quajaron, y le crian» 
Que Ion losb.ocados. .alos, ledas, y ta-
fetanes , tino eltiercol uc viles guíanos-. 
Que ton los linos panos,!mo lana de bel-
WsíQuc ion.iasmatthas.las pieles oían-
las , y delicadas, lino cueros de anini des 
muertos? Qué ion los Palacio* pintados 
las lalas doradas^as altas torres,ios fump. 
mtíicis cdiiiciob Jasgraudcs , y populo-
Jas CuudadesdiBo tierra, j Y que lóiilas 
honras, lino viento? Qué estodoquamo 
ay Cn el muikto, linoriei ra ? Alijando ef-
ras colas terrenales ,que ei mundo tailj. 
mente liamó bieiics, q u e a m « , iu W > : i l 

,del L ibro 
pocote rierrarConocc la vanidad de elfo 
qiiceiniundo te da,y guárdate i_ccaiui- ¡ ¿ 
var t i i ip iavtncn colas tan baxas. Quan ' 
poco lea 101.0 cl .o que deves delf rec.ar, 
mudtra.o Halasenaquclio que mzt,ha-
blando del henibie. Toda carne es lie-
no, y teca lu gloria, alsi L imo ia lioi del 
campo. Si lo mejor de elle vniveiloes 
el hombre, y aquí te ha dicho el Proleta 
clnoniuie , y toca lu gloria como el\ ¡ | 
hei.o, a que podrá fer comparado toco 
l o demás, pues Un comparación es me-
nos que el hombre? Ten ve. guenp de ti 
miliiio, y devclte de afrentar, y correr, 
pues fieuocriatura tan excelente, y cria-
do para amar, y goza, de Dios, has fido 
tan apocado, y de tan baxo clpirítu, que 
dexando a tu«_riador cniple. lte tu amor 
encolas tamiies. Hállele cn ti vnafan-
ta fobervia, ellimandote cn lo que es ra-
zón,conodendo tu nobleza, y el fer tan 
excelente que rccibÚlc de Dios. A m a 
cofasnobles , que fon los bienes efpiri-
tualcs, légíi la noble inclinación que pu-
lo Diosen lu generoló coraron, quando 
te crió á lu imagen, y lemejanca. Mira 
loque valen c loro , y las piedras precio-
iás.pucs Sa bmon.fcgun lentcncia delSe- 6* 
ñ o r , vellido de brocados, y fedas, y pie-
dras preciólas, con toda lu gloria, no la-
lió tan bien vel l ido, como vna lior de el 
campo. Quien dirá que no es mas rico 
el o t o , que el vil henoí Maravillóte la 
li.cynadeSabádclláber,yriquczadeSa- J . Reg. 
lomon.y noleniaravillavadel lilio de el l o . 
campo. Eíicesvngrandeciror,y enga-
ño ue los hombres, que aquellas colas q 
parecen hcimoias,, |uzgamos por mas 
hermo.as, que las que Ion real, y verda-
dccaniente hermotas. Nueitra codicia 
es caula de edo. Quien ama al feo pare-
cclc hcrmolo. Alsi á nofotros, que to-
moscodidoi'os ,y avarientos , la veíti-
dura de 0 1 0 nos parece mas hermotó que 
el lilio del campa; y li ello nnrallémos 
con ojos claros, veríamos en la ropa de 
carme.i.y de brocado las manos del hom 
bre que la texieron.y enei lilio la mano 
de Dios q e lo hizo. Y quanto feria á 
l->ios cola mas agradable á ti,que el lioni 
b f e . f i tuviefles íes,o/os ¡impíos , tanto 
ui.is hcrmo.o te paieccria c, liiio que 
pinto Dios , que ia vcliiduraquc texió 
Í , hombre. Alsi l ae lpo iaquechcrmc-
liisinia esalabada en los Cánticos. C o - „ 
mo el lihoicntrc las efpinas, afsi nn ami- ' 4 

g.i entre las hijas. A n i a , pues, ¡a verda-
dera hermolura , y los ticos teforos Cc-
klliales, .y. nocíHtives tu coraron cnel 

Cf-

D e la Vanidad del Mundo. 
cfliercol de la tierra. Ten'¿vergüenza de 
clt.mar en algo colas tan viles. Qué tie-
nes tu que ver , ó Chrhliano, con las ri-
queza temporales .pues te fon prome-
tidas riquezas eternas, y oeleltiales • L o 
que muchos Pliilofophos Gentiles me-
nolpreciaron, tudncipulodelcfuChrit-
to,llamado para el Cic lo .tienes cn mu-
cho? Ninguna cofa ctlá tan fuera de no-
lotros como el dinero ,ni ay cofa que 
menos prouecho nos traiga. Aunque 
tuuieáes en tu poder todo ei teloro del 
mundo, ferias por elfo mas moco , mas 
fabio.giande.fuerte , ó mas herinofo de 
lo que agora eres > Si dízcs, que con las 
riquezas adquieres deleites, elfos fon 

amandole, te mejores cn la venta, dan-
do lo buetio.porloincllimable, y loptc-
ciolo, por aquel que ningún precio reci-
be. La verdadera riqueza, mas le alcan-
cadlmiinuycndo lacod.cia,que acrecen-
tando tefoios, los ¡quaies mudias vezes 
fe allegan para mal de fu dueño,y las qui-
ta Dios con grande benignidad a los que 
guarda para el C ielo porque por ventu-
ía teniendolascon cebo de la vana prof-
pendadcmbc.ecidos en fus locuias, y 
c.egosconel humo de (lis honras, per-
derian las riquezas, y honras incltima-
blcs,qv,e tienen fin. Miracn qi an poco 
tiene Dios cfl'cs bienes terrenales, pues 

riquezas adquieres deleites, euos ion priuó de ellos á v ñ lu amigo tan grande 
breves,y vanos. El verdadero g o / o , y comolob,ápet ic ion de 111 enemigóla-
ue,eite,es la tranquilidad, y fofsicgo del tanás. Abre los oios.y conlidera , e,uan-
aiumo. Sidizes que ganas honra,mira to te abates amando las riquezas deior-

" ' '— J — denadamente. y como te engrandeces 
mcnofpreciandolas. Quita tu amor de 
eftasvanidades, y empteaio en loio lefu 
Chrifto. 

q ieioshombrcsno le maravillan de tu 
pedona , lino de tus velliduras,y de tus 
ri .]uezas,y alsi ella honra 110 es tuya,tino 
d ; 10 que tienes. Si vietfen ¡a pooreza 
de tu animo por milorable ,y defventu-
rado te tendrían: La verdadera honra es, 
lcr ann = o de Dios. Si dizes, que ganas 
amigos con lis riquezas , 110 por cieito 
ve.luderos amigos, fino muy fallos, 10 
qua! 110 folo no es ganancia, lino perdida 
conocida A tus riquezas aman, y no a 
ti. Engallante con lilóujas, y el que me-
jor cátate mueftra, y es tu deudo mas 
cercano,te d e x a mas .a muerte. por he-
redarte. Si d zes ,quc con las riquezas 
das ¡.motnas i ; obres, y hazes muchos 
b-cnes,m,iyor bienes, y mayor merecí 
miento delante de Dios , dexario todo 
por amor dè i , y 110 poflecr nada, como 

Mat.A. tohizieronlos Apo. io lcs .y Difcipnlos 
de lefu Chr i fio mandando le lo lu Diui-
no Macllro.qae polleyendo grandes ri-
quezas,viniendo en el l igio. liazer mu-
chos b.enes con ellas. Abre,pues,los ojos, 

- y mira el engaño cn que viues ,-ti píenlas 
que ellas riquezas temporales,y mula-
dar del mundo fon de algún valor. CO- f » . ^ , . . . ; . , ™ - -

moel amor vende al amantepor el ama- ques de veras cofas tan de burla f i l i a l - p r j ^ 
d o , demancraqueno es f :yo ,'tino de nulla dize : Hijos de los homb.es, por 
aqaclloqucama , amando ellos bienes qué amais la vanidad, y bulca.» la mcii-
tcrrenalcs,valiendo til tanto, y ellos tan tira ? Siendo hiio de hombre racici.al y 
pococoiwo hemos v i l lo , das lo mejor, quet ienesvfoucrazon.no viuastanlin 
por lo qae tal no es. Vendes lo precio- razón, que conllir.ivas tu vltimo finen 
lo por cjfasviles, lo muy bueno, y exee- losbienes terrenales', pues fnillc criado 
lcutc.que es tu coraron, por el ctHerCol para gozar de los'celellialcs. N o dés 

M i l . z l de la tierra. Por clV> manda Dios , que creditoal mundo,que engaña, y liempre 
anaes i é l , no porque fu Diu'iña Magef- miente á fus letvidoi-es. Vanidad es lo 

Lue.10. tad tiene necel'sidàd de tu amor , lino que amas, dizCel P f a m o , y mentira 
por tu proaeclaoi Por hontarte quiere quanro el mundo promete. Effe oro, tic-
q ic leames.pocque vendiéndote poté l tra es,y ellas tèda, en que tanto te rega-

0 las, 

Di la pAreza i: las r quezas terrenales. 
Cap. 45 • 

NO compare á la DivinaSabiduriala „ 
piedra precióla, porque tono oto • ' * 

en IU comparación,e, vn poco de arena, 
y como ,odo le ettimara la p ata odaiuc 
dec l i a .d izee l Sabio. Pooicza es n.uy 
grande, ella que el mundo llama rique-
za. N o pone as tu coraron en la val i -
dad de las criaturas, mas anieslo icu-in-
ta á lo.o Dios. N o te aboques cautiuan-
do tu voluntad á colas tan viles. Por el-
fo re crió D.os derecho, 1 orque amalles 
las cofas del C ic lo , y etiimaues en poco 
las de la tierra. Porque mira el Scnoi tu 
prouecho , todas las colas que lias me-
neiter pu,o encima de latieira, al i co- . 
mo el pan y vino, y la cari.c, porque con 
tádlidad lashaliailcs, y las lepcriiuasco-
mo el oro.y la plata, puto debaxo de la 
tierra, porque no las codicies. N o bul-
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breza, Los fiervos firvCn de quitar cuy-
dados á tus tenores ; porque teniendo 
vno cargo de vna c o f a , y otro dcotraj 
descantan los feñores. Malos ñervos ion 
cidinero, y la liazienda tempoial, pues 
no quitan á fu tenor de cuydado.mas an-
tis le doblan los cuydados , y trabajos. 
Vano eres , (i en las vanidades de ellos 
bicncscorruptiblcs pones tuvltimolin. 
Vanidad es cautivar tu coraron en las 
vanidades de cite mundo cautivo. Dcf-
piccir decoraron las riquezas de la tier-
ra, y lera Heno elle tu coraron de lasvcr-
daüciias riquezas cclclliales. 

D. lo poco que v.ilen las riquezas témpora• 
Íes Cap./) 4. 

TOdas las colas tengo por ctticrcol, 
dizc el Apoltol , hablando de las 

eoias de elle mundo. N o halló cola mas 
a que apreciar el poco vaior de las 1 i-

S"ezas tcrrena.es , que ai eiticrcol. La 
verdadera perrcccion de la criatura ra-
cional cselUiiurcadacoiaen loque ella 
merece Que cola mas ncccllária, que ta-
bee poner e precio a lascólas ? San Pa. 
biocomo lab,o , y lleno de clpintu de 
Dios.pirlb el precio á citas cofas terrena-
' C 5 . legim el valor que tienen. Por lo 
qual.aunque ellos bienes temporales va-
lieran mucho , tos devicras tener en po-
eo. ptireompraricon e,¡os aquellos ver . 
ujíieros licnes de laglona , quanto mas 
tiendo tan tolos -, que por 10 poco que 
vil en en li mi lino:., ueven lér reputados 
en nada, fiemas que luzcs mucho cu 
dci piccíar los bienes de cltc mundorMi-
ra 10 poco que valen , conoce la vil 111a-
t d u deque ion hechas rodas iu> riq„e-
¡ t a i • >' formadas lu> joyas. Coniidera 
con arcncio.vfu vil precio,y lean de ti ef-
" nada, en poco .Qué es el oro fino lic-
ZCS de .aterra - Que ton ¡a plata, v Jas 
pleuraspreaioas „ ¡ ¡ „oe lcorude la [ier-
ra , que en el,a te quajaron, y leerían» 
Que Ion losb.ocaaos, .alos, ledas, y ta-
fetanes , tino eiticrcol de viles guíanos-, 
Que ton los linos panos,!m o lana de bcl-
WsíQuc iou.iasmarthas.las pieles Dian-
a s , y delicadas, lino cueros de anim des 
muertos? Que ion los Balacios pintados 
1 « talas doradasjas altas torres,ios fump. 
nitíicis cditiciob Jasgraudcs , y populo-
Jas Ciiidadesaioo eierra, j Y que lónias 
honras, fino viento? Qué estodoquanto 
ay Cn el mundo, linoriei ra ? Amando cf-
tas colas terrenales , que el mundo taifa -
mente llamó. bielics, q u e a m « , fiiW>:u 

,del L ibro 
poco ele ticrrarConocc la vanidad de elfo 
queelmundo teda,y'guardare c.ccauu-
varu.coraijt 11 encalas tan baxas. Quan ' 
poco lea 101.0 elfo que devesdelprci.ar, 
muiltra.o Halasenaquclio queuizc,ha-
blai dodel hciubic. Toda carne es lie-
no, y teca tu gloria, alsi r i m o ia lioi del 
campo. Si lo mejor de elle vniveilocs 
el hombre, y aqui te ha dicho el Proleta 
clnomoie , y roca lu gloria como civil 
heno, a que podrá fer comparado toeo 
lo demás, pues lin comparación es me-
nos que el hombre? Ten ve. guenp de ti 
milino, y devclte de afrentar, y correr, 
pues fieaocriatura tan excelente, y cria-
do para amar, y goza, de Dios, has fido 
tan apocado, y de tan baxo clpirítu, que 
dexando a tu«_riador cmpic.ite tu amor 
cn cofas tan \Les. Hállele cn ti vna tan-
ta lobervia, ellimandote cn lo que es ra-
zón,conociendo tu nob.eza, y ei fer tan 
excelente que rccibÚtc de Dios. A m a 
colasnobles , que ion los bienes efpiri-
tualcs, fegü la noble inclinación que pu-
lo Diosen tu generofo coraron, quando 
te crió á fu imagen, y lemejanca. Mira 
loque valen c l o r o , y las piedras preció-
las, pues Sa bmon.fegi.n iénccncia delSe- 6* 
ñ o r , vellido de brocados, y fedas, y pie-
dras preciólas, con toda lu gloria, no iá-
lió tan bien vel l ido, como vna lior de el 
campo. Quien dirá que no es mas rico 
el o r o , que el vil heno? Maravillóle la 
H.cynadeSabádclláber,yriquczadeSa- Jkg, 
k)tnon,y no te maravilla va del lilio de el 10 . 
campo. Elic es vn grande ciror, y enga-
ño ue ios hombres, que aquellas colas q 
parecen heimotas,, juzgamos por mas 
hermoias, que las que Ion real, y verda-
de. amen le hermoias. Nueitra codicia 
es caula de edo. Quien anaa al feo pare-
cclc hcrmolo. Alsi á nol'otros, que lo-
mas codicíelos, y avarientos , la veíti-
dura de oro nos parece mas hermotó que 
el I1110 del campa ¡ y ti ello mirailémos 
con ojos claros, veríamos cn la ropa de 
carmc.i.y de brocado las manos del lioni 
bre que la tcxieron.y cnei litio La mano 
de Dios q e lo hizo. Y quanto feria á 
Dios cola mas agradable á ti,que el hom 
bre, Utuvicffes ios ojos limpios , tanto 
i>M$ hcrmo.o te paieecria c, lnio que 
pinto Dios , que ia vclliduraque texió 
Í , hombre. Atsi l ae lpotaquechcrmc-
íaisimaesalabada en los Cánticos. C o - „ 
xno el ltlio,entre las efpinas, afsi mi ami- ' 4 

ga cutre las hijas. A m a , pues, ¡a verda-
dera hermolura , y los ricos teforos Cc-
kltiales, .y, 110 cautives tu coraron en el 

ef-

D e la Vanidad del Mundo. 
eiticrcol déla tierra. Ten ,vergüenza de 
clt.mar cnalgo colas tan viles. Que tie-
nes tu que ver , ó Chriltiano, con las ri-
quezis temporales .pues te fon prome-
tidas riquezas eternas, y celcilialcs ? L o 
que muchos Philofophos Gentiles me-
nolpreciaron, tuducipulodelcfuChri l -
to,llamado para el Cic lo .tienes cn mu-
cho? Ninguna cofa cita tan fuera de no-
lotros como el dinero ,ni ay cola que 
menos prouecho nos traiga. Aunque 
tuuieáes cn tu poder todo el teforo del 
mundo, ferias por elfo mas moco , mas 
fabio,giande,fuerte , ó mas hermofo de 
lo que agora eres > Si dízcs, que con las 
riquezas adquieres deleites, ellos fon 

amándole, te mejores cn la venta, dan-
do lo bueno,por loincftimablc, y lopic-
cioto, por aquel que ningún precio reci-
be. La verdadera riqueza, mas le alcan-
cadimiinuyendo lacod.cia,que acrecen-
tando tefoios, los ¡quaies mudias vezes 
fe allegan para mal de fu dueño,y las qui-
ta Dios con grande benignidad a los que 
guarda para el C ielo porque por ventu-
ra teniendolascon cebo de la vana prof-
pendadcmbc.ccidos en lus locuias, y 
c.egosconcl humo de (lis honras, per-
derían las riquezas, y honras incltima-
blcs,qc,e tienen fin. M ira en qnan poco 
tiene Dios ctl'cs bienes terrenales, pues 

riquezas adquieres ueieitcs, cuos ion priuó de ellos á v ñ tu amigo tan grande 
breves,y vanos. El verdadero g o / o , y comolols,ápeticion de 111 enemigóla-
ue,cite,es la tranquilidad, y fofsicgo del tanas. Abre los ojos.y conüdera , s,uan-
aiumo. Sidizes que ganas honra, mira to te abates amando las riquezas deior-

" ' '— J — denadamente, y como te engrandeces 
menofprcciandolas. Quita tu amor de 
ellas vanidades, y empleaio en loio lela» 
Chrifio. 

q le ios hombres 110 le maravillan de tu 
pertona , lino de tus velliduras.y de tus 
ri.¡uezas,y afsi ella honra 110 es tuya,lino 
de io que tienes. Si vieilen ia pobreza 
de tu animo,por mifcrable ,y delvcncu-
rado te tendrían. La verdadera honra es, 
lcr amigo de Dios. Si dizes, que ganas 
amigos con lias riquezas , 110 por cierto 
ve.cuderos amigos, fino muy fallos, 10 
qua: 110 folo no es ganancia, lino perdida 
conocida A tus riquezas aman, y no a 
ti. Engáñame con iilóujas, y el que me-
jor cátate mueftra, y es tu deudo mas 
cercano,te d e x a mas .a muerte, por he-
redarte. Si d zcs ,quc con las riquezas 
das i.motnas á ¡ obres, y hazes muchos 
b.cnes,mayor bienes, y n.ayor mcrcci 
miento delante de Dios , dcxario todo 
por amor dè i , y 110 poílecr nada, como 

Mat.A. lohizieronlos Apo .oles, y Difcipnlos 
de iclii Chriíto.mandandotelo tu Diui-
no Maeltro.qne polleyendo grandes ri-
quezas,viniendo en el figlo, hazer mu-
chos bienes con ellas. Abre,pues,los ojos, 

- y mirá el engaño cn que viues ,-fi píenlas 
que ellas riquezas temporales,y muia-

uar del mundo fon de algún valor. Co- — - -
mocl amor vende al amantepor el ama- ques de veras co'.ás tan de burla fclltal- p r j ^ 
d o , demancraqueno es f.:yo ,'tino de nulla dize : Hijos de los homb.es, por 
aqjcl loqueama , amando cltos bienes qué amais la vanidad, y butea s la mua-
tcrrenalcs,valiendo rd tanto, V eilos tan tira ? Siendo hijo de hombre racional y 
poco como hemos v i l lo , das lo mejor, que tienes vfo rie razón, no viuastanlin 
por lo que tal no es. Vendes lo precio- razón, que conllirayas tu yltimo tincn 

tópor c-afasviles, lo muy bueno, y exee- losbicnes terrenales', pues ti,iilc criado 
lente,que es tu coraron, por el cltíercol para gozar de los'celellialcs. N o dès 

Mil.zi de la tierra. Por clV> manda Dios , que creditoal mundo,que engaña, y liempre 
ames i é l , no por-que lu Diu'itia Magef- miente á fus letvidoi-es. Vanidad es lo 

Lue.10. tad tiene neccl'sidad de tu aníor , lino que amas, dizeel P f a m o , y mentira 
por tu proacclaoi Por honrarte quiere quanro el minado promete. Effe oro, tic-
q i c Icames.potquc vendicndote porc i tra es,yeffas lèda, en que tanto te rega-

0 las, 

Di la p Areza i : las r quezas terrinahi. 
Cap. 45 • 

NO compare à la DivinaSabiduriala „ 
piedra precióla, porque touo oro ' * 

en IU comparación,e, vn poco de arena, 
y como ,odo le citimara la p ata ociante 
de elìa.dize el Sabio. Pobicza es muy 
grande, ella que el mundo llama rique-
za. N o pone as tu coraron en la val i -
dad de las criaturas, mas anteslo 1CU.U1-
ta á ló.o Dios. N o te aboques cautiuan-
do tu voluntad á colas tan vites. Por el-
lo re crió D,os derccho, 1 orque amalles 
las cofas del C ic lo , y cliimaues en poco 
las de la tierra. Poique mira el Señor tu 
prouecho , todas las colas que lias me-
neiter pu.o encima de latieira, al i co- . 
rao el p-n y vino, y la cari.c, porque con 
tarificad las haltailcs, y las lupcrnuasco-
mo el oro.y la placa, puio debaxo de la 
tierra, porque no las codicies. N o bul-
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Iss, de feos , y torpes guíanos falcn, que 
r,o puede ler co;a mas baia. Ellas ion 
las preciólas joyas con que te arreas, y 

ellos fon los ricos atauios ccn que te 
ccmpones. Cercado ardas de eítasco-
ias.icdeadocltásde pobreza, y vanidad. 
N o te jades vellido de tales ropas,ni te 
glories en la tapiceria,cortinas, ni paños 
de tus grandes caías,porque aunque á tus 
oíos ciegos parezcan riquezas, no lo Ion, 
legun verdad, ni por tales las tienen les 
dilectos, y labios varones. No fon ellas 
1 « colas que hazen al hombre rico. Si 
quieres ler verdaderamente tico, ama las 
verdaderas riquezas. Ellas riquezas no 
hazen al hombre ler prudente,humiide, 
paciente.catto.ni benigno, m álaira con-
vierten en manlcdumbre, ni al cruel ha-
zen piadofo, ni al embidiofo caritatiuo. 
Pues l¡ i las virtudes del animo ninguna 
cofa aprovechan; antes por experiencia 
vemos que hazen notable daño, criando 
vicios,y extirpando virtudes: qué razón 
ay para quealsi tan destinadamente las 
ames > Eres como fi criafles en tu feno 
vikoras, y elcorpiones, quede ninguna 
co:a lerviria, lino que críandolas ion tu 
calor, te emponzoñarían defpues.y te 
quitarían la vida. Con el calor de tu co-
nc ia crias, y aumentas ellas riquezas de 
que viues,lasqualcs te comen las entra-
ñas,roen la condencia^hogan el efpiri-
tu,y ponen rufalvacion en muy gran pe-
ligro. E l lo es lo que amas, hombre cie-
g o , ello es lo que bulcas , ellas fon las 
cofas tras que te matas. Losinfielcs que 
ningunacoia tienen en el C ic lo , r o es 
maravilla, que bufqucn ellas vanidades 

en la i ierra, pues como dizc el Apotlol 
BOiraien guardada fuhftanda en el Cie-

t u q i | c tienes telbro.juiiícia, y 
tedenipaonenelCie lo , por que amás 
eftos oicnes terrenales > Los que def-
puesde cita vida han de fer para Ixm-
pre pobres, no es mucho due procuren 

PrimeraParte.del L ibro 
y f í e n o s , no es maiai illa que tratende 
las cofas de la tierra. Tero los hijos de j Cor 
Dios, y herederos de la Gloria ,mal pa- a . * 
rece tratar con tanta codicia los averes 
de elle mundo. Si en el d a del juizio 
lucres leñor de todas ellas, las riquezas 
del mundo no'podris ccn todas ellas r e - 1 1 • 
deinir el menor pecado efetito. N o 
aprovecharan las riquezas en el dia de 
la vergai <p, porque .los ritos tuvicton 

hambre y Dccelsidad:,pero á los que hul-
ean a Dios no faltará iodo bien. So lo«» . . „ 
ellos vimran fin necelsicad. Grrndc ts * 
la diferencia que a j de Jas riquezas t f -
piruuales,alas tcmp< rales. Las rique-
zas cfpiritualcsnos llevan al C i c l o , y las 
temporales al infierno. Las riquezas 
cfpirituales crecen cctni nicancole ; pe-
ro las tempera Ies dilminuvcnlc dardo-
las,y li fe guardan, no aprovechan. En- Mot. l l 
ganólas llama el Salvador á las riquezas. 
Engañólas Ion, pues ño pueden perma-
necer con r.olotrcs mucho tiempo. En-
gañólas, pues no hinchen todos los dé-
teos tienue lira anima. Solas aquellas ri-
quezas Ion verdaderas, que r.os hazen l i-
eos de virtudes. Ruega i D ios , cuete 
limpie el entendimiento,para que conoz-
cas bien la vanidad de ios bienes quea-
mas .porqueafsi levantes ta coracon á 
amar otros bienes mas n o b l e z a s ricoi, 
y verdaderos. 

DtUmtritht riqutzu runda. 
Cap. +6. 

Pf- 3 i . 

y á q u i e n C h ó ^ ü f o ' ; ^ ; ^ : 
leílial.comolodifpuioel Pad ie i d c a 
ra que comas y bebas para fiemprc en 
»quella niela de la Gloria, donde has de 
beoer delai royo de dulc irá , y de lafiiÉ 
te dele,rabie,teniendo allá colas de S ¡ 
g . zar,que n, o,os vieron,.„i oídos oye-
r o i v u l . c g ó á coracon de hombre,pot 
que quieres hattarteaquide los a j « » 
puc.ros,y Ollas de £ s y p w ? L o s c ¡ d a , ¿ , 

EL que ama las riquezas', no recibirá 
ti uto de ellas, dizc el Sabio. L o - E"!'.U 

cata del avariento es , que amia aquellas 
colas, que no aprovechan á lusamado-
res antes le fon ( in ic ió las , y muy Pto-
vechofas a los que las nienofprccian. Por 
amor deefto nos a ;onlé/a el Apoftol S i 
luan.di a .ndo: N o que,ais amar al mun- I . l ' m 
ao ni a lascólas que citan en él. Por i . 
umbrenatutal confia , que no deves 

amu-eftis cofas terrenales por fi mil-
mas,pue.i el amoresde lan »rande pre-
cio, que no fedevedar, finoal que pueda 
torn.r á amar , pagando al que ama en la 
nulma moneda de amor. Y como ello 
no pueda hazer ninguna criatura que no 
lea racional, no deves cautivar tu cora-
ron en lascólas de elle mundo prefente. 
Suma pcrverlidad es fruir de ,as colas 
que deves víar. De folo Dios hasde fruir 
amandole por ti mi lmo, como á fumo 
bien,y centrodetu corason, y vfarde las 
caatwas como de , refiriendo 

agua! 
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G.nf. j. 

aq-el amor en Dios , y ordenándolo en 
loio c i. Si amas los bienes terrenales , y 
viliblesdefenfienadamente como mun-
dano, per'üié.t:sia orden ue la naturale-
za,y merecedorcresUemuy grande cat-
tigo. Cr io Dios ai hombre a fu Icmc-
j.inca, porque como cada animal ame á 
lemejantc-.ao haiando ci hombre en los 
biene, terrenales fu íemejan^a , lé bol-
Viclle á amar a folo Dios. Qué leme-
jancatienes t a c ó n las riquezas ? Qué 
tiene que ver tu alma con el oro • A 
Dios cuya femcjanca eres , deves amar, y 
no ellos bienes terrenales. El Señor di-
ze : ¿ufead primero el Reyno de Dios. 

cadosfus coracones. merezcan rceebir 
en fas almas al,Efpiriru Santo. Mira 
quan apurad quiere Dios que elle nuel-
tro amor, que aun vn poquito de .reta-
blo de amo, de Criatura, y tan Santilsi-
ma como la Humanidad del VerboEter-
ho,no quiere que aya en nueitro carago, 
ti queremos que feapofente en él el El-
piritu Santo. Pues como quieres tu que 
ven¿. a Dios á tu alma, citando lleno de 
tantas palsioncs, y tiendo mandado por 
tu propio amcr y regido por tu apetito, 
y teniendo cautiva tu voluntad del amor 
de las riquezas,y vanidad de cfte mun-
do ? Para que Dios venga á tu alma,y te 

Xf f JC * JJU1*^IU L'UIII^IW w -- — 1 -
• • Si amas tanto ctios' bienes tcrienales.es oyga quando le llamares .nicneltcr es, q 

i.fi ig. 
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porque píenlas no pertenecer á ti el Rey-
no de Dios. Saúl oyendo dez.r,que auia 
de ler Rey de llcjcl,ninguna cofa f emo-
vió;an¡csal Profeta Samuel que tan gran 
cofa le prometía,le rclpond.ó , diziendo: 
N o tciy yo del menor Tr ibu , y de la me-
nor cala de lfrael? Por qué me has dicho 
cito ? Como lidixera, no pertenece á mi 
clReyno.de Ui-ad. Pero el que prime-
ro no cltimava el prometimiento del 
Reyno , viniendo el Elpirítudel Señor 
lobie.il,', ítliofe de animo Real ,y luego 
tuvopenlámientosgrandes. Als i quan-
do tu piernas Ib'lamcnte que eres hom-
bre, p.rccetc no per eneccr á ti c, Reyno 
de Dios. Peroü el eipiritu de Dios vi-
niere fobre ti, entenderás tu dignidad, y 
no harás c o a indigna del animo Real. 
Amarás luego el Ciclo, como heredero 
de aquel Rey no,y natural dél , y no cita-
rás ol . idado de tu naturaleza, cautivan-
do tu coraron en las vanidades del mun-
do. Porque amas mucho la tiérra, an-
das olvidado del Cielo. En todo el tiem-

mucracnt í todo amor de elle l ig io ,y 
que defn.ido de toda afición terrenal le-
vantes tu coracon á las cofas mvifiblcs, 
y ccleltiales. Muerto el R e y d e E g y p t o 
clamaron ¡os Ifraelitcs á Dios, y oy oíos. 
También llamaron antes de tu muerte, 
como ddpues , y no ¡os o y ó Buenos, y Exod.i 
malos,todos llaman á Dios; pero no oye 
Dios á ios nv.ndanos, porque no tienen 
muerto al Rey deEgypto.que es ci amor 
de ios bienes terrenales. Mata c lamor 
delmundo.y luego te o i r á L ios. El la es 
la f.icrqa de, amor .que tal te conviene 
fcr.qual es aque llo qttcanias.Tomas la fi-
gura de lo que te aficionas Siendo i.uef. 
tra alma como cera blanca, imprimé en 
ella qualquicr fello la imagen que tiene 
eícuipida. Si amas ios bienes de la tier-
ra,ferás terreno, y fi amas los bienes cc-
leltiales, feráscelcllial. Si pones vnefr 
pejo para el Cie!.o,hallaras en él el Cie-
lo figurad©, y fi lo buelvcs para la tierra, 
verás en él figura de tierra. Tomarás 
aquella figura", á que aplicares. N o tie-

G a h j l po que lacob tuvo hijos d e L y a . y defu nes mas bondad, ó mal ida , de aquello 
criada,nancafeacordódcit a tu tierra: 
porque ¡Os amadores de los bienes tem-
porales, ocupados cerca de lascólas ex-
teriores, oividanfe del C ic lo , verdadera 
patria liiyaspero como tuvo hijo de Ra-
chcl,mego defeó bolverá fu naturaleza, 
comodeieanla gloria aquellos que ha-
zen buenas obras. De'pidiendple el Se-
ñor de fus amados Dílcipuios en la vlti-
maccña.cntre otras cofas lesdixo : Con-
viene que yo me vaya , porque li yo no 
fuere,el Efpiritu S nto no vendrá á vo-
fotros. Aniavan lánta , y uetnanientc 
los Apoilo/csá aquella Humau'idad Sa-
cratitsima dei Redcmptor, y con todo 
eflo quiere el Señor elpiritualizar aquel 
amor de los Dílcipuios,-quiiandolcsfu 
prefcncia delante , para que muy puriti-

que astiates. Nabuchodonofor aman-
do al mundo anduvo como bcltia por los 
montes paciendo yervas, y bolvicndofc 
á Dios.por penitencia recuperó la ima-
gen que avia perdido. Del So l , y de la Gen. I , 
Luna, y de todas las otras ciiat.iras que 
Dios hizo,dixo ler buenas quando las 
crió, y aprovólas por tales. C r i ó Dios 
al hombre,y uodi>:o fer bueno, ni malo. 
N o ton las cria turas mejores que el hó-
brc,lino menos que é l , pees por amot 
dél fueron todas criadas. Pues porque 
diso D.osdclas otras criati ras.qi.e eran 
buenas,y no c.ixo io miiiiiodel hombre, 

Euescramcjorquctodase' las? Noala-
ó Dios al hombre, ni dixo fer bueno, 

ni malo , porque cfperó á que obraífe, 
para que conforme á lo que clcogiclTe le 

pu-
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puficlTc c! nombre. Si amas lo bueno, 
eres hueno,y li amas lo ir.alo, cresmalo. 
Solo el hombre por fer libre tiene elec-
cion;y tomara la bondad, y malicia , f e -
gun aquel loqelcogiereamando. Qui lo 
Dios ver á lo que el hombre le inclina-
va.para que afsi hablarte d e l , clqual po-
der ío no tienen las otras criaturas. D e 

Rom. i . muchosdizc e l Apoftol ,que mudaron la 
gloria de el incorruptible Dios en feme-
janca de imagen de hombre corrupti-
ble , y de aves , y de quadrupedes , y fer-
piénres. Mira hombre mundano las f o r -
m a s , y figuras que recibes en tu alma 
amando eltosbiencs terrenales. L a pro-
pia habitación del ainia es el Cielo, don-
de deves motar por afcel o,légun l o q u e 

Phil. 3. el Apoltol dizc : Nueftra converfacton 
MJ.-.H ella en los Ciclos Si conficflascil laora-

cion del Patcr Nol le r , que tienes Padre 
en los C i e l o s , tan rico , y tan generofo, 
vergüenza c3 , que ames las hezes de la 
tierra. Pues tu Padre e l iá en el C ie lo , 
ama cofas Ccleftiales.y eternas, y no las 
que acaban con ei t i e m p o , y di con e l 

P f . 1 2 2 Profeta : A ti levanté mis ojos,que m o 
G.-ri. 12. ras en los Cielos. T o d o tu amor deves 

poner en el Ciclo , para donde caminas. 
Mandando Dios dexar fu tierra , y pa-
rientes al Patriarca Abraham,dixolc,que 
mirarte al Cielo. D c x a a l mundo, y mi-
ra al C ie lo poniendo todos tusdefeos en 
el . Sino quieres amar las riquezas , lo 
mas feguro es no pollerías. Mayor ma-
ravilla es no amar las riquezas pófleyen-
dolas , que no po,leerlas. Porqué Ion 
amidas citas colas , pues le porteen por 
tiempo tan i n d e r t o > Aman los hom-
bresellas cofas temporales . p o r q u e no 
co.afide.an quan fugitiva lea cita vida de 

E c c . i o . la carne. El Eclefult ico dizc : El que 
ama el dinero hazc almoneda de fu al-
ma. S o ames ellas r iquezas, y leras r i -
co. Quales fon grandes riquezas > N o 
dclear riquezas. Quien es el q u e tie-
ne mucho ? El que codicia poco. Man-
d ó Dios, que ninguno comafle de los tc-

loros de le- , ico , que por fu mutabilidad 
rep-clenta el le m.indo , cuyas cofas no 
han de fer codiciadas de los Fieles , fino 

foj. 7 . quemadas como h'izoloiue , con el fue-
g o del Divino A m o r . El que hizicrc l o 

contrar io f e r i muerto como Acham 
y apedreado con la damnación ' 

eterna. 

Del Jr.Hoquí bazi U p t f f ion di hs rí-
q¡t. zas terrenales. Cap.^7-

CO m o vna muy gruertá maroma no 
puede entrar por c lhondon de vna Mal.\f 

aguja , alsi no puede entrar el rico en el Luc. 1 8 , 
R e y i . o d c l o s Ciclos,dizc el Señor. E l l o 
dixo el Rcdemptor hablando de vn r i to, 
que avia guardado fus mandamientos, y 
no quilo leguirlc ¡ por lo q i a l , no fola-
mente fe entiende e l lo de ios q aman las 
riquezas mas q á D i o s ; pero aii de aque-
l los,qpoilcycndolascon buena concien-
cia las aman con calor. Y aunque cites le 
pueden lalvar pofleyédolss dclla mane-
ra ; pero a la mucha dificultad llamó el 
Señor imposibi l idad, lcgun clti lo de la 
Elcritura. Es muy grande elrorvo lapof-
felsion de las riquezas tcmpoiaics , para 
alcázar las Ccle l l ia lcs .Lascofasdcl C i c -
lo no fe alcanzan fino c ó el deleo-,y todo 
lo queel lorva a ide ico eílorv a de alcan-
zarlas. L a s riquezas cftoivan elle de-
ico ; y porque empleando el anima fus 
delcos en los bienes temporales , no le 
queda parte para defear losCclcft ia lc j ; y 
fi le queda alguna es muy poca, como tí 
vnoc-ftandocombidado'á vna muy gra-
de,y delicada comida Real, de impacien-
te fe hartarte primero de viles manjares, 
perdería el defeo de la comida , porque 
ya fatisfizo la hambre , con que avia de 
gozar delta. E lio acaece á muchos, que e l 
deíco natural de los bienes de la gloría, 
que Dios dió al hombre , que es como 
vna hambre del C i e . o , empleando en la 
t ierra , gal lan tanto , que encarnizados 
en los bienes terrenales , 110 delcan los 
eternos. P o r amor de e l lo dixo S. Pablo: 
El hombreanimal , no percibe las cofas i.Cór.% 
del Efpiritu de Dios. L lama el Apol to l 
animales, á los que fe emplean en fo los 
los fcntidos , en los quales fe acaban to-
dos los -c lcyresdc las bcltias. E í l c in - t t 

conveniente reprcientavan los hijos de 
l l r a c l , q u c cngolofinadosen lasol lasde 
Fgipto , no podian acabar con e.los, que 
deteaflen los bienes de la tierra de Pro-
nulsion. E l le inconveniente naceeer.e-
r.dmente de todos los dcleytes del m in-
do , los quales aunque legítimamente f e 
portean, li dclordcnadamente fe exccu-
tan.engendran en el anima elle haf i iode 
los bienes clpirituales , el qua: es muy 
grande e l t o n o d e alcanza;los ; y parru 
cularmente f ed izede las riquezas, p o r . 
que de ellas proceden los «tros vicios. 
Por c i to dixo San Pablo á T i m o t e o : D i i,Ti.C, 
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La:. 1 2 á los ricos de el le l ig io , que no efpcrcn bienes temporales, no le queda cofa de-
en la incertidumbrc de las riquezas, fino lembara^ada para dclear las cele niales, 
en Dios viuo. Y en aquello que dixo el También en amando mucho las ríque-
Señor de aquel r i co , q dez ia : Cozate , y z-as bien ganadas, veneras ligeramente á 
alégrate anima m i a , pues tienes muchos de.ear las mal ganadas, y aunque tengas 
b ienes , tocó los inconuenientes que de- propolito de no querer las ma, ga acias, 
Hos nacían,y efpccialmcntc la feguridad dando lu ,a r a ide ico de las riquezas, de 
y confianza, que ponen en ellos. Y en tal manera guiará los negocios , que lo q 
otra parte' no llora tanto C h a l l o el pol- ganare,parezca bien ganado. aunque no 
leer las riquezas , como el olvido que lo f e a , como acontece cada día en redo 
ponen en bulcar los bienes celcftialcs. genero de negodantes. El Apoltol di- \ _ T i m 
En aquella rarabola del Evangel io , los z e : Los'que quieren fer ricos caen en el ^ 

Luc. 6. combidadosá la grande cena de la G lo - lazodci demonio , y en muchos déteos 
LUÍ. 1 4 r j a ^ o v i n i e r o n á el la, ni tas efculas q » é inútiles,y dañólos. E l defeo hervie„té 

dieron eran cofasmálas .pues no es m a r ciega el IUÍZ O , y en comentando i dé-
lo "ran<»ear el hombre fu hazicnda. iú fear vna cofa i l idta , luego comienza 
calarle,de donde fe infiere-,que no lolO el pagamiento á defcubrir como t'erá 
Jas cofas que Ion 1 onocidas por malas, licita,aunque no lo lea. Y afsi poco á p o -
pero aun todas aquellas con que á c l ie co nos vamos engañando, de manera, q 
mundo íervímos poi buenas queparez- quandovamosal pumo de la ganancia, 
can , i itempladamente no vfaremos dé n o n o , parece que llevamos lo ágenov 
chas nosdclticrrande la Glor ia .y nos le- pero avenaos rodeado el negocio de tal 
cuitan en el infierno. Conoce e l pcli- manera,que lo ageno fe aya hecho nuéf-
í , o que ay no fo lo en lo ma lo; pero aun tro. Por aver en la poflelsion de las ri-
•tanibif cn lo que tienes por bueno. Mas quezas tantos peligros dardo Dios la 
c^ño hazen á los Chriftianos las ,o fas L e y entre diez ma-.\damiehios, pufo dos 
que parecen buenas, que las que defeu- de efta mater a.dizíendo en el v n o , que 
biertamente fon malas : los robos , ho- no liurtállémos.y eu el o t r o , que no de- z<>, 
nucidlos , y adulterios,y otros fcuiejan- iéalTemós las roía sagenas ; lo qua l hizo 
tes males,como traen la cara délcubier- por refrenar nueftra codicia. Sabia-

ta . l igeramente los conocemos , y los mente fobrepuja las ¡licitas, e l que labe 
aborrecemos ,y nós guardamos dcllos. v lar bien de las colas licitas. Aque l rico 
PEÍ o los males,que vienen cubiertoscon avar icntonoie condenó porque toma-
capa de b ien , fon mas pel igróles , y mas va 10 agcr.o, pues ei Evaogeafta ho dizc 
preltocaemos en ellos. Mas fácilmcn- que era efurero , n i que pórtela lo que 
te puede el hombre no tomar la hazien- tenia con mal título: pero perdióte por-
da agena, que vlár de la fuya templada- que no vsó bien de las r iquezas , que: te-
niente , y con aquella modificación qué nía bien gaiadas. Dif icultólo es poileer 
es obligado. L o s que porteen muchas riquezas,y no amarla- mas de lo quecó-
ricuezas.muy ahogado traen e l efpiritu, viene, citando ta naturaleza tau corrupta, 
y en grande ¡peligro viuen. N o puecen P o r amor de eito trata Chri l to nucuro Luc. 1 
procurar las cofas del C i e l o .aunque Redemptortanalperamertcá los ricos, 
quieran. N o p u c d e n e l l o s t a . e s acar á como conita en muchos lugares del 
D i o s , p o r q u e las cofas efpiritualcs re- Evangel io , por los grandes peligros en 
quieren folsiego en la conciencia, y los que viuen. Si la molca llegando a la 
bienes temporales traen configo derta- miel .no le metiere de pies en ei.a ; pero 

Luc. 8 . naamicntos, y de affofsicgos en el efpi- tomare con lá boca folamentc ¡o que ha 
rítu. Y por ello dixo el Salvador , qué ménefter faldea libre,y bolará á otra par-
la palabra de D i o s n o dava f ruto quan- te-, p e r o f i toda f e metiere dentro de la 
do cala en el coraron del rico , por mie l , quedara prelá en ella , y morirá , 
los muchos cuidados que traen las ri- A l s i el hombre que portee las riquezas 

* * quezas. Y vno de los cembidados á la temporales,y toma de ellas lo ncccQario 
cena de la Gloria >dió por cfcula , dizien- parala vida , librarfeha de las i a z o s . y 
d o , que no podía , porqué cierto mal podrá bolar al Cic lo . P c i o l i l é fumiere 
puede levantar el coraron á Dios , el en ellas con codicia , y las amare defor-
que en muchos negodOs fe ocupa, denad,mente,feráprefo de l las .y mori-
F a l t a l e el folsiego,con'que fe alcanzad rá mala muerte. L a Luna no padece 
fentir de la 01 ra vida. Conáo tiene toda eclypfe. l inoquandoellá llena, afsi el h o -
la voluntad gnplcadaenc l a m o r de los b r e e n t o n t a fuelcmas etcuracene quá-

dé / 
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docítá maslleho de riquezas tempera-
l i s , y como quando eíta la Luna llena, 
entonces cita mas lexosdel Sol, de quien 
recibe fu luz-, de cita manera muchos de 
los del mundo,quanto fon mas ricos,tan-

M.¡k. 4 to andan mas apartados de el verdadero 
' Sol de lulticia Ie fuChri l to , de quien xe-

cibierou todo loque tienen. Como con 
la mucha fruta fi.elcn quebrarle los ta-
mos de el árbol, afsi fuelcn apartarle de 
Dios los que citan muy cargados de ri-
quezas,y dar configo en el infierno. Pues 
tanto pehgtoay en las riquezas : y alsi 
amenaga la El'cntura a los ticosdc cite 
mundo. El'cogeel camino maslcguro, 
de i preciando eltas riquezas temporales, 
porque gozes para fiempre de las verda-
deras riqueza» del Ciclo. 

D:l menojprecio de /.ir rique zas terrenales. 
Cap .48. 

EL que no tcnunciáre todas las cofas 
que pofiee , no pilede let mi Dilci-

pulo.duc el Señor. No pueden oír cito 
ios rico.avarientos , que tienen arapa-
dos fus oídos con el metal: mas lucna pl 
dinero có lu. oídos,c] la palabra de. Dios: 
y có el ruido y lonido de los dineros, no 
esoidb IeluChrilto : como en clmoli-
noeon élruidodel agua, 110 oye el moli-
nero. Esmeuefter echar la prefa , y de-
tener el agua paraque pueda oir. Qui-
ta el antor de las riquezas de cite ligio, y 
edia-laprclá á tu codicia .deteníedo tus 
delcos mundanos,.y bitas i IeluChrilto 
que te ¡lanía. Quita tu afición de las va-
nidad-es y riquezas de el mundo, que co-
mo aguas de los ríos fiempre corren, fin 

• poder fer detenidas , pallando por mu-
chos Pueblos de padres á,híios,y de vnos 
he,cueros á o t r o s ; porque fino echas ¡a 
prefa, parandotc i conl iderar la ligereza 
con que todo palla, y la vanidad de las ri-
quezas temporales, nunca oirás á Icfu 
Chriltoq .c te llama. El Señor di>o i 
vr> mancebo rico: Si quieres fer perfecto 

L . c . t S . vende todo quanto tienes., y dalo á los 
pobres. N o le o y ó aquel mancebo, mas 
antes (e fue trille. Oye, pues,tu al Señor, 
que te dize: El que no renunciare todas 
lascólas , nopuedefermi Dilcipulo. Si 
quieres fer verdadero Dilcipulo de ic fu 
t hrilto, defprecia de coraron c líos bie-
nes tranfitonos. Masalabó el Señor á 
la pobre viuda , que echó vnaspuchas 

M . M I blancas en el Arca de el Templo, que á 
L j ¡ . 2 i . Ios-ticos, que ofrecieron muchos dones, 

de lo qual le colige fet mayor perfección 

te,dcl L ibro 
dexatlo todo por Chtil lo , y entraren 
Religión,que 110 mantener á pobres con 
lu havienda, y quedaiie en el lig.o. L o s 
que liguieron á Chr i í to , tanto dexaron, 
quanto .pudieron defear los que 1:0 lo li-
guieron. Es taninmenlá nueftra volun-
tad en el del'car.quc quien ella tiene, ja-
más fe laristácc; y quien efta dexa, toco 
lo delámpara ¡ y por elfo tanto dexó San 
Pedro,quanto pudodclear Alcxandtc. MSÍ.A. 
Delprcciando eltas colas hallas á ti mif-
mo , porque amandolas no eras tuyo. 
Aquellas cofas tenemos por caí as,por las 
qualesdamos mucho dinero; y tenemos 
por batatas, las que nos cueíian á nolb-
t os miinios,y a nucltra libertad. O en-
gaño manifiello. Los que tienen mu-
cho calor luclen dcliiudarfe. Señal es 
de grande frialdad, y que 110 amamos á 
Dios , pues tanto nos abracamos con ef-
tas cofas temporales. Si tuvieffemos el 
calor de el amor de Dios, dcfpojansmo-
nosdeeítos bienes terrenales. Las ri-
quezas entonces aprovechan, quado fon 
defpreciadaS. El camino breve para lle-
gar á las riquezas, es depreciarlas. Dcf-
prccíando lo terreno,llegaras á lo Celef-
tial.Libre eílá de los cuydados que traen 
conligo las riquezas , el que lasdeípre-
cia. Bienaventurada el alma , que tra-
baja de renunciar todas las cofas que 
parecen florecer á la lombra de ella vi-
da. Defprecia ellos corruptibles bienes, 
por los incorruptibles, y verdaderos. E l 
ero,ni la plata no fon dones de hombres, 
fino cargas de befiias. N o ay animal que 
lleve mas carga de la que bailan fus fuer-
gas , el amador de las riquczasllcva to-
da quanta carga le echan acuellas. A l i -
via ;a carga, dexnndo cltos talfosavcrcs, 
y andarás mas ligero, Porque quieres 
caminar cargado, teniendo al pobre que 
te ayudará á llevar la carga í Mejor ca-
minarás defeargado , mejor lucharás 
definido. Luchando con el demonio 
dclhudo: fadlmente te vencerá II fueres 
vellido. leluChi-ifto dclhudo peleó por 
ríen la Cruz , y ti tu lo quietes íeguir, 
demuda lu coragon de todo bien tem-
poral. Cien tanto dize el Señor que re- Mat.16 
dbirán los que dclprecian las riquezas. ' ' 
Ninguna cola es tan grande en las co-
las humanas, como el coragon que del-
precia grandes cofas. Quien es pobre? 
el que parece fer rico. El que mas tiene 
goza de menos libertad , y menos puede 
levantar el coragon á Dios. Crates Tcba-
no menofpreció muchas riquezas, pare-
dendole, que no podía con ellas cltudiác 

la 
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la Filofofia , y quieres tu darte á Dios, 
yVf.it. 1 6 cargado de bienes temporales ? Para 
Leu. 1 1 . qualquier oficio quieres defembaragar-

te de los otros,y quitarte de cuydados; y 
para ir al Cielobulcas embaracos de ri-
quezas ? Que aprovecha al hombre fi 
ganare todo' el mundo con detrimento 
de fu anima? Dios dixo : Todo animal 
que anduviere pecho por tierra , fetá 
abominable á vofotros. Grande abo-
minadon es , que el hcmbrc criado para 
el Cielo,ande raltreando , amando los 
bienes de la tierra. Ellos fon los índig-
nosdcl Cielo,v los que dclpidcGcoeou, 
pues como bcítias le langaron de pe-
chos , á beber las corrientes aguas de los 
bienes tranfitorios del mundo. Como 
alas aves cortamos las alas , porque no 
buclcn, y fe vayan : af-i te quita Dios 
muchas vezes las riquezas , porque no 
te enfobcrvezcas , y te vayas de fu cafa. 
Por crandes riquezas que adquieras, ciec 
á lob, que dize, que definido faliflc de el 

lab I . vientre de tu madre , y definido bolve-
rásá tu madre la tierra. L a rueda de el 
molino todo el dia dábucltas, tin nunca 
parar;pcro por mucho que ande, hallar-
le ha á la tarde, donde etlava á la maña-
na , fin mudar lugat alguno. Bien pue-
des trabajar,y cercar el mundo ; por lar 
r ico , y honrado; pero al fin, quando pa-
rares,viniendo la muerte, hallarte has en 
el e liado en que cntralte en el mundo. 
Pobre,v defnudo venilte , afsi entrarás 
en la fepultura. En el eítado en que co-
mcngaltc, has de acabar : en el litio en 
que cmpegaflcjias deparar ; y como ve-
nirte has de falir.por muchas bueitas que 
des,y por mucho que afanes , por enri-
quecer,y fer grande. Vanidad es en ella 
vida tan breve , hazer cafo de las rique-
zas temporales defte mundo. Defprecia-
las de coracon , y gozarás para fiempre 
con Chtillo. 

De la vanidad de los que ate/oran en el 
mundo.CapA9-

, V T O queráis ateforar en la tieri a.don-
Alat.6. l M d c e l o r i n > y i a carcoma gaftan , y 

conl'umcn,y los ladrones minan , y ro-
ban. Loco' es el que aviendo de pallar 
por vnbofquc, donde ay ladrones , que 
1 oban, y matan á los que paflán , quiere 
ir cargado de dinetos, pudiendo embiar-
los feguramente á fu cala por otra vía. 
Pues como la muerte fea vn paf lo , don-

1 de los ricos han de fer defpoiados de to-
do quanto poffeen , vanos Ion en que-
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rcr ateforar aqui, y no embiar fus cine-
ros por mano de los pobres al Cielo.que 
es lugat feguro.y verdadera tien a nuef-
tra , para la qual fuimos criados. L o -
cos Ionios que en ella vida vi.cn mife-
rablemente pordexar teloros, que def-
pues pródigamente depredarán los que . 
no lauen. ElSabiodizé: ConlidAando 
vi otra vanidad debaio de el Sol. N o 
cefla de trabajar , y fus ojos 110 fe har-
tan de riquezas, y no es para penfar , di-
ziendo : Para quien trabajo, y privo á 
mi vida de bienes ? Ella dize Salomon 
ler grande locurá, y vanidad , que te des 
mala vida , por juntar teforos, I n táber 
para quien. La tierra en fiendocriada 
produxo yervas , y arbolcsparanueltro 
provecho , el agua dio pcaes,y aves el 
ayre; y tu folo aicforas , y te algas con 
los bienes de Dios. Si tan amigo eres 
de ateforar , mira lo que dize el Señor: 
Ateforad telbros en el Cíelo. Mira la 
bondadde tu Criador. Noquita el afec-
t o , pero muda el fin. Si eres amigo de Mat.6. 
atelorar, r.o dize que no arefoies , fino 
que ardores en lugar tan feguro , como 
cS cICielo. Haze Dios tan buen barato 
de fu Gloria , que quiere que la com-
premos á poca colla , y por elfo no quie-
re que mudes tu inclinación , fino que 
comutes la intención. Quando llamó 
á San Pedro,no le dixo, que 110 pelcafie, 
porque fabia que el lo fe le haria muy 
cuclta arriba, lino que le baria Pcfcadoc 
de hombres. N o le quitó el oficio , mas 
ar . tes lomcjorócnél . A l Pueblo deII- - * . 
rael.que era carnal,para lo tacar de F.gip- ' 

to , como amigo de comer , les dúo , 
que lesdaria tierra, que manavamiel, y 
leche. N o les dixo , que no comiellen, 
antes les mejoró la comida , fuccdicn-
do á los grofferos menjares de Egipto, 
delicados ^ y fubtlancialcs mantenimien-
tos. A l o s D i l d p u l o i , quccitavan go-
zofos , porque fe les fujeravan los"cic-
monios, no lesquitó Chtillo el g o z o , ni 
les dixo qite no legozalfcn ; peroco-
mut oles el gozo , diziendo : N o queráis ' I 0 • 
gozaros por c i t o , pero gozaos, porque 
vucítros nombres eftán clciitos en el 
Cielo. Tampoco les quitó e! temor 
quando temian á los hombres , mas 
trocó la caula de el temor , Hiriéndoles: 
Temed á aquel que puede matar el cuer-
po , y echarle con el anima en el infier-
no. Y al mancebo rico , amigo de ate-
forar , no dixo el benigno Señor , que no 
atcforalTc, fino que atcforalíc en el Cie-
lo , vendiendo lo que tenia , y dándolo 

G álos 

Lat.iifj 
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a- .os pobres. Eres amigo de ateforar» 
Conf idera , puc, , la 1 navidad del Evange-
lio , y qu.m dulces fon fus mandamien-
tos , pues no te manda que no atclores, 
pero date faludabte eori(cjo,fcñalando el 
lu-.at donde deves depofuar tu te foro , 
porque no le pierdas. N o es c i tocon-
fradczir i tu voluntad , lino ayudaría, 
v encenderla, y favorecer tu deico. E l 
que atefora quiere poner f u teforo en 
l igar leguro , donde no fea robado. 
Por ello dize el S e ñ o r , que atclores en 
el C ie lo , donde no llegan las mataos d e 
tos adrones, demolírandoel lugar don-
de has de a te forar , que es dando tu ha-
z-.enda á los pobres. A D e c i o , q u e pte-
¿i.ntava a S. 1 o rento por los te oros de 
la Iglcfia , respondió el Santo Mártir : 
Las riquezas de la lglelia que bul'cas, 
fes manos de los pobres las llevaron i 
los tetaros Celclliales. Aqu í pon tu te-
foro. Maravillóla alquimia , que las ri-
q .czas de el le mundo lleudó tan viles, 
y apocadas , datatíolasa los pobres, fon 
con .cnidas en prcciofilsimas piedras de 
valor inéftimablc. L o que fabulol'a-
menre fingen' los Poetas del Rey Midas, 
qt:c todo lo que tocava f e convertía en 
Oro , podemos dezir con verdad de las 
manos de los pobres, pues toda la l ímof-
i1a que fes dan , y ' tocan con fus manos, 
convierten en oro Cc le l l i a i , con que es 
enriquecido el que les haze bien. N o 
p i c n i c s , q i c es perdido lo que d-as al po-
bre , pó q c mas provecho hazes a ti 
ñu m o q u e a é l , p les penes tu te foro en 

1 ' • lugar leg ,io. El Sab .odize : Ernbia tu 
6 f - iosque pallan lasagnas , porque 

dylpucs de ir.ti.Lo tiempo lo hallaras. 
Por las ai ñas entiende aqui las anguf-
rinv, tr i l l tzas .y per.a¿ , legun aquello 
de el Pfaimo : S a l v a n « , S e ñ o r , porque 
cun aron la- aguas halla m i alma. Cla-
f ó e l l a , q u c no hablava aqui David de 
las aguas materiales ', pues no pueden 
entrar ellas en nueftra anima', que es cf-
piriTU ; pciO hab a poí metáfora , en-
tendiendo ¡ o r las aguas la t i i f tcza , pe-
nas , y anguillas , que fatigan el anima. 
Ellas loij lasque pallan los pobres , con 
lospia les dize Salómon que embies til 

pan, porque a los pobres has de d a r , que 
no a los ricos: D i x o embia tu pan; por-
que la 1 mol'na de los bienes propios fe 
lia .le hazer , que no de lo a g c n o , fegun 
aquello d ' c T o b as : H a z l i tnofnadetu 
hazienda. T a m p o c o dixo da tu pan , fi-
no embiaio ; porque los pobres,menfa-
¿eros fon de Dios , qi e Levan al C ie lo 

PrimeraP arte,del L ibro 
uucílras Itmolnas. Dando al pobre das 
i vfura á Dios , para que te lo torne a 
dar deipue», y con grande ganancia tu-
ya. Por lo qual en Tes Proverbios cltá 
eteriro. D á á v f i .ra al Señor , que tic-
i,e milcricordia del pobre,y é l te lo tor-

Mo te aflijas, n a r a á d a r c o n ganancia. 
porque dize , que ccfpucs de mucho 
n c m p o l o hal larás ; porque aunque lue-
go no te lea g alardonada la bucr.a obra, 
que hazes aqui en elle mundo , por mas 
bien tuyo fe te dilata. El que dá á vfu-
ra,huelgafe de que le dilate la paga, por-
que quanto mas le tarda de pagar e l 
d e u d o r , tanto mrs gana él , porque fu-
biendo el cambio , \á creciendo la 
ganancia. Y li dando al f o b r e , dán á 
Dios á vfura , deves holgar de que f e 
tarde la paga , y la dexe Dios para la 
Otra vida , porque allá lérás copiofa-
mente galardonado. Si fiicll'e el R e y M i t 
á tu cafa,delconocido, de noche, y te di -
xeiíe, que le dicllcs de cenar , prome-
tiéndote , que publicamente te dará las 
gracias en fu Cor te , y te hará gran ié-
ñor , n o Jo temías por buena dicha , y 
con grande diligencia , y limpieza tu , y 
losdctucala le ferv ir iadcs , con todo lo 
mejor que ay en ella > Oye,pues,al R e y 
de la Gloria, que dize : L a caridad que 
hlzicrcdcs á vno de mis pequcñuelos, 
á mi la hizifles. Quando el pobre vá á 
tu c a f a , y pide limófna , fieres C h r i f -
rtai'.o , y erees en el Evangelio , hasde 
confiderar en aquel á I c f u C h r i l l o , R e y 
de el C i c l o , q u c v á disfrazado en el po-
bre , y te pide, no grandes cenas , fino 
a l - o d c l o mucho que re fobra , y te 
promete , que te dará las gracias publi-
camente delante de toda lu C o r t e , y 
te liara gran feñor , quando diráel dia 
de el juyzio á losmifcricordiofos: T u v e jyf j/ 
hambre , di(lcifmc de comer : tuve léd, 
y difteifme de b e b e r : y afsi dc las otras 
obras de milcricordia. Pues fi e l lo es 
Evangel io , y crees que fCrá afsi , por-
qué das á I c fuChr i l lo con la puerta en 
lo o j o s , quando vá á tu cafa ? Si fuef-
femos buérios ChrillianOs , y qualcs 
c o n . i e n c q u c f e a m o s , e n v i e n d o a l p o -
bre.Ie aviamos de meter en nuoltras ca-
fas , labarle los f i e s , ponerle la mclá, 
y fervirle de rodülas , contemplando en 
él á I c f u C h r i l l o nueftro Diosen Pcrio-
na , y mirando bien con fcc viva , que 
no fervimos en el pobre al Rey terre-
n o , fino al Rey cicléftial , que nos da-
rá la G l o r i a , y nos hará para íiempre 
Bienaventurados. O que gran te foro 

f o n y 

fon los pobres. Bienaventurada la tier-
ra donde ay tanto bien ; y dicholos 
aquellos que conocen la merced que 
Dios les l iaze.en llamará fu puerca con 
la mano de el pobre , y le reciben cou Ja 

Lúe. 1 9 . dil igencia,y c lpir i tu, q u e Z a c h e o reci-
bió á elle gran Señor en fu cafa. E l Piál-

P f . i t i milla dize : Alegre es el hombre q u c 
tier.c milcricordia , y emprella. A p a -
rejará rcfpueftaparael dia de el juyzio . 
E l que alegremente , y de buena gana 
emprefta á D i o s , haziendo nufericordia 
al p a b r e , quando el dia de el juyzio pre-
guntare el S e ñ o r , fi teniendo hambre le 
dieron de c o m e r , y por las otras obras 
de milcricordia , terná que refpónder, 
y d i rá , que fi. A l s i dando aqui hmofna 
at pobre , darás buena razón de ti el dia 

Gen. i R . de el juyzio. A b r a h a m , y L o t h . y aque-
Gen,2p. HosSautos Padres antiguos cílavan á Jas 

puertas de fus cafas mirando , quando 
pa l lávac lpobre ,y el Peregrino , y los 
compelían á entrar en tus calas , y con 
grande diligencia,y cuy dado los lervian; 
y rcgalavan. Grande es el teforo que 
juntasen e l C i e l o , repartiendo con los 
quetienen ncccfsidad ellos bienes de la 
tierra. Tobías d ixo : Buen premio ate-
foras para el dia de la ncccfsidad. N o e 
mctiónianjarcsen el A r c a , quec'ómieí-
fen él, y los fuyosen el di luvio: y Ioleph 
en Fgipto en los años fértiles guardó 
trigo para los años eíleriles. A l s i deves 
en ella vida , que es tiempo férti l para 
merecer , ateforar para el tiempo de la 
necclsidad ,que es el de la otra v i d a , rail 
clleril.que no podrás merecer,ni dclme-
recer- entonces. Vanidad es hazer teló-
ros,y j untar dineros en e da vida,a viendo 

ÍMC.LD. pobies, áquien puedes hazer bien. Atc-
lora en el Ciclo , haziendo amigos con 
eftasriqnezasde maldad, para que d e t 
puesde muerto feas recibido en las mo-
radas de e l C i c l o i donde para fiempre 
gozes de verdaderas riquezas, y vivas, y 
rcyncs en perpetuo deléanfo. 

Como bemos de ateforar en el Cielo. 
Cap. 5 o . 

Mat, 6. \ T e f o r a d para vofotre^ tetaros en 
_ ¿ \ . el C í e l o , dize el Señor. Locura es 
guardar aquellas cofas, qucguardandolas 
le pierden, y perdiéndolas fe guardan. E l 
tr igo fi fe pierde en e l campo, fembran-

. dolo multiplícale; y fi f e guarda fe pier-
de. E l l o s bienes temporales dándolos i 
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1 por amor <ae ru nermano, y t ¡u 
Jo elcondasdcbai.o >Íe ia piedia para tu 
perdición. Si guardjyan el manna cor-
rompíale , y hcnchial.r de guíanos. Als i 
los oiencs temporales pierdenlc fi fe 
guardan.Maravillóla n umera de atetórar P x o -
e s p a r c i e n d o , v dand pues orros l'uc-

ateforar)untando,! • guardando l u n -
fas e l teforo en el G i e i o , dando aqui a 
los pobres. L o s que ciuieren pallar f u 
" m e r o a tierras eítrañv s , danies vna cc-

' f o n la qual les dai i dclpues el dine-
to , conde io quieren p allar. Si quieres 
atelorar en el C ie lo , y pallar leg ra-
mente tu dinero á Ja g, oria , mira que 
el banco donde has ds: poner ci dinero 
ion los pobres. E d o . te darán ceduia 
con que ta den en el C i c l o á vi- ira , y 
con ganancia, y te l o afifeg:irán al !á. H a -
ze ventaja elle banco , al que fe vía acá 
en c ; mundo. A q u i fi quieres que te 
den tu duic.-o , en otra parte has de 
perder, porque n o t e darán tanto en las 
tierras adonde lo palios , c o m o io que 
dille acá. Pero dando á ios pobres , ha-
llaras en el banco del Cieio.no tojamen-
te lo que di l le en el banco d e l a n c r r a . 
l a m p o c o quiere acá nadie a f i e g u i a r i 
Ocre f u mercadería,fin que pierda, y pa-
gue dinerosa! que le aflegura tu hazien-
da. P c r o c n e i l e banco , d e valdc t e a f l e -
gura Ic-fuChrifto , que fin perder nada 
halles rodo tu teforo en el Cie lo . A t o -
lora , pues, en el C i e l o , donde ternas tu 
telo- o leguro Ate fora en el C i e l o , por-
que en aquel Jugar e l la nueftro te foto 
incorruptible , donde no ay orin que 10 
ga'Ae. Ate fora en el C i e l o , pues ferá tu 
te .oro de infinito valor. Pon tu hazicn-
dn en cu propia tierra , y naturaleza, 
conde has de motar para Iiempre. P o r -
qué pones tu te foro en el lugar donde 
pallas muy apr ie í fa , y no lo embias á 
donde has de vivir para fiempre > F.m-
bia el Mercader ías mercaderías al lu-
gar donde fe han de vender bien , v no 
adonde f e pierden. Grande es la vani-
dad de muchos , que no avierdo de ci-
tar mas de dos días en cite mundo , y 
caminando por la polla para el otro , 
atetaran en la t ierra , donde Ion hucfpe-
d e s , y Peregrinos, T NO curan de a te -
lorar en el C i e l o , donde lian de lér per-
petuos moradores. Embia tu teforo al 
C i e l o i por mano de los pobres. L o s 
que atclóra-i f lo ponen en ci teforo, fino 
moneda de buen meta l , y que n o l e a 
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plata cofas ricas , y g a n d e s , Entonce 
t u limolila es de bueX m e t a l , y moneda 
de oro , quando es hecha purannn e 
pur amor de Dios. E l Divino A m o r le 
da el precio. P e r o Hhazeslimolna pot 
v a n i d a d , e s m o r W ' ^ e v i l m e t a l , y n o 

comparas colas Cele l t ia lcs , y grandes, 
filio alababcas hut harías , que Ion colas 
basas , y viles. C ;on la monedaue buen 

M „ , „ metal compras vi cía eterna; y l e l u U i n i -
tonuel l roRedcnaptor l a p u m e t e a l q u c 
uicre vn ¡ar io ele agua í n a c n lu nom-
bre. Torque qu ¡ere el S e ñ o r , que la li-
Biivíha f e haga p< ir ío lo é l , manda que 
lea iecreta;y tani o , q u e d l z e , q u e i , o le-
pa la mano izquie r d a , lo que haze la de-
recha. V el Apoiuol S. Pablo también di -

Matt.6. zeiCadavnop- nga c o u l i g o , guardando 
lo que bien le pluguiere. Son palabias 
propias de ei que el conde el teioro d é l a 
l i m e f n a , de el qual habla alli el Apoltol: 
E i q n e a t e f o r a , procura de ateforar en 

i .Cor.6 leer cto, porque no Icaio'cado. Guarda 
tu teforo para t i , f haz la l imofna Ida-
mente por D i o s ; y aunque lea la limof-

Abat. 1. na publica, fea la intención lécreta. L o 
que das á Dios, guardaslo mejorado pa-
r a d tiempo de la r.ccclsidad. Si algu-
no r i u i e l l c tales manos , q u c l o d o l o q u e 
emui- ltras manos fe corrompe , y pu-
dre eli toca dolé él con las fuyas , loacre 
cetiraflé.y mejoraffe , no feria cordu-
ra rogarle que romalle nuellras colas, 
y la» i calle con fus manos ? Ta les fon 
las titanos de Dios , y ' de ellas c i z c la 
Eici itura : T u s manos Ion rollizas de 

' Oro , llenas de l a d i n o . Por pequeñas 
que lean uneftraslimofnas , l i las pona-
mos en las mano , de D i o s , haziendolas 
por é l , fon luego pieqas de o r o finilsi-
m o , y jacentinas , que las convierte e n 
c o . o r d e c i c l o , y Ion hechas Celeftia-
les , y merecedoras del Cie lo . Tampo-
c o le pone en el teforo moneda faifa, 
Que de fuera tiene vn poco de oro , y pa-
rece verdadera, tiendo de vil metal. T a -
les Ion las obras de los hipócritas , y fus 
limolnas, que en lo exterior parecen juf-
tos , tiendo pecadores, y teniendo en 
lo interior dañada la condencia. E l 
Sai .ador primero qne nos dixelfe , que 
atcioi aliemos en el C i e l o , trato de la hi-
pí>cretia;de la qual nos di o que huycilc-
mos , porqye no ateforalfcmos en e l 
C i d o moneda falta , pues a l l i nocor-
re , ni te admite. Quiere Dios que fe 

Cant. 5. 

haga litroína en e (lado de gracia, y que 
lo interior de el coraron lea bueno , co-
mo io es la obra de lucra, t o u l i g o mil-
m o ha de hazer p i imcio la limolila el 
que la quiítare'hazcr acepta à Dios . H 
Apol to l San Pablo dize à los C o r a l -
l in i s,hablando de los Philipcnfes: Die-
ron à li niiimos á Dios , v dclpucs le 
dieron à nefotres. El Ecleliatluo tam-
bién dize : T e n milCricordia de tu ani-
ma agradando i Dios. El que tiene ml-
Ic i icoidiade lu proximo , tengala pri-
me, o d e fi niiinio , y de f u propia ani-
ma ; poique la miícricordia que haze à 
l o s o t i o s , ha de tei cr origen d e l i mi f -
nio. C o m o tiene railericordia del pio-
Ximo , el que no la tiene configo ? E l 
que es malo para li , como lc ià buer.o 
á los otros ! El que dà liniolna en mal 
citado , d à à Dios la limolna,y à lì el pe-
cado. Él Santo l o b , en diziendo que ci-
tava vellido de jufticia , luego d i jo : 
Fui ojo para e i d e r o , y pie p a r a d co-
jo . Primero hizo l cbmi lcr icorc ia con-
t igo, vitlicndofedc fantidad.y jufticia, 
y dcfpucs locorríó las necclsidades de 
lusproximos. Y en otra parte primero 
que contarte las milericordias, que a los 
próximas hazia , tratando de f u jufticia, 
dixo : S i l i g u i ò m i o j o à m í c o r a c o n . y 
f i en mis manos fe hal ló maldad. Pues 

a.Cor.S 
£ « . i o. 

mira Dios primero al coraron,qu 
limpia primero tu coraron , U 

2 . 0 . S 
2C0.1S 

que al d ó , 
. — , j q u i n e s 
que lea tu hmofna a Dios acepta. Enton-
ces no ateforas moneda talla,lir.obucna.y 
verdadera , quando vfando primero de 
nutcricordia cont igo , fueres tal de den-
tro,qual pareces de hiera. En la Efcritu-
ra es llamada gracia la limolha , porque 
té ha de hazer en citado de gtacía. Gra-
cia la l k m ó el A pollo! San Pablo,quan-
do d i x o : Hagoosláber hermanos lagra-
cia de Dios,que fe hadado a las Iglclias 
de Macedonia ; y en otro lugar cuzc el 
mí lino A p o l t o h Quando cltuvicre pre-
lente embiste á los que vofotros apro-
baredes , para que lleven vuefira gracia 
á Gerufalcm. Pon,pues,en el te foro de el 
C i c l o moneda de buen meta l , y verda-
dera. Secretamente junta tu teforo con 
limoihas ,que lleven ellas dos condicio-
nes. Y para que conozcas el pelo,y va-
lor de ella moneda , llévala al contraf-
te del Divino A m o r , y en é l la pefa; por-
que tanto tendrá de pefo , y mérito, 
quanto tuviere de A m o r , y Caridad. 
E l le Divino A m o r es aquel pefo de e l 
Santuario, de el qual dize Dios. T o d o Leu.2 7, 
precio fea pelado con el pelo del Saiiruá-

t jo. 
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rio. r .nefte pefo has depe far la mone-
da que ofreces a D i o s , y conocerás (i le 
tal: añ granos. Sivi í tesal del'nado, lleva 
elib obra al pelo de el Santuario. Si oás 
sie comer al hambriento, y hazes todas 
las otras obras pias,y iimoiiia-,peíalas en 
el peló de el Santuario. En el peló <ic el 
amor de Dios las hasde peíar¡y li en elte 
pefo no tuvieren granos.y las halares li-
vianas,no fon para el teforo, y c o m o m o 
neda falta, y vil ferá reprobada. Ate lo , a 
buena moneda en el Cielo,para que def-
p.iés Iras rico para fiempi'c. 

D: UcxctUnciaiel* UmoJnK. 
C a p ó i . 

HAzed amigos p a r a v o f o t t o s d e l i s 
i iqi 

Lac.l6. 
riquezasdif maldad, para que quan-

iio l.dtarcdes, Os reciban en las moradas 
Celelt'iaies, dize el Señor . Si ios pobres 
Ion nucltros amigos , v el patrimonió 
Ccleít ia l ic compra con linioinas.no he-
mos de focotrcr á los pobres como i 
neces i tados , fino r'ogatics como á Pa-
trones , y interccflbres. C r i ó Dios el-
los bienes terrenales por amor de los 
r icos , porque fuefíen al C i c l o , y fe fal-
vaffeñ|dando liuioina á l o s pobres. A f -
li ramalea cr ió á los pobres , por hazer 
íiierced .i los ricos. Mas merced te ha-
ze el pobre en querer recibir tu limof-
n a , que tu en daticia. Por lo qual el 
A p ó i t o l San Pablo , efcri . icndo i los 

Rom.l t á m a n o s , d h c : Rucgoos que me ayu-
néis con vue liras oraciones , porque 
acepten mi limofna los Santos , que c i -
tan en Getufalem. D e e l lo de San Pabló 
fe colige ,que mas ganan lo- que dauli-
mo,na, que los que la reciben ; pues es 
mcncitct encomendar á Dios que la 
quieran nc ib i r . Bien fentia cito e l 

Gen.lo. Santo Patriarca Abraham , quando dí-
g a l o s Peregrinos: Si hallé grada de-
lante de vueltros ojos , hazedme mer-
ced de entrar á comer en mi cafa. En-
te-.dió e l Patriarca Abraham la tner-
ccdquchazcn loSpobresá los r i cos , en 

P querer let fus combidados. Mas ganó 
I ' la viuda Sarcptana en dar de Comer al 

7 ' l ' rofe : a Elias, que era pobre , de lo que 
ganó Elias. Fue Elias i cafa de aquella 
viuda , por el provecho de ellá. Más 
•.•aliaron aquellos dos Difcipulos , que 

J b K . 2 4 . i b a n á E m a u s , en combidatá C h r i l l o 
iv. c ítro Rcdcmptor , que iba en habitó 
óe pobre Peregrino, de lo que ganó el 

J 

combidado. Bien.ventutídos Difcipu-
los , pues por I» caridad que hizíeroii al [ ¿ ¡ ¡ j n . 
Peregrino defconocido , merecieron 
conocerle , y ler :an consolados Mas 
g a n ó Z a c h e o , quando combidó á l e f u 
Cl iLi l topoore , v lo llevó á lu cafa , de 
lo que ganó e l Salvador , entrando en 
ella. Si lehol 'pcdavae lSeñorencaladC ^ c . i o . 
M r r t a , era por el pro vecho de fu liucl-
peda. Nadie podra dczir los muchos 
bienes que recibieron c e Dios las San-
tas hermanas Marta , y María Magdale-
na , por la caridad que hizicron a l e fu 

U i n l t o n . c i l io R c d e m p t c r , hcchopo-
b . e p o r nolotros en elle mundo. H . i o . 
Dios pobres , porcl provecho de tos ri-
cos ; porque con lo. pobres cura Dios 
las llagas de las conciencias de los ri-
cos. El R i c o Avariento ellando en el in-
fierno, rogava á Abraham , q u e l e c m -
biallc á Lázaro el M e n d i . o , para que 
mitigarte itis dolores. Muchos otros 
jul ios avía en el Sc iOdc el Santo Pa-
triarca Abraham ; pero pidió antes por 
Lazaro que por o t r o , porque entendió, 
aunque tarde, que los pobres cían refr i -
g e r i o , y ¡aiuúdc los r icos, y que aquel 
pobre Lazaro en particular, le avia íidó 
dado á él,para medicina , y remedio de 
fus males. Quiere D i o s , que por mano 
délos pobres fe lalvcn los ricos ; y afsi 
en criando al rico , Cria luego al pobre, 
pór hazer merced al rico. Quando vn 
feñor quiere que fus valialios ic aficio-
nen á f u hi jo mayorazgo , hazeies las 
mercedes por mano del , porque ¡e 
amen. Porque los ricos amen a los po-
bres , deteiminó Diosde delpachailes 
las mercedes efpirituales ; que les ha-
ze por mano de ellos; y .Os ricos , dan-
do a los pobres , edifican cala en e l C ie-
lo , hbrandola las manos de los pobres. 
E l que teniendo riquezas, 110 las repar-
te entre lo- pobres, es como el que jun-
ta piedra, y madera , y todos los mate-
riales necetfarios para edificar la cala, 
y nunca la labra. D e qué t i r .e allegar 
ios materiales , y 110 edificar la caiaf 
Picrdenfc lin provecho alguno. U e qué 
lirven las riquezas en Cala , y los dine-
ros en el arca , fino labras cala en el 
C ie lo , dando limolha á los pobres? 
Aque l rico que dizeel Evangelio , jun- • 
t ó muchas riquezas, y dezia s Huelga- "te.iii 
te anima mia , pues tienes muchas ri-
quezas guardadas para muchos años. 
Pero o y ó la voz de Dios , que le dixo: 
L o c o , ella noche quitarán ef látu ani-
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ma c e t i , y q c leti de ellos materia-
li. 5 L o c o io dama; porque Ioana cs 
juntar materiales , y no h?zer edificio. 
Bien.I13ZCS àtimilmo , dando limolila 
al ¡ obre. Secar le asían los pinos, y per-
derte a ian , fino les facaflen parte de la 
thea, porque aquella groQura los tupe, 
EO dando lugar a que palíenlos el'piritus 
vitate:,por lo qual viene a morir et pino. 
Atsi las 1 iquezas opilan al alma,y por cf-
io cs m.cucíter que ct rico de al pobre. 
Mando Diosai Piofeta Lacchici , que 
Ci natie fus cabellos con vna navaja, y los 
queiualieqorque quiere Dios.quc con iii 
palabra,que es como cuchillo,legun dize 
ci Apollo! San Pab.o,quites,o lupcriluo 
de ru hazienda, fegun .0 dize el Evange-
lio , y des a los pobres lo que lobra por 
amor de Di s, q cmandoio con el fuego 
de lu Di. ino Amor, t i metal trio, y cia-
do en el calo lleno de muchos agujeros 
pequeños, cita entero en vn tolo lugar; 
pero .: f iere esn ruego derretido, hin-
che todos tos agujeros. Al si las riquezas 
ciadas con ei fi 10 de la acaricia, citan fó-
las en e. arca.liu aprovechar a nadie;pero 
ti-fueren encendidas con el fuego de la 
caridad, dcriamantc por di, crias partes, 
foeorrie do a os pobres, y nccelsiiados. 
Si A bülon cortara tus caadlos, 110 c(tu-
viera dee, los colgado , ni muriera co 
mo murió. Quería el Reyno de la tier-
ra , y perdió Ci Rcyno de el Cielo , y 
el de la tierra. A muchos cautín la muer-
te las riquezas,y polfclsiones,por no cor-
t rías, y 4*rjas á ios pobres. Como ios 
po^os, liucan de elfos agua ,manan mc-
Jí ' fagua, y mascara, y lana , y cilan-
co quedos fe corrompe el agua , y en-
ge d-1 cieno, y lücicdad : aisi las rique-
zas . dando.as a los pobres, crecen, y ad-
qyiarctl riquezas Ccicftialcs : y citando 
deten,das,y. guardadas en el ícno déla 
uv.te ,v>le avaricia, enlucían la couden-
cu. lcniChilrtonucftio Redcmpter es 
ci qnf dize : Dad, y daros han. Mira que 
lcfuChriuo csci que ic pide en el pobre; 
y que ci queaora te pide poco ,cs aquel 
à quien tu lias de peoir el Reyno de los 
Cielos, y que fi le niegas lo poco , que 
él te negará .0 mucho ; fegun aquello 
que dize el Sabio en los Proverbios : El 
que cierra fus oídos al clamor del pobre, 
él llamará, y 110 f e r i oido. Quando c¡ 
pobre te pide limofiia , comidera á le fu 
Clan Ito Salvador nueftro, que dize: Da-
rne de lo que t;e di. De mi hazienda pi-
d o , pues porque no m e l i dàs ì Dame á 

,¿e! L ibro 
vlura ; y li hafta acui me tuvifle por 
dador , aora me ternas por deudor. 
Porque , pues,eres negligente en dar 
Jimoira , pues lo que das al pobre, 
que f i ta cebado en la licrra , lo dás 
ai que cftá aflentadocn el Cielo! Por-
qué lo deipides , dizierdo , que Dios 
le ayude, 11 tu le puedes ayudar, y vie-
ne a t i P o r q u é lo tomas á embiará 
Dios que te lo embia! N o vés que es 
mala criar.ca defpedir al que Dios te 
embia ¡ N o temas de verte en necefsi-
dad f porque al limofnero nunca faltó p n 

nada. No puede mentir la Eicritura, 
que dize : El que da al pobre, no ter- , j 
na necefsidad ; y el que defprecia iii ' 
ruego,padecerá penuria. Nunca Ialtó ' 
harina ,ni azeytc á aquella viuda, que 
dió de comer al Profeta Elias. Y fi te 
pareccqueladatias á Elias que era San-
to , pero que no laquicrcs dar á los po-
bres , que no fon Santos como Elias, ci-
te es muy grande engaño, porque quien 
nodáliniomaal Señor de Elias, menos 
la da.-iaá Elias. Eres Chritliano ? Pues 
oaligadoeres a crccr el Evangelio , en 
el qaal dize IcfuChril lo: L o que ht- M.it 
zillcsa vnos de mis pequeños, hizittes 
a mi. Pues li erees que lo que das ai .po-
bre ,1o dás almilino Señor nuenro lclu 
Chril lo, como darías hmolna á Euas, 
no dandola á IefuChriíto > El que al 
pobre no dá la limofna, mucho menos 
ia da.ia a San Pedro, ni á San luán ,ni á 
otro Apoltol, aunque vinicQéde el Cie-
lo , y fe la pidiellc en propia pcrlona. 
Falta cs de Ice crccr que darías limofitt 
á San Pedro,tí tela pidiefle, no dandola 
al pobre, que la pide en nombre de lclu 
Chrilte, y que reprefenta la Pcrlona de 
Iel'uChrilto. Sino erees al Evangelio, 
no eres Chri.liano; y fi crees que lo que 
das al pobre , lo dás al milmo Señor 
nucltro IcfuChrillo , como no tienes 
vergüenza de uo dar vn pedaco de pan 
á IcfuCluilto,qiiete dió todo quanto 
tienes í Mira dcfventurado , que alsi 
como de Raides al pobre de la puerta de 
tu cafa , que afsi te dcfpedirá nucllro 
Señor IeluChrilto de la puerta del Cic-
lo. N o pientés que pierdes lo que dás 
al pobre, antes lo multiplicas. E lApof- 2.Ct 
toí San Pablo compara la limoiia a la 
fimicute que fe fiembra en el campo , la ' 
qual,aunque parece que fe pierde, no fe 
pierde, mas antes, fegun verdad, le mul-
tiplica. Perdiendo ellas cofas perece-
deras, que 110 pueden durar mucho, ha-
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zemos lis inmortales, y eternas, dando- tura Ibcorrcrle en fu necefsidad, aunque 
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lelas á los pobres- En vn año fienibran 
lo, labradores,)'cogen en ci otro,á. : i 
dandolimo na en el'tavida, cogerás en 
lav.daetcrna.Decoulidciar cs, quemas 
fructifica ¡a limolna.'.cm nada en tierra 
citerii ,que fon los pobres, que la que le 
fiambra en tierra lertil , quaics Ion ios 

, ricos, y poder., tos de cite ligio. El Se-
ñor dize en el Evangelio : c¿uando ha-
zes algún combitc, no llames á los ricos, 
fino a los pobres , flacos, y mifcrabies. 
Eliico mandó ediar azeite a i los vaios 
vacíos, y no en los llenos, porque la h-
motna te ha de hazer en ios pobres, va-
cíos de dineros, y de bienes temporales, 
pierdefeel licor,y derrámale ti íé cena 

en el vafo lien©, y alsi fe pierde el me-
tilo de lo quedas, fi ¡odas al rico Heno 
de bienes. San luán BaptlfU dixo, pre-
dicando al pueblo : El que tiene dos tú-
nicas, dé vna ai que uo tiene. No dixo 
m r,coque tiene .lino al pobre que no 
tiene. E „ eita tierra flaca,y elterii fiem-
bra tu pan,tito quieres acertar,y cogerás 
cien tanto mas multiplicado en el Rei-
no de lo, Cielos. 

D¿ la vanidad di los qas examinan al 
pobre (ara da*le <imojna. 

Cap. ¡ i . 

C 1 vieres al definido , cúbrele,y no 
i j } delprecicsrucarne, dize Dios por 

Éfaias. Da limolna al pobre, y 110exa-
mines iii vida; pero mita fu necesidad. 
El Señor dize : Dios embia lir S o l , y 
nace para los buenos, y para ¡os malos, 
y llueve para los julios, y ínjullos. Afsi 
tu has de fer mifericordiolocon los bue-
nos, v con los malos .para que leas te-
me janre á tu Padre Celellial. Aunque 
el pobre fea malo, ten candad con él. 
Por ventura Dios no focorrc á ¡os ma-
los» N o lesdá de comer, y los mantie-
ne ? A Dro, deves imitar en todas las 
cofas que hazes.y traerle fiempre de-
lantede tus ojos. Sé perfecto como tu 
Padre Celellial es pertccto. Si redbi-
mos á los indignos , entre ellos vcrn.in 
también los dignos. El Santo Patriarca 
Abrahan, que recibía á todos los pere-
grinos en fu cafa, mereció rcccbir á los 
Angeles. Salomoa, y también San Pa-
blo di en: Quedes de comer á tu ene-
migo, Ti tuviere hambre. Si es enemi-
go ,derto es que no es bueno > ni mi-
to, y con todo elfo nos manda la Eteri-

Ioan.6. 

feapecauor , y malo. Luego al pobre, / j ^ ^ g 
aunque na tea bueno,fe hade da limol-
na. "El Señor dize: D a á todos los que 
te piden. Nohizodillücion de bueno, 
ni de malo ,pues dixo ,que indiferente-
mente dicücmcs á todes ios que pade-
cen ncccisidad. Si Dios no dicllc limol-
na fino á fotos los buenos, qué feriad? 
muchos d : notótros1-! Si Dios hizieifc 
contigo,, tiendo tu malo, lo que hazes 
con ci pobre, porque cs malo , qué fe-
ria de t i : Nodos tú limoina al pobre, 
po.que cs malo,y recibes la de Dios ca-
na hora , tiendo tu mayor pecador que el 
pobre.Grandc multitud de gente feguia 
á l e f u Clin ,ocnc. delirrto.y tanta, que 
lolos los hombres eran cinco mi l , y á 
todosdió el Señor dccomcr abundante-
mente con c.oco panes , y dos p'ezes, 
porque vióque tcnian hambre,y necct-
lidad. De creer es, que entre tanta gen-
te 110 eran iodos buenos, y iuftos, y con 
todo ello focorrió la Divina Largueza 
á todos, fin excluir á los malos, y fin 
faear á fuera los pecadores de catre los 
julios. Lamilcrkordia de Dio, nojuz-
galosméritos; pero locorre lasmiíerias 
delospobrcs. El o .ciodtüa Mi.ericor-
dia 110 es examinar, ni juzgar la v da del 
proximo, tino de tocorreno en fu nc-
ccisidad. El eferutimo que l>azcs exa-
minando la vida del ¡robre para darle li-
molna,es efcri.tíui® dlab jileo- Él de-
monio procuia ciie examen , para fuf-
pender, y embarazar las obras de mite-
ricordia , entorpeciendo el fenrido del 
hombre, porque la piedad con la dila-
ción fe resñia. El demonio teniendo lc-
lu chri l lo hambre, en lugar de luplir tu 
nccetsidad , cicuátitiava fi era hito de 
Dios, ó no. L o milii.o hazes tu.quan-
do para luplir ia necefsidad del pobre te 
pones primero á examinar Ti cs malo, 
ó bueno, y de los hijos de Dios, ó no. 
Nueliro Salvador Iefu Chrillo dize: El 
querccibc al l'rotéta en nombre dcl'ro-
icta, recibirá merced de Profe a. N o 
dize ei Señor que lea Profeta, porque el 
que es recibido en nombre de Profeta, 
110 es Proteta, porque li fucilé Protéia, 
recibiría al I\ ofcta,y no á otro en nom-
bre de Profeta. Atsi aunque fea malo, 
fi es pobre, recibeslcea nombre de Iefu 
Chrillo. Muchos pobres vergonzantes 
ay,que ternáupor nictor paitar lu po-
breza , y necefsidad en filcncío, que 1er 
examinados. Mas necelsidad tienen los 

po-

Mat. 4¿ 

Malib; 
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PrimeraParte,dc! L ibro 
pobres que les provean de lo que han-
n u n e i l C r , que no deque les prediquen. 
Si te acolt.imbras i c i cudrmar , pocas 
Vczcs harás caridad , porque hallarás 
©caiiones.y flaquezas, fin las quales na-
die v ine , que te resfriarán, y apartaran 
dchazerb ien . Quanto mas que los ju i -
zíos humanos muchas vezes le enga-
ñan , y Ion engañados , y acontecerá 
muchas vezes excluir al bueno como al 
malo. Mayor injuria le hazes en exami-
ñ i r l e C o n a f r e n t a , q u e le hazes bien en 
focorrcrie , y tales colas le puedes de-
zir.qne lo que ledas ya no lea limofna, 
lino recomponía de I a ótenla de tus pala-

G;n. 1 3 hras. Si A jraha. i , y L oc , le pulieran á 
G n . i t examinar á lo . pobres , por ventura no 
E : : U f . recibieran á los A n g e l :s. Contra ellos 
2 o . examinadores, dize el Ecleliaftico : L a 

dadiva del loco no lera pro/cchofa , por-
que dará poco , y reprehenderá mucho. 
Dexa al pobre , y r.o Ip laitimes. Baíla-
le la laceria, y que d e m u d o , y muerto 
de trio ande mendigando en el invierno. 
Si te parece mal la ociolidad , y repre-
hendes al pobre , porque no trabaja, 
muchos ocrofos a y* en la Ciudad , y que 
S o h a z e n e n todo el d i a , fino pillearle 
por las calles ,-á los quales tu no repre-
hendes, mas antes alabas, y tienes por 
amigos. Porque fon ricos te parecen 
b ien , y apruevas fus vicios , y ociolidad, 
faltando tu lengua Idamente c o i m a el 
pobrecillo defampiradii , porque no tie-
ne armas , ni poder para bolvcr por fu 
injuria. Vano es por c i e r t o , y muy lo-
c o efte tu z e l o , y mny agen u de la pie-
dad Chriít íana, y de la caridad que de-
v h á ; rener con tu nroximo, como liervo 
c ; I e f u C h r i í l o . 'Eítando tu h a r t o , y 
bien arropado, eres f . J l o Predicador de 
virtudes , y temerariamente reprehen-
des al pobre definido , y hambriento 
D i o ,que es Padre de los pobres,refpon-
i 3 P o r ¡as injurias que Ies Ion hechas y 
las calligará, pues ellos no tienen fuer ' 
cas para bolver por los agravios que re-
ci Jen. N o menos pide jutlicia la i n j u . 
ría hecha al pobre delante del Divino 
Acatamiento , de loque en otro tiem-
po pedia indicíala fatl ; r c de Abel , de fu 
cruel matador. Quando te lleva Dios 
la m u g e r , ó el hijo , ó lascofas que mas 
amas, ó te laltima en otras muchas ma 
nefas , entonces buelvc Dios por l o s 

agravios que hazes á los pobres , aun-
que tu no quieres entenderle. N o re-
prehendas al pobre , ni des pena al afli-

Gen. 4 . 

g i d o , antes deves contemplar en el á 
le lü C Imito hecho pobre por amor tíe 
r , y dale limofna con ro l l ro alegie. El 
Ecleliaftico dize : Indina al pobre tu 01-
d o , fin rrilteza. Y en otra parte dize. 4 - / 

En todo 1o que dieres , niucttra tu cara^ ' ' " ' /» 
alegre. A l que dá con alegi ia ama el SE- 3 5 ; 
ñor,fegun lentcnciadei Apol lo ! . San Pa- 1 - G a r r 
blo.-compadeccte de lamiici ia .y ncccfsi- 2« 
dad del pobre , y como á h e i m a n o c n 
le lu C h n l t o lo recibe con caridad , y 
dexa de examinar f u v i j a , y de repre-
henderle,pues no es elle tu o l i d o . Si con 
caridad,y benignidad lo focorrés.dc Dios 
recibirás copioi'o galardón en la' bien-
aventurangactcrtla. 

D: ¡a Vanidad de lasque qu:t-an aloe 
pobres que no pidan. 

Cap. j 3. 

NOtrátesafperamentcal pobre en 
fu ueccfsidad.y no afiixas el cora-

ron del nceelsitado , dize el Eclclialtí-
co. Ba l taa lpobre fu trabajo, y mil'e-
r i a , f i n que tu le tapes la b o c a , para 
que no pida loque ha mcneiler , á quien 
tiene las colas lóbrad.is. £ 1 Pfa.nuita 
dize á D i o s : Petíiguieron al que tu he- „ , 
ri ( le , y añadieron ¡obre el dolor de mis J a ' • 
llagas. A l que tuhc i i f t e con enferme-
dad , y pobreza , periiguen e l l o s , qui-
tándoles que ño pidan fu neeelsidad. Y 
hablando de la pcna'que mcreeen dixo 
luego el Real Profeta : Sean raidos del 
libro de la vida, y 110 fe derivan con los 
julios. Mucho yerran por cierto losquc 
q.litan i los pobres,que no pidan por las 
puertas, y que manifieíten fus necclsi-
dades , ordenando para c i t o , que las R e -
publicas los mantengan , pidiendo para 
e,los por la Ciudad hombres principa-
les , y abonados. T o d o el lo es d c i l m k 
la mifericordia, y la piedad Chriitiana. 
Muchosay que 110 tienen voluntad de 
dar Jínlofna, y viendo con fus ojos -las 
llagas, y tnifcrias del pobre , fe compa- • 
deccn ,y apiadan,y le mueven á mi fe-
ricordia, y hazen limoina ; la qual n o 1 
hizicfan.fi no vieran al pobre. El obje-
to prefecto, mas fuertemente mueve la 
potencia, que e l auíentc. Chr i l lo nucf- Lsu .^ , 
tro R e d e m p t o r v i ó á l a viuda,quellora-
va á fu hijo difimto en la Ciudad de 
N a i m ; y fue movido i milericordia, de 
la qual vsó con la viuda delconlólada, 
refucirandole á fu hijo. Pues no re m o -
verá tamUicu á ti la miferia , y neccl-i-

dad v 

t ) e l a V a n i d a d d e l M u n d o ^ 
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pobres, ni avria mendigos. S í la mendi-
gacion fuera prohibida, como han ujia-
gmado algunos, uo mendigara L a z a r o , 
del qual dize el Evangel io , que fue lie- Lúe. 16 
vado por los Ange .es al C h o r o de los 

. j u l i o s , c o m o j u l i o , y era mendigo. SI 
hiriera contra la Ley mendigando , no 
fuera julio. El A p o u o l dize de los San- Hibr.l, 
tosdel V i e j o Tei tamento , q u e eranan-
gulliados , afl igidos. , y mendigos. E l i.Reg. 
Profeta Elias m e n d i g ó , y pidió de co- i 7 . 
hier por amor de Dios á ia viuda Sarcp-
t a n a , y de C h r i l l o nueftro Redemptcr , 
cxcmplo de toda humduad , y perfec-
ción , enleñando el mcnofprccio del 
mundo con obra , y con cxcmplo .d izen 
los Santos , que mendigó , en efpcciai 
en aquellos tres días quando fe quedó 
e n G e r u i á l e n , fiendo de edaü de dozc 
años , y por amor de e l lo dixo el Pial-

mucncorc ia . L o s qu¿ q u i t ® á los po- «ÜM en pcríbna de Chr i l lo : Pobre foy Pf j 9 
, por las c a l l e s , y pot y o , y mendigo. E f t o declaran los anti- p f . 1 0 S 

dad que vees en tu proximo ? L a mife-
ricordia es compal'sion de I lás milerias 
agenas, trásl .daua en tu coraron. Pues 
li no vg;s pobres, y miterables, que re-
traropodrasdibaxaren tu c o r a c o n . d c 

Ruth 2 las mi Crias de tus proximos? L a villa 
' ' déla pobre viuda de R u t h , que cogía 

las c ipigas.mouió a B c o z a piedad. \ a-
le tanto,a pretenda de lo-pobres , que 
fin que ellos pidan con lola lu v i l l a , y 
prctencia mueven á dar : como R u t o 
movió a B o o z , que ninguna cola le 

loan. 5 . pedia. Alsi mov ió a le lu C h n l t o la 
loan. 91 viuda de Naim con fola tu villa Ira 

pedirle nada, como le m o v i ó el P a r a i -
t icoqueel luvo treinta y ocho años en 
lapitcina, y el ciego que nació ciego, 
los qüakes ninguna cofa pedian , pero lu 
cmc.medad , y nccel'sidad 110 dava pe-
queñas vozes para mover á piedad , y 

bi e s , que ño anden por lascal lcs , y pot 
las puertas, mendigando; qu'itanlcs gran 
parte de lu i'wioiha i pues con f u villa 
mueven mas a darles.de lo que le daría 
pidiendo para ellos hombres f a r o s , ri-
c o , , y b ic ine f t idos. También los que 
cftán comiendo , muchas colas daranal 
pooie de la queío'oran en l 'umefa.quá-
do cu aquella lázon pide á la puerta, qué 
ion coias tunadas, ó coc idas , las quales 
n o d a i á n á l o s q u e pallado aquel tiem-
p o piden para el los, ni podrán dar aun-
que quieran. Al lende de e f t o , fi quitas 
á los pobres que no mendiguen , quitas 
á los hombres el merecimiento. Mu-
chos veená los pobres ,quc aunque no 
les den limofna porque no la t ienen, me-

P f . í o ' i 
g u o s S a n t o s D o í l o r c s , q u e á la letra le 
entiende de C h r i f l o , y el Apofto l S. Pe-
dro dize , que elle Pfalmo fe entiende 
de Chr i l lo . Pues qué vanidad es quitar 
á los pobres de l e f u Chr i í to , que no pi-
dan en f u nombre a los f i e les Chri f t iá-
hosí Vanidad es muy grande, y nueva in-
v e n d o n , fundada f'obte tlaco fundamen-
to .Mc jor es que los dexesen fu libertad, 
y que tu proveas fus neccfsidadcs, pues 
eres rico. Muchos de los ricos n o ha-
zen limolha fino quando mueren. Son 
liberales , de lo que no pueden llevar 
configo. Entonces las riquezasdexaron 
á e h o s , y no ellos á las riquezas. N o 
comemos los hombres los animales, ni 

tcccn delante de Dios .compadeciendo- as a', e s . Imo de pues de muertas ,y af-
lc de ellos. Rec ibe Dios ia piadofavo- 'adas , o cocidas. Als i ninguna cola 
luntaddc iqucno tiene difpoticion para pueden comer los pobres de lahazicnda 
dar hmoúia, y ette provecho hazc la vil- decftosr .cos ti la muerte no los mata 
ta de los pobres , y fu prcl'encia. Quitas primero , o los cuece., o afla. A g o r a 
también el m e n t o al mi fmo pobre , ha- que vives , y es uempo de nicrcccr.da a 
ziendole que no pida, porque e l pedit los pobres que piden , porque con tales 

Deuter-
J 5 -

y manlfcftar fu nccclsidad, es obra de 
humildad.y meritoria delante de Dios. 
Y fi mandava D i o s en el Deuterono-
m i o . que no huvietlc mendigo en e l 
p u e b l o d e l f r a c l . n o era aquel precepto 
dado á los pobres para q u e no mcndi-
aaflen . fino precepto dado á los ricos 
pata que les proveydl'en en fus nccetsi-
dades. Quería que fuellen los ricos tan 
liberales con los pobres, que uotuvief-
fen neeefsidad de mendigar , ni pedir-
l o , porque harto lo compra quien lo 
pide. Si los ricos fueüén los que deven, 
no temían nccclsidad de mendigar los 

cxcrcicíos C h r i f l anos alcances la G l o -
ria de que gozan los hombres piadofos,y 
iimol'neros. 

De la vanidad de los que g.rftan mas de lo • 
que litnen. C a p . 5 4 . 

COged los relieves , que fobraron; loan. 6i 

porque no fe pierdan, dixo el Se-
ñor á tus Difcipulos: Proveyó de comer 
la D'n ina Largueza á aquellos pueblos 
quele feguian en el delie i t o , y mandò 
guardar i o que l'obró del combite. Y 
pues l e l u C h n l t o { f u m a liberalidad) l u -
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zc guardar lo q u e n o es menefter que f e acabaron, ni ponen en ellos piedra, aun-
gaf te , no leas defprer iador , ni prodi- que los padres i la hora de la muerte» 
g o , d e e f l ' o q u c Dios repartió contigo, quanuo comicncan a cobrar le fo , mau-
D c liberales es gallar quando conviene dan en fus teftamentos i fus hijos que 
fin mifcria , como de prodigos , hazer los acaben: y dexan el cuidado de lusal-
gauos axcelsivos , y deftruir las cofas m a s , á o t r o s tan olvidados como ellos; 
luí provecho. C o h i o fon infames , y con que nocumpien Josvnos ,n i fausta-

N . 
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delventurados los que 110 dando á los 
pobres juntan dineros : a (si también fon 
locos, y vanos los delperdiciadores de 
las cofas que ¡Dios cr ió , para comprar 
«on ellas e l Ciclo. L o s tenores , y los 
iluilres del m u n d o , andan llenos de e f -
ta vanidad. Gattan mas de lo que tie-
nen por fervir al viento de la honra 
mundana,afsi andan alcanzados, y adeu-
dadlas, y fe hazen inhábiles para todo 
lo que es f e rv iáo de Dios . Aquel rico 

Ltu.16 de quien cfcri .c San Lucas en lu Evan-
gc.10,tanto gallava en vell idos, libreas,-

banquetes , que no avia limofna para 
C l pobre Lazaro. A f s i los mundanos 
de elle tiempo ,cs tanto lo que d e r r u -
yen en raudos , y fervicio del mundo, 
l ú e taita para fervir á Dios. Todas fus 
profanidades fon acorta de Ie fu Chr i f -
to. Para cumplir conel m u n d o , y coa 
fus pompas, y vanidades, fiemprc t ie-
nen ei b. acó tino,y aunque no a y a n , to-
man cmprcltado , y andan cambios , y 
recambios, porque el mundo en quien 
el os adoran fea lervido perfc&amence 
n u c i c r c o n c l c n falta. ,Quando andan 
mecidos en cl calor de citas vanidades, 
traen la memoria perdida, fin acordar-
teles de lo mucho que de,'en. Pero fí los 
ocupas en alguna 00. a pía , cnroaces el 
muudo que los trac aromados, y def-
jnemoriados , les aviuá la m e m o r i a , y 
mego fe les acuerda de lo mucho que 
ue .cn, y confieflan IUS deudas , con la 
T ' a l reipuelta celia rodo lo que e s f e r -
w c i o d e Dios. Todos losga f tosdeaque l 
taco avariento fueron a colla de Láza-
r o , y las prodigalidades , y locuras que 

- agora ves hazer á los mundanos , Ion 
£ c o ( a de ios pobres, y de fus vartallos. 

S o l o lo que gallan con el mundo les pa-
rece que va Dien empleado, y q u - para 
c o « l a hazienda, para fervir al viento, 
que ellos llaman honra. Y fi alguna vez 
dan algo a Dios,aquello tienen por per 
cudo, y píen tan que los trac adeudados 

c e n a Dios los otros . ¿ q u i e n cl día del 
juizio fe les tomará la refidcncia de fus 
obligaciones, y 110 les valdrá el dclcar:;o 
que dexan en el mu»do¡ficndo propia de 
cl'OS la fatisfacion á Dics . Quanto fon 
con cl mundo mas liberales , tanto con 
Dios fon mas clcalós. L a l iebre, ios pies 
de delante tiene cortos, y muy largos los 
dedctrás-Con Dios fon miIeros,y con cl 
mundo liberales. L o s rios dando toda 
lu agua al mar , dexan muchas tierras 
juntopor donde paflán Cecas, v fcdicn-
rasdeagua fin regarlas , teniendo mu-
cha nccelsidad de agua.Afsi muchos dán 
prelentes á ios r icos , y dan quanto tie-
nen á ios que lobian todas las colas, 
echando agua en el mar , y dexan mo-
rir de hambre á los pobres , y nccclsita-
d o s , a quienes no uaran las cofas m u y 
pequeñas. N o manda Dios elfo por el pf. ,» 
Profe taE la ias ,quando dize : Parte tu ' 
pan con el hambriento, y mete en tu ca-
la a fosdefnudos, y peregrinos. Si vie-
res al dcüiudo, cúbre le , y no deprecies 
i tu carne. C o n ellos potares has de re -
partir tus bienes, y no fervir á la vani-
dad. Maravillóla es lapreftcza conque 
dan muchos fus bienes al fervicio del 
m u n d o , fiendo efeatos , y perccolbs en . 
el lervicio de Dios . L o s hijos de Ifracl x o i ' 
en el delierto aun no avia acabado A a -
ronide pedirles fus joyas para hazer e l 
oczerro , quando las mugeres liberal 
mente f e quitaron todos Jos carcillos 
de oro , y manillas , y joyeles ' , y las 
ofrecieron a A a r o n , de que hizo cl be-
cerro de o r o que adoraron. Para fer/ , r 
al demonio , y adorar a l maldito Idolo 
con grande ofenfa de Dios , ninguno 
fue efc.ifo.tu perezofo. A f s i fo„ liberales 
os hombres , y darán quanto tienen por 

' I m : m d o á P c r l b n a s " " a l a s , y 
oesheneftas, fiendocon fus propiasher-
manas y m,,geres e(ca(os, y apocados. 
C o f o f o Dios fon lolamentepobrcs , f ie-
do conel mundo poderotbs, y grandes. y que lo; de f t ruye , como fi la p r o f e f ' 

lion que hizicron en el bautifmo f u c r a o S l ^ V * " 2 P ° D r a 

de fervir al m u n d o , y no de -fer C h n t ? 2 , 1 ° ^ ! ° ' Sabe D i o s , que l J { . 
«anos. Afsi verás muchos Monafte- r fcoV v r ^ " " 5 a l m u n d o 1 0 1 1 

n o s , y H o s t a l e s , q u e comenzaron £ C ^ b a í c E ™ ' 0 " P ° b r e s " 
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para criar vicios, a o ha de fer pobre para 
fuflentar los Miniitrosde la lgielia; y af-
li,aunque tea pobre le manda dar oticn-
da de r ico , porque para con Dios nadie 

M j t - 1 5 ha de fer pobre . le luGhnlto dize : N o es 
bueno quitar el pan á los hijos , y darlo 
á los perros. T u hazeslo.al r e v e s , que 
quitas cl pan á los pobres , v daslo a los 
truhanes, que como perros lamen con 
fus lenguas tus heridas,alabando tus pro-
digalidades. De ellos perros cftan llenas 
l a ° C o r t e s de los Reyes. Llaman clcatos, 
y miteros á los cuerdos ,y prudentes, 
que gaftan legun lo que t ienen, llaman-
do generó los , y excelentes Principes, á 
ellos perdidos galtadorcs. N o des cré-
dito á ellos engañadores , que bulcan 
fu intereflé ; porque h ue ellos eres 
a labado,otros muchos ay que le ríen 
de t i , y te tienen por loco , y vano; 
porque al fin faben quien eres , y co-
no.cn lo que tienes , y a donde llega 
tu renta , y viendo tus cxccfsivos gal-
tos tienente en poco , y harán menos 
de t i , n i tu palabra. L a milicia de to-
dos es alabada , pero nadie la quiere 
en f u cafa. Alaba el mundo , a quien 
firves, tus l ibreas , y gent i leza ,y á to-
dos ale- ras con tus invenciones; peí ó 
ninguno te quiere en f u cafa , 111 te 
dará fu Bija por muger , porque te-
men la pobreza en que fe han de ver, 
á caula de tuS delatinos , y vanidades. 
Tcmiltoclcs dezia ,que mas quena pa-
ra fu hija marido que tavieffc rcccl-
fidad de dinero , que dinero que avia 
menefter hombre. Mucha gente no-
ble milita dcba>:o de el la vanidad. L o s 
mas de ellos gallan mas de lo que t ie-
nen. Enfermedad es común a todos 
los nías de los feñores , y grandes de el 
mundo , con la qualafle¿uran cl cami-
no de el infierno para donde van , por 

no errarle , ni perderle , aportando al 
C i e l o , al qual no quieren ir , legun que 
con las obras lo d í z e n . ' A l mundo Ur-
ven , fus vartallos , y cautivos Ion . y 
conel mundo que fe acaba , perecerán 
paraf iemprc.A aquelDoiítor de la L e y , 

que preguntó al Señor, loque haría pa-
ra fe fa lvar , le fue refpondido : Que el-

Z j i í . io . ta eferito en la L e y » C o m o lees » NO 
lóc inb ió al mundo , cl qual no entena 
como los hombres le han de lalvar , li-
no como fe han de perder. El mundo 
dizeMiicfigas tusf i ieros , y que fuíten-
tcsarande cafa , aunque fea á colla de 
los pobres , y aunque dcfuellcs á tus 
vailállos. L a Ley dize, que moderes tus 
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g a l l o s , y pagues l o que deves, y des lo 
q u e t c i o b t a a i o s pobres. C o n f u t a s al q.Rcg. 1 
m u n d o , c o m o o i r o Ochozías , que cm-
bió á tomar conlejo con Belccbu, Prin-
cipe de A c a r ó n , y dexas á le luChri i to , 
que dize lo que te cumple. Miras que 
eres tan noble , c o m o c t que tiene mas 
que t u , y quieres gallar c o m o aquel gai-
ta,no mirando, que aunque eres tan i luf-
tre como c l , 110 eres tan r ico , ni tienes 
tanta hazienda c o m o c l o t r o tiene , para 
liazer ellos gailos.Ninguno quiere cono-
ccrfe. Cada , rio píenla que es tan bueno 
como cl o t r o , y quiere andar cl que tie-
ne poco con tanta vanidad como cl que 
tiene mucho. El la es grande vauidad, y 
locura , de la qual 1c liguen muchos in-
convenientes. Gallarte tu hazienda en 
locuras, v devesmasque tienes , y ya 
tus hijas íón mugeres , y perqué no ay 
dote para cafarlas , ó fe quedan perdidas, 
ó las compeles á tomar torzofamente el 
citado que no querrían, con grande car-
go de tu conciencia: por aver gal lado ta 
hazienda, la nccctsidad te haze robar la 
agena, deftruyes á tus vartallos con tr i -
butos intolerables , y hazes mohatras, 
vfurpasmontes, y tierras tiránicamen-
te , y echas á perder á m u c h o s , que por 
no pagarles fe aizan , y hazen muchos _ 
males. E l hijo prodigo , por ayer gaita- • >• 
do q a m o tenia en vanidades, fier.do no-
b l e , y hijo de padre rico , vino á tanta 
mifcr ia , que guardava puercos , y fer-
via , á quien por ventura tuviera por 
¿uena dicha c e ler fierro de lu padre. 
Enc l lo luClen venir i parar los pródi-
g o s , que compclidcs de nccctsidad ha-
zen baxczas, y colas muy fuera de fu no-
bleza , y mienten m u c h o , y fe humi-
llan , y 111 jetan á los aciccdorcs,y á otros 
que ton mucho Ó11 hos que ellos. M a y o r 
es cl odio , que aora te tienen los 
que robas , y de ves , que cl favor que 
te pueden dar aquellos á quien diñe tu 
hazienda. Mas murmutado etes de c f -
tos que defpOjas , que alabado de los 
que te robaron. Pcnfavas d e ganar ala-
banzas humanas , fiendo prodigo , y 
110 ganarte fino enemigos , y murmu-
radores. Mira como no folo perdifte 
con Dios , fino también con el mundo. 
Ningún fabio te rerná por l iberal , pues 
no lo eres. C o n darlo todo, no das cofa 
alguna. Pues como ercsliberal.f ino das 
nada > N o fe pueden llamar los arboles 
liberales, porque cl viento les quita la 
fruta que tienen. Tampoco es liberal 

a q u e l , á quien cl viento le quitó el f o m -
bre-
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brero de la cabcga. A (si noes l iberalel 
prodigio,pues e l v i c n i o d e l a vanidad le 
quita quanto ricne.La liberalidad es vir-
tud,y qut tiene que ver con e l vicio ? El 
dclpr^ciauor remoto tiene el animo de 
la virtud.No es liberalidad dar por jac-
tancia. T u afe i to pone e l nombre á tu 
obra.Afsi has de fer bueno para tus pró-
x imos , que 1,0 leas dañolo á ti milmo. 

Prou.9. Sa.omon dize : Si fueres labio , conti-
go mi lmo ferás labio. Y pues contigo 
c r i s tan perdido . para ninguno eres 
bueno. Qucxanfe muchos de c i t o , por-
que no fon promotidos á regimientos 
ee C i u d a d e s , y Rey nos, óProuincia?, 
no mirando fu infulicicncia. L o s R e -

Prou. yes , cuyo coraron elta en la mano de 
2 ' . D i o s . mouidos por é l f e olvidan de los 

tales .porque no quiere Dios,ni permi-
te que gouicrnc á otros , el que en lu 
propia cala carece de gouierno. A b r e , 
pues,los ojos hombre mundano, y con-
íidera bien , quanto mas ganarías con 
D i o s , y con los hombres, haziendo 10 
que rieues, y ge liando légun lo que ne-
nes. Ternas la conciencia legura, 110 dc-
uicndo i nadie nada , dormitas con re-
pofo.viui ras contento, de ios hombres 
ferás honrado , y lo que mas hazc al ca-
f b . q u e merecerásoir aquello que el Se-
ñ o r dixo á vn fiervo bueno -. Lcvanta-

Mattb. te fiervo bueno, y fiel, porque en las co-
2 5 • fas pocas, que fon las riquezas tempo-

r i l e s , fui i tcf iel , y prudente, lobre mu-
chos re p o r n é , entra en el gozo de tu 
Señor. 

Déla'vanidad ielfauflo,y pom-
pa d;l mundo. 

C a p . 5 Si 

Amos 6 A Y d f e v o f o t t ° 5 , q u c eltaís abundan-
" J T \ res en S i o n , y confiáis en el mon-

t e d e Samaría,y entráis pompofos en la 
cala de I f t a e l , dize Dios por el Profeta 
A m o s . Amenaza Dios con pena eter-
na a los qud viven en fau l los , y ponr-
pas mundanas. Hazcn ellos contra la 
profclsion de C h r i l t i a n o s , pues en e l 
Bautil 'mo renunciaron todas las pom-
pas de Satanás. D e q u é f i r v e n las gran-
des cafas, la rica tapicería , los aparado-
res de oro , y de plata , las mefas abun-
dantes, y lálas doradas , y fumptuolás, 
y anchas camas, fino de vanidad , y lo-
cura I- Mañana mor i rás , y qué ferá de 
todo e l lo 1 Vanidad de vanidades, y to-
do es vanidad. Si te precias de pompó-

las, y ricas c a m a s , y de cubrirte con 
cober tor de grar.de precio, e y e a Efaias 
q u e d i c : ] axó ru íobervia á los n.fier- c f a . 
nos .dcmienuzadocítá tu cuerpo , y le- ' ' 
ráscubicrro con j o . n i a . D e l SaKcccr 
del mundo, dize San Marcos , que dor- Mar. 4, 
mia en la popa de vn navio e n e m a de 
vncabega l . cn lo qual condenó ¡as lo-
berv ias ,y anchascamasquc vía elniun-
d o . M i r a l a vida de lelu C h r i l l o , d e l d e 
fu nacimiento,y pelebie haíta fu muer-
te,y C r u z , que no hallarás en ella f ino 
pobreza, y penitencia, y dcíprecio de los 
l á u f t o s , y vanidades en que v ives : al'si 
como enemigo de la C r u z de C h r i l l o . 
Si traxellés delante de tus ojos aquella 
e í l r ccba , y dura cama de la C r u z , don-
de el Rey del C ic lo pufo fus clpaldas, 
conocerías quan grande vanidad es pre-
ciarte de ricas, y grandes camas, fiendo 
tuChri i t iano, y preciándote del nom-
bre de Chri l lo . Dieses el que dize : A y Amos 6. 
de v o l o t r o s , que dornas en cama de 
marf i l .yosrcgala is , y deleitáis envuef-
trosefirados. Si te acordallésde aque-
lla angof ta , y trille cama en que has de 
fér lépultado, y dexado halla el día del 
j u i z i o , ahorraiias ellos vanos cuida-
dos. Si quando te acuellas tuviellcs en 
la mcmoriacomo de aquella manera ha 
de fer metido elle tu cuerpo en la lcpul-
t u r a , y h a d e ellar tendido en ella , y 
que como re cubres con la ropa , te han 
de cubrir con tierra , no dormirías tor-
pemente entregado como bcltia á tus 

.apetitos lenfuaics. C o f a es muy inde-
cente,que el cuerpo que ha de ler p u d -
ro en tan vil fepulcro, fe acuelle en tan 
Iobervia cama. Si miraflés quando te 
levantas , que al'si has de rcfucitar el 
c u d c l j u l z i o , y levantarte de la lépul-
m t a , y parecer delante del tcmerolb 
Juez á dar cuenta muy cltrcchade tu vi-
sii, traerías mas concertada tu concien-
cia. Pluguieifeá Dios , ,que nunca fe te 
caycilen de la memoria citas co ias , para 
quecntendiclles de vetas , quan vanos 
lo. ellos l a u d o s , y pompa uel mundo; 
Si te precias de cavallos , y ricos jaezes, 
o y c u Dios,que dize por vn Pro fe ta : Se -
íau c o n t u n d í o s l o s que andan en luzí-
doscavahos. En aquel día,, dize el Se- Z m , a 
n o i ' >'° ponie á los cavallos en cfpanto, 
y I a los cavalleros en locura. Y Efaias 
'anibiendize: A y deaqucl losque del- E f a j U 

cu-nden d Egipto,conf iando en fusca- ' 
>anos. Entrelas vanidades del mundo, 
cita es vna grande vanidad. Pues eres v 

Uhri l l íano, devrias traer tu vida reg í f -
nrada 

D e h Vanidad 
ttadaconla de l e f u C h r i f t o , y confide-
rar aquel infatigable Predicador,que c ó 
vida, y .doctrina , vino ai n .undo a cnle-
fi re í camino del C ic lo , c o m o anda á 
píe predicando,y negociándote falud de 
t u alma,y que vna lóia vez que anduvo a 
«va l lo ,entró en erulálemCavallero en 
hsimildebeltia. De el la entrada dixo el 

M1t.11 Profeta Zacarías ¡ M i r a á tu R e y , que 
•¿Acb.<j. viene á ti lullo.y Salvador,Cavailcro en 

vna almila, y en fu pollino. Q u e uizen 
á e 1 o los ce los coches dorados,y los de 
los pómpelos cavallos , aderezados con 
neos jaezes? Dirán,que ellos con le lo el 
nombre de Chriftianos le contentan, y 
que á le luChrí lto imite quien quiuere, 

y aquellos que pretenden ir al C i c i o . M i 
¿en, pues, ellos loque du.o luego Zaca-
rías en Per lona de Dios.cn urz.endoco-
m o cntrava Chri l lo hunUlde enlc ia i -
falem: Y o (dize D ! os}dcrtr , , . re los c -
rosde Ephta im, y los cavados de l e -
Jálcm.Pulb primero el P ioretac l exem-
plo q u ¿ d : . íamos leguir, moftrandonos 
C a t a d o r e n f u h u m n d a d ; y p o r q u e ^ 
tendió en el Efpiritu de D . c s que habla, 
que avia de aver muchos , q « 
ra r ían de léguir á Chnlto,anienagoluc-
c o á el'füs rebeldes con la pena, i s o a y 
hombre tan mítico,que l, caminando c o 
el R e y , vicffc apearle al R e y , y andar el 
c a m i / o á p i e . n o fe a p e a l l e e l r a m o . c n 
de fu cavado. H a s d e llevar á tu R e y , y 
Señor , por tu M o c o de e f p u e t e í OHP 
los Inf ie les , que 1.0 conocen a C h r i l l o 
nuc,tto Señor,anden eiitauftos.y encar 
ros triunfales, no es maravilla ; pero tu, 
que cresChri(tiar.O,como no nenes ver-
g u e t a de verte á ti cnpode io ios cáva-
nos,y coches pintados, andando a pie e l 

F , £ / i o R e y de la C l o n a ? E t l e a b u t o , r ¿ « . i d e 
E " U 0 - deioiden vióSalomón,quandodtxo: V i 

á los fiervos en cavallos; y a los Princi-
pes que andavan á pie pot t ierra. L o s 
l ictvosdcl mundo,y de luspa f s ion« an-
dan engrandes cava' los,andando i pie 
l e l u C h r í l t o , y los Príncipes de la lgle-
fia . que Rieron fus Santos Apoltolcs. 

p f . 1 9 . Mnchosde los Chriftianos compiten en 
Lu ¡ . 1 y . cita vanidad con los Gennlcs;de los qua-

les dixo ei P fa lmí l ta : F.ítos en carros, y 
en cavallos; pero notótros invocaremos 
el nombre de nuellro Dios. S iervo ma-
lo, por tu boca re juzgará Dios, pues 110 
cumples la palabra que le dil le en c l B a u 
ritmo , quando rcnuncíafte las pompas 
del mundo. T a n t o ha crecido ella va-
nidad entre losChriítianos.que hada en 
Jas lgleñasniueílran f u vanidad, y locu-

del Mundo. 
ra,citando delante del R e y del Cuelo c o 
la pompa, y tau l lo , que no ola rían citar 
delante del Rey de la tierra. S imeón en 
eIpn ¡cu de Dios vino al T e m p l o , y no 
en iáufto :y arrogancia. La madre de los 
ln,es uciZebcdco,adorar,uo con ¡man 1-

dad,pedía al Señor .Al 'si orava Salomón Lm. 2¿ 
en ei f cmploiy alsi mereció con hu mi 1 2 ° 
dad í y fin faulto en vn rincón del T c m -
pío, aicangarclPublicano perdón de lus 'oh 1 6 . 
pecados:io qual no hizo el lóbcrvio ¥a- LM.-Ü. 
n f e o , que con hincharon , y vanidad 
orava,cltando en pie junto al Altai .Hu-
y e de eltrados,almohadas, y pompas , e n 
elpecial detente deaquel R e y c eleltial, 
ante quien las colunas de el C i e l o eítán 
temblando , y encogen fus a lasaos mas 

altos Serafines. C o m o vn vil gufano de 
la tierra,caí gado de pecados , o l á e f t a r 
c o n i a u f t o ,y delacato delante de aquel 
gran Dios de Magef taa : t_omo cltás 
tan fin temor delate del Sobcranoluez , 
fiendo culpado en muchas colas ? T e -
rrible caftigo e f t á guaidado p a r a d l o s 
vanos, y íocos , pue con tanta Íobervia, 
y vanidad andan p ó m p e o s , m o f e a n d o 
a todos .o , que ¡os veeu fu prefunipció, 
y locura. V ano es el que ¡levando mie l , 
le ho gallé que lo liguiefien muchas 
m o . c a . , y abejas. N o liguen las mofeas 
al hombre,fino á la liuc,; ni los muchos 
mocoSQue traes liguen a n,lino á l o q u e 
ticucs;lo qual fi dexafies, ó perdiefies.y 
te vieffen pobie.no te fcguirian. V'ucs no 
eres vanoli te p r e d a s , poique van tan-
tas niolcas tras la miel que llevas 5 L o 

que hazen veinte, pueden hazer quatto; 
perotu quieres tiaer mudiosc i iados lu-
pcrfiuos,porque lepan que eres loco, ios 
que te tenían por cuerdo. Vanos ion e f -
tos finitos,y pompas del mundo. A c u c t 
date de i o q u e leras dcipucs de muerto , 
y en lo que ha d,e v a u r a parar todas c i -
tas vaninades del mundo , y ahorrarás 
muchos cuydados.que aora ic trae der-
rauiac.o.v engañado,) d i l l ra ido, firvié-
do a cofas.que a la hora de ia muerte no 
lólo no han de aprovechar , masantes 
pornán tu iá lvaaon a i grande pe.igto. 

De la vanidad del gozo mundano. 
C a p . 5 6 . 

QV é gozo puedo y o tener citado en f o J . 5 
tinieblas, dixo Tobías al Angel . V í-

víendo entre las tinieblas de el le mun-
do mifcrable, vanos fon los que le goza, 
y pallan l a v i d a c n d c l e y t e s , y tallas a le-
grías del mando. L o s que nacen, y le 
b H . crian 
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crian liervos , abrazan la Icrvidwnbre, 
como li fuelle l ibertad; y los que nacen 
en tinieblas tienepor luz á laobicuridad. 
V n nuio nacido en vna oblcura mazmo 
rra,juega,yhuelgalé en las tinieblas,por-
que no labe que cola es luz. Pero lu 
madre , que en algún tiempo fupo que 
coia era claridad, y libertad, llora, y cn-
tnf lecdc,y quexaie en verl'c cautiva,y i 
oliieuras.Afsi acontece á n o l o t r o s n i f e 
rabies, que porque iabcmospoco , y al-
canzamos menos de las colas efpiritua-
lcs ,y e ternas , como niños criados en 
cauiiverio.y obfeundad, nos abracamos 
con citas colas tranütorias.y léniiblcs, 

P f . "-Viéndolas por verdaderas, y penlami.s 
Va t í ' C C t I e r r a nueftraclprelente dellierro. 

• L o s hijos de lírael uacidos.y criados en 
el cautiverio de E g i p t o , en nada tuvie-
ron(como dizeelL'laimilla;la tierra de-
feada, y reputavanen poco fu libertad, 
y alsi muchas vezes quilieron bo l . c r á 
Egipto, á l'er pcrpetuoscl'clavos. Hol-
gamos en los pecadosy alegramones en 
nt-clfras vanidades,y delcantámosenlas 
tinieblas de eltcmundo,poique n o g u í -
tamosde los bienes eternos. L o s San-
tos, cuyos el'piritus.dcicos, y pagamien-
tos cllavan en el C i c l o , íuipiravanpot 
Dios y anhclavan por el ,y lusojos eran 
fuentes de agua e n t i l e dellierro. Sien-
do cautivo de ei pecado, y concebido, y 
nacido en el, gozalte en el cautiverio, y 
tinieblas de tus de leytes , y vanidades, 
porque no labes la iuz.v libertad de que 
ü » m los hijos de letp i r i tu .Como cria-
0 0 c " fervidumbre de ¡os pecados, v 
vanidades , no elt.mas en nada la hbcr-
taddel cfpiucu.nila tierra dePromilsiéV 
que es aquella bienaventuran« eterna» 
5" ruvtefles ojos para v e r , y conocer el 
pe igvoen que v i . e s , y c l c i t a d o en que 
tus vicios te han pucllo, no te aozarias, 
ni andarías meando , y holgando éntre-
las tinieblas de en a mazmorra. V a n o 
es todo g o z o mundano. Andamos á 
cblcuras-, y vcenics tan poco , que no 
conocemos en elle mundo á los ouc 
tenemo, delante de los ojos , n i fabe-

Eccl. 9 , jnos f i fon buenos, ó malos. M e n o s f a 
bemos quien es del nume o de los prc-
defonado . o p l e a t o s fegunaquel fodel 
Sabio :Ninguno labe (1 es digno de odio 
o amor. ..Con razón uo fe goza el cami! 
nance, que duda dc lcanünoque lleva y 
no labe fi vá errado. Vanidad es gozar 
te ern el camino de ella peregrinación, 
n o fabiendo fi eres a Diosacepto. V a 
tudad esgozarfe el hombre en el citad o 
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cu que puede lér condenado para el in-
fierno. V pues en ella vida en todo tiem-
po puede ei o acontecer,en IOCO tiem-
po ucees vivir con recelo,y ttrnór. C a-
mii ardo de noche,y dituai do tamo del 
camino , grande maravilla es veite lan 
g o z o t o , y alegre. I ampoco legeza el 
que vce quemar la cala eic lu vezir o. V a 
no cíes, li en palíaiicmposgaliaslos días 
de la penitencia , viendo morir cada 
hora á n,s amia os,y v e a ros. C ierta tie-
nes la muerte y muidudofoe l citado en 
que le ha de hailar.Vano eres por cier-
to , fi o h idado del temor de Dios huel- , -
gas y ríes. Mas (e duele que le goza el 
pae.rc,qi.e viendo oy n a c e r á f u h i j o , lo p ' 
vce muerto el mi lmo dia que nace. Ef- 1 * 
ce mundo en que canco ce alegras paila 
muy apriclla,y lii g o z o escomo \n pun-
to. La locura, dizc el S a b i o , que tiene 
el loco por gozo. Locura es hazer cau-
dal de la mundana a legr ía , c o m o li hu-
vielle algo de permanecer. Vanidad es 
cebar tu coracon de g o z o , que fe acaba 
antes que coniiei ce. Breve , y vano es 
todo el gozo de ella vida. Aman go-
zo ioe l lavaa laeaudofedé la pri.anca q 
tenia con el Rey A Huero , viendo que P f t . 7 
folo él era combidado de la R c y n a ; pe. 
ro el mnmo dia de elle fu grande g e z o , 
de la meta Real fue llevarlo á la horca. 
Alegre,y cotcnto l e a c o f t ó H o l o f c r n c s Ind. 11. 
delpues deavet bien cenado,y amaneció 
degollado fucucrpo,y el alma Icpultada 
enclintierno. David, con mucha Helia, -
y rcgozi jocl lavaen Sicelec.repartiendo S 

ios dclpotosde ¡ a é a t a . l a , qnar.do llegó 
vn mcniagero , que denunció la mi ,ene 
de baúl,y ue lu grande amigo Ionaras, y 
pcrdiua ce l í lae i , el qualcon ellas nue-
yasconvntió lu alegria en muy grande 
trilteza. B r c . e es todo g o z o mundano, , . 
y muy anexa es la crlilcza á toda el ale. 
gna de c i l cmundo.E l Profeta Halas d i . 
z c : ( J imicron í t y horarou todos los que 
le alegravan de e d f e Í O n , y ccfsó el gozo . 
\ 3 , 1 0 e e l gozo de las aves, que comen 
c grano en las redes de los cacadorcs; v 
el uc los pezes,que le deley tan en el bo-
cado del anzuelo , pues tan cercano cie-
ñen el dolor de la muerte. Vano eres y . c , . , 

fcmcianie a las irracionales criaturas, li 7 

" S O " » . 7 alegras entre las profperida-
e.cs de elle ligio, teniendo tan cercana,y 
propinqua la muerte. El tiempo es bre-
ve, y los que fe gozan fcan como fino fe 
gozaficn A l julio l levó Dios por los S a f . i o . 
caminos derechos. El camino es dere-
cho , quando los medios fon conformes N 

álos 
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i los principios, y fines. Rodea ,y tuerce 
e l caminante, que toma lugar delviado 
del camino q lleva,legun el fin que pre-
tende,y para donde camina. L a Divina 
Efcncura en muchos lugares nos com-
para á caminantes,y Peregrinos. C o m é -
Zamos,á caminar quando nacemos, y c ó 
la muerte fe acaba r.ueílra jornada.Pre-
gunta á Salomo»,que tales fon los prin-
cipios,y fines de nuel lro camino. L a pri-
mera voz ( d i z c S a l o m o n ) que lancé en 
falícdo del vientre de mi madre, fiie llo-
rado,y ninguno de los Reyes tuvo ot ro 
principio. Semejante á ella entrada ferá 
la falida de la muerte. Nacifte llorando, 
y morirás llorando,y quieres vivir rien-
eio» N o llevas camino derecho , que es 
aquel por donde los julios camina. Eres 
de aquellos, de quienes dizc el Píálmo: 
Alderredor andan los malos. Concierta 
les medios con los principios , y fines, 
viviendo como nacille.ycomo crees que 
has de morir. N o hagas mucho por ter 
rico,pues dizc Iob: Definido fali del vic-
tre de mi madre,y definido bolveré á mi 
madre la cicrra.No hagas grandes,ru fo-
bervios Palacios, pues en 111 nacimiento 
cab.as en pequeña cuna, y defpuesdc ru 
muerte ternas por tu cafa vna angofta 
íepuitura. N o quieras fer grande en eñe 
niunilo,pues nacifte ta pequeño, y ferás 
tan humilde en la muerte. Pobre,y pe-
queño venifteal mundo,y 110 grande,ni 
t . co .No nacifte vengativo,ni venilte con 
la cfpadaenla mano. Afsi has de entrar 
cu la fcpulcura.por elfo procura de vivir 
de el la manera. E l los fon los caminos 
dercchosque quería S.IuanBautilla que 
hiziefi'cmos , viviendo afsi como nace-
mos,y morimos. T a l camino andava el 
Santo lob,quando dixo á D i o s : Dcxad-
mc.fcñor.para que llore v 11 poco mi do-
lor .No pedia vida l o b para reir, ni hol-
gar,fino para llorar. Para e l lo devespe-
dir vida á Dios .Ayunos eftánde la ver-
dad los que fe gozan en la peregruiació 
de elle mundo. D e tal manera te deves 
gozar en ella v ida , que nunca te olvides 
de la amargura del juizio advcnidero.El 
fundamento de la buena conciencia, es 
no gozarfe en cofas vanas.Sola la virtud 
dá gozo perfecto,y fcguro.La alegria de 
los locos , dizc el Sabio ,que es ignomi-
nia. N o galles el la breve vida en felfas 

' alegtias,porque todo es vanidad,y locu-
ra muy grade .En el le valle de lagrimas, 
entonces hemos mas de llorar , quanto 
menos lloramos. A m a la fagtadacópun-
c-ion, fufpira por la pa tria Cclell ial , y no 
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hagas paraifo de deleytes en el prefentc 
deuierro L letas el camino errado,íi vi-
ves en c f te ligio cu alegrías,y vanidades. 
Buclvc fobre ti , y concierta tus paflos, 
abrazandote con la C r u z del Rcdcptor, 
y medicando fu Pafsion, porquellegues 
al finque defeas , que es aquella bien-
aventuranza para que fiiifte criado. 

En que fe develar el hombre. Cap, 5 7 . 

GOzaos en e l Señor í iéprc : otra vez 
digo que os gozeis,dize e lApoltol . 

Li gozo del l icrvode Dios , deve ier en Phil. 4 J 
elle niifino Señor, V a n o es el que fe ale-
gra lino en D i o s . N o quiercDios que vi-
va, dcfcc-ntcnto, fino a legre , y gozoló. 
Solamente e-lemandaquc mudes la caula 
del alegria dexádo el fal lo g o z o del naú 
do,y tomado el verdadero. Gozo fos el- Matt.j 
tavan los Dífcipulos,quando dixeron al 
Redemptor , que ios demonios les obe-
decían. Pero el Señor les refpondió,que 
no fe gozaflen en aquel lo , lino en q liis 
nombres el la van elcr iroscnlos Cielos. 
T o d o gozo fuera de Dios es vano; y to-
da alegria que no es en D i o s , es f a l l a , y 
fin fundamento, E l animo gcncrofo del 
hombre no fe puede gozar de veras , fi-
no en la buena conciencia. Entre los f ru Q , , , 
tos del Efpiritu Santo concó el A p o í l o l ' 
el gozo.diziendo: L o s frutos del Elpit i-
tu es caridad,y^ozo.Di> o primero cari-
dad,porque lOj, e el la fe ¡linda el verda-
dero gozo.y fin elia no puede aver g o z o 
perfecto. L o s malos fon atormentados 
en el corazon,con defeos defordenados. 
N o es otra cola la gcacia,filio vn gozo,y 
deleite del alma.Gozate en la alegria de 
labucnaconcienciaconel Apol io l , co- P f . 4 1 . 
mo prenda cjucDios te dá del verdadero z.Cor.i. 
gozo,q ternas en el Cielo .El lavael R e y 
David fin Dios,y dizc que de n o c h e j de 
dia le mantcnia con lagrimas,porq fien-
do preguntado por fu Diosaio labia re f - p f . 1 4 . 
poder. Donde Dios 110 eilá, es ímpofsi-
ble aver verdadero gozo. A ú q u e de los 
mundanos diga la Efcrirura,í¡ fe alegran 
quando hazen mal, no es aquella verda-
dera alegria, pues no fe funda en limpia r^c i -
conciencia.Del Prccurfor del Señor di- ' ' 
xo fu fanca M a d r e , q fe alegró en nozo» 
T o d o s fe goza,afsi buenos,como malos; 
pero ella es la diferecia q ay de los vnos 
á los o t r o s , que los pecadorcsaiegianfe 
en vanidades; pero el gozo de los jul ios 
eltriva en buena conciencia. E l l o es re -
gozijarfe San luau en g o z o , porque iba 
fundada f u alegria fobre el gozo de le 

H a buena 
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buena conciencia,y Elpiritu Santo, de q 
el iavalleuo. Vana cs laa lcgr ia .qucno 
tiene por cimiento la Divina Gracia. Si 
eítuvicres bien con D i o s , ternas verda-
dera alegria.Si tuvieres áDios, ternas 10-

T j . í l t . dobien.Qiúcresriquezas? E icr i toc f tá : 
Gloria,y riquezasay en lücala. Quieres 
hcrmotura-El Señor d i i c al alma tuef-

_ pola : Mira q eres hcrmola amiga mia. 
an. 4. Qi¡¡cresvida ? Y o f o y v i d a , dize Dios. 
m . 14 . Q u j t r c s i a ] u ( ¡ ¡ E | iTiílmo dizc :Yo foy la-

\ 5+" luddel Plieblo.Siquieres páz.clApoílol 
I " -- dize,que el Señor es nueftra paz,que ha-

ze concordia en las altura: .Sumas hon-
P f . t j » ra , mua l o q u e c l t á c l c r i i o c n c l Plal-

moiMuy honrados Ion, Señor,vucllros 
amigos , y muy loita.ecidocsfu Princi-
pado.Tenundo a Dios contigo, tienes 
ic das las caulas de verdadero gozo, por-
que con el alcanzas,y pólices todoquan-
to puedes delcat .Con raaon csaiegrc.cl 
que tiene contigo la Fuente dealcgria. 
D e x a todo gozo temporal. Mas vale vn 
momento de vana conlolacion elpiti-
tu.il , q u e quanto.s contentamientos tal-
los puede dat el múdo.Ningñ güilo ay, 
que lea serdadero/ino Dios . El que no 
ocica los bienes eternos , gózale en los 

' temporales. L a alegría del animo.fuele 
mitigar el dolor del cuerpo:Peto li con 
la enfermedad del cuerpo,le junta la en-
fermedad del animo.gozado te liu Dios, 
c íeseos vezes enfermo . ^ c caula ay de 
gozo , citando la criar ut; ¡ a n k x o s u c c l 
verdadero gozo que es Dios. Elverua-
c c i o gozo no le llalla,litio doiídc av juf-
ncia.y paz. L a julhcia esraizdcla paz, 
y de la paz procede el verdadeto gozo. 
1 ues donde no ay julticia, como ay paz? 
Dónde no ay paz,como ay gozo? Vano 
es el g o z o de los múdanos. Muclios bul-
can g o z o , que es principio de perpetua 
t rilteza. A n e x o es al verdadero gozo no 
faitar.nifer contra el que lo pólice. T o -
dos bulcan g o z o ; pero muchos ignoran 
donde le liada e lc l tablc , y l irmegozo. 
V n o s le bulcan en loscombires , y de-
ley tes¡otros en las horas.y mádos,Otros 
«n la ollentaeion de letras , y ciencias: 
pero todos el los fon ciegos , y vanos, 
pues en las colas exteriores b u l a n la in-
terior conlolacion, y gozo del alma. F,1 

-i. 2 1 . W [ d a d c r o pozo,que nunca falta,ella en 

tolo Dios. Desfallece brevemente todo 
elle gozo del mundo. A il¿nael,quc fue 
hijo de Abrahan, Icgur. la carne, te aca-
b ó el agua que lleva Va con til madre 
A g a n p e r o no a liáac hi jo de el cfpiritn. 

C:n.26. L a s confolaciones mundanas muy pref-

Gen 

to fc .acabancnJos malos ; pero cu los 
jul ios fon pe «¿os de aguas vivas que t a , 
b ó llaac , las qualcs nunca destalles en 
por l'er efpitirnalcs.y de el alma.Solo cf-
le 1 1 0 , 0 es c i e r t o , y f c g u i o , de quien di-
ze el S e ñ o r : Nadie quitará de co lonos ha. ¡6. 
yuel lro gozo . Muchos de ios niundar.os 
fe glorian en los vellidos ; pcroaciuclla 
gloria no es propia de el'os , fino de los 
vellidos. Otros fe glorian en las rique-
zas -, peroaqucl laglor íanocsluya. l i i .o 
de las riquezas. E f t e g o z o como no es 
"de e l los , fino de otros bienes tempora-
les,pueden fet privados de tal gozo , qui-
tándoles ellas cofas. Pero aquel gozo , 
que C h n l t o llama nueflro,nadie lo po-
drá qui tar, que es el de la buena concien 
cía. Ette es propio gozo nueltro.quc no 
poúeniCB perder .fino queri mos. Aque l 
es verdadero gozo, que fe recibe, no de 
la criatura, lino del Criador. E11 las cria-
turas no puede aver g o z o lleno,porque 
lolo el gozó de Dios es lleno de fi mif-
mo, pot ler fu nozo infinito, icgun que 
conviene á fu infinita Bondad. E l g o z o 
de la criatura es finito. El gozo f c c o m -
para al d e i c o , como la holganza al mo-
vimiento. Entonces la holganza es pet-
fecia,quando ninguna cofa rcitá del mo-
vimlento. A f s í l e r i nuc l l rogozo lleno, 
quando nada quedare por dclcar. Y co -
mo en las cofas delta v ida , nunca nuef-
rro deleo halla perfecta quietud.deaqui 
nace nunca tener perfecto gozo en las 
criaturas. Pero c o m o ló lo Dios hinche 
el dcieo de nueftra a lma , f o l o é i e s e l c i pr,n, 
puedecautár perfecto cozo.El Rea lPro 
Jeta dize deDios.quc foio ¿J hinche con 
bienes nneftro defeo. Anna madre del 
1 lotera Samuel,dúo: A l e g r ó l e mi co-

f " l C ' r v S e " ° r , y S O Z Ófc CB mi Dios . , R e ! l 

En lo lo Dios te has de gozar , porque la g 

alegría,y gozo del mundo falfo es, y va-
no,que brevemente palla. 

Devanidad Je la rifa mundana. 
C a p . j S . 

ÁY devoforrosqueréis ,porque lio Lúe. 6. 
rarcis.dizeel Señor . A y de vofo-

rros que tenéis vueltra confolacion en 
el le m u n d o , pues tan defeonlólados os 
aveisde hallaren el otro. A y de aquellos 
que Huelgan, prrque muy grande es el 
trabaio que les eftá efperando.BicnavC- P f . 41. 
tu,ado el que en cfte mundb mortifica-
do por C h n l t o trac fiempre la trifteza 
de luSagrada Pafsió,delante de fus ojos. 
Bienaventurado el que en cftc valle de 

lagri-
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- lagrimas fe i p í tiene con ellas. Bicnaven-

PJ- ttvtado aquel cuyo pa de noche,y de dia 
f , n lagrimasen elprefentedelt ierro.Mu 
cho deve el hóbre llo.ar, acordándole de 
aquella Ce le ltial Sion,pacifica, y natural 
tierra fuya,viéndole defterrado entre las 
coifii las,y amargas aguas del Babilonico 
afsicnto decite munda.Bicuavcnturados 

pr » los q lloran,porq ellos ferán confolados, 
Matte. dize Chri f to . Dios quitará las lagrimas 
Atm'V de fus o jos . Bienaventuradas lagrimas ¿j 
AM'ÍÍ limpiará la pi.idofa mano de el Criador. 
GÍB fi L a tierra feca produce cardos, y efpiiwS, 

* y ¿tía ferpientes, como tu alma criará va-
nidades,V inmundicias, fino la regares c o 
las aguas de las lagrimas. Conviene que 
lluCVa Ibbre la tierra,toda carne era cor-
rupta , para cuyo remedio embió Dios 
las aguas de el diluvio, que la limpiaron. 
Si viniere el diluvio de las aguas tabre tu 
c o r a r á , morirá toda concupifcencia fen-
luál. Bienaventurado diluvio, q mortifi-
ca el cuerpo , mata los mundanos defeos, 
y hazc fértil la tierra efteril. Vanos fon 
los q en cita vida bufean alegrías,y paila-
tiempos. Adonde quiera que buclvas los 
o,OÑ hallarás caula para llorar. Si miras 
à i o alto verás aquel R e y n o Cele(tial,del 
qu.il ellas deiteriado,incierto li entrarás 

p r | en el . Si miras á lo baxo verás tu fepul-
" J - W 0 - tu. a, y la tierra en q has de fet converti-

do. Si te conviertes á la mano izquierda, 
ò derecha , ver is el peligro en que vives, 
pues e i íá el Pfalmilta dizicndo.que caen 
mi l á la izquierda, y diez mil á la mano 
derecha. Delante tienes la muerte,y de-
trás la mala vida pallada, y tus malas co f -
tunibrcs q t e liguen. Caminas á mas an-
dar parala muerte,y eres llevado de qua-
tto humores contrarios, como de quatto 
l i"croscavallos, q tira por el carro de tu 
c u e r p o , y re llevan i dar cuenta de tu vi-
da , y muy eltrecha delante del juyzio de 
Dios,y vas tu riendo,y holgando? Eftan-
0 0 c indenado á muerte, y dada contra ti 
fentcncia de muerte , y no fab iendof i le 
c secutará oy en cite dia, v i s tu holgado, 
y riendo? Podrá fer que antesde maña-
na dès razón de tu vida al Iucz Sobe-
rano delante de el C ie lo , y de la tierra, y 
tu cftás riédo ? Vanidad es bufear en efta 
vida recreaciones,y palláticmpos. M e j o r 
ferá en el articulo de la muerte aver llo-
rado tus culpas, y pecados,que gallar cita 

. vida niiferable en taifas alegrías. Si quie-
íes tener aqui la ficfla,allá tarnás la vigi-
lia. Si aqui paüás la vida r iendo, en el in-
fiel no cftarás Uorando.lob dize: Sufpiro 

o antes q coma. En las fiefcas de los Santos 

primero es la vigilia,q la fiefta. P r i m e r o 
ayunaron q coimero ; aquí en cite mudo 
trabajaré,y lloraron; y delpues goza; o , y 
gozaran de Dios en el Gic lo. A l revés le 
l i -ze en el mui do ,potq primero comen 
en lapolada; y d e l p u e s pagan lo comido. 
Sale la muerte á tomar 1a cuenta,donde 
los mundanos pagarán todo quanto co-
mieró .Muy caras te han de coftar las ri-
ladas que aora das , pues por e.las copras 
los gemidos eternos. Amargas fon tus 
còfoheiories, pues á ellas han de ic lpon-
cer los tormentos perd urables. A u n q u e 
con dcfcuydo comas,y huelgues,no falta 
cuydae.o a ia hucipeua de eicrivir todos -
lo s gaitas,pata q ninguna colà quede por 
pagar, s i con atención cito comidera lies, 
n o hatias tantos gal los , ni tan á rienda 
tueka te entregarías al mundo. Porq no 
te acuerdas q lias de pagar , hazes gal los 
tan e.\ce¡sivos,q nunca acabarás de pagar 
en el infierno. C o m o d e los buenos d .xo , 
el Santo Iob, q tufpiravan antes q comía, 0 2 I ' 
afii también dixo de los mundanos : Pal-
lan l'us días en bienc , gozante al fonido 
de la mulica, y en vn punto dcleíenden á 
la fepultura.AI BicoAvar iétO d i x o A b r a Luc.l 6, 
ham: Acuerdare q recibirte bienes en ci-
te mundo, y Lazaro males: Aora Láza-
r o es confolado.y tu atormétado. En et-
to vienen á parar lis confolaciones mun-
danas; y cite es el fin de la gloria vana de 
el le l ig io .No hallarás en el Evangelio, q L t l c - 2 -
C h r i f t o nucl lroRedeptor huvielfe reido 
alguna vez , y liallarás que l loró muchas 
vezes. L l o r ó en lü Sáto Nacimicnt0;l l0- ! o a - 1 1 -
r ó en la relurrecc.on de Lazaro ; fobre la Luc.19. 
C i u d a d d e l c r u l a l e m ; y e n l a C r u z ; y t o 5-

da fu vida tiie vnprol ixo l lanto , y peni- M a l 1 8 
tencia cótinua. El Señor dize : Sino fue- 1 4 * 
redes como niños , no entrareis en el Eccle.j, 
R e y n o de los Cielos. N o tiene otras ar-
mas el niño, fino lagrimas, c ó las quales 
te deves defender dei demonio. Faraón 
con las aguas fueahogado;y el demonio 
e ó las aguas de las lagrimas es deltruido. 
Vanidad es gozar le , viviendo en e l l e 
mundo entre tan grandes peligros. I 'or 
amor de e l lo dixo Salomon, que era me-
jor ir á la cala del llanto,q e a ia cala del 
combitc : porque en la cala del Hoto ve-
rás los peligros en que v ives , y labes los 
niales que te cercan, lo qual 110 conoces 
entre los manjares, y alegría mundana. 
A f s i cftavan los hijos de l o b e n f u c c m - lab r ; 
bite.quando fubitamente cayó la cafa , y 
murieron bien deícuydadosde el peligro 
cu que cftavan. C o m o el beber demaña- p ^ -
dode f t ruye la memoria , afsi la profpc- ® ' ' * 
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p o 
ridad tempor i l trac cónfigo olvido de 
D i o .Pero cu la cala delllanto traefcnos 
a la memoria la muerte , que refrena la 
vana rifa mundana. D e llorar csnueftra 
naturaleza , pues jamas ama fino las co-
las dañólas ; y no h u y e , f ino de las falu-
dablcs.EI g o z o mundano acabafc en llo-
r o , tegun aquello que c i t i eferito en los 
Proverbios : L o s extremos de el gozo 
ocupa el llanto. Comían , y bebian en 
tiempo de N o e ; pero el diluvio que s i-
no loare ellos dio fin à fu vanogozo. Iu-
gavan y baylavan los llraclitas en el dc-
liCrto delante del becerro , y lucgodcf-
ccndiò la ira de Dios , y murieron en el 
mi imo día veinte y tres mil dellos. Def -
cuydado citava A m o n . h i j o del Rey Da-
vid, y muy alegre, comiendo, y bebien-
do , y ie fue quitada la vida en lanada, 
donde c ó mucho contento eltava allcn-
tado. Baltal 'ar.Rey de Babi lonia , hizo 
vu grandecombite, y en la miíma noche 
perdió la vida,juntamente con e lReyno. 

l t c es el fin de la alegría, y r i fa munda-
na. El g o z o , y profpcridad prefente trae 
contigo cercana la tr i l lcza , y l l o r o , que 
muy vana es e l q de veras rie en alegría 
tan de burla,como la de cite mundo. Si 
ere»cuerdo, antes deves llorar, que reír, 
viviendo en mando tan pe igrofo.EI Sa-
bio d u e : A la alegría tuve por trillcza; y 
ai g o z o dixe : Porqué me encañas vana-
mente > Mas qui lo M o y f e n fe r afl igido 
can e l Pueblo de D i o s , que fer partici-
pante de ¡a alegría terrenal,v poref lo di-
j o , no ler hijo de la hija de Faraón. 
V ue .ua tr i i lcz i (dize el Señor ) fe con-
vertirá ciaaic;ria. Por lo qual en el Pial-
lilo ella e ic f i to : Según la multitud de 
mis n o , o r e s , tus coniolaeiones alegra-
ron mi anima. Mas vale ler atribulado 
con lo, l u i b s , que .oener pan de alegría 
en la mela de ios pecadores. M e j o r e s 
llorar en la foledad, que reír en los Pala-
cios délos Principes. Dcfprccia ella mo-
mentanea alegria , porque defpues r e d -
bas gozos inmcnfos en ia Gloria perdu-

Í / . - 1 I 
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quería- Que no alearon d c D i o s l a s d e -
vocas ligrimas ì C o n lagr,mas pedían a 
D i o s , y o avan, Anna madre del Profe-
ta Samuel,y el Rey Ezcchias, y Sarra hi-
j a d e Raguc l , y Ñ e c m i a s , quando v ió ' 
dedruidaá lcrufalcm,y l u d í t h , quando ^ 
tenia Ho'oferncs cercada la Ciudad de 
Bcthuha;y Mardocheo con todo el Pue- ¿y „tH) ' 
b lode ios Hebreos, quando fiipieion la ¡ H ¿ ' 
cruel fcntcncia dada contra e l los ; y Su-" ' • 
lanna enlu tribulación,y anguilia:y me- ^ >• 
rccieron todos ellos fer oídos de Dios, ' > 
y focoiridos en fus trabajos. C o n lagri-
mas vencieron a lias enemigos. C o m o 
el tiempo lluviolo es contrarío a los 
que combaten alguna Ciudad ; aisi las 
lagrimas fon contrarias i lo; enemigos 
que nos combaten ; porque la llu-
via de las lagrimas mita la polvora , y 
fuego de las tentaciones de la carne. Si 
de dentro tuvieres el efpiritu de la com-
punción , cciíará toda mala lügcít ion de 
fuera. C o m o no es polsible q u e el fuego 
no arda en el agua ; afsi no es polsible 
vivir la compunción entre los delcytes. 
Contrarias Ion ellas cofas entre fi. L a 
compunción es madre de el l lanto, y e l 
regalo madre de rifa. Sola la compun-
ción hazc al hombre aborrecer la pur-
pura , y defear el cilicio , amar las lagri-
mas , y huir la rila. La verdadera com-
punción del coraron humilde haze gra-
des cofas , habla humílmente , obra co-
las judas , y teme los pecados. L a ' c o m -
pundon del corazon.eshumildad d é l a - i 
mo.con lagrimas que proceden de la me-
moiia de los pecados, y temor de el juy-
zío. Donde ay ociofidad, y parlería,rara 
es la compunción , y no ay pureza de 
conciencia. N o rienc el coraron com-
pungido, el que de buena gana oye cofas 
vanas,y las cuenta á los otros. Muy pref-
to pierde la gracia de la compunción, e l 
que no guarda la puerta de el coracon, y 
de la boca. N o pongas tus o j o ; en lis co -
fas profpe ras, y alegres, como fegun ra-
zón los de vas poner en las trilles,que fon 
los muchos peligros de que andas cerca-
do. Eferito e i l i : El coracon de los fa* Ecc y-
b i o s e f U donde ay tril leza' ; y el coracon 1 9 

de los locos en la alegría. L a C i u d a d ' d e ' ' 
I c r u f a l c m , como loca, no mirava fino la 
profpcridad prefente ; y afu re ía , y fe 
holgava ; pero el Salvador, c o m o Sabio, 
llorava fus males , po-que ponia fus o jos 
en fus calamidades, y de. vcuturas adve-
nideras. Llorava el Profeta Samuel la 
perdición de el alma de Saúl : y David i.Re¿ 
llorava amargamente, viendo que f u h í - 1 5 . 

De 1a Santa Compunción. Cap .59 . 

FV c r o n para nai mis lagrimas pan de 
día,y de nochc,dize el Pfalmilta. E l 

ciervo , viéndole cercadodc los perros, 
l lora , y gime. Si c i t o haze vn an mal 
irracional , q.ianro mas tu deves llorar, 
viéndote en ella Vida mi erablecercado 
de tai» spe l igros , y lazos > Eláulloran-
do 1110 rió á til p a d r e a alcanzar lo que 

k 

DelaVatiidaddelMundo.' 
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a ¡ o Abfalon auialido muerto en pecado, 
j g _ Pues fi ellos dos Santos tanto llorauan 

los pecadas ágenos , quanto mas deues 
loft?. t l 1 ¡ 'orar los proprios tuyos i C o m o ' 

i j < A x a h i ja de Caleb lu fp i ró , pidiendo i fu 
padre que le dielTe tierra con agua , por-
que 110 tenia lino tierra f c c a , aisi tu de-
ues lufpírar ,y pedir i tu C r i a d o r , y Pa-
dre con muchos gemidos , que tede la 
lanta compunción , y gracia de lagri-
mas . Muchos reciben de Dios el don 
de locorrer al necclsitado , y la gra-
d a de hablar bien , refpondiendoporel 
que poco puede ; pero no tienen gra-
cia de lagrimas, t i t o s tienen tierra le-
ca,y no húmeda. Y porque ay compun-
ción , que procede del temor de la pe-
na , y otra que procede del dcl'eo de la 
gloria , concedió C a i c b a A x a heredad 
interior , y fuperior con agua-, lo qual 
haze el Padre Eterno,quando te dà gra-
cia para llorar la pena , que cita deba-
x o en el infierno , y laglor ia fuperior 
que pierdes por el pecado. Y porque es 
mas excelente la compunción, que pro-
cede del dclco de lagioria , que laque 
procede del temor de la pena , primero 
dize , que le concedió la compunción 
f u p e r i o r , que la inferior. L a vna pro-
cede del temor de la pena, y laotradel 
amor de la gloria. E11 el tabernáculo 

Exoi. de la Ley vieja mandaua Dios hazer 
2 y . dos Altares , vno dentro delante del 

Exoi. Arca,y otro fuera en el atrio. E l A l ta r 

30 . 

Can.j, 

defueraeí tauacubicrtocon metal don-
de fe quemauan las carnes del Sacrifi-
cio , y el de dentro era cubierto de 0 1 0 , 
donde f ofrecía e l indeufo. Reprc-
ldatael primer A l t a r á los qiaeaun co-
m o camales , y imperfectoslloran la pe-
na,y el legundo.y interior , los que llcua-
uados por el amor de la bienaventuran-
za,lloran el prefente dettie-rro , dejando 
verle fueltos d : la carne , y gozofos en 
lagloria con C h r i l t o . Entre el A l t a r d c 
incieufo.y el Arca eítaua el velo , por-
que en el la vida entre Dios , y loslultos 
que arden en fu maor e i l i el velo de la 
carne , q u e i m p i d e la vi l la del Señor . 
A q u í has de arder en llamas de Diurno 
amor , derramando lagrimas en ardor 
de virtudes. D e vna anima lanta e l la 
eferito : Quien es elfaquc fubc por e l 
defierto c o m o varcdlla de humo con 
e fpedesaromat icasdcmyrra , yincien-
f o ? E l humo hazc derramar lagrimas, 
que tu derramas en el defierto de efta 
vida en que e l l a s , lubiendoal C ie lo por 
compunción co i rcbida del amor délas 

9 r 
virtudes. E l Santo Iobdczia : Si me la-
vare con las aguas de la iiicuc. L a . a g u - s 
de lospoi jos , y de las fuentes manan de 
la tierra ; pero la mcue decicndc del ay-
rc. L o s que lloran por bicnesdc la tie-
rra, que perdieron, o por la pena , quie-
reiale lavar con aguas de pozos, ó fuen-
tes ; pero los que lloran por amor de la 
virtud , y deleo C e i e i t i a l , lavante con 
aguas de la nieve, que cae de lo alto. E f -
ta compunción deves lentir C11 tu cora-
z ó n , enc j i eva l l ede lagrimas, l 'arapro-
vocarel Salvador ala Ciudad de Icruia-
len a doiar fus prop. as culpas, fiorava f o -
breella. Pues porque no lloras t u , pues 
l.ora el Señor por ti ? Chr i l to fe compa-
dece , y l lora, y el hombre padece, y l ie . 
t l agua de las l agr ima es como aquel 
mar de metal , en el qual los queen-
trauan en el tabernáculo , ó T e m p l o fe 
lavauan los p ies , y las manos. E l agua de 
lagrima, es el baño , e n el qual lón la-
vadas las animas , para que lean clpo-
làs del Rey Celc f t ia l Ie fu Chr i l to . l e r c -
miasdize : Lava leruialen de malicia tu 
corazon, pata que leasfalva. Con lagri-
mas dize el A p o t l o l , que orava el Señor 
en la C r u z , y rompió el conocimiento 
que tenia el demonio contra nolótros. 
Si tu coracon fuere d u r o , y f e c o c o m o 
piedra, mira que M o i f c n hiriendo con 
vara ea la piedra , facó de ella abundan-
d a d e aguas.Si con la C r u z de Iefu Chrif-
to,y meditación de f u Sagrada Pafsion 
fuere herido tu c o r a z o n , làcaràs del fa-
ludable compundo.i , y devotas lagri-
mas , por inde reto, y duro que fea, G o -
m o las aguas del diluvio leuantaron el 
Arca de N o e en alto , afsi las lagrimas, yj 
devota compunción levantan à nueftra 
anima à la contemplación de las cofasal-
tas , con cuya amargura lón ahogados 
los pecados , como en otro tiempo mu-
rieron los Egipcianos en las aguas f i la-
das del mar bermejo. Ellas lcuantaràn 
tu anima a Dios , para que le gozes def-
pues para iiempre converdadrro g o z o , 
y alegría en la bienaventuranza cccr-
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Comí lai lagrima ¡avan lu culpa, 
Cap .60 . 

MIsmaldadcs(dizeel Pfa lmi l la) fo- p r , 7 

brcpujan i nai cabeza,y me cargan J ' ' ' * 
co.nocarganauy pefada. Las cofas pefa-
dasllcvanfe por agua , v como los peca-
dos l'can tan pelados como aqui dize 
D a u í d , con lasaguas de las lagrimas han 

de 
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de fet labados. Las lagrimas fo i vna me-
dicina,y cmplo (lo,aplicado á las llagas de 
los pecados.Eftas quitan el pecado, y pa-
ra ninguna otra cofa aprovechan,lino pa-
ta quitar,y deshazer el pecado. Aunque 
llores la muerte de el h i jo .ódelamigo.y 
derrames lagrimas por algún bien tem-
poral que perdí l i e , no por elfo rcfucita-
j i el difunto, ni f e remediará el mal que 
fiemes. L l o r a f t e de valde, y de ninguna 
cola íirvieton tus lagrimas. Pero fi Horas 
tas pecados,luego eres perdonado. Dios 

Eze. i S d ize : En la hora que el pecador llorare, 
n¡e olvidaré de todos fus pecados. D e 
ninguna cofa aprovechan las lagrimas, fi-
no J e curar los pecados, y Ion medicina 
iolamente para los pecados. Als i es lo-
cura llorar el hombre por ninguna cola 
de las de el le ligio , pues fon lagrimas 
perdidas, y fe derraman de valde. Si tu-
vieiies vna agua muy buena para los 
o j o : , q luego l'anaile con ella el que tie-
ne los ojos enfermos , fi te laballcs con 
ella los pie jdequéte ferv i r ia? Perderías 
el a g u a , y no aprovecharía nada , por-
que no es aquella medicina para los pies, 
lino para los ojos. A f s i las lagrimas Ion 
medicina apropiada á la enfermedad del 
pecado, y aplicarla á las colas dellc mun-
do,no i ¡tve de nada. Por lo qual.quando 
aquellas mugeres lloravan al Señor en lu 
Pafsion,bolvtófe á ellas el Rcdemptor.y 
les dixo:Hi¡asdcIcrufa!em,no lloréis por 
mijpero ilorad por vofotras. Mirad mu-
gc.es q erráis,porque ella medicina no le 
ha de poner lino dóde ay pecado, y pues 
y o no tengo pecado , 110 queráis 'llorar 
por mi, lino por vofotras, y por vueílros 
hijos pecadores. Ella medicina apiieava 
O m i t o , c o m o Sabio,Iolamente á los pe-
cados. L l o r ó fobre lerufdcn,porque no 
conocía el tiempo de lu \ ¡litación: lloró 
lobre Lazaro, indignandofe contra el pe-
cado , q traxo la muerte al mundo: y llo-
r ó en la C r u z por nueftros pecados, y c ó 
las lagrimas nos alcanzó perdón de ellos. 
A f s i David , como cuerdo , no l loró la 
muerte del hijo,que era fin pecado,antes 
le alegró,)' confolló; l lorandocó mucha 
amargura la muerte de A b l á l o d . ñ mu-
r ió en pecados.No apücava el Sabio R e y 
la medicina de ias lagrimas lino al peca-
do. En e l lo le vce también la Sabiduría 

de Dios , pues lo que es de las entrañas 
del pecado , toma Dios por medio para 
deshazer al pecado. E l pecado traxo a l 
mund» las l igr imas , y tr i f teza, y ellas 
cofas confumen, y deí lruycnal pecado. 
Quilo Dios , que los hijos de el pecado 
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fucilen fu cuchillo. Las ccnicas de la vi« 
vora quemada, y fus polvos de ella , l'ou 
medicina para curar la mordedura de la 
vivera. C o m o del árbol lálc la carcoma, 
que roe,y galla al arbol;af,i de el pecado 
laca Dios medicina contra é l , y en é l fe 
cria quien le deltruye. Las lagrimas,do-
lor,per,a, y rrillcza, manaron de el peca-
d o , ' y con ellas cofas le curan los peca-
dos , y fanan lasheridas de nucltras al-
mas. San Pedro llcnode Elpiritu Santo, 
dixo ávnos pecadores : Hazcd peniten-
cia en remilsion de vue lhos pecados. 
Ruega á Dios que te quite la dureza del 
coraron,y te mire con los ojos de fu cle-
mencia , para que puedas llorar rus peca-
dos , en elle valle de lagrimas. M i r ó 
Chr i f to á San Pedro , y luego l loró con 
amargura lastres negaciones. C o m o el 
ganado de R a c h e l , no podia beber , fin 
que primero le quitarte lacob la piedra 
del poco;af>i fi Dios no quita de nuelli o 
coraron la piedra dura de la obftinacion, 
no podremos llorar. Quita la piedra, y 
ni,ra como llora San P e J r o , y iaba tu 
culpa con lagrimas. NaamanSu o laban-
dole en el lordan alcanzó perfecta falud 
de fu cuerpo , la qual alcanzarás tu en el 
anima, fi te labarcsconaguade lagrimas. 
Por lo qual el demonio como otro H o -
lofcrnes, que tapó la f u e n t e , y los caños 
de agua de Bethuha , por tomar la Ciu-
dad; alsi quiere tapar en nofotros la fue-
te de la lagrimas , por tenernos por Tu-
yos. En vna grande lolemnídad, y liefta 
m.indava Dios en la L e y Vie ja , que le 
©frecieflcn lácrilicio por el pecado, porq 
nínguua licita , ni lolemnídad ay , en la 
qual no fea cofa muy acepta á Dios la 
memoria de los pecados. L a gloriolá 
Maria Magdalena entre los manjares 
citando comiendo los otros, derramó la! 
grimas cu cala del Earifeo, cuyacompu-
c i o n . y lagrimas fueron al Señor m u v 
aceptas. C o m o el dol >r acompaña á ¿ 
peí itencia,alsi las lagrimas fon r e l i a o s 
del dolor. C o m o á la alegría del mundo 
es anexa la ruiteza, afsi las lagrimas que 
por Dios federratnan fon acompañadas 
de alegría. Mas dulces fon las lagrimas 
de los que oran, que los gozosde los tea-
tros. Con lagrimas,y gemidos le alcan-
ca el R c y n o de Dios; y en los deleytes, y 
horras fe pierde el Patailo. Pecando le 
liazc el hombre f u c i o , y f r ió , y fcco; 
pero o r a n d o , y llorando fe limpia , en-
ciende , y riega. Quien ay que pueda 
contender de no l lorar , y de el derra-
mamiento délas lagrimas > Entra en lo 
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¡nr 'a A D e la Vanidad del Mundo. 
- c r . o r K . e t u conciencia , y examínala, 

.oH^7,,,?„TSC',VaVlda P^da > y <¡ Cómala trificzadtU, buenos fe colere,ri 

á nu d o 1 ? t l c m P ° d c w ^ í * dil-
U a. mudo y lo poco que lervilte áDios . 
« » glandes pecad0 6 , de grandes lloros 
tienen necels,dad. Récompenfa lo, go-
zosdciainaload , con dolores definí f ía-

en alegría. C a p . ó t . 

VV c f l r a trií 'cza feconuerrtrá en ale-
g r í a , dize el Señor á las buends. 

Tanto icrá el g o z o mayor , quanrola 
trille, a de ella vida fuere mas ürande.íe-
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c i t n i Í A Ü ¡ T ñ w ' a c t r , u c ' 1 de ella vida fuere mas srande,íc-
qiudu d i v o i i ) c ' R e y Dauid, gun aquello que c izc á Dios ei 'RealP.O-
ron n u . o i o í : F l " " ' ' c s d e a & u a s toe- í e , a " S c - ¿ l i n l a multitud de mis dolores, p f . . 9 ¡ . 
L e v I «c •' p ° r q u C 1 1 0 S u a rdaron tu tus c o n f l a c i o n e s alegrarán mi arima.' 
" c r a t m i ° ' ° S c o ' i q " e mñ'ó á la mu- Bienaventuradas lagrimas , pues tan 
L c . S ^ i ' a a r r a , a d o s C o n l a S r i m a s - §<andc galardón elpcran. El Señor di-
to V V , e n C c ! a y r c P u " Í O 4 l ¡ » Dilcipulos : Leuantad vuellras Lue , i 
r r n L L , , ' p u c s de lagrimas viene la fe - cabecas , perqué vuéftra redempeion fe 
j i e l « q u ietud de la conciencia. T o - aceica. Andan Jos julios en ella vida 
da agua d c | n , a r n o baila para matar tr i l les , cabizcaídos, y afrcr.radós. Pien-
vnacentella del fuego del Purgatorio, fac í mundo que jamás alearán cabeea; 
y las lagrimas falidas de verdadera con- pero el Señor les dize aqui , hablando 

del día del j u b i o , que entonces al^araa 
« b e c a . L o s malos que aqui andan eft i -
i a d o s . y l e v a n t a d o s , y fubídos , c f taráa 
entonces cabizcaídos, y afrentados, lé-
gunaquel lodcl l ' lálmo : N o rcfufcita-
rán los malos en el día del jüizio. B u e -
nos , y malos tocos hemos de refucilar; 

ucuumioMii muro lauatono oc lagrimas, pero quiere dczir Dauid , que los malos , 
para que con ellas aguas matémosla ma- no andaiin levantados , ni alearán ca» 
la codicia. C o m o j-,o f c v e é l a moneda ' '' " '•' 
puefta en el vafo , apattandofe el que la 
CUÍCTC ver en cierta diftancia; perovccla 
hinchendo el vafo de a a u a , a f i iquardo 
no veemos las maculas de nueftra anima, 
fi derramaremos aguas de lagrimas , co-
roceremos muchas culpas que agora no 
alcanzamos. Elias echó aguaen elfacri-
ficio que recibió Dios de fu mano, como 
es acepto e l coraron que á Dios fe ofre-
ce,)' Cterifíea bañado con lagrimas. Por 
amor de e l lo dize el Real Profeta á 
D i o s : T u quebrafle la cabeza al dragón 
en las aguas. T a n t o Dios ama las lagri-
mas del pecador , que con ferie tan acep-

tación fon hadantes para matar todo 
e l fiicgO del infierno. C o m o e lagu i la fe 
renueva con las aguas, afsi nueftra aninTa 
es renovada con lagrimas Qnarido algu-
na cafa fe quema,acuden al a^ua. Afsi no; 
fetros viendo arder á nucftras animas 
con codicia , y fuego de concupifccncia, 
acnuímosal lauro lauatorío de lagrimas, 

beca en el día del jüizio. Súfranle los 
buenes vn poco , porque auncue en ci-
ta vida anden cabizcaídos , y tíelmedra-
dos , tiempo vendrá que alzatali cabe-
za. El abatimiento de aquí ', íerácanfa 
de f u enfalz:micr,to. En C i r i l l o nuef-
tra cabeza , el abatimiento fue caula de 
cnlálzamier t o , fegun lo afirma el A pof-
tol San Pablo , dizicr.co : F u e hecho 
obediente halla la muerte , por loqual Pbi l . 2 . 
l o c n l á l z ó D i o s , y fe c i ó nombre fobre 
tedo nombre. A f s i en los miembros 
de C h r i f t o , q r c fon los ji ñ o s , correl-
ponde leuantamicnto , á trueque del 
abatimiento que les dà el mundo. F i l e 

tas las lagrimas que fe derraman contcm- lcnguaie entendía muy bien el Santo 
piando fu Palsion, nOquifo yendo con ia ^ R e y Dauid , el qual quando Semci le 2 - R ' i -
C r u z acuellas que le lloraflén las hijasde maldezia , y tirana piedras, d ixo á vn 
Icrufa lcn . í inoquefeocupal fcnenf in i i f - Caual lero que lo quería matar. De.sa-

Lui. J j . nías,llorado fus propias culpas,y pecados, le que me maldiga , porque por ventu-
C omo con agua fe borra,y rae la Elcrip- ra miraráDios niiafiiccion , y me dará 
tura,afsí con Lis lagrimas fe r a e , y borra bendición por efta maliliciori. EPio ha 
el procedo y e f e iptura de muerte,que el de fer cauta de mi cr.falzamicnro. A f -

p r . demonioticnecontranofotros. Efcripto fiel mi lmoCantor del FfpiritLTSanto, y 
" *" ella en el Pfalmo: L o s que fiembran con Real Profeta D á u i d , dize en el Plnlmo, 

en perfona de todos los buceos : A l e -
gramonos por el día en que nos hi mi - P f . S j 
Ilaltc , y por los años , en que \ í m q j 
males. También la Diuina Sabidu-
ría dize , que dirán los malos , ma-
tauillandofc de la proiperidad de los 

fcme-

p f . i x y : 
lagrimas, cogerán con alegría. Sembre-
mos agora lagrimas,con ellas lauemos las 
culpas,que nos acordaremos aucr come-
tido, para qu c por las lagrimas de la peni-
t c i u ia , vengamos á las muficas celeília-
Ics. 
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defprcdo.y burla. Penfavamosnofotros 
que f u vida era loca, y el fin de ellos fin 
hora;pero mirad como Ion contados en -
tre les hijos de Dios.v fu fuerte es entre 
les Santos. C o m o los veíamos abatidos 
peniavamos que nunca alearían cabera; 
pero mirad aora quan altos eftánj y quan 
litbidos, v contentos. Eftaefperaeqa nos 
d i San lúan en fu Canónica , diziendo: 
A o r a fomos hijos de Dios , aunque no 
l'c parece lo que lcremos,lo qual quando 
apareciere, entonces feremos lemejan-
tes i él.Entonces nuellra trifteza fe con-
vertirá a i alegría , nueftros trabajos en 
dcfcanló , y nucllro abatimiento en en-

. lasamiento. En el Exodo e f t á c f c n t o , 
queMoylcn ,Uadab ,y Abin ,con los le -
tenta viejos de lfrael ,vieron i Diosen el 
monte , y debaxode fus pies eftava vna 
obra hecha de iadrillosdc Sátiro , y co-
m o de Cie lo quando ella lercno. Eran 
los hijos d e l i r a d maltratados en Egipto 
en obras viles, hazíendo adobes, y ladri-
llos ; pero del pues ellos viles adobes vie-
ron refplandccer como piedras preció-
las debaxo de los pies de Dios. L o s fu-
dorcs,trabajos, y males, que por Chri l to 
pade en los julios,parecen a los munda-
nos que Ion lodo,v tierra,y fucicdsd,pe-
ro cierto no Ion lino piedras predofi fs i-
mas delante de Dios , conlasqualescs 
adornado fu T i o n o . E l lodo,y pajasen q 
traba java lfrael,es trocado, y mudado en 
piccíoloSal iro . Todas las obras de hu-
mildad , y abatimiento parecena loshó-
br es icrrcnalcs.que fon vi les,y de ningún 
valor ; pero ninguna cola es deiantede 
Dios de mayor eftimacion, ni mas pre-
cióla. Y no lolo como Sátiro, pero como 
elGielo eran aquellos ladrillos.Qué cofa 
mas lucia q el lodo ? ni qué cofa ay mas 
limpia que el C i c l o : N o f e c ó t e n t ó Dios 
con mudar los ladrillos terrenales en Sa-
liroCcleítial.pero quito también mudar 
el ladrillo en Cielo , y noen qualquier 
Cielo,lino en limpilsirno Cíelo . Bien-
aventurado dcfprecio, y vileza tomada 
por C h r i l t o , pues tantácilmentees tro-
cada en Cclcltial limpieza. L o s gemidos 
de los buenos , comutari Diosen mufi-
casCclc!tialcs;fus lagrimas en aljolar , y 
piedras de uieltimablc va lor ; fu dclhu-
dcz,y pobreza, en ricos brocados, y finas 
granas;y fu abatimiento, y humildad,en 
piuy alta g lor ia ,yTrono de honra inefa-
ble. Anda aqui los julios corridos, y a fré 
tados, porque lu virtud c i l i efeondida; 
pero ticnij o vendrá en que alearán ca-

bajos convertirá D i o s e n cefcanfo, y fus 
maldidoncs en bendiciones, y t'eran fc-
mejantes a l a l m a g c n d c c l H i j o d c D i o s . 

El Apol lo !d izc a losCololéntes :Muer-
tos cftais,y vuctlra vida cttá efeondida c o 
Chri l to en Dios. Pero quando aparecie-
re c h r i l t o vida vucllra, entonces aparc-
ccreis vofortos con él en la Glor ia . A o -
ra parecen muertos los julios , porque 
ion muertos al mundo ; pero entonces 
pareceránglo i io fos ,y relplandcdcntes 
en el Cielo. Quien penfara, quede vnos 
viles trapos v ie ios , y l u d o s , l'c podia ha-
zet papel tan delgado, y blanco,y liúdo? 
Pues cito hazc el ingenio humano en e l 
molino de el papel, bataneando, y pilan-
do , y atormentando primero aquellos 
irapos. Pues l o q u e h a z e el hombre de 
vnos irapos viejos , liaze Dios de el le 
cucrponuellro,pelado , y corruptible. 
Atormenta á los luyosen ella vida con 
trabajos,)' penas, porque falgandcfpucs 
en el Cielo refucilados , mas claros que 
el S o l , mas ligeros que aguilas, y mas 
hcrmolos quc la Luna. A f s i l o d i i e el 
ApoitohElpcramos al Salvador nueltro Pbi, J 
lc iuChri l lo ,que reformará el c u c r f o d e 
nucltra baxeza,figurado en el cuerpo de 
la fu claridad.Menelter es que el le nuef-
tro cuerpo fea reformado, y bataneado 
con lagrimas, ayunos .vigilias, y traba-
jos porque humillado , y l it igado lo re-
forma Dios , y lo glorif ica, y láca blan-
co,y hetmofo como vnpapcl.Mira, pues, 
tu , que.quanto el papel tuere mas mal-
tratado , que tanto mas l indo, y delgado 
la le; y que quanto fueres aquí mas perlo-
guido,tanto eltaras en el C ie lo mas g lo-
rioio.yrclplandccientc. T o d o s refucila-
remos , dizc el Apoltol ; pero no todos 
f c rémo, mudados. Buenos, y malos to- l C o - ' » 
dos hemos de refucilar , pero no léré-
mos todos mudados de corruptibilidad 
i incorruptibilidad , fino fofos aquellos 
que liumillaren fu cuerpo , y lo mortifi-
caren con penitencia. Tales cuerpos 
folamcntc como cltos mudará Chri l to 
en la gloria de fu Cuerpo en el Cic lo . Di 
zicndolosdosDifcipulos , que iban i 
Emaus al Salvador , los trabajos de f u 
Pafsion; é l , como fi los ignorira, lesdi-
xo. Qué ? Pregunta que trabajos eran 
aquellos:porquedcfpues de la Rcfurrcc- Lvc.24, 
ció,y glori f icado del cuerpo, es tanto el 
bicnqpolléé losBienavcnturados, q n o 
tienen en nada los trabajos q aqui paüá-
r ó , y afsi los defprcda,como fino huvic-
ran pallado por ellos. B.cnavcnturadas 

lagrí-

D e la V anidaddel Mundo." 
lagiinjas,bienaventurada ti i ilcza, y bié-
aventurados trabajos,que tanto bien cl-
pcran.Eitc fea tu exCrctcio.pues no fui|-
t c criado para rcir,iuviiut en deleites li-
no para trabajar.y aic„il(^ar el C ic lo con 
lagrimas,y oraciones. 
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De la vanidad de ¡os deleites mundanos. 
Cap. 62 . -

QVebraró los huevos de las al'pidcs, 
dizc e l Profeta Elaias. L o s hue-

vosde citas fcrpícntcsfondc fuera bla-
cos,lilbs, y hermoios , y de dentro tan 
venenolós.quecl que los quiebra muere 
con fu ponzoña. A f s i todos los regalos, 
y deleites del mundo en lo exterior fon 
blandos,y fuaves.y en lo interior ta pef-
tilencialcs.y mortí feras, que elque los 
quiebra muere para licmpré. Duerme 
mucho cita ferpiente afpis, y caufa fue-
ñ o mortal,al que muerde. Aís i los que 
viven en deleites como mordidos de ef-
ta maldita ferpiente , duermen hal l i el 
medio dia, y gallan la vida ociolamen-
tCiComiendo , y bebiendo, y durmiendo 
como animales. D e aqui nace vivir la-
cia.y torpemente, porquenoes polsible 
vivir en deleites,V no padecer la cattidad 
muy grande peligro. L a Diuina Elcrip-
turadizc,quc la tierra de Sodoma.y G o -
morra era deleitofifsima, y grac io la , de 
lo qual fe figuió fer losmoradorcs deila 
tan abominables,y perdidos pecadores,á 
caufa de vivir regaladamente en tierra 
tan deleitable. Aquel hijo prodigo def-

truida la hazienda, y llegándole al lérvi-
d o del Principcde tinieblas , mandóle 
apacentar los puercos , porque el que de 
D i o s fe aparta, y fe llega al demonio,vi-
viendo endcleites,esfcmcjantc á v n a n i 
mal tan lucio como ellc.Apacctar puer 
eos es hazer cofas con que' huelgan los 
cfpiritus inmundos , como fon desho-
ncllldades , y pecados fenfuales, en los 
qualcs fe deleita e l demonio,y con ellos 
es apacentado. M í f c r a b l e , ydc lvcntu-
rada es la condicion de los que en ta tor-
pes , y fwis abominaciones fe enlodan. 
I lama laEfcripturaá ellos tales,brutos, 
y eltiercol,fcgun aquello que dizc Ioel: 
Podrccierófc las bcítias en fu eftiercol. 
Q u é cofa mas vil que el eftiercol > Qué 
c e f a mas abominable? Tales fon losque 
en (anejantes fudedades gañart la vida. 
E c h ó el Señor vna legión de demonios 
de vn cnucmoniado, y entraré en vnos 
puercos. Aparejado el la al demonio , el 
que como puerco gafta f u vida en delei-

tes, banquetes,y fucicdades. Porque los' 
puercos Ion animales fuciOs.los hallaron 
losolpiritus lucios , difpueftos para en-
traren ellos. Los que mucho rega'an fus 
cuctpos,co tienen virtud para refi ft irá 
las tentaciones,y como ñacos tad! men-
te fon vencidos , y tienen abiertas las 
puertas de fu confentimicnto, pira que 
el demonio entre en fus animas finim-
pedimicmo. Dieron configo en el mal-
los puercos,y defpcñandofe con grande 
ímpetu,lé ahogaron todos. D e el la ma-
nera aceleradamente corres la polla á la 
muerte dclinfierno.fi en deleites, y tor-
peza, viucs. Qué cofa es hazer tan ex-
ces ivos gallos en banquetes, y regalos, 
fino con ímpetu correr al infierno? A y ¡ ^ g 
tíevolotr.s.dize e!Señor,que ellaishar-
tos,poique moriréis de hambre. Aque l 
r ico que dizc el Euangelio coltofamen-
tc vcftia,comia cfplcndidamente.y víuia 
en dcleites.l 'eto luego dìze dél San L u - Ls,c.iC 
cas,qucmurió,y fue fepultado en el in-
fierno. Porque gultaua de los regalos de 
cftcmundo,no g u f t ó dclCielo.Icicmias Itrem. 
dizc.quc el que comiere la vba en agt az ^ 
tendrá dentera , y por elfo no pocra co-
mer otros buenos manjares. A l s i al que 
come los delcitfs de la vida prefente fe 
le atan los fenridos, para que no pueda 
gultar de losdeieitescfpiritualcs.Ño c o 
mis la vba antes de tiempo , ni quieras 
deleites aa ella vida,porque aun es tem-
prano para gozar de ellos. Dexalos ma-
durar^ el pera á comerlos en la vida e -
tcrna.Alsi los mundanos que viven en 
deleites.de ninguna cola cfpírituai guf-
tan,y todo buen manjar les aborrece,fe-
gun aquello que eltá efcriptoiTodo m 5 p r l o g 
jar aborreció fu voluntad.EI que dà por 
vna brcuc delectación etanima pot quie 
Chr i l to lé dió,tiene à G h r i f t o por loco 
mercader,pues dà por ta vi leola el ani-
ma por quien Ghri f to dió fu lanate. L a 
oclc&acioii ,hirió,cayó, y pafsó ,Tiizo ai 
hombre mifcrablc,y ie fuc,bolvíóle des-
dichado,y l e d e x ó . L o s deleites corpo-
rales quando 110 fon ávidos .encienden 
el dcico de alcanzarlos, y en fiendo ávi-
dos , dán h a l l i o a l q u e l o s c o m c . Por ^ , , . 
amor de e l i o n i aellas vezes el demonio 
que enciende el f u e g o de la fenfualidad, 
c ftorua el deleite , porque teme fi lo al-
canzas lo aborrecerás, y lo dexes A fsi 
el la efcripto.quc el hijo prodigo defea-
ua hartarle de aquellas legumbres, que 
davan á los puercos.y ninguno fe_las da- • 
va. Negavale el demonioá quien fer-
v u los deleites fucios,manjatcs de puer-

cos 
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eos,porque alcanzados no fe enfedallé 
con ellos,y losaborreciellc,poniéndole 
por oirá parte hambre,y apetito dcllos. 
L o s deleites efpirituales Ion al renes , q 
quando 110 fon auidos fe tiene haftio de 
cl!os,y quando fe alcanza fon en defeo. 
En los mundanos, el apetito engendra 
hartura,y la harturahadio.En efpiritua-
les l¿ hartura caufa apetito,y el apetito 
pare hartura. L o s deleites efpiritualcs 
acrecientan defeo en el anima , quando 
la hartan. Contraria es la (anta com-
punuonide ellos vanos deleites. A q u e -
lla es madre de lloro,ella de la rifa,aque-
lla aprieta el corazon.y ella lo derrama. 
Aunque viuicfle cien años en grandes 
regalos,)' deleites,que es toelo eífe tiem-
po,comparado con el tiempode la eter-
nidad ? T o d o el tiempo que puedes go-
zar de los vanos pasatiempos de la vida 
prelente . e scomo fueño de vnanoche, 
r e f p c d o de aquel día fin noche, que du-
rara para Giinpre. Falta el efpiritu d o n -
de la cainc es recalada. C o m o la carne 
con regalosafsi el anima fe cria con co-
fas duras,y afperas. Cót igo mifino traes 
el lazo,andas acompañado de tu enemi-
g o , pues traes tu carne nacida en peca-
do .criada en pecado, y corrupta en fu 
origen,y muchomascilragadaen lama-
la collumbre con que la crias. Nacemos 
en elle mundo con nuellras tentaciones 
y la carne algunas vezes ayuda en el biS, 
y mucha-vezes en ¡aña para el mal. Sí 
la légalas mas de loque debes viniendo 
en deleites, crias vn enemigo,y l¡ 1c qui-
tas lo ncccilirio, matas tu vezino, y ciu-
dadano. Grande templanza es ríienef-
te r . y mucho cuidado, y prudencia para 
la gouemar: porque li 110 la rígescó dif-
crccion.y la traes fugeta , dará con el 
anima en el cieno'de la Culpa. Ellando 
c l a n ima tan vr.ida con el cuerpo, parri -
t ipa de la flaqueza,blandura, y delicada 
•za de lacarnc. Pues andas tan gordo,lu-
zido.y regalado,r.o puede Icr lino a cof-
ta del alma. N o tiene el cuerpo caudal 
para tanto. El alma contribuye,y tiene ef 
ta hécha pechera,V por elfo anda el cucr 
po gordo,porque él cucrpolino esa cof-
ta delflhua, y Con detrimento l u y o , no 
puede f.ibir a ran profpero eliado como 

3 . Tim. c f le . De la vida que viue en deleites, 
5 . dize el ApoltolSanPablo queellá muer-

ta. Quita la vida al alma, por dar dos 
vidas al cuerpo,dedonde parece fegun 
la fcntcncia del A p o l l o l . q u e los delei-
tes del cuerpo,fon con muerte del alma. 

L>K.I6. L a vida deaq icl rico que viuiaen de-

, d e l L i b r o 
lcitcs , condenada es por boca de le fu 
Chrilto, fuma verdad,y fue paralicmpre 
damnaco, porque viuia en rega.os , y 
conua cada día clplcndidamcntc. E l ef-
piritu anda ahogado , y el alma eltá tú-
mida en Ja materia, y a todo bien elpiri-
tual fon hechos todos los queviuen en 
deleites inlenliblcs , y torpes. Grande 
laltimaes.quevna criatura racional , y 
tan uobie como es el hombre,criado pa 
ra contemplar,y amar a Diosen ella vi-
da, y dcfpucs gozarle para liempre en el 
C i c l o . vina vida bcílial en el fuc lo . ha-
zicndo paraílo de deleites en elle valle 
de lagrimas. Del Rcdcmptor cl lá ef-
cr i to , que convino padecer para entrar 
en lu Gloria,y quieres tu alcanzarla vi-
uiendo en deleites ! De.sa cltos léos , y 
dañolos regalos tan llenos de cfpinas, y 
cardosdc dolores,y abrazatecó la C r u z 
dclcfuChiil lo,porque defpues gozesde 
los perdurables deleites celetliales. 

Dclavaniuad de hs banquetes, y fie/las 
de/mur,do.Cap.6¡. 

NOteha l lesen los báquetesde los 
comedores,y bebedores ,porq los 2 \ 

quefedanaeitas colásfcran cóiumidos, * 
dizc el Sabio.Muchos de los mundanos 
tienen ellopor eliado,y grandeza,y entó 
ees les parece que fon lcñorcs.y grades, 
quando nguiendo la cfcucla de Epicú-
reo hazen grandes banquetes, y lie lias. E l 
Angel diso,hablando deS.luauBaptilla: 
Sera grade delate deDios.Y añadió lúe- Luc. ti 
go,d¡zicndo: N o beberá v ino , ni fidra. 
f ' i ouó la grandeza del Santo Prccurfor 

<lei S e ñ o r , c o n d e z i r f u abllincncia. E l 
mundo tiene por grandeza el mucho 
comer,y delante de Dios aquel es gran-
d i c o m o lo era San luán,quGcs ablliné-
tc,y que con poco fe contenta. Grande 
es la vanidad, y locura de muchos , pues 
tienen por grandeza, lo que fegun ver-
dad. esgrande ignominia. Y li algunos 
liu ianos te alaban,ios hombres labios te 
vituperan. Locura es hazer calo de las 
alauaiicasde los locos,y vicio deípreciar 
los juiziosdelos dilcretos.y virtuofos. 
l ocas \czcsdexaDiosde icr ofendido 
cu eltos banquetes, y grandes combitcs, 
pueshruiendole lafcnluahdadtan abat-
tecldamente fuclcn foltarlé las lenguas, 
infamarle los próx imos , encenderle la 
iracon el calor del v i n o , y fuccder def-
lioncftidades, y otrosmuchosmaics.En Ce.'.40. 
los banquetes que leemos en la Elcrip-
tura licmpce huuo derramamiento de 
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fangre humana.Faraón en vn gran com-
birc que liizo mandó ahorcar vn cria-
do fiiyo. Amon fue muerto en el corn-
ili te de Abfaló fu hcrmano.Hololcrnes 
degollado. A m a llevado á la horca def-
dc la mela del Rey A (lucro,dcfpucs del 
folemne cobite , que avia mandado apa-
rejar laRcynaEIlcr.Herodes cía la licita, 
y banquete,que celebrava en Galilea, 
mandó cortar la cabcca á San luán Pan-
tilla; y Simon M»calicó, grande Princi-
pe en l l iael , en vn folemne combite fue 
muerto con dos hijos fnyos. El Pueblo 
dclfrael.delpues de aver bien comido,y 
bebido,felevantó á idolatrar.y adoró el 
bezeno. E lias,y otrascolás femejantcs 
le hazen cada dia en los grandes banque 
tes,y heitasdclmnndo.Los hi josuclob 
andavan en ellos combitcs ; por lo qual 
ofrecía fu padre cada día factíficio á 
Dios,encomendándolos a Dios; porque 
apenas fe pueden celebrar ellos combi-
tcs fin culpas,y pecados ; y alsi las culpas 
que los hijos cometían en lus banque-
tes, limpiáis lu padre con los facrificios. 
D e aquel rico que comía cada dia opu-
lentilsimamentc,derive San Lucas, que 
era en el infierno atormentado particu-
larmente en la lengua,porque la foltava 
dcfpucsde etlar relicnoel cltomago.Dc 
fer amigodc lu vientre, vino á f c r cruel 
c ó el pobre Lázaro -,porque los que del-
ta manera viven,no luelen fcr piadolbs 
c ó los pobres,y necesitados,fcgü aque-
llo del ProteiaAmósiBebíendo vino en 
vafos ricos, no fecompadcdan del que-
brantamiento delotcph. S i e d o hiziera 
aquel rico alguna vez por lieltas, códef-
ccndicndo con la neccfsidad del cuerpo 
fuera cola tolerable; pero dizc el Evan-
geül ta , que hazíaei lo cada dia. lacob 
qua. ido bolviódc Mclopotamia adoró 
à fu hermano E f a u , y hizolcgrande re-
verencia; porque el efpiritu algunas ve-
zes fe ha de humillar.y fujetarfe á la car 
nc,y por cfpiritualque el hombre lea f e * 
ha dcabaxar y obedecer al cuerpo .co-
miendoy bebiendo,y durmiendo, pues 
no te puede paflar ella vida miicrable, 
l intomar cllanecclsidad. Pero quando 
Eliti r o g ó á lacob, que tuvíefl'en ambos 
perpetua compañía, no quilo lacob, an-
tes fe defpidió del,y fe fue cada vno por 
fu camino.De ella manera,ti fueres coni 
bidado de lafenlualidad á vivir fiempre 
en regalos,y banquetes,deveshuir,y de l 
preciar fuccmpañia. Aunque adores á 
E liu.guardatc de fu compañ ia , ni hazer 
pe petuas pazes con él. N o es vicio liol*. 

g a r t e v n d i a ; pero cofa abominable « 
•rallar la vida en continuos regalos , y 
delcytes, como lo hazen muchos de los 
mundanos. Muchos ay femejantes á 
aquelricoquccouiia cada dia clplendi-
damente . cuyos pcnlámicntos fiempre 
andan ocupador, acerca del regalo de fus 
cuerpos. LosdcBabiloníaadoravanpor ^ 
dios al idoIoBel .porque fegun fu pare- • 4 
cercomiatodoslos lacrilidos . que le 
ofrecian.Muchos también a o r a , como 
dize el Ap.dlol,tienen por dios á fu vio 3 } 
tre, al qual adoran como al ídolo . por 
lo mucho que come,y recibe. Noacep-
táras fcr cocinero de vn Principe, ni de 
vn grande feñor , y eres tan baxo , y 
apocado , que aceptas fer cocinero de 
los viles guíanos, que han de comer tu 
cuerpo rega a d o , á losqualesadeiezas 
banquetes. E l que á cftc vicio fe (ujera, 
fubdito es de todos los orros pecados. 
L o c o es el que fe pone i engordar á vn 
ladrón, condenado á muerte, y que han 
de ahorcar mañana. Condenados cita-
mos todos á morir,y no libemos li c x c -
cutarán mañana la fentenda , pues va-
nos fon , y locos los que fe ocupa en en-
gordar, y regalar fus cuerpos. Quando 
mas deicuydado eduvieres entre tus ba-
queres, y fieílascxccutaránla feuccncia 
de muerte,y ferá entregado elle tu cucc 
po regalado á (er manjar de- guíanos. 
Ellando los Eilíllcos holgandote en vna 
fieda.y banquete derribó Sanfon la cata 
donde edavan,y muricró todos. En fief-
ta cftavan comiendo,y bebiendo,y hol-
gandole vnos Amalecitas , quando vi- ' 
no David con mano armada lobre ellos, 
haziedo en ellos gran matar ca, y totoí-
dolesquantotcnian. El le ese! paradero 
de todos los banquetes,y fiellas del m u -
do. Quando el cuerpo fe recrea c ó el la-
bor de los maniares, rclaxaie el cotazon 
c ó vanos gozos .Como el Cavallero que 
e f támuy cargadocó armas,no es bueno 
para la gucrra^ilsi el q eftá muy cargado 
de mamares, es inhábil para pelear con-
tra los vídos.Obedeciendo al vientre n o ' 
vivimoscomo hombres, fino comoani - i¿ ¡c_ j a ¡ 
males. María andava muy fo l ien1 , apa-
rejando grade cena para el Señor,á quic 
reprehendiendo diso IefuChriftoiSol i-
c i t a e r c s . y turballe en muchas cofas. 
N o te can fes en aparejar muchos maja -
res , porque á mi qualquiera cofa bada. 
D e vn foloplaro tengo neccfsidad,y elle 
ba ña para la neccfsidad de la vida huma-
na,potq todo lo demás (uperliuo es,y va 
no.Vive,pues,templadamstc comiendo I ,Cor.¡ 
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58 PrimeraParte,del L i b r o 
lo necellario , y quitanda lo fuperfluo. mencftcr , no beberá nías aunque la im-
Diosct ió los manjares, dize el Apoltol, portuncs,y 110 tccontcntando tu con lo 
para comer Iolamente lo que fuere me- q ¡e baila,comes, y bebes halla perder á 
nelícr, con hazimiento de gracias. A ls i Dios,y a ti mil'mo.y basas á fer inferior 
te has de avcrcó el cuerpo,como vil en- de las bcft.as irracionales.Por loqual.cn 
fe: moque c o m e , al qual niegan lo que el Eclcliaílieo cuá eférito:El vino,y las f 

quiere, li le es diñofo, y le mandan que mugeres hazen apollatar, y apartar de " 1 

conu loque no quiere, fi le hade hazct Dios a les lábios.No poiléerán los tales, 
provecho. como dize el Apol lo ! , el Reyno de los 

Ciclos.Que haga ello los infieles,y Gen 2 - C o r - i 

De!daño quebazt el mutbi comer, y beber, tiles,q no conocen á Dio ,no es mucho 
Cap. 64. de maravillar; pero los Chriltianos , á 

quiéDio , N.Señor facódélas tinieblas, 

C"1 Vardaos, no fean vueftros corado- y traxo á la lu/,y vida.á los quales todas 
J nes cargados con mucho comer , y las Efcrituras cniéñan á huir dé la glo-

bebeí.dize el Se ior . Si vn labio Medico roñería,porq imitan i los Gentiles? f s la 
tedixciTc.que te guardes de beber el cu- embriaguez vn dulce vcieno , vhblan-
1110 de tal yerva, porque en bebicndola do demonio , el qual el que le tiene no 
morirás,110 ay duda lino que te guarda- fíente a fi miímo.y el q le haze no ¡cha-
llas de la tal yerva. Pues el Sabio,y ver- ze,porque no líente quádo le haze, mas 
aadero MeduO de nueitras animas , y todo él es perdido.Si la gula 110 fuere prí 
cuerpos,recitá diziendo,que te guardes mero refrenada.pordemás trabajas có-
dc la yerva de el demaiiado comer,y be- tra los otros vicios. Ei Eclelialtico di-
ber,Porq morirá* y tu n , quietes guar- zciPor el cOmcr.y beber muchos fe p<r 
datte.Enterma elle vicio al cuerpo, y al dieron,peioelque fuete abftnentealar p,„ , „ 
alma Fnotrasentermedades.quando ef- gará lu vida. La lálibadel hombreayu- ) 7 ' 

i.Cor. 4 " eniermo el cuerpo,lude etlar el alma no es veneno para las ferpientcs¡y laabf-
m^hicrteiporque como dize S.Pablo, tmenoa es to. ,¿ode víaos , y pecados, 
quando el hombredC fuera es abatido,y N o enciende la tentado al cuerpo aolti-
maltratado,elque ella détro es renova- nenie. A los tres niñosabftiníntcs no 
^ a

f i
O C n '-i glotonería, y embriaguez quemó el líicgo en el horno de Babilo-

T ' " a n Í m a , E 1 m a ' E I * Í ™ ° > y ^ de la abltineneia 
G „ debutado, yc l anima muerta, mandada por Dios-.y la prevaricación de h 

5 L o ' l l " c <-'<->»U™» de muchos man,a- la ley por el demo fio.Gomc có a cul 
9 W ^ n v l a r d e t e a i t u d d e e l a n i . p a p ¿ r c l m a n ) a r y h ° á l u Z " a í a b t S 

c p ^ s s B ^ a s a a s 

cau.a quemurieüc Hoiofc'rnes dcaolla" CTRT™ S a n L « a s 
uo,por manos de vna mt^er"y ó leper- En-
dtede tágrade, y poaerolo ¿ S I ham^r. v ' ^ ' S 

r ^ i i i S f e S f i : : 

la malos y torpes defeos,y Icnfualcsaw m S « ^ , f u , c-
titos.y otros vicios,y pecados. Peores só S ' " 1 C I ° m V f 1 0 5 " ' ^ 
ellos,q ios brutos animales,losqualcs no S p o ? e nTu/hn ^ A q j í 

comen.ni beben mas de loneeellátio: y e n f a m e d a ^ ' ^ ' ' 1 ^ fet'fd°, c o n 

delpues q vna bellia ha bebido lo que ha S S & i S S S ^ S t ^ , 

DelaVanidaddelMundoI 9 $ 
intolerable. Vanidad de vanidades ha-
zer el hombre ídolo de fu vientre,y de- Ó ; h vanidad délos [araos , y ¿ancas del 
leytarlecnlacorrupcíó,ytorpezadela mundo.Cap.6 <¡. 
carne. Qué mayor infamia, ni bajeza? 
N o leemos en la Efcritura aver dado pOrquedan<;avas ,ybay lavas,y tehol E z . Z 1 ^ 
Dios a fus fie tvos grandes banquetes, y j . gavascon toda tu voluntad lóbre la 
comidas , fino pobres , y templadas^ tierra de I l iael ,por aniordccllo yo ef-

3 . Reg. Quando Elias huyendo de lezabel fe tenderé mi mano (obre ti,y teentrega-
1 ¡f . lento canfado, y durmió debaxo de el ré á los Gentiles, para que te deftruyan, 

cu brc.delpertóleel Angel,y mandan- y te maten , dize Dios. En elcalligo 
dolccomer,hallójuntodc fucabei;a,nó con que Dios amenaza en eftjs pala-
muchos manjares j ni preciofosvinos, bras .por boca de fu Profeta Ezcchicl, 

4 Reg.4 linovn pan,y vn jarro de agüa. Quando a las doncellas de fu Pueblo,da a enten-
Elifeo combidó á los hi)osde los l'rotc- der quanto Dios aborrezca los táraos, 
tasaio tenia otros regalos, fino vna ollai y dancas dcel mundo. Con fer Moylen 
donde cocían yervas de el canipó. N o el mas manió hombre , que entonces 
flcoftutnbrava el Santo Protéta comer avia en el mundo, quando vio el be^er-
mas delicados manjares. Tampoco qui- r o , y dancas, y corros de el Pueblo de 
lo Dios mantener al Profeta Daniel có Ifrael, tanto le indignó , quearrojólas 
los manjares de laniclaKcjl.quanito ef- Tablasdc la L e y , que tema en lusma-
tava entre los leones en el lago de Ba- nos , y mató veinte y tras mil perfonas 

_ bilonia;pero llevó el Angel á Abacuc y dcelPiiebio.No hiziera eltoel Celador ¡ ; x 
4 uióle ¿comer de lo qucllevava a los le- de la honra de Dios,fiendo tan pacifico, 

gadores , la qual comida no de ia 1er y íufrido, fino entendiera lo mucho que 
¡iimptuolá. Las abas, y los viles manja- aquellos ofendían áDios en aquellas dá-
res multiplican la leche en las mugeres. cas ; y como fe ofende también aora 
A f s i la abltineneia haze á los hombres, muchas vezes en ellos bay les, y vanida-
queguílende la fuavidad dce l Elpiritu des dcclmundo. Bayló viiamo^a enla . » „ ¿ 
Santo en mayorabundancia.Por el con- fielta de elnacimicntode Herodcs; y el ' ' 
tiario la abuudanda del vino,y lo, mu- fruto q falió de aquel bay le , fue cortar 
chos manjares crian vicios, y torpezas; la cabera a Sanluanl 'aurifta.Elfaesla 
Los arboles que fonplantados,ó corta- gananda que fe faca de rales livianda-
dos en el plenilunio crian guíanos,y pu- des. La adultera Herodia en leñó alia 
dtcnic, y pierdenfe , porquecntoii.es hija á danzar, y bay lar, antes que otros 
abunda en ellosel h u m o r , y luperfluí- excrdtíos virtuoios. Ellas vanidades 
dad.Afsi el mucho comer,y beber pro- fucle enfcñar á fus hijas las peí lonas fc-
duce muchos guíanos de s icios en el melantes á Hcrodias , antes que otras 
anima,y dcltruye á todo el hombre,y le cofas buenas Que mayor argumento de 

M a t . y coria.y aparta dcDios. A los arboles nos li iandad , que andar vna perfona me-
LMC. T>. comparó el Señor en el Evangelio ; y neando fu cuerpo, y haziendo perfona-
PJal.l. Da.id dixo en el Pfaimo : Que cl jufto jesdel imifma ? Qué cola mas vana, ni 
4 . Reg. era como el árbol, que eltava plantado quemas grande teltimonío puede 1er» 
'a? . junto de lascorrientes de las aguas Na- del poco lelo de vno? N o tiene muí apio 
ler. i 2. buzai dan, Principe de los cocí eros, del'- mada la cabera, quien trae los pies tan 

truyó los murosde lerufalcm, como la ligeros. C o n tantas élpadas pelea el dc-
glotoneria dcltruye las virtudesdel ani- * monio, con quantas pcrlonas ataviadas 
111a.Loco es el que no teme los peligros vanamente entran en la danga. Cada 
citando entre enemigos, y cercado de vnacsvn cuchillo de Satanás , conque 
agua, cavallcroen cavallo mal domado, nucltro adverlário degüella muchas al-
y fin freno. Loco eres,y vano,fino do- mas. Fctia es de el demonio,donde fue -
mas tu cucipo, y le echas el freno de la le ganar las animas , que p¡crdeen 1 » 
abltnicncia, viviendo entre tantos peli- lglefias,y cnotros lugares devoios. N ü . 
gios. Si aborrederes los vilesmanjares ca vienen á los faraos, y bay les ellas va-

1 de Egipto .g'.iftarás del manná del Cié- ñas perfonas, fin ataviarlc,y componerfc 
lo,liendo tu anima recreada con fabro- priiiiero, con grande vanidad ,"y locura, 

lós manjarcs.y con daciones el'pí- lirviedolascó aderemos el demonio, por 
lituaiCs de el Cielo. lia¿crmayor caca con ellas. Quando fe 

Cojo) afey tá,y aderezan, agu^a el demonio lus 
cudullos ,cou que delpues en los baylcs 

I * mte 
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mata i f u voluntad. En ellas danzas com tus di as por la polla , y con grande lige 

Gen. }. 
lud. [ ^ . 

R>g. 
1 1 . 
Nu. 24. 
Mat,i6 

6. 

Job 2 1 . 

1. Reg. 
¡o. 

bate el demonio a los hombres, con las 
mayores armasque ticnc.Lasmas fuer-
tes armas que el demonio tiene, fon las 
njugeres,con lasquales ha vécido á mu-
chos, mu y fuertes,y esforzados, como 
eran Adán, Sanfon, David, Salomón, y 
otros muchos,quandono pudo vencer á 
lirael en el ddierto,porque eraampara-
do de D i o s , aprovechóle de fus aireas 
acoftufiibradas, y llevado mugeres Moa 
biras, engañó con ellas al Pueblo de 
Dios,y traxoio ¿idolatría. Reconoció 
fus armas,quando venció al Principe de 
la Iglelia San Pedro,en caládel Pótifice 
Cay fas, por mano de vna portera. Los 
bayles, y dazasinvendon fue del demo-
nio,y aidid de guerra que él halló, y tra 
xo al mundo , para pob1 a re l intierno. 
Ofenden i Dios có todos los fentidos q 
les dió,para que le lirvicíl'en, entregán-
dole del todo al lervicto del mundo, fm 
dar parre de íi á lefuChrifto.Maravillo-
ta cola es, que morando en elle valle de 
lagrimas,y dellierro del Paraifo.para el 
qual fuifte criado, y viviedo tan cercado 
de pdigros,cátes,y danzes, y rias.no (a-
biendo ii morirás mañana.E11 grade re-
goziio , y Helia ellavan los Fiiilleos co-
miendo,y bebiedo,e(per.irido á que bay 
lalfe Sanfon, quando cayó fobre ellos el 
Templo don^eellavan, y defde el lugar 
de la fiella, decendieron en vn punto al 
infierno cafitrcsmil de ellos, lobdize: 
Tienen el pandero,y la harpa, huclgafe 
con el fonido del organo.paflán fus dias 
en bienes,y lin enfermedad,en vn punto 
dedeliden i las fepulturas. Alsi vino t i -
bien la efpadadc David , y con eila la 
muerte fubita, lobre aquellos Amalea-
ras,que eftavan en grande ricfta.holgan-
dole.por la \itoria que avian ávido. El lo 
nulmo puedeacaeccr á ti, y acótecc ca-
da día morir ios hóbres arrebatadamen. 
te,quando citan mas defcuydados. Pues 

r h ^ K ' ^ l ? S 2 ' ^ 1 " * h , 1 , l i ¿ a s ' >• c a m a r a d e el m ú n d a D c l o s 
tabrevevidaen bayles, y Helias,gente lujos de ífrael,cautivóse., Rabilo,na,di-

reza á la lcpultura Todos morimos, di- , _ 
zela Efcrftura , y como aguascorre- ' li-
mos lobre la tierra. Cada dia morimos; 
y como los rios tiempre corren al mar, " " 
alsi nolbtros caminamo. fin cellar a la 
amargura de la muerre. Los ricos tienen 
amargo principio, y fin ; .porque como 
dize dSabio,talen del mar,y entran del-
pucs en él . De ella manera la vida de el 
hombre comienza llorando,y acaba con 
lagrimas. Es nueltra vida en fus princi-
pios cercada de dolor , y trille en IUS fi-
nes,y en fus medio; , quando aquí vi vi-
mos, fujetaámucho;pelares, y traba-
jos. Pues qué mayor delatino, y vanidad 
puede ter,que como novillos vamos fal-
tando y baylando á la muerre? Quando 
v i l teávn condenado ir á la horca con 
bayles,y inilrumcntosde muf ica-Váná 
fu muerte cantando, y baylando,y rien-
do ellos danzadores,pues aun en el tiem 
po que cllán danzando caminan á ia lc-
pultura. C o m o vas alegre al cllrechif-
limo juyzio de Dios, ¡abiendo que eres 
culpado en muchas cofas!rías de dar rl-
gurolacucnta de tu vida al Criador del 
Cielo y de la tierra, y por ventura antes 
demanana.ytu bayias.y r ics íKonostue 
dada ella vida para holgar, ni para ban-
queteamos en ella, fino para que lloran-
do,y haziendo penitencia cu ella breve, 
y milerable vida, nos gozemos en aque-
lla perdurable,y verdadera vida. Víva-
nlos de manera en eílcdcllicrro.quc no 
perdamos las licitas, y bayles de la Glo-
ría,que para fiempre duran. 

Di la vanidad de las muficas,y cantares del 
mande.Cip.66. 

LA mufica en tiempo de lloro es nar 
ración importuna,dize el Eclefiaf- S c t . ^ í i 

tico. Como el tiempo de ella vida fea 
tiempo de l loro, vanidad es gallarla en 

códenada a morir, no laoicndo ti en los 
mi finos bayles Icexecutarálalcntcncia 
de muerte 1 Todos citamos fcnteciados 
á mor ir , yerta vida no es otra cofa fino 
camino de mucrtc.Suele ir las vacas lal-
tando,y jugando á la carniccria. Que las 

zc el Pfalmo , hablando en perion.i de p r ¡ 
ellostSobre los ríos deBabi.onia a.li nos 
afléntamos.y lloramos,q lado nos acor-
damos de ti S io i . En dezir allí , leñaló 
el Profeta el lugar donde lloravan , q e 
era en Babilonia. N o era Babilonia lu-LA. ' , ld> . . 

ma 

D é l a Vanidaddel Mundo. 
ria cftavan , colgamos nuellrosinllru- de inllrumentosmuficales 
mentos demufica.Simirasal lugar don-
de ellas,hallarás, q roas cóvienen lagri-
mas, y trillezasá los que mo'an en las 
confuías aguas de Babilonia, que inuú-
cas , y cantares mundanos. N o quieras 
tañer,ni cantar vanidades en el prefente 
dcllierro-No ay verdadero gozo en ba-
bilonia,fino en Sion,y en la paciíicaCíu-
dad de Ierufalem.No te alegres en la fe-
licidad, y mulicasdc cftc mundo,como 
liaztn los hijos dél.pero eltá fiempre en 
el temor de Dios, y en el conocimiento 

r r ; de tu flaqueza. Ay de volócros (d ize 
J ' > ' Dios,que tencis harpas, vigüelas,y pan-

deros en vuellroscombitcs, y no miráis 
por las obras de Dios. El fin de las mil-
I icas, y cantares del mundo vienen a pa-
rar en lagrimas, y trilfeza.como parece 
en ios cautivos de Babilonia , puestos 
Piá tei ios,y vigüelas, quecnotro tiem-
po les davan re.«ación co'garon de ¡os 
la-zes.y "us cantar. s le convirtieron en 
gemidos y fus unificas en lagrimas. N o 
miramos el engaño en que vivimos, 
queriendo hazer Paraifoen elle valle Jo 

"P<>- M-lagrimas.En el Cíelo,dize San luán,que 
o y ó vna voz como de mucha aguas, y 
cómo de vn grande trueno; y la voz que 
o vó corno de tañedores, que tañiai 1 con 
ius vigüelas. Y cantavan como cantar 
nuc Ío delante de la lilla,y dclCordero.y 
delante de los quatroanimales, y de los 
vicios. Delta mufica gozavan (olamcn-
te aquellos, que fubicron de la grande 
tribulació,cuyas lagrimas enjugó Dios, 
que cftava afléntado en el Trono. Si 
quieres gozar de aquellas muficas Cclef 
ríales, dcfprccia los vanos cantares , y 
muficas de cftc mundo. N o tengas por 
fuaves los cantares, y muficas de elle li-
gio,pues aun no merecen llamarle lom-
bra de las mufieas,y cantares de elCiclo. 
Muchos tienen ello por verdad, liendo 
lueño en retpefto de lo advenidero. Las-
perdizes engañadas con falla , y muy li-
viana aparencia de vn buey fingido,yen-
dofe tras el fonido de la campanilla, fon 
llevadas á las redes , y entregadas á la 
muerte. O quantosay ,quc como ciegos, 
fe ván tras el cencerraje de elle mundo, 
cngañacoscon faifa mufica,y cantares,y 
vanidades de el ligio, y con el fonido de 
las harpas, y iguelas, fon metidos en la 

D i „ muerte de las culpas, y pecados. Nabu-
codor.olor,Rey tirano , para engañar 
al Pueblo,y traerle á adorar vvaettarua, 
que avia mandado hazer',tañía trompe-

• ta-,harpas, pfalterios, y mitchos generos 

1 0 1 
para que el 

Pueblo limpie,engañado, y elevado con 
b luavidid, y dulzura de ta mufica, no 
tíntiefle, ni echalTc de ver algún pecado 
deidolatría que cometía. D e ella ma-
nerael demonio tañe a nueilros oídos, 
y caiua dúlcemete, porque 110 tintamos 
el pecado que cometemos, adorando la 
carne , y apeniO remití.o, CnttegandO-
110, á vi.ios,y fenfualidades. El tonido, 
y cllruendodela Siútica haze al hom-
bre lo ido , t ara q no oy¿a las lautas ínf-
píraciones de Dios ni fíenta el remordi-
miento de la conciencia , ni eche de 
ver clmílbraole ettado de la culpa, y el 
fin,y vaniuad de todo, ios deley tes,y va-
nidades de, mundo. QuandoLabanal- GÍB.^IÍ 
canzó a l a c o J en el monte Galaar,entre 
otras coias que ¡e ciixo: Porqué huitle 
fin hazamcio láber, porque labiedo y o 
tu partida, figuietate con -¿oio, y canta-
res, y panderos, y harpas > Muy dura-
mente a ia tratado Laban á lacob en 
rodo el 1 ícmpo que eituvo en fu c a f a , y 
quando infpu ado porL)ios lo quería de-
xar , y boK'cr.e átu tierra .quería el tal-
lo Laban engañar a lacou con cantares, 
y muficas, para que aficionándole á f u 
c a f a , lo tu ieflé en clia en perpetua ter-
vídumbre. Tañe,y canta e, m..ndo,por-
que no fe vayan de tu poderlos que tie-
ne cautivos. C o n mulic-s lose„tre-
tienc.y fultcnta.porquc emuebeados, y 
cmbc.etádos en etta vanidad,110 conoz-
can el eliado de fu del .'enturado cauti-
verio. E11 ca fade la i ro , Prmcipedela Mat. 9 ; 
Sinagoga, eltava vna doncella dirunta, y luí. 8 , 
á la puerta de la cala cantavan, y tañían 
los muficos. Alsi tañe, y canta el mun-
do lobre tu alma difunta en pecados, 
porque menos ficntas tu peruicion. Suf-
pento el temido soneita vanidad , no 
adviertes álascólasue,eipiritu. Nabu- D u t . A i 
codonofor en fu gloria , y muficas fue 
convertido en beltia. Aisi muchos fon 
á él f'emejantcs.entre las muficas,y can-
tares del mundo. Vanos .011 los que en 
ella vanidad gallan mudio tiempo. V a -
nas fon las colas , que tan brevemente 
partan,y tienen tan vano fin. Por lo qual 
el Profeta lláias dize ; Gimieron todos ¡ r ^ 2 

los que fe alegravan en lu corazón,cefsó ' 
el gozo de los panderos, acabóle el fo-
nido de los que le hoigavan , y cal lóla 
dulzura de la harpa. Suelen l«s que en-
tran en las juilas, y torneos entrar con 
mufica, y alegría de trompetas, y ataba-
les,)' falir delpuesdel torreohericos , y 
llorando con mucho dolor , v trifteja. 

1 j En 
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I n cf lo ícelo venir a parar las muficas,v 
r,ellas del mundo.Có el le vano,y dcfaf-
ttadp í n de las muficas,y fiellas del mu-
do amerado Dios á f u I'i cblo lfraeli i i-
co , quando en otro tiempo le d i x o per 

Ez. 26. boca de lu P iofcta Ezechicl ¡ H a r é ccf-
lar la multitud de tus cantares,)' no ferá 
c i d o n as el lonido de tus harpas. Vcn-
diá la mi e n e , y qué ferán de todos los 
faraos.dar.cas,)' mulicasdcl mundo? Iob 

h:b 5 0 . d i z c : C onviit iófe m i harpa en llanto.y 
Job a o . nil oriiai.oeu voz de los que l lorín. Y 

como ¿I m i l m o d i z e , hablando de ellos 
mundanos,tienen el pandero,y harpa, y 
gozante al lonido del organo, pallan fus 
oías en bienes, y en vn punto decienden 
a lalepultura. Pues, tan breve, y v a n o í n 
es el de las mulitas,y cantares del mudo, 
n o le ceben nueliros coracor.es deüa va 
nidad masantes los levanicmos al amor 
de las verdaderas,)' peidurablcs muficas, 
y cánticos Ccleftials. 

De ¡os CavtUos Bípiriluales.Cap. <5 7 . 

Pf-150 A Labad al Señor pen fonido de tro 
j T ^ . j-cta(dizc el Santo Rey David)ala-
badlo en Pialrcrio.y en harpa Alabadlo 
en padero, y en coro .habadlo en cuer-
das,y en organo. Alabadlo có campanas 
que bien I tienen, y alabadlo con campa-
nas de alegría: todocfpir i tu alabe al Se-
ñor Quiete el Cantor del Efpiritu San-
io,) ' Real Profeta Dav id , que alabemos 
. "? s c o n el coracon,y cón la boca.y có 
Jas ooias,y per c f lod ixo ,que redo elfci. 
" U i lo alabarte, y pufo inllri memos de 
muí c.is,que le tañen c ó la bota, alsi co-
m o as trompetas, y pufo inflamientos, 
que te tanca con las manos.afsi como el 
" PJ> y Píalterio.y los organos. Dcves 
empiear en ferviciode Dios .y en fus loo 
res elías colas,que de lu mano recibirte 
•Ei cantar de los Pfalmos, y aiabancasde 
Dios es la mtiiica que con vetdad a l e r a 
nueltia anima,confuela e l elpiritu, y ef-

. tuerza n a c f t r a c o r a ^ n , pues todos los 
oíros cantares no recrean lo interior del 
•hombic.Si tañeren iodo 1 los organos v 
in linimentos de mulica.ii la alabanca de 

Lúe. 1 Dios no tonare, no podrán confolar ni 
recrear a nucltra anima. Conviene que 
lo lo Dios,y lu honra lean caula de muíi 

ca y qne vaya fuera toda vanidad , p a r a 

que léanlos cantares gratos,y aceptos á 
Dios.Si tu intención Hiere pura, podrás 
cantar con la Virgen Madre de Dios y 
re -o/ i j a r lé tu elpiritu en Dios,(alud tu-
ya. Dulce mulica es en el Cielo ,y en la 

d e l L i b r o 

úcrra a 'abarà Dios de p ^ coraron, 
con toda criatura por fu m.nciifa bor.-
d a u . y excelente magnifican ia. Obra 
dclcyiablc es alabar a D i f ) S e n I c d o rie-
f o r m a r al Criador de el Cie lo , y de la 
n e n a y homar al D a d 0 r d c , a v , ¿ c r c r . 
na. I Ilo hazen Ics San, os Angeles en el 
C ie lo con las animas rienavlntt. radas, 
lib.es de las átaduras de ellos cuerpos, 
y délos lazos d c s a , a „ á s , y fegurasde fus 
tentaciones,vnidas con Dios en pdtfefta 
candad, y alegría perdurable, llenas de 
incfabieLicnaventuia^a. , o r t o das ¡as 
calles de la Celeftial Ierulalcm ( dixo el 
Santo v i c o T o b i a s ^ f c c a n t a v a A 1 J c 

luya, "i San Juan elcrive en el Apoca- , " 1 

hplis,que o y o v n a grai de vez en el G e -
lo , como de grande multitud de gente 
que dezian : A l l c l u y a , A l a b a n a , y G l o -
ria lea dada a nuel i io Dios . E l l e oficio 
fatuo hazcnlos Angelcsen.e l C i c l o , y 
os Eclcíialtkos en el C o r o . T o d o s los 
lautos de ella vida fe convirtieron á los 
utlos en Cánticos de alegría Celeftia-
es. Dcves cxcrcirarre en erta vida en 

las muficas,y alabanzas de Dios,que ter-
nas, dclpucs en el G e l o . Lasmuficas , y 
canucos elp,rituales lanzan de nucltra 
anima al elpiritu malo de la tibieza v 
negligencia,y al haltio de las colas efpi-
n.uales,que muchas vezes cntrifleeeu,y 
relaxan nueitrocorazon.v lo hazen tor-
pe para fentir , y g l , ( t a r de las colas de 
Dios,y avivan enei anima ladevocion.y 
dclpicrtan el apetito para bien obrar , y 
k t v i t a Dioscongutto.y diligencia. Al" 4 R'g.S 
• el P oteta E lueo hizo tañe?, y cantar, 

) con la mul.ca levato el elpiritu áDios, 
y dclpctto la devocion,con laqual oran-
e o , le fue 1 e ve lado donde hallaría agua 
para el cxcrcito.que perecía de led. Da-
vid con la mul.ca lanzavaelelpiriiu ma-
lo , que atormentava al R e y Saul , y ta-
ñ e n d o tu harpa celiava aquel trabajo, y 1 . Reg. 

allavale bueno. P o r l o qual el mi imo 1 6 . ° 
X f i , d l W e f f n e s c " el P6lmo: P f . 1 7 . 

Alabando llamaré al Señor ,y feré libre 
de mis enemigos. C o m o las muficas,y 
cantares de el mundo ahogan el elpirit u 
del Señor s afsi los cánticos elpiritua-
cs levantan nuef lrocorazon á Dios,au-

mentando a los enemigos del alma. Pues 
l.empre ardas cercado de enemigos , en 
rodo tiempo deves traer en tu boca las 
alabanzas de D i o s , fegunaquello de el 
1 lami, ita: Bendeciré al Señor en todo P f . 
t i e m p o , y fiempre cf lará fu alabanca en > 
mi boca. Dcfpícrta la oracion voca l , y 
cantares corporales, al cfpiritu dormi -

do, 

DelaVanidaddcl Mundo.' 1 0 3 
Apof to l , c fa iu iendo á T i m o t e o . La 
lección de ellos libros profanos, y com-
pucítos de mentiras,y lueños.qtic iioni-
bres ociolos , y mundanos imaginan, es 
cofa loca, y vañilsima, pues de ninguna 
cotalirue,ni haze prouecho alguno. N o 
tienen los tales libr os erudición, ni eo • 
leñan á viuir bien á los hombres,pierde-
té el tiempo,recrcafc la lenfualidad, en-
leñantc vicios,enciendefe la carne, y fir-
uefe el mundo. E f l aesvna >.e lis-gran' 
des vanidades del mundo,y muchos al-
lí té dan á leer ellas liuiandadcs,y defati-

muy apriefTa.El Apoltol San Pablo que 
eltaua lleno de elpiritu de Dios llama 
p r o f a n a , y loca à la tal lección, y dize, 
que comocancerva rallreando, porque 
como el cancer come la carne, y a f e a , f 

do,y caido por la reía »ación, y tibieza, 
para que f e leuante á darle á Dios. C o -
m o Dtosdió al hombre alma,y cuerpo, 
aiSi también quiere, que con el cuerpo, 
y con el alma le alabc,y firua. Honro fo 
léruicio, y deleitable oficio es alabar á 
Dioscon el corazón,)- con la boca y glo 
rificarlecon la vida. Enleñando el Se-

• ñor á otar á fus Difcipulos les dixo: 
Quando oráis,dezid: Padre nucltro,que 

£ í ' c • I I • c itasen los Ciclos. Encomienda el Se-
ñor la oracion vocal,cn dezír á los Di f -
cipulos que digan. N o dizcpenlád , ni 

Mattb. entended,fino dezid. A p r o u ó l o s c i n t i - nos.que por guttar mucho de tan maldi-
2 1 - eos elpirituales, y alabanzas de Dios, ta lcccion , les parece que di_el relox 

quando entrando cnGerufalcn lal icró á 
recibirle los de la Ciudad con ramos cñ 
fus manos,)' cantando dezian: Saluanos 
hijo de Dauid. Bendito fea el que viene 

t j , , . n en ci nombre de ei Señor. Reprehendió 
' a los Farifeos que ce e l lo murmuraron, enlucía aquella parte del cuerpo donde 

aprouando lo que ci pueblo auia hecho, c i t a , alsi ellos vanos libros enfucian el 
A íst también cantaron lasAngeles en el alma , y gallan el c f p i r i t u , y laafean.y 
Nacimiento del Saluador, y alabaron a bucluen abominable , de manera que 
Dios,dizicndo: Gloria fea a Diosen las manchado el entendimiento con men-

, - altuias. Y porque con la oracion vocal, " r a s , y turbado el juizio con enibai-
' ' y loores Diumos.no lolo mucuee lhom nuentos ,c l tá inhábi l ,y ofufcado para 

bre a l imi lñio ; pero también prouoca i las colasdiuinas. El cangrejo del qual 
l o s o t r o s á a l a b a r á D i o s ; en alabando 
vn A n g e l a Dios , luego fe juntaron con 
aquel Angel grande e je rc i to deottos 
Angeles,) ' le alabaron todos,y ¡cantará. 
A f s i tu al .bando á Dios,combidas á los 
otros á lo munio. Afs i lo hazia el San-
to Rey Dauid,quando dixo en el Pfal-

t í , 1 j 1 m o : Engrandeced conmigo al Señor, y 
enfalcemos fu nombre. M a r í a , herma-
nade Moifcn,comcncó a tañer,y á can-
tar,alabando á Dios,por lo qual incita-

Exo.l J das con fu cxemplo las otras mugeres 
del pueblo de l l rac l , juntáronle todas 
con ella,y figuiendola cantauan.y glori-
ficauan á iuDios .Ef las Ion las mulicas,y 
canta res diuinos, en que debe ocuparte 
el fiemo de I c f u C h n f t o , á imitación de 
los Ange les , y de los Santos Varones, 
dando de mano á todas las vanidades, y 
¡nitrumemos.y cantares del mundo, co -
m o a colas dañólas,y pcrniciofas para la 
falud c ip i r i tua l .y verdadero defcanlo 
que pretendemos. 

le puede también entender lo que el 
A p o l t o l San Pablo d h e . n o anda en e l 
mar derecho para adeláte, afsi como los 
o t ios animales,fino para atrás, y a los la-
dos. Als i la doñrina de ellos libros no 
lleua adelante a losquc los Icen, licuán-
dolos al Ciclo^donde deben los Chr i f -
tianos caminar; pero andan para atrás 
deimedrando en la virtud, y caminando 
al retiés, y andando el camino del infier-
no. N o 1o hazia afsi aquel Santo Apof-
tol ,quedixo- Oluidadode las cofas, que Pbil. 5% 
dexo atrás , camino adelante al pre-
m i o del llamamiento foberano. Y á 
T i m o t e o eteriue el miínio Apoltol San 1 . Ttm. 

5 -

De la vanidad de los libros profanos del 
MUB1fo.Cap.6S. 

1 . 7 " u n . T 7 V i ta las palabras profanas,y vanas, 
porque no firuen , fino de impie-

dad , y la tal conuerfacion, alsi como 

Pablo , hablando de vnas viudas liuia-
has .que boluieron pata atrás , dexan-
do el camino de .Dios , que auian co-
menzado. Y de los Iuflos.dize el Pial- . 
mi l ta : N o boluió arras nueftro cora-
Zon. Bucluen atrás.como dize San Pe-
d i o , ellos que auiendo piofefiádo el p f . 43, 
Euangclio.y l a F e d c l c f u Chrilto.bucl- 2.P11.2 
ucn á la Gentilidad , leyendo poefias, E¡. 1 4 . 
mentiras,y vanidades. El demonio que 
con grande fobervia dixo en el C c ío , q 
quería fer femejante á Dios.como obfti 
nado en í . malicia,fiempre porlia en to-
do l o q u e p u e d e i g u a l a r f e e o n é f , y re-
medarle Porque vee q tiene Dios Euan 

cai-cer cunde creciendo. E l l o dize el geüí tas , y Coroni l las de fus hcc':os,y q 
ay 
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ay cferitores de libro- (auto, ; ¿1 tam-
bién quiere tener fus Corociltas,a (si to-

para que ios que componen m o D i o s , , , , - -
ellos libros profanos, le lirvan cnfcñan-

• do á pecar,y lo que han de hazer para ir 
a! infierno ; alsi como los ficrvos de 
W o s , y Coronillas de IefuChrit locnlc-
ñan á losChriltianos ccn buenos libros, 
io que lian de hazer para Calvarle. V a -
ros Ion por cierro ellos Coronillas del 
demonio , y los que tras'adan los libros 
ue los Poeras de Latin en Romance , y 
tan vanos eomo ellos los que alaban el 
tiempo perdido de ios tales , y los que 
leen lección, que no firve de edificación, 

M . a , 1 2 , f i n o d e corrupción de collumbres , y 
muerte del alma. Si Ic fuChri l lo dize 
en fu Santo Evangelio, q darán loshom 
bies cuenca á Dios de todas laspaiabras 
ociólas, miren bien ellos tales quan eí-
trecho jnyzio Ies ella efperando. L a fil-
ma verdau no puede mentir, y pueslecs 
en profanidades,}- diloluciones, conoce 
queateforas j u y z i o , y calligo terrible, 
para aquel día déla ira,y venganza, en q 
vendrá el Ju l io luez á calligar á los pc-

" • 2 ' cadores. Y fio ira razón no huvicra pa-
ra probar la vanidad dedos,lino el tiem-
po que le pierde, Ibio c f to devria bailar 
para fu confufion,y afrenta. Maravilló-
la cofa es,que tiendo la vida tan breve, y 
teniendo tanto que enmendar, y de que 
hazer pcrircncia, y corricdo por la pof-
t a á latcpulcura , v ¡ l o ándote rus días 
botando aponerte en las manos del ri-
gtirofo luez , ellcs perdiendo cola tan 
P- ecioia como el t iempo, el qual 110 po-
dras mas rec ; perar. PalLuc la vida, y 
nadie la confidera; pallante losdias dé la 
'alud, y ninguno los echa de ver. D c f -
pucs que gallarte gran parte del dia, y de 
ta noche en 1 er libros prof;inos,qu¿ tie-
nes ? Qué (acalle > N o eres mas Ierra -
do,ni virruolo , ni mas l ab io , ni mas cf-
piritual , ni devoto. N o enfeñan virtu-
des,no reto man al hombre interior, no 
dan avi(o pat a lo por venir, ni fe laca de 
la lección provecho alguno. Favorecen 
a ta (en luahdad, y ponen clpuclas á los 
que caminanal infierno. L orando cita 
perdición,y tiempo defveuturado, d i jo 

1 . 7 7 4. el Apoltoi San Pablo a l'uDilcipulo T i -
moteo : V c .drá ciempo,quando 110 l u . 
" i r á n los hóbres la buena do: l i ina ; po-
ro amontonarán Macdros. los que tiene 
conaecon en los oídos , y apaitaránfu 
oído de la vcrdad,v convertirle han a las 
mentiras. El cftomago lleno de-colera, 
no guita do el buen manjar , juzga lo 

amargo por du lce , el que por enferme-
dad tiene eftragado , y corrompido el 
temido. L o s puercos delpreciaii las ro -
las , y aman ei eftiercol. Als i ios hom-
bres lenfualcs, y vanos aman las habli-
llas,)' libios proianosdel m u d o , dcl'pie-
ciando los iibrosdevotos,y dclcytando-
f c en vanidades. 

D¡ U lección de lo, Santo, libra. 
Cap.69. 

NO fe aparte el volumé defla ley de 

tu boca.peropcfarás en el los dias, Iof. r 
y las noches, para que lo guardes, y ha-
gas todas lascólas queeftr.n clcritas en 

•el. Entonces enderezarás tu camino, y 
lo entenderás. E l lo dixo Dios á lo lue , 
encomendándole la lección del libro de 
lu Santa L e y , para que ct n forme a ella 
vividle,y concertarte lu vida. M u y pro-
v e c h o s cola es la lecció de los lántos li-
aros, para recoger el a nimo derramado 
por las colas del mundo, ó cargadocon 
alguna paljiou. L a lección r.os e n f e f u 
e cammo derecho de vivir , los e j e m -
plos nos provocan á imitación, y la ora-
ción alcanza la gracia P a ia la pcr f icc ib . 
C o n la lecció ce los lautos libros ha de 
ler e anima recreada, en los qualcs mas 
ñas de b u l a r la conlolacion clpirítuahfi 
la abiduria Has de lácardc la lección 
c a e ü o de la dcvocicn, y formardefde 
ai» la oración,dejando la lección; y alsi 
mezclando lo vnocon lo otro , (acaras 
fruto de la lección. D e la lección co-
tidiana has de guardar algo cada dia cu 
ct vientre de la memor ia , y digerir lo, y 
meditano para tu provecho e f p i r m á l . 
J ™ u s i ' 0 1 ' « t e n i d o por docto , f ino 
f ^ C V C k a P c v c s 'ccr.no por cu-riolidad,111 jactancia, delcando Icr tcni-

fe&i. I C í í a n ° , f i r ' ° P ° r aptovccharcn el 
' « v i c i o de Dics ,y vida C l i n diana. L e í -
d o c r a en laEfcr itura Sagrada el demo-

tcrt 'ó a l ' " E ' C , , U U ' a S 3 1 ' t a ' « O . , , 

t u . to al : ,cnor en el pináculo del T c m - M a t - 4 
p lo iperonola le iapor (érmejor , (¡no L u e ' 
íhn= T " , a r a 0 t r ? s c < n 'os l ibros. Mu-
libros t r " t a i j c n a 0 [ a , y leen los 
hbros a femejanza del demonio, r.o P o r 
que lean maslantos, (Ino por engañar l 
I O S S H V C r t r a S ' " « o d c s cSii.ulró Mat.l 
losUbrosde la Ley ,y i u p o por c l losdó-
dec i Senoravianacido, r .opor fer mc-
jor,(ino por dar muerte alReparadorde 
nuedra vida. N o leas los hbros fo lopor 
labcr,lin0 p o r (aber falvartc. En la E f -
cntuta Sagrada, como en vn e f p e j o , f e 

vec 
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vee la cara de 'nuedra anima, donde ve -
m o s f i e d á f e a , 6 hermofa , y que tanto 
Vamos aproucchando. Cuenta los hc-
cliosde los Santos, y prouoca los cora. 
Z'Oues de los otros á fu imitación,porque 
viendo fus obras ílultres, lea nueitra pu-
filanimídad esforzada. L a alteza de las 
Santas Elcripturas fon' vnos montes de 
pados abundantes,donde nuedra anima 
es apacentada. Alumbran el entendi-
miento , v apartan la voluntad del amor 
del mundo. Enfeñan de lo que relias de 
guardar,y muedranpor dondehas de ca-
minar. Hablas con Dios .quando oras1, 
peí o quando lees, oy es á Dios, que cltá 
hablandoconcigo.La lección de los fan 
tos libros enfeña nuedra ignorada, fuci-
taias dudas,enComieda los yerros, india 
ye en buenas collnmbrcs, liazc conocer 
los v i c ios ,amoneda las v i r tudes . def-
pterta el heruor,y recoge los penfamic-
tos. Todas las cofas,que edan efcritaS 
(dize el A p o f t o l ) para nuellra doctrina 
c d in efcriptas,para que por la pacien-
cia, y conlolacion de las elcripturas, ten-
gamos cfperanza.Ninguna cotá dclpues 
de Dios en ella" vida más (uauemente (c 
recibe,ninguna f e (¡ente mas dulcemen-
te .ninguna cofa tanto aparta a nuedra 
alma del amor del mundo,y ninguna co-
la afsi conforta el Cauallcro de Cl ir i i to 
contra todas laí l itaciones,como la lec-
ción frequentede las Eltripturas Santas. 
I 'or lo qual el A poftol dizetTodaEfcrip 
tura diuinalmente inlpirada es proue-
chofa para enteñar,pára argüir , para re-
prehender,para enfeñar en jud ic ia , para 
que fea el hombre pctfeíto,y ciileñado 
en toda buena obra. L o s libros fantos 
nos enfeñan lo qdc hemos de hazer pa-
ra nuedra falud en eda peregrinación, y 
lascofas de que deuemos huir .Bienaven-
turado el v a r ó n , que de d ia , y de noche 
medita en la L e y de Dios , dize el Piál-
milta. Nueftras riquezas fon meditar en 
la L e y del Scñor.Quanto vno fuere mas 
continuo en la lección de las (antas E f -
cripturas,tanto recibirá mayor entendi-
miento , y dulzura en fu lecdoti. Afs t 
fufpcndeá nucítra anímala docttinadel ' 
Señor.qucfigUieron al Saluador del muri 
do grande multitud de gente en el dc-
l i c r to , atraídos de la dulzura de f u doc-
trina,fin acordar fede loque auia de co-
m e r , y demanera que fue meneder , que 
los proueyeflccl Rcdemptor .multipli-
cando milagrofamcntc los d n c o panes, 
y dos peces. Bienaventurado el que n o 
úulca tus recrcadones ,cn los hombres, 

I O J 

fino en las lecciones f a g f a d a s . y libros 
deuotos,y clpirituales,para viuir b ien, y 
amar las cofas ccleftialesjcomo lo hizie-
ron os Santos,dcfprcciandoedas cofas 
vilibles. Bienaventurado d que todas 
(us palabras, y obras endereza á las ala-
banzas de Dios,paraquefea Dios todas 
las cola? en tódo.y lobre todas las colas 
bendecido,y alabado. C o m o le puede 
llamar d c u o t ó . e l q u c fe deleita mas en 
pariar.quc en leer,ni o r a r í E q ¡e oye de 
buena gana vanidades,y dize colas iiuia-
ñas, vende fu anima por vil prcdo. Don-
de refplandcce. la doúrina de Chr i l to , 
allí crece la talud delanimá. A m a la lec-
ción de los (ántos libros,y no amarás los 
vicios de la carne. Quando no entiendes 
alguna colá é f e u r a , pide al Señor el en-
tendimiento de l la , y ruégale tenga por 
bien de alumbrarte para gloria f u y a , y 
prouecho tuyo. Debes con humildad fu 
gctarte al parecer de los v ie jos , y mas 
doctos que tu,y no confiar de tu propio 
ingenio. M o i f c n , aunque hablaoa con 
D í o „ l i ! g e t ó f e al parecer de Ietro, y to^ 
m ó c i b lenconfe joque le daba. Naa-
man Siró no dcfpreció el parecci, de fus 
criados,y por citó mereció fer limpio de 
la Lpra. Quiere Dios que los hombres 
deprendan de otros hombres,y aun mu-
chas vezes de los que Ion menores que 
ellos,por domar fu (oberbia. San Pablo 
quilo que íúelé enleñado por Ananias, 
que era diidpii lolimpie, y de los meno-
res. A C o n i d i o Centurio embió á San 
Pedro,y el Sabio c/nbia al perezofo á la 
hormiga,para que deprenda delia, y J o b 
tam j i cn dize al hombre : Pregunta a las 
bettiaS, y ellas re cnlcñaráh, y á las aues 
del Cielo ,y tedcmollrarán. L a corf ian-
Zadcl propio ingenio hizo errar á m u -
chos»' de aqui nacieron las hereg i r s .Có 
humildad debes leer los libros,encomé-
dadotc á Dios ,y oyendo á losque faben 
mas,,onoclendo tu flaqueza,y ignoran-
cia. Pregunta lo qué no fabes.y no te Co 
rras en confertar tu ignorancia. Muchos 
mas quieren ignorar , que preguntar lo 
que no laben L o s Dilcipulosdcl Señor 
pregunta; on al Di'uíno Mae l l ro la para-
bo.a del fembrador que no auian enten-
dido H uye,pues,del veneno c e los libros 
profanos del m i n i o , c o m o de mrnif icf-
ta pcltilenda,y ama la Iecdon de los l i-
bros laníos , y deuotos , porque con la 
buena,y faludable doctrina fea tu cfpir i-
tu recreado,y lepas lo que debes hazer, 

para alcanzar la vida 
eterna, 

Exod. 
1 8 . 
4 - R'g-
»5« 

Aa. SÍ 
Aü. 10. 
Prou-6. 
lob 1 2 . 

UlC. i . 
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Di lavan'Mdic lahmVi mundana. 
Cap. 70. 

J Y ^ V y honrados fon,Señor,vueflros 
[amigos; y muy concertado es lu 

l'iincípado.diíecl Profeta. Si eres ami-
go de honrare amigo de Dios,pues foto 
el que ella bien con él, alcanza la honra 
verdadera. Vanidad es bufcarJa honra 
del ligio prefcnte.Con grande t rafea jo fe 
alcanca,mucho cuefta lullentarla.y pref 
to fe acaba. La verdadera honra es tola-
mciirc de los liervos de Dios. Todos 
aquellos que el mundo honra, y celebra 
fueron amigos de Dios. La honra q los 
Santos tienen, afsi en el Ciclo, como en 
la tierra,no la alcanzaron procurándola, 
lino huyendo dclla. Quieres lér honra-
dorhumiilate, y sé pequeño.Quieres q 
todos te conozcan? trab.,ja,que ninguno 
te conozca.f s fom'ora que huye de quié 
la l igue, y alcancafe laucándote en ticr-
ía .y torflandola debaxo. Si te conocie-
res por tierra, y ceniza, no deléaras las 
vanas honras, que 1«. ciegos mundanos 
codician. No queriéndola le te dara;hu-
yendódellafeverná ; y humillándote 
«alcanzarás. Sidefeasiahonra perpe-

J - " , z l tua/iienofprecia la temporal. ElSalva-
M . a . 2 7 dordce lmundoeneld ia de fu grande 

honra iba en humilde alnillo Cavállero, 
en el di a de fu grande Vitoria , mona 
muer re ignominiofa de Cruz.El que no 

1 deiéa las honras , ni fus propios pro ve-
chos, feguro anda, y gozoíopor donde 
quif re.PadeccráanJuitias el que fe anda 
tras etlas vanas honras. La felicidad en-
g í ñ o ' a es mayor íntéikidad.que la infe-
licidad manitiefta,y clara. La honradel 
miido es vna inquieta ptofperidad. L o -
co es el caminan te,que caminando á fu 
tierra, de; ael camino, y le queda entre 
las h c'curas, y arboledas, olvidado de lu 
jornada. Ninguna honra temporal , ni 
vana prc'fpcridad te .dévc impedir de el 
camino que llevas del Ciclo. D e ningu-
na cofa puede fruir nueftta anima con 
libertad, fino de las rolas que tieae por 
léguras ;y ninguno c f t i ieguro en las lió 
ras,y riquezas, que paitan brevemente, y 
puede pe. der aunque no quiera. Si nos 
deleyta tener a goen eficl igio, polVca-
mós á Dios, que pólice todas lascolás j 
tendremos en él todas las cofas que po-
demos dcfear.EI apctiio de la honra fue 
dado al hombre, para que dcfcalTeaque-
lla honra Cclcfl ial , que es fer amigo de 
Dios,heredero de la Gloria, y femejan-

. te á él en la imitación de fuBondad. Ef-
ta e . la (anta Ibbervia.que entena a deú 
prcciar todas las colas viles,y a amar to-
lo los bienes eternos. C o i a c s m a s vir-
tuola domare! hombre fus propias paf-
fioncs.quc lanzar los demonios La prol-
peridad del mudo es lércnidaddcilnv.er 
no, tranquilidad de c lmar , y ellabilid.nl 
de la Luna. Ellas cofas andan vacilando, 
y fe muda a cada pallo. A l a todis las t o 
las del mnndo ton inconllantcs, y niuda-
bles.Qué tanto duró la hóra,y mando q z.Para. 
tuvieron Senachcrib , A m a n , Nabuco- i 2 . 
donolor , Artáxad, A n t i o c h o , y otros Efl. 7 . 
muchos ? Oy es Rey, y mañana morirá. I"d. 1 . 
Aquella gran Babilonia, que dczla, fien- 2. Mac. 
tome como Reyna.y no l'ov viuda, y no 9. 
veré llanto.Por loqual en vn diavedrán I o. 
fus llagas, muerte , y lloro, y hambie, y Ap. 18. 
fe ra con fuego abralád3. Pon los ojos en 
el fin que han de tener todas honras , y 
vanidades,y fácilmente las temás en po-
co. Nunca viíle en alguna ficlla llevar 
vna imagen de bulto en procclsion con 
mucha honra,y reverenda? V a ricamcn 
te vellida de joyas,que elque la compu-
fo pidió prclladas. Todos la adoran, y 
alaban;pcro acabada la procclsion, y ve-
nida la tarde,defccmpuella, buelvcn á 
fus dueñosquanto tenia. Aunque feas 
grande.y poderoío,conoce que eres fla-
c o , y pecador , dado cafo queaorats 
veas cnlálzado en alto trono de honra. 
E11 tanto que duraclia breve vida, eres 
adorado de los hombres, como imagen 
ee vil madera, compuclta de colas env 
preftadas. Emprellaca rcdbille ella dig-
nidad, cmprcUado es quanto poüécs ,"y 
bien fe parece no íer tuyo propio, pues 1 

r.o lo podrás llevar contigo, quando le 
acabare la vida. Con lo ageno tcatavias, 
y honrarte en las cofas , que como pro-
pias de el mundo fe quedarán con fu fc-
ñor.Pcro quando fe acabare effa procef-
fio/i, y buelta que dás por el mundo, en 
que parara toda ella honra? Quando le 
llegare la tarde del fin de tus días, verná 
la muerte, y la vida tomará la hcnnofu-
raque tcemprclló.v el mundo la honra 
que rcdbille cuipreftada. Pobre,y def-
poiadode todas ellas honras,)' riquezas, 
entrarás en la fcpultura. Grandes Prela-
dos, Principes, y Reyes conodmos, que 
vellidos de brocados, y allanados en al-
tos 1 ronos>como á imágenes les hinca-
van los hombres las rodillas-Delpues an 
duvicronfobre fus fepulturas,fin ningún 
acatamiento, ni tcveiencía, ios que pri-
mero kís adoraran, y ¡ a l malo Ci.1fal9.1- pf_ 
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do fobre los cedros del monte Libano, e lie mundo, neectfario es tener mucho 
mirélc.y ya no era.Ayer fueron los grá 
Ce. muy honrados y oy eltáu có mucha 
mengua.z\ycr habláuan todos en ellos,y 
agora 110 ay quien de ellos le acuerde, 
l 'aliò el viento de aquella vanidad,pafsó 
muy bi enemente el dia de la ficfta.y to-
da lu honra paró en nada. Y aun fuele ta 
bienacact qhaziendo hállillas la mia-
gen.encicndcncl fuego có ella Plugulef 
le áDios que los amadores del mundo,y 
de otras vanas,y fallís hóras,no tu tuuíef 
len maslnal que lér priuados dccllascn 
la mucrte,y ue los hobres oluidados en 
el mundo. Pero ella es vna muy gtáde, 
y terrible mileria, que acabados eflos 
breuesdias que liruicron al mundo, los 
que halla el nnpcrfeueraró en fusvic.os, 
y pecados, lerán para liempre encendi-
dos enei luego del infierno.En e f io vie-
nen á parar citas vanidades que buicas; y 
elle esci remate de las honras q amas. 
E i verdaderotietuo de lefu Chril lo nó 
defea la honra temporál.que conoce lér 
vana,y tfanlitOria¿Mas quiere elfieruo 
de Chril lo la honra de tu féñot, que Irl 
propia honra,ó inierc (fe.Hicnaventura-
do e; ¿j no quiere fino la honra defuDios 
en tedas las colas que hazc Bienaventu-
rado aquel q abiaza, dolé con la humil-
dad,ligue ai humi J e ICtu Chril lo. Def-
preda de corazón la vana honra de elle 
ligio, porque reines para fiempre con 
Chr i f lo .No quieras la hóiaddlemúdo, 
y alcancarás la verdadera honra enei eie 
lo.No uexes la verdad de las cofas,por la 

i . T i r . l'ombradCllas.El Apoftol dizciNoque-
rais fcrniñoscnlosfenridos.Masquicré 
vn niño vn caual.o de caña , y vna niña 
vna muñeca,que ios hcritiolbs,y verdade 
roseaualios.m lasinuigeres, ni [feñoras. 
N o eftimes como niño en 111 as la fom-
bra de la verdad,que Clfa mifma ¡verdad. 
Las riquezas,y horas defte mundo fom-
bra fon de las verdaderas honras,y rique-
zas del ciclo. Nó, pongas tu afición en 
ellas poquedades , y viento de honras,-
pues eres hombre de razan,.y juizio, 
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Dil ptligro Je la bonra mundana. 
C a p . 7 1 . 

NO quieras del hombre feñoría ,ni 
delRey filia de hóra,dizc el Ecie-

íiaílico.Los q anda détro de las grúas de 
las altas obras,andan en mucho peligro. 
Es mencller q tengan buena cabeza,por 
quede otra manera caerán,y hazerfehan 
pedazos Si andas dcntiodc ías honras de 

Icio, y lér amigo de Dios , lino quietes 
caer en el infierno. Mas peligróla es la 
prolpcra que. laadvcrlá fortuna. Mil di- j 0 , 
ze el Píalmo que cayeron á la mano iz-
quierda, y diez mil á la mano dcrccha. 
Mas Ion ios que mueren á la mano dcrc-
cha déla honra,y felicidadde cite mun-
do,quc los que perecen en la ..eshonra.y 
bj.\o eftado.La felicidad de los munda-
nos es vna maldad fin calligo.y vn azo-
te de Dios no conocido.No te au-ientes 
en lugar horado,porque allí cltás lugeto 
á mas grande pel igroEl frencticó pade-
ce muchas imaginaciones: y fi dellas no 
le apaita.etlápeligrolo.Dcxa ios vanos 
pciuámientosdc honras que traes en tu 
cabeza,porque tino los quitas de t í , eltá 
la sida de tu alma engrande ricfgo d» 
perderle. La i^a de tu corazón la vani-
dad de los altiuos,y clcuauos penlánaien-
tos,fiquicrcsalcanzar lalud. Nunca fa-
llaras l ino quito res de ti ellas imagina-
ciones. Huye el Saluador , quando lo 
querían hazer Rey. Quien pudiera tan-
bicn regir á los hombre como el que los loan. 6. 
crió ? Pero como vino cu carne, no foto 
para remediarnos, lino también para 
entéñarnos á huir de ias honras,huyó 
querienoolo hazer Rey,por enlcearnos 
con fuexCmplo á défpreciat las honras 
del mundo,por el grande peligro que ay 
en ellas.Saul,quc le elconuia por no íer 
Rey,dcipues que fe vió Rey,y leñor fue 1 . Rtg. 
loberbio, yqull'o lér honrado cel Pro- 10. 
pheta Samuel.Pcligrofa es la honra mü- 2 . Rcg. 
dana.paéses oCafiondc caidapara mu- 1 5 . 
chos.Quando Dauid eilauacnmashon-
ra,ydcteanfo,reynando,yñolgandolceri 1. Rig. 
fu l'aiacio,pccó,y cayó grauementc.por 1 1 , 
que té entiendaquc quando ios hóbtcs P f . 1 4 1 ¡ 
citan fubidos en mayor honra , eltán en 
hiiyorcs pedgtos Alsi dixo el metmo 
Dauid en el ¡ Pfa lr i i , : Fuy enfalcado, y 
turbado,v hnmillado.Enmihóra.y prof 
peridad de grande caida.Muchos le per-
dieron en las honras. Son honras de 
los hombres, y por fuflentar la buena 
opinion que dcllos tienen, le atrcuen á 
ofender á Dios. Infaman al pioximo, y 
no quieten rellituirla fama,porque def-
diziendole pierden el crédito, y buena 
opinion en que fon tenidos. Antes quie-
ren ir al infierno , .que perder la honra 
mundana. Mas quieren luftentar calá.y 
la honra vana defte mundo,que pagar .0 
que deben-Muchos dé los Principes (di- Joan. 1 i 
ze San luán) que creyeron en Chi i f lo , 
pero no lo ofauan con feflárpor amor de 

los 
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los Farilcospor 110 Ier ochados de la Si-
nagoga . Amaron la g.oria de los hom-
bres í i i . squc la Gloria de Dios. Elle es 
muy peligrólo citado ,cn el qual viuen 
¡o- amadores de las honras temporales, 
que determin ndepcidcr anteselalnia, 
que la liorna munuana. Condenó Pi la-
to ai Saiuador,labiendo que era injccn-
tc.por fuftcntarlc en la honra que tenia. 
Conocíala i nocencia del Rcdemptor, 
labia que por embidia lo auían entrega-
do i cl.y dclcaua (hitarle. Dixcron cntó 
ees los aculadorcs:Si i cite dexas,no eres 
aiuig a de Cefar.ComoPilato era amigo 
de honra,temió Ier priuadodclla,v q los 
l -.dio. 1c acularían delante del Empera-
dor,y por ellblcnccnció i muerte aIAu 
tor de la vida. Quilo ir contra lo que la 
razón le dezia,por no caer en delgracia 
del Piia.ipc.Mas quifo ir contra lalufti-
cia,y ofender a Dios,que deshazer algo 
de fu citado y perder la prinan^a que te-
nia con Celar. Icroboam Rey de l i rad 
por luilentarie en la houraque poffeia 
hizo bezerros de o r o , hazlcndo idola-
trar i todo el pueblo. Afsi también Hc-
rodes A fcalonita mató á los niños inno-
centes, queriendo matar al Rcdemptor, 
por conleruarle en la honra del Rcyno q 
tenia.Lo mifmo hizo el Pontífice Cai-
fas con losdc fu Condlio,pucsderermi. 
naron de matar i Chrilto.por iultenrar-
Ic en fu autoridad,v mando,temiendo q 
viiaicfl.cn los Romanos, y les quitallen el 
feño io , y honra que tenían. Si amares 
conofcnladc Dios la honra m indana, 
por mirauiUa te podráslibrar de caer en 
lemeiates errores. Muchos le van al in-
fierno , por conleruarle en la honra que 
tienen en el m ando.Peligroló cscltc ci-
tado. Si de cciasconocieileslos grandes 
peligros en que v iuen los que citan lu-
bitmados en altos eitados, y honras del 
mundo,de coraco.i.v coa muy verdade-
ras entrañas renunciarías citas vanida-
des , y lueños de houras, que agora de-
lordcnadamcme coa iotas. Adam citan-
do cu el Paraífo terrenal en muy grande 
honra,pecógraucmenrei'ob por el con-
trario, cóbarido de muchas tribulacio-
nes , entreocaíioncsdc ofender á Dios 
y en grandes cttoruos para le feruir,to-
do ello r,o bailó parapecat. Adán citaiia 
en grade dignidad obedecido de todos, 
y lob en vn muladar defpreciado , y de 
todos de. fauorcddo.En cito veras qua-
to peiigro ay en las dignidades,)' honras 
de fie mundo, y quanta feguridad fe ha-
lla en ei dcfprcdo,y abatimientoJElquc 

rc3GeILifcro 
cita en vn alta torre, y refvaladiza , mís 
l'ugcto ella a la calda. En mayo, pe%ix> 
andan losq ic citan en ios andamiosde 
los altos edificios,que los que andan por 
t i a ra llana.Eu el baxo citano no tenes 
tanto que temer,y víucs mas seguro. En 
los ¡ ladres, y nobles del l igio, vecinos 
reinar mas la odotidad madre de todos 
losuclos.ymadrallradc virtudes. G a ' -
tan la vida oiiofaincnte,y váleles el tiem 
po en juegos y deleites tendíales,viuien-
do en regalos, y comiendo efplcndidá-
mente. Mas es Diosotendido de los ta-
les,que de aquellos que lé manticnai có 
el l'udor de fu cara. Quieres ganar la vida 
eterna : Se . migoen cita vida de las co-
fas quealla valen mucho. El mercader q 
quiere ganar til vida compra las merca-
derías baratasdondcay abundancia , y 
véndelas caras donde ay falta dellas. A l 
Ciclo deieas ir,para alia caminas. N o te 
cargues de lo q allá vale barato. Allá a / 
honra , riquezas, prolperidad, y alegría 
abundantifsimamente Toma mi confc-
jo,y llena mercadería que allá no fe ha-
lla porque te lera muy bien pagada , y 
venderás tu voluntad. Dclprcoio ,per-
fccudoncs, lagrimas,y ayunos, y peni-
tcncia, fon colas , que allá no l'c pueden 
auer,ni le hallan. Si dcflas colas tepro-
uces caminando para aquella tierra, fc-
1 as muy bien pagado, y quedarás para 
tiempre rico,)' honrado. N o trabajes do 
valde enfardelando honras,porque en la 
otra vida te darán muy poco por ellas. 
Dcxa citas vanidades, 110 cures de ellas 
breuilsimas.y tádas honras,lino te quie-
res hallar d.Lpues confufo, y alternado. 
Huye de cita, honras mundanas,y leras 
honrado en c ¡ Ciclo. 

Déla breueiii Je la honra mundana. 
Cap.72. 

T T L f e r d c los mundanos fecarfehaco Eceltf, 
'no r í o , y comogrande trueno fe 40 . 

cottuertirá enagua , dize el Ecleíialtico. 
Verás en el verano truenos, iel.ipagos,y 
nubes.quc parece que fe quiere hudlr él 
mundo, y dclcargando m a reda aguí, 
d.c .11 á media hora no ay mcmoiia efe la 
tempeflad pallada,qlicuando el Ciclo fe -
1ciio como antes y todo muy quieto O 
breue y vana toda .a honra de cf lcmun-
do.Paliáaquel cUruehdo, y aparato de 
nubes, y no dexan fino vn poco de loda 
fobre la tierra que pifan los hombres. 
Quintos Reyes,y Pr neipes hemos vi (lo 
acompañados de getcs.y de cauallcros,y 
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guardas,que 110 cabían por las calles,y to 
dos temblavan, y le maravillaran de lia 
gl andcza.de los quales ya no ay memo-
ria > Vino la muerte, acabaronfc en dos 
días,y todo fu aparato, y faufto paró en 
vn poco de lodo que dexaron.Converti-
dos en tierra 110 veemos lino cenizas , y 
gufanos.quc los hombres pilan, y paitan 
"por encima de fus lépulturas. Pafsó bre-
vemente aquella vanidad,y no quedó li-
no vn poco de tierra enlodada, que pila-
mos. D e ella manera,dize el Santo lob, 
q ae fe levantan los Principes, y grandes 
de! mundo-, pero que luego paran en na-
da.Muy bien dize San Lucas, que el de-
monio moltró en el monte á O m i t o 
nucílro Rcdemptor,las riquezas, y ¿lo-
ria de elle mundo en vn momento, por 
lignificar quan momentánea,y tránliro-
ria osla honra, y gloria del mundo p. e-
lcnte. Como la yedra pegada á vn árbol 
loco,y viejo,ellas pegado á la honra, Ja 
quai pallá,ó el favor del Principe,ti de el 
Grande,á quien citas arrimado,y quedaf 
telólo,y perdido. Vanas ron las honras 
de cite mundo, vanos los favores de los 
grades,y todo palfa muy apriefla.Quie-
resver quan aprieflaí Llegaron San Pa-
blo,)- S.Bcmabé á Liltris.y fue ta gran-
de la honra cincel Pueblo les hizo, que 
los recibieron como á diolcs .y les qui-
fieron lacrificai .llamando á San Bci na-
bé lupiter.y á San PabloMercuriolPctO 
es tan breve la honra mundana.que de ai 
á poco los echaron con ignominia fuera 
de la Ciudad,y losapcdrearó.y dexaron 
por muertos. Cafi lo mifmo aconteció 
a S. Pablo en Malta.V con el Señor del 
mundo hízieron lo m i f m o , porque ala-
bado en Nazarcth lu doftnna.y lloran-
déla mucho,liibitamente fe mudaron, y 
alsi feíndignaron contra e l , que loqui-
lieron dcfpeñar. Compara el Profeta 
Iiáias las honras,y vanidades del mq|jio 
á la lómbra de Egipto,diziendo: Teneis 
vuc(tracófian$acn la lombra dcEgipto. 
Como no ay cofa que mas prelto huya 
que la lómbra;alsino ay cola mas incof-
tantc que la honta, que ninguna perpe-
tuidad, ni firmeza tiene. Pues por q buf-
cas, y con tanta anfia codicias cofas tan 
movibles,que ion purasfombras ! Si vn 
hombre muere de fcd.dcxádovnafuen-
te clara, cuya agua fria corre por caños 
de oro,abracarte la fombra de la fuente, 
para beber della,no lo terniasper lo«o> 
Por quáto mas defatinado deve fer teñí 
nido aquel,que dexando aquella Fuente 
Divina,y perdurable, q lolamcnte puc-
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de matar la fed de nncftra alma, y fatif-
tacer lu delco.bufca las honras munda-
nas,y te anda tras la fbmbra de ellas vani 
dadcs.y las abraca, y le pierde por ella? 
Si ninguna cola eftá queda en c lmúdo, 
y ti todas las cofascorrenapriclTa, como Lob 1 4 , 
quieres citarquedo en las colas que nu-
ca parar lob dizc:fil hombre huyccomo 
lombra, y nunca permanece en vn cita-
do. N o dize aquí lob , que el hombre 
le mueve,lino que huye , porlignilioar • 
la ligereza,y velocidad de lu movimien-
to. Ni dize tampoco, que huye como 
algún cuerpo felido , tir.o como lom-
bra. Ninguna cola es mas inconílantc, 
mas ligera,ni vana,ni fugitiva. Efcri- . . 
to cfta en el pialmo: En imagen tralpaf- 3 ^ 
ta el hombre. N o dize que pafla , ' l ino 
que trafpallá, y anda a mas de parto, por 
la mucha velocidad con que corre , y 
como imagen,que es - na figura fin fubl-
tancia.que palfa,fegun aquello del A p o f 
t o l : Palla la figura de eftc mundo. Fi- | .Cor.y 
gura dixo, que 110 es f ino imagen de lo 
que eslubliancia. Afs i el mundoi.oes 
Cola de lubltancia.fino vn accidente , y 
figura de la fubltancia. Sus honras gran-
des dignidades, y citados , imágenes, 
fon fin tomo, ni ier. Verás en vn papel, 
fixado en la pared , pintadas Ciudaues, 
Cadi l los , R . y n o s , mar, 'Tios,ymon-
tes, y cayendo vna gota de agua, y des-
truyendo el papel , deshazefe toda la 
pintura. Antes parccia el mundo todo; 
pero al fin era vn delgado papel ' , que 
pretto fe rompe El coraron del hom-
bre altivo , y lobervio , qué es fino vri 
mapa , cfcriio cnél ,y pintado todo el 
mundo, como vn papel í En vn punto 
pafla todo aquello,)' peque ño dcialtre le 
quita la vioa,y lodcshazc, y delvanecc, 
como flaco papel. N o bulqucs rique-
zas pintadas, y fallas horras , fino aque-
llas,q ni el tiépo dcshazc,ni la vejez def-
truye,ni por ningún cató fe pierdcn.Por 
folofultétarcítc lucño,ypintura de h o -
ra trabajan muchos de noche, y de día, 
detlierranlc de fu nat iraieza y oficccn-
fe á grandes trabajos; y lo que es peor, 
que dizen , que por boíver por fu honra 
es bien hecho perder la hazicnda.y fi es _ . 
mcneltcr la vida. O vanidad de morta- M > e : 

les,q tan lexos andan de la verdad Evan-
gélica! L a honta del Chriltianoes Iefu 
ChrilloCruzificado.y nucltra gloria,pa 
deoer por lu Santo nóbre infamias, per-
fecuclones.y trabajos. Qi 'é pienfas q fe-
rán los bienes temporales, honras, y de -
lcytes.y todo lo demás, pues Jo mejor 

K que 



n o 
•a cseíh6btc,cs,ccmo tino facile? L a ver 
l a d e r a honra,es la virtud dcci animo-la 
OHal no d i n los Reyes., ni Le alcanza con 
adulaciones , ni le compra con dineros. 
Dcfpucsque comencé á Icr honrado el 
dinero, comentó a caer la honra verda-
dera. Sol ic i ta que conlifie cu la virtud, 
deves bulcar.y guardar , delprcciando 
ellas otras honras mundanas, ele que los 
locos hazen gtaixie ca fo . N o las ames-,y. 
fi las amas acuerdare quanprelio paflán, 
y que mañana leras convertido en ceni-
za. La vivora quemada, y convertida en 
cenica, es buena fucetü fa para curar la 
mordedura de la vivora. Pues íi eres 
mordido de la honra, y vanidad de eftc 
mundo, mira fu brevedad, y quan prefto 
palla todo, y lañarás con ellaconlsdera-
cioii , no haciendo cuenta de las vanas 
honras,y locuras ele e l x mundo.Mira la 
ceniza, en que ello,corruptibles cuer-
pos han de ler convertidos, y verásen q 
paran todas las honras,y s anidades de el 

• 4 • R e 2 í inundo. Naaman Si o pidió vna carga 
de tierra al Proteta Elilco.y la l levó co-
ligo,porq defpucs n o adoralle los ¡dolos 
de los Gentiles, perodexadarodavana 
fuperIlición,adoralív á lolo Dios verda-
dero. Alsi tu, porque noadorcs.cl idolo 
de la honra del mundo, trae á tu memo-
l ia la tierra en que has de fer rclóivido, 
y amarás el deiprecio de le luChnl lo . 

Ecc. 1 0 . £ | Eelefiatlicodize; Porque te enlober-
veces polvo, y cernea> Si miras que eres 
polvo.y Cenica, haliarásque no ay caula 
para amar ellas , anas honras , pues oy 
fon,y mañana recesaran lólo , entre-
r a dote á la lepultura. Mira á los pies, 
que es el lin en que has de parar,y desha-
rás la rueda q hazes como pavón,gloriá-
dotc en la vanidad ele la honra mundana. 
A m a lérconlefuChri l to nuellto Señor 
«Jelprceiado.perlcguido, y abatido , l i 
quieres alcanzar la honra verdadera en 
el o e l o A ' a n . i c s la honra de acá,por lo 

, qual loia aquella deves amar , que para 
liemprcdura. 

PrímeraPartei,del L i b r o 
J e muchos ganaron nombre de fama, 

hechos iluures 

Df como fe ale anca la honra i n tfíc mundo, 
y en el Ciclo.Cap.73. 

NO bufeo yo mi g!oiía ;pero no fal-
ta quien ia bufque , dize Chri l io 

N.Sagrauo Rcdcmptoir.Maravjllofa co-
is íena , li partiendodosdeaqui para vn 
lujar,y andando igualmente, ei vno lle-
gando ¡sorrodeos lleca1,le primero que 
el que anduvo caruir o derecho. El ca-
ni'uoderecho de la honra ' , y por don-

es por grandes letras . 
en armas , ò muchasriquezas. L e olla 
manera-alcanzaren l o n r a , y tama mu-
chos de los Ron-anos , y otras gei,ics 
•encima«le la tierra. Quien sic e l l o s , ni 
dcquaiiios huvo jamás en ei mundo,al-
canzó tanta honra en è l , como C lirino 
nueiiro Rcdemptor ? A ninguno de lo, 
honrados,y lamolos del mundo d io el 
mundo tanta honra , como aderarle en 
toda la tic 11a por verdadero Dios, t i -
ta honra, que es la mayor que tuvo , ni 
terna ningún hcmbic , alc.nzó L i m i t o , 
andando el camino ai revés, porque 1.0 
la alcanzó por riquezas , ni matando 
enemigos, niporermas , l inohuyen-
d o d e lal ionra, y con pobreza, y hu-
mildad , y derramanco lupropialan- % 

gre. El es el que dizc 1 Y o no bulco m i 1 0 M ' 5 -
gioì ia. N o bufcar.do la honra -, mas an-
tes huyendo de olla , a l c a n z ó l a s hon-
ra que los que la bufearon. Y porque 
nopicnlés , que alcancóel Señor cita 
grande honra por los milagros , y Ser-
mones , ni por las maravillas c]uchi-
zo, lino folamente por el dcfprccio , y 
afrenta de la C r u z , o y e al A p o l l o l , que 
uizc : Vccmos á le íuChri l to por la 
Pals icnde la muerte Coronado de glo- ¡ j ^ 
ria,y honta.Claramcntc dizc San Pablo, ' ' 
que la ignominia de la .Cruz rúe caufa 
de la honra que tiene. Y en otro lugar 
dize. Humillóle nucltro Señor l e f a 
Chri l io . hecho obediente halla la muer 
te, y muerte de Ciuz-, por lo quàl cnlal-
ZÓieDios ,y diólcnombre fobre todo 
uombrc.Ningun nombrees tan famolo, p¿¡¡> j; 
como el nombre de nuellto Señor lclú 
Chri l io , laqualfama,yTionra alcanzó 
con abatimiento,y deiprecio. Quando, 
le acabaie la fama ,y memoria de todos 
los Prini ipes , y Grandes de el mundo, 
qnelerá el dia del juyzio, entonces ref-
p aridecerá mas la gloria , y honra de 
1. hrifto.Entonccsvcndrà congran poni J a 2 1 ' 
pa,y Magcltad, cercado de Angeles , en 
vnarc.plaudccicntcnuhe, à juzgarlos 
vivos, y los muertos Acabadas ¡as me-
morias,y nóbresde los múdanos, loia la 
honra,y gloria de Chr i l io , y de fesami-
gos durará para fiempre. Ella grande, y 
perpetua llora,q nunca los ligios la olvi-
darán, alcanzó el Salvador huyendo de-
lla,y abiazandofc conia Cruz y deipre-
cio. E lla es la Filofol;aChriltiara,v lo 
quele fuChr i l toenleña en lu Elcuela, 
aunque muchosChrillianosmas ligue la. 
doctrina de les antiguos Romar.es , y 

o n o s 

DclaVanidaddel Mundo : 

Lue. 1. 

MJU.2. 

otros Gentiles,pues por celebrar fus n ó -
bres en la tierra, bufcan dignidades, r i ' 
quczas.y Ellado. Vanidad de vanidades) 
y grande vanidad es bufear hora, por al». 
canzarla, pues fealcanza, noqueriendo-
la.Vanidad es buttar honra,y hiavor va 
nidadbufcarla por lo . medios qué tu la 
bufcas.Defprccia la honra mundana pór 
Dios, que él te la darà fin que tu la bul-
ques,ni quieras. Nace le íuChri l to en 
grande deiprecio, y pobreza , y citando 
reclinado en vnpclebre cantan los An-
geles fu gloria,y los Paltorés publica fii 
Nacimicto.y los Re^és Vienen de O lici-
te á adorarle.Vá,como fi tuera pecador; 

Itandc ' à fer Bautizado de Sanluan.y citando en 
elle defprecio, dize ta voz de el Padre 
quien es;y la Paloma fin hiél buclve pbt 
lu honra , dandoreft imóniodofu ino-

Matt.} cencía. Es condenado á muerte , comò 
malhechor,y bnelve Dios por fu honra, 
obfcurecicndofe el Sol,y la Luna, y tem 
blando la tierra,y confcllindole por Hi-
jo de Dios CCnturio.NO miras como li-
gue la honra á IcfuChril lo,quanto mas 

M j t . 2 7 huye delta? Pensó el primer hombre, q 
j . ]a líonra léalCanzava negociándola , y 

alsi la perdió ; y enfeñónosel fegundo 
Adán, que no le hallavá,finú delprcciá-
dola. D e ella maneta ló alcanzaron los 
Sancos, v gozan aorá de tnucha honra, 
y gloria én el C i e l o , y tienen loable ta-
ma en la tierra.Honrá DiOs á l ó s q u e h u 
y en de la honra del m .ndo.lé elcondcn 

Exod.2. en losdefiertos,y de lolos eftos haze ca 
Exod. 3 fo.Defpreció Moyfcñe i Palacio de lRcy 
Heh. 11 Faraón con fus honras, y riquezas, y c l-
Bxod. 7 tava loloCn el defierto , ¡Juardando las 

ovejas,olvidado de el mundo,y de alli lo 
lacó Dios,y 10 hizo grande Príncipe, y 
Caudillo de fu Pueblo de Ilraél.Mas nó-
ra ganó en el mudó de la que dexó.pucs 
mas era fer Dios de Faraón, que hijo de 
la hija de Faraón. Qué mas arrinconado 
podía eltar v n o , de lo que fcllava David, 
guardando vnas pocas Ovejas en el dé-

I . tleg. l iérto?Tan Olvidado citava de fu padre, 
1 6 1 que no fe acordavá dèi. Pues de entre las 

ovejas lo facó Dios,y lo hizo Rey de I f -
rael.y famolo Principe por toda la tier-
ra. En las cuevás del defierto citava ef-

lue. 3- condido San luánBautilla, dcfconocido 
Lue. 1 . del mundo, quàdo fue hecha fobre él la 

palabra de Dios,que le m3dó tàlli à pre' 
di car,y mollròleDios.y dióle á conocer 
al mundo.Humildc era la Vi rgen nucí* 
rra Señora,y efeondida eftava.y olvida-

indo enNazaret,quando el A n -

dadclmu 
gel lafaludò y la honró Dios con tan 

m 
alta Dignidad, como fue efcogerla por 
Madre luya.Míra como la houta figue á 
los humildes,y huye de los que la buícá. 
•AndaDíos bufeádo por los rincones del 
mundo liervosfuyos.para manifetlarlosj 
y honrarlos cñ medio del mundo, y ha-
zer fus nombres támofos en toda la tier-
ra. Si de lo intimo de tu co 139011 abor-
reces ei.aS honras, y lue&os dei mundo, 
y procurascótenrar á f o l o le íuChri l to , 
el rerná cuydado de ti,fin que tu pongas 
diligencia. El que bulca la hoiv a no la 
halia,porque haliaria esdelprciiarla. L a 
honra es premio déla virrud, y con vir-
tudes lé ha de alcanzar. L o c o es el que fe 
huelga porque vn ciego lo ataba de gc -
ti¡hombre,y hertiiolo. A l s i no es honra 
la que no fe haze a la virtud-,y var.o es ei 
que fe huelga con la honra que no alca-
Zópormeritos,n¡.virtudcs. Pues c o m o 
eres virtuoló, fi eres ambiciólo ? Sufre 
con paciencia mucha, cofas,y humíllate 
halla ei lucio, y alcanzarás la honra ver -
dadera,y har iDios tu nombre ilultre c a 
él mundo. C o m o para enfanchar, y e f -
téder el hierro,es mcnelter meterlo pri-
mero én la fragua, y martillarlo -,atsí n b 
puedes ettcndCr tu faro a,y nombre, finq 
tiieres aquí atormentado co: fantos tra-
bajos,y maltratado con muchas tribula-
ciones. Afs i la alcanzaron los Mártires,y 
todos los Santos :a gloria que aora tie-
nen,y la honra,y tama que en el mundo 
dexaron , c u y a memoria , y nombre du-
rará para licmpre. 

Déla Vanidad de ¡os que quttrífufltntarf* 
favoreciendo á los malos.Cap. 74 . 

PF.rdetfchan loslnalOs, y aeabatfe h r 

han todas lusreüquias, d ízee lP fa l - Í ° * 
mi l ta , hablando de ios que quiete n fu i . 
tcntarfe , favoreciendo á los que no l o 
merecen. N o pueden ellos fu (tentarle 
mucho tiempo , porque ninguna cofa 
violenta es perpetua , y Violencia es 
grande, y cola contra toda razón , que 
lean oprimidos losvirtuolos, y favorc« 
cidos lospecadore-. L a yedra , que es 
vna yerva vil ¡ i'ube, y crece arrimada á 
vna pared,y favoreciendo,edeua. M u -
chos hombres \11es , y viciolos verás 
fubir en el muiido , y que pofleen O f i -
c i o s , y Dignidades j porque fe arrima-
ron, y llegaron á privados, y poderolós. 
Pero detpueséllos comoingra ios , y de 
baxa fuerte dán el pago a los que los fu-
bicron , y levantaron , pérfiguíendo-
los,y d cftruyendolos en lo q pueden. L a 

K a 



P r i m a r a ? afte,del L ibro 
„ « t r a q u e fubc.cpA ! to c o favor, de l apa : 

¿ed, dcltruvc j :U parcd„y l j . q c i t u z c , y 
4.ópc vn miuo.Ats i ros Prelados que le-
Vanan a tes indignos,y b a t o s , ¿elpiies 
los que t ' a v a r i c i o u tou contra a , o s , .y 
lesroavorescipulosguellenen .quando 
ics veen que van cucita abaxo , y de caí -
da.Ei es Prelado j Miia quel i quieres co-
letearte , quefaypi;czcas i los buenos. 
Htos te harán cl'p, Idas,quando tuvieres 

p . iiecclsidad.v te honrarán, y defenderán. 
fiW I 4 - L a E l d i t u r a d i z e : El que contigo es 

inalo,con quien lcrá bueno : L o s malos 
P f . i o . n o i e aman,legan aquello dclPlalnulla: 

£ 1 que ama la maldad.aborrcce á lu ani-
ma . V no tolo aborrecen fus animas, pc-
1 0 también fus.cuerpos, pues negocian 
muerte eterna para el alma , y paraci 

Mat . 7 . t l l c r p 0 . p u c s ^ ¡os maios no Ion buenos • 
contigo,como lo ferán contigo! En \le-
do que 110 te lian uiencltei , t c bolvcran 
las eipaidas,y los hallarás contrarios. E l 
Señor dize : Nocprenvbasde lasc ip i -
uas, ni higos de le s abrojos. N o picuiqs 

D „ „ de laca; mielde.la p iedra ,n iazcytcdc l 
N u 2 0 guijarroduritsimo. c o m o dize la Eícri-

* tura , que lo h izo Dios en otro tiempo, 
por I11 Pueblo Ifraetitico- Sacó Moyl'en 
agua de la piedra, y e f t o tucmilagro, y 
a lú le iánnlagro lácar v irtud,«agrade-
cimiento de los bóbres malos. Anelali á 
viva quien vence,110 tratan verdad , ni 
tulle tan anudad ; y.fi llegando ellos á ti 
picatas futicntartc en tu dignidad,y h o -
ra, crecmc que vás perd ido , y al lin de la, 
jornadaconocerás aver fido engañado. 
Muy buen exemp.otcncmoídc c t .oen 
la E . a i t u i a Sagrada. Abíme.cch, hi jo 

i los de Si.hen y ellos 

Pxo.H 

dp icñono, y autoridad viene de D i o s 
y. ninguna cola l'c hazc fobre la tierra, 
que. 110 vaya gorernadapor f u Provi-
dencia t cprno,quieres que te fullci ite 
Lijos en elle c i tado, tratando mal á fus 
amigos i C o m o quieres valer , ni me 
drav ,pcr%utendo al bueno, maltratan-
do al p o b i c , y oprimiendo al que poco 
puede ! Das favor á íes ma los , y po-
nes al rincón á los vii tuolós. Ñ o la-
bes, que el agravio que padece el bue-
no , que dá vozes en les oidos de Dios , 
el qual ha de hazer juliicia , y rclpon-
dcr porlacai lá de los fuyos ? El es el 
que d ize ; N o harás mal al pupilo , ni 
á la viuda ; fi los agraviares l lamarme 
han, y y o los Gire , y fe indignará mi tii-> 
ror contra t i , y te mataré con cuchi-
l lo. Faraón,Rey de Egipto, por l'ultcn- Exs. 1. 
tarfe en lu Tror.o,y<poiaicía Real , per-
ieguia duramente al Pueblo de Dios , 
paiecicndole que le perdería f u R e y n o , 
l i c r c c i a l l t a e i , y fcmultiplicava. O y ó 
el Señor lasquexasde los j u u o s , y def-
t r u y ó al petfcguidor.y á f u R c y n o . T o -
mas tu, como otro Faraón , por medio 
parajul lcntattc , favorecerá los malos, 
yperléguir á los buenos. Hazcs ca fodc 
ditoluios , y defprccias á los virtuofos. 
E í t o que tienes por buen camino para 
iubir.ha dc íe r caula de tu abatimiento. 
Qu.cndc l l ruyóa l fobervio Aman? Per-
leguir a Mardocheo que era julio,y ha-
zer calo de los livianos,y pecadores,que 
lo adoravá como á Dios. N o tengas por 
honra fer honrado de los que carecen 
dcll»., Nadie puede dar !o que no tiene; 
pues qué honra te pueden dar losquc c f 
tánlin.ella: N o c í p c r e s h o n r a l iuodc e l 

EJ>. 5: 

dcCictícó,llególe á . 
alearOnle por R e y , y Principe de la tice, virtuufo que la tiene , no quieras fu f -

1 • ra , tiendo hombre-facinorotó,y ma.o, tci.tartelino con los buenos , porque 
el qual como ral les dió-las gracia*-, que cites tienen vil tud, y crédito, con q u e 
ello, merecían,puesa. ian dado hoi)ia,á pueden fullaatarte. Aunque leas por los 

ind. 9. quien era t digno dclla, y hi?o tan cruel, malos fullcntado,no durará mucho tiS-
guerra a los Sichimitas , que lo alearon po fu-gloria, pues dize D i o s por el Tro-
po r Rey , que dctlruyó la Ciudad de Si- lera OfeasiTrocaré fugloria de ellos en 
chen.y atsilaallanó , que la.lcmbró de ignomii i ia .Dclosqucquicrenluíkntar-
fal.Nocfpae?tu otras mejores gradas, -
que las que dió Abimejcch á los moca-
dores de Sichcn/i láyorcccs,y en taláis a 
losquc no lo mercccn: no pier,tc> de f u f -

5 1 tentarte, haziendo loque no doyes. 1 c -
roboán.Rcy de lfracl,por tuftentaye en 
la honra que tenia , h izo bederres de 
oro ,q adoró el Pueblo;, fiero 110 duró lu 
Hilado, pues toda lu cafa fue deltriiida. 
La-Divina Sabidm ia.quc.es Dios.cs la q 

Prou.s. dize: Por mi ReynanlosReycs ,y lospo-
dctolós di ciernen la juliicia. Pucsli to-

ü) en 6a dignidad,favoreciendo á los ma-
los, dize Dios por vn Proteta : Humi-
llé el árbol alto, y Icqué el madero ver-
de .Tu.y los que te favorecen contra ra-
zón,y juliicia, cayrcis muy pre f to , por-
que no puede durar mucho 'a cala mal 
cimcntada.Efcrito cftá c n e l P f a l m o i C o 
m o taha e l humo^fsi fa l ten; y como f e 
derrite la ccra delate la pretenda del fue 
g o , afsi perezcan los pecadores delante 
la cara de Dios .Muy prelto f u b e e l hu-
m o á l o a l t o , y mas prelto lé deshaze, 

y p a -

Oíes 4 . 
•Ec.i 7 . 

P f . <7-

D é l a Vanidad del Mundo^ 
y pára en nada.Tal es por cierto la prof-

P f - 39- i 0 ' 1 1 - ' - 1 1 ! t , c los malos. A cite propolito 
dixo el Real Pro fe ta : L u e g o en iiciido 
honrados, y enfaldado:, , desfallecerán 
a u como humo. Las colás que liibcn 
en alto con el favor del v iento, caen en 
ceilándodc foplarcl vicnto.Al 's i losque 
lm méritos liiben con el favor de los h ó 
bi e s , en ceñando cftc favor caen luego 
de lu eltado. Acabale el favor de ios 111a 
los, en viendo que no te han nieneller. 

lob 3 0 . lob dize : Lc .anta í l ec ie c a l i l ó b r c e l 
viento,y me quebrantarte. Edirican cafa 
' b j r c e l v iento, los que con el favor de 
los malos pretenden contervarfc. D e cl-

Pro.26. tos dize Salomon en los ProvcrbiosiCo 
m o el que echa vna piedra en c i montó 
Ue M e r c u r i o , afsi es el que dá honra al 
necio. Los Gentiles que vanameteado-
ravan al idoio Mercurio , llevava cada 
vno vna piedra en hóra de lii dios. Pues 
como el q adora alidolo hurta la honra 
que fe deve á Dios,y la da al ídolo : atsi 
el que honra , y da dignidades al necio, 
cscomoidolatra.quehurta la honra de-
v i d a a l i á b i o . y la d i a l loco , que es co-
nioidolo ,quC 110 entiende, ni vec , ni 
o y e , aun,¡ue tiene o i d o s , y o j o s . y m a -

Zac, 1 1 . nos. A ellos llama Zacarías Paltores,y 
ídolos,que dexan tu ganado. Dar la hon-
ra al ignorante, es echa r vna piedra en el 

P / - H J monton de Mercurio. El Hebreo dize, 
que como el que tira la piedra con la 
l'Onda,alsi es el que honra al necio. L a 
piedra por fer petada , es naturalmente 
Inclinada á decender i pero li la pones 
en la honda , con la fuerza de el brai¿o 
va contra lu natural por ei ayre, c o m o 
ave. Alsl el necio , y el malo no ion 
para fubír, ni mandar á los o t r o s ; pero 
pnede tanto el braco del favor,que con-
tra toda razón fubc , y manda violenta-
mente,el que como piedra torpe,huvie-
ra de citar deba so los pies de los labios. 
T u v o buen bra^o en Cor te ,y e l favor le 
hazc fubir contra razón, y jultida. 

Di!A vanidad de los que quicen valer con 
perjuyzio de/usproximoi. 

C a p . 7 5 . 

EL que tira con piedra en alto,caerle 
ha lobre la cabcca.dize el Sabio. Si 

quieres va ler , y medrar , derramando 
langrc agena , y a corta de tu proximo, 
caerte ha acueitas.Por lo qualdixo luc-
gtvél Sabio: El q caba hoya para q o t ro 
cavga,caerá él primero en ella.El qpone 

» la piedra,para que fu pro.xímo tropiece, 

tropieca él primero en clla:y el qpone i 
otro lazo,en que lea enlazado, ei que pu 
l o e l lazo perecerá en el: jul io juyzio es 
de Dios, que afsi lo ordenó, y riene por 
bueno. Pcimitc nucítroSeñor.q los que 
quieren fubir,y mandarcó perjuyzio de 
la honra de fus proximos.q les cayga lo-
bre la cabeca,y acaben defaltradamcnre. 
B ie 

le verif icó e l lo en el fobcrv ioAmá, . ^ 
que quifo conlervarle en fu mando,y le- p V . ' 
ñ o r i o , derramando la langre inocente J 7 

del Pueblo de Dios,y paró en q fue ahor 
cado en la horca q, e tenia para Mardo-
cheo.Tanabienks pareció á l c s d c b a b i 
lonia.q deltruycndo á Daniel,leria ellos 
privados del Rey i>ario, y alsi hizicron D a n . l j 
con e IRcy .q lo echarte en el lago de los 
Leones;pero fucediólesmuy al revés de 
lo q penlavan.porq l ibró Diosá lu l ier-
v o de la muerte, y los mal idofos fueron 
de los Leones dci'pcdazados,y comidos. 
Aquitoréi quería privar con A b f a l o n , á 
quien tenia por R e y , y dió mal contejo 
c o n u a el Santo Rey D a . i d ; y en lo que t 7 -
paró f u e , que por no averfe 10111.,do tu 
confcio , le ahorcó á li m i f m o en fu pro-
pia calá. Balaam por ganar los dones , y 
tavor de Balac ,Rey de los Moabitas.dió » , „ , . . 
mal confejocontra el Puebtode f l racl ; 
pero porque las colasqae feadquieren 
por maio.- medios,no permite Dios q fe 
g o z c i y i i tengan buen fuccflb, como qui 
lo el le malProtcta medrar á colla de fus 
próximos,afs i qui o q u e en breve rnu-
riefle, y muydeiailradaffienre en vnaba 
talia.N o procures honras, ni dignidades 
por malos medios , porque no 'querrá 
Dios , ni conlcntira que gozes m u c h o 
tiempo de lo q portees, lino q lodexcs 
muy prelto con dolor,y afrcnta .No ne-
gocies por viasiniulta-, oficios, ni digni-
uades, porq lo ma; adqrunuo , 110 puede 
curar mucho. Si tienes derecho para al-
guna cola,alega tu^tullida,fin perjudicar 
a l a parte contraria , deshaziendo en tu 
próximo,nidiziedo maldéi.v delta m a -
nera ayudarte ha Dics . L o mal adauiri-
uo no esdurable.y la mala cócicnda nií 
ca cita tegura. Muchos ay que pretende 
U n c i o s , Catedras, ó Prelacias, y t icncn 
letras,y méritos, para darles lo q quiere , 
y pcimiteDios q n o a l a n c e n ¡o que de-
icain porq aunque por vna pai te m c r e z -
Cun.por orradelinerecen , y fe hazen in-
dignos, pues infamado á fus cópcr irorcs , 
y tocándoles en la langre y cnlascol tú-
bres,pienfan de fubir,y alcanzar lo q pre 
tendé: entonces les parece que negocian 
bien, quandodizen mal de fuscórraríos, 

K s y per 
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y permite Dios que le fuceda todo muy 
al revés de lo que penfavan, y que por 
donde pcnlaronde alcanzar honra,por 

Ind. 3 - allí la perdieron.EmbióDios vn efpititu 
malo entre losde Síchen.y Abimelcc.á 
quien ellos avian alqado por feñor, que 
era efpiritu de contradieion , y odio , y 
afsiacabaionmallosvnos.y los otros: 
porque ios Sichimitaslcquifie'ron con-
fervar>favoreciendo al malo; y Abime-
lech mató á fus hermanos,por l'er Prin-
cipe en el Pueblo. Como el mar quan-
do crece enfucia la ribera, y linipialé á 
li mifmo:dc ella manera ay muchos que 
para labarfe á l i miímos,vituperan,y da-

Mat.ato ¿ a n f a n u j c lo, otros. L a madre 
de los hijos del Cebedeo pidió para fus 
luios,f n dañar a losot¡os,porque no di-
s o nial de lo, otros A polloica,alabando 
á fus hiios, ni dixo al Señor , que no hi-
zieíTe meiceaes i los otros. Pidió fin 
perjuyzio de tercera pcrlona, y findef-
hazer anadie. Aunque quería hora para 
fus hijos , no la negoe a, a infamando i 
ouos.Quaudo vna balita lube á lo alto, 
abaxa la oirá. A l a ay muchos,q no fa-
bril ellos l'ubir fin abatir , y derrocar i 
otro* C o m o las plumas del Aguila, to-
cando en las plumas de las otras aves,las 
dcftruyé,.y corrópen-,deila manera fue* 
len algunos,como mas poderolós, y cabi 
doscó los.principes,y leñorcs.deftruir á 
lo . q poco pueden,por va cr ellos,y alca 
i,ar lus prete,ñones,diziendo mal de ios 
au entes, y deshaziendo á los q quieren 
convetir conchos. Oirosay también 
que quieten medrar en el mundo , adu-
lando los vicios, y pecados de los gran-
des , y luben á colla de las conciencias 
agenas. Conper juyz iocc lasalmasde 
ios próximos alcanzan honras , y dig-

Ex. n , nidades. Dios m anua va en la L e y , que 
/>/ ..'.a 5 " o cociefl.cn el cabrito con la leche de 
Prau. i . fu madre. Los cabritos, dixo el Salva-

dor que ellatia el día del juyzio á la ma-
no izqui roa: por los quales entienden 
¡os pecadores, q cntonces.con lu maldi-. 
cion ferán lan<¿ dos en el infierno. Ellos 
Ion cocidos con leche,quandoion en fus 
vicios alabados. El Sabio a la ¡ilon ja de 

por medios licitos,y honeílos,porque lo 
gozes muchos días con dcicanlo, y coa 
liuipia.y legura conciencia. 

Di 1J vanidad déla pnfpcridad mundana. 
Cap. 76 . 

LA profperidad de los locos.los ha de 
deltruir.dizc el Sabio. Mucho de- Prou.i. 

ves temer en la profperidad del mundo 
preferite , li quieres confcrvar la humil-
dad del coracon.y lervir a lefuChriito-
Saul fue hombre f a n ® , y tan humilde, 3 . 
que fe el'códió en fu cafa por no IcrRey, j 0 . 
ydelpuesquefe v ióprolpero , y enfal- 1 . R,^ 
Zado,tue Rey fobervio. David,f iendo i 0 . 
perléguico , davala vida à fu enemigo r. R - g 
Saul ; y en la profperidad mató à fu nel 24. 
fiervoVrias. E l q u e e n la perfccucion a. Rtg. 
dava v idaalosmuertos ,enlaprolpen- J J , 
dad matava los vivos. Raro es el fe fo 
en ¡a profperidad. N o vivas defeuydado 
en la felicidad mundana , porque tan 
grande es el peligro,quanto fuere el def' 
cuydo. Aquella parte de la vida es mas 
pelig ró la , que el mucho delcuydo alie-
gura. Ninguno es molcfladocn la adver 
lidad, fino el que es cautivo de ¡a dulzu-
ra de la profperidad. Grande virtud es 
luchar con la profperidad 5 y gran feli-
cidad no fcrdella vencido. Quando vno 
citando en prolperidad es amado.incicr-
to es,fi es amada la pcrlona, ó la profpe-
ridad. Amentándole la engañóla felici-
dad mundana , fe defeubre la verdad, 
porque la prolperidad no mucllra al 
amigo , ni la advcrlidad encubre al cne-
nngo.Engañolás, pues, Ion las procer i -
dades mundanas, y muy prclio fe acaba. . , 
£1 Píalmifta dize: Los enemigos del Se- $ b i 

ñor en liendo honrados,y enlajados, fe 
acabarán comohunio.Ei humo fubicn-
do à l o alto.prclfo fe deshazc,y ciega,y 
la prolperidad ciega, y dcfvancce à los 
malos. Muchos vimos varones virtuo-
lós,y temerofosde Dios,que levantados 
en Prciacias fueron fobervios , y vivie-
ron relajadamente. Huye de toda prof-
peridad mundana , como de vila mani-
licita peltilcncia, En los montes de Gel-
bo c murieron los nobles de l l r ae l , y en 

» 

los pecadores llamó leche, quando di- uov murieron ios nooicsce l l r a e l . y e 
xo : Hijo mio, li te dicten leche los,pe- las honras, y profpcridades de e l tolVlo 
cado.cs.no le,dés.oidos. Engañas a tti pierden lamida las virtudes. Anexo"es 
proximo ,l¡detienes al pecador en fijs,vi- el olvido de Dios , á la prolpeiídad. 
íios.y ej-e»tnemigo de 1 uanima, y de fu R o g ó lolcph al Paje de cepa4c el Rey g „ ¿0. 
falvacio.iiy todo elio hazes por valer, y Faraón , que. fe acordalt'c dèi , quan-
medrar enei mundo. Qué mayor vani- do 1c fucile bien ; y la Divina Efcritu-
dad> Dexa ellos vanos fueños de honras, radizc , que fa. ido de la carecí , don-
y líes ju l io lo que prc;cndes, procuralo de avia c¿UÜQ son lo lcph , y ¿eilitui-

C - d«| 

D e la Vanidad del Mundo. 

M.itíb. 
1 7 -
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otro.Huye de las profperidades , y va-
nas honras de ci lcmuudo , f i qweresen 
el otro viuir con Ic lu C h n f l o . Mas va-
le ler atribulado con.Chrífto, queviuir 
en profpcridades mundanas. Huelga de 
ler atribuladofy peí feguido con tu Re-
demptor: p o r q . c d e l o s peilcguidoses 
c IRevno de lost ie.os.Dcipreua c e c o -
racotí la felicidad del muudo prclcnte, y Mal. j , 
alcin<¡arás la verdadera honra, que para 
fiempredura. 

Del bien de la per/ecucion. Cap. 7 7 . 

TOdos los que quiere viuir en Chrif- 2-.T '>»¿ 

to padecen peilccucion , dize el i« 
A poitol. Los arboles maíosque no dan 
fruto , n o fon vareados,ni apedreados; 
pero al fin fon cortados,y Lineados en el 
fuego , como lo dixo el Saluador de 

, . . aquella higuera feca. A l r c u é s d e ello . 
A f i acontece acaece á Tos arboles buenos, los quales " 

mu h f v zes i o t a c ^ d e í o s R e aúquc fcan facudidos.y maltratados ^ r 
e V P r X l u c i l o s primeros cj fus coger la f r u t a , no fon quemadoyudef-

aúnalas vezes U unidos El Señor ^ / ' 
tratan v perflqHen mañofamente , ion bres á los arboles, entre los quales no 
aoue o l o « y o br :So,y fáuor entraró fon perfeguidos los mundanosxomo los 
I ; r L J L x ¿ r U - o , \ t t a mundana . v buenos , pero quando la muerte viniere 

arderá enel infierno para liepre. si ruc-
res pCrfcguido no te defcófueles.Da mu 
chas gracias á Dios,porque te conto en 
el numero de fus elcogidos.A isi fue per 
feguidolclu C h r i f t o , alsi lo fueron los 
SantosApcfióles,y todos fus amigos.En , 
c l l ibrodc laSabiduriaeltá eicnto ,que < 
dixeron ios malos! Per ligamos al luito } 

porque es contrario á nueflrasobras.Iso 

no puede vér el mundo al que camunica 
con Dios,y cftá en m alteza de las virtu-
des.La buena vida del julio, reprehende 
las eoltumbres del tnalO.ElCamcllo an-
tes que beba enturbia el agua,por no ver 
en ella la fealdad de lucucrpo. Als i los 
malos enturbian la Claridad de las virtu-
des de los buenos cfcureciendo fu hon-
ra-, infamándolos , y > perfiguicndolos, 
por no ver en ellos fus fealdades,y vicios. 
Conuicneler perfeguidode losmalos.Si 
en la vídano pedeces perfecucion deues 

, . «IVi 

do á fu oficio primero,que fe oluidó de 
• fu interprete loléph Dixole.que fe acor 

dallé dèi quando le fuelle bien , porque 
lábia que la prolperidad era el tiempo 

Exod.j deloluido.l'haraon Rey deFgipto en la 
profperidad dezia.q no conocia a Dios, 
1 i dexaria al pueblo de llrael,y én la tri-
buías ió conocia à Dios, y í'ogaua áMoi-
l'en.y à Aaron , que rogaflen a Dios por 
él ,S Pedro viendofe en la gloria del mo-
te Tabor,dixo,que hi-iefien tres mora-
das,vna para Chrílio.otra rara MoVlen, 
y otra para Elias : no le acordando de (1 
miimo.ni de fus cópañeros. Salí Andrés 
auia traído à lu Jieimano San Pedro al 
conocimiento de Chrifto,y agora que le 
vcc Piiuado d c l e f u C hrifto en fu glorio 

laTransfiguracion,no feacucrda de quie 
l o t rasoa aquellapriuanija. N o te tna-
rauilles de cfto,porque la prolperidad, y 
gloría de la tierra hazc al hombre olui-

y> p 

en Pahcio. Alsi ciega ella mundana , y 
loca profperidad,que no vcea l bienhe-
chor.Potque'fabia Dios que 1a profpe-
ridad eraeàufa de oli ÌJarle lOshombres 
de hazer lo que deben,dixo à fu Pueblo 
1 raclitico citando en eidenerto,quádo 
caminaua à tícriade prOmilsiOn:Mira q 

Deut.S. n o t c o i u i > i c ; ¡je tu D.os, y Señor ni de 
fus HianiámientOS, y Ceremonias,quan-
do cftuiiieres I r rrO , y morares en her-

eres atribulado. Mas peligróla Cs la na-
ucgacion en las aguas dulces de los rios, 
que entre las laladas,y amargas aguas 
del mar.rn mayor peligro cita tu laiua-
c ion , viuiendo en las prolperidades de 
elle mundo milérable.quc en los con-
tralles , y amarguras de fus tribulacio-
nes L a ' profperidad fe vende amiga, y 
haze aisiento en c a f a , y nó nOs recata-
mos dcella. Y lo peor de todoque tie-
ne en cafa quien la t'auorezca, que es la 
carne muy amiga l u y a , y afsi acometen 
al alma. Quando eftuuieres profpero, 
píenfaque muy preíto vendri tiempo mucho temer , pues todo el mal ettà 
contrario, y af ir tomarás la profperidad guardado 
prefente,como cola cmptcfladá. En la 
tribulación debes esforzarte, con laber 
qi e- muv preíto paffaráaquel trabajo, f 
alsi liarás igual roflrb-al vn tiempo, y ai 

junto,"quando por la raíz te 
córtate la muerte. Por no padecer per-
fccucion,no por ello eres mas acepto á 

Dios. Cht i l lód ió á ludas el pan mojado han. 1 3 
c u l a falla del-Cordero,pon fu propia 
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mano, comiendo los otros Dilcipulos el rado,y hecho mas reblandeciente. Afsi 
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pan l'eco, y Cn levadura. N o por ello era 
ludas mas fu privado,ni mas tanto,ó per-
feclo. Comiendo tu el pan con muchos 
manjares.y rcgalos.no picnics 1er mejor 
que los pobrectllos , que. comen el pan 
lcco.Con los malos,y pecadores reparte 
Dios mas liberaimcnte los bienes de 
elle mundo, y á ellos haze mas regalos 
icporalcs A ludas dió la bolla del dine-
íojy.i los otros Apollóles el trabajo de 
la predicación. Aludas el bocado re-ala-

i s « x z d o ¡ y á los Apottoles duras pertccício-
Mar 16 "C'—^asvaletcrpobrecólosotrosApof 

' ' toles,que rico co ludas.Mejor es ce rner 
e ¡ pan aipero de la penitencia entre los 
Dilcipulos de e h. íuo.eon trillcza, y te-
mor , que gozando de vana alegria con 
el Servo del demonio,vivir cn deley tes. 
Esfuérzate en la perlécució.y oye al Se 
ñor.que dizc:Si a mi persiguieron,tam-
bién perícgiurán á vo.otros.No eres nte 
jor que lciuChrilto.ni píenles q la glo-
ria que compró fuSantnsinu Madre có 
muchos ti abajos,y perfccucioncs.que fe 
te dará viviendo .1 tu voluntad , finque» 
rér fufrir nada.El delcanto que alcanza-
ron ios grandes amigos de Dios,futrien-
do muchos trabajos,no te lera dado gal-
•tando la vida cn pasatiempos,y vengan-
do tus injurias. N o t e cnlojcrv, zeas, 
porque no padeces peí lecucioncs, por-
que Ja mayor pcrfccucion q.ie puedes 
tcncr,es no (cr perltguido ElMeuicodá 
licencia alen termo, de quien dclconlja, 
que llaga ¡o que puliere, y oonu todo 
quinto tcleanroj ire, lo qual no permi-
t o al que etpera finar. C la rad la « c o n -
denación , li todo te luccdc a cu favor, y 
hazes tu voluntad cn todas las colas. 
Bienaventurado aquel á quien Dios cu-

M.itt - ' a,quitándole la- contolaciones munda-
• ' "nas . Biena. enturado aquel que con pa-

ciencia recibe de mano de Dios Jas pur-
gas de tiibuia.iones , y adecriidades. 
bienaventurados los que padecen perlc 
cucion por la indicia, poique dellos esel 
Rcynodc los Cié,os. Quiere Dioscon 
ella pcrlecucion que padeces, purgar cus 
pecados, para que limpio de pecado te 
de la gloria. Como los ciegos li topan 
con algi no,y le encuentran,le enojan,y 
lian,¿n á los otrosciegoss alsi nolórros 
qucxanionosdc la fortuna,viniendo por 
iv .cílraculpa losdcfaíltes. Pecados vie-
jos purgasaora-, V por tu provecho eres 
perlcguido, por elfo ren paciencia. El 
oro echado cu el agua.no pierde fu p r e . 
•Jo,ni color,y collado c u c j fuego es apu 

el varón j u l i o , y bueno, cn el agua de U 
prolpciidad no pierde fu virtud, nirci-
plandor;y cn el fuego de la perlccucion 
es mas iiuftre,y puio. El lodo por el có-
trariodcshazefe en el agua, y en el fue-
go fe endurece. Alsi el malo.cn la prolpe 
ndad fe derrama,ydifuelve¡y en la adver 
lidad le endurece como obltinado.Entrc 
gateen la protpcridad á vicios, y dclcy-
ccs, y li fe ve perlcguido, fe indigna, y 
enoja,empeoradole en fus males. Como 
recibes con paciencia laslangrias.ypur-
gas.por alcanzar la la lud corporal,tazón 
es que alégremele toqies ,as pertecucio 
lies, por alcancar la laiud dei anima. N o 
mires al dolor cjue aofa pallas , l inoá 
la falud que clperas.No te acuerdes de la 
pafsion que recibes , lino del galardón 
que alcanzarás. El que palla algún brazo 
de mar , linoquierc revelar,óquele le 
turbe la cabcca, pone los ojos cn la rier-
ra.No mires al agua turbia de la perlix u 
cion, ñique tu enemigo viene turbado 
contra ti ; pero pon tu conlidciacion cn 
el C i c l o , y en aquella t icnadc los vi-
vientes para donde navegas por el tcm-
pcduolo mar dclte mundo. San 1 ftc.an 
cn la pcrfecucion de Jas piedras pulo los 
ojos en el Ciclo. Acúcruate del ¿alardo p f - '4< 
que reabiras de D i o s , lino quieres ¡cc 7-
turbado. Conviene padecer muchos tra 
bajos, y pertccucioncs en v ita vida li 
quieresarcancar la otra. Noteeicanda-
l izcs . aunque veas padecer pcrtecucio-
nes a ios buenos , ni por cito dexes i la 
virtud. El que ama a otra periona la 
mancilla, ó lunar cn el poluo de aquélla 
que ama,le ag.ada.y le paicco bien! A l i 
ei que ama a ,a virtuu, aunque v ea á los 
virt uolos maltrarados, i.o re l u d • del' 

agradar el c a n u i o d e l a . u t u u . t i t a e , la 
moneda con que paga Dios a los luyos 
en ene mudo.baiun.y purgan l U í macu-
las con las peí iecuco..es. Muchos co 
monil los , ¿í.ajqr.ieien.cítarentermos 
que futra \n eauteno de fuego , ó 
lar vi, po.o de u -o.,,o. N ó t e n o s por 
mejor cilar iiemprc enfermo«, c ¡ n f c r 
no,que lutric en ella vida vna breve p c r „ , r 

lecucion.La mayor gloria del C h r i u V C o , o í - u 
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D é l a Vanidaddel Mundo. 
zo er. ella,que cn las mcrcedesquc reci-
bió del R e y . El fiemo de letii Chrifto, 
mas ic debe gloriar, y alegrar cn paliar 
^erfecüciones por C'hrilto.qucen otras 
qualquicr mercedes que reciba de Dios. 

Car T u gloria lea cn la Cruz de tu Señor , y 
' - " cn lut'rir por amor dtl,porque 1; le tuuic 

rescópañia cn las pertccucioncs . goza-
rás con cldcl frutode fus trabajos. 

Eft. i. 

Matth. 
l6. 

Exo. 35 

Matth, 
ìo. 

De ta vanidad de los fauores humanos. 
Cap-73. 

ERa Amati(dize la Efcriptura)varon 

grande,v fiiuorccido-Queprouecho 
le Hizo el fauor , y priuanca g " n d dcl 
lU v A f f . c r o > N o fue íino.nltrumcmo 
de perdición,que le causó muy vitupera 
"ble calda. En ello paran los' tauores hu-
ma, ios, v honras que dan los Prmcipe .y 
Revés. Corre tanto rietgo tu la.vac.on 
éntre los tauores del mmwo prclcn c, 
que hada cn los fauorcsquedaDiOs a tus 
fiemos «c halla peligro Lteua tan mal 

• nueftra na,maleza por « f l a c a osmio-
res,que aunque loas, cié Dios.ella por tu 
mal.!inclinación vfamalde cllos.Alabo Chtitlo a S . P j b o.diziendci ter bieaáve-
«urado.y que el Padre celelha le rcuelo 
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dicion de fuanima. N o pietifes que los 
fauorís humanos te pueden t e n a r de 
otra cofa.EI vino puro turba la cabez-vy 
quando et Señor vecque alguno de lu 

• cafa ledefmanda cn beber el vino puro, 
mandatelo dar aguado. Alsi quictel-uos. 
que los fauores humanos que nos defati 
r,an,y le l'uben á la cabcca, lean templa-
dos con o l í guaqueen ellos echan .os 
queros períigucn.y ínurmurandc noto-
tros,porque netta manera no nos clcue-
mos vanamente éntrelos tauores de los 
Principes,y honras humanas »Porque no 
nos cn.aleemos con las demaliadas ala-
breasy fauores,permííeladiuinaProui-

dencu que leamos mordidos de Jos de- , 
.tractores,para que quádo ¡a voz del que 
habla noscngrandecc.la lcngna del mur-
murador nos humille. L a reprchcntio.y 
distauor te traerá cn el conocimiento de 
ti milmo.Anciecbo entrado cn ci rem- 1 . 
pio tomo ioscandeletos,y c l tauoran-
trando en nudliraaima quita al hombre 
la lumbre del conocimiento de ti mil-
mo.EI priuado no cono.e á h m a m o , y 
es de iodos conocido. Ei dctpnuado a 
li mitmo fe conoce,y de ninguno es co-
nocido.Mcjor csel eonocirmenio de li 
ímthio ,quc teniendo noticia de todo. 
miimu —. : , 

l o q u e a n , à dlcho.Alsi le cegó con ette. f ^ ^ T ^ ^ o u Á l 

•.1 Jkr^Vi- milmo Señor rc-
11U11 UCll-XV-Utll -- t ^ 
cha razón fue poretfc milmo Señor re-
prehendido. Moy fen a quien Dios^labó 
mas de lo acoitumbrado, como le u o 
fauorccido, tomó alas pala pedir aDios 
que le delcub. ielïe fus iccretos. Los dos 
hijos deK.encoco,porquctc vieron lauo 
rccidos del Señor,y que eran tus deuoos 
cercanos,fegun la carne,también le del-
mandaton en querer el vno la manode* 
techa,y el otro la izquierda,pretendien-
do 1er preferidos a los otros Apo loks . 

aborrecimicnto.El odio re puede perfe-
euir.v las perlecucioncs buenas Ion,pues 
humillan al hombre, y lo traen a collo-
c a l e , t'ero la ahe o n , ciega,y hazc q . í 
no veas á ti milmo,ni te conozcas. Mas 
vale que feas per icguido.qiie tauorcci-
do. En las pertccucioncs hallaras aD.os, 
Y perderle has cn los fauores. N o píen-
les que por fer fauoieeido.y pro!pero cn 
efte mundo,eres por elfo mejor , ni mas c i l c i i i m i u c 7 , w i v . 3 ' 
acepto á Dios.Tcn cn tu memoria aque-

alabada ,quc era a nías hermo.a^dc to o t i esLazarocon-
Cant. 3 . mageres,dixo :Mueftramealq a n « n d M ^ L a z a r o j m s £ ^ 

animatdonde te apacientas,y te requcL loiado y tu ato c ß i ! u 

faluKfoi/en mas gande peligro, y argu-
o ladiadecf tos .AMovfc cüxO^ N o . herederode O c -
ias micara.fmo Z N o conlicncen las leyes que el h . ;o 
go,y áSan * * badardo entre la herencia de los ble- Gal. 4 . 
d e l C á l i z q u e y o t e n g o d e b c o e i ) a , , , A l , M h a n d l ó d o n c s á l f -

mos tan mal,que n o s e n f o b e r b e c e n ^ y p o ^ « e d c ^ f d t c . E S e ñ o r a 
nos perdemos con el, quehara en noto ™ ' " recatlos degenera-
\ U m i . o r de, mundo) Los tauores q 0

o ; ^ c 7 u
0

v
r

c ^ ro
ySre,que ¿'s Dio=, 

recibía loleph de tu Señora cn Eg.pro, ron de lu ver ^ ^ a q u l 

n o eran Imo pata ofcnla de Dios, > P « - o.i aones cn honras 

Gen. : 
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mano, comiendo los otros Difcipulos el rado,y hecho mas reblandeciente. Afsi 
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pan teco, y fin levadura* N o por ello era 
ludas mas lu privado,ni mas ianto,ó per-
fecto. Comiendo tu el pan con muchos 
manjarcs,y regálaselo picnics ler mejor 
que los pobrecillos , que. comen el pan 
ieco.Con los malos,y pecadores reparte 
Dios mas libe raímente, los bienes de 
el le mundo, y á ellos haze mas regalos 
léporalcs A l u d a s d i ó la bolla del dinc-
io¡y.á los ortos Apol ló les el trabajo de 
la predicación. Aludas el bocado recaía-

i s « x z 1 1 0 > y á los A p o l l o les duras per iceucio-
Mar 16 n C s , ^ a s vale ler pobre c ó los o t r o s A p o f 

' ' toles,que rico co ludas.Mejor es comer 
e ¡ pan aípero de la penitencia entre los 
Dilcipulos de c h. uto,con trillcza, y te-
mor , que gozando de vana alegría con 
el Servo del demonio,vivir cn deley tes. 
Esfuérzate en la pertécució.y oye al Se 
ñor.que dizciSi a mi perliguieron,tam-
bién petíeguiráná vo.otros.No eres me 
jor que lciuChrilto.ni píenles q la glo-
ria que compró fuSanu.s ima Madre c ó 
muchos ti abajos,y perfccuciones.que fe 
te dará viviendo a tu voluntad , finque* 
reí- fufrir nada.El delcanio que alcanza-
ron ios grandes amigos de Dios.lutiien-
d o muchos trabajos,110 te lerá dado gal-
l a n d o la vida en pasatiempos,y vengan-
d o tus injurias. N o t e cnloncrvezeas, 
porque no padeces per fccudones , por-
que Ja mayor pcrlccucion q.,e puedes 
tetier,es no ler perleguido E lMeuicodá 
licencia al en fermo, üc quien d.lconlia, 
que haga ¡o que zuilierc, y conia todo 
qu into ic leantoj ite, l o q u a l n o permi-
t o al que etperafiinar. C l a r a d l a tu con-
denaron , li todo te fuccdc a tu lavor, y 
llazcs tu voluntad cn todas las colas. 
Bienaventurado aquel ¿ quien Dios cu-

M.itt - ' a,quitándole la- conlblaciones niui.da-
• ' " n a s . fliena. enturado aquel que con pa-

ciencia recibe de mano de Dios Jas pur-
gas de tabulaciones , y advcrlidades. 
bienaventurados los que padecen perlc 
cucíon por la ¡ufticia¡poique dellos esel 
R c y n o d c los Cié,os. Quiere Dioscon 
ella pc-rlccucion que padeces, purgar tus 
pecados , para que limpio de pecado te 
de la gloria. C o m o los ciegos li topan 
con algt no,y le encuentran,le enojan,y 
lian,¿n á los otros ciegoss alsi nolótros 
qucxamor.osdc la fortuna,viniendo por 
iv,cílraculpa losdefaílies. Pecados vie-
jos purgasaora-, V por tu provecho eres 
perleguido, por ello ren paciencia. E l 
o r o echado en el agua.no pierde fu p r e . 
•Jo,ni color,y echado C « c j fuego es ap u 

el varón j u l i o , y bueno, cn el agua de U 
prolperidad no pierde fu v i r t u d , n iret-
plandot;y cn el f u e g o de la perlccucion 
es mas iiuftre,y puio. El lodo por el có-
trariodcshazefe en el agua , y en el fue-
go fe endurece. Als i el malo.cn la prolpe 
ndad fe derrama,ydiluelvc¡y en la adver 
lidad íc endurece como obllinado.Entrc 
gateen la prolperidad á vicios, y dclcy-
tcs , y li fe ve perleguido, fe inüigna, y 
enoja,empeorádoie en fus males. C o m o 
recibes con paciencia iasfangrias,ypur-
gas,por alcanzar la la lud corporal,tazón 
es que alégremele toqies ,as pertecucio 
lies, por alcancar la laiud dei anima. N o 
mires al dolor que aofa pallas , l i n o á 
la falud que clpei as.No te acuerdes do la 
pal'sion que recibes , fino del galardón 
que alcanzarás. E l que palla algún brazo 
de mar , l inoquierc reve lar ,óquele le 
turbe la cabeza, pone los ojos cn la rier-
ra .No mires al agua turbia de la pcrlée u 
d o n , ñi que tu enemigo viene turbado 
contra t i ; pero pon tu conlidctacion cn 
el C i c l o , y en aquella t i cnadc los vi-
vientes para donde navegas por el tcm-
pcftuolo mar dc l lemundo. San 1 ftc.an 
cn la pcrfecucion de Jas piedras pulo los 
ojos en el Cic lo . Acúcruare del ¿alardo p f - ' 4< 
que recibirás de D i o s , fino quieres ¡cc 7. 
túrbido. Conviene padecer muchos tra 
ba jos , y perlccudoncs en v fia vida li 
quieres aicancar la otra. Notee icauda-
l i z c s , aunque veas pauccer perfccucio-
nes a ios buenos , ni por ello u e x c , i | a 

virtud. E l que ama a otra petlona la 
mancilla, ó lunar cn el p o i u o d e aquélla 
que ama,le ag.ada.y le pa.cce bien! A f - i 
ci que ama a v i t tuu, aunque \ ea á los 
virtuolosmaltratados,i .o ie ha d • del 
agr-dar el canunode la • u t u u . t t l a e , l a 
moneda con que paga Dios a los luyos 
en e n e mudo.baiun.y purgan |Us macu-
las con las per iccuco..cs. Muchos c o 
l u o n . n o s , u.a jquieicn,eftarenfermos 
que lufru- \n cauieno de fuego , ó 
lar vi, P o . o de iuo . , ,o . N o tengas por 
mejor etlar iiempre eufcrnioft i c ¡ n f c r 
no,que lutrit en ella v ida v.ia breve p c r „ , , 
Iccucion.La mayor gloria del C h r i u V C o ' ° r - u 

M s s s s a s s H ^ 

D é l a Vanidaddel Mundo. 
z o er. c l laque en las mercedesquc reci-
bió del R e y . El fiemo de leli i Chr i f to , 
mas le debe-gloriar, y alegrar cn pallar 
^erfccüciones por Chri f to,que en otras 
quaiquier mercedes q u e reciba de Dios. 

Car T u gloria lea cn la C r u z de tu Señor , y 
' - " cn lut'rir por amor del,porque h le tuuie 

rescópañia cn las pcriccuciones . goza-
rás con c l d c l f r u t o d e fus trabajos. 

Eft. i. 

Matth. 
16. 

Exo. 35 

Matth. 
î o . 

De la vanidad de los fauores humanos. 
Cap-73 . 

ERa Ama.i(dize la Efcriptura)varon 

g r a n d e , v fiiuorccido.Queprouecho 
le- hizo el tái ior , y priuanza 5 " n d del 
lU v A f f . c r o > N o fue imoui l l rumento 
de perdición,que le causó muy vitupera 
"ble eaida. En e l lo páran los- tauorcs hu-
manos.v honras que dan los P r m c i p ^ y 
Revés. Corre tanto rielgo tu laivac.on 
éntre los fbuores del mundo p i d e n c , 
que hada cn los fauorcsquedaDiOs a lus 
l iemos fe halla peligro I-leua tan mal 

• i iucftra naturaleza por « f l a c a o s m i o -
res,que aunque l e » de Dios.ella por lu 
nial.!inclinación vúimalde cUos.Alabo 
Chr i l lo a S . P j b o.diziendci ler bicnavc-
turado.y que el Padre celeltaa 1c rcuelo 
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didon de Inanima. N o pietifes que los 
táuorís humanos te pueden leruir de 
otra cola.EI vino puro turba la cabeza-y 
quando et Señor v c e q u e alguno de lu 

• cafa iedefmanda en beber el v i c o psn o , 
mandatelo dar aguado. Alsi quicreLuos, 
que los fauores humanos que nos detari 
r.an.y te luben á la c iòcca , lean templa-
dos con d i g u a q u e e n ellos echan ,os 
q u e r o s períigucn.y mormurande 110I0-
tros,porque uefta manera no nos clone-
mos vanamente éntrelostauores de los 
Principes,y honras humanas »Porque no 
nos cn,aleemos con las demaliadas ala-
bdzas,y fauores,permiteJadwinaProui-

dencia que leamos mordidos de los de- , 
.tracto,es,para que quádo ¡a voz del que 
habla nosengrandece.la lengna del mur-
murador nos humille. L a reprchcniio.y 
distauor te traerá cn el conocimiento de 
ti i i i i lmo .Andecbo entrado cn el tcm- 1 . 
pio t o m o ioscandeletos.y c l t a u o r a n -
trando en nudltraaima quita al hombre 
la lumbre del conocimiento de l i m i l -
mo.EI priuado no c o u o . c á ti m a m o , y 
es de iodos conocido. E l delpuuado a 
fi mitmo fe conoce,y de ninguno es c o -
nocido.Mcjor esel conocuuieiuo de ti 
milhio ,quc teniendo noticia de todo. 
l i i i i m u i S ' " . " " " " — . , 

l o q u e a n , à dicho.Als . le cegó c o n ^ e t ^ f ^ ^ T ^ ^ o u Á l 

•.1 Jkr^Vi- mi lmo Señor re-

11U11 UCllXCUtll -- 1 ^ 
cha razón fue poretlb m i l m o Senor re-
p r e h e n d i á o . M o y f c n a quien D i o s aiabó 

mas de lo acoitumb'rado, como le v i o 
fauorecido, t o m ó alas pata pedir aDios 
que le delcub. ielïe fus iccretos. Los dos 
hijos deK.encoco,porquctc vieron tauo 
recidos del S :ñor ,y que eran tus deuoos 
cercanos,tegun la caí ne,también le del-
mandaton en querer el vno la mano d--
recha,y el otro la izquierda,pretendien-
do f e í preferidos a los ortos A p o f t ¿ e s . 

'aborrecimientoSì odio re puede períe-
euir,v las perlccudoncs buenas Ion,pues 
humillan al h o m b r e , y lo traen a col lo-
c a fe.Pcro la añe on .ciega,y haze q i * 
no veas á ti mitmo,ni te conozcas. Mas 
vale que feas perleguido , tauorcei-
do. En las pcriccuciones hallaras aD.os , 
Y perderle has cn los fauores. N o pien-
¡es que por fer fauorcc ido.yprofpeiacn 
efte niundo.crcs por elfo m e j o r , ni mas 
c i l c i i i m i u c / , w i v . 3 ^ 
acepto á D i o s . T c n cn tu meniona aque-

alabada ,que era a nías hermofa & ¿ ^ S S ^ a g o r a esLazarocon-
Cant. 3 . mujeres ,dixo : M u e f t r a m e a l q a n « n ^ s i e i l e f t a v i-

animaidonde te apacientas,y te reque loiado y tu aro h o n r a S j H n I O eitá tu 

f a l u K f o n en mas g a n d e peligro, y argu-
o l a d i a d e c f t o s . A M o v f c i cüxo^ N o . herederode O c -
ias mi cara,fino Z N o conlienten las leyes q u e el h . ; o 
go,y áSan * ü baftardo entre la herencia de los b e- Gal. 4 . 
d e l C á l i z que y o tengo de bcbei ) a , , , A l , M h a n d l ó d o n c s á l f -

mos tan mal,que n o s e n f o b e r b e c e n ^ y f d c f a a d c c . E Señor a 
nos perdemos con el, quehara en 11010 ™ ' " recados degenera-
; U m u o i de, mundo) L o s f a u o r e s q ° o ; ^ c 7 u ° v

r
c ^ ro

y[-adre,que ¿'s Dio=, 
recibía loleph dc tu Señora en Eg,pro . ron de tu ver ^ ^ a q u l 

no eran lino pata o fcn ladc D i o s , } per- u i u o n c s c n honras 

Gen. : 
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honras,y tiquezSs. L o s que con ofenla Señor :Con èl cftoy en la tribulación. 1 1 
de Dios gozan de elle mundo, y l'on dè l Sabio dize: Legado liel es la ignominia, Pr>. I J 
favorecidos, excluidos eltán de la hercn y nccclsidad. C o m o c l q i n j u r i a á v n L e -
cia de la gloria ,'quc ettà guardada para gado,ó Embaxador de vn R e y , haze in-
los bucr.os,que defpreciando los favores • juria à quien lo enibia ¡ alsi ofende à 
de! mundo, cl'peran como hijos legiti- Dios cl que de las tribulaciones l'c que-
Bios de heredar el Cie lo . Con cftos do- xa. Calligarà Dios à los talcs , como a . Reg, 
nes de favores fe lian de contentar ios David à Anión, perqué deshonro à los i o . 

mclagerosquclecmbiava. L o q u e obia P f . J o . 
la pala en el trigo,la lima en el hierro, y 1 .Pet.z 
el tuegsen el oro,haze ia tribulación al 
hombre. Sed benigno con Sion,porque 
fe edifiquen los muros de Icrufalem.dc-
zia à Dios el Real Profcta. San Pedro 
dize fer nofotros piedras vivas. N o po-
drás hazer al'siento en el alto edificio de 
la gloria , li como piedra acá abaxo no 
fueres labrado con golpes de cl'coplos, y 
elcodas, que fon las muchas tribulacio-
nes que reconviene padecer.Los perfe-
guidores Ion los canteros , y oficiales 
q nos labran.Quicn no quiere fer perfe-
guido.no quiere hazer alsiéto en la C e -
Jeftial Ierulálcm,que es la gloria.Mejor 
R e y fue David, que Salomon, puesde el 
padre fabemos q le Calvó, y el h i jodexó 
lu falvacion en opiniones. T o d a la vida 
de David fue llena de trabajos, de lagri-
n u s , y tribulaciones : y Salomon por el 
cótrario fiemprc vivió en paz,y en prof-
petidad. L a tribulación alíeguró la vida 
en David;y laprofperidad pufo en bala-
ça la falvacion de Salomon. Buena ami -
ga de el alma es la tribulación ; y grar.de 
deltruidora de los bienes del clpiritu es 
laprofperidad. L a tribulación refrena „ J. 
nuellrosapctitos.En el ArcadcNoccr . - ® 
traron ocho per foras , que eran quatro 
nombres,y quatro mugeres , y con aver 
citado encellados vnaño, Icgun fe coli-
ge del T e x t o de la Divina Eicritura.fo-
laiuentcmicron los ocho que entraron. 
D e lo quai confia, que la tribulación,no 

mundanos , fin cfperardcfpues otra he-
tencia,ni bien. N o te maravilles , f i los 
malos florecen en elle mundo.porque la 
Chriltiana Religió no promete favores, 
fino dcfprecios.Los malos no tienen na-
da en el Cielo,ni los buenos tienen algo 
en elle muüdo.Embia Dios en elle mu-
do trabajos á los que ama , porq n o de-
teniendofe en las cofas de tierra, fe dén 
pricllá a caminar al Ciclo.Muchas vezes 
los caminantes enel Verano , topando 
coi: alguna alameda, ó lugar ¿ c f c o , pa-
ran,y dereniedofe pierden jornada. Por 
amor de e l lo d á Dios á fus efeogidosaf-
pero el camino de cita vida, porque ca-
minen liéprc para el C i c l o , fin detener-
te en los regalos, y frefourasde eltemun 
do.ElSol .y fequedad de el camino com-
peleal caminante á no parar hafta llegar 
á la potada. Traba jola,y ai pera quilo el 
Clemcntifsimo Señor que fucile la vida 
de losluilos , porque delganandoá los 
fu y os de las colas de ella vida, los aficio-
narte á defear.y fufpirar por aquella que 
ha de durar para fiepre. Para lacar á los 
hitos de Ifrael de F g i p t o . y aficionarlos 
á la tierra de Promiísion, permitió que 
Earaonlos perliguiclVc. Quando lacob 
era bien tratado en cafa de Laban, no fe 
acordavadc fu tierra; peí o en viéndote 

. perlcguido del, dixo á L i a , y á Raquel! 
Quiero ir á mi tierra,porque no me mi-
raLaban c ó tan buen roitro como folia 
C o m o es cofa noble al Cavalicro traer 
las armas de fu Rey,y Capitantafsi c s h ó 
Xa al Chrilliano padecer t rabajos, y per -
lecuciones , como las que padeció Icfu 
Chri l to. N o quieras,pues,los favores del 
mundo, pues no firven fino de detener-
te en el camino del Ciclo, mas antes co-
m o verdadero fiervo de 1 efuChri l io ef-
pera co i paciencia por el dia glorioló 
c u q u e gozarás de los bienes eternos. 

Delprovecho délas tribu!acuna. 
Cap. 79. 

PO r muchas tribulaciones nos con-
viene entrar en el Revnodc Dios,di 

zc la Divina Efcritura Sufre con pacien- hnhóAn " Z U Z ™ e " c P r o v c c h o tri-
o a las tribulaciones,y trabajos, pues dize „ ¡ . ' u F a ? n «lumbra el entendí-

P 4 ® l c n K > ' H o n r a n d o Ioícph i f u , herma- 4 S ¡ 
nos 

- — - r - . ' - 1 que 
JJtos.y obra iheita, mas aun pone en ol-
^doelpartatiempo , que fin pecado té 
Podría cxccutar. Y aun 1»que es mas de 
ponderar que ni vn Cordero, ni León, 
ni otro algún animal nació en el Area en 
todo aquel t iempo, para que entiendas 
c Ig . an fruto de la tribulación,en la qual 
aun los apetitos fenfuales.q ee l lá leaos 
de la razón,fe retraen natur J m í t e , y Ib 
hazen domefticos N o pidas,pues,á Dios 
c u e n o ted¿adverfidadPcs.yPt r ,bulado! 

nes, peropidele q u c te dé en ellas pacié-

Kn f ^ 2 c provechosa rri-

». Krg. 
2 6. 
£ oo. S . 
Lic. 4 . 
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l ies no fue conocido, y atribulándolos ] ¡ b r a r de las penas advenideras. ron las 
tupieron quien era. Por ello t e d a Dios tribulaciones prefentcs .Autesd c b ^ s e 
tribulaciones porque le conozcas .pues g i r ellar con los hilos de Dios en ¡a tri-
quando te haze bien no quieres cono- bulacion.quecon los 

condenados en la p / - g 

cerle. Duei mes defeuidado,y oluidae.o profperidad'emporal. Efcogi(dtze Da-
de D i o s , y poique dclpicrtes, y le co- u ¡ d ) f c r defprrciado en la cata de mi 
nozcas te quita Dios los regalos, y las Dios,mas que morar con los pecadores-
colas enque confias. A f s i lo hizo Da- Masquí fo Moifen fer perlcguido eonel 
i.id con Saúl. T o m ó l e la lanca.v el ba- pueblo de Díos.que participar de la alc-
rrildcl agua.defpcrtó, y conoc ió fupc- „ r ¡ a temporal, y af-i negó fcr hi iode la ffeb.¡j¡ cr.do. N o t c e n o j e s , quando te priua hi jadeEanaon.Lo5Erandes|eres no le 
Diosde lasconfolaciones múdanas por- c í a n fino en las aguas faladas del m a r , y 
que todo eflb haze porque le conozcas, los grandes Santos en grandes trabajos, 
Earaonen las tribulaciones .conocía á v amargura de tribulaciones fuero ctia-
Díos .Los demonios fiendo atormenta- dos. Quien de los grandes no fue períé-
doscon la ptefencia deChrifto.conocie- guido? Pequeño es,v baxo.cl que en ef-
ronle,y confcüáron quien era. Puc f i tu ta v ida no es atribulado, y perfeguide). 
rn tus trabajos, y tribulaciones, ñ o c o - I n e i i e e fortuna laque carece de enemi-
roces á Dios,ni te llegas á é l , peor eres go . L o prime- o que hizoDios en la con-
que Faraon.y p-cor que demonio. pues üerfion dé San Pablo fue cegarle,y lan-
c¡tes en la tribulación conodcró áDios . garleen tierra,y darle t inulaciones, por 
C o n la amargura de la tribulación co- darnos • entender ,quc el principio de 
Ivarásla .lita,como otro Tobías con la feruir áDio-espor ellas En hs heras eítá 
hiél del pecc. Si algunos corrirndo to- rebuc.to el trigo entre la paja,como en 
ros andan holgando por la placa,en vien- elle mundo Cltán mezclados los bucaos 
do venir ai toro ponerle en cobro con coalosmalos peroq .andofoplael vicn-
temor^os qtif primeroandauandefeui- t o d e la tribulación,los malos le derra-
i ados. Por ctlo te embia Dios tribuía- manporíra .y enojo,y los buenas iejun-
dones Cu cita vida,poique te guardes, y tan.La tribulación p 'ueuaquien es gra-
pongas en icguro.boiuicdotcparaDios, no,y quien paja. E l grano cae i los pies 
y tomándole por refugio. E l Plálmilta del que limpia la parva,y las pajas lleua-
dizciMul.iplicaiOhfe iu , entérmedades, las el viento Si en la tribulación caes i 
y delp.,es le ucgaron.Como los tauores, lo • pies de Chri l to llegándote áel.y c ó -
y feiicidades te apartan de Dios , alsi la formándote c ó fu voluntad,eres grano, 
tribulación re llega a él. En ¡a tribuía- Pero li la tribuladon te aparta de c.hrif-
eion.due el Rcai Profeta,, que llamó á to.eres paja.Si tienes pefo de virtud eres 
Dios . Quanto lasag las del diluuio mas grano : y ii no,li.nano eres cerno paja, 
crcv-ian,tanto mas te leuantaua el Arca Venrilaua latrib.ilacionat Senorquan-
tíe Noc.y qu into mas maltratado era el do eltaua en el huerto -, pero cay ó lobre 
pueblo uc Ifrael en Eg ipto , tanto mas lu caí a.diziédo: íadre,no fe haga mi v o -
ctecia,y le mult.plicaua. Als i las aguas luntad.fino la tuya N o v c e s á Chri l to . . 
de las tribulaciones nos icuaman á Dios, caido Como graiio á loSpies del qiimpia M-atib. 
y con ellas ctece también el mérito,y fe el t r igo 'Ais i ucntutribulacionechatc 2 6 -

aumenta ¡a gracia. C o m o los perfumes como grano los pies de Dios La tribu 
en el fiiego dau fuauc o l o r , alsi la ben- lacion dize quien es i-ada vno. En el mar 
dad de los ju l ios , en el fuego de la tri- Bermejo los Egipcios fueron ahogados, E x o . i q 
buiacion te inanineita. C o m o Cl agua y los Hebreos :c ¡ai a on.Ats ien latri-
quandollucuccn la tierra haze crecer bulacion,como en agua talada del mar, 

vnos falet) libres,y otros quedanahoga-
dos. E l mar Berriiejofue para vnosglo-

t.Cor. 
12. 

Cíit. 

cl pan,afsi la tribuladon quando cae en 
cl anima Icuantafudcfco al Ciclo. Co-
n í o la mirra preferua dccorrupcion^lsi 
la tribulación preferua de pecados. Por 
lo qualel Apol lo l dizcil'orquc la gran-
deza dé las rcucladoncsno me cntálcc, 
me es da :o el Angel de Satanás para mi 

3" tormento. V óNabucOdonofor al hi-
jo de Dios en el horno de fucgo,quc am con los fauores.y profperidades fe les pa 
parana á los judos atribulados. Grande ga algún mal,dex.mdolo,tiendo molidos 
beneficio te haze Dios > pues te quiere con fus adyerfidades. El caftigo de Dios 

en 

ría,y para otros ignominia. A vnosabrió 
cl camino par a tierra de promifsion, y á 
otros quito la v ida , y abrió el infierno. 
L o que daña á los pecadores,aprouecha 
á los judos. L a pez que es negra, fiendo 
molida fe torna blatica- S i á los buenos 
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1 2 0 PrimeraParte,del L ibro 
en ella vida.es caítigo de padre que lié- losmilagrosquc hazia, fanando los en-
pte fe acuerda del amor del padre, y caf- termos; y también eferiue San Lucas,q 
ti"a con mifericordia. Pero el caltigo, muchos enfermos venian al Saluador, y Luc. 9. 
defpues d- eíla vida, ferá de hóbre cno- todos los que tenían enferme, ades, le Luc. 4> 

jado fin mezcla de miléricordia, fegun buicauan. Si Ion buenas las col js que 
aquello que dize i Dios el Profeta: Re- nos llcuafl á Dios , y nos acercan a el, 
glrloslias con vara dehierro, y quebrar-
loshas como vafo de ollero. Elcogc de 
fer antes atribulado,y perfeguido en ci-
te mundo,puespor brcucs, y pequeños 
trabajos,alcanzarás delpucs grandes, y 
inmenfos bienes. 

¡jai. 8. 

tícb.ii 

buenas Ion las enfermedades, pues nos 
llegan á Iefu Chr i l lo , como á ellos,que 
lo oufeauan, y fcguian. El Regulo por 
la enfermedad graueque fu hiio teiua " " • I -
bufeo al Señor. Nab codonofor Rey 
de 1 aallonia, tirano, y perleguidor del 
puebio de l l ' tacl , con trabajos, y enter-
medades hizo penitencia, y al fin Le lál-
uò. Sivic írcsávnoquefc vá delpeñan-
do para dar contigo en el m a r , li le tu-

COn los acotes de las enfermedades uieiles por la pierna,aunque fe la deicon-
cnléñarás à Iliaci,para que conoz- ccrtafics.no le harías buena obra í Mas 

. 1 . . : . -1:-- u . vale que vina aunque ande coxeando.q 
no que muera en cuerpo,y en aima.dcl-
peñandote por fu voluntad. Muchos pc-
cadorcs.dizc Iercniias, que corren a 1a 
muerte como cauallos desbocados. Mu- ¡ere. 
chas vezes te vas defpcñádo.y coi riodo 
de pecado en pecado ai infierno, y te de-
riencDios dSuote vnacnfcrmcd.id.Alsi á 
vn 11101,0 mundano le detiqncDios.y ca-
yendo engraue enfermedad le coneda, 
y enmiéda la vida. Sabe Dios como pia-
dofomedico,qmucho nos ama.quitac 
cò vna c nfermedadla hermol ura al q c ò 
ella Icofcndia.Mas valeqlinhermoúira 
te falues, que no que con ella te conde-
nes. Quiebra Dios la pierna quitando la 
fiilud al que camina para el mtierno,por-
que 110 vaya aquel camino. Entonces te 
tocaDios quando te dà alguna enterme-
dad ,legun aquello que cita .cíc'rito en 
el ubi o de loo : Pon tu mano,y toca liis 
huellos. Y de Faraón con ellas plagas, y , , , 
tocamicntosdc la mano de Dios bo.uia 

lncrr, „ ' , . , , „ f . ' - • -- r : — l o b r - l'.y conocía áDios.y le conuerria, b x o i ' 
m ' P H C O I l c l l u f y rog.iuaà Moilen y ì A a r o n , q u e ro- . . . 

ante quien ha de parecer, y procura de gallen á Dios por è . Manaüés R e v d e E x M ' 
auer conlcjo como alcanzará la gracia, ludea,queco,! la falud « S u a muy f 

-»I 1 r.»l— : J , _ a l . 
2. Par 
23. 

Del pronubo de ¡as enfermedades car por A. 
¡es. Cap. 80. 

ca lo que ha de feguir, dize 1 láias, ha-
blando conDios.Ninguna cola fe haze 
fin la voluntad de Dios,y en fus eicogi-
dos todo lo guia el Señor para lu p,o-
uecho.y en elpccial las enfermedades, 
pues fon feñal de dodrina, y amor pa-
ternal. De dochina.porque con cilas nes 
entena la vanidad de las colas corpora-
les,y tranfitorias,para que no nos enga-
ñen, como aqui lo dize lfaias. Son lé-
ñales de amor paternal, pues con ellas 
C4lliga como padre,porque nos enmen-
demos de algunas traueturas, que hazc-

• mos,fegun aquello del Apoíloi: Caftiga 
Dios como padre, al que recibe por lu-
jo. El que aqui no es de Dios caltigado, 
no fe debe tener por hijo. Es la enterme 
dad como aguijón con que lomos pulí-
cidos, para q ialgamospreflodc la en-
fermedad del cltiereoi, y lucicdad de 
íracitros pecados, biruc tambien.de ci-
racion,laquailila enfermedad es mor-
tal.esperemptona.y 1¡ 110 es mortal es 
dilatoria,por la qual el que le vcc citado 

aprici fa al inficino cometiendo muclios 
pecados.tocóle Dios,parò, y co ìuirtiò-
ic.Olcndiò á Dios el Rey Ezechias por 2 5 ' f f , 
lo qual le cattigó Dios con grauccnrer- f n

 g 

mcdad,y elbo.uiòfcaDios,yconuiri iò- pf 
lea e l . d i - r n m . - j . 1,...;. 

Eccl.lZ 
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y amulad de los acceflorcs, y abogados 
cclcllíalcs, procura por todas las vías, y 

manetas que puedccomo 110 fe fenten-
cíe contra él. Proctiractlocon. toda di-
igcmcia.y brcuedad ,como ti oyelle por 
a citación,que le citan diziendo aque- f e á èi 'dcrnm/nV V T " " " " ' 

lio del Ecleliallico-.Antes del juizioapa- uor 1 ' , ° n r " c h a s 

reja rujulticia. Afsiapcnasa S por las qualcs merec.òque le diefleDios 
que no le a r r e p i d a d e C l d o y ^ S a t a ' - d a . Bicnauen-
dexc, y haga penitencia d d l o s P o * lo ^ " f * l l Ü " 
qualel P,almilla dize : Multiplicaron^ £ „ • ^ v e n t u r a d a la enferme-

£ s s 2 £ í a f f i pstxzssxti K 
¿el 

D e la Vanidad del M u n d o : j 2 T 
del infictnò.Bicnavccturada la enferme lud.Sacude, y quita del vellido de nnef-

z. Reg. 
20. 

dad.q reforma lascoftübrcs.y reco"cal 
hóbre dentro de Hmifmo.Maldiraía la-
lud, pues haze los pies ligeros, para ir al 
pecado,y al infierno. Maldita la falud.q 
lucha las riédasá las carnes, v haze amal-
la tierra,y olvidar el Cielo. N o es otra 
cola la enfermedad del cuerpo,fino ver-
dadera lalud del anima. C o m o el ravo 
•hiere en la tierra,y dà claridad en clCie 
Ic;als! la allicciò, y enfermedad debilita 
el cuerpo,y lo atormenta con dolor, pe-
ro purifica el anima, y la haze masclara. 

5 • Como en la Pifcina probatíca, enmo-
viedocl Angel el aguadava Dios lalud; 
afsi por lamoleítia corporal dà Dios la-
lud en el anima. Tenia loab cercada la 
Ciudad deObcla,y arruynavalos muios 
fatigando à los de la Ciudad, porque fe 
avia encerrado en ella vn traydor,llama-
do Siba.que te al^ó cótra el Rey David. 
Promctió.Ioab.q li le cntregavan à Siba 
alca: ia el cerco. A Isi porque détro de la 
ciudad de nueflro coraron ella el amor 
propio,enemigo del [ècy Celeitia!, fati-
ga Dios los muros de nue II ; o cuerpo,có 
enfermedades,y dolorcs.Ellohaze el Se 
ñor piadofametiie , poique lancemos de 
nuettro coraconcl pecado , y nos con-
virtamos i é l . Comò el grano de trigo 
metido en 1a paja fiali afuera . quando es 
trillado; afsi muchos que citan metidos 
en vicios,y culpas , quando fon heridos 
con enfermcdades.y tribulaciones, talen 
lucra,dexando la nialavida pallada. Co-
mo la amargura de el manjar es caufa de 
delecharle; afsi la amargura de laenté f 
medad corporal haze al hombre dcfpte-
ciar clmüdo.y ucfccharlosdclcytes lcn 
luales. Como el que quiere entrar en la 
Ciudad rebelde derriba el muro ; alsi 
Dios, quando no queremos redbirlc en 
nuettra alma, derribad cuerpo por en-

2 „ rrar en clla.Efto es lo que el Apoltoldi-
0 ' ze : De buena gáname gloriaré enmis 

enfermedades,porque more en mi la d e 
tud de lcfuChtillo. Como la enferme-
dad confi me los malos humores de el 
cuerpo,y de manera , que muchos def-
pues que fe levantan de la enfermedad, 
ion mas fanos de lo que eilavan antes: 
afsi también fuele Dios hazer cito raifi-
m o c n e l anima , limpiando las malas 
cothibres, y imperfecciones della. 1 la-
zc muchas vezes la enfermedad refor-
mación de conciencia , y mudanza de 
vida, y quita las deudas del anima, y cn-

riqueccla de bienes efpiri:ualcs , retti» 
tuvci dolc loque avia perdido conia la-

12, 

tra anima, que es la carne, fusmalas in-
c.inaciones, y movimientos,domando-
la a palos. Con cita fe cipantan los de-
niomos.como las aves co los efpantajos 
de las higucias.Có ella le deiictan los ó 
ion como niños, de los deleytes de lu 
mala lenlualidad. Trucca la mala mone-
da por buena,pues los vicios.quc fon los 
mayores males del mundo,los trueca en 
virtv.des.Haze al hóbre mas fuerte para 
vencer las lentadones, fcgü aquello q el 
Apoitol dizciQuadocitov enfermo,el'. 2 . C0¡ 
toy mas fuettc.Como puede fer efto>El x i . 
entcrmoHaco, y debilitado , como es 
mas tuerte q d fano! El anima tiene tres 
enemigos, q tonel demonio,y el mudo, 
y la carne;y quando ella el cuerpo enfet 
mo, tiene el anima vn enemigo vencido. 
Y nofoiocltá ¡a carne vedda, peropaí-
fatle de parte dclla.y en fu favorjy alsi el 
anima q peicava contra tres, citando el 
hóbre f ano , en la enfermedad corporal 
pelea contra dos,y no fola, lino favorecí 
da del cuerpo. Antes era tres al mohíno, 
y delpucs só dos á do>:y por cffo dixo el 
Apoitol,q quàdo citava enfermo citava 
mas l'uerre.La carne, como dize el míf-
móApoltol.dcfca contra el elpiritu;y el Gal. J , 

elpiritu cotia la carne,y fonadverfanos 
cótra fi mifmos. Por lo qual la dcbiiita-
cion,y flaqueza de la carne, es fortaleza E c c - 3 1 i 
del elpiritu. El Eclcfi«flico dize: L a en-
fermedad corporal, haze muy téplada, 
y fuerte al anima.Como 110 fe conoce la 
gentileza del cuerpo, fino quitada la ca-
p a r s i nofic conoce la virtud d e c i am-
modino quitada Ja lalud. Con enferme-
dad fe prueba,como el oro en el crifol. 

Como hemos de fanar ¿2 ¡as enfermedades 
corporales. Cap. S 1 . 

MVitiplicarófc fus enfermedades,v Pf i j ¿ 
defpues fe llcgaró.dizc el Ptáimi'f 

ta.Llegaronfe áDios en fus enfermcda-
des.y lanaron dellas. El remedio de :os 
males es quitar la caula del.os. L a caufa 
de las enfermedades , las mas venes fon 
los pecados,y fe da por ellos,y todas el las 
tienen origendel pecado del pri 111er h ó 
brc.Quita la caula de la enfermedad,lini M a l , , 
piado tu cócicncia, y quitando los peca- L , a ' 
dos, fi quieres q re libre Dios de los tra- * 5 * 
bajos.y enfermedides q padeces. Chii l-
ro nue tiro Rcdéptor, quando cuto al pa 
ral itíco.q metterò por el t cjado, prime-
ro le perdonó los pecados, y delpucs le 
fano de la enfermedad del cuerpo. C o -

L mo 
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fade lipnfetmedid colloca , que eran 
los pecados. M o y l c n d . x o ^ P u e b o ^ 
1 irati •. Sinooyctcslavoz de ü.os,he-
rirte baconpcuilcncta, e.Ucrmcdad«, 
v pheos. La delobcdicncia que tene 
rnos a Dios no querieñdoleoir, cs cau-
la, conio dite aqui Moylen , de las pia 
M i , y enfermedades que Dios nos cm-
bia. Pon a ello remedio, li quieres la-
nar. Quando Amànqui fo deftriur al 
Pueblo de l f r a e l , c o n v i r t i ó « a D i o s l a 

. Rcyna Eller,y orando dixO : Pecamos 
delante de t i , y por clío lomos entre-
gados en las manos de míe Uros cncmi-

lemcdío te libraré los hijos d e l i r a d de / u J ^ 
la maniadeChulá.Eglon.Iabin, Madia, • 
Amon, y de otros tiranos, que los opti-
mian. Quando pccivart eran de ellos 
Gentiles enleñorcados.y maltratados-, v 
cu conviniéndole á Dios davales vn 
lalvador que los hbrava de fus cncmi-
gos.t lta vno llagado, y herido a óblen-
las ,y lacalo el Cirujano i la claridad,pa-
ra curarlo. Alsi tu también tienestus 
heridas interiores, y Ocultas allá dentro 
dé tu alma, y no la vees, y por ello faca-
las D.os afuera al cuerpo , porque me-
jor (cvcaii, y fe curen las llagas de el al-

S ^ ^ l b ^ o a ü d ; hu.Dc aquí es,que las enfermedades del 
b o- . tan granai can y ' d o a | n ) a de que ho hazlas a l o en todo el 

^ S S Í y o ^ ^ año,en danclote la enfermedad Jclci ier-

Toh. i 

3-
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Cí Rey,ni q.,c Aman,y ellos eran la cau 
la de b s nía c ; que padecían; y afsi no 
le bolvió la 

Santa Reyna contra el Rey , 
m contra Aman , lino >ontra los peca-
dos. E liando ios ludios cauiivosenNi-
nive, por SaImanalar, Rey de los Alsi-
rios , viendo Tobías 10= agravios , y 
males que padecían,dtxo^á Dios : Por-
que no te obedecimos, Tomos entrega-
dos á cautividad .deiiruccion, y mucr-
tc.Elcautiverio V rrabatodc el Pueblo 
lfraelitico , atribuyó Tobiasá los pe-
cados. Por amor de los pecados embia 
Dios al Pueblo mortandad , enferme-
dad , y trabajos. Manda el Señor qui-
tar la ración al paje,que no hazc loque 
deve. Atsinosquita Diosia falud, y el 
mamcdwieuto , quardo no lomos los 
quedivemos. Cattigó Dios al Pueblo 
uellracl con grandetllerilidadcú líern 
pode Elias , nollovicndoentresaño , 
y leis nieles , por los pee idos del Rey 
Acab.y m muger lczabcl. Los calligos, 
y acotes dcSodoma por los pecado* fue-
ron , porque li hallara diez julios Cn 
aquellas cinco Ciudades,! todos perdo-
nara por amor de ellos. Y como ccílan-

po lascuras , como veemos i muchos, 
que cn ellando enfermos fe convierten á 
Dios, y fecoiilicffan, y hazen te llámen-
lo Mira comoDios,para curar las enfer-
medades interiores de el alma , las faca 
afuera,dando enfermedades al cuerpo. Y 
pues Dios da enfermedades para elle 
ciccto, lañaras de las enfermedades del 
cuerpo , qtiando curares las de el alma. 
Afsi la Iglclia nunda á los Médicos,que Ca.QuI 
tengan cuydado de liazer curar primero de faa. 
las animas délos enfermos, mandando- & r:m, 
les confcflár, y redbir ION Sacramentos. 
Si las enfermedades fe din en cafngo de 
culpas , deves acordarte quando ellas 
enfermo , de lo mucho que por tus pe-
cados mereces, y que otros menores pe-
cadores que tu padecen muy mayo-
res dolores cn clinticrno, y de ella ma-
nera ternas paciencia , y darás gracias 
á Dios , pues tan piadofamente fe ha 
contigo , liendo digno de perdurables 
tormentos. Qucxatle.y eres impacien-
te , porque no te acuerdas quien eres, 
ni miras.i quanros males eres obligado: 
Si la enfermedad te fatiga , el reme-oi ia eiiiciuieuau i t langa , el reme-
dio esbolverte para D i o s , y quitar la 

uu id cauia ccua c i c u x i u . uisi uriiauuu caufadclla , porque entonces daire ha 
Ion. j , l o s pecado; l'uekn celíac los calligos. Dios (alud corporal , y quando no la 

Predicó lonas en Nini c , que de ai i diere, darte ha talud cn el anima, y pa-
quarentadias fe hundiría la Ciudad -, y ciencia con que ganes el Ciclo, queva-
porque los de Ninive hizierou penitcn- le mucho mas que la falud de el cuerpo, 
cía, revocó Dios la fcntencia cotia ellos El Rey Ezedlias bolviófe para Dios cn 4 
dada,porque lupieron raudar el dcliíto. — " — J - J ' • — 1 • -

Porque ccífaron ios pecados , ccfsóel 
calligo.Deprende,pucs.de aqui en todas 
tus enfermedades,y angultias, ¿enmen-
dar ru vida, y i labar tus culpas có lagri-
mase contrición verdadera. Ellees ver-
dadero,y vnico remedio,y con elle | e 1¡. 
braron los Ninivitasde la fcntencia de 

y I "7* l> 

In enfermedad, y oró al Señor , el qual 20. 
le dió falud , y muchos años de vida, 
l'or el contrario el Rey Ochozias.porq 4 - R ' g ^ 
cn fu enfermedad no lecóvirtió à Dios 
murió mala muerte , como fe lo dixo 
de parre de Dios el ProfctaEiias.Tábicn 2 P i r t . 
de A l a , Rey deludca , dize la E ferita- x ' s ' 
ra-.Enfètmó Afa de dolor gtádi&imo de * 

los 

D e la Vanidad dctMimdor ? 
tos pies ,.y no bufeó á Dios en fu enfer- a i a f c e n f o b c r v e c c . y fe levanta " a l 

muchas profperidadcs, y honras , ,qUe 
porque no te pierdas , te humillaron 
trabajo.-. Tiene vno en fu mano vn hal-
cón de grande predo.que cftima en mu-
cho, y quiere mucho, y porque huelga 
con el cale por fu propia mano de co-
mer,y le compone las plumas,y Jo rega-
la,y con rodo ello Je echa vnas piliucfas, 
y lo ara porque no fe le vaya. N o pien-
esque le e c h a d a p i rote , ni las pihue-

las, fino por el amor que le tiene. Por -
que le pelaría mucho fi fe le pcrdieflc, 
lo tiene atado.David fue perfona á quic 
Diosquiío mucho,y lo regaló,y honró, 
vngtedole por R e y de fu Pucbk»,dándo-
te vitona de Golias , y elpirltu de pro-
Icaa con otros muchos favores , v era 
acepto a losdc la cafa de Saúl, y i todo 
el 1 ueoio.y de todos amado, y alabado 
Pero porque có cfta proiperídad no bo-
laflc.y ic le fuelle ¿Dios de fu mano,poc 
no perder el Señor tan buena pieca, que 
el mucho amava, echale á los pies vnas 

medad, y afsi m u r i ó , y fue fcpultado. 
Suele también Dios dar enfermedades, 
por atajar otras culpas que no fe come-
tan. Si labes que efperan para matar á 
vno , ctlorra-lc la ida porque 110 (aka. 
Sabe Dios que el demonio, mundo., y 
carnc(enCmigos del alma)cdán parama 
ta ría, y no d.in lugar al alma con enfer-
medades corporales , piara que falgaen 

Gen.\2. operaciones, con las qualéspodria pe-
car. Afsi embió fobreFaraon.y fobreto 
daiucalagrandes plagas ¡ citando para 
pecar con la muger de Abrahájlasqua-
ies bailaron para atajar fus malos inten-
tos.Por qualquícrfinqué Dios tédc en-
fermedades, por tu provecho te las da» 
buélvcte en ellas áDios , y dale gracias 
por todo,porque teniendo buena la có-
cíencia.fentíris grande alivio, y confo-
ladon en tu trabajo,y merecerás elCie-
lo,elládo cn citado de gracia,có tu bue-
na paciencia, y lufrimiéto. P a r a d alma, 
y parad cuerpo es proreehofo q te lle-

I . Re¿, 
16. 
I . Regi 
1 7 -
1. R-g, 
i S . 

éúes áDios en tus enfemiedades yotra, ^ h e l ^ , v p e ™ ^ ' ^ ^ ^ ? ? 
qualefquier anguftias, y tribulaciones. ffi¡SffiHTÍ^SSSSS 

Coma Dios dlot que amt etfigi. 
Cap. Sa. 

l l i i . 1 2 * L que ama ca diga elScñor,y a<¿ota 
X l i 'odo hijo qrecibe,dize el Apof-
tol. Mucho deves temer, lino padeces 
tribulación, porque li Dioscaitiga á Jos 
hijos que recibe, fin duda alguna al que 
no cafbga,ni atribula.no lo recibe. Si de 
Dios 110 eres cartigado, no eres hijo lu-
yo,lino adulterino.y natural del müdo,y 
no heredero de la gloria, que tojamen-
te pertci cce á los lujos de Dios. N o lla-
ma San Pablo hijos deDios.á los que no 
fufren tribulaciones por Dios, y quieres 
tu vivir pacificamente? Grande confola-

ríñ W m r , f l '.U.iU.lr. r.lt^p ñ .... - _ 

tido , corrido , hambriento °v"dede-
rrado ,con grandes trabajos, y afrentas. 
Gran Privado de Dios fue el Profeta 
Elias, y porque no Ib enlóbetvedefle 
y bolafie , echóic Dios ai pie ia perfe-
cuciondc Iczabel. Tan alto bolo San 
Pablo , que lubió harta ei tercero Cie-
lo j donde vio la Eifcncia Divina, y él 
milmo dize, que porque la grandeza de 
las revelaciones no le enfalcafle fue en-
tregado al Angel de Satanaí, y aguijón 
de la carne que lo atormentar a. Con-
fieflá e l Santo Apoltol fu aflicción,y dá 

la caula deila, que es porque no le alce 
con los dones de Dios,y fe pierda. Con 
ellos trabajbs trae Dios humillados á 
lus fiervos , que por ona parte rc»ala 

fus hijos con ira, fino con múericordia, 
j ¡ r , legun aquello que él milmo dize : Y o 

• picn'fopenfamientos de paz,y 110 deafi-
cion.Por e fie medio obraDios tu falud. 
Mira, pues, q no impidasá Dios Ja obra 

„ de tu falud.Davidfiendo grávemete inju 
Krg. risdode Scmei, dezia: Dcxadlc.q el Se-

1 • ñor madó q me maldixcflè; Pótc cn lus 
manos.v calla. En todas las colásiprocu-
ra Dios tu provecho, y tu como 110 lo 
en tiendes que xa de fin cau fa. Eiate de 
i 'ios,pues ci fabemejor lo que te cum-
pie que tumifmo. Mas te ama èl de lo 
que t u te amas. Conoce Dios la condi-
ción de efcwiàcltra naturaleza , la qual 
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cadoics cdá fobre los jullos.porque no 
efliendan fus manos para la maldad. N o 
fe puede llevar de otra manera nuef-
tra naturaleza. D e los Santos Padres de 
San luán Eautifta, dize San Lucas , que Lúe. f"; 
eran judos delante de Dios , y con todo 
cfto padecieron mudiós años el opro-
brio de la efterilidad. Moylcn,y Aaron, 
grandes amigos de D i o s , pecaron , y 
fueron gravemente punidoj. Y lo que 
cs mucho para confiderar, cs, que man-
do el Real Profeta David contar el Pue 
blo , y lccafligó Diosrigurofamente 
con peltilcnda : y aviendo hecho edo 
mumo el Emperador Celar Augurto, 

Nu.2o¡ 
2. Regí 
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ficrnoipcto a Dav id , C0m0ahi|0tnuy 
amado^otó lc d , á m e n t e O vanos.y 
l o o s losque piétan 1er amigos d e Dios, 
porque le, fueeden las cofas profpcra-
m e n * ! El le cxemplo de Dav id , y de 
Celar Augufto , mueftran lo contrario. 

• ' Lamayor lcñál depredelt.nacioii, es p4 
decer trabajos, y pcrtca^oncs cnclta 
vida potarriot dc-lefüChtifto. Noqui-

, lo el W e t a l o n h s predicar en Nmive, 
U y delobcdeciendo á Dios entro en vn 

navio donde iban Gentiles,y grandes pe-
cadores,como fe colige del Texto de la 
Divina Efcrítüia.y levantóle grande ror 
menta en el mar , por el pecado de l o -
nas, la qnal ccfsó en echando al Proteta 
al mar. 

Dilimulando Dios con los gran-
des pecados de aquellos navegantes, to-
lo ci pecado de elle Santo Proteta calti 
sa. Aquella bonanza del mar conque los 
niliesnávejan , rcprcl'entalaprofpen-
dad de los pecadores. Por folo lonas le 
le.anta la torméta.No te huelgues por-
que te vil bien enelVc mundo,masantes 
oe ves llorar tudcívcntura, porquepara 
mas mal ellas guardado. El Señor caiti-
ga los detcuydos de los de fu cala, y re-
prehende a ÍOS fuvos , quando hazen lo 
que no deven. Y aunque vea 'íazertc-

, alejantes yerros a los que pallan por la 
calle,que no fon fuyos.no les dize nada, 
íutoscaftiga.porq no pertenecen i el. 
T a labes bié tu vida,y conoces lasofen-
las qUehJzesi Dios cada dia ,y con to-
do e í lo te va bicñ,y te iuceden todas .las 
colas a tu labor,y prcfpcramentc. N o 
vccsciego , que puc. habiendo loque 
no deves,no eres de Dios caltigado, que 
es claro argumento que 110 eresde los 
de lu cala- V n hombre feñor de fu caía, 
no caltiga á los efttaños^ino á losfuyos. 
Tampoco caltiga Dios en elle mundo 
a los de fuera, fino á los de fu cafa. N o 
padecer perlccucioncs en elta vida ar-
gumento es de condenación cterna.Caf-
tíga Diosa losChriftíanospor mano de 

lui 2 . los Turcos, como en otro tiempo caíli-
gava i fu Pueblo de ll'rael, por mano de 
losGentilcs.'Por lo qualcl buéChriltra-
uo n o d o * desfallecer, lino esforzarte 
mas en la Fe- i pues las Vitorias, y prof-

de ludamnacio. perpetua , y nucltros 
trabajos teftilican l'er deDros ctcogidos. 
Elta esdoitnna delEfpíntu 5amo , el 
qual en la Elcritura Divina dize del Pue 
bio de Dios,que era pcrtcguido. N o pie 2 
l'c nadie que padecemos trabajes pata & 
muerte,lino para corrcccio.porq no dc-
xar Dios vivir mucho tíépoá los peca-
dores i iu volútad, peto caltigarlos luc-
„0 , beneficio esgrande. N o trata Dios i 
fu amado Pueblo , como i las otras na-, 
dones,a lasqualescó padecía fufre, pa-
ra caftigaTlas el dia del juyzio, llenas de 
pecados. Pero de noforros no aparta la 
mano de fu milcricordin, caíligandonos 
con adverlidadcs, no dcf-mparattdo i fu 
PueblO.Elto elta eferito en el fegúdo li 
bro de los Macabcos, de la qual (emen-
d a le colige evidetcrtiente let favores,y 
regalos de Dios las tribulaciones, y ad-
verlidadcs de la vida prelente 1 y benefi-
cios,que da Dios a los luyos.Nó entien-
den cite lcnguagc dei Efpiritu Santo los 
mundanos, cuya Bienaventuranza es la 
gloriadeltavida. Dcbaxo de nombre de 
Chtillianos tienen eipirltu de Gentiles, 
pues i folo aquel tiene por dicholo , y 
bueno,que ningunaadverlidad padece. 
Todos huyen de la Cruz de Chol lo , to-
dos aborrece las tribulaciones, y fe que-
xan con cllas.No deves tener por op. o -. 
brios los azotes de D i o s , lino por cari-
cias, y lingulares beneficios. Sinuraflcs 
el amor con que Dios te calh¿a,con ale-
gre cata recibirías el caltígo de fuma-
lío, dándole muchas gracias. V n Santo 
dezia a Dios : Aquí Señor me repre-
hende ; quando es tiempo de mifericot-
dia me corrige, y en los dias de la falud 
me exercita. Aquel cuya cala fe e f t i 
quemando dá «racias al que trac el agua 
para matar el tuego, y de buena gana la 
recibe, y datle agua para matar el fuego 
de fu cala, no lo tiene por petfccucion, 
fii .o por beneficio. Pues ardiendo la cafa 
de tu conciencia con el fuego de la con-
ciipilccncía, deves tener por beneficio, 
y 110 por perlecució el agua de la adver-
lidad,q te embia Dios con mucho amor, 
pata matar los apetitos detórdenados 
deel mundo. Porqué no das gracias i 
quien te embia agua, eflando ardiendo 
en el fuego de tus pafsiones fenfuales , y 
codicias i La adverlidad no es contra ti, 
fino por ti.Por favorecerte viene,que no 
por hazerte daño .Mata la concupifcen-
cia de la carne, aviva el entendimiento, 
y manifielta la virtud del bueno. C o m o 

íast l l td l i s rcfpLaudeccndcnodie,y n o 
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parecen de d ia ; afsi la virtud del bueno, 
q en la luz de la prelente profpcridad 110 
te cchava de ver,en lanochc de la adver 
(¡dad té manifielta. Elta nos mothó la 
gran paciencia de lob, y el mucho lutri-
mientoquc tuvo el Santo Rey Dav.d 
en fus perlccucioncs,y trabajos. Hucha 
de fcrcalligadocn cite mundo , antes 
que en el otro. 
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Como Dios refala i los que afligí 
Cap. S3. 

BEndito (ea Dios.yPadredC niicftrb 
Señor le luChri l to, q nosconfuela 

cii nucltra tribulación. Como abundan 
las pafsiones de Chritlo en nolótros;alsi 
por Chril lo abunda nucltra contblació. 
E l lo dezia el Apof to l , elcriviendo á los 
Coríntios.No delampa-a el Señor a fus 
cfcogidos.ni losde>:a loios en fus traba-
jos. "Caltigalos, porque los ama; y con-
luelalos.porq nodcstallczcá. Ccreaeltá 
cISeñor de losque e f t in atribulados,di-
ze el Plálmitta. Y hablando delcuydado 
q.ietuvo Dios del Santo moco lolcph, 
dizeenotroPfalmo.Deccndio conél en 
la lioya.y r.o ledexó en luspailones. A 
fu amado Pueblo,quado io traxo por el 
deficrto.dióle muchos trabajos;pero rc-
galavalo,dándole pan del Cielo. S. Elte-
van entre las piedras que le heria v io los 
Cielos abiertos,y a leluChrilto, qefta-
va en pie,ayudandolc,y csíbrzádoic.Lcs 
caltigoseu ella vida fon catligos de Pa-
drc;ycn la otra lerádelucz rigurofo.Có 
vna mano caltiga el padre al hijo-,y c ó la 
Otra lo regala,didole de comer, y veltir, 
y pro.cycdolc de lo necetlário.Dios di-
ze: Y o heriré,y yó lañaré. Con vna ma-
nocafiigava Dios á Ehas, y á David, y 
con otra los amparava. A S.Pablo.que le 
que xava de la pcrlecució,tefpódió: Bat-
íate mi gracia. A Moyfen,y a Aaron, q 
caftigó có r.o dexatlcs entrar en la tierra 
de Promitsion.confoló al vno con mof-
trarl clai y al otro con ver á fu hijo Elea 
zarofuecdcrencl Sumo Sacetdodo. Y 
enelPfalmo.dcfpues q dixoDios los gra-
des azotes q daria afuPucblo,añadió,di-
ziédo: C ó todo no quitaré dél mi mife-
ricordia. Caltigado Dios a nuettros pri-
meros Padres, y cchandolosdel Paraifo, 
templó el caltigo, haziendolcs veíbdos 
có q fe amparalfen del calor,ydcfcndief-
fen del fr ió.Dedo confia l'er los trabajos 
de los mitos acompañados de mitericor 
¿ias. Dcxalos vn poco, pero no los dc-
fampara para fiéprc,comodeió áfusDif 
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cipulos padecer tomaéta ch el mar, quá-
do dormía en la popa del navio; pero ii-
brólos,haziendo mrlagro. Por el lo pe-
dia David á Dios, dizfedoiNome dexes 
Señor para IiSprc. Dexame vnpocojpe-
ro no me dexes del todo,como dexas à 
los pecadores.Dexó vn poco i lob,ydel 
touoaludas. Noteturbcs, f i tedexate 
Dios por vn poco éntrelas ondas de las 
adverlidades,pues afeidexó á los Santos, 
y á lu Vnigenito Hijo,quádo dixo al Pa 
dre en la C r u z , q lo avia detámparado: 
porque el Pía milla dize: L í b r ó m i ani-
ma de la muerte , misojosdclaslagrí-
mas,ymispies de caida. Parece que dexa 
Dios a los j ultossper » eferito e f t i , ó po-
ne tu mano con q los guarda- Afsi dexò 
à lolcph en la cárcel-, pero facóledeallí 
c ó mudia hora, pata fer feñor de Egip-
to .Lo milmo hizo coiiDan.cl en el lago 
de los leones;y c c Sulana GSdo infama-
da,i lo,quales libra con honra. Caltiga 
Dios à tosiiiyos.y dales adverfidades; pe 
roé l tiene cuvdado de guardarlos, y la-
carlosdc afreta. Acópañados vienen fus 
caftigos de muchos regalos,y mifericoi: 
dias,como parece en el Pueblo de Il'rael 
cautivo,al qual cótolò,cmbÌ3ndolemu-
chos Profetas. L>ixo Dios i fu Pueblo, q • 
no entraría en la tierra dePromilsió;dcf 
pues de lo q j a l , tomanuo las armas para 
pelear,lcsdixoiNo toméis las armas,por-
q y o noeítoy có volbtros.y fcrcisvcnd 
dos.No etlava có ellos para vencer,y ci-
tava con ellos para no ter vencidos. Por 
vna pártelos caltigava,noqucricdo ayu 
darlcsjv por otra los regalava,y ampara-
va,nodcltádolos en poder de lusenemí-
gos.Ca Higa las culpas,)' detiédc à los pe-
cadores,mueitrafc ayrado, y dcfiCdclos 
de tus enemigos. Como madre azora.y 
caltiga al h i j o , y fi lo vé en peligro de 
muertc,pcrdCri ella la sida por librar al 
hijo de la muerte. A >si Dios nos caftíga, 
q fi nos vé enpeligro de muerte perde-
ría fu vida, y la pcrdicvpor librarnos de 
nucllros enemigos, clcogicndc muerte, 
per darnos vida. Parece que fe enoja, y Exo.¡> 
de manera > que loquie ic todo allo-
lar , y buelve luego con blandura, y mi-
fctícordia. Quando los hijos de ¡frael 
adoraron el bezerro, enojóle dcmar.e-
ra,que dixo à Moyfcn, q ios quería def-
truir;pero en rogado Moyfcn por ellos 
quedó aplacado." 1 1 Profeta Baruch di-
ze à Dios : Quandoclluvicrcs enojado, 
acordarte has de tu mifedeordia. L u e -
g o bueive Dios i fu natural piedad , y 
clemencia. Pues conoces la condición 
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ciencia por D i o s , rcfponden galardones 
eternos,)' premio de la gloria lin lin. 

Contra t i , y que te maltrata, no dclcon-
fiesjú te dclcontueles. El agua cáten-
te,luego bnelvc á lu natural frialdad, tn-

lob l J . tendía lob cftacondicionde Dios, qua-
do dezia : Aunque me mate efperarc en 
él. Amenazandoáfu Pueblo,'luCgO a-

Ofet 2 . blando,y le dixo: Llevarlo he á lólcdad, 
l f a i , 7 . y le hablaré al coraron. Reprehéndele 

poiTfaias.y luego auianda , oiziendo: 
Concebirá vnaVirgen.y parira vn Hiio. 
M ira,pues,quan bueno csDios,que ama-
ga para herir, y buclve luego con fu mi-
íericOrdia. Huelga con los callizos de 
D i o s , pues fon para ru provecho,y vie-
nen acomp añados con clemencia. Mu-
chas vezes lo que parece mifericordia,es 
verdadera ira¡y lo que parece ira.es ver-
dadera miicricordia-Dios dize por Ezc-

F.z. 1 6 . quiehQiútaté mi zc iodct i , ynomeeno 
0 t ¿ 4 . j a r ¿ n l 3 S . y por Oleas también dizerNo 
üí-.ch. i . ¡ ( ¡ „ j é a tus hijas,quando pecaren. En 

aquella mai a illoia vil ,011 , q v i ó E z e -
quiel.lália del tuego el rayo-,alsi del hie-
e o del amor que Dios nos tiene, nace el 
rayo de la tribulación, y trabaio que nos 
cmbia. Cattiganos piadoiamcntc, y no 
por deftruirnos, lino por íaivamos. E l 
laílrccorta el paño, y hazedéi muchas 
piceas, y aunque al que no lo enriende 
parece que lodclpeda^a, y dcltruye , 1 10 
lodcllruye,mas antes lo aprovecha,por-
que haze dél ropa, que fitve ai hombre, 
y ¡oville,y lo ador. a.A.si D.os,quando 
con trabajos nós maltrata , no lo haze 
pcrdeltrui inos, y hazernosmal , lino 
por nucUro pro echo , y bien, aunque á 
noloti os.quc no lo entendemos, nos pa-
rezca otra cofa. C o m o el treno duro cié 
nealcaval lo , para que 110 vaya donde 
quiere, ni fe de,peñe ¡aisi con la dureza 
de ia tribulación refrena Dios losapeti-

„ tos , que nos llevan al delpeüadero de el 
" • 4 4 inferno. E l Cáliz de lotcph fue hallado 

en el coftal de Berilamin, que era el her-
mano regalado, y que mas amava : alsi el 
Cál iz de ia Palsion de Chri lto 110 le 
halla,(¡no en los que el nías ama , a los 
qualcs ,como a hermanos regalados, d i 
en elle múdo a beber el Cáliz de lii Paf-

pr lion.v trabajos. E l l e Cáliz esaejui,como 
' dize David , de vino mezclado, y afsi la 

beben los lullos-, pero los pecadores be-
berán las hezesenel infierno,donde le-
rán los trabajos puros tormentos , lin 
mezcla de confolaáon alguna. Mucftra 
con paciencia la vircud de cu pecho en 
las tribuía, iones, y di en tucoracó-aquc 
l>aspalabras lacadas en i 'umadclÁpoftol 

De ¡a vanafoíicttud Je lis mundanos. 
Cap.3+. 

NO fcais folicitos acerca de lo que 
aveisde comer,y beber; m os t ti- n m 

gucis fobre lo que aveisde ve,tir.DizC el 
Rcdemptor: V ucilto Padre (abe que te-
néis nccclsidad deliascolas. Miracomo 
Dios no es Padre de los ricos,lino de los 
ncccfsitados, legun lo afiima aq i leui 
ChriiiO.Gozatc,pues,y alégrate,quando 
algunas colas te iártan, y quando noce 
fuceden las colas a tu labor. Tampoco 
dize,que labe vuetlro Padic, que cencis 
necefsidad de cala de alabaftro, y de pie-
dras prcciofas , ni de carros triunfales, 
ni de otras cofas femejantes i eflas, lino 
que tenéis oeceisidad de el comer, y be-
ber, y vefti r moderado. L o s buenos no 
tienen nccefsidad linode ellas cofas.Te-
hiendo (dize el ApoUol)niaucenin .ien- , ' ' 
to.ycon que nos cubrir , con folo el lo 
nos contentamos. Vcrdadcraméte Dios 
es Padre de (oíos aquellos,q con el man-
tenimiento,y vellidura ncccl laiu fe có-
tentan. Aquel padre de compañas, que Mat 
cogió los labradores para lu v iña , igua-
lóle con ellos,prometiéndoles el dinero 
diurno,que es la Bienaventuranza, y no 
le igualó acerca del comer,y beber.porq 
ello tienen muy cierto,y no faltara á los 
que bufean la Bienaventuranza^ poref-
lo no fe tratódel mantenimientoq tic- • 
nen lcguro,losque tratan de loloDios.y 
de lii Rcy.Buica ru el dinero del R e y n o 
Celeftial.y no te faltará todo lo demás, 
porque c , muy accellório. El q da Bien-
aventuranza, proveerá del mameiúmié-
to necclláno. Pon toda tu confianza en 
Dios.el qual no faltará de dar lo que c 6 -
viene á lus hijo, . Y 11 alguna vez el lo té-
poral faltare,proveerá ae alegria, y con-
lolacion elplritual en aquella mengua; 
Cenia era .auccltés mas contento con 
la nccclsidad,que li tunedes (obradas t o 
das lascóla;. N o Ibas demaiiado en pro-
curarlas por medios ¡ l icites, y exquifi-
to.,;porque iadcmaliada.y vanafolicit .d 
de las co as temporales, es carga de las 
alas elf ¡rituales.Impide el buelo de nucf 
tra alma á la contemplación de los bie-
nes eternos. Hizo Dios al hombre,para 
q. e cntendieiTc el Sumo B i e n , y enten-
diendo le amarte, y amando le gozarte. 

D e 
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De ellcgozo nos apartó el lolicito cuida del mundo. Compara el Señor la vida 
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do de los bienes tcmporalcs.Dcucspcr-
luaditteque n a e l l á tu vida colgada del 
ordinario mantenimiento. Elerito ellái 

Mait b. N o con folopan vi'ue el hombre,lino en 
4 . la virtud,y poder de Dios,q puede que-

riendo lullenrarlc con otra qualquier cO 
la.Sacó en cldclierto agua de la piedra, 
y las aguas amargas de Mara conuirtió 
en aguas dulces para qucbcuierte fu puC-

1 s ó - 6 k ' 0 , a l ' 1 I U ' mantuuoquarentaaños con 
J manná del Ciclo. N o te fat igue el dc-

nialiado cuidado de las colas tempora-
les : pero buicamas principalmente el 
Reyno de D .os,que no te faltará nadá.Si 
el Pucblol Iraelitico penlara en l o q aula 
de c o m e r , y vertir en el delicrto,nuntá 
lalicra de Egipto^ii entrara en la tierra 

Exo.i 6 de promifsion. Si quieres entrar en la tic 
ira i ti prometlda,circuncida los fuper-
fluos cuidados de los bienes rrolitbrios. 
Muchos deaquellos Hebreos dcfpucs q 
ei diuino fauor los fácó de Egipto, porq 
fueron lolicitos, y pidieron carnes.y las 
guardauan murieron en el delierto , no 
aicanzandoel fin deleadodc entrar en la 

Luc. 1 0 . tierra rcrtil.á ellos prometida. El Señor 
cóparó á lusdifdpuios a las ouejasquan-
do loscmbióá prcdicariy lesmadó que 
110 l.cuallén bollas,11I prouiiion alguna. 
A l s i c n mandarles ir tan defapropiadOs 
de las colas del mundo, como en com-
pararlos á las Quejas, les dió á entender 
que no fuellen foliaros de las cofas tem-
porales,lino qüe pulieffrn todo lu cuida-
do en Dios. Condicion es de la oueja nO 
tener cuidado aiguno,y folo el paílor tic 

L u C i i i , ne cuidado delia. Dios es lolicito Paltor 
t u y o , por lo qual él dixo á fus ouejas: 
Qnando os embié fin talega, ni zurrón, 
por ventura os fa l tó algo»Ellos refpon-
dierOn,quc ninguna colá.Pues Dios tie-
ne cuidado de t i , no leas tu lól idto dc-
maíiado.No ay feñor por duroque fea q 
no prouea á fusilemos del mátenimien-
to ncceflário. Pues como no hará e l lo 
nuelho D i o s , li por amor dél trabaja-
m o s , y le feruimos?No arries delcnfre-
nadamente ellas cofas vi(ibles,íinoquic-
res perder las inuiíibles. N o t e fatigues 
por los bienes temporales, y alcanzarás 

• ' ios eternos. A vnos que tcnian mucho 
cuidado de fus colas, y poco de las de 
Dios/ l ixoe lmetmo Dios : P o r q u e mi 

Jgel . 1 . caiaciládtíierra,y volótroscon muchd 
c idado vais á vucllras calas , nO dará 
ci Cielo agua,ni la tierra fruto. Iu l loes 
que f a l t í i todas las cofas á los quede-
xan al Criador dellaí por los negocios 

de los julios a las aues, alsi por el poco 
rcpoió,y alsieiitoquehazcn en ia tierra, 
comoporqucfu vida ordinaria es en lo 
alto. Reprehendiendo C h n u o nu-ftro Matíb, 
fo.icito cuidado,nos d á e n r o l h o con 6 , 
las aues , las qualcs 110 liegan . ni cogen, 
ni juntan cfigraiieros,y clSenor las man 
tiene.Debes auer vergüenza en cmp.car 
tan mal tus dcléos.uiuiicdopor eiclticr-
Coidcl mundo,pudicndo dcléar ñores 
dí l Parai ló .GcneroCll í iño de crueldad 
es canlar en bulcar mmidO,pudiendo lia-
liar d C i c l o r. pie quedo. Por la honra de 
tu Padre,no 10 cebieras hazer.La dema-
liada ibdeitud del hi)0,cs vna réprchen-
Ijondel celcuidodel padre, cerca de la 
priuifion de lo necertário. Culpa al pa-
dre el hi jo lóüdto ccrca d e manteni-
miento. N o puedes fer tan denuliadO 
en adquirir los biénCs temporales,Gnha-
zcr injuria ai padre celcll ial , que tan li-
bcralmcnte prouce á lus lujos de lo ne-
certário. N o haze el alteen ia tierra mas 
alsieró de lo que la nccclsidad le tuerca, 
y i o m a s o i d i n a r i o d e lu viuir es en 'el 
Cielo. Si quiere, eicapartecc los peli-
gros de ella cKÍa,esmeneilerhuir deia 
tierra-Conuienc bo.ar.ó nadaa,y no an-
dar portierra,liquieres elcaparte de fu 
perdición Quando D . o - c r i ó i a s a u e s , y Gen, l¿ 
los peces,diólcs fu bendición, y no ben-
dixo á los bruros,quc l iazai lu viu.cnda 
en la tien a-Quicn quilierC alcanzar aque Mattb¡ 
lia bendición que daráDios a lós buenos 2 J , 
hadeboiar , ó nadár, porque l'c efeape 
donde los otros peligran. A ió.s que co-
m o brutos viuei, por tierra amanuo def-
Ordenadaiilentc las co.ás terrenales,no 
daráDios fu ben.icion.lino fumaldició. 
V iue como auC en la altura de la ora-
c ión^ contemplación, poniedo rodo tu 
cuidado en Dios,conforme aquello que 
S.Pedro dizeiToda vueltra foiicitud po- i.P*t.fj 
ned en Dios,porque él terna cuidado de 
volótrOs.Afsi lo h zo aquel Santo R e y , 
que dezia: Pobre loy ye,y mendigo, el 
Señor es (óltdtode mi. Si elSeñoi tiene P f } ? • 
cuidado,no te fatigues, pues eüá fo l id-
tud de lascólas temporaics.nolirue lino 
de ahogar en tu corazon la palabra de 
Dios , cómo lo dize el Saluádor en el 
Euangcl io .LosGenti les ,y infieles que tuc, 8.; 
f e engañan creyendo aucr fortuna,no es 
marauillaque téan tan folicitos. Pe io tu 

?ÜC crees la Diuina Prouie.encia,como 
hriltiano.dcues fer foliciro ccrca de 

los bienes efpirituales , pues la lies que 
haziendo lo que debes no te faltará en 

lo 



io neceflaiìO.Si mantiene á las aves, que 

P r í m e r a í arte,del L ibro 
ferentes Ion ios juyaios deDíos.v de los 
hombres. E l mundo mirando lodetuc-

toda vana,y iblidtud y cxrcnor ocupa- Rey : toda vana,y loiic.tua, j ^ - ¿ K tenia c.» mucho, y vnuto á 

« f i S S a L David ,que loshóbri sreman a 1 1 - 0 0 } " 
vidado. Aquellos hijos d e l fai , quede 
los hombres eran preciados, fueron de-

L a diiltacdó del coraron i 
to de el amor,y pone al hombre en mu-

S r S ^ S ^ ^ "fechados de Dioí . L o s q u c el mundo 
S Í K S f i rnifnlas en tenia por labios,fueron de Dios repura-muy b u f a . ^ h ^ d l l l l : n d o d c í f K r 

ciava^omo Dios poi Rey.Balaam ,aun-
choUueníible , v a todo efpirltual exer- que m a l o , , orna,«.ole el Elpintu Santo 
e d o ha"e lin fabor. Ladi f t a.da ocupa- por^ l in imento ,dúo por u b o e a ^ n 
don aun en las cofas licitas trae vna def- do las tiendas,y el campo del Pueblo de 
t e m p l a ca,y d i l t ra^c ion del animo,que t .aehOquanhermoias fontus tiendas N u > 

te impedir á mucho en laoracion. N o lacob,y tus motadas lintel! Quando cf-
deraa la- inferiores fueteas d d anima to dezta Balaam, avia quatenta anos que 

• " avialfracllal ldodc Egipto , y eltavaji 
iüs tiendas viejas. El mundo no alaba li-
r.o la hcrniofuradefuera.y pinturas ex-
terioresrpeto Dios mira lo de dentro-, y 
cito ¿5 al mundo parece pobreza,y opro-
bno,alaba Dios, y pone Ibbrc las nubes. 
Quien trae pley to delante de algún Le-
trado,que labe tener jufticia, no fe le d i 
mucho que lea condenado delante de 
vn luez iguorantc, porque labe que ha 
dcapelar delante del l u c í granLctrado, 

venir á vn recogimiento quieto de fi 
miima. La ocupacion,y folicitud de las 
cofas exteriores,aunque iean licitas, cie-
ga la vifta del entcneimiento, y excluye 
la luz de la verdadera lumbre. Convie-
ne, li te quieres dar a Dios, que te apar-
tes de toda mundana lólicitud , y exte-
rior ocupacion. 

Déla Van*,y loca fai •inri» mundi. 
Cap. 35. 

Cor.x 

cuya fentencia ha de valer. Los luezes 
Ion los mundanos , en rcfpcto de los 
buenos, luzgan i los buenos por gente 
de poco valor , teniéndolos por locos. 
Dura c ¡la fcntcncia toda ella vida,y alsi 

cancar ñoras,y uigiuuüuts;y poi ic.ee.,.. como gente condenada,andan losbue-
' ' los qdcfpredan k-nie|atcs vanidades. El nos corridos, y despreciados. Los l'rin-

Sabiodixo enperlonade los múdanos: cipes mundanos tuvieron i los Sanios 
Tuvimos nolotros la vida de los jultos 

LO que del5tc de Dios es locura,tie-
nen los hombres por fabiduria, di-

ze el Apcftol .Por labio tiene el mundo, 
al que dilimulando fus vicios , fabeal-
cancar lloras,y dignidzdcs;y por locos i 

ib 3. 

por loca,y fu fin lin hóra.Sabios llama el 
niúdo.á los que dcleando íus tal los ave -
r e s , pónen lu eftudio,y cuy dado en ad-
quirir riquezas. Los que de ella mane-
ra 110 viven,pienfa la fabiduria del mun-
do qüe citan muertos. Burlan de ellos 
los mundanos, como de gente que á fu 

•juyzio cita lin lelo. Ignora la loca libj-
duriadel inundo, q los liervos de Chri i-
to fon lamparas encendidas, como dizc 
lob,y que elle mundo es vn viento, que 
fopla.y mata. Por tanto los buenos pro-
curan de ciconderfc, por citar feguros. 
N o curan de mollrar fu fantidad, lino a 

Mártires por locos, por verla voluntad 
con que morían. Y muchos de los la-
b.os de el mundo tienen por locura , y 
afrenta la pobreza Evangélica,y la men • 
dicacionque fe hazc por l'cguir á l e f u . „ 
Chr i l to pobre y mendigo.Vn labio del 
mundo dixoal Apoltol SanPablo.Eltás 
loco Paulo? Las muchas letras te há he-
cho perder el lelo. A quien rclpondió 
el Apoltol : N o ello y loco, antesliablo 
palabras de verdad. C o m o no entendió 
Fei lo losmitter iosde la doctrinado el 
Apoltol,túvolo por loco,como el mun-
d o tiene por locura todo aquello que 110 
a'.canca,ni entiende, pornuncalo a . c r 

quienprocurandecontentar , q u e c s á tratado. E l l c c s c l i u y z i o q u c c l m , n d o 
Dios, que no mira a lo de fuera , lino A echa l'obre los buenos, como luez igno-
to de dentro. Oponenfeen rodo la labi- rante.y fin faber.Verni la muerte,quan-
duria de Dios i la del mur.do. Los bue- d o apelarán ios fiervos de Chri lto céla-
nos fon tenidos en poco de los munda- te del Letrado Grade, q es Dios,queco-
uos,y ion muy cUifiíadosdc Dios. Di - noce muy bien fu caufa. Condenará e.i-

D e la Vanidad del Mundos 
toncesDios la fentencia del Inundo por 
iniulta,dando otra l'cntcnda irreuoca-
blc,donde dirique los mundanos que en 
ella vida tiorecieron fueron vanos, y lo-
cos, y los buenos fueron los labios,y dil-
«.retos.Notepelc porque el mundo c c -
•lene tu vida, porque rcmedto te queda 
«le apcladon,y muy prellolcrásdcfagra-
uiado. Cerca ella el día en que el luez fu 
ptemo.y julio aprouari loqueelmundO 
reprucua. EiitoncCsIa fabiduria terreni 
le moltrará ler locura,quando aquel que 
tanto trabajó en juntar riquezas, fuere 
metido debaxo la t ierra, dctpóffeldo, dé 
todoquanto tenia. La fabiduria de la 
carnc.mueltralc ler locura , quando la 
carne criada en deleites es hecho man-
jar de guíanos. Entonces claramente le 
conocerá l'crvana,y locad ia lábiduna 
mundana. Entte tanto no hagas mucho 

cuo.por ler condenado del mundo. E l 
loan. 1 9 Redcinptor liie tcnidopot loe..,y como 

h nieta tai lo trató el mando, viltiédole 
de ropa bianca en caía de Herodes, L a 
granee,y protundalabiduriade D i o s e s 
icptouadá del mundo,como ocuita a lus 
ojos ciegos condenando injuiiamentej 
y reprouando á Íosvlrcuolos-La vida es 
brc-ue.el tiempo cltá muy cerca, en que 
podrás alegar tu judie,a. N o haga,calo 
de ios locos pareceres de los hombres, 
porque antes de mucho tiepo lus vanos 
jui. ios lérán contundidos, y la verdade-
ra virtud manilielta. La loca labiduria 
del inundo prclto táita,y destallece: lola 
la labiduiiade Dios dutapara liempre. 

De la alteza de U fabiduria de Cbriflo. 
Cap. 86. 

SI alguno entré vofotrosparece .íabió; 
ha"alc ,oco para que parezca labio, 

dize clApollOl.No ay mas alta labiduria 
que fer loco porChrilto.La labiduria de 
Diosquc confito en laverdadeta morti-
ficación,y negamiento de ti milino, tie-
ne el mundo por locura. El labio dizc: 

P n . 3 O. Y o f o y c i m a s loco de todos,y lalabidu -
na de los hóbres no ellá conmigo. Los 
hijos de cite figlo más labios Ion que los 
hijos de la luz , y por effo dize el labio q 
la fabiduria de los hombrés n o ella con 
él,fino la de Clmfto.que el mundo tiene 
por locura.La fabiduriade Chr i t lo , ex-
cede á toda razón cr iada ,y por cito el 
inundo la llamó locura,como llamamos 
locura lo que fobrepujá á nucítro laber. 
Emprende vn capitan vn ardid de gue-
rra, y los que poco táben tienen la era-

lUt-16. 
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prefa pot loca,y al capitan por loco.Pot 
que la diuiiia fabiduria excede á roda 
nuctlra capac,dad fe llama locura, como 
lo dixo el labio, en perlonadc los mun-
danosiNo nos alumbró el fol de jultida» 
N o habla de cite fot material,pues alum 
bra á buenos,}' á malos. N o fuero alum-
brados de la alteza del diuino íefplandor 
de tu grande labiduria,porque los flacos 
ojos no pudieran futrir lagrahdcluzdel 
laber de Dios.Moyfen CitandoCnEgip-
to era muy labio,y eloqucnte.y hablan-
do con Dios dixo lér tartamuco.porqué 
¡a labiduria del mundo es muda delante 
de Dios. Sapientiisimo fue Salomon, 
pero comparada fu fabiduria con la de 
D i o s , dixo fet el lilas locó de los h o m -
bres.Grande faber tiene el que defprcda 
el mundo por Dios. Mucho fabeqiíien 
fe lábc laluar. Ette folo iábc, porque to-
dos lOsdcmas locoslcny iguorantcs.En 
el verdadero delprccio de 11 miímo con-
fitle la alteza de a labiduria de Chriító. 
Delante de eftcaito l .bcr todo laber es 

ignorancia. Aunque fepas todas lasartcS 
hberales perfedaismianientc, qué apro-
uccha todoeflo , G d e ti inilmo no la-
bes parte, aiidas de reamado por las f o -
fas de fuera,y de ti no labes nada. Bien-
aventurada. el alma que es llena dé la fa-
biduríade Dios. Bienaventurado aquel 
que delante de Dios procurapor lér fa-
b io , y no tiene cuenta con la labiduria 
del mundo. Mas vale vna gota del diut-
110 laber,que los altoS, V profundos pie-
ligosdc la labiduria mundana. En cita 
«cuela has de clludiarde día, y de no-
che , procurando de fer vccdaderahicii-
tcmortificado.Quanto aquimas tupie-
tes.tanto lefás mas ignorante, y muerto 
al mundo, lacob dclpucsquc luchó con 
el Ahgcl quedó cOxo de vn pie,y fue Ua-
madolfral.quc es váron quevee á Dios. 
E l que v- e,y conoce á Dios,luego es co-
xoalmundo'Sigultaies de Dios .enfa-
datteha el mundo: y ii fueres llcnodela 
fabiduria de Dios,fcráS al mundo igno-
lantc.Siviercs á los m iudanos andar f o -
líenos,y diligentes en adquirir riquezas 
temporales, no te matauilics en ver que 
noandan cóxeando,porque tienen poco 
conocimiento de Dios. Los julios que 
veen á Dios como Iaeob ¿ por la noticia 
que tienen de quien es el Señor, fon co-
xos en las cofas tétrenáles. A ellos tiene 
el mundo por locos,porque fon labios 

delante de Dió iQuandola porcion lu-
perior de tu alma fuere llena de la fabi-
duria de D i o s , como la cara d é l a kiisa 

quán-

Sap. u 
Matt.6 

Exod. 3 

Gen; ¡2.' 
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quando mira al Sol, la otra cara con que 
mira a la tierra eitá vacia,como lo citara 
la porción interior de tu alma, cerca de 

Ecc.27. las cofas J e la tierra. El loco,dize c l l c l c 
lialtico que 1c muda comoLuna,porque 
dexando Ja luz Divina, y claridad del Sol 
de Iullicia,fe cóvierte a las colas inferió-

Exoij, resde la tierra. Ella mundana labiduria 
es confundida con la labiduria deChrif-
ro, La fcrpicntc de Moyfen tragó á las 
férpientes de los .Magos de Faraón; por-
que la labiduria de Dios traga, y conlu-
mc á toda mundana labiduria.Prometía 
Dios en la Ley Vieja riquezas, y colas,íj 
naturalmente defean los hombres , y 
liuiy poco; le convirtieron al ludailmo, 
y verdadero CultoDivino.Pero viniédo 
el Salvador al mundo, y prometiendo a 
los hombres pcriccuciones, y trabajos, 
qac ellos tanto aborrecen, convirtióle á 

I.Cor.l él todo el mundo. La labiduria de Dios 
es tan g, andc ,quc tomó las colas flacas 
para vencerlas fuerrcs-,y los idiotas con-

Rom. 1 . ^"dteton, y concluyeron á los grandes 
* letrados. A la Sabiduría dcDiós todaslas 

colas léfujctan.Diziádo let labio.-,que-
daron hechos locos,dize el Apoltol. La 
fabiduria de Dios, con iio.i.b.cs pobres, 
y lin letras venció al mundo. Si vietlcs 
vnaimagen exceientifsimamcntc pinta-
da con muy perfectas colores,ymatucs, 
y vinictTc otro tan grade Pintor,que con 
vii carbón hizictlé en la patea oirá muy 
mejor , nolcriacofamuy maravillo.a! 
El iñudo conqui'.la ciudades con armas, 
y gente, y alsi a leábanlos Principes vi-
ioi ias .reio la Sabiduría de Dios, coa vn 
carboii , echando if ano de pourecillos 
idiotas,y gencebaxa co.iquilió á todo el 
mundo. Ninguna pobreza es tan grande 
como la pobreza del láber, y ei que cita 
110 tiene, ninguna necelsidad padece. La 
nccclsidad del animo es la locura.El que 
no fabe lino las cofas que pertenecen al 
cuerpo,no ló'.o no eltá conDios.pei o 111 
au icófigomifmo. .Sabiduría es ue Dios 
110 faber dezirpaiabras deDios,lii,o ú , i r 
legun fus palabras,y temerlas. ir na cs la 
verdadera Sabiduría de Dios,que quiere 
quitar el demoniodc ru eritendimieto, 

i- Rcg. como> Amon quería íacar los ojos dere-
I I . dios á los 1 li aeütas,quc es el conocimic 

to de lascolasCeleítlales.LaSabiduria de 
Chrtfloenfcña i defprcciar la,colas del 
mindo.El mundffltiene porF.'icnavcntu-

PÍ1A, n ° a ; r l i : 0 ' i ; p ? d c r o : o > como o dize 
' 4 3 David en el Plalmo: peio Chrifto có fu 

muy a ra Sabiduiia.pufoBicnavcnturan-
f i e.i la pobreza, llamando Bienavetitu-

PrimeraParte,deI L i b r o 
rados á los pobres de efpíri tu. Que cofa 
mas iexos de la prudencia humana, que 
matar la muerte,muriendo la vida! Qué 
calo mas eftraño , que aplacarle Dios, 
matando á luVnigenito hi jo íQuicnnñ 
c» Vio tér caula de vida , vn muerto en 
la Cruz- A l mudo parece ello difparatc, 
pero 110 ay cola mas acertada,ni mas ver-
dadera. Lita labiduria procura de tener 
contigo,feg un aquello del A p c f t o h C ó - l , c a r , 
licllo que yo ninguna cola sé lino á Ielii £ í e ¡ , 2 

Chrillo, y á elte Cruzificado. Los ojos 
del fabíoeltán en lacabe£a,que csChrif 
t e , porque el labio procura de conocer 
á Dios,y en cito fe eimcra.En cite libro 
lee, y to-o tu exercicio lea en la lección 
de la Palsion de leiuChrilto,porque co 
nocicndolc en la tierra, le veas clárame-
te en el Ciclo. 

Comtjebade bu/car la Verdadera fabid*-
rz4.Cap.g7. 

Bíenavetutado el que halla la íabidu p - , 
¡ia,dizc elSabio.Lufca la verdadera 

lauiduiia q Cluiito cnléñó, y dcmoltr© 
con lu excmpio.El verdadero labio abor 
rece Ja maldad, hab.a verdad, y obra juf-
ticia.El que vive templadamente, caita-
mente, piadoiamente,y es humilde,y de-
voto , y fe guarda de los pciigi os ue las 
tentaciones,cite tal es labio,y agrada a 
Dios,eile tiene buena fama, guarda bue-
na conciencia , vive en paz, y recibe de 
Dios Ja alegría de el coraron , que el 
mundo no conoceju entiende. L a labi-
duria de elle mudo es vanidad,y por 10* 
cura es reputada delante de Dios. Enga-
ña a lus amadores,y en el hn los atorn-c 
ta.La labiduria de la carne es muerte del 
anima.El lloro,yiapena fe ligue dcipu*s 
ele los vanos deley tes. Sácale la vcruace-
ra labiduria de las palabras encendidas, y 
lagrados hechos de Chrifto,que entena 
i üclprcciar el mundo, a huir .osuclcv-
tc s¿ domarla carne , padecer doiorcs, 
pallar trabaios, y amar lasviitudes. L a 
verdadera Iabidu ia Divina, es b u f a r l o s i 

bienes clpintualcs, yetemos , y de. pro-
ciar todos los tranlitorios. Aquel es va-

r ' 0 5 0 . que ama las colas dañólas, y 
dexa la alud de lu anima. El amo, de 

S u r F ^ l d a m Í C , U ü s ' c s honorable 
iabiduria.El Santo Rey Da id.quccono 

.c iamucholos lcaetosVele , 1 ,^s J orava „ -
al Scnor d.-,cndo rScñor a ti hu , , aafc- # 
ñame a hazer t u yQiuntad. Muchas ve- L u c A 7« 
zcs reprehcndiócl Señor á fus Difcipu-
los,porque piCjMnwvá colas pot venir,y 

fu-. 
V,1V 

DelaVanidaddel Mundo. i 3 r 
fútiles. N o quieras faber mas de ¡o que te de la de! nanndo.quáto là luz de las ri-
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couicnc.pero labe con templanza. Lim-
1 ia tu conciencia,y guardate deprctump 
cuan,y eltudia por hazer h voluntad oe 
Dio. ,y no la tuya. Has de bu cai- la ver-
dadera labiduria,como buena cód.ncia. 
Yerra el que pien a hallar la verdad, 
viuiendo viciofamente. El Edeñaltieo 
dize: Si defeas la labiduria,guarda la juf-
ticia , y Dios re la dará. Y en otra pa te 
dize el metmo : La verdad btieltie a los 
que la obran. Quita la tierra del amor 
nei mundo que tiencsfobre tus Ojos ; y 
verás cISol. Buen en t .'hdimiefctotei nail 
de los preceptos deD ios los que ios guar 
dan , dize el Pfalmiítá : Pon cólirio de 
buenas obrasíobre tus ojos. Como la 
labiduria fea don de Dios.no quieras to 
mar la de fu mano con violéncia dé cllu-
dio,lin cóliiltar ptimeró a Dios, y (apli-
carle t í la uè.Por lo qual el ApoltolSan-
1 iago dize: >nien tiene nccclsidad de la-
biduria, pídala áDios. N o debes auec 
Vergüenza de coníétlár tu ignoranda: 
poiqueei qnofabicnad'dize que labe, 
nuncamercccrá fabcr.EÍtemorde Dios 
cs el prindpio de la fabiduria. Cómo nó 
cstúbiocl qneno-:eme de hurtar en la 
tierra de vn señor fjutf labe que haze ri-
gurofa juflida,alsi nóes labio el que nO 
a'ciiW-otender á aqaei Señor tan jntlicie-
ro. qneptKvn f o l o p e c a d o echó det 
C íe o en el ¡nliernópara ficnlpre jamas 
à vna criatura tan noble como el Angel. 
Por él pecado del hombre primero con-
denó á muerte á toda la naturaleza hu-
mana,y porelpecadtJdetlriiyó á rodo el 
mundo con las aguas del díluuio, excep-
to á ocho perfonas. Bulca Con el temor 
de Dios eitacelcltial labiduria, limpian-
do tu anima del amorde las colas de la 
tierra.Lasoueias no beben tino el agua 
clara,y e]uitanle primero las hezes. Cia-
ra es,y que nunca cnucjecc la fabiduria, 
y ninguno bebe cita agua clara de la labi 
duria ccleitial.fmo fuerc|primcro limpio 
de las inmundicias de los pecados , le-
gun aquelloqucclticfdtiro: Eri la mala 

anima noentrará la labiduria,ni morará 
en •! cuerpo fugeto á pecados. C o m o 
110 cs tico el que conoce muchas rique-
zas, fino el que las pólice,alsi no cs julio 
el que entiende muchas cofas,ni el qué 
fjbc- la di inicion de la fabiduria, lino el 
que tiene cflá mifma labiduria,e] cs Icfil 
Chr'illo. Muchos trabajan por laber, y 

hazcii muy poco.porquc la virtud el le 
junta con ía fciencia. Trabaja por tener 
cont 20 ¡a fabiduria de Dio'.tan elifcrca 

nieblas.La cauta porque la labiduria nni 
daña tienec.lraño juizio déla fabiduria 
de Dio /rs.poique la labiduria de Dios 
mira lascólas de cerca,y ¡as de lexospor 
quccomodizecl labio,llegadclin á nr, 
pero la lumbre de la lauiduria del muco 
cs muy corta,y nollcgaconfu villa, lino 
á lasco.as pre:cntcs,v cercanas La fabi-
duria del ntundo m.ralas colas íupern-
cíalmcntc,pero la labiduria de Dios pe-
netra las eó:as interiores,y por cllbhalla 
la Inanidad que no halla la labiduria del' • 
mundo.Pita labiduria dc:Diosbulca có 
humildad,y fimplicidad ce coracon , y 
lcrá lumbre qt:c te guie, y gouieinc.lin 
perderte entre la obicuridau ,y tinieblas 
de cite muido. 

Di ¡i vanidad de ¡os que baztn 1 ¡iremos 
en la miurt; Oe Ios v rtusjoi. 

Cap. SS. 

NÓquicras llorar,di ó elScñor ávna 
viuda que lloraua la muerte de fu 

hijo. La razón porque dezia el Señor á 
ella viuda que 110 lloraflc, era porque 
queria rctucitarálii hijo. N o lloresco-
1110muerto , al que verás muy prclto 
viuoiLa elperanca de la relurreccion de 
los muertos debe confolar mucho á los 
viuos.COn ella razón conloiaua elApof-
rol S. Pablo á los de Thefaloniea dudad 4-. 
de Macédonia.cfcriuiédolesdefdc A t h c 
ñas, y dizicndoles: N o queremos que 
léais ignorantes cercd de losquemuric-
roihporque no os entriltczcais como los 
otros q ue no 1 icnen el peranca. Porgue íi 
creemos que Ic fuChri l to murió,y refu 
citó.áfsi aquellos que durmieron en le-
lu Chril lo Ileuarácon'.igo.LosGcnttlcs 
que nó tienen fé,ni c r m i la rclurrccdó 
delosmucrtos.yviuenGn cfperani;ade 
toitiárlosá ver viuos, 110cs marauillaq 
lugancll remos en lamuertede los tuyos; 
pero voiorrosChri(tiano?,pucs creéis la 
refurrcccion.nó deucishazcr grade len-
timietO.Cofa cs niaráuiilotaqa la muer 
te del hombre,qtic es la níifma muerte, 
y cómpnclto de muchas muertes, llama 
el Apoltol fileno» y á la muci te de Iefu 
Ch' i l to .qcs la milma vida,llama muer-
te. Porque la muerte dcChrifto c m u c r -
te,y la muerte del hombree ;'ncño>Por 
que ChtlllO' muere,es la muerte del lió-' 
bre fUcño.HizóíefuChrillo có fu muer ' 
te tandulccnucltramuerte ,quc perdió 
el nombre de muerte . y cobró nombre 
defueño. Porque fue ¡i él muerte dolo-

rola: 



p r i m e f a P a r t 
rola,fue á nofotros dulce fueño. Terri-
ble, y temer of.i era la muerte antes que 
Chrilto murielVe.pcro con lu muerte le 
quitó las f u e r ^ , y quedó ian flaca,y tan 
vencida, que no es para nolotros niuer-

& / / 1 1 . te,¡'no lueño.En laCruzdeltruyo,co.no 
' dize el mefmo Apof to l , al que tema el 

mundo lubre la muerte,y talgo el cono 
cimiento que tenia lamuerte contra no-
lotros,enoauandola en laCruz.Elte fen-
timienfo tenia el fanto viejo Simeón 
quando dixo: Agora dexas Señor á tu 

i ; i.e,uo morir en paz. Halla aquí era tc-
merola la muerte, pero agora que mis 
ojos ha vifto aldeftruidor de la muerte, 
venga l i macrte.y dormiré en paz. Co-

i .Cor, mó qtúdo el hóbre duerme .duerme el 
l j . cierpo.y el anima vela, afsí quido mue-

re e. judo muere el cuerpo, pero no el 
anima.El que duerme leuantal'c có mas 
fucrcas.y la cabe ..a ñus dcfcifada.y mas 
ble diluidla,afsi los que mucre en elSe-
ñor reludtarin con mayor virtud,y me 
forado;. Por lo q-ial ci Apoftol dize.-Có 
uieneq elle ucrpo corruptible le villa 
de incorrupción,y que ella carne mortal 
fea de inmortalidad vellida. Y de los 
f imos mártires del vicioTeilane.itodi-
ze ei mefmo Apoitol elcriuiendo a los 
H-'oreos: N o hallaron redemp.-jon por 
alcanzar m; jot reiureccioa. Echáronle 

Úth. 1 1 a dormir quando m 'rieron, por Icuan-
ta ríe mas deican.ados refucitando. El 
que le echa a do.mir acudíale con cipe 
ranci de leuantarlc,ais- muere el julio 

p- < 0 con confianza de reluchar. El Plalmill.i 
loan, i idizc i Por ventura el que duerme no le 

lcuantar-l' Por amor de ello (uandoLi-
zaro murió dixo el Señor a fus dilcipu-
los : Nueftro amigo Lazaro duerme, y 

, ' 5 ' voiloádifpettar del liieño.Y no cntcn-
"C 'M ' diendo bien ello losApollolcs,declaran 

2 ' 4 "dofe les dixo:Liza* o es muerto. Y de la 
• hija de lairo ya difunta,dixo el Rcdcm-

"¿'pío cl l\miertaellamo^a,ñusan-

tes duerme. De ludas M ichabeo dize la 
F.L'ritura,queco,ilidci ó q los qpiadofa-

mStedátiuieron tenia i gilardó, lo qual 
dizc de los muertos,y también la Efcri-
t ara hablando de la muerte de algunos 
Reyes deludá.y de Ifrael acóflumbta de 
zir, que durmieron con fus padres,como 
dize S an Elteuan.due durnv.óenel Se-
ñor. Pues por vétura te pelaría li tu ami 
go eftuuiellé durmiendo ibuenfucño.y 
dcfcaiiladoie fus trabiio>?Nofo'o no te 
pe ari.i .masantes lialgtino lo quifiefle 
defpertar.fc lo eftorturías.Afsi nodcucs 
recibir pena por losque defeanfan de 

• ' S 

Coh. 5. 

e,del L i b r o 
los trabajos de ella vida, y huelgan con 
leíu C h n l l o en la gloiia. Mas dcues te-
nerles cmbidia,q4lorarlos.Si no ves con 
los ojos corporal, s el dclcanló que tie-
nen con Chrillo,bal ta que lo veas có los 
oíos de la té , y en la rciurcccion lo ve-
r iscon losojosdclcucrpo , y del alma. 
Agora ella clcondida, y encubierta l'u 
gloi ia , pero quando viniere la rctijrec-
cionpuE)licarlehaulosbienes,y ia gloria 
q tienen conChrillo los q mueren en el 
Señor.El Apoftoldize:Mucrtoscitáis,y 
vueltra vidael'táefcondida con Cht i f lo 
en Dios, peto quando apareciere Chril-
to vida vucftra.cntonccs aparcccreis con 
élcn laglotia.Como el jrbol en el inuict 
no elti marchito,y fin hojas, ni Iteres, 
ni fruta,pero en elverano fe mucltra her 
mofo,y frutifCro,alsi lagloria de los que 
durmieron en el Señor cita clcondida 
agora en la raiz,q csChtifto,pcro quan-
do viniere la gloria de la refiurcccion 
aparecerán los judos cargados de fruta, 
y muy gloriofos. Nodeues pues citar 
rrii'te por losque bie murieron,porq no 
fon mueitos,(ino dormidos, y delcanlán 
agorad« loe trabajos de ella vida milc-
rablc.Si el citado de lajvida Advenidera 
es mejor que el ptefente , mas embiuii 
deuemos tener que laltima, i ios que 
no; precedieron. Mejor es el «¡ia de la 
muerte,que del nacimiento,dize el Sa-
bío:La razón de ello es porque ia muer-
te nos laca de milérías, y el nacimiento 
nos trae á cllas.Mcior es lalir de las mi-
lerns.quc entrar en ellas. La muerte da 
tiná iludiros trabajos,y es remedio de 
todos nuellros males.Ella es puerta de la 
gloria a losquc mueren bien.yptincipio 
de la bienaventuranza,por loqual confia 
ler mas noble la muerte quccl uacinuc-
to del cucrpo.Eila nuellta animaprcfa.v 
encarcelada en elle cuerpo,y atada a los 
Kiitidos de la carne. Alsi dezia lob á. 

Dios:Por ventura foyyó peleado,ómar, 
por qué me cercado cu e l b cárcel» Y 

oraua a Dios, y dezia: Saca a mi 
anuiiadc lacaled Losque quandomite-
ren talen llores de la cárcel de cftc cuer-
po a rey nar con Chrifto, pueden dezirá 
los que los lloran aquello que elRedcm-
ptor divo á las mugeres de Gerulhlcn. 
N o lloréis por m i , pero llorad fobte 
volorras. N o han de llorar los cautittos 
los que viuen en libertad. Mas dcue- ^ icr -H 
mos llorar lobre nofotros.quc fobre los 
que murieron bien , pues ellos tienen 
fu Ial:ncion l e g u r a , y nofotros anda-
mos en mucho peligro. L a muerte de 

los 

Job f . 

pj- n f 

GM.40. 

a . R,g. 
1 8 . 

3. Reg. 
l i . 

D e la Vanidad del M u n d o : l i i 
tos malos deve fer «orada,pues e s m a l i f - . líos ; y afsi Icemos aver hecho IobcTiia 
l ima, como dize el Pia.nulia : y 110 la * e,- , 
muerte de los buenos , quccspiedotá 
delante de Dios. Salieron de la cárcel el 
copero.y el panadero de e l Rey Faraón; 
y el vno fue ahorcado;)' el otro buelto a 
lii honra,y olicio. Buenos,y malos todos 
monmos.y falimosde la carecí del cuer 
po¡pero los malos fon juiticiados, y col-
gados en la horca del infierno;y los bue 
nos pueftos en honra , y dignidad en el 
Palacio del Rey delCielo.Lamuertede 
ellos no ha de ler llorada, fino la de ios 
pccadorcs.Lloró David có grande fenti 
miento la muerte de Ablalon, porq era 
malo,y condenado al intic.no¡y quando 
fupo la muerte del niño inocente,el que 
antesavia eltadomuy trille, alegróle, y 
labófe.y conloló á fu madre,y á los que 
de ello fe maravillaron,relpondió: Por 
el niéo enfermo l.orava.y ayunaya, por-
que le dielle Dios vida; pero aora que es 
muerto porqué me fatigo? Podré por 
ni . choque haga darle vida? Y o iré á él, 
y é I no bolver á á mi. Afs i tu,por mas q 
llores 110 podras rcfucitaral muerto. V a 
no escl trabajo, del qual ningún prove-
cho le l áa .Vanocstodo lo que ,c haze 
por alguiuinq i3ndo no fe alcanza io q 
ícpretende.Porqué lloras, y hazcseltre-
mosípoi qué le murió tu hijo?!.ora mu-
cho, licon lagrimas pudieres rclucitarlc; 
y li edo no puedes hazer, ni bailan los el" 
tiernos que hazes para redimirle la vi-
da q delcas: vano eres, pues fon inútiles, 
y ocialos rodos tus trabajos. Vano es el 
vnguento, quando poniéndole fobre la 
lla¿a , no la cura, 111 haze algún etc . .o . 

Rom. 8. 

Ez. 24' 

muerte de fus hijos. Iciemias también . , 
profetizando la delvcntura de los Moa- »5 

bitas, dixo: Su cabeza lerá calva, y toda . 
l 'ubarbaraida.Y Amós.dcnuiKiandoá 
los ludios lus trabajos,dize: Pornéiayal . , 
fobre vueilras clpaldas , y haré calvas 5 , 1 

vueftras caoezas. Bueno es llorar ios 
muertos; y afsi l loró Abrahan á Sarta; Gen. 2 3. 
llaac á lumadrc;lacob áloicph,quando u . y 5o 
creyó q era mucrto;loleph á lu padre; Nu. 20. 
los hijos de l i rad i Aaron,y áMoyfen ; 1 .Reg.t 
David á Saui.y lonathas, Marta, y Ma- Joan. 1 1 | 
na á fu hermauo Lazare jy vnos Santos Aél. 
lepultaion el cucrpodc San Eltcvan, y 
hizicron grande llanto por él. Por 10 
quat el Eclclialticodíze : Llora fobre el E a r - X i 
muerto-,pero porque entiendas que citó 
le ha de hazer tepladamcnte.y fin extre-
mos,añadióluegoci Ecieiiauico.dizien-
do: Llora poco por el muerto, porque e f 
ta delcanlando.Y el Apoltol tapoco pro 
hioe las piadotas lagrimas,(ir,o los excef-
fos de ios que lloran los muertos, como 
lino crcy t il', n que han de relucitar. L o s 
que creemos la .nmortalidad del alma,y 
que dclcanlan los que mueren enChril-
t o , dcvcuios tcmpiarnucllras lagiimas. 

Déla vanidad délos . obervios fámulos dei 
mundo.iji.pi9. 

A Y de vofotros que edificáis los fe- Mat.2$ 
pulcros de los l'i'ofétas , dezia el 

Señor á los Fárdeos. Perleguian de Lut.li, 
muerte á Chri l to, Señor de ios rrotc-
tasy querian juitificarle.hazienuo glan-
des tumulosá los Prorétas. Aisi en el 

Los hijos que nacen de la elciava, fon cf m u n d o rauchos h a 2 C n ( o b c r v i o s [ ü m u . 
1 ^i^Hrn 1 I n " clavos del feñor de lu madre delfos , y 

los puede vcnder.y dar á quienquilicrc, 
como hazieda l'uya.Pucs no t.ene Dios 
tanto léñorio fobre nolotros, como el 
leiior fobre fus efclavos? N o fomos c. ia 
tu ras luyas,y hechura de fus manos ? El 
Apolloldizc : Si vivimos, ó morimos, 
del Señor fomos.Pucs ficlSeñorno ha-
ze injutia en tomar el lujo á fu efciava.y 
venderlo á tierras cllrañas.porq te que-
xas dé l.porq te quitó el hijo que tenias? 
Suyos lomos,yélnospuede Uevarqujdo 
quificre,y loco es el q fe quexade qhaze 
Dios lo q quiere de fu propb hazieda, y 
difpone della á fu voluntad.Quando mu 
rió la muger del Profeta Ezecliicl, di-
xolcDiosiNo te cortes el cabello. En cf-
to le dixo,que templaffc el dolor .porque 
eracodumbre entre los antiguos entre 
f u s g t i a d c j u i f t c ^ s c w a r l i ; los « ¿ c -

los 1 los Prindpes que mueren; y aúquc 
elfo parcccRe,igion,los<cxcelsivos,y 10-
betvios tumulos prc.onan la vanidad, y 
locura de losque los~hazen. Quando tra 
tó San Lucas de la muerte dei Kico Ava 
tiento habló de lu fcpultura: 10 qual no 
hizo del Pobre,ylultoLazaio.E, mayor 
cuydadoquc tienei. losgiandes,y pode-
rolos del mu do quando mueren , es de 
la lepuitura honrada, y fobervia. Tanto 
ha crecido la vanidad del mundo , que 
llega á moltrai-iecn ia mucrte.La muer 
te , quees el cuchillo qucmasdeguella 
todas las vanidades de el mundo, y que 
muedrafer locura c l fauf loen quevivS 
los honibrcs.no bada, ni es para con mu 
chos bailante remedio para deftruirla 
vanidad i quié firven L a muerte lo alla-
na todo.y i los Reyes,y Principes iguala-
f o n Jos limpies,y rudicos Paílorcs. N a 

cog-



primefaPart 
rola,fue a nofotros dulce fuend. Terri-
ble, y temer ola era la muerte antes que 
C l i n l l o murieiVe.pcro con lu muerte le 
quitó las tuercas,y quedó tan flaca,y tan 
vencida, que no cs para nolotros muer-

Coi:11. te,¡'no lueño.En laCruzdeltruyo,co.no 
' dize el melmo Apof to l , al que tema el 

mundo fobre la muerte,y raigo el cono 
cimiento que tenia la muerte contra no-
lotros,cnoauandola en laCruz.Etle l'en-
timicnto tenia e! Tanto viejo Simeón 
quando dixo: Agora dexas Señor á tu 

: ; i . e , u o morir en paz. Ha lia aquieta te-
mcrola la muerte, pero agora que mis 
ojos ha vífto aldeftrutdor de la muctcc, 
venga i i muerte,y dormiré en paz. Co-

i . C i r . IUO quid© el hóbre duerme .duerme el 
l j . c aerpo.y el anima vela,alsi quido muc-

re c. judo mucre el cuerpo, pero no el 
anima.El que duerme leuantal'c có mas 
fueteas,y la cabe-amas dcfcifada.y mas 
bie d'ilpaeila,alsi ios que mucre en elSe-
ñor.reliidtarin con mayor virtud,y me 
forado;. Por lo qual ci Apoftol dize.-Có 
iiicneq elle ucrpo corruptible le villa 
de incorrupción,y que ella carne mortal 
fea de inmortalidad vellida. Y de los 
lautos mártires de! vícioTciUiiicato di-
ze ei melmo Apoltol elcriuiendo a los 
H : j r e o s : No hallaron redemp.-jon por 
alcanzar m;ior rciurcccioa. Echáronle 

Úth. 1 1 a dormir quando m 'rieron, por leuan-
tarlemas delcán;ados refudtando. El 
que le echa a dormir acudíale con cipe 
ranea de leuantarlc, ais- mucre el julio 

p- < Q con confianza de reluchar. El Plaimilla 
dize i Por ventura el que duerme no le 
leuantatá' Por amor de ello (uandoLa-
zaro murió dixo el Señor a lus dilcipu-
los : Nucftro amigo Lazaro duerme, y 

, ' voilo ádifpertar del lueño.Y no cntcn-
"C 'M ' diendo bren ello losApolloles,declaran 

2 ' d "dolé les dixo:Liza* o es muerto. Y de la 
• hija de lairo ya difunta,dixo el Rcdcrn-

'¿'pro :No e l l u n icrtaella mo<;i,uu>¡an-
tes duerme. De ludas M ichabeo dize la 
Efcritura.queconfide, ó q los qpiaJola-

raStedátiuieron tenia i gdardó, lo qual 
dize de los muertos,y cambien la Elcri-
t ara hablando de la muerte de algunos 
Reyes delud.i.y de Ifrael acofl-ambra de 
zir, que durmieron con fus padres,como 
dize S an tílteuan.duc durnv.óenel Se-
ñor. Pues por vétura te pelaría fituami 
go cftuuiefle durmiendo ibuenfucño.y 
defeanfadoie fus trabajo»?Nofo'o no te 
pe aria .masantes li alguno lo quífiefle 
defpertar.fe lo eftoruarias.Afsi nodcucs 
recibir pena por tasque defeanfan de 

• ' S 

Calo. 5. 

e,del L ibro 
los trabajos de ella vida, y huelgan con 
lelu C h n f i o en la gioiia. Mas de ueste-
nerics cmbidia.q4lorarlos.Si no ves con 
los ojos corporal, s el dclcanló que cit:-
nen con Chrifto,bal ta que lo veas có los 
OIOS de la t é , y en la r e i u r c c d o n l o v e . 
rascón losoiosdclcucrpo , y del alma. 
Agora ella clcondida, y cncuuierta fu 
gioi ia , pero quando viniere la reinfec-
ción publicarlehau los bienes,y ia gloria 
q tienen conChrilio los q mueren en el 
Señor.El Apoftoldize:Mucrtoscitáis,y 
vueltra vidael'táefcondida con Chrifto 
en Dios, pero quando apareciere Chrif-
to vida vuellra.cntonccs aparcccreis con 
elen lagloria.Como el jrbol en el inuicc 
no ella marchito,y fin hojas, ni flotes, 
ni fruta,pero en clverano fe mucltra her 
mofo,y frutiféro,aIsi lagloria de los q u ; 
durmieron en el Señor cita clcondida 
agora en la raiz,q csChrifto,pcro quan-
do viniere la gloria de la rclurrcccion 
aparecerán los julios cargados de fruta, 
y muy gloriofos. Nodeues pues citar 
ttii'te por losque bie murieron,porcj no 
fon mueicosjlino dormidos, y delcanlán 
agorad« les trabajos de ella vida milc-
rablc.Si el citado de lajvida ¡advenidera 
cs mejor que el prefente , mas cmbiuii 
deuemos ccner que laltima, i ios que 
no; precedieron. Mejor cs el día de la 
muerte,que del nacimiento,dize el Sa-
bio:La razón de cito es porque ia muer-
te nos laca de mit'erias, y el nacimiento 
nos trae á cllas.Mcior es lalir de las mi-
lenas.quc entrar en ellas. La muerte da 
tiná n -tellros trabaos,y cs remedio de 
todos nueltros mates.Ella cs puerta de la 
gloria a losque mueren bicn.yprincipio 
de la bienaventuranza,por loqual colilla 
lcr mas noble la muerte quccl nacjmié-
to del cucrpo.Elli nucltra animaprcfa.v 
encarcelada en elle cuerpo,y atada a los 
Kutidos de la carne. Alsi dezia lob á. 
Dios: l'or r enturatoyyo peleado,óniar, 
por q u e m e cercado cu ctbcárcel» Y 

o ^ 1 1 1 a Oíos, y dezia: Saca á mi 
anmudc acalecí Losque quandomue-
rcn lalen lures de la cárcel de eilc cuer-
po a reynarcon Chrifto, pueden dezir-i 
los que los lloran aquello que elRcdcm-
ptor divo á las mugeres de Gerulhlcn. 
N o lloréis por m i , pero llorad fobre 
volotras. N o han de llorar ¡os cautiuos 
los que viuen en libertad. Mas deuc-
mos llorar lobre nofotros.quc fobre les 
que murieron bien , pues ellos tienen 
fu tal nación l eg U r a , y nofotros anda-
mos eti mudio peligro. L a muerte de 

los 
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D e la Vanidad del Mundo: l i i tos malos deve fer llorada,pues esmalif-. líos ; y afs, Icemos aver hecho lob cí Ta 
l ima, como dize el Pia.nu¡ta : y 110 la * c,- , • 
muerte de los buenos , quccspiedoiá 
delante de Dios. Salieron de la cárcel el 
copcro.y el panadero de e l Rey Faraón; 
y el vno fue ahorcado;)' el orro buelco a 
lii honra,y oticio. Buenos,y malos todos 
morimos,y falímosdc la carecí del cuer 
po¡pcro los malos Ion juiticiados, y col-
gados en la horca del inficrno;y los bue 
nos pueftos en honra , y dignidad en el 
Palacio del Rey delCielo.Lamuertede 
ellos no ha de lcr llorada, lino la de ios 
pccadercs.Lloró David c 6 grande lenti 
miento la muerte de Ablalon, porq era 
malo,y condenado al intic.no¡y quando 
fupo la muerte del niño inocente,el que 
antcsavia eltadomuy trille, alegróte, y 
labófe,y contoió á fu madre,y á los que 
de ello le maravillaron,retpondió: Por 
el niño enfermo l.orava,y ayunaya, por-
que le dielle Dios vida; pero aora que cs 
muerto porqué me látigo: Podré por 
ni . choque haga darle vida? Y o iré á é l , 
y é I no bolverá á mi. Afs i tu,por mas q 
llores no podras rel'ucitar al muerto. V a 
r o escl trabajo, del qual ningún prove-
cho te lacj.Vano escodo lo que ,c haze 
por alguinln,quando no fe alcanza 10 q 
ícpretende.Porqué lloras,y hazcseltre-
mosíporqué le murió tu hijo?!.ora mu-
cho,licon lagrimas pudieres reiticitaric; 
y li cito no puedes hazer, ni bailan los et" 
tiernos que hazes para rcitituirlc la vi-
da q delcas: vano eres, pues Ion inútiles, 
y ocíalos todos tus trabajos. Vano es el 
vnguento, quando poniéndole fobre la 
lla¿a , no la cura, 111 haze algún etc . .o . 

Rom. 8. 

Ez. 24' 

muerte de fus hijos. Icremias también . , 
profetizando la delvcntura de los Moa- »5 

bitas, dixo: Su cabeza (crá calva, y toda . 
lubarbaraida.Y A m ó s , denunciando á 
los ludios lus trabajos,dize: Pornciayal . , 
lobre vueilras clpaldas , y haré calvas 5 , 1 

vucltras canezas. Bueno es liorar los 
muertos; y alsi l loró Abrahan á Sarra; Gen. 2 3. 
llaac á tumadrc;lacob áloicph,quando u . y 5o 
creyó q era mucrto;loleph á lu padre; Nu. 20. 
los hijos de l i rad i Aaron,y áMoyfcn ; t.Reg.i 
David á Saui.y lonathas, Marta, y Ma- h . m . i i | 
na á fu hermano Lazare jy vaos Santos Aél. 
lepultaion el cucrpodc San Eltcvan, y 
hizieron grande llanto por él. Por 10 
quat el Eclclialticodize : Llora fobre el Bc i . iX i 
muerto-,pero porque entiendas que e l lo 
le ha de hazer tcpladamcnte.y fin extre-
mos,añadióluegoci Ecletiauico,dizien-
do: Llora poco por el muerto, porque e f 
ta delcantando.Y el Apollo! tapoco pro 
hioe las piadolas lagiimas.lino los excef-
fos de ios que lloran los muertos, como 
fino crcy ell', n que han de relucitar. L o s 
que creemos la inmortalidad del alma,y 
que dclcanfan los que mueren enChril-
t o , dcvcuios tcmpiarnucltras lagiimas. 

Déla vanidad délos . obervios fámulos del 
»aaitóe.Cap.S9. 

A Y de vofotros que edificáis los fe- Mat.2$ 
pulcros de los Pi'otétas , dezia el 

Señor á los Earifcos. Perleguian de Lut.li, 
muerte á Chr i l lo , Señor de ios rrotc-
tas,y querian j uitifiearle,hazienuo glan-
des tumtllosá los Profetas. Alsi en el 

Los hijos que nacen de la clctava, fon cf m u n d o muchos hazen (obervios cumu-
' ^i^Hrn 1 I n " clavos del feñor de lu madre deiios , y 

los puede vender,y dar á quienquiücrc, 
como hazieda fuya.Pucs no nene Dios 
tanto léñorio lobre nolotros, como el 
leñor lobre fiis efclavos? N o fomos c. ia 
tu ras luyas,y hechura de lus manos ? El 
Apolloldizc : Si vivimos, ó morimos, 
del Señor fomos.Pucs ficlSeñorno ha-
ze injutia en tomar el lujo á fu efciava.y 
venderlo á cierras cltrañas,porq te que-
xas dé l.potq te quitó el hijo que tenias? 
Suyos fomos,yélnospuede Uevarquado 
quificre,y loco cs el q le quexade qhaze 
Dios lo í ¡ quiere de lu propb hazieda, y 
difpone della á fu voluntad.Quando mu 
rió la muger del Profeta Ezcchicl , di-
xolcDios:No ce corees el cabello. En cf-
to le dixo,que cemplaffc el dolor .porque 
eracoftumbre entre ¡os antiguos enere 
íus groad« c^tarl i ; los « b e ; 

los 1 los Prindpcs que mueren; y aúquc 
ciio patcccRe,igion,lostcxcclsivos,y 10-
bervios tumulos prc-onan la vanidad, y 
locura de losque los~hazcn. Quando tra 
tó San Lucas de la muerte del Kieo Ava 
tiento habló de lu fepulturas to qual no 
hizo del Pobre,ylultoLazaro.E, mayor 
cuydadoquc tienéi. losgiandes,y pode-
rolos del mu do quando mueren , es de 
la lepultura honrada, y fobervia. Tanto 
ha crecido la vanidad del mundo , que 
llega á moltrarlecn ia mucrte.La muer 
l e , quees el cuchillo qucmasdeguella 
todas las vanidades de el mundo, y que 
mueflrafcr locura cl feul loen quevivS 
los hombrcs.no bada, ni cs para con mu 
chos bailante remedio para deftruirla 
vanidad i quié firven L a muerte lo alla-
na todo.y i los Reyes,y Principes iguala' 
ppa Jos limpies,y rufticos Paílores. N a 

cog-
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S también defpiíes de lamnet- le i Gentilidad,lonrcliqu.asde teobfe. 
tefeán 1 los otros aventajados. Hagan qn.as de los Principes Romano an -
quanro pudieren „que por mucho que guos, y no es fmo vn aparato, ycumpli-
t r a l e n , no ferán dcfpucs de muertos miento de mundo. Por el mundo fe ha-
los ricos,y poderofos, masde lo que fon zc.fcrvicio luyo es, y el mundo lo d a -
Jos muy viles,y pobres mendigos. Ellos virá'enlus libros.Ha dosmclesque mu 
porlian , y quieren tapar eda verdad n o e l grande , y porque en t o d o e j e 
con vna grande mentira, y tan grande, tiempo le han ocupado muchos en ade-
qüe cnmdüo de la lglefia llega halla la tcejar el tumulo para las honras acude, 
bobedj,y mas alto dcila. Pot mas gran- al cabo de tanto tiempo con las Millas,y 
de tumu o que hagan trabajan de valde, oficio para lu alma. N o tengas por tan 
porque ella es la verdad y lera fin faltar, regalado lugar el del Purgatorio,que na 
q,a m .crte todo lo iguala. Quéhazen es mejor tálir del antes oy que manana. 
l.,s d a r d o s , y las armas en los fepul- Quanto mas prcllo Iuziercs las honras 
cros; Mas al natural reprelér.tan lasco del difunto,tanto masprefto lalura de la 

fas ellas en li mifmas, y dizcn quien fon, 
que las pinturas. Masal vivo dize la l'ubf 
taneia loquees , q.,e ciaccidente. E l 
cuerpo del difunto dize la verdad de fu 
hnagc,y no la pintura de futra , que es 
faila.y engañóla Los viles guíanos, que 
roen ¡á carne podrida del muerto, y fu 
propia corrupción, deniucllran d tolar 
de lu linage.que es podre,y abominado; 
y nò la pintura de fuera, la qual engaña 
i los limpies. El grande tumulo,que en 
muchos dias, y con mucha colla huiíle 
para hazer lás obiequiásdc el difunto,fe 
dc>ha¿e luego d o : r o dia,y;Osfepulcros 
pi ntaaos Cae. àn m-1 y pretto, y entonces 
qué .era de toda ella vanidad; Ellos lo-
ber. ios tumulo, d i i algún refrigerio al 
a ihade. R - y , ù delPrindpcquc murió? 
Alivian là pena del que erti en ci Purga 
torio! Vanidad es pcniár que las locuras 
dòn refrigerio à los ditiinios.LasMiitás, 

pena gravifsima que padece , y tanto 
mas prcllo gozará dé Dios en el Cielo. 
Pues ño es mas mifcricordia que luego 
en muriendo ¡0 faques del Purgatorio, 
qué defpuesde tantos dias? E f l i el alma 
padccicn J o los mayores tormentos, que 
fe puedeiipcnfar, ni imaginar en ella vi-
da,y tu cuas acá ingeniando trabas, in-
vendones,torres de viento, y vanidades, 
Con lasqúaiesobras dilatase! remedio, 
y alargas el focórto , que per ventura 
quando tu acudes con lasMuIas.ya el di 
fuuto no las ha mencller, porq falió de 
la pena por fu juflicia. Mejor ferá que 
luego, lo mas prcllo que fuere pofsible 
favorezcas al que murió, ofreciendo el 
t ucrpo.y Sangre de IelhChrifto por fu 
alma, y hórandolecon popa moderada, 
y Chriftiaiia, q no que le dexeseftar pe-
nando por amor de vna vanidad. Quie-
res que alaben los hombres tu ingenio. 

oraciones, y limofnas de los Eic.es fon lo qual es locura mam fie Ita. A todas las 
íocon os con que puede los difuntos 1er obras pias, y de fervido de Dios, fale el 
ayudados,y no con vanidadcs.No hariás 
mayor férvido á Dios y mayor miteri-
cordia al que murió,diziendo de Millas 

. por iu alma,lo que gaitas en el fobervio 
tumu'o , qucdaivloio á carpinteros , y 
Oficiales mecánicos? Hazcs gallos excd-
livos,y vanos,con que podrías remediar 

2. Mae. 'a pobreza de muchos,y lioratdelas pe-
ñas a lo . difuntos, ludas Macabeo .va-
ion lauto,y fortifsirtio.ofredó gran fu-
ma de plat a en el T é pío de Dios,por las 
animas de los que murieron en vna ba-
talla.No focoVrió á los difuntos con va-
nos fauftos.ni fobervios rumulos , fino 
con ofrenda l iberal, que dió por ellos. 
Bueno,y fanto es acompañará los difun 

,tos, encomendarlos i Dios,enterrarles 

mundo con fus fueros en contrario , y 
prevalece cada día. V G en la vida, quan-
do los hombres gozandelafrefcurade 
f j mocedad,y lalud fon vanos,átamenos 
no lo devrian fer en la muerte,pues den 
do delante de fus ojos,que no perdona 13 
muerte i los Reyes, y Principes , feria 
jultocófideraHén,quc menos perdonará 
áellos. Elle pentamiento liaze á los 
hombres concertar Ja vida, y tcgillrar 
fus obias con la Ley de Dios;pero porq 
andan olvidados de loque feria julio fe 
acordaiTen,fiemprc tienen o jo i conten-
t ar i los Reyes , y Principes vivos, pre-
tendiendo fu favor por lo bien que lo lú 
zicron con lus difuntos , y i.o tienen 
cuenta con el fér vido de Dios,y caridad 

que 

DelaVanidaddel Mundo. 1 

que deven házcr á los mucrtos.Muci.os 
mas bulcan ella o [tentación, y vanidad, 
que el provecho del oiriinto;lo qual pa-
rece icr a f . i , poique mas quieren gaitar 
muclio en ella pompa, que pagar las pe-
qucñás'deudas del difuto, ni íc i l i tui t lo 

Coi 2X que mal ganó. Abraham compió viu 
' hornada ¡epu'tuia paraSarra fu muger, 

Gc.i " j para fi,y para los fuyos: y Iacobaunque 
' murió en Egipto mandóié enterrar con 

lus padres en tierra de Canaaury lo niil-
Girt * o n l ° l c c m o s aver hecho lo leph, y otros 

' Sanios del Vie jo Teilameto,quedelea-
íon lepulrarfc en lierra de Prcmilsion. 
Perqué labianpor Eipirirude Dios que 

5 el reparador de nueltra vida a\ia de re-
"'•17 Incitar en aquella tierra, y otros Santos 

con é l , procuraron lus fepulturas en la 
Tierra Sata.po: reíucitar có lefuChril-
to.Si fe enterravá en peñas, y fuertes fe-
pu tutas,cra porque lus hueiibscftuvief 
le i á meioi- rccaud o,y no fuellen derra-
mado .óilevadosá otras paites,y alsi lio 
rciuatailén con Chríflo. En iodo ello 
no trataron de vanid.d, finodc prove-
cí.o Nat ural cola es al alma bienaventu-
rada querer gozar, de Dios jiferamente 
con el cuerpo. El lo pretendían aquellos 
PadresSantos;y ello deves tu hazer con 
los ditimros, traiando masde ¡o que les 
es provecholópara las almas, y cuerpos, 
y no de loque ninguna, ola Íes firvc, fi-
no de vanidad del mundo, y faufto, que 
no aprovecha á los muertos, y dá q cte-
zir á ios vivos. Los cuerdos fe ríen de-
lío y los locos lolamcntc loalaban.Qué 
mayor vanidad,que pretender los loores 
de .os tales? Orar.y dezír Millas por los 
difuntos, es piovrdiofo para lus almas, 
pues lo, libia de ias penas; y enterrarlos 
cnlágrado , es provecholo paralas al-
nias.y para los cuerpos. Paralas aimas, 
pues participan de ias Millas que all i fe 
celebran, y tienen por Abogado el San-
to, en cuyo nóbre cllá dedicada la Igle-
fia : y es para los cuerpos provechofa 
porque los demonios, niloshechizcros 
no puedan hazer fus maleficios con los 
hueíTosdc los queellán fcpultadoscn 
las lglelias. Ellos provechos has de ha-
zer á los difuntos, y no querer honrar-
los con vauidades, y locuras del mundo. 
Con ello los hasde fcrvir„ y ayudar, y 

no con fau fto,y pompa e iccf -
fiva.y vana. 

(o$o) 

D: la vanidad de lu q:u de¡ean larga vida» 
Cap 90. % 

SI mudios años viviere el hombre en 

ella vida, no heredar álino oeliias, y 
gulano, , d u c ei Ideliaít ico. Como es 
locura correr cu vn lugar , y no querer 
l legará él ; al'-i es vanidad haVer tanto 
los hombres per vivir mucho tiempo. 
A muchos comprehende ella vaniuad. 
En tanto cibmava Efau lu vida, que dir 
x o : Yo muero: y que me aprovecha mi 
primogenituta ? Deipreda la bendiden 
ce fu paUre,lahonra,y liquezas del ma-
yorazgo, por alargar iav.da.El malaven-
turado líe Caín , no lintió tanto aver 
muerto á fu hermano,y aver perdido la 
gr icia de Dios,y caer en muchos males, 
como parccerie que avia de perder la \ i-
da. Y aisidixo:Tcdo aquel que me ha-
llare me maiaiá: A Ezequias ninguna 
cota le dava tanta pena,como pelar que 
fe le acabava la vida,y no pide a Dios ri-
quezas, honras, ni dejeytcs, ni otra cola, 
lino que íc alargue vida. Porqué deica-
musvivir mucho tiempo en cita,vida, 
pues quanto mas viviéremos en ella, ta-
to mas pecamos; y quanto es mas larga, 
tanto el numero de las culpas es mas 
grande ? Cada día crecen los males,y fe 
nos quitan los bienes Quié podrá dc. ic 
quantos nialeshazemos, y quantosbie-
nes dcxanios por cldifcurfode la sida? 
Entramos en cila vida con dolor , vivi-
mos con trabajo, y lálc,reñios dclla con 
temor. Deiáprovcchadamcntc vive en 
cita vida,el que no lédá príellá á juntar 
merecimientos ,con que s i , a en la vida 
eterna. Aquella vida deves amar,donda 
ay vida fin muerte , juventud lin vejez, 
gozo fin tri itcza,paz fin dilcordia , vo-
luntad lin injuria,y luz lin timebla. N o 
quieras larga1, ida, fino buena vida-, por-
que mejor es la buena conciencia , que 
todos los teforosde el inundo. Porque 
miras tanto por tu fa ;ud, y te regalas, y 
curas ? Poiqué eres turau lo,¡cito en lo 
que teca á tu per lona? Dirás que por vi-
v irmudio. Pues tan amigo eres de vi-
vir mucho , porque no hazcs por vivir 
parafiempre? Si bueno es vivir muchos 
años,mejor es vivir infinitosaños. M a -
ravillóla cofa e s , que defeando tanto la 
larga vida, dcfecs :an po .o la vida eter-
na-, y trabajando tanto por vivir m icho, 
hagas tan poco para vivir paja fkmprc . 
Quieres vivir mucho, v no quieres vivir 
«ada. Por mas que quieras vivir , no 
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vivirás mucho tiempo. M a n a » acaba-
r á s la vida,y morirás eternamente, per-
qué procurane de vivir al mundo, y no 
« v i r a Dios Quieres larga vida » V i v e 
demanera, que vivasdefpues vida perpe 
tua. Aquel esbuen correo,que en poco 
l-icñipo anda mucho camino. Aquel es 
buen Mercader , que en breve efpacio 
gana mucho. A q u e l vive mucho tiepo, 
y alcanzara vida perpetua, que aunque 
muera 111090, l i tv ióá Diosen los pocos 
años de (u vida. Maldito fea,dize la Et-
crirura>el niño de cien años. V i v i ó li-
vianamente cien años¡yafsi murió de la 
edad délos niños , porque dió pocos 
anos à le íuChri fto.El Pfalnaiftadizc de 
los malos, que no llegarán á la mitad de 
í'us días : porque aunque vivan muchos 
anos,fueron pocos los que vivieron ú r -
tuofamente.Delaté de Dios no le cuen-
tan los ñutos años, lino los buenos. Por 
lo qual de Saul , que lue Rey de Ilrael 
veinte años, dize la Efcritura, que R e y -
n ó 10 os dos años ; porque en lolos dos 
anos fue o eno, y governò como devia. 
Qué c ó l i mas ¡digna dé rila , que ver al 
Viejo,que comienza á vivir? E l iocófié-
prc comienza á vivir. Q a l e s el cami-
uantc.que no huelga de acabar lu jorna-
da» N o es otra cola nucúra vida,lino vn 
camino para ia muerte : fegun aquello 
que en el libró de là Sabiduría ella cf-
crito : Páisó nueftra vida como la polla 
que corre m .y aprielia. V n día echa 
lucra al otro,y e l o t r o a l o t r o . El dia de 
ayer echó fuera al de ante ayer -, y el día 
de oy al de ayer ; y alsi los vnos á ios 
otros fe dclpiden , y le echan, y nos lle-
van botando á la muerte. Vnos van , y 
otros vienen, y nunca buelvcn los palla-
dos. Aunque vno viva de.i anos,quando 
Citando en lo vltimo de la vida mirare 
todo lo que vivió , no le parecerá aver 
vivido vn dia. A ls i lacob d u o á Fa-
raon:Los días de la peregrinación de mi 
vida fon cicnto y treinta años malos, y 
pequcños.Llamolos pequeños, poique 
en vn punto pallan los años della vidaiy 
Hama.osm.ilos,por losmuchos trabajos 
que trae contigo la vida. Chrifto nueltro 
R e d e m p i o r , a vno que le preguntó, lo 
que haria para alcanzar la vida eterna, 
lerefpondió.diziendo : Si quieres en-
trar en la vida, guarda los Mandamien-
tos. Abfolutamcnte dixo : Si quieres 
entrar en la vida , (indczir vida eterna: 
porque por cftc nombre vida , fin mas 
añadir,le enciende la vida eterna,la qual 
iWa as verdadera vida. L o n ú ' m o cn-

PrimeraParte,del L i b r o 
tiende Chri f to por v ida , que vida eter. 
na,porque fino es eterna, no es vida,fino 
vn vapor,y defecto de muerte.Camiua-
mos.pues, continuamente para la muer-
te, fui punto detenemos; y a n i n g u n o « 
concedido parar en el camino. Locos , 
.pues, fon los que tato trabajan por vivir 
mucho tiempo; porque locura es correr 
á vn lugar,y no querer I legar a é l . E (te 
curio ligeio conocieron bien los malos, 
quando citando en el infierno dixeron: , 
Noíot ros en nadendo dexamos luego f 
de ter: C o m o io que anda el navio 110 le 
echa de ver lino en retpecodel puerco: 
alsi a velocidad de nueftra vida fe cono 
'ce mirando a la eternidad de la futura. 
A cite propolicodixo el Santo l o b : L a lob 10 , 
poquedad de nns días (e acabará muy 
en breve.Con fer tan breves,y malos ci-
tes dias dcícan los hombres ver mu-
chos. Que cola es vivir mucho tiempo, 
fino fer mucho tiempo atormentado? 
Vivimos en ia corrupción de la carne 
entre muchas contrariedades, donde ay 
fallo placer, y ningún gozo lcguro , te-
mor qüe atormenta, y tritícea que que-
ma á los Ifucffos.Si deléas vivir mucho, 
deléas la vejez. L á vejez es la mi,nía 
enfermedad,y quien la d e ú á quiere pa-
ra fi mucha deiventura. Muchos quiere 
vivir mucho tiempo , y pocos quieren 
vivir bien:comó á muchos pueda acon-
tecer vivir bien, y á ninguno fe conceda 
vivir mucho tiempo. Vanidad es querer 
vivir mucho n e m p o , andando tanccr-
cadosdc crabajos.y peligros. E l que em-
barcare en barco de barro por cocer , q 
por muchás partes liazeagua , poca ra-
zón ay para tener confianza de lu vida. 

Qnien viviere encala de po.vora,donde 
huvicre fuego, en quedé grande viento, 
deve andar aperccbido , para que no fe 
encienda la polvora, y fe abraffc en ella. 
Tempe ftuolá es la navegación de ella 
vida,y el alma navega en ella nao de bar 
rodé nuellro cuerpo, que por muchas 
partes haze agua de fu perdición . c o n -
forme al avilo que el Apoltol nos qui-
lo dar,quando dixo : Tenemos cftc rc-
lóro en valos quebradizos. Nueftra vi-
vienda cncftemundo es en cala de pol-
vora , que por fi milina técnciende con 
qualquierocafioa en defeos de concu-
pifcencia, ó de ira , donde no menos 
poder es neccHario para guardar el al-
ma que no feabrafe .quc fue para guar-
dar los mancebos que no fe quemaflen 
cnelhornodcBabi lonia .Los juftos .cn- DJH. 
tendiendo la vanidad, y peligros de ella 

v i -

D cía Vanidad del Mundò." i t i 
m 1 . vida, definan,- y fufpiravan por l i adve- Sop ló el viento,y pereció fu obra. N i í 
R"m. 7. nidcra.El Apoltol dcz ia :Dei io fer defa 
P f . 1 1 9 lado de la 'carne,y verme c o n C h r i f l o . Y 

en oirá partedizc: Quien me llorara del 
cuerpo dcila spuerte ? También el Real 
Profeta dixo en el Pfa lmo : A y de mi, 
pues mi deilierro fe alarga! Pero lo-pe-
cadores como ciegos,y dormidos.no fa-
benentendereltasverdades,y po. e l fo 
r.o tratan delta vida como de momento, 
fino como de cola duradera, y que quer 
rian vivir para f iempre , y á elle Ion ha-
zen las provilionesdeelte engaño, l 'ro-

Lue. 1 2 . mereníe vanamente largos año ; devi-
ca.como aquel rico,que dezia: Gózate 
anima mía , pues tienes tantos bienes 
guardados para muchos años. Pero en 
aquella noene le fue quitada la vida.No 
mirando quan trabajóla es ella vida de* 
l ean los vanos iarga vida, cmjebidos en 
la capa de acucar que Dios le p u l o , para 
dar merecimiento á quien la dexailé, y 
con elle labor juzgan por Bienaventu-
ranza lo prolpero della. 

De la brt vedad de ¡a vida del hombre. 
C a p . p i . * 

BRcvcs fon los dias del hombre,dize 
el Sátolob: Pallan corno flores,y tus 

anos lcmejantes fon á los tocios de los 
prados. Aunque ella vida parezca lar-
ga, es can breve, que no tenemos de ella 
prefente fino vn punto,para que l'uccda 
l i e g o otro tiempo ; Ci qual adquirido, 
palla : y af>i le vá rodo el riempo tan 
aprielia,que no licndo vcnido.cn vn pú-

. to eí pallado. Es vapor que parece, y en 
itc. 4 . vmpunto fedcshazc. Sube por el ayrc la 

niebla,pero con el rayo del Sol facilme-
tejcsrefol. ida en la cierra.Efta vida tan 
amada de los mundanos,alguna cola pa-
rece que fe levanta fobre la tierra,mof-
trando citado, y fer á los ojos de los hó-
bres, pero todo es vanidad quando l'uje-
ta al calor de las calencuras, y enferme-
dades,en vn punto es convertido en tier 
r a , y ceniza aquel que parecía enfeño-
rearfe.yfeñalarfecntre losotros.Qué és 
el tiempo de nueftra vida, fino vn breve 

lev 9. inftantc.quc como viento corte, correo 
que palla, y huelpcd que nunca buelve? 
C o m o rayo del Cielo en abr i r , y cerrar 
del ojo.alsi perecen todos los tiempos,y 
Rcynosdcl mudo A vanidad eftá lujeta 

Rom 8. t o J a c r i i t u r 1 ' Cuenta rodos los días, 
SI S 9 l a s horas,melés y años de tu vida, dime 

' adonde eftán? Pallaron como la fombra 
• del S o l , y como la araña q texia fu tela. 

guua cola es e ltanlc ,n¡ durable (obre la 
tierra, de la qual es formado A d á n , y fus 
hijos. Ninguna colá e ni.,s breve que la 
vida,que trae coligo junta la muerte. Es 
breve,y miferable.laqual los buenos tu-
tren con paciencia, y aman los malos. P e 
1 0 por masque la amen , n o la gozarán 
mucho liempo. T o d o s morimos y co-
m o aguas que no suelven corren nuef-
trosuias,dize ¡a Eícritura. Ningún r io 2 - R e ¿ : 

corre con tanta prefteza , como lav idi 
del hombre N o buelven atrás las .iguas, 
yiO .uiaspallados irrecuperables fon .No 
podras tornar a cobrar e ¡ tiempo £¡ per-
dille. Alsi como ocio T o b i a , affcr.tado "Lob. & 
en la ribera del rio Tigris,deves de al'sic 
ro.y muy de propofico cóiidcrar,la ligo 
reza c ó que pallan tus dias. Aquel rio es 
alsi llamado, por lapiiefla con que cor-
ren fus aguas , la qual velocidad no fe 
puede comparar á la ligereza que llevan 
tus dias, corriendo á mas andar para la 
muerte En cita coníideraciólabarás los 
pies de las afecciones de ru alma. E n 
cita contemplado limpiaras la tierra del 
amor terrenal, que fe pegó tratando en 
cite mundo. N o presumes ai hombre 
q uantos años tiene , lino quantos años 
dexa de ccncr. Quanto las colas mas 
crecen , y van á tener 1er , tanro mas 
aprifa dcfcrccé para no Icr,y alsi el vivir 
n o es otra cofaf ino huir de ia vida. Mas 
prefto pallaron mis días, di'zc l o b , que 
la teia quádo es por el texedor cortada. 
C o m o la te la fe tcxccon muclios hilos, 
afsi la vida con muchos uias , y quanto 
mas vá eexiendo, canco mas llega al fin, 
y eftá mas cerca de fer cortada. Quan-
to mas prielTa fe dan a huir ios días paf-
fádos,tanto mas fe vá llegando la muer-
te , y quanto mas tenemos de 'o palpa-
d o , tanto menos tenemos de lo futuro. 
También dixo izéchiasiMi ridacs cor- ¡[¡ ¡ i , 

tada como la tela del texedor. C o m o el 
que navega,aunque duenua , ó vele , y 
como quiera que elle, fiempre fin cellar 
vá navegando de dia.y de noche al puer-
t o ; alsi nofotros como quiera que cf té-
mos,corremos fin cellar para la muerte. 
C o m o entre naca, y algo,no ay compa-
ración alguna;afsinoay proporcion en-
tre nucitiavída,y aquella eterna. N i n -
guna vida puede fer mas diana que aque 
lia, ni ninguna itiasmiferable q la nuef-
tra. Por eflb es comparada al viento, 
Icgun aquello que dize l o b : Acuerdaté 
de mi, S e ñ o r , porque mi vida es viento. 
T a m b i é n el Sabio , y el pacicntilsimo 

M ¡ l o b 
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lob U llaman fombra.li quai por lu obl-

7 " curidad naturalmente a u l a temor , y 
miedo. Alsi nucftra vida como fombra 
es miedo de la muerte, y nos priva de el 
reiplandor de el Sol,que es lefiiChtitto. 
Muchos tniferablesdelcanfaii como lo-
nas en laíombra de la yedra , vivien-
do en deleytcs en efta vidajperoél riém 
pocomogulano le corta la vida , y ha-
l lanle put líos al Sol. Roe el gufano 10 • 

PrimeraPartc,del L ibro 
mis dias como correos. Como los cor-
reos aun no han llegado, quando ya .0« 
partidos, ai'si nuellra vida, 110 íiendo aun 
venida, en vn punto es paíl'ada. Palla la 
ju.entud.y palla con ella ia hermoiiira, 
palla la flor de ella vida, y todo breve-
mete perece. Solo vn bien ay en ella vi-
da llena de miferias, y es, que en tanto 
que dura puede en ella el malo enmen-
darle,y el bueno mejorarle. Frutos ion 

dos fusdeiey tes,como la yedra dclonást deprecio incomparable,que no le cooeii 
están breve,que habla della la Efcritu- h, o c n c i l a tierra, y para q ios colamos 

G ; » . 3 . 1 3 , c o m o ti ya íueffc paüáda. San Pablo nos tiene nuedio Señor en ella. \ mas 
es tan btcvx ,que habla d'ella la Efcritu- l¡, o en ella tierra, y para q los cojamos 

d u e à los Colórenles : Volótros elbis nos valdría no fer nacidos, ò defpues de 
nacidos 1er prcllo muertos,que emplear 
la vida,y talud, lin relpondcr à la inten-

m e.tos. L o que palla predo , es avido 
como li ya fuera pallado. Aunque Dios mvma,j ^ m - . . . . . - . ^ . . - - . - - . 
dixo a Adan,qUemoriria en la hora que cion con que Dios nos la dio. 1 ara po 
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Job 9. 

comiede del árbol vedado , vivió mu-
chos años Adán dclpues que pecó; pero 
i la brevedad del tiépo futuro, pufo por 
prclente. Palla nuellra vida.dize el Sa-

' nlo,como pifada de hóbre, y como nie-
bla fe desliara con los rayosdel Sol. Por 
lo qual el Pialmida dixo: Y o dixe en mí 
ítpuitu,rodo hombre es mentira,tegun 
los letcnta Interpretes : nodizeDavid 
que todo hombre es mentírofo,lino que 
todo hombree., mentira. La vida de el 
hombre es vua mentira. N o es lo que 
parece,pues pareciendo c vida larga, es 
bievilstma. Creí,y por ello hable, y fui 
huniú.ado. Porque creí, y me conocí, q 
lóy vua mentira , por ello me humillé. 
Aunque parece gia .de cola,-no es otra 
coia ci lio .ubre,lino c.vcmplode flaque-
za,uci'pojo de el tiempo,juego de fortu-
na, e uiconltantc mugen. Atsi a ixocl 
l'ialmida: En imagen paña el hóbre. La 
imagen es vna figura de la verdad. E lia 
vida no <;s verdadera vida, lino vna figu-
ra ue vida,y lómbra de muerte. El liom -
bre fuerte,es imagen de hombre fuerte; 
nocsloqucparcee , lino la íombrade 
la verdad, tsviia paticncia de, ida, que 
cotic muy apriellá.lin poder lcr deteni-
da. Como la vida corte para tu fin, alsí 
con la vida pafTancomo fombta las ri-
quezas,honras, y deleytcs. En lasqualcs 
colásantes que ei pecado llcgueal jin, le 
acaba la delectación, y ios tormentos á 
que quedan obligados, por las tales co-
las,no teman fin. El contentamiento de 
aquí es muy teporal, y loque en la otra 
vida atormenta es eterno. Qué cofaay 
cdable, y q es lo que en cite muncio du-
ra,y permanece i Duraron las riquezas 
mucho tiempo? Permaneció por ventu-
ra la gloría dede inundo'Oyela voz del 
que dízc ; Breve esmt vida, y pallaron 

der dar fruto á Dios,conviene trabajar,y 
i dos manos , como aqucllOsde quien 
dize la El'crítura , que Con vna mano 
edilicavan, y có la orra tcnian la cfpada. 
Al'si conviene en efta breve vida cabar 
con vna mano en la tierra de nueft to co 
racon , y con la otra arrancar las malas 
yervas de los apetitos, y malas inclina-
ciones. Dclprecia ella \ ida por fer tan 
breve,y tenía en mucho,pues en tiempo 
tan breve, fi tu quieres puedesmcrcccr 
la vida eterna. 

Porque quifo Dio s que fue Je breve rmeftri 
vida.C3p.92. 

EL hóbre nace para trabajar ,dize el Job 
Santo Iob. L ¡orando nacemos, en 

5-

ti abajos vivimos, y con dolor morimos. 
Sentencia fue dada por Diosa nucllro Gen. 3. 
Padre Adán,que con el fudor de fu cara 
comería fu pan. Pues como la vida de el ¡oh 7 , 
lu mbre lea vn continuo trabajo lobre 
la tierra. Dios por el grande amor que 
nos tiene acortanos la vida , queriendo 
que fea breve, porque trabajemos poco 
tiempo. N o quiere la Divina Clemen-
cia que trabaiemos mucho tiépo,ni con-
fíente que duren por largo cfpacio nuef 
trosrrabajos. Visicndo de Herrados en 
ella sida , quifo Dios abreviarla , por 
acortar tu delticrro. Avicndonos criado 
para gozar dél,y Iiendo la gorianucltra 
propia tier ra, no quiete Dios citar mu-
chos días fin nolótros , como vno que 
ama mucho á o t r o , que no puede vivir 
vna hora fin verle. En abreviarnos la vi-
da modró lo mucho q nos amava. Por 
nueltro provecho quifo que la vida fucf 
f e breve, porque los hóbres mcnofprc-
ciaffcn la vida ptcfcntc,y amaffen aque-
lla eterna, y bienaventurada vida. Per-

do-

Job 7. 

D e la Vanidaddcl Mundo^ 
dóname SciÍ0r(d¡ze Iob à Dios) porqué 
mis dias no fon nada.Porque vio Iob lcr 
nada fus dios determinó de pedir à Dios 
pe.don,y de hazer penitencia. Muchos 
aisi viueu , como li nunca huuicllén dé 
morir, ocupados en la vanidad de lascó-
las de cita vida. Auiendonos fido dadi 
cit i vida para con ella grangear, y com-
prar la cclcdial , y g loriofa , digilo es de 
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ver la luz? Elle mundo no es tierra nucf-
tra,fino vn cáutiueflo Babilónico. Si de-
lcas larga vida,deleas vn prolixo cauti-
uerio. Donde no ay vida,debes fulpirar 
por la muerte.Buena es la muerte, pues ¡ g y 
es mudaba.Muda el eftado.y todos hol - "*' 
gamo, conmudarnos.El hóbre 110 per-
manece en vnmifmo citado,y viue con 
mudani¿a.Siruc ia muerte de mudarnos. , — - v w ^ . . . . , J — — . . . . . . . . . . 

muy grade ca digo el que píenla en otra y de medicina para los trabajos decita 
cofa,lino en ganar aquclláque para (iem 
predura. Si confideras la breuedadde 
cita vida, y pones rus ojos en aqueila 
eterna, y perdurable vida, fácilmente 
mcnotprcciarás la prelénte.Viédo Dios 
que la malicia de los hombres crccia,y 
que muchos featreuían á le ofender,có 
liando en la larga vida,y dilatando la pe-
nitencia,determinó deabi euiarli , porq 
no fialfcnvanaméte en los muchos años 
de vida Porque víamos mal del tiempo 
que Dios nos dió para hazer penitecia, 
11 s la cortó,porque vióque no fCruia el 
mucho tiempo de vida, tino de multi-
plicir pccados.Quandó Ioshouibres vi* 
tiíancon mas fimplicidad en el princi-
pio del mundo,daualcs Dios larga vida-, 
pero como vio que ctccia la malicia , y 

. que vláuan nial dei tiempo, determinó 
de abromarle.El Pl'almiltadizc, habian-
doConDios: Pulide iludirás iniquida-
des cntuprciencia,ynuciiro ligio en la 
lumbre de tti roltro. Acortáronle iodos 
nueltrosdias.y táltamosen tu ira. Co-
m o telas de araña Icrán nuedros dias,y 
fccumpliráncn letcnta años, Pornuefi 
tros pecados, dize aqtii el Real Proféta, 
que nos acortó Diosla vida.La nnferia, 
y breuedad de nuedra vida explica aqui 
el Profeta por )a comparación de las ara 
ñas,que con trabajo texen flacas, y del-
gadas telas,que quiebra, y licúa vn po-
co de viento. Atsi las idaque con tanto 
trabajo tcxcmos.y fudéntamos, desba-
rata,y dcltruyc vná caletera,ó vna qual-
quiet otra enfermedad. N o amesdefor-
dcuadamente eda vida monicnranea.y 
tranlitoria.No es eda vida ccledial,fino 
te. rena-.no es patria nuedra,fino deltier-
r o : no permite Dios que fea perpetua, 
lino muy brcuc,y temporal. Ella lé aca-
ba , y aquella doilde mora Dios có fus 
efeogidos, carece de fin. Vano es el que 
caminando con tantofudor,y trabajo en 
eda viua ptcfcnte.no delea llegar a lá 
morada Celcft ial , donde defcanle para 
licmprc con Ghrido.Que eautíuo ay q 
1.0 defee vetfe libreen fu tierra? Quien 
puedoenvnaefeura cárce l ,90 deícari 

vida,que no acaban/mo acabando nolo-
tros.Quien ha de caminar mejor es que 
partaiprefto, que tarde. Bienaventurado 
aquel que tiene la vida en paciencia,y la 
muerte en defeo. Bi na , enturada el a l-
ma à quien quilo Dios da. temprano 
delcanlo.en la vida perdurable. Bueno 
es Dios en rodas fus obras,y todas las co 
fas ordenó labiaméte.Por hazerte bien, 
y t.onra qui.oabrewiar tu vida .porque 
amando la eterna,y perdurable vida,ge-
zallés della paraiiempre. 

De lo¡ peligros de la vida del hombre. 
Cap .93. 

SV dia florecerá afsi como la flor del , 

campo,dize e I Profeta , hablando de ' 
la vida del hombre. A grandes peligros 
efta fugeta la flor del campo.. E l Sol la 
leca ,ci cicrcó la quema, vn nombre la 
pilá.vn anima, la pace,el agua la ahoga, 
y el calor la marchita.Qué ienguapodri 
dczir los peligrosa que el hombre ella 
fugeto.y el rieigoque corte fu vida? Pe-
queño dolor 10 defpacha, vna enferme-
dad lo acaba abócale en el mar, y otros 
mil ínconuenieiitcs.y innumerables en-
fermedades que lefalende traués al ca-
mino,quádo mas delcaidado viue. Pues 
de tantos peligros anda tu vida cercada, 
julio es que viuas liempre virtuolámcn-
te .Al l iay vida,donde bien fe viue. A l -
gunos comienzan á viuir,quando« dexan 
de viuir, y lo peor és,que antes que co-
miencen dexan la vida. Todos delibera , 
de las partes de 1a vida, y ninguno de to-
da las ida. Deprende á defpreciár vida 
tan breue,y llena de peligros. Ninguno 
la rigió bien,liho el que ia defprecia. N o 
puede tener vida légura el que no uata 
lino de alargarla. El labio pienfa en que 
tal ha de fer la vida,y no en que t3n lar-
ga. N o es bueno,ni malo el viuir que es 
común á los hombies, y beftias;pcro el 
bien viuir es coia loable. El hombrees 
empreftado a la vida y no dado.Viuicn-
do muchojnuchas colas ocurren,de que 
hazer pcnitencia.Mal víuen losquc piE-

lad 
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fon de vivir fiempre. Quieren los hom-
bres,que les lea mandado vivir como vi-
ve,y no vivircomo les es mádado. Cer-
cado andas de pe.igros,y con la pricffa q 
corres para la muerte,te deves aprclurar 

lab 9 . á enmendar la vida, lob dize t Pallaron 
mis día; como nao cargada de macanas, 
y paliaron mas ligeros q el correo. Hu-
yeron,)' llovieron el bien.Bien dize que 
corricro fus dias mas que laspolias. Por 
mucho que corra la poda hade parar al-
gún tiempo á comer,y a dormir ; pero 
los diasdel hombre fiempre ardan, y fin 
cellar vn folo puntocorré muy aprielia 
p¿ra la muerte. Pallaron nueftros dias 

Sap. 5. eomofombra , dixeron los mundanos. 
3 • Dormía Elias debaxo de la fombra de el 
1 E n e b r o , q es árbol que tiene eípinas,que 

laltiman, y puncan. Alsi duermen los 
mundanos á la fombra de ella vida;pero 
en fus dcleytcs.y vanidades hallan cipi-
nas que punjan, y atormentan fus con-
ciencias. N o (olodixo lob que pallaron 
l'us días muy ligeros , lino también que 
eran como naos. Bien dize fer vida co-
mo nao, porque la nao no le hizo para 
Cilarq eda.fino para navegar,)' caminar 
hada el puerto. Mira que no mide cria-
do para edar quedo holgando, fino para 
que obrando, y trabajando llegallcs al 
puerto de falúa. Corre la nao con mu-
cha predeza, y no dexa ral lro, ni fcñai 
de lu camino. Paila nueftra vida con 
muy grande priella, fin quedar de 11010-
íros memoria. Que fe hizieron tan-
tos Reyes , y Principes como huvo en el 
mundo? Pail'iron I geramente y no de-
jaron rallro, ni fcñai de fi. Grandes Ion 
los peligros, á que eftá fujeta en el mar 
la naoque navega. En topando luego le 
abre,y encalla en la arena. L a tormenta 
la anega,y hunde; grandes victos ladef-
truyen, y desbaratan; y cofarios la mal-
tratan,y queman. Siconlideraslos peli-
gros en que vives , hallaras Icrniuchos 
mas los gci icros de enfermedades, de q 
andas cercado en ella vida. Pane de ci 
puerto con profpcridad, levantan los po-
dones,y comienzan con alegría fu nave-
gación,pero topa en vnapena, y cóvier-
rcle toda el alegría en trideza.A f-icn el 
nacimicn.o del hombre hazen fiefta los 
amigos, y parientes ¡ pero todo es vani -
dad, pues por vn delaliremucrc,y todo 

•v- pr ra en lloro. A la mañana, dize David 
florezca y i la tarde fcqi ele,y cay^a.Dc 
manganas, dize lob,que vi la nao car.j;a. 
da. y no de hierro, ni plomo, ni de o'tra 
cola pelada. Vanos fon lo. dias del hom-
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bre , nodexan lino vn poco efe olor de 
tama,como mamonas que pallan,el qual 
olor te acaba brevemente en rralponicn 
doic el navio. Aiabanlo cldia del enter-
ramiento, pero luego es olvidado. El q 
navega menéale, y anda citando quedo. 
Alsi,auiiquc te parezca que cftás quedo, 
andas continuamente , y caminas i ia 
niucrrc.Tiencsdos ratéales, vno bianco, 
y otro negro,quc fon el dia , y la noche, 
que de continuo te roen la vida.Ccrcáda 
anda c i d breve, y milérable vida de mu-
chos infortunios,y peligros, de ios qua-
lcs nadie fe puede eicapar, por grande q 
lea. Antes aquellos que citan cnmasal-
to cftado, pallan mas triitc, y traba jbfa 
vida. Muy llenos citan de clpinas los co 
rabones, jue ios Principes tienen cubier-
tos con ola das , y preciólas vcdid..ras. 
Llena eftá decuydadosfu vida ^ d u e r -
men con fobreiaito los podcrolos dclte 
figlo,aunque duerman en tamas bládas, 
y regaladas. N o guftan de los regalos, y 
proiperiij¿des , porque en ellos fueron 
criados,y los tienen dccoftumbrc.Sie.i-
tcn los enoios,é infortunios mas que los 
otros hombres, porque le criaron ende-
lcytcs,y haziendolu voluntad, y les pa-
rece que no nacieron para aquellas ad-
verfidades. L o s pequeños fiemen mas 
las tribulacioncs,y gozan mas de las có-
folacioncs, porque eltán heclios i traba 
jos.No fe elcapan los grandes de los pe-
ligros de la vida,antes ios tienen mayo-
res,y masgraves.A todosquiioDiosqne 
fucile penóla, y peligróla, porque á to-
dos crió para gozar de la eterna, glorió-
la,)' bienaventurada vida. 

Como ¡a memoria de ¡a muerte han def' 
preciar ¡a, vanid-de, dd mundo. 

Cap 94-

C l m u c h c s años viviere el hombre, v Eic 1 
U c n ci os fe holgare, devnafe acordar 
del tiempooblcurode Icsmuchosdias, 
el qual quando viniere conocerá ler va-
nidad rodo lo pallado,dize el Sabio. E n 
citas palabras claramente nosenfeña la 
Divina baoiduria,como la memoria de 
a muerte delcubre Icr vanidad todos 

los placeres de ella vida. Si puliere-, de-
lante de tnsojo aquella pobre monaja, 
en que has de Icr cmbuelto.y metido en 
la Icpultura, fácilmente depreciarás las 
riquezas del mundo. Sí reacordarcs co-
m o has de fer cubierto cou tici ra , y p¡. 
lado,y olvidado para fiempre, rernás en 
poco las honras, y cftados de cftc figlo. 

S i 

D e la Vanidad del Mundol 
Si traxeresen ru memoria los viles gu-
fanosque han de comer elle tu cuerpo, 
y quan feo,y abominable has de ef tar en 
el lcpulcro,rtborrccerá« de coraron los 
deleites,y regalos preientes. Porque an-
dasóluidado de las cofas,en que por vé-
tiua te verás mañana , amas citas vani-
dades, y engaños manificltos del mun-
do. M u y c e r c a c f t i c l d i a c n q u c t e lla-
mará la muerte, y darán contigo en la 
fepultura ,y entonces que ferá de todas 
citas niñerías en que agora te ocupas? 
Qué aprouecharáen aqucllahora Icr ri-
co,ni grande,ni podcrolo? Solo feras de-
xado,entrcgado á la muerte , y á la co -
rrupció.y guíanos. Ciego eres, fino vés 
eflo , y criatura irracional, y íníenfiblc. 
l 'uesíi lo crees,como andas tan oluida-
do de Dios.y de la muerte,y tan metido 

4 R'g S -n e lmundo 'No te oluides de l o q liém 
prc devrias traer en tu memoria. L a 
milditalczabel alcoholó fus oíos,y afei-
t o lu roltro.y copulo fu cabeqa áliómail 
¿ o l e i la ventana,por engañar, y vencer 
á Iehu.Si mi ras los afeites,copo itúr as, V 

I 4 T 
honras,q lis eches por fanta meditación, 
y contemplación en la fepultura, que es 
el lugar de las cenizas en que has de fer 
conuCrtido,donde verás el origen de tu 
nobleza,y el Iblar del linage de donde 
Viencs.Eicrito eftk: D e que te enfober-
ucces.tierta.y ccnízaíNo ay cofa peor, 
queamar eluincro. Breue es el podcr.y 
citado del mundo, alsi como lo es la vi-
da.Oy es Rey,y morirá mañana. Quan- p . . 
do muriere el hombre,110 hcrcdaráTmo " 

icrpiCntes.y bcllias.y gufanos.Cóncdá l o * 
confidcracion desharás las alas, que te 
leuahtan á querer honras, y vanidades. 
Echa cdos altiuos pcnl'amientosen el 
lugar de las cenizas. Por noconfidcrar 
los hombreseltas cofas.fe fatigan en ef-
ta breue,y miicrable vida,en bufear ho-
ras,riquezas,)' deleites. L a memoria de 
la muerte.deshaze rodos eftos loccs , y 
vanos pcnlámicntos.Lleuó Dios al Pro- l¡r, 1 
feta leremias á cafa de vn ollero donde 
labraua barro,para enfcñarlc allí , y ha-
blarle, pudiéndole enfeñar donde quic. 

9 1 . . ra,para darnos á cntcnder,que la cala del 
principios del mundo/eris engañado, y barro,que es la fepultura , es la el'cue-
perdido. Pero nura el defvcnturado fin la de la verdadera fabiduria,don de Dios 
de Iczabcl,y no fu cabera, y hallarlahas fuele enleñar álosl'uyos grandes 111, ra-

nillas, y doctrinas-Allieniéñala brene-

Liuti. 1. 

comida de perros, y acoceada como ef-
tiercol de la tierra. Quedaron folo fus 
pies,y fus manos,y calauerá, porque ef-
to-.citremosdeimundo quiere Dios q 
quedé para tu memoria,y medicina, pa-
ra qué confiderando la muerte,y los fi-
nes de todas e l l a s cofas mundanas, no té 
ceucs en tus afeités,y vanas y falláscom-
polturas Fácilmente menol'precia etlas 
vanidades el que fe acuerda, que hade 

morir.Delventurado de ti,que cercas el 
m ir y la tierra por juntar riquezas , nO 
labicndo quando entrarás defnudo en 
vna angofta, y trille lepultura, que ferá 
tu efeuro apolcnto halla el día del jui-
zio.Vano es el trabajo de losque bulcan 
deleites,pues loiicitan baquetc para vi-
les guíanos. V i n o cscltrabajo de lo; q 
bulcan honras,pues el que queria mádar 
a los otros.es puéllo debaxo de tierra, V 
pilado dchombres viles. Vanos fon los q 
Juntan teforos.pueslosricos.y podero-
4os de cftc ligio vienen á parar en tanta 
pobreza,y defamparo.La muerte mucf-
rra aloio que tales fon las cofas de ella 
vida.Mandaua Dios que las plumas del 
auc q le ofreci i en facrificio las echaffen 
á la parte del Oriente,en el lugar donde 
echarían las cenizas.Miraque las plumas, 
y vanidades, que como alas te llenan,y 
leuautau á creer citosvauos fueños de 

dad déla vida,la vil materia de qus lo-
mos formados,)-la fealdad, y abomina-
ción en que ellos nueltros cuerpos han 
de fer convertidos. Aliicnfeña en loque 
\ icncn á parar los altos eftados,Rcynos, 
dignidades,y principados del mudo. All í 
nos enlcña quien fomos.y los guíanos,y 
tierra en q fe hade rcfolucr cita carne, 
que con tanto cuidado regaiamos.Mira, 
puc-:,hóbrc quien eres, y en cita cafa de-
prende i concertar tu vida. Quando te 
acollares en tu cama no te acuerdes del 
dia que ha de venir , pero pon en tu me-
moria quantos fe acollaron con propoli 
to de leuantarle, y los licuaron de la ca-
ma á la l'eoultura. Qaccofa ay cierta en 
ella vida,fino la muerte ? N o labes lo q 
lia de f e r , ni labes li llegarás á mañana, 
folo cito iábesque has de morir. Entre 
todas las cofas inciertas , la cola muy 
cierta es la muerte. La Efcriptura dize: j , 
Todos morimos,y como aguas nos def- , . 
hazemos tobre la tierra. N o dize, que 
moriremos,fino que mor imos , hablan-
do de tiempo prclcnte, porque fiempre 
citamos muriendo,y fe nos vá acabando 
la vida. L a ceniza laua las mancillas de 
los paños , y la memoria de la muerte 
quita del coraron el amor de las cofas 
del mundo. Pluguieffe á D i o s , que lós 
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ambiciólos que pretenden Prelacias , y tad.pucs la lió d é l a ; c a d e n a s , y cautive-

1 . • • . N « « .. . . ~ ~ 1 -<• 'U-.IL, . % L) A». J -
mandar ¿ ius próximos, que mi tallen en 
lo que pararon los Prelados pallados,y la 
cuota muy eltrecha que datan de lasal-
mas agenas.Todo lo del mundo dcfpro-
cia el que trae la muerte en lu memoria. 

Comola memoria de 1,1 Pación deCb'ifla 
bat-e dejpreciar l.is vanidades de ti 

mundo, Cap.9 >. 

8 . p O n r n e por Icñal l'obre tu coraron, 
J L dize el Señor. Si coiv.oCli i it l iano 
meditares lo, trabajos , que el Hi jo de 
D i o s padeció porti.de voluntad delprc 
ciarás las vanidades de e l mundo,y rega-
los en que vives. Si confuicras el abati-
miento,y dcfpreciode tu Señcr,aborre-
cerás las honras, y el ladosdcl mundo.Si 
del amor de la> riquezas fueres comba-
tido, pó delante de tusojos á le lüCbri l -
to defnudo en vna Cruz,y dexado de to-
dos fus amigos. Si el apet ito de ¡os'de -
1ordenados deléos tecombida á vanida-
des,mira á tu Ivcdcmptoc cubierto con 
fali< as, bañado e n f u propia fangre , y 
herido de píes á cabera. Darte han eno-
j o los regados, y deleytcs enque aora te 

.recteas.li pulieres en tu memoria a l e f u 
Gal • C h u l l o Cruzitícado.La Pulsión del Se -

• c o r , es vna regla de la vida Ch'i l l iana. 
Dos que liguen ella regla, dize el A p o f -
tol, que vendrá ióbre ellos paz, y nlifc-

ricordia. L a memoria de la muer te de el 
Kcdcmptor es Angular medicina para 

G¡n « " c ' P r c c i a t las vanidades del mundo, la-
• cob enterró todos los ídolos que avia en 

lu cala debajo del árbol de la t rementi • 
na. Alsi de ves tu Icpulrar la ambición y 
avaricia , y todos los otros vicios que 
adoras , como a ídolos debaxo de la 
Cruz,y Pafsion de Uir i l lo .quc es el ár-
bol de la lagrada trementina,con que ie 
curan nueltras llagas,y apóllenlas,y ma-
les.Si trajeres la memoria de la Palsion 
del Señor dclantede rus oios.lerán fue-
tes de agua, y delpieciarás la vana rifa, 
y alegría del mundo. Si tuvíeües vna ef 
pinado laLorona dcChri i lo hincada en 
tu cabera , o cnotra pane de tucuerpo 
por ventura reinas > N o reirías, mas 1 1 1 ' 
tes llorarías,y clamarías con el dolor Si 
tuvielles n i clavo de la C r u z de Chri í to 
arravclado por til pie,donde itias> Elta-
t .asquedo,gimiendo, v llorando. Pues 
c o no lleudo Chr i l lo Cabera tuya, y t u 

.miembro luyo,ries, y vives en regalos, v 
< c .cyrcs , citando tu Dios tan her ido, y 
Macado i Porque te glorias cu tu],bcc' 

r ; — 

rio de l e l u C h n i t o > Porqué te jactas de 
IU lalud . pues no es lino de los dolores 
del Salvador: Poiqué te gozas de tu vi-
da,1,0 l icndoñno electoue ¡a muerte de 
C h , . l to !Nodevc,gozarte dc lascoiasq 
el Señor padeció por t i ; y li en citas co-
las q él te dio,y te ganó con lu langre te 
alegras,y gozas,ingrato otes i losüones 
que del Señor rccioiltc. N o tuvieras los 
b.enesque tienes , li Chr í l to por a no 
padeciera. Poi que defprcciafles ios bie-
nes do la tierra, no quilo C h u l l o tener 
Cola alguna en ella; y alsi quando murió 
tuvo por bien de lubir á lo a l io de ia 
Ciuz.dcfprcciando todo loterrcno. A 
losElcfanics mueliran la langre para in-
citarlos ala batalla, co ino lee ic t i vecn 
el primero libro de ios M acabeos aver-
io hecho vnos Gentiles. Alsi con la con-
templación de la Sangre de Ie lüChi i i to r* 
tomarás animo pata pelear contra e l ú -
mundo, y vencer losapeti.os de honras, 
iiquczas,y deicytes.La devota contera- £ x 

placion de la C i u z , y Paision de C h , il-
10,convierte laamargutade las cofas d f £ x ¡ g 
cita vida,engrande dalzura , y fua. idad. ' 3 

Moyfcs echó vn madero cu las ag ias 
amargas deMarath.y f u e r o n l u c g o d u L 
ees. Mandó Diosguardar en el A r t a la 
vara de M o y f e n , con que hizo muchos 
milagros; porque quiereque tengamos 
delate ue i ludiros oíos en perpetua me c 

m o n a laCruz,y palsion de Cht i l to .Con ' 4 ! 

cita vara facó á los hijosde l l fael .que ef 
tava cautivos en I gipto¡y con e l taCrua 
M m o s Ubres de la tira, ia del demonio, 
i nncipc de tinieblas, que tenia nuefiras 
a nías cautivas-EI que tracen fu m e m o -
m la lma_.cn de Ic luChri l lo Ctuzi l ica-
do.dcsliara la imagen del mundo. H e r -
mola imagen del alma es la memoria de 
f ^ ' o n d e Chrílto. Dce l i an ien io i i a 

> delca as padecer por Chrí l to, delprc-
o a n d o las vanidades del mundo. N o 0 -
o iadeves meditar ,yt ,aer en tu memo 

r a l iño aun leniirlaen tti cora Í O n. E l f o 
quena perluadit San Pablo a los 
p.nles quado dütOiScntíd lo que C l i r i f -
10 padeció por vosotros. Delcava r l a m 

¿ • l e s ? / 0 1 1 0 1 C " l o s corazones de]os 
Fieles a continua memoria de la dolo-
o ü , y lamentable Pafs,o,i del V n i i i e n t 
0 riuo dcDlos.y q c f t a d c t a l 

Z ^ S ^ S * a ; m a s > q u c "unca la 
olvida lien. N o d .xo^uiero que la pen-
éis ; m dixo, quiero que la entendáis, fi-

uo,qtuero que 1» fiauis.Dcves tener vna 
con-

D e laVanidaddel Mund(£ 
confideracicn fentfcia de la Pafsion dc 
C h r i l l o que fea confidcracion vina ,con 
lentimiento.y cl'pi. itu. Píenla el mun-
dano en la Palsion dei Redcmptot .pcio 
por que no ia liento en tu coiacon , r i l a 
hora con lagrimas vinas dc verdadero 
ít'ntiniicnio , pctfeu. 'tá en los vicios y 
pecados del mundo. Quando vna cola 
nocs lentida,dcuc lcr por vna dedos ra-
zones. Porque es tan peq icña en l i , que 
es mendter atención para que fe fic-nta, 
ó poique el lcntido es rail grotléro.que 
aunque la cola lea grande ha meneiter 
quienlo delpiertc y aniñe pata echarla 
c e ver. Pues fiendo ia Palsion del Señor 
la coia mas léñalada, y mas grande, que 
huuo en c¡ miando, donde Dioshiottró 
todo I11 poder,l'aber y bondad,ella clató 
que fi no lie tes C9IÍ1 tan grade y tan dig-
nade ter (entida, que es porque eres 111-
lentiblemas que piedra pues las piedras 
la (intieron y l'c nizieron pedamos, y til 
lióla tientes-Si la f tequente memoria; 
y meditación de la Palsion del Señor 
ocupare tu coracon, echarás de las imá-
genes del mundo, y dcfprcciarás lus va-
nidades , y honras, á cxemplo de aquel 
que no pudo errar-

De la vanidad di los que dilatan la 
ptnilcntia.Cw.9<>• 

T v " ? O re tardcsdeconuefiir alSeñor,y 
'Ecelef. J | 110 dilates la penitencia dc día en 

día,poiquelubitamente verná la ira de 
D i o - , v dcllruiitcha en él dia dc la ven-
ganza,dize el Edeliaf l icó. L u e g o deucS 
hazer penitencia,pues no tienes cierta 
vna hora dcvida .Los que dilatan la pe-
nitencia para la hora cic la muerté Ion ic 
melante- a losquc auiendo dc nauegar 
larga nauegacion, ningún rhantenimié-
to licúan contigo, ni prouilion en el 11a-
uio,ydcl"p.,csdcpattidosdel puerto té 
les acuerdado las cofas nccctTarias para 
f u viagc quando la nao ya no puede tor-
naral puer to .Ais ie lquce l iá en e l arti-
culo de la muerte, ninguna cofa podrá 
hazer dc las que pocha o b r a r , quando 
viuia.y cftauabncno.QnanuO á los hijos 
del Ccbedco preguntó el Señor , fi po-
dian beucr fuCal iz relpondieron que f i ; 
pero en la prilion del Saluador todos hu 
ycron.y lodexaron.Als i á ti te parece q 
podiás hazer penitencia,y prefumes va-
namente; pero quando la tribulación de 
la muerte te cercare, harás otra cola. 
D e cuidado cltauaEalthafar R e y dcBa-

Dan. y . ^¡ r a u c o m i e n d o , y bebiendo , quando 

Matlb. 
2 0 . 

lubitamente vino ia fentcncia de muer-
te. Als i l e r i s faiteado dcla muerte quá-
do no tengas tiempo dc hazer periten-
c i a , en caltigo del defeuido en que cf la-
t as en la vida. A los Niniuítas dixo l o -
naSt D e aqui á quarenta ¿ias ferá Niui - ?• 
ucdeitruida. Aquellos de Níniue tenia-
do quarenta dias de v ida , h iñeron lue-
go penitencia, fuicfpcrar el dia potlre-
ro : pues por qué tu no harás luego pe-
nitencia , pues no tienes yn dia , ni vna 
hora cierta dc vida; L o s Níniuitas fe le- Mattbi 
uantarán contra ti en el dia del j u . z i o , y 2 1 . 
condenaran tu negligencia. Si vn viejo 
de cien años ya decrepito fucilé al R e y , 
y le rogaflé lo rccibicüc por page, uo le 
reirian todos d c l í M a s d i g n o cresdc t i -
la,piles dexandó paflát el buen tiempo 
dc tu vida aguare as á la vejez á fe ru i t á 
Dios .y hazer pcnitcncia.Dios dize: N o ^ 

quiero la muerte del pecador, f ino que ' 0 < 

le conuierta.y viua.EI perden le prome-
te Dios y 110 el diademañana.Dilatas la 
penitencia pata el t i tmpo que no labes 
li verás. Quien tiene titulo á vn grande 
mayorazgo,poco haze al cafo que galle 
algunos bienes muebles, pero quien no 
tiene masde lo que gana a jornal, y aun 
de aquello ha de dar quema á fu amo, á 
que própoíito quiere hazer gallos í N o 
tienes titulo á vnfolodia de vida,aguar-
das al año que viene á hazer penitencia > 
Eres tan pobre dc tiempo,que no tienes 
cierta vna hóra. y tan libcralmente pro-
metes á ti ni l fmo muchos años, de v i -
tíaíNo hagas matigas del tiempo,no ha-
gascffos exceítos,porque pobre eres , y 
m i f c r á b l é , y podrá lcr que te tomen o y 
quenta muy cltrechade comoexpendif 
te el tiempo que te fue dado para hazer 
pcnitenda.ViucsencI peligro que eítá 
la oiie ja en la boca del lobo. E l remedió 
que tienes es balar por el paltor l e f u 
C h r i l l o , f i no quieres en brctic fer tra-
gado de la muerte. N o t e prometas lar-
ga dda . A muchos dize el Eclcíiaftico 
engañó fu Iniqno prometimiento. N o EceleJ. j ' 
fabéis voiorros el tiempo que pufo el 
Padre en fu poder io , dize el Señor. N o 
pulo Diosci tiempo en tu poder,lino en Eccl.29 
el luyo. El Pfalmiftadizc : T iempo dc A f í . 1 . 
obrar Señor con que ellos deítruyeron P / . l 1 8 
tu Ley Si 110 te aprouochas del tiempo, 
acortará Dios los dias de la vida. E11 
t iempo de N o c concedió Dios ciento y 
veipte años para hazer penitencia , y 
potque fe aprouecharon mal de! tiempo 
quitó esveinteañós,enlajando Dios e l 
dilu'.iío á losc .ento,Si vfasmal d d t iem-

po, 
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toTcrTsprioaáodcl. L a talud'corporal aquel L c u i ^ q u e por n - f g o s de fu fue-
poco a poco fe alcanza,porque no están 
importante que fea nicncltcrque luego 
fane-.pero la lalud del anima, como cota 
tamo necciVaria,alcance en vn punto. 
D e l tiempo no tienes fino vn initame, 
el qual baftaparaconvertirte áDios .No 
diíicrasla pcnitcnciapara muchos anos, 
pues quitó Dios.q cu vn puto te conuir-
ticlíes.No dilates las obras de Dios.porq 
no venga algü cmbaraqoquc las cltorue. 
N o aguardes á mañana.porqpodri 1er q 
te tomen oy la quenta. A y algunos q or-
denan de las colas por venirq no citan en 
f u poder,v dexan confufas,y fin orde las 
coiasprcténccs. t itos taies dellruye la \ i 
da que tienen,y proponen de enmendar, 
y gallar prouecHofamcntc la vida que 
no tiene.Aquella parte de la vida qDios 
k s d i ó quieren galtar ofendiéndole , y 

P aquella parte de la vida que no les ha da 
d o quieren dar á Dios,y alcanzar lu gra-
cia con clla.Qué mayor vanidad.' A g o r a 
te has de enmendar, pues le te concede 
el t iemrode falud-I'-lta vida te fue dada 
para que ¿ 5 eltosirabajos comprailés los 
defcanlbs ctcrnos.El qtoma alguna obra 
a deltaio oblig idole á acabarlapara cicr 
todia lenaladii.dclpidefe de otras poc 

foM. 19 cumplir fu palabra acabando aquella. A I 
tiempo de cita vida llama elSaluador dia 
en ei qual debemosobrar, porque vinie-
do la noehe déla muerte nadie podrá 
obrar ,n i merecer,ni drtmcrcccr. El la 
vida es ci tiempo que rccibilte de Dios 
para merecer la otra. T e n o jo á ella 
obra que tienes entre manos,yli el mun 
cto te vombidarc.ó ilamaie para o t . a , n o 
lo admitas. Si íe dixere que dexes ella 
o ¿ r a , y que tom rs la luya dándote hon-
ras,riquezas;ó deleites,ddc que no pue-
des,porque n o labes quando fe te aca-
barael tiempo de lavida.Datcpriei lá.y 
no dexes vn lolo punto de trabajar,por-
que yá fe acerca e'l tiempo enque 1c exa 
minará tu vida, y repagaran fegun ¿j h¡-
zíltc ia obra. Los halcones en Noruega 
danfe pricitá á cacar,porque ay poco del 
dia. Conoce que es muy breue el dia de 
cita vida moi tal,yque es julio que te des 
prillá á cacar el Reyno de los Ciclos c ó 
gemidos, lagrimas, y oraciones. A y de 
aq tcllos que no coilfíderan que le les 
p ulan ios dias de la penitencia,y no echa 
de ver que le les vá el tiempode la falud. 

• Marauillofá cola es verte tan defeuida-
do.ciminaudo tan aprieflá para la fepul-
tu a Si fueres negligente en hulear la fa 
l u d de tu a l m a , leras injuriado como 

luí 9. 

gro paitió tarde para fu cala,y no llega-
do aquella noche,fue grauemente ofen-
dido. Dcues l..cgo hazer pen i tcc ia . yno 
oír á quien te ruega que tedetégas, por-
que quado caminares no feas cercado de 
la noche clcuradc la muerte, y te conuc-
ga tomar la cafa del infierno fin apolcn-
tarte en tu propia cala,que es el Cielo, 
para donde caminas. Madruga , y toma 
tu camino con tiempo , ha<iendo peni-
tencia agora que tienes lugar, fi quieres 
delcanfar en cu cala ,q i ando viniere la 
noche. 

Como htm»! it b.U:r liugo p:nitn:cU. 
Cap. 97-

BV l b d á Dios.quando puede fer ha-
llado,llamadle , quando ella cerca, . 

dn.ee! Profeta llaias. Luegodebcs ha- (ía''Ífi 
zer penitencia,y aguardar albeñor en to 
dotiempo.fcgüaqucl loqucdizeel Re-
demptor.Eltad aparejados, porque en la 
hora que no pcnlais vendrá el H i j o d c l a 
Virgen. Mucho te debe moucr á hazer 
luego penitencia, laber que ay muchos 
en el infierno,que murieron con piopo-
lito de hazer penitencia, y nunca la ha-
tán,ni fe librarán de aquellas penas. E f -
edro el la : El prometimiento engallo-
lo a muchos dellruyó.El prometimien-
to que liaze el pecador á fi milhio de lar 
ga vida, loco es,y temerario, pues vfur-
pa á Dios el tiempo advenidero, y def-

Concdél,tiendo propio de Dios. L u e g o 
as de hazer penitencia,y r.odcxarla pa-

la quando no podrás,aunque quieras ha 
zcrla. Por ventura morirás o y , y podrá 
fer que llames á tiempo que no leas oi-
do. A los que llaman entredia en la for-
taleza , quando ella cciiada la puente, 
abrcnles, y entran con licencia del A l -
caidc.Pero dcfpucsqucanochccc.y a cá 
la puente,y derran las puertas, fi darná-
re,,por mucho que llames, y des golpes, 
no lctisoido,ni te abrirán. Afst en cita 
vida,que ella echada la puente de la mi-
lericordia.llama, y ruega, que ce abran: 
porque en la noche de cu muerte .quan-
do le aleare la puente,y cerraren a pucr 
ta por mucho que llames,no ferás oido, 
ni te abnran. Aquellas cinco Virgincs „ „ 
locas ,porque llamarondclpuesdeccr- M < * A i 
rada la puerta, y acudieron tarde, que-
daron para fiempre fu ra de la Gloria. 
Sabes que hade venir Dios á tomar la 
quenta de tu vida.pero no labes quando 
ha de venir, por elfo procura deviuir bic 
0 1 w d o tiempo. Si tupidles c icuo que 

vno 

DelaVanidaddel Mundo? 
Vno de los de tu cafa te ha dematar,guir 
dai ialte de todos ellos. Pues lepas cier-
to,que vno de los fietc dias déla iémana 
i e ha de macar, y qué en vno de ellos has 
de morir. Si eres cuerdo.cn todos ellos 
has de vivir bic, y cada día quando ama-
nece devei penlár que aquel es el dia en-
que lias de morir; y afsídevcs guardarte 
ce todos , y pénfar cada dia q aquel es el 
p o f h e r o de cu vida. Muchos locosay q 
pietifan que fon feñores de la vida,y que 
pueden cortar pór el'a á fu voluntad, y q 
ella en fu mano poder vivir.yuiorir quá-
doquilicrén. Trazan de la vida,como 11 
fuelle alguna pieza de paño.q cortan de 

la capa,ó fayo.ó lo que quieren, dizicn-
do de ellos has de cortar e l l o , y de lo q 
queda eílotro. Als i ellos locos dizS: E f -
to daré al mundo, y el lo daré defpucs à 
Dios convirtiendomc, y de cftamanéra 
traça de ia vida, como fi fuellen léñores 
delta, afsi como lo s é d e l a pieça del pa-
ño. E fia es grade vanidad. Mañana ven-

j 2 drá lamucrte.y én q parará ellas tus lo-
' casimaginadoncs? Als i eltava tracando 

de fu vida aquel R ico del Evangelio,pro 
metiédofe muchos años, quádo o y ó vna 
voz,q le dij.o:Loco,etta noche quitarán 
tu anima de ti, y en qué parará citas tus 
traças,y pcnlámientos? Alegre csal hó-
bre la uuena vida.La mejor fbrnia de vi 
vir fe ha de efeoger, y cnróces es jocun-
da la buena vida,quado lacoltunibrcde 
vivir bié la haze dulce,y alegre. E l vivir 
bicn,q al prindpio dá moleffia al hóbre, 
con la coltübre es fácil. Luego deves co-
mccar á vivir bien.porq gozes de la bue 
na \ ida, y no leas faiteado de la muerte. 
L o s q dexan la penitécia para cl fin de fu 
vida, quieren dar á Dios las hezes de f u 
Vida,y afsi devé temer q no beba las he-
zes del cáliz de la ira de Dios.tcgü aque 
llodclPfalñiiftaiSushezes noc i lán aca-
badas,beberán todos los pecadores delà 
tierra. Muchos ofrecen al mudo lo mas 
hermofo, y mejor de fu vida,como á fu 
feñor,y guardan para Dios lo vil, y delé-
chadodelia.ElÊclefiaûicodizeiOtrcceà 
Dios dignas ofrëdas.A elle propoñtodi 
xo tambieu el Profeta Malachías: Mal-
dito fea el hombre fálfo.q tiene en lu ga 
nado buen ûcr i f ic io , y ofrece á Dios lo 
lilas vil,y defechado.Dás al múdoio me 
jor de tu vida , y á Dios la vejez fiaca, y 
enferma. T o d o el tiempo que no fe gaf-
ta con Dios,llora como perdido. Guar-
da tu propolito.no dcfprecies el tiempo, 
porque no buelvc la horá paflada. Por 
ventura es cite el vltitno d u , p o í v enEu-
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ra es la vltima hora , y por ventura no te, 
hal lará mañana.Si caycfi'eS en el rio.ytc 
dieflén la qjiano para ce ayudar ; y tacar 
del agua^guardarias á mañana! PucSpór 
qué eltádo en pecados,y á puto de aho-
garte,y caer en el pietago de el Infernal 
abiimo^io acudes á Dios.quc l:ama,y ta 
uá la m a n o , para q lálgas del peligro de 
la muerte eterna ? P01 q.ic dilatas la p e -
nitencia ? L o c o es elqueaguarda á traf-
plantarlos arboiesde pues de viejos , y 
tecos-EI Sabio dizerTiempoay de plan-
tar,y t i empocc arrancar, y tralponcr lo 
p-anrado.La vida es tienipo de traipliu-
tarlcel hombre de el vicio á la virtud, y 
r.o la vejez, ni 1a muerte. Algunos c o -
nuenzau á vivir , quando le les acaba la 
vida , y á muchos le les acaba antes que 
Zqniicticeii á vivir. Difieren de dia en 
dia el vivir en D i o s , y n o difieren m o -
rir cada día en fi milmos. Tarde cchan 
ial á las carnes, quando ya elVán corrupV 
tas,tarde acuden con la medicina, quan-
do eltá la llaga áhltblada,y hecha incurá 
ble: tarde es focorrida la Ciudad, quan-
do los enemigos la tienen ya tomada, y 
e í l in dentro della : tarde limpia el va-
f o , que tuvo el nial licor mucho t iem-
po, y lo tiene muy pegado configo : y 

tarde acude á tér v i r m o l o , el que con la 
mala collumbre de el pecar,cfta enveje-
cido en vicios, En todas eftas cofas l i -
ben los hombres eligir tiempo oportu-
no , no curando del tiempo oportuno 
de lu enmienda. D i s t o mejOr de tu vi-
da al demonio , y Jo peor deila á lefia 
ChrittO. El Señor dize: N o cogen de Mat 
lasefpiuas vbas , ni higos de lós abro-
jos. Contra ello del i>ahauorh3ze, el 
que píenla de coger Cucna'mucrtede 
mala vida. L a coia que el hombre mas 
ama.es til propia vida, y pues quiere qué 
todas las cotás lean buenas, m echo mas 
deve querer que lu vida Ic3 buena. N i « , 
guna colá es mas vil delante de lós o jos 
de los pecadores,que ellos milmos. L i m -
pian los paparos cne.ilouandOie, y ade-
rezan la veltidura en rompiéndole, y do 
limpiar fu condeñda.y enmendar la v i -
da,luego en fu mocedad no tiene cuy da-
d o , en lo qual dáná entender, quemas 
cltiman fus j apatos , y fus veladuras,-
que á fi mifmos. Si te acóllumbras á vi-
vir m a l , no podrás defpues cóvcrtírte al 
bien,porque la mata collumbre r c t e r n i 
atado al mal. La vara tierna puede fer en-
dcrezada,pero fi crcce.y fe haze madero 
gruelfo.y feco ¡ no podrá ferbuelto i 
ie&itud,e l tandotorcido. Guardatede 

N ctij 
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las junturas de los bracos,)' piernasqua^ 
do a nuevojy defpucs entrando en edad 
«ldurecenle losmervos.y nene las pier-
nas,y bracos como colunas, hn poder-
lis doblar. Con grándlfeíma dificultad 

, „ podrís en la V Cjez bolverte á Dios.avie-
' ' do gallado tu vida en pecado?. lercraias 

dizc : Como el ntgroEdiiopiano no 
Puede mudar color, ni d tigre la varie-
dad de l'usmaculas -, afsi no podréis ha-
zerbien , fi os iébftümBrírcdes al mal. 

¿Guárdate que con la vieja coftumbre no 
fe hasan en ti los vidos como natura-
les A"muchos acaece como al camína-
te,que' topando con v'n arroyo, que pu-
diera pallar de vn lalto, v i para abaxo.di 
Zíendo adelante la palíate , y mientras 
nías v i fe le hazé mas ancho , y no lo 
puede pallar. Atsi t i que al principio co 
Vn lalro de dolor pudiera pallar ei peca-
do,dilatando la penitencia crecen las di-
ficultades, y cada día fe vá haziendo mas 
Bihabil para la peniténcia.El ave,y qual-
quier animal, en amigándole con algún 
palo , luego huve fin clpcrar el golpe, 
ptic- porq ru no teapattas del pecado; y 
htiycsa la penitetida, e.tádo Diosamc-
ná<;sitdóte, y áma?indo:0 con lamuer-

Pfd 7 . ft^Oycal Pfalmift3,qde«zc : Sino os 
' cóñvYrticrcdcs blandirá fu arca, y pot-

náen el factas deríiucrtc.Cada dia mata 
cóñ eíte arco, y ehferramos i nueltros 
íézmós.y noíotros corito infentibles, 116 
qiicrémos apartarnos de nueltros vidos, 
y hazer luego penitencia, fin eipetar a 
mañana: 

Mit. 4. 
i f a . 2 5 . Hí 

L a m o 

De la penitencia.Cip.9 S. 

Azedpenircnda, y llegarfe ha el 
_ Rcyno de los Ciclos,dizc clScñor. 
mofea viva es manjar de el araña, y 

muerta es mediana ctltra la picadura de 
el araña. Afsi el pecado,quando e f t i vi-
vo en el anima es majar del demonio,pe 
f o muerto por penitencia fon fus lagri-
rnss.y dolorofa memoria remedio cótra 
Tas tentaciones del enemigo. En la Ley 
Vieja,el q vendía la cala podía dentro de 
vn año redimirla, y tornarla a comprar, 
dando el precio que recibió al compra-
dor , y fi paliando el añono la redimía, 
<]uedava para fiempre con el que la com 
pró. De ella ramera,li vetidi ftc m anima 
pot el pecado al inundo, ó al demonio, 
húrti que-en el ano de eftá vida hagas pe 
•hifcndá.y págiiesíú culpa con lágrimas, 
»imando porcotttrítibn i cobrarlo que 

penitencia, dcfpi.cs aunque quieras 110 
la podrás hazer, y ninguna cola aprove-
charán tus lagrimas, y doler , y queda-
rás para licmprc perdido. L a penitencia 
es medicina de las llagas , cipcran-
Ijá de fa lud, por lo quat le falván ios pe-
cadores , y es Dios provocado á milcii-
cordia. Perdona los pecados , alcgtaal 
triftc.abrelas puertasdelCielo, trac la 
vida, y infunde la gracia. Si juz¿as aqui 
ár imilmo , no leras juzgado de Dios. 
Nucltra anima por el peló de fu muta-
bilidad , es llevada á cofas que no fon 
luyas, y fino fuere con la eítrcchurade 
lapenitenda refrenada, y fujera, licm-
prc irá de mal en peor. Tanto delante 
dcDiosfomosmasobligados , quanto 
pecando dcianic de los hombres lomos 
menos caftigados y tanto dclantede d 
Divino acatamiento parecemos mas 
puros,quanto cneftavidamas riguro-
lamCnte ¡implaremos nueltras concien-
das con peiutcncia. El ia quiere Dios 
que hagamos , porque la voluntad que 
Confmtióen la culpa,ella delccnficnta, 
ylepefc-, porque a la comoporvolun-
tad entró elmal , afsi por la voluntad 
entre Ü bien. Hizo Moyfcnene lde-
fiertovnaferpientcdemetal, para que 
fuellen curados los que eran mordidos 
de las ferpicntcs. Con la voluntad que 
pecalte lias de lér curado , hazici do 
penitenda. L o s Filifteos,porque avian 
lido heridos,y perfeguidosde ratones, 
ofrecieron i Dios ratones de oro, quan -
do reClituycron d Arca de l f rac l , y cef-
só la plaga. Ofrece la voluntad fober-
Via , y rebelde , humilde, y contrita. 
El eoracon que ofrcdíleal mundo pe-
cando , ofrece á Dios por penitencia. 
E l lo pide Dios.dizicndo: Hijo dametu r " 
coraron. Pide Dios, como gran Señor, 
feñalando lo que q'.ácrecomcr.y lo que 
mas le agrada de noíotros. Nopidc la 
hazienda, ni h mano, ni el pie , fino lo 
mejor,y lo que es todo el hombre , fin 
clqualnadavale el hombre. N o dizc 
que le lo empreñemos , fino que fe lo 
demos; porque noquictequc hagamos 
penitencia folamente en laQuarcima,ó 
por cieno tiempo , f ino en toda la vi-
da. Nodizetampocoquc fe lo venda-
mos , pues Dios libremente nos lodíó , 
y nos redimió fin mterefle. Pero por-
que nueftro coraron eltá enfermo , y 
emponcoñado por el pecado, esmenef-
ter curafle,y atormentarle con dolor, j 
cóttidon.y poreUb lO acepta CÓrrit0^r 
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humillado. D e otra manera nunca lo temen el rigor de la penitencia, no 

la llama de aquel fuego perpetuo iníet-
nal , que atorméntala á los pecadores-
L u e g o lias de hazer penitencia , y con-
vertirte al Señor entes que leas privado 
del tiempo ,que Dios tedió pura qucM 
hizicfles, pues á la hora de 'a niucite es 
cofa tan dificultofa, que cali csimpolsi-
ble convertirle de veras á Dios , el que 
acoltumbró vivir en ella vida apartado 
de Dios en vidos, y pecados. 

aceptará, ni Dios perdonará la culpa fin 
pcnitcncia.Si > fta no liazes caerás en las 
manos de Dios vi o, lo qual, como dize 
el Apoilol,escola liorrenda.Sinoíotros 
nos juzgaremos aquí, no lcrémos del". 
pues^uzgados.No caíliga Dios vna cofa 
dos vézes,y afsi no caitigar a Dio , la cul-
paqnc tu calligares: Por elfo dezia Da-
vid a Dios:Hizc juy?io,y jullicia.no me 
entregues á miscakmniadorcs. Tiene 
Dios el Cáliz de vino mezclado en fu 
mano. Los pecadores que aqui hazen 
penitencia, beben ci Cáliz de amargura 
mezclado con muchas confolacíones: 
Por amor de e lio Sin Inan, predicando 
penitencia,dezia conlolando a los peca-
dores , que le llegava el Rey no de -los 
Cic!os.San'Eftevanén fu palsión vió los 
Cielos abiertos. Y San Pablo dito, que 
como abundavan las pafsiones recibi-
das por CfirUtojafsi tamaien abundava 
la confoladon en Chlifto. Pero fi aqui 
110 quieres beber el Cáliz de la pafsion, 
mezclado con muchos regalos, beberás 
•lelpties ellcCaliz en ci infierno,lleno de 
vino puro.DeterminóDiosdc rcltaurar 
las líl ¡as ,quc los malos Angeles perdie-
ron,con anillas fantas. Talcshandeler 
ios hombres, que han de fubir á aquella 
í.clclfial lerulálcm , qualcsfucron los 
Angeles que deatl icaycro,y como fon 
aoia los Angeles Santos, quepcrlcvc-
íaron en el bien.Porque á no ler alsi.fe-
guirfcia ,quc no pudo Diosperfidonar 
el bien que comineó,lo qual es muy lál 
lo. Cóviene,pues, que fcan los hombres 
iguales con los Angeles bu. nos. Y fi los 
Angeles Ion purés, que nunca pecaron, 
como podrá el hóbre pecador ler igual 
con el Angel que nunca pecó ? Nocou-

Comola penitencia en labora de la mner¿ 
te etlasmatvezes insta. 

Cap .99. 

ESrc es d tiempo acepto á Dios, 2.Cor.6 
dios 1011 los dia- de la falud. En to-

das las cofas nos ayamos como fiervos 
de Dios en mucha paciencia , en tribu-
laciones, nccclsidades.v anguillas. E £ 
todezia el Apol lol San'Pablo á los Co-
rintios. En el tiempo que citas lañóte 
convierte á Dios , porque el diluvio 
de las muchas aguas, quando fueres cer-
cado de grandes dolores , y temblores p f - iU 
de muerte , con mucha dificultad,dizc 
el Ptalmiftá.que tcllegaris a Dios, f ien # » . t i 
la vida anduvilte apartado del. Dios di-
ze 1 En el tiempo acccpto te o i , y en el 
dia de la falud te ayudé. El día de la li-
lud es el citado de la vida picíente , el 
qual tiempo 110 dexes pallar, piie, aiiquc 
breve , puedes en él merecer perpetuo 
dcícanlb. Todas las colas fon agenas, 
folo el tiempo esnucilro. Como es la 
comedia , afsi es la vida , la qual no fe 
mira quanto dura , lino fi es buena , ó 
mala. Acaoa bien, y lea donde quilie- Eccl. j l 
res. E l buen fin dará tefti : onio de la 
buena vida , la qual veicmos averli¿o 

v ene,pues,a la honra de Dios que entre buena, li bien acabales. Caca cola tie-
c hombre en el tugar que perdio el mal K e f u tiempo. A y tieni pode reir,y tiém 
Angel,f in que por penitencia lea punii- p o d c llorar. El de cita vida es .¿empo 

* j I I . , . - , , „ I. _ 1. ' . cado.y limpio, áfsi como el A n g e l , para 
que lean las obras de Dios pcrleítas, y 
acabadas.Es neceflatio pues pecalte, que 
hagas penitencia , fi quieres gozar dc 
Dios, en compañía dc los Santos Ange-
les. (Jiial es el hombre tan loco, que te-
niendo vna piedra preciofa en la mano, 
fi fe le cayere en el lodo,110 la limpie pri 
m c i o q u c l a p o n g a e i i f u t c f o í o ? Sitn 
amma( que es piedra preciofa dc ineíti-
mable valor) cayere en el lodo , y cieno 

de llorar, y hazer penitencia , pues el 
de la muerte es tan contrario para al-
canzar en él la vida eterna que preten-
des. La contrición tan ncceüaría para 
tufalvadon procede del amor de Dios, 
el qual con grande oífkultad podrás te-
ner en la hora de la muerte , a.icñdo 
vivido en ofcnlá de Dios en la vida. 
Por mucho que llore el tal , mas es 
dc creer que le mueve el temor dc el 
infierno, que el amor dc D i o s , , el qual 

2 . 
19-

de el pecado,no la porna Dios en los te- dolor no balta para mitificar al peca-
k / S " ' , f l l C r C P n m , e [ , ° l a " d o r • y Por cffo la penitencia en aque-
bata de la cn,pa con lag, mías de dolor,y ||a | 1 0 n ¡aS m a s vezes e. inútil. Scmci 
limpuda con petucencia. Los que aorá quando bolvió David vitoiiofo íalió at 
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Us juntaras de los bracos,)' piernasqua^ 
do es nucvojy defpucs entrando en edad 
«ldureeenle losmervos.y nene las pier-
nas,y bracos como colunas, hn poder-
lis doblar. Con grandísima dificultad 

, „ podrís en la V Cjez bolverte i Dios.avie-
' ' do gallado tu vida en pecados, lercraias 

dize : Como el nCgroEthiopiano no 
Puede mudar color, lií d tigre la varie-
dad de fus maculas -, afsi no podréis ha-
zfcrtfiéa , li os iéoltumbrírcdes al mal. 

¿Guárdate que con la vieja coftumbre no 
fe hasan en ti los vicios como natura-
les A"muchos acaece como al camína-
te,que' topando con v'n arroyo, que pu-
diera pallar de vn (alto, v i para abaxo.di 
Zíendo adelante la pallare , y mientras 
nías v i fe le hitó mas ancho , y no lo 
puede paflar. Afsi él que al principio co 
Vn lalto de dolor pudiera pallar ci peía-
do,dilatando la pemtehcia crecen las di-
ficultades, y cada día fe v i haziendo mas 
inhábil para la peniténcia.El ave,y qual-
quier animal, en amigándole con algún 
palb,luegohuvefin clpcrar el golpe, 
puesporq ru no teapattas del pecado; y 
hiiyesa la penitencia,cuido Diosamc-
nái;sifdóte, y ima?indo;0 con lamucr-

PM 7. fe;Oyc al Planilla,queifizc : SiiioOs 
' cóñvirticrcdcs blandirá fu arca, y pot-

í l icn el (actas derhucrtc. Cada dia mata 
cóñ elle arco, y ehterramos i nuellros 
íezlnosy noíotros como infenlibles, uó 
qiicrémos apartarnos de nueltros vicios, 
y hazer luego penitencia, fin clpcrar i 
mañana: 

Mit. 4. 
i f a . 2 5 . Hí 

L a m o 

De la pcnitencia.Cip.S S. 

Azedpenitencia, y llegarfe ha el 
_ Rcyno de los Ciclos,dize clSeñor. 
mofea viva es manjar de el araña, y 

muerta es medicina ctltra la picadura de 
el araña. Afsi el pecado,quando c f t i vi-
vo en el anima es majar del demonio,pe 
ro muerto por penitencia fon fus lagri-
rnss.y do foro I i memoria remedio cótra 
las tentaciones del enemigo. En la Ley 
Vieja,el q vendía la cala podía dentro de 
vn año redimirla, y tomarla i comprar, 
dando el precio que recibió al compra-
dor, y li paliando el añono la redimía, 
(jutdaya para fiempre con ti que la com 
pró.De ella ramera,li vctidiftc tu aninu 
poí el pecado al inundo, ó al demonio, 
húrti queí-en el año de ¿ftá vida hagas pe 
filtónciáy pigif ístú culpa con ligrimas, 
»imando porcotttritioa i cobrarlo que 

penitencia, delpucs aunque quieras 110 
la podrás hazer, y ninguna cola aprove-
charán tus lagrimas, y doler, y queda-
rás para fiempre perdido. L a penitencia 
es medicina de las llagas , cipcran-
Ijá de lalud, por lo qual te íalván ios pe-
cadores , y es Dios provocado á milcii-
cordia. Perdona los pecados , alcgtaal 
triftc.abrelas puertasdelCielo, trac la 
vida, y infunde la gracia. Si juz¿as aqui 
i t imi lmo , no teris juzgado de Líos. 
Nucltra anima por el peló de fu muta-
bilidad , es llevada á cofas que no fon 
luyas, y fino fuere con la eflrcchurade 
la penitencia refrenada, y fujeta, fiem-
pre irá de mal en peor. Tanto delante 
dcDioslomosmasobligados , quanto 
pecando deiantc de los hombres lomos 
menos caftigados -, y tanto delantede el 
Divino acatamiento parecemos mas 
puros,quanto eneftavidamas riguro-
lamtnte ¡impiaremos nueltras concien-
cias con penitencia. Elia quiere Dios 
que hagamos , porque la voluntad que 
tonfintiócn la culpa,ella delccnficnta, 
ylepefc-, porque ala comoporvolun-
tad entró clmal , afsi por la voluntad 
entre ¿r bien. Hizo Moyfenenelde-
fiertovnaferpienredemetal, para que 
fuellen curados los que eran mordidos 
de las ferpicntes. Con la voluntad que 
pecafte lias de lér curado , batiendo 
penitencia. L o s Filifteos,porquc avian 
lido heridos,y perfeguidosde ratones, 
ofrecieron i Dios ra te ra de oro, quan-
do reftituy eron el Arca de l fracl , y cef-
só la plaga. Ofrece la voluntad fober-
vía , y rebelde , humilde, y contrita. 
El eoracon que ofrcdlteal mundo pe-
cando , ofrece á Dios por penitencia. 
Ello pide Dios.dizicndo: Hijo dameru r " 
coraron. Pide Dios, como gran Señor, 
feñalando lo que q'.ácrecomcr.y lo que 
mas le agrada de noíotros. Nopidcla 
hazienda, ni h mano, ni el pie , lino lo 
mejor,y lo que es rodo el hombre , lin 
clqualnadavale el hombre. N o dize 
que le lo empreñemos , fino que fe lo 
demos; porque noquictequc hagamos 
penitencia folamente en laQuarctma,ó 
por cieno tiempo , fino en toda la vi-
da. Nodizetampocoque fe lo venda-
mos , pues Dios libremente nos lodíó, 
y nos rfcdímió lin mterefle. Pero por-
que nueftro coraron cllá enfermo , y 
emponcoñado por el pecado, esmenef-
ter curarle,y atormentarle con dolor, j 

cóttition.y poretlb lO acepta CÓrrit0^r 
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Num.2. 
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humillado. D e otra manera nunca lo temen el rigor de la penitencia, no 

la llama de aquel fuego perpetuo infer-
nal , que atormentara á ¡os pecadores-
Luego lias de hazer penitencia , y con-
vertirte al Señor entes que leas privado 
del tiempo ,que Dios tedió para que la 
hizieflcs, pues á la hora de 'a muerte es 
cofa tan dificultofa, que cali csimpofsi-
ble convertirle de veras á Dios , el que 
acoftumbró vivir en ella vida apartado 
de Dios en vicios, y pecados. 

aceptará, ni Dios perdonará la culpa lin 
pemtcncia.Si > fta no hazes caerás en las 
manos de Dios vi o, lo qual, como dize 
el Apoilol,escola liorrenda.Sinoíotros 
nos juzgaremos aquí, no lerémos del". 
pues^nzgados.No caltiga Dios vna cofa 
dos vézes,y afsi no caitigar a Dio. la cul-
paqnc tu calligares: Por efio dezia Da-
vid a Dios:Hizc juy?io,y jufticia,no me 
entregues i mis calumniadores. Tiene 
Dios el Cáliz de vino mezclado en fu 
mano. Los pecadores que aqui hazen 
penitencia, beben ci Cáliz de amargura 
mezclado con muchas confolaciones: 
Por amor de e (lo Sin Inan, predicando 
penitencia,dezia contolando a los peca-
dores , que le llegava el Rey no de -los 
Ciclos.San Eitevandi fu pafsión vió los 
Ciclos abiertos. Y San Pablo dito, que 
como abundavan las pafsiones recibi-
das por Cfirilio j afsi tamjien abundara 
la confoladon en Chrilto. Pero íi aqui 
110 quieres beber el Cáliz de la palsion, 
mezclado con muchos regalos, beberás 
delpues eíleCiliz en ci infierno,llena de 
vino puro.DeterminóDíosdc rcltaurar 
las til ¡as ,quc los malos Angeles perdie-
ron, con ananas fanras. Talcshande fer 
los hombres, que han de fubir i aquella 
í.clcllial lerulilcm , qualcsfucron los 
Angeles que deatlácaycró,y como fon 
aoia los Angeles Santos, quepcrlcvc-
íilron en el bien.Porque á no fer alsi,fe-
guirfeia , que no pudo Diosperfidonar 
el bien que comineó,lo qual es muy fál 
lo. Cóviene,pues, que fcan los hombres 
iguales con los Angeles bu. nos. Y li los 
.Angeles ion pures, que nunca pecaron, 
como podrá el hóbre pecador Icr igual 
con el Angel que nunca pecó ? Nocou-

Comola penitencia en labora de la maer¿ 
teetiaimasvezei motil. 

Cap.99, 

ESrc es el tiempo acepto i Dios, a.Cer.8 
ellos 1011 los dia- de la falud. En to-

das las cofas nos ayamos como fiervos 
de Dios en mucha paciencia , en tribu-
laciones, necesidades,v anguillas. E £ 
todezia el Apollol San'Pablo á los Co-
rintios. En el tiempo que citas lañóte 
convierte á Dios , porque el diluvio 
de las muchas aguas, quando fueres cer-
cado de grandes dolores , y temblores Pf- iU 
de muerte , con mucha dificultad,dize 
el Plalmifta.que te llegarás a Dios, fien # » . -fe-
la vida anduriite apartado del. Dios di-
ze : En el tiempo acccpto te o i , y en el 
dia de la falud te ayudé. El día de la iá-
lud es el citado de la vida prcíente , el 
qual tiempo 110 dexes paflar, pues arique 
breve , puedes en él merecer perpetuo 
dcícanló. Todas las colas fon agenas, 
folo c¡ tiempo esnucflro. Como es ¡a 
comedia , afsi es la vida , la qual no fe 
mira quanto dura, lino (i es buena , ó 
mala. Acaba bien, y lea donde quilie- Eccl. j l 
res. E l buen fin dará tefti.: otiio de la 
buena vida , la qual ve; emos a ver lido 

v ene, pues, a ¡a honra de Dios que entre buena, fi bien acabales. Caca cola tie-
e hombre en el tugar que perdio el mal Be fu tiempo. A y tieni pode rcir,y tiéni 
Angel,ün que por penitencia ta1 puah- p o de llorar. El de cita vida es tiempo 

* J 1 1 . , . - , , „ I-_ 1. ' . cado.y limpio, afsi cerno el Angel , para 
que lean las obras de Dios perfeítas, y 
acabadas.Es nccelTarío pues pecafte, que 
hagas penitencia , fi quieres gozar de 
Dios, en compañía de los Santos Ange-
les. (Jiial es el hombre tan loco, que te-
niendo vna piedra preciofa en la mano, 
íi fe le cayere en el lodo,110 la limpie pri 
mero que la ponga en fu tcfoio ? Si tu 
ammn( que es piedra preciofa de inefti-
Biable valor) cayere en el lodo, y cieno 

de llorar, y hazer penitencia , pues el 
de la muerte es tan contrario para al-
canzar en él la vida eterna que preten-
des. La contrición tan ncceflaría para 
tufalvadoo procede del amor de Dios, 
el qual con grande oificuitad podrás te-
ner en la hora de la muerte , a.ichdo 
vivido en ofcnli de Dios en la vida. 
Por mucho que llore el tal , mas es 
de creer que le mueve el temor de el 
infierno, que el amor de Dios , , d qual 

2 . % 
li9-

de el pccado.no la porna Dios en los te- dolor no balta para mitificar ai peca-
k / S " ' , f l l C r C P n m , e [ , ° l a " d o r • y P«r clTo la penitencia en aque-
bata de la cu,pa con lag, mías de dolor,y |!a hora las mas vezes c. inútil. Scnaci 
limpuda con perucenua. Los que aoia quando bolvió David vitoiiofo falió al 

N-í. ca-
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ciitonces difunu.o , b a o tópu«« q u i c m e n t r a r cn dcfeifo , citando 
tai,porqueaquclla p c n i t e a a n o í r a V » p o . y qm d c d o ¡ 0 [ 

EiSibr« 
SSSffiíássís 

— H E S S » 
L t T q u o b l c t attas. a las aguas fe laño, dizc el Eclc.ulhco,con,cüa s y 
avbn cerrado, v tomado el paüo, y alsi alabarásal Señor , y glorif icóle has en 

» ™ r i o encdk .Las V i m e n i s locas tar- li ,sm>lcrícordias.lla.asduc:Ay d c t l q 
/ í j í . 2 5 pereció cnc. las .LasVírgenes 

ele acordaron '"" ciCaparci'írias"¡amparas, defprc«as,y no leras dclpreciado. Co-
por lo qual no merecieron 1er admitidas m o el pecador dclprccro a D.os en a 
a las bodas Cele diales. En la preffura.y vida , y afsr Dios delprccia a el cn la 
eltrcchura de la muerre.de maravilla le 
halla buena oiipoficion, en el qual paltò 
cola es muy rara hallar contrición ver-
dadera,elquc antesno la tuvo.El que no 
ama àDios citando libre,y en buena dif-
poucion,menos le amara, temendo pre-
lente ia muerte, y et infierno, y cita ..do 
ton grandes dolores, y 1 tifteza Las paf-
lion.s carnadas dett i . ieza , mas tuerte-
mente mueven la potencia que aquellas 
que le causa dc colas deley rabies, l'ues fi 
la breve delectación impide el vio de la 
razón, macho mas contundirá el juyzio 
la muy g ande trilleza. Entre todas la 
mas ter. ibie es ia muerte , cuyo elpanto 
alii te-oiu.cara la razón, que tío te bol-
ver ,.s a Dios, lì a i ¡a Vida lcrviltc al mú-

muerte.y delamparauo dc Dios,morirá 
linacordarle del. E l Rey David dizc i 
Dios: No,ay quié en la muerte le acuer pf_ , 
de de 'Os. Pues quien le acordara d. I? 
Rel'pOndc el Rey Ezcchias en' fu Cánti-
co : E l que vive, Señor, el que vive,os l f a i . i t . 
conleflara.y alabará. N o e l q u c e ü i e n 
el articulo de la muerte, fino el que vi-
ve le acordará dc vos mi Dios. O y e al 
Sabio, que dizc : Acuerdare de tu Cria- Ecc.it. 
uot cn el tiempo dc La juventud, antes q 
le oblcurczca el Sol dc tu entendimien-
to,y las Eftrcllasdc tus ícnudos.Bie pare 
ce 1er falla la pcniteciade los tales . pues 
cn lánando los venios tornar muy fácil-
mente á fus vicios, y demandar las Inju-
rias que perdonaron. Si q^ptopofito dc 

la penitencia fuera vuidadefopv» 
s nialas Coífübrc 

do. N o puede tu entendimiento en vn 
miiino tiempo cfpecular pctieclamente no bolvieran á fus 
di serlos objetos; y entoncesalsi los do- tanta facilidad. L a nccclsidad os fuerza 
lores te liaran dcláiinar.que con dificul- a hazer virtud. Los ladrones no fuelcn 
rad podras levantar tu coraron a Dios, confortar lus delitos, fino con tormen-

• s - EfSabio dize: N o e u á cn ei poder dc el tos , y aquella confelsion no los libra dc 
hombre proh bir fu cfpiritu.m tiene po la pena,mas antes les d i la muerte. A G Í 
derio en el día de la muerte. E l habito 
es vna quaiidad, que le mueve con difi-
cultad. Ternas ia coítumbrc de pecar, q 
tirará por ti, y grandes tentaciones,que 
re han de conuadezir. A l que pierde 
nucllroadverlarioen lavida , muchas 

cdos con temor del infierno .atormen-
tados con dolor, y miedo confieltán fus 
pecados ,f hazen franquezas, lo qual no 
harií, fino fuelle por miedo de la muer-por miedo de la muer-
te. Ella confelsion 110 les d i vida , lino 
muerte eterna. Quando corren T 0 1 os,(i 

fiemprc leguro prol igüecómucliosge" e f t ¡ f e ¿ i ¡ y f ^ u r a A Ì u S K Ì S 
nero, de te. nWes, y pervertí* tentado- le vedi en peligrode ra.etie reparten 
nes, tales, y tan grandes, que lasde la vi- hazienda.y reftituyen,y mueftranfede-
da en rcipcto de aquc.las ,110 le pueden votos,y liberales ; pero li Dios les d i fa-
Uauiar tentaciones, l'ues fi citando fano 
no reiiftcs i las pequeñas icntadoncs, 
como re defenderás de las gravifsimas, 
cftaivio tan cafcrnio.y defatiiiadorQnè 
«tpetau^a puedes toase d* vencer , fien-

lud, fi elcapan de aquel peligro, buclvcn 
afusvfuras,vicios,y pecados,y á fer ma-
los Como primero,tornando ácobiar lo 
que dieron , mascompelidcs con ncccf-
Ldidquc movidos por vmud.$i quando 

no 

n o puedes pecar dejas les pecado; , | 0 S 

•picados de„a ; in á ti , y u o t u . i dios, 
(guando el Mercader lanca fu , riquezas 
cn el mar,échalas por 110 perdci oias.vli 
c-cipues cenando la tormenta ay trJn-
qiandad cn el mar , procura por averias, 
¡ " al principio las iai.<-ára,fien aquel pe-
ligro no le viera.Afu ellos tales, forca-
1 o s nccclsidad, hazen inagniliceucias 
Cn í a muerte, teniendo cautivo iu cota-
CC'II ce ias colas dede mundo. Parece co 
la caii inipoisiblc, q fe acuerde vn mun-
dana mas dc Dios,que de el infierno, ci-
tando á las puertas del. Si ticnesjuyzio 
conocerás el engaño cn que vives, li di . 
latas ?a penitencia,y laderas para la ho-
ra de 1a muerte. T o a o aquel que luego 
no haze penitencia, la de va para la hora 
de la muerte. Si dexas la penitencia para 
mañana,dexasla para la horade la muer 
te , pues 110 libes li llegarás á mañana, 
r ú e s entonces es tan incierta . muda cn 
mejartu ,'idi, porque o.'Upado có ¡a lio 
ra dc la e l icrte.no b.nques iu ;ar de pe-
niieuda, quando 110 io puedas li i l iar. 

D c í a V a h i d a d d e l M u n d ' d : 

D. las vanas eotífianersdc los mutirnos. 
Cap. io0 . 

' l \ T ° c 5 f i e i s c n ! o s ¿ " r a p e s , n i en los 
1 \ nnos deles hombres, cn quienes 
noay lálud.dizcel Pl'almilta. En ningu-
na viva criatura,ó h'crmola pintura t ó 
noble linage, ó alta dignidad, deves po-
ner tu penuaniento, 1Í..0 quieres leí en-
gallad,., turbado, y inquieto, pues todo 
cftá lleno de vanidad.Cómo el que po.ie 
liuidamcnto fobre ¡as aguas que corren; 
aisi el que pohí Iu conta. 9 en las colas 
transitoria, de ella vida. Loca es la 
con,lanca, que le tiene por fegura entre 
los pel ig .o .decltenumdo , que como 
agua corren conimpetu , fin poder ler 
d.-tenidas. Ninguno vanamente le gó-
ze en ios bienes temporales , ninguno 
con...- mucho en amigos , y parientes, 
poique todas citas colis ion indertas, 
y llenas de peligros. E l que confiare cn 
•Dios, y le llamare cn iu nccclsidad, 
no le vera desamparado , y dclcontcn-

36 . to. l l i i a s d i z e : A y devofotros , que 
confiáis en vn báculo de caña, y quebra-
dizo.Comó el báculo dc caña es hueco, 
y flaco,alsi el favor del mundo es vano,y 
fado.En que confias hombre mundano? 
N o n a en tus grandes fuerzas,pues tan • 

. tos fórtilsimos Capitanes huvo cn el 
mundo cuyos nombres ignoramos, y dc 

el os ninguna noticia tenemos. La Ef-
critur.iüue: A ios fuertesoipcra fucric 
ton nenio. Los hijos de I fracl , porque S j f -
coníiavan en lusniudias tuercas, de'al-
trad.imei.ie lebuvieroii conira los Ca-
nancos.No te jactes en la vanidad de tus 
grandes, y a tas calis. Locura es licndo 
la vida tan oreve hazer grades Palacios, 
pues los antiguos viviendo tanta mul-
titud d e a n o - , n.ara.an en tugurios, y 
cliocas.lcremias dize : A y d e aquel que / . , 2 -
ednea cafa cn injufticia. N o te precies 
dc banqueta,y comidas, como muchos 
vanos, que tont i cito por citado, no mi-
r. lido la lcr.tqncia.dc Dios,que vino 10-

Baltafar. Rey de Babilonia , y n , , 
acordándole de aquello que dizc Dios: "" 5 e 

A y de vofotros , que madrugais i co- t , 
nier,y beber,y tencismufica en vuedras J ' 3 > 

meias,y no miráis á las obras del Señor! 
confiesen la nobleza de tu lina"c,ni 

en la vanidad dc la hermoinra corporal, 
pues ella elei ito: Engañóla es la gracia, 
y vanidad de ¡a hermofura. S ide lahpr-
molura te jadas.eres lemcjantealmuer 
ro, que le precia de ¡a pintura dc fu fc-
puuuta.Ei cuci po del pecador fepuitura 
es de la anima muerta. N o confies en 
ligereza corporal , ni cn otras quaicf-
quierhabilidades,pues muchos de los 
brutos animales re hazen ventaja cu ef-
tascolas. A l a d , que era coricdor como 

Provft. 

l.Xeg.l 
vna cabra filvedre, fiie muer to , porque 
feguiaa Abner. A muchos caularonla 
ni..ei te ellasl.abi idades.No te jactes dc 
tu lalud,alitesde.-e, en elle c-ftado tem -c 
mucho la'perdición dc tu alma, porque 
no ay mayor pe.lilécia, que el enemigo 
de cala. En mayor peligio elt i el hom-
bre,quando tienca fu enemigo laño. L a 
la luddd cuerpo fucleict ocáf iondcla 
enfermedad ecl alma,legun aqudio de 

el Ecleliadi«):Laenfermedadbuclvcal E x 
almatcmpiada. Vanidades prociarfccl 
hombre de la lanidsdde los pies,tenien-
do en ¡a cabera herida dc muerte A f s i 
crcsvano.fi te precias de la la úd di I caer 
po, teniendo .-l anima enferma. N o lies 
en tus ict, as, y l ;^,duria, pues 110 apro-
vecha l a b « nmchascofas, lino vives ic-
gun lo que enti. ndcs. Quandb el afecto 
110 eda indamado con e! amor dc D.os, 
es la ciencia ocafion de mayor cegue-
dad. A d e u d o tinieblas cn rodo Egipto, 
tojamente donde e fiaran losficrvós de 

Dios avia luz clariisima. Por mas cien-
C 1 J ó . icpasandasáóblcuras.í idel amor 1 

de Dios fueres privado. E l le Divino 
Amor,es el que como fuego enciende la 

N } " so -
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voluntad > V alumbra el entendimiento, oyeron la otra paite deel cfpiritú. Tic- ' 
i n d q u a L m u c h o q u e lepas andas i nenal mundo por bueno , porque ia 
eb l iutas , con-0 Ig ipdano. Noconhes parte de Dios no es oída , n i villa. El R o m ¿ 

» en ws riquezas, püescl lá elcrito . El Apollo! d izc : G , ftado d cpir.tu.abor-
auc coñña cn fus riquezas caerá , pe- rece toda carne. S . ».¡(hiles uc Dios, 
K> tos julios florecerán c c m o hoja ver- f o m e n t e aborrecerías los deley tes, y 
de Én ninguna coia de cite mundo vanidades , en que ora hallas con-
mderablc deves poner tu coracon, por- ' tentamicnto- Por no laber quan labro-
q u e t o d o es vanidad , y locura muy (o manjar es el de Dios , vienes a ha-
grande. Falta es de prudencia juzgar llar labor enlas amarguras , y abomi-
fi , oír ambas las pitees. Si tienes el- naciones delte mundo nutcrab.e Del-
tas cofas por buenas , es porque no precia citas vanidades n 0 fies en las me-
tías v i f to las de Dios. L o s mundanos tiras, y enganos de el mundo prclcnte, 
d i n fentencia en l ivor de el mundo, porqué merezcas^ozar de los eternos,/ 
aprobando , y ellimando en mucho el verdaderos bienes Cclefuales, 
clticrcol de la tierra , porque nunca Amen. 
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De «1 vauidad de ¡os que prettnden conten-

iar a los bombres,cap. 2 1. 30 
De la vanidadi: losque defiindenfus pro• 

pia, culpa:,cap. 22. 32 
D. la va-.idadde lus que quieren fer gran -

des encjle mundo cap. 23. 33 
Dtt.i'jan:daddel jeiwrio mundano, capit. 

'ap.4i.pag. 7 2 
D: ¡a vanidad de los que ate¡or an en el mua 

do,cap. 4 9 . 7 J 

Como beino, de attforaren el Cielo,c.^ 0 . 7 5 
D: ¡a excelencia d; la li,mina , c. 51. 77 
De ta vanidad de ¡os que examinan a!pobre 

para darle Umofna,cap. 52. - r 1 , jy 
24- , 3 4 De lavanidadde los que quitan à los pobres 

De la vanidad de los que quieren fer Prela- ^ que no pidan , cap. 5 5 . 80 
dos, cap. 25.pag. 3 6 

DtStxímplo d: lo, Prelados, cap. 2S. j 8 
De la obligation que tienen ¡os Pre'adoi c. 

2 7 . 4 0 
De la vam dad de los que quieren valer , y 

Mandarenclmtnd0.cap.28. 4 1 5 u . 
Dt la vanidad de los que pre/u,pen défi mef En que fe debe gozar el hombre 

mos.cap. 2y.pag. 4 } 5 7 . 

De la vanidad de los quegaftan mas de lo 
que tienen,cap.^4. 81 

D: la vanidad de Ifau fto¡ y pompa del mm i 
do,cap.1)}, pag. 8 4 
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JÍO Primera Parre,del Libro 
voluntad > V alumbra el entendimiento, oyeron la otra parre decl cfpiritú. Tic-' 
S q u a l p o t muchoSue .epas andas i nenal mundo por bueno , porque la 
S e « Egipciano. Noconhes parte de D.os noes oída , ni v i l la .E l R o m ¿ 

» ffiS.P^«'«"» • E 1 Apollo! dize: Gi liado el clpiritu.abor-
aue confia en fus riquezas caerá , pe- rece toda carne. S. guftallcs uc Dios, 
K> tos julios florecerán cchio hoja ver- feamente aborrecerías los dcley tes, y 
de Én ninguna cola de elle mundo vanidades , en que ora hallas con-
milerable deves poner tu coracon, por- ' tentamiento. Por no laber qu=n labro-
quetodo es vahidad , y locura muy (o manjar es el de D.os , vienes a ha-
etande. Falta es de prudencia juzgar llar faboren las amarguras , y abomi-
fiñ oír ambas las pitres. Si tienes el- naciones delte mundo milcrab.c Det-
rás colas cor buenas , es porque no precia ellas vanidadesno fies en las me-
tías vilto las de Dios. Los mundanos tiras, y enganos de el mundo prctcnrc, 
d in fenteheia en livor de el mundo, porqué merezcas^gozar de los eternos,/ 
aprobando , y eltimando en mucho el verdaderos bienes Cclcltiales. 
clbctcol de la cierra , porque nunca Amen. 
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DEL LIBRO PRIMERO. 
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De la vanidad delgize mundano, capitulo 
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Como ¡a ir.fezt di los buenosje tanas' :.ra 

en alegra,cap.(¡ • - 9 !• 
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cap.6 i. pag. . • 
D; la vanidad de los banquetes,y fiejlas deI 

mundo cap.63. 
Del daño que ba& el mucho tornei-,y beber, 
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ti mando,cap. 66. IOO. 
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pit. 70 . 1 0 6 . 
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pit.ji. 1 0 S . 
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yen ci Cielo,cap.y$. ilo. 
Di la vani Jai de los qae quierenfufient ar-

ia mutrie di lesv rtuofa's cap. SU 1 3 1 . 
DeU vdiiidaideloi Jobervios tumulai del 

mundo,cap.S9. 1 j 
Di la vanidad de los que defcdnldrg.1 vidi, 

"P 90 pag. 135. 
De ld brevedad de la vida Jet hombre, ca-

pit.'ji. » 5 7 -
Porque quifo Dies que fuejfc breve rase tira 

viJajap.9Ì. 138. 
Di losptligro 1 de Id vida Jelbombre , cap. 

9}pdg. 13 9. 
Como U memoria de la muerte bdzt dejpre-

ciar las vanidades del mund», cap. 9 4 . 
pag. _ 1 4 0 . 

/¿¡favoreciendo a malos,cap.y n i . Como ¡1 memoria de la Pafsìon de Cbri fio 
Di U vanidad de los que quieren valer con 

pcrjuyzio dì lo, proximo, ,cdp¡y 5 . 1 1 3 . 
De ld vanidad de la prof pen dad midan», 

iap.y6.pag. 1 1 4 . 
23."/biend: la p:rfccucion,cap.yy. 115, 
De la vanidad de losfavores humanos, ca. 

pit.yi.pag. n - . 

haz: di/pnciar ¡ai vanidades del múts-' 
do.cap. 95. 1 4 2 . 

D: lavanidaJJe los que dilatan la peui-
ler.ua,cap 96.pag. 1 4 } . 

Com3 hemos Je bazer luego penitencia, ca -
pit.9y.pag. 1 4 4 . 

Di la penitencia,ftp.9%, 1 4 6 . 
Del provecho de ¡atribulaciones,cap. 7 9 . Comáis penitencia $p la bora Je Id muerte 

, 1 1 8 . ellas masvizesinútil,cap.99. 147. 
Del provee '•» de la, enfermedades corpora - D: I.11 vanas confianzas di lot mundano,, 

lesfap. 80. 1 2 0 . cap.ioo.pdg. ' 1 4 » . 
Como OÍMOS de fanar de las cnfcrmcdddes 
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^ m n n n n n m m m m m ^ 

S E G V N D A • 

P A R T E 
DEL LIBRO DE LA VANIDAD 

d e l m v n d o . 

Trata e ña Segunda Parte de las perüerfas toflumíres, 
y engaños del Mundo. 

De tas condiciones del mundo. 
Cap. i . 

0 Q V I E R A S 
1 .loa.i x S í v J c H fv?l amar al mundo, ni 

1 fus cofas,dlzcSan 
l u a n . E l q n o c o n o 
ce la maldad dcvna 
cofa,tanto có mas 
feguridadviuc.qui 
to menos fe tcccla 

del dañoq le puede venir.Por ello es juf 
t o q fepaslas códicioncsdelmundo porq 
conociéndole,co mayor cautela te guar 
dcs.Manifieftos fon fus engaños , y fus 
collumbreseftáu diziendo lo poco que 
deueler amado. Nunca hizo lino ento-
xicar l íos que á él fe entregaron,y pega 
iu ponzoña al que traua ámiftad con él. 
A muchos engaña,y á grande multitud 
de gente ciega. Quando huye es nada, 
íiendo víllo es f o m b r a , y quando fe en-
f a l d e s humo. A los hombres locos es 
dulce , y muy amargo á los labios,y dif-
cretos varones. L o s que le aman, ño le 
conocen, y los que le aborrecen fabcu 
quien es. Para conocerle , es menefter 
mirarle de lejíos: porque los que á él fe 
llegan,ni al mundo,ni á íi mifmos fe co-
nocen.Producc muchos males,y escau-
f a d e m i f e r o s e f e d o s . Ciega al q u e á él 
fe acera,prende al defeuidado,y con pe 
i'ada carga lo atormenta. Aborrece a los 
que le aman , engaña i quien le cree, y 
perfiguc 1 quié le firue. Afl ige á fusami 
gos,ucihonra á los que le honra,y olui-
daic de los que btifcan fu memoria. Mas 
fe ka de aborrecer quaqdo parece que 

nos ama,que quando delcubiertamenta 
nos periigue. Quanto es mas familiar, 
tanto es mas pciigrofo. Peor es quando 
nos halaga,quequado nos aborrece.Del 
mundo,ó nos hemos de reír,ó rciríe él 
de nolotros. Aquellos que del mudo 110 
burlan el mundoharil burla de ellos. A y 
de aquellos que le creen,y bienauentu-
radoslosquele deiprecian. Es para te-
mer,y es para huír.Engañofa es lu fuaui 
dad infructuofoel trabajo .perpetuoel 
temor,y peligróla fu honra.EI principio 
fin prudencia y el lin con penitencia:Li-
beral en prometer, y efcalb en cúplir lo 
prometido.lmpofsiblc es cftaren el mú 
do ynotemei-,nodolcrfe,nO trabajar.y 
no andar en muy grande peligro. Enlaza 
a los hombrcs.no confíente que dclcan-
lcn y todos quiere que mueran.Vano es 
el que n o teme clperando en él,y amar-
le y no peligrares impofsible.Qucquie-
res.ó que defeas ver en el mundo,donde 
todo es inmundo? Mudafc i cada paflb, 
y en variarfe tan facilmente,mueftra lér 
corruptible .Quiere que vayan delante 
los feruicios.y aun 110 han c o m c r c a d o i 
guftar fus bienes, quando dexa burlados 
a ios luyos.Dá a fus feruidores fruta co-
lorada , y hermofa de fuera,liendo den-
tro llena de gulanos,y pourida Su gloria 
es tan temporal,que al que viue d e j a , y 
defampara,y 110 ligue alque muere.Hon 
ra á los prefentes,no conoce á losaufen 
tes,y dexa á los que mueren. Bienaven-
turado el que defprecia la mentira del 
mundo. y figue la verdad. D a la tierra 
por el Cielo,y al mundo por Dios. Viles 
fon todas las colasque ay en el mundo,c 

Índigo 
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mundo cap.63. 
Del daño que baie el mucho tomer,y beber, 
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t a b l a . 
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pit.iypag. l-S. 
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mundo,cap.6i.pag. 99- . ria.cap.Sy.pag. l ¡o. 

De Id Vanidad de las mafias,y cantares de De ¡a vanidad de ¡os que bazen e/U-enu en 
tl,nundo,cap.66. IOO. 

De U» cantini efpirituakt;Cap.6-j. 103. 
De la Vaniiad de los litiros profano! de el 

ir,undo,eap.6i. 1 0 3 . 
Di la leccio a de losfantos libros, c.69.104. 
Di la v.milad de la bonra mundana , ca. 

pit. 70 . 1 0 6 . 
Del pelìgro de la bonra mundana, cap. 71. 

pjg. 1 0 7 . 
De la breve dal di ¡a bonra mundana, ca. 

pit.ji. 1 0 S . 
Di corno fe ale anca la bonra en efie mundi, 

y mei Cielo, cap.j^. 110. 
De la vanidai de los que quierenfuflentar-

ia mutrie de losv rtuofòt cap. SU ¡ 3 1 . 
DeU viuidaddelos Jobervws tumulai del 

mundo.tap.$9. i ¡3. 
D: la vanidad de los que defeda larga vidi, 

cap. 9o pag. 1 3 5 . 
De ¡a brevedad de la vida del hombre, ca-

pit.'ji. » 5 7 -
Porque quifo Dios qu: fueffe breve mie tira 

v:Ja/ap.9i. 138. 
D; los peligro idei a vida del burnire , tip. 

95 PJS-
Como la memoria de la muirte haze def pre-

dar las vanidades ds¡ mundo, cap. 94. 
pag. _ 1 4 0 . 

fefavorcciendo a malos, cap.7 4. 1 1 2 . Como la memoria de la Pdf ¡ion de Cbri/li 
De U vanidad de los que quieren valer con 

pcrjuyzio di los próximas .capi? 5 . 1 1 3 . 
De la vanidad de la prof pen dad mudan*, 

1ap.76.pag. 1 1 4 . 
Del biend: la p:rfccucion,cap.7j. 115, 
De la vanidad de los favores bumanos, ca. 

pit.7$.pag. 1 1 - , 

haz: def preciar ¡ai vanidades del nulit* 
do.cap. 95. 1 4 2 . 

Di lav anidad de loi que dilatad la peni, 
tenda,cap 96.pag, 1 4 } . 

Cow» hemos dt bazer luego penitencia, ca -
pit.97.pag. 1 4 4 . 

Di ¡apenitencia,eap.9%. 1 4 6 . 
Del provecho de Ustribulaciones,cap. 7 9 . Comáis penitencia tp la bora de ¡a muerte 

, 1 1 8 . cslas maivezes inútil,cap.99. 147. 
Dei provee '•» de las enfermedades corpora - £). J.,¡ vanas confianzas dt ¡os mH/tdann, 
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Como Hemos de fanar de las enfermedades 
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S E G V N D A • 

P A R T E 
DEL LIBRO DE LA VANIDAD 

d e l m v n d o . 

Trata e ña Segunda Parte de las perüerfas toflumíres, 
y engaños del Mundo. 

De las condiciones del mundo. 
Cap. i . 

0 Q V I E R A S 
1 .loa.i fv?l amar al mundo, ni 

1 fus colas,dlzcSan 
l u a n . E l q 110 cono 
ce la maldad dcvna 
cofa,tanto có mas 
feguridadviue.quá 
to menos fe rcccia 

del dañoq le puede venir.Por ello es juf 
t o q fepaslas códicioncsdelmiindo porq 
conociéndole,có mayor cautela te guar 
dcs.Manificftos fon fus engaños , y fus 
collumbreseftim diziendo lo poco que 
deueler amado. Nunca hizo lino ento-
xicar l íos que á él fe entregaron,y pega 
iu ponzoña al que traua ámiftad con él. 
A muchos engaña,y á grande multitud 
de gente ciega. Quando huye es nada, 
íicndo víllo es f o m b r a , y quando fe en-
falda,es humo. A los hombres locos es 
dulce , y muy amargo á los labios,y dif-
cretos ratones. L o s que le aman, ño le 
conocen, y los que le aborrecen fabcu 
quien es. Para conocerle , es menefter 
mirarle de lejíos: porque los que á él fe 
llegan,ni al mundo,ni á íi mifmos fe co-
nocen.Producc muchos males,y escau-
f a d e m i f e r o s e f e d o s . Ciega al q u e á él 
fe acerca,prende al defeuidado,y con pe 
l'ada carga lo atormenta. Aborrece a los 
que le aman , engaña i quien le cree, y 
perfigue 1 quié le firue. Afl ige á fusami 
gos,deshonra á los que le honra,y olui-
dalc de los que bufean fumemoria. Mas 
fe ha de aborrecer quaqdo parece que 

nos ama,que quando delcubiertamenta 
nos perligue. Quanto es mas familiar, 
tanto es mas pcligrofo. Peor es quando 
nos halaga,quequado nos aborrece.Del 
mundo,ó nos hemos de r d r , ó rcirlé él 
de nolotros. Aquellos que del mudo 110 
burlan el mundoharit burla de ellos. A y 
de aquellos que le creen,y bienauentu-
radoslosquelc dclprecian. Es para te-
mer,y es para huír.Engañofa es lu fuaui 
dad infructuofo el trabajo, perpetuo el 
temor,y peligrofa fu honra.EI principio 
fin prudencia y el lin con penitencia:Li-
beral en prometer, y efcaló en cñplir lo 
prometido.lmpofsiblc es cftaren el mú 
do y no temer,no dolcrfe.nO trabajar.y 
no andar en muy grande peligro. Enlaza 
a los hombrcs,no confíente que dclcan-
lcn y todos quiere que mueran.Var.o es 
el que n o teme clpcrando en él,y amar-
le y no péligrar,es impofsible.Qucquie-
res.ó que defeas ver en el mundo,donde 
todo es inmundo? M í dale i cada paflb, 
y en variarfe tan fadlmenre,mueftra ler 
corruptible .Quiere que vayan delante 
los fcruicios.f aun 110 han comcrcadoá 
guftar fus bienes, quando dexa burlados 
a ios luyos.Dá a fus feruidores fiuta co-
lorada , y hermofa de fuera,liendo den-
tro llena de gulanos,y pourida Su gloria 
es tan temporal,que al que viue d e j a , y 
defampara,y 110 figuealque muere.Hon 
ra á los prefenres,no conoce á losaufen 
tes,y dexa á los que mueren. Bienaven-
turado el que defprecia la mentira del 
mundo, y figue la verdad. D a la tierra 
por el Cielo.y al mundo por Dios. Viles 
fon todas las colasque ay en el mundo,é 

k d i g í 



D e la Vanidad del Mundo? 
mundo, y fus engaños. & miras l a inte- quitarás de tu coraron ellas fantafias, y 
rior,conocerás la vanidad, y peftilencia 
de loqueamos agora.Miia el engaño en 
que vi lies dando crédito al mundo. Las 
colas grandes te parcceupcqucñas.y efti 
mas en mucho las viles.Siendo D i o s g r á 

s- de te parece pequeño,por que ellas dél 
apartado: y las colas pequeñas del mun-
do juzgasporgrandes porque c lamor te 

Fbi!. 4 . > u n t ó a ellas.hl lauto Apot lo lpor etticr 
" col las'cftiniará.Los amigos dcDios por 

íer llenos de aquella lumoredinina cono 
o e r o n los engaños del mundo.Como el 
rayo delSoi pallando por la vidriera pin-
tada dedlucrlascolores , 110 reprefenta 
dclpucs vnacoiordino muchas, legun la 
variedad de las colores que recibe : afsi 
el hombre,cuya afición ella cltragada 
por diuerfas colores v pinturas de amor 
dcltc ligio,tale; colores inueílra,y tales 
pareceres tiene,qualcs fon los alectos del 
amor que en el mundo recibe. Por amor 
de, el lo lo mucho le parece poco,y el c f -
ticrcol de la tierra tiene en mucho,y pin 
ta en fu fantalia varias imaginaciones, y 

Bxo. 1 6 locuras. El l rañamosá iosdc lpu ;b lo d'c 
jVajn. I rael,pues dandolcsDios manua deiCie 
X I , lo,dcleauan los ajos,y puerros de Egip-

to. Pues con quanta mas razón fe debe 
eítiañar á los Chriltianos que dándonos 
güito del Cielo.y manjar de bicnavcn-
turanca, andemos tan engañados , q u e 
ros alicionamos al manjar hediondo de 
las cebollas, y malicia del mundo. E l l o 
proceuc de nucllro defatino, y poco j ui-
z io .queperucrt imostanto la orden de 
las colas,y de lo que Dios hizo para luc-
ias de (¡apatos y para traer debaxo de los 

pies,hazemos coconas para poner enci-
ma de la cabera. E l mundo fue dado al 
hombrepara hazer del efcaló pata Dios. 
Q u a n t o m a s f u e r e l o q u e f e puliere de-
baxo de los pios.ferá m^s alto elcalon, y 
nos pondrá mas cerca de Dios. Maraui-
lioia elcalera hizo San Bernardino de 
aquellas tres mitras que el mudo le otre 
ció ponicwdolas debaxo de fus pics.Los 
niños afsi fe aficionan á la leche de las 
amas que los crian,que fe oluidan de fus 
propias madresy del trabajo que ruuie-
ron en los parir. Alsi muchos toman tan 

, to fabor en la dul^nra del mundo,que le 
oluidan del padre quelos crió,y redimió 
con tanto dolor. Y fon muchos tan ma-
mones , que ningún azibar por amargo 
que fea bada para acabar de los dcltetar. 
L o s buenos hazen caparos del mundo, y 
coronas de la virtud.Si emplcates tu co-
nocimiento,y amor en fo lo letachr i f to , 

entiresóí de quamo tiempo gaitas en 
colas mundanas pcnlállés alguna hora, 
quan poco dura rodo,y conquañto tra-
bajo te alcanza ,y gnl la .cayenuo en la 
celada de cite cngano,no' podría ter fino 
que tuiiietles mas tiento en tu jornada. 
N o imagines en las vanidades, y deleites 
mundanos .porque fus pinturas no cie-
guen tus e j o s , y vengas á la muerte. 
Ninguna cola eitá en el entendimiento, „ 
que no e l le primero en ios Icntidos. V i - 2 
niendo á beber el entendimiento en las 
canales de los Icntidos,pone en ellos el 
mundo.com 1 otro Iacob, varas de ala-
lno,v almendro,mondadas. Las horras, 
y deleites del mundo,hoies ion,q luego 
caen N o creas que en qaanto ees en el 
hu.ndo ay algún í'ruto.niprouesho pues 
todo es lleno de hojas v a n a s , como el 
alamo fin fruto.Ellas flores,y vanidades 
reprefenta el mundo i tus fentidos.Aú 
que el entendimiento fea limpio, el len-
tido le d.a vn paño.Como la muger pre-
ñada hinche el cfpcjo de paüo,atsi la ma-
la imaginación mancha a nuellro enten-
dimiento con el error. Vnas varas traen 
c o r t e z a , y otias vienen dclcottezadasj 
como los vicios,que vnos vienen cubier-
tos , y ottos defeubiertos. Bebiendo el 
entendimiento en las canales de los Icn-
tidos,en la imaginación de las vanidades, 
y engaños que el mundo ¡c mucura,vie-
ne á cócebir(como lasoucjas de lacob) 
corderos manchados que ton los ocíeos 
mundanos,pariendodcl'pu s obras injul-
tas. N o contemples, ni pongas tus ojos 
en la variedad,y verdura de las varas que 
el mudo te mueílta:porque es todo v n l 
exterior apariencia, fin alguna fubllan-
c ia .No pienlesque tiene el mundo muy 
largas las manos porq .enoengana. f ino 
áe l q u e á e l l e acerca.Engaña á i o s m ú -
danoscomoá niños con la candela e n -
cendida, que viendo la hermolura de la 
llama la van i t o m a r , penfando fer otra 
cota,yqueman(e,y lloran,que no ay quié 
los acalle. A fsi los mundanos, como ni-
ños fin juizio, ni conocimiento, ton en-
gañados con la apariencia de la hermo-
lura mundana , y metiéndole en las lla-
mas de fus vicios, y deleites , hallan las 
manos vacias,y quemada la conciencia. 

De la fal/edad que a] en el mundo. 
Cap. 3. 

HVmillafefingidamente^- fus entra Ectl.íé 
ñas Ion llenas de engaño,dize d 

fa-

Segundearte,del L i b r o 
indianas d i llegarte i ellas. Es como 
cuerpo mondinolo , que en vna p a n e 
l o t o la marcia,y en otra taita Atsi en 
el mundo. vnos tienen lóbrado lo que 

. „ hanmc.icltcr.y i otros falta lo neccia ; 
C , r - í io .Vno muere de hábre, dize el Apof-

tol,v otro ella llcno.Qué aprovecha ad-
quifir en elle mundo gi andcscoiss,pues 
es todo temporal,y tranlitorio- Por ven-
tura no es rodo humo,y viento? N o pal-
fin todas co fas,y correi,- Losquc le lle-
gan á las cofas otte pallan, pallan junta-
mente con ellas. Bienaventurado aquel 
que nò l'c v i tras aquellas cofas,q pollci-
dr.s cargan;amadas enlucían,y dexando-
las atormentan. En el mundo ay talle-
d a d , v engaño en lus prometimientos, 
pe [adumbre en lü convertacion, trilleza 
en fu alegría,remordimiento en lus pla-
ceres. elcrupulos cu fus conloiaciOnís.y 
lobrefaltoctilusprolpcridadcs. N o ay 
en él cofrde tomo.no tiene fino vna apa 
ricucia de bien,y vna mueftra de blanda 
r a , con que engaña a los limpies que 110 
le conocen, lo; qualcs engotrados cu la 
amargura de fus aguas, peinando ter dui 
ees,fon anegados, y lumidos enei picla-
gO>y miferablc abitmodepcrcicion,có-
batidos con las olnsde I us contralles, y 
peligros-Avilóte,que li el mando pulie-
ra delante de tus ojos la mueltra del pa-
ñ o fino,que primeroque comprese. pa-
ñode'.coias roda l a p i d a , y no compres 
todo el paño por la mueltra. Esvn .vier 
cader engañador, que moltrando vna va 
ra de pano i no,vende layal grolcro. Pre 
cioio es fu principio, y touo 10 «lentas 
m u y cuojoío. Muchos por vna tómbra 
de honra,ó deley te,que el mundo les re 
prefenta, compran todas lusabominacio 
nes,y tormentos, y tan i colla luya, que 
le- hazen fus efdavos : pienlán que todo 
< 1 es como lo que de tiiera parece,y que 
la mercadería qnc tiene cogida es tal co-
m o lamucflra. Alsi qui lo engañar i l c h u 
mollrandole la cabera afeytada, y com-
ptteflade Iczabclmas luego tueron dei-
cubienas lus abominaciones,y torpes ri-
nesdelmundo. N o t e engañe,pues, el 
mundo, tapa ti,soidos i l o que te dize, 
ni le cebe tus oiosdc loque rcprclénta, 
porque muy diferente es de lo que pare-
ce. N o due rnas i la melodia de fu voz, 
porque Sirena es , que con lii canto te 
quiere engañar, para que quitándote la 

vida de, alma, te atormente en elle 
mundo,y en el otro para lism-

pre perezcas. 

Dehi engatot, vedada! iel m*r.Jo. 
C3p .1. 

GVardaos q r.o leáis prcíos de faifas Qq¡ , . 
engaños,dize el Apolkól.Quienvi- ' 

ve en inundó tan f a l l o , grande nccclsi-
did tiene de nútar por li,lino quiere ter 
engañado a cada pallo. Conviene que 

.andes muy i recado , lino quieres per-
dertc.Ticnc por condicion llevar al hó-
b r e i bscc-fis exteriores,y ccgarle,por-
que 110 vea lo interior de ellas. Rcpre-
ienraailénfuallos delcytes; p e r o n o ia 
tcaldad, ni tril leza, que clia encerrada 
debaxo de aquella vanidad. Mucítraal 
avariento la nobleza de el o r o , y 1 o ¡os 
cuydados de los r icos, ni los elcrupulos 
con que le alcanzan las riquezas-. C o m -
bida a la honra ue vna Dignidad, ó Pre-
lada, y 1:0 a la obligación que tiene el q 
la alcanza. Nucltro adverlaríono llevó ^ 
al Salvador ai 3anti.ar'.o,ni a i o i n t e r i o r ' ' 
de, T e m p l o , finoat Pináculo, q era vna 
coronacion,ó chapitel del Templo, que 
citara en lo alto,mas por bienparecer q 
por nccclsidad. Nunca el demonio, ni el 
mundo te coiiibidarin con el remordi-
miento interior de la conciencia,ó cono 
cimirntodc ti mtfmo , lir.o con las ra-
nas colas exteriores,)? apariendas itipcr-
tluas.A loexterior tctleva.y u o á l o i n -
terior.Moyfcn,ñervo de L)ios,in'pirrdo Exo. u 
por elle nufino beñor, llcvava el 5 a ¡ u u o 
a lo inteiior del dcl ierto.tn aquel edifi • 
ció clpiritual.quemoll .ó Dios al l 'rofe 
ta tzechicl,ei corrcaor de diez codos .¡c p 
anclio.n-iravai lo interior del camino q ' 
eradeuicodo.M.idava Dios.qucal a; i -
mal que le ot icdc l ld i , le le quita fie p r i . 
mero el cucro.Quicrc el mundo, que le 
ofrezcas el f é rv ido que le hazes,cubier-
to con ci cuero del delcytc.honra, ó 111-
tercffe,porque no veas las entrañas de la 
malidadcl vício.Pcro tudeves hazer lo 
que Dios manda,quitando el cuero de el 
ucleyrc,y conocciásquátos engaños de 
elcrupulos,y fallcdadcscltan e.condidas 
debaxo de elfo exterior que el miuxío te 
rcprclénta. Créeme, q todo mal cita a i , , 
110 quitar el cuero al vicio-,dcfcottczalc, T e t ~ S * 
y paila adelante, v cntracnlointc i ior 
dei pecado. El Angel San Rafael díxo i 
"1 obias: Dcfent rana el peze, y toma la 
htcl, porque es buena paia la villa. A l s i 
1 u dclcntraña el mundo, y conlideta la 
amargura que e l l l clcondida debaxo de 
lus vicios,y pecadosjpoique cito es pro-
vccho.o.para que abriendo ios ojos,co-
nozcas ia malicia, y abominadon de d 

mua-



i t f SegundaParte,del L i b r o ' 
- - • „ e c c ú U c i ni píenles Profeta, que pot c reera i P r o f e t a men-

titole tue muerto por v i iLeon. Aunque 
í i b i o . H o creas lo qn< 

te puede c . mundo tener anudad c«n-
p, Debuto de fus majares el la la yer-

f a d e la muerte ciconaida. N o cftfies Ue 
loab,ní creas 1er el mudo tu anu¿o,por-
que u dándole crédito te po es cu tus 

ï . Rtg. manos,con el befo,y íalucacioa de paz te 
a o . quitará la vida , c o m o a o t ro Amata. 

Quanto dize, y acóBiéja,cs rá.fo, y nicn-
tirofo. Qaatroctentos folios Profetas 
adulavan al ReyAca j .promci iêdole vi* 

B da,yv t o r i i . ü i b a á , a ,uerra,y todo ei io 
R ' i - por hablarle à ia voiu tad. T o d o loque 

«imundoaconfcja ,y o quctc dizentus 
apetitos, Ion engaños,que tehaae crcer, 
que viviendocomo vives, puedes elpc-
rar la muette, y aicançar la ida eterna. 
.Moiírascomo A cao, ¡i d i s crédito a los 
Protet.is inentirofos. Ei remordimien-
to de la conciencia es Micheas, que dize 
la verdad, y te da muchos de,engaños. 
Qmercs.c mal como Acab à Michcas, 
porq ic profetisa lo contrario de lo que 
ta luzes.y ticneslc por enem-go, porque 
t e acótcia verdad Piocura tu provecho, 
y por e f f j no ic puedes ,'er. Masquiercs 
errar con los menti io lôs , á coila de tu 
vida , q ic acertar con el Proteta de 
Dios ,y viví • dele.¡-¿añado. Regido por 
fus apetitos, tale c, mundano a la optada 
üc la ñaue, te,donde pierde la vida. Eitos 
fon .os taifas tedigos que levanta Icza-
bel, que por 1er creídos matan al efpiri-

J . Rtg. t u . N o d c s o i d o s à f u s m e t i r a s i i n o q u i e -
a i . res vertedentro de lasredesde tus e n j a 

ños.Todos to.i halagos,Ion faltó, fingí-
míen os con que engaña,y prendeaidef 
cuydado. A u ¡ que aora ic te m .cltrc 
a m i g o , e n e l tiempo ue la neccisidadlo 
ha.uràs cnemigo.Eu la mayor anguftia 
te ha dedexar.y ene l fuego de la tribu-
lación conocerás quan vana es la gloria 
del mundo,pues todo te faltará en aquel 
tiempo. L a ami liad que el mundo te 
niucltia.es para engañarte,y aunque ao-
ra mucitrc alegre roítre, y te veas prof-

l a i . pero,y rico,muy cerca cítala hora en q 
fciás dciam.aradodc todos ellos bict.es 
que amas N o bebas ta dulce leche de tus 
dcleytes ,ní duermas en confianza de l"i 
amiitad.fino quic.cs morir malamuertc 
como Sifara.Fió ede lacl.y por aceptar 
fu combite mur ió deláflradamáte.Dios 
dizc : Pueblo mío, los que tedixen que 
e es bienaventurado ,fon los qi c te en-

J f t i . 3 . gañan. Si el mundo te combidare, y di. 
scre.q en lus lloras deleytes ó ilquezas 
ay aigú fabor,noledéscrcdito,(iroqiiic 
tes msrir muerte etusl , como aqusl 

<t> 

Af.tji 

diga que Dios lo manda ,y que aque- 3- * 
> no es pecado, no hagas calo de lu 1 5 * 

d .cho, porque aunque n o tea pecado vi-
uir en altoscltado.-,,m ¡y cerca citan de 
cacr en loberbia iconína, los que viuen 
en profperidades. Parece el mundo her-
í a )lo,y oaeno,tiendo feo y malo, como 
imagen de bulto,cuya tobrehaz es her-
mota,como fegun verdad 1,0 leade den-
tro,lino vn podrido madero. Los pefea-
dores con cebo cubren el anzue lo , para 
tomar los pczcs.y matarlos. T o d o s ¡os 
halados del mUdoionpa .atu daño,y de 
baxodc verde ycruaeltá la culebr 1 c c ó 
dida.Aquel.adel Apocalipii Cu v.a vafo 
de orodaua á beber poni¿ona.O á quan-
tosha nnicitoc. a m a u i . a poncoña d e 
fus engaños, y q.untos beben ta m icrte 
por el vafo de honras, riquezas, y vani-
dadcs.Conel v a t o d e o t r o engaua a los 
limóles que no conocen el veneno que 
trae con igo .Las ortigas verdesa Cjran 
con tu vtlta, pero hieren ,y q j c m i . i ti 
las-tocas. Ats ic l mundoalegia c o f i a e f -
petan^a ; pero hicrccon ¡a o ara N o te 
llegues á ál.fino quieres fer llagado,y he 
rido, Lahermol'ura del árbol vedado Ge». j j 
fue el principio del engaño de nueítra 
madre Eua,a quic.i engañó el demonio 
con pa'abras fa i fas , y mentirosas. A si p ¡ u . 
engañó el mundo a los hijos d e l i r a d ' 
con las Madianiras.y D.iiída á S nfon y 
lo» quat odétos Profetas al Rey Acab. ¡ . ^ 
El amor quecftos teman al mundo fue , ' 
el ccbo con que fueron engañados,y He "" 
fados i la muerte. Engaño es lo que " " 
mrteltra, y con lo que de fuera parece 
d e g a , y cantina .eorao engañó Iudith 
c o i fu hermo iiraai g r . n Capitan H o l o l a l ' - l . 
ternes,y como fueron en añidos 'osde Mi 3-
la C íudaddc Hav p o r l o f u e can.fi :1o del 
pucblodc D os ,moi lrandolcs la prefa. L * - - 5-
A l s i f,.e engaña lo con va os , -altos 
placeres aquel hí joor d i j o y lolsadi. y 
perd ido .Huyede fuse ternos , f i quieres 
etcapar de la muerte. 

Dt ¡°tfalfts prowt'mrntn dd m,odt. 
Cap. 4 . 

AMuchosde f tmvó fu inHioprome B c t , - i p 

timientOjdizeel Ec 'e f ia( l icr ¡Leuá 
tenfe rodos los honu>rcs,v di«au fi tu t,e 
ron en e ra vida alguna vez nozo fi„ J Q -
lor.paz findilcordia,quictud Tn miedo, 
falud fin enfermedad, pan fin dolor y 
a l : g u a í ¡ o u i f teza . Promete todo- los 

b i e i 

DelaVanidaddel Mundos 
bienes,? d i todos los males. Promete 
gozo,y acucie con pelares,y prometien-
do cft'ar qiiedo,mui pretlo ic* muda.Pro 
metedefeanfo , y dá trabajos, premete 
alegría,y refpcndc con triiteza, y a los 
prorrííiijnicntos de honras r éude con 
vituperios. Promete laiga vida, lleudo 
muy br:vc,y milcrablc.y á grandes tra-
bajos fujeta. E ita vida,que muetlra, no 
es verdadera vida.A vnos la mueftra lar 
g i . p o r c n g a ñ a r l o s c n e l fin, a otros tan 
corta, q ic aunque fe quieran conven ir, 
n " Ies c.i lugar,á otros ancha.porque f e 
e Hiendan ,y haganquantoqnieren, y á 
orros angoita, Forq. c no hagan bien al-
guno. Engañasà todoscltos privando-
lo ! del conocimiéto que deyen tener dé 
Dios,del m u n d o , y dc f imi l inos . Siete 
años avia fervido lacob á Laban,porcá 

— larfe con la hcrmolá RaqucliOiascl fue-
a ' g r o burlador dióie á Lia ia l -.gañofa, 

T a l es d mundo q • na colà promete , y 
o r radá-Noconoc í elle engaño los mú-
danos,halla qviene la mañana, pafiáda la 
r o c h e , y obfcuridadde la vida prelènte, 
quando la muerte abiicndoleslosojos, 
conocen como ot ro lacob los engaños 
del mundo. Entoncescacncnla cue,.ta 
del amargo fin,en que paran todas lus ri 
qiiczas,y honras, y quan pérfidos fueron 
los trabajos.que toma ó por el mundo. 

E f f - 34- f | tclef ial l ico dizc 1 C o m o el que ccha 
manode la fombra.y perfigue el víenroj 
al l í es el quehaze cafo de lasdefcubier-

M tas mentiras. Qué mentiras mas claras q 
7 - las que el mundo prometer N o fe cogen 

de las cfpigas higos , ni de los abrojos 
vbas , ni tu efperes lacar fino mentiras, 
de mudo tan ftlfo.v engañoto Ats i pro 

5» metía A c a b á Naboth vna viña mejor 
, que la fuya . El demonio, quando tento 

M j I . 4 . a iRedcmptor encima de vn alto monte, 
moltrólc los Rey nos del müd, ¿y lu g l o 
tia,y riquezas,y d ixolc iTodo cito te da-
r é fi me adorares. W intió en lo que di-
j o , y prometió lo que no pudo cum-
plir, pues no era él feñordel m u n d o , n i 
l o c r i ó p a r a poderlo dará otro . N o e r a 

Giti. ¡- nuevo á nuettro adverfatio prometer 
mintiendo, pues en e l Paraifo terrenal 
prometió fallamente à nueftros pi imc-
105 Padres, que ferian como diofes , y 
fabr ian de el bien, y de el mal. T o d o fiie 
vanidrd,y mentira , pues por dar cre-
dito nuelíra madre Eva á luspa abras, 
fue engañada, y trano á fu marido á pc-
car.por cuyo pecado perdimos t i tos oie 
tics.y caímos en tantos males. Eíto haze 
cada día con r .o fotros^ los hijos d e E v i 
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c o m o herederos del engaño de fu m a -
d:e ,pordarcred i toá fus faltos prome-
timientos , entregante a v i a o s y peca-
dos , donde r.o hallen el defeanib , ni 
contento, que el demonio y mundo les. 
prometen , f inotr í í l ezas , abominado-
nes, y remordimiento de c o n d c n c i a , q 
duramente y fin mifer icordiaatormen-
tan el coraron de el engañado pecador. 
Dios dis o a nueltros Padres.quc en c o -
miendo ue aquel arból,que eflava c r iné 
dio del Parailo, en la míl'ma hora mor i -
rían; y el demonio perfuadió lo contra-
rio, diziendo, queaunqi«comief lén n o 
moririati. N o des crédito á fus engaños, 
pero cree al verdadero l e f u C h r i l t o . q .c 
te aconlcja bien, y te dizc lo que te curo 
ple .Engañoesmanif ic l to t o d o l o q u e e l jer_j¡_ 1 
mundo p -omete á los tuyos. Als i enca-
ñavan al Pueblo de ll'racl vnos faffos 
Profetas , que prometían paz,y no avia 
paz. M uchos, aunqc c cónoccn fus ci ga-
nos,huelgan de ler engañados , c o m o # B < 2 2 ¿ 
Balam.quecaiaabierros os ojos. V e c n 
fu caidá,conocen por e x p e n d i d a , que 
t f i i c n de otras vezes , el fin de las co-
las mundanas,y la faltedad que ay en t o -
do loque promete y c o n r o d o c l i o c a c n 
abiertos los o;os,pueslé entregan a m ú 
do, teniendo conocimiento de quien es. 
L o s tres amigos de Iob llegáronle á él , 
confolandole,y hablandole c c m o á a m l 
go;pero dcfpuís lo ínjuriaron.y dlxcron 
muchos dcnucItOs-LIcganleá ti ios tres 
vicios capitales d e c , m u n d o con dulces 
p3labra;pero delpues lcrán duros adver 
farios.El mundo viniendo halagado vé- Iob 34 
dele por ru amigo ydefpues es cruel ene 
migo. N o apliques tus oídos á las dulpa-
ras con que cuira,porque delpues halla-
ras otra cofa C o tono c l i o a y muchos 
que ladán crédito,y lo llenen "por verda 
dero. Creen á fus tahas palabras,dilatan 
ia [:enitcnda,perlüadierdoleles que v iv í 
ránniLchosaños ,y al mejor t icmpolcs 
corta la vida. T a n olvidados' iven de f i 
mi.mos.y tan defcuydacos ellán . c o m o 
fi tuvicfíen certidum >rc que el mundo 
les habla verdad. A ndal'e iuzancO con l o 
que poü'cc, y fin canfa dá riquezas á los 
f u y o s , y fin ninguna r.,zo'' f e las quita, 
quando le le antoia.No re fies de fus pa-
labras,ni creas lo q u e re cize.porq e M i 

llarasadelantc rodo por el contrario 
de lo que aora te pro-

mete . 

* * * 

O <G><3 
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ria lieta dentrodclla.N® (blamentecú-

Como ddhks mal de lo que promete. 

L M ' 1 1 ' F L Ciclo,y la tierra pallarán,masno 
J á mis palabras,dizc el Señor:No pue-
de Dios tiltar en l'u palabra, y es tan fiel 
en cumplir lo que promete, queaun con 
los que no cumplieron con el la palabra 

^ que le dicron,guardó fu palabra pcrfec-
tamente. Qtiando Moyfcn intimavala 
l e y al Pueblo de lfracl de parre de 
Dios,todos avnavoz dixeron: Todo lo 
q nos manda el Señor haremos. N o cü-
plitron cliapalabra , masantes lücron 
tráfgrclfoics de la Ley de Dios muchas 
vczcs.Noob fiante cito,aunque ellos no 
cúplicron la palabra que dieron i Dios, 
110 d c i ó Dios de cumplir loquelesavía 

_ ^ prometido, nadóles á fu Vnigenito Hi-
J ' , } ' ' 10. Prometió a David,que decidera dél 

el Mciias.y que léria Chti l loHijo luyo, 
• legíi lacarnc.quandoledixo: Dclfruro 

de tu vientre,porné fobre tu lilla.Otcn-
dió David gravemente i Dios, y quien 
no penlara entonces que revocara Di s 
toq c le avia prometido! Con 110 a c ; 
giiaidado David la palabra que dio 4 
Dios, no por elfo dexó Dios de cumplir 
muy perfectamente lo que ic promeiió. 
Pues fi i los rebeldes, y prevaricadores 
de fu Ley da Dio. lo que les prometió, 
quantonusdari á ti la gloria prometi-
da, fi-tu hazes lo que le prometiite en el 
Bauriimo ? M ira quanta razón ay para 
dexara. m.tndo po Dios. El mundo es 
tallo en fus prometimiétos,v Dios muy 

. verdadcro.EImundo prometiendo mu-
eho d i poco, y Diosdá mucho mas de 

2 • l o que promete:Prometió ai S i t o vicio 
Simeó.quc no veria la muerte,hada que 
vierte al Autor de la vida en carnc;y dió-
le mas de lo que le prometió, pues no fo 
lo le v i ó en el Tapio,peto aun le tocó,y 
le tiaxo en fus bracos. Mas hizo de lo 
que prometió,pues masera tocarle,y te-
nerle en lus manos, que lolamcnre verle 

Num- C i l l o s b t a í ° s d c laVirgé fu Madrc.Pro-
metió dedar florcsenla vara de aquel 6 
fuelle dn .no del Sacerdocio,y no lolo la 
vara de Aarondió hojas, y llores, como 
l o aviapromeiido ,mas tatabicn dioal-
niedras.que era ti ueo.EI mundo prome-
tiendo truto.no da linoflorcs¡yDios p, o 
me/i ;do flores,djó llores,y también fru 

4 . R-g.to M " o avia prometido Qtiado el exer-
1 5 . o t o d e Scnachcrib , Rey actos Afsirios 

tenia cercada Ierufalé,prometió Dios 
ai S.into Rey Ezechias.q'ninaunodelos 
enemigos entraría en la Ciudad,ni eclia-

Mit. 6. 
Mar. 4 . 

Lue. 5 . 

han. 2, 

• i 

Lxe.li; 

loan. A. 

piló efto.pcro aú mató por mano de vn 
A n ¿ c l en aquella noche ciento v och¿-
ta y cinco mil de los enemigos. í>Jo futo 
da Dios mas de lo que pionictc : pero 
aun mucho mas de lo que queremos ,ni 
pedimos. A l paralitico que pedia talud 
del cuerpo,y vino al Rcdemptor.por 1er 
libre de la enfermedad corporal, 110 fo-
lo dió el Señor la ialud del cuerpo que 
pedia, per® también la lálud de el alma, 
perdonándole primero todos fus peca-
dos , lo qual era mucho mas de lo q dc-
mandava. En las bódas de Canaan de 
Cablea pidió la Virgé nucílra Señora i 
fu Vnigenito Hijo, que fupliclK la falta 
del vino cnaquclla comida, peto el libc-
ralilsímo Señor,no lolo p iovcyó devi-
no para aqueila comida,peto aú dexó en 
la poiadalcis tinajas llenas de muy exee-
ltntc v ino, donde huvo que beber pata 
muchos dias.EI Ladró no pidió al Salva-
dor,eltando en la Cruz, lino que le acor 
dalle del quádo clhivictlé en lu Rey no, 
i quien el MagnificoDador prometió la 
gloria , de la qual gozó en el mifrno dia. 
Aquel Regulo del t vangelio Iblamcuie 
pedia fal.id corporal para fu h i j o , q cf-
rava al cabo de la vída.y el Señor 110 fo-
lo le concedió la lalud,y merced que dc-
mandava para el hijo,pero aun otorgóle 
mucho mas de lo que queria.dá J o f í e al 
padre que en el alma eítava enfcrmo.Pi-
díó Moyicn a Dios q le moltraffe lu ca-
ra; y él le dixo, que le moltraria todo el 
Bien. Ibatitres Reyes con grande excr- E x . } £ 
cito a pelear contra Moab,y padeciendo 
grande led.cófultaron i Dios por mano 
de el Profeta Elifeo , a los quales dixo 
el Profeta de parte de Dios : Elle va-
lle lera lleno de aguas , y bebereis vo-
fotros , y todo el cxercito, y loscava-
ltos,veflo es poco para Dios,pucs allen-
de de daros el agua , os entregara i 
Aioab en vueftrasmanos. Bienvees co-
mo 110 foto les dió el agua que pedían, y 
cu abundancia,mas aun también la vito-
riadel enemigocótra quieniban.A Sa-
lomón que pedia lábiduria para regir fu 
R c y n o , dio labiduria mas que a ningún 
otro.y añadió mas merced,dádole gran-
des riquezas* gloria , mas que á todos 
los Reyes pallados. D e lo dicho ternas 
entendido, quan cierto es Dios en cum-
plir lo que promete , y quan liberal en 
dar lo que le pedimos , pues no foto d i 
toque promete, fino aun mas de lo que 
prometió, y no foto da loque to pedi-
uiosapeto aun mucho mas de lo que le 

de-- •-j 

DelaVanídaddel Mundo? U à 
<S.-».II, g a n d a m o s . L o contiariode todo cf- voluntad , encubre el mundo el lazo dé 

•o hace el mundo.Los cdihcadores de la ' 
torre dcíiabel.corfuni.icndole las len-
guas, pedian vna cola, y davaules otra, y 
a (si celsó aquella vanidad,y locura. Vna 
cola pedimos, y otra de laconfufió Ba-
bilónica de efte mundo.Huye de tos en-
g a ñ o s ^ faifas prometas de el mundo, 
poniendo en tu memoria tos Divinos 
pr< metimientos,y acordándote en to-
dos tus trabajos de la gloría que tiene 
Dios prometida i los que lefirven. El 
aguja de marcar fiempre mira al Norte, 
y como quieta que la pongas fe buelvc i 
«l:afsi todo hombre fiempre deve con-
vertir fus afectos, y defeos a lefuChrif-
to.ponicndo en él tus oios.El es nueltro 
verdadero Norte fixoy confiante en el 
Ci-lo.por qtiie nos hemos ele regir,nave 
gado en el mar de tic mundo. Y como el 
aguja de marcar dódc quiera q eltá en-
cerrada,ora fea en caxa de plata,ude oro 
ú de madera,no pieide fu natural de bol 
vcr.c al Norte:alsi el ChriftianO en prof 
períiiades.y tribulaciones, en riquezas,y 

Cwtf 8 nccct¡idades,y como quiera q c i t é fiem 
P f . t ; ! P c c ' J e v c mirar i Chrilto.qucdizeiPon-

'* nie por léiial encima de ru coraron. Alsi 
to hazia el Santo Rey David, puesdezia 
en el PlalniGiTtaia al Señor en mi pre-
fencia,porque cita en mí mano derecha, 
para que no me mueva. Als i lo hazia 

tici 1 2 . aquella Celeltial aguja de marear, pues 
* dezia i tos Heorcos: Corramos al cam-

po que tenemos delante, mirando al Au 
Eetl 1 ' ° r ce la Fé.y PerficionadorleliiChrif-

to.Y como todos los rios.fegun dize Sa-
lomón,van ai mar,porque falcn dé l ; afsi 
todos nucítios pélámientos lea deDios, 
y vamos i él con defeos , pues ion tan 
cicttos fus prometimientos. Villas las 
faifas prometas del mundo, y quan per-
feéto , y acabado «s Dios a i cumplir fu 
palabra : no déscredito al mundo,fino 
quieres defpues vertcer.gañado, y per-

. dido.LIcgate de todo tu coraron aDios 
que es bueno, y fiel amigo, y vivirás de-
sengañado en ella vida, y gózaris a i la 
otra con él para fiempre. 

Délo, lazos del mundo. Cap. S . 

7 f - 1 4 I T 7 N efte camino que andava me éfeó-
f ^ d i e r o n lazo . dizc el Real Profeta. 
C o m o nueltra volütad naturalmente es 
inclinada al bien, y no puede amar algu-
na cofa , lino fuere buena, y verdadera-
mente digna de fer amada, ó aparente-
mente fuera buena,5»ta cebar i la ciega 

lu malicia con bienes apare: tes. T o d ó 
mato es ignorante-No puede la volútad 
amar,ni aborrecer, fin qué preceda el ae 
ro,y obra del entcndimiéñt'o. El enten-
dimiento ciego aprueba lo malo por 
bueno,y como a bien íionclto.deleyra-
ble,ó provecí •ofo.cligcló.v amalo nuef-
tra voluntad cautiva. N o amaría el mal 
fi vir.icflé defnudo, y patentemente def-
cubíeito. Guardare de tos embulles,y 
lazo.dclmúdo.Debaxo dclaycrva ver 
de cftá laculebra cfcondida,y debaxode 
elle bien que reprefenta viene cñcubiér 
ta la muerte. Quí;a ¡a yérva que trae el 
vicio por de fuera,y verás el engañó pa-
tente.No podría ei peleador prender los 
pczes^ino cubriellc el anzuelo c o , ebo; 
1 1 el cacador tomar las aves, fin difimu-
lar las redes ccn algún engaño. N o t e 
hizo Dios ave, nipezc, fino hombre de 
razón, dotado de entendimiento. N o te 
cebes de loque el mtuido en lo exterior 
te reprefenta. Mira como andas,y don-
de aisicntas el pie,porque él mundo eít i 
lleno de lazos. ElApolíol San luán dize: , . . „ Á 

N o creáis i todo efpiritu, pero probad 
primero (i es de Dios. Suelen venir tos . Cor 
vicios disfrazados , y el Angel de Sata-
ñas lé transfigura muchas vc-zes en A n -
gel de luz,y aisi fon engañados los poco 
avifados, debaxo de color, y efpecie de 
bondad. Afs i qulfo engañar lá muger 
de lcrobaim al Profeta Ahías , vinicn- n , 
do rebocada , y defconocída. L a o b t a 
que de luyo es mala, ninguna biicria in-
tención la puede hazér buena, confuirá 
Ja Ley de Dios,mira primero prudente-
mente , fi es cicontéjo contra el voto 
que prometillc; porque fi contradizc i 
lo que eres obligado , tentación es del 
demonio,y no infpiracionde Díos.Mc-
nefter es fer muy avilado, y vivir c5 inu 
cha cautela. E11 todo loque el mundo 
nos reprefenta liemos de eitár remero-
los,y aceptar con miedo todas fus lion-
ías.y prolp:ridades, por .]¡,c todo quan-
to ofrece fon alfechaii^as. L o . I izos de 
elle mundo tienen verdadera áfpercza.y 
jocundidad faifa,c;iérto dolor,e incierto' 
placer,duro trabajo,y tenicroíá holgan-
za,blandura engañóla,y van éfperán^a. . „ 
Salomon dizc,q liscriaruras lo,, hechas 
en odiode los hombres locos , y.en ten-
tación de fus animas , y en lazo de fus 
pies. E11 qualqnicr criatura que veemos 
tiene la codicia armada vn lazo , por 
lo qual con grande dificultad le cícapa-
ri de tantos Üzós, el que tiei.c fu cora-

Von 
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con pucfto en las cofas de la tierra. Pot entre vofotros algún fa l to P r o f e t a , que 

* • -A- J ; — „1 P r n i í * , "Ifaiafe — = — »- • • ' B'.cl't a m o r úe cito dixo el Profeta IfaiaS: 
E l lazo es (obre ñ , tu que moras en la 
t icria.Efcaparfc lia de los lazos de la tie 
r ra , e l que puliere (uso)os en el Ciclo. 
L a Efctitura dizc,que pallamos por me-
dio de los lazos- S id ixeraque paflanios 
junto de los lazos no fuera mucho, pero 
dizc.qucpor mediodel los ,enloqual fe 
jnucftra la mucha dif icultad,y peligro. 
Que remedio ?Bolar como aves á lo alto 
amando las cofas Celclliales. Las aves 
que buclan,libres eltán decaer en los la-
zos de la t ie rra -, pero muchos fon peo-
res que los animales , los quales li vna 
vez fe eicapan del lazo , guardanfe de 
bolver 4 t i ;y ellos tornan muchasvezes 
¿ los lazos de que fueron libres. Si bola-
Tes al Ciclo amando los bienes eterno«, 

Mu. 17 ¿(caparte has de la codicia, ¡ jes el cebo 
con que ion enlazados los pecadores.Pu 
f o aludas eiapctito.y cebo del interefie, 
y con elle lazo alsi lo enlazó,q vendien-
do a, que era fin precio , el que tenia el 
alma cnlaza-Ja de el avaricia enlazó el 
cuerpo,y le enlazó con lazo. Grande la-
z o del mundo es la av aricia, con la qual 
enlaza nucltro enemigo muchas njifera 

i.Tt.6. bles animas. E l Apoitol dizc: Losque 
quieren ler ricoscaé en los lazos, y atle-
chanijas del demonio. L o , fobrinos , y 
parientes , lazos fon con que muchos 
Prelados,)- perfonasde perfección fon 
llevados al inf ierna Lazos del mundo 
los lifongeros,qué prenden,y cautivan i 
los locos,amigos de los vanos loores hu-
manos. Qué fon todas las honras,rique-
zas,y dek-y tes del mundo, lino lazoscon 
q fon prclas, y cautivas las animas de los 
hombres de:cuydados? L a z o fue la her-
molura de ludith.que prendió al Princi 
peHolofcrncs . Alsi lodixoella orando 
con Diosen fu Oratorio: Scacauti o 

Holofcrncs c ó el lazo de mis o jos .Gra 
dees la multitud de los que enlazados 
de fu desentrenada lenfualidad, imitan-' 
do a Holoferncssó llevados á la muerte 

luí 1 , , P ? r , d C x a r c n l 3 M r '"u c ° t a s ó de 
vil la de la hermofuracorporal A b r a -

n t e con la L e y de Dios , y guardare de 
P f . 1 1 S ellos lazos, figuiendo aquel Santo R . v 

que dizc en el Pfalmo: Puliéronme lazo' 
los pecadores ,y y o nomeaparté detus 
mandamientos. P ó tus ojos en la Ley de 
Dios,y mira lo mucho q¡ :c le deves v las 
grandes mercedes, que de fu mano has 
recibido, y librarte lias de tantos lazos, 
t u e n ) e • t e r o n o m i o e f t i c i e n t o , que 

dixo Dios á f u Pueblo : Si fe levantare 

lud. 5. 

Dau. 1 5 

quihete engañaros,diziendo, quefirvais 
á los ido,os,no lo creáis. Temed á Dios, Girt.10 
que os lacó de la fiera de Eg ipto , y o s 
redimió de la cafa de fervidumbre. Con 
la memoria de lus beneficios qui foDios 
que nos apartailcmos de e l fal lo Pro-
lcta,quc es el mundo, el qual ccn enga-
ños nos quiere enredar, y apartarnos de 
lo bucno.Alsi lo hizo aquel Sá tomo^o 
lo lephj i i jo delacob.a quien como qui-
ficlfc enlazar tu l'cñora en E g i p t o , tra-
x o á la memoria los beneficios que avia 
recibido de fu leñor.y dixo : M i f e ñ o r 
me ha entregado toda fu cafa,y no ay c o 
(a que no cité debaxo de mi mano, lino 
eres tu, que eres fu m u g e r ; pues c o m o 
puedo y o cometer tan grande mal en 
ofenl'a de mi Icnor, 1 quien tanto devo» 
D e cita manera fe libró clSanto manee-
bo de el lazo que el mundo le armava. 
Ptcfo clt..vo David en algún tiempo 
de eile lazo, del qual de fpuesqucpor ia 
gracia de Dios fe vio libre , d ixo en el 
Plálrao:El lazo es quebrado, y noíotros 
lomos libres. N o dixo.yo rompí el lazo, 
porque el q e í la enl. zado en el pecado, 
no puede por fuvirtud,ni porfusfueicas 
naturales de,enlazarle,ni l ibrarfc.Elau-
xiho, y tavorde Diose fpcda lesmene í -
tcr.para que el pecador le leváte del pe-
cado. El ave por fi le enreda, y cntraca 
el lazo,pero no puede laiir del, fi manos 
de hobres no la facan.Alsi cita en tu m i 
no enlazarte en el mundo, pero 110 b a f . 
tas tu para dclenrcdartc, porque es me-
neíter la ayuda de Diosparticular, para 
hbrarte delmüdo. Y por citó dixo aquí pf 
David:EI lazo es rápido,dando á cntcn-
dcr.quc D o s le quebró , y no él; legun 
que e „ otra parte d ze é , m i l m o , habla, 
do de D i o s : El me l ibró del l a ú d e l o s 
candores. Y por ello en el Pfaimo f o -
uicdicho, enque dizc ler librado del la-
z o , dixo luego inmediatamente: Nucí- prj 

tra ayuda es en el nombredel S a ñ o r , ó ** 
nMp**"i C i c l o , y la tierra. Rompamos? 
pues, los lazos del mundo, como el míf 
jnoPfa lmi f ta loacodfe ja , 
nofotros lu yugo. Quiebra todos fusla-

m e m e Kq
n
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cuphnuemos.Quando mas bueltas d i d 

L e ? " ' 1 1 5 f C d e s ' m 3 s f c enreda.Qu3to í 
mas tratas, y te detienes en vanos a m i 
mientosdel mudo, mas l é g u r o t e t S 
E l t t quedo y pára en tus v íaos ,y rucea 
aDios q te faquedeentre t a n t ^ f f i f i 
quieres c ó libertad ICívir á I c f u C h riftoí 

P' 

DelaVanidaddel Mundo: i ¿ r 
Cela mutabilidadde!inundo, 

Cap-.7. 

MOvi f fe la tierra,y la turba (le,fana 
lus aberturas, porq ella movida, 

* J - > ' * dizc el Pfalmilta: Sola la mudanca que 
el mundo haze á cada pallo,baltava para 
del todo quebrar con el. Mudable es el 
m u n d o , y muchas vezes á losque alaba 
aora, vitupera de aquí a vn p o c o , y lue-
g o lostornj a cnlálcar.Como el relox de 
arena le buelve en cada hora.afsi e l mun 
do i cada paifo fe muda .Ycomo la parte 
liiperior del relox que cllava licna, que-
da vacia,de cuya arena le hinche la par-
te inrcrior, que cllava vacia , y luego ia 
inferior es hecha fuper ior , y la a,ta es 
p icíta en lo baxo, 111 puede ler la vna He 
na, finque la otra quede vacia ; afsi los 

« que en el mundo eltán lubiimados en 

grandes honras, y riquezas, en vn punto 
•liiclen caer,y perder io q tienen, y leva-
tanfe orros pobres vados de bienes tem-
porales,)'fuben i honras, y eít idos , lo 
qual le liazc cada hora , defpojando á 
vnos.para enriquecer á otro,.Cada hora 
paila cito en el m u n d o , donde ninguna 
cola es firme, ni el lable,euyashonras,y 
citado; fe mudan á cada pallo. En foio 
Dios fe halla verdadera firmeza.El amol-
de Dios es citablc fundamento, y la hu-
mildad alcanza cita gracia. Anda el ani-
m o inquieto,y ondeando en todo el tié-
po,que bulca laconloladon terrcnal.No 
puedes tener quietud, citando por amor 
en lase.,fas inquietas. Pues qué delcanló 
puedes tener en mundo iá mudablc-Co 
nio el camaleón fe m-uda en el color de 
lascofasa q fe l ; c g a ; a l s i e l m ü d o f c m u -
da;fe*un las oeafiones q fe le oftecen.El 
canr . ieóno recibe c l co lor blanco, aun-
q recibe todos los otros colores; afsi el 
mundo fe muda á todas las cofas,excep-
to á la blancura,y hermofura del animo. 
E n e l lo folo es confiante el mñdo,en ler 
iiiconllantc.Su orden es no tener orden, 
y fu firmeza carecer de toda firmeza. Si 
tedixelVe vn gran ofidal,que la cafa en q 
vives e f t i para caer, no láldrias luego de 
ella» Dios A r t í f i c e Soberano, ella dizié-
do:EI Cielo ,y la tierra pallaran. San luá 

LMC.ZI . también dize:Paffa el mundo,y fu cócu-
pilcencia. L a s tres colunas en que e f l l 

l.Ioa.~c\ mundo fundado dizc S. luán que Ion 
fb ' jervia , avaricia, y lenfualidad. E f tán 

f . l t a , 5 temblando los pilares fobre quccítr iva 
el 111 indo, y til citas que do, y n o h u y í s ? 

• L a s honras,y vapidades cacn,y múdenle 

continuamente. Mira quanta mudanza 
ay en las honras del mundo. Comer. 1 ó 
la Monarquía del mudo en lo, A is inos , 
y 110 permaneció all:,porque palsó a los 
l 'crlas;y c o m o csruuuabie.de los Perlas 
palsó aros Laccdcmonios , y de ai c i ó 
en los R o m a n o s , y aora cita el Imperio 
en Alemania. Pe es fi ci imperio,que ca la 
cumbre de la honra mundana, ha dado 
tantas bueltas, que cota ay en el mundo, 
que lea r:rme;y ellab e ? 'Mas mudables 
Ion las riquezas, y fenfualidades, y m u y 
mas brevemente pallan. Pues teda» las 
colunas del mundo cftan temblando, y 
f on tan movedizas,y flacas,peligrola c o -
fa es vivir el hombre en mundo tan mu-
dable, y lujeto á continuo movim.cnto. 
Huyc,lir.o quieres que cavga fobre ti , y 
te mare.El numdo c itá temblando, y pa 
ra caer,y es amado.Qué fuera fi eítuvie-
ra qucdo.y firme:Cerno huiriasf i fuelle 
l l í r m o o , pues con tanto amor te abra-
cas con el feo ? C o m o n o c o g c i l a s l u s 
f lores , fino apartas tu mano ce las cfpi-
í iasrNoquicrcsdexar el múdo,y el m u -
do dexa á ti,y t , . l e figues.No pomas tu 
cfpcranij-acn etlas colas preícnres , pues 
fegun verdad tampoco le pueden llamar 
prefentes las que 110 citan quedas. N o 
quieras tener quieto repolb , donde r,o 
f e halla vn momento de quietud. N o 
puedes smar las cofas m o vibles, y tu c i -
tar inmoble. Aunque no quiera el nave-
gante,fe ha de mover con el navio. T o -
das las colas ¿ella vida Ion movedizas, y 
no tiene fict que permanezca. O y I011, y 
no mañana, y por ef lo no puedes i cncr 
contenramiéro. El nombre quemas de-
clara a Dios, es el fcr. E l que es me cm- £ • 
b i ó a vototros , d ixo M o y l t n , hablando 
de D i o s q u c l e e m b i ó . D e vu hombre 
muy mudable, dezimos,que no tifcnc fet 
de nóbrc.y alsi ni guno quiere lii amí f -
tad. T a l es el mundo, y alsi es | ulto q n o 
te cures de f u amiltad. A m a las cofas q 
fon,y permanecen,y noeltas,quc por fu 
mutabilidad 110 tiene Icr. Peligróla cola 
es vivir donde ay terremotos coturnos, 
y temblores de tierra. N o edifiques cala 
donde caen las C iudades , y niatan á lu í 
moradores. Edifica en tierra f i ime,don-
de vivas quicto.y feguro. T o d o tu c u y -
dado fea en edificar cafa en elCiclo,t ier-
ra por cierto muy firme,y quieta. El v í 5 
to de la adulado,que el la encerrado dá-
t ro de las concavidades de la t ierra , que 
fon los Palacios de los Principes, y cafas 

randes, copio bufea falida, y quiere fu-
ir i hóras,y dignidades,es caula del tor 

.O i re¿ 
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tremoto del müdo.No hagas tu habita- fi orios, y momentáneos fon fiis bienes. 

i l i • I 

f f 

cio.i en Cierra tan peligróla. N o mores 
en los Palacios de los Reyes,y Principes, 
porque ai Ion cótinuos los terremotos, 
acaula de los mayores vientos encc tra-
eos,que cncubriédo la ambición con hi-
pocrefia , fon caufadc muchos detcon-
ucrros, y finrazonesque le hazen.Cada 
día versen el mundo novedades, cada 
hora le muda ,haz'.endo ricos á los po-
bres,y pobres á los ricos.Si abra le te rie, 
no lies de ello, porqmañana llorarás. Mu 
dable es,y ¡i ov te m icftra buen rolho, 
mañana no te querrá mirar. Salcel Sol 
por la manana radiante,y hcimofo.y de 
at á vn poco Icvantafc vn nublado,y vie-
nevna tempeftad. Qué es ello, finodc-
zirnos,q noay cofa diableen elle mun-
d o ' Grande variedad,y mudanza ay en 
las colas de ella vida. Muy entretejido 
ell.i rodo, y apenas fe acaba los placeres, 
quando entran los pelares, Conocclbfo 
murabilidad en el tratamiento que hi-

M a t . z i fco al Salvador. Re.ibieróle conalegria, 
y ella mifma tarde fue dexado de todos. 
Salieron á recibir á Chrido con ramos 
vcrdcs.y dea! á quafrodias l-.eriá fu ca-
beca con cañas lecas. Dei'nudandolé de 
lus velhduras las echa ;an por el camino, 
por dondeavia de paliar,y de ai á vn po-
co le delnudaron de fus propias vcfti-
duras,para le agotar,y Ctuzificar. De/iá 

M , ü , ' c " ° l c a , e U T ' c v " - " c en el nombre 
M , t - 7 delS=uor¡yluegodixeróáPilatoiCru-

- - ~ — t j — 

lobdizc: Ellosédcldecl prindpioque l.h :o . 
fue puello el hombic lobre la tierra,que 
la aiaban^a de los nialos es breve , y el 
gozo del hipócrita que es como vn pun-
to.Si lubiere 1 u lobervia halla elCiclo y 
tocare con fu cabera las nubes, como vn 
muladar de efuercol le perderá en el tai, 
y los que le vieren dirán : Dondecita? 
Como lucñoque palla no lera hallado, 
y pallará como vinon de noche. Te do 
ello que parece grande,y hetmofo,cor-
re la polla para lu acabamiento, con li-
gerczagiaudilsinu, lin punto detener-
le.No pude el Santo Iob comparar la li-
gereza conque pallan las vanidadesueel 
mundo , acola mas abic.iadaquc a vn 
punto. Ninguna cofa es mas ligera que 
lascólas de elle l igio, la- qualesen tien-
do avidas, las dexamos. Somos muda-
dos , y corremos, y no lábemos que de-
gamos .1 los te, nunos de a muerte.Nin 
gunacofa es larga á los hombrcsniorta-
lcs,y toda la felicidad deeuc fu ioen 
ficndoavidacs perdida , y llegando el 
tiempo de la tribulación, todo lo palla-
do ninguna cola ayuda ni esmerilantes 
escaufa de mayor dolor.Quando menos 
pienfas vendrán losdcfaftrcs, leras cer-
cado de calamidades, f.,tigartc ha la en-
fermedad,y ver drá la mucrrc,de la qual 
no podrás ctcapanc-Muy prcllopatlá lo 
prclente, y del tiempo no tenemos fino 
vn punto. El mundo fe menea, y tiébla. 

l.Gor.y 

Y \ „ . M 

_ . vr 
zincalo , que merecedor es de muerte, y « mudo. Qué leria fi clluvicìlé auc-
Enrro en [cru&lcm con mucha honra, y doi Oceanie Incolas d i i n X n o X e 

t h o n r ' i Nn • i T T CÒ 8 r 5 d c V C , W c " Viniendo no pueden* d £ 
deslionra.No y i scita mudanza tan grá- tenidas. Pallántodaslascolás v buehn 
de,y tani luoita? Fneuo viene aparar las y como h u m o d e f r a n e ^ T T o d o S S 

màmmms- • 
mmm^sgsi 
que fufriris grandes infortunios v f r P o r v c n *><l«»nto conocen la ligerc-
tc/u.Pon r i ami l i a d y f f i ' n c í ' Í T ! ! c l b s «>faspre.dites 
lo Dio . , que es P o r e c o n ^ i ™ ' ° J ^ ^ l o c ? c s l ° l l u e tanpreAofc 
verdaderoamn,o, y no tru ° ó ' „ T ' V " m h ° 1 U C P 3 ™ < « ¥ « «lu-
go tan mudab.ecomo es ei mundo " , " [ t r V , ° i , T ' e m a s / ~ n s coias altas 
lente. 1 m u n U o P l e - & a t a w t c dcfptedan ellas bajezas 

de a tierra.Grà feñor de Egipto fue lo- G-*«-40. 
lcph.y muy rico, y poderoio Pi incipe.y 
no leemos averdexado mayorazgos , ni 
riquezas à lus hijos en Egipto.Sabia.inf-
pirado porDios,que avian de ir lus hiios 
a n c i a de Promilüon.y li tuvieran mu-
chas riquezas en Egipto, hizierafelcsde 

mal 

De U ligereza con que pajfa ,! mundo. 
Cap.s. 

Pr.llá la fis-tn a de elle mundo,dize el 
Apoftol .kcoilantc es í u s b i i i , t t ¿ . 

M.it. 4 , 
Mot. 

mal dejarlas,y porque no les elloruaf. 
fen la lálidade Egipio.noqui,ó uexarlos 
ricos.Tampoco quilo el SaluadOr del 
mundo dejar riquezas à lus Diipuios, 
antes lee mandó ocian,paran las que te-
man , porque canuualkn pa.a el t..iclo. 
J reuees rodo ¡o ptelcntc, y pallando 
muy aprielfa,detiene a los hombres pa-
ia que pallen ai Cic lo , pallando ligc-ra-
mciueias eola. delle fueio.y fecai doli^ 
lusconfolaciones.Sola la confidctacíon 
de la btcucdadcon que pallan las coias 
dei mundo , humera de b. llar contigo 
para deipieciarle,lin < tras 1111 chas ra-
zones qi.e dcviiarbazerte tanta fuer,a, 
que bailaran para no tenerle en cuenta. 
Indinuierno pàrecè cilai miiCi ios ios 
arbo.es, y , n hoja ni fin fruta, pero la 
tai/ euá vina,donde te con cruatoda la 
virtud. Entonces cfiàn verdes los cam-
pos,v los prados,pero vi iendo el s era-
no lecai.fe,os campos,y echan tío es los 
arbo.es. 1 fta milerabe vida 110 es lino 
vn ti ille inuietno en la qual los munda-
to , f lorecen ,ygoiau de la vcrd..ra,y 
g-uiu de cflc lìgio Pero no fe fien de ci-
to , porque q ando viniere el alegre ve-
rano de la otra s ida,clara y pcrpctua.fc-
ran marchi, o>.y lecos.Segará a muerte 
las yeruasfccas, y con el a» encenderán 
c. horno del infierno. Via l nulo (dize 
ei Real P.of, ta) e n l a r d o toare los ce-
dro del Líbano,miré le, v ya no era. Los 
ju ,ios como ar soles fueron . enidos por 
muertos. Ellaua la raizde la verdadera 
vi.tud eicondida.y por cilb á los ojos de 
los mu tóanos parccieroa inútiles,y def-
aptouechados. Vino c, verano, y llore-
d o ia virtud,y falieron veilido.de velli-, 
duras deg ofia Pafsóel muiernode las 
tribu aciones.rtorcs aparecicró en nuef-
tra tierra .quando los indos refplandc-
dentes como el Sol.fCran delante de 
Uio , p.eicntado. No fies en la verdura 
de I vanid del m indo preléntc por-
que todaeili freic ira brcuementepafla, 
y en vn punto fede-iiazc. N o ames al 
mtmdoq eveespaflàrcontanta prcltc-
za,porque la amilladdccftc mundo es 

Vm 1 0 c n c n u í a d c D l o < El Sabio dize : Como 
'empellad q <- palTa.palTará el müdai o. 
Af , i como el truenoque haze grande cf 
trepito, y co vertida'aquella nube en 
agua , paila aqueta tempellad,ytorna el 
tiempo tcreno:_alsi la gloria,y pompa de 
elle mundo.cn vn punto fenece. Ama la 
vida e terna,que dura para ficmprc.Darc 
pricifapor alcanzar la vida,donde fiem-
prc viuas.y fin recelo decaer ca la muer-

D e IaVanidaddel Mundo." t g $ 
tc.Si amas ella , idaviuiCrdo con tanto 
trabajo, mas debes amar aquella donde, 
toco csdcicamo.y bienaventuranza Pe-
regrino cíes en elle l igo,date pnefla 
po, alcanzar el v ielo. Lomo fombra, 
pallan todas las colas que aqui Ion vil-
tas. Qnanto Ion dignos de alabar los ijue 
no quieten f.oieccr con el mundo que 
florece, tanto merecen fer reprehendi-
dos'los que le deleitan de perecer con el 
que peiece.Los trabajosque tomas per 
diferir la muerte,porque no fe aeabe ef-
tavidatraiiiuoiia.dcues hazer por al-
canzar aquella yida perpetua. 

Como el mundo fe oluida délos Juyos. 
Cap. 9. 

j p Ereció la memoria de los mundanos 
Pfal. 9. 

Pf- 5 

Cent, r 
Mutb. 

loe. 4 . 

con el lo. ido.dize el Pfa milla. N o 
tengas cuenta con elle m ndo, porque á 
fus amigos oluida y ce fus en migós ce-
lebra perpet a memoria; Si quiere; que 
le acuerdc dé ti menofpre iale y nunca 
fe oluidai á.De quien píenlas que el mun 
do fe acuerda? de vil San Gcronimo , y 
otios Icmejántes,que huyendo de los 
p-ilfatiepos del mundo, i . 1.111 ene, dc-
liei to. ,. e ellos lus enemigos nazc tauta 
memoiia.qne pallados muelles .ños 
delpucs de fu muerte,alsi fe acuerda co-
mo ti lucran vinos. Vendad es lo que di-
j o el R cy Dauidcn el Pía.1110: En me-
moria eterna Icrá el julio. Acuerdante p f j m . 
los hombres de \n San Pablo primer l l i i " 
hem ¡-año encerrado nouenta años en 
vna cuéua De quien fe acuerda Roma» 
N o de lo- muchos Jiufires Puncipes q 
en ella ñorederon, lino dc vn Peleador 
como San Pedro,que defpre-eió el mun-
do,y el mundo a él no tuno en nada. Los 
Reyes Papas,y Emperadores, adoran g y 
rcuerencian á ios que defediaron las h á 
ras, y nquezas.en que ellos víucn. Mas 
honrados Ion del m ndo los que le abo 
trocíeton.quefus amadores. A losque 
aborrecen el mundo ama Dios y i los q 
dexan el mundo redbe Dios y honra i 
los que le delprccian y1 aze en ciTc n-if. 
1110 mundo eterna memoria dcllos De 
notar es,que huvendo el lier o de Dios 
del mundo y c (lando en vn rincón apar-
tado del mando dá Dios n pregoripor 
toda la tierra, manitfiando á todas las 
gentes f'e la gloria dc lo< f y 0 S Nunca 
dc Santa María Fgirciica humera Mn-
ta memoria en el mnn o,fi firtiíendo al 
mundo no fe fucia ai veimo. Si al mun-
do lituier a,y á fuera oluidada ,pcro hu-

yen-. 
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yendo del mundo,tuuoDios cuidadode 
niani.éllarla .publicando la gio ia de la 
quo cltaua cfcoadida. Mas ganó huycn-
tìo.que ganará citando prelente al man-
do O grande error,que delcando lahoa 
ra la perdemos,y bilicandola memoria 
dd nolotros,lomos ohudados, y querií-
do fer grandes,nos hallamos pequeños,y 
abatidos i Las cofas que tomamos para 
nos conieruar fon los mee,ios para d<;f-
tr imos , y perdemonos,donde penia-
mo* ganar. O qué defatico es el nuef-
tro,y que terrible ceg.icdad.pues delira-
mos' fer graiu.es,viendo que los que qui 
íiecon fer pequeños,y delprcciados,ellos 
fo'ios fon los grandes y honrados ! Que-
remos que los hombres le acuerden de 
nofotros,y luego lomos puertos en olui 
do.Ninguno es mas honrado que el que 
huye de ia honra,ninguno es mas rico,q 
aquel que con poco le contenta, ningu-
no es tan grande como el que dclca icr 
pequeño,y ninguno es tanoluidado,co-
n.oel quebufcala m mo.ia de elle 2 -

Gen. I I . glo. Dc'.de el principio del m. ndo co-
rnerò ella vanidad en los hombres, pues 
quine ron vnos edificar vna Torre en el 
campo de Scnaar.para celebrar fu nom-
bre en cilc mundo,dcxandoiama.y me 
moria de fi,C6 la kimptuofidad de aquel 
loco y foberuio edihc,o. l'ero Dios los 
diuid.ópcr la r.erra,y dellriiyó la obra, 
como deslía, c , y anula todas las vanas 
mcmoiiasde los homares, iola la me-
moria de los buenos es la que permane-
ce. T.odos'aq.icilosdc quien el mundo 
liazc memoria y ficllas, fueion cnemi-

I . M a c . gos fuyós.Matathia.di o áfushijosiDad 
a. vucllras vidas por el redimento de vucf 

tros Pad. es,y acordaos de las obras,que 
luzicron en iiis generaciones, y alean,a -
reís grande-gloria,y nóbre eterno. Per-
mite la Diruna l'rouidécia.que aya per-
petua memoria de los enemigos del mu 
do,y que fus amigos fea Gluidados.Qui-
tò el Euangclilta la memoria de Iczabcl 
halla la quarta generación, aunque ve-
n.a à propolito,afsi como deitruyDios 
la memoria de Ama cela lobre la tierra. 
Por lo qual el Samo lob dixo, Ilio .ando 

Job i ( J c l o s mundanos : Vuellra memoria (c-
» • ra comparada a laccnica.Nuuca dexa en 

ella vida de l'oplar el viento,que dcira-
PÍ4 ¡ n " lacenizi.quecslaiama.y mcaioria, 

' ' ' • que bilicaci li mure m.indano.EI dfal-
niiíta disciSon cómo el poíno que llena 
el viento de encima de la t.erra. Grande 
e ;Uyinidad de los hombres , pues la-
tiendo que han de fer convertidos en ce 

Mal. i. 
Bxo. 17 

rte,del L ibro 
ni<¡a,y que pueltaal aire no pucaedurar, 
y que eneílcmundo ella Ucnodeviéto.lí 
pienian que con todo eflo ha de durar 
IIUKIIO tu mcmc ría,y aunque ficmf tele 
acuerden de ti los hombres, que apio-
uccha.fi tu ellas en el ini.erno- Per ven-
tura te librarán del,ó alunarán !a pena?. 
Vanidad es defear la memoria de c e 
mundo, teniendo la conciencia daa da. 
N o pienfes por mH.hoqucbulqucs ellas 
vanidades,q ha de aucr mas memoria de 
t i , que de los paitados. Algún tanto tá-
uorccc el mundo á los fuyos en efla \ ida 
pi clentc,pero muy prc l io ic dcfquita c.e 
e:lo ,,)• como li nunca loshuiicra vifto, 
los echa cnoLtdo. La mcmbnadel juf 
to,dizc el Sabio.quc Icrá con alabanza. 
Prello es olnidado el malo,y del bueno 
fe hablará con dulzura,l'.gü aquello que 
del Rey lo.ias dize el Eclefiattico : La 
memorias de lofias.en toda boca fer a 
cu.ce.Elcriuiendo San luán la cntérnic-
dad moit.lide Lazaro.y ios nombresde 
fus dos hermanas,en nombrando á San-
ta Maria Magdalena, dixo : Maria es 
aque la quevngióal Señor con vnguen-
to. Parece-uc la mcmoiia qhizoaqui 
el Euangclilta del Icruicio que hizo la 
Magdalena á Chr lio,haziapocoal ca-
f o para la narración de la hilloria-, pero 
con todo ello quifo elEfpiritu Santopo-
ner el nombre dcMaria.y fu buena ol>ra 
en la C o roñica del HijodcDios,porquc 
veas quan agradecidoCs Dios, y la mc-
moiia que tiene de lo- fcruicios que i 
fu Diuina Magcílad ofrecemos. En me» 
moria perpetua fe eferiue el leriiciode 
Maria . y durará fu memoria en el Euí-
gcüo para fiemprc Solo Dios es el que 
nunca fe oluidadc lo. fuyoi.Eita memo 
lia jamás terna fin, • toda otra memo-
ria muy prcllo perece,y fcacabi Qucfc 
hizieron las honra-,, riquezas , y polfel-
fioncsdclos m.uidanos > vjué e , de la 
hcrmoítira de eitcmuudoíS JIOS dexa el 
mundo á lusfecuidorcs. Acabóle la vida, 
el tiempo enterróla m : m uia.iusgran-
dcs l'alac.os eltáu caídos y lus lepu.cros 
dcshcciioi.no dexaró raltro.ni le.ial de 
fu camino. Palla la vida en li i r , brcucs 
fon fus deleites,y macho cucllacilóque 
el mundo parte con losfuy s. Momen-
táneos fin fus placeres, y perpetuos lus 
dolores. La gloria,y contentamiento es 
como vn punto,y fus tormentos y fati-
gas no tenían fin. Muchos no caen en la 
cuenta de fus males, halla q ic fe veca 
dcntroucllos. t omoran pequeños pla-
ceres ton grande trabado, y fudor y al 

nicjo< 
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meior tiempo los dcfampara.Fonclosen 
honra, y lufren tormcmosintolcrables 
[ior ludentarla, palla como humo aque-
lla vanidad,y oluidafccomo fi i.o hcuie 
ta'. fido.Bulcan lasalabancas del mundo, 
trabajaron porque dellos hablallcn los 
hombres,pero todo fue vanidad. Pait a -
ron,y nolotros no fabemos quienes fue 
ron.Qiwmos varonesdoctifsimos huuo 
en el mundo cuyadoctiina fue de rodos 
con grandes loores feguida ,de ios qua-
Ics ninguna noticia,'tenemos, ni aun fa-
bemos como le llamaron» La vida fue 
brcuc,conia muerte fe acabaron, y lue-
go quedaron oluidados para licmprc. 
Tantos Reyes, y Principes palfados, fus 
«ollas, y alegrias, fu conucrlacion , y 
amiliad,que l'chizo todo aquello? Ya no 
ay memoria,fue lómbra .que palsó, co-
mo fi nunca fuera. Quantos conocimos 
hombres como noforros,que comimos, 
y holgamos con ellos, que tenemos dc-
baxodenuellros pies enterrados, y afsi 
Concomo fi nunca liuuieranfidohMucr-
tos fon todos, y yánobo'uerán á noló-
t r o : , mas antes nolotro-ircmos ácllus. 
H ueipedcs fueron lóbre la tierra, como 
lo lomos nolotros,todo lodexaron .co-
mo lo dexaremos nofotros,paliaron co-
mo fombra,como nolotros pallaremos. 
O cuati prclto fe palla todo! no ay me-
moria de grandes, ni poderolos.no ay 
memoria de nada.Todo fe con:Umc con 
el tiempo,tolo Dios es eltablc.y el que 

i v r m w r p ' t.,.l. .< permanece. Todos nueltros pálíaticm-
pos,amigos,v conucrfació le acaba. T o -
do perece muy enbrcue,prelto lcremos 
apartados los vnos de los otros, y muy 
cerca ettá el dia en que hemos de fer có 
midosde guíanos,y convertidos en pol-
uo,y ceniza Todo palla y fe confume có 
el tiempo,vanidad cs tomar las cofas de 
elle mundo,como fi huuielfen algo de 
permanecer. Por ventura hade auerde 
nofotros mas memoria, que de los pal'-
fados'Somos mejoresque cllosíGrandc 
es por cierto el engaño en que viuimos. 
fi penlámos que de nofotros ha de aucr 
mas memoria,que de ios que nos prece-
dieron. Abre,pues,ios ojos hombre mun 
daño,mira bien, y contempla, quantos 
huuo mas grandes, y podctofosqne tu, 
mas ricos, y mas noblcs.de los quales 
agoranoay memoria alguna. Vanidad 
de vanidades, tener cuentacon la me-
moria de cite ligio tranfitorio. Todo fe 
acaba, todo palla con 6¡ tiempo y todo 
corre apriefla para lu fin, toda vá para 
fu acabamiento,y todo c ü i lleno de va-

nidad.y cor.-upció.Solo el amor de Dios 
es ei que para licmprcdura^ue la,gloriá 
de elle mundo en vn punto fenccc. 

Gomo el mundo no conocí a los jufn. 
Cap. io . 

NO conoce el loco,dize elPfalmilta 
Trabajan loshombrcspor alcanzar 

las v..ñas honras de elle ligio, el qual no 
los conoce,ni tiene cuenta con quien le 
firue Buen amigo fue Dauid de Nabal.y 
buenas obras recibió del,vpuello en ne-
ccfsidad no conociéndole, reípoudió á 
los criados de Dauid: Quien cs Dauid.y 
quien cs el hijo de I fa i 'Tego de dar mis 
corderos,y nu hazienda á hombres que 
no Conozco; Mucho» diasauia conucr-
lado Dani fcon Nabal de quien oluida-
do Nabal,preguntó quien Cra.Nabalquo 
quieiedczir loco ( comolamifma hif-
toria lo dizc)muy claramente reprefen-
ta á elle mundo,que es vano loco, y fu-
gcto á vanidad, y mudanza. Dcfpues de 
le aucr muy bien leruido los múdanos, 
pidcnle focorro. y él no fabe quien Ion. 
C ó grande trabajo de noche,y de dia es 
feruido.y al ticnipodc menclter ellraña 
á los fuyos. E selle mundo defconocido, 
como ventcio.ó mefonero, que llegan-
do el hucfped á la potada, y preguntan-
do li le conoce, refpondc que no, y fi le 
dize,que muchas vezes ha paitado por 
allí , y poladoen fu cala, dale por ref-

a ,... =. . r 

Pf.91 

i . Rt 

puclla: Alsi Creo qlcrá¡perO como pal-
lan machos de camino, no puedo tener 
cuenta con tamos, ni conocerlos. Caf-
tán ios hombres la vida en feruír al mú 
do,y delpucs no los conoce. Pregunta i 
los luyos quien lon.comofi nunca lohu 
ulera vilto. Todos paQámospor el mu-
do , buenos, y malos , como huefpcdes 
caminantes. Comunmente ¡os mas de 
lo,hombiescombidan alhueiped,y alsi 
los mas de elios tratan al mundo có cor 
tena,y comen con él como con ami"o. 
Muchos fe rien del mundo, y pocos ion 
aquellos que no partan con él fu coracó, 
y hruan en muchas colas á la vanidad.Si 
entras dentro de timiíino.v echas bien 
la cuenta,pofsible (érá que halles aucr 
dado mas al mundo.quc á Iefu Chrilto. 
1 or bien que combides al mundo, de al 
ápoco no leras conocido,v acabando de 
pallar,tuiíte oluidado Que remedio pS-
raquetc conozca,y fe ccucrdc dé ti? 
"1 " t a l ; mal.Si hirieres.'- maltratares al 
hucfped acordatlcha de ti,y te conocerá 
aunque bajitas de ai á veinte años. L a 
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Scgundat5 arte,del L i b i o 

Df quia preflo dtfccb.t ci munii a lot 
fityoi.Ctp.il. 

VI al mundo (dize cl Pfalmifta ) en-
falçado fobre ios cedros del Liba-

no,mírele,y ya no era. Enfalçi el mudo 
à ,os Cuyos,y quido nus guita de (Us pia 

loan, 
¡fai. 

cau fa porque el mundo conoce à os Sa-
tos, y le ..cuerda de ellos , es porque le 
trararon nial.Defconocc i los que le co-
bidari, y conoce à los que le acuchillan. 
T r i t a l e mal, y par» fiemprc fe acordará 
de ti N o rengas amiltadeon él y nunca 
ferás defconocido. D e losluyos fe olvi-
da, y à los propios no conoce.O quintos . - . _ , . 
ion ios que paliaron por e lie mundo mi- ccrcs.losdcfampara, y o l v i í a . Bien co-

ferabie con grandes tr iunfos , y pode- nocía e ilo el Profeta Baruc,quando cx-
r ios ,cuyos nombres nolottos nolabe- clamando preguntava,y dezia : Adonde 
nios.i i tenemos m is noticia de ellos,que 
íi nunca fueran nacido- 1 C o m o ti en el 
mundo no vivieran, alsi fon delcono.i-
d¿s N o ames al mundo, pues están dig-
no de ter aborrecido. El es vn perdido,y 
dclcaminado,que con todos los que le 
fíguen dà en la roca del infierno , pues 
porqué 1 101 : aoorrcces? Es engañóle,y 
jamas dize verdad , pi.es porqué no hu-
yes dèi? Esbaliiilco que inaia con íu vil-
tà,favores, y hoi.ras, como no apartasde 

tf 33 . 

Bar. i ' 

eftán lOsPrincipcsdelasgétcs.y los q le 
enieñorcande las beftias de la t ierra, y 
les que juegan con lasaves del C i c l o , y 
losquc ateioran el o r o , y la plata , y las 
colasen que los hobres confian, y nun-
ca llegan al f in , ni cumplen lusdeicos? 
f u e r o n lanzados de la tierra,y dcc.ndie-
ronalintierno.Muy pre lio palió laglo-
ria de elle mundo,en vn punto f e acaba-
ron todas liis conlolaciones.El placer de 
los malos prcl lo le acaba en mal; por lo 

f u compañía? Si no conoció al que le hi quai .anidad es fiaren ¡os avères c e c i l e 
ligio pues no permanecen có los que los 
pólice,Poco tiempo goza el malo de lo 
que el mundo le d i , y muc has burlas le 
haze. Con grandes Principes y feñores 
le anduvo el mudo jugando, y enfadado 
dccilosdcxólos perecer , quando mas 

»gultava del jucgo.Qué fueron lashóras. 

zo.como conocerá á ti ? El mu. do fue 
hecho por é l , dizc San luán, y no le co-
nocí ó. Conoció el buey á lii l'ollelibr.y 
la beltia el pelcbre de íii Señor,pero l l -
racl no conoció á fu Dio-.El defconoci-
r.i ícnioque tuvo con luCi i ador , tiene 

c l n i u n d o c o n t o d o s l o s q l e l i r v c n . C o - _ ^ 
n ,o es ingrato á D i o s , y le olvida de fus y a tos d iados " finíadminiftradores de 
beneficio.-,alsi no cor.oec los fervicios q materia,q cauláron mas dolorol'a muer 

¿ M » . ! 4 le hazemos. Huye de fu ingratitud, en- t e , y mas infame caida ? D c q u é f i r v i ó 
ganos,y mentiras, y ama a le luChrit fo , JOUO aquello , fino de dar mayor pena i 
q ue es camino,veruad, y vida, camino q la defpedida? Si ellas en grade honra fu-
guia al C ie lo fin taita i : verdad que ow.e biimado, no tedclcuydcs, parque ot ro 
lo cierto,para tacarte de engaño: y vida, tanto liara el múdo contigo. Ptci lo paf-
pot quien vivimos , fin laq; a lnopode- ' - > - - > — - J -
moscicapardc muerte eterna. N o ames 
piles al mundo , que nocoi«occ á los lu-
y os. N o te aficiones á I as cofas mu nda -
rías,que caminan tan apriefia paia l.c.iar 
á Iü propio fin que es vanidad. Guar-

ía la gloria de cite mundo^y muy fallos 
fon fus bienes. Flores ton q luego caen 
y poco ay que fia: en él, pues quando pa 
rece á ios mundanos, que cttánmas fe-
gurosentóccs lo, dexa. Levanta el ver-
dugo al malhechor a lo alto de la hor-

oa tu c o r a r o n toda vigilancia, pues ca v da. dolé de, pie,de, ru,alocó deshñ-
Prou. 4 . fegun dizc Salomon, del procede lavi- ra. E n l a j a el mudo á fus fervidores cu-

da Paila por todo lo cnado, porgendolo fizándolos en muchos icios, por darles 
tododebaxodetus pi.-s. N o pares en defpucsm.s vituperable caída. Aquella 
o ra cofa , fino en lo o l e fuChr i f to , gr iBaoi loniadclApocal ipf i s ,g lor iava-
a m o r »amador de lasan,mas. Elle tolo l e e n la piofper.dad que ¿ „ e l e mùndo 
lera dclcanfodc tus deeos,alegría de tu ten,a,pe,o qimndo mas defcuydad elta-

h a 1 0 ^ S L T I n i C ¿ C m p r c m i 0 ¥ a • V m o í b j r e è I I a ' » erte.el l io .o .y el 
o . cumplido de tus tiabaios.y corona de ni in. en.o Ei Rico Avariéro dcqu.cn ha 

Vitoria Y pues que el mundo á mngii, o bla San Lucas mucho fe ja ta . a de lu ri 
de los fuyos conoce, pon tu cuydadoen quezas, y patencia, pero W a m e m c l e 

A r f f ¿ ' faC < U c l ' 0 : L < X o ' ¿ a noche q u i t a r e ! 
ce muy hiena f, s o i cías,y asapa- 4 i , a n i m a d é i i , y citas r i q u e z i que w P 

í n ' f s p j f t o s d c f c e s , cu yas ferán» Qué aprovecharon à 
la Gloria. aq. , c| R ico Avar iato todas U riquezas, 

fi citando e n d infierno n o pedia fino 
I ya» 

AptcX. 

LUCA 1 . 

D é l a Vanidad del Mundo? 
Iju.lC. 
Sjp. 5. 

vna folagota de agua, y le fue negada? 
ElSabio dizc en per l ina de los dañados: 
Fiemos andado cantados por el camino 
de la maldad,y anduuimo> al'peros, y di • 
ficultoios caminos,)' el camino de Dios 
ignoramos.Qué nosaprouccho la lóbet 
uia.y el faullo délas riqiiczas?qué val i-
dad nos traxo? Pallaron todas aquellas 
colas como lombra, y como ligero co-
rreo,) comonauio que no dexa Señal de 
fii camino y como aue que bucla y f i c -
ta impetuofa. Afs i nofotros en naciendo 
dexamos de fcr , fin poder mollrar tcñal 

, de nuetlro camino. Preíto deslice ha el 
mundo a los fuyos. N o le liruas,porque 
ninguna vtilidad , ni prouccha tacaras 
dét.Anda la beftia-al rededor de la ñor ia 
tapados los ojos.fudando, y trabajando, 
y taca agua con que es regada la horta-
liza de la huerta , de laqual c l l a n o c o -
me. A l s i dii.o Dauid.quc ios malos an-
dan al derredor, y contrabajos,)' anguf-
tias. alsi del cuerpo, como del |amma, 
ciego-,y fin juizioprocuran riquezas,y 
allegan teloros.no para l i , porque ellos 
t rabajolámcntc ,y m,lerab,emente vi-
ucn, ios -juales gozan de lo que el def-
venturadó ganó con mucho ludor y rra 
b a j o , y con perdida de lu conciencia , y 
m u y a eolia de fu alma. N o (acaran los 
ricos,tino pecados,)' dolores,ni los Pre-
lados,fino las negligencias,)' culpas, que 
hízicron en la adnuni i l raáó de fus ofi-
cios.Pall'a todo brcucméce.y muyprelto 
delécha el mundo i los fuyos .Los arro-
yos crecen en el inuicrno,y fecanfe c n el 
verano Patfin todas ellas cofas del mu-
do como hsaguasde los arroyos , y f o -
lament«: abundan en el inuiernode ella 
vidaprefcnte;pci'oeii viniédo la léque-
dad de la vida advenidera , no hadaran 
los mundanos. ni vna tola gota de los 
bienes que aqui polléian. Tc l t igo es de 
e l lo el rico auatiento,que pollcy ó en cf-

. te mundo abundancia de bienes,y n o n a 
l ió en é l otro,ni vna tola gota de agua. 

L - u . l 6 . í -os bienes del Cielo fon ellables, y fir-
mes , c o m o las aguas de las fuentes m.i-

Eccl.i i nantiales.fegun aquello,que del jul io d i -
zc el EclefiaiiicoiSus bienes fon cítablcs 
en el Señor. Flores fon la gloria,y rique-

P f . 7 i . zas de elle l igio,conforme i lo que dixo 
el Plaluiifta,hablando délos mundanirs: 
Florecerán de la Ciudad,como el heno 
de la t ierra :Como el henode la tierra fe 
fcca p r e f t o , afsi lagloria de cite mundo 
en vn punto fe acaba, como lo dize e l 

I f a í ^ O . Profeta I faias .Toda carne es heno.y ro-
da fu g l w i a t e m o l a ftor del campo. Se-

I.Mat. 
I I . 

I 
c ó f c el heno, y cayó la fiof.Los arboles 
q u e florecen temprano Cuelen perder 
niuv prctlo la llor,y et fruto. Los julios P f . y f y 
cl'pcran i florecer en e l 1'araiCo, confor-
me a l o que e f tá eferito en e l Pialmo. 
Ei Iulto florecerá como bpalma F lore -
ce muy tarde la palma, como los julios, 
que andan aqui i e c o s j marchitos; pero 
mottraran liis flores , y frutos en la vida 
adtienidera.Prefto palta la claridad,)- re-
lámpago de la gloria del mundo , i lo 
qual fucedcn los truenos , y granizo de 
la damnación eterna. El R e y T o l ó m e o 
pulofe vn día dos Coronas , y al tercero 
dia murió dcfatlradamente- Gloriauale 
Arphaxat c o m o poderotó en lu grande 
cxercito.y cu lamult tud de fus carros, 
y cauaiios, el qual vencido por Nabu- ¡ u ¿ ; t _r 

chodonofor R e y de los Alsirios,perdió 
vn dia todos fus bienes juntamenic con 
lavida.Dormia Ionásdebaxode vna ye- , 
dra muy verdeja qual r o y ó el guCano,y 
lccófc,quedando el Profeta al calor del 
Sol.Eíta es la efperanca.y verdura,á cu-
ya fombra , y vanidad duermen dclcui-
dados los hijos de ei le figio ,pcro el gu-
fanode f í lmala conciencia leca todos 
fus placeres,y el húmedo mdical confii-
mc e l calor natural que fuflera la v ida , y 
g a l l a d tiempo todas las colasextcrio-
res,honras,riquezas,y deleites que ama-
mos.y pallando roda la f re lcura , y g lo-
ria de el le mundo mu y apriellá, dc> an a 
los mundanos en tormento , y pena. L a 5 
Elcripruta dize, que el pueblo de Ifracl 
f u c e f p a r d d o p o r bulcar pajas. T o d o s 
bufean riquezas,porque al dinero tóelas 
las bofas obedecen. A partados las van á 
bufear cada vno p o r f i , porque la auari-
cia no conoce i amigo,ni le acuerda de 
pariente. E l poco valor dr la. honras, y 
riquezas fe nota .endezi rque bufeauan 
pajas.Y lo peor de todo q u é de.pues de 
huleadas, y halladas,los asotanan, porcj 
citas vanidades q bulcan con tanto aran, 
dan mucha-pena en las guardar,)- cófer-
u a r , y lasmisvezes liruenue paja para 
quemar en el infierno á losquc con tato 
trabajo lasbufcaró.Trabaiauá aquellos 
afl igidos Ifraelitascn Egipto,y al fin del 
trabajo eran heridos de nueuo. Aqui pa-
deces mala vida , ofendiendo á Dios,y 
defpucs la ternás mas defvcnturada. L a 
maldad,ella es pena de fi mifma. L a ma-
la conciencia, aunque cité algunas v e -
zesen rcpofo,uunca eftá fegura. Pues rá 
prcl lo dexó el mundo Jios fuyos.quceii 
fusmiliHOSdeleites losdefampara, gana 
honra con c--,dejándole antes q te dexe. 

Ot 
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Jo.ta. i, 

SegundaParte,del L i b r o 
to,y Privado de el R e y Farasu , quando 

B> « « o ti munk anda í i»'"» } l o « v » l s m u " t c d S . f ü P ' , r i r c 

M!t Cao 1 2 . Lorarou con e l los E g i p c i o s , que dixc-
' 1 0 0 losdeCanaan : E l l e es el llanto de E x f i ^ 

HA b l ó c h i c o palabras fobervias, y losdc tg ipto Pero acaba n d o i e c u c ta-
todos o alabaro-y habló el hunul vor á lo, lujos de U n c í , y nluertO l o -

c e cuerdamente ,y no Fue ordo. Habló fcph.ios Egipcio, q lloravan con loiepn, 
el rico,v todos le e,cucharon, y l'ubc lo y reían q uando el r e a , perfiguici 0.1 al 
que dixo halla lashubc's habló ci pobre, Pucb.o de Dios duramente. M i r a como 

todosducm&iicnesef te?El lo«f iz fee l a n e a d mundo a viva quien vence, t i 
_clc: ;.altico repte Icntando el cltilo , y pobre,y desfavorecido r.o tiene amigos; 
trato del mudo,el qual porque anda a vi ui c, Pueblo de Ilracl acabadocl l avorq 
va qfcicn vcncc.aprucba lo que dizen los tenia con el Rey ,no hallo 11110 quien lo 
podcrolos,aunque lea cola digna de ler periiguicílc Quandocltc Pueblo llracli $ 
reprobada, y vituperada la lentcncia del tico tenia por Rey ¡1 David,Salomen, y 
pobre abatido por buena que lea.Ello fe á otros podcrolos Principes,y cftava ri- j 
vía en :as Cortes de los R e y e s , y palla co, y profpcro, muchos Rey es comarca-

nos le lcrvian, y he l iaran de tener amif ^ 
tad con el-,pero quando lesCaldcosalo- , , 
laron i lerufalcn,y deftniyeron la t icr-
ra.dcxaron folo en lu calamidad al Pue-
blo dcDios,porque el mundo anda a vi-
va quien vcnccilo qual llorando el Pro-
feta Icrcmias , d ixo en fus lamentado-
nesiTodos fus amigos la defprcciaron, y 
le fue ton hechos enemigos. L a fombra 

gue á los que poco pueden. Favo. ccc la ligue i lo lo aquel que alumbran los ra-
non c ¿ a , y riquezas, y dclprcifia a la po- y o s d c l S o l , del qual (i feefeonde el Sol 

por algunas nubes, que le ponen en m e -
dio,luego huye la fombra, y le deshaze. 
D e ella manera el mundo como amigo 
fingido, acompaña á aquel quciluft : an, 
y alumbran las riquezas, ó lavor , y pri-
vanza, pero li fuere dclám parado de cih» 
houra.y prolpciidad , luego es dexado 
del failo,y fingido amigo,qual c s c i m ü -
do. Dcxa el mundo i ios atribulados, y 
c idos. A I pobre enfermo paralitico que 
dcieava llegar á Chr í l io para ler fano, u 

nadie le hazia lugar para l legara Chr i f - ? J 

to,y de tal manera era desfavorecido de 

cada dia en las íalas, y nielas de lo . Prin-
cipes, y feñores del mundo. A los niif-
mos que el mundo l igue , y alaba, luele 
defpues dexar.y perteguir, li los vec po-
bres, y dcfpti vados. N o lañe el mundo 
dat, lino à quien tiene, ni hazc cauda I, fi. 
no de .os g, andes, y podero os-Honra á 
los honrados, v doprccia i los peque-
ños Hazc cafo de los p, o.peros, y perfi-

breza, aunque cité acompañada de vir-
tudes. Emularon los Priiiiipesdc Icru-
laicn foicmiiesm.-niagctos a San luán 
La tirilla, ofredendole la honra de Me-
Ü4s,y preguntandífie fi era Chriito. N o 
emularon cita embajada ai verdadero 
Chr i i to Rcdcmptor nudtro. f ino a San 
luán. Mas razones avia pai a hazer ella 
honra .1 C h r í l i o queá San luán 1 pero 

1 como San luán era de padres mas ricos, 
y principales, y ci mundo favorece á lo 
que ella mas bien parado,honravanfe c ó 
Sanl uan,y dclprcciavanfe de lc iuChri f -
to poorc en ello múndo.No fabe c lmíi-
do dar, lino i quien tiene, y hónrale con 

aquella gente, que fue mcuellcr lubir al 
tejado,y quitando las tejas .prefentarfe 

Lut. 5« 

I I 1 . . ' J, >1 1 j^iv.wn.duv 
l o , honrados. A l poorc touos ledan del al M ec. ico Ce le 11 lal. Peí o del pues que le 
pie, y el que poco p u e . e , de todos es o l - vieron ta o , no le falto luga, paratálir, 
vidado.llulca favor, y honra, y por ello y ir á fu catk. Otro paralitico eft 1. o t i -

bien treinta y ocho años en la Pilcma.y 
en todo cite tieni, o nunca tuvo h ó b r e 

a l que puedeCivorcce. Las golondrinas 
catancn clVeiano.pcrovanfc .y dexan-

ìios cn vmicndo ci 'trio del lnvicrno. A f- que le ayudafle para entrar cn ci acmi, 
li ci uauncocanta,y huelgacon lospiof quando et A u g i i la movia , paraque afsi 
peros, y lubidos, y defampara, y oexa 1 alcaw;aae falud. Mas d e p.ics que flie 
los catdos , con ci trio, y rrabaiodc las (ocorrido porlaDivina MiléricordixnO 
tribulacioncs. El mar andacon la Luna, f a l t ó q r i c n leacordafle del eli ido lano, 

J , A , , 'Z r ^ c , c l " , a n d o I a L u n a « e - y pteguntalli-, porquellcvava fu lccho 
c e , o r a u i g u a . De ella mancraanda ci acucitas El cftilodel mundo cs no curar 
< S 3 £ h Z « ' " > C J , ° d d « " C C C ' ? d c d ni i fe rab lc ,yenfermo, v hazer cafo 
tóKe. homas. o .iquczas, y delp.cda- de el prolpcro y fano. Delprecia a Ios 
d o a que a„da dcfmedtado , y de capa catdos, y ó v o r e c e à Ios profpcros. O u -

l c c o l o f e p h ¿ l a n f c u o r c a E g i p - do A m a u e r a l à radodel R c y A l t e r o . EJÌ. fi 
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DelaVanidaddel Mundo.' 
era adoxado y todos le hincavan la rodi-
lla;pero cn vícdo el mundo que era del-
privado , y que el Rey cítara inuignado 
contra él , no lalióqúicn ¡eayudailé á 
mor i r ,y •lixctVc.ilRey.Eu caú d o A m i n 
cl lá vna horca, que el hizo para Mardo-
cheo.El lc diclió hizo al R e y , que luego 
en la mifma horca colgatfen a A m a n , q 
tenia aparejada para ¡011er cn ella i.Vlar 
doclico. Ellas Ion las bucitas que d i ei 
m u n d o , y al'si fucle delprcciar á losque 
honrava primero. Da á quien tiene , y 
o f rece preléntes al rico,y privado, y de-
xa o ,v i Jado al po.irc. En el való vació 
fe I1.1 de echar el licor, que 110 cn el lle-

({,- « o . El i fco mandó echar el azey tecn los 
v a f o s v a c i ó ; ; p o r q u e l o s d o n c s , y bene-
ficios á los pobi es le han de hazer, pues 
citan fus concones vados de aleg i a , y 
fus cafas de haziehda. Y a no le vía cito 
cn el mundo, pues legun fu cottunibre, 
r.o conoce fino al que puede,tu fabe ha-
zer caló fino de quie ricfie.Loibuytres; 
y los peños acuden al cuerpo muerto, y 
dcfpiics que iwn comido toda la carne, 
dexá losiuieílos fccosdcsaparadas. Los 
q aora te honran porque eres privado, y 
r i . o mañana burlarán de ti , y te bolcc-
rán las cfpaldas,fi te v iere pobrp, ó del« 
vanecido. Loco c s c l q u e h a z e c a t o de 
los favores, y honra de el m u n d o , y 110 
dcfprccia las varas alabanzas, y dichos 
de los hombres , que las mas vezes fe 
mueven por pafsion, ó afición, y fe mu-
dan luego a cada viento, como las vele-
tas,diziendooy mal de él que alabaron 
ayer,y teniendo nías cuenta con la próf-
pera, ó adverlá fortuna, quetlon la ver-
dad,y méritos del hombre. O li reacor-
daíl'es.quc has de vivir eternamente,qué 
poca vanidad tendrías .conlidcrando las 
colas dclte unido, y el pago queal fin da 
á losque le liguen , ó que has de vivir 
eternamente con los Bienaventurados 
cn losRcynosCcict l ialcs ó en perpetua 
condenación, p idcdendoeternos tor-
mentoscon los malaventurados que le 
figuieron, padeciendo iultamente la pe-
na quecorrc:pondc a fus delitos, delpre 
ciando tamos auxi l ios . rmnnta rv 
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ciando tantos auxi l ios , como la Divina 
Clemencia le cnibíó para fu 

remedio. 

•íe^e-S-Sít-íí^^-íe-íelc-Sc-ícíe-ííWe^ííí^ ü 
* * * 

Como Diosfimoritriht c.vdoi. 
C a p i j . , 

YO ampararé,y levantaré lo caido, F 

dize Dios por IU ProfetáEzedi ie i . 
C e m r a n o s fon en todo Dios,y c lmun-
do.cl qual al'si t u m o favorece a ¡osgr.i-
ties.Dios por el contrario c n ' á l j a , y le-
vanta i los pequeños. Por loqusl aque-
lla bienaventurada Anna P.otcrífa, ma-
dre del Profera Samuel , dixo hablando 
de Dio>: El Señor levantado el polvo al 
ncce.sñado.y delcl l iercolal pobre,pará 
que lealmente con los Principes, y pof-
lca T r o n o de gloria. Muchos enfermos 
cltayan en la Piícína Bcthláyca ¡ pero 
Chri i to nueltroScñor fanó al paralitico 
antes q à otro , porque aquel citava mas 
caído , y delámparado , porque avia 
treinta y ocho años que eltavaa li, y no 
tenia quien cayudall'e. N o vccs o m o 
Dios lbcorrc á los mas delámparados? 
Preguntóle e l Scñór, y dixó : Quieres 
fer lano ? v él rcl'pondió , que no rer.ia p/.¡ 
hombre que le ayudailé. Pues ai es Dios, 
conrórme aqucilocj el Real Profeta di-
ze a lmi imo Señor: A ti es déxado el po 
b r e , tu leras ayudador de ci huérfano. 
Mucho valen delante de Dios losde-
famparados,ycó paciencia (unidos. N o 
defmaycs'quando te vicies dclámpaia-
do del favor humano, porque entonces 
etfá mejorado tu partido , y mas lé-
guro tu remedio. E n e l F v i n g c l i o e l l á AT.-ff.p-' 
e te r i ro , que vna muger padeció enfer-
medad gravifsima , y gallando toda fu L l " - 8 í 
haziehda con Médicos, nunca fue lana. 
Quádo fliltó el dinero,y el ai te de laMe 
dtcina.ytodoel auxili.i.y locorro huma 
no,entonces,v r.o antes experimentó en 
fi aquella muger el favor Divino , que-
dando pcrícOamenrc lana,quando tocó 
lave i t iduradeChr i f lo . En laslrodasde / , . „ 
Canaan de Gali ea.quado laVirgen Ma-
drede Dios, pidió a fu Vniaeníto Hi jo , 
que hizicllc milarro.dlzicrdole, que r.o 
avia v i n o , no hizo entonces CÍir i fto el 
mi lagro , porque aun no era acabado el 
vino.l-Tpcró elSalvador i q u e (cacaba J e 
del rodo el vino porq dóde fallava todo 
el favor humano , fe mollrallc el favor r 

D i n n o . Q u é mayor desápjro pódia fer, " ^ 
q c l de Ifaac quando cflava3tado,y puef 
to fobre el A 'tar,v a l i jófu padre el bra • 
5 0 para degollarle? Fn aquel puto qui lo 
Dios libr.irlc,quádofaliavatodo el reme 
d o humano, porq mas fe Cchaíléde ver 
el Cclellial focorro.Todos los remedios « 
humanos fa l lav i à la ca ita SuCuia,quído 
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I 7 o S e g u n d a P a r t e , d e l L i b r o 

D x u I i no tiendo oída fu ¡üfticia era llevada pa- 5 in luán Bautifta en algún tiempo 
ra execurar en ella cruel lenteneu de 

G.-n.W. 

muerte. 1 nroiices.quando parecía eltar 
mas U xns el remedio, acudió el Señor 
con fu nuicricorúia, librando a la ino-
cente. Lo miimo leemos aver hecho có 
lolcph en Egipto, elqual vendido de fas 
h e r m a n o s , d c l t e i r a d o , i n f a m a d o , y talla-

mente aculado de fu feúora , cftavaen 
vna cárcel prcio.y de todo el mundo ol-
vidado. De alli le tacó Dios con mucha 
homajy gloria, p a r a l « tenor de todo 
Egipto. Quiere Dios que conozcamos 
fu Divino eoder,elqual entonces mas fe 
manifielta , quando taita todoeliuge-
nio.y pode 1 0 h mano. En favoicccrá 
los caidos, y en levantar á los que poco 
pueden , dá mas claro teilimonio de lu 
Bondad,y Omnipotencia. Por lo qual el 

P/.l 11 Sato Rey David dixo en eiPlálmo.Quic 
es como nueltro Dios, que mora en las 
alturas, y mira las colas humildes en el 
Cielo,y la tierra?A los lobervios reí ,He, 
y a lo- humi des dá fu grada.Ccrca ella 
de los atrib.lados de coia^on. Dios tie-
ne cuydado de los julios, y los levantará 
del polvodela tierraiporque.como dlze 
clPlalmüta aüque caygacl jultono ferá 
q cbi anudo,porque Dios potna fu nía 
no , con la q íal lérá amparado. Son los 
buenos como vna boia redonda, que en 
todas ius parte- tiene alsicto.Los malos 
en vnas patees fe hallan biert , y no en 
otiasiperoel b .,eno donde quiera fe ha-
lla bien,y tiene afsiento, po que Dios le 

i . Reg ihazcafsientocóíu mano Da,idaudan-
i ; . do perfeguido y detterrado,conde quie 
G n.lg. raque iba hallava el amparo de Dios , y 
Gen. j y hallava afsiento,y guarida.Iacoben tier-
loi¿ i . ra cllrañi haló a sieniojy lolephen lils 
Din. trabajo-; y dél dize la Elcr tura , que 
Din, 1 4 D.os ellavacon é l , v endere^ava todas 

fus o'oras.lonas halló atsienio en e l . ie-
rre de la ballena-, y los niños en el horno 
de 1 abi o ia •, y á Daniel halló Abacuc 
en el lago de Rabilo ia, allanado entre 
habricn os.yter ál'simos leones.Gran-
de cuy da,lo tiene Diosde dar alsicnto.y 
amparo á fus amigos.y mucho mira por 
fus cofas Tu o cuy adode librará Lot, 

Pf. ¡6. 

Gen.iy. 

n,o quando ellava en la cárcel abatí, o,y 
detpicciado. Quando HerodcS ,o rema ( 

preio,y el Pueblo comer c í a a elcan-' ' 
dahcatlecn é l , porque avia en i liado a 
preguntar áChrillo quien era,cntócc-el • 7 , 
Salvador lo alabó magnilicamcntc. Bucl 
ve Dios por los julios en auseciadcllos, 
y entonces los horra mas , quando vcc 
que anda mas caído fu pa tido , como 
\ ceñios en San luán Bautifta, loteph, y N ¡ i 

Sulana, y Moyfen ,alqual enfado con ' 
grandes loores,quido muimuravan con-
tra él fus hemunos Aaren , y Maria. 
Qtundo el mundo ios deíprccia y humi 
lia, entonces Dios mas los honra, y cn-
falca. Los pohos que el aginia dclccha 
deinido , recibe, y cria clave llamada 
cerceta, A si Diostávorécc , y cria i 
loscaidos ,quc fon de el mundo defpre-
ciados. En el libro primero de los Re-
yes»: ice, quevn Amalcehitadelcchó ,„_ 
á vn fiervo fuyo Egipcio,porque era fla-
co, y c.ifcrmo,alqual rcá j ió David, y 
dio de comer, y lo tomó por guia pata 
deltru r á los Amalcchitas. De ella ma-
nera Dios recibe, y honra á los caídos, 
y flacos, que el mundo dei prccia , con 
los qualcshazc guerra al mundo. Co¿c 
el Medico la B a r atía , que es flor de 
la granada, quando cae de el árbol, por-
que es tria, u leca, y tiene virtud de réf-
tringir.ylecar lo-h amores.Coge Cluif-
to , Medico Ccleftial, los pobres caidos, 
abatidos , y dclpicciados de los ricos, 
fegun aquello que el Apoítol dizc, c f -
envíendo á los Corinrhios. Las cofas 
flacas del inundo cfcogióDios para con-
f ndirlas fuerteijy lasviles,y defprecia-
das.y las colas que no fon, para deftruir 
las que fon. Y añade luego el Apotlol 
dando la caula de ello, y diziendo: Por-
que ningún hóbic fe glorie en fu prcién 
cia.Porq toda la g loria le dé á Dios v no 
al favor h mano, fubc Dios, y lc/aiita i 
los que citan masciidos.y dclcc.ados 
del mundo.Como el mundo honra al ti 
co, y poderolo, y deiprccia al ¡obre , y 
humilde; afsicl Redcmptor.qucvinoa 
dellruir las obras del mnndo.cra manió. 

l.Cr.X 

j t . 

Gí/i.ai. 

lobuno de Abrahan del fuego de Sodo- y familiar, y aíablecon los pequeños. y 
mu lunqucAbr.diam no a. ia rogado por mendigosjy ni ly rc.i o,y efquivo có los 
el. Alsi también reprehendió a Laban.y ricos,y grandes defte f ¡" o Al Paralui-
lo amenaq vdizicndob, que no hablaf co enféFmo llamó hijofal cic-o mendi-
lémalá I a o b . Ojiando I mael llora a 
en el detierro , oyó Dios la voz del ni-
ño, y no por ot.ra co fa , lino porque era 
hijo de fu gra de amigo Abrahan. No 
leemos aver Chtillo tanto alabad» á 

go. que ellava en el can-i ío á la entrada M r t 

de 1er.có,dixo líum.inamcnte.quedixcf , . . ] % 
fe loquequeria; al que nació ciego, y al , 1 
paralitico de la Pi,'cina/anó lin rogarte- ¡ 0 M _ ¿ 
lo,ni pedirlo -, y benignamente convcr-

fa-

D e l a V a n i d a d d e l M u n d o ? 

M.'-t.iz 

Luc.il. 
Luc. 6. 

P f . 17 

Gen. 4J 

Luc. 2 

lava el Clcmentifsimo Señor con los po 
bree": líos,y pequeños,y los íanavadetus 
enfermedades. Por el contrario dura-
mente tratava á los fobervios Farifcos, 
diziendo: A y de volótros Eariléos. Y 
á los ricos dczía: A y de volótros ricos, 
que tenéis aqui vueitra confolacion. A l 
revés del Sa.vador lo hazej muchos de 
los Prelados, pttes rigen con tanta fobcr 
via, y arrogancia ,quc los pequeños no 
olán llegar á eilos, liendo afables, y lla-
nos con los grandes,y poderofos.Mucf-
tran feguir los fueros del mundo,q arda 
á viva quien vence, y no las cotlumbres 
delefuChrií lo, que favorece i los pe-
queños,y calliga á los poderoíos. Ello 
dixo Da . id,hablado có Dios en el Pfal-
mo: Con el Santo lerás Santo; y con el 

' pcrvcrlb leras pervcrfo.Scgun fe colige 
de Li letra de aquel Pfalmo , no quiete 
dczir David otra cola,fino queDioscon 
los humildes,y pequeños es humilde, y 
man o-,y con lo, fobervios,y grandcs.es 
tcrnolc,y poderolo. Muchos en el mun 
do no conocen a los parientes pobres, 
aun que lean virtuotos, y hazengra cau-
dal de .os parientes ricos , honrándole 
con ellos. En vicndo.e en alguna honra, 
del'pi edáfé de los deudos humildes. N o 
lo hizo afsilofcph, pues liendo gran le-
ñaren Egipto, y la légunda perlona del 
Kevno, conoció, y homo á tiis herma-
nos, aiuique eran l'afleres de ovejas , y 
avia venido en humildes bellias por tri-
go á Egipto. El humilde Redemptor, 
dechado de toda perfección, y virtud, 
fiendode doze años, citando en qjucha 
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Delpejadoyugo delmur.dù. 
Cap. 1 4 . 

T 7 Enid á mi todos los que trabajais, 
¡ y y andais cargados , que yo os re-
crearé , dize el Señor. Trabajados , y 
cargados,dizc Dios, que andan los ama-
dores de efle mundo. Contrabajo al-
canza el mundano lo que delca, con te-
mor lo poffee, v con dolor lo dexa. En -4p. í 4 ¡ 
elApocalipfiseilácfcritú , quelosqufc 
adoraron labeltia, no teman holgar.fi, 
la qual nunca alcanzan ios queadorá tus 
bcltialcs apetitos. Los niño, corren to-
do eldia, y andan cantados toplando vna 
pluma,y á las vezes tropiezan, y fon he-
ridos cayendo. A ellos perdónateles por 
frr fin juyzio; pero tuque eres hombre 
de razón, y edad perfe-a , muy digno 
eres de reprchenlion.pucs tantol'udas,y 
te atormentas por la \ anidad, y viento 
de las honras.y riquezas que bufeas. N o 
vccs donde pones ios pies, ni conoces el 
peligro en que vives, 1 1 0 miras el traba-
jo que futres, y porqué lo padeces, pues 
es nada eflb todo tras que andas,y por-
que tanto te fatigas. Qué fruto lácaiilos 
liiáos defpues de aver corrido tras vna 
pluma? Quedan cantados 1111 confcguic 
alguna vtilidad, ó provecho, y á las ve-
zes quebrada la cabera. Qusndo vinie-
re la tarde de lamucrte,acabadaia tra-
ba jofa vida que palla lie, fitviendo al mú 
do, no ternas otto premio, lino nuevos 
dolores.Quicn quiere combatit vna Ciu 

_ _ dad, mira primero q los gaflosno exce-
honra ademado en elTcmplo.en medio d i a l provecho. El Señor dizc.-Qué Rey ¿ g f . j t j 
de los Dottorcs, que fe niaravillavan de aviendo de liazer guerra á otro Rey, no 

pienfapi iineroallentado , ti podrá dar 
batal la con diez mü, al que viene contra 
c lcó veinte nuIíScgü cito que el Salva-
dor dize: Antesqueei tres en el campo, 
confidera el daño que te puede venir de 
aquella conquilta. Mira lo mucho que 
cuelta fervir al mudo, y dexaras ella em 
prcfTa. El calador muchas vezcscehá 
á perder vn cavado de mucho precio, 
por tomar vna liebre que vale muy po-
co. Afsi ay muchos , que pierden fus 
almas, defeanfo, falud, y loficgo , por 
caqar vn brevedeleyte, honra,ó gloria 
de elle figlo. Mucho es lo que pierden, 
y muy MCO, ó nada lo que ganan. Sien 
¡as conOTacioncsdel mudo hallas dolor, 
no te maravilles , porque es fruta ver-
de , y afsi ño es mucho que rengas den-
tera. Dios dize : Cercaré tu camino 
«mefpinas. Los huertos fon ccicados OfeJ i ¿ 

1? i. co* 

fu (abiduria, 1 10 defconoció á la Virgen 
fu Madre, ni á fu Santo Efpoló Icfeph, 
aunque eran humildes, y pobres en cite 
nnmdo ; mas antes ios honró, y fe fue 
con el los, fujetandofe á fu obediencia. 
Huye,pues,tii de las leyes, y cotlumbres 
del mundo, y llégate á lo que hazc lefu 
Chri lio, fi quieres Reynar con el en el 
Cielo. El mundo no conoce al pobre, y 
Dios favorece la humilde pobreza. El 
mundo anda a viva quien vence, y Dios 
levanta i los caidos. El nlitndo haze ca-

módelas cofas grandes, y Diós de laspc-
qucñas.Sé pequeño, y humilde, fi quíc-
' íes que Dios te enlálce con fus 

Bienaventurados en la 
Gloria. 
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- D e í a Vanidad del Mundo! i f i 
dclhinndopcfado, y duro. Los que fir- y ugo.Pues fiendo Chrifto el más pequé 
ven i Dios , como los trae Diosen pal- ño,y humilde de los hombres careamos 
mas,andan alegres, y Im moleftia; pero el yugo lobi e el. Por ello elle yugo es á 
les que Inven al mundo traen grandes,y ti leve, porque Ie luChrído toma lobre 
peladas cargas.y per ello anda calados,y li la mayor cargd.A él fue yugo pelado, 
fatigados, ludandopor los ídolos de fus y á nolorros muy iigero.y porq fue a él 
paisioncs.á quien cftán l u j a o s , y traen pelado,es i nolbtrosikeio.Qué puedes 
acuellas,y adoran como a diolés. Dc.xa tu hazer por él,q no aya hecho el RcdS 
el pelado yugo del mudo,y lus cargas,)- ror mucho mas por ti ? Alivialé l a c a d a 
pciadumbrcs,y pote en las manos de le- del ñervo, coniiderarido clmayor peTo 
fuChriito,ti quietes vivir alegre,y con- del inocente leluGhriílo. Quanto mas 
tentó,con mucha psfc interior, y elpiil- benigna,y mas dulce es laDivina Cíeme 
rttal confolacicn.Grandc cscl tormento ciaque el hombre , tantomasfuavecs 
que los malos padecen finiendo al mii- el yugo de clScñor,quc todos los hora-
do prcletuc. Aüque de litera parece que brcs.Pl que no trac elle yugo es petado, 
andan los malos contentos, dentro Ion y trayendole anda muy libero. El y uno 
con dolor atormentados. Perfigucnlos de Chrifto,no tolo no carga, anteshaze 
lus malos dcléos, y los cuydados de elle al hóbre mas ligero. Porque el ave tray-
líglo,y Ion co ellas penas interiores aili- ga lobre lusoiiibros la carea de fus alas, 
gidos.EI malo es pena para ti mifmo; co no por ello es mas pelada , antes es mas 
roo el judo es gloria para li. Ninguna ligera, lo que no tena, quitada la carga 
cofa es en ella vida tan trabajóla, como de lus plumas. La carga del fanto yugo 
arder Cn defeos terrenales , ni ay cola del Scnor.no haze al hombre perc^ofo, 
mas quieta, que no querer cola alguna fino diligente; no le haze trille, pelado^ 
dcltcfiglo Quita de ti la pelada carga de ni cargado,fino alegre,jocundo,y alivia-
c l n n u i d o , y pon l'obre tus ombi os el do. N o fon cautivos los que i él fe fuje-
li ia.c yugo de Chr i í tó , y gozatasde la tan, pues louie tiendoie al luave yugo de 
verdadera confolaaondetcipiritu. Clirillo,alcácan la verdadera libertad, y 

feñorio deí cipiritu.EI rrabajolocamir a 
D¡ Ufuav:d.vl di! f u f f de Cbriflo. de la penitencia es hecho dulce, y jocú-

Cap. 1 5 • do, caminando con tal convcrfacion co-
„ mola de IeluChrifto. En las tribulacio-

1 1 I V A 1 >'"5° c s f u a v e ' y m l c a r S a c s n c s q u e padecieres por Chrifto,ferásre-
J V l g c r a , dize el Señor. El yugo de creado con fuaves confolaciones J 1 Pfal 
ClirillO a los q le aman cs fuave,pelado milla dize,hablando del que anda por el 1 * * 
á los tibios,amargo a los lobcrvios.leve camino de Dios: Comerás el trabajo de 
á los malos,)- amable á ios humildes. El tus manos.No dize el fruto de ios traba' 
dulce lcsvs todas las colas haze dulces, jos,fino los trabajos; porque el fiervo de 
T o d a virtud tiene el bien anejo contigo, C h r i f t o , no tolo gozará de la Bicnavcn-
V recrea al que la cxercira.Contolacion turan^a, que es el fruto de los trabaios; 
cs á los mifcrables tener compañía pero lo que mas cs.cou elfos milmostra 
cillas penas. A IcluChrilto tienespor bajos le manterná cn cita vida , porcl 
compañero cn tus trabajos.Ningun tra- güito,yláber que nueltra alma recibe cn 
bajo deves tener por trabajo,yendo con ios trabajos que toma por Icl'uChrífta. 
tal cópañia.Quicn t o m a d y u ¿ o del Se- I ueno esDios,pues aun cneftedclli . 'rro 
ñor lobre fusonibros , no puede vivir entre trabajos dá defcanló á los fuyos. 
dcfcúntoládo. Esllamada yugóla Santa Mas dulces fon las lagrimas de los que 
Lev,porq el yugo es llevado de dos ani- oran.que la rila de los mundanos. Mas 
males. Si de voluntad te fujetas al yugo deleytable es vna gota de la fuavidad del 
de Chrifto,no caminas folo. F.IScñor elpiritu.quc todos los delcytcs,y conlb-
vá contigo,ayudádote á llevar la carga, liciones del mundo.Mascngorda á nuef 
AfsiíbaconIotcpli,de quien dize la El'- traalma la menor de las confolaciones 
critura, quccl lavaDioscoi iél , y ende- del Cielo , que todosquantos placeres 

Gen. ? 9- recava todas fusobras. Afs i eltava ccn puede comunicarle c'i mundo. Inefables 
i . Reg. David cn fus pe, lecucioncs , y con los ton los deley res que reciben los fiervos 
JMat.iS Apoltolesen fus trabajos, fegun lopro- dc lc luChrr í lo , debaxo de laafpercza 

metió el miímo. En todo lo que hizie- de las tribulaciones. Elotes fon que na-
res por Dios hallarás á Chrifto contigo, cenen las cfpinas. Los mundanos juz-
J l b u e y menor, l lev i lamayoicarga del gan mal del yugo dclSeñor.y tienen por 
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\ i . « ì» e t aìcii*' a l i 
t i m o m o d e lo que no (aben, y condenan 
el camino que nunca anduvieron. M a l 
pod. i juzgar el ciego de las colores. 1 o 
dos los Sanrosnos dieron por nuevas, y 
d e j a r o n cícrito en l'us libros , que 1er-
vir i C h u l l o era obra dulce, y deley ta-
blc.Mas deven lér creídos los q rraxcró 
el yugo de Chr i f to ,que los que nunca le 
tomaron .Ninguno tomo el le yugo,que 
no di elle bien d é l ; y ninguno lo tiene 
pora l 'pc to , que le aya traido lobre lus 
ombros. N o te acaeció yendo cargado 
de pecados,acabando de cófelTarte.que-
dar tan aliviado, que re parece que i l l a s 
en c lPara í fo? Pues fi tanta confolacion 
hallas en IÓJO el primer patio,q es apar-
tarte del m a l , por ello puedes juzgar el 
gran labor q hallarías, li caminaffcs mas 
adciante , por el exercicío de las virtu-
des. V n a obra de virtud hizil lc,no eres 
aun virtuolo. Multiplica,y frequenta las 
buenas obras,queqtiandoganares el ha-
bito de la v.rtud obrarás con facilidad. 
E n apartándote del mal,y en comcn<;an-
d o á íeguir e lB ien , te hallarte muy con-
tento. l 'or cffa mueltra puedes conocer 
quan llenos fon de conlolacionesclpi-
ritualcs los que ván adelante,y profigué 
el camino de las virtudes. D e mucho bié 
fon privados los que fitvenal mando. 
N o ¿.«nocen, ni (aben loque pierden, y 
por citó lo tienen en poco. Porque no 
gultaronde Dios . ga l l an de las vanida-
des de ella vida. Por poco que te cebaf-
fesde la D.vinacófolacion,bailaría para 
/cncr por muy amargas las cofas que 
aora te parecen dulces. Si el fuave yugo 
de Clu i i to .y f u Santa Lcy .no es á ti lúa 
ve,ni dulce, es povq ie lo tomasal revés. 
V n a ropa de layal aforrada en marthas, 
ó en armiños , li pones el layal junto de 
la carne,csafpcra-,pero fi b buelves.y po 
nes los armiños para dentro , es fuave, y 
blanda Ais i no es á ti luave la L e y d í 
Dios, porq pones lo afpero para t i , y no 
có.ideras la razón lino lacarne.Quando 
la Ley de Dios m i d a al r ico.qdé l imof-
na á ti,que ere, pobre, dizes que es bue-
na la Ley -, peto quando lieado tu rico 
manda que des al pobre, dizes que es al-
pera , liendo Ley fuavilsima. Ticncsla 
por afpera,porque pones la Ley )úto de 
tu codicia. S) imarias i vno, quieres que 
te perdone,pero quando eres injuriado, 
no qu ieres perdo íar. Confuirás tu ape-
tito.y no la razón L a carga de el Señor 
pefa j o c ó , y fi tu tienes por pefada el la 
carga, es porque trajes acuellas tus peca. 

liviano, pc io i i echas dentro dei vn quin 
tal c e picmo.es pelado. Ais i la carga del 
Señor es ligera,pero los pecadosq traes 
acuel las , y la carga de tu propio amor, 
que esmuy pelada, te hazen pcládaefla 
carga. El Plalmütacize: Mis maldades P f . j y , 
fobrepujaná mi cabera , y c o m o carga 
muy pelada,cargaré lobre mi T u amor 
es tu carga , y p e l o , y él te lleva adonde 
quera que vas. E l Señor dize : T o m a d 
mi carga fobre volótros,y hallareis hol-
gase.! para vueftras animas. N o dize pa-
ra vúcllros cuerpos , lino pai a vue iras 
animas-, porque l e f u C h r i f i o no prome-
te á los luyosregalos nideleytescorpo-
ralesenefta vida, lino trabajos. N o n o s 
combidaádeleytcs corporales,tino a e f -
pi ri tua les. 1 1 carro, auque es pelado.lle-
van con e l los bueyes la carga , q u e i » 
podrían llevar de otra manera. A i s i d 
yugo de C h r i l l o , aunque Cs y . g o , haze 
llevar con fuavidádes las molcliías, y t ía 
bajos de ella vida,las quales no le podri í 
llevar,fino con molclua, y pena, no 11c-
vandoe l l cyugo .NoquiereChr í l loqu i -
tatnos la carga de el todo,pero truccaci 
trabajo,poi iendo yugo fuave, pote i pe-
lado yugo del mundo. Pues tan luave es 
el yugo de C h r i f t o , y el del mundo tan 
pelado,toma de voluntad d yugo del Se 
ñor,y vivirás aqui contento,y en la otra 
vida lcráspara fiemprc contoiado. 

Del tormento que di el mundo ¿ quien lt 
Jirvt.C3f.i6. 

TV yT Ira quan malo,y qua amargo cs i 
¿ V A ti dexar á tu Dios,ySeñor,dize ci 
Profeta lerenuas. Qué tienes,ò que ha- 4 4 

llalle en el muido,para que dexafles por S , r ' 
él la fuente deaguas vivas,y cabailcsal-
gives horadados» l'luguieife á Dios que 
abrieffes los ojos,para que te viellés , 
huvicllc-s lalünia de ti nuímo.y te corn-
p.decidles de la mala vida que pailas/ir 
viendo al mundo. Qué tiei.es en tierra 
de Egipto > Porque envejcccscn l icita 
agena ? Podrías tener buena vida, li tu 
quiíieücs.Con tus manos tomas tu pro-
pia muerte. E l vicio cs contra la natu-
raleza,y ¡a naturalezacntrillecefcen los 
d i r e m o s . L a virtud es natural, v aunque 
muchas vezes viene el animo con difi-
cultad,pero viene á fu lugar,y dcleyta la 
concien. ¡a , y conviene con la naturale-
za. La larga col lübrc de pecar . h í z o a f -
pero el camino de l av r tud . Sordo cíes , 
pues n o oyes el rcmqtdjmiemo de t a 

pro-
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propia conciencia,y mas inlenublc que 
piedra , f i no (¡entes fu importunadon. 
A n e x a cs la pena de la culpa,y el agote á 
la mala conciencia, y muchas moieftias 
padece el coraron que tiene ira,Odio, ó 
algún ot ro pecado. C o m o las rapólas de 
Sanion licúas [Contigo m i f m o el fuego 
del infierno. Sigue la venganza á la cul-
pa. D e quien has miedo» N o temes al in-
fierno,y ternes 1a v i r tud:En todo el t ié-
p o que and uno el h i ioprodigo fuera de 
la caía de lu Padre,no hal ló fino traba-
jos, y amargura l o n á s l l u y c d e Dios ,ynó 
halla lino tormenta,y cógoxas. El agua, 
y e i a y r c , y los e lementos, y todas las 
ciiatu, as fe leuantan contra el pecador, 
y toman armas para vengar la injuria 
hecha a fuCriador. y quando todos dif-
fimulaten,tu m i l m o tomarás venganza 
de ti, y tu concienciaharA juf t ic iadetu 
culpa,y boluéra por la honra dcDios. E l 
Plalnulla d ixode los múdanos: T e m i e -
ron donde no auia que tcuier.Quicn ta-
to puede,y tanto fufrc.quc puede fufric 
por clpacio de vn diá el tormento de la 
mala coic icnda.por qué cs tan cobarde 
que teme el trabajodcla penitencia 'No 
te engañes que en vn día que futrifte lo-
bre tus ombros el pefo de ia : c u l p a : I u -
fr i f tc m i y o r c a r g a . q u e l a que lufrirás, 
aunque lufras el martirio de San Loren-
z o Pues li eres homore para ranto q pu-
dil le traer vnano entero ia carga de tu 
mala conciencia, por qué temes de to-
mar lobre tus ornatos ei luauc y u g o de 
le fuCí lr i l lb? Por tan desiauoreddo tie-
nes el partido de la virtud, que teniendo 
los malos tantos regalos Citeriores , y 
fal los cu fus vicios , p icúas que han de 
eltar ios buenos fin coniólaciones inte-
riores,y eipirituales en ella vida» A u n q 
de las conf lac iones exteriores , y tem-
porales Ion pnuados.viíitalos Dios con 
muchas,y entrañables co.ifolacionesef-
plrit ualcs.cn cuya comparación cs tor-
mcnto.y amargura todo quanto el mu-
do puede dar. A qual tienes por mejor , 
al mundo,ó á Dios» f a e s fi el mundo no 
cs ingrato con fus feruidorcs,y lcsdá cte 
leitesen ella vida,por qué feráDios deí-
conocído con fus amigos,que no les dé 
muchos regalos en elle mundo > Si eres 
Chrif l iano'cree á l c fuChr i f to .que dize: 
E l que renunciare el mudo por amor de 
m i , reab i rá m u c h o mas en ella v ida , y 
en la otra alcanzará vida ecerna.No fo lo 
dize que dará vida eterna-,pero aun aqui 
en ella vida dará mucho masde lo que 
dexaron por cl-Crcc a 1 E uange l io , pues 
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eres Chrift iano. D o s premios tiene la 
v irtud, y dos tormentos el vicio. L a 
virtud deleita el animo en ella s i d a , y 
beatifica al anima en,el C ie lo . El vicio 
atormenta al anima en cite mudo,y d. I -
pucsd.i con ella en el infierno. El Á p o f - . . 
t o l d i z c á i o s Co ló lcnfcs : Vuci l ra vida 
ella elcondida con C h u f l o en Dios .Pa-
recetcque los ficruosdeüios andan por 
defuera p o b r e s , y maltratados; pero 
dentro traen elcondida la v i d a , que cs 
l c lu C h r i l t o , 1a qual tu no vees , porque 
fi la viciiés no re podrías detener c n l e r -
uir al mundo vil folo punto. C o m o 
C h r i f t o liendo Dios.y teniendo f u Dei-
dad clcondida.parccia Cn lodcíuerá po-
bre ,y pequeño, afsi fus Genios imitan-
do á luSenor parecen dcfuerapoco pero 
dentro Ion llenos de grandes confola-
cioncs,como los Siicnos de Alcibiades, 
que eran vnas imágenes pequeñas de 
fuera toteas,y dentro riq ifsimas y bien 
labras.Grandecs,Señor, la multitud de 
tu dulaira.la qual efeódifte pata los que e J 1 £" 
te temen. E n e i c a n u n o de tus manda-
mientos me deleité, c o m o en todas ias 
riquezas. Es D i o , tan grande bien q no 
puede it bien al q e lo dexa La primera 
venganca que romaDios ncl pecador es, 
no dexar la culpa fin elcaltigodel remor 
dimiento de condcncia . Quando la g r a -
cia haze cellar al gufanoque acula , c t i i 
quieta la cóciencia,como defeanfa mas 
nuctlro cuerpo en vna cama blanda, que 
entre los abrojos,y cfpinas. En los Can-
ticos cftá cl'crito : NÚcftro lecho eitá CM.i¿ 
florido. Defcanlá el hombreconla bue-
na conciencia,como cn lecho de ñores. 
E l que tiene muchas coi'as, terná mu-
chos cuidados,y trabajos,pero el que c ó 
poco fe contenta,terná vida pacifica . y 
quicta.Defdiehado cs,y miferablc el que 
á ü i o i i i o liruc,y pierde todo l o q tiene, 
el que á D i o s n ama. V a n o cs é inconf 
tantc,cl queolu idadode Dios , pone en 
las criaturas f u efperanfa I icnaventura-
do aquel á quien Dios es todo cn todas 
las cofas,y muy alcgrc.dizc con el A p o f -
t o l S . P a b l o : L e x o s c l t é d c m i , g l o i i a r m e Qt¡_ ¿ . 
y o cn otra cota,fino cn la C r u z de nuef-
tro Señor I c f u C h r i f t o . Salomón dize P r o u - n 
en los Proucrbios,hablando del inconf-
tante.y pe recoló en el fernicio de Dios. 
Quiere el perecofo y no quiere. Quiere 
amar las cofasdcl mundo,y noquiere fu 
fr ir el trabajo', y do lorque traen confi-
g o . N o pueden e(ta- cofas deleitar d a l -
m a m a s antes lahinchen dedolor .Las rt 
quezas que figues por r iquezas, venidos 
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a', fin muy al revés fon de fu nombre, y qual l loro oyendo cfto. Afsi dcUEs tu lio 
düerentesde loque blaíonan; pues no 
enriquecen ai que las tiene. El pecado 
trac coniig o la penade auerlecometido, 
como el bien obrar trac configo deleite, 
y alegría. Aunque no huuieffe infierno q 
atormente , ni gloria que perder por el 
pecado,el mifmo pecado es á fi rnitmo 
pena.l l que juila,aunque no aya premio 
qucperder.ui pena por el mal juttar.la 
ínilnia obra de no enriltrar bien, y no 
quebrar bien la lani¿a,lc es pena. N o to-
lo el pecado espena; pero el mílino pe-
cador^ fi mi.nio es pena. Donde ay re-
mordimiento de coneiencia.no puede 
auer rcpofo.Pucs afst atormenta el mu-
d e ¿quien le firue,di labuclta firuiendo 
á le f iaChri f to .porque viuas aquí con 
repofo,y gozesdcfpuescn el Ciclo de 
perpetuo dcl'canlo. 

Deldcéo que bazt el mundo en nneftrt 
almj.Cap.l 7 . 

Eccl.\ 8 . •Eí 

I f i i . 2. 

X.im.%. 

• L que guardad mandamiento de 
P Dios no experimentará níngümal, 

dize el Sabio. Todos ios daños, y males 
que padeces es por leruir al mundo con 
ofenla de Dios. El demonio,ni el hom-
bre malo,ni la enfermedad, ni la muer-
te,te podran hazer daño fi te guardares 
del pecado, üuardate de elle enemigo,y 
no terna ningún otro. Ninguna advertí 
dad te hará daño,fino le cnleñoreare de 
ti maldad alguna. Dios dize : Dczid al 
julio, que ni, y bien. A l o s q u c a m a n á 
Dios todas las cofas fuccdcn bien. T o -
do tu mal procede de tu mala concien-
cia.Muy quieto,y conlóiado viuiriasfí 

#traxcllés a Dios contigo. A Dios(quccs 
todo tu bien, y confoladon) ccha de tu 
alma el amor defordenado que ticíiesal 

Gen. 31. niúdo.Iacob dixo á K3tliel.y áLia :Voi 
me de aquí,porque 110 ific trata Laban 
como folia. Afsi fe vá Dios de tu alma, 
porque le tratas con poca cortelia, pues 
pretieres á l'u DmináMageftad ellos bíe 
nes temporales. Rai-on ternia vna íeño-
ra muy prindpal.cniríe de cafa,fi fu ma 
rido alicntalie vna vil negra á fu niel a, 
mandando teruir á la feñora, y rratan-
do,a como eldana.Pues como no quie-
re sque fe vaya Dios de tu a lma, tenien-
do tu en mas el cfticrcol de la tierra,que 
á Dios: Vate D ios por el defacato con q 
lo tratas,quando amas á la criatura mas 
que á é l , con enya auléncia pierdes to-

Exo.i 3 l l o s l o s b enes,y caes en todos los males. 
Dios d ú o que no iria con fu pueblo, el Exo.H 

rar,quando Dios fe aparta de t i , por el 
grande dclamparo en que qucdas.Por lo 
qual el l ieal Profeta dezia á Dios en el 
l ' falmo. PorquéScñor te apaitalle le- p , , 
xos de mi; Como todos fe leuantan có- ' 
traía viudadefamparada,porque no tie-
ne quien la defienda,afsi le leuantan có-
tra el anima los demonios, y todas las 
criaturas,quando la vcen delamparada 
del fauor diuino.EI Plalmilla dizc: Los p í -
que buteauan mi anima hizicron con-
fuirá d.zicdo: Dios ¡a dexó, pcrlcguidla, 
y prendcdla,porqno tiene quien la ayu-
de. Como la barba pueita en el roltro 
dei hombre es honrada,y rcucrcndacla, 
pero defpucs que el Barbero la corta, y 
cae en el fuelo es pifada, y dclprcciada 
de todos,afsi nueltra anima quando ella 
junta con Dios es hornada , y cftimada: 
mas en liendo por el pecado apañada de 
Dios,dcfprcciaula todos los demonios, 
y lascriaturas.No 10I0 por el pecado 
mortal pierdes á Dios,y queda tu amina 
tan abatida, pero pierdes también todo 
el bié que hizilte en tu vida.legnn aque-
llo que dize Dios por vn Profeta: si el F 

juíto íeapartare de lu juft iaa , y pecare, 
no me acordaré de todo quanto Dicn hi 
zo. L o o feria el que viniendo de las 
Indias muy rico,en llegando á fucata, 
fentandole á jugar, cdaatlc en vn relio, 
y perdielíc todo quanto ganó en treinta 
años, con grandes rrabajos, y peligros 
de vida. Ei to mifmo hazes tu ,pur-s por 
vn pecado mortal pierdes todo quanto 
merecilte en todos los trabajos de la vi-
da pallada. Y mas loco eres que cite,por 
que aquel puede boiuer á.ndias.y ganar 
otro tato,pero tu no puedes hazer cfto , 
pues quedas en tan milérable citado por 
el pecado, que 110 puedes hazer obra q 
lea meritoria de la vida eterna. D e ma-
nera que 11» loio pierdes á Dios por el 
mundo.y juntamente conéltodo quan-
to tenias merecido pe: o aun pierdes ári 
milmo,y quedas en elladotan vil,que no 
puedes cobrar nadi de loque pndiite.ni 
ganar de nueuo cofa alguna, (mande es 
el daño que haze el mundo en nueltra 
anima. Haze tanto daño, que ninguna 
cola ay por buena que fea que no la có-
uierta en ponzoña. Conuierte á la talud 
en condenación , y á la vida en muer-
re como parece en el Sacramento del 
Altar ,el qual es tofico para el que indi * -
ñámente lo recibe. N o a / poncoña ta'a 
abominable como efta.Si te diefien para 
H vn « q i u l í u i » vafo de ero lleno da 

pon-; 
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ponzoña, no lo tomarías ? Echarías á 
mal la ponzoña,y guardarías el va l o , el 
qual no picide lu valor por auer tenido 
ponzoña , ni la ponzoña corrumpió al 
váió.Pero es ran maia ponzoña ci peca-
do,que dcnruyecl anima dódc cita, por 
lo qual al pecado,y aíralo q u e e s d a n i -
ma.con Icrde infinito precio, dá Dios 
con entrambos en el tormento perdu-
rable,y muladar del inficmo:No avpon-
conaqucdcllruyaal milmo fiígete. La 
ponzoña del oatililco no mata al balilii-
co.mas antes viue con eila. Es tanmaia 
ponzoña la del pecado, que quita la ví-
ca al Iligero donde cita ,dc lo qual fe 
prucua lcr peor que todas las ponzoñas 
del mundo. Ningunacola quita la vicia 
ánucRraaluia, linololo el pecado,e l 
quat todo lo haze vinagre,y liazc muer-
tas,y fin mérito de vida eterna todas las 
buenas obras que hazcn.os. .Tanto mal 
haze,y tanto daño,que fi todo el infier-
no fe p. fiefle junto y todosloshóbres,y 
y bclt.as fieras del mundocontra ii,mas 
le ha de temer vnfolo peca o morral,q 
á rodos ellos enemigos. Por lo quat hu-
Ve de ctie intuido,y haz e perpetua ¡gue-
ira. Ten paz con ,os hombres, y gucr a 

Sen. - . c.01 1 los vicios. L-.svicios fin modo,n i 
finordvn han de ferperfeguidos,pues 110 
tienen modo,ni orden.Si vn lolo peca-
do tanto daño hizo en el mundo, q por 
que pecó Adán, quedaron él,y toda lu 
generación condenados á muerte,y def-
terrados del Cicio.quanto daño pienlás 
que viene a tu alma por tos muchos pe-
cados q « c o m e t e s , y vicios en que vi-
ues 'Como el mal Vino tiene mal dexo.af 
fi el pecado atormenta a !q»ele come-
te Como en las plagas de l ob,nunca fal-
tó vno, que vino á darle la mala nucua, 
alsialquc peca acula luego el remordi-
miento de fu propia conciencia. Elle 
queda faino en todas las perdidas, y en-
tre toda, las muertes queda viuo el qual 
reprclcnta al mundano los bienes q per-

2.Reg.¡ d;ó euelpccado.yel citado miferablccn 
que eítácaido. Amon.cn pecando con fu 
hermana Tamar.iuego la aborreció, y 
tuuo grande pelar,y trifteza. De elle re-
mordimiento es caufa el pecado , y de 

Gene/.i• todos los daños, y miles del mundo. 
Quien echó á losmalosAngelcs dclCie-

Gen.19. lo,y los hizo demonios, fino el pecado? 
Quien echó á Adán del Paraiío . y con-

Gen.7. denóá todos fus hijos, fino el pecado? 
Quien traxo fuego del Cielo , y abrasó 
las cinco Ciudades , fino el pecado? 

£xod.6 Quien anegó i todo el rauQdo con las 
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aguas del di!uuio,y caftigó a Egipto con Ext. r^j 
líete plagas, y ahogó áPharaon con fu Exo.i7 
exercíto en el mar Bermejo, y deítrnyó 4 . 'Rrg. 
á Amalcch.v á ¡os Gigantes de 1a tierra ¡9. 
de promifsion.y mató el exercíto de Se- 4 . R'g, 
nachertb, y ileuó cautil .0 al pueblo de a 5. 
l i t a d a Babilonia,uno el pecado? Quien Rom.4, 
dio muerte al Hijo de Dios,y lo puto en 
la Cruz,lino el pecado ? Eue entregado 
á lanluerte(dize el Apollo! )por nuef. 
tros delitos.Mira quan malo es el peca, 
do,pues por curarla derramóIefuC.hrif-
to tu langre. En la grande colla que fe 
haze en curar vna enfermedad, fe cono-
ce la grandeza aella.Si tus llagas no Hie-
ran uio.iales , no perdiera el Hijo de 
Dios la vida pol- remediarlas. Del peca-
do proceden iodos los daños , y males, 
por lo qual pues tanto daño h a z ; en el 
mundo,y en el aima.v afsi afea la imagen 
que Dios pufo eiieíia.huye de tangían, 
depeílílcncia.fiquieres v i u i t . y reinar 
c o n l e f u Chr i l lo . 

Del diño que el mundo baze en el cuerpo. 
Cap. 1 S . 

Mlferablcs haze á;los puebles el pe-
cado , dizc la Diuina Efcriptura.- P r ° - l 4 J 

N o falo el mundo,que fon los v i a o s , y 
pecados, haze daño al a lma; pero tam-
bién al cuerpo. pues ¡os amadores de ef-
tc mundo por teruir á fus pal'sioncs pa-
decen cadadia tantos infortunios, y tra-
baios.Quifo el Rey Acab la viña de Na- j . Rcg. 
both para fu recreado,y regalo de Icucr 2 1 . 
po , porque cílaua cerca de fu Palacio, y 
quitó á Nal'orh la vi Ja,lo qual fiac caufa 
de la muerte-, y perdición de Acab,v de 
fu mugerlezabel , y de todo fulinage. 
Coftola vida,donde tantas vidas fe ven-
dimiaron. Las muertes, pcítilcncias, h i -
brc.y enfermedades,de donde proccdea 
fino del pecado > MoifCn dixo departe n , 
de Dios al pueblo de Ilracl: Si r,o oye- Tg ® * 
rcsla vozdcl Señor Dios tuyo,heritre-
hacon pcftilencia,enfermedad, y doio-
res.Ninguna cofa podia empecernos la 
adverlidad, fi la maldad no fe cnlcño-
rcaffe primero de nolbrros.Dá D i o s y a -
baios,y enfermedades al cuerpo, en pe-
na,y caltigo del amor defordenado, que 
tenemos al mudo .Treinta y ocho años 
cítuuo vno atormentado graucmSte de 
perlefia.de lo qual fue car.Ta el pecado: 
fegun aquello que el Salvador le dixo 
dcfpuesquclo huuo fañado: Mira que loaan,f[ 
eres ya fano,guardatc de bolucr á pecar. Tob.¡. 
D e Tobías timbicn leemos,que eXlando 

los 
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Jcsiudiòscàl it ivos cnTSinive, porSaU quando fiifcìa d e E g i p t o , a n d a s o r a , y 

C i » . 1 9 , 

Gal. 6. 

Dan. 5 . 

Bjì. 7-

2. 
16. 

a 

z.Rfg.} 

Ex. 17. 

manal'ar R c y de los A (sirios,viendo T o 
bias los agravios, y males que padecían 
d u o à Dios : Porque 1 1 0 te obedecimos 
ion.os entregados à la muerte , y cauti-
vidad. El cautiverio,y las muertes,y tra-
bajos de 11 'racl.atribuyòTobias á los pe 
cádos , como á caula de los malos que 
padecía De los calligos de Sodoma fue-
ron caufa iòs pecados, y i todos perdo -
r ira Dios.li hallara diez julios. L lorad, 
pues,amadores del mundo , puesmatais 
vuci l ras animas,y dellruis vueltros cuet 
pos. D e donde proceden lamultitud de 
lasenférniedades. y la muerte tan recen 
tina , lino de la demali,.da copia de los 
manjares- Siembran corrupción, y della 
cogerán la terrible Icntencia de Dios. 
M i r a q u .uto daño vino á Ba l ta far , Rey 
de Babilonia ,no l o l o para f u á nía , mas 

r Jbienalcuerpo.por entregarlealmun-
d o . E n v n dia perdió el Rcyno,y la vida: 
Amán.por fuambición,y t iranía, fuecó 
deshonra ahorcado, y echó á perder á (i 
m i m o , y á toda fu c a í ; . L a lómbra de la 
y e d r a e s d m o f a á los hombres,y dcley-
tabie á ias ferpientes. Alsi ellas cofas del 
111 ndo, que ion como fombra , y vani-
dad .l'or, perni ciólas al alma, y al cucipo, 
de los que dclenfrenadamente las ama; 
y dele; rabies, á los que como belliaslc 
arrojan al amor dé eltas vanidades. Ari-
que a. :fa les parezcan dui es. y deleyra-
bies, delpues Icntitán fus males ; porque 
los males tarde, ò téprano vienen á pa-
ga. le.Semci c~hava maldiciones al Rey 
David . y tiravate c o 1 piedra, deldevna 
montaña; y aunque di mutò David por 
entonce, , na queriendo darle el caft igo 
que meteria f u delito ; delpues mandó 
à Salomon fu hijo que lo mataüé.Mató 
l o a b a t r a y . i o n á d o s principalesCava-
Ueros. y q icdarbñ porcaltigar ellos dos 
homicidios por muchos añes ; perono 
por e l iodexò de mori. à eipada.hazien-
d o d é l j n l l i i i a el R e y Salomon Quando 
ios hijo de 1 fraei latieron de E g i p t o , y 
canii iaya i po. ci delìerto para tierra de 
Promifsion, laliò contra ellos Amalech 
con mano atinada, imp.diendoles ei ca-
mino;» aunque por entonces no fueron 
cal i l lados los Amalech.tas , alsi como 
c'Ios merecían, al cabode quatrocicn-
U03 años, quando mas dclcu nado, clla-
v a n , y qrlando penfa .au , qucyac f lava 
Diosolvidado de fus culpas,dixoal Rey 
Saul por mano del Profeta SamucliHe-
me acordado de lo que hizo Amalech à 
I i i a e l , y c o m o le rchft íó en el camino, 

niara à Amalech,y deftruye rodas lusco 
fas. A m o n . h i i o d e l R e y David,gian, e 
pecado conieriò,quando f o r c ò a In her 
mana Tamar ,e lqua l ,a -n .p ie por algun 
tiempo fe di l imuló, y dilatóla pena, al 
fin como los males tarde , ò temprano 
ha de venir à pagarfe.fue muerto A m ó , 
por los Ci i,idos de Abfaló.en pei ade lii 
culpa. Alsi rambie pagóAcab la muette 
i r ja l la que dio à N a l o t h : y Gain , per 
aver muerto à fu hermano A b e l , palla-
dos algunos años delpues de aver come 
tidoeiios delitos. Muchas vezes acon-
tece ello,quando citan mas léguros , y 
olvidados del mal q ti3n hecho, y quan-
do cllán dcfcuydados,como fi huvictl'cn 
fiempre vivido bici ,fegun aquello de el 
Sabio: A y a l g u n o s m a l o s q u c cl lán tau 
léguros, como !¡ fus obras fuellen juilas. 
Ninguno engañe à li mil ino c ó tall a le-
gutídad, ni pienlé que no ha de dar cucn 
ta , y razón de liis propios hechos. E l 
anima dá vida al cuerpo, y la gracia de 
Dios al anima, de la qual priva el peca-
do. La , ida del anima esDios.y la muer-
te de el anima el pecado ; y el anima que 
peca .ella morirá,y llevará tras fi al cuer-
no al tormento perdurablc.Tanto daño 
haZcelmundo á iodo el h o m b r e , q lee-
mos en el Genefis.quc aüquc Rubén di -
i o á I.icoo.que nia afle eos hijos fuyosi 
fino le bolviefle á Benjamin , no quilo 
datfeieclpadre;pcroquandodi.vo ludas 
feré auto, de pecado,!ino re lo bolvicrc, 
lue-o lo entregóá bulas. Mascscchac 
pecado o ire li', que perder la hazienda, 
h i i o s , y v ida; y alsi t u v o l a c o b cn mas 
cito que I udas promei ió , q lo que av i i 
dicho Ruben. por fc rco la tan dañóla,y 
tan fea la culpa,la anda fiempre tapando, 
y encubriendo el muudano.La m u g e r q 
tiene alguna fealdad anda tapando aquel 
de te cío, por no Icr tenida por tea,pero la 
q es hermotá anda fu cara defcubie.ta. 
A l ' i el pecador anda fiempre clcondido 
tu pecado.Deípties que David pecó con 
Bcrlabé,muchas eo as hizopor encubrir 
lu pecado , mandando llamará V i ias, y 
provocandole con manjares,porq fuelle 
con fu muger á fu cala.y al fin, haziédo-
lc matar , loqual todohazia porque el 
adulterio no fuefle fabido.Mira en q u i -
ta vergüenza, y confufion ponen los pe-
cados a los pecadores,y qnan acoládos.y 
atribulados ios tiaen. Vanidad de vani , 
dades es lervir 3 mundo tan rrabajofo, y 
d a n o l o . M . n a d alma.dcfiiei rala del C i é 
lo, hazda m o r a d o « del infierno , echa 
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D e la Vanidad del Mundo? 1 7 9 
al hombre en afrenta, y ponclo en mu- f e o del a lma, y poner I» petición coa 
chos cuidados,y peligros. Pues tan da- ahinco. OrauaMoi ien , y nomou.cndo 
ñ o f o e s p a t a el a lma , y para el cuerpo, f u , labios IedixoDios,que por quédaua 
por ler ambos aqtii arormcntados.y có- vozes? Anna,madre del Profeta Samuel, 
denados defpucs á pena eterna, huye de ovando cn el templo 110 abria fu boca, 
mundo tan dañofo.y pernidofo.li quic- pc.o glandes vozes dedeleo embiaua á 
res tener aquí defcanfo.y gozar dcípues p í o s . El deleo ue ios pobres o y ó ¿ 1 5 c - i j 
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para fiempre con Chri f lo . 

Cerno el mundo cíerr* las futrías a Dios. 
Cap. 1 9 . 

Apoe 3 . Y O cltoy í. la puerta, y llamo, dize 
J Dics:Si alguno oyere mi voz.yme 

abricre.cntrarc y cenaré con él y él co-
migo. Bien le parece e n e (tas palabras q 
las ha el Scñorcon el pecador, pues lla-
ma a la puerta. En lacafa del |ullo eltà 
Díos.y por etto llama á laspuertasdel al 
ma del pecador.Conoccfe en e l lo tupo 
ca cortcfia.pucsnoabre i fu Señor que 
eítá 1 amando al coraron,y rogaudoie q 
le abra la pucria del contentimi. nr< de 
f u voluntad.Pues tienes por mala crian-
za hazer efpcrar á tu a m i j o à lap ierta, 
lui mandar,e entrar digno eres de gran 
pena, pues dexas áDios citar defuera no 
í c q u . iácndo dar entrada en tu aitili. En 
condícion lo p o n e , diziendo , f i aiguno 
me abriere por razón del ubrealvcdiio, 
fegun el q.ial cn tu mino cltácOnfentir, 

• ò noconfentir Si quiere cntiar.no esfi-
no por tu proaccho;pues dize que cena 
ra,y defeanfará contigo Ei trae ¡a piouí-
fionque no ha de cena, à tu colta.Coni 
bida elcacador á la perdiz,pero esa col-
ta de effa ini ma perdiz, porque j uieré 

, hazer manjar de ella. Als i co i iu idó el 
aenej-} • d c m 0 n ¡ 0 a[ primer hombre con la fruta 

dclarDol vcdado.por cagarle,legü aque-
l e r . j , lio del Profeta lctemias = C i c a r o n m e 

niis enemigos, y como fi fuera aue me 
mataron .Qué Ion los ddeites mudano ; 
la abundancia de las riquezas,y c; apeti-
to de las honras , fino ceuo echado por 
m i n o del demonio pataca^axte 'Quido 
halaga entonces caga.Si 110 tienes catte-
la para tonnt citas cofas con m u c h ^ i n 
(¡deracion,y aulló quedarás prcló cn las 
redes defus engaños .A l icuésnos com 
bida D . o s , pues no pretende fino nuef-
t ro prOuecho.Sicdoel l lamamiento tan 
fuaue , y benigno.no es Días o ído . ni le 
rciponden, porque el mundo lé cierra 
laspuettas.Fsitrandeel cftrucndo.y v o 
zeria que pafTa dentro del alma del pC-
cador.Noes o ído el que llama à la puer 

E * ' - 1 4 ta ,quandoav michas vozes dentro de 
ia potada. £ 1 vozcar eípititual es el d e • 

ñor,y el aparejodc u . s c o i a c c n e s o y ó f u ¿ / ¿ a 
oie)a,dizc el i lal.nilta Es grande la vo-
zeua y grita que p«aà dentro del cora-
con,de. que ama las coi as de el le n um ó 
deiordenadamcnic. L is dcieos de la 
honra noceüan.dá vozes el apetito de 
la ven^anca.y la codici i del dinero con-
tinuamente c.ama.No es marauilla, que 
no iea o ído Dios cn la caia donde .iy 
tanta vozeria de apetitos üeibrueniidos, 
y lo peor de todo, que aunque conde-
oe iwasen e . iosvanosdefeo», dándoles 
q anto piden,no callaran por ello. L o s 
auaricntos y mundanos,aunque alcan-
zen loque delcan,liempre pide, y quie-
ren mas. El ren icdio que tiei ics para oic 
ai que llama de f jCra.es nazer ca.lar a ia 
gente de dentro N o des á tus apetitos 
loque quic.cn, porque nunca acabarás. 
Reiigua tu voluntad, de.Mudare de tus 
afectos,y avia lilencio. Contentate con 
l o q u e tienesconiideranuo ,a brevedad 
de ia vida preientc ,y ia pooreza, y hu-
ni i ldaddcle luCl iruto , y ca.ia án tus 
delerifrenados deléos. Lang . de tu cora-
901 1 c l amor del mundo, poique tcn.en-
oo.e pací, ico,oirás latuave inipiiac.on; 
y du.ee i lamanuen.odele fuChri l to En 
llamandoel Señor a San Pedro, y á Sart M a t . ' ^ j 
Andrés,v à losotros A p o l t o l e s y D i f d -
pulos,quc lácódelmundó,luego i coyc-
ton;y 10 liguieron Nopoileian grandes 
riquezas,ni ,u voluiv.adcitaua tan fumi-
da en el amor de c í a s , que baitaffe pa-
ra impedir que el i aniauiicnto de léfit 
C l i r ido no I11 iefle efecto cn lus almas. 
Alsi como en e . muncio aquelios fon el i 
gidos paia iOs ncgoc.os del que Ion mas 
fo.icitosen lascofasdeel le l i g i o , d e la 
mil'ma mancia elige Dios para ias cofas 
cípirit ales à io- que tic eumenos pea 
gauo fu coraron en ios bienes de la tic-
n a . N o fueron llamados para tratar 
negocios temporales,fino cclellialcs, y 
por elfo l lamó hóbres pobres apartados 
del ligio. L e s ceratone-de los tales eítá 
difpuetlos para oír i Dios-Oyeró aque-
llos Dilcipulos ai Seño .quando los l lá-
tnaua.porq teman fus cor ¡genes delpe-
gadosdcl amor del mundo,y porq o y e -
r ó a l Saluador,fuero llenos de muy alta 
labídui ia .Lascoudiasque dexa la ma-

tea 
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tU 
rea cu la coftadel mar, abrenfe f i lando 
Ccrradas,ccn el rayo del Sol,que influye 
en ellas, y quaxate el humor criltalino, 
y quedan engendradas las perlas. A h í los 
Dildpuios tumo »anchas ellavan en el 
mar,cerrados Cus encendimientos á la 

, cienci\y fabiduria por ler ignorantes, y 
4 ' íimplcs. Vino Challo,So! de tullida,v 

alumbrandolos,abrióIcs los enrendiniiÚ 
tos, para t\ conOciclfen el bien,y abrió-
les las voluntades, para que lealicionol-
fcn i Él.Y afsi abriéndole comocodias, 
imluyendo en ellos muchas gracias , y 
excelencias, quedaron hechos preciolil-
linaas perlas,No es Dios menos podeto-
fo aora de lo que era entonces , y orro 
raniohatiacnti , li tuquifiellésquitar 
de tu coraron el amor del nnido.y aO. ir 
las puc, tas de tu voluntad á Dios,que te 
cltá llamando. Quita el amor del mun-
do,y abre las puertas a lc-kiChiilto,pucs 
viene a dar Talud á tu alma.SoloChrilto 
d i verdadera Talud ánueflra alma , y ¿ i 
lo o lana codas fus e fermedades. En 
breve momento,y en vna palabra, pue-
de ubrar detodo n n l a nueftraanima. 
Mas podcrola es la gracia de Dios para 
ci bjS.de lo que fue la culpa para el mal. 
Porque oyeslos vanos tumores de el fi-
g o, que te turban muchas . czes, y dif-
traen tu coraron porque ni oyes lasdul 
ees palabras de Chiiito,,q.te pucdencó-
foiar.y confortarte en toda tribulación? 
Demúdate de todo afecto mundano , y 
oirás la voz de Ic fuChrÜo. Quitadc ti 
los cu y d dos de cite ligio,y alsi podrás 

íob 1 5 . d e z ' r J D.os con el Santo I o b : Llamar-
me has,yo re re ponderé.,Vlandava Dios 

Exo.it c» la L e y , q u e al cicla,'oque uoqueria 
^ 1er bb; e, ,c agujerearen vna Orcia en fe-

nal depcrpciua ícrndumbre.Los hom-
bres cautivos,y fierros de, mundo heri-
do tienen cloido , para que las palabras 
de vedad " o entren en fus alujas. Abre 
lo oídos a cluChuito , y guarda que el 
mundo no loS: tenga tapados , porque 
oyendole liabas lo que te dize, v alcan-
ces los bienes que tiene prometidos á 
los que le oycn,y obedecen. 

Como el mundo fitm?re acrf,gu, ¿fo 
bueno. Cap. Jo. 

Joan.i; C " ú e f f e d e s del mundo, el múdoama-
^ J i la lus colas pero porque no toas del 
mundo,fois del aborrecidos .dizeel s « 
not N o escofanueva perfeguir los ma-
los á los bur-nos. y los hombres munda 
nosá los liorvos de Cl«i i io . Alsi pSl¿¡~ 

ScgiirtdaPartéjdel L i b f o 
guióC.iin á Abel . I lmae j á I f a a c í & u á C e n . i t 
lacob.á lofepli fus hermanos. Fcncna á Gen.i-j_ 
A n n a , Saúl a David, y Iczabcl á Elias. Ge». 
Porque como la vida ael bueno fea vna 1 .P ' g . i¡ 
tacita reprchenfion de las collumbres J . k¡g. 
del malo, natural cofa es los íniquos , y i 8 , 
pecadores,pcríeguk a los julio,. lobdi- j . Reg, 
zc,que los Santos en cita vida ion como 1 9 . 
hijos abortivos, que luego fon eftoiir.i- Iob j , 
dos, y encerrados, porque no entienden 
en las cofas del mundo. Pero los malos 
fon hijos vivos del mundo , y alsi fe pu-
blican, y tratan fus cofas. L o s ladrones 
quando entran de noche á robar alguna 
co la , lo primcroqtie hnzenes nwur la 
candela , porque puedan hurtar lin fer 
viftos, Eltohazen los malos,oblcurccie- j o a n 

do, y perliguiedo la tama de los buenos, 
que como candelas reblandecen en el 
mundo; porq, como dize el Señor, los q 
mal hazenaboireccnla luz. Concfpni - , p 
tu (altara,y baylavaDavid delate del A r " " 
ca del Señor, y luego Michol hizo bur-
la d e l . como los malosacollumbran c f , 
carneccr de las buenas obras de los vir-
tuoios.EI Pueblo de la tierra impedía al K r , 
Pueblo de Ir.di en el cd.rlcio.por fcrcof ' 
tumbre de el Pueblo mundano,y ami>o 
de la tierra pcrléguir á los juftos , que 
edifican la Santa Cuidad de lerufalcn en 
el Cielo; peroaqueilos buenos,y verda-
deros llraehtas con vna mano c d i f i a . 
van;y coa la otra fe detendian de lus ene 
mi¿os: loqual de. es hazer.nodexando 
la obra comcncada , mas antes prrm-
guiendo tu labor, y los excrcicios Cin-
tos de vir: ud.Qnando te llegares á D.os, 
y hieres mas peí redo,y devoro, cnton-
ces l era s mas fuertemente combatido, y 
pcríeguido de los malos.Como Cl in lia 
nnellro Redcmptor lanza,fo ° d e m í M j r * 
niode el cuerpo de vn hombre,fa.ió dél 
dandovozcs.y despedazando y m a l . 
tratando al hombre dondeclfava Q ^ i . 
do aquel demonio era competido á lálir 
del lug ir dondecltara , ¿ntoncesator 
n i i u v a mas al que policía A i t i 

l o f t n i o M i . i i i L s S d c m í t m u 
L virtud e cméñan.y entonces 
liguen a los bueno;,quando hol i ! ? 
- c - f p . l d . y a l n . u n d o l f e t ' e a n i s 

milino,que no es büeno C o ^ inaal coi 
raíon deves fu f r i r | a p c , f e c ^ ó f d e l M 

a t u i a , q u f i f t l a W c u t o V i t u p c i i ( J 

i c , 

DclaVanidaddel Mundo: 
feria tuyo , fi fueffes alabado de los n u -
los. Igual cola es 1er alabado de losma-
los, y 1er loado de cofas malas. También 
es cofa igual 1er injuriado de los malos y 
fer alabado de las obras. irtuofas A's i es 
locara h izer caló de 1er infamado de los 
infames. Repro lando los malos tiuclfra 
vida, entonces legun verdad es aproba -
da. Aquella vida es aprobada,que Jos ma 
los reprueban. Mucltrastcner parte de la 
jultida, fi comicnças à defcontcntar á 
los enemigos dc!!a.No es culpa de la luz 

—, fi los murciegalos la aborrecen,mas an-
* -tes alabauç i luya. Huyendo la alaban. 

Vofotros fois hijos de la luz , dize el 

Apoltol à losbucno;.EImilhloApollol l . L o r . a . Qj.r t ¡ e n e v e r Juz CQn |as 

tinieblas ? N o deven defconfolarfe los 
varones de la mz.por fer murmurados.ni 
perléguidos de los hijos de las tinieblas. 

Prou. i . L a fabiduria conviene 1er pcrleguida de 
los ignorantes; y los idiotas defprecian.y 
aborrecen á lo; doctos Si los ciegos iuz-

Pro. i g g a n m a l la culpa ellá en ellos,y no en la 
hormofura de las buenas colorcs.Scr al3 
bad > de lostaics, es vituperio; y honra, 
fer defprcciado Propio es de grande ani 
mo delpreciar las injurias,y otcnlas.Sa-
lomon dize: Mejor csel paciente,que el 
varón faene,y el que fe cnfcñorca de fi 
milmo , que el que con qui lia las Ciuda-
des.Sccaié la virtud, fino padece adver-
fário.No puedes tapar las bocas á todos. 
Aunq ae los perros nos ladren no podrá 
haaer que no leamos hombres raciona-
les,y ellos be (lias. Aunque los hombres . 
malos na arm aren de ti,y te pcríigan, no 
podrán liazer,que tu dexes de 1er virtuo 
i b . y ellos pecadores , y enemigos de 
Dios.Masdaño laazen à li mifmos queá 
ti. Las olas del mar,quando muy hincha-
das^ furiofas, hieren en vna grande pe-
ña, quebrantanle, ydeshazenfe, y con-
vier ten fe en vanas efpumas.quedándo la 
peña inmoble , y entera. Alsi los ma-
los,quando con Ímpetu le levantan con-
tra los buenos,mucitran las c l p u m W e 
fu ira,y cmbidia-,pero ningún mal haœn 
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al bueno , que elîà inmoble en Dios , y 
ellos le deshazen , y conlumcn entre li 
mifmos,como dize San Lucas de los per 
feguidores deS . Eltcvan.que fcfccavan, 
y deshazian entre fi. Quando á los Filif 

Afta. 7. tcos pareció, que eltávan vitoriofos de 
l-Reg.5 los Hebreos,y q tcnian prcfa el Arcade 

cl Tcllamento,hallaré á fu idolo Das ó 
caídodclante del Arca enei fuclo , Sn 
fies,y fin manos, i t is i quando pienían 

los malos, que tienen al bueno vencido, 
fe hallan muy atrás confimdidos, y ven-
cidos,caidos delante déla virtud del ¡ul-
to. Quando los enemigos de el Salva- 'M.IÍJ 
dor le tenían en fu Concilio condenado 
á muerte,y avian determinado de pren- M o t . 2 1 
derlc,entonces entró d Rcdèpror t riun 
fando de lus enemigos publicamente en 
lerufalcm, y le la l ióáredbir el Pueblo 
de la Ciudad,trayendo ramos en fus nía-
aos;y quando los Farifcos citava en alfe 
chancasen la comida,mirando fi curava 
al hidropico, ó t ino Jé curava , en el 
tiempo que paredó á los malos que tc-
nian concluido,y vencido al 1 ulto , en-
tonces quedaron confundidos, y mudos, 
no labicndo refponder á la presura que 
les luzo. Pulieron al Señor en vnaCruz, M a t . l f , 
y Oblcurecicron fugloría.y honra có ig 
nominiofa muerte, y entonces quando 
parcela citar la f ama, y honra del Iuito 
mas abaiida, alijó Centuno fu voz,y di-
x o publicamente fer Hijo de Dios ver-
dadero. Blastèmavan los Faiíléos,mur- . 
murando de el Redemptor,y diciendo, 
que lan^ava los demonios en virtud de 
Belccbti, Principe de los demonios pero 
porque veas , que la malicia de losma-
los es fiemprc confundida, y la gloria de 
los tuftos enfaldada, levantóle cntonces 
vna mugerde entre la gente que aili ef-
ta^f , y enalta voz,exclamando,dixo, 
óycndOlotodos:Bicnavcnturado el vic-
tre q te traxo, y los pechos q mamarte. 
A f s i acacciò á los luios de Iacob con fu GeB.44Í 
hermano Iofeph.al qual adoraron corno 
a Señor , quando les parecía que avian 
triunfado dèi. L o mifmo también acae-
ció á Saul con David,y á todos ¡os peca- 1 . R eg¿ 
dores acontece cada dia con los julios. 2 V 
S urte por aora la pcrfecucíon de los ma-
los; porque li tienes paciencia, Dios es 
conrigo,y te librará de los trabajos, q in 
indamente padeces,con pena,y dolorde 
tus contrarios. Abrácate con IcfuChrif-
toCruzifieado,y 110 remas las fuerais de 
los mundanos. El Santo viejo Matatías x. MUÍ 
dixo á fus hijos los Maca beos : N o t e - 1 . 
mais las palabrasde el hombre pecador, 
porque lu gloría es clliercol, v milano; 
oy es, y mañana no parece. Sí'los malos 
deprenden á perlcguirte,deprende tu à 
fufrir. Ella es la ciencia quedeves cIlu-
t a r cu la Elcuela de IcfuChiií lo. Por 
lo qual el Eclcíiallico dize .- Contra el 
bien es el mal.contra la vida es la muer-
tejy el pecador contra el varón judo. Y 
pues los mundanos liempre perltguen á 

C L los 



Segunda Parte,del L ibro 1 8 2 
los fiefvó, de Cílriftoj vence callando,y 
».cansarás gloriola corona futriendo. 

Como el muido dejlruyt d fimifno , per. 
/¡¡menilo .i I01 buenos. 
' Cap. 2 1 . 

P f . } 6. C V efpada entrt por fus corazones, di 
k j z e c i Real Profeta hablando de los 

mundanos. N o tocaná los jul ios en el 
pelo de la ropa, y meten en puñal por 
lu,coracones. Periigucnal inocente en 
la házicúda , y hieren à li üiiimos en el 
alma. Si fucilé vno tan defatinado, que 
f e apuñall'c c o el f i icgo,ò que fe acocea!" 
fe con las piedras, claro cita que llevaría 
la peor parte, y aun lerla tenido por io-
co. L o s inocentes fon ardientes como 
tiicgo, y lufr ido-como piedras. El que 
con ellos le quiere tomar , liemprc que-
dará vencido. Mas daño hazen à li mif-
mos los malos , perliguielido á ios bue-
nos,del q hazen a ios indos, liédo dellos 
peric-g.iidos. A l quepcrligucn hazen 
provecho, y á (i miftnos daño. La pena 
que trae con igo el que á otro perugue 
puedefé lentir, y nodczirlé. Murmu-
ra.011 Aaron , y Maria de fu hermano 

Ñu.il, Moylen ; y i igiuò.cde aqui , quea abó 
D i o muc.ioa Moylen , y reprehe ndió 
duramente á fus hermanos, calligando 
con lepra á Mana. N o leemos que Uios 
huvicile en aigü riempo alabaúo tanto á 
Moy ten, como quando murmuraro dèi 
fus hetmanos.Maria á 11 milmauiólepia 
y áMoyfcnalabágasy á í ini i imauiócó-
fufiou.y afrenta,y á Moylénhonra , y 
gloría Murmuró Simon Farifco, dcfpre 
ciando á Santa Maria Magda.ena, y lla-
móla pecadora; pero en e u o hizo daño 
à li milmo, y provecho á la Magdalena, 
pues mereció tener a Chnl topor Abo-
gado.y por Predicador de lus vittudes;y 
el Fariico fue conci i d o , y contutid do. 
El que efpavila la candela con la mano, 
aüqueal principio parece obfcurceerla, 
al Í¡B¡ enlucíale los dedos , dexandolos 
e.¡tiznados, y la candela queda mas cla-
ra,y limpia. Alsi acaeció .1 cite Fai íleo,y 
à los hermanos de Moylen , los quales 
annque murmurandopaiccía queobfeu 
recian la gloriade los judos/al tínque-
daronalabados.v masclaros.y los perle--
guidores enluciadas fus conciencias. 
Perfiguiedo tos malos á los julios y def-
rcrrando'ov quita onfe fu propia vida, 
y laucaron de fi la medicina de fus en-
fermedades. En todo el tiempo que el 

Lue. 7 . 

Gen. j . 

j u i t ó N o e c iluvo en la tierra no fue el 
mundo ahogado ccn las aguas del di lu-
vio¡peio entrando N o c e n el Arca,y de-
jando ia compañía de los m a l o s , lucao 
perecíeiOn todos.Quandoel l 'ucb.Odc Ex. 1 4 . 
Díoscftava en Eg ip to ,uv ian Faraón, y 
fucxerc i to ; p e i o c n íáiicndo Ilracl de 
Egipto, luego mur ió tarar n con tocos 
los 1uyos.Q1.ando eltava L o t h en Souo-
hia .noddtruyó Diosaqucl.asCiudadcs, Gen. ¡9 
porque el julio les era amparo ; por lo 
qual le di.\0 el Ange l : Sal fuera , porque Ger..íi. 
ninguna cola puedo hazer halla que lál-
gas;y en Iáiicndo d c S o d c m a , luego fi e 
defti uida.Qué lucra de Egipio en riem-
po de la grande hambre , fino tuviera , 
conligo al Santo l o l c p h ! Que fuera del 
Pueblodclfraci.quando adoró el becer-
ro,fino tu viera a I grande amigo de Dios 
Moyicn,que rogara por el : Qué hizic- x -
1011 los ludios,echando de lu tierra á los 
Satos Apolloies.y DUcipulosdc C.Urif-
to.lino der tocar íus nuuos.quitar fuam 
paro, y quedar defarmados ? Sufríalos l u n . i S 
Dios,por méritos de fus iicrvo.,los qua-
les echados de lu t ierra ,y de el mundo, 
delcendió aira de Diosiobre ellos,y al-
iólo fus Ciudades y ticira.EI mundo cié 
g o , no conoce el bien que t icn: en los 
buenos y que per a mor oc e.los fultcn-
ta Dios a los malos ; por loqualperli-
guiendolcs, ninguna otra cofa hazen,li-
no negociar lu piopia muerte , y edifi-
car Icfultura.enquc han de ler enterra-
dos.Grande es la ceguedad,y obllinacioá 
de los mundanos, pues fe atreven a per-
feguir ji los liervo, dcDios,á quienes las 
bcltias, y las criaturas inlenfiblcs tienen 
rcipcto y acaiamicnto. Las aguas de el F • 
mar Bermejo, y de el rio lordan dieron , , ' X 4 i 

lugar á los fiervos de D i o s , y f e r a ñ a - A 5 * 
ro 1 contra fu naturaleza, para que paf- ¿ ' * 
lailen a pie enjuto : los Icones clluvic- 3 ' 
ron maíllos delante del Profeta Daniel- , 7 ' 
los c ie rv® ' f e rv ían á Elias : la bal,cía „ ' 
guaiuo álonás 1 y el fuego ampar.u a á 5 " 
l o i tunos en el horno"de Babilonia. 

riencctiydadodc los f u y o s , y de-
fiende a fusliervos , á los qiales ningún 
daño liaze penlcuicndolo-, l inomuclio 
provecho. A ellos labras corona de pie-
rnas preciólas, y tu edificas para el in-
fierno. N o menores vozesdara fu lan- V 
gre dtlantc ce el acatamiento Divino, 
de la que en otro tiempo dava delante 
dcOiosla langrede Abel,pidiendo jufti Gen. 
cía de lu cruel matador. Locura grande 
es la de los matos, pues q .icren valer, 

y 

Exod. 1 
1 . Reg. 
19-
2. Reg. 
J S-
/«U.I9. 
dea. 1 1 . 

Efter 7 . 

M*'. 2 

D é l a Vanidaddel Mundo.' i 8 j 
medrar , pcrfiguier.do á los buenos, pallada, hallarás aver hecho muchas co-

L o s medios que toman para tubtr , lón 
caula de fu perdición. Alsi acaeció á Fa 
raon, Saul , A b l a l o n , P i la to , y Gavfas, 
les qua les pcrliguicrcn á los buenos,por 
conici varlccn lus eltados, y tenorios, y 
por adquirir honras, y riquezas, y fuce-
C'iÓles muy al revés de locfucpenlavan, 
pues por donde pcularon ganar lionra.y 
mando , negociaron caida,y deshonra. 
N o f o l o vienen á parar en mal losque 
ma li rat an á los virtuofos; peroaun aqui 
en la pcrlccucion, y odio que les tienen» 
fon mii'ciablcmétc atoimcrados. Anián, 
que era gran privado del R e y A (fuero, 
quién dirá quantos dolores , y anguillas 
padecil en fu coraron, quando iba à pie, 
llevando la rienda del cavallo de Mar -
docheo, á quien mortalmente abone-
eia? Mas atormentado cravHerodcs,pcr-
figuiendo á los niños inocentes , de lo 
que eran atormentadoi los que morian. 
L e e la E lcr i tura ,y hallarás , quemas 
crueles tormentos padecieron los malos 
¿corroen lì mi irnos, quando períegnian 
á losbuenos, de loque los b. eilos palfa-
ron.lüfricndo fusperfecacioncs. Conio 
el peí ro,mordiendo la piedra q le tirato 
padece n u y o r mal del que le fue hecho, 
quando le tiraron lapiedra.porque mu¿ 

. chas vc/es fe quiebra con ella los dien-
tes} alsi los malos, queriéndole vengar 
de los buenos con fu mal deieo,fon que-
brantados dentro de fi miímos. 

De tibien que nos buzen los per/iguidoreSi 
Cap.-'2. 

Mie. 7 , 

l a s , por las qualcs eres digno dcqnalct-
quicr penas,y advcrfdadcs. Pucsccmif -
t c , y bcbillc en el melón de el demonio, 
conviene quo pagues el efeote , poique 
no te echen en la cárcel perpetua , por 
las deudas Si con paciencia lufres peí ic-
cuQ0ncs,paga lo que deves, y fetás dato 
por libre con juila quitación, y podrás 
gozar de quietud peidurable. El Profe-
ta Mieheas dczia muchas vezes : Y o re-
cibiré el calligo de D i o s , pues lo devo, 
porque pequc.Y Abacuc dczia-Qucrria j i ° a t 

que la humedad de algü fotano.ó algivc» 
en que fucilé metido toda mi vida , en-
trarte halla mis huellos, y los hizieflé [Ó 
di ir,porque alsi pagando mis deudas,tè-
ga paz,quietud, y lànidad enei diade la 
gran tribulación,y cuenta general , que 
es el juyzio. Deves,pues,dar muchasgra 
cias à rus perfeguidores, pues fufriti'.do 
con paciei cía la perfccucion, pagas con 
ella al Señor las deudas de rus pecados, 
délos quales no hizifte cumplida peni-
tencia. D e e s liquiera hazer como I05 
Mcrcadcrcs.que nopudiedo pagar en la 
fèria lo que eran obhgndos,y queriéndo-
los encarcelar,algunos fus amigos pagan 
por ellos gracioíáincnte , á los quales fi 
le deven gracias de los deudores , juz-
gúelo losque no carece de juyzio. Pues 
conio á todos ios pecadore,,q fomos en 
ella vida(que es la feria donde contrata-
mos paia la otra ) le ha de tomar niasef-
trecha cuenta de la q acá fe puede ima-
ginar : gran beneficio nos hazen los que 
aqui nos a v udì á pagar, y ellos fon ios q 

P/.IÜ 

£xtd. I 

nosperfiguen. Deveníoslos tener por 

SObrc mis efpaldas fabricaron los pe- amigos , y darles gracias por tan buenas 
cadorc.s,dize el Plálmilta: Edificaron obras,y rogar á Dios por ellos,y hazer- , 

les buen tratamiento,pues cs ju Ao q tan 
buenosfervicios lean grat i f ica««. Fitas 
riquezas fe hallan en el o m i n o de la pa 
ciencia. N o tienes ncceísidad de ca-
bar la t ierra , como h 17.cn en las li dias 
los que b'ufcan c l o r o ; porque (obre la 
tierra á manos llenas puedes coger ci'.es 
tcCoros , que te echan en el camino tus 
pctfeguidOics.No piefeique es de poco 
valor e f lc teforo, pues vale ranro , que 
(rolólo puedes con él pagar tus deudas, 
pero aun dczir á Dios que te vci da fu 

mucho provecho , y honra. Aunque R c y n o . puestiencscon qué comprarlo, 
ficmprc huvieras fido judo , y perfefto, Ellas fon las verdaderas riquezas de el {•' 
devrias fufrir con mucha humildad,y pa Chril lLmo, y de los que padecen yerfe-

cucion dizc e ISeñor.ó es c IRey r.O de los 
Cie los .Nodize que ferá , c o m ó lod ixo 
de los milcricordiofos, y pacificrs .f inó 
q u t * aioes .y ticncncl R c y n o p o r f i i v o , 

Q^a por-

O'orc mis efpaldas fabricaron los pe-
_ lcadorc.s,dizc el Plálmilta: Edifica.on 
corona de gloria , y merecimiento. 
Nadie puede dczir el provecho que nos 
hazen los que nos petliguen, fi tenemos 
paciencia. Quanto mas perfegüia Fa-
raón al Pueblo d e l i r a d en Egipto, tan-
to mas crecía,y fcmu.tipllcavá. David 
entre fus perfccuciones era alumbrado 
concfpir iruprofct ico , y cantavá Pfal-
mos. Perfiguicron los hijos de lacob 
á fu hermano l o l c p h , y vendiéronlo á 
Egipto -, pero de ella perfccucion , 110 
fo lc no fe le figuió daño, ni mal , fino 

dec ía los agravios,y enfermedades,cor 
la ocafió que fe te ofrece con ellas para 
merecer mucho delante de Dios ; quan-
to mas, que fi pones los ojos en tu vida 



Segunda Parte,del L ibro 1 8 2 
los fiefvó, de Cílriftoj vence al iando,y 
».cansarás gloriola corona futriendo. 

Como el muido itfi'uyt i fimlfno , per. 
/¡¡menilo .i los buenos. 
' Cap. 2 1 . 

PA } 6. C V cfpada entrt por fus corazones, di 
k j z e c i Real Pioterà hablando de los 

mundanos. N o tocaná los julios en el 
pelo de la ropa, y meten vn puñal por 
lu,coracones. Pcriigucnal inocente en 
la házicúth , y hieren à ti mi: naos en el 
alma. Si hiede vno tan defatinado, que 
l e apuñarte co el fuego,ò que fe acocea!" 
fe con las piedras, claro clt.i que llevaría 
la peor parte, y aun leria tenido por 10-
co. Los inocentes fon ardientes como 
fuego, y tullidos corno piedras. El que 
con ellos te quiere tomar, liempre que-
dará vencido. Mas daño hazen á li inif-
mos los malos, pertiguielido à los bue-
nos,del q hazen a ios mitos, liédo dcllos 
pcrieg.iidos. A l qiiepcrligucnhazen 
provecho, y à fi mifmos datio. La pena 
que traeconigo el que á otro pcrtigue 
puedefé lentir, y nodczirtc. Murmu-
ra.011 Aaron , y Maria de fu hermano 

Ñu.il, Moylen ; y ligiuò.cde aquí, quraaüó 
Dio muc.ioa Moylen, y reprehendió 
duramente á fus hermanos, calligaudo 
con lepra á Mana. N o Icemos que U¡os 
huvicile en aigü tiempo alabado tanto a 
Moy ten, como quando murmuraro dèi 
fus betmanos.Marta á ti milmaciiólcpra 
y á.VIayten alabá<;a;y a l imumauiòcó-
fufiou.y afrenta,y áMoylenhonra , y 
gloria Murmuró Simon Farileo.dcfpre 
ciando á Santa Maria Magda,.cna, y lla-
móla pecadora; pero en euo hizo daño 
á li milmo, y provecho á la Magdalena, 
pues mereció tener a Chriltopor Abo-
gado.y por Predicador de lus virtudcs;y 
el Faritco fue conci ido, y contunU do. 
El que eípavila la candela con la mano, 
aüqueal principio parece obfcurceerla, 
al fin enlucíale los dedos , dcxandolos 
entiznados, y la candela queda mas cla-
ra,y limpia. Afsi acaeció .1 clic Fai íleo,y 
á los hermanos de Moylen , los qualcs 
«noque murmurando parcela queobfeu 
retíanlagloriadolosjuftos.ál tinque-
daronalabados.v masclaros.y los perle--
guidores cnluciadas fus conciencias. 
Perfiguicdo tos malos á los judos y def-
tcrrandolos quita onfe fu propia vida, 
y laucaron de fi la medicina defusen-
fcrmcdailcs. En todo el tiempo que el 

LUC. 7 . 

Gen. j . 

j u d ó N o e e l imo en la tierra no fue el 
mundo ahOgido ccü las aguas del dilu-
vio; peiO entrando Nocen el Arca,y dc-
xauüo ia compañía de los malos , lucco 
pcrccíeiOn todos.QiiandocI l 'ucb.odc Ex. 14. 
Díoscllava en Egipto,uvian Faraón,y 
fu cxercito; pero en lálicr.do Ilracl de 
Egipto, luego murió tarar n con tocos 
los iuyos.QL.anco cllava L o t h cu Soco-
ma,nodr Itruyó Diosaqucl.asCiudadcs, G'«. ¡9 
porque el julio les era amparo ; por lo 
qual ledixOel Angel : Sal fuera , porqué Ge:..'i. 
ninguna cola puedo hazer halla que lál-
gas;y en lálicndo deSodcma, luego tío 
delti uida.Qué lucra de Egipto en tiem-
po de la grande hambre , fino tuviera , 
contigo al Santo Jolcph í Qué fuera del 
Pucblodclfraci.quando adoró el becer-
ro,fino tu viera a I grande amigo de Dios 
Moylen,que rogara por él ? Qué hizie- x -
ron los ludios,cchahífode lu tierra á los 
Satos Apollóles,y Dilcipulosdc Chrif-
to.lino uertocar íus nunos.quitar fuam 
paro, y quedar defarmados - Sufríalos í u n . 1 6 
Dios,por méritos de fus liervos;tos qua-
lcs echados de tu tierra,y de el mundo, 
delcendió a ira de Diosi'obreclios.yal-
loló fus Ciudades y tieira.EI mundocic 
g o , nc. conoce el bien que ticn- en los 
buenos y que per a mor ce e.los fultcn-
ta Dios a los malos ; por loqualpcrli-
guiendolcs, ninguna otra cofa hazen,fi-
no negociar lu piopia muerte , y edifi-
car Icpultura. enquc han de ler enterra-
dos.Crande es la ceguedad,y obllinacioá 
de los mundanos, pues fe atreven a per-
feguir ji los fierro, dcDios,á quienes las 
bcltias, y las criaturas inlenfiblcs tienen 
icipcto y acaiamicnro. Las aguas de el F • 
mar Bermejo, y de el rio lordan dieron , , ' X 4 i 

lugar á los fierros de Dios , y fe r a ñ a - A 5 * 
ro 1 contra fu naturaleza, para que paf- ¿ ' * 
lailcn a pie enjuto : los Icones ctluvic- 3 ' 
ron mantos dolarte del Profeta Daniel- , 7 ' 
los c i e r v ® ' f e r rían á Elias : la bal.cna „ ' 
guaico álonás: y el f u c i o amparar a á 5 " 
lo^nlnos en el horno" de Babilonia. 

tienccuydadode los fuyos , y de-
fiende a fusliervos , á los qtales ningún 
daño liaze pcru;uicndolo-, finomucho 
provecho. A ellos labras corona de pie-
rnas preciólas, y tu edificas para el in-
fierno. N o menores vozesdara fu tan- V 
gre dtlantc ce el acatamiento Divino, 
de la que en otro tiempo dava delante 
dcOiosla tangrede Abel,pidiendo jufti Gen. 
cía de tu cruel matador. Locura grande 
es la de los malos, pues q .icren valer, 

y 

Exod. 1 
1 . Reg. 
19-
1 . Reg. 
J S-
liU.19. 
dea-11. 

Efter 7 . 

Mit. 2 

D é l a Vanidaddel Mundo.' i 8 j 
medrar , perfiguiendo á los buenos, pallada, hallarás aver hecho muchas co-

L o s medios que toman para lubir , lón 
caula de fu perdición. Alsi acaeció á Fa 
raon, Saul, Abla lon, Ptiato, y Gavfas, 
Ics qua les pcriiguicrcn á los buenos, por 
conici varlccn lus citados, y tenorios, y 
por adquirir honras, yriquetas, y fuce-
ú'iÓlcs muy al revés de locjucfcnlavan, 
pues por donde pcularon ganar lionra.y 
mando , negociaron caida,y deshonra. 
N o f o l o vienen á parar en mal losque 
maltratan á los virtuofos; peroaun aquí 
en la pcrlccucion, y odio que les tienen» 
fon miíciablcmétc atornillados. Aman, 
que era gran privado del Rey Alfuero, 
quién dirá quantos dolores, y anguflías 
padccia en fu coraron, quando iba á pie, 
llevando la rienda del cavallo de Mar-
docheo, á quien mortalmente abonc-
eia? Mas atormentado cravHerodcs,pcr-
figuiendo á los niños inocentes , de lo 
que eran atormentadoi los que morian. 
L e e la Efcritura,y hallaras , quemas 
crueles tormentos padecieron los malos 
tlciurocn li mifmos, quandoperfeguian 
á losbuenos, de loque los b.. eilos palfa-
ton.luftícndo fusperfec.icioncs. Como 
el perro,mordiendo la piedra q le tirato 
padece mayor n1.1l del que le fue hecho, 
quando 1c tiraron lapiedra.porque mu¿ 

. chas vcr.es fe quiebra con ella los dien-
tes} alsi los malos, queriéndole vengar 
de los buenos con fu mal deieo,fon que-
brantados dentro de fi mifmos. 

De el bica que nos bazen los per/cguidorcs¡ 
Cap.-'2. 

Míe. 7 , 

las , por las qualcs eres digno dcqnalcf-
quicr pcnas.y advcnldadcs. Pucsccmif-
t c , y bebilte en el melón de el demonio, 
conviene que pagues el efeote , porque 
no te echen en la cárcel perpeiua , por 
las deudas Sí con paciencia lufres peí ic-
cudoncs.paga lo que deves, y letás dato 
por libre con juila quitación, y podrás 
gozar de quietud peidurable. El Profe-
ta Micheas dczia muchas vcv.cs : Y o re-
cibiré el caliigo de Dios , pues lo devo, 
porque pcquc.Y Abacuc dczia-Qucrrla j i ° a t 

que ¡a humedad de algñ fotano.ó algívc» 
en que fucilé metido roda mi vida , en-
trarte harta mis huellos, y los hizíefle [Ó 
di ir,porque alsi pagando mis deudas,te-
ga paz,quietud, y lànidad enei diade la 
gran tribulación,y cuenta general, que 
es el juyzio. Deves,pues,dar muchasgra 
cias à rus pcrlcguidorcs, pues fuñiendo 
con paciei eia la perfecucion, pagas con 
ella al Señor las deudas de tus pecados, 
délos quales no hizirte cumplida peni-
tencia. D e e s liquiera hazer como los 
Mcrcadcrcs.que nopudiedo pagar en la 
feria lo que eran obligados.v queriéndo-
los encarcelar,algunos lus amigos pagan 
por ellos gradoíatnenre , á los qualcs fi 
le deven gracias de los deudores , juz-
gúelo losque no carece de juyzio. Pues 
conio à todos ¡os pccadore,,q fomos en 
ella vida(que es la feria donde contrata-
mos paia la otra ) fè ha de tomar masef-
trecha cuenta de la q acá fe puede ima-
ginar : gran beneficio nos hazen los que 
aqui nos anida á pagar, y ellos fon ios q 

P/.isS 

£xtd.l 

nosperfiguen. DeremOslo's tener por 

SObrc mis cfpaldas fabricaron los pe- amigos, y darles gracias por tan buenas 
cadorc\„uize el Plálmilta: Edilica .on obras,y rogar á Dios por ellos,y hazer- , 

les buen tratamiento,pues csju Ao q tan 
buenosfervicios lean granfi.adi s. Fitas 
riquezas fe hallan en el o m i n o de la pa 
ciencia. N o tienes nccelsidad de ca-
bar la tierra, como h 17.cn en las Ir.tfias 
losqucbufcaneloro ; porque (obre la 
tierra á manos llenas puedes coger el'os 
tcloros , que te echan en el camino tus 
pcrfeguidOics.No piefeique es de poco 
valor eflc teforo, pues vale ranto , que 
irofólo puedes con él pagar tus deudas, 
pero aun dczir á Dios que te vci da lu 

mucho provecho , y honra. Aunque Rcyno.puestiencsconquéccñiprarlo. 
fiempre huvieras fido judo ,y perfefto, Fitas fon las verdaderas riquezas de el f ; 
dcvrias fufrir con mucha humildad,y pa Chinitia no, y de los que padecen perfe-

cucion dizccISeñor.ci esclRcyr.odc los 
Cíclos.Nod'izequcferá , con-o lodixo 
de los milcricordiofos, y pacificrs .finó 
q u t * aioes,y ticncncl Rcynopor fuvo , 
^ Q^a por-

O'orc mis cfpaldas fabricaron los pe-
_ lcadorc.s,dize el Plálmilta: Edifica.on 
corona de gloria , y merecimiento. 
Nadie puede dczir el provecho que nos 
hazen los que nos perfjguen, fi tenemos 
paciencia. Quanto mas perfegüia Fa-
raón al Pueblo de l i rad en Egipto, tan-
to mas crccia,y fcmu.tipllcavá. David 
entre fus perlccucioncs era alumbrado 
concfpirituprofctico , y cantavá Pfal-
mos. Perfiguicron los hijos de lacob 
á fu hermano lo lcph , y vendiéronlo á 
Egipto -, pero de ella perfecucion , 110 
folc no fe le figuió daño, ni mal , fino 

decíalos agravios,y enfermedades,cor 
la ocalió que fe te ofrece con ellas para 
merecer mucho delante de Dios; quan-
to mas, que fi pones los ojos en tu vida 
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porque cfcmicncañ a i cita vicia á gozar ah miará con la perucvcon eiftirerdf-
uc la quictmi déaquel Rcyno.con ni pa-
ciencia. Con paciencia cutre las peuc-
endones pagaras lo quo nieves, y liaras 
te ieto cn clUektyiaqual puedes icnct ti 
tuquilícics, ninguno re podraquitar ru 
bnudad.ni iti paz, 1 i ru no ia dcias volu -
rariamentc.Eu los Proverbios,cita eteri 

Pio ti. t ù : E I ! o c 0 Icrviràal labio. LacaiCeì,cl 
niego, elenchi L o , los tormentos , y la 
muerte,rodo lieve al paciente, y Mutuo-
Io. Tedas ellas eoias ¿divierte la pacicu 
eia cn provee! 0 del que la tiene. Quo 
mal te puede hazer lamalicia agena , 1! 
tu fuetes bueno? Ninguno puede contra 
la pac. encia. antes acrecienta el merecí, 
miento. A todo hombre tal lerà la ad. 
ycTÍidad, y tribulación exterior, qual él 

Prc. 1 9 . ft'v'rc interiormente. Efcrito Eítá:EI lu-
f ido-no padecerá daño- Por mas que rra 
bajen los malos .poróbícureccr lagloria 
de los buenos, no les quitaran f u oucua 
ta ma, y r.ombrc. Aúquc el dezimo cieio 
con fu mo-íniicntot lleve tras ti à las 
otros cielos de Orienté a Occidenrc.pe-, 
t o c o , ¡ t o d o e i l o 110 dejan dcti ioveife 
delu propio movimiento de Occidente 
à Oriente,y de influir en la tierra; 51 i o -
mnnicar lu virtud. Afsl,aunque losgta-
des.y podcrolbsdel mundo quieran con 
fusperté. ucoaesobicureer la ta tú de 
los buenos, 1.0 ballatiti fus fue reas, para 
quitar que no vaya adelante lu viitud, y 
credilo. Mucho trabaiavan ios hijos de 
Jacob,por hundir lacírtuddel Santo mo 
<; 1 loíCph .mas no pudieron colaaliiy.a 
contra el jBilí), antesquan:o mas petle-
guido ; tanto facdelpues mas honrado, 
V gloriofo. lercmias dize, que dixeron 

tori, t i i G l l t r c l o s pecadores : Venid , y cer-
quemos al 111 l i o , delarraygueniosle de 
larici ta de ios videntes , y noayamas 
mciiKiria de fu nombre. A l si lo liizoJa 
Sinagoga con fu F.ipoio íefi iChrido, 
dan.ole Cruzsy Pafsion.y cchandoledc 
el m ando : pero, como dize el Apoil-ol, 
por la ignominia de la Cruz alcancó nó-

H:b. 2. bre fobre todo nombrc.y tama, y"gioria 
masque ningún hombre. La ¡glena ,als¡ 
como li ¡io entre lascfpinascrcciò . y le 
multiplicó en lustribulaciones maravi-

^ llofamcnte por- todo el mundo. L o s 
1 • perfeguidores quedaron vencidos ; v los 

i 1 líosaccndraelos Quando el picchiere 
en la pií'd a , haze provecho à la piedra, 
porque la labra, y la adereza, y liazc da-
ño á li ini Imo, pues íc embota, y galla. 
Los peofegiridorcs d d i n v c n d o l c à fi 
milinos, cnlcúan á los_qucpcriìg*ifcy 

Ruerno. La E u n t u i a Sagiadadclpi.es 
que huvo nombrado algi nasna,. o¡ es 
de Gentiles,que pcrleguar.alPutblodc 
Dics jdúo luego: Ellos Ion los Ocmj|cs luí. 
q ue dexó el Scnct p í a cnkñar alirael. 
A uiiqnctas piedras prccxilaslcan cela-
das en ci muljdar , 110 per elfo pierden 
fu precio, Mvirtud. Alai IÓS bunios, 
aunque fc.n pctfcguidos de los n alos,' 
nOpicidenlu valor , y bondad .masan-
tes como el 01 o Cn el tueco , ton apura, 
dos,y peilicionados. T e n paciencia cn 
lasadverlidades, y cogerás grandes tru-
IOS.V provechos. 

Di ¡apariencia en las aáverfijades. 
Cap.23. 

EN vuedra paciencia', dize el Señor; L a c 2 , . 
pofleacis vuelkasanimas. M a t a d . 

Jtola p©ilotsion,pncs r o r la p-atiíncia no 
pólices campos, heredades, ri hazieu-
da,tino a u nulnio.quceres nías que to-
docllo. Elihtpaciente, pierde á imi fc 
nio. EI feñono grande del hombre es, 
queprohibe al iióbrciutciior del nieito 
apetuode venganza: E] impaciente es 
Icr.orc.ulo de la ira,y de el o d i o ; pero d 
lulr.do.es leñot de 1 mumo. T a m o le-
dras de cnerdo,quanto ruciercsdc luir«-. 1 

do ¡ y tantode lo o , quanto de apasio-
nado. Viuda es la virtud liti padenciai 
L a paciencia es virtud confervariwu 
La-paciccia tiene obra pcrfc&a.Diosdi- í 1 -
ze: Dexad para mi la venganza, que yo 
pagaie por vofotros. Si te vengas de Roni.il 
quien te injirió, no terna Dios que cafti-
gar. La mayor venganza quede ru ene-
n:,¿o puedes tomar,es no vengarte riel. 
•N opodras empecerle, lin comentar por 
u nufmo primero. Dexa para Dios el 
c a ' " - ° ' ' l i í c «1 tomará la ventanea me-
jor cpictu Si tu callares, Dics hablará y 
ii haulares. Dios callará. Mas honrado 
qnre.ar.is relpondiendo Dios por ru hó-
ra,. ;ue 11 tu tefpondieffes.Callava la " 'o f 
wola Magdalena , quandoel Fatilcoia 
dcnoilava , y tuvo al Señor por A bo-ra-
do.y f-orPredicadotdelus bucnasobias. 
Mas hontaganó callando.de la que pu-
diera ganar refpond endo. Nodé.s imi 
por nial,masvcncecond bicnc. mal. ' i V 
nurares lo que mereces por nis pecados 
de buena gana fufrir.is oualelquier rra-
baios.y ptTiecncioncs. Si ávn i aireado t 
de caminos,y hombre homicida, y mu v 
íaclnerolo.que meie. ierdo por lulticia 
tnucitccrud.na k dicileu otra pena, (i. 
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i t t m e r e z c o , l^ecibtxlcníaiioJe Dio°con 
tóT ! t C r B l a S P°C P J o c u t l a 'o que quiliere en,b.ar 

loen las lia- nukbo.vmri^,,^, . , -conde merecías ertar ardiendo en las lla-
mas del infierno apartado de Dios para 
íienipre, poi que te queHs por eflós po-
cos trabajosque Dios reda, licndo me-
recedor de tantos,y tan grandes tormén 
t o , ; Miras lo que padeces y no miras lo 
que mereces. Si mitades 10 que mere-
ces, tendría; por regalo rodo lo que pa-

^ d e c c s ; aunque futriefles tu lo o todoS 
los tormentos que lo- Mártires pade-
cieron. Torque andas olvidado de tus 
pecados, y de ia jfena que mereces por 
ellos , la qual tienen oy otros menores 
pecadores que tu,te quexas deltas üiñe-
nas que padeces. Confiderà quantos ef-
tau en el infierno ,no tan grandes peca-
dores como tu , que fi les diede Dios li-
cencia para _ ozar del ayrc luz, y falud.q 
tu t ienes, le tendrían por Bienaventura-
dos, aunque todos los hombres lesclcti-
píeli'en en la cara , y los acocealfen, y 
echatíen en hornos encendidos. O cie-
gos , y dcfventurados de nofótrosmife-
rables pecadores, debaxo de cuyos pies 
arde el infierno, y tiene abierta la boca 
pava nos tragar, qdc por 110 acordarnos 

mildao.y padencia, diiponga bien tu dc-
S l ' « i r « tamb.én con quanta nian-

lcdubrc lutiíó tantos toimenios, v pfcr-
fecUciones,con muerte dólorofa, ¿I que 
allende de ict Dios verdadero, fue más 
lem bic , y deiieadO, quequanfosnacie-
ron ,110 te quexatá, tiendo maltratado. 
Mucho deve 11 frir el hombre liendo 
quien es,por lus propia. culpas, pues tan-
to infrió Dios iienuo quien era , por las 
agenas. Has futrido lu ta itopó: Dios, 
c »molutrió Dios pot ti? Pues de qué te 
quexas? Aun no has reiidldo halla derra rr.L , - j 
mar tu langre. Hizi l leá tus pcriegtndo-
res cn algún tiemptt tlnrOs beneficios, 
como hizo leluChrifté a los que le Cru 
ziiicaron? Por ventura eres tu mas S.iro 
que tu Redemptor, pera qüc fdfrlendó 
el tanro,no quie ras tu fufri. nada ' Co-
mo anuas fuera de ti mi nio, y olvidado 
de conlidcrar,loque feria juliotuvicilés 
delate de tus ojoS?En tedOs tustrabajos, 
enfcrmcdadcs.y advcrlidades andas def-
conrcnto,agra.iadb, inquieto, y quexo-
lo de muchos. Sianduviefles dentro de 
ti Buflrio,y tuvietlés en tü coraron á Ie-

i . u 0 TI 11 miimo.y ruviettes en tü coracon á Ie-
í w P o r 1 ueltrospecados merece- f.iChnltoCruzilicado.muy gra, Secón-

ü ? . , í l u c x a o , o s . ' m j r n V " m o s de folacion recibirías cn las Colls que aora 

' P f . 

Gen. 4 1 . 

V lui. 

y 

1 — " — T ; »»«—••«• idiuw ut 
poq .edades que padecemos, licndo dig-
nos de los fuegos perdurables.Mctccié-
do lancadas nos agraviamos de las lác-
ticas de los niños.El Pialmilta dizeiSon 
liagadosconlasfactasdc los niños. Ef-
ra 1 azon confidera an ios hijosde Iaeob, 
qtiando cn lu adverlidad, y tribulación, 
dezian los vnos á los otros : Cen juila 
cauta padecemos ello .porquepecamos 
contra luieltro hermano, y 110 Icoimos, 
quandonos rogava. El le fentimícnto 
tenia también aquella Santa muger Iu-
dith,quando cllandoel Pueblo.te Dios 
cn vria grande angu Itia, y calamidad, di-
x o á los Sacerdotes: N o tomemos ven-
ganca por las cofas que padecemos, pe-
ro con aderemos, que fon menores e llos 
trabajos,que las penas que pornuefttos 
pecados merecemos. Santa por cierro,-
ymuypiadofaconfidcracioii fue e d a , y 
digna de muger ranilullrc , y virtuola: 
También dixo el Profeta Miélicas : Su-

- „ — j v j i . v u v i a 
tcdánpena.Tcn paciencia que pie do fe 
acabara tu trabajo. Lama;, or leñal on q 
vilo leconocc ler j u d o , y biieno, es en 
teciblr ton igual coracon las tribu acid 
nes,y adverfidades. 1 1 verdadero amót 
c i t a c i el profundo de las virtudes , y 
mamfieltale cn las advCrtidades. La pa-
c encía h u e g i con colas duras, y e lque 
riene paciencia vence á ti milmo.Si con-
tidcratles có quanto amor te cmbiaDios 
la. tribulaciones, có liazihuentodc °ra-
cias la recibirlas Las advcrlidades "ion 
dones gratifsimos ,que Dios embia á fus 
amigos,y familiares, por adornar fus ani 
mas. El enfermo impaciente haze alMe-
dico crucl.Si con la amargura de las me-
dicinas re indignas,icrecientas tu torme 
to, pues no puede enojar lo q con amor 
feroma. La mayorpartede la difere-
clon es el fufrímicnto. Por no fufrír va 
poco de trabajó .quieres edar fin Dios, 
con 10el q aparta conia mano lanaba-M c . j . , C U r u , £ [ a M 'Cheas: Su- conioel q aparta con la mano la naba-

íuxcla i radeiScnor , porque pequé có- / a . ó l á c t ^ d Ciruja .o .yladcfyia de li. 

Q ^ Pee 
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Por ello hate Dior, c o i t i el Cirujano, Sit icnes pacicncia,ycallas,no te alaban, 

h i j u e l ó l a s manos al herifio impaciente. 
t A isl te dá entcrniedade., y trabajos, por-

que aLantiis faiud pAr.i el a t o a . Sutrc 
i o n paciencia muchas contrariedades, 

M.it. o . fi quieres lanar. Navcgavan C h r i l t o , y 
1. s i a n t o s DilcíjH.lo , con viento con-
traiio. L o contrario de ,affla:dicicn es 
bcndkion , y locomrario de el odio es 
amor.Si injuria. i e^iidíc injurió, y per-
l igucjai q t e p e t f i g u e , lio navegas con 
viento eptrario. Lendizcáquié te mal-
di/e ama al q te aborrece,« aportarás al 

Rom. t a c i c l o . El ApoftoldizciBcñdczid a los q 
os perfiguen; b£dezid,y no queráis mal-
dezir. En otro lugar duc- Somos mal-

l .Coi-,4 dczsdos,y bendezimos;padecemosper-
lécucion,y la lufrimos. Navega c ó vien-
to contrar io , como el Señor navegava 

L a r . 2 3 , en l a n a r e d e la C r u z , rogandopor fus 
enemigos, y haziendobicn á lus pcrlé-
guidorcs. Los malos también padecen 
muclias vezesperlccucion,y enfermeda-
des, corno los buenos , porque quiere 
Dios que comiencen en elle mundo i 
lcuEir tos tormentos que padecerán en 
el otro. En la paciencia le conoce quales 
loa ¡as ad.'crñdade.squc f e dan para ga-
nar la vida, y qua.es a s de muerte. Sí 
vieres á alguno.quc en lasentermedades 
bia-Kina, ó ofende 4 D i o s , conoce que 
aque.ia enfermedad le da en pena, y que 
ya comienza i fentir ci infierno. Pero f ¡ 
tiene paciencia,y dá gracias a Dios cree 
que Dio., le embia aquella enfermedad 
por fu bien,para purgar defectos, ó pata 

I. Reg, lumenrodr la orona. ¿aul, Ant iocho, 
l 6 . yHrrodesfueron.atormcnt.idos p a r a f j 
i . Mac, naalj alsi como la hija de la Cananea, de 
9 Uquai dtxo lu madre , hab>an.:o con el 
Aé i . i 2 . Rcdcmpfor : Niibüa.fs 'uiaiato¡menta-
• A í t f . i j dadclde.noaio. Bien atormentado fue 
lob i . el Santo Iob, pues fus trabaios lirvicron 

gara mayor corona,y gloria luya , por la 
gran pa- iencia que en cuos tuvo. De los 

Say. /nlto dizcla Eicntura : En pocas colas 
fueron ati%idos,y fedjfputieron bien isa 
ra mucho. Ten paciencia en las advertí-
dadrs.y todo leráparabien.v tacarás de 
¡a tribuía ion urades rcioron L a pacicn 

Mat. 1 3 cía es el t í u x o eícoudidoen el campo 
d c l c o r a ^ n d e l h o m b r e f u f r i d o . En ias 
bacilas obras que ha?es , alsi como en 
ayj jnosJimofnas ó pcnitencias.eres per« 
feguijioeon loores hmaanos, v muchas 
ve¿es pierdes grande parte de ci mcreci-
micro.Peno ia paciencia es vn bien o c il-
to , de la qua! pocas veze eres alabado, 
por no ú j c t ios homutes lo ^ fufres. 

porque en el lufriir.icnto ay l i l en . io , y 
en ia impaciencia ruido de pal abras. Si 
cíes poco lufrido todos te tac han ; y l ¡ 
tienes paciencia ninguno dizc nada;por-
que los hombres oyen las palabras ína-
pacicnt^y y no advierten por la pacien-
cia, q w c ^ m u d a á ellos. Quanto tu c o -
raron es uv.s lacrificaffo, t into es á Dios 
mas agradable ni obra -, y quanto de los 
hombres es mWcs rotada , y alabada, 
tamo es mas entera, y citá mas bic guar 
dada. Sé lufrico, y ten paciencia, que e l 
tiempo cura todas las cofas. Si oy citás 
tn f te mañana ierás alcgrc¡y (i aora ellás 
dcieontcr,to,anrcsde trincho citarás c ó -
loiado. Entre tanto templa ru c o l e r a , ) % 
cclia f i e r o á tu iengua, y no re fatigues, ^ , 
ni te ahogues en poca agua. Sé i.el halla * 
la muerte , y recibirás la corona de vida. 

Como el mundo nos aparta de Dios. 
Cap.2-!.. 

EStc P u e b l o c o i los labios me hora, Mat.if 
pero lu coracon e l t i m u y le»;os de 

m i . d i z e el Sal ador , hablando de vn 
Pueblo mundano. E l m a y e r dai ioque 
hazee, amor del mundo en el alma del 
pccador,esaparr.nledeDios.El hi o p r o , 
ano en apartandofe de cafa de lu padre 5 

le fue a vna región muy remota. Mira 
q el peca o te pulo muy lexos de Dios, 
y que ellás apa t a d o d é l . n o p o r dillan-
cia de el lugar,lino de opolicion, ó con-
tradicion. Oponcfe tu \ oluntad contra 
U l 0 S ' quando liares lo contrario d é l o 
que te manda.H.izes lo que Dios te ve-
d a , y noq.aeres hazer lo que te mai.da; 
y uclta manera ellás Ic^os de Dios , por 
contradidon d • voluntad. N o puede 
aver üiitaneia de lunar entte el munda-
no,yDios,por eua, Dios en todo u ar; , I — .WÍWH IWUU U 
fcguna ;u do del PlálmorAdóde huiré P f . Ij8 
de t , elpií itu y dóde huiré de ni prcicn 

Si lubícre al C í e l o , allí e l tá ' ru: y f i 
Da j a rea ] mfieri o también elt * a l l . r r e 
ic,itc. Pero apartafe ei pecador dé Dios 
per re oldladis corado, y presari. ación 
c e voluntad .cótl adi/,lendo en fus obras 
a i a v 0 | n . , : a ¡ ( i e n i r t s , n , c ( , 1 1 1 , n i , c l , a 

' T m i L 7 P o r ^ ' l 1 1 lelPlrnmilla . 
d n o : Lcxoscl lá ' la falud ce los pecado- P í l l S 

re- Y c í o | a razó.thziendo á D i o s : Por-
que no bufearon tus inllú caciones. Y en 

milmo Pi j Jmo dize : L l e - a o n f e m í s 
^ t . e p , , d o r e s a l a m a ; d a d , f p , , i eVon,e 
muy: lexosde tu lev. < orno el v ido .V la 
vutud lean dostaduinoscontrar ios , e l 

vuo 
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Mat. 4 . 

vnode l otro:el quemas f e aparta del vn 
cltremo,masfe llega al lotro. El que fe 
aparta de la ley de Dio; ,que es f u lánta 
voluntad,apartafe del mifmoDios : y ta-
to mas fe aparta de la virtud, q u i l o mas 
l f t l lcga a l vicio. Apaitandoie de Dios , 
picrae muchos bienes,y cae en muchos 
niales.hl hijo prodigo , fuera de la cala 
de fu padre no halló linotrabaios,y mi-
ferias: y Caín aparrado de Dios, anduuo 
vaidio y corrido en laiíicrra. A g a r no 

C.-Í1.21. hai ló fuera de lacala de Abrahan . l ino 
léd.y canláncio : ni puedes apartado de 
Dios hai,ai fino trilleza.y remordimic-
to de conciencia. El Real Profeta dize 
á D i o s : Perecerán l o , que de ti fcapar-

•T ta. El amor deltas colas terrenales, apar-
ta ánucítra alma de fu Criador, v-gran-
de milagro es eilando ran corrupta la 
naturaleza,poileer muchas rique as , y 
110 amidas dclordcnatlamétciPor amor 

Grn 12 ¿e t to mandó Dios al Patriarca Abrahan 
' dexar fu t i e r r a , y defprcciar lias colas, 

por vnirfc mascón él. L o mifmo en la 
L e y de Grácil ,mandó el Hi jo de Dios á 
fus lautos Apoltolcs,vD,fcipulós,por lo 
qual e l Principe de , los ,d ixo al diuinó 
Àlael l roiNolorrosdexamostodo quan-
to ten amos,y osleguimos. El que quie-
re tra ar negocios con alguno,quiere q 
el le defc-iururacrdo de otros negocios, 
porque quan ¡o ci coracon el la derra-
111 ido en diuertas cofas no cltá can atcn-

Mat. 9 . c o clpenCimicnto á vil i loia cola.El va-
ron perfecto es como el pilar, ó madero 
q u e c f l á e n la cafa,que legun ci alsiento 
y lugar que ha de tener en e l la , alsi lo . 
acepi lan.y labran. Para vn lótano, ó ca-
ualleriza.baflá vnas vigas iin labrar ; pe-
r o en la iála ponen las dcsoaltadas, acepi-
lladas y pulidas,y algunas vezes tambi.n 
doradas. Als i D i o s , como queria á los 
Apol ió les para grandes en fu Igletia , y 
para que como principales eltuuiclfen á 
villa de rodos y en lo principal de fu ca-
fa qui foprimero acepillarlos,quitando 
d e d o , todo lo temporal.y terreno,man-
dándoles defprcciar las cotas delle ligio, 
para q deipues de desba Hados del am >r 
del mundo, y bien labrados , y pulidos, 
aCTcntaileen ellos el o r o d e ladiuinagra-
c i a , pues eran ctcogidos para el lugar 
mas alto,y eminente de la lauta I delia. 
L o s que desamanera fe de. embarazan 
del amor del m u n d o , y de la poll'elsion 
de fus cofas,di ¡ponen l u coraron para re 
cibir á D i o s , y para que Dios le comu-

j .Cor.j ñique á ellos. Ella difcrécta pufo el A p o f 
tol íán P a b l o , q u e auia catte U mugec 

calada,y la virgen, quando eferiuiendo ^ 
los Corinthiqs , eiixo : L a virgen píen a 
en lascólas de D i o s , para que lea laraa 
en el cuerpo,y en el clpiritu : pero la ca- * 
lada picnia en las colas del mundo, y co-
mo contentará á fu marido. El cuidado 
delle mundolleua trasii nuellro amor, 
y aparrale de fuCriador,en quien dcvria 
poncric.Mandaua Dios en la ley vieja, . 
que ¡os hombres diputados para fu fer- Deut; 
uicionocuuiclTcn tierras, ni heredades: 1 8 . 
porque no lediítrayellen y feapai talfcn 
dcl .Tampoco quería que íc liruieffe en 
el Templo,ni hizietlé oficio do Sacer- Leu. H i 
dote el hombre corcobado El corcoba-
do mira a ¡a ticrra.y por ello es echado 
del Saccrdócío.y léru ido de Dios en el 
T e m p l o porque quiere D i o s , que pon-
gamos i ludiros ojos,intención, y penlá-
nuentos en el cielo.Solo el le amor def-
o idcnadodclmúdo nos aparta del Cr ia -
dor,y nos llega á lascriataras,las qualcs 
preferimos al qde las hizo de nada. 1 o r -
q u c c o n e l v f o d e l l a s n o nos ceguemos, 
y leamos engañados .1 de\ar el l u m o , è 
inconmutáb,ebicn,pór el falfó.y aparé-
te bicnciucrcfpiandcccen las criaturas: 
el camino mas feguro es delprec arlas, 
figuiendo á lelü Chri f to pobre,y dcfnu-
do en vna Cruz.f i 110 queremos apai car-
nos del bicninfinito.y llcgarnosá fuma 
milcr ia .El lemal amormund 1110 aparta 
al hombre deDios.y apartado dèi viene 
ácaer en mnchos males. Siendo el Sol 
muchasvc'zes mayor que toda ¡atierra, 
parccenos q 110 es mayor que vn codo, 
porq ellá Icxosdcnueltravifta. Lascólas 
que citan de nolotros apartadas,aunque 
lean grandes , nos parecen pequeñas. 
Grande es nuellro Dios,dize clPfalmit-
ta y n o i y numero,ni fin en fu gràdeza. P f , ggj 
C o n fer íncomprchenfiblc.y tanfin me-
dida grande,tiendo por pequeño el pe-
cador y parecclepcq cño al amador del 
mundo,porque ellá lexos del,y anda de 
Diosmuy apattado.Tiene en mucho las 
colas del m u n d o , y parccenle grandes, 
porq anda cerca dellas.y el amor las t ie-
ne configo vnidas. Delta falla eítimac 5 ; 
y error de entendimiento procede , q u c 
o éndes .1 Dios,y 1c dcfprccias por qual-
quier intcrelle temporal, ó deleite del 
mando El A p o l l o l S Pablo.porqellaua 

. cerca de Dios amandole t'obre todas las 
c o f a s , conocía fu grandeza, y cltimaua 
encanto ellar cerca dé l,qucdezia:Quícn . 
nos aparrara de la caridad de I c f u C h r i f 
to>Porvctura la hambre,fed delnudcz, 
pctfecucion, t r ibuladon, ó anguftia? 

; C í e s -
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Cierto foy,que ni la muerte, ni la vida, donosdc todo nucftro bicn¡por fo qual 

U t . 

ntlos Angeles,ni Principados,ni criatu-
ra alguna nos podráapártar J e la caridad 
de IeiuChrifto. Y porque ellava icios 

p ;.., de las criar iras,las tenia en ta poco, que 
5 ' dezia: Todas las colas tengo pore f t i e r 

" ' col .Ycomo el que feaparta masdelSol, 
haze mas larga fombra; afsi el que mas 
f e aparta del claro Sol de I ufticia Chrif-
to,mayor sobra haze de amor del mun-
do. De los bienes terrenales hablava la 
Elcritura , quandodixocnpcrfona de 

j .losdaiaados: Paliaron todasaquellasco-
láscomo fombra. Lamenta va cita vani-
dad de los mundanos ei Profeta Icrc-
mias.dizicndo: A y de vofotros.q 1ra dc-
ainado el dia, y á las tardes fon mas lar-
gas las lombras.Parcccá los hombres, q 
ion ellos bienes de la tierra largos,y gra-
des , como las íombras de la tarde, y no 
cien en el encaño grande <$ liguen. El-

Eic¡, ¡ 4 et 'to cfta : Como el q celia mano de la 
lombia,v ligue el viento,tal es e lq haze 
cafo de mentiras conocidas. Quien ama 
I09 dek-y tes,vanidades,y hóras del mun. 
do , aora^afc con la fombra, y ama las 
mentiras maniriettas, lo qual rcpiehcde 
el Santo Rey David,diziendo en el Pial-

P f a l . ^ . m o:Hi josde los hombres, halla quando 
teméis corazones pelados, porque amais 
vanidad, y bulcais la mentira ? También 
como las tierras apa 11 das de el Sol fon 
fnas,y efterilc ;alsi el anima apartada de 
Dios es tan elleril.qninguna obra puede 
«azer, que fea meritoria de la vida eter-
na. Si dieres quanto tienes á los pobres, 

1 . tur. y entregares tu cuerpo á la muerte, fino 
j- tuvieres caridad,ninguna cofa te apro-

vecha. Con la prelcncia del Sol ay luz,v 
alegría,y en fu aufen ia trifteza, y time-

ÍOT.IO 1 ' como en Egipto lastenian losma-
í m . 1 . •p ' avicndo luz do deellavanlos jmtos. 

Alsientanle los múdanos en tinieblas v 
en 1.a fombra de la muerte, porq en de 
xindo i Dios .pallan a la región del de 
momo, donde 110 ay fino tinieblas Y lo 
peor de todo.q como el q quanto mas le 
aparta al Oriente ,nias le llega al Occi 
dente; afsi quanto mas te apartas de 'a 
gracia.v nuiericordia deDios,tanto mas 

Ion* 1 . tcllc¿asáluIu(licia.FueHcIonashi,ve-
do de Dios,y en entrando en el navio fe 
levanto luego grande tormenta Quanto 
mas fe va apartando el pecador d e h „ r , 
cía de Dios , tanto mas lé v i llegando al 
infierno.Ellos males, y daños proceden 
del amor que al mundo tenemos, q „ a n 

do olvidados de el Criador nos entrera-
mos a las criaturas, derando, y a p a r t ¿ . 

huye de elle mundo vano, y pernieiolo, 
pues tantos dañes,y males h a , c a t u có-
cieucia. 

Cerní el mundo teba á Diosie rturftr» 
4/»«.Cap.; j . 

DExalte i tu Pueblo, cafa de Iscob, ,r • , 
porque fueron llcnos'dc Idolos,pe * 

canos, y abominaciones, dizc á Dios el 
Profeta Ilaias. Como dexa Dios al 
Pueblo pecador,alsi también defampara 
al que fin rienda dclbrdenadamcnte le 
entregaal mudo. El amor defenfrenado-
que al mundo tenemos, echa á Dios de 
nueflras animas,y es caula que Dios nos 
olvide. Alsi lo dixo el n iimo Señor á fu I/ai. j o ; 
Pueb ollraclmco.quc le avia vendido al 
mundo. Que libeio de repudio es elle 
con clqual he dexado i vuellra madre 7 
quien es el acreedor i q u i c n o s v e n d g 
Mirad que por vueflras iniquidades cf-
ta is pendidos , y por vucllras maldades 

dexe a vuellra madre, porque vine, y no , X t ¿ 
avia varo l ame,y no avia quien me ¿ y ef ' 

' n ° 3 ? a u J R c >' d c I ' taeU-™f 5 ' 
so a David, por la delobcdíencía q "tuvo 1 Ser 
en no hazer ia, ufticia q le avía m a n d a d á s * 
en losAmalcchitas. Poramor deflo dixo " 
dclpues dedo Saul.hablando con el que 
reprelentava la perlona de Samuel: L o s 
Fi 11 íleos pelean contra m í , y Dios Ib 
apartó de mi,y no me quiere oír .Como 
en Dios no cabe mudanza, ni fe puede 
mover de vn lugar ¿otro aquel q todo 
lo himh viizclc apartarle Dios de vno 
quando 1c aparta dé 1 el pecador. El m o -
vimiento ella en la criatura, de Ja qual 
ella Líos .e> os quando ella lé apaña v 
entonces c l l i Dios cerca quado lé I t e a 

vnr„ÍTWCf- E l l a d 0 y o 1 u c d ° f e n » verme de vn lugar Pucdc ella,-vno i mi 
mano izquierda, y pafljtlc dcfpucs á la 
derecha,y ponerle c e r a , y apai tarlé le 
xos de m i , finiia<xr yo mudauca. E l f o 
hazen los hombresquando le apar an 
de Dios pecando,y quando lel,e"an i C| 
covirtieodole.y quando citando* ama 
no izquierda e„ el numero de los rep™ 

m ™ H e p a i a n h a z Í C , , d o renitencia ala 
mano de, echa deDios,que es el g , cm o 
y Coro de los julios, ¿1 qual lufarTeT-' 

• s s s a s i s s s i s f s ^ « aissssaáaS 
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tas,y conuiiticronfe á Dios,y Niniuc no collumbres > mas antes reprehendía lus 
f.ic nundida-Ko por amor de citóle 111.1- vicios,y por amor de ello lo echaron 
dó D.os.ni tomó otro propolito, como fuera. Bien holgauan con el Mclsias pe» 
nolotros quando prometemos vna cofa, ro queríanle qur fucilé hecho á fu mol-
yhazemos dcfpucs otra ;pcro la mudan- de. Sí Chrílloviuiera como el los, > no 
$a elluiio en lo> de la ciudad.dc Niniuc. reprehendiera los vicios de la Sacerdo-
l 'rometió Diosealligar i vnos pecado- tcs.Eaiilcos, y Doctores de la Ley ,hoi-
res Niniuitas.y aunque no loscatligó 110 garaú con él,y rccíbieranlo por Mcfsias. 
le mudó,porque no hal,ó pecadores que l 'cro como era contrario dellos,y no ío-
caíiigar porque ya los de Niniuc era juf lo no fe hazia con ellos-,mas-antes ícpre- loan. j ; 
tos.üetemunó Dios de herir a los que hendía, y afeaua fu s malas collumbies, 
cltauan á fu mano izquierda,V porque dijeron que no era hombréele D i o s , ni 
euos fe pallaron a la dcrdfcha.y fe muda- el Mefsias prometido en la L e y . Por ef-
ron,no fueron heridos. Si el Re v i uralTe ta caula echa á Dios de fu alma el mal 
de matar a todos lostraidoresde la ciu- Chriftiano, porque no condefcicde Dios 
dad, no le mudaría,ni bolucria atrás de con fus apc,ito ..Quando anda Dios a la 
íu primero propolito,aunque 110 mataf- voluntad de los hombres múdanos, ala-
fe á ninguno.no auíendo ningún traidor ba,,lo,y firucnlo;pcro en contradizicn-
cn la Ciudad.Bicnpodia no matar á na- do á fus fenfualidades ccllanlo de li. El 
die,e¡lando immouible,firme, y conltá- Real Profeta dize, hablando con Dios: 
te en liipropo.ito.Dc cita manera Dios A abartchan quando les hizieres bien, p/", ^ S j 
nunca femuda.ni fe mucue , aunque en- El pueblo delfraclqua do /alió deEgip £xo. I 4 
ronces ic dizc aparrarte del pecador , y to,defpoiadosáfusenemigos , viendo '¡¡xo, 15 
dcxarle.y dcfanipararle,ciuandoei hom- ahoga.:os,y muertos á fus pcrlcgnido-
brc lé muda y leaufcta,v aparta de Dios res , gozaronfe. y cantaron alabando i 
pecando,ypiiiadófede lagrácia,y a m i t D i o . , v dándole gracias por la vitoria; 
t a d d c D Í o s . p o i v l a r m a l d c l ü i i b r e a l - pero en faltándoles de comer , y de be-
vCdrio. Apartóte Saúl de D i o s , y dcria bcr, murmuraron contra Dios,y contra 
q :e Dios c aparródel,porque le negaua MOifcn y defearon boluer i Egipto. En 
losfauoresque lcfo.ia dar.qu.ido le lcr- rant jque Dios regala a los mundanos 
uia,yandaua cercadél. Los q ic ñaue- alabanie; pero en no hazicndoies lu vo-
gan t]uando comienzan i nauegar par luntad echanic de fus almas, porque r.ó 
tiendo dei puerto,parecelcs que le anda aprueualüsdclordenados defeos. Porq 
la tierra,y que cilos cll in qucdos,como Chriíto nO rauorcce vicios,elmalC.hrif-
lc¿un verdad lea nuiy al reués, porque iano i c c j i a d c fnalnia, y no le q u i c e 
ellos fon los que le menean y andan,ef- recibir el iníiel.No fe haze Chrilliano 
tandolaticriaímmojlc.y q leda Alsi ci Moro,ni quiere recibir a lefu Chr i f lo 
parece que fe meneaDios.y cierto la 11111 porque ia Ley de Chii lto pone freno i 
dauca c l l i en nolotros. N o quebraría ia carne, y 110 da licencia á ia lenluali-
Dios fií amiftad.ni nos faltaría, li noió- dad para cometer lo,turas, y diflólucíó-
trosp;rlc.ueralfemcscn lu amor , y 110 nes Los acotes charon al Área de Dios _ n . , 
ftieflemosmudables y lidíanos dexando de fu tierra, porque auia tratado mal á ' 
á Dio;,y boluiendo las cipa das al lumo fu ídolo Dagon.y a el.os auia herido en 
bien, y conuírticndono, á las criaturas, partes ¿cretas de fu - cuerpos. A Isi echan 
Ei mal amor que al mundo tenemos es los mundanos i D i o , , porque traía mal 
caula que dexemos á Dios, y nos halle- fus vicios,y deleites féufuales; Es herido 
mosdexadosdél.Eltando clRedcmptor con laprcfencia de CI11 iltocl ídolo del 
deim indo enleñando.y doctrinando á vicio que adoran y caltí^ada, y rer'tcna-

MJÍ K fu pueblo Ilraeütico.dizc el Euangelilla da ¡a carne, y por eflb 110 le quieren los 
S. Marco que losdcxó,y lé fiic l laspar- hombres fcnfualcs y que viuen en rega-
tcsdeTiro y de Sidon que eran tierras los,y deleites Qriiercn vn Dios que fe 
de Gentiles Como dexaron ir de fu tie- conforme con lo que ellos quieren yque 
ira á lusMcfsias,pues tenían con' ; go al q fea hecho á lia voluntad , y por amor de 
tanto auian defeadoi Porqué lcdefccha- el lo echan los Farifcos á le fuCht i l tode 
ro'i > Teniendo prel'entc á lu defeado fu tierra ,el qual fe fale de curre ellos, 
Melsias, 110 quilicron recibirle los lu- y fe v i á T y m . y a S don,por ver laobf-
dios, mas antes le echaron de la tierra, tinacion,y culpas de áqi>ellos endurcci-
porque no era hccho á fu voluntad de dos Farilcos. Corta el ladre la ropa.no 
ellos. Nofcconformauacon fus malas f c¿unfu voluntad,fino conforme i la 

vo-
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voluntad delizie le la manda hazer. N o fea porci pecado peor que e! demoni»; 
h<> 1% . . J a _ . n i i v . l f l i » .» ni ' t ' i \ h I c l l I- I , i « m / \ e i r t I<ka A t ¡ . I l o . A A .. . . . I te hasde tegír pot tu volfitad^Crohasla 
de medir con la voluntad de Dios . N o 
quieras i Dios fegun tu voluntad, 
mas antes tu cnmolda tu voluntad con 
la de Dios. Echa el m undano i Dios de 
lu alnia,potque no es conforme á fu apc 
t i to , y en aparándole Dios queda el al-

ü u m . ma perdida, y muerta. Reprehendió 
j a . D iosa Matia hermana de Moifen , y 

enojado dclla fuelle,y apartañdofc que-
dó cubierta de lepta. Quando Dios fe 
enoja centra los pecadores apartafe de 
ellos por cafligaríos,por lo qualprimeto 
feapar ódeMaria.y dci'pues dcaparia-
do quedó ieprofa. L a prclencia del Sol 
calienta,y fructifica la tierra y alegra al 
mundo ,afsi como con fu aufenciaescl-
tcril.y fombria, y trille. F.flosmilmes 
efectos caula en nucltra alma la prefen-
ci i del claro Sol de lulticia Chrilto nucf 
tro Señor,con cuya aufcncia perdemos 
todos los bienes, y caemos en todos los 
males. Huye del amor del mundo prc-
fente, no cautines tu coraron en ellos 
bienesvifibles,y tranlitOríos; masantes 
considerando conio el inundo echa i 
Dios del alma,y el mucho daño quede 
ello te viene, apartatc como fiemo de 
Dios de todo lo que es impedimento 
de tu faluacion,y fin gloiiefo que tu 
pretendes. 

De quanti Dios abo'rece el pecado. 
Cap. 26. 

i Éorrecc Dios al malo,y à fu malí-
A eia,dize el Sabio. Con lér el de-
monio la criatuta qucDios mas aborre-
ce , no lo quiete mal , (ino por el peca-
do. Elenio cita : Ninguna colà abo-
rrece I iosde todas quanras hizo : folo 
el pecado aborrece, del qua! Dios no es 
Autor ; y fiel demonio es aboi;tccido, 
no por l i , fino por el pecado que tiene, 
figuefe que el pecado es peor que el niif-
mo demonio. Por amor de ello diz« 
el Señor cu el F.uangelio, que acuel de-
monio que fallò delcuctpode vn hom-
bre traxo eonfigo otros fíete elpiritus 
peores que e l , por los quales enrienden 
algunos Santos el numero de los fietc 
pecados moi talcs.F.fios Ion peores que 
el demonio, pues por amor del pecado 

$ap. 1 4 , 

iap.ii. 

Lac.ii. 

E l ucmonlo debe áDios la creación,)- el 
hombre debe la creación,y rcdcmpcicn. 
por lo qual cita el hóbremas oblicado 
a Dios , y tiene mas tazón ec Icruirle. 
N o murió Dios por el demonio como 
por ti,y pues le debes mas^uando pecas 
of.'ndeslemas grauemente, y aisi eres 
peor que el demonio. Mucho te deba 
atemorizar loia la coníidcracion de ver 
lo mucho que eres de Dios aborrecido, 
fegun aquello que dize el hbrode la Sa-
biduría : Aborrece Dios al malo,y á fu Sap. 
malicia. Ningún amigo tiene Diosen 
el Ciclo,ni en la tierra por grande que 
fca.áquienno aborrecería uiort.i.nuil-
te , fi tuuiclié pecado. A los hijos que 
Diostantoama.quclesdió fu Sangre,y 
vida,echara en el infierno para fieuipie, 
fi hallare en ellos pecado. Con amar 
San Pedro al Señor mas ardientemente 
que ninguno de los otros Apoltoies, lo 
echará en el infierno, li muriera en ne-
gándole. N o amó Dios tanto la vida 
temporal de fu Vnigcniro Hijo, quanto 
aborreció el pecado, y a si en alguna 
uiar.ei a quante al efcdo.no amó tanto 
al Hijo quito aborreció el pecado, pues 
por matar al pecado,entregó clhi/o i la 
niucite. D.os dize por llaias: l'or el 
delito de mi pueblo herí i mi 1- ijo. En-
tregó i la muerteal H i j o , por dcltrulr 
al pecado. El Inocente es muerto, por 
ctudficar al pecado y tuuoDios por b u 
que el Hijo miricil'e, porque el pecado 
quedadede.hecho Sicilia Virgon San-
tiisima Madre Cuya,hallara Dios peca-
do, con fcr lu Madre,la echará ea el in-
fierno. Y li por cafo unpofible en la hu-
manidad Saeratilsiina de Chtifto nuef-
tio Redcmpior.con fet Hi|o de Dios 
v erdadero,le bailara pecado, diera Dios 
con c ía fin remedio en las llamas del 
íiilicrno. Tanto 10 aborrece,que lucio 
en encarnando, la primera cola q, , c lú-
zo.tuc hazerlc guerra, y afsi fue en cala 
de Zacharias, a dclt.uir el pecado en 
9ucSanIuatiBapc,(lacia concebido,y Lucdjl 
a henchirle de gracia, y clpir.tu tanto 

íoao.lt 

'M-Ui 

pcrliguienio.y echado fuera al pecado, 
^ y c i c l i a c i o » de lospecados de 
la maldita ReynaIczabe!,noquifo Dios 
que fu Euangclida San Mateo eferiuie, „ V . 

es aborrecido de Dioj'ei demonio^ y Jfi> Í f i f o R ^ 0 " < t m p 0 r a l d c C h n f i o 
loc i pecado del Angel que era excelen- das ni f ' t " ? ™ ' ^ r a f l e à Ocho 
t i fs imoend Cie lo , loechòfne l infier- Oc o » ¿ t i " A ^ S Í K ' P o r í l u c 

nohccho demonio El pecado hizo al delezabd ' 
Angel demonio,)- hazeai hombre que B ¡ ¡ £ & ¡ ¿ Z 

Jos 
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los fuyes en la genealogía del Saluadot: Cam,y maldiciendo al nieto dixo : Mai-
y alsi halla la quart.i generación es qui- dito.fca Cai>aam fea licruo de losfier- Q e n i ra -
ttda fu mcmoria;y por amor de ello 110 uos fe l'us hermanos. Po. que labia el ' 
1x0 San Mateo queloram engendró a Santo viejo que lapenade lasculpasdo 

lospadics lude alcanzar á fus hijos , y O . hodas,aunq era fu hijo;fino i O z i is, 
dexando enmcdio i Ochozias y i loas, 
y Amalsias.Afsi quiere Dios que huya-
mos del mundo por lo muchoquc éi lo 
aborrece, y tanto,que dixo Moyfen de 
parte de Dios al pueblo de llrael.quado 
q níodellruirá Dathan.y Abiron . con 

Au.i C. | 0 ; fuyos: Apartaos de las riendas de los 
homares malos,y ninguna cofa toquéis 
de lasque á ellos pertenecen: porque 110 
feais embucltos en fus pecados. En cltis 
palabras d i ó á entender que tanto nos 
eraos de apartar del mundo,que aun 
halla ¡as cofas que pofleen los malos,no 
c.nos de tocar. Eilotnilmo leemos en 

Mat. I o clEuange'.io aucr hechoChrifto nueltio 
Rc.iempror,quando cilio ando á predi-
car a fus Dilcipulos lesdíxo, que en las 
cmdidcs donde no los qnilieden recibir 
la ic -,do fuera de ellas , facudielfen el 
poíno ue los pies, en teftimonio de fu 

T u c . re eldia.Tanro Dios ab irrece al mun-
do,que ni aun vn poco de póluo noquic 
re que tengandél. Y dctal mancralo 
abo rece,que caltiga Dios los pecados 
de los pudiesen lo. hijos hada laq.iartá 
generación, fcgun aquello que dixo a 
.s!oylcn:Yo(oy tu Diosf.icrtc,y cela-

Exo.lo dor.que ci . l ígala unidad de los padres 
i n los hijos,halla la tercera y quarta ge-

, R.J, neracion.Afsí caltigó Dios á Roboaní 
j , por los pecados de fu padre Salomon, 
, como le lo auia dicho antes quando lo 
, r e p r e h e n d i ó por lus culpas. Por los pe-

J J , , cadosde lerooo.un entregó Dios á los 

3-
1 4 defu Reyno di-lirael i los enemigos, 

como o dixo cl rofeta Abias à «fa mu -
gerde Ieroboarri quando disfraçada fue 
à tomar con èlconfcjo. También áSaul, 
que.fuc malo.afst lo calli ; ó D.os por lo 
mucho que aborrece al mundo, que no 
folo murieron èl-y fus hijos mala muer-
te en el monte Ciclboc-,pero fus defeca -
dientes fueron crucificados en pena de 
las culpas de Sa il. L o m i f m o h i z o Dios 
con la cafa del Rey Acab quando man-
dó à i chu que la deftruyeiTc roda 'inde-
xât memoria, ni re iqtiías de todos lus 
hijos ydclcendien es. 'or amo de ello 

R e í qnandoNocdc.p íes que ccl'só el dilu-
o ' ' ° V falió'dcl a ca cft luo du miendo.y 

b 'rió de C ni fu hiio, conociendo el 
varón i .ido el pecado d d hiio, echó lu 
maldición no al hiio Cani que auia co-
metido la culpa,fino à Canaam hijo de 
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dcicendicntes,no tnaldixo i Cara áquicn 
Dios auia bedcudoipcro echó fi maldi 
d o n fobre Caí a..m , en quien auia de 
pallar la culpa de fu pad re. Pues eres 
Chridiano, y del vando de aquel que 
tanto aborrece al mundo, debes íiuir 
del,y dclprcciarle,porque delta manera 
como verdadero difcipulo de Chrífto, 
ligasal quecon dotrina , ' exemplocii-
feñó á tener en poco e llas vanidades, 
para quede e l » manera imites la vida 
del qtuno pu o errar , y goz s defpues 
en fu Revno de los verdaderos bienes, 
que nunca (é acaban. 

Déla miferia yv'lrzadel::nundo. 
Cap 2 7 . 

DIzesqucercs rico,y que no tienes Apa: 3, 
neccliidad de nada,y 110 labes que 

eres pobre,y miierable, ciego, y dclnu-
d o , dixo Dios á u i mundano' Tal es 
Quien al mundo Crue.elqual como fa i 
pobre,vil, y inilcrable, no puede enri-
quecer tu hazer bienaventurados á los 
que Icliiuen.Estanpobre el ñutido que 
para dar á vno hade quitar a otro por-
que para darte la dignidad que tu deieai 
ha de matar,y delpojar al que ag ra la 
goza . Gozauafc T i r o con la pe dición 
de Gcrulalcn, porq c con fudcllruició 
vern ana Tiro las naciones,y mercade-
ríasque iban i cha,y dezia: Buclto fe ha 
a mi la Ciudad de üerulálcn.y fus rique 
zas:yoferc- llena,pues ella ella deficria. 
Para henchir en vna pane,ha de vaciar 
en otra; y para enriquecer á vno ha de 
defpojar áotro.Quanc.o el lol alumbfa 
nueitro emisfe, 10,de: a efemo al otro; 
yquando .ivnoscsdi .aot ioscs noche. 
Alsi quan.lo á vnos relf lanuece el día de 
la prOfpcridad, otios ellán en la efcuri-
dad de la tribulación; y qi.ando fuben 
vnos , caen otros Vnos padecen cccf-
fidad.paraquc otros enriquezcan ; y 
los que enriquecen, tampoco quiero 
que viuan vrbaua , y politicamente, ni 
lesdábienes conque hartín fu deleo. 
D c x ó aquel hiio prodigo fu cala ri-

EÍC. Ú 

ca , y abundante ,y delpucs quegaltó 
todo q amo tenia llególe al mundo, 
el qtial embiólo i vna heredad luya al 
campo donde guardai» puercos. N o 
Jo cmb.ó à la Ciudad, dende fe viue 

por 
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tuliico l 'attor,y aldeano ; pata qpeSlli 
apaccntalVe los puercos, kn ello co-
nocerás la milcria.y vileza de la carne,y 
vicios á quien fityts,pues no vives poli-
ticamele,fino en torpezas, y lucicdades, 
apacentando puercos,y dando-á tus fen-
tidos los viles maniares de tu carne. Y 
aun ellos torpes delcytcs le dava por tal" 
fe-,poique dize el Evangelio,que defeava 
el niilcrablc pecador hartarle del majar 
de los puercos, y no fe lo davan. Tiene 
miedo,epe fi te hartas de el vicio,que te 
data ha (lio, y lo aborrecerás, y te con-
vcuirás á Dios, y por amor dello están 
grande tirano,que poní hambre,y efeo-
uc el manjar. D e c lia manera atormen-
tan el demonio, y el mundo al pecador, 
poniendo,e defeo , y negandole lo que 
defea, ò dandotelo muy por tafia, por-
que fea mas duramente atormentado. 
ACsi Faraon.Rcy de Egipto,atormenta-
va al Pueblo de Ifracl en obras viles de 
fucio lodo, y barro, y negavate las pajas, 
queaviá menefter para la obra, por mas 
afligirlo. De ella manera rambicn Ho-
lo&rnes afligía al Pueblo de Dios,tenie 
do cercada a Bethulia, quando les quitó 
los caños de agua.no quedando agua pa-
ra hartarle,lino tan poca,que mas Pervia 
de atibar la fed que de matarla. A fsi el 
demonio te quita todos los delcytcs , y 
te dà por masatormétarte parte dellos, 
porque ati^e.y encienda el deleo.y ellos 
con tanta taifa,que 110 tir ven de hartura, 
fino de tormento. Y tu lo mereces,pues 
desalíe aquel,a fuente de aguas vivas, 
que es Dios,y te fuiltc,como dize Iere-
mias,á beber en los aigibes ueel mundo 

, hcdioi dos,y agujeteados. Hieden ellas 
aguas que bebes,por el mal olor de ia in 
tamia de ci vicio, y tienen mai labor por 
la conciencia que te muerde, y liemprc 
tcacufa. El hijo prodigo antes que al 
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rano , fino dclpucs que fue echado fue-
ra. Lancauos de aquellos dclcyfcs de el 
Parailo , luego recurrieron a los de ia 
cii ne.Porque eres privado de las conl'o-
lauoncs divinas , guitas de las milérias, 
y viles paflátiempos del mundo. Man-
dó Dios al Profeta Ezcchicl.quc pinraf- Ez. 4 ; 
le en vn ladrillo la Ciudad de lcrulaicm. 
Quiere Dioi que pinics y dibuxes en tu 
coi acón la Imagen de la Ciudad paci-
fica dclCielo.No pintes la gloria de elic 
mundo,ni fus honras,ni vanidades; por-
que vi l ,y tranlitonoestodolo que pa-
rece fioiccer cncltavida. N o dibujes 
en tu alma ¿Babilonia,que es la Ciudad 
de r.onfulion.qual es ci mundo prcfcntej 
masantes quita de ella la imagen de el 
mundo , la qual aunque no quieras le 
dcshazc.y palla.Entédicndo cito el Rey 
David,dezia á Dios en el PlalmoiComó 
el lucho de los que l'c le.anran de dor- ' 
núr , alsi Señor convertirás en nada en 
la Ciudad la imagen de ellos. Dcshaze-
fc la felicidad vana de los mortales , ia 
qual conltituycn en las cofas caducas de 
cite mundo, como el fueñode el que fe 
leuanta de dormir,que vana,y fallamen-
te dcieytava al dornik.o.PcrÓDioscn fii 
Ciudad.quc es la gloria perdurable,def-
hará la imagen del muí do,que pintaron 
los locos en fu coraron, demoítrado Icr 
vanidad todo lo que amavan. Quita de 
tu coraron á Babilonia , y cfcrivecnél 
á laCcieiiial lcrufalcm, vifion de paz,y 

bienaventuranza eterna, conlidcrando 
la milcria, y vileza del mundo, y el lbf-
fiego, y defeanfo de la vida venidera, 
donde los Santos en perpetua paz, y go-
zo Reynan para ijempie con Chul lo , 
pues para elle fin fuifte criado. 

Como no huno. Je fiir del mundo. 
Cap.2S. 

mundo firviefictenia paure , y dclpucs 
feñor tirano; ames era Ubre , y delpues T V l Vnca creas à tu enemigo , dize el 
fierro ; antes tema abundancia de todas i \ Eclefiattico : Aunq fetefinjaami-
lascofas, y dcfpacs padecianecefsidad 
cltrema ; antes viviaentre,os hijos de 
Dios,y dclpucs entre los puercos ¡ an-
tes era regalado encala de lii padre , y 
defpues cftava como tullicoPallor en el 
campo; antescomiamanjares de Ange-
les, y defpues y ervas de,puercos ¡ y aun 
ellas le dán por tafia. Ella es la vileza, y 
miferia del mudo,y en elle criado pone 
á quien le firvc.Si gultalles de Dios , no 

_ re deley tarias en las torpezas, y baxezas 
del mundo. Adán no conoció á lumu-

-. Aunq (ere finja ami- Bet. l a j 
go, y re hable blandamente , mitaque 
no le creas. Como los caladores fe fúa-
icn humillar, y ir baxos, para mejor to-
mar laca$a;afsi el mundo fe finge, y hu 
milla , por mejor engañar al inocente. 
Afsi quilo engañar là muger de Icio- i . Ite rei" 
boan al Profeta Abdias , difimulando-
(e,y mudando la veftidura. N o lo creas, 
porque como dize el Profeta Ofcas, Ofct 1 « 
ella lu coraron dividido , y partido 
V e a cofa te inueltra, y otra riencencl 
pe¿ho cccubieita.Quicn de fu enemigo 

fc 
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fe fia,èl morirà á fus manos.lacobconio 
prudente no quilo fiarle de Eláu.auque 
dulcemente le rogava , que aiiduvicile 
en fu compañia.Noquiloit con él, por-
que tuvo lu ami liad por lo,pcchofa.Por 
lo qual el Proteta lcrcmiasdixo : Cada 
vno fe guarde de fu próximo. David,aü* 
que fe avía reconciliado con Saul, y lii-
zoamifladcs, con todoclio no lé tuvo 
por feguro.ni le fió dé 1,y afsi determinó 
de ítfe fueradelRcyno de Saul,a Achis, 
Rey de Geth. Suelen difimularlé los 
enemigos »)' fingir anudad , pordañar 
masá lulalvo. Aunque lavivota esani-
mal ponzoño io,y mortifero,pero enei 
Invierno con el mucho ftio.feguramen-
tcpuede fer tratada,y no muerdc,ni ha-
ze mal alguno,no porque le falte vene-
no , fino porque no puede cxcrcítatlo. 
A ls i ellos dob.ados,aunque eltán llenos 
de malicia, difimulanfc, y fiu¿en lánti-
dad .quando les falta poder para cxerci-
tar fu malicia, la qual executan ei 1 hai la-
do oportunidad, y tiempo. Nunca creas 
à quien ofcndiftc.Sichcn.hiio de Emor, 
avicnclo gravemente ofendido á la caía 
de lacob.dió credito i ios hermanos de 
Dina, àia qual avia deshonrado, y por-
que fe fió de lo- que tenia injuuados, 
murió á fus manos dellos defattradame 
te.Hablatoi-.le los hijos de lacob có en-
gaño,y crevólos livianapacntc.y a&lfue 
caufá que murieflen él,y lu padre,y que 
fu Ciudad de Sichcn fiieflcUCtt. uida. A l 
fi inuiiòEglo.Rcy de Moab.a manos de 
Aloth.por'fiarfe dél.aviédo diez y ocho 
años tiranicadoel Pueblo deDios .F io-

fc Abnct de'loab,adendole muerto á tu 
hermano Aláel.y coftóle fu poco aviló 
no menos que la vida. D e ella mancia 
fue muertoarrebatadamctc A m ó , hijo 
mayor del Rey David , por induftna de 
Abfa lon, à quien tenia enojado, por ia 
injuria que hizo à Tamar lu hermana. 
Aceptó el combite , que 110 devicra de 
mano de l'u enemigo difimulado, y en-
tre los manjares fue rematada acelera-
damente fu vida.No fies de los hombres 
malos, no creas a quien injurialte , 110 
confies en la prolperidad del mudo pre-
fcnte,pucs entre los banquetes, y licitas 
fuelccitarclcondidaiamuerte , como 
cítuvo para A m o n , y para Simon Ma-
cabco, el qual enjañado deTho.omco, 
fue muerto en vn combite con dos hi-
jos fuyo .Qué cofa mas blanda, ni dulce 

, que la leche que dio lacl al Capitan Si-
far.ir Fióte de ella,y echófe à dormir, y 
dclpcrtó fu auijiw ardiendo en el in-

fierno , quedando las fien es de fu cuer-
po muerto atravdadas con gruep.o cla-
vo. Miraque touos los regales , y lás 
blauduras.y dulces palabras.quc el mun-
do te dá , no fon lino menlágcros de la 
muerte perdurable. Ama á todos, y fia 
de poco> Mas dañan las blandas pala-
bras del fúgido amigo, que la afpeva re-
prchenfiondel Varón julio. El engaña-
dor finge menti tas, y el hombre judo 
procede bien enlascanlás.lofeph citan- Gen.JO) 
do prcló en Egipto con Icr julio, y San-
to , porque confió en el Copero de Fa-
raon,y fe le encomendó, rogándole que 
le acoidallé dél quando le fuelle bien,le 
fuero añadidos dos años de cárcel. Afs i 
también permite nueftro Señor,que mu 
chos fiando en el mundo, lean dél enga-
ñados ,en pena, y caftigodc fus culpas. 
Fióle Acab de fus fallos Profetas, y fue 3 . Re¿, 
dellos engañado,y murió malamucrtc. 2 a . 
I .a grandeza de fus culpas mereció que 
fuellé engañado. Ninguna pcllilencia 
están dañóla, como el tamiliar amigo. 
Por lo qual cli ios Provctbíos c i! i ef-
e d r o : Él hombre que con blandas , y Pro. 2 j 
fingidas palabras haola á lu amigo,pone 
red en fus palios. Atsidefechó d e í i , y Mat.iH 
reprehendió duramente el Redemptor 
á los Farifeosque llegaron á él adulan- L u c A a i 
do, quando 1c preguntaron, fi era licito 
pagar el tributo al Celar. Como el que 
tómalaspcrdizcscon buey , noliendo 
buey verdade: o,fino falfo,y fingido: al-
lí muchos lo color de amigos, con do-
bladas, y cautclofas palabras engañan a 
losinocentc-s. Como en las tiendas de 
los Boticarios fucle aver valós clcri-
tosde íiicracon titulo de faludablc me-
dicina , citando dentro medianas cor-
ruptas, y viejas , que fon mas para cn-
toiiear, y matar , que para dar fáiud. 
Alsi muchos llegan á ti con lobre ef-
crito, y palabras , y mueftras de vir-
tud.reniendo lus entrañas llenas de ma-
licia, y engaño. Son como el joyo , ó 
neg unía,que fe parece con el tr igo, pues 
fiendo enemigos parecen amigos. Por D -
amor de cito mandava Dios en la L e y 
Vieja , que ninguno traxedé veftidura 
texida de lino,y lana. D e lino, y lana fe 
viften los doblados, que cubren fu mali-
cia con capa de inocencia , de los qualcs „ 
es Dios muy enemigo.Tal eraHerodcs, 
pues fingiendo fantidad, dixoá los R e -
yes O tienta les,que queriaadorar al Sal-
vador,queriendo matarle. Abfalon fin-
gió fantidad,y dixo al Rey David fu pa-
dre, que queda ir á Ebron, a cumpl ir d 

B, votai 
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voto que iyia hecho,quaikio ellas a dál-

2 . R ' g I i ^ u d o > jic . ilitar o , cuerpo» Santos q 
alií etlavan. T o d o cito l iaza el traydor 
por a Icarlc cou ci Rey . .o, como parca o 

¿ a . i 2 . dctpues i or .a obra . Quando ludas \ i ó 
deitauiai el vn.ucnto prcciolodixo in-
dignándote , que lucra mejor A : le die-
ra a ospobre» ; l o q u a l , c o . , 5 d i z c c l 
Efsñgcl l l la Sai luan.no dezia porque fe 
le daua algo por lo» pobres, lino porque 

i era ladrón , y tenia bodicos, y no pudo 
hurtar c; precio del vaguento. Q u e n a 
cuCübni tu avaricia , ungiendo miíci i -

lo.i. 1 1 , cordia.Tamb.en Cay fas encubría f u m a 
l i c ia .y odio que cema contra Chr i l lo , 
con zcio de, b.cn común,y provecho de 
la Repuultca,diaiciiuo,quc convenía pa-
ra el provecho del Pueblo que C h u l l o 
ni une de. A min,queriendo c c . r u i r a to 
do el Pueblo de l.rael ,dinmuióel odio 
que te ia a Mardochco, y lo que él lia-
z i a c u i palsion, y apetito de venganza, 
li ziacrcer a Rey A l l u c r o , q loUazia 
por c. bien común del Reyno.y por ter-
virlc. Cada dia veras,fi quieres advertir 
en e h o , i ni ichos hwmbrcsque vengan 
tus lujurias locoior deju.Lua.y ¿cióde 
el bien comun.y hulean lus propios inte 
relies , coloreando tucodicu con ze.o 
del provechoUc la Rcpubíica. N o lo.o 
quie cn ic r ma o . lu í perder lücrcdito, 
pero annganancioopinion.y reputación 
loab.ecou los que no conocen lu mali-
cia,ni alcanzan a entender fus preic,.lio-
n e - . E f i e c s e ! ingeniouc muctiosq .e le 
alionan con los hombres, hazicnuo lo q 
ho deven . y negociando lus propias co-
las,)' provechos, dando a entender, que 
HÓ tratan lu- cola», lino lo- provechos 
ágenos. T o d o anda licno de engaño , y 
mentira. Elmundoctiá pucllo en ma-
lignidad,y có u n t a maña,y la¿acidad ,,n 
aanlo|inúndanos,como hijosde elle i,-
¿,1o, que tiendo malos, quieren lcr teni-
dos por buceos,y aun eou el lo no fe có-
tcntan,porquea;si lodean lus negocios, 
que cu las m.luias obras malas que l i a ' 
zcn.gana crepito de viituotós. N o . í e s 
del mundo , huye de lusdob.ezcs, y en-
gaños El hombre doblado, y ta . loen 
lus palabras,engaña á quien lecrce. C o -
la juna es tío engañar i nadie , piadola 
aprovochaf á todos, y religiofa cdilicar 
ai proximo con palabras, y coílumbrcs. 
Anda haaamcntc . t iata verdad con to-
dos y vive a . iCido, pues andas entre ef-

Ez.-c.i. c " r ptones . N o fies de tod .s,ni creas á t o 
dos.v'orq .ie de los amibos, los pocos ton 
los mejores. 

S egundá P arte jdel L ibro 

De la flaqueza, y pom fuerza, de! mundo. 
Cap.ap. 

N, ¡ O t f i r s i s las palabras del hen bre i M a e . 
| pecador porque lu gloria es celi o 

e. c i t ier io ,ygulano,oy le entapa, ) i va 
B a i . a u o i s ñaua. I f i o dixo ei Santo v i e 
j o Maiatniasá lus hijos los Macabcos, 
c n ú ñ c h d c l c s à t c i . c r c n p o c o a l mudo, 
por lcr tan pecas lus tuerzas, que no es 
nada , aunque parece algo, t m b i a r d o E 

Dios a picuic r al F i o i c t a Ezcchiela ' ' 
vi.ospccadoie-s.di.-ole : N o los temas, 
porque incredulo , v dcítruidcresel lán 
contigo. La razón queda Dios,porque 
no der cu ter temido»,es porque ion ma 
los. L a caula porque no tienen tuerca 
les muí danos, es porque Ion vicióles ,*y 
pecadores. Si tuvieian virtud, ju l io era 
que fueran temidos, pciol icndo malos 
notos tema.,dizc- Dios , porque flacos 
Ion,y lai merca,. Mas puede vno fo .o 
armado con v n t u d , que muchos licndo 
dclnudos de ella. Litando el Piofcta 
L ineoccrcadodcpodcro lo cxcrdto de 
Alsirtos , di,.o lu criad a ¿ que temía 
el poder de los malos : N o temas, por-
que mas citan con noforros , que con 
cnos. V i ò entonces el criado d.-Eh-
lco grande exercito de Angeles , que 
guaidavan al Profeta Elheu,y lo defen-
dían. Los enemigos fueron heridos con 
ceguedad, y cntiegados al Rey de llracl 
en Samaría. Quena Saul(quccrama.o) 
•natai al julio David , y dize la Efcr itu-
rade ella manera : T e m i ò S a u l à Da- v , r 

vid,porque citava Dios con el. Rey era « 
•Saul, y muy rico, y podcrolo,y cercado ' 
de gente de armas, lenia miedo á vn def 
teriado.delccúado, y pobre , c o m o c r a 
David emonecs. En cito veras quan fla-
cos ion los t.ios,y quan grandes ion las 
tuercas de la vn.ud. t u a v a Dios con 
Dav id , y no con Saul , y p 0 r e l lo remia 
Saul a Da. id! Q.ncn no temerà al bue-
no,puc, ai,catan oicn amparado > f l a -
c o , y de pocas fuci z-is es el nuil do , y 
muy poco pueden los malos contra los 
jni.os , y tcir ibics , y tcmerolosfonlos 
buenos, delante los oíos de los pecado-
res. Rey era Herodcs.y grande fcñor.y 
pobre era San luán Bauruta.pcro con to ^ 
do e l lo d u c ei Evangelio,que temia He „ , „ 
redes a San luán. N o temia San luán à M i r ' G * 
Herodcs, y alsi libremente reprehendía 

lus vi ios,lin temor alguno; pero H c r o -
dcs teme a S. luan ; porq labia q era V a -
r o Santo.y jullo.Eiacoslon,y pocopuc-

den 
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' 0 S . l u ' 0 i d e É f e o , en bando à Dios dezia : N o lé h i n c ó los 
hiios de Títan , ni los altos Gigantes, Iud:cb. 
pero Indíth.hija de Merari, lo deuruyò . , g. 
En dczirlcs el Salvador, q él ios cmbia, 
les dà à entender,que tégoli en poco las 
pocas fuera is de ci mundo,pues vàn tan 
bien arniauos, qac llevan à Dio- confi -
go. Y o que eché al A n g e l del C i c l o , y 
oneguè á Earaon en ei mar B e r m e j o , v F 

delirili la memoria de A m a l e e de fobre „ ' , I J H 

. * --»»,..1,^11 
el d u d e la oatalla. Queda el alma caida 
en pecado tan Haca,y dcoilitada.q uc r,o 
puede rcli ¡ti t a teda tentación,ni levan-
tarle de la culpa, ti Dios particularmen-
te có lu clpcci.ai favor no le da la mano, 
y la ayuda. El Plalmilta dizc:Mi virtud 
eilá enferma en mi pobreza. E l temor 
de perder las celas que aman, fuele ha-
zer á los hombresHacos,y abocados.No 

T, Reg. 
I I . 

ay paloma que alsi tiemble <3cl*r|¡J¿fi la tierra,v herí á O g . R c y dcBaflan.y á E x " 1 7 4 

gavilán,ni oveja delante del lobo," coBfo los A m ó r r c o s , y Canancos, y mandé á N " r " ' 
el malo delante del bueno.No parece (i- lat icrraquclcabrie l fe ,yrn!gat le á D a - 2 ! ' 

rietro doml- than, y A c i r o n . Y o que abrasé á Soco- A Í " " ' 
tiemblan los n¡a , y G o m o r r a , y anegué al murtdo 'r 

é v e e p o r e x - con las aenasrlr-cl Hilnmr,» c-nKi.'.fio-con las aguas de el diluvio,y embie fiic- r „ 
g o de el O c i o l o b r e l o s m c n í a g c i c s d c " 

que le abriellé,y rragalle 
no q los buenos tienen vn cierto doml- . 
nio lobre los malos, y que tiemblan los 
malos delante dehos.Elto f e v e e p o r ex-
periencia cada dia. Dctcrminaronfe lo- . » » . m . i n i i i . - u u n i 
nat has, y fu compañero de .acometer á Ochozias , y d c l l i u i d g r a n c x c i c i t o de 4 " 
los enemigos, y para pallar al Rea l , don- Senachcnbjy tan f u e r t e y ran poderofo, 
de ellos eltavan.fubiólonathasporvnos loy el que os embio. Confiderad el po-
peña I cos , y breñas, y quando a lomó la der del que os embia.y no 'temeréis nin- 1 S ' 

gun pe l igro , por grande que lea. 
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cabera,dizc la Efcritura, que viendo os 
EilUteos,enemigos de Dios, el roltro de 
lonat basque fe quedaron medio muer-
to de cfpanto. V iendoe l rof trodc Io-
nathas , vnoscaian a lus pies, y á otros 
matava el que le llevava las armas. Sabe 
el nttiudo ¡o mucho que pueden có Dios 
los buenos,y como losoyc contra ellos, 
y que li piden á Dios, que deci mda fue-
g o del C ic lo fobrccl los,qucbaxara, co-
m o lo hizo Elias y q.,e li piden que fe 
abra la tierra para que los trague, c o m o 

. _ Cada 
vno dcllos llevava á C h r i f l o en fu pc-
cho.pucs quien pudiera contra ellos? Y o 
os daré lcngua^quc no podiáncórrade-
zir vucflros advcriarios.Flaco es el maí-
do , pues con tan flacos inflrumcntos es 
vencido. L o s vicios acobardan al hom-
bre,y h^zen pulilanime al pecador. 

Delapufíianimidaddeloi mundanott 
Cap. j o . 

pidióMoy ten para que tragatlc áDathá, T | V y c el malo fin lcr de nadie perfe 
yAò i ron ,que fe abrirá | y l ip idéque no | ¿ g u i d o , " 
llucv.vque no l iueve; y que li pi. en pc(-
tilcncia.quc luego viene. Por c f fod ixo 
Dios al Profeta lercniias: Y 'o te da ré a 
cite pueblo como muro fuerte de me-
tal,pelearan contra ti, no podrán vécer-
tc,porq y o cítoy contigo para librarte,y 

c izc el Sab.o en lt s t 'tp-
vcrbios.En e l lo parece el gran poder de 
Dios,que luego dá vn verdugo á la con-
ciencia , atotmcnrandolacon vnguiano 
r a b i o l o , que íicmpi c muerde,y ligue al 
mundano p e c a d o r , fin poder huir, por-
que liempre fe lleva á ti uiífino donde 

l*c.i t¡ 
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falvartc. Moylcn que fe avia ido huyen- quiera que v i . P o r lo qual no habla aquí 
do de Faraón,Rey de Egipto dcfpues q Salomon de lospCrfcguidorcsde fuera. 
Dios leaparcctó,cont;r3Kdcai io io , y 
esfuerzo reprehendió al lobervio Fa-
raón P o r m o l l r a r las pocas fucrcas del 
mi indo.em' i ióChvi l to contra el flacos, 
y pobres Difcipulos.parafujcrarle, y re-
di ríe. Miiad que y o os embio ccmo 
ovejas entre los lobos,dixo el Señor, e n 
biando á predicar á fus Difcípulos por 
el mundo. C o n ellas ovejas venció á les 
lobos, como en la de Madian con aque-
llos pocos hombres,v lin armas, deftru-
y ó el poderofo e jerc i to de los Madia-
nrtas. A l fobcrv ioGol ias venció con vn 
Pal lorc i l lo ; y al arroganrifsimo Holo-
fetnes degolló pot mano de vna m ger . 

lino de los intcrioics , porque dentro 
de til alma fon grandes las pcrlccucio-
nes que padece el que desa a Dics . D e 
muchos males fe quexava David def- , 
pues qi c pero , y grandes cían l e? per- P f - t ^ 
fegnidores que tenia. É l pr imeio es 
turbación de el c o r a r e n , tegur, aquello 
q u e d i z e e n e l P fa in .oc l ltcal Profeta: 
En mi'cítá turbado mi coraeon.Qi c í a -
le lo lcgundo,qiie le tal ló fu co laron,co . 
m o lo conficfl.i en o t ro P f a l n o , e iricn-
d o : M i c o r a r é esruibado L o tcrceio fe 
qucNa.que fucoracon lo hade>ado co- / 
m o lo alii nía dizíc'nc'o • M i co racen n-c P f ¿ & 9 i 
l a dex a d o . T u r b t fe fu co ia^ou , f a l tó le 

E . a fa 
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ha.icndaoc lacob, bucai do IUKÌIOKS, *ó*icl toio. Pues el que r.o tioucco-
ra jon , que fortaleza terna r A quien 
notcmcia : ¡NO te maravilles de la cé-
batela , y puliiammidaddelosni .il-
danos. Quien á Dios 110 tcmc,t odas las 
tolas reme. Caín ,dcfpues<}ueoicnc.ió 
á Dios,quedó 1.11 pufilanime, qucdixo: 
T o d o aquel que me hallaie me matará. 

„ El que tuvo animo para matar á lii pro-
' * ^ pió lieimano,ella tan cobarde,que con-

fiera ,que quienquiera que lo tópate lo 
matará. E l ta es la grande pufilaiiinudad 
c e los mundanos,que petuieudo á Dios, 
que es la fuerza,y virtud del anima,que-
dan muy llacos,y acobardados. A n i te-
mió Hetodcj,y te turbó, teniendo mie-
do á vn niño recien nacido,)' no Ibio el, 

j j j . ¡ , , pero toda Icruúlen con é 1 . Comoallá 
dentro tienen los malos continuamente 
la conciencia que los acula, fiempre an-
dau atemorizados, y medrólos. Temen 
de las hoiasde el árbol , y enqualquiera 
pequeña enfermedad pienlan que ya vie 
nelaniucrte. Ais , dize Dios,hablando 
de vnos pecadores que le dexaron. Ef-
panrarlos na el tenido de vna hoja que 
buela por el ayre.y alsi huirá como de la 
clpada.tlaer .il lin icrdcnadic pericgui-

• ' do , y morirán como huyendo de ¡a ba-
tal.a.N.ug. no de voiotros oíárá re! ftir 
aiusenem.gcts. Tirite, y desventurada 
es la , ida que pallan los malos-, y aunque 
en el mundo no huvieflc otro mal, tino 
el miedo q tienen liis lervidorcs.devrias 
mcnolprecia le. El que I.azcio que no 
deve tiempreauda temerofo, inquiero, 
tude, y acobardado , afinque defuera 
muetlra aiegria. Quien tiene rcbuclta.y 
embarazada la conciencia, no puede te-
ner gozo perfecto, ni puede tampoco vi 
vir 1111 lobrcla to. Como los malos lúe-
zea.temen la tendeada,y el mayordo-
mo uinci de dar ciienra á fu Iciior, por-
que tibe que tiene nula cuenta , y que 
con verdades aculado de los de lucafa; 
alsi anda fiempre dclcontento , y teme-
rolo, aquel a quienacula fu propia con-
ciencia. Siempre prefuinc mal ia mala 
conciencia. O qjanro mis folegado vi-
viras,y quanto mas contento termas có-
rigo li dexandoettos lucños del mundo 
lirvieííesa loto IetuChiitlo COB limpia 
con.icn.ia. Aunque 110 tuvicílc otro 
mal el vicio , lino traer el peeauor t.111 
atemorizado, y pufilanime , devna tet 
abei ccido-Y ii otro i.ienno tuviefié la 
virtud , fino el animo, y léguridad con 
que anda el que la poíee , deviia fer 
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que avia hurtado Rachcl , tuvo miedo 
lacob. Pciodeipi.es que no ios llalla 
t t móaninio. y reprehendió otad.-men-
te a Laban, diziendo ; l orque caula , ó 
porque pecado te lias encendido en la-
ña ccntia mi,que te put.ellcs á c'cLdri-
ñariodasmisalhaias,y hato! Delta lul-
to i ia fe taca el temor qi e ¡ ene la cuipa, 
y corno hazc al hombre temeio lo , y la 
inocencia olado. E11 tanto que temió 
laccb, fi acalo el luegro haliaria liis c ió-
les,c.llava, :io oiai-.do hablar; pero def-
pues que no los halló,quando vio que fu 
inocenda eltava y a martille lia , tomó 
ofadia paia hablar,)- reprehenderlo, lan-
zando tuna iodo temor.Y poique\cas 
el miedo que los malos tienen á los bue-
nos, conlidci ando Laban la juílicia , y 
fantidad de Ia.ob,fu¡etólcle,y humilla-
C,otc á el, villa lu inocencia,ce miedo q 
le tuvo , y acordaudofe también cerno 
Dios lo avia amenazado, y tenia cuyda-
do oelu tieivo , cciern ir,ó de hazer 
amiltadcscon él,y d í ,o ie : Vcn,y haga-
mos paito, y confederado!! cutre noio-
tros. Huelgan ios nuios de tener paz 
con los julios,no por amcr uela wm.d, 
lino por el miedo que les tienen. T ie-
nen grande autoiidad.y Icñorio Icsbiic 
nos tobie ios pecadores. Los flacos lú-
j enme á los lueites , y el pufilanime al 
varón csfbrzado.G.oriolá, y nobie tola 
es ia virtud , y muy vi l , y apocado el vi-
cio. L a maldad tiemple tiene n¡icdn, y 
los pecadores tiemblan de comino. Nú-
ea veras á ios malos cometer algún gr i -
lle delito.lii.o es 1 untándole mtichosde-
lios.y haziendoie á vna. E f io pinta muy 
ble el Real Prolda, quando dize i Dios 
en el PlalmoiCótiatu Pueblo fe jñtaró P f . 82 . 
grande multitud d.c pecador es. Y luego 
cuenta nueve naciones ,que le junaren 
contra el Pueblo de Dios, que en ,0111-
paraciou deios Gentiles eran muy po-
cos. Los ¡dumeos, limar liras, Moat i -
tas, y Agarenos, con otras gentes. N o 
vees aquí quema multitud de nulos fe 
juntan contra vnos pocos buenos ¡ E11 
Jos Proverbios también ella cicnto.co- P r o " - 1 -
1110 los maios le combioan vnos á otros, 
paia h. zcr mal.Loshilosde Ucob,quc Gen 1 2 
eia tan valieres,q lolo dosdclios tuvie- " 
ron ammo para entrar con mano arma -
da en la 1 iudad de Sichen.y lobrcvmic-
do los otros ocho afolaron, y deltruye-
1011 la Ciudad,cailigádo vn grave intui-
to: có todo ello para cometer vn pecado 

tan 
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cho de diez y teisaños.y I111 arma, ie cf-
tuerzan ios vnos á les o t ros , y animan-
do c deiia.-Venid.y iii«tttno,ic,y eciie-
moslc en eit.i cinema vicia, y diremos, 
que vna bcltia .0 mató. N o ballava vno 
lolo para hazer elfo » T e m e el nulo ler 

Mat .z i vencido citando tolo, y poi ello balea 

5 Re¿ 
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DcIaVanidaddcI Mundoí í o f ss^xrsa 
G:«.i7. Orandee, la cobardía oe los peca- fuertes como leones,» no t c m e f á na 

J dores,pues diez hombres robuItusunos, die i „ , „ n , r , - Ù 1 , „ 
y valientes para a c o g e r a v„ muena-' g ^ ^ ^ - í d S » 

q u a U i n u i m o d i í e en otro lugar , que 
por (crei masfucrtedelasbeitns.note-
mera à nadie. Qjiienà Dio» tiene nin-
guna cola teme. Quien dió animo i 
Moy ten,para ir delite dei lobervio l\ey 
Faraón y dedrlc con grande autori- - , 

— d a d . q u c d e x a t f e el Pu;blode Iltael tino ' * 
companeros. En el Evangelio ella eteri tener á Dios coligo' Amigo de Dios era 
t o , que oyendo doz.r los Eantcos, co- E l ia ,y por elTo tuvo pecho para dedr al 
mo d i r i t t o une tro Redemptor avia Rey A í a b : T u turbasá lltae p u ? s £ 
puefto filenao a tosteos , ¡unta- „ ( t e à D.o i ) V leguifte á Baal mi. Gran-
ronlc todos, psra vencer co.i multitud, de fue la magetód con que el Pró-c-ra 
Jo , que con razon no podían alcanSar Elifco reprelfc-ndió àlorani; r m a S 
Vitoria. El pecado haze a los nv.md.Uioi autoridad con que San Juln PaVifta 4 - ^ 5 
puulanimcs.AlaVirgciinucltraSe.ioca a feó aHcrodesluspecados • v n n l 
dixoel Angel,q icnotemicif.- ¡ y dióla menos feñorio l i ibló San Pedro en H M a r - ^ 
larazonpo.qu: halló gracia delante de Cocino do los ludios. Maravil'olas ftie 
Dios. Como en el Ca.al lero en laguer- ronlas relpueltasquedieron los Santos A f " - + 
ra perdidas las armas, cae temor, y te- Mártires a Jos Principes, v R . - v « L a , 
» e n losawegantcs quebrado ci inalbi; flacas.y tiernas dócritas,por renerà Dios 
atsi fon hombres un la gracia. Por conl i^aivmolamentc relporVian i los . 
amor de ello temían Saul, y Herodcs crueles tiranas,v elcarnccundo de ellos 
Antipas, a.David.y a San luanBaut.fti , menofprcciavanlus rormentos. Porqué' 
porque conliderayau et clpintu de Dios p-ciifas q San A ndres iba tan fin miedo à 
deqcitavan vellidos ¡osiultos , y veían laCruz>porque citava vellido de Chr i f 
fer ellos dexados de Dios. Siempre to.Chrilto temíala Cruz quando oravi 
fmue a los malhechores el temor déla enei Huerto , porque citava vellido de 
pena mc-.ecida por lus pecado,; lo qual San Andrés; y San Andrés no la remi., 
devria fer íuftaentc caula para huir , y porque eltava vellido de Chril lo. C o r , 
abominar elpec.Kio Losluios de lacob, mo i Cllriltonucllra llinuczaaiequeef " ' • l 2 -
queriendo en Egipto darles grande b-an- rava vellido kazii icmijiar, r temer la 
que te fu hermano lolcpti, dize la Eteri- muerte-,afsi la fortaleza dcCiirifto Dios 
ruta que temían,y liuvieion grande mie verdadero , de la qual eltava San \ n 
do álolephjy delpncs de la muerte de fu dres vellido , era caula que no remiel 
padre lacob, también tuvieron temor, y le el tormentode la Cruz'. Porque r e d . 
con humildad, y miedo que dèi tcnian, bió el Hijo de Dios en fi milnio todas 
le fuplicaron le olvidade de la 1 ijuria nucitras !laquczas,y miferías c- c-pto el 
pallada. Elle es el miedoqnc figuede pecado, teme como Hombre la muer-
cótino.á los que hazen lo que no deven, te ; y tu li tanto temes no es mata, illa 
acompananuolos lu mala conciencia, pues tienes en t i , 1:0 folo la carne flaca' 
Pero los julios donde quiera etlan paci- pero también el pecad:), el qual Chrif 
fieos, y feauros. Pues tan grande es la t o n o tenia. Pues quetnara.illa que 
putilanimidad,y cobardía de los munda- tantas colis remas, andando ccrcadode 
nos, huye de las vanidades, v cautiverio flaqueza, y acompañado de pecados? 
de l l : mimilo, porque gozes de la líber- Pero aunque fegun la carne leas tlaco^i 

tuvieres á Dio 1 contigo , e íórcada ru 
ftaqueza con las tiiercas de la "grada, 
quantoay debaxo d e f C i e l o tctnàs en 
poco, por amor de aquel que cft.i fobre 
rodos los Ciclos. De elle cfpiritu citava 

E Heno el Apo:lol,quádodezia:Qiiié nos » , 

L m f i o confia como león , dize el apartará de la caridad de lefuChrilto» * 
Sabio. C,01110 los mundanos,por- La. tribulación, ó la anguilla,ó la hábic 

que viven mal andan licmpre llenos de b l a dclhudez, ó el peligro, ó la perfis-R * cu- , 

Lue. i . 

1 . R.g. 
18. 

Mar. 6. 
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rad del clpiritu.y vivas pacifico, y fin te-
mor de los hombres en la tierra. 

Del animo de los buenos. 
Cap. 3 1 . 

i r e . 2 8 . 
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havicndauc lacob, bucai do IUKÌIOKS, »ó del toio. Pues el que no tiene co-
raron , que fortaleza tema r A quien 
n o r d b e r á ; ¡NO te maravilles de la co-
iwruia , y pulitammidad de los m .11-
danos. Quien á Dios 110 rcmc.i odas las 
cotas teme. Caín , defpues que oicncifó 
á Dios,quedó t..n pufilanime, qucdixo: 
T o d o aquel que me hallaic me macará. 

„ El que tuvo animo para matar á lu pro-
' * ^ pío heimano.eflá tan cobarde,que con-

lieala ,quc quienquiera que lo topaie ¡o 
matará. E l ta es la grande pulilanimidad 
c e los mundanoSique perdiendo á Dios, 
que es la fuerza,y virtud del anima,que-
dan muy flacos,)'acobardados. Alsi te-
mió Hcrodcj,y ie turbó, teniendo mie-
do á vn niño rccicn nacido,)' 110 lóio el, 

j j j . ¡ , , pero toda Urulálen con é 1 . Comoallá 
dentro tienen los malos continuamente 
la conciencia que los acula, fiempre an-
dau atemorizados, y medrolós. Temen 
de las hoiasde el árbol , y cnqualquiera 
pequeña enfermedad pienlan que ya vie 
nclamucrte. Alsi dize üios hab.ando 
de vaos pccadorc-s que le dexaron. Ef-
panrarlos na el tenido de vna hoja que 
Ouela por el ayre.y a í i huirá como de la 
clpada.Caer .11 lin tcrdcnadic pertegui-
do , y morirán como huyendo de ¡a ba-
tal.a.N.ug. no de volotros oíárá re! llir 
a luscnem.gos. Trille, y dcfvcnturada 
es la , ida que pallan los malos-, y aunque 
en el mundo no huviefle otro mal, tino 
el miedo q tienen fus lervidorcs.devrias 
mcnolprcciai le. El que I.azclo que no 
deve liempre anda temerofo, inquiero, 
tinte, y acobardado , aunque de fuera 
mucílra alegría. Quien nene rcbuclra.y 
embarazada la conciencia , no puede te-
ner gozo perfecto, ni puede tampoco vi 
vir un lobrcla to. Como los malos lite-
zcs remen ia Tendencia,y el mayordo-
mo ¡uncí de dar cnciua a fu Icñor, por-
que labe que tiene nula cuenta , y que 
con verdades aculado de los de lu cafa; 
alsi anda fiempredclcontento , y teme-
rolo, aquel a quienacula fu propia con-
ciencia. Siempre prefuinc mal ia mala 
conciencia. O qyanto mas folegado vi-
viras,y quanto mas contento temías có-
rigo.ti dexandoctlos lucüos del mundo 
lirvieílesa 10I0 Ie luChni lo cou limpia 
con.icn.ia. Aunque 110 tuvicflc otro 
mal el vicio , lino (raer el pecador tan 
ai--motilado, y pufilanime , devna ler 
aborrecido.Y fi otro i.ienno tuviefié la 
virtud , fino el animo, y léguridad con 
que auda el que la podcc , deviia fer 
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que avia hurtado Rachcl , tuvo miedo 
lacob. Pciodelpues que no ios llalla 
K.móannuo, y reprehendió otad.-men-
te a Laban,diziendo ; Porque cama , ó 
porque pecado te lias ence ndido en la-
ña ccntia mi,que te pul.«les á c'cLdri-
ñar todasmisalhaias,y hato! Delta luf-
to 1 ia le taca el temor que pone la cuipa, 
y corno hazc al hombre ¡ c m c i o i o , y la 
ino-encía olado. E11 tanto que temió 
laccb, fi acato el luegro haliaria lias dio-
Ies,c.llava, no otando h-b .ar ; pero def-
pucs que 110 los halló,quando vio que fu 
inocencia cttava ya manilicfta , tomó 
oiadia paia hablar,)- reprehenderlo,lan-
zando tuera todo temor. Y' poique \cas 
el miedo que los malos tienen a los bue-
nos, coni,dci ando Laban la juílicia , y 
fantidad de la.ob.fujetóicie.y humilla-
Cote á el, villa tu inocencia, oc miedo q 
le tuvo , y acordai dofc tambienccn o 
Dios lo avia amenazado, y tenia cuyda-
do oc lu lieivo , determinó de huzer 
amiltadescon éi,y c í i o i e : Ven,y haga-
mos pacto, y confederación enrre noto-
tros. Huelgan ios maios de tener paz 
con los julios,no por amcr eiela u m . d , 
lino por el miedo que les tienen. T ie-
nen piando autoiidad.y leñorio Icsuuc 
nos lobie los pecadores. Los flacos fu-
jetante á los-lucrtcs , y el pufilanime al 
varón csíbizado.G.oiiolá, y nobie tola 
es ia virtud , y muy vil , y apocado el vi-
cio. L a maldad íicmpic tiene miedo, y 
los pecadores tiemblan de comino.tsCi-
en veras á ios malos cometer al¿un gr i -
dc delito.lii.o es 1 untándote muchos de-
lios.y haziendoie á vna. E f ,o pinta muy 
bic el Real Prolcta, quando dize á Dios 
en el PlalmoiCótratu Pueblo fe jútaró P f . 82 . 
grande multitud ele pecador es. Y luego 
cuenta nueve naciones ,que 1c jix,taren 
contra,el Pueblo de Dios, que en eom-
paraciou deios Gentiles eran muy po-
cos. Los ldumcos, lirnacütas, Moafci-
tas, y Agarenos, con otras gentes. N o 
vces aquí quanta multitud de nulos fe 
juntan contra vnos pocos buenos ¡ En D 

Proverbios también cita cicnto.co- P r o " - 1 -
1110 los maios te combinan vnos á otros, 
pai a h. zcr mal.Los hilos de lacob, que Gen 1 2 
eia tan valieres,q lolo dosdelios tuvie- " 
ron animo para entrar con mano arma -
da en la t iudad de Slchen.y lobrcvmic-
do los otros ocho afolaron, y derruye-
ron la Ciudad,caitigádo vn grave intui-
to: có todo cito pata cometer vn pecado 

tan 
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cho de die¿ y t'eisaños.y I111 arma, ic cf-
tuerzan ios vnos á les o t ros , y animan-
do c de/Ja:Vcnid.y iu«tciiio.ic,y cciie-
moslc en cita cinema vicia, y diremos, 
que vna bcltia .0 mató. N o ballava vno 
lolo para hazer elfo » T e m e el malo ler 

Mat .z i vencido citando lo lo , y poi ello balea 

3. Re¿ 
1 8 . 

DcIaVanidaddcI Mundoí í o f ss^xrsa 
Gen.37. brande es la cobardía oc ios peca- fuertes como Icones,» no . « " e f á na 

J dores,pues diez homares robultiisunos, die Cnmmr., -I™ « , „ 
y valientes para a c o r n a r a v„ mucua-' 

qual cinulmo disc en otro lugar , que 
por (crei masfucrtedelasbeitns.note-
mera á nadie. Qjiien á Dio» tiene nin-
guna cola teme. Quien dió animo á 
Moy ten,para ir delate dei lobetvio Roy 
Faraón y dezírlc con grande autori- -

— r - - — - dad.quedexatf; el l'urblorle Ilrael lino 
compañeros, kn el Evangelio cita elcri tener á Dios coligo' Amigo de Dios era 
t o , que oyendo doz.r los Eamcos , co- E l ia ,y por efib tuvo pecho para dczir al 
mo Chri l lo nue tro Reden,ptor avia Rey A í a b : T u turbasá I l rae , p U ? , ¿ 
puefto fie,icio a losbadiucos , ¡unta- „ ( t e á D.os.v leguiftc á Baal mi. Gran-
roolc todos, psra vencer co.i multitud, de fue la magetód con que el Pró-c-ra 
Jo , que con razón no podían alcanSar Elifeo reprehendió á l o r a n , ; . m a S 
Vitoria..El pecado, hazc a los mrmdanoi autoridad con que San u L S 4 - ^ - 5 
putilanimcs.A la VirgcnnucltraSe.iora a feó a Herodes los pecados • v n n l 
dixoel Angel,q icnorcmicd'r ¡ y dlóla menos feñorio habló San Pedro en r M a r -
la tazón po.qu.-halló gracia delante de Cócil io de los ludios. M a r a v i l l a s fue-
Dios. Como en ciCa.al lero en laguer- ronlas relpueltasquedieron los Santos A f " - + 
ra perdidas las armas, cac temor, y re- Mártires a los Principes, v Revo; L a , 
jnen losn.ive¿antcs quebrado et inalili; flacas.y tiernas dóccllas.pot tener ¿Dios 
alsi fon ios hombres un la gracia. Por contilo,aiumolamentc íeipon¿ian a los . 
amor de ello temían Saul, y Herodes crueles tiranas,v eldarnecicndo de ellos 
Antipas, a.David.y a San luaiiBaut.fti, menofprcckivantus tormentos. Porqu«' 
porque conbderavan et clpintu de Dios picufas q San A ndres iba tan fin miedo á 
deq Citavan vellidos los untos , y veían laCruz>porque citava vellido de Chr i f 
fer ellos dexados de Dios. Siempre to.Chrilto temíala Cruz quando oravi 
ligue a los malhechores el temor déla enei Huerto , porque citava vellido de 
pena meiecida por lus pecado, ; lo qual San Andre»; y San Andrés no la remi., 
dcvra fer inficiente cauta para huir , y porque citava vellido de Chril lo. C o r , 
abominar elpec.Kio Losluios de lacob, mo i Chriltonucllra flanucza^icqucef 
queriendo en Egipto darles grande bau- tava vellido kazia temblar, r temer la 
quetclu hermano lo'.cph.dizc la Elcri- iaucrte-.afsi la fortalezadeCiirifio Dios 
tura que temían, v lluvic.on grande mie verdadero , de la qual citava San -\n 
do álolephjy delpnes de la muerte de f a dres vellido , era caula que no temici 
padre lacob, también tuvieron temor, y le el tormento de la Cruz'. Porque rcci. 
con humildad, y miedo que dèi tcnian, bió el Hijo de Dios en fi milnio todas 
le fuplicaron le olvidade de la 1 uuna nucítras llaquezas,y milcrias c- c-pto el 
pallada. Elle es el miedoqnc fig.acdc pecado, teme como Hombre la mucr-
cótino.á los que hazen lo que no deven, te ; y tu li tanto temes no es mara, illa 
acompanancolos lu mala conciencia, pues tienes en t i , 1:0 lolo la carne flaca' 
Pero los julios donde quiera ellan paci- pero también el pecad:), el qual Chrif 
fieos, y feauros. Pues tan grande es la t o n o tenia. Pues quc-roaraviUa que 
pulilanimidad,yccbardudelosmunda- ramascolásremas,andando tcrcadode 
nos, huye de las vanidades, v cautiverio flaqueza, y acompañado de pecados? 
de l l : mimdo,porquegozes de la líber- Pero aunque fegun lacarne leas flaconi 

tuvieres á Dio ; contigo , e íiircada ru 
flaqueza con las tiiercas de la gracia, 
quantoay debaxo d e í c i e l o ternás en 
poco, por amor de aquel que ella fobre 
todos los Ciclos. De cítc cfpiritu cftava 

E Heno ci Apo .lol.quàdo dcziaiQ.iie nos 9, 

L m f i o confia como león , dize el apartará de la caridad de lefuChrilto» * 
Sabio. C,01110 los mundanos,por- La- tribulación, ó la anguilla,ó la hábrc 

que viven mal andan hempre llenos de ó la dclhudez, ó el peligro, ó la perfe-R i cu- , 

Lue. 1. 
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tad elei clpiritu.y vivas pacifico, y fin te-
mor de los hombres en la tierra. 

Del animo de los buenei. 
Cap. 3 1 . 

i r e . 2 8. 



l o g S f c g ö n d a P a r r c , ( 3 e l L i t r o 
curion.òla cfPada> C o n f l u y e djzlefido: vivifica, y inforna, y con l a v i m i cW c l ! -

Cierto toy,qiie r.i ¡a muerte , ni la vida, 
rá los Angeles,ni ninguna otra crlarura, 
nosapartata de la tai idad de Di®> , qi¿e 

\ eita.cn lc iuth i i f to N.Scñor. D.c don-
devino a San Pabto tan grande animo.y 
poder? De tener a D i o ' c o n figo. Si tu-
viere... á Dios, temas a n i m o , y ninguna 
cola re podrá turbar. Mas poderoto es 

j . el que te dcficdc.quc el que te pcrfiguc. 
Ron H l c b dizc à Wos : p0! tóme Scíl0r * 

' ' devos, y lev antclfe el mundo contra ivi. 
Tambiéndixo el Apoltol : Si D iosc l l a 
dcnueitra parte,quien podráeontra no-
fot ros? l'orque andas íiiiDios.y apattado 
oei,temes a ios hombi es-El Rey,porque 
ella tersado de l'u guarda .pierde el te-
m o r , y otros viven un temor de fus 
eiicmigos, porque rt- ín buenas armas,y 
anean acompañados de hombres valien-
te». Pues como quieres que teman à los 
hombres, los que tiencu ul mi lmoDiós 
por jmp. ro : S', la fucrca del que te guar-
da te h .ze tener an nio como no le ter-
nan los q.ie tienê a Dios por guardaíEI 
Piaimiltadizc: Uio es Protector de mi 
.ida ,tíe qu.eu avie nuedo ? Dios es mi 
lumbre,y an lalud;á quien temeré? Por-
que Aorahan tenia à Dio» contigo era 
temido de los Reyes. En el Gcncuselta 
c ierno , que Abiuieiee Rey de Palelti-
n a . u u o a Abraham : Diese . .á contigo 
en todus las col i s que hazes,júrame que 
no haras mal à mi,ni à misdclcédientcs. 
D o miiuio hizo Abitnclec con llaac, 

_ ^ quandovinoá éicon OcUozat.y Phicol 
• Capitán üeiuexcrci io.y ic dixcioniVi-

m o . q ctlaDiosconri¿o y por ello dixi-
nios:Haganio- pazc» con é¡ , y júranos q 
no nosharasmai.ComoDios es la fuci-
l a de .os lultos.todos los temen. Dioses 
lobre todas las colas,y por ello no es mu 
cho, que à quien tiene a Dios con ligo le 
lea todo lujero. La virtud lobre rodo 
prevalece. N o tem.ira.Ulcs, li vn bue-
no vence à muchos uia,os, porque tam-
poco es mucho , livn nombre vivo hi-
r iei lé , y acuchíllate à muchos cuerpos 
de hombic muertoJ. La lueUdel j ipa-
to , ó otro q lalquicr cuero porgrueilb 
que fea y rcc.o,adc.gai¿ale, y gaitafc c ó 
el vfo , halla acabarle; y ci cuero de la 
mano iiendo del-ado.y delicado, no to-
lo no fe galla,ni fe deitruye con el exer-
cicio , mas antes es mas fuerte, y duro 

trabajando, como lo vecinos en las ma-
nos de los Libradores,y oficiales que rra 
bajan con ellas La caula detto es tener 
el cueto del hombre v ivo , anima que lo 

P f . 62. 
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c lpi i i tudevidaqnc tiene, noiolo i o l e 
pieice.i i galla,pero aun ti torri, ca : o 
qual no acaece en cl eue ro de ci animal 
muci to,que por'ca'n ccr tic v i d a « i «ai-
ro que lea i c n e l v i o le »afta. O y c á le-
l u G h r i f l o q i c d i z e : Y o ¡oy u d a . Q j i k n 
tiene i <• hriltc confgo.t .cnc vida;y »1 j t J , „ 
fiel tal.no loloeí «altado, ni comi m i t o 
cotos ti abales,y pcilccucioncs.nu.j an-
tes es mas lucile,' « rilante, y ai.in o lo . 
Por el contrario los malos c u r o muer, 
tos.v gente fin Diys, luego fon galtaoes, 
celt'ruidos y desliedlos. Su memoria le 
aca> a,, oq i eda raltro, n i l cña ldc los,y 
el tiempo los c e n t i m e , y o nviette tu 
nada.Y y or etlór.orc maravi 1 1 « del ani-
mo , y fortaleza detos buenos, n í te d -
pantes quando oyeresde/ir , que pocos 
junos vcn.ic.on à muchos pecadores. 
Als i lo iuccóqti i l lò à ios Gigantes de la L-J-V-O" 
tierra de Promilsioiv. y G e d e o n e n to- j ó -
los tteeicntos venció ¡numerable encr- 7-
cito de Madianitas-.y David matava Of-
los, Leones, y venció á G o l i a s . y a nul l 7 -
chos Fil.Ileos, v otros muchosj , !ouo-
los triunfos aleançaron pocos julios 
de fuci tes, y poderoioseiercitos de pe-
cadores, por icner eiEfpiritu d c D i o s c ó 
fcgo.Con la contiaricdad mas leesHitt-
çaii , y con la ad. crfidad es la virtud mas 
aiiancada. s i tuviefícsá Dios con igO, 
leriasvitoriolo.y Ifcfior de todas lasco-
fas que jo ra te dan pena. Si con lóio lc-
tuChrrflo Cruzificado tecontentailes.y 
à e,íe tu vielles , no andarlas acoiauo 
del muudo.y lirviendo de pelillo à los 
pojc io lcs . Sola la virtud es animóla. 
Ninguno nene animo,tino el que niu-
g lia coia prcicue ucbaxodel V ic .o.Ge 
nerolo f eñor io , y alto citado esc 1 de la 
vittud. 1 odos ios mundanos fon apoca-
dos ,tlacos,cobardes,Itijcros l i spaf-
tiones.y elclavosde lu ambición. Gran-
de e. ci tenorio que alcana en cfta sida 
CÍ vcrdad.ro lier Vode le luChri i to .Dó-
de quiera que vá eftá l'eguro, porque es 
de iJios am, arado. G o m o vna Dola re-
donda , que domlc quiera que fe bnclvc 
liazeai'siento.y tiene lugar-, afsi leu. bue-
nos (aunque elmilndo le levanteeoiura 
ellos,y lesdé buc!ras;hail lalsiento,por-
que Dios,como cli-ze David,pone f . m i pr .g 
n o . y c o n d ' a l e s l v z e f i l l a a i q n c Icaf- 1 " 
nenien,y dcfèànfen , como enp¡opio 
luaar.tin fer damnificadosde los pe.ado-
res-Muchas bi irlas,v bueltasdió ,como Benaf 
à bola, Laban,á Iacob.pero todas fueron 
fin provcdio. L o m a m o quiíioró Iwzer 

los 
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los hijos de Iacob con fu hermano Io-
fe^hi peto la Elcritura d ize .que D.os 
anúauacon I o f c p h , y cnderci¿aua todas 
fu-colas. C o m o nadie pucuc engañar á 
Dios,alsi tampoco al julio,de quie Dios 
tienecuid.do. A lonás echado en eluiar 
h.egó Dios le pulo la mano, y enmedio 
deiasondas elei m i r hauó lúi»ar fegu-
to^patejandole Dios el vientre de la 
ballena. Grande es el cuidado que tie-
ne Dios d c d i r a f s i e n t o á l o s f u y o s . P o r 
a n u í de ello dixo el Plalmilta : N o de. 
zara D.o al hombre que los periudi-
q ie, ni d a ñ e , y caftugará por ellos à 
los i ieyes. Llegare del rodo a D i o s , y 
entrégate de verasáél , y ¡cuantciiic to-
dos ioi, hombres,mar,y tierra y elemen-
tos contra ti,que enui. igunacolate po-
dían empecer. El Real Proteta dize à 
DiosiSiauduuicre enmedio de la lóm-
bra de la m .ci te,no temeré , porque tu 
cltásconmigo. Y á llaias dixo Dios: 
Qjai iúo patláres por entre las aguas, yo 
citaré contigo,y lo, rios no te harán da-
ño A Moilén que temía i r á Phaiaon, 
d u o Dio« :Yo ic iécont igo . L o m i i i n o 
dixo á Iacob, cxortandoio para quedc-
cendieilé lin miedo a Egipto, bien pU-
dier.iemuiar vn Angel que librara a 1 1 -
racldc Egii>:o¡pcro quito Dios citar cn-
tte ci¡os, porque, o 1 niielTcn tanto l'us 
trabajo-.. Aisi di»o en otra parte,queef-
taua fu anima attguftiada por los traba-
jusdc Ifraei.i'ucs li á D i o . tienes tan de 
tu mano.quc te ayudará (i de veras lo lia 
ma.-es,dc qué temes 'A llaiasd.xo Dios: 
N o tcnvi tu coraron de los rizones en-
cendidos por ambas partes. Quando el 
tizón arde por los dos cabos, 110 lo DO-
dias tomar fin quemarte^ A l s i a y mu-
chos tan foberuios, y mal acondiciona-
dos,que por ninguna via te puede licuar, 
ni tratar c ó ellos,ni por bien.nipor mal. 
Si reprehendes al tirano,indignale,y per 
íigucte.v li le adulas pierdes i ti mifino. 
Piics 110 temas dize Dios, i ellos tiranos 
del mundo,que como tizones ion intra-
iablcs,porquede todas partes humean.y 
arden. Dio , d i j o .i lerendas : Y o te he 
dad - poi Ciudad fuerte collimila de hie-
rro.y m iro de metal, l'obrc la tierra. Si 
tan f ,er tes i i .n los fiemos de Dios , en 
qu.cnesel Señor infunde fu gracia pro-
tura de velli rre delta fortaleza, porque 

viuas aquí como f e ñ o r , y reynes 
en d C ie lo perpetua-

mente. 
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Del conocimiento dtl munio.C3p.j2. 

EL hombre necio no conocerá,ni el 
loco enrederaeftas cotás,dize elPlal 

nul t j .Los que andanmetidos en el mu-
do y liruicndo 3 fus vanidades, emoai-
doscon clíei'plandordc fu ráha gloii.i, 
110 conocen ius entrañas , y malicia del 
mundo,Coma nucltro» oi'osno pueden 
ver tas colas,lino ay alguna diltancia en-
tre e l los , y ¡o que vecn: alsi 110 pueden 
ver al mundo filio los que le apariandéL 
Los múdanoscl'tán cerca dél y por ello 
n o l o cono-en, y andan .c iego, , y igno-
rautci.El 010110 vce las ^enanas , por-
que noay interüaic entre él,y ellas. N o 
vecn al mundo losma,os,ni ic conocen, 
porque el anior que le tienen los rr..e 
ccrca del. De e,losuizc el Real Proleta-
C a y ó el fuego y no vieron ai Sol. 1 lie 
luego csciainoi dciórdcnadode li nvif-
nio,q pone tinieb asen el entedimieto. 
E l loi que 110 vecn los mundanos , es 
aquel uc quié había el libro de laSabidu 
ría. El tol del conocimiétonoha nacido 
2 noiotros. Quiere dezir la Elcritura, 
que ios hombics que aman mucho .i fi 
milmos andan en granees errores y no 
ton alumbrados con el Sol de la Sabidu-
ría Diuina.ílno encendidos con ei fuego 
ucl propio amor Ls comparado el amor 
al fuego,poique como el fuego c. Ci pri 
merode ios quatro elementos, afsi el 
amor es el primero de las quatro palsio-
íics. Y como e! grande fuego, légtindizc 
Saiouio,1,110 fe puede efcondei en el le-
no^isi ei amor vehemente 110 puede 1er 
etcondido. File amor es Dalida, que ha-
ze cegar Sanlon.pucs hazecicgoalhó-
bre.para 110 conocer los engaños, y va-
nidad del mundo. Quiere como otro 
Naa , Rey de losAnioi itas.que liquen i 
los de Ga.aad los o jo ; derechos, porqué 
es oficio del demonio cegar a los fuvos, 
para qu 110conozcan los diales en que 
viuen. AlsiNabuchodono or cegó a Se 
de&as. Muchosaunque rienen oji-sex-
teriores jsara ver ellas cofis vifibles, 110 
tienenojos interiores para . onocerlas. 
E . criado de Elileo tenia ojos corpora-
lc para véspero con rodo e f to r o g ó 4 
Dios el Profeta , que le abriclfe los ojos 
interiores para que vie.lé la multitud 
de Angeles,que lo guar.lauan. Ojos tie-
nen losferuidoresdel m ndo; pero 110 
les firue fu villa fino de ceguedad, pues 
no vecn las entrañas del pecado y mali-
cia interior. Aadat tan arrimados almñ-

do 

p f . n 

Pf. SZ' 

Sa¿. ¡¿ 

Prou.Si 
lud. 164 

I . Se ff 
I I . 

4- Regi 
a j -

4 R ' S * 



2 o o Segunda Parte,del Libro 
do con c lamor dcfordcnado q u e l e t i e - niendo de v i» patte à O t r i , aunque pa-
nca csca.ita de citaceguedad y ertgano. 
(_ orno lOs que juegan al axedrez no vec 
muchas co.as que ve í los que cllán mi-
aaiwoios, ai-i los que andan dentro de 
los negocios del mando andan cicgor.,y 
no veen muchos engaños, que conocen 
los que citan fuera,apartados de citas va-
nidades .Abre,pues,tus ojos apartanuo-
tedei mundo,y conocerás l'ervano todo 
qaanroay cnél . icgüaqucl lodd Sabio: 

E:cl. i . Vanidad de vanidades, y todo es vani-
Jfaü. j . dad. Conocerás que fon de vil precio 

tocólas,como lodizecl A p o i t o l : T o -
das las colasruucroe cfticrcol. Cono-
ccrasque palta rodo b.cuemcnte, l'cgun 

I , l » a . I . a q U C ] i 0 q U e dize San luán: Palla el mun-
d o s fu concupifccncia. Conocerás que 
es inconliante,y vano, como lo dize el 

/ /b .5 -• Profeta i tasas. El coraron del malo es 
como mar hcruientc.qucno puede eilar 
quedo. Conocerás fu infidelidad , pues 
110 guarda lealtad, ni tiene ley c ó nadio, 
conforme aquello que lcremias diz.-: 

i - - " 9 . Cada vno feguarde de fu próximo,y no 
Job 20. f e |¡C de todos Conocerás fu hlpocrdia, 

y tálfcdad,pues ci mundo tiendo vna co-
la parece otra. Por lo qual en el libro de 
lobettá eferito' El gozo del hipócrita 
es como vn punto Todopalfa bicuemé. 
rc.y cita l lcnodcengaño. Doad ;c i tan 
tus compañeros, con quien jugauas , y 
leiasí Pallaron,y dcxai ontc fo o.Donde 
elt.i lo que ayer viítc • Deshizofc como 
humo. Donde cita o que comí lie,y bc-
i;iftc?Todopcrcció.Qué malte hizo la 
abll incncia c¡ue hiziftc? Ningún daño te 
hizo Sabio,pues,es el que ü,uc á Dios, 
y defprccia'eltc mu do con todos fus 
dcicites.La d. lcc conuerlacion.y jocú-
dacompañiadelos amigos que tenias, 
ya pa :so,v rodos ellán niuettos.No bol-
ucrán á : i mas antes irás tu á ellos,qua-
do Dios te llamare. Hucfpedcs fueron 
fobre la tierra como lo eres tu ,todo lo 
dexaron como tu lodcxarás, y pallaron 
como fombra.y alsi todos pallaremos. 
N o conoces quan perdidos, y vanos fon 
rodos los trabajos,que pallas por el mu-
do,y por ello le limes fin Vacar fruto al-
guno, ni prouccho. Conoce que es per-
dido todo el tiempo que gaitas enferuir 
al mundo,y ocio.os fepueden ll.imarto-
do; los que le limen. L o s mundanos 
trabaja -do mucho viuen ociofamcitc . 
Por ¡Be alsi como tu juzgas por ociol'os 
3 lo; niños,que vccs ocupadilsimoscn 
hazer calillas rcbarro.y de calcos de te-
jas,ó que andan en cauallos.de a ñ a co-. 

rccc á ellos que andan ocupadiL-irnos, 
afsilos i oinbres ocupados en las bur,e-
rias, y n.Bcrus de cí.c mundo per ocio-
los Ion tenidos delante de los ojos de 
D i o s , y por taicslbn reputados ac los 
Varones laníos .aunque pienlán ellos q 
e n l a b i e n ocupados,yque empican bien 
fu tiempo galtandolc en colas de aire. 
Vcrna la muerte y conocerán aucr per-
dido todo el tiempo ¿c cita vida ociola-
nientc, y que como niños anduuierc n 
ocupados en juguetes, y corriendo por 
muchas , y diuerlas partes grangea-
uanhazicudasjlcgauan dineros , junta-
uantcloroa, y ncgociauan honras, y al 
fin todo, ocupación m u n l , trabajo fin 
prouccho,y muy grande perdimiento de 
tiñpo O ociofld.'.d de cciolidades! V a -
nas Ion por cierto las ocupaciones de 
los hombres. L a Sabiduría Diuina nos 
llama muchachos, y af i imaquc vfurpa-
m o s á los niños fus obras,dizicndo ci'ias 
palabra-: La Sabiduría predica de f u e n , 
en i¿s piacisdá fus vwcs.y enmedio de 
las compañas ilama.Hallaquaiidoniños 
amáis la puericia,)- los locos codician las 
colas dañólas í N " feas loda tu vida ni-
ñ o , pues ya eres laombre.Dcxa ya ellas 
niñerías,> vanas ocupaciones del mun-
do. I u l l o e s q u c cou La edad venga el 
f e o . Vano es todo el trabajo, que no 
tiene á Dios por galardón. Dclap.oue-
cliada ocuparían es la quccrece ae pre-
mio. Y por ello no iblamcntc es oc.olb 
el que ninguna cofa ha-- c.pcro también 
csocio ío Ci que trabaja fin prouccho. 
L o s que al mundo firuicrcn, qué f ru to 
lacatón de lus trabajos* Qué aprouocha 
ler rico cien años , y delpues ícr pobre 
para l femptcencl infierno? D e qué í ir-
UÍB, on a aquel rico de quien hazc men-
ción Sa.i Lucas, todos fus regalos , y 
abundancia de riquezas,fi deipues p.idié-
do en el infierno vna íolagota de agua le 
fue negada ,ni fe la darán para ftcuipcc? 
Qu,e aprouecha inundar el hombre en 
cita brcuc vida á iodo el mundo, fi d c f . 
pues ctcrnalmentc ha de ctlar de cabcca 
en el infierno,debaxode iosplcs del de-
monio? El Sabio dize: Qué tiene el lio 
bre detodoel trabajo que p.i.Ta debaxo 
el Sol > O li abridles va los oíos y vief-
lcs quan en llores 1c palla la vida,y quan 
poro te podrán aprouechar á la hcr'a de 
la muertc(que Icrá mañana) toda - cftas 
tus diligencias,)-vanas prcrcnfioncs, con 
que te derramas,y diltrac-! Los que en 
femejantes exercicios gallan la vida, fon 

los 

Prou-H 
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Bal. i j 

los verdaderos ociofos por mas que tra-
ías-. J . bajen,puesningun galardón cl'pcran.San 

Pedrodixo al Scnor f f raba jandoen to-
da la noche,ninguna cola tomamos, pe-
ro en vucltro nombre lanzare las redes 
en el m a r . L o qual liazícndo San Pedro, 
tomo grandemnititudde peces. Traba-
jando ¡Os mundillos en las tinieblas de 
cite lig.o.y ceguedad de fus ignorancias, 
ningún fruto lacan. Pero fi en nombre 
de aquel que es L u z del inundo eiten-
dieren fus ncruios,noqucd.íianius bue-
nas obras fin na lardón.Conoce al mun-

Déla Vanidaddel Mundo! 2or 
apricQa él caerá.EI que prcf lo fe deter-
mina.prcllo le arrepentirá. D e conde Exo.¡l 
píelas que vinieron los hiios de l l iacl a 
adorare! bezerro en el dclicrto, delpues 
de aucr recibido ritas mercedes deDios, 
lino por noeipcrar j i i aguardar á que vi 
nicilc Aloilcn ? Parecióles q. icfe tarda-
ua,y noqiuiieroncípcrar Fueron accle 
rados,ydetcrniinaronfc prello y por pc-
farapncllá hizieion pefo lá l lo , 'peíanlo 
mas y tenicndocn mas el bezerroque á 
Dios. Peca el hombre por no detener fu 
paisron vnpoco,y por no parar á confi-

do y que tono lo que por ¿1 trabajares derar cl fiiádcl pecado' ,Vel mai iiiceilo 
ocio;o,y perdido. 

Di ios ptfos f.alfós del mundo. 
Cap.33 . 

P f . 61. m; I" Entirofo- fon los hijos de loshó-
_ bies en ci pclo.dize elSanro K c y 
D a - i u e n el Plálmo.Conliderando á los 
hombres en fu natural como a iujos de 
b carnc,y fangre,como Ion los que lir-
11 11 ai mundo, todos hazen pelo tallo. 
F e , o fallo es hazer libra, La qual hazen 
todos k>s pecadores,pues ponen cu vna 
balanza i Dios,y en la o t i a balanza lus 
i i ere-yes y dizcn que pelan mas fas in-
ic.e-.f.s.q i c D i o s . E l l ees c. pelo talló 
d : l man .o. Todos ios malos q.iando 
pecan y déxan - Dios por amor ue las 
c o as del mundo l iazenpeiotano.Decl-
rimar 1 la criatura en naa que a luCria-
dor.procede todopccado.hltando ob,i-
gailo á amar a Dios mas que a todas las 
co 'hs , cltímas en mas el el l iercoldc la 
tierra,que a tu Dios,y alsi hazc,pelo tal 
f o , p -.es pefa mas delante ele tus ojos ia 
honra temporal,el intcrelle ó deleite, q 
Dios . De tal pelo como elle aixo Salo-

Pro 1 1 mop en ios Prouerbios : El pclbtálfo, 
' abominable esdclantc de Dio , . E ¡ pC(ó 

falfo.hazcfcpor vna de dos maneras, ó 
por pelar apricllá, ó por pelar ¡a vna ba-
laba mas qi ic la otra.y 110 citar en c . fiel. 
Qnando el demonio,el munao.ó la car-
ne.rcprelcnta algún bieu ternp .ral.pdás 
de p cí lo fin nurar lo que haze , .No có-
fideras quien es el mudo, pues por amor 
del dexas á Dio».Determinaltc de lige-
ro.no mirando lo que hazes, pues ofen-
diendo á Dios te haíes heredero del in-
fierno , ficruo de! demouio.y enemigo 
de Dios,por vn brcuedeleitc. Dctcrmi. 
nalle liuianamcntc,)- muy de ligero fin 
co'.ifidcrar de efpacio loque debes ha-
zer , y por elfo hazes pelo fallo En los 

P « . i s . P r Q i i c r b i q s d i i c iento : £ 1 que anda 

d-. l.Si te detuuicilés,)- no fuelles acele-
rado,pero miraffes el mal que hazos-a tu 
anima, no te arrojarías tan fin pcnlar á 
los pccadiss. Por amor d e f i l o uixo D a -
uid en el Pfalino hablando á Dios: Pen-
sé en mis caminos,y bolui mis pies á tus 
mandamientos. Iba Dauid a pelar , y 
porque pal ó,y co. fiderò,y no quifo pe-
fapaprtelTa.hizo buen pe lo , y no pesó. 
Pelaronapríefla los de Berhulia quando 
ya defconliando deDios fe determínalo 
ce entregarle á l l o l o crnes.li deatro de 
cinco días no ios locorria Dios. Quan-
do traxeron aque,la adultera á C h r í f t o 
nueltro Redcmptor,para que la lcntcn-
ciail 'e,inciinòlé,ycomentóáeíctiuir c á 
cldedo en el lucio dando á entender q 
primero que lo, hombres leiitsncien los 
negocios fe han de inclinar,y conliderar 
los bien con el dedo de la difcrecíon, 
acordando, c que es tierra,)- ceniza,pues 
fi trae e fio á lu memoria no fe atrcucrá 
á pccar.Quado venia el pueblo de Ilrael 
conqucxas á Moyfen,primero q les ref-
ponciellc, las confultaua con Dios. T u 
también quando vínieie á ti el apetito 
de la honra,codicia, ó de le i te , primero 
quclcsrcipondasconlinraio con Dios. 
Rcfpondcs ligeramente ¡in confultar la 
L e y d e Dios,y psir elfo pecas.lofuc por-
que fin conluitar a D i o . ligeramentedíó 
credito a .as mentiras de los Gabaonitas, 
fue porel los engañado. Alsi tu.fi de li-
gero das oidos,y crees las mentii ras de la 
lenluahdad,y mundo cngañoió , harás 
pelos fa l los , y vertehas. perdili®. N o te 
determines de l igero, y oye - San luán, 
que dizc:Nocreais -i todo cl'piritinpero 
prouadlc,y mirad li es deDios. En elDcu 
teronomío c l láefc i i to : Genrc fin confe 
jo,y fin prudencia, pluguielfe í Dios q 
lupiettén.y entcndícltén, y proue , citen 
en las cofa advenideras. Quando vno 
cae de vna torre dezimos que fe dcfpe-
&ò,pcro no quando baxapor fus efea le-

ras. 
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tas. Afsiefte pecidofcliaiiu precipita- upetitos.No ligas lo que dize el apetito, 
çion. L o mas alto dcl hombre es cl en-
tendiniicnto, y lo tuas baso poner por 
obra lo que entendió. Pue, li tu lincon-
(iderat la cofa, la pones luego por obra, 
no ellá claro q te defpcñas? Baxa de c 1-
calon en cicalon penlando , y tornan-
dolo à penfar primero, v baxando poco 

Mar.6. á poco,(i r.oquieresdefpeñarte. Aisi fe 
dcfpeñó Herodcs ,pucs cncontentádo-
le ei baylede la doncella, ñnmasconfi-
derar lo que la moca podría pedir,le dl-
xo, que pidiclïe qualquicr cola que qui-
ficffc, aunque fueffe ia mitad de fu Rcy-

a . no.Alsi también fe dcipcñóDavid.quí-
Jí>- do de ligero creyó las mentiras deSiba, 

y luego lin oír laotra parte condenó al 
inocente, dando labazicndade Miphi-
bofeth al chifmero. Confidera.pues, tu 
lo que te aprovechan los pecados palia-
dos, y prêtantes, y mira que elfomifmo 
te aprovecharán los futuros. Dcticnctc, 
y no palles apriella.Lo fegundo,porque 
los hombres hazen peló fallo, es por 1er 
la vna balança mas pelada,y cargada que 
laotra, y afsi eftá mas baja , y no en el 
fiel ; por lo qual, aunque le detenga en 
pelar,liará pelo falló. Quando la propia 
voluntad cltá pelada , y cargada, y afi-
cionada à las cofas de la tierra, vafe tras 
día el pecador. Acabqueriairá la guet 
ra, y dizelc el Profeta Michcas, q tic no 
lo haga , pero quatrocicntos Profetas 

i - R'S- tallos le dezianlocontririo;y él porque 
* 1 • cllavaafidonadoal lugar que queria ro-

mar , fiie á la guerra, y murió cnella. 
Quádocltá el hombre aficionado à vna 
cola,, o baila infpiració de Dios, ni Pre-
dicador, ni Coifef iorquc lodefeñgiñc, 
porque rodos fus amigos le dizen que 

Na 21 topLlcdchazcr'ni tampoco vn Lc-
• ttadoquefelo aeoufeic. Iba Kalnamá 

maldecir al Pueblo de Dios,y pregútan-
do á Dios li íru.refpondele que no ; y al 
fin , aficionado à los dones que le ofre-
cía Balac,determina de ir, v el adía en q 
iba vió al Angelen el camino, y rehu-
ía ndo de ir , poriiaBalaam, v và. Mira 
quanto puede la afición e¡Vanada, pues 
ftipo mas fu alna que él. Quantas vezes 
re dize tu entendimiento, que no ha^as 

. e f t c pccado,n¡ vayas por elle camino, co 

mo ci afña kjáczia a Balum.v tu das de 
palos à m entendimiento; Dizete tu en 
rendimiento que elfo es pecado, v tu dás 
de palos à 11 razon.dizlendo que Ion cf-

t a.¿tupulosdennfiados. por amor deefto 
aconfeia el Eclefnftico, di/.iendo : Mira 
|ü)o que no te vayas teas ros añsioacs,y. 

y rüc=" p/. v . n l o a , u m ' ' 
lino lo que te dize a razón 
Dioi.y diconcl ProletaiDiosii ioa'um 
bi a ñus t inieblas: Porque Cayfas,y los q 
con él cllavan en el Concilio,erili hem 
bresal,clonados á honias,y riquezas,di-
xerontSi dexamos á elle, \ etnán ¡os K o 
manos, y tomaran nucllra tierra. P o r . 
fu lienta dé en lu honra,y citado, conde- I ! 

liaron al Inocente leluChrifiO. T .m-
bien en ia Palsion, pueftos en dos balan-
cas Chtilio,y barrabás,pesó masParra-
b.;s, que Chullo, porque amavan mas la 3« 
vida de Barrabás, que la de Chri fio. No 
dirías que ellos ludios merecían el in-
fierno,pues tan mal pefavan losmeritos 
de los hóbrcs :Pues tu bazes peores co-
lásquc citas,quádo quieres mas á tu pe-
cado que á Chrífto. Peor es el demonio, 
que Barrabás , y tu eres peor que aque-
llos ludios,pues quieres al demonio mas 
que i Chrilto. Quando pecando entre-
gas tu alma al demonio, masquieres ai 
demonio,que a Chrilto. Elfa balaba que 
tienes en ru voluntad de odio,ó amor,te 
haze fiilléar el pelo. Huye de los pcfos 
tallos del mundo,cllitnaiido mas á Dios, 
que á todo io terreno. 

Di leí v indo, y d¡fcord:a¡ dcl mundo. 
Cap. 34-

To d o B-eyno dividido entre fi, ferá 
delfruido.dizc el Señor. N o ayma-

yor verdad , que efta que dixo la Suma 
Verdad IcfuChrilto nucllro Dios,y Se-
ñoripcrquc fi Adán fue lanzado del l'a-
raiio.y vmo á caer en tanto mal, prime-
ro fe Ice averie apartado deDios por dc-
fobediencia.hazicndo vado, y diícordia. r 
Si el mundo fue dellruidocon las aguas " 
dcl diluvio , primero fiic dividido ror 
conttanedad de vida que httvo entre los 
hijos de Serh, y los hijosde Caín. Fue EX.IAJ 
delltuidaEgipto,quando lo principal de 
aqilel Res no le perdió con fu Rcv en el 4 . REP. 
inarEcrmcio,peroprimeiohuvodilcor ¿ 5 . 
dias,y vandos contrarios entre los Egip-
cios y d Pueblo de 1 Irael. En la cautivi- 3. Rea. 

dad babi,onica también fuedclltuidoel 1 2 . 
Pueblo de Ilrael, peto primero leemos 
averie dii idido entre fi, apai tandole los 
diez Tribus de los otros dos. Perfevera 
vna cofa, quando los quatro elementos 
eltán entre fi pacifico:; pero corrompe-
fc,li vn elemento fe dividede el orro, y 
prevalece contra él .Li concordia citan-
do junta no puede ler vencida. Por lo n r . r ¿ 
qualei Ptotcu Oleasdixo:Euedisidido ' " 

f u 

G,o. i* 
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u corason deltas,y por efib fe perdie- es la falta de ia Iufiiida. La IuOicia pone 

GmA I . ir v „ , í t a M x ü a
J

u c , k s ' c n 5 U J S paz entre los nombres; y la falta nena es 
o aquella torre deBabfl,quanto mas caula devandos.y dillénfioncs. Alsidlxo P f . $4 ; 

""cordia de las voluntades ; De dos Dauid en el Plalmo: La julticia,y ,a paz 
_usproceden losvandos, y dilcordias le abracaro.J.Como lai. jullicia escama 

mundo. L a vna de la loberua, y la de caerle las colás,alsi la julticia las con-
"a de falta de julticia. Es hija la dneor- lerua.fegun aquello: del P.a'mo: Iu.ga- pr 
J J c l a looeru.a ,y della nace y ticue rá en la, nací nes,y hinchtri las calcas, ' 7 

Pro. 1 ; " ¿ c n ' 1 fto « 1 0 1 U C c i S a b l ° d l - x 0 : E11- L a laka de la jufticia d.uide losRevnos, 
t r c 'os fobcruiosliempre ay quellioaes. y el R e noditiididoferá dcruíclo , al 
Lacondiciondel lobcruioes ler amigo qual 1a jiiliiciacoi. etua.y, oeicma Ilu-
de lu patecer.y alsí lé cala con luvolun- ye puc- defta maldita di.cord.a, pues es 
tad,porque por ningunacola prchcre la hija de tan mala madre,y tan aboitcd-
léntcíicia agena á la luya. Y como en - ble á Dios que haze que aquellas cofas q 
trelosfobetuioiay diucriasvoluntades, defuyo fon buenas.v aceptasá él,acom 
y pareceres,y cada vno dcl,os es porlia- pañadasde la difcordia.léan deldcñadas, 
do en n o d o a r la luya, csncccffarioque y aborrecidas N o da lugar .i que n go-
aya entre ellosdil'cordia.y rencilla. Co- cíe nadie ion Dios fi primero nodclpi • 
mo Dios aborrece tanto la foberuia, en de la diLordia y fe cOr.cieria con fu pio-
calligo dclte pecado,no quicrcDios dar- ximo.Elloes lo que el Scñoi dizc cu el 
Ies la paz por fusdcmeritos.y afsi viuen Euangelio:Si ofreces tu don dclanicdcl 
en dilcordias,y vádos-La paz es vn bien Altar y te acordarcsal.i que tu herma-
muy preciado, y mas del Cielo que de ¡a 1 0 ticue quexa de tUiexa tu ofrenda de-
tierra , la qual como la Igleíia dize , no lame del Altar,y vete á reconciliarte có 
puc.ie dar el mundo. No la puede dar fi- tu be. mano,y dcfpucs ofrecerás tu don. 
no lólo D.os cuya ella es,y él la da á los E11 cito verás quan mala cofa es la dif-
hombics,quando no le quitan fu honra, Cordia.pucs :c de .-hecha el don , por el 
y gloria-,porque clta á foloDioscoóuie- qual le , rrdona la culpa El A |-olio,d,ze „ , , ¿ 
re. Los Angeles en e. Nacimiento del á los Hcbrcos:Tencd paz con todos, 1.11 , , ' " 

Lju. 2. Señor cantaron,didendo: Gloria fea á la qual mfagunO será á Dios, i icnaven- ' 
Dios en las alturas,y en la tierra paz i turados ( dize el Señor )quc fon los 
los 110:11b c> luñicia es que quien vfur- pacilicos, porque fe I amaron hiios de 
pa lo agéno pierda lo que e.. propio lu- Dios.Si ¡os pacíficos Ion lino- de Dios, 
yo Qiianc.ce! hombre por fu lobcruia que Ion los que andan en vandos, v dif-
vlui pa a Dios la non a,f gloria, toman- cordia fino hijos de Satanás? Oficio es 
dola para li , porque quita a Dios 10 que del demonio, y a fus liei uos pertenece, 
es luyo,que es 111 honra,quítale Dios lá andar en var.dós.y dilcordias. El Apof- 2 . T!n¿ 
paz,y no fe la dá. Las mas vezes los pun- tol dizc:No conuienc al ucrüódc Dios 2 ' 
t i los de la honra, 1011 á los lobcruios andar en vandos,fino ler manió, y paci- Prou.St 
materiadedifcotdia, y contienda. No ficocon todos. Dcllicruodel cemot.io 
pueden cobraría paz perdida, fi no re- dizc SalomomEl hoinbie malo l.'uanta 
nuncian losdclcosdc la gloria agena, y queltioncs.La Comunicad , Prouir.cia, 
quando fin hazer ello,demandan á Dios Cala,ó República , donde ay vandos, ó 
paz.es por demas.porqueju lamente les parcialidades, peor es que d infierno, 
rcfpondcrá Dios diziendo: Y o o s quité porque en el infierno,como dizc Chrif-
la paz,que es vucllra , porque vofotros to nuellr. Señor en ci Euangeiio.no ay r ^ t i 
me quitalles la gloria,q es mia. Dadme diun ion entre los demonios, lino con- 1 

miglo ia ,que vo os daré vueltra paz. cordia,y vnidád,y por ello permanece 
IV. 43. Dios dize porllaias: Nodarémi gloria fu Reyno , 1 o quainofe ha,la en e, pue-
l.Tim. á nadie .- Y el Apollol San Pablodize: A blo,donde a , vandos, y diuilion.y por 
I . I010 Dios fe dá lagloria, y honra. Pues ello la tal Com nioad es peor que el 111-

como la diícordia proceda de la fober- fiemo Chrilto dexó á fu Iglelia por he-
uia,confia fergrauiisimo mal,pues nace renda la paz,quando dclpidiendofcde 
de tan grandifsimo pecado. P o n e r í a n fus Apoltoles.y Dilcipulos.icsdixo: Mi t . & * H 

p, < mala cofa dize el Sabio-Seis colás abo- paz os doy,y mi paz os ilexo Por ¡o qual 5-
' riecc Dios.y laJeptima abomina fu ani- 110 podrá alcanzar la.hcrcdad del Padre lean.l;^ 

ma.Ella leptin-.a es el pecado de aquel q Ce eflial.el que no quificre guardar el 
fiemb-adifeoroia entre fus hermanos, teflamcnto de la paz.Como el cfpiritu 
También la que a i a ella mala ponzoña, humano ño d i vida á los miembros del 

homi 
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hombre,fino clluvicicn vnidos, y a¡un- vuas armas ; afsi la Religión Chriftíanl 
tados en vn cuerpo; ahí el Elptrnu Sato 
no v i . nica lo , miebros de la lglcfia, fino 
fueren ayuntados en paz ; porque como 
dizcSaniuan : El que no ama ella en la 
muerte. Como en el rclox bien concer-
tado, meneándole vna rueda, le menean 
todas,y eítado v ni queda,e fian las otras 
patadas : afsi en la República Chriftiana 
deve aver vua concordia, y voluntad, y 
de manera, que aunque fean muchos en 
las perfonas.lean vnoen lacóformidad. 
A cito vino Chrillo , como dize Zaca-

I* rías. Heno de Elpiiítu Santo, para ende-
rccar nueftro; pies en el camino de la 
paz. Peio nace el hombre de muger,co-
mo dize Iob.y por ello es hijo de la dif-

M 14- cordia, por .puede la muger nació la di-
viíion,y difeordia entre Dios,y los hom 
bres.legunaqucllodcl Sabio: El princi-

pie. 1 5 . pio del pecado fue la muger. Nace para 
vivir, y en naciendo mucre ; vafe des ha-
ziendo, y delatando de pumo en punto, 
y cada momento pierde lo que cs,y gra-
gea lo que luego Ila de perder. Es mas 
perecedero que la ñor,que en breve ti¿-
po florece,y le marchi ra,mas inconltan-
te,y mudable,que la ibmbra,quc de con-
tino crece, y mengua ; y alsi el hombre 
jamás permanece en vn citado , que es 
por todo eltrcmo miferable, pues todo 
lu bien confilte fu vanidad , y fu perdi-
ción en dilcordia. 

Dtlbitnde laconcordia.Cif.i }• 

" t 0 f * J " Loria fea à Dios en las alturas,y la 
v J p a z à los hombres en la tierra,„Hi-
taron los Angeles en ci dia de el Naci-
miento del Salvador.Eílapaz,y concor-
dia esa nolotrosmuy cncomcdadapor 
los Angeles,y por el Señor de los Ange 
les. C ó la concordia crecen las colas pe-
queñas, y có la difeordia fe deshazen las 
grandes. Para la generación de las cofas 
naturales,esmeneltsr que convengan 
en vno losquatro elementos , aunque 
ellos enere li tengan caúdades contra-
rias las vnas de las otras. Quitada la dif-
eordia, conccrtandofe todos quatto, en-
gendran el oro, y la plata, y las piedras 
ptcciolas,y toda cita hermofura que ve-
mos. Quéenfeñala medicina , finóla 
concordia de quatro humores contra-
rios ? De la concordia de e (los humores 
procede la falud.y de la difeordia las en-
fermedades. Que enfcña-la muí¡ca,(ino 

loan. 13 concordia de vozes- Como vna Capita-
nía tiene vr.a vandera, y vn noble lína°e 

tiene por armas, y vandera clamor , y 
concordia. El Señor díze:En ello cono-
ceréis que fois mis Dilcipulos.li tuvie-
redes amor,y concordia entre votbtios. 
Si en vrridad no hízieres buenas obias, 
no contentaras i Dios,que es vtio.y do-
de ay «mcotdía.alli ay dulce mclodia, y 
donde ay contienda,ay perdición,y aca-
bamiento.EI Apoítol exortádo á tener 
paz, dize: Si entre vofotros os mordéis, Qa¡_ 
y coméis,mirad que t o os conliunais. Y 
«IPfalmifta dizciTurbaronfe ksgétes,y p]% _ 
inc'.inarófc los Reynos La caula de def-
truirfe es, porque los que cllán dividi-
dos no tienen fuerza,y afsi dequalquicr 
contrarío fon vencidos. Mas fuerte es la 
virtud cllando vnida.que e¡ parcida. Dos 
bucycscada vno porf i , llevan poca car-
gadero vnidos conci yugo pueden mu 
che,y llevan grande pelo. A si los hom-
bres, quando citan apartados por dílcor 
días, y diferencias, quedan iloxos, y fin 
fuerzas,mas vnidos con el yugo de la ca-
ridad, no ay trabajo, ni afan, que no fu-
tran, y lleven. Por amor de ello nos lla-
ma el Salvador, diziendo : Venid a mi MsX. 
todos los que trabajais, y andais carga-
dos, que yo os recreare. Tomadnu yu-
go lóbre volbtros. X pues nosotros pe-
leamos contra los enemigos vífiblcs, y 
invifiblcs,y contra las Po.elladcs.y Piin 
cipadosde citas tinieblas , llágamenos 
todos á vna,y citemos vnidos con el yu-
go de la caridad , y nadie podrá contra 
nofotros. Alsi la géte de guerra fe pone 
en el campo en orden, y concierto,y to-
dos citan 1 untos, y el ctquadró cerrado: 
porque Cno eítán afsi,y andan derrama-
dos, tadlmcntc fon vencidos. La lglelia 
en eíta vida fe llama militante porque 
peleamos en elle mundo. Pues porqué 
no citamos todos conformes,vnidos por 
amor, y caridad ? Porqué andamos en 
vandoj, y parcialidades > N o podrían 
nueftros enemigos con nofotros,li vicf-
fen que nos araami s. Tanto mas flacos, 
y redídos feremos á uuclties enemigos, 
quanto mas di fcotdcs nos vieren, y qui-
to menos paz fe hallare en nofotros. De 
dódevino á aquellos Sanros de la prinii 
twa lglcfia aquella fuerza,y virtud , co-
mo fue emprender tan grandes hazañas 
como hizieron, como luietaron á todo 
el mundo ala Fe ? Porque,como dize 
San Lucas ,e¡i el libro de los Hechos de 
los Apoftoles, toda la multituddc los q ' 
creían era de vn coraron , y dcvna vo-
luntad. D e la cócordia,y paz que tenian 

les 

Epb. 

Ies vino tanta virtud.En los canuco$,ala-
bando el Efpiriru Santo a la Iglei.a pri-
mitiva, le dize: Hcrn.ola etes como ic -
rulálcn, y terrible c»inovna naralla de 
gente bien ordenada. La concordia y ca 
ridad.q entonces avia en la gente Chrif-
tiana , la haziahcrmoiaenlosoiosde 

f Dios, y tuerte,y cipantotacnla de los 
w n t . y , enjnjinos.Y' á etlc propOfitodixo: Q u i 

veis en la SunaQiitc.qvle es la cautiva, li-
no ce ros de hucAcs?Qué veis en milglc 
fia, primero cautiva por la fcrvidumbre 
d.i pecado,y refearada por la tangre del 
Inocente Coi dcro,y aora cautiva por el 
amer que me tiene, lino coio de bata-
llas, y huelle bien ordenada: En el Coro 
ay contbnancia de vozes, y cta la huelle 
a mas para pelear,y lo vno,y lo otro ha-
zc la Caridad entre losChriltianos,psi-
que entre li loshaze con-ordcs.y pacifi-« 
cos.iiendo machos,y de muchas fuertes, 
y citados , afsi como en el coro,y en la 
mulica de muchas,y muy excelentes vo 
zes fe hszevna fuave con fdñanda, y con 
los enemigos,como cíquadron vnido, y 
cerrado los hazc esforzados,y valientes. 
Tanto ama Dios la concord.a , que l.n 
ella 110 acepta Dios los férvidos que le 
otreccmos.Si cu vnMonaíterio.óConiu 
nidail ay algvnos q hazen mas penitécia 
que losot,os,v por cito hazen vando, y 
parcialidad, del preciando a los otros, la 

r . penitencia de eftoS no es acepta á Dios. 
I.Oor.a p o . t 1 q ^ c [ A . p o f t o l d ¡ z e . £ 1 que no 

jr- .0 come , r.odefpr-ecic al que come. No 
•> • 5 acepta Dioselayuno,finoay paz. E11 

lfaia$cftacl'ctito,quedixerou vnos: Por 
qué ayunamos, y 110 acepta lie nucitro 
ayunoiRefpóudclcs Dios por el Profe-

fotn.17 t j j diziendo : Porque quando ay unáis 
andais en contiendas, y vandos. Ama 
pues tu la concordia,)- paz,con la qual le 
cura la grande enfermedad de ladilcor-
dia.Elta paz es la joya muy preciada que 
encomendó Chrillo, quádocnlivltima 
Cena dixo alPadrc: Padre, yoquicro que 
los q te me dille lean vna cofa.alsi como 
tu,y yo Ionios vna milma cotí. Ella fue 
la principal petición de Chrillo. Si vn 
Principe pordeípcdidadcxalTc á fu cf-
pofa vna rica joya.ycllala trocaflé.ydicf 
fe por.-.i.lcria grande defatnor,y ingrati-
tud la luya. Alsi Chriiío, Príncipe de la 
gloría , r.osdió eíta rica joyade la paz, 
vendóle a! Padre; y nofotros porqual-
quier cofa,y por nada la damos,V perde-

Mat. 5. mosvnden i«cílímablc.En tanto la clli-
maChritto.que por 110 perder ella loya. 
dize eulu Evangelio: Sialguiio quiücrc 
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tu capa,dale también el favo. Qualquic-
ra cofa lias de perdci por tener plz.Tá-
to cnccmendo el Señor la concordia, 
que todo quáto di.vo,y cnléñó en laLcy 
1-vange ica.ftie á fin de que tuvielícmos 
paz.Ai.siio coi ifiellá ci mifu.o,diziendo: 
E !to os he dich o.porq ue tenga is paz en 
mi. No 10I0 has de entender ello de lo 
q les d ú o en el Sermón déla Ccna,mas 
aun también de todo lo qaiitcsavi., pla-
ticado á fusDifcipulos.NO devenios me 
nos matar la injuria queel fuego, poi q 
de muy pequeñas injurias fe Hiele levan 
tar grandes alborotos. Sí vcmosai der 
vna cala , todos corremos á focorrc ría, 
perón comienza vna dilcordia , todos 
Ion á aricar el tuceo.Todo el óien,y có-
lcrvacion , y perrcccion de lascólas en 
vmvcrlal, y década vna deltas en paiti-
cular.cóliítc en la vnidadjy todo li, mal, 
y dclvCntu, a naccde la diviCon.y aparta-
miéto.El numero de vno.es el q da 1er á 
las cofas,ytel numero de dos es la muer-
te,y corrupción de ellas. Si ¡a piedra cae 
con Ímpetu, es por juntarle coa lu cen-
tro.porqueeti aquella vn.dad eltá lii def 
canio,y perfección. Si luoe con violcn-
cia.es porque la apartas de fu centro, y 
vnidad, en la qual di,ilion le dá princi-
pio.i fu corrupción.La mucrtc,quecsla 
cola mas terrible de todas, 110 es fino vu 
apartamiento delalma,ydclcuerpo;y la 
vida que es la cola mas amada, 110 es tir.o 
vnion delcuerpocon ei alma.POr grade 
loor déla Ccleltial icrulá.e dize el Pial-
mi lia, q fus Ciudadanos fon como li to-
dos fucilen de vn corado,ydc vna mifina 
voluntad. El mundo es confufión Babi-
lónica,llena de confuliOn.y diieordia. 

D: quanto ama Oíos ¡a paz. Cdp. 3 6. 

EL es paz nucftra.q hazc de dos co-
las vna,dize el Apoitol.hablandode 

ChríltonuetlioRedemptoi:Tanioamó 
el Señor lapaz.quequuo Icrmcdiancio 
entre Dios, y entre notbi rc,s, por alcan-
zar la paz. Sino la amara mucho , ñola 
comprara tan cara,que diera ,u (angrc.y 
vida por darnos la paz. Por amarlamu-
cho quilo nacer en tiempodc la grá paz 
deelmundo.feouiiquc hablando de el 
tiempo del Nacimienrode ci Salvador, 
lo profetizó 1 faias, djzicndo : Hundi-
rán fus cfpadas cn rejas de arados, y fus 
langas en hozcs.No quiere el Señor mo 
rar lino donde ay paz , porque como 
dize el Pfalmilla,en paz tu lugar. A h í 
los Angeles en fu Nacimiento cantaron 

S paz 
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paz i los hombres: Predicando el Señor Chrillo,que es roda tu Talud,y en quien 
úsBiinavcnrurani^s enei monte, á lo- conüllc la verdadera paz del anima. F1 
los lo, pacifi-o.s llamó hijos de Dios, di- que ama a Chrillo tiene paz , y de itr.nl a 

M¡1.5 .ziendo: Bienaventurados los paeincos, en él,y noquicreotia cola lino a él. La 
Loe. 6 poique lerau llamados hijos de Dios, paz dccl anima ficlcncíla vida.esliitrir 

También encomendando el amor q he- muchas ad. crlidades por amor de Dios, 
mos de tener i nucllros enemigos, dixo en nombre de Chrillo. Engáñale , y 
que los que los amaran ferian hijos de yerra elquc otra cola píenla. Tiabaja 
Dios,potqiic ellos tienen paz có fus pro en vano el que no trae a Dios delante 

Litio * ' m o i • amando J quien les hazc mal. de ius ojos en todas fus obras, y peufa-
Embiando a fus Dilcipulos á predicar, mientos, y no bulca á Dios, y le defea 

Luc i l lu i l '- 'ó:es. que ofrccidfen lalutacion de puramente. Por amor d e e R o d i x o e i 
* ' ' pazalüshuefpcdes.diziendoiPazleaeia Profeta 1 faias : No tienen paz los niá- . 

cita cala. De ella falutadon vsó la Vir- los.Dize el Scnor:Pucs quien tiene paz? ' ' " • 4 ' 
gen n-.icllraSeñora quando entrando en Rcfponde el Real Profeta , hablando p r 
c.ua de Zacar ías, taludó á Santa líabel. con Dio : Mucha paz teman Señor los 1 1 ' 
Efte paz dexó á los Apollóles por her2- que aman tu Ley. La verdadera paz 
cia.quado dcfpidiendoledc.los.lesdixo: que C hrilto enfeña, y promete, eftá en 

loan. 1 4 Mi paz os doy.mi pazosdexo. Dclpues la profunda humildad, y en el negamien 
de la Refurreccion , la primera palabra " to de la propia voluntad, y en la morti-

Ioa. 2o. conque los taludó,fuedizicndolcs: Paz ficadon de roda mala deleitación,y en 
lea có volótros.Tanto ama Dios la paz, dciprcciodctoda mundana alabanza. 

Lúe.24. g miquilo nurar áCain,ni recibir fus do y exterior confolacion de las colas pe-
nes.porquc no tenia paz con lu hermano rcccdcras. Tientan las riquezas , co-

Gen. 4 . Abel Y tanrodelea tener pazcón lospe rrompen los dineros, inficionan los de-
cidores,q ella ap.irej ido para perdonar- ley te.,matan los muchos manjares, hin-
ies rodos fus pecados,y comprarla país,y chan las ciencias , enfobcrveccn los 

Mat - f 1 " ' ^ ta ca fante Icsdará clReynodc poderíos,elevan las honras, y lasalaban-
' > • los Cielos,fi hizieré penitencia. Apare- cas humanas engañan i los coracones 

cío el Etp.ii- tu Santo en cfpedé de Paio livianos. Locos fon L.s que eltiman 
ma (onreCh. uto en elBautiimo,por de- en mucho ello; bienes terrenales, pues ! 

notar la paz,y mafedumbreque Chrillo no pueden hartar nueílra anima,niquié-
predicava y quern q tuviefiemos. Élta tar el apetito,ni le de;an tener delcan-
paz que tanto amó el Señor , quepor io,ni paz. Fuera de Dios no ay cola per-
dámosla perdió la vida, deves tu amar,y tecla, ni que pueda dar perfecto "ozo 
perder iodo el bien temporal por ayer, ni paz i nucllra anima. Todo es vano' 
la. Pu -s porque runo la amas avicndola ype eccdcro.y daña tu.vilta.quando nó 
tanro amado el Rcdcmptor ? Como los es retetida á Dios, de quien pro-ede to-
r -ilíacos Ion hijos de Dios , afsi los re- do bien , y en quien citan todas las co-

qucürantadoresde la paz Ion las.No te glories,pues,varamente,liona-
r - ™ i f j T ' " - , . C O l a C l h b , C l L l c o - y n , o n j l • hipado en muchas 
Ü v X n" ' 1 d C h 0 m b t C ' C ° ' r ^« . inc l inado a! mal,é inconflantc en 

S Í P 7 l ' » C I ' r a m ° 0 C f t Í el bien,ni i ontics en ti mi mo , penfan-
, ' ' p u C S e f t á e n t u raan0 I u d o ' 1 1 1 preliimicndo standes cofa, de ti-

voluntad bi quieres tener ella paz . ten pero todo lo que entiendes de i , y v e « 

buena voluntad,y e n t o g a teñáis b u » en las criaturas, refiérelo todo en D i o ? 
n,quandbamarescolasBucnas.Yentc- Enróceshallaraspaz.y q u i d u d " n C h n f 
K í ^ S f e 1 0 1 ^ 0 4 1 0 t o ' y » - " a ! g u i / o , r ó 5icn criado E f ' 
h n d\ r n a « e n ¡ ' l 1 C , 0 n d C ' a V ° " ? P r o c u » . P " « es de Dios tan ama-

m u c r e n t o d a ' otras poten- da, y tan encomendada en fu Elcritura 
Eph. k d e f e o T r ' ^ r 1 A p 0 i l ü l i P ° d r i s "«llar lino en to o 

r i KJsdc Lfelo, qaando les dixo : Sed loli- Dios. Ella paz que halla-as en D i o s « 
Ciros en guardar la vnidad deel efpiritu alegría del coPra J , y f a r d f o d d aña n 
en v „,culo de paz. No la encomendó Excluye al mundo , ve ccal demo o 
ais, c í a l a quiera, pero dixo: Sed toüci- cerra el infierno,v ab ce C i c l o T o n ' 
S S t e n r I W a y - de ay paz, y concordia ^allíeltari Dios] 

, l n o - uailcn la pa'.. Procura por v toaos losbicnes Donde avrmn.-nd, 
• - averia , v no la bulqdes en el mundo, ydifcordia . al eftl elden,o?dn v r„-' 

porque no t a l l a r a s , linocnloio lefu ios « a t e . V e n c c S S e n " a y ha-
• ' liarán 

D e laVanidaddd Mundo. 
liaras gracia de paz. Donde ay palabras 
duia. ,all i Ion herirlas lasentranssde la 
caí idad. Donde cita la foledad, y íi.eo-
cio , aiiictli la quietud de los Mongos. 
Donde ay ociipacion.y dilcipl.na, ahi ef 
taei aprovechanneto de los Rcltgiolós. 
Dondcay rila,y difolucion ,aliihuye la 
dcvocion.Donde ay paciencia, ay gran-
de Vitoria del enemigo,y dondcay tur-
bación,huye la paz. Donde ay rtde.idad, 
y \ crdad, e lia la paz legura. Donde ay 
encaño y ma.dad.alliay mala concien-
cia , y ciega prudencia. Donde ay cari-
dad, e f t i ci Efpiritu Santo-,y dóde ay fot' 
pecha,ay contienda. Donde ay conoci-
miento de la verdad, ay alegría del cora 
<¡on; y donde ay fingida nari ación, ella 
Clcondido el engaño del amigo. Tcrná 
mucha paz el que hazc bien, y el que fe 
arifia concl efeudo de la paciencia. L o 
que mas conlcrva la paz, y la devocion, 
es guardar el filcncio ,huirelcllcuendo 
de la gétc,y la oeiofidad. Ellas tres colias 
fon a Dios,y a los Angeles aceptas,con-
viene á labcr.trabaiar có las manos,con-
tra ia ociol¡dad;amar el cltudio de la lee 
don,contra la peíadumbre del coraron; 
y coiitinuireletludio de iaoracion, co-
tia les engaños del demonio. El que ca-
lla,y fe da á Dios, es bendecido del mif-
mo Dios y es hallado diipuelto para có-
templar los fccrctos Divinos,y esalum-
brado masalrameme.Ei ociolo.y habla-
dor.es hecho indigno de losdon rsCelef 
tiales.anda inquieto, y fin paz, y es rao-
leílo á fus hermanos. 

D:l principio y fin de lii cofas d:¡ mundo. 
Cap. 

Z K f . 1 4 . F J 1 L que quiere edificar vna torre,pri-
X-/meroconlidcra losgaltos.y hectias 
fus cuentas antes q la comieiuc , dizc el 
Señor: Anrcs que comiences nfcb a, mí 
ra el fin della. Afsi es bien que nures el 

*Rei1.11 principio^in del niundo.Las obras del 
v 1 mnndo, W ? e n glorielo, y noble prin-

cipio; perO tienen m a ® B , y acaban uem 
prc mal.Si miraras el principio de la tor 
re de liabel,y vieras có quanca Ibbervia, 
y gallo comentaron á hazer aquella lo-
lemne obra vnos mundanos,parederate 
que no bailara codo el mundo para def-
truir aquella tan grande fabrica ( pero 
confiindicndo Dios las lenguas cclsó la 
oora, y los edificadores fueron cfparci-
dos por toda la tierra,y alsi paró todo 
en nada.Afsi el mundo.CSran cola pare 
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vii poco de ay re. Nabucodonofor qui- Dan. J ; 
lo icr ado.ado como Dios,y con grande 
arrt.ganeia , y lóbcrvadezia a los He-
breos: Quid es Dics.quc os pueda librar 
de misñianos: Como Dios quitó ter ado 
rado ; pero como bcitia pació las yervas 
de el campo. El otro Nabucoetoñolor, j a ¡ ¡ ¡ . v . 
Rey de los Alsirios,que mandó dcilruir " 
todos los diofes de la tierra para que Cà-
io é, fucilé adorado por Dios.fucedióle 
al principio cite negocio preiperameü-
te;pci o al fin fue como fon rodas las co- . , 
las del mñdo.Vnamugcr Hebrea locó- 1 ^ 
fundió,cortanelo la cabera à Holoferr.es 
General de fu poderoto exercito.cl qnal 
fue tono lobado, desbaratado, y perdi-
do , y la fobervia de NabHcoiionoloc 
humillada. Toda la gloriamom i ,v po-
deres dei mundo,tienen prblpcros prin-
cipios ; pero ai fin es muerte, y perdi-
ción. Las obras de Dios por el contra-
rio,nCncn tan humilde,y pequeño prin-
cipio , que apenas creerás qoe.puede in-
ceder de rabaxo principio co:a buena,ni 
grande; pero el fia es giorbiifsimo , y 

muy grandioso. Mira álofeph.hiio de G;n.if¡ 
lacob.quan humilde prindpio tuvo.Fue 
Vendido de fus hermanos, y como elcla-
vo tornado à vender en Egipro , y alii 
infamado; y encarcelado eu tierra eftra-
ña .dcfccnocido, abatido, y fin padre, 
ni hermano,ni amigo, ni deudo. Quien r ., 
creyera, que avía ae lcr cite feñor de "4 r « 
Egipto? Ellos fueion los principios de 
lolcph ; pero levantóle Dios, y fueion 
fus fines profpcrifsimos, y muy glorio- c . . . 
los. L a lalida de los hijos deliraci de a ' 
Egipto tuvo muy humilde principio, 
pue, comentó con embiar Dios á Moy 
lcn ,que crayn hombre folo, Paftor de 
o veías, y dcfarinaeo contra va podero- p 
lifsimo,y fobervio Rey. PeroVfl infuc " 
muy glorialo,porque ié abriójlhiar, y 
precediendo Dios en la coluná de fue"-
go,y en lanube.falió el Pueblo de Dios 
de t.gipto, g a r a n d e liorna, y gloiia. 
En Chi i l lo5Pfc ' - r ' r nucllro 'Verás ello 
miímo; porqueli miras fu Nacimiento, 
y muerte , hallarle has humilde, y pe-
queño; pero fi pallas adelante, verle has 
en fu Rcfurrecció.y Afceníion triunfan 
te cu fobcrana gloria,y Magcftad. E l i o - f , 
milmodize el Redemptor, hablando de " ' 
la Sanra Iglclia fuya : Semejante es la 1 • 
Iglcfiaávn grano de mollala . que en- ' * 
tre las fcmillas es muy pequeño, y fem- £ j f ( r , 
brado en el huerto, nació, y fe hizo va ' 
árbol grande. Alsi tuvo la Iglefia humil 

ce en fui principios ¡ pero al lin todo es des principios,porque comentó en vnos 
S 4 pocos 
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pocos pcfcadores, fmp'.cs pobres, y lin 
Ierras,,a predicación Evangélica,y llamó 

, l e u i C h r k i o bascos, y viles , como dize 
bar. Pablo,y ha crecido tanto cftc peque 
ñ o grano de mol ta fa ,quc ha tomado á 

J.COTA todo el mundo. Bien entendió cito Ga-
A¿i. 5. n i a l ' e J ,q tundodixo en el Concil io, i los 

que querían impedir la predicación de 
los Apol lóles : Dcxadlos.porq li cita es 
obra de hóbres.ella fe caerá, y li es obra 
de Dios,no podéis ellorvarla. Entendía 

SegundaParte,de! L ibro 
ricos,y poderolos; pero D i o s a ira á tes 
pobres,y humildes. El miim.t n ira le la- 1 • 
mente ias colase,c lucra ; peto Dios vec 1 

el eorai¡on,y juzga legi.11 loucdCi ro . E l 
mui do mira las colas ptcicritcs. y no las 
aui enidcras;mas Dios mira las colas que 
1 ftánpor venir á noloiros.á quien rodo 
es prelcnte. 1 1 1 el m u r d o p i i m e r o le dá 
la nuevas á ios Reyes,y Príncipes y del" 
pues á ios nobles , y quando vienen á ia-
berlas los pobre-,ya Ion vieja- á les ra- Mat 1 1 
des. Pero en el Rey ; o de Dios es al re- Lt,c ' 7 

Etc. y. 

Gamaliei la diferencia q ay de las obras 
de Dios à las del miido;po'rque las obras vés.poiq à ,os pol ies le denuncia prime ¡ 0 , 1 
del mui do ellas fe acaban,y lecaé; pero r o las tuenâs nuevas, y d e l o s p c b i c - v n 
la-oorasdc Dios,aunque coniicncêpor à los ricos.AI.-idixoci S c ñ c r c n el Eva- ' 
poco crecen dclpttes lin termine,ni me- gcl ioiA lospot res ledàn lasbi er.rs nue 
úida.Mna, pues, q en todas lascólas có- vas del R e y n o d e ios Cielos, lenas r r i 
líderes el hn.Si el mundo re ofrece hon- mero comí IKÓ en Ninivc a predicar c| 
ras. ó riquezas, mira el fin de rodoefto. R i y 110 de les Ciclos à pobre-, v de alii 
y no te cniobervezcas. Si Dios te liumi- tueron las nuevas a l R c v -.y roí "elToTií -c 

Ir, l-lr Sui... . \ '.. .. , 'i* , . ~ . i 
d a , y teuá trabajos , mira el fin de elle 
aijOtc de D,os,y no dclconfics,n¡ 1 ceibas 
pena,porque mucho bien,y gloiia te ef-
ta clperando.Por ello dixo muy bien Sa 
lomon, alsi como labio : Mejor es el lin 
fiequalquier cola,q fu principio. A m o -
ne nanos Salomon cu e l l o , q u e ninguna 
cola juzguemos l'cgun lii principio, lino 
legun fu lin.El que no mira el fin.prello 
es c i z a ñ a d o , pues los buent s principios 
de ei mundo,liempre tienen mal lin; y li 
juzgamos por los p imdpios,perderiios 
h e m o s , aiiiando al mundo como á cola 
noole.y grande,y defpreciando las colas 
de Dios como pequeñas, v baxas. San 

Apo. 1 0 " J ' ' d l z c c n e l " b r o delApocalipfis.quc 
vn Angel le c i ó vn libio, y le madóque 
lo comiede-,y él como hizicfle e l l o , fue 
el libro en fu boca como miel dulce ; y 
deipues que lo comió , era en fu vientre 
muy amargo.Afsi es el mundo,dulce en 
el priivípio.y dcfpues müy amanto; co-
m o amella de quien dize Salomon en 
los l rovcrbios,que es f „ boca como pa-
n a i d e miel, y al fin fcráfuspollrimerias 
amargascomo axcnxos- Abre los ojos, 
v m.ra el en t o d a i r i j f l l & s ^ o q u i c ; 
res erraren-[o quG hazes!^ 

Be quan coníranos fon Dos,y el múñelo. 
Cap. j S . 

" C 1 L que quifiere 1er amisodef tc mti 
A J d O j h a z e f e enemigo de Dios,dize el 

4- Apoltol Sahtiago.Contrarios Ion Dios: 
y el mudo c,i todas las colás;por lo cual 
el qsie á D os ama , ncceffariahieiitc lia 
de abortccér las vanidades de el mundo 
E l mundo no labe hazer a l ó lino de los 

Prou. 5. 

, . * J rj i euu u:¿e 
la E fc . i tura : V i n o la P . labra de Di . sa l 
K.cy. En el Nacimiento de nuel lro Re- Luc. 2 , 
ccmptorlcfuChri l lo .pi in- .ero el Ai el 
d io las buenas nuevas .1 los pebres r .- í lo 
rcs.qi.eguardavan fu ganado,derune a-
c-oics el Nacimiento de el Salvador v :os 
l a i lo res dieron defpucs ¡a- nuevas a ios 
otros , y por mano cellos fiic denuncia-
do e . Nacimiento del Señora los „ e o s . M j l . 
f b i J n g e í i o p n m c . o le predicó ávnos 
Duaputos pobres, y Peleadores, y de" 
pues por mano dellcs á todoel mundo, 
y c..os pobres dieron ellas buenas nue-
vas a los glandes,y poderolos del mnn-
- o . t-i colas nacas e feogió Dios nari r Cor • 
p i t i a s tuertes. En S p r i n t i f j ^ 
l O S K c y e s e i t a d c n t o . q v n l i e . - v o E g i p -
cío 11.,lo, y cntcrnio, y muerto de hara-
b . | evi .o , . sn U e a ? a l R e y David .donde 
cit .van los Amalcchitas, con las rique-
zasqueavia lobauo. Alsi Dios p-or mano 
J v n o s « a c o s . y pobres Predi,adores, 
d o á ios Reyes las nuevas de el Cielo! 
t i Reynode, mundocomicnca por los 
n e o s , y p o d e r o l o s ; pero el R e y „ o d c 

D i o s c o m i e n c a p o d o s p o b « * E l m u n . ? > 
do m r a a l o s i K o s , p e r o l | l i , t o á los 
pobres . l e ^ u n f l S q u c d r ^ P i á ! , , , ^ ^ pr ,Q 

Sus o,es miran ai pobre. V de ta, mane- L 
.{ ^nchaziendoc , Salvador muchos 1 

milagros delante de los ojos de lospo-
bresnuigu ilagro q ; l j l o h a z c r d c , » n . 

tedel Rey Hctodcs .Como el Mercader 
(abio.no nnieltra f sriquezas, y mcrca-
dena a los ociofos,y curiólos, que no ¡as 
han de comprar , lino oían,ente á los 
que entiende,e^Mas han de tomar,y pa 
fear. A lsi C h u f l o entre aquellos predi-
cava, y hazia jy í iagtos , que labia que f e 

avian 

Mat. S . av iandeaprdvéchardcel 'os . El loscvan 
losyobtcs .y humildes. El nn do no labe 
liazei cafo lino de los grandcí jperolefu 
Cht i l io liaze grr.11 caudal de lo- peque-
ños. El mundo honra las riqueza , tem-
porales, y Dios las virtudes. El mundo 
nazc calo de el oro,y de la plaia, y D os 
tiene cuenta con las buenas co (lumbres. 
Iba Chr i l to á cala de Centurio á vilitar 
al pobre liervo , que cítava paralitico, 
y no quilo ir á cafa del R e g u l o , que era 
hombre g e n e i o f o , y r i co , ,1 vilitar á fu 
hijo,que éltava enfermo,aunque fue 10 -

lom. gado.Mascalo hizo del h e n o del Gcn-
. turio.que dei hijo del Rcgulo. lÑo tuvo 

cuenta con el faulto, y pompa del mun-
do-,peto hizo mucho caló de la lee,y vit 

Luc. 1 0 . tudesdclCcniur io .E i ie lmundo lomas 
olvidado es la virtud , y la verdad anda 
aualtrada.y corrida.El mundocombate 
con guerra,y D i o s c o n p i z . A fus Dilci-
pillos mundo que fuclfcii p o b r e , y que 
enr r.,ndo en las po iidas.dixcllén:Paz fea 
en e ita cala , y con cita paz que ofrecían 
vencieron al inundo,y lo f , jetaron. Los 
de el mundo pelean cargados de armas; 
pero os ióldados de Dios delámiados. 
L o s del mundo con muchos baltímen-
tos , y con g'and.-s pertrechos; y lo- de 
Dio dcfcai^o>,y definidos 110 llevando 
pro,-ilion alguna. Los de el mundo ga -
nan las Ciudades haziendoies guerra , y 

_ les de Diosdandclespaz.Als idixoDios 
Utv. 20 a f l ; p 0 ebio j£ Jü&lo llegares á cóbatiral-

giKuCiudad.ofrecerle has primero paz. 
También el mundo tiene po: dcshoni a, 
y calo de menos valer la humildad , y 
abasa: fe á colas v i les , y pequeñas , lo 
qual delante los ojos de D i o s . esgran-

tOíi. leza y honra.Parccialcá San Pedro,que 
perdiaChti f lodc fu autoridad,humilla-
dolé á (abarle los pies,y por ello 110 que-
ría fer labado;pero no entendía que la 
virtudes bien honclto.y que n o t e per-
día, mas antes fe gana va en lo que hazia 
el Seño,-. Los vicios loa infames,y del-
honrar, y abaren á los ma:os , que aun-
que la virtud á los ojos de lo; múdanos 
paiczca baxa, honra , y enfalda al que la 
pólice. El mundo tiene por corona , y 
honra el veneer, v vengarle de lusene-
migos,y cito cfctivcn.y notan lus Coro-
nillas,hazíendo preábulos.y encarecien-
do ei'rasvanidadc<;pcro Dios,que en to-
do es contrallo del mundo, las cofas vi-
les cilima en mucho,v citas cr.fal91.S1n 
T a n altamentecomencófit Evangelio, 
dízicnlo: E11 el principio era la palabra, 
y otras cofas muy fubidas, y delgadas, y 

Déla Vanidaddel Mundo.' 
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lodo cito hizo para venir a d e z i r . Y el 
V e r b o fe hizo carne. A l s i ramb'icn h izo 
lolemr.e preámbulo primeioquc vinief-
fe á contar como el Señor .'abó los píes 
á fu didpuios. Paia eicriuir oficio tan 
baxo.y humilde como e ü lábat los pies 1 

de los di. cipu os con lus propias manos 
P ellos de rodillas delante de ellos elci i 
uccl t iempo, y el cía en que c i to acon-
teció,y otras muchas cofas,como quien 
quieic contar vna cofa muy grande.Co-
m o el mundo pondera las arrogancias, 
y loberuias, y grandes tirani.rs de ios fu-
yos,encaramando, y fiibiendo fus vani-
dades halla las nubes, afsi también los 
Coronillas de Dios exageran la humil-
dad,y abatimiento de los Clcogidos por-
que o que el mundo tiene por grande, 
delante de los ojos de Dios es cola 1 1 1 , 
y pequeña,y l o q u e c i mundo d e p r e c i a , 
eftinia Dios en m u c h o , y por leí- c o f a 
grande , lo eferiuen los fu y os con tanto 
cuidado.y encarecimiento. Afci I « E u l -
gcliftaspot- lascoiáshorof is deChr . l to , 
c o m o fon lu Rcíur ie .c ion y Aicenl ion, 
pallaron luccir tamente efetiuiendo San 
Lucas la pobreza de ¡u nacimiento muy 
por c í tenlo, y fu ignominia, y palsioñ, 
y mitci te de C r u z , y acotes , y b o t e t a -
das , clcriuiei on todos qnatro muy á la 
larga,díziedo muy enparticular.y eipcci 
ficadámcntcioslos fus denuedos,y o p i o 
bríos. E . lacs honra delante de D i o s , y 
como tal la tratan de propofito. N o lok> 
en e l lo fon contraríosDios.y el mundo-, 
pero también los lictuos de Dios fon d i -
rerentes de los-hijos dei le figlo, en ad-
mitir compañía en el fetmcio de Dios . 
L o s que firuen á los PrineifCs.y Reyes, 
quiere fer lolosjpeio los fietvosdeDios 
delcan que tucos le ocupen en el leiui-
cio de Dios. V n Priuado de vn R c y n o 
quie ieqnc aya o t ro Priuado, y por léc 
lolo abarca muchos oficios. T o d o f e 
lo quiere para li.v folo quiere Icrtiir.por 
q ic quiere mas luprouecho que ci buen 
Icruiciodcl Principe.Pero los que firuc 
á Díos.como nobufean fuintcrel le . l .no 
el fcruicio ele Dios, y que lea létuido 
de todos, al'si quieren que finían todos 
á D,os,y admiten compañía, y huelgan 
con ella.Eltana Marta ocupada en ei ler- . . 
u i c i o d c l c f u C h r í í t o , y quiere fef ayu-
dada de fu hermana M a r i a , y f e q u e x ó £ x o ¿ * 
al Señor,porque no leayudaua. M o i l c n 
ficruode Dios ,qui fo por compañero 3 
A a r o n , quando Dios lo hizo Principe 
de fu pueblo,,' lu Fmbaxadot .embian-
d o i PhataonlU-y dcEgipto,y fiendoen 
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el dcficrto caudillo de can grande f u e -

K a . 1 1 . bio.oixo á Dios: i so puedo yo tolo lle-
var tan grande caiga,y por amor de cito 
le dio Dios fercura varones que le ayu-
datlcn. Aisi también i Befélccl.queera 
Macftio en Í3 obra del Tabernáculo, le 
dio DiosaOiiabpor compañero. Tero 
losdei mundo con todas ¡as cargas pue-
den , y aceptan todos los oficios que Íes 
dan, por grandes, y muchos que lean. 
Quando Dios crió al hombre i lu ima-
gen, y fcmcianca, dizc la Efcritura, que 
dclcsnso: Dc lonsó Dios en hallando i 
otro temejanre i él,y tu no quieres tino 
fer lolo.y que ninguno fe te parezca, y 
recibes pena,ti al uno fe parece contigo 
en el poder, privanza, ó tiqueza. Pues 
en todo fon landilcrcntcs Dios , y el 
miindo.huycdél, fiquieres fervir 4 Icfu 
Chiilto. 

Ex.n. 

Gen. 21 

1 .ha 

Del autor i*l mundo. C a p . 3 9-

, rv T O queráis amar al mundo, ni i fus 
l ^ J >-0 as.dizc SanluaniEl amordefte 

mundo noaprovccha;y li aprovecha no 
tccrea;y li rec,ca,no baña.Pelada carga 
para micftra alma es elle cuerpo corrup 

P tibie,(egun aquello del Sabio. El cuer | o 
corruptible carga al aoima , y llévala 
trasii. El anima criada para cótcmplar i 
Dios,y gozar del , encarcelada en elle 
turpo.es llevada tras él.quitádo el amor 
dp las >oías altas,y empleándole en clief 
ticrcol de la tierra.Como la volutad no 
puede cftar ocióla,cmpleafc muchas ve-
zcscn loq los fentidos corporales le rc-
prefenran, que Ion ellos bienes qtic vec-
mos,y palpamos. Alsiapcfgadadcl cuer 
po le v i bax.ido.y aterrado i todo aque 
lio que el cuerpo fe emplea.y como ten-
ga ya la m,Ima pcladumbrc que el cuer 
pO,quanto a losde:cos,puesfeliacon-
vc; tido en él,110 para halla el profundo 
de los vicios. En pcrfonadellosque tie-
nen fu voluntad lamida en el amor de el 

PF 68 ^ v i ü c i i c l Pfalmo: Li-

• brame Señor,porque entraron las aguas 
halla mi alma,y me tiene derribado haf-
ta el profundo dclcíeiio. El cieno es vn 
lodo blado.cn el qual el que cae r,o pue-
de fuftentarfe.lino hundirle en él. E (lo 

' tiene el amor mundano; lo vno, que es 
lodo compufftodc polvo, y agua , por-
que todo aquello en que fe ceba el amor 
de Ja carne,es polvo que lleva el viento 
y agua que 110 tiene firmeza,y coníUciá 
alguna. Y como el quc cac en el lodo fe 
v i luniicndopoco « poco,porque no tic 

Segunda Parte ,del L i b r o 
nc en qué e f t ivar; aisi el que comiéca a 
caer en losdcfccs, y apetitesdeloidciia-
dos c.cl mudo,y caí 11c,poco á po o le v i 
fumnndo lin termino alguno. Dctrodc 
elle cu no andan iodos los hijos dc.cllc 
f ig io , mendos en el amor de ellas .vani-
dades,rendidos i fus palsioi.es,y gover-
nadospor ella:.Muchos 110 tienen otro 
l i , ni otro no , lino lu carne , y apetno 
mundano. Hecha prcfcisior,ai iuunco, 
encenagados en deicosbcl l iaks, citan 
rcbolcados como puciccsenel cieno de 
el amor del mudo engañóle, y fugitivo, 
el qual huyendodexa al hombre có do-
lor,y triueza. Si vieiles la excelencia de . 
tualma,y quanto mas noble, y humóla 
criatura es , que todo lo que ay en elle 
mundo vilible,conocerlas cierto de qui-
ta rcprchcauon ercsdigno.fi picnlasquc 
ay fuera de ti alg una ci ¡atura digna de m 
amor. Injuria I aze i fi nufmo.cl q ama 
colas baxas, y afsi hazes injuria i ti nufr 
mo, amando colas que r.o Ion dignas de 
tuamor. Si confidcras tu dignidad, ter-
nas por alienta amainólas tan viles co-
mo lasdel mundo. Las colasquc Ion her 
molas ,conlideradas por fi, comparadas 
con otras colas mas hermofas, quedan 
por viles.Como el amor deDios es tuca 
te de todos los bienes, aisi el amor de el 
mi,do.es raiz de todos los niales. A mar 
al mundo, es abracar al inmundo, y fi te 
deleyta el mundo, liemprequieres eliar 
innn.nro.Amatal múdo.cswmiar el pe- Eccl. 
hgro; y el que ama ci peligro, perecer i 
en él. Amar elle ligio,es amar vn lugar 
de tormentos,y vn leñoiiodcl demonio, 
y es querer morar en vna cafa que fe ci-
ta roda quemando con fuego. El homo Dan 
de Babiloniaeftava encendido có fuego, 
como c i f i la confufion.v deforden dclte 
mundo,encendida con fuego de ambi-
ción,y malas codicias fcnlualcs. Ardela 
cala por todas partes con fuego, y tu ci-
tas quedo en ellaJHuyc del fuegb de So 
doma, y laleatecn el monte de la vida 
Iqlitaria.Si amas al mundo, aisi leras di- r . . 
liaenrp pn n/l,,,,;.;- I—I-;....-- , , . ven. ligente en adquirir los bienes déla 1 ier-
ra , que mciiofpteciarls losdcel Ciclo. 
El amador defte mui do, quanto mas es 
olv.dado de Dios .tanto mas es d o a d o 
de l , y es lu pcnlamicnto mas endure-
cido. Quamo mas fe llega por amor i 
las colas del mundo , tanto menos en-
tiende los bienes que pierde. Los Santos 
varones, como defean la morada ( clcf-
tial ,y no aman ninguna cola de las de 
elle mundo viven en grande tranquili-
dad , y íehcgo. L a felicidad de cite 

D e l a V a n i d a d d e l M u n d o " 
mundo, es grande infelicidad. O quan: 

oicholo es aquel i quien es dado 111c-
nolprcctarel,mundo , y feruir i Iclu 
Q u i l t o con toda libertad! Saetas Ion 
dei demonio las colas del mundo. Kxa -
mini 'ru cora.oncon mucha diligencia, 
y iinij: ¡alo de minera que 110 aya en el 
ningún amortenliial de ninguna cofa de 
ella vida,por pequeña que tea. El amor 
de Dioses t.111 delicado,que tro confien-
te otro ningún amor,que no lea tan pu-, 
ro como cl.Dcues poner en ello mucho, 
cltudio,y vigilancia porque es tan fútil 
cite amor det mundo,que fe mezcla , y 
le entremete debaxo de titulo de efpi-
ritual, y cntia como domeuico,y amí-

, gOilicndü cilraño y enemigo del alma. 
ojae 9. Aisi :os üabaonita, vinieron i Loiuc en 

habuo deíconocir-0 ycngañaionalpue-
blo de Urael.Dcues cftar muy lobre auí 
l o p.,ra conocerle. Agora fea eltc amor 
de iiolotros milmosagora tea de ot.os, 
él es el q engaña a muchos,y les cltorua 
de aprouediar en el diuitio amar. Y' tan-
to es masdiiicuttolóde conocer quauto 
mas le mezcla debaxo de tit,.lo de bien. 

2 . Cor. Poiqueei Angcide Satan s le transfi-
1 1 . gura cu An¿cl deluz, es muy neccíFaria 

aqui la diicrccion, y l'uplicar mucho i 
nuclho Señor te dé fu lumbre , con la 
qual conozcas los elpiritus, y quien es 
cada vno deilos, para que dcfcchcs al 
malo, y abraces al bueno. Afsi quilo la 

3. niuger dcleroboan engañar al Profeta 
1 4 - Àbias.qitr-ndoàél en habito defeono-

cico,pcr<) Dios reucló al Santo q iien 
era. Rue¿a », Dios con humildad te dé 
à conocer eñe mal amor del mu ido , el 
qual le díCsimula, y entra muchas veres 
encala finlerconocido. Si defeas bien 
caminaren cita vida, dcacs dercargartc, 
y dclpoiartc de todas arcccioncs de per-
fonas, aunque la amiítad te parezca li-
cita,y honclia. D e toda cofa- temporal 
has de dcfpegar tu coraron, y procurar 
cu tu anima con firme propolko, y vo-
luntad de 110 querer amar,ni dclcar cola 
alguna criada de quaiquier manera que 
lca,ni padre,ni madFC, ni los Santos ,ni 
los Angeles,mas de en quanto conocie-
res fer la voluntad de Dios , que quiere 
que dcfccs.y ames la tal cofa. Afsi como 
lo propufieres,procura de ponerlo por 
obra. Y de tal manera debes cito hazer, 
que aun las ncccfsidades corporales,que 
no puedes,efeufar, no las tomes, ni las 
procuresjáno quando es la voluntad de 
Dios.quequicre que afsi fe haga. L o s 
que procurali apetites fcnfuilcs^ó coías 
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cjuioias.y fe huelgan con ellas,y les pa-
rece bieu, ó andan en amiftades pai ri-
lares , 110 gustan del diuino a m o r , cuya 
dulcura lobrépuiaa todolocriado.Del-
nuda el coraron de i odas afecciones que 
no Ion en Dios.y por Dios has de poner 
en tu anima vn propoüto firme de no 
querer cxcrcitartc Cn eltc camino del 
amor de Dios por ningún interefle que 
tuyo lea,ni por feruir, confulacioncs cf-
phitualcs, óvi l ionc, , ó reuclacioncs, 
porque cita intención no es buena , ni 
porque entiendes alcanzar por ella vía 
mas.gracia.y gloria que poi otra , fino 
folamcn te poique crees que liares mas . 
lcruido a Dios en exei citarte por ella 
vía njafque pedorra. Para delédiar c i 
amor uiudano y aproucchar cn el amor 
djnino hasde continuar la oracion ló 
masque pudiere .porque quamo mas 
continuares ette lautocxercicio, mas al 
candara s ddte amor diuir.o,ydcfecharás 
de tu corai;on el amor del mundo. 

Del amor,y apartamiento de ¡as criaturas. 
Cap. 40 . 

APárteme huyendo,y quédeme en 
la lóledad,dize el Plalmilta. Con- . . 

uicnc al fiemo de Chii lto apartarle del " " ' - í a 
amor de la criaturas, pues impiden á 
nueitro coracon para que lo pueda le-
uantar i Dios. Muchas vezes muere 
nuellra anima por las criaturas que ama, 
y muchas vezes es de ellas engañado, y 
l'c oluida de fu Cttadór por amor de 
ellas. El amor de las criaturas impide la 
falud del anima. El nauio que toca cn 
tierra nollega al puerro, antes cfla en 
muy grande peligro. Ei que fe llega por 
amor a ias colas terrenales, no llega al 
puerto de falud,mas antes viuccnpe-
ligro de perderle del todo. Dcucs que-
brar 1011 el mundo, y del todo en todo 
dclpcgar tu coi agón del amor de las 
criaturas , poniéndole cn ló loc l Cria-
dor. El anima nconllantc agora quiere 
vna cofa,y luego quiere otra; agora c l t i 
aqui , y de aq .1 a vn poco ella en otra 
parte;bufca paz,y dcfcanfoenlascriatu-
ras,y na lo halla: porque toda criatura fi 
tiene algún bié es para vlardéi; perono 
tiene hartura para fruir,n¡ gozar dél. El 
Apoltoldezia:Dcldichadoyo,y quién-,e 
librara del c erpo de ella muerte i Inf-
crutabie es el coraron del hombre. dizc 
ieremias.v quien lo conocerá i T u fabes Rom. 7« 
Scñor(cañta el Real Profeta) los penla- ¡ere. 17* 
micntosdeloshóbics.y quá vanos ton. Pf. í í « 

Criado 



•u 

y T ¡ 

I I 

m 
li 

M f í tí 

2 1 0 
el defierto caudillo de can grande Pue-

K a , 1 1 . bio,úixo á Dios: i so puedo yo l'olo lle-
var tan gtande taiga,y por amor de cito 
le dio Dios (eteutavarones qué 1c ayu-
dailcn. Aisi también i Befelccl.queera 
Maelt.o en 13 obra del Tabeir .atuío, le 
dio DiosaOiiabpor compañero. Peto 
iosdei mundo con todas las cargas pue-
den , y aceptan todos los oficios que Íes 
dan, por grandes, y muchos que lean. 
Quando Dios crió al hombre i tu ima-
gen, y femcianca, dizc la Efcritura, que 
dclcsnso: Dc lonsó Dios en hallando i 
otro ternejante i él,y tu no quieres lino 
1er lolo.y que ninguno fe te parezca, y 
recibes pena,ti al amo fe parece coutigo 
en el poder, privanza , ó liqueza. Pues 
en todo fon landilcrcntcs Dios , y el 
miindo.huycdél, fiquicres fervir i Icfu 
Cluilto. 

Ex.31. 

Gen. 11 

\.loa 

Del tutor iil mundo. Cap. 3 9-

, rv T O queráis amar al mundo, ni i fus 
l ^ J «-o as.dizc SanluamEl amordefte 

mundo noaprovecha;y li aprovecha no 
tccrca;y li rec.ca,i.o baña.Pelada carga 
para nueftraalma es elle cuerpo corrup 

P tibii'.legun aquello del Sabio. El cuerpo 
corruptible carga al aoima , y llévala 
tras t¡. El anima criada para cótcmplar i 
Dios,y gozar dél , encarcelada en elle 
curpo,es llevada tras él.quitádo el amor 
dp las >oías altas,y empleándole en elief 
ticrcol de la tierra.Conio la volutad 110 
puede ellaroviofaxmpleafc muchas ve-
zcseu loq los Icntidoscorporalgs le rc-
preléntan, que Ion ellos bienes q tic vec-
mos,y palpamos. Atsiapefgadadcl cuer 
po le va baxado.y aicrrácio i todo aque 
lio que el cuerpo fe emplea.y como ten-
ga ya la m.luia peiadunjbrc que el cuer 
po,quanto a losde:cos,puesfehacon-
vc; tido en él,no para halla el profundo 
de los vicios. Énperfonadcílosque tie-
nen fu voluntad túmida en el amor de el 

Pf 68 l ^ ' d c n e l Pfalmo: Li-

• brame Señor,porque duraron las aguas 
halla mi alma,y me tiene derribado haf-
ta el profundo dclcíeno. El cié .o es vn 
lodo blado.cn el qual el que cae r,o pue-
de fuftentarfe.lino hundirle en él. E lio 

' tiene el amor mundano; lo vno, que es 
lodo compupftodc polvo, y agua , por-
que todo aquello en que fe ceba el amor 
de Ja carne,es polvo que lleva el viento 
y agua que 1 10 tiene firmeza,y conllácia 
alguna. Y como el quccac en el lodo fe 
v i lumiendopoco o poco,porque no tic 

Segunda Parte,del L ibro 
nc en qué e f t ivar; aisi el que confiéca a 
caer en losdcfccs, y apetitos ilcloidciia-
dos clcl miido.y caí nv,poco i po o le v i 
luii.Kndo un termino alguno, Dctrodc 
tile cu no andan iodos los hijos dc.ellc 
l ig io, mendos en el amor de ellas vani-
dades,rendidos i lus palsior.es,y gover-
nados.por ellas. Muchos 110 ticncu oiro 
í i , ni otro no , fir.o lu carne , y apetuo 
mwid--.no. Hecha prcfcisionalmuiico, 
encenagados en de:cosbcl l iaks, cti911 
rebolcados como puei cosen el ciuio de 
el amor del iníido engañóle, y fugitivo, 
el qual huyendo dexa al hombre có do-
lor,)'triueza. Si vielles la excelencia de . 
tualma,y quanto mas noble, y hcimola 
criatura es , que todo lo que ay en elle 
mundo viliblc,conocerlas cierto de qui-
ta teprchcDuon eresdigno,li picnlasquc 
ay tucra de ti algunaci¡atura digna de tu 
amor, injuria I aze i fi nufmo.el q ama 
colas baxas, y afsi hazes injuria i ti nut-
mo, amando colas que r.o Ion dignas de 
tuamor. Si conlidcras tu dignidad, tesf 
nis por ali enta amar colas ran viles co-
mo lasdel mundo. Las colasquc Ion her 
molas ,conlideradas por fi, comparadas 
con otras cofas mas hermofas, quedan 
por vilcs.Como el amor deDios es tuen 
ic de todos los bienes, aisi el amor de el 
mi.do.es raiz de todos los males. A mar 
al mundo, es abracar al inmundo, y íi te 
dcicyta el mundo,¡iemprequieres eliar 
innn.nno. Amar al müdo.esjmar el pe- Eccl. 
hgro; y el que ama ci peligro, perecer i 
en él. Amar elle ligio,es amar vn lugar 
de tormentos,y vn feñoiiodcl demonio, 
y es querer morar en vna cafa que fe ci-
ta toda quemando con fuego. E l k o m o D.rn t . 
de Babilonia ellava encendido có fuego, 
como cita la confufion.v deforden dclte 
mundo,encendida con fuego de ambi-
ción,y malas codicias fcnlualcs. Ardela 
ca:a por todas partes con fuego, y 1 u ci-
tas quedo en elIa'Huyc del fuegb de So 
doma, y talvatccn el monte de la vida 
lohtana.Si amas al mundo, aisi leras di- r . . 
liaí-nri1 en h/Im..;.;- I — , , . CJfn.ly. ligente en adquirir los bienes déla 1 ier-
ra , que mcnofpreciaris losdcel Ciclo. 
El amador delte mui do, quanto mas es 
olv.dado de Dios .tanto mas es d o a d o 
de l , y es lu pcnlanucnto mas endure-
cido. Quanto mas fe llega por amor i 
las cotas del mundo , tanto menos en-
tiende los bienes que pierde. Los Santos 
varones,comodclean ¡amorada Cclef-
tial ,y no aman ninguna cola de las de 
elle mundo viven en grande tranquili-
dad , y íoliego. L a felicidad de cite 
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mundo, es grande infelicidad. O quam 
dicholo es aquel i quien es dado mc-
nolpreciarel,mundo , y feruir á Icfu 
Q u i l t o con toda libertad! Saetas Ion 
dei demonio las colas del mundo. Kxa -
min.i'ru cora.oneon mucha diligencia, 
y'lini, ¡alo dé manera que 110 aya en el 
ningún aniorlentlial de ninguna cofa de 
elfa vida,por pequeña que tea. El amor 
de Dioses tan delicado,que ue confíen-
te orto ningún amor,que no lea tan pu-, 
10 como él.Deues poner en ello mucho, 
cltudio,y vigilancia porque es tan fútil 
cite amor del mundo,que fe mezcla , y 
le c-nri'cmctedebaxode titulo de efpi,-
ritual, y cntia como domeuico,y amí-

, gOilicndo cflraño y enemigó del alma. 
ojue 9. Aisi :os üabaoiiita, vinieron i Loiuc en 

habuo delconociuo yengañaionalpue-
blo de Urael.Dcues cftat muy lobi e ani 
Io p.,ra conocerle. Agora lea elle amor 
de notòtros mifmosagoia léa de ot.os, 
élcs el q engaña a muchos,y les cltorua 
de aproue..har cn ci diuino amar. Y tan-
to cs masdificultotó de conocer quauto 
mas le mezcla debaxode tit,.lo de bien. 

2 . Cor. Poiqueei Angcidc Satan s le transfi-
1 1 . gura cu Angel deluz, es muy neccllaria 

aqui la diicrecion, y l'uplicar mucho i 
nueiho Señor te dé fu lumbre , con la 
qual conozcas los elpiv¡tus, y quien es 
cada vtio deilos, para que dcfcchcs al 
malo, y abraces al bueno. Afsi quilo la 

3. " f g uiuger uelcroboan engañar al Profeta 
1 4 - Abia-.,entrandoiél en habitodefeono-

cico,pci<) Dios reueló al Santo q lien 
era. lVuega ». Dios con humildad te dé 
à conocer cite mal amor del mu ido , el 
qual le dífsiuiula, y entra muchas vezes 
encala finlerconocido. Si defeas bien 
caminaren ella vida, deses deicargartc, 
y dctpoianc de todas arccciones de per-
fonas, aunque la amiítad te parezca li-
cita,y honelia. D e roda cofa- temporal 
has de dcfpvgar til coraron, y procurar 
en tu anima con firme propolito, y vo-
luntad de no querer amar,ni dclcar cola 
alguna criada de cjuaiquier manera que 
lca,ni padre,ni madre, ni los Santos ,ni 
los Angeles,masdc en quanto conocie-
res feria voluntad de Dios , que quiere 
que dcfecs.y ames la tal cofa. Afsi como 
lo propufieres,procura de ponerlo poc 
obra. Y de tal maneta debes citó hazer, 
que aun las ncccfsidades corporales,que 
no puedes,efeufar, no las tomes, ni las 
procurcsjTii .o quando es la voluntad de 
Dios.quequicte que afsi fe haga. L o s 
que proiutan apetites fcpfualcsìò coías 
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curiólas,y le huelgan con ellas,y les pa-
rece bieu, ó andan en amiftades paiti-
lares, 110 gv^lan del diuino a m o r , cuya 
dulcuia iobtépuiaa todolocriado.Del-
nuda el coraron de 1 odas afecciones que 
no lomen Dios.y por Dios has de poner 
cn tu anima vn propolito firme de no 
querer cxcrutarrc en ette camino del 
amor de Dios por ningún intereflé que 
tuyo fea,ni por fentir confotacioncs cf-
puitualcs, óvi l ionc, , ó reuclacioncs, 
porque ella intención 110 es buena , ni 
porque entiendes alcanzar por ella vía 
nias.gracia.y gloria que poi otra , fino 
lolamer. te poique crees que liai.es mas . 
leruicioaDioscnexeicitarcc por ella 
víamasquepqjpira. Para dciécliar el 
amor mtidano y aproucchar cn el amor 
djnino hasde continuar la otacion ló 
masque pudiere .porque quanto mas 
coiitinuaics ette lauroexcrcicio, mas al 
candara s dclte amor diuino,ydcfecharis 
de tu coraron el amor del mundo. 

De! amor,y apartamiento de ¡as criaturas. 
Cap. 40 . 

APárteme huyendo,y quedeme en 
la lóledad,dize el Plalmilta. Con- . . . 

uicnc al tierno de Chii lto apartarle del " " ' - í a 
amor de la criaturas, pues impiden i 
nueltro coraeon para que lo pueda le-
uantar á Dios. Muchas vezes muere 
nueftra anima por las criaturas que ama, 
y muchas vezes es de ellas engañado, y 
lfc oluida de fu Criador por amor de 
ellas. El amor de las criaturas impide la 
fali'.d del anima. El nauio que roca cn 
tierra nojlega al puerro, antes cita en 
muy grande peligro. Ei que fe llega por 
amor a ias colas terrenales, no llega al 
puerto de falud.mas antes víuccnpe-
ligro de perderle del todo. Dcues que-
brar 1011 el mundo, y slel to o en todo 
dclpcgar tu coi agón del amor de las 
criaturas , poniéndole cn tolo el Cria-
dor. El anima nconllante agora quiere 
vna cofa,y luego quiere otra; agora c l l i 
aqui , y deaq.ii i vn poco clU en otra 
parte;bufca paz,y dcfcanfoenlascriatu-
ras,y na lo halla: porque toda criatuia fi 
tiene algún bié es para vlardél; perono 
tiene hartura para fruir,ni gozar dél. El 
ApoftoldeziaiDeldichadoyo.y quiéme 
librara del c erpo de efta muerte i Inf-
crurabie es el coraron del hombre. dizc 
ieremias.v quien lo conocerá i T u fabes Rom. 7« 
Scñor(cañta el Real Profeta) los penla- ¡ere. 17* 
micntosdeloshóbies,y quá vanos ton. P f . í í « 
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C ; i ido es pata amar a Dios,y queriendo finos que Jo roen , y dertruyen. A f i en-

L'ic i s 
Luc. iQ, 
Luc. a. 
Le, fi, 

Mar. 

Eccl. l8 

t ic los regalos de la carne ,'y el efpintrf 
que es la lculualtdad, le engendran de-
leos vidoibs.con los quales el cipiritu es 
uiolCitado Menj i te resqueq ¡ a i res l i cor 
té¿i ,quc fon los regaló ;.y deleites en q 
viurs.y el amor deiordenadoque tienes 
alas criaturas, fino quieres fer lo idodel 
guláno de tu nuldel 'co. E f t o aconfcja 
el Aportol i los de Ephclo , dizicndo: 
Dcfpojaos del hombre vicio, con toda» 
fus o'arás.Mira q u * te apartes,y que hu - _ 
yas-,porque no puede el hombre poner 
por obra liisbucnos deícos.y l a m o , pro -
po.ito; viuiendo cr.tre las vanidades de 
cite ligio. Mcneltct h u i r , y apa; taitc 
dc lam >r de las criaturas,li |ineres apro-
uccharcu el fcruiciodel Señor . Las o : ¡ -
uas nunca maduran perfcttaméntc en 
el árbol, aun juc eitén cn e l muchos 
años , por lo qual es mcuefter cogerlas, 
y todas juntas arrinconadas,y apartadas, 
rfanfe calor las vn s.álas otras,y alíi m i-
dur.m. F l q u c v i u e e n la vanidad de cf-
tc ligio escomo oliuacolgadadc! árbol. 
El tc tal aunque tcngidctro en l iel licoc 
del buen propoluo,nunca v e n e a perli -
cíonarfc, ni a madurar viniendo en el 
munioipero li fe apartad? Citas vanida-
des,y fe llega i cógrcg,ación deperfonas 
vi. tuo'as,y efpi rituales ccn labuenacó-
ucrlac on,y exemp osde ios ta.es,llega-
ra ai fmdel buen propo:i :o. Huye del 
amor de lascriaturas y fiabirás al a m o r 
de Dios , y entonces fubirás i h altezi 
del amor diurno quando apartandoie c ó 
ci a:ecto,y co.iuerlacoii d n bullicio del 
mundo,y cftruendo fcglar, te entregares 
de coraron á lo.o Iefu Chi ilto. 

De coma bemii I; ¡wir si mundo. 
C a p . ó i . 

le amar,no puede amarle qvun.o quiere. 
M i l i t a d o con la liga del amor vano de 
láscofasque pallan,de las qual .saunque 
f c q ieraap.1rc.1i',apenas puede hazee ci-
to l i tocoñgrande trabajo , y fueren SI 
gu ibrcsdc ia dulce conuetladóndclél 'u 
Ohíi íto, inuy prelto luí r i d c t u c o r a ^ ó 
el amor de las ci ¡atura;. O quan vanas,y 
quan engañólas fon citas cofas vi i ibhs, 
aun quando c t l i n , y permanecen! Pues 
que liaran quando :e vi injQiandoHore-
ccn fon vanas,y palian cn rn punto,y def 
pues de fui 'ra wiírancos placeres dexan 
al hombre nuleraalc entre las cfpinas,y 
g i rá i s do la mala conciécia. A y de aquel 
quedepre f tocree .i la vanidad, y có . ié-
tecn cila.y tacilmétc dexa i la luma ver 
dad,que es Din 1 Ei que ninguna confola 
ciontci rena bufea defuera,y ninguna c o 
fa ama cn las criaturas desordenadamen-
te , fenrtr i la coiifoiacion efpi itual , y 
amor dc lc fuClr r i io .y futrirá qualquicr 
trabaio.ayudándole , y confortándole 
ChrIftodedcBt. 'o Apartare no lólocon 
el anima. lino también con el cuerpo, 
de rodas las colas de cite mundo, li no 
quieres lerdellas vencido.Menos es p r-
fegiiido del Tutor de ellas colas terr ina , 
les el que c i t i lexos dcllas.y menos u w -
leiiias del auaricia padece el que viuien-
do lexo-.dc los hombres , no vce las ri-
quczas.Porloqua ; para quitar el amor 
de las criaturas.menelicr es apartarte de 
ellas. La gente impedia al ciego que lia 
nuua alSeñor.v cita ello: urna i l iacheo 
para que no ¡o vea v entre ella ¡o pernio 
la Virgen. Por amor de eítoelRcdeinp-
rordexando la gente,lubió muchas ve-
zcs a orar al monte, aparrándole de la 
compañía délos hombres,y ruido de la 
gente.Para lanar el l o r d o , y mudo.uiza 
San Marees ue l o a m r t ó y facódc cu-
tre la gente. El Cirujano pa. a curar al he 
rido.fácalo de ¡os lugares públicos, y en 
lugar íccrcco apartado de iodos .o cura, 
y una. D e aqui es oue el Eclciiallu-n 

K P M k m S p i S É l ^ 
a C h r u t o ,conuieije morir al nuindo 
Si la c a r n e , y la l ingre no poife eren 
el R e y no de D i o s , imponible- es acom- „ 
panar las conlblacioncs elpirituales i C t w ' 
las vanidades del mundo. E,i raneo que 
viues en ia carne,muere al mundo, por-rfmii-e .U I - » 

VO f o t r o s e l l a s m u e r t o ; , y v u c í l r a 

v i d a c l t i c l c o n d i d a c o n C h r i t l n n s 

f ® g A p 0 i ! ° ! 4 '<* CoSéntd 
r U . , ' t : C O N " podemos perfectamente mor.r , i 

jas deazeite. y Dios lo multiplicó, cerró 
la puerta por mancado del PropheraEli-
teo. Si quieres que Dios comunique cn 
tu alma fus °r.,ndesmifericordias, v do-
nes apartare de las co.'asdc cite figlo.y 
cerrando las puertas de tus fentidosi to-
do ei e t b i e n d o , y b u f i d o del mundo, 
entra en d recogimiento de tu aliña. El 
pino dura m cho li le quitan la corteza 
porque CIK.C ¿l.yiü corteza fe a i a n g u . 

Que defpues de la muerte , vinas para 
.empreconDtos.Conurcncqnc el liona D „ 

bremuera en la carne al m„i.-do,por- R , m - S < 
que viua cn d a n U » áChritto. Entonces 

1c 
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2. Tim. 
2. • 

Apa. J4 

fe di/e vno viuir.fi muriendo fegun cite 
lic,lo te deleitare de viuiren fo lo Dios . 
Ei A j o l l o l dizc: Teneos por muertos al 
miiudo,viuiendo i Dios cn lantiuca-
cion. C o m o Cf i r i l lo murió por ti,y re-
luchó,aisi eonuieneque mueras al mun-
do,li quieresreiucitar con Chr i í to cn la 
Oloria.Si quieresviuir con cien el C ic -
lo,conui:nc que mueras aqui al mundo 
cn ¡at ierra.r . llo es lo quedizeSanPablo 
á fu d ic ipuloTimottcoiS i lomos muer-
to .juntamente viuiremos. Dicholá la 
muerte que abre las puertas de la vida 
cterna.Oyó San luán vnavoz del Cielo 
quedezia : Bienaventurados los muer-
tos que luucren cn el S e ñ o r . Y a les dizc 
el cípiriru,que delcanfen de fus trabajos. 
Vcrd ideramcnre palabra es cclcftial mó 
rir al pecado, y hazer fncr^i a la natura-
leza .Nofe hallara la verdadera paz in-
terior,fi el hombre no muriere a li mif-
mo.y al mundo.Clada dia dcucs propo-
ner ue querer morir por C h r i l l o , y co-
meiicar de nucuo á enmendar tu vida, 
y a vencerte. T a n t o ganas quanto por 
Clinilopierdcs,y tato aprucchas,quan-
to tales de r, tnilmó. Quando te dejas, 
cr.tonocs te hallas, y quando te bufeas, 
pierdes a ti mi mo-En muchas cofas has 
de morir al mundo y no picnics q lis has 
c ó fola vna inucrte.De ,íes querer morir 
fegun el cipiritu,aunque lacarnc fea en-
ferma,y rebelde. Muchas vezes has de 
hazer lo q no querrías hazer, y muchas 
vezes has de dexar lo quede buena vo-
lunrad querrías h zer. En e l la c l t i todo 
tu ejercicio,y confiitctu Vitoria. Bien-
a. enturado el que en todas las cofas fe 
labe dejar,y quebrantar, porque recibi-
rá de Dios la corona de la vida eterna. 
L a naturaleza quiere lüseol'as dentro, y 
defuera en diuci fas mancrás, en ias co 
fas grandes,y en las pcqucñas.y de ma-
la gana quiere morir,y negarfe á h mif-
ma 'Pcro conuicneqiicmuera.ylca ven-
cida , fi quiere que el cipiritu c f tc ouie 
to,y viudo con C h r i f t o Si tientes las in-
jurias y ha quedado cn ti algún apetito 
de honra, aun no eres muerto del todo, 
ni ellas libre del amor de las criaturas; 
peroaunviucen ti la naturaleza, y obra 
cn ti lii parre, v te d i á entender que el 
l e b u f e o , que es laconcupifecncia, mora 

lofue I . en tu tierra. Ninguno tan quietamente 
Ó- ' i - vine cn la congregación, ni tan alegre 

palTa de cite mundo como el verdadero 
obediente ,y humildcdc c o r a r o n , q u e 
renuncia perfectamente fu propiavolun-

ud,y fe fogeta a D i o s , y á los hombres 
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porDios.Cirande virtud,y grande gracial 
es venccrfc el hombre i 11 m i mo y mo 
rii cn toda hora. Dura es la pelea,pero 
mas gloriola es la v i to i ia , pues alcanza-
ra premio eterno defpues que fuere aca 
bada. D ichofo el que mucre al mundo, 
porque afsi merezca refucilar con C h r í f 
to. E l que c l t i muerro.no hazc calo de 
las alabanzas de los hombres , ni de los 
vituperios q le dizen, porque c f t i muer 
to .E l que e l ú muerte cn la carne,no ha- . 
bla,no huele,no guita,ni hazcebra algu 
na ,n i ó y e l a vanidad de e l l e m u n d o , ni 
vce tampoco las cofas curiólas, y hermo 
f a s , ni ninguna de las colas que pueden 
feramadas fobre la tierra. El que c f t i 
muerto al mundo, n o c l t i en el mundo, 
tino cn Dios a quien vive. Eltc ral afsi 
habla , aisi píenla, y afsi vce lascofasde 
fuera,como uno fue l len ; porque loque 
le vce,vano es, y téporal, y lo que no le 
vce ctcrno,y verdadero. E l l o c I pera.efto 
del'ea.yefto tiene en fu corado,poramor 
de efto trabaja,y i ello defea vcr i r .E fio 2 fi'r.^ 
quicre.y ama,y buica.lo qual c f t i détro 
elcócido.qcs el fumo bicu,y eterno bic, 
cn el qual nunca fe harta de penfar.porq 
es bic inefable,muy entrañable,y dulce. 
El tal muy lexosc l t ide las cofas prefen 
tes, porque tiene debaxo de fi el apetito 
de la fenliialidad.y fufpira por los bienes 
eternos. L a fenfuaiidad bufea las cofas 
exteriores,defea las dcleyrables,mira las 
prefentes , y no cura de las advenideras,. 
huye cn quanto puede de las cofas alpe-
ras,y amargas, fieiido faludablcs al efpi-
ritu. Pero el que es muerto i la caí nc,y 
al mundn.no ic ha.lla de fuera, porq tra-
ta en las cofas de dentro. Aqui o y e al Mat.iy 
amado, y fe goza con la voz del E f p o f o . 
Guarda el reloro efeondido, y cntier- P f , J J , 
ralo debaxo de fcllo, porqi e no entre e l 
pie de la fobervia , y fe pierda toda la 
virtud,y fe derrame el efpiritu de la dc-
vocion. Ni por amor de efto le enfalda, 
ni piefa fer algo, ni defprcda i los otros, 
ni juzga i los menores , porque cite no 
ésdon f u y o , fino don gratuito de Dios . 
N o bufea las alabardas , ni le cura de 
los favores ef lraños , pero bufea i folo 
c l a m a d o , y lolamentedefea fu favor, 
y alabanza , cn quien tiene todas las 
cofas, y halla mas que todo e l lo , por-
que fu amor , y dulzura excede i todas 
las cofas tranfirorias. Merecedores de 
muerte,el que no quiere vivir c ó Chr i f -
to. Muriendo al mundo vivirás á C h r i f -
to, á quien fi vives, morirás i ti mifmo. 
£ 1 pino fi c f t imet ido on la tierra,por cu 

biertó 



2 1 4 SegundaPar 
Bic i to que cfte de agua l e endurece,y es 
libte de corrupción; pecó li le pone cn-
c inu de la tierra alaj.ua que ducnc.pier 
dele muy pretto. Aqífclque es muerto,y 
el la como los muertos tepultado deba-
j o de tierra,y defea fer de todos pilado; 
y tenido en po o , no terne las aguas de 
las tribulaciones,aunque el le metido en 
elias.No Tolo no le dañan, mas antes le 
aproucchan,y lo bazen mas firme,y cóf-

. tante en la virtud.Elque viue al inundo, 
y delca fer e n l a j a d o l'obrc laticrra.ptcf 
to es turbado con los trabajos,y dettrui-

Jeen. 1 5 El que es muerto al m u n d o , es del 
aborrecido,y como el mar rienelos caer 
pos vinos, y laucado fi los muertos,al'si 
el mundo detiene á fus amadores , por-
queviué á él,y pcrligue a losque lo del-
precian. E l Señor dixo á fus Difdpulos: 
Si fiiellédés del mundo, Icriades amados 
déhpero porque no Ibis del mundo, lois 
del aborrecidos.El muerto es efeondido 
en el fepu!cro,y aiki el que es muerto al 
mundo debe eílar efeondido, apartado 
del cftruendo.y bul l ido de la gente. Por 

- _ ctlbdixo elApoltol que cltaua la vida de 
* " losbuenoselCf.ndida.Elmucrtocsapar-

tado de la carne,y alsiei muerto al mun 
do hade citar apartado del amor de la 
carne.El muerto dexa todas lascólas de 
la tierra , y al'si el muerto al mundo.ro-
das lascólas debe dexar por C n n l t o . 

Del pelig'o en que viuen lo: mundano s. 
Cap. 4 a . 

Pr o.zÜ. T T I c i aventurado el hombre que anda 
i J licmprc tcmetofo.dize el Sabiotbié 
pie debes andar aperecbido, y nunca vi-
uir defenidado,andando tan cercado de 
peligros,como aquellos qdize el A p o l -

2 . C f . tol ctcriuicndo a ios Cor inth ios : Peli-
i x . grosde rios, peligros de ladrones .peli-

gros en laCiudad.peiigrosen la l'oledad, 
peligros en el mar,y peligros en los tal-
los herma,ios.V pues andas tan cercado 
de tantos géneros de peligros en elta vi-
da mileraWe.íiempre debesandar teme-

Q e n e . rolo,mirando que 1 iues en cite valle de 
lagrimas En pee, ndo Adán,luego le pre 
gunró Dios,y le dixoqucdonde cltaua 
porque conocielle el lugar donde fu pC ! 
c u l o le a,lia ttaido, y el peligro en que 
Viuia Nffl ica nos tengamos por f e g U l 0 s 

en ella vida, ni confiemos en la fa fia f c : 
iridad del m ¡ndo prefente. N o ay co-

la 'égura , ni cola fiempre prolpera en 
efi • ¡da. I.os Apel ló les fegurós naue-

ea compañía de Clui f lo .quaudo fij. 

te,dcl Libro 
hitamente fe lcuantó grande terr.peftiid 
cu el mar,y 1c viei 011 en mucho peligro. s 

Si licuando à Chr i l to en fu compañía, f ¡ M j . 
padecieron tan g rar.de peligro, que hará ' * 
los que 110 iaben el citado en que viuen, 
ni li tienen à Dios configo > Pienlan ¡os 
amadores del mundo que citan leguros, 
y que han hecho patio con la muerte, y 
con el infierno,y no veen qtian cerca t ic 
nen el peligro. Aquella eltatua de Nabu-
chodonolor,gránete cofa parecía , por- , 
que era toda de oro,y de plara.y de me-
t a l , pero tenia los pies de b a r r o , en los ' 
quales dando v'na piedra que cayó del 
monte deshizofe toda. T a l es rodo el 
poder , y faufto del mundoqiie cltri-
uando en flacos pies de tierra , qual-
quiera.pequeña tentación lo derriba. 
Coitio fubitamente cayó la piedra del 
monte , lin que manos de hombres la 
cortallcn, y deshizo la eftatua, al'si fu -
hitamente fin procurarlo, ni quererlo 
nadie , viene la tentación, y el trabajo, 
y desll.tze, y conuiertt en nada todas Í.is 
riquezas,honras, y timotes del mundo. 
Por lo qual quando mas leguro citas,de 
bes temer mas la tentación,y el peligro. 
Losquenaucgan por clmar Cucaren lus 

peligros,dize et Edelialtíco: T a n gran r 

des fonlospdígrosdc i mar que ningu-
no baila para los dez i r , fino quien los ha 
experímentado.La niuegacíon que ha-
zemos entre las tcmpcltuolás hondas 
del inundo prefente,tato es mas peligró-
la que e l la , qtianto es mas perjudica! al 
repo óqucnueltr . ianima cipera,llegan-
do al puerto de iiideleanlo,quc es aque-
lla eterna felicidad que pretendemos. 
Sus aguas 1011 amargas como lo l'on ro-
das las mundinasconlblaciones , donde 
ios podcrolbscomo peces grandes, co-
men,y deftruyen à los pequeños. C o m o 
crecen,y dclcrecen fus olas.y quiebra t o 
das en ¡a ticrra,ais¡ el mundo nunca para 
fubiendoa v a o s , y baxando à otros, y 
vienen rodas lus vanidades à parar en la 
fcpulttira Si el mar es amargo que cofas 
m is amargas que el mundo» Fatiga con 
cuidados , oprime o n calamidades,y 
atormentacon dolores. C o m o el mar 
lança fucradc fien da ribera las Oticas, 
cangioios.y o tras cofas lemejantes.y tor 
na luego a recoger ellos mari feos , y los 
llena ai profundo, afsi el mtiudo agora 
nos lança de fi,y luego nos torna à reci-
bir,y quando penfamos citar leguros en 
la ribera,y tener algún defeanfo, enton-
ces nos hallamos cercados de m a y o -
res CAUBjJadu.y 8r.¿auarou uucftra' e t 

pcraqi 

loua. 
1 i . 

peran^a varios ca fos , y fallos promeri-
mientos del numdo.si el mar es moui-
uocoiidíuerfastempellades, y vientos, 
que tormenta ay.yconrraítc.quc 110 pa-
dezcan los queal mundo firucníSon c ó -
bandosde la ibncruia .ambic ión, codi-
cía,odio,einbidia . tofpechas, y grandes 
do »rcs.Sicm.jrc padece el mar conti-
11 ¡a inquietud,i la qual ellán lügetos los 
'candores del m n d ^ pues fus de la fe f -
legados coracouescSoiridós de los cu i -
dador deeáe l ig io , i i e inprc fon pungi-
dos de importunos,y varios pegamien-
tos. Verdadera es la fentenci^del Salua-
d j t . q dixO.queen el mando tetníamas 
opreiioncs.quc moleltando nueftro coca 
c;onfcvcrilicariaaquello de Ifaias : E l 
cora(¿on del n u l o es como mar que liicr 

. i 7- n a , que 110 puede eltar quedo. AIl i v io 
Dan. 7 . Dame! pugnar los vientos contrarios de 

lusquatro pafsiones. M u y anexos fon 
lo. cuidados A las riquezas, y entre las 
honras. y proíperidades de cite mundo 
le . i i j idl IOI'O, tienen vida la arrogancia, 
y loaeruia D e las riquezas talen, entre 
la- horas le crian las vanidades,y de ellas 
p r o eden Muy raros Ion aquellos que 
viuiciido.cn de léanlo. fe elcapan de vi-
cios Muy pocos fon los que en los altos 
citados eontéruan la humildad del cora-
con.Por maraiiilia fe hallara quien viuié 
>"' eiidelcires fc libre de pecados. Gran-
de milagro lera poner el hóbre todo fu 
c .idado en Dios , andando cercado de 
losdclallblsiegos.y cuidados,que nace de 
lo, bienes temporales en que ví f ic .Bien-
a.enturado el que de fu voluntad dexa 
la ,eOUsdela tierra,donde c l tá todol le -
110 ile peligros,y de lazos. Bicnavcntu-
1 ..do el que aborrece elle mudo, y todas 
lasco,asqiíe 11 él pueden traec a pecac, 
y I iayecon Elias al defiertode la peni-
tcucia. Huye de los muchos peligros, 

3 - ' £ que licúan al hombre dclcuidado a l in -
herno.Conoce lus peligros, porque de 
c o ocer el peligro,nace láber vencerlo. 
Quien 110 teme,acomete tcmerariamé-
te,lo qual no es esfuerzo , f ino vicióla 
ol f id a. Hombres huuo perfectos , q u c 
viuiendo en honras, y riquezas fueron 
amigos de Dios;pero ay muy grande di-
fcrcr.da de elle tiempo al palfado, y por 
clVo deues agora tomar otro modo de 
vula.Quando ay bonanza en el m a r , fc-
guros van los naucgsntes¡pero viniendo 
tempellad,toman por remedio aliuiar el 
n.uuo . lánguido liis mercaderías en el 
ni ir,por efeapar del peligro. Eltaua tan 
qmeto el n u t defte m,uido en tiempos 
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pallado,,que Abrahá fiendo riquilisinio r » 
lauaua los pies à los huefpcdcs por f u ma 
n o , y SSrra hazia ol idos de humildad. 
Pocos manjares comía aquellos padres 
antiguos i fus mefas , lianantentc v e f -
tian , andauan caualleros en humildes 
bdtias y vfauande las riquezas como de 
fiemas.Pero agora q i i á e l l i el marcan 
leuantado,y ha crecido tanto la maiida, 
que no iiruen las honras,y riqueza*,fino 
de dar calor á los . icios, el remedio que 
tienes es defpreciarlas, pues tan notorio 
c t t l el perjuizio que hazen a tu efpiritu. 
Ninguno ay que por laluar la vida cor -
poral no pierda todos los bienes tempo-
rales , y muy pocos fon los q de coracó 
quieran dclpreciar cltos tallos bienes, 
por la falud del alma. Los altos eftados 
no Ion menos nocidos á la vida del alma 
en tiempo de tan braua tormenta , q u e 
lo fon para la vida del cuerpo las merca-
derías , y riquezas temporales e n e l n a -
uio cargado. Pues no ¡cría ju f toque las 
riquezas que delcchas por conferuar la 
Vida corpbral ,quc ellas mílinas quites 
de ti,por no perder la vida del alma» N o 
prefieras ellos bienes momentáneos, y 
tranfitorio,,a los eternos,verdaderos, y 
perdurablcs.Como fea cola natural 1 to-
do hombre huir de lospelig.os. jullo es 
que huyas de mundo ta pe,igroló. En el B 

mar donde el peligro ella tan c ier to , y f ^ ' - ' - í 
la laluacíon tan dudofa.toma mi confejo • 1 4 1 1 

finoquieres lee ahogado como ottoPha 
r a o n R c v de Egipto,q poniedo tu cora-
do en aquella tierra de lo, viuicntcs para 
donde nauegas,huyas de tantos peligros 
dcfprccíando el le mundo,porque alsi 
merezcas llegar al deícado puerto de Ja 
laluacíon,dóde ha liarás l'cguro defcanlo 

Del definido en que viuen los mundanos. 
^ a p 4 3 . 

r \ Vando dixeren paz , y feguridad, • j . . 
^ - S . entonces vendrá muerte arrebata-
da , dize el A p o l l o l : N o viuas defeni-
dado ni te tengas por feguro en el mar 
de cite mundo,como fi cftuuielTes en el 
puerto,pues como aqui dize San Pablo, 
quando mas dclcuidado cttuuieres,fcrás 
faiteado de la mucrtc .No cllés descuida 
do en la batalia,como fi ya huuiellcstriú 
fado. Si no-ay feguridad en el Ciclo.ni 
en el Parado,mucho menos lo avrá en 
elle mundo.Del C i d o cayó el A n g e l y 
Adán del paraifo.yludas <clApoltolado 
Ningnno debe eftar feguro en elta vida, 
pues es toda temacion.No tiene légurt. 

dad 
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ZT 6 • Segunda Varte,del L ibro 
dad el quedurnnccerca de ia lctpicntc. fiwbra.muy pretto puedes caer en def-

L o s que viven con cite cuydado , fácil-
m ote ion vencidos deli icraoii io.Elté-
moi es guarda de la virtud, y el deícuy -
do,y leguridad iacil á la caída. L o s de el 
Tr ibu de Dan fácilmente tomaron á la 
Ciudad de Lais,pocá cftava defcuydada. 
L a mucha leguridad es tempeftad de el 
anima. Los Santos aísi citan ciertos de I u 
clperan^a, que liíprc viven rezelando la 
caída. Muchas ve¿es al que la tentación 
no pudo vecer, vece el deicuydo en que 
vive. Q ae leguridad puede aver do ido 
ios dones de Dios, y fus D ! . ínas revela-
ciones Ion oc.alionde calda? El Apoltel 
d i z e : Porque la grandeza de las revela-
ciones no me enla.ce.me es dado el An-
g ; l de Satanas, para que me atormente. 
N o . ivasdeícuydado, ni pieles que por-
que no viitc los males q cítaras íin ellos. 
El Ecleiiaft.codizc: Porque luegonofe 
denuncia la lentencia contra ios malos, 
cometen mucho males los ifii s délos 

Luc. t 2 . hombres,lili temor alguno.Dcfcuydado 
citava aquel Rico Avarieto, prometien-
do Le muchos años devida, quando o y ó 
V.nai voz que le di .co: L o c o c ila noche te 
q litaran elíi anima, y que lera de todo 

r..c . 7 quanto tienes: Alsi cltavan los hombres 
' ' ' en tiempo de Noc , de los quales dixo el 

Señor en el E .'añgelio:Eftávan comien-
do,y bebiendo,y calándole, y vino el di-
luvio,y derruyó los5 rodos." Lomil ino 
fac.dizcci Redéior.en las días de Loth, 

1 9 . quando ¡os hombres delctiydados edi-
li-avan, y plantaran, y vino rue jo de el 

LM.I9. Oc io ,y quemólos a todos. E l b maldita 
legalidad , y dcicuydoiema Ierullilcn, 
q indo^ht i i lonucuioRcdcmptorcó-
padecicnuuk- della liorava lu defventu-

3 . Stg. r j - Alsiduermendefcuydadoslos mun-
1 0 . danos confiando en lu (alud,y, vida.quá-

uo en vn punto pierden quinto tienen. 
Eita.'a Eua- duimiendo deaa .o de la 

( fombra del Enebro, trn.cndo muchos,y 
muy podetofosenemigos. Echanfe los 
caminantes a dormir á la fombra del ar 
b- l ,y como la sobra palle,y haga fu cur-
fb ,delpic i tan « l o s tudandó, y hallante 

r0b Puettos al Sol.Qué só rodas las colas del 
niunuoíiiio ombta- L i Divina Elcritu-
r- en muchos lugares las compara a la 
fombra,dcb.ixo de 1-a-q lal dize loo ,quc 
duermen ioslérvidorcs del mundo.pucs 
deicuy dados de lu bíeii.yolvidados de ia 
liiud ue 1 usalmas . confian en los favo-
res,y vanaíhoÜlasdsCI figlo. Siconüas 
irnei ta ordel Principe, ü d e clgrandc, 
dcoaxo de la l o m b a duermes. Palla cita 

gracia,como hemos vi Ito a muchos mui 
privados , ler dclpucs desfavorecidos. 
Y i i .o , muerefe el R e y , ó el lcñor en 
quien ciuciava,y quédate folo, y dciam-
parado. Maldito es el que en clhoni- lert.li 
brcconfia;y maldito es,oize la Efcritu- ' 
ra,el que en los Principes pone lue fpc-
ranfa. Su prolpeiidad pati i , fus favores 
f e acaban,tujetos cttàn a la muerte,mu-
dables fon y i quien aman luelc abo, ré 
cer.Mira que es gran locura dormir ran 
dcfcuydado à la . ó bri. K o duermas dc-
baxodcl amparo de tus amigos, ni lilud, 
ni riquezas,porque muy prclto palla to-
do. N o fiesde hcrtnolura,ni en cofa al-
guna de c l t : ligio pongas tu confianza, 
porque corren la polla lu gloria,y place 
res , y muy prclto Icris li .tcado de la 
muerte. Qué fe hizo la juventud, y to-
das las honras palladas ? Vanidades fue • 
ron, y como tombra paliaron. Dotmia 
Saul,tc-nicndo cabe fi quien le podia ma 
tar,y i tan grande peligro, que Abitai le 
quilo quitar la vida, v todo cftocófian-
do en fus armas, y en la gente que traia 
conl.go. Muchos confiando en lus fuer-
ais,« juventud dilatan la penitencia , y 
duermen dcfcuydados de la falud de fus 
auimas-Duermcn dclcuydados i ia foin 
bra de cita vida, citando á puntode per-
derla. Aisi dormía San Pedroenla cár-
cel de Heredes , eltañdo fentenciado à 
muerte.Digno crcsds confufion, y mas A í í . 1 2 ; 
que Isboicth, pues teniendo enemigos, 
y andando cercado de tantos peligros, z . P i g A 
duermesdel.uydado efpcrando en vani 
dades. Verna la muerte, y delpertando 
conoccrisavcr citado a la fombra,y ha-
llarte lias pueilo al calor del tuegra del in 
firmo, dódefer in los mundanos encen-
didos,y para ficmprcaiormentados. V a -
nidad es dormii con tanto dcfcuydo,cf-
tanco en tan grande peiigro. El Sa-to 
Rey David dizc de los mundanos : Sou 
«omo los heridos que duermen cu los 
fepuictos , de quienes no av memoria. 
N o dizc que duer men en las camas dó-
dc duermen los vivos,liño en ¡os fcpul-
cros donde duermen los muertos ; por-
que cierto aunque los mundanos parece 
que andan vivos,mas muertos citan que 
los muertos lcpultadoscii las Iglcfias.y 
fus cimenterios. Si clluvicffcn aqui dos 
hombres echados v e lvnodcl loscn Ma-
rnandole dcfpcrt5fle,rclpódicBc,y f e lc-
v.iuraiiqy el otro aunq le Hauiallcsmu-
ch.is vezes , y tira fíes por é l , y le dic-fi'es 
con el p ie , y lo arraltrallcs, y con todo 

«f io 
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ello nò rcfpondiefle , nihizieflefenti-
unento de v i v o , no dirías q ue el prime-
ro dormía,y que el otro eliava muerto? 
Pues to losquantosc l l in en las Iglcfias 
lepultados en llamándolos Dios ci dia 
de) myz io fc levantarán,yrefpoadcràn i 
D i o s , comorcfpondieronLázaro,y la 
hi)a de lairo.y el hijode la viuda, luego 
en llamadolok Chr i f to i la primera voz. 
1 or cito podemos dcair de los rauci ros 
que fon dormidos,y ani los llama la El-
cntiira en muchos .ugareS , y C h a l l e 
nucltro Rcdíptor de Lazaro, y de la hl 
; ade Iairo, q eran muertos, dixo, q dor-
mían,y los Il3ma dormidos, y alsi fe le-
vantaró luego al primero llamamiento. 
Pero tu que viviendo mal tanto tiem-
po ha, y dándote Dios tantas vozes , lla-
mándote con inspiraciones,y tocándote 
con fu mano, con enfermedades, y t ra-
bajos, con todo el lo jamas le rclpódes, 
ni te levantas del pecado, ni hazes fenti-
micnto de viro. Si bien lo quieres cón-
fucrar,hallarás que tu, q te al müdo lir-
ves, crc-s el verdadero muerto ¡ pórq ios 
otros muertos,antes fon dormidos, que 
muertos, pues luego relpOnden, y le Ic-
Vatan.Hcridodc la mueccc,cltis echado 
en el lepulci o de ru vicio,y hediódez de 
infamia,ipüto de íct tragado de la muer 
te eterna , fino te levantas de ia muerte, 
en que ct l is aora. Y con eftar i peligro 
de morir para fiempre, y fin remedio, 
g r ide lattimi es vere! delcuydo en que 
vives. N o duermas pues, herido de la 
muerte en el fcpulcro,como dezia D a -
Vid,afsi como muéité, pues tienesalma, 
y cics hombre .ivo,porque quando mu-
rieres de muerte corporal.no mueras pa 
ra fiempre,fin eiperanca de remedio. O 
q u i burlado te hallarás en aquel riguro 
lo trance de la muerte , quando vieres 
aniquiladas, y convertidas en nada todas 
l is cofas en que confias , y todo aque-
l lo cnqucpul i f fe tu cfpcran^a, viviendo 
cu cite raundo.No duermas à la fombra 
de fus vanidades, porque defperrandote 
la muerte , nO feas cercado de fus trilles 
auguftias.y dolorofos tormentos. 

Del cuyi.¡do,j fervor de los buenos. 

D Cap. 4 4 . 

Emolios pncCa i entrar en aque-
lla holgaba eterna,dizc el Apol lo ! 

S.Pablo. Afsi como los múdanos só def-
cuydados , y negligentes en negociar fu 
falud-,por e lcütrar iolos fiervos deDios 
viven con cuydado.y fe da» príella a en-

Gen, ^ i ua r en aquellaiiicnaventuxan^ cierna, 

¥'b. i . 

y granjearla en cita vida enoótinuas la-
grimas, y oraciones. En ios años abun-
dantes guardó loléph en Egipto ei pan 
para los años cítenles. Eila vida es tiem-
po de merecer, en laqualdcvcs procu- P r e - * 
rar de ganar el C i c l o , con fanros e j e r -
cicios de bueuas obras. E l Sabio cm-
bia al perecofo á la hormiga, la qual en 
el Verano provee fu mantenimiento pá 
ra el In-ierne. E l que ha de laltar vn 
arroyo/ó v a barranco peiigrofo.para no 
caer en él comienca á correr de mal 
atris,para que tomando ayre, lá.tc me-
jor . Peligrofo falto es ci de la muerte, 
donde has de fallar de la ribera de ella 
vida, i la otra vida. Comienza , pues, á P f Á l * 
trabajar aqui , y á correr por el camino 
de los mandamientos de Dios,como ha-
ziael S a n n R e y David .para que quan-
do la muerte viniere faltes bien, y dét • 
contigo en el C ie lo , y n o c a y g a s e n c l 
barranco profundo del infierno,quebra-
do los ojos,y las piernas hecho pedamos. 
Defde luego comienza i correr. Mira la 
p a e l l a , que fe dan los mundanos para ir 
al infierno, que én tola vna hora mudan 
tnuchas podas de pccados.por fiegir a l l i 
con t iépo, fegun aquello q dizc el Pro-
feta lercmias: N o ay quie haga peniten- hre.%i 
cia de f i pesado.y diga:Qué hehecho? 
Todos andan fu camino, comócavallo 
^ con imperu vá á la guerra T o d o s cor-
ren con fervor por el camino de la mal-
dad.Con la diligencia que los julios i Hip-
ean iDios,corren lo,malos á ofenderle. 
C o n calor bufeavan los Santos Reyes Moltii 
Magos a Chr i i lo tecie nacido,para ado- a . 
rarle.y con el mifmo cuydado tratava el 
R e y Herodcs la muerte delRey del C í e 
lo. Comunmente con mayor ímpetu ¿ ¿ ¿ ¡ y 
corren los malos al mal , de lo que v i n f 

los buenos a la virtud. De efto es caufa la 
naturaleza corrupta.Porq aunque re«a--
mos muchas vezes el elpiritu apareja-
do para el bien, fomos impedidos por la 
carne , para feguír el mal fomos de ella 
ayudados. Balac,qucriendoqucel Pro-
fetalalaímaldiNclTcal Pueblo de Dios, pi^nL 
edificó vn Altar.y viendo quede alli no , , 
lo maldezia,edificó otro,y defpues otro, 
y otro i por efe -tuar fu mal propofito. 
N o le calan ios malos, ninguna cofadé-
xan de intentar por coniéguir fu mal fin, 
y falir c6 la fura lamas delcanfan.ni pa- Gen. tí 
ran ha (ta concluir fus pecados, como lo 
dixo Dios de aquellos que cdificavan la 
T o r r e de Babel, en el campo de Sfn3ar . 
Y a h i comentado i edif icar, dize Dios, 
y n ® ccf lar ia de f u o b ' a . A cxemplo 

X dcüo» 
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de líos deves acafer ci bien que comen -
f u t e , y nodcsatio por nMgana ocra«» 
ia. L o . buenos acaban el oicnqueco-' 
m i c e t t i ; y li alguna vez empiezan el 

' nul'.bucK'cn airas aítcpinticndoie.y c e -
, n , - 5 xaudoló. David,qué comentó a l ie -ar i 

" lii Palaelo el Arca del Senor,aiiq ic ccl-
só della buena obra, atemorizado por la 
muerte de Oza.co todo ello no defil i l i 
del bien, pero llevóla á fu cafa , porque 
elhmcüe mis honradamente.No celsó 
ha lia acabar,y períicionár la buena obra 
comentada: L'ero quando iba à deltruir 
la caiii uè Nabal, bolviófe del camino, y 
noexccutó la ira que llevava concebí -

R<&- da contra Nabal. Deprende de aquí á 
1 5 • bol, er arras del mal comisado, y à per-

feverar, y no cellar en el bien, halla que 
del todo lo concluyas, y pcrficiones. El 
cuvdado que tienen los mundanos cu 
cxccuwr fus país ione;,fi ¡ ballar cola pa-
ra impedirlos , eilém.fiuo deves tu te-
ner enei fervido de Oíos , fin que aya 
coia debaxo del Ciclo , que baile pa.a 
impedir ò. Eliazer, criado de Abrahsm, 

Gen.24. noqulioviniendo decantino comer, ni 
beber, halla concluir el negocio, y obta 
ucD.os.qtie avia comen^_do,porque no 
tcofrccicdedclpücsaigo, qucloel lor-
valle. Con cuvdado, y diligencia deves 
buicar a Dios,y ,er.i:ic,lindetenerte,y 
110 icr lioxo, ni remitió en cola que tan-
to va, como la falud de tu anima. Mira 
clcuydadoconque los malos lirven al 
niar.do.qucnocon menor fo.iciiudde-
vestn fervi r à tan buen Señor,como le-
ll1Ch1i.1o.N0 bulqucsa Dios con pere-
za,ni e pidas mercede, tibiamente. Los 
dones de Dios , quando Ion queridos ti-

, blamente, por c, milrao calo íe házc el 

hóbre indigno delios. Porque fi tuvief-
les tu voluntad de darme vna piedra pre 
cioia de gran va.ot , li vici es que la éfti-
niava por peq iriio ion, no me la dalias, 

-masdariaitìi'aquieit ltfeftiniatìV , - y tu-
vieffe ei don en el precio que merece, 
Aisi por la tibieza qué tenemos en reci-
bir los dones de Dios , nos hazeinos hi-
dignos de ellos. El queeilanodell ietra 
de lì,nunca faldrli de mucha pobreza ef-
pirirual. So.o por vivir el hombre ale -
gre en ella vida le avia de dar priclfa á 
defec haría del aima,porque lì dia bueno 

* * ayen la tierra,yftgóíobucnoay enella, 
no o tiene fino erqpe'con fervor ama, 
y Iírveá Dio;. A l tal, laadvcrlidad lees 
pr ípcr'idád, y lasángult'ias pefadas qrte 
padece le loii alas ligeras. Mas vale vna 
hora de tal letyiuo como elle , que v'u 

:e,del L ibro 
a ñ o de flexo,y tibio fervido. El Apof-
tulS luuis Tadco dizc: Saludad a aque- t < 

l,os que huyen cómo del fuego arreba-
tado. Con 1a pteucza que apartarías la 
mano del m e g o , li teqnemanes , déla 
milnia mància deves huir del nn i d o , y 
iervir a Dios con clpiritu , fifi ninguna 
pereza.Pero como nv mudiosquc citan 
infenlibles, y como hn vida , no tienen 
ludaíio,porque 1M0 finticifcn no aguar-
da lian amanapa a enmendarle. Cam lo 
que ofrec ió ,ofr« ió lo tarde. N o lo hizo ; ( n , ^ 
aisi Abrahlu , que luego te levantó de 
noche,para irà lactifìcar á fu hijo 
y lúe diligente en cumplir loque Dios 
mancava. on razón deve ier reprehen-
dido Earaon,Rey de Egipto.pues (lian-
do toda fu cala, y Rcyno llenos de ranas, 
y duiendole Moyfen.que quado quería 
que rogade a Dios por èl,ypor os fuyos, 
y por ili l'ucblo, pata que le fuellen qui-
tadas lasranas , re pondió que mañana, 
como fuera razón que quien tal plaga 
tenia pidiera luego el remedio, mas tal 
voz pcrtcneda a aquel , cuyo cuerpo 
pretto le avia de ahogar en el abilmo 
del mar,y fu a 111a en . I abilmo del iuficr Bxod. 8. 
no.En ral dclcuydo como cite viven los' 
mundanos, andando la muerte en elal- ¡ ¡ x o ( 

canee, y teniendo la vida tan ce. cadade ' 
p-ii¿roi,y a puntodeperderla. Huyede 
unitarios , lino q uieres Ier participante 
de fus dolores, y perpetuos tormentos, 
que vendrán m/.uaua. Conviene darte 
prieilá en la obra de tu falud,porque pa-
ra luego es tarde.No balta todo nueftro 
caudai para reftituirá Dios el fer»ic;odc 
que há lido defraudado de colonos en 
tan largos años de vida,tan lin vida. Em-
plea e h lempo que relia de la vida en el 
fei'Viciode Dios con tanto efpiritu , y 
f e rvor , que reftáores lo perdido,y def-
puesgozcbcon Diós para licniprccnel 
Cielo. 

Como eflas cofas munéonas fon propias 
nutjiras. C i p 4 5 . 

ENías colwagenasnofútilesFiele», U u . \ t . 
.dizcel Señor á vuos pecadores, ha-

blando de ellas colas temporales. N o es 
el hombre feñor de las cotas que le pue-
den fer quitadas torcofa , y violenra-
mente , pues no cttàn debaxo de fu 
pcrfc£la,y libiepotcflad.y Icñorio.Ta-
les fon todas las riquezas, y bienes tem-
porales',y por ello divo el lícdomptor.q 
eran bienes ágenos al hombre, y nofu-
yos propios. Húrtala perdiz los huevos 

DelaVanidaddelMundo." 

Job I . 

agcnos.y Crialos.y facadcllos perdigon-
cuos.los ip i les en eouiencando i boiar, 
dexana lauiadrectlrañaquclos crió,y 
liguen ala propia; y naruiai , quépalo 
los huevos de donde ellos faiieron. Alsi 
los neos tienen las cotas agenas, lasqua 
les en muriedo íes l'eranquitadas,y col-
ve, áu a cuyas Ion.Del inundo Ion , no 
las traxeron contigo, y con el mundo te 

t a c . 1 2 . quedarán. El Señor dixo al tico , que 
í uní a,'a muchas riquezas : Ella noche 
morirás, y cuyaslerán ella» riquezasq 
)iinrattc?Saben los avarientos, que llega 
riquezas, peronofaber.paraquicn ¡as 

fob 1 . flegan.No rrax,llenada al uiunao.ni lle-
varas cofa alguna de citas cofas empref-
tadas,porque como nacifle defnudo, alsi 
faldrás de cita vida.Acaece que entra el 
ratón llaco, y hambriento en ia del pcti-
Ia,poi' vil aguicto muy e Itrecho, c ¡ qual 
comiendo,y harrandofe,como engorda, 
y crece,qu ido viene el gato, \ ,1110 cabe 
por el agujero peqncño que entró y af-
fi es tomado,y muerto. Alsi entran lós 
rico,flacos,pequeños y pobres en la del 
pen a,y botillería de cite mundo,donde 
crecen, y cnianclian, y hazenfe grueilos 
con riquezas, poiléfsiones, y heredades, 
los qaa.es no pudienJo ia.it libres por 
elagiue ocilrechodL-la nuertc , ion 
muertos por el demonio,yl'cpuliados en 
c, infierno. Como el q palla de vn Rey-
no á o t r o , rcgiitracn la raya rodo lo q 
lleva,y lodcxa.y pierde . fieshazienda 
vedada, alsi en la muerte conocerán los 
ricos a I pallar de c .te mundo al otro,que 
todo lo que pólice c> ageno.y no fuyo.y 
como tal fe quedará có el mudo N o lé-
ñores , lino dcfpcmetos llama la Etcri-
tura a los ricos,para que repartan los bie 
nes que Dios íes dió con los proximos. 
N o Ion tuyas las colas , que al defpcdir 
de el mundo 110 podrás llevar contigo. 
Tales fon todas las riquezas, y horas del 
nuido. Peí o muchosdízenq ellas rique-
zas fon fuyas,mintiédo,y imitado al de-
monio en cito, el qual fallamete dixo al 
Señor cu el delierto.quc todos losRey-
nosdel mundo eran 1'uyos.Si es tuyoef -
to que portees porqué no hazcsdello lo 
qquieres: Pues contra tu querer puedes 
fer privado de rodo loqneaora pollecs, 
no digas cj eres feñorde las cofas, fobre 
lasqualcs 110 tienes querer, ni libertad. 
Nabucodonofor con arrogancia dixo: 
N o escita la Ciudad mía ,que yo edifi-
que con mi fuerza, v poder ? Caltigó 
Dioseila fobervia, y quitóle !a Ciudad, 
y Rcyno,y CQnedóqueuo « a luya,fino 

i.Cor. 4 

Mat. 4 . 

Dan, 
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del que todo le manda, y es Señor de el 
Rcyno de las hombres, como le lo dixo 
ci Píatela Daniel, y que lo dá a quien el 
quiere. Fue punido Nabucodonoiór, 
poique conociclle que era Dios Señor 
de todo. El agua del no 110 es propia de 
nn -uno,y paita por la Cisdad, pata que 
cada vr.o tome el ag j a que ha mendter. 
Alsidc ios bienes temporales.quc paú'in 
como aguas, corriendo de mano en ma-
no podemos vlar fegun nueilra ncceisi-
daá ,pero 1.0ionnueltros. Pienlan los 
locos q ic fon tuyo-ellos bienes temp.i-
rales,pero la muerte los delcngaña , di-
ziendolcs locontiaiio. Notraxi l le na-
da a elle mundo, ni llcvaráscolaalguná. 
Elcriroefta: El híimbrequidomuriere 
ninguna cola llevará configo. L a ñ o ia Ecc . i f i l 
que es pobre pide entre las vezinasem-
prctladas joyas,y atavíos con que te có-
pene para el día de la l¡oda,el qual palla-
do , boiviendo á cada vna lo que recibió 
empreñado,quédale pobre como antes. 
Mita hombre que pobre veniile al mun 
d o , y defnudo lálifte de el vientre de tu 
madre,como lo tcttificó el Santo lob, y j 0 j , j 
dclbuUo has de bol ver á tu madre la tier 
ra. Todo lo que aora tienes rccibiftc 
empreftadey mañana mcrirás, y lo de-
xarástodo. F.ntóccs fe verá claramente, 
que es del mundo, pues dcxandotclolo 
fe quedará con él. El perro que ligue i 
dos hombres, coi-occlecuyocs, quando 
f e apaita el vn hombre del otro, porque 
el perro figue á fu amo, y dexa al otro. 
Aora ligue la hazienda á t i , y al mun-
do,y no fe conoce el feñor de ellaj pero 
quando la muerte te apañare écfte mia-
do, al dcfpedir fe verá elaraméte, q nin-
guna cofa de la que pi,gees es tuya pues 
todo fe quedará en elle mundo y tu ca-
minarás folo tu camino. Sola la virrud 
es propio bien uueltro , el qual nadie 
nos le puede quitar ni en la 111 erre, ni 
en la vida. Q u é cofa mas vana, que ala-
bar en el hombre las colásagenas? Y q u i 
mayor locura , que preciarle vn hom-
bre de las cafas , que mañana pueden 
palTara otro > Los ricos jaezes no ha-
zen mejoralcavallo. El Profeta Aba-
cuedize : A y deaquclquc junta las co- 5 

las que no fonfuyas. A los bienes tem-
porales llamó cite Profeta no fuyós. 
L a virtud es potfcision propia , y "no-
ble , y el que la pofléc tiene deba-,o de 
fu feñor¡o todos los bienes tempora-
les. Grande libertad del anima fiel no 
tener cofa piopia de los bienes de e f -
te WHfldo, por d R e r a o de Dios, y por 

I * amoi 
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»mor de IcfuChrifto; pero poflec todas hipócritas,y moltrará el dia del jny, io 

lascólas en Chriito.cl qual por nofotros 
tuc hecho pobre,y eítuvocnla Cruz,no 
pudiendo menear manos, ni p ies , y 110 
teniendo donde reclinar fucabcga. 

Delfinamiento , y doblez.es de los mundi-
BO/.Cap.+ó. 

GVordaos de la levadura de los Pá-
nicos , que es la hipocrcfia, dize el 

SenoriGuardaos dize.En el mar pías da-
ño hazen las pcúas que c llán efcondidas 
debaxo del agua, que las que fe parecen, 
porque deltas guardante los navegantes, 
pues las vecn, y no de las que cftán cu-
biertas con agua.Afsi los hipócritas ha-
zen mayor daño con el vicio que eftá ef 

„ condido, que no fe parece, que los que 
' ' abiertamente fon malos. Por eflo dize: 

Guardaos,porque es grande mal, y vicio 
muy diíiraulado. El Señor ios compara 
á los lobos vellidos de piel de ovejas. La 
piel de la oveja viva,quanto mas fe traf-
quila,y maltrata, tanto mas crece ; pero 
la piel de la oveja que vi He el lobo, tra-
tándole fe aca.ra. Afsi con la pcrfecució 
crece en el bueno la virt rid;pero en el hi 
pocrita.dclcubrcfe la falla urtud, y por 
ello en la perlccució es conocida la ver-
dadera faiiiiclad. Como ios arroyos que 
llevan agua en el Invierno, y fe tccan en 
elVer..no;aisi ellos moltrando fus filfas 
virtudes en la proipcridad.fccanfe, y di-
zen 10 que Ion en el calor de la adveríi-
dad. Los papagayos, quandoeltiu con-
tentos habían como hombres,y contra-
liazen á las otras aves; pero fi los enoja, 

y hicren.qucxanfe como papagayos, fi-
g uiendo lu piopia naturaleza. Alsi ef-
tos en la prolperidad remedan á los San-
tos, y hacían como el los, mollrandofc 
virtuofos en 10 deíücrajmas fi fon iniu-
nados,ómaltratados,niucftran la verdad 
de lo que lon,encendicndole en ira y la-
s a ^ vengándole. Con razón elle hiigi-
micro,y doblez délos hipócritas copara 
el Redemptor a lalcvadura;porque,co, 

1 . Cor. mo el Apo.loldizc , vn poco de icvadu-
, . ra corrompe toda la nu.a, y la hipocrc-

lia deltruye todos ios bienes Los Magos 
Exod.7. de Faraón coa las encantamientos imi-

tavan íasoJias y mdagrosde Iolcph.lo 
qual hazen .os I.ipocnras remedando 
las obras lamas de os julios,y fingiendo 
vi rtud, careciendo del a. Pero como la 
lcrpicntcdcMoyicn tragólas lerpicntcj 
de los Magos de Faraón, alsi la Sabidu-
ría de D,o> deícubrira Ulallcdad de lo» 

1er lus obras ningunas. San luau dizc,q 
le aurirau los libros.Lomo en los libros 
hcrcticosno fe conoce fu talla doctrina, 1 • 
fino abriendo,o,, alsi cntoiii.cs icabrt-
ran las maias conciencias de los hipo-
critas;porquc,comodizcclApoilol,ma-
niteltarlc han ios íecrctosde los corago 
nes. Entonces,fc"uu dizecl Profeta,le-
ra fu imagen convenida en nada. Todas Pf- 2 7 ' 
lus mañas, y doblezes pararan en vn pa-
co de huino^Los halcones,quandovecn 
lagarga.no van derechos á ella, masan, 
tes parece q huyendclla.y q no la quie-
ren, pero hazen punta bolando, y buel-
vcu lobre ella,y la traen i tierra,y mata. 
Alsi muchos hipócritas hazen que 110 
quieren honras,y dignidades, y mucítrá 
huir dcllas, fingiedo que no las quieren, 
por poder dcipucs fubir mas alto, y ca-
gar mayoresPrelacias. Ninguna cola mas *«' 
itelean, que alcanzar loque parece que 
defprccian. Afs i nngialolue,haziendo Mat.i 5 
que huía de la Ciudad de Hay ,como q 
no la queria.por bolver fobreeiia, y to- ^ " - t l i 
marla mas á l'u volunrad.De ella mane-
ra mucltran ellos \ na coládc fuera, te-
niendo otra en el coragon.Eíta exterior 
diiimulacio abominava mucho,y repre-
licndia Chrifto nucilro Redemptor,co-
mo parece en muchos lugares del Evan-
gelio,y reprehendía tanto la hipoerefia, 
porq los hipócritas Ion traydorcs, pues 
fiendo de parte del demonio, fingen fer 
departe de Dios,y mollrandofc amigos 
Ion enemigos, y alsi hazen muchodaño 
cu la Iglelia de Dios. Los hereges con 
hipoerefia, y lo color de lantidad enga-
ñan a muchosjy el AuteChrifto, q le r i 
cabeca de ios malos engañará con hipo-
erefia. La dilimulada virtud ,110 es vir- Lúe. í ¡ 
tud , fino doblada malicia. Por amor de 
ello mandava Dios en la Ley Vieja,q le 
ofrcciellen el animal quitado el cuero, 
cuyos miembros quería fe afaflen en el 
túego.Quierc Dios que quites la diiimu-
lacion de fuera,y que arda detro el fue . 
go de la caridad,que abrafc las entrañas. 
Alsi prohibió también á los ludios co-
mer cífne,porque tieii« las plumas bfen-
cas, y la carnc negra. La diferencia q ay 
entre la naturaleza, y el arte, ay entre la 
virtud verdadera, y la falla. La naturale-
za en la creación del helare conúega por 
el ooragon, y defpucs palla á lo exterior. 
Alsi la verdadera virtud comícga á ador 
nar lo interior de el animo,y en e f lo fe 
elinera primero, y mas principalmente, 
y dcfpuss rcipUndsc« en lo de fuera. 

Se* 
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Pcrocl arte no curad e lo interior, fino trc ;afsi el hipócrita defuera parece bue 
loto de lo de fuera.Los l'uitoresjii Eita no,pcro lide neutro cabarcs,bailarlo has 
tuarios, 110 hazen el co.'acon, ni lasen- terreno,y podrido.Por ello mar, dóDios c 

trañasde la imagen, lino .'os ojos,y pies, áEzcchic l , que Caballé en lapared , y c ' 
Pro. 4 , ymanos.y las cofas exteriores. A s i l a t e m o la abridle , vio lasabominacio-

laila virtud no le cura uc lo interior del ncv.y pecados , que hazian los ancianos 
animo,fino de Jas colas exte, loics.y apa de luael. San Pablo dixo á vn pecador: Att.Z i ¡ 
ricncia de fuera, porque quiere conteu- Diostcdel l ruya , pared blanqueada. El ' 5 

tar .1 los hombres. Dize D.OSCIT ios t r o Profeta Ezcdaicl dize, que fon como las Ezt.iu 
vcrb.os: Hijo, dame tu coragon. L o 111- lapoSs cu el defiertó , que le hazen 
te riorq riere Dro.mas priuc, pálmente, mu cr i.as.pxir cacar á las a.'es domcii ¡cas-, 
y por amor de ello pide el coragon. L o s y ellos doblados ringtri virtud, por en-
Mclbnerosdan lo mejor que tienen en gañar á los buenos" El Señor también Lui.i¡i 
fus calas i lo; hucfpedcs,rctirádotc el,'os llamó rapóla a! Rey Hcrodcs , poique 
en lo peor parado decías . Alsi los hipo- queriendo matar al Salvador , cncll-
critas mucitrau al muado lo mejor que brra «lie delito con mueltradc virtud, 
tienen, y citan dentro apotcntadosen lo L s piel tíc la rapóla tiene precio , pero 

£afj¿ .5.peordel ;umaaconcieiici , i . Las manos lu carnc no vale cola alguna. Alsi lo 
de Moyfcu de fuera citar a.i limpias , y exterior de les hipócritas es bueno, pe- , , 

h f . 9 . mctidasdentrocian ¡cprofas.Alsi e l lo, , r o l o interior 110 vale nada. Por amor "' 
de fuera parecen limpios, y dentro citan de elto Chriitonucltro Redemptor nos 
lcprofos.Lo;Gabaoniiasfingieron ,que aconfeja, di/ieudo : Quandoavunais, 
ven,ande lexos , rayéndole iosgapatos no fcás como los hipócritas. Y aviaos . 
viejos,los íayos rotos.v el pap duro , y Pánicos di o : Hipocri'tas j bien pro- ' J " ' ' ¡ 9 ' 
engañaron á lolue. Alsi los hipocriias, fetigó de vo.otros liaias , düicudo: 
con habito fingido de lámidad engañan El le Pueblo aiabamecon 1a boca , y fu 
á los que no los conocen. Son como coragon cita lexos de mi. Y á losquc 
moneda falla,q paiccc de orohno,liedo ccn uoblez.y l uguiiicntolo alaban , y * 

lab 1 9 . de vil metal, lob dize: Las alas del avef- calumniando prégiuitavan fi era licito 
truz, fon como las do la garga, y delga- pagar el tributo a Celar , rclpondió ,di- Mtt.ZX 
vilan. Ligarga,y ci gavian Duelan mu- ziendo : Eiipocritas , p. rquc me ren-
cho;y clr.verlruz, aunque tenga lus plu- tais ? Con dos penas Ion cito, atormen-
mas,no tiene lu bueio,ni lepuede levan- tados. La vna con el trabajo , queaqui 
tarde tierra. Alsiei hipócrita tiene le- padecen por contentará los hombres; y 
mejaugade faniidad , pero como ella laoiraconla pena de el infierno. Los 
cargado con el pelode lus vicios , no fe danzadores, ymonios,canfanfe,y ha-
puedelevantar de tierra,ni bolar aDios, zcnle pedacos , dangando tedo él día, 
como hazen los buenos Es fcmeiante en por contentar á los que ¡os miran, y dir 
las plumas(,quc Ci, en lo exterior) .1 lagar gan quau bien lo hazen. Ettomífino 
ga,y a! gavilan, pero no eiacibuelo. c)e iiazcn los hipócritas , pues por fer ala-

j . . ellos hablar a el Apollol , quandodixo: badósdclosquelosvccn , le dan mala 
Ticncnc pecie.ym icllradepiedad , y vida. Simón Cirineo llcvava la Cruz M a t . i ^ 

Cor nieganfa virtud'.Si Satanás le trimfigu- de Chrilioalquiiada, y por precio tcm-
' raen Angel de uz, qué maravilla es que poral ; y ellos por ¡recio temporal, que Mar. I Si 

fus Mini ; tros hagan lomitino! El hipo- ion laés alabanzas humanas , llevan la 
ctita,atribiiycndo á l imi lmo la bondad, Cruz de la penitencia. Simón Cirineo 
que no tiene,húrtala al Elpiritu Santo, á aune] hevava la C r u z , no murió en ella; 
quien es apropiada ; por lo qual dize la ni los hipocntasmucrenai mundo, pues 

Sap. 1 . Efcritura, que el Elpiritu Santo huirá viven i él, aunque atormentan fu carnc. 

del hombre fingido. A vnos hipócritas Qué icntiriasdcvncagador , viéndole 
Eze. 1 2 . doblados, dize Dios por el Profeta Ezc- andar quemado al Sol,laambricro, y he-

chicl.quc fon alumbre,y etlaño. Ellos cho pedagos,por cagar vn molquiro? A P 
metales p .rccenlc cotí el o r o , y con la fi andan fatigados los hipócritas, por ca-
plaia.BO licndo oro, ni plata; y alsi los gar la gloria del müdo.qcs vn mofquito, 
hipócritas imitan álosbuenos, ypare- yaü muchomcnos.Qi¡¿ daiasde vía mu 
ccn virtuol'os.no lo iiendo. Como en la ger.tj có grande cuydado le copnficfie.y 
pared blanqueada por de fuera, no fe vce afcy taffe, por contentar á vna lombra? 
ti esde tierra, ó piedra, fino hirieres con Pues no es locura q le fatigue vno,y tra-
vn martillo, y dclcubrictc io que ay de- baje,por contentar á los hombres, q fon 

T 1 lona. 
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r S T , " t q u c a f , r ; r " , l d 0 , ' ,y ° , o s - y 1 1 0 « c M e n c n oídos, y n o o y e ? 
S f c S e t T d C l - U C n ° h 0 1 ' t i c n î » m 3 » « . y " o t o c a n , tienen p/cs y 
S î a ^ w ' J - U U t ? ^ r , C 0 5 ?»dau.Como « q « citando flaco, y 
H C S ' U , W C l C ; n f c r m o d e II grandes colas , licn-
, . I . , : , . C ^ l I c l u ^ c a ! o . 5 e 1 3 5 m 5 < l t I C ® do todo vanidad,v b i r l a , a t ó o s pica-

••inificftas . q u e fon viíion de fueños. 
Su.- .o Os cita vida i los inúndanos, pues 
P>ei:lan que londicbolbs.no lo liendo.y 
que llenen lo que no tienen. Sueño es 
pealar que c i ta , ida,ni fus colas han de 
durar mucho t iempo.Muekojducrmen 
c o m o Su'ara clcoudidos debaso de pe-
l le jas ,cuyas (¡enes atraucsò lacl co:i 
gruclVo ci auo. A l i citando d y rmicndo.y 
1 'liando debaxo la vanidad de cite uiun-
do.deciendcu al infierno.Dales cl mun-
do leche por agua , quando les dà la pta-
dciiciadeía carne , por cfpiritual Sabi 

Jan. 

... p i l -
lan g cande,cofas de li.liédo flacos,y mi-
ferables.EI que filena,no teme las colas 
qua debe tcmer.y teme las cofas anas.Si 
cita cerca del vno con la clpada demuda 
para lo ai.itar.no reme, ni le me ausque 
cité dutmiendo en algún gr ade peligro, 
y terne por otra parre quando fueña que 
levee en aiguspe: igto,auiiquecáés¿iny 
leguro en iu cama. L o s trabajos delta 
vida,que np fon lino raurañas, teme co-
mo ¡i fuellen verdaderos males,y no te-
men los tormentos del infierno , donda 

.Inri, I «-'»"""*>* arderán paraiieir-pce. D c a q u i c s e l q u e 
d C lob:Efpanrarmehasentrel 'ucños,y , , 

= ' J V , U A uelCtclo.Otrosay queduer- porvi.tones me hitas temblar por c l -
píen c o m o lonas debaxo la loiora del panto.El que csmordido de la lerpien-

teAfpis .ducrmcfe todo , y durmiendo 
muere. Afsi e lquc es htr ido del d e m o -
nio,duérmele cu la fuauidad de la car-
nal delectación, y mucre ercrualmcnre. 
1 ornemos,pues,el conlcjo del Apoitol , 

luditb. 
16. 

nauio.eftanuo A punto de perderle, v vi 
ine.ido entre los peligros del mudo' fon 
4b,o. unios de los vicios , y pecados 
am.'vgo-.alsi como lonas de la ballena. 
L o s que tienen incoracon metido en ¡as 
co.as ue l.\ tierra.Ion del.'a tragados. So-
l o l o n á í dormía enrre tan grande tor-
rne ura,citando todos á punto de perder-
le Mas pe fado es ru fueño,que c lde l o -
nas, pues cercano de tantos peiigros, y 
nmei us,noiabiendo fidaras oy cuenta 
de tu vida delante deiluezEteriio, duer-
mes tan deicuidadoen tus vanidades, y 
locuras.Eitoilorauael Apoitol ,dizien-
d o á losCorinrhios: Entrevofotros ay 
muchos flacos,y dtiermenmuehos. Mu-
cho duermen en vicios fenlitalcs como 

Saulonquc dormía en c l regacode Da-
j'da.atqual prcndicron.y cegaiontosFi-
uiK'o.s .yechaioiiamolcr cu vna i t a b o 
na. Alsi duermen,y lueñan vanidades los 
que fe deleitan en torpes victos, tenían-
c o por verdaderos deleites ios fallos paf-
'atiemposdci mundo, como los miagi-

* 4 n a " vananiíntc los que lueñan. Dor -
mían IsbofetU, y Holofcrnes ,quando 

luditb. fueron degollados, y muertos. Afi-icf-
1 3 . tando descuidados ion muertos, y fe-

pu . ladoseuc l in f ie ino . los que duer-
men en los vicios , y pecados en que 
viuen. Los que duerman tienen líga-
l o s los lentídos , afsi los mundanos no 
oyen a D i o s . i i i gultan del manjar del 
Cíe ,o,que es la palabra diuina, ni vecn 
quan vanas fon las colas que asían, y fon 
iiícnliblcs a todo lo bueno, como lo 
ion los ídolos de los vicios queanun. l'c-

P / . i r j guuaquel lo uel Rea l ftoícca:Tienen 

el qual dize que es ya hora de leuantar-
nos del ¡ucño,y declarándole, dize ; N o 
en regalos,m iuciedadcs.ni en conrien- R í m l Í 
d.is,v emulación , pero v i f tamonosde 
nueftro Señor I e f u Chri f to . 

De ¡a ob¡timeion de ¡os maiuUnos. 
Cap.+S. 

ENdurccieron fu ccruiz.y no quifie-
ron oír,dize la Elcriptu.a, hablan-

do de lo, mundanos. L a mala coftum-
bre de pecar uazc á los hombres endu-
recidos, y o'oltinidos en fus males. Sus 
huellos,dize l o » , fon ¡lenes d« viciqs 
defde lu mocedad,y dormirán con el en , c 2 0 i 

cl poluo.Pocque fe acoltumbró á pecar, 
morirá en fus vicios. P o r b q u a l en los 
Prcuerbios eltá elcritoiEi manccboquc 
ligue f u camino, dct'pucs quando cnue-
gecicce.no l 'eapartaradél.Dios cambié Pro.ixl 
dize por lerendas: C o m o no puede cl ]ere.li. 
negro Ethiopiano muda: luc i e re ,™ cl 
tigre fus maculas, aísi vofotros no po. 
dreis hazer bícn.dcfpues que deprendíc-
redes cl mal. Son corruptos, y hechos 
abominables ca fus obras , no ay quien 
haga bicn.no ay alguno. Por citar cltra-
gados con la uula c o l u m b r e , dize cl 
Pi'almilta que fueron inhábiles pata el P f . I j : 
bien.Tardc es la penitencia,para los que 
ellán corruptos con la mala coltumbre. 
Tarde echan fal á las carnes, qu ído cita 

llenas 

222 SegundaParte,del Libro 
fombra del ferde Dlos?Mas te devesef- l o , n o lean cofa ucayrc ,y fng ida ,y vana 
nierar en Icr bueno,que en paicccr bue-
no.porquc de ninguna « á a u r v e preciar 
te ue lo que no eres, y p e c á s e m o s ma-
neras. Lavua , dil imulandoloque no 
tienesjy la otra,no teniendo lo que paie 
ees. Es muy dincuiiofodc curar e i lc vi-
cio , poc no conocerle el hipócrita por 
enfermo,por Icr enfermedad,que eltan-
doe l hombre podrido de dentro , t iene 
los miembros lanosde fuera. Por donde 
qui, ra que ¡ c romes , no hallarasleñal 
de vicio. O hipócrita, li bueno es pare-
cer b u e n o , mejor es Icr bueno; porque 
en cl bien mejor es la cxiltcucia ,que la 
apariencia. V li malo es parecer nialo, 
peor es l'cr malo , porque enel mal peor 
es la cxiilencia, que la apariencia. Si tan 
bien te parece parecer b u e n o , porq no 
eres bueno,pues es meior fer bueno,que 
parecer bueno; Y li tan mal te parece 
p.,rccer malo, porq ue eres ma o , pues es 
peor icr niaio,que parecer maioiSc lue-
g o io que pareces, ó parece lo que eres. 
A u n q u e ei mundo el la de manera, que 
ya los hombres no fojo fon malos,pero 
aun le alaban, y precian dello ¡ y alsi he -
mos veuido á tiempo , que csmcncftcr 
dezirie• que lean hipócritas, porque no 
clcaiidalicen á tantos. 

Ecc 

hb 

Sap. 5 

cu comparación de las verdaderas ri-
quezas ue la Olona.EI munuo trae a los 
luyos engañados, hazicndolcscrcer,Co-
m o a lo que lueñan , que e^ algo e l io q 
Clluseltuiian eu inucho. C o n ellos luc-
hos té cnlober vecen,y enlalcan , legun 
aquello del Ec le lu l l i co : L o s lueños le-
vantan a losimprudciites.Sueño espen-
lar q lag.oi iadel lc miidt,,y la honra en 
q aoia vives, ha eie durar mucho tiépo. 
l o b dize , hablando de la brcvedad'de 
la honra,y gozo del inundo: C o m o fue-
ño que bucia no es hallada,y pallará co-
mo .ilion de np. he. L a velocidad con q 
paila la alegría del mundo, es aquí com-
parada á a ligereza con que palla cl fue-
no,como d¿n de ello tcltimonio los ma -
los pucítcs en cl infierno.diziendo.Qué 
nos aprovechó nuelira louervia , ni la 
abundancia de r iquezas: Pallaron todas 
aquedas coláscoirfc fombra,y como cor 
reo muy ligero. Poi loqual la Divina 
Sab.duria dize en perfona de los munda-
nos : Palsó nucltra vida como pifada de S a P 
nube,y como niebla lérá deshecha. V e 
rasa gunas vezes en c i ay re vna n u b c . q 
tiene ngurade vn grande h o m b r e , y ve-
rás to : rcs ,y ca l l i i ios .ygrandcscoiás .y 
en vn pumo ladeshazeel viento.y l ecó-
viertcn tóelas aquellas figurasde la nube 
en nada T a l es nueftta efperaii^a, quan-
do la ponemos en el mundo. Pone cl mú 
do en tu imaginación q has de l'cr gran-
de cofa,y promete montes dcoro.y dig-
nidades, y horas, pero rodo el lo fon 10-
rres rabrieadasen e i a y r e , y cadillos de 
viento,fundados cu vanidad,como figu-
ras deiiubc.quc luego fedeshazen. Mu-
chos ic huelgan en ellos vanos fueños, y 

ai-i n m r , - W n " " ¿ ' " T r V , ' f i o , fallas imaginaciones .peroe l tiempo los 
Z S W letvanidadtscl- delengaua . y mueiira fer rodo vanidad. 

? 2 r a S J . f t u f t o s ' > 'ronoa del mundo, El Ecieiiaiüco di/.e. como cl que echa 
mano de la lombra.y ligue cl viento,af-
h es el que liazc calo de lasmétiras ma-

n a ^ O ^ ü r ^ ^ X S S f á S d S í 
Í ^ ^ o s ^ ^ : 1 ' ^ - — Las riquezas terrenales no ftm verdade^ 
m C ¡ Tob c ñ -ñ y q ® j u c n o S e - r- l s a ' l u c z a s ' f i n o imágenes de riquezas, 

^ t o c o lo que parece grande, y hermofo 
L m o l i t ve-i . ', 0 . " ' , y C U" e " ° f t j v l d 4 ' n o c s 'olido,nS perpetuo co-

y I s ' i - s m h " C 1 1 n í a S m ° Cl m Ü d o ' l i n o 'onibrasdcl'as-, 
y honras CcfelBales a ellas y todas las cofas que no fon c i to , lino 

aquello que parece ello,Ion fin falta co-
las que le vecn en liicñcscngañolás . y 
vanas Por loco feria tenido, cl que cita-
do foñando que f e halla entre grandes 
telóros, f e enojafic contra cl que"lo def-
pertó,dizicudo,quc le quitó muchas rK-

que-

20. 

De hi futfrjidehi mundanos. 
Cap.47 . 

O m o f u e ñ o d c l o s q ie fe levantan 
V j k 111.1 Ciudad de d o r m i r . afsi c o n -
\ e . m as en nada lu i m a g e n , dize à Dios 
e; í 'ialmiil.i.haol.indode tos mundanos. 
S -.-nae cornudo anuiadcs. y e n des-
pertando conoce (c r iudafu fueño. C o -
m o la ; igdia m u e f t í i 1er nada ci fueño 

y que es vna imagen compuefb , f in vida 
niverdad.üuirniecoii f u lucño.dizc-Da 

P f . 7 5 - vd . 'os varones de las riquezas, y uin 'u 
IVI CO 1 h'iiUrñ.«.. <".. r..' " 

• -
terrenas,quanta ventala hazen las terre-
nales a ¡as imaginarias y yanas , ene fin-
ge cl que mena, l 'or lo qual,comò es fue 
n o de: q e duc-, me imaginar moiiresde 
o; o; alsi es lueño penfár q u e todas eftas 
i iqu- zas temporales, y honras del m un-
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llena, de guCmos.Li vaia torcida puede 
U aderezar quando cs uueua, v ucrna, 
lo qual noie puede hazte en vnnjaa'cro 
vicio,y teco Si no puedes alfar vna pe-
quena carga , como leuantaras la caiga 
g iaude íCoo pucos pecados no lales ucl 
pecado,y caigas pecados 10bre pecados, 
y quieresicumitarte : El que pcrtcucia 
en la culpa a 11 de üempre pecados á pe-
cados , y viene a endurecerle,porque el 

lai. 1 2 - pecado que 110 fe quita por penitencia, 
.uc¿u Ileua i otro.ludas primero lue la-
drón,detpues murmuró contra la Mag-
da,e.,a,aelpues vendió a fu Macftro.y ¿1 
t i n a i a c ó á u m i f m o . Alsivnos pecados 
l aiuanaotros.-y cnduicccn el coraron. 

M S t b . Esuiuci i i io iodc qui tar ,y por el lo los 
A p o n , iles que lancauan los demonios 
s e , o s cuerpos de los hombres, no pu-
dieron curar a vn endemoniado, porque 
tenia ei demonio dcfde lu niñez.La coi 
rubre es como otra naruraieza, y qu ido 
a ita noieielìitc,liizcfenecelsidad. L a 
ma,a coltunibre h-ze que e l . icio, que 
escomo nici,,cadulcc.Elagua pelada y 
dina continuandola ibcbcr,yhazicndo-
lè ci c.romago à e l la , con la cofturob. c 
vicuc a úocr bicn.y i fer tenida por bue 
na Los eicphanrcs quando fon nueuos 
d o j . a n l o , b r a y j s , y piernas como los 
otros animile,,pero en hegando á vein-
te años alsi ic íes endurecen ¡los neruios 
que no le pueden dobla::,y quedan como 
coiuuwasdc marmol. Guardate de la 
inaia cottumbre,y dccnucgcccr en peca 
uos,x>r ¡uc rctiftiras s Dios y quedarás 
coiuoeic.ante s i - jo .endurecido e -, la 
caipa.y caula de latrala coltuuibrc.Tic-
nc ios vi . ios metidos en lo; huslfos el 
00 .bnado cor.ao calentura cilios tilicos, 
que la cienenen las entrañas, y alsi 110 
clpcra medicina por ¡o qual irà c ó ella 
-, la lepri tura E-. ,ue tieuepor vezino vn 
nerrauoi.no .cucxaai principio dormir 
con iris mai tilladas; peto cn acoftuni 
branuoic a irlas y cn hrziedolc aellas, 
duerme ai Ion de las martilladas.Alsi ci 
que esnueuo cn ei pccar , o y c las ini'pi-
raciouesde Di>s,y los latidós del cora-
ron,que le hazen lallr de la culpa,peto li 
le acó rumora à pccar no fíente las i fpi-
racione, de Dio -,ni dos fermoncs, aun-
que Dios les da golpes, y tribulaciones 
nodcipicrt,inhumad;» en fus males.Y fi 
alguna vez los faca Diosdellos facilitó-
te bncluen a la mala vida paitada licúa-
nos de 1.1 inaia coi lumbre,legun aquello 
del ['roterà O.ca, : l .olucre a mi prime-

r o mau-o,porque mejor m e íuacntons 

rte,dclLibro 
cc-squc agora. El demonio expelido de 
la cala donde cltaua,dixo:Boluer¿ a la 
cala de donde (al i-Dixo,quciriaála ca-
la de donde fallò,)' no á otra, porque le Luc.¡ 1 j 
pareció que cn la cafa donde piimcro 
nina cltadojcabrirla antes que cn 01 r i . 
L a experiencia dei pecar, y mala col-
tumbee ion a u l a quemas prette b icl-
uaápccar . L a n u t a coftumbrc de pe-
car hazc diiicuholo , y al'pcro el ca-
mino de la .irtud." Según dizc el Eclc-
fialtico, dulce es ia lumbre, v deleitable I X 
à los ojos verjel Sol,y ¡ á l u z d c l S o l con 
fer tan apaablc ofende á los ojos acof-
t u m b a J o s á e f l a r cn tinieblas. Alsi ia 
virtud,que es cota deleitable,)- jocunda, 
es m o l a l a , y enójela, para el que niene 
hecha larga coftr n u r c cn pecar. E l pe-
cado por la mala coftúbre es hccho cali 
ninguno liédo grande,y a coftübrc los 
c ó u i e u e c o m o cn naturaleza y vienen à 
fer nece llários,y como incurables. Pha- Ex¡d. Jj 
rao por añadir pecados à pecados quedó 
tan iiu o,q dé i,y de los fuyos dizc la E f -
criptura,que dcceudieroa al abitino co-
m o piedras L a piedra dura,y pelada de-
ciendc,y baxa naturalmente i fu centro, 
y el hornb: e obltinado,y endurecido cn 
pccar,hecho yacomo p edradura, ba ,1-
rà al abiimo del infieruo.Coino es cier-
to que en liendo ia picdia dexada de la 
roano cae para abaxo, alsi ten por cierto 
que pues eres coma piedra , por mucho 
tiempo que ha que p'crfcucras en ótenla 
de Dios.quc caerás cn la profundidad de ( 

los tormentos perdurables, quando vi-
niere lamaertc.tngañaftcftpicnfasque 
viuiendo mal toda ruvida que has de 
acabar bien,po, que aunque cito fea pol-
itole,cs Cola dificultolifsiiiia, y cali :m-
pofs ib lcquce lquc tiene hcchoi callos 
cu ci amia con la antigua y vieja coftum 
brc.tc buelua de veras áDius cn la mucr-
tc-Sí v na pared, ieja cftá rccoltada á vna 
parte,y torcida.á donde erees que caerá, 
litio a ia parte donde fiicrc ii cunada? 
Cót ra razón es,y tu no creerás que o c -
ra aquella pared á la mano derecha,fi c i-
ta ladeada y inrlinadaa lamano izquier-
da . l'ucs 11 ru ga fias tu vida,y lo mejor 
delia inclinado al mundo .cornò caerás, 
q cuido viniere la muerte à i a parte de 
D.os,temido lodas tus aficiones,y amor 
y penúmientos inclinados al mun oí. 
Todas tus platicas,y cuidados fon cerca 
de lasco.a- de la tierra, y del mundo, y 
no tratas dcotra cola,ni pienfas cn otra 
cola,lino cn el mundo , y píenlas de 
caer de la partí de Dios • Vano es el-

DelaVanidaddelMundo: 
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Htm. I. 

t í tu peafamiento, muy ciego , en-
gaño , y manificlta ceguedad,ia qual no 
quieres ver , porque te tiene el mundo 
tapados los o)os pata que te pierdas 
con el ,quc es vn perdido.No puédeme 
l i r i a E l c r i t u r a , q u e dize= A l coraron 
duro,mal le irá el día poltrcro. Elta es ia 
picata lobrc la qual cay o j o que íembra-
ua el temblador £uan¿ei*ico,y le perdió, 
porque pierdcls,y no hazc (ruto la pala 
ora de D i o s , quando cae cn -el coracon 
obltinado.y durocomo piedra. Siempre 
elfos obftinados ván de mal en peor, co-
m o Caim.Pharaon,Saúl,y leroboam , q 
cada día anadian pecados a pecados, por 

2 1 5 
Di U fcrmdumbre de ¡oí mundanos. 

Cap.49. 

SEtuíteis á iosdiolcs ágenos .que no os ¡ t r i ¡ $ 
claran holganza, de noche , ni de 

u.a.dize Dios a los mundanos. Los que 
aman al mundo Itrucn á fus pafsiones, y 
continuamente padecen intolerables tor 
mcntos.Los hngiuos halagos de Daiida 
traxerana la muerte al fuerte Sanfon , á 
quien cegaron los Filillcos.y echaron á 
moler cn vna atahona. Pues tu, que al 
mudo (¡rúes,conoce que como otroSan-
fon andas dando buc,tas,huleando las ri-
quezas,y honras de cita vida.firuicndo á 

, . tus apet i tos , y delordenados dclcos. 
lo qual como diac el Apoltol,entrégalos Bueltasdizc el Pfalmiltaquc dauan los p, J f , 

Diuscn la ignom nía de fus palsiones, malos alderredor, porque los pccido-
paraquehan colas que no conuicncn. res no andanpor los caminos derechos q ^ 
Ucxaics de fu mano,y entrégalos cn fen dixo elSabío que caminauan los julios? 
tido crronej.pcrmitíenaoque caigan cn pues los hombres del mundo, andando 
muchos pecaaos.caftigando lu obitina- con mucho trabajo al derredor, como 
cion.y durcza.No buicacl ralobltinado puerta fobre fu quicio,tegun dize Salo- p f f 

al i iKdico.po.qucdclcontiadcfanar , y mouque lebueluc el peregofo jama, ta 
lcn del termino, y (itio de fus pecados. 
Andan,y trabajan, y tiemprceltanque-
dos.prclosde fus palsiones.Traflornafe-
lcs la cabera,y como gente fin fefo quie-
ren vanidades,bufeantálfos placeres , y 
vanamente trabajan.Trabajamos andan-

mcdad'enucgccidadciconhadcl medí- do por al'peros,y dificultofos caminos, ^"P- í ' 
ce . Difieren c, pecado del demonio, y el canfamonos cn el camino de la maldad, 

dixoel Sabio cnperfona de los munda-
nos.Si al mundo firues,ttabajas,y mue-
res,y no hasde facardetus trabajos mas 
fruto del que facóSanfon de todos aque 

pueblo dizicndoiQne esefto l irael , que líos ludores. Nmgungalardón dieron á 
i> t¡,TM iir n i ípnrmisos > Hat Sáibn por fus trabajosjii olpcrcs tu o t r o 

premio mas auenraiado. Muchos años,y 
con grande traor jo firuió l«cob á Lab-á, 
y oler. vszCí lo f n g a n ó , negándole el 
galardón c u e ledcuia.Msrchos Gtucnal Oí.n.tU 
mundo con e! trabajoque firuio Jacob á 
Laoaíijdcívclandole por »crecentar ha-
zienda.y horas y ci múdales el premio, 
negándoles loque concertó con ellos. 
L a carga es muy petada , y el trabajo in-
ftutuoló.No fe igualan las burlas deLa-
bau á las que el mundo hazc á fus ferui-
dorcs.No fe puede el mundo quexar de 
que no les feruimos;pero nofotros nos 
podremosagrauiar del,de q lomos mal 
galardonados.Y coneftatr i f tc feruidú-
bre que los mundanos padecen, quantes 
ay que quieren mas fufrir cite duro fer-
uicio.que por no paitar vn poco de tra-
bajo feruir áChritto,gozado con ¿1 def-
pues en fu gloria. N o quieren comutar 
las cofas prefcotcs.por las que eltán por 
Vcq¡r.M»squíÜewo muchos de los l u -

dios 

loan. parccelequcno podra cnuiendarre. E l 
Maitb. Paralitico que cltauaen la Pncina trein-
1 s • ta y oeno anosauia , no pedia falud á 
Luc.iS. Chrilto.afsi como la pedia la Cananea, 
U u . 1 7 . y el ciego junto de l e n c ó y l o , diez le-

profos,y otros muchos,porque la enfer-

pccadodcll ioiiure,que el hombre cae, 
y fc leuanta,pero ci demonio peca, y 

$ a n u > i perfeucra obitinado en lii malicia.Liora 
el Profeta Baruch la dclvcnrura de lu 

citasen la tierra de tus enemigos ? Has 
cnucgecido en tierraagcna.y te ha. con-
traminado cou los muertos,y eres cota-
do con los que dccicndcn.i la l'epultura. 
JA mala coitumbre cc haze detener cu 
la culpa,y que no oigas al que te llama,y 
por amor de cito cnuegccilte cn tterra 
Bcretia. Qjiando fe apaga vna vela facilj 
mente fe tornaá encender,cltando rccis 
muerta , pero con trabajo fe enciende 
quando c l tac l pau,lo trio,» endurecido. 
A i s i l o s r e a e n pecadores prefto fe cou-
uierté,pcro endurecidos cu los pecados, 
con grande dificultad l'ebuelucn á Dios. 
Mejor,pues,lcraqucte conuicrtas luego 
antes que te endurezcas, y quiebres tu 
voluntad,y quite» la mala coftumbre de 
pccar.porque con la ayuda de Dios po-

drás haaer efto fi te esfuerzas,y traba-
jas por hazer loque Cíes 

obligado. 
(S) 



V 

Luc.9. 

2 2 4 SegundaPa 
llena, de gufànos .L i vaia torcida puede 
le enderezar quando csuueua, v nei na, 
lo qual noie puede hazte en vnnjaa'ero 
vicio,y teco Si no puedes alfar vna pe-
quena carga , como lcuantaras la cai ga 
g iaudeíCon pucos pecados no tales uel 
pecado,y caigas pecados lobce pecados, 
y q,aeres icumitattc í El que pcricucia 
en L culpa añ de liempre pecados à pe-
tados , y .iene a endurecerte,porque el 

lai. 1 2 - Pecado que 110 l'è quita por penitencia, 
.uc¿u Úeua i otro.ludas primero lue la-
drón,deipucs murmuró contra 'a Mag-
<ia.e.,a,aelpues vendió a fu Maeftro.y ¿1 
t imaiatóánmifmo. Alsivnos pecados 
l aiuanaotroj.y enduiccen el coraron. 

M S t b . t iuu ic into iode quitar ,y poi ello los 
A p o n , iles que lancauan los demonios 
e e . os cuerpos de los hombres, no pu-
dieron curar a vn endemoniado, porque 
reata ei demonio dcfde l'u niñez.La coi 
cubre es como otra naturaleza, y quedo 
a ita noieieliitc,hazefenecelsidad. La 
1111.a coítu-,ubrehazequeel. icio, que 
escomo hicl,ica dulce.El agua pelada y 
diua continuandola ibcber,yhazicndo-
lé ei e.ioiuago à e l la , con la cortumb. c 
viene a faoec bicn.y i fec tenida por bue 
na Los eicphanres quando Ion nueuos 
d o j . a n l o , bracos, y piernas como los 
otros animile,,pero en legando á vein-
te años alsi ic les enfurecen ¡los neruios 
que no le pueden dobia::,y quedan como 
coiuninaselc marmol. Guardate de la 
mala cottumbre.y dccnucgecer en peca 
eos,porque rcíiftiras s Dios y quedarás 
comoeie ante s i- jo .endurecido e-, la 
caipa.y caula de latrala coltumbrc.Tie-
11c ios vi.ios metidos cu ios huslfos el 
oo.tnado co.no calcatura culos tilicos, 
que la tienen en las entrañas, y alsi 110 
clpcra medicina por ¡o qual irà có ella 
c . u l e p j tura E-. .uctieucpor vezino vn 
hetrauu.,no .cucxaal principio dormir 
cou ius nm. tilladas ; pero en acoftuni 
branuoic a irlas y cu haziedofe aellas, 
duerme ai Ion de las martillada!.Alsi ci 
que csnueuo un ei pecar ,oyc las infpi-
raciouesdc Dios,y los latidós del cora-
con,quc le hazen lallr de la culpa,peto li 
le acó .rumora à pecar no fíente las i, fpi-
racioues de Dio ,ni dos fermones, aun-
que Dios les da golpes, y tribulaciones 
nodeipicn.iflbiiuiidos en fus males.Y fi 
alguna vez los faca Diosdellos facilmé-
te bucluen a la mala vida paitada licua-
dos de i.i mila coi lumbre,tegun aquello 
del Profeta O.éa. : Molueré a mi prime-

ro marido,porque mejor me íuacntons 

rte,delLibro 
cesquc agota. El demonio expelido de 
la caía donde cltaua,dixo:Boluer¿ a 1a 
cala de donde lal i .Dixo.queiriaáia ca-
la de donde l*liò,y no i otra, porque le Luc.¡ 1 j 
pareció que en la caía donde pianerò 
unía cltadojc abriría antes que en 01 r i . 
La experiencia dei pecar, y mala cc í -
tumbee ion a u l a quemas prette b lel-
u a á pecar. L a n u t a coftumbrc de pe-
car liazc dificuliolo , y al'pcro el ca-
mino de la .irtud." Según dizc el Ecle-
lialtico, dulce es ia lumbre, y deleitable I X 
à los ojos verjel Sol,y ¡ á l u z d c l S o l con 
fer tan apacible ofende á los ojos acof-
t u m b a J o s i e t t a r en tinieblas. Alsi ia 
virtud,que es cofa deleitable,)- jocunda, 
es m o l a l a , y cnojofa, para el que uiene 
hecha larga eof t fmbrc cnpccar. E l pe-
cado por la mala coftübrc es hecho cali 
ninguno liédo grande,y a coftübrc los 
cóuieuecoa io en naturaleza y vienen à 
fer nece-llariós,y como incurables. Pha- Exod. Jj 
rao por añadir pecados à pecados quedó 
tan ó.u o,q dé l.y de los fuyos dizc la Ef -
criptura,que dccendieroa al abifrno co-
m o piedras La piedra dura,y pelada de-
cicndc.y baxa naturalmente á fu centro, 
y el hombi c obltinado.y endurecido en 
pecar,hecho yacomo p edradura, ba a-
rà al abiimo del infieruo.Como es cier-
to que en tiendo ia picdia dexada de la 
roano cae para abaxo, alsi ten por cierto 
que pues eres coma piedra , por mucho 
tiempo que ha que p'crfcueras en oténfa 
de Dios.quc caerás en laprofundidad de ( 

los tormentos perdurables, quando vi-
niere lamacrtc.kngañatlcfipicnlásque 
viuiendo mal toda ruvida que has de 
acabar bien,po, que aunque cito fea pol-
itole,escota diiicnltoñísiuia, y cali :m-
pofs iblcqucelque tiene hecho; callos 
en el amia con la antigua y vieja coflurn 
brc.tcbucina de veras ¿Dios en la mucr-
le.Sí \ na pared, ieja cfta rccoltada á vna 
parte,y torcida.á donde erees que caerá, 
l iuoa ia parte donde fiicrc ii cunada? 
Cótra razón es,y tu 110 creerás que o c -
ra aquella pared á la mano derecha,fi ci-
ta ladeada y in.linadaa lamano izquier-
da . Pues 11 tu ga ftas tu vida,y lo mejor 
delia inclinado al mundo ,'comá caerás, 
q u i i d o viniere la ntuerte à i a parte de 
DioSjtemedo todas tus aficiones,y amor 
y peníamientos inclinados al niun oí. 
Todas tus platicas,y cuidados fon cerca 
de lasco.as de la ticrca, y del mundo, y 

no tratas de otra cofa,ni pienfas en .otra 
coia.tino en el mundo , y píenlas de 
cacr de la partí de Dios • Vano es ef-

DelaVanidaddel Mundo? 

Lm.l. 

Htm. I. 

t í tu peafamiento, muy ciego , en-
gaño , y «anificlta ceguedad,ia qual no 
quieres ver , porque te tiene el mundo 
tapados los ojos pata que te pierdas 
con el ,quc es vn perdido.No puédeme 
l i r i aE lc r i tura ,que dize= A l coraron 
duro,mal le irá el día poitrero. Elta es ia 
picota lobtc laquil cay o j o que lenibra-
ua el icnibrador £uan¿eíico,y le perdió, 
porque pierdcla,y no haze (ruto la pala 
ora 4c Dios , quando cae en *cl coracon 
obltinado.y durocomo piedra. Siempre 
ellos obftinados van de mal en peor, co-
m o Caim.Pharaon,Saúl,y l e roboam, q 
cada dia añadían pecados a pecados, por 

2 1 5 
Di U fcrmdumbrt de los muniams. 

Cap.4 9. 

SEtuíreis à losdiolcs ágenos .que no os ¡ t r i ¡ $ 
claran holganza , de noche , ni de 

u.a.dize Dios a los mundanos. Los que 
aman al mundo liruen á fus pafsiones, y 
continuamente padecen intolerables tor 
mcntos.Los hngiuos halagos de Daiida / „ ¿ ¡ ^ 
traxcrana la muerte al fuerte Sanfon , á 
quien cegatón los Filillcos.y echaron á 
moler en vna atahona. Pues tu, que al 
mudo firucs,conoce que como otroSan-
lon andas dando bue.tas,bufeando las ri-
quezas,y honras de cita vída.firuicndo a 

, . tus apecicos, y defordenados dcleos. 
lo qual como di»c el Apoltol,entrégalos Buelta,dizc el Pfalmiftaquc dauan los p , I U 

Diuscn la ignom nía de fus patsiones, malos alderredor, porque los pccido-
paraquehan cofas que no conuicucn. res 110 andanpor los caminos derechos q ^ 
Ucxaies de fu mano,y enrrcgalosen fen dixo elSabio que caminauan los julios? 
tido crroneo.pcrmitíendoque caigan en pues los hombres del mundo, andando 
muchos pecacos.caltigando iu obltina- con mucho trabaio al derredor, como 
c i o n . y durcza.No buicacl ralobttinado puerta fobre fu quicio,fegun dize Salo- p f f 

al nKdico.po.qucdclconfiaitc tañar, y mouque le buelue el pere^ofojama, la 
lcn del termino, y litio de fus pecados. 
Andan,y trabajan, y l iemprceltanque-
dos.prctosde fus palsiones.Traflornafe-
lcs la cabera,y como gente fin fefo quie-
ten vanidades,bufcantalfos placeres , y 
vanamente trabajan.Trabajamos andan -

nicdad'enucgccidadeiconiiadcl medi- do por al'peros,y dilieultofos caminos, ^"P- í ' 
co. Difieren c, pecado del demonio, y el canfamonos en el camino de la maldad, 

dixoel Sabio cnperfona de los munda-
nos.Si al mundo firues,trabajas,y muc-
res,y no hasde facardetus trabajos mas 
fruto del que faeóSanfon de todos aque 

pueblo diziendoiQué cscíto l irael , que líos ludoecs. Ningún galardón dieron i 
„ ivc , - , . i> ii,-rr.i iii-nú i-nrmiüos > Hat Sáfon por fus trabajosjií olpctc, tu ot ro 

premio mas auentaiado. Muchos años,y 
con grande traor jo firuió l«cob á Lab-á, 
y óiei vise» lo engañó , negándole el 
galardón c a e le dcuia.Muchos Grucnal O í l - f ü 
mundo con e! trabajoque firuio Jacob 1 
Laoaíi,dcrvclandole por »ereeenrai ha-
zienda.y horas y ¿i múdales el premio, 
negándoles loque concertó con ellos. 
La carga es muy pelada , y el trabajo in-
frutuoló.No fe igualan las burlas deLa-
ban 1 las que el mundo haze á fus ferui-
dorcs.No l'c puede el mundo quexar de 
que no les ferulmosspero nofotros nos 
podremosagrauiar del.de q lomos mal 
galardonados.Y coneftatr i f tc feruidú-
bre que los mundanos padecen, quantas 
ay que quieren mas fuft ir elle duro fet-
uício.que por no paitar vn poco de tra-
bajo feruír iChrifto,gozado con ¿1 def-
pues en fu gloria. N o quieren comutar 
las cofas prefcotcs.por las que citan por 
vcq¡£.M»squifiet<íti muchos de los l u -

dios 

loan. parccelequcno podra cnuicndarie. E l 
Maítb. Paralitico que eftauaen la Pncina trein-
1 s • ta y oeno a.iosauia , no pedia talud à 
L a f . 1 8 . Chrilto.alsi como la pedia la Cananea, 
Lau. 1 7 . y el cicgo junto de l e n c ó y l o , diez le-

prolos.y otros muchos,poique la enfer-

pccadodclnoiiure,quc el hombre cae, 
y fcleuanta,pero ci demonio peca, y 

$anu>l perfeucra obitinado en lii malicia.Lora 
el Profeta Baruch la delvcntura de tu 

eltáscn la uerra de cus enemigos i Has 
cnucgecído en licira agena.y te ha, con-
traminado cou los muertos,y eres cota-
do con los que dcciendcná la l'epultura. 
JA mala coitumbrc te haze detener cu 
la culpa,y que no oigas al que te llama,y 
por amor de cito cnuegcciltc en cierra 
Bcretia. Quando fe apaga vna vela faci f 
mente fe tornai encender,eltando recis 
muerta , pero con trabajo fe enciende 
quando cfta el paudo trio,» endurecido. 
Atsilosrecien pecadores prcíto fe cou-
uierté,pcto endurecidos cu los pecados, 
con grande dificultad l'ebuelucn i Dios. 
Mejor,pues,lcraqucte conuicrtas luego 
antes que te endurezcas, y quiebres tu 
voluntad,y quites la mala collumbrc de 
pccar.potque con la ayuda de Dios po-

drás hazer efto fi tccsfucr^iis.y traba-
jas porhazer loque cíes 

obligado. 
(S) 



H.l. 2 1 . 

Segunda Part=,del L ibro 
dios fuñir !a tiranía de Faraón en Egip- diendo con ette breve dcleyte, que de-

22 6 
tu,que pallando vn poco de trabajo,go-
zar dcipucsdc ¡a tierra de Promilsion. 
Mas -jujtieron los Leuados , y Sacerdo 
te; de U L e y , que cita van en lerulálen, 
lurnr la tiranía uc Hcrodes, q pallar vn 
poco de trabajo por f u verdadero Rey 

Mac. Chri l to recijaj nac ido,y*s i (c turbaron 
con Hcrodes. que le turbó con el Naci-
miento del Salvador, deviédo ellos hol-

M t i ' 8 i r ' s , e o n f u f t u e r o R e y . T a m b i c n t u v i e 
• ron por mejor aqu cl los combidados del 

Evan¿clio , ir al trabajo defusnegoc.os, 
que gozar con deicanfo de ¡as bodas del 
Rey E x r n o . Si ios ¡¡amata el R e y de el 
C i e i o para trabajar,)- el mundo á place-
res,)- dcicálb,no fuera mucho q u c f e c f -
cuiacan pero (leudo al revés grade es tu 
yerro, li dcfpreciai la luavidad del fervi-
cio de Chinto , por la cnojoia fervidum 
bre de ei mundo. N o tengas por raeior 
confc,o to: erar el pelado y u¿o del m in 
do,que luñiendoalguna cofa por Chr i f -

• to. isrdefpuesBiena, enturado. Elcoge 
e l loco pallar malos días, y peores ño-
chas , lufriendo dolor de muelas con ti-
no, unes que pallando vn breve trabaio, 
quedar con defeanfo libre de aquella 
pa:sion, langand , fuera la muela podri-
aa..\luchr,>ayq j e quieren mas vivir vi-
da penóla, condeccndicndo con fus ape-
titos , que relilhendoá fus breves paf 
liones,por vn breve t iempo, gozar por 
niBcliosaiios de la luavidad de ci eipiri-
t u . V n homorc lohcro. aficionado a vna 
etc.ava.dctermiua de cafarle con ella y 
aunque y ce que fe pierde, y que q .eJa 
como elcla.0,110 ¡o r,enc en cucnia. D e 
cita lucrrenueitra volñtad,perdiendo el 
amor de D t ós,tanto le aficiona a la cria 

- t d r a ' . 9 U C " o Clama en nada lér lierva v 
cautiva.lujetandolc al fervicio, v cauti-
v e n . mundano. Bien labia Santbn, por 
las otras v e z ® que Daiida l o c n g a ñ ó 7 q 
noquena uber ci lccrecode fus foerc« 
fino por venderlo,)' con todo cito le era 

tan anconado, qmasquiló f c r v i r . y ler 

que a Calida tenia era caula de fu fervi-
ournbre, y cautiverio, y fue traído i la 
m u e r t e , poique conlinrió en las menti-

lantc te rcprclcnta. Aora fabes, que lo 
primero que liazcn a Sant'on, es í.icar.C 
los ojos;\ tuque al mudofirves,que cíes 
c i ; g o : c i e g a a ios que creen lus enga-
ñ o s , poique no vcen el trabajo en que M a . l i ¡ 
viven, ni laben quaa lúa ees el y u g o d e 
C h o l l o . O quanto es mejor liivicndo i 
Dios reynar, que viviendo en el mundo 
padecer tan infame lervidübrc. Enticn-
d:,pucs, el traramicntodel m u n d o , f a . 
cude de ti lu pelada carga,y no lufras ra 
grande tormento , como es fervit a las 
honras, riquezas, y deleyres mundanos. 
A y muchos cuy dados en fus honras , y 
grandes dolores. C o m o el humo lúbe á 
10 alto,alsi el dolor á aquellos principal-
mente atormeta, qut eftan en lo airo de 
la honra.y profpcridad del mundo, y de 
aqui viene a derrocarlos v dclpcñarlos , , 
en grandes nulcrias. En la Oración del M , t - ** 
l 'aicr nofter llamas a DiosPadre tuyo.q 
cita en los Ciclos. I'ucs conliellas tener L u c i 

Padre tan g c n e r o l o , y rico en lugar tan 
abundofo de bienes, y tan hcrmo.b , y 
refpiandecieátc.como es el Ciclo,gran-
de contuhon es tuya , que teniendo ral 
1 adre en d Cielo , andes abatido, y apo-
cado,amando las hezes de la ticrra.y fu-
friendo el pelado yugo del mundo. ' Y l ¡ 
conhellas que cita cñ los Ciclos, levara 
tu coracon á las «olas Ccicftia!es,y no 1c 
pongas en las cofas que tan prcl io fe aca 
han, que antes que comiences á guí lar 
te delechan. Di con el Profeta: A ti le- pr , , , 

vare mis o ;os , que moras cu los Ciclos. 
Si lirvesal mundo, fiempre andarás in-
quieto ,v turbado, porque muy grande 
« , y incomportable la lcrviduuure de 
los mundanos. 

Como en nuciros trabajos bemo, de acudir 
¿ D os,y 110,1 i munefa. 

Cap. j o . 

•1 

roíás palabras que aquella falla muger 

ledczia.Quien re tiene firvic-.do a imú-

VEnid á mi todos los que trab-jiis 
y andáiscaigados,q yoos recrearé' M a . l t 

oSzc el Señor. Porque dexando a Uios 
tomas cornejo con el mundo, no hal.as 
remedio en tus trabajos,citando defeon 
ten¡o;rigcíte por tnspafsiones, y nunca 
ercseonioiado. Obedeces al mundo.y 

£ Aquellas primeras dulcirás, y blan- d ixo : Mi anima a b o r e c c r S 

. . ) 

V fiiy confoiado.Ochoziis R e y del f rac l 
ctlaúdo enfermo,y atribulado cmbio el 
mila. 'cnt urando men lajeros que pregu-
tailen á i-clzcbu Principe de A c a r ó n , 11 
viuiria de aquella enfermedad, o no : A 
quien dixo Cl Profeta Ehas: N o ay Dios 
cu Ifraei para que cotifultaras con él U 
ia lud, f inqueembiaf lesá pedir c o n f i o 
al drmonio'O ve que e l lo dize eiSenor. 

N o re ¡euárarás de la c una donde e tas, 
pero morirás mala muerte. T á l l e m e 1-
cia mereció oir cl que dexando a D os 
fuente de f a l u d . b u f c a u i r e m c d i o c n c , 

. p.r mundo cautiuo y enfermo L a blcOTtu-
\ Q

P a r - ra . ize también del Rey Saúl * u e m u n o 
d e l g a d a m e n t e en ci inontet .cbaep-K 
fus pecados, v particularmente clpecin-
ca él pecado en Ir en fu anguilla , y ne-
ccfsiuad á tomarcófc jocon vna h e c h ; 
c e r a , dexando al vcrdadero'Dios d e l t -

Nn-io. racl.v no poniendo en e l lu contunda. 
Ma. 8- D a u i d e o W trabajos , y P a c i o n e s 
Mal. 15 f I c m p r c romana áDios por rctugio.y at-
Luc- S . fi le luccdian todos fus negocios pto-pc-
loan. z. tamentey lo libraría Dios d e l iSCncu^ 
i " - » . 4- »os. M o i fes , y Aarou huyendo a tana 

del pueblo a .ogíe onlea l Tabernáculo 
del Señor. A l s i lo hizteron tauibicn C c -
turio,v laCananca y lo, Apoito es en,1a 
tormenta del mar. y la Virgen nucí ra 
Señora confuíró con el Huo de Dios,y 
luyo,la falta del vino en las uodasdeca-
naani dcGalilca,y cl Rcgulo en la en.ci-

M , ( , 8 medad c e fu hijo , b u ú o a Chri l to. U > 
.110 el cierno cercadode lospcrros kota, 

gime,y fi vcc a g u n hombre vale a él pa 
raque le tauorczca, a fdnolotros c u c a -
dos de tantos trabajos,y peligros llore-
mos, ) gimamos,y vamos a Chri l to n - -
cno hombre por noforros. L a s guardas 
de l i e p u l c r o h i e r ó f c á losFar i ; 0 , y p e r -
«cctidos con dineros encubrieron la ver 
dad de la Rcfurrcccion dei Sa uador : H 
fueran á los Apoftolcs , ó tomaran con-
l'ejo con algunos Varones elplritualesy 

Lúe. 7 . bucnos.no cometieran U» grande peca-
Mat.zy d c . L a G l o r i o f a Mít ia g a l e n a nc -

dolé perdida bufeo á le luChr . l to en a t a 
delFariíeo y quedó remediada-,pero u-
das viendofe perdido f . e a l o s h o m b r c s , 

. y quedó acabado J e pcrder.Mira quan -
2 í o mas prudente fue aquella muger pc-
2 0 ' cadora,que cl Diícipulo traidor. Ambos 

erraion y ambos conocieron lu pecado, 
pero muy nie|or confcje tomo l a q u e 
fue ábufear conf íe lo á ta f u e m c d c c o n 
folacion ,q,te el D.fcipulodefatinad® q 
fue a la muerte ábufcarvida.lofafát Rey 
de ludájvicndofe c a c a d o 4e enemigos, 

DelaVanidaddel Mundo.' 2 2 7 
• ' boluiól'c para Dios en fu anguíl a y nc-

cclsidad, y d ixo : Cerno no lepamos lo 
quehcuios de hazer.cfto o . o nos queda,. 
qiíc conuiriamos nucitros r-jos a tiQi-iá 
do le mucre qui n anus, ó eres ínj una-
do ó padeces qualq'-ucr otra tr butació, 
tomas con le jocó n la carne,y laugre, y 
porque misas a ti y no pones rus ojos en 
Dios,andas inquieto,aliigido, y defeon-
lólado.Sipadeces trabajos,mira que ella 
es la moneda con que paga Dios a los lu 
yos.y que por cftccamino licuó Dios al 
C ie lo a lus ctcogidos. Elcrito e i .ásAl 
jutto Ucuó Di JS por los caminos dere-
chos , y adornó con trabajos Si la gran-
deza de tus p cados te atemoriza , alga 
t u s o j o s a l Cic lo ,como hizocthi ' io p.o-
digo veras comoc i clcmcntiMmO pa-
tirevicncáti,os bracos abiertos , paia 
reccbtrtc en fu gracia Finalmente cu to 
dos tus trabajos.alsidel cuerpo,comodcl 
anima,toma por guarida á Ic fu Chri l to 
Crucificado.)' buclue las eipaldas_.il mu-
do, y verás como eres luego co nolado. 
Si vna muy per.CCta imagen fiicrc mal -
tratada , quien la podrá mejor rcm xnar 
que cl pintor que la hizo? pues li tu l>0-
tralle por algún pecado tu a .ma, quien 

podrá mejor r e t o m a r l a , y r e p a . a ^ q 
a q u e l mirifico pintor que la h i z o i N o la 
p iLas en manos de ta ruino..cial c o m o 
es el mundo,roí q no laacabcucdcllr uir 
del iodo .No te • ayas iras las vanidades, 
v mentiras del mundo engaño to , mas 
conuicrtete á tu Dio-,que él es fuente 
de roda mifcricordia Locura e s p e d i r 
limolha al pobre,auiendo rico que te ct-
tá rogando con el la .Toda criatura es po 
bre para te confolar y Dios es rico en lu 

gracia,que á todos abundanutstmamen-
tccomunica lus bienes.tuclucie pira tu 
holganza, conuie, tete para Dios , y del 
todoteentregaá é l .póíq c n c l halla ras 
dclcalb.y cofolácioh t'uauiisima Buclue 
paloma a l e f ú Cht i l lo .como á verdade-
ra Arca de Noc.cn el fccrcto de tucora 
«ron, y no te detengas como cl cuer-
uo.cn el cuerpo muerto de c lie mundo. 
N o halló la paloma deicanfo fuera del 
Arca,ni tu picnics hallar algún remedio 
fuera de l e fuChi i l to . N o hallaras con-
folacion en las cofas de fuera. A b o -
rrece lacxter iorconfol3cion, ti quieres 
fer confolado de dentro.Bueluc fi citas 
hambriento,queChrilto te recreara con 
el Pan del Cielo. Bienaventurado el que 
no bufea la conlolacion en las criaturas, 
mas antes pone todafu cCperági enD.os. 
Bienaventurado cl que aberrece tona 

Sap. itj.' 

ta-.ifl 

Gentf.ii 

lac. l i 

P / . I I 4 

Gcnéf.t 

Pf. 1 0 4 . 
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exterior,y téporal holganza,y le abraca nio echa al hon btedecafa , afsi la ira 

9f 

con los trabajos de Cliriuo. Bienaven-
turado el que fe enagena de todas las 
colas temporales, y otrcce a Dios todas 
fus obras.Cefia de querer muchas colas, 
á vno te ajunfa, á vno te allega, porque 
en vno conlifte todo. Bulquen otros va-
rias,y díverfas colas exteriores, tu bufia 
vu bren interior,y efte lolo re bafta. S o 
es mejor que te llegues i vno,que á mu-
chos! De vno proceden muchascolás, y 
no vno de muchas. Buicas eltas colas vi-
fiblcs,y en ellas picnlás hallar tepofo, y 
pierdes los bienes verdaderos. Andas 
tras los bienes mortales, queriendo te-
ner en ellos contentamiento , y pierdes 
losbiencsmejores.Por eflo eres roífeia 
ble y lleno de dolor, y amargura. Por 
donde quiera que te bolvieres, hallarás 
anguillas,y muchos trabajos, fino te bol 

echa al EfpiríruSanto del alma.Liosdi-
ze j o r liara-: Sobic quiendeicaniará mi 
elpintu , l noIcbiee lhumilde ,yquic- ¡ / ¿ ¡ . g e 

to,y que teme mis palabiasrl'ci el con-
trallo quando el coraren tiene ira , ha-
zelc habitación, y morada del demonio, 
porque con ningún vicio aisi le enlcño-
rea el demonio de el hombic . iomo con 
la ira , porque el hóbre ayrado no di da 
de poner por obra todo lo que el demo-
nio le manda , aunque fea muy grande 
pccado.Mencllcr esque t c m a n c o d t ó -
fejodel Apoitol eches luego la ira de tu 
coracon antes que abraic teda la cafa. 
C o m o el q teniendo la cala de macera, 
y le pone fuego ,con el qual en vn píito 
es toda quemada, afsi la ira es como vn 
fuego,con la qual el impaciente en vn 
puntocone l fuegodcfu i ra quema fus . ' ' I-,. I © - - j . -v . . ,« lúa 

yxerespara Dios,quecs tu paz, y icgura entrañas.Elfuego.dize la Efcritura def-
J 'esulò,donde t ruyó lomasheunoio del delkrio. T\ I t l 1 - 1« holganza. Al i i bulca tudelesnló, 

ay cumplimiento de toda peifection, 
bulca el agua viva en la tuenreque no le 
puede agorar, para refrelcar, y confolar 
tu anima; porque mas noble es vna (ola 
gota de la Divina coniolacion , que los 
altos piélagos, y profundos pocos de las 
confolaciones humanas. Faita'la conio-
lacion del verdadero g o z o , al que ligue 
ai engañofo amor de efte mundo.Quic-
ten los múdanos eftar quietes en las ^o -

f / . J l . fas inquietas, y quieren permanecer en 
las cofas que no permanecen. Si quieres 
verdadera holganza, y felicidad , qui-
ta roda tu elperan^a de las cofas morta-
les, y perecederas. Tomen otros las ri-
quezas por amparo,y otros las honras, a 
ti bien ella llegarte a Dios,y poner en ¿1 
toda tueipcranja. 

Di la irs,y ed-odt¡oi mutuUan. 
C a p . j i . 

* r h ' M \ T ° <"e P 6 S a «1 Sol fobre vueltra ira, 
l > J dtze el Apollol á los Efcfios. El 

odio es vna ira en i cjecida, el qual como 
el vinagre corrompe el vafo donde ella 
fi eltá en él mucho tiempo ¡ alsi elodio' 
que es ira cocida, deltruyeal coracon' 
Por amor dello di/e el Apoftol, q U C n o 
dmenueftraira haftael otrodia.ninos 
acollemos con ella, porque no venga i 
ba/erfe odio vcnenolo , que nos coma 
la« ent rañas, dcllruva la caridad, y haaa 
al hljo de Dios, que es el hombre, efe-la-
vo, y fiervo del demonio. La paz c f | u . 

garde Dios , y en el coraron pacifico 
mora el Elptritu Sama. C o m o el h u . 

ceiacon que es la mas noble parte o í l 
hombre,dettruye cite f u e g o , y lo mas 
hci mofo del mundo,que Ion los ricos,y 
nobles, en quienes como mas podero-
fosreynamasla ira.EI Eclcfialiico dizc: Ei:¡ 2Í 
Según los maderos de la lilua,alsi fe en-
ciende el fiicgo, y fcgun la virtud del 
hombre,afsi fetá tu odio, y l'cgú fu fubf-
tancia afsi ferá fu ira. Con el luego de ia 
ira hazc guerra el demonio pot hazer 
ñus daño.Como el Saluador del mun-
do traxo i la tierra mego de amor,para b t c . i l l 
encccer los corazones de los hombres, 
afsi el demonio trae ¡uego de ira,y ven-
ganza paradeftruir la paz ,y abral'ar al 
mundo con fuego de ira. El luego deítru 
ye la lampara, lino le echan azeyte , y 
el fuego déla ira deítriiyc al hombre, 
u «olecchascl azeyte de la miíericor-
dia. Losqucviuen en calas pa-i/as i i 
la mañana cftán r icos,y i la tarde cu 
el hofpital de los pobres, porque el fue-
g o es quemó todo quanto tcnian. A f -
ti el fiiego de la ira en vn Credo def-

rruyelos merecimientos, que fe auian 
llegado en mucho tiempo. Es el av ado 
como la olla que ycruc al fiiego que de-
trama por la boca el agua.con que que-
ma a los que citan cerca, v vacia lo que 
n e n e , lo qualnohazciao ' Iatepoüda. 
Afs i los encendidos en el fiiegode 1a ira, 
echan pn r la l-oca muchas imperfeccio-
ncs,y plabras delordenadas, que que . 
man. v derraman la deuocion que ríe-
ncn.Bíen dixo.no de la i ra , que era vna 
bieaelocura.Dimc pucs,a<jora,fi tuuicf-
les vna braü cucendidacncll'cno,r.o la 

iit 

y ; 

Tr-' 7 f iatdinas lucso-dc ti ? Puc- de la ira di- hombre,por cruel,y tirano que fca-.por-
l C : n u l ' w ^ S a b i o La ira del loco deleanfa que todo el mal que te puede hazer c 
* en fufeno PmIo qnalcn loe Proverbios perfeguidor.esmenor que lamuerrcdcl 

n S e dí o P o T i el hombre efeon- anima, la qual mata larra tcgunaquello 
. r . i f l n o v d u e i i o f e q ' i c - quedizela Efcritura: M i m b r e loco I o h 

t c ^ Z ^ S ^ ^ mata la ira. Al ñervo de Dios dizc el 
S S c , fuegoen el le- A p o f t o l , no conviene lidiar , finofer 

o I adir de i . comS no quitas maulo para con todos. L o milmo efert- T 

W 0 f i n d t e n c n e l a i r a d e tupecho.fin ve á los Romanos diz,er.da: Nodctsa 
lue^olin detenerte ia» i mal,pero en quantoesde 
efperar á manaM? T a m peor^, m « o a r J ^ ^ ^ ¿ 

n o oesc l ruego de la HWUftgwn» « fendiendoos , íit.odando lugar i la ira. 

S Í S h Í ^ S Í Por ;o qual, f i los múdanos tc^erfiguen, 
p r c S n t c cue cfte a icrpo material,y rer y aborrecen, y te maltratan con lusn-as, 
i m o Por'amor dcc f to f in comparacon y odios , d.limula con paciencia y n o 
reno. I or amor de u t o iu rcfpondas, ni te cnoies , perqué fi les 
ftSSttSS contradizes, mas los moverás a ira; afsi 
\ pafs on d e l o o i c ' f i n a n a s de tu fer.o comode.pierta, y mueve el hombre i 

Pro. 2 9 . 

el Sol quicemos la íta , finó queremos 
quemamos. El hombre impaciente,co-

" mo dizc Salomon, fufi irá mucho daño; 
por lo qual esmencáer que luego huyas 
de la ita.lin punto detenerte,por 1er mal 
t;.n dañólo.H.izofc daño á 11, perdiendo 
la paciencia , y perdiendo i i¡ milmo. 
Con ia fobervia pierdes á D i o s , con la 
embidia a, ptOximo.y con ia ira á ti mií-
nioA o „ la impaciencia piérdele el hom 
bre a fi.ccmo le gana, y pólice con la pa 
ciencia. El Señordizc:Con vucltra pa-

í a c . l Z « ciencia pollccreis vueltrat animas. El 
odio es contrane de la caridad , que es 
jXcyna de las virtudes, y que contenta a 
Dios mucho,la qual fobre manera nbor-
iecc ei demonio,y por amor de ello tra 
baja tanto Satanás , por fembrar iras, 
odios,vandos,y difeordias. T o d o el da-
ñ o que el d:n,onio nos hazc en los bie-
nes temporales, no es tanto por quitar • 
nos lascólas terrenales , como por pri-

que tuviere ira contra (u he: mano,me-
recedor es de ju . zio.Turba laira la paz 
del coracon,oole, rece la razón, y cófun 
de la memoria.Vli alguno tuviere odio, 
ó ira contra ti, calla,y lufre, porque con 
paciencia en lasperlecucioncs le labra la 
Corona del Ciclo. 

De la v'rtuidc la paeíencia. Cap. 5 2 . 

EN y a cílra paciencia pofleereis vucf- ¡ ^ ¡ ^ f ; 
tras animas ,dizc el Scnoc: Lasani-

masdlxo, y no las manos, ni la lengua» 
porque pueden citar quedas á la vengá-
ca, y que calle la lengua,no rcfpor.dicn-
do' á la injuria, y que en el coraron que-
de efeondido el rencor.y odio.Excelcn-
te modo de poilécr, no cafas. Ciudades, 
niB.eyHbs.fino lo que mas es,á fi niifmo, 
por 1a virtud de la paciencia. E l impa-
ciente pierde á fi mi lmo. y no es feñor 

vatnosde la paciencia,paraqucaísi nos de fi,tégun aquello que dizc lob - Por- ¡ o b 
defpoicdo la caridad ,1a qual noshaze qué pierdes tu a n i n u e n t u l u r o r í E q u e 

' . r . , • . — Í,,,.,., t ¡ c n c paciencia ,es lenor üc l i iudmo, y 
el impaciente es mandado de Ci: colera,y 
de fus pafsioncs,y el odio que tiene cie-
ga la razón. Salomon di/.c. Mejor es el 
p xícnrc.que el vacon fuerte,y el que fe Pn.lfi 
enfeñotca de fu animo,que el que com-
bate Ciudades. Efte tenorio fe vee, en q 
la paciencia refrena al hombre intetiot 
dclilicitoapetitode venganza, y al ex-
terior , porque refrena la lengua de dc-
7 ir inkirias, y á las manos de violencia,y 
r. - A r r f i o r¡7e.rl Señor. 

uvlk 'v lv »«V I»» ) I 

accpiosi Dios,y feramigos íuyos.Sicn-
do el hombre , fc¿uu lu haturalcza, hu-
mano, y piadofo, monftruola cofa es, y 
cótra todo lu natural fer furiolo, y aira-

Job 1 1 . do. lob dizc: Dcíde mi niñez creció có-
mlgo ia milcri .ordii,ydctde el sierre de 
mi madre laliò conmigo. Ei Sol con fer 
«radiísimo, parece pequeño por la gra-
de difticia q ay del á nucltra villa. Ais i 
porque tienes odio á tu proximo, y c i t i 
lexes de tí por defamot, fus grandes bie 
nestienes por pequeños, y por cflbdcl-
hazes fus obras. Mas devemos temer 
(cr vencidos de la isa , que de ningún 

<11111 /V. I « W 1 J - _ 

fuerqa. Per amor de cito dize,cl Señor, 
que el paciente poffec fu anima. En el 
impaciente cnfcñorcafe la ira,y el furor 

Y. Que 
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que ,0 potTccn. Quando el Señor dczía des,aunque puedas vengarlas. Dcxa la-
á ¡ns Apollóles los trabajos que avian de diar a los perros,que edos ic cansaran, y 

Ecc. 1 7 . ' 

pallar , encomendóles cna virtud mas 
que ñiugi n io i ra , porque es muy ncccl-
laria para tutVir advcrhdades.No le pue-
de mejor conocer que is vnocat^taii .o, 
humilde,y manió,que teniendo pacicn-
ciacnlasadverlidades.Eitel Eclvliallíco 
eftáelcr ito: El homoprueba¡osvr.los 
del ollero,y a los judos la tentación de la 
tribuía.ion. Si el mundo con los iras, y 
odios te perfiguierc deprede tu á l'ufrír, 
y callar.Hallaríe han nueftrosenemigos 
confufos,; vencido?,quanuo nos hallaré 
armados de paciencia contra lus pcrlc-
cucioncs.Sl el mun.10 deprende a perfe-
guir , deprende tu i lurrir. Como en la 
ba talla 1011 necctlárias las armas , alsicu 
efte mundo tan lleno d.- tentaciones,y 
enemigos hemos m.cieltcrpaciecia.Por 
loqualcl Apoftolno ainoiicfta.dizicn-
do: Corramos por la paciencia a la bata-

Rom.\l ||a que nos elpcra. Y porque fiempre ef-
tamo., en ella batalla , y en tanto que vi-
vimos hemos menefter para pelear las 
armas de la paciencia, eleriviendo á los 

'O Hcoreosdize: Lapaciecia es á colonos 
necciraria. Elque deica véccr los vicios, 
depredaccn paciencia.! luirirlos traba-
jos,que purga a nueilraanima.Sial prin-
cipio recibe pena con las adverfidades, 
aeollumbrandofe i lufrir fe le harán to-
lerables,)' tanto,que verna i deiear tra-
bajos, por el grande provecho q hallará 
en el. os. El cauterio de faego al princi-
pio da dolor , pero delpucstic muerta la 
carne no fe fiéte el hierro, y hazc grade 

callarán. Los hóbres viles, y los mucha-
chos,le ponen en las calles coti a os per 
ros,pcio ios hombies graves ci minan, 
y pallan adeLic.no curai dúdenlos. l'ier 
des tu autoridad y honra,li te detienes á 
rcigónder a todo lo que los matoS dizé 
ce ti. Si queremos guardar las palabras 
injuriólas,que pallare con el viento,per-
demos la gracia oc Dios , ofendemos á 
nol'otros unimos , y elcandalicamos á 
iludiros proximos. Mas ¿ralos lercuios 
a Dios.li 1 ul riéremos có paciencia las ad-
verfidadcs, q li las vengáramos, no que-
riendo lufrir nada. Ninguno por grande 
q lea vive en ella vida fia adverhdades, 
y trabaios,yaisi todos tienen nccelsidad 
de paciencia. Sí tantas cofas padeció el 
Redcptorpor amordeuolotros,porque 
nofoiros no (uñiremos algo por amor 
dcl.Si ramo fufriócl Inoccn ¡ simo Se-
ñor, 110 tciiiendo culpa porq.ié no f u f a -
remos riófotros alguna coia por nuef-
tros pecados.Afino hemos rendido haf 
ta derramar la fangrc.Grádes fon los ma 
ics.q nos cft in cfpcrando cu el infierno, 
ciqual tieneabierta fu boca para nos tra 
gar.decuyos malesgrandifsimo. 110 • el-
caparemos, li fufticrcm as con paciencia 
los pequeños males delta breve vida. Re 
dimamos con el trabajo prefer,te el eter 
no,y perdurable tormcto.La tribulació 
pallá.y durará el eterno,y perpetuo ga-
lardón en el Ciclo. Mas pena te deveji 
dir las culpas comctidas.q los trabajosa 
porcilaspafleces. Masvaicicr aoraalli-
gi .lo con loseicogidos de Dios.q l'er def pro,echo,quitando lo; malos,y dañofos 

*A 35- t S S S K S S Í Í ? ^ ^ ^ Pat"5 atormetado con ios malos'en el fue 
^ ¡ k S í ^ f á f f f S ^ go del 1 iherno. La lalud de los j utlos es 

colas advertas acaecen al hombre cada 
día,que l n c d á á quererlas vengar roda., 
nunca acabará,ni es pol lole. íos Reyes, 
y Emperadores,ios podcrolos del muño 
muchas cofas futren, y no fe ven-an de 
muchas colas,que podría tomar vén-an • 
ca,io qualfino liizicflén.no podrían liif-
teutar Instilados,) leñan tenidos por ti 
ranos, y crueles, y los aborrecerían to-
dos. El nuinuo cftá de manera, que no fe 
puede r rae 1111 paciencia,y el que cita no 
nene nunca teína vida,ni dcicanio. Por 
nuiy bueno que icas.v ubcral.y benigno 
c».i todos, ay ramos maliciólos, que de 
valdedirán mal de ti con emb día y te 
tocaran en la rama,y honra Menefter es 
callar, y dilimular.y ha,ene fordo cu 
muchas colas.y hazer qU C n o las cntieu-

cn ci Señor,y el es fu ampaio, y detenía , 
en "el tiempo de la tribulación.Ninguno 
merece 1er cnlalcado en lo alto,fino el q 
labe liifur vituperios por Chni lo .Tcpa p ' 
ciencia en tu triüuiació,y dolor.porquc 
eres prooado cu la Cruzcó el Salvador. 
N o quieras perder t i merecimiento có 
impaciencia, pues puedes futriendo me-
recer cada día, y cada hora la Bienaven-
turaba eterna E11 todos tus trabajos pó 
dciantc la PafsiódelcfuChrilto,y lleva-
ras co alegría roda a rga por pcíádaquc 
lea.Todo viene de mano de Dios, tu re-
ciüe losantes del Señor con pacic cía. 
Smcnatiiras lomos,éltcrnacuydado de 
nolotros.EI que nene verdadera pacicia 
cía no podra ler vencido de todo el 
mundo. Con losacoresengorda como 
el o ü o , y vive como la talamar.dra en el 

fue . 

fuegode la tribulación. Gózate la pa-
ciencia cnlascofis duras, convierte las 
piedras en pan , con las qualcs Ion ape-
dreados los impacientes, y apacentados 
los que tienen paciencia. Prcguntava c 

Prou.6. sabio,diziendo : Por ventura podra el 
hombre andar íobre las bralas,y noque-
mar (c fus plantas- E lio que al Saoio pare 
cía impols'ible , hazc el que tiene pa-
ciencia,pues pa lia por el fuego de las t ta-
bulaciones,fui que le hagan nano. Ucf , 
de el principio, de la Iglelia nunca falto 
maidad pcrlcguidora, 1 i (ufbcia pacien-
tc.Quicnde los Santos tuccoronado lin 
paciencia , confidcrcmos los hechos ue 
ios Santos que nos precedieron, y norer 
liemos por grave ninguni cola que pa-
deciéremos. Entre los excmplos uc .os 
Satos ninguno es de tanta v irrud como 

, , el cxcmplo de Chriltc nucflro Reden-
1 ' tor.de q ien el Apollol diíC: Pe ad her 

manos en aquel que tal coatradicion lu-
fr ió de los pecadores contra li m uño, 
porque 110 os litigue i 11 altando en vuel-
tros consones. Si con lucíales ¡as an-
audias de tu Señor , feci.mente Uri n as 

, Msc las tuyas. E11 la.Ei'crit.ua S uata te 
que moitravaii vnos a los elcramcs la 
latí;' re de las morss.y vbas, p a r a p o y o -

l ú t , canos ala batalla! y e l S c ñ o r m o f i r o l u 
lado abierto , v ms manos tralpalladas 
con clavos á los Diteipuios que c.ta rara 
atribulados. Serás estorbado en tu ta-
bulación,(1 conlideras ál-eiuChiiltc en-
clavado en la Cruz, y iaiui as de tus herí 
dascfp'irirnales, comoaq-el.os que mi-
rando á la fcrpiente de metal puetta en 
vnpáíb táaavan de tas mordeduras de las 

w . , , s ferpicntes.Con c:Vaconfuíciacionalean 
' caras todos los tres grados de paciencia, 

de loi qualcs el primero es eitimular 
las inj unas , aunque las puedas vengar. 
Alsi lo hizo Saúl quando era bueno , y 
comencó árcvnar, ciqual oyendo inju-
rias difinir,lávalas. luzirndo que no las 
oía,y no quilo vengarlas. El legundo es, 
no folo futrir de voluntad las injurias 
prctenrcs, pero aun citar aparciadopara 
todo lo que puede íuccdcr. Elle gradode 
paciencia tuvo el Saniolob.pues notólo 
fuft ió con paciencia losaqoresqueüios 
le embió, peio aun eítava aparejado pa -
ra tiifiicmucho mas. De ella paciencia 

Mat . 5 . dixo ci Salvador: Si alguno te hiriere en 
vn carrillo,ofrécele el otro, dando a en-
tender en ello, que no tbloluframos las 
iniuriasprefeiv.es,pero aunque citemos 
dijpueítos. y apare jados,para futrir qua-
lefquier otras advenidádes que tobre, 1-

riere. El tercera grado e j mas heroyco, 
y a,to, que es no loto lula ir con paciecia 
las injr,lias,pero aun hazer muchas bue -
ñas obras,y regalos al enemigo, porcó-
vertir fu anima,y ganarle pai a Dios ,di-

haziendolc buenas zicnd^bien del , y 
obra^Elte grado de paciencia tuvo lo-
leph en Egipto, quando á los hermanos 37* 
que lo vcñdieró, 110 lo,o les perdonó de 
buena voluntad .pero aun les hizo mu-
chos beneficios,) buenasobras.Ellc ge-
nero de pacicn.iá quiere el Señor que Ma. ;«. 
tengamos,quado nos manda hazer bue-
nas obras á los enemigos,)' á eli c citado ^ 
de perfección defea llevar a los tuyos.Y 
por edbdixo el ApOÍtólSantiago.quela 
paciencia tiene obra perfecta. 

De ¡a pena que reciben fosm:tnlinti¡ con el 
lun j^jno.Cap. s } • 

1. Reg-
io. 

Job I. 

K L apocado mata la embidia, dizc ^ 
ci Santo Iob.Quicrcn los munda-

nos valer, y mandar en el mundo, y afsi 
les pela quádootros medran, y reciben 
pena con el bien ageno. Lo>qucdcf -
pues han de fcraiornientadoscon la pc-
1,a eterna ,aqui fon taugadosconel tor-
mento de la cmbidia.Decftcpelar pto-
cee.c la ira,porque quanto nuciliocora-
con es inicridrmintc mas ato, menta-
do .tanto mas fe pieidc la tranquilidad,y 
repoto de la conc.cncia.Quaudo los bue 
nos v án creciendo en virtud,los munda-
nos fe encienden en f u r o r , y perfiguen 
grandemente los bienes que no quieren 
hazer. Quando el demonio vee que los 
buenos con caridad caminan a la gloria, 
entonces procura de lleva» á los niunda 
nos con embidia á 1a pena. El cnibidio-
fo con la muerte vive,y con la vida muc-
re. F.I que fe huelga con los bienes de ios 
proximos.cófiente con ios Santos; pero 
elque te pefa , femejante es al demonio, 

por c u y a embidia entró la muerte en el 
mundo.Deftruye la buena voluntad q ae 
cílima Diosen mas que todas las cofas 
del mundo. Es toligo de la caridad, pncc 
ta de iniquidad,y corrupJondefaiud. 
Los otros vicios oponenfe cada vno c ó -
travnavirtud, porque la loberviaopo-
ne te contra la lvuiiildad , la avaricia 
contra la liberalidad , y la gula contra 
la abstinencia ; y lo mí too hazen los 
otros vicios ; pero la embidia conrra-
di/.c á todo bien, v es enemiga de todo 
lo bniiiio. Los otros vicios tienen algún 
bien .aunque lea momentáneo, y vano, 
porque La avaricia tiene lu mterefle, 

Y . 1 » 

Si 

Sag. a. 
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Mat.i6 porclSol.alsi á los que andan por laglo- oyga laquexa tan,u[ta. Atr.eta¡os,dizie-
ria,y profpcridaddci mundo,pctligac la da,q ion peores que brutos. Co i . c a o el 
embutía, t n ñcdovno mas que los otros buey i lu poücedor.y el a lno al pclcbre 
es perfeauido de la embidia.Solo el mi- del'u Señor,y l lrael(dizcDios)„o me c o 
lcrable.v f laco no es cmbidindo.No pee noi iót f mi Pueblo no me entenoto M i -
des huí t'dc la embidia en losb ie resque r a á p e ñ a d o t r a c l a i n g r i n t u d a í o s h o -
h zietcs; por loqual quienquificre huir brcs ,pucspor e l t c v i q o ion pcotcsqne 
de l e rcmbid iado , huya de la v i r tud , y beftias. C o n o c e d animal a q u i é l c h a z e 
pues cito 110 es mito q hagas, no te del- bien,y ama,y ligue á lu Señor-,y c L c a n 
conluclesfi te tuvieren cmbidia , pues perdida lu natural ferocidad elta manió 
e l ta f ierano feenfaña.lino cetra lobuc- delantedelquciefuft .cn»,y maiuicne.y 
no. Andan juntas vna cola noble,y otra agradece el beneficio rccb ido . Los bra-
v i l , que fon la honra, v la embldia. Si vos Leones , con buenas obras le hazen 
cabalares de vencer la cmbidia con la humanos,y los hombres humanos lucís 
° ' o t i a d e la v i r tud , entonces le levanta- vettir lus corazones de fciccrdad leoni-
na contra ti con mayores fuci «¡as.Conío na,con el bienq por ellos hazen. L o m o 
el humo lubealto,alsi laembidíafube a te maravillaríasde ver vn m o i t r u o , q u e 
la e lo i iade la virtud. L a lechuda abor- tueñe vn animal medio león , y mecí o 
rece la luz,y huelga con las tinieblas, y hombre , alM pone admiración vn mgra-
e¡ cmbidii i loconel mal de lprox imo.E l to.fcl S a j a d o r del mundo.q i c c e b u o c -
rol ipo.no tolo come 1 losotios pczcs.fi niguamente a os publícanos, y a todos 
no también lus propios bracos ; alsi el l o , otros pecadores de qualquicr gene-

Li.nl 5 

embidiotocome à li mi lmo , y '»utos 
tormentos recibe, quátos loores oye e.c 
los o.ros. Con o los cantarides,que Ion 
guíanos vcnenoiO »naceuentre .asro.as 
oloiolas.y entre ci trigo lett i l , y abun-
dante; afsi laetfibidia de :o . malos entre 
las olorolas tiores, y nobles virtudes de 
los bucnosanda.y leería. C o m o la li-
rena c..nta con la tempettad.y le huelga 
con ella,', tiene uiltcza ene . t.cmpo ic-
reno ; alsl el embid o f o huélgate con el 

ro que fuellen,de ninguno tanto fe efeá-
dain¿ó,comode los ingratos. C u r ò diez L u t . i y , 
icproios.y p r e g a t o por ¡os nueve ingra-
tos,que no c o n o c í a or. la mei ced , ni le 
dieron gracias, y di: o : Diez no lueren 
limpios,qué fe hi?.i.:ron los nueve ; L a 
l X y m a Sabiduría,donde 110 puede caber 
ignorancia, ni éfcandalo, niueltra mara-
villarle,y eicandalicaric de los ingratos, 
porque 110 ay cola tato para c i . rañar .ni 
tan d i ína de admiración,como vn hom-

mal.v peíale con e l bien. Quando quiere bre ingrato, y balia para encarecer ette 
oblc'urccer la fama,y virtud agena, mata «ego , 10,q ei infici no cita lleno oe ingta 

a li milmo,como la manpoia,que muere 
en la llama de la candela, quando quiere 
matarla. Por lo quai cl FWnuita dizc: 

¥ 1 * 1 < 7 - Conviértale lu dolar en lu cabera, y de 
cicnda fu maldad en lo alto della. Conl i-

zcscon los Sanios en c l c i c i o . 

tos,y c lC ie ;Odcagradec ¡dos .Lamuger «j g 

de Loil»,no lOiO c o los ojos,pero t abicn ' " 
con el animo,quando Dios le hazia mcr 
ccd de tacana oe Sodoma,n>író á laCiu-

cicnuaiumamau «:,, „ — - - - - - dad ,pd laq.a in.gral . t . ;d fue convertí-
dera la amargura de la cmbidia.y e l m u - da en cllat..a de iai. Quando Dios cftava 3 . « 
c h o daño que de ella procede,v nuye de C n el m e t e , dado Le y a Í11 Pueblo ,por 
cite veneno,porque lleno de cariua« g o - mano dcMoy é.eltava el Pueblo actual-

mente adorando el becerro. A i - i tam- l o a n . l ¡ 
bien quando ci Saivasor cftava dando al 
mundo la Sacratnsinio Cuerpo en man 
jar , é inltituycndo el Sacramento de la 
F.ucariltia, cftava el mundo negocia-do 

tÍ4¡ T T T í jos he criado,y enfalcé.y ellos me la muerte deaquel q t a o gran metccd le 
X Lhadcipreciado,dizeUios por llaias hazia.eemodarle á l i m n m o en manjar. 
k n comcncandoliaias a predicar al Pue E f t rauogenerode ingratitud , el qual 
b l o , lo pruncioque Dios le manda de- ^onderoc l A p o f t o l , q u a n d o d i w k los C í r ¡ 

zir , e s d a r q u e x a d c i o s ingratos. Por Cer inthios :Nucftro Señor Ie fuChr i í to ^ 
aqui cmpieca la profecía de llaias, Gra- <fn la noche que lo cftavan vendiédo, l á -
vemete era Dios ofendido de íuPuebJo, l iundo el pan, d ixó : E f tc es mi C u e r p o , 
v de muchos pecados fe pudiera quexar, Señaló S. Pablo el t iempo, por moftrar 
y dexando los otros coitucnca por eftc, la infinita bondad del P.enemptor. pues 
por fet raíz d e t o d o s l o s o t i o s , L l a m * a i ticrvos tan ingratos dava a f i m i i m o . 

De la ingratitud Je los mundano!. 
Cap. 54- • 

Pro 25, 

2. Reg. 
1 6 . 

Gen. 4 

Gen. 37, 

Gen. 3 0 . 

I. Reg. 
i S . 

loan. 3. 
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là gula, el guftoi el fenfual, el deley re, el la mifma lántidad y bondad,perfguierB 
looervio.v ambiciolo,la honra,los qua- ha l l i la muerte c ó embidia.ltgun aque-
les algún premio tienen por fus peca- lio que dize San M a t e o , hablar.do de la 1 K J . I 7 
des. l 'ero el embidiolo qué gana, o que Pals iondel Redemptor . Sabia l 'uaio,q 
le dàn por fer cmbidis ló ? Ningún ga- por embidia lé lo avian entregado.E ; & 
brdon recibe, ili premio. Si l a%i . i id ia Ion verdadcios amigos , y diicipulos del 
estr i f tezadeibienageno , qué alegría demonio. E I S e ñ o r d i x o a l u s D i i c i p u -

los :En e f tó conocerán que fois mie t" ¡ f . 
cipulos. li tuvieredes caridad entre •. o o 
tros. El di m o m o per e l c o n t i a t i o c ' k c i 
l o , tuyos : 1 n e l l o eor.occiànq tois mis 
dilcipulos.li fuctcdcsembidiolos-, y al-i 
comovctdadc iosd i lc ipuios , v amigos 
dei demór-ioAmltàdo a lii Mac'ttio.qiul-
d o él pierde,ellos tienen pena, teniendo 
el daño del demonio , per propio d a t o 
f u y o , y quando el demonio gana, huel-
gan también cl los.Conio enríe lossmí-
g o s a y vn querer,y vn no querer,a isi en-
tre el embidiofo, y el demonio , c o m o 
entre verdaderos amigos ay lo milmo, 
porque huelgan con ¡o que el demonio 
huelga ,y peíales con l o q u e a él le peta. , 
E l ie es el g laño que roe la yedra de l o & 
ñas,pelandole con la profpcridad aeena 

ncu;porque ei avariento , aunque 110 Halta los ojos e f t i ¡leño de malicia el 
quiere comunicar lus bienes, n o le pela embidiofo, à quien fe puede dczir aque- M s t . t m 
de que otros comuniquen los luyos , ni lio del Evangelio : T u o jo es malo , por-
gozen de fus bienes. Peor es también que y o foy bueno. C o m o en el cedió ó 
que el aviado ; porque el le fi tiene odio es árbol neble.olorofo, y que cftà l e m 
contra lu proximo,fucle cite odio nacer prc erde.no nace carcoma , alsi la em-

bidia no le cria cn el coracon del hom-
bre generóla, y r i r t u o f o . f i n o c n hom-
bre» «tes,y apocauos. Maspc i ig io tiene 
e l quehazie-ndo muchos bienes, le pela 
del bien de ¡os otros, que el que liazien-
do pocos bienes, huelga con el bien de 
lusproxinios. C o m o ¡a c igüeña le man-
tiene con animalespoucoñolos , afsi e l ' 
embidiofo le lullentacon el mal de f u 
pro l imo . Cerno la carcoma confume el 

i t a s i s s h a s s s -

m m m rnmm-
amigo que le venen, fus enemigos, v le 'os t o d o fe ,e £ í « T '°C 
hazn tan. as,y tan buen .s o b n s . N o per- pena a luda ¿ M 
dona al inocente,v uito.loqual l e e - L L i a à ( hri „ . 4 b M j S ^ ' n a 
baen I , c m b i d r a q h e t e n i a a C h i i l f o l o s c. ' y I C l n c o n c a 

o a u o i s t s 
C o -

' m—.. —'—i. ^ , v|ue ...e^lía 
retni el mundano por fer embidiofo? El 
Peleador cubre ci anzuelo c ó cebo,por-
que á echarlo delcubicrto cn el rio,nin-
gún peze picaría. Pefca el demonio al 
íobervio , cubriendo el anzuelo de ¡a 

muerte cou el cebo de la honra.Pefca el 
avariento, cubriendo el anzuelo con el 
cebo del intereffe.y al fenfual con el de-
leyre y lo mi.1110 hazeen los otros vi-
cioS.Masel embidiofo es ra c i c g o , y fin 
juyzio , que lo que no harian vnas criara 
ras irracionales,como fon lospczes, ha-
zc é l , pues pica en el anzuelo , dclnudo 
de intereilé.deicyte,honra, ni contento, 
ni bien alguno,pues fin a.can^ar ningún 
bien deftos.lé entrega cerrados los o,os 
a vn vicio , que tiene por definición la 
tiilteza.y pena. A f i e s peor que la ava-
ricia;porque el avariento , aunque no 

^ v , — . i . v u . v u i v i i a u i 
oe .a malicia del proximo,à caula del da 
ño ,y mal que le hizo.Pero al embidiofo 
peíale del bien de el proximo, fin averie 
ofendido ennada , y de valde ioaborre-
Cc.Oponelé derechamente contra la ca -
rldad.que es e .celentiisima virtud, v la 
pri ci a ide todas.Tanpeitilcncial esef -
t v ic io , que aconteia Salomon, que 110 
coma nadie con el embidiofo. N o per-
dona ai padre,como parece en Abfá lon, 
que remendó embi.lia del f e ñ o r i o , q fu 
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N o reprehende Dios tanto el pecado, ¡icios , y quitándoles en pera de fu pc-

Luc. I 9 

lo Al. 6, 

PAiti 

como tu grande ingratitud , quando 
tío quieres recibir ¡as mercedes,que te ct 
ta Dios huiendo . N c ¿ ó San Ped.O tres 
vezes al S e ñ o r , y no hiñamos .que por 
aquel pecado le havieilé Dios da^o al-
guna reprehánfioiyú caicigo. l 'croqui-
do C l i n tío ¡c quilo lanar los pies en la 
vttimaCena y no conlfelltia el labatorio, 
reprehendióle duramente. N o fe efean-
daliza Dios tanto de que leamos peca-
dores, y cay jarnos como flacos; porque, 
como.dizc Da id, ¿Iconoce la v i l m i f a 
de que lomos formados ; pero flete mu-
cho,que queriendo hazemos mercedes, 
no queramos recibirlas. N o es maravi-
lla que peques,ni caygas como honrare; 
pero es cota recia ,que dándote Dios la 
mano para levant irte, y queriéndote la-
b i t citando lueio.no quieras fer ¡abado. 
Mas reprehende c i to ci c ñ o r e n j an 
Pedro , que averie nega lo. L.orava el 
Redemptor fob e la Ciudad de Ierula-
lenl , no tanto por aver pecado , como 
porque corra>a las puertas al M e d i c o , q 
la venia a curar. Porque no conocifte el 
tiempo de tu viutaciou, dezia el Señor, 
que caygas enfermo en ¡a cama no es 
mucho,porque erescompueíto de qua-
t ro humores contrarios. Pero intolera-
ble teria tu lo ruta, ti teniendo vna hei i-
d.r muy grande,y peligróla en lacabeca, 
no quiiiclíes l'er vilitado de Médicos , ' y 
Ciru janos , ni fcrde nadie curado. N o 
quiere D i o s q las¡mercedes que re haze 
le pierdan en ri, lino que las conozcas, y 
reciba-,y ¡as agradezcas , refiricn liólas 
en Dios, y por edo en el delierto ntadó 
coger las releves; que avian lobrado de 
los cinco panes. L o s hermanos de Io-
feph rcllitnyeron los dineros, que e l ü-
beralmente íes avia dado. Aisiquiere 
Dios, que losdo íes, y g. acias que de tu 
mano recibí ¡ce, que lós tornes á él, dán-
dole gracias. Por lo quál el Piálmiita 
dtxoiQaé bolverc y o ¿ dar aISc iór,por 
torta, las co f i sque me lia dado ? Quiere 
ei Señor que nos acordemos de lus 
nericios, y los conozcamos, y le demos 
gracias por ellos. Qaándoe . io nahaze-
m o , quita Dios en pena de ta ingratitud 
los ojos para ver , y el corac in para co-
nocer, y ios oídos para oír. Grande cat-
t igoes darte Dios vida , y quitarte lds" 
o í o s , p ira que no conozcas elle benefi-
cio. C o m o iil ichasVczes i los malos 
yendo pata caer les quita los o jos , para' 
q ic no viendo ca -gan; afsí los fuelc ha -
zcr con ios ingratos , i.azicndolcs bene -

cado el couocinucto deIlos,ligi;n aque-
I o que uize por liaíaS:Oycnc,o oiréis, y 
no entenderéis; y viendo veréis , y no 
conotcrcis. Enianchaclobraron de cite 
PüebtO.y tápales lo:, o;os. Enlár.char.y 
c u c n d c r c l coraron era hazerlc merce-
des , y con e l lo pide que Icsciegue los 
o j o s , para que no ¡as conozcan. Ñ o ay 
peor crimen que la ingratitud, la qual es 
vn viento cierno,que leca las milcricor-
diasdc Dios NO tibe zaherirlos benc-
hc.Oj que nos haze,lino quando nueftta 
ingtaútud esgrande. A i s i al Pueblo in-
grato refería ios bencticíosque le av.a 
hecho;y i David, por mano del PiOteta 
Nathan le ^ahirió averie lacado de las 
ove jas , y l i jrado de Saúl, y hecho R e y 
d c l f r a c l , porque avia fido ingrato cu 
ofender i Dios.avícndolc hecho tantos 
bícnes.No c; cita condicion de Dios,pe-
r o n.ieltra ingratitud le haze falir-dc fu 
cottnrabrc. El mundo c f t i lleno de in-
gratos. Aquel Copero del Rey Faraón 
ingrato fue con ei Santo io eph l i i iode 
l a ^ o a , pucsaviendo.c lido amigo quan-
do citava prefo, y declarado el f u e ñ o d c 
fu libertad,en fal iedodc la cárcel,y pucf 
to en lu antiguo oficio, y privanza , no 
tuvomasmcnaoriadcfuintcrpietc , ni 
qui lo hablar vna palabra por aquel de 
cuya mano avia recibido buenas obras. 
Y el miimo lofcph avia hecho muy bue 
ñas ooras al Reynode Egipto,pues lo li-
b r ó de la hambre,y particularmente hi-
z o grade bic i los Reyes oc aquel R e y -
no , pues ¡esdexó la tierra muy tributa-
ria,y có todas ellas buenas obras, dízc la 
E i „ , ítura Sagrada, que vino vn Rey Fa-
raón , que no conocía á lo léph . El que 
m e r e d a 1er de los Reyes celebrado con 
perpetua m e m o r i a , esde los mundanos 
tan prcitoolvidado,que aun el nombre 
no ie laben.No lo ha ia aisi el Rey Al-
luero , pues los buenos hechos de los li». 
y >» manda ra lenrar en C r ó n i c a , y leer 
ciclante de li. para losgratiíicar , como 
¡ o m z o c o n ftiardochco. Nuuca paga el 
m u d o uno .on delagradecinucuto. L o s 
mundanós , ni a D . o - , ni á los h.ombres 
agradecen ,os beneficios recioidos. L o s 
hijos de l l rae i , no lo,o dexaion i Dios, 
pe o e l l e fue el lrañogenero de ingrati-
tud, que el oeneticio tangrande, como 
fue tacarlos de Egipto , aplicavan á ios 
idolós,y dezian : Utos Ion tus dioles I f -
raei, que te la, aroii de Egipto. Aisi los 
mundanos, rodas las mercedes que les 
haze D i » s a : r i b j y e i i a fi mi lmos , ado-

ran : 
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randofccomo a Ídolos. L a riqueza que qu cre.no por loque á él toca , fino por 
L i o , les U . ó , diccn q c ganaron por lu 
dihgccia,y buena lolicítud, la talud atri-
bu> en a lu bucu regimiento, la hermo-
lura , que ¡a heredarou de lus padres, las 
hoUras.quc l 'edaua liis buenas col lum-
bics por merecerías ei los, y afsi ningu-
tosbcnehciosdc LÍOS arribuyen Á elle 

nulino Sc.ior de dode mana todo bien, 
lino a lus ido.os. Ninguna colafaben 
agradecer los matos,y aisi todo quanto 
hizierespor cllos.esc moperdido. T o -
dos los beneficios que les hazes oluidan, 
y no le acuerdan,liuo de ' .asotanas que 
reciben. C o m o el cedazo lauca de li la 
hatina,retiene los l'aluauo>,atsi delcchan 
de fu memoria el bien que Íes hazen , y 
acucrdanléde las injurias pira vcgarlas. 
O quanto mejor es l'eruir a D i o s , pues 
paga halla la tercera,v quarta gcneracio 

i- P'S- ¡os le iuidos que le hazemos. Tanto 
1 1 • agradeció á Dauid los feruicios que le 
Mxod.i. h i z o , q u e v s ó derriifcricordiacon lus 

luceirorcs.nocalligandofu-grandes cul-
pas por refpeto de Dauid A muchos de 
lus l ceiTorcsdixo: N o tecal l igare p o r 
amor de Dauid m i ficruo , que anduuo 
por mis caminos. Agradece halla a las 
obras que por ley natm al lomos obl ga-
dos a hazer ,yais idiólujos , y tucclsion 

de cata á aquellas comadres de Egipto, 
porque no auian querido matar los hijos 
que parían las Hebreas. Hizoies Dios 
mucho bien por amor de c i t o , poique 
entiendas que aisi como el mudo no la-
bcagradccer ningún femicio.por el có-
trano Dios nincuna buena obra,por pe-
queña que lea de xa de remunerar. Pues 
tan ingratos Ion ios mundanos, y Dios 
tan a g r a d e c i d o ^ é l tolo p r o c u r a d o l e r -
uir,porque no pierdas el mérito copio'.o 
que dara el le benigno Señor en elCiclo 
a los que le firuenaqui en la tierra. 

Di I agradíc'-mirnto d< los bat»01' 
Cap- 5 5-

DA d gracias a Dios fiepre por todas 
lascólas en el nombre de nuellro 

Señor leli i Chr. l lo.dizc el A p o l l o l . N o 
dízc que en pago de los dones recibir os 
de l.i ios le demos otros,como,nde la ley 
de amiltad, que á vnos benehcios rct-
pondan otrosiporqueel Señores tan po 
derofo y tan finnecel'sidad de cota algu-
na,que no ha ni cncttcr nuetlros dones. 
Conténtale con que le leamos gratos, 
alabandole, y amandole de coracon , y 
cumpliendo ius maudanucutos. Y cito 

nucltro proucchoiporquc tiendo graios 
no ccllc el de enriquecernos mas , nana 
darnos a fi mi lmo en pago c e nucltro 
agradecimiento.Porque como el mcra-
l o j n ^ ^ c I c r p r i u a d o d c l benef ic ioic-
c i b i d ^ ^ b i ci agradecido recibe de 
Diosmayoi es niciccdcs.Por lo qual r o -
m o Dios caltiga en ios ingratos de va 
pecado con o t i o pecado,aisi labe remu-
nerar vna obra con otra mayor,y dar be 
nelicio lobre bcncncio al agradecido. 
Porque los antos ton fieles a D i o s en 
las CO.as pequeñas merecen recibir ma-
yores dones. E . S e ñ o r dizc : El que es ^ 
fiel en lo poco.tambié lo fera en lo mu G { n ' 2 I ' 
c l io.Obedcció Abraham á Dios ,quan- ' ' 
do le mandó lalir de tu tierra,y dexar la 
cafa de fu padre ¿ y a b i agradeciendo i 
D i o s las mercedes que le hizo,fue reci-
biendo muchas mas,y l legó á tanta té ,q 
como dízc clApoitol ,creyendo en clpe-
tani;a contra clperanca,mereció fcr pa- Rom. 4 . 
dre de la fé ,y ler p u e l t o i todos por exe 
p l o d e f é , y obediencia, l o r c ¡ contra-
rio como el 1111 tino A o l t o l d i z e . l o d o - Rom. I ^ 
gratos t i l o f o . o , que rcciuierou de Dios 
e, dondc'i entenuiiiireiito,porque no die 
1011 gracias aDios.ni 1c giori¡ icaron,iue-
ronpi iuadosueia merced a cues con-
cedida , y en regados en lentido repro-
u a d o . c l c u r e c u o s lus cntcnuimientos. 
D e donde fe co l ige , q el agradecimien-
to merece aumento de bcnericios, y la 
ingratitud, priuacion de los ya reccbi-
dos. A i s i dizc San Pablo en cita auto- vDhff < 
ridad que fiempre demos gracias a Dios , ' 
y la razón lo piuc,porque el que tiempl e 
e l la rccibie, ,dó mercedes de Dios, f icm-
pte le las agradezca. Por eltodezia D a -
uid, que ¡a a abantad Dio-,cuatta t i c ra . • -3 33 
prc en lu 00.a,como, 110 podemos viuir 
enet l i vida fin a k n t a r muchas vezes, 
tampoco puede el alma viuir vida ctpi-
riruaí,fin citar recibiendo iauor del E f -
piritu Santo,al qual deucnios dar gra-
cia , fiempre que rcipuauios. N o leas 
como muchas auesque cantan el vera-
no,y callan en el muicnio. bntodo tiem-
po dcbe?alabar,y dar gracias á Dir,s,af-
li en los trabajos,como en las procer i -
dades. L o s hijos d e l i r a d , quando vie- B ^ o . t f l 
ron i fus enemigos ahogados en el m a r ¡ , x 0 [ ¡ ¿ 
Bermejo,cantaron,y alabaron a Dios,y 
de ai apoco en (altando el comer mur-

muraron y quitieron bolucr a Egipto. 
A f s i lo» 1 udios q auían alabado a Chr í f - . , , 
to,quando les dio de comer en el dclicr ' * 
to,no le tardó mucho que murmuraró 

del , 
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d e l , y fc efcandalizaron en (il doâtini . 
En ci Ciclo licaiprc dan gracias à Dios, 
comodizeSanl i ian,que o y 6 1 a fuaue 
mulicadciCielo,donde cantatian¡, di-
ziendo : Bcndic en, claridad , fabiduria, 
haziiniento de gracias, honra . A t u d y 
fortaleza le dè a nucltro Dios pff f ïert l 
pre lin lin , Amen. A ellos ciudadanos 
del Ciclodeues imitar3cà en la tierra.y 
no à los ingiatos moradores de Babilo-
nia,que penen en oluido à Dios,y a fus 

dientes en todas las generaciones , fe 
acordalT.-n para licrtiprc de la merced de 
D . o s , y lujietlén con q,.e manjar auia 
D i o , mai.t. nido a fus padres en el de-
fecto. A vno que el Señor aui.i curado, s_ 
dixo: Cuenta las mercedes que L i o . ic , ¿* 
ha hecho. Alsi Moilcn contó a Ierro 
las mcieeces que Dios auia hecho a fu 
pueblo lfrael tico. Procura per laber 
quien te hizo bien,para gMtii.corlo , y 

. . . __ , no cui es de laber quien te ofendió,por-
benetkios. Como la ingratitud es hila que no lo aborrezcas- E l tadoct i i iurra-^^, 
de la loberuia ,afsi el agradecimiento aoe lHi ja -'e DiosdclCiclo á la nena , 
nace de la humildad,y amor verdadero, • el qual liendo abofeteado en cala de 
por lo qual li la ingratitud es el mayor C.iiihs,pcrmit ió que fuellen fus ojos ta-
n u l de ios males, lcr agradecido á Dios pados con vn pa ño. 13 icn fabia quien lo 
es la mayor de las virtudes. Dar gracias hería , pero quilo lér afsí cubieito por 
i Dios no es otra cofa, fino vn acto in- enfeñartc que no cutes de láber qt.icn 
tenor del alma,con el qual rcconocien- t c hirió., mas antes dcucs tener tapados 
do á Dios por Señor infiuito : de quien losojos por no conocer i tus pctiegui-
todobien tuana,fegozacl que recibe el dores Si te maltratan,y dizen n-.ai deri , 
beneficio de toda la gloria de Dios,y de pon va paño lóbre tus ojos, y no quieras 
verle mas hábil por el tal beneficio para laber quienes ion i us enemigos,™ como 
nías amar,y feruirls. Lamerccd quetc fe laman. D.xo Dios a Abrahan conioG.-u.l}-
luzc Dioses vn loploquc diDíos en tu lus dcicendicntesauian de lcr cauuuos, 
alma .couque enciende el fuego de fu y peileguidoscn tierra agcna.y uo le 
diurno »moren tu coraron, cou que le quilo uezir que los pericjuidoresauun 
ames. Por amor de elfo quando Dios de lcr los de ugipto,porque 110 ios a jo -
enge iaiguuopara hazerlcgraudc.acot- rrecicflé.lábiciiuoquicncscrau. Por el 
tumbra mudarle el nomb.e , como á contrario Mas de laoec el noaure del 

7 Abraliam,Sarra,Iacob,y San Pedro,por- bienhechor por ferie agradecido.EIRe-
• que liemprc que fe acordaren de lias pro guio hizo pe,quila entre los fuyos , por 

píos nombres,traigan i fu memoria el laber li era Chriltoel Autor del nula-
benelicio recibido. En todo el capitulo gro.lo qual labido,agradecido la nier-
doz« del Exodo , no encomienda Dios ced tccel>ida,c.eyóel,y toda lu cala.Co-
o.ra coia lino el agradecimiento. Man- mo los mundanos quieren laber los no-
cla celebrar la Palcua.y comer el corde- bies de lus enemigos,y traer i funículo. 1 

1 0 , y hazer otras muchas ceremonias, ria todas as razoncs.qtc tieneud: cno. 
porque fe acordalfcn que los facó d ; jo piravc2arlé.aisiiosl>.icnosl<- n-,i 

no lolo vn d ía , lino fíete días comielfen no de liurar a lus luios J e ia rítanla dr-
pan imleuadura. Quc ia que le ofre- Faraon.Pa,ahaz«l>ic« u lpueblodel f 
Ci- lien ofrenda, porque 110 baila acor- rael traxo i la memoria la,dueñas oi ,n-

m e ñ e l t ' d C «*«> e S d c l u S P a d r C S ' > >"">«<»que ,C lüa e 
mcncltc, agradecerlos con obras,y b.ie- cho.Agiaoccido lúe L l n t o , pues p c 
nosle.uicios.Mandaua que l c « t r c c í e f - guntoa iu hueipedalircniaalnm no o" 4 . & . 4 1 
fen medida pequeña de la, primicias, cío con e, Key para intctcedef po eta ' 
L o que recibimos de D, os.es fin medí- y con lus oraciones a , c a n . ó d e ^ s S 

le dielfc lu jo , y lo relucító deipuesdc 
muerto. Wuygratofcuiof t tó Elieccr ^ 

l l c Abraliam , con Rebeca, pues 4 ' 

. « — - » îv/J.̂ -J un ni 
• 1 . y lo que nolotros le ofrecemos es 
por medida y ella pequcña.Dcfpues enc-
los mantuuo con maná del Cicio en el 
deiimo,mandó Dios áMoifen que , , u a r 

dalfe i-i) valo del maná , y 10 puMetfc t 

en 

DelaVanidaddel Mundo? 
en memoria del beneficio. Ietto Sacer-

Gtn.28. dote,y Principe deMadian tan grato fue 
con Moifen.queporque auia detcndi. 
do á fus lñiasdc los paltorcs le hizo en-
traren fu cafa ,y iedió del'pucs vna dc 

£xtd.2. ellas por mugcr.Por tener en la memo-
ria os beneficios de Dios , muchos dc 
aquellos padres ponían i fus hijos los 
nombres, en memoria dc alguna mcr-

Gen.4. ced qué Dios les auia h e c h o , para que 
O , ñ . í o. fienipreque losvieffén le acordaíltnde-
G m . A í . lla.Alsi Icemos aucrlo hecho Eua,L ia , 
F j : 1 1 8 Rachel.Ioleph.Moifcn, y oíros. N o te 

dcucs oluidar, de quien nunca le oluida 
dc ti .Nofeoluidaua aquel Santo Rey, 
que dcziaa DiosiNuucameoluidaré de 

, tusiultificacionc5,porque en ellas me 
viuiiicalte. Ten fíempre en tu memoria 
los beneficios de Dios,y entonces tc ol-
uida.quando dc ti le oluidare Y pues de 
noche , y de dia fin nunca cellar Uueucn 
foore tu alma fus mifetícordias, no de-
uesdar males por bienes, ni ofender a 
quien contín .ámente tc hazc benefi-
cio',y mercedes fin cuento. 

Deli confufi-n, y dtfcrdtn del mundo. 
Cap, 5 <5. 

I . Cor. T O d a s las cofas lean hechas por ordé 
j V ¿ entre voiotros,dize el Apoftol San 

l ' i j l o . Es vna cohfifiOn Babilónica elle 
mundo .en el qual jamas fe guarda ordé, 
niconcierto.Rct ato natural dc Infier-
no, para dónde caminan los mundanos, 

Iob 1 0 delqualdizclob.qningunaótderiaycri 
' él,lino dcfcScicrto.y perpetuo horror. 

En los ramos dc aquel árbol que vióNa-
bachodonolor cftauan lasaucs, y e i el 

Djn.<¡. lucio los animales, y beftias de quatró 
pies A l reués fc hazc en el mundo, pues 
vemos en niieltro tícnipo los lobas, of-
fos.y leones,quebolteanpor las ramas 
y lasaucs contra toda orden, y razón, q 
andan por tierra. V i al malo enla jado 
foorc losccdrosdcl monte Líbano , di-

P f . 99-ze Dauid Los hombresbrutalcs, y que 
como beltias liguen fus apet tos, Ion los 
que rigen,y gouicrnaná ios fabios.Eíto 

- „ » i n lloraua el Saoio, quando dezia: V i vn 
• 1 maldebaxodel Sol. A l loco; pueftoen 

alta dignidad,y i los ricos cftar debaxo 
alíeistados.Vi á los liemos en cauallos, 
y a los Prlntípcs q' ,e andauan por tierra 

como fieruos.Lo mifrno fe vía a g e a en 

el mundo,a (si como en tiempo de Salo-
mon. Los indignos roflécn las dignida-
des,)'los Sabios,y Letrados andan aba-
tklos.Los ingnorantesmandan i los doc 

2 3 7 
tos,y los cuerdos fon regidos por los nc-
cios.La'maidadgouíerna el mundo , la 
hipocrcfia es la que manda, los vicioios 
picualeccn,anda afrentada la virtud, la 
mentira es acepta,la verdad no es cida, 
y quien tiene alma no tiene vida L o s 
labios citan i las puertas oc los r icos, y 
no los ricos a las puertas de los labios.Y 
no lólo ay en el munuo tan grande con-
fufion,quevale mas el aine. o que ia vir-
tud,y cifauorquc la júlticiapero aun en 
alguna manera defcon.icltan los munda 
nos con lu dciorden ¿ todo el vniuer-
fo.Miramun inno que tu anima es mun-
do por dodc rodas las cofas criadasbucl-
ucn a fu Dios. Cr ió Dios eftas cofas vifi-
bicspor amor del cuerpo, y el cuerpo 
por el ai:ima, y ei anima para que amaf-
ie,y fe llegalle á l'u Dios,como á vltimo 
eslabón que toda la cadena llena tras li. 
Demanera,que pues todo fi-ie c íado pa-
ra el hombre, por cfTc niilnio hombre 
todo torñaffc á fu principio, y Criador. 
E f to quilo dcziiSalomon,quando dixo: 
Vanidad de vanidade,, y todo es vani-
dad.No dize ello porque lós arboles, ni 
losrios dexende ler perfectos,fegun la 
perfección que Diosles d i o , ni porque 
los elementos tengan culpa,fino porque 
c hombre vano viaiido dc las criaturas 
vanamente,lesdanombrenueuode va-
nidad. Como fedízc toda la armonia 
del rclox inutil.y fin pr mecho, quando 
no rcfpondc á fus horas, haziendo con-
certadanicntefeñal Ellos elementos, y 
Ciclos tan concertados, y por ta 1 fútil 
orden,ruedas fon de elle rélox y mundo 
tan ordenado,por la mano dci omnipo-
tente Dios. Quien ha de dar alabanzas 
Con lengua vina por tal , y tan excelente 
ojra.es el hombre. El Pfalmifta dize: 
BendeciréalSeioren todotiepo.fieni- p / ^ . j j . 
pre citará fu alabanza en mi boca. Pues 
conio por los pecados enmudezcan los 
mundanos,y cellen eft ,s diuinas alaban-
zas en fus lenguas,que en lugar de todas 
lascnaturas Ion oo'igi os a dar i Dios, 
bien parece que dc fu parte dclconcier-
tan elté.vniuerfó. Por amor dc ello dixo 
el hi ioprodigo:Pcquéenel Cielo N o . 
folo pecó contra Dios, pero rambien cñ 
el Ciclo:porq.ie el pecido delconcierta 
el Cielo y la tierra,ytodo el Vniiicrfo. 
Y nofolodelcóciertaella maquinavnl-
uérfal, pero entre fi mifmos peruierten 
la orden,y laconfiinden.Sif ucn lus prc-
tcnfior.es,y ambiciones v alsi cada vno 
quiere fer mejor que el otro, y mandar-
le,y dc aquí nacé tantas cótiandas,y def-

COB-. 
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conciertos. Gad» vno quicrc ter tolo , y porque los malos ton Guarecidos, y fiu 

D:n,ll. 

Luc. 9 . 

LÍÜ.I 9 . 
D.J.2.2 

no futrir compañía cu el aladar, ni en la 
p r i u a n f i , y aisi no puede auer p a z , m 
o r d e n , fino donde cita: Dios. Ninguna 

S Í S . I . coíá tanto ofende los ©idos de Dios,co-
mo la confuíion de aquellas colas que 
el quilo que etluuicllcn diltinras. l 'or 
amor de e l lo en la creación del mundo 
diuidió ia luz de las tinieblas, y las vnas 
aguas de las otras , las aguas del ( imu-
lliente),de lasque eftán debaxodel fir-
mainenro.Afsimandaua en ia ley que 110 
plantaren la viña de diuerfos géneros 
de cola . A b o rece Dios fumamente la 
contia/ioo.y por cifia mandó quando en 
e deliertodió de comer i los que le fc-
guián(lcgun clcriue San L u c a s ) que fe 
afi'cntaflen por 1'u orden.de cinquera en 
cinqucnta.Y 110 folo en los hombres-,pe 
r o también en todas las otras criaturas, 
no quiere confuí ion . y por citó in j . r ia 
hazen á la naturaleza los 4 con funden,y 
mezclan las colas que quito Dios que 
fuelfeinliitintas-Por elfo mandaua Dios 
que 110 f.-mbralfenel campo coad iuer -
10S generes de fimienresy que no araf-
fencon buey,y con a feo y que no t c i i e í 
(en vestidura de l ino , y de una,y que e l 
hombre no vi ftieüe .cítidura de muger, 
ni la muger fe viftieflc como hombre, 
porque rodo el lo es confundir la orden 
de la naturaleza, y la cófuf ion es á Dios 

Leu. I . c o ' ' ' muy aborrecible.Y por ello manda 
11a también enclLcuitico,quc el animal 
que le ofrecieffen cu facriiicío fe hizicf-
lepedacos.yq.-ic por orden lo puieileh 
loare la leña en el altat.No quilo Dios 
quehuuiclJe 'defordcn.nique aya có fu-
fion en fu lácrificio, fino que todo vaya 
por fu orden,y concierto D e cl laconfu-
Iion reprehende el Apoltol á losCorin-

Cor. ihi,i>s,porq ¡c hablandodiuerfas lenguas, 
1 4 - hablaua l inordc.lofcph hiio delacoben 
Gen. 4 5 el couibite que hizo á fus hermano: en 

Igipro,mandólos aflentar por (u orden, 
y antigüedad i la mefa. V n a d c ¡as cofas 
porque de. ría, huir del mundo, y def-
ampararle del todo , es por ver la gran-

Mit. 1 9 de confuí ion. y dclordcnqucay en él. 
C h i l lo nueltroRcdentor licuó confino 
a lo alto del monte T a b o r a San r e d ¡9 , 
y a San litan, y i San iago. y f e rraníí-

blimados á la gloi ia .yaltczade la-, non-
ras , y fauoresde cite ligio, andando los 
buenos abatidos.Hnyeae cltaBaoiiouia, 
no quieras beucr de lus co..fulas,y ar.iar 
gas aguas porque to Jasedán cntcx.ca-
1 as, 'raenfconligo la m u e r t e . y dcfpues 
de etla confuíion mundana licúan alhó-
b r c á l a confuíion perpetua del iul ier . 
n o , do.ide todo es delconcierto, y abo-
minable dcibrdcn. 

Déla hcura.y tic/atino i> los mundanos. 
Cap. 5 7-

DEfcubrire fu locura delante rodos 
fus amadores,dizccIProfctaOiéaj: O/tu. 2) 

Muchas Ion , y muy grandes las locuras 
'de les mundanos. A vnr icoauar icnto q 
locamente prometía ál i mi fmo muchos 
años de tjida.dixo Dios : L o c o , cita no-
che morirás , y todos edos bienes que 
has juntado,cuyos (crin » C o n razón es 
llamado loco el q a e no f ibicndo li llega-
rá á mañana, atelóra para muchos años 
de vida. E l conocimiento de li rui 'mo, 
es cafo referuado para los cuerdos: Nin-
gun loco fe conoce. N o hallamos en el M ^ 
E u a u ; e l i o q u e Chr i í lo nucltro Reden- ' 
tor huuieife .curado algún loco. D i ó 
falud a ciegos,hidrópicos , paralíticos,y 
á o-ros muchos enfermos de diuerfas 
maneras de enfermedades, y no curó,ni 
fauó locos. La caufa de e l lo es porcue el 
Salua ror quando daua talud á ios cuer-
pos lanaua tas a unas, y alumbrara con 
fe á ios que curaua para lo qual era rae-
neltcr el conocimiento defi mi fmos .No 
fe conocen los locos yafsi nunca mere-
cieron fcrcurados.Los mundanos fien- c , 
do enfermefe,te tienen por fano . Picn-
la el auarienro que es he mbre cucrdo.y 
labio,y r iere a fi mi fmo por l iberal , y 
defprcda i los liberales llamadolos pró-
digos, y locos,y dizc que por vanagloria 
dan lo qne tienen. Los auaricntos á l i 
mituaos d e n » per fabios.y prudentes, y 
a los liberales por locos,v amigos de alá-
banos h :manas.Dc ellosdizc Salomó: 
V iltc al hombre que fe tenia por labio» 
¿ I necio terna mascfpcranca que el L i e -scfpcranca que 

' " p - , J = U , ' y »e «rana- r.o ella el m-andode lo os ' v delatma P 
g u r o delante de ellos,y nodeiante de los dos.Todos aman hm r ^ i ó J c z T v de * 
o r ros : porqat-elfostrcs Santos Apol lo- W r « . v ni! I • 1 . - 1 
les eran mas dignos, y mejores. La bue-

S Santos A pollo- Irires,y mucho; fon ¡ o s ~ q ü e £ w n l a 7 ¿ 

dos c o m o pallorcs 110 los temiaspot lo-le dé el a Mcnto.y lugar,fegun fii mere-
cimiento En el mundo fuben á ludas al 
m o u r e , y dexan a San Pedro en e l valle, 

e o s , h losvicifcj reñir lobre qualveüia 
mejor capote de l a y a ! , par., entrare, , 

aquo-

aquella reprcfcntacion? Todas las guer-
ras , y q icftioncs de los Principes del 
mundo,fon lobrequien vcltirá mejor ca 
pote de láyal grol léro ,pues tratando 
quien fcr i mas rico , y podcro locn e l 
m u n d o , y quien terna mas alto citado. 
Ellas fon las rencillas de los mundanos,y 
(obre ella queft.on ay tautasguerras.y 
pleitos en el müdo.Tan locos ton como 
ellos los q fe wcc iaa de ricas y preciólas 
vcltiduras,y andan en cochcs dorados, y 
ocupan el tiempo en componer lu cuer-
pocondiuerfas inucncioncs , y trages. 
N o te parece que ion locos los que por 
adornarfe mendigan la heimolurade las 
criaturas muy mas viles qucellos: t i n o -
brc noble tiene vergüenza de mendigar 
de los hombres vites, y antes padece nc-
cefsidad.que mendigar dcllos. Alsi dc-
vrias auer vergüenza de médigar la her-
moiura de los guíanos,armiños,bcltias, 
y fieras animales. Las fedas,ralos, y bro-
cados,de viles criaturas lo« w m a d o s , y 
a i s ics locura preciarte de ellos vanos 
atauios pintados.No tuuicras por leco a 
vno queeftuuiclíc pintado vna cala muy 
vieja abierta por cien partes, y que cita 
cada liosa para dar contigo en tierra; 1 al 
cafacomo cita es tucucrpo.y de tal ma-
nera, q no le podrásfuftentar cinco días, 
fin reparanecon comer, ybeber . Cada 
dia has de andar luftcntando ella cala c o 
comer , y dormir ,porque nolecaiga . 
Abier tac i lá por cien pa . tes .y llena de 

m u c h a s enfermedades,y nccelsidades, y 
fiempre cftá amenazando con la caída. 
M u y locos loa los que con diuerlos tra-
gcs,é initencionesdé vellidas pintan por 
defuera tal cafa corno cita. Grande es la 
multitud de los que en (eme jantes locu-
ras ?altanmucho tiempo. Locura es te-
ner tanto cuidado de vna vida t.111 breue 
como cita,y viuir tan oluidado de nego : 

ciar aquella que durará para fiemprc. M 
pac f io en vna alta torre pudicltesde elia 

ver las ocupacioncs de todos los hobrcs 
del mundo', np podrías dexar de llorar, 

coafiderando la pricflá que fe da el mun 
do áenterrar muert0s,yeldcicuidocnq 
eftán los vi.ios.-Todos fus penlanncntos 
fon ccrca del cuerpo,todos los cuidados 
tienen puefto ccrca de lo que comerán, 
ve í t i rán, y como dexarán ricos á lus Hi-
jos,y memoria de fi en elle mundo, cor-
riendo con increíble ligereza á la fepul-
tura. Locura es ocupa fe loshombrcsen 
juegos de niños en ¡as placas c ó los mu-
chachos.Dcfatinoaucriguado preciarle 
los hombres de grandes fuerzas, ligcte-

za,riquezas,hermofura,y de otras qua-
lefqutcr gracias adquifitas. pues muchas 
de las bellias irracionales les hazc ven-
taja en ellas cofas.Mire el lióbrc lo q le 
conuiene enquanto hombre,y en q di-
here de los brutos,y enaqueho procure 
de bufear lu gloria .La virtud es propia 
n u c l t r a , en la qual en ninguna cofa le 
pueden parecer con nofotros las criatu-
ras irracionales. T o d o lo demás paila,y 
fe pierde como ageno y cito lolo queda 
como propio , y natural. Dios dizc por 
boca del P io fe ta le rcmias : N o fe glorie Icrt, 9 . 
c, labio en lu íabiduria, y no fe glorie c 1 
rico en tus liquezas; pero en cito le glo-
rie el que fegioria.quc es en conocerme 
que y o 10/ el Señor que hago mifericor 
d í a , v ju iz io , y jutlicia en la tierra. 1 u 
gloria fea en folo le fu Chrilto,y en pa- , 
dcccr pctfecuaoncs.y fufrir grandes tra-
bajos por él,y en elle fagrado excrcicio 
gafta citabrcue.y corruptible vida.por-
que todas ellas oirás ocupaciones locu-
tas íon , y dt-lat Bosmaniliclíos,que ma- J 
ñaña fe acabarán con la muerte,y no f o -
lo no te podrán aprouechat en cola al-
guna;mas antes te fatigarán entonces, y 
pondrán tu laluacion en muy grande pe 
l igro . 

D: lu mentiras,y embufleidcl nunM. 
Cap. 5 S . 

NO tomes otra cara contraria de tu ^ 
Cara,dizc cISabio.Tomanotra ca-

ra 10 mundanos contra fu cara natural, 
quando echando la verdad de fu corado, 
que es a Dios teme jante, toman la falte-
dad,que cséa ca adel dcmonio.Eltoha-
zen muchos doblados,y tálios hombres, 
que ungen vna c o f a , teniendo otra en 
fus corazones. A s i (aludo loab con bla- a -
das palabra, á A m a l a , á quien quitó la 2 0 . 
vida.Tambien quiionaudxr lu rol l to la 
uaalditalezabel,afeitándole, y rnudaii-
do fu cara por engañar á lehu. Elcr i to 
el lá : no ames la mentira. Semejantes 
fon ellos al demonio,el qual dixo la pri-
mera mentiua del mundo, y el la inuen' 
tó,dcfpucs que no perfeueró en la ver-
dad en que auia i idocriado.Dixo á nuef-
tra madre Eua.combidaudola áque co-
miede del árbol d e v i s a . N o moriréis.£1 
Señor d i i c , hablando del demonio. ¡ 

Qiiando habla mentira , habla de ü nuf-
m o , porque es mentirolo, v padre de 
mentira. E lmentirofo .v doblado, hi jo 
es del demonio i>or imitación , fcguti 
aquello que e l S j luadoi dixo i vnos m 3 -

4 .Re.9¡ 

Sttl. 7i 

Gen.}3 
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tirólos : Vofotros tcncis por padre é l 
demonio , y queréis cumplir los defeos 
de vueltro padre.Y muchos de los meia 
t irolés Ion peores que Cu padre el de-
monio, el qual quando traxo la mentira 
a l mundo , y ciigañó á nueltra madre 
Eva, mintió con reboco, enerando en la 
ícrpiente,no otando métir r e d r o á rol-
t r o , lacaradcfcubicrta. Pero muchos 
mienten tan dclvcrgo.^ idamcRtc, que 
(lu énmafcararlc como el demonio, en-
gaitan Gatamente al p r o x i m o , y n ó f e 
les d i n .da de no cumplir fu palabra ,.ni 
le corren por aver mentido. Abomina 

_ Dios ías bocas de los tales , conforme 
s " aquello que dize la Efcritura: A o o m i -

„ - naoles lou los labios dc los mentiiofos. 
r s " ' ' Y critre lascoias que Dios abomina pu-

fo el Sabio a ia mentira.Si tc pela de ha-
llar en tu tcloro moneda falla , mucho 
mas tedeve petar dc lcr tu fallo. En el 

Gen. 8 . d d u . i o dcitruyendo Dios á todo el nni-
& O,perdonó a N o e con loi lujos. En el 

Gen. ¡9. incendio de Sodoma,perdono á Loth¡y 
en la den tuición dc lcr icó , perdonó a 

lof. 6 . R a a o : pe iode losmcntiroios dixo Da-
vid,Hablando c ó Dioven elPialmo:Def-

P/al. 5 . triaras a todos ,os que hablan mentira. 
A todos dixo Un c x c c p J o n alguna, por-
que emiendas que a ninguno perdona. 

Mat 2 6 Admit ió C h i n t o en lu compañía á S a n 
Pedro, q era tlaco, y a San Mateo v i u . 

Mat. 9. tero,y a San Pabioperleguidor.y ávna 
pecadora ni gdaléna, pcio jamás admi-

t í ? . 9 . r ió aninguumc, .t irofo. Tanta ohcacia 
Luc. 7 . nene ei veneno de la mentira, que puel-

to en 1a Doca tnataei anmu.fegunaque-
Sap. 1 . Ho del Sanio. L a »oca que miente mata 

a i a m , . a . Maravillóla cofa«S.comolos 
homo, es no temen,qdaadb íientea cite 

Aéi. 5 . veneno en la boca. Anauia , y Saphira 
porque ra.nricrou, murierófubitanica-

i.Reg.l re. i_a mentira que dixo aquel Amale-
chita al l l cy David.alabandáfcque avia 
muerto á Saul^io le coltó menosque la 
vi.ia. Si con eita pena fuellen los mentí-
ro.os caiti¿auos, 110 citaría el míido tan 
poblado de gente. D c cite mal pedia fer 
librado Salomon, quando dezia á Dios: 

Pro.¡O. Aparra lexos de mi la Vanidad , y pala-
b. as dc mentira. El común lenguaje dc 

P j . l l 5 los hombres es ette;y David dixo lcr to-
c o hombre métirolo.y ya no fc vía otra 
cola en el mundo,por io qual deves huir 
de las mentiras, y embuttcsdcl. Elque 
píenlas que es tu a im go.es el que tc ven 
dc.El que piernas que trata mayor ver-
dad tc trae mas engañado. El que píen-
las que tciicfca la vida , tc querría vet 

te,del L ibro 
muerto. Muchas vezcshefan los hom-
bre» las manos , que querrían ver corta- n r 

das .Euo e j loque dize el ProfcraOl'eas: J 4 ' 
N o a y verdad,!.o ay mifericordu, n o a y 
acucia d c D i o s c n la tierra.' L o que con 
mucha abundancia anda (obre la tierra, 
que roda ja ocupa , como rio lalido de 
madre, es la mentira. Dios dize : Hable z.ic. g 
cada vno verdad con lu proximo. C o l a ' 4 J 
es contra toda orden, y razón natural, q 
la boca,q es inltrumcro dc vida,lo lea dc 
muerte. Por la boca rcfpiramos.i' come-
mos, y vi.irnos , fin lasqualespcracio-
nes no vive el cuerpo,ni fc cqfcrva en el 
anima que informa, y vivifica el cuerpo. 
P u c s q u i c n c s c l q u c l u z e muerte de la 
vida? El mcntirGfó.Efcrito c i t a : L a bo- p 
c idc l julio es vena de vida,y la boca dc r o 

los malos encubre la maldad. E l demo-
nio quando quilo mentir en el Parado Gen. J , 
terrenal, no tomó figura dc criatura ra-
cional , fino figura dc beftia enemiga de 
los hombres,qual era aquella ferpicntcj 
porque la mentira es vn veneno, q def-
truyc.y mata la naturaleza humana,co-
mo la ponzoña al cuerpo. Vnconttar io 
deitruyc á otro contrario, como lo dul-
ce á lo amargo.y el f t io al c a l o r ; y afsi 
fégundi ie S.Iuan en el Apocalípfis: Se- j p , , 
rán apartados los mentírofesde la pre- ' 
fcncia de Chrilto.q es verdad,y vida,co- ¡ o a . . 
m o c l m i f m o l o d i z c . Por amor dc e l lo ' 
amoneita el Apoitol San Pablo á los de 
Efelo.diziendo: Dexando toda mentira F • 
hablad verdad cada vno de vofotros con * ' 
f u proximo. En ninguna cofa tanto fe 
conoce fer vno dei R c y n o dc losCic os, 
como en tratar y hablar verdad. Cada 

vno es conocido de que nación es enla Mat .2 6, 
lengua que había,y alsi la portera cono-
ció en la habla á San Pedto,qnc era Ga- W , • 
iiieo.EI leguajedel Reyno d é l o Ciclos 
es verdad ,como el lenguaje del mundo 
esmentira En el Icngttaic que hablas co 
noceras á qual dc ellos dos Reynos per-
teneces. Muchas cofas hizo c'i Profeta 
Ionás.por no íér tenido dc ios Ninivitas * 
por mentiroio-Huyó de cumplir l o q u e 
Dioslcmandava , embarcandofecn vn 
navio,porque como labia 1er Dios miíc 
rieordiofe.y que perdonaría á los Nini-
vitas.fi hazian penitencia, temió q fuelle 
tenido de los Ninivitas poruicntirolo, 
y porefio no quería predicar q uc N í a i -
vc lena dcltruyda. Ydefpucsquc . i ó q 
Ninivc uo eltavadeltruUa.afsi eomo el 
l o a ú a dicho,ciluvo muchos años auie-
t c , 110 olando parecer delante de aque-
llos que lo conocían, por vergueaba que 

tes 
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tenia. riujtiieCfeá Dios qhizíclVen los t o t V a t o n I n f l o , nocontr. idixeróci .os, 
hembres a g o de lo macho que i izo l o antes parece que aprobaro e l teltinionio 
n á s , por no lcr tenidos por mentitófos. de ludas , pues dixeron: Que leños d.t a Mat.2% 

& c - i 7 - O v e alEclefiaftico.que dize: Ante todas noiotios,vieras tu loque liazias. C o m o 
li le dixcr.ai : Que rienc que ver con 110-
fotros tu pecado' Porque no mitacas an 
tes ¡o que hazias.porquc no vcndieiasal J '* ' 
ju i lo .Cayfás , enemigo capital de la ver-
dad , venado de las grandes fue r $as de la 
vcrdad.y toreado,y competido uella.lin P " " * 4 
laber lo que c e i i a , d ixo en el Conci l io , 
que convenía que vn hombre rourielle, 
porque no fe perdielTcn todos.S Pablo, 
que muy esforzado 'dezia, q rodo to po-
día en aquel que lo conforta. 3 , confidc-
rando las grandes fuerzas de la verdad y 2. Cer; 
lo mucho que puede , vino á dezira los 1 3 . 
t orinthios: ¡Ninguna cofa podemos c ó -
tra la verdad. Alaoavaú primero q mu-
cho pouia; pero en mirando el poder de 
la ve.dad, luego fc iíudió,y d i io , q con-
tia cila nada podia.Es la verdad como vn 
palo , que echándolo en el po j o , vafe 
luc^o a 10 hcilo,pero coniórnic- á fu na 
tuia.eza , torna lucgoáiubir á l o a k o . 
A l s i es muchas vezc» túmida ¡a verdad, 
nías al lin lube.y vence, y anda fobre to-
do , como el azcyrc iourc todos los 1¡-
corss- Por ello dixo vn labio f í .o fofo , 

- * / ' o loycamino,verdad,y vida, uize que la verdad era hija dce!t iempo,por-
| T e l Señor. Lavcrdad es Oíos,y con- que ei tiempo la faca á la luz ; aunque 

- - mejor di; era queera hija de D.os. 

hombres z g o d c l o m j c t o q u c l . i z o l o 
n á s , por no ler tenidos por mentirÓfos. 
O y e alEclc(iaftico,que dize: Ante todas 
co'ias vaya dclameiie ti la palabia ver-
dadera.Muchos engaños, y s.obiczes ha-
llarás en los hombres del nmdo,y vicio-
fos, y alsi es mas teguro huir de tu com-
pañia.y trabsjar p o m o innratlos.V crás 
boiquc-s fretcos.y erdes alamedas, q en 
el Verano dciey tan la vi Ita,y c o m b i d i a 
repofaren fu lombra; peto dentro citan 
llenas de ferpictes otfos.y lobos, y otros 
fictos animales. Ninguno avra que tc-
niedolcfó fe eche n dormir á la lombra 
dc tales arboles. T a l escltc mundo que 
amas, que aun jucen lo exterior parece 
frelco,y deieytablc,dentro CLtá lleno de 
animales ponconolcs.que inaimi a los, cj 
à él l'c llegan. Afsitanibic ion las masde 
las coüvcrlacicttiesde k a horno íes , los 
qua.es tc adulan del,inte,y ptomci é mu-
cho,y todoescumpiuniento, y vanidad, 
y quado ¡os iiutieres meueltcr, hallaras 
otra cola muy contraria de io q prome-
tían,)' dczian.Huyede lus rucaras,y cu-
g a í i o s j ama la verdad q esIe iuChulto . 

Di la excelencia ¡i.- l.i a.-^-i.Cap.jí. 
" V / " O loy camino,verdad, y vida, uize 
| J el Seuor. L a Verdad es Oíos,y coa-
tí.. ella 1:0 baila 11 nguiias tuercas, ru pó-

¡.0.1.14. der del niui ido.Elcnio eltaiSeDre todas 
las cofas vence 1a vcrdad.La mcbia de la 

i . E / d . l mañana fuele por ai^unpoco cncubrir-
n o s c l S o l ; p a o crecicnao mas el diaprc 
vaicceelSol ,yc . inmniienuo lanieblatc 
manificlta,)' gozamos aéi . Alsi muchas 
vezes el mundo con tus malicias, y men-
tiras, auubla ei Sol dc la verdad; mas a l 
fin la verdad ha de vccer.y tarde, ó tem-
prano le ha dcmai i i féüar , por ñus que 
los enemigos 1 c la verdad quieran opri-
mir la,vobtcurccctla.QianuoclVainiima 

verdad lel i .Chrilto nucilto D i o s , y Sc-
* ¡ , t 2 7 ñor eflava ma; abatido en fu Pafsio.cn-

' ronces mas ic manifef tó , y 110 pudo ter 
hundida,pues de lu inocencia dieron te f 

Luc. 2 i . t imonio, us propios enemigos, y aque-
l losquclopcrtéguian. Pnato.y lu oiu-
gcr,y ludas, y ci ladrón en la C r u z con -
lefláron la inocencia dc ia verdad lel'u 
C a r i l l o , fiendo cncmigosdc ella y die-
ron teftimonio de la verdad, cometían -
do publicamente fer jnlto , y bueno el 
que por no'ótros moría. L o s Eanteos, 
íicBdo mortales enemigos dc ¡a verdad, 

' no pudieren cont radezu-ia, pues quando 

ludas dixo fer Chritto nueftro Redcmp 

E s 
tan hcrmola , que no ay dama por muy 
hermoía que f e a , q no parezca feifsima, 
y abomiiubie delante de ia verdad.En el 
Exodo cita eteríto, quemando D i o s q Ex.27 i 
huvicl'.é vn Sumo Sacerdote, el qual en -
tralle cu cI Sancia Saiictorum con fu vef 
tidura , y tenia en el pecho /ñas Ierras q 
dezian: Doctrina, y verdad. San Pablo Hebr,o¿' 
dize 1er Cht i l o cite Sumo Sacerdote, 
el qual entró en «Ciclo,derramando f u 
fangre.y l icvavacn el pecho doctrina,y 
verdad , para lignificar quanto ell ima 
Diosludoctrina.y vctdad.Miracn quá- . 
to lias de cltimar la vc idad, pues la trac 
Chri l to en el pecho.Los Chriitiaiiosdif 
t i rguimonosdelasotrasnac iones , por 
la verdad, y alsi el q no trata verdad , r o 
es b icChi i l t iano puesdizeChtit lo .qes 
la vcrdad.Si ¡a verdad c . t .huito.e l q no " 4 . 1 4 H 
trata vcidad anda apartado de el a, y por 
el mi. ino calo anda apartado dc Dios . 
Aborrece c'. mundo la verdad,pero t u q 
c rcs l i c ivode Dios ,amala , porque ella 
tc ayudará,y Dios bolverá por t i . C h r i f -
to es verdad, y el que ligue á Chr i l toes 
amador de verdad , y de toda virtud-
E l q u c d c x a la verdad , por la ganancia 

X ttfia-
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tirólos : Vofotros tcncis por padre é l 
demonio , y queras cumplir los defeos 
de vueitro padre.Y muchos de los mcu 
t irolés fon peores que Cu padre el de-
monio, el qual quando traxo la mentira 
a l mundo , y eligañó á nuCflra madre 
Eva, mintió con reboco, enerando en la 
ícrpicnre,no otando metir r e d r o á rol-
t r o , la caradcfceibicrta. Pe to muchos 
mienten tan dcl;,ergor i¿ idamcKtc, que 
fiu enmal'cararlc como el demonio, en-
gaitan Gatamente ai p rox imo, y n ó f c 
les ua n .da de no cumplir fu palabra ,.ni 
le corren por aver mentido. Abomina 

_ Dios las bocas de los tales , conforme 
s " aquello que dize la Efcritura: A o o m i -

„ - naoics fon ios labios de los mcntiiofos. 
r s " ' ' Y entre lascoiis que Dios abomina pu-

fo el Sabio a ia mcntira.Si te pela de ha-
llar cu tu tcloro moneda falla , mucho 
mas te deve pelar de fer tu falló. En el 

Gen. 8 . d d u . i o deuruyendo Diosá todoe lnn i -
4iO,perdonó a N o e con lo» luyos. En el 

Gen. ¡9. incendio oe Sodoma,perdono á Loth¡y 
en iadcirruicion de lcr icó , perdonó a 

lof. 6 . Raaorperodeiosmcnt i ro iosd ixo Da-
vid, naulandocó Dioven elPialmo:Def-

Pfal. 5 . triaras a iodos ,os que hablan mentira. 
A todos aixo iin cxccpüon alguna, por-
que emiendas que a ninguno perdona. 

Mat 2 6 Admit ió C h i n t o en lu compañía á S a n 
Pedro, q era f laco , y a San Mateo v f u . 

Mat. 9. tero,y a San Pabiopcrleguidor y ávna 
pecauora ivi gdalena, pcio jamás acmi-

Atl. 9 . t ió auinguunici .t irofo. Tanta ohcacia 
Luc. 7 . nene ei veneno de la mentira, que puef-

to en ia Docainataei anima,(egunaque-
Sap. 1 . HodclSaoio. La soca que miente mata 

aiani.. .a. Maravillóla co fa«t .comolos 
homo, es no temen,quando licntea cftc 

Aéi. 5 . veneno en la boca. Anania , y Saphira 
porque ra.nticrou, niurierófubitanica-

z.Reg.l te. L a mentira que dixo aquel Amale-
chita al l l cy Da rid atibándole que avia 
muerto á Saul^io le coito menos que la 
vi.ia. Si con cita pena fuellen los mentí-
ro.os caftigados, 110 diaria el uiíido tan 
poblado de gente. D e cfte mal pedia fer 
librado Salomon,quandodezia i Dios: 

PM. j«S. Aparta lexos de mi la Vanidad , y pala-
b. as de mentira. El común lenguaje de 

Pj • 1 1 5 los hombres es cíte;y David dixo lcr to-
c o hombre métirolo.y ya no fe vía otra 
cola en el mundo,por io qual deves huir 
de las mentiras, y embudes del. Elquc 
píenlas que es tu amigo.cs el que te ven 
de.El que píenlas que trata mayor ver-
dad te trae mas engañado. El que píen-
las que te dcfca la vida , te querría ver 

te,del L ibro 
muerto. Muchas vezcshefan los íiom-' 
bren las manos , que querrían ver corta- n r 

das .Euo e j loque dize el ProfctaOl'eas: J 4 ' 
N o a y verdad,uo'ay mifericordu, n o a y 
ciencia de Diosen la tierra.' L o que con 
mucha abundancia andafobrela tierra, 
que rodaja ocupa , como rio falido de 
madre,cs la mentira; Dios dize : Hable 2.1c. g 
cada vno verdad con fiv proximo. C o l a ' 4 J 
es contra toda orden, y razón natural, q 
la boca,q es inltrumcro de vida,lo lea de 
muerte. Por la boca rcfpiramos^ come-
mos, y vi.irnos , fin lasqualespcracio-
nes no vive el cuerpo,ni fe eqierva en el 
anima que informa, y vivifica el cuerpo. 
Pues quien es el que haze muerte de la 
vida? El mcntirGfo.Efcrito c f t á : L a bo- p 
c idc l judo es vena de vida,y la boca de r o 

los malos encubre la maldad. E l dcaio-
nio quando quilo mentir en el Panfi lo Gen. J , 
terrenal, no tomó figura de criatura ra-
cional , fino figura de beftia enemiga de 
los hombres,qual era aquella ferpicntcj 
porque la mentira es vn veneno, q def-
iruye.y mata la naturaleza humana,co-
mo la ponzoña al cuerpo. Vncont iar io 
dcitruyc i otro contrario, como lo dul-
ce i lo amargo,)- el f r ío al c a l o r ; y afsi 
légundi ie S.Iuan en el Apocalipfis: Se- j p , , 
ran apartados los mentirofcs de la pre- ' 
lcncia de Chrilto.q es verdad,y vida,co- ¡ o a . . 
m o el mifmo lo dize. Por amor de c d o ' 
amoneda el A p o f l o l San Pablo á los de 
Efclo.diziendo: Dcxando toda mentira F . 
hablad verdad cada vno de vofotros con * ' 
fu proximo. E11 ninguna cofa tanto fe 
conoce fer vno dei R c y n o de losCic os, 
como en tratar y hablar verdad. Cada 

vno es conocido de que nación es enla Mat . lS . 
lengua que había,y aisi la portera cono-
c ió en la habla i San Pedro,que era Ga- W , , 
luco . t i legusjedel R e y n o d é l o Ciclos 
es verdad ,como el lenguaje del mundo 
esmentira En ci lenguaje que hablas co 
noceras i qual de ellos dos Reynos per-
teneces. Muchas colas hizo el Profeta 
Ionás.por no íér tenido de ios Ninivitas * 
por mcntirolo-Huyó de cumplir l o q u e 
Dios le manda va , embarcándote en vn 
navio,porque como labia lcr Dios mife 
rieordiofo,y que pcrdoniria á los Nini-
vitas.h hazian penitencia, temió q fucile 
tenido de los Ninivitas poruicntirolo, 
y porefio no quería predicar q uc N í a i -
vcferia deftruyda. Ydc fpucsquc r í ó q 
Ninivc no elfava deltmUa.afsi t o m o el 
'oavia dicho,cffuvo muchos años auic-
t c , 110 otando parecer delante de aque-
llos que lo couocian, por vergüenza que 

tes 
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tínia. Pluanieífe a Dios i"; hizicffcn los tor Varón I n f l o , nocontr.idi.xeróci.os, 
hembres a g o de lo macho que i izo l o antes parece que aprobaré e l icl l inionio 
n á s , por no lcr tenidospór mentitófos. de ludas , pues dixCromQuc leños d a a Mat.lJ 
O v e alEcldiaft ico.quedue: Ante todas noiotros,vieras tu loque hazias. C o m o 

fi le dixeran; Que tiene que ver con 110-
fetros tu pecado* Porqué ño tniravasan 
tes ¡o que hazias porque no vendieras al J"*' 
ju i lo .Cayfás , enemigo capital de la ver-
dad , venado de las grandes fue t $as de la 
vcrdad,y loteado,y competido uclla,tin 4 
laber lo que d c i i a , d ixo en el C o n d l i o , 
que convenía que vn hombre rouridlc, 
porque no te perdicfi'en rodos.S Pablo, 
que muy esforzado 'dezia, q rodo lo po-
día en aquel que lo confortara, conlidc-
rando las grandes fuerzas de la verdad y 2 . Ctr; 
lo mucho que puede , vino i det i ra los 1 3 . 
t orínthíos: ¡Ninguna cofa podemos c ó -
tra la verdad. Alaoavafe pr imero q mu-
cho podía; pero en mirando el poder de 
la ve.dad, lue¿o fe rindió,y dixo, q con-
tia cita nada podia.Es ia verdad como vn 
palo , que echándolo en el p o $ o , vafe 
luc^o a 10 hoclo,pero coniórmc i fu na 
tuia.cza , .torna luego a fiibir a l o alco-
A I s i es muchas vezc» lumida 1a verdad, 
mas al lin lubc.y vence, y anda fobre to-
do , como el azeyrc iourc todos los ü-
corss- Por ello dixo vn labio F i lo fo fo , 

" V / " O loy camino,verdad, y vida, uize que la verdad era hi j i dcc i tiempo,por-
| T el Scuor. L a verdad es Dios,y con- que ci tiempo la laca á la luz ; aunque 

- - mejor di; era qtiecra hija de D.os. 

hembres ¡Tgodc l o m j é t o q u c l . i z o l o 
n i s , por no ter tenidos por mcntirÓfos. 
O y e alEclc(iaftico,que dize: Ante todas 
co'ias vaya delante de ti la palabia ver-
dadera.Muchos engaños, y c.obiezes ha-
llarás en los hombres del mudo,y vicio-
fos, y aisi es mas leguro huir de 111 com-
pañía,y trabsjar p o r n o imitarlos.V eras 
boiqucs frelcos.y erdes alamedas, q en 
el Verano dciey tan la vi (ta,y c o m b i d i a 
repofaren fu tombra; peto dentro citan 
llénaseleierpictcs olios,y lobos, y otros 
fictos animales. Ninguno avra que tc-
niedotefo (e eche n dormir á la tombra 
de tales arboles. T a l esci le mundo que 
amas, que aun juccn lo exterior parece 
frelco,y dcieytablc,dentro eirá lleno de 
animales ponco'iofcs.que matan a los ej 
á él fe l lc .an. A'.sí tambre ion las mas de 

lasconvcrlácionrsdeloshombics , los 
qua.es te adulan del,inte,y promci e mu-
cho,)' todoesciimpiuniento, y vanidad, 
y quado los Ihwicres nreueltcr, hallaras 
otra cola muy contraria de io q prome-
tían,)' dcztan.Huyedc lus induras,y cu-
g a ñ o s j ama la verdad q esIe iuChulto . 

Di la excelencia ¿e la u.-rdai.C^ íO. 
" V / " O loy camino,verdad, y vida, uize 
| J el Scuor. L a Verdad es Dios,y coa-
tí.. ella 1:0 bada 1: nguiias tuerzas, ru pó-

í a j . 1 4 » d c r d e l m u n d o . £ t « u a e i t a : S é D r c todas 
las cofas vence ia vcrdad.La ittcbla de la 

i . E / d . l mañana fuele por al&unpoco cncubrir-
n o s e l S o l ; peí o crecicneo mas el diaprc 
valcceel Sol, y c.miun.ici.uo la niebla le 
manirtcüa,)' gozamosuéi . Alsimuchas 
vezes el mundo con lus malicias, y men-
tiras, auubla ci Sol de la verdad; mas a l 
fin la verdad ha de vccer.y tarde, ó tem-
prano le ha dcma.i . fe ltar , por ñus que 
leis enemigos c c la verdad quieran opri-
mir la,'vobtcurcccrla.tÍianuoclVaniiima 
verdad lcli .Chritto nueftro D i o s , y Sc-

M , t , 7 ñor cftava mas abatido en fu Pafsio.cn-
' tonces mas ic manitetto, y 110 pudo fer 

hundida,pues de tu inocencia dieron te f 
Luc. 2 i . timonio 1 us propios enemigos, y aque-

l losquclopcrtéguian. Pnato.y lu aiu-
gcr,y ludas, y ci ladrón en la C r u z con -
lefláron la inocencia de ia verdad let'u 
C a r i l l o , fiendo cncmigosdc ella y die-
ron tedimonio de la verdad, centellan -
do publicamente fer jul io , y bueno el 
que por no'ótros moría. L o s Earileos, 
ftcBdo mortales enemigos de la verdad, 

' no pudieren cont radcau'la, pues quando 

luuas d ú o lcr C h a l l o nueftro Redcmp 

E s 
tan hcrmola , que no ay dama por muy 
hermoia que f e a , q no parezca feifsima, 
y abominable delante de ia verdad.En el 
E x o u o c d á c l c r i t o , quemando D i o s q Ex.17 i 
huvicl'.é vn Sumo Sacerdote, el qual en -
trailben el Sandia Saiictorum con fu vef 
tidura , y tenia en el pecho/iras Ierras í ¡ 
dezian: Doctrina, y verdad. San Pablo H e b r j i , 
dize lcr Chtit o cite Sumo Sacerdote, 
el qual entró en elCiclo,derramando f u 
fangrc.y ltcvava en el pechodoclrina.y 
verdad , para lignificar quanto ell ima 
D i o s lu doctrina,) verdad.Mira en quá- . 
to lias de cltimar la veidad, pues la trac 
Chri i to en el pc-cho.Los Chriltianosdif 
t i rgu ímonosde laso i rasnac iones , por 
la verdad, y afsi el q no ttata verdad , r o 
es b icChi i l t iano puesoizcChrüto .qes 
la vcrdad.Si la verdad c.C hinto.el q no " 4 . 1 4 H 
trata vcidad anda apartado de ci a, y por 
el m i m o caío anda apartado de Dios . 
Aborrece c'. mundo la verdad,pero t u q 
e res f i c ivode Dios ,amala , porque ella 
te ayudará,y Dios bolverá por t i .Chrif- . 
to es verdad, y el quef iguc á C h r i d o e s 
amador de verdad , y ele toda virtud-
Elquc dexa la verdad , por la ganancia 

X ttfm-
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tctopo.al , pierde la fidelidad, y la hcr-
raolurade la virtud.Noconfíente Dios, 
que la mentira cité encubiertamucho 
tiempo. Bien puede el mundano fingir-
le,y du miniarte por mucho tiempo, pe-
ro al fin vencerá la verdad ,y ei fingido 
leráconlundidodondcno pienfa. Alsi 

. fue dcfcubicrtapor Daniel lamentira de 
ios Sacerdotes de Babilonia, queenga-
ñavan al rucblo,hazicndolecrcet que el 
idolo Bel comía todo loque leof te-
cian.Tcniail hundida U verdad aquellos 
Sacerdotes mentirOlos , mas al fin el 
tiempo la lacó á la luz.TambicnlosGa-

9 ' baomtas Ucearon fallamente á l o f u c , y 
lo engañaron,mintiéndole,y dizicndolc 
que venían de lexas tierras; peto la ver-
dad fe manifettó,y muy prefto fue delcu 
bierto lia engaño. Afsi eltuvo ahogada al 
gun tiempo ,a verdad en Egipio , pues 
dtndo ci edito Putifar á las mentiras de 
lu muger, eltuvo prefa, y encarcelada la 
verdampero Dios bolvío por ella , ha-

59. tiendo a lolephfeñor de Egipto > para 
coutulion.y afrentacc ¡a mentira. Mira 
como licmpre la verdad esvitoriola , y 
tunando tiempo, triunfa de la mentira. 
'1 oao5 los Reyes , y Emperadores de el 
mundo no ion podcrolbs para tener cii 
pie mucho tienij o i na mentira. Las Ic-
t.u,y tállásdoctrinasdeArrianos.y otros 
Hcrcgcs ¿lha ávido en ci múdo no lepu 
dieron lulicntat niUcho tiempo,y alsi el 
tiempo lasdeshizo , y con ei tiempo le 
cayeron, porque cltavan fundadas lubre 
tal ló,como cala mal cimentada. V aun-
que tuvieron Principes, y leñorcs, que 
fas favorecieron, todas las fucripsdecf-
tos no ñafiaron para fuftentar la métira. 
Sola la Iglefia Católica Romana triun-
fa,y vence, y pcrlcvera, potque cltá fun-

• dada fobre la mil nía verdad letuChrif-
to,como lóbre peña viva, y nrme t'un-
damento.Ella es la cafa que dize el F.vá-
gclio ,quc por citar edificada fobre pie-
dra,no fue derribada de los vientos ,co-

I 6 mo la que e flava edificada fobre arena. 
L..s puertas del infierno, que ionios vi-
cios,y pecados, V el poder de los pecado-
res,no prevalecerán contra ella. Nunca 
la mentira pudo contra la verdad, por-
que Dios tiene cuydadode bolverpor 

j , ella.Qiálb la mcntiravenccr á la verdad 
ctl Babilonia,quando aquellos fallos vie 
jos acularon á la calla Sulana , y quando 
parecía q ic la verdad eftava vencida , y 
taha la mentira con Vitoria , entonces 
Dios buii i ó por ella,y alcandoc»bc<;a la 
veruad,.ay ó la mentira a lus pies, como 

rendida.Alsi como cu otro : icmpe, qua 
do péiavan ios i Uiftcos que e l r e a del R t & f 
Tei l iu iérode l i iaeí citava cauti a,y lu 
idolo L.igon \ i to i io io , le hal.ó muy al 
leves, poiq abtiéco los de A t e to lu Te 
pio,hai iato al ídolo caico en el lucio, fin 
cabera,ni pies,ni n anos uelaiuc delArca 
del ocnoi ideua manera,quando ( icnlan 
los malos de vcecr ia vcrcad del meno, 
luccdc lo cont iano , cntcñorcandol'c la 
verdad de ia mcHiira.QuádoeUuvc mas 
oprimida la verdad, q quando la niiima 
\ erdad, y luincia citava muerta en la 
Cruz? Pues iiitotcs ávozea publieamca 
te dà Centuno ti íliir.onio della, y dize; 
Veidaderauicntc i l le era Hi,oucDios. M a t . l j 
Entrado el Saltadoi á cerner cu cafa de 
MI Fai neo en el diade la licita, azcchavá 
le Ics enemigos,a los qualcs pregi ntò,di 
zicndóiEs jieiiocutar el Sabado-y ellos . 
calaron. Quiete la mentira impugnar à 
la verdad,y armarle contra ella, peto cn 
hazbdo.e rollro la verdad,enmudece, y 
caila como vencida,yno ola hablar dei »-
tcdclla Sue.tan iüslenguas los Eaii eos, 
y peti guen alavcidúu.uizicndodcl Re 
dciiipior.queenBc .ccuu, Principe de los ¡ j ¡ c ¡ t 

demonios lanca a los demonios, y quá-
do la verdad citava tan pcrlcguida.entó-
ce. le ic.anta i na muger de medio de to 
da aquella'¿ente, y en aita voz alaba la 
inoccnciadei Hijode Dios,y de lu San-
tiisima Madtc.TeuiáCayfáscon los Sa- . 
ccrdotes.yFatilcoscondenado ámuette 
en fu Concilio áChrillo nueltio Redcp 
tor,y dado poder para prenderle,y eli a-
dochr i l lo encartado, y comutadoscó-
tra él ios principales de lerulalen,curró 
el Rcdcptor publicamente cn laCiudad, 
y lo f i le a recibir todo el Pueblo.citan- M 

do,y con ramos cn las manos. N o miras 4 ' 1 

como licmpre vence la verdad,y lo poco 
que puede el mundo cótta ella? Mucho 
padecen los que diícn ia verdad,pero ef-
lá milma verdad los libia. Ello di o el 
Salvador á liis ApoítoIcsiSipetmanccic 
redes en mis palabras, conoccreis ia ver -
dad.yclla uniiiia verdados librará. A dar 
tcliimorici de la verdad vino el Hijode 
Dio . del Ciclo á la tierra,legun aquello 
q el mi fino Señor d u o á Pilato. Yo para 
ello nací,y pataellovineal mundo,para 
dar reftimonio de la verdad.Todosnatu 
t.límente delean fabcr.y ninguna cola le / „ . 7 

fabe lino la Verdad, por loqual i atHrai- ' 
mete es amada la verdad,y abori ecida fu 
contraria,que es la mentira. Pero como 
ci vicio olufea el cntendimieuto, y tie-
ne prevaricada la razón, aman los mun-

da-

danos las üfoajas, y mentira» , yticnen 
odio,y aborrecmiicuto á la verdad. 

6. 

Cerne el mundo ahorra ¡a verdad. 
Cap.60-

Joan. 8 . Q 1 os digo-verdad,porqué ño me crceis, 
O u i x o cfSeñor á vnos mundanos. Pre-
gunta el Salvador,porqué no lo creen, y 
él luifmo refpondcáfu pregúta.pBCs di-
ze que habla verdad- Si dixcra mentiras, 
fuera de los malos creído, pero porq ha-

. . . Wa verdad, no le dán crédito. A i s len 
Ifáiasdtxcron vnos: Dezidnos colas que 
nos agraden. La verdad es odióla á to-
dos,v mucho mas á los Principes, y gra-
des del mundo. En las Co:tcs de los Re-
yes la adulación es favorecida , la hipo-

•crciia manda, es aborrecida la verdad, y 
rcvna la mStira. Andan los buenos corrí 
dos,tienen por alborotadores, y llaman 
apiñonados á los c| predican la verdad, 
y reprehenden fus vicios. La verdad es 
efúndalo,y hombre eléandalolo al que 
la dize,y como talcalligadode ¡os tira-
nos clci mundo. Como malhechora c f t i 
píela,y encarcelada ia verdad,lecú aque 

Rom. x. 1 ¡ 0 de, ApoSol:Detienen á la verdad en 
Mae. 6. ¡mullicia.Al que vino del Ciclo á ia tier 
Mat. i i , a j b o , r a . p 0 r (U hora,y á dclcncarcc-

lar á la verdad,pulo el mudo en laCruz. 
S.luanBautiita.porquedixo la verdad á 
Hcrodes, lúe puclto cn la cárcel, y mu-
chos merecíamos citar cn ella , porque 
no lo dczimos. De ellos di\o el í'rofc-ta 
Amos: Abortecicró ai q los reprehédia. 

'Ar.ís Achiot fue atado,porq dixo la verdad á 
Holofcrnesjdai o.e bae cole/o.Michcas 

lui. 5 ' lúeabotc-tcadü¡ylúias,leicnuas,Amos. 

y Zacarías , hijo deloyada Pontilicc, 
». Reg. fueron cruelmente muertos , y to-os 
a a . los que traraton veruad en el muoo.iue-

ron de los mundanos auorreado;,yper-
1 . Par. fcguidos.EI A potlol,clcrivícdo a losGa 
2 . , latas,dize:Tencifmc por enemigo, porq 

os digo la verdad. Ei q no coi IOCC de pie 
Gal. 4- dras preciólas,da por poco dinero vn ru 

bi de g. ande valor. La verdad es piedra 
prccioulsiraa de muí alto precio,la qual 
el mundo ignorante cltmiacn poco y la 
dclprecia,porque no conoce fu tineza, y 
valer. A isi anda aora la verdad, como 
hóbrecncmillado.á fombrade tejados, 
q no ola pateccc cn publico. N o fe vfan 
linomei tiras.y engaños. Todosalaban 
la vetdad,y nadie quiete oiría. Como el 
agua bendita,q'je todos la piden, y qná-
do echan el agua.biiclven el roflro.But-
la ci mundo de la verdad, fegun aquello 

que dixo él Santo Iobá vnos que bul la-
van dél:Porque aveis detraído de laspa-
labrasdc verdad, como no aya entre vo-
fotrosalgmx» que pueda rcpi ehcdcrmcí 
L a erdad,dize Daniel, que es libada cn Dan. 8; 
tierra. Echan la verdad en rierra, quan-
do las cofas de la tierra fon á ella prefe-
ridas. El mundo cncnvíO de lo bueno, 
ninguna cofa tanto aboirccc , como la 
verdad ,por loqual fuclcn muchoslicr-
vosde Diosdezirla por rodeos, y danla 
cncubierts,porque fea rccínida.Fs man-
jar muy necellaiio para la vida del hom 
brc^iunquc él noqiiierccomct!c,paraq 
la pueda pallar como pildora ara rga , y 
provcchofa al enfermo, dan ela dorada, 
ódebaxode orracola,porq ic pallé,y to 
me lin lenrir fu amargura,yobre dcfpucs 
cnelef lomago.Afsi la verdad,qnoquié " ' S -
re el mundo recibir, fe lia de dar para fu ' 
provecho, pues 1c convi:r.e, encubrien-
do fu amargura con algún labor. N o fe 
ha de dar cruda , pues afsi no la recibirá 
el efiomtjgo, (ir o guifilda, y bien fa?o-
nada.Al'si la dio á eomcr el Profeta Na-
tán al Rey David,cuando lo reprehen-
dió de fus'pceidos, ¡rayéndole la Para-
boladcl r ico, que tomó la oveja al po-
bre. Si defnudamet te le dixera la ver-
dad,v lo reprehendiera de fus niales,pu-
diera ter fe indignara, y no la recibiera, 
porque los Reyes, y Principes pocas vc-
zes q, ieren oiría. Dixo la verdad el la-
bio Piofeta.por tales términos, que la 
recibió el R e y , y le hizo grandeprove-
cho.Lomif inohizo lonatíias , hi|oc.e Ind. 9¿ 
Gcdeon.con los de Sichcti, cn la Parabo 
la de los ai bolcsquc clegian Rey;yclU o 

esconiunde los Profetasdcíir Uis ver-
dades por figu: as, y comparaciones, en-
cubriéndolas con capa de acncar. Haito 
mal es que (can los hembres tan ene-
migos de oir verdad .quecon fer cola q 
tanto les cumple, nadie la oía dczir , li-
no por rodeos. Por efla razón c h i i l t ó Mat.lI| 
nueltro Reucmp'.or dc/.ia a losFarileos 
la3verdadcsdcbaxo de Parabolas,como LHC. 
fue aquella Parabola de la viña q plato, 
y ¿ i ó á renta á los Libradores,y la Para Met.il 
bola de los combidados, q no quilieion 
venir á las bodas.v otras muchas cn qles 
reprehendía fu infidelidad, y ingratitud; 
porque ya que no querían oir la verdad 
defeubierta . laoyeOen e n c u b i e r t a « » 
Para bolas. V á la vida al muido , en 
que fe diga la verdad, y él es tan gran-
de e n e m i g o dé lo que le cumple , c,uo 

no quiere oiría. Maravillcfa cofa ts , 
que fi vá vn hombre por la calle, y lleva 
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la c i p a a l revés ; C les dizesque lamude iKftcr aova que la verdad le diga y que 
te lo ¿"radecCipero iiandando en malos los Míaostetíprehedan; y pues Diosdi-
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tratos ícdizesquc trac la vida al revés, 
y q mire por li,y le enmiende,indígnale, 
y enójale, v 110 quiete orno. Ll odio es 
hiiode la verdad. L a l i foniapare ami-
gos; y la verdad enemigos. EI que v i de 
nociré por malos paños, huélgate quan-
do alguno trae s 11a hacha encendida,)' .0 
alumbra; pero al ladrón q quiere elcalar 
a'guna cala pcía.c con la l u z , v orque f e 
dcícuoie tu malclicio. L a verdad c , co-
m o candela encendida,con la qual huel-
gan l o . que ha/en bien , y v n e n irtuo-
fámcntc; pero los nulos? porque tienen 
malos tratos .aborrecen , y per. guen la 
verdad, que manifieíla tus rna a obras. 
Herodes mató la eádcla q le alumbrava, 
degollando a San luán Bautilla, que era 
como Chr i l lo dizc candela aidiente, y 
reí plandecicntC. La yerdad que SanLiañ 

. predicava.dclcubria los vicios de Hero-

des , loqualél aborrecía.De Hc.iSaccr-
d ire.iu/e la Efcritura.quc no podia ver 
la candela del Señor. N o uizc -.¡lie qual-
quícr candela , lino la candela de Dios; 
porque lo- mundanos aboricceu la ver-
dad.que es Dios.Grande mal es, quaudo 
los q t i nen por of ic iode¿ir veruld , 110 
oían hab arla.po q los oyentes no quie-
ren oírla. Muy enconada,)' corrupiací iá 
la l laga, q por ninguna vía puede lunir 
la manOdcl Cirujano. Profetizado cita 
por el ApóttOlS. Pablo , quequandoel 
mundo llegare a tu per. i-ion y a lii l n, 
alsi enfermarán los hóbres de ios oídos, 
q no podi án oír cola laIudablc,l¡no lolo 
lo apaciblt-.y dclrytolo.Aunque el mun 
do 110 q lera oír ta verdad, 1,0 por ello 
ha de dexardeaezirla el Miuiltro deila, 
porque no es buen Cirujano el que no te 
atreve a; tratar, ni. cortarla llaga del he-
rido y hazer la medicina, lino quando el 
paciente lo conücntc.y .0 pide. Aunq al 
mundo le pele c ó la crdad.es mcnciter 
que le le diga. El Predi-ador de verdad 
ha de poner remedio anueltiosmaies,y 
tí te parece que en cito es deicomcuido, 
y que te delmanda, no juzgas bien, por-
que quien te delmanda no c s é l , lino tus 
c o l u m b r e s uelordcnadas,y de,manda-
da-.. T u vida de.ordenadamente vicióla 
no co tiente tratarle de.U con comedi-
micnr- ,'..¡ verguc6i5a.N0 cita el mundo 
ao ,a menos perdido de ioqucel t jvae i i 
tiempo .te san ; IUU Bautilla,el qual du-
ramente lo rep'chcndia.diziendoiGcne 

weiondevi . 'Oias.q ie osen eñóáIru i r 
ue la kaauvcni . l eu : Als i lamcic es me-
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ze q es mena, enturado el q padece per-
tccuuon por la jult icu.noay por-qi e te-
mer a nadic.El Apo l lo , dizc:Si D i o , es ^ 
dé nucltra parte,cjuLn podía contra 1,0 ' ' 
lotros• Mas c11.111 con no,c t . Ó5, q ,c con g 
el os,ycl que tiene la verdar. en fu pecho 
tiene a Dios contigo, delante quien to g 
dos los grandes, y poccrotosdcl inundo " 
Ion menores que hormigas. 

De la inquietud • y defal»fnged< los mun-
dajm.C3p.6i. 

C Frv'.rois á los dioles ágenos, q no os ¡ c r , í > 

t . . .darán ho'gáca de día, ni de noche, di ' " 
ze Dics N o te dará el mundo punto de 
delcáfo,y andarás inquieto y tuibado, (i 
lkvterés a tus apetitos. N o pieles de ha-
i f t ¡holgar,ca en las coias de cita vida, 
i ® ay mayor delalóf iego, que lerviral 
hombre á fas palsior.es. Saúl apalior.a- 1 . Rrg. 
do coti a Da id,de quien ni: gu mal avia 2 
recibido, perlcgnialo,y bufcavalopor 
montes, y val les, y por todos ¡os tc imi-
nosde llracliy angiiuiado.y afligido,por 
ver que 110 podia cxccutar fu roa.a volú-
tad.de«ia á ¡os Cuyos: N o ay c, t rcvolo-
n o s quien fe duela d e n u ? Als i ai. da va 
deiaiolegado.y inquieto Saúl,con gran-
des anfks, f iniendo á fus pulsiones. T u 
queal mudoltrves,mira q andas inquie-
to, como las ruedas de el reto* cnconi i -
nuoscuydados, y loücitos penlaniietos, 
á caula de las pelas del amor mundano,{] 
cuelgan de tu voluntad. E l l e menea las 
rueda ,elle t c d a m a , a v i i a , é ¡ t c h a z c n o 
tener 1 epofo, y andar en continuo movi 
miento. Grande turbado avia entre lo; 
PaltOrcsdeLoth.y los Pal t o r a de Abra G t n - 1 i 
han , y 110 era otra la caula, lii o la gran-
de haz:énda,y riqueza que poQeian.Te-
man mochosbieucs temporales, y mira 
bien,y nota,que 110 fueron cauta,uno de 
detalofiego,.y .turbaciones. Dividieron 
a do, g.-a des amigos,y de manera, que 
convino apactarle el v i i o d d o t t o Ellas 
Ion las cóacndas q u n a c e n de las 1 i pie 
za-c Vna de las grandes plagas que Dios Exoi. S 
crnbió a Egipto tuero niolcas. ESVN a,vt 
mal importuno, y de manera,que aüque 
¡o lances de 11 vna vcz.lucgo torna. T a -
les ion »os pcnlbmicntos de los munda-
nos,que nunca los dotan rcpotar.ni afo-
hegan. Por plaga cmbió Dios ellos _ . 
cuy Jados, é impertimos pcnlámientos 
á ios •• r de, y ambiciólos,como á Egip-
to las mofeas. l ,a,as uizc de los monda -

nos. 

DelaVanidaddel Mundo! 
nos. Telas de ataña texieron. Delcnt ra-

J f ¿ , 5 9 . ñalc la araña, y con mucho trabajo , y 
cuydado haze vna tela delgada,y todo 
ct lo por tomar niolcas. A isi le deiciitra-
ñan ¡os mundanos , y a mucha colla de 
lus conciencias,con grande langa desha-
zen á li mnmos. Que vtiiidad tacan del-
pues de te> idas fus tenas con tanto traba 
jo ,y adq. indas honra«,y riquezas > N o 
conligucn ot ro provedao lino cuydados. 
A l s i eltava angulliado , y cuyuadolo 
aquel R i c o Avariento del Evangelio, el 
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milaj ,ros.O quanta aflicción,y martuió 
padecen losquc lirvcn al niüdo,y ar.daii 
l'u,ctos a lus palsioncs. Dcvcs negar á ti 
miimo.yrciiunciar c'l apetito de li o r a s , / 
riquezas, y suti también la pollclsio» de 
ellos bienes terrenales, ü quieres alcan-
zar vida pacifica,y quieta. Por dos colas .Ei-nAi; 
dclcavan ios hijos de í iracl íalir de Egip 
to. L a vna por elgrando tormento q tC-
nian.lufricndo la tiranía de Faraón; y la 
erra por la bedad y fertilidad de 1a tic'c 
rade Ptómilsion. L a moleltia que pa-

dc guardar mi- riquezas i C a c o elle r u ó 
muchos cuydados que lo dcu .o . cgava, 
y le quitaván el lucho , con las riquezas 
que allegó.Grade dcl'ventura es hazeric 
el hombre pedacos, por a'.cancar dctalo-
fiegos. Por lo qual en el mifmO capitu-
lo di.xo luc«o el Profeta lláias: Pulieron 

eóbidadexar los bienes del mu; do. N o 
leas como muchos de aquellos maloslt-
raclrtas, que querían antes futrir la into-
lerable lervidumbrede ta raon , que g o j j u . z ó i 
zar de ia tierra a ellos prc mctida.No le-
gas el juvz io tan pervertido,queefeojas j i í a , 2 j j 
antes vivir muriendo en las ñibulacio-

do cS trabajo, y mole itia, y no hadaias 
en ellos bienes terrenales lino aflicción 

ion. 1 . dcclpiritu.lcnas f i e r a de Dios.'iguien-
d o á f i m i f i u o , mira quantosdetalolic-
gos,y trabajospadecc. Lcvantal 'ccimar, 
pelean los vientos, y es tan grande ia tor 
mema,que a iriando e lnav iodáncone l 
en el mar. En el navio no eltava Icguio, 

perpetuo. Aborrece de coracon tan in-
quieta tutbacion.y anguliiaoel a ima.La 
vida que padeces tirvicndo al mundo, y 
á tu carne,y apet 1 tos.tc e l la diziedo, que 
la dcl.-m, ares. Podrías.ie.ar muy bue-
na vida,y no quieres. El ir ít ino mundo 
clama,que no de ve fer amado. N o feas Nu.2it 
c o m o los hijos de Gad, quede voluntad 
dexaron la tierra de Promilslon , por 
amor del monte Galaad,donde querian y bolviendofe a Dios , cnmcdiodclas 

asnas del mar halló vida, y en el vientre . . 
d? la bal lena 1uvoapoler.ro fcgurO. Sir- hazer perpetua morada. Muchos no le 
viendo al mundo, en los lugares quietos curan de la gloria,comentándole con los 
hallarás mucha inquietud , y detatoíic- bicnesde ette mundo cautivo . iienuO 
o 0 s ; y firvíendo áDios,donde ay muerte Heno de inquietud,y cuydados-Nopicn-
tcrtiás vida.Contc-mpla aBalaac .Rcy de Icsde hallar quietud conde c s r e d o m -
los Moabitas,v al Profeta Balaatn, quan quietud,y contulion. C ofnfosar,dal los 
inquietos andan, y delafofcgados , ha- mundanos , ellos n n f m o s n o t e c n t i t o G t n . t ti 
ziendo altares,y mudado lugares, y pal- d e n , c o m o los cdihc.dorcs de la torre 
^ , , . , u . i . - « . , ñrrt- denabilnni.i: lando de vn lu jar á otro.Balaam co co-
dicia de las riquezas de Balaac; y Ealaac 
por no ferdeítruide delPueblo dcltracl. 
Susprctenf iones, y ambidon los traen 
tan inquictos.Dc rita mifma manera v e 
rás que 3nd.»n los Faríléós con el q na-

de Babilonia. 

Can» ¡ai coifolaion-s mundana[on 
Henal de amargura. 

Cap. 62. 

loan. 9 . c ió cieco.a quien el Redemptordió vif- J V " T O permitirá q m i e f r m t u defeafe, 
ta, llevándolo de vnapartc á o t ra , y lia- 1 N * m> anima lera llena deamarg, ra 
mando á fus padres, v afligiendo fus co- dizc el Santo ob. N o podras e n d rarn 
razones, por el grande odio que teman do gozar de algún delcanto perfeOo ni 
al Salva-lor. L l e n o de eftc odio mortal recibir verdadera ale na , donde es to-
ctlava el maldito Cay fas,quando anguf- doamargura.y tnllczaX.cnhdcra quan-
tiado . y llagado fu coraron con anlias taazcd.a t c e f c o n d e d c b a s o d e l a d u l j u 

lean IT mortales,dezia á los de el ConcilioiQuc ra que de hiera pare-ce. Cotcmpla el rc-
luzcmos i Eltc hombre haze muchos moidinucnto.y trUle-a , q u c f u c c d c » 

1,6 ¿j 
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la culpa Vertidos vienen los vicios,co n confolaciones terrenales, porq bufquet 
dc . i Jdos .y b lañaos ata ios, l l c i u o muy otra felicidad, cuya dulcuta n e es enga-
torpes y tcos.No te engañe la deheade- nola .conte jo f c c r c t o c s d c l m u y Al«o,q 
, a J e l l ropa del Mundo, porque todo es cita pcregtmacion,y lombra de vi. a, lea 
amargara,y trabajo quanto cita etcodi- ta ilCnaUeatnargura.y lobrcta ros.por-
do.En cito .erasquan u u i a c o l a e s c l vi- que 1 1 0 lea nucltto coraron cautive, de 

, ció,pucscon venir tanbienvcit ido.cs t i l adu ijuia de lavida preientc. Camino 
f e o y por la milnia tazón conocerasia es vita 1 ida. por el qual camuiaiu.espara 
hcrmoiurade la virtud , pues viniendo nueftra tierra,y poi cito quito D i o s q . i e 
pobrcml'tt vellida es tan linda y gracio fuci le nuctlra vida tan llena de rraliaios, 
i i . En todas ¡as colas mundanas bailarás y amargura, poique no efeojamos el ca-

Juat-l7 g, audesde-iabtitnientos. Hablava Chri l - mino por morada , y i l t c d e f l i c r r o por 
ro de til acervit'sima Paísion en la gloria natura,cza nucltra, en íodas fus honras, 
de la Transf igurado,par enfeñartc, q la y cuydados.v pelares vcidadctos. A m a , 
felicidad , y profpciidad en elle mundo, amigo de la honra niundav a , muy ale-
es llena de amargura , y pelares. Sí el g ie eltava por verle combidado de la 
mundo lie. ido tá amargo es amado, qué fveyria l . ftcr, pero luego quede r i t l e . á ^ , , , ^ 
hizicran ios homares 1 1 fuera dulce? cautade la honraque no le h i?o M ardo 
M e z c l ó Dios tnllezas entre las como- ebeo. T a l quedó el nialavcrtuiado de 
laciones mundanas, porque aborrededo Anión,dcfpucs que l ó r ^ ó á T a m a t , c o n - _ 
eitavida.a. i ia . les la -dvc idera. C o m o ira quien concibió tanto odio en pe- & 
el ama que quiere deftetar al 1 i ño, pone cando con ella, que era mayor el ahorre 1 ^ ' 
c u f a pecho la am,tguradeia^ioar ,con cimiento que le t i n o , que el amor que 
lo qual de a la lechc,y iiefampara los pe le avia tenido primero. A c o m p á ñ a l a 
chos del ama que lo cria ; aisi Dios pulo tri eza á todo g o z o mundano, y á los 
amargurae , rodas ellas vanidades que que viven en profperi¿iadís , pequeñas 
ama; porq .ev icndo uaipcrc/a,y do- colas les dán pcna.Coía es maravillóla,q 
lor defampares ios vicio. Ora ,de pie- eftando toda; las colas de la vida tan lie-
dad,y mife icordia es la q Dios vfa con- 1 ;asdeamargu a , nunca falta quien las 
t igo.cfparcindo amargura, y delcóten- tenga poi dulce-,y labrolás-Grandc es tu 
to por todos ios oéley tes q amas,porque perdición, ii entre tantos dolores vives 
por el la razón los dc.,e , y huyasdellos. contento Peligroi'ocltá e lcnfe imo.quc 
C o n todo cito muchos aman fus amar- tiene l .añio a todo buen manjar,y no re 
guras , liguen al que h u y e , y llegante al tiene fu ettomago fino cofas dañólas, 
que leva . Hizo el camino alpero, por - Poca confianza le deve tener del que fe 
que no, demos p icffa 1 luzer peniten- enfada de laconverlacion muy dulce de 
cía aunque muehos ion como los pezes Ic IuChul to ,y gultadclos amarnos , y 
del mar , que no fienten la amargura-dc nocivos manjaresde el mundo. Dando 
las aguas faladas del mar, poique le criah D i o , a losífraeliras p a n d e l c i c l o ,mur- E x . 1 6 . 
en elias. Alsi con la mala coltumbre muravan contra Moylcn.y deteavan los 
de el pecar 1 10 ficnten la amargura de el viles , y groteros mantenimientos de 
pecado N o puede dexar de andigar E ipto. T o d o maniat aborreció lu ant- „ , . , 
e l mundo a quien guita de Dios , por- 1 1 1a , d¡zc el Real Profeta. Sola la conli • P ' - i o S 

que con el güito d c c l E f p m i u d c Iciu deracion de 1a amargura, que el la e par-
C h i n t o ennaqucce toda carne ¡ por lo cida por ¡osconrentamicn os múdanos, 
qual pide a Dios que todas ellas colas te b .¡ta paraabo recer iodo gc.icrode ter 

renai conlolacion. Eltando David • tof -
pero, y vito 1 0 1 0 , repartiendo entre lus 

, , , . . , . Cavaileios los defpojos de vna batalla, 
gas por delabndas todas citas colas de á de -.hora llegó vn méfaeero.den nci i -
lat ierra ,porauedeeftamanco r ^ i , ™ dolamuertc de Saúl v pérdidadeifrael, 

que convirtió toda la alegría en mucha 
D-ri,. ,„.„,<-„,. , , .„ J J * trifteza. Entrelas fieftasde la Vitoria 

d f , ' , r í d ' d C r a • y ' ° a , n - h i ' 0 D v - i d " ptoüxollanto , y alsi él, 
t ^ v ' ' , C C , t 0 0 ' 0 r > l n c l c r l ° d c l e y - como los que allí eltavan r a l g l o n fus 
te.du o rrabaio, temero laquietud ,g 0 . velt.duras.y lloraron por la niuertede 
z o lleno de mUcria.y vana e f p e r a n 9 de Saúl, y lonathas, y del Pueblo de Uracl. 
B.cmivcn uranca.Por amor de cito qui- Mira quan de lobrclaito ocupa la rrilte- 2 R : ! . 
ío Dios mciclar a m a r a r a s c i n e J a s za al coraron Heno de ale¿t ia .No ames * 

la 

amar ucn, porque folo I c l u t h r i l t o pa-
rezca dulce á t u anima. Para que giutes 
del Elpiritu de Dios menelter es que te-
",as por delabridas rodas citas colas de 

1 ticrra.porquc de ella mane a té difpo 
neel aima para recibir la efpiritual con-
foiacion. L a . confolaciones de ella vi-

la gloria del mundo 'prefente, G no te 
quietes ver delco.'.to.ado , inquieto, y 
tutoai.o.Quando eflás masdentro del 
vicio,y talla alegría,repartiendo los dcl-
p o i o s c o i u o o t i o Dauid , dando deleites 
a tus lént idos,luego cscontigo el correo 
de la m u e r t e , que es el remordimien-
to ue >a conciencia,y los trilles elcru-
pul-js. que fon anexos á todos los peca-
dos. Elte es el menfagero que 110 te de-
j a ¿oiar del mundo,elle es el que agua 
todos tus placeres, y cite es el que con-
uiertc todas tus co.ilolacioncs munda-
iia>,engtandesangultias. A b r e tus oíos, 
c o i.idetando 10 que pe.dilte a jnindo 
ai m.ui io . L lóta fobre tu a ma, y mira 
quem.Alerón los noalesde ll'racl .pues 
p.-id.lte la caridad, y las nobles virtu-
des tuc.on herida<. El pueblo es todo 
dc i t t .ú Jo , y perdido el m.-rito de tus 
b.scius obras. Por mucho que cierres 
las puertas, nópodras hazetque 110 en-
tre e.te nrcnlágero. E11 todos los delei-
t o mundanos, es muy cierta e lta ;r i . tc 
nuc ía por loq.ial pues el mundo,y qnail 
tu a y en ii es t i heno de triltezi.y amar 
g j . i , aborrece de coracon iodos tus 
p. .Üanem ros. y vanidades: porque al-
lí p icuai e,ozar aquí cnella.vida ue la 
du.ee conuerfacion de l e f u C h r í i t o , y 
dc l ¡ u_ - en la otta de fu diuiiia cileucii 
en ci Cieio. 

DclaVanidaddelMu-ido^ 2 4 7 
fiempre endeude el defeo C o m o la dul 
cuta donde ay deleite,tiene virtud atrae 

P f . n o 

DJ la dule,:ra y CÍ¡nfdic'U>n que ay 10 
jDmi.Cap.6). 

QVau dulcés fon ' Señor . á mi güilo 
tus palabras y mas que la miel para 

111. oca.dezia Dauid a Dio : H iblando 
Ue iacoiiucriaciondcl Señor ,d ize que 
es masdu'ce que la m i e l : porq ae la du -
cu a de la miel paffaprefto y la du ^u:a 
de Dios dura paraticmpre.fiuo fuere ex-

n f f ; I 0 e luda con alguna d u d a r a uuindina. 
Entonces las moteas que mueren como 
dizeei Sab o pierden la fuauidad del vn : 

g ¡cuto 1 p ó r t e l o s malos penfamietos, 
y vi.csdeléites , priuanal anima de la 
dalzura,y cófoiadon que tiene de Dios. 

_ . E , diz.-: Mi elpiritu es dulce fobre toda 
£ 4 mie.-Tambicn la dulcura de la míél fuc-
„ l e h izet daño.quando es m u - h a í i canti-

" da d feg m aquello de los Proucrbios: E l 
q . • comcmachamic l .no le hará proue 
c a o Pero la du cuta del efpirítu del "c-
ñor,quantoes en nofotros mas abundan 
te . iantocsmisproucchofa . La dulzura 
de la miel empalaga,y engendra muchas 
vezes l iai l ioipcíola dulzura delelpi i itu 

tiua,a,si 1a dulzura deleitable que fe ha-
lla en Dios,atral le,y alegra el coraron 
dc lhombrc .Peroá muchos mundanos 
mas atrae la amargura, y hediondez del 
pecado, que el amor,y dulzura de Dios . 
N o tencas por dulce I. amargura de los 
vicios del m.inao Lare fec ion del mun-
d o carga e i e f t o m a g o , y h . z c pelado el 
cuerpojperolos manjaresde Dios ,y fus 
deleites recrean á nucltrocfpi i í tu .y ha-
zenle prompiopata toda buenaobra .No 
alcanzas quan dulce co.á lea conueriat 
cóChri l to ,porque no quieres quitar dé 
ti lo- regalos,y deleites en que viucs. L á 
g- ofi'ura interior del anima, auméntate 
con la afpcreza de fue. a,y tanto mas g o -
za de la confoiacion c pirnual que u i 
Dios quanto men. s recibe de las confo-
íadone-exteriores. Lamer la en el in-
uierno q ¡ando haze tiem, o frío,y alpe-
ro,e II i gorda , y en el verano Haca A lsi 
nueftia anima en la aipereza de la vida, 
engorda, y es con ólada por Dios, y es 
priuada de la conlolacioii intcrior.quan-
do fe derrama en ¡as con i, lac ones tcm-
poralcs.Defpuesde los años de la fertili-
dad fig i icronfe en Egipto osaños eíte- ^ _ _ 
riles iporque a ia remudad de, Cuerpo, • 

fucede la pobrcza,y flaqueza del elpiri-
tu. S i huyendo de ia confoiacion tempo 
ral te llegares á Dio-,no bolucrás v a d o , 
pues de buena gana da agua al que tiene 
fcd.y panal hambriento. A m i g o es fiel, 
que nunca dexaa, anuntcjpeio acompá-
ñate de bue a .ana c ó él,y li alguna vez 
feefeonde. y permite fer anguitiado e l 
q á é i fe ace ca.no liazc c lio por repro-
uarlc fino por proaarle.y enleñarlc. N o 
lo defampara entonces, mas antes lo i n f -
truye ma- lábiamente porquc lepaquié 
és.y á donde llega fu vii tud.Hermofo es 
el amado,y muy amable,y dulce lucon-
ucriacion no á ia carne , l .no al elpiritu, 
no á los oíos corporales, y (cutidos ex-
terio.es,tino al a n m a q ie cree,y al que 
tiene el coracon limpio,v palla á lascó-
las efpi ritual c . y i n. fi1 es. EI que defi-a 
gozar de la conuerfacion del Señ >r, y 
fer vnido con é I por el a fe i to de la dcua 
Cion . cenuienc que mortifique en (i 
mi lmo rodo afeito de la carre.v guarde 
la pureza de lu co-cicncia Vence fu 
dulzura á toda du'^ura y dá ra'->o' i to AB. f ¡ 
da amargura. E l la dulzura dió f a k o r á 
las piedras del arroyo con que apedrea- . a j -
uan a SanElteuan. E l l a h i z o d Izes las * * 
panil las de San L o r e n z o , y hizo que 
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la C r u z fuelle gloria à San Pablo , y ré- y húmedos con lagrimas de cópunciort. 
g a l è a San Andrés. E Ita dulzura, y fa ; 
bor hizo i r à los Apoltoles muy gozo-
i b s , y alegres a lCondl io .y padecer con 
g o z o oprobrios,y de nucltOspor Chril ' 
t o , y hizo labrólos los trabajos de los 

Mt ¡ t . Í 7 Santos. Engultando va poco de cita 

M¿t. 5 . 

Pbil. i . 

dulzura cfpititual el Apoltol San-Pedro; 
luego le amargó todo quanto ay ea el 
mundo, y dixo en e lmonte : Bueno es 
quedarnos aqui , hagamos tres mora-
dis .El i lco echado fal en las aguas amar-
gas de l e n c o las hizo dulces , y de cita 
manera IetuiChrifto verdadera fal da la 
tierra.dcshaziédolc en el agua dé la tri-
buladon.y pafsion hizo dulces nueltros 

2.Cor. 1 t iabjjos.y pafsiones. A li milmo ledef -
PJ*¡- i • hizo,dizc el Apol to l , y humillóle halla 

ia Cruz.Dcshizoíc como fal en el agua, 
por hazer dulces nueltros trrbajos.Gtif-
taua de eClá dulzura aquel Santo Apo l -
tol que d ixo iComo abundan las pafsío-
ncsdeChr i i toennofor ros , afsí abunda 
por Diosnueitraconlolacion.EngoloG-
nadoel Rey Dauid de ella dulcura dixo 
á Dios ca el Pialmo: O quan grande es 
S . ñ o r ia multitud de tu dulzura,la qual 
clcondille para ios que te rcmen.Suclcn 
los caminantes quando en el verano no 
halla lino agua mala de lagunas pat a be-
ber,colarla por algunos lacosq ruuicion 
pimienta,elauo ó canela, para que to-
mando el buen fabor de eítas efpccics, 
fepa bien a los que la beben. Afsi ia paf-
Con ¡ y doloresque de luyo eran amar-
gos,y defabridos.dcl'pucs quepaflaron 
por Chrilto.y fueron colados por las ef-
peeies aromaticas, y olorofas de fu per-
lona Diurna,quedaou dulces, y fabro-
lás.En los trabajos hallaras eftrcmada,y 

p r , n.ieuadulzura, y confoladon li los re-
5 >• cibcs por Chri lto , y tcllegas á é l . S i n o 

hallas dulcura en tus, tribulaciones , es 
porque no guitas de Dios. El Pfalmifta 
dize-Gultad y ved,quan dulce es el Se-

Pro.zy ñor .En los Prouerbiosclta eferíto : El 
hóbre harto defpreda el panal de miel, 
y al hambriéto lo amargo le parece dul-
cc.Dcfprccias ladulcuraqueay enDios, 
porque tienes lleno el eftoniago de los 
manjares del mundo,y hallas labor en la 
amargura de los bienes de cite figlo. 
Quanto menos gultares de lascólas del 
mundo,y eftuuicres mas lexos del, tanto 
mas g,litaras de la cenfolacioa del efpi-
ritui Los animales naturalmente hume. 

t Ifá.2.%. 
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quanto citan mas lexos de ia leche,ydul 
Zura de citas coufoiadones [culudes,ta-
to mas gutfan del labor de la como.aeió 
t rema, i or lo qual I laias dizc : A quien 
entecará ia lciécia.y quien leoira : Los 
que dexaron la lech : , y fe aparraron de 
los pechos. En guít .udo m o de Dios, 
no quiere basar al mundo, ni verle. San 
Pablo,quegultauade lascólas del C ie-
lo, defprcciado las de la tierra,dixo: Po-
do lo tengo por eltlcrcol.Qu.ido clL'iO. 
fera Elias . i ó pallar la gloria de Dios, y 
fu Magcltad delate de li .cubrió ¡os o;os 
con fu capa, porque luego que vno gui-
ta de D.os ,c ierra los o;osia todo l o d e 
acá.El fanto defeo que pone Diosen él, 
le haze lulrir con deleite efpintual los 
trabajos de e l f i vida , cufiar de Dios,y 
detprcciar los fallos paüit iéposdd mua 
do D i z c f e e n c l Prouerbio.que es con-
folaclon para los milérables tener com-
pania en fus penas Quien escile compa-
ñeroran bueno,y tan ¡ i '.dolo,q le com-
padece de los m ferablcs, y nos aconipa-
ñ a e n nueftrostrabajos : E l l eesnue l t .o Mot. 
Señor lé fu Chtitlb,quc padeció , y the 
crucificado pornolótros , v que dizc en 
f u Euangclio.que es Medico,y Paltorde 
las animas, y confblador de ios atribu 
lados, y pobres. El es el que también di 
zc en 1 1 Pfalmo : Con él e lio y en 1a tri-
bulación, librarlohc , y glonlicariche. 
L a compañía de efteSeñor es tan íabro-
fa,v t u conúerfacio.i tan dulce, que ha-
ze oluidar los bienes de la tierra, y no 
lentia- los trabajos de eila vida. Al lende 
de c i to ia dulzura de fu conucrfacion ca 
ciende el coraron á defear la virtud. N o 
fueron tan ilultrcs los Sanros re fuatan-
d o m u e i t o s , como dcléando virtudes, 
porque mucho, huuo que 110 hizieroií 
m i i a ¿ r o s , y fueron maseft imadosque 
otros que los hi/ieron. Abraham , l a -
cob,loieph,San luán Bapiifla no hizic-
ron mi lagros , y no dexaron por ef lo de 
fet mas perfectos que lolite,y que otros 
muchos que los hizicron. Eltc «ielco de 
virtudes procede de la dulcura de la c ó -
ucrlacion de Dios. Y aunque no pode-
mos gjiftar cne f la vida perfectamente 
quau luauc csDios en la fuente de fu dui 
Sui a pero gufiamo-de tanta bondad en 
a.gun caño de la liuuidad que le dc i i iu 
del abituro de lu infinita milcricordh, 
alsi c o m o los pobresque por los peque-
ñnv rí'liriuv: .Ir» U«- j.. 1 

Pf. SOi 

d o s , ranto ion mejores , quanto fueren ños relicues de las ni J ¿ s dVlos^rf -m" 
mas apartados de la leche . como parece quando los cabe alguna partccilla, cono! 
en la caruedelpuerco.Als i .osdsuoios , cea de quan delicados manjatcs andan 

ha;-

DelaVanidaddcIMundo: 2 4 9 
hartos,y rellenos.La deuodondel ani- niadcl pecado en que v¡ucs ,eres capti-
n e c lamor,y d c i c o d o R e y n o deDios, uo,y citas atado a ella fenluaudad, o i -
y d g uo uc oir fus palabras, ionmuef- c o que tienes A b r e tu o,os,y m t a c , i n 

r a ^ e u inefable d u l c í a q a y en aquel tchc- t l t a u o . y l u g a r d o n . c c l U s c a i d o . 
picia o inmemo de la bondad de Daos. C a y o el c i n c u o i de las goioi .daua a o 
r bre ios o j o s u . l ocias que cllaua uui 

D; ¡a ceguedad de ¡o, mundanos. micndo,y quedo c iego, c , A r o l io , di> o Trt. 2 
Can 64. Icrc lhcrcoiettos bienes terrenales C. ,n P U H . } , 

Y ' tanla» golondrinas en el p i int ipió del 

DE x ó m e mi virtud, y la lumbre de vctano.y l u e j o uciapa.cccn c o i cicion 

mis oíos no el la conmigo,dizc el es de m..n- o,que pati .neo 
pr 2 7 I V . m i lia. ¿ u - g o cres i , no vecs la del- tcet lomdo uc mean o , d e x a c gos a 
P / - í 7 " vcñturaquc paltas firuiendo al mundo. lus a .nadou- , 

tener prcto , ni lugeto à n n.itcrab e ^ ^ c l o W de lasvatúdadrs 
leruidunaDreCnpt.uaite pnmcro u la m o H c ; 1 , q u e c r a t . n c n f e r -
vuta- N o eltariasatado a ,as co .as te rc- ^ » n ' 0 v e i a la candela, 
naicsqne ami ' s , ti conocieiles la van.- • v ^ Q b i ü c 

J » » . l 4 - d i d ú c c f t isb.enes C0rtu R 0 , l . -s c o m ' m e . u 1 L , n o . o fon fino 
ci Rey Celeltial quiere liemos l a o i « , C l l c , ¡ , l o C o , „ o topos de-
atsi e , d . m o n i o q . u e i c lcruidorcs c e - i p C r o taSTctosà' ia ,uz de 
SOS.E1 ciega a .os homares,concuya^c- ^ , . ^ J C

P
a , l l l a , l o n ignorantes, 

g , c d a u i c mielga. El cuerno ,0 p r i m e o ^ ¿ a c c = o s b k n e $ 

ace ce en e, cuerpo muerto a .os 0 , 0 , y a a d a l u z 

atsi el demonio .oprimcro que haze « ' c S c , 0 1 . a i u m D r a a tusucr-
cegar a! hombre porque ^ e r a d e p u " a t ' N o ^ . u l tropezando de p- cado en 
l u . o i i u . i a ü u e p c n a r . e c n l a h o y a d c pe t e g u n q u e . 0 d i x o 
c-uo t i homure con vifta puede e guar- P ^ ^ SOpltnias, Uab ando de .os 
nar d ; los ín-co.iuciuentes.pcio h es cíe- u i ™ l ' „ c ¡ c 2 0 5 i Soeb.u 

no los puede cuitar.Alsi lleua ^ ^ ¿ S ^ S ^ U 
t a el mamar poncoaofo como el la -da porque p , J O ¡eais cer-
bie,nohu.yedc,trop.eco,y legale al ene ^ ¿ m l o l o s p e c a . 
, i r , g o c c i o al a m . , o N o t i e n e l u z p a caUos entre las tinie-
t a l u z e r d n e r c n c u e - n r i e l o b u c n o . y lo doresan , c s m a r a u i l < l 

c i - io .Airo|atee l c .ego munda o p o r no b s d . lu ^ ^ ^ ^ 
tener iuz ,n i cono inueuto à las obras que t .op ^ i embaídos 
r .u ,as , y ucicncs de cita vida mtfe iabte o os de 1 m , , , ,do , fon 
y perece .¡era. L a ceguedad cs caula que a a c u n t f r 1 , y . , a ceguedad E x o , l o 

yendo por ei caminodcl nnierno.uoco ¡ a ¡o-Egipcia-
i . o ¿ - a e t n u l c a m i n o que licúa. C o m o que u i v 1 » a - = , 
no te llain r a . l e g o , el que conoce tan nos fcg J ^ U ¿ U g ^ g 
ma d precio de tas cotav.que truc-a ver por t cs , s ¡ 

d a a c por mentiras ? C o m o no es c i ego m f t m o . a o i a c n q l I c 

el que trueca el g u f t o d e las c o a s c r e r , ^ f ^ L q u e d o c mo tgipcia-
nas.por io tempora » C o m o no es t i cgo viue . no 4 * ^ 
« q . c le mete c B e l f u c ¿ o , y h u y e l e as ^ " X c e g ò t e e l è f l o É d e los vanos 
lo.noras.liaias dizc : Porque dtzcs l a - ne q u j - c o £ a s d c l m undo ,co-

o . c o ,y hablas l l rael e condido c a mi m p u n a o r ^ ^ ^ b l . 

camino del S e a o r í E n lasco.as del m rn- m o « g g e - foc(- W « 
do i . . . tao,os,y ciegos en ias de: Dio-; o d - l x 0 [ , S a n leían 
n a . .1 lechuza,que vie do de noche,cita u c a as ios ' ' à l c luChr i f to . 
ciega dcdia.Porcilo ma idauaDios cu ta que e l m u u u o n o . o n o . o a l o u U h m ^ 

liando ¿ b i o s e n las cofas de la tierra, lon fobre lus o i o ^ u r u e r C l ^ d „ como 
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250 Segunda Parte,del Libro 
©tros ciegos, fìguicndo los exemplo» de conde fu c a b c y i , pienfa que no cs viltà 
los nulos. L o s ciegos conoccntc por ci- del ca9id0r.N0 te cngaóes,pot!jue aun-
le i , y los mundanos ion tan ciegos, que que tu 110 te v q-acuando pecas,muy bi¿ 
burlan de los que vén.lcgun aquello del eres villo de Dios. Guardate de ella ce-
Sabio : Abominan los nulos a los que guedad.lino quieres caer en ta pciinios, 
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andan por el cam.noderecho. E l Señor 
d ixoávnos pecadores : Porque (iendo 
ciegos dezis que veis , permaneceréis 
en vueftro pecado.Como ellos no fe vé 
pienlan que nadie los v c e , y por ello fe 
atreven a ofender i D i o s , como aque-
llos fecenra viejos de Ilracl.que m o f t r ó 
Dios al Profeta Ezeclliel. L l a m o Dios 
al Profeta,y dixole:Caba,y abre c£fapa-
red , y mira las abominaciones que cftos 
hazcn,y vio i leconias c ó fetcnta de los 
mas viejos de Ilrael , que eílavaii idola-
trando. Dize el mundano aquel lo de el 
Eclefiaftico: Ninguno me vee.las pare-
des me cubren. Pero refponde Dios por 
I f a ia s ,dú iendo : V o f o t r o s f e d m i s t e f -
tigos : Sed telligos Angeles mios de lo 
que elle dizc.Devcs tener en tu memo-
ria . lo que muchas vezes ellá eferito en 
el Santo Evangelio,.que nucltro Señor 
IefuGhcllto vera Jos penfamíetos de fus 
enemigos,y les refpondiamuchas vezes 
á eilo>. Pues fi los penlamientos.que es 
la cofa mas oculta que ay en el hombre, 
fon i Dios pateñtilsim >i ,y defeubier-
tosquanto mas las obras>Tiencs vergue 
•¡a del hombre que ellá prcfentc.y no l i 
tienes de D i a s q u e todo lo vé> Muchas 
colas hazes, que 110 ofarias hazcrlas de-
lante del hombre , y tienes ofadia para 
cometerlas teniendo á Dios prclcntc.Ef 
tava cercado de Angeles Elileo, y fu cria 
do no los veia. Al'si tu lepas que en todo 
lugar ella D i o s , y tienes prefeates á fus 
Santo 1 Angeles, los quale, li tu 110 vccs, 
muy bien i o , vce Elileo; porque el bue-
no conoce que citan pre.entcs, y reve-
rencia,y honra fu preicncia.Por beulros 
que eftén tus pecados,ellos íc manifef-
taran , y publicarán i (u tiempo. Bien 
pensó ludas,hiio de- la.ob,que ellava fe. 
creto el pecado, que avia cometido con 
T amar ,perománi fc l ió le , q. ando ella 
publicó las prendas quelcav iadcxado 
Alsi peolin'a Moyfen que ellava fecreto 
ci homicidio, y ñie libido. T o d o fe la-
b , V ninguna cofa ay fcctcta a l s ojos 
de Dios. Mira que n© feas ciego. Cono-
ce que nenes á Dios por telligo de todo 
quantohazes. A f s i d i x o D i o s a David-
1 u comeriftc cite pecado en lccteto.liñ 

tener hombres por tcit.gps , pues vo lo 
publicare, y echaré en la pía.,a Porque 
la perdiz no ¡c vé á li uulaia quando el-

y abominables errores. 

Délos engañen de ¡ostugos mundanos. 
Cap.6 5. 

DEfvanccierófe en fus péfamietos, 
y fue oblcurecido el loco coraron 

dcüos .dize el Apcltol ,habiandodc ios 
ciegos mundanos: Tan grande cs el enga 
ñ o , en que viven los hijos de las tinie-
blas, q ae copio dize aquí San Pablo, ci-
tando ciego fu coraron,todos íuspcnlá-
mientos ion como lueños. L o s medios 
que toman para fe cor.fcrv3r, fon caula 
aetu total perdimiento. Quieren con 
ofenla de Dios lubir por malos medios, 
y les tale al roltrotodo lo que contra los 
buonos tratan, y intentan, y al cabo Ion 
conundidos, y derribados. Enfuspcn-
lamientos fon locos , vanos en fus juv -
z .os .y fus ardides , y cabilacioncs Ion 
contra li milhios. El Plaimiftadize: E11 
el lazo que aparejaron fueron prelos. A r 
man lazos contra los buenos, en lo qu.il 
no liaren otra cola , Imo re-ociar fu 
muerte. Loshi josde lacob,por no ado-
rar a lu hermano Iolcp.h , concmbidia 
quedel tcnian,vendiéronloá los I fmae-
uras, y parecíales que ya eran libres de 
aquel tormèto paradlos intolerable,co 
m o era adorar á fu hermano. Pero por-
que veas qtian engañados viven los cie-
gos múdanos, el medio que tomaron pa 
' i no le adorar,efeogió Dios paraeniál 
«arle,yj iaz.cndolcfcñordc Egipto, f u c 

de fus hermanos adorado. Faraón, Rey 
dcEgipto,porcófcrvar fuvida.y fu R e v 
no,marava á los hijos deliraci .creyen-
do ter provccholb para fu Ellado Real 
^ cito tue caula de la perdido dclRey • 

no,y que él con fu piindpal Cavailena 
m.iricitcn ahogados en el nur.Saul q u ¡ . 

gos á David,por odio que le tenia, y en 
lugar de darle la muerte, pidiendo muer 
rcdcc ienr i l i l l eos . bolvió David con 

m v n'.VirLC c ° S ¡ O S F i i i f t « » . c « tormen-
to.) pena dcSaul.Por donde pensó da. le 
m,.crtc,y a l imi lmodcfcan lo ,negoc ió 
víday honta pata David,y ioruieiuo pa 
ra 1 inumo A m m, 5 rá Pri vado del Re-,-
At lucro,d-t^uninódedeitruirá Mar 
doc heo.y á todo el Pueblo de Dios,d'e l o 
qua, le tiguiò grade horaaMardocheo, 

y. 
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t)eíaVanidaddel Mundo". 
y á thdo Ifrael y muerte ignominiola.y 
vil al loberuio Aman.y a roda f ^ a ^ 

„ Fito mifmottataua el Pontífice Caitas 
» A 7- COÍ, los Fariícos.y Sacerdotesde T e n -

. pla.pareciendolcsqüe & dexautó, < m 
Autor d e l i Vidi l e a « 

vendrían los R o m a n o s , y j g » m a n a 
Gcrulalcns v para confcrualle en tu cita 
do d«ennmaton de c o r n a r a muer-
te alone venia á (Muirlos, Mira lacc^ 
R cdad.y vanidad de los malos,que 10 
I n e e l l w h i z i e r o n p o r . c o n i e r u a t U : > « . 

c iu fade fu roralperdiaon : ^ t q e n v e m 
c , n c a de la muerte de Chri f to vinieron 

' L Romanos fobre la defvenrurada Ge_ 
L u e y laalTobron hndexar en el.a 
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no eneratte por la puerta en el corral de 
las oucjas-Mas quilo aquella calta Suta- Dan. 
na futrir el oprobrio, y infamia del talló • 
téltiménio.que viuir con laludhonrada-
menté en tu cafa , hazicndolo que no 
dcuia. N o lo hazen afsi muchos , que 
mas quieren hazer lo que nó deucn . y 
confentit pecados agenos.y hazer la v o -
luntad a Prelados tiranos por tener paz 
con ellos,porque los dexen viuir á fu c ó 
tentó, que pallar vn poco de trabajo por 
hazer loque dcucn.V lucedclcsmuchas 
vezes a c i to ,a l reues de lo que pienfan: 
porque le pierden c» lo q pienfan ganat 
le.Si Sulana ofendiera áDios haziédo la 
voluntad de ios adúlteros , pudiera fer 
que cay era en manos del mando, y de la 
ley , y Dios entonces no la librara. Pero 

L a d 'ues tornir documentò para ti, por hazer lo q denta , Dios boltuo por 
r iv-òuic ias fabir 111 mandar porma- clla.y quedomas horada de loqucnuca 

? TrV. colla de la fall ire de los fucra.A Tobiasque por la ve dad.y ,uf- Toh. 
os medi s i a vo - ^ , l a a c r J i ò f u haz.enJa , Dios lo enn-

S A i m a S n ! Mucho^ no fa- - ^ • - HI,« ^ n d e s m e r e e d e s . De 
b e n d è z i r b i c n d e l i , lino dvziendo ma 
de los òtrOs Y porque quteren medrar 
dcsiiaziendo à l>p .oximos,y opnm.cn-

qucció.y le hizo grandes mercedes. D e 
aquife colige lér todo.Lo honclto proue 
cliofo.y dañolo lo malo. Haziendo .0 q 
dcticspordóde pienfasque loshombres 
te aoitaran, y derribaran lospodcrofos, 
te lubirá Dios.yhontará.Bien puede 1er 
la virtud por algunpocode tiempo aho-

. . r . . . ^_ J.,1 (,. 

Rom. 
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riendo fiemprc lacoucien.cia muy re s i l -
t. ada con Dios. E l Apoftol dize. A los 
que aman á Dios todas las cotas fuccdeu 
bien Dios guiará ni«y bien tus nego-
cios,« los prrt-s eñ fus minos. Ninguna 
co a y ' e ras a colla de tercera pertona, 
créeme que te tuccdcrá muy al renes de 
loque píenlas. V li por malos medios 
alcar.catlc lo que poflées ,poco uempo 
lo gózaris jy elle lera con muchos tome 
latios,y remordimicntosde conciencia, 
y de manera que no permitirá Dios que 

ardides para l'ubir, y valer en elle mun-
do,no les tengas embidia: porque antes 
de mucho tu los verás caer de oíos. A 1 si Ind. 9. 
Hubieron Abimelee hi jodcGedcoí i .Ab z-
fáion,Adonias,y Athalia.Iosqualesto- ' i -
dos alsicoñio fubicroncoa tirania y por 3 
maiosmedios,afsi acabaron deshonra i - Reg-
damentc,muriendo i cuchillo, como 1 1 , 
acabarán todos los que por malas vias 
fuben i las honras,y dignidades del mú-
do.Quien por malos ñiedios fubió nun-

y de manera cine no permitirá u i o s q " ' - «u.c^u.e, — 
L z a s de vna loia hora de verdadero def caacabo bien. La expenencianos enlena 
cantó.Loquc espor nulas mañas adqui cada dia ello, ti los iiegocianlu muerte y 
rido no puede fe íprouechofo , niínutil andando lobatos e d i f i c a n d o ^ íepuku-1 ^wwe .v - • r ' . . . 

lo que hóncllamcntc t ! gana. Mira el 
i ' 9 modo honclto que tuno Elileo en ven-

cer á los Afs ir ios .Llcuó ciego al exerci-
1 0 de Siri2,que lo venia á prender,a me-
dio de Samaría, y abriéndoles Dios los 
oíos por oradon del Profcta.no confin-
t ióque el R.-y los matafle^ntes les hi-
z o dar muy bien de comer , y losembió 
libres á fu tierra.Mas quifo con buenas 

lian 1 0 obras confundirlos , que matarlas ei-
uilinente.lnfamc cs lávitotia por malos 
medios adquirida. Mas ignominiola cs 
la dignidad,y Prelacia que pólices, pues 

ra en que han de fer fepultados.Muy cic 
g o s e t t á n , y llenos de engaños los que 
tan delcnfrcnadamente aman ellas burle 
rías,y fueñosde honras-Todoiu cltudio 
fea agradar,y contentar a Dios,y tus ne-
gocios lean negociar con lagrimas,y ora 
ciones el R e v n o d c l o s C i e l o s : porque 
podrá 1er qué haziendo ru lo que dcucs 
como verdadero lieruo de le luChr í f lp , 
por donde no píenlas te negocie Dios 
honra en la tierra fin bufcarla ni preten-
derla yde fpucsgozesde la verdadera 
honra pata fiemprc en el Ciclo. ^ 
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Del ¿olor de los mundana al de[pcdsr de el 
tnU'idi/.Cü p.66. 

3. T ? L trabajo de los locos los afl igirá, 
J j ^ d i z c el Sabio.Quanuo la muerte vi-
niere , la iali.la de Cke mundo lera para 
el mundano muy trabajóla,porcue no le 
puede dexar un dolor,10 que delordcna 
damenre le ama.Menos trabajóla l'érá la 
muerte al pobre,que noticne que de jar , 
que al podcrot'o cargado de r iquexas, y 
amador de los corruptibles bienes de el 
mundo. Con la muerte fe acabarán los 
trabajosde losque al mundo dcfpreciá, 
y entonce» comentarán los mundanos á 
ler atormentados Ue nuevo.Rccia hora 
ferá aquclla.quando el c j e rpo del mun-
dano,ciiaslo envicios.y regalos , fuere 
apartado del anima , paraler en breve 
comido de guíanos. Fuerte trance lerá 
aquel,quanuo luercnpi ivadosdc las ri-
quezas , los que defordenadamente las 
aman, y muy ternb.c icrá aquella hora, 
c a q u e .os anudóles de las honras dclle 
figlo.conmjchaconfauon te verán def-
pojadés del las. Lasaccm.us yendo car-
gadas . án eucapivadas, y acompañadas 
de gente ; pero en llegando á la poláda, 
qui índoles el oro.y la plata, y todos los 
arreos,) rcpucíto que tracn,no iesque-
dan lino las mataduras que les hízicron 
lascargas.y ci ludoi ,y canlancio. Cami-
nando por cite tnuuoo el neo,y podero-
f o es alabado do muchos,y acompañado, 
y fervido¡pero en llegando á la muerte, 
que es la polada doiwe todos hemos de 
parar, aca j ando la (ornada de el camino 
de ella vida, quitan,c entonces todas las 
riquezas, y Honras que ttaia. N o queda -
rail fino, lasmitadn r ¿s d ; ios vicios , y 
pecado-,que rcciu.o con la cargaino lie-
varán los ricos riciados.iiilosl'rincipes, 
ni los Reyes ci oro, ni la piara, ni las ri-
quezas que pollcian, lino las negiigcn-

" cías que hizicron cu fus o.icios. Caula-
dos , y iudando con iasgrandes matadu-
ras que ternan de las cargas que rraxcró 
en Cl mundo, dirán aquello que dizc la 
Divina Sabiduría en perfona de l o , peca 
doresiEltamos cantados de andar por el 
camino de la maldad,no nosatumbró cl 
Sol. La muei te ¡os pacera.y defeando la 
muerte,huirá la muerte detlos. Qujn-
do viniere la muerte , niuciio fenri. j ó 
los malos apartarle detl.is vanidades que 
aman, y con mucho dolor ferán apalea-
dos de las coiás que con defordeoada 
afición adquirieron. Morirán los judos 

S egunda V art e,el cl L ibro 
con defeanfo, mas los pecadores recibi-
rán íncrdble tormento. Quanto mas 
arraygado cita el arboi en la ¡ iertattato 
con may or traba|oicarranca.Q__amo el 
diete cita mas encarnado cu la b jea , ta-
to con mayor diheuitad , y pena te laca, 
layando la f rota cltá madura, y lazona-
ua, por fi le dcl'pcga del árbol, pero quá-
do ená verde,no le dctpcga, luí quebrar 
cl ramo donde cltá pnclta. D e cita m a -
manera, poríj lasannnasdc los julios no 
tienen raizcs en la t ierra , no es trabaio-
Io defpcgarfcdc cl¡a ; y porque no eltit» 
encarnadas ca ios dctccs «e los bienes 
ccl m u n d o , dclpcganfc dcllos facilmen-
te,y lin pena. Porque tienen cl alma fa-
zonada.y con guf io , dclpegr,niéporli 
del árbol de lu cuerpo. Pero poique las 
animas de los mundanos tienen cebadas 
grandes raizes en tierra.y citan muy en-
carnadas en los déteos de los bienes de 
cita vida,¿cfpcgarfc ha delia á tuerca de 
bracos, y con grandes trabajos. Y por-
que no citan fus almas lózonadas, ni rie-
ncn cl trutoqhe Dios de ellas cfpcra, 
quado le desfruta el ai bol.ha de fer por 
fuerza,y con quebrar cl ramo en que ei-
rá pue Ita. Afs i .'era cl cuerpo a torme ra-
do, anguilla do clcoraqo.i ,y atormenta-
do todo él con ani ¡as niottalcs.Con tra-
bajos alcanza el mundano io que tiene, 
con muchos cuydados lo poflee , y con 
mayores dolores y trifteeas lo ha de de-
siar. C ó güito le dcípcdirán los buenos, 
del naunc.0 que no amaron, pero les pe-
cadores con dolores , v tormento fcr.ui 
dèi del pedidos. A Isi dixo A g a g , Rey A : 
A m a l e e al Profeta Samuel , quando v iò 
que loquería matar : D e el la manera 
aparta la muerte amarga? Amarga bal lò 
la muerte aquel Gentil idolatra, pues no 
avia entendido lino en engordar , y re-
galar fu cuerpo; y a f s i d i z e d é l la Elcr i-
tura.que era A g a g hombre gordilsjmo. 
El anima del varón cfpínruai no fa l ccó 
amargura del cuerpo Haco , y penitente, 
c o m o (alió cl anima de A gag de fu etier 
p o gordo, y mundano. Als i acaban c o n 
amargura, y perecen con dolor los ama-
dores del mundo preléntc. L o s que d o -
recen en la felicidad decite l ìg io , pere-
cen con la virtud de Dios. Florecen por 
tiempo,y perecen para fiemprc; florece 
con rallos o icnes , y perecen con verda-
dc.osnn.cs . Solo por el dolor que Icn-
tirás.quan : o ; c dcipidicresdc ellos cor-
ruptibles bienes , iio devrias amarlos, 

pues no fe cfeulaeite apartamiento , y 
necc lùr iaàente aunque no quieras lo 

has 

D e la Vanidaddcl Mundo? ^ 253 
has de dcxar.Dcxa.pucs.al mundo antes trabajosintolcrable>;y Díospor peque-
q te dcxc,ganilc por la iiiauo, linoquie ños caltigos,quc cnibia a los fuyos cu c l 
res caer en tantos males, aun-iuc aorate ta vida,los hazc dcfpucs participantes de 
atormente mucho el mudo,y va; as car- alegría que nunca te r.caba.EI mudó por 
gado con fu incomportable y u g o , cree- poca hazienda , y vanashonras que a n -
ille,que quando del te dclpi. icrcs.quc te prclla á los fuyos galardona con pobre-

Vxod í . lángara mas cruelmcntc.Quando to-.lt - za,y deshonra perpetua; y Dios por po-
raclitasquiliei 011 lalir deEgipto,Earaon eos dias atiigc á fus fieryos, y dclpucs c-n 
P i inc ipedet iu ícb las losacrccétó lospe fatisfacion los comunica incomutables 
chos,y tributos,y fe molti ó mas cruci c ó teloros,gozos intinitos, y honra que pa-
chos'. Al'si también lo hizo Laban con ra liempre dura. N o feria mejor que úr-
lacob.á quien í iguió con mano armada, vieftes a D i o s , y gozados defpues de fes 
quando lodcxó. Ella guerra,y pcrfecu- perdurables bienes,quefirviendo a mun 
cion te hará cl mundo al delpcoirtc.'l ra do tan corruptible ler defpues para Ucni 
bajo es lervir al inundo , y penofa es tu 
cóvcrfaciqn,pero mas cnojola ietá,quá-
dofcdelpidierc de ti .Malacs de lulten-
tar fu honra, y peor ierá de dexariacon 
la muerte, y muy dulce de del'prcciaria 
en la vida.Mucho deven remer los gran-
des,)- poderolos de elle ligio aquel cltrc 
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pre atormentado? Mejor e s n o g o ¡ a r en 
ella vida de los breves deley tes del mun 
d o , que careando al mundo, arder para 
liempre en cl infierno. Mas vale llevar 
bue u vida,obedeciendo a Dios,que t o -
marla mala.tir iédo á cite mundo,zahe-
nendo n aparente bien que te dió, quie 

cho pal io ,enque tan riguroi'amcnte fe- te que fiemprc mueras. Diosnaada colas 
ra lu vida examinada, y donde fe verán fáciles, y cl mundo dificultólas. Manda 
dcfpojados de todo quanto aman ao- D i o s perdonarlas injurias, y cl mundo 
ra lobdizc-.Fucron levantados en poco, végar te jv lucho trabajo pailas por alean 

Job 1 f- .. n o permanecer án, Citan humillados,y z i r venganza de tus enemigos. Pudicn-
cuebrantados como cfpigas. Son ciual- dogozarcóChi i i lo ,noqnicrcs , f inot ra -
cacos en honras.y digiuuaues.pc^o poco bajar con el mudo-Sirvicnao a LHos tic-
dura fu felicidad , pues tan p ic f to hazc nes dos glorias,y Utviendo a. mundo dos 

fin fu gloría Quando viniere la muerte, 
dizc lob ,q como elpigas ferán quebran-
tados.Pallándo cl trího de la muerte , cl 
grano q es bueno quedará entero,guar-
dado en cl granero del Ciclo,y darán en 
c l horno de el infierno son la paia vana, 
dclpucsdcatormcntada , y ddmcnuca-
da. Nadie podra dezat ei dolor de los 
mundanos, quando fe dei'pidicion de el 
uiundo.Si tal ha de lér tu trabajo, refig-
na de voluntad las vanidades de cftc li-
g i o , demúdate de todo alecto munda-
n o ^ atajaras tantos tormentos, y trilles 
augultias. 

Del pago que da el mundo áftts ferVidores. 
Cap. 67-

Ü Agavanme males por bienes,y cítcri 
Pf- 34- J f ikl id a mi anima , dize el Plalmifta. 

V i d a es mitcrabiC.y trille fervir al mun 
, do tan ingrato,)' de lconoci io . Fiera, y 

perverfa condición .etcoger la mentira, 
y devar la verdad, y querer mas los bie-
nes moméraneos,y tranfitorios.que los 
eternos,y perdurables.Por aparetcs bie-
nes dá cl mundo pena eterna;)'Dios por 
pequeños trabajos,concede gloria looc-

infiernos.Diziendo cl mundo q bufques 
honras,y riquezas, no re manda grandes 
trabaios?Si cl trabajo (• pall'aí por c l m ú 
do.toinall'es de volütad por C ln i í lo , v i-
virías alegre, y contento en cita v ida , y 
en la ot ra térias para fiemp r e bienaven-
turado Ninguno quiere fervir á o t ro lm 
galardón.lgiiala;c primero con elSeñor, 
el q u c c n t r a c n f u cafa á le lervir. Antes 
que fuvasalmundo,y tomcsacuciias f u 
pelada carga,echa primero la cucntacon 
el,y mira loqucte l i adedar .Dcves prc-
gütar al demonio,al mundo,y á la carne, 
qué te darán por fervírles , ya que por 
amor de el,os determinas de perder e l 
Cic lo . N o d o . e s vn grande premiodino 
por orro mayor. D e la carne, dizc c l , . 
A p o l l o l San Pablo , que no cogerás fi- ' 

no corrupción. Si miras el p a , o que e l 
d c n i o n i o d á á los fuyos , nocs fino tor-
mento, y fi tomas la cuenta al mudo,ha-
llarás,que muy pre f iodexaá los fuyos,y 
feolvida dcllos. Créeme,y no dudcs.li-
no que todo tu mal eftá en no entrar 
en cuenta con ellos feñores. Prome-
ten mucho , y dán poco. N o l e f i r v a s 
fin igualarte primc.o con ellos 
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y mi-
ra fi pagan bien á quien les firve. N i n -

ran'a. Por v'ña faifa,y breve alegría que el guno firveel mundo,que dél no teque- ^ 
mundo rcpaitc con fus letvidores, les dà « f l e . S i m o Iacob a Laban con grandes 



q huyamos uéi? Eltá 1 . co ci mundo,yc6 
iodo cito florece en ios c o r d o n e , de 
niuchos.Tanto devenios có u u y or atee 
to b u f a r las colas eternas, quanto tcne-
mos mayor conocimiento de la veloci-

enctocftas tres cofas veas en el mundo, dicffen mejor combatir,y vcnccrlc- A Ú -
" m ^ h a í c s » el mundo,ruque eres roa- que nos regalara el mundo odeviera-

v o r a u e el mundo5 Apartare del cttrue- mos mcnolprcaar, y huir del , quanr. 
do dTcfte niundo bulliciofo, li quietes mas ficndo cada dra fatigados c o tantos 

. v f f 2 vWuquiet^yconfolado. Susdelcytcs,y dolores, y calamidades. Qucnoscf tan 
c o ñ f o S e s f o n mas amargas que las diziendo lustraba,os,y tom,euros, fino 
aguas de l c r i c ó , y como a Luna es mu-
dable, no le puede vivir en nutra de tan 
mala» aeua-.No aprovecharas cu vnta-

« r t . l í . des, en tierra tan citcr i l , y Haca- . 

í e r S i ^ r r c ^ d e C a ^ mundo, 
a le puliere iconlidcrar elle inundo, no C o m o en e. ...bol p amado cerca del ca 
verá en ¿ lino humo de f o o e r v a , y va- « m o , por maravilla llega a madurar la 
nidad t' í ^ o d e c o d i a i a d c i o r d e n a d a . huta,als. esd.ncultolo .moran .o cerca 
í . w f h w e ^ f q u e d e x a todas lascólas ter de cfte mundo,guardar!^ b a e n i s o a t a , 
renales V e itando ¡oscanunosde pe- hafta la Un un corrupción para que ile-
tenales , y e. itanuui u» .• perfectas. Apartare del camino, ha 
C ^ ¿ Í ? o f v ^ i o d í S n , a , , d o . yendo a lo interior de el recocimiento, 
S u S c s í q u c c C c i é d o q u e e l f e - porque el mundo no ren fa contigo cola 
f ior i ouicii fir ve lo quiere deipedit.de- com ,».ni tu con ci mundo. Las 

niina de delpedíric pi inicio l 'ucscl y efpiiias amparan i los lagartos y ani-
mundo es tal, que defecha á los f u , , sa i . m l ^ p o n c o n o o s y r ^ e l a n y m i r r a -

tir-moo dexale antes que te deite. tan a los animales fimp, es, y nunios .co-
S d o S S » h i z o licita A b r a mo vejas ,y corderos. A l s i e l mundo 
l S f v a u a n d t f l o d e l l c t a t o n . hizo gran- pertiguea los baénos,y ampara \ los m i 
de combhc.Quando nace elhombie.no los. Si las golondrinas no h a w n u s i -

raía aue lu ter licita, pues no le labe dos en las cafas que citan para cae,,) h * -
\¿ o C f S S quito le aparta del yen de los edificios mal fundados, quan-
mmido,ydcfusdclc j tes ,y tcg.Vo „deve- to mas deven los bombrcshiur del mu-
ñios hazer grande licita. San i'ablo u n o 

t Cor t á losCorinthiosiHcos dado leche como 
á carnales. Mas qaando dejas de icr de 
carne, y te hazes cfpiriiual, entonces te 
apartas de lalecliC, y aisl ic deve nizer 
lielta.Si huyes del mundo, hallaras e, te 
lo ,ocicondidoenelcampo. Elqucqui-

C,rre malirirar.Vherita:in;indo,Csiue- uo i j m u i v . . , , r - — 
n e u e r Í h u ad¿ l Muchos suzen.„al c l a n i m o . L o s u i i o s d c l l i a d c m u n a v a n 

füt.t i del mundo, y con oprobios, y .cnueltos po : el dehe.to á tierra de Promitoon y 
dcttacndii .peio 1 1 0 lo hieren, ni iia¡jan, aunq con el cuerpo avian dexado á Egip 
r r ™ . í. del. El que qu.eta to,teman fu coracon en el,ybolvían a el 
tirar ía p icdracon"onda , son viene que co„ los p e n a m o s , d a l e a n d o losa,os 
fcapartc de aquel i quien quiere herir, y puerros,v com.marosde Egipto,ypot A « . » « 
o o r o u c l i c f t á c e r c a del,no liara cola al cito no merecierS entrar en la tierra á 

g ^ u ? Als i elquequil icreherir ,y laiú- euos prometida Huyedelte mundo 11c-
m « ¡ ¡ m u n d o a p i i i c f e , y huya uel. Si" node tinieblas, con el a féelo ,animo, y 

„ S i r c S a r a T n o d e ü o l a s niurie- vo.unrad.qdevé fer d c l p r ^ i d o s todos 
* * „ J L f p " po'qnc oelv.ado fe fus a aominables deleytes.y luenosde va 

* 7 ' aero « c h ó de íu honda, ¡o mató co vna ñas honras,li quieres llegar al C ie lo , tur 
l l sV f ^ u c con tu doUi ina, ra de vivientes, q Dios te ha prometido. 

v c iaituras tS 'aguieron ai mundo Quanto mascerCa anduvieresdeíta bié-
L m e o h ^ e r o ^ d i ? y apartados le hi - aventurada tierra,tanto c o mayor calor, 
™ i , X , ra Por amor de cito el y m ,s apnclTade ves huir de mudo, apar 

H M « , . Salvador , quandoembióáius Dlicipu- L o t e de todo .oque 
los áconquiltarel mundo , les mandó q jornada del Cielo. El £ 
no Ucvalfen dinero .n i alforja , iu baca- quanto anda mas ecr.a dél.taro c a p a r -
te W O K c l t o d o ^ mundo,por ta mas déla .onverfacion de los hobres. E x l i , 
l u ^ S S ! o i d c f i t - d c z , . o p a , A l i i quanto mas cctcade Dios anduvie 

tomasacvcn ios nummi» •— 
d3,q cita para caer,y es fiidado lobre tal 
fo> lol'ue c ó los f u f o s lú ¿ieron q huían» 
boivicndo fus cipaldis á la Ciudad de 
H i y . y a i s i la tomaron ydc f t tuyeró .Hu ¡ ' Jut 8 j 
ye del mundo,li quieres vencerle. Y no 
f o l o has de h ir con el cuerpo, retirán-
dote de converláciones peligrólas , fi-
no también, y mas principalmente con 

2 r A Segunda Parte,del Libro 
trabajos veinte años enteros, y defpues rado. N o temas los trabaiosquc tienen 

fia.-. I I . 

quejándole de quan nial le lo avia paga-
do, le dixo : Y aora fin ninguna cola m e 

G n cmbiarasde tu cala. Los hi|osdellracl, 
*' ' lirvicndocon.o cíclavos en Egipto,aco-

tavanlos en pago de tanto itaoaio, y icr 
vicio. Por io qual viendo Dios el pago q 
el mudo dava a quien io lcrvia, hizo co-
molacob huviclle buena parte de la ha-
zienda de Laban , y como ios Iiraciitas 
robatteq a los Egipciaeos.Sin ñaua,y va-
cio de todo oieu te cnibiatá ei mundo,y 
cnróces conocerasc. grande pelo,y car-
ga que lie»as.firvicndoie, y el galardón 
que dà á lii* lervidotes.Ningun tormén 
t o e s tan grande,como el de là inaia c n-
ciencia, y a la poltre conocerás la carga 
que traesacucttas, andando lirvienuo al 
n iun.o i quando en lu .arde pagarte tu 
trabajo tedexete iolo Quadodo ,o tres 
ayudan a llevar la carga a vno.no ia lié -
té tanto-,pero ti o dexan tolo có ella, fié 
te lugrande pelo. A si aora ei demonio, 
ív.uoo yca.ne te ayudan allevar la carga 
de tu mala conciencia, fiivorecicndotc.y 
regalandole,pero en llegando ai püiode 
lij muci te.leràs dexado dewo- tres ami-
gos fo.o en e. intietno.EI mudo a quien 
luves teuexarácn tu mayornecelsidad 
en las m.,nos del poderolól uez.para dar 
cuenta de t i vida, cayendo en las manos 
de D i o s a o . loqua l uue el Apoltol, q 

H.b.io. lerá .o :ahorrenda.Nof irvasáquien te 
hadedefampararen tu ma, or atre..ta. 
Poco tiempo gozarás lo que pólices, y 
dexaràs quando la muerte viniere tosías 
ellas humas, y riquezas de que vas car 
gado. Y que icra entonces de toco ;o 
q aora tienes ? Que l erá de todo quanto 
pollccsaoii í Nnuuna cofa lacaiàò , fi-
no dolores y torniciitos.Q^ ierc e lm. n-
d o que nep c lelirvan , m ta de hambre 
á los luy os y a palos los echa de cala,cui 
bian. olosdcfnudos.Si le lir.es terna en 
cí a ida muy grande- pa siones, y en la 
ocra ningún refugio. Sirvicnd á l c i u 
C h r i l l o , gozar s en tus trabajos de in-
ternas inl'pirjei nos, ydccoolóLaciones 
fuaviiíimas.y dcleytablcs. Yaunque cito 
noliuviellé , coiud rando que conia 
muerte le acaban no deves recelar l'u ler 
vieio. N o le puede llamar trábalo el que 
poco : iempo dura. Ere e e* la vie,a de ci 
hombre, los trabaios de los Santos ya 
pallaron .y ¡os tienen olvidados L o s c o -
loicsdelos mu danosdurarán pa.alié 
pie. Mejót lia.i obcdecicflcs á Dícs, 
annquétC mandarte arder en llamas de 
fuego,que ter perpetuamente atoimen-

J p . 1 4 . 

fin con la vida, pero aquellos deves mu« 
cho ic iuer , que con la muerte comien-
zan de veras, y uuuca reinan cabó. L o s 
amigos 110 te librarán de las peuss. L a 
langre, ni riquezas, líi lavo, es humanos, 
ninguna c o f a re podrán aprovechar. E l 
mundo le acaba,pero Dios para ticmpre 
dura. N o d é s o i d o s á los engaño-, y pa-
labras demiundo. í s veidugo que ilesa 
á los mundanos.! la horca cc l infierno, 
por camino noiido,y prados verdes,pal-
lándolos de camino, y muy 14 riedá, p. ir 
lu» colimaciones,y dc.eyte-, dando mal 
galardón,por buen fcrvieio. 

D¡ la buida d:l j8auJa.Cap.fi S. 

HVid de medio de Babilonia , dize l¡r.ji¿ 

Dios. N o dize que lalgamos delta 
Labnonia, paflcandonos, lino huyendo 
muy aprieíCi. no acordándonos como 1 ' • . 
los hijos de Iliacl de Egipto,ni de lus vi-
les manjares,fino con deleo,y amor her-
vor í f ido de Dios,ganando fienipre tier-
ra , lialia liegar a la tierra de Promil-
íioii , queese l Ciclo. Mala es fu tierra, 
pervcrla, y amarga fu agua de deley tes, 
pon joSofo 111 a y re de piefuthpciou.y lo 
ber , 'ia, maldito fu fuego de abraladora, 
y mala codicia. Pues teniendo todos 
quarro elementos en que le vive,tan cor 
ruptos, y abominables , como vives en 
e l ; Porqué 110 huyes? Lleno es el mudo r 2 , 
deconfulion, dondenin¿uua ordenay, 
fi.,o horror lempiteinó. En mas le elti-
ma ci o ro , q la vii tud, y los bienes tran-
firorios Ion preferidos a losel'piritu.iies, 
y verdaderos. Enfalda á ,os malos,y ios 
buenos andan de cont.no arraltracios. 
luito es que no motes donde ay lan po-
caorden.y tan grande deiconcierio.Ha- jra¡_ t , 
bjandol.aiasdelosmaiesde Ba i .onia, J ' 
d ú o , que el Alarabe no potnialus tien-
das , porque quien cónliuera ta e<?ntu-
íioh.y de,orden uc-i mando, no \ o, 11a lii 
aticiouenéi. Qu_andoc,euictmon • la-
na enyn lugar , madaie a o n a nerra. 
Muy en termo eseíte mudo y peligro o 
p a r a r u f i l u d , i i "ncaa. .baras de lanar, 
cu taiitoquecon él tiarares. M..d..ie, y 
lanaras-Dc; ale,y ternas vida. H u y e d t l , 
li quieres cléapar de la muerte Por ttes 
c o a s dixo Piat. nquc avian los h. motes 
de huir de la Ciudid donde cuavan, y 
del.1mp.-1tatla.P01q e f o n mas losdaños 
que os provechos,ó porque ion maslos 
malos q los bue o - , ó potq el Principe, 
y Oovernadot c smalo , y injuito. Piles 

co-
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íes, tanto mas te apartarás de la vanidad 
del mundo, y conveííaciones tcglares.bl 
que comíale I Cordero Pal'qual, prime: o 
l e ci ritmada va , loqiwi lino hazes lau-
cando de ti el amor de cite l igio, y del-
tmdandode tu corado toda codicia ten-
Cual, no comerás de el man,ar cfpiritual 
del alma.Si tuvieQes mucho t i n o en vn 
totano,y te dixelíen , que fe dañava en 
aquel lugar b a x o , luego lo fubitias a lo 
alto.Dios dízc.que fe pierde tu coraron 
en las cofas basas del mundo,yque lo le-
vantes al Ciclo , y 110 lo quieres hazer. 
•Huye de litio tan enfermo, y peligrolo, 
porque con falud vivas parauempre en 
la tierra de los vivientes. 

Como hemos ¡le huir de los términos del 
waodu.Cap.6y. 

^ " 3 A Parta de mi el camino de maldad, 
X \ d i z e á Díos-cl RealProfera.No 10 
lo lias de huir de el mundo.pcio aun de 
todos fus términos , y comarcas, l 'or 
amor de el lo pide Da . id á D i o s , que lo 
4ibrc.no lelamente de la maldad,que es 
el pecado, m is aun también del camino 
de la maldad,que fon las ocalioncs, q an-
dan muy cctca del pceado.y nos llevan á 
la culpa. El que anda por el camino de la 
maldad,muy preito llegara a e i l a . t i que 
fc pallca por los arrabales de el mundo, 
algún día entrara en é l .Devcshuirdec l 
mundo, y de todo el camino que lleva al 
miado,fegun aquello del Apoitol.-ejuar-
daos de toda cfpec.c de inal.Conio qui . 
tada la leña muere el f u e g o , y léacaoa, 
afsi quitada la ocalion perece el pecado. 
Pel igro padece la caiudad entre l O s d e -

ieytcs-,el amor de los bienes eternos,en-
tre las riqueza>;la humildad, en las hon-
ras, y altos citados ; la piedad cu los ne-
gocios; la verdad, tne l muchohabiar; y 
la caridad, en cite mundo. Apartare ce 
las ocai-iones. ludas,hiio de Iacob.pore] 
halió á fu nuera Tamarailentada en el 
c..m.no, con cita ocalion pecó , loqual 
por ventura no hiziera, I1110 l e o t i c a e -
rá aquella ocal ,o 1, pues ci entonces 110 
b.il'cava muger alguna. Notorio es aver 

2 Reg. acaecido io mifmo al Rey David con 
1 r . -Bcrlabe.PorqueSaiomontu.ogiai ico-

,verlácion con aquellas niugcrcnlas in-
3. Reg. f iele. . ,vinoáidolatrar,ycdil i .ómudios 
1 1 . .templos á ios ir o os , contra el manda-

mir-liro de Dios,que dixo: N o recibirás 
Ex. J 4 . m ger Gentil ,porque no vengas a ado-

•iar liijldolos. Y.'lsinrandava alu Puc, 
"Vm. i i bb .quc uo tu iclte amillad con aquellas 

SegundaParte,del L ibro 
" ' nadouesettrangeras, porque no fe prr-

dicllcii.cn 10 quai todo nos cn lcñó , que D : M ' 1 * 

l.fb.¡. 

Gen.jS. 

,quc 
hu) amos de las ocalioncs de lospe^a-
dos.poiqiic, como cizc- el Sabio ; Ei que 
ama el pciigro,cacra en él. 1 f i rano calo „ , 
lue madar i- ios ai Rey Saul,q deltriiyef ' í* 
le à los Amalcchitas.y que netperdonaf-
lc .1 hombre, ni a muger, ni n iño , v que ' ' 
también maullé à toaaslas bacas, bi-.e- 1 ' * 
.yes,ovejas,y ganados de Amalcch. Si ci-
tava Dios ofendido de los ti ombres, qué 
culpa tenian las ovejas, bueyes, y bacas» 
N o pueden las bcltias irracionales ofen-
der a Dios ,n i m e r e c e r , nidelmercccr 
en cofa alguna , y con todo e (toquilo 
Dios que las n y tallé Saul , y porque no 
lo hizo afsi,como le era mandado, lo pri 
v ó del Rcyno. Las ovejas, y bacas no cria 
pccaooras , peí o co. 1 todo cite quiere 
Dios que mueran, porque ferv ian à pe-
cadores. Convcr fa r , o hablar con tales 
perfonas.de luyo no esbueno ,ni malo, 
peí o lì para ti esocaiionde pecado.ercs 
obligado á evitarlo , porque fírve para 
lo malo. Quieie Dios q muera el A m a -
lechua.y lu guiado,porque ha de monr 
eRpccado, y lo que lirvc al pecado. Has 
de matar la culpa có fusoraiioncs. Si ci-
to 110 hazes,terás como Saul piivadodcl 
Rcynode los Ciclos.no lolo porque no 
hui (te del mundo,".?ro aun también por 
no huir de fus términos, aunq ayas de-
xado a! mundo. Quien à la ocalion de el 
pecado mortal lé ote. ce,cae en la muer-
te del pe.ado N o balta huirdel i n u m o 

lino también de todos fus arrabales, t í o 9 i 

f o l o n o has de hazer el mal, pero ni aun 
mirarle,ni verlc .La muger de Lodi,que 
de\ó a Sodoma, porque bolvióámirar Gen \¡. 
la Ciudad que dexava.fiie convertida en 
cilatua de lai. Jacob clcondió los ídolos 
dcb.ixo de tierra, por quitar la ocalion q 
'tenían los Cuyes de acorarlos. N o fe có-
tentó con quitar el pecado , pero aun 
q l i foc fc Midiendo los iuo.os evitar to-
da ocalion de pecado de ico,ai ria,en que 
antes avian caído. Ello mi nio hizo e . 
Moylén .quando convirtió en polvos el * J * 
becer ro de oro,que avian adorauo ios If 
raclitas en el delicrto,poi que no bolvicf 
fen àofender à Dios,iJolatiando. De-
xa deci iodo al uanndo, rannidando de 
veras fus vanidades , y no dexes en él 
Mi t ro , ni fcñal, ni memoria de ti , en 
cofa abiura Faraondixoá Moylcnild, Ex. ¡o. 
y f.icriiicad á vueltro Dios, perwdcxad 
aquí enFgipto vuctlrasovejas,yganado. 
Als i el demonio da á muchos licencia 
para q dexen el mundo,y dcfamparai do 

ios 
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los pecados fe couíicíl'cn la Qiurefoia, Quando lo fue deitruyò à Icrícó,mandò 
pero con condiebu que ücxciv c.i pren-
das las ocaliemcs , yma aconveilacion 
de la vida deshonclta q .-uvierou,poique 
buchan à fu tenorio, .viuchos fc aparta 
dèi , p e t o porque n o evitan lasoca l io-
ncs,y dexan prendas,y fcáales en el mu-
do , buclvcn luego a la mala vida paila -

lue i j-, da. Aquel cipmtu lucio dequte Ctarifto 
' nueftro Señor habla en lu Evangelio, q 

l'aliò del hombre, y fe tue» porque hallo 
quando bolvió aquel hombre oriolo , y 
ocafionado para entrar en él , torno i 
cautivarle, y tueron peores lus poít: ime 
rias,quc fus principios.So des es nada en 
el mundo ,porq con aquella afición que 

Ex. i o . ene i desalíe , n o buclvas i íu mileraoie 
cautivcrio.Oyc lo que refponuio M o y -
léná Faraó,quando 1c deziaqueic iuct-
fcii ellos,ydexaO.cn fu ganado enEg.pto: 
N o queda ra entu poder,ni en tuReyno, 
ni v i u f o l a v ñ a d e todonueli io gauae-o, 
ni de quanto porteemos. Mita q..an ri-
g a t o lamente dexavan el mundo ios Sa . 
toS.que auh halla vna vña.que es cola ta 
pequeña,no querían que quedarle con el 
roundo.Qii.mdoel Angel l acoaban l e 

AÍ Í . i a . dro de laTarccl de He.odes.manaolc, q 

iecalcaf lefus calcas . ó legun muchos 
v nasi anelali is , que qualquicr cola que 
lucá"e,es cierto,que no de-. ian ler de mu 
cho precio, y aunque fc quedaran en la 
cárcel dcKerodcs le perdiera muy poco. 
D e tal manera q iete Dios q huy as del 
mundo, que hr la vnas calcas viejas r.o 
quiere quede,ics en é l . T o d o lo lias de 
llevar contigo , fin dexar cola que valga 
vn alfilcrjporque li algodcxas.poraquc 
Ilo poco leras cautivovyaquéUa pequeña 
afición,y mcmoiia de l o q u e a d a que-
dó, te hará bolver. S iSan Pedrodexara 
fu-calcas cu poder del naaiditoricroaes, 
ó alguna otra cota tuya,pudiera ler que 
bolviera por cllas.ó á .obrar l o q u e ó l a 

r , n dexó,y fuera prelude lasguardasde He 
rodcs.PoreiVoesbuenoqucaísidcxcSel 
mundo,que niiaeuiaa cola tuya quede en 
fu poder . para que no ten jas ocauon e.c 
bolver i f u s prifior.es. Por amor a c c f t o 
mandó el Señor a fusDUcipulos.quecn 
lasCiudades los hombres mundtoÓS que 
dexavan, que lacudielVcn ci po.vo de lus 
pies delate dellos. De tal manera qiucte 
IetuChri lto q dexes el mundo,que halla 
el polvo de los caparos no quiere q tray-
gas contigo , filio que fe quede todo con 
el,y falgas horro, y Ubre.ltn traci del ni 
comunicarle, ni participar c ó el mundo, 
en ninguna cola por pequeiia que lea. 

que ninguno totuallé cola al¿u»a de hfae J ¡ 
aquelladcfcomulgadaCiudad , loqual 
porque no guardo A c h a , fue de todo el 
l 'ueülo apedreado. Alsi quiete Dios que 
ler ícó(q rcprctenta cite mundo, por 1er 
mudable comoLuna)uo folo fea deftrui 
do, pero aun c¡uc ninguno iomc nada de 
fus coli is , lino quiere ler apedreado ; y 
muerto.Eva dixo.quc le mandó Dios .q g f f J . , 
no tocarte dclarboi de la vida , porc]uc " ' 
tocándole,y llegándole tan cerca, no vi-
ráclle i comer de la fruta Atsi mandó,q Ex. i ? i 
ningunodel Pueblo llcgatfe á la raíz del 
monte Sinai.cn cuya cumbre hablavacó 
Moylcn.pOr quitarles la ocalió de fubir 
al monte , donde Diosc í tava . Por e l la 
milnaa razón efeondió Dios el cuerpo 
de Moyfcn.por quitar a los ludios la caca 
fió de adorarle,ynaandavaq nú hiziefl'cn 
imágenes, ni pinturas, porque no idola-

iralfen.Tanceinudo, y dcfpcgado quie-
re Diosqnc cites de; mundo, que ningu 
na reliquia, ni memoria qisiccc que aya 
en tu coracon. Elanimalque le ofrecía 
en laconlagradon dei Sacerdote, por el 
pecado, mandava Dios que fuelle que-
mado fuet a del Real, y convertido encc 
nica,fin que huviciledetonas memoria, 
en' lo qual te quito dar á entender, q no 
queden en ti ningunas reliquias del roun 
dei.defpucsque le dcxas;y lo otro.qmuy 
lcsosdcDcn lér dclcchidas, y e'ucmadas, 
fiia dexar memoria dellas.y por ello m i -
da quemar la otredá del pecado dcfpucs 
de hmpiopillá muy le .vos fuera d d Real . 
N o le re hagama.depírder algunos re-
galos,y lefprtvadodealgunas icmpora-
ies«ralóladones,porq no tcasprelo del 
pecado. E l c letxne quiebra dos dictes q 
tiene de marfi l , quando levee acolado 
de loscacadotcs,porque lo dcxe .Afs i tu 
de,-es perder ias coias mas amadas, por 
no perder la vida de el a l m a , y ler prclo 
del mundo. A l q anda cu las ocalioncs fie 
prc el demonio le pone tropiezos en q 
cayga,y en que fc pierda. Hnye,pues,de 
los términos del m u n d o , y de tocas lus 
comarcas,y mira que tea luego,y 110 feas 
como los Egipciacos, que quando qui-
lieron huir de l mar B e r m e j o , en que fc 
avian metido,fc hallaron cercados de-lis 
agua, del mar,y fueron muertos. H u y e 
aora que puedes huir , antes que te cer-
quen las angnltias ¡aladas,y amargos do 
lares de la muerte,quando aunque quie-
ras huir , no puedas, y afsi decididas con 
Faraón y los l i iyosaiabui iwinfernal , y 

tormento perdurable-
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íes , tanto mas te apartarás de la vanidad 
del muiido,ycoiivc-rlacioncs tcglares.bl 
que comíale I Cordero Pafquai, prime: o 
lecircur.cidava, loquai lino hazes lan-
cando de ti e l amor de cite l ig io, y del-
f m d a n d o de t u c o t a ^ ó t o d a c o d i c i a l e n -
f u a l , no comerás de el man,ar cípintuaí 
del alma.Si tuvieOes mucho trigo en vn 
forano,y te dixetlen , que fe dañava en 
aquel Iligar b a x o , luego lo fubirias á lo 
alto.Dios dizc.que fe pierde tu coraron 
en las cofas basas del mundo,yque lo le-
vantes al Ciclo , y 110 lo quieres hazer. 
•Huye de litio tan enfermo, y peligrolo, 
poi que con falud vivas parauempre en 
Ja tierra de los vivientes. 

Como hemos J; huir cU los términos del 
waodu.Cap.úy. 

^ " 3 A Parta de mi el camino de maldad, 
X \ d i z e á Díos-cl RealProteta.No lo 
lo lias de huir de el mundo.pcio aun de 
todos fus té rminos , y comarcas, l 'or 
amor de cl in pide David á D i o s , que lo 
4ibrc.no lelamente de la maldad,que es 
el pecado, m is aun también del camino 
de la maldad,que fon las ocalioncs, q an-
dan muy cetea del pceado.y nos llevan á 
la culpa. El que anda por el camino de la 
maldad,muy prelto llegara áe i la .E l que 
fe pallea por los arrabales de el mundo, 
a lgun día entrara en e l . D e v c s h u i r d e c l 
mundo, y de todo el camino que lleva al 
müdo.fcgun aquello del Apoitol.-cuar-
daos de toda cfpcc.c de inal.Conio qui . 
tada la leñi muere el f u e g o , y léac.ioa, 
afsi quitada la ocalion perece el pecado. 
¡Peligro padece la caiudad entre lOsdc-
leytes id amor de los bienes eternos,en-
tre las riqueza*; la humildad, en las hon-
ras, y altos cftaeios ; la piedad cu los ne-
gocios; la verdad, t n e l muchohabiat; y 
la caridad, en cite mundo. Apartate ce 
las oca:.iones. ludas,hiio de laeob.porq 
hal ló á f u nuera Tamarailentada en el 
c -m no, con cita ocalion pecó , loquai 
por ventura no hiziera, I1110 i c o t i c a e -
rá aquella ocal ,o 1, pues él entonces 110 
bafcava muger alguna. Notorio es aver 

2 R;g. acaecido io mi fmo al Rey David con 
1 1 . •Bcr labé .PorqueSaiomontu.ogianco-

.vortacion con aquellas mugercnlas in-
3. Rtg. fiele..,vinoáidolatrar,ycdili.6muchos 
1 1 . .tero¡ los a ios 1. o os , contra el manda-

miento de Dios,que dixo: N o recibirás 
Ex. J 4 . m ger Gentil ,porque no vengas a ado-

aar íii. i dolos. Y. ' ls inrjndava a tu Puc, 

"Vm. i 2 hki.que uo tu icllé amulad con aquellas 

SegundaParte,del L ibro 
" ' nacionescllrangcras, porque no fe per-

dieUcn.cn iu quai todo nos enteñó ,que D : M ' 1 * 

l . f b . ¡ . 

Gen.jS. 

,quc 
¡ lu jamos de las ocalioncs de lospe^a-
dos.pouiiie, como cizc- el Sabio ; Ei que 
ama el peugro.cacra en él. L f trano calo „ , 
tue aiadar Dios ai Rey Saul,q dettruyef ' í* 
le á los Amalcchitas.y que noperdonaf-
lc a hombre, ni a muger, ili n i n o , v que ' ' 
también maul lé á touaslas bacas, ' b u e - 1 ' * 
.yes,ovejas,y ganados de Amalech. Si ci-
tava Dios ofendido de los h ornares, qué 
culpa tenian las ovejas, bueyes, y bacas? 
N o pueden las bcltias irracionales ofen-
der a Dios ,n i m e r e c e r , nidelmercccr 
en cofa alguna , y con todo e Ito quito 
D i o s que las n y tallé Sau l , y porque no 
lo hizo afsi,como le era mandado, lo pri 
v ó del Rcyno. Las ovejas, y bacas no era 
pecadoras , peí o co, 1 todo cite quiete 
Dios que mueran, porque ferv ian á pe-
cadores. C o n v e r f a t , o hablar con tales 
per!onas,dc luyo no esbueno ,ni malo, 
peí o lì para ti esocai ionde pecado,etes 
obligado à evirarlo , porque f irve para 
lo malo. Quieie Dios q muera el A m a -
lechita.y iu guiado, j orque ¡13 de monr 
e&pecado, y lo que urve al pecado. Has 
de matar la culpa có fus ocalioncs. Si ci-
to no hazes,leras como Saul piivadodel 
Reynode ios Cielos , no lolo porque no 
hui (te del mundo,nero aun también por 
no huir de fus términos, aunq ayas de-
xado a! mundo. Quien á la ocalion de el 
pecado mortal lé o ír . ce,cae en la muer-
te del pe.ado N o balta huirdel mundo, 

lino también de todos fus arrabales, t í o 9 i 

f o l o n o has de hazer el mal, pero ni aun 
mirarle,ni ver lc .La muger de Lodi ,que 
d e s ó a Sodoma, porque bolv iòàmirar Gen \¡. 
la Ciudad que dexava,fue convertida en 
cifatua de lai. lacobclcotidió los ídolos 
debaxo de tierra, por quitar la ocalion q 
'tenían los l'uycs de acorarlos. N o fe e s -
ternò con quitar el pecado , pero aun 
q l i fo efe Midiendo los iuo.os evitar to-
da ocalion de pecado de ico,ai ria,en que 
antes avian caído. El lo mi mo hizo c . 
Moylén .quando convirtió en polvos el * J * 
becer ro de oro,que avian adotauo ios If 
raelitas en el dcncrto,poi que no oolvief 
lén áofender á Dios,iJolatiaudo. De-
xa deci iodo al mundo, renunciando de 
veras fus vanidades , y no dexes en él 
t a l l i o , ni leñal , ni memoria de ti , en 
co fa abiura Fa iaondixoà Moylcmld , Ex. 10. 
y lácrilicad à vueitro Dios , permdcxad 
aquí en Egipto vucál ras ovejas,yganado. 
A l s i el demonio d.l á muchos licencia 
para q dexen el mundo,y dc&mparai do 

ios 
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los pecados fe coafielicn la Qiurefnia , Quando l o f u e deitruyò à Ierícó,mandò 

pero con condiebu que üexen c.i pren-
das las ocalioncs , y m a aconvetlacion 
de la vida deshonetta q tuvieron,poique 
buchan à fu l edono. Muchos te aparta 
dèi , pc io porque no evitan lasocalio-
nes.y dexan prendas,y feriale, en el mu-
do , buciven luego a la mala vida paila -

l u e 1 j-, da. Aquel cipiuru lucio dcquie C a r i l l o 
' nticftro Señor habla en fu Evangelio, q 

lá l ió del hombre, y fe fue» porque hallo 
quando bolvió aquel hombre o a o l o , y 
ocasionado para entrar en é l , torno á 

cautivarle, y fueron peores tus poít; irne 
rias.quc fus principios.tso dexes nada en 
el mundo ,porq con aquella afición que 

Ex. 1 0 . cné ldcxa f te , n o buelvas i hi miteiaoie 
cautivcrio.Oye lo que refpondio M o y -
l é n á Faraó,quando le dez iaqueic iuct-
fén ellos,ydcxaQéii f u ganado enEg.pio: 
N o quedará entu poder.ni en tuReyno , 
ni v i u f o i a v ñ a d e todOnucllto gaiiauo, 
ni de quanto porteemos. Mita q -an ti-
fi.ir o i.miente dcsavan el írtusdo ios s a . 
toS.que aun halla vna vña.que es cola ta 
pequeña,no querían que quedarle con el 
mundo.Qiiandoel A n g e l taco a s a i i e 

M I . 1 2 . drodelacárcc ldeHe.odes ,mandole , q 
le calcarte fus calcas , ó tegun muchos 

\ ñas 1 anelali is . que qualquictcotaque 
fuellé,es cetro ,que no de-, u n 1er de m u 
cho precio, y aunque lé quedaian en la 
cárcel dcKcrodcs fe perdiera muy poco. 
D e tal manera q iete Dios q huy as del 
mundo, que h.-Aavnss calcas viejas no 
quiere quedexes en é l . T o d o lo lias ele 
llevar contigo , fui dexar cola que valga 
vn aitilcr;po,que ii a lgodcxas .poraquc 
lio poco terás cantivojy aquélla pequeña 
af ic ión,y memoria de l o q u e a d a que-
dó,te hará bolver. Si San f e d r o d e x a r a 
fu-calcas en poder del maiditoHcroacs, 
ò alguna otra cota luya,pudiera ler que 
bo'.viera por clias.ò á eobrar l o q u e ó l a 

r , n dexó,y fuera prelude lasguarda.de Ele 
ro ies -Porc i loesbuenoquca f s idexcSe l 
mundo,que nineuna cota tuya quede en 
fu poder . para que no ten;,as ocauon uc 
b o l v e r i fus prifior.es. Por amor dec i to 

mandó el Señor a fusDUcipulos.quecn 
lasCiudadcs los hombres mundár.os que 
dexavan, que lacudiclfcn ci po.vo de lus 
pies delate dellos. D e tal manera quiere 
IetuChri l to q dexes el mundo,que halla 
e l polvode los caparos no quiere q rray-
gas contigo , filio que fe quede todo con 
él,y falgas horro, y líbre.lin traci del ni 
comunicarle, ni paiticipar c ó el mundo, 
en t i rguna cota por pcqueiia que lea. 

que ninguno tomallé cola alguna de fofa: J ¡ 
aquelladefcomulgadaCiudad , l oqua i 
porque no guardo A c h a , fue de todo e l 
l 'ueülo apedreado. Als i quiere Dios que 
ler ícó(q rcprcienracltc mundo, por let 
mudable coi i ioLuna)uo folo fea deftrui 
do, pero aun c¡uc ninguno ionio nada de 
fus cotas , lino quiere fer apedreado , y 
muerto.Eva dixo.quc le mandó Dios .q g f f J . , 
no locarte dclarboi de la vida , porque " ' 
tocándole,y llegándote r.-.ncerca, no vi-
r.iclle i comer de la fruta Alsi mandó,q Ex. i P i 
ningunodel Pueblo llegalfe á la raíz del 
monte Sinai.cn cuya cumbre hablavacó 
Moyten.por quitarles la ocalió de fubír 
al m o n t e , donde Dios cttava. Por e l la 
irnfina razón efeondió Dios e l cuerpo 
de Moyfen,por quitar a los ludios la oca 
fió de adorarlc.ynaandavaq nO hizietlcn 
imágenes, ni pinturas, porque no idola-

traren T a n ccinudo, y dclpcgado quie-
te Diosq-ic cites dei mundo, que ningu 
na reliquia, ni memoria qisiccc que aya 
en tu coracon. E l animal que té ofrccia 
en laconlagracion del Sacerdote, por e l 
pecado, inandava Dios que fueffc que-
mado fiia a del Real , y convertido en ce 
nica,fin que huvieifedetonas memoria, 
en' lo qual te quifo dar á entender, q no 
queden en ti ningunas reliquias del mun 
do.dcfpues que le dcxas;y l o o r t o . q m u y 
lesosdeven fer dciccludas, y quemadas, 
fin dexar memoria deilas,y por ello m i -
da quemar la ofréda del pecado defpues 
de hmpio.allá muy le .vos fuera del Real . 
N o le te hagama<deperder algunos re -
galos,y leíprivadodealgunas icmpora-
fes«ralólaciones,potq 110 tcasptelo del 
pecado. E l c-lefxue quiebra dos dictes q 
tiene d e m a r f i l , quando levee acolado 
de loscacadorcs,porque lo dexe. A f s i t u 
deves perder ias colas mas amadas , por 
no perder la vida de el a l iña , y fer prcto 
del mundo. A l q anda cu las ocalioncs fie 
prc ci demonio le pone tropiezos en q 
cayga,y en que f e pierda. Hiiye,pues,dc 
los términos del m u n d o , y de tocas lus 
comarcas,y mira que tea luego,y 110 feas 
coa io los Egipciacos, que quando qui -
lieton huir del mar Bermejo , cuque fe 
avian metido/e hallaron cercados de-las 
agua, del mar,y fueron muertos. H u y e 
aora que puedes hu i r , antes que te cer-
quen las angnltias ¡aladas,y amargos do 
lares dé la muerte,quando aunque quie-
ras huir , no puedas, y afsi decididas con 
Faraón y los fuyosa iabumoin fe rna l , y 
tormento perdurable-
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Cerno bonos de buie de hi pequeños males 
del mundo. Cap- 70. 

| | V y e del pecado,comode la presé 
A A d a de la culebra,dize Dios. £s tan 
perjudi.ial para la conciencia hami f tad 
del mundo,que en ninguna cofa,por pe -
queña que lea, te deves cóformar c ó el . 
T o d o q u a n t o e n e l müdoay ion vicios, 
y pecados, de losquales te aparta, aüque 
lean pequeños. Compara el EclclialUco 
la malicia del pecado a la culcbra.Scgun 
efte mudo es malo.parccerte ha, que no 

SesundaP arte,del L ibro 
0 Las ataduras de Sanlbn fiempre proce-

dian de nial en peor , porque pr imcio ' l 0 -
fiic atado con diez «aieruas, del pues con 
cuerdas uuevas mas recias que las prime 
r a s , y delpucscon vn clavo hincado cu 
tierra, tuc atado á é l por loscabcliOs.AÍ 
li el maio , tornando a rcitciar lus peca-
dos,licmpic va de mal en peor, y es uias 
duramente atado del demonio, l'ucs 1.0 
quiere aprovecharle de lasintpiraciones 
c e Dios,y de tus mi lér icoidias ,csdcxa-
do del, para q u c i e c a y a n a s liis apetitos. 
V n pecado es cauta de o t ro pecado,y en 
calligo de vn pecado,permite Dios otro, 

encareció b.e el la huida,pues la culebra l e g u n aquetiodel A p o ^ l i p t o : E l q u e el _ 
ra temer, aue pocos huye ta lucio,enlue,ele mas. t i pecado que no 

cslabado por penitencia,con tu pc.o lle-
va luego a otro. l 'or 10 qual el lc lct ia l l i 
co dizc : El coraron del malo agtavaric 
ha con doiore¡,y el pccauor acre.euia. a • í -
á pecar-David primero codi . 10 a B c r U -
bc,y dclpucs t.,c adultcro,y dctpues ho-
micida. San Pedr primero l iego liiu- a . R'g. 
píeme,:te,cíe, pues liego con juramento, < 
y la tercera vez echanuolouie l i maU.1- 1 4 
cioncs. 1 udasprimeroliu• t a . a y r e n u l i a ' i . 
boHicos.deipues fue murmurador, y dci Mit.'.j 
pues vendió a lu Señor,y a ica- ioi i ia ioa l'f. 4 1 . 
l inaifmo; v i iabi lmouamaa o n o aou-
1110,y vil pecado á otro,y el q de l o , pri-
meros pecados uo ieguarda,poco a po-
co vendrá a los granues. T a m o te pue. 
des detener cu ,os males , que venga* a 
dar cu el profundo de chos. OJUio v iu 
piedra ccliada cu el r io liazc vna lionoa, 
y aquc.la á otra,y la o.ra a otra.liaita Le 
gar a la t ierra, ó topar en aiguna peña, 
deftamalicia vil pecauo lanía a o t i o , y 
o t r o a o t r o . h a u a q u e la Divina uin'cii . 
cordia ponga lina nucitros pecados.A f-
l i d i x o c l PiolctaOícas: Vuaiai igrcto- Qr l d , 
ca iotra ,poique vn pecado llega a otro , ' 
En el Evangelio los uiaius ion compara- M a t . i & 
dos a los car Dones, porque licnipre van 
de nial en peor , qruuao crecen. V11 pe -
cado llama a otro , comoeiaul i iuo de 
vil iobo,liauia a 01 ros louos. l 'or 110 ve-
nir á los grades iua.es, has de huir c e los 
pequeños, porque las tentaciones, y los 
males fiemprc van creciendo, y a is ics 
menelier atajarles al principio, t u las Mal. 4 . 
nc-, tentaciones que padeció el l lcdep- ' 
tOi en e ldenerto. la legundat'ueiii jyor 
que ia primera,y la tercera mayor q to 
das. : 11 Na/arct prime ro muí muraron 
d c C h r i l l o y dcfpncs lo quiiieron dclpe 
ñ a r . N o r c dcfcuydescn cola alguna,u¿-
prc vive con cuydado, y vigilancia .por-
que todo lera mcucilcr , viviendo cu 

muñ-

es tan poco para temer,que pocos huy 
della. Quiere que 1 o l ó l o h u y a s d c l o s 
pecados grandes,fino también de los pc-

. queños. Il'aiasdize: D e la raizde lacu-
l/ai. 1 4 . i cbra la ldr ic lbaf i l i f co . Saleel balihlco 

d e l a c u l c b r a , quando el pecado grande 
nace del pequeño. Sino huyes dé la cu-
lebra, morirás en poder del oalililco. Si 
no ie aparras de los pecados menores, 
caerás en íes mayores. Porque huyas de 
los pecados pequeños , dize que Huyas 
de el pecado,como de la prefencia déla 
culebra.Si en el navio no tapares vna pe 
queña a be rr ttra, por donuc entra poca 
agua,poco á poco entrará tanta.quedcl 
pues 110 tcBgas remedio , y mueras en el 
profundo. Ataja los pequeños inconve-
nientes, porque 110 cay gas en les grades 
peligros. Huye de los males,por peque-
ños que fcaiycnuncia el muiido ton ro-
do loque te puede tornar a ei. Huye de 
convcriádo'ncs,aunque re parezca que 
no traen pecado , porque deal i ipoura 
nacer el pecado. Apártate de p,aricas cf-
cufadas.ydc burlas,y oaotidaucs, porque 
vernás a perder la dcvocion, y a caer en 
otros mayores elí ños. Ñ o l a s tengas en 
poco,porque re parezcan pequeñas,por-
que crecen, y quitarte han la vida. M ata 
al encmigo,quan;.o es pequeño,porque 
dcfpucs no mueras á liis manos. De c.,cr 
dos es temer al enemigo, aunque lea pe • 

Gen. 4 . quciao.Toma e jemplo enCain,quc por 
n o guardar le de vna pequeña rrilteza, q 
recibió del bien de tu hermano, atsi fiic 
creciendo ,que j u n r ó m u c r t c á laembi-

dia.y dcfpucs hcrcg ia .c rcyendcq D í a s 
ignorava fu pecado , y al fin cayó en 

G " > . 5 7- crimen de defcfpcracion. A Isi los hiios 
de J acob , primero tuvieron cmbidia de 
fu hermano to fe ph ,dc 1 pues le a borrccic 
ron,y tras c o l o vcndicron.yalfin aña-
diendo pecados a pecados, dicton enojo 
grandilíimoal Sanio viejo de fu padre. 

DelaVanidsddeiMundo^ 
mundo tan peligvofo. L o s dcfapercebl-
d o i , f o n los vencidos. D e todo rclabio 
de mundo dcucs huir como de mortal 
pcllücncia, porque muy cercana cllá la 
m u e r t e , y entrará l i tu abres la puerta, 
dando lugar al menlágero que embia 

Exod. 8 adelante. Vna de las plagas de Egipto 
fuc ion ensiles,que Ion vnos molquiros 
muy p e q u e ñ o s , q u e en el verano nos 
a q u e j a n , y beben la langre. Pequeña 
plaga fiiecftá , pero luego fucedicton 
grandes moteas , que cruelmente ator-
mentaron á los Egipcios. Dctpues de la 
pequeña plaga viene la grande,y a la pe-
q u i n a tentación lücedc lamayor .S i no 
te "'lardas de la primera,ferascomo t a -
l a r a atormentado de la legan-,a, y atsi 
i rán faccdieudo otras, y otras mayores 
p a-as-ElEclet ia l l icodizc: El que del-
p.ccia ¡as colas pequeñas, caera en as 
grandes. . orque t.cncs a eilos male , 
por pequeños, no hazescue.ua uclios.y 
tanto el mal es mayor,quanto es tenido 
en menos.El que 1c acoitunwra a .10 ha-
z c r c a f o d c los pequeñosmalc¿,vienc a 
,-ofe-n ir los grandes daños , y t a n t o e n 
fas mayores culpas teme mcv.Oi, q u » o 
en las menores deprendió a temer nada. 

2 . Cor. E 1 Apoftol,porque los Corintios no vi-
• nicllcn a caer en las grandes ótenlas de 
Exo.ji p í o por defpreciar las pequeñas, dizc 

a fs i : N o leáis idolatras . como algunos 
dcl los, que f e alicataron á comer, y ic-
uantaronfe á ¡dolatrar.Por no guardarle 
del comer demafiado, vinieron a come-
ter tau grande del i to , como tuc adorar 
los Ídolos.Eftraña los pequeños males 
huye de todo aquello que parece Ueiur 
camino de daño, ó que es principio de 
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, o que 3-iian protánado lóS Gentiles, 
hizo A . t a r u u c u o . y vafos uucuos.del-
truyendo las iumunutcias de ios idola-
tras,ttn dexai raltio 111 memoria dcilas. 
T u anima,qiices T e m p l o uc D i o s , co-
m o dize el Apof to l ,a ls i dcuc leí aiiui-
piada, que 110 quede reiabiOih» ¡uemo 1 .Co-
ria dei niundo.Quando c . l in l lo cclió á loan. 
ios compradores, y vende ores del l e 
pío,tamoicn der r ibó , y quitó la- 11.cías 
de loscombidados porque eran ocaitcn 
de boliier otra vez al trato. T animen 
quando el Profeta Elias llamó á Euieo , 
para que andt.uiclie en 111 compañía, ha-
llóle ejue ellaua arando con do. c pares 
dcbueyes.losquaicsmató E ¡ i i c o , y c o -
ció coii el a .ado , porque no ie fuellen 5- K 

ocalaon de tioluci á la agr.cultura D e l 

todo dexael mundo con todas f u s o c a -
l ioi ics,huyendoafs¡de losmalcs peque-
ños,como de ios grandes , y de iodo ,0 
que tiene refabio.y color de mundo. 

Comobemssd'b'jird: la compañía di los 
los munianoi.Cif. 71. 

EL que tocare la pez , ferá cnfuciado ^ccL 
dena,y c iquccomunicare .onc i ,0 

bcruió vcl i irfehade looeruia dizcDios. 
COmoelc fpc jO por l i n i p i o q u e e l l e , f e 
enlucía con ei huelgo de los cjueá c i t e 
allegan Íalsiel hombre por v i r ruo lo , y 
limpio que fca,cs euiuciado y contami-
nado,llegándole á os malos.Si el plane-
ta bueno , y laludaole le juntare con los 
otros pbnctas nialeuolos, (aliará de e l 
mala intluencia^fsi ci bueno li í c llega á 
ios maloshazerfehamalo.Por lo qual el 
Ec lc l ia lücouizc : Aparta te del maio , y ñ;cl. 

camino de daño, o que es P « . . ^ - q l u c a r f c h a n los maiosde ti.C.omoeí , Í0 
perdición, porque m , a l u e n e m g { Q ¡ ú de agua muy uu.ee,en en-
p o p a , a tus manos m u e r e . Y n o 1 0 o ^ t r a á o e n A r f a l n C c { a S o d c P a l e l l , n a i i i u y 
los males pequeños, pero aun de tocias , . 

Dmt 

Tbre.l. 

IOS males pcqueuu.i, 1 
las ocafionesde pecado dcucshuir. Man 
daua Dios á l f rac i que no tolo deltruyel 
fen á lus enemigos ,y á lusídotos,pcto 
aun también á los altares de los ídolo ,y 
¿ f u s templos, y eftatuas .porqucc lpe-
cado de ra íz , y con todas lns oca l .oms 
ha de lcr dcllruido.Icrcmiasdizc-- Der-
rama afsi como agua tu coraron delan-
te la preiencia d¿l - e f l o r . N o d i z e c o m o 
miel,111 como leche,azeite.y vino . uno 
co.uo agua : porque de quaíquier de los 
e i r o s licores queda raílro.tcnal, ó o lor , 

fino es del a ína. Afsi derrama tus peca-
do-,y echa de ti el amor, del mundo, co-

j .Mac. m> ai;ua,que noquede en ti olor,ni mc-
. moría.ni iaftro de la mala vida paÜada. 

l .r ias Mici iaoco ejuaudo putiucó e l i c -

— — — — \--o- — ' 
maiojpicrde fu . irrud,atsi el bueuopier-
demucho . i l cg inuofeà losmalos. lo ia - 2 

fat que craRey oucno.tuc r- prchendido ^ ' 
ce l Protéta l c h u , por la amiflad,y con- ' 
ucrfacionque tenia con A c a b , que era ^ 
BU> i,y cn vna baul lae f tuuo à punto de 
peider la vida.por acópananccó Acab. 
N o ay er.fermcdad corporal, por cor.ta-
g iotaquefea ,q , iea fs i fcpegue , o m o l a s 
nwlascoi lumbrescon la conuerl'acion. 
H a y c d e la compai ia de los m a l o s . l i 
cjuicres feruir à lc fuCht i f to .Muchos h o 
btes fon miniltros del dcmoirio ,c l qual 
los cmbió para c a c a r i los iullos. L o s 
malos con fu mal cxemplo.mas dano ha-
zen qu i los ladrones, y houucidas. L o s 
ladroncsroban los b icncsdclcuerpo, y 

los 
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los nulos las riquezas del alma, que fon 
las bacilascoftunibrcs. Quaato el alma 
es ñus preftante que el cuerpo.tantopot 
nuspeíiui i icaldtuestenerla conucrfa-
cion de los viejolos,que la compañía de 
los que lieiicn enfermedades contagia-
fas. El mundano con lusmalas coítum-
bres mucuc el coraron quieto á feguir 
los vicios. Y aunque con fus obras no 
perfuada,ni fuerce,átamenos tienta pa-
ra hazer lo mi mo porque viendo hazer 

£eeo. 14111a' '- s prouocado i imitarle. Mandaua 
Dios que los lfraclitas no coiitraxefi'en 
matrimonio con los Gentiles, porque 
110 deprendieren nulas coltumbrcs.có-
uertandocon el los.Los h i josdcSeth .q 

G:n. 6. c c l n buenos, porque le juntaron coa las 
" lujas de Caim.quc eran malas, le hizic-

ron viciolbs.por cuya caufa cmbió Dios 
_ lasaguasdcl diluuto.Aquel ProfetaSan-

j . i i c . i . I O ( . l l c c m y ¿ £ ) ¡ o s j samaríatiic muer-
to en el camino cor vn León,porque co 
mió con el Profeta fallo , y mentitofo. 
l 'ucsmucho raasfepegan los vicios que 
las virtudes. C o m o hizo laqucljPro'cta 
f i l l o a Isi los malos confuida á los otros 
á tenerles compañii en fus culpas. Eua 
dcfpucs que pecó, atraxo á lu marido á 

Gen. Í . hazer lo mifmo. Aquellos ¡ecosque que 
lian edificar la torre de Babel, dixCron i 
fus compañeros : Venid,y edifiquemos 
vna torre,y celebremos nueftro nombre 
(obre la tierra. L a hija mayor de L c t h 

G ÍM.IJ . c n pecando con fu padre, combidó i la 
bija menor i hazer lo mifmo. N o quie-
ren los malos it lolcs al infierno, y huel-
gande tener c o m e d i a en lus vicios. Si 
con ellos tratares,r,o dexarás de fer con-
b.dado, y incitado por ellos á le juir fus 
pila-las. Peligróla es fu compañía y t-cr-
niciolafu conu.-rlacionila falud de tu 

¿Vu.i 6, •linu.ConoCe fot muy dañóla , y perju-
d cial la compañía de los nulos. D ixo 
Moiién a lo, lfraclitas: Apartaos de las 
tiendas de los hombres pecadores , no 
fcais embucitos en fus pecados En tanto 
grado aborreció Iofcph la compañía de 
los ma os , que aun defpucsdc muerto 
no quilo e totearte e l los , por lo qaal 
conjuró i los hijosde ifraei quequando 
Dios lo faca líe de Egiptp licúa í c n fus 
huellos contigo á tierra de promisión, 

Gin.fO. no queriendo cllar icpultado entre ios 
Egipcios. L o s Hebreos porque fiendo 
pueblo clcogido de Dios, conaetll.uan 
c o i los Gentiles,fueron reprehendidos 

, , . t del Profiera I laias>dizícndo: T u vino ef-
t i mezclado ci nagua.EI vino mezclado 
con agua pierde lu fue. ja .y viiiud.Aisí 

S e n u n c i a P a r t e j d c l L i b r o 
aunque vno lea bueno,fi trata con el ma 
lo pierde la virtud, y poco á poco Ic vá 
diminuyendo el hcáior de la deUoció. 
Si no pierdes la virtud, alciHcuus en-
friai tehasen el f. ruieio de Dios, q no i S 
pequeño mal. Y li cito no acaeciere, lo 
qual es cali impofsib.e , á lo menos per-
derás la buena fama. Porque li el vi, o 
no peidieie la v ir tud, ni fircrca, ficnc.o 
aguado,á lo menos pierde el color Pier-
des ci color déla buena opinion que lo 
tiene de t i , li ios hombres re vcen cou-
uerlar mucho con ios viciofos, por ue 
por tal es tenido el hóbic.qual es aquel 
con quien conuerfa. s i quieresccr.occr 
al hombre,mil a por los amigos que t c -
nc.Ei Píaimiltacompaia al Varón julio 
al árbol plantado junto á las coirientcs 
de las aguas.Loscaminantescalurofos,y 
eanl'adovcétcanfc dcoaxodc los arbo-
les frclcos,y a fu lombra reciben rcfn. 'e 
l io. Pero dcl>a>.o de ias carcas, y cardos, 
y efpinas no tiene guarida los hombres, 
lino lasculcbrasjigarios.y otras fauau-
dij .s ponconotas.Si te lie u s a la cóuer-
! ' ® o . i , y lo.nbradclos Varcncs mitos, 
d \ . tcftimo.uo que eres hombre racio-
na! criado para ei Ciclo. Peto tratindo 
i o n eipitias,y conuerfandocon malos,y 
pecadores,que quieres que diga lino que 
pues eres amigo de ruines,que eres otro 
tal comocllos.y ferpié te venenóla. T o -
do animal ama a lii lémcjantc, y fi me 
dizes con quien v is ,yo te diré quié eres. 
Por amor de c f io reprehendía Hcliu á 
Icb.diziendo : Quien es como l o b , qué 
camina con los que obran maldad,-/ an-
da con los hombres malos: Grande fof -
pecha ay de que es malo el que con los 
malos conucria.Quercr fef bueno entre 
los malos.cs nadarcótra la . u u d c l agua. 
M y dirieultofo esentre los malos vi uií 
ínoccn teniente. Pocos a y como L o t h,q 
enmedio de Sodonu viuia bien. Porque 
no pcreciclle entre los malos , lo facó 
Dios de laCiudad.Tambicu esdealabar 
leb,pues era bueno viuicndo entre les 
pecadores.El Apoltol alaba a ios Fili-
penfes , que morando coa nación mala, 
reblandecían como lumbtcras.La Iglc-
fia es alabada,quefierccccomo lilio en 
n c cípinas.Dmciles que el liliotierno.y 
delicado pcrtcuei centre las efpinas 2.>a 
das,y penetratiuas. D i x o Dios i Ezc-
ch ic f : Defiruídores, y incrédulos eítán 
cont igo , y moras i o n i o s efeorpiones. 
Pues tiendo tan dific .Itofifsimo viuir 
bien entre lo* nulos,confia lérmuy gra 
de pe.igio t e n « amífiad c ó eiltó.Si quic 

P f J . i, 

lab 

Gen.l$ 

lob y 

PUL 2, 

Cent 

D e l a V a n i d a d d e l M u n d o ^ i 6 r 

Pf- 17. 

res faluar t a anima huye con Loth de la 
raildicíón de >odoma,que es el mundo, 
y de todos fus moradores,porque te tat-
úes en la a l t e z a del monte,conucrfando 
cen los fieruos de Chri l to. 

Como nos binas de llegar i los buenos. 
Cap. 72-

COn el Santo feras fanro.y c ó el V a -
rón inocente leras inocente,dize el 

Real Profeta. Si con el bueno tratares, 
no l'abris como, ni quando a piouectul-

3- Reg- te,pero hallarás auer aprouc.hado. L e-
l o . gatea los buenos,y ferás vnodenos saui 

eitando entre losProfetas,proíetrzaua,y 
M ¡ . . , entre los iocos era loco.San Pedro con 
mL - r, los bucnos(quc eran IOS santos Apolto-
M " - 6 l e s k o n f e f i ó a l S e ñ o r p o r H u o d e D i o s , 

á quien negó defpues cn cala de c. alias, 
citando en compañía de ios oía os, orau 
de mudanqa te pareceque hazia en eltos 
la ,ompañia,con quien tratarían , pues 

0 créeme, v no dudes que no hazee u 
menor opcracícn la gente aqile tchc-
gas.Con los buenos ferás buci .o , y ton 
los malosfcmejantcáeUcs. 
nes muertos , pu ellos entre ios viuo , 
prello fe encienden. Llegare ala bu la 
encendida,que es la virtud del bueno, 
porque ti eres obfeuro por tus ma.as col 

_ j , tumbres, el bueno te pagara ci tucgodi. 
R la virtud. Siendo echado vu muerto en 

el fepuic o deEli fco, :n tocado loshuet-
ios del Samo P o f e t a , rciucito luego. 
A l s i el pecador muc topor el pecado, 
cn tenieudoconijcrfacion con ci julio,y 
en llegandofe i fu com,'ania.es rciucira-
do , y viene á la vida de gracia , y lanta 
conuerla.ion N o ay cotaque masador-
ne al anima de honcftidad.y traiga a ios 
malos á rectitud,que la conucrlacion de 
los buenos Varones.Nadie puede d c a t 

G , „ „ e l prouccho que hazen. Mucho bien hi-
3 5 zo Dios i Laban, por tener en tu cala al 
' Sa-iro lacob -pues el milmo lacob le ui-

xo.- Poco tenias antes que yo v nicü'e a 
ti,y agótate enriqueció el S e ñ o r e ó mi 

G . „ , o venida. Beudixo D i o s , y multip-ico la 
5 5 cafa del Egipcio,fcnor de loiepn .por-

que tenia cn fu cala el callo y virtuolo 
4 R.g. mancebo lofcph.Por amor de lotaphat 
. Rey deludá.que ctabueno.dio agua mi 

lagtofamentc el Profeta Eli lco al exer-
citode dos Reyes malos que venían cn 

G : n 1 5 fu compañía.La Efctirura llá llena de 
machos,v marauiilofos cxcmplos, con 
qué fe prueua lo mucho que ganan los q 
le degaa l í o s buenos,y vircuofos. C í a . 

tameñte dize la Efcritura que enrique-
ció D i o s a Loth,por Uc,;ar.cáAbraham 
Patriarca Santilsimo. y dcfpucs porque 
moraua con los Sodomitas ( q u e eran 
maios)p¡ rdió toda fu hazienda, lo qual 
quiete dat á entender el lioro deiGenc-
lis,quandodize:.Y L o t h moraua en So-
doma. Porque viuia ef. Souoma .perdió 
la hazienda,que andancio con Abraham 
le ama dado Dios. Y también muchas 
vezes por llegarte a ios bueno-, ferás li-
bre de ios caítigos de Dios,por amor de 
el os.í 'or amo: de Nocquc era julio le 
la.uaron en ncni jodeldi luuio f . shijos, 
y ningercs,y nuera.,q eran pecacadorcs. 
Alsi también por amor de L o i h , fe lál-
uaraH lu muger,hijas, y yeri'.ó , fi ellos 
quiúeran.Y ¿San Pao,o fueron otorga-
das .as vidas de tollos los nauegantes, q 
eran con el Apoitol dozientas y fetcnta 
y icis penonas los quales todos perecie-
ran en la torme,aadclniar.iinolleuá an 
coufigo á San Pablo. L o q u e janaron 
áquclios nauegates por llegarle al A p o f 

rol ganas tu llegándote al bueno. Buen 
arrimo tenUn los Sodomitas en el mito 
Loth,al qua: dexado tiieron mego abra-
fados.Dils mUlaua Dioscon los pecados 
de Eg ipto , por tener cotnigo á tus lier-
uos.los quales en apartandoie de Egipto, 
fueron en el mar ahogados.No fo io lle-
gándote i los buenos deprenderas bue-
nas coltumbres, pero aun atajaras mu-
chos malcs,y l e ras l .b . cdé la j u l l í a a d e 
Dios,la qual dexa clClenientils mo Se-
ñor muchas vezes de executar cn los pe 
cadotes, por hallarlos arrimados i los 
julios. Y fi m acho ganan los que á los 
buenos fe acercan tanto pierden los que 
dclios le aparta Santo T h c m é por apar-
tarle de la compañía de iosSaniosApol-
toles.no vio a Chrilto rematado,y qua ' 
do fie juntócon ellos,aparecióle el R c -
demptor, y de Ditcipulo infiel , fue he-
cho riel, y leal. L o mucho que perdió, 
apartandolc de los buenos tornó i co-
brar.boiuíendo i lu compañía. Pc. igro-
lá coiaesdeuinparar lacompañiade los 
que temen á Dios.y prouecholóconucr 
lar con los Varones cipintuaics.El Elpi-
ritu Sintodefcendió eldia de Pétecof-
tCs,dondeettauan los Dncipulos juntos. 
Si ctluuicres con los buenos,recibirás el 
Efpiritu Santo con ellos. Muchas vezes 

te llorarás de males, por acompañarte 
có.i los virtuofos-Con faludables amo-
nefticiones,te apartarán d e tus malos 
propofitos.y con buenos cxcmplos te 
exof ta t in á bíqh obrar, E l ige có quien 
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andes,i quien imites,y con quien tengas 
dulces platicas del amor de Dios,porque 
Jasmaias palabras deftruyen las buenas 
cof lumbics . Quanto para la talud de el 
cuerpo, fon provcchofós los buenos a y . 
íes,y litio de la tierra,tanto para las col-
u m b r e s , te es ncceflario tratar con los 
fiervos de Chri f to . Pues pot la falud 
corporal huyes de tierras enfermas , y 
buícas tierra fana,quc es la razó porque 
para fcrvir á Dios , no huirás de toda 
mundana convcrfacion , y bufcarásla 
amiflad de los ju f tos íHuyc de toda m ü 
daña, y dcshonelta convcrlacio.i, t o m o 
del fuego dei innerno. Convcrla con los 
amigos de Dios , porque al cabo de la 
jornada hallarás aver ganado mas de lo 
que aora puedes penfar. 

Di la ignoranc ia de los mundano!. 
Cap-7J. 

1/j'u } • T J O r elfo mi Pueblo ftie llevado cauti 
¿ v o porque no tuvo ciencia , por lo 
qual el infierno cnfanchó lu v ientre , y 
abrió mas lu boca, fin termino alguno, 
dize Dios porllaias. A muchos conde-
na la ignorada de las cofas de Dios. L o s 
hijos de elle ligio , aunque fon labios 
acerca de ias colas de la tierra,Ion en las 
colas Divinas muy iguoiantcs. Porque 
los igno.antes Ion muchos , y entran en 
el inherno, no de vno en »110, fino mu-
chosiuntos, es menefterque clinficrno 
ab a fu b o c a , y cnlanche el clíomago. 
Grande es la multitud de los que ca^a el 
demonio , con iarcd de la ignorancia. 

Gen. 1 . L o primeroque Dios crió fue la l u z , y 
lo primero q..c en el hombre c r ia , es el 
conocimie to de la verdad , l o q u a l e l 
demonio ucftruy c , en los que t ícne por 
lbyos. L a ignorancia acerca de las cofas 
ncccffarias para la lalud del a .ma, no cf-
c u f j la culpa, pues no haze el hombre la 

r diligencia que conviene para lálir de f u 
** ignorancia. D e e l t o s d i z e c l A p o l l o h l l 

¿j ignora ferá ignorado.El que no quiere 
conocer á Dios en la vida, no lo conoce 
rá Diosen la muerte. Dirá loquerc ípó 
dió a las vírgenes locasquc lo liamavan: 
Digoos de verdad, que no fe quien lois. 
Por lo qual el Pfalmifta dizc de el mun-

M . ' t . i ' i d a n 0 : K o quño entender para liazer 
bien. Pudo entender á hazerbien,pero 

•>• >>• no quilo, y por elfo esculpado, y digno 
de c í l i i go .Como no qulfille por tu cul-
pa faber loque crasobügado,alsi Dios 
conjuf l ic íano tefabrá.y te tratará,co-
m o lino te c o n o d c í l c , porq tu no qui-

Segunda Parte,del Libro 
filie conocerle. Diligente fiícNicodc- toan. 
1110 en preguntar, y querer láber lo que 
le cumplía para lalvarlc , y alsi vino al 
Señor de noche, porque nadie lo eltor-
vallc, y aiiquc recibió delvios de C h r i f -
10,y 10 trató al principio con alguna a f -
|"c!cza,liiimiimentepcrlcveró,y fupo lo 
que avia de liazcr para lu falvacion M u -
llios ion ya hombres,y temido la igno-
rancia de niños, 110quieten tener la hu-
nu.daddc ellos en querer ler enfeñados. 
L a cauía porque en las cofas del cfpiritu 
eres tan ignor..ntc,y tan labio en las del 
m u n d o , es por el amor que tienes á las 
colas terrenales,y por amar poco lasCc-
lcftiales.y Di.inas. Quanto vno tiene 
masaficion á las cofas luprcmas , tanto 
tiene menor concdni lcntodcl las .Qiú» 
to vno mas ignora el camino del C ie lo , 
tanto fumal es mas irremediable. C o n 
ellas colas que tiene el mundano dé las 
colas de Dios,viene á oblcureccrfe e l c o 
nocimicnto déla razón natural. L o q u e 
refta es,que como bcít iacirga, lopongi 
á la tahona , para andar aldcire. or de 
vicio en \ icio, rapados los ojos de el co -
nocimicnto, para que no vea el mal en 
queanda,ni conozca el bien que pierde. 
Tor ellas dos cofas tapan los o josá la 
bctliadc la tahona,porque fi v icf lcclblé 
de la libertad que tienen las otras bef-
tias, ó la yerva verde que pacen, aficio-
nada procuraría de foliarle,y fi viefle la 
armadura de las ruedas de la tahona,cf-
pantada daria faltos , halla quebrantar 
las ataduras.Dclla manera, fi a los mun-
danos metidos en fus vidos , y que an-
dan ti. viendo al mundo como ciegos, 
les qucdalle algún conocimiento de e l 
bien que pierden , de el qual gozan los 
fiervosde IcíuChriíto.que Ion loshom 
brescomo elios,tio lercndirianal férvi-
d o de ci mundo. Si viefien el armadura 
de tal tahona, que es el trabajo, y cauti-
v e n o de los negocios del mundo, aune! 
no lucífc por Dios , fino lolo por el del-
canto temporal, no leria pofsiole fino ñ 
dicl lenláltos, por quebrar las ataduras 
del mundo, y librarfedc el trabajo ó pa-
dcccn.La prindpal caufa porque los l ió 
bres firven al mundo, y Ion elciavos , y 
cautivos de tuspafsiones, es la ignoran-
cí i .Noconoccn el bien que pierden, no 
conoccn el mal que padecen, no cono-
cen quan contemos,y icgalados citarían 
hrviendo á Ic iuChr i l to , y la buena vida 
que temían con Dios,y por ella caufa le 
detienen en las vanidades, y hedionde-
zcs del mundo. D e ella ignorancia pro-

ceda 

Si 

m > 
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ccíTe el mcnofpreciode Dios,y de la vir 
t u d , y de los remedios que ay para talir 
del pct.ado.El que peca con el le d d p r c -
cio,y viuecon ella alegría, y tegur dad, 
quanto es en fi,ya no nene rcmedio.Go 
m o no conocen la culpa, viuen alegres, 
fin rcmoidimiento de conciencia, ban-

, „ , . f r ton que cltaua ciego, fue traído delante 
* * d e los Filíftcos pata que b a i l a f l e . L o s q u c 

dedenden á tanta ignorancia, y cegue-
dad,que no conocen el mal que tiene, ni 
clmiferablc citado en que viuen lituien 
do al mundo bailando,y holgando le va 
a l i n f i c r n o . E l q u e baila,mueue lu c u e r -
p o , legun el fon que le hazen, como ton 
los cxercicios de los mundanos, legun el 
fon q u e les hazen el demonio,y el mun-
do y la c a r n e , que ion los encimaos del 
a lma ,como ¡o eran aquellos Fí lmeos 
d c l d e g o Sanlon.Elelludio.ycuidaao de 
ellos va medido con el regalo de la car-
ne,con la vanidad del mundo, y con las 
leyes del dcmonio.El que baila.de todo 

» fe oluida,y no tiene cuenta con la auton 
dad .y eftima de lii perfona.fu .ololamen-
tc con f u baile. Laf lima es de ver vn ho-
b : e tan fuerte que podría dcfpieciar to-
das ellas vanidadesdel mundo,aisi como 
Santón á lusenemigos quádo tema ojos 
verlo vendido á c líos,y cautiuo.y 110 to-
l o cautiuo,fino hecho juglar del,os,pues 
todo fu cuidado es dar contentamiento 
al mundo,carne,y demonio con tanto 
detrimento de f u autoridad, y honra,y 
tan oluidado dclla , como fi 110 humelle 
otra vida dcl'pucs de e l l a , ó como li cl-
tuuieüc feguro que no le pudielfe yenir 
mal alguno.Muchos ay de quien dizc el 
Profeta que f e conuirtíeron en los de-

v r „ , f c o í d e f u c o r a í o n . B a i i a u a S a n l o n e n c l 
7 ' t e m p l o de vn Ídolo,v fal lo dios llamado 

Dagon.y delante los que hazian la helta, 
y ya no faltaua fino hincar las rodillas, y 
adorarle Sicitásconuertido á losdeleos 
dei mundo , v carne, qué relia lino que 
pierdas la f é alsi como pcrdiltc la cari-
dad- Deftruida la ca fa , que queda , I1110 
derribar el cimiento ? Arrul ladas las 
otras virtudcs.ya no relia fino que ruce-

guedad.y e l dcfcutdo de tu v ida , te r a ï -
ca á cirorcs. N o es razón que vn do tan 
admiradle como la fé .c l té ociólo,y mu-
c h o m e n o conuieáé que elle injuriado, 

Hom t V pifado con pecadas. A los filofotos.di -
ze ci Apol lol .que poi que noaprouccha 
ron el conocimiento q ae teman de Dios , 
f e lo q u i t ó , y los cegó. Afsi quitara e 1 
conocimiento de late,á los que del todo 

le i i snea o á o l o . L i s pafsiones pujantes, 
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y 110 reprimidas, ni refiftidas ,"mrban el 
cntendimienai,y falta luego todo cono-
cimientode Dios y del b.en.Encltc pe-
ligro andaua ei ciego Sanlón,\ en ei vi-
uen los mundanos , que ignorando lus 
males, viuen contentos,y alegres en ello 
mundo.Muchos ion tan ciegos, que no 
tolo tienen ignorancia délos bienes que 
pierden; pero aun tienen ignorancia de 
cita ignorancia. L o c o fciia c lque andan-
do de noche por lugar cicuta el camino 
que no puede clcuiar.hoconocieilcquan 
necellái 10 es a luz y dixctic que 110 que 
ría luz , pues tenia pies para andar. Mas 
fon menelter que pies paia caminar cu 
ella vida. Mejor faena que no tuuieras 
pies,porque c (tuuieras quedo, que 110 an-
dando iiii luz por el camino del mundo, 
noconocíeiwo tusmnérias.tropiezcs, y 
caigas en ia hoy adei 111 criio.Porquc no 
conoces la nccclsidad que uenes de luz, 
no la bu Iras,'y aisi quanto mayor ignora 
cía tienes de ¡o que lecumplc , corre mas 
ricl'go la íaluaciou de tu alma. 

D: la¡ adulaciones de lot mundanos^ 
Cap. 74-

A Y de vofotros quando os díxcren ^ 5 , 
bien los hobres dizc e lSci lor iHu 

yamos de lo.- liiongero •, como de ene-
migos morralcs.Como Sireaasadoi mc-
ecn ios Icntiuos con fu dulce canto yqm-
tanla vida d é l a m a Als i m a t ó l a c l a SL-
lara. D i ó leche al que pedia de beber,y 
dormido tue muerto á lus manos c o vn • V 

ciano dei tabernacu,o,quc hincó en lus 
fienes.El Sabio dize : S i t e dieren iechc 
los pecados,no Icsdèscredito.Como bla Pro. j j 
ca,y duice leche tiene fuauidad clbllrdo, 
y liiongero razonamiento; pero trac lu 
veneno,con q adormecido yatadoslos 
fcntidos.para que noveas ios enganos.m 
lazos, pierda- la vida dei alma, .vlayo es 
ladrones fon que losque roban la hazic-
da temporal i n losProucrbiosef láe lct i Pro.lQit 
to:EI que con blandos, y dulzcs rak.ona-
mientos había álu amUO,tiende ia red á 
fus piladas. Peores Ion que los que pe ten 
temente nos perf iguer , y por ello no de 
ben ter. idos,fino defechaoos. i 1 labra-
dor que dà vozes à l o , paxaros que an-
dan en fu heredad, y les tira con piedras, 
no toma ning 1110: pero el calador roma 
muchos y caca m chos quádo ios llama 
con el reclamo. Afs i el demonio noca^a 
tantas animas con los pcrfcgmdores, c o -
m o coa los aduladores,que líos hablan a 

aus i l io gul to .La tòmbra alsicntalc qua 
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<io te afiientas.y efiá en pie, quido cft js 
en pie,y anda quando andas,y te inura en 
to..o quanto hazes. Afs i ¡os liícubetos 
alaban :o que alabas, y vituperan loque 
aborreces,/ en todo te remedan , por re 
cótenrar.y engañar. Y alstcomo aúque 
crezca,ó dífminuya la lombra,no por ef 
ío crece,ni defcrece el cuerpo; afsi aunq 
la alabanza lea grade,ó pequeña, no por 

Pf. I 4 0 crio crece,ni defcrece la virtud. Por ciib 
dixo David en elPfalmo:Corrcgirmc ha 
el lu l o en fu jultícia, pero el azcytc del 
pecador no vnte mi cabeca.Llaiua azey-
re i la :ilonja,porque allende de fer blá-
da.y fuave. l i es echado en el fuegoen-
ciende la llama, y afsi la liíonja acrecien 

j r a ¡ , t3l.iciilpa.lfaiasdizc:Pucbloraio , los 
J que te alaban, elfos Ion los que te enga-

ñan. Saludavan á Chrilto los ludios cor 
tcfmente, y cubrían iu roítroconvn pi-

. . ño. Aisi los liibngeros ciegan al que ala-
" " 6 bau. Oye el ciego .o que dizen,pero no 

v¿ lo que liazen. El que anda engañado 
con adulaciones,oye i los liiongcros.pe 
ro no conoce fus engaños. Enpena de las 
culpas permite Oíos muchas vezes, que 
los males no tolo ¡can reprehendidos,li-
r.o alabados. Ellas alabanzas humanas 
delpreciava el Santo Apoitol.quádode-

't.Gor.4 zia: A m i m íy poco fe me dá lér juzga-
do, ni alabado de ios hombres.Dios es el 
q me juzga. Decilosdixo Dios por Eze 

Ez. 1 3 . chic,: Engañaron á mi Pueblo,diziendo, 
paz,paz,y no avia paz. Edificaran la pa-
red,)' ellos la blanqueavan por de fiiera. 
Los pecadores edifican pared por de fue-
ra con feas culpas, y vicios ¡ pero los li-
fougeros blanquean la pared,alabando,y 
tapando los vicios con adulaciones. N o 
quería Dios que fe ofrecielVe miel en el 
Ucti, icio, porque aborrece las palabras 
qulees,y adulatonas. A a u esdel demo-
nio el Itlongero.pues cria a l'us hijos, q 
on los pecidorc ,con la leche de la adu 

" 2 k a o n ' * como el ..mahaze dormir al 
uuio que cria, afsico la lifonja hazedor 
v ' c a j 0 ! Pudores .Por lo qual Salomó 

Pro. 1 6 mxo; t , ,10,noce malo di leche á fu ami 
go y llévalo por el camino q no es buc-
no-Uevaio .1 loaltodel monte, para def 
penarle de alli ab..xo,como hizieron los 
de Nazatcth a Chril lo Nueftto Señor 
A idizclla.a jSerátidelpeñadQs los ó 
engañan a elle Pueblo, llamándolo bié 
aventurado,y los cnsañados.Peor es que 
11 detracció.la qual hunii iaal hombre, 
pero Ulifonji lo enlólver .-cce. C o p a d -
la c| libio Saiomonal t C K O , quando 
d ú o ; Rcl'ueua.culas altifsimosnitotss 
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blas,canta quando cantas, lie qu_do ríes, 
y Hora quaiidoUoras,lo qual es ».¡cío de' 
iiiongetos. Elto hizieron los delcrniá- M* 
leu, quínelo le turbaron con el Rey He-
rodes , deviendo hoigarlc con el Naci-
miento defuMeGas;y pot elto dixo Sa-
lomón,que relucnacn los altos montes; 
porque los lilongeros andan en lascabas 
de los Rey es,y Principes,y ricos,y no en 
los valles,que ton I01 pobres,y atribula-
dos.*.os Prelados, y poderolos anda cet 
cados de gente que alaba fus vicios. C o -
moCamaleoncs le mudan de ¡os colores 
q fe lleí.in,alabando,ó vituperando lo ci 
los grandes alaban,ó dcfprccian. Como ^ » U S 
los perros lamen con fus lenguas la po-
dre,y llagas,como lo hazian có Lazaro; 
afsi ellos a ¡aban las culpas de los pobres 
de virtudes.Con befo de paz,y dulces pa 
labras les quitan la vida del alma, como 
Ioab á Amalla,faludando.o engañol'amé 
re.Es red inviíiblcdc el demonio, con la & 
qual fon preios todos los amigos de la 2 ° " ' 
gloria deíte mundo,fegú aquello del Sa-
bioiF.I que habla con palabras blandas, y Prt.19 
fingidas,pone red a fu proximo.Huyc de 
la adu ación, finoquieres verte engaña-
do,y perdido. Si poucs los ojos en ri mif 
mo y te conoces, y miras quien eres,def 

precia, i s c lbs vanas adulaciones,y cono-
cerás el encaño de los lifongeros, y fus 
mentiras. V n «enroque vino del Occi • 
dente dio en el mar con todas las lan-of 
tas dcEgipto.Si te acordares de la muer- F x 

re , y rraxcrcs á tu memoria ci fin de tus, 
dus, lancarásde ti las lilónjasdc los l i ó * 
ores vanos. Facilmentcdciprecia los loo 
res humános,y ¡¡lonjas de los hombres,el Mat 21 
que le acuerda que hademoñr.No folo 
nodevesdar oidos á ellos aduladores, 
peroaun deves cnojartecútra clloc Atsí 
10 hizo el Salvador,quando reptcliédió 
a a.,ue los Fárdeos,que leadulavandcli , 
t e , endo enemigo*, llamándolo-hipo , D -
«iras,y tentadores. David tambienmao * * 
do matar al Amalcchita.que lo akibava, 
queriendo congraciarle con él .De ellos 
huycDios,conforme á lo que el P.aimif 
tadze : Porqué,Señor,te apartas tan le- , 
,, Rel-'ondc, y da la tazón, diziendo: P / ' * 
I o r n e es alabado el pecador cu los de. 
leo; de lu anima,y el malo es bcdccido. 
Fnrre ^ animalesfieros.ningunoes tan 
pon ¡onoio como el hombre titano, ni 
entre Mdomclt i .oscomocl lifonaero 
1 1 eipeio repreienta la imagé del cue le 
mira; pero al revés: porque la mano de- „ 
lecha hazc izquierda, y la izquierda de-

ic-, 

D e la Vanidaddel Mundó^ 
techa,y al que mira al Oricnte.reprclen 
ta mi ando al Occidétc. A ¡si el adulador 
m aeílra léñales de amiftad.aiabando lo 
que alabas,pero todo al revés, porq de-
lante re alaba, y detrás haze burla de ti. 

PJ. 27 . Habla cofas apacioles á lus proúmos.co 
mo dizc el Pfalmifta, teniendo mal co.a 
^on.Los que huelgan de fcralabados,dí 
lus b enes a lifoiucros.los quales los def 
pojan de loque tienen.La leña fulleiita 
al fuego,pero el fuego cófutnc á la leña, 
y ¡agalla. Alsi tu fullétasal liióngeio.y 
el lito gero te dcllruye.y toba. AJabatí 
por ganar ruamiftad;y qué peitiléciaay 
mayor en la ami liad , quccs la ii.onia! 
Qui ta laverdad.fin la qual no puede aver 
amiftad alguna. La verdad es la que cria, 
y lullenti ia ami liad, la qualdellruyc el 
lilbngeto con mentiras, y adulaciones. 
Mejor es cftar entre cuervos, q enríe li-
fongeros ; porque los cuervos facan los - , -

o ojos á los mucrtos,ylos litbngcioscicgi gozes.pues.con e, mudo euya alcg 
. ' á los vi os.En los Proverbios e i l i elerí- falla.y enganota. Niníuna mi ,cria 

en mucha honra,vplaccr Ic fue denuda-
da ]a caula de fu muerte. DStro de vn ho 
ra eftuvo en la cata Real comiendo > ó el 
Rey,y có laReyna.y en cilii mifma iiora 
eiluvopuedo en la ho .eacó muchadef 
honra,y abatimiento.EtkavaDavid elpe-
taado nuevas de la batalla, y viendo el 
menfagero que venia,dixo: Buenas nue-
vas trae. Yluegovino otro,con quien tá- „ 
bien fe alegró el Rcy;pero la embaxada 
fue denúciai lela muerte de fu hijo Ab-_ 
falon.con que recibió ei Rey David trif 
tezagtandilsima. Afs i también holgan- z.Re&.t, 
dofe mucho David con la Vitoria de 
vnos Amalecbitas.y citando con alegría 
repartiendo los dcfpojosde ¡os enemi-
gos en Sieclcc, á deshora llegó vn men-
fagcro.quctraxo nuevas de la muerte de 
Saúl,y de fu grande amigo lonaras.y cai-
dadell'rael ,que convirtió toda fu a le-
gría cu mucho dolor,y lagrimas. N o te 

' ría es 

to:EIque jutliñcaalmalo, y elquecon-
dena al jul io, ci vnó.y c ¡ otto es abomi-
nable delante de Dios. 

i a es ta Pbil. 4 1 

Lat, 

ver .ladera,como la taifa alegría. Gozaos 
fietnpre en el Señor ; y otra vez digo, q 
os gozcis.dizeel Apoitol : Muy contra-
rios fon ei gozo dei mudo,y el dcChrif-
to.Quado vno fe alegra en el figlo.no le 
goza en el Señor. La alegria en Dios fié-
prc fe aumenta,y crecedero la del muu-

Bicnavcnturados íosque áora lloráis, do fiempre vá en difminucion.halia que 
porq dclpues reiréis, dizc el Señor. íc acaba del todo. La alegría q nace del 
1 1 • « , — i — u — amor de Dios csvcrdadera ;y la que na-

ce del amor dei mundo felfa,y vana.De-
xa al anima amarga.y vacia. Acaece que 
el oficial, quando nene cafi acabada vna 
grande 'glefia,queriendo poner la clave, 
y cerrar la bobeda, cae rodo el edificio, 
con loqual recibe grande dolor,y perdi-
da el Artífice. T a l es toda la alegria del 
mundo Buícasla por muchos años con 
grandes trabajos.y ¡udorcs.y quando cC-
tás mas contento, y te parece que tío te 
falta masde vnalóla cola,para tener per 
feéto gozo.y profpcridad, deshazefe ro-
da aquellaaiegtia, y cae todo el edificio 
de la falla,y vana profp. tidad deltc mun 
do.Como el vafode yedra tiene el agua, 
y fe v i dèi el vino, afsi en ella vida vale, 
y paíade preltoel gozo.y alegtia.y per-
manece el dolor, y triilcza E11 tanto que 
ella alegria engañofa, y mu, «lana eftu-
vicrc en tu coracó.no entrará Ie fuCht i f 
to en tu alma.Eftava la hija del Principe 
de laSinagoga mnerta.y los tañedores,y 

mucho ruido de gente en cafa de la c i -
funta.NocnttóChril lo á refucilar aqne 
lladifun-a, halla echar fuera á losmuíi- M¡t. 9i 

guai citando gozofo'có el Rey Alfuero 0 eos, y tañedores. Mira que con ella ale-

Dtl engaito<ki< alepín del mundo. 
Cap.7 J . 

Bienaventurados Iosque áora lloráis, 
porq dclpues reiréis, dizc el Señor. 

( E11 cito nosda el R e d c m p w i entéder 
' quan vana,y falla es toda alegria del mu 

do,y quan loca, v engañofa fu prolpcri-
dad. Los que defprccian la nfamuaana, 
fe efeaparan de ¡os lazos,v altucias de ct 

• . deniomo.Dió el Angel á San luán á co-
™ - mcr vn libro,v aunque quando lo comía 

lo halló dulce,dclpues le amargava en fu 
vientre Dcfta manera es toda la alegria 
del mundo,la qual aunque en fus princi-
pios Ica deley table, à la poltre morderá 
conio ferpicnte. La alegria del mundo, 
nunca es perfe£timín:c conocida, fino 
quido es per tecamente dcfprcciada.Go 
zarfe.y reirfe en cite ligio,no es de hom 
bres cuerdcs tino de frcncticos-El cora-
ron limpio no fe alegra con lo inmundo 
de cite mu do,fino có Dios,el qual folo 
le es vcrdadcia alegria.Vana.y engañofa 
es la alcgtii de cite ligio,con grande dc-
fcolc ci pcra para que venga , v quando 
viene 110 puede fer detenida. Falta ale-
gtia.y verdadera trifteza, faifa dulcirá,y 

EJler 7 . verdadera amargura de el nuindo.Quan 
breva,ven'añola fea elle gozo.yalegi ¡a 
de el mundo,bien fe parece en A min, el 



DclaVanidaddcl Mundo" 
^(la es grande honra , alabanza, y gloria 
•delante de Dios, y de lus Sanios. Bien-
aventurados lereis.quádo tiicrcdcs abor 
rccidosdc tos hombres , diré el Señor : 
H ó z a o s , y aterraos, porque copiólo es 
vneftro aalardó en losCielos.Bicnavcn 

2 ¿ 7 , 
junto del torcidos,y inclinados al agua. 
A ' s i la abundancia de las coníoiacicnes 
terrenales,arranca las flores de las virtu-
des, y lleva tras li los buenos propOfuos, 
y indina el coraron del hombre,y tucr-

vueitro -a iarao en l o s c - i c i o ^ — - celo al amordeUas cofas vanas, y terre-
rado c l a q u e defprecia roda conlolacion ñas. Por amor de e l lo d i \ 0 el Proteta 
h u m - n a p o r C h r i l l o . Bienaventurado Amos-, L a indicia delOs neos es como • >• 
e l que labe padecer, quando l ü c r c d o a - vn grande,y tuerte-arroyo. Prclto te acá 
do de los hombres. Bienaventurado el ban las contorciones terrenales,pero las pfe¡. 5) 
que elpera la ordenación de D i o s , y re- clpírituales duraran cara hcmpre.EIPlal 
¿ b e todas las cofas de fu mano. N o a n - mi l la ,habíame conD,os,dizc: Ay deley 
des vagueando por las vanidades del tira tes en tu mano derecha halla el hn. Las 
cojpcro buelvete á Dios .qucélcs tuen- conlolaaones temporales tiene Dios en 
te de toda c o n f o l a d o n . P e í d o ás todo lo tu m.,no izquierda ; pcrolasefpirituales 
qucbulearcs en los hóbres, y en las cria en tu mano derecha. A y conlolacioncs 
turas-, porque bié puede perecer en e.las en ettosb.cncs tctrcna.es ,peo no dura-
alguna coulolacion , mas no pennane- ran halla el hn porque en e lta v d a c l 
cer. Buelvete á Chri l to en lo lccrcto c e gozo ligue al dolor , y toda la delecla-
• tu coracon, porque no es cofa tegura an cion te acaba con amargo fin. eró las 

„ . dar mucho tiempo por las cotas de fue- contolacioncs.que citan a la mano dere 
ta. Dctprccia la coníoladon exterior, ti cha de Dios duran para (icmprc; porque 
quieres fet recreado i n t e . .ormére.Buet en la vidi eterna no le puede mudar e l 
Vecon la paloma al Arca d c N o e y no g o z o e n ta l l cza ,n . lacón o acmn clpi-
q , leras citar con el cuervo cerca del A t moa l en doiOr,nt pena alguna.Eftas co-
t í peto huvcptcftodel cuerpo muerto, lolacioncs terrenales fon mezcladas con 

\ w ' u c h a s fon las ailbchanijas que padece muchos dolores, , trabajo« p e r o £ e l p í 
V e l anima que anda vaguc.ido por de fue- rituales fon puras,y perfectas.y hinchen 

r a t y gcandc a m p a r o es el de la paloma la capacidad de! anima, ^ c o n f o l a c i o n 
' que bucive luego. N o hallando donde terrenafbrevces.y mconllante pero la . 

poner fus picsbolvió luegoalArcá .Bucl elp.rimal,y eterna muy larga, y leguta. 
Gen. 1 5 . ve á Dios, y h a l l a r a , l a verdadera conlo Quien no nene en poco l a s > « r i M a a o -

lacion de el elpirittl. Bienavcntuiada el nes de elta vida , viendo quan cercados 
anima , que deprecia toda confo ladon ^ n d e p e h g r o s l o s q u e motan en «dlaí 
temporal , y dé buena gana fe abraca co T i e n e el ,obo por 
los t rabajé ,y licccfsid!des,por amor de a otras fieras-,pero la ove,..,que es limpie 
l c f u C h r i f t o E l l e tal oirá al Señor,q. c animal, a todas las heras tiene por con-

c dlzc YO foy tu galardón grande,y co t i rr ias .Toaos los hombres viven en pe-
piofo Mira ramo los que me aman ton ligro-.pero mucho mas los buenos,y )ul-
conloladcs de mi. 4 a n dulcemente tos. t i t o s loa mas perleguidos* te que 
píenlas que fer.111 tratados, quandode- mayores agravios padecen- Por looual 

•j. i a n d o la moleftia del cuerpo fueren re- de.es mcnofpred^ar todas l « contola-
cibidos en la holganca eterna .puesei» nes enfílales, y vana alcgr.adc mundo, 
r l i e deit Ierroatsi confucla lct i i^hr i i to conliderando también,que eres Pcregrl 
i t e foyosDelagradaiiDiosel que Bul" n o , y 
ca la confoladon en las flacas criaturas. f S S ^ ^ S S S ^ Í 

ttan¿cros ,y Tcrcgrinos, que os abiten-
Porqué amas cltasconlblaciones terre-
nales » Ninguna cola es lo que píenlas 
que esalgo.Mucho esdc maravi l lar , y 
mas es para doler, que pueda fer amado 

tran.cros ,y 1 crcgriuos, que o- auuu , -
gaisde los delcosdc la carne,quc pelean 
contra el anima. N o nos pulo Diosen 

f f f s s s z¿sx$¡3sssg& * 
S Í S e W e ^ Í t i u c S al hombre del^araifo,para que hizielfe 
c t ó e ^ p ^ v S . c s (émejamé á las aguas de aquí P f o , = g « 
la fuente que fiempre m a n a , y nunca fe él ,como en delt er o,vcarcc LCOmo pal 
feca.Defea mi anima á Dios, Fuente de ¿ g c t o trabaia ycamina para b g l o r £ 
aguas vivas, dizeel Pfalmilla. Arranca donde ferás harto. , como d z e el l i a 
r í a r rnvn las flores V vervas-, dcfarrayga milla,quando apareciere, t i 1 0 . 0 canil 
S r a Z ^ S S s q u c c l l f n nautehartafede agua e n e l camino por 

I . í 
I I . 

A^.y. 

Í - S 

2 6 6 Segunda Parte,del L ibro 
gria vana del mundo,cftás muerto en pe les a la memoria la Pafsion de e l Señor , 
c,idos,y no lientcs tus males,embaído en dizicndolcs.quc f u e Cruziricado,porque-
ta dulcura de los bienes, y profperidades de elta manera templaíle el g o z o que les 
prefemes. Echa fuéraelcl lruendo de e l causóla villa del Angel,y la buena nue-
mundo,y gozo de lacarnc, para que en- vaque les denuiiciava.San luán también " ' 2 o 

r r c t e f u U u i l t o c n t u a l m a . E l g o z o d e l dize,que legozaron losDilcipulos,quá-
muntlo enloquece al hóbre,como pare- do el Señor les apareció rc luotado , y 
cccn Salomon,quc con el gozo, y prof- porque 110 le dclvancdellcn c ó fu alegre 
pe ridad mundana , lo ltó las riendas ala vi l la ,mofl ióles lus l lagas, porque CGH ¡a 
carne.y cayó en muchos pecados. D i a l memoria d e f u Palsion azedaflcel cxccf 
gozo majano- Porqué vienes fin Chrif- fi» de lü grande gozo, engañóla es toda 
t o ? N o quiero gozo,que no trae á C h r i f : la a.egtia prelcme y por elfo es menefter .1 o ' . 

to con t igo.El dolor ferá para mi mas dul 
ce que tu,por amor deiSalvador,quc poi-
que m e a m a m c c a í t i g a . L a laludelt i en 
la C r u z de Chrilto, y el verdadero gozo 
drbaxo de fu afpcrcza.Dcbaxo del gozo 
luele ella, el dolor cicondidO , y l a r . f a 

Ecc. 2 1 . encana a muchos.ElEclefiall ico dize: El 
varOn labio apenas rie en cftc mundo, 
porq teme los males advenideros, y cóf i 
dera quan prefto palfan los gozos prefen 
t. s .La aic'gi ia de los locos,dize el Sabio, 
que es ignominia, y á la locura, como él 
nn imo dize, tienen p ir gozo. P o . q u é 
le alegra la carne, q cita aparejada para 
1er manjar de gufanos? Dódee l t in aora 
los amad«,res de cite ligio- Qué les apro 
vcchó lu gloria vana,falla alegría, pode-
río del mundo,grandes riquezas, juegos, 
rila-,y paúátiipos?Engañomariificlio,y 
ti alteza elcondida, es todo lo que en el 
mundo deley ta, y alegra á los hombres. 
Alegre,yeórenro eltava aquel rico.qua-
do dezia: Anima mía, gózate,y aiegrate, 
pues tienes muchas riquezas guaruadas 
para muchos años. En el mifmo punto 
o y ó vna voz,que 1cduro:Loco,elta no-
che quitaran cita tu anima de ti,y cuyos 
feran todos eftos bienes que aparejante? 
T o d a la alegría de aquel fue loca,y vana, 
P , c s quando mas contento cftava,dizi£-
d o á fi mifmo ellas cofas , fubkamcnte 
vino la muerte,» robó toda lu alegría, y 
hazienda, juntamente con lavida.ydct-
caló.Bicn podemos en ella vida alcgrar-

íuc.ii. 

Vl'arde.laruodificauauietc, y tomarlacó 
icmplau^a .porque no leamos captivos 
dci.a, y nos olvidemos de el deft ierro en 
q vivimos,y de aquella t r i l l e , y obicura 
lepu.rura, en que hade fe r metidos nucf 
t ioscuerpos , para ter comidos de gufa-
nos . tn toua la prolperidad de elle mun-
do pongamos delante de nucltros ojos, 
quan ptcllo palla todo e f io , y quan de 
burlas es todo lo que nos parece alguna 
cola. 

D:l mmofprtcio de hs confolaeionn de el 
rnundo.Cip.yO. 

ABorrcció mi anima todaconfola-
c ió ,d i ioe l Santo lU-yDavid,cita-

no cu elte delt ierro: Huelga de vi , i r Un 
conlólacon humana,aunq tengas abun-
dancia de cóiolaciones. Frágil , y momé-
tanco es el con.'uelo de los hobrcs.yvani 
dad es gozarle con lu prelencia,ui cntril 
tccetfc con fu au-.enda.No cftar is tu c ó 
elfos mucho iiepo,ni ellos contigo.Pref 
to le olvidara todaseflas cofas, y a:si dc-
ves tener por cofa de \ anidad toda cita 
humana convcilacion , y conlo;acion 
mundana. Ninguna Reg ión , 111 Pro, in-
d a , ni Ciudad deve dciear ver tu cora-
ron,lino lola aquella c iudad Cclcftial 
donde ios S-iv.os iccynan c ó Chr i l lo .O 
quan gi ade bien lera a.e^rartc en el C i é 
lo con los Santos Ange,es,dóde el „ o z o 
y dcicanlo durará para tiempre! Vana es ' 

V . j e . 
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donde viene i enfermar , y aun á las ve 
ees a morir , y pierde la .buenacena que 

Ecc. 16.4c tienen ípareiada. Alsi dL\o ci Bclettal 
tico.El caminante fcdieiuo,abretuboca 
en la fuente,y bebe de toda agua. Agua 
turbia fon todos los deley tes, y conidia 
clones terrenales,legun aquello de lere-

•ltrt. 2. niias:Qué bufeas en el camino deEgipto 
para que bebas el agua turbia? Cótrarias 
uizesan Pedro que fon ellas co: folacio 
nes terrenales del anima ; porque como 

Cal. <• el Apolidi San Pablo derive à los Gala-
tas , la carne contradizeal eipiritu.y el 
eipintucscontrariodc la carne. Burle-
mos de la carne , porque la engañemos; 
porque quando Sanfon engañó aDalida 
durmió feguro ; pero quand» le dixo el 
fecreto de fus fuerzas,me de ella engaña 

IuJj6, do,y entregadoàfusenemigos. A l ic i 
hombre ella feguro quádo engaña à lu 
carne,l'untandola al clpintu.y es enga-
ñado,quandoesnfiente concila. 

Del mtnofprecio di los padres, j deudos. 
Cap. 7 7 . 

Mat 19 L q n o aborrece à fus padres,herma 
Lue. f ^ j n o s , y deudos por amor d e m i , 110 

puede fer mi Difiipulo ,dize e. Scuor: 
Todos los amigos, parientes, y quanto 
tiene refabío.y amor de las colas de ella 
vida fenfual, deves delprcciar por amor 
d e l e f Chrifto.Agabo Proteta tomóla 
cinta de San Pablo, y arándote con cha, 

AU.22, dixo: De ella manera han de atar ios lu-
diosen Ierufaicn al varón cuya es cita 
cinta. Y como los amigos del S i t o Apof 
Apoftol le rogallén.que no lubietic a l e 
rulalen.refpondiólcs: Porq lloráis,y adi 
gis mi coracon? Y o aparejado cltoy , no 
lolo para Icr atado en Ierufaicn, peroaü 
à morir por c nombre de nueltroSeñor 
leluChritlo. Pues li San Pablo tenia en 
poco perder la vida por diritto,que mu 
ciio q pierdas tu vii poco de feniuat con-
folacion,y regalo de carne,delprccianJo 

Ex. 20.por Dioseftacoverfacion humana.Dios 
manda honrar a los padres, y la ley nat u 

1 9 1 il enlefu, que deven fer revcrcnciauos, 
y obeJecidosipcro quando conrrauizcn 

Lue. 1 8. j la vida efpiritual, ó fon impedimento 
para conieguir mas aira perfección, de-
ven ferdelpreciados. Diferentes Ion ci 
edificio cfpiritual.y material. Paracl edi 
fieicr materiales men-lfer lunt. r tiqtic-
z.is-.pcro para el efpi irual, lias dedefpre 
ciarlo bienes de la tierra , y a t u s p a -
dres.dculos.y amigos,v á ti inilmo. D e 
las coias-que mas amas te lias de defapro 

Mal. 

S egundaP arte,de 1 L ibro 
• • priar,por mejor di:'poncr tu alma, para 

que entre el amor uc Dios en ella. Alsi Q,n 

mandó Dios i Abrahan,quc le lar.rifical 
le a tu lujo , que era la cola que éliuas 
amava. L o que mas amas fias de lacriti-
car por Dios. Como Dios es amor , y 
odio,amor de lascólas bucnas.y odio de 
las malas; alsi quiere que noloiros ten-
gamos amor á lo bueno de nucltros pro 
> inios,y odio á lo malo que huvierc en 
noiot ros,y en nucltros proximos. Ha de 
aver en nolotros vnos ojos que vean los 
valos.liñ lo que ay en ellos. Si en los va-
los , aunque lcancncmigos nucltros, ay 
pieuad, quiere q los amemos. Y por el 
cótrarioji en los vafos, aunq fean gran-
des amigos uueltros huvierc vicio,quie-
re que los aborrezcamos. Si en el padre, 
deudo,amigo , ó hermano ay malicia, 
deves aborrecerla,por lo qual no manda 
el Señor umplemente aborrecer ¿ l o s 
padres,porq-c cfto feria injulto; pero ft 
los padres quifiercn Icr mas amados que 
dnifto.cntócesdcven fer aborrecidos. 
Tocos los que ton contrarios al camino 
del Cielo, il ande Icr aborrecidos. Mas 
honra,y amor devesa los padres,pues re 
cibiftedellos mas bien que de Jos otros 
hóbrcs;pcro mas deves a Dios, de quien 
rcabilic masque de los padres. Has de ' 
obedecer á tus padres, quando fus man-
damientos no loncontratios de loque 
rcandaDios.El ApoQol dizc:Hi>os,obe-
deced a vueftros padres ca el Señor. N o ^ 
fin caula dixo en el Señor,porque ha de 
fer obedecidos,quando fus mandamien-
tos Ion confo. mes á io que Dios máda; 
porque de otra manera han de fer abot 
reculos, no la naturaleza , finoclpcca-
do. El que ama conten ta al amado,y el 
quf á otrodclcontcnta, aborrece, y no 
ama. Y porque no liemos de contentar 
á los padres ,contradizicndo el camino 
<aci Cielo, dezimes aborrecerlos. Dios 
díze:El qac dix-erc á fu padre,y i fu nía- Deu. 
dre , no os conozco, y 4 fus hermanos, 
no tequien tois, y no conocieren á fus í u c -
hijos,ellos guardaron tu pacto,ó lacob, 
y tus juyzios Ifrael. Chrilto nucltro Re 
dcmptor.que es nucltro cxemplo, y de-
chado de toda virtud, quedóle en leiu-
laicn, liendo de edad de doze años, para 
i o quai no pidió licencia á fu madre, ni 
á Iolcph, losqualescon mucho dolor lo 
anduvieron huleando tres días. Enfeñó 
en ello,que para las cofas de Dios,y que 
pertenece al aprovechamiento de l a , i-
da efpiritual,no hemosde liazcrcafo de 
los padres de la carne, ni es mcnellcr fu 

I '-

DclaVanidaddelMundoi 
licencia. Eíto les dió á entender el Salva-
dor,quando les dii.o en clTemplo: Porq 
i i * bulcavadcs.no fabeisque me convie-
ne citaren losncgocios dcmiPadrc : Lo 
eos fon los padre, q picfan que fus hijos 
tienen necclsidaddc fu licencia,para en-
trar en Religión,dexando el mudo,pues 
en femciatcS calos Dios losclícntadc ¡a 
obedicnciadc fus padres;y en el Evangc 
lio cfiacfctito.qucChrlitonúeftro Re-
demptot rcprehendió,al que tiendo lla-
mado para Icguitlc, dixo que quería pri-
mero lepultaríu padre. Quando aquel 

í u c 9 , máccbo dixo cito,aun era lu padre Vivo, 
v quilo dczir a! Señor,que defpues de la 
muerte de fu padre lo leguiria,porque a 
fu padre,q era ent onces vivo, no quería 
datleenojo,ni defamparario.A toJas las 
cofas de el mundo ha de fer preferido el 
amor de Dios, v todo le ha de dexar por 
el f é rv ido ,qá fu DivinaMajcttaddevc 
mos. Aquel te liega aDios mas familiar -
m ente que defea no cenoccr á los q co-
noció legun la carne.Grandc daño pade-
ce la ciencia Divina,li le parre con la cíe 
cia de la carne. A partido deve citar c.; 
los padres, y deudos,al q q i n a c llegarle 
al verdadero Padre de todos. Defprcaar 
al padre,v a la madre por Dios, es feguir 
la virtud! F (ta crueldad es muy grade pie 

.-¿y , , dad,y mifcr.cotdia.EnChtiliO tlcncsPa 

6 ' dre,y Madre,y todos tus parientes,y anu 
gos. Porqué bulcasá los muertosrSigue 
al vivo,y dexa á los muertos,que lépulié 
fus mucrtos.Muchos afsi fe llegan a pro 
curar los provechos téporaks ue los pa-
dres,y deudos,que fe aparra del amor de 
Dios.El hóbtc efpiritual atsidevc apro 

2 6 9 

manos : El que hizietc'la voentad de mi 
Padre,q cita en los Cielos.es mi hcima- M S . . 1 * 
no,y ir,1 madre,y hcimaua. Todos los pa 
tientes de la caruc han ue fer del precia-
dos por el Rey no de los Cicios. El árbol 
embia fu humor natural á los ramos,yno 
á la taiz. Embia tu amor á lo alto de el 
Ciclo,y no i los padres de dóde nacitlc 
cerno de raiz.Es el amor de la carne vna 
cadctia.q tiene i los hombres atados con 
las colas del mundo, para que no.fuba al 
anier de las colas foberaius-Ccmo aque 
lias vacas,que lle¡ avaii el Arcadcl T e f t a 
mentó,nooolvian atrasa fus hijos,aun-
que el amor natural las.combidava';pero • _ 
caminavan aBeihlaniis,alsidcfprécian- Í.Eeg.G 
do todo el amor natural de la carne .de-
ves ficoiptc caminar para el Ciclo. Si tu 
padre te quificrc apartar de Dios.rélf 5 -
tícle,quc Padre, tienes en losCielos.SUa 
madre, ó los hermanos te impiden el 
buenptopofiio, dilesque fon mortales, 
quecl que tecrió te governari. A l que 
firve á Dios.ni»guija cofa fáltará.i lPlaJ Pf.\i2i 
milla dizc:Dios me r:|C,y no me faltará 
nada. Grande inquietud es dclcoracóla 
ftequente vif iraaó de los amigos. Ama-
los á todos,encomiéndalos áDios.y hu-
ye dchos.y vivirás quieto, y cor.lolado. 

De la intención del que d [precia el n-.uuii. 
Cap. 7 S . 

EL q dexare fu cafa,padres,y herma-
nos por mi Nombre, recibirá cien „ f , 

tanto ,cize el Señor. Mnehmdcxaron Muchosdcxaton M 

grandespoüctsioncs,y no recibieron ga 
laidonalguno,porque nodclpiccuron 

vechat à los fuyoíque aunque los lavo- al mudo por Chriftoibufcá á h m i f l n « , ¿ ( ¡k 

rezcan en lo temporal,no fe enfrie en el aman fu yropia gioria , y qu ere» andar 
camino de la virtud. Aquella es perfecta por lasbops de l o s h o m b r s T a n o u ^ U u r 

renunciación delante de D i o s , q u e c o la obra , c rn idemc. . to ,quantoeulaUan | | H 

codicia de las cofas temporales, fe rópe ^delD.v inoAmortuvicromayorpdo. 
, . ^ - I A la caula q te mueve,y i la intención q luc 2 : el lazo del amor de la carne. Quanuo el 

Salvador fe perdió deedad de doze anos 
no fue hallado entre losparictcs.y cono 
cidos,añquc fue bufeado entre ctlos.Los 
q aman mucho á lusdeudo :, apenas pue 
den guardar los maudaraicntos dcDios, 

Mat. 7 ; y muchas cofas hazen por amor dellos, 
q no las harian por fi.Eftos tales noquie 
ren entrar por la puertaangolla del^'e-
lo,pues por puerta tanangolla ncTpuede 
cutrar fino vno tolo,y clloscltinafsidos 
á muchos por amor.Comopuedc entrar 
tantos juntos,por la p. erra por dodo ape 
has puede entrar vno lólo? EIScftOr al q 
citando predicando,que fu madre, y pa-
ñetes eftavan fuerá.y lequcyan hablar, 
ícfpondió; Qmca loumimadle , í h « - . 

tienes mira Dios.f s tan liberal,y t a bue-
no,que ningü tervicio nuellro recibe,fin 
que primero le onezcamos nueltra vo - G < ( J ^ 
turnad. (.: frecicron Cain,y Abel lácriti-, ' -
cios,y acepto Dios el de Abel.poramor 
del buen fin,v no el de Caín. Riycronlc 
Abrahan.y Sara,y Abtahan fue alabado 
en fu lce,v Sara reprehendida, y r.o por 
otra cofa,fino por fer diverú la intcncio 
del vno,y del otro. Saúl,y David amoos ^ ^ 
tuvieron arrcpciitímicuro de fus culpas, 
y perdonó Dios áDavid.y no a Saúl P ie 
hizicron aquellos dodentos y ciucuen-
ta eu ofrecer iucienfo á Dios; pero por-
que la intcncicn era mala, falió fuego,y 
fi jcion en su puoto quenudos- Aquella 
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270 Segunda Párte le ' Libro 
pobre viegecita.q 110 éehò co él cepo li- merito uc la bicna. cnturansa.Tambien 
110 J o s cornados, luC del Señor mas ala 
bada, q los ricos qué aftecieron grandes 
dones. Con todo cuydado has ce guar-
dar los o,os del coraron,para que loque 
parecí bueno delante ios ojos d e i o s i i ó 
bies,«o fea delante los ojos de Di os inu 
t.l.y de ningún valor, por falta de buena 
intenti« n t ,cmO el edificio carga lobre 
los pi.ares, y los pilares fobre las picaras 
vafalcstaisi ¡a vidaChriltiana en las virtù 
dos le funda , y las Virtudes tienen poi 
fundamento la Buena intcnciOu.Nucitra 
intención en todo .0 que hiziereir.os ha 
de fcrciiDios,házSendó nueuras buenas 
Obras,y depreciando al miidO porDios; 
D e aquí Cs,q Salomon dizc:Los ojos ucl 

Etcì. ì . fabloeftàn en la cabera. Nucúiacai>c<¡a 
CsChrilto.como dize clApoltOi.en quio 

Colof.U hemos de tcncrnueftraintcnci6,quces 

los ojos del alma. De losmalosdixo el 
Pialmilta, que puliere fus o j s en ia ticr 

P/.16. r a , porque io- malos hazé tus obras por 
el mundo. La raiz de la bUenaobia.es ¡a 
buena intención.La raiz,quando eitade-
baxo de tierra cicondida, dá virtud , y 
aprovecha, pero lacada fuera, piérdete,y 
fecale. Alsi la intención,li fuere con ilu 
mildad cfcondida.dà vatorj y meti lo a la 
buena ebra;pcro li con oflcntaciou ruc-
re publicada,piérdele el f ruto. Si la l a u 
ett i lana,¡us ramos, y flores etti buenos, 
porque la bondad,ò malicia del árbol de 
la raiz precede ; porque r.O puede Ja raíz 
infundir o t ro humor á los raOios,linocl 
que en fi tiene. A l i la bondad, ó malicia 
de la obra , procede de la intención, t i 

R ;m. I I A p o l t o l d i z e . Si iaraiz es làuta,los ra-
mos fon laníos. A la intención miraDies 
mas que a la quannuad de la obra. Poi-
Io qual el Apoltol S . Pablo,efci ivlc, o á 

i . Cor, losi_orinthios,dize:Sidiere toda 1111 ha-
1 i • zieda à los pobres, y 110 tuviere canuad, 

. ninguna cola apro, echa.Todo tu inten-
to lea agradar,y contentará Dios,y loto 
por 111 amor has dcdelpreciar eñe mun-
do, fin pretéder algún provecho propio, 

M 4 1 , o iniCrefle tuyo. Alabó Dios ai Santo 
lob.y arguyo el demonio,dLirndpi Por 
ventura Iob teme à Dios de valdc.sutil-
mentc arguyo, potq no negò las bue. as 
obras de lob pero t o : ò en la intención, 
di'icndorSi aquel bien hazia de valdc , 0 
poi intcrelle. Porque li á Iob movía mas 
fu provecho,q la hoñra.yg or iadcDios . 
por el mifmo cafo probaba Iob no icr 
Santo i ni 1 1 l io , como Dios avia dicho-
D e v e d fitrvo d e C h r i l l o en todo qui -
to Inzicre, no querer otta cofa fino lolo 
D i o s , fi quiete merecer,y nopcider el 

los malos puede hazer obrasuioi a men-
te buenas) pero la v ¿taja que lOsbufticS 
les hazeii.es que InuÉciCs a Dios,obra-
do por amor dél. N o csj , l io que losbie 
nes de la tierra lean preferidos á Dios. 
N o cics tu mejor que é l , para cj cltimcs 
á r i m i l m o m a s que á tu Div.ña Magcf-
tad. Si dexasde pecar tojamente,-ó mas 
principalmente,porque Dios te dé l á^ lo 
ria,nunca entraras en ella. Si dcfprcc.as 
at inundo,y dc jas vicios,y pecados, fola-
nicntc, ó uias principa,mente por no ic 
al infierno,tin duda ninguna irás a 4 1 . C S 
iideramuy bieneitcfin de donde mana, 
y hallaras que fale del amor propio. M i -
ra con atención, de donde procede ella 
tu intención,y veras, que el amo que á 
ti milmo tienes, es el que te manda , y 
mueve. N o eres icñor de ti mil'mo,110 
cftás verdaderamente mortificado, aun 
noliegalte á faber.qcofa es lervir áDios. 
N o píenles que todos los quede;,aró ios 
bienes terrenales,qué dexaron á (i mif-
mos. N o Ion amigos de Dios todos tos 
que dcipreciaré el mundo.Qnien esami 
g o de Dios > El que dexa al mundo por 
Dios. Quien es fiervo dc Ie luChri i fo? 
El que ninguna otra cofa qi iercdcbai 0 
dclCiclo.hno hazer la voluntad de le fu D , . 
Chri l to.El Pfa'milta dize : incliné mi ^ 1 1 5 

corado i guardar tus jultificacioncspor 
ei galardón. F.l premio que movn al 
Santo Rey David, era elfe mifmo Dios, 
Icgun aquello que dixo el Señor al Pa- G/n.i 
t r u r . a A b i a h a n i Y o fov tugalardó gra-
de, y copioio. so lo Dios redeve mover, 
y tomarle por blanco en todo quanto hi 
ziercs. Sea tu intento contentar a folo 
Dios, y merecerás mucho en las peque-
ñas buenasobrasquehizier es, lasqiialcs 
no le podrán llamar pequeñas, Caliendo 
delta raíz.No tiene mas bondad la obra, 
de quauio es la bondad del fin porque es 
hecha,y fiel r i .esmalo , fera mala la 
obra.aüq e ella de fu naturaleza fea bife 
na Y pues Dioses bien infinito, aquella 
Jera mejor o b r a , que mas pmamenté lé 
hiziercpoi- (11 amor. At'si en deipreciaC 
eilasvínidadCsdcl mundo,y to ro q u i t o 
y'Ph hizieres,devesq crcr tanto loque 
U l<]S; 'úicrc,que no lientas en ti o t ro iin 
q " c te mueva,fino folo querer aplacer á 
•Uio«. Olvídate del ien, y de la gloria q 
de lavirtud te puede léguir , v de folo 
'-"ios que lo quiere fe re de ve acordar, y 
n o d c o t r a c o f a . Míra.pue , el f inque te 
mué. c en dcfpfeciar ci mundo,y que 110 
lea por temor de la pena.ni por anior de 
lagloria. ü o c s m a l o c f t c m o t W o ¡ p c i o 

iPUCS 

cues la voluntad es feñora para peder de cho cafo hazc Dios de la buena volun-
j ir vro y eligir otroipuescs mucho me- tad.DauKl tuuuo . otuutaddc edmear te 
i or moúcrtc lolamentc porque Dios le pío áDios.y aunque no IO cuihco,acepto 

quiere,licúa á la voluntad á querer lo q Dios lu voluntad,y alabo tu buen propo 
es mejor,queriendo lolo lo que Dios fito,y intención legua dadc l lo ic l t imo 
quiere,pues fe ledeue todo lcruicio.No nto íuhijoSaiomon dizicndo:Eue ,avo- 2 -

te rijas mouido por tu natural delco, luntad de m i padreDauid de cdi car re- 6 . 
aunque lea bueno,y v i r tuo lo , pues tie- pío al nombre de nucltroDiosueliraei.y 
nes liempre prefente eldeleo de Dios , dixoie Dios: Porque cita fue tu volui ad 
Ef tc de ico diuinal devria hioucr tus en- de edificar templo á mi N o m a r e , hiztUe 

" muy bien en tener el la voiiitad.Ue cite 
lugar de la Elcritura le colige claramen-
te quant, calo hazc Dios de la voluntad, 
pues ninguna cofa recibe de nueflra ma 
no,fin que primero ic onezcamos nuef-

- travolütad. l 'or amor de e l lo aceptólos 
f e m u c u e M ^ o í o Dios"" Los que" hazea dones de Abel ,y no losde Caim. Aúque 
lo que Dios manda,y no por tolo Dios , Dauid.ySaul pecaron, y hiz.eroa peni- • * 
f ino por fu prouccho , ton femejantcs á t n c i a , aceptó Dios la pcmten i i d e D a J ^ • . 
Sichen y á E m o r f u h i j o , que fe circun- uid , y no lade Sau,¡porque las intcnao • 

Gtn. 3 4 cidaron,no por Dios,lino por aucr la ha- nes d ; lo - dos eran muy diferentes. D e 
ziédade lacob.y de ius hijos,como ellos aqui le ligue,que no debesjuzgar teme-
milmos lo dixeron á fu pueblo. X luce- rarirmentc las obras de tus ptoximos, 
d ló que matándolos,no gozaron de na- pues n o v e c s l a n ten ion de eaua vno. 
da como tampoco gozaran de e f t r a u r i Qnalquiera juzgara , y dixera que auian 
do i i del otro , los que trabajaren fola- onec ido mas en el a , ca de. templo los 11 Luc.lii 
mente , ó mas principalmente por amor . t o q u e dieron grandes dones,que lapo-
de fi mi m o s : porque aquí licúan traba- bre vluda;pero cierto le engauaranipucs 
jola vida,y en la otra no teman conlue- ladiulna labiduria.qucnole puede en-, 
íoa l . 'uno .Bufcaá Dios en todas l a s c o - ganar , y vce los cora^oncs.ier.tencio lo 
fas v n o bufques á ti mi fmo, prctendicn- contrario.Pcnlaua Samuclconio tiobre, 
do'tuinterctlc.ó proprioprouecho.Buf- quc los hijos grandes de Iiai eran mas l 6 . 

trañas.para no a mar,ni querer otra cofa 
f ino lólamente hazer lavolütad dcDios . 
Las obras corporales tanto tienen de ex 
celencta,quanto mas atinado ínltrumen-
todc l anima concurre en el obrarle.En-
tonces la voluntad cltá af inada,quáudó 

dignos del U e y n o queDauid.queera pe-
queño.voluid.ido;pero lo .ontrarioera 
Cncl juízio verdadero de Dios. Los ma-
los dixeron en el infierno habia..o de los . 
jultosiEltos fon los queen algún tiempo Sap. 5i 

ca folamente la gloria de Dios , y toma 
el confejó del A po ltol,que d i í e : T o a a s 

1 . Cor. j a s c o f a s hazcd por gloria luya. E l ver-
il o . dadero amadorbulCa en todas lascofas a 

Dios,y dcfprcciaá fi mil'mo : porque la « . 
candad es vn vinculo de a m o r , por el tuuimo en defprcc io , y pcniauamos ter 

Cdt. ¡ . Q l l a i ( o m o s vnidos con Dios,renuncian- locura tu vida,pero miradc-mio Ion c o • 
do á nototrosmifmos. Aunque el amor tados entre loshuos de Dios , y es lu 
natural v diurno fe parecen en las obras fuerte entre los Santos. Als i peniaua los 
exteriorcsipei o diferentes Ion en las in- amigos de l o b , q..c era pecador, y maio Iob, J , 
tencioncs-porque la caridad en ninguna el Santo l o b fiendo a D io , acepto,y por 
cola quiere á f i mifma.y el amornatural élalabado Muchas vezes fe enganau los 
en todas las colas bufea á 11. M a l o f c ha hombres creyendo de algunos que ton 

1 . Cor: d c llamar aquel,que por lo que cumplo á per feaos .yde lprcaando a o t r o s como 

í i é l csbueno'.Poñ'á Dios por caula, y fin. á pecadorés ,quc por ventura enei jui-

i . Cor. 
i « . 

de todas tus obras , f i n o quieres peraer 
el tiempo. 

Como mira Dioi mai i li intención,qut ¿ Id 
obr*. Cap. 7 » . 

EL hombre vec las cofasdefucra;pe-
ro Dios mira al coraré ,d ixoDiosa l 

Profeta Samuel : M o vcen los hombres 
f ino las obras exteriores,mas Dios q co-
noce la intención,pondera mucho la vo-
luntad,y el paiiaaucaco 4«! hóbic .Mu-

zio de Dios f e n mejores muchos dc los 
que tenemos por ma los , que otros que 
pcnlámps fer fuitos.Por loqualamonef-
taSan Pablodiziendo:No juzguéis an- ¿ f y f j t 
tes dc tiempo,hafta que venga el q alum 
b'rará lascóla efcondtdasde ios c o r d o -
nes.Entonces terná cada vno lu alab.,$a 
de Dios.Porquc c o m o el m é r i t o dc la 
obra fe pefe por el amo- de Dios que tía 
ne,y c f tc folamente lo lepa D i o s . y c o -
nozca la intención de cada v n o , folo e l 
tíkbe quien es mejor que c i o t i o . Pues e l 

ataos 
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270 Segunda Parte,del L ibro 
pobre viegecita.q 110 echò co él cepo li- merito ut la b ic i ia .enturanf l .Tmibien 

110 J o s cornados, fuC del Señor mas ala 
bada, q los ricos qué ofrecieron grandes 
dones. Con todo cuydado has de guar-
dar los o, os del coraron,para que loque 
paree« bueno delante ios ojos d e i o s i i ó 
bresiUO fea delante los ojos de Di os inu 
t.l.y ue ningún valor, por falta de buena 
intcneú n t ,cmO el edificio carga iobre 
los pi.ares, y ios pilares fobre las piedras 
vafalcstaisi ia vidaChriltiana en las virtù 
des le funda , y las Virtudes tienen poi 
fundamento la Buena iiitCRciOu.Nucitrà 
intención en todo .0 que hiziereu.os ha 
de fcrciiDios,házSendó nueittas buenas 
Obras,y depreciando al miido porDios; 
D e aquí Cs.q Salomon dizc:Los ojos ucl 

Btel. ì . fabiocitán en la cabera. Nuc..iacaoci¿a 

esChril lo,coniò dize clApoitOi.en quie 
Cohf.U hemos de tcncmueftra ihtenció ,quces 

los ojos del alma. De losmalosdixo el 
Pialmilta, que patiero fus o j s en ia t ici 

P/.16. r a , porque malos haze lus obras por 
el mundo. La raiz de la buena obia.es ¡a 
buena intencion.La tai;,quando eltadc-
baxodc tierra eicondida, dà virtud , y 
aprovecha, pero lacada fuera, piérdele,y 
lecafe. Aisi la intención,li fuere con hu 
unidad efcondiüa.dá va.or, y merito a la 
buena ebra;perO li con oílcntaeiou ruc-
re publicada,piérdele el fruto. Si la tatz 
et t i tana,los ramos, y flores cita buenos, 
porque la bondad,ò malicia del árbol de 
la raiz precede ; porque r.O puede la raíz 
infundir o t ro humor á los ramos,linocl 
que en fi tiene. A l i la bondad, ó malicia 
de la obra , procede de la intención, t i 

R ;m. I I A p o f t o l d i z e i Si la raiz es làuta,los ra-
mos fon laníos. A la intención miraDies 
m .s que a la quantidad de la obra. Por 
lo qual el Apoltol S . Pablo,elei ivic. o á 

i . Cor, losv_orinthios,diZe:Sidiere toda 1111 ha-
1 i • zieda à los pobres, v 110 tuviere carioad, 

. i.inguna cola apro, echa.Todo tu inten-
to lea agradar,y contentará Dios,y loto 
por 111 amo; has dcdelpreciar erte mun-
do, lin pretéder algún provecho propio, 

« # 4 1 , o mrCiefle tuyo. Alabó Dios ai a n u o 
lob.y arguyo el demonio,dLLndpi Por 
ventura Iob teme á Dios de valdc.Sutil-
mentc arguyo, porq no nególas bue. as 
obras de lob pero t o : ò en la intención, 
di'icndorSi aquel bien hazia de valdc , ó 
por intcrellé. Porque li á Iob movía mas 
lu provecho,q la honra.yg or iadeDios, 
por el mifmo cafo probaba Iob no lér 
Santo i ni 1 ; l io , como Dios avia dicho-
D e v e el Ittrvo d e C h r i l l o en tocio qui -
to Inziere, noquercrotra cofa (ino lolo 
D i o s , lì quiere mctecct,y nopctdet el 

los malos puede hazer obrasmoi a men-
te buenas) pero la \ ¿raja que lo, bi.tiicS 
les haze-n.esquc lúa tic.es a Dios,obra-
do por amor uéi. N o es j . l l o q u e losbie 
nes de la tierra lean preferidos á Dios. 
-No etcs tu mejor que é l , para q ettimes 
á-rimílmomas que á lu üiv.ña Magcf-
tad. Si dexasde pecar tojamente, ó mas 
principalmente,porque Dios te dé l á^ lo 
ria,nunca entraras en ella. Si dclpreciat 
ai mundo,y de jas vicios,y pecados, fola-
nicnte, ó uias principa,mente por no ic 
ai infierno,lin duda ninguna irás a 4 1 . C S 
lidera muy bien eltc fin de donde mana, 
y haliatas que faic del amor propio. M i -
ra con atención, de donde procede ella 
tu intención,y veras, que el amo que á 
ti milmo tienes, es el que te manda , y 
mueve. N o etcs icñor de ti milhjo.no 
cllás verdaderamente mortificado, aun 
no I legarte á faber.qcofa es lervir áDios. 
N o píenles que todos losqucde>,aró ios 
bienes terrenales,qué dexarOn á (i mif-
nios. N o Ion amigos de Dios todos ios 
que del preciaré el mundo.Quien esamí 
g o de Dios > El que dexa al mundo por 
Dios. Quien es liervo dc IefuChri ito» 
El que ninguna otra cofa quiere deba» ó 
dclCiclo.hno hazer la voluntad de lc fu D , . 
Chrí l lo .El Pla'milta dize : Incliné mi V - U * 
corado á guardar tus jullificacionespor 
ei galardón. F.l premio que movii al 
Santo Rey David, era elle mifmo Dios, 
legun aquello que dixo el Señor al Pa- Gtn.t U 
tiiatcaAbraháiuYO fov tugalardó gra-
de, y copiólo, so lo Dios redeve mover, 
y tomarle por blanco en todo quanro hi 
ziercs. Sea tu intento contentar a folo 
Dios, y merecerás mucho en las peque-
ñas bucnasobrasquehizier es, lasqualcs 
no le podrán llamar pequeñas, falicndo 
delta raíz.No tiene mas bondad la obra, 
de quauto es la bondad del fin porque es 
hecha,y (¡el :u es malo , fera mala la 
obra.aüq e ella de fu naturaleza fea buc 
na Y pues Dioses bien infinito, aquella 
Jera mejor o b r a , que mas pu amenté lé 
hiziercpoi- (11 amor. Al'si en despreciad 
^lasvínidadCsdcl mundo,y to. :oquáro 
b'Cn hizieres,devesq eter''tanto loque 
f ' ^ S j ' ú i c r c . q u e no lientas en ti o t ro fin 

te mueva,fino folo querer aplacer á 
•Uio«. Olvídate del ion, y de la gloria q 

lá virrud le puede léguir , v de folo 
u i o s q u e lo quiere fe re de ve acordar, y 
n o d c o t r a c o f a . Mira.pue , el lin que te 
mué. c en depreciar ei mundo,y que 110 
lea por temor de la pcna.ni por amor de 
lagloria. ü o c s m a l o c f t e m o t W o ; p c ¡ o 
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cues la voluntad es fenora para peder de cho cafo haze Dios de la buena volun-
j ir vro y eligir otroipuescs mucho me- tad.DauKi tuuuo . oiuutadde ediucar te 
; or moúcrtc lolamentc porque Dios le pío áDios.y aunque no IO euihco,acepto 

quiere,licúa á la voluntad á querer lo q Dios lu voluntad,y alabo lu buen propo 
es mejor,queriendo lolo lo que Dios fito.y intención legun dadc l lo ic l t imo 
quiere,pues fe ledeue todo lcruicio.No nio lu hi joSaionwn dizicndo:Eue ,avo- 2 -

te tiras mouido por tu natural delco, hmtad de m i padreDauid de cdi car te- 6 . 
aunque lea bueno,y v i r tuo lo , pues tie- pío al nombre de nucttroDiosdcl.raei.y 
nes liempre prefente eldeleo de Dios . Qixóie Dios: Porque cita lúe tu voluiad 
Eltc de leo diuinal devria moucr tus en- de edificar templo á mi Nomore , hiz. l ie 

" muy bien en tener cita voiutad.Ue cite 
lugar de la Elcritura le colige claramen-
te quant, calo haze D i e s d c la voluntad, 
pues ning.na coia recibe de nueflra ma 
no,fin que primero ic onezcamos nuef-

- travolütad. l 'or amor de cito aceptólos 
f e m u c u e M ^ o l o Dios"" Los que" hazeu dones de Abel ,y no losde Caim. Aúque « V * 
lo que Dios manda,y no por tolo Dios , Dauid.ySaui pecaron, y hiz.eron peni- • S 
f ino por fu pro.'.ccho , ion femejantcs á t o d a , aceptó Dios la pcmten ia d e D a J 5 • 
Sichen y á E m o r f u h i j o , que fe citcun- uid , y no lade Sau,:porque lasintcncio • 

Gtn. 3 4 cidaron,no por Dios,lino por aucr la ha- nes d ; lo dos eran muy diferentes. D e 
ziédade lacob.y de ius hijos,como ellos aqui le ligue,que no debesjuzgar teme-
milmos lo dixeron á fu pueblo. Y luce- rariamentc las obras de tus proxtmos, 
d ió que matándolos,no gozaron de na- pues n o v e c s l a u ten ion de ,aua vno. 
da como tampoco gozaran de e f t m u r i Q^alquiera juzgara , y dixera que auian 
do i i del otro , los que trabajaren tola- onec ido mas en el a , ca de. templo los 11 Luc.l I ; 
mente , ó mas principalmente por amor . t o q u e dieron grandes dones,que lapo-
de fi mi m o s : porque aquí licúan traba- bre viuda;pero cierto le engauarampues 
iola vida,y en la otra no teman conlue- ladiuina labiduria.qucnole puede en-, 
l o a l " u n o . B u f c a á Dios en todas l a s c o - ganar , y vec los cora^ones.iei.tencio io 
fas v n o bufques á ti mi fmo, prctendicn- contrario.Pcnlaua Samuclcomo tiobrc, 
do'tuintcrellé,ó proprioptouécho.Buf- quc los hijos grandes de liai eran mas l 6 . 

trañas.para no a mar,ni querer otra cofa 
f ino lóiamente hazer lavolütad dcDios . 
Las obras corporales tanto tienen de ex 
celencia.quanto mas atinado ínltrumen-
todc l anima concurre en el obrarlé.En-
tonces la voluntad cftá afinada ,quáudó 

dignos del U e y n o queDauid.qucera pe-
queño.voluid.ido;pero lo .ontrarioera 
Cncl juízio verdadero de Dios. Los ma-
los dixeion en el infierno habia..o de los . 
jultos:Eitos fon los quecn algún tiempo Sap. 5i 

ca folamente la gloria de Dios , y toma 
el confejó del A po Itol.que d i í e : Tonas 

i . Cor. j a s c o f a s hazcd por gloria luya. E l ver-
1 o . dadero amadorbutCa en todas lascofas a 

Dios.v dcfprcciaá fi mi fmo : porque la . - — - — — « _ » 
candad es vn vinculo de a m o r , por el tuuimo en defprcc io , y pcnuuamos ter 

Col'- i • anal fomos vnidos con Dios,renuncian- locura tu vida,pero mirad c~>mo Ion c o • 
do á nolorrosmifmos. Aunque el amor tados entre loshuos de Dios , y es lu 
natural v diurno fe parecen en tas obras fuerte entre los Santos. Als i peniaua los 
exteriotcsipei o diferentes ton en las in- amigos de l o b , q..c era pecador, y maio Iob .¡i 
tencioncs-porque la caridad en ninguna el Santo l o b ficndo a D io , acepto,y por 
cola quiere á f i mifma.y el amornatural élalabado Muchas vezes fe cuganau los 
en todas las colas bufea á ti. M a l o f c ha hombres creyendo de algunos que ton 

l . Cor: d c llamar aquel,que por lo que cumple á perféaos.ydetprcciando a o t r o s como 

I J é l csbueno'.Poñ'á Dios por caula, y fin. à pecadorés ,quc por ventura enei jui-

i . Cor. 
i « . 

de todas tus obras , f i n o quietes petaer 
el tiempo. 

Como mir» Dioi mai i li intención,qut ¿ Id 
oír*. Cap. 7 » . 

EL hombre vec las cofasdefucra;pe-
ro Dios mira al coraré ,d ixoDiosa l 

Profeta Samuel : M o vcen los hombres 
f ino las obras exteriores,mas Dios q co-
noce la intención,pondera mucho la vo-
luntad,y el pctiíanúeiMo 4«! h ó b i c . M u -

ztó de Dios fon mejores muchos d é l o s 
que tenemos por ma los , que otros que 
penfámps fer furtos. ?ov loqualamonef-
taSan Pablodiziendo:No juzguéis an- ¿ f y f j t 
tes dc tiempo,haft i qqe venga el q alum 
b'rará lascóla efcondtdasde ios c o r d o -
nes.Entonces terná cada vno lu alab.,«^ 
de Dios.Porquc c o m o el m é r i t o dc la 
obra fe pefe por el amo- dc Dios que tía 
ne,y c f tc folamente lo lepa D i o s , y c o -
nozca la intención de cada v n o , folo e l 
tíkbe quien es mejor que c l o n o . Pues e l 

ataos 
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sa en cu memoria la hora de la muerte, 
porque alcances aquella eterna,y verda-
dera vida,donde para licmpre vivas. 

De la incerlidumbre de la bora di la muir-
tt.Cap.8u 

„ T 7 Elad, porque no fabeis el dia, ni la 
5 V hora, dize el Señor. Teniéndola 

muerte por tan cierta,y el tiempo quan-
do has de morir tan incierto,fiemprc de-
ves velar, pues acabada la vida, no te po-
drásmudardeaquelcllado en q t c h a -

. liare la muerte.Dondc cayere el made-
' ro.alli citaráalaultro.óal 'aquilon.Có-

' c - 1 1 para el Redemptor fu venida en la hora 
de la muerte al ladrón 3e noche, dizicn-
do:Si fupiclíe el feñtjr de la cala la hora 
en que el ladrón de noche ha devenir, 
velaría , porqu: ncj/uclVcminada, y la-
queada (u cafa. Muy bien es comparada 
la muerte al ladró de noche,el qua I quá-
do entra à robar vnacafa,fi halla al feñór 
de ia potada velando, Illudalo, y habíale 
con mucha cortcfia; pero li ella durmió 
do,m italo.y toba la cala. Afsi quando 
viniere la muerte,y entrare lefuChrilto 
à tomar rclidcncia de tu vida,li te halla-
re veiando,tratarte ha con mucha hora, 
ycriam¿a-,pero li te hallare durmiédo en 
pecado mortal, morirás muerte eterna, 

i . T b . i robados todos tus bienes. Elcritocllà 
de la venida del luezi El diade el Señor 
lérá como la venida del ladrón, que vie-

tane j . n c de noche. Y en el ApocalipíisdizecI 
' ' ' Señor: Sino velares, vendré ati ,alsico-

mo viene el ladrón de noche Pues no lia-
bes quando vendrá cftc ladrón ni li ven-
drá en la primera vigilia de la noche, ni 
en la tégunda.ni quarta,procura de velar 
licmpre , vi. iendo en eitado de gracia; 
no te acontezca como á aquellos diez y 
ocho.que citando dclcuydados, quando 
menos peniávan cayó lobre ellos la tor-

t i c l e C " S l ' ° " ' Y niuricron fubitamente. 

• 1 3 • L o melino puede acaecer a ti , p o r l o 
qual licmpre has de vivir bien,pues es in 
cierto de quando has de morir. Cada dia 
has de ordenar, como G fuelle aquel el 
poltrcro. Muchos edifican calas,no lá-
biendoli morarán en chas. Muchos fe 
proveen de mantenimientos para elaño 
que viene,y por vgtura no lo verán. A ¡ a 
réjanle para la vida, que tienen incki ra, 
no teniendo cuydado de ,o cierto,que es 
muerte Con diigencia procuran para 
el tiepoque no laben íi llegaián, liendo 
dcfiaiydados en apaicjatlc para laniuci' 
te,que conocen averde paifar. Pucspa-

Segunda Parte.del Libro 
ra las cofas inciertas te proven con tan-
ta diligencia,y cuydado, que es la cauli 
porque no harás provilion para aquc.la 
mucrtc.quc tabes l is cierta? N o lera juf 
toque dexes lo incierto por lo cierto? 
Inciertosfon los días que hemos d e v i . 
\ í r , y muy cierto es que todo cito fe ha 
de acabar.No tengas grandecuydado de 
las coiás que no labes fílcriii ; petóse 
muy diligente en te proveer, y aparejar, 
para aquella hora de la muerte,que labes 
cicrto que ha de vcnir.No labe el hom-
bre fu tin:y por cito dizc elSabio.quc co * 
mo los pezes con el ancuclo, y las aves 
con el lazo ferán prclos los pecadores en 
ci tiépo malo. L o propinquo con certe-
za dale por pallido. Por citar la muerte 
tan á la puerta,dale por lufiida. Pucsli 
dictemos lo no venido por pallado, qué 
razón avrà para detenernos en lo prefen 
te ? Si el Rey te hííieü'e merced de vna 
noble Ciudad de fu Reyno,dándote vna 
fola hora para hazcrel privilegio, y fir-
marlo , con mucha diligencia lo efciivi-
rias.porque yendole el Rey, noperdief-
fes aquella merced tan grande. De rodas 
ocupaciones te quitarías, y te apartarías 
de todcslosnegocios, ocupándote lola-
mentc en hazer firme aquella merced. 
Mayor, y mejor es la Ccleltíal lenital i , 
á notónos prometida,que todas lasCiil 
dadcs.y Rey nos de la tícrra.Oqu áto mas 
excelente, y noble es la perdurable glo-
ría, y felicidad eterna que pretendemos, 
q lo, Principados,y Reynos del mundo. 
Elle lóberauoRcyno.cs el que la magni 
ficcncía de Dios liberalmente te conce-
de. El tiempo de la vidaprefente fe te 
da para mcicccrle. Verna la noche de 
lamucitc.quádonadíc podrá obrar. Na 
die tiene cierta vna hora de vida. Siendo 
el tiempo tan breve,y los promctimien-. 
tos tan altos, muchos viren ociofos en ' 
juegos, y en vanidades, como lì tuvief-
lcucicnoscicn anos de vida, y dcfpues 
de ellanoelpcraflcn la otra. Siporalcan 
f a r v n bien temporal pierdes el l'ueno, 
quitas clmarenimiento, y te ahorras de 
muchos pall'aticmpos, dándote priella, 
poi que el tiempo no fe acabe, liédo mas 
breve el tiempo que fe te dá.para alcan-
car mayores bienes,porqué no quitas de 
ti todas las ocupaciones mfidanas,gaita • 
do el ncmpodeelta breve vida.en ganar 
aquella eterna,y perdurable?El Apoftol _ , , 
San Pedro nosinc.taá ella diligencia,di-
zienuo : Daos prictlá, porq por vueflras 

buci as obras hagai, cierto vueltro llanu 
mcnto.Date pneiiá^w ellas tan ociotó, 
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ni viuas tan defeuidado , pues no fabes heruiente en bien obrar , quanto eres 
q alindóte te acabará el tiempo del mere 
cer.No te engañes dexando pallar el cié 
po prefente teniendo vana clperanqa en 
eidia de mañana, que por ventura no ve 

Mi l . a) ras. Aquellas virgines locas porque te-
niendo tiempo le dexaron paffar,con-
fiando en el que eflaua por venir, hulea-
ron dcfpues tiempo,y no lohallaton.No 
confiesen el tiempo que citá por venir, 
no quieras larga v ida , fino buena vida, 
111 hagas mucho por viuir muchos años, 
peto dcues trabajar por viuir buenos 

I . R'g-

Job 14 

Mat. 

años. Veinte años reinó Saúl en Ifrael: 
y dizc la Elcritura que reinó dos años, 
porque Dios no cuenta los años malos, 
lino loloslosquc gallamos en fu ferui-
cio.Mas dcues hazer por viuir bien, que 
por viuir mucho. N o galles la vida en 
buenos propofitos, fin poner por obra lo 
que muchasvezesdeterminas. Muchos 
clt-n en el infierno,que dilatando la pe-
nitencia fueron faiteados de la muerte, 
y cargados de frios propolitos eltán fe-
pultados en el infernal abifmo. Incierta 
es la hora de lamuertc, y lolo c i io baila 
araño viuir vn t o o punto defeuidado. 

_,ocura es viuir en citado en que nóque-
rriasqnela muerte te tomillc. Puesco-
moen cada hora pueda cito acontecer, 
la razón te fuerza á viuir bien, por amor 
de la inccrtidambre que tienes d i la ho • 
ra de la muerte. 

Turquí quifo D'm que no [upisjfcmot la 
bora dda muirte. 

Cap. Sa. 

BReucs fon los dias del hombre,y fó 
lo Dios labe el numero de fus me-

fes,ilizeIob: Ninguna cofa es mas cierta 
que la muerte, ni mas incierta que la 

4 hora en que ha de venir.No fabes etique 
v i g i l i a de la noche re llamará el Senor. 
En encubrirnos la hora de la muerte uos 
q u i f o Dios dará entender, que fiemprc 
hemosde prefumir que fe acaba nucltra 
v ida , pues no teniendo tiempo cierro,la 
horaen quecliamos deuemos tener por 
poftrcra. En ello como en todo lodcmas 
lo hizo el Señor piadofamente con no-
fotros. Ignorando la hora de la muerte, 
vinimos con mas limpios. y puros cora-
íones.Como noshallarcDiosen la muer 
te,afsí feremos juzgados,y pues en ca-
da momento nos cníéña la experiencia 
que podemos morir , viuamos inocen-
temente : porque al dar de la quenta ci-
temos maspuios. T a m o 4«ues £cr m i s 

mas incierto de la hora en que has de 
fer ilamado,ypues-ellás t á c i c t t o d c q u í 
do has de morir,fiemprc dcues cftar apa-
rejado para falir fin recelo alcamtno á la 
muerte. Si muchos viuen en ofenfa de 
Dios teniendo incierto el día de la muer 
t e , ferian peor es li fupicfVcn el terminó 
de fu vida.Dilatarían la penkcnsia.y con 
la teguridaddel tiempo comcicrian ma-
yores pecados.Si con noiáber los hom-
bres 11 llegarán a mañana,vceuios á mu-
chos dcllos viuir vicioiámente, que ha-
rían li fúpiefprn de cierto que auia ele vi-
uir muchos años fobre la tierra? La ig-
norancia de la vltiaia hora de la vida lia-
zcá muchos rc&cnar los pecados,ó ya 
qac fe dan al mundo, es caula que no fe 
entreguen tanto a él con el recelo que 
ticueii dc lani jer te .Loqual por cieito 
110 harían li lupicilcn qu e auian de viuir 
muchos años,pues tan claro cftáque con 
mayordetcuido,y oluuaode Dios le da-
rían ávicios.Por.;uc ya que ia ineerti 
dumbre que el hombre tiene de la hora 
de la muerte no puede apartarlos de pc-
car,á lo menos en muchos hazectlc pro 
«echó , que no losconlicntc perfeucrar 
mucho tiempo en pecado. Si lupieffen 
los nialos la hora de la muerte fin com-
paración alguna ferian per res. Muchos 
no oilan cometer pecados: porque han 
miedo de morir en ellos. Si lupieffc ei 
homore quando auia de morir ,auia de 
laberque auiade morir luego,ó de ai á 
cierto tiepo.Si fupicfle c¡uc auia de mo-
rir luego, la peni tencia en aquel tiempo 
es peligrofa, y dudóla, y ti lupiellé que 
ama de morir dcfpuesde mas lar jo tiem 
po ,entónces tomaria ocauon de pecar, 
dexando la penitencia para el diapoltre-
10. Ambas colas fon grandes inconuenií 
tes para tu láluacion. La penitencia ace-
lerada,y la dilación vana, fon dos cobs 
muy perjudiciales para tucóciencia.Por 
librarte de ellos pe.igrosno quifo la di-
uina prouidencia q la hora de la muerte 
fuellé á ti mimfietWino oculta:porquc 
teaiedo á la muerte por folpecholá,pro 
curallésdc viuir en codo tiempo virtuo 
famentc Mucho ueues áDios,pueselcn 
cubrirte el vltimodta ;de la vida, tomó 
por medio muy Ungular para que vmief-
lcs bien,pretendiendo en cito tu prouc-
cho. Grande es fu mil'cricordia en no te 
hazer cicrto de la hora pollrera: porque 
efpcrandola cada dia, alguna vez te can-
uicrtasiporque fi el dia l'eñalara có la fe-
gucidad dclriépo , fcmuitiplicajanmas 

los 



q tiene fus « m i n o s derechos en todas 
las cofas, y al que puede tomar el man-
jar. Pero á los devotos, y efpirituales,cs 
nn.y dulce fu nicmoria;porquc depren-
den en la eonlideraciondc loque han de 
fer .á humillarle,y i defprceíar les rega-
los,)' deley tes del mundo.Hcrmola cofa 
es confumír la vida antes de la muerte, 
y elperar del'pnes leguramente la or ia 
parte de tu tiempo. Si vecs morir a ios 
o t r o s , conoce que tü también caminas 
para la muerte. N o te engañes,pues con 
tanta pricílá corres a la muerte, aunque 
te parezca que citas quedo como los que 
vccs morir cada dia.Quando dos bateles 
íc encuentran en el mar,parece i los del 
vn batel, que los otros navegan mucho, 
y que ellos andan de elpacíO , ó cllail 
quedos,como fegun verdad tanto andan 
ellos, como ios otros á quien vce pallar 
A f s i muchos viendo nioru- 1 losotros. 
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llaga corrupta le acabara la vida. Afs i tu 
lococres li temes á l anu ic i t c , y traba-
jos, y petfecnciones, que fon como cau-
terios medicina les,para lanar las heridas 
mortales de tu anima , no temiendo el 
pecado,que es corrupción, y muerte de 
eila. Solo e l pecado haze brava,y feroz 
a la muerte,la qual fin el pecado,1.0 lólo 
no daña.masantes jultilica, fegun aque- Rom. & 
lio del ApoltohEl que es muerto,es iuf j . CVrj 
t íhcadodccl pecado. Si morimos con 1 5 , 
Chr i l tocn ella v ida , creamos que vivi-
remos con él en la gloria, dize San Pa-
blo. Y entonces morimos con Chri i to, 
quando mortificando las ebrasde la car-
ne,110 fervimos al pccado.Efte tal ,coma 
el que le delnuda de la camita fucia,para 
Veltirladcfpucj limpia-,afsi dexa el cuct 
po mortal, y corruptible, para vCltirlo 
defpuesinmortal y incorruptible. A l s i 
dieecl Apol Jo lá losHebreos ,hablando • 

i - R<¿-
1?. 

picnlan que fon ellos inmortales, y que de los Santos M artires del V i c i o T c f i a -
cftán quedos caminando los otros á la mcnto . f uc'ron muertos, por hallar m e . 
m u e r t e . Y o icé i él,y él no védrá a mi, ! J - ' 

dixo el Santo R c v David. N o véndiail 
los muertos a nofotros ; pero nofotros 
iremos á ellos, y caminamos l ici l iprccó 
Increíble ligereza para las lepulturasi 
L o s caminantes llevan en lii penlamicn-
to la poliida donde lian de parar, y el fin 
de fu jomada. A ;sideves traer continua-
mente en tu memoria la muerte,pues es 
e l fin,y el paradero de tu vida.Si la muer 
te llevare á alguno arrebatadamente,no 

jor relurreccion. En el principio del m ú 
do era la muerte aprendiz , y nueva en 
el tirar,y por no acertar con fus flechas, 
vivíala los hombres ochocientos, y n o -
vecientos años ; peto aora que ha tan-
tos mil años que v fae l o f i c i o , e f la tan 
d ie f t ta , q tira á vn niño nacido de ocho 
días,y k>mata¡por lo qual,110 confiando 
en mocedad, ni en (alud , e smenel tc t 
que te guardes,V la temas;y entonces té 
guardarás ,y tc'ferá provcchofa , y pre-

P f . 5 8 . 
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digas que comete t rayeron. Y a lé hade- c i o f a , quando viviendo bien anduviere 
clarado por uueftraenemiga,ypuesvee- limpia laconcicncia. L o s quecaminan 
m o s que ficmprc mata , feñai es que no por tierras nevadas, ninguna cofa veert 
le han hecho las pazes. Si t e t o m a d e f - enrra do en la polada.y porel locspel i -
apcrcibido.tuya es la culpa,pues amena- grolo entrar entonces en palios malos, 
candóte cada hora , 110 quieres guardar- A l s i los que caminan entre las blácuras, 
tc.El Plálmílta dize á D i o s : Dil le feñal y prolpetidades del mudo prefente, que 
á ¡os que te temen, porque huyan de la como nieve fe derriten, y deshaziendo-
prcícnc'ia del arco y lean libres tusefeo fe paran en nada.quádo entran en la po-
didos A f s i huyó Ezechias,quandoamé- fadade la otra vida , por la puerta de la 
nacado con la muerte , ic convirtió á muerte.no vcencofaalguna. A f s i m u i -
Dios y perdió ei miedo á la muerte. Si ten los murcianos, fu i faber partede.fi, 
en todo tiempo laefpcrarcs.yla tuvieres turbados,y delatinados. N o te deves d e 
preléntc no te lomará á traycion.Siem- cito maravillar, pues fiendo rico; entran 
pre c Itá blandiendo f u arco,y loco es el en pobreza,y viviedo en deley tes, y a lo-
que no fe suarda, y aquel fe guarda,que ria mundana, entran en láanguilla, y ti-
vive bien pues para el tal lerá buena la niebla de la muerte. Conviene que en la 

muerte v'preciofa delante de Dios'. N o muerte fe olvide de fi mi fmo, c lque en 
la temerás, fi e l lo hazes.ni deves temer- la vida fe Olvidó de Dios. N o puede el 
Ja pues es e'l fiu de los trabajos de la vida, mundano mirar entonces por fu falud, 
y principio de el dcicanfo perdurable, y por la ocupación de eAa fantaltica luz 
eterno Si el llagado.y herido tiene fefo, del mundo. El remedio que nene el tal, 
mas deve temer la corrupción, y podre es que fe póga de fuera a la puerta de la 
de la llaga,q el cauterio de f i iego ; por- pofada.y cfpecule pr imero , y mire pata 
que el camel lo de fuego Jo f i n a r á , y U d e n u a , hafta que pierda aquella luz de 

Jos pecados Qni fo también Dios que no 
tupieffes el día de la m u e r t e , porque vi-
vidles para el provecho del bien comú, 
y 110 para tu propio provecho.Mejor es 
el bien común, que el particular. Si tu-
pidles q avias preftode morir , ,muchas 
buenas obras dejarías de hazer.qucfon 
en provecho de losot ros , y lelamente 
ocupado en tu propio provecho,110 ter-
niascuydado lino de ti mifmo.olvidado 
d e los proximos.luntamente cpn el lo, fi 
el hombre citado enfermo fupicfTc, que 
aquella enfermedad no era la vlt ima.no 
fcconfcllaria.ni recibiría los Sacramen-
tos,ni invocaría los Santos, ni haría dc-
zir Millas,ni otras muchas buenas obras, 
que vemos liazer por muchos enfermos, 
rogando á Dios por fu vida. Todas ellas 
buenas obras ceQarian fin hazerlé, fi fu -
pieflen de cierto,que el tal enfermo avia 
de lanar,y no motir por entonces. M u -
chos en fus grades enfermedades fe buel 
ven a D i o s , creyendo fer cercanos a la 
muerte, lo qual 110 harian.fi fupieffcn no 
fe r aquella la vltíma enfermedad. T a m -
bién proveyó Dios,y lábiaméte ordeuó, 
que no fupicITemos el vltimo diade la 
vida, por amor de la humana convctfa 
cion.y pacifico modo de vivir. Porque fi 
los hombres fupicflcn, que avian de vi -
vir mucho, años,profeguirian fns odios, 
y venganzas-,y fi fupicflcn , que avían de 
morir en breve , andarían ima ginativos, 
y dclcontcntos, y Icrian á fusproximos 
peládos.t.íltcs.ínconverfablcs, y enojo-
ios. Afs i losvnos, y los otros dciltuinan 
la paz común, y vrbana poücia de la R e -
publica, y converlácion humana. T a m -
bién quilo Dios que no fupieilémos la 
hora de la muerte, porque nos ocupa (te-
mos poco en lascólas teniporalcs,confi-
derando que en cada hora las podemos 
perder, y trataremos mucho de lascofas 
eternas , para las qualcs caminamos fin 
cellar. Viv imos entre vana elpcranca.y 
delcfpcracion.pot lo qual proveyó Dios 
amoas colás,promericndo el peído,por-
que nodelel'percsycncubricndo la hora 
de la muerte, porque no cófics van amen 
te. N o nos quilo Dios criar.para q,iC fi». 
Jámente nos eonvirtieil'emoi en la hora 

poftrera.lino para q le Íirv.eífcmo en to 
da uucltra vida,y no hiziellémos en ella 
co la , de la qual delpuesnosarrepintirf. 
femos. T o d o lo hizo nueftrobué Dios 

por nueftra vtilídad , y provecho, i 
quien es muy juftoqtic coiiti-

nuamente amemos,y 
hiramos. 

S egunda Parte,del L ibro 
Que el (urvo de D:os dive meditar U 

iaucr!e.Cip:S 5. 

AVp.qtic vivas muchos años, y ale-
gres , acucrdate del obícui o tiépo lttl.it, 

de la muerte, dize el Sabio : L a muerte 
viniendo lerá vencida,li antes que venga 
fuere eonfiderada. Ninguna amia tamo 
te puede defender de la muerte,como f u 
memona.Ningunacola alsi te librará de 
la muerte, como |ii frequete medi tado . 
L a vida de el labio es meditación de la 
muerte. Indigno csdcconlólacion cu la 
muerte, el que de la muerte fe oh ida en 
la vida. Chr i í lonuct l ro Redcmptor cu ' ' ' , ? J Í- ' 7 
fu gloriofa Transf igurado traxo a M o y 
fen,que era difunto; porque en la gloria 
temporal hemos de tener la muerte de-
late de los ojos.La muerte que como le 
vec es contraria de la vida , t o m ó Dios 
por medio para alcanzar la vida. H izo 
letuChritto muriendo tan dulce nuellia 
m u í i te, que perdictié nombre de muer-
te,y fuelle nutrimiento de vida,pues por 
ella alcanzamos la verdadera vida de el 
C ic lo .Dc maneta,que loque antes de f u 
gloriofa muerte,era muerte, aora es vi -
da. Vida para los buenos , y puertade 
muerte crema para los malos. Es alarde 
donde pagan á los buenos Cavalleros.y 
dcfpidé á los cobardes. La mueitc dá lu 
merecimiento dite, cntc.á los que fuero 
diferentes en la vida. Procura d e l c r d e 
los bien galardonados.No caerás á la nía 
no derecna de la muerte,fi della te olvi-
dares en la vida. Suma Filofofia es la M a t . Z i 
frequente meditación de la muerte M a -
dò el padre de las Cópañas , que fuellen 
fus fei vidores á llamar á los combidados 
á las lálidas de los caminos; poique fien-
do en cite mundo caminantes , quiere 
Dios que confidercmos el fin de ella ia-
lida que es la muci te. T rae fietnprc de-
lante tus ojos ellaconfideracion , y no 
vivas defcuydado.Los Nini vitas oyendo • 
la fentcnciadc muerte que Ionás predi ^ 
cava iiizicron penitencia. Mira quanto 
bien haze traer á la memoria la muerte, 
pues tan gran mudanza hizo en aquedos 
pccadotcs.Noléràs vencido fiendo icn-
tado,fi meditares en la muerte. Enton-
ces mejor mueres, quando de m : jor g » . 
na vives.La memoria de la muerte h.T/e 
al hombre,que no le alce con las p r o c e -
ridades , r,i ¡c cnlóbcrvezca en ias hon-
ras. Es muy amarga fu memor ia , com> Eee 4 I J 
a i z e c l Eclefiaftico.al hombre que tiene 
paz en lu haziaida, al varón qmeio,y al 

que 
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fuera,y entre fin pcliaro.Dc ella mane- puertas cid Cíelo,donde nunca entraras, 
ra en'la vida hasueconiemplar la muer li c l c ó fu Sangre no JaS abriera. L is no-
te,ccnlidcrando lo que vale la gloria del ches avias de pallar fin dormir, c c m o h i 
mundo, y la vanidad de fushonras.y ri- / o Afii.cio,leyendo en d libio den, R e 

r 11 A- ,.lL...trv I -1 Af 1*1 <->,»•- dempeion, y trayendo íi lamcmoiia la 
merced q rccibille del verdadero ,Y.ar-
dochcolc fuChi i l to , por Cuya lolicuud, 
y obra fiiille libre de la muerte interna!. 
En ella lagrada meditado ce has de deí-
velar,halla cncédcrfe en tu a tria vn her 
vor tan giar.de de clpirini.quc vengas a 
deiear padecer porChi i l to qualclquier 
trabajos ,ini.amado, J encendí i b cu iu 
Divino a m o r , dclpues de la med itación 
de fu Sagrada l'alsion;lcgi.n aquello del 
PílilmiÜa: En nn meditación lecncicn-
de el f i icgo.Conio l'oplando le enciende 
el fuego ; aisiinedirando muchas vezes 
el miucrio de cucilraRcdcmpció.lc cu-
cadera en tu alma el fuego de, an or del 
que por ri murió, hile eleve 1er el couti-
niió excrcicio del buen Chii i i iano.Mu-
cha . vezes leemos en el Ecangel.o ,quc 
Chi i l lo hablo en fu Pafsion, por enco-
mendarla a núcAra memoria. L o q u e 
mucho fe encomienda,muchas vezes fe 
dize,y le repites y alsi c l o n e SanMatco, 
que iba habiar.uode lu l'alslon quando 
ios hijos del Ccbcdcole pidicró los pñn 
cipalcs alsicutos; y rambicn habió ceda 
luego.dclpues quCSau Pedro le contcfsó 
por Hijo úc Dios:y S. Lucas der i ve,que 
iubicnclo a leruialen.iba platicando con 
lusdoze Apolloles ios n.illeiii.s de la 
Sagrada Patsion,duicndo!cs:Mirad, que 
lubinios a Icruialen.y el Hijo de la V i r -
gen ícrá vendido,pa: a Icr burlado, aco-
tado,«cupido,y U'uzificado.No habla-
va tantas vezes el Scñorcn fu Palsipá 
Sacratísima, lino por impi¡mirlaen tu 
memoria, para que la finucilcs, y lioral-
f e s , y alíi te aprovechad« de c! fruto de 
clla.lbael Angel por las calas ,matarlo 
los primogénitos de Egipio-, pero en las 
calas donde hallava votados los rolles 
con la Sangre del Cord< ¡ o , pailav., ade-
ante, y no matava. Als i marai á D ios i 

los que no tienen vanados les pol.es de 
lu memoria con la Sar.g. e del Inocente 
Cordero,que quita los pecado, del m. .1 
do y no traen delante I, s ojos , lo que 
O m i t o padeció por clIos.Lr s que r.o re 

m u i i u o , y IÜ «diuuüu ; . -
quczas.Ehas cffuvo cu la boca de la cue-
va,mirando, y cfpcculando. Aqui en la 
contemplación de la muerte , veras co-
m o otro Elias,como el furor de laíia de 

, R Dios deshaze todas las cofas del mundo, 
á " y que todo te acaba. Als i conocerás co-

m o v ió Elias , que no citava Dios en el 
fuego de la codicia de elle ligio,ni en las 
honras,y altos citados. Pafso el fuego,y 
el viento delante tic Elias;porq las prof-
peridades,honras,y dcleytcs, pallan muy 
apriefl'a fin detencrfc.Picnfa en la muer-
te, contidcrando lavoluntad deci mun-
do, porque dct'preciando cita breve , y 
engañotá vida .alcances aquella eterna,y 
bienaventurada vida,q nunca terna fin. 

Que el Jiervo de Bios devi acordar/;,y 
Jcntir U Pafsto» di Cbrijio. 

Cap. 8+. 

T r t n . i . À Cucrdate de mi pobreza,yamargu 
X " \ r a , y h i c l , dize el Señor. Singular 
medicina es la memoria , y mediación 
de la Pafsion de Chri l lo nueftroRcdcp 
tor.paradel'cubrir los halagos,vénganos 
de elle ligio, y dcfprcciar tus vanidades. 
N o te deves olvidar de aquel , que por 
110 ojvidarie de ti.teefcrivió en tus ma-
nos, Como lo dize él n-.ifmo, hablando 

l/ai.^g. por Jfaias:Enmismanostee(crivi. Alsi 
es jnfio que tan altobenefidono fe te 

Ujier 6, cayga de lamemoria Velava el Rey A l -
fuero de noche, leyendo como Mardo-
cheo lo libró de b muerte,el qual fervi-
d o avia mandadoefenvir en íusmemo-
rialcs. Pues quanto mas razón es, que el 
ChriCiano no le olvide de ta alto benefi 
ció,comí» es fer librado por IcfuChriito 

MJtr 1 , de la muerte del infierno? Aquella muer 
te de que libró Mardocheo à Attuerò, 
no era muerte del alma, fino de ci cuer-
po; pero Ch ri (lo nucftroScñor librónos 
de la muerte del alma^de el cucrpo. A 
iMardocheo no colló dir vida à Aliluero 
fino palabra,,dandoiivifode la traydon; 
pcro*à Chri l lo coflóle librarnos de là 

- muerte,la honra,y vida,y propia Sangre 

rf. it 

Mal.2 o 

M.t.16 
Lu. . 9. 
Lue. Id, 

Ex. 1 2 . 

J o d e r U ó CTffifflatea 
Al iuero .como IeluChrií lo la derramó tus frente* eran t ^ d J i í L ' 
por ti. Deves clcrivir en los memoria- ó r e S o f f i r 1' V r ? 

d V u ™ Angular beneficio, fon n cecdores d „ Z ^ t i ? ™ * 
pues citan,lo condenado à muerte éter- t r a m e n ì i memorh I ' 
na, te libró la bondad infinita de el R e . J à ^ T & S ^ 

loa*. I, 

E i í f . J . 

1 .-. ict— vano a c a n e s viúa. b 
demptw, y tuvo por bien de abrirte las daia de cita muerte lino quando vern 

ti 

D e laVanidaddel Mundo" 
a' ojo fu propia muerte, y entonces le 
a rai¿an con el Cruzi f ixo, aviendo vivi-
do olvidados del en la vi a. Si recibid-
les vnacartacerrada del R e y , en que te 
hazia mcrccd de vna muy grande, y rica 
Emomieda,aguardarías a abrir cítacar 
ta en la 111 erte? Puescn lamcmori idc 
la Palsion dclScñor hallaras grandes te-
lólos C.elctlía.e-, y tu pe.Cfas la vida h li-
gando fin leer ella cédula , en la qual te 
promete el Rey de la gloria la vida cter 
11a. En cita memoria hal latas caridad, 
humildad,paciencia.y todas las virtu-
des,y dexas pafiarelle buen tiempo para 
el tiempo en que fentitás t í o tus dolo 
res,que no podrás fentir los de Chril lo. 
A o r a q u c vives, y citas fano , y bueno, 
mira lo que Dios hizo por ti,pues tanto 
te a m ó , que h zo poi ti lo iuapofsible. 
Que cola mas iaipolsibie q morir Dios? 
N o ay cola que mas repugne,r,i contra-
c t a al l'crdc Dios,que .a muerte. Pues 
por amor de ti hizo Dios pofsible ello 

que era impofsiblc , pues hizo el amor, 
que hazieidofeHoúibre,fuelle pofsibie, 
por poder morir por ti.Qué coia ay tan 
dicaz paracitrar tas Pagas de H ictiracó 
ciénCia,como la continua me itacion de 
la Patrio de 1 cluChntto Nuca cayga de 
tu memoria , como en ci ballámo de fu 
Sangre predofa, quilo eJSalvador curar 
las llagas de tu alma. En iodo tu cora-
ron deves rener fixo al que por amor de 

- t ic l iuvocolgac io .y fixadoen la Cruz. 

Enclava ta memoria al Señor,que eltu-
vo por ni amor enclavado en duro ma-
dero.Sc agradecido á aquel,que grado-
lámele,y iln detenerte nada rcltauró tu 
vida con fu muerte. Murió el Criador 
porque vividle la criatura. Ella medita-
d o n cura las llagas detu alma.Si quieres 
fentir lo; tormentos de tuRcdemptor, 
como deven fer Cernidos , hasdehazee 
cucnta q todos fe futrieron por tu cau-
la , porque fino haviera otro pecador (i -
no ta en el mundo, por ti folo padeciera 
todo loque padeció por rodo el mundo. 
Als i deves pedir perdón a elle Señor, 
pu sofas parecer ante fu Divino acata-
miento, aviendo lid .) la cauta de fus tor-

Mat.16 r entos . MasConfidCrando el amor con 
que recibió aludas,viniendo 1 cotregar-

IJU^ - 1 le i losIudios,y al hervor con que rogó 
5 al PadrcEtcrno.por aquellos que lo Cru 

zificaró, y el fiicgo de amor con que qui 
lo que fu coraron fuefle ral»ado, como 
el del Publicano,por dar vida i fus hitos, 

P f . 10. fegun lo profetizó el Pfalmilta, podrás 
atreverte a pedirle con humildad te do 
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el lentimiento,qucdc tal mifievío l'cdc-
vc tener. Si ¡aspiedras icquiebran,y el 
Sol le obtcurccc,yhazcn Hato las criara-
ras infcnliblcs.lintiendo la muerte de fu 
Criador,como citara tu coracó entero, 
dexando de fentir, loque el Señor lufre 
por tu caula? Cópadeciófc Ionásdcl tra lona i j 
bajo que los Mai inei os paflavan por tu 
eaufa.y dixoiEchadme en el mar , que 
por mi fe levantó ella tempeilad. Mira, 
pues , que ru Dios y Señor padece tan 
grande tormenta por tu caula ; por lo 
qual deves dclear lér lancado en e imar 
amargo de las grandes tribulaciones, por 
ali.iar la pena ele tu S e ñ o r , puescrcs tu 
la caufa.Como quando pecas ic lomas á U.br.C. 
Cruzificar . como afirma San Pablo; aisi 
quando Gentes y lloras fu Palsion, vntas 
con preciólovnguento lus heridas. Ma- 2 -
tó Andronico al Santo Saccidote Onias 4-
á traveió y H01 ó An iocho ella muerte 
fiendo Rey Gentil,y jerverfo Mira qué 
dcfpcrtador es eite para ri M ucho mas 
deves tcntir , y llorar la muerte de cite 
Santifsimo, y Sun o Sacerdote Clui l to 
Redéptor tuyo. Suelde fentir la muer-
te de aquel de qu.cn rccibiltc muchos 
doncs.Con cito pro o cava c .Rcy David 
a l orar,y Icntir ta muerte de Saul , dl-
ziendo á las hijas de I f iae l : Llorad por 
Saul, que os vcltia de grana en v ucltros 
deleytes .ydava vcltidurasde ore para _ 
vucltro atavio. L o s dones, ydadi as de 1 

Saul muy cortas quedan con lasqnelc-fu 
Chri l lo te hadado, y alsi deves fcntic 
mucho mas la muerte de el verdadero 
Saul Chri l lo nucttro Rcdemptor.Cóla 
memoria de fu Palsion, y fentimiento.q 
como Chiitliano eleves tener dclla,qui-
tarás de tu coracon la afición,y delordc-
nado amor de las colas delte mundo. 

De los tris tfquadrones c,n que c¡ mundo 
mas comban. Cap. S 5. 

TOdo lo que ay en el mundo ( dize . 
ct Apoltol San luán ) es codicia de 0 

los ojos, codicia de la carne. ó tbbcrvia 
de la vida. Ellos tres vicios fon los capi-
tales , de los qualcs aCicomo de 1 res r i-
zes.pro.cdcn losotros. Con ellos tres 
efquadrones 11 s combate el mundo , y 
tiene fu jetos, y rendidos á todos lovniú 
danos. V i r a que todas lascólas con que 
el mundo te combate, fon como nada. 
Quanto mas tuvieres de ellas colas tem-
porales,ternás roas ncccf-idad.y quanto 
mas echares dcllas en tu coraqon, tanto 

citará mas vacio. Por lo qual el Ecleftaf- . 
A a 1 tico 
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Eccl. j . tico dize. El avariento no lcrá lleno de mundo.llamóá Dios, y le fue refpondi • 

d.nero.Confidcrava muy bien el l ' rofc-
hrt. 4 . ta lercmias el poeo valor, y vanidad de 

citas colas, quandodixo: Mire á la tier-
ra,y vi que cita va vacia, y que era nada. 
Por mucho que el mundo te combata 
con fus honras,riquczas,y deleytes, no 
te fujetes al amor de eltas colas viiiblcs, 

. porque hallaras que es todo vanidad , y 
morirás li las amas,y pcrecrás el deican-
lb, y foliego. N o pueden eltas riquezas 
tcmporale, fuplir la nccelsidad de nucf-
tra alma. Las necesidades del hombre 
duran en quito dura fu alma.quc es per-
petua , y citas riquezas temporales tai-
tan al mejor tiempo. Las necesidades 
dei hombre, las mayores,y mas panci-
pales fon las q tocan elalma,y citas teni 
poralcs proveen lólamente al cueipo. 
Pues vnariqueza avarienta , qué cola 
mas pobre í ( lué laceria cu el a jquirir.y 
clcafezi en el poflccrí Qué manjar es tá 
cato de hallar, tan amargo de comer, y 
que defpucs de comido le afsicnta en el 
cltomago,y opila ? Puesqué fon los de-
leytes: La experiencia enfeña a los nu • 
fetos viciofos,lo poco que tienen dede-
Jeytes.y lo mucho de amargura,y dolor. 
N o pongas tu amor en ninguna cola de 
las que el mundo te ofrece, ni ames otra 
cola , f ino .1 folo Dios, 111 te fies de otra 
afición, aunque te parezca que ella bien 
empleada tu voluntad , por las virtudes 
de la otra pcrlbna.ó por la bondad de lo 
que amas; porq no es todo vuo ler vna 
cplii buena,y fer buena para t i .Loco fe-
ria el que quificffe,quc le quebraflén los 
ojos,con condicion.qucel cuchillo fucf 
le de oro.ó que le los quebraffeu con vn 
diamante,ó cen vna elmcraida. Bueno 

Gen Cl'a el árbol delParailb;peroEva quebró 
Gen 1 0 l o s ° ' o s 0 , 1 é ' Bueno era loicph , hijo de 
D tñ ¡ i ! j c ° b i p e r o lu ieñora ofendió en fu vif-

• J t i . Santa era , y buena ¡a calta Sufana; 
pero los viejos perdiéronle quando ia 
miraron. De ello toma avilo,para no fiar 
las riendas de tu afición de otia manos 
fi no de las de Dios,el qual folo es batía-
te para dar quietud á nueftro inquieto,y 
ni il inclinado coracon. A loio Dio-, por 
li mi lmo,y por quien es,has de amar, y 
fcr . i r , r ; lUneiando muy de veras todo 
lo que no es Dios aunque fegun tu juy-
zio parezca bueno. Cercados andamos 
de tentaciones, el enemigo es mafiofo, 
y f ertes las batallas con que nos com. 
b ite-, pero mas puede la ¿rada de Dios, 
que todo lo vence,y allana. San Pablo, 
licndo combatido con vn efquadron del 

do. Baílate mi gracia. Cae fácifmente el 2 

que 110 propone cada día algún bicn.co- , 
m o deudo cotitra Satanás. Todos les 
hóbrcs,alsi buenos como malos, dclea-
mos vnasiniU»as colas, que ion lientas, 
riquezas,deleytes,vida,y contentamien-
to porque ello lolo es el propio manjar, 
ycontentamicnto de nueltio alma.Peio 
la dilérencia elta.quc los buenos bufean 
ellas colas en Dios,y ,os m íos bulcan la 
honra en .os vanos píidOEOresdcl iriin-
do, el deley te en la cxccucior. de lus tor 
pes,y dclordcnadosdefeos,y las tiquezas 
en colas,que al mejor tiempo las delám -
paran. Por amor de ello es pobre lu ri-
queza, afrentóla fu honra, tr.lte fu ale-
gría, y fu deleyte amargo, y dolotolo. 
Vcucido Anricchodc ;a ambición,cr n-
quiftó Rcyr.o.y Ciudades,y domó Dios 
fu lobervij con muerte nnfcrablc, y de 
increíbles do lores. Vencido f u c e l i i c o 
comedor de la avaricia,y allin fue fcpul • 
tadoen el infietno. Vencido fue Amon 
de la c . r e,y par. ron liis deleytes en g r í 
dolor que tuvo,y en muerte muy delaf-
rrada.Dc ello, treselquadroñes fon ven 
cidos los mas de los hombres de el mun-
do ; pero ninguno halló jamás perfecto 
contento, 111 verdadero g o z o , fino mu-
chos traba)Os,y amargoslir.es. Si cnten-
dicilcn los malos el poco güito,ópor me 
jordczir.el mal güito,y dcícótcntoquc 
traen ellas colas que aman, aunque con-
figonlo que masdefean , de buena gana 
renunciarían e lio que apetecen.Muchos 
verás en ei mundo cargados de leda , y 
mas cercado»de vicios,que duermen en 
blandas camas, y comen delicados man-
jares,para losqualcsal parecer fe hizo el 
mundo, y todo el placer, y buena vida. 
Pero fi entraflés en los corazones de c f -
tos.no les ternias embidiajporquevciias 
el verdugo de lu ma,a conciencia , que 
con el aijotc (angrientoen la mano,ha, e 
carne de fus almas. Haliariasen ellos vn 
dcfcontcnto.y lecretodilgufio,metido 
en los tuétanos, en une no le encienden, 
ni fe puede liifrir á fi mifnios,quelcs ha-
zc la cama dura, y lameláamarga, y el 
día trille,y la: ochecl'pantola. En c'l li 
bro de la Sabiduría couficilán ellos, que 
caminando, por el camino de ia maldad, 
anduvieron caminos afperos.Sienté mu-
cho los enojos,por pequeños que lean,y 
pequeña adverfidad les penetra lascn-
trañas,y les quita el fueño. Mas efirago 
hazen lasadvcrlidades en losp-.olperos, 
y grandes,que en los pequeños. En el In 

vire-

DelaVanidaddel Mundo] 2 8 £ 

vtrrr.o, ni en el Eft io, quando ay grande 
calor muy pocas\czescaen rayos , los 
qnales luden caer en el Verano , y en e l 
Ote ño,quando eltá el ayre lcreno.y ló-
lí'gado. Aisi lasadvcrlidadesm»shicren 
á los que viven en prolper dad, que á los 
que citan encogidoscon el mucho trio, 
y andan fatigados con ci demafiado ca-
lor , como fon los pobres,y pequeños: 
Pues todo lo dc| mundo viene tan llcaó 
de amargura,ydolot , guardatede icr 
vencido de fu falla apariencia de bien, 
porque no hallarás en él fino fingidos 
bienes,y verdaderos males. 

De la guerra contra ti mundo-. 
Cap. 36 . 

y lilios en fu huerta. Quando entra el 
amor de Dios.apattanfe de nueftro cora 
t,on todas eltas cofas tranfitorias. El fin 
de todas las colas es la muerte, la carne 
hedionda,y la cemca. Aunque vno mas „ _ 
fe cnlátce, no es nada , porque todo lo • ^ ' 
quita iamuerte. Dichoto el Pctcgrir.O 
que tiene lu cafa en el Ciclo. Ene lía vi-
da meneltcr es que leas probadocó mu-
chas tentaciones,y que las vcncas,fi quie 
res cnti ar en el Rcyno de Dios. Con las 
tentaciones lomos conocidos , y fabe-
mos fi tenemos á Dios, ó no. A fsi ¡o di-
>0 Dios á fii Pueblo de llráel: 1 ientaos D " , * 3 * , 
ci SeñotDios vueftro,para que lepa fi le 
amais de rodo vueftro cora çon,y volun-
tad. Efte niune'o es vn horno donde ar-

de fiempre el fuego de la tentación , y 
1 1 r s L Rcyno de los Ciclos padece fuer- advcrlidad, por el qualneceOáriámente 
y. j H ,-a dize el Señot. E l mundo noscó- hemos de pallar. En c.,e horno de 1a liá-

bate con fus vicios y la vida de el hoiii- bulacion es la paja quemada, y el 0 1 0 , y 
btc es, como dize lob, vna continua ba- | a plata fon purgados, y limpiosdcefco-
talla fób:c la ticrra;por lo qual nicneitcr Ha.La paja fe convierte en ceniza, y del 
es pelear en cite mundo,réuitit a las ten oto fe liazév Topará el Altar. Alsicl ijia 
taciOiics y no cantar. De muchos es co - lo es delccho.y ci bueno es coronado en 
menear ' de pocos.n abar, y de muy pó- el Ciclo. El Éilefiattico dize: A l valo del Ecc.zyti 
eos iie"a'r a lá perfección, b nos vamos ollero prueba el horno,y al jnfto el fuc-

• - ' - g o de la tribulación Siempre q vecemos " 

á alguno de los v.cios del mundo, tantas 
vezes lomos coionadoS de Dios por la 
Vitoria-,y qu uto vno es mas julto, u n t o 
es algunas vezes tentado masgravemen-
te. V na pared tlaca prefto es derribada; 

derribar vn gruetlo muro,me -

lierai •« j - • 
tras la catnc.ó nos alçamoseon la looer 
via, ó desfallecemos en lasadvcrltdadcsi 
Pccos fon los que bulcan á Dios puia-
mciue .dexañdofc á f\íntimos. La per-
fección és cofaiiiuy rara,y are,uonego-
cio es vencerle clttombic a ti rmfniO.U 

Hozara quer.otrabajaporlavirtud.no gozará petoparac 
de iudiilcvira. La virtud trac con.igo el nefter ton tiros,y grades combates. Aist 
bien anexo y recrea al que obra bien.El el demonio con pequeñas tentaciones 
cuc obra viciofamcntc,engendra para fi derriba á ios tiacos, y pecadores pero 
nial fin, pieide la honra,deitruye .a hol- á los |ul',os,quefon tuertes, combate c ó 
c a n o ' h a l l a d o l o r , acrecienta trillcza.y grandes tentaciones. Porqué nos ama, 
quita el labor del bicn.Ei que le abstiene permite Dios q . x leamos tent. dos , y 
de las cofas licitas, leeuro ctlatádc caer perleguldos* porque venciendo leamos 
en las ilícitas. E lque guarda citréenamé 
te el lilcncio,'. .0 otcnuer a con lu ooca. 1 1 
q u e d e b u e n a gana le efeonde , y calla, 
m u y l e s o s cítadcmentira,y decontien-
da,v detracción, y maldición, y ira y 
murmurado.El que uOoyecoias malas, 
ni vccvanidades,masfsdlrfict.te tas evi-
ta, y no tcacucidadepcnlar en cotas ic-

mciantcs. La guarda de los léntidos.cs 
suarda de pureza, difciphna de paz , y 
camai a de dovociom Qaando viene la 
ira, apartafc la iabidutia de el varón pru-
dente. El que rdil le á los vicios, quando 
comienzan,v parecen pequeños , fácil-
mente lo . vence antes que crezcan. E l 
que fe da á devotos exerciciosorando.y 
meditando las cofas Ccieftialcs.csfemc-
jaute al labio Hortelano, q planta rofas. 

coronados. Bien pudiera dar a los hi¡os 
de ll'racl la tierrade Prcmilíion. fin pe-
lear con los que la poílcjaiv.pcio noeui-
ló,fii o que laconqultlaüéii, por cxeici-
tarlos.Tambien tuvo por bieu.quc que-
daffen algunas naciones barb.ras en la 
tierra,fj los moleftaffen,porque nc cítu-
vielfen ociolós , y tuviefl.cn con quien 
exercitaffccnlasarmas.Coinicndaavia, lo/. l i j 
y guerra ordinaria entre lfmacl, y Iiaac 
dentro de vna cala, alsi como lo avia en-
tre Iacob.y Efan dentrodel vientre de la 
madre.Elta es la gueira continua que ay 
entre el efpiritu.y la carne. Pctfuadialf . Gcn.zíi 
maela l taac , que adorafle los Ídolos dé Gen.z $«' 
barro que hazia , como la fenfualídad 
combieia á ni'Cttroefpirítu.paraqueado 
te las imágenes de tici ra.y flaqueza de la 

A ^ í caí-. 
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fatue Mcncfter es hazer guerra al muti hazer guerra à losvic ios? Pnf f l c roque G,n.l% 

o o v pelearcon « losv.cios. N o d e v c s Jacobruv.effedefeanfo , W « 
dexar por ninzuna cola tus efpirituales lu ..erra, crabajo vcmte anos cn cala de 
cxcrcicios , P u c S tantoduraelfabatal la , L a b a n , velando l a s n o d i c . a , l o s n o n -
quàro dura a vi da. EI laurd nuca cs del- tes, y toido atotmcntado con trio , y 
p o b d o de fu ho,a,y verdura en ellnvicr calor. Pr .meroque lolcph tuefle fenor C e „ ^ 
no n i e n e l V e r a n a A f s i conviene perle- de Eg ip .o . fu f . iópndcspcr lccuc iones , R 

— • trabaios.y carccles por muchos anos. 
verar cnefta batalla,que nocelPe tu vir-
tud en las tribulaciones,y proiperidades. 
Mas facilméte veacerasaldenionio,def 
preciando ellos bienes terrenales , que 
cofleyendo os Laferpiente t e m e a l h ó -
bre dclnud»,yacomete al veít ido.Tcmc 
nuel lro enemigo al dclprcciadordccl 
mundo,y que ellá defnudo de eflós bie-
nes temporales,y enhea al rico , Icgun 

l.Thi.6 aquello del Apoftol : L o s que quiere l'er 
ricos caen en los lazos, y tentaciones del 
demonio. Pelea contra el demonio , y 
m n d o . y c a m e , pues para ello te pufo 
Dios obre la tierra , para que peleando 
vencieiíds.y merecieffes.venciédo la vi-
da eterna. Exéplo tienes en el Salvador 

. • „. , 1 0 . 
Antes que David Rcynalle cn paz.pade-
c ió grandes tribulaciones , y fuedura-
menteperfeguido. Ninguna cofa gran-
de le aicanqó tin mucho trabajo. En tan 
poco tienes el Cie lo , que píenlas que 110 
es menefter pelear,trabajar.y vencer pa-
ra alcanzarle? El R e y n o de Dios padccc 
fuerza,y con violencia fe alcanza,desba-
ratando , y venciendo los efquaurcr.es 
del mundo,que fon los v idos , y pecados 
Con que nos tientan el demonio, el mun 
do,y la ame,enemigos del alma. 

Del primtrefquairon del mundo , que el 
laJ0btrvia.Cif.i7. 

del mundo.de quien dize el Apoftol,que 
fue tentado en todas las cofas,y peleado T J L principio de todo pecado es la fo p c c 

cn el dcl iertovencióal tentador,porque JCrf hervía, dize el Sabio : Los Caldeos " r, porque 
1 .Pe!.2 t u l c vcnciellcs. San Pedro dizc:Chril-

to padeció por volotros, dándoos exem 
pío,para que ligáis tiis pifadas: li quieres 
ier compañero d c C h t i f l o en el premio, 
deves también lerlo en el trabajo,pelea-
do contra los vicios, y alcanzando con-
tra ellos vitoria.Mucho* ton, orno aque 
líos , que dando dineros á Mercaderes 
para tratar , quieren fer compañeros en 
la ganancia,y no en la perdida , lo qual 
cs vfuramanifiefta. Afsi ay muchos,que 

_ r quieren fer compañeros de Chri f to cn 
2 ' j lasconfolaciones, y no cn los trabajo». 
¿ » " • • ' » ' E l Apoltol e l c r i v e i iosCorínthios.di-

ziendo : Si Ibis compañeros cn las pal", 
fiones, afsi también lo fereisen las con-
íoladones. Menefter cs trabajar orar.y 
nunca ce l far , por vcnccr las batallas del 
mundo. Si tanto trabajan los liervos del 
m u n d o , por adquirir deieytes, y bienes 
fallos de elle figloiporqueno trabajaras 
til por vcnccr al mundo,pues alcanzarás 
Ja v-orona cn e, C i e l o : El navegate palla 
ei mar ,c l Mercader cerca muchas cicr-
ras,y el que anda cn la guerra padece ha-
bré, led frío,y grandes trabajos,andando 
cargado con armas, y el Labrador futre 
ciadas,aguas, y Soles, y todo cfto hazen 
por alcácar bienes temporales. N o (cal-
car ían fin rrabaio las riquezas,ni las hon 
ras , pues nui ho menos le alcanzara el 
C ie lo , fino trabaj is.y peleas, y vences. 
Porqué pienfas alcanzar la gloria fin 

hizicron tres batallas , para dcllruír al ¡ ^ 
Santo I o b , que Ion los trcscfquadroncs 
c o n q u e el mundo noscombatc: El mas 
grande,)' podcrolo encuentro, cs el de 
lafobervia , por fer prindpio de todos 
los males. C o m o la humildad ata á to-
das las virtudes,y las conforta,y da fuer-
za,y v i g o r , afsi la fobervia deftruye to-
das las virtudes, y las afea; y como la hu-
mildad , 110 lolo cs gracia, lino gracia de 
todas lasgracias;aísi la foberv ia ,no fo lo 
es cofa mala,fino impedimento de todos 
los bienes. Es Rey entre los vicios el vi-
cio de la fobervia, y tiene maldita coro-
na,legan a q u d l o de l l aias: A y de la co- , r ¡ , , 
roña de la lobervia! Y afsi como Rey i a - J 7 i 

da acompañado, y Gcmprctrac configo 
otros muchos vicies. El que tuviere la 
lobervia, terna muchos vicios. D e la lo-
bervia nace la hcregiajporquc r,o hazc al 
hombre herege la ignorancia, fino la 10-
bervia.Los ot ios vicios cerca de la lober 
v í a , ion ccmo calar cerca de vna fuerte 
torre,que 110 le combate facilmctc,por-
que la torre las defiende. A Isi defiende la 
fobervia á los otros vicios. Muchos ve-
rás cn el mundo,que reflituirían de buc 
na voluntad lo mal ganado, y pagaiian 
lo que deven , y los vfurerosdexarian 
fus v furas , y no hazen d i o por no verfe 
pobres. Por fuflcntar el faufto,pompa, y 
vanidad enque viven retienen loageno; 
y otros vengan fus injurias , y tienen 

odios, 
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o' ios ypafsioncs,losquales dcxar laa . f i venctdodc la foberuia,y condenado por 
no fuelle por parccerlcsquc pierden al- el Señor . Elcazar alcanzó vna grande , %Mat\ 
e o de fu autoridad,y honra. Tienen los vitoria quando mato aquci e l e fante , el 6 > • 
v i c i o s »rádc amparo cn la torre de la f o qual cayendo t o m ó d e b a x o a lu mara-
beruia para que alsi la artillería de las d o r , y l o m a t ó p o r n o labcrfe guarda*, 
infciraciones de Dios,ni los tiros de los Afs i tu quando vences vr. vicio,haz cue 
predicadores no pueda derrocarlos. Por ta que mataiic vn ektaIite¡pero 1¡ no te 
elfo el predicador ha de procurar de de- fabesguardar , y apartar de lafoberu'.a.y 
rribar la torre de la loberuia , fi quiere vanagloria,cita raiüna Vitoria te mata-

Pfal.l 9 
a. Re¿. 
I I . 
pr.i 18 
Mat.26 

allanar todo lodemas.Por curar el mal-
dito pecado de la foberuia,permiteDios 
otros pecados, loqual no haiia fi la fo-

beruiano fuelle el mayor de todos. E n : 

foberueciófe Dauid , y dixo que nunca 
f c m o u e r i a . y para curarle alzó Dios fu 
mano del ,y cayó en adulterio,ybomici-
dio,y por cfto dixo dcfpucs á Dios iMuy 
bien lo has hecho Señor conmigo en 
a u e r m e humillado. Enfoberucciófe San 
P e d r o , y dixo al Señor,que aunque t o -
dos lo desaf ien, que é l 110 le dexaria, y 
para curar en é l ella foberuia, permitió 
q.ic le negaffetresvezes. Y pues permi-
te OÍOS tan abominables pecados como 
ellos,por curar la loberuia, de aqui en-
tenderás quan maldito pecadores e l le , 

r á , y vendendo quedarás vencido , y 
muerto .Di f icultofocs cuitar el pecado 
que race de la vitoria. T o d o s los otros 
pecados huyen,y fe efeonden-fino la l o -
beruia,que en la Iglofia y cn lugares pu-
blicosfin vergüenza fe mueftra el fobcr-
ui-> fer foberuío en fus t rages , vell ido, 
faufto,y aisi nto.y fe precia,v honra de 
fer fobcruio , y vano. En las ficflas mas 
folcmres,quando fe efeonden les otros 
pecados, elle fe manifiefta mas. L o que 
para los otros pecadores esmedi loa,pa-
ra el foberuin cs tox ico : porque los be-
neficios de Diosquc i otros humillan,y 
combidan á feruirle, cnfalcan al lober-
uio , y toma ocafion para fer mas fober-
uio .Monfttuo feria fi vna mngerque es 

pues nunca fe permite vnmal , fino por criatura noble ; y de razón paricffe vn 

2. Cor. 
11. 

remediar otro mayor . A f s i también per-
mite Dios agora que fean algunos infa-
mados de algunos pecados por humi-
llarlos , y curar fu foberuia. Y todos los 
trabajos que dá Diosá fus amigos en ef-
tavida.es porque no f e enfoberuczcan. 
El Apof to l dixo: Porque la grandeza de 
las rcueladones no me cnfalcc, nac c s a a 

perra ,ó vn gato Afsi es cofa monítruofa 
que las gradas que Dios dá, hagan á vn 
hombre fobcruio. A tan bueiaa cofa c o -
m o es la virtud, hazo el hombre parir 
tan mala cofa como cs la foberuia, y va-
na gloria. C o m o la noche , fegun dize 
Dauid.es lumbre para los buen JS, alsi el 
día cstinicbla para ios fobcruios. Pues 
/* . . I I I Í»n r'\ l»C 

do el Anací de Satanás para que me ator fi la lumbre de la gracia que cftá en ti es 
mente A f u a m i - o de Dios tan grande tinieblas .qué tales feran cn f ellas mif-
como 4 p S t i a t a u a Dios tan alpe- mas tinieblas ? Enfobcrucc.cndote del 
ra m a n e p o rqiic no fe enfoberuecieffe. b¡en,dcgollafte,noconcuchülo,f inocon 
En e o n ^ o dc ios vicios , y virtudes, la medicina. El primero que fe dcfp.de 

Í / . X 3 ? 

t i l t i J . , 

quando vence la v i r tud , y van huyendo 
los otros vicios como vencidos, iota ta 
foberuia queda Cn el campo,no ccllaiido 
de pelear en tanto quecl hombre viuc. 
Dcfpucs que huuicrcsvcncido los otros 
vicios.es menefter lidiar con la lober-
uia:porque cn haziendo loque deues, es 
contigo la vanagloria , y fi de ella eres 

de Dios,cs el fobcruio,yel poí lreto que 
bueluc á él. L o s otros lédefpiden por 
tercera perfona, mediante algún delei-
t e , ó intcrclTc;pero cfte rol lro á ro í i ro 
con grande de acaio.y por ellodizeSan-

tiago.quc Dios rcfiftc á los toberuiosí -j. 
porque lolosellos lc h3zcncara,y le po-
nen centra Dios,huyendo,y efcoiidien-

vencido haz cuenta críe no has hecho dolé losotros vicios, l'or lo qual man-
^ ^ ; & « c s r f t o % f t i n e u t e , l i - dando Dios limpiar á los otros uciolos 

l ! t t . i S 

beral.piadofo.y tuuieres muchas virtu-
des, apareiate,porque has de pelear con 
la foberuia,la qual nunca huye ,ui dexa 
de perfeguir ai hombre , y halla que yce 
que lc cftá muriendo locombate.quado 
los otros vicios no olían acometerle. Si 
de elle n o te d c f i é d e s , h a z cuenta que no 
hiz i f tcnada.AquelFar i feoque auia ve-
cido muchos vicios,baxó ds el T e m p l o 

de fus pecados, condena al fobcruio á 
muerte ; y dá Dios la razón,que es por 
fer rebelde,diziendo alsi : El que come-
tiere alguna cofa por foberuia, porque 
fue rebelde contra Dios,perecer a de fu „ 
pueblo.Tantoaborrece D i o - e l l e vicio, ' ̂  
que dixo por vn Profeta : Y o abomino , ' 
la foberuia de lacob. Y, el Eclcfiaftico 
d i x o : C o l a aborredble es á D i o s , y á 

los 
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28A SegundaParte,del Libro 
los liombtcsla Ibbcruia.DeDios es abo- humildes.Pudiera Dios humillar \ Fa¿ 
rrecKla-.porquevlurpatühonra,queno raoncon olios,leones,y tigres; pero no 
quilo dar a nadie, v en alguna, manera qui.o lino con rauas,u.iutcs,y mofeas, y 
deifica i limiimo queriendo fer adora- coi as viliisi mns, y baxas, p o r domar la 
do como Dios, Iegun lo hazia el fober- íolaciuia de aquellos. Hümnló aSan Pe-

J3.in. 4 
Gíh.^I 

uio Aman. De los hombres es aborrecí •• 
doiporque a todos deiprecia, y quiere 
fer ioio.Losotros .icios admiten com-
pañía,y huelgan el tahúr,el gloton, y el 
fcnf-ial có oi'tos de fu oficio;pcro el mal 
dito loberui > no quiere lino ler lo lo , y 
mandarlo él rodo,y ler foloéleflímado, 
y alabado,y no lufre á nadie. Dos lober-
uios no pueden morar iñtos: porque ca-
da vno delios ha de t rabaiar por desha-
zcr.y dellruiral otro,y quedar él lolo. 
Peor es que las bcílías ,y criaturas irra-
cionales, pues veemos que los animales 
moran juntos con los de fu clpecie, y las 
aiie., moran juntas,y folamente el lober 
uioquiecefer lolo,y no admitircompa-
ñia de nadie. Alsi ciega la fobernia al en-
tendimiento, queqaanto mas tiene el 
hombre deila , tanto menos la conoce. 
La loberuia conuirrió á Nabucodono-
lor en belua,y la humildad conllituyó i 
lofeph Principe, y leñorde Egipto. La 
loberuia elcondida, es vna maldita pcf-
ulcncia,defuera blanda, dentro amarga, 
en la pioi'peridad alegre,y en laadvetli-
dad Bulliciolá. Tantos lazos tiene el fo-
beruioa lo> pies, quantos penfamienios 
tiene vanos,y leuantados. Es la fobernia 
vida,y cabera de todos los vicios. C ó -
mo ulctpicntc tiene toda fu vida en la 
cabera, la qual muerta no puede hazer 
daño alguno,alsi li dciarraigas la lober-
uia de tu coraron,que es cabera de los 
vicios,taci mente vencerás los oíros pe-
caeos. Si quietes darte á Dios , y reci-
bir iu gracia.hu j e ue ¡a loberuia del co-
raconiporqué las aguas de la diuina gra-

dro por vna múgetciUa de vil condició, 
y.oficio, pues era fierua, y portera. A 
Goliat por vnpaltoiiíllo.quc él delprc-
ciauacomo a m o ; o , y de .poca fuerte. 
La fobetuiade O.olerncs.por mano de 
vna muger fue calligada. Alsi labe Dios 
humillar á los fobcru.os, Iegun aquello 
q - c el Eclelia(ticodize: Denibó Dios 
laslil.ssdelos l o b e m í o s . y aliento en 
ellas á los humildes en lugar de eilos. A 
Adán echó del Parailo.aSaui del Rey no, 
á Roboam quitó diez Tribus mató cíen 
to y ochenta ycínco mil del ejercito del 
foberuio Rey Scnachetib, anegó á Fa-
raón,y dio muerte miferable á ios fober 
uios Aman,y Ántiocho, y echó á los 
Angeles dclde el Ciclo en el infernal 
abi.mo.La loberuia h i .o al Angel de-
monio , y la humildad hizo al hombre 
Dios. De la caida del Angel lobci uio,di-
xo el RedcmptorrVcia Satanás,quc co-
mo rayo caía del Ciclo Bien lo compa-
ra al rayo,el qual en el principio relp.an 
decc,y dclpucs Inicie mal: porque la fo-
beruiacs vna brcue claridad.cuyo fin es 
peltilenc.al o l e t , y hediondez abomi-
nable,que cayendo es fepultaco para 
l iemprcenelcentioccla lierra. Si alsi 
humilló Diosal Angel lobeuno,qué lia 
rá á la lierra,y ceniza? Aqucdc epiobcr-
ueció en el Palacio Ccxitial.y tu en el 
muladar de cite mundo. Mas tolerable 
t s la loberuia en el rico,que en el pobre. 
A la l c r j i enteque lcqu i .o enla jar , y 
ícr como hombre,dixo Dios: Andarás 
pecho por tierra. Y afsí es la mas baxa,y 
caída de todos los animales 
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i. Rcg. 
«7-
^ « J . 1 3 ; 

Ees!, to 
Gen. 
1. Rcg, 
I J . 
3- R 'g i 
1 2 . 

Exo.14 
Efttr 7, 
2 . Mac. 
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: • — — — , — »wm vív u/uvj rti iHifliw , como el 
c u pallan poreutre ios montes de los va hombre,que porque quilo ler femejate 
nos.y alunes,y corren por ios humildes á Dios , dclccndió á Icr lcnic,ante á las 
yahes.Mira quien ercs.y veras q„anpo- bcltias.s igualcon ellas.Lo que le ligue 

del entallamiento de la propia excc.cn-
cia,csabaiimi:nto. Los hijos de lacob 
que no querían fugctarlé a iu hermano 
lolcph,Iegun quceralavolútad dcDios, 
dclpues 1c adoraron en Egipto echados 
por tierra.Eltcmal tienen los lobcruios 
que no fe quieren humillarquandoquie 

Si 

ca caula a y para Icr loberuio En tu con-
cepción hadaras culpa,en iu nacer n.iíc. 
ria,en tuviuir pena,y en tu fin anguilla. 

Cerno D101 humilla á loifoberu.os. 
Cap. SS. 

PfM* 

p L q u e f e e n f U f f e r á h u m í i i a d o , d i - T l i Z ^ d í é ^ 

Gen. HÌ 

' • t j n t o delr nte fueran al piincipio.fi de voluntad le lü" 

dixo ,a Virgen en m camice. Dcpuío á S.Pedrodiziendo:Hutnilla¿sdcbaxodé 

A " — rueran ai piincipioji de voluntad le iu. 
de Dios eres mis vil,y por eilodcfpreca getari.EI Profeta dízc: S S 
Dios,y ¡.umilia aio-lobci tuos,como lo do.yli >iómeDios.Pot loquaí W e J 

ioepoucio.osdcJa lilla,y enfadó à ios la niauo del podctolò D.os._Po; doma: 
tu 

P f i 1 4 

i.Pn.% 

DelaVanidaddelMundo? 
tu foberuia.quifo Dios que fuelles ator-
mentado de animales pequeños,como 
nubló a Egipto» cínifes, y viles ranas» 
porque conozcas quan fin razón tienes 
loberuia, pues te molcltan colas tan fla-

Excd. 8. cas. Sabe Dios humillar á los lóbetuios 
con coiaspequeñas; y por ello dízC cí 

¡.Cor. 1 Apollol.queefcogiócolas humildes,y 
defprcciadas para confundir iascolás al-
tas y loberuus. Alsi cmbióal loberuio 
E-iraon vn tartamudo para que ("acallé a I 

Exod.y. pu blodc IfraeldeEgipto,y quando na-
ció 110 apareció el Angel á los Principes 
que ama cnGcrulalcn.linO ávnospobres 

lúe. 2. pallo.es.Detcltandoel Señoría alttucz, 
y loberuia dcCafarnaum.como cola que 
él tanto aborrece, cchó Chrilto maldi-
ción lobre ella.dizicndo: A y de ti Ciu-
dadade Cafarnaum.quc te lcuaias ha da 

Mat.u el Cíelo,defeendetás hafta el inherno: 
Ninguna cofa violenta puede let perpe-
tua,y como el lugar del foberuio fea el 
infierno y él cité violentamente en eltá 
vid enalto,por amor de etto no puede 
durar mucho.Como la balija de barro, 
q quietes quebrar en el lucio,la ali¿as en 
a to para dar con ella en tierra,y hazerla 
pedamos,alsi Diosentálca álos malos en 

cita vida para dar con ellos en el ínüet-
p r 0 , ó 110 Por lo,pial en los ProuetbiOs cita 

' 'ciento: Antes de la caída le en la ja el 
coraqon.Mas quiere el looeruio lubicn-
do ir al infierno , que dclccndiendo ir 
ai Cielo S e r á g r a n d e dolor para los lo-
bcruios de cite mundo,quando vieren a 
los robres que dclprccuron lubidoscn 
grande honra en el Cielo,y á 11 nuimos 
en e, lugar poltrero. E l lo veemos acae-
cer cada día en cite mundo,el qual es có 
mo vna noria ligera,y niouiblc.que trae 
la ciega fortuna encartando a los mun-
dano, en la honra como arcaduces, que 
fu jen vnos en pos de otros , los quaics 
luben á grande citado Henos de honra, 
que como agua fe rcl'vala de las manos, 
y nolalleuan toda juntaiporqueaunque 
no quieran fe les vierte, no hazicndolc-
lcs todas las cofas como ellos quieren. 

En reparo de lo qualliguenálosque van 
delante otros arcaduces la boca abierta 

un-

2h 
eltauan llenos de agua en lo alto'dcciédc 
bocaabaxo.y quedan vacíos,y poítre-
ros.Por amor de ello couiparaSalomon 
la vida de los hombres á la rueda q anda 
fobre la di lema. Y como quando vnos Eccl. 1 i 
arcaduces le hinchen, otros quedan va-
dos,alsi el mundo para que vnos cori-
quczcan , otros han de quedar pobres: 
porque el mundo es tan pobre que para 
dar á vno,ha de matar á otro , deshere-
dando al que muere,y cnriquecieado al 
viuo. Los cuerdos por no verle contra 
fu voluntad humillados en la muerre, 
procuran por I11 voluntad de humillarte 
en la vitla.F.l que quiere contentar a los 
hombres,y ler tenido por grande, es vil 
delante de Dios , y como humo del'va-
nece.Noconoce a fi mi lmo,ni preuie-
n e f u c a i d 3 . 1 1 que le enfalda con lober-
uia,con mito juiz iodeDioscacen fen-
ridoreprouado El q fe prefiere a otro,y 
picnl'a de fi grandes colas,cae de lo airo. 
El que píenla colás (utiles,ydclpiecialas 
huniildcs,apa.rcjalahoya,cn la qual fin 
labcrlo cae.Quantosquifieron fubir,. y 
cayeron como piedra en el profundo» 
Cay ó Babi onia.y fue hecha grande cai - 1 8 
da.El Proteta Real d i z c á D i o s . Dcrri- P f . 71' 
baltclos quando le leuantauan. L o s fo-
beruios que quilicrcn en cfla vida enfe-
ñoi carie de los otros ,no lolo con ver-
güenza, y afrenta fueron humillados,y 
icpuitauos en el infierno ; pero aun en 
ella vida murieron oclalltadaméte. Afsí J . R 'g* 
acaecióáZanui,queu.ató Hc laRcyde 1 

litad,y tiranizó el primer lugar del Rey 
no haziendole Rey, el qual no reinó fi-
no fiete días, y poniendo fuego á fu pa-
lacio,le echó por lu voluntad en él,que-
mándole viuo. Como ios rayos hieren 
masprcltocnlas altas torres , y peñas, 
dexando libres á los valles,y colas hu-
mildes,alsi el fuego de la juuicia diuina 
herirá los lo je iuios .y prelümptuolos, 
dexando a ios humildes. Aquel fuego Exo. 3 ; 
que eltaua en ía (¿ar^a donde Dios apare 
ció áMoiien,queardia,y no fe quemaua 
la zarza.iignihcaua que ama de deítruir, 
y abratar al foberuio Faraón, y guardar 
á l o s humildes lltaclitas. Como ca la 
hera cltá la pa,a encima del trigo,no por 

con deleo de les beber la honra, y . _ . . 
V F , . O te , porque no valgan mas que ellos, que lea mejor, lino porque es mas v i l , y 
' ' Andan,como dizc Dauid, los vnos en liviana,alsi en cite mundo el foberuio le 

pos de los otros al derredor abiertas las en la ja fobre ci humilde,so por mentó, 
bocas de fus defcos.Pero cayendo délo 
alto boca abaxo cáele toda el agua , y 
decicnden vazíos de honras, y riquezas 
al lugar poltrero, los que eltauan en el 
lugar p t i » e i o , c e n » los a r c a i c e s qué 

fino por vanidad,y falla prefundon de f i 
miimo. Abaxafc el humilde no porq es 
de menor precio , fino porque es de ma-
yor pefo , como el grano de trigo.No fe 
glorie el humo porque fube mucho, 

pues 
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s8zi SegundaParte,del Libro 
los l iombtcsla fobcruia.DeDios es abo- humildes.Pudiera Dios humillar \ Fa¿ 
rrecida-.porquevlurpatu h o n r a , q u e n o raoncon olios,Icones,y t igres; pero no 
quitodar a nadie, v en alguna, manera qui.o lino con ranas,cuntes,y luolcas, y 
deifica i l imiimo queriendo fer adora- coias vililsimas, y baxas, por domar la 
do como Dios , fegun lo hazia el fober- loaeruia de aquellos. Hümnló aSau Pe-

J3.in. 4 
Gíh .^I 

uio Aman. De los hombres es aborrecí-
do:porque a todos delprecia, y quiere 
lcr 1'olo.Losotros .icios admiten com-
pañía,y huelgan el tahúr,el gloton, y el 
tenf-ial có oi'ros de fu oficio;pcro el mal 
diro loberui > no quiere lino lcr l o l o , y 
mandarlo e l rodo,y lcr fo locle í t imado, 
y alabado,y no lufre á nadie. Dos lober-
uios no pueden morar iñtos: porque ca-
da vno dellos ha de t rabaiar por desha-
zcr,y dellruiral otro,y quedar ¿ 1 lolo. 
P e o r es que las bcltias ,y criaturas irra-
cionales, pues veemos que los animales 
moran juntos con los de f u clpecie, y las 
atie, moran juntas,y folamente el lobcr 
uioquic-:e fer lolo,y no admitircompa-
ñia de nadie. Alsi ciega la fobernia al en-
tendimiento, queqaanto mas tiene e l 
hombre delta , tanto menos la conoce. 
La loberuia conuirtió á Nabucodono-
lbr en beliia.y la humildad conllituyo i 
loi'eph Principe, y leñorde Egipto. L a 
loberuia elcondida, es vna maldita pcf-
tilencia,defuera blanda, dentro amarga, 
en la pioi'pcridad alegre,y en laadverli-
dad »uliiciola. Tantos lazos tiene el fo-
beruioa io> pies, quantos penfanúentos 
tiene vanos,y leuantados. Es la loberuia 
vida,y cabera de todos los vicios. C ó -
m o ulcrpicntc tiene toda fu vida en la 
cabera, la qual muerta no puede hazer 
daño alguno,alsi li dciarraigas la lober-
uia de tu coraron,que es cabera de los 
vicios,taci mente vencerás los oíros pe-
cados. Si quieres darre á D i o s , y reci-
bir ¡u gracia,hu j e ÚC ¡a loberuia del co-
racomporqué las aguas de la diurna gra-

drn por vna múgcrciUa de vil condició, 
y .o f ic io , pues era ficrua, y portera. A 
Goliat por vnpaltoreillo.quc él delpre-
c iauacomo a m o ; o , y de .poca fuerte. 
L a fobetuia de O.oícrncs.por mar.o de 
vna muger fue caltigada. Alsi labe Dios 
humillar a los fobcru.os, fegun aquello 
q - c el Eclelia(ticodizc: D e n i b ó D i o s 
las l i l . ssdelos toberuios. y atiento en 
ellas á los humildes en lugar de eilos. A 
Adán echó del Parailo.aSaul del Rey no, 
á Roboam quitó diez Tribus mató cíen 
to y ochenta ycínco mil del exercíto del 
fobcruio Rey Scnacherib, anegó á Fa-
raón,y dio muerte mifcrablc a los lobcr 
uios Aman,y A n t i o c h o , y echó á l o s 
Angeles dclde el C ic lo en el infernal 
abnmo.La loberuia h i . o al Angel de-
monio , y la humildad hizo al hombre 
Dios. De la caída del Angel lobciuio,di-
xo el RedcmptorrVcia Satanás,que co-
mo rayo caía del C ic lo Bien lo compa-
ra al rayo,el qual en el principio rclp.an 
decc,y dclpucs Inicie mal: porque la fo -
beruiacs vna brcuc c!aridad,cuyo fin es 
peltilcnc.al o l e t , y hediondez abomi-
nable,que cayendo es fepultaco para 
l i emprcene lcentrocc la tierra. Si alsi 
humilló Díosal A n g e l lobeuup,qué ha 
ra a la tierra,y ceniza? A q u c d c cniobcr-
ucció en el Palacio Cc:citial,y tu en el 
muladar de cltc mundo. Mas tolerable 
t s la loberuia en el rico,que en el pobre. 
A l a l c i [ i c n t e q u e l c q u i . o e n l a j a r , y 
ícr como hombre,dixo D i o s : Andarás 
pecho por tierra. Y afsí es la mas baxa,y 
caída de todos los arimalcs 

i. Rtg. 
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2. Mac. 

¡fa. I 4 J 
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Gin. 

P f . 10. 

Luc.tj,. 

I.'ie. !. 
fixo. 8 . 

: • — — — , — »WM VÍV 11/uvj rti iHifliw , como el 
c u pallan poreutre ios montes de los va hombre,que porque quilo ler femejate 
nos.y altiue-s,y corren por los humildes à D i o s , dclccndió à (cr l ime,ante i las 
valles-Mira quien ercs.y veras q ,an po- bcltias,v ¡gualcon el las.Lo que le ligue 

del entallamiento de la propia excelen-
cia,csabaiimirnto. L o s hijos de lacob 
que no querían fugctarlé a lu hermano 
lolcph,fegun quccralavolútad dcDios, 
dclpucs 1c adoraron en Egipto echados 
por tierra.Eftcmal tienen los foberuios 
que no fe quieren huniillarquandoquíe 

Si 

ca caula a y para lcr ioberuio En tu con-
ccpcion hadaras culpa,en IU nacer initc-
ria.eu tuviuir pena,y en tu lin anguilla. 

Cerno D101 humilla á loi[ohmi os. 
Cap. Sii. 

P f M * 

p L q u e f c c n , . d f f c r á h u m í i l a d o , d i - fi^í 

Gtn. 44* 

• g lo r io le , tanto delrnte fueran al piincipioji de voluntad le 1ÜI 

dixo ,a Virgen en tu camice. Dcpuío á S. Pedro diziend0 :Humüla¿sdcbaxo de 

A " rucranai pimcipio, i d e v o untad le l'u. 

de Dios eres mis vil,y por e i lodcfptcca getarà.EI Profeta díze : S S 
Dio%y humii ia a lo - lober tuos,como lo d o . y l i > i ó m e D i o s . P o r l o q u a í W c J 

iospoucio.osdcla lilla,y en fadó à ios la niauo del p o d a r o l o D r o i . P o { doma: 

tu 

P f i 1 4 

i.Pit.% 

DelaVanidaddelMundo? 
tu fobetuia,qnifo Dios que fuefles ator-
mentado de animales pequeños ,como 
e m b i ó a Egipto» cínifes, y viles ranas» 
porque conozcas quan fin razón tienes 
loberuia, pues te molcítan colas tan fla-

Excd. 8. cas. Sabe Dios humillar á los lóbcruios 
con cotas pequeñas; y por ello dizC el 

¡.Cor. 1 Apol to l ,queefeogiócolas humi ldes ,y 
despreciadas para confundir lascólas al-
tas y lobcruus. Als i c m b i ó a l ioberuio 
Faraón vn tartamudo para que ("acallé a I 

Exod.y. pueblo de I frael deEgipto,y quando na-
ció 110 apareció el Angel á los Principes 
que aula cnGcrutálcn.lino á vnospobres 

luc. 2. pallOies.Detcftando el Señor la altiucz, 
y loberuia dcCatárnaum.coroo cota i]ue 
él tanto aborrece, cchó Chr i l to maldi-
ción tobre ella.dizicndo: A y de ti C i u -
dadade Cafarnanm.que te lcuaias ha ita 

Mat.i 1 el Cíelo,defeenderas halla el inherno: 
Mingnna cofa violenta puede lcr perpe-
tua,y como el lugar del fobcruio fea el 
infierno y el cité violentamente en eltá 
vid enalto,por amor de ctto no puede 
durar m u . h o . C o m o la balija de barro, 
q quieres tiuebrar en el lucio,la ali¿as en 
a ro para dar con ella en tierra,y hazerla 
pedamos,alsi Diosenlálca á l o s malos en 

cita v>da para dar con ellos en el nitier-
p r 0 , ó n o . P o r l o q u a l en los ProuerbiOs cita 

' ' e f ento ! Antes de la caída le e n l a j a e l 
Cüraqon.Mas quiere el looeruio lubicn-
do ir al infierno , que delccndiendo ir 
al Cielo Será grande dolor para los lo-
beruios de cite mundo,quando vieren a 
los nobles que dclprcoaron lubidoscn 
grande honra en el Ciclo,y á 11 nulmos 
en c, lugar poltrcro. E l l o veemos acae-
cer cada día en cite mundo,el qual es có 
m o vna noria ligera,y mouiblc.que trae 
la ciega fortuna cncartanuo a los mun-
dano, en la honra como arcaduces, que 
lubcnvnosen pos de o t r o s , l o s quatcs 
luben á grande citado Henos de honra, 
que como agua fe rcl'vala de las manos, 
y 110 la licúan toda junta:porque aunque 
no quieran fe les vierte, no hazicndolc-
lcs todas las cofas como ellos quieren. 
E n reparo de lo qual l iguenálosque van 
delante otros arcaduces la boca abierta 

un-

2h 
cltauan llenos de agua en lo altO'dccicdc 
bocaabaxo.y quedan vac íos ,y poítre-
ros.Por amor de e l lo comparaSalomon 
la vida de los hombres á la rueda q anda 
fobre la d i l e m a . Y como quando vnos Ectl.la 
arcaduces le hinchen, otros quedan va-
d o s , alsi el mundo para que vnos cori-
quczcan , otros han de quedar pobres: 
porque el mundo es tan pobre que para 
dar á vno,ha de matar á o t r o , deshere-
dando al que muere,y cnriquccieudo al 
viuo. Los cuerdos por no verle contra 
fu voluntad humillados en la muerte, 
procuran por I11 voluntad de humillarte 
en la vida. El que ejuiere contentar a los 
hombres,y fer tenido por grande, es vil 
delante de D i o s , y como humo del'va-
necc .Noconoce a fi m i l m o , n i preuie-
n e f u c a i d 3 . 1 1 que (c enfalda con lober-
uia,con |utto j u i z i o d c D i o s c a c c n len-
tidoreprouado El q fe prefiere a otro,y 
picnl'a de fi grandes colas,cae de lo alto. 
E l que picnlá colas futiles.ydclprecialas 
hiimildcs,apa. rcjalahoya,cn la qual fin 
labctlo cae.Quantosquifieron fubir , . y 
caycton como piedra en el profundo? 
Cay ó Babi onia.y fue hecha grande cai - 1 8 
da.El Profeta Real d i z c á D i o s . Derri- PJ~- 7 2 -
battclos quando le leuantauan. L o s fo -
bcruios que quificrcn en cf la vida enfe-
ñorcarte de los otros , n o lolo con ver-
güenza, y afrenta fueron humillados,y 
lepuitados en el infierno ¡ pero aun en 
eliavida murieron dcfaflradametc. Afsi J . P i g . 
acaeció á Z a m n , q u e mató H c l a R c y d e 1 

llraei,y tiranizó el primer lugar del Rey 
no haziendole R e y , el qual no reinó fi-
no líete días, y poniendo fuego á fu pa-
lacio,fe echó por lu voluntad en él,que-
mándole viuo. C o m o ios rayos hieren 
masprcltocnlas altas torres , y peñas, 
dexando .íbres á los val les,y colas hu-
mildes,alsi el fuego de la junicia diuina 
herirá los lóucruios,y prclümptuolos, 
dexando a ios humildes. Aque l fuego Exo. 3 ; 
que eltaua en ía (¿ar^a donde Dios apare 
ció áMoiien,queardia,y no fe quemaua 
la zarza.lignihcaua que ama de dcltruir, 
y abratar al ioberuio Faraón, y guardar 
a los humildes lltaclitas. C o m o ca la 
hera cltá la pa,a encima del trigo,no por 

con dclco de les beber la honra , y . _ . . 

V F , . O re , porque no valgan mas que ellos, que lea nietoc, fino porque es mas v i l , y 
' Andan,como dizc Dauid , los vnos en liviana,alsi en cite mundo el foberuio le 

pos de los otros al derredor abiertas las e n l a j a fobre ci humilde,so por mentó , 
bocas de fus defcos.Pero cayendo d é l o 
alto boca abaxocaefe toda el agua , y 
dccicnden vazíos de honras , y riquezas 
al lugar poltrero, los que eltauan en el 
lugar P t i » e i o , c e n » los a r c a i c e s qué 

fino por vanidad,y faifa prefundon de ft 
milhio. Abaxafc el humilde no porq es 
de menor precio , fino porque es de ma-
yor pefo , como el grano de tr igo.No fe 
glorie el humo porque fubc mucho> 

pues 
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p r ¿ y puesfubicndohazcquenolca. El Pial 

nulta oizc: Como le deslía, e el humo, 
ahí faiteo, y le dcfvanczcan los p.cado-
jes. Como humo le levantan los lóber-
vios; peto ellos ferán humillados,y con-
vertidos en nada. 

Del remidió contra la/obervia. 
Cap.8 9. 

Tierra eres,y en tierra ferás eonverti 
do.dize Diosanuelho Padic Adán 

delp íes que pecó: Si mirates, que eres 
polvo,v ceniza, y traxeies á tu memoria 
la hediondez en que has de fer converti-
do,no leras lobervio. En aquella higue-
ra , que por lu eitenlidad mando cortar 
el Señor de la viña, echaron el eitiercol 
al pie, porque fru&ificallc. Si mitas el 
mifcrable.y humildecitado,á q te hade 
traer tu obervia , huirás de elle vicio. 
E11 ei lioro de loo ella eleritoiSi lubicre 
halla el Cielo fu (obervia, y tocare con 
la cabera en las nubes , como el eitier-
col.l'erá en el findeliruido. Quado mu-
riere,110 here aráfinoferpicn cs.Dcttias, 
y guíanos,dize el Eclelialtico: Entonces 
leí a tan atormentado , quanto aquí ie 
enfaldó, confo. me á aquello del Apo-
ca'liplis.Quanto íc glorificó en fus deiey 
tes,ramo le dad de tormentos. Grande 
remed o contra la loberviacs el cono-
cimiento de li mi imo. De cite remedio 
Via la Iglena, quando para cutir nucllra 
fobervia , nos pone ceniza lobte nuei-
trascaoecas.dizicndo .1 cada .110 de 110-
íotros: Acuerdare nombreque eres ce-
niza,y que te convertirás en coalla.Lo-
mo los ladrones temen al Iucz que vie-
ne, afsi los vicios temen á ,a mucne. si 
miras lo que fuifte en tu concepción, y 
lo que eras en el vienircde tu madre, y 
deipnesque naeiíteá q a itas enferme-
dades eltáe lujeto, no hallaras ra ion p a 

ra cntobcrvecertc. Pues liconlidcras lo 
que ferasdelpues de muerto, no seque 
caula ay para que leas tan lóocr.io, ci.á-
do Icntenciado á fer manjar de viles gu-
íanos, y que á rodos los hombres ba.xos, 
que tu aora d e f p w j a s , pallen l'obrc ti, 
y te pifen. Mira lobervio q hasde citar 
deb.i'o de ios p-es de todos aquellos, 
queru tienes aora en poco. O cegue-
dad intoeribjc.de el hombre tóbcmo, 
pues no quiere vecr lo que vee, aunque 
no quiera cada di 1 en las Jglclias, y Ci-
menterios! Contra naturaleza es f e [ c | 
homo, e lobervio ; porque como terná 
louei via, el que trac conugo la ftnien-

S egunda P arte,del L ibro 
eia de la muerte ? Si miras al anima, 
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tampoco ay caula de cnlobervccctte, 
pues las virtudes,ciencia,ingenio, y to-
uas quaieiquicr gracias, y habilidades q 
tengas , Ion dones de Dios, y 110 tuyos, 
de íosqualcsdevcs á Dioscltrechiishna 
cuenta ; y alii quanto mas rcciltiltc de 
Dios , ranio dcvrias andar mas humilde, 
y teme:0(0,pues has de dar mayor cucn 
ra al ludo lucz IefuChrilto. Los males 
que tienes fon puros males, y tuyos pro 
píos, por los qualcs eres merecedor de 
grandes penas. Pon delante de tus ojos 
tus propios males, y los bienes que tie-
ne tu proximo, y de cita manera ternás 
¿ ti por pecador,y ai otro por lanto. N o 
cuentes como lobervio lus gracias , y 
habilidades,có los d.fecíosde losotros; 
mas antes como humilde miraiustál-
tas , y los bienes de tus próximos. N o 
leas como el lobervio fa l l ico , que con-
tava lus bienes, y las culpas del Publica-
no. Di tus males, porqae otrosternan 
cuydado de dezir tus bienes Conoce .1 ti 
milino, v pon los ojo, en o que lias fido 
en la vida paitada, y couf-rvatás la hu-
mildad .del coraron. Puio Diosa Adán Gen. 
junro del Parado de donde laliò , para 
queviendo la tierra dcleytablc.qu: avia 
perdido por el pecado, le humiilalfc, y 
hi, jelfe penitencia. La memoria de los 
pecados es buena medicina para humi-
llar a,os hombres lóbervios. Las.efpi-
nas dentro de la viña, 6 de el liuc: to I011 
dañólas, pero arrancadas l'uelciifc poner 
en el cerco de la viña,y alsi las que c it i -
do dètro eran dañólas, delpucs Ion pro -
vechoiás, porque guardan, y defienden 
laviña.paraqucnociittcnen ella. Afs i 
los pecadosdcnirode el a n u fon daño-
liisimos.y moititcros;pcrofucra de ella, 
y ari aneado- por penitencia,y dolor, y 
trau.o a la m e m o r i i , íonprovcchofós, 
porque humillan al homare, y lo traen 
en conocimiento de fu propia flaque-
za. El Santo Rey David,como éldizc, 
traia lu pecado delát : de fus o jos , v por 
cilo fue tan humilde. No tienes porque 
fer lobervio, pues por todas pai tes que 
re mires eres digno de toda confufion. 
T u humildad cítá en medio de ti,dize 

Miélicas: Eres lleno de pecados,vi Iguiá-
no de la n e n a , y vna cueva de fealdad y 
ajomjnacion. Echó Moylen la ccmca 
contra el C ic lo , y vino vna grande pía • 
ga á Eg'pto. Si fiondo ceniza te levan- Exal 
tas con fobervia, ficràs con grande plaaa 
punido. En aquel la higuera, que por Tu 
cllciilidad mandó cortar el Señor de la 

viña, 
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vióa ; echaroneftiercol al pie,porque 
£ fruriticaflc.Vafo eres de inmundicia ,y 

• y clticrcol déla tierra, julio es que feas 
humilde. Puertos citamos á muchos pe-
ligros,fuge tos á morir á dolores,á eter-
na damnación, y mendigamos el co-
mer,véllir, y calcar, de muchas vilitsi-
mas cri-aturas muy menoresque el hom-
bre.Pues de que te enlbberucces tierra, 
y ceniza .andando cargado de pecados,y 
flaquczas'Que tienes de las honras , y 
riquezas que poflees: N o fon tuyas, y 
mañana morirás,y fequedarán cftasco-
las con el mundo,como fuy as. La honra 
que el mundo te liaze agenaes.y no tu-
ya,y no te dá á ti.fino á la hazienda que 
tienes, y no eres honrado por ti , lino 
por lo que de ti efperan.No nenes bien 
que no lea a j e n o , y muy breue , y em-
preñado y tienes muchos males,y milc-
rias propias,que llenarás contigo a la 
fcpuitura.l'orque erescicgo,y no teco-
noces eres loberuio,y arrogante : por-
que fi abriclfcs los ojos para mirarte, no 
verias cofa en ti que no te hunul le, y te 

haga andar temblando, temiendo e, cl-
trefcho luizio deDios,que cada día te cl-
pera.O quan humilde , y ateuiotizado 
andaría el hombre pecador 11 quiuellc 
conocerfe á fi mifmo. El conocimiento 
de fi mifmo es vn remedio muy punci-
pal para curar la lobcruia. Mas es vicio 
de demonios,que de hombres. Ellos (o-
beruios clpirituscófidetando lu propia 
cxcclenda le lcuantaroncontra Diosen 

el C i c l o , y tugufanode tierra citando 
en cite dellierro, y valle de lagrimas re 

' al^as contta Dios,imitando al demonio, 
y teniendo mas caulas para fer humilde 
de las que tuuieron aquellos Angeics 

Uc. 1 . loberuios. También es grande remedio 
loan«. „ a r a h u 0 1 1 [ ¡ l r D u c i tra lobctuia, y ara-
1 > • uez,vé r al Hijo de Dios hecho homore, 
M a t . i y y tan humilde por nofotros. A c u t a r el 

grá pecado de la lóberuia vino Dios hu-
milde á la tierra. Nacecnvne f tab lo ,y 
es reclinado en vn pefebrc,en la vida an-
da pobre,y abatido ,laua los pies a lus 
difcipulos, v fe los befa pucíto de rodi-
llas delante dcllos, y muere la muerte 
mas igmominiofa del mundo. Confún-
dante, y tengan vergüenza todos los lo-

pf 6t. berilios que dclprccianel ejemplo del 
HiiodeDios.VencíItcnss Señor ,ven-
ciftenos con tu humildad,venarte nuef-
tra íóbcruia.La confufion cubrió nucl-
ttacara.Quc pudo Dios hazer para re-
mediar nucllra lobcruia que no lo aya 
hecho:Si otra mayor humildad huuic-
ta, ñus 1? liUOÚUMi Ü U S n i i C í l ^ « 

también patanofer elIióbre feberuio, 
huir de la compañía de los lobcruios, E a ! , ' 
legun aquello que el Ecleíialtico dizc¡ 
El que comunicare con el loberu.o vef-
tirléhade íobcruia-Nunca mejor ie vé-
cela lobcruia,que tratando con ios hu-
mildes,y excrcitandotc en obras baxa«, 
y humildes,y deípreciadas.Todo. quan-
to ay deues hazer por remediar tan ¿ca-
de mal como ci de la looeruia. 

, De la humildad.Cap.90. 

DEprendcddcmi.que foy humilde, , , 
y mamo do coraco,dize elSeñor: 

Huyendo de la maldita ¡oaerua , con 
que el m-ndo teperligue, toma la hu-
mildad por refugio. Poneíc el Salaacor 
á 11 miinio en cxcmplo , dizicndo que 
deprendamos de l , pues es humilde de 
coraron. Jviuchos ion humildes de en-
tendimiento ¡pciO pocos Ion humildes 
de vo. untad, conocen le por flacos, y 
pccadorcsipcro 110 quiere que los otros 
los tengan en ella euenta.l'ues tu sé ver- Mat. 
dadeto tiuniildcde voluntad, holgando 
que te tengan los otros enio poco que 
tu eres.t ito es ler humilde de coraron. 
El humilde leiu Chrilto como humil-
de de coraron,mottró a IO.OS tres d i ld-
pulos la gloiia de lu Transfiguración, y 
lu ignominia,y mortalidad u jo l t ióá in-
finidad de Naciones,muriendo publica-
mente en vna Cruz el dia de la Palcua. 
Quandoquiíomollear lii g lor ia ,y Ma-
»citad én el monte Sinay, no llamó a \ 

muchos, lino a 10I0 Moiieu , y mandó ' ' 
que ninguno licgallé al monte.El que fu ' 
gloria moitraua en el lecrcrohechoHó 
brc,quiio delante de muchos ler teredo 
por pecador, no lo nendo, quando fue 
circuncidado,y redenudo cnclTcmplo, 
y b a u u , ado como pecador, y nofotros 
por l e r lobcruios queremos ler tenidos 
por buenos, y honrados, y ultimados, 
mereciendodclprccio,y confufion par 
nuefttos demcritos,y cuijas. Queremos 
que nueftras gracias, y virtudes [can de 
todosfabidas.y q nadie entienda nucí-
tros defédos,y flaquezas,lo qual proce-
de de no fer humi'des decoraron. Por 
fer muy ptouccholala humildad, la cn-
feñó el Redcmptor muchas vezes, por-
que romaHemos dél ella lecció. Shi cfta 
lección en vano trabaja el que quiGere 
faber algo,y el que bien la tomate, muy 
prcflo iéráperfcao.Oiga cfta lccdoncl 
que quiliere derrocar la foberuia, y al-
canzar dcfcanlo perpetuo.Quanto l a f o -
bewiacs á D;os aborrecible, tanto la 

hu^ 
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humildades i f u Divina Magettadacep- riandofe vanamente. KingUCtó buena. 

'ftft.7. 
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tifsima, y agradable. Eftaes laelpofadc 
IcfuChrifto muy amada, que a b r a d o 
con ella naciò.y vivió, y murió, trayen-
dola lìempte coligo, como tamiliar ami-
ga. El Señor dhc:Enirad por la puerta 
angofta, porque cftrecho es el camino 
d e e l C i d o . N o puedes entrar por vna 
puerta pequeña linabaxarte.Si no tehu 
millares, no entraras enei Cielo. El que 
no fe humillare como niño, nocntrarà 
enei Rcyno de los Ciclos. Muy amigo 
es el Señor de los humildes, pues vinieu 
do al mundo, no efeogió Principes , ni 
ricos, fino pobres, y humildes Peleado-
res. Entre los brutos,y aves, en tan pe-
queños animales , como ion las hormi-

Gen, I Sas»y abejas,pufo tan gran tabcr,que po-
' nen admiración al hombre. Y en la crea 

ciondcl mudo,de la materia prima, que 
es la cofa mas v i l , y apocada, hizo todas 
las cofas.Y entre quantas obrasnizo, en 
la mejor de todas,que fue morir por no 
lotros , notablemente rcfpiandcció lu 

Pbil. 2. humildad;confbrmc à aquello del A p o f 
tOlíHumilló à lì milmo hecho obedien-
te halla la muerte.'Y tan amigo esci Se-
ñor de los pequeños, que llamava à ¡os 
niños,y llegándolos à fi.dczia : Dcxad a 

Mjt.i 8 pequeños venir à mi.porquc de ellos 
esci Reyno de los Cíelos. Como es la 
lóbervia aborrecible à Dios,y à los hom 
bres, afsi la humildades á todos gracio-
la. C o m o la cenila conferva el fuego, 
afsi la humildad ¡a gracia de el Elpiritu 

Cin.í c» Santo. Abrahan dezia à Dios: Hablaré 
i mi Señor como Ion polvo, y ceniza. 
Quanto es m is profundo el po^o, tanto 
lu agua es mas dulce, v fuave ; y quanto 
fueres mas humilde , tanto leras à Dios 
masgraciofo.y ani íble. Masque todos 
aprovecha en el efpiritu, el que profun -
damentc fe humilla. Por la humildad es 
Dios aplacado de todas las ofeufas , el 

j . Reg. próximo edificado, y confundido el de -
2 1 . monio. Afsi fiie Dios aplacado,porque 

le humilló Acab, y ñoqui o callear la 
tierra emiis dias.Sola la humildadleef-
capa de todoslo< lazos del d'-monio. F1 
Cielo no recibe fino à los humildes y 
Dios no elige fino 4 los humildes , ni 
aprueba à los i altos, fino ion humildes 
Ellavirtud ignora la caída, porque nü'-a 
prelume de fi gratldcscoiàs. Como el 
lobervio lehuelgacon las honras, v el 

rico avajicntd fe alegra en las riquezas; 
aisi el verdadero humilde ledelcyta en 
cldefprecio de li milmo. El humilde 
orando le efeapade los lazos del demo-
nio , cu los qualescac el lbbcrvio,gio* 

obras salen nada, fino fueren en humil-
dad fundadas, rociadas con caridad , y 
enderezadas i folo Dios.Guardaie de la 
lobcrvia, que es hoy a de vicios, y caída 
de viitudcs. Los ramos de les ai boles, 
qnanto citan mas cargados de truia, ci-
tan mas inclinados para c| hielo; y los 
fierros fieles de Chrilt*,qnanto mas car 
gados le tienten con beneficios de Dios, 
y vecn eftarmas obligados , tamo ion 
mashumildes.EI Señordizc : Qiiando Lac. t í 
huicredcs tedas lascólas, q os Ion man-
dadas , dezid, ficr\ os inútiles lomos. L a 
humildad con la carga crcce, y quanrq 
mas recibe de Dios , tanto conoce fe? 
mas obligado. La humildad cicondc los 
bienes, y"ios guarda, porque no fe pier-
dan. EÍ que junta virtudes ful humildad, 
embia pajas al viento. Echa polvo al 
ayrc, con el qual es cegado. Entonces 
nueftras obtas crccen delante de Dios 
por mérito, quaudo delcrcccn delante 
de nuctlrosojos por humildad. Vna de 
lascólas porque qui ;'o Dios , que no fu-
pieQcmos en cita vida nuc.tros merecí -
micntos ,ni que lomos amigos de Dios, 
es porque liamos humildes. Podría ler 
que el juito fe enfobervccicflc, y le per-
dieilc,conociendo fu citado. Inciertos 
Ion nuclt ros bienes, porque fea cierra la 
humildad. Incierto es el citado de la gra 
cía, porque tengamos cierta cita gracia. 
S iChr i l lo le humilló ha fia la muerte, y 
muerte de Cruz , porq quiere enfaldar-
le la humana enfermedad, humillando» 
fe tanto la Divina Magcftad» Vino A b e l , . . , 
al mundo á enfeñar la inocienciJ;Enoc, 
a enfeñar la limpieza; Noe, á enfeñar la 
longanimidad.y e fp 
obediencia ; llaac I 

' efperanca ; Abrahan la 
aac la caltidad conjugal» 

Jacob ei fufrimtcnto en los trabajosjío-
lepli a dar bienes por males ; Moyfcnfc 
enfeñar manfedumbre-, lofuc confianza 
en las adverfidades.Iob paciencia;David 
4 amar a los enemigos; y Elias á celar la 
honra de Dios;pcró el Hijo de Dios vi-
no i enfeñar la humildad,diziendo: De- M i t . l t l 
prended de mi , que foy humilde deco-
raron. Y aunque enfeñó todas las otras 

virtudes, de cita particularmente le prc-
ciamas, y eftaenleña masc.icfpccial-, 
porque cita es la virtud que difponccl 
corazón, para recibir las otras gracias, y 
virtudes. Si quieres hazer algún grande 
edifnio,trata primero del cimiento.Al-
to es el Ciclo.y el camino para fubir á el 
es humildad.Él humilde á todosespro-
vecholo, y vivequicroentrelosfobcr-
vioí-V«ice al ay tado con paciencia, v al 
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foberrio con humildad, y aun muchas 
vezes los confunde,y conviene en man 
fedumbre. El toro bravo atado a la hi-
guera pierde luego fu ferocidad. AlVi el 
lobcr. io,y feroz es mitigado,y amanfa-
docon la paciencia,y maidedumbfc del 
humilde. Con ler pequeña,fon grandes, 
y podciolas fusfuerzas. El echincs (q es 
vil pczc peq.,eño)tienc tantas fuerzas.y 
virtud, que tici c vn grande navio, y le 
hazc citar qucdo.Gn poderte menear ni 
mover.Mira lo mucho que puede, v fuS 
«randes fuerzas, pues enamorado delta 
virtud el Hijo de Dios,vino de el Cielo, 
y vnióá !i nucltra humana naturaleza, 
como !o d.xo la Santilsima Virgen fu 

JMC. I . Madre-, Miró la baxcza de fu lierva. A 
ellos ic llega el humildoSeñor.y có los 
humildes convcrla.El Apoftol dixo, tra 
tádo del abatimicnto.y Uclprcctodc los 

, c S ntos:Somos iimpiaüurasdcel mundo, 
* 4 y halla acra lomos como cortezas. Co-

mo la corteza que cchas i mal por cola 
vil.dcfpucs de limpia,da la fruta q qutc : 

res conacr;alsi los Sitos Apoltolcs, dizc 
S. Pat lo, que como cortezas del mundo 
eran abatidos,y dcl'prc.iados cu el. Los 
Jacos,grandes,y noblcs,fonlacarncdc la 
ftuta,v lo que clmundocítima; pero los 
humildes,y pebres,como cían los Apof 
toles,eran deff redados. Acaece, que las 
cortezas de las naranjas que comes, que 
cchasporel lucio,que lastomavn con-
fcrvcro.y cociéndolas en azucat • haze 

Como D101 enfile* ¿loibumJdcs, 
Cap.91 . 

E L que fe humilla,lera cnfalzado.di Lut.iil 
zc el Señor: Sí Dios vfamasdemi- Luc.í S, 

l'cricOrffta ,quc de juftici» , cierto clt i , 
q pues abate, y humilla i los Ibbcrvios, 
que ha de cnlalcar, y honrar á los humil 
des. Alsi lo dixo aquella bienaventurada 
Ai,a.maJre del Profeta Samuel: El Se- i f l / ^ . g 
ñ o r levanta de el polvoalnecefsitado.y 
del eltícrcol al pobre, para que le afsicn 
tecnirc los Principes.y pollcaTronodc _ 
gloria. Ella honra hará al que le humilla 
á f i milmo , porque la humildad ha de 
fer vcrdadcia,y no fingida. Muchos hu-
millan el cucrpo.ó las velliduras, ó pa-
labra1i,por engañar a otros, como hazen 
los hipócritas; pero no humillía 1 fimif 
mos. Es mcncltei que humilles tu cora-
con,y leas humilde de veras, como aqui 
cizc el Salvador, fi quieres fer de Dios 
culalcado. N o galardona Dios las vir-
tudes fingidas, fino las verdaderas; y por 
cito dizc el que fe humilla,porque quie-
re que :e humilles á ti. El que humilla 
á fi n.ilc.o , es enlajado. Las cofas li-
geras,y de poco pcfo.lubcn naturalmen-
te i lo alto. Alsi el humilde, q tiene a li 
mifir.o por dcfaprovechado, y q no an-
da cargado con las culpas de los pecados; 
haiuralmcntc lubíra á lo alto delCiclo. 
Alsi l'i.bc el azcyie (obre los otros lico-
res. Afsi cnlalzóDios a Abel fobre Cain, 

acrvcio,y cocitueiuuj v - i » > -^ . . . . 
Vna confería de ndr.mjas, que vale mas ^y Iafeth fue picfcrido à Cain.Ifaac à-ll-
vna naranja delta;, en conferva,que diez mael, lacob a Efau.lofcph h fus hcrnia-

Ï.Cor.I 
Mjt.il 

Üe cffasotras. Afsi 10 hizo el Rctfeptor, 
q los idiotas,y pobres Peleadores , que 
eran,como dizc San Pablo, las cortezas, 
y dclcchodel mundo,cociólas en el fue-
go de fuDivino an?Or con tantas gracias; 
y dor.es,que vale mas el pic de vn A pot-
tol,y Difcipulo de Chrilto.quc lascabe 
cas de IosRcycsy Emperadores del mu 
do.Las cüfaS innobles,viles, y flacas ; cl-
co ' i ó Dios para confundir la fobcryia,y 
arrogancia del rtiuudo. El lo cslocJUe el 
Salvador dezia á fu Padre Eterno: Con-
fiefio Padie naio,Señor delCielo.y de la 
tierra ,quc tenéis razon en ctcondcr ci-
tas cofasà los prudentes, y labio; de el 
mundo, y que hazcís muy bien en ma-
nitcltarlas à ios humildes.Tcn humi.de 
fcntimicnto de t i mifmo ; y recibirás 

naavorcsgraciasdcl Señor. Huelga de 
1er pequeño,v humilde, porque merez-

cas 1er cn'falzado de Dios enalto 
T r o n o de gloria. 

l i l u u , l a . u u u - . . - I . . — 
iios,Ephraim i Manatíes, filoyfcs à Aa-
ron, Ana à Ecncna,David Paftor al R e y 
Saul,Salomon à fus hermanos mayores; 
Daniel à lòs viejos de Babilonia, ludas 
Macabco á fus hermanos mayores , el 
Publicano al Fatifco.y La iaro C1 pobre 
al rico poderofo.A Chriftonueftro S e -
ñor,que fe humilló masque todos halla 
la muerte,y muerte de Cruz, loenfateò 
Dios,dandole fama; y nombre fbbrc to • 
do nombre. Centurio, que dixo 110 fer pj,¡jm j j 
digno q Chrilto cntrallc cu lu cala , fue g . 
preferido á todos los ludios. San Pablo, j _ Car,' 
que dixo no fer digno de fer llamado ¡ ^ _ 
Apollol . fuc el mayor Predicador de to-
dos.San Pedro.qféluvopOr indignode ¿, í f_ ^ 
cftarcon Chriilo.fuc Principe de lalglc ¡g a r t % ¡ ¿ 
íia.El humilde Barin (ta dezia no fer me- j j 
reccdor de defcalzar ci capato de el Rc-
dcptor.fue amigo del Efpolb. La mano 
del qdixo no mcrecerdeicalzar el zapa-
to, pufoChrilto fobre fu cabcca,quando 
fue bautizado en cllordan.Si quieres fer 
e n f a l d o de mano de Dios .piocufade 

fili fcí 



? q o Segunda Parte,delLibro 
fa mimildc en ette mundoSantiago di. y cadenas de or o,y llevarte ducados cu la 

la. 4 . z c 1 c í o « r C ü S c á los fbbcrvios, y uà f u Lno. Los pobres quado piden i imofna 
e taci a á los humildes. C o m o la natura-
icza.no Cu ire lugar v a c i o , lui que mego 
lo bincha} alsi la grac iado cohcnte e. va 
«io de la humildad, Un hincllirlo"luego. 
Alsi Dios, por entallar mài a los tuyos, 

muctiran lus llagas,y pañosvi)cs,y iu po 
b. cza,porque les deli limolila .Si quii res 
recibir limolila uc mano ue Dios,y q re 
enriquezca, y eáfaicecon verdaderas ri-. 
quCzaSjhumiilate, y muci'traie cus pcca-

E . Í C 3 fuele humillarlos. A l Profeta Ezccinel do ,y |l,gasde rualma, pires Dios enr , -
S , llamanuolo h i jo de. hombre, qucee.y enlalSa a los humildes. E 1 0 . 0 
que es hijo de tierra,y flaqueza, tray en- F a , i l e o , q u e m o , r a v a e n c l T e m p l o l u s 
dolé a la memoria tu poquedad,y tiaque bucnasooias,queco conc.cn.ido,y abali-
za. pero luc iodize el l 'rotéca: Eneró ct do;y el humilde I'ubncano.q dclcubr.o 
elóiritu en mi, de pues que me habló el fus llagas , y pobreza, lúe e n l a r d o . E l 

' Señor ,y levantóme y pulouic loure mis agua tamo I ube,quauto deciendc; los at 
pies.Elque quiere que f u l » la llama pe- boles,y plantas, primeio dcc ieceuec ln-
queña de f u e g o , humiileia con los tue-
lles. A&i humilla Dios al que quiere lu-
bir mucho.Humil ló á lo leph hattainta 
nna,cautiverio, y cárceles, para nazerle 
gran Principe en Hgipro.Hu...mó a loo 

do ¡a zcs en la tierra: y liquicres lan«¿ac 
Vna bara en a l t o , quanto mas abaxas la 
mano,mas (iibcuy losa, tos cdii.ciob.q á 
t o 111 JShan de f u o i r , tanto mas hondos 
cimientos les echan. A l t i es mencller,q 

n . n - hada el muladar, paia darle doblada fu fi quietes l'ubir m u c h o , que te humilles 
G B.40. haziet-.da. Humil lo a David coa grave mucho; porque quanio mas aquí re hu-
íV-n.41 penecuc ionparada í icc lReyno . l ' e roé l millares tanto ferasdci'pues mas cnlal-
h,h mundo al revés , como e que lucua con «¡ado.EI q vee en la gu: rra,^ viene con-

tra él ci t i ro , laúcate en ei fuelo , y palla 
la pelota poi alte, níer herido. H u m í -
llate,qliado el mundo tetirarecon algu-
na h 'lira,ódigilidad^ino quicresteren-
gañado,y mué to cou las vanas,y tallas 
honras de elle ligio T i r ó el mundo á S . 
luán Ban-ilta có vna gructla pelota,of,e 
ciendole la honra JelxMelias , quan.do 
los principales de leruialcn le enibiaron 
á preguntar,¡i craChri í lo jpcto él ,como 
bué Cavai luo,echóle en ¡a tierra,humi 
IlandOfe.y diziendo.no ler digno de def-
c.dc.ir fu cap.uo de Cliri l lo. Por e f lod i 
x o el Salvador,alabando á San Iuan.que 
era el mayor de los nacidos. Porque fue 
cu humildadnwy profundo,fue enSit i -
dad n1to,y muy grande. Humíllate qui -
to pudieres, poique feasdefpucs enlalca 
dóc i l lag loi ia . 

Del or¡g-n,yfuente de la humildad. 
Cap. 9 2 . 

1. Reí. otro,que para derriba á í u conttario en 
j e l f u e i o , lo levanta primero de encima 

de 11 tierra,als¡ enl'al<¿a á ¡os tuyos p.,ra 
darles mayor caida. D e los trabajos de 
ella vida I cvaDios á fus fivrvos a ¿loi ia 
peí petua;y el mundo, de la riilla, y vana 
honra de elle ligio,celia a ios que le (ir-
ven én el abi lmo de e l infierno, c.011 la 
virtud de la humildaduibe el hombre al 

Lúe. 1 8 . S u m o Bien-, y fin ella,del Sumo liien,cae 
en el profundo del infierno-1 c. . igos s ó j 
d c e i i o ei hutjiilde Publicarlo, y ei lober 
vio Fariléo , de los cualescl primero q 
era pecador, fue jult'ificado, y ei que pa-
recía Santo,fue pot f u fobervia abatido. 
M i r a áLuz i tér como cae del C ie lo , y 
mira ai Mendigo Laza to echado en el 
luelo,y ller.o'dc ilaaas, como es llevado 
por los Angclcsal C ic lo , fcl que quiere 
contetar á los hombres,y ler tenido por 
grande , es vil delante ue Dios, y c o m o 

• c í 6 humodcfvanccc;peroclhumnue rclpla 
' decerá como ci Sol. Del humilde cs . o -

loan. I. 

Matt. B 

nocer lu propia culpa,y fus dcleélos,co-
m o del fobervioclculárté.y echar a ot 1 o 
la culpa. L va echava lacuipa à ¡a le, pien 
te,v Adán a Dios,que l e d i ó aque ja uiu 
ger.y alsi efculando fu pecado aumenta-

G f " 3 . ton la culpa. Aquel es verdadero humil 

c Acá Dios miel de la piedra, y azeyte D : u - 5 a 

de' guijarro duribimo, di/c ,a Divi-
na Elctitura : N o a y m a ' q u c n o - e n g a 
por bien; porque es tanta la bondad de 
Dios.qi c r.o folo facabíeccsdf nueltios 
bienes ,peio aun deoueltrosmalcs (áca 
biencs Saca miel del cota^ó del pecador • 

. ditro. y I t iocemo piedra, y azeyte de la 
quezas , mucftralcrunccc,sidad,y pQ- obltinacio de la culpa. Pccaroí. los A n 
breza, y l iqiuercSque Dios te enialce, «e le- en el Cielo,v de cite mal lace.Dios 
hunullatcde a r r c d e l . L o c o lenae lque vn bieu.quei .elactea<ion.de la natura-
para pedí, imofna al rico le viít.cífe de | f Z a humana. C r i ó Dios á Adán paraq 
ruas,y preciólas vcftiducas, y de anillos, é l con fu generado hiuchcflcn las lillas 

que 

de en los bienes, que no es dcfcnlor en 
los males, l i q u i d e s que Dios tede ti 

D e laVanidaddel Mundo? 2 9 1 
que los malos Angeles avia perdido por quiere Dios reedificarle, detletlefe en el 
fu prevaricación,y luccdtó vn inal,q ti>e cimienrodc la humildad, Cacandolo de 
el pecado de Adán, y Eva. D e el le mal 
lacó Dios vn bien tan grande, que file la 
Encarnación de fu Vnigcnito Hi jo , el 
qual vino i lalvar al hombre perdido, 
piicsfi Adán no pecara.no viniera el Hi 
j o d c Diosen carne pafsible .nimutiera 
en la Cruz.Delpucs qEncarnó e lVcrbo 
Eterno,cometio el mudo la mayor mal 
dad , que jamas le hizo en él , que fue 
Ccuzificarlc, y de aquí lacó vn bien tan 
grande.q fue íaRcdcmpáon del genero 
humano. Mira,pues,como Diospor tu 
Bódad laca de nuetlros males grades bie 
lies, y de vna cofa tan mala como el peca 
do, laca vna cofa tan excelente como la 
humildad. Maravil lólo Ait i f icc feria el 
que labiando, y purificando la plata, no 
cehatlé i mal la elcoria,inas antes hizief 
ledelia vna obra muy clcogida. T a l es 
Dios,que labrado la plata de nuclira al-
ma por nuclira maldad l'ale dciia la efeo 
tia del peddo . Als i lo dixo Dios al Profe 
ta Ezcchicl: Hatcnic convertido ia cafa 
d e l f r a c l a i cfcoria.Todos (c hanbucito 
en elcoria de plata.Lomilmodixoliaias 

(/ai. I . al Pueblo de l f r aehTu plata(dizcllaias) 
íc ha convertido en cfcotia.Ella clcona 

la profimdidad de los pecados ; porque 
viendofe el hombre tan apocado.conficf 
fe que no es para nada, y confie en fo lo 
Dios,y levantado fobrecíte cimiento,y 
fundamento el edificio de fus virtudes, 
quede firme,y feguro- Daviddefpues q 
cayó,y fiie reprehendido por el Profeta 2 . Regi 
Natan,file mas humilde,y avilado. Me- 1 2 . 
jo r fue Dav id , y mas fupo defpues q pe- PJ' I I ? 
có.quc antes de los pecados.Por lo qual 
él mi Imo dize à Dios : Bueno me ha fi-
do ,3 me has humillado,para que dcpié-
da tusju(liricadones.Alsi tambienapro M i t . i i 
vechó àSan Pedro la caida pues por ella 
deprendió, à 110 prefumir de fuspropias 
liiercas.y à nomenofpreciar à nadie-,por 
lo qualdcfpucsdc la Rcfurrccc iódc iSe 
ñor,preguntando por él,fi le amava mas 

Íjue los otros, rcfpondió con modeftia, 
ir 

Ése.! i 
»5-

in defpreciar á nadiciTu, Señor, fabes q 
te amo S.Pablo fiendovafoclcogidode , . 
Dios,acordando le de fus pecados, dezia: A ¡ ¡ " 
Y o lóy el menor de los Apoltoles , y no J 

fui digno de lér llamado Apol lOl , por- ' * 
que pcitégui ia lglclia de Dios. Siendo 
Apot lo l dignifsimo, tanta hufhildad la-

Có del pecado,q fe tenia por indigno. Y 
no laec ' . aDiosámal .masanteshazcde eferhiedo a T imoteo , dize:Nueftro Se- y ; . , , 
ella muy grandesobras. N o permitiría ñ o r I c fuChi i í lo vino ác i te mundo á fal • * * 
Dios pecados en el mundo,tino pentáüé Var á los pecadores, de los quales y o f o y 
facardellbsalgunos bienes; íegunaque- e lpt imero. C o m o Dios f acab iencsdé 
lio del Apol tohDonde abundóla malí- niales alsi porel cótrarío es tanta la ma 

Rmj . 5 ; cia.fobrcabundó lagracia.NocS mucho ltcladel demon o, que faca males de los 
hazer del o r o puto vn anillo r i co ; pero bienes. Ambas citas dos cofas fe veen en 

cscoia maravillóla facar de el plomo vn 
anillo de oro.Sacardelbie cofas buenas, 
es bueno,y humano ; pero facar virtud 
del vicio.cs obra divina.Los hóbres.dcl 
o r o de las virtudes hazen joyas de mcri 
tos-,pcroDios,dcl plomo de los vicios la 
ca el oro de las virtudes. D e vna cofa t i 
mala como el pecado, faca vna cofa tan 
noble como ia humildad. Por amor de 
e l lo f e detiene Dios algunas vezes en lo 
corrcr.y l e v a t a r i fus ¿cosidos-,porque 
quiere curarlos bie de lu fobervia, y tun 
darlos bien en humildad , dexandolos 

el Publieano.y en ci Farilco, q tubici on 
à orar a l T é p l o ,dc losqualcscl vno fu-
bió lleno de buenas obras, y e l otro car-
gado de pecados.Sacó Dios de los peca -
dos del Publicano humildad,y fue |u Iti-
li cario , y lacó el demonio de las buenas 
obras del Eariteo fobervia, y vanidad, y 
baxó condciiado.Si la humildad del Pu-
biieano junta con pecados puede tanto, 
que vence à la Cantidad del Parífeo ; qué 
pictifas tu que hará la humildad junta c ó 
iá Cantidad,y jufticía ? Y (i la vanidad es 
fan mala,que junta con la fantidad con-

i a i . 

caer en flaquezas,y poquedades. Sí f e r e dcna.como parece en clFarifco;qué ha-
cae vna cafa,por citar mal cimentada, al r i . f i f i icrc juntada con lo< pecados? D c -
tiempo q la quieres reedificar detiene lie yes olvidarte de el bien q hízífte,v acor-
mucho en ci fundamento,facádolo mu y darte de tus culpas, porque te humilles, 
profundo; y aüquc cucf le mucho, lo t ic Nomires lo que tienes,pero mira lo que 
lies por bueno, porque la cafa quedefir- eres. Miras las riquezasq pólices,y eres 
mc,y no torne á caer. Als i lo haze Dios fobetvio;pero fi miras lo que cres.y co-
dcfpues q edifica al hóbre en el a lma, y noces tus fa ltas , fer i s humilde. Pensó 
é l cae porque le d i ó c l v i c n t o d e l a p r c - aquelRicoAvar iento .de quien habla e l « t . ' M 
i'umpcion.y favor del mundo,por faltar- E vangelio.no lo que era, fino lo q tenia, 
k c i a m i e n t o de la humildad. Quando. y quit idole la muerte lo q tenia,quedó 

S - M » i 



2 a i SegundaPa rte,del L i b r o 
fcpuiudoen clinfisrno.döJc fue trau- - o de corrono Tabes, q eftaSeneF,ado uuuiuuucu . , 
<i¿ como quien cra. Aúque cites pucfto 
en la cumbre ocla honra, píenla q u i e n 

f f ' ' 4 5 eras,»qu.e eres. Oye i David,qdizc:El 
hombre es he. lio lemej arca la vanidad, 
y fus dias paisa afsi como lombra. l ' o v o 

1 Rrf-6 eres, y cenica: flaco ere,, y lleno de vi-
cios. David con fer Rey.y leñor.bay lava 
delante del Arca del TeftamcntO;porq 
cóiidcrava,iio lo q tenia, Uno quien era. 
Y rclpondióá Micho!,q lodciprcciava 
por amor de fto.quc feria muy mas vil y 
humilde delante de ius ojos-AvíaDavid 
deipeda^ado leones y olios,y alcanzado 
grandes Vitorias de lus enemigos,y veía-
le en falcado en Dignidad Real, y en mu 
cha honra y todo cito no bailo,para de-
xarde fer humilde delante de lus oíos; 
porqpcn,ava l o q u e c r a , y no ,0 q tcuia. 
Afsi penfava lo q era, y no lo que tenia, 
aquel Santo Patriarca Abralian.quanao 

„ , „ dixoiHablarc á nu Señor,como lea pol 
G ® - 1 5 ' vo,y ceniqa. Si miras á la tierra,hallaras 

caula para humillarte,pues la jierra que 
aota pila- cfuxa muy c . i breve lobre t u 

cabcca.quádo fueres muerto, y Kpu ta 
do. Si miras aiCic.o.tamoicu ay razón 
de lcr humilde , pues haido crudo para 
fer morador del, ellas en cae deltieno. 
Si miras i las aves,y i lo> animales, ve-
rás en ellos muchas colas q te humillen, 
pues ni tienes la ligereza, q tienen mu -
chosdecllos.ni lavivez ue ius ícntiuos, 
ni la fuavidad delcanto qtiencn muchas 
aves.Ello,, tienen de tuyo rorta.cza.licr-
mofura, y vellido,y tu has de mendigar 
de las betlias.con q cubrir tu acmudez,y 
q adornar,y hcrmol'ear tu per.ona. l'ucs 
li miras i ti mifuio aquilataras mayor 
caufa parahumillaitc pues eres crian,ra 

M 1 7 . por todas partes miicr.,ble,y deicctuola, 
y pobo,y ccnip loodi¿c:.-v lapoaredi 
xc.tu etes mi padrc.y i los guíanos dixc, 
vofotros fois mi m-dre,y hermana. N o 
es tanto de maravillar,q vn Cava.iero ic 
alce contra el Rey.vicdofc tenor de MU 
inexpugnable fortaleza,pucltaloorcal-
tas rocas; pero mucho es de maravillar, 
f i vn hóbre pebre, q mora en vn vil cor-
tijo de pajas , fe alcallecouira ci Rey. 
Que los Angeles citando en el Ciclo, y 
ficndo de materia incorruptible fuellen 
fobervios, no es tanta maravilla, como 
ver i vn hombre, q metido en vn coltal 

I.Cor.l de guíanos,quiera enfobcrvcccrle. Elcri 
t o c í l i : La-loria del pecador,eselticr-
col, y guíanos. En quito al alma tambié 
tienes razón de 1er humilde ; porque li 
fabes, qcítrs en pecado morra I, mas vil 
eres q todas ias cnat urasjy lino labes,co 

A í . t t 

de gracia,muy t¡ morolo,y humilde de-
ves andar, pues labes cierto q liasdc nro 
n , y car a Dios cuenta de tu vida y no 
labes el e Hado en que vii es , ni 11 le ha 
perdonado Dios los pecados pallado-.el 
origen de la humildad eres lumim.o, u 
quieres mirarte,y conocerte. 

Como Dos revela fus!teretos à lol 
toWw.Cap.93. 

COnficlTotePadre,Señor del Ciclo, 

y de la tierra.porqclcondilleellas 
cota:, a ios labios, y prudentes,y las rere 
la ite a los humides, dizc el Rcdcmptor 
à fu Paure Eterno. A lo- humildes,;1 pe 
queños,dizc Ci Señor, q revela Dioslus 
iv.ilterios. Lo> q con humildad le llegan 
a la Fuete de ta Sabiduiia alcanzan cita 
ciencia. Para q el canta: o reciba agua de 
la fuente,mcncltct es q fe abaxc.y hnmi 
lie,y que inclinada lu boca .cutre enei 
agua.¡no a los arrogantes,y ciürados,li-
no á loshunuidcs.q inclinan lus corazo-
nes,)' te íugeran à L>ios,lc da el agua de 
aquella Eterna Sabiduría,y f i u m e l'eie 
nal leiuUli í í to Porloqual culos l i o - p r j 

vcibios eüa clcrito: Donde ay hundí- ' "* 
dad.al.ieliá la l_biduria.Los oíos lana-
dos ,y lob calidos , vccnpoco.y ios 
honibics que tienen los ojos delta ma-
nera,Ion decotta villa;peio .osojoshú 
nidosveen mejor , y ion de mas tuerte 
viltà. Alst los humildesm.)orentienda , 
los Divinos Miitcriosipcro los iobrcláli 
dos,que andan levantados, confiando en 
lus ingenios,y letras, cíeos Ion ciegos en 
el conocimiento de lascólas aitas, v de-
lante de Dios fon dclptcciados , y ' à los 
que el mundo dclprccia, alumbra Dios. 
El Apoltol dizc : l'or ventura no eligió 1 

Dios tas cofas dcfprcciadas: Revela l uis 
ellos nultei ios, antes a los pequeños, q 
á les glandes,y quiere ir a ellos; porque 
cada vno huelga de ler apofentaiao,d, n-
dc le hazen mejor tratamiento.Vn hó-
bre noblemejer csapolcniadoen la AI 
dea en c_la de vn Labiador, que cu cala 
de vn grande icñor;porquc el Labrador 
lo recibe en lo mejor de lu cala ,y l ed i 
lo mejor que tiene ; y el leñor o man-
da apolcutar en lo común de lucala, 
quedándole en ci meiorquaito de ella. 
Los pobres , y humildes apotcuwn i 
Diosen lo mejor de lu cala , dandole 
el coraron ; y muchas vc/.cs por apo-
fentár bien i Dios , fe vàntueia de ca-
f a , andando como fuera de fi, elevados, ' .Cor.$¡ 
y enajenados de fus setidos. Alsi lo diso 

Sau 
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Gal. 2. 
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DelaVc-inidaddclMundo: 2^3 
San Pablo-Nofotros damos lugar à Dios, rios de nueftra Fè; pero dcfpucs q Dios le 

Lue. 

Ex.19, 

fASl. 9. 

Pero los grandes,y podcrofos.eomo nene 
lu corazón heno de, amor del miiiido, y 
el entendimiento ocupado en fus honras, 
y vanidades,y cumphmicniosdcl mudo, 
apolenran i Dios en losfentidos, no uan-
oolc fino vna ceremonia,ó vn p:ríignarfe, 
y m poco de exterior mucltradcChriitia 
nos. De tal manera tenia el Apoitoi apo-
fentado a Diosen li,queandava ¿lco.no 
fuera de fi.ydezia: Vivo yo í yano loy , 
porque vive en 111: IcttiChriilo. Apolcn-
t.indolc Chri l tocncl coracon del humil 
de,y pequeño, participa, y goza de la i 1-
mcilla luz delcluChiitto.Eiicrc los labios 
aquel es mas labio,que es mashiinuide La 
humildad es Hice de la ciencia,y la mifma 
humildad es gran parte de la Sabiduría. 
Quinto con mas humildad fe a tienta va i 
los pies de Chri lio María, tanto mas fabi -
duria rcc.bia de la boca del Señor.Corrcn 
Jas aguas de ios montes á les valles humil -
des.Impide la fobervii,q 110 reciba el hó-
bre mayores bienes de Dio.íiedo magni-
fico dador,y defraudónos grandes bienes, 
por lo mucho q nos anu: aprieta la mano 
Dios con el tobervio , porque 110 te enlo-
bervezea mas có lus bienes que le di,y no 
fe haga digno de mayores penas. Via de 
clcmcnciacOn los fobervios, no dándoles 
muchos dones; y por el contrario a los luí 
mildfs hinche-de bienes, co iló me a que-
llo q dixolaVir jen Madre de Dio . en fu 
Cárnico: A lo; híbricntos hinchó de bic 
;ics,y dexó vacíos X los ricos N o le derra-
man los dones de Dio; en los humildes,có 
la hinchazón de la íóbervia.Coriio la pri-
mera locura del Angel fue levanramicto 
del coraron,y perdiógrand: fabiduriajaf-
íi con humildad fe alcana la labiduria, que 
aquel perdió con fobcrvia.EI qcltá en vna 
profunda cueva,ó poco.vcc las Eilrcllasal 
mediodía lasquaics novará el queCtfa en 
loalro.ACsiel queco humildad fcdeiprc 
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cía, y conoce a li fnifmo, poniéndole cu el 
profundodc la humildad , alcatara los le 
crctos altos del Cielo,que cncubre l ^ s í 
los arrogantes,yfobervios. Aparejado c i i i 
Dios para comunicar á todos fus dones, y 
fccrcros , pero el fobervío no tiene vafo 
donde rccibirios.No quería Díosq lasbef 
tias llegafien al monte donde davalaLey; 
ni permite que los fobervios,q como bef-
tias irracionales no' liguen la razó,ni quic 
ren conocerle,I leguen a lmó;c,dóde Dios 
comunica fu fabíduria. El que no allegare 
con humildad, ferá apedreado có piedras 
ele ignorancias,y errores. San Pablo antes 
de luconvcrlió perfcgui'a la Iglcfta.y por-
que era íobervio, no al empava los mifte-

hnmi.ló.y denocó, fue alumbrado, y llc-
vauo a I tercero e..ieio,doudc vio la Ellen- 2 • Cori 
cía D,vuia.AeifoslH',iDildcsniiraDíos,fc- 10 . 
gun aquello deltaias: A quicnmirarè yo, I/ai.66i 
eiize Dios,fino al contrito, y humilde, y q 
teme mis palabras: El ama dà leche al ni-
ñ o que cria,y quítatela al grade. AlsiDios 
drlcubrc tus iccretos à lo> numildcs,)1 pe-
queños, y quítalos i los grandes, y fober-
vios. l'or amor de ello ue/.ia David en el 
Pfalmo:Si no lentia humllmérc-, pero en-
falcc nii colaron. Como el niño que def-
ieran ella (obre lu madre,alsi fedari la re 
tribucíon à mi anima, ludith también di-
j o al Pueblo: E,ponemos con humildad la 
cólo.ación de Dios.(_omolos valósquan-
to mas le vàn hinchendo de algún licor, 
tanto mas vàn echando de fi el vieto de q 
citan llenos-, alsi también quanto mas f .,c-
res apiovcchar.do en humildad, y conocí-
mienro de Dios,tito i,ás deludiendo mas 
el viento de la vanidad, y fober. ia. Y co-
mo Jos vaíosen viciándolos del licor,lue-
go fe hinchen de viento ; aisi aquel que es 
dtìxadode la virtud, lue J » c s lleno de vana, 
y ¡ocalcbervia Quido atuvieres masaba 
tido,humillando tu corazón, te hazesmas 
digno de Dios,y difponcs tu alma,para rc-
cibirmasinfpiracioBCs,y gracias. L a tier-
ra , que es centro de toda la maquina vni-
vcrlal y mas infima,y mas baxa quc-iodas, 
recibe mas influencias Ccieltiales¡y poref 
lo cutre rodos los cuerpos de el mundo es 

^ J "cundí.sima,y produce muchas colas.Af-
n el anima humilde, es rca-ptaculo de mu 
chasinñuéciasdcgtac.as " t C i c i o , y pro-
duce abundancia de merecimientos. A los 
A poíloles.quc eran humildes,y pobres, di 4 
xo elScñoi : A voiotros llame amigos,por-
que os he dicho todas las cotas, que 01 de 
nu Padre.Siquiercsalcanzardc Dios ver-
dada a labiduria, y gozar de la dulce con-
vcrlaciondc leiuClirilto.huvcde roda lo 
bervia.pues à los pequeños le llega el Rc-
dcmptor, y a ellos rcvc.aci Padre Erario 
los tc.rciosCelcllialcs. 

Ddfcgmdo cfqutirón cet! m >nio,quc es U 
Mancia. Cap.9+ . 

EL avariento no rernà herencia en el J ; 

Reyiio de Chri Ito, y Dios , dize el 
Apoitol.Entre todos 1o- sicioscó q elmú 
do nos cóbare,ninguno es tan cruci, ni tan 
inhumano,como el del avaricia. Crece el 
avarie'o de entrañas de caridad, nocono-
cc à fu madre, ni hermanos, y trarr, como 
ieltrañosá losprorios liiyos.EI Fcleliaf- £ « . 1 4 ; 
tico dizc.Qnic coníigo es malo,con quien 

Bb ¡ f e r i 
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i e r i bueno?Ningún bien Ce puede cfpcrat 
del avariento,pues co l igo railmo es 
A ninguno es bueno, y para fi es malo LI 

Icanda de batto, recibe quanto le echan, alcancía u e r a i i u . ' v w . ^ - i _ -
y no da nada,lino quando la quiebra. A l » 
el avarieto recibe todo quanto le dan, pe-
r o él nunca da nada, fino quando muere. 
Entonces lo dexa t o d o , y gozan los otros 
de lo q él ganó.v aun i las vezes los eltta-
ños,y los mayores cncnvgosquenei ic . lc-
rcmiasdixo a vnos de parte de D i o s , que 
les daria herederos e ü r a ñ o s ; y dio la cau-

- . fa,diziendo:Porquedclde el mayor lía la 
i ? - * ' el menor todosfiguen el avaricia. Ats idi -
0 - ! " 7 ' xoe lPto fe taOicas :Lose l t rañosco imero 

f u fubftanda.El hóbre avariento de la ha 
zicnda.es prodigo de la honra. Quien ne-
ne cuenta có el iutcrclle,no la tiene con ta 
verdad. S e r v i r á las r i q u e z a , es negará 
Dios . Mejor líente e l a aric to dc .asr i -
quezas,que de Dios.Ctec.quel itviendo a 
las riquezas,terná todo io que liuv.cre me 
nellct,yque e l lo lefaitira.li. v.cdo a Dios, 

E j b í . como fi Dios pudielfe menos las rique-
" zas. A la avaricia l iaoióel A po.tol i a ,la-

tría,y con m ú c M razo.porq n o n ecer dos 
granos de incisio al icoio es idolatría,por-
qué no ferá idolatría el qotrccca l a . n a t u 
ta todo el férv ido de fu v ida ,que deve á 
lo lo Dios? En lovoiosdelavaticnto, nin-
guna co faay mas v i l q é l m d h i o , pueslé 
da por el eliiercol de la tierra. Ahogado-
lc el avariento en el mar de elle mundo, 

. . . . . - J - - - 1 - 1 - de la-se-
i el Olí 

lifuc 

a . i é d o d c echar m a r o de ia tabla de lajfe-
. nitencia para (al. al l e g r a t a l e con el o i j ^ 

y con la plateó fon cofas pelad s, las qiff-
les dàn con eren el abilmo de ci infierno. 

. Di so Io lue al Sol, que cltuvielTe quedo,y 
paròe l Sol,y e l luvo quedo ci Cielo Man-
c o l o m i l m o à ia avaricia,qeltuvielle que-
da, y que ninguno de 1o? hijos ce I l iaci io 
niaifc nada de losdcl'po.osde let icò , y no 

j \ f , . i z quifo ellar queda la avaricia,porque Acan 
hurtó de las riquezas de leticò, l'or no 
querer eilarqueda la%aricia,fe perdieron 
lo> ludios,y dixeron: Elle esci herc^ j s ® , 

. __ venid,y matémosle,y f e r i nueitra la he; e-
z 0 ' d a d Mataron á l e f u C h r i Ito,por no perder 

fu Eitado,y riquezas, y perdiéronlo todo. 
Quando en c. cuerpo Humano no reparte 
el c o r a j ó à fus miemos los el'piiitus vita-
les, pero eftan las arterias cerradas,y la fan-
gre dexa las venas léñale-de muerte. Afsi 
qu indo el rico no da á los pobres, y citar, 
ce radas las arcas, argumento es que tiene 
muerta clalma Ninguna cofa le deve tan-
to eitrañar.como cite maldito pecado, en 

E-', i o , que el h obre a l a d o para amar a Dios cau 
ti a fu coracon con las viles riquezas de 
elle mundo, t i Edcüalt ico dize : N o a y 

peor cofa que el avariento, ni e n c ! C i c 'o , 
iii en la t ierra, '» en el infierno. L o s a r o s 
pecadores,aunque fon maiospaia ( i , ion 
buenos,y provccholos para los otros. Mas 
el avariento para todos es malo,y pcijuoi-
cial á laE-epublica-,poique por guardar las 
cofas vale caras.Ninguno es tan pobre co-
m o el avariento-, él mi lino c scau ládc lü 
inilcria.No puede fer mayor pobreza, que 
no tener cola alguna. A l avariento folian 
todas lascólas, porque lefolta loque tie-
ne,y lo que no tiene. N o pólice lo que no 
tiene,y de lo que tiene no es leñor.lino ef 
clavo. A la pooreza poco falta, y á la ava-
ricia no balia co':a.Guatnecida mengua es 
la codicia en las riquezas. Los ot ros mun-
danos, lino gozan del otro mundo,alome-
nos gozan de cltc-,perocl avariento no g o 
za de elle mundo,ni gozará del otro. D e 
manera, que entre todos los mundanos es 
mas trille,y dclvcntura 1o. Quien pone f u 
efperan^a en el cillero,muy remoto tiene 
el animo de prudencia. Vencer R c y n o es 
huir la codicia.Nñca falta al avarieto cati-
fa para negar.Siendocl demonio prcgüta-
dodc donde venia,reipondio,que cercó la 
tierra.Losavauetos no ccicanel Cielo,fi-
no la tierra,como lo hizo Satanás. El ti o Mt ! , 
avariento es bolla de Principes, d i tero de 
ladrones,y contiéda de parieoccs.Sus pro-
pios hijos ledefeanla muerte , por here-
darle.lndigno es de la converfacion de los 
Angeles d d Ciclo,y de los hombres de la 
tierra,y por ello merece muerte en el ay-
rc,q es habitació de demonios,como otro 
ludas, que por codicia del dinero védió a l 
Sa ¡vado: del mundo. A n a s que gane es ga 
nado el avariento-, y antes que tome es pre 
lo. Comparado es el avariento al infierno, 
el quil nunca d,z&balta.lnfadablc vicio es 
la avaricia.Gran I c g u n d a i j s del coraron, 

, t no codiciar nada de cltctigio. El que ama 
c.,a?vo.asrcrta|nalc.squc quiera,ó que no 
quiera ha ele cltai f-ijeto á dolor,y temor, 
porque deieaaver lo que no tiene,y alean 

- ¿ | l o teme pcrdcrlo.La brevedad de la vi-
' dWeprehcndc iiueftrosdclordciiai'os dc-

lcos De valde jutas muchas cofas,pues c f -
tá tan cerca el dia en que las has de dexat 
todas. N o pueden todas las t cuezas cíe el 
mundo dar tanto regalo al cuerpo, i c i l io 
la imacuble codicia de ellas a t o r m e n t a d 
animo Sitiencsmuchosdmcros,es ncccf-
fa i io .que á t i ,ó a ellos rengas en poco. Ef-

' coge vna de dos,porque li te tienes en n.u 
cho,ternas el d.ueroen pocojyfi a ldincro 
cltimas cnmucho á ti nnfnio tienes en po 
co .Aideaqui c lava , ieto en el fuego de la r f 

codicia ydelpucs arderá en el fuego del ¡n " " ' 
fierno.Vna gota de agua pedia aquelRico 

Ava-, 

auarienro citando en el infierno , c o m o fi 
vna gota de agua huuieta ue matar f u grá 
de fuego .Todas las riquezas Ion vna gota 
de agua en rcfpcéto de la auaricia que te 
abrala. Aunque alcances l o q u e dcléas.no 
dexarias de arder en las llamas de tucodi-
cia.Toda cofa pelada es inclinada á dcccn-
der a fu .cntro.Ninguna cola tanto carga, 
ni a -raua elcoraqon como elauar .c ia .De-
cendicron al i i v c r n o c o m o piedlas dixo la 

Exo.15 E fcr i t . i tapor F a r . o n y ¡os luyos. S o l a d 
auaricia entre todos los v ic ios , rcucrdece 

lud.j. en la vejez. Si te a t r o n s d e pechos aman 
Jc/ue 7. do dcfcnfrcnadamentc las cornetes aguas 
4 Rcg } de las riquezas de cite figlo.lerás dclpedi -
M*t.i 7 do de parte de Dios ,como hizo Ucdcon à 
AS. 5 . muchosde los q iban á pelear contraMa-

dian.A muchos engañó la condicia. A c a n 
fi le apedreado,Giezi lleno de lepra, ludas 
ahor.ado.y Ananias.y Saphka lup.tamen 
teniuricron.Guardatc de la auaricia. i\.as 
es de tener por fuerte el que vence las co-
dicias ciucci que vence los enemu os. Si 

juntas riquezas, llegas l e ñ a , c o m o el aue 
Eenix.con laqual tu ni i fmo fcrascncciidi-
d o e n c l fuego del inficruo.Si elmedico ve 
da .1 enfermo 'oque muclio delea, ¡uego 
lo delampara p o ' lanar, y con no laoer u c 
cierto q aque. medico lepodra dar laiud.Y 
á Dios d e q uen fabes que n o p u e c e o t a r 
no quieres dar credito,diziendo q te guac-

Gtn. t . des de toda auaricia. C o m o medico pulo 
M a t > dieta á n icltro padre Adán,y porque 110 le 

obedeció,perdió mucho bien,cay o en nui 
Cho mal. t-1 mi lmo le llama mcuico en el 
Elia» elio. Obedece,pues,a c f t e M e c í e o C c 

lcftial.que te quiete foluar,y te amoncita 
que huyasdel auaricia. 

Dtl rimedio contra ti auaricia. 
Cap. 9 5-

Trm.J. m cuerdate den-i pobreza,dizc el Se-

A ñor.Si miras la pobreza c e C h u n o 
N u c í l r o S e ñ o r , y eres C h i Ubano , no es 
polsiblc que no tengas por a n c ia andar ta 
l i t igado por las riquezas temporales , y 
bienes delle mundo.Confidera las perdu-
rables riquezas, y defpreciaras ellas tem-
poralcs.Mira lo poco que re han de apro-
uechar en la hora de la m u e r t e ^ rcncrlal-
l iasenpoco.Enaquel la hora perecerán pa 
ra t i todos losCa l l i l los ,C iudades ,V idas , 
y foberuiosedil-idos,oro,y plata, y t o d o 
q u i t o ay -11 el inun.'.o.Cellarán los mltr u 
mentos de mufica,vihuelas,juegos, place-
res,y todo fe convertirá en nada,y t cmbla 

•tr rán los corazones de loshombres .Que f e -
l á entonces le los teforos, y r iquezasque 
? g o r a j u a u s ! Q u c aproucchatà todo lo á 

agora pól ices !\ n rico auarichto dixo à G 
uii inio : Ai . Ima mia , : imcs muchas rique-
zas guardadas p a i a m u h o s r.ñcs,huélgate, 
y g o z a t c i a q u i c r . c i x c L i t i i : L c c o , e f ano-
che quitarán efla tu anima de t i , y lo que 
aparcjalfc qué f e l á dc ! lo?Dc c i ' c ie auiá 
l-.épre de accidar los lieos del mundo,por-, 
que la memer ia de la muerte g i a r d e i c -
mcdio es paracntarcl auot ic r to . r sc i lme-
te defprccía todas colas el querc acucida q 
h a d e luo i l r . Entonces dexa ras c ó dolor ,y 
trilteza l o q u e agora pe fices con demafia-
da codicia.Qué apiO. cchar in todas citas 
tus riquezas al dar de la cuenra 'Solo lerás 
dexado en la lcpultura pobic.y dclpojado 
de todo q u a r t o agora nenes, ent regadoà 
losgu.anos.y torr-, pCion.Gczatanios h e 
rede, o l o q u c s g o i a arc iera tu auaiicia.y 
quedarás tu en ci itechafcpuliuta o.uidado 
c ó los muer ios . t id-a . enturado eíq quan-
do viue confidi ra cílo.y eexa por l u v o l ú -
tad quando :e lea agradecido lo .¡ve delei-
ta en la t i c n a.dode rocas lascólas cftán 11c 
ñas d e l a t e s , ) peligros. Acuérdate h e m -
bre i oble,y rteo.quc agora vice.-, en delei-
tes,lo q lerasdcipues de m u e r t o , lepulta-
docn t i e n a . D c q..e icruuanentonces to-
das las riquezas: L a E i e u t u i a d í z e : O y es 
R e y,y morirá m a a a n a ' O y fe aisiéta en a l 
to l i i no,y le vilte de L>rocado,mañ..na es 
metido deb-xo ue t ieri . ,yr io es vi i lomas: 
Oy es honrado e.e muchos, y mañana no 
hazen caio d e h O y es engraneecidode t o -
dos,y mañana es pnuado de honras.rique 
zas,y de quanto uenc:Oyeshermof<9 , y 
mañana horrible,y manjardegulános.Rcy 
era lob,y dezia : Dcjnudo ia:i del vientre 
de mi madre,y delnudobolucré ala tierra. 
R e y era Salomon,y muy rico.ypoderolo, 
y dixo : L a primera voz que di en fahéuo 
del vientre uc mi m a d r e , lue l . o r a r d o . y 
ninguno de iosReyestuuo ot ro prindpio, 
y lenicjantcicrá la ¡alida de cite mundo. 
A todas i3s íiquczas de .cues , y honras de 
el le l ig iodara f in la m u c r i c . M u i T e e l d o c 
to,y tan,bien el i n e o d o . T cdo n-.otimo-, 
y como aguasnosdcshazen.o: lob-e la tie-
rra de la qual lomos l< miados Por mas q 
etté Vno vellido de (edas, brocados ,oro , 
y piedras prcciolás, es abominable , y vil 
delpucs de muerto . Dichoto e lquc dcíea 
con San Pablo 1er delatado de cita carne, 
y verfe con e hr í i to .Me jor es cfto.q viuit 
mucho tiempo en lacatrc, y fcrdcl ler ia-
do de la gloria para q fue criado.En el tra-
ce de la muerte verás claramente quanto 
mejor fuera para la fa luddctualmaauerf i 
do pobre paltor.qucRey,riPapa,niPrinci-
pc grade,y p o d e r o f o . D k h o f o e l pobre de 
bienes temporal«,y l i c o d c virtudes, q»c 

«a 
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en el fin de fu vida puede dczircon cófian 
Za aquello del Proicra: Dios me rigc.y no 

22 . me faitaranada,él me poma en el lugar de 
fu pallo. Los ai boles en el campo loa co-
nocidos , y diferenciados los vnos délos 
otros, fot el tronco,hejas,y ran os -, pero 
dcfpucsdc quemados,; hechos ceniza, no 
pueden ícr diferenciados los vnos de los 
otros.Mo ay diferencia del alto cedió a la 
yedra vil. A ls iaora , aunque ay mucha 
diferencia de el ucopodetoloal pobrcci-
11o, cclpucs de mnenos, y convertidos en 
cenn¡a,noavrádifcrccia del Rey alPaltor, 
ni cnrreelid.ota,y grande Lctiado. Trac 
liemptc en tu memoria,que tal te recibió 
la tierra , fiendo rccicn nacido, y qi.altc 
bolverá i lecibir dclpucsdc muerto,ydcf 
preciaras ellas vanas riquezas. También 
es remedio con, la el avarki i mirar el pe-
ligro en que vives,y que puedes moi ir ma 
ñaña,por eflo no codicies las riquezas,que 

j i j - r , t a n P1 cito has de dexar,aunque i.oquieras. 
A fsi diso ludas Macabco á los luyos-. ¡So 
codicicislosdcfpoiosde loscnemigos por 
que la guerra es contra voiotros Ruanco 
laguerra es peligróla, no federen c-.igar 
los que pelean de dclpojos, pues no'lirvcn 
lino de impedimento. N o deves juntar ri-
quezas, viviendo en tantos pcugi os. Si 
miras también los tormentos que eltan 
aparejados en clin ictno para losavarien-
tos,y aquella eltremada,y perdurab.e po-
breza, que padecerán los ricosdeue mun-
d o , quitaras de rucoracon el amor uc las 
rique/as Solo el StimoBien(que es Dios) 
harra nueftra anima, y ningin bien de el 
mundo,ni todos juntoshazrncllo, antes 
ponen mayor hambre.quanto mas le pol-
i een .y ella folaconfidcraciondcvriabaf-
tar.para refrenar ru codicia. Mira lo poco 
que duran ellos bienes temporales. Pallan 
o nao rios, y remuélanle como valijas , y 
alajas de enteros, que en acabando ci ca-
minante de comer le lasqulta el ventero, 
paralérvir áotrode la milma manera,da-
dolc folo el vfo breve dellas. Mira taniuia 
que no lolo Chri l lo nuellro Señor ,y los 
A pollolcs,y los Santos dcfpreciaron las i i 
quc-as , pero aun también muchos de les 
labios Genti les , fabiendo que la magnili • 
cencía no cita en poilcci las, lino en de. prc 
ciarlas. Pues porqué no hará lo mi mo en 
Dlfcípulo de Iefu Chrillo, fiendo llamado 
á gozar de las riquezas Cclclliales > Mira 
el defaloficgo que conligo traen , clrta-
bajo con que fe alcanzan, y el do. orcon 
que fede- á.,Menos parre tiene en (i quien 
mas parte tiene en ellas.Dcf ;a rá con m i 
ches cu.ydados io a la tranquilidad , y rc-
polo del coraron,que es de lasm-s dulces 

,del L ibro 
potíefsior.cs que el l icmbre tier.c. Si te pa 
rece que acarrean iioni a, no es honra ver-
d.deia,ni ic da á ti,f no a loque llores. S i 
dizes que ganas amigos , vnade lasmife-
rias de JOs i icos, es no conocer qus les ion 
amigos ; porque muchos de lo.< que |C les 
mueftran amigos tienen vna coiaenol pe 
cho,y les diz en otra con la boca.Dcfuerie 
que la., i iquezas tienen bienes aparentes y 
malosmaníficftos,y por ello londígnasde 
fer dcfprcciudas. 

Déla liberalidad. Cap. 96. 

luc. DAd y daros han.dizc el Señor.Com-
para Chrillo nuctlio J¿cdcmptor las [ J U % g , 

i iquezas a las ctpinas, porque pucltas las 
cfpinasencima de la mano abierta.no pun 
«ían.ni la [liman,pero apretando, y cerran-
do la mano tacan fangrc,y tanto mas daño 
hazen.quanto masaprctates la mano. Las 
riquezas e-n la mano abierta del lifceral.no 
peijudican.pcio liazcn notable daño en el 
que a i-neta las manos, no las repartiendo 
con les pobres,y mcncQcrofos.Dos manos 
tiene ci avariento. La vna mano licnc 
abierta para tomar; y la otra cerrada para 
nunca dar.Pcro el liberal,ta vna mano tie-
ne cerrada,para guardar cucrdamétc qu3-
do es mer.clicr.y la otra abierta pa ra dar.y 
c: pender laigamente quando conviene. 
Elcnaventuiada ci alma de quien fe puede Pro 
dczir aquello, que i llá eferito en los Pro-
vcrbios:Abríó fus manos al neccfsitado y 
cllendió lus palmas al pobrc.Dando al po 
bre,truecas la ruin moucda,por la buena. 
Quitando de ti ,oquc te (obra crecerás en 
virtudes como el árbol quando eflá poda-
do.Nuca (altar á al que dici c por Cht i f io 1 7 « 
enmono íal ió el harina,riel azcytecn ta' 
la de aquella viuda pobre , q dio de ccmcr 
a Elias. I ícnavcnturado el que entiende 
(obre el pobre,y nccclsi'aco,porque el Se 
ñor lo librara en el dia malo, dize el \\ cal 
rrotcta.Enei dia del juyzio, que cse lc la PJ- 4 ® J 
malo,grarde,amargo, y terrible , D ios te 
h rara .qnando fueres examínadode i a s 

ob. as de milcricordia.Tiaratle ha enton-
ces contra los avarientos,que no hi/icron 
muciicordia , masqucconrra otrospcca-

-ores ;porqucavrápartequeacufé , que M . „ 
ion los pobres agraviados,que pedirin juf-
tina contra los ricos , qucnovláror. con i Cor 7 
el.os de mafcncordia. V f a de elle mundo ' 
c o m p r o vfaffes del , P a,a que con fus 
ü.cncs hagas Lien, y no feas malo. Poi que 
no pcnlaflcs que los bienes terrenales eran 
ma.os,los luele Dios dar á los bueuos v 
porque no penfafTcs que fon g, ades, ó fi¿ 
m o bien,los da también á los malos. T.-nj 

feic» 

DelaVanidáddel Mundo? 
bic los quita Dios á los buenos, por pró-
uarlos ,y á los malos por atormen ar-
los. Alsi dio riquezas al Santo lob, y íc 

¡ob t. las quitó por prouarlc,y las ehó también 
j". Reg. á Nabal,que era malo,y fe lasquiródct-
J J . pues juntamente con la vida por cafti-

garle,y atormentarlo. V f a bicndéllas re-
partiéndolas con los pobres, y ternás tc-
loro en el C ic lo , y alcanzarás nombre 
gloriolo en la tierra.Muchos gallan lus 

m - 1 9 riquezas en calas, tapicerías,vellidos, y 
cauta l íos: porque con cite faulto ganen 
lánA,y nombre. Viucn engañados: por 
que ti quieren alcanzar f a m a , y nombre 
naas losdtvul ja rán los hombres, que tas 
paredes,ni las beftias,que no liben ha-
blar L o que gallasen adornar las criatu 
ras irracionales por fer de los hombres 
c(limado,dalo á los pobres, y (eras mu-
cho mas afamado,y querido. N o tienen 
las Camas,ni las paredes de tucafa legua 
para te alabar, como los pobres las tie-
nen para engrádeccrtu nombré.Sé libe-
ral,y leras á Dios agradable,y á los hona 
bresacepto. A los hombres liberales 
nunca faltan amigosiporque aunque aya 
muchos ingratos,el que á tantos da no 
puede citar fin amigos.El auariento por 
el contrario es aborrecido de todos, los 
pobres le maldicen,y los fuy os le defean 
la muerte.Si algún ot ro vicio tiene, co-
m o es mal qnifto,luego es por todos pu-
blicado Todos encubren al liberal, y no 
falta quien bueluapor tu honra,y repre-
henda al murmurador.Noble condi .ion 
es ladciiibcral.Enronces tiene valor el 
dinero,quando dándole dexa de fer póf-
lcido. Muchos beneficios recibe quien 
los labe dar.Pucdefe tener por bienave-
utradoen la tierra. Mas bienaventurada 

'Mi a ' 4 c o | a c s d a r , q u e recibir. T a n t o es cola 
mas bienaventurada dar , que recibir; 
quanto es mejor amar ,que fer amado. 
Amar cltáen e l genero de acción , y fer 
amado no dize acción, ni mér i to , pues 
foicmos amar á los que no lo merecen. 
Dios á todos dá,y de nadie recibe,y por 
ello el que dá es mas femejanre á él,y la 
perfección de la criatura confilte en fer 

' iémejante á fu Criador. ElSol tiene exce 

lencia entre todos los planetas: porque 
d i luz á las otrascltrellas.Elqucdá es li-
beral,piadolo,y judo . Quanto es vil , y 
abominable el auariento, tanto por el 
contrario es noble.y gencrofo el liberal. 
Lasiriquczas entre los varones labios 
Ion en feruidurak>re,y entre los locos en 
imperio.Aunque la prodigalidad es vi-
cio.peor es la auáriciaiporque clprodigo 
fcazc b je a i muchos, y c U w r i c a t o pata 

2 9 ? 

nadiees bueno.El prodigó es Temciante 
á la virtud de la liberalidad en cldar.pucs 
ambosdan;petoel auariento de todo pú 
to fe opone contra h virtud,pues no la-
be dar.De lo dos que errando el blanco 
tiran á la ballcfta,peor tiro es clqucpeca 
por corto,que el quevá por muy alto. 
E l prodigo con el t iempo, y viniendo la 
vejez apretando la mano, fuele venir á 
fer liberal,y mejores cfperancas fe tiene 
de fu enmienda: pero ci auariento liem-
pre vá de mal en peor: porque quien en 
la mocedad es auariento, fe ra en la ve-
jez la mifma miferia , y auaricia. T o -
ma el medio en todas las cofasiporquc lá 
virtud cOnfilte en el buen medio, y huye 
de los eftremos. 

D-i lencero e/qu adro i del mundo, queei 
el pecado ¡cnjual. 

Cap. 97-

NO lábeis(dize el Apoilol)que vuef C ( f ¿ 
tros cuerpos fonTcmplodclEfpiri ' " 

tu Santo • A l que violare elle Templo, 
deltruirleha Dios. Ella es la tercera ba-
talla con que el mundo te combate.Los 
otros vicioscnfucian vnalola parte del 
hombre,que es ci alma ; peto elle abo-
minable pecado á todo el hombre con-
tramina N o podrás buirdelrigurofo caf Q ¡ n 

tigode üios.iideshoncftamciite trata-
res de; Tcmplodel Efpiritu Santo. Por G í „ 
elle maldito ic iodeftruyóDiosc lmun C e n ¡ i 4 . 
do con las aguas del diluuio.Traxo fue / u ¿ - 2 o . 
g o , y rayos del C íc 'o fobre las cinco 
Ciudadcs.Qua fue muerto arrebatada-
mente, la Ciudad de Sichen aflolada, y , R l „ 
confumido cafi todo ci Tribu del Bcn-ja- 1 , _ 
min.Causó mala muerte á Amon, hizo f 0 y m g ; 

idolatrar i Salomon, mató los maridos ¡u¿, c. 
de Sara, cegó á Sanfon , hizo notables 2. Reg. 
dañosalRcy D a u i d , y déftruyó á los I 2 . 
viejosacufadorcsdeSulana. Por amor D a n . i ) 
dél mató Dios en vn dia veinte y tres jVc .a^ . 
mil varones de fu pueblolfraelitico. Los j . Cor. 
mayores cadi rosque leemos auerhecho , 0 , 
D i o s , hanfidopor elle pecado. C ó m o 
quando cae el rayo.q es vn fuegoaprcra 
do en la nubc.efpanta el trueno a los de 
la tierra donde hiere,y mata.afsi los cal-
lizos que Dios hizo en ellos que mató 
cite fuego lenliaaljdcbe poner miedo, y 
grande temor á los que oyen el caftigo, 
y viucn en la carne Haca que aquellos 
viuieron.No compres tan caro vn arre-
pentimicnto.Mejor es loltar el bocado 
que con faifa ta» amarga fe traga.Quan-
to mis te dieres á elle v ic io , tanto mas 
inhábil te hallaráspata lo dexar, y fi te 

Ol-: 



298 Segunda P a r t a c i L ibrò 
Olvidaresdèljètt&ii de dacie pena A la aderezas el camino del infierno. E l que 
múgcr ,que nunca dexa de dar leche a I 
niñoque cr ía , fiempre naturaleza pro-
vee delechC;pero en dctcuydadolé ella, 
fcdcfcuyda la naturaleza halla enjugar-

í a 1 . 2 0 f e la lechc.Huye de tal pellilccia.y ver-
M 1 I . 2 O n i á ti la conlólacion del efpir itu.Táto 
Lue. 9. aborrece Ic fuChri t lo elle maldito peca 
l o w . t a do , que en el Colegio Apof lo l ico cali 
Ahí,16 todos los Otros pecados permit ió , fino 

ellp.Permitió al incredulo Santo T i lo-
mas, y la ambición de los que quilieron 
fer preteridos à los otros , y la ira de los 
que querian vengarle de los Samarita-
nos , y la embidiaque tuvieron del que 
hazia milagros, y permitió la avaricia, y 
hurtos de ludas, y las negaciones de San 
Pedro. Permitió ellos vicios,y no el vi-
cio de la carne. El que le apacienta (co-
m o diric la Elpoia en los Canticos)entre 
las blancas a^u^enas, y pureza virginal, 
no pudo tufrir que entre los fuyos fucile 
alguno tocado de cite s i d o ,-antes amó 
mas à San luán,que à los otros , por fer 
V . r g é . L a s hijas de Lot l i ton notadas de 
deshonellas, por lo que parlaron con fu 
padre , y cierto pueden ict tenidas por 
honellilsimas, en comparación de otras 
peí tonas, pues no llegaron mas à fu pa-
drcMU à otro ninguno defpnesque cóci 
bieron Creyeron que avia Dios deilrui 
do á rodo el mundo.y pecaron por con-
fervar la generación humana, y no poc 
o t ro mundano apetito. Vean, pues, ao-
ra, í ipor lo loel le fin te mueven los que 
en el mundo viven, y conocerán la ven-
raja que les hazé en catlidad las hijas de 
Loth.noaviendo (¡do callas Oquan lo-
cos,y ciegos fon, los que por vn breve, y 
torpe dcley telen filai, pierden los go,:os 
eternos del CielolBreve csrododclcvre 
déla carne,engañóla,y vana toda a t e r í a 
de el m u n d o , y toda hermo.ura corpo-
ral. T o d o apetito mundano tiene anexa 
la pena configo,y merece confu 011, y 
delprccio. E l la liicicdad 110 loioespeca 
do, pero también es pena de pecado. E lia 
inmundicia aborrece Dios fuma niente 
y abominan los Angeles,y reprueba los 
Bienaventurados, de la qual huye aque-
llos, que alcanzan el Rcvno eterno , la 
qual aman aquellos,que han de (ér atot-
tticnt idos,y malditos con los demonios 
en el infierno,Cercados c f t i n c f t o . peca 

dosd'J grandes triilezas,y remord mien 
tos de concie -eia Dios dizeiCcrearé tu 
caminí con cfpinas. Las clplnas fon los 
gallos, temores,vigilias,y cuydadot, que 
prece le i cite pecado.Corres por entre 
efpina» i la muerte, y c o muchos gallos 

O f r t 2 

esvic iolóeneitcpecado,apenas puede 
peinar en la talud de fu anima,ni al"¿a fus 
o/osal CielOjd que como be l t ia i r iado • 1 
nal les trac pueltos cu la tierra. E l l o c s U ' e , t S J 
lo que dize Dios por vn ProfctatNo por 
ñauen lu aposentamiento de bol verle 
pata Dios,porque ella enmediodccl los 
ei eipintu de la fornicación, y no cono-
cieron al Señor. D e los viejos que teta Dan. 1J 
ron áSuíana, dize la E fcr i tura ,que ba-
la ron fus oíos , y 110 vieron el C i c l o , ni 
le acordaré de los judos juizios de Dios. 
Siervo es del demonio el que confíente 
en los vicios, y fe dclcyta en malos pen-
famicntos. D e elle pecado hablava el 
Apotlol .quandodixo, que los que tales 
co.as hazlan, 110 poilccrian el R c y n o de „ . 
Dios. Esvn fuego infernal,cuya materia • >• 
es gula ,cuya llama es torpeza ,cuya ce-
niza es inmundicia, cuyas ecntcllas fon 
por verlas palabras, cuyo humo es infa-
mia, y cuyo fin es tormento. Es dclltui-
tíoflidel cuerpo, abreviación de lavida, 
corrupción de la virtud , yquebranta-
nvicnto de la L e y .Muy perdidos Ion ios 
que con ofenfa de Dios aman tal vicio. 
A grande multitud de gente trae capti 
va eite vicio, por lo qual es meneder ve 
cer,y desbaratar elle elquadton, c ó que 
el mundo nos combate. 

r .Ccr.fi 

Del remedio contra ti pecado ferfuní. 
C a p . p l ' . 

HVid de toda fornicación , dize el 
Apollol á losCorinthios: E l la vi-

tona mas (c alcanza huyendo, q cfpcrá- Gen.\9-
do. lofcph huyendo de entre las manos 
de fu deshonciiafeñota.alcancó vitoria 
dellc enemigo. C o m o te apartas del fue 
go,porque no te queme, atsi deves huic 
de eilc fuego infernal. Si luchas c ó v n o , 
que el la todo enlodado , y muy fucio, 
aunque lo vendas,y derribes,110 dexaris 
de quedar lucio. A l s i e l q u e c o n e f t e v i -
cioquilicrcpelear i bracos, aúquevcn-
9a,no quedará del rodo limpio. Por ello 
dixo el Edcfial l icoiEl que tocare la pez, _ . 
le t i deila enfuetado. A f s i conviene hu-
yendo,vencerle,y no llegarte á él . T a m 
poco es cordura pelear de cerca con el 
enemigo , i quien quanto mas te llegas, 
cobra mayores fuerzas. T a l es elle peca 
do. T u cuerpo que ctlava pacifico , le1* 
convierte en enemigo. Porque c o m o 
t e m e r á el Rey dar batalla á (us cncmi-
go<,cuando cree que de fu campo ic h á 
pallado muchos á los contrarios , y le 
fontraycotcs , afsi deves temer cntrac 

encapo contra elle pecado,pues el cuer- vinoal mundo por poner Eua fus ©jos 2_ 
po h » c o l i d o de traidor contra 1 1 , en en la herraolura del ¡árbol vedado. NÒ , 

- • • * > ' - — ' còiuen-- m i r a r l o q no esilcitocodiciar. fren.z. 
Si Dauidno mirara á P.erlabc.uo cayera j „ ¿ ¡ } ¡ \ 
e~r\it^r\ T ^ n tií«-r«lirv n f»n I-i - u a r r i i . n 

aquella batalla. P o r l o qual es mucho 
mas feguro huirla, que elpcrarla. N o te 
lies de ti m i f m o , ni confies en la catli-
dad pallada : porque muchos defpues de 
muchas Vitorias, cayeron miterablc-
niei.tc.El fucgoablandaal h i e r r o , y lo 
conuicrte en fuego yclte f u e g o internai 
lucie ablandar á ¡os hombres de hierro 
por tuertes que lean,y conucrtirles en li 
mi lmo.Huyedc cóuerlaciones peligro 
(i-.Si no fuere la pared quemada por a 
candela encendida que l lego a e l la , a lo 

menos es afeada, y cnegrecida. Si no 
fueres encendido,feti tu tama clcurcci-
da l l c u i d o t e à turnes conucrtacioncs. 
Conoce que eres de carne, y no teolui-
des de la itaca matenade que eres f o r m a 

n.o tef iesde ti mitmo. Otros mas 

como e a y ó . T e n vigilar. J a en la ¿uarda 
detusfent idos .La Efe íruia dize : M i 4 " 
ojo robó mi a. ima. Ei « c a n s ó l a muer-
re i Ololjátnes, que pulo ios ojos en la 
hermo aludirh Dina hija de lacob,por-
que fue cutio a en querer v e r , perdió fu 
virginidad. Difcrccion es refi lht 4 los 
enemigos,donde puedes mas facilmen-
te ven.erlos.Eliachini mandò guardar 
los palios angollos de los montes por 
donde los enemigos podian lubir á G c -
rufalen Afsi has de guardar los fentidos 
por donije entra la muerte á nucllra a l-
m a Q u a n t o m e n s o y e r e s , y vieres las 
colasque f 11 del mundo . tanto menos 
e fiar a tu Concupiicencia para cod ciar, y 
menos penliirás en eoías ilícitas. L o s 
ojos qué fon guia d e los fent idos , m u y 

dO.yUOlC. iesuc -
valientes que tu han fido vencidos. E l 
demonio quando juntare dos carbones, » ( » » » . » . . i , « « - . . • — / 
foplahai 'a que lo- enciende.Del d u c el prcíto enlucían el coraconh no recoges 
S a n r o l o b ciuctu toolo enciende lasbra- laví f ta .Dé fuera fe fecan cotas que en-

lob 4 1 . h s L a bra'la tola,müerefe-,peto llegando f a c í a n l o ^ dentro. Dificultóla cola es 
fedos carbones,enciéndeme ambos con ver coiás hermolas , y no accionarte i 
el calor de l . no,y del otro. Quanto mas 
tratares con el mundo, tanto leras mas 
lleno del poluo J e tus vanidades. <_ili es 
impotable andar en el molino, y no pe-
sar e alguna harina en las vclhduras.At 
l í parece coi a cali impolsible tener mu-
cluconucrlacion con mugeces , y viuir 
limpiamente. N o pucdes andar ,uoto 

„ , d c l t u í í o . y no calentarte.ElEeletiallicO 
£ f £ - 4 ! ifizc- D e la veftidúra procede U pohila, 

v de 'a muger la maldad del varón, M no 

¿e apartares de conuctliciones peligró-
las tarde.ó temprano venias a íer ven- „ „ u , » , ^ — , ™ -
" d o Pocos fon Us que en la mocedad,o miemos que le acuden. L a aoftinencia 
c n l a vejez no paguen a g u n t r ibu .oaet de los mamares ya fperezade vida , es 

m-jram mínronrra citc vicio. 

Yfcl MVIIMV«' I J — 
eiias.Pora librarte de los lazo, ocultos, y 
de los defcubicrtos.pon tus ojos dentro 
de tí,y quítalos de las cofas de lucra. R e 
medio esco.'.rra cite v ic io , huir de ia 
odoGdad,pues.da uá lugar á los malos 
penfanv.entos.LaEtcritura dize,que mu 
Cha milicia en l i ñ o 1:. odo ' idad . Y en 
los P.ouerbios también e f t á ;e(bito-. I W 8 ; 
Arde en deiéos todo hombre odo ' .o .E l 
que e llá ocupado es rearado de vn dema 
nío-, pero e l o c i o i o . d e m ichos demo-
nios es combatido.y tantos fon los que 
lo tientan ,quantOj fon los ma ospenía-

tc Ídolo de Sata ,us : porqtíe ay pocos q 
f e determinen de queorar muy de veras 
con el mundo. Huelgan de ler cal los , y 
alaban la caftidad; pero hazen poco por 
cuardatla-Quicrcn ler honeftos , y no 
perder las viíitas, y cumplimientos que 
tienen con.cl mundo.Tienen belem1 m-
tencioniperofon poco aullados. L o n -
uicncvii i ircon mucha cautela. Aunque 
te tengan por de fconoc ido , y Icco de 
condición,no hagas cafo de etloiporque 
afsi cumple que feas para viuir en niun-

Jere. ? . dp'tan peligcolo. Guarda los fentidos 
que fon las ventanas del anima. Jeremías 
dizc-Entró la muerte por nuellras ven-

3 . Reg. tanas.Isbofeth perdió la vida por guar-
. 5 dar mal las puertas de tu cafa. Si fueres 

defeuidado cerca de laguardadcuis f e n , 
Gen. J , j 

remedio marauillofo contca eitc vicio. 
Q^úta la leña al fiiego.quitando de ti e l 
vino y los muchos maujaresi y no arde-
rá ia 'concupifccucia. Salomon dize en 
los Prouerbios ,que faltando la lcaa fe 
a:a'oara el fuego. Grande milagro lera Pro.16 
clcapartc de cita muerte , comiendo , y 
beuicndo cfplendidameate , y viniendo 
en regalos. El Sabio dize : El que cria Pro. 29 
delicadamente á fu S ie ruo , ñauarlo ha 
contumaz. A r m a á fu enemigo el que dá 
á fu cuerpo regalos, y deleites. C o n el 
bien que h a z e s i i a enemigo , dañas i 
ti miluio.Muy alabada es en la Elcritu-
ralacall idad de Iudich;pero de ella efta ¡ud. 1 ? . 
e f e r i t o q u e f e vellia c i l i c io ,y ayunaua J»d. 2. 
cada dia.cxccpto las ficflas. Dios dize Eze. 16. 

por vn P r o f e t a : F.íla fue la mildad de 
Sod3wa,ocioiidad,y hartura de manja-
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Olvidaresdèljètt&ii de danc pena A la aderezas ci camino del infierno. E l que 
múgcr ,que nunca dcxa de dar leche a I 
n iño que cr ía , fiempre naturaleza pro-
vee de lcchC;pcro cn dclcuydadofe ella, 
fcdcfcuyda la naturaleza halla enjugar-

í a 1 . 2 0 f e la leche.Huye de tal petlilccia.y vcr-
Mii.20 n i á ti la conlóladon del efpiriru.Táto 
Lue. 9. aborrece Ic fuChr i l lo cite maidiro peca 
lo in. 1 2 do , que en él Colegio Apoltol ico cali 
Ahi,16 todos los Otros pecados permit ió , fino 

ellp.Permitió al incredulo Santo T i lo-
mas, y la ambición de los que quilieron 
fer preteridos à los otros , y la ira de los 
que querian vengarle de los Samanta-
nos , y la embidiaque tuvieron del que 
hazia milagros, y permitió la avaricia, y 
hurtos de luda?, y las negaciones de San 
Pedro. Permitió ellos vicios,y no el vi-
cio de la carne. El que le apacienta (co-
m o diric la Elpoia en los Canncosjentre 
las blancas azucenas, y pureza virginal, 
no pudo fufrir que entre los fuyos Ideile 
alguno tocado de citc vicio ,-antes amó 
mas à San luán,que à los otros , por fer 
V . r g c . L a s hijas de Lot l i ion notadas de 
deshonellas, por lo que pallaron con fu 
padre , y cierto pueden icr tenidas por 
honeltilsimas, en comparación de otras 
peí fonas,pues no llegaron mas à fu pa-
drean à otro ninguno defpucsque cóci 
bieron Creyeron que avia Dios dellrui 
do á rodo el naundo.y pecaron por con-
fervar la generación humana, y no poi 
o t ro mundano apetito. Vean, pues, ao-
ra, fi por lo lo elle fin le mueven los que 
cn el mundo viven, y conocerán la ven-
raja que les hazé cn callidad las hijas de 
Loth.noaviendo (¡do callas Oquan lo-
cos,y ciegos fon, los que por vn breve, y 
torpe dcleytefenlual, pierden los go,:os 
eternos del CiclolBreve csrododclcvre 
déla carne,engañóla,vvana t o d a a l c r i a 
de el m u n d o , y toda hermo.ura corpo-
ral. T o d o apetito mundano tiene anexa 
la pena configo,y merece confu 011, y 
delprccio. E l la liicicdad 110 lolocspcca 
do, pero también es pena de pecado. E lia 
inmundicia aborrece Dios Almamente 
y abominan los Angeles,y reprueba los 
Bienaventurados, de la qual huye aque-
llos, que alcanzan el Rey no eterno , la 
qual aman aquellos,que han de ler ator-
tticnt idos,y malditos con los demonios 
en el infierno,Cercados c f tánc f to . peca 

dosd'J grandes triilezas,y remord micn 
tos de concic.-cia Dios dizeiCercaré tu 
caminí con c,pinas. Las clplnas fon los 
gados, temores,vigilias,y cuydadot, que 
precede .i cite pccado.Corrcs por entre 
efpina» á la muerte, y c ó muchos gallos 

O/e* 2 

es viciólo ene tic pecado, apenas puede 
peinar cn la lalud de fu anima,ni ali¿a fus 
o/osal CielOjCl que como beltiairiacio • 1 
nal les trac pueltoscn la tierra. E l l o c s U ' e , t S i 
lo que dize Dios por vn ProfetaiN o por 
n á u c n lu aposentamiento de bol.-crte 
pata Dios,porque ella enmediodccl los 
ei eipiritu de la fornicación, y no cono-
cieron al Señor. D e los viejos que ic ia Dan. 1 1 
ron áSulana, dize la E fcr i tura ,que ba-
la ron fus oíos , y no vieron el C i c l o , ni 
fe acordaró de los julios juizios de Dios. 
Siervo es del demonio el que conlicntc 
cn losvictos.y le delcyta en malos pen-
famicntos. D e elle pecado hablava el 
Apol lol .quandodixo, que los que tales 
co.ás hizian, 110 poilccrian el R c y n o de „ . 
Dios. Esvn fuego infernal,cuya materia • >• 
es gula ,cuya llama es torpeza ,cuya ce-
ntra es inmundicia »cuyas centellas fon 
per verlas palabras, cuyo humo es infa-
mia, y cuyo fin es tormento. Es dcllrui-
tioflidel cuerpo, abreviación de lavida, 
corrupción de la virtud , yqucbranca-
niicnto de la L e y .Muy perdidos Ion ios 
que con ofenfa de Dios aman tal vicio. 
A grande multitud de gente trae capti 
va cite vicio, por lo qual es mcncllcr ve 
cer,y desbaratar elle cfquadron, c ó que 
el mundo nos combate. 

r . Ccr.fi 

Del remidió contra el pecado fenfual. 
C a p . p S . 

HVid de toda fornicación , dizc el 
Apoltol á losCorinthios: E l la Vi-

toria mas (c alcanza huyendo, q clpcrá- GÍ» . }9-
do. lolcph huyendo de entre las manos 
de fu deshonciiafeñora.alcancó vitoria 
dellc enemigo. C o m o te apartas del fue 
go,porque no te queme, atsi deves huir 
de eitc fuego infernal. Si luchas c ó v n o , 
que el la todo enlodado , y muy fucío, 
aunque lo vendas,y derribes,110 dexarás 
de quedar lucio. A f s i e l q u e c o n c l l c v i -
c ioqui l icrcpeleará bracos, aúquevcn-
5a.n0 quedará del todo limpio. Por ello 
dixo el Edcfíaí l icoiEl que tocare la pez, _ . 
ferá deila enfuciado. A f s i conviene hu-
yendo,vencerle,y no llegarte á él . T a m 
poco es cordura pelear de cerca con el 
enemigo , á quien quanto mas te llegas, 
cobra mayores fuerzas. T a l es elle peca 
do. T u c u e r p o q u c c í l a v a padfico , lc*> 
convierte en enemigo. Porque c o m o 
t e m e r á el Rey dar batalla á (us enemi-
gos,quando crcc que de fu campo le h á 
pallado muchos á los contra ríos , y le 
fontraydorcs , afsi deves temer cntrac 

a » 

cn c ipo contra elle pecado,pues el cuer- vino a! mundo por poner Eita fus ©jos 2_ 
po h » c o l i d o de traidor contra 1 1 , cn en la herroolura del ¡árbol vedado. NÒ , 

- • • « • - — 1 còuien'- m i r a r l o q no es-licito codiciar. fren.z. 

Si D a u i d n o m u á r a á P.crlabe.uo cayera j „ ¿ ¡ } ¡ \ 
<v\t«r\ T«»n ti¡ftilin>ii f»n I-i -iiarril. r\ 

„quella batalla. P o r l o qual es mucho 
mas feguro huirla, que elpcratla. N o te 
fies de ti mil 'mo, ni confies en la calh-
dad pallada : porque muchos dcfpues de 
muchas Vitorias, cayeron milerablc-
mentc.El fucgoablandaal h i e r r o , y lo 
conuicrte en fuego ycl le tuego infernal 
l u d e ablandar á ¡os hombres de hierro 
por fiiertcs que lean,y conucrtirles en li 
rui .mo.Huye de cóuerláciones peligro 
l a .Si no hiere la pared quemada por a 
candela encendida que l legó á e l la , a lo 
menos es afeada, y cnegrecida. Si no 
fueres encendido,fetá tu tama clcurcci-
da l l c u i d o t e á turnes conacrlacioncs. 
Conoce que eres de carne, y no teolui-
dcs de la daca materiade que eres f o r m a 

no te fies de ti mitmo. Otros mas 

como cay ó . T e n vigilancia cn la ¿uaraa 
detusfent idos .La Efcritura d izc : M i 4 " 
o j o r o b ó mi anima. Ei ' - c a u s ó l a muer-
te á Olorcrncs jCjueputo ios ojos en la 
hermo aludirh Dina hija de lacob,por-
que fue curio a cn querer v e r , perdió fu 
virginidad. Difcrccion es refi Ib r á los 
enemigos,donde puedes mas facilmen-
te vcnrerlos.Eliachim mandó guardar 
los palios angollos de los montes por 
donde los enemigos podian lubir á G c -
rufalen Alsi has de guardar los fentidos 
por donde entra la muerte á nucllra a l-
m a Q u a n t o m e n s o y e r e s , y \ictes las 
colasque f 11 de !mundo , tanto menos 
e llar a tn concupiicencia para cod ciar, y 
menos penlárás en cofa-, ilícitas. L o s 
ojos qué fon guia d e los fent idos , m u y valientes que tu hanfido vencidos. E l 

demonio quando juntare dos carbones, »»«»H!»- ' - - ' . «»" " - ' " " ' 
fODlahai'aque lo- endeude. Del dizc el pref lo enlucían el coraconli no recoges 
s . i n r o l o b ciuctu loolo enciende lasbra- lavi f ta .Dé fuera fe fecan cotas que en-

lób 4 1 . Qs L a bra'la tola,müerefe-,peto llegando facían taTdedentro. Dificultóla cola es 
ledos carbones,enciendenie ambos cou ver colas hermolas , y no accionarle á 
el calor de l . no,y del otro. Quanto mas 
tratares con el mundo, tamo leras mas 
lleno del poluo de lus vanidades. Cali es 
impofsiblc andar cn el molino, y no pe-
sar e alguna harina cn las vetliduras.Al 
1 , parece c o a cali impoisible tener mu-
chiconucrlacion con mugeces , y viuir 
limpiamente. N o puedes andar ,'unto 

„ , dcltucíO.y no calentarte.ElEcletiallicO 
- 4 ; dizc- D e la veftidúra procede U poli, la, 

v de 'a muscr la maldad del varón, M no 
¿e apartares de conuctlacroncs peligró-
las iarde.0 temprano venias a m v e n - , „ „ 1 1 , 1 « , , ^ — . ™ 
" d o Pocos fon Us que cn la mocedad,o „hemos que le acuden. L a aoftinencia 
cii lavcicz 110 paguena gun tributoáeC delosmamares ya fperezade vida , es 

1 A mi IAArA\ (1 rnm», 11 R\ m-sraní nlrtrnnrra citc vicio. 
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eiias.Para librarte de los lazo» ocultos, y 
de los defcubicrtos.pon tus ojos dentro 
de tí,y quítalos de las cofas de tuera.Rc 
medio esco.'.rra elle v ic io , huir de la 
odofidad,pues cria uá lugar á los n u l o s 
penfamientos.LaElcritura dize,que mu 
Cha malicia en l eñó ir. odo ' idad . Y cn 
los Proueibios también cita ;clcruo-, P r o . i á . 
Arde en deiéos todo hombre oc io fo .E l 
que e llá ocupado es tentado de vn dema 
nío-, pero e l o c i o l o , de machos demo-
nios es coinbatido.y tantos fon los que 
lo tientan ,quantOj ion los ma ospenfa-

tc ídolo de S i tanas : porque ay pocos q 
f e determinendequeorar muy de .cra^ 
con el mundo. Huelgan de ler cal los , y 
alaban la caítidad; pero hazen poco poi 
euardarla-Quicrcn ler houeftos , y no 
perder las vui ias , y cumplimientos que 
tienen con.cl mundo.Tienen beteñí1 in-
tencioniperofon poco aullados. Con-
d e n e vlidr con nuicha cautela. Aunque 

te tengan por de fconoc ido , y leco de 
cnnoicion.no hagas cafo de elloiporque 
afsi cumple que feas para viuir cu niun-

lere. ? . d o t a n ^ l i g t o l o - Guarda los fentidos 
que fon las ventanas del anima. Jeremías 
dizc-Entró la muerte por nneltras ven-

3 . Reg. tanas.Isbofeth perdió la vida por guar-
. 5 dar mal las puertas de lu cafa. Si tueres 

defeuidado cerca de laguardadcnis f e n , 
Gen. j 

remedio marauillofo contra elle vicio. 
(Tiira la leña al fiiego.quitando de ti d 
vino y los muchos maujares, y no arde-
rá la 'concupifccucia. Salomon dize en 
los Proucrbios ,que faltando la leaa fe 
arabara el fuc¿o . Grande milagro lera Pro.16 
clcapartc de ctla muerte , comiendo , y 
beuicndoefplcndidameutc ,y viniendo 
en rc§3los. El Sabio dize : El que cria Pro. 29. 
delicadamente á lu S ie ruo , ñauarlo ha 
contumaz. A r m a á f u enemigo el que dá 
á fu cuerpo regalos, y deleites. C o n el 
bien que hazes á i u enemigo , dañas á 
tí miluio.Muy alabada es en la Elcritu-
ra 1,1 caílidad de Iud:ch;pero de clia el la / a d . i ? . 
e f e r i t o q u e f e veflia c i l i c io ,y ayunaua l » d . 2 . 
cada dia.cxccpto las fieftas. Dios dizc Eze. 16. 

por vn Profeta i Ella fue la mildad de 
Sod3ma,ociolidad,y hartura de manja-



•Aào SegundaParte,del L ibro 
tes. Porque R u e l l o s Sodomitas viuian capa?, de l o s / « r e t o s Ccleftiales. E n t r e 

ociolamenre,y comían mucho vinieron 
á lee tan abominables pecadores en el vi 
c ió de la eatne .Có agua de lagrimas n u 
taras el fuego de la tenfualidad. A c u é r -
date del luego del infia rno.donde arde-
r i n perpetuamente los fcnfitales ,y apa-
earfeha qualquiet otro trabajo que t e 
».•rfiguierc.Diira cola te pareciera rciit-
tir á la tentación , pero mas duro es ler 
atormentado en el fuego del ínherno.El 
que del primer fuego no fe librare,no le 
podrá elcapar del fegundo. V n ardor ve -
c c á otro,y la memoria del f u e g o mter-
nalmata ¡acodiciade la carne. Si entra-
re el A m o r dcDios.huiránde tu cora^ó 
todos cftas vanidades. T e n f iempre la 
muerte en tu m amona,y guardar as con 
facilidad lo q te parece dificultólo. Las 
cenizas de la viuora quemada es liluda-
ble medicina contra la mordedura de la 
mi fma viuora.Dcclta maneta la memo-
ria de laseen'1915, en que han de fe rcó-
vertidos ef los nueftros cuetpes,es medi-
c.na proucchofa.para matar,y vcccr ci-
te vicio. Ninguna cofa tanto vale para 
domar los defeos de la carne,como pa l -
lar que tal ha de letdefpucsde la muer-
te. Mira la fealdad,y abominación en q 
han de 1er refoluidos nueítroscuerpos.y 
contempla en viendo algún cuerpo her-
molo,que tal ellará defpuesde muerto, 
los hojoshundidos, las naiucs cortadas, 
la boca rafeada, el color amari l lo, y la 
caiaucra pelada,y fin cuero , porque tc-
niende todo ello como prefiniré en tu 
memoria , feruir i ; á Dios en cuerpo caí-
to , y l impio , y defpues le gozarás para 
fiempre libre de aquellos fuegos infer-
nales, donde arderán los hombres que 
c o m o brutos fe fueron en el le mundo 
tras fus apetitos fcnliiales. 

Di la cafiidid. Cap. 9 9 . 

Sao. 1 . x J ' a anima^ntécionada 110 entrara 
la Sabldiiiia.nomorirá cu el cuer-

po fugeto ipec.idos,dize cISabio Prime 
r o q Dios manifcl tallé al Profeta Ezc-

Eáe. Í 4 cliiel loque auiadedczir á los hiios de 
Amoti. íc mató la m u g e r , ia qtial muer-
ta, fiiccletudo para entender los lecre-
tosdcDios.porqucantcs era detenido, 
y prefo con las pihuelas del amor de la 
carue.Como el pecado fenfual efcurcce 
el entendimiento, embota ti ju iz io , y 
enternece la razon,afsi por el contrario 
la limpieza de la Caílidad dilpone á la 
a n i m a , y la hazc hábil para recibir nía; 
c b t o c o n o . i m i c n t o d e D i o s , y la haae 

2. Cor¡ 
1 0 . 

los Apoltolcs lo'osSan Iuan,y San Pablo 
fueron virgines,de los quales c l v n o tue 
arrebatado al rerccro Ciclo,y v io ia Di-
urna E l i d i d a , y al otro en el pecho del 
Señor le tiieron tcuelados los íccrctos 
Ce le tóales,y en lalsla de Partimos todo 
c ie f tadode la lg le l iaMi l i tante .Porcf ta loa. 1 5 . 
ptccio:á virtud vino el Santo Iól'eph à Apoc.í. 
entender ios i'ueños del Cope .o ,y Pana- Gen. 40 
derode Faraón,y defpues interpretó el Gta.41. 
fue n o del mi imo Rey , y profet izó la Lue. a , 
hartura,)' hambreadvciiidcra.TambiCri 
c i t i clcrito ene! Euangelio de aquella 
bienaventurada matrona llamada Ana , 
hija de Fanuc.qnc viuió ochenta y qua-
tro años engrande limpicza.y callida.!, 
por io qua. mereció tener Elpiritu Pro-
fèt ico , y conocer á Ch i i i to en carne, y 
dar notable teít imoniodel .Dotados los 
Apol lo les San liian.y San Pablo de ella 
íingular prerrogatiuade Caltidad fueró 
mas fútiles, y tuuicroii mas alto cono-
cimiento de las cotas DiuinaS, como pa a 
rccecnfus Elcrituras.Satito T o m a s de 
Aquino,dotado de ella v irtud, rcfplan-
deció en la Iglcf ia por admirable Qbi-
duiia. El que c f t i libre de los cuidados 
terrenales podra contemplar los fecre-
tos Celcftiaics.Sugcta la Caltidad la fen . 
fuaüdad á la razón,y aísi difponc al ani- 1 ' " 
m a para comunicar, y conuctfar con f u 
Ei'pololcfu Chri lto.DeDios^que es pu-
r í s i m o ,limpil'sinio )GÍZC la Efcritura, 
que fe apacienta entre lo- lilios .porque 
le deleita en la limpieza bláca de lá C a f -
ti.lad.Cada cola fe deleita có fu femejá-
tc .La pureza en la criatura racional es 
gratifsima i Dios.cn a qua! como cofa 
muy conforme á el,le goza el Señor, y 
delcanii Elccito c f t à : Ninguna cofa in- Apo.24 
munda entrará en la Ciudad Celeftial, A 
la f lallidad mas principalmente es a:ri-
buida la hctmofuraelpiritual de unefira 
} nima, porque conftituyc vna confoni-
ci 1,y proporcion,fugetaudo la carne al 
cl'piritu E l Sabio dize : O quan hermo-
fa es la generación calta .cóclaridad.ln-
moi tal es lu memoria,y de l ite de Dios, 
y de los hombrescsconocída. Compa- E:cl.¡Sj 
rada es en la Etcritura i la rofa, alsi por 
fu hcrmofura.como porque nace, crece, 
y pericitc%cnrre las c(pinas. L a Calt i -
dad no nacc.ni l'c fuflcnta, fino en la a f -
perezade 11 v ida , y uiortifi;acion de ¡a 
carne. Peligro corre la caltidad entre 
los deleites y perece fin ayuno, y tcm-
plauca y confortada con cftos dos viuc, 
x ( e í i l t e o t a . M a y o r milagro es que re Gf.-j.164 
luutar muertos,fe: cafto.no fiendo ab!'-

rie. 
\ 

DelaVam'daddelMundo^ 30 1 
tínentc.Lorh que perdió el abltinsncia, y liete,en lo qua! fe vce el favor, q u e d i ó 

L 

perdió luego tras ella la Caltidad. M e -
recedor c-s Ue let colocado coa ios A n -
geles en el Cic lo ' , ¿ 1 que vive caitámcu-
tc en la tictra.EI callo es amigo deDios, 
y compañero dclós Angeics.Ei burnii; 
de , y cafto vence á los ueniontos, q fon 
clpirirus lobervios, y lucios. Las bouas 
hinchen la tierra , però la Virginidad 
puebla c lCiclo Mas es citando en la car 
ne vivir limpíamete,que 1er Angei .Que 
la nieve conferve f i í blancura en ia r c ¿ i ó 
del ayte,n' j esde cftimarCn mucho, por-
que no ay cofa que la impida para q la 
pierda; nias que eftau'do en la ucrra en-
t re el polvo,y lodo,y ucndopuada.quc 
conferve fu blancura, es ce enimar en 
mas. N o es maravilla que ios Ange les 
fcan limnios, y eó.ifervch lu pureza vir-
ginal cn'el C i c l o , donde 110 ay cola que 
loscótraílKpe'ro en mas le ha de tener 
que los hombres v e d idos de carne , y 
convcrlindO en el mundo entre tantos 
peligros.viv.'-,-. puramente.S: c . . los A n -
geles pi'.dielle cabercmbi j ia , ee íoios 
l o ; hombres vírgenes la podrían tener. 

¿ip' zz. A (si el Angel 110 conüiltió 1er adorado 
de Sin luán Evangelista,que era virgen. 
C o m o d i r i t t o nueltro Rcdcm> t o r q 11 
ío nacer en tiempo de paz per mottiar 
quanto la amava, alsi también tuvo pur 

Luc. 2 . bien de nacer de Macice Virgen , poi 
moli ra r quanto fe de. cy ta coli ella vir-
tud. C o n razón la caltidad halla dc.cy-
tesen Dios,pl ies por amor uel dclpie-
c ió los deles íes ele la cauic.Ei que eitoS 
torpes dcle'ytes aborrece, gozara deloS 

j cfpiiitualcs.y verdaderos d c k y t e s . t_o-
' s ' m o n o pueden etlar juntóse, luego,y el 

agua ; alsi no fe compadecen lascoi.io-
ladoucsefpiritua'.cscon los vic.OI len-
íualcs. Mandó M ó y f e n macar todas ¡as 
mugcres.tálvo alas Vírgenes , con las 
qualesvsóde mi:crlcor.na .poniendo a 
cudii l lo todas las ótras. L a caltidad ¡i-
b r ó à aquellas de la muertc.como fiora-
i a á t i de la muerte eterna. Ais i u m b i c 
por el den de la Caltidad fue N o e libre 

G-n 8 de la muerte enei diluvió. Dcquinicn-
' tos años c r i quando fe casó y iiuvó S 

fus ttcshijos'Scm, C a m , y la ic i -. y por 
amor de e l lo fue rá amado dc.Dios.que 
deftruyendo á todo el mundo por el pe 
cado de la carne, fcefeapó N o e por el 
merito de fu honeftifsima ümpiczi . 
T a n t o la ama Dios,que halla en los bru 

Gen. 7 . tosanimalcs b favorece.Mádando Dios 
i N o e , que mcticf fecn el A r c a d e los 
animales inmundos dos, y dos,le dixo, q 
de los animales limpios meticffe liete, 

a la l impieza, pues quilo falvar mayor 
i iumérode l o , limpio,. También es da 
notar,que deilruyendo Dioslos aninaa-
.c uc la tierra, lolos los pezes quedaron 
vivos, porque enlosanimalcs avia tam-
bién coi rupcion de la carne, dc laqua l 
obra carece ios pezes, por ler ageuos de 
lemcjante torpeza, y muy de otra m a -
ñeraniuttiplicados.No cf lés ociofo , II 
quieres gozar de cita virtud.Huyc de la 
c o m p a ñ í a , y coñverlacion de ios difo-
lutos.y aparejaras cu cuerpo limpio m© 
rada ai t l p u u u Santo.La paloma,(alien 
do del Arca de Noe.no halló donde c f -
tar en los cuerpos muertos , y por ello 
bouuó a, Arca . N o mora elEl'pititu del 
Señor en cuerpos inm aidos, f ino en los 
homt)¡-escalios,y limpios. C l o r i o f i , y , , 
Ángciiea virtud es ia caft.d„d. Bien- ' * 
aventurada c ¡ alma cana,que en cuerpo 
l impio lirve i f u Eipolo Ic fuCht i f to . 
B i . i u v e m u r a u o aquel,que apareja en lu 
coraron limpia t oiada al Elpiritu San-
tOiBetnavcÜtujtido el que limpiando el 
T e m p l o del Elpiritu Samo,le d i mora-
da en m alma. Huye de la pcí l i lcu-iadc 
Jos vicios icni líales, porque tu alma lea 
l.O.icfta.y leal ctpula ee le luCl i r i l to . 

Del bien que pite den loi mundinis. 
Cap, 1 0 0 . 

EN hada tuvieron la t ierra, que era P / . i o j 
p - r a dc-1 eur.d 1 ¿e el Rea i Proféra, ha-

blando de los mundanos. Esco la niara -
vn lo i i , que 10 que masdefcaiv.os es lá 
g.ona.y la cola que tenemos en menos. 
Ninguna cola na. uralmcntc tanto ama-
mos , ni mas taci luiente perdemos. Por 
nada perdemos bienes fin medida Picr-
descii cita .ida la conlolacioa del e lp i -
ritu , y en la otra la l ' ienavcntiiranci 
eterpa. D e mucho bien Ion privados los 
fervidores del mundo,y de grandes c ó -
iolacioncscáreccn. Por amor d e c i . o s 
corruptible, bienes, vienen i n o g u f i a t 
de la muy dulce cor,.criación ce- l c l u 
Chr i l to . M u c h o es de doler,viendo en 
que tcdb'cn contentamiento los h o m -
bres,con guf lo raneltragado.que les en-
fadan las cofas fabro l i sdc Dios.y fu D i -
vina contemplación,y oracion, hallan-
do labor en los amargos . y defabridos 
bienes dctle mundo. El gu lio delsr . ior 
de Dios es tan delicado,que no l-' alcan-
zan , fino los que dilgulta 1 de los vanos 
avf res del figlo. Huye,pues de las vani-
dadesdelte mundo, porque quanto mas 
t e a p a u a r c s d s l , rec ib i r i sdcDiosmas 

Q f en-. 
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entrañablescófolacioncs, y quanto mas fon loque 
lexoscltuviercs dèi mis le llegará D i o s no podrías acabar cont igodc a r r o s t e , 
à ,Tv a u ^ t o meno uaTares có ci,tanto como ciego à las torpezas, y abe nuna-
m f S s E m i l l a d d e l Señor . Si c ioucsdc ,acarne privadotcc.c la am.f-
T ó t a f t a T y tan entrañables conlolado- « d ue Dios ; y de los W « 
nes cip,rituales fon recreados ios que prometidos a los tuyos. P o r a m o r u u 
dcfpreciando las vanidades deci mundo to quilo Dios a a l g i a s toyos o 
f e l l c a n á Dios, porqué no váspara é l ! t rar ics loscc oros que les tiene güa ica 
A quando águardas>Grande es tu perdi- dos. por prdcrvarlos ¿ j ^ J * * f c £ 
d o n pues amor de colás tan ba xas ball a t ro a M o y l c n , y a han Paolo lu Div i..a -
para'Jetcnerte. N o pned. tanto conti- l i l . K i a .porque.upieücn quanto Ucn 1 0 . 
go la foaibra de los bienes de ella vida, picruen los pecadores , que ic pi vafl 
que re prive de gnltar de aquellos fuá- l a g l o r i a , p o r lasvnezas,y c U . c . c o ; d c 
vifsimos y dcleytables bienes- El vidrio mundo. A los u c s D u c i l o l i g j A 
tiene f c m e j a n ¿ de criftal, y á l o s q p o - nionic Tabor.y mof i rò le sen fu I r a n í -
c o laben engañan los rallos lapidarios, hg ..ración la g;Or.a que ella guardada 
vendiendo vidrio por cril lal . N o cóm pata los , i . f tos .porqueals i t u v . c l l c . c n > 

p r e s a l m indo p o r l o que parece , linó p o c o C l t o g l anet ta , icnao cebados 
por loque es. Transfigúrale Satanás en con el gul io , y labor de. bienque elpc-
A n ' e l d e l n z . L a s honras,y dcicyrcs del raían. La vida es brc\ c , iodo lo que en Mat.iy 
mudo, frágiles Ion, como vidrio,y >om- ella le puede gozar es v a n o , y tranlito-
bra fon de las verdaderas riquezas , y rio,v t . , i iextciior,y luperScial , que no 
deley tesGclelliales.El demonio,«! mun llega a lo interior, ni r e c r e a d coraron, 
do,y la c a r n e fon tres fattosMcrcadcfcS", ni puede dar g o z o peí Icelo a nucllra al-
que re combidan ciuc compres en fus ma. Pues poique de jamos los bienes 
tiendas, dando el piccio de tu libertad, verdaderos por iosciei tosdolorcs íPor-
por c lpo lvode la tierra. H u y e d e d i o s , que lomos tan cncnngosde nolorros 
defprcciando lus pcftilcncialcs merca- niilmos, que delampáramcs fubttancia-
dcíias. Qué tienes que ver con el mun- ¡es g r a o s , por vna l'ombra de placeres? 
do, á quien ¡os antiguos llamaron l'urna bienaventurada claln a , q u e d e i o l o c l Cant.i. 
de males ? Ninguna cola ay en éi digna amor de Dios es apacentada , y llevada 
de fer amada. N o te detengas en colas tras el olor de lus ¡antas virtudes. S ien-
tan batías,y apocadas. M i r a bien lo que aventurado aquel ,cuyo prcpoíiro e s g o 
pierdes,y porque lo pierdes Por vn bre- zar de los bienes invifiblcs , merofprc-
ve deley te pierdes a D i o s , y, con é l l o s ciando el los vi liblcs. f l ie tal cllá claro 
bienes de fu gloria , y compañía de los ler muy labio , pues compra colas in-
Augc lcs y Santosdc el C ic lo pierdes tu nenias por pequeñas, bienes perpetuos 
alma,de(truyCs tu condCncia, y ganas el _ portranlitorios , y prcciolós por viles, 
infierno. L o q u c a m a s e n e f t c m u n d o e s Coniprahern io iosb iencspor icos , jo-
nada,y loque de Dios te aparra, menos cundos por n u l c r o s , iuaves poramar-
quenada. Pierdes á Dios poi el mundo, gos,y lo que mas es,compra todas las co 
y la entrañable confolácion del Señor,y las por nada.Quit re llegarle á aquel lo-
gloria perduraole , r o r las hezcs.y lie- ' o , a quien con muchas colas no puede 
Uiondez de los pc.ados. El lo declaró el amar calta,y pcrtcüanicntc .No te enga 
Salvaemt en aquella Parabola del hijo nes con ¡a apariencia de ellos corrupti-
prodigo ,quando aquel mifcrablc peca- bies bienes, ni ciegue tu entendimiento 
ú o r , aviendo dexado la cala abundante 'a vanidad de las ho. ras.y delcytcs de la 
de lu padre,y viéndole muerto de ham - v 'da prelente. Ddprcciando las vanida-
bre , y que citava guardando puercos, de-, del mundo, gozarás de fu amor. M i -
confidcrando el d ichofoeftado en que r a l o p o . o q u c Dios te manda, y lo mu-
f e vie», y*el abatido lugar que entonces choque te promete. Reí gna las cofas , , . . , 

I M e . i í * tenia, di xoafsi : QuantOs mercenarios viles de é l tcf ig lo , y alcanzarás elta muy * 
en cafa de mi padre tienen los manjares precióla perla y i'obrcp. jante margari-
fobrados ,v y o a q u i m u c r o d e hambre? ta.bicndo la vida prdente c o m o vn pun 
Significó en ellas palabras el bien q avia t o , cu re lprüo de la que cl lá por venir, 
perdido.ycl mal en que al prelcnte cita- que Icrá perpetua,quien no dclprcciaiá 
va. Mira tu que amando ul mundo de- e ila bre re, y corri, ptibic vida, por gozar 
xas la cala rica de tu padre, y ficftdo bi- de la etcì na,y Bienaventurada? L o c o le-
j o d c Dioscrcs hecho cfclavo de el de- na,el que teniendo nobics palacios, en 
Bionio.bi unrallcs citas dos colas , que' grande,y popuiola Ciudad, qi.ificü'c v¡-

» v ir 
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vit en vr, corti jo. T a I es el le mundo mi a m o r , v te abre las puertas de el Ciclo, 
lcrablc.EN rcipero de a Ciudad lobera- Arranca las raizes uc N. anos penfamicn-
na del Cic lo . -Sus enganos Ion manihef- tos,que el demonio, y el mundo planta-
tos,v lus coilumbrcs coi la ler muy pei ron en tu ftntafia, estuerei tu clpiritu 
ver las , las quales hemos dclcubierto en para acocear ellos bienes corruptibles,y 
cltc hbi0 ;y afsi de lo dicho Iccoligc eia tranfitorios.y amar los eternos, v peidu 
ramente,quc deve ler del'prcciado. Elti - rabies bienes, para losqualcs fuiftc c i ia-
nia.pucs.cn poco lo que p r e c e algo,lié- do ; porque de cita manera vivas en ella 
do menos que poco,y mira b i c n , q u e e l vida , y en la etra para fiemprc res-
Señor es el que te combida con l u S i t ó nes. A m e n . 

[TABLA DE LOS C A P I I VLOS 
D E L L I B R O S E G V N D O . 

<|8¡P &: E las con liciones del mido, 

«g í |?9S Dr hüengaños>y celadas 
¿ H l — ^ a-l mundo cao.z. l } 4 , 

D: ¡> Ja'Jedad que ay tn 
999 S ít y c¡ mundo cap 5. 1 ; j . 
J3c los f.tifos prometimientos del müdo cap. 

4 .pax I 
Como da D:os mas de 1o que promete, cap. 

.5 pag ' tí í . 
O, los lagos dé! mundo cap. 6. ¡ ( 9 . 
Ve la mutabilidadáelmundo,cap.7.i 61. 
De la Uff reza eoa que pa£a el mundo,cap. 

i.p'g. 1 cz. 
Como il mundofe olvida délos tuyos,cap. 9 . 

, . , , J f i 5 -
Gomo el mundo no conoce a ¡os¡uyos, cap, 

¡opa*. I 6 5 . 
De quan prefio defecha el mundo à los Ja. 

yos,cap-ll. ¡66. 
Carmel mundo anda d viva quien vence, 

cap. . 2. t iú8. 
Como Dios favorece a los caídos, cap. l ¡ . 

pag. 16). 
Del oefado fngi de! mundo,cap. 1 4 . 1 7 1 . 
De ta fuavidaá del fuga de Cbrifo .cap . 1 5 . 
' pag. I7 5-. 
Del tormento qu e dà el mundo ¿ quien le 

fnue c,ip.i6. 1 7 4 -
Del daño que baze ti mundo en nuejlra al-

ma-.cap.17. 176. 
De! daño, que haze e¡ mundo en el cuerpo, 

capii. 177. 
Gomo el mundo cierra las puertas d Dios, 

cap. ¡9.pag. ¡79. 
Como el mundo fiemprc perfsgut à los hue% 

niSfCag.zo.pag, 1 8 0 , 

Cerno et mundo dt/lruye i fi mifmo, perfli 
guier.do à los ¡menos,oap. 2 J . 1 8 2 . 

Dei bren que nos baztn los perfrguidores, 
cap.12 pag. I S 5 . 

De 1» paciencia en las adverjioades, cap. 
, 2 S t f í - 1 8 4 . 
Como el mundo nos aparta de Dios , cap, 

i 8 ó „ 
Comò el mundo echad Dios de nuejlra al-

ma,cap. ; s. ' 188. 
De quanto Dios aborrece el pecado,cap. 26. 

Pfg; _ 190. De ¡a miferia,y vileza del mundo, cap. 2 7 . 

191. 
Como no bemoi de fiar en el mundc,etp. 2 % 

V: la flaqueza, y pocasfutreas del mundo, 

194-
De la pufilammidad de los mundanos, cap. 

\fi.pag. . . I9j. 
L-cl animo de los buenos,cap. 5 1 . 1 9 7 . 
De! conocimiento del munto,cap. 3 2 . 1 9 9 . 
De ios pe/os folios del mundi cap.j 5 . 2 0 1 . 
Di ¡os van dos,y dijcardias del mundo, cap. 

i f P ' g - 2 0 2 . 
Del bien de U conco'd'a,eap. 5 y . 2 0 4 . 
Di quanto ama Dios ¡,¡ paz,Cap. 5 6 . 2 0 5 . 
Dil principio,y fin de las cofas del mundo, 

° aP- 57» 2 < 7 . 
Di quan contrarios foo Dios ,y el mundo, 

"P- 58. 208. 
Del amor del mundo,cap. 5.9. 2 1 o . 
DeI amor y apartamiento délas criatura, 

cap. 4 0 . " 2 i r . 
Di como hemos de morir al mundo , cap. 

4 1 pag- 2 1 2 . 
Del peligro en que viven ¡os mundanos . e. 

4 214. 
Cea, OH 



t a b l a : 
Del d c f t u f f c 1 m vivin Ici muri^'> 

Cllocllas cofas mundana, fi» propia, 
mcflraiitap.^- , 2 } ° : 

De elfinamiento,y dobleza 4c lo, munax 
n o , , 2 1 

De loijueíim de h, mudanos.cap.47.2 - - . 
De la obflmacitmd*lo,mundanos,eap + 3 . 

bal. 2 2 5* 
De la Servidumbre de le, mundanos, cap1. 

ttaw ó» BBf/írot trabajos bemos de acudir 
a Dios,y n» al mundo cap. ? 

t)c li 'ra,y odio de ¡os mundanos, cap. t i. 
pag. 228i 

De la Virtud de la paciencia cap.% 2 a i » -
D. la pena qucri aben los mundanos con d 

bien agem,cap.<, 5 . 
De la ingratitud de les mundanos,cap. \ 4 . 

pag. 2'5' 
¡bclagrjdecimiíiode los buenat,c.<i 5.2 J 5 • 
i ) ; /.i confufion y defordtndel mundo, cap. 

5 6 . 2 5 7 -

De ¡a tocara, y de/atino de lo, mundano,, 
cap. 5 7 . 

De las mentira,,y embufles del mundo.cap. 
5 8 . 

De la excelencia de ¡a verdad c. 5 9 • - 4 1 • 
Como el mundo aborrece la verdad,cap-6o. 

p.tg. - 4 5 -
De la inquietud, y defa/o/iego de los mun-

danos cap.61. *44-
Como las con/olaciontsmundanas[on ¡lenas de amargura cap.62. 24*;; 
De ¡a <tuleura,y cenjolaciíque ayen D.os, 

cap. 6 3 . 2 4 7 . 
De ¡a ceguedad de ¡o, mundano,, cap. 64 . 

pag. 2«»-
De lo, engaño,de luciegos mundanos cap. 

65 . 2 5 0 " 
Del dolor de lo, mundanos al defpedir de il 

mundo,cap.66. 2 >2. 
Del pag> que da el mundo a fus ferviáores, 

cap.6 7. 3 5 J -
De la buida del mundo,ca p-6 i. 254. 
Come hemos de buir de los términos de el 

mundo,cap.69. 25 6. 
Como hemos de huir de ¡os peejfieñt, maleas 

del munM,cap 70. 2^8 . 
Como hemos de huir déla compañía de los 

mundanos,cap.71. 25 
(lomo nos hemos de llegar .i ¡o, buenos, cap. 

Tí-
2 Í I ¿ 

De'la ignorancia d: lo, mundanos ¡cap .75* 
pag- " ' Di Lis adulaciones di los mundanos , cap. 
74 . 2 ü y . 

Delcizaño de la alegría del mundo , cap' 
iC : < , s j 

Del menofpncia d: las confolaeioncs d< ¡l 
mundo,cap. 76. 2*6. 

D: I mmjprtiio de los paires,ydeudos,c..p. 
77-

D la intención del que defprecia il mundo, 
cap 78. **9¡ 

Como mira D 'os mas .i la intención , qu: a 
la obra,cap. 7 9 • 27>' 

Delainemor.adeli muerte,cap. 80. pa-
gin. 

Déla incertidumbre de labora de ¡a mu-.r 
te cap. 81. J/4-

Porque quito D'os que r.o'upiej/cmoi labo 
r_ de la muerte,cap.8 2. ! 75 • 

Que el fiervi) de Dios ieve meditar en la 
mti.rtejap.Si. 

(hit el fiemo de Dioidtve.'.cordarfejlen-
'liria PtfsiondeCbrifio, cap.84.27?. 

Délos tres e/quadron:sconque el mundo 
ni,c.mbattfap 85. -79« De hguerra íontra el mundo,cap i6.pa-
g-n. 2 8 1 . 

De. primer ¡fquadron del mundo, que ci la 
jebervia,cap.Í7. 282. 

Como D.os humilla J losfoberyios.cap 83. 
pag. 284. 

Del remediocon'ralafobervia , cap. 89-
P'S- 2S6. 

De la humildad,cap.90. 287. 
Como Dos enfulladlos humildes,cap. 9 u 

pag. _ 289. 
De ti origen , y fuente de ¡a humildad,cap. 

9: pag. 290. 
Cei/u Dios revela fiisfecretos i los bumilA 

del.cap . 9 ]. 292. 
Del legando rfquadrondel mundo,que es la 

avaricia,cap.s^. 293. 
D:1 remedio contra la avaricia, cap. 

pag. - 295. 
De la liberalidad,cap^6. i<j6. 
D. l tercero tfquadron del mundo , que es el 

pecadoJen/ual cap 97. -97-
De el remedo contra el pecado Jen¡ual,cap. 
: i i.pag. * 298. 
D"Iaca/lidaii-cap 99. 300. 
Di el bien que pierden lo, mundanos, cap. 

ÍOO pag. 3 0 1 . 

TER-

p a g . 3 o y 3 

t e r c e r a p a r t e , 

D E L L I B R O 
d e l a v a n i d a d 

- D E Í L M V N D O . 

C o m o c i e f p r e c i a n d o a l m u n d o , p Q t f e r v a n o , y f a l f o , h e m o s d e 

f e r v i l a Tolo I c f u C h r í f t o . r*fii trata del negamiento de fi mfmoi 
morttjticacton,oracio:i,meditación,amor de Dios.y delproximo, 

yde todo toqui pertenece a la~JÍda ejpirttual, 
jjer'vicio de Dios. 

Como el mundo ne harta i nue Jira alma, 
Cap. i . 

f í . 3 5 . u a C £ f i ^ O S R ¡ c o s , d , : z c e l P í i ! m ¡ ( ; 
« S ta,bambteaton, y p.,dc-

M3 L.V,"' la, nuiiiui euiuii, y paclC-

^ cicron necclsútaaipcto i 
los que burean i Dios.no 

t~«s< i taKi s ¡ faltará rodo bien. Quien 
9 3 9 9 é á DioS tiene,todas las co-

fas tiene-,y quien á Dios 110 tiene, nin-
guna cofa ticne.Fuerade Dios, roda dc-
lcttació es mala,toda alegría vana.y toda 
abúdancia de cofas, es neccfsidad, y po-
breza. Grande libertad del animo es no 

t defear cofa alguna del mando.Ninguna 
cofa en efta vida es rádulcc,qno cité lie 
na de amargura; ninguna coiáay en las 
criaturas tiprcdofa,tan buena, nidelcy 
tablc,q pueda beatificar al fióbtc,librar-
le de todom.il,y alegrarle (iépre,fino fo 
lo-Dios,q es Singo Bicn.Solo Dios,qu: 
cric>nueliraaninia,hinchc.íudcleo,y fa 
tisface á fus apetitos; Vanos fon los que 

. piélan hallar pcrfcífocotentamicnro en 
P f . a2 . Jascofis defte mudo.Todoaquello c A | 

noesDios,cspobreza.Dios meapac i^S 
y ninguna cofa me faltará, dize el Real 
Profcta.No podrán dczit cfto losRcycs, 
y Principes del mundo,pues quanto Ion 
mas grandes,tanto padecen mayores ne 
cefsidades-Tiencn mayor hora que fuf-
tcntar, y mas grande cafa que proveer. 
Soioel liervode IcfuChrífto puedede-
zir que ninguna cofa le falta. Aquel que 

de Dios es apacentado,vive harto, y co-
tcnto. Dá el mundo yervas fccas á fus 
ovejas, apaccntandolas entre lascfpinas, 
y cardos. Susaguas fon pon^oñofas , y 
liis fccraetas yervas, traen clcondida la 
mucite. Apacentó el demonio á nuef-
tros primeros padres , y en comiendo, 
quedaron eu.toxic3dos. Comeclmun- r 
daño la yerva del delcVte.yluego mucre 
con ella. Ceoaíe de lá honra,y de la ri-
queza.v queda prclb.y cautivo. El Pfal- p r 
milla cizc : Vos Cois mi Diós.y fea mi -
parte en la tierra de los vivientes. Bien-
aventurado aquel, que de Dios es apa-
centado , y na pulo lu confianca en los 
hombres. Bienaventurado el qúe bufea 
á Dios de todo fu coraron , y d é l l b l o 
quiere fcrcOnfolado. Como hidropico 
fiempre retnásmas fed, fin nunca fatisfa 
cerá ru apetito, por muchas aguas que 
bebas de las honras,y vanidade- del mñ-
do.Todas las cof.s c'fperan á D i o s para 
que les dé manten! nicntoi fu tíempo. 
El hiló prodigo apartado de Dios, con- P f~ 
ficila que mucre de hambre. El vicio pó 
nc hambre; y defeóntenro en la voli 11 -
tad.Ioqual no hazen las virtudes , pues 
dan alivio,y confolacion El Sabio dize: 
N > comas de fus manjarc- , porque ay p r o 

pan de mentira. Miente el mundo , c!i-
ziendo que ay en fus vicios manteni-
miento que harte.Los Embaidores , y 
Nigrománticos hazen parecer vna Inter 
ta con fruta,y (i quieres coger, y comer 

C e 3 " de 



t a b l a : 
Del Aefiuyi>"> qutvivtn los mundanos, 

Comefi" cofas mundana, fin propias 

mtflrasicap.^- , 2 } ° : 
De elfinamiento,y doblezis de los mundx 

nos,cap.<i6-m-
De losJueíios tit los múdanos,cap..2 - -• 
De ¡a obftmaciondeiosmundanos,cap + 3 . 

pag. 2 2 5' 
De la/croidumbre de les mundanos > cap . 

Como'en nueflros trabajos hemos de acudir 
a Dios,y »» manda cap. <, o. 22<>-

De li 'ra,y odio de ¡os mundanos, cap. t i. 
pag 2 2 8 i 

De la Virtud de la paciencia cap.^ 2229. 
D . la pina qucriaben los mundanos con el 

bien agem>cap.<¡ J . 25I-
D; la ingratitud de leí mundanos,cap. \ 4-

pag. 2 ' 5' 
Del agradecimiflode los buenos,c.¿ 5 - - 5 1 -
De la confufion y defordtndel mundo, cap. 

5 6 . 2 5 7 -

Déla locura, y de/atino de los mundanos, 
cap. 5 7 . 

De las mentiras,y embufies del mundo.cap. 
5 8 . 

De la excelencia de la verdad c. 5 9 • 2 4 1 • 
Como el mundo aborrece la verdad,cap-6o. 

pag- "45-
De la inquietud, y defa/ofiego de los mun-

danos cap.61. 2 4 4 -
Como las confolacionesmundanas[on llenas 

de amargura cap.62. 24*;; 
De la dulzura,y ctnjolacií que ayen D.os, 

cap. 6 3 . - 4 7 -
De ¡a ceguedad de los mundanos, cap 6 4 . 

pag. 
De los engaños de los ciegos mundanos cap. 

6 5 . 
Del dolor de los mundanos al defpedir de ¡l 

mundo,cap.66. 2 i 2, 
Del pag> que da ti mundo a fus firVidorei, 

cap.6 7. 3 5 J -
De la huida del mundo,ca p-6 i . - S 4 -
Como hemos de huir de los términos de el 

mundo,cap.69. 25 6-
Como hemos de huir de los pccyicñis maleas 

del mundO,cap 70 . 2 ^ 8 . 
Como hemos di huir déla compañía de los 

rmmdinos,cap.71. 25 9¿ 
Como nos hemos de ¡legar .i ¡os buenos, cap. 

7 2 -
2 Í I ¿ 

Dc'la ignorancia d: loi mundanos,cap . 7 5 * 
pag- " ' 

De ¡as adulaciones deloi mundanos , cap. 
7 4 . 2 " i • 

Ddeanño de la alegría de¡ mundo , cap-
i C : < , s j 

Del menofpricio d: las confolaciones de e* 
mundo,cap. 7 6 . 2*6. 

D: ¡ mnnjprecio de los paires,ydeudos,c..p. 
77-D ¡a intención dt¡ que delprciia e¡ mundo, 
cap 7 8 . -tl-

Co ,no mira D os mas .¡ la intención , qu: a 
¡a obra,cap.79. 27>' 
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TER-

p a g . 3 o y 3 

t e r c e r a p a r t e , 

D E L L I B R O 
d e l a v a n i d a d 

- D E £ L M V N D O . 

C o m o d e f p r e c i a n d o al mundo ,por í c r v a n o , y f a l f o , h emos de" 
f e r v i l a Tolo I c f u C h r i f t o . trata del negamiento d e f i mfmoi 

mor11J11cacton,oracio:i,meditación,amor de Dios,y delproximo, 

yde todo toqui pertenece a la~J¡da ejpintual, 

j jtr'vicio de Dios. 

Como el mundo no harta d nue Jira alma. 
C a p . i . 

f í . 3 Í . £ £ £ 2*> OS Ricos, dize el Piálmifr 
« S ta,hambrearon, y p.,dc-

M3 L.V,-' la, nuiiui ^uiun , y p.lclC-

^ cicron necc[siilaG;pero i 
los que burean i Dios.no 

t~ w v j s a s i . n faltará rodo bien. Quien 
9 3 9 9 é á DioS tiene,todas las co-

fas tiene-,y quien á Dios tío tiene, nin-
guna cofa ticne.Fueradc Dios, toda dc-
lc íhc iú es mala,toda alegría vana.y toda 
abúdancia de cofas, es neccfsidad, y po-
breza. Grande libertad del animo es no 

t defeat cofa alguna del mundo.Ninguna 
cofa en efta vida es rádulcc,qno cité lie 
11a de amargura; ninguna cola ay en las 
criaturas t iprcdofa,tan buena, nideley 
tablc,q pueda beatificar al hóbrc,librar-
le de todomal.y alegrarle fiépre,fino fo 
lo.Dios,q es Sutjjo Bicn.Solo Dios, q u : 
cric>nuelira3mma,hinchcíudcfeo, v la 
tisface á fus apetitos; Vanos fon los que 

. piélan hallar pcrfefto'cótcntanliento en 
Pf- Jas cofis defte múdo.Todoaquello 

noesDios,cspobreza.Dios m e a p a c i ^ S 
y ninguna cofa me faltará, dize el Real 
Profcta.No podrán dczir cfto losRcycs, 
y Principes del mundo,pues quanto ion 
mas grandes,tanto padecen mayores ne 
cefiidades-Tienen mayor hora que fuf-
tcntar, y mas grande cafa que proveer. 
Soioel iiervode leluChrilto puedede-
zir que ninguna cofa le falta. Aquel que 

de Dios es apacentado,vive harto, y c5 -
tcnto. D á el mundo yervas fccas á fus 
ovejas, apaccntandolas entre lascfpinas, 
y cardos. Susaguas fon pon^oñofas , y 
liis fccraetas yervas, traen clcondida la 
muerte- Apacentó el demonio á nuef-
ttos primeros padres , y en comiendo, 
quedaron er.toxic3dos. C o m e c l m u n - r 

daño la yerva del delcVte.yluego mucre 
con ella. Ceoaíe de lá honra,y de la ri-
queza.v queda prclb,y cautivo. E l Pfal- p r 

milla cizc : Vos Cois mi Dios,y fea mi -
parte en la tierra de Jos vivientes. Bien-
aventurado aquel, que de Dios es apa-
centado , y no pulo lu confianca en los 
hombres. Bienaventurado el qúe bufea 
á D:os de todo fu coraron , y d e l l b l o 
quiere fcrcOnfolado. C o m o hidropico 
fiempre ternas mas fed, fin nunca íátisfá 
cera ru apetito, por muchas aguas que 
bebas de las hontas,y vanidades del rníi-
do.Todas las colasefpcraná Dios,para 
que les dé mantení nicntoá fu üempo. 
Ei hiló prodigo apartado de Dios, con- P f ~ 
fieila que mucre de hambre. El vicio pó 
nc hambre; y defeóntenro en la voh 11 -
tad.loqual no hazen las virtudes , pues 
dán alivio,y confolacion El Sabio dize: 
N o comas de fus man,are; , porque ay Pro 
pian de mentira. Micnrc el mundo , di-
ziendo que ay en fus vicios manteni-
miento que harte.Los Embaidores , y 
Nigrománticos hazen parecer vna hnct 
ta con fruta,y (i quieres coger, y comer 

C e 3 " de 
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de la fruta,es todo vanidad. A (si el mun Ce,m Job Dot batta A rtutfira alma. 

do haze creer à los fuyos.quc es de algu 
ira fubftanda lo que k s d i , y que puede 
fatisfacer l'u hambte; pero todo es vano, 
y cofa de vicuto.Efta es la caula porque 
nunca fon hartos.ni viven jamas conten 
tos. Abre el mundano fu deléo, cftiedc, 
y enfancha fu voluatad y pienfade lutte 

0¡t* i i tarfe eó el viento. Vphrajm, dize Oleas, 
apaciéntale de el viento. Vana tola es 
la que no hinche el lugar dódc c llá. Las 
cólásdcl mundo no hinchen, mas hin-
ché ánuedraalm». Norcriiaspor loco 
al hambriento, que abriendo fu boca al 
ayrequifieílé matar à la hambre con el 
viento! No es menor tu locura, fi con el 
viento de la vanidad de. mundo quie. es 

P f . I<¡» fatistàcer à tu apetito El Real Profeta 
David dize i Dios,hablando de losmú-
dano-: De tus cofas éfcOndidas tile lleno 
tu vicntre.Los feñores las cofas ricas de 
fus cafaspó ,en cu publico , adornando 
fus la la', y camaras de fedas, y brocados, 
y las colas viles, que perrencceu al lervi 
cios de oficios baxos Citan clcondidas en 
rincones de cala. AIsiDiosiasiiquczas 
de fu gloria,y Sato amor .pulo en piaça, 
haziendo buen barato à quien las qui-
fieflc comprar,y los falvados,y valuta de 
fu cafa,que ion c loro,y piara, efeonde-
lo debaxo tierra, como colas viles. Pues 
de citas cofas, que por ter viles cltán cf 
condidas y que delante de Dios fon re-

P f . 64, potadas en nada, dize el Plalmilta, que 
file lleno el vicni re de :os mûdanos.Ha-

zen eltomago de ay re,y j tran teioro del 
eliiercol de la cala de Dios Son eltas co 
fas mundanas como falli,q no da hartu-
ra, mas antes dclpierrú el aperito para co 
mcr mas.Tcriián hambre como perros, 
v cercarán la Ciudad, due el Plalm'ifta. 
Rodearon la tierra por alcancarlionras, 
y riquezas, peto no matarán la hambre, buenos en bs delconloladones hallan 

4ggd.t El Piofeta Aggeo dize a losmanuanos: dele nlb,y alCgria. En lolo Dio; cftála 
Comilleis,y no citáis hartos,y cubrien- alegria del coraron, y túerade Diosno 
doos no e (bis vellidos Quanto mas te " ' ' 

Cap. i . 

AEreme tu boca , que yo te la hin- Pf 
chité,dize Dios. Dcfpucsdc aver 

encomendado Dios la guarda de fus m i 
damicntos, en galardón dixo a lu Pue-
blo,que abricflc fu boca,que él le la hin 
chirfa. Ñ o entiendas cl lodc la boca del 
cuerpo, puCscon tan pequeña cantidad 
1c hinche,lino de la boca del a m a , qcs 
fu defeo. No puede clmundo hinchir el 
grádefeode nüeflra a.ma,fino ioloDios, 
que la crió á fu imagen,y tcmejáca, que 
es el que dize:Fnlancha,y elliédetu dc-
leo porque yo lolo te puedo fatisfacer,y 
hartar, y ningún otro no. El alma racio-
nal, criada á la imagen, y l'cmejanca de 
Dios, con todas bs orras'cofas puede let 
oc. p.;da,masito llena.E11 IoloDios lé ale 
gra,y quieta. Solo Dios le puede dar per 
tecta holganza. Bienaventurada el al-
ma,i quienDios es todas las colas,y fue-
ra de Dios,,ninguna cola tiene por fi a-
vo.ni precióla,G1.0 por amarga,v pelada. 
Nunca uucltio animo ic.ná quietud, fi 
bulcaeonfolacion en lascólas de la tier-
ra. El c.itaro en tiró que eltá en el agua 
de el po$o parece que no tiene pefo, pe-
ro en latiendo del agua,di i fentir fu pe 
ladumbrc. La caula délto esporqueden 
tro del agua eflá en fu elemer.to,y fuera 
del agua laiede lu elemento. Por amor 
eltás en tu propio elemento , que es 
Dios.Eltando en él andasalcgre,)- con-
tento, y amando al mundo andas fuera 
de tu elemento, q es Dios,y por elfo lien 
tes qualquier cola por penofa. Al cora-
ron q d í a cnDios todo le es ligero,y fa 
ci '¡y el que cita apartadodél todo lo tic 
tic por carga,y pefadumbre. Los malos, 
halla en las houtas hallan trabajos;y los 
buenos en bs delconloladones hallan 

dieren de laseofas múdanos que de i cas, 
tanto mas arderá el fuego de tu codicia. 
Eres como li quificflcsn,atar la léd co-
miedo lai,y como el q echa azcy te en el 
fuego para apagarle No te fatigues por 
bilicar las vanidades delle mundo, porq 
nunca matatánla ficd de tu alma, por mu 
elio que alcances lo que defeas. A Elias 
fe fccó el arroyó,y i lonas la yedra, que 
royó elguláno.De los bienes del múdo 

' 7- nace vn gufano,que los roe,y confumc,y 
Ion. 4 . en ellos fe cria.No citai ás Harto,ni con-

tento, fine tebudv'csá lcfuChtiflo. 

ay paz,ni holganza.Como tu cuerpo no 
podrá tener defeanfo foore vn cllretho 
madero tampoco tu alma hallará algún 
repolo en todas las cofas del mu ndo. No «mas para el alma todo lo que no es 

ios , que feria defeanfo para el cuer-
po dormir en vna tabla de lolos tres de-
dos en ancho.Deves conlidcrar.q .c nin-
guiirepofo podiis a ¡cancar amando bs 
cola.de ,a fierra, y por amor de ello i 
lolo Dios re deves bolver, fi quieres te -
ner vida.Si nueftra vida fuellé tan la rúa, 
que pudieflé paitar el hombre por todas 
las tolas criadas , ellas uulmasneceífa-

J Ü ; 

liimente lo licuarían i Dios. Ninguna 
o.lias podi le agradaría,ni menos todas 
)unt.¡s:porquc luego hábrearia por otras 
no hallando contentamiento en lo de 
eftc mundo, y afsi por fuerza atinaría i 
dar el dcico en fu Dios. Los vacíos que 
el léilohazcen la cera, lolo el milmó 
lcllo los puede henchir. Sellónos Dios 
quando nos hizo i fu imagen,)' del llenó 
de Dios, que todo es l leno, quedaron 
vnos va. ¡os en el anima.q es vna capad -
dad mas que rodo el mundo. Hiziltenos 
Señor por ti,y elti inquieto nueftro co-
raron halla llegar i ti,Ninguna cola lúe 
ra de Dios nos harta, ni puede larisfaccr 
nos. Vna cofa fuera delu natural no haze 

' afsiciito.ficmptecita violenta El natu-
ra! de la piedra es decender á til, centro, 
a!lirepola,y fue.adcal l ic l l i violenta-
memc.P r lo qual diíé Dauidcn cll'iai 

pr , , mo: '>;é tengo yo en c.Cielo,y que qui-
7 " fc fó ' j .c la tierra: V11 granac comedor U 

|p n,-.nes naco manjar, dize:Que ten,o 
yo aqupBTi dizcDauid.qncno tiene en 

p , , * todo el mundo vn bocado. HartarWehe . , 
r j - 1 qj-.do dliiuiere en tu giória. Los bienes matar h fed de tu dcleo, por elfodcucs 

de laricira.qaandono lostehemos, luí- , i r ,a Chriíto.quedize: E.que tiene fed, 
Piramc s por ellos, y Jpspofléídos nos venga á mí.No pongas tu coracon en las 
dán liaiiio.Y l i razOrwrs, porque de los vanidadesdcl mundo prelentc,lino quie 
bienes es dar contenramiento, y placar; 

< y de I » medios dar pen i yAiio.cdu. E l 
enfermo de fea la falud.g.níesfl ityfcmo 

v -ira-.de bien.maíclxarauc,y la pi*ga le 
dclcnsaña, y afsi quiere el fin luí tafia, 
v medida,y los medios por talla, y a la 
i, ¡ere que no fea purga, lino pildoras,y 
fi es piidora^ie feacañaliltoia,y 110 rui-
barbo, y fi ha de licuar ruuaroo.lca po-
co,y templadamente, y .imitadamente. 
Pues como las riquezas,y bienes tempo-

P/ . I02-

P f + . 
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Diosiporquc boluiendo i él, configa to-
dos los bienes,donde lolamcntc hallará 
perfcílódelcanfo.Quando ciió Dios al Qc„4 , • 
hombre,dize la Escritura que dcfcan- ' 
so Dios,lo qual nodixo criado las otras 
cofas.Porquc fólo el hombre puededef 
canfar en Dios, fe dize Dios defeanfar 
en lolo él,quando el hombre recibe def-
eanfo en elle mifino Dios. Dios hinche 
tu defeo con bienes,dize el Profeta. N o 
lé quietará nueftro apetito, fi no llega-
re á fu fin.Nueltra alma es tan nobleque 
no lopodra quietar, fino folamcnte el 
fumo bien. Por ello clamaua el Santo 
Rey Dauid, diziendo: Como el cicruo 
delea las fuentes de lasaguas, afsi defea 
mi anima i ti Dios.Tiene mi anima de-
feo de ti.fiientc de aguas viuas, quando 
verné.y pareceré deiátc de tu preléncia. 
Eucron ámi mis lagrimas pauesde dia, 
y de nochc.quandomc prcguntauanpor 
mi Dios. E liando fin Dios llotauapor 
verle tan fcdiento y ncccfsitado , y por 
ello defeaua iDtos,por hallarfc perfecta -
mente contento. No podrá eLmundo l * "n .7 i 

res lér móleflado,inquieto , y afligido. 
Si quieres jlcan^ar toA) q"u ,nto uefeas, 
toma el confejo del Santo 9ty Dauid.q 
dize:Dcleitate en el Señor,y él te dará pr 
bs peticiones de tucorai¿ó.Enfoloélha ' ' 
liarás hartura,perfécto gozo, y defeifo. 

Oí / j cattfa porqu; harta Dios el alma, 
y no el munío. 

Cap. 3. 

rales lean vnos medio, para paliar la vi- Q E t é harto quando viere vucílra glo-
ca.de fu colccha traen delcontcntamicn- ¡ J ria,dezía el Proleta a Dios. N o buí-

Ï JCIS . 

to,v muchos fobrefalros, y ^ocobras, yf 

afsi queda nueftra animalubnenta haita 
Bt t ! . 2 . vcafufoti Dios.Por lo q iat Siloinou de-

zaa.Engrandecí nvs obfas .edifiqué ca-
• i p l a n t é vinas,hizf huertos, y poma-

rcs-Poflci grande familia,y juré mucho 
oro,y plata,y no negué á mis ojos todo 
quantodefcaron,y boluiendo íobre ro-
das citas cofas,vi que era tado variidad, 
v aflicción del efpiritu, y que ninguna 

1 cola permanece debaxo del fol. Todo 
vió Salomon que cu. hambre.v miferia. 
•Ninguna cofa recibe integridad de fu 
naturaleza, (i no fe falúa en fu genero. 
Pues como feaDios el genero dódc e l t i 
todo bien.y de donde procede el bien, 
dclca nueftra anima tan intenfamente i 

ques contentamiento en las criaturas: 
porque nunca le hallarás. Quanto ay 
en clmundo es poco para e.ia nueftra 
aflíma racional.Vafo donde Dios cabe, 
no puede lér lleno cou todo lo que no 
es Dios.Tambicri es caula de cito la va-
nidad de ¡as cofas del mundo. Las cola« 
quedefunatiualfon vanas,ocupan de 
manera,que fiempre lo que hinchen que 
da vacio.Como todo lo q ay en el mun-
do fea vanidad,no fe hartará mas nuef-
tra alma con el o r o , que el cuerpo con 
el viento. Tampoco pueden fatisfacer á 
los defeos de nuc (Ira alma todas lascofas 
de la tierra,por fer todos eftos fusdcleos 
quafi infinitos, y fin termino. Por lo 
qual en ella vida no tenemos orto reme 

dio, 
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(¡no poi que el pan es fegun fu natura le-

L o mi fmo es del al-
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dio , tino quitar e l d e f e o d : los bienes 
del mundo. Si füefle vno tan loco , que 
quifiellc boiar al Cielo,mal remedio le-
n a fingir para ello rodos los medios nc-
ccffarios. Seria mejor eonfiderar, quan 
vano es aquel defeo, pues es impotsiole. 
D e cita manera puedes poner remedio 
i los hambrientos defeos, quetienes de 
la honra,y riquezas,conp:rfuadirte,que 
no es polsiblc acabar de hartar el alma 
con todoquantoay dcbaxodecl Cie lo . 
N o tienes otro remedio, fino quitar de 
ti effe vano defeo. Mas fácil es tener el 
hombrealas.y bolar lobrc las nubes,que 
citar harto d'e los déteos de nueitra al-
ma con los bienes de efta vida. Los bie-
nes temporales yc fca fon . conque mas 
f e enciende los defeos. C o m o (cria de-
latino echar leña fcca en el fuego para 
lo matar-, alstesnitiy grande locura ma-
tar el fuego denucltrosdefeoscón la le 
ña fcca de los bienes del mudo. Entre el" 
tas razones, la principal de todas es,por-
que ningún bien de los de cita vida pue-
de quadtar con el natural de nueitra aní 
ma. O riten ó Dios los mantenimientos i 
todas lascólas , legun la naturaleza de 
cada vna de ellas. Notor ia buen juvzio 
querer hartar a vn cavado con carne, ni 
á vn león conjerva ,pues noquadra con 
1'u natural.Mueltfci auna es elpiritu,pues 
como le faffsfará con cofas corporales? 
N o frifan el oro, y elclpintu. Ninguna 
cofa de las que el mundo da conforma 
ton la naturaleza de el alma. A vnos d i 
viento , como i camaleones, deque pa-
r c c c i los fObcrvios que le mantienen; 
pero el alma no es camaleón. A otrosda 
h ier ro ,C jp ioá avcltruzes .conquc pa-
rece i los avanf tos que viven: y á otros 
lodo , como a los lenliialcs j y á otros 
veneno,como i los.cmb,*iolós -, y porq 

a le/^eiiii/ieieíiu»-, j porq »«.m riquezas a c e ite munuo , porque 
nada detto haze al propolito Con cUu - «no hallarás fino carga,v cuydados.liucl-
• n r-n I .Ini alivi.. -, . I* , l . . . . I I . . . 

za,y no el veneno, 
m a , que por (ct Dios fu natural maular, 
todo lo q no es Dios , es para ella morir 
de i i ibrc .Tiene otra ventaja muy gran-
de, que los man jares corporales, enhar-
tádoic dcllos.engédran ha (lio,) enfaua-
micntO;pcrocri el C ie lo gozando nuef-
t raa lmade Dios, compadécele hartura, 
y hambre , donde lajiartura no mata al 
defeo,ni le eltorvacon mas defeo. Nin-
gún o : r o majar puede fuftétar i nueitra 
anima,ni hinchirf i isdelcos; porq-Cro-
do lo que 110 es Dios , es háére para ella. 
H izo C l in fio á San Pedro tu Apoitol .y 4 i 
Predicador , y diólc poder para hazer ¡ . 
milagros,y prometióle clPrmiado en 1'u ' I 0 

lglcliasy con rodo cito picguntó S .Pe-
dro al Rcdcmpror , que le daria por lo 
qtiedexó por amor del. A los buenos no ^ ! l ' ' 
latisfaccn losoticios ni honrasdel mun- ' 
do,tino folo Dios .Aúque Chri l to hizie 
ra á San Pedro leñor del muidlo, no f e 
conten tara,mas antcsd ixcra f l ( f c galar-
dsnCeleltiai le dária.porquc citas nque 
zas,ni bienes del m u n d o , no fon manjar 
de nueitra alma ni pueden hartarla. L o s 
mundanos conteníanle con los ialvadcs 
de la tictrajpeio los buenos lulpi^ím por 
la gloria,)- ella quiete San Pedro,por pa 
ga , y de ninguna otra cofa le fatisfacc. loin.2<t 
Llofava Santa .SJaria Magdalena,tcnic-

do á ¡<fs Angeles prcfcrttes, porque ñ m - , 
veia i fu S e ñ o r , fin el qual ninguna cofa 
criada la podíaeólolar.Lloro(d¡xo ella) 
porque tomaren á mi Señor,)- no fe dó-
d e . o pulieron. Los A n g ^ s q u e tenía 
delante , no.látistacian á l a M agdalcna; 
porque ni los Angeles,ni otra cola cria-
da látisfaecn á nucittaalma ,n i pueden 
hinchir ftisdcicos.No bulques,pues,ho-
ras,ni riquezas de el le mundo , poique 

turai del alma.no puede fnltenrarfc con 
las cofas de la tierra. La gracia, y dones 
del Elpiritu Santo , como clpi i tualfs , 
mantienen , y esfuerzan a nueitra alma. 
Y aunq la f o b c r v i a j embidia con otros 
victos lean efpiritualcs, no por ello fe li-
gue ,c} fcan manjar dcnueltro elpiritu, 
pues muchas colas corporales ay.que 110 
ion mantenimienrode nueltrócucipo. 
T o d a ia razón,porque es Dios manteni-
miéto de nuclira alma,y no otra cofa,es 
por fer fegfl la naturaleza,qcrió á nuef-
rra a lma, q quilo que ninguna otracolii 
le íatisfacjcile. Si preguntaifts ,porqué 
elpau es mantenimiento del cnerpodcl 
hombic.y no el veneno,no ay otra razó 

vere de \ c r a s i Dios, pues ci es tu man-
j a r , y verdadCTo mi i i t eVui j cntoOuuc * 
lultenra.y c mio aia tu anima. * 

• * 4 # 
Como enfilo Dios fé balla perfetto 

tvnt evitami. nto. 
Cap. 4 . 

COnviertc anima mia .1 tu holgàca, 
dize ci Rcal Profeta : C o m o cs na- • 1 r 4 

turai el bolar i la« aves, nadar à los pc-
z c s , v andar los animales-.afsi naturalmé-
' c d e l e n a l h o m b r r . v a p c r c c c i Dios.cn 
cuya villa confìtte fuBicnaventiiran£.i,y 
en quicn folamentc. v noen otropuede 
ballar p e r d i l o c o n t e n u m i c n t o . El en-

fcr- . 

D e laVan idaddel Mundo! 
fermo por muchas camas que mude nun 
ca terni detcanio,halla que fe le quite el 
dolor.que es cania de fu detallo siego, 
C o m i s o traes la enfermedad del amor 
mii-idano.Haftáquedel te delnudcs, no 
dc-icanfiris en las camas de las honras, 

M ¿ M . riquezas,y deleites-Solocn Dios halla-
LMC. %. rásdclcanfo .Aquel lanmgerenfermato 

da lu hazienda auia gallado en médicos, 
y 110 aproiiechó cofa alguna, y cu .yendo 
a lc fu Chr i l to , y entoeando fuyeltidu-
ra,luego fue fana.Creeme,c[ todo el tié-
po que gallas con el m u n d o , que es per-
uido.Dcbaide te fat igas, en vano gaitas 
tu hazienda, y fin prouecho te Cantas. 
L lesate a Dios,y alcanzarás p e r l e r a u -

Jont I . lud.Vence ¿ ti mi lmo , y rere,as repolo. 
Buclucte para D ios, v gozarás deperfccta 
quietud, l o n a s Profeta apartando!? de 
Dios.no hadódefeanfo, h u y ó en vn 11a-
u i o , v lue jov ino la tempeftad. Donde 
Dio , 1 10 ella ay tormenta. H izo oracion 
denota e l ide el vieutrede la vallera,bol 
u i c n d o f ^ í r a Dios.y quedó libre eic los 

j n , r ( trabajospatfados.EI tiiio prodigo nunfa 
• halló dcicanfo.finc en lu padre,a quien 

dexó,y por amor de ef lbüixo:Lcuahur-
nicheiy iré á mipadrc .Vn pecacor traf 
grelfor de laLcy d c D i o s y prcuancador 
de lusmandar,ucntos,no hallaotro re-
fr igerio ,(ino en Dios , i quien delpre-
t ió .Por m u . h o q u e andes por el mun-
do, no te fatigue-:, por bufear en eT con-
tcntamíctoverdaüeto:porque no le ha-
1 arás li 110buelucs áDios i quien dexat 
te por el mundo.No en la honra de, m u 

1 / a i ^ o . c o q u e l ' . a i a s d i s o l e r heno del campo, 
ni c-n las riquezas,y deleites mundanos, 
i.no folo en t e f u Chr i l to le halla pcrtcc-
todeícanfo.Qué aprouecha al que tie-
ne dcfccnccrtada vna mano ponerle en 
los dedos muchos anillos de o r o con 

muchas cüucraldas, y diamantes > Q u e 
aprouecha a! braco defconccnado ven-
darle con paños cíe fcda= T o d o c s percu-
do cu tanto que no boiuierc a lu lugar 

hre'. 2 el huclfo dclconccrtado.El pecadonoes 
f .no vn defconcietto de m a n o . u d e bra-
c o ,en que fe aparta el alma de Dios.y 
de f u Cauto amor. Dios dizc . hablando 
de los pecadores: A mi dexaron fuente 
de agitas vinas,por los algibes vicios del 
mundo. Pues porque gal la , el tiempo 
devaldccnbulcar honras , y riquezas, 
pues nunca darán defeanfo i tu concien-
cia? Por mas oro , r iqueza ' , ni ledas que 
tengas,halla que torne el huello a U lu-
nar .boluiendotea Dios , amándole to-
btc todas las cofas , es impofsible fanar, 

3 ° í > 
ni tener perfef to defeanfo. N o buíqucs 
contento en las cofas de efta vida.nopii: 
les hallar perfecto g o z o en ctlc inundo: 
porque donde quiera que fueres , leras 
combatido de muchos dclcor.tcntamié-
tos .Cót igo licúas lacnfermedad, noha-> 
liarás detcanló en ninguna cotádc q iun-
tas amas .No mudes lu gar-, pero muda el 
cora^on.Tornatc áDlos y acabarás.Ette 
es el mas breue camino para hallar l a c ó 
folacion que dtfca tu efpiritu. E11 alcan-
zando los bienes temporales,can hail io. 
N o fecod ic í tn tamo'ios e ternos ; pero 
auidos , cfiiir.ai-.le cu mucho,porque dan 
perfecto contcnto.En todo el t j empoq 
cí luuolacob en ca.addcLaban.núca tu-
no lino trabajos,y delconfolacioncs;pc-
ro en apartandole del ,topó luego con 
exereitos de A ngcíes. L e s que al mundo 
íiruen,no hallan lino trabajos , como l a -
cob fiaiiédo i Liban,por lo qual e l i i c r -
n o d c l e f u C h t i f t o fedebeboluer para la 
cafa de f u padre,q es Dios,donde hallará 

conlólaciones diuinas.Como en los ma-
les el remedio q tenemos e s f a l i r p o r d ó 
de entramos en ellos,alsi el remedio pa-
u pe.-.'icionat losbi.nes.es boluer á en-
tra: por donde lálimos.Natural esa qual 
quier cofa conuerrirle en aquello de 
conde procedc.En e l lo confute laperfec 
cion-El toro corrido, l i í m p r e a c u d c i la 
puerta por donde entró en e l .cofo . E l 
iiittinto natural le e n f e ñ a , que ha de fa-
lir de los males por la puerta por do en-
ti ó en ello.-. Anuas garrochcado,vcoiri-
do.tiruicndo ai muí c ó , d i l a bueltalal í f i 
do por donde cnrraltc,como csvníco ie 
medio para alcafar la perfección del bié 
tornar a entrar f or donde lalin.os. C o -
mo Dios lea vr.lco principio de donde 
tedos los bienes iaiicron,pucs todo don 
perfecto viene de lo a iro , li quieres ha-
llar de canló.y verdadera alegria, necef-
l a n o c s boluertea Dios, l odo bien es 
D i o s , ó viene de Dios. Caminando el j ^ j } 
R e y por vna t ierracltcrí l , en llegando i 
ella ic-bran les manjares, y enaufei ran-
dolc,queda p c b i e c b m o eia antes .Ahí 
en citando Dioscnnucf l ra alma , ic.do 
abunda.y enaufentande fe e s r i e t i a e f l e - * 
ril,y leca. C o n laptefencia de D i o s , te 
vinieron todos los bienes.E11 fo 'o é l ha-
llarás defei fo ,y fuera del toe o e s e r o j o , 
y fat iga. A Egipto le dieron m e f e a s d e E x t g_, 
folicitoscuidados.y ái irael .q e s e l i i i e b l o ^ , Q 

de D i o s el labado de ¡a holganca. Por la 
medida del trabajo,hallaras la confola-
cion en Dios b o l u i c n d o i é l .E l rfahiuf- Pf.9tf 
u dizc:Segú la multitud de mis dolores, 

tus 
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tu. cól'olacioncs alegraré mi anima. La guftia.Entodo tiempo,alsi en la advcríi 

ISiC. 2. 

loan. 2, 

Virgo Madre,y fuSantoEfpOiójpfeph, 
tres dias bufearó al Señor con anguilla; 
pero bien les ti-ie pagado cite dolor que 
paitaron,pues tanto fe holgaron quaudo 
lohallarO alíentado entre los Doctores 
con tanta honra.Grande ale ¿l ia,y hora 
fe ¡iguió á la Virgen de aquella niara . i -
Hola ditpura. Y para mejor les pagar, y 
lari facer el trabajo pallado, fuele con 
ellos,y les era lujeto. Si como citavan 
leí , tinajas en Canaana de Galilea llenas 
de agua.cltuvieran ciento, todas las con • 
virtiera c,i vino laOmniporécia dcDios. 
Has de tener por entendido, que i mas 
agua mas vino,y á mas ligrimas,y allic-
c.ones , mas alegrías, y confalacioncs 
c piiituales.y a menos penas , menos 
alegría de giacla, y nacíaos defcanlo de 

2. Cor. S ' 0 ' " 1 3 El ApoltoldizeiComoabuiidau 
' las pafsíones de Cliriíto en nof.xros.afsí 

abunda nucítrá c6lo.acion.En loloüios 
hadarás toda la a.egria de tu corado So 
loe l que tiene áDios es alegrc.y contó-

A t o ' viviendo todos los otros en muchos 
' toimcntos,y congojas. Tememos mu-

chos bienes,G temiéremos á Dios ,d ixo 
el Sanco v iejo Tobías. 

Q¿t tn Jolo Dioi bsmoi de efp. rar. 
Cap. j . 

P f . 1 6 . Ü S p c r a e n Dios y obra bondad, dize 
A J c l Pialuiiira.Todas las criaturas del" 
fadecen , todas faltan al mejor tiempo. 

dad,como en la prolpcridad.dcvcsponet 
toda tu efperança en Dios, y esforzarte, 
y no temer cola alguna del mundo pues 
es Dios t i bueno, qcltá aparejado a ayu 
darte,y tiene vol Citad de darte fu gloria. 
Grande fue la elperançaq tuvo en D.os 
aquella calta Sulana.de quien cítá clcri-
t o : renia fu cor.içon grande conliança 
en eiScùor.Gran cipcrança tenia Sidras 
en Dios, pues conliav.» mas en lolo cl, q 
en los caval.os,yCaváileros,que le podía 
dar el Rey. loo en fus tribulaciones de 
zia :Au iuc me mate,cil èl clperarè. Por 
el contrario, porque el Pueblo de Ifracl 
Caliendode Egipto, y caminando por el 
dclicrto , perdió la efperança de poder-
entrar en tierra de Promifsió.á caula de 
los fuertes gigantes que en ella avía, por 
falta de ciperançi no merecieron entrar 
cu ella lino Ioiuc.y Calcph, que cfpcra-
ron ñcinppc y confiaron en Dios.q cum 
puna til palabra.Diosbuelvcrprlosque 
ponen en él fu efperança. Pei f^orque la 
buena efperança fe funda en buena con-
ciencia, d i jo el i'lálni;ita,que no fo.o cf-
pcralles cu Dios, fino q tambicn obraf-
les bondad. Loea es la efperança que tic 
ne et que no eclFi de pe.ar. Muchos ef-
peran en el Señor,pc: o de valdc,porque 
alsi vlan mal de fu tnifcrícordia, que no 
le enmiendan de fus pecados. Vana es 
cita rlperançi , pues no es con caridad 
acompañada. La cfperasça.de los ma-
lo., , dizc el Sabio que perecerá, porque 

hb i j j 
•Na. 1 4 , 

P f . i f í 

Pro. Ití}: 
— w w ki^iiH V) 

por lo quales vanidad poner en c.las tu no fe funda en buenas obras EfberaiTñ 

que dclpues de buen lervicio, luden dar e , n ™ ^ S f ^ f S 0 » ' 
1er. 17. 

que dclpues de buen icrvicio, luden dar 
malgaia don.Elcntocita : Malditoes 
el qgc pone fu efperanci en el hombre. 
N o quieras c.perar en los Principes, ni 
en los hilos de los hombres, en quienes 

Pí. I 1 7 1 1 0 'a lud, dizc el Plalmílta. Mucho 
tíficr 7. conhava Aman en la privanza que ¡enia 

con el Rey Ailiacro.y con intame muer 
tedió remate á f u vida. Los Privados 
lue.en dcl'prtvár, y f c r aborrecidos los q 
fueron anndos. Siempre dabac.tas el 
mundo,y dado cafo q liempre prives c f 
fo aprovechará muy po.ro,quado paliá-
rcsporcl trance de la muerte. No'-fpc-
res,ni eílrivca en \ n báculo de caña , y 

a R - , quebradizo, qual es el hombre mortal 
• el Platino e f táefcr i to : Bicnavenru-

" d o e l hombre que efpera en el Señor. 
Bienaventurado el q con todo fucoracó 
ama al Señor.y pone f jc fpcr mqa en el, 
porque le librará en el tiempo uc ia an-

M 

Po. 16. 

eiperanca.Dc «na anima Chriítiana eftá 
elenco : Emprendió cofas fiicrtcs , v 
tomo el vlocon fus dedos. E n l a r u c c i P r o - i t 
c f t a l o q l c h a d e h i l a r , y c n c l v f o l o y a 
hiiico. En el vlocltá lo ya trabajado y 
en la rueca lo q ella por trabajar. Aquel 
pone los dedos en clvfoquccíperaen 
Utos.con lo que tiene ya hecho,y aquel 
pone las manos en la rueca, que efpera 
en loque ha de hazer. Vanidad es viviS 
do m a , clpcrarcn la penitencia que l a -
ras en ios días advenideros, pues no fa-
bes!,morirás oy en eltcdia. Ellos tales 
tienen tus manos en la rueca,donde c l l j 
lo q han de hazer,que por ventura min-
c h a tan. Luego deves vivir bié, y-tener 
c perada q„e Dios te dará la gloiia.pue 
c ciert,,n„enunca la negó á los queh l 
ae.on 'oque les n.an I.,. Alia guardado 

tu los mandamientos de Dios , ten por 
cierto que re dará ¿ fi miüno , para .ru= 

fru-. 

fr- -yendo y gozando d è I, ¡cas blcíiaven-
túrado.Elpcraliempre cntu Dios ,dizc 
la Elcritur.i : El te librará de todas tus 

O / 1 2 tcntac oncs.pucs en el libro de los Pro-
Piou.¡. ucibios fe dize fcr efoudo de los que po-

nen en él fu efperanca. Elpcro en el 
Pf.3-7- Señor el Santo R e y D a n i d . y fue ayu-

dado. lofeph hi,o de Iacob , aunque 
Gtiu^c. S a n t o ( y contra jnlticia encarcelado, 

porque pufo fu cfperamja en el c o p c r o 
de Far ion, dizíendole q.ie le acordalle 
dèi quando fevicflecon el Rey , permi-
tió Dios qucléolnidatlcdei, y que cl-

Exo. 16 tuuieflc mucho tiempo prefo. Bien pu-
diera Dios en el deficrco embiar a los 
hijo-.deliraci el maná en vndia pira to 
da la lem ina.pcto no quilo Uno que ca-
da diacogiclíen m a n á , n o mas de para 
foto aquel día,porque cada dia.yfiempre 
quilo que ciluuicildi colgados de (u Di-

. , „ I t unaPromdencia. A ls i dezunos en la 
Ferì ià Oracioildcl Parer noiter,que nos de ci 
l ai 2 s P-1'1 de cada día,porque aperemos cada 

; día en él.Bicnaventurado el que pueita 
fu cibcranca en Dios , no cenno la malí -
d a de los homares. B iena ,cnuiado el 
ó no tuuo en lu animo trilteza ni cay o 
de fu efperanca. Bienaventurado aquel 
cava fortaleza es Dios,y iu ei etanca en 

Eccl 2. el tiempo r.c la tribulación. El Ecleual-
ticodize: Mirad h i , o s , y íabed .„s na-
ciones de los hombres, que ninguno ci-
pero en el Señor, J tue co .ruto,111 pertc-
ucEÓ en fu»nindamicntOi¿y te vio ucU 
amparado: Ta-uo c o n t r i ue Dios tus 
liemos,que de ningún otro quieren re -
cibir bienal mal , finó de 10 0 D i o , fc l 
Patr.arcaAbrahf.nl dclpuesque a.can-,0 
aquella grande vit n í a , y h b t o a l u lo-

brino Lorh.cnxo a. l U y d - SbdOma.qne 
le orreciagrandesdclp->|Os,y mucha, n-
q-.iczas. Inrando proietto uc no rcabir 
cofa alguna de ti .porque dclpues 110 di-
gas: Y o enriquecí á A rahani. lampoco 
el Saluador quilo recibir en el dcncito 
laspiedrasqueeld momo 1cotrcc1a.Dc 
folo Dios has de fcr mantenido, y enri-
quecido,!' en folo él dcucs cipcrar dcf-
prceiando rodo fauór mundado.Solo el 
puede cu tus tribulaciones , y trabajos 
confolarte , v librarte de ellos. Todo el 
mundo junto no es parte para te dar lo-
la media hora de pcr fedogozo.Razo es 
que efpere el enfermo en el medico que 
f-.na todas las enfermedades. El Señor 
(dizc el Profeta)csel que lana todas tus 

-enfermedades y el que redime ruvida 
de la muerte.Ccrca c f táde todos aque-
llos que lo llaman. 
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Vil Amor i'e D'sj .Cap 6. 

A Maràsà tuDio-dc tedo tucor3çc, , j 
de toda tu aniu,a,y con rou-rs tus 

(SíB.14. 

Mat. 4 . 

tucr9as.nizc.cl Señor. Porque no batta 
dezn tedclpciigroio camino del mun-
do que oeoes dexar , fin molí tañe el 
bucncanuno que has de legi ir , def-
amando las vanidades de eíte l ig io, pon 
tu amaren loro Dios. N o puedes viuic 
fin amar.y p ies líasele amar , ama don-
de hallaras mas fua-idad, y deleite. No, 
le debe nazer can ¿rende ofcnfa a la al-
teza del Diuino Amor , que le ¡raiga á 
coafcqucndacon iaba\c a .y ciuiíidad 
dclamor del mundo, r lomo Dios infi-
nitamchtc excede á fus c iatura',a!si fu 
ba 10 Amor lin •.om -aracionaf-una es 
prcttaiui.simo, y mas aucntajado que 
todo otro amor.El Amor de Dio.-haze 
ds niuchos u-andjiníentos vn tolo man-
damiento,porque ei q :e ama niuchos 
presepios te parecen vno , como â  que 
lio ama,. n loio precepto le parecen mu-
chos. Alsi dixo ci Scñor.-El que me ama 
guarda ¡ni p.,labra. Y del que no ama, 
uixolucgoiEI q no me ama , no guarda /o.m.14 
mis p.abras.Quado Uajlódei que ama 
dixo en fin-.uiar que guar laua u pa a-
bra , p.cro del que no ama, cSxo que no 
guare,aua tuspaiabras.Eua dixo: Uelat- Ctn. J i 
DOI qcllacnmcdiodcl Parailó i-osman-
dóDiosquenocomiciTsmos, ni le ro-
calieru. s N o mancó Dios que 110 le tc-
callen , fino ló.amcntc q no comielfen; 
pero fu pocc amor hizo dos picccptcs 
de vil folo precepto.. or ei contrario de 
leí,ciento, y trczc niandamíentós que 
auia en la Ley Vieja,hizo Dauid vn lo-
lo mandamiento,quando dixo á Dios: 
Muy elicndidoes vucltro mandnmicn-
to También dixo cu el mifmo Ptalmoi Pf.t í 8 
Comoamé Señor vucllra L e y . N o di-
xo vueltras Leyes,aunque eran muchas, 
linovuellra Ley.Pocos días parecieron 
á Iacob los mi chos años que liruió aG;n .2? 
Labanpr.r Rachcl.por la grandeza del_ 
amorque le tenia. Mira, pncs.ccmocl 
amor de mucho. años haze pocos días. 
Pues li ello pudohazer cnlacob el amor 
de vnamugercilla.quanto crees tu que 
podra mas el A m o r de Dio- ennuef: ras 
almas : Si quieres que todos tus traba-
jos fe conu crian en dulzura,ama áDios, 
y hallarásfuauidad en todas lascólas, q 
ago a tedán molellia. Para qi ien es la 
fruta,fino parael que planta elarbol? E l _ . 
ApoltoldizciQuien planta la viña, y BO I.GOTJT. 

co-
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come de f u fruto? A quien has de amar, m o cite,tiene tanto poder que afsi Iuze 
fino a! qtfc te dio poder para amar ? En 
tolo aquel dcucs poner tu amor, de quié 
tccífailic potencia para amar. Por tr .er 
á cite lu Santo Amor,quilo Dios ama ir-
t e tanto, que fe hizo hombre, y murió 
por ti. Si vu noble Rey afsi íeaocionaf-
lc á vna efelauamuy negra,y muy vil• q 
no fok) la rcícataCte, haziendola libre de 
Cantina,peroaun fecafalfe también con 
ella,y dcfpucs mutkf lc por las culpas ,y 
delitosdella.no diiiasfer elle amor cf 
tremado, y cxccGiub ,y fin termino? 

Ng.12. MutmuraronAaton.y Miria deMoifcn, 
porque le auiacafado có vna negra Que 
hizicran,y que dijeran ,fi murtera por 
elia? De ella manera la Bondad Diuina 
raollróel infinito amor que tuuoalhó-
bre , vniendo eonfigo con indilloluble 
matrimonióla naturaleza humana cau-
tiua del pecado, redimiéndola, y dando 
fu vida por lauirla d e l u s culpas. Qué 
mayoresmueltras de a m o r ? . 4 d e elle 
amor fuete tu alma vencida, fácilmen-
te menospreciaras todos eftos bienes 
tramitorios, y no ferá tu coraron cami-
no de las vanidades dei mundo.Tomael 

feí*i 19 A m o r de Dios , por refugio, y guardia. 
F i le es monte dendedixo el Angel al 
Santo Loth,dcfpucs que lo [acó de S»-
doma.quc l'c faluallcen é l , fi qurria no 
ferembuelto en el fuego de aquellas 
Ciudades. Alsituanima Chrilliana hu-
ye de la ma'dicion de efte mundo, li no 
quieres lerabralada en el incendio de 
luscodicias. Ninguna colate hará tan 
fácilmente defprcciar las vanidades de 
elle ligio,como el A mor de Dios D e r.o 
fer tocado ru coracon con vna centella 
del A m o r de Dios,nace amar , y recibir 

ai hombre defeuidado,quar.ro mas def-
cuiuo de li mifmo , porná el amor de 
Dios. E i ics cuidados dcmaHadcs qua 
tomas,la mucha cuenta que tienes cou-
t igo.dcr.uncían cjue no amas á Dios. S i 
amalles a Dios, lóio elle cuidado a'.si 
vlcrparia todo el tiempo,que no te da-
1 ía 1 igar.lino para léruirle. D e e lh ma-
nera andauan los Santos tan eleuacos 
en Dios,y olmdadosdc l i , y de las colas 
del munuo.queviendo los Ucmbies ius 
dcluúdcs.crea délas colas exteriores, 
los (uzgauanpor locos ,como hombres 
cnagenaúos de fus Cernidos. Sea tu ptin-
cipai cxcreirio echar tu cuenta con (o-
lo Dios, y con tu alma, como li no hu-
nicifc otra a r a debaxo del Cieio. Afs i 
dcucs amará Diosquc li fuere pofsible 
te OÍUIÚCS de ti milmo,y de m.incra que 
con erdad puedas dczir aquello del 
Apofto i : N o . i i ioyo.peróviuc en mi 
leiu Chr i l lo .No ames los bienes de ede ' 
f y l o , poniendo en ellos tu vltinio fin, 
pues hallarás en Dios mas perfectamen-
te todo lo que puedes amar en el mun-
do. Si amas vna cofa por fer hcrmola. 
por que 110 amas á Dios ,qne es fuente 
de toda hit moftiía? Y lila bondad csel 
objccto demtcllra voluntad,quien mas 
bueno que Dios r Ninguno es bueno fi-
no lolo Dios,puramente bueno en f u E f 
leiicia.y iuftancia La bondad de la c.ia-
rura esenquauro participa alguna gota 
del̂  Piélago infinito de la Bondad mmc-
iac.e lu Criador.Pues li tanto amas las 
cuaimas por vn rallro de bondad que 
vessen chas,liendo llenas de mil im-

pertecCiones,por que no .miaras á Dios 
„ - -v que lubllancialmente es bueno, y vn ac-

gultoen los corruptiolcs bienes de elle 10putodcbondad-Quamo los cuernos 
nuindointelice. Todos los traba,os y tienen me8os m a t e £ , tanto i b f f i 

C T 1 1 c l ' J n ' " a sd i lpuc i lospara fubir 
a l J ios .O pluguiefiea Diosquc gullal- a lascolasaltas.Como i a c a r g í d c n i c í -
fes alguna pequeña parte de la luauidad t u alma lea el amor, quanto mas ama-
dclc lpmtu.ycon quanta facilidad def- re. lo, bienes r e r r e n k . u i u o m os 

h vt ' ! U C a S ° " í f l Í M S S c n m a - , l l b " i s J D | o s por caridad. A U ay ¿ ? ! 
cho.No termas tartos cuidados . por- fccto amor , L d e no ay c o d k E l 
que al lieruo de Dios baila vno lo o. Amo- de Dios conlumc t o ¿ ¿ d i c i a Trapío es del amor hazer al hombre 
delcuidado de todo,fino de lo que ama. 
Halla en el amor mundano fe verifica 
ello,pues por alcanij.-.r vnolo que ama, 
110 tiene cuenta con lahonra, hazienda, 
ni tama,y fe pone muchas Veres a pc|¡_ 
gro de perder la vida. rTodo lo pofpone 
por cumplir fu voluntad. D c f i mifnao.y 
de todas las colas le olu-ida, por k> 15110 
wua.Pucs fi vn amor tan fooz, y vil co-

El q u e a Dios ama perfectamente , n o 
eilima en colaalguna las vanidades de la 
tierra. 

De la excelencia del Diuino A.r.jr, 
Cap. 7. 

EL amor es fuerte como la m u e r e , G w í . S ; 
; eize l.iDmma EícripríUa. Venció al 
uri.,cixioic,y debrauolconlo hizo hu-

rnil-

milde.ymínfó cordero. Por el grande 
amor que Dios nos tuuo .dize ei Apof-

E>b- 2. tol.que cmbió a fu Viugcniio Hijo, pa-
ra verificar a los que caa>unios muer-
tos cn pecados.Si de amor 110 fu'cra pri-
mero vencido, no llegara á el la muer-
te,ni oflaraacóiiiiter.e.TuUD por bien 
de darle por vciui lo.no de 01 ro, lino de 
li mifnv) , q i e porc.i 'en.u es a in i r , á 
quien li; ¡indio libremente dándole por 
prilionero del amor. Cuya citoria es tan 
gloriotá.tan dulce,y tan alegre, q quien 
es vencido qaeJa con el campo, y el que 
fe dáá partido ai Amor S .uito , lalc con 
el tri intb , y eique es herido,y mucre á 
minosdelamor.eí le ralcicapa co i ¡avi 
di-Mira fu g oriofo triunfo. Si vno fa-
lieile al campo contra o : r o , no feria 
g ' ande V i t o r i a fi vencí-,fe al enemigo,¿J 
e i l i fin arnias,ya vencido,y c i i d o , y que 
tiene atad.» las minos. Perú Ceta dé 
loar ei vencedor li co.i las propias ar-
misdelcom u n o , y citando libre leven-
cielfe.y akaii f i lTédilvitoria. Vence la 
niaertc á los nombres ya vancidos, ara-
dos de pies,y minov.y códenidos á mo-
rir.feg'in aqueiio del A ¡MI ito'iEítablcc'-

H:b. 9 . doef tá á lo, ¡lomares el morir. Pero el 
amor mas glorioúmence vence, porque 
dexa libre al contr.itio, á nadie compe-
le , y queriendo el anim 1 libremente, es 
vencida de amor. Cotí fusarmis le ven-
ce, pues queriendo es vencido, y dexalc 
con ellas,poc. queda Ubre,y al fin el Di-
uino A m o r fale con la vitoria. V fi el 
amor c mió fe vce claro.es mas fuerte q 
la muerte, poco encareció el Sabio las 
fuerzas del amor,diziendo que era fuer-
te como la muerte, pues lin compara-
ción alguna es mas fuei te que la muer-
te. T Sin Pablo vellido de cite Santo 
A m o r dcfaliaála muerte, y dize á los 
Romanos,que 11010 apartará del A m o r 

S?m.S. j c l)IOS la vida,ni la muerte. Venció en 
los Santos Mártires el A m o r de Dios á 
1c muerte, pues no batió la muerte para 
ptiuarlos del amor que teman á Dios. 
Pues fi el A m o r de Dios venció cn los 
Mártires á la muerte,y fue el amor mas 
poderoio q la muerte , porque no dixo 
e l S a b i o que el amor era mas fuerte q 
la muerte» Porque ninguna cofa es mas 
fuerte qué li ni.lma.y el mi fnio amores 
muerre.Como el amor no fea mas fucr-
tequefi m i l m o , y el fea muerre, no es 
mas f ierre que la micrtc . Muerte del 
cuerpo, y vida del alma. Mata al hom-
bre cxte i ior , porque el interior tengi 

tolof. i . vida. El Apoltol Cizc á loS Cololcntes: 

Eltais muertos.y vueftravida cQlefc í i -
dida con Clir llo cn Dios.Y quando tra-
tó cn la tp i f to laá los.Romanos de las s -
lucr^as delai ñor, luego uixó enderezan-
do lu plática-á Dios: Porque por amor 
de tiandauios muertos todo el dia.cn lo 
qualllamó alamor miicrte.dc quien en-
tonces hab,áua.Tanto pudo y tan gran-
des fon fus fuerzas,porque veas fu po-
der, que traxo á Dios del Cielo á la ticr 
ra. Ei amor nueltio por fer finito, 110 
puede hazer de dos cofas vna , pues por 
mucho que fe amen el marido, y lamu-
ger ó los hermanos,ó los amigos,liépte 
lerán dos di ;intas perfonas. Peto elle 
infinito Amor dcDios hizo del Hijo de 
Dio-,y denuellra naturaleza humana 
vna pcrfona.y vn fupucfto, fin compofi-
cion alguna. El es la fuente de todos los 
bienes,y de todas las virtudes. Sin él las 
cofas grades fon pequeñas,y lo que mas 
esque ion nada: Afsi lo dize el Apoltol: j . Cori 
Si diere toda mi hazienda á pobres, y no ¡ ¡ , 
tuuierc elle A m o r Santo,todo es nada. 
S, hablare por lenguas de hombres,yde 
Angeles y ruuiere cfpiritu de Piofecia, 
y tupiere todcs los mifterios.y entrega 
re mi cuerpo á lasllamasdel fuego, fi de 
citcamorriicre priuado, ninguna cofa 
me aprovecha. Y como fin cite amor las 
cofas grandes fon nada, alsi por el con-
trarioeilc lanto AmOr las coláspeque-
ñas hazc grandes, pues dar vn jarro de 
agua fria por amor es cofa tan grande, q 
dize IcfiiChrilto enct Euangeiio.q dará Mat.jfl 
porcllael Ciclo. Marauillolá alquimia, 
q ic todo lo q-ie toca conuierte en 0 10 . 
Verdadera vida de virtudes, fin la qual 
ninguna virtud tiene vida. Mueren to-
das las colas fi fe aufenta.y viuifkalas ci-
tando pretenre. Si fe aparta del alma cae 
cl< hombre,muere,y es en el infierno fe-
pultado.Si buéluc al hombre, lo refuci-
la , y enriquece con liiprclencia,no ay 
Cofi niasdichoia.nicó luaufcnciano ay 
colámasmiferable que clalma , porque 
fu pretendí nos trae á Dios, y liiaulérí-
cia nos lequita.EI Pfalmiila dizcáDios: 
Apartando tu roilro todas las cofas fe P f . j o f t 
conucrtitán en nada, peto con tu prc-
fencia fon todas rcctcadas , v llenas de 
bondad.Elle diuino A m o r como fuego, 
que aliando las carnes, las hazes fabro-
fas, y comeftiblcs.cs c lquedá labor , y 
güito átodasnueflrasobras. Por peño-
Cisque fc.111 las liazc inanes , y todo lo 1 

conuierte cndulcura.Ignora el nombre 
de dificultad , y Hofabequccoíacs tra-
bájo.Elqamaobrafuaucmente,y todo 

D d fe 
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i c le haze fácil , y aunqueobtc mucho, de otro mas excelente n i«a l p u « y a no 
dclca hazcr mucho mas. E s t c f o r c c u e eres nombre, como es otros, J 

« * punca falca,y rico es el que le tiene,y po q o ^ a m c i p a a o r i , y t ó c t í o d e e l t c D , -
' bre el que carece del.Obra lincraba)0,y vino amor. E f tc hizo a M o y l c n q t u e F 

obra con manos aSenas , y h a z c f u y o s le Dios de Faraón Por lo qual d e p u e s 
los ¿ iebesde los otros, fin perjuyzio de que S an PablOhabióde aD, S nidad de 

P/al. u nadie. Participante foy y o J d i z e D a ú d ^ » ' « K S Í 
de todos los que temen a Dios.Cozan- de elle fuego Cclcltiai , d i x o a l o s C o - ^ 
doredel bicnquelos otroshazen, eres rmthiosiAoraosdemuel irooiro cami- ] 2 _ 
participante de lus méritos. C o m o el no mas excelente. Delpucsquc trato 
primer movible arrebata tras fi las otras de el eltado tan alto de los Apólleles , 
.. . I , - . 1 . . . . ; ; _ 1 ' r f V , - n s v D o c l o r c s . ü i -

Cart.l. 

Leu 17. 

Esleras , y Cielos;alsi la fuerca de cite 
A m o r Santo arrebata todas las potcn-
ciasdcl alma.y fentidos del cuerpo , fu-
jctandolosal férv ido fuavedel benigno 
Señor. E l l o pedia la Efpol'a en ios Cán-
ticos, diziendo : Llévame en pos de ti, 
y correremos tras el olor de los vnguen 
tos. Solo elle Divino A m o r dá el méri-
to i las buenas obras que hazemos.pucs 
no tienen masde merecimiento de ¡o q 
tienen de amor. Elle es el pelo del San-
tuario,del qua'ldize Dios: Todo lo que 
orrecieredes á Dios fea pelado con el 
pelo del Sátnario. Efta examina lasbue 
ñas obras , y las d i por fai fas , y livianas, 
f iando carecen de cite anier , y enton-
ces tienen pelo,y valen mucho, quando 
tienen muc .o amor. C o m o el hierro 
ardiente, de duro, fr ío, y negro que era 
metido en el fuego es hecho c laro , ca-
liente,b,ando, y haze todas lasoperario 
nes de f u e g o ; afsi el alma de el pecador 
de fr i a, fea y endurecida que cltava, con 
cite Divino fuego es hecha hermofa, 
iluitre , in,i,imada, y e s toda por amor 
dedicada enDlo- . t l hombre terrenal es 
hecho Cclellial.y llegándole i Dios por 
amor, y transformado en él , es hecho 

I .Car.6 otro como él..San Pablo dizeiEl que le 

Evangelii las, Profetas, y Doctores, di -
ze fer cfte mas excelente citado,porque 
mas es amar á Dios.q Icr Profeta, Apol-
t o l . n i Evangclifta. Siendo Apol to l te 
puedes condenarjv puedes fer Profeta,y 
Evangclilla.y irte al inficrno;pero amar 
á Dios,y códcnarcc es impolsible. Si los 
Apoftolcs fueron tan grandes Santos.es 
por lo mucho que á Dios amaron.Es ta 
excelente eftc Divino amor , que rodos 
los Bienaventurados , y todas lascólas 
criadas,y que fe pueden criar , nopue- M j t . z i 
den hazer otra obra mas excelente. Por 
elfo lo llamó el Señor el grande ,y pri-
mero mandamiento. En el le lagrado 
e j e r c i d o f e ocuparon los Santos en el 
fuclo , quando acá vivían, y en rite fe 
cxcrc i tanaoracnelCie lo . Procura de 
imitarlos aquí, porque leas c ó ellos par-
ticipante , de lo que aora pofleen en la 
Bienaventuranza eterna. 

Del amor del próximo. Cap. 8-

AM a r à s i t u proximo , como à ti 
m¡imo,dizce!Scñor.Es can anexo 

el amor honeltodcel proximo al amor 
de Dios.q conci mifmo amor que amas 

M i t . i 2 

llega a D.os.hazcfe vn c piritucóDíos. á Dios.amisal proximo.Ambosproce-

I. C.or. 

li-

Ningunacoiano, Ile a á D i o s , lino el 
amor. El qual alsicomo de humanosnos 
ha/.e Divinos,afsi citando fin él,de liona 
bres lomos hechos criaturas infcnfiblcs. 
Sin elle amor.dize el A p o lol, que aun-
que hable con lenguas de hombres,y de 
Angeles, es hecho como campana q ta -
ñc .T icnc la campana aquel lonido , y. 
retinte,y por masque tañequcdaléme-
tal, por ]iie al fin es c o b r e , y no muda la de tres, y en los mandamientos"quc per-
njtiiralcza, por muy bicnq ict.aña. A f - tenccé al amor delproximo pufo liete, 
fì.aiiquc hables por lenguas de Angeles, y mandó due fe guardaflen con ranro ri 

de de vna raiz , inlcparablcs fon el amor 
de Dios, y del proximo. Con vna niilma 
caridad habitual que amas á Dios,amas 
al proximo.Gran cuyda .o tuvo Dios de 
que amafiemos al proximo, pues juntó 
el mandamiento del amor del proximo, 
con el mandamicnco de fu amor. En lo 
qual cambienconfidera, que losmanda-
niicntosdc fu Divino amor, no Ion mas 

y tengascfpiritu de profecía , y predi-
ques mejor que lo; Apof to lcs , y hagas 
milagi os, fi careces de el amor de Dios, 
q iídaltc del mii"mo m. tal de los otios, 
y hombre de carne,y humano como los 
otros.Pcro el amor de Dios te haze Icr 

gor.quc lo lo vno de ellos es afirmativo, 
y los feis fon negativos, que obligan en 
redo tiempo,para que vcasquan tácil, v 
luavccofacs cumplir con tan benigno 
Señor, y quan trabajofo , v difícil cum-
plir con la obligación que tenemos al 

pro-

DelaVanida Jde l Mundo.' V i * 
proximo.Elqnc al proximo ama, fegun beca,que al Peregrino dcfconoddo hizo 
leniencia del A p o l i o l , cumplió la L e y . 

'Rom.li « .omo loque Dios m a n d ó e n f u L e y , y 
Eicrítutas, vá cndci ecado á q amemos 
á l o s proximos , á los qualcsamatan 
rieriiamenteellè mifuio S e ñ o r ; que no 
iiaze fino amonedarnos,que no los ofen 

_ damos,cuyas ofenfas líente tanto, q nos 
• dize:EI que á volótros toca, toca en las 

niñetas de mis ojos. D e ta manera en-
comienda cito, y afsi liete la injuria hc-

M a t , 1 8 cha al prosimo.q en ei Evangelio q .an-
do el liet ro ingrato le pidió mifcricor-
cia , liberalmente le perdonò ta ótenla 
grande que le avia hechó ,y porque no 
quilo perdonar á lu prox imo vna pe-
queña deuda,lo maltrató de palabra,lla-
mándolo liervomalo, y lo mandó catti-
var durameme. Nada de e l to hizo en la 
ofenla hecha contra el-, porque enríen -
dasquauroquicic Dios q ames al proxi 
m o , pnes dilimulando lus propias inju-
rias aunque gra es,tan afpcramcute caí 
tiga las ofenlas hechas á los proximos, 
por pequeñas que fcan En el lo conoce-
rán que lois mis Di lc ipuios , d i z c e l S e -

. ñor , f iosamaredes los vnos a los otros. 
loan. 1 3 Ela lmagre con que andan l'eñaladís las 

ovejas de I e f u C h r i l t o , y léditcrendan 
de las ovejas del demonio , es c l a m o r . 
N o te puedes apartar de el proxinio,fin 
apartarte de Dios.Todas las rayas de la 
esfera,tocando enclccn;ro(q esc i pun-
to de medio)(é tocan lasvnas á las otras: 
Ninguna de ellas rayas fe apartará de el 
centro,que no fe aparte de las rayas fus 
ver inas, ni tampoco ferá pofsible apar-
tarle de las rayas, fin apai carie del cen-
tro N o te podrasapartarde tu proximó 
por delámor.ó aborrccimiento,fin apar 
tai re de Dios.Devesléntir los daños del 
proximo, y compadecerte en fus traba-

^ jo». Fi lando M o y l é n con Dios en el raó-
"" te, fabiendo el pecado del Pueblo de I f-

raci, dexó la contemplación, y fue á ló-
correral Pueblo:« Chr i l to nucllro R e 
demptor, eftando Orando en el Huerto; 

JHjt.26 dexava la Oradon ; por ttfitar.y lócor-
rcr á la necefsidad de fus Difcipulos; 
Eliaccr, criado de A b r a h a m , clcogicn-
doranger para el hi jodc fu feñor , dixo : 

L a doncella à quien y o pidiere debe-
ber,y no tolo de buena volütad me die-
re de beber,pero dixere, quedará tam 
bien agua á mis camellos, ella es la que 
quicrcDiosquc fea mugerde lfaac.En-
tiende de el le iugat.q íolo aquel es dig. 
node Dios,que tiene caridad con el pro 
ximo.y le fócor teca funccetsidad. R e , 

Ex. 12. 

cariuad.ycombidó con potada , mere 
c ió tan a l to calamicnto ;ni creyó aquel 
labio c i iado de Abrah.ui.que avia Dios 
de dar nuera á fu grande amígoAbrahá 
que no ruvieile calidad c ó d próximo, 
y por ello t o m ó citas íeñasde candad, 
para conocer por días la que Dios avia 
elegido. N o rompió l o b las veftidu.as l o i « 
cu la perdida de lu harienda, linoquan-
do le traxeron nue.as de la muerte de 
lus hijos. Entonces ra l , ó lus veltiduias, 
y hizo grade Icntimicnto.Muchos lien-
ten mas losdanos de tu» bienes rempo-
ralcs.que los males de lus proximos. N o 
te pele de perder c. ïos bien , s coirupti-
bles , pues por ru provecho perú i t i r i 
Oíos que leas pr iva .o de ellos,pero Ue-
g . ente al a,ma ,os ma es, y dan os de tus 
proximos. Criando Dios de todas las Gen. 1} 
colas muchas, alsi arboles , como plan-
tas, y animales, de quienes fe prodyxef-
fen todas lascólas, icgun fu ralea , hizo 
lotos vn hóbre.y vna muger.dequienes 
actcendicllcn todos los hombres , por-
que viendo que venian de vno loío , fe 
combidatlén a mas le amar. A l a b o Dios 
al día primero, quando c i i ó al mundo.y 
no alaoó al día fegundo, del qual 110 d'i-
x o 1er bucuo,como lo dixo Dios de los 
otros dias, poique aborrece Dios toda 
di. ilion,y difcordia. Porque el fecundo 
dia lé apar cava d c l a v n i d a d , y comen-
cava á hazer diviiiou,no fue alabadoco-
m a l o s otros. A m a lavnidad.y amor y 
deprende à hablar bien de rus proxi-
mos,en aulen ia dcllos. Dexando el Sal 
vadot del müdo á ludca por fus culpan, 
con 1er malo ,y enemigos luyos.los lla-
m o hijos,quando dix. : N o es bueno dar u -, 
el pan de l o s h i j o s a i o s .erros. M í r a l a 
modcl'iiacó que habla de lus enemí os 
en lu aulencia.Ninguiio est.i malo que • 
no renga alguna virtud,ó habilidad! que 
tu puedas aiaoar. Lavivora ,quces ani-
mal tan vcncnofo.quc con iu mordedu-
ra mata, es medicinal para hínchaconcs 
de garganta,y la buena ruaca fe naze de 
ella,y aprovecha para los nervios, y en-
terai edades de oíos,y clcfaueia, y ¿tros 
males. Pues fi la vivora p o r mala que es 
nene tantas colas buenas .dequepuede 
1er alaoada, q ué hombre ay por rúalo q 
lea.queno tenga algo b cno.quct n puc 
desalabar ? Calla lo malo,y di lo bueno. 
V i o D . o s todas las cofas que crió,y eran Gen. ti 
muy buenas. Pero el amor malo corró-
pceiias cofas muy buenas. Bueno e s d 
oro,y al R icoAvar i c to echa en clinhcr 

D d a no* 

T 



. T e r c e r * P a r t e , c l c í L i b r o 
; o.No íoperdiciet oro,fino el mal amor da^os los aros, di/. i^do.ciue acedos 
ó le tenia.A las cofas buenas el «alamor lf avian hecho mucho daño, feria tem-
fas h a « malas. Buena es la luz. y bueno do per loco. Sotierren culpa los tiros, 
es el manjar, y o'.cntlc la luz á loso,es hno los que íes pulieron el luego para q 
enfermos,/ daña el mamar al eflomago tirarten. El enemigo bueno cs_tegun iu 
eftraEado. El le amor dañado, tiene tu naturaleza,y criado alaImage de Dios, 
fuente en nolbtros mifmos. Si á nofo- y para gozar de la Bienaventuran^ N o 
tros amamos mal, rodos los ríos que la quieras mal á cite,fino al q pulo el tue-
len de elle amor ícranmalos.Elodio q go , que es aquella malicia,ira, y odio, 
a t o proximo tienes, procede detuvo- conque re.pernguc. N o ceper ligue ia 
racon dañado. Por ma lo que fea, tiene naturaleza que hizo Dios, lino la mall-
ín ichas cofas buenas, que tu puedes .-la d i q u e lr.zo el hóbre.tlta | uedesabor-
bar.Como los buytrcs, y loscuervos no teeer.y no al proximo , que es Imagen 
huelen los cuerpos vivos lino .osmuer-
, tos jais i el que aboirccc a otto, mira los 
vuios.y defectos , y nocchadever las 
Virtudes,ni las buenas ooras. Si le amas, 
muchas cofas dcicubrirá el buen amor, 
de que poelras alabarle. N o t e parezca 
dilicil amarle, ni lo tengas por ttabaio, 
porque li bien lo confiikras, mas duró . . . . 
pre^pio fuera fi te mandara Dios q lo don. Nolaltan algunos malos Chriltia-
alx rrecieras. El amar.es fegunnuclira nos,que quando eon el cxuuplodclRc 
natuialeza.y el aborrecer, contra nuel- demptor les ruegan , que perdonen al 

de. Dios. Como los que tienen les ojos 
enfermo:, ponen celante deilos vn paño 
verde para avivar la vilta-.alsi tu pon de-
lante tusujos á íefuChrilto Cruzdka-
do, que ruega al Padre Eterno por fus 
enemigos.y amarás á losquaaora abor-
reces. Perdona por amo. de Dios,pues 
él perdona á ti,tiemple que le pides per 

Mtt, 5, 

tronatural.Como es natural alagua drf-
cendcr,cs al hombre amar. Dilkintulo 
es hazer fubir al agua, y duro precepto 
fuera para el hombre manaatie abone-
eer. El mandamiento es jocundo, y Ic-gú 
tu inclinado natura;¡por loqualcs muy 
¿ultoque obedezcas a la Ley, que man-
da amar al proximo, como a ti aulmo. 

Del»mol dtloieiumigps.Cty 9. 

Mad á vuclhos enemigos,yhazcd 
bicná los que os ai o m ce.aize el 

Señor, porque leáis lujos de vucllro Pa 
dre.quc cltá en los Cielos. En ninguna 
cofa puedes tanto moi.ranc ler buen 
Chriltiano .como en amar a los enemi-
gos. Si amas á quien tcum.i,ciló«o ha-
zc los Infieles» Amar al enemigo es pro 
pió de Chriliiar.os. En ello hazc nota-
ble ventaja el Evangelio á las otras le-
yes e f e tiras. Para confervar la vil rud.es 
menefter verdadero amigo , ó aipcto _ 
enemigo. Los enemigos d izen las ver- de tu a n.j.Dcftruyelu conciencia el q 
dades,quando losamigCsno o.an. l'orq á otro aborrece. San luándizc: El que 
muchos n o quieren reci ir la amoncua aborrece á fu hermano , homicida c-s. 
Cionde el amigo emc,iaDioscncmig< s¡ L amólo homicida,porq es matador de 
paráque ellos digan, lo que n o te aire- l i m i t i n o . 61 que aborrece al ámente, no 
ve á dezir los am.gos. Piovecholos icit le mata pero mata á i mi ino.Pues lino 
{OS filien igos, y mucho bien nos hazen, puedes querer mal al ene mivo . fin ma-
por lo qualdeven teran.ados, y efiima- u n e a ti primero ,ni herirle á i 1 en lo 

enemigo, dizen que Chrilto era Dios,y 
ellos hombres llacos, y que no pueden 
imitarle. Si el Rey bai rieffe la lala con 
vna t l .oba, y di: eflen á vn hombre ba-
xo.quc barricffc ¿I también,pues ciRey 
barría,y éi relpódieifciEQo hazecIRcy 
porque es Rey , pero yo foy vn pobre 
hombre,no le reirán tocos de elle? Pues 
li Chrilto, Rey de la Gloria, ruega por 
fus enemigos, porq tu no liarás lo niif-
íno? Deves,pucs amarlos, porq no pue-
des á cltos hazer les mal,l.n hazerte át i 
ixay or daño. Si -. noque tiene vna ropa 
vellida, y nial hecha, li por herir,y acu-
chillar la ropa,te diefle a limifnio cuchi 
liadas,y heridas no feria loco? Mira que 
nopuedes vengarte de tu enemigo , ni 
hazcrle daño , fin hazerte á ti p, micro 
mas mal que a ¿1. No es polsiblc her ir 
al pioximo, tin herir primero a ti mif-
m o . V c n g a í l c d e tu enemigo,y hazcsle 
dato en las cofas defuera, haziendoá ti 
miin.o m u y mayor daño en lo interior 
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dos en mucho. Si el Capitan que com • 
bate vna fortaleza,de la qua! le tira mu. 
chosi ros,que le ha zen daño en fu gen-
te , li tornandola fortaleza hiz.cile pc-

p o c o , li, -.1-iir á ti in .ómucho,ni h a -
zer .: el f t | c ao daño ,f in hazerte á l i 
muy nnyi r,uo w parece q m á d a n . l o t e 
D i o s q i e ames,que te manda cofas de tu 

pro-

13 e la Vanidad de] Muiiáo? i r ? 
f r O V C c h 0 ? L a m e c h ^ " c m a l ò i C a i n , y fe la quitá ra, li Dios no ic diera licencia-
ai 11)01,0 que io guiava, dixo á fus mu,e 
íes Ada.y Sela-.Maréal vaton en mi ila-
g.i,y.,i mancebo en mi herida. Matan-
tío a in prOíimo,dize que hirió á lìmif-
mo.Aboirccicndo a tu enemigo dettru 
yes á ti,y ti le amas te confervas.EI q có 
las manos toma tas btalaspai a quemar á 
otio,primero quema á fi milmo. Prime 
r o la cadela le quema i ti mifma, q qne-

- mar á otros.No pedes có el fui go de la 
vengala quìmar á tu enemigo, fin que-
marte a ti mifmo primero. Locura es 
aborrecer al encniigoipues cito no pue-
de fet (iIX) con grande colla tuya.Quien 
(','or loco que lea) fe facará fus piopk s 
dientes,porq'ie citado comiedo te mor 
ció la lengua con ellos? Quien fe corta-
rá la mano poi que cortando leña fe dió 
vna cuchillada en el pie i Si alguno hi-
zieflecilo.no dirías q citava lo.o? Pues 
esimei! f eo .q porque tu próximo re in 
jurió.q, e por v -ngarteinjuties al ot io 
miembro tuyo?Si una razón no htnic-
ra para amar al enemigo, lino foio por 
tío r.azertx á ti milmo daño , ledcvcs 
amar;pouque li ere, amigo oc il milmo 
devesamarle , fiquic.a por no hazerte 
nial á ti-Devc.s tamoienamarle,porque 
la pcrferucion q te hazc viere d : mano 
de Di: os,y peroiitiendoto lu Divina.Mi-
gcltad por tu p:oveeho.Vn Profeta di-
xo: N o ay mai ci! I.i Liudad.que noaya 
hecho Dio . ^nticndclcdel maldela pe 
na.laqual Dios emóia para pingar nuef 
trasculpas.ò allinei, rat uueltrosmcreei-
mientos. l'aia perfeg ur el demonio al 

' Smto Iob,primerop.uió licecia á Dios, 

n r 
g y con fu licencia lo malttató. También 

' dizcla Divina Elcritürj ,que el clpiri-
tu nulo del S^eñor atormentava à SuiU 
Llamafc el efpiritu malo el demonio, 
por fu propia malicia; v llamatc del Se-
ñor, porque por mandado de Dios ,co-

. ino.Miniliró liivo.caüigava áSaul.Quá-
í . Re¡. do Scmeyma'dezia.yjicrfcguia áDavid, 
1 6 . dixo el S mto Rey á vnolCavalleros fu-

yos.q lo queriá matar: Dexadlo porque 
elSenor. le m.;dó q me Uialdixclle.Quae 
do Chthlonuellro Redeptorcchó del 
cuerpo de vn hombre vna legió de de-
monios, pidiéronle licencia para entrar 
en VIMS puercos,en los qualcs no pudie-
rosi entrar . fin pildir primero licencia. 
Pc>r amor de ello , quando el demonio 

lob 1 . deítruyóla hazi-.'nda de lob.dixocl Sa-
to-Dios me ladiò.y èlme la quitó. La 
h:,/.ienda q le quitó el demonio, d xo q 
fe la quitó Dics, porque el demonio no 

j : 

Aisi'hasdc mirar en tu enemigo, y có-
fidcrat el pouer que tiene de Dios para 
pcrleg-júte , de quien procede iodo el 
poder,y que no te podra hazer mal , fi 
Dios no le diefle ficen .ia. El q aj ultician 
no te quexa dei verdugo. fino del luez, 
ó Corregidor que dió a fentcncia,por-
que el verdugo no es fino vn oficial, y 
executor de lo q le nnndan. Alsi quan-
do Pilato dezia muy hinciiadoalSalva-
dor,.-(ue ten i i poder para foltarlc,y pata , 
Cruzificarle.refpoiidiólcel Señor; No p , ' ' ' 
tcinias poder alguno conti a mi, fino te j f " ° ñ 
fucile dado de loalto. David dezia á J l " - > o t 

Dios: Callé porquemiréque tu hiziftc 
cito. Por ello r.o hago mal á mi cnemi • 
go, ponqué sé que ios le dilles licencia. 
Ail'iir os la-.ara demi furor, dixo Dios 
porci Híofrta l.aias. Son los enemigos 
inltmmienros con los qualcspurga Dios 
nueltros pe ados. N ò tepcrlés;uiria tu 
encniig-5 »íiDiosnolopcrmit'ienc , y 
Dios i.o lo permitiri-, fino hallafl'ecn ti 
alguna ctipa q calligar,óqullicllé dar-
te mayor wem.o Déla primera manc-
ia purga Dios las culpas de tus efeogi-
dcs;ycc la legenda acredcnta la corona, 
de los j altos-. Mas gloriola cofa es vécei; 
callando,que relpondicndo. Sufrccóñ 
paciencia.y cal a en tus tnbajos , pues 
todo viene de mano de Dios.y á él (blo 
iccon ierre.Ei Jiuoqueescaltisadodd 

padre,masojo titile ápedirmilnieordia 
al padre,que a l i vai a có que lo ca fiigaj 
po. qla vara ninguna cola podía hazer, 
fii o iegun ,a voluntad del padre, que la 
tiene en la mano. Alsi deves en tus per-
fccucíoi-.csponer las oíos en Dios, im-
plorando fu Divina Milcricordi i , rocu 
rando del enemigo i CHI que te a Higa,el 
qual ningún mai te ¡.-odi ia hazer,liOi'os 
no lo pcrmiticifc. ¿i las criaturas le le-
vantaren contra ti, teme á Dios , y no á 
ellas,pues todas cltán debaxo de fu po-
dcr.EI luez manda ahorcar al Jadron.pe 
roeU-eidug8ioaho ca. Si tu ruceas á 
Dios,queniare :i tuCiiemigo , hazesá 
Dios verdugo. El que á fueccmigo abo U l t , t 
rrcec , muy cerca anda de aborrecer á 
Dios;porque como Dios c-lti a á todo 
hiiocuc recibe, muy predo aborrecerá 
á Dios,el q quiere mal ai enemigo.pnes 
todo el nial que nos hazc viene de nía-
r.odc Dios. El Apoltol Santiago dizc: 
Penlad hcrmarDsejue tenéis rodo gozo 
quando os vieredes en diverlas rentado 
nes. Huelga fi eres Chriltiano cB rodas 
las colas qDios permireror tuprovecho 

D d j M 
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Dildaìio quibazen los enemigas à fi m\J-
MW/.Cap. i o . 

A t i l . t . A Mad ì vuellros enemigos , dize 
D i o s . N o deves aborrecer,niperlc 

guir à quic te pcrfiguc.pucs el enr.inigo 
pcrleguidor mas caño haze á li «ninno, 
que a" li. Perlìgues al pcrleguido,* hie-
res al muerto,quando à tu enemi go ha-
zcsmal. G e n c i o e s el le de grandiisima 

P f . 65. 

Gen. 4 . 

crucidadiyde los que e l lo hazcn.dixo el 
Real ProteraiAI que tu pe; legu il'ic per 
liguieron.y añadieron llaga l o o « ; llaga. 
M a t ó L a n i c c i Cainen el cuerpo, y a li 
miunoen el alma.No puede el enemigo 

Tercera Parte,del Libro 
y al hombre hazen poco daño. Afs i el q 
te pertigue, i fi naifmo maia.quaado te 
pc-rugue-, y l i tu perligucs al enemigo-,y 
lujurias a'quien te injur io , h-zes iiaa,a 
lobre llaga.y añades dolor lobre do .or , 
como lo d ú o c i l'lálinilla: D c v c s c o r . v 
padecerte del enemigo, y avc'r del mi Ic-
licordia, por el mucho uañoque le l.vi-
ze.uo loto en el anima, pero l ambic iu 0 
cuerpo.Muchas vezes los enemigos 
perlcguidorcs fuclen acabar mal, y m o -

Pf- (.%. 

y 7 
110- < 
Se- * 

rir dcialíradamente. Saul,At>lalon,Sc 
mey.y Siba, fueron pt rieguidores d c el 
Rey D a , id: de los quales el primero fe 1 
m a t ó i l imitmo ; y delpuc, e n t r e g ó 

mutnoen c i auiia-iso ... Dios á David todos lusdefendientes , y 
hazer ranto daño en et cuerpo ,.ili en la le mandó que loscruzilit alie: Abfa ion 
honra,y taina , quantomat f e l i a z e a t i eolgadode vnacncina f i e muerto a la-
m i l m ó en tu propia conciencia.. Cruel $adis :yS- 'meyvqi !cpcr fcguia ,yechava «<£• 
eres,ti al muerto periigues. L a Iglclia, maldiciones a Uav.dj fue muerto a cipa 

z.loa.q 

hablando en vn H.mno dclosii . 11 um¿-
tos de la Pat'sion de Ghr i l to , Uruna dul-
ces á losclavos, y á la C r u z , y cruel al 
h ierro de la lani¿a.La .an^aliu í ó a l R e -
demptor dclpues de muerro , •/ por ello 
es llamadacruel Mas cruel evcstii,(i Ine 
res al enemigo def ues de m u e r t o ch lu 
propia malicia, t l q u c tiene candad,tic-

Dan. 3 

da;y S ibi degollado, lczabci.pcri'cgui- 1 

dora del P.orcta Elias, fue dcfpeñada, y 1 

pilaaa de los cavallos, y comida de per 2 P ' g . 
ros.Arhalia, perfeguidora l.'e la genera- ! 

cion Rea l , rae muerta i puñaladas : y 5 
Aman enemigo, y perlcguidor del l 'uc 2 ^ ' g . 
b.o de I t .ae l , fue ahorcado, y fus hijos - 0 

, m u e r t o s , y todalüca la deftuiida. L o ^ 
ne sida-,y e l q u e r o ama(como dizc San m i f m o f u e d c Egloti.Agab, Fa tao i i . Sc 7-
luan)e i t i en la muerte ; porejuc la vida nachcrib, Antiocho, N i c a n o r , y todos 9-
de nucítra alma es el a m o r de Dios , fin los pcrlcguidorcs , y enemigos de l o s 3 . 
el qual cita muerto. Pu ;s ti el enemigo buenos,pues todos vie.ocn á aub. i r infe 
eltá muerto , por íalt.'rlc cita caridad, hciisimamente. Quando tus enemigos 1 5 * 
porqpert ig icsal muei to!Mas dciesvn teperl igucn, no hazen otra cofa , lino , 
g i r le ,como a cuerpo inucrro.con blan- negociar para (i mimaos c l in f iemo , y 
das , y dulces palabt a-,, que 110 enojarte cdincar la lepulturadóde han de fer cn-
cótra él. Loscuerposde los muertoshá terrados.I'ucs porqué lo s pcrligues'Dc-
de fer yngidos coaíúavcsungüentos , y xalos.y tcii laltmadé?cllos,porquem'.i- 1 
nodclpcda^ados; afsi has de vngir el al- cho mas c a ñ o liaren a ti unimos, que ¡L 
ma muerta de t u e emigo ,con b.cnas ti .Mira que les deves mu,."lio,que citan 
obras.El fuego gal la lama, cria con que muy enfermos,y que ríen ; n nccclsidad 
le lultéraj y ci odio, que es como fuego, d c fcgi los .y de i tr tratador: con blandu- \ 
deltn ye el coracor. donde Icciia.y con- ra,y-iaior. Cerca de ios f ib . ios ningulu- ' 
lume todos los merí tosdr l hombre C o S a r a v de odio , ni ventanea , porque 
roo ei tuego o.c i:l h o m o de Babilonia -^onecer al óuenoescontra-jufticia, y « 
quemo a los nulmos q lo encendieron; aterrecer ai malo es contra r acón, pues 7 

cUacnrermo.j- llagado que anaces le has i afsi el fuego de la perlccucion.y aborre 
cimiento,que el e nemigo tctíenc.abra- de tenerlal lwn/y'compaTccé t re dè'l .q S 

maltratatic. Si ré vengas, peri ; gu icndo< la tus propias entrañas. N o le liabas 
mal,porque mas , nal tiene contigo dec l a qu.cn rc in jur ió , matdanoh.Tzcsá t i ' 
que tu le puedes hazer. Si al enemigo m mo.queal cnvmigoaqniépc rdgues. 
pcrhgucs ,eres Icmcjanre á los per,os, E, enemigo te q u i r ó l a tierra , y f u te 
]QC n i n l p c m i i p r i i c n N E R M « M U I C . : - » . * J • ' —'--- «].>n ».C 11^.11,1 , y ili 
os quales muerden al perro mordido, quitas el U c l o , y ero* can loco,que pie n-
N o m u e r d a s a l q u e c h i mordico,nidés las .¡uequcdns vengo do , como L ,n 
iuchi Hadas al muerto. Drt es tener con» verdad ayudas a tu enemigo , pues-á ti 
pa . s iondc l , y hazcrlc rodoclbicn que mutuo tfcperiig, l c s I - i c r r a c s D c l n r ' ñ 

P i H 7 pudieres.El é iá lmüíadi/e ,que fi« c¿e . tra tu 
mlgos le cercai ó como abejas.Las abe • Contra el fuego « e l a S Í Í S á 
jas picando d c w n ei aguijón, y mueren, c o n t r a u impaciencia, 1 1 bondad conti a 

, ia 

h malicia,y la fibidutia contra la locu-
P ™ - 1 6 ra 1 1 Sabio d ize : N o refpondas al loco, 

legun lu locura,porque no leas lemejan-
tc i éi. A el le propouto disco también el 

1 3 A poltol: Noquicras fer vécido del mal, 
pero vence con el bien el mal. Guardar 
el odio es retener el pecado. Querer to-
mar venganza del enemigo que e l t i tan 
lai imado.y her ido,no es fortaleza, ni 
valentia.fino flaqueza de animo , y po-
quedad de coraron.Apocado eres, pues 

! no batías a templar tu enojo,fiendo el lo 
propriodel varon.Masfuerte, y masge-
nerofacolacsdefpreciar la locura agé-
i a que feguirla.Quato tu enemigo fue-
re mas airado,y lobercio,tanto te dcbcS 
tu guardar masde parccerte co» él. N o 

M , t - es bueno que por vengar la maldad age-
¡ u < j , na,cometa tu otra nue.ia.Mas has oten-

' elido a Dios de lo que tu enemigo pecó 
contra ti.Quanras deudas perdonas a tii 
enemigo,tantas te promete Cllti lio que 
te perdonará. Perdona tu al proximo 
vna culpa liuiana.como fon todas las q 
vn hombre comete contra ot r o , porque 
DKKperdone i ti millares dellas. Pues 
hazes largas romerías, y el lKiones para 
ganar lub i Icos ,y perdón detusculpas, 
yendo fuera de tu cala.no dexes ella tan 
breue.y corta romeria.queDios te dexó 
dentro d é l a , puertas de tu cafa , pues i 

tuc. 6. pie quedo puedes ganar Indulgencia pie-
naria de tus pecados,perdonando las in-
jnr as,y amando al enemigo, l'egü aque-
l ' o que dizc el Salnador: Perdonad, y te-
re s pe rdonados.Si no bares calo de la 
p .labrainjuriofa,creerán todos que no 
cabe en tu perlona ,pero fi vecn que te 
quemas,ya pones lclpccha que no fe di-
x o fin caula.Si daño hasrecibido, no fe 
qti ta con vengarte,antes Ucua términos 
de acrecentarle. Crecen las injurias, y 
los enemigos,fi cada vno porfia a qual 
ganará mas honra,y reucrdecen los do-
lores,y enconante mas las llagas , halta 
hazerlcincurables. Mas quando el ne-
gocio fe guia por via de fufnmicni o , y 

blandura/anafe el injuriador,y buelucle 
d c c n c m i i o que era en fiel amigo. Puc s 

el enemigo pcifiguicndotc fe hazc mas 
mal á fi m i f m o q u e á ti .razon es que le 
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te de tus enemigos,por el mal que icha-
z c n á f i m i l m o s , perfiguiendote > pero 
aun tienesobligacion de amarlos ) na-
zcrlcs mucho bien,por el grane,c proue-
ChOque te hazen. Es cola muy coi. ior-
m e á r a z o n natura l ,que lüs bencucios 
lean agradecidos , por loqualdeucinos 
amar a ios enemigos ,y hazcrlés bien, 
gratificando las buenas obras q d e ellos 
reab imos .E iSe í iord ize , que amando 
á ios enemigos, lercmós hijos cei Padre 
t terno.quc c á en los Cic^os.Lo hijos 

de los RcycsciiaiC con ayo, ,y maellros, 
quclcsen.encn criai 9a,y tos CÍrtigucn, 
y reprehendan fus dctcclos. N o ay me-
jor ayo,que el enemigo el qual tiene 
cuidado c e tu vida.y ei. haziendo la cul-
pa la reprehende. Si quieres andar reca-
tado , ruega a D i o s que te dé enemigo, 
que él te hará andar fobre auilo. Si 10 
tienes,qué nía, quieres de tener vn a y o 
que mire por tu v ida, f in le pagar tu tu 
trabajo ! Los otros gallan lu niñero en 
butear a y o , y no lo pueden h a d a r , y tu 
tienesle cerca de ti de valdc,lin le v.ar co 
lá alguna, y no quieres fi quiera có bue-
nas palabras ng.adcccrfeio. Si quieres 
fer hijo del R . y ne la d o r i a , c o .uicne 
que re cnescon ayo. E l le tiene cuenta 
con tu vida,y te hazeviuirbien, y andar 
fobre auifo.Delante del enemigo miras 

como hablas, porq: ciabes que en erra-
do han de murmurar. Mira • como 1 i -
ucs, porque en haziendo ei mal lo ha de 
publicar.iVíiras c o m o andas, porque en 
faliendodel buen camino , te ha d e r c -
prchender.Todas citas ouenas ourasi e -
cibesdel enemigo. C o n el amigo ofen-
de , á Dios,hablas,murmuras > y lucuas 
las riendas á tus viciosjpeto d e á n c del 
enemigo,guardaite de dczir , ni hazer 
cofa que le pueda calumniar. L o s ami-
gos Ion capa de vicios , los enemigos 
treno de pecados.Con el amigo orendes 
á Dios,con el enemigo hazc.-, lo q u e d e -
ucs. E l enemigo esvn relox que c o n ' 
cierta tu vida. Pucs recibes mejores 
obras del enemigo quedni amigo razon 
es por cierto que ames y honres a m í e n 
tantos bienes te hazc.El tenaze viriuo-
lb,prudentc,dilcrcto,y au i fado , por lo 

ames , y te compadezcas dél,y cutes fus qual conforme a razon natural es j u l i o 
hcridas.hazicndolc buenas obras. 

Di! pronubo que noi bazen Iti enemigos. 
Cap. 1 1 . 

Ma. 'A M A D i vueftrosenemigos,dizc 
Dios .No folo deucs compadeccr-

que ames al enemigo, y le leas agrade-
cido.Chri l lo nuclíro Rcdcmptor llamó Mat.it 
amigo á ludas porque aunque era ene-
migo , y traidor, la ob-a :ue al genero 
humanohazia, la qual elSaluadór tenia 
por luya,era de amigo. Afsi los que nos 
venden,y perfiguen, amigos fon n u c t 

tro« 
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tros,y obras nos hazen de amigos. A cf- y vee en ella ricas pietas de oro,y de pia 

ì l | i 

tos devestener por verdaderos amigos, 
pues tanto bien recibes deilos. Si guar-
das vna vara, porque con ella facudcs la 
ropa.y le quitas el polvoque tiene, por-
que no honrarás à tu enemigo, que te 
limpia del polvo de tus defectos, reprc-

¡ f a i . 1 0 . hendiendo tusfelfas? Aflur eslavara de 
mi futor.dixo Dios por boca del P; ole-
ra Iláias. A A líur,enemigo del Pueblo 
de Ifracl.tomó Dios por vara,para facu-
dit,y varear à fu Pueblo ¡ porque con la 
peííccueiondel enemigo,quedaflelim-
pio,y fanto.No dellruyas ella vara, ni la 

. cches en ei f u e g o , no ellimes en mas la 

ropa, que el alma. Quando los amigos 
nosalaban.y el Pueblo nos cnCalça,y hô 
ra,los enemigosnos abaten, y oprimen, 
porque no r.os perdamos con la vani-
dad,y fobervia. Quando la profperidad 
nos ciega, cilos con l.i perlccucion nos 
abren los ojos. L o q u e hazc la lima en 
ei hierro, y la colada en el lino, hazc el 
enemigo ehtuanima. Labalas manci-
llas,y maculas de tu conciecia. Si vno te 
tiraile por hazerte maleó pellas de oto, 
abaxaiialte por c.las , y toniariaslas, 
y quanto ma, re tiraife , te haria mas 
rico. Por hazerte daño, te haria prove-
cho,porque efto lériacaufa de eniiquc-
certe. S i c lenemi iote injuria,y te per-
ligue, tu calla, y abaxatc, y coge ¡as pe-
llas de oro que te tira, y ha¿ teloio. Si 
vno te rrascife vngran prelente, v por 
traerle à tu poder huvicfle pallado mu-
chos nabato,, y peligros , recibiriaslo 
de lu mano,)- te compadecerlas del men 
fagero.y aun lo tratarías bien. Pues tus 
enemigos te ofrecen tan rico prelente, 
y con.mucha coila uc fus almas, y con -
ciencias, con ha?amiento de gracias de-
ves rccibirelbien que te haicii, y com-
padecerte deilos, teniendo latlima de fu 
daño. Sino fuelfen los enemigos pro-
vccholos, no los dexana D.os vivir fo-
bre la tierra. Vna de las principales ra-
zones porque fullentaüios á los nulos, 
es por el provecho que hazen á los bue-
nos pues los exetciran en paciencia , y 
les labran la Corona Celcllial. N o cria-
ra Dio, á los Angeles,ni a los hombres, 
que labia que avian de 1er ma los , fino 

, . lupiera , que avian de 1er ptOvecholos 
Mil f 2 P j r : i 'os ju líos. N o quilo que liis liervos 

' arrancaffen la çiçafia,porque nodcftiu-
yeflcnel trigo. Perderían ios buenos los 
beneficios que reciben de lo, malos, li 
los qi ¡rallé Dios del mundo El que en-
tra a i la oficina donde labra el Platero, 

ta ,no de\e enfadarle con el horno , y 
catbt.ncs deila,pues no podría labrar el 
oficial aquellas heilr.oias piezas , fin 
caiboiyúfinfuego.Al 's icnialglcl iade : 
Dios,donde ay tantos hombresniligncs 
en vi¡ tudes, y letras, aunque veas entre i 
ellos otios malos,y vitiolos, r,o deves 
eicádalic-arte deilos,ni derruirlos, pues 
lino huviera Tiraros, no huviera M.n-
tircs¡y fino huviera enemigos, no hu-
viera tantos Santos. Con ruego, y car* 
ben le ¡abran las pice as de plata.No hi-
zo tanto provecho á la Igleiia Conftan-
tu.o.dando.clioiiras, y riquezas,como 
Nerón,y Diodcdano , y los otros Em-
peradores tiranos.quc la perfiguieton á 
tucjo.y efpada. Las Ciudades que cftán 
en fronteras, porque tienen enemigos, 
andan los moradores n as recatados , y 
cierran las puertas, y viven con mas avi-
lo -, lo qual no hazen las Ciudades que 
no rienen enemigos, pues viven delcuy-
dados,y fin ccri ar las puertas. Elle pro-
vecho experimentamos cada dia q nos 
hazen los enemigos, y losquc de uofo-
ircsdctracn.y murmuran, pues nos ha- , 
zen andar ci.n mas avilo, y recato. Y lí 
con todos ellos provechos los aborre-
ces,grande malesjp .es las cofas que or-
dena Dios para tu bien,y provecho, por 
tu malicia las conviertes en tu daño. 
Alsi como arguye en vn cuchillo l e í 
malo , quequanto mas le limpian mas 
le loma delonnjafsi arguye grande mal 
en el Chríiliauo , que mientras mas es 
perfeguido, c í i i masobllinado. Porque 
no tienes la erac.a de Dios, aborreces al 
enemigo. Porqueal cuchillo le lana el 
azero le tema preíío dclorin.y noquic 
re ellar limpio,por fer todo hierro. E l 
homb:c quc es todo l'cnfual, no quiere 
periccucicnes, y con ellas fe empeora, 
porque le falta el azero de la gracia. Las 
molcas quando fcafsíentan en vn cuer-
po vivo,no engendran cotrupcion;pcro 
fi le alsicntan encola muerta,luego c i i l 
poJrc.y guíanos. Dios es Dios de,o , vi- Mjt.13. 
vos,y no dclosmuertos;afsi procura de 
cllar fiemprc vivo, para que more D.os L<c 2 0 . 
en rtíEntonccs moliraiásque eres vivo, * 
quando IU enemigo en la perlccucion 
nía caufare en ti corrupción de pecado. 
Dcxa clcafligoparaDlos,puesdize:Dc-
xad para mi la venganca. Si te dixcflcn, 
que el .-.10 que viene han de arralhar á 
tu enemigo,y hazetlequartos, y poncr-
ieporeiloicíminos,no diarias conten. 
to?Puede íer que el que re petfigue que 

el! i 

D e ia Van idael del ?*í undôî 
efle mañana en el inf ierno, y eli 1 es 
de Fe ,y tan cierto, que es impotsfolc 
l'amarle,fi 110 tepide perdón, y te faríf-
flice todoel daño que teha hecho.Pues 
li e l lo a f,i es ,porque no te cónténras 
con el daño que 1c ciperá'-Mtjor lo caf-
t g.irá Dios y mayor pena le dará de la 
o.ue :u le puedes dar. Por amor de ello 

i j a . io - , uc-fpuesq íedixoDios por Láias.quc el 
Rey Aflur era la vara de fu furor con q 
ci í t ígauai fu Pueblo de Ilrael , dixO 
l i e ;o : A y de Aflur,vo vifitaré (tí alti-
ucz,y fu hinchado coraron. Proucchó 
te hazc el que te perfigue ; pero ay déls 
dize Dios,pues para ti negocia el Citici, 
y para fi milmo el infierno. Pues que 
mayor vénganla quieres? Sufre agora 
co paciencia,y pon en manos de Dios tu 
caula porque él bolueiápor t i , y ven-
gará tusinjurias. 

Como b:mos d: am.ir i los cmm'gis. 
Cap. 1 a." 

Mot. j ¿ » M A D ávucftroscnemig^s.dize 
/ * % Dios- Si tus enemigos pe rtiguien-

dotc fe hazen á li milmos tito daño, y 
-i ti tan grande prouesho, como hemos 
villo,fi eres Chriílrano, y tienes vio de 
razón , conocerás claramente que los 
denes amar por lo mucho que les de 
ues , y compadecerte de lus males. San 

' i . fcu.4 luán dize: El que 1:0 ama eflá en la 
nuierte.No folo vá la m..cite ; pero la 
muerte irá á é l . y aunque viui en elle 
mundo.por muerto les juzgan D i o s , y 
1 « Angeles , y ios demonios no tratan 
i n o de fu fepulmra.y andan mirando en 
e,uc lugar del infierno l o apolcntarán. 
Si te parece afpero amar ar enemigo, 
por cofa mas recia deues tener arder 
para fiempre en el íiíS-rho. Eícogc vna 
de dos , porque fi al proximo 110 amas, 
ferás atormentado eterna mente en las 
llamas de el infierno. Malaventurado 
aquel que masqnifo arder ,quc amar, 
porque fi al proximo amara,nunca en el 
infierno aidierá. Mala elección tiene 
quien quiere ler antes condenado, que 
amar á fu proximo^unque fea enemi-
go Noes e le confc jo , lino precepto, 
y mandamiento dé Dios,que re obliga 
fo pena de damnación eterna ,y perdu-
ra )ic,á amar á tu enemigo. A b o m h a -
blc blasfemia es dczir,que manda Dios 
cofas que nofotros no podemos cum-
plir,ayudados con fu grac a , y pues e (la 
nunca lanicia Dios a quien de l'u parte 
hazc lo que debe, c f tá claro que fi no 

3 * * 
amas al enemigo,q és porque no quie-
tes,y por tu propia'cu pa. Mira que 110 
te manda Dios tanto arnar al enemigo, 
porque ic ames, quanto porque quit.s 
el mal de ti muoio. Por ¡o qu li al 
cnenvgohazesm.il ,r.ias daño hazes á 
ti milmo en ci alma, de lo que hiziue 
al enemigo en el cuerpo. Y li ningún 
mal le hazes, aborreciéndole lolamcn-
te en tu coraron,fin duda alguna hazes 
grande mal áti mi lmo, no perjudican-
do chiuda a tu proximo. Si pe donas 
al enemigo,(in ulta perdonas mas á t i 
nú: 1110, y li le hazes bí.-n, i m y o . b en 
liazcs á IÍ que á él. Giandc virtudesno 
hazer daño á quien te dañó , irande 
fortaleza perdonar al q ie te ofendió y 
grande gloria y lloara hazerb en ai que 
te hizo -.nal. N o podemos cllar en cita 
vida fin enemigos, y nin 11110 ¡y que 110 
los tenga N o eres mayor q .ie tu S e i o r , 
y pues él los tuno en el t ieupo qua vi. 
"uió en elle mundo no píenle el licruo q 
hade citar t indíos.H Scñordize : Si á 
mi pcriigu,eron también perfiguirin á loan. 1 y 
VO'otros. Las generadones, y corrup-
cio es d : lasco.a.,110 le cá. fan fino por 
qualidades contrarias , y afsi también 
couiiiene que la voluntad tenga con ra-
ricJaddcencm.gós pa a esercitar ius 
obras virtuo,as. V' fi con louo eitotie-
nes por cola dura amar ai enemigo,pon 
losojosen ei galardonqucrcdara D os, 
y Cumplirás cité mandamento con fád-
íidád, y alegría. L o s q i c pallan algún 
bra^odcmar,lino quiere marearle po-
nen los ojos en ra ricnatporque li miran 
al agua m d e a muchos turbarfeies la ca 
beca,y rejolucneles el eítomago, y vo-
mitar. Paíando por ei rempcftuoio mar 
de cite mundo entre ¡asólas (aladas, y 
amargas de la per.ccucion del enemigo, 
guardai eque no pon asios ojos en él , 
111 mires á la nía ici 1 del enemigo, por-
que no te turbes, ni pierdas, pero pon 
lósojOs en la ribera del Cielo,pari don-
de caminas , mirando á aquella úerra de 
los viuicntcs,donde defeaua Dai.id te-
ner fu párte. P011 tus ojos eh lá G oria ,y 
confiderà el premio que aleanfu i s por p r j ¿ 
cítos trabajos y no te t i i rbat is . 'No mi- 4 

res á la pcriccü ion prc.ente que pade-
ces,fino á la Gloria advenidera que cf-
peras. Caminas para el C ie lo , pon los 
ojos en el puerro de tu laluacion. Sari 
Eftcuan cntíe la furia de I pe feeucioii, 
y ruido d- las piedras con que le herían, 
pufo los ojos en el Cic'o.y di;,o : V e o 
los Cielos abierto?,y álefu Chriito, que A3. 7 , 

cita 



22 o Tercera Parte,del L ibro 
tros,y obras nos hazcn de amigos. A cf- y vee en ella ricas pietas de oro,y de pia 

ì l | i 

tos slav es tener pOr verdaderos amigos, 
pues tamo bien rccibesdeilos. Si guar-
das vna vara, porque con ella facudcs la 
ropa.y le quitas el polvoque tiene, por. 
que no honrarás à tu enemigo, que te 
limpia del polvo de tus defectos, reprc-

¡[ai. 1 0 . hendiendo tus taitas? All'ur eslavara de 
mi fuior,di>.o Dios por boca del Piole-
taltáías. A A líur,enemigo del Pueblo 
de Ifracl.tomó Dios por vara,para facu-
dit,y varear à fu Pueblo ¡ porque con la 
peíiccuciondel enemigo,quedaflelim-
pio,y fanto.No dellruyas ella vara, ni la 

. eches en el f u e g o , no ellimcs en mas la 

ropa, que el alma. Quar.do los amigos 
nosalaban.y el Pueblo nos cnlalça,y hô 
ra,los enemigosnos abaten, y oprimen, 
porque no nos perdamos con la vani-
dad,y lobervia. Quando la profperidad 
nos ciega, cilos con la perlecucion nos 
abren los ojos. L o q u e hazc la lima en 
el hierro, y la colada en el lino, hazc el 
enemigo en tuanima. Labalas manci-
llas,y maculas de tu conciecia. Si vno te 
tirade por hazertc maleó pellas de oro, 
abaxaiialtc por e.las , y toniariaslas, 
y quanto ma, re tiraife , te haria mas 
rico. Por hazertc daño, te haria prove-
cho,porque ello lénacaufa de eniiquc-
ccrie. S i c l cnemi io tc injuria,y te per-
ligue, tuca i la, y adaxarc, y coge ¡as pe-
llas de oro que te tira, y ha¿ teloio. Si 
vno te rraxcífevngranprcfente, v por 
traerle à tu poner huvicfle pallado mu-
chos nabato,, y peligros , recíbiriaslo 
de lu mano,y te compadecerías del men 
fagcro.y aun lo tratarías bien. Pues tus 
enemigos te ofrecen tan rico prefente, 
y con mucha coila uc fus almas, y con -
ciencias, con haz amiento de gracias de-
ves redbirclbicn que te hazcn, y com-
padecerte dcllos, teniendo lailimade fu 
daño. Sino fuellen los enemigos pro-
vccholos, no los dcxaria D.os vivir lo-
bre la tierra. Vna de las principales ra-
zones porque fullcntaüios a los nulos, 
es por el provecho que hazcn á los bue-
nos pues los exeteiran en paciencia , y 
les labran la Corona Celcltial. N o cria-
ra Dio. á los Angclcs.nl a lo ; hombres, 
que labia que avian de 1er malos , fino 

, . iupicra , que avian de 1er ptOvecholcs 

Mil f 2 P j r a 'os í"l'OS. N o quilo que liis tiervos 
' arrancaHeii la çiçafia,porque nodelliu-

yciTcn el trigo. Perderían ios buenos Jos 
beneficios que reciben de lo. malos, li 
los qi i rolle Dios del mundo El que en-
tra a i la oficina doudc labra el Platero, 

ta ,no dere enfadarle con el horno , y 
caí be nes de; la, pues no podría iabr3r el 
otici i, aquellas herlr.oias piceas , fin 
carboiv.úfinfuego.Afsicnialglcliade r 
Díos,donde ay tantos hombresinfigncs 
en vil tudcs, y letras, aunque veas er.tre j 
ellos otios malos, y vínolos, r,o deves 
elcadalicartc dcllos, ni dcllruirlos, pues 
fino fanviera Tiraros, lio liuviera Már-
tires;}' fino huvicraenemigos, no hu-
vicra tantos Santos. Con ruego, y car-
bón le ¡abran las pieeisde pl.ua.N o hi-
zo tanto provecho á la Igleiia Conltan-
tiuo, dándole honras, y riquezas,como 
Nerón,y Dioclcciano , y los otros Em-
peradores tiranos.quc la pcrfiguicron á 
t,icgo,y cfpada. Las Ciudades que citan 
en fronteras, porque tienen enemigos, 
andan los moradores n as recatados , y 
cierran las puertas, y viven con masad-
lo -, lo qual no hazcn las Ciudades que 
no rienen enemigos, pues viven delcuy-
dados,y fin ccn ar las puertas. Elle pro-
vecho experimentamos cada día q nos 
hazcn los enemigos, y losquc de nofo-
trcsdctracn.y murmuran, pues nos ha- , 
zen andar a.-n mas avilo, y recato. Y li 
con todos ellos provechos los aborre-
ces,grande malesip .es las cofas que or-
dena Dios para tu bien,y provecho, por 
tu malicia las convienes en ru daño. 
Alsi como arguye en vn cuchillo f e í 
malo , quequanto roas le limpian mas 
le toma delorinjafii arguye grande mal 
en el Chrílliauo , que mientras mas es 
perfeguído, c l i i masobltinado. Porque 
no tienes la erac.a de Dios, aborreces a! 
enemigo. Porquealcuchillo 1c lana el 
azero le tema pteflo dclorin.y noquic 
re citar limpio,por fer todo hierro. E l 
hombic quc es todo fenfual, no quiere 
pene;ucienes, y con ellas fe empeora, 
porque le falta el azero de la gracia. Las 
molcas quando fe alsicntan en vn cuer-
povivo.no engendran cotrupcioii;pcro 
fi le alsicntan encola muerta,luci>ociii 
polrc.y guíanos. Dios es Dios de,o , vi- Mji.23. 
vos,y no dclosmncrtos;afsi procura de 
citar fiemprc vivo, para que more D.os L<c 20a 
en túEntonccs molirarásque eres vivo, * 
quando tu enemigo en la perfccucion 
nía caufarc en tí corrupción de pecado. 
DcacIcaftigoparaDlos.piiesdizeiDc-
xad par í mi la venginca. Si te dixcflcn, 
q ie el .-.10 que viene han de arraltiar á 
tu enemigo,y hazerlcqiurto., y poncr-
icporeitoicíminos,no diarias conten-
to? Puede ¡er que el que te pctügue que 

e ' lü 

D e ia Van idael del ?*í undôî 
eflemañana en c! in f ierno ,y eli 1 es 
de Fe ,y tan cierto, que es impotsfolc 
l'amarle,fi 110 tepide perdón, y re faríf-
flice todoel daño que teña hecho.Pues 
fi ello al"i es ,porque no te contentas 
con el daño que le ciperá'-Mcjor lo caí-
t gará Dios y mayor pena le dará de la 
oue :u le puedes dar. Por ar.or de cfto 

¿Ja:.2o-. l iefpuesqnedixoDios por Italas,que el 
Rey Aílur era la vara de fu furor con q 
caítígai-ai fu Pueblo de Itrael , dixO 
Li e ¡o : A y de A Í ú r , y o vifitarè fií atti-
ticz,y fu hinchado coraron. Proucchó 
te hazc el que te perfigue ; pero ay dèi, 
dize Dios,pues para tí negocia el Citici, 
y para fimifmO el iiificrno. Pues que 
mayor venganza quieres? Sufre agora 
c o paciencia,y pon en manos de Dios tú 
cauta porque ci bolacràpor t i , y ven-
gara tus injurias. 

Como b:tnos d: amar i los tnsmgis. 
Cap. 1 2.' 

Mot. » M A D á vueftrosenemigas,dizc 
/ * % Dios- Si tus enemigos pe rriguíen-

dotc fe hazeu á n milmos tito daño, y 
à ti tan grande próuecho, como hemos 
villo,li eres Cliriiliano, y íicncs vio de 
razón , conocerás claramente que los 
denes amar por lo mucho que les de 
ucs , y compadecerte de tus males. San 

' i . fcu.4 luán dize: El que no ama eflá en la 
nuierte.No folo vá la muerte ; pero la 
muerte irá á e l . y aunque vina en elle 
niundo.por muerto les juzgan D i o s , y 
1 « Angeles , y ios demonios no tratan 
Í 1 10de fu fepultura.y andan mirando en 
ene lugar del infierno l o apoícntarán. 
Si te parece afpcro amar ai enemigo, 
poc cofa mas recia deues tener arder 
para fiemprc en el íiiS.rho. Eícogc vna 
de dos , porque fi al próximo 110 amas, 
ferás atormentado eterna mente en las 
llamas de el inñcrho. Malaventurado 
aquel que mas quilo arder ,quc amar, 
porque li al proximo amara,nunca en el 
infierno aidierá. Mala elección tiene 
quien quiere ler antes condenado, que 
aniar á fu proximo^unque fea enemi-
go Noes e le confc jo , fino precepto, 
y mandamiento de Dios,que re obliga 
I J pena de damnación eterna ,y perdu-
ra >ic,á amar á tu enemigo. Abomina-
ble blasfemia es dczir,que manda Dios 
cofas que nofotros no podemos cum-
plir,ayudados con fu graca , y pues e (í a 
nunca la niega Dios a quien de lu parte 
hazcloquedebe, e f t i claro que fi no 

amas al enemigo,q es porque no quie-
res,y por ru propia'cu pa. Mira que 110 
te manda Dios tanto amar al enemigo, 
porque ic ames, quinto porque quit.s 
el mal de ti muoio. Por ¡o q.i fi al 
cnemgohazesm.il ,mas daño hazes á 
ti milmo en el alma, de lo que hiziitc 
al enemigo en el cuerpo. Y li ningún 
mal le hazes, aborreciéndolo tormen-
te en tu coraron,fin duda alguna hazes 
grande mal áti m i f m o . n o perjudican-
do ch iud i a tu proximo. Si pe donas 
al enemigo,(in lalti perdonas mas á t i 
mi nio, y li le hazes bini , mayorb en 
liazcs á ti que i él. Grande virtudesno 
hazer daño á quien te dañó , rrande 
tbrraiczn perdonar al q ie te ofendió y 
grande gloria y honra hazerb en ai que 
te hizo mal. N o podemos citar en cita 
vida fin enemigos, y nii uno ,y que 110 
los tenga N o eres mayor q .ie tu S e i o r , 
y pues él los tuno en el tieni,« qua vi-
•uió en ette mundo no picnic el licruo q 
hade citar tindíos, t-i Scñordize : Si á 
mi penigli,eron también perfiguirin á ¡oan. 1 y 
ve'otros. Las genera J o n e s , y corrup-
cio es de lasco.a.,no le cá. fan fino por 
qualidades contrarias , y afsi también 
coiíuiené que la voluntad tenga con ra-
tio Jad de cnenvgós pa a excrcitar IUS 
obras virtuo,as. i' fi con tono cito tie-
nes por cola dura amar ai enemigo,pon 
losojosen el galardonquctcdara D.os, 
y cumplirás cite mandamiento con tád-
íidad,y alegría. L o s q ic pallan algún 
bra^odcmar,lino quiere marearle po-
nen los ojos en ra tieriatporqu: li miran 
al agua rude a muchos turbarfeies la ca 
beca,y rejolucrielcs el eítomago, y vo-
mitar. Paíando por ei tempclluolo mar 
de cite mundo entre ¡asólas taladas, y 
amargas de la per.ccucion del enemigo, 
guardatcquenopon asios ojos en CI, 
111 mires á la nía ici 1 del enemigo, por-
cine no te turbes, ni pierdas, pero pon 
lósojOs en la ribera del Ciclo,pit i con-
de caminas , mirando á aquella 1 ierra de 
los viuicntcs,donde defeaua Dai.id te-
ner fu parte. P011 tus ojos en lá G oria ,y 
confiderà el premio que alcanzaras por p r j ¿ 
ellos trabajos y no te turbarás.' N o mi- 4 

res á la pCrtccu ion prc.ente que pade-
ces,fino á la Gloria advenidera que cf-
pera,. Caminas para el C ie lo , pon los 
ojos cñ el puerto de tu íálüacio'n. Sari 
Ellcuan cuite la furia de I pe fecucion, 
y ruido de las piedras con que le herían, 
pufo los ojos en el Cic'o.y eli;,o : V e o 
los Cielos abierto?,y álefu Chritlo, que A¿2. 7 , 

cita 



cltá a ladieftrade la virtud de Dios. Y 
porque no niuaua a la maldad de los 
enemigos,fino á la Corona de G loria, q 
lcaparc|auaii,oixo al Señor , orando 
por ellos: Señor,no les cuentes elle pe-
cado.Si ello hazes hallarás álc lu Chrif-
10 en tu ayuda,y q es en tu fauor , como 
lo vió San Elicúan citaren pie , la qual 
poltura es de los que pelean.En etto ta-
bica feconoce la excelencia del amor 
ide los enemigos,y quanto valga la ora-
cion hedía por ellos. Orando San Eíte-
uan por los enemigos , vio ios Cielos 
abiertos,y á lefu Cnrittoá la dicitra del 
Padre, La oracion hecha por los ene-
migos , no llama á la puerta del Ciclo, 
como las otras Oradones, mas hállala 
abierta de par en par,pues aqui los Cie-
los le abrieron á SanEftcuá,porque mas 
libremente ncgodaífc con Dios. Etcti-
to eftá:La limoína mata el pecado.Pues 
quanto mas el amor del enemigo? La li-
moina corporal le faca del arca, y la cí-
piritual,perdonando las injurias, fale de 
las entrañas,y coracon.y por cito es mas 
precióla delate de Dios. La limoliia cor-
poral li tu no la dieres prouecrá Dios de 
orto cj la dé al pobre,mas el perdó de la 
injuria nadie lo puede dar,fino tu q etes 
el injuriado. Por lbqual dcucs perdo-
narles, puesde cita manera pagas á Dios 
las deudas que le deues. Quanto mas té 
deuen eres mas rico. Quando los ene-
migos teinjurian.y pertigueo, hazenfe 
tus deudores,y afsi te enriquecen,por l o 
qual no folo no deues pcrfeguitlos, fino 
amarlos Pues deues á Dios mucho,y no 
puedes pagar por los pecados que cótra 
el cometiltc,puedesdczir á Dios q co-
bre de tus enemigos, y alsi pagarlecon 
loque tusperfeguidoreste deuen. Mira 
lo mucho q gana-, perdonándoles, pues 
con amarlos tienes caudal para pagar a 
Dios lo mucho que le debes, y aun ro-
bas.y defpojas al demonio con tu pa-
cicncia.Qiudo alguno te perfigue, ern-
bia el demonio por lu exeicito para pr¿ 
derte, y entonces te cautiua, quando te 
indignas,y enojas contra el qteprendió, 
porqué pierdes la paz del coracon q te-
nias Pero l ino te muenes tiendo inju-
r .ado,no folotc l.brasdéhpero qui ral-
le tusdelpojos.Deucs li tienes juizio , y 
e res Chrí ftiano, ver que viene todo de 
mano de Dios por tu bien , y prouc.ho, 
por lo mucho q te ama v afsi deues hol-
gar con 1o q él tiazc. En el Eclefialhcó 
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dad vienen de Dios. Si las per fecc io-
nen vienen del Sunio Bien (que es Dios) 
fin falta ninguna fon buenas,y dignasde 
1er amadas. El las dá limitadamente, y 
no mas.legun fcntcnciadel Apoilol , d e 
las q el hombre pucce luftir. Alsi dizc 
í láias: Dios tiene iasaguas en el puño, //a/.^o, 
y mide el Cielo á palmos. Por Iasaguas 
luele entender la Efcritura, las anguf-
tias, y tribulaciones, legun aquello del 
l'láiino: Saiuamc Señor , porque entra-
ron las aguas halla mi alma. N o habla 
de las aguas materiales , pues citas r.o 
pueden entrar en el alma q es cfpiritu, 
pero habla de las triltezas, y penas q fa-
tigan al anima. Da Dios las tribulacio-
nes á puño cerrado y el Ciclo á palmos, 
abriendo la mano, porque dá las tribu-
laciones por rada,y linutadamcteá ma-
no cerrada.y tas confinaciones Celeltia-
les en abñdancia á mano abierta. Por taf-
ia te da Dios las tribulaciones, las quales 
no fon mayores de las que tu puedes fu-
fr i r .ymuy bien puedes licuar 1a carga,y 
amar al e)iemigo,li tu quieres. Sabio es 
Dios,y r.o ignora lo que puedes fufrir.y 
fiel amigo es,y 110 permitirá q padezcas 
mayor pcrfecucíon q la q ue pudieres lie 
uar.Como en cuero,dizc el Pialmifla, q 5 1 ' 
junta Iasaguas del mar, porque dá por 
medida las amarguras de las ttib ulacio-
ncs.Grandc vergüenza es,que quieras q 
haga Dios otro camino nueuo para ti, 
viendo que los Santos entraron por mu-
chas tribulaciones en el Re y no de Dios. 
Y heon todo cito quieres perfeguir al 
enemigo,y no lufiir tribulaciones, per-
figuclo co lo contrai 10,y ficndolc t u c o 
trarí 1. El od o no es contrario del odio? 
Si aborreces alejuc te aborrece, no eres 
¿o miimoqueéiíSerás tu contrario quá 
doliendo éi malo, fueres tu bueno , y 
quando amares,licndo de tu cncmi-o 
aborrecido. Vence el mal con el bien. 
Quanto mas,que 110 fe debe tener poc 
agramado , ni injuriado por ninguna 
arroma quedefuscnemigos.y perfegui-
dores reciba,quien á Dios ha ofendido, 
pues quando a Dios ofendemos .mere-
cemos q todo el mundo lelcuante con-
tra noforros.y apellide en fu fauor. Si „ . „ , 
amares al enemigo lerás hiio de Dios, 
como lo dizc clfé milino Señor , y fi 
lucras huo etes también heredero, le-
p r a e'citiicel Apoltol,herede,ode los^ , , . 
bienes de Dios,y juntamente h e r e d e r o * * 
con Chrilto en aquel Reyno Ccleltial 

d e l a u l o t i a , d o i , d c para lien,pie 
defcanles. 
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AMad á vucítros enemigos, y ha-
zedbicn a losqosaborreccn,dize 

el Scñor.No folo eres obligado á amar-
los , mas aun también á hazerlcs buenas 
obras,quando ia nccelsidad te ofreciere, 
como lo manda N. Señor IefuChrif-
to en fu Santo Evangelio. Y en el Evan-
gelio de San Lucas ctláefcrito, qdize 
el Señor: Bendezid á los que os maldi-
zcn. Alsi lo hazia aquel S into Apoltol, 
quando dixo:Somos maldczidos, y ben • 
dezimos, padecemos petlécucion, y la 
fufrimos , fomosblrstcroados,y roía-
mos á Dios por ellos. Contrescotas te 
perfigue el enemigo,que Ion con el co-
raron,aborrcdenuotc;con la boca , d¡-
ziendo mal de t'i;y con las obras, hazien 
dote mal.Manda, pues.Chritlon.icllro 
Redcmptor que le ames, porque te abor 
r e c e , que d i g i N bien déi , porque mur-
mura de ti j y que hagas buenas obras al 
que te ¡as luzemaias. Haziendo etto, 
dize el Apoltol San Pab o ,que pondrás 
brafas encendidas loare fu caoc^i. Por 
lo qual .ctcriviendo a los Romanos, di-
ze: Si ru enemigo tuvi ;re hambre,dale 
de comer -, y li t lene icd, daic de beber; 
porque haziendo cito imitarás brafas 
encima de fu cajera, t l todixo el Apof-
tol , porque con buenas obras encende-
rás fu coraron con fuego de caridad , y 
vendrá á amarte,aunque no quiera, có-
pclido,y confundido con tus beneficios. 
Quanto valgan las buenas obras para 
aplacaral enemigo, V encender fu cora-
ron en amor, bien té veeenlacob, pues 
con buenasobras, y pretcntesaplacó la 
ira,y faña de lu hermano Elau. L o míf-
nio leemos aver hecho Enico con los q 
venian á prenderle de parte del Re v de 
Siria, á los quales alsi confundió , man-
dándoles dar muy Ríe de comer, que no 
bolvieron mas á robar la tierra, Afs i t i-
bien con benetidos venció David á fu 
grade enemigo Saúl, y lo traxo á cono • 
cimiento de lucuipa lofeph, tiendo ven 
dido de fus hermanos , en Egipto los 
banqueteó,y regaló,y los abracó, y be-
só,y lloró fobrecada vnodellos. Moy-
fen con fer muchas vezes maltratado de 
fu Pueblo , v averie querido apedrear, 
con todo cito con mucha eficacia roga-
va á Dios por ellos, quando vió q que-
ría delimirlos por fus pecados. Avien-
do echadod l'uelilode 1,racial Profe-
ta Samuel de f u Principado,y honra, có 

Rom. J 

Lie. 

3 2 3 
rodo cite mal tratamiento que recibió, 
lesdixo el Santo viejo : Nunca Dios 1 .Rrg . i 
quiera, queyodexcdeorarpor volo- 1 . heg, 
tíos. Y el Santo de ¡os Santos Chrilto 1 2 . 
nucltroDios,yScñor curó,y fané la ore L-a.22, 
ja de Maleo lu enemigo,q S. Pedro avia 
cortado , y dio lu Sangre, y vida por fus 
enemigos; y con fu muerte, como dize 
el Apoltol , fuimos reconciliados con 
D o s , fiendo enemigos fuvos. Quando 
ellos Santos de el Viejo Tcftamento, 
amavan, oravan, y hazian tanto bien à 
fus enemigos, aun no avian oido rogar 
á Chtillo en la Cruz por ellos , aun 110 
avia el Hijo de Dios dado la vida por 
el os, ni a. ian fido incitados al amor de 
ltis enemigos,con el excmplo que nuef-
tro Sacratilsimo Redcmptor nos dexó. 
Pues tu C hn lliano,que erees en c lEvá-
gelio , y vees á tu Dios en vna Cruz, 
abiertos los bracos para recibir á fus 
enemigos, y abierto el Collado , para 
meterlos en fus entrañas,y orado al Pa-
dre por losquc ie pulieron en aquel tor-
mento ; como no tienes vermenea de 
perlc¿uir á tu enemigo,teniendo nom-
bre de Chrifiiano, y asiendo profclládo 
la Lev de l c fuChr i l to 'No tienes tu tan 
obligado con beneficios á tu enemigo, 
como David á Saul, pues Saul avia reci-
bido muchas , y muy grandes buenas 
obrasde mano de David, ni tu enemigo 
te perfigue con odio tan mortal,yeruel, 
como Saul á David,pues (olamcntcpor- Reg, 
que dio Abimeleca David de los panes 2 

de la propoticion , ettando en extrema ' - Reg. 
uccelsidad,mató Saul á Abimclec.con 
ochenta v cinco Sacerdotes, y quemó á 
Nooe, Pueblo Sacerdotal,con todos fus 
moradores,por el biéque hizo Abime- r_ R r , 4 

leeá David. Con vcrlétan perfeguido 2 5 " 
Da. id , de quien dcvicra fcrgalatdona- 2 i ¿r» r , 
do.con todo el lo pudo matar á fu lalvo 
á íu enemigo, q io bilicava pata matar,y 
no quifo-,antesdelpues, quando fupo la 
muerte de liigrar.de cnemigoSauI,lloró 
por él,con grande fentimit nto.y dolor, 
y ayunó,y con muchas lagrimas alabava 
á (u enemigo de la fortaleza, y valentia 
de til pedona,dizicndo : La cfpada de 
Saul nobolviódcvalde. M a s l i g c o f u e 
Saul que el águila, y mas fuerte que e[ 
león. Con abundancia de lagrimas , y 2 . Reg. 
entrañable dolor , lloró también elle 2 8 . 
Santo Rey lamuertede (iiencmigoAb 1 . Reg. 
falon.converfe dèi perfc'uido, y echa- l S . 
do de fu cafa.No cófintio q fus Cavalle 
ros marañen á Semey , ni quifo tomar 
dèi vcngan£i,coii fea enemigo mortal. 
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y tan atreuidtí,quc ibajkfde vna nion- ñado de buenas obras,que den te f l imo-

- taño tirando piedras áDauid,y echando 
1c maldiciones. Quanto mejor Jdcvna-
mosrrolotrosperdonar nuetlras peque-
ñas injurias,pues Dauid/icndoRey pode 
ro ló , perdonaua íus grandes órenlas, 
pudiSdo vengarlas,yno teniendo el exe-
p lode Chriito.q tenemos nolot io , i'os 
Chriftianos? Aplacauala (añade l'uscne 
migos,venciendo el mal con el bicn.Lo 
mi imo puedes hazer tu , y poner braias 
c o n q u e enciendas en amor el coraron 
o'ci enemigo hiziendole buenas obras. 
L o s elefantes Ion c a a d o s con benefi-
cios, los qualcs con ler ai-imalcs gran-
des y f ierres perdida fu natural feroci-
dad obedecen al hombre,y fe ván tras el 
que los lit r o de la hoya en quccayeron, 
y les dió de comer. Pues q j a n t o mejor 
hará c i to elhombre por enemigo q lea, 
fi tu le hazesbuenas o b r a s ' L a triaca es 
medicina c o n r a la ponzoña, y hazefe 
de ponzoña. Ponzoña es la malicia de 
tu enemigo,pero puedesde eiia ponzo-
ñ a hazer medicina para tu alma Mezcla 
con ellaponcoña otros buenos materia-
les, dando de comer á tu enemigo li tie-
ne hambre, i,ticndole,fi cftadelnudo.y 
dándole limó'ha/i es pobre, y alsi harás 
de lu malicia,y ellos materiales »11 coni-
pucí tode triaca,quefane todas tuselpi-
rltuales entermedades. El Sol no dexa 
de dar lu IUZ,aunque las nubes quieran 
impedí la. Afsi nolotros nodexemo« ce 
hazer bien,aunque lea á aquellos que 
procuran cfcureccr nuettra gioria.y ra-
ma. Aunque ios noga.es,oauos,y aun í -
dros lean vareados, y maltratarlos, no 
por ello dexan de dar truco labrofo a 
ios que aisi ios maltratan. D e cita mane-
ra nolótro*, aúquc leamos perlé luidos, 
y hci idos,uo por ciló dexemos dé hazer 
bien ánueltros cnem.gos.ypcrléguido-

MJ. J . res.Por au iordec t tocn diz,endo e l R c -
demptor que hizicdenaos bien á nuef-
t ios enemigos , luego pulo cxcmplo cu 
nuei iro PadreCelcitiai,dizicndo,que ha 
zenacer e b o l para ¡os buenos y niaios, 
y que llucuc toore ios juitos, v mjuftos. 
En h jb .ádo del amor,luego trató de ¡as 

loan. 1 3 obras.,'orque no quiere amor un fibras, 
«indicioen ta v.tima c e n a d i x o : Elle es 
n.i mancamiento,que o > améis vr.os a 
o t r o s , . ñ a d i ó l u e g o , hablando de las 

lean. 1 5 obras,y dixo: Ninguno tiene mayor ca-
rinad , que el que pose f u vida j o r fus 
amibos, i ' o n a ve/- dixo : Si me -un..» 

Lu. 6 guardad mis mandamientos. N o quiete 
cité el amor o c i o l o , i ¡ no acouipa-

niodél .Mádaua en l a L c y . q n e en lu Al-
tar ardieile l ianprc ei ' fuc^o el qual luf 
tertalle el Saccruotc,poniendo, y aña-
dienco leña. Alsi quiere Dios que en e l 
A i rar de nucltro coia^on arda lirmprc 
el fuego de fu Diuino A m o r , el qual le 
hadciu l tcurarconcbras . C o m o 110es 
poisibic tener el fuego en el t e ñ o , y no 
quemarle lasvcltiduras, alsi es impofsi-
bie amar al p róx imo, y fer f r ió en las 
cbras .No tolo quiere Dios que ames al 
enemigo,tino cambien que lehagasbuc-
nas obras quando fuere ncccflário Si le 
amas por qué no le hazes bien ? Si fien-
do tu muy r i co , y viendo á vn pobre 
oelnudo.y llenode andraios, dixcifes.q 
amas á aquel pobre como á ti miimo, 
q u i c n n o l c r c i r i a d c t i • Pues c o m o di-
zes.q amas á tu enemigo, no focorricn-
dole en tu necclsidad ? N o cíes amigo , 
ni le quieres bien,pues no l eayudasqui -
do es mcndler . Aunque le ames en tía 
coraron,no bada cito,porque es menef-
terque le hables, y muettres (chales de 
a u . o r , hazícndo.c buenas obras. L o s 
hombres que labcnlasencmlltadcs, no 
laben que le amas.fi por léñales exteno 
íes no .es das i entender , como no Jo 
aborreces.Obligado eres p o r L e y natu -
ral,y D.uinaá cuitar el clcaodalo,por lo 
qual no battaamarle; pero es mcnciícr 
que I c hables, y hagas buenas obras. S i 
viellcs a vno que a l a n d o la Hotlia con-
lagrada.cltaua c o ñ a c acato ,y fin hazer 
'cuerencia a lguna , juzgarías al tal pos 
Hcrcge,aunque de icrdadlucf lc c a t ó -
lico A isi auuque quieras bien al enemi-
go,IIVCCB q ue no le hablas, ni mueitras 

íenatcs de a m o r t i z a r á n losqnc te vic 
rea que eres enemigo,y que no has per-
u d o d enojo Eleazar e,a compeiido á i . j í a c . 
quebrantarla Ley de Dios , y afinque le 6 . 
olrccia majar q no era vcdado.no lo co-
m i ó , p o m o fingir q quebr-mtaua la Ley , 
pues de obedecer al T i rano fe foguiaei-
cadalo.y daua nial cxemploá l e f o t r o s . 
N o veen los hombres el coraron,lino lo 
defuera, y ai s , e r e s obligado a hazer al ' • 
enemigoDueñasobras,quando conuie-
ne.Lasoaenas obras hechas al enemigo 
ion 1 amadas mifcricordia de Dios Que-
riendo Dauid hazer bien a la catá d^f i i 
enemigo Saúl ,pegunto,diziendo: Ha 
quedjuo alguno dé la cafa de Saúl , en SeS. 

ffiT*lhuer" m i f ^ o r d i a del y . . 
benor 'Nucltra niilericordia no fe cltie-
de.lino a nolotros.amando íolamcntc á 
los q nos aniai. ;pWl<i u raiícncordii. de 

Dios 
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Dioscóprehende i los cncniigos.por lo de Dios, renunciando en todas las colas 
quilltfavid aviladimcnfc i la uniericoi - tu p.opioanior. L a r a i z « c i c d i i u i ^ i H A . t a 
oía q v s ó c o i u e n e m i g o , i i a p ó n i i i c n - da„ esei aniur ¡ropio.hlnu.Saul,y A n - i. Jleg, 
ccruia uci Señor. D e uiancra.q tegun el u o d w . n o a l u n a r e n perdí 11 de iris pe- 1 5 . 
n andamiento de D i o s , notcuonasde cados^unquc con ¿oic r , y lagrimas lia- 2 . a l i a r , 
aiai-r al enemigo,pero tibien eres obli- maten a Dios, poique bu,cavan i fi nuf 9 . 
g j u o a hablarle,y hazerie buenas obras mos,tou.cnúO mas cuenca con lu propia 
quado ia necclsidad le ofreciere, y a ro perdición , que cen la ofenla de Dios, 
gar aUios porél ,noexcluyendole délas Bulea i Dios en todas tus obras,ponien 
oraciones gen-Tales,y comunes.La ora- do tu intci.c,on cu loio él. lu l to es por 
Cionnccha por el e n e m i g o , es de tanta cici to,que ¡a voluntad dcICiiador de to 
cn .aaa .q dixo Dios.hab.audo del Pue- das las vo.untades,tenga Señorío,y pre-

I í T - b io reue.dc:Si rogare Moyles,ySamucl heminenda en todas c,las. Als i enredo 
por cttcf ucolo.no m e c ó v c r t l r é á e l l o s , quanto Insieres ce deves oiviaar de IU 
N o m b r ó Dios a eltos dos Sacos anees q propio querer , y procurar q en todo le 
a o í r o s , por e n l a j a r la oracion laccha eirn pía ia .\Oiuntad deDios,un 0 1 1 0 i c i : 

por los enemigos,y encarecer lu valor; p e d o alguno.Taiuodeves procurar q la 
poique ellos oos hallamos en el V i c i o voiumad de Dios reync cu ti,q ninguna 
Teiuii iCfitoavér rogado por fus enemi colanazca dé tú propio querer ¡ pero 

Ex. 5 2 . gos.Moyfen 01 ó por lo . que le quiúc io nías entéramete ue 1a rolutad deDios.q 
a . Rtg. apearcai ¡ y Samuel o r ó por ios que le reyua en ti Pero el amor propio todo lo 
l a . quitaron de lia Principado. Pafacncarc- d e u r u y c . l s couio el coia^on cu el cuer 

cer la excelencia de la oracio hecha pot. po.que manda,y i lgc las carnes, nervios, 
el enemigo,y para moitrar quan quexo y venas, t i amorue fi rniln.o manda, y 
lo cna Dios de aquel P u e b l o , traxo la govierna al pecador para todos l csda-
oraaon de eltos dos,como oracion mas ¿jos,y niale ; . Poiqué delcas honras, ri-
excclcntc.y fub,da.Ama,pucs,aloscnc- quezas.y delcytcs, i .nopoique cc amas 
migo.-,y habíales,ora por ellos, y hazles m u c h o : E i mcuofprccio de li nula,o ha 
buuias obras, par el mucho provecho q z c ai hombre ag.adable á D i o s , y á los 
te hazeh , por laobhgaciouque íes 11c- hombres. El amor propio es como la 
nc>,y porque Dios te IO niaiwa; porque trayd«n,q merece nmerte, y pciduii.cn 
alsi leas hijo del muy aico.yhercucro ue t o de biencs.Si rcynaen ti amor piopio, 
Ius bienes eternos. labes lo que dcícas , mas no vccs .0 q te 

cumplc.hrcs ciego,y apalionado, y por 
Del amor própjo.Cif.l^. ello no mereces icr crcido. N o tengas 

por razón tu voluntad. Qiic abocicc« 
Q A l de tu tierra, y de tus deudos, y de Dios , 111 qué ca inga, fino ia propia v o -

' ^ l a c a l a d e cupadic , d ú o Dios a: l 'a- luniaQ? Si ccílar c í a propia v o utad,cei-
tiiarca Abrahan.Deves lahr de ias alee- j a r ¿ c | ¡ n f le . no. En quie le ej . íefiaaquel 
cioucs terrenales, poique no quieras tus fuego,lino en la voluntad propia,y a g o 1 

colas mas q lasde l c i u C n n l t o . Dcxa ci t a n i a per fecudoa ,ó otro traoa;otc ia-
amordcc í lascotásv iubles , por c lamor , a cuien atligc 1,1.0 a l a y i o p i a v o -

dc las cotas invií ibícs,yCeicil ialcs.Arra lútadíEfta es ia que ic quexa, y . c i i a d i 
ca con la raíz las malas yervas , porque tormento. Quita la propia voluntad, y 
no tornen ccra vez á nacer.El amor pro n o a v r a m a t c i ú de Coraicnto. Sufr irás 
pió cscaula de todos los m a l e s , el aii.oc p-nas,halla que del rodo tea coiuumida. 
propio pervierte el juyzio ,otulca la ta- Porqué andas doscjminos ? N o puedes 
zon, obfcurccc el entendimiento, 11111- amara Dlos.liuquitar cupr< pioauior . 
ciona la voluntad, y cierra c l cammode i_ a piedra precióla cu vn racial pierde 1 8 . 
la talud. A Dios no conoce , a lproxi- f u virtud,y en otro le aumenta. C o m o 
nao ignora, dertierra las virtudes, butea el amor lea vna piedra prenota ,p,crde-

t o j . 1 2 . las honras, y ama al mundo. E l que alsi fe fi lo pones en ti miimo, y acrccinua-
ama tu vida.dizc el Señor que la pierde. f c poniéndolo en Dii s. 1 lafta las obias. 
E l anima por el abotreumrcntodelmü quemoralmcntc Ion buena», examina 
do.yde fi,aprovcchacnel amordcDios , ¡Dios,y vernáá ver fi citan raifcadascon 
y del proximo.y por el menofprccio de amor propio. El Piaiimlla dizc en pec-
ios bienes tranfitorios,y inferiores, ere- lona de D i o s : Quando tomare t 'cmpo, T f , 1 1 4 
cc en el dcleo de los eternos, y (upeno- y o juzgaré las jutlicias N o c izcquc juz 
tcs.DeVCs rcf ignaitc todo en las manos g a r i l o s hunos,adulterios, homicidios, 

£ c ó 



Tercera Parce,del L ibro 
O otro? males,fino quejuzgará las bue- no fiiera nucttra.y fi q j f i e r a m c s lo que * — J — • I , -
BASO oras , que de la propia volun.ad 
proceden. M ucho es lo q ama» a 11 m a -
m o , pucsaun en el b.c que hazesbmcas 
tu prov echo,y i.o la lionia de Uios.Ua-
rás ei.eta de todo lo buenOipoique ai le 
puede eleonder tu propia voluntad, la 
qual te impedirá ei pallo para<nuy gra-
de perféciion. D e converlar contigo, 
vienes á amarte tan c iegamente, ecuio 
deconvcri'ar con Dios , nace f u Santo 
amor. V n h o m b i e n a c i d o , y c u a d o c n 
V113 pebre Alocan [• i le ciega,que le pa 
rece ij fu licrra eitei 11 es la mejor tierra 
del mundo. Cónvcrlás mucho congo, y 
por ello te amas tanto. N o tratas lino de 
tu provccho.iinnca entiendes uno en lo 
que toca á tu iñterelfey la mucha con-
venación que tienes co'ugo.ej caula del 

Rom. g. amor delordeuado cón que te aulas. Si 
el Apoitol an'a a tanto á DIOS,quede-
v i l .1 I» . _ ; . 

Dios quiere, y 1 10 .0 que noiotros que-
remos. hnia oración uél l'ate. n ft«,q Af.it. 6. 
el Scr.or rósenle : :o , ranibiuiuc i im'os Lúe.i¡\ 
a L i o s que lehaga lu volumad.Soiaciu 
propia voluntad es la que nos lleva al 
milenio,y ninguno entra en el C ie io f ia 
negar a 11 Uiluno. Quien luirira al ñer-
v o quedize quierouc.ante oe iuscñot? 
Si i.oiotios ionios liervOs,y aun liervos 
inúti les, y comprados con la San-rcdc 
C h r i l i o , guardémonos de querer pa r a 

nolo tros y v . . i r paianoioirecl ino lólo 
para aquei que m . . n ó por uoloi ios. E lie 
amor piopio nos detuuye. El amorpto 
pío es caula e?e las contiendas de la Q u . 
dad , y poique n.üci.o aman fus pro-
pias colas mas que c i b L n c o m ú n , av 
ralras.cn lagovcinaeiodc laiU-publká; 
El Apollo! u i z c En ios tiemposadveni 
f'.f 1 •»••* nñlfii- . -

1.C4T.S 
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. (VI -u . IIU 
. . a i i . u . ^ i j ^ o e . ucrosavrahoDtcsan. i i 'osuci in i i imr« 

lopod, ia apartar avauentos. ícbervios, m o f e m o s v £ 
de Chri í lo , i io te niaravil.es,pues el mil " nos de mudios v í a o s . E . a m o r r r * 0 « J l . t , 

es caula de todos ios males que al i p ú -
el Apol lo ! , y por eflo lo puio al p r n d -
pio ,como tundamemo l o u . e q c . i j v a n 
los vicioe. Ninguna cola tanto empece 
al h u n b r e , como triar de lu propia (b-
1 untad. El la es lundan.cnto lobre ci qual 
hazc al-icuto todaladeiorden de Jos r e 
cados.y donde delcar.la el amor de- a'u-
do. Quita el cimiento cc lamor p.opío 
y caeran todos les muros de ler icó.quc 
le n las vanidades de Cite ligio,y 
que amas. ' 

es ci que dize,clcrivicnuó á los f í a -
p i n f e s : Nucuraconver lac ionesen los 
U . i o s . M u c h o converiava S u i l ' a b l c c ó 
Dios.y fOeO conf'go.y por euoamava á 

mueho.y p o c o a 1, n i imo. I 'on tus 
pcnlam ¿ t o s e Dios,ent¡cgatC a laora-
c1-.11, y contemplad ó; porque h en ellos 
•agrados e x e r a d o s gallares mucho tie-
p o n o i c r i posiulei ino que ames aDi s 
iJciiuo quien e i , p , c por cita convci la-
« o u vciuue a am-r tanto a ti milmo, 
«luido quien ere s .Dos amores cdilicaió 

U u e j d c s , el am<-r de Dios halla e l 
niuioiprccio de I, mimio; y el amor de 

ha, a el d.-íprecio de Dios. 
Q . - n t o ciamrir k- llc-¿a mas á ti, tanto 
n-a, .capa r ta de Dios ,y quanto mas le 
i?. , U | ° s , t - t o mas fe aparta de ti,por 
vcmadei o menolprccio de ti milmo. Y 
} o ci contrario,tanto le puede llegará 
» por grande amor de r i n i mo.ñ vciwia 
a luciioiptccio de D10S.S1 ellos 2os £0 

Del negamiento i¡ /¡mifmo. 
Cap. 1 5 . 

EL que quiCere venir en pos de mi , £ » , 

niegue a i i n u i m o , diJTci S e , " / * 
E n e v e u i r n o e s p o r u .o . inuctodc 
n i p o r p a l l i i s c o i p o r J c j , l i n o p o r a ^ ! G a t , . tes En el Gcnchscltá e l c n t ó j C , ^ 
Rebeca a p icytui tara iSa ior .No f u e d d 

j — w a^/iv^j.JJ v. UUÍ iiüs p r o 

no., .0«», m i o y ruvoccdailcn, r .oa ' r ia 

M,t 1 2 J J J " a s a , ' c o r d i í i s enci mundo. E i lapa- dc"cllava cues n i , ~ " » « « — 

ca Herod.asd .xoáfu p,drc:Qnicroque r o s d e i r ^ ' ^ " ^ « ' c r c ° r « , 
me des la cabeja del B a u t , l l a ^ l u g u i G 1 a & s d c F ° s d c P « -
a 0 W que ella maldita voz tuica faliera o ™ & a L Por C h i i f -
de noiotros, l iño que pudiéramos eievit S ' 
lo q u e e S ,Dador no. enfeáó.que oral ' « f f i . ^ c , o f «-Son m e r c e V 
frmos c o 1 u c x e m p l o , quando orando de fi " i ^ 1 5 1 « • >' 

M a t . H A s o al Padre: Hágale ru voluntad. O f r éio , ? ' ' 1 ru propiacó-
^ q u u t o mejor fuera li nueüra voluntad . S S ^ ^ 

l e . 

DelaVabidáddelMundo^ 
feguian a Chi i f o ; p n * o no liizieton cl"-
to l ino iw i i i intefe l íe , poique preten-
dían c o cr e.c ia liazienúa, y ganadode 
Jacob , coá ioedos miimos l o u i x e r o n i 
f u i'iiebio. Mcreceuoi es i_hri l !o de 1er 
fe, vido | or li miimo. El camino real pa-
ra venir a C h u l l o , es vécer la propia vo 
Juntad, Intnr necelsidadcseoii paciecia, 
y 1.0 bul'ear el propio provecho.Elser-
oadert l ie ivodc L i o - , no bu lea lu pro-
pio interelle, lino la g.ori.i , y honra de 
Dios. El que ligue a C h u l l o , niega á li 
m i f m o , negando lu piopia-voluntad en 

Ma\26 t 0 ^ ' ¡aseólas. Has de dezir en todo á 
Clni l to .no. le i i ^ a 1111 vomitad, lino la 
tuya,laqual p r o * voiuntad has de dar 
á Dios,negándote á ti mi fmo. Si ella tic 
ues.i-.ote-rnasalgü dcl'cv.nlb, y licita de-
xas,vivirás como en el l 'arai.o , encima 
de la tierra.Eu vna galera comen, y ce-
ben,y el caurivo nene algún deicalo;pe-
r o e l q íiguel'u propia voluntad,ningún 
dcicanio tiene 111 refrigerio. Diosdize : 
Setvircis a los diolcs ágenos,que 110 OÍ 

Iofae 6• darau deicanlo de día,ni de noche. O f i c 
cete á Dios en (aer i f ico , quemando tu 
propia voluntad co.i f u e g o de amor de 
Dios . La pr ;pia voluntad es como el 
cuervo.que (acá los ojos a quien lo cria. 
C o m o el ciervo llevado por lu apetito 
le pone en las manos del ca lador ,q ringe 
la sozde la c ierva, yes h c i i d o d e láera 
l icrvoladaiaf- ielquefc rige por fu pro-
pia voluntad,y apetito , q u a n i o v a m a s 
apiieilatias ¡ o q u e d e f e a , tanto masco-

, „ n e para lai i iucrtc.Por loquat c e c i d i a f 
c t i c o c i ¿ e : N o vayas 11 as tus concupilcic-

cus.Si la bcuia enque vas quiere láltar, 
mas,e pot la rienda,y fi l'c pára, daslc de 
laselpuelas. A l s i lo lias de hazer con tu 
len.uaiidad, deteniéndola, cuando quific 
re iani,ai le en los v ic ios , y ca tligandola, 
quapdo riicic peregofa. N o l a d e x e s i r 
por donde qu iere , porque te delpcña-

P r . 7 2 - ia ;pero di co i el Real P r o f e t a : C o m o 
P/.i 1 8 beiua ioy delante de t i , hc.'anie por la 

iendade tus mandamientos. En todo lo 
que hazes procura de contentar a Dio; , 
y recibirás de fu mano mayores bienes. 
E l tea principio.)- fin de todas tus obras, 
porque 1:0 [ iei das el fruto de tus traba-
jos. Pcfsinia pe í t i lenc iaese lamorpro-
pio.El q á li milmo buten,á li mi lmo ha-
l lará.La buena obra hecha porDios ale 
gra i 1 conciei cía , alumbra el entendi-
miento , y merece aumento de gracia! 
Muchosdcfprccian las ,oliis exteriores 
que polleen, pero no llegan á la perfec-
ción Evangélica,que es negarfe á fi mif-

3 2 7 . 
m o s , q iebrantando fus propias yolun-
tades. l 'o rcUobuelvenalpv imcr cita" 
do,porque retieué en li nutmos el a mol" 
propio , q u C c s c l i a z o c o n q u c c f t a v a n 
prelos.EI verdadeto fiervode IcluCtirif 
t o , no i'o.o ha de tener en poco los bie-
nes terrenales; pero también le cumple 
defprcviar a li mi lmo , porque no lea 
impedido en el camino de ci Cielo que 
lleva. Deprenda con la gracia del E fp i -
ritu Santo a vencerá fi mi lmo , el que 
pudo antes por fu inlpiracion menolpre 
ciar las coias mundanas. E l l a es la per-
fecta renunciado,mcnolprcciar á li mi f 
m o de coiacon.y no bulcar las conlola-
cioncs de las criaturas. Si bulcas algún 
bien propio,ó temporal , 110 eftás per-
fectamente mortificado. Quando el iier 
y o de I v f u C h n l l o 1 0 l'c h a n c g a J o per-
feccamcnic, nomcrccealcanear la con-
folacionDivina Muchos atraídos de 111a 
exterior devocion, y conloladon de el 
elpiritu,comentaron con hervor y per-
fcvcraron poco tiempo hulean en la ora 
d o n fu piopia conlolacion , déla qual 
viedofe privados,como frutirados de lu 
intento, convirtietonfeá lateólas de e l 
mundo, que ya avian dexado. A p r o v c -
c h i poco porque no han alcanzado per-
fccla Vitoria de li nnirnos, ni fon verda-
deramente mortificados , ni han dexa-
do á (i mi mos.' on delante tus ojos l'o-
lamcntael lervício de Dios , y f ino fue-
resconfolado, el faber tu que aquella es 
la voltitad dcDios,deves tener por con -
folacion uniiidilsima.Muchos le niegan 
en vnascofas.y noen otras, y obedecen 
en lo que bis les parece, y en lo que mas 
les contradizc la propia voluntad , h a -
llan á li m i i m o s , por el negamiento de 
la propia voluntad, tiene la voluntad de 
Dios plcnario Señorío en noforros. Y 
la voluntad del honibicalsi es transfor-
mada en la voluntad de D i o s , que fufre 
rodas las ádverlidadespor él . Entonces 
ligues aCh ti ito.quando con amor,y pot 
amor hazes lo que te manda. Seguir á 
Cl ir i f lo .es obrar lo q é obró para nuef 
tr.i doctrina , y en la manera que él lo 
obró . Y la maneta con que é l obró fue 
con amor, y por amor . porque ella es 
la mas alta manera. E f t ó puedes tu ha-
zer,aunq ño lea tan perfeí lametc c o m o 
él. C o m o el que quita á o t ro el habla 
por aborrecimiento que le t iene, alsi te 
lias de aver contigo mi fmo , que r o t e 
has de oir.ni condefccndcr en neda de lo 
que la Icnfualidad quifiere^ii oiría , ni 
h a b l a d a , n i ic fponder la , fino ira tai la 

E c 2 como 



lino la tuya.no vino el Señor del Cielo 
à la tierra à bulcar fu m i d d l e , fino tu 

3 2 8 
como i contraria de todo tu bien. En-
toncesofreccs tu volürad a Dios,la qual 
el quiere, por fer la potencia mas gene- provecho. Porqué no buicas lin t i , al q 8_ 
101a del anima, y que manda a las otras oividado Ce li, le quilodar todo por tit 
potcncias,y ella es tan libre,que touo lo Hoiielta es la elpolá que á ningún otro 
que es voluntario, en ning na manera quierecontcntar, lino á lolo iu el'polo. 
es nccellariosporqi c no le puede enteu bicnavecuradaclalmacalta.quenoprc 
dcr,quc la voluntad fea voluntad, y 110 tcndccótentar lino á lolo fu Efpololc-

' l c " ™ luCurUto.i.icnavcBturada el alma, que 
a lolo Dios defeaparecer bic,y 1.0 quie 
re otio amorlobrc la tic. ra.Bucno es tu 
Elpoio , y merecedor de fer amado por 
fimilmo. De todotedeves olvidar pot 
amor del,todo lo deves dcxar.y negar i 
11 milmo,potgozar dula iuave aiunláU 
de ChnAo. * 

lealiempre libre. Ella quiere el Señor 
que le ees negadola por lu amor En to 
c o re deves negar,aun en los bienes que 
hazes,queriendo hazer la voluntad de 
tu luperior antes que tu propio querer. 
N o pierdes la buena obra masantes la 
muda en mejor, haziendo lacri.icio de 
tu voluntad áDios.la qual mas q touo el 
mundo él quiere. Yli en las cola- buenas 
no te eníéñas à negar tu parecer,).,mas 
tehallaràsen rodo hábil para negarte en 
lo q es malo.Porqfi tu voluntad es por-
fiada (aunque fea para hazer a gun uicn 
con menofprccio de la r bedieucia ) ha-
llarte has ma' inclinado en pago de e Ita 
portia para véccr la vanagloria que le te 

Semi be mu de llevar la Cruz acueftas. 
Cap. 16. 

E L que quiere venir en pos de mi.to 9 . 
¡lie lu Cruzcada día,y ligame.d.ze 

el aeñor. Porque 1 o balta «|ue ligas a l e 
fuChrilto pobre |or ti^ncnofprcciando 

I . Rig ot.-eccrá de aquella buena obra.ouarda ellas riquezas, y Vanas honras'tempora-
j te notcacoijtezca loque àSaul.que en- les,aiìadc ci Señor,diziende,que tomes 

tero en fu ropia voluntad, ofrecía la- tu Ciuz,y leligas. En numero finzular 
rr,:-. ir\ S nnplnA,,,! n-nliA^I R,.tf fi, ,o <>l A .. , _ 
tero en lu : ropia 
crili io i Dios por lo qual perdió el Rey 
no,y defagradó mucho á Dios.Quicrcs 
apr 'Vethar mas en vn dia , que en vn 
ano. Niégate a li mifmo, no hazicneo 

M.t.i 5 tu voluntad en cofa alguna, t lia voiutad 
propia, es la fuente, y raíz poi^oñola, 
de la qual el Salvador dixo , que nacen 
aquel los rios de Eab! loria, que fon hur-
tos homícidios.adulteries, y blasfemias. 
Fuete llena de toxico yrejalgar labrolo 
áloshiiosde Adán; lacodondc lecnia-

dizc el q quiere, y no losqncquieic le-
gui,me,porque- muchos lón los q fe van 
a i pos uc la carne, y tras fus apetitos, y 
pocos los i]quieren tomar laCruzacucf 
tus. Entre ,os muchos que caminan por , „ 
el caui.nj ancho de ¡os /icios,y ;á ipor , 
la poua ai 1. hcmo.ay alguno(di.c el Se • 
no, jquequiera venir en posdemiíTo-
ca lu vecina el traydor dcSiba.y ligúele 
todo Ifracl.y m u y pocos áDavid Llama 
el mundo para encañar, y la carne para 

çan todos los buenos delcos paralcr ca- enlodar,y cldemon.o paradeftruinvto 
çados del enemigo interna«red barréele dos los nguc. Llama cf Rey de la 2 L u 
ra que rodo lo lleva tras lu maldad;y .0 para falvarte, y pocos %u7n à Daf d y 
ga que 1 r e al que la lleva en fus manos, 

Mr.27 Ue lo que l i m ó a ludas, y á Achuotcl, 
2. Ut¿. que fe ahorcaron álimilii.os. Conoce 
1 7 . que en mandarte elSeñor q te niegues, 

y que eches de tieilá propia voiuntad, 
que lo liazcpor tu provecho. Mandate 
que quites vna carga intolerable de en-
cuna de tus ombros. De lu propio que-
rer lequexavalob ,quar,do dez a : A 

hb 7 . mi tmimo foy vna pefadumbre.y enojo. 
Ojien te enoja,y da pena! (¿uie te atier 

van .c tras el traydor del mundo. El que 
quiere diíe.y á todos llama señeraImé-
te fin excluir à nadie,el que á todos re -
cibcdin aceptación de pcrlónas, alsial 
grande,como ai pequeño,y al rico, y al 
FO:>rc. Los Principes del mundo no re-
ciDcn a todos,lino á los q tienen favor,ò 
nobtefangre; peroChriiloá todos l a-
ma.y i todos admite. Dizc.quc el ó le fi 
g e , q u e lleve fu Cruz. La Cruz de Iefu 

ra. lino tu propio querer PPorqucvi- Í u c í « ™ ^ ii 'y p C n ° h ' n ? d i e t i r n e 

vas dcfcanlado te manda e Señor q te ^ v dolo ^ 1 0 5 

niegucs Ech.ide ti effe plomo,deicarga m o ' L t S ¿ l l " f r l è ' f i n ° ^ mif-
tedcellapc-frcübre. ReynaraDios^n P ^ T a v i d V 
t'-Si alcafares perfecta Vitoria de t, mif- tu v hervor - , V' ' C ° ' n ò / o n , r oP e Pf . 1 » 
mo, en poco tiempo irás aprovechando fon te de i i l e r ' rn ' 3 ^ 
tnucho.NobulcólefuCLiillofu ¿iotia, d o n l i ^ S . ' ^ ^ S ù 

DelaVanidaddeíMundo." 32 9 
pefadaCrnz fobte nucltios ombro;;pe- do fus riquezas , libertad,y pafi'anem-
r o macanos q cada MÍO tome lu propia 
Ctuz, mortiticando la carne, lutiiendo 
con paciencia trabajos, y adveilidadcs 
¡xjr l.,hiilto,lcgun fu propia virtud Im-
ponible es por fuerzas humanas llevar 
la Cruz de Chrifto;pcro la nuc(tra,lien 
do ayudados con ,a gracia de Dios es fa 
cil y muy jocundo ilevarla^üquc la fen 
lualicadeontradiga. Serás lupcnordc ti 
niiinio, li por la Cruz comcncarc tu Vi-
toria. No ay ellado en la vida'prcfente, 
que nótenla lu Cruz.LosEclclialticos, 
los Rcligio.os, Caladas, Pi ciados, Re-
yes, Principes,y Plebeyos,cada vno en fu 
citado tiene fu Cruz. Mira qucdizeel 
Señor que lleves tuCruz. Lleva tuCruz, 
y dexa la ageiy. Muchos toma (obre tus 
ombros lo, cuydados ágenos, no tcnicn 
do cuenríFrorus obligacioncs.Ten cue-
la con ru llamamiento,mira tu ellado,y 
lleva la Cruz, que esa ti encomendada, 
y dexa i los oíros. A y de aquellos que 
llevan la Cruz,y no la luya, como Iefu 
Cluiilo la llevava; pero llevan la agena, 
como Simón Cirineo Cada vno dará 
cuenta a Dios de fu propia vida , por lo. 
qual ella Cruz que es á ti encomendada 
procurade llevar, y dar buena razón de 
lo que eres obligado.La vida del Chrif-

Mar, 15 y^.Q c s v n a eon.inua meditación de la 
Palsió de lcfuChrillo.La vida de aquel 
que vive fcaun el Evangelio, es Cruz, y 
martirio. El Criador del mundo fu frió 
la ignominia de la Cruz,y tu tienes por 
bien venturados á los que viven en la 
felicidad de elle mundo, y gozan de de -
ley ics.El verdadero licrvodelefuChrif 
to niega á ti mifmo, y mortificando al 
hombre exterior, trac la imagen de I a 
Cruz del Señor en fu propia carne. N o 
lolo hasdcdefpicciar todo loque de-
ley ta debaxo de el Cielo;pcro aun de lo 
intimodei coraron deves delcar,y que-
rer muy de veras Icr olvidado de iodo 
el mundo,y tenido en poco.El Apoítol 

Gal. 6. dize: El mundo eilá cruziticado á mi, 
y yo á cl.Quado cftán dos cruzificados 
en vna Cruz , cada vno tiene bueltas las 
elpaldas al otro.Tcnia Sanl'ablo bueltas 
las elpaldas al mundo,porque le menof-

Ereciava.v tenia hccho divorcio con él, 
uelto fu roltro á Dios,y el mundo tana 

bie tenia bueltas las cfpaldas al Apoltol, 
porque no le podia ver,ni mirar, fegun 
era gránele el odio que le tenia. Ahorre 
cía el Santo al mundo, y pagavafclocl 
mundo en la mifma moneda. Mucho; 
buclicn fus elpaldas al mundo, dexan -. 

pos que teman en é l , pero lio quieren, 
ni huelgan que el mundo les buelva las 
clpalaas.y le olvide de ellos, pues quie-
ren 1er llamados para fushonras.y prof-
pc.i.ades. Como no fon perfectamen-
te mortificados, no traen la Cruz de el 
Señor en lo intimo de fus coia^oncs,fi-
no fula fu imagen en el habito exterior, 
y mucltra de fuera. Afsl deves fermucr 
to, que te tenga el mundo por tal. Tan 
de veras has de quebrar có c l,que de en-
trañas quieras 1er del mundo dcfprccia-
do,y ol.idado. Sitcperfigue, ello de-
ves defcar,fi de ti le olvida , ello es io 
que has de pretédcr.y li te aflige,y ator 
menta, con ello deves holgar. Si en tu 
Ci uz pulieres los ojos, y en la Cruz de „ a 
lcliiChrilto, gloriarte liasen tus penas. x ' 
Las aguas de ,\iarath eran amargas , y 
el Pueblo Ilraelitico 110 las pndicndo 
bcbcr.comcncó a murmurar , loepial 
lemedió Moyfen, echando en ellas vn 
madcro,y fueron convertidas en nulcu-
ra. De cita manera la Cruz de c_hritlo 
quitatoda la amargura de nueltraCruz. 
Si te acordalfcs de lo que Chrilto pa-
deció porti.no murmurarias.ni tcque-
xa ias de lo poco que padeces.Si tuvicf-
les en tu memoria lo mucho que él paf-
sópor ti, dulcemente, y con alegría de 
ru corado, futrirás muchos rraba)ospor 
él.Chrlllová en tu compañía,y por cf-
fo re dizc que lo ligas.San Pablo,llevan- '• 
do pelada Cruz acuellas de grandes tra-
ba/os,y petlecucio cs,dize que con to-
do puede .ayudadode aquel que lo ef-
tbr^ava.Qiié fon defeos de el Cielo,que 
Diosinfundc.fino favores, que te ayuda 
á llevar la vida penofa, y afpcra penitcn 
cía? Por amor de cito 110 fe fíente cali el 
trabajo;yafsi los fier ros de Dicsi'uave-
mente llevan ia Cruz de la penitencia; 
porque losdefabrimientosdella van af-
léntadescomo en ombros agenos.Qiiá-
do los cierros pallan algún lio, juntanfe 
muchos,y ván por orden. El fcguncopo 
nc la cabera lóbre el primero,y el tcrce 
1 0 lobreel fcgundo.y afsi pallan ligera-
mente, fin que la peladumbre de la cabe 
^alosdcfvanezca , y los haga caer en el 
iio.Paffa Chriitocl primcroclrio d c l i ^ Si 
Pafsion.fin tener, como él miímo dize, 
donde reclinar fu cabera. El como rías 
fuerte vá delante con la Cruz, fin fer de 
nadie ay udado;y ello hazc,porque nofo 
tros liguicndole dclcanláebmcnte ayu-
dados con fu favor, paflemos cftc rio de 
dolores. Yamos nofotros cargado nuef-

Ee j trai 



tras c a b e s » fobte C h r i f t o , y c s f ó r p u - terrenales,y iodos fus pagamientos po-
doribs 'él. Afs i iosSantosMartirespalla- nen en e . C i e l o , y cu rrpai erarle para 
ron c l le r io d'cpaiston , y llevaron fu bien moru^aís! en ella ddu. i raycnuow 
Cruz , viendo al Señot que iba delante, muerte delante de iosojos. deves poner 
Uceando C r u z pelada. L o que á ti le te todos IUS péianiientes en la Gioua.ucl-
pide , es vna voluntad, y dcléo, vn que- preciando ella vicia mortal , c o m o b i c -
rer ler otro Baptiila en la ioledad, y a i- ve,y traniitoria. Tambicndcvcsconi i -
peiczade v.dS.BtDívinotavoreltá muy derataqui la bondad,y coriel ia,conque 
a punro,para ayudar a femejatesdefeos. nos trata el Salvador, pues 110 nos hazc 

4 R e 4 C o m o E l i l cocó la harina, quitara Dios tomar la C r u z por fuerza,! no por nucí 
" con fu favor,y graciada amargura, y te- t i a v o l u n t J d i f i o r c l l b t ó z e :: h . q q u i e -

mor que ay en ia penitencia.No píenles re venir en pos de mi , teme fu C t z . Sr 
qtíe camiitós l'oio, porque Ie luChr i f to queramos di¿c , dexando o en nueiua 
va Contigo, ayud.idore a ¡levar la Cruz , mano. Un compelernos. S i v n o dicllévn 

Ind. p . A b i m e l e e , Principe d e l f r a e l , cor ió vn pregón , diziendo , que quien qulticre 
ramo de vn á r b o l , y poniéndole loOre oro , plata, y piedrasprecio as saya á la 
lus ombros, dixo i Ius toldados: Hazcd placa,y lo daran quanro quiuere , mas 
vol'otro lo mi 1 1 1 0 . L o qual hizieron honra hat iaá los v e z m o u i c la Ciudad, 
luego los tuyos y féguian i lu Capitan. que fi<)0¿IteKi® por f u ^ ^ r a l t r a d o 
l i t o mi fmo haze Chri f to , Capitáñ , ' y por los cabellos á la p;a$a^W>n>ar del 
Rey nuettro, pues cortando el ai bol de oto. Afsi dexando Cios nucltia lalva-
la Cruz , y poniedo.e encima de fus o m cion en nucllra volui¡tad,combidaiido-
tfrós , manda a nolotros hazer lo mi f - nos con lo- bienes de la Gloria, y d . d o -
nVo , tomando cada dia vno fu C r u z nos todo lsíK&firai io para alcanzar los, 
acuellas,y figuiendo a íiueftro Principe, mayor merced nos haze, que li nos llc-
nnitando al que con fu cxcmp.o nos vara por tuerca a l C ic lo . Trátanos con 

Gm,2i. c o i n o u a , c o . n o A b i m c l c c a lo» fuyos. cortefia.lin hazer violencia á nucllra vo 
Siglmós.e .como Ilaac leguiaá lu padre Imitad ni cópeler el iibrcalvcdr.o. T o -
A ó l a h a n , iievanco U l c u a acuellas. Y ma.pucs,iuuruz por amor dcTe iuClu i f 
porvj 110 ba.lacomencar a traer la Cruz 1 0 , 1 0 te cfpanrcn fus trabajos, poique 
a .ue as,ti ladexas a lamiiad dclcami- el Clementlísimo Señor, a quien lirves, 
ri0..lizcqüe1a lleves cada día , porque loscóvert irácn có.oia.ioncs inmcnla* 
cu todo tiempo lias de tener el animo 
aparejado,para lufrirqualelquiermales, Ds la imitación delav da de IrJuJbr/Jlo. 
li conviene al lérviciode D i o s , rrayen- Cap. 1 7 . 
do continuamente lujeta la lenlualidad 
á la razi¡ñ y la c u ne al elpiritu. 1 orque T 7 L q me figue no anda en tinieblas, l o t n ' 
quería San Pablo que iosCorinthios en L dize el Señor. T o d o ru cftuuio lea 
todo tiempo fuellen mortif icados, los imitar,y feguir la vida de ru Redéptor. 
iiiciia 011 lu cxem¡ lo, diziendo: Pade- El que locorrc á fu hermano que tiene 
ciciido perfccucion.nofomosdcfsmpa- ncccfs idad, i l e iuChr i l jo iic¡ e por ¡a 
rados, lomos Humillados, y nocontuií- m i n o El q u e c ó paciencia i'ufic 1a pcia-
di.losjdefecliados.no 1 os perdemos,tra- da carga de la dura obe. i -ncia , trae i 
yendo iicmpre la monificacion de l e l a Ic fuCnri i tó Crtizilicado loare ius oni-
l r i l o e n n u e f t r o c n c r p o . E n d é z i r c l bros. Eíqncconfuela i fu hermano de l -
A p . ( r o l , q liépre artdava mortificado, eonloiado,dá amorolob.- lode p a z i l e 
d o a entender q traíala C r u z cada dia, íuChri l to El que llora la culpa a«c«a,y 
q es en todo tiempo. Siépre has de ha- pi le á Dios que la perdone,liba, y ,.m-
zer penitencia,y iracr tu cuerpo, n ioni - pía lospiesdeCl i r i i to El que haze ¡ a -
iica.io ; porque el q ;c trac la Cruz de zcs entre los enemigados, apareja cu fu 

1 C n i i i l o . n a d e m o i i r a l m u do, porque anima cama de llores i l e l i .Chnlto . t i 
M.it. 2 7 ' u - ' r u ° ' U i ' } 1 ) 0 ? 1 0 1 " ' ^ 'i m'ilrtio es que á fu hermano pone en la ínéía m e -

lle lnpoeatas.No quilo el enor dcfccii lores c o f . s q u e á li mi.mo, d i de comer 
tlerde l a C r / .aunque era a c ias enemi a C h r i f t o panal de miel El cuc t ene 
gos provoca o , ni tu'dévcs baxar de la lantasmeditaciones, mete á l e iuChr i l -
C i í de .1 penitencia,aunque ei mudo, ro en el ta lamo de fu eoracón Ei que da 
y la ranie te r ú e p n q bates d. lia C o .i lu proximo i b r o d e f i nía lección,po-
ny > ios conjen idos a muerte , ti ton lá- nc vino preciólo en la boca de C h i i o . 
bio>, rio píenla,1 en nmgunjcoli i de las E l que reprehende las palabras oc ioús , 

tan- , 
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lança la mofeas de ¡ a m e l a de Chr i i io . Padre Eterno có Ic iuChri f lo .y lleva' la 

h i q u e n o q u i e . c o i r í a s detracci ,nes ,y 
corrige à los que hablan liviandades, 
hiere con palo al perro , y échalo de la 
cala de leí uChri i lo . El que oyendo los 
mates ágenos,iiora,y icduelc dedos,vn-
ra las fagas.de CUruto.EI que cuétalos 
buenos cxempios.y virtudes de luspro-
x.mos , reprelénta à Iosojos de l e f u 
C h r i l t o hermo.as iiorcs. E l q u e l e e d e -
votamente , y predícalas palabras de 
C h r i f t o , etparcc olorofos vnguétos en-
tre ios «yetes . El que lufre los defectos 
ágenos,y piado.ámente tos clcula,alean 
c a r i m i encordia de l e fuChr i t to . El q 
cncuore ia n f a m i a , y defectosde. lu pro 
x i m o . encubre con vellidura los miem-
bros d - Iñudos de Chili 'to. El que piëia 
machasvczi^s, y contempla con devo-
a o n milagros Div inos , y obras huiml-
dcsUcUui l to , rec ibemic l .y leche de lu 
boca Ei que canta, ó lee por amor de el 
hermano enfermo,ó r . i l te.tane, y cata 
d 1 .cemente con os Santos Angeles,de-

Luc. 2 . jantedel.pcfcb, c,ycuna de letuL.hnlto . 
Ei ,1.1c ora de <01 a,lié te,y te abi 'uenede 
mamares deucados , y renuncia los bie-
nesde cite ligio , o frece a l e f u C h r i l o 
t es p ecio.os dones,con ¡os Santos Rc-

M 't.l M - i >s .E ,q ie iaba las vcltiduras, y 
las cao-cis de l a -her ramos . bautiça a 

M u t . 4 . i c iuClu ' i i locon San luán Bautifta. t i 
q a e a a i r d a lu recogimiento , y cita to-

li a.To y qui- 10 cmr icon Chr i t lo en e l 
dcMerto.hlquc refute à los vicios^r ca£t 
l i - a f u cuerpo,ayuna con l e i u C h , Uto. 
E : q u e dize a fu hermano palabras de la 
lud predica el Reyno de Dios con l c l u 

loan.. 1 G h r i S o . E l que P or ei enfermo,y tenta-
do ora fielmente, vilita con IctuChrit-
to 1 La ¿aro y ora con M a r r a , y M a n a . 
E l que luegi por los difuntos , v a c o n 
C h r i f t o al .nonuméto de L a . a r o . y ora 
a P idee que los . iorede las penas- hi que 
ci a n d o como ap,cenca lu a n u i n c o n 

7 i s s s ? ^ 

rccUnada fu cabeça en el pechodcChrt f 
„ K e e n lasad.cr i idadcs obedece 

h 1 n lm n t e . y pro notamente, figae à 

i c f u C h r i l t o c o a f u s A p o i t o i e s e n c i m o 
, Î -oVivete ,donde f ie prefo . El que en la 

^ ^ rentacioii t tribulación o t a con mltan-
c i i y rer 'or , pelea contra el sicmomo 

, , , - , -hr i i to oueitoen a o 11a.El que me 
S ffi dexa cotal.,1 -te tu que-

È y n o q S c u m p l e U v o i u n t a d d d 

C r u z al monteCaivario. El que ruega a Mal,27, 
Dios por ios que lo per liguen,ruega co 
C h i i i i o enla e.r z , q u e perdone a ius L w . i J . 
enemigos. El que .e ,uñetailc voluntad 
¡as c itas de ei mundo y pone en olvido 
todas citas colas, viables,mucre con l c -
f u C h i i u o en la C r u z y es lie rado con S . 
l 'ab o a l Paiaifo. E i q u e g arda tu co- 5 
ragonlimpio, y qnicto , emouclvc a l e -
l 'uChri l loen tabana l impia, y lOicpul-

ta en fu anima. 1 1 que petievera íui la el 
finen fervir á D i o s , d u e r m e , y dcicanfa 
fuaveméte en el f e p u l c r o c ó l c l u C h n f - i 0 a „ . 1 9 

to. El q e piola en las palabras,y hechos ¿ i í a r _ t ¿ 
dcChr: lto.apaicja mucho.-Vigucnros q 

valen m u c h o paia la c ó ' o ! a . í o n del ani • 
ma t i l le . E l q u e on humildad da devo . 
tanicntc gracias a D i o s , por los benefi-
cios rceioidos, viene c ó . n g ici.tos con 
Ma ia Magdalena al t c p u L . o de Chr i t - , U ( 2 j 

to El que dcípues de la cót r iuon y co-
felsion vocal de fus pecados,piopone fir 
memente de enmendarte, relucha con A ¡ } £ 

l e l i iCht i f to de la n uerte de 1a culpa.El 1 ' 
que lá<¿.i de ti ia pefauumb.c, y ccl-.a ma 
no de nue, o fer o r , ceicbia cu ctpiritu 
nueva Pafqua con Clir i l lo .y canta co el .. 
a egre el A , ic iuya .E l e¡uc t o c en poco 

todos los bienes tranfitotios de eíte U-
glo,y es encendido en tanta meditacio-
nes en el amorde las cofasCclcltialcs.fu-
b e - i l o s C i c l c s c ó I e i u C h it lo Bieuaven 
turada el anima á quicnChri l to es vida, 
y morir con Chr i i to es ganancia. C o n -
viene que muera a ti miimo.el q quiere 
vivir con Chri i to . Conv icncq iedefam 

pare todas cftds colas vanas, uicn quie-
re gultar de Chr i i to , y hallarled_ice. 
T r a b a j o es dexar cl ío.ydolor morir i fi 
mi m o ; peto reyn ra en la vida eterna 
con C h r i i t o , que es S a i u i , y Vida. O 
quando lera que feas tu li do á Dios to-
do,y todo vnido a e l 1 En tanto que e l 
anima fiel n o cltmvicrc vnida conChri f -
ro en la G i o i i a , 11© puede fer perfecta-
mente bienavéturada Sigue,pues, a l e l u 
C h r i f t o en cíla vida con altos de amor, 
por Si,y Caridad feryient. , porque le 
veas defpucs rot lro i ro t r o c m r e ios 
AngclesBie i ia . enturado en la Glor ia . 

D:1 rr.en rprecia defim'Jmo. Cap.x 8 . 

f^ O r r a m o s alcâpo de la batalla, mi-
. tando à C h r i i t o , el qual f u f r i ó ia 

C - u z c n c ó f j i i o n , y d e p r e c i o de l imi f -
mo.dize el Aporto . Convicnequc feas 
muerto á todo dcfotdenado afecto de 

ala-. 



)2 Tercera Parte,del Libro 
mo lu Redéptor fue privado en laCruz, janeas humanas , honras,y favores, 

feádo fer dc todos deipreciado, y có-
ídido. Fácilmente delprecia todas las 
as,el que deíprecia i li ruifuio.Quic-

, tener todas lascólas? Menolprccia-
; rodas. Aur. no eres perfecto, pues el 

iundo no burla de ti.Si quieres :erbi¿-
a venturado, deprende a dclprcciar, y i 
fc'r deipreciado. En la Ai itmcticaay vna 
cifra,que le llama ccro.la qual citando 
foia, no va e cola alguna; pero hazc va-
ler á las 01 ras cifras,] untándole có ellas. 
Alsicl mcnoipicciode fi mifrno, aúquc 
por li ninguna cola valga enetlcm.ndo 
delante de lo» hombres, pero haze va-
ler mucho á las otras virtudes, que cita 
en el corado dei humilde. .sé ti .ye,y no 
de otro alguno,yno des a nadie poderío 
eu tu corj^on,lino á D.os.y a tu Prela-
do por Dios. Pocos Ion los que bulcan 
el verdadero del precio de li milmos, 
porque h le llalla quien no tengadeieo 
de honras, pocos Ion ios que del profun 
tío del coracó quieran fer deiprcciados, 
y delcchauo,. Si delcas citas colasde 
coraijon , Oíos te lasciará, y lino fe era-

advcrlldades, es porque conoce que 
no eres tuerte ni vcrdajcramcnrc mor-
tih.ado.ParaningiHiacolacita Dio, tan 
aparejado .como para embiar tiabaios, 
y mutilaciones ai verdader.. mortifica-
do, porque c anoce citar en ello el f mío 
merecí talento a, qual defea llevar alus 
am gos Todas las cofas que quieres de 
Dios,y puedesdeieardél.qu • no leor-
den.in a la de nuda moni icacion.y det-
precio de ti milmo por amor de Dios, 
Ion mezcladas con la naturaleza,yaraor 
propio. Y aunque por vna parte ica lan-
c-Uo el amor de li mifmo , buclvc por 
o t n parte fccr tamente bulcando á li, 
de manera que'rio podemos conocerle, 
y qu indo peulamo, cfl.ir fin nolotros, 
nal.amos á nolctros inilmo.s 

110 faite por edo.Muchos cometen cfpi-
ritual adulterio, coBlliruv endo fu vlti-
mo fin en aquella devocion lenfiblc , y 
butean la oración mental por elle tin 
lolameutc.ó principalmente. No lias de 
querer tuconfolacion, aunquefea espi-
ritual,fino el lervicio de Dios. Nocon-
liftclapertécció encitosdoncsdelamor 
lcntible.lino en el amor cllcnci.1l,que es 
citar bien con Dios, y haberle la volun-
ta i en todo.N'o ha de bufear la fatuidad 
el licrvo de IcIuChruto en la oracion 
fenlible, m en lafrequenreconlhlac on, 
fino en el menol precio,v mortificación 
ce ti mi imo, y en la recta inten ion he-
cha por lolo Dios, que lo,amenté dif-
ciernc entre ¡os verdaderos,y rallosíier-
vosue Clin lio. Bienaventurado aquel 
que es tan mortificado, qu¿cftá apare-
jado a lufrir rodas las penas del infierno 
por amor de Dios.elbndo bien .on elle 
J!, Señor. Bienaventurado aquel q 
, i , a n d " P u c l | 0 para ter privado de to 

da la gracia ten ble ,derocien, amor, y 
du.cu.a, como para recibir el,os done', 
bien ,venturado el q e ais, e, encendí-
do del ardor de el amor i Ü'encial Divi-
no, que de lo intimo de fucoraeotidc-
Ica citar todo el c.empo de fu vida. in el 
™ f ^ e , d e l n u d o c ó lolo clamor 

enr m fñ i ° n a " 5 de coraron , no 
cu ando de otra interna c o n l o L i ó , F or 
elpir. ual que fea B.cnavéturado e que 

nma.es M i i c n o s f i e n d o d e l S d J f e 

^ « i c . j U e t u q ^ d e ^ ^ g S d S 
ltr',dad«' « « e s á desfalleccrcn pocas r e . r i n a s a f é c k m « i S V 'V C " n P * 
coia., porque no llegaíte al per.cctodcf d o s , « S ^ ¡ U " d e I * ™ 
precio de ti mu,a,o Diiimníótccl amor ñ a s i "en" d e l , ' ^ 0 * ' l i b r c d c i m -
propio y acu í ó imanuo Je tocaron, virt idc-, en el rn , " ' T * * ' a d o ™ ^ e 
Poytf t í duerma no píen,es q cltá muer da.elevada en l í " ^ , m , C n t o 

ro.l.icna enturado iquel tan muerto i y cernaini ' u f f r , t l có Dios, 
finítimo,quede todosdeiea lérdctbre- r n a l Q K l u c h a r i n e a d a . 

J n t í l y c a l o . Exem.lo maravillofode perfec-
tílsmia mortificación dió el Señor q u j 
dodii.o en la Cruz : Dios mío, porqué 
medcfámpsralte? El perfcúoficivodc 
leluChrii o.afsi deve holgar con el del" 

. ain,'aio, iue aunqucDios lo prive de las 
cont'oiacioncs ¿fpiritualcs temibles, co-

De Utítoria fi mifmo, Cap. , 9 . 

de quiera nue "arana,y don-

» « - e £ e 2 3 a 3 s 
En 
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Tn vn hombre pone el Apoltol dos hó- y )a que celebra en aquel Pfalmo, como 

Gil. 

C»r,4 brts .y tan juntos,que 110 pueden citar 
el vno fin ci otro ; 111 pueden tener pe-
na , ni gloria , y tan diferentes ,q.ie la 
vida de. vno es muerte del otro, s o tan 
prcios, y andan tan encadenados , que 
tiendo dos ion ,110,y liedo vno, fon dos. 
Entre ellos dos hombres paila toda la 
contradiciódc nuellra vida. Por lo qual 
el Apoltol lesdió diuerfos títulos, ¡la-
mando al vno efpiritu, y al ocro carne: 
al vno anima, y al otro cuerpo : al vno 
ley dclalma.yalotro ley de ios uuem-
bros-.y al vno hombre interior,y al otro 
hombre exterior. Andadicgun el efpiri-
tu,dizeclApoilol,y noporñcis por obra 

5 " los deleos dc la carnciMorireis, 11 riuie-
tede- fegun la carne y viuin is fi morti-
ficarcdcs la carne al é piritu. L i carne 
codicia contra el efpiritu , y el clpiritu 
contra la carne Monedad gr ade de gue-
rra.quc en la batalla fe butea la paz,y en 
la paz jatalla.1 n la muerte vida, y en la 
vida muerte. En la feruidirbre úoertad y 
en la libertad (eruldumbre. La libertad, 
y poderío del bueno fe mucltra en ven-
cer i fi mif ino, y lugetar faspalsioncs. 
Refrenar apetitos esvirtud animóla, y 
léguirlosm iy grande flaqueza. Mas es 

detener por fuerte el que vence las co-
dicias,que el que vence los enemigos. 

p , , En el Pfalmo tercero,dízcDauid áDios: 
J " - 5- -j-,, h c p ( c j t odos los que contra razón 

me perfeguian, y quebrantóte los dien-
tes de los pecadores.Segun lodemucllra 
el tirulo dc cltePlalmo-,computóle Da-
uid quando huiadcfuhi jo Ablálon , q 
lo cchaua de tu cafa, y dc Gerufalcn, y 

2 - lé alijó eon clRcyno.Canta Dauid la vi-
só. toril,huyendo de fu híjo,lo qual parece 

contra razón,que celebre la vitoria el q 
huyccomo vencido. Pero por otra mas 
fcfialada vitor a d i las gracias de Dau.d, 
queesporauer alcanzado Vitoria dc li 
mifmo, y de fus propias pafsiones , y 
apetitos, y tanto.que Scmey en elle ca-
mino tirandopiedras, y giaidizicndo al 
Santo Rey,tan fcñorcra deli mifmo, q 
queriedolo matar fus Caualieros.io pro-
hibió Dauid. Huir del mundo no es fer 
vcncido.tino lér vencedor. La vitor ja 
de la carne , huyendo fe alcanga Huir el 
hombre dc fi mi fmo, y fugetar fus pro-
pios afectos,refiltiendo a fus malas in-
clinaciones: pacificando al hóbre exte-
rior,para q reine el interior, es vna glo-
riola viroria , y mas iluftrc que vencer 
losReynos.y fuerzas delmundo.Ella vi-
tona de li mifmo es la que canta Dauid, 

dc Vitoria ya ganada,cizienuo aue rDioS 
vencido a tus enemigos: porque curien" 
dasque cita Vitoria con foto e l DiuinO 
fauor fe aican^a,y adquiere. Y por cito 
nodixo á Dios : Vo heri á mis enemi-
gos, ti no Tuhcrilte á mis cnemigos.Su-
tricndo.y huyendo fe alcanza cita Vito-
ria. Ambas ellas dos cotas hizo Dauid. 
Gcdcon.y los l'uyos.no vencieron á Ma- Iu¿. f i 
dian peleando,lino luftiendo.y refiltien-
do. loliie,y los que con él iban, huyendo lojut 3 . 
de la Ciudad de Hai alcanzaron Vitoria. 
Si quieres vencer la contulion de tus 
apetitos,huyedellos.Huye de ti mifmo, 
y vencerás á ti nvifms.Dexa al uiundo,y 
ic vencerás,hu> e de ti milino, y alcan-
carisvitorL d c t i , y oye á San Pedro 
que dizc: Sereis participantes , y com- z.Ptl.K 
pañeros de la naturaleza Diurna , hu-
\endo dc la corrupción de la concu-
pilccncia que elt i en c¡ mundo. No ay 
mejor viroria, que vencer el hombre' 
á fi mifmo. Quieres alcanzar grande 
feñorio! Señorea á ti miimo. El Sabio 
dizeiMejor es ei que vence a fi mifmo, Pro.¡9, 
que el que combate Ciudades. Muchos 
vencen Ciudades, y Rcynos; pero muy 
pocos fon los que vencen á ti mifmos. 
Ser leñor de li mifmo es muy grande 
imperio. Grande cola hazc el que te vé-
ceentodaslascola-. Elque le vence a f i 
milmo es léñor del mundo, y heredero 
del Cielo. F.I que no íe vence en pocas 
colas,como vencerá las mayores: fuerte 
triunfo de los hombres es vencer lo que 
deleita,acometer loque efpanta.y futrir 
alegremente lo que mucho ducle.Elca-
mmo real para venir á Chrilto es ven-
cer la propia voluntad, lufrir menguas, 
y no bulcar los proucchos del cuerpo. 
Ternas perpetua holgani^, por peque-
ño trabajo.No te feagrauc vencerte á ti 
milmo , porque el Señor peleará por ti, 
y tu cafaras. El Señor te dará fuerqas 
para vencer,y tu callarás,porque no dc- Exo. 14 
ucs atribuir cita v itoria á tus tuercas, li-
no al tauorDiuino.Aquel csbucno,y ef-
forcido Caual.cro, que vence á li mil ' 
mo. Aquel es verdadero licruo de Iefu 
Chrifto.que fugeta la carne al elpiriru.y 
la fenfualidad a la razo.i.Si eres véeido, 
por tu culpa fuilte vecido.EI Apoftoidi-
ze: Dios es licl,q no permitirá icr velo-
tros tetados,mas dc aquello que podéis 
vencCr.Coftumbre esde los Iuezcs me-
dir las armas á losqne entran en delafio. 
Alsi Dios entrando en el cam;-o de elle 
mundo mídenos las armas, no confin-

a o s 

r. Con, 
10. 



3 3 4 Tercera Parte,del L i b r o 
tiendo que ttaeflro rncnrtgo nos com- mas aprovechares en conocerte , tatiro 
•bata con mayor tcntacióoc aquella que mas uarconooendo quienes Dios. Y 
nofotros podemos futrir. Sidos entran yunque ceiconocimiento de la nobleza 
•en campo, ¡codo ambos en todo igua- del alma, lcdcduccniasclaiamcnte el 
les,aquel (era vencedor,que fuete locor conocimiento de la grandeza de Dios; 
rido. Si favoreces al cuerpo con ccio- pero para-deptm.ii tu lobcivia.teu fié-
lidad.y comer, y dormir, el cuerpo lal- prc aciantc de tus ojos 1.. milcnade el 
dra vencedor, y el alma quedará venci- cuerpo, y bi cvcdad ceja vida prelcnre, 
ca.i eroliel alma fuere ayudada con vi- porque por elle camino veinasá Dios, 
guias, y oraciones, quedará el capo por Conociendo á ti milmo humillarte lias, 
el alma, tiendo el cuerpo vencido. Mas y humillándote temerás á Dios, el qual 
julio es q lavorezcas al alma.quc al cuer temor es principio de ¡a fabiduria. Co-

. po, porque en ella Vitoria venciendo el mo el temor de Dios fea principio de 
alma:ganan alma, y cuerpo, y íiendo el la.ud , deves comencar por el conoci-
cuerpo vencedor,pierden ambos. Pier- miento de IÍ mifrno. Si quieres iaber p , , „ 
C- el cuerpo venciendo , y gana fiendo quien eres roma vn cípcjo en eme te nu-
v eneldo. Si el cuerpo vence, lerá con el rcs.El elpejo de vn hombre es otro hó-
aima perpetuamente atormentado,y fié brc.Si el otro es tierra, «ufanos y ccni-

, Z í r ° h S ? í a C ° " d a i n " P ? u l i ¿" r a m b i e " 1 0 c r c s I u - K Ü I S ' a ndes»-
' r n , W i , F ' i ' 0 m l m 0 l a C S l a r t 0 " 1 u c z a s » y elladoque tengas, y poralta 

S Í H « r P ° ' ' l a 1 U ' C C 1 0 n C i = ' ° n a d l S m ' j j d « n q « te veas lübliniado. Pc-
ne Siama?'«^""vcno.ytr iunro inra- ro porque también pucues ier en ello 

m e í o r í i carne,no la puedes hazer engañado,no te miresen clpejo conca-

o ¿ u " ¿ V , g C C n C " e m u n , d 0 i a a r r i b a . y para abaxo.Alsi en el 

í a r a s s a s a i z s S S S S ^ 
C o r o n a - N o l i u y a s d e l t r a b a j o fi O U Í I T M « „ ' I „ „ Ó F R C I C A ' U V C N T U D . n o 

-ler premiado.No le d " e l a lá do linn ? ? ^ á o . M e n i i r o -
Apoc. j . ¿ i ^ q u c [ n t a ™ ^ g ™ » ^ la es,y engañóla lahermofura. l'aiece 

re, porque el S i - i o r d z e q u c t e d a r T h * * n e * ? Í ? ü l « > ¡ » o t a n d o efta vi-
Corouade viua. q d j r a i l d i™S;>' 'o(a,grande lerá los hombres, 

esdo cortarlo de aquello qrcprcfenta.El 
n „ — a s s a s a 

v " de.cngaiudameiuc.Qiiieres liombre fa-

i . T As cofas invifiblesde Dios ( dize el \ ° r ° faombrc'no P>° 

-D.os.Muchoslaoe muchasco as, y ^ r u S ' c l u í c r c s nú 
- guna cola labende li mil,nos. Véen á "erre en n , ' p a r a , c " 

los oíros,y dexa, á li Buüran áDios Jor E cuerw fil A * * h o m b r e ' f t 

ellascoiásexteriores,dejando lo inte- o é t e i S f e a Í 0 ^corrupción,* 
lior donde fe halla Dios.Dcicicndc á í 0 S i a d S f m f ' ^ ' - ^ í ' a 

• coracon , porque quanto S ^ ^ X S ^ S 

va , 

n'daíi k a , D e la "V anidad del Mundo. 3 3 * 
con dificultad « n e n m ^ « ^ ? ^ 
OA í -Ai i I» AAUi-X . . . j" . . . . . . I . . , . ciador de Dios, y vna criatura habiam-

ma para todo lo malo, y inhábil para el 
bicn-Quicn eres,lino vn animal por to-
da» partes nuictab.e ? En tus cornejos 
cicgo:en rus caminos,deíatinado: en tus 
paiabras.vano: en rus obras, defcctuoío: 
en rus apetitos, fueio: y finalmente en 
todas rus cofas pequeño,y en lòia tu citi 
ma grande ? Heroico excrcicio cono-
cerie el hombre á li mifmo. Trata de co 

go con la ceniza le fu l lona, y la gracia 
uei Elpitifú sanco leconlériia en nucí-, 
trocoraron,conociéndole el hombre 
por tierra,y ccniza.Enfuego vu.oel t i - ASI: 2. 
piritu Santo,to&clüsSaiuósÁpüÜoles, 
el qual fuego Celcttui le li,tienta en 
nueítrasa*.imascon la ceniza de la hu-
mildad,y conocinuc. todc nueitra pro-
pia haqueza. A i nquemuchos ion co-
nio los ojos corpotaies, los quaics vcen 
1 3 5 o t t J S ««as y' no veen a li mimos, af-r"°* "** {i unir,.,-,. i . . .„ fi niucUos conocie do ni .,chas cofas, no 
fe conocen á u lUiluios. i 011 tu concien-
cia,y vida delante de t i , y mírate en cha 
como e , vn cipe,o, y doiioccrás quien Ezcc.u 
eres. Nuefiri enferm edad eftá metida 
detrode las entrañas,y como no la vee-

ferás loberuio.ni ambiciofo, no m mol-
preciarás á los otros.fufriris con pacié-
cia las injurias, labiendo de ti que eres 
vn inilcrabie pecador , y merecedor de 
fer de todosdefpreciado. Conoc.r a ti 

Inc. i 8 milmo,es ptopoiidon q dclcendió del 

• W 5 • S l t f t ^ r 0 5 p t c ^ u , n t a u a U l r , f " ' raos,n7c«ño;-;^:^Tam«d; 
to nueftro Redcmptor a los enfermos clia. Aquellos Santos quairo animales 
que curaua.lo que querían -. no porq .c andarían u. .a, tede „ s caras, porque le 
ignoraüe lavoluntaddcllos, lino porque conocían á fi m.li,,os M u c h o s f e tie-
quetia que conocieficn fu neccfiidad y n c n a fi déla, te de „ , l no a las clpaidas, 
mileria.y laconfcdailenpor iu boca.No porloqual t miendo ojos delante para 
Icemos e:i elEuangcllo que Chr.lto cu- conoce, á los otros,,on configo mi mos 
ralle algún loco,y la razón cs,porq .,c el como ropos ciegos. Po, lóq ai iiab an-
loeono le conoce,y pienfaq tiene leflb doD.osene, líaUnocon.elmaio q mi-
y ais. le hizo indiano de la la.ud q Chnl ra á los otros,fin conocerle á li milmo, 
tonoqtmodar, f inoá os que conocen dizeafsi:Yo te tcprclie, derá.y teporné 
luspropias enfermedades. y n--cei,ida- dflante de tu P, cíe, oa Yo lidiare con- Pf.49. 

pr < n < tigo ,dize e Seño. , y te moliraré tus 
5 H á P ' - ° S a , q U C U ' P " " m a ' « , y t e P o , u é á . delante de ti,para 

donaire, petluadia e,diz,cndoi Porque que te veas y reconozcas En e,Le .it,co 
t C 1 1 S ° rai,pC- n , a , l d j u a ü 'os ,que la balanza fuellé juf- L t u A 9 . 

e ^ ,np r| d l a n C C d c " U S Ü,OS- 1 d i - i o s pelos iguales. Coutía la Ley de 
r i f ' C r Q 1 ° 3 l l C ' C U C f l f p o r L íoshazeelqponeenvnpefo .asfaltas 

ano. Losfrenético- padece,i grandeen- ágenos, y- en ¿tro las fuyas.lo qual pro-
ermedad.po. que no le conocen pot en- cede de no conocerle ei hombre a fi mif 

Cr,n 2 .ZT l ' ^ V T ^ C O ' " ° ' i e ' 1 m o - E n c l l e f a n t o exetdcio dcuc. gallar 

I ' a \ T A A d a ' l l " C S U M Ó D i o S t U V l d i ' P° r<luc del conocí nienro de ti 
d 0 n d ^ a ' f 'P0{ conociroien- . mifmo vcmásal conocim.eto de Dios, 
ttílMí ydelconoc,n, ,enodc-D,osfubirásála l'aiuòle: io qual porque no hizo lu hijo 
Ciim.fuecondenado,y perdido. Ella es 
la condicion de la humana naturaleza, q 
el que á li milmo no fe conoce es me-
nos que las be (lias; pero (i conociendo 
lasotraseoías le conoce á ti milino , es 
ntasquechas. No es culpa en los ani-
males bruto, no conocerle ; pero vicio 
es en el hombre,y por fer en el hombre 
culpa.y no en las beftia»,quandoelhom-
breno fe conoce es menos q ellas,pues 
ay en éi culpa,y no en cllas.No es nuef-
tromilexter ior , finointerior, y tcnc-
mosledenrrode nueft as entran s , y 
por ello con tanta dificultad alcan$irnos 
f i lu J , porque no conocemos nucltras 
eiitérmcdades. Los yerros no conoddos 

aiteza de lu Amor Diurno, t i conoci-
miento de fi mifmo humilla al hombre, 
y di i pone fu alma para que venga Dios 
a morar en ella.Muy poco aprouecha q 
lepaslas ticte artes ii K-raIcs,y feas doc-' 
torentoJaslas fcicnci.is.fi á ti milino 
no conoces. Mas vale el h miidccono-
cimiento de fi milmo,que Xaber quanto 
c a Ciento: Conocequien ercs.dedon-
de vcui te, donde citas y p, ra dóde v:s. 
tres hombre mortal, vn poco de tierra, 
vaio de corrupción y lie io de miferias. • 
Vcnifte llorando del vientre de tu mi-
dre y concebido en pecado.Eftás cerca-
do de peligros. y caminas pa a la fopul-
luta.Iob dize: Sov eoniMrado á vn po-
codebarro.y alpauilo déla catidcIa.Fn. lab 50, 



3 3 4 Tercera Parte,del L i b r o 
tiendo que nlieflro encnrtgo nos com- mas aprovechares en conocerte , tamo 
•bata con mayor tcntacióoc aquella que m a s u a r c o n o c e n d o quienes Dios. Y 
nolotros podemoslufrir . Sidos entran aunque uc¡ conocimiento de la nobleza 
•en c a m p o , i.endo ambos «n rodo igua- del a lma , le deduce mas cía. amenté el 
les,aquel (era vencedor,que fuere locor conocimiento d e la grandeza de Dio?; 
ndo. Si favoreces al cuerpo con ocio- pero.para-deprimir tu lobcrvia.teu fié-
lidad.y comer, y dormir , el cuerpo lal- prc ociante de tus ojos la m i l c i i a d e e l 
o t a vencedor, y el alma quedará venei- cuerpo , y bi cvcdad c e j a vida prelcnrc, 
oa . i ero h el alma fuere ayudada con vi- porque p o r f í e camino v e n u s a Dios. 
Binas, y oraciones, quedará el capo por Conociendo á ti mi lmo humillarte has, 
el alma, tiendo el cuerpo vencido. Mas y humillándote temerás á Dios, el qual 
jultocs q iavorczcas al alma.quc al cucr temor es principio de ia fabiduria. C o -

. po, porque en ella Vitoria venciendo el m o el temor de Dios fea principio de 
alma.gauan alma, y cuerpo , y íiendo el la.ud , deves comencar por el conoci-
cuerpo vencedor,pierden ambos. Pier- miento de ti mifrno. Si quieres iaber p , , „ 
c . el cuerpo venciendo , y gana fiendo quien eres roma vn cípcjo en eme te nu-
v eneldo. Si el cuerpo vence, lerá con el rcs.El elpcjo de vn hombre es otro h ó -
aima perpetuamente atormentado,y fié brc.Si el otro es tierra, guíanos y ccni-

C O n C l a i n u p , a u l i ¿ " r a m b i e " 1 0 c r c s I u - K Ü I grandes 
' r n , W i , F ' i ' 0 m l m 0 l a C S l a r t 0 " 1 u e z a s , y e l ladoque tengas, y poralta 

S Í h « r P ° ' ' l a 1 U ' C C 1 ° n C i = ' ° n a d l S m ' j j d q w te veas lublimado. Pe-
ne Si a n í a ? ' « ^ " " v c n o . y r r i u n t o inra- ro porque también pucues ier en e l lo 

rneíor o?,™ íi eatne.no la puedes hazer engañado,no te miresen cipe,o conca-

o ¿ n " ¿ V , g C C n C " C m u n , d 0 i a a r r i b a - y Ia ftéte para abaxo.Alsi e n e l 

• s a s s i 
Corona.Nohuyasdel trabajo fi o u í e r « ! a f r c i c a »"ventud,no 

•ler premiado.No le da el ' la do n " ? A p o r q u e es cngaño.Mentiro-
Apoc. j . á l o s q u e t r a b a j a n S H M l b n ™ ? ^ ^ ^ T l a l ^ n i o l u r a . Paiece 

te, porque el S ü o r u i z e q u e t e d a r T h * * n e * ? Í ? ¡»otoando efta vi-
Corona de vi.ia. q d j r a i l <la cnganola.grandeIer á los hombres, 

es locotranodcaquel lo qrcprcfenta.El 

n „ — a s s a s a 
v " dcicnganadamentc.Qiiicres hombre fa-

i . T A s cofas invifiblcsdc Dios ( dize cl \ ° r ° faombrc'no 

•Dios.Muchos laoe mu J , a s e o as, y K S h 9 ^ 
• guna cola labende fi mil,nos. V c c n á nertc en n , ' " " " " i " p a r a , c " 

los oíros,y dexa , á fi Bulean áDios J o r E c u e r w fil d h ° m b r c ' f C 

ellascoi 'asexteriores,dejando lo inte- o é t e i S f e a í ° 
l i o r donde fe halla Dios.Delciende á l 0 - a c u d e a o ^ r ' ^ ' " ^ ? W , " 

• coracon , porque quanto ffi^^S^S 

v a , 

n'daíi k a , De la "V anidad del Mundo. 33* 
con dificultad -on cnmíndadosVEf-¿Le-
O A í - A i i I» A A U i - X ( . . , . ciador de Dios, y vna criatura habi.iisi-

ma para todo lo m a l o , y inhábil para cl 
bicn-Quicn eres,fino vn animal por to-
da, partes niiictab.e ? En tus cornejos 
cicgo:en tus caminos,dclatinado: en tus 
pa:abras.vano: en tus obras, deíccluoío: 
en tus apetitos, f u e i o : y finalmente en 
todas rus cofas pequeño,y en loia tu cl l i 
ma grande ? Heroico excrcicio cono-
ceric cl hombre á li milhio. T r a t a de co 

g o con la ceniza le f u l l o n a , y 1a gracia 
uei Elpititd sanco le conferirá en nucí-
tro coraron, conociéndole cl hombre 
por tierra,y ccmza.Enfuego v n . o e l t i - ASI: 2. 
pintu Santo , loBc losSa iuOsÁpol lo les , 
el qual E nego Celcttiai le luitcuta en 
nucilrasas.imas con la ceniza oe la hu-
mildad,y conocimie, . todc nueftra pro-
pia haqueza. A . nquemuchos ion co-
nio los ojos corporales, los quaics vccn 
1 3 5 o t t J S « « a s y' no veen a U m i m o s , a f -

r " ° * { i i - l n r l i , , . . . ! . „ . . I " . . . . „ fi muchos conocic uom. ,chascolas ,no 
fe conocen a ,i iu.liños., 011 tu conven-
cía,y vida delante de u , y mírate en cha 
como e i en c : p e i o , y conocerás quien B t t e . U 
eres. N u e f i r i enferm edad ei'tá menda 
detrode las entrañas,y como no la vce-

lerás loberuio.ni ambiciofo, no na m o l -
preciarás á los otros.fufrirás con pade-
c ía la- in jur ias , labicndo de ti que eres 
vn inilcrable pecador , y merecedor de 
fer de todosdelpreciado. C o n o c . r a ti 

Inc. 1 8 mifmo.es propoiicion q dclcendió del 
l 0 i n ' 5 • o t e 0 5 p t c $ 7 a u a C l l r , f " n J o s • m cono e i '¡os','', u w a "¿ l iamos dé 

to nueftro Rcdcmptor a los cutc-rmos el,a. Aquellos santos quatro animales 
que curaua.lo que querían no porq .c andauan u . .a, t ede i, s caras, porque le 
ignoraüe lavoluntaddcllos, lino porque conocían á fi m.ln,os M u c h o s « , fe tic-
quena que conocicficn fu neccfsidad y n c n a fi déla, te de „ , l n o a ias clpaldas, 
milena.y laconfcdalienpor lu boca.No por loqua l t ..leudo ojos d e l ® , r e para 
Icemos e:i elEuangclio que C h r . l l o cu- conoce, á los otros,ion configo mi mos 
ralle algún loco,y la razón cs,porq .,c el c o m o ropos ciegos. Po, l o q a, liab an-
loco , 10 le conoce,y p ienfaq t ienelef lb d o D . o s e n e i i í a l m o c o n e l m . u o q mi-
y ais. le hizo indignode la la.ud q C h n l ra á los otros,fin conocerle á li milmo, 
t o n o q i m o d a r , f i n o á os que conocen d izea l s i :Yo te reprene, dcrá.y reporné 
luspropias enfermedades. y neccl.ida- df lante de tu P , eie, c,a Y o ¡ ¿ ¡ a r e con- Pf.49. 

pr < n < t igo ,d ize e. S e ñ o r , y te mol iraré tus 
5 i í , 'l'^nparaincliiiar a D i o s a q u c l e per- ma,es,y t e p o m é á , delante de t . ,para 

donaire, perluadiale diz ,endo: Porque que te veas y te conozcas En e , L e .it,co 
° ^ / t C " S O ra\pC- n , a , l d a u a ü ' o s , q u e (abalanzafucile juf- L t u A 9 . 

o ^ i n ' , r a n C C d C " U S ° , O S - 1 d i " i o s 'guales. Contra la Ley de 
r i f ' C r Q 1 ° 3 l l C ' C U C f l f p o r D i o s h a z e c l q p o n e e n v n p c l ' o .asfaltas 

ano. Los frenético-padecen grandeen- ágenos, y- en ¿ t ro las fuyas.lo qual pro-
ermedad.po. que no le conocen poten- cede de no conocerle c , hombre a fimif 

Cr,n 2 .ZT l ' ^ V T ^ C O ' " ° ' i e ' 1 m o - E n c l l e f t n t o a c u n o dcuc. gal lar 
I ' A \ T A A d a ' l l " C S U M Ó D i 0 s t u V l d i ' P ° r q u c del conocí n,enrodé ti 

d 0 n d ^ a ' f ' P 0 { a l eonocimien- . m i f m o vemásai conocím.cto de Dios , 
ttílMí y d e l c o n o c i i n i e n o d e D . o s l u b i r á s á l a 
l'aiuòle: lo qual porque no h izo lu hijo 
C i im, tue condenado,y perdido. Ella es 
la condicion de la humana naturaleza, q 
c lque á li mi lmo no f e conoce es me-
nos que las be (lias; pero li conociendo 
lasotraseoías le conoce á li m i l m o , es 
ntasquechas. N o es culpa en los ani-
males bruto, no conocerle ; pero vicio 
es en cl hombre,y por fer ene i hombre 
culpa.y no en las beí l iasquandoelhom-
b r e n o f e conoce es menos q el las ,pues 
ay en èi culpa,y no en cl las .No es nuef-
t o m i l exter ior , finointerior, y tcnc-
mosledenrrodc nueft as entran s , y 
por ello con tanta dificultad a lcanj imos 
Wild , porque no conocemos nucllras 
cntcrmcdadcs. Los yerros no conocidos 

aitcza de lu A m o r Diuino. t i conoci-
miento de fi mi fmo humilla al hombre, 
y di,pone lu alma para que venga Dios 
a morar en ella.Muy poco aprouccha q 
lepas las líete artes ¡i .erales,y feas d o c - ' 
toren todas las fcicncias.fi á ti mi lmo 
no conoces. Mas vale c l h miidccono-
cimiento de fi milmo,que Xabcr quanto 
c .a c iento i Conocequien ercs.de don-
de vcui le,donde ellas y pira dóde v i s . 
t r e s hombre mortal, vn poco ele tierra, 
valodecorrupción y lie io de naiferias. • 
Vcni f te llorando del vientre de tu ma-
dre y concebido en peeado.Eflás cerca-
do de peligros. y caminas pa a la fcpul-
m r a . I o b dize: Soy comonr.u'o i vn po-
codebarro .y alpauilo délacaudcla.Fn- lab j o . 



tra dentro de aquella luz de Dios, y ía- homore. Es criatura tan tniferable, que 
r Â M t , bris quien eres. T u duesque eres tico, meu liga cl vellido, y el ca lado de .as 
^ y que de nada tienes necefsidadtf ñola . belhas,y lo que lia de comer de las ai.es, 

bes que eres pùbre,y mendigo. T animales,y el pan gana,o con lu .udor, 
1 las qualcs colas, 6 las nias uel.as tienen 

De la ccmfideracion de la miferia buaiana. 
Cap. i i . 

loi IJ EL hombre nacido de muger,vinien-
do breue tiepoes 1 eno de muchas 

miiérias.dize el Santo Iob.Qui cola ay 
t.iH m.lcrablcco noel hôbreîEde cuer-
po que tanto amas.cn la fcpultura ha de 
1er p jdrido.Què cola ay tan horrible,co 
nio el hembre muerto ? Solo vn d:a no 

lasaues, y losbrutosdc l u y o , u n t e n « 
necesidad de pedirlo i nauic.Vnos ani . 
ma es uenen alas pata volar: otros vñas, 
y dieiespara le defender,y hciir:y ot. os 
picsm ,y ligeros para huir do los peli-
gros ; de las qua les cofas carece ei ho u-
bie niifetable: porque de luyo ninguna 
cola tiene,y todo lo qu e tiene es ageno, 
y tomado de otras criaturas menores 
que el,porquealsi le humillallc, y per-

puede caber en el mundo,ni entre fus dieffelafobetuu.yatioaancuquc tiene. 
ami"OS, y parientes. Pór mucho que lo Ningún fols;c¿o,ni quietud tiene, porq 
quieran lleudo viuo, no lo podrán fuftir no puede fiempre citar quedo, ni hem -
del ¿mes de m.ierto.EI citado delfines de muerto.EI citado en q viaes 
es vn cautiucrio.y feruidumbre infcli-

lob 5. ce. Fo. nudo el hombre de tierra, con-
cebido en culpas,haze males que no c ó 
uicnen,colas torpes,muy indecentes, y 
vanas,que maniñeftan fu miferia. Naci-
do para trabajar , y para temor,y dolor, 
y lo que es mas miferable, pata morir. 
Pues lies la io, entonces es mas nufera-
ble que el r It co ignorante, ei qual no 
conoce también fus mi crias, como el 
hombre iab.o. Quito mas que lo que íc 

Jabees muy poco.pucsnueftro entendi-
miento auu cu las cofas muy manilicitas 
á la naturaleza fe ha ci mo los ojos de la 
lechuza delante del rayo del S o l , y la 
mayor parte de ,o que libemos es la me 
ñor de lo mucho que ignoramos.En to-
do es herido el hombre milcrable, afsi 
en las potenciasdclalma,como en las 
enfermedades y mi ferias del cuerpo.De 
tantos malescfti llenadla vida ,quc la 
muerte no le debe tener por pena, lino 
por remedio. Y por ello la hizo Dios 
breue, porque fus molcltias (que con la 
profperid id no podían fer vencidas , ni 
quitadas) con la brcacdaddel tiempo le 

^ acabailen. El que puliere los ojos en 
aquel liempodelaEteinidad, y conli-
deiarc la bicuedad, y mílcria de la vida 
humana, icmprc fcrá humilde ydcfptc-
ciado, tcrni.en poco todo lo prelcntc. 
Tr i l le , y nulcrablc es ía vida que viue 
cí hombre lob elá tierra Trille vida es 
nacer clclatio. yviuir.y morir eíclauo. 
El Pía milla dize : En iniquidades fuy 

I f a i j o. concebido. Vida es ceicada de trabajos, 
y llena ce ratinas, donde con vn placer 
vienen mil pelare., y de fuerte que ella 
vida mas fe puede llamar muerte, q vi-
da.No ay ciiaturanus necefsírada q el 

2o. 
a J f e M 
lui. 4, 
lui. 13. 
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2. R:g-
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pre andar, ni liemprc dormir, 6 velar. 
Quido el hóbre cltà mas fano tiene mil 
cnrcruicdadcí.quc fon hambre fed frió, 
calor,cilancio,lueño,y otras mudus ne 
cel'sidadesdc que abunda. Es faiijado 
con rayos, truenos,peltilencias, y vene-
nos de fervientes, peligros del mar, peli-
gros de la tierra,dolores, mil géneros de 
enfermedades,y muertes. Quien mas fe- ¡ . X i g j 
guto podía citar que Heü afrentado en Lut.\\, 
vna filia, delcan lando en fu propia ca-
la. N o ay lugar leguro en la vida, pues 
dcalli cay6,y murió luego Alsi murie-
ron aquellos diez y ocho,lobta quienes 
cayó la torre en Siioe,citando de cuida-
dos.y murieron luego. Alsi fubitamen« 
te murieron Ajnalfa, Abner.Sifara, Ho-
lofcrnes, IsboTethj A mon hijo del Rey 
DaiiiJ,Ananlas,ySalíra.y otro muchos, j ú i . i . 
eltando bien dclcuidados. Pues el lue.io 
qnc tomamos para nuclltodclcanlo he-
no es de ra fas imaginaciones, y vanida-
dcs.Ello que llamamos viuir, no es lino 
morir. Es tan amiganucllra vida de la 
muerte,que 110 fe milenta,ni vine, lino 
con muertc:porque paraqueviuaclhó-
bre.han de morir animales, aucs, y pef-
cados que come el hombre, y le nilten-
tan y muriendo otros,vine él. Pira que 
nueitra vida fea vida,lia de auer muenas 
muertes.O hóorccompuclto de muer-
te, por que te cfpâras quando morimos, 
puc. con muette vinimos,y con muerte 
nos luftentamos! No es otra cola el hó-
bre,lino vna fantalma del tiepo, atalaya 
de la vida,dcláni|»arodc la luz , de feco 
de vida,caminante q palfa, huelped del 
lugar,y lie. uo de la muerte. Que mayor 
miler,a,que deleitarle el hombrí enelle 
delticrro.cllandodellcrrado de la mo-
rada del Ciclo > Confidera tu miíctia, y 

110-
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cntralle llorando en cita vida,y que vi-
ves con trabaio.y que con dolor,y pena 
has de laiirde.la. Ninguna ñutéria es t i 
verdadera como la falla alegtia.Ccgue-
dad es por cierto m u , fin medida, y ver 
dadera locara,amar cite mundo cautivo 
lleno de tanras niilcrias, donde li aIgun 
bien a y , ella todo mezclado de inume-
rabics anguítias, y táii:as,que fon prm-
clpiospara fus amadores,d; aquellas per 
petuas,y grandes calamidades del in ier 
no. Mas ligero es padecer qualquier ror-
mcnto.que cipcrarlo.y pues cada dia ef-
peramos la lentecí.» de la muerte, cono-
ce fcrmiferable la vida en q vives. Alsi 
en la Efctirura 110 le llama ella propia -
menre vida,como ni la muerrecorporal 
1cllama muertc,lino lucño.Quifo Dios 
q fueffe ta trabajofa.porq amalle la otra 
vida. Mira que te fue dada como navio, 
para que navegido como Peregrino po 
co tiepo en los peiigrosde cite mundo, 
i'cascompelidoá defcar .y amar laotra 
vida,que es glorióla,y ctcrna.Si cita vi-
da fuera pro:pcra,y jocunda,afsi traxcra 
al hóbre a fu amor,que le hiziera olvi-
dar la verdadera vida,para que fue cria-
do Los muchos males que padeces , y 
miferiis de que andas cercado, te com -
bida i amar el Cielo,y la pena que aqui 
paiViS,te compele i ir i Dios. Fatigan-
dote con tantas amarguras, que clama 
fino que no fea amada ? N o ames vida 
tan fujeta a mi ferias, no pongas fixa el 
ancora de tu coraron, en bienes tau va-
rios,y momentáneos. Por tu provecho 
te ccrcó Diosdc tantos trabajos, para q 
afsi traxeflés i tu memoria,que 110 es cf 
ta la vida para que fuillc criado. Aqui te 
pil ó en continua contienda, porque ve 
cicndo alcanza (Tes Corona uc Gloria. 
Quifo que tuerte trabajóla,porque tien-
do tu naturalmente amigo de dcfcanlo, 
amalles el vcrdadcrodclcanfo dclCielo. 

Del conocimiento de Dios. 
Cap.z2. 

A O ra te veen mis o jos,y hago peni 
4 ; - _ ^ \ t r n c i a e n ccnii¿a,dizc elS.itoIob a 

Dios.Pucs fuillc criado para conocer i 
Dios, abre tus ojos, y conoce quien es. 
Del conocimiento de Dios viene clco-
nocimientodcli mifmo, y de el propio 
conocimiento n3ce conocer áDios.Por 
amor de ello dixol ob Vccnrc mis ojos 
Dios mió,y por clío en ceni<¡-: haré pc-
nitcncia.Dc conocer i Dios vienes a le 

y dasie del oniDro.y pallas fin hazer car 
lo dél, poique no le conoces, habla el 
villano con él en el campo,y 1,0 le haze 
la concha que deve, poi no conocerlo. , 
Mu.hos din dei omoro a Dios, y ic tra 
tan con dciacato, porque r o l o conoce. 
A b i d i x o cllober.ioRey Far.ióaMoy 
fín.-Qmcnes iJios • Yo no conozco a • ">" 
Diosau uexaré a Iirael. Era dcibbcdicn 
te á Diosaquei Titano, poc carecer del 
conocimiento de Uios. N o te maravi-
llcsque los Santos tanto le humillaücn, 
pues anda;an en la CorteCeieltial.y co 
nocían al Rey de la Gloria, y por elfo 
lé abaxavan halla la tierra. Muchos di-
zen: Como los Santos,Sirviendo a Dios 
fin ofenderle,y ficudo tan grandes ami-
gos tuyos, fe tenían por grandes pecado 
res,y ñervos >iei aprovechados: Los áto-
mos que citan por el ay re derramados, 
vecnlecó el rayo del Sol,los quales por 
Ier tan menucios, no te pueden ver a la 
fombra. Afsi .0. Santos como eran ale-
brados co i la luz de Dios,al relplandor 
de la claridad Divina veen fus muy pe-
queños defectos,y las culpas que aun no 
Ion veniales', y confiderando el abifmo 
infinito,y fin lucio de la bondad inmen-
fa de D.os y mirando en aquella luz. la 
poquedad,y pequenez,teníale por vnos 
vilesgufamiios de la tierra. El Santo Pa 
ttiarcaAb.aban.q converfava cor.Dios, 
y le conocía,dixo hablando con él. Ha-
blaré a mi Señor,como fea yo polvo, y 
ccníca. Elle conocimiento de ia gran-
deza de Dios tenia la Virgé ni-ic II ra Se-
ñora,y por elfo fe humilló tanto, q con 
fer dignifsima Madre de Dios , dho al 
Angel,que era lietva fuya.Santa Ifabcl, Loe. i, 
alumbrada con cite rayo Divino.iono-
ciendo al Salvador , y i fu Santilsima 
Madre, humillóle, y exclamando dixo: 
De donde vino a mi,que laMadre de mi 
Ssñor me venga á ver? L o mifmo hizo 
San Pedro, quando conocietido el pode 
rio del Rcdcmptor en el milagro de ios 
pczes.humilmcnte fe echó a lus pies,di 
ziendo: Apártate de mi. Señor, porque , 

foy hombrepecador.Ccnturro,alubia ' * ' 
do por Ufos.y lleno de F , conociendo 
i la Mar ellad.y GrandczadclSalvador 
dcl mundo.con mucha Fe , y humildad 
le dixo:No foy digno que cntrciscn mi M*t.t¡< 
cafa. El conocimiento q tenían de Dios 
caufava en ellos Santos Humildad,yaba 
timicntoiporquc aúque fueffen mucho, 

confiderando la Grandeza de D os, ha-
llavan que eran como nada. Losma'os, 

E f como 



TcrccraParte,del L i b r o 
Trabaja por conocer átnDios,ySeñor, 
porque elcrìto cltà : Los ojos acl labio ^ 
citan cu la cabera. N o habla de ios oíos, 
ili de la caoc^a corporal,pues alsi labios, 
t o m o necios,iicncn los o,os en la cabe-
ca; pero habla de ios ojos de clco*oci-
micuto.los qualcs el labio nene en aque 
i,a calleja ,qucdixocl Apoltoi lei le fu r 

ChriltoJiiciiavéturadoci hombre,que 
conoce a l e iuChui to , y r.oconocc to-
das las otras colas, yueld.chauo el que 
conoce las orí a» coias , y noconoce á 
l j ios.Li que luí Lu . i l to lace muchas co 
las, ningunacoia face. Balia conocer a 
Chriúo^iunquc no upas las otlas colas. 
L o m o el Piloto nop..edc tomar puer-
to un claridad del bol,o de ta Luí a; a isi 
ci hombre Im la luz d d conocimiento 
de Dios , no puede tomar el puerto de 
la G.oria.y quando pei,lare echar c. an-
cora en lugar lcguro,la echarauoHdc le 
picrda.Quereis uucr quien es L íos ; Mi . 
rau quien l'ois vos por cl^urau quien es 
el por vos. Si lo , grandes Santos cían 
ir.uy humildes,nura.an que tocio lo que 
teman era deDio ; ,y lo que eran vino uc 

que píenlas cj áy D.os.'y c r « s l o d o l o q " Z & S S S i ^ g X S t 
cree la Santa MadrcIgiclia.Vn muy rui- doTì" li i ^ e c i b i , , e . porque t e g i o r n ^ l 

como andan en timcblasaio loio no veé 
los átomo que Ion lus pequeños dctec 
tos -, pero tampoco alcanzan á conocer 
lus graves culpas, y por ello iiendo ma-
los le tienen por buenos, y chimándole 
4 li milhios en mucho,tienen á Dios en 

° poco. Por rico,y lin neceisidad ic tenia 
aquel Obilpode Laodicea, áquien dc-
fengañó Dios,dizicndolc,q abridle ,os 
ojos,y lupiclfe,q era pobre,y n.neuble, 

Lsc.i s . y ciego,y demuelo. Siendo loco,y muy 
iobci vio aquel Farileo.q iubió á orar al 
Tcmpio,teníale por lauto,y julto;y alsi 
le alaba va deliO,como legu .er^,ad ruel-
íevano, arrog-ntc, y delprcciador de fu 
proximo. Porque andas lexos de Dios, 
no es alumbrada tu anima con el cono-
cimiento dequic es Dios,y de aquí pro-
cede no conocerte,por andar a oüicuras, 
de 10 qual viene que eres lobcr. io, y te 
tienes en mucho,y tcalabas,y jacta,, al-

4. <i como aquel q dezia: Por ventura no 
es ella Babilonia,la gran Ciudad q edifi-
qué yo,en 11,i virtud,y tortaieza, y en la 
gloria de mi hermoiurarKucga a ÍJIOS 
con lagrimas, q le te de a conocer,y no 
te engalles, 111 picnics q 1c conoccs,aun 

tico Paltor nacido, y criado en lu gana-
do, muy contulauoticiapucdc tener del 
R c y ¡ pero ti le dizen quuii grande tenor 
es,y quan poderoio para ea„.gar,y para 
enriquecer á otros,tenerlo avias e i iua-
yoracaiamicmo.Si tu 110 labes masde q 
ay Dios,tenerlo liasen muy poca cuen-
ta,por elfo es mcnellcr q lepas que csjuf 
ticicro,trayendo á tu memoria muchos 
de los ciHigos qha hecho,porque aisi le 
temas. Conoce ,us grandes milcricor-
dias,porque alsi 110 dclconñcs. Conoce 
los grandes teiorosq tiene para Tus ami-
go-,porq aisi le h i jas ¡a voiuntad.Con-
lidcra fu bondad, pues lili merccer.o tu, 
ni averte mcnellcr , en propia pcrlona 
te vino á bulcar.y q con dolores, y gra-
des trabajos te redimió, porque alsi lo 
ames. Contempla fu Poder , fu Sabi-
duria.lu Infinidad, y fu Giandcza,por-
que delta manera lo acates,temas, reve-
rencies^ firvas. Si crees qudfcs bueno, 

Lta. XI. dclmcnuca ella bondad , y todo loque-
S í « . 1 4 conocesaveren é l . N o q . e r u D i o s q u c 

fe leofrccicffe animal queno rumialfc 
ni quiere hombre que no rumie .medi-
tando,y contemplando elpecificadamcn 
te las cofas quecree de Dios.porque j f . 
fi tenga mas claro conocimiento, y mas 
¿iftiiita noticia de cfl'c mjimo Señor 

< porque te g.onas, 
como fino lo Jumeras r-croiao > 51 eres 
noolc cr.atura racional,criado á la m u -
gen, y lcmcjai^a de L'ios , capaz de ta 
bienaventuranza, y de cautivo que eras 
por el pecado,eres ya redimido, y libre, 
todo ello rccibutc de Dios, y eres todo 
lo qac eres,por el amor que Dios te tie-
ne. V fi Dios encarnó, padeció, y murió 
en vna C r u z , hizole n.ortai, y paisibie 
por amor de t>.Quta,pucs,!a «erra que 
clamor del mudo puio en la villa de tu 
entendimiento , n quie re5 conocerle, 
porque veas lo mucho q eres por amor 
del,pues tanto ha hecho en ti , y , 0 mu-
cho q el fe humilló por 11 , p u c s l c h l z o 

Hobrc,ymurio por rcmediai te. E.amor 
del mundo es tierra, puelta lobre nuef-
tros ojos, que nos priva de e tic conoci-
miento, alsi deves dcfprcciailc, porque 
conozcas a ti milmo.y a Dio-. Primero 
q Dios le maniteliall'c ÍMoysc le madó E x . u 
delcaljar los paparos. Nuca te dirá Dios 
quiees, nnquitarprimcrodc ti las afee-
m ° T , m i Í a n a / Q i ' Í d 0 1 1 1 , 1 0 d Rcdcp- M i t . l t 

d C C " b , n r f u G l o r " a los tres Difci-
puios,fubiólos del vallcdódcéftava á la 

a , 
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i ..... j -omr. nrrmur Fénix . nO I® Cap.23 . 

„ T "* N mi meditad ó fe enciende el fue-
•56 • P . g 0 , d i z e eCReai Profeta David.Para 

cneeiader el fueg a del amor de Dios en 
nuettra voluntad, y t encr mas ciaio co-
nodsuientodcDios.u eceilária es la me-
ditación. y co itepiacion, entre lasqua-
les no ay masdiferen cía, de que la me-
ditación esdccl que con trabaio, y din-
cuitad píenla en Dios;y la coutcmplacio 
del que como mas exercitado tiene he-
cho habito, y pienfa en efle nuimo Se-
ñor con mas facilidad,y dulzura. En me 
ditar, m contemplar, no conlille .a per-
feccion,linoenamir á Dios. L i c o n . e m 
piacion obra es del entendimiento,)' ca-
mino,y medio para la perfección; pero 
en levantar nad i ta voluntad áDlos por 
Divina vnion.y amor foberano.conlnte 
la perfcccion.Éngañadós muchosdc los 
Eiloíofos pafieron la pcrleccion en la 
contemplación pura clpeculativa, y 110 
llegaron al fin de la verdadera perfec-
ción, porque bulcavan la contemplación 
del Sumo Bien (que es Dios) por amor 
de ella mifma.y no por otra perteccion, 
en ia qual contemplación mas haze la 
fubtilidad del entendimiento,que el her 
vor del afecto. Pero quando la contem-
plación fe bulca.no por cita contempla-
ción , fino por amor de la cofa contení -
piada, para que el que contempla fe en -
cienda en el amor de Dios.cn quien co-
templa, entonces no es pura clpeculati-
va,pues obra mas el afeito que el enten-
dimiento. En la contemplación verda-
dera que el fiervo de Dios deve tener de 
las cofas Divinas, es el amor herventé, y 
a-'udo ; porque el que ama no fe con-
tenta con lo exterior del amado ; pero 
quiere en quanto es á él pofsibic pene-
trar lo interior del que ama. Quedando 
laciéciade fuera .entra dentro el amor. 
Als i quando la conrcmplacioncltiayu-
na de el amor, y fe buica no mas de lolo 
por laber,es leca,fria,v imperfecta,y de-
^a al contemplativo fin güilo, ni fabor. 
L a dulzura no cita en la pura contem-
plación efpeculaiiva , fino en el amor, 

p o r q u e e l e n t e n d i m i e n t o n o d i d e c o -

mer á nueftra alma. N o eltá el fabor en 
aparejar la comida , fino en comcr lo 
aparejado. Siendo el bien el objetode 
nucitra voluntad,y de manera, que nin-
guna cofa puede fer amada , fino fuera 
buena, ó focolor de bien, moftrando el 
entendimiento el abilmo déla Infinita 

luntad.que como otra ave Fénix , no le 
queme en el fuego del Divino Amor, 
contempla ndo ios fulgentísimos rayos 
del Sol de 1 ulticia. Bate tus alas, levan-
tando tu coraron entre las fagradasme 
diiaciones.fi quieresterrenovado , y. 
convertido en ceniza, y gutano , cono-
ciendo tu poquedad deiante de aquella 
Inmcnfa Infinita Bondad de Dios. Si ^ 
quieres orar con dulzura, y ler conlola-
do entre las contéplaciones, mezc a ias 
fuerzas de la voluntad, elevándola, y le-
vanta, ¡dolí i Dios,porque alsi conligas, 
y merezcas alcanzar ci f ruto de la con- ¿ 

templacion. Ei güilo, y el delcyte de la 
oración confute en el amor , poique la 
voluntad es la q da de comer a nucllra 
alma. Algunos fe cxcrcitan folamete en 
la parte intelectiva, y no en el atedo de 
la voluntad,y fu fin no es por fe cncéder 
con ardiente amor, fino para tener v na 
curióla noticia de Dios. Por amor dclto , 

picntan comonació,vivió, murió, y re-
fucíró elSeñor.y otras colas de Dios,pi-
fando que delta manera le d in i la vida 
contemplativa.Mucho le apartan los ta-
les de la verdadera vida contéplativa, _i¡ 
cóftituyen lia felicidad en el conocimie-
to, y pura elpe^ulanon de los tales nnf-
terios. Por lo qual conviene q fe funde 
en el ai diente abifmodclAm ir de-Dios, 
en el qual có fu amor.yafcctodeve vnir-
fc,y ablbrverlc, pata q lea encendida, y 
ceinfumida en él toda imperfecta morti ' 
ficacion de fi mifmo. Todos tus cxcrci-
cios has de ordenar para amar de vei as á 
Dios,y no por alcanzar noticia de Dios, 
parando enfoio fu conocimiento. S irc-
cibcsalgunconociroientode Dios , no 
tías de dclcanfar alli,fino pallar adelárc, 
amando á elle mifmo Señor.Los cótcn 
p.ativos,porque laben los fccreros de 
Dios,y entra en fu rccamara,fon llama-
dos ami ;o-,como lo crá los Satos A pof-
tolcs, i quienes dixo el S e ñ o r : A vofo-
tros liamé amigos, porque os manifeité Ioatt.l % 
todas lascolasqoi a mi Padre.Pero los 
qfecxercitancn la vida activa fon lla-
mados fiervos.La meditación p.ircce ele 
cia;la ciencia cópuncion; la cópr.ncion 
devoclbn; y la dcvocion encomienda la 
oradoruEntonccs eftando en elle müdo 
fe llega nueftra alma por am >r i Ic fu 
Chrilto,quando medita las cofas Celcf-
tiales.y loberanas. Si temes las vigilias, 
ayunos,y trabaios, fa ilmcte lo fufriras 
todo, y no los temerás, fi meditares los , 
tormentos perdurables. Huirás de pala-

I f z bras 



3 4 ° r Tercera Parte,dei L ibro 
° C 1 0 f j S ' fi m c d ; t a r c s ' a cllrccha quanto cs el cuerpo mas domado,y age-cuciira que has de dar de todas ellas, t i 

mayordomo que hade dar cuenta a lu 
leuordelo que galló de fu hazienda, 
puniera que parezca delante de lu amo 
mira lus libios,y examina la cuenta que 
ha de dar, y quando no la tiene buena, 
procura de remediarle lo mcior que 
puede,haziendo buena cuenta de la ma-
la cuenta y huleando c, mcior remedio 
que puede,por noictiec< n;anuido, y 
afrentado delante dclu leñor. Aunque 
EO quieras has de nioiir.y tar. c, ó tem-

p a n o has de parecer delante del Ti mu 
nal de 1 cluCh i ifto, á dar cuenta de tuvi 

, ^ ' y ,,c t o d o 1 0 q 'ccibilledemano de 
• -"'5 l o s P"es no f e a bueno que aora q ; á-

co vives eches c o n g o l a cuenta, q has 
de dar en tu muerte, y reformes tu ma-
la conciencia > Ella cuenta deves echar 
en la v ida coi teplando, pues has de n o -
rir.cn que parara elle tu cuerpo,y todas 
las colas q tanto amas, y mirando la el-
trcchaci cnta.que entonce has de dará 
jUios de todas tusobras palabias.y Pen-
jamiemos.Como beilia vive el hombre 
q no con; .dera lascolás q clian per ve-
n.r, y no provee prudentemente para la 
neccMdad advenidera, aisi como lo hi-
zo aquel ma. ordomo del £ afelio, que 
dio lirnon a de la hazienda de lu féñor 
porque tu.ielfe delpm-s q u K n l o « £ 

, ) u l k c n ' a ' a Fn iamediració.y con-
temp:ación,como en vn clpejo vé el ho 

anda de la vic.a ocei Rcdemptor, refor 
nía ioqva er...do .concicita ei mal ca-
™>no , conoce el hombre a Dios v á C 
«uimo,.„enolprecaél mudo precnte 
ycobra grades tueros parafervu áDio%. 

De ¡a verdadera mort folión. 
Cap. 24. 

POr amo,- de vos lóB 1 0s mortificados 
todo el da.dizc el l'lalmilla, hablá-

do a Dios. Bienaventurada el alma á 
Pbd. 3. quíenChriflo cs vida y morir con U i r f 

10 es ganancia. Conviene que muera á 
fi mil,no,el que-quifieic vivir có Chrif-
to.Viviendo en la carne mucrcíl „ . 
co.para qucde'p íes de la mué, te .ivas 

para iiCmprecwnCluido. Suásquieto 
de dentro lino te derramares de fuera 
FI que ngiic lo que de „era deféa re-
friareen el (arito propofiro crmenCa-
c o y e n e l a m o r d e n ¡ „ s T a n i o n e f -
tia anima cs levantada a las colas alias, 

Lue. 16. 

• - ^ • 4 3 . P 

, —- • > "v i j v. 11 mj vn.'iiidtu y a<rg . 
1 o de lascólas ilícitas. N o llegaras al 
que es loi tc t i , fiH0 quítasele ti,ni po-
drás rnbir ai que lobretodo es.cj que r,o 
hWrtifiuue loquees, f l t todo con. c-
i e mortilicartc , porque no qu< de 'den-
tro en ti alguna remella de cócupiiccn-
cia y amor propio , con que le encien-
da ic ua tu cala, t i cuerpo ha de leí tta-
rac.o dur..mci,te,percjv.o le revele cor.a 
o, anma;peto hade lerdc manera qpuc 
da jervina,pues esdadopa a lerviral cf-
piritu, y no ha de 1er acido, como fi vi-
vlcfiemos para él, y por amor dél, fino 
como aquel ,finel q .al no podemos vi-
vir. tldelpreciodcicuerpo cs vna der-
la ubenad. Solo aquel no cae en las co-
las incitas, que de las lícitas Icabilicnc 
triando Sari a 1c abficma de las cofis ó G ' " - 1 2 -
licitamente podia i íar con fu n a i ido y 
quanco ya en ella eran muertos losai'e 
titos reudanos,entOBccs parió a Iláac, ó 
es el gozo,y tila del padre. Nunca alean 
jaras eivcrdaccrogozodel cfpiritu lino 
fuere., muertos en tí todos los dctórdc-
nados ..peritos, y codicias deltc mundo 
Deipuesdcla verdadera mortificado^ 
de la carne parioaque.la al I,i,o del ef-
pin, i,MurioCI,tillo,para que losó v--
wn.no vivan paral., lu.opara aquel que * 
por ellos mutio , y r, lucitó. Abiahan G ' " 1 7 

norcc.bió ¡aClrctiilionhalla ftlirdcfu G j I 2 -
u rra V , oyó,y yanocivo, v ¡ v e m m i 
Chriito.clize el Apci.ol.Wt e « 0 Hcra-
des vino Cliri lio de Egipto áTcrra de 
Urael. ' n t..,.toque n S U e s monifi-
cado.novc ná IciuChrifloá rualma Pa 
ra que venga U n i d o en it, anin, 
lario cs que muera el p e c a d o Ü ' 

i iréis, y viviréis i; f n) '(ino,mo-
tificaícdcslas o b r a ^ ^ i f ' C ' P ' r ' t u m o c " ' 5 ' 
celó Saúl á aZ I\Í J ílrPc-
niarané.conro c ^ ' 0 ^ ' ! 1° 
carecían fus pafsiones ' C " ' 
deveras. Nobaftarn, ' n ? h s " " a - d o 
- s . p a r a q n o S g . K Í " - F i s i o -
ne q las mares nfrl - 5 p e r o COBV 'e-
^pifceScoZ" 1 1 ' " 3^' ' 1 1 

- ^ u c parecen i ^ ^ ' i S 

en 
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en todas las cofas exteriores,mas en per fin alas , y aprovechan poco en la vida 
ligiiieiidolos, o en enojándolos, rclpon- elpiritual, porque no fon verdaderamen 
den , y lub.an como quien tiene vivas te mortificados. No venias á la peí lée-
la, pa filones. Como qcedaion dcut.o ta contep!aclon,fino fucrcllbrc tu afcc-
vwas ias raizes tornaion a bi otar vi - l 0 d c todas las cofas que fon debaxo del 

Exo.19 

lud. y. 

Gen. 3 2 

Gen. : 9 

riendo la tentación del Vcrano.Dios di 
xo: Porque dexafle al varón merecedor 
c.e mnci te fu vida lera por .a luya..>.orí 
raeialma por la vida que dio al cuerpo. 
Eciu la cuenta contigo,y mira quien vi-
ve en ii. Si \ i .e la caine, muerto cita el 
cipir.tu. No te podras dar a laoracion, 
1111er contéplati.o.lin ler ptimeromor 
tifi .ado.Mandò Dios apedrear á las Del' 
nas que llegaron al monte , como lerá 
apedreado con errores el que llegare al 
monte de la contemplación, citando lú-
jelo á ,as palsiones ice,males,que Ion co 
mimes à iiofoiios,y á las beiuas. N o te 
fiesde ti mifmo.ni pienlésq cltásmuer-
to del todo al mundo, aunque te parez-
ca.que eres y a mortificado. En tanto ij 
en e.ie cuerpo vives, yerras, (i píenlas q 
los vicios citan muer tos, aunque cltén 
mortificados.Que quieras, ó q 110 quie-
ras,dentro dc tus términos c i t a d Cicbu 
feo,como eftava en 1 traci,y aunque cité 
humillado,no es del todo defccho. Has 
tic pelear continuamente, y traeile fuje 
to, y hunii.lado, li quieres lub r a la al-
teza dc la vida contemplativa. Sujeta la 
lenfualidad á la razón, y trabaja prinic-
10 cilla vida a£tiva , porque no puedes 
venir a la vida contéplativa, fin excrci-
rarte primero en la activa. Primero la-
cob te llamó Iacob, que cs acoceador, ó 
luchador, que Icllamafi'cllrael, qquie-
1 e dezir el que vce áDios,porque no po 
drás ver á Dios en la contemplación,\:u 
acocear primero losvicios por la morti-
ficación. La mortificación pertenece á 

la vida adiva. Primero fue dada Lia á 
lacob.quc cs la activa, adendo fervido 

" muchos años por Rachel,que rcprelcn-
ta la contemplativa. A unque Rachel 

colasque 
Cielo , y de tal manera arrebatadu en j 
Dios, q lepas dcfprcciar á ti milmo pot 
Dios. El puro amor haze al cfpiritu pa- , 
ro, y fimple, y tan libre dc todas las co-
fas,que luí ningún trabajo fe puede bol-
ver a Dios. Si fuelles tu mueito al mun-
do,también el mundo lo feria á t,,como 
era al Apol 'ol .Como el mar retiene los Gal. 61 
h< mbresvivos.y echa dc ti los muertos; 
al'si el mundo honra á los vivos á é l , y 
lai 9a dc fi a los que fon muertos por 
Chrilto. L o interior dc tu coraron de-
ves ptincipalmentc mortiticar , r.o de-
fcando fer amado de los hombres, por-
que fuele caular cito grande derrama-
miento del coraron. Harás por conten-
tar aquel de quien deléaS 1er amado , y 
muchas vezes fe mezclará en cito al-
guna lifonja,y alguna hipocrclia, y fin-
gimiíto,temiendo de defplacer,ó de 1er 
menos amado , y algunas vezes te tur-
barás .quando finiicrcsquceres menos 
amado de loquedeícavas, y efperavas. 
Eltudia fielmente por fer amado de tolo 
Dios, teniendo muerto tu coraron de 
todo otro amor , y dexa á la voluntad 
Divina , y al alvediiodc los otros el 
amor de ellos cerca de t i , porque muy 
engañofó es, y mudable el aruor dc los 
hombres,y muy ptello l'c daña. 

De la abfliner.cia de los manjares. 
Cap. ; 5. 

Orireis, fi vivieredes fegun la car K o m j ! 

Dan. 1. 

nc.dizc el Apollol.Nunca fervi-
rásal efpititu.fino fucrés abltincnrc , y 
penitente en tu vida. El navio que lleva 
demaliada carga, dá conligo en el pro-

. fundo, y fi cargares tu cuerpo con mu-
léa primera en la nobleza, y perfección, chos manjares,darás con el anima ca el 
e s p o i t r e r a en el recibimiento, y gene- piélago de la c u l p a . El demonio por co- Gen. j 
ración. Aunque la contemplativa fea mer venció á nuclt ros primeros Padres, 
meiotquc la activa, primero has de re- y la primer tentación que dió á lob.fue 
e i b i r á la activa.Cafare primero có Lia, en el combite dc lus hijos Noc por be- , I J 

y defpues venias á Rachcl. Morriñca bcrdcmgfiado , cftuvodclnudo.y f u e , y í n -

tu fer,Cualidad , exercitate en obras dc burlado dc fu hijo; y Holorernes dego- _ 

humildad,deprende á vencerte a ti mif- liado ca fu embriaguez; y Amon, hijo 1 
1110,y á ier abftinente, paciente, y fufri- del Rey David .citando tomado del vi- tic£-
d o . y a f s i v e r á s á la contcmpladon. Da- no, y alegre en el combite, fiic muerto 1 >• 
nic¡,v fus compañeros fueron muy abf- porlosfiervos de Abfalon.Por amor dc . 
tinciites.y caftos, y afsi entcndicró mu- cito dixo el Edefiafti o Muchos fe per- • ' " 
c h a s v i f i o n e s . v fuero capazesdc revela- dieron por comer , y beber. Mandava 

cionas Divinas. Muchos quieren bolar Diosen la L e y Vieja , que no bcbicfle 
vusa 
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3-4 f TcrceraParte,del Libro 
vine el Sacerdote,quando cntrava en el les. Deitrni-r al i . , /-

J . Santuario. A Saidon-quc a v a d e l i b r a q u i e r e e n c c r l e I T s f r n ^ . t i ' 
. e l P n e b l o d c I l i a c l , t u e p o r c l A n S e l v e . L » ^ t í " " " X S 
dado el v ino , y también a la m a o i e q u c c a r n e El oue l e X * * V i 1 1 

lo a- ¡ade.concebir,, y par i r , le p ^ lo co S e s eaé ' ^ S í 
h ib idopore lmi tmo A n g c l ; y d e P . a n d c ^ i r ^ ^ , ^ ^ ^ ^ 

S JSSSB 
C h i i f t o dckVino San luán Bautil la.no S T e Í v da 
comiendo ,ni bebiendo, porque luco- ra o f a d i a £ a 1 e r 3 o 1 n V r a f l " 

roer era como no comer,y lu beber co- m o ,os regalos , v b ancua -.Vnli ' 
m o fino bebiera 1 odos aquellos que f e Del d e l c i f r r e n a d o ¿ T 
qiuf ie iondar de veías a Dio-. , fueron ccdenlos nenií i ' 5 b c b c l P ' ° " 
muy abitincnrcs La abümencia y a,pe S f p e n C o e r e T . t 0 ' P " ' l a 

reza de vida conviene i la n J t i h L - í ™ 0 * " 
cion;por lo qn.,1 no lo o l , a s ce 1er m o r n o a c i a é S S f ' C ° m r a " 
tincado en el coracon,quitando del ro- l u i m ™ A i ^ u / m a n a n l ( » penla-
a o amor mundano, mas también has de S % d e l ' c o » " 
tracr la lenlualidad muy lu,cta al eipirf- ¿ a u n 3 , ° F 3 r a 0 t a r ' 
tu ,conab(linen ¡a , v afocreza de IH, 7 y m c ' ' d e f - L o i n P l a v i d a d e e l 

3 4 L a abilinencía d,ó l a L e ? " M o y í e n y í e r t t f ¿ C U d c ^ A n g e l e s , / 

abraco contigo., E l , a s , y l o l u b ^ a l l f e g S S ü ? Í S S S Í , i T ' M » 
¿ J o en vn ca rodé tuego. La abltmencia aninuie dc .a r ' C ° " « u ! n m 

purga el anima,levanta loslcntidos , y S s d e f é c i , L o c l ¡ r a « P ^ l a r 
lujera la carne al efpiritu. La aoíhncn A i - ' v l v « » d o en dcley-
cial iazc al coraron contr ibutadofyhu- ' ° S m J n ' a r ^ 
milla, o , el qua, n u e l t r o S c ñ o m o me- I S I „ rh c U c 0 J l c , a l V , l l u l-
noiprccia. La abílinencia derrama as , • u , c n t c c n S ^ o m a , h-
nieblas de la conctif i ccncia .ma" el ^ S ^ ^ n d i o de la Ciudad, G „ , s . 
dor l i b i d o , o , y enciende a l a d e a d c E i ^ V Í r t u d • 
lumbre de la c a W C o m o los que S f i ? ^ ' T ? " Ó I n o e f t o C n c " » ' o « « 

P " 5 ° - cl lan cercados le dan á los e n e m i g ó ffi N , ° , C r a c l <" 
quandoiosq.iit.in losmanrenimienro* h S g a n d e s tentaciones, 
alsi la carne,y la lenfualidad (c, emigos fic^S3 d c l t u i ; S o d c Ja lenlualidad,! 
dc nucí,ra anima) quitándoles los m f n ncncL v C ° " C ' C ' C u d o d c l a «W¿-
iarcs ie entregan a e,la. N u e l l r a n d c co t e m o l I ^ ^ T U ' b j a ' " ' « ' » o d e l a 
£« odo el tiempo que fue abft.ncnte S S y l u > ? d c l " ' " " d o , cac-
pc manee,o virgen , y cituvo en el I V « „ T L ü t l l > " n o fuere abiti. 
i o mas en el punto que , o m ó de ,a e P c i . , " I S u c a v a l ' ° « I " car-

c n n , l i c h a "úicria mado ptw p « ^ cavallo mal do-
liutio corrupción, y fueconllituida dc- con c f, ? c s n l c n e " « h o l ü g a X 
baxo del muido,y lenoúo del varón v K a r r a l K f 3 p o r q u e Z 

l . C b r . j l ab,o , labiciu o leí valo cicoaielo mili f ' " d o > lino quieres Icr n i 

b e la-Di .'mas conlolaciones,ayunó tics a b ! h n ^ C " ° c aoil ,„encia i a ' 
Uinanas ,noc 0 „ i ie do pan, . „ c a r n e " 2 e Í K ? m U e " e d « u l S S 

Lb B 1 C i i d o , . n o , ya is . y o delpues n ú- ^ S C n i e d i o d ^ a l u d , r " d e 
W « r e y c y 4 c i o . . c s , y vikones Celeitia- & ^ ^ " ' o d e c a f í i ^ . • C r a n -

1 ' a n u d a d o detusfiervos. 
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C:n. U m j e ! hi jo de laf icrua perfcguiaajhi jo para tratar con Dios , y pata que conó-

deielpiritu y lu fierua A g a r uelpreciaua 

P f . iS 

Tre a. 

Lite. 21 

á fu leñora. A digé la carne,como h izo 
S irca a A g ^ , li 110 quieres que con lo-
beruia fe i c m a t e contra el efpiritu.Con 
f u l i o f l e s q u e tiendo tutaugrande Prin-
cipe , que te hizo Dios muy poco menos 
que los Angeles,llagas la voluntad a tan 
rudico lie ruó como el cuerpo. E l lo Uo-
raualeremias,dizicnda: L o s licruos f e 
cnlehorcan de nolorros. 

D; ¡a exíílencia Ail ayuno , 
Cap. 2 6 . 

GVardaos no cargHcisvneftros cora-
zones cócomer ,y beber,dizeclSe-

ñor.Si vil hombre labio,y difereto fuef-
l'e pechero, y ooiigado a pagar triburo, 
cierto eitá que no pagaria mas dc lo que 
debe,y aun ello de ma.a gana, y compe-
l ido.Los miniares,y el comer,y beber, y 
vertir,y dormir,que cofa es todo ello,f i-
n o vn tributo y pecho que tiene ? EJ vna 
grandi&ima aLauala de los hijos dcAda . 
C o m o cs nobleza no 1er pechero, aisi es 
nooieza del cuerpo 110 etlar f . g c t o a c o 
mer,y beber,y dormir Los San,os cn el 
C ie lo fon no i l c s , y Injoldaigo, y 110.o-
t r o . d e f p u c s d c la refurreccto.i et l re-
ñí ;s cncuerposgloriolos.y aiudalgados 
en el Cielo,libres de pagar elkc t runco . 

Rom. S . E . Apof to l dize; A va iidadclt a fugeta to 
da cr iatura ; perolerá torc de ia icrui-
d.i í iore de ta corrupción en la libertad 
de ia gloria dc los hijos de Dios. T i e m -
p o , c ,drá quando la criatura lera libre, 
y hiiadalgo.yl i iredc tribu:o,porq.ic 110 
avrá menciter comer,ni bebcr,ni e t lar i 
fu¿eta á ellas nccelstdades.Pues es tribu-
to dar de comer al cuerpo,y pa¿ar tribu 
10 110 cs nobieza, fino vi leza, nura que 
pa ,ues el le tributoal cuerpo de nula ga 
n.ny por tuerca,y compclido por la nc-
celsidad Paga el pechoque eres obliga-
do,y no mas dando ai cuerpo lólo lo ne-
cclfatio.y efto eícafamcnte.y por fuerza 
Quando pagas el le tributo auiaslo de 
fentír macho,y ir tril le á comer, pagan-
do de mala gana- Dc l glorioio San Ber-
nardo fe efcriue.que iba á comercomo 
al tormento. Grande trabajo es pagar 
cada di a elle pecho. Si cllando hablando 
con el Rey cofas de honra,y dc grá pro-
uccho 1 u y o . te llamaflen i la puerta , y 
de manara que dc necefsidad auias de 
acudir i i quiete Ilamina y de*ar al Rey , 
no recibirías pena , y lo tomarías por 
grande fubfidio í E l hombre fue criado 

ciendole le amadc,y amandole gozallé 
dèi . l 'or io quaidixo Da¡uden el Plal-
mo . \ ' c n i d , y contaros!^ lo que ha lie- P f . 6 
cho Dios por 1111 anima. Que merced 
fuecita:Rclpoiidc,diz>eudo: A él l iami 
con mi boca : Hizome merced que y o 
haulail'e con é l , y admitióme à lu con-
ucrlácioii Ciranae ese güito quenucttia 
anima recibe cn la oración, y contem-
plación,qua,ido conuerfa con fu Dios,y 
lotos .0 , que tccxcrcuan en elle oü- io 
lo taben Muy de mal íc les naze 4 ellos 
quando d e x m la conucrlacion del R e y 
de la t j lona,y vienen apagar elle tribu-
to , puesdex u d e conueriar con Dios, 
por dar de c o m e r , ó dormir al cuerpo. 
Si lictido tu grande Princ.pe, y Pnuaao 
del R e y , te hizieiTe mo^o dc caualios, 
no léria grande oaxcza ! N o termas por 
afrenta a jat irtc .i tan vil oficio ! pues 
tu quando dexas la ora^ion, y apacien-
tas tus Icntidos , no d. x < s i Dios.,y a l-
mohadas caua ios! Los fentioo-, comu-
nes f o n a nototros y à iasoerrias.Gtar.de 
tri->u:o,y rn.íc ia es,que elle obligado à 
dartesde comer y de beber à cada rato. 
Si fuertes c; que deucs , mucha pena, y 
trifteza rccibiriascn pagar elle tributo, 
y ti 110 recibes pen ,cs porque no le tie-
nes por tributo . y e. no tenerlo por t r i -
buto,procede de no co.merlar .onDios , 
y de 110 dai te a a ora-ion,y contempla-
ción. Sentía ette rn .uro aquel Santo pf 24^ 
R e y que dezia a Di JS : L íbrame de uiis . 
nccctsidadcs. Ellas necel'sidades, ó ion 
ncceltiria>,ò n Í.SI ion aecctlánas, para 
qué pedis fe os juitenì S, no lo I011,vos 
laspodeisquitar.En la tierra dizcDauid, 
es impo.sible dcxarlas de tener ; pero 
querría la ir de cite mundo, y citar con 
Dios en fu R e yno.por no tenerlas. E l l o 
pedia el Apoftol .dizienuo ; Deldichado 
dc m i , y quien me l iorari del cuerpo de 7 J 
e I b muerte ? Que na San Pablo verle li-
bre del cuerpo lugero i comer,à ncccf-
lidadcs.y te.ieriedciiiecclsirado, y l ü r . e 
del las .Como tu tomas vna puiga no por 
deleite,fino por necefsidad,al"si has de pa 
g i r elle tri j u t o de mala gana, y tolo por 
nccel'sidad . c o m o qaie.i toma la purga 
amarga,conforme aquello fue e l Apof-
tol dize: SJo tengáis cuidado dc la carne „ 
cndcléos. N o dize San Pablo que no 
comas,fino que co ñas con defeo de co-
rnerai por comer , fino por lutlcntar la 
naturalcza.Tén cuidado del cuerpo; pe-
ro 110 del'ees tener cuidad -) dél;antcs de 
ucs defear verte libre de c líos cuidados. 

M a n -
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Mandava Dios, que quando ie ofrccicf-
fen tortola , le i orciciicn ¡acabr^a , y 
«picdallcineJiocolgada , n idcet todo 

* • quitada, ni dePfodo pueita ; porque el 
cu y dado del cuerpo no lo lias de qui tar 
r.ei todo,pues eres obli ado a pagar cHe 
tributo. Conlidera también la uiferen-
cia que ay de ios pobres á los ricos, y es 
q ios pobres andan rotos,y remedados,y 
no los ricos.Elle nucllro cu rpoes vci-
tidura.y ropa del a nía, legun aqueilo q 

lob 1 0 . l o b d l z e a Dios: D ; cuero,yde carne me 
' »eltittc.Como la ropa es veltiduradecl 
cuerpo,al'si el cuerpo es veúidura dei al-
ma¡ y como la ropa cüa por li 1 10 ic me-
nea, lino la vifte el cu crpo.afsiclcuerpo 
1 1 0 le menea", ni anda , lino ella venido 
del alma. En cite mundo todo» lomos 
poares reme id.1 los , y lino echamos i 
ia vc-ftiduta de cite cuerpo vn remiendo 
con cada comida, romper, c ha el cucr -
po, y 1 10 valdra nada. Cada día andamos 
remendando cita ropa, porque i.cniprc 
el c.i.or natural conlume de el húmedo 
radical,y como gallada ropa, esmer.cf-
ter remendarla, y repararla con manja-
res. Los que citan en el Ciclo Ion lieos, 
V como reman los cuerpos glorioias,eí 
taran ticamente vellidos de preciólas 
víil iduras,donde 110 eramenetterco-
mer , y Deber, 111 avra ncce.sidad de re-
miendos. E11 aquel lugar bienaveutura-
do tornemos también nofotros nuevas 

•fbi' veltidutas; porque comodize el A p o f 

• 5- -toi : Reformaiá Chri i locl cuerpo de 
nue.tra oaxcz.i.trashgurado en el cuer 
po de fu caridad.a-, o aquí en cita vida 
lino echamos caja diaremiendos a cita 

•»elhdara, no es po.simc traerla vcltida. 
Alas ya que no le denla el remendarla, 
no leas tan loco,que donde baila vn re-
nucido pequeño,eches vn grandc.Con-
lonmc a la rotura le ha de echar el rc-
ini ndo.y ieg .1,10 que el calor natural 
galta.ha de 1er la comida. Aludios por 
voa pequeña rotura echan muchos y 

muy grandes remiendos,comiendo mu 
ellos platos, bailando vno Iblo T aun 
lude pallar tan adelante la profanidad v 
diiolucion.pucs fe remiendan de diver-
ías colores, y diferentes panos, comien-
do carne , y pelea.10en vnamitma co-
mida. Qué mayor fealdad, v to.peza' 
Qaalquicr hombre huelga de cellar el 
menor remiendo que puede,v íoloel q 
es muy nccellario , y de el mifmo color 
del paño,porque no le parezca,ni quede 
raíl teo. Pues porque tu teniendo neeef-

ue comer, y de 1 emenda» tu cito-

rte>del L ibro 
mago,no le darás folo lo nccdTatio,y !o 
que oaita a tu cltomago.lin caí garle eÓ 
muchos manjares, y diferentes ¡men-
ciones deguiiaaos.y p o t a g ^ S i lubien-

v n o c-r¿ado por viü c . i t taar i iba 
muy ai pera,y f,agora, romallcoira 111a-
yoi c a i g a , no dinas que aquel hombre 
1 1 0 quena andar aquel camine > En eiia 
vida caminamos eueita arriba para el 
Cie.o.y piuguieilc a Dios que .os hom-
bres acauaueii de creer clio,v 110 \ mel -
len, como lino huvicüc otra vida def-
pucs de cita. Llevamos acuellas vna car 
ga pelada,que es nucllro cuerpo. Antes r 

ÜC-Í pecado de Adán no era carga,por ia I * 
cónioimidad que avia entre la icu.tiali-
dad,y la razón. 1 enia ci cuerpo giandc 
vuionconei eipiritu , y le c u vna muy 
agradable compañía. E, bra^o por citar 
v.iiuo con e. c u e r p o s escarga traerle; 
pero 1 1 . o cortailcn, ypulieden encima 
Uvl ombro .cria carga, po,- citar aparta-
d o de ,a nion deci cucipo. Ames que 
Adán pecalle no era carga el cuerpo; 
pero aora 11 , por Ud.vinon que tiene 
con el anima. E lcn io cita: Ei cuerpo S „ g j 
corruptib.e apeigael amma.En el ella- 9 

do de ia inocencia no k era caiga ; pero 
ao a es pcio,y carga de el anima, y por 
tal ia tenia el A , oi.o„quado dixoíOuié K „ „ _ 
mel.brata de la muerte de cite cuerno» R ° m ' 7 -
Quanto nía, te regalas , mira que ¿ a -
} OI carga pones LOO, c ti. Pues 1, yendo 
cargado .ubescon mucha penaal mon-

tc de eibenor,l, cargas a tu cuerpo con 

íobre e r ' n o Cthas car 
lobre c - g a M e i que yendo ca.gado fe 
c 'ga nias.deznnos q U e no quiere fub r 
a la C eila,como d.remosqueeldoron 
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el.osp,o, u . a d ? ' d e " k - » . " ' K i a corra 2 ' 
orava,quaiido ii ' D a n i e l j u n a n d o I 2 - p 

ayuno apiacaró n rv ° S m C o » 

Por t a n t o l i a U , l ' c o r l a s Santos. 
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D é l a V anidaddel Mundo.' 

De! amor i : la foleiai. 
Cap. i 7 . 

Leuarlchdfe la/oledad,yhab!arlche 
O, al corai¿o.i d,zc Dios. Para hab.ar 

Dios á iludirá alma 1 1 0 ha mcneiter ref . 
tigos.Quando quno rccapituiar cierras 

5 * 3 . 1 9 colas con Abrahaui,tacólo de lu tierra, 
G n.i 1 . yde la compañía dé los homures. A lá 
3 R g- alteza dei nionrc Sinay lieuó á Moil'en, 
1 9 . y mandoque ninguno ilegalié al monee» 

EN la lolcdaddel de ierro apareció e lAn 
gel a Agar.y Eliasfucra cltaua de pobla 
do,y de toda humana cóuerfácion,quá-
do vio al Angel.Qaiudo hajllaDiosfolo 
á nueftto coraron,mego l'e viene á ce-
llar a él. Viendo el Se. íorlóla ánucftra 
aluii fuerade los cuidado» de elle ligio, 
machas cofas leminiiieita.y reaela, que 
no le dele lorequindo .a h illa ocupada 
con el mundo. Q_vuiio i ia intención 
d d a i i i t m f e encie.ra el vaguear exte-
rior, ábrele el iiuerior aprovechamien-
to ; pero quando es nucllro co .i<¿on cl-
trecliadocon el freno de la diicipiiña, 
para que no aaetezcalas eolias cxtci io-
res.fube ib are fi a delear las cofas l'upre-
mas, como es el árbol fo cadoa crecer 
para arriba,quandoes prohibido no cre-
cer en los ramos de abaxo. A l f iemo de 
Dios,el pueblo ha de fcr cárcel ,y la 10-
lcdad Paraifo.La foledad,ayuda a la gra-
cia. El agua turbia li le pone a parte lia 
que nadie llegue a el.a.purifícale-,y a-ia-
rafc. Afsi el au ma apartada de conuerfa-
cion, menos ama lascólas de la tierra, 
defea masías Cclctliales, y mas pura-

L u c - mente fe llega aellas. Píenla que no ay 
otra cofa,fino Dios,y t u i o l o c n c l mu-
do , y tern as en tu coraron grande hol-
ganca.Mira que el A n ,el halló a la V i r 
gen aueflra Señora recogida en fu cama 
ra,y no vagueando defuera, T u peligro 

. cflilentre los machos. El Rcdeniptor, 
. ' ' ^'aunque no podiafer impedido déla gen-
m"' l e , C 0 l i todo cito huía muchas vezes, y 

• % e iba á la foledaddcl monte, par dar-
nos cx.-m.slo,y doctrina. A l lo,do,y uiu-
doque fanó.dizc S. Marcos,q lo apartó 
de entre la gente, para curarlo. La vida 
fohtaria es á Dios,y a lo- Angeles acep-
t a , y amiga de la paz. El lóhtario tiene 

e lRcyno deDioscnfilencio.Ningun lu-
gar ay tan folo, cu el qual no etl-' Iefii 
Chri fto. Sin él todo (cerero es grande 
ru idos con él todo lugar es quieto,yde 
leirabic. Mis dulce es citar co i él en la 
Cruz,que fin é lcnelPat i i io .ElUado él 

J 4 5 
prcfente.quc te puede fa tarl-Tcdós ios 
bienes tercas con él tolo,.en la lolcdad 
de tu coraron, i'iuguielle a .Dios que de-
talles todos eitos lueño.,y vanas ocupa-
ciones con que te dill,ac.»,y derramas, 

lo qual todo en la hora de la muerte 
ninguna cola te podra aprouechar.y pu-
íieilcs tu alma,y coraren en toias las ma-
nos de Iefu Chrifto,de uiuchascoiiloia-
ciones gozarías,de que agoia careces. Si 
fupieiics lo macho que pierdes en em-
baí acarre en lascólas de la tierra,110 to-
marías por trabajo entrcgaiic á lolo 
Díos.Si defccharcs la conuetl'acion mú-
dana,hallarás la Diurna. Ama la foledad, 
y contéruaráslagracia recibida. Por 1 1 0 
apartarte de tus acofttimbradas conuer-
fadoiics.pcrdifte el cfpi' itu con que co-
mcn¿uas i l é ru i r á tu Dios.Eliilencio, 
y la ¡oiedad Ion muros de la dcuocíon. 
Si quieres guardar la deaodonconcebi-
da,conuiciie amar la lólcdad, y 1er muy 
rcco¿idoI¿nieic Dios á nucltro corado 
fin bullicio del mundo,y de la gente .Mi Gen.ig; 
dó D.os aAbraham.quc cchadc de cala 
á Aaar,y i fu hijo.porq ie re.nailcfolo 
Ifaac.Echa fuera al inundo,y a lu uijo.q 
es fu cuidado,para que lo lo , y lin com-
p.ñia reine el cfpintu heredero. Aqiie-
ha muger del Euangeiio , que padecía ' ' ' 
grauc enfermedad etcondidamentc lle-
gó , y tocó en la ropa delSeñor y luego 
fue lana. O anima Chriftiana , l i eflás 
herida,y enferma, llégate ocultamente Lúe. 2. 
á t u E p o f o l c l u Chri l fo , porque cu él 
hallarás perfecta falud , y confólacion 
verdadera! Antes leras curada fi en tu 
rincón leuantarcs tu coraron á Dios , q 
andando por las placas.y en los Palacios 
de los Prindpes.y Reyes. La dulzura de 
la oración, y el labor de la foledad 1 10 fe 
puede explicar por lengua humana. N o 
picnics que ellas lolo,porque mas eftán 
contigo que con eilos.Nunca citarás tá 
bien acompañado, como quando eftu-
uicres o o.Muy i'uaue es la couucrla- , , , 
c i o n d e l - f u Chr tto.v jocunda la com- a ' ' * 
pañiade ios Saatos Angcles.Lcc las vi-
das de los Padres,y de les Santo hermi-
taños.y pcrr'edos Reagio,'os, y hallarás 
quanto e,i ellos rel 'pladcaóaiamor del 
yermo,y la lóledad N o picnics de co-
ger higos de las cfpinas, ni cicas que vi-
uiendo entre los hombres, y honras de 
cftc mundo,has ue hallar la confolaeion 
verdadera del efpiritu. Quando orares , , -
entracntu recamara,dize el Señor. Ia- „ " ® 
cob quedo fe atrás folo quando.iba á re- $ 
cibit á E l i u fu hermano, paraorar con 

Dios 
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¿ ; R ' S 4 P a i a rel'uá tar ci hijo de la Sunamitis ; y 
Wjr .a t í el Salvador apartado de todos Iris Dil". 

Julo a la oracion , y aprovechamiento 
eipiritual. Si lientcsaígunacota deiet'-
piriru no me puedes nc^ar , fino que la 
loiedad es muy neccffaria para la ora-
cion. No te darás á Dios á tú voluntad, 
ino en lugarcsrcmotosjvapattados. Por 

lo qual no ay cofa mas conveniente pa-
ra ia oracion,que la loiedad, y los dciier 
tos, donde a rienda lucha los ojos ion 
n.clios lucntcs. y los gemidos, y iodo-
dos tienen á ló.oDios por tefligo.Quie 
res hallar quietud para tuan imi . r cec i - ' 
cion para tu entendimiento, y fuavidad 
a tu voluntad; Di con el Profeta. Apar-

y quédemeenlalolc-
dad.Namral es de los que aman, amar la 
lo.cdad, y alsi (i amas ai Criador, holga-
ras dceltarlm las criaturas. Por enoiolá 
ternis toda converfacion humana , |¡ 
rey nare en tu cora i, ó el dulce amor de 
leiuctirilfo-Mucho carea lagere el co 
ras-on del varó elpiritua, Bic puedes en 
Ja oracion du pertar el alma con alguna 
palabra que laincitc,y mueva ; para lo 
qual tu milmo puedes juzgar, quan nc-
ceilana es la foledad. Los hijos délos 
1 roteras huían del tumulto de ¡a gente 

Mit.n j?an luán Bautilia tangrande S uno,que 
L&c. i . ' c 3 " n teftimoniode, Salvador,ninguno 

tue mayorqueel,enfuniñezhuyóá los 
r,neones del dcuerto.y fie, :do lintilica-
do deide las entrañas de fu madre por 
noenlueiar fu vida fantifsima, fiquiera 
c<»a;guii picado veaial.Sao IuanH.au 
geh lia en la Isla de Pat hmos vió fecre 
losCeleíliales , y le fue recelado en 
aquella loiedad del citado déla I " i c i i 

Militante,y fue llencde Efpintu Profc-
nco Eltosgrandií,irnos Santos,liendo 
conhr,nados engracia,por fervirá Dios 
mas puramente, y por goza, de fu con -
vcrlacion Divina, le iban á la lo edad v 
quieres tu cargado de vicios, y paisió 
nesgozarde la fuave con . criación de 
IefuChnfto hecho callejero, y andando 
d .'tramado, y diftraido , en medio de 
los o til] icios, y trafa.obdcelmundo» Si 
quieres fervirá Dios, conviene que te 
recojas. La fruta de los arbole, que fin 
cerca eitan plantados junto de loscami 
iioi,r.ur.ca madura,porque i 0 J camina,i-

tes la cogen antes de fer razonada. Los 
buenos propoñtos que tu auna concibe, 
no venarán a perftc/onarle , In.o te re-
coges,y apartas huycndoai la loiedad, ó 
apartándote en el lugar S m c c vives de 
cóverlacioncs.Peuota es laeonvcriació 
de muchos,y por ello deves huir de cor 
rillos.y multitud degente. Quando Gen. j . 
A d i citava lOlo en r, Parai:.. fra i I Iti \c 

Dios à folas,embiádo toda fu gente de-
lante Iudith cerrada fu pueita orava ai 
Señor en fu recogimiento,como Edleo 

cipulos orava en el Huerto,lo qual lolia 
huzer m.chas vezes. Derramándote 
enconvenacioncslupcrtluas .cortas el 

U:. 7 . 

Apoc.i. 

-Adi eltava tolo en el Parai to.cra aUios, 
y a los Angeles agradable,y a lOsdCmo 
nios remerolo; pero deipues que ic uic-
ron compañía trabó platicas con ella, y 
perdió muchos bienes. Elias ellaiiuo lo- , r , . 
lo era apacentado có pan delCiclo.y el : 

tido enrre la gente con mucho traoa,e >. 
halló qcomcr.Quando clhóbrceltá ,o i 7 . 
lo.halla la cófolacion Divinaipcto en la Exi ¡ g 
copaaia de ¡os hombres pierue el pa oci Exa 1 4 
Cielo. N o comieron el maná los hi,os ' 
de llracl halta pallar e, mar, que ló : Jas 
turbaciones de, fig o prcicntc.Perdcras 
á Dios, 11 quieres tratar con ios hobres. 
No tengas en tau pocoaDios q lequic-
ras perder por tan poca cola , como es 
picarte de Jas coni'oJacioncs humanas, y 

Di! recogimiento,y claufura. 

Cap. a s . 

HVycamado mió , afsi como laca-
bra,ycomoclc:rvatico,dizcc¡Se G.iet.S. 

nor.Dcxa los amibos,yconocidos,los pa 
tientes,y vezmos, pa, aq halles á Chrif-
to , y leas del'pucs compañero de los ., 
Angeles.Ama no 1er cor.ocido.dcprcn-
de a morir,llora lo pallado, dcfprccialo 
prefcnte.y picnfaen lo futuro.Ella bre-
ve regla te en tu memoria, y te enfeña-
ra a lerrecogido. Mejor esque apartá-
dovivasinocentemente, y que telalvcs 
tólO.quevrvscndodiitraido entre mu-
chos te vayas al inficrno.No puedeper-
maneccr mucho ticn,po bueno el que 
trat de buena gana con muchas pedo-
nas de mundo. P.clto pierden, d i -
b u j e n 1 ' ! 0 ' ' O C S l o i ,cl io en guardar,a y 
bneaconlo,ación entre fus Imigos. La 
candela encerrada en la linterna g ,arda' 
lu lumbre, y lacada fuera preito la picr. 
dc,y qualqmera viento la mata. Si ^oeía 
cola rara es mas cara,yprecola t ito c r i 
vno de Dios mas amado v H^ I ' U. 
bies cllimado.quanto^n,'CflQj fuerc°vif-
to andar fuera. No bucluas como perro 
al vomito,no vayas á tu tierra,y Parien 
tes queya f c x a l t e > n o t r a [ c s ¿ y / ¿ r , C n ; 
fitera, y hallaras la conlolacioTdeden 
tro-Dequefirue faber nueuas del m „ -
do^tncgociosdc efic ligio, hn 0 desque 

def-

DelaVanidaidel Mundo. 34./ 
deipues or ando no puedas quitar ellos cion pcfsima.Ltíqucnucftroadverfario 
penlamicntosde rucoracon; Algunos 
deoaxode clpecte de pieuad quincron 
aproucchar á fj¿s amigos, y deudos , y 
morando entre ellos fueron por el ene-
migo engañados,y le estriaron en clpri-
nicrpropofito.Meneíleres q cito muy 
lundaco en ,1a virtud , y que ande lóbrc 
auifo.v muy recatado en todo lo que di 
zc y haze.el que quiere hazer fruto en 
el puenlo, y quiliere conuertár en el ti-
glo ,fin pcijuiziode tu conciencia. El 
celo de las almas,digno es de loor (i es 
dilcrcto, y puro,y no cnfuciado con al-
guna vanidad , lo qual pocas vezes fe 
halla enlosnueuos en la virtud, y que 
aun 110 citan perfectamente mortifica-
dos. Qué apronecha al hombre que ga-
ne á todo el müdo.fi pierde á li inilmo? 
Ama la láludde los otros;pero nnra por 

Mat . iS timiimo.Nocspcrdcrlacinta,niel za-
pato , perder clefpiritudc la denocion: 
poner .i peligro tu aniaia:ó resfriarte en 
el biencomeni;ado.Los lugares mas t'e-
gu: os han de tomar los entermos, y fla-
cos. Cola es muy ardua viuiren el t iyo 
limpiamente.yconferuarfeen él-fin pe-

j . S a c a d o . Dauid, varón Santo,fuerte, y ar-
a 7 . mado.fubió con los tuyos á ¡os lugares 

mas legurosen el defierto,tiendo perfe-
grudode Saúl,y allí elltiuo efeondido 
halta q c e s ó la laña del enemigo. Apár-
rate tu también lexos de ios hombres, 
porque no feas cmbuelto en fus peca-
dos , y deipues de la caida llores tu ye-
rro. La flor tierna tocandola le pierde, 
y fácilmente Cítrafpalláda de la cfpina. 
Los nucuos Cauallerosde Chrifto ,(ino 
fe aparian de la compañía mundana, 
prclio ferán encendidos con el fuego de 
laconcupifcenciafcnfual , dilcurnendo 
por los caminos mortíferos de la gula, 
lóbertiía, embidia.y los otros pecados. 
Si apenas puedes reliftir á las tcntacio-
nes.huyendo de lasocafioncs,como prc-
lumes vencerlas, andando enmedio de 
los lazos; Muchos focolor de virtud te 

i . Cer» querrán tacar de tu recogimiento,y tán-
1 J " to cxcrcicio.dizicndo.quc la caridad no 

bufea fus cofas, y alegando otras lemc-
jantes autoridades , y aparentes razo-
nes , á los quales dcucs rcfpondcr con el 

p/l 7 2 . ProlctaiBueno es á mi llegarme á Dios, 
y poner en el Señor mi clpcranga. Y en 
otro Pfalmo dize, hablando con Dios. 

p f . u H Los malos contáronme hablillas,y no 
¿ ( [ i j i fegun tu Ley. Guardatcdclfiluode las 

' ferpientes , porque deftruidores eftán 
«on,igo,ymoras cumedio de genera-

« T u r » , 

no puede por fi ,fuelc acaoar por mano 
de tus mililitros. Tanto, engaños ay en 
el mundo,y de tantas contiendas, y em-
budes ella lleno, que r.oay en él lugar 
fcguro,m quieto. Aparrate de la com- tac. ¿. 
pama de ios hóbrcs.y butea álefuChril'-
toen el defierto,como aquellos de quíé 
elcriue San Lucas en fu Euangciio. Sal 
con A irahain de tu tierra,y de entre tus 
paricntes,paraqueayasla Ley de Dios,y Gen. ¡2. 
alcanaes los Diurnos prometimientos. 
Samare en el monte con Loth. l i quie-
res efeaparte del .incendio de Sodoma. Gen. 19 
Quieres oirá Dios .que habla á tu ani-
ma; Pcrleucracon el Santo Profeta Sa -
muel delante del Arca del Señor,liruié-
do y adiuiniitrandocn ei Altar dcuota-
mente como Samuel lo hazia, y afsi oi-
rás á Dios que te habla,como Samuel lo 
01a. Porque andas vagueando que no la-
bes parar,como aquella muger de quien 
dize Salomón,que anaa inquiera, y va-
ga .que 110 puedeetlir enc.ua ? Agora 7-
tuera,agora en la placa, no puede tener 
recogimiento Dina luía de Ir.ob gran- Gen.34. 
de bien perdió.por fa.irlef ..eratapalfcar. 
Si ¡a necclsidad re conT[7clc á ir fuera, 
boluienda a tu recogimiento . como á 
puerto de defcaló pon enel el ancora de 
lacltabilidad ,por Oracion feruiente.y 
lección deuota. N o futre la celda por 
mucho tiempo al tibio, ni ociofo. Mu-
chasvezcsdá Dios la experiencia de Ja 
luauidad interior á los que oran deuo-
tamentc.y cllán en fccrcro.y que callan 
de buena gana,lo qual nieg 1 á los parle-
ros,y que andan v .gueando por de fue- . ? 
ra. Si quietes vencerlos enemigos de t u l ^ f ' A 
alma,huye,calla.ora ,ayuna , y trabaja. I 
Qué pro .echo facas de ¡indar vaguean-
do, y difeurriendo,viendo, y oyendo 
muchas cofas, que te derraman, y dif. 
traen;Scrasmoleítado en la oracion có 
muchos , y varios penfamienros de las 
colasqucvillc, y oilte, andando fuera. 
Los negocios exteriores, y ocupaciones 
fcglaresdinal entendimiento vil paño 
conqueloembotan,y lo hazen torpe, 
para con templar las colas de Dios.Bien-
aventurado el que guarda fu coraqon, y 
fu cuerpo de toda vaguead ó. y anda dé-
tro de (i mifmo.Ay de t i , fi andas va-
gueando por defuera, y gallas el tiem-
p o , fin prouccho, y cfcandaüzasá los 
otros. Terná m icha paz el que huclita 
dentro en fu Orarorio.y recogimiento, 
y fe dá aDios en fccrct i.ora a menudo', 
clcriue,y lee libros lagtados.y fe deleita 

en 



3 4 S Tercera Parte,del L ibro 
cu tantas meditaciones. El ociofo.y par leéto Religiofo.EI Apoílol SStiagodi-
lcro digno ei de mucha reprencnhon,y 
deve fer expelido de la compañía de los 
buenos, porque no inficione i los lim-
pies, y pequeños, y los clcandaiizc , y 
turoc con vanas palabras,)' coitu ubres. 
Quando mas te aparras del ruido de la 
gente,y bullicio de los hombres, orado, 
miditaiido y eltudiaado , entonces te 
lie'as mis alos Corosdclos Angeles, 
y le aparta de ti la compañía de los de-
monio;,y el monftruoioexercitode los 
vicios H i y e la multitud de las gentes, 
pocq ic no feas to.ii ido en pilabras , y 
contundido en lasobras.O quan prove-
chofo.y iocñd3xsalT:ntarfe el hombre 
en la folcdad.y caliar,y hablar có Dios, 
y fruir folameate de el Sumo Bien, cu 

zeiSi alguno píenla ejes Rcligiolo, y no 
refrena iu lengua, vana es fu Religión. 
Grande l'cñal de Religi^p es el lilencio. 
Quanro ganaltecn la oraciou , derra-
marás,y perderás, (i fueres parlero. C o -
mo latcla.deaqiellaq deltexia deno-
clielo q texta de día,y aisi nunea la aca-
ba ra; delta manera iodo iO q en la ora-
cion texes, y ganas de noche, deshazes, 
y deítexes de dia,ai(lraycndote co i par 
lciias, y cita es la caula porque aprove-
chas tan poeo. Del fileucio le engendra 
la julticia.dc la cuai a;s como de vn ar-
bo.,es cogido el fruto de la pan. La paz 
esobrá dcj.;lticia,y cl lilecio araviodc-
lla.Ama la loiedad y el liiencio,y halla-
ras quietud,y buena conciencia.Donde 

quiert citan rodas las coiás. Piugui«ll"e'á ay multitud,allí ay ruido, y grande dif-
Dioi , quealsitctlegallcs á aquel lira 
plicifsimo, y vnicoBien, que na te mo-
viefles por niogu i as aficiones, y derra-
m imicQ a. de ellas colas oranfitotias, y 

, nodiefl' tus ojos á ninguna criatura, 
mirando enriofamente citas cofas vi i -
bics.El q fe huelga de andar fuera, y de 
con,-criar con lasgentcs.no ha gullado 

'u déla dulzura de la [biedad. Grande vir-
tud de etanimo es lu ir la convcrlácion 
d - los hombres, y tener el pcnlatuicnto 
recogido,quando la 11 ecafsidaj te com • 
pele á ollar con ellos.Como algunos pe 
zes huyen del agua dulce, y huelgan có 
el agía del mar; afsi muchos aborrecen 
la lolcdad.y recogimiento, y tiene haf-
t iode la dulzura de la vida contempla-
tira,y fedelcytan en las amirgas turba-
ciones del mudo. Dios csclpiritu.y por 
elfo quiere,no to.'o la lóledad dc¡ cucr-

Ican. 4 . po.rñ is aun también la foledad del cora 
S m-Aquel ellá tolo que nopigfa en las 
cofas del mundo, y entonce citará mas 
lexosde penlár cncllas,qi iando elluvii-

' x # re mas apartado de ellas, v menos tratar 
re con el mundo. Huia T o úas de la mu 
chedú iré de los hombres,y folo fubiaá 
lerulálc áadorar á Dios en el Templo, 

7 V > . n y atsi mereció alcangar grades dones de 
l f i - l a m " n o c l Señor, y 1er por el Angel 

a úbrado.Lo mifmo hara contigo, pues 
la mano de Dios no es abreviada, fi hu-
yendo de convcrfacioncs, y p,áticas el-
cuiadas,te dieres de veras i Dios. 

Jf*i. 
D'-l filcncio.Cip.29. 

EL cfmalrcde la ¡ulticia es cl filen-
c¡o,dizclláias.Sino fueresamigo de 

la lolcdad,ydeI filcr.cio,nunca leras per 

tracción oe coraron.Huye de ¡os hom-
bres, y del ruido de elle ligio,porque 110 
puedes latisfacer á Dios, ni á los hom-
bres,ni c.imp.ir con lascólas eternas, y 
tran i tonas.El que es prompto para ha-
blar, n.\iy prelto pallara lamed,da decl 
hallar Si tuvieres a IcfriChtiftoCruzi-
ficado liso en tu coraron, nofaidrá del 
palabra vana,y o.iofa. I'cro porque no 
tienes á Chrifto nrmemente encerrado 
en tu coraron,bu feas la confolacion ex-
terior,y frivola laqual ayuda muy poco 
á los dolores intciiorcsdc tu alma.Gra-
de attccs faber callar quádo fueres cor-
regido ; y grande fabiduria hablar con 
modeftia á iu tiempo, lo que conviene 
delante de los di icrcros. El loco no libe 
guardar tiempo, ni orden, ni modo, por 
lo qual le oceurren muchos males, y es 
jullamente reprobado. El mancebo ola-
do,v p ompto para hablar, esfemejan-
t ; ai loco,y cita m.iy propinq'uo á la cai 
di. Si amonedado oye, y corregido ca-
lla,y obedece, terna efperan$ade apro-
vechar mucho, y flo ecerá en las vir-
tudes comohlio.Muchasq icltionesata 
ja, clque calla, v tiene paciencia. Gran-
de teforo cita c 1 la boci del fabio; pe-
ro uo es me íor cl que tiene cncc rado 
el que cilla, y o a. Porque Sanfo.i 110 
lupo callar, ni guardar lulccrcro , fue 
prelo, y maltratado de fus enemigos. 
El horno q ,i n e la boca de llapada,pier-
de el calor,y |a valija dcícubicrta,recibe 
fucicdadcs. Perder ás cl hervor, v calor 
de la de.ocion, lino guardares el filcn-
00. El hiendo esguaída de la dcvcció. 
No te maravilles, ii cfta -.do devoro , re 
hallasaorafrío, v f e c o , pues aalhltccl 
oepo en ociólas, y t.ipcrlluas palabras. 

De-

Dcprídeácallar f D e k V ^ d d e f M u n d o : Deprede i callar, fi quieres aprovechar. 
Poique te dió Dios vna lengua , y dos 
nianqs.fiiio porque hablaUcs poco,y hi-
zieiies mucho! Uos puenas putoDios á 
tu tenguajvna de carne, que 1011 ,os la-
bios; y otra de iftielló mas ruertc: pord 
eitaudo tan guardada haoialles folo ,0 
ueceilario,v clculallcs lo lupcriluo.Que 
eres hedo parlero,linoCiudad fin 111 uí¿ , 
cala Unpuerta,, a.io fingovcrnarle,valo 
luí tapadera,y cavado linrr no?c¿ué , i e 
n >. guardado , ni que riquezas puedes 
poiTecr, teniendo la puerta de tu lengua 
abierta? Eiiando alsi patente,legura ,ie-
nen la entrada los demo nos, enemigos 

Jacob i . , CU a k , , % P a i ' a rOW«c rodo ci bien q 
5 alcanzares.La muerte,y la eida citan en 

lasnuiio.de- la lengua. Mucho calo Iu-
zieron los Santos K e u J ios del fiiedo, 
y con grande rigor lo guardaron, como 

e u Renglón, por 110 Pe. der con 
parlería , la ganancia de muchos dias. 
llaia, di je s El fiiencio.y laefperanca 
lera vueltra fortaleza. Del li.cncio fale 
tamoic 1 a pizjporloq tal fe deve tener 
en m u - , p u e s procede del un grande 
bien. Mucnas eontieiadas, iras y porrias 
ieaui man, fi h irie,11-guardade iilen-
cio.Por amorde tod xo Salomó en los 

2 5 trove biostEi que pone filendoal loco 
ap aca las iras.Ningú loco puo.ecai l» . 
lob a Iu. amigos, ,¡ue avian hablado v 
aun ma; de lo que convenía, 0 1 , 0 «ki-
Piuguieia a Dios que c.illir des,porq, e 
ruerades tenidos, or ábios.MonUruola 
coiacs Hablar el n»uerro¡yfi á . 1 1 cuerpo 
muerto viclles hablar,te ateiuoiicanas, 
y huiriasdei.Pues fi eres Religiolo , y 
m ierro al mundo , v andas vellido de 
mortaja como muerto,có la qual has de 
1. r lepnitado.como c¡ es p .rlerr ? c o m o 
hab as tanto,y tan alto,y tan d.-lcn ona-

Colo. 4 . doiOyeáSan Pablo,que dize.-Mucrt s 
cliais, y vuellra vida eltá efcoudida con 
Chrilto.Alsi cu callar.como en obede-
cer,procura de fer como mucito,entre-
ga ndotc de! todoá !a voluntad delpre-

Pro, 1 0 . lado.Muchas vezes (dizccl Sabio) me 
arrepentí por habla,,mas r.üca por aver 
callado. Mu.hospor hablar cayeron cu 
pee-,do, y por callar pocos ofendieron; 
por lo qual mas Witicultofoc. laber ca 
11 ir,que faber hablar. El labio coníidera 
diligentemente , no lolo lo que habla, 
pero el t iempo,v la perf na con quicií 
habla,y laoporrunid.id del Iu. ar. M ucha 
gracia dá el Glencio á las virtudes. Za -
carías ella ido mudo,v en filencio, en-
gendró áS.Iuá,que quiere dczir gracia. 

Pro. 

lob 1 3 . 

3 4 9 
Calta,y recibirás gracia del Señor. Co-
mu .a oila CuOicria hierve mas prelto, ' 
y dcuub.eru ic tarda mas,por amor de 
ios vapores que lalemaisi callado y cer-
rando iu bocacó jalen.io.mas prelto le-
ras herviente cael lcr. icio de Dios. Si 
no deprendiere, acallar , nunca labrás 
hablar. De cl bueno due la Eicritura: 
t i t i ra ioiitario,y cailara.ylevantarfc ha 
loare 1 1 . t . q ,e calla,y cita 1 0 . 0 , l e v a t a l e 7re». 3 ; 
loureu , contcmpUndo, y amando las 
co as Celcltia.es,y deipreciando las ter-
renas t i que guarda ci tilcnuo.con ma-
yor facilidad levanta fu coraron á D,os. 
Santiaoo dize : sea todo hóma.e faci, lacob re 
para oTr y rardioen haolar. Caen de cl 
eltadoue a recuiuu ios que lederrrami 
qncorantanuo el hlencio.c.omoel agua 
t,pando los caños por donde corre lu-
be a lo airo; ai'.-i fi al ei'piritu de la drvo-
cion tapares la boca con iiiencio.lubiri 
á Diosen lo interior de tu coraron. Por 
tantos caños derramas la devocion que 
reciaille , q .antaspa abrasocioiasha-
blas Tantas pue tambres p.iradar en-
trada alenemi oque t e c l p u , quantas 
vezesuicescolas livianas. Efcrito ef t i : Pro.tfl 
Como laCiMuad patete.y linm.iro,a si 
es cl q quani.o hab.a no puede icfrenar 
fu elpiritu.Padece mortales tiros la Ciu 
dad denueltra amia,quando no tiene cl 
muiodeiii,e..cio Nab„zaidadettruvó 4. Xrg; 
lo> muros dclerufaten.lo qual intenta cl 1 J .¡ 
demonio,hazíendoteq icbratar cl filen 
cío, p .rq ac afsi torne el Templo de tu 
conciencia, y Ile.ccauti a tuaninsa á la 
confufiou Babilónica del in .erno. Pon 
grande guardia en los muros, liso quie. 
res fer laqueado,y robado. 

De la palabras ocio/as. 
Cap. 3 o. 

DE rodas las p.ilabras ociofasdarán 
cuenta el día del juy¿io,dizc el Se L ^ c u e n t a el día del juyíio.dizc el Se 

ñor.Es nueftro co ra^on como cera,que 
con cl f . io fe cnuuircce.y derrneie coe l 
calor. Ablandada lacera,iniptimiras la 
imagen del Rey.Ta pa tus oídos á las va 
nas,v ociolas paiabr.is, porque enfrian, 
y endurecen el coraron. Si de palabras 
ociofas no te guardar es. aprovecharás 
muy poco en el tervicio de Dios. Las f i 
labran lamas, y efpii irua les, inflaman el 
coai;on,legua aquello, ¿cl Profeta ¡ T u 
platica,Seno ,es encen dida.Fneró aque 
líos dos Difcipulos de Chrifto á T mans 
en el día de fnSita Rcluri-cccion ha - í -
docon ¿i,y dixerond«lpucsiI'or vétu-a 

G g nueÍT 



3 4 S Tercera Parte,del L ibro 
cu tantas meditaciones. El ociofo.y par ledo Religiofo.EI Apoílol SSriagodi-
lcro digno e ¡ de mucha repre.icnlion,y 
deve 1er expelido de la compañía de los 
buenos, porque no infidoneá los lim-
pies, y pequeños, y los cfcandaiizc , y 
turoc con vanas palabras,y coitu ubres. 
Quando mas te apartas d;l ruido de la 
gente,y bullicio de los hombres, orado, 
iriiditando y eltudiando , entonces te 
lie'as mis alos Corosdelos Angeles, 
y le aparta de ti la compañía de los de-
monios,y el monftruoio exercito de los 
vicios H lye la multitud de ias gentes, 
pocq ic no fea; to.ii ido en pilabras , y 
contundido en lasobras.O quan prove-
chofo.y iocñJoxsair.'ntarfe el hombre 
en la folcdad.y caliar,y hablar có Dios, 
y fruir folamente de el Samo Bien, en 

ze:Si algu.,0 picnl'a qes Religiolo, y no 
refrena iu lengua, vana es fu Religión. 
Grande l'eñal de Religión es el liiencio. 
Quanro gaualteen laoracion , derra-
marás,y perderás, (i fueres parlero. C o -
mo latcla J e aqiella q deltexia de no-
che lo q texiade día,y alsi nunca la aca-
ba ra; delta manera todo iO q en la ora-
cion texes, y ganas de noche, deshazes, 
y deítexes de dia,diftraycndote co i pac 
leiias, y cita es la caula porque aprove-
chas ran poco. Deifileucio le engendra 
la milicia,de la euai ais como de vn ar-
boles cogido el fruto de la paz. La paz 
es obra dcj.ifiicia.y el lilecio ataviode-
lla.Ama la loiedad y el liiencio,y halla-
ras quietud,y buena conciencia.Donde 

quien citan todas las colas. PiuguUll'eá aymuitirud,aíliay ruido, y glande dif-
Dio; , quealsitcilegalles á aquel lira 
plicifsimo, y vnicoBien, que na te 1110-
viellos por ningu ias aficiones, y derra-
m imicQ J j d e cllis cofas tranlirorias, y 

, n o d i a f tus ojos á niuguna criatura, 
mirando c.iriofamsntc citas cofas vi i -
blcs.El q fe huelga de andar fuera, y de 
con,-criar con lasgeutcs.no ha gullado 

'u déla dallara de la loiedad. Grande vir-
tud de elanimo es lu ir la convcrlácion 
d . los hombres, y tener el penlaiuiento 
recogido.quando la 11 ecafsidaj te com • 
pele á citar con eilos.Como algunos pe 
zes huyen del agua dulce, y huelgan có 
el agaadcl mir; alsi muchos aborrecen 
la lolcdad.y recogimiento, y tiene haf-
t iode la dulzura de la vida contempla-
tiva,y fedelcytan en las amirgas turba-
ciones del mudo.Dios cscfpintu.y por 
elfo quiere,no ló'o la lóledad de, cucr-

Jcan. 4. p0,m isaun también la lóledad del cora 
S >n.Aquel eltáióloque nopiülá en las 
cofas del mundo, y entonce citará mas 
iexosde pentár en ellas,q iandoeltuvi;-

' x # te mas apartado de ellas, v meaos trata* 
re con el mundo. Huia T o lias de la mu 
cliedú irede los hombres,y folo fubiai 
lerulálc áadorar á Dios en el Templo, 

7V>. i t y alsi mereció alcanzar grades dones de 
IJa. 5 •). Ia m ' ; n o c l Señor, y ier por el Angel 

a úbrado.Loanimo hara contigo, pues 
la mano de Dios no es abreviada, fi hu-
yendo de convcrlacioncs, y p,áticas el-
cuiadas,te dieres de veras á Dios. 

Jfai. 
D'-l filtncio.Cip.29. 

EL efmalrcde la jullicia es cl filcn-
c¡o,dizcliáias.Sino fueresamigo de 

la lolcdad,ydeI filcr.cio,nunca leras per 

tracción oe coraron.Huye de ¡os hom-
bres, y del ruido de elle ligio,porque 110 
puedes latisfacer á Dios, ni á los hom-
bres,ni c.,mp,ir con las cola- eternas, y 
tran i tonas.Ei que es prouipio para ha-
blar,ni.iy prelto pallará la medida decl 
hallar.Si tuvieres a IciuChtiíloCruzi-
ticado liso en tu coraron, no láidrá del 
palabra vana,y o.iolá. I'cro porque no 
tienes á Chrilto firmemente cn.crrado 
en tu coraron,bul'cas la coníólacion ex-
terior,y frivola laqual ayuda muy poco 
á los dolores interioresde tu alma.Gra-
de attees laber callar quádo fueres cor-
regido ; y grande fabiduria hablar con 
modeltia á iu tiempo, lo que conviene 
delante de los di icrctos. El loco no labe 
guardar tiempo, ni orden, ni modo, pot 
lo qual le oceurren muchos males, y es 
j ullanicntc reprobado. El nunccbo oia-
do,v p ompto para hablar, esfemejan-
t ; al loco,y cita m.iy propinq'uo á la cai 
di. Si amonedado oye, y corregido ca-
lla,y obedece, terna eiperan^ade apro-
vechar mucho, y flo ecerá en las vir-
tudes comolilio.Muchasq icltionesata 
ja, elque calla, v tiene paciencia. Gran-
de teforo cltá cu labccadcl fabio; pe-
ro uo es me íor cl que tiene cncc. rado 
el que cilla, y o a. Porque Sanfo.i 110 
lupo callar, ni guardar iulccrcto , fue 
preío, y maltratado de fus enemigos. 
£1 horno q ,i n e la boci de Itapada,pier-
de el calor,y |a valija dcícubicrta,recibe 
luciedadcs. Perder ás cl hervor, v calor 
de la devocion, lino guardares cl filen-
00. El hiendo esguaída de ia devoció. 
No te maravilles, ii citando devoro, re 
hallasaorafrío,vfeco, pues ealhltcel 
CJepo en o d o ü s , y l.,psriluas~palabras. 

De-

Deprídeácallar f D e k V ^ ^ d d e Í M u n d o : Deprede i callar, fiqmercs aprovechar. 
Poique te dió Dios vna lengua , y dos 
manos,lino porque hablaffcs poco,y hi-
zieiles mucho? Uos puenas puloDios á 
tu lenguajvna de carne, que 1011 ,os la-
bios; y otra de iftielló mas tuerte: pord 
citando tan guardada haoialles folo ,0 
necellano,y clculaUcs lo iupcriluo.Quc 
eres nido parlero,linoCiudad fin mmo, 
cala iinpuerta,! a.io lingovernarle.valo 
lio tapadera,y cavado lir.fr n o í ^ i e ne 
n.s guardado , ni que riquezas puedes 
poueer, teniendo la puerta de tu lengua 
abierta? Eltando alsi patente,lesura tie-
nen la entrada los démonos, enemigos 

Jacob i . , CU a k , , % P a i ' a abarte todo c. bien q 
5 f'ean$.ircs.La muerte,y la vida citan en 

las mano, de la lengua. Mucho calo Iu-
zieron los Santos K e , i J ios del liledo, 
y con grande n 3 0 r lo guardaron, como 
liave de la Rcugion, por 110 Pe. der con 
parlería , la ganancia de muchos días. 
Ilaia, di JC s El filencio.y laeiperanca 
lera vueltra fortaleza. Del li.encio fi le 
tamoic 1 a pizjporloq lal fe deve tener 
en mu-,,0,pues procede del un grande 
bren. Mucttas eontieadas, iras y po. fias 
leaui man, !¡ h iviedV guarda delilcn-
cio.Por amorde tod xo Salomó en los 

2 5 lcove bios:Ei que pone (ilendoal loco 
ap aca las iras.Ningü loco puc-ecai l» . 
lub a Iu, amigos, ,¡uc avian hablado y 
aun ma; de lo que convenía, di, o «fci-
1 lUgniciaá Dios que c.ill ir des,porq, c 
rueiades tenidos, or "abios.MonUruota 
coiaes hablar el n»uerro¡yfi á .11 cuerno 
muerto vielles hablar,te ateiuoucanas, 
y huinasdeLPues fi eres Religiolo , y 
ni ierro al mundo , y andas vellido de 
mortaja como muerto,có la q.ial has de 
1- r lepuitado.como c¡ es p .riere ? c o m o 
hab as tanto,y tan alto,y tan d.-lem ona-

Colo. 4 . doiOyeáSan Pablo,que dize.-.Mucrt s 
citáis, y vueflra vida eltá efeondida con 
Chrilto.Alsi en callar.como en obede-
cer,procura de ler como mucito,entre-
gándote del todoá la voluntad delpre-

f r o , i o . lado.Muchas vezes (dize el Sabio) me 
arrepentí por hablar,mas r.üca por aver 
callado. Mu.hos por hablar cayeron en 
pee-,do, y por callar pocos ofendieron; 
por lo qual mas dificultofo es laber ca 
llar,que faber hablar. El labio confidcra 
diligentemente , no iolo lo que habla, 
pero el t iempo,v la perf.na con quien 
habla,y la oportunidad del iu. ar. M ucha 
gracia dá el Glencio á las virtudes. 2.a-
cariase liando mudo,y en filcncio, en-
gendró áS.Iuá,que quiere dczir gracia. 

Pro. 

lob 1 3 . 

3 4 9 
Calla,y recibirás gracia del Señor. Co- ^ 
mu .a oila cubierta hierve más prelto, ' 
y ucuub.eru ic tardan,as,por amor de 
ios vapores que talenjalsi callado y cer-
rando mbocacó jalen.io.mas prelto le-
ras herviente en el terviciodc D.os. Si 
no deprendiere, acallar , nunca labrás 
hablar. De cl bueno due la Eicritura: 
t i t i ra ioiitario,y cailara.ylevantarlc h.i 
loare n.E.q le calla,y cita 10.0,levatale 7re». 3 ; 
looreu , contempUndo, y amando las 
co as Celvtha.es,y deip.eciando ias ter-
renas El que guarda ci lileneio,cón ma-
yor laciiiaad levanta fu coiaeon á D,os. 
Santiaoo due : sea todo i ionu,e fací, lacob re 
para oTr y tardío en haoiar. Caen de cl 
eiudoue a rectauu ios que lederrramí 
queorantando el lilencio.c.omoel agua 
t,pando los caños por donde sorie tu-
ba a lo airo; a (si fi al eipiritu de la devo-
cion tapares la boca con mencio.lubiri 
á Diosen lo interior de tu coraron. Por 
tantos caños derramas la devocion que 
reciaille , q antaspa abras ociólas ha-
blas Tantas pue ta»abres p .radar en-
trada alenemi oque tecip. . , , quantas 
vezes dices colas livianas. Efcrito ef t i : Pro.tfl 
Como laCiMuad patete.y tinm..ro,a si 
es cl q quaui.o hab.a no puede icfrenar 
fu eipintu.Padece mortales tiros la Ciu 
dad denueltra amia,quando no tiene cl 

murodel Hiendo. Nabuzaidádelttuyi 4. Rrg; 
muros dclerui'aien,lo qual intenta el 1 J .¡ 

demonio,haziendote q icbrátar cl filen 
cío, pi rq ac alsi torne el Templo de tu 
conciencia, y Ile.ccauti a tuaninsa á la 
conf,1(1011 Babilónica del in .erno. Pon 
grande guardia en los muros, liso quie. 
res ler laqueado,y robado. 

De lis palabras ocio/as. 
Cap. 3 o. 

DE rodas las p.ilabras ocíofasdarán 
cuenta el día del juydo.dizc el Se L ^ c u e n t a el día del juydo.d.zc el Se 

ñor.Es nueftro co ra^on como cera,que 
con c l f i io fecnduircce,y derrneie coe l 
calor. Aolandada lacera,iniptimiras la 
imagen del Rey.Ta pa tus oídos á las va 
nas,v ociolas paiabr.is, porque enfrian, 
y endurecen el coraron. Si de palabras 
ocíofas no te guardar es, aprovecharás 
muy poco en el iervicio de Dios. Las f i 
labra- lantas, y cl'pi. «na les, inflaman el 
co a^on.icgunaquelloi¿cl Profeta ¡ T u 
platica,Seno ,es encen dida.Fneró aque 
líos dos Difcipulos de Chrifto á T mans 
en el día de fu Sita Rctur 'ccdon ha>á-
do con ¿i,y dixerond«tpucs;Por vétrna 

G g nueíi 
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can á losoyentes. Conoccic el mcial 
por el lonido.Siel oto.lucna claro,tallo 
es, ten lo por latón, ócobrc.Las palabras 
fon c, lonidodel amia-, por lo qual ejua 

quedara tu coraron paraímprinui en él 
U l ina je delRcy Eterno,li con palabras 
de Dios lo calentares,y aolandarws.t_.on 
«rao diligencia deve e l f i e r v o de Dios 
clquivar ias pa,abras ociolas.y rcprche-
¿cr á quien las dixerc de.ante déi. Si de 
el lo no tuvieres cuydado, por demás es 
trabajar por fer perfecto. De valdc re ta 
tigas por aprovechar en el icrvicio de 
Dios , lino ccnas vn treno i tu lengua, 

, T ¡ •> hablando pocas,y muy coccrradas p a a -
" bras. E l l ípollotUizc : Noconv icnca l 

ficrvo de Dios litigar, ni porliarAii tur-
bar a los otre.s danuo vozes.Enel mun 
do entre gente de policía y honra le tic 
ne por coia torpe , y tea hab ar palabras 
de-honeitas,auuque tea burlando, pues 
mucuo mas entre .o> üervos de C h r u l o 
í c deve abominar lemcjante lenguagc. 
Echas pa.abrasal a y r e . c o m o c i z e loo , 
quando habías vamuades. bean muy li-
madastus platicas, y estudiadas tus razo 
zes , como conviene a vn avilado co, te 
laño , que lec i ia c n e l l ' a a c i o d c le .u 
Chti l lo , donde vives. u i i e n c llamar 
mucho , y no mentir. H a b a r mucho c> 
locura ,y la voz oe el vano mena en las 
muchas palaora-.En c. mucuo hablar i.o 
faiiará pecado -, y el l io q .e la e uc ma-
dre va tu- bio,v lucio. L a paiab.a vana 
d" tcllimonio de la vana conciencia. 
D e res .a larde buena gana, y guárdate 
de las palabras ocioias , poique ¡a pai le-
r ianuta la devoción, cngenUra uiflo.u-
d o n i g a f t á m a l c i t i e m p o , daoa lacon-
ciencia , y ofende a los proximos. L a 
buena palabra es luave paraoir.laalpera 
turna al amigo, y la ociolá pierde ci f tu 
todel tiempo. Muchos males nacen dé-
las malas palabias E l Apoftol dize i los 
Coruithies , que las maias palabras def-
truy en las buenas cottiimbics. D e las pa-
labras ván á las obras,ymuchos templa-
dos,y honcltos,por daife apalabrasoeio 
íás vinieron á caer en malas obras. C o -
m o anda el navio fegun fopla el viento; 
alsínueltra alma,navcga«do con el prof 
pero viento de las buenas palabras,apor-
tará profpcramentcal Ciclo. Si por el 
contiario foplarcn en las velas de tus 
oídos palabras dilTolutas,contrarias á tu 
navegación,darán con el alma en el pie-
laco del internalabifmo.El Ecleiialtico 
di: e : T o d a tu platica f in hablar en los 
preceptos del Altitsimo.Las buenas pa-
labras inflaman el coraron,encienden la 
voluntad,edifica» a l próximo, y aumen-

Mar. 

do ton gritos,o palabras vanas,y delen-
tonadas , latón ion, y no 010. S i Ion 
graves,y cuerdas,conoccnle por oro. E l 
vaio vacio luenaalto, y claro. Vacio 
eres li fucilas tan alto, ac pelado, y pru-
déte en tus platicas,y labremos que eres 
hombre mazizo , y de lnb. ancia. L a 
imagen del ammo es la palabra; y tal es 
el hombre,qual e.>lo que habla.Los ma 
los.como en el telo fon livianos, alsi en 
las palabradas lonanoiados, porque lo 
que la conciencia livianamente concibe, 
no labe guardar ta lengua,que es mas li-
gera La Eicritura Sjgiada dize,que lu- a 
uas Macab.-o a i m ó a los luyos con 5-
buenas palab a s , y venció el po-lcrofo 
exc cito de Nicai.or.Graudcsarmas fon 
las lautas paiaoi as, y may dañólas , y 
perjudiciales las ociólas. El re loxf ic í tá 
uclcoticertado d c d i i u t o , dcfeoncicrta 
á a campana de fuera; pero li dentro tic 
ne concierto las ruedas, (amblé o tiene 
la campana de fueia.En tus áclcócctta-
das paiab as vemos quan dcfconccrtada 
traes la conciencia. Por tu boca te con-
lacnó. Laportctadixoal Apol to iS . Pe- £ « . 1 9 . 

d r o : T u Gali lcocics, poique IU lengua Mat.26 
da tclt imoniodeti . Clarotef t imonio 
das de ti á los que te oyen,de fer hóbre 
liviano,pues hablas fcniejantcs palabras. 
El lenguaje manifielta quien eres, y por 
la lengua es conocido el cllrangcro de 
nación es.No me digas que crc> virtuo-
lo,pues en lo que hablas, y dizes mucl-
tras 1er diüoluto.Quicn tiene gran calc 
tura.conoccle en la uoca ampollada. Ra 
ventó la calentura por la boca, y eflá tu 
boca ampollada,da rcltimomo que cics 
enfermo. T e n grande vigilancia en lo 
que hablas,y dizes, puiquc ios hombres 
no vecn los corazones,pero oyen las pa-
labras.Por tuspalabras Icrásjuftifieado, MjI.H 
y por tus palabras leras condenado. S é 
muy circunfpcdoen loque dizes, po .q 
la palabra no puede bolver atrás def-
pucs de dicha. Pondera muy bien lo que 
dizes primero que hables, y no te verás 
dcipucs cófulo,y arrepentido.No digas M i t A 1 

del pues,no pensé,ni no penfavajporque 
110 es de prudentes dcz i r , ni hazer nada 
fin penlarlo primero.Y para del todo te 

-exortat á que deves con diligencia 
gran . 

DelaVanidaddel Mundo, 
grandifsima ¡huir de palabras'ociofas, mejor,y mas fabio que él; pero Dios lo 
t>a liara dezir el Señor,que en el dia del 
juizio le íoaniria eltrccha cuéta delias. 

Dí la , fanta, palabra,. 
Cap .3 1 • 

¿ f a í . l S DOnclc clluvicrcn dos,ó tres ayun-
tados en mi Nombre ,yo cltoy en 

u-.edio dedos,üizc el Scáor .Claro t ca i -
monio tenemos de cita verdad, y pro-
meta de ci Redcmpror en el Evangelio 
de San Lucas, donde le dize,que yendo 
aquellos dos Dilcipulos á Emaus,habiá-
do de Dios por ei camino,y trat-do oc 
la Patsió de Chtifto,eutre aquellas Un-
tas platicas, y virtuo.aconvcrlacion ef-
ruro prefcnteel Redemptor,y lo> acó-
pañóhsltaEuiaus,cnfcñando cs tos mil" 
teriosdenuetlra Eé.Eí truco que lacaró. 
de ellas lanías palabras fue can giande, 
que no folo fueron lus entendimientos 
aluu.-bradoi. en c lconocimií to dcDios, 
y entcadimento de las Santas Elcritu-
ras, pero aun lambiencon la buena pla-
tica fueron fus voluntades emedidas en 
ci amor Div ino , como ellos deipues lo 
dezian,hablando el vno con el otro .Dcf 
puesdelie, como contalíen cfte giorio-
loaparccim.cnto á ¡os Apol lo ,csenlc-
rulafen , dize el Evangeiilta : Eilando 
el los diziendo citas co. as , eltuvolelus 
enmedio eel os, y dixolcs: Paz lea con 
volotros, yo foy ,110 queráis temer. N o 
Tees,como ella Dio>c.i medio de aque 

2. HQS que 1 ab andéUTambicnc. áeferi-
to cnc l i ib iode ios Hechos de los A p o f 
toles,que etiando San Pedro prcdic .do, 
y hablando de Dios.viuociEfpjricuSa 
to vifi olcmcntc , fobre todos aquellos 

, car que oian la palabra de Dios. C o m o el 
" humo cahente atrae al fuego; alsi las pa 

labras de Dios encendidas hazen dclcen 
der ai Efpiritu Santo.Como las palabras 
vanas corroaipen las buenas coftum-
bres deflierran la devocion, enlucían la 
conciencia , y etcandai^aná los proxi-
naos;alsi l is buenas platicas encienden a 
íoscoraconcs piadoios cnc lamordc las 
cotas Celeítiales.y engendran obras vir-
tuofas. E i labio lleva primer© lo que ha 
de hablar defde la razó á la lengua;pero 
el loco fin confultar la razón, lleva lo q 
dize de la boca á la lengua. N o quieras 
en tus palabras moltrar tu ciencia, que-
riédo fer tenido por Letrado,como H e 
liu.que osó reprehender, y eiifeñar , y 
vencer con razones ingeniólas, y com-
pueftasai Bienaventurado l o b , fiendo 

> J 

dclprcció.y 10 reprovó, poique con lo-
bcrvia qui io preterirle a Sanio lob.Las 
vanas palabras quitan la dcvo.ion , y 
gracia, y Jas buenas platicas acrecientan-
la elpirrcuaJ alegria. T o c o aque,lo que 
nocdihca , i c o u c h e e n p e l i g i o d c tos 
que lo dizen, y oyen. Nucftra ,cngua 
niucflra iiueltrarazon,y lelo, y las ka,a-
bias ranasleuai dan ej ay mala concien-
cia.Quai es el hombre en el anima,tal le 
pinta tu lengua en lo qhabía. Dichola la 
lengua que no labe hablar fino de las ala 
bancas Divinas. Las pa,abras de Dios re 
crean ci animo,expeien ios vanos cuyda 
dos.cerccLian las codicias,levantan el co-
raconalCie-.o, ydanlcpaz, y tranquili-
dau.Nmgunas coiolaeioncj temporales 
ticneacomparacicn -oti la contolaaOn 
efpiritual , quede laspalabrasue D os 
procedí N o icasen tus palabras f u ñ ó l o , 
ni ayrado,pnrq la manlcdumbrc guarda 
el anima. L o a vaios de vidrio entre el 
heno , y colas blandas le guardan , fin 
quebrarte,y nueltra anima con la manfe 
d .mbre le comerva,fegun aquello de el 
Eclclialtico: Hijo en manlcdumbrc c ó -
ferva tu anima. C o m o n u c í l r o cuerpo 
defcanlá mejor en cama b anda, que en 
dura ; af>i Dios huelga en el coraron 
manto,y humilde. Las palabras afperas 
encienden iras, pero las blandas aplacan 
enojos- Conb,andas, y buenas palabras 
aplacó Abigail áDavid,quandoibamuy 2 5 -
enojado a deíhu.r lacalá de Nabal. L o 
mi lmo leemos aver hccho tacob con fu 
hermano Eiau , quando boiviendo de 
Melbpotamia á lu tierra, l o e n c ó r r ó e n ® Í S - J ti 
elc3mino.Lasbucn^s,y fancas palabras, 
no tolo aplican las iras,y enojos , pero 
aun también afsi como el agua,regando 
la tierra,la haze frutíficar, y lér ferril;de 
cita mi tina manera la buena con.crfa-
cion.y fantaspalabras frutificancn nuef 
ira alma.y U apro.echan.Diosdizepor l[aí .<* j 
l isias : C o m o defeienden la lluvia,y la 
nieve delCiclo,yhazcn fértil i la tierra, 
afsi la palabra que falede mi boca , no 
boivcrá á mi de valde, pero hará f ruto 
en aquellos a quien la embio.Tábien dí 
xo Movfcncn el Deuteronomio: C r c z 
ca como lluvia mi doítrina. Escóparada 
la palabra de Dios á la lluvia porque co-
m o la lluvia purifica el a y i c ; afsi la pala 
bra deDios purifica al coraron,como lo . . 
dize el Salvador á fus DifcipulosiVofo-
tros cftais limpios per la doctrina q os 
he dado. Afs i fon también purificados el 
oto,y la plata c ó fucgo.y nucltras almas 
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con buenas palabras fon encendidas en bió á E j lp to Rieron fanas ,y vno de los 
autor,y dcvocion,y limpias déla elcoria grandes n,alcs que ay en el mundo Ion 
de la floxedad.y tibieza. Los dos Difci- murmuradores. Dentro di:l cieno,y in -
pulos que fueron con elRcdemptor.ha- mundiciadc los vicios callan de aia, ca-
blando dcDios pot el camino deEmaus, liado las virtudes,y buenas obras de tus 
dixcion dcfpues el vno al otro:Por vetu proximos,y cantan de noche, publicado 

Luc.24. ra nucltro corado no ardía en el camino lus dcfcQos. Peores Ion eftos.que ¡os la-
l : r \ , [ quando nucftroMacftro nos hablava? drones .quenoshurtan losbicr.csiem-

3 ' Diqs también dizc porlercmias,que lus pora¡es,pucscftosr®banlafsma,y hora, 
palabras fon como tuege. Las palabras que sódemasalto precio, que todoslos 
iütiles dañan á los pcqueños,y las blan- bienes de la ti erra.Efctito ciU:Mcjoi es 
das engañan muchas vczcs;pero las pala 
bras de Dios, y llanas, pacifican el cora-
con,encienden en el amor de Dios , y 
hazen grande provecho. 

Exo. 3t 

la buena fama» que las muchas riquezas. 
E l que hurta los bienes tcporaks roba 
la hazie'ia.pero el murmuracor es roba 
dorde lafania.Y tátomasdañehazc el 

Dilai m*rm*racisnes.C3<p.32. 

J. Cor. 
JO. 

traxo, y los pechos que mamalfc.befta d d U u r l X o t l t t e S t h l í ^ 

perfiguen con fi^lcngua^yKSefe 
Nunca falta a ellos qucdczir.ni ha me coracó del loen i i Z J Palabra 5» c l 

neíter caufa.ni ocaf ió , porque ellos fe la n o P ¿ a , n d e f e ñ ^ ¿ E T ? 6 ! 3 ? 1 ' ' 
toajan. V i » de iasplagas que Dios cm> tí^S^^J^g 

. haf-

Pro.i 2. 

q co Jas manos pcriigue.quanto los bic-
sdeí nes del alma,ion mejores q los corpora-

les-Cólas maros puedes herir cl cuerpo, 
pero con la lengua ei alma. Las manos 
perdonan alauicnte.y la mala leguadc-NO murmuréis ,como muchos de 

ellos murmuraron , y murieron 
Na. í l . mordidos de las feipicntCs,uizccl A p o f fenrierra a los muertos, y lattima a los 
Bcc.zS. tol.El Eslcliaftico uizc,q es peor la lcn- aufcntcs. Por carecer de remedio fe tic 

guadel murmurador,que el infierno; y nc-efte vicio por muy pe l igró la ! • .dos 
la razón es,porque cl infierno atorméta J.os otros daños reciben fatisfacioü,fino 
a tolos los malos , y cl murmurador á el de la ¡nfamia.Los hurtos fe puede ref 
buenos,y á malos perhgue con fu legua, tituir,mas no la hora,pora auneue cl in 
antes corra la virtud fe enfaña. E l q del' lámadorfedefdiga,como esnuelira na-
pavía la candela con los decoscnfuciaá turalcza masinclinadaalmalqucal b i t 
l, milmo.y dexacon mav or luz z la can- liemprequeda laopinion primera, ó al-
deia QuiS detrac de la fama del virtuoló gun rall.o delaprimcra información, 
cnluc.a lu propia a ma,y conciencia,)' d i Afsicrcemos los males,que dclVucs pot 

Luc. 7 . al bueno ocano oeniciccinueto. A l s i h ¡ maravilla quitamos del todo el primer 
zo S i m ó Pánico con la giorioia María mal concepto,por muchobien quedef-
Ma dalena,q pormurmurar el t á n i c o pues nos digan.Fi. vna maroma có rra-
defia fue de Chr, f io alabada,y el f a n f e o bajo le da vn nudo.yfacilmícc fe fuclta; 
co'.undiuo. Mayor daño hazen los mur pero en vn hilo de lédalin dificultad fe 
mu,adores a (i nuimos, que a los otros, dá clnudo, mas para deshazcrlo es mc-
pues a h matan,y a los otros aprovecha, neílcr pfita de aíuia v cómuehidifirnl 

A « . i 2 . Nunca Dios alabo tanto a Moyfcn, eo- radie U ¿ c T ¿ ) l a d m m f i c S 
mo quando Aarcn. y Mana murmura- proximo co obra,ay dificultad v e " aléñ 
roncotrae . A f . « l i m o . d i c t o l o s m U t ttabaiodisertenudoen tuataa eloual 
muiadoi es lepra, y á Moylen alabanza. puedes deshazer f a c i l m í « S i S S 
Quandomurniuravá del Rcdeptor vnos el daño á la parte ofendida Pero S 
Eatileos,y blasfemandodaz.andel,qla- finiamente f c m e n c a l a l e n ^ d á l e f 
cava ios demonios en virtud de Bercebú te nudoen feda,infamando ai Mo^in-o 
Principe dcllos, entonces para confufió y fi quieres deshr/^r ' 
d e , osmmmu,adores, y gloria del Salva 

nudomuy apretado envn 

Eíc. 19. 
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haf ladezirá otros el mal que ffeatede do. iolor.Nodió en la cabera de ero, ni 
ln proximo. Agujaron fus lcnguas,co- en los brai¿os de plata,lino en loí pies de 
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mo lerpientcsjV veneno de afpides ella 
debaxo ios labios de el los, dixo el Real 
Profeta. Debaxo de los laoios a ixo, 
porque traen clcondida la ponzoña de-
basodeias buenas palabras. Comien-
91114 aiaba: á vno.moftiandofcles amí-
go,y diziend 1 , q u e no lodizen por de-
traer , ni por dezir mal del, y derrama 
luego ei veneno , que cita .'a ctcondido, 
infamando al amento. Dizen bien pri-
ntero.por acreditarle, para que abonán-
dole, y tiendo tenidos de losqiic lo oye 
por perio.iasde verdad, y amigos de la 

jM„ j , )utlicia, crean el mal que dixeren. En el 
' v l i b t o d c losNamerosc l tac fc ruo , q.ic 

los q vinieron de efpiar ¡a tierra de i 'ro 
milion,comentaron a alabarla, dizien-
do fer fértil, y abundantilsimai, y uego 
comentaron adez i r , que tauia fuertes 
Ciudades, y gigantes, y ot os males de 
ella , con lo qual borrar011 rodo el bien 
que delia ai i.in dicho, y detai manera, 
quealsiindignaroii a l o s q i c l o s o y e r o , 

1\Í«.I4. quedereriüinarou de bolvera Egipto. 
Al'silonlosavilaios.y a f turosmamia. 
rauores, que primero alaban a aquel de 
quien quieren murmurar, y traer a los 
que los oyen áoido del a.ileatc.y el da-
ño que eitos hazen le verifica bien en cl 
cfcaiidalo gradilsiuio, y muchas muer-
tes que huvo c» ei l 'ueoio de I lrael , á 
cau'.ade aver murmurado de la tierra de 
Promiision. Atsi eitos mtiiinuradores 
loa caula tíe grandes alboroto.!,y muer-
tes. Anión cortó a los mcn.ageios de cl 
Rey David 1a mitad de las b u bas, y Jas 
veftiduras. Dexaia mirad lana, y corta 
la mitad de la ropa, cl que dexa lana vna 
parte de la vida uel que detrac,aiaban..o 
algunas cofas buenas que tiene, y corta 
la otia mitad de la parte de atras; por-
que cortadevcfl iralaulcnte, diziendo 
nial del. Pero David lintiendo la injuria 
hecha á los íuyos, deftruyó la tierra de 
A u i o n , elqualcailigodevrían mucho 
temer ellos murmuradores,porque ven 
dra Dios , y cafligara terriblemente las 
injurias hechasá tus fiervos,como .arti-
g o David a aquellos Amonitas, y como 
caftigó Dios con arrebatada , y cruel 
muerte á lascfpias.que dclpucs de ala-
bar la tierra de Promiision,murmurará 
delia. C o m o lerpientes comen tierra, 
porque de las cofas terrenales, y baxe-
zas de los proximos fe mantienen. L a 

2. . 
10. 

tierra -, porque el murmurador no cizC 
fino los defectos, y f a l t a s de iosproxi-
mos, callando las virtudes, y graciasquc 
tienen.Preguiatavae|Plalmiita, dizien- Pj. j J ; 
oo:Quien es el hombre que quícic vida, 
y dclea ver buenos dias ? V porque to-
dos deiéa etto,dixo el Profeta en cl ver-
fo liguieutc: Aparta tu lengua de dez ir 
mal,y tus labiOMio hablen engaños.No 
hizo Dios la lengua de huel lo , lino de 
carne blanda, porque quilo que tus pa-
labras fuellen b.andas,y luaves, y no af-
pcras,y duras. Tan alpcramente caltigó Na. i f 
Dios a los marmuiídores , que dixo i 
M o y l e n : Ninguno de los que murmu-
íafteis eneldeiicrto, entrareis en tierra 
de Promiision. Al'side feifeicntos mil 
qfalicronde E¿ipto,folosdos entraron 
en tierra de Promiision,como fegú ver 
dad en la tierra del Cielo.á nofotrospiO 
metida,no entrarán los murmuradores. 

D: Uguardiáilcoracon. Cap. ; 3-

COn toda guarda procura de juar- Proa.4; 
dar tu corai;ó,dizc elSabio.Dcl co M a t . i j 

racon lálen los malos penfamicntos,ho-
micidios, adulterios, hurtos,y fallos tef-
timonios,y todoslos otros males ; por 
lo qual halé de guardar con toda dtiigé-
c i a , comofucntcdeador.de lalcn tan-
tos vicios. Muchos (aben lo que han de 
hazer.y de lo que fe pueden guardar,pe 
ro porque no pone diligencia en la guan 
da J e fu cora con, con pequeña ocation 
b iel .en á fus vicios acoltumbraUos. 
Vná cola es faber ei rcmedio¡yotra apli 
car el remedio a la enfermedad. En cita 
vida, que es toda tentación , conviene 
vivir con mucho avifo.y cuydado, im -
plorando la gracia Di ina. Grande difi-
cu.tad es guardar el coraron , y no fer 
llevado tras las colas fenublesdc fuera. 
O te mueve cl Criador, ó la criatura, y 
Icgun cl e liado de tu animo, fe mueven 
las manos,y la lengua y ninguna cola fe 
haze en las palabras, y en 1 , -obras , que 
110 proceda de la raiz de cl coraron. E l 
Sci or dizciEl lu mbre bueno laca de cl 
teforo de fu coracon colas buenas, y el 
malo cofas aulas. Dcves mucho velar Maí.ii 
fobre la g arda de tu corado - , y confi-
dcrar .q pculanuentos, y aficiones tienes 
dentro.para que defechcs las malas , y 
recibas las buenas, penfando fiempre en 

Da».2. piedra que cayó del monte, hirió en los cl provechodctu alma ,t gun aquello P f . 1 3 
pies de barro de la cftarua de Nabuco- de cl ProfctaiMi anima ella Ccmpte en * * 

<•>6 3 mis 
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mis manos,y no meolvidè de tu Ley .S i quando viò que venia fibrillo à è L F f t à 
clto.hazia Dauid govcrnaneo Reynos,y 

con Chri i to lobre la ribcra de el t ioc l 
que le apatia de todos losmgocios , y 
oorasdel mundo.por ver ai scnor con l 0 a n - t . 
o jos detè, y contemplarle mas proi'un-
damentc. Vnaventai:*hasde liatcr cu 
dia arca, corno liizo N o e , p ira que eli-
tre por d ia C h n t ì o . D i c h o i a ci anima „ 
quecltrcchamcntc (¿guarda de lodo lo ' 
m a l o , ni confidile morai cn ci Itetelo 
de lu corano cola queofei.da à !os o|us 
de (ù Djos.El ballante cottc mpelc lino 
c u à c n valò niuy limpio ; JISI conviene 
que ci cota^on [que cs vaio dòdc ha de 
cilar la graciadcl Efpiritu Santo ) el le 

i a f . 1 7 

ocupado en negocios tempoialcs.quan-
to mejor deves hazer ello ellando apar 
tado del mundo'Muchoaprovecha pa-
ra la guarda del coracon la loledad,cl ¡i-
lcncio.el lccr,orar,y meditar, y no que-
rer láber nada del mundo •, porque mu-
chas vezes hazen mas daño los males 
que le ov c n , de lo que aprovechan los 
bienes qiic fe leen en los tantos libros. 
Néceflário es el coraron fer llevado á 
colas ¿ v e r l a s , y ler entuciado con vi-
cios , lino le ocupa cn devotos cxerci-
cios. En todo lo que hizicrcs levanta tu . 

c o r d ó n á D i o s , y ti bazes algún bien, muy limpio, y fin nucida de iodo peca-
píenlaquccrcsfiervoinútil . Oiendclos cnef inaconfejael Apol lo l .d lze I ' ( M -
ojos i c la Divina Magcf ladqualquict coiGada vnofepapollcer lu vafocnlatí-

tihcacion.y honra. Guarda tu coraron 
de dentro,y todos ais feiitid- s de fuera, 

Mit. 8. 
Luc. 5, 

ja. 1 7 . 

p-queñole .antamicntodc e l eoraçon. 
D e las colas e s t f t io tes le viene à las 
interiores,)' de las interiores à las fupe-
r iores , y de las corporales à las espiri-
tuales. N o traygas nuevas, ni dès fácil-
mente oidos , ni crcdiio i noveleros} 
porque ellas colas diltraen mucho el 
coracon. Sigue áletuChrilto,y dexa à 
los muertos que fepultcn lus muertos. 
N o d c v e el fiervo de Dios ocuparle cu 
cltascurioíidades.y derramamientos,li-
no cn cofas de edineacicn, y cn ¡aguar-
da de m coracon,erando, leyendo , y 
meditando,y Uazicndo otras ebras lau-
tas. Los Athenicnfcs no le ocupavan li-
no cn e i r .ó dczir alguna cola nueva, lo 
qu al es rcprehcnlible cn los que quieren 
aprovechar cn lavidactpiiitual.y lcrvi-
cio de Nuctlro Señor. N o te llcgucsal 
coriil io de ios parleros,111 à los grades, 
y p o l c r o t o s d e e t t c l'gloi porquv del-
piies do tales convcrfaciones hallarás tu 
coraron inquieto, y que bolvitteatrás 
de. camino virtuolo que llevavas. Sea 
tu'eoñverfadoii con los fimplcs , y de-
votos , que tienten bien de Dios,y con-
licntcn contigo cn el bien. Si algunos 

porque no leas cautivo délas cofas va-
lias,y dclcytablcsdc elle lig.o. Si pones 
mal recado cn las puertas ce tus lenti-
dos,H.onrás como o t i o lsbolcth.á quic 
mataron porque le durmió la portera. 2 

1 cnia por guarda yua tlaca ningcr , y 
cncraiwo uos ladrones,le cortaion la ca-
bera. Als i porque tienes flaca guarda 
cntuslcnt ídos , y losguaidascon poco 
cuy dado, entran ios enemigos, y matan 
el anima. Abre ru coraron a Chi i f lo .y 
c.cria.o de veras ai m. neo,y alsi citará 
tu an.ma e n el C icio,y 110 cn elle mun-
do. Ninguna cola cs mas t raba loía , ni 
mas y t i l , que guardar el coraron de va-
nas fantalias, y la boca de palaurasocio-
las. Ninguna cola cs mas provcchoía, 
eiucdarle el hombrea clpintualcs cxcr 
ciclos,orando, meditando,y excrcitan-
dolé en caridad. Guarda la boca/i quie-
res guardar el coraron Las palabras lu-
pernuas traen arrogancia , las livianas 
vanidad,lascuriofas dillraccion, las du-
ras dcfpicitan turbación,las altas engen 
dran elación , las limpies mucilranhü-

Gcn. 

no concucrdan con tu elpiritu, dexalos mildad.las fallas provocan mdmiacion, 
por c nlcrvar tu paz,y la dcllos; porque las buenas merecen alabanca, hs malas 
el defcnlor.yluez nuell io Ic luChri f to , pena,y las lautas vida eterna y gloria, 
elatamente nos COBOCC de dentro , ante E l buen guardador de tu coracon<mar-
quicn los juyzios humanos muchas ve- da con lolidtud la puerta dé tu coca 
zcs le engañan.Encierra tu coraron,pa- por 110 perder la gracia de la devoclon 
ra que en todo lugar que te hallares, te de dentro , noconliderando las palabras 
acompañe la lolcdad, y limpieza del al- defuera. L a principal puerta que hasde 
ma. Eiicjerralc cnvna arca bien firme,y cerrar es la boca , echando treno i tu 

g . legura,para que le falvescn lasaguasdel lengua ; porque el q u e esptompto para 
diluvio. N o le puede dczir quan graves hablar,muy prcltopaCari la medida del 
Ion las ondas del gr ade mar deltc mun- hablar. En todo lo que hízicres ten de-
do,y el daño que hazc fu converfacion. lame de tus ojos á Ic luChri f to t r u z i -
En la ribera del lordan cltava San luán ficado, l'cguu aquello que el dize cn los 

¿i.'.i C a n , 
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Canti .oshablando con el alma deuota, mírate bien à ti malino,y no creas ligc-
l'onmc corno fel lo lóbrc tu .coraron. ramentc á la lengua agena, y à la tama 

CjMf.S. p t o , c c h o es leliar el coracon, y guarda- engañóla. V i al que alabaua á fu P r o ) l i " ^ f 2 2 

l lc iporqjcpor ventura viniendo c lama- moen fu prefcncia, ¡como los Fárdeos 
do,no huya , y palfcadelante, pues no al Saluador ,y delpucsdctraia dél en lu 
vilita, ni quiere lino al coraron puro , y 
liuini de. Als i lo combida la c lpola, di-

5 ' ziendo : Venga 1111 auiado cn ci huerco 
de mi coraron , para que coma el f ruto 
de fas pomares. C o n grande cuidado 
has de velar fobre la guarda de tu cora-
ron : porque ti bien quieres nairar en 
ello , ninguna cofa tienes tan precióla, 
ni mayor teforo fobre la tierra.Pruden-
temente hazc el que dejando todas las 
colas,trata folameute de la guarda de li 
mifmo.El coraron del hombre escomo 
el inccnfario lleno de muchos agujeros, 

aufcncia .Afs i tá iudóloaba A m a f a t e - 2 . R c ¡ . 
niendo cicondido el puñal con que le ¿ 0 . 
quitó la vida.Conlidcré ai que ainoncl-
taua,y reprehendía a lu amigo en fu pre-
tenda , y cn lo puj l ico fin laberlo el lo 
defendía cn fu aulencia. Quando la ver-
dad,y la caridad fe encuentran , entonces 
tratan juntas lascólas que Ion de paz , y 
lalud. Lana tus manos de obras perucr-
fa s , guarda tus labios de palabras ocio-
fas,y tus ojos uc ver vanidades, y el co-
raron demaipenlamiento, y lo teínas 
limpio delante de Dios. Lauas muchas 

y aparejado p3ta echar cn ¿1 lo quequi- vezes las manos,y la cara ¡ 0 1 1 1 0 dclcon-
ficren. Sí echares en él nieniuy , ó palti- 1 — ' 
Has,hinche la cala de buen olor-, ipero fi 
echares piedraijutre, todo lo contami-
na con fu mal olor. A ls i el mal penfa-
miento deítruye 110 foloal coraron; pe-
ro á toda la república ,como del buen 
penfamicnto proceden las buenas obras. 

tentar i los hombres, pues mucho mas 
deucs lanar ruconciccia de rodo vicio, 
y pecado, y el coracon de roda manci-
lla por contentar a Dios,q vee los fccre-
tosefeondidosuei coraron,y por agra-
dar a fus Santos Angeles, El coraron j R t f ¡ 
limpio c sc io io con que Dios cs vi lio,y l g . 

y e d i f i c a c i ó n de los proximos. Pues cs por la pureza, y limpieza de ia concicn-
elcoracon e lor ígendelos males ,y de cíavenimos á la gloria de ia felicidad 
los bienes, ten cuidado con fuma diü- eterna, El COMCOII limpio es morada del 
«cncia , y vigilancia de guardarle de Efpir im Santo, y donuc no es admitido 
fuerte que no enticn fino penfamien- el mal penlámicnto,alh mora Dios. E l 
tos fancos, y buenos, para que crecien- coraron iuaipio cs lilla de la fablduria,y 
do,coiasdefpucsglor iolósfrutos cn la 
bienaventurança eterna. 

D:li hittpiizt del oi-açw. 
Gap. H -

Mit.%. 

donae legu-rda la purezadel anima no 
dañarán ,os peligros de la adverfidad. 
C o m o iregaudo ia vafija con paño af-
peioeshmpiada.alsi con la afpcreza de 
la vida cs nucltro coraron aiimpiado. 
En los Proucrbios cltá clcrito 1 el que p r o . i24 
ama la limpieza del coraron terná al 
Rey paranu^b. N o tedcucs contentar 
con traer tu coraron limpio de culpa, 
mortaljpcro deucs procurar de limpiar-
lo de toda culpa,por venial, y pequeña 
que fea. t i que corre fobre apuclla no le 
contenta con llegar á la rayade la apuel-
ta;pero eon ci mcfmo ímpetu palla ade-
lante , porque fe vea claramente q ga-
n ó la joya. Als i tu no folamentc has de 

Bienaventurados los limpios del co-
raron, porque ellos verán á Dios, 

dize el Señor. A m a Dios ai coraron 
limp.o.y cn paz mora lel'u Chriito.y en 
el humilde , y manfo deicanta el Elpiri-
tu Santo.En 'el tumulto te pierde Chr i f -
to,cn la rila c< alenoido.cn la ira lan^a-
d o c n la mentira cfcupido.cn la detrac-
ción dclpoiado.en el engaño herido, y 
enclodiocruci f icado.Limpia tu cora-
con de todo afeito mundano. Quita del limpiar tu coraron de toda inmundicia 
el amor de las alabanzas mundanas , y de pecado mortal ¡ pero pallar adelante 
g l o r i a vana de cfte ligio. Por que quie- limpiándole de toda culpa venial , y de 
res ler alabado de los bienes que no tic- palabras ociotas , y de toda cofa que 
nesí Verdaderamente digno eres de def- tuuiere algún refabio de amor dcel te f i -
p r c c i o c n muchas cofas. Quien ama la g lo .La gloria de la hija del R e y ellá en 

anidadíElquc delea la alabanza huma- la parte de dentro,dixo el Plalmilla: L o P f . 44 

interior de tu concienda has de traer Cnnt.4* 
l impio, procurando dejimpiar el cora-
ron de toda mancilla. "Alaba el E f p o f o 
c a los cánticos la hermofura de la E fpo-

fa, 

na. El humilde á fi mitmo cita cn toda 
verdad,y no fe leuanta con el bien ; pero 
Immillale en todo , y conoccfepor pe-
cador.Entca dejjtto de tu coraçon , y 



a ? * T e r c e r atarte ,del L i b r o 
U principalmente lo interior d e f u al- fcgfi fcntenaa de C h r i n o ^ r ^ á D.or. 
m a i ¡ , i é d o k : T u s o ics ion de paloma, Si el o ,o no cftuviere laño , y I t o p o , 
fin !o inte ior que eftá efcon¿ido. L o s no veta cola alguna y por cüb es „ c 
buenos procuran de t.aer lo inteuor nclter q u e j e l .mftekdc t o d o u M * del 

gun aquclloquc el Apof to ld izc : N u c í - recibecn ü las im 3 S encs ; a i e q 1 u . e r c 
n a «loria es e l teftimonio de nuetlra ver á D i o s , limpie iu coraron de odo 

^ condcncia. Ella limpieza del coracon pecado. Mira,pues, lo m u . h o q u c el la 
p X á D m s e l S a n t o R e y . q u i d o l c d e - aparejado para los limpios de c o r r o o , 

t , „ d a : Sea mi coraqon fi» macula en tus q u e es ver ¿ D i o s , en cuya v i t a c o n l d -
P j - l i S iuttificaciones,porque no fea confundí- t e , o d a nurUialSienavcnruran,adran-

do. Porque quiere Diosque le ofrezca- de bien es ia villa corporal, pues c ale-
mos lo interior de nuetlra alma,y e lco- gra el coraeon con lavifta del So),y L u 

, racon l impio , y puro , manda va en d na, y Cielo, y Ettrellas , y hs otras cr.a-
7 ' Lcvit ico que otreciclfcH de el animal turas¡afsi como es coia trille, y penóla 

que facrificavan la en jundia , y e l reda- la ceguedad, la qual priva riel r o z o q u e 
fio, y las carrañas ; v e f t o quería que le f e rec ibccon la vrftadc la hermoiura, y 
ofrccieifen encima del Altar . Afsi tu to variedad de colores que Dios hizo. Por r a 

do ¡o mas gmel lo ,v io interior de tu al- loqual cllando ciego T o b í a s , dixo al 
nía,y lo mejor deves ofrecer á Dios,la- A n g e l : Que gozo puedo y o tener,pues 
criticando c ó cl fuego del Divino amor, eltoy alentado en tinieblas,)' no veo la 

luí del Ciclo ? Si cola tan noble es ver al 
Sol con los ojos corporales, quanto le-
ra mas excelente ver con los ojos de el 
anima i Dios,que es Criador del S o l , y 
de todas las otras c o f a s ! Si tanto alegra 
las criaturas i los ojos del cuerpo,quan-
to mas alegrará cl Ci iador de ellas á los 
ojos de nuelha anima? Y l i t anmi ' c ra -
bic coláfscareccr de la vida del cuerpo. 

y de maneta , que puedas de-zir con el 
P f . l o i Santo Rey David-Bendize anima mia al 

S e ñ o r , y todo lo que efta dentro de mi 
J l í i í . i j a fu S i t ó N o m b r e . L o s Farifeoslimpia 

van , y iábavan los valos de la parte de 
fuera , citando dentro lucios, y lo inil-
tv.o hazian en fus perionas , pues guar-
davan las ceremonias de fuera,teniendo 
lus coracones llenos de iniquidad, y ra-

r piñ.i. Semejante áeftos fue Pi lato ,qt ,e quanto mayor dclvcnrura es r.o ver á 
1 ' labava ias manoscon agua , teniendo ia aquel , de qtiié depende toda sucltra vi-

ccncicncia dañada, y perdida,y por lelo da,y todo nuellro bien,fin el qual n o a y 
aquel labatorio exterior le parccia que bien alguno ? Si tanto fe goza d ciego 

Mat.17 q , , c i j a v a l impio de la cruel fentencia cobrando la silla corporal , quanto mas 
ciuedava c e n t r a d lu l lo ; y a ls idi je .qae gozoloscl larcmosviendoá D , o s , q c s 
cltavainocéte aceica oe la langre.quc fe fuente de toda alegría? L o q harías pot 
derrama va de aquel l inio. L o interior ver ii cll uvieffes ciego , eflo m i l m o , y 
quiere Diosquelabcs, yquc i impicsde mucho nwslin comparación alguna de-
toda macula tu c o r a r e n , porque lo de 
fuera , c o m o q acra puede andar. En ves hazer por ver á Dios , y gozar de fu 

v i l l a . I r i a s a i c a b o u e d n i u ñ d o á bulear 
C h r i f t o nuclt io Kcdcmptor lo interior vn Medico,que tuvieifc poder para alfi-
cra Jo mejor, porque aunque fu cuerpo brarte f i lando ciego,y le dalias toda tu 
era mortal, y palsible , y l u i c t o á m u - hazicndapórquetc fanaifc. I 'uesmira, 
chos trabajos, fu Anima Santifsima era que cllando quedo, y con meros iraba-
Eicnavcnturada, y veía a D i o s , y fruia jo,puedes alcanzar la vifta de Dios. l im-
de ia Divina Efléncia. Pai ecia en lo de piando tu coraron , pues la luma ver-
lucra Hombre puro. f iedocomod.zc el dad I e f u C h r i n o dize , que fon Bien-
l ro fc ta , Diosclconflido , porque cf- aventurados los limpios de coracon, 
condia las riqnczasdcfu Divinidad , y porque ellos verán á Dios.TodosBatu- M , ¡ 

//41.4c ¿ g l o r a . Ta les quiere el Señor que fea- raímente de,can la Bicnavcnturanca , y 
mos rodos 'us fierros que tiendo btie- pues ella cóf i f tc en la villa de Dios'lim-
nos en cl e j emplo . q u c a l o s proximos pía tu coraron de toda macula de pcea-
dev emos en lo de l ucra , leamo muy d o , y defordenado afecto de las cof is 

, mejores en lo interior de la c o n c e d a , traniitoriasde c l l c f i " l o , poiqucconl í -
p l - 1 0 - 0 : a v a D a v í d á D i o s , y d c z i a - . C n a S e ñ o r gas el dichofofin que pretendes, 
M j t - 5 ' e n mi vn coracon limpio. Para ver á y gozésconlefuChri l lopara 

Dios,es necesario tener cl coraron lina liemprc en cl Cie lo , 
p i ó , pues tolos Jos limpios decoraron, t t ^ « 

Di 
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De ¡* eoafolacian de [las eferitsmu, y fe-
leda» di¡ cora cea. 

Cap. 3 5 . 

Rem.' i T 1 Odas las cofas que c l l á eferiras eftá 
| cl'ctitas para nuel l ro prouecho,y 

üoctrinaiporquepor la paciencia, y con-
folacion de las elcripturas tengamos cf-
pcranqa.Eltodezia el A p o d o ! clcriuien-
do a ios Chriltianos de Roma. Santa 
ocupaciones tratar la Eicritura Sagra-
da , y leer por los libros dcuotos.y espi-
rituales, cuya lección deues encomen-
dar a la m e m o r i a , y aprouccharrc por 

l.Tim. tu erudición , y exemplos. Porque to-
, ' da Efcvitura infpirada por Dios , f e -

gun fentencia del mi fmo Apottol.es pro 
uecbofa para enfeñar , para argüir,pata 
corregir,para inltruir en virtud,para que 
fea perfecto cl hombre á Dios,y entena-
do en toda buena obra.Conuier.c ahier-
uo dcDios fiquierc aproucchar en la vir 
tud.huvr de la ociofidad.y ocupar cl tié-
p o en excrcicios lautos , y hondtos,en-
tregándole á la oracion, y lecció de los 
Santos l ibros , por el gran fruroque de 
ellos fe faca.Si padece trabajos,y esper-
iegu ido , con la eicritura fe contolara.y 
en ella leerá lo. trabajos que padecieron 
los amigos de Dios en ella vida,afsi los 
Sir.t sdel viejo tellamcnto, c o m o los 
del N u e u o Si eltá profpero,y r ico,en la 
Eicritura hallará doctrina , y excrwplos 
pava no enfoberueccrfe , 111 enfaldarle, 
pues en ella fe eferiuen las caidasde mu-
chos prefumptuofos , y íc en lcñacomo 
dcuemos concertar nuefira vida.Siruc la 
e fe r i turaparaquenofe atroje cl hom-

P f . 1 1 8 bre á v i c ios , y pecados. Als i lo dezia el 
Santo Rey Dauid hablando con Dios-. 
En mi coraron efeondi tus palabrasipor-
que no pequé contra ti. P r e ñ o caerás 
en algún mal , f ino tuuieres alguna cofa 
en tu coracon de l c f u Chri í to tu Señor , 
y Dios nucftro.Para traer á Dios conti-
g o ,po en tu memoria lo bueno que lees, 
y g,iardalo en tu corado,para tu confo-

EpbeJ.5 lacion.y prouccho. Quando te lcuanra-
res.di aquello del ApoftohLeuantate tu 
que duermes,y alumbrarteha C h r i f t o , 
que prometió la corona á los que velan, 
y oran.Quandotañeren al o f i d o diuino, 
di aquello que e l laefcr i to : Efta es feñal 

todo loque hazes traefiempre lo bueno 
que lcilte delante de tus o josparaesfuer 
1-0 de tus trabajos, y di con cl Santo R e y 
ifauid,quando comienzas alguna obra. 
Nuc l t ra ayuda fea en ei nombre del Se-
ñor,que hizo cl Cielo ,y la ticrra.Para la 
lección de la E i c r i t u r a , necefl'aria es la 
foledad.y recogimiento,y:que huyas de 
toda vagueación, y* negocios del mun-
d o . Y no baila la lólcdaddel cucrpo;p«io 
menef tercs la foledad del coracon,y re-
coger los vanos penlamicritos. Mas no-
ble es la lólcdad del cora<¿on;que la lole 
dad delcuerpo: porque aprouecharárauy 
poco la foledad del cuerpo,fite faltare la 
foledad del coracen.Eí la es la que guar-
da puro de todo vicio al hóbte interior , 
y bucluc el coraron muy leguro contra 
todas las tentaciones de Satanás. Porque 
aunque nueftra anima fea combatida c ó 
diuerfas tcntaciones;pero no es permiti-
do entrar cl enemigo por conlentioné-
to de la voluntad, por amor delta ló lc -
dad. Loable es cita fo ledad, porque es 
grande fortaleza del anima , con la qual 
lobrepuja todjs las colas en eftemundo. 
El que entra en cita foledad,aunque tra-
baje de fuera,no ceda f u anima de orar 
de dentro ; y fi alguna vez fe derramare 
defuera,muy preltobueiue adetrofobre 
fuporque tiene dentro quien la eftá tié-
prc llamando,y díziendo: Buelue al co-
racon,aquí e f ioy prefentc,mira qne ven-
g ó á t v E f t o y á la puerta,yllamo,ábreme Apie.fi 
amiga óiia,porque codide tu hetmofu-
ra. Bienaventurada cl anima que vela 
fiempre á efta voz : porque lobrc todos 
los bienes del S e ñ o r , íérá conliituida. Cant.f ; 
P o r amor de c i to la voz del amadocom 
bida cl anima á el le alto eílado, porque 
no fe detenga en cl amor de citas cofas 
baxas. E l que fe detiene en lascofas in- j i j 
fer iores , es muy di ftraido de dentro , y 1 

viene muy tarde á la foledad del cora-
ron , en ia qual habla Dios á los hóbres, 
por lo qual carecerá muchas vezes de j ¡ f A 

f u vifitacion diurna. A efta foledad de co 
raqon entraron los difcipuloscn cl mon-
te T a b o r , donde no vieron fino a f o l o g x t . t * 
l e f u C h r i f t o en exceffo de anima. A ella * 
fub ió también Moifcnquando hablaua 
folo con Dios en el monte,como vnami 
g o fucle hablar con fu amigo, donde c l -
tuno quatenra dias c ó quarenta noches 

ni focorro humano. 

intc-
p^ ' o del grande R e y , v a m o s , y ofrezcámosle fin confoiaciou , ni focorro huo 
P í i i z oro, indenfo,y mirra.Quando vás á ai- Quiea podrá dczir de efta loledad 

gun negodo,di con cl Real Profeta: L ie - r iordel c o r a r o n , Gno quien la ha expe-
u a m t , S c ñ o r , p o r l a f c n d a d e t u s » a n d a - r imentado,y eltá age no de todo bulli-
micntos : porque no peque contra t j .E q cío,y ruido de efte mundo.Masdulsc c o 

fa -



TerceraParte,del L i b r o 
fa CSV muy más noble,experimentar los . 4 Ur 1*1 .lili» Del defio de la fruición d-uina. 

Cap. ¡6. 

IA medjtacióde mi coracon ella fie p ç 2 

, pre en mi pi ciencia,dize el Pfalmil-
ta : Qué cola puede 1er masluauc al ani 
ma liei,ni que cola mas jocûda, que me-
ditar deu»tamcute a tios,al qual ya que 
uo puede ver,tenga liempre prefentepor 
c a n t i n a memoria,y meditación. Con-
tcplale agora como dize cl Apoitol por 
cfpcjoelcurameutcpor f-'é ,pncs n o i e 
puede ver rollro à roltro patestemére, 
y à la clara.Elcudritie por las elcrituras 
al que no puede contemplai cnlu gloria. 
Pluguieûc i Dios q no le resfi iaffc cn tu 
coracon el del'eodegozar de Dios , lino 
que icferuorizalfe mas de dia cn dia. 
Anexo esci animi que ama à Dios el de 
feo de la fruición diuina:porque la frui-
ción de Dios cs fuma bienaventuranza, 
y felicidad perpetua.Apctccecfta bicn-
aventurauçarporque llegando fu apetito 
à fu fin alcance hartura, y quietud,pues 
con ningún fin puede cftar contcnio.La 
e,- penencia leenfeña, que quanto cilà 
mas lexos de la Celcltial l ienavenru-
rança,tanto cita mas inquieto • porque 
ninguna cola es durable , ni ellablc en 

I J T m u y u , « » « - I . . 
•bienes interiores que ditimrlos. t i que 
quiere experimentar c f t o , limpie lu co-
racon de todas las hezesde los dcleos le 
gláres,mortifique fus propias concupi t-
ccncias-temafcr conioUdo de lascólas 
tcrrenales;pero bulqueler conlolado lo 
lamente de Dios,y á gozarte uempre co 

Pfal.9- él enclPlalmilta.q aizciGozarmchcSe. 
Pf- i 3' fior cn tu (alud.Entonces conocerá q es 

fuaue el Señor,y que cs bienaventurado 
el cjuc efpcra cn él. Morará entonces la 
buena voluntad en la loledad interior, y 
meditara mtivtaas vezes en losbicncs per 

. ,, dntablcs.Aqui habla el Señor; porq lus 
X palabras fon efpiritu,y vida El clpiritu cs 

' ' el que viuilica, porque la carne no apro-
uecha para nada.Elhombre exterior,de-
rramado,y de carne no fíete el trjfkerio, 
y fccrcto de la fobcrana reuclacionjcgú 
aquello del Apoiloi: El hombre animal, 

z.Cor.z no percibe las colas que fon del el'pintu 
Eo.vi.S del Scñor.Losqueviucnco el elpnitu, 

mortifican las obrasde la carnc.y aborre 
cen el mundo,y dclprccian los malos co 
icios del demonio,ellos gullan delmaná 
efcondido.Tan luauc cs ia confolacion 
de iasefcrituras.y loledad del coraron, 

A I ! 0 c - z que nadie lo puede alcanzar, fi primero 
no deprende á delprcciac lasconiolacio- 0 . . . 
ncsiiiuciics,yvanas.Elcritoctta:tlioco las criaturas donde puede fer mitigado 
no conoce, y el necio no entiende c lias fu alecto. Buciua,pucs,al que la hizo, y 

Exo.i6 colas.Ccmo cn otro t empo daua Dios pida bienaventuranza á aquel de donde 
el iraná á los hijos dell'raelquando cita tut.o origen; porque tolo clCriadordcl 
uan cneldcnerto,afsi daDios fu gracia, anima harta lu dclco con bienes. Tai 
y la interior cófolaeion del efpiritu alos afecto pufo Dios cn el la , que fuctadél 
qac entrañen el dclierto, y loledad del no aya bien i;ueie contente,ni gozo que 

Icfue < eoracon.y le tienen dcl'embaracado de pueda fruir feguramente.Pucs no te de-
n l o s cuidados del mundo. Y como quan- tengas cn lascólas de cila vida: porque 

do comieron de los manjares de la lier- no ay aqui lugar de holganza , por lo 
ra ccfso el maná del Cié.o , afsi celta la qual camina para el Ciclo, y liibc al que 
cfpiritual, y interior contolacion á los tchizo. El teembia menlageros , y re 
que fe derraman defuera. N o cs enlucía combida á lubit. Tantos menfagetos te 
do con el mouimiento del cuerpo el ef- cmbia , quantos dclcos te infpira ele la 
pititu.qnando es guardada la loledad elcl vida eterna. Recibidos tales mcnlá"e-
ammo La tortuga cita cubierta con fu ros,aparéjate para andar. Andas, lidcléas 
oéufaha.y laque cs de agua, es venenóla, vcrle.li trabajas por agradarle, li renun-
y moi ntera ;pero la de la tierra,y que IC cías las cofa- inferiores, y (i hazes por fu 
ciia en cala,es buena, y prouechola para amor lodo lo que deues dexar, y leguir. 
los eihicos.cola laludablees al hombre N o pudieras tu bulcar j él fi él primc-
tcner fu corazon cubierto con guarda,y ro no te buleara, y puliera cn ti lan-
claulura.y morar recogido en la congre tos dcleos. Enfermo ella de floxcd ,d 
gacion uc ¡os bucnos.Ette tal es mcuici- y perniciofa tibieza el que no fuere ca ' 
na para ¡os que viuen cn el mundo,y cu- lcntado con el calor del Sol eterno Pe-
ra con lu exemplo lus males, alsi romo ro fi loplando el vien to auttro ran de-
cs d mofo quanao teniendo protebió de Icado de la efpotá , fuere c o n & m i L rl 
recogido anda lucra éntrelas aguas,y on frió, y tibieza , comenzará luc"o á ar-
dasde losdclallolsicgos, y turbaciones der en delcoscelclhalel El inaKnfo ar 
de ede mundo. dor del verdadero S o l , cngcadia calor 

CaBfc 4, 

Ezec. i. 

D é l a Vanidad del Mundo.' 35 9 
Lanza fuera las tinieblas deleitable píenlas que fera aquel bien 

que contiene cn li la jocundidad dctodOs 
los uicnes.Nocomo ciquohcinosexpe-
rimentado cn losbicne- terrenales ; pe-
ro tan diferente quanto lo csel Criador 
de ia criatura.Si buena es la vida criada, 
quanto mas buena cs la vida que ia cria. 
Si es jocunda, y alegre la lalud, quanto 
mas ló lera ¡a lalud que dà lalud á todos. 
Sicsamablela libiduria cn el conoci-
miento de las colas criadas , quanto mas 
anuble cs aquella libiduria que crió to-
das las colas de nada.Si muchos,v gran-
des deleites ay en citas colas deleitables, 
qnan grande deleite avra cn aquel que 
hazc todas ellas colas deleitables. Al l í 
tememos liar;i.»a fin haílio , libertad 

en el amante, 
de la tnltcza, y cor.uicrte en nada las 
obras rrabaiotas.Ei varón julio lia de ler 
c o m o aquellas ruedas que vió Ezechlcl 
donde cltauan aquellos tantos quatro 
animales , con cuyo impetuofo moui-
miento iban adelante fin boluer atrás, 
como tu debes deiear , y caminar para 
el C ic lo , fin boluer atrás á las colas del 
mundo. Muy pequeña parte de la rue-
da toca cn ci tiiclo, y todo lo principal 
de ella anda en lo alto .alsi el varen juf-
to lo;o con el cuerpo mora cn la tierra, 
teniendo todo lo principal,que cs el ani-
ma, y dcleos cn la g lor ia ,defeando, y 
anhelando por el Ciclo , y fruición diui-
na. Como los que pallan junto del rio 

cn la noche lerena vcen en c 1 agua las 
imágenes hermofas de la L u n a , y Eltre-
tlas,lasquilesaunque parecen citaren 
el rio,' o eftán íinofixascn e lC ic lo .a l -
fi los buenos au iqueparece.que ellán cn 
el no de cita vida,que v i a la amargu-
ra del mar de la muerte , citan con el eí-
piiitu,y dcleos tixosen el Cielo. T o d o 
Chrittianoau ique more cn catas de ce-
d r o , y ¡alpes doradas, y ricas, dcue fuf-
pirar.y delcar ia Patria v,elellial,y frui-
ción diuina.dlziendo con el Apoltol San 

Pbil, J . Pablo; Dclco ler delatado de la carne, 
y verme con C h a l l o . Como el auc en-
cerrada cn la jaula, aunque fea jaula de 
cedro, y au .que fuelle de oro , y plata, 
dclea , e le tuera, y en libertad , y con 
defeo de falir laca fuera la cabeza, afsi 
e. ariniadel varón juíto , aunque tenga 
cn elta vida riquezas,honras, y regalos, 
delca i fu Dios: porque e l t i inflamada 
en lu tanto amor , y quiere verle fuera 
de la jaula,y cárcel de elle cuerpo,y go-
zar con Ciiní lo. A fsi el Sanio vieiO Si-

2 ' nieon deicaua la villa del Saluador del 
mundo , al qual dc fpucsque lov ióene l 
templo,afsi le gozó con el», que defea-
ua ler libre de la cárcel de cite cuerpo. 
Ninguna cofa de elta vida por grande,y 
rica que parezca, te deue quitar eidefeo 
de la fruición diurna,pues todo lo de acá 
angultia.y aflige el corazón,y no d i go-
zo perfecto. Las colis temporales fon 
dcleadas antes que lean anidas-,pero def-
puesde alcanzadas,dan en r o l l r o , y en-
gendran haltio. Las eternas mas ardien-
temente lé aman detpucs de polleidas, 
de loque eran defeadas antes que fe al-
canzaren Ellas folas debes defear, y fuf-
pirarficmprecnelta vida por ellas. Si 
cada bien tolo cs por fi deleitable, quan 

fin lcruidumbre,hermoliira fin fealdad, 
vida fin muerte , abundancia lin nccclsi-
dad. paz lin turbación, fegundad lin te-
mor , lalud fin enicrmcdad.conocimicn-
to fin ignorancia , y go o fin tulteza. 
A l i e n a r á n todos los Icntidos cu fus ac-
tos , allí verán los ojos hermoí'ura in-
comparable , el güito ícnnrá labor dul-
c í s i m o , el olfato o o r fuauilsimo, el 
tactoabrazará deleitable objeto,y fflo-
ucrlcha cloido conjocnndits.mo foi i-
do. Por lo qual llaiasdize a L i o s : S e -
ñor ,o ;ono\ ló loque tuapartjaftc á los 
quecfpCranen ti.Y el Apoltol dize,que t.Car.z 
ningún ojo vió,ni oreja oyó, ni liego á 
corazondehombre lo que tiene D-.os 
aparejado para los que le amau.La gran-
deza de los bi.nes de aca,aunque uo fe 
vean, ni lé pollcan, fe pueden luiagu.ar, 
y alsi e pobre puede imaginar, y "íoñac 
queclla riquifsimo , y fingir montes de 
oro,v piedras preciólas,y el hambrien-
to puede penlir cn grande abundancia 
de manjares, y el mt.imcpuede imagi-
nar muy grandes hoi ras, y dignidades. 
Pero los bienes de la gloria no puede 
imaginarle, nipeniarfe,li no le vcen , y 
fe gozan. Los lcñoicsde elle mundo no 
pueden dar tanto á lus criados, que no 
puedan ellos delcar, y imaginar mucho 
mas 5 pero Dios es tan magnifico en re-
munerar á lus ficruos.que Icsdá lo que 
no fe puede pcnlar, niimaginar. Tanta 
ferá la dulzura de aquella fruición diui-
na,y gloria que efperamos,quc fi vna go 
ta de la bienaventuranza caycffe en el 
infierno ,afsi hi'nchitia de dulzura aquel 
desventurado lugar que ningún dolor, 
ni tormento fentiria-i los condenados. 
T a r o deleite fe figuc de la villa de Dios, 
que mas querrían los bienaventurados 

cltac 
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citar en el infierno viendo á D i o s , que 
citar en el C ic lo fin cltavi ltaSi contidc 
ta líes e l los bienes Cclcftialcs,y eternos, 
á ri prometidos , ternias aleo Ce los bie-
nes t ranf i tor ios , y correrte avias en po-
ner tu amor en el eftietcoi de las colas 
deltc taundo tnilerable.fiédo criado pa-
ra gozar de los bienes perdurables en la 
Bienaventuraba eterna. Solo c f to deves 
amar ,delpreciando lasvanídades de el 

Ecc.i j . mundo.El bueno, y el malo no difieren 
lino en la buena elperanqa.El bueno tic 
ne fu efperanija en la fruición divina ¡ y 
el pera fer colocado en el C ic le ; peio el 
malo pone fu deieo en lascólas d e e l l e 
mundo. En el Eclcliaítico el la elcri-
to: Vana es la efperanaa del hombre lo-
c o . Si eres Chriltiaiio , y crees la t ida 
eterna, tola ella defea, y procura alcan-
zar con buenas obras , pues todo lo de 
acá es vano , breve,y tranutoiio, y no 
íirve lino de cargi.v aflicción a nueftra 
anima, y de c f torvo quando fe ama de-
maliado para alcanzar la felicidad per-
petua. 

P f . 68. 
io . " . 
Mat. 2. 
Luc. i. 
loan, i o 
JUj z. 

Como bemos de bufe ir i Dios. Cap. j 7 . 

BVfcad i Dios, y vivirá vueftra ani • 
r ¡na.dize el Plalmifta.Ninguna cola 

es mejor , ni mas dichola para nuetlra 
anima. El que bufea otra cofa, no terna 
nada en el fin. Si quieres cu tu camino 
llevar bucn.copañia.bulca á Ie fuChri f -
tocon los Paftores en elPefebrc.ó con 
los Reyes en los bra^osde fu M a d r e , ó 
con Simeón,y Ana en el Templo,ó con 
M a n a Magdalena en el Scpulci 0 ,6 con 
los Apoflolcs cnel Cenáculo,para reci-
bir en ¿I el Elpiriiu Santo con gozo, 
liicnavcntu ado el q en ellos Satos L u -
gares devotamente lo b u f e a , 110 con el 
cuerpo,! no con cfpiritu.y verdad.Bicn-
aventurado el que en todo tiempo,y lu-
gar hulea á le luChr i t lo de lo intimo de 
lu coi acón, y con grandes defeos ful'pi-
ra por fu villá.y pretenda , y f e apareja 
cada día. Bienaventurado el que figtic a 
C h u f l o en fu vida,Cruz,y palsior.;por-
q ue en el fin de lu vida eítara co C l i r i f -
t»,y no ternera, como dizc el Pfalmif-
ra,oír mal. El amor de Chriftodcl'pre-

í : 1 1 ' " cia el mundo , y lanqa muy lexos de fi 
7 - - todo lo impuro , y vano. Muchos bie-

nes hallarás aquí que alteran, y no har-
tan; por tanto bufea vn tolo B i e n , y ef-
fe te ba íla.P.ufquen otros riq rezas, hon-
ras, dcicy tes,y vanidades; pero á l i baf-

te llegarte ¿Dios,pues ef lo es !o b u r r o . 
E s Medico à los enfermos, manjar i los 
hambr ientos ,a l i v ioá los c a r i a c o s , y 
alegría paia losdelconloladcs, j tril les. 
M u c h o s hulean lus propios intcicfles, 
y ccniolacioucs mundanas , y muy po-
cos buican a d u ì n o . L o s l a i i l i o s i . c n 
f e r malos imbia ion a preguntar a Sen W 
luán fi c ,a C h i i l io. Si aquellos con fer 
m3ios,tantohizieron ) 01 buicar áDios , 
porque no trabajas rupor bufca i ic iTan 
pocosay que l c b u f q u e n . q u c lloranuo 
c l t o , d i x o c l S a n t o R c y D a u d en el Pial 
m o : N o ay quien butque á D i o s , n o i e 
a y , ci vno. Si perdifte à Dios , haslc 
tic bul'car andando el camino al revés. L w . a . 
Perdiéronla Virgen Nuclt ia Señora, y 
f u Sato Eipolo Ioicpli al Salvador,quá-
do fiendo de edad de dozc años le que -
d ò en el T e m p l o en c i dia de la licita, 
y halláronle bolvici do á lerulalen , y 
tornando á ir por el camino que avian 
venido , andando el camino al revés. 
Als i tu ti quieres hallar a Dios,qi c per-
dute,muda la vida,y anda al revés , vi-
viendo deaqui adelante por el contra-
r iodc 1o que has vivido halla aquí. Por 
lo qual el Apol'.ol San Pablo d.zc á los 
de Ephe ló : Renovaos enei clpiiitu de E p b . 4 . 
vueftra anima, y vcltios cei nuevo liom 
bre.que legü Dioses criado en indicia, 
y üuitidadde veidad. l'or .0 qual dexá-
«¡o la mentira , hable cada vno verdad 
á fu ptoximo. I-1 que. Imitava , ya no 
hurte,antes tiabajcobrando con lus 111a 
r.os.El l'obetvio lea humilde,elavaticn 
to liberal,y el embidiofo caritativo. Ef- C i f -
rando Ezechia, condenado á muerte, J o . 
dio la buelta, y lloró , y mereció o í r de l/ai.]i. 
parte de Dios,que no uionria. Si perdif 
teá Dios riendo, mudate,y hahai lohas 
llorando. Als i lo hizieron losNinivitas, . 
y hallaron àDiosque avian perdido. E f ¡ r ¿ . 1 . 
t o e s lo que D.os dizc por el Profeta 
I fa iastDexcelmalo lu camino,y el per-
vct lo dexe tus penlamientos.y convier-
tafe á Dios,y hallará milcricordia. Has 
de bnfcat á D i o s con lagrimas, y dolor . s 

fi quieres hallarle. Afsi lehalló nucllra " 
Señora en el Templo , legun l o n u n i -
f c f l ó el la, quando d:xo á fu Vnigenito 
Hijo-.Con color os hemos bulcado.No 
bufqucs á Diosenlosdcleytcs.y vanida 
desde el mundo,pues no le halla lino el 
coracon contr i to , y atribulado. En el 
dia de iaficfta.yprolpciidad fe pe.-dió,y 
con dolor,y anguilla f,.e hallado.Có la- Cuc. 7 . 
grimas,ygemtdos le bulcó laMagdalcna 

en 

D e l a V a n i d a d d e l M u n d o * 3 * 1 

en cafa c'ci Fari fco.y lo halló, y poi iéyó r c a d o , en cuyas eítrenii<iiáes,y puutas 
M it tu. 
2 6 . 

Cine. 3. 

Eccl. 1 

Pbil. 3. 

Sip. 1. 

Gn. 32 
l«M.j 

tfa. 3 0 . 
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dvtpjes. San Pedro llorando con amar-
gura lo halló,delpucs que le perdió ne-
gándole. Alsi le halló el Ladrón en la 
Cruz ;y afsi le hallan todos los q u e picr 
d :.i a Dios pecando.Bulcavalc ia Elpo-
1 -,,y delpues que 110 le halló,dixo: fin 111I 
le. lio biifqué al que amava mi anima, 
bn'quélc.y 110 le hallé. Bufcávale en las 
b'.i: duras,y regalos, y por elfo no mere 
c ió iiailatlé.Bui'cóle por las calles,y pla-
ças y no le hailó;porque 110 fe hallaDios 
en las placas,ni en el bullicio del mudo, 
ni cutre la gente. AfsÊfc bufeo la V i rgé 
enr ié i s compañía de la g e n t e , y no le 
halló. C o m o paitarte vn p o c o , dizc la 
Elpofa , que halló a l qué amava fu ani-
1111. T o d o lo terrenal es poco , y tan 
poco,que dixo el Sabio, que todo es va-
nidad. Pafla por todo lo criado , y co-
noce ,comodizee l Apoflol ,que es todo 
vn pocodee f t i e rco l , y hallarás á Dios, 
delprccíando á ti m i i m o , y ellas cofas 
por Dios. Palla elle poco,queescl man 
do , pues todo el es poco,y nada,v ha-
Uarásá iu amado. Gime, y l lora,y buf-
cale c ó dolor, porque afsi merezcas ha-
llarle. Salomon dizc en el l ibro de la 
Sabiduría: Sentid del Señor en bondad, 
y bufeale con fimplicidad de coracon, 
porque es hallado de los que no lo tien-
tan , y aparece à los que en é l confian. 
Hailar.e has fi le buicarcscon t é n d f o 
coraçon , como dizeaqui el Sabio;y fi 
lo bufea res en la lólcdad, apartado de el 
e finiendo,y bulliciolos trafagos del mú 

, do. En el Gcnefis cf lá c ler ito, que Ia-
. cob quedó f o l o , y luego le apareció vn 

Angel ,y éltuvo con él halla la mañana. 
£11 lo interior del defierto eflava M o y -
fén.quanuo halló à D i o s , y le apareció 
en la çarça. L o s Santos por hallar á Ie fu 
Cht i l to , y gozar dc ia luav idaddefu 
convcrlaeion, dexavan el m u n d o , y fe 
iban á los deiiertos. Si quieres hallar á 
Dtos .huycde ti miimo. Grande mal es 
la propia voluntad , pues hazeque tus 
bienesnofeanbienesparat i . En qui-
tando cita,hallarás à Dios .E l camino de 
la C r u z es nueftra v ida , y él nos lleva à 
Dios,y aunque por fer camino trabajó-
lo le andan pocos ; pero es camino de 
falud.y perfección.Elle es el camino, di 
ze Ilaias,andad por él. Pocos le buican, 
por 1er trabajoló, aunque lepan que en 
el finde la jornada han de hallar á C h r i f 
to .E l lo llorava el Profeta Ifaias,dizicn-
doiQuedará como olivo facudido, y va-

de ramos quedan quatro , ó c in-a ol i-
vas. Ais i elta ei mundo tan lacaüieio 
de virtuolos , que ya 110 ay Uno qual, 
ó qual que oufquc a D i o s ; y ello uizc 
el Proréta í l a ias .por lermuy la ios , .os 
que muy de vetas , y de todo lu co a-
( ¡onbmq i c n á D i o s . E f t o mi imo len-
t ¡a ' e l i : rotctaMicheas , quando uieo: 
A y d e m i , que foy como el que coge 
lo razimos en el ( J t o n o ,d; lpi iesde .a j if 'e. p . 
vendimia , quando ya no le halla i - ^ l -
mo; y aplican'do cfta nietafo. a á tu p r o -
potito, y declarándote , d ixo iuc¿o el 
m i i m o Profeta Micheasi i 'crecióci s a -
to de ¡atierra , y cune iodos no le Ha-
lla vn bueno , porque todos perligucn 
á lus hermanos liana la muerte. I-10-
ravan eftos buenos, y S ntos erotetas 
la perdición de touo el mundo , pues 
a viendo tantosque ouican honras , dig-
nidades, riquezas, y dcicy te> , aya tan 
pocos que buiquen á Dios. E . l ' r0teta lerem 
lcremias ,dizcdc D i o s , que traba/a r 0 1 5 , 
gando,y que no ay quien le butque J 3 u l l 
cale de manera que le hal les , y hallado 

Que el J¡ervo de Dios m examine 
las vid 11 agen as. 

Cap.jg. 

DExorne mi virtud, y la lumbre de 
mis ojos no e f tá conmigo, dizc e l P f - i7¡ 

Rea l Profeta David. Mcnel iercs fi 
quieres buicar . . D i o s , y aprovechar 
e n l u f a n t o icrvicro , tener cuenta f o -
lamente contigo , y cfcxará t o d o s , 
otros D e ios q u c e l t o n o h a z c n , dizc 
el mifmo Real P r o f e t a , que no tiene 
conligo ¡a lumbre de lus ojos. N o di 
ze David , hablando en pertóna de lo« 
tales , q u e perdióla v i t a , l i „ o q U C ° 
lumbre 110 cltava con el 
traía derramada porque la 

> cu mirar ¡o que ha-
zian ios otros. N o ap. ovccharas 
5 ° í ! T l L y l a ; v l C u u c ü i o s , 1¡ cu-, g r a n . 

en ia 

eus m o c u y d a d o n o teguardasde tratar 
de las vidas agenas. s i quieres vivir 

S 0 ' - V í 0 n ! i 0 l ? d 0 ' ' cascuriofo 
eicudtinador de ¡ o que hazen los otios. 
M uncaalcançarâs la verdadera paz de d 
coraçon, m temas cl rcpofo de tu cfpi-
ritu , fi te derramares en mirar las vi-
das de tus próximos. Sino te guardas 
de clic abominable vicio , ferrs mal 
quif lo de todos. Por ef lo en diziendo 
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r Real Pro fe ta ,que la iubrc de lus ojos lea aun Dilcipulo en las propias fuyas, 
Ci Rea l l r o m * » i , en ias colas que no 

. no c f t a f a con ¿ 1 , d ixo l u e g o en el «mi-
m o Pfa lmoiMis amigos,y nus próximos 
le apartaron de m i. I . o p mucha razón, 
r o i q u e el que trata de las vidas agenas, 
es o d i o f o , y mal qui i tode todos , y los 
f u y o s huyen del. D e el le vicio cace la 
murmuración , y de aquí viene la lo-
b e r í a , porque dclprecias a los otros, 
no cónodentío á ti m i t a o . El n o la-
liendo de madre,con las crecientes lim-
pia la ribera , y en fáda le a U milmo. 
A l s i eres,tí andando fucraMc el conocí-
miento de ti , elpcculas l o q u e hazen 
los i roximos. A ti milmo d a ñ a s , cn-
f u d a n d o tu conciencia , y a los ctros 
l impias, avilándoles de lo que le deven 
enmendar. L o s ó n o s ganan , porque 
los amonedas,y das á merecer, lutncn-
do tu condición, y tu vas como rio tur-
bio ,con inmunda, y rcbucitaconcien-
cia. A y de aquellos que tañen, y no en 
fus vihuelas , como liazian aquellos 

¿ W 1 4 Santos del Apocahpfis , Uno en las vi-
hucias agenas. A nadie deiprccics , a 
nadie juzgues , pues muchas veces fe 
engaña el juy/ io humano. Muchas vc-
zes io que parece d e f u e r a , c-nfuy dile-
rente del animo de el que obra, luzga 
piadqfamer.ee todas las colas que vie-
res , pues no fabes la caula de ellas. La 
malicia de el animo todas las cotas pue-

„ , de pervertir. Ditmo es de ealtigo el 
que vfurpael oficio ageno. Oza por-
que tocó en el Arca de el Tet lamcnto, 
no fiendode la generación de A a r c n , 
fue punido con muerte arrebat. da,por-
que fe entremetió en of ido.que á él no 
pertenecía. L o c o es el que olvida-
do de fi m i l m o , fe entremete en nego-
d o s ágenos. Sino quieres andar dil-
t ra ido , y derramado , no te entreme-
tas en lo que los otros hazen. Cal le 
f u bo.a de loque á ti 00 es encomen-
dado. D e lo ma'o que vces en los otros 
110 juzgues temerariamente; pero juz-
ga á t í milmo. El que toma muchos 
cuvdado s, daña á fi milmo. El que 10-
lamcntebuka á v n o l e f o ( q c es lo-
bre todos ) tiene en mucha paz fu con-
ciencia Inquietarte con cita cofas , y 
no aprovechas nada. Suficiente carga 
es cada no á fi mi fmo. Porque 10-
nias mas cartea de la que putees llevar? 
T a n t o puede vuo menos proveer fus 
cofas , qu into es masdado á examinar 
lasajenas.El que quiere fer Macftro en 
las colas ageuas , no es mucho que no 

no te entremetas en tas cotas que no 
puede, enmendar. Q u é es lo que a ti 
pertenece : Q u e picnics lelamente de 
ti,y d e s d e mano á todo lo demás. En 
e n e partimiento hallarás á ci milmo, y 
te guardarás, y aprovecharas mi cho. 
R e g i a es de derecho , que dizc : N o es 
fin culpa el q fe entremete en las colas 
que a é l no com ienen. Eres tu l i .cz, ó 
Prelado,á quien cito incumbe f T o d o s 
hemos de dar cuenta a Dios de nuellras 
obras,y no de las ag enas. V n Mercader 
no dexa el trato en que conoce perder-
le = N o puedes tomar t rato en que tan-
to picrdas,y taa poco ganes , c o m o en 
tratar de las vidas de ios otros. D e x a 
elle o f ido ,y aborrece,y delámpara con-
tratación tan perjudicial , y dañóla co-
mo clTa. Tan poco tienes en que en-
tender cont igo , que hallas tiempo- fo -
brado para entender en lo que iiazcn 
los otros ? Siendo la vida tan breve, 
el tiempo tan corco , y teniendo tan-
to en que re ocupar cerca de ti mifmo, 
grande maravilla es hallar tiempo pa-
í a tratar délas vidasagenas- D e hom-
bres delálmados,y fin conciencia es en-
tender en lo que los otros hazen. N i u -
guno tanto mira por las vidas de los 
otros , como el que no tiene cuenta 
con la luya propia : ninguno es can rí-
g u r o f o con lo. otros , como el que es 
relaxado conf igo : ninguno fe e feania-
li$a tanto de las pequeñas falcas de los 
otros , como el que tiene grandes fal- . 
tasen fi milmo ; y finalmente ningu-
no que juzga t .n mal á fus proximos, 
como el que en iu vida es muy perdi-
do. L a verdadera níti d a no tiene in-
dignación , fino compafsion. E l que 
es malo mira los defectos ágenos , y 
éfcanoalifafe en ellos , por pequeños 
que fc impcro el que es bueno ^pmpade 
cele de los pecadores, y con piedad , y 
mifcricordia procura iu remedio.El Fa- 7 • 
r i leo fobervio.y ariojánte.r cfdcñava á 
Santa María Magdalena, como mu .ct 
pecadora, v elcanJali^ava c de C l u i f -
tonuetlro Redemptor , porque la re -
cibía ; pero el Salvador fiendo la mi f -
ma Santidad,y Bondad, 110 murmurava, 
ni té indigna ra mas antes con piedad , y 
benignidad a recibía. S endo .os Fa- Afa í . I J 
rífeos, y Doctores de la L e y , a v a r i e n -
tos , y ambiciólos , y llenos de mu-
chos pecados , tuvieron cuenta con 
los Santos Apoltoles de l e fuCht iQo, 

y 

y acriminaron en ellos , lo que aun no 
era culpa .iviana,dizicn«o,qucno labavá 
las manos , quando le lcnca.au á la me-
ta. Quanto vuo es mas malo, canto en-
carece mas las tulpas ue fus proximos, 
y las echa mas de ver,y exagera , y pu-
blica, y quanto es mas virtuolo , tanto 
mas las encubre, y le compadece dcllas. 

' L o s molos muy poco cuyoaoo tiene de 
fus conciencias, y grande cuy dado de la 
vida ele ios otros. Si hazes l o q u e 110 
deves, tós que mas murmuran,y elcan-
daligan en ti, y publican tu pecado, ion 
los que citan mas contaminados cu el 
m i i m o d e ü t o , ó en otros peores. Por 
abonarle á li mi Unos , huelgan de laber 
los males ágenos , para que detrayendo 
los detectes de les otros, muclticn a los 
que los oyen aborrecer los vicios, y fer 
amiros de 10 bueno. Olvidados andan 
de fi losque atsi tratan de los otros; por 

Scc. 1 9 . lo qualci Sabiodizc : A y de-aquel que 
anda de cala en caía.EltandociSeñor en 
cala , todos los luyoshazen loque de-
ven,y yendo fuera dclcantán,y huelgan. 
Recogiéndole la r a z ó n , y entrando en 
til conciencia , los pcniamicntos andan 
regi (Irados,concertados ios lentidos, y 
las afecckv.esfon lasque han de fer .Pe-
ro fi te aul'er.tas, y vas fuera de tu cala, 
tratando de las vidas agenas , andan tus 
penfamienros ociolos, y derramados en 

Gen. lT. vanidades.Efau andava fuera en el cam-
po,y lacob nunca (alia de cala ; porque 
es propio de ios buenos citar dentro de 
la cafa de f u c o n d e n d a , como es de los 
males andar fuera de li, mirado por los 
otros. D e vn anima lanra cítá elcrito 

pro j en los ProvcrbiosiConiideró las tendas 
* de fu cafa,y no comió el pan ©ciola.Có-

fidera los rincones de fu cafa el que tie-
ne cuenca con los armarios de fu con-
d e n d a , y mira todas las colas que ay en 
ella,por pequeñas que fean. D e l liviano 
que dexando á fi m i f m o , fe anda derra-
m a d o , mirando loque los otros hazen, 
dixo el Eclclialtico: E l pie del loca fácil 
es en la calad» fu proximo. Fácilmente 
va á cafa del v e z i n o , y trata de f u vida, 
y de lo q haze.y de quien cs.Eítos clcu-
driñadoresde las vidas agenas fon m u y 
femejantes á Laban, el qual rebolvió, y 
examinó la cafa dclacob.ytodo fu hato, 
V quantollevava.de lo qual afrentando-

Gep. ti. ' c Iaco'o le dixo atsi; Qué mal te he he-
cho yo ,ó que culpas, y pecados hallarte 
en mi,para queafsi te encendicITes, y te 
indignaffes contra mi,que cfcudriñalTcs 
todasmisalhajas i i l l a s palabtas , y 
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otras muchas dixo lacob i L a b a n , hin-
chado, y muy indignado contra é l , p o r 
el íoiicito eferutinio, y e x a m e n , que 
avia hecho en fu hazienda. En ella mif-
m a indignación caerás , y Icrásá todos 
aborrecible,y odiofo, li vives ue exami-
nar las v idas agenas. Dexa á cada vno en 
f u paz,ba(ta al dia fu malicia. D e t e n e r Matt.f& 
los hombres tanta cuenta losvnos con 
los ocros , naccn muchas dikordias, 
o d i o s , y cneniiltades.como vemos en-
tre Ciudadanos, y vczinos, lo qual todo 
ceüária, fi cada vno míralfe por fi, y dc-
xatfc al otro . N o feas pefquiiidor de las 
vidasagenas , no cortesde vc f l i rá los 
otros,como fuclcnhazer los fa f trespo-
bres,quceltandoellosmal vellidos , y 
delarrapados,cortadeveft irá losotres , 
y ellos le quedan defnudos. Cor ta de 
vertir á ti mi fmo, y trata de t i , pues tan 
delábrigado, y demudo eitás de virtu-
des, y dexa á los otros Si fuere tu proxi-
mo malo,él dará cuenta á Dios,cu har-
to tienes en que entender conrigó , fi 
quieres tomarte relidencia , y cntiar 
detro de ti mifmo. El A p o l l o l d izc :To-
dos hemos de 1er prcfencados ante e l 
T r o n o de I e f u C h r i i l o , paraquecada 
vno dé cuenta de el bien,íi de el mal que 
hizo. D e tu vida has de dar cuenta á 
Dios,v no de la agena. Solicite eres dc-
mafiado como Marca, y turbarte acerca 
de muchas cofas . rorque tratas con m u -
chos,andas turbado. V n o es necel lario. 
Tra ta con vno (blo que es Dios , y no te 
ocupes en tamos negocios,fi quieres vi-
vir quieto,} ' conlolado. Si gultaresdc Lúe. IQÍ 
la interiorfuavidad de le lp ritu,aborre-
cerás las ocupaciones exteriores. Fácil-
mente mcnolpreciarás los oficios,y P r e -
lacias , q a e bulcan los mundanos, fi co-
mentares á fencirquan fuave e s l a c o n -
verlacion de Ie fuChr i i lo . N o fon m e -
nefterteft igos para probar que no amas 
á Dios.fi tienes cuydados c lcufados, y i 
eres lo l id to efeudriñador de las vidas 
de tus proximos.Socorrcles en fus necef 
fidades,compadécete de fus menguas, 
y notccuresde fabermasde l los . A m a 
á todos,y huye de todos.y ferás deDios 

anudo,y de los hombres bien quil lo, 
y vivirás en la tierra pacifico, 

y contento. 

2.C1w.fl 

* * * * * 
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Tercera P arte,del L ibro 

Que Atvis fttfrtr las falta di nuefros 
próximos.Cap. 39. 

LL c v e cada vno la carga del otro, dí-
ze el Apoltol .Sufre a tu proximo en 

pocas colas, pues Dros luiré a ti en mu-
chas.No te ctcandalizes de tu hermano, 
ni quieras de ligero enmendar iO:.de-
fectos agenos.Bicn tienes que entender 
contigo, tinque te entremetas en enmé 
dar loque los otros hazen. Enmienda 
primero á t i , y li dcipaes te tbbra c el 
tiempo mirarás pot los otros. Si halla-
res algunos, que no Ion conforme a tu 
coociiciou, no por ello ios deves repre-
hender , ui feries enojolo, porque aun-
que fuelles muy perfecto, puede fer los 
orroSSantos , y no parcccrfe contigo. 
Si vces imperfecciones en tus próxi-
mos .debaxo de aquello dcvescreer que 
ay muchas virtudes, y hazen muchas 
buenas obras que tu no labes. N o 
eres Dios , para faber todas las colas. 
Muchas buenas obras hazen los hom-
bres que tu no fábes. N o condenes 
al proximo , ni te indignes contra él , 
pero conoce que eres flaco, y que tie-
nesmayores pecados, luzaa las obras 
de tu proximo a la mejor parte , y lino 
puedes efeular la obra, eleula la inten-
ción que pudo lér buena , 6 que obró 
nía, por ignorancia. Y ii pot ninguna 

y aparejos,luntamcntc c o n lasfrequen-
tes iuipiracioi.es,que t e d i ó el S e ñ e i p a 
ra le leivir , diera a s n o de los l jo lo-
nes,o matadores, que anu en c l mun-
do no 10.0110 íooára , ni matára , mas 
anteslirviera á Dios mejor de lo que tu 
le firves. Poique Dios lea contigo bue-
no,110 leas tu malo. T e a tiemple ht.11 il 
cet^mimicntodet i n u l o , o , y recibirás 
del Señor mayores mercedes,)' masco-
piola gracia. Si tu hermano pee are,re-
cibciocon caridad, y ni i le ikcrdia , ie-
gun aquello que dizc el A f o f l o i : Her-
manos,U alguno de volóiros fuere com-
prehendido en slgun de.ito , velorios 
que lois elpirituaics imlru ida l tal con 
eipiriru de manledumbre,í«nlideiando 
que tu también puedes 1er rentado. C o -
li-cra a 11 milmo, dize San Paoio, por-
que 11 te cono.es,y miras tus taitas, no 
te enlobcrvccerás , ui con laña repre-
henderás a tus proxin os. Quando re 
caltigas, nura con quanta piedad te eaf-
rigas. Quando pecas, querrías que lue-
go re echailc Dios en el infierno. P„c$ 
quieres que te t .atc Dioscon milcricor 
dia,aisi devescon mi.eric rdia compa-
decerte del proximo. El que con leveri-
dadqumere c a l l e a r los deleites age-
no-,nunca merecerá perdón de tus pro-
piosycrtos. E l que es acelerado en la 
venganza , no le clcapara de la ira de 
Dios.Ei que licmpre quiere que le ven-

razon puedes efeufar á tu hermano que g u a i , y caltigueu ¡os niales, terná pocos 
pecó , deves creer que fue gravemente amigos. Deiagradate el mal,y agradare 
tentado , y que tu por ventura niCi as f u t u r c I n i a l . S o l o D i o s c s c l q u e n u n c a 
p c o ¡ , li iuerascombatidecon tan -,ran- cae,ni yerta-,pero los hombres llacos fo 
detentación. Dà gracias á Dios, por- mos , lujetos á resbalar, y caer. Pues 
Sue no padecí (te t au fuc . t c tentación, porqué te ries déla caída de tu herma-
y e(-'n miiericordia, y compalsior. rué - no ? Porqué ¡o publicas , y conale-
g 1 á Dios por tu pro: imo,que cayó.El ' gria lo cuenta, a los otros ? L o q u e 

i k , i t , . » . . L j , , . n i i acaeció á tu proximo , puede aconte-
cer mañana á ti. Quando vieremos ai-
tunos pecadores , l loremos en U cai-
ca de ellos á nolóttos uñimos , porque 
por ventura liemos caído en lemejates 
culpas,« podemos caer,lino hemos-ai-

1 . Cor. poltolSan Pablo dize: E l q u c e i t á c n 
j 0 i pi mire que no eayga. Si con ,ober-

v ia fueres temerario, y r igurofoluez, 
permitirá Diosquecaygas en el peca-
do,-.¡ue condenas al pobrede tu herma-
no,ó en ot ro mas grande , por domar r _ , _ c , i ai 

Mat.16 éufob.rv ia . S a u P c d r o , pareciendole do.ki lÚRe7ddlVacl ,dcltru7óücTidolo 
que era mas e s t o c a d o que los ot .os, de Baal.y mató á fus Sacerdotes , mas 4 " 
v i .menteca, o . Dágrac.as á Dios por- deipuesél mi fmono le apartódel c a n 1 0 

que i c . u v o d e f u m a n o . E l ju l focom- no malo de leroboan, adorando los be-
padccilc del pecauor.y conoce que pue Reti os de o r o , que lercboan avia i i e > 
de i t r a r , c o m o e r r ò aquel. S ie tcs ie- cbo. A h í los que fe indignan conti a los ' 
n a d o , o labio, y tenes mas gracias que otros,por«,ian por obra el mal que v e c i 
otros,no te emobervezcas,,,, mcnofprc hazer i los otros , y aun harían colas 
cíes a tusp.o , i rnos , mas antes lepre- peores, f, ruvielfen la oeaiion , y tenta-
hende a ti mi fmo , pues teniendo clon que los ot,os. Mira que no dcl-
m n ot a l i g a c i ó n p a r a f e r à a Dios, le precies á nadie por maloqu« fea , por-
firves «us i loxaiKi . ro . s i las mercedes, que no labes el tin en que has de parar. 

Sí 
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DelaVanidaddeíMundo^ 
Fi oy es malti,mañana podrá fer bueno, tos hermanos/y iió té c fcá i i í ccs .n i d e -
Quieii pentara que el ladrón que toda fu xes tus lautos e x í r d d a s dc'tr' .idon - y 
vida r o b ó acabara tan b i e n , que lo lie- coutemplack- p i r c ó l a s 5 en los otros 
vatfe el k e d e m p t o r e o n l n o a laQloriaí vieres. M u c h o enfria el alma,y entibia 
Si vn ano antes lo mataraalguno,quita- el coraron, ¡a rriftéza.y palsion q u e re-
rale vn fin tan dicholo. Si quando S. Pa- cibesen ellas cotas.La rnilcza que prO-
blopcrfeguia a la Igleiia,algún Chriftia cede de las colas'cxtenorcs en el fiervo 
no co.i zelo indilcreto lo matara co n o de Dios.haze muv grande daño Sino te 
tu íeramostin gran Doctor.v Predica- quitares de ellos VariosMydados.y der-
oor , y como gozara la Iglclia de t i nu- ramamientos .aprovecharás muy poco 
ra- ¡HolaDoctrina,como la que eferivió en la vida cfpiritual .Meneltet es poner 
en fnsS.il!-as Epi f tolas í Quien hiziera mucha guarda en los léuticos, y traer 
cuenta de muchos pecadores, que def- m u y recocidos los pema,iviernos; porq 
pues fueron grandes Santos? Ninguno fi tratas de las Vidas agenas , y te turbas 

por las co.ás q u e vces en los otros, bol-
ver.,sarnas,y eafriarrehas en el fervicio 
de Dios, y ouen própolito comencado. 
Int.-a dentro de ti m i f m o , y tenfiepre 
en tu memoria q eres i laco, y pecador, 
mereced.,r del inf ierno, y vive con mu-
cho temor,yjezelo,pues 110 labes fi eres 
acepio aDios.ni que tanto pcrléverarás 
en el bien que comcncattc. 

deve fer de: predado por pecado: que 
fea porq puede fer lauto. N o c l t á abre-
viada la mano de el Señor . N o quieras 
agota,atigrada DosDifcipulosdeChrif 
ro . indignado, contra los Samaritaños, 
porque no quificron recibir aISalvador, 
ni darle uoiada,diserò al Señor : Quíe-
r e s q u - d i g a m o s , quedefeienda fueao 
del C i c l o : A quienes relpondió el Re-
demptor: El Hiio de la Virgen novino 
á deiltuir los hombres , lino á laivarlos. 
Q a ü e . d i i ellos Apol to les ,que quando 
cdos pccató,hizier.i Dios c l iocócl los? 
Pues tampoco lo des ¡eran querer para 
lus próximos. L o que 110 quieres para ti, 
110 quieras para los otros. Con vna me-
dida queremos quenos mida Dios , y 

D: la fraternal compafsion. 
C a p +0. 

' V f r i o s l o s vnos á ios otros con cari-

A&. S 

¿ t o ados con faeno del Cielo, ucipues 
que vino el Eipiritu S m t o fuerÓ de los 
primeros que recibieron la Fe. légun io 
dizc S. Lucas en los A ñ o s de los Apof-
toles.Oye-, dodezir los Apoltoles , que 
chavan en Ierul ilen (díze San Lucas) q 
Samaría recibió la palabra de Dios.em-

1. Cor. 
l a . 

I f a . i S. 

t v trios ios vnos a ios otros con cari- g p f a f . 
u J d a d , porq uc la caridad cubre la nuil- r ü „ 
titud délos pecados, dize el Apof to l . í 2 . ' 
Pues ionios rodo- vn iniUno cuerpo en 

con orra queremos que lean medidos Chri Ito, como dize ci mi imo A p o i l o l ; , Cor 
nuetiros ne m , nos. El los Samaritane« afs idevémos tener f.aiei nal caridad, y ! , " 
que dez-lan los Apoltoles , que fuellen vinculo de paz, liende confo,mes en el ' 

bien. T o d o s fotnosmiembros dc lc l 'u 
Chi i i to , y tornamos á nacer en e lBau-
ti lmoporgracia.y Ei 'piutuSanto.y lo-
mos redimí.,os por fu Palsion , lab idos 
con iu Sangre,mantenidosconfu C u e r 
po.enicñados con :tis Palabras,confir-
mados con lus Milagros,)' edificadoscó 

bi.itoiilcs a San Pcdto.y á San luán. Si lus Éxcmp os. Pues porqué nos liazc-
C í 11 i Ito hiziera lo que le pedia aquellos mos 111,11 los vnos á lo» o ros ; Porqué 
dos Diidpùlos , como lé conviniera ios no nos compadecemos de los trabajos 
Sam ivitanos,y le Ulvaran-No leas rigu de nucftrosptoxlpos? El que á lii pro-
rotti l u e z c o n ,osquepccan,nopong-.s x in iooténde ,o fendeàIe tuChnf to . E l S a r u c - f . 
limites en la Divina Cl.-mencÍ3;potque vengara fu injuria , lino huvícrc muy 
por veniura losqi eaora vecscrrai' .tie- prcltoenmienda. E n e l C i e . o e f t à [ c i a L u c ' 2 ' 
ne u ios prede (tinados,)-clcogidos para C l u i i t o e n mediodc las dos Perlonas 
fer Santos. N o labes tu l o q u e h a d e Icr Divinas; en Iu Nacimiento temporaleo M a t - 1 7 
de los hombres. L o que labes e?,q eres medio de dosanimalts ; en la puericia 

en el T e m p i o en medio de los D o d o - l o a n - J * 
res ; en la muerte en medio dedos la-
dioncs ; dcfpucs de fu Rcfurreccioa 
cttáen mediodefus Difcipulos ; y ao-
ra entre t i , y entre tu proximo. Si d i s 
vna bofetada á tu hermano, mira q pti • 
mero palla por el carriilode Chr i l to , 

pe cador,y cito balta para conocer , que 
cresdigno de icr uelprcciado de todos,v 
metccedor del infierno. Si tu proximo 
peca, nura que dize el Apotlol , que ló-
mr.s rodos miembros vnos de o t r o s , y 
conforme á L e y naturales razóqucvn 
miembro lo ot: a á otro. N o dífprecies 
tu carne. Suf .c có paciencia las faltas de <b. quien ofendes antes que al proximo 

H h j s i 



Si le injurias,Y maltratas , primero IQ 
juñas al Redemptor.quc cí láci i medio. 
T o d o s lomos hermanos, y tenemos v a 
Padre en el Cic lo ,y por hermano á lc lu 
Ch i Í ño, y afsi nos dcvriamos rrarar co-
m o hermanos, fi fucilemos losquc dc-

r , , venios. Si queremos agradar á C h r i f l o , 
• tomemos acuellas los vnos las cargas 

de los otios,y cncomCdcmonos àDios , 
y afsi e liaremos en e l , y è lcnnolorros . 
Todas las imperfecciones, y defectos q 
vcenios en nueftros prox,mos,deicmos 
echar à la mejor parte, y bazer c ó ellos 
lo qtie queríamos que fe hizieile con 
nolotros. Sufre à tu hermano, y te lu-
frn òn,efculalc,y feras clcufádo. C o m -
padécete nel que pe 6,y 1c compadece-
rán de ti.Coniucla el trille,y leras con-
f o n d o delalcgre. Levanta al caído , y 
Dios te levantará quando cayeres L o q 
hir ieres con o t i o l eharácont igo , juz-

Lm. 6. g a r d o D.os las colas j u f t a m c n i c . N o r c 
maravilles , ni te indignes, quando vie-
rescacr al hofare iiaco,y de carne, pues 
cayó e 1 Angel ddlde el Ciclo, y el hom 
bre cliando en elParailo terrci.alarma-
do degracia y juftic a original, cayó, y 
fue vencido de vna fruta .Mu.hasvczcs 
es vna cofa muy pequeña ia que tiene 
a lhombic ,y levcce.EliO pcrmiteDios, 
porque conozca,que lino puede vencer 
las cofas pequeñas, que mucho mene s 
por rà vencer lasgrandes.Sé benigno c ó 
el tentado,y ruega por elattioulcdo.co 
ino por ti miimo.El bien ageno es bien 
tuyo por cógratulacion,y lu males mal 
tuyo por compalsion. Todos lemos na 
eos,y afsi devenios orar con carlead los 
vnos por lo otres. Ninguno reprehen-
da áotro fu dc fc f io .o lv idacodc í imi f -
mi>iporquccl negligente que delprecia 
al slcfcci uolò, es como elcicgo que bur 
la dei ciego , y como el lordo que mal-
elize al lordo. A l i n i i l m o u u r a , y en-
mienda lo que mal hiziilc. Si juzgas 
bicn.y quieres enmendar a tu propinici, 
comienca por rim.fmo.y dclpucsamo-
ne ita con benignidad,)' blanduia al que 
cayó. Si .c atn.is finccraniintc.compa-
dccftedéí ,y encomiéndale à D i o s . l l q 
corrige a otro, y no ora por el,ni le c ó -
pade e .nocs . .edico piar,oio.linocruel 
enemigo y pcnoíoadvcrlario. Ningu-
no brulé ¿ c o n o , ni l e d c l p r c ü e . u dé 
pena,ma antes por amor d c D l o s l e a y u 
de y le Jinonellc,como querría que con 

j l f j t . 2 , é, tehW.ifiáé. El q e esfuerza al flaco 
con pa labrasua í s s .d } pan de, Cielo al 
enfermo.El ey.iecoiifjcu al trille, dà de 

beber al fcdicto. E l que mitiga al av ra-
c o con blandas palabras, vi 11c al de.mi-
do con paciencia. El que á los otros le 
prefiere mucittafc loco,y dignodccoi.-
tuiion. El que le humilla e n todas las 
colas,merece mayor grada,y gloria. Si 
quieiesciimcndai i tuproxirno, humí-
llate,y enmienda a ti primero.El Señor 
dize:Medico,cura á nmilnio. E l lo ten ^ 
en tu memoria,antes q corrijas i otro, ' 4 " 
porque por ventura no peques, rcprc-
henuiendo á tu próximo inditcrctamen 
tc.El lacio aguarda tiempo,y nrodopa 
ra hablar,y confitera primero la pcrlo-
na,y naturaleza del hobre ,porque por 
ventura no pierda, ó dañe al que devie. 
ra lanar. L a boca del hombre dil'creto 
es como \ alo de oro heno de vngueto, 
oloiotoconioballamo, y lleno de toda 
honra. Deprende a interpretar las colas 
dudólas á ia meior p.irte, a no juzgar lo 
q a c n o l a b c s . á g u a i d a i t c d c .os males 
dclcubicrtos,a lufrir iosdcfeélosde os 
hacos.y entermos, y loq no puedes en• 
mendar encomiéndalo á Dios;cenfide-
r a q u e te lutrcDioscada dia en muchas 
colas.y que no te enmiendas, como ca-
da día lo dizes.y lo propcncs ;antcs pia-
dolamcntc te clpcra para que hagaspc-
niicnda,y conozcas tuentermcüad , y 
le pidas perdón; por lo qual no dclprc-
d c s á nadie,ni juzgues a i u próximo tc-
mcrariamcntc.El varón julio lurte con 
pacieda las taitas de luspioximos, mas 
quiere rogar, y compadecí le de el que 
peca.q reprehenderle, y prueba ícraiui 
g o en las obras. Nacie confie de fi m i f - . 
mo , n idc lprcdeálos ilacos, y enfer-
mos,pues ni. guno labe lo que lera del-
Todos lomos ilacos, y tenemosnccelsi i.P.t^f. 
dad de ayudarnos. N o quieras Icr muy Etc. j . 
julio, ni te clcandalizesdcl pecado age-
no,porque no de llruyas al que devicias 
lanar. Sobrepuja lamifcricoidia ai juy-
zivi, legnnfcntcn.iadel Apo.rol S imia 
goiMasgjnarasconpicdad.qucconte 1m. i . 
mor,ni rigor. Toda ¡a compaliion que 
rkncsdc tu hermano que cayo, y la pie 
dad que Jiazesal trille,y cntciino.hazcs 
á tuheiniano.ComoclunlmoScñor io Mat l h 
dizccn e. Santo E ang no, ei q es ver-
dadero humude,y vita t imiimo , con 
iodos c- benigno .con ei pobic es miic-
r icorc io lo , compal i o con c . m lera-
ble cineñadordel que yerra , le.anta al 
que cac.firvc al cn fc in io , ayuda al que 
poco puede,y favorece al tlaco.Pruden 
te fciias fi bol íef lcstu zelo contra tu 
alteración, y movimiento temerario, 

en, 

D e l a V a n i d a j d e l Mundo." $6-? 
enmendando en ti mifmo.Io q-.ic reprc- g > refilla. al mal .antes que crczci.y por 

Rom. i . 
hedesen lOsotros.Qué aprouccha eno-
jarte contra lascuipasageua,, fino re-
prehendes el mol imiento de tu impa-
ciencia? En lo que i otro juzgas, conde-
na. a ti.hazicndolo mi lmo. Q u é apro-
uccha que lañes á otroco. i tus palabras, 
fi te quedas en tus propias palsiones? 
N o es feñal de manió coracon corie. 
gii- a o t r o inconfidcradamcnte, ó exce-
der el modo en la corrección,y no poder 
f i frirfe,difiriendo elcaitigo.halta q la 
ira le conuicrta en manfedumbre, y el 
celo amargo en dudara. Dilatando la 
correcion y resfrianuolé la ira,conoce-
ras muchas vezes q ic no es tan grande 
la culpa comopenfauas, y por ventura 
efcularis áaq te! contra i uien teindig-
nauas primero. Ten vergüenza en ño 
auer deprendido a futrir ¡03 pequeños 
defectos ac tu hermano,dcleando q to-
dos tuf an tusen erm.-dades , y faltas. 
Bucluc fobre ti mi 1 1 10, y mira que por 
vanrurano o c'ndas tu mas a Dios i idig 
nandore , de lo que le ofendió tu proxn 
m o pecando Por ventura aq el lloró fu 
pecado,)' propulb la enmienda y tu lie-
d.iiuipaciente.y iin milencordia.no co • 
noces ni lloras tu culpa. El que pecó eitá 
bien conti 1,0,y no píenla mal de t i ; an-
tas te tiene por mejor q i e á é l , y tu io 

Lite. 18defprecias,yatsi e s e n c l i u i z i o d ; D i o s 
preferido á t i , coma el Publicano al Fa-
ri co. Concierte elle celo eontra tus 
propiosvic os,v vfade piedad,y benig-
nidad con tus proximos. 

Dt la oeiofos pmfamienloi. 
C a p . + i . 

A Y de aquellos q penfais cofas inú-
tiles, dizc Dio.. N o te defeuides, 

n> piéfescolas nnprouecho, pue de os 
malos pen amicntos ,dizc b Efcritura, 
que has de Icr preguntado Menclter es 
recoger los pentamientos , fi quieres 
aproucchar en el fcruicio de nueftroSc-
ñ o r , porque fi das lugar á los ma.os pé-
lanuento- y en ellos te detienes, vernás 
a caer en las malas obras. Cola es muy 
fegura rencr fiempre el hombre grande 
vigilancia, y cuidado en examinar fias 
pentamientos aprouando , y rcpio lan-
d o l u : o c i el piimer mouimiento fus 
pcnlámicntos para q admita los buenos 
penlamientos, y dcfeche los malos. F.l 
penlamien-ocs la fiicntc de. b ien ,y el 
erigen del pecado. Allí de*c- tener cue-
la con el pecado,donde nace, paca q luc-

M'c 2 . 
H.b. 4 

e j b í lmai pc.i<amiento bis de retiilic 
luego al pruicipio-bl 01V0 licnc peque-
ña cabeca, y en eila hade Icr hcndo.La 
cancel del pecado es el na¿! peí,f mien-
to al qual lias de h e n r , y vencer luego 
en viniendo.iJcbalde técasel a r royo , ti 
110 lecas ia mente de donde mana. Él pe-
queño c r ior en el principio, léra glan-
de en et fin C o n o los Icnores qüal eio 
caminan embian celante quien les apa-
reje la po ada,a; ici dcmonioe-m ia e -
ldii c n u l o s pei-lánuei tos para jpe fen-
ra i lecnni lira alma.Los pequeño» la-
drones cmrai en la caía poivn pe itieño 
agujero, y a ren la puerta a lo> grandes 
ladrones,i-ara q entrado roben y maten. 
Aisi los pen amicntos entran pequeños r 
en fus principio , y abren la p icrta del "* 
conleiit miento,pai a í j enrre la muerte J * 
en el alma F.llisi 'on los ladroncnlosde 
Sir.a.que licuaroncauiiua i la doncel,a 
de Machios quales Ion principio,y cau-
la que nueitra alma lea cantina,)' p e 'a 
del demonio,de 1 pues de a icr fido roba-
da de h g acia , y men os qnc re. la. El 
remedio que tienes c o tra ellos ma os 
pcnlamiento , es poner a la pucr a del 
coraron el Temo, de Dios por g'jarda» 
paca q.ie nodexe entrar . f ino a lo» bue-
nos y laucos pcnlámicntos. Mene ei es 
que los lances luego de ti, porque quien 
fe detiene en el mal pentai iento, póne-
te alpe, igu, de, ^onienctmiento.Eiilal-
milladiac iB.cnaveiicura .0 el que ata ^ / - I j í 
fus penfamicntos á la piedra L o s pcnfi-
rniento. antes que mas crezcan , atalos 
con el T c m o t de Dios á aquella piedra, 
de la q.ialdizcel A p o l l o l : L a p,edra es 1 .Cor.g 
Ctirillo.Si Ion conforme a fu Ley ,de-
xaloscrecer,y (i no fri(ancón lo q Dios 
manda, mata al enemigo quando es pe-
queño , porque creciendo r.o vengas á 
m o r i r á lusmanos.Dec«erdoses temer 
al cnemi o , aunque lea pequeño Fs el 
pe í amiento como la raiz del á r b o l , q 
c l t a c condi.lacnla tic. ra,la qual li ella 
buena , y verde, dará l iuto de buenas 
obras,y fi eftá feca, nin ;un fruto produ-
cirá. Si el penlamicnco es Dueño, luego 
la voluntad fe cena d e l , y a si como cc. 
boque le pone c. encendimiento conci-
be buenos dc lcos ,y pare o >ras Julias. 
L icgo al pr nci,-ioreliltc, fin detenerte 
en el mal pentam enco. Porque el Pue-
blo de l 'racl fe detenía en los malos 
peniam.cntos.fc quexa Dios por el Pro-
feta lercmías.dizíendo : Hafta quando I c r t m A 
moiaráncn t i losmalos penfamientosí 
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N o dixo hafta qnSdo f c hofpcdaran los pulo, au vini eneo ler mal penfomicnto, 
malos pcnlamienros, fino balia quando le ira al inncino,por ci [ cc.,do sue hizo 
moraran,porq no escu lpa psfiarde ca — " ' " ' " * " ' ' " " ' - -
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mino los malos penlam i c n i o s , al. i co-
m o huelpedcs ; pero e l m a l e f l à c i i dc-
t eneróos en ellos,hazicndolos morado-
res. N o fe quexa Dios poique ricncn 
malospenfamientos, l ino poique le de-
tienen en ellos. Quando morasan ,os 
Gentiles con el Pueblo llraeliiico,apar.-
tavafeDiosde fu pueblo,ynole hablai? ; 
como ferasdexado de Dios ,li viniendo 
malos penfamientes les dieres polada. 
Dios ella contigo,quando r.o moran en 
tí o d o f o s penfamientos,y vale de iu ai-
ma quando les abres la puerta del con-
fcntimicnto,. Lic i to era à los ludios de-
j a r pallar de camino á los Genfilcs;por-
q ¡c no es culpa pallar c o m o correos , u ¡ 
c o m o huefpedes los malos pcniam,cu-
tos,) ere era culpa avecindarle con ellos. 
Dexa los pallar,guardate de darles pota-
da. N o e l l é s l o p l a n d o e n c l m a l penia-
mienio , como en centella, lino quieres 
que crezca el f u e g o , y quemarte , y ar-
der defpucsen el infierno; Los guíanos 
de feda en fus principios Ion vnos gia-
ni I los. como mo Ita za ,y traenloslas mu-
geres atados en vn pano en el peclio, y 
con el calor reviven aquellos granili, s,y 
hazcnfcíufauos.Mira que pones tn ¡a 
imaginación de.shonclta Vnos granillos 
de lenfualidades, v con el calot ce tu pe 
cho.criafc el gufano que muerde, y roe 
tu i oncicncia. Aque, gulanocsde quié 

Ifj¡.66. d i z e f a i a s : Nunca morii à el ge, lano ue 
ellos. N o cries el mal pcnlaniiemo con 
ci calor del amor mundano, no ic- cu-

t gañe,ni apliques el conlent imicmo, li 
no quieres morir maia niuette.i 'oi ello 
es mcnettfr cellario l u e g o , porque del 
detvnimicnio-yjvne el conlcntimiento, 
y el nufmodetenimu Htoes malo, aun-
que noayacomeiHimicnio, y pecaras, 
mortalmente,quam-o adviniendo cu el 
n-al pcnlam lento , y conociéndole pur 

• nulo , tcdet icr .csenèlcon adecttei.ci.i. 
El que juega à ¡a pelota ,en finiendo c 
con ella le ha de dar,y lanzar de lì, por-
que e l ¡ue la detiene en la mano pierde, 
y haze fàita Si te ñrve el demonio , o ,a 
caineciMiUpelotauel mai pcui.imu.r 
to,lam¡aio iuc ; o d e ri.y 110 lo detengas, 
fino quieres perder e i juego. Elei u o 
cft.i : P ique ama al peligro , cact i en 
cl.El que condente depenf i r ene i . ina i 
pent imento , èl vedrà á ha/cr lo que el 
| eniiimienro le dize , y » "nque min a 
venga e l io , fo io poi t i peligro en que le 

cndctenei iemaiicK' larnsntcin el mal 
pctilaniiento.Si culos nulos pcnlamií -
ios te de tienes,r.o podras ue x.,i de caer 
1 1 1 ¡a fliueric.Dc ics peiamicntos viene 
las pa¿bias;y dcllcs cacen ias obras,y la 
maia yerva haiede a 1 rail.ar con ias iai-
z e s . L a ^ a el molino la harina, fegun el 
pan que echan en el arca. Siempre anda 
la imaginación dando büclta» , como 
rucdai.e molino. Si laucas buen pen-
Iamiento dara harina de buenas cbvasjy 
li echas malos penfamientos.cólbrme a 
ti la lerán ias obras Nun .ade la cebada 
lailó harina de trigo,ni de ociolospcn-
úmicntos lalicron buenas obras, l-.iíos ' 5-
penlamicntos ion ias mokas lucias,que 
impedían el facrificiode Abrahan , co-
m o te iaipideil 3 ti en la cracion, quan-
a o oricce'stu coraco cnlacrii c u aDios , 
petodeves ÚIIC.: re l ias niolcas ¡mpor-
ruuas.conio li..z;a aquel Santo Pai ñat-
ea con el moicador del temor de L'ios. 
Si el madero e l U i . x o e n el rio , ha--
zea ruido lasagiias que topan cu c a p e -
ro.li tita lucho,y leva 011,as aguas,no 
ay ruido alguno. Alie t i que 11, renllo, 
mas antes le dtxa llevar de .os maios 
penfamientos á ¡as obras , r o e s comba-
tido dedes , como el que haze lo l l ro 
alnlalpenfamiinto.&e. l ieaoia ,y sen-
ce,fino quieres vcttedelEÜcscn mayor 
confuf io i , y afi cnia. Si ¡a locuiade tus 
pcnfaroicntos'vicilénloshcmbtvs , en 
que cuenta re temían: Pues lepas que en 
el ciia ce! juyzio le rán nunii.etios.y ym-
b icos ios lecretbs de los coia^cnes. 
G:ar.de lera tu conluijon ,pue> dciajite t Cor.A. 
de todo el mundo le. án públicos ios le-
ctctilsímOSpcnlamicntos que acra en-
cubres ai mayorde tus ami.'o-. Por io 
qual nodeves peinar cola q.;c no le puc 
dapregonar cnla placa un arreiita tuya. 

D: ¡ei.bwms ¡".nf„mientas. 
Cap. 4 2 . 

TOdss las cofas cíUn definidas,y d : f 
„ . cu ierras a loso josdc Dios.dizc é lHcb. 4 . 

Apof to l . Procura de tener ficmprchnc 
iros penlamiento's. porque 1 o ofendas i 
Dios,que vcc rodas las colas, ( orno de 
los pemamiemos proceden las obras, 
de es traer iiempre todos rus penlá-
rriientosmuy regiftrados con la Lev de 
Dios Por l o q m l l i a r « dixo: Quitad el . , , 
mnlde vuefirospenliimfei ros.F.' A g u í " ¿ T , 
U p o n c alus hijos para que m i r e n a i í o l , 4 , 

y 

l 

DelaVanidaddel Mundo. 
y los que no miran al Sol,échalos del ni- afsi poco a poco fc haze la mala coltum 

hn. 9-

uo,como .1 txputlos.y ágenos. Als i de-
bes dirigir,y poner todos tus pcnlámié 
IOS,que loa . orno linos tuyos , quando 
fon peque ios .contra c lSo ; de lulticia 
Chrillo.conliderando ¡1 ion légun é l , y 
los que 1 1 0 fueren tales cénalos del nido 
de tu alma,cómo ágenos , y hijos adul-
terínos.Toman les pensamientos lu ori-
gen, y principiode usco iasque ofrecen 
los len idjs . iosqualcs iantocon mayor 
pc.igioand.in vagueando , qu.in o me-
nos en lu, principios 1 0 1 1 comidera.,as 
c el juizio j e la razón. Si quieres velar 
lobre tus penfamientos , g .ardaconto-
tía uiii enciatusIcntidosextetíoiCs, po 

Eccl.li niendoa ea .avno el treno de iaprudé-
cia. Por loqaa le lEc lc f ia f t i codizc : Pon 
e fp inasátuso idos , y n o o . g a s ¡a mala 
lengua.Biénavcnturado el hombre que 
tapa tus oidos por no o i r , y cierra fus 
o jos por no ver el mal. C o rra aquellos 
que por 1 1 0 guardar las puertas de los 
(cutidos díeionentrada á ¡osmalos pé-
lainicntos, y cayeron en la hoyai ie los 
vicios.dizc Dios por leremias : Porque 
entró .a muerte por vucltras ventanas, 
entró cu vucltras cafas para deitruir á 
lo-, pe i'.ieños.Prcíto csdef t ru ida l ica fa 
denuellra conciencia, (¡no la guardare-
mos con el T e m o r de Di >s N o le dcien 

» d e i i de malos peníamié t o s e i q u e n o 
puliere guarda en lusléni idos N o veas 
coñdcfco lo que no es licito codiciar , y 
ncquieras pelar en loque no conuiene 
auer. C o m o los valos lleno, de licor no 
reciben otra cola que venga de fuera, 
afsi el coraron heno de buenos penfa-
mientos no .'diiiitc lasvanidadesdefuc-
ta.Eicrito cftá : L o s malo» penfamien-
tos apartan de Dios}peio la virtud pro-
uada corrige .i los locos. En el anima ma 
la no entrara la Sabiduría ,111 morará en 
ei cuerpo fugeto á pecados,porque c l E f 
piiíru Santo huirá del fing.do, y q.li-
tar leh.i de los penfamientos que Ion fin 
entendimiento E l uial penl'amientocn-
fucia ci anima, quando fe deleita pen-
fando en colas que ion contra la Ley de 
l i s. El los malos pcnlamientos apar-
tan el anima de D i o s , y la dcfpeñan en 
el orofi iado de los males. El mal penfa-
micnto emponzoña lo primero con e l 
veneno del deleite el anima donde en-
tra,y dcfpucs anubla la r a z ó n , y dcfpucs 
trae á la voluntad al comentimiento , y 
viene á la podre á poner por obra al pe-
cado.Toeala lángreá la langre , c o m o 

4 . dize Oleas,y vn pecado llegará o t r o , y 

Sap. I. 
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b r e . t n o eorue . mal pen,amiento.qua-
cio es r e a o i d o enei .uiiuia.Nmguu pen-
la . lento c> tan pequeño que crecien-
do 1 1 0 le haga grande , lino tuctc luego 
con diligencia laucado del auinia. Si 
quieres gua, da. la limpieza de ru aima, 
y de tu cuerpo, en viniendo el mal pen-
íamicnio ios has de an ojar luego ue ti, 
con la prelteza, y diligencia que- lacudi-
rias de tu laida vna brala de f u e , o , l i al,i 
caycife. C o m o 1 1 0 puede la braia cncen- ' 
die-acuar en ia topa,luí quemar,ó dexar 
alguna léüaUl.-i tampoco pueue el mal 
pc-iuauiicntoeilai cu el a.111a, fin dexar 
a gui,amelia. i e c a n los hombres tacll-
menre en las pálaDrasjpero muy mas fa-
cí mente en ¡os ptnlamcntos. bienaven-
turado el que pone toco lupuilauuento 
en el S e ñ o r , y mega la entrada a todos 
los malo pciiianuci,ios,y delprccía to-
das las coi iolacionc%tcricna,ci.Siecha-
res en vn horno encendido lena leca,re f 
piandecctá pura llama de fuego; pero li 
echaresmaacios veid s o juncos hume 
dos,aidcrán;pero héchiran pi uñero 1 0 -
da ia caía de h u m o , y tizna, an , y haran 
ncgias las paredes. Es nucl t .o coia^on 
c o m o vn h o m o encendido, en el qual ü 
echares pen,amientes de a m o r u c D i o s 
relpíandecei a en él la llama de caridad; 
p c i o fi echares peiilaniicntos de amor 
de i i m i l m o , d a r á h u m o q u e ta eiegue,y 
a . r á cicundad.y timebla.Ei A p o l t o i d i -
ze á los RomanosJ iablandode vi.os F i -
l o i ó t b s G e n t i l e s , y Sabios del mundo: 
Defvancc ie ionlcen lus penfamientos,y 
clcurcciófc f u coraron.Porque echaio 
peulámientosvanos, alsi c o m o juncos 
verdes,y húmedos,quedó lu coraron tiz 
nado,elcuro,y n e g r o . T c d o el tiempo q 
nopienlasdc D i o s , t c n ! o por perdido. 
Muchos 1 0 1 1 los penfamientos, y a n d o -
nes de los hombres,varios, y mudables, 
pero todos Ion va. os . y i m p u i o s , fi 1 1 0 
ion de Dios.Lnaciable.y muy codic iolo • 
es el coraron del hombrc.Por qué píen-
las muchas vanidades,que no te pueden 
con o,ar,r.ihartartc?No andes vaguean-
do con locos penlamientosipcro ouciue 
lobre ti,y mira en quátas coias ofendif-
t c,y procur a de enmendarte. El que an-
da vagueando por defuera, tarde fe me-
jórala . Todas las cofas que defuera pa-
recen hermolas , van para fer nada. N o 
hartan al que ias v c c , no hinchen el co-
raron del que las ov e , y fi no fueren re -
fer idasalCr iadorvana es fu villa. Poco 
f ruto lacará de las muchas palabras el <j 

oran-

Rom. ti 
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orando no guarda fu coraron de los ma-
los penta,montos. El varón lanío píen-
la cofas lautas , habla las ve,dijeras, 
0 t , r a c o f a s buenas, defprecia las cofas 
prcléutcs, y contempla las eternas Las 
buenas obras proceden de los Unenos 
pcnlauiicnto :por 10 qual píenla prime-
ro muy biet. todo lo bueno que kizic-
res,antes que lopongis por obra. A q ie-
lla muger enferma queriendo 1er una 
dczia primero en fu penfamientoiSi.0-
carcen la orilla de íu vcllidura leré la-
na. Confiderò pr mero,y pensó lo que 
auiade hazer,antes que toc-aiic en la ro 
p a d c C h n f t o . Alsi tanuien la Virgen 
n.icftra Señora quando fue faiudauadel 
Angel penfaua que falutaeion era aque-
lia,antes que relponJieile.Si Eglon Kcy 
ác Moa > mil ara el iiiconucniente que 
a„iaenquedarlcfolo con A,o;h Princi-
pede Ilrael.auiendo tenido contra juf-
{icia tiranizado cll'ueblo deliraci diez y 

| l io años,110 muriera como murió. Y 
li Abime.ech hi|0 de Gedeon confiderà 
ra detro en fu p.cho el peligro queauia 
en llegarle juntode la Torre en Tcbes, 
no le alcanzara el pcdaco de muela que 
cay ó de la Torre .De no penar ios hom 
bres muy bien los negocios , vienen a 
errarlos.No tiene loor la obra inconli-
derada,v ma a es la que procede delmal 
peiilámicnto. Nin. una cafa tantohuye 
denolotroscomonucltro coraron , el 
qualtantasvezes nosdcxa,y le apartado 
nolótros, quantas vezes le derrama por 
malos penianiicutos-Luelue á las colas 
inicrioresdc tu corado,y cierra la puer-
tade tu bora,y no andes vagueando por 
los vanos dcleosde; mundo. 

Cor.iobtmoi ¿e nprout'btr t! litrnpe. 
Cap. 43 . 

G ^ N'arda el tiípo.y apartatedel mal, 
J dizcel.Eclcliaílico.Obra luego to 

do lo q puede hazer tu mano, porque 
no ay ciencia,ni obra,r,i razón, ni laoi-
dinia en el abinno paradonde caminas, 
elizc el SabioiEn laotra vida no ay obra, 
fino premio de laobra-. noay labiduria, 
ni ciencia para clculárte, 111 defenderte, 

^ t u o acufacien : niay razón,porque en-
tonces nó apfouccharáu argmuciKos.ni 
tofilmas,lino a'uer viuido virtuóhmcn 

0 . 7 te.Elrfe-

bien, porque en fu tiempo cogeremos, 
íi 110 ral-aremos.Por lo qual en u t o que Q ¡ ¡ g 

tenemos t iempo, hagamos bien a to- u ¡ ~ ^ ¡ 

dos.EI efpiritu fucio,porque hallo oció-
la, y del embarazada lacaladcdóde auia 
laudo , boluió áclla con otros Hete el-
piritus pcoics ejuc él. lufto juizio es de 
Dios que fea ca (ligado con quitar c. 1:6 
po ai que quando ,0 tenia,noquilo apio 
uecliaric. El que teniendo tiempo no 
quifoobrsrcn él .dcfpucsqueiráapro 

ni. 

Pf-

uechar.y no lo terna.EI Señor dize,que M ¡ , 
darán al q tiene,y abundara,y al que no L ¿ c \ j 
tiene quitarán loque parece que tiene: 
porque al qucaprouccha bienciticmpo 
le dará Dios mas tiempo , y quitará el 
ociolocl tiempo que tiene, pues no lo 
aptouecha.y alsi dclpucs aunque quiera 
110 terni tiempo para bien obrar. Por lo 
quaicnel Plalmo einquenta y quatro 
cir iefcríto: Los n u l o 110 iicgara.i á 
la miran d« úisdias. El-tieinpo paüido 
no fe puede cobrar,y loco es c lquí per-
diendo el tiempo , 110 conoce lo que 
pierde. Ninguna cofa es mas prcciofi 
ejueel t iempo, aunque en los ojos de 
mucho, noay cola mas vil , ui defpre-
ciada. Esde tanto precio,que por muy 
pecador que agora leas,de tal manera te 
puedesaprouccliardel tiempo,que cu 
menos de media hora alcanaes pcidou 
de tus pecados , y merezcas Giacia , y 
Gloria. El tiempo cu que viutmos nos 
tuc dado para alcanzar c. Cic lo , 11 que. 
remosaprouccharnosdél,y en la lioia 
déla muerte nos fer i quitado, y dare-
mos cürccha cuenta de iodos ios mo-
mentos del tiempo de cftavida.Pero tu 
que agora eres ptodigo del tieaipo y lo 
cías a vanidades, tiempo vendrá que re-
verás tan aicinzadodél,quc dclcandolo 
parahazer penitencia te fer i negado,lé-
guuaquello quecl Ecicfiaftico dize:tn 
ci tiempo de la paga pedirá tiempo. En E:c!.2y 
aquel n¿urofo trance de la muerte, mi-
rando toda la vida pallida, que fue c o -
mo vn punto,hallándote cercado de las 
anguihas de la muerte,y cargado de pe-
cados,bulcaris tiempo para enmedar tu 
vida,y 110 fe te dari.ni hallarás lugar de 
penitencia.Loco es el que es prodigo, y 
galiador,teniendo muchas deudas. Pues • " 
dcuicndoá Diosianrocomo dcues , y. 

« , , , d i n J o elta breue vida para que le pa-
terEl riempo es breue, y el galardón es . . gues,porque eres prodigo en hazer tan-

. g r a n d e A íngue es breue.>uedcsmere> tas iranquezasdel tiendo,anici,dolé re-
0 1 i«go,ydtcl ,olo tiempo,fi l i b i d o de Dios para que le limas r Mira 

el deaca 1 uilicrcsaprouecharlc.tlApof que hasdedar á Dio muy ertrechacué 
tol d.zc : N o desfallezcamos haziendo ta del úempo que recibirte, y quedarás 
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razón muy por mciiudodcl tiempo que dea fue affolada.y Gerufalcn deftruida 
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Dios te dio para hazer penitencia,fegun 
aquello que dize el niiuno Dios :Quin-
uei yo tomare el tiempo,juzgaré las jul-
ricias.Ei tiempo csác U l o s > 1 •la'0 a ti 
en eita vida,para que ijanes con él el 
C i e l o ; pero en la horade la muerte to-
mará Dio , fu tiempo , quitándotelo, 
quido ya no avra lugar parabién obrar, 

" 111 tiempo para hazer penitencia.No di-
zcquc juzgará los adulterios,homici-
dios.hurtos.ni otros males, fino que en-
tonces quando tomare fu tiempo )uz-

. gara las julticias.quc Ion las obras bue-
nas, y juftasiporque harta los bienes que 
en cita vida hizimos (eran. riguroianaé-

i , t e examinados. En la creación dc| mun-
do cxaimuó Dios la Luz,y en el fin dél 
exami lará también las obras de luz,que 
fon nucllras buenas obras. Entonccs.di-
zc Dauid.que fe derretirá la tierra, y los 
moradores dclla,y quedarán confirma-
das tus columnas. En tiempo demuchas 
nicues citan ios campos blancos, y her-
mo.o-, pciocn dcr.icicndole la nicue, 
pareccníc , y dcfcubrcntc los muladares, 
pa o . piedras, y fealdades de la tierra. 
Maches maicscncubrcn agora fu mali-
cia con capa oevirrud, y dilimulan fus 

vicios con co orde zelo,y julticia; pero 
quando en el juizio y vlt imodii toma-
re Dios fu tiempo derretir,chan los ma-
los,y como dize el Aporto! San Pablo, 

I.Cúr.4 nianitértartehan los confcjo, fecrctos 
de lo- corr t¡ >nes,y las realdades, y tor-
pes vicios uc los pecadores, que aqui en 
cfte mundo cilauan enrubíenos. Los 
buenos.quccomo columnas có fus me-
riros,y oraciones fuftentauan clmundo, 
que.,aráuconfirmados en gracia, lien-
do tralpuciloscn la Gloría .donde cita-
rán feguros de nunca caer , ni pender 
aquel la bienaventuranza. N o te parece 
q ic era co'.u nna dcSodoma,y de aque? 

q „ lias,tinco C j idades el Santo Loth,pues 
ledixoel Angel que lalieife fuera déla 
Ciudad,porque citando Loth en ella no 

podía ha er cofa alguna:En quitando la 
columna cavó luego el edificio, porque 
en lalicndo fuera Loth , fueron hundi-

C e n g das aquellas malditas Ciudades. C o -
C • • 1 nina del mundo era Noc ,y el pnenio 

4 de Diosparael tt-eyno de Fgipro , y los 
Apoftolcs,y Difcipulos de r_hrilto para 
ludca.pues cnfubiendo Nocal Arca , y 
dexando á los moradoresde la tierra, le 
ahogiron todos, y en l.ilicndolfraei de 
Egipto pereció todala fuerza, y poder 
del Rcyno,y en dexando ios iu f tosá lu-

Pues agora que tienes t iempo, te debes *• 
aprouccliar déi.ai.tcsquc tome Dios el 
tiempo que te enipreftó para vínir bien. 
Que haris entonces uuando nopudicrcs 
bolucr atris i cobrar el tiempo que per-
d i f tc , ni a enmendar tu vida! Los anos 
pallado, irrecuperables fon.Aydcnolo- ^ 
tros,que vendóte .os vnos dias ttás los 
otros muy aprífl'a , y corriendo como 
portas á lalcpultura,gallamos cita breue 
vida en cofa q al dar de la cuera nmgu-
na cola nospodriaprouccharirafn.lc la 
vidalin fentirl .pallante los dias de la fa-
lud fin echar.os de ver ,pi f ia íe ei ticm-_ 
po de la mífeiicordia, y no ay quien lo' 
conlidere, y quando abrimos los ojos,y 
caemos en la cuenta, hallamor.os'en el 

Eolt er tercio de la vida,envejecidos en 
i laigacoftumbrc de pecar,fin poder 

cobrar el tiempo que ya perdimos. En frtn.x, 
tu muerte llamará Dios a tiempo ,co-
mo dize lctemias, y deltruirástusefco-
gídos El beneficio del tiempo que te 
dió ferá cntouccs,no íoio contra los ma 
los,lino tauibicn contra los clcogidos. 
Dcues cambien conl iderar que el tiem-
po,en vna manera clpecial,es nucltrapof 
felsion.Las otrascQias fon agenas; pero 
el tiempo es nueiiro, y de tal manera es 
nucltro que li perdemos el riempo per-
demos á noioiros n i mos.Ei perdimié-
to de tiempo es muerte, y perdimiento 
devida Cada día morimos, y cada día 
pcrdemospartedela vida,y alsi quai do 
crecemo- aece la vida. 1 n todo el tiem-
po de ia vida debes víuir bien, pucstodo 
el fe te dió para bien obrar. Saben los 
malos bulcart'épo,\ fazonpara cxccu-
tar fu ma ícia. Caim fupo bufear tiem-
po oportuno para matar a lu hermano 
Abel , y por ello lo licuó al campo,por-
que fin ce Higos, y finque nad.c le lo cf-
rorualte.lo pudielfe mata r .La muger de 
Putitar tamuien aguardó áque lofeph 
elluuielléfolo para atraerle a pecar. De 
ludas,dize el Euangclio que balcaua 
tiempo oportuno para entregar á fu Di-
urno Macltroá los ludio . También el -
demonio en el dclicrto quando v io que 
Chrilto tenia hambre lo tentó,ofrecic-
dole que comícfle. Pues los malos laben 
guardar comodidad para executar lus 
males, afsi los buenos han de guardar 
ticpo.y conjuntura paraemplcarteen el 
feruiciodc Dios Abrahi P rriarca San-
tifsimocomo eramilericordiofo crtaua Gtn. i í , 
al medio día i la puerta de fu cala mi-
rado al camino i quien hizieffe caridad, 

por-
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porque íquella era la hora dccl comer, 
c¿i la qual los caminantes dclcanian. Y 
pues el tiempo de ella vida es Idamen-
te dedicado para merecer,y trabajaren 
él.noledcxcspallar devaide , melles 
ocicfo, pues no labes quando leras pri-
vado del. 

Luc. i o . 

Luc.16. 

Afat. 7. 

Luc. 7 . 

Mat.iG 

J.¡c. 2. 

Mat. 7. 
Luc. 13, 

Mat.2 5 

Lttc. 2. 

De l.i nectfiihddt lai buenas obras. 

Cap.44. 

QV c haré paraalcancar la vida eter-
na? Preguntó vn labio de la Ley , i 

C h a l l o n cilro Rcdcmptor. Entendió 
cerno labio , que pasa ir al Ciclo eran 
meucller buenas obras, fin las quales no 
le g n u la gloria; y por eflo 110 dixo qué 
díte, linoqué haré para alcanzar la vida 
eterna ? Aquel mayordomo de maldad, 
coniidcrando lu remedio,dixoiQuc ha-
ré? En la rctpiieftaque dióelSalvador al 
Doctor de la L e y , trayendole la Para-
boiadel q dcfccndicnco de lerulalená 
lericó, cayó en manos de ladrones, de-
claró la nccclsidad de las buenas obras,y 
alabó el bienque hizo el Samaritano-, y 
concluyendo dixo: 1 laz cito, y vivirás. 
Alabó las buenas obras de S. luán Bau-
tiila.y fus afperas vclliduras.y abllincn 
cía, y aJabáen Santa Mana Magdalena 
las obras j iadolasque hizo en luconvcr 
lion, diziendo a Simón Fariléo clpecili-
cadamcntc como le labó los pies có fus 
lagrimas; y loscnjugócon luscabcllos, 
y ios otros bienes que hizo. Y el mifmo 
Señor cscl que dize éh fu Santo Evan-
gclioiF.I Hilo de la Virgen vendrá en la 
Gloria Uc fu i adre con tus Angeles,y en-
tonces dará á cada vnofegun tus obras. 
N o dize légun lu fé,tino legü fus obras, 
pues fin ellas, fegun dize Santiago, es la 
Fécofa inuerta-Muchos dirán en aquel 
dia al luez Soberano lcluChnllo, que 
lanzaron en 111 nombre los demonios, y 
que hizieron otros muchos milagros, a 
losqualesrefponderael Señor, echán-
dolos de fu Rcyno.y dizicndolcs: Apar-
taos de mi,obradores cíe maldad. No pu 
dieran hazer milagros tin tener F é , pe-
r o porque no tuvieren caridad, y buc-
na- obras,fueron conde nados. En el dia 
del juyzio hazerfe ha el examen de las 
buenas obras,quando d.rá á los buenos, 
que teniendo hambre dieron de comer 
al pobrc;yalsi de Jas ottas buenas obras, 
de lasqua.'C- porque carecieron los ma-
los, ferin echados en el fuego de el in-
fierno. Simeón julío , no te contentó 
con ver á IcfuChrilto con losojos; pe-

ro tomóle en lus manos. Aqueles j'üf-
t o , y bueno, que conociendo á Dios 
por f é , l ó trac en lus manos por excr-
cicio de buenas obras. Qué aprovecha 
que cneinavioayaojos.hi oa> manos? 
Qué aprovecha que el Piloto mire a ¡a 
agua, j que tome la altura de ci .bol, fi 
no ay quien {cbuclva elgovernailc , y 
quien tire por la cicoda, y amaync, y 
bueiva vna vela ? Meneitcr es que aya ' 
quienmircal Ciclo, y govieme ; pcio 
liaria poco al calo, fi laitailcquicn tra-
bajarte,y fubiclle a la gavia,quando fue-
re ncccllário. Alsi importa muy poco . 
quemiiesal Cielo', y tengas viilapara 
c noecr á Dios.v creas todo loque cree 
la banra Madre íglelia.li tienes atados p 

los pies, y las manos, no haziendo bien 1 1 

alguno. Qué aprovecha que creas que 
ay Dios, ti vives como fi no huvicile 
Dios ? Tienes nombre de Chiiliiauo, 
y en la vida eres vn Gentil. Aquella co-
luna de fuego que iba en la nube , y 
guiara a los hijos de Iñae l , facólos de 
Irgipto, y guiavalospor el dcherto; pe-
ro nolosmetióeii ticria de Promi sló, 
la qual Jo,hijos de lliael cenquiltaron 
por tuerca de armas , peleando contra 
losGentiiesquc la polléian. Alst la Fe, 
como aquella colima re fica de la in-
fidelidad,y tinieblas de Egipto , y de 
Infiel te hazc Fiel t.h ¡ll ano, v teguia 
por el dcherto de elle mundo, enfeñan-
dore por donde has de i r , y !o que has 
de hazer para ialvartc ¡ pero para en-
trar en el Cielo (que es la tierra á nolo-
tros prometida Jes meneitcr pelear , y 
cóquillar el Cicio por fuerza de armas, 
venciendo al demonio, al mundo, y á la 
carne, y á todos los vicios, trabajando, 
y hidando", coaio laganaron rodos los 
dantos. Comparó el Señor la Fé al gra- ,1Í.„MT 
nodc meltaija.aviendo otras colas pe-
queñas a que la pudiera comparar, por- Luc 1 7 . 
que tiene calor, y quema, y abafa ¡a 
boca, ti lo metes en e ia , y ' lo maleas. 
Quiere Dios que la Fé queme, y que 
tenga ca or.y niego de caridád.y amor. 
Agrada*nucho a Dios la Fé , quando 
e ta acó npanada de bue,«sobras,y ca-
b v No te contentes con lo.a la 
E c , pues ella lolanobalta para tu fal-
vac.cn y aun podrá ler que tamb.en 

apieidas l i n o l a f u l l e n t a s c o n buc-
nasooras.Llamó el Apollol San PabioHA. 1 1 
a a r e , lultancia, no lo liendo, porque 
tiendas propiedades dclla. La lullan-
cia es fundamento de los accidentes,!o-

l a 1 U " J w « l o c a d o s , y puertos,va si 
la 

20. 
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amor de cito dize el Señor al anima de-
vota .- Ponme por blanco (obre tu cora-
ren, y j o r teñal tobtetu bra^o.En elco 
racon quiere qtengames fu l«nco amor, Can. Si 
y en el bramólas buenas obras. Quiere q 
le ameraos,y que obremos bien porque 
como dize cJApoftol.-Iuzgará Dios á ca 
da yno fegfj fus obras,y cóloimc á eüas 
lera galardonado.Si tuvieres buena vo- Rom. i 
Imitad de iervir á Dios, y ferviétc dclco 
de cxercitartc en buenas obras.r.o te tal 
tara ocafion.ni lugar, porque lien-rre ta 
vorece Dios ios buenos delcos y ofrece 
tien-.po oportuno.Ayuda el piaoolc Se-
ñor a la buena volñrad.v li.cgo pone oca 
lion para cxcrcitar la \ irtud al que quie-
re hazer ohrasvirtnofas. Cerno el pia- G 
co:o,vmiicricordiofoAbrahá cftuvirfle " ' 
a la puerra ele fu cafa efpcrando a a'gun 
Pcrcgi i o para hazcrle caí idad,luego vi 
mero a éi tres Argeles en habito oe Pe 
rcgriros.Alsi rambiSccniocISátoRcy 
Daudprecútafleilosliiyos.fiaviaque- 2 

dado alguuodc la cala de S .u lcó quien 9 ' 
hazer mitericordia,luego ñipo deMifi-
boicth.hijo í e Ionat a¿á quien hizocac Mat. a . 

ridad.Al iclRedcmpror.q tenia las en- luc '/¡.' 
tranas abiertas para hazer bien, á cada Luc.i S. 
palio le le otrecia rul.idos,y cnfeimos.y 
ic tahan al camino los ciegos, y miléra-
bles.cn quienes hazia lusacoíliimbradas 
nulcricordias. Al que quiere hazer bien 
nunca le faltará comodidad , y tiempo 
oportuno,p .ra cxcrcitar fu buc de-leo y 
Dios le ádminiltrará materia,por el de-
Ico que tiene de vernos ocupados en el 
negocio de nueítrafaivacion. Si quieres 
re, nar en el Ciclo con Chrilto,convie-
ne hazer aquiobrasChrilliaiias. S.Pc- Mattbi 
dro dtxo al Señor,por fi,y por fus com- 1 9 . 
pañcrosiTodas las cofas hemos dexado, Luc.2. 
que ferá de noforros? San Pedro que pi 
de premio pone delante el icrvicio;por-
qne locura leí ia pedir mercedes ai Rey, 
110 aviendo ido a la guerra, ni aviciido.c Ma t í . 
hecho otro férvido a¡güno. Locas eran 1 5 . 
aquedas cinco Vírgenes, y alsi ¡as llama 
el F.vangcuo,pues 110 tentedo azey te de 
bucnasooras.ui fuegodecaridad , lla-
mavan ala pucr a del Ciclo , y querían 
entrar en la Gloría. A los Apolto'cs,q 
pedían lo. primeros at-ieios en el Rey-

hóbre tenga ahimadentro de !¡,y quan- no de Chrilto, fin averio merecido. íes Mattbi 
do tiene etia anima cita vivo , y en el refpódiócl ScñonNo labcis lo q pedís. 
pnlfo fe conoce que tiene dentro vida. Podéis bci-er el Cáliz q yo tengo de be " ' 

ber? Mcncltcr es trabajar primero, y fii-
frir muchascolás , fi quercii alcancar 
loquepedi'.San Pablo piimeroquc rra 
taü'edclprcmio.habló del trabajo, v pe 

l i lea, 

Ja fre csvna fubltar.cia , lobrcJaqual 
ionio 'obre cimiento, y runuamcnioie 
edifican las onas viituccs. i_on.o qui-
tando las paredes uc la cala 1c deicuurc 
el cimiento , ci qual también dclpucs 
esdciribauo , atsiquitaele,emor.¡o las 
buenas obras, y ,a caridad, y milcri-
co.-dia, y las ouas vntudes , paiaque 
deílruya la ice citando Gclcubicrta , y 
L i a , y dciamparada de buenas obras. 

1 . Tim. El Apoi.ol enze a 1 imothco,hablando 
1 . dcAiCxancio .y hymcncoquedexa-

1011 la Ice , que tenga con Ja tée bue-
na conciencia , lo quai porque dexa-
1011 algunos , fe cnagcnaron en Ja ice. 
Quanco la buena conciencia es cele-
ehada , padece la tce nautrrgio. Co-
mo al que conibidas le tienes con ,as 
manos,aisiendoia por la capa , atsi ten 
á la tce ccn buenas obras , porque no 
fe t í vaya , como le ha iuo uc mu-
chos,por ¡oitar lasrici.dasalacarnc , y 
darle á vi .ios,y pecados- Poique le lul'-
tentalafeeconbucnasobias, iasman-

z.Pet.i da hazer el Apoliol San Pedro,dizien-
do : Daos piieila , para que con oue-
nas obras hagais cicito vuclh o llama-
miento. Aquclpadredc rími.ias , 110 
dió el cíncio de la gloria , lino a los 

M-.tth. que trabajaron en la viña, l o r ¡o qual 

el Profeta llliias d ze : Deprended á 
hazer bien. Como el que cae en el rio, 
lino menea los bracos, y piernas le va al 
profundo,y fe ahoga; pero ünaca , y 
trabaja tale a tierra,y fe lálva; a,si el que 
dexa las buenas obras, confiado en ¡01a 
la tée muerta fin caridad , ahogarte ha 
en el profundo piélago del infierno. Pe-
ro ci que có la tée fe aprovechare de ¡as 
buenas obras,y tiabajare , cite tai ir, 1-
drá á tierra, y alcancará puerto de la-
lud.y vida eterna. T o m ó vnamanoal 
Prorcra Ezcquicl, y l lc.oio enalio en 
cfpiritu. Las buenas obras , Ion las que 
nos levantan, y ¡levan al Cielo. La ca-
ridad es la vida de'la fcc , tin iaqua.ci-
ta muerta la téc; pero las buenas obras 
ion fcñalquc ay caridad, y qucay den-
tro del alma fcc viva. Conoce ci Medi-
co en el pulfo.c.ue cílá el hombre vivo, 
no porque la vida del hombre fea el pul 
fo.lino ci auima. La vida cita en .que ci 

Afsi la vida del anima,y forma de la téc, 
es la caridad ; pero conoccfc que te-
nemos cita vida de gracia en el pullo, q 
lbn lasbuenas obras que hozemos. l 'or 
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nada ios panes, y hatear á toda la gem 
t c q u c l o l c g u i a ; p c r o q u i i ó q l o s A | K ) t -

toles fe los otrccicllén. Aunque pue- / « « • « • 
de Dios darnos el Cieio de va ldc , no 
quiere , l ino que noforros trabaje-
m o s , y hagamos algo , y ltf merezca-
mos ; poique mas honra es recibir la 
cotona c ó méritos,que tenerla fin ellos. 
Quiere que no.otros hagamos de nuef-
tra parre lo que podemos , como los 
Dilcipulos Ofrecieron aq ellos panes, y 
é l hará lo demás,que es lo principai,da-
dotcgracia , cou la qual merezcas por 
tus buenas obras la gloria. N o quic- RCM.7. 
re Dios haze rio e 1 todo,lino que tu ha- i ¡ l l % ¡ g . 
gas también algo , con que merezcas el 
Cielo. N o Í011 nüeltras obras de l u y o 
bailantes para merecer la gloria ; pc-
romcrccenla , ayudadas con la Divina 
gracia. Siervos ín. tiles fomos ; p e r o 
ayudadoscon lu gracia lomoshechos 
fiervos provechoios. L a yedra, que es 
yerva v i : , arrimada á vn árbol liibe , y 

como yó lóy contigo? Y refpoñdiendo crece,hallal'ubir a l o a . t o dél. Nucltras . fa 
Ionadab q li,dixole iehu: Pues G alsi es obras aunque de íu colccha ion llacas, 
daca la mano,y tomándole f o t c í a , fet- y vi les, l i l e arriman i Chr i f to , y le 

t o triunfal,en que ,b3. D e juntan con lus méritos , Ion de grande 
valor. El i fco pufo lus manos lóorc las 
manos de 1 Rey l o a s , y tiró la lactade 
falud de liracl. Als i Dios poniendo lu 
f a v o r , y gta. ia lóbre nüeltras obras, t i-
ramos laeia de laíud , mciccicndo vi-
da eterna.' Ayudadores nos llama de 
Dios , el Apot lo lSan P a b l o , y junta-
mente obradores de Chri l to. Muy po-
co hizicron Gedeon, y los fuyos .quan-
do vencieron á Madianjpcro qui foDios 
uaze: aquel,a Vitoria por Gedeon , y 
po: aquello, trecientos hombres, y 110 
por los cobardes, y flacos , que dclpi-
dieron. Dios vence,y alcanza l i s vito-

3 7 4 .. , 
j ,T>. 4 . Ica,quando dixo aTimoteo : M u y bien 

he peleado,y acabé mí cur ioso r lo qual 
me cftáguardada la cotona de juiticia, 
que me darà el ludo Iuez. Las alas le -
varan al ave á lo a to, y las buenas obr-s 
fon las alas con que has de l ubir alCiclo, 
las quales has da hazer aqui primero pa-
ra entrar en la Gloria. 

Q*f ti Cid) fe aleatici con buenas obras. 
C a p . + S . 

P f . 2 3 . V íen fubirá al monte del S e ñ o r , ó 
V ¿ q u i e n citará en fu íanto lugar? Pre-
guntava cito el Santo Rey David en el 
Plalmo.y relpondiendole á fi milmo, di 
x o luego-.El inocétcen lasmanos.DixO 
que yon obras inocentes,y juilas le alca 
$ ava la gloria,y Bienaventuranza Cclcf-
tial.Qanndo lehu.Rey de llraci, andava 
deltruyendo la cala de Acab.topócó vn 

4* Rtg- Cavi l lerò llamado Ionadab,y d,xoic:Es 
1 a . tu coraron confo, me á mi coraron, alsi 

bióle á fu carro ir.un,-al,en que ,bS. D e 
cita madera te pteguntaDios.li crees en 
é l , y tienes n f é e , y confianza en Dios. 
Y en rclpondleado, como Chnlt iano, 
que li , luego tedíze : Si ello es alsi 
daca ia mano. Veamos las obras,li Ion 
conforme á la ptofds ió Chríltuna que 
hizilte. Por la mano lubió el Rey Ie-
h u á Ionadab á f u carro, y por las obras 
t c h a d c f u b i r e l Rey Celcltiaial cario 
triunfal de fu gloria , y ellas te hande 
levantar, y lie Jar al Ciclo. Aunque ia 
gloria fe dé por cternal predellina-
cion ; pero no la alcanzaran ios pre-
dclt.nados fin lus buenas obras, hn el 
d i a d c e l j u y z i o d i r á Dios a los juitos: 
Venid , y pallid al Rey .0 q u c ó s e l t i 
aparejado defdc el principio del mun-

' do.Aparciado d ixoquc cltavacl R e y -
no por eterna! ptedclliiiacion;pcro por-
que entiendas que no le al:aii$a:án fin . . . 
b u e n a s o b r ^ . h a i l ó j u e g o d e cuas, di- • de tuparte lo quedeves , y Dios de la 
z i e n t ó : T u v e hambre, y diitcilnie de fuya poma lo principal, \ obrando cn-
c o m e r : T u v e fed, y difteifme de beber, tramóos lera vencido Maman, y alean. 
L a predellinadon es fin noforros quan- ^arás vítorla. T o d o le l i adc atribuir 
to á fu principio ; pero noes f innofo- mas á la gracia que á tus obras , pero 
trosquanto á la cxecudon del l in,pues tápoco la gracia dá el nitrito l innuef-

Áíit.\ 9 * V o feremos glorificados, tras obras,la qual ayuda ndo , y incitan-

Luc., 8. E 1 f C n ° r d u o 1 V T ° : S l q " c r c s c n t w r d0->' m 0 v ' « d o - h i z e m o s n o f o r r o s obras 
en la vida , guarda los mandamientos, m c r i t a i a s . d e vida eterna. A í n q u c c l 
N o quiere Dios darte la gloiia 1111 ti, eslabó litera cncl pede:nal.y laque fuc-
m tu la puedes alcanzar fin él. En el g > ,no prende , fino fe apirea lue<o la 
dcherto bien pudiera Chri lto criar de yelca. A l s i a u n q u c d c s c o n cleslabon 

del 

I. Cor 

i 

lia ,f-'gun aqueirodci Apoitol. N o h i - r -
ze y o cito, fino ia gracia de Dios en m i . 1 5 
Peto cfta gracia y » i'antidadno la dá 
Dios a touos, n n q í É f e q u e fcdt fponcn, 1 

y vían bien de l a g J I P l a recibida. T r a -
baja tu,í^u.- Dios porná lo uemis . H..z 

Cor 
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del entendimiento en el pedernal, que 
es Dios , y laques lumbre de entendi-
micnio , y muchas centellas de per fc-
IU. iones ,nunca prenderán en tu alma, 
íi ia yelca de el amor de la voluntad no 
ct lade por medio.Aplicando tu volun-
tad , f ' , lando hiende el libre alvediio, 
merecerás el C i e l o con tu» obras bue-
nas. En el navio quando navegan con 
viento proípero parece que nól iazc na-
da el Pi loto, que vá a l lanado en la po-
pa;pero aunque trabaia poco, haze mu-
cho en tener la cuerdade la vela,la qual 
li loltafle le perderían todos. Ai>i e l 
hombre ,quc es llevado por cfpíritu , y 
gracia de Dios , aunque parece que no 
haze nada, a g o h a z e , pues clliendc el 
libre alvedrio á la divina grac ia , dando 
la vela de la buena voluntad , al foplo 
del El'piritu Santo, obrando el libre al-
vedrio, juntamente con la grada. A y u -
dándonos Dios , y trabajandonolótros, 
aportaremos al Ciclo,có los méritos de 
nüeltras buenas obras. Als i quiere Dios 
que oblemos , y no citemos ociofos. 
Ninguno laldrá con alegría á recibir la 
mué. te,quando viniere, lino foio aquel 
que quando vivió fe c x c r d t ó en bue-
nas obras. N o baila querer , fi faltan 
las manos , que fon las buenas obras. 
Mcnel lcr es trabajar.yque hagas fuerza 
á la naturaleza, f e m n aquello que dizc 

Mat.i 1 el Rcdcmptor. El R e y n o de los Ciclos 
padece fuerza , y lo alcanzan los que le 

Luc. 1 6 . vencen ,y trabajan. Mene l teresquee l 
hombre criado cu vanidades , y acof-
tumbradoá vivir viciolamente, que fe 
haga tuerza, y que alcance el C ie lo con 
violcnda. N o vernás fin trabaio á la 
holganza dclcada. Por ti es tu trabaio, 

a c c . i l . y por til paz,y p ovccho. E lcr i tocl tá : 
V1 1 poco trabajé , y hallé mucha hol-
ganza.Qaé es todo el trabajo de clia vi-
da , comparado con el delcanlo de la 
holganza eterna ? ^Que es elle breve 
c ;ercicio,en relp:tto de la conlolacion 
de la buena conciencia • El A p o f t o l d í -
ze : N o los que oyen la L e y ion juitos 
delantede D i o s , fino los que la guar-
dan , y viven fegun la L e y . Encomen-
dando citas buenas obras , d i x o c I S c -

ROM. I . ñor en el Evangelio: Relplandezca vuef 
tra luz delante de los hombres,para que 
viendo vueftras buenas obras , glorifi-
qué á vueftro Padre,que cltá en losCie-

Matt.5. los. E l amor obra dondequiera que cl-
tá,y li dexade o b r a r , c s l c ñ a l q u e n o e s 
a.ñor. El fuego ca lienta dódc eftá.yquá-
do 110 calienta, 110 es fuego. Si amas á 

375 
Dios, no lerás fr ío en las obras, l 'or lo 
q u a l c l Apoi to l San luán dize :No ame- l- loa. jg 
m e s con palabras,y c o l o i a laiengua,li- . 
110 con obra,y con verdad. Si vno luvief 
le vn m o z o que ic hincalle la rodilla, y 
quítafic el bonete,v lo alaballe-, peto 1,0 
hizíellc ninguna cola de las que le man-
da , echariaiodccafa-, y n o l o lutiii ia. 
Quiere el Señor que lu criado ic fitva.y 
haga lo que le manda,y dclpidelo, l iuo 
quicie ooedccerlc. Pues como quieres 
tu q te InüaDios.yque 110 ic eche de la 
gloria,finùti-'ncs imo tee muerta, y pa-
labras^ no hazes lo q te manea? O b i a s 
quiete D.os en el q le l i rvc .Elaibol per 
la fruta lcconocc , y el hombre por las 
obras. A l s i dixo el Redcniptor á los lu - j M n . 
dios,hablandodc fi milmo: Las obras q 
y o hago dán teltimonio de mi .No fe fió 
i faac de las palabras-,pcrotocó alacob en 
las maños. Afsi aunque mas parles, no te 
dará Dios lo bcndició de la gloria,fin rg 
car primero las manos,que sólasobras . p f . ^ . 
Quando fueren inocentes,y tuenas,ellas , , ' 
te fubirán al alto monte de,Señor,don-
de le verás trSsf'gutado,y g lonofó.y g o 
zaras dél en compañía de ios Apoítoles 
para fiempre fin fin. 

D I las obrai iti mìfcrìcoriìa. 
Cap.+S. 

Blenavéturadoslosmífericordiofos, Mat. j j 

porque ellos alcanzaián mifericor-
dia. Por ler la miieiicordia virtud muy 
propiade D i o s , ninguiiacolanos haze 
tan lemejantcsá él ,como lernuicricor-
diolos. Y como el Señor pretende ha-
zernos femejantes à fi en aquello' que 
es á él mas propio , y de lo que mas le 
precia , nos pide que leamos milcrícor-
diofos, diziendo : Sed milericordiolós, 
c o m o vucflro l ' idre Ccieltial es milé-
ricordiolo. Es Dios miicricordiolo en 
los hombres , y ie hizo Hombre , por 
compadecerle mas enteramente de las 
miferias humanas.Tcniendo lolamente 
la naturaleza Divina, compadecíale lo-
lamente quanto al e fec to , remediando 
nüeltras m ferias , no tomando en fi 
d o l o r a i tr i Itczadcci las .pcajue no era 
pofsíble-, pero hecho Hombre -, coni-
padeció.c quanto al efecto , y quanto 
al afecto. Quanto al efecto, porque nos 
l acódc la (urna milciia de el pecauo : y 
quanto al afecto , doliendoledc nolo-
t r o s , y tomando por noforros triltcza, 
y penihaf ta lamuertc .EIApol to ld izc : Hcb, 
N o tenemos Pontífice que 110 le pueda 

l i z com-j 

Luc. éi 

M ai.zi, 
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compadecer de ni'.eltrasmilcrias.tenta-
c o en radas las colas. Antes «pmpífác-
6¡alc lin padecer, mas delpuei, # cUe¡» 
r.ó, compadecíale padeciendo. Lus 1111-
ler iasq antes remedia, a lin d o . o r , Le-
cho Hombre remeoiólascon uabajos. 
Pues conioei benigno s e ñ o r te locorjre 
en todas tus mifcrias.y ncceisidadcs, ai-
l idcvcs tulocotrcr al próximo en .o q 
puedes, i n cltasobrasde nuleiicoidia 
mu: l i ra vno íerD.fcipulO de I c L u U m l 
to.como él miftno IO d u c en tuEva_,c-
ho:En cito conocerán todos q lois mis 
DiicipuloSjüos amaredes los vnos á los 
otios. N o fe dize amar a lu proximo, 
el que le vec en algunas nccelsiuadc» y 
no le tocorre- A h í lo dize el tvpoftol 
San luán : El que vec a lu proxiuio en 
neccl'sidad , y no ;e lo o re pumendo, 
como ella la caridad de Dios en él? Pues 
á cxcmplo de tu Dios deves cxercitar-
teen cita vida en obrasde piedad, y mi-
fericordia, porque ICJS emejantea él. 

Gtn. 3. Mira el grande cuydauoque tuvo fiem 
pre D.osdc los poores , y necesitados. 
Por fu mano vi Itió i iiucftros primeros 
Padres, que eltavadefiiudos quando la-
liá Je l Para i lo; v lo q ma» encargó á los 

Ltu.i7. ludios en la L y que I c sd ió fue lamilc 
ricordia con los pobres, en cuyo l i vor 
mandó pagar diezmo , porque les tu-
pidle parte. Por los necelsitados man-
d ó a los licte años perdonar las deudas, 
ó a l o menos fufpcndcrfc , añadiendo 
otta no menor caridad , quando man-
dó que cu ei año de el lubilcobolvicf-
fen las heredades védidas a fus dueños. 

Diu. Mandó también que dexaffen las cípi-
Lctt. 2 j . gas en los rafirojos, y el rebufeo en las 

viña:;y fi algunos azes fe olvldallcu, no 
quilo que boivieflen por ellos, luioque 

Dtn.34. le qucdallen para los pobres. También 
L « . 1 y. permitió i losludios comer cfplcndida 
N e. s . monte en las licitas ', porque conibi-
Alat. 1 o dallen i los pobres Y en la Ley Evan-

gélica 110 fe contentó con tomar á I11 
cuenta halla vn jarro de agua dado al 
pobre en tu ombte, recibiedolo como 
li Icdieilca él milmo ; pero aun tuvo 
particular cuvuadodc e.los , mandan-
do a los ricos que los focortieitcn. A l 

Aí.it. 1 9 m a n c c b o r í c o • <111C l c P r c guntó lo que 

L ,c ts. 
Lue a 4 
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haria para Caf arle, le relpoadió, que fi 
quería lerp -riccio,vendiede lu hazien-
da , y la di effe à i s pobres : y rambien 
mando el Salvado , que en nucllrosco-
bite» llamalfemos àlos pob es. A ¡si lo 
mandó predicar por el Profeta llaias, 
duiendo : Si vieres al demudo,cúbrelo, 

,del Libro 
y 110 dcíprecics tu cari' c. R c t u c l y e e l 
Viejo,) J S u e y ó l cliair.aito.qnQ halja-
1 as coia mas cnccmcdada, que las obras 
de milct cordia , de las qualcs en el dia 
del juyzio hemos de fer riguroi. mente 
ex:,nuuados,y entrarán los piadqfos con 
la bendición Ct le l i i a lá gozar de la G l o 
ria. \ 110 loloeutcnces premiará á los M i t ' í « 
n.ifci icoi dio,os con premio etemo;pe • 
ro aun en cita \ ¡da os luelc honrar con 
lasores particulares, dándoles muchos 
bienes. Rebeca,que diódc beber al cria-
do de Abrahan,quyeftava ledicnto, fue G ' n 24. 
ajuntadaen matrimonio con ll'aac. la- GÍ».Í J ¡ , 
cob, que d.ó de beber al ganado , que la 
hcrmoia Kachci apa.entava , mereció 
Icr llevado a cala uc Laban , y avcila 
por muger. L o 11 a lmo acón teció á Moy £ , 
i c n , porque dcrtndii»lashijasde l e t to r 

de os t'altorcs, y dio de beber á íu ga q 
nado.A Loth úbró del tuego de Sodo- ' ' ' 
ma , por icr miicricordiolo; y á fu l io 
Abrahan por cua milma caula hizo inu 
mcrabics mercedes. Doicas , porque 
le cxcrotava en obras de mifericordia, 
mereció icr rclucitada de San Pedro; y 
Corncu» vino á la E ; y Raab, poique 
holpedó a ios Peregrinos,cuceran ef-
pias de l l i a e l , mereció que lleudo def-
truida roda la Ciudad de l i r i ó , loia 
e l la ,y 1 u ca la , y hazienda qucc3llcn li-
bres. Aquella noble muger Suuamiiis, J J 
que hoípedava, y hazia caridad á Eli-
ico, mereció que Dios le dieffc hijo por 
oraciones de ei Srnto Ptoféta , y def- _ 
pues de muerto le v i o rclucitado. Los 
queacompañavaná la iluda defeonío-
lada.y al cuctpo de lu hijo difunto, que 
llcsavan a Icpultar en la Ciudad de 
N.um.cn pago de ella obra de piedad, y 
mnericorcia que hizieron, merecieron 
ver con lusojosta lo,emnc milai;ro,co-
mo fue la relurreccion de aquel mance-
bo , ucl qual bien fueron pinados los 
que no acompañaron al difunto,ni á fu 
madre Bien pudiera'Dios hazcri os á to 
dos ticos,y pro peros, y lc colt ira muy 
poco; pero quilo qu, huvicíle pobres, y 
nn.crablcs, porque r.o faltaflcen quien 
pudieilemos cxircitar las obrasde iniie 
ricordia. N o te enioberiezcas por dar 
limouia al pobre porque Chr i i ;o Nuef -
tro Rcdemptor lúe | obi c. N o te culo-
bervezcas porque recibí s al | oh: c y Pe • 
rcgrino , porque m cltroSalvador l e fu 
Chri l to lúe huefped.y Percgrino.Mc-
j o r e s c l q u c es recibido , que e lquc 
recibe , y mas, rico es el que recibe 
lalimolna , q u c el que le la dá. l e fu 
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Cbr i f lo es recibido en el pobre,y él pof fon aceptas á Dio» , y merecen vida 

So-n.t2 
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fce rodasIascolas;y e lquc dá,recibió lo 
í ¡ dá de aquel á quien na.Huelga ( l e g ü 
cize el Apoi le i )con e l q huelga,entnl-
tecete con ei t r i l l e , y confucia al pro-
x imo que padece anguftia. Losamigos 
de i o b viéndole en tanta angultia.y tri-
bulación ralgaron íusveft iduras, echa-
ron polvo ¡obre tus caberas , lloraron 
con é l , y alienta ronte con ¿I en tierra. 
V fa ton tic el le modo deconlolació,pa-
ra que viendo Iob en ellos, que icntiá lo 
que él padecía , tomafle mejor fus pa-
labras ccñlolatorias. E l l o deves tu ha-
7cr , fintiendo la pena de c lque cltá def-
conlolado. V n hierro no le ji ntacon 
c t r o hierjo, fi primero no fuere ambos 
abundados con el f u c í o , n ivnacola 
dura ie )unta con la bianda , fi prime 
1 0 no lé ablanda fu dureza , ni podrás 
Icvantai al caido , fino te abajas halla 
el luelodondc eltá caído. Alsi para con-
lolaral dciconlolado halle de defeon-
lólarcon él •, porque tanto mejor reci-
birá el dcfconfolado tus palabras, qua to 
mas fintiere en ellasíuatlicción. Alsi ¡ o 
hazia lacob,pues que dixo : L lorava 
lobre el que eltava alligido , y compa-
decíale mi anima del pobre. Alsi has de 
juntar tu d« le t c ó el sfc>lor del que c í t i 
t r i l le , que fobreileve la pena agena con 
la templanza de l , y no agrave al pena-
d o , por acrecentamiento demaliaco. 
Maravillóla virtud es la mifericordia. 
Maravillóla cola es, pues femejora con 
los malcssgcnos, fana con las cnlermc-
dades de los otros, enriquece con la po-
breza,y cumple la Ley de Chr i l to , tra-
yendo lóbtc fus ombros las cargas de 
lus proximos. Quanto lleva mas car-
gas agenas, tanto mas lc défearsa de la 

Gal. 6. caiga de fus propio- pecados. N o muc-
re la mifericordia con el mal oior de 
los que cfpititualmentc mueren en pe-
cados , masantes es vivificada. C o g e 

Alat. 7 vbas de las cipinas de los pecaoos , y hi-
gos de los aoroios. L a mifericordia 
convierte los males ágenos en bienes 
propios. 

Di las obras que ¿cvtmo* ofreeir ¿ Dios. 
Cap.47. 

SI repartiere toda mi hazienda c ó los 
pobrcs,y fupierc todos los millerios, 

y hablare por lenguas de hombres, y de 
Angeles, y no tuviere caridad, ninguna 
coia me aprovecha,dize el Apol' .ol San 
Pablo: Solas las obras hechas en caridad 
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eterna , y ellas deves oli.cctr al Señor . 
Para que la ropa te abrigue , y calien-
t e , tu lc has oe dar , y pcgai clcalor, 
pues la vcílidui a no calii uta al cueipo 
m u e r t o , por el calor que falta al muer-
to. S i quietes que la buena obra te c u -
bra , y abrigue en ,cl C ie lo , dándote 
premio perpetuo , has de tener el ca-
lor de la calidad coniigo quando la ha-
zos- Calentarte ha fi tu le pegas el ca-
lor. L a Elcrit ura dize,que miró Dios á 
A bel , y á lus dones. Primero m i r o á Gen. 
l a p c r f o n a , y dcfpues á lo que otrccia, 
porque mas cuenta licnc Dios con el 
que obra,que ccn la obra. C o m o en el 
Templo de Salomon ninguna cefa avia 3 
que no clluvielle cubierta d c o i o ; alsi 
ninguna obra devenios hazer , que no 
saya cimaltada con la caridad. El ca-
lor de el Sol es ienicjantc si de la cari-
dad, porque concl caior de el Sol ere-
ten las plantas, y yervas , y le p e t i -
ciónala fruta , y madura. L a caí i, ad 
dá el meiiro á aucftras obtas, y nos ha-
ze crecer en virtudes , y nos perfi-
ciona, y fin el.a ninguna cofa podemos 
medrar. Pero el amor de el piulido es 
femejanteal calor de el fuego,que có-
fume, y dcs.iazc lo que t o c a , y alsi la 
codicia fcnluuldeüruye toda la virtud, 
y mérito,y io convierte en n i venida. Y 
fegun dize el Sabio con o ei fuego nun-
ca dize bada ; afsi ía codicia de la cat-
ee,y de la honra, y mundo , nunca, di-
ze ball3. El avariento jamás dize baila, 
ni el am'oiciolo lc harta de honra , ni el 
ler.fual dcdeicytcs. l 'cro iacaridad,que 
es c&moeica,ordel Sol .fructifica , y 
c r e c e todas nuellras bucuas obras, y les j j ; y 
hazc mercccrvida eterna.Tocas las buc 
na- obras que hizicrcs, procura que va- t 

yancfmaitadascou el clmalte de la ca- ( j 
tidad. El Mercader cuerdo trabaja que l j g ^ 
fus mercadciías lleven el ic,lo que es nc ' 
ccllário, para que no fe tomen por per-
didas,porque por cite dcicuydo íc per-
dieron las lagrimas de t i au , y de lu-
das , y el arrepentimiento de Saúl , f 
de Antioeho. 1 or amor de Dios,y ló-
lamcnte p r él deves trabajar, y hazer 
buenas obias por lcrvir á i e l u C h r i l l o , 
lin tener reipecto á ,os hombres. E f - , , 
t o e s lo que el milmo S c ñ o r d i z c c n f u 
Santo Evangelio : Guardaos no hagais 
vuelíras buenas obras de ante ce ¡os 
hombrcs.por ler vi l losdeclios. En to-
dastusobrasmiraflagradas á Dios , ó 
no, J por temor,ni por amor,no lugas c o 
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fa alguna contra tu conácntia.Examina 
primero la ebra que hazcs.y en ras colas 
dudólas toma confcjo con ,os mayores, 

Exo. 1 2 y no te tiesde ti milmo.El Cordero Tal' 
qual que avia de l'cc lácrificado en laLu 
nacaiorzena , era traído en el dezimo 
dia,ycxaminado G tenia alguna macula, 
por la qual merccicücletoeiechado de 
la pretendade Dios-, por alienarnos en 
cítocon quanta d.ligeacia devenios exa 
minar nucltras obras,para que las prcfcn 
temos. y ofrezcamos a Dios. Quando 
Dios crió la luz,dizc la Eloritura.que la 
l imó,y examinó delpucs de criada,yvió 
que era buena. Afs i las ocias que haze-
mos las hemos de examinar, y ver li van 
hechas en caridad,* Ilion ni . ciadas,y re 
guiadas con la-Ley de Dio . Quando el 
Artífice ha/.c alguna obia.fi espara algu 
na perfona baxa.no le le dá mucho que 
no vaya muy peí fe£ta;pcro li es perfona 
de mucha calidad,mi.ala bicn,yprocura 
que vaya en toda perlcccion.Giadc Se-
ñor es Dios.y nolotros en fu cóparació 
no lomos lino loaibra de que lomos, y 
con todo ello todas las cous que cria pa 
raprelenraruos anoloiros,y paia nucl-
tro provcclió.lasnnra.y examina, p.ira 
que vayan en toda pcrtcceiün.Buelve lo 
bre la luz, y lóbre todas las otras colas 
que crió en ti principio del mudó i mi* 
r trias,y remirsrlas, por Icr para n.ieltro 
lcrvicio.Pucsquanto11 .as nos d , Hamos 
noio.ros remirar en las buenas obras 
que haz mos.pues fon para prelcntarlas 
atan grade Seño, como es uios; l'crde 
m is,pues,mu:ho en la,obras que haze-
mo.spor no ir ,abr.idas,y niveladas cO el 
amo. de Dios. Ay vnaspeia-dclnvicnio 
eiucno te pueden couicruiio aiadasAt-
li no come Dios nueft tas obras,lino cita 
aladas roa el fuego de la caridad. Las 
obras hechas en gi acia , y por amor de 
Dios, alegran la conciencia,. recrean al 
que las liaze,y merecen el Licio. Por vil 
pedacito de cobre no coptarasnada en 
la playi pero li le pones < 1 fcllóRcal.ycs 
moneda corriente, compras loque has 
mencltcr.Nucllras obras de fu natura.c 
za ion como cob.e,que es vil metal,y de 
b.ixo prtuo.y por ellas no compjarásel 
Cielo; mis ti citan acuñadascíiel cuño 
de la gracia,y llevan elle tello Rcal.ylas 
armas de la cari ¡ad.londetanto valor,y 
tan meritorias,) de tan alto precio ,que 
compraras con ellas laBienaveuiin anca, 
y vida e, erna. Procura ante todas cotas 
de c,lar bien con Dios, impiando tucó-
cieucia de toda macula,)- ten por fin en 

T erccra P arte,del L ibr o 
todo lo que luzicres á fola laDivinaMa 
gcttad.y merecerás con pequeños traba £ 

jos. En cl l ibrodcla piotcuaucEze- ~ 
chiel cita elcruo.quc lo.osaqucilcs era 
relavados parala vida, que tenían lus 
frentes fcñaiadascon ialetra thau. El-
la letra lignítica ci tai entre las lcirasHc 
breas, y e s la pptticra letra detod .s.Rc-
piefeniaálctuClir i i toDios , y Señor 
Nucitro, q c s e l linde toco.icgu aque- j 
l loqéinuiniodizeen,)Apocaupli .s .Yo ' 
loy principio,y i u.Y c l A j o i ol ¡..mbic 
dizciEl i.n uc la Ley csCln.lto.Qiiai do 
Dav id pone | or utuio en muchos ctc lus 
Pla.mos,cizicndo,cil el fin: entiende Icr 
aquel Plalmo coinpueito.y cant.,oo, en 
honra,ygloiiadeCliti ..o,que es nueftio 
fin, en quien dcvtmosdc cuA-rc^ar to-
cas nucitras obras.tltr fin liemos de po 
Hor lobiciuiellrocorac n,ie-gu aquello 
que el milmo dizc en los Canticos:Pon 
me por leñal lobre tu coraron. N o buf-
qucsci galardón de ioshoiiibccs , pero 
pon touaiu intención encótcntai á fo 
¡olcli iChiiito.No uelcubtas el biá que 
hazes, poique la íimicntc que ella del-
cubierta en el campo,touien.a las aves,y 
alsi no liuclitica.Las hola» ampara, yde-
fiende á la truta,,o qualdcves hazer, en-
cubriendo con huiinluad el bic que ha-
zes.Eltas obras A-chas ta candad,y'iola 
mente por Dios,ton Ls que dcvcsólrc-
ccr a eilc raiinio Señor. 

Can. 8. 

Que aevemoi oír ¡a palabra í Dios. 
Cap.+S. 

EL que es de Dios, oye la palabra de g 
Uios ,d izcUi i i l loNuel l roSa£gro ' " 

Kcdépror. Cada vno huelga de oír ha-
b.ai del íolar de l'u linagc.vdc loshcchos 
de lus ai-.tcpailados, y li hablan en otro 
iinage deuonde él no dclcicde,ducimc 
l e , y no tiene atención , como platica 
que no pcrtcnccc a éL Als i losquc Ion 
ue tacaia,y loiar dcDiosoyen la palabia 
ce Dio», y guitan de,la;como por el có-
t i a n o los que no Ion dcDios.enlndanfc 
con el Sc imcn, y cantales la palabra de 
•Dios , lcgun que el milmo Rcdcmpu r 
lo dixo a los Faritcos , cicmigos de 
Dios:l'or ctlóvofcrros no oís 1a palabra 
de Dios,porque no toís de Dios. Si e f l i 
vno contando nuevas de ias Indias,v del 
caniu o por Conde han de ir a l lá , eíque 
píenla de ir ali días o y e con atcr.ció ha-
blar deltas, y pregunta por el camino, y 
P c r colas de laslndus-.pero fi cita allí al-
guno,que nunca ha deit allá.caniafccó 

la 

DelaVanidaddcl Mundo. 
la p'aiica delndias, y no tiene atcncion reiucitó cali tres mi 
à lo que dizedc ellas. De ella mancra los 
liomDresejuc tratan de lu laluacion y 
preie den ir aiCielo.hucigan de oii ha-
blai dciGictc.y de-j^qt c l u n de hazer 
paia ir halla,y prcg' ntan per lo q dcue 
hazcr,) porcleau. inoccl c i é , o ; pejo 
los leniujies,y mundanos, que no pie-
icnden entrar cu la gloria,ni ® i t r . delta 
ducrmenle cnci SerniOii,)- cántame con 
ia palabra dcDtes. Vna de las mas proba 
bies cf ngeturas que ay para crccrquc es 
vi o prcdeíluiado para la g o iü ,y del nu 
mero tj^los efeogídos, es oír de buena 
gana la palabradc Dios ,puesno puede 
mentir la itima verdad Ieiu Clui:to,que 
dlze.qricqlqueesdc Dios oye la pala-
bra Ge tlios.Y por el coriario,el q huel-
ga de oir blasfemias mentiras , y mur. 
mutaciones,)' en tales platicas le de,ci-
t a r á tiR niónioq ic es del 10 ar del In-
fierno p es le recrea con las inicuas del, 
y habla leg ain cmal. Aunque leasmuy 
Libio.v grande letrado nodexesporeílo 
de oír la palabra ác Dios.y aun ue aque-
llos que conoces que no lábeii tanto co-
mo tu.ni re-conreines con tolo leer en 
tus li ros por buenosque lean , porque 
la voz vina tiene particular •virtud para 

2. Re", moucr los coi abones Sabio era Dauid.y 
° nole fat-uanl i tarosenqueleer ,Vtodo 

le aprouechaua poco para conucriirfc, 
mas en rocandolc ta voz vina del Pro.e-
ta Natham luc^o le llegó al alma, y le 
convirtió. Conrcmplaua Nabucodono-
for aquel atbol que figu'raua lu citado, y 
no lemouianadadla confidcracion,haf 
taque le habló el Profeta Daniel,á cuya 

Dan. 4. voz hizo penitencia Docto era San Pa-
A 8 . y . blo,y muchocltuGiaua.y todala lccció.y 

letras que tenia 110 le convertían, halta 

Í.ie oyó la voz del Ciclo.q lo llamaua. 
ama eficacia, y virtud tiene la palabra 

de Uios,quc no olo fuftenta a los, mas, 
lino aun cambié icluciia álos muertos. 
N o a y manjar coiporalpor prouechoio, 
y lubitancial que lea,que tenga tanta vir 
tud.q ,e refudteal muerto. Sultcnta al 
vino mas no dá vida al difunto. ; e r e la 
pa.abra dcDios tiene tanta virtud,qnc al 
difunteen pecados ,dá vida de gracia. 
Predicando el Profeta Ezeehicl en vn 

Ex;. 17 campo de huello- léeos,imitáronle \ nos 
con otros por la virtud de la palabra de 
Dios.y cnti ó c l cfplritu en ellos y vinie-
ron. '< efucitaron losmucrtosdc muchos 
años y yaiecos.yfinvircudalguna.El dia 

¿ñ. 2. de Pc'ntccoftcspredicando el ApoltolS. 
Pedro,có la virtud de ¡apalabra de Dios, 
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nimas que eftauá 

muertas en pecada,y las traxo à la vida 
e. Ette es el manjar admirable de 

nucitra alma,delqualduoDios alPiote B a > 
ta EzequiclíComc loque tcdoy;ydióle 
vn iioró. A la doctrina llamó mamar,y al 
rcciairla,comerla. L o met'mo leemos en 
ci Apoca,ipusauer hecho Dio con San Apo.io^ 
l.ian Euangelilta.á quien el Angel dió á 
comer vn . lüroAuquc cltés muerto en 
pecados no dexes de oir la palabra de 
Dios,porque algún día avraDios milcri 
coi día de ti,y te reluchará por medio ele 
fus lauras palabras. Adán aunque por el Gen' X' 
pecado perdió la vida de lagracia.y Ja |uf *' 
cicia o u inaI,r,o pculióeloir la palabra 
de Diosja qual oyó,como él mclino lo 
di-.o y afsi le fallió. El ladrón fin orejas 
prello Cs licuado á la horca.y el pecador 
qué es enemigó de Sermones,muy cerca 
a da de la horca del infierno Ae]uel Ca-
uillcro que no quilboir á Elifeo, y bur-
lóde tii ..octrina muí ió mala nvaeíte L a 
Ig cíia que niega /os Sacramentos á los 
uincles.y a lcs.ic;comulg.idos,álosqua-
les tamoicnpiiiiadc oir Miff i , cor. codo 
el lo no les quita la palabra de Dios-,p .es 
fon admitidos los defcnniulgido-al Ser-
món,y la palabra de Dios por fcr minte-
nimiento del alma tan neccllário.fe prc 
dica á Moros,Geni iles,y á rodos los in-
fieles. La palabra del Señor es lumbre de 
v da,(alud del mundo puerta del Cielo, 
manjar del alm i,y alegría del Coracó.La 
palabradeDiosal imbra,tegun acuello q 
dize áDios el P almilta:Alubramis pies ' ' 1 1 8 

con tu palabra La pa abra de D os quita 
los pecados,romo louize é l 4 f pueblo 
liraeiitlco,poi bocauel Real Profera-If-
rael, 1 me oyeres,no tcrnasdios recial- • 
te,r i adoraras á los diolcs ágenos. Cada 
vno tiene por Dios,al vicio que adora, 
por lo qual San Pablo llamó álaauaiicia 
ad iraciondc Idolos , y d e ¡os glotones 
dixo que adorauan á lu vientre como á 
Dios. La palabra de Dios detlruyc todos 
ctlos monltruoio- Idolos de vicios. La 
palabra de Dios enciende nucltro cora-
ron en el Diurno amor.por lo qual quá-
docmbióDtosal Profeta Ilaias a pie- I/a}, i . 
dicar fu tanta palabra, tocó.c el Angel 
los la;>ios de lu boca con vna brala en-
ccndido.porque las palabras de Dios fon 
como fuego,que quema todo, lo que es , 
paja,y heno de vicio Dios dizc por le- f r " 
remias:Por ventura mis palabras no ion 
como fiiego'EiPlá1 milla tam -icndixo P / 1 1 8 4 
á Dios:Tu palabra es muy encendida.Y 
los dos dilUpulos que iban platicando 
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sflò Tercera Partc,del Libró 
tonel Señor camino de Emaus,dixcron ci Señor : Bienaventurados fon lo? cjt-e 
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del pues el vno al otro: Por vétura nucl-
tro corazon no ardia quando nos habia-
va en el camino> Por fer tan provi enoja 
la palabra de Diosla mádaprcdicai co-
tinucdamétecl Apoliol San Pablo a lu 
Dilcipnlo Timothce debaxo de granes-
encarccimientos,diiicndoic:Bine)y re-
prehende coninllancia,di licmprela pa-
labra de la verdad ccn fazon.y Un ella. El 

Eccl. 3 . Sabio dize, que todas lascólas tienen lu 
iiemf o , y lacada- del 110 Ion buenas. Y 
ct n lodocllodizc el Apoliol áTiroo-
thco.que predique con tiempo,y fin tié-
po, pau mofttar que nunca viene lucra 
uc lazo, ni tiempo el dczir la palabra de 
D i s y que para cilo todo rispo esopor 

oyen la palabra de Dios.y la gn-rda.Dc I i ' , 
los que aisi lo hazen dixo el Rcfléj-tor 
cu la ParaLoia del kn .b iaecr .que eren 
t e m o la buena i ie-' a , que guarca ci gra 
noque lembratc ciicila.y dio Ixuio tn 
ja&ciXia. Cerno 1 0 aprovecha piantar 
el ai b q y ¡ antes qcthc laizcs lucre arta ^ 
taco (Ic#ticino;alsi uolirvcdc nada oír 
la palabra de Dios , fino laguatdarcs en 
tu corado,ycólcivatidJItioicrc liuto.El 
S ñot la compara en el Evágel io¿ la ü-
miente, la qual es mcncíicr para que dé 
fruro,quc la reciba la tierra,y ^ t u b r a . y 
guarde. Guarda las palabras dcDios en 
tu coraron,como vn prcciolo tcioro.Sa Pro z^i 

loan. 1 0 

P / . 1 1 8 

lomondizcenlos Pioicibiqs.hablado i . P i r . j , 

tuno.y lazo' ado; porqiie quando al guf de la dottrina de Dios: Atalacntucoia H.i. 
t o de lósoyStesparccc mas importuna, con, y ponla alrcdcdor detugarganta, 

paraque dondequicra qucfuctcsvaya 
conti^o.Como cn ci Arca del Teli aule 
to,dondeeftava guatdada la Ley,citava 
ci manà cfcondido-.alsi en ci corano do 
decltan ias palabras de Dios.cAa clccn 
didoleluCtiiilto,prcciolo mani , que 
dize: Y o lov pan vivo,que dccendi del loan. iSj 
CicIo.A Ezcquieldixo Dio-iPonen tu bzec.}. 

y mas fin riempo, catolices es lu propio 
t empo. L)eves,pues,hazer dos cofas La 
vnaoir la palabra de Dios,poi q las ove -
jas delciuChti l looyen la voz de fuPaf 
tor. L o legnndo has de encomédar à tu 
memoria las famas pa'abras,y cófervat-
lasen tu pecho contormeaquello qdi-
zeà Dios el Santo Rey David en el Pial 

nio. En mi coraeon cl'códi tus palabras. coracon todas citas palabras que te he 
1 . . ' . . . . 1 . 1 j . r v - l . - i . i - . i . . \ r — ..1 r , 

2 . 1» . 1. 

Deves.pues.oit as palabras dcDioscon 
fiumi!.,ad, pues Dios esci que habla có-
t igo La vci dad quien quicra que la diga 
esde c; Efpiritu Santo,y afsi no deve ler 
dcfprcciaua , lino con atención oida. 
Aquel oy e la pa labra de Dios, que la po 
ne po: o a. a.dcfpreciando el mundo,do 
mando la carne,teli ftiEdo al demonio,y 
amando à IefUChrillo, porque del que 
oye la palabra de Dios,y no la hazc.dizc 
Ci ApoltolSamiagoque es fcmcjanreal 
varo que le mira al cfpejo N o d i x o que 
cralcmeiante à la mtigcr, linoalvaron, 
po: que la nviger quandofc tniraalelpc 
io endereza li toca,y enmiéda las faltas 
q le «Inni cltra el el'pcio.lo qual no ha-
ZC n hombre, pues aan.pie vea en el cf 
P'-io altasen !u tollto no fe afcyta,nicu 
rade el las. Cada Vno vecen el Sermón, 
alsicomo en n clpejo.lasfaltas, y pro-
pio' defectos íuvos ; pero el que no las 
cnniienda.escomo el varón que fc mira 
al t ipejo. Como la mugcr,q«e en viedo 
en el cfpejo la m iculade lu roftro.pro-
cura luego de remediar fu fealdad ¡ afsi m u n d i , , p V ¿ 7 n " S ^ t o ^ i d S M 
en defeub. .eoo ia palabra deDios las m i geho citi cfcr.to.qne velaba toda la no-
cillas de rU , m i , luego traba,a por en- che en oraciones. La noche es propio 
menda,las, ha/aendo o queel Pred ca- tiempo para negociar con Die* .dende 
do- te cilena.Ypara q ie te aprovechen co fu quietud,yfilencioavuda á nuc irá 
no folo lasdcvcs otr,' ino también guar- alma ."para o i f f i 7 u E f i f o W Ü 
darlas cn tucorasoiiiporquc como dize Chi tfto,y fc recoge los léuiidos- no dee 

ra-. 

hablado. Y cn el Dcutcrouu mió, uuo De*:.s. 
Aloyé al Pueblo,habladolc de parte de 
Dios: Eltarán mis palabras cn tu cora-
ron,y lerán ahi como leñal cn tu mano. 
El que pone a'guna feíialcnlamano.cs 
pai a memoria , como el quefe quiere 
acordar de alguna cola,ata .n hilo al de 
do.AfsicncomédandoDi s fu Ley á la 
memoria, dixo: Será como leña en tu 
mano y como memorial delante de tus 
ojos.Y porque no pueden citar cn la m i 
no laspalabrasdcDios linq cfténprime 
roen el coraron,dixo antesdefto: Elta-
rán en tu coraron. O vendólas, y guar- La:. 8. 
dandolas datan fruto de ciento,del qual 
gozarás en la Bienaventuranza eterna. 

DeltsViff'.us , j Oraciones. 
Cap ,4<j. 

VEladen oraciones,dize el Apol iol 1 p # ¿ 
S Pcdro.No conviene al Gervo de 

Dios gallar la vidacn imagede muerte. 
Exemplo re dió de velar el Salvador del 

PA ijE 

Jai. 4-
Jud. 6. 

Jai. 14. 
Att.10. 

rramandofe i las cofas exteiiores con la 
luz del día. Por elfo dixo aquel Santo 
R e y en el Plálmo: La noche es mi luz,en 
mis deleites. Regalauafe Dauid con 
Dios , y en ellos deleites efpiruualesdc 
lu anima era lumbre la noche para ella, 
porque quando ios ojos corporales cita-
uan priuados de la luz exterior, eran los 
del alma mas alumbrados del conoci-
micntodiuino. Y como para ver a Dios 
conuiene cerrar los oíos al mundo, aisi 
dilponcmucho la noche ptia conocer 
á Dios,y fu tiempo es aparejado para le-
uantaránucitro efpiritu á lascólas Cc-
Icitiales. Pues por qué duermes tu toda 
la noche,ó la mayor partede ella, como 
hombre lcntual, y mundano .pudicndo 
cn ella negociar aquel dia perpetuo de 1a 
gloria ? Cofa es muy indecente que el 
lieruo de Dios galle vn tiempo tan con 
ucnible para orar durmiendo, entrega-
do á los fentidos de la carne. El mucho 
liicño del cuerpo,arguyeíucño,y defeui 
do del anima, porque los Santos que la 
Igiclia canoniza,hombres fueron de po-
co fucño.y de largas vigi l ias,y oracio-
nes. Aquel gran Hermitaño San Anto-
nio poniéndole en oracion el roftro al 
Oriente quando el Sol le ponia perfcuc-
raua toda la noche cnOracion,halla que 
falia el Sol,y ledauaen los o jos , yque-
xandolé déldezia : O Sol ,por que me 
quitas con tu luz,quc no goze de aque • 
lia luzdiuina i Por el contrario quilo 
Dios que muchos pecadores, cuyas ani-
mas dormían á él.muricllén desairada-
mente, durmiendo. Si ara Capitan del 
Reylabin fue muerto citando durmien-
do,pallando Iaci vn clauo por lus Genes. 
Sanfondurmiendo fue vencido,áquicn 
Dalidacortó lus cabdios, y le hizo que 
loprendieflén.y cegallén. Dormía Ho-
lofcrncs quandoludith le corro la cabe-
ra. Euticho que fedormia en c. Sermón 
de San Pablo,cay ó de vnfobtado.y fue 
luego muerto. Los Apoftoles dormi-
dos,perdieron á Iefu ,Chtillo. Créeme 
que el mucho lueño.no haze menos da-
ño cn tu aproucchamiento efpiritualdc 
lo que cn ellos hizo en fus animas, y en 
fus cuerpos. L a virtud 110 fc puede ad-
quirir lubiramente, fino poco á pococó 
trabajo.y dolor,con firme propotito de 
aprouecharfiemorc cn mejor,haziendo-
fe fuerza á fi milmo,ayunando,velando, 
orando,meditando,trabajando,apartan-

dolc de platicas , y holgando de efiar en 
folcdad.y fecrero. T o d o gozo que no 
es de Djos,prefto perece,y palla. Cerca-

dos andamos encima vida.de enemigos,4 
los qualcs conuiene.rcfillir con vigilias, 
y oraciones, légun aquello que dize el 
Señor: Velad,y orad,porque no entréis M - ' -
en tentación. La carne tienta con. oncu-
pifccncia,clclpiritucoti lobeiuia, el de-
monio con embidia,) el mundo con va-
nidad.Tcmcndo tantos enemigos,y ten-
tadores,hemos de velar , y orar cn rodó 
tiempo,y lugar,porque 110 ay lugar légii 
ro contra el demonio nueítr© advena-
no,cl qual noduermc.ni dclcanfa tentan 
doin as antes como dize el Apol iol San 
Pedro como León nos cerca huleando á 
quien tragar. Pues él fiempre vela , afsi ¡ , p ¡ t . ^ 
también uíze San Pedro que velemos 
no,otros en oraciones, y ocupándonos 
cu lautos exctcicios.Vela,y ora,y leuan- Etcl.i $ 

#ra tu corazon á Dios , y ilamalc cn tus 
trabajos porque la oracion humilde pe-
netra los Ciclos. L á confianza delante fi> 

de Dios,quebranta las fuerzas dei demo 
nio,deshazc lus con lejos, amenazas , y 
mentiras. Si de fuera eres impedido, en-
tra en tu recamara legun conlejo del Se 
ñor,y cerrada la pucita, ora al Padre en 
elcondido: Mas vale con humildad orar 
á Dios ,que con lutilczade ingenio cl-
pecular toda la maquina del mundo.El 
Saluadordizc: Velad cn todo tiempo 
orando, porque podáis huir de tantos 
males. Porque liempre andamos cerca-
dos de muchos niales, fiempre quilo el 
Redcmpior que velaücmos , y oraffe-
mos. Si los oficiales mecánicos velan, y 
trabajan granparteUeia noche por ga-
nar iu vioa corporal,por qué tu 110 vela-
rás orando,y meditando por alcanzar te 
loroselpiriiuales , y la vida eterna: El 
Eclciiaiticodizc:Toüocarpintero,y he- h c í L i * 
rrero paila la noche como el dia.LaSan-
ta Madre lglelia queriendo animarnos á 
citas ¡antas vigilias nos dizciNo lea á s o 
Carros cola vana leuantatOs de mañana, 
antes de la luz dei día, porque prometió 
el Señor lacoroHaalosquevclan. Encl Eecl. 19 
Eclcfia llico ella clcritó: 1 1 Sabio dió fu 
corazon para velar muy de mañana alSe 
ñor quclehizo.y oraua.y fuplicaua cn la 
prefcncia deimuy alto.Dizc que velará 
al Señor,y 110 al mundo , porque todo 
lo del mundo perece, y 1c palla,y lo lo io 
del Cielo es lo que dura,y permanece pa 
rahcmpte.SilosquerigcucI nauio ve-
lan de noche por no caer en los peligros 
del mar.muchomas debes tuvclar en ora 
ciones,pues andascercado cn cita vida de 
tantos peligros,como los que cfcriuc el 
Apoltol en la fegundaE pillóla que efe 1 i 

uió 
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r « i o s los Corintics.Si lcsquc cftán en la 
' guerra velan,y tienen centinelas,porque 

no lean presos, ó muertos por lus córra-
nos,quanto mas dcues veiar eftando en 
Miera ndo entre tatos enemigos? Gue-

1 ' rradize Iob,queesnucltra vida lobre la 
tierra,y andamos ccrcadosdei demonio, 
mundo,y a m e L o s que tiene paz ó han 
hecho treguas con fus cnen, igos,bié pue 
dcndoimirini cu,dado;pcro mcneltcr 
es que velen lo. que eilan en el campo, y 
tienen guerra contra poderosos cnen i-
cos.Qnc ¡osdeimunaoque tiene hecha 
pa¿ có losvícios.y pecados cit ndoin.í 
eos no es matamba,peto tu queurue a 
l e uChrnioeniacaiadclbcnor y ¡ r gn 
1 aftc guerra cofatta ios vicios , cumpie 
<u-.cíes,y te armes con 01 aciones 1011-
t . ae l que nui.ca dueimc. l 'ot lo qual el 
A polio. S.i'a.uo uizc á caaa vno de no-
lot;os;Tu vela,y trabaja en todas lasco 
fas por re Itir al demonio, porq no feas 
vcndoodt a gi n vicio,y pecado. Tam-
bién es juslo que velen los que caminan 
de noche por montesdonueay ladrones, 
y lalteadorcs de caminos. La muerte to 
do lo roba,y delpoja al rico de todo quá 
to tiene le-gun aqucllodcl RcalProfcta: 
El rico quando muriere,1.0 llenará cófi-
go nad.s,nidcfccndcrá con él fu gloria. 

, Comparada es la muerte en elEuagelio 
Jr a ' ladrón dcnoche.porque vendrá fubi-

tamente quando eitan ios hombres mas 
delaperceuido-. Bienaventurados so los 
liemos,que quando viniere fu Señoríos 
hji.are celando Suelen tambie velar los 
que padecen algunos dolores,y cuán en-
tei moj. Pues li tan herida, y enferma tic 
nes tu a ínia con vicios,y pecados,como 
duermes tan de cuidado toda anoche? 
Si el doior uc vna elpira quita el fileno, 
como no te despierta las heridas de tu al 
nía? Deites,pues,llorar,y fnfpirar.ygcmir, 
y defear que amanezca,y que vega aque-

u " J l l l z , y claridad de lag.o.ia,como ha-
zen 'Oscnfetmos.Alsi dixoclPlalmífta-
Soy como la lechuda en la cafa , y como 
e paxaro loiitario en el texade La lcchu 
9 . e,ta etvtindida.y clpaxaro falta de vna 
pai te a otra,lo qual dcues tu hazer oran 
do Iccretamcnrc.y velar paüandocó el 
penlan.icntodc vn pecado a otro, y ilo-
rando acida vno,cóliderand0 la tu\ida 
pallada. Acuerdare que ercsPeregrino.y 
elt angero cu cite mundo.cn el qual alu 
debes orar y velar,y t r a b a j a r l e merez 

cas hoigar.y dcicanfar dcfpucs para 
iiempre en el 

" - " • Ciclo. 

De la alegría efpirilual. 
Cap. j o . 

C Eruid al Señor con alegría,dize elSä- p . 
J to RcyDauiden clPlaimo.Sabenucf y -
tro enemigo el giande tcioroque hallan J« 
en Dios ios que le da á él,en eipccíal los 
que aman la . ida lolitai ia,por lo qual co 
m o echo ám.ettrosprimerospacr.sdcl 
Paiaiio,assi trabajadcuerrocar al licruo 
de l ) os que Q.lprccia el mundo,lacáuo-
le de la ioiedad,y hazíédolc oluidar de 
lu propoiito.ó resfriado el heruor de lu 
cipir itual apiouechamicnto.Trabaja ha-
ZCÍ cl loportri l lczay pereza,porq quan 
uo uucitio corado eliuuicre ocupado de 
triueza,ó pereza, no tiene voluntad de 
hazer nada,ames viendofe nueftra ani-
ma tr.lte.y dexada loia fin confolació es 
teinada dei de.i.onio,porque fe remedie 
con alguna eonfoiacioncxtcríor.Elvni- —• 
co remedio para vencer al enemigo es la 
aiegria cipirituai, cstorcandote á pelear 
con t a cita pcladumbre'y carga de trille 
zi.dcie.hanao lapcreza.y tibieza, y dá-
dote á la oracion. Lá$a de ti la mala trif-
teza,y echa mano de la dulce,y fantame 
ditaciódc la vida.yPalsion de leluChrif 
to.y hallarás verdadera confolacion con 
tra toda irilteza.y tentación.Labucna vi 
da,merece alabanza,)' la tibia conucrfa-
c.ó,es a fi milma,y a ios ot. os peno a.La 
buena conciencia parcgozo.y la rnalacó 
cicnda engendra tormento para ii.Pone Uetb f ; 
cita trilteza enei alma,haniodc losbic- 1 . Regí 
nes clpiiatua,es.Ora,y al ba á Dios.lcgü ¡ 6 . 
aqueilo que dizc clApollolSantiagotEf 
tá trille aiguno entre vo.otios?orc,y cá 
te alaoawjas á Dios.Dauidcon lu mulica 
echaua al elpiritu maio que atormetaua 
à Saul,y alsi tuquirarasde tu corado ef-
ta mala trilteza, cantando al .bancas de 
Dios. De ella manera le aleara el cora-
ron, y es lancado el clpi itumalo.y trif-
te, Pretenelc el demonio con ttiiieza, y 
pelar afligir al que conncriacó Líos,tra 
yendole a la memoria las cofas que le 
puedeu dar pena. Per., todo aquel que 
firmemente confia en Dios, y no ante-
pone cola alguna à lu lauto a m o r , y no 
quiere cola alguna lino dclóloDios Icrá 
vitoi iolodelatnftcza , y pereza, y de 
todas las otras tentaciones. Fadlmcntc 
vence la trilkza.el q no ama ninguna co 
fa terrenal. Siruc á Dios con alcgreco-
rai;oti,porque como dize el Apoitola l i . Ciri 
que dà con alegría ama el Señor. Pones 9 . 
azibaccncl manjar de Dios , quando le Leu. 10 , 

otte-

DelaVanidaddel Mundo? 
ofreces la buena obra,con trifteza. Por 
cita razón no quilo Aaron ofrecer á 
Dios íacriricioidiziendo á Moilcn : Co-
m o puedo agradar á Dios en las ccremo 
níasco» animo, y coraron trille? Za-
cheo recibió á C h n l t o en fu cafa ,con 
alegría, el qual lcruicio fue muy aceptó 
al Rcdcmpior del mundo. Razón es 
que audcaiegre quien á tan buen Señor 
t i rue ,áquien feiuir es reynar. Tam-
bién es julio que viuacontento, el que 
camina para la cafa de Dios. Afs i en el 
elpiritu le alegraua el Santo ReyDauid, 

P/.121 quando dixo 1 Heme alegrado en IcJ 
que le me ha dicho, que iremos á la cala 
del Señor. N o hallaremos en aquellá 
cafa lino gloria , y defeánfo, por lo qual 
deuemos caminar alegres. De los julios 
dize el Pláimitta, que cantan en los ca 

P / . U 7 minos del Señor, porque le fiiuea con 
alegría. L o s Eiuilcos temieron al 
pueblo de Dios , porque peleaua con-
tra ellos con alegría, y dixeron: A y de 
noiotios ,queno huuo tantaalegriaen 

i . R f ? + l f l ' a e l l o s d a s p i a d o s . D e IudasMa-
1 AUs. e l u b e o d l z c l s Efcritura que pcicáua las 

" ' guerras de Ifracicou alegria," y por el'-
ío le dize dé ¡que engrandecía ia gloria, 
y nombre de mpueb o. Latr i l lezaquc 
procede de lasco as de fuera liazc mu-
cho daño c* el ficruó de Dio , l ég . in 
dqucllo de los Prouerbios. Como 14 
polilla deltruyc el p a ñ o , y el gufanoal 

Pro 29 1 I u d c r 0 > a l ' s i 'a trifteza alcora^on-Ha-
• ' ze al hombre fioxo , t ibio , y percco.O 

cnclieruicio de Dios , y tanto puede 
crecer, y eitenderle.que venga á dexar 
la oracion, y excrcicios efpiritualescn 
que le ocupaua ,y aun apartarle del to-
do de Dios. Por lo qual en el Ecleliál-
rícoeitáefcriro . Dichol'ocs el que no 

Brel.14. tiene trilteza del animo, ni cayó de tu 
clperan^a. Y en otra parte ora el- Ecle-
fultlco á Dios , cízicndo: Pon lexos de 
mi la rrillcza , porque á muchos nía-

383 
el agua turbia uc la trifteza efiar eicon-
diua la culebra, y peicai al amia. Don-
de ay alegría eipiriteal, es granee ic-
ñai,qtie 11101a la gracia. l_on iapcniien-
'cia,y t r a b a j ó l e ia vida prcicntc, auq»e 
mucre la alegria del mundo,no icpieisie 
antes mas le aumenta la aicgna interior 
del anima. Abrahan por obedecer iDios 
pensó matar á liaac,q'ue es ia rila,y que-
darte fin nla5 pero no murió lint el car-
nero , que eltaua entre las cfpinas. En 
la penitencia que hazes de tus pe a -
dos por obedecer 4 Dios , que lo man-
da , n o mueren lino ios placeres bruta-
les, y la alegria mundana , y terrenal, 
que cita cutre las elpiuas , y cuidados 
dcl inundo. Pero la alegria cfpiiiiual 
que eua en'el a .ma,en .a buenacon-
fcicncia, eitá libre, y viua le queda.Ella 
a.cgria hízcal homore ucuoio , la qual 
dcuocion no e s oirá colá lino vn.ipromp 
titud para bien obrar. La cana alegría 
prellocacdelabocadelqaeaiaoa , y la 
buena conucrfacion traeconhgo la ale-
gria del coracon,y 1a fama uc la juít i 
álabanca. 

De lai alabanzas de Di». 
Cap. ¡ i . 

Ecclj.0 t ó la trifteza.La alegria que legunDios, 
y en Dios Iiempre crcce; pero la alegría 
del mundo Iiempre va en diminución, 
haita que del todo fe acaba. A y vn go-
zo que no fe dá á los malos , fino Iota-
mente á aquellos que (¡rúen á Dios de 
balde,el qual gozo es el niifmo Dios, y 
es vina bienaventurada gozarle en Dios, 
y por Dios. Debes delechar la trnteza 
de t i , para que firuas á Dios con inte-
rior aiegria , porque no parezcas in-
grato á los beneficios recibidos. Don-

Gert 12 d c t O C : í c l S o 1 d c , a S r a t i a . debe huir 
' la titucbla dc la tfíbulaciou. Suele es 

ALabaréal Señor con el efpíritu,y i . Cir¿ 
aiabarlohc có el entendimiento, 1 4 . 

dize el ApoftohPucscntrc rodos los a-
nimales tcquitoDiosdar hao.a,plraquc 
lo alabaffcs,mira que l o alabes con e, co-
racon,como loalaoasconla bo.a. Los 
fayones en cala dc Pilato alabatian al Sc-
ñorconl4boca,dizirndole: Dios te tal- Mat.2 % 
ue Rey dc los indios, y herían fu diüinó 
roltrocon fus manos. Afsi ay muchos 
que cantando los Pl'almos, y alabando 
á Dios con lus bocas, le ofenden con el 
coracíjn, y mala vida. < on la lengua lo 
alaban,y con las manos lo injunan.Mira 
que anden concertados cl coracon, y la 

boca,potque noayadifonan.ia en el ca-
to y ofendas los oídos de Dioscó ladef-
proporciondetu mufici .La\ ' írgenMa-
dredeDios abrió fu bo apara alabar á fu 
criador,v dixoiMi anima engrandece al 
Señor.No alabatia la Reyna del Cielo à 
Dios con tola fu boca c o r p r l.finorsm 
bien con fu anima,y por ello díxo luego: 
y regozijófe mi elpiritu, en Dios falud 
mii.Con el anima loalabaua aquel San-
to Rey,que di xo: Alabaua mi anima aISc , 
ño El LeóqucmaróS.'ntontcriiacIpa f 
nal de miel en fu boca.y no comió él de- • 
Ha,fino Sanlon.y fus padres. Afsi ay mu-

chos 
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r « i o s los Corintics.Si lcsquc cftánen 1} 
' guerra velan,y tienen'centinelas,poique 

no lean presos, ó muertos por tus córra-
nos,quanto mas deues veiar eftando en 
elle ni ndo entre tatos enemigos? Gue-
rradize Iob,queesnuellra vina lobre la 
tierra,y andamos ccrcadosdei demonio, 
mundo,y carne Losque tiene paz ó han 
hecho treguas con fus enen, igos,bié pue 
dcndoimiri:n cindado;pcro meneltcr 
es que vcieii lo. que cllan en el campo, y 
tienen guerra coni ra podcroios enen i-
cos.Qr.c losdeimunaoque tiene hecha 
pa¿ có los vicios,y pecados c l t ndoin.í 
eos no es m.¡rauilia,peto ti. queutue a 
l e u Clirhlo en ia caía delsenor y ¡ r go 
1 alte guerra eOÉtia ios vicios , cumpie 
<u- , eies,y rearmes con 01 aciones eon-
t .ae l que íiui.ca dueimc. l 'ot lo qual el 
A polio. ¿S.Pablo uizc á caaa vno de 110. 
iot;os;Tu vela,y trabaja en todas lasco 
fas por re Itir al demonio, porq no feas 
vciieioodca gi n vicio,y pecado. Tam-
bién esjuilo que velen los que caminan 
de noche por montesdonueay ladrones, 
y lalteadotes de caminos. La muerte to 
do lo roba,y delpoja al rico de todo quá 
to tiene l'cgun aqueiiodcl RcalProfcta: 
El rico quando muriere,1.0 llei ara cófi-
go nad.s,nidcfccndcrá con él fu gloria. 

, Comparada es la muerte en elEuagelio 
Jr a ' ladrón denoche.porque vendrá fubi-

tamente quando citan ios hombres mas 
delaperceuido-. Bienaventurados so los 
jieruos,que quando viniere fu Señoríos 
nji.are celando Suelen tambic velar los 
que padecen algunos dolores,y cuán en-
leimos.Puesli tan herida, y enferma tic 
nes tu a ¡nía con vicios,y pecados,como 
duermes tande cuidado toda a noche-
Si el doior ue vna elpii a quita el fuego', 
como no te dclpicrtá las heridas de tu al 

nía? Deues,pues,llorar,y U.fpirar.ygeniir, 
y defear que amanezca,y que vega aque-

u " J l l l z , y claridad de lag.o.ia,como ha-
zen os enfermos. A lsi dixoclPlalmífla-
Soy como la lechuda en la cafa , y como 
e paxaro loiitaiio en el tezado La lcchu 
9 . eua ci-t)iidida,y elpaxaro falta de vna 
pai te a otra,lo qual deues tu hazer oran 
do Iccretanicnte.y velar paüandocó el 
pculan.icutodc vn pecado a otro, y ilo-
rando a cada vno,cófiderand0 la tu sida 
pallada. Acuerdare que ercsPeregrino.y 
elt angero en cite mundo,en el qual a l ¿ 
debes orar y celar,y traba;ar,qucmcrcz 

cas hoigar.y dcicanfar dcfpucs pata 
iiempre en el 

" - " • Cielo. 

De la alegría efpsrstual. 
Cap. j o . 

C Eruid al Señor con alegría,dize elSä- p . 
J to ReyDauiden cll'lamio. Sabenucf y - 99i 
tro enemigo el giande tcioroque hallan J« 
en Dios ios que le da á él,en eipccíal los 
que aman la . ida lolitai ia,por lo qual co 
nio echo a m.ctlros primcrospaunsdel 
l'aiaíio,aisi trabajadcuetrocar al lieruo 
de l ) os que Q.lprccia el mundo,lacáuo-
lc de la ioiedad,y haziédole oluidar de 
lu propoiito.ó resfriado el heruor de lu 
clpu ituai apiouechamiento.Trabaja ha-
zei ello por truleza y pereza,porq quan 
uo uucitio corado elluuicre ocupado de 
triiteza, ó pereza, no tiene voluntad de 
liazer nada,ames viendofe nueftra ani-
ma ir.lte,) dexada loia fin confolació es 
remada dei demonio,porque fe remedie 
con alguna confoiacioncxterior.Elvni- —• 
co remedio para vencer al enemigo es la 
aiegria cipiruuai, cstorcandote á pelear 
c o n t a cita peiadumbrely cargado trille 
za.Jcie.hando la pereza,y tibieza, y dá-
dore á la oracion. Lá$a de li la mala trif-
teza,y echa mano de la dulce,y fantame 
ditaciódc la vida.yPalsion de leluChrif 
to.y hallarás verdadera confolacion con 
tra toda irilteza,y tentación.Labucna vi 
da,merece alabanza,y la tibia conucrfa-
c.ó,es a fi milma,y a ios ot. os penosa. La 
buena conciencia paregozo.y la malacó 
ciencia engendra to.mento para h.Pone laetb f ; 
ella triiteza en el alma,haniodc los bic- 1 . Regí 
nes clpintua,es.Ora,y al ba á Dios.lcgü ¡ 6 . 
aqueilo que dize clApoltolSanriagoiEf 
tá trille aiguno entre vo,otios?otc,y cá 
te alaoanijas á Dios.Dauidcon lu mulica 
echaua al eipiritu maio que dtoi métaua 
à Saul,y alsi tuquirarasde tu corado cf-
ta mala triiteza, cantando al .bancas de 
Dios. De cita manera fe alerta el cora-
ron,y es lancado el clpi itumalo.y trif-
re,Prctendc el demonio con trillcza, y 
pelar afligir al que conncnacó Líos,tra 
yendole a la memoria las cofas que le 
puedeu dar pena. Pero todo aquel que 
firmemente confia en Dios, y no ante-
pone cola alguna à lu lauto a m o r , y no 
quiere cola alguna lino dclóloDios lerá 
vito-, iolo de la triiteza , y pereza, y de 
todas las otras tentaciones. Facilmente 
vence la triltcza.el q no ama ninguna co 
fa terrenal. Siruc á Dios con alcgreco-
Ui;oti.porque como dize el Apoitola l i . Ciri 
que dà con alegría ama el Señor. Pones 9 . 
azibarcncl manjar de Dios , quando le Leu. 10 , 

ofre-

DelaVanidaddel Mundo? 
ofreces la buena obra,con ttifleza. Por 
cita razón no quilo Aaron ofrecer á 
Dios íacrificioidiziendo á Moilcn : Co-
m o puedo agradar á Dios en las ccremo 
nías con animo, y coraron triílc? Za-
cheo recibió á Chri lto en fu cala ,con 
alegría, el qual fctuicío fue muy aceptó 
al Rcdcmpior del mundo. Razón es 
que ar.deaiegtc quien á tan buen Señor 
i i rue , á quien Teruir es reynar. Tam-
bién es julio que viuacontento, el que 
camina para la cafa de Dios. Afs i en el 
elpiritu le alegraua el Santo ReyDauid, 

P / . i z i quando dixo : Heme alegrado en IcJ 
que le me ha dicho, que iremos á la cala 
del Señor. N o hallaremos en aquellá 
cafa lino gloria , y dcfcánfo, por lo qual 
deuemos caminar alegres. De los julios 
dize el Pláimilta, que cantan en los ca 

P / . U 7 minos del Séñor, porque le firuencoñ 
alcgria. L o s Eiuileos temieron al 
pueblo de Dios , porque peleaua con-
tra ellos con alcgria, y dixeron: A y de 
noiottos,qucno huuo tanta alcgria en 

i.Xi-f.4 l f l ' a e l l o s d a s Pifiados. D e IudasMa-
1 MAS. e l u b e o d l z c l s Efcritura que pcicáua las 

" ' guerrasdelfracicoualegria, 'y por el'-
ío le dize dé ¡que engrandecía ia gloria, 
y nombre de mpueb o. Latri ltezaquc 
procede de lasco as de fuera ha/.c mu-
cho daño c* el fieruo de Dío.,lég.in 
dqucllo de los Prouerbíos. Como lá 
polilla deltruyc el p a ñ o , y el gufanoal 

Pro 29 '"-'dero ,afsi la trillcza alcoraróri.Ha-
• ' ze al hombre fioxo , t ibio , y peteco,ó 

en clicruicio de Dios , ytantopiiede 
crecer, y eitenderfe.que venga á dexar 
la oracion, y exctcicios efpiritualescn 
que le ocupaua ,y aun apartarle del to-
do de Dios. Por lo qual en el Ecleliáf-
rícoettáefcriro. Dicholbcs el que no 

Beel.14 tiene trillcza del animo, ni cayó de fu 
clperan^a. Y en 01 ra parte ota el- Ecle-
fultico á Dios , cizicndo: Pon iexos de 
mi la trillcza , porque á muchos nía-
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C1 agua turbia ue la trífteza eflar eicon-
diua la culebra, y pelear al amia. Don-
Ce ay alegría eipit it ial , CS granee ic-
ñai,que mótala gracia. c o n iapeniten-
cia,y trábalos de ia vida prelcntc, auqae 
niueie la alcgria del mundo,no icpieisie 
antes mas le aumenta la aicgna interior 
del anima. Abrahan por odcuecer áDios 
pensó matar á liaac,q'ue es ia rila,y que-
darte fin nla5 pero 1.0 murió fin. el car-
nero , que eltaua enire las efpinas. En 
la penitencia que hazes de tus p e a -
dos por obedecer 4 L í o s , que lo man-
da , n o mueren tinOios placeres bi líta-
les, y la alcgria mundana , y terrenal, 
que efta cutre las elpiuas , y cuidados 
del inundo. Peroia alcgria efpiiitual 
que eua en'el a,nía,cu .a buenacon-
fcicncia, eitá libre, y viua le queda.Ella 
a.egria hazeal homore ucuoio , la qual 
dcuocion no es 01ra cola fino vnapromp 
titud para bien obrar. La vana alegría 
preitocaedelabocadelqaeaiaoa , y la 
buena conucrfacion trae configo la ale-
gría del coracon,y ¡a Fama ue la juít i 
alabanca. 

De ¡as alabanzas de Dios. 
Cap. 5 1 . 

Eeelj.0 t ó la ti iltcza.La alegría que legunDios, 
y en Dios Iiempre crcce; pero la alegría 
del mundo fiempre va en diminución, 
halta que del todo fe acaba. A y vn go-
zo que no fe dá á los malos , fino lula-
mente á aquellos que firuen á Dios de 
balde,el qual gozo es el niifmo Dios, y 
es viaa bienaventurada gozarle en Dios, 
y por Dios. Debes delechar la tri.teza 
de t i , para que firuas 4 Dios con inte-
rior aiegria , porque no parezcas in-
grato 4 los beneficios recibidos. Don-

Gert 12 d c t O C a c l S o 1 d c , a 8 r a t ¿ a . debe huir 
' la únicbla dc la tribulación. Suele es 

ALabaréal Señor con el efpíritmy i . Ctr¿ 
aiabarlohc có el entendimiento, 1 4 . 

dize el ApollohPucscntrc todos los a-
nimales tcquiloDiosdar hao.a.paraque 
lo alabaiTcs,mira que l o alabes con e, co-
racon,como loalaoasconla bo.a. Los 
fayones en cala dc Pilato alabauan al Sc-
ñorconlaboca,dizirnd9le: Dios te tal- Mat.2 % 
ue Rey dc los ludios, y herian fu diurno 
rolt iocon fus manos. Alsi ay muchos 
que cantando los Plalmos, y alabando 
4 Dios con lus bocas, le ofenden con el 
coracon, y mala vida. < on la lengua lo 
alaban,y con las manos lo injurian.Mira 
que anden concertados cl coracon, y la 

boca,porque no a ya di folian, ia en el ca-
to y ofendas los oídos de Dioscó ladef-
proporciondetu mufici .La\ ' írgenMa-
dredeDios abrió fu bo apara alabar á fu 
criador,v dixo:Mi anima engrandece al 
Señor.No alabaua la Reyna del Cielo á 
Dios con fola fu bocacorp r I,fino rsm 
bien con fu anima,y por eflo dixo luego: 
y regozij -' fe mi elpiritu, en Dios falud 
mia.Con el anima loaiabaua aquel San-
to Rey,que di xo: Alabaua mi anima a'Sc , 
ño El LeóqucmaróS. 'nfontcriiacIpa f 
nal de miel en fu boca.y no comió él de- • 
Ha,lino Sanl'on,y fus padres. Alsi ay mu-

chos 
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choS que tienen el panal de miel en fus 
bocas,que Ion las palabras de Dios,y no 
gultan de lu dulzura; pero gozan celias 
muchos de losq c entrado en la Iglcfia 
las oyen,y levar,11 lus corazones aDios, 
provocados por loque los ocios cantan. 
Gurtava de el los loores Divinos eiPial-
milla,quando dixo á DiosiQuan dulces 

1 1 8 fon,Señor,cus palabras á mi gutto.ymas 
faciólas a mi ooca q la nucí. Tienes el 
m-jar Real de lameia de Dios en tu bo 
ca,y comiedo los otros del, cu folo citas 
ayuno.Audadc día,y de noche entceolo 
IOIOS > nguccos, y por no aplicar tu olla 
to a clios.no eres cóforradocó la fragrá 
cia dci lúa. ifsimo o l o r , ¿¡'procede de las 
alababas de Dies .LaDi ina Sabiduría q 
ella encerrada en laEf- . i tuia Sata q u i -
tas,es la que d ize iComo cauda. y ballá-

i 2 . mo,q da olor de fi,di olor . Hablado ta-
tas vezcscó Dios,nuca abres los ojos del 
corado,para ver c ó quien hablas.Grádc 
defcuydoes.q hablado có el Rey,no mi 
res coquiéhablas.ypccadocs intolerable 
q e l í á J o hablado c ó e .Rey de la gioria 
elle5 delante del có delacato.yno cchcs 
de i cr la atécion.yacatamicnto c ó qdc-
ves hab arte Pues q efpititu de dcvoció, 
ni cópuncion puede tener el q vfa quan-
do cata de . 01 es quebradas,y uiló.utas? 
H u y e de femejantes cancos,y vanidades. 
Quitas el efpititu á la letra,y provocas á 
D i o s á i ra .No levátan los ta¡cs cantos el 
efpititu aIS -ñor,ni íirve fino de gloria,y 
deleite tcmporal.Quádo te buíca la voz 
blanda dclnmparale la vida temp'ada.Sá 
Agultiiidixo,fiemptc q mcdeleytamas 
el canto que lo que fe canta, tantas ve-
zes conficrtb aver gravemente pecado. 
Elquebrantamicto de la voz.leñal esde 
animo quebrátado.Como es cofa repre-
heuliblecn loshóbrescref jar los cabe-
llos,)- en las mugeres arrugar lasvcllídu 
ias.alsi es reprchefibleel quebrant mié 
to de la voz en .os que cacan.Ycomo el 
v.ento liaze en el agua campanillas,arru 
gas, y ondas; afsi el viento de la vanidad 
fucie nazer de garganta en los que can-
tan los loores dcDios.Tales cánticos c o 
m o ellos Ion femejantes i los citares q 
oy ó M oy leu.quádo d ixo : L a voz de los 
que cantan,yo oygo .Ycomo le llegarte, 
v io el bczcrro.y lo, coros, y mufica con 

j 2. que aquellos malventurados adoravan 
y leftejavan al maldito idolo. con gran-
de ofenla de Dios.Cantando adoran cf-
tos ai idolo de la vauaglo ia , como a 
Dios,dexando i Dios por el. Mas quie-
r a ! hendlir al ay re con fu voz,que el co 

irte,del Libro 
raqon có el Elpiritu del Señor, quccf ia 
encerrado en lo que cantan. T a n t o m a , 

Íot ciludio.yduigcr.cia le deve alOrurlé • 
)iVino,quanto mas inmediatamente le 

ü,ze a Dios,y le habla con el. A ls i canta 
de fucra,i]uc leas compungido de cetro. 
Als i comenta a los liebres,que 110 dcla 
granes aDies,ni á lusSatosAngclcs.Mas 
uura Dios a la compunción del corado, 
que al clamor de la voz alta,poique con 
el humuue ruego es aplacado, y có lava 
na" loria esoicndido.l or ladeiocion, y 
l a n i , ! as le adquiere la gracia, y fe auroc 
ia ia virtud,y crece el nicrito.y por el lo 
nido dno.utole pieide la dcvoció,ydar-
lc ha pena por toda culpa, y ncgiigccia. 
Para a a bar á Dios alsi como deves,pro-
cura que el coia^on conc ia te con la bo 
ca ,y lav idaconloquedizcs :EI Evangc- Luc, S, 
lina San Lucas, ^runcro queccntal lcel 
tcllimonioquc u ic ióucChr i l lo Simcó, 
y Ana Piolctilá.efctivió las virtudes,di-
ziendo muchos bienes de las coflñbrcs, 
y bondad dellos dos Sancos,ydelpucs de 
los aver declarado por judos, y buenos, 
dixo lasalabancas que dieron áDi< s .No 
quiere Dios ler alabado de los malos,ti-
no de Ana,y Simeón,y occos ternejales, 
y por ello conv. nía que por cxtcnlo tra 
talle S.Lucas las virtudes del Santo vic-
j-o.ydclpucsdixcllc el Cántico de Nunc 
ditmttrs.que canto alSenor: Procura pri 
mero de lcr como Simeón iulto, y bue-
no,ydcfpues catarás a cu Dios ¡os Hím- ha. 4 , 
no.-,y 1 ' laimos.Porqnoquiere Diosfcr AUt.i3 
alabado de ios malos,mandó callar a los 
demonios,quando cczlá quien era. T a -
poco quilo el Señor que las guardas del 
lepulcrodcnuncialkn lu Relurrccion, y 
aisi permitió q tuerten corruptos c ó di-
ncro,porque callaücn la Rclurrccció de 
lefuCbriltOi pcroquiló q por los A p o f 
toles,y por ¡as lamas mugeres fuelle pre 
dicada. Mandó callar a ios demonios, y 
no quilo q las guardas publicaffen la R e 
lutreccio.manUado áSauca MariaMag-
daicna,y a otras lautas m u g a es q la de-
nüciafltfh á los ApoBolcs . l 'or loquale l -l9« 
Plaimilla dizc: A l pecador dixo Dios: 
Porqué dizes mis julticias,y tomas en tu 
boca mi tc l laméto 'Poramor d e f l o m á 
do Dios cnlaLey Vicjatapar la boca del 
leproto. Alsi mana cerrar labocaalpcca ¿ « I . I J J 
dor.Nadic pone en lanicia á lu ami-o la p f - 5 
m a l i n a q ha traído c. puerco en lu bo-
ca.l 'or amorderto el R e y D i v d antesq 
dixcflcrSeñor abrirás mis labios,ymi bo 
ca denunciará tu alababa,dixo primero: 
Libramc de las fangres Dios n u o , Dio» 
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diyni falud. Y añadió luego,diziendo': 
Holgar lehami lengua con cu julticiá. 
Abtirás,Señor,rois labios,y mi boca dc-
nundará tu alabanza. Y en el miimó 
l ' lá lmopidió primero áDios perdón de 
lus pecados,y coracon limpio.y deipues 
d ixoá D i o s : Enleñaré á ios malos tus 
caminos. Aiexandro el Magno vedó 
que ningún Pintor pintarte fu retrato.li-
no A peles,que era Pintor excelcntiisi-
m o . También veda Dios que ninguno 
pinte fus perfecciones al Pueblo , ala-
bándole,y cantando lus loores.linó ruc-
re muy bueno,y julio. Alsi le alaban los 
julios,y los Santos Angeles en el Ciclo, 
y deíla maneta quiere ler alabado en la 
t i e r r a , conformándole la Igleiia mili-
tante con la triunfante, y remedándola 
cu las alabanzas divinas. 

Que tifiera» ¿s Dios dtvt frequera ir 
los Sacramentos. 

Cap. s 2. 

PR c f t o traed luego la veílidura pri-
mera,y dad anillo en fumano,y<¡apa 

tos para lus pies,dixo el padre á fus cria 
do -,quando quilo vertir, y adornar al hi 
jo prodigo. Por elle padre entiendefe 

l.Cor.i Dios.á quien llama el ApoftolPadrc de 
mifericordias ¿ y Dios de todaConfola-
cion.el qualcomo piadofo Padre, y be-
nigno Señor j : ccibc á todo pecador que 
á é l f e convierte. Y porque no lufre di-
lación fuinUnita clemencia, lucgoqui-
lo vertir de tu grada al delnudo peca-
dor,linefperar adeiante,ni dcxarlo para 
otro dia.y alsidixOiDe prcito traed iuc 
g o la veltidura primera.Devesftcqucn-
tar los Sacramentos, y no diieritlos, cu 
clpecial el Sacramentó de la penitencia, 
confcüándoce áHicnudo, pOr losgran-
dusimos provechos que de cito le li-
guen. D á la Confelsion la primera gra-
cia,y hazc ai pecador de atrito contrito; 
haziendole de enemigo de Dios, amigo 
f u y o . N o digas que baila atrepétirte de 
tu pecado, y tener propolkodc confcf-
íartcen laQuarelma , ó quando la nc-
cclsidad te obl igare , porque cite arre-
pentimiento que tienes puede ler que 
nofeacontr ic ioa , fino a t r i d o n , y las 
mas vezes lo es ; porque pocas vezes 
fuelcn tener ios hombres vn acto tan 
calificado como la contrición , con las 
circunrtandas que fe requieren,cn cfpe-
da l hombres del mundo. Y pues el arre-
pentimiento que tienes no labes de qué 
calidad e s , no l e í a mejor que tomes ci 
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confejo nías feguro confesándote luc-
go,que clperando adelante ! N o tabes í ¡ 
morirás mañana, por lo qualuevcs to-
mar el conlejomas feguro, cófellándo-
tc luego,pues la Contcfsion luplc el de-
fecto del dolor, y no poner tu lalvadon 
en opinión. Eltando en citado de grada 
mereces la vida eterna en las buenas 
obras que hazes ; pues porqtié quieres 
perder ti meritó de las buenas óoras qhi 
zicres dcaqui hálta laQuarelma: N o le-
ra mejor que te pongas bien coii Dios , 
pues cófeflandotc arteguras bien tu c ó -
ciencia, y que mctezcasél Cié ,o con las 
buenas obras que hizieres ? N o pierdas 
tus trabajos; y porque no lea desapro-
vechado lo que de aquí allá hizieres, es 
bueno que luego acudas al Sacramento 
de la pcnitencia.Nó labes fi morirás f u -
bitamente.ó fi tedara alguna enferme-
dad conque pierdas el habla , y n o te 
puedas ContclTar 5 por lo qual aora que 
tienes difpoticion deves fi eres cuerdo 
irte á labar á ia fuentede cite Sactamen 
to de penitencia. También la Confc f -
fion, no folo perdona la culpa, pero re-
mitepartedelapcna , y d i gracia por 
virtud del Sacramento, con la qual ha-
ze á nuellra alma fuerte para rCliltir á 
las tentaciones,y la vergüenza q alh cié 
ncscspartedeiafacisfadon. Pues aun-
que fupieffesjy Dios ce revelarte,que ef-
tavas vcrdadciamcr.te contrito,y en ci-
tado de gracia,te devrias luego Cófcflar, 
por no perder cantos,y tangrándes pro-
vechos. Ninguno quiere defeubrir fus 
fccretos al que conoce como parlero-, o • , . , 
porque,comodize elF.clcfiaftico,clque 
defeubre los lecrctosdel anivgo pierde 
lá tée,y lealtad. De ella manera fi el de-
monio vceque todo lo que te dize ten-
tándote, lo vas luego á dezirál Confcf-
for,desarte ha como á parlero, y no fe-
tás tan rcntado.El q dilata la Contéfsió 
olvidafedc muclias cofas.de las quales 
1:0 le olvida el demonio para acular , ni 
Dios tampoco para las cañigar; y no le 
puede acordar de todo lo que ha hecho 
c j i iandofcconf ie l íadeañocn año , ó 
muy de tarde en tarde. Y aunque baile 
dezir todo loque fe le acuerda, aviendó 
hecho diligente examen de lu contien-
d a , fin confcflatfe de todo lo que hizo, 
con todó el lo puede tener cfcrupulo, fi 
hizo todo ló cj era obligado acerca del 
aparejo neceffario.y fi fúemenefter ha-
zer mayor diligencia ; lo qual rodocef-
la confortándote anienudo , porque ce 
acordaras mejor de todo lo que hisilte,. 

K K t t 



Tercera Parte,del Libro 
- - : r-*—' tengas por tan buenos huefpedes l íos 

pecados, que huelgues de tenerlos apo-
leutados mucho tiempo cu tu anima. 
T o d o , lomos fiamos, y andamos ccica-
dosde muchos pciigios,y caemos ame-
nudo,y pues ci pecar no celia, tampoco 
deve cellar el remedio, y quie tan ame-
nudo pcca , también dcvnaamsnudo 
contcilaríe-Sile te enlucía el papara,DO 
k> limpias luego ? Cada día Umpias el 
$apatodel louoqucticne,y dexas el al-
ma lucia con el lodo de los pecados,pa-
ra limpiarla el año que viene. Mal hucí 
ped es el demonio , échalo luego de tu 
cala. Hilando en la boca del lobo, Lama / f t o ( - I O 

luego por el P a ü o r l c f u C h r i f t o , y no 
c lpc iesáquc re trague,y á tiempo, que 
aunque quieras llamarle, ya no puedas. 
C o m o con las vozes huyen los ladro-
nes, alsi huyen los demonios con la tre-
quencc Contelsion. Diosdizc por Ezc-
cliiel : A y de la ol la ,cuyo orín cftá en £ c f - 2 . 
ella,porque no laldrá de ella el or in.Co ' 
roo el cuchillo lucio de orin es limpia-
do con ceniza, y queda luzido, y d a . o ; 
alsi nucllra anima con la ceniza de la pe 
tuteada es limpia del orin de ci pecaao, 
y queda cla¡a,y rclplandcdcnte. Tanto 
puede c.iar la clpadacon lu orín , que 
uelpues no puedas Cacarla ce la bayna, y 
lea menelter dar con ella en el muladar, 
como cola perdida, y luí remedio ; por-
que luego al principio en toniadolcdcl 
orin , no tuvillc cuydado de limpiarla. 
Ayde la lmal 'uc iadecof tumbrcs , dizc 
Dios por Ezedilcl.pues nunca le quita-
rá dclla el orin. A y del pecador que no 
acude luego á Ja penitencia, á quitar el 
orín de fus pecados .masantes dilata de 
dia cu día la lálud de fu alma,y alsi acof-
rumbrado en los males, vega tiempo en 
que halle cerradas las puertas de lu re-
medio,como las h.dlaron aquellasVir- Mat.lf 
genes locas,porque llamaron tatde.yno 
íe aparejaron quado tenían tiempo. N o 
labes li morirás lubitamcntc.no labes fi 
llegarás álaQuarelma,y lo loc l lo labes, 
que eres pccador;por lo qual lino tienes 
en poco tu propia lalvacion, llegare al 
fuego , fi ettás irio, frequenta los Sacra-
memosde la C ontcfsion, y Comunión, 
porque por medio de tan falutitcras 
medicinas aproveches en lav idae fp i -
rirual.yfirvasá tu Dios con pura,y lim-

pia conciencia,y merezcas vida eter-
na en todos los bienes 

quehazes. 

ni ferá mcne lkr tan ngurolo examen. 
También eltá claro que te contcllaras 
con grandísima dificultad, no citando 
acoltumbrado en cite tanto excrcicio, 
como vcemos que padecen grandes an-
guillas,quando le quieren conlcltar, los 
que feconfiellán de tarde en tarde, y no 
tienen por coftuinbrc contetlarlc ame-
nudo. Probó David las armas uc Saúl, y 
no le hazian , ni podía andar con cilas 
porque 110 eltava acoltumbrado, iieudo 
excelentísimas armas. Alsi las aunas 
de laConfefsion.quc dcitiuyenaldcmo 
nio,mundo,y carne, no arman a ios que 
no acoftumbran vcltirus. V n ruluco 
P a f t o r , q u e 1 10fepeyna, l iuodeañocn 
año, quando le quiere peynar hegale al 
alma el pcync.y dueic.c mucho,pero el 
que cada dia lé peyna,pcynalc uu.cemc-
te,y fin trabajo. L a naaia coitum^rc con 
dificultad le quita , por citó es meneitcr 
frequentar cite Sacramento ante» que 
envejezcas en pecados , y hagas nula, 
coftumbrc,dilatándola Conic i sKn, y 
afsi vcemos , que losquelc conlicllaii 
muy de tarde en tarde,prclto turna a lu 
mala vida paliada; porque ei haoito que 
tenian , que ya por la vieja couunwre 
les es como natura l.ccha mano de cilos, 
y loslleva tras li .No te acoltubrcs cu el 
mat .nodcxcsqua ja r los pecauos en el 
alma , ni hagas cal los de \ icios, Jo qual 
todo ccflárá no dihriendo los Sacra-
mcntos,que fon remedios mata\ illolos, 
inftituidos por aquel Medico Celelt.al 
le luChri l to nucltro Dios,y Señor,para 
curar las enfermedades de nucitras al-
mas. Dcvcs allendcdelto frequentar cite 
Sacramento, por labar mejor tu anima, 
y renovar tus buenos propontos. Vna 
rouger las madexas del hiio que no late 
blancas de vna colada,échalas en otra, y 
cu otra colada.halta q lálc el lulo b.aco 

5 como la nieve. El Proteta Elnco líete 
vezes mandó á Naaman que ie iaballe 
en el Iordan , y alsi fiic limpio de la ic-

• pra-Labaos,y led limpios,dizc Dios por 
• • Laias. Y porque l'rpasque no habí, de 

labarorio, 111 limpieza corporal, fino de 
la limpieza del anima dixo 1 uego : Qui . 
tad el mal de vueílros pcnlamicntos, 
ce fiad de el mal,y dcpiehcnucd ahazer 
bien, 1 anabieii es pi ovechola la freque 
ración de elle Sacramento , porque el 
Sacerdote te ayudará con lus d a c i o -
nes,y con lanío, cólcjos.y amoncltado 
nes,con cuyo favor, y ayuc'airis mejo-
rando tu vida, y api ovcchando en la v ir 
tud , y f é rv ido de nuettto Señor . N o 

Del 

DelaVanidaddel Mundo.' 
Bi ti bazimirnlt ie ¿racial, 

C a p . j j . 

€ol. 5- T ' O d o l o q u e h i z i e r e d c s f e a c n n o m -
*X¡>.1. X bre denueftto Señor le luChri lto, 

hazíendo gracias á Dios.y al Padre, di-
z e c l Apoitol . T á los Thcláloniccnics 
también dize : En todas cofas dad gra-
cias á Dios. Todas las criaturas combi-
dan al hombre á dar gracias á Dios, por 
losbcnef idos tccibidos.Todas las colas 
que veemos crió Dios para nueftro fér-
v i d o , y afsi todos nos obligan á dar 

I . Rtg . gracias al Criador. V ic io es muy ruuí-
2 o . c o la ingratitud, por fer contraria de el 

hazimiento de gracias. Si es villanía no 
dar gradas al hombre que te dá vn don, 
por pequeño que fea; quanro mas leras 
digno de reptchrnfion, lino das gracias 
á aquel que fin ccflár t e d a grandes bie-
nes? N o es digno de recibir ci q ,ie no dá 
gracias por lo redbido.EIP.ey tzechias, 
poique no dio gracias á Dios como dc-
via, pot ios muchos que el Señor mató 
del excrcito de Scnachcrib, y no cantó 

Ex. i f . caniicoa Díos .comocn Icnicjantcs vi-
l u i . $ . torias los cantaron, Maria hermana de 

Moy fen, Dcbora,! ndirh,y otrosbantos, 
fue calligado.y de maneia que eníc imó 
de muerte. Las aves en íinticndo el bc-
ncluio dcDios,quando en amaneciendo 

l a f L i 6 . les dá el Sol,y la iuz,naturalmetc le ale-
Ijai.¡S. gran,y cantan-, afsi deve el hombre alc-

grarlc.y dar gracias áDio, ,en fintiendo 
el beneficio que recibe del claro Sol de 
l u d i d a Ic fuChri f to .Muchos fon como 
bcftias,que comen el fruto que cae de el 
árbol,y nunca levantan ,os ojos al ai bol 
de quien reciben ci benelicio.La ocupa 
cion de los Bienaventurados es alabar á 
Dios , y dañe gracias,Icgun aquello que 
llaias d izc , hablando de la Ciudad C e -
leltial. Gozo, y hazimiento de gradas, 
v o z de glorificación, y alabanza ie halla 
en ella. Afs i losque dc iea i ra lag iona, 
han de imitar á los Sancos, que e iun . n 
ella.dando gracias á Dios por los beneli 
cios rccibidos.Mádava Dios que la g r o 
fura del animal le fucile ofrecida, porq 
quiere q le lea dada gloria, y hazimien-
to de gracias, por las mcrccdesquc nos 
hazc.Pucs recibes dones de Dios,y mas 
que las otras criaturas,aisi le has de dar 
mayores gracias,que las otras criaturas, 
fegun aquelloque eltá clcrito en el ie-
gundo libro de los Macabeos , quedi-

3. Mac. xcron los Hebreos: Magnifica, y larga -
1 . mente librados de granacs pcli¿tos, h»-

J W . I J . 

Lea. 5, 

387 
zemos gracias á Dios. Continuamente 
deve dar gracias á Dios , el que fiempre 
recibe beneficios de-Dios,Icgun aquello 
del ApoltobHazcmosl i tmpre ,y 1111 in- l.Tb.tj 
terpolicion gracias a Dios. Poi que todas 
nuellra, obrasic han de acabai c ó hazi 
miento de gracias , acabamos lodrs las 
Horas Canónicas,dizifdo :L'co gracias. 
D á gracias á Dios por ci tiempo que te 
uío para hazer penitencia, j ne, por tus 
pecados meiccias icr privaco o c i . t l pe-
cador indigno es de la vida, pues lue in-
grato al Autor de la vida.iegun la lente-
cía ac lob.quc dizc: Pcnlaian icr ir.dlg- j o j 
nosde la vida. M i r a a c quapreciola co-
la te hizoDios meicec.aai uoic tiempo 
para ha .er pcnuer.cia. En \n ir omento 
ue licm po puedes gai ar el Rey 110 eter-
no. Mas vaidiia a .osque citan en el i n -
fierirò vn 11 onici,co uc cicpo, en ci qual 
hizicflen penitencia , q v n a m a i a d e c i o 
tangrande como todo ci mundo. Y afi-
que labe Dios que ci maio en cite niun 
do ha de gallar nial el tiepo que le dió , 
nodexade cario. Mira cambien que de P/a! ti 
tantos ia¿os te libi ó D i o s , quanios pe- ' 
cadosconiccillc.En ios Prove ib iosc l t i 
clerico iCòprehcuden fus males 3l ma-
l o , y cada v 110 es atado con las cuerdas 
de lus maldades. N o üeves dar peque-
ñas gracias á Dios,pees ce lo l tódc cacas 
ataduras. Por cada pecado mortal me-
recías muerte eterna. Q u é gracias die-
ras al que ce librara uc la muerte icmpo 
ral, citando lcntcnciauo à ella ì 111 es 
quar to mayores gracias dcvcs á Dios, 
pues tantas vezes te ha librado de la 
muerte eternar A muchos no hizoDios 
ella merced , pues los dexó morir en lus 
pecados,y elt.,n aora cu ci 1, ficrno.Dc-
x ó eIScñor de lu mano à losAngelcs en ¡ -

clCíclo.y aludas en c lApoi loLco . Pues M a l . i t 
da gracias á Dios,pues re conferva, y te 
tiene de fu mano entre lautos peligros, 
citando cercado de demoni, s,y rodea-
do de cívcrias tentaciones. Flaco eres,y 
muy poderofos só tus enemigos,da g ' a 
cías á Dios,pues te libra dei.os. Suele 
Dios moltrar á fus am.goslos niales de 
q los libra,porque conozcáei beneficio 
que les hazc.y le den gracia por él A l s i 
lo hizo c ó Iacob.cl qual como bolvielfe 
de Melopotamia á lu tierra,aleando los 
ojos v i ó á Efou con quattocieñtos hom 
bre,,y o ró al Señor con temor fuplici-
dolc lo libra (Te dèi. L i b r ó o Dios; pero Gen. i » } 
quilo que víeffe con fus o iose , peligro, 
porque fupiell'c el mal de que lo avia li-
brado. L o s hijos de llracl citando en 
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¡a lengua del agua del mar Bermejo vie 
ion el gran poder de los Egipcios , que 
cltava ya (obre ellos,y llamaron a Uios, 

. . a losqualcsdixoMoyfen:No temáis,an 
tes ved las maravillas que hadehazer 
Diosoy en eftedía .El los I gipcio- que 
ao ra veis, nunca los veréis mas. Quilo 

„ Dios que con fus o jos vicllcn Icncien-
' to>carroselcogidosarmados, y el po-

clctolo ejercito de Egipto , para que 
viéndolo delpues libres ilieÜeii gracias i 
D i o , , c o m o íasdieton delpues cantao-
eo,y aiaoandole, porque vieron con fus 

<• M <t. 8 . ojos el graudepeligro. L o riaifmo hizo 
Luí. 8 con los Apollóle-. , losquales ellando 

' l_hrillo durmiendo , le levantó grande 
tempe liad enelmar.y los libró elSeñor 
ellando apunto de perderle, para que 
delpues dielTen gracias a Dios, viendo 
el peligro de que fueron libres. Aisi tu 
ten en tu memoria los peligros de la 
muerte,y del infierno,de queDios te ha 
librado, y dale gracias continuamente. 
De buenas animases dar gracias á Dios, 
110 loiocii ia profperidadipero también 

* lob i . en la tribulación. Afsi lo hazia el Santo 
Pj. 3 3 . 1 ob, pues no ,olo bendecía a Dios, y le 

ofrecía laci i f idosenfu profpcridad ca-
da día ; perotanibicncntoüosíustta-
b. jos. David dczi.uBcndccirc al Señor 
en todo tiempo. Por todos las bienes 
que tienes da gradas áDios .comoá fué 
te de teda bondad.de donde viene todo 

lae. 1 . don perfecto. Dando gracias por los bie 
nes recibidos, hazemonos dignos de re-
cibir otros de nuevo.Dalc gradasen tus 
t. ibuladones, porqueci ezca tu mérito, 

Tercera Parte,áel Libro 
ven-a,y entre la humilde,y devota ora-
ción, y hadmicnto de gracias, y v o z « 
alabanza de Dios en todo t.empo. 

y lediimínuya la pena de tus pecados. 
Alaba á Dio», porque es bueno en fus 
dones, yalabalc, porque es julio en fus 
caltigos. Muchos bieneste dió lu bon-
dad , iin tu merecerlo, y tu maldad que 
mereció ,111o callizo! Sino merecesct>-
lotaciones, lino penas, dale gradas en 
tus .trabajos. N o t e devesgloriar, lino 
»11 la Cruz de nuellro Señor l e fuChrif-
to. Puc- ninguna cola buena puedes ha-
zct.iaicomcticar, ni acabar, fin la gracia, 
y favor de Dios , deves en todo lo que 
hiziei es darle gracias, Dios es principio, 
y fin de todo den-,él c s e l q u e dá.ypidc 
lo que dió por hazimiento de gracias, 
no porque tiene nec esidad de nuellras 
gracias , lino por hazernos mas bien; 
porque agradeciendo los benefidos re-
cibidos, nos hazemosdígnos de recibir 
otros de nuevo. Pornueil io provecho 
quiere q , e leamos gratos. Apártele, 
p'ucs,dc ti la jaclanoa, y vanagloria , y 

Como hemos te m irar el fin ¿tU virtn¿. 
Cap.$+. 

MEjor es el fin de la oració.que fu E">- 7. 
piincipio.dizc el Sabio.No mires Mat. 7 . 

á ia virtud en fu principio, poique por 
vétura hallarásdiúcultad. Angolto es el 
camino , pero mira que llevaa la vida, 
donde has de poner tu pcnlan lento. 
Aunque tenga la virtud amarga la cor-
teza,110 de xes de abrí ría,y comer la,por-
que dentro h a l a r a s majar (abrolo.Por-
que la granada tenga la corteza amarga, 
110 es julio que no quieras comcrla-Sic-
bra el Labrador en el Invierno erizado, 
y lluvíofo,porque mira al pan que ha de 
coger en el A g o l l o , con lo quai toma 
aliéto.y animo. Mira el fin de la virtud, 
porque dcfniayarás , fi la mitas en el 
principio. Echando Moyien la vara en B * O J . J . 
tierra convirtióte en culebra , y huto 
miedo.y tomandola por la cola, bolvió-
fe cu vara. Si miras i la virtud en fus 
principios^ ras miedo, y pcnlando que 
es culebra huirás del la ; pero fila tomas 
por el fiB.hazcrfc re ha muy fácil,y veris 
que es vara derecha.Quien oye dezit en „ 
el Evangelio, que fon Bienaventurados ' 
los pobres,y los pcrlcguidos,y los q llo-
raB.efpamarfc ha,y atemorizarle ha; pe 
ro fi m i r a d fin, que dize: De ellos es el 
R e y a o de los Cíclos.y ellos feran cófo-
lados,hallarás que es dulce,y honrofa,y 
deleyrabie la virrud, y que no deves cf-
pantarre della. En el fin de la virtud, y 
en el premio della teniapueítos los ojos 
el Apoftol San Pablo,quando dixo: Pa- Z.Cor.4 
decenios trabajos,y perfccucion, y todo 
lo futrimos, porque cóiider mos las co-
las que 110 vccmos.Eftis colas que vee-
mos temporales fon , y momentáneas; 
pero lasque no veemosIon eternas , y 
perdurables. Alperas,y dificultólas fon á 
los principios las virtudes, y clpantan á 
los nuevos ; pero deves mirar la fuavi-
daddel fin. La vellidura nueva en lospti 
uñeros días aprieta,y dá moleítia; pero 
en trayendola algunos dias , haze c al 
cuerpo,y hallalle bien có ella.Afsi á los 
que nucí ámente fev i í tcnde Chrí f lo , 
hazclelesafpera cfta veftidura; p c i o f i 
perfeveras en el bien comer,9KI0,halla-
ras,q es bie deley tablc,ycóform,e almol 
de,y medida de tu alma.EIApoítoldize: 
Yef t iosen nueílro Señor lefuChril lo. Rom.ta 

A l 

De la Vanidad del Mundo." 

Tfen.i. 

2. Re¿ 
I J . 

A l revés los vieiosen lus principios fon 
Item, 1 3 ccley rabies, y en el fin fon trates, y pc-

n o l o s . L i cltatua dcNaDucóJonoior rc-
Llin. 2. nía la cabeza de oro,y los pies de tierra. 

L a cltatua de el v í a , que muchos ado-
ran estica , y deleytabie en lus piinci-
pios ; peto el remate uc todo io que 
aman los mundanos es abominación, y 
pcúícs . LremiasdKtc : Sus lucudadcs 
citan en fus pies y no fe a .ordo de lu fin. 
Nonura el loco el fin del pecado,lino el 
prindp o,y alsi Ion engañados todo-, los 
pecadores.Ama, a Amoa a lu herma a 
T llamar,y delpues que la deshonró me 
tanto el aborrecimiento que le tuvo, 
que dize la Elcrirura.que era mayor el 
odio que le tuvo delpues que pecó, que 
el amor que le avia tenido primero. <_o 
momal vino , tiene mal dexo el peea 

P r t . x i . d o - Por lo quaI en los Proverbios eltá 
cfcrito : Panal de miel fon 10 labios 
de lamugermala ; pero fus poftrimc-
rjas fon mas amargas que los Cnlcnlios; 
Y en otra parte dize el Sabio : N o mi-
res ai vino quando ella en fu fuerza , y 
vigor,y quandorelplandece lii coloren 
el vidrio. Entra blando , pero ala pol-
irc morderá como culebra, y como ba-

Geo. 1 5 . lililco derramará lu ponzoña. Por amor 
de e l lo mandó el A r gel á L o t h , y a lu 
inuger.y hijas , quciahendddeSodo-
ma.no míraflen para atras.No fuera me 
>or q c vieran el caltigo deSodoma, 
para que cicarmcntaran en cabeza age-
na ! Son les viciosdc fuyotaiuiract i-
vos.y alicitivos, que fi los miramos lle-
varnos han tras li, y por llevar eitc peli-
g ro , quiere Dio-qLe no .os miremos. 
M u c h o mal haze mirar al pecado, y ya 
que lo miras,miralo en el fin. Ais i tam-
bién has de mirar a la virtud , n o e n e l 

LSK. I . principio , fino en el fin. Apareció el 
Angel a Zacarías, y turbóle al princi-
pio en vicnuole-, peto fue en el fin muy 
con.olado, pues le denunció tan buenas 
nuevas,como fue lavenidadel Mcisias, 
y él dixo que fu hijo S^n luán lcria el 
Precir foi .Apareció c l temifmo Angel 
ála Sicratilsima Virgen nueltra Seño-
ra,y ati que al principio fe turbó, al fin 
ladexó hecha Madredc D i o s , y enri-
quecida con muchos, y muy grandes do 
nes. Apareció á iosl 'attore.cn la noche 
del Nacimiento del S ilvador, y al prin-
cipio le atemorizaron,mas al fin queda-
ron nozofos con las buenas nuevas que 
les dió el Angel,y fueron fus a'mas muy 
confoladas,viendo al Hijo de Dios Hu-
manado. Las cofas de Dios al prindpio 

atemorizan,y clpantan vn pecó , mas al 
fin Ion 1 naves, y llenas de muchos bie-
nes, y muy grandes conloiacioiics N o 
e ipatealnucvoCaval .erode IemChriC 
to el trabajo de la pcnitécia.y alpetezaj 
poique ci habito que facilita la peniten-
cia hará fuave eon el excrcicio, t cdo lo 
que aora parecealptro , y dificúltelo, 
i o d o s tus cxercidoshas de hazer por 
véccr tus Falsiones,y mortificar tu pro-
pia voluntad, porque lea Dios amado, 
y la caiuc relrcnaei, y é lc l j i r i iu levan-
tado a lascólas Celeltiales, para que mí 
ri.a. as tocas las aieci iones, polieas la 
pureza de el corazon, y repolo de el ef-
pnitu. 1 rabajaiás po .o , y halarás 
gr.nuc deicanio. ] ¡cve es el tien po de 
i nctlra pctegt;nadon,y el premio, y g o 
zo le t a , n fin. Muchos futren mas ores 
cofas por Ci m¡ ndo , de lasque noio-
tros In f imos por Chrillo.Muchos pade 
cen eoiasmas uuras , y trabajan mas va-
tonilmente por ir al infierno ,de lo que 
no lot rosh .zemo porel Rcyr.o ce los 
Cici. s. Quiebra de veras con e. mundo, 
y rompe los temores que al principio le 
pone l a s i t u d , poique en ella ella t k o n 
dido el maná luavilsimo, el quai cara l e 
luehr i l to a los vencedores. Apoi. 3 . 

Cono hemos deftífcá la frfeeeion, 
Cap. j j . 

ÁParrare del mal, y figuc el bien, di 
ze el Real Proteta en el Plalmo. P J - 3 U 

Para llegarte á la virtud, y fubir a la per 
lección, mencltcr espnmeioapartarde 
todo vicio, y pecado. Porq .e como csim 
polsibleicr algunoreftituído ala lamd, 
iin que primero lea libre de la enfVtme-
dad ; aisi 110 es polsibleque aprovecha 
alguno en la virtud, lino le ap rtarc pri 
nicrodei vicio.Diosdixoai P r o f e r a l e -
reniiasiMira q te he puello lobre R e y -
nos, para que arranques,y dcltruyas, y 
para que edifiques, y plantes. N o podía 
edificar bienes, luí d. ltn.it primero los 
males, ni plantar lo bueno, nn arrancar 
lo malo, y por elfo pr . incrodixo, para 
arrancar, y dcltrmr ios maietj y delpues 
añadió, para que edifiques, y planto los 
bienes. Ais i también David primero di 
zo: Bienaventurado el varón que 110 fue p r , v 

cnclconfejo de lo, malos,y no cltu-vo ' 
en el camino de ios pecadores, y nn fe 
aliento en la catcdra de ia pcitilencia; y 
delpues añadió,diziendo : Pero tuvo 
fu voluntad en la L e y de Dios , y m e -
ditará en fu L e y de día , y de noche. 

K K i D » 



j g o T'crceraPàrtc,del L i b r o 
D e l a mifitìà minera hablaChnlto nucf te has de ocupar en oficios baxos de hu 

Exo. 20 
i . • / " > . $ . 

Ti!:-. I. 
Mot. 6. 

Mai.26 

Ioana O tro Rcderup IOI >diziendo:El que no en 
tra por la pucr.a en el corral de las ove 
jas,y f u b u f o r otra parre, cite tal csla-

u oii-V dixo luego: £ 1 que entra por la 
puerta es l'attor de las oveja?. Pruneto 
L i o lasIcñales del malPattor.ydelpues 
las del bué í 'a l tor .Y enei Decalogo p. i 
mero le ponen los preceptos negativos, 
v defpucs los af irmativos.Lo muoio ha-
z c San Pablo .e lc i iv icndoáTimotco, y 
à t i t o . Y Chr i l to i.ueitro Rcdéptor en 
la dottrina que nosdiò del ayuno prime 
i o , noscnlcñó ¡o que aviamos deha-
zer poniendo primero la doctrina ne-
geriva,y defpucs la afirmativa. Prtmero 
d i x o : Quan.io ayunaredes, no leáis co-
m o los hipócritas triftcs;ydelpucs dixo: 
T u quando ayunares vnta tu cabcca , y 
laba rucara. Primero tambiéndi.\o,que 
no atclorallemos lobrc la tierra; y def-
pues dixo,que ateforalVcmoscn e lUe lo . 
Pr imero ha de dexar el vicio,el que qui 
fiere feguir la virtud.Si clLabrador lem 
brallc tu trigo nini elcogido,ybueno en 
la tierra llena de piedras,y de malas yer 
vas, no feria locura? Primero ha de arar, 
y cultivar la tierra; y afsi defpucs de bic 
aparciada, nacer.àfu tr igo, y no le pci" 
deratafsi c ó . % n e j u e deltruyas prime-
r o el vieio.y peCauo.fi quieres plantar la 
v irtud.No quieras luego el primero dia 
l'ubir á la alteza de la pcrtccció, porque 
ninguno de repente le hizo «rande.Po-
co a poco te has de ir cxcreitando en la 
vida clpiíitual , y no emprendas coias 
grandes,no tiendo cxercitado en las p : -
ejueñas. San Pedro tiendo aun ñaco,y 
nuevo enei i c r . i c iodc Dios qui,o fubir 
luí alas aluiatririo,que es obra heroyea, 
y de amor de Dios lobre todas las co-
las) y a.si cayó vi ('.líente. P o r a m o r d e 
e ü o dixo el Salvador à los que venían a 
p.cndctie: Si a m i me queréis , veilme 
aquí; pero dexad a ellos mis Dilcipuios. 
N o quito e. Señor que fus Apoitou;s(q 
aun entonces era tiernos) fe pulicllén al 
peligro de la muerte,hafta defpucs, que 
lienúo ya coniumados en la v irtud, tu-
vieron animo, y lortaleza para padecer 
mir i l i io. Muchos quieten endexando 
el mundo,fubir i profundas,y altas con-
templaciones, y emprenden colas con q 
fe pierden. Los que cantan de fcntico.y 
no l'aben el arte del canto, picrdenle en 
los paños dificultofos, y dclentonafe, ó 
callan. Los que n o llevan la virtud por 
arie,en los pa.losdificultofosdella luc-
ici! caer cu grandes labe tintos. Primero 

Mat.22 

Lue. 22. 

Isan. i 8 

nnldad,y de [preciados,y viles,y dclpucs 
de bien e s c r u t a d o en la vida act iva , y 
en paciencia,y verdadera mortificación, 
y negamiento de ti m i i m o , podías lu-
bir a otros mas altos cxercicios. V n 
D o c t o r de laLcy dixo,tentado al Salva-
dor: M a e l l r o , qual es el o.ayor manda-
miento de l a L c y • Tor el may or manda-
miento pteguntava, el que no guarda-
va el menor de los mandamientos. N o 
preguntes por las colas grandes, fino de f 
pues que huvieres guaidado laspcquc-
iias. N o emprendas colasalt3s,fin exer-
ciratre primero en las v i les , y dcfpre-
ciadas. Entonces pregunta por el man-
damiento grande,quado huvieres guar-
dado el pequeño. En aquel "1 ep.o ima- Í Z f . 4 0 . 
ginarioque v ió Ezec hiél , por quarenta 
elcaloncs fubian al Sagrario,porque po-
co a p o . o y por elcalones has de liibir á 
la alteza de la virtud.La elcalcia de la- qc„ 2 S _ 
c o b , q tocava con vua punta en e l C ie-
lo,y con la otra en la tierra,tenia cl'calo 
nes por donde los Angeles lubian. N o 
quieras boiat,fino quieres perderte; pe-
ro l'ubc por elcaloncs, defpues que aexa 
res la tierra,y amor de elle lig o,a lo ai-
ro de la virtud,y perfección. T o d a s las 
coias grandes tuvieron pequeño princi • 
pió,y poco á po ;o ciecieion, y le hizie-
ron grandes. El Pial mita dize á Dios: 
Bienaventurado el varón, cuyo f a v o r e s Pf % * 
ue ti.dil pulo lubidas en l u c o ra 5011 , en 
eticvallc de lagrimas.ElDador de l a L c y 
dara lu bendición, irán de virtud en vir-
tud,y veránalDios dc losdiofcsen Sió. 
D e cito que aqui dize Dav id , le colige 
let cite inundo valle de lagrimas, y ler 
ci L i c i o vn alto m o n t e , al qual l'c lubc 
por elcaloncs de virtudes. Hablando el 
Samo lob del libro de lu vida,dczia:Por 
cana vnodemis grados io pronunciare, 
y c o m o á Pnncipelo o f ieccrc . L o s que 
ai-aiizaron la perfección , nofubicton 
luego á la alteza de elia.lino poco á po-
co . C o m o la tierra que re . ioc el grano 
de trigo , primero echa raizcs,y crece 
dclpucs en yerva , y a la poftrc echa e f -
píga,y mauura el trigo,y viene a fu per 
fcccion;afsi la vida Clui l t iani ha de pro 
ceder de virtud en virtud halla llegar á 
la cumbre de la perfección. V n o s co-
mienzan, otros aprovechan, y otros lu-
ben á grado hcroyco. D e ellos grados 
habió Chr i l to nueitro Sagrado Redép-
tor.quádo dixo:Esel R c y n o d c D i o s c o Mar. 4 . 
mo el hombre que l e m b r ó , y fe echó i 
dormir,y nació, y creció el trigo. Sem-

brá-
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bramos,quando cóccbimos buenos pro- ama ellas colás séhblcs. Porque hai la el 

. + 8 . 

•35 

poiitos:crcce en yerua , quando vamos 
aprouechando: y el la la cípiga madura, 
quanuo lomos ya perfeétos. Siempre 
procura de ir adelante proiiguiendo el 
camino de las virtudes , y pcrléucrando 
en el bien comentado,y alsi poco á po-
c o fubiras á la pcrtcccion.No cites oc io 
io,in leas tibio •• porque no bucluas á la 
corrupción del pecado que ya dcxalte. 
Quando el agua en que citan los peces 
ño le mueuc , ni le rcnucua, muy prel'-
1 0 le coi rompe, y lus peces ion corrup-
t o s , y dañoios. A f s i lo-que citan en e l 
agua de la penitencia, lino fe menean, y 
ret .ueuanporfolicitudde buenas obras, 
fácilmente ion inficionados con la eo-
nupcion de lus pecados. Iercmias dize: 
Eertil c s M o a b , y defeanfa en fus hezc-. 
L i e . andotc á los buenos,y ti atando con 
c. losfnb ras á lo alto de la perfección, 
porque fus lautos cxeplos.y buenas pala-
bras tcayudarán á fubir .La yedra c o ter 
yerua pequeña, arrimada ai muro (libe 
muy aito.Delécha la mala vida pallada, 
deluud .tedel hombre <iejo, y vi ftc al 
que es criado legun D i o s , y comicnca 
por humildad, y nabitamicnto, porque 
alsi poco á pocode los exercicios de la 
vida actiua feasenlalzado á la conteni-
piatiua ,y llegues al citado donde Dios 
dclea lleuar á los luyos. 

De la reformación de las coftuntbra. 
Gap. 56 . 

N lascueuasdonde pr imeromora-
, uanaiagones,naccrávivtud,y ver-

dura de Ciña y junco, d zc lliuas. E l l o 
fe hazc con la reformación de las coltú-
bres,quando el anima que era antes cuc-
ua de pecados,es hecha por la gracia pa-
rá i fodc deleites. A g o r a que v.ues tienes 
riepo para trocar la vida mala por otra 
buena,negándote á ti milmo,y entrega -
dote todo al létuicio de Dios,y alsi lo q 
agora te parece grane le te hara muy li 
gero. Pequeña es toda tribulación por 
a,cancar la vida eterna. Ninguno es mas 
rico,ni mas liberal,que el q ié dá a Dios 
en tocias las cofas , y compra á Chr i l to , 
amandolc.Si baleas otra cola,lino á tolo 
Dios,padecerás daño.trabaiarás de val-
de,y no hallarás holganza. L a virtud es 
vnaqualidad buena del alma,que la ha-
zc ptompta,y hábil para bien obrar. Es 
el anima inclinada a obras de virtud,y el 
hombre tiene de fu naturaleza vfar de 
razonsperocentrad.zela e l cuerpo ,que 

alma relillcucia tiene dificultad en po-
ner por obra aquellas co lasá que es 111-
c.inada y lcguiria de buena gana.fi eitu-
uiedé l iure.De quitat efta dificultad lir-
ucn las virtudes. Por eltar el cuerpo jun-
to con el alma,110 puede ella hazerje tan 
lórda , que no quede prendada algunas 
vezes.á 10 menos para no hazer con un-
ta libertad lo bueno , y aun muchas ve-
zcs para hazer lo malo.Quando no hazs 
lo malo muchas vezeshaze aquello que 
es contrario a lu natural inclinación , y 
cali contra fu volun a d . c o m o lo dezia 
San Pablo,hablando de elta pelea, y có-
t ienda: N o hago el bien que quu ro , I ino Rom. ji 
el mal que noquerr ia hazer. Ei oficio 
de las virtudes esquitarlos impcJ imen-
tosala lma.paraque pueda fin dificultad 
obrar b ien , y e l lo hazen refrenando el 
apetito feniitiuo , y moderando laspaL-
iiones del,para que con lu violencia no 
Ueucn tras li al alma,y laarraltren por e l 
citicrcol de los vicio». A l s i hazen las vir-
tudes prompta.y hábil al alma para bien 
obrar. Solo e l lo devrii mouer el hom-
bre al amor de la virtud,ver q no folo le 
diíponc para todo bien;pcro también q 
afsi comoquando es bueno es mejor que 
todas las criar Liras vi l ibles, alsi quanuo 
es malo es peor que todas el las, 110 10I0 
qu3nto al nial de la culpa , fino también 
quantoa mal de la pcna.La iitud hazc 
vn Parai.o c 1 el corazón del hombre, 
fegun aquello dei Eclcuaitico: L 1 gracia Eccl.^á 
de Dios , c»como Patailo en bendicio-
nes. Huelga Dios de morar en el alma 
adornada con virtudes . conforme á lo q 
eltá eiciito en los Prouerbios : Mis de-
leites es citar con ios hi josde los honv Pro. 84 
bies. Si quieres reformar tus coi lum-
brcs.y feguir el camino de la v i r tud , to-
ma forma de viuir de los mejores, bufea 
la fabiduria de los m i s D o c t o s , t o m i c ó -
léio de los experimentados, y había con 
los deuotos.Si veos alguno-, que 110 van 
por el camino de la v . r t u d , 1 1 0 imites á 
los que yerran,lino á los buenos,y feruo 
ro fosene l f c ru ic io de Dios . Mas vale 
faluartc con los pocos, entrando en el Mat. A 
C i e l o por la puerta angofta , que por la 
ancha,y efpaciola.que llena a perdición. 
A m a á Dios.y dexa á ti mi ihio , y halla-
rás á Dios en todo lugar , y tiempo. S i 
templado en el c o m e r , modeito en el 
vcftir.honc lto en las co (lumbres, fuerte 
en las adverlidadcs , lufrido en los dc-
micftos,humilde en la profpcridad,agra-
decido en los beuelicios, alegre en los 
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deanguftias. Todas lascólas te fuccde- muy bien primero, antesquc-lo pongan 
V ran bien, 1¡ recibieres de mano de Dios por la obra,y en tas colas uuuola>nodq-

<¡ualqnicrtraüa|o,yalücion. Su/erare a terminarle luego.Como podra vno ve- p f t 

la voluntad de Diosen todas las colas,y niráJabucna,y paauca vida ¡ Guardan-
teínas vida quieta, y buena. Si quieres do fu coraron de malos pcnlamicntos, 
ícr bncno.y perfecto lieruode Dios.haz fu boca de palabras ñutas , y lus manos 
lu voluntad ,alsi en las profpcridadcs, de obras ilicitas.E.ic tal recibirá la ben-
como en las tribulaciones. Sigue con dtciondel Señor , y la milcncordia de 
animo humilde lo qucDiosordena,y to- Dios (alud luya-ti liusiiild¿,y manto de 
das lascólas te Icran fujetas, y ninguna coraron terna paz verda.,era.porquc lu-
coia lera contraria de tu voluntad,legun geta l'u voluntad á la de D.os , y fe 
aquello del P.almo: Con tu ordenación conforma con > lia en losbienc.,y en los 

P/ . l i 8 perl'eucra el día, porque todas las colas males.Los nulos 110 tienen paz, por.,ue 

tc l i rucn.Diaesclhóbrcjuftoporaiuor reli lien a Dios Iob dize : Quien res i l l é j0y 
dclaluz ,y jult iciaconquccsalumDra- á Dios,y tuuopaz ? N o hueigi con los 
do del Sol que es lefu Chrit lo,para que, trabajos que Dios le embia,y a ls ico tus 
vea la orden, y equidad que tiene Dios proprias manos fe hazc la guerra. Si 
en todo loque hazc.Elte perlcucra en la quieres gozar de la verdadera paz, def-
ordcnacion de Dios , porque cftá conf- precia a ti ni imo.y touo loque inquie-
tante,y inmouiblc en todas las cofas que tadcb.,xo del Licio. 01110 ,os h jos de Exo. 1 4 
le acontecen , haziendo igual íoitro á I f .acI .alieron de Egipto, y paflaron el 
todo , pues vce que vienen de mano de m a r , y el dclicrtoanicsqucentrallen en 
aquel aq acn todas lascólas obedecen, ticria.de promiision , aisi ha de dexar 

I - , g Ei rin de la perfección es negar en todo las tinieblasdela ignorancia,y de. preciar 
' la propia voluntad. Bicnaucntutado losaperitos Icnfuaics, y dclin.daite de 

el que contenta á lefu Chrifto en las toda ira,y ferocidad,para que gozes de 
proiperidadcs.y aducrlidades.y come. y la tranquilidad de la buena conciencia, 
beuecon ¿ ,y lufre delpucs de voluntad Procura de hazer tiempre bien, y clta-

M ied,y hambre. Bienauenturado el que ie ras en buena paz N o te daña án 'os ma-
J ' , \ 7 figuecH el monte de la Transfiguración, les de los pecadores, li pcrlcuerarcs rir-

' 7 y Gloria, y no teme feguirle enei mon- me cnelcamino de los luítos. 
re Caluario en lu Cruz,y Pafsion.y con-

Mat.n fiefla en cada tiempo de ellos que es dul De las loare ¡ de la caridad, yie fui frit-
Luc. 7 . cc.bucno,y amable. El es el que dize: Ioj.Cap-5 S. 

Bienaventurado el que no hiere elcau-

dalizado en nii.No le clcandaliza en él, T T Azed todas vucftrasobrascncari-
el que en las adverfidades no le do.a. O dad,dize el Apollol.Noblc virtud 1 6 " 
A male quando te hazc bienes,y quando es la Caridad,pues lobrecuja á todas las 
te los quita. Ninguna prol'pcridad , ni "virtudes,y ciencias, y dones. Elta nos 
aduerlidad te apartcdél Sé diligente en abraca con Dio ,y hazc á los hombres 
obrar bien,prudente en fufrír males,v fe Angeles,y de lujos de hombres,los hazc 
ras bienaventurado en la vida, alabando hijos de Dios,y lus amigos. Ella hizo al 
á Dios en toda hora. Bienaventurado el H u o d c Dios nacer de la Virgen,y mo-
que derodaslascofas faca bicn.y de las n r p o r l a láluddclgenc ohurnai o .Ei la 
cofas adverlas facaprouccho. Al que ama limpia al anima de pecado, y la leu-anta 
á Dios,las cofas advcrlas le Ion dulcds, y á amar á Dios de iodo fu co: a s on, y la 
reciñe todas igualmente,y le da las gra- enciende , y hinclic de marauislola dul-
cias por todo.Bicn.y fi meméte ellá el q qura.y la virtud que llci a á ¡os hombres 
no citrina en li,ni en ningún hóbrc ,mas al Ciclo. C o m o el fuego ¡cuanta todas 
antes pone toda fu clpcran^a en loio lascólas cnalio.alsi la caridad le-uanta 
Dios. Grande bien es para conl'eruar la al hombreas Cielo. Elle ese! carro de 
paz del cor?qon el fncncio de la boca, fuegoenqne Enastile llenado al C ic lo . 4 " 
porque la beca del lococafificmpreeitá El la virtud hazc julios de pccadorcsjí-

Jfre.i6. abierta,VTefucita queltiones:El que de- bres de fietuos , amigos de enemigos, 
fea agradar á Dios.y viuir en paz, guar- ciudadanos de peregs inos, familiares de 
de fu coraron,y fu boca,porque no pier desconocidos, humildes de lobcruios, 
da la gracia de la dcuocion , y ofenda á feruoro'.os de tibio,, alegres de trilles, 
los que aman la quietud. De prudentes fabiosdcignorantcs,y Celetlialcsdc te-
es muar lo que han de dczir , y pcnfarlo rrcnos.Eitas cosas obra iaCaridad en los 
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3 9 4 ' TercefaPartc,del Libro 
cota<;ones de los creyentes por el Efpí . duras,alumbra las cicutas, abre al q o r a t 

ritu Santoquc le les d i de los Cíelos.Ef losfecrctos del C i e l o , y p o n e « orden 
$• u tiene muy grandes,y ligeras alas , y todas lascólas de dentro,y de fuera. Di- * 

buela lobre ios Chcrubincs y Serafines, chola el anima á quien csDlos todas la» 
y lobre odos los Coros de los Ange- cofas, y fuci a de Dios no tiene cofa al-
ies. lunta lascólas baxas con lasluprc- guitapórjocunda,n»prcciofa; antes le 
mas,y de muchas colas hazc vna. Cerca parecen todas lascolasamargas, y pe-
cl Cíelo,y la tierra,y el mar,y todo loq Ldas.Tal anima bulca Dios.y á tal anf-
vcc oye en las criaturas, lo refiere en hó maama el Señor quedefprccia , ydexa 
ta,y gloria del Criador. Ning.ma cola 1 fi mifma,y á toda« lascólas por amor ™ 
ay tan pequeña, ni tan vil en las criatu- del,y pelea fuertemente,y guarda fu co-
ras,en laqual no refplandczca la bondad raqonenpurcza.El anima puraque nin-
del Criador,la obra del Arrifice.cl po- guna cofa quiere fobre la tierra , muy. 
derdelqucciia,la labidutia del que dif- pidió,y libremente fubc a Dios.y buela 
pone,y la prouidencia del que go .ierna lobre todas las cofas criadas. L a cari-
todas las cofas re&ilsimamente.Efta có- dad quiebra todas las ataduras del mun-
íideracion hazc al anima deuota alabar do,haze ligeras todas las cofas peladas,y 
iDios.bcndezirlc en todo lugar,y riem- trabaja por hazer fielmente todas las co-
po,y gozarle en el Por cfta le enciende lásqueá Diosaplaccn.OraconChrifto, Mal.2 6 

r . j — : . y dizcá Dios: N o fe haga mi voluntad, el coraron,y fe derrite como ceta dela-
te de la prelencfa dclfuego,y no Cabe te-
ner modo; pero buela lobre todos los 
Ciclos , por hallar, y llegar á fu vltíco 
amado Criador de todas las cofas, para 
gozarle fclicifsimamcutecon él, y def-

iinolatuya. L a caridad aborrece todo 
mal guardafede todo pecado ,defprecia 
al fingido,niega al fa l to , huye la menti-
ra,y aborrece tod o lo vano, y dcsboncf-
to.Bulca la candad la honra de Dios en 

cantar fcguramentc. Dichofo aquel i todo tiempo,y lugar,gózale con el bien 
quien es dado llegarle 1 D i o s . y vniríe del proximo-y eutriltecclc con fu mal, 
con él con vinculo dccaridad.Bienavé. focorre en las nccefsidadcs, ruega por 
turado á quien es concedido guftar de los delitos. perdona lasafrrcntas, ticr.e 

Aquel que no tiene fin,que veen los An- miferieordia de los enfermos, y enfeña 
geles claramente. La caridad dá cite 
gulio,y es la que traxo áDios al mundo, 
y licuó al hombre al Cielo. La caridad 

i . Cor. no cltáociola, obra cofas altas, y inclina-
1 j . fe i las baxas,y dclpreciadas. Trata con 

losAngeles.y iaua los pies de los pobres, 
cura los enfermos,y no tiene afeo de to-

l_.u _ car las llagas, y podre de los heridos, y 
* ' • mifcrabics.Sufrecon paciencia las cofas 

afpcras,y huclgacon las injurias.y dc-
nueilos.Lomo el fuego confumc la le-
ña,al'si la caridad mata los vicios. Lim-
pia el coraron por cótricion, laualo por 
confelsion .purifícalopor oracion , cn-
cicndelo por deuota meditación, recó-
gele poi tccrcta habitación , y junta al 
anima con Dios por oiacion fcruorola. 

á losdefcaminados. La caridad ama el 
proucchodc los otros, dclécha fu pro-
ptia voluntad,del precia la alabanza hu-
mana , y huelga con las cofas humildes. 
En lola la carid..d toda virtud toma 
nombre de virtud , y en ellaconfiítcn 
todos los los bienes de todas lasvirrudcs. 
Es forma de las virtudes,porque fon poc 
ella perfeccionados todos los aítos de 
las virtudes,y reteridos en el vltimo fin, 
y Sumo Bien ,que es Dios. La cari-
dad adquiere los bienes dclu pioximo, 
y los haze propios, fin perjuizio del q 
los haze.Por lo qualel Plalmiltadúo a p r . . a 
Dios:Participante lov yo de todos losq ' 
te temen,y guardan tus mandamientos. 
Entre los irutos de EfpirituSanto el pri 

á S T S t ^ ^ r ^ - ' » « B E S E » 

en lospi etc.,tes, librala de mucha du A « K ' q " C ^ C " C a r l d a d e l " 
da-,prohibe lascólas enriofas, qnka h s Die e r t a c i í f , m 3 S ? Y 

fupe ttuas,excluye las vanas, reprehende b\c U ™ 1 ¿ ' - n ^ c o i a mas deleíta-
las tai tas,bonccc las torpes,ulitiga las 

tos 

DelaVanidaddel Mundo? 

Mat.21 

ios del Efpiritu Santo en nombrando el 
Apoltol la caridad,luego nombró el go-
zo.En la caridad fe conocen los fieruos 
de lclu Chrilto.y los del demonio, legu 
aquello que dixo el Saluador: En eito 
conocerán todos que lois mis Difcipu-
los. l i tuuieredcsamor entre voiotros. 
L a caridad es veltidura de boda, la qual 
el que no tuuiercferá lanzado en las ti-
nieblas exteriores. La caridad hazenos 
vna cola con Dios. Como en el ducado 
cita virtualmcnte el real,y mejor que en 
fi míimo,porque en fimiimocs plata, y 
en el ducado es o r o , alsi nofotros mas 
noblemente eílamos en Dios que en 
nofotros , porque en nofotros lomos 
carne,y en Dios lomos cfpiriiu. E l que 
fe llega a Dios , dizc el Apol to l , hazele 

l.Ctr.6 vn efpiritu con él. Entonces nos 1 lega-
mos á é l , quando le amamos fobre to-
das las colas. S inlacaridad.no l ó l o c l 
hombre es poca c o f a ; pero aun es nada, 
íegun aquello que San Pabio dizc á los 

i . Cor. CorintiosiSi tuuierc tanta Fe,que pafla-
j ' " re los montes de vna parre á o t r a , y no 

tuuícre c a n d a d l o foy nada. 

D: la ociojidai. Cap. 5 9. 

v . , , • * K Vcha malicia enfeñó la Ociofi-
** '<•3$ | V 1 dad,dizcclEclcíialtico.Sobrc t o 

das lascóla , huye de la ocíolidad, como 
verdadera madre de vicios, y madrattra 
de vírtudes-Ninguna cofa dcues tanto 
aproucchar como el tiempo, pues no 
podrás recuperarle delpucs de perdido. 
Si gallarte mal rudinero, puedes tornar 
á ganar otro tanto: pero ei tiempo nial 
gallado, no fe puede cobrar. Pallan ios 
dias,y nuncabueluen. El ociofoda lu-
gar en fi mii'mo al demonio,por lo qual 
no es digno de otro lugar, fino del in-
fiemo.EI Apoltol dize : N o queráis dar 

M¡btf.4 lugar al demonio. El ociofo es como 
blanco, ó feñal puerta á las factas de los 
demonios. Riquifsimo hombre es el 
oc io fo , pues de la cofa mas precióla de 
todas,que es el tiempo, es tan rico que 
no labe que hazerfe d é l , Iegun lo tiene 
fo rado. Pero tiempo vendrá que e liará 
tan pobre del tiempo que agora tiene 
fobrado,que pedirá vnpoco para hazer 
penitencia,y le ferá negado Tanta glo-
ria perdemos en cada hora , quantos 
bienes podríamos hazer, fi 110 perdiefle-
mos el tiempo viuiendo ociofos- Mata 
la ociofidad.y nacerá la fama,porque el 
trabajo es padre de la fama. Como para 
cftcudcr.y enfanchar vna marta de hier-

J95 
ro.esmcncltcr martillarla,y herirla,af-
ii paia c-ftender la tama, y enfancharla 
por la ueira.es mcnctlcr que con el lue-
go de los t rabajos.v martilladas de mo-
iertias lea la vittud cxcrcitaca. N o es 
otracoláíaocioudad,li i ioiepuiiura de 
hombre viuo. D e ia ocíolidad vino el E x o . j i . 
Pueblo de Diosa lcridolati a, deictr.o- 1 . Cor. 
ciendo a fu Ciúdor .y ocioio cttaua Da- 10 . 
uid q. anuo le pallcaua por tu Palacio al 2. Kr¡. 
mcd.odu,dc laquai ocíolidad fe 1 guió 1 1 . 
el adulterio ,y lamucne del noble Ca-
uaileio V . i a s , y otros muchos males. 
Emrc los pecados poique lúedcllruida 
Sodoma,cuenta el Prole a Eacchiel que F 

fue la ocioudad Mira el uañoque en el- 1 * 
rascólas corporales haze ,a ocíolidad, 
citó mifmo ic por cierto que haze en tu 
alma. El fuego li no nene en que obrar 
luego le mucre , c u i t e 110 lo.o quiere 
moiicrfc i pero detenido fe corrcmpe, 
loscaual,o.-,y otro, quaielquit'r anima-
les le mancan,) hiZcn fin prouci lio cf-
tandoquedos, y aun ,os nauios, y los 
barcos en los puertos citando turtos te 
pierden,y dcltruycn.y nauegando fe lin-
terna y en la bata,la el q mas ai da, y pe-
lea anda mas fcgt.ro,y ai que ella parado 
maspcligro^ciertaii. Touos los meta-
les, piedrasprcciolas,icoies, vozes, inf-
trumentos,lucidas humanas; y ingenios 
la «ciofidad los ucítruye , y el vio los 
adoua y afina.Haiia e, hierro fi trabaja-
fe alila, y hazele reblandeciente,y h f -
trofo. Los elemento» no citan n rao • 
mentó ocioios , os Cícios fiempre fe 
mucuen , y ios Planetas producen lus 
frutos.Solo vn monitruo ay en el mun 
do.yelteesel honure ocioló. Llenos 
crtán los libros de los males quede la 
ocíolidad fe figuen. Mira, pues, como Mat. ( i 
gaitas el t iempo.f i de vna lola palalua 
ociofa has de dar cuenta, y razón. Los 
hombres claros r.o menos cuenta Ion 
obligados á dar dclu ociclidad, que de 
fus negocios. Porque en ningún tiempo 
quierccl beñor que citemos oc o í o s , « 
todas las horas ¡alió,y embió a tiabajar 2 _ 
i fu viña á todos los que halló en la pla-
$a.Sicmprc te debes ocupar, poique el 
enemigo no te halle OCIOIO. La valija 
queertá ocupada,y l.ena,no puede reci-
bir otra cofa Elalma ocupada 110 puede 
recibir malos pcnfamicntos. Podrá el 
demonio echaren ella loque quiíicre, 
hallándola dctocupada. El agua que co- i 
rrc cria dulces peces; pero el agua detc-
nida.v ocíofa.como la de 'as lagunas , y 
balías,no cria fino ranas,y culebras, y fus 

pe-



3 9 * 
pezcsfon í ingufto.y dañofos.Qué pue-
des tu criar citando ocio'.o , l ino penla-
micntos vanos ,deshoneftos , y torpes! 
E c h a de ti la oeiofidad, porque li delta 
peftiléciano huycs.no dexatás de ferpte 
fe de muchos v ic ios .Sa lomóquadoan-

' dava ocupado en cdificios.no ofendió a 
1 • Díosjpcro e n c e l a n d o lascaras dióle i 

oeiofidad, y comet ió grandes pecados. 
L o s h ' josdeDam def t ruyeró laCiudad 
de Lachis,porque cltava el Pueblo ocio 
fo.y del'ocupado. L a oeiofidad es yeica 

3 - R'S- de los pecados fenluales, cerno pareció 
3 1 " en David. Si huyeres de la oeiofidad, 

matarás de hambre los rales vicios def-
honeftos.privadolos de fu manteniniié-

'P'IO to.cun ocup..cion,y trabajo .LicvóDios 
al jul io por los caminos derechos , y 
adoi uólo i o n trabajo:,dize el Sabio: E l 
camino d e l c i e o es lleno de traoaios,de 
continuas ocupaciones lautas, y cxcrci-
tiosde vir.udcs.Si conlidcrallcsquc to-
d o el tiempo que pierdes has de d a r á 
Dios muy cltrecha cuenta , lio olarias 
perder vil folo punto L u e g o e l fctpiritu 

„ ac l Señor le parece conde c f t á , porque 
' no dexa rcynar oeiofidad. D e vn anima 

lauta efta eferito : N o c o m i ó el pan 
ociolámente. E liando oc io lo pierdes la 
mejor cola que tienes,que es e l tiempo. 

* ' C o g e c imana c lVie i nes trabajando en 
ella vida,para el Sabado.y licita del oef-
camo de la otra. Por amor de u, trio no 
qui lo trabajar el perchólo,y mendigará 

Pro.30. en el V e r a n o , dize sa.omon. Si dexas 
paliar cita vida ocioianicntcyiioriras de 
hambttspueuoai cal^r del luego del in 

Mst.io fierno. reprehendidos Ion los ociolós 
en el Evangelio.La tierraociola que no 
es labrada, cria caldos,y eipinas, y fi tu 
c(tuvieres ociolo,no dexarásue criar en 
tu coraron malos penlamientos.En tan-

Gala 6. toque vives,dize el Apoltoi .procurade 
Joan.vivir bien. N o v i u e . d u e l c l u L h r i l l o . á 

"tercera Partc,dcl Libiro 
Ballcitcro al ave quar.do buela 5 pero 
aguarda á que ett e qucda.No te comba 
te el demonio ccn lus Uros quando te 
ocupas,mas clpera quando citas ocioio, 
para te herir con la tentación,y privane 
uc la vida del alma. A 1 hombre j rimero; 
criado en citado de grac ia , y dotaco de 
jutticia original , y dotado de muchos 
coiics,pulo Dios en e l Parailo terrenal, . , 
paraque obrafle en é l , y quietes tu pii- * 
vado deltas gracias,y ccrcaeo de tupro-
pia flaqueza, y de otros muchos incon-
venientes, y varias, y divcrias tentacio-
nes visir ociolámente! Aquel le perdió 
trabaianco, y punías tu de ganarte ho l -
ganco!Mandó Dios al hombre que tra 
bajallc.y no lo mandata lino lucra bue-
no , y por fu mandamiento le lantifica. 
Toda la vida de C h r i l t o , Macftro , y 
excmplo de todos, fue trabajar halla la 
muerte. Predicando, A f c t t l o , énleñañ- — 
do en todo t iempo, en los caminos, en 
los montes,fiemprc fin jamás cellar tra-
bajava el C lement í s imo Señor nüeflra 
la lud, c u y o cxemplo r.oscxorta á tra-
bajar,y hazer fiquicra algo , por aquel 
que tanto trabajó por nolótros .Los Sa-
tos no alcanzaron la Glotia que aora 
poll'een en el U e o , f inocoh muchos 
trabajos. L a lanta ocupacion quita la 
ocafion de ]fccar,y apaña les malos pen 
lámientos. Nugca le huyo g r a n d e c O ¿ 
fin trabajo , y lascólas que con él l'c al-
candan dánir.as g u f i o . A los Dil'cipulos „ 
que pedian la mano derecha, y i z q u i e r - M á t - 2 9 

da en el R e y n o de Chr i l to , mas conce-
dió el Señor de io que le demandavan, 
pues Icspromctió que beberian clCaiiz 
de lu Paision. M as gloriola es la coro-
na que le alcanca trabajando,y vencien-
do que laque le da de valde, y graciofa-
mcntefin n A t o s . Dulce es el lueño a l £ í f ' - 1 < 

ia.Quien quita el trabajo qui. que trabaja.Quien quita el trabajo qui 

llamaros para holgar , fino para % 

jar. Siempre ocupa la ticrrade tu tora- n , o efecto hazc í l X j o c n S Í 

Las virtudes con mdores fe han de al-

tó J I 

Z o n en lautos,y buenos excrcicios,por-
que des obras,y Irutos de méritos. Ma-
ñana le acabara tu trabajo, y aora pues 
el tiempo es bicvc no citesocioló,por-
que delcanfcsdeipucs para liempré. 

Del bien del trabajo. Cap 6 0 ^ 

• TC 1 L hombre nace pata trabajar, y el 
E / a v e para bolar , dize el Santo íob. 
C o m o úene e lavcdosaias para bolar, 
ted ió Dios dos manos para que traba-
jailés.y 110 cituviciles ocioló. N o tira el 

can^ar-EI céntim o trabajo vence todas 
las colás. Los trabajos tomadosde vo-
luntad, hazen que no den t raba jó los 
for jó los . El Apol io l mucho le piccia 
de trabajador, y en muchos lugares de 
us Epiltolas encomienda el trabajo. A ' 

los Thelalonicenles clctive,que va ellos 
láben como lo han de imi t í r , pues nun-
ca cltuvo entre ellos o c i o f o . ni parado, 
m c o m i o pa,quc no trabajalfc primero 
y que de d ía , y de noche trabaiava, y f e 
latigava por no dat á nadie peládúbrc. 

Y . 

D e la Vanidad del Mundo? 397 
Y cfto dize que hazla por darles regla,y no lbrrosdeobrar .y trabajar. Ayudado* ¡ . CoK 

res lomos de £>ios,dizcSan Pablo .Pro i - . c ; cplo¡y alsi les perluade, que licmpre 
trabajen;)' aú dizeles,qucelquei-.oqui-

2. Cor. ( ¡ a e trabajar,que no coma. E l tocr ico-
1 micnda también á losCorinthios.rccó-

tando lus trabajos,)' en otra , muchas pai-
tes ha/te io milino. Galta,pucs,el tiem-
poenlícitos,y honcítos trabaios.yhuyc 
de la ociolidad.q jamás lupo hazer cofa 
buena. Emplea t u . ida en trabajos , y 
cxcrcicios honcílos ; po: que la virtud 
trac con l igo el contento,fi de voluntad 
le toma.No bufqucs aquí dclcanfo,por-
que no ic bailaras.No es fruta el defean 
lo.q.ie labe llevar cita licrra. En el C i c -

^ f j t j o lo tiene Dios aparejado el dcfcanfo.pa-
ra losque trabajan en la v i ñ a , y el Ma-
y o . d o . n o l e f u C h r i l t o les dará el dine-
r o de la Glo i ia . Losarboles inf iuctao-

l a u . i 3 Í < K ' Í C'Veltres.q n o aprovechan para na 
da, córranlos, y dáu con ellos en el fue-
g o p o n u aquella higuera por citar o : i o 
la,v fin provecho la mandó cortar el S e 
ñor . Qn indo vilte corlar al buen árbol 
cargado de fruta! Si no trabajas, ni eres 
pro.'cclio'o,guardare 11.1 recorte Dios 
la vida, como á indigno delia, hallándo-
te árbol inútil ,yl i i iprovcclio E l S e ñ o r 

j f , t . dize : El árbol que 110 hazc f ruto lerá 
conado,y echado en el fuego del infier-

Rom.%. no. N o Ion dignos tus t raba jos para al -
cancar por ellos la vida e terna ; p c r o c ó 
ta.ii> e f to ñola alzancarás.li no trabaja-
rcs.y hicieres de tu parte lo qdevcs.Bi£ 
íábialacob.que tniia áDiosde fu pat te, 
y q u e a v i a r e i p o n d i d o p o r c l áLaban f u 
f .cgro,y con todo c i to hizo lo que pu-
c o par aplacar a lu hermano Eláu, eni-
biandolc prefentcs.y humiilándofede-

I . S r j . la iuedéi . También fabía D a v i d , q u e le 
x j . ' ayu iava Dios.y le dcréndia de Saul;pc. 
i - Reg. ronodcxavaece fcondcr fc .y bufear los 
2 7 . medios necciláríos para fu amparo. A ú -

que fupieffes de cierto, q Dios tcha de 
dir la Gloria, deves trabajar,y hazer de 
tu pai te todo lo que deves,y lo que pue 
d e s c o r n o perderla. Haz tu lo q deves 
de IU partc,y trabaja c o m o fiel ficrvWc 
l e f u C l i r i l l o ; poiq loque nopudicre la 
carne ñaca,hará la graciaDivina.Si fue-
res cobarde,y ocioio.vivicndo fin hazer 

•-nada . leras dcfpedidodcl R c y n o d c los 
luí 7 . c i d o s ^ o m o los cobardes,queibaná la 

gnerracon Gcdcon. D e los padres de S i 
luán Bauri lta , dize San Lucas,que eran 
jullos.porqucguarda.an todos los m a -
damientos de Dios . Dios es e l que obra 
en n o l b i r o s , y nncllra iuficlcncia viene 
del,pero de tal manera,que no dexemos 

Gen. 3 j . 

LMC. I . 

cura de aprovechar el t iempo de e i i a v i z .Ccr . 3 
da antes que f e tcacabe; legú aquello q 1 . Cor.¡ 
e l m i f m o A p o f t o I d i z e : R e d i m i e n d o c l S g k . 5 , 
t iempo,porque fon días malos. C o m o 
el tiempo c l t i cautivo, y aherrojado en 
l a s c a d e n a s d e n u c f l r o s y e r r o s , y peca-
dos,en los quales le cmplcamos.amonef 
ra el A p o l t o l , que trabajes con lohci to 
cuydado de redimir vn lá loliciro cicla 
vo ,yprovcckofo cautivo,gaft i d o en lcr-
v ic io de Dios elle tiempo tan breVe.Bíé 
lo l lan iócaut ivoSanPablo ,y d i x o tener 
nccefsidad de rcfcatc;p0rque á los años 
perdidos,)- vida ociofamente gallada , e s 
ju i lo quere lpondantraba jos iántos , y 
buenas obras. Sea redempció el t iempo 
ptefente de aquel t iempo mal gallado. 
Y pues huvo tiempo para pecar (para lo 
qual l i endre hu vicia de ta tar tiempo) 
110 falte pata con buenas obras redimir 
el tiempo por el pc.ado cautivo. E11 d i -
t o con'ilte nueltra perfección,y aqui ei-
rá la llave de nueltroprovecho,ó daño, 
cnconccrrarc l t iempo, trabajado en e l 
labia,y Cnrii l ianamcnte. Y e i t o d i z e e l 
Apol to l q ha ele 1er,porque los dias f o n 
m a i o s - T o d o l o q u c D i o s h i z o e s b u c n o , Gen. x . 
legun afirma laEfcr itura ; pero dize 
a q u i S a u Pablo , que los dias Ion malos, 
por ler nolótrosmalos C o m o dezimos 
que vna cafa es infame, y mala , p i r q u e 
la perfona que en cha mora vive nial ;af 
fi nolótros liendo gente m a l a , y peca-
dora,tenemos ínlamado al tíeinpo.yda-
m o s i i t i i l o d e m a l d a d á i o s d i a s , fiendo ¡¡¡c, 2; 
nolótroslos pcrvetfos.y malos.Rcdime 
el t iempo, y procura por aprovecharle, 
y 110 tecótcntcscon loia laFé.p.ieselta 
lola lin caridad es muerta, y ap ovccha 
poco fin bacnasobras. Qué aprovecha 
tener la llave c n c l l e ñ o , li 110 abres con 
ella! E l fin de la F é e s i c g l a r nueltra vi-
da, para q alcancemos poílécr con obras 
las riquezasdel Cielo,que ella nosmucf 
t ra en el camino de cita vida,aunque 110 
abicitamente,porque 110 pcr init ióDios 
que l o s f e c r c i o s d c c l Santuario ios ,le-
vaffen los Levitas pore ldc l ie r ro , fino 
cubiertos. N o ciiés oc iofo , no re con-
tentes c ó lola la Fé jpcro trabaja.y ocú-

pate , cxercitandote en obras G l u i f -
tianas,y de virtud,porque afsi 

aportes al Cic lo . 
* * * 

1 1 De 
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Tercera Parte 

De U/anta cuofidad. C a p . 6 1 . 

Luc. i 0 y A mejor parte cfcogió María,elize 
I _ c ] S e ñ o r , alabando la ccioliuad de 
í„aria. Parecíale á Marta,quclu mucha 
ocupación acerca del lervicío corporal 
del Redcmptor era obra masmeritcria, 
que la lama ociolidad de lu hermana, la 
qualcahando,y á los pies dclc luChri l io 
atlcntada , oia con atención lus pala-
bras. Muchos de ¡os léglarcs,ocupados 
accrda de lascólas pertenecieres al cucr 
po,juzgan por ociolos á los Religiofos, 
y recogidos Hcrui í taños, y los llenen 
por gente lili provecho, a i s i con .oMcr 
1.1 juagava á Mar ía , pretiriendo fus <¡e-
iatofieoosal repoto de elcipiiítu.y Cin-
tos e x e r d a o s del alma. Pero la Di vina 
lulticia condena tal penlan icnto,dando 
lalcntcncia en favor de María , cuya 

Exo oeiolidad es preferida á lafoiicitud de 
Marta. Al'si IUVO Faraón poi ociolos a 
ios liraclitas quel'edavan a Dios.quan-
dó lesdixo:Eltaisoaófos,y por ello dc-
z i s , vamos á (aerificar al Señor. A u n -
que corporalmete cllcn quedos los que 
le ocupan en oraeion , y lección de les 
lautos libros, y cantan los Divinos Ol i -
dos,no picnics q ic citan ocio o s ; por-
que ñus trabajan, y mashazen que ru, 

E x . i q d e n > paras en todo el dia.Moyten ca-
llando haolava, y obrava eltandoocio-
lo. Sin hablar dava vozes , y peleara 
eitando quedo: y no lolo pclcava , pe-
ro tri-iufava de lo , cncniigos.Tan ocio-
lo rilara, que luílentaran otros Insula-
nos ; y u n oa ipado , que con las manos 
oriol -.s vencía al que los tuyos no po-
nían vencer peleando Masguerra hazia 
a ios Amalcchitas citado quedo,que ios 
Oíros llraclitas andando peleandocnel 
campo. Mas trabajara,y mas fcocupava 
el que parecía criar ociolo.y quedo,que 
los que trabajaran mucho peleando en 
la guerra. Mas noble era la Vitoria,que 
Movfcn alcan^ava , que laqucadqui-
rian 1 s Cavalleros con la fuerza de l'us 
armas. Mas gloríolo es desbazer el 
cxercito de lo. ad crfatios con mere-
cí ni-titos , queconarmas materiales. 
E l Rey de Siria por diverías partes 
com utia á I f r a e l , y m ichos confcjos 
tom ira con ios fuyos para conquiftar 
al Pucb 'odc D i o s ; pero todosfusardi-
d e ; , y (cereras mañas lanía el Prot'c-

4 - r a El i fco e l lanJo aÜentado , y quedo 
en vn lugar , y defeubria a fu Pueblo I f -
raclliieo los pcnfamicntos,y aíícchan-

del L ibro 
^ s d e los enemigos , y amoneftava i 
los tuyosque fcguardallcn. Mas guer-
ra hazla el santo con lus asilos , a lan-
do q u e d o , de la qr.e pudiera hazer n 
pedetofo cxercito,cltar.co muy Lié ar-
mado. Y aunque te parezca q ellava to-
lo,no cflava loio , 1 no muy bu.nace pa-
nado, y cercado de eopiola iiH.ltiiiic.de 
A ngeics.que lo guarelava.Enanco ocio-
lo,r .o cllava cc io lo , l i rot cnpacoen 
altos penfamiemos. C o n o ella IOJO el 
quede Dioscsaccmpañato , en quien 
citan todas lascólas? C c m o c l t á c d o -
lo ci que con Dios fie mpre i e_.eeia , y 
nunca dexa demcrccc i ! El hejaibteci-
pirítual qttando ella mas loto ella mas 
acompañado , y c,liento mas ocíc lo , 
entonces ella inas Cien ocupado. Ma-
ría, aunque ociofa, cllava mejor ocupa-
da que Marta. Emplcava lucntcndí-
micntocn la cor.tcir.placionde las co-
las Cetcftialcs, y era tu coraron encen-
dido en el amor de los bienes eternos. 
Buena era la ocupación de Marta ; peio 
mejor ía ce María. L a vna , y la otra 
Ion mencltcr. Lx> Apollóles por me- • * 
jor lucieron el oficio de la Oración , y 
Predicación, que ci férvido corporal 
de las nielas ; y alsieligieron licrc Dia-
CGÓC S , que le d ic f lcná la vida activa, 
para que ellos le Ocupaflcn en la con-
templa.iva. Bien vce's aqui como la vi-
da contemplativa es antepuclla á la ac-
tiva. N o era malo San Eltevan, que era 
vr.ode los líete Diacoi-os;pcro mejores 
eran los Apolloles, ni tampoco es Mar-
ta reprehendida por el buen ferv i . io 
que hazc .aunque es mas alabada M a -
n a . Marta lirvc á Chr i í to , y los Diá-
conos a losApol to lcs .y Chri í to ,y los 
Apol loics fe dan á 11 Oración,y Predi-
cación. Ambos a l i a o s Ion mcncltcr cu 
la Santa Iglctia. El A p o l l e l d i z e : Co-
n l o e n vn cuerpo ay muchos miembros, R o m -
y no lieuciltodos vn o l i d o , lino dircr-
los -, alsi muchos lomos encuerpo en 

C h iíto cu diferentes of icios, f c íun la , . „ 
g u c i a dada á cada vno. Y aun que vaos ", " 
m i a ñ a r o s lean mas principales que 
o t r o s , todos Ion meneltcr ,v cada MÍO 
tiene nccclsídad del otro. Alsi entram-
bas vidasaéliva , y contemplativa ion 
mcncltcr en la Iglefia , aunque la con-
templativa lea mas perfecta que la ac-
tiva , la qual dixo Chri l lo , que no feria 
quitada a María. L o v n o , porque la 
activa aqui fe acaba pero la contcm-
piattvacn el Cíelodura , y en el fe per-
haona. L o f c g u n d o , porque la vina 

ac-

DelaVanida 
añiva,puede fer cñ muchas maneras im 
jxdída por fuerza , para que aunque 
quiera no fe dé i las obras de míléricor 
día ; pero la contemplación no puede 
fer quitada del que no quiere dexarla, 
porque todas las cofas lleva configo el 
contemplativo , y en las cltrechas cár-
celes , y en los tormentos puede orar , 
como lo haziau los Santos Mártires. 
Y pues cita csmasper fc&a , y que no 
puede fer quitada contra la volütad del 
que la po l íee , no picnífcs tu q ue porque 
trabajas en obras pías mas que los loii-
tarios.y contemplativos, eres mejor, ni 
mas amado de Dios ; porque el Scñor 
aparta de las ocupaciones exteriores á 
losquc tiernamente ama. E l padre ve-
da el trabajo corporal al hi jo regalado, 
que quiere mucho , y embia al hervo a 

Ex. 26. Ja labor. Dentro de aquel antiguo T a -
bernáculo de la Ley de Movsé cllava el 
A r c a del Señor,y otras pic^asdc o r o d e 
airo precio; todo lo qual mandava Dios 
que fuelle cubierto por de fuera,con fa-
cos de cilicio,y pieles de carneros. A f • 
íi fon pucflos muchos en lalglelia, para 
el exerdeio , y ocupacion de los nego-
cios exter iores , como capa groi era de 
camino que defiende del agua, y ampa-
ra las buenas vclliduras. Pero aquellos 
que fon efeogirios de Dios para la ora-
d o n , y purílsimacontemplación , t ie-
nen ¡a mejor parte en la Iglefia. El los 
fon de el Confe jo lecrcto de Dios,y los 
que tratan con él familiarmente, y 'per-
tenecen á lo interior del Tabernáculo. 
Aunque no faltan algunos, que por fu 
defventura, tiendo facados de la virtud, 
y rcpofo de la contemplación, para fer 
lublimadosen Dignidades, y Prelacias, 
y diltraidos en oficios exteriores, para 
f er cil icios, y pieles de el Tabernáculo; 
e l toquehuvicrandc llorar tienen por 
buena dicha, y llegándole 1 los trabajos 
de Marta , defampará la fanta odofidad 
de María. Bienaventurado el que af-
icntado á los pies de el S e ñ o r , goza de 
fus divinas palabras. Bienaventurada 
el alma, que libre de los bullicios , y 
cltruendosdel mundo oye en filcncío á 
lu Efpolo Ic fuChrí f to . Bicnaventina-
do el que defenterrando fu coraron de 
toda ocupacion fcg lar , lo puede libre-
mente entregará ta D i o s , y dandofe á 
é l , dezir aquello que la Efpofa dixo en 

Can. 2. los Cánticos : Mi amado á m i , y y o á 
él- Eite tal terná Paraifo encima de la 
t ierra, y converlárá en el Cic lo , y en 
cita fanta ociofidad ocuparle ha en el 
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cxcrcició que tienen los Santos en la 
Bienaventuranza, y Gloria perdurable. 

Déla excelencia de la vida t SI iva. 
Cap 61. 

HA z cito y vivirás , dixo el Señor, L u e . i a j 
á v n o que le preguntó loque avia 

de hazer para ¡alvarfe. Quería faber vn 
Doctor de la L e y el camino del Cie lo , 
y con que obras poflecria la vida eter-
na. Ei qual labido fe r el fundamento 
de toda 1» perfccció Chrill iana el amor 
de Dios,y de el pi o ü i m o , por vna com-
paración enfeñael Divino Mací lro/ ¡uc 
á nueftro proximo puerto en ncccfsi-
dad , l'ocorramos con buenas obras, co-
mo hizo aquel Samarttano , al que ro-
baron, y hirieron ios ladrones . d e f e n -
diendo de lerulálcn á lericó. Haz tu 
otro tanto d i z e C h r i t t o , y vivirás. En 
el lo canoniza ci Señor los exerdeios de 
la vida activa , pues nos encomienda el 
fcrvício de los enfermos , y la piedad 
que hemos de tener con los necesita-
dos , y nicnclterolós. Según fe colige 
de cita h i l ior ia , aquel es,proximo, que 
vfa de mifericordiacon el ncccfsirado, 
como lo hizo aquel Samaritano. San U a ^ , 
Iuandize : El que viere al proximo pa-
decer neccfsidad, y cerrare lus entra-
ñas , como cltá la Caridad de Diosen 
é l 'Por loqual dcípucs que el Rcdcmp-
tor examinó i San Pedro del amor que 
le tenia,luego le d i x o : Sigúeme ,con- j 2 £ 

viene á faber, por imitación de muerte, 
figuiendomis ti aba jos , y enron.es ve-
re por experiencia, que me amas. A f -
fi también defpucs que el Sal . ador del 
mundo predicó de lu Divino amor en 
la vltima Cena, luego pulo por obra el 
grande amorquenos tenia,y dixo: L e - , . 
vantaos,y vamos de aqui. Vna redo- ^ 
ma llena de agua , parece que eitá lim-
pia ; pero en meneándola fe vce la fu-
cicdadquecitavacnclúielo. Si amasá 
D i o s , ó n o , en meneándote fe cono-
c c , y fevccclaro. Por loqual , hablan-
do el Señor de fu Santo Amor ,d ixo : Si loan.l^ • 
me amais , guardais mis mandamien-
tos. Y defpucs que mandó amar al pro-
ximo, dixo luego : Ninguno tiene mas 
a m o r , que el que pone fu vida por lus 
amigos. Tambiéndiziendo,que amaf-
iemos á los enemigos, añadió luego: 
Y hazed bien á los que os aborrecen. 
Bienveesdc todo el lo , que no quiere M a t . ^ t 

Dios amor fin obras , y que las obras 
dan tefüinonio dec l amor, s i etes ver-
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dadero contemplativo , y amador de 
D i o s , uo ict.. poisiblc que leas negli-
gente en lócorrer á tu hermano, puef-
t o en neceisidad. Primero te has de 
excrcitar en los trabajos de la vida acti-
va , que lubas a la alteza de la contem-
plación. Entrambas ion hermanas , y 
amig i s , y aunque la contemplativa fea 
mas cxcclente,no por eifo conttadizc la 
vna a la otra,antcs le ayudan como bue 

F f . i i » . ñas hermanas. E l Pfa lmnladixo; C o , r i , 
Señor, por los caminos de vuelltos man 
damientos, quando cnfanchaftc mi co-
razon.Sentia Dav id en el correr,y exer 
cicios de la aft iva , ella ligereza, y an-
chura de coraron,que es el güilo, y fua-
vidad de la contemplativa; poique veas 
como en ambas vidas juntamente f e 

Gen. i . excrcitava, y que mezclava la contem-
plación con clacto de la obra. E l l o di-
zc la Elcritura , quando leemos en el 
Gcnelis.quc el Elpiritudel Señor anda-
va lobtc las aguas. N o d i z e q u c cllava 
quedo,lino que andava; porque el amor 
de Dios,1.0 pierde vn momento de tiem 
po.Audava fobre ias aguas , porque la 
contemplación puede andar iobie la vi-
da act iva, que es como hondadas de di-
luvio,quc turban a Santa Marta. Mas 
al nn toco lo puede el tanto amor, pues 
cori el regimiento de cafa, y lerviciodc 
poDresle con.padece,y muy bié q ande 
nadando,y bolandoel Efpiritu de Dios, 
y amor luyo,amando, y contemplando. 
Dime,pues,n los hijos de tinieblas en to 
d o q . a , tohazen tienen pielcntc el in-
ter ine que bulcan,porque au liendohi-
jo de luz,en la sida ad iva que te ocupas, 
no traes a l e l u C h t i f t o delante de tus 
OIOS,contemplándole ! Ambas cofas 
puedes hazer en vn milmo tiempo. 
Hermanas ion Marta,y María,y no ene 
migas , ni contrarias. N o fe puede lla-
mar contemplativo , e l que á fu proxi-
iv,o no locotre en lu anguilla,y tribuia-
cion. Y aun muchas vezes, aunque es 
mas perfeua la vida contemplativa , es 
nías meritoria la activa. Porque como 
e m e u t o l c n u d e por la caridad,coque 
alguna obra hazemos, y pueda a , .uno 
con mayor amor de Dios hazer alguna 
obra a a i v a , que no otro que cítá ¿tan-
do,y contemplando con tibieza, y me-
nos amor de Dios, claro efta que en e f 
reca ló la vida activa es mas meritoria 

Rom. o. t l " e l a contemplativa. D e aqui es , q , . c ' 
, d i \o S ni P i b l o , tener grande defco d e 

fer apartado de la fuavidad de lacón-
templa. ion,porel provecho de lus her . 

mancs .No impide la vr.a i la olra,qti5-
do el tiabajo corporal 1.0 es di mafiaCo. 
N o trabajes corpcra.mci.ie u n i ó , que 
ahegues el t lpinru de la de\ccion. Fa-
v o « ce a la contemplaron el hor.efto 
exerde íode la vida a t i n a , la qual es 
muy iica,y pcnoia , f i n o v s nuzc.ada 
con la o i a d c n mental. t u teda oeu ja -
cion exterior deves traer á L h r i i i o c n 
t " penlamiento, por perpetua n.cdita-
cion, y bolar con ellas eos alas al Cielo. 
Ellas ion aquellas dos aias que lucró da 
das á aquella inuger, que dize San 1 uan 
en el Apocalipíis,para que bolallc a ldc- m . 2 2 . 
fierro,que es el Ciclo. Y por clloaquc- U z e . i o . 
líos Santos Animales, que vió Ezechiel, 
no fo lo tenia aias con que bolavan muy 
alto, mas debaxo de las alas as ia vna nía 
no como de hombre; porque enriendas, 
que ¡a vida aetiva.y contemplativa, no 
ion enemigas , l inohc imanas ,y muy 
vnas,como lo iucron Santa Mar ta,y Sa-
ta María Magdalena. Y pot ello la m a -
no cllava debaxo de las alas , porque la 
vida acti.a ayudaa lbuc lode lacótem-
plativa. N o te contentes con lblo orar á 
Diosen la folcdad;pcro favorece, y ayu 
da ¿ los trilles en fus anguliias, y ttibuia 
cioncs.Loablc es el ejercicio uc la vida 
activa. Aquellos Santos Pallóles, a quie 
nesapareció el Angel en la noche de el 
Nacinncmo del Salvador,no le conten-
taron con adorar á IcIuChrilto en el 
monte,pero vinieron c áadoraral Pele 
bre. N o ,ir.icton á Bclcn como incrc- Bue. a . 
dulos , por labcr li era verdad lo que el 
Angel les avia dichc,;pcro vinieron ror 
lervir con obras , a lqnccon vol ntad 
creían,y amavan. Tampocoe l luvoque- j a 

doSan Pablo .alumbrado deldc el Cíe- * 
lo;pcro levantóle, y fue á Damafco, pa-
ra ler enlcnado. Mucho menos eltuvo 
ociolo el que halló el te lólo en el carn-
po;pcro fuefc,y vendió todo quanto te- Mal. r f 
nía pot averio. L a caricad n o c n l e r m a . l . Gor. 
no loneta , , ,oeltá oc .o la , bulca á lelu 1 i -
U m i l o dodc quiera que cita,y trae de-
lante de lus ojos aquello que dizc el 
S e ñ o r : L o que hiziiles a vno de ellos 
mis pequeños,hiziltes á mi milmo. En „ , , , 
todo toma por exemp,o la vida del Re-
demptor que orando en los montes to-
da la nochc,fc excrcitava d e , ia en curar 
las enfermedades de los niifetables, y en 

í ^ l t ' " a ' S " o r a n t e s , p o r q u e i m i t a - L u i - 6 ' 
dolc en cita vida, le gozes dclpues 

para liemprc en el 
Cic lo . 

Do 

Di ¡o¡ exer tifiti de !a vida aóhva. 
Cap .6 j . 
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pretenda de D i o s , y de fodcs ¡es San-

; P L que recibe vn pcqncñuclo en mi 
j L < nombre,a 1111 rccioc.dize el Señor. 

Mat.iS n L q u e recibe vnpcqucñucló en mi 
JC« nombre,a 1111 rccioc.dize el Señor. 
Siempre fueron agradables a Dios los 
ejercicios tantos de la vida aft iva , y 
obras de candad, y piedad que cxcrcita-
nios con los pobre, ac ig icos ; mas del-
pues que ic hizo Honrare,y pobre Pcrc 
gii i ioentre lusciiaturas , iubióias en 
lautos quilates,i]uc l o m ó a fucuenfac l 
bien ejue á los nccelsitados hazemos, 
como li ¡ o recibiera en lu piopia perio-
na.Alsienracita verdad deí Señor en tu 
entendimiento , guarnec.do con la Fe, 
mirando que el nulctabie es vna viva 

MjI 2 5 I m 3 5 e n de l e f u C h n t i O , pues dize,que 
l o que con ellos rales le hazc-,es como li 
al niifmo Redcmptor fchizicllc. A u n -
que iba el Salvador platicando de las 
Eicrituras con los DildpulOs , q u e c a -

ÍÜC.2A minavana E m a u s . n o l e l e s d i ó a c o n o -
cer;haila que fe cxercírarOn en lasobras 
de piedad,y miíericordia, holpedando 
al Peregrinodclconoddo Mina es la mi 
letieoruia de todos los tcloros.y rique-
zas de el Ciclo, y Iaelcalera que v i o lá-
cob , por laqualfiibiau.y baxavan los 
Angeles. Subenpreicntando á la Divi-
na Magellad nucllras obras.derbiferi-
coidia, y dedenden, trayendo:.os de el 

Gen.2%. Ciclo.Éltá Dios en lo aitode la elcalc-
ra recoilado, mirando atentamente co-
m o ponemos por obra fu voluntad. Po-
dia el Señor proveer las necesidades 
ageuas por mano de Ange les , como 

GÍO. I I . leemos averio hecho algunas vezes; pc-
5 . R:g. roquilodexarlas para uoiotros ; por-
19. que con el cxcrcicio delias merezcamos 

e lC ic lo .EI Apoftol SanPaoiodizc.quc 
1.7*». 4 . la mifericordia es provecholá para to-
AS. 1 o . das las colas. A C o n i d i o fue moftrado 

el camino de ialvacion, por amor de las 
obras de piedad que hazia. El lccrcro 
yugo de lasobras de milcricordia dilpo 
ne las dagas del alma, para que con la li-
beralidad, y g radade Dios, que de val-
d e d a , lajultilicacion lancen petfctla 
julticia. A f s i dixo d Profeta Daniei a 

Dan. 4 . Nabucodonolor.Rey de Caldca : Re-
dime tus pecados con liniolnas. Por lo 
qual el los bienes temporales en tanto 
Ion buenos, en quanto fon vtíles, y pro-
vcchofos para alcanzar la fdícidad cter-

T J > . 4 . 1 1 1 . Promete Dios larga vida, y buena 
muerte i los mifericordiofos. En el día 
del j u y ü o delante de les Ange les , y en 

i o s , callando el mai tirio de A bel , y Ja 
F é de ci Patriarca A b i d i a m , y la Cruz r 

eei A p o l l o ! San Pedio/hablara lamilc- J ' A 

ncorcia. N o porque no recibirán ellas J 

colasgloriófo píen io , & ó porque ctl-
tiendas quan .-igradabie esà Dios ia mi-
lcricordia, pues publican-,ene lcraala-
bada con tama heñía , y galardonada 
Con bienes eternos. M a n e o N a b i c o - Dan. T 
donolor a Maia la r , que tenia cergode 
los mogos, que le ciiavan para l e n i r al 
Rey,que lueflen hermolcs .y fin macu-
la , y los luflentaflc con el manjar de la 
niela Real . L o s que han de parecer de-
lante de la cara oci Rey del C ie lo en la 
G l o r i a , y gozar en ci Jadc la Eilcncia 
Di, ina,es mcñcf icrqucacá lean perfec-
tos , y fin macula , y mantenidos con 
los manjares Cclclliales, que decicnden 
de la nocía Real de 1a Gloria, como ion 
las virtudes,)' denes , fcgunaquelio del 
Apoltol Santiago. Toda dadiva exee- he. x, 
lente , y t, do don perfecto viene de lo 
alto, y dccicdedcl Padre de las Lúbrcs. 
L o s vicios , y pecados fon muy viles 
manjares, y mantenimiento de puercos, 
y losque con tales viandas fe mantiene, 
no vetan la cara de Dics en el Ciclc,co-
m o lo dize el Apol lo l . c lc r iv ierdoa los , 
EtcCos: T o d o hombre carnal . f u c i o , ó ' 
avariento, no ticuc- herenda en el R e y -
no de Dios. Las virtudes Ion dones de 
Dios, y relieves que caen de lu niela,có 
que iosjuílosfc mantienen en ella vida. 
Por 1o qual liendola mifericordia con 
perléiíto,quedccicadedei C ie lo exet-
ciratidote aqui en las obras de m i e r i -
ccrdia.y pieda-.l, confcgnirás delpues la 
milcricordia, de la qual dizc el Señor: 
Bienaventurados los miíericordiofos, J 

porque ellos alcanzarán mifericordia 
E i que aqui no le Ritentare con los n-.á- ' 
jares de laGloria.iío vcráddpucsaDios 
en ella. Y que puedes hazer por Dios.iii 
dar á los necclsirados por amor dèi,que 
110 lea poco, ó nuda, en comparación de 
lo q dcipues recibirás en el Cíelo,quan -
do delante-de Dios te vicies! San Lucas Lue 4 
dizc en lu Evangelio, que quando el de-
monioilevó áChr i l lo í iuel lroRedfptor 
a! monte alto,y pufo delante de lus ojos 
todas las riquezas, v gloria del mundo, 
q lemoi i ró todo cito en vn momento. 
LosPalaciosde losPrindpes.ylasgrádes 
cafis de los podcroios r,o ic vcen en vn 
p ínro.porque ay muchaspiccas,y apo-
iientos en ellas, y muchas colas q mirar, 
para todo lo qualcsmcncltcr tiempo. 
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4 « * TerceraParte,del L ibro 
Pero el que entra en vpacho$a paftoril, 
ó cabana de melonar, en entrando \ce 
todoquanto ay en ella envnmcmeto. 
Es tan poco todo quanto ay acá en la 
tierra , qUfitodas lasjiquczas,y bipúes 
dclte ligio vio el Señor en vn inflamé-
i s todo lo de acá vn mifciablc, y pobre 
cortijo, el qual luego te acaba de ver en 
vn punto,lin gallar mucho ricrr.po.Dc-
ves.pues, comutar ellos bienes momen-
táneos, y tranfuorios,por los perpetuos 
que dura para íicmpre.hazicndolos inf-
trumentos de la mucncordia, y ejerci-
cios de la vida activa,y piedad Ch i ia-
na. N o tengas por traoaios los lantos 
excrcicios de la vida activa,pues vernan 
á pararen la contemplación déla Eücn 
cia Divina,y fruido de la Bienaventura-
ba. B c v e es eltrabaio.y eldelcanlo le-

Gffl.25» ra pcrpctuo.Nocióprimero Etau,pero 
tiaxo contigo á lacob.quc es el bien, y 
traclo ando por ci pie; los trabajos de 
cita vida traen conligoafitíos los bienes 
de la Gloria. ! ras la noche oblcura vic. 

Phil. 3 . ncla mañana alegee. Al salvador elpc-
ramos(dizecl Apotloljque reformará 
el cuerpo de nucltra baxcza , transfor-
mado en el cuerpo de fu claridad. 

De la confianza qUebtmos de tener tn 
J3.fi .Gap 6 4 . 

. TN. 7 O quiero la muerte del pecador,ti 
En. 1 o. I \ ,,o que ie convicita,y viva, dizc el 

Señor. No defeo lies en rus trabajos,y 
tribulaciones de la mllericomu, y Cle-
mencia de cltc Señor piauoio.y ociug-

, n o , y llámale coiicoun-n^a cu tus an-
P/- 5 o- guitias, y neccisidades, diuenuo coil el 

irotcfruA misoidos datas gozo, y ale-
gría, y rcg. zijarlc han los huellos humi 
hados.El que falló los bra^osaoiertos a 

Luc. 1 5 . recibir al hijopiodigo.q icaparió ucl, 
y le tuc de tu cala por ct pccauo, venara 
á li con I11 acoitumoiada cic111enaa.N0 
dudes de ella benignidad , pues>sode 
todo rigor con tu ni¡o, parauioitrai mi 
l'cricordiacon los elcl.nos.E, León har 
1 0 , 1 1 0 liazc mal a ios otro, animóle :yci 
Etcino Padre quedo tau lat.steclioac 
lctuClirilto nucitro Señor, tu verdade-
ro Hijo,que no mollrará contigo rigor, 
mas antesdará incita á la mi.cncordia, 
para que haga fu acotluiubudo oncio, 
con quien a ella ic acogcQueTtibuiial 
ay .donde li el reo conhclfa lusculpas.de 
que le quieren poner demanda , le haga 
lucho dolías ? Pues cito palta en el Tri 
buual de Dios,y condcay major milé 

ría aplica mas fu mifcricotdia ; porque, 
como cizc el Apoftol,dor.de abundó el Rom. J . 
delito lobrepujóJagiacia ,y la mayor 
caída del lcmbre,ieiulta cnmayoiglo-
ria de L ios.Pues á quicdcfmayaíán las 
muchas ecudas , uniendo tan liberal 
Acicedorr Qiiádolos hijos de llraclia- t ~ x ' 
hcicn de Egipto ,d i io Moytcnai Pue-
blo , que no temicffcn á lus enemigos, 
porque no los verían nws;y aunque def 
pues los v icron .Cllavan ahogados en la 
orijía del mar,de fuerte, que no los po-
dían temer; antes el verlos les fue cca-
fipn de alabar á Dios,dizicndo; Cante- * >' 
mos al Señor,porque gloríofamcnte ha 
lido cngrandeddo.,ai cavallo. y al Ca-
vallcro anegó en el mar. Ello acaece á 
los pecadores,quccon confianza fe buel 
ven á Dios, que ahoga lus pecados en el 
martermejo de fu precióla Sangre,y lo 
que queda es la memoria de los aver co 
metido,la qual no lolo no les daña, mas 
antes les aprovecha , ganandoliempre 
nuevo meritO, por la nueva dctcflacion, 
y aborrecimiento del pecado. Grande 
hazaña,que laque Dios triaca de potito 
ña.deüruycndoel pccadocon el mifmo 
pecado. Viendo cito quita la pulilaoi-
nndad de tu coraron, puesdon.de pone 
el hombre las manos, pone Dios tu co-
raron,ayudando,c particularmente, co-
mo aquel que es vnico 1 efugio,y Angu-
lar guarida de todos ioj^uc á elle aco-
gen. Dcicoi. tentó mucho á Dios la del- „ 
connanca que del tuvol'u Pueblo lírae T" 
luico , viendo que en prclencia délos ' 
Gigantes de la 1 ierra de Canaam eran ' 4 " 
citos como lan^ollas,y afsi fe la juró.co 
modizcDavid: E11 iuira,diziendo,que pt 
no entraría en fu ho lgante iendopr í -
mero disimulado con otros muchos pe-
cados.en que le avian ofendido. Quita, 
pues.de ti ella dclconfiani¡a, y pumani-
midad,porque no puedes llevar contigo 
mayor enemigo para entraren la pelea, 
que es el caminode la perfección. V aisi 
ma clava Dios,que antes que fu Pueblo 
laliefle al campo,lo animall'cn los Sacer-
dotes con la ¡ombradccl Señor de los 
Excrciros-en cuya mano cltava la vito-
ría. La alegría elpiritual es cauta para 
vencer al enemigo.El deley te que fe re-
cibe en la obra, acrecienta fuerza para 
hazerla. Quando falta la alegría clpíri Dra.20. 
tual.anda clalmadnábriiiaconfmo mil 
ma.y e n los pro» irnos y con n.ny po-
ca ó ninguna confiarla en Dios. Toda 
la trilleza de muchos es por pecados 
veniales,y porque no fitven á Dion, co-

ma 

1. Tim. 
i . 

mo dcvriaB;los quales fi cchaffcnde ver 
quanto mayor lea el daño de la tal tril-
tezaquccl de las culpas por que fe cn-
triuccen,y dcfconlian,holgarían de fer-
uir áDios con alegría,y diligencia .hu-
millándole,viendo fu flaqueza, y con-
fiando en ia fortaleza de Dios. Seria 
oxcrcicio mas acertado gallar el tiem-
po déla t.ateza en quitar la caula dclla. 
El Apottol dizc, que el fin del manda-
miento es la caridad , que procede de 
puro coraron, y conciencia buena, y Fe 
no fingida. Llama á la cfperan^a Fe no 
fingida,y concícnda buena-, dándonos a 

4 ° 3 
fcmucftra en fus Santos Apollolcs.á los ^ ^ 
quales dexó psdecei tormenta en el mar 
lo mas de la nc che, y celpues los loco-
irló , y á fu Pueblo de l i rad ,que dexó 
mucho$años pallar trabajos en Egipto, E x > - 1 4 
y al fin lo ayudó, y con mucha gloría,y 
honra'lo tacó de aquel Rcyno .ahogan-
do á rodos tus enemigos en el mar Ber-
mejo. Pici la en tantoqu'e no viene ,quc 
tcconuicncn los trabajos, y taitas, por-
que afsi te humilles , y á poder de 
caídas víngas á la pertccdon. El Profe-
ta MicheascizciVemás hatlaBabilonia, Mie. 
y al i ferás contolado. Quiere Dios que nngieia.y coiicicuua imciia.«a„uuiiusa > 21 jieiascuuic'iduu. v-er-'-' 

entender,que frno ay b u ® a conciencia» lleguemos tirite la confuí u n por librar-
con F e , amoi-, y buenas obras, 110 avtrá nos por med.o de las caidas.La experié-
buena efpcranqa que nos déalegría. El cia q, e tenemos de til ayuda en el com-
csfucrcodel coraron,y el g o z o de la piirmcntode lascc.fas palladas ,da con-
bucnacondencía on frutos de la buena fiaxiqa en las prcíentes.Si vn hembre en 
vida , y al contrario, dizc ia Elcritura, lascoasdcacá veemosqt cnos taiore-
que el coraron malo tiene trilleza,y de cediez ó veinte ve*es en nucilta r ccef-

Aíac.I. 

fidad,tenrmos crec.itodeiamcrquc neis 
tiene,y ciperstijaque nunca ros raiiara, 
putíiendo. Ninguno ha l.co teivt}do_, y 
atribuladoque conliando en el Señor, 
noayatido l o c o i u d o . n o loiO diez,y 

SI Dios fe tardare, efperale : porque veinte vezes , G110 ¡numerables vezes. _ 
vcndrá.y no le tardará, dize el Pro- De la calta Sutana dizen lasDiuii as Le Dan. I J 

tras,que fu coraron tenia conuarca en " ' » - 4 1 
Lios y afsi las forori-ió.Lomiimo hizo R e £> 
con lotephen Egipto, y onDauiden 
los de fie rto5 quai ido era pcileguico de Dan. 2. 
Saul.y con los niños en el homo de La- 2 -
b.onia , y con lonas en ei vientre de la Mol, 
vailena.y con San Pedio en el mar, á los 
q ales libró podcroiamcnte ue grandes 
tribulaciones y anguilias. Pues qué ra-
zón sy para dclcoimar,aunque agora te 
veas afligido con tentaciones, tabicndo 
que es eoltumbrede Diosprouar á tus 
clcogidos para mayor bien tuyo ? N o 
mires á la preiente tribulación, mas pon 
ios ojos en 10 pallado,porque li unras lo 
que al preiente padeces,parecertcha que 
Dios le ha oli.idado de ti,y dirás lo que 
los Apoitoicsdixeronquaudocl mar le 

Si en cinco oías no nos locorrc l»ius,CU- alborotó , y el Scñoi doro ia en la popa 
treguemonos á nucllros enemigos. A ef del ñamo: Señor (ala di os,que peiccc-
tosrefpondióIudith,diziendo: Quien mos. FuerondciRcdempiorrcprchen-
feis vofotros que ponéis tiempo á Dios, didos de lu delconlianca.Alsi a ti li fi.c-

y le feñaiaisdia ? Los hijos de l i rad por res de ella manera puulai ime,ydelcon-
quefe tardaua Moifen en el mo.ite.def- fiado re alcanzara lareprchcnl on de la _ 
confiando del tocorro diuino, hizierou Efcriptura.qucdize : El necio mue.alc 
bezerros que adoraron. Afsi muchos como la Luna. Q u a n d o Dio-te ayudo 
luego defeonfian de la enmienda, y po- otras vezes tuuiftc mucha confianza , y 

ella nace la deicontian^a. 

Del temido contraía di]confian'*. 
Cap. 65. 

' I Dios fe tardare, efperale : porque 
^ v c n d r á . y no le tardará, dize el Pro-
Icia Abacuc. NodcImaycS.ni dcicon-
fics, fi luego ttas la necelsidad 110 viene 
el focono , mas aguarda al Señor con 
confianza, porque aunque muchas ve-
zes caigas te ayudarádi quieres asroue-
chartedelu fauot. El esclquedizc.quc 

Mat.iZ perdonemos nolotros á nucllros her-
manos , no folo tiete vezes, fino aun fe-
tcnta vezes liere.en 10 qual pufo iiunae^ 
rofinito poriulinito.y a,si quilo dezir q 
lin talla,111 termino perdonemos. N o es 

' de creer que Icrá cltcCIementilsimoSe-

ñor menos mifcricordioio có nofotros, 
fino mucho mas, pues fu bondad inlini-
tamente excede ála nucllra.Elque quí-
fo que fuellemos tan liberales en perdo-
nar,como fcrá elcaíoen hazernos mcr-

• ccdrNo leamos como los que di xeron: 
Si en cinco dias no nos focorre Dios.en-

l u i . 7 . 
l i d . 8. 
Ex o. j 2 
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nen limites al fauorde Dios.No tecan-
Ics de aguardar a Dios, porque quanto 
la tribulación es mayor, tanto cfta mas 
cerca el focorto de le fu CUrilto. Ello 

porque agora tcprueua, pierdes el ani-
mo , no dando tce mas de a lo que vces, 
como lo hizieron los hijos de l f acl.que 
auiendo vifto las marauillas que Dios 

aula 



4 0 4 Tercera Parte,del Libró 
aula hecho jrór cllosenEgipro , y e n d io eftwico cu \ 11 engato grauìfsimó pJ-
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defierto no'creycron á la prometía , y 
por ello,como Cize c lApo l to I .no en-
traron en la tierraqucci Señor les auia 
ptomc: ido, H uye,pucs.de la dciconlian-
<¡a,y mutabilidad que reprehende la El", 

•cíituia.y procualafiimcza, y conltin-
cia que aiaDa.dizicndo: El julio perma-

Ecc!.27 ncce como el Sol.Quieredczir.que pro-
curemos de confiar en Dios cu tjempo 
de la adverfidad.como en el dciconfuc-
lo,yalegria:porquccomodizc el Eclc-
fia ttico, en el día de ¡os bienes r,o re ol • 
uidesde iosmaies.y en el diade los ma. 
les no ;e Oiuidcsde los bienes. También 

l.Keg.i ella eferitode Ana madre del Profeta 
-Samuel,que orando en el Templo note 
mudó fu roftro encoiásdivcrlás.Quie-
re dezir.que tuuo Igualdad de coracon 
0 1 todo fucedo. También el Santo Rey 
Dauid.dize la Efcritura.que era como 
vn Angel de Dios.que no le mudaua por 
maldición,ni bendición. Efta dilpolicion 
es la morada,quedize lláias,que dalia 
fombra contra el gran calor del Sol,y le-
na también guarida contra el toruelli-
no,y rcmpeltadcs.Y aunque efta l'rguri-
dad que nacene la confianza en Dios ica 
muy pequeña,y rcfpetode aque tienen 
losCoitefar.osdel cielo en la gloiia, es 
empero muy gande comparada con la 

Meb. 6. inquietud y temor de los malos. A efta 
virtud l ama el Apoítol ancora firme. 
Aunque el demomo bulca como derri-
ba te, la virtud de Dios,y fus ojos bendi-
tos velan lobre ti, lin cuya licencia , y 
permi :011,110 puede el enemigo llegar 
al pelo de la ropa. Confia en todo tiem-
po en el Señor con i nal ,y feteno rof-
iro,y coraconesforcsdo : porque aquel 
que. a fi mumo le dió á ti, y por t i , y con 
el rodos fus bienes, no te faltara en tus 
nab, ios. Pencuera con alegria el bien 
comentado,y en las tribulaciones, y ad -
vcr.idaues 1 10 pierdasla efperanca que 
deuc.s tener del Clenientifsimo Señor, 
el qual lo.orre i losluyos en fus traba-
jo-,y necelsidades. 

Q«l ti Jierao ¿e D!o, huya * fu proph 

parecer. Cap. 66. 

t f a i . « A 
A ^ d c vofotros que Ibis labios en 

v i e r e s ojos,y prudentes delante 
c,c vofotros miínios.d.ze el Señor A v 
algunos que tienen todas fas buenas fe 
nales de virtud .atribuyendo A Dios la 

-gloria de todo lo que les comunica,y te-
ñí cuaofc pot indignos delus dones ¡ pe-

fando que la luz que Dios fes lia comu-
nicado,y bienes cipintuales,Ion tingtá-
desque anadie han menciiet.y alsidel-
prccianálosotios ,y r.cquieunencola 
alguna tomar lu parecer, i aiccclcs que 
todo o que ios onos pueden cczir es 
ignorancia,y que en loia lu cala ay luz,y 
que los demás citan en t. nieblas. "A .CS 
que confoi man con euos tiene por acer-
tado,y no ay para ellos cc.a mas molct-
ta.qucauer q,icn los contradiga. Pcn-
fando que mora Líos en olios,cuan muy 
lesos dé l , y tienen por enemigo a quien 
pienfan que tienen conten, o , lssquales 
muy prcllo cactan en. teda iluhon del l f j ¡ . 3 . 
demonio,y tropearen en la piedra del i .Pd.z 
eicádalo,porque Ion guiados pot lu pio-
pio parecer ,ün dai oídos a nadie por 
lamo,y experimentado que tea. Suc.cn 
Icr cltoscomunmente idiotas, y enemi-
gos de letrados, y picnlan que tedo lo 
•aben,y traen delante de lus ojos aque-
Ha palabra del A fOl to i , que dizc : La I'Ct>r.8 
ciencia hincha , y ia caiidad edifica. 
I icnen á los Letrados por loberuios, 

como fegun verdad no ay mayor fóber-
iaaquetener áo t ropcr loberu ío .ya f í 
mifmo por humilde. Debes mirar quan 
peligróla cs cita fobcruia, puc> precede 
de mas airo principio , que esde la tállá 
opinión de lanndad que de fimílmo tíc-
nen.eftimandoic en mucho, y depre-
ciando en lu coraron á ios otros. San Mal 27 
1 edro en el tiempo de la Paision delSal- " 
uador como aun ímpcrfcüo, y 1,0 con-
firmado en gracia, cicycndo mucho de 
Ii,y no conociendo fu flaqueza, d xo al 
Redeiuptor:Aunque todcsic eicandaü-
zen en t i , yo nunca me clcandalizaré. L a e - 1 1 

l í e cita manera pecana aquel Earifco q 
lubió a orar al Templo. Muy pc l ¡ . I 0 fa 

011'n tanto mas pemiciofa, 
quanto mas le funda cnbicnes elpiiitua-
les , y viene mas futl.mcntu foiapada. 
Dauo ca.oquccl Letrado lea tobe u.o • 
debe lie acordar de aquello que dizc eí 
Scrjor en el Euangeho. Sobre la Cate 
dradeMoiicnfeK-ntaront Docto t * * * 

a s a s 

barbaio v r • ^ U C C r a hombre 

^ ¡ S s i s s s t s ^ 
' ^ c n ,uuo pot bien que Saíi P a l S 

fie® 
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fiendo en la L e y docülsimo, y vafo cf- cofas , y tienen letras para conocer lo 

M » . 9. cogido de Dios.depredielle dcAnanias, 
Atl. 10 . q u C e r a de los menores Difcipolos de 
Ailo. o. ¿ h n f t o . ACornclio enfefió por San Pe 
í.R'g i dro¡y ai Eunuco de la Rcyna de Ethio 

pía cnlcñó San Felipe.No quilo Dios re 
s velar fus fccrct os a Samuel,halla que to 

m ó conlcjo co:i Heli, q era Sacerdote, 
y Letrado. Dcvcs.pues, tomar conlcjo 
con los labios , porque quien croe á l i 
m i f m o , no ha menefter otro demonio 
que le tiente , porque el cs demonio 
pata fi. El propio parecer es mal confc-
ie ro , y no comunica Dios fu gracia al q 
pudienda tener Maeftro por quien fet i 
j a , tiene i fu propio parecer por maef-

frt.16. tro.Vntc al que le tiene por labio? Pues 
Eicl. 6 . c ' ignorante lera mas labio que el,dizc 

Salomon. Y el Eclefialtico también di-
zciSiquiliercs inclinar tu oreja , recibi-
rás doctrina; y fi amares el otr.fcrás fa-
bio.Ei Elpiritu del Señor(quc csElpíri-
tu de humildad,y paz) no mueve á na-
die á lér contrario á todos,y tan confia-
do de fi mifmo,que no fe ha lie quien le 
pueda cnfeñar.y juzgar de fu cfpiritu.fi 
es bueno, ó malo. Si la fabiduria cs de 
Dios.vnadc fus condiciones es fcrfalu-
dable,y no le pierde por fujeiarla á pare 
ccr ageno,antes como fea Dios tan ami 

J l s u . i a go de humildad,la aumenra.El Apoltol 
dizc: Noqueiais fer fabios delante de 
votorros uñimos. El propio parecer es 
vn mal cali incurable. Si la luz, que cs 
entendimiento,eltu'-o en tinieblas, y fe 
tuerce la regla de la razón, quien la po-
dra curar ! Porque mas huyas de tu 
propio parecer, mira quedel hanpro-

3 . Csr. cedido todos los errores , y heiegias, 
" por tencral Angel de Satanás por An-

gel de luz.Mas crédito din los Hcregcs 
a fu fallo,y per crió parecer , que á lo 
que dizc la Santa Iglclia Romana , la 
quai nunca erró , 111 puede errar. N o 

1 lea ± «caisátodocfpiritu , dize el Apoftol 
fo* Sanluan -, pero probad, y mirad fies 

Dios. Alsi quilo engañar la muger de 
leroboan al Santo Profeta Abclias, cu-
ya ilmulacion fue conocida por el Pto-
tda,y defeubierta lafaliedad. Difimu-
lafe el propio parecer con apariencia de 
fantidad , viéndolafoberviaencubier-
ta con reboco de elpiritu de virtud. N o 
hallarás otro camino mas breve, y me-
jor para hazer la voluntad de Dios, que 
la humildad.y tar.to irás mas leguro por 
el camino de la perfección ,quanto mas 
te fuietaresal parecer de los mayores,y 
antiguos, que tienen experiencia de las 
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bueno , y lo ma.o, y íabcnhazcrdif-
tindon enrrelo lauro , y lo proláno. 
Ten en todo humilde fcntinucnto de ti 
miinio , recoge los sano.* , y altivos 
pcnlamicntos , juzgando bien de los 
orros,y linticndo mal de ti. Ten á tu 
propia voluntad por enemiga domef- " ' . 2 a 
tica , y por f olpechofo á tu propio pa-
recer. Quanto eitásmasliijctoal pate-
cerageno , tanto eres mas libre, y tan-
to te deves tener por mas libre ,• quan-
to menos puedes hazer lo quenodeves 
querer. Anda con mucho temor, y ie-
zclo, pues no labes el citado en que vi-
ves , ni tampoco fi perlcvcras mucho 
tiempo en el bicncomencado. 

Del vencimiento dcfìrnifmo.Cìy.67. 

EL Rcynodc los Ciclos padece fuer Mat.it 
ca , y los que fe hazen violencia 

lo alcancan , dizc nuellro Señor lefu 
Chrilto.t l hombre compuclto de car-
ne, y elpiritu , pai tivipa de las piopie-
dides de ambos a dos, que Ion fenfuali-
dad , y razón ; para que con ¡os apeti-
tos de la vna fe conferve el individuo, 
y c.pecie humana ; y con la difcrccion 
de laotralcconicrve el meredmiento 
en el apetecer, para que no falga de los 
lindes que la naturaleza le tiene pueltos. 
Tiene la parte leniirwa potencias , que 
Ion iraldble, y concupilcible , de las 
qualcslaconcupifciblecodida, los de-
leytcs fcnltiales.y la iralciblc.refifte á lo 
daño.o .y defiende lo fáludable. 5on 
citas dos potencias ncccflarias ; pero f ¡ 
la razón no las govierna.ferá el hombre 
peor que bruto, no aprovechándole de 
lapaitcque en fi es principal , antes 
vlandode chapara lu propia perdi,ion. 
Siendo efta inclinación en nolbtros na-
turatilo fe puede llamar vituperable,ni 
ioablc,lino en quanto vence,o cs venci-
da de la tazon,como fe vcc cri los niños 
cu quiene por Icr las obras 1,atúrales,no 
traen comigo merito,ni demerito, ficó 
el vio del alvedrio no le hazen volunta-
rias. De dóde fe ligue,que los primeros 
movimientos fon ¿inculpa , pues nocs 
en nueitro libre poder evirar,os,mas fo-
breviniendo el confenrimiento , ya 1 1 0 & 
fon pr.mcros, fino fegundos.ó terce;C5> 
nl le puede llamar fubditr-;,p,¡cs din lu-
gar al j vzio.para que mire ,0 que en fu 
lurifdicion le hazc.El menor conlcjo cs 
hazerte fuerza en el primer Ímpetu, 
porque alcanzando U Vitoria de clloj, 

II»-



T ere eraP arte, del L ibro 4 ® 6 
no bucluan tan á menudo , y fi la alcan-
zan de nototros, fon mas recios, y vio-
lentos àiabuclta , Icpukando quali del 
todo à la razón, y de tal medo4 q ci cacr 

• fc rcfucluc cn collumbrc , pata cuya ex-
tirpación es ruciictter tanto mayor fati-
ga quanto fuera menor cótrallaral prin-
cipio la pafsion. De aqui veras quanto 
importa acoftubrarfc al bien cu los prin-
cipios : Aunque tampoco dcuc dclcou-
fiar el mal habituado , pues ayudado de 
Dios podrá deshazer la nialacoltúbrc,y 
afsi quanto mas trabajare crecerá mas la 
caufadel merecer,y ferá la Corona mas 

* gloriola quando fuere mas reñida la ba-
talla. Por lo qual nunca dcue dexar el Uó 
bre la empecía de vcccr á li mifmo: por-
que elle es el primer precepto que Ielu 

Ma'.26 Cliri ¡lonueftro Macftto, y Señor dà á 
Lue. 9 . i',¡s Difcipulos, negarle ali mi fmos , y 
lea. 1 2 . aborrecer 110 lolo ai mundo, finotam-

5- bien a lus proprios cuerpos. Vl'urpa el 
nombre de Ciariliiano quié ello r.o ha-
ze,porque como dizc el A p o l t o t j o s 
que fon de C h r i í l o a ucificarón iu car-
ne con los vicios, y co.icupitcencias de 
ella, Po, michos coni rápelos de malas 
inclinaciones que lientas no delmayes, 
prillando que 110 podrás vcncci te , por-
que li de tu parte esfuerzas á fojuzgar 
tus paüiones, con el fauor diui,io(;in el 
qual es vano qualquiera trabajo)alcáqa-
rasdo ti miimo ydc rodo vi io pertcc-

2 Mac 1 3 v''Oria.Teniendo I das Machabco á 
" ' Dios Omnipotente por ayudador ven-

ció con pocos de los luyes grande exer-
cirodeNicanor : por lo qualdczia Da-

p f 9 1 1 e n c l l'Ialino, hablando con Dios: 
á ' '1 u eres mi Ayudador, y mi Protector. 

Si Dios no pud.eia librarnos,nunca per-
mitir ra fu bondad que huuicra cn nolo-
tros femejantes pafsiones, las qualcs de 
fu naturaleza no fon malas , antes ha-
zen nr.c tiras cu i ¡ as mas cfcufables, y af-
fi cl Angel no fue redimido de Dios, 
porque careciendo de Citas naturales, y 
ñaca.inclinaciones, tuno menos oca", 
fion do pecar. Implorando el Profeta 
Daiiid la mifcricoidia Diuinadezia l'et 
concebido cn pecado,porque co i mas 
confiai ica pidicllc cl perdón , que de-
fama a.cancar. Y también nos l o n 
grande motiuo para que defeonfiando 

PJ. 5 0 . "C nolotrosmifmOs, demandemos con. 
tinuamente foeorro 1 Dios, y frequen-
temos la Oración con vna anfia humil-
de,que csvno de los mayores bienes que 
cn ella vida podemos poQeer. Porque 
para v í .ct 4 fi mifmo es neccüário fuer. 

5 0 . 

<,a lbbre fi mifmo, c fio es gracia, y .vir-
tud tobrcnatural , la qual h de paite de 
noiotros 1:0 halla ehoiuo viene á nucl-
tioscota«;ones,y tiene fuerzas para ven-
cer, y tiocar la natuialcza , f i hazcn.os 
denucllra paítelo que dcueiros. L i e s F 

coa fu Oninipotcricia abnóci n.ar ] er- ' 
meio para q pailailcllracl;pcro r.o quilo 
q Moilen eftuuiclle oriolo , antes hizo 
de fu paite lo que puco, hiriendo con ¡a 
vara cl mar.El Señor es cl que vcncióel 
poderolo exercito de Madian,y no qui-
lo hazer efte milagro por Icscobaidcs, 
y ocíofos que dcIpidióCedcon,lir,o p e r 7 

losq obedeciendoá Dios cftauan cerno ' 
valientes cn el campo. Conuicnc q ha-
gas lo que puedes, porque comodizc cl 
Apoitol.cl que comentó cn nolótios la p¡,¡¡. r . 
buena obra la acabará, y la poma cn fu 
perfección.Y no baila vencerte con to-
la la imaginación, fino con el afecto, ni 
de vn folo vicio, fino de todos, porque 
fila vlroria no esentera,de vna peque-
ña raiz que quede nacerán ¡as otras ma-
las p.átas,y de vna palsienbi otarán mu-
chas. Porque no marò Saul á rodos los j . r , , 
Amalcchitascomo Diosfeloauia man- i'r 
dado,fue priuado del Reyno. En cl mar Uxa 1 4 
Beimeio rodos ¡os Egipcianos fueron 
ahogados:porqucquicic mueran todos 
los enemigos del alma , y q en tocos nos 
veucanios.Baralla es la ida del hombre , 
lobre la neria, y danfenos las ai mas pa-
ra pelear. Y fipor ventura han paliado 
por ti muchosaños de vida fin tratarde 
elle cxcrcicio, mira quanta merced de 
Dios lu lido cl efpcrartc, y no re aQom -
bre el comentarlo tarde,pues Dios q no 
ella atado al ticmpo.envn punto puede 
hazernos Santos.Y Ü liada aqui has fico 
negligente en vencerte à ti milmo.tan-
to dcucs a-ora ler mas diligente, y feli-
cito quanto en ci tiempo paliado lo has 
lido menos, y en cl Por venir te queda 
menos tiempo para bien obrar. 

Del btruor de las buina, obra,. 
Cap.es. 

COn folicitud fin pereza, heruiendó _ 
en efpiritu Icruid al Señor,dizc cl *<"»• 

A po llol.No es ju Ito que bufqucs,ni fir-
uas tibiamente al que con tamo heruot 
tebu eo j l i ru ió . A Iudaseltraidor di-
xo el Señor en la vltima Cena,que fe 

pneúa.y dcfpaehatle, como aquel 
que ,10 veía la hora de morir por noto-
tros Ten vergüenza de feruir có floxc 
dad á vn Sciaor,q có tan,grande cfpiritu, 

DelaVanidaddel Mundo^ 40T 
y heruor increíble quito padecer por ti. aucrhechootio tanto con él a. iendo 
Conuiene queá tal Señor como cfte, liemprc obedecido, luftamcntc hizo el 
ofrezcas leruicios heruicntcs, y cnccn padre mayor licita al hijo picd.go: per-

A ! i . a . di Jos on lu amor. El Efpiritu Santo de qucdelpuesdc fu coi .veri Ion, c< n -.i -o 
repente ,y co.i aceleramiento lino cn horuor fcleuantó.y fue ácafadclpad.e, 
lenguas de fuego l'obrc los Santos Apof- quecnaqucl brcuecipacio mereció mas 
toles, y donde ¿1 cita,lança fuera la rto- que cl hiio bueno, cn muchos años de 
xcdad.y libieza dei coraron i porque no f r í o , y tibio lcruicio. Algunos manee-
fanc fer pcrcçola la gracia del Eipiritu bos acra en las Reiigio. es que liaran 
Santo. Muy apriciia fue la Virgen Ma- ventaia en méritos a muchosdc os vie-
drede Dios a vilitar á Santa Itancl , cn jos , y an iguos. N o alegues á Dios Jos 
lo qual deucs de notar quan llena cftaua anos de antigüedad,ni tiempode lerui-
dc gracia , que la mouia con heruor á cío,como aquei hi|o rue çaheria á tu 
crercitar las obras de caridad. Mandaua padre fus l'eruicios: porque ros,queay er 

Luc. i . Diosque ei Cordero Palqual fe connct- vinieron puede 1er que lean inas.ao píos 
le Mky apriclTa : porque quiere que nos à Dios. N o h.,ze Dios calo del tiemf o, 
demos pricila a bien obrar,y que 1 1 0 con maspóudera mucho cl cfpi nu , y het-
pcrc'ça, lino con heruor de cfpiritu le uor. Los Pa.torcs en oyendo dczir del 

Exe.n 1,ruamos. Con grande heruor leruia à Nacim.ento del Saluador.nofueron ti-
DíosciSamoPatiiarcaAbrahá.y alsilos bios.nipcrcçoioscnir aBelena le ado-
tcnia entenados a todos los de fu cafa, rar.mas antes luego fueron muy ap icf 
pu.-sen el leruiciode nueftro Señor niu la y coa h rruor.DiosdUc : Piuguicilc á . f ' , 
¡juno de los fuyo era pcrcçofo.QuiHdo Diosque uc,'les frío ó hcruicntcj pció ' ' 

Ge».I S vinieron ios Angeles a polar a fu cala cn porque eres tibio te coinençirê à lançat 
loiina de peregrinos,dize ia Efcriptu a , por mi boca. Aquella es ma a tibieza 
que corriendo riae al ganado por la ter- que 1'c ligue dclpues de 1 calo: : porque ca 
neta, y cl moço también apriclia la tía- mina à frialdad,mas no es mala fino t ne-
x o , y laadcrcçô ,y Sarra fumugercon na la que va de la fualdad a, caio. .Ei q 
mucha diligencia naaisó,y coció .as tor- hendo malo comienza á leruir a Dios y 
t.,s.Encali del |ulto rodostiruen á Dios llegarle á el, 110 merece 1er repr hendi-
ccm heruor, y ninguno es negligente, do por lu tibicza;mas antes ayudado pa-
Atsi recibióZacheo al Señor cu 1.1 cafa, ra ejiic venga áhcrulr. i ero cl q c me 

Luc.i 7Quicrc Dios cfpiritu , y hcruorenlos heruicntc , y ago acs tibie ,di¿noesde 
lcruiciosque lehazemos. Los Santos culpa: porque vá caminandoá la fiial-

Mat .4 . Apodóles cn el punto que fucronlla- daddcl pecado. Eltafcgnnda tioicza re-
mados , lili detenerte dexaron quanto prebende Dios,y con mucha razompor-
tcnian.y íiguieron á Chrílto. Los lier- que vàdâ'cendiendo de la virtud al vi-
uosde Dios como Angeles obran , los c,o. Si acabando alguna jornada te hu-
qualcs lon inuypreltos en obedcccr.V 1 uielïcn de dar vna gran luma de dineros, 

AH- a . n o e [ Elpiritu Samo cn fo.ma de fuego, fin detenerte cn otras cola,s cm : crias tu 
y de viento,y de lenguas: porque ningu. camino. Grande es el campo que tic-
na cofa fe maeue con mas laciudad.y li- nes por andar. Ei tiempo de la vida es 
eercia que ctlas.EI que tiene el Etpiri - breue.y la jornada es grande. Sic. ido cl 
tudc Dioscoiai'g 1,es muy prompto en galardón tan copiolo, y cl riempo tan 17 -
cl leruiciode Dios.Mucucíe como len- corto.noandes tan deelpacio, ni Iiruas 
eua de fue>o,con calor , y heruor, y ve à Diosco.i tanta perecí, l'.ug iicfle a 
locidad Masa "radecc Dios vna hora de Dios que con tanto heruor camin lies, 
heruor , que ciento de ti >io lcruicio. que con verdad pudictlcs dcz.r con el 

Luc.2.2. Mas cuenta tiene Dios con el heruor, Profeta : Corrí Señor por elcammo de p f , 3 
que con el tiempo. En poco tiempo vucilros mandamientos. No ancana cl 
puedes merecer mucho, y en mucho Santo Rey por el camino de Dios, co-
tiempo alcançar delante de Dios muy mo tuaudas.ni le fcruia con la floxedad, 
poco Poeottempofiruió á Dios el La- que tu lelirucs. Cornoq ucn no :abc li 
dron citando cn la Cruz ; pero mucho tiene vna hora de vida . te debes dar 

l u C A i - m e r e c i ó cn aquel oreue efpicio. El Pa- p.iclTa 1 merecer. Vn labio dixo de la 
drc.que reprefenta á Dios. quando re- medicina : La vida es breue.el arte ar-
cibió al hiio prodigo,hizo grande ficf- g i , y la experiencia c n g m o f a . N o d r o 
ta y tan o ,que lenfl lgnóel hijo ma- cllo.pirq ,e fusdifeipulosiioeftadialTcii 
y or , y fc quexó al Padre, d inaido no la m e d i a s t i n o porque le diellcn prie i-



laácfiudiar.pucs era la vida bici:c,y la 
c iccda dificultóla. Alsi.útf.bitn cebes 
d.aite priilla álcruir i L i e s : porque la 
vida es brcuc , y ay mucho c¡uc hazer. 
L o s Santos r.o le canfauan en letuir á 
Dios,antes quanto mas fe ccrcauan á la 
niuctte , con mayor elpiritu, y heruor 
trabajauan.Afsi nunca cebes canlartccn 
el t'eruicio de Dios : mas antes cada día 
debes crecer en lu amor , y cfpiriiu.Los 
que cauanclteforo.quando andan mas 
cctca dél con mayorlicruor trabajan.El 
mouimienco natural mas ligero es en el 
f inque en el principio. Siemprefitue á 
Dios con heruor , y quanto mas llegas a 
la muertCjIe firuc conmas caior, y efpi-
ruu. 

Del heruor iniifereto. Cap.69. 

SEavueltro feruicio conforme i razo, 
dizc eiApoftol á losRomanos.El hó-

bre es criatura racional,y afsi fe debe re-
gir por razón, y gouernaric por ella en 

^ todo loque hiziere. Mas le debe regir 
" por la fabiduria.que por las fuerzas. De 

brutos iriacíonaleses licuar lascoláspor 
lus fuerzas corporales-,pero de hombres 
es guiarías por larazon.El demonio có-
tra quien peleamos mas nos hizc la 
guerra con laber,y mafia,que con tuer-
cas, por io qual nolbtros también he-
mos de pelear contra él por fabiduria, y 
altueía,y no por tuercas corporales. N o 
bailan ¡as fuerzas pararefiltir á la fabi-
duria: porque como dize la Elcritura, 
mejor es la fabiduria que las fuerzas, y 
el varó prudente que el fuerte. Para dar 

Ltui t . i , a entender Dios que no valen nada las 
ob.asíiu difcrecion,no queria en la Ley 
Vieia que le ofrccíeflcn animal ciego. 
Ais i tampoco quiere Dios que le ofrez-
cas obras indilcrctas , y ciegas. Por la 
miíma razón mandaua,que en todo Sa-
cruicio leoftecicücn fal.La falda labor 
á los manjares, y por ella le entiende la 
difcreció.quehaze las obias agradables 
á Dios.Por amor de cito ella efcritocn 

Pro. 4. los Proucibios:Preceda [ u villa á tuspí-
fadas. Danos en ello á entender Salo-
mon.que coníiderenios nueftras obras,y 

1 .Ti. 5 . miremos lo que hazemos. Conforme i 
ello es lo que el Apoítol dixo 4 fudici-
pnlo Timoteo:Vía de vn poco de vino, 
por amor de tu cliomago.y por tuscon-
tinuas enfermedades. Prudentemente 
quiere fer Dios fetuido.y no con dema-
fias , ni cftremos : porque no ven"as 
dclpucs iconfultar los médicos , y te 

hagas invtil al lcruicio de Dios , f C r 
srnor de tus obras íuconCdcradas. A 
elle p i o f o f i t o c i x o c l A p o l i o l S a n r e - p 

dio :Noqi . c ia i spc ieg in .arccn l ie tuot • j * 
que os l .n a ce tentación. El Eclcficíti-
co cize : N o quieras 1er muy julio. A y 
aiguiios que en nincur.a cola quieren 
cci.cclcir.ccr ccn el cucipo, le qual es 
grsi.de injuflicia. N o hagas cjcellos, 
ni censadas en tus colas. A y algunosín-
dilcretos, que viendo las grande abilí-
nencias de los Santos,luego lin dilcre-
Cion fe atrojan á hazer lo mifmo , ha-
zicndole común , de los piiuilegic* 
concedidos á los pocos. ConlideiQ, la-
biamente tus fuerzas,y mira loque pue-
des,)" no Comiences colas que no po-
drás licuar adelante, porque no burlen 
de ti los enemigos, y digan aquello del 
Euargclio : Elte hombre comentó á Mal. 7 . 
edificar,y no pudo acabar lo que cm- Loe. 6. 
pegó. El que fin dilcrccion fe dcfvela, 
y ayuna, y hazc otras obras femejantes 
desfalleciendo el cucipo , impide mu-
chos bienes efpii-ituales, quita ai cucipo 
el efecto de la buena obra,el afecto alcf-
piritu, el cxemplo al proximo.y á Dios 
la honra.Saciiiego le puede llamar, pues „ 
es violador del Templo de Dios , que 0 

es fu cuerpo. El que obra fin diícrecion 
escomo el quecorrcá cícuras, el qual 
quanto corre con mayor Ímpetu, tanto 
vá con mayor peligro, para que mejor 
quiébrela cabera. Salomon.dizc : E 1 P " ' 1 * 
que corre apricllá ofenderá con lospies. 
Ninguno en vn punto fue grande. Su-
biendo , y 110 bolando has de fubir á la Pro.zo¿ 
clcalcra. Elcrito eftá : L a heredad a la 
qual dan pricflácn el principio , carece-
rá de fruto en el fin.Y aunque ella pncf 
fa le ha de temer en todos -, peto mas en 
los míenos. El que camina, y té l itiga 
mucho por la mañana, no harábuena 
jornada. Son ellos tales muy tocadhs de 
fobcruia , y vanagloria. Porque fcaacii 
mas que los otros, tienenfe en mas que 

ellos , fon amigos de fu parecer,no to-
man ios coníéjosdc los viejos, v expe-
rimentados , Jo qual todo es manifiefta 
foaeruia. Porquéno reniegas á ti mif-
m o , y te lugetas al parecer ageno> Por 
qué eres tanfobcruio que te parece que 
los otros yerran , y que tu foíoacicrtas> 
Sí la perfección Chtiftiana confiltc en 
amara Dios , bien p i ,cdc tu hermano 
amar i Dios mas que tu, y por l a m i l -
l a razón let me jor , y mas perfecto 
que tu , a u n q f t n o haga t a n r a s 

ncHdas como tu hazes. Humilla i tí 
m i f , 

D e l a V a n i d a d d e l M u n d o : 4 0 9 
miimo, mortifica tu coraron interior, cfpuelas. N o f c h a d c t t c c r f i c r n t í c i | a 

las cofas-,y delta manera haziendo poco 
mercccras masque en las grandes, y cl-
treniadas penitencias que hazes. N o 
píenles que tu lolo tienes el elpiritu de 
Dios,y qlos otros e f t i fin ¿I.EiApoltol 
n n P ' N f t r r r o i c \ » n r ¡ n p ( n i r i r n r*i-»„ 

chas vezes refrenarla. C c m o l a enfer-
medad que procede de caufa caliente 
es mas peligróla,que la que viene de 
caula fría ; alsi esmaspeligrofa er-fer-
mcdedladc los hcruicntcs indifcrctos, 
q la de los tibios en el Ictuicio de Dios. 

dize:No creáis á todo elpiritu,mas pro- Ningún h o m b r o ™ c ' ^ a y u n e tam 
badie h esde Dios. Nopuedesier buen to lu criado, quedo pueda f e S - ni 

i.Ioa 4 juez en tu propia caufa. Samuel dixo 
fer pecado de idolatría, no querer obe-
decer , ni lujctarte á los mayores. N o 
tiene el enemigo antiguo otra mejor 
mña,para quitar el amor de Dios de tu 

n i t a l < n n a > r a n « is r n n . —I _ 

tsmpocoquiere Dios , quefe fatiguen 
t into lus fíen o s , que no puedan hazer 
lo que les manda. La mucha carea dá 
ccn el nauio en el profundo-,y la mucha 
penitencia deftruy c la naturaleza, y pier 

1 Reg. 
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coracon , que hazerte andar P or c i c a - - de al hombre. N o quieras feruir ác tal 
mino de eñe mifmo amor, lin aui lo , y maneta á D i o s , que r o puedas feruiile 
dilcrccion.Elioslicúan en iaprocclsioñ 
la Cruz lin cirios encendidos, contra la 
coftumbrc , y ordenación de la Iglclia; 
porque licúan acuellas la Cruz de la pe-
nitencia, fin lumbre de fabiduria, y p¡ u-
dencia. Salomon dizc de vna muger la-
bia, que obró con el con fe jo de lus ma-
nos. D e obrar fin conlejo.y de licuar la 
C.ruz de la penitencia fin luz defabi-
duiia , fuele acontecer muchas vezes 

mucho tiempo Qué cofa mas loca q u c 

hazer lascólas de manera , que r.o las 
puedas hazer mucho tiempe? Quilas al 
caualio Ja cebada,y quietes andar ccn 
él larga jornada-Mucho yerras, li f ien-
fas que r.o puedes Icr far.'to fin fer ho-
micida. L as cuerdas de la uhucla fi ef-
tán fioxas, lucnan voz rcnca, y fi las cf-
tiran mueho le quiebran. Mcrc f leres 
tener medio en todas las cofas. El vicn-

que er moandan á obfeuras ctuzificá al to encerrado en las ccncauidadcs de la 
hombre nucuo, auicndo de ctuzificar al tierra , es caufa de terremo-os,y tem-

blores della,poique hulea falida.' N o t e 
aprietes tanto que quiebres, dá lugar i 

1 . Reg. 
1,8. 

hombre viejo , contra loque mandad 
Krm.6. A poitol. El hombre viejo es la concu-

pilccncía , y mala coftumbrc de pecar; 
y el nucuo es el cfpiiitu concebido de 
la viitud. Ahogan á cflc nueuo hombre 
con deroafiadas ab Amencias , y locru-
zifican, quandopor la indifcrcta,ycx-
cefsiua abilinencia, no le dexan cumplir 
la obediencia , ni puede obrar obras de 
virtud. Toman armas tan peladas fobre 
fus ombros, que no las pueden menear, 
ni mandarlas peleando contra el demo-
nio. N o quilo Dauid las armas de Saúl, 
porque eran muy peladas , y no podía 
andar con ellas, y afsi las dexó, y venció 
á Cjolias con fu honda. Toma armas 
contra el demonio,quc las puedas jugar 
bien,y mandarlas, y ai mandóte con pe-
nitencias que puedas licuar; porque afsi 
vencerás al demonio , cumpliendo la 
obediencia, y figuiendo la voluntad de 
tus Prelados en todas las cofas.EI Apof-
toldizc : Mortificad vueftros miem-
bros,que fon fobre la tierra- Mira que 
no dize San Pablo que te mates , fino 
.que te mortifiques. Locura es poner las 
cfpudas al caualio impetuofo , auien-
dolé de tirar por el freno. Tan necclVa-
jio es el freno para el caúallo, como las 

Col. 2. 

la naturaleza. Conmine vivireon mu-
cha corduta, y d i l c rcdcn, pata acertar 
en el camino de el C ic lo , y agradar i 
Dios en el lcruicio q le hazes. A l amor 
de Dios lucirá las riendas amando iodo 
quáto pudicrcsipcro en todos los otros 
cxercíeíos corporales toma vn medio, 
echando cuenta có lo que puedes,y elle 
l igue, perfeuerando en el bien comen-
zado,porque alcances la corona, que fe 
dá lólamentc i los que halla el fin per-
leucraii. 

De el vicio de U tibiez.*. 
Cap. 70. 

PLuguicIfc i Dios (dizc el Señor en A b 

el Apocaliphs) que tueflesfiio , ó £ 

hcruicntc¡pero porque eres tibio reco-
menzaré i vomitar. Siendo tibio prcflo 
fer is f r ió , y por eilodigo , quccomcn-
caré i vomitarte.Tu comie'zas á echar-
me , y yo también comienzo á vomi-
tarte^ quando tu acabares del iodo de 
resfriarte por el pecado mortal,yo tam-
bién re avré del toe'odc vomitar. C o -
m o el heruor indifcrcto,.y fin freno de 

M m pm-
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prudenciaesdañofoafs i la tibieza 
frialdad en el lcruicio de Dios.es gran-
de mal. Es *n pequeño amor del bien 
c ó que fe d i n alas al demonio, para que 

' t iente, y atrcuelc i los tibios,el que no 
ola acometer i loshcruicntcs. Eii la 
olla que hieruc , no hazen alsicnto las 
mofeas. El que ¿ r u c a Dios tibiamente, 
y con floxcdad.muy cerca anda de apar 

W l 8 tar ledcl todo del por cl pecado. San 
Pedro como imperfecto,y naco, Icguia 
al Salvador dcfdc l c x o s , y n o de cerca, 

Tercera Parte,del L i b r ó 
y alabandolc.lmita à losbuenos, y no li-

nas à l o s m a i o s , qucücndo negligentes 
en el lcruicio de D i o s , l i iucn a , mundo 
con ptcllcza.Mas vale vn dia de hci uicn 
te lcruicio, que ciento de le iuic iouuio, 
y perczolo. Hazes t rande calo uc ios 
muchosauosqueIc iu i l teà Dios , 1 
miras que muchos de los que c o m i s a -
ron ayer te hazen ventaja, y vai .ucuu-
t c d e t i . L o s hijos de I l i ac i dctpue» que Su.U, 
caminaron treinta y o c h o años por ci 
de f le t to , quando peuliuan que e iuuan 
cerca de la tierra «e Promiision, ic ha-
ilaron lexos della. A Isi picn ian algunos 

i - _ ... .. t i l ir-
j } u a n d o lo llcuauan prclo lus enemigos; 

cn lo qual tu deucs notar,que tos que li- - - - - - ¿ a ' - u c h g i - a ñ o s que lauc-
h a C h t . t o e o n ü b i e z a comoSan ^ q u e < H i 

S S S T c S S S S S Í Í S Í S d que dcxaron.que ya d t a n muy 

lcruicio de Dios muy prefto venían i 
1er trios. Afs i San Pedro de ella tibieza 
vino a fer trio-, y de l'cguir i Chri ito de 
tan lcxos, y con tanto temor, vino a dc-
xarle del todo negándole. Muy perni-
ciofa es la tibieza cn el f ieruo de Dios. 
N o alcanza lo que pide cn laoracion, 

• -- y fembrandono pelea, y nunca vence. , 
coge. Maldito fea el hombre (dizc el 
Profeta leremias)que hazc las obras de 

ler. 4 7 . D , o s c o „ negligencia. Porque eres tlo-
x o en el f e ru ido de D i o s , pues los ma-
los (on tan diligentes cn ietuíral mun-
do» Hcrodes con diligencia pclquifouel 
tiempo,que apareció la Eltreha i losRe 

Mat : Í yes Orientales,y dixolcsdcfpucs: Id, y 
diligentemente preguntad pot c l niño. 
Vciauà ludas,y andaua fol ic ito, quan-
do losApolto.es dormían cu d H u e r r o . 

ler. 7 . E l lo es 10 que dixo cl Proferalerenuas, 
hablando de la diligencia con que los 
malos fi uen al mundo. L o s hijos co-
gen la l eña , y los padres encienden el 
tuego , y las mugeres malfait los panes, 
para lacrificar i los ídolos , prouocan-
tío àDios i ira. Ali i como todos los n u -
los andauan diligentes cn feruir al de-
monio ; de la muir,a manera deuen los 
buenos no fer nryligent es en el lcrui-
c io de Nuc l l ro Señor . C o m o todos los 
de la cafa del malo le ocupauan con fu 
Señor cn teruir al ídolo con dílígcn-

G ' B . l S . c ia ;a l5 Í todos losdc la cafa de Abrahan 
Mi'.-i 1 le ocupauá fin pereza, ni tibieza cn fer-

uir à Dios. L o m i f m o bazian los que 
latieron i recibir a l Salvador , quando 
entró en Icrufalcn ; porque veos cor-
tauan ramos de los arboles , o í r o s l e 
dofnudauan fus veft iduras , y lasecha-
nan cn cl l u d o , por donde Chr i i to aula 
de paliar, y iQdos andajian , y cauiauaa 

cerca de Dios , y de lugloi ía , tierra a 
ellos pro.r-ctida , comolcguu v croad 
eitan muy lcxos,porque ha andado cite 
camino tioiamcnte,y murmurando , y 
qucxandole.couio ios hijos de l i r ac l lo 
hazian cn eldclierto. Mita,pues,que ti- Nu.lt 
gas las piladas de aqucldc qu.éüizc Da-
uid,quc couio Gigante corr ió por cl ca-
mino de c lia vida, negociando tu iaiud 
con heruor v.c clpiruu. A cite ligue,y 110 p ¡ - l 8 , 

dcsiallczcas cn c 1 camino, legun 10 au .0-
ncltacl Apoitol .dizicnco : Poned ios 
ojos cu aquel que tai cc iu iau iuon lu Heb. t a 
Ir 10contra 11 mi tmopor ios pecadores, Uu. 6. 
para que 110 dest iñera is a i vucltros 
coi acones. Mandaua Dios,que licoiprc 
ardieue cl fuego cu fu Altar,al qual lut-
tcniai lecl Sacerdote , añadiendo leña 
cada dla.Quieic D i o s , q c n d A ¡ t a r de tu 
ccia^onarualicmprc cl luego uci her-
uor. t u c h i e g o has de fullentar,traycdo 
licpre i IU memoria los beneficios que 
de Dios has recibido,y cn cfpccial de (U 
Rcdcunptor Ic íuChr i i lo , pues con tan-
t o h e t u c r , y c fpir i iu te redimió. S c r i 
pobre de bicncsclpiriiualcs,clquc anda 
libio en cl lcruicio de Dios, legun aque 
1,0 que el la elcritocil l o s Pioucibiox: Pro.jo. 
Hal ló pobreza la mano üoxa. £ l agua 
t.bia prouoca i vomito , y lanbiciza J p 0 1 - i -
p rouoca la i radc Dios ; y p o r c i l b d i -
x o Dios al tibio,que lo vomitaría, fczc- ^ , _ 
chiel vió cn cl campo que Dios le moí -
t ró muchos huellbsleco,; porque mu-
chos Ion los que con fcquedad, y tibie-
za andan por el camino de Dios. S i g u í -
talles vn poco de Dios , no le fcruirias 
tan tibiamente,y tloxamcntc ;pero por-
que te derramas por las cofas de lucra, 
no te deley tasen los bienes interiores,/ 
alsiaudas tibio,y perezoío. L o s perros, 

Sfcian-

DelaVanidaddel Mundo? 
quando nó hueicn lacada, andan por cl 
capo iioxos.y pcrezoios jpciocn o l e n -
do la andan diligentes, y no paran lialta 
bailarla. Afs i tuf i o ieilcs aqueuos uo-
nesCclclt iales.y finticñcsdeDios.lerui 
riaslc con heruor,y bufcariaslc condil i 

Lus. 6. gencia.Olieron àChr i l lo .y gultauande 
in d o d i ina aquellos de quien dize San 
Lucas,que venia l ideKrufa len,y de lu-
dCa y de T i r o , y S idon, por o í r lu doc-
tiir .a.Con e l l e heruor,y cfpiritu deucs 
bilicar á Dios.y feruírlc.defcchando de 
IÍ toda t ibieza, y negligencia. El que 
de lecha de fi la tibieza, y fe abraza con 
cl h f f u o r , y trabajo, adquiere grande 
honra y g o z o de Dios,que le ha de pre-
ferir a 1 0 o Dios es galardón de to.los 
los bueno-traba os, y ludores, y dolo-
res,y Corona de ios Santos. 

De la eli/erecion que bemol de tener en el 
Jtruieio ele D os. 

Cap. 7 1 . 

M ira q hagas las cofas judas ¡ulta-
mente, d u o Dios a l u Pueblo de 

l ù à c . N o l o l o q u i c i e D i o s q hagamos 
bien,fino aun t ibien,como dizc cn e lias 
palabras,nosmandaque io bueno fe ha-
g a dcuida.y jultamcnre. Encomicudael 
m o d o , y buen medio con que dcuemos 
obrar, y la ditcredon.y prudencia q he • 
mosde tener e« los bienes q hazcmosi 
V K Í O es feruir à Dios tioxameie, c o m o 
también l o e s lerindilcrcto e 1 l'eruirie 
con heruor tan d c m a . a d o . y impiudcn 
tc.que firua de tentación,como díte- S i 

I . P í f 4 l 'cdroiDifcrccion csconccrtarlc el fco-
bre demancra, q con fus obras lea D i o s 
g lor i f icado, y adquie . a premio par a lì, 
y dé á los proximos buen esempio. N o 

creas a todo efpiritu -, peto mira prime-
ro li es de Dios. El que cree de ugeto , 
lii.iano esde corazé» y vicio es no creer 
ninguna cofa. McfiHtcrcs tener cuenta 
con cl tiepo.y lazon.para feruir i Dios 
quado coruienc.y como conuiene. L o s 
hombres indifcrcios muchas vezeston 
vencidos. Muchos no fe arman antes*} 
entren enei campo, y quando lienten cl 

D.-a. 1 0 . 
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enriares en el campo, ni aguardar a a r -
n iane ueipues de heiido. L a oiicre-
c ionvoi . lc ,ua lodas¡as v i l tudes ,y ella 
le iiaze niadie.y guarda de cilas,porque 
ninguna vir iuu liega i perfección fin ef 
la . Va le l av inuu ,quaneio u.dilcrcia-
n.cnte le ticne.y es mas tenida , quan-
d o c o n u . i u c c i o n e s d e x a d a . L a virtud 
eita cn os mcu.os,y todos los e l , remos 
lon vicio.os. D e iriüu liria es anonado el 
arco,para qucmasapruucchc á i u l icm-
po.rViira Diosa iocUoa l modo,y mane-
j a que tienes cn l»azcr la buena Oura. 
Por cuto c i . , o c l Rcuéptor a lus D i f c i -
pulos d e p u e , q ¡es .abó ios pies.Exem-
p l o o s h c e , a d o , p a r a q a i s i c o m o y o he " a n - ' í 
hee.no e l lo cu.i so iouo. ,bagáis lo mi f -
nvodce i ta 1111.111a n i ñ e r a . I I modo les 
c n i c ñ ó que uepr.ndicrVen d e i ; porque 
puede ler vna obra m o amiente buena, 
y 1101er mei i tor ia , por ler indifcrcra, y 
lin prudeuda. Puede ler oueno vn man-
jar, y por citar mal guilado no le puede 
comer. Of rec ió Aorahan i Dios vn 
p,ato,y aunque el m J i j a r era bueno,fu-
p o a Dios muy b i e n , por ir bien adere • 
Zado.Mandóle Dios lacrificar á lu hi jo Gtn.22 
l i a a c . y e l c o m o ú b i o , y d.fcreto que 
cra,iaiió de noctic de- fu cala, porque no 
lo lupiclle S a n a iu muger.loqual li ella 
tupiera por ventura , co 1 lloios, y cla-
mores mouiera cl corado del Sa to v ie -
jo ,y puliera cn p e u g r o , quec l nunda-
míen o de Dios te cumpliera. L o mi f -
m o l i i z o , q u a u d o d c x o a n.s criados a l 
picdeiniOie, po ,qucno fe ¡ o q utatlcn, 
quando.o quilieúc lacrificar. L l e n o d e 
co. . , .deraaonej el vaion labio y di .crc-
t o , tupocuitartodas lascólas ,q podian 
fer impedimento, paia que loque Dios 
mandó rinieile a ctccto.Contentó mu-
cho a Dios cite fcruicio.poi íracompa-
nadodc diicrccion,y p.udcucia. A b o r -
rece el Señor ios necios, y es muy ami-
g o de los humores ubios , y que cuer-
damente , y con qjicrccio.i ie l i rucn. 
N o cita la alabanza en la obra , fino cn 
ei modo q tienes cn naz, ría. Las armas 
todas 1011 d e a z e . o ; pero da vn o l i -
d a l tan ouc temple al azero , que lus 

dolor de las heridas,entonces toman las armas hazen gran ventaja i las „ i m a s 

Ecil. 2. armas. E d i t o e f t i : Apareja tu anima 
paia la tentación. El aparejo es,q antes 
de la tentación píenles como lo has de 
vencer. Siempre deuen citar armados 
los que andan entre fus enemigos. A n -
dasccrcado de contrariedades , deucs 
andar aperecbido, y armado, y no def-
cchar las armas de la paciencia ,quando 

que hazc otro, l a , temple de di .cre-
d o n deucs dar i l..s buenas obi as que 
hazes , que lean de grandes ejuilatcs, 

méritos delante de, Señor .Envn m u -
ico mucho es alabadoei ayrc de cl ta-

ñcr .y fi tiene buen ayre .d i mucho fer à 
l o q u e t a ñ e . Mira q u e d e s buen ayre, 
y « racioló m o d o à las buenas obras q u e 

M m i o f t e t 



a i 2 T e r c e r a P a r t e - , d e l L i b r e 
reces à Dios,y à los férvidos q le ha- l igro , y fin lazo la 

os. Eitadilciccion, y buenayredara en l aca .acomun: a q u e l U n o s n a s 
. „ '. l «nhr« i in l>tr ^ o n i . . ,r ah.iur.i-3.CUC PrCl.eiC IdS luía» mas comento a Dios cu lasobras que te 

parecen a ti que no fon muy heroyeas, 
que en aquellas que tienes por muy 
grandes, li ion deiay radas, y incoafide-
radas. Muy ncccflariacsladilcrccion, 
y prudencia en el íervieioque liazcmo» 

Pro. 2 " . a Dios. En los Preverbios dize Salomó: 
Teiorodcleabie.y azeyteay en la mora 
da del jufto.y el imprudente lo dcllruitá 
tudo. Por ello es mcnelter que andes por 
ci camino de Dios, con mucha pruden-
cia,y micrcciou. Camina por e l cami-
no real, 110 ióltando las riendas a la fen-
l'ualidad, ni fatigado dcmaliado al cuer. 
po porque no cavgas con la carga. N o 
quiere Diosquedei t iuyasc l cuerpo, fi-
no que dcltruyas los vicios. N o te pi-
de lascóla, impotables , f inólas pro. 
vccholás para tu falud. Da fanos con-
Icjos, provee de las cofas ncceft'arias pa-
ra tu i ida, y vía bien de el férv ido de el 
cuerpo,para f é rv ido del alma , rigien. 
dote ton difcrecion. Correr oy , eftat 
mañana echado dclcá'á,,,. o , noesapno-
vechar en el ferviciode Dios, lino con-
fundir a li m i f m o , y impedir el aprove-
chamicn o . N o tener oy nada, y tener 
mañana lo luperiluo, no es amar la po-
breza , lino criar la codicia. Recular 
oy las colas neceiiatias, y querer maña-
na colas li.ig llares , no es liazcr abfti. 
ncncia, linodelpettar la gula. N o que-
rer oy comer l o q e te dan,y murmurar 
mañana de lo poco q teda,,,no es leñal 
de anima a b l l i n e n t C l i n o d e monltruo 
impaciente. L e e r , y c l c n v i r o y tanto 
que fe liga uclla do.or de caoc^a, no es 
apacentar el anima, lino hazcr.a i m j a -
cieiltepara otras odias buenas. N o ha-
blar oy nada,y ler mañana di.olutoque-
brantandocl lilecio, 110 es tenerzelo de 
la Religión,lino clcandalii¿ar á muchos' 
en ella. Todo lo que excede el modo' 
y notieii-- dilcrcciijii , ni agradaá Dios 
111 puede durar mucho t icnipoNcccf la-
r i o c s e n i o d a o o r a e l p a i t u a f , para que 
llegue a perfección, que guardes la vida 
coman y huyas de Icr notado de fingu-

digno uc alabanza,que prcl.t 
comunes a las propias, y trabaja de no 
leí ncgi.gente en las coiasde la ce muni 
dad. Laui icrccion es vnabc i t ro iav i r -
tud,que g uarcadole c e los lasos que ci-
tan á la dieftra,y á la fimeftra.demuellra 
el camino de la peí feccion. t n tedas las 
colas ten m o d o , p o r q u e d m o d o csvna 
virtud muy hermofa. A muchos falta l i 
difcrecien, y teniendo zelo, y no legun 
cienda,abrazanfccon grande amor con 
las colas pequeñas,delprcdando las gra-
des. Aquellos Santos quatio A n é j a l e s E z , c u 

iban delante de fus carasiporquc ios pru 
dentes veen loque hazc.y guianuisco-
lascon dilcrccion.EI A f o n o l eizc: M i -
rad que andéis con cautela.Mucho a u -
fo , v cordura es m c n c l l c r , para lervir a 
i-, , : J „ u f a u . $ . 

Dios como conviene , y de la manera 
que conviene. 

Di como bemss de fervirá D os. 
Cap. 7 2. 

f - v V a n d o comieres, ó bebieres, ó hi- j . Cor. 

V Z z i e r e s otra qualquicr cola , dizc / o . 
el Apoltol.todo l e j a hor.ra.y glor a de 
DiosiBien parece no tener D.os nccelsi 
dad de nueftrospequeños férvidos,pues 
firvicudonos á nolo rus mi lmo en lo 
que la necefsrdad pide de ella nuf rab e 
\ ida, el milmo Señor fe da por lervido. 
D e la habré,fed, y penalidades,que por 
nucl l ios pecados mcKcimos,es tanta f u 
bondad,que toma ocafion para f remiar-
nos. Ellas necefsidades,v penas, que por 
el pecadooriginal nosvici.é como aco-
tes,que nos mádadar la lullicia Divina, 
podemosen e i los , fu l lentandorucf l ta 
vida,a. radar mucho a Oios. T o d o c f -
t o pu. eshazer i gloria de D i o ' ; por-
que el a ite de lcri^x a Dios , es hazer 
todas las cofas puumictc por amor del . 
M a n d ó Dios-a . / d a n que oomieíTc, y a 
los A c e i t ó l e s que dui m eflen ; f o r q u e ^ 
aunque no crsmcneltc i mandan icnto 
psracllascolas.pticsla neccfsidad era la 
macllra ; peroqui fomandar lo , pata 

lar, y a i , a s cofas dudólas toma conie jg , q u c c n todas las c o f o el norte ,y fin fea 
con los vicios,y expciimentados. t l o i r r , n i , ¡ ™ , w , , , , " u l l l - ; > ' 
quiere aprovechar perlcverando.noló? la Divinavoluntad.EI que ic .doloebra 

lo mire al principio, f ino también al fin 
M u . l u s vez-s los principios muy e f t re . 
chos, y r i j t u o f o s d e algunospararonen 
rclaxacioiny bolvieron loe talesai mun-
do.NccciTiirioes el hervor al principio, 
pero no lin modération. N o es fin pe-

á honra, y gloria de D i o s , mas merece 
comiendo , que el pcc.idor ayunando. 
E l l e tal durmiendo ora , pues no dner-
«íc.íino para velar cnoracíor.jv comien 
do ayuna, porque no come ia, fino para 
vivir á la voluntad de fu Dios. E.I fier o 
de D i o s ha de bulcar la honra ioianien -

te 

Nu. 1 4 

D e la Vanidad del Mundo." ' 4 1 $ 
te de D í o s , y no fu propio prouecho. dize el Santo Rey Dauid en el P la lmc: 
Mascuenta tuuo M o y len con la honra Siempre traía y o a Dios delante de mis P f . i J > 
de Dios, que .011 lu prouecho, pues ha- oíos,porque cita a un manodcrccha.pa 
ziedoie Dios leñor de mayor Pueblo,y ra que no mcmucua . N o le mouia, ni 
mas poderofo Principe, olvidado de f u daua paifo Ci Real P i o f e t a , que 110 rra-
propio intere l fe , y honra , tuuo lo lá - xeile a Dios delante, por cuya voluntad 
mente cuenracon la honra de Dios , á le reg ia , cndere<¿aiu,o todas lusobras á 
quien fuplicó, que n o d e , , r u y c f f e a l Pue él .En el Exodo cita ciento,q dos C h e -
blo d e l f r a e l . p o r el detrimento que p o rubines cubrían con lusalasci Arca del 
día padecer lu honra.á caula q los Egip- Tcitamento.Queria Dios(qucesSumo Bx-2Í' 

Bienhechor m,e . i ro)dtar cubierro,por 

Mal. 6. 

A¿¡>. s. 

cios,y otros Gentiles dirian,que porque 
no pudo lleuarlos à tietrade Promitsion 
los mató en el defierro.y n o cumplió la 
palabra que les auia dado. Mira la cuen-
ta QUC tienen los úeruos de Dioscon la 
honra de fu Señor,oiuidados de fu inre-
rcifc. N o b ifques tu alabanza , fino i 

' f o . o Dios.fegñ lo que él nos dizcrGuar-
daos ,no hagais vueftras obras , por fer 
viltos, y loados de los hombres. E l fin 
en lascólas morales tiene la milma vir-
tud, que el principio en las naturales ; y 
c o m o el amor de Dios lea el fin, legun 

1.7*/. 1 . d izeel A p o l l o , f o l o e f t e nosdeueinf l -
uer . En dos cofas confute la perfección 
de la buena obra. Lavnaendcrcçar la a l 
vit imo fin,que es Diosiy la l egunda , en 
elegir buenos medios. Aquel fin es bue-
n o quando también es principio ; y per 
cflo la figura csferica ( que es vn circu-
lo muy tcdo.ido ) es la mas perfecta fi-
guradetedas , porquecl f in , y el prin-
cipio es vna nulma cofa. Pues c o m o 
Dios lea principio, y caufa primera de 
i o d o bien, conviene para que la buena 
oora fea perfeda, que cl fin fea también 
D i o s , y que la obra fea en D i o s , y por 
amor de Dios. Quando Moyfen alçava 
las man, s a Dios venda el Pueblodc I f 
raei; y quan-o las baxauaà t ierra , i cn-

Bx. 1 7 . c j a , \ n u i e c Dc f ta manera quando leuá-
ras tus manos , endereçando tusobrasà 
Dios,y haziendolas por amor d é l , ven-
ces à tus cncmigos;pero li las dexas caer 
en tierra,obrado por amor de ti mi fmo, 

loan. 6. vence el dcmonio.Muchas vezes el Sal -
vador en las buenas obras que hazÍ3 al-
çiua losojosal C i e l o , por enieñarnos, 
que en nueftras obias pongamos ñucf-
rra intención en Dios. El oric.al que 
liazc alguna obra , 110 la hazc legun fu 
propia voluntad , fino conforme à la 
voluntad del que le la mandó hazer .La 
intención, y traça , y vo.untad del otro , 
ha de tener en fu memoria. Afs i tu en 
todo lo que hazes trae fiempre en tu 
memoria,y delante de tus ojos, la traça, 
y voluntad de Dios. Bienaventurado 
aquel que puede có verdad dezir lo que 

enieñarnos, que deprendamos i ha/rr 
bien, y a no querer ler vi ito de les b o m 
bres. Si auardare-. los diez mandamien-
tos, al'si ^ P r e s .^la_p,-miera tabla, co-
m o los liete de lalegunda , lolamcnrc, 
ó mas puncipaimcmc , porque te dé 
Dios la gloria,Liniendó c i to porv l t imo 
fin, lepas que nunca c u raròs en cila. En 
la buena obra ay dos colas. L a vna , la 
honra,y gloria e D i o s y la otra,el pro-
uechodelque la haze.Pues l ien la bue-
na obra tienes o jo mascón tu intcrclle, 
quccon la honra de Dios.c larocitàquc 
eres amigo de ri mi lmo , mas que de 
Dios . De tal manera hazes lo que te 
manda Dios, que finotuuieilé Dios que 
dartc.no lo lerulrias. Mercenario eres, 
y no amigo de Dios , el qual no darà 
fu gloria à los fiervos , lino á los ami-
gos. N i n g u n o c n n a r á e n j a g l o r i a , fi 
no amare à Dios mas que à lì milmo. 
Mas quieres tu los dones de D i o s , por 
ferprouechelospara l i , queal mi lmo 
Dios. Y fi amas à Dios.no por li milmo, 
lino por lo q te puede dar , amador eres 
de ti mi: m o , y no de Dios. Porqué no 
harás con Dios,lo que ha/.cs con vn h o -
bre! A m a s al amigt^y conucrias.y huel-
gas c ó él ,no porque quieres f fanor, ni 
haziend a.porque tu ei es mas 1 ico,y mas 
fauorecido que è f p o r o amasie folamcn 
te porque esbom a#e de bien , añilado, 
y conf irme a tu condicion. R e d a co-
fa es , que no quieras hazer con Dios , 
que es Sumo l ien, lo que hazes con vn 
hombre lleno de itiu.has imperfeccio-
nes. Amas al hombre fin i n t e r d i ? , an-
tes le das tu de loque tienes, porque le 
quieres bien, y uo quieres amar á Dios, 
fino por lo que te puede dar. Si dixef-
fc vn hi jo á fu padre, que le obededa, 
y liazia todo lo que le mandauaa 10 por-
que era lu padre , fino por la hazienda 
que elperaua heredar dél , nn mere-
cía ler desheredado ? Pues fi tu hazes 
lo que te manda Dios.no por Dio= , ni 
porque es tu Padre,fino ñor heredar los 
bienes de f u gloria,no mereces ferdeshe 
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, T y TerceraParte,del L ibró 
mladodel la? P a r a « u i a c c , p a d r e g ^ ^ S S ^ « ' 
lu haaicnda, fino pata el lujo q le ama? 
l 'ara quien qiueie Dios los bienes de lu 
Gloria, l ino para losque le aman: Qpie; 
í e s gloría,y dcícanfo paia t i?No la bul-
ques por fin piincipal, y la alcancaras. 
Alean caras lo que no bulcas , y per-
derás lo que bulcas. finteando a lo-
to Dios , ternás á Dios , y i todos 
fus bienes; y huleando lolos lus bienes, 
perderás fus bienes , y quedarte has fin 
D i o s . Camina por eltc atajo. Bulca a 
D i o s por fi mifmo,y dárfete ha, y co el 
todo quanto puedes delear. j f l j o poco 
que hazes.puedes mcSccer » o j i la-
bes enderezar tuscbtTs á Dios , l a m o 
deves amar á D i o s , y tan poco a ti mi l -
mo,que fi por cafo impolsible pudiel es 
citaren los tormentos de el inherno lin 
o tenía de D i o s , ó gozando de fu gloria 
en el C i e l o , teniendo á Dios ofendido, 
antes has de querer padecer todos los 
tormentos del infierno, y citar bien con 
Dios,que polTeer todos los b ienesde lu 
gloria con fu otcnfa.Si huyes del infier-
no , fea mas principalmente porque la-
bes que los que allí cuati Ion enemigos 
de Dios -. y li ddfcas la g.oi ia devesque, 
rcrU.y pretenderla,poique los motado-
res de aquel R c y n o cejeit ialcrtan icgu 
ros de no ofender á Diqs. Aquel cltauo 
deves amar,y apetecer , 'donde Dios no 
puede 1er otenuido;y aquel citado inlcr 
nal deves aborrecer dódc la Divina L ó -
dad es cada hora blasfemada. En aman-
do a Dios masque á t i , cumplirás toda 
ella doctrina al pie de la letra, buica a 
Dios en todas ¡as cofas olvidado de ti 
miluio,y de tusinrqfClles.y e t u d o que-
do,co, rerás la polla al Cic lo , y holgudd 
merecerás masque los granucs tiabaja-
dorcs,quc no laben Icrvir aDiOs,porque 
no encaminan fus obrasa lo ,o él. Sea el 
fin de todo quito hizicres, porque Dios 
lo manda,porque loquleic.y poique lu 
Divina M a g d í a d le urve con aquello, 
procurando de hazer lu tanta voluntad 
en todas las coias,la qual has de preterir 
i todo locriado. También deves conli-
derarque bien puedes tener buena mté-
cion en ,o que hazes , y 1er guiado por 
Oucnñn.y no íolo 110 ineieccr Iagloria, 
pero aun ii te al infierno. Dos co as ha 
de tener la obra,para ler meritoria. L a 
vna , que de lu naturaleza no lea ma-
la Y ia otra,que le haga por buen fin. La 
obra que de luyo no es buena , ninguna 
intención por buena que lea , la puede 
hazer buena-Si dar i vtura es malo^un-

no lea contraria de IÍ L e y dcD.os :Ei Se 
ñor d . z c , q u e los pe iRgu icoresdc los 
Apol ló les penlavanqt.cicrviau a D i t s 
en aqucllo.pcio r.o ioseleulava f u tue-
na intención,pues ia obra cía mala. D e ^ 
la intención hablavaChi l l io , qu.ee. 111-
xo:Si tu o j o lucre i mple, t e c o ru cuer-
po lcrá claro. N o dixo li tu o ; o luetc 
bueno,porque mas hade averque bue-
na intención,fino li ru o jo fuere limpie; 
porque quiere que la obra s aya bien c i t 
cunltancionada.Muchos haziendo mu-
chas colas con buena inter,cion , fe ftán 
al inlicrno. Dclnuda á la obra de todss 
intendones , y nina li c l lóquc hazes es 
contra la voluntad de L i o s , ó d e tu Pre-
lado,que c f tácn lugar de Dios.Entóces 
es el o jo bueno,quando tiene buena in-
tención , y purqi c hazc nial j o r igno< 
rancia no es limpie,Uro ciego. Dos co-
fas Ion r.cceffarias. Caí idad en la i r ten-
dón, y verdad en la cl .ccion. Sabe Dios Gen. 12. 
póderar lascircunllanciasdc |aobra.co-
1110 hizo con A b r a h a n ; alabandole c o -
mo le quilo lacrihcar al hi io . i icndoVni 
gctiito , y también con la Magdalena, 
ponderando todos los Ictvicios que le 
hizo encala de Simón. Mira que la in- - , _ 
tención lea buena, y c,uc la obia no lea 
de fu coledla uiaia. s juando la obra no 
contradzc a loque Dios mida,y ie ha-
zc l'olamcntc por amor de Dios,es Dios 
í c rv ido , y el hombic mciccc el C ic lo . 
Las obras indiferentes lérán buenas, li 
con el amor de Dios fueren clmaitadas. 
Merecerás en todo lo que hizietcs 
quando puiiucando tu coraron de todo 
amordcl lc ligio,icpulieres en l o l o l c l u 
Cliruto.-

Corno en todo hemos ie fervir i D os. 
Cap .73 . 

M irad q hemosdexadotodoquan j ü t t . 1 9 
10 temamos,y os hemos legi ido, 

uixero los Apoltolcs á l e fuChr i l to N o 
quiere Diosquc ledés el coraron divi-
dido , Uro entero. Si quieres fcrvit i 
U i r i ¡lo,conviene dexar el m u n d o , fin 
que aya en tu cora S ó amor alguno del . 
1 odo lo has de renunciar, y dexar por 
Dios ,como lo hi/ieró los Santos A p o í Ach. 5 . 
toles. Ananias.y Saphira con arrebatada 
muerte fuerófi cailigadosporduc parre 
del precio del campo dieron á Dios , y 
parte dél guatdaron para fi. M u d i c s 
quieren lervir á Dios en lo que no les es 

tan 

tanpenofo. i jcfobcdcciendo en l o q u e 
mas ci ntradizc á f u propia voluntad. 

f t ' . 2. Santiago dize: El que en vna cola falta-
re,es hecho culpado en todas. Conten-
tan' e algunos con fer caitos , y liberales, 
y con tener otras buenas coltumbres , n o 
mirando que fon ambiciofos , y que 
bufean honras. Otros ay que les parece 
que fon amigos de D i o s , porque 110 to-
man lo ageno.ni hazen mal i nadie, y 
dizen bien de todos , y viuen caitamen-
te , y no echan de vér que fon auarien 

t tos , y codiciofos. E l citado de cftoses 
mas peligrofo que el de aquellos que 
fon del todo malos. Confiando en algu-
nas buenas obras que h a z e n , y buenas 
coltumbres que tienen , viuen muy def-
cuidados,pái ccicndoles que tienen d e r -
ta fufaluacion. C o n ellas buenas obras 
que hazen los tiene el demonio mas fe-
guros.Quantomas fin elcrupulo viuen, 
tanto cltán en mayor r icfgo de perder-
le. Pero los que Ion del todo pecadores, 
lusculpas los facan fuera de la culpa,y los 
pecados que Ies cltán i;ahcriendo,y dan-
do en roltro con fu mala v i d a , los en-

Luc. 7 . mienda. E>'Os dos géneros de pecado-
res reprefentanmuy bien aquel Farileo 
llamado S i m ó n , y lamuger pecadora, 

• ' que fe echó i los pies deChr i l to , y los 
lauó Con fus lagrimas. El Farifco con-
fiando enfusayunos,y caltidad, y guar-
da decetemon,as,temafc por jufto, lien 
do lleno de ambición, y loberuia. Por el 
contrario la Magdalcnaconfundida de 
la muliitud de fus pecados, no fe tuuo 
por digna de ponerle delante del Salua-
dor,y c ó folosfuspics fe contcntaua.No 
creyóladcuorapenitenteaucr en fi co-
fa buena,y alsi hizo tan heroica penité-
cia.quc mereció perdón de todos lus pc-
cados.EI Earileo aunque tenia muchas 
coíasque enmendar, no hazia peniten-
cia,porque fe tenia por ju l io , i caula de 
algunas obras de jultiria.quc hazia.Muy 
peor era el eltado del Farifco, que el de 
la Magdalena,pues el Farifco con fu va-
na prclümpcion fe quedó en fus vicios,y 

Lea. 1 5 . lamuger pecadora fue jultificada.Mara-
uüloiacofa es,que en la L e y Vie ja el Ic-
prolocra juzgado por limpio , quando 
tenia igi lalmcntc todo el cuerpo cubier-
to con lepraty era tenido por inmundo, 
y leprofo quando tenia lepra entreuera-
da,citando vna parte de fu cuerpo lim-
pia , y otra leprola. Entiende de aqui 
quanto mas pel igrofo, y vil es el eltado 
de aquellos que en parte Ion buenos, y 
cnpartemalos ,quclosquecn todo fon 
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malos. El que tiene la vida mezclada,co-
rtando en ios bienes no f e cura de enmé-
dar los malcs .E l tocs loque dezia Dios 
por boca del Profeta lerendas. N o que-
raisconhar cp palabras mentiroias, di-
ziendo: T e m p l o es del S e ñ o r , T e m p l o 
es del Señor , l 'enfauan los l i .d iosquc 
con ofrecer incienfó á Dios , y guardar 
lus ficltas cftaua rodo h e c h o ; pe ,o por-
que con efto reman fus manos fangrien-
tos con v luras , y petlccuciones que h a ' 
zian á los innocentes, les dixo Dios por 
Iíaias,que abonecia fus Kalcndas, y fief-
tas.y que.lu incicnfo era á é . abomina-
c ion.Ais iay muchos entre los C h r f Ma-
nos, que hazen gianucs l imolnas.y no 
dexan de o í r Milla cada d ía , y todos lus 
bienes Ion abominables delante del di-
urno acatamiento,porque Ion v fure ios , 
y roban 'a hazienda agcna.y con dar par 
t e d c l l a á p o b r e s , l e s parece que tienen 
i Dios muy contento, 1 odos los vicios 
has de dexar,y en todo has de feiuir á 
Dios,clqual dize: Pluguiera i Dios que 
fueras f r io .óheru ié tc ; pero porque eres 
tibio te conicnijaté i lanzar por mi bo-
ca. T o d o lo has de dexar,y toda la L e y 
de Dios has de cumplir. Que aprouecha 
que eltando cercado c i e n e s todas las 
puertas de ia d u d a d , fi dexas vn poltigo 
abierto por donde entren ,os en migos, 
y tomen la tierra > N o te fies de ti nii f-
1110,111 te defiendes; pero viue con tan-
to auiló.y rccaio, y tan ccrtadoal mun-
do , que ninguna entrada halle en riel 
demonio. T o d o s ios vicio» has de def-
truir,lin quedar ninguno. Saúl porque 
no mató a todos los Amalechiras fue 
pi-iuado del R c y n o , y reprobado. En el 
mar Bermejo todos losEgipcios murie-
ron,fin quedar ninguno. i 'or lo qual el 
ianto Rey DauidliablandoconDios.de-
z i a c n c l Pialmo. A todos IUS manda-
mientos me enderezaua,y aborrecí to-
d o camino malo. N o dize que anduuo 
por algunos mandamientos,ni que a b o -
r r e d ó a y u n o s males, l ino que canuna-
uaportouos iosmandai tuetos ueD.os , 
y que aborrecía todos los males u c ios 
pad.esde San luanBauti i ia d i z e S i L u -
cas.que Cían ju l losde l i t edeDios .y pro 
b o l o d iz ienoo:Ancauanpor toco- os 
mandamieniós.y julti f icacionesdeiSe-
ñor. Aquel los fantosquatro anima es te 
nian fus a a . a f i jas las vnas -i las otras. 
Las viitudes,quc f o n c o m o a l a s . c ó las 
quales b o ' a m o s a l c i c o.todas e l lán al ¡ 
das,y juntas vnascon otras .El pe leador 
quando prende algú pece grande en e l 
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, T y TerceraParte,del L ibro 
mladodel la? P a r a « u i a c c , p a d r e g ^ ^ S S ^ « ' 
lu haúcoda, lino para cl lujo q le ama? 
l 'ara quien quiere Dios los bienes de lu 
Gloria, l ino para losquc le sman:Qjue-
í e s gloría,y dclcanló para t i?No la bul-
ques por fin piincipal, y la alcancaras. 
Alean caras lo que no bulcas , y per-
derás lo que buicas. Bulcando a lo-
lo Dios , ternás á Dios , y á rodos 
fus bienes; y bulcando lolos lus bienes, 
perderás fus bienes , y quedarte has fin 
D i o s . Cantina por el le atajo. B u l c a a 
D i o s por fi mifmo,y dárfetc ha, y co el 
todo quanto puedes delear. j f l j o poco 
que hazes.puedes m < * c e r i j p . U la-
bes enderezar tuscbrTs á Dios , l a n t o 
Heves amar á D i o s , y tan poco a ti mi l -
mo,que fi por cafo impolsible pudiel es 
citaren los tormentos de el infierno lm 
ótenla de D i o s , ó gozando de fu gloria 
en el C i e l o , teniendo á Dios otenoido, 
antes has de querer padecer todos los 
tormentos del infierno, y cllar bien con 
Dios,que polTeer todos los b ienesde lu 
gloria con fu otcnfa.Si huyes del infier-
no , fea mas principalmente porque la-
bes que los que al i tc lian lon enemigos 
de D i o s : y li ddfcas la g.oi ia devesque-

rcrid.y pretenderla,poique los motado-
res de aquel R c y n o cejelt ialertán icgu 
ros de no ofcader á Diqs. Aquel clt-iuo 
deves amar,y apetecer , donde L)ios no 
puede 1er ofcndido;y aquel citado inlcr 
nal deces aborrecer dúdela Divina L ó -
dad es cada hora blastcmada. En aman-
do a Dios masque á t i , cumplirás toda 
ella doctrina al pie de la letra, buica a 
Dios cn todas ¡as cofas olvidado de ti 
miluio,y de tusihrqfClles.y e l u d o que-
do,co, rcrás la polla al Cic lo , y liolgadci 
merecerás masque los granucs tmbaja-
dorcs,quc no laben lervir aDiOs,porque 
no encaminan fus obrasa lo .o él. Sea cl 
fin de todo quito luzicres, porque Dios 
lo manda,porque loquleic.y poieiueiu 
Divina Magclíad le urve con aquello, 
procurando de liazcr lu lanta voluntad 
en todas las colas,la qual has de preterir 
á todo locriado. También deves conli-
derarque bien puedes tener buena mté-
cion en ,o que hazes , y 1er guiado por 
buen fin,y no 10I0110 nicieccr lagloria, 
pero aun ii te al infierno. Dos co as ha 
de tener la obra,para ler meritoria. L a 
vna , que de lu naturaleza no tea ma-
la Y ia otra,que le haga por buen fin. La 
obra que de luyo no es buena , ninguna 
intención por buena que lea , la puede 
hazer bucna-Si dar i vtura es malo^un-

no lea continua de IÍ L e y dcD.osrEi Se 
ñor d . z c , q u e los p c i f r g u i c c t c s d c los 
Apol ló les penlavanqi.cicrviau a D i t s 
cn aqucllo.pcio r.o ioseleulaea f u tue-
na intención,pues ia obra cía mata. D e ^ 
la intención hablavaChi l l io , e,u.cc 111-
xoiSi tu o j o lucre i mple, tie-o tu cuer-
po lerá claro. N o dixo li tu o ; o lucre 
bueno,porque mas hade averque bue-
na intención,fino li tu o jo fuere Imple ; 
porque quiere que la obra v aya bien c i r 
cunltancionada.Muchos hazicr.do mu-
chas colas con buena inter.cion , fe ftin 
al infierno. Dclnuda á la obra de todrs 
intenciones, y nina fi c l lóquc hazes es 
contra la volniitao de L io . ' .ódc tu Pre-
lado,que c f tácn lugar de Dios.Entóces 
escl o jo bueno,c,cando tiene buena in-
tención,y p,,rqi c hazc nial j o r igno< 
rancia no es limpie,Uro ciego. Dos co-
fas Ion neceffarias. Caí idad cn la i r ten-
ción, y verdad cn la cl .ccion. Sabe Dios Gen. 12. 
póderar ¡ascucunitanciasdc |aobra.co-
1110 hizo con A b r a h a n , alabandole c o -
mo le quito lacrificar al hi io . l icndoVni 
genito , y también con la Magdalena, 
ponderando todos los Icrvicios que le 
hizo encala de Simou. Aína que la in- - , _ 
tención tea buena, y r,uc la obia no lea 
de fu coledla uiaia. Quando la obra no 
contraúzc a loque Dios maca,y ic ha-
zc folamente por amor de Dios,es Dios 
i c tv ido , y et hombre mctccc cl C ic lo . 
Las obras indiferentes icrán buenas, li 
con el amor de Dios fueren clmaltadas. 
Mcrcccrás en todo lo que hizietcs 
quando puiiucando tu coraron de todo 
amoi dc ltc ligio,le pulieres cn lo lo lelu 
Chriito.-

Corno cn lodo hemos ie fervir i D os. 

Cap .73 . 

M irad q hemosdexadotodoquan j ü t t . 1 9 
10 teníamos,y os hemos fegt ido, 

Q i x c r o los Apolloles i l e f u C h r i l í ó N o 
quiere Diosque ledés cl coraron divi-
dido , Uro entero. Si quieres fervit i 
C l i n ¡lo,conviene dcxarcl m u n d o , fin 
que aya cn tu corado amor alguno del . 
1 odo lobas de renunciar, y dexar por 
Dios ,como lo hi/icró los Santos A p o í Ach. 5 . 
toles.Anamas.y Saphira con arrebatada 
muerte tueroñ cafiigadosporeuie parre 
del precio del campo dieron i Dios , y 
p a r t e d i l guatdaron para fi. M m h c s 
quieren lervtr i Dios en lo que no les es 

tan 

tanpenofo, i fcfobcdcciendo cn l o q u e 
mas ci ntradizc á f u propia voluntad. 

ft'. 2. Santiago dizc: El que cn vna cofa falta-
re,es hecho culpado cn todas. Conten-
tan' e algunos con fer ca l los , y liberales, 
y con tener otras buenas co (lumbres , n o 
mirando que fon ambiciofos , y que 
bufean honras. Otros ay que les parece 
que fon amigos de D i o s , porque 110 to-
man lo ageno,ni hazen mal á nadie, y 
dizen bien de todos , y viuen caitamen-
te , y no echan de vér que fon auarien 

t tos , y codíciofos. _E1 citado de cltoses 
mas peligrofo que el de aquellos que 
fon del todo malos. Confiando cn algu-
nas buenas obras que h a z e n , y buenas 
cotlumbres que tienen , viuen muy def-
cuidados,pái ccicndoles que tienen d e r -
ta fulaluacion. C o n ellas buenas obras 
que hazen los tiene el demonio mas fe-
guros.Quantomas fin elcrupulo viuen, 
tanto citan cn mayor r icfgo de perder-
fe. Pero los que Ion del todo pecadores, 
lusculpas los facan fuera de la culpa,y los 
pecados que Ies eftán i¿aheriendo,y dan-
do en roltro con fu mala v i d a , los en-

Luc. 7 . mienda. E ' l o s d o s géneros de pecado-
res reprefentanmuy bien aquel Farileo 
llamado S i m ó n , y lamuger pecadora, 

r que fe echó á los pies deChr i l to , y los 
lauó Con fus lagrimas. El Farifco con-
fiando enfusayunos,y caítidad, y guar-
da deccremonias,teníale por julio, fien 
do lleno de ambición, y loberuia. Por el 
contrario la Magdalcua confundida de 
la muliitud de fus pecados, no fe tuuo 
por digna de ponerle delante del Salua-
dor,y c ó folosfuspics fe contcntaua.No 
creyóladcuorapenitenteaucr cn fi co-
la buena,y afsi hizo tan heroica penité-
cia.quc mereció perdón de todos lus pc-
cados.El Farileo aunque tenia muchas 
cofas que enmendar, no hazia peniten-
cia,porque fe tenia por ju l io , a caula de 
algunas obras de ju&icia.que hazia.Muy 
peor era cl eltado del Farifco, que c l d c 
la Magdalena,pues el Farifco con fu va-
na prclümpcion fe quedó cn fus vicios,y 

Lea. 1 3 . lamuger pecadora fue jultificada.Mara-
u¡Holacofa es,que cn la L e y Vie ja el Ic-
proloera juzgado por limpio , quando 
tenia igi lalmcnte todo cl cuerpo cubier-
to con lepraty era tenido por inmundo, 
y leprofo quando tenia lepra entreuera. 
da,citando vna parte de fu cuerpo lim-
pia , y otra leprofa. Entiende de aqui 
quanto mas pel igrofo, y vil es el eltado 
de aquellos que cn parte lon buenos, y 
cn parte malos,que los que cn todo lon 
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malos. El que tiene la vida mezclada,co-
rtando cn los bienes no f e cura de enmé-
dar los malcs .E l toes loque dezia Dios 
por boca del Profeta jeremías. N o que-
raisconhar cp palabras mentirotas, di-
ziendo: T e m p l o es del S e ñ o r , T e m p l o 
es del Señor , l 'enfauan los L . d i o s q u c 
con ofrecer incitnlo i Dios , > guardar 
lus ficltas cítaua rodo h e c h o ; pero por-
que con efto teman fus manos fangnen-
tos con v luras , y perlccuciones que ha-
zian á los innocentes, les dixo Dios por 
I láias .queabon ecia fus Kalcndas, y fief-
tas.y que.lu incicnfo era á é . abomina* 
d o n . A i s i a y muchos entre los .Chrit l ia . 
nos,que hazen gianucs l imolnas, y no 
dexan de o i r Milla cada d ía , y todos lus 
bienes fon abominables delante del di-
urno acatamiento,porque Ion vfurcros , 
y roban 'a bazíenda agcna.y con dar par 
te dc l laá pobres , les parc\c que tienen 
á Dios muy contento, 1 odos los vicios 
has de dcxar.y en todo has de fciuir á 
Dios,clqual dizc: Pluguiera á Dios que 
fueras f r io .óheru ié tc ; pero porque eres 
tibio te comenzaré á lanzar por mi bo-
ca. T o d o lo has de dcxar.y toda la L e y 
de Dios has de cumplir. Que aprouecha 
que eltando cercado c i e n e s todas laj 
puertas de ia d u d a d , fi dexas vn poll igo 
abierto por donde entren ,os cn migos, 
y tomen la tierra > N o te fies de ti mi f -
mo,n¡ te defiendes ¡ pero viue con tan-
to auiló.y recato, y tan ccrradoal mun-
do , que ninguna entrada halle en riel 
demonio. T o d o s ios vicio- has de def-
truir,lin quedar ninguno. Saúl porque 
no mató a todos los Amaleehitas fue 
priuado del R c y n o , y reprobado. En cl 
mar Bermejo todos losEgipcios murie-
ron, fin quedar ninguno, t'ot lo qual cl 
lanto Rey DauidliablandoconDios.de-
z i a c n e l Pialmo. A todos lus manda-
mientos meenderezaua,y aborrecí to-
d o camino malo. N o dizeque anduuo 
por algunos mandamientos,ni que a b o -
r r e d ó a y u n o s males , f ino que camina-
uaportouos iosmandai tnetos ueD.os , 
y que aborrecía todos los males u c ios 
pad. esde San luanBauri i ia u i z c S á L u -
cas.que Cían jul losdelátedcDio>,y pro 
b o l o d iz ienaotAncauanpor IOCO- OS 
mandamicnios.y jultiticaeioncsdeiSc-
ñor. Aquel los fantosquatro anima es te 
nian lus a a . a l i jas las vnas -i las otras. 
Las virtudes,que f o n c o m o a l a s , c ó las 
quales b o ' a m o s a l c i c o.todas c f t i n afi 
das,y juntas vnascon otras .El pe leador 
quando prende algú pece grande en e l 

lert. f. 

Ifni. ti 

Afot.i. 

I. Reg. 

i f . 
Exo 14 

Pf.ul 

Ltsc. ti 

Eíie.l, 



mar.r 
no i 

t,no tira luego por el cordel, porque ro . 1 oda tu voluntad entera l:as «le la-
te le vaya, pero dale cuerda ,y d o . a - ciiiìcar à Dios, y encenderla con ci lue-
• — U i a n » « n r i i w l n p Q f tenerle g o d e fu Diuino amor. Procura de icr le tragar bien c, anzuelo , . v . . . — e 

mas leguro. A f s i e l demonio a los que perfe i to .ccmo iu PacrcCcIetua. esper 
tiene preíos en algú vicio, dales cuerda, recto; y entonces le imitarás,quilico en 
para que haganotrasbuenasobras .con todas las cofas perícíkamcnic le iiruic-
que ledc fcuydcnde l pecaüoenque vi- res,y nocnpartcdel las ,hazicndo vnas, 

AlM. 6, 

uen,y alsi los téga mas feguros. Als i te- y dc.\ ando otras, 
nía prefo á Herodes con el anzuelo de la 
carne, pues viuia en pecado con ia mu-
j e r de f u hermano: y con todo el lo di-

Afir. 6. zc San Marcos,que otaHercdes los Ser 
mones de San l u í Bautifta, y hazia mu-
chas buenas obras , mouido por la pre-
dicación del Sáto Precurlór. Qué a pro-
uecliauan á Herodes los bienes que ha-

Corno no pionaí firuir i iosfeftorts. 
Cap. 74 . 

Ninguno puede fe ru i rá dos f eño- Mot, 2 i 
rcs.dizc el Salvador i V n coraron 

no puede recibir dos amotcs cótranos; 
por lo qual el q quiere leruir áDios.có-

moiuo con ci vicio de la carne f Semia-
le el bien que obraua de confiar mas en 
íu luiticia , y de conocer menos fu de-
l i to , para que della manera tanto c f tu-
uieilc mas cautiuo del demonio , quan-
to viuia mas tin cfcrupulo.y dclcanlauo, 
C o m o el aue aunque tenga fuelio el vn 

U V V , l d U J I I d l l i d ' r . . _ ^ . 

z;a,li por otra parte lo tenia prefo el de- uicnc q dclprecic.y abotiezca ¡as obras 
del dcmonio.y c lamor de cite mundo. 
li'aiasdize : A n g o l l o es el c i l i a d o , y el ¡ f a j g , 
vno ha de cacr fuera,y el manto es cor-
to y no puede cubrir a dos. Si moia en ti 
el amor del mudo,no ay lugar dódc pue 
da caber el amor deDios.Si limpiares tu 

, - , — corado del amor dei mundo, entrara en 
p ie , y tienda las a las , no puede boiar fi el amor Diurno. El q tiene experiencia 
tiene vn foto pie atado , y fe dize citar de la cólolacion de Dios,abo:re.e todo , 
toda ligada-, afsi aunque hag-s limofnas, loque el mudo ofrece á los fenridos. Sí * 4 

y muchos bienes , fi tienes vn vicio, elle lupuiielTcn los hombres el don de Dios, 
y guitaflen quan fuauc es clScñor.y quá 
jocundo es feruir al Rey Cclc lhal , de 
buena gana dcfprcciariá todas las colas 
terrenales,y el duro feruicio del mudo. 
Scruirá carne es muci te, manjar de gu-
íanos,nutrimento de enfermedades,cor 
rupcion de cuerpos, deltruicion de vir-
tudes , perdición de bienes, y grangeria 

ló lo balta para eftar ai ado.yfer cautiuo 
del demonio,y para q no bue ics á Dios. 

Alsí.i} A q j e l E u a n g c ico negociador,en halla-
do el teioro efeódidoen el campo,fuef-
tc.y vendió todo quanto tenia, fin dejar 
nada,y compró el campo. L o nulmo 
hizo el q bufeaua pcrlas.cl quai hallan-
do vna muy cxccicnte , vendiólo todo 

Alio. o. P ° r E » » d o te has de delapto- de muchos males, y do lor« . "seruiV à 
piar, y rodala Ley has de cumplir por D os es Bienaven u r a n T d e anfma la 
amor de aquel que es todas lascólas , y lud del c u e r p o , p r u d c n c u d c l e S v -
en quien cita iodo bicn.San Pablo en lu v i d a l ciefl, I A m . - j / ' í 
couetiion fue iodo cercado de ,uz,For- S c o r a n e a » h l i , ' ' . " " V 
que entiendas que te ha de tocar la ir- T i í 'S - í ° S • 0 a I 

tud(qucesclata iuz,no por S o lado i . T \ " U 1 > ChrÍfto m-ln" 
dexando por otra p r r / u n eb « S o O » n o ^ T ^ 0 

porque es meuclter , que P o . tudas u r U - T * ¡ 0 S ' U y O S ' c l m , n d o 

tes eltés cercado de virtudes, y en todo « e t n a ? ! Í T " ^ d à l i J l 

lalgade ti luz de buenas o b r * ; C ° S M n f C " r „ U C n , y c l m ü d o 

aquello que el òciior d i z c e n e H =an ro ^ V ' " ' " ' U C S a 1 u a l 

, gel io : Rcfplandczca vucltra luz delante ^ f e n o r c s que limas ? Si 
5- de los honibies , para que viendo vuC f S u f T " 0 ' q U C 1 1 0 P e -

tras buenas obras glorifiquen a vuef lro r » ™ ? e n t r a m b o s , p i c s m a n d i c o -
Padtc,que el la en los Cielos .En todo t» l " « « " » g i m a duda;ay-.lino que 
hasde vender por D os , n e g S ' i rf g r i l l o d e f e d i a m o c i 
nulmo por él,un reléruar na ,a pata ,V , ' " " " ^ D i z e , que no P u c -
M uchos obedece a lus 1>, ciados en m , C , * d o s f e ñ o r « l porq co-
c o i a s » no en o,ras. Venden media " " f e n , i r J W f a r 
luntad.y guardan o i r a m c d i a . d e la qual dar i r " l r a l """ndo.hazien-

í t u 4 . fon feñorcs.Mandaua Dios, que en el fa tu . l l° 'V cfclauo,obedeciendo à 
ciificio fuelle quemado todo el bc^et- u i ^ S S ^ , ' 

DelaVanidaddel Mundo: 4 , 7 
K m U n t í 0 ^ ! n ? ^ ! í f l ? f é , > Porque res,y compradotes.Vn cor acón no pu l con lus bienes hagas bien,y no leas nia-

' l S o r 7 lo .Abraham,L0Ul , lcb ,y Uauid,tucron 
ricos,y varones perfectos,porque no era 
l ic tuosdelas riquezas, lino viauan de 
cilas.Qaicrc Dios cl corado» libre, y no 
cautiuo,a las coiasdeí mundo. N o fue 
dado á ¡os hijos de liracJ cl maná del 

lote C l d o ' h j i u u , u e , c acabó la harina de 
5* Egypto.y en c o m i c - c o de .os ii iania.es 

de ¡a ú e n a c G i s a e l mana. C o n losque 
qnicré leruir ádos leñores había c i P i o -

Sopb. S . teta Sophot'iias de paite de Dios .dizien-
3 Rtg. d o : Dcltruiré á losque juran por Mel-
1 8 - c lwn.y juran ¡ or Dio . . Andas por d o , 

car j iuos qu.uido quieres leruir a Dios.y 
ai inundo como aquellosejuc reprehen-
d i ó cl Profeta Elias; Dexa.pucs, el terui-
c iode l mando.y cl elticrcoi de ¡a tierra, 
por el mamar del cic.o. Si tienes poca 
conlólacioninterior, es poicjue bu'cas 
la extertor. N o merecemos recioir ia 
co. , fol .uion diuii a , p o i q u e lacilmcnte 
recibimos .a humana, deuicndo aooi rc-
ccrla .Losai boles que t ienenmuchaiio-
ja fon fombrios y no goza tanto del , a 
lor.y virtud del S - I .Nogozaras del ea 
lor del Sol dcl . i l l ic ia C h r i u o , ni de la 
inliucnciaceleftial.fi firucsalmundo, y 
andas cargado de las vanas hojas de fus 
negocios y verdes elpcranzas tanas , y 
mouiblcs a cada viento , como fon las jarcV.Si ¡;u l i a r e de D i o s feruirás á e l f o 
hoiasde losatboles, y todas las co.as q | 0 > v no andarás guftando, ni piobai.do 
p etendcs.La lomoraque hazes de va- i 0 ,manjaresv 'e l mundo,ni mudádotc á 
mdad es impedimento que no llegue á m chas colas Dexa para los hijos de c f -
tu corado,cl calor del amor de Dios D e t c fin i 0 ¡ a i a n a folicitud del mundo y 4 
xa el amor del mundo,fi quieres que e l t ¡ b..ft.i lo lo lc .uCh.-i l lo,y con e l lo de-
amor de Dios entre c n t u a l m a . C tura- „c-contcnrarte .De edadpequcna> luc „ 
ríos fon Dios.y clmundo.y el amor de g o d e l e , e n iño comi ni,aá f c i u i r á ' f o l o T r t n M 
I e f u Chri l lo .y c lamor de la tierra. E l Dios .roi-quccomodi/ .eel Profeta tere 
amor de le f i iChr i l to es carro de tuc¿o M : a í , b u e n o e s a l hombre traer cl yu->o 
como ci de Elias,qut: lube a hom , r . al d c ( a c fi, mocedad En el octi o dia del', 
ticlo.y cl amor de lmundo es carro del puesde fu na jmle . i to qui lo c l Redemp 
infierno que llena allá i loshombres.No 
trabaicsccrca d e m chas ..o as ,p .ocura 
de feruirá vn fi» oSeñor .q e s l c iu i_hr i f 
to. En vno pienfa.y vn f a l o bien deica , y 
hallarás delcanfo, y hoigangi . Dando 

Exoi. 8. Pharaon licencia á los falos de l f rac i pa-
ra laciincar a i^ios dentro uc Egipto , 
rcfpondió Moyfen : P o r v c n i u r a hemos 
noforrosdciacrilicar á nucitto Dios las 
abominaciones de F g y p t o ' iso puedes 

l.Cor.6 feruir áDios,y al demonio juntamente. 
E l Apof to l dize: Que nene que ver 1 a 
luz con las tinieblas y en que conuie-
nen Chri l lo .v B c l i a l ! Dios , y la codicia 
no pueden morar juros. Entrado C h r i . -

Josn. 12 to en cl templo,echó dél a losvcndcdo-

Co-: 

uc iecibii dos a n o t e s c c m r a i i o s . C o -
n.o e l luego , y e, agua no.puedcn citar 
juntos,alsi no puedes amar a D i c s , jun-
tamente con c¡ n undo. . 'Lasctnfolacio-
nes eiphitualcs no le dan á los que amá 
el los bienes terrenales , por lo qual fi 
bulca- l a i o n oiacien temjora l , i o;, o -
zaras de la uiuina. L an:ndi c no da leche 
á iu h n o q i ai do c c n . e o i i o s manjares. 
Scráspt iuáco d é l a ccniolacion efpiri- ¡ j r u t g 
ti.al.fi gbl las de la terrena. N o gomarás Mal 6 
de D i o s , fi 1.0 delprcciasal mundo por 
Dios,pues D i o s , y cl mundo 110 pueden 
morar junios. A l Señor Dios ruyo ado-
rarás,y á éi fio o feruirás, quitándote de 
los vanos c u r a t o s de elle I g .o. N o tc 
ocupes cerca de muchas cofas , pues tc 
Baila vna fola. E l abeja li comienza á 
comer de 1 na flor,no va á otra en t anro. 
1,11c halla l o q u e quiere en aqucl la l iorq 
cnipecó haltaque lo aca'ee.No tederra 
ir,e>pordiucr as pai te- ; pero en fo lo 
Dios á quien comenta ' e .1 leruir te de-
uesocupríjdexando ¡os felici os cuida-
dosdee l tc l ig lo .EI Iciefiaftico dizeiHi-
jo,i o te ocupes en muchas colas. D i f . Eccl.n 
traído por muchas partes n o Citarás tan 
entero a vna oía cofa. Vil fo lo loque co 
mer^ade perfeuera, porq; e hafl io tie-
ne el q i c anda probando muchos man-

Lk. 2. 

toi fer circuncidado por enfeñarrosque 
de temprano hemos de comentar á ler-
uir a Dio-,y a tomar la C r u z ele la peni-
tencia loorc nuc i t rosombrcs .Como cl 
paño que es teñido en lanacófernamas 
f u coior ,que fi lo tlñelfen del 'puesJc te 
xido.y hecho,afsi el que luego en lapue 

t ic ia , y mocedad comienza a ler-
uir á Dios ,mejor f c l e impr i rá 

el habito de la vir-
tud. 

( 2 0 3 0 S ) 
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Corra en il fenicio de V'oi T»""» & 
Jíetnpt adelante. 

Cap.7 S-

TerceraParte,del L ibro 
de comienzas i no querer fer me jo r . au 
dexas ae ler buci.o.El Señor dizc : N>n- Lus. 
" u n o que echa mano del arado,ybuclue 
para anas es cpio paiac lRcynodcDios-
E l que arando mira atrás , ara tuerto el 
furco , ó herirá á losbucyescon q ara» NO ir aproucchando en el feruicio furco , Ò herirá á los bucyescon q a a-

de D i o s , es boluer a t r á s , dizc el A l s i cl que liara cn cl camino dclC icio, 
A p o i t o l S a n Pedro. En n o y e n d o p a r a fi miraá losv ic ios ,y vanidades_que de-
adelante cn el bien que comenzarte, x ó tuerce cl camino , y hiere fu anima. tornas atrás. Aquellos Santos quatio 
animales que vio Ezechicl man donde 
los lleuaua cl Ímpetu del e fp i r i tu , y no 
boluian atrás. De los padres de San luán 
Baut i f ta , dcfpucs q dixo San Lucas co-
m o eran j ullos cn prueua, y tel l imonio 
de e l lo dixo que andauan por los man-

Lue. I . damientvsde Dios. N o fe contcntaua 
el Euangelilla condezir que guardauan 
los mindamientos; pero d i x o , que au-
dauan por ellos:porque entiendas,que 
e l que lirue aDios no'ha de cllar qucuo; 
pero ha de and r ficinpre fin nunca p * 
tar,camin.,do de virtud cn virtud ,aprOl 
uechando cada dia cn cl bien,halla ver á 

P f . t ¡ . Diosen bion. Losriosnoefcxandc co-
rrer llalla llegar al mar donde lalieron, 
c l fuego l'ubelin parar balta fuesfera.ni 
la Luna desa de ctcccr halla ler llena. 
D e cita manera dcfpucs que comienzas 
cl bien nanea deucs ccilar de ir aprouc-
chando, halla que hegando al termino 
de la muerte entres en aquel mar infini-
to de gloria lleno de virtudes, donde 
abrafado en diuino a m o r , dclcanfcs cn 
D i o i c o m o cn propia estera. N o puede 
nueitra vo,untad citar tixa en vna co a, 
por loqualf icci larc de aptouechar en 
la virtud, boiuetfcha á ,os vicios L a 
polea que cn el pozodá bacilas ¡ubien-
doalgo.li la iueitas,y dexas, luegobuel-
uc pa.a atrás mouimicnto contrario. 
A l , i cu dcxa.ido de proleguir e lcamino 
ele la yirrud.y en clt nido quedo,y ocio-
lo un ir adciantc,buclues at iás .Delfaac, 
dtzela Elcriruta que iba aproucchan-

G n.it creciendo h i l l a q f u e grandc.Ta-
2 Re! i , ' ' „ L ) j ü l d d i i e el tegundo libro de 

A 3 los R e y e s , que ioa mejotandofe , ha-
zicnéote mas tuerte que fi mifmo,y que 
la cala de Saúl íbacndinunucion, y del 
creciendo cada dia. Los Angeles cn la 

Om. 2 8 . cica lera de lacob , nunca eltauan qne-
dosiporquc iubian.ó basauan. Alsi por 
la e.c.dcr j de las virtudes, que es cami-
no por donde os hombres van delde la 
tierra al Cie ,o ,esmeneftcr baxar , ó fu-
l'i . Mira que en no fubiendo ,que de-
uendes .ycn parando,que biyas N o es 
bueno cl que no quiere fer mejor,y dó-

A q u c l mira arras ,que ceflá cn cl bien 
comengado. Porque los hijos d e l i r a d N u . i ü 
q . c a u i a n f a l i d o de Eg ipto ,bolu icron 
con cl del'co para a t rás , no entraron en 
tierra de promifsion. El A p o l l o ! dizc: 
Oluidado de las cofas que quedan atrás, 
y cftendiendo todas mis fuerzas á las 
cofas primeras, figo cl camino del m u y 
alto l lamamientodelc luChr i f to .E l juf 
to fiempredefea aptouechar , y trabsj j 
por ir adelantc.Mira también que no t c 

dize el Señor que te pone l lores, ni ro-
ías cn las manos fino cl atado : porque 
la v idadclChri l t ianonocs deleites , ni 
placeres,f ino trabajos, y fudores. N o 
fui i tc llamado para holgar, fino para ha-
rar,y trabajar, y el harado ponen cnlas 
ma¿os. Pues por qué te canias, y no vas 
adelante trabajando > N o pares, ni def-
canles halla l lcgaral Reynode Dios.EI 
Plálmilta di. e: L o s hijos de Efren bol- Pf.j7-
uieron atrás c I dia de la baralla. L o s la-
bios trabajando fiempred eprenden , y 
por cl cxercicio de las buenasobras, ca-
da dia van aprouechando en cl conoci-
miento de mayores virtudes. Grande 
parte del aproucchamiento es querer 
aproucchar. Ccl lc toda pereza: porque 
fi no quieres boluer atrás, es menef ler 
que cori as adelante. Ninguna co a es 
peor en ei lanto propolito, que octofi-
dad: porque no lo o fe adquic.e co fa de 
nueuo , mas antes f e pierde lo que auia 
ganado. Pero po, que por nuellra Üaque 
za humana no podemos perfeuerar en 
vn citado fírmemete fiu mudarnos ,cd-
nicnc porque no boluan,os atrás, reno-
uir cada diael lanto propolito,delpct-
tando la dcuoeion con nueuos eltimu-
losde amor fanto. Por amor de e l lo di-
x o el A p o l l o l á ¡ o ; Efelios -. Mirad que P „ f r -
audéis c o m o conuiene andar . - p o r q u e P ' ' 
abundéis mas,y uias.San Lucas dize del , 
Sacrolanto Precurfor del Señor,que iba 
creciendo cncfpiritu.yviitud de dia cn 
d ia .Los buenos fiempre fe van roc|or.V 
d o , y crceicndo cn d lcruicio de Dios , 
a l- icomo los malosbutilucn airas,y van 
cada día desfalleciendo. Comienzan c ó 
h e r u o r , y poco i poco le váu cstiiando 

h a f , 

DelaVanidaddel Mundo! 
hal la dexar del todo cl bué o m i n o co-

E e e l . i i mcnzado.El E c l e f u l t i c o d i z c : L a hija 
loca.liemprc i rá cn diminución. Dcocs 
fiempre trabajar de pcrfcuctar cn el bié, 

- y no boluer atrás , aunque alcances de 
Dios lo que pides. N o queria Diosque 
ei pueblo que entraua á él cu el tcmpio, 

4*9 • 
Que fiempre hemos de bazir buenas 

obras. C a p . 7 í . 

VO fot ros hermanos nuncadexcisde 2 - T b e . i 

hazer bien dize e l A p o i l o l . S i e m -V hazer bien dize e l A p o l l o l . S i e m -
pre fue bueno cl bié hazer cn qualquier VI v juv. . . . . . - — " f " V , | 1 . 

falicü'e por la puerta por donde entró , tiempo que f e a : porque la buena oDra 
í l . .^ n n . „ „ , . i w ñ nn hf^liiifll",' a f W • - ' nunca perdió fu merecimiento. Si vi-

ues cn citado de gracia,mereces la vida 
eterna, y lino tampoco dexatá de Ierre 
p iouechotoc lb icn que hizil le.Vr.pla-
tero li luze vna pieza de p,ata, y r.o l'a-
le a lu contento , tornala á hundir. N o 
pc id ió i a , .ata;pcro; .erdió la hechura, 
hl bien oorar liemprc es bueno : porque 
aunque no mciezcas el C i e l o ellando 
en m a citado,quedas bien acoltumbra-
do para que delpucs en e l iaco de gracia 

l ino por otra: porq no boluiellé á Dios 
lasclpaldas. Muchos alcanzas de Dios 
lo que quieren, y luego lo defamparan, 
y lebueluen à tus acoitumbrados vi-
c ios .E lque faca cl aguade la fuente po-
ne los oíoscnclla-,pero en hinchendo c l 
cantaro.lc buelue lasclpaldas,y no cura 
dclla. Dios dize : A mi dexaron fuente 
de aguas viuas.Buelues atras , y dexas á 
la fuenteviua,quando no vas adelante, 
niaproucchas-Esmcneller queperfeuc- ¡ . --naqueuuFuw n n i w ^ u-

lere. 2 . t c s c n e l b i c n comenzado , y que vayas obrcscou.uayor taci íuad. El q viu.cuo 
adelante cn cl que empezaíle : porque n u l no hazc b i cnasobias , con grande 

Lue. 1 4 . no le diga de ti aquello ucl Euange.io: d . f i cu . ta ivcrnaa te rvntuo lo . Acoltu-
Ei tc hombre comcncó á edificar, y 110 bratc a. oicn , naziendo licmpre obras 
pudo acabar. C o m o la Balança delicada, de v.rtud. L o s q le bautizauan por n.a-
del platero con qualquier peto por pe- 110 de Sa luanBaptnla.norcciaian gra-
q .euo q icabaxaparabaxo,y lahazein cía por virtud de aquél b.,uti m o ¡ pero 
c i iuar ,a ls inofottos muchas cezes por qucdauai d , l r ucltos para recibir del- K a % 

pequeñaocafió,y peque r o cuoiodexa- pues c ibaut imiodeGl i r i l lo .Ats ie l tan-
¡nos ei buen camino eomeu,a. ,o ,y decé d o cn pecado,aunque 110 lecibas gracia, 
demos al profundo de la vida primera U> gloria por cl bien que nazes-, pero ga • 
dódccomcnçanios , y ' uâdo Qienmira- ñas cite bienque te habituas para que 
«ios hallamono' en ¿I prindpio quando quando viniere cl tiempo de ia gr .c ia , 
p e n f a m o s citar muy adciante.Notc tur obresmaslacilmcnte. P o r ello uuiiea 
ben citas cofasde la tierra, pon los ojos debesdexar de bien obrar en t o - o tiem-
e i ic ICic lo pa a donde caniinas,aprouc - po t i Apoltoi dize: Hazienuo bien nu-
chando cada 01a,y lubiendo de virtud cn ca aiioxemos : porque en lu tiempo c o -
vittud.Las bacas que lleuauan ai arca de geremos 1. agora no dexauios .a . buc-

; R f z 6 Dios vnídas lin declinará la derecha, ni ñas obras. A ,nquc agora no merezcas <** . <" 
' izquicrda,caminauan por cl camino de 

PI. }»• 

izquicrda,caniinauan por 
Bethfamis , y aunque [osbezerros en-
ccriados clamauan por lus madres,ellas 
fin parar, ni boluer atras feguian lu ca-

x r . mino comézado.Pues tc has vnido con 
cl yu ' o d c l S e ñ o r , y licuando lu lanta 
ley a c e i t a s andas por el camino de la 

c . Cielo , n o d e x e - d e nazc, bien, ni te 
canfes-' porque tiempo endiá en que 
muuariuoie ei e.tauo e i que viucs, hoU 
g a . a s d c a u c ie e. crcitauo en buenas 
o j r a i P . l í aVO C l i i i t . o por luntodc 
vna higuera. m ildixola porque no re -
nía higos,y íecol'c .uego. N o ei a enron Mat.zi 

virtud,mira que vayas adelante,y no lo ees tiempo de h i g o , , . c o m o , d ^ e S . M a r - M „ . l t 

dexes. Aunque tus apetitos fentuales 
c o m o hilos naturales tuyos bramen, y 
tecombiden á boluer al mundo, venza 
la i r tuda l amor natural , y como for-
do y mudo ca l la , y continua tu camino 
comenzado,fin rcfponder á los clamo-
r r s del mundo.y de la carne,halta llegar 
i Bethlamis, que quiere dezir cala del 

lol.quc es aquella luz eterna,y clarí-
• ' • • dad infinita,donde veras 

á Dios. 

( 3 0 3 0 2 ) . 

eos , y c o n t ó l o ' , l i o le echó la ma.ili-
ción.Bien labe Diosque citando en pe-
cado no es tie.iapo de higos q f o n obras 
meritorias de vidi e terna ; pero quiere 
que con todo el ío obres bien. E l l o es 
nia'dezir Dios a la higue a , porque no 
tenia lugos , puc ilo q u e n a fuellé tiem-
p o d e cllos.San Pedro cn cafa dcll 'onti-
ficc Caifas con eilar f r ío en cl cuerpo.y 
m a s f r i o c n e l a l i n a i i o perdió cl legua-
gc.ni habla que tenia antes quando an-
dauacncompañia del S i l u a d o r ; y afsi 
por la lengua fue conocido i"cr dilcip ila 

de 
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d c i c t o C h t i f t o . Aunque, I W o c o m c n c ó m a i * acabó b i e n : y l u 
maldades ayas ne- das comento o r a i , y a» . .««« '« ' , j i — 

leas,y aunque con tus tBawaacs - ) d l e c ñ d e n ó c l o . r o , 
gado a tu D .os .unraq w»de»cs e , « a u p 0 l c u c í 0 h a f l a c ) fin en el 
^ ' « S o S L 2 ion ,usado. L c v a l d c corte aquel 

que eclniaj a ames q llegue al t:n de la 
cencía .Muchos llegan con losHcbrcos 
a ldcl .cno.pcio p e t o s t mis i l c r a l ier-

violasen e l fadode gracia. N o c e l l c s d e 

ra de l icnutsici i . C o m c r ^ r c . bien, y 
acabarlo con mal fin,qué o u a cola es li-
no labricar, y componer colas m e f t r n o 
las ? Mcnll iuoía es la obra que tici c e l 
principio de razón, y el lin c e leiilua.i-
dad. l'mtas centauro, la cabera tic hom-
bre,y los pies de taualio.Disioi n.c es la 
ob ia que no relpóde el fin al principio. 
Mejor te huuicra lido no conocer el 
camino de la verdad , que dclpucs de 
auerlo conocido boluer arras por in-
conltancia. L a perlcucrancia en el bien 
halla el fin es leñal de prcdcitinacion,y 
faluació,fin laqualninguno verá áDics , 
ni alcanzará la gloria. Quita la perfeue-
rancia.y la v iuud no tema premio , ni 
la buena obra merecimiento. Comicn-

dar limolna.ni de ayunar, m d e oír Mi l -
las,y Sermones-, por qcclíaiiuocttos exer 

cicios dexasel lenguage de D i o s , y das 
armas a tus enemigos. N o quena Dios 

Ex. 1 3 . ó le ofreacfl 'en animal inmunuo; pero 
tampoco quer iaq ,odc i t ruye l lcn , Uno 
que lo vcndieflen, y le otrecicücn e, pre 
d o d é l . Animal inmundo es la obra he-
cha en mal citado, aunque lcamoralmc 
te bucna.NorCcibeDiosclta obra,pero 
ci precio dclla fuporque acoítumbrauo 
en el bien,y cumpliendo los mandamie 
tos de Dios.á que eres obl igado, recibe 
Dios la buena coltunibre para fu pro-
pio tiempo .aunque la obtalea fin me-

Mal. 23 i i t o . A q u c l D o e t o r q p r e g u n t ó á C h u l -
l o Nuc l l ro Rcdcmptoi ,porc l mayor 
mandamiento de la Ley,aunque ptegu-
taua e u o tentado, y con mala imcncio, 
porque la pregunta era buena mereció 

M l f , , íer alumbrado,y que el Señor le dixelíe z¿u algunos el ble, y por no pcrfcucrar, 
( íéaunelcrtue S .Marcos)No citas lcxos no lolo pierden el galardón , peroaun 
del R c y n o de D i o s A u n g u c no merece iv.ercccn nucuocai i igo. L o s amigos de " •> J -
la gloria,merece bienes temporales, y q l o b -omencaron bien cófoiando á Iob , 
e l demonio tenga menos poderio lobrc y diunieron lictc días eon é l , y porque 
¿ I . L u e g o esmuy buCno, q en todo tié- no pcrlcueraron en ella buena obra me 
po le ejercites en obras de virtud , pues recició caitigo Buenos fueron los prin- R e ¿ -
por todas las vías hallarás aver acatado, apios de Saúl, pero porque no pcrfcnc- 1 0 -

t ó en el bien, murió nula mucjtc. D e 1 • 
De la pirfeuertneia cw ti bien fomentad*, ella vittud de la pcrfcucran ia c f fá cf- 3 

C a p . 7 7 . c r i toene l l ibrodc lafabiduria,que toca 
def in á fin fuertemente , y difponc to-

EL q u e pcrfcucrare halla el fin, ferá das las coiascon fuauidad- El primer fin •. t 
laluo,duc el Señor. L)c -muchos es csdarpi inc ip ioa lb icn , puesal i le dá 

coinencar, y Ue pocos pcrleueiar. Mu- final m a l , legun aquello de el Plalmo: Pf. i , 
chos comienzan ia virtud, peropocos la Apártate del mal,y hazbien. E l o t r o f i u 
licúan halla ci cabo .No ataouecha auer es pcrfcucrar en e l bien comézado, haf-
comcnz-iuo oien li ,0ucx *s.TJicimuen- taacabarlc.Elprimer fin tuuo la muger 
tuiado el licruo,dize Chrilto,qucquan- de Lcth.lalicndo de la mala compañía, 
do viniere fu señor lo hallare bien ocu y comenzando el bien , mandándotelo 

Luc XI. pado. í sodize que lo h.,daré que hizo Dios ;mas fa l tó le c iot ro f in ,quc era la 
. , ' oicn,fmo que cita de prcicntc, y actual- perlcucrancia, porque boluió en el ca-

rneóte hazictldo bieniporquc entiendas mino la cabera atrás , por lo qual fue 
que no baila auer lido oueno , l ino que cailigada.conuirtiendola Dios en olla- Gen.19. 
es menctlct ferlórambicn aora , y C n t u a d c f a l . Nolaconuirt iócnpiedra .ni 
todo tiempo, pcrlcuerando cu el bien, cn árbol,fino en lál iiifru;tuo(a,vcflci'il: 

l u i 1 6 P 1 u e q u a l l d 0 ' a m u c r , ° ' " " e r e , te porque con aquella lal quifo remediar 
, S í í halle bien ocupado, pues como cntóces nueitra corrupción,y flaqueza para que 
1 , te hallarc.afsi lerasluzgado. Si lacau- temiendolemejantccali igo, hiriVcmcs 
A Ü . 9 tela de ianlon.y la labiduria de Salomó obedientes á Dios , y pcrfctierailémos 
Aí.u.i7 tuuici an per leueranaa, no lucra el vno con fortaleza cn el camino d e l a b o n -

priuado de las t a c h a s , 111 el orto de ia dad. Por elfo la pcrfcucrancla es llama-
, labiduria. N o fe bulcan en los Chrllt la- d a don de Dios,y con razón • pues afsí 

nos los principios , fino ios fines. San como no podemos increcet' la gracia 

w F ' i -
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primera que nos hazc gratos á Dios , 
tampoco por nucltras inervas le puede' 
me.cccr el pcrfcucrar , porque el alue-
dr io no queda dellruido por la gracia, 
antes queda perlkionado , y aui po-
drá hazer lo que quil ierc ' , y nopcr le-
ucrar en el bien. Por eüo la perfcucrati-
cia es don de D i o s , como lo riic la gra-
cia primera , que pórnucl l tas fuerzas 
no podemos merecer. También d n o 
e l Sabio,que la pcrfcuerácia ordena lus 
cofas con fortaleza .porquela principal 
parte de la forralcza es la pcrfeucranciaj 
fin la qual no ic dá la Corona del venci-
miento, fegun aquello del A p e i t o l ; N ó 

J .Ti. 3 , ferá coronado, lino el que ¡cálmente pe 
leare. E l la lealtad, y fidelidad coniiltc 
cn n o boluer las elpaldas como cobar-
de , como lo hizierón los hijos de 
Efrcn. Mira también que no dize aquí 
San Pablo, que dá D i o , ia Corona de el 
premio al que vence , fino al que leal -
mente pelea, porque no eres tu ei que 
vences á tus contrarios, fino el Omni-
potente Dios,que vence cn ti. S i en al-
g o tienes parte,es cn la pelea,y af-i le te 
dize,que cn pelear léas conltante, y que 
perfeueres, y como á o t ro lob te amo -
neftan de parte de Dios fus Angeles,que 
te acuerdes de la batalla cn que ellas, y 
pongas filencio cn tu boca.Si dcíprecias 
las vanidades del mundo, los mundanos 
te han de petfcguir ,nobucluasá loque 
dexaite. Muchosdciprcciaronal mun-
do, y le boluieron las cipa.das, como la 
m u i e r d e Loth .y porque tornaron á é l 
arden en el inficrno.Muchos eílán en el 
infierno, que deiprcciaron citas vanida-
des del mundo y á nuetlro aduerlario fe 
le dá poco.li no pcrleueras.El arboi q fe 
muda muchas vezes r.o echará raizes. 
Si te mudas á cada pafló , no echando 
raizes cn el bien comenzado, jamás da-
rás fruta de viriudcs.La virtud es habi-
to, y lino multiplicas l o s a d o s dclla fre-
quentando las buenas obras, nuca fe en-
gendrará el habito de la virtud.Etla vit 
tud es formadel méri to , esfuerza en el 
buenpropofito,premia al quccorrc ,co-
rona al que pelea, llena la palma, y trae 
al nauegáteal puerro de (alud. Es la tú-
nica Saccidoral.quc licúa galla los pies, 
y la cola del animal ,quc queria Dios le 
fue f l eo f rcddacn el Sac rificio , y es la' 
que nos confirma en todo bien. É f t a d á 
Ja palma á los Mártires , y corona las 
Virgenes.Qué aprouechára quecIMar-
tir peleara por la F e , fino perfeucrara» 
A y alguna c o ü mejor que Dios í Pues 

tVelaVanidaddeì Mundo? 4 2 1 
por ninguna cola denes dr x ar el ferui-
Ciode Dios.Mira á k l u C i m l l o , M a c f -

Mx. J $ . 

Ex. 2 9 . 

I r » . 3 . 

tro de .odas las virtudes, que por toda 
lu v idape . leueró en ia obra d e n .eiira 
l l c d c m c d o n , ni celsó por las tentacio-
nes del demonio , ni perfccucicncs de 
los lud osfp r ferámoricilado, quede f -
OBBOiílTuQCra C r u z , y cree iun cn el, 

mas antespc-ncueró halla d c z i r : Acá 
bauoeita . Y entonces dar do el .11,ma 
al Padre , d u o : E11 tus manos m a , - Mat.17 
miciulonu Cipiritu. En el qual extm-
p l o l c n o dà a entender , « ¡ u c c l Padre 
Cel. ltiai lo.ásaqúelias animas re ibe en 
el l lcyr.o Etc ino ,qucpc i ieucránhal ta Heb 1 2 
la muerte d i el bien Comenzado. C o -
rra mos,pucs,no lo t ros con el Apol lo ! al 
Campo de a batalla , porque legun ì 1 
milmo dize i El tiempo es b r e u e , y c! . c . r _ 
galardón , como dize e¡ Salvador , es 
copiofo. hitas uoscolaaten fiempre cn m.¡ 
tu memeria ¡ la primera,que el tiempo ' 5 ' 
esbrcuc; y la legur.da .quc el galardón , 
es grande. El labio perlcucracomo el ' * 
S o l ; y el l o c o m u c a l e c o m o Luna. N o • 
te mueuasá cada viento. Muchas m o f -
cas cltoruanan á Abrahan eiSaci i f icio, 
q u e o f r e d a á D i o s , y él nunca déxó el 
Sacrificio , por mucho que fue impor-
tunado S i t e das àia Oración, mira que 
con diucrlidad de varios peiifamicr.tot 
comomolcas ,hasde lc rn ,o le . ado , y 
pcrl'eguido. Echalos de t i , y pe, teuc-
ra cn el bieh comenzado Q u é aptoue-
cha comenzar grandes colas , fi n irgu-
na licúas adelante > N o fe te palle la vi-
da cn andar comenzando cada dia, por-
que no labes quando vendrá la muerte, 
y podra Icr que te torre defciiidado.En p r -
el PfaiBio eitá elcríto : En imagen fe J 

palla el hombre. Vna imagen pintada, li 
Cita alfcntada nunca fe li u aita , parece 
que le quiere leuantat , y eltá queda. 
Muchas vezes propones de leuanrarte 
de tus malas coli timbres, y nunca le le-
uantas , determinas de andar por el ca-
mino ce Dios,y tiémpre eltás c u c d o , y 
quando te leuantás, y comiciieas a an-
dar por buen camino , no perfeueras. 
Trabaja por perleucrar en el bie conse-
jado,y ligue el camino q licúas, li q i i : -
res alcanzar perfetta vito-ia.Sé fie. haf- Apoc. 5 . 
ta l i muerte, y alcanzarás la Corona de 
vida. En ci rema'tède la vertid; ra de el Ex. 28« 
Gran Sacerdote auia granadas c r t r í las 
Campanillasde oro. Entre las frutas la 
granada tiene coronada qual por fer pre 
mio de virtud fe pone entre las buenas 
Obras, que fon las campanillas de oro . 

K n N 9 



T í-rcera P arte, del L ibro 
4 2 2 „ J I m e - p o a , c ù c ^ o l c , i b c r t a d , luego pcrn-;l-
N o f c ponen c n c l p . m a p i o m c n m ^ P ' N o le ponen cu w t • , -

d e ™ vclfid'ura^porque lo'.os los que pee 
de i» vt iuu t licuarán la ^ 0 1 0 -

<¡a eterna,y gloria que aperamos . 

Dtlas tintaci»™. Cap-7«-

Bccl. 2. T I I¡o,Uegandotoal f e r u k i o d e D i o s , 
H apare; ! u i c e r a ^ n pata la t a i t a 
d o n d i e ci Spino. N o tc naarauilles.fi 
' S v e n a n d o a l e r u u a D - o s r u u i ^ 

es tentaciones, porque no f e t e dieron 
£ armas,Uno para pelear c o " ellas- S 
padeces tentación , notedclcoi i luelcs 
P p o t e f l b , porque e l d e m - m o n o trenta 
l os que tiene por lu jos . C o m o el 
l e ó n , l i v e e q u e la caca que ncne e n n e 
las trunos le ìc quiere ir . l a a p i i c t a n i a s 
fucttcmentc con las vnas , porque noie 
le vaya ; alsiel demonio al que i c e que 
f e le quiete ir de lu t o u e i .mas recioto 

„ , aprieta con las vñasde Ics tentaciones. 

f a r a o n a - v de Egipto , mas perliguio a 
Il taci , quando l c q u u o i r , que quando 

Gen.} 1 . pcfleia aquel Pueblo padficametiic.La-
ban no perfiguiò a l a , 0 0 , lino quando 
le le iba. Mas pcr lkue nucltro advei-
la r ioa lquc devaneóle comic n , a a icr-
uit a D i o s , que à quien p o l k e en paz. 
E l pci ro no muerde a los de caia , lino 
à ios de lucra. A h i cl demonio no per-
l iEueà los tuyos , uno a l o , juttos , y 

, , , , buenos. Quando 1 udirli v io a r leiorer-
ncs alfentado en tico I rono c o m e n t o a 
temblar , à quien estor>;aiiuo dixo r .o -
lotcrnesiNo remas , poique y o nunca 
hize mal á los que quieten leruir al 
R e y Nabucodonolor. C o m o Holo-
fernes no hazia guerra i los que leruian 
i fu R e y , fino i ¡os que le eran rebel-
des; alsi el demonio 110 tienta , ni per-
t iguea losque le ñtuen , fino á ios e f -
t t a ñ o s , 1 amigos de Dios. Permite e l 
Señor ,qu< endandote [ugrac ia , y en 
haziendote merced , que feas tentado 

h h - por tu honra , y prouc-ho. l o b d i z c , 
hablando con Dios: Qué cola es ci hó-
bre ,que tanto lo engrandeces, y pones 
ccrcadél tu coraron ? Viiitaslouc ma-
ñana , y luego lo pruebas. En honran-
elolo.»vi l i tandolocontugraeia , quie-
res luego probarlo con tentad,ncs. A f-

Gen.22. lì Abrahan,quando mas r i co , y tauore-
' cido cllaua, luego lo tentò , mandando-

le ù c r f u a r à lii h jo. En comentando 
àfaucrccer al Pueblo de ll'raei , y cn 

Tei. 12 . 

Vé que lea de E a w o u n i a s pctleguico, Exti-U 
T ü u b i c u en hendo de D i o . h . ruado,y 
alabado cl Santo l o b , luegrauemente 

temado. 1 Chr i l io nue l l io lUucmp-
tot en f e ú c o aiatfado del l 'ad.e Eterno 
cn c S a u L i . n i o . q u ^ e o d l x o q c ía 1. Hi-
j o muy .n.auo, luc mego retaco dcidc^ 
k o n i o en e l ü c i e i t o . t . Señor pc imuq 
á leas untado p a i a p t e b a i , y vci 11 pci-
R Lleras c . cl b icnc0mcn S ac0 . t l A \ c l 
d ú o a Tobiasil 'cjtq eras acepto iD,o> , 
cu'uiLO que ia tentado., tc pioballe.No 
ay virtud,que en la t e iuaao no ica pro-
bada. Nocscouociuo c iquc uenc pa-
cicnda. l i io enlaadverlidad. L - s i o m -
batdasli lcn buenas,ó u alas cl luego las 
prueba. Rcutcntan cu tirando, fino la-
len buenas. Muchos picnian uc li nul- ¡fat.26 
niosque ion muy c s t o i cados, como .os 
Dildpulos lo dczian de li n,limos en la 
vhima Cena al Diuino M a c f t r c -, pero 
viéndole cn ia tentación,quandoci R c -
oemptor fue prefo,todos huyeró . En la 
tentación es conocida nucllra flaqueza. 
E l Real Profeta uezia ; Y o d i x e cn 1111 PJ. 29. 
abuilancia no me moueré .Aparta l lc de 
mi cu ptcicncia.y luego fu i turbado. A 
t. ,Señor, llamaré, y a l i Diosnuo lupli-
ca ié . N o lo lo por .a tentación tuuo Da 
uid experiencia de lu tiaqucza;pcro lla-
m ó cn ella á Dios-, porque adede denos 
ptouar,conocemos quan neceflat 10 es el 
lauor Diuino,y nos d i ocaiion de orar. 
Guardare de conlen t i ren la tentación. 
Del toque de el eslabón cn cl pedernal, 
aunque lalga f u e g o , r.o baila para co fa 
alguna,fino le pone yefea cn que pren-
oa,y le endeuda. Als i , aunque cl de-
monio hiera con el eslabón de la tenta-
ción en la piedra de tu lenfualidad,nun-
ca lacari fuego que requeme,fino apli-
cares la y cica del coulcniimicnto de la 
voluntad. Si no lucres muy auilado, 
muchasvezes leris engañado. V i f t c f c 
de piel de oueja, tiendo l o b o , pot mas 
diumular lu malicia. E l la es la mas pe-
ligróla tentación de todas , en que los 
vicios encubiertos con capa de virtu-
des , fe venden por amigos. Los co l i -
n o s ponen cn fus navios vanderasde 
paz , viniendo,de guerra porque ha-
ziendo creer i los enemigos , auc fon 
a m i g o s , con mayor feguridad Íes cau-
nuen. Lcuanratamoicñcl demonio las 
vanderasde virtud , que tenemos los 
d i r í m a n o s ; porque c r e í cdo f e r d e los 
nucliros vécamos a lu poder. A muchos 2. Oír. 
cngana , loco lor , y eipecie de virtud. 1 1 . 

Tranl -

DelaVanída 
1 . f0.1.4 Transfigúrate en A n g e l de luz, y muda 

e l habito, como la muger de leroboan, 
quedelconocida qui lo engañara! Pro-
letaAbdias . N o te arrojes iqua lqu icr 
mouimiento que viniere; pero prueba 
fi aquel cípiritucsde Dios. San luán di-
zc :No deis crédito i todo elpíritn, mas 
probad fi es deDios.Diucrlas fon fus ar 
tes,y mañas. Muchas vezes acomete i 
vna parte,y hiere i otra.Otras vezes ha-
z c que le vi ,porque tc delcuydcs; y afsi 
e l t ido tu deieuydado buclua fobre ti,y 
mas fácilmente tc vcnca. Si la tentación 
tc dcxare.no re dcfcuydes, porque en-
tonces re quiere acometer mas de pro-
polito. Mas recatado dcues andar cn cl 
tiempo de la paz,que en cl tiempo de la 
guerra. M a y o r peligra corre vna nao 
quaudo c í t i cn ca lma , que quando pa-
dece tempe ltad;porque para la terapsf-
tad ay muchos remedios,y ninguno pa-
ra cl tiempo de calma. L a mayor tenta-
ción es no tener tentación. Nunca has 
de pcnlarque tienes tantas tentaciones, 
c o m o quando te parece q citas fin ellas. 
Entrando en el c i tomago cl manjar, pe-
lea cl calor natural con é l , halla q u e j o 
buclue en fu lubltancia.Y li buelro en fi 
no le echan mas manjar con quien pe-
lee,toma batalla configo mi fmo, y fi le 
dexanlin echarle mantenimiento , pe-
leará configo halla que muera. A f s i íi de 
fuera no tnuicrcs tentado, tomarla has 
contigo mi mo, y la ternis cn el c o r a r á 
de dentro. N o tc pele de 1er tentado, 
p e r f e g u i d o j atribulado,porque enton-
ces lera el Señor en tu ayuda, haziendo 
de tu parte lo que dcucs. Si cef laica las 
tentaciones de fuera, dentro de ri halla-
ras quien t: haga cruda guerra. D i o s 
quiere que feas tentado por tu proue-
cho.Nccelfario es que vengan t c n t a q o -

2 . 7 7 . } . nes.El Apoito ldizc : T o d o s los q quie-
ren viuir cn Chrí f ro padecen pcrlecu-

2 . T I . 2. don. N o lera coronado,f ino cl que le-
gítimamente peleare. C o m o a v r á pe-
lea, finoayt.uien haga la guerra ? N o 
puedes aucr gloria fin vitoria, ni v i tona 
fin batalla. 

Del cuy dado, y vigilancia contra lai ttn-
taciona Cap .79 . 

lar. 4 . O E f i f t ida ldemonio .yhui rádcvofo 
X V tros ,dizeclApoftol S i t i ago .Don-
de c í t i el bueno ocupado con Dios, me 
ditando,orando,ofludiando, ó eferiuien 
do fantos libros, eftán los Ange lesgozá 
dofe con él ,y fc hallan también prefen-

!del Mundo^ 4 2 $ 
tes los d e m o n i o s , tentándolo,y defttu-
yendolo. Quando comienzas a orarhu- „ . . 
yen los demonios cerno del f u e g o , q es 1 1 

Dios,y quando quieres parlar buclué to 
dos para dclpcrtar los vanos rumores. 
Recógete cniilencio , y pienfade Dios 
por tu cólolacion,y libtaitc has de la pe 
icza en la buena obra .ypc i fcucrar i scn 
el bien comentado. Se he, cn lo poco,y 
c ó í f t u i r i e ha Diosen lo m u c h o . N o c f M " - 2 X 
tés oc io io cn lo lecrcto , ni leas parlero 
en lo publico, y huirá el demonio vencí 
d o c ó lu l i leuo . Aborrece nueltroaducr 
l año al q t r a b a j a d l a , y ora,y pier fa en 
colas buenas.Dóde quiera q cftuuicrcs f 
f o l o , ó acompañado, te couienc pelear, J 
velar, y o iar cot ia las tentaciones de la' 
can e,y dcieipir i tu.Pcleatucrtcmente, 
Ora ietuientemente, trabaja diligente-
mente,ol ía ,y lurte con paciencia. Elpe-
ra cn cr Señor liemprc q eítuuicres atti 
bulado,y tc hallares deiconrento. En cl 
C i c l o lieprc a j g o z o , en el infierno fiá-
pre ay llorovpctoaqui en cita vida ay do 
todo,para probar loshobtes buci o s , y 
ma.os. Ui c . V c r a n o l o u .osd.asclaros,y 
cn í l lnuierno s o o b . c u r o s . E ü o ni i imo 
permite e lScñor .q ic hagacó nofotros. 
Qtiando nos da lugracia.ynosalumbra, 
conoce entonces uucltra aulmamuchas 
colas efeondidas, canta,y ic alegra c ó la 
dcnocion que líente. Pero quando en la 
tentado le esquitada la gtacia de lade-
uocion.cft i cntot.ces cncl lnu ierno , y 
fr ió,y en obicuridaa de entendimiento. 
Entonces es ncccllaría lapacicnda, q e s 
i Dios mas acepta. Crecen las virtudes 
por la advertida* , y aumentante por la 
paciencia los premios ctcrr.os.Hi mill». 
le el anima, y es purgada por los a^OKs, 
confúndele la lóbciuia,y dcfvancceié la 
vanagloria. En tanto q v i u c el anima en 
cl cuerpo excrcitalc cn embas cofas, 
porque aproucchc en c. amor de C htif-
to. Grande arre ,y grande virtud es vlár 
bien de los bienes,y c e los ma les .Toma 
por armas las lautas paiabras,y obras de 
Chr i l to , y vciícctas al enemigo. T o d o 
l o q u e lees cn las Eicrituras Santas, fon 
conlucio para cl anima fiel puci.a c n 
tribulación, y remedio centra cl vene-
no de Satanas.y l i cúac lc i , rabona C i e -
lo. Guarda los (émidos , y mira que r.o 
feas engañado. En t a t o que viueses me-
ncltcr pelear. porque no leas vencido, 
llamando i Dios con gemidos , y ora-
ciones. L a carne quiere cofas luaues, y 
blandas; y per cl contrario cl Efpititu 
Santo caleña celas d u r a s , y afpcras. 

N n z s i 



4 1 4 T e r c e r a p a r t e , d e l L i b r o 
Si iîgucs à la carne feras engañado, y fi confiimamc en fus palabras .po'fquc no 
ligues al efpiritu leras coronado. A nda 
con cautela,)' mira à todas panes , por-
que cn ninguna parte que vayas citarás 
legurode las af lechadas de los enemi-
g o s . « traxeres á Dios contigo, quedará 
con fu fauor todo allanado. Elcrito cl-
tá : C o m o cl'cudo te cercará fu verdad, 

P f . 70. no temerás el temor de la noche con 
largosMaytincs.ni de dia temerás al de-
monio de medio dia cn tus muchos tra-
bajos, y atrechos ayunos. leluChril io, 
que es Ven.ad,y vida, citará á tu mano 
derecha,y izquierda cn todas las cofas q 
liazes, pa.a que pcrfeiiGrcs alegre,y ve-

,i¿,is con lu aynda las tenraciones.El es tu 
l'rOteclor.y Defenfor contra los mahg 
nos cnemigos.Si Dioses contigo, quien 

, podrá contra ti ! Quieres no temerai 

^ * • * : enemigo,amaá Chrilto. Quanto mas 
1 crccictc cn ti el amor de Dios,tanto te-

merás menos el mal , y el poder de tus 
enemigos. El amorde Dios no teme la 
muerte, ni al demonio , nial infierno. 

Pfal. 5. T e n fuertemente el elcudo de la buena 
voluntad en el amor de Dios, y perece-
rá todo t e m o r , y engaño del enemigo. 
Clu i i lo Hijo de Dios viuo,Virtud,y Sa 
biduria para todos, es mas poderofo en 
clCieio.y cn la tierra,y podrá veccr aSa 
tanas, y derrocarle con vna loia palabra, 
poniedole debaxo délos pies de ios fu -
y os. l 'or lo qual li algún temor repétino 
viniere lob're ti, ora',y di con el Profeta: 
Sé á nofotios.Scñor, torre de fortaleza 
contra la pretenda de el enemigo. Si la 
carne flaca te acomcte,ora,y di: Encla-
ua mis carnes con tu temor, porque te-
mí tus juyzios.Sics tucoraconcomba-
iiup con malos pculamientos,ora, y di: 

Pj\ Cria cn mi vn coraron limpio, y rcntic-
ua en mis entrañas vn efpiritu derecho. 
Sila mala triiteza re fat iga , ora , y di: 
BueluemeU alegria de tu talud, y con-
tinuarne conti piritu principal.ìi la va-
nagloriate pcrliguc,ora,y d i :No á nofo 
tros Señor,uo à nolotrosjfino á tu nom 
bre le dé la gloría. Si la 'dclcfperacion 

P f . 1 1 5 te dá moleltia,oia,y di : T u , Señor,etcs 
micfpcraneadefde mi juuentud, de el 
v í a m e de mi madre crc> mi Protector. 
Si peíaiiumbre, y pereza ocupa tu ani-

Pft.70. ma,ora,y di.: Ayúdame, S e ñ o r , y ferè 
la Ino. y medítate en tus /unificaciones. 

Pf.i i S Si ci l'ucño te f-.tiga ora,y di: Alumbra 
mis ojos,porque no duerma jamás en la 
miictre.y diga mí enemigo : preualeci 
contra ¿Í.Si te combate la pereza.ora, y 

P f . 12. ciuDelpicrta,Señor,t.: poderío, y ven,y 

P f . 60. 

Pf u8. 

desfallezca en el camino. Si e l tiabaj'O 
tccama,ora,yui :Miramiba-iteza,y mi P f . 
trabajo,y perdona icdosrmseklitos. Si 
el apetito de honra, ó riqucz:,s te perii-
guc.ora,y di: Inclina mi coraron en tus y 
tcltin-.omos, y r.o en auaiitia.. Aparta 1 1 * 
mis ojos que no \ can vanidad , y Mullí-
came en t u camino. Si te peiftgi ie ia e u-
ríoüdadde vcrco lascxtc i io»cs ,y her-
mofas,di con el Prolcta: Toda la gloria "/• 4 4 ' 
de la hija del Rey cita de dentro. Y fi-
nalmente en quaiquicr combate, y cn 
toda tentación dei demonio , pues no 
pretende fino apartarte de D i o s , ora, y 
di con clPíalmiita:A mi muy bueno es Pf- 71-
llegarme áDios.y poner cn el Señor to-
da mi cfpcran<¡a. 

Del proaccbode las tent acuna. 
Cap.Ho. 

BIcnauenturado el varó que fufrela 

tentación,porque ccipucsqae fue- íacoi 1 . 
res probado recibirá la Corona de vida, 
que prometió Dios á los que ,c aman, 
dize el Apof lo l Santiago- Brcuécse l 
trabajo de ta tentación, y muy grande 
el galardón que recibirás, íi vencieres. 
T u mit'mo no te amas tanto , como te 
ama D i o s , ya f s i todo lo que haze , es 
por tu piouecho. Dios q :ierc que leas 
rentado,porque merezcas mas,y la ten-
raciones pcrmilsion Diuina. T e n t ó el lab 
demonio á lob; pero primero recibió lí 
cencíadeDios.la qual fino tuuicra 110 le 
pudiera tentar. La legión de demonios 8_ 
que langó el Saluador del cucr po de vn 
hombre,pidió licencia alSeñor para cn-
trar en vnos puercos, fin cuya licécia no 
podían aquellos demonios entrar cn 
ellos. En la Efcriturafe Ice,que c l e f f i -
riru malo dclSeñor atormentaba áSaul. 
Dizefce l demonio malo por fu propia 
milicia, y por la mala voluntad que ric-
ne de diñarnos,y esdel S c á c r , porque 
no le permite mas de lo q nofotros po-
demos futrir.Y pues destetado « > 1 1 li-
cencia de Dios, q tanto defea tn proue-
cho.dcues aprouecllartc délas tcnta.io 
nes .conlíderando la vtilidad q de ellas 
le faca. N o fe atrcueria el nariceante á 
pallar los peligros del mar, fi Iblameijt? 
confiueralle los trabajos, q cn él le paf-
fan,ni- el Labrador pallaría tantos trios,y 
calores,fino efperaliede coger. Aunque 
fe te haga trabajofo réSltir á la tétació, 
mucho tedeue esforzar d premio q le 
alcanza , donde deucs poner tus ojos. 

£ 1 

í - R'g. 
1 8 . 

Cor. 

Sai. 6. 

El Pfalniíta dize á Dios : Pruebame 
D i o s , y tiéntame, quema mis lomos, y 
mí coraron. Dos prouechoscnrre otros 
muchos,dize aquí Dauid, que nos trae 
la tentación. £1 primero, poner fuego 
cnel coraron,para que como vaióeico-
gido de Dios para el Templo , pallarte 
por el fuego de lospc-nlamientos,qucin 
tenormente le guerrean , adonde ven-
ciendo con fortaleza dexc roda la im-
perfección,y orín; porque alsi mandaua 

Num.4. Dios purificar los valbsde el Templo, 
aunque fuellen de oro fino. El fegundo 
frutocj , que la retiración es cauterio de 
fuegopara la lénlualidad, y por ei'.bdi-
zc: ficntame.y quema mis renes. Fue-
g o esla enfermedad, dolores, y perfe-
cuc.ones de ios enemigos, conque los 
malos delcos celfan , y ios aiaios apcn-
tos fe vencen. Acá cn cita vida hallaras 
tambiénefpirítual contolacíonacaban-
d j d : vencer. En todas las tentaciones 
pretende Dios nueitra enmienda, y pro 
uecho.Bté pudiera embiar las aguas del 
diiuuio, y tomar á ios honrares dclcuy-
da.lo*; pero porque queria la enmienda 
d : ¡os pecadores, y ainaua mas fu falúa -
cioti.q.ic lu perdimiento, los atusó por 

GtK.44. Noe den abosantes. Quando dcret.ni-
nódé embiar habré aEgipro.paloaquel 
f j e ñ o en Faraón,y pro.icyóá loéph.q 
declararte el faeño, y fucile tu mayordo 
1110, lo qual por cierto no hizie.a nucf-
trobuen L>ios, fi los quiliera abloluta-
mente matar de hambre, y dcllruir. Y 
porque el Cicmentilsimo Señor quie-
re ma 1 nucltra vi Ja que nueitra muerte, 
y quiere la enmienda, embió al Profeta 
luoás a predicar penitencia aNiniue,an-
tes que 1 osea (ligarte. Recinc los acotes 
de mano de Dios,como de Padre piado 
fo,pues aun en loscaftígos ornea tu vti-
lidad, y prouccho.Si las tentaciones no 
fueran buenas para tu faluacion, nunca 
permití: ra Diosque fueras tentado. El 
Señor en aquella comparado q dize eu 
c ¡ Euangcliode las dos cafas,de lasqua-
les la vnacftaua edificada fobre arena, y 
la otra lóbre peña viua.rc enfeñó el pro 
uccho que hazen las tentaciones. Por la 
cala que cita fundada fobre piedra, cn-
tiendealii leftiChrilloalbueno-,alsi co-
mo por laotra que tiene mal funiamen 
to es fignificado el malo , legun fentcn-
cia del Redemptor. Sobrcuiniendo el 
anenida de las muchas aguas dió en tier 
ratón la cala mal cimentada , quedan-
do la otra cn fu fer. A fsi quando viene la 
tentación dexaal bueno mas firme , y 

Ione 

lue, 

queda probada por confiante cn la vir-
t « d , y el malocs-dertibado, y vencido. 
Por cuya culpa cayó lacafa nial edifica-
da! Por fu propia culpa. No digas q ic 
los vientos,ni el Ímpetu del agua la der-
r ibó, finocayó por fu malaobra ¡ por-
que la miíma tribulación vino por la 
buena cala, y nojfciyó. Luego la cuipa 
ella en el ctmiento.Si pecas, no eches la 
culpa á la tentación,fiiio i ti milmo. L a 
maucia de la propia voluntad es caula 
de ru pecad j.Si fueres amigo de Dios,y 
eltuuieres bien fundado en fuAmor.no 
te derribara la tentación.Si .aes , por ru 
propia flaqueza caes, l o b d i x o á Dios: 
f'oncdme cerca de vos,y lcuantefe quió 
quifiere contra mi. Mira,pues, aora co-
mo la tentación , no lolo es buena para 
los buenos, pues es materia de mereci-
miento ; pero aun tibien es proncchofa 
para lo; malos,aunql'c pierdan con ella. 
Porque aquella cala mal cimentada,au-
queno fuera combatidadc los vientos, 
nide las aguas, ella afsicoaioafs , auia 
decaer ; porque la cafa edificada fobre 
fal lo, nopuededurar mucho. Y a q u e 
auia de caer , mcior fue que cayclíe con 
aquellaocafion,porque tiene efcufa, di-
zieudoauer lido muy excefsiua la rcm-
pellad que recibió,lo qual no puede de-
zir,quando por fi miíma fe cac. Siendo 
tu malo, tiaco, y mal inclinado, aunque 
no tengas tentación de fuera,hasde pe-
car. Menos mal es pecar con tentación, 
que fin ella. Alguna manera tienes de 
difeulpa jdiziendoauer padecido graue 
tentación, y también ferá menor la pe-
na de los pecadores quecaycron fiendo 
tentados,que la dcaquclios, que fin fu-
frir tentación, pecan por fu propia ma-
licia. Si lo quieres iabiamente conlidc-
rar,hallarás,que las tentadones fon bue 
nas,yprouechofasparf rodas,alsi bue-
nos,como malos. finia tribulación,di- Pfal.tf 
zeei Profeta,me en ancharte. Como el 
fuego loplando fe enciende,y ciliendc.y 
enlaucha , quemando la leña que cita 
cerca dél;afsi nueftro coraron con el lo 
pío, y viento de la tribulación, y tenta-
ción,fe eiticiide,y engrandece, haz leu-
dóle mayor , y mas genetolo. Qiianro 
mas que las tentaciones trae á los hem-
bres cn conocimiento de fi miímos.yde 
fu propia flaqueza ¡ y losdifponcn para 
recibir la gracia del Scñor.Liberalmétc 
lo haze contigo, dándote muchos mc-
dios.y aparejos para te faluar.ymcrecer 
la gloria.Procurade vencer, porque có-
figaslaBienauenturant^que pretendes. 

Nn 3 Pues 



TcrceraParte ,de l L i b r o 
l'ues es cofa mas glorióla gozar de la na,y afsifauorcdó a fu Pueblo Ifheliri-
Corona con n.critos.qucün ciios; mas co cn ucmpo de ludith.y Efter. Quien j . j ¡ » 
merced te hazc Dios cn darte tcnracio crcycraquc lolcph cuando cn Eppto 
ncs y trabajos, con que merezcas la glo- vendido de fus hermanos , infamado, Dob.i$ 
ria,quc fitcdicüccllamifma gloiíadc dcftetrado.y crcarcciado,dejado teto- /«d. i j . 
valdc,ygraciolámcntc , finaucrlapii- do c.mundo , y dclconocido cn tierra tjLr ¡ . 

' ' agena, ai ia de venir á tanta honra , y G Í B . - I I . 
mandar eIReynocc Egipto'Aunque tc 
f aiezca impeisiblc laur uc cl trabajo, y 
necelsicau enque aota cliás, mira que 
iDiosnirguna cola es imfoi>ib¡c,yque 
es para el cola muy lacu lacai tcce to-
D ÎC INT M . L » N P NVL/"!-.. V A M I W 

yf ^ — , ( 

Matt.¡. m c r o merecido. Procura de vencer,por-
que orcue escl tomismo,y muy copio-
lo el merecimiento. Al que quiere pre-
miar cl Rey masque á los otros, pone-

Dan. i t lo en lugar mas pcligrofo. K o f . cra te-
nida en tanta tcucrcncia la calta Sufa-

dos ios males que padeces. N o tapes 
con tusdelconfiancas, y pi,filaiiimidad 
de coia^on ioscañcsde fu bondad,y po 
derio.El Argel di o i laVirgcr;Ningu Lac.ii. 

Teb. 2. d iño. Del Santo viejo Tobías , dizcla nacoiacs i rdosimpoisiole.tntictan-
Eicritura, que permitió Dios que fucf- to,a mque leleuanten vientos de renta-
fe temado «porque i los que ellauan por clones, y fuban las i ias , y olas liana los 

na, li primero no fuera tetada, y infama-
da. Venció ia tentación,y mereció hon-
ra cn la tierra , y Corona en el Ciclo. 

» Mas proucclio le hizo la tentación que 
daño. Del Santo viejo Tobías 

vsnir quedafle memoria, y excnip.odc 
la paciencia que tuno. 

Ctme mnutflru tentaciones hemos 
ie confiar cn Das. 

Cap.8i. 

Mee!. 2, 

Lue. 8. 

Toh. 

M irad hijos á lasnaciones de los h6 
brcs.y labed,que n.nguno confió 

c-., ti señor,y tue contundido , dizccl 
Eclclia.iico. Siéndolos Aportóles len-
ta ..osen aquella tormenta del mar.con-
fiaronen Chuf lo , y ,o llamaron, y fiic-
ron libres dc-l peligro. 1 cn cn tus traba-
jos paciencia, y confia cn Dio» .porque 
cites fume,y eltable en el. Podctofo es 
para librarte de todos ¡os males que pa-
deccs.Sucle embiar Dios conlolaciones 
grandes, y tiempo Ictcnodcipucsdcloj 
tiabajos, fcguii aquello que d i jo 4 Dios 
cl Santo viejoToDÍ„s:Notedeleytasen 
nucltta perdición, porque delpucsdc ¡a 
tempeItad enibias tiempo loífegado; y 
de pues de las lagrimas, y lioto acudes 
con alcg' ia. Aunque todo cite mundo le 
enfañe, y como mar efpumofo le enló-
beruezca.y elle hcruiendo coatí a t i , y 
le tcuanicn vientos contrarios de tcnia-
ejones, no dexes la confianza que deues 
tener en Dios , porque aunque parece 
que duermc.no cita dormido el q guar-

PJ.i2o. da i l lrael.EIcsel que fa inai losque ci-
pe an en él,y quado parece r U e cita ya 
todo perdido.y que no ay remedio, cn-
tóces focorre mejor, porque mas fea lu 
bondad maniiie. a.v le atribuya todo á 

EceoL j . fiim: encoidia.Afsi focorrióálfracl cn dad,y tiempo p'rofcco 'mV 
Egipto . quandoal parecer eftaua aquel ouecocon D i o s » n ' M , a < l " c c í t ^ 

» . i i . Pueb ofinefoeranca de remedio. Afsi a o2nen h r l h ^ n D ' O S ^ ' f l 1 " e ™ « 
a y u o ^ Tobhs,Daniel, Dauid, y Sata-

diaj. 

Cic,os,tucalla,cita quedo y no temue-
uas En e, mar quando crece la marea, (i 
eltá cn la ribera alguna piedta mouedi 
z a , la marca fe la lleua po .o a poco al 
profundo. Pero la peña que c i t i fija,y 
inmouible,aunque las o as del mar a cu 
bran, no es mouida de fu lugar,ni lleua -
da de las aguas. Hiriendo ¡as oías con 
grande Ímpetu cn la peña , quieoranlc 
clías, y dcshaienfe como cfpuma y la 
peña ella fixa, y vitonoía, y aunque la 
cubran las aguas, vadala marca, y (c 
deicubre, y al^acabega , cnfcñoiean-
dolc de las aguas que ia combarian.Sg le 
leuantarencontra ti olas, v a juasde iri 
buladoncs , y vinieren loseucmigos 
echandocfp ,nía, cfta tuquedo, y fiso 
como pcñainmouible,y vencerás. El uc 
po cura todas las colas. N o i c a h o ucs 
enpoca agua que tiempo vendrá ,y no 
le tarda, quando poma Dios i los que 
aota tc pcrligucn debajo de tus pies, r 
te veras feñordelios Sufre la tentacioa 
con paciencia,porque mañana le acaba-
ra tu trabajo, y que da, as I onrado .co-
mo cllauas primero Ella quedo,porq c 
f> te meneas con irapacienua, feras ven-
a d o de la títació.y lumidocn las aguas 
de la» tribulaciones. N o te oluidcs de 

H'^on o'p a ' 5 ? l , c s d - '>Peto llámale con 
cl San.o P io fc ia , dizierdo : Lcuantatc 
Señor porque duermes no nos defeches ^ 4 J " 
de ti para fiemprc. Di con los A portole«-

Saínanos,qncpeiceemos. I le le,.atará ' 
en tufauor,y mandara celiarla tcmerf 
tad de el mar , v e n f r i e ' .-
• , ' ' gozaraS de tranquilé 

DelaVanidaddel Mundo." a27 dífa.Díos terni cuidado de t f . f i p o n e s , u ^ Q ^ ^ ^ a n ¡ ? D ¡ ¿ 
*' P lllirlr t l ín . i .^ . lon i ' 1 1» . -1« /:. cn él tu elperan^a.Quicn confió e'n él y 

f e vió dclamparado? Quicu la llamó v 
r,o fue focorrido:EI es el amparo de l'os 
jul ios , y guarida de los que i el | c allc-
gan.La nauecilla délos Apoflolcs bien 
puede ter combatida de las o!as¡pC r o n 0 

es ancgada,po. que llamaron al verdade 
Grncf.%. ro locorrolefuChri f to ElArcadódcvi 
Apos. 1 c l j i f t o N o e es moleftada de las a® uas. 

y vientos, pero no es Túmida ni desbara-
tada. Pcrfigue el dragón a la muger ¡an-
ta del Apocaliplis pero ninguna co a pu 
do contra ella. Qué temes > Mas c l i in 
contigoquc con ellos. Mayores fon las 
fiicrijasdel q pelea por t i , que las de los 
contrarios. Buena cenfiarija tenia de 

4-Reg-6 Dios aquel Santo Rey,que deziaiSi mo-
P!.j i *• raie cn el extremo dci mar, alii me ter-
lai. 6. ná tumano,y me amparara tu derecha. 

Eres Chrütiar.orpucs cree á la Efcritu-
ra,qucdizc:Huniiila Diosá losque prc-
fumen de li,y confunde á ¡osquecófian 
cn fuáuftucia.EI prelumptuolo defeon-
fiaen las tribulacioncspero cl humilde 
confia en Dios en fu dcfprccio. El que 
confia cn Dios lufre todas las colas con 
padcncia,y elque puramente buíca i 

p r D i o s , prelto fe hallara contento. Sufre 
J - ' i - c o n pacicncia,cfpe.aen Dios con con-

fianza,porque cerca ella cl Señor de los 
que tienen atribulado fu coracon.y lal-
uaráá loshumildcsdcelpiritu. Por do-
mar nucítra loberuia.y humillar la alti-
uezde nucltro coraron,jultamcure per-
mite cl benigno Señor,que leamos per-

p fcguidos.afiigidos.y delprcdados. T r a c 
r w . z o . j t l I memoria t í s vicios,y pecados, qua-

0 7 ' 5 - do fueres dcfprcciado de lueta,y callará 
o m- j - roda la indignación que tu.,icrcs. Nin-

guno espurode todo, ninguno es libre 
de lucicdad .nihioccnrcdeculpa : por-
que todos pecamos. So.'o Dios es puro, 
Santo.Inniorral,Eterno,y fin medida, y 
fobrc"todas las colas digno de alabanza. 
Pon toda tu efpcran^a, y toda tu alegría 
cn D,OJ , y ofreccle tu voluntad, apare-
ja a para padecer qualquicr pena por 
amor dél Aunqucparccc que le tarda el 
rem«iio .nodelconlics : porque como 

Mac. 2. « z c vn Profeta, viniendo vendri , y no 
le tardará. Quieres tu enfeñar i Dios 
quando condene darte el rcmcdioíRc-

b<L S. f f € h , e n ° t ó I u d " h i los Sacerdote;,v pue 
blodcBcthulia,porr,tictaaáron los dias 
i Dios.cn los qualcs los-auia de librar. 
Muchas vezes dá Dios c| remedio,quan-
do defeonfias, v ya no le pides, porque 
lepasquantofabeDiosmcjor dar,que 

c e librar á Ifaacde las maros de fu pa-
Cen.22. ore,quandoellaua ya arado, y aula' fu 

padre al^aco cl cui Lillo pata degollar-
lo ¡Quicncieyeiaqi-c ai ia Dios'de fu- Job 4 2 " 
bir a doblada glo, ia á lob defde el mu- Tob. 4 . 
ladar ? Qiiicndixeta .que f e r d o lonas 
Janeado cn cl mar auia de vil ir , y rre-
dicardelpues en Niniuc ? Quien ima-
ginara, que citando ya SHfana tan cn lo Dan i z 
vlnn'io,queera ya dadalafcnrcrciade 
n.ucrtecentra e l la ,y licuándolaáape-
drear , lMula Dios de librar entonce'» 
Tan cercado fes ióDai id de la «ente e'c 
Saúl, que ya defeonfiana podeife cf ,a- - 1 -
par de fus manos,quardo Dios lo lib o 
marauilloiamcr tc. Pone Dios muchas 
vezes en fumo aprieto á los hombres: 
porque delcci,fien de lu (aber , v pon-
gan toda confiarla cn fo 'o Dios M u r f -
rra Dios fu peder. quando falta t odo el 
ingenio, y poder humano: porque mas 
claramente le vea el fáuor Díuiro y 
no atribuya cl hombre cola alhuna á fi 
nufnio. El Señor es,(dizc la Efcriptu-
ra ) el que mortifica yvmi f ica , y echa l . & X - 8 

en el profundo á lo» hombres, y los la-
ca . Deprende i confiar en folo Dios 
cn todos i lis trabajes, v renta-iones, 
mue ca do lu fauCr cor, Fé ,y confian-
5 a , y ucs aun quando las- olas eftán mas 
c,i lo y l t imo, y mas lexos de reme-
dio , lucle acudir con fus Fondad, y 
Clemencia, facandoias á buen puerto. 

Del remedio contra las teotacionea, 
que es la Oración. 

Cap.S2. 

O Rad , porque no entréis cn tenta- M a t . l C 
ciun.dizc cl Saluadur. Poique 

no feas vencido de la tentación quie-
re cl Señorqtie o r » , p o r fer la Ora-
ción arma imguiar para vencer t o d o s 
Jos contralles de los enemigos. En la 
Oración que nos enfeñó cl miíino M " - 6 

Rcdcmpior dixo , que pidieíTemos á Í " í - ' 
Dios,que ncslibrsficde lodas las ten- L u c - 1 2 

taciones.NueltroSeñor leluChrifto tu-
u>por remedio ¡a oración cn la icnta-
cion grande, y angi ftiai'de fu Pal ien, 
rerque contra todas las rrntaeioivsdel 
mudo es fahirtibc.v cycclcni -imo rc-
mc^o.C r m o huyen los ladronesoran-
do lientcli algún ruido , y oven ! 0 s 

vezinos que vieren á foro . rcr , afsi r j 
clamor de la oracion h=/c huir i 
demonios, ydefpierra , y provoca á 
tocos los Sames pata nueliio locoi 0 

í n 



Tercera Parte , del L i b r o 
cclTorcs.ccmo hazen los que quieren 

Lvc.ì I 
PJ. <•; 

Piti. a. 
2.Cor.¡ 

l ' u o J a tribulacicn,j icntacion , acude 
á i a orac ión,como á puerto legero de 
tu anima, implorando el Diurno ta rc r . 
Quanto mas prelto hizieics e l l o , tanto 
tcl¡era mas prouccholo, y quanto lucre 
la oracion mashcruicnte,tátocs a Dios 
mas acepta E l p i a d o l o . y miicriccrdio 
lo Señor quiere fer rogado,dacaul* pa-

• ra orar,y promete que nos oirá, du icn 
. do:Pedid y datoshan. C o m o icderr i te 

lacera ¡unto del f u e g o , alsi delante ia 
©raciónputa , f hcruicnte fe deshazen 
todas las huelles del demonio. 1 orna 
porampaio á Dios,y ferásl ibre del to-
do. N o podrás vencer c ó tus flacas tucr-

l ien ti confias,! c ras vencido. O y e 
ei A p o l l o ! , q u e dize = Todas las colas 
puedo tu aquel que nic conforta. Gran-
de nnlcria es al Hombre citar fin aquel, 
fin el qual no puede cftar.Sin él no vale 
naos nada,y como todo nueftra luficicn-
cia viene de Dios , viéndonos cercados 
de trabajos , y mundanas tentaciones, 
coibicmosvn mcnlagcro á Dios,pidién-
dole lbcorro.-'La oracion es vn mcnla-
gcro que mamficlla á Dios nueltra nc-

_ - ceisidad,legun aquello dei Protc ia : En-
" 7 - t r c s eñor mi O r a á o n como correo, an-

te vueitio acatamiento.Alii dize á Dios 
las necesidades en que citamos y razo-
na con él,y le pide lufauor.Dos coi as ha 
de tener c¡ buen mcnt'agcro.La . na, que 
fea ligero,y vaya prcllo,y no fea tan pe-
rchóle» que mienrras é l v á.dénaca com-
ba,«. Para ir mas ligeramente quita la 
c pa , y toda la carga por correr mejor. 
N o podrá tuOtació llegar prelto áDios 
fi andas cargado de ocupaciones, y ne-
gocios mufidinos. Los cuidados de el le 
l i g i o , y negocios temporales cn que te 
ocupas, fon muy periudici .les para la 
oracion.Ncceüaria es la mortificación, 
y que leaspriuado^c toda temporal có-
íolacwn.Dcxalas cargas de la vana lo-
l i c i tuddee l le f ig lo , l i te quiercsdat á 
Dios . LO icgundo que ha de tener vn 
buenmcnlageroes , que fea diedro cn 
nc cc iar , y lepa relatar bien la nccclsi-
dad.y perfuadir el rauor. Aunque lodc f -
pidar, que buclua otra vez á hablar j l 
R e y , y que lea importuno, y pcrlcuere 
haita que lodclpachen. N o ha de ler la 
oracion floxa.lmo diligente •• no libia, 
fino hcruicnte,y inflamada. Aunque 110 
leas o ido,ni ic dcípaché, sé importuno. 

y peifcHCra llamando, como los Santos 
ATt, i . Difcipulos.queperfeucrauancn la ora-

cion. Ruega á los Priuadosdei Rey que 
hablen por ti , lomándolos por Ínter-

deipachái con el Rcy.Inuoea c l íanoide 
la M i t r e c e D i o s , y de ios Santos que 
eres mas dcuoto.Eisal i .ador miímo r,cs Luc.I1, 
en teña Como hemos de negociar con é l 
cn aquella palabra del que pedia trespa-
ncsa luan i igo ,dondedizc ,quc ya que 
no le da loque le pide por Icr amigo, l i -
quicrepor ler impouuno le dará les pa-
nes 1 iec. lljrios.QÍuere el Señor que leas 
importuno.y dilata la n crccd: porque 
pcricuciaiK.o,y llamando crezca tu m e -
recimiento , y alsi leas di¿no de recibir 
el don que tequíete dai ,que es mas de 
l o que pides. E l que no perieucra,esco-
m o i l q u e d a la petición, y n o c l p c i a r o r 
la r e p u d i a N o leparías de la Co i te del 
R e y 111 cobrar reipuclta.V ficldefpacho 
fedilara lepas c i e n o que fe te aparejan 
mayores mercedes Ais i lucedióaaquc-
lia muger Cananea,laqual por erar con • ™ í f - 1 5 
pcrleuerancia alcanzó 10 q ,c q u c i i a . y 
fue alabada por ,-Oca del S e ñ o r , que era 
mssdc ioquecl la demandaua. San Pa- C o T ' 
blo tresvezes oró,y C a r i l l o tres r e z o l l - _ 
e r ó en el huerto,y quieres tu leí oido la L u c . l i * 
piimcra vez? Y aunque Dios lepa 1 uef-
tra nceefsidad quiere que le cmbicmos 
el mcnlagciodc la Oración,porque de-
terminó delibrarte de la tentación por > 
cftc medio.Conuicne q- e o r e s , 110 por-
que hagas laber á D i o s d c n u c u o l o q u e 
él no labia antes nt porque mudes lude-
tciminacion L'i.iina,! no poique con t u 
oracion v'fcs c e los mei. ios, mediante 
los quales determinó Dios de dar aque-
llo. lfaachazia oracion á Dios por f u 
muger Rebeca,quceitaua cftcril. Au la Gen .2f 
Dios prometido á Abraham.quc terina 
nietos de tu hijollaac.y r.oductaualfaac 
en los Dí.iinos prometimientos, el qual 
aunque labia cicrt0e-|uc le aui.i de dar - . 
hijos de fu muger Rebeca, c o n i o d o e f - ' ' ' ' 
l'orogaua a Dios fe les dicllé, por vlar 
de los me.i iosqueDiosprcdeflánó pues 
por nacdio de las oracio. es de l faác 
ama d c t c minado de dar generación á 
Rebeca.La oracion prefenta a Dios tus 
necetsidadcs'.humilia el coraron: líbra-
te de males: rrac á Dios cn tu fau<* : y 
reconcilia tu a l m a c o u c f l c m i f m o Sc-
ñ o r . T o d o lo alcanza,y vence la buena 
orac íó ,y lus fucrps ,v Vitorias Ion m u y 
grandes.San Pab o,y S las hizietontcm- í r l . 
blar lacarccl.v álos niños en Babilonia 
hizo Giganrcs.Q. icn c ió tantas f u e r a s D a " 
ávnas flacasmur.etcscomoludith.Hef- 3-
tcr.y Iael? Vence la oracion á los leo. ' j l 1 4 " 
nes pata que no loquen en Daniel , aun- D j n - ' 4 

que 

• ¿i 1/ JIM**- • f u ^ - D é l a Vanidad del Mundo. 
3 queeflauan muy hambrientos.Abrió la 

lona 2 . boca la ballena orando Ionás , derr ibó 
li/.ht é. los tuertes muros de Ict ico , y quebró 
d ó t 1 2 . I a s c a d e n s s d e San Pedro. V c n c c á los 
». Reg- h o m b r e s , como Dauid, y ludas Maca-

bco flllCÍ'Í*nrt<,rAn Arin/ín \7* .1 i ? . . »que vencieron otando. V c s c c a l 
1 Mac. fuego,pues no quemó á los niños cnBa-
, j biionia, q uando orauan cn el horno de. 
Lh:n. 5. fuego . W i r c e al mar,pues orando A l o y -
j f y < ú , i í e n l c a b r í & " c l mar Bermejo. Vence el 

/ír¡/. t iempo , pues hizo Elias que 110 11o-
, 7_ u ie l le , y que Uouicüequando él quifo. 
L x o . } ^ V e n c e al cuerpo, pues Moylen cítuuo 
. . .Re» quarenta diascon fus noches fin comer, 
i 0 . luilcntandofe con fola la Oracion. V e n 

ce á la muerte , como parece cn Eze-
chias, que lentenciado a muerte, oró , y 
alcanzó muchos años de vida. V e n c e á 
los Cielos , pues lol'uc orando h izo al 

lojue 1 0 So l citar quedo, y que los Cielos paral' 
f c n . Y fobre todo cito 1011 tan grandes 

, , las fueteas de la Orac ion , que vence la 
3 2 Oració a cCfenu fino Dios. O rana M o y 

lcn,y dixotc Dios :Dcxame para que me 
venguedcllos. Dios confiefla ler dete-
nido con lasOracioncs dcMoylcn ,pucs 
que ic pide que le dcxc. El Señor dize: 
Rfc ib irc is todo lo que pidicredcs oran-
do. Pues tanto puede la Oración cn to-
dos tu> trabajos .anguil las , y tentacio-
nes , toma por elcudo la Oracion , por-
que fin falta alguna alcanzarás perfecta 
Vitor ia . 
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De la excelencia de la Oracion. 
C a p . S 3 . 

TO d o lo que pidicrcdcs orado lo al-
cancarcis.dize el Señor . Muy nc-

ccllária c's la Oracional liento de Dios, 
por la qual nueftro Señor es aplacado,y 
inclinado á nofotros. Por la Oración 
aplacó M o y f c n á Dios,y Ezechiasatcá-
Zo faluddel alma,y del cuerpo. L a Ora-
ción pura haze al hombre proxiu.o , y 
cercano á Dios , y al que recibió iieruo 
de Dios lo haze amigo f u y o . L a Oració 
puta , y c o n f e r u o r p e n c t . a los Ciclos, 
alumbra el entendimiento del que ora, 
cierra el infierno, abre el Paraifo, y me-
te dentro del las animas de los f i c ics . 
C o m o con el manjar corporal es lültcn 
tado el hombre cxtcnor¡al'si c ó las dc-
uotas Oraciones es el hombre interior 
fu l tcnrado, y apacentado. L a medita-
ción entena lo que f a l t a ; pero h Ora-
ción alcanza que no taltc nada. S i Reli-
g i o f o que no frequenta la Oracion, 110 
l e lo es miíci able,y fin ptouecl jo , mas 

y 9 
antes trac ci anima retuerta en el cuerpo 
viuo.Enire los cxcrcicios Chrittiar.os 
cite de la Oracion tiene el primado.Ef-
tc es aquel uoblc oficio.cn el qual l ie. 
gandole el hombre á Dios per amor 
orando vee cn e I como cn vn cfpcjo fus 
piopiasculpas,y m i í e r i a s , y conoce fer 
vanidad todo lo de la l icrra.Porquc co-
m o la Oracion lea vn lcti3ntamiento 
del alma para Dios , es alumbrada en 
D i o s , c o n cuya luz-conoce ler vanidad PJ• 3 3 . 
todo lo del mundo. L legaos á D i o s , y 
fercis alumbrados,dize el R e a l P i o f c t a . 
L a o r a c i c n c s excelente remedio paia 
alcanzar todo bien,pues cn cila lelci an 
ta nucltro corazón a D i o s , mediante c i 
qual nos llegan Os a é l , y nos hazen os 
vna co lacon él. E n e l l e lanto exercicio 
fubc el anima ¡obref i , y lobre todo lo 
ciíado,y juntancoleccn Dios es engol-
fada cn aquel Piélago de infinita fuaui-
dad,y amor,y vngida con la Diuina gra-
cia y guita,y repofa cn Dios,y en eílc re 
polo tiene roda aquella Gloria que en Cant.\. 
e f i e m u n d o cpuedealcanzar .Dcmane- 7 
ra,que ia oracion es parcua del anima, 
vnosdeleites, y abramos con D i o s . v n 
be fo de paz entre e lE lpo lb lc fuChr i f to , 
y fu cfpofa el A n i m a , y vna cala de 10-
laz cn el monte Libano,donde el verda-
dero Salomon tiene fus deleites con los 
hijos de los hombres. Ella es vn reparo • 
faludable de los detectas de cada dia,y 
vn cxcrcicio quotidiano de todas ias 
virtudes,muerte de todos los fenfualcs 
apet i tos , y fuente de todos los buenos 
propofitos.y defeos. Es medicina de en-
fcrmos:alegria de trilles : fortaleza de 
fiacos:rcmcdio de pecadores : regalo de 
ju(tos:ayudadc viuos:fufragio demuer -
tos:y coman íocorroríf roda la '.«lefia. p / - . 
Es vna puerta real para entrar al 'cor*-
Zon de Dios: vnas primicias de la Gloria 
adveíiderj- . ' .nmanS'que contiene cn fi G í f l y 

toca lalüauidad : y vna efeaiera como " '* 
aqutiia que v ió lacob guel icgaua de Ja 
tierra al C i e l o , por donde los Angeles 
fiempre lubcn,y bax'an , licuando nuef -
t ras peticiones á Dios,y traycr.donos el 
deipacho de nueftros negocios. Por ler 
tan prouechofo , y heroico cxcrcicio el Gemí.4. 
de la oracion.lo primero que Adán c i t Gen. 9. 
f e ñ ó á lus hijos Cain.y A b e l fue á orar/^ 
como parece en el (acrificioque el vito, G r u r . 
y el o t ro ofrecieron al Señor. N o e o r ó 
á Dios antes del diluuio , y defpucs , y 
Enoch.Matuiálen.y l o b hizicró lo mif- Beu, 2q 
mo.En lasbatailas mandaua Dios que 
fuefle e l Sacerdote para hazet oracion. 

O r ò 
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A i ó Tercer aPartcydcl L ibro 
O r ó lacoh au.Ido boluicndodcMefopo fotros.Menefter es ij e f teTepIo fea hm-

nenia à Dios .Porioqual la Iglcfia antes 
que en la Milla diga la oración del 1 ater 
n o l k r le haze la lalua.diziendo que olla 
clczir cita tanta oracion amoncl taaap i i 
m e r o con preceptos taludablcs.y inf tuu 
d o n diurna.Afsi h a s d e o i a r a Dios.inl-

fen en todos fus negocios, y dificultades 
acudía i l a Oracion. Als i también lolia-
zianIofue.Gedcon.Icpte, Sanfon, Saúl, 
y Dauíd en fus trabajos,y batallas,con-
f u t a n d o primero aDios.y haziédo Ora-
ción. O r ó S a i o m o n quando ediiicóel 
Templo ,y Ezechias en el cerco del cru-Templo ,y Ezechiasen e lcercodeieru- c i o n o i u i n ^ . M - • 
í i l e n v en fu enfermedad. L o milmo m u d o primero con laLey de Dios,y apa 
Wzofoftfar .víendoibcercado con guc- tejando antes tu c o r a ^ n , y bnipiandom 

rras.y Tobías en fu ceguedad, y Iudith, 
' v Eftcr en la anguftia de fu pueblo y Da 

niel en el lego de los leones , lonas en el 
viétre de la vallena.y los tres mo^os en 
el horno de Babilonia, i los quales to-
dos libró Dios de toda anguftia maraui-
llofamente.y fuero libres por medio de 
laOracion.Las grandes Vitoria; d e l u -
das Micliabco,por la oracion fe hízie-
ton.Pot la oracion fuero focortidos la 
Canauea Cctuno .y el Regulo,y los cie-
gos,y ícprolos,y otros muchos mifera-
bles que llamaion aChri f to . La oracion 
q hizo el Ladrón en la Cruz le aleado la 
Gloria,y la oracion q hizo el Salundor 
en el la .dizcelApottoí S . i 'ablo qnosl i -
b r ó de nuettros pecados. L a otacionque 
hazialalglel ia porS. Pedro lo libró de 
la cárcel ueHerodes. Deues en todos tus 
trabajos,y ncccfsidadesacudir á la ora-
cion,pues por c í a nos libra Dios de tan-

tosmak-5,1 amandolcdc todo tu cora-
ron con el quai tiene Dios principal cuc 
ta.Mas habla con Dios el dcfco.q la voz 

conciencia con faludabies documentos. 
Woi lc» quando oraua al^aua tus manos 
i D i o s , y tu debes prelcntarle b u e n a s ^ ^ 
obras,(i quieres ícr oído. 1 or amoi de 
efto mandaua Dios,que el cordero que 
le ofrecicücn fuelle fin mancilla. Als i tu 
ofrece á Dios tu oracion limpia fin ma-
cula de pecado,y alcancaras lo que pides 
y conleguirás otros muchos,y muy gran 
des bienes. 

De ¡a perfenrancia en la Oración, 
Cap. S+. 

COnuiene fiempre orar,y nifnca cef-

f - .. „ , 

Ex J . T 4 
ì.Regí 

P/al. 9. 

f 

far.dize el Señor. Defpues q c i Sai- Lut. i s . 
ludor dixo a fus Difcipulos los grandes 
trabajos qauian de pallar, y las ca.ami-
dadesdei día del juizio,luego trató de la 
perlcucraneia de la Oracion.dizicndo.q 
conueniafieniptcorar,y 110 faltar. T r a -
x o fior excmplo c lmal lucz .e l qual a ú -
que malo,por fer importunado de la viu-

ta.Mas naoia con i^ios ci ucicu.q 1a voz ua,ie hizo jultivia.No ay cola que no al-
corporal, íegun aquello q dize el Santo cancela oracion hecha con peifcueran- ' ' 
Iob iOigac iOinnipotcnrcmide léo .d í - cia.Grandepcrfeueranciatuuola Caí a- J ' 
zc ,y 110 las vozes , porque la verdadera nea en fu oracion,y San Pablo tres vezes z ' " r" 
otacion noeltá en la voz corporal , fino o r ó q le fuelle quitado el c f t imalode la L ' 
en e l delcodel coraron Si con voz cor- carne,yChii f lo nueflro Rcdemptor tres : t t ' 1 

poralppdt ios-la vida eterna,y no la de- vezes o r ó en el huerto. ElSanto Patriat-
leamos en elcora^on,callamos dado vo- ca Abraha,orando,y laciilicando a Dios 

nunca dexó el Sacrificio,aunque era im-
portunado de las molcas,alsi tu aunque 
leas combatido de vanos pcnlamiciitos, 
q como mofeas lucias, y importunas te 
canfan.vdánmoleftia.no quites tu co-
raron,ni tu penfamiento de Dios , en 
quien lo deues tener fixo. Aunque los 
Cielos inferiores tenga divetfos moui-
mietos.y obren en eftascofasdc abaxo: 
pero el C ie lo Supremo q llamamos Em 

IKIIIU.VIIV, U.UU VU* 
zcs,y fi la da icamos cu el coraron , aunq 
callemos con la boca , callando damos 
vozes. A fsi á Moifeh q oraua en fu cora-
5011,y ca l lauacó la boca.dixo Dios :Por 
qué das v o z e s : A n a madre de Samuel, 
orando en el T e m p l o daua vozes. Y el 
Pialnufta dize 1 El defeo de los pobres 
o y ó el Señor.y el aparejo de f u coraron 
o v ó tuoido . P a r a q o i g a Dios nuefttos 
delitos,y las vozes del coracon , es me-

2 .Vor,6 
Teplo .y defpues hizo oracion en él . E l ra manera aunque nuellras potencias in 
Apof to ld íze iE l T é p l o de D i o s 1015 v o , f e r i o r e s j fcnítsíuas fe mucuao,y turben, 

de , 

U 

Gen. 

DelaVanidaddclMundo? 4 3 1 
j - M í l o cftosbienes fenfibIes;pcrola ra porque pcrfcucró orando,nOfolo los li- . 

»nea fe debe turbar, ni m o u e r , ni bró ;pero aun dió.cs lus riquezas. A E l - ' • 
Z O n r . i f e d c l d e i é o d e los bienes lupte- ter .quepcr .cucmuaen ,a oracion no fo-
a P t „relel l ialcs,dòdc perlcuerando d e - lo n o t ó por lus oraciones al pueb.o de 

w i ' l a r fixa L a oracion pcrlcuerantc lu l í r a e l de la tiranía de Aman,mas aun t i -
b"a¡Ciclo,aplaca àDios»alcan$a gracia,y b ic l c dio m caia,yriquczas.Dc ella ma-
expelcà los engaños del demomo. El la ne .a negocian con D i o s los que perle-
perfeuctante oración csmenclter para uetanorando Aunque mucho . Ion co-
^ c c r las tribulaciones de la vida prelen- nio e l Lcopatdo.el qual li del primer lai 
te Luchaua lacob con el Angel haua la to no toma lacada, no cu: a del la , ni la 

, , , , „ a „ a « díziédole el Angel q lodcxaf Ugue. N o dexes la oracion aunque no 
3" fe.rcfúoúdio.c lacob que 110 lo dexaria, a icansesmego loque pides , ni te vayas 

S u e lobendixcilc. A i s i tn no de- h n r e i p u c i . a - t l q u c p ie ienta luotac .on, 
« i D m rn te apartes de la Oracion, y petición aDios .y le va antesquc le re f 
x e s a • l a E l . pondan.es Icmejante a P i la to , que prc-
S a r o s S 3 « d P d ^ q E

a e . g^nto á C l i n i i o n u c t t r o Rcdemptor , q 
f 0 1 " o . n o lodexó .Aquc l la mugerSn coiacra veiü.c„y no c i p e o por la rel-
namitk 'muolosp iesdc l P r o t e t a t u t e o , puclta. M u a i a eon.gmdaddcD«os,y l a 
v no os dexó haltaque relulcito a lu .11 c lemcnua,puesquiere 1er i m F o , tuna-
f o ^ f u to A f r i méchate à ios pies de d o . N o e , m o l d a d o con nuefita im.or -

- T „ L h^yot halla cuc alc.n tunaao.i niàs antes exoi ta a que pcrle-
C ^ o S ^ u e r c i i , o s f , m a n d o S , C i i r i l t o e n t i e , n -

1 Res 1 Samuel perlcuerando cen lag, unas en ta y tres anosque con cauro iraba.o re 
i.Reg.i Samuel , Petenera * ¡ a b Uicò ,ape . ; as ie ha podido hallar, q . n a -

Sarra°mi e^de Tobias ei mo^o o ían- raui, a que tu no le ha, ics , pues tan po-
Tob. , do có Dcrtéuerancia fue oída del Señor , c o h a q u e e buicas, y con tan p queno 
Alo ' v S i n I n c a s d i z e d e los Apol ló les que trabajo? Suele acaecer p o m o p i » c u e -
A.10.1. y San Lucas dize a t 10a . " j *? r a r , q u e 110 lo lonoa l .au^en muehoslo 
Lut.i8. P « f c u e r a u a e n O r a a o n untan e n K c o n r 4 a u a l c c m p e o . e i , Saul 

^ [ f p i n í s ^ ? , a n i o a D i o s . y p o , q u e n o r u c l u e g o o i - r . Reg. 
E T t ó ò l t a o i i d o , l u e f c ávna ncchizcra ,por alcanzar l í . 

c 'hrí i lo vaunque^cra reprehendido de por medio del demonio , 1 o que con lu 
Chr i l lo ,> aunque era p oraciouimpacwutc no auia alcanza,o. 

Por amor de e i tonosamonefta el A p o f 
lon í ieoedi r Los l i m o s defeos con la t o l S . P c d i o q u c perleueicn.os ccn pa- ¡ + 
íhiarion crecen v fi con ella desfallece, cenc ía en otacio..cs,y Santiago nos cn-
duacion crecen,y 11 w n . , i c a q u c piuumo, con 
no fueron d e . e o s T o r a m o r de cito diia^ ^ ^ ¿ " ^ „ ^ u c U t m e n c i a 

S s s s — 
t ò l a V i r g c h nueivra ¿ e u o r a a n . V u i g e -

Mat.I¡ Z l e d e m « d a m o Ais . lo hizo en la nito H „ o aquena neces idad ,y aunque 
? ánar ea míe ddTt^ndo de concederle o no halló la relpueita que de,eaua,nopor 
i c j d a ' í eu rando ella en fu pe- el fo dcimayo.ni de i .oul io .antescó m u UUL L^Uia,) — • 
ticion.no lolo defpues alcanzo íalud pa 
ra fu hijospero aun también mcrccioier 

r ^ . , por bocadcChr i l tonue í t ioRedcmptor 
maj,nificamente alabada. E11 la patabo-
la que el Rcdemptot trae en elEuange-
liodel San Lucas donde enlena a pcuir 
con pcrlcucranci3 , el amigo que pedia 
tres panes, porque pcrleuetaua llaman-
do mereció recibir los tres panes q pe-
dia , y todos los q huuomcnel ter , y pi-
diéndolos emprcitados, diófelos dados, 
porque pidió con pcrlcuerancia.DaDios 
masde lo que piden a los que piden c ó 

euo ucimuj w,," — 
chaconfianca pcrieuerando en fu peti-
ción uixo a ios leiumorcs,que hizicllcn 
todo l o q a c C h i n t o íes niandallc. A f s i 
e s m e n c u e r c o n f i a r , , per lcucrar ,y no 
desfallecer en nuellras Oraciones, y pe-
tidoncs,l i queremos alcanzar lo que pe-
dimos. Suele 1er caula de 1 o perlcucrar 
la tioieza.y poca dcuocion con q ic ora-
mos, laqual muchas vezes nos luele ha-
zcr koxos.y pere$oios,y dexar la Ora-
cion. L o s hi josde l l t a c l : porque no lia-
llauan güito en lacfternidad.y fequedad N u . 1 1 1 
del dclierrOjdelcauan bolucr atrasa co-

Jui. 

k 
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A l ó T e r c e r aPartcydcl L i b r o 
O r ó lacoh au.Ido boluicndodcMefopo fotros.Mcncftcr es ij e f teTcpIo fea hm-

nenia à Dios .Porloqual la Igicfia antes 
que en la Milla diga la oración del 1 ater 
ro f ter le haze la lalua,dicendo que olla 
clczir ella lantaoracion amone Itaua pia 
m e r o con preceptos laludablcs.y inllitu 
cion diuina.Afsi h a s d e o i a r a Dios.inl-

fen en todos fus negocios, y dificultades 
acudía ala Oración.Alsi tambicu lolia-
zian Iotuc.Gedeon.Icpre, Sanfon, Saúl, 
y Dauid en fus trabajos,y batallas,con-
fultando primero aDios.y haziédo Ora-
ción. O r ó S a i o m o n quando ediiicóel 
Templo ,y f zechias en el cerco del cru-Templo ,y Ezechiasen c lcercodeieru- c i o n o i u i n ^ . M - • 
f i len v en ¡u enfermedad. L o milmo truidoprimero con laLey de Dios,y apa 
Wzofoftfat .víendolbcercado con gue- tejando antes en coraron,y ^ p i a n - o t u 

rras.y Tobías en fu ceguedad, y Iudith, 
' v Eftcr en la anguftia de fu pueblo y Da 

niel en el lego de los Icones, lonas en el 
viétre de la vallena.y los tres m o f o s en 
el horno de Babilonia, 2 los quales co-
dos libró Dios de roda anguftia maraui-
llofamcntc.y f i ieró libres por medio de 
laOracion.Las grandes viroria; d e l u -
das M,chabco,por la oracion fe hizie-
ron.l 'or la oracion lucró locoriidos la 
Canauea Cetuno .y el Regulo,y los cie-
gos,y ícprolos,y ocros muchos milcra-
bles que llamaion aChri l to. La oracion 
q hizo el Ladrón en la Cruz le aleado la 
Gloria,y la oracion q hizo el Salundor 
en ella,dizcel Apofto l S . l 'ablo q nosli . 
b r ó denueftros pecados. L a oracionque 
hazialalglel ia porS. Pedro lo libró de 
la cárcel ucHerodcs. Deues en todos tus 
trabajos,y nccefsidadcs acudir i la ora-
ción,pues por c ía nos libra Dios de tan-
tosmak-5,1 amandolcde todo tu cora-
ron con el qual tiene Dios principal cue 
ta.Mas habla con Dios el delco,q la voz 

conciencia con faludables documentos. 
Woi ic» quando oraua al^aua lus manos 
i D i o s , y tu debes prelcncarlc buenas 
obras,fi quieres fcr oído. 1 or amoi de 
efto niandaua Dios,que el cordero que 
le ofrecicflcn fuelle fin mancilla. Atsi tu 
o. rcce i Dios tu oracion limpia fin ma-
cula de pecado,y alcancaras lo que pides 
y conleguiris oíros muchos,y muy gran 
des bienes. 

De ¡a perfenerancit en la Oración, 
Cap. S+. 

COnuienc fiempre orar,y nifnca cef-

f .. - - . 

Exi.i 4 
ì.Regí 

P f d . 9. 

f 

far.dize el Señor. De lpucsqc iSa l - L u c . i S . 
tudor dixo a fus Dilcipulos los grandes 
trabajos qauian de paliar, y las ca.ami-
dadesdei día del j uizio,luego craró de la 
pcrfeucrancia de la Oracion.dizicndo.q 
conuenia fiempre orar,y notalcar. T r a -
xof ior excmplo c imal lucz ,e l qual a ú -
que malo,por fcr importunado de la viu-

ta.Mas naoia con nnos ci ucico.q 1a voz aa,lc hizo jullicia.No ay cota que no al-
corporal,fcgun aquello q dizc el Santo cancela oracion hccha con peifcucran- „ ' ' 
I ob iOigac , Omnipotente mi defeo, di- cia.Grande pcrfeucrancia tuuo la Car a- J ' 
zc ,y 110 las vozes , porque la verdadera nea en fu oracion,y San Pablo tres vezes z ' " r" 
oracion nocf t i . cn la voz corporal , fino o r ó q le fueflequitado el c f t imnlodc la L ' 
en el dclcodel coraron Si con voz cor- carne,yChii í lo nueftro Rcdemptot tres 
poral ppdi i os la vida eterna,y no la de- vezes o r ó en el huerto. ElSanto Patriar-
leamos en el coraron,callamos dado vo- ca Abraha,orando,y lactilieando a Dios 

nunca dexó el Sacrificio,aunque era im-
portunado de las molcas,alsi tu aunque 
leas combatido de vanos pcnlamicntos, 
q como molcas lucias, y impo. tunas te 
canfan.v dinmoleltia.no quites tu co-
raron,ni tu penfamicnto de Dios , en 
quien lo deues tener fixo. Aunque los 
Cielos inferiores tenga díverfos moui-
mietos.y obren en eí lascofasdc abaxo; 
pero el C ie lo Supremo q llamamos Em 

^IIVI W l . ^ v , , ) - . , , . , , , » , uuuu , , , -
zcs,y fi la d« feamos cu el coraron , aunq 
callemos con la boca , callando damos 
vozes A fsí a Moifeh q oraua en fu cora-
9011,y ca l lauacó la boca,di xo Dios :Por 
qué das v o z e s : A n a madre de Samuel, 
orando en el T e m p l o daua vozes. Y el 
l ' ialmilla d izc : El defeo de los pobres 
o y ó el Señor.y el aparejo de f u coraron 
o v ó tuoido . Paraqo iga Dios nueftros 
defeos,y las v -zes del coracon , es rae-

2 .Vor,6 
Tcplo.y defpncs hizo oracion en él . E l ra manera aunque nuellras potencias in 
A p o f t o l d í i c i E l T c p l o de D i o s íois v o , fériores,y fcnlitíuas fe mucuao,y turben. 

U 

Gen. 

DelaVanidaddclMundo? 4 3 1 
j . M H o c f t o s b l c n c s f e n f i b I e s ; p c r o l a r a porquepcr fcucróorando,nOfolo losl i- . 

nnca fe debe turbar, ni moue r , ni brü ;pero aun dió,cs lus riquezas. A E l - ' • 
Z ° n rii fe del defeo de los bicues luprc- ccr .quepcr.cuemuacn ,a oracion no fo-
a p t „ relellialcs,dòdc perlcucrando d e . lo l iuró por lus oraciones al pucb.o de 

w i ' l a r fixa L a oracion perlcue tante iu l í r a e l de la tiranía de Aman,mas aun t i -
b~a Cic lo ,aplacaiDios^lcan S a grac ia , , hie le dio iu caia,y riquczas.De ella ma-
e x p e l c i los engaños del demonio. E l la neta negocian con D i o s los que perle-
pcrletierantc oracion esmencltcr para ucranorando Aunque mucho . Ion co-
v¿ccr las tribulaciones de la vida ptclen- m o ci Leopardo,el qual fi del primer lai 
te Luchaua Iacob con el Angel haua la to no toma lacada, no cu: a del la , ni la 

, niaUaiia V díziédole el Angel q lodcxaf hguc. N o dexes la oracion aunque no 
3" fC.rcfpotidio.c D c o b q u c 110 lo dexaria, aScan Sesmego loque pides , ni te vayas 

S u e lobendixcllc. Ats i tu no de- h n r c i p u c i . a - t l q u c p,etentatuorac.on, 
« i DTO ni te apartes de la Oracion, y pct iuon aD.os .y lc va antesque le re f 
C c „ '\ ' • „ , - , „ , . ni es L a El- pondan.es lemcjaiitc a P i l a t o , q u e pie-
S a r o s S 3 « d P d ^ q u . gunro aC-liriuOnueftro Redcmptor 

C ^ ' 5- f 0 1 " ò . n 0 lo dexó. Aquel la mugerSn cotaera vcrü.a .y no c i p e o por la t e l . 
namitk 'muolosp iesdc l P r o t c t a t u t e o , puclta. M u a i a eontguidaddcD«os,y l a 
v no os dexó halla que retulcico a lu .11 Uemctuaa,pucsquicre 1er impor tuna-
f o ^ f u to A f s U u e c h a t e à tos pies de d o . N o es mole , lado con nuefira tm.or-

r - r J l n t i hallaeiue alc.n tuiia.io.i.mas antes exoi ta a que pcrle-
C ^ o S S S ^ u c r c m o s l , m a n d o . S , U i r . l l o e n t r e i n -

1 1 S a m u d perlcucrando cen lag, unas en ta y tres anosque con cante> traba.o re 
i.Reg.i Samuel , pedcuera & b u , c ò , a p e . ; a s t c ha podido hallar, q . n a -

l u n m u ^ e T d e Tobías el 1 1 . 0 , 0 0 , a,1- tauii a que tu no le hades , pues tan po-
Tob. , do eó Dcrléuerancia tue oída del Señor , c o h a q u e c buicas, y con tan p queno 
A%0 ' v t , n I n c a s d t z e d c los Apol ló les que t raba jo? Suele acaece 1 p o m o p « c u e -
f - ' o . i . y San Lucas atze / . n , amenté con r a r , q u c 110 totonoalcauyen muchoslo 
Luc.i 8. pcr fcuerauacnOraaon u n t a n K W g M ™ c ' 4

l d e n , p c t 0 aun le empcoien. Saul 
r ^ a f ^ r t ^ S a n ^ H c ^ ^ q 1 » " ^ - hamo a Dios,y poique no rué l u e g o o i - t . Reg. 

E T t ó ò l t a o i à do, lucie àvna ncchizcra, por alcanzar 
Chríílo^ a^nquecra ptehenurdode por medio del demonio , 1 o que con lu 
Ghr i t lo , y aunque e w v o r a c i o u i m p a a . u t c no auia alcanza,o. 
g S S S S W P o r a m o r d F c e i i o n c f a n a o „ c f t a e l A p o f | 

toouK L o s üntos defeos con ta t o l S . P c d i o q u c per lcue.cu.os cen pa- ¡ + 
íhiarion crccen v fi con ella destallece. ciencia en o ,acones ,y Santiago nos cn-
duacion crecen,y 1 1 t u ' 1 , , - Canoi ,ica , que p i o r n o , con 
n o f u e r o n d e t e o s ^ o r a m o r de cito diia^ b u ^ > n o u U l i a „ d o d e ía U e m e n c i a 

S s s s — 
t ò l a V l r g c n nucivra Senoraa le. V nige-

Mat.Il oi?eíedemaHdamos.Alsi lo hizo en la nico H „ o aquena neces idad ,y aunque 
? ánar ea míe ddTt^ndo de concederle o no halló la relpueita que dceaua.nopor 
i e J d a ' Í eu rando ella en fu pe- e f fo dcimayo.ni u c . o i i u o . a n t c s c o m u UUL"̂ L'l-Uia, I ^v . .— . 
ticion.no lolo dcfpues alcanzo íalud pa 
ra f u hijospero aun cambien mcrccioier 

r ^ . . por boca dcChr i f to nnefti oRedcmptot 
magnificamente alabada. En la parábo-
la que el Rcdemptot crae en elEuange-
liodel San Lucas donde enlcna a pcuir 
con pcrlcucranci3 , el amigo que pedia 
tres panes, porque pcrleuetaua llaman-
do mereció recibir los tres panes q pe-
dia , y todos los q l iuuomcnelter , y pi-
diéndolos emprcitados, dióielos dados, 
porque pidió con pcrlcuerancia.DaDios 
niasde lo que piden i los que piden c ó 

C U O u r - i m u j w , , ' . 

chaconñanca pcricnerando en fu peti-
cion o ixo a "os fciuiuorcs,quc hizieilcn 
todo loq . i cGt i iUto íes niandalte. A l s i 
e s m e n c i t e r c o n f i a r , , pcr lcucrar ,y 110 
desfallecer en nuellras Oraciones, y pe-
tidoncs,l i queremos alcanzar lo que pe-
dimos. Suele f c r caula de 1 o pcrlcucrar 
la tioieza.y poca dcuocion con q ic ora-
mos, laqual muchas vezes nos luele ha-
zcr koxos.y pctesoios,y dexar la Ora-
cion. L o s hi josde Urac l : porque no ha-
llauan güito en laclletuidad.y fequedad N u . I I I 
del dclicrrOjdelcauan bolucr a t r a s i co-

lud. 

k 



4 3 2 T e r c e r a P a r t e , d e l L i b r o 
y Caleb, porque querían la fuawcad , y 
duerna co el e smieo , la qual les eltaua Porgue DioineJutU ttnttitr k juiftdl-
guaniaiia en la tierra prometida. M i r a Mw.Cap.8j . 
tu que citasen el dd .cr todc ella vida, 
que li no hallas gu l io cipuitual en la p i i f a , y no aleabais lo que pedís, faca. 4 ; 
Oracion , y traba/esque paccccscn i l l a i poique pedís mai , dize el Apof lo l 
pcrcgnnac.oii, ten paciencia, baria que s.iii.«feu. 1 cuiu.os mal quando hablan-
licgucs a la üetra ce Promilsion, qut es do con Dios tratau.os con ei mundo. 
Jagioria. Paiaquenacieiicnios aibo- S i h-bla«flo con el Rey tratailéscon 

tlí», I . ' t s , y l a s yetvas , hizo Dios icqucdad ea o í r o s , y metiefles platicas lucra de lo 
la ucita,y dixot Aparezca la t.erra. Sin quchao lascone lRcy , feria dcuomc-
lcqucaad,no ercce i i tu paciencia. Y en Oimiento , y muy mala crian ea. Pues 
quanto c. . imc Dios la pencucrancia en quanto mas delconicdido lenas fi tra-
ti .alcqueilad .mueftralopor Icremiasi tando con Diosen los negocios de tu 

lee. 2. c ikituuoiHinm acoiUailofle ti, porque iaiuacion, pones tu pcnlamicnto en las 
me leguuiecn cideucrto.Seruiaimcün colas 4c acá ? N o alcanzas lo que pides, 
iiiteicue.peticucraltc en o tiempo de la porque eitanao orando con Dios,pones 
tem pcitau, trabajando cu ella Icqucdad, tu cuydado, y atenció en las niñerías de 
por tamo te c icaui en mi mcmoiia.pa la tierra.Sí quieres 1er oido, piocura de 
j a pagarlo á lu tiempo. también escau no icr contrario ala voluntad de Dios, 
la ue 110 perlcucrar en la Oración nucf- I en eiclpiritudc Dios , y uoterásex-

Mat.zS -tra carne pelada. E n e enemigo venció cluido en ia Oración , tin alcanzarlo 
á i o , A p o i i o l e > e n c . H u e t t o , y p o r c í l o que quieres. L a pureza de la con-icn-
les dixo C h m t o 1 N o pudutes vna hora cía en el feruor de el Oiuino a m o r , ha-
veiar cóni igo :E ,c lpuituci ta piompto, . . - -
pero la carne es en£erma.ElcuiaDios tu 
flaqueza en no auer perfcucrado en ¡a 
Oiacion, por Icr la carne daca. Pues tu 

Mat.l 1 peica contra c.la tu icnfuaiidad, porque 
los que le hazen fuerza alcancen c lCie-
lo,y la pericuctancia alcanza de Dios lo 
que quiere. Al lende de cito Usele tam-
bién icr caula de no perlcucrar la def-
confianza, porque nos parece que terná 
Dios en poco nueítra Oración, y q no 
lercmos oídos. N o te deuc el lo dc.ma-
y ar.pucs el Señor te manda que ores, y 

ISlli'Q ("i nillmn 

zc al hombre femejante á D i o s , y la 
lcmcjanza canta amor , y el amor trae 
familiaridad, y la familiaridad confian-
za , y la confianza facilmente alcanca 
el fin de lu petición. Porque como en-
tre las colas dclcmejantes no puede 
auer perfecta vnion ¡ afsi entra Dios , 
y el hombre malo , no aprouccha la 
Oracion. Si defeas que aptoucchen tus 
oraciones , limpia primero tu cora-
ZO11 con verdad . ra penitencia , y de f -
pues procura de inflamarte con el e jer-
cicio de la lánta compunción,y apa-. . —«-.».I.* W U J , J 

pues el milmo nos manua orar , ya fe cierna defpues tu dm'a en el cftndio 
k , i S u a ? U n 0 S t l í l a n d o oraremos con deelamor lantodc Dios , pata que no 

tfi.11. , , y c o " h » " í a . y n o d e x a r á d e delampare en algún tiempo c i b i c a 
X ' Í T ! ; P o z u e l o s l^ios de I f - que comienza. DÍ fpues que c r c d c m 

é i te y m ° n '- V a S C l p ' i S / l c l o s G i « " el Diurno amot , y 

que no podrían entrar en eila, merecie-
ron no poflccria, ni gozarla. Ninguno 
de eitos tres impedimentos fe aparta 
para quitarte la Peifcucrancia de la Ora 
c ion , pues con ella alcanzarás lo que 

Mut.26 pidieres. Porque Chritto nueftro R c -
demptor perlcucraua en la Oracion, le 
apareció el Angel.eltando orando en el 

Huerto,y le refpondió,porque no ay 
Oración perfcucrante que ca-

-.0 

rezca de rcfpucfta" 
* * * 

ma en el buen propoíito, entra la fe-
mejanza de Dios por amot vuitiuo, 
y liega la O radon a fu dcuido fin. 
Quanto nueltta anima fuere aprouc-
chando mas en c lamor Diuino , tan-
to mas prclto alcancati en la Oradon, 
lo que pidiere á D'ios. Solo el amor ' 
Santo de Dios hazc i la Oradon po-
derol'a en él ; quanto mas heruiente-
mente fuere nueítra anima encendi-
da , tanto mas fadlm:ntc alcanzara el 
efecto de fus peticiones. Si mucho / „ , „ , , 
amas , mucho puedes. Dios es Cari- * 
dad , y el que cftá en Caridad cita en 
D i o s , y Dios cita en él. Ninsuno es 
»las fuerte que aquel en quien D 01 

c ü i , 

D é l a V a n i d a d d e l M u n d o ' 

cftá fino es el mi fa io Dios. Porque 
po tienes c f tc Diuino amor en tupe-

J a i » . 4 . c h o . n o alcanzas lo que pides. Dios 
f í l . es elpiritu , y ei que anua fegun el elpi-

" ritu le llega á Dios, y 110 el que ligue la 
carne. Dioses julio,y r e d o , como di-
ze el Pialm'ifta, y entonces o y e tu ora-
cion,quando ruegan el defeo, y la bue-
na vida juntamente. Entoncesdis gran-
des vozes á Dios .quando aunque calle 

Bei. 1 8 . la lengua llaman las buenas obras. En 
el Ecleiialtico cfta efer ito: Apa fc j a tu 
anima antes de la oracion, y 110 leas co-

petición, legun aquello que cfta c ' c i i i o 
en ei P ia im. : Hara Dios la v oluntad de p f . 1 4 4 
los que le temen, y 011 a fus ruegos. Y 
Dauid en otro Piá lmodixo: Sí y o miré P f . 
á la maldad en mi c o r a r o n , no me o i rá 
el Scñor .Oyc D i o , á ios que fueron pe 
cadoies ,y cftánya enmendados,y por 
eflb dize la Iglcha á Dios iNo otros pe-
cadores te rogamos qu« nos c.ygasipcro 
no oye á los que citan en complacencia 
de fuspccados, y eltán actualmente en 
e l los , y de eitos nablaua aquel ciego, 

t[A i . 

. s . » J 

Beb. 6. 

quando dixoiSabcmos'que no oye Dios f¡¡re 7" 
m o c l hombre que tierna a Dios. B i e n á los pecadores, fino á ios que ic firuen. i u i n . $ , 
ora el que bien viuc,y muy prclto alean De los que t lian en lus p i a d o s , dize á 
Z i lo que quiere el que 01a con lantas Dios el Profeta lerendas: Nofotros pc-
obras. A vnosque orando no ctan oi- cr.mos,- y por ello tu no nos oyes L o s 
dos, ni alcanfiuan loque pedían , dize oíos del Señor ellán lobre los ju (tos, y 
Dios por fu Profeta lfaias:Quado muí- tiene fus oí dos inclinados á lus rucios , pf_ ^ j : . 
tipiicarede» la oracion,no os o i r é , por- tíizcclPfalmilla : Por atnof de el lo es pr¡.<¿, 
que vueltras roanos citan llenas de lan- compara a en la Efcrítura la oracion 

al incicnfo, el qual no huele lino echa-gre.Si fucífes i pedir vna merced á v n o , 
y llcualfes las manoscnlángrentaaas de 
la landre de fu hijo á quien maialt e. co-
mo te concedería elle ral lo que le pi-
des! N o íolo no te haria merced; pero 
aun te lanzaría de fi con indignación, 
f u e » tu pccador.que c ó tus malas obras, 
como dize el A p o f l o l , tornas otra vez 
1 crucificar á le fuChri l to , como ora» á 
D i o s , teniendo las minos cmang ten ra-
das con la Sangre del Hi jo de Dios.que 

do en el fuego,y afsi la oració ha de icr 
echada en c fuego de la caridad,y amor 
de D i o s , y inflamada, y encendida con 
ei Di . ino amor,para que fea o lo-ola , y 
acepta áDios.El ie es aquel incicnfo que 16, 
ofrecía áDiosel Sumo SacerdotcAaró, 
quando fe pufo entre los muertos,ycH-
tre los dúos, y ap,acó la ira de Dios , y 
ce.só la plaga. Piefcnta á Diosbuena 
conciencia.y lantdsooias, y alcanzarás — ' 14 JDLLG, V. UL.1 IJIFWUV. V-VILV-LTLL^LD.) IJTILOO MJ1ÚJ , J D I L.LL 1V. ̂  I .. S 

derramas con ru mala vida! Por lo qual lo que pides Iacob para alcanzar gracia 
d ú o luego el Profeta i.aias : Lab ios , 
citad limpios, quitad el mal dcvucl lros 
pculámicntos de mi prelcncia, ccllád de 
hazermal , y deprended á h izer bien. 
Uufcad juyzio,focorrcd al afligido, juz-
gad al pupilo,y defended la viuda,y ve-

/»an.I5 

de lu be. mano E l a u , quando boluia de 
Mcfopotamia.embióicdelante prclcn- Gen.zi. 
te. N o parezcas las manos vacias dclan- - > 

te de Dios , iinoacoii¡p.,ñadasdc buc- A¿¡.LO. 

ñas obras, y coníeguiras tus peticiones. 
Cornel io con limofnas, y buenas ob as 

ñ i J , y arguidme.dize ci Scñor .E f to mif- fe difpuio para recibir la F é , y alcanzó 
moenlcña el Redeuiptor en ia Parabo- el defeo de l'u c o r a z ó . C o m o no le o y e 
l a q u e trae para enleñarnos á deman- la voz del que l ama , quando ay mucho 
darle, d i z i c do, que el que pide ios tres ruido; al»i n q j i y c Dios ia Oración , que 
pancs,tienc por amigo al que losc l tápi - c l tá acompañada dé apetitos lenluaies, 
«Jiendo.por fignaren efto que procure- y deléos de muiiJo. Porque no oyes la 
mos de tener por amigo a Dios,quando voz del pobre en lu nec: sídad quando 
1c quilieremospedir algo , y entonces te i ,aína, 110eres o ído de Dios quando 
feremos lus am gos,quando hizieremos oras > le .un aquello que Sa.omon dize 
l o que nos manda, fegun aquel lo qué él en 10- Proucrbios: El que rapa fus oidos Pro.21. 
milmo dize á fus Ditcipulos: V o l o t r o s al clamor del pobre,él llamará y no ferá 
•fois mis amigos, fi hizicicdes loque yo o ído Q y e a l que te pide peí don.perdo-
osmando.Als i tu p ideá Dios jpcromi nandoá quig te injurió v icrásoidodc 
r a q u c t c n g a s a m i l t a d c o n é l , haziendo Dios.El Ec efi^lti o d i z e : Perdona al 
loque te manda. L o primero procura p oximo q te injurió, v cnton es quan- ' 
de fer fu a m i g o , poniéndote bien con do rogares a D o-, te ferán perdonados 
él,y limpiando tu conciencia por Con- rus pecados. Eft i d i x o d a r a m c t e Chrí l-
fcfsion Sacramétal/i ay en ella algo que t» Naeltro Redépror á fus Diicipulos: 
ofenda losojos de Dios, y pide dclpucs Q_andof. ic e.ics 1 orar.pcrdona-l fi te- Mar.n 
lo que qiúficres, y Dios concederá tu neis quexa de alguno, y 'ucftxo Padre q 

Oo c i U 



4 ? 4 Tercera Parte,del L i b r o 
eUaei î losCie los os perdonará vueftros pues Satanás no duerme , y c o m o j c o n 

bramando bufea á quien trague,que iiE-
prc oremos para que 1c vendamos. Pues 
nunca talran pe l igros , en iodo tiempo 
tenemos neccls idaddeclfauor Diurno. 
Pues nunca taita miteria , ínmpte he-
mos uicnelier ia milericordia-uc D i e i } 
por lo qual fiempre dcucmos o r a r l a 
ce l l a r , pues lin cellar lomos combaci-

D.p- g o del amor de Dios. El R e y Ezechias dos,y con citas armas hemos de vencer, 
quciiendo o r a r , boluiófe para la pared, N o quiere dczir, que cltés actua.merac 
porque no fuef fc impedido con alguna tícmpie orando,porque e l lo esimpoM-

' pc-adOs. Alcanzaremos fin diida lo que 
pidiéremos li perdonando las injurias, y 

• l 1 amando i Dios,y al g r o x i m o , pidiére-
mos con humildad, y con l tanda jo q es 

Í . R C Z . I à Dios acepto, y inUcitraa ,maproue-
ehoto. Orando Elias, defeendió luego 
del C ic lo , y à la oracion pura , y tanta 
delcédcrá en nueltroscoraçoncs el fue 

cola exter ior ; pero le boluió con todo 
t u c o r a c m , y atención á Dios . Por lo 

r / . x i s . q U a l c l R e l | profeta d z e : Llamé en to-
c o mi coracon al Señor , y o y ó mi ora-
cion. Tienes el Coraron derramado, y 
repartido en diuerlas paites ¿y por rito 

l .Reg. i n o C s , u o i í c i o oida De Ana,madre del 
Profeta Samuel,dizc la Elcrituta , que 
oraua,y que tu ro f t to no le mudó en dt-
ue rías coi as porque orando no le con-
u i r t i ó i la vana aiegria del mundo. T i -
bien Dios,aunque por lu piedad lea cle-
mentilsimo, di 'atamuchas vezes l o q u e 
de buena gana coneede.porquc depren-
da, á defear m u c h o , y ardientemente 
coias grandes, y a eonferuatlasdclpues 
con mayor c u y d a d o , y hazimicntode 
gracias.Los fantos deicos con la di a d ó 
crecen,y ti con ella faltan,no iueronde-
feos. Otras ^.ezes dexa Dios de damos 
lo que pedimos, po; que pedimos lo que 
nodeuemos pedir.Porque no tcconuic 
nc lo que pides • no ic lo concede Dios . 
A S.Pablo,que pedia que le fuellé quita-

». Cor. da la tcntac Olí lenlual.no le fue coiice-
j , dido lo que dem nda la .T rmpoco á los 
M.it - o hilosdel Zcbcdeo t e d i ó l o que pedían, 

porq ic no les era proucchoib. Muchas 
vezes pidesCofás que no te c u m p l e n , y 
por cfló no quiere Dio« dártelas; pero 
date otras meioiesqnc n<%ides.Si pides 
como deues,y lo q ic deues, no dudes de 
la ÍSódad.y libcra.idad del Ccment i l s i -
m a S e ñ o r , fino que re dará J o que de-
mandares pues ¿i lo prometió , q u . n d o 

i l fa r . l l d i x o : T u t o lo q.ie aidieredes Orando, 
creed que lo aleancatéis. 

€omo diuemoi fi-mpre orar. 
Cap.S 6. 

tve. 18., 

.Lst. 2. 

' Onulr-ne fiempre orar, y nunca cef 
l l b V v i i r , < l i z e e i S e ñ o r . C o m .toda nucf-

tra vida lea vna continua ba'alla fobre 
la tierra,fegun dize el S in to I o \ fiendo 
la oración ariïia tbftifsima ,para vencer 
los Contrarios, amonédanos él Señor, q 

b,e poderte hazer en ella v ida , pues has 
de uormir.y efedefeender por tber^aed 
las necclsidadcs corporales ; pcrocs hi-
perbólica manera de hablar, que quiere 
en cito que aquí dizc el Redcmpror , f :g 
nificarrc que orcsmuchas vezes , y con 
perfcucrancia, y frequentan. o la ora-
cion. Als i eferiue c l m i f m o S. Lucas de ^ 
A na,hija det'anucl,viuda,que no fe apar 1 

rauadel Templo,hablando por hiperbo 
l e , porque quito dezirque iba al Tem-
plo muchas vezes. L a pctfeucrancia de 
la oracion,y fu frequentacion encomté-
d a l e f u C h r i í t o , c n d c z i r , queoremos 
fiempre fin cellar. Deuemos aqui fiem-
pre orar.y fin negligencia, pues nue u i o 
of ic io en d C ic lo r o ha de i c r o t r o . T r a 
baja por ofrecer á Dios la oracion pura, 
y limpia en todo tiempo. Si deleas fet 
amigo de D i o s , y terrible á los tiemo-
nios.tcn pura la conciencia, y nunca dc-
xcs la oracion mental < n algún tiempo. 
C o m o n o c o n u i c n e al Cauallero entrar 
en ei campo defarmado;.ifsi nocóuiene 
al Chriltiano entrar en obra alguna, lin 
las armas de la oracion. Antes qucliracl 
peleaflé con aquellos Barbaros , c n l c ñ 6 
D i o s a fu Pueblo 1 orar,porque entraf-
lcn armados c n las armas de la o r a a o a 
en c: campo y les m indo hazer O ato 
rin.Eníay uionfe primero a orar ,po'quí Ex. I f . 
de la oracion ha de nacer la vitona Los 
padres de la Ley de Nituraleza.quHI! ! Ro n. i . 
ma San Pablo LeyElcrita en los corará 
nes de lo* hombres, tenían fus tiempo, i . C a r . j 
de oracion para háblarcon Dios, Vence 
la tibieza, hodexan lo de ora--, porqué 
muy precióla esla oracion,y en inuehé 
la tiene Dios,pues re la pide y aui'a.que 
f e conu ene orar-para no ler Mentido. 
L a tibieza, y poca deu cion qhe en ella 
tienes te ha ie fet pcrc<;ofo , ;v de*ar la 
oración,no petfeucraudo en ella. N o f c 
le d i mucho á Satanás que comiences,fi 
no pcricucras en a oracion. A l fin aguar G.n . j . 
da,y elte fin es el que combate, fegun le 
lo dixo Dios, hablando con é l ; T u pon luí. 7 , 

d r i s 

D e là Vanidad del Mundo: 4 Î * 
drás aftïchanças à fu calcañar. Treinta t e d e r e a gunde fa l . r c , no por ello d e -
y dos mil fe llegaron al pr imer pregón 
en el excrcito de Gcdcójpero folos tre-
dentos profiguicron la guerra,y períe-
ucraró, y recibieron la corona del ven-
cimiento. ElSabio dize,q es mejor el fin 
de la oracion , que el pi indpio.y tiene 
razón; poique como el que tiene ciadas 
las nianos, halla q ti ma calor en la Obra 
que hazc padece trabajo ; alsi el anima 
quaado entra en la oración,padece tra-
bajo al principio, y al fin recibe dclcan-
lo,y gulto.Pues quien de impaciente 110 
clpera tan dulce fin,hade lahr por fuer 
ça delanrido en pago de fu poco f u f r i -
miento.EI dcleyte haze perteuerar al q 
trabaja.El defeo dc lu íntcreüe.haze ol-
uidar á los mundanos fu trabaio. Pues 
quanto mas et prouecho, y grandes vti . 
hdades de la oracioi 1 dcvrian echar fue-
ra la floxedad, y negligencia > Pues e l 
enemigo es tan diligente en tentar , n o 
deues tu 1er negligente en orar, pues la 
oracion cs la que te da 1 á armas para vé • 
ccr. Quando Holotcrnes venia con po-
derofo e je rc i to lobre el R e y n o de lu -
dca , esforzando al Pueblo de Dios el 
gran Sacerdote E l i ach in .d ixoátodoc l 
Pucolo : Sabed que 01ra Dios \ ueüras 
oradoncs,li pcrléneraredcs en ayunos,y 

• oraciones delante del Señor. Alsi tam-
bién ludas Macabco a m a n a á los tuyos 
con buenas palabras contra c. poderolo 
exercito de Nicanor,al qual vcncietó, y 
mataron con las podcrolas armas d e i a 
oracion. Es la oracion vna cadena echa -
dadefde el C i e l o a la tierra.de la qual fi 
f e echa vna mano para fubir por eila,pa-
rece que trac para 11 la cadena,como lé-
gun verdad l e a d l a la que licúa,y lcua n-
ta al que ora al Ciclo. L o s labios de el 
mundo clt . dian lcyédo¡pero os lab os 
de Dioseltudian orando mas que leyen-
d o . E11 la lección tienes por Macl i ro al 
l ibro;pcrocn la oracion al Elpiritu San-
to. Ora fiempre, y leras entenado,y al-
canzarás fuerças, y poder para vencer à 
todas las tentaciones , y peligros de la 
vida preleatc. C o m o el f u e g o lanza de 
fi muy lencos la pelota que cftá en el t iro 
con Ímpetu,y fucrçaialsi la atiiccion ic-
uanta la oradon heruientc halla lo in-
tc i ior delCiciO. Por cita cania nos fuele 
embiarDios trabajos, y tribuJadoncs, 
porque nos acordemos d é l , y le llame-
m o s con oraciones. El hiio Prodigo en 

• tantoque ruuo que gallar no fe acordó 
de la cala de fu padre ; pero en viéndote 
hambriento, v afligido boluiófc à èl , y 
o r ó d c u e u m c n t c i i alguna vez te acón 

xes ja oiacion.ni tus lautos, y acc lL .m-
brados e j crcicios; porque e l q dcfmaya, 
y dexa la virtud por aigun deiallrc q le 
acontece, es c o m o el ni no , q porque le 
quitan de la mane vn juguete , écha lo 
que le qucda.auque l é a l o que ha de co-
mer , y ie v i enojado. N o eches las a r -
mas quando tienes mayor necclsidad 
dcllas ;y pues en todo ei tiempo de el la 
vida lomos tentados,y atribulados , en 
todo tiempo fon mcncítcr las armas de 
la oracion,para vencer los muchos ene-
migos que nos traen cercados , y nos 
combaten de continuo. 

Qxt no aeuemos ¿'terminarnos Iigtr.im:n-
• i f .Cap .S7 . 

NO creáis á todocfpir i tu,mas pro-
badpt imcrol icsDios .d izee lApof 

tol S.luan. l ' . i ñero que re determines 
c o n l i d e r a b i c i i h o j r a . y m.ra l o q ha-
zcs,y loque puedes, y no te arrojes c o -
m o ciego. Los locos,alsi como en el le-
l o ion huíanos j afsi en las palabras Ion 
arrojados. Grande daño ternura en el fia 
ci q al principio fuere arrebatado. Mc-
neucres conhdcrarlas colas antes que 
le hagan, porque no lea el hombre fia 
conlcjo.como aquella gente mala, y re-
b e l d e , de la qual dizc Dauid en el Pfal-
mo .qucno enderezó lia -orazon a Dios. 7 7 -
En las colas dudólas ten lu.penla ialcn-
tcncia, y no leas acelerauo en determi-
narte l igeramente fin conuderaric muy 
bien primero. Del ibera antes q hables, 
porque no feas tomado en palabra . D e 
aquellos Satosquatro Animales,eiizcS. 
luán en el Apocahp ;s que cttauan lle-
nos de ojos. Deues vmirconvaute la , y Ag? c-4i 
mirar ¿ todas paites , y traerlos ojos 
abicrtos,viuicndorecatado,conlidcran-
do las colas aares que las hagas. La E f 
entura dizc : Gente fin cornejo , y fin D m . 3 i. 
prudenaa.pluguieile i Dios,que liipiel-
l c n , y cntenuielfcn, y proueyeücn en 
las colas advenideras.' Muchos de los 
principíate« comienzan c ó hcruor.y lin 
mirar aderante hazen cxceilós lin di f-
crccion, y picrdcnlo todo , laltandoal 
mcjoi tiempo,y aun muchas vezes que-
dan arrepeiiiidos del bien 1.« h iz ie on . 
Mira fi podras licuar adelante .0 que c o 
micncas, porque Dios no tauorece las 
obras inconlidcradas hechas finpruden-
cia.Santa Mana Magdalena con mucho h a . a o ' 
amor e fpctó . perlcuerando en el Sepul-
cro , y no continuó C h r í f l o fer tocado 
¿e l la quando le apareció. A Santo T h o 

Qoz m H 



aï 6 Tercera Parte, del Libro 
roas incrédulo, y obftinado Dilcipulo, Del timar di Dios. Cap.S 8. 
mandó el Señor q l e cocaile. rareeette 
haconrramilicia, q tauorczca c h a i -
ro al Dilcipulo Infiel, dando uisfauor á 
la lánta , y dcuota Dilcipula. Es Dios 
muy enemigo de obras inconfideradas. 
Santo T o m e dixo.q tocando daría cré-
dito , y eftuuo firme ocho días en cfte 
ptopofito,y determinado,y por ello fue 
de Chrifto táuorecído. L a Magdalena 
en conociendo al Scñor.lucgo le arrojó 
fin mas dctcrminacon, y por e fio con 
razón fue expelida. N o quiere Dios que 
de ligero nos determinemos, lino q con 
prudencia, y diicrecion penlémos pri-

L a i . i . mero que obremos. La Virgen Madre 
de Diosliendodel Angel lamdada,pen-
só q falutacion era aquella ¡ porque co -
moprudcnrifsimacouiideió antes que 
fe precipita lie la fentencia, dando ref-
puclla á aquella cmbaxada.Quanto mas 
dcuoto,y heruiente te hallares, tienes 

SEruid à Dioscó temor,y alegraos en P/a¡. a , 
el<;oii temor, dize el Real l'roicta. 

Mucho ayudad temordcDíos,para te-
jieren poco los bienes de elle ligio. Si 
el Mcicacercon temor de perder ¡áv i -
da corporal,echa encimar las riquezas 
que mucho ama; alsi fi temieres a Dios, 
lacilmétc menoiprcciarás los bienes do 
la tierra,por 110 perder la vida del alma. 
Grande locuta es viuir fin el temo i de 
Dios.viuiendo entre tantos pcli¿ros,co 
nio los que elcriue San Pab.o á los C o -
rintios. El remedio queay para no re-
mcr ningún peligro,es temer i Dios to-
lo , legun lo que él milmo nos cnlcña, 
diziendo. N o remáis á los que pueden 
matar el cuerpo, y no pueden masar el 
anima. N ingnn Angcl,ni demonio por 
fuerte que léa pacucmatar el anima.El 
hombre por fu malicia mata fu anima, 

mas ncccfsidad de prudencia. N o leas dize Saiomon , y ello hazes quando pc-
facil en creer ; porq el q de prefto cree, cas. Pues porque temes á lo-que puede $ , g 

matar ei cuerpo? A ti mifnio teme que 

a. Car. 
I I . 

Lue.12. 

E c c , „ lituano es decoraron. Dauid por creer 
; R - J - de ligero las mentiras de Sioa,dió mjuf-
" " ta Icntcnciacontra Miphibolet , en la 

qual culpa caen muchos de los Pnnd-
pes, y Prelados,c¡ creyendo de ligero lo 
que lesdizcn , dettruyen los hombres 
fin Icroidos,y padecen agrauios ios lub 
ditos fin faber porqué , ni de donde le 

a. Reg viene. ErióNathan , relpondiendoi 
5 7 . Da uid fin dc'nber-don, aconlcjandolc 
lofui 9. q edificalT- Templo, finconiultario pri 

mero con Dios D e ctía m mera fue en-
gañado lofue , por -recr de ligero á los 
Gaoaonitas que le mintieron, uziendo, 
que venían de laxas tierras,fin conluitar 
á Dios, pot darles lu palabra de 1.0 ma-

Ioan. ft. tarlos. El Redéptor liendo tomadopor 
Iuezr pataferttenciar lamugeradultera, 
Impendió la leutcncia.pomendofc á cf-
cnuir con el dedo en tierra. N o quiere 
el Señor q demos léntencia lin mirarla, 
y t, atarla primero con c, dedo de la dif-

Ex. i j .crccion.y cófiieracion. Su grande ami-
go Moyfenoyendo las'.qucxasdel Pue-
blo, referíalas primero i Dios, y delpues 

1 , refpoudia : Nocreasdel igero ,ni leas 
Epb. { .arrebatado, ni acelerado , 11110 quieres 

defpues hallarte arrepétido.y trille. No 
temueius á cada viento, ni a des todo 
camino. El A j o l l o l d z c : Andad con 
cautda.no como iiv¡picotes, fino como 

, fa'olos.V prudétes, porque 110 caygais en 
peligro. Sr ó quiere Dios,y m a ^ u e z i 
en los feruidos q le hazemos.losqualcs 
no recibirá, fino fueren fazonados có la 
fal de ¡a buena cófideracion, y prudéeia. 

I . 

cuerpo? A nomino reme que 
puedes matar tu anima ; porque el ma-
yor enemigo que tícnescrcs tu milmo. 
Nadie te puede haze. mal , li tu 1,0 te z u 

hazes mal á ti milmo. N o diac aq,,i ' 
Chrifto que quiete perderte; purque la 
volunt ,d de D.osc» que todos los hora-
brc's fcCilucn-.pcio d zeque puede per-
derte , porque tiene poder para te def-
truir, y echarte en el infierno. Nolo-
troscoii nuellros pecados le forjamos, 
y en algu. ¿a manera compelemos, á que 
dcltruyaalquc querríaláluar.Afsidíxo ¿ 
el milnio Señor por l&ias:Serèconio * 
ladolobrcmis contrarios,y vengarme 
hede mis enemigos. Como el que e uà 
de confoladopor la muerte de el padre, 
lu jo , ó amigo ; afsi dize Dios que le 
ra conloiado por el calligo de los pe-
cadorcs. En feis días crio Dios todas 
las colas,y en quarcntadcílriu ó ¡asmas G " ° - 7 -
dellascon las aguas de cidi liiuio , paia 
mollrar q.ian prcllo ella para hazetuos 
merced,y quan cfpaeiolo es en calli- j r ¿ 
gamos. El dize por liaias : Predicad 7 4 

ano de piedad al Señor , y dia de ven , , ¿ < . 
gam;aánucuro Dios. Miracol i lo , la J 

piedad llamó año, y à la vengan ca ¿ia: 
porque perdona mucho, y caui'oa po 
co.Eilo confi: ma el milmo Profeta, di 
zaondo á Dios. E11 el momento de tu in 
dignación me efeondi, v enrusmilcri-
cordias fempiternas me llceue à ti Y en 
el dia del juyzio el Sol.Luna.Eílrdias.y 

Cielo moltrarán trifteza.cóformandoíé 
co iuSenor.el qual no vcndráalegrc. si 

hol-

t w . z i . 

tibio holgandofe en la pena de los malos.Ra-
* z , 11 es q temas á Dios,pues es coíá ter-

Tib.e, co 110 dize el Apoílol , caer en las 
manos de üiosvtuó. Sob,ctodo teme 
olcndcrle, pues el pecado es caula defte 
ca itigo. Muchos temen la mu .rte,y no 
te nen ei pecado, como niñosque temé 
Cl coco,que no es nada, y 110 temen de 
meter ¡as manos en la llama de ¡a can-
dela encendida , donde le .as queman. 
Que eito hagan os niños,que no tienen 
vio de razan, no es de m irauiilar; pero 
pone admiración, que homares de en -
tendimiento.y juyzio tcm 111 la muerte 

• - corporal, que ni gun mal les puede ha-
zer,y no temen J e meterle en las llama» 
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lus pecados cun q lo atormeta.Sici lán 
dos prefos en la cárcel, de Jos quaiescl j 
veo éllá lin culpa , y tiene muy buena 
cauli;y el otro por fer fadncrolo, y au-
tor de graues deutos,y muertes,claro ef 
tá q eljar.mero huelga q.iádo le lacá de 
la caicel,porque es para libertad,y al fe-
gundo peuicdcla,11 ddla.pucs lalalid? 
és pa,aia horca. Alsi ios buenos huelga Pbil. 1 ; 
de la.ir de la cárcel de elle cuerpo,y de- p / - 1 4 1 -
fean la muerte,como ladeieaua S, Pa-
b.o,y como Oauid , quedezia a Dios: ! a ¡ , 
Saca de ia cárcel anu'anima» Y lob tara 
bien dczia a Diosd 'er veutma loy mar, 
ó peleado que me cerca ¿ e delta carecí; 

7* 

El Santo viejoSiuicon alcg òlequ.indo 
de viaos.y pecado.,y en aquehos terri- vió,quc feliegauacl t icmpoenqueama 2 * 
bles ruegos del infierno. El Pfalmüta di- de faur de la carecí de ellecucrpo. Co-

P f - 13 zc:All í temieron donde no aulaejue te- m o á i o s nobles lucie dar la jallicia lu 
mer. Temen do ule 110 aycauia dete- cafa por cárcel, a si cl cuerpo, que en cl 
mer, y no temen lo q esjaitoquc fiem-
prc teman N.ngudano puede hazer la 
muerte corporal, ai q de la muerte del 
a 111a no fuere vena .0. En cl Apoca lip-

Apc.c. 2. tiscitáefcriio: A i q ic vendere 110 ha-
ra daño la muerte legunda La primera 
mue. te es la del auna,y af.i primera,que 
«s caula de la muerte i'cgunda, q ie es la 

cllado de la inocencia era al %ma cafa, y 
morada locunda,fue dado .1 Adán, p i- Oen: 3 J 
mero prcuaricador.y á lus hijos por car 
ccl penóla,donde cl anima cftá arrojada 
encuerpo rebelde,y atada con las cade-
nas de los l'entido,. Ellas prhiouss que 
huuicra de tenere! hombre por peno.' 
fas,tiene ci p-cador por deley tables,por 

Rom.¿. del cuerpo.De tal manera es primera, q ' q el lálirdcla cárcel na de 1er para iuf- Sin,^ o . 
fino huuiera muerte en cl alma , ñola 
huviera en cl cuerpo Pues al que ven-
ciere la muerte i- »mera,no le dañará la 

Hcb.12 legunda. N o dize S.luanquc no mori-
rá,porque buenos,y maios todos nii ri-
m o , ; pero dizcquc ia leg inda maeitc, 
¿i es la dei cuerpo, 110 c liara daño, mas 
antes lehara m iy grande prouecho. El 
q e venciere a os enemigos del alma, y 
lauerc vencedor dci pecado, triúlárá de 
Ja muci te legunda del cucrpo. El Apof-
to,,como enecdor de el pecado,y de fi 
nu íiao.clcarneciendo de iamaette cor-
poral,y huien-lo buna de ella,le habla, 
diziendo: Donde ella muerte tu vitoriaí 
Don.le ella muerte tu aguijón. El agui-
jón de la muerte es cl pecado. Las abe-
jas , y cinifcs q nos aquexan en el Vera-
no todo el daño que nos hazen es có el 
aguijon.cl qual fi quitas.li abeja ningún 
daño te podrá hazer. El aguiidn de la 
muerte,y fusarmas y fueteas tonel pe-
cado,como aquj lo dize el Apoftok por 
lo qual quando no ay pecado , viene la 
muerte deiarmada.y fin fuerzas. Nin ; S 
daño haze lamuerte al lul lo; pe o té-
mela cl pecador, porq tiene mala cuen-
ta , y fe llega el tiempo en que la ha de 
dar. Solo contra cl pecador fe eniéña la 
muerte, y ¿1 milino le d i las armas con 

i. Eor. 

ticiatlc.Como de los dos prelos que c f -
tauanen i c a r c c l de Earaó,e¡ Pa' adero 
laiió para fer ahorcado,y cICopcro para 
lér honrado en ei Pa acio dei Rey ; alsi 
lalicndo todos de 1a cárcel del cuerpo, 
filen ios milos para damnadon,y pena, 
y los buenos para gloria ,y deicaulo.No 
temis la muei te corporal; pero teme la 
muerte del-almi : poique la verdadera 
muerte es la dei infierno y la caula della 
es cl pecado, cl qual lobrc todas las co-
fas deues aborrecer, y temer. Por ello Mat-io. 
dize el Señor, que 110 tenia- á los hom-
bres,cuyo poder uo lecitiende 1 masde 
dar muerte corporal,pero teme áDios, 
que puede lanzarte en ci inficino. N o 
tenias la muerte corpo¡ al,lino la del al-
ma. Como cl fuego de la vela no dura 
m is de en quanto dura lacera , laq lai 
acabada le muere el fuego ; afsi toda la 
malicia de los homores le acaba con 
quit irte ella vida corporal. Co no vna 
g uclfa.y fuerte cucini rcfifle i los gra-
des vientos, losq.ialesaunque Icquitcn 
hojas, y ramos, Jen-ro ella la virtud , y 
fuerza que la fuftenta.por lo qual no es 
arrancada : afsi aimq cl mundo perfiga 
al buéno.y le quite las riquezas, v horas 
y t i b e lavidi.no podrá quitarle áDios, 
ni la virtud.quc tiene dentro efeondida. 

Oo j gien 



T e r c e r a ? afte,del L i b r o 
B i « puede fer prhisdodc riquezas . f a - . De b obeaunva.C ap.S9 

. ' - i Cinrn.' k^irtiret 
lud,y vida , cerno los Santos Mártires 
fueron plisados de todo cito ; pero no 
delefuChrlftó. Temían a Dios,y ao á 
los hombres. El temor de Dios es anco-
ra de nueftra anima, a la qual no licúa-
r in las aguas, ni tormenta de pcrlecu-
ciones.'í eme el defamparo de Dios.no 
te dexe en pena de tus pecados,y le pal-
le i otro. Temió Adán i Dios, que le 

ten. J . paileaua por el Paraifo. El que fe pailea 
1 . Re?. paila de vn lugar i otro , yeitoespara 

temer q te dexe Dios, y fe palle a otto, 
como lo hizo con Saúl, legun ielodixo 
Samuel,que dexandololeauia paliado 

i iu cmu.o. En el Apocalipns etlá cieli-
to , que los que vencieron la bcitia, y i 
fu imagen ,por losqualcsfe entienden 
losjuuos, q dixeron : Quien no temerá 
Señor, y engrandecerá tu Nombre? 
Porque erfs lo.opiadot'o : Porque to-
das las gentes vendrán, y adorarán en tu 
pretenda.No fuera mucho que dixeran 
tú» julios a Dios,que lo temían porque 
era caftigador, fuer te, poderolo.y íeue -
rotPejo de marauillar e s , que afirman 
temerle , porque espiadolo.y vernan 
los Gentiles a adorarle. Temo,Señor, 

12. 

Ap.if, 

QViea es eíleá quien el m a r , y los 
vientos obedecen ? El lo dixeron 

vnos nauegantcs hablando de Chrillo 
Nucftro Redemptor. Mira que deues 
obedecer i aquel , que obedecen .as 
criaturas infcniibles. Marauillola cola 
es,que no obedezca ci hombre, á quien 
obedecen el mar, y los vientos. La ma-
yor feñal de verdadera mortiíicacion 
es la obediencia.El mayor dclpiccio del 
mundo , es negar la propia voluntad 
por Chriíto. Das a Dios la mejor cola 
que rieucs.No tengas por graue l u j c i c r - u u ' 
te al Prelado por amor de Dios,pucs de 
efl'c mi lino Señor dize el Euangcho, q 
era fujeto i loleph, y á fu Madre. N o 
tengas por pclaoo el y ugo de la obedic-
cia.pucs el Hijo de Dios fue hecho obc 
diente taita lamuertc. Si miras q.tanto P b l ' -
mas era Chul lo ,que aquellos a quien 
obedecía, no terna, por tr-bajo obede-
cer a los que Ion menores que tu. Por 
no tener en tu memoria cuas colas vie-
nes á quexartc, porque obedeces a quic 
no labe tanto como tu- N o es mucho q 
tiendo hombre obedezcas al hombro 

que como eres piadoio.y i ninguno del- "por amor de Dios, pues Dios obcuccc à 
echas,y a todos recibes, queteoluides la criatura t or amor uc ti. Sitcparccc 

Mut.i3 dcmi , y comodcxa'ttcilcruiaiendc-
fictta.y te palla lie á las Naciones, temo 
que me acontezca a mi 10 mumo.liaias 

I/ni. a . delpuesqucdi o: Venid , tubamosal 
monte del- Señor, donde auian de venir 
i él tóelas las Naciones, añauió dclpues 
diziendo : Dcxaitc i tu Pueble,y cala 
de lacob. Sobre todo teme íeracxado 
de la mano de Dics , porque cite es el 
mayor mal de todos, de el qual procede 
la mayor pena de todas, que es carecer 

j ¡ para liemprc de fu vilta. Si no temieres 
• a Dios(dizcclEclefiattico)muy preito 

cacra tucafa;y por et cótrauo^uizcTo-
Tob. 4 . bias.qucli temieres i Dios ternas mu-

chosbícncs. Y porque losllrac.i^as le 
te miélica, mandó que los íncenlarios de 
los que vfurparon el Sacerdocio, y !uc -
ron ucmados.y hechos planchas , los 

Nu.16. fixafl'cn en el Altar , para que lemicücn 
2. Rtg. losorrosfcmcjantecattigo. AMoytcn, 
2 4 . y á Dauid (con fer grandes amigos de 
I f u . t y , Dios) loscairigó duramente,quando le 

ofendieron, lultoesque fobreitxlas las 
cofas temas i elle Señor , pues aun en 
fus muy amigos nodcxaculpá fin calti-
go.Si temiéndole te guardares de ofen-

derle , gozaras dclpues con ci pa-
ra fiempre en el 

Ciclo. 

alpeto obedecer à tu Prelado , ama à 
Dios, porque fu Diurno amor toco io 
conuicite en dul<;uia. Si i la puerta que 
hazc ruido quando abre, ó cierra , >c 
echares azeyreal quicio, andará lin rui-
do. Si aora hazes lo que te manda la 
obediencia murmurado, y quexandotc, 
echaclazeytcdec.amor de Dios en tu 
coracon, y iris con lilencio ,y con lua-
uidaddeclpiritu harás loquele man-
dan. Muchos obedecen las cofas de fu 
güilo,y que Ion fáciles de hazer , y no 
en tas dificultólas, en lasquales hallan à 
li mifmos, lin negar fu propia voluntad. 
E1 Paralitico que ci Señor curó, no folo 
obedeció Cu lo fuauc, que cracnlcuan- ' ( u n 

tarlc coi» falud,mandandotelo ci Señor, 
pero también en lo diticultoio, que era 
licuar ci Icchoacuellas. Sanlon obede-
ció á Dios, mandandole coli tan alpera, 
cotio era que murielle derrocando et 
tempio de Dagon. San Pablo , c. ino , n 

obedeció en lo fuauc, y honrofo , que 
era hazerle Dios iu Apollol, y Doctor A n 

de las gentes, obedeció también en lo 
advcrlo , pues quando lcdixoAgabo 
de parte deDios.quc feria atado de pies, 
y manos en leruialeu, dixoalos que 
llorauan: Yo aparejado cltoy.no lolo a 

fet 

Exs. 15 

N'l. 20. 
Na. I I . 

Gen.i y, 
Gen. 2 2. 

2. Cor. 
íu . 

Ge ne/, i 

De la Vanidad del Mundo? 
fer atado,p,ero aun a morir por ei Nom-
bic oe IcfuChri fto. T u en los bienes 
obedeces,y alabas á Dios como los hi-
jos de 11 rael quando cantaroD,y alabaron 
á Dios en la profpetidad.pcro en la ad 
verlidadmurmuras,y te qucxas,ydef-
obcdeces,como hazian aquellos quan-
do les táltó el agua , y lo que auian dé 
comer. También obedeció Abrahan á 
Dios en vn precepto tan duro como era 
mandarle facnficar á lu hijo lfaac , cu-
ya obediencia es en la Elcrítura muy 
alaoada ; porque auiendolc Dios pio-
metido.quédefcendcrian muchos pue-
blos de lu hijo lfaac, mandándole lacri-
ficar.contradezia lo prometido. Pudie-
ra dczlt Abrahain a Dios que miraffe lo 
que midaua, pues era coatra loque auia 
dichoantes.Calló.y obedeció , dexan-
dolo todo a la Diurna prouideikiatporq 
el buen obediente aunque parezca dcl'a-
tino lo que manda el Prelado, 110 tiendo 
pecado lia de callar, y Obedecer cami-
nando fu entendimiento,y atándole con 
el del Prciado.No eres tu juez de tu Prc 
lado ni tibes la caula porque te manda 
aqucllo.No quiere D.os arguyenres en 

' fu cali, fino humildes obediente?. N o 
feas curio.o dnputauor de loqtc man-
dan. El piincipiode nucllro mal fue fer 
Eua tan curióla, di,putadora del man-
damicntodc fu Prelado, El demonio le 
dixo: Porque os mandó Dios qac no 

• comiclledes del árbol de la vida? Si hie-
ra buenaobedicnte.huuicra de rclpon-
der.Sé que me mandó no comer dé 1 no 
conuiene á 1111 taber la caula, lulto es _ fueres buen obediente. Quítala carga 
que le obedezcas,pues es mi Dios, y mi" de tu propia rolnntad.que tanto te fa-
Criador , y baila á mi que loy fubdita, tiga , y cania, y ponU en las manosdel' 
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N o folo debes obedecer en loque te es 
mandado; pero aun en todo aquclloque 
entiendes uuc Dios le f ine . Muchos 
ay que pierdan que por viuir debaxo de 
la obediencia , y hazer exteriormente 
lo qu c lus Prelados les mandan,que Ion 
perfectos obedientes,y que no tiene pro 
pía voluntad que negar. Y elle es gran-
de cngañoiporquc aunque aquella obe-
diencia lea lama,y ncceflaria, no fe ex-
cluye por ella la obra interior,y mas de-
lieada,quc csobligadaclalma de tener 
á Dios,procurando de obedecer á fus 
intciiorcsinfpiracionescon entero ne-
gamiento uc todo lo que en noíotros 
liniicremos que rebulle conrra aquello 
qcnn fon os es mas agradable. Y ello 
ha de fer con tan grande heruor.quc 
no fobmente obedezcamos en lo qnc 
conociéremos que Dios quiere por pa-
labras que en la Elctitura nos expref-
só,mas aun en las leñas que nos hizie-
te,aunque fcan de 'cxo. pequeñas (con 
tal que con certidumbre fe conozcan 
porltiyas)nosliigctcn»osdel todo, ve-
lando, y notando por las cumplir. N ó Exoi. 
dixo Moifcn á Faraón, ei Dios do los 
Hebreos nos ma..do;finocl Dios de los 
He rcosroslalió al camino: y en el 
niifmo punto como adiuinando fu vo-
luntad,quilicron ir camino de tres días 
para lacrificarle. Grande contcntamien-
totemasfide cita manera obedecieres. 
Qnanto la obediencia tiene mas de ti 
milmo, tanto tiene menos de mereci-
miento. Viuiras en grande defeanfo li 

liber que es cita la voluntad de mi Pre-
lado. Perdióle Eua porque le pulo á dii-
putar conci demoiio. Por lo qual el 

2. Cor. Apollol San Pablo dize á los Corintios, 
» t- que fe tem~ no lean engañados, y piec-

din la fimplicidad , alsi como fue enga-
ñada por la ferpiéte nucllra madre E na. 
Simplemente dcucs obedecer, y no ar-

Prelado.y viuirás delcanládo. Grande 
dclcanlo no tener cuidado de nada. 
Bienaventurada la vida de los Religío-
fos , donde los fubditos poniendo fus 
cuidados lobre los ornbros de los Pre-
lados,110 tiene cuidado de las colas del 
cuerpo: porque alsi puedan mas libre-
mcntcdarfeal clpiritu. Solos los Prcla-

gnir,ni difputar como thizo Eua , por- dos fe pueden agramar, y quexarfe, pues 
que no te engañe el demonio como á no gozan de elle priui legio. No en-
ella.No es oticio del fubdito argüir , ni 
porfiar,fino obedecer. Calla, y obede-
ce. N o rcfpondasaladverlario , nitra-
uesplatiras con cliporquc fi Icquilieres 
rcfponder,leras vencido. Enxeitala vo-
luntad del Prelado en tu voluntad: por-
que aunque feas lloxo , y fcco, tiendo 
bueno lo que manda, buena es la púa, 
para que cnxcrtandola en tu voluntad, 
des copíelos frutos de merevinúentos. 

tienden elle Icnguage los mundanos, ni 
gultan de tan delicado manjar como 
la lanra obediencia , los que nofaben á 
que fabe obedecer por C h n f t . . Aman 
las Prelacias, y huyendo de la quietud 
del elpiritu.pienlan hallar repolo don-
de todo es cuidados, y negocios. Sua-
ue es el yugo de la obediencia. Solos 
los buenos obedientes alcanzan la li-
bertad doi cfpiritu,y íolos ellosviuen 

cou-
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c c n ciados en las Ecligicr.cs. Muchos 
c lcogtn por lu volur.tad lugares c c c ó -
'lolacicn , c teytndo q u e c i a r á n alli e s -
tenios, y haltenlc dcl'pucs muy dcicon-
loiados.Otros tuertes obedientes van a 
tierras,que carecen de teda ccniolatió, 
y le hallan adi donde i o pcnlauan muy 
confolados. Creeme.y no re ei gañes, q 
no puede auerconlolacion fino donde 
D i o s el la , y que D i o s no cita l inoene l 
coracon del obediente. Si fueres buen 
obediente , donde quiera >,uc fueres le-
ras conloiado,poique licúas á D í o s c ó -
tigo.Si ic riges por tu apetito, y elcoges 
t ieria donde m o r a r , ó mudas O r d e n , o 
Convento,allí donde te parece que cita-
rás como en el Parailo, hallarás el inficr 
no . A l l i temas tu propia voluntad,que 
te hará cruda güera : a l a t e r n a s tus paf-
í ioncs ,quctemolc f tatan de noche , y 
de día. El Sabio dizc :El varón obedien-
te alcanzará vitoria. T o d o te lerá fi . je-
to,y ferás feñorl iendo buen obediente. 

De U proirtftiobcditncia. 
Cap.90. 

pr. <6. A Patejado e(lá mi cora^niapare ja 
P ' . i o -", í i d o e f t a m i coraron,Señor,d¡ze el 

' ' Rey D a u i d á D i o s . A l s i deuestcnci apa 
rciadotu coracon , y cftar á punto para 
obedecer proniptamente á Dio-. En 

Ez-c. i . aquellamatauil lofa v i f i o n , q u e m o f l r ó 
Dios a Ezecliiel .debaxo de aquellos 
Sá iosquatro Animalcs ,auiáquatro ruc 
das,(obre las qualcs ligeramente fe mo-
uian. Las ruedas mucuenfc fácilmente, 
y afsi le m o lian aquellos Santos con la 

•promptaobedienciaq ictenian. C o m o 
Ja rueda el lá aparejada para mouerfe 
por todas partes; afsi la prompta obe-
diencia luego le mueue para todo lo q 
mandan. Por lo qual en los Proucrbios 
c f t á e f r i t o : V i f t e á vn hombre veloz 
en fusbbras.Eftará delate de los Reyes , 

Pro.22. y no entre los viics.Los Santos Apol ló-
les luego en llamándolos el Redemptor 
dexaron lus redes,y el oficio que liazjan 
ímper fedo .y fin p ü o d e t e n e r l c figuie-
ron al Señor. L a p e r f e f l a , y prompta 

Mil. 4 , obediencia dexa l ' u s c o f s propias fin 
acabar, por hazer perfectamente la v o -

l a r . p . luntad agcna.Por amor de e l lo fue cul-
pado aquciDifcipulo,qiic llamándolo el 
Salvador del m u n d o , pufo dilación en 
cura pli .-• la obediencia, diziendo, q que -

Al7 9 r ' a primero fcpultar á lu padre. Ñ o lo 
hizo afsi ci Apoltol San Pab lo , pues en 
oyendo Ja voz del Señor , q Ip Uamaua, 

srte,del L i b r o 
dixo luego : Señor, qué m e ir,ardas ha-
ECi íMuy p í o m j i a fue la cbécicnciauci C e n . i j i 
Santo Patriarca Abralun.pucs c c n u c i 
bir ec Dios inmar.damientotan a l f e i o 
cerno cldclaCircunci l icn. i io c c l u i ó c l 
cumpiimicnto de lo' que Dics le auia 
mai ,u-oo¡forque dizc la F. la itura , q u c 
luego en ti míiir.o dia pulo en execu-
ció el precepto Diuino.l n oyendo Z a -
chco ia voz de C h n f i o , queie mandaua 
baxar de el árbol,y aparejarle de cerner, 
lucgodizcSan Lucas , quccondi l igen-
cia ptonipiamétc hizo lo que el Señor 
le mandaua. Pondera el Euancclilla la 
promp ta obediencia ce el gloi o i o San 
lo leph Elpolode. la ,Virgen nucf l ja ¡Se M a . z . 
ño ia pues en oyepdoal A n g e l , que le 
mandaua ir a Egipto , le Ictismo f in 
punto detenerle. En lueños lc habló e l 
Angel de noche,eftando durmiendo en 
fu cama, y iuego de noche lin clpcrar á 
que amauecicile l c l c u a n t ó , y pufo por 
obra lo que D i o s le mandaua por f u 
Sato A n g e l . M a n d ó D i o s áMoytcn,quc 
hrzielTc dos Chcrubines de o r o , que c f -
tuuiefTcn del vn iado,ydcl e t i o d e l o r a -
catlo,yque fuellen dnctilcs.Di cttlcsfig-
nificí" cofa q u e l igeramente ic buelue. 2 Í -
Dclci ta icDios en la f igura de losChctu 
bines, ios qualcs conforme á la volun-
tad de Dios , hizo también Sa lomen en 
e¡ Templo y qui lo que I c m o ü e l l d i ta-
d l m e n t e y ellos mi imosdc lunatura lc -
za fon velodisimos.y m u y l igeros, por 
demoltrar en e l lo y darnosá enteder lo 
mucho que fe huelga con aquellos que 
con diligencia, y prompta obediencia, 

'hazen lo que les m. nda. Eicnaucntura-
do aquel que tan a punto cita para obe 
dccer á Dios , que puede dczir loquc en 
otro tiempo le dixo el Proieta lfaias: I/a¡M 6 ; 
V c i l i n c a q u i , S e ñ o r , cmb.admca mi. 
Preguntando Dios á quien cnibiaria á 
predicar a I Pueblo, luego c liuuo apare- , i 
jado el Profeta, y le otreció. L o s iios M a t T 
Apoftoles.quc fueron á la Aldea p o r c l * r ' 
afiia,y el pollino,quando C h u l l o cur ró 
en lerufalcn , luego en mandandolelo 
obedecieron,y con lér hombres, y Pre-
dicadores,y perfonasde autoridad, hu-
milmente obedecieron al S e ñ o r , y tra-
xcron aquellos animales i C h t i ü o . q u c 
lo mandaua , aunque hazet aquello era 
o f i c i o b a x o , y defpreciado. A l - i deues 
obedecer ptomptaméte en las colashu-
mildcs.y pequeñas. Muchos obcdc .cn 
en lo que es honra , y aceptan Prelacias, 
po que le lo mándala obediencia los 
qui lcs quando l e s mandas colas humil-

des, 

D é l a Vanidad del Mundo! 4 4 1 
des.ò trabajofas, rehuían la obediencia, alegre conciencia. El que (implemento 

y liguen lu lóberuia , y propia voluntad, obedece, vence á li milnio dexando f u 
2 . R & 9 Saul i.unquc era hombre grade, y c imas propria voluntad , y ligmendo humil-

alto del pucblo.obcdedò à fu padre Cis mente la voluntad ageua. D e aqui nacc 
que le mandaua bufear las alnas que le grande paz,y còcorcua, adquiérele buc-
auian perdido, y mereció hallar ci R e y - na concicnaa , acicdc-ntaic la alegría 

. r 

a t i i n i ' - 1 J _ j 

n o , porque obedeciendo en oficio hu 
mildc lo elcogió Dios por Piincipc , y 
R e y de lu pueblo l fracl i t ico.Afsi mere-
cerás tu hallar gracia delante de Dios,y 
el Rey no de losCicios,h en lascólas ba 

del coraron. E l le tal alcanza confianza 
delante dcDios y no teme morir,porque 
Dioses lueiperanza.áquien c l tuuoapa 
rejadodc obedecer halla la muerte .Las 
buenas obras hechas deba:,o de limpie c i i c e y n o u c l o a ^ i c i w , " V . . w - . ü u - u « u l , , - , , . . , , . . - - — 

y pequeñas obedecieres prompta- obediencia ion á Dios acepi.l ¡mas , y 
men'tc á tus fupcriorcs.No ay oncio por muy mcritorias.Sin olícdiccia,por muy 
vil v b a x o que lea que 110 lea muy alto, pequeñas,ó ningunas fon tenidas nuel-
C l'chaze por la obediencia. N o tengas t rasobres , aunque nos parezcan gran-
tu por obra pequeña aquella con quele des,y con ptompta obediencia a g i n a n 
mei ccc el ciclo. N o t ó n o s no queremos mucho a D i o s , por pequeñas que lean, 
obedecer lino en las colas de Honra, y E l verdadero obediente no es tardío 1 1 
aborrecemos de hazer os oficios de hu- negligente ni fe quexajpero cita aparc-
mildad, por amor de lciu Chri l to. Los jado para ha :cr todas 1 is colas por Dios. 
Apoito ies condenan nueltia prefump- £ 1 verdaderoobediente.li o r a , ó traba-
d o n y lobcruía.Ninguno cita mas dit- j a , f i vc la .óducrmc , G habla . Abal la ,u 
puerto p u a corrc . por el can ino de la c ita quedo,ó anda.fi clcriue.o lee 1, cu-
p e , fecció,como el que obedece promp- tra , ó .ale , n c o m e , o ayuna.todolc le 
uniente Él buen obediente no efpcta la conuierte en bien,y le le bue uc en me-M I I U U U . I - i V / u w i w - - • 

palabra .coiillandolc uc la voluntad del 
fuaerior.tÑo juzguen el pa.ccer de ios 
n u y o r e s aquellos cuyo oncio es ooe-
dcccr.y cumplir lo que les mandan. C o -
m o oyeremos no otros a nacltros lupc-
riores,afsi oirá Dios n u d i ras oraciones. 

I l l . i . . A/"lí» KIWI 

I . R'g-
1 J . 

Ecd. 4 

PbU. 2. 
Ima. 5 . 

W I I U I V » - . " - ' J 
rccimiento.pot la virtud de laobcdien 

cia. Siemprecftá e n g o z o , y en paz el • 
que fe vence a íi miimo.y le niega , y le 
dcfpoja de lu propia vo¡untad,y le def-
prccia refignando la querer en las ma- , ^ 

notes afsi oirá Dios nuelt ras oraciones, nos del Prc.ado Sí el primer hombre ' 
QMandooyes la voz de tu P i c a d o , q u e fuera obed.ente,^(«.trabajoquiera i a 
tcTnanda alguna cofa,deues p e u r que bienaventurai & 

=>. . .. , <w Mejor es laoocdicncü que el tacnh-
a o . C o n r a z o n espctfc. ida la obedien-
cia al Iaciillcio, porque en el facrificio 
mucre la carne agcna.y en laoocdicncia 
la propia volu. tau. Ln touo el tiempo 
que tuuícrc el homürc lu propia vo-

as- i i m i i v i i i " ~ " — ' . 

no oyes voz de h o m b r e , uno voz de 
Dios,que te m a n d a aquello pues el es el 
que habla cent igo .No es obediente , li-
no nc. Usente el que c pera que ic man-
den la cola dos vezes. Poco es ler luge-
t o a Dios, f ino fueres también obed,en 
í c í K T c * » ' « r a couiienoá. S l i c i c n -
r c í e ° a r rncftoa la perieccion , t iaoajq t e c a u f a , y razones Dios para obedecer 
M r obedecer en todo. Elta virtud e s » . „ . „ H ^ m a v o r e s . M a s i c . u r o e s e b o -
pretciidaá los facrif idos , y ofrendas, 
Quita los males pallados, guaida de los 
advenidera,re laxa la pena , y "óranos 
de la damnación eteuia. L a g iona que 
nos perdió Adamcon iu dctobedicncu 
nos ganó le 'u Chri lto hecho obediente 
halla la muertc.El es el quedizc que no 
vino á hazer tuvolútad, uno la vol- tad 
del que le embió. U p u r a obediencia 
masaprouccha que la alta doctrina, mas 
vti l es que el poderío,y mas l'cgura que 
la dignidad,y Prelacia.Elquccltá tiene 

camina por e l caminoderccho al c ' c lo 

á nueltros mayores.Mas i e 5 u r o es obe-
decer, que maridar.Pictto cliara en paz 
el que pretto le l u g c u r c , y oocdccierc. 
N . i v u n o tan quietamente siue , nin-
guno .tan icguramcuto m u e r e , c o m o el 
verdadero oucdient, ,quc eua en todas 
lascólas lugetoa D i o » , y a los h o m -
bres por Dios . 

D ; ¡a ¿i/ohütocia. C a p . 9 1 . 

PEreccrei ' fi fueredes de,obedientes g 

á la voz del Señor Dios vueltto,di-
ze la Diuina Efcnptura .Aque, Ptoteta 

camina por e l caminoderccho ai c"-io. ze ia — . - . 
Mira q tales fubditos querrías t a tener fanto, que hizo todo o q u e U os le . u u 
fi fuciles Prelado,pues taldeucs ler qual m a n d a d o ¿ o ' p r o f e « 
querriasque los otros fueflén contigo, por que e n g ^ d o ^ t vu u o l o c a 
Donde ay prompta obedienda, alli ay comió en acuella tierra contra c. mar-



T e r e c r a p a r t e , d e l L i b r o 

l i e n t o d e D i o s , f u c m u e r t o p o r v n c u e r p o s c c l c l l i a l c s c u m p l e n e l t r = r d * 

L e ó n , p o r q u e v e a s q u a n t o a o o r r e c e 

„ _ O i o 5 U d e s o b e d i e n c i a , p u c s c o n u n t a 

Í C ü C i W a d la c a í l í g a , a u n e n l u s p r o p i o s 
l i ' » « i g o s . G r a n d c f u e l a d e l o b e d i c n c í a d e 

. I o u l s , p u e s m a n d á n d o l e D i o s i r a N i -

- n i u c , é l i b a i T a r i o . M u c h o s m a l e s h a -

z e v n d c f o b s d i e n . e . T o d o l o t u r b a l o -

n a s . T o d a v n a R e l i g i ó n t u r b a v n d e i -

o b c d i e n t e , y a u n t o d o c o n t i a d i z e a l q u e 

Nu.\6. l l o í a b c o b e d e c e r . N o t u m o l a t i e r r a á 

D a t a n , y A b i r o o t r a g á n d o l o s v i u o s , y á 

f u s c a í a s , y m u j e r e s , y h i j o s , p o r q u e t o -

d o s c o n i m t i c i o n e n i a r e b e l d í a . N o p u -

d o f u f r i r e l a g u a á l o n a s ^ i e l a n c , n i e l 

n a u i o S i l a d e i b b e d i c n c i a c c h o a n u c l -

n o s p r i m e r o s p a d r e s d e l P a r a i l o t e r r e -

n a l , c i roo q u i e i e s e n t r a r t u e n e l P a r a d o 

Q . n . . c e i c i i t a l , u e n d o d c i o o c d i c n t c > P o r i a 

, . R e g . d c l o b c d i t n c i a t u e m u e r t o p o r v n L c o n 

a o . a q u e l q u e n o q u i l o o b e d e c e r a v n o d u 

Gen. 1 9 . l o s h i j o s d e l o s P r o t c u s . q u c l e d i x o q u e 

l o h i n e f l c . L a m u g e r d e L o t h t u e c o n -

v e r t i d a e n c f t a t u a i c l a l . L a c f t a r u a p a -

r e c e h o m b i e , c o m o n o f e a h o m b r e , a l s i 

c l R e l i g i o l o d c t o b c d i c t i t c p a r e c c R c . i -

' g i o l o . n o fiendolino c l l a t u a d e R e l i -

g i o l o . P o r e l l e p e c a d o f u e S a ú l p r i u a d o 

d e l R e y n o , p o r q u e n o m a t ó á t o d o s l o s 

A m a l c c h i t a s . a f s i c o m o D i o s 1 c l o a u i a 

m a n d a d o . E n l a l e y v i e j a e l h i j o q u e e r a 

* • R e S ' d c l o b c d i c n t c á f u p a d r e e r a c a l t i g a d o 

* • c o n p e n a d e m u e r t e , m a n d a n d o D i o s 

Ueat.l 1 q Ü C 1 0 a p e d r e a r t e t o d o e l P u e b l o , l ' o r 

c u r a r n u c l l r a d c f o b e d i e n c i á f u e e l h i j o 

d e D i o s h e c h o o b c d í c t c h a l l a l a m u e r -

t e , y m u e r t e d e C r u z . E n l a g r a n d e z a d e l 

Pbil. z . r e m e d i o c o n o c e r á s l a g r a n d e v a d e l a 

e n f e r m e d a d . P o m o p e r d e r l a e b e d i e n -

1 . Rtg. c u > p e r d i ó l a v i d a . I d o l a t r í a e s l l a m a -

• d a l a d e s o b e d i e n c i a • e n l a E l c r i t u r 3 

S i g r a d j . P o r 1 1 0 o b e d e c e r e l h o m b r e a 

D i o s / . ' i n i c r ó á d e f o b e d c c c r a l h o m b r e 

t o d a s l a s o t r a s c r i a t u r a s . P e l e a n d o l o f u c 

l o f . 1 0 . c f t u u o c l S o l q u e d o y p a r a r o n l o s a d o s , 

y n o h u u o a n t e s , n i d c l p u e s t a n g r a n d e 

¿ i a , o b e d e c i e n d o D i o s á l a v o z d e l 

h o m b r e . M a r a u i l l o l a c o f a e s , q u e o b e -

d e z c a c i h o m b . c a l d e m o n i o , y a l a c a r -

n e , y á l a s c ó l a s d e l a t i e r r a , y á t o d a s f u s 

p a c i o n e s , y q u e a l ó l o D i o s n o q u i e r a 

c b e d e . c r . q u c l e c r i ó d e n a d a , y l e f u l -

t e n t a , y d á . i d a N o o b e d e c e s a D i o s e n 

c o f a s t a e i l e s , y i i a i a n a s . q u c f o n e n t u 

p r o u c c h o , y o t i e d c c c s a l d e m o n i o e n 

c o í a s d i t i c u l t o f i f - i m a s , p a r a t u d a ñ o , y 

p e r d i c i ó n . T o d a s l i s c r i a t u r a s o b e d e -

c e n a D i o s , y f o l o e l h o m b r e p o r a m o r 

d e q t i i c n f u e r o n c r i a d a s , e s e l q u e d e f -

o b c d c c e . i r i s j l , y l a L u n a , y t o d o s l o s 

¡JA a 

m i e n t o d e D i o s . l e g u n a q u e l l o d e l P i a l -

n i o : i" u l o t e s D i o s p r e c e p t o , c t q u a l n o f j , 1 4 $ 

t r a l p a f f a r o n . P o t l o q u a l l l a i a s r a r a d c " 

n o l t a r l a r e b e l d í a , y d c l o b e d i c n c i a d c l 

h o m b r e c o i n b o c a d C i c í o , y l a t i c n a , y 

l o s r r a e p o r t c l t i g o s p a r a c o n f u n d i r l a 

d c i o b e c u c n d a d c i h o m b r e . C i d ( d i z e 

l l a i a s j v o i o t i o s C i c l o s , y t i e r r a : p o r q u e 

c i S e ñ o r d i z e : H e c r i a d o h i j o s , y l o s l i e 

e n t a l l a d o , y e l l o s m e h a n ú c l p r c c i a c o . 

S e d i c l l i g o s C i c l o , y t i e r r a , q u e o e d e -

c i c n d o m c v o f o t r o s , t o l o c i h o n r b i c n o 

m e o b c d c c e . E l a g u a d i ó l u g a r m a n d a n - E x t . 1 4 

d o l c i o D i o s p a r a q u e p a l l a l i c e l P u e b l o 

d e l l r a e l , y c i t u u o c o n t r a f u n a t u r a l c o -

m o m u r o . L a t i e r r a i c a b i i ó q u a n d o f e 

l o m a n d ó L ) i o s , y t r a g ó á D a t h a n , y A b i Na. 1 6 , 

t e n , e l f u e g o o b c d c u ó , y q u e m ó a N a -

d a b . y A ü i u h i j o s d e A a r o n , y c i C í e , o 

p a i o q u a n d o p e l c a u a l o f u e , y l o i o e l 

n o m b r e d e l o o c d e c c á D i o s , y u c l p r e c i a W - 1 0 . 

l u s m a n d a m i e n t o s . N o c r i o D i o s a f u 

i m a g c n , y I c n i c i a n ^ a á e l l a s c r i a t u r a s , 1 1 1 

d e r r a m o f u l a n g r e p o r e l l a s c o m o p o r 

e l h o b r c . L ' o r . a u c - t o b e d i e n d a f o n c o a -

t a d o s l o s h o m b r e s c o n l o , d e m o n i o s : 

p o r q u e n i n g u n a c o l a d e quintas D i o s 

c r i ó d e l o b c d c c e á D i o s , U n o i o s m a l o s 

h o m b i c s , y l o , d e m o n i o s , y a l s i t e r n a u 

c o m p a ñ í a c o n e l l o s p a r a h c m p r c c r . e l 

i n f i e r n o . P i d e s t u a u i c n d o p i o m c t i d o 

o b e d i e n c i a , 1 e r 11 u d a . l o a o t r a p a i t e , p a • 

r c c í e n d o t c q u e a u i t e p o d u a s m e j o r 

d a r á D i o s . Q u é l u g . r e n e l C i c l o m a s 

a l t o q u e c i E m p í r e o , d o n d e f u e r o n c r i a - Eze.28; 
d o s l o s A n g e l e , . D e a h í c a y e r o n h c c l i o s 

d e m o n i o , p o r l e g o i r l u v o , u n t a d . L o Geaef.j. 
m e j o r d e l a t i e r r a e r a e l P a r a i f o t e r r e -

n a l , d e d o . i d e l a l i c r o n l l o r a n d o i l u d i r o s 

p r i m e r o s p a d r e s p o r f e r d e f o b e d i e n t e s 

a D i o s . A u n q u e l o q u c C h r i l l o m a n d a u a Lac. 5 . 

a ;>an P e d r o p a r e c í a l ' c r c o n t r a r a z ó n , 

c o n r o d o e l l o o b e d e c i ó , y p e l ' c ó g r a n d e 

m u l t i t u d d e p e c e s . L a o b e d i e n c i a r c l t i -

t u y e e l i e m p o p e r d i d o , y t o d a s l a s o l e o -

l a s p a l l a d a s r e m e d i a , y p o r t a n t o l e h i n -

c h ó l a r e d . T r a b a j a n a o t o d a l a n o c h e 

n o t o m ó n a d a , y e n p e f e a n d o p o r la o b e -

d i e n c i a , e n l o ; o ; n l a n c e h i n c h ó ,a r e d 

d e p e c e s . B i e n p u e d e s t r a b a j a r m u c h o 

y p e l e a r p o c o m e r e c i m i e n t o , y t r a b a - A- , 

j a n d o p o . o , p e l e a r m u c h o . T o d o e l m a l 

q u e v i n o a A g a r p a r a f e r d e f t e r r a d a d e 

c a f a d e f u f e n o r A b r a h a m , ( l i e p o r n o 

f e r o b e d i e n t e a l u f c ñ o r a S a r t a . Y a f , i 

f u e r a d e l a o b e d i e n c i a 1 1 0 l e f a l t a r o n g e -

m i d o s , n i a n g u i l l a s c n e l d c f i e r t o . c o m o 

t u t a m p o c o t e r n i s d c f c a n f o . n i p e r f e c t o 

g o z o e n i a ¿ « o b e d i e n c i a . M a n d a n » NH. 1 9 . 

Dios 

D i o s e n l a L e y , q u e e l v a f o q u e n o e f -

£ t u u i c l l ' c a t a d o " , t i i e f f e t e n i d o p o r l u c i o . 

A t a e f f e t u v o l u n t a d v a i o d c D i o s . t u g e -

t a n d o l a , y a t a n d o l a á l a v o l u n t a d d e e l 

P r e l a d o , l i n o q u i e r e s f e r v a f o r e p r o u a -

Exo. j . d o d e l T e m p l o d e l S e ñ o r . M a n d ó D i o s 

à F a r a ó n q u e d e x a f l e f u P u e b l o , y é l r e f -

p o n d i ó ; N o c o n o z c o á D i o s y 1 1 0 d e x á -

r è á l l r a e l . M i r a c o m o p r o c e d e l a d c l -

c b c d i c n c i a d e n o c o n o c e r a D i o s . E l q u C 

q u i e r e o b e d e c e r á D i o s , l l e g ú e l e á é i , y 

DÍU.2 I p r o c u r e d e c o n o c c r l e . S i e l g r a n d e i r r t c -

r e f f c 1 1 0 n o s m u c u c á l é r o b e d i c n t e s . d c -

u c n i o s e l p a n t a r e l t e r r i b l e c a l t i g o . p u e s 

O " n o f o l o m a n d a u a D i o s m a t a r a l h i i o d c -

f o b c d i c n t c a l p a d r e ; p e t o a u n q u e r í a 

q u e m u r i e l l e a u n q u e e l p a d r e p e r d o n a i 

f c . P c . : a d o c l p a n t o i o . p u e s n o b a l t a p e r -

d o n a r l a q u e x a l a p a r t e p a r a q u e l e d e x e 

d e e * c c u t a r l a l ' e n t e n d a . A y n n a u a e l 

P u e b l o d e D i o s , y h a z i a p e n i t e n c i a , y n o 

f u e o í d o , y l a c a u l a f u e l e g u n r e i p o n d i ó 

Di la okeasemia que fe deb ed los Preladas, 
au-iquc ¡tan malos. 

C a p . 9 2 . 

E L q u e a v o s o t r o s o e e a t n t ' o y e , y é l J J ^ 1 0 

q u e a v o l b t r o s d e ; p r e c i a à m i d é l - ' " 

p i c c i a , y e q u e á m i d e l p r e c i a d e f p r e d a 

a l q u e m e e u i b i o . ü i z e i _ h r i l l o n u e l l f o 

R e d e m p t O r a i o s P r e l a d o s d e l u I g l c t í a : 

E 1 1 ¡ i ' g a i d e i . i o s e l t a c ¡ P r e l á d i - , y l o ' 

q t c é i m o n d a , D i o s l o m a n d a q í ú h d o 

1 . 0 m a n , a c o l a s c o n t r a l a L e v A D í ™ 

Mxo.n 

D i o s p o r 1 f a i a s : p o r q u e e n l u s a y u n o s 

l é h a i l a u . i l u v o l u n t a d . D e e l l a q u i e r e 

D i o s q n e t c d c l n u d e s f i q u i e r e s q u e t u s 

a y u n o , y t o d a s l a s b u e n a s o b r a s q u e h i -

z i c r c s t e a n a f u D i u i n a Mageúad a c e p -

t a s . T o d o p e c a d o e s d c i o u c d i e n c i a , y 

t o d o p c a d o r q u e b r a n t a a l g u n o d e l o s 

m a n d a m i e n t o s d e D i o s . L a c a u l a p o r -

q u e p u l o D i o s t a n r e s p t e c c p i o s a l u 

P u e b l o I l r a e i i r i c o , n o f u e o w a l i n o I c r 

a q u e l P u e b i o d e d u r a c e i J I Z , y i n c l i n a -

d o i d e l o b c d i c n c i a , y r e b e . d i a . P o . q u e 

e i P u e b l o d e - i i r a e l m u r m u r ó c ó t i a f v k ó i 

l e a , l e s p u l o D i o - l e y e s , y c í t a m e o s , c o -

m o e f l i c l c i i t o e n e l libio u c l E x o c o , 

á l o s q u a l e s d c l p u e s d e pueilas l a s l e y e s , 

d r x o a l s i : S i o y e r e s i a v o z d e t u D i o s , y 

h i z i c r e s 1 0 q u e e s b u e n o d c l a u t c d é I , y 

o b c d e c i e r e s a l u s m a n d a r m e t o s , y g u a r -

d a r e s f u , preceptos, n o c n i b i a r e t o b i c 

l i l a s llagar, n i entermedades q u e e i u -

b i é á E g . p t o . P o r c x o r t a r a l u p u e b l o 

L e y A ' D i o s 

r c u c r e n c i s e n e l ¿ y a u n q u e ih f í - r / b a 

f e a a l g u n a s v e á i s n i a b , c . o f i c i ó ' f e r ' S a n -

l o . D a u i u h o t . i a u a á S a ú l p o r c i t í d l ' a f u ' ' 

R e y , y P r e l a u o , a u n q u e l a . i i a I c r m a l o , y * 4 * 

d c l ' c c h a d o tac L í o s , i c r q t . e v r a v e z e 

c o i t o i a r o p a p í e n l ó L í o s e l c o r a c ó d c 

D a u i u : p o i q u e c - n i g a r a D i o s á o s q u e 

c o r t a n u e v e l t i i a l u s P r e l a d o s m u r m t i -

r a n d o d e e l l o s a u n q u e l e a n p e c a d o r e s , 

c o m o , o e r . . S _ n l . L n c n i i e n d a l o s a ' D i o s , 

y t i m p l c i i i c r . t c <. c d e c c h a z i e n d o l o 

q u e t e m a n d a n . N o i m r . s a l h ó m b f e 

q . i c l o ; n a ñ t f a , . . i i o a D i o s a q u i e n r e p t é -

l e n l a . N o l o . o c i xo e . R e d ' - m p t o r en 
e l l a s p a . a b r a - , q u e l o s P r e l a d o s t i , c f f c n 

o j e d c c i d c ' S ; j - c i u t a m b i é n q u e f u e l l e n 

h o n r a e i g s , y i i o u c r p r e c i j d o s . I u n t ó e l 

S a l u a d o r »i ios liózc xipoiioles . y ^ 1x0- Mst.20. 
l e s e i u c c i c t o l u í a . s i o n . E n t r é l a m u c h a 

g e n t e q u e a c o m p a n a u a a C h n . 0 c ñ 

- q u e i c a m i n ó , a l g u n o s a v r i a n í a s f a s -

t o s , y j u l t o s q u e IU . IQS , y c o „ t o d b e f t o 

h o n r ó e l b e u o r a l u d a , m a s q u e a l o s 

o í r o s , a u n q u e r u c i t e u m e j o r e s , y l o U a -

m ó a l i c c . c i o p o r q u e e r a A p o l l l . A u n -

q u e l ap . r io iu u c l u u a s e r a m a l a . c l ofi-
c i o , y d i g n í d a d q o « t e m a d e A p o l l o l e r a 

g r a n d e , p o r c i q . u i e r a d i g n o d e r e u c -

r c n c u . E n t r e t a n t o q ü e l u f r e l a l g . c i i a a l 

m a l P r e l a d o , o b l i , a d o e r e s á o a r l c o b e -

d i e n c i a , y r c a c r c n c i a : p o r q u e e l o l i d o 

Ext. 16 

Pbil.l I 

I f r a e l i t i c o á o b e d i e n c i a , l o a m e n a z a q u e t i e n e c S d e D i o s , a q u i e n h o n r a s , y 

D i o s c o n i o s a c o t e s q u e d i ó a l d e i o b e - o b e c e c c s e n e l P r e . a d o . S a n P a t s l o q ' n c Aíl.16. 
d i e n t e , y r e b e l d e F a r a ó n . Y a q u e l l o s m a l d i x o á A n a n i a s U n c o n o c e r l e , c i c u - E x o . i i 

d c l b b e d i e n r c s 1 ( r a e - l i t a s q u e g u a i d a u a n f o f e d c l p u c - . d i z i c n d ¡>: N ó l a b i a q u e e r a 

c i m a n á h a l l a d d i a l i g u i c n t c c o n t r a l o P r í n c i p e d e . o s S a c e r d o t e s ; r e r q u e c f -

q u e l e s e r a m a n d a d o , c l e s c o r i o m p i O c r . t o i l l a t N o d i g a , m a l d e l P n n c i ' n e d c 

e l m a n á , y l e l e s p e r d í a : p o r q u e e n t i e n - f u P u c o l o . D e i o s F a r i e o s , y D ' d o r e s 

d a s e n e l l o e l f r u i o q u e h a c ¡ a d c l o b e - q u e e n l e ñ a u a n b i e n a u n q u e e l l o s e r a n 

d i e n c í a , p u e s f c c o r r o m p e , y p i e i d e t o - m a l o s d i t o e l I V e d e m p t o r q u e f u e l l e n 

d o l o q u e c o n t r a l a o b e d i e n c i a f e l i a í é . o í d o s , v o b e d e c i d o s . y n o . m i r a d o s e n « 

H u c i g a d e o b e d e c e r c o n C h r . f t o , y p o r f u s . o l l u m b r c s m a l a s . A u n q e e l f u b d i " : 

a m o r d e C h r i f t o : p o r q u c c o m o e l p o r l u ' t o f e a m e / 0 1 q u e e l P i e l a d o . d e u c f e m a s 
0 t K , ! C " C U f u e c n , ( a l 9 l d ° , y l e d i ó D i o s r e f p c d o . y « u c r e n d a a l P r e l a d o q u c T l 

f u b d i to ' . N o h a s d e m i r a r á l o s v i c i o s 

q u e a y e n e l l o s , fino a l a l u r i l d i d o n y 

a u t o r i d a d q u e t i c n c n . S i h u e i e á é v n « . 

n o m b r e l o a r e t o d o n o m b r e , a f - , i r e e n 

f a l c c D i o s d c f p u e s d e e l l a v i d a e n l a b i e n 

a v e n t u r a n j a e t e r n a . 
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4 4 4 T e r c e r a P a r t e , d e l L i b r o 

celcntc MeJÍCO, y v ído fo , nodcxarias darculas l u i r á s , p u c s a u n q u e f c a n a t ó 
de curarte con é l , poique lo coníidcras 
Medico,y no pecador. Mira cnc lSace t -
dote ,Pre lado, o Predicador el o l i d o q 
tiene,y lu autoridad,)' dignidad, j c o a 
lo o t r o . f u no tiene» cuydado dél , lino 
é, de ti,y no lo tiene fino en q u i t o Pre 
lado,lo qual dcues mirar folameute. Si 
del f r e l ado murmuras,cótra Diosmur-
muras; y tí A el dc lprcdas , i Dios nie-

gx.K. noiprecias. Quando los hijos de l l iac l 
muimuiaron contra M o y i c n , y A a r c n 
ius Ptciauos, porque no tenían que co-
meten el ddier to .d ixcronlcsMoylcn , 
y Aaro iuOimosvuc l t ra murmuración 
cont .a DiOí.Nolótros qué l c m o s í M u r 
tuu i j .on contra Moyicn,y Aaron.y di-
xcioules.quelamurmuracion auia lido 
co .tra Dios ; porque el que del Prelado 
que el la en .u jar de Dios muí mura, de 

N u , 1 6 . Dios murmura, i amblen dixo Moyfen 
i C o r é , y á los de íuTr ibu de Leui.por-
que re pulieron contra Aarou Sumo Sa 
cerdotci Por ventura todos volbtros no 
o , aueis leuantado contra Dios? N o di-
z c contra el Pontífice A a r o n , fino con-
tra Dios. Si la vida de algún Prelado no 
es tan buena , ni tan perfecta c o m o l'u 
r i lado lo requiere,tu obcdíc í lc ,y hón-
rale , porqueno recibirás el galardón 
del h o m b r e , l i n o de Dios . Q u i n t o el 
Prelado esmasloco.y nulo , tantotu 
has de 1er mas futrido , y obediente. 
Q u i n t o mas loco es el Barbero,tanto el 
4 léa feyta ha de citar mas quedo,ymas 
lujcto.y obediente á él , porque no le 
corte con la n iu i j a .Afs i q uanto el Pre • 
lado fuere m u loco,tanto ei iubdito ha 

T pít •, c c l l i r mas quedo,y fujeto, porque no 
• le cor te , y dañe en la fama , v honra. 

Do&r ina cse l t i del Apoltol San Pedro, 
el qual en f i primera Epiitola Canónica 
dizcafs i : Sic.uos .obedeced i vueltros 
mayores , y no lolo a los buenos , fino 
también a ¡05malo, . Si nohuuie i íemos 
de obedecer lino i lo; buenos, la jurilili 
dicion de la Iglefia íeria cola incierta, 
pues no übemos quien es bueno,ó ma-
lo, y aisi no (abrumo- i quien auiamos 
de obedecer,ni quien era P r c a d o , v l'cr 
r ia todo vna confuiion Babilónica. Y 
también (i el malo no.huuiclTe de fer 
obedecido , la i.urifdiciande lalglelia 

' l i o rernia firmeza, ni cltabiüdad ali>u-
pa;porque el que aora es bueno, p..edc 

- f c r de aqui i vna hora malo. Aunque ol 
, ¡Pintor lea téo,puede pintar vna imagen 

muy h e r m o f a , y la imagen nada pierde 
d e l u hermofura , por la fealdad de lu 
f i n t o r , A ü i c lPrcladomalo puede reá-

rOj 

•<•» »v« — » » ••• f »•» o timi'j^v >»- H'aiv 
l idíelas v e r s e e D m . E l A p o i . e l di- J t o s a f 
z e f l c c o n o c í c» de D i o s , y el que rc-
liite al poner , i e l . i c á . a o i u i i i a u o u de 
L i e s . L a c l c c i c i . i i a i . c n i u a i la l i r a -
dad del que n -ar ca ,1 n o a ia autoridad, 
y j u n l u i u i n q i . c tui.e. Q u i c i o el i i e -
laco es m u a t r t g u c d c , y u ai.da colas 
masaíperas, tanto le ccuc; n c j u i o f c -
d c c c t ; poique pallando por la c luccha ""* . 
cbcdicncia , le.» n as p u i u c a d o ce las 
mancillas de tu a nía. 1 . a prudencia d e 
la letf icnte cnccnucnda C h u l l o cu e l 
Euangelio j porque gallando por la an-
goltma ce la pitera , qutdarci .ouaua. Mat.lm 
Requiérele^arahazet ci.o,que el l i g a r C* i» j . i . 
potcopal la l eae i l techo , y l i imc ü u i -
b k n p o i q u e u o l e i o i lcucconl go. A i s i 
es nunel ier , li quieres oeuiuda. te de e l 
homb,c v ie jo , y vi l t irtc del que lcgun 
Dioses cr iado,que palles poi ia eltrc-
diurade la obediencia , citando firme 
enclla , y pcr leuerandocnelbienco-
men$ado.No maldigas al l ' iclado,aun-
que lea malo,porque de Dios csbédito. G ">- 9 i 
N o e no quilo maideair a lu hi io C a m , 
aunque era malo, lino i C a n a a m , hi io 
de C a m , y nieto de N o e , porque Dios 
ama bendecido a los hijos oe N o e , y no 
qui lo maldczir a C a m lu hi jo , í iendo 
nía o,por lérde Dios bendito. E l R e y 
Balac perfiladla al Profeta Balam , q u e 
mildixeflc al Pueblo de Dios , á quien 
dixo Baiam ¡ C o m o puedo y o raaldezir 
al que Dios bendixo? Auneuc léa m a lo 
e l q Dios bendixo,como cráCam,tu n o 
lo maldigas. N o quilo Dauid poner las 
manos en el Rey Saúl, fiendo malo , y t . 
mortal pcrfcguidot fuyo,aunque l e p u - Í A . 
do hazer; y l a razouquedió i quien le 
aeziaque lo matall'c, fue dcz i r , quccra 
Saúl el vngido del Señor, y mandó m a -
tara! A uulechit a que dixo alabándole, 
' f e el aula muerto a Saui. N o fueltes 
W lengua contra el vngido dee l Señor , ^ i t 
por malo ( u e f e a , misautcsquindo no 
tuerce! que conu:iio,lco:>edcccdcme-
|or voluntad, y lo encomienda a D i o s 1 ' ' * 
pues renegocia corona perpetua en e l 

Dt/aeobrczi. Cap. 9 j . 

Blenaucnturados losnobresdcefpi- 1 

-tu , porque <le et;,-K es el R c v n o M j t -
d e a isCidos ,dizcc l Señor. Para darte 
d Qcy vna tenencia de vna fortaleza, 
mas vale vna cedn a firmada de fu nom-
*®E.que muchos di cros, poojuc ror la 
ccdulaentrc¿ari c lAlcayde ia fortaleza. 

y no por dineros. L a pobreza tiene cé-
dula 4e Dios con que entregaran al po-
bre el Paral lo .pucs dizc e l Señor, q de 
los pobre» es el R c y n o de los Cieios. 
Para entrar en el C i e l o mas vale ella 
cédula , que todas las riquezas tempo-
rales del mundo. D e pretcntc dizc, que 
es ya dcltos el Rey no de los Ciclos,por-
que y a le tienen en derta elpcran^a, y 
porque fon ya bienauíturados, y le pue-
den llamar ricos. T r e s géneros ay de 
hombres ,que aunque actualmente no 
lean ricos,fe pueden llamar ricos por la 
cierta clpcrái¿a que tienen de riquezas. 
P i tos Ion los que Ion elegidos para al-
guna grande dignidad, y los que tienen 
dcpolitadoalgún gran tcloro en lugar 
léguro, y los mayorazgos , y herederos 
de Reyes,y grandes Principes. A f s i Ion 
ricos los pobres de voluntad , porque 
fon elegidos por Dios ai alto citado de 
la pobreza Evangélica,y pulieron fu te-

6. foro(fegun doctrina del Saluador ) en 
lugar tan fcguro.como es el Ciclo,y fon 

a . hechos herederos de D i o s , como dizc 
el Apoltoi Santiago.Butquc riquezas el 

I . Pagano,que viuc lin Dios.bulqticlasel 
ludio , a quien fon prometidos bienes 
tcrrenales;pero tu que eres Chri lt iano, 
con qué cata bulcas riquezas, oyendo i 
le l i iChri lto.que dizc,que ion bienauen 
turados los pobres,y deldichados los ri-
cos-El es el que d izc : Bicnauenturados 
lospobres.porqucdclloses ci Rey no de 
los Cie los .Ay devofotros ricos,que te-
neis aqui vucltra confolacion , dize ei 
Señor.Si vnRey muy poderofotnuief lé 
encer ado en vna cala vn gran te foto 
debaxo de llaue , y te dielledos lla. es, 
vna de o r o muy precióla con fu cordon 
de leda,y otra de hierro oriniéta.y ata-
da con vi 1 cordon de lana.fi la de o r o no 
hizicflé i la puerta del teíoro, y pudicf-
fesabrir con la de hierro , no elcogc-
rias antes la l laucde hierro , que la de 
o r o ? Con la llaue de hierroabririas la 
puerta de el tc loro,y no con la de oro. 
Mira , pues, que la pobreza es vna llaue 
de h ie r ro ,con la qual abrirás el tc loro 
de el Ciclo,loqual no podrás hazer con 
todo el tcloro,y riquezas del mundo.El 
que tiene efta llaue es bicnaucnturado, 
y rico,pues con ella alcanza laBienauen 
turanqa, y abre los teforos Ccleftiales. 
E l pobre de elpiritu es bienauenturado, 
y no el rico;porq«c fi aquel es bicnaué • 
turado, que ninguna cola qu ie re , no es 
bienauenturado el rico que quiere mu-
chas colas.EI pobre de cl'piritu no tiene 
lo que no quiere, y tiene qu into quie-

re. N o quiere lo que le fa l ta , y tiene lo 
que dcléa.Dc los tales dizc Chri l lo .que 
es el Reyno de los Cielos.Si el rico qui-
fierc ci R e y n o dejos Cielos,vaya á c ó -
prarlo á la cala del pobre, pues es f u y o , 
dándole iimol'na.El pobre entrará en e l 
R c y n o de los Ciclos por fer fuyo,y tara 
bien el r i c o , fi lo comprare en la tienda 
de la cala del pobre , donde fe vende i 
buen barato. Huelga de ler pobre, pues 
eres tan rico,que tienes el R c y n o délos 
Ciclos por tuyo, y poder para venderlo 
á quien bié te hizierc, fin tu perder el la 
riqueza, faluo li perdiendo ci t c lórodc 
la pobreza Euangdica,quieres rcíignar 
e l dcrecho que tienes a l Cie lo . L a po-
breza es vn bien lin calumnia.La poorc 
zacsvnahazienda fin litigio , n i q u e f -
tioncs.La pobreza es vna fegura poflef-
fion.quc no tiene pieytos, ni demandas. 
L a pobreza cllara libre de aquella icn-
tcncia final,que le cata contr i tos ticos, 
diziendoiHuuc hambre,y no me dilteis 
de comer,y citando dclhudo no me vcf-
riitcis El pobreque no tiene qucdar .no M i t 
eitá obligado á citas obras de milericor 
dia.ni á l a sot r s sd ; piedad. L a pobreza 
110 ha menctier lascólas terrenas, aun-
que no las réga. Aquc.l es pobie que tie-
ne nccel'sidad de lo que no tiene. EI que 
no defea tener lo que no tiene , cite es 
rico. La pobreza cltá en la falta de lo 
que le defea , y no en la cantidad de lo 
que f e poíTee-.porqne n o es pobre el que 
con la pobreza fe contenta. Mas que to-
das las riquezas hazc rico al hombre la p f t 

pobrcza.Bienauenturado el pobre,envo 
ayudador es Dios en lu tribulación,có-
folador en fuanguit ia , vnica confianza, 
y efperanqa en los cft iemos ycorona de 
gloria en el R c y n o de la Bic'nauenruran 
^a eterna. Precióla virtud la pobreza 
voluntaria tomada por C h r i f t o , c u y o 
galardón permanece con losAr.gclcscn 
ci Cielo,donde no llegan los ladrones i 
l iurtar .Di-hofa la pobreza,que quita la 
foberuia de los ojos, y la ocalion de m u 
chos .icios. Abre las puertas del C i e l o , 
aumenta la corona de ¿ lor ia , y con los 
Santos Mártires merece recibir la c o r o 
na de la paciencia. En las Bienaucntn-
ran^as que el Señor predicó en el mon-
te, juntó lapoateza con las pcr lccndo-
nes, diziendo, que de los pobres, y per-
feguidos era el R c y n o de los Cielos. Es 
tan anexa en el mundo la pcrfecucion i 
la pobreza, que no ay pobre que na fea 
perlcguido , y que en muchas cofas no 
padezca cada dia agrauios. N o te def-
confuclcs por let p o b r e , y períéguido, 

Pp pu«í 
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celcntc MeJÍCO, y v ído fo , nodcxarias darcolas tu inas ,pucsaunque f e a n a k ) 
de turarte con e l , poique lo confederas 
Medico,y no pecador. Mira cnc lSacer -
dote ,Pre lado, o Predicador el e l i d o q 
tiene,y lu autoridad,)' dignidad, y u p a 
lo o t r o . T u no tiene» cuydado del , lino 
é, de ti,y no lo tiene fino en q u i t o Pre 
lado,lo qual dcues mirar folameute. Si 
del Prelado murmuras,cótra Dio» muí-
muras; y tí A el dc lprcdas , a Dios nic-

gx.K. noiprccias. Quando los hijos de l l i a d 
murmuraron c o n t r a M o y l c u , y A a r c n 
ius Ptc iaaos , porque no tenían que co-
meten el ddier to .d ixcronlcsMoylcn , 
y A i r ó n : Oímos vncltra murmuración 
cont .a D.oí .Nolótros qué lomos! M u í 
m u u . o n contra Moyicn.y Aaron.y di-
xcioules.quelamurmuracion auia fido 
c o . t r a Dios ; porque el que del Prelado 
que el la en lujar de D i o s muí mura, de 

N u , 1 6 . Dios murmura, i amblen dixo Moyfen 
i C o r é , y X los de íuTr ibu de Leui.por-
que re pulieron contra Aarou Sumo Sa 
cerdotct i 'or ventura todos volbtros no 
o , aueis leuantadocontra Dios? N o di-
z c contra el Pontífice A a i o n , fino con-
tra Dios. Si la vida de algún Prelado no 
es tan buena , ni tan perfecta c o m o fu 
r i lado lo requiere,tu obcdíc í lc .y hón-
rale , porqueno recibirás el galardón 
del h o m b r e , fino de Dios . Q u i n t o el 
P r e l a d o e s m a s l o e o . y m a l o , tan.ocu 
has de 1er mas (ufrido , y obediente. 
Qiianto mas loco es el Barbero,tanto el 
4 fe atey ta ha de citar mas quedo,ymas 
íujcto.y obediente á é l , porque no le 
corte con la niuaja .Afsi q uanto el Pre • 
lado fuere mas loco,tanto ei iubdito ha 

T pít 2 i c f t l r mas quedo,y fujero, porque no 
• le cor te , y dañe en la fama , v honra. 

Doctrina es ella del Apol to l San Pedro, 
el qualen f i primera Epiltola Canónica 
dizeafs i : Sicruos .obedeced i vuellros 
mayores , y no lolo i los buenos , fino 
también a .os malo,. Si nohuuieiTemos 
de obedecer fino a los buenos, la juriliii 
dicion de la I¿lefia feria cola incierta, 
pues no übemos quien es bueno,ó ma-
lo, y aisi no labrianio- i q.úen auiamos 
de obedecer,ni quien era Prciado, v i'cr 
r ia todo vna confuíion Babilónica. Y 
también (i el malo no.huuiclTc de fer 
obedecido , la i .uriídidande lalglefi» 

' n o rernia firmeza, ni cltabilidad a lgo. 
ca ¡porque el que aora es bueno, p .ede 

- f c r de aqui i vna hora malo. Aunque el 
, P .ntor lea feo,puede pintar vna imagen 

muy h e r m o f a , y la imagen nada pierde 
de lu hermofura , por la fealdad de lu 
P i n t o r , A ü i clPtcIado malo puede roi-

rOj 

•<•» »v« — » » ••• f »•» o timi'j'iv >»- H'aiv 
l i c n e l a s v o c s c t Dic». E l A j o i . e l di- S c a n J 
z e : l c c o n o c í es de D i o s , y el que rc-
liite al pouti , I C I I C Ó .IOICUIAUOU de 
L ies . L a c t c c i c i . i i a i . c n i u a i la l irta-
Gcd d d q u e nar .ca , f j ¡ o a la autoridad, 
y jur i lu .ucr .q i c tui.c. Q u i n o el i i e -
laco es n s u a t i c g u c d c , y u ¡ . ida colas 
trasalpinas, tamo le ccucs n e j o t o b c -
d c c c r ; poique pallandoporia c luccba ""* . 
obediencia , ic.s n a; pnui.cado cc las 
mancillas de tu a ma. 1 . a prude ncia d e 
la Icrficnte encomienda C h u l l o cu e l 
Euan^tlio j f o r q g c jaüanuo por la an-
goltura cc la pitera , qutdatci.ouacia. Mat . lm 
Requiérele i ara hazei ci .o,quc el li g a r C* i» j . i . 
porcopal la l eac i l t echo , y iiituc tam-
bién,porque no le lo i lcucconl go. A .s i 
es uu nci .cr , (i qt.icres demuda. te de e l 
homb,c v ie jo , y velt i r tcdel que legun 
Dioses cr iado,que palles poi la eltrc-
diurade la obediencia , citando firme 
en ella , y pcr lcuerandocnelbicnco-
men$ado.No maldigas al l ' iclado,aun-
que lea malo,porque de Dios esbédito. G ">- 9 i 
N o e no quilo maideait a lu hi io Ca ín , 
aunque era malo, lino i C a n a a u i , hi io 
de C a m , y nieto de N o e , porque Dios 
ama bendecido a los hijos ae N o e , y no 
qui lo maldezir a C a m lu hi jo , l iendo 
nía o,por lérde Dios bendito. E l R e y 
Balac perl'uadiaal Profeta B a l a a i , q u e 
mildixeffc al Pueblo de Dios , i quien 
dixo B a a m : C o m o puedo y o maldezir 
al que Dios bendixo? Auneuc lea ra a lo 
e l q Dios bendixo,como cráCam,tu n o 
lo maldigas. N o quilo Dauid poner las 

manos en el Rey Saúl, fiendo malo , y t . 
morral perfe^uidor fuyo,aunque lopu- Í A . 
do hazer ¡ y l a razouqucdió i quien le 
aezuque lo mstailc, fue dcz i r , quccra 
Saúl el vngído de; Señor, y mandó m a -
raral Auulechita que dixo alabándole, 
que eiauia muerto i Saill. N o fu el tes 

lengua contra el vngidodee l Señor , 
por malo j u e f e a , masauíesquando no 
tucreel que conuino.le obedece de me-
|or voluntad, y lo encomienda i D i o s 1 ' ' * 
pues renegocia corona perpetua en e l 

DiU eobrczi. Cap. 9 j . 

Blenaucnturados losbObresdcefpi- 1 

tu , porque deerios es el R c v n o M j i - i * 
ide osCidos ,d izcc l Señor. P a n d a r t e 

Qcy vna tenencia de vna fortaleza, 
mas vale vna cedn a firmad» de fu nom-
*®E.que muchos di cros, porche ror la 
ccdulaentrcjari c iAlcayde la fortaleza. 

y no por dineros. L a pobreza tiene cé-
dula 4e Dios con que entregaran al po-
bre el Parai lo.pues dizc e l Señor, q de 
los pobres es el R c y n o de los Cieios. 
Para entrar en ci C i e l o mas vale ella 
cédula , que todas las riquezas tempo-
rales del mundo. D e prelcntc dizc, que 
es ya dcllos el Rey no de los Ciclos,por-
que y a le tienen en derta elpcran^a, y 
porque fon ya bienauíturados, y le pue-
den llamar ricos. T r e s géneros ay de 
hombres ,que aunque actualmente no 
lean ricos,fe pueden llamar ricos por la 
cierta clpcrii¿a que tienen de riquezas. 
E l l o s Ion los que fon e:egidos para al-
guna grande dignidad, y los que tienen 
dcpolitadoalgún gran tcloro en lugar 
l'cguro, y los mayorazgos , y herederos 
ele Reyes,y grandes Principes. A f s i Ion 
ricos los pobres de voluntad , porque 
fon elegidos por Dios al alto citado de 
la pobreza Evangélica,y pulieron fu te-

6. foro(fegun doctrina del Saluador ) en 
lugar tan fcguro.como es el Ciclo,y fon 

í . hechos herederos de D i o s , como dizc 
el Apoltoi Santiago.Bulquc riquezas el 

I . Pagano,que viuc fin Dios .bulquclasc l 
ludio , i quien fon prometidos bienes 
tciTenales;pcro tu que eres Chri lt iano, 
con qué cara bul'cas riquezas, oyendo i 
le l i iChri lto.que dizc,quc ion bienauen 
turados los pobres,y dcldichados los ri-
cos-El es el que d izc : Bicnauencurados 
los pobres,porque dcllos es el Rey no de 
los Cielos. A y de volbtros ricos,que te-
ncis aqui vucltra confolacion , dize ei 
Señor.Si vnRey muy poderofotuuief lé 
cncer.ado en vna cata vn gran teforo 
debaxo de llaue , y te diellcdos lla. es, 
vna de o r o muy precióla con fu cordon 
de leda,y otra de hierro oriniéta.y ata-
da con vi 1 cordon de lana.fi la de o r o no 
hizieflc i la puerta del teforo, y pudicf . 
fesabrir con la de hierro , no elcogc-
riasantesla llaue de hierro , que la de 
o r o ? Con la llaue de hierroabririas la 
puerta de el te foro,y no con la de oro. 
Mira , pues, que la pobreza es vna llaue 
de h ie r ro ,con la qual abrirás el tc loro 
de el Ciclo,loqual no podrás hazer con 
todo el tcloro,y riquezas del mundo.El 
que tiene el la llaue es bicnaucnturado, 
y tico,pues con ella alcanza laBienauen 
turanqa, y abre los teforos Cclcftiales. 
E l pobre de elpiritu es bienauenturado, 
y no el rico;porq«c fi aquel es bicnaué • 
turado, que ninguna cola qu ie re , no es 
bienauenturado el rico que quiere mu-
chas colas.EI pobre de cl'piritu no tiene 
lo que no quiete , y tiene qu into quie-

re. N o quiere lo que le fa l ta , y tiene lo 
que dclca.De los tales dizc Chri lto,que 
es el Reyno de los Cielos.Si el rico qui-
fierc ci R e y n o délos Cielos,vaya a c ó -
prarlo i la cala del pobre, pues es f u y o , 
uandole limofna.El pobre entrari en e l 
R c y n o de los Ciclos por f c r f u y o . y tara 
bien el r i c o , fi lo comprare en la tienda 
de la cali del pobre , donde fe vende á 
buen barato. Huelga de ler pobre, pues 
eres tan rico,que tienes el R c y n o délos 
Ciclos por tuyo, y poder para venderlo 
á quien bié te hizierc, fin tu perder el la 
riqueza, faluo fi perdiendo ci t c lórodc 
la pobreza Euangdica,quieres rcíignar 
e l derecho que nenes al Cie lo . L a po-
breza es vn bien fin calumnia.La poore 
zacsvnahazienda fin litigio , n i q u e f -
tioncs.La pobreza es vna fegura poflef-
fion.quc no tiene picyros, ni demandas. 
L a pobreza cllara libre de aquella icn-
tcncia final,que le cata contr i tos ticos, 
dizicndoiHuuc hambre,y no me dillcis 
de comer,y citando dclhudo no me vcf-
riitcis El pobreque no tiene qucdar .no M i t 
e i t i obligado á citas obras de milericor 
dia,ni i lasotrssdr piedad. L a pobreza 
110 ha mcnciier lascólas terrenas, aun-
que no las tega. Aquel es pobre que tie-
ne nccefsidad de lo que no tiene. EI que 
no defea tener lo que no tiene , c f tc es 
rico. La pobreza c f t i en la fa l la de lo 
que le defea , y no en la cantidad de lo 
que fe poffee-,porque n o es pobre el que 
con la pobreza fe contenta. Mas que to-
das las riquezas hazc rico al hombre la p f t 

pobreza.Bienauenturado el pobre,envo 
ayudador es Dios en fu tribulación,có-
folador en fuanguít ia , vnica confianza, 
y efpcranqa en los cft icmos ycorona de 
gloria en el R e y n o de la Bic'naucnturan 
^a eterna. Precióla virtud la pobreza 
voluntaria tomada por C h r i í l o , c u y o 
galardón permanece con losAr.gclcscn 
ci Cielo,donde no llegan los ladrones á 
l iurtar .Dirhofa la pobreza,que quita la 
foberuia de los oios, y la ocalion de m u 
chos .icios. Abre las puertas del C i c l o , 
aumenta la corona de ¿ lor ia , y con los 
Santos Mártires merece recibir la c o r o 
na de la paciencia. En las Bienaucntu-
ranqas que el Señor predicó en el mon-
te, juntóla poareza con las pcrlccucío-
nes, diziendo, que de los pobres, y per-
feguidos era el R c y n o de los Cielos. Es 
tan anexa en el mundo la pcrfecucion á 
la pobreza, que no ay pobre que no fea 
perléguido , y que en muchas cofas no 
padezca cada dia agrauios. N o te def-
confuclcs por fer p o b r e , y perléguido, 

Pp pue? 
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pues de ellos es el Reyno de los Ciclos. 
Mi ta a i e iüChr i í tó pobrc,y perfcguido 
por amor de ti,y i cmásgozo ,y vetdade 
ta alcgtia. El coraron de el t ico ella en 
la tierra,y el pobre en el Cic lo . El cora-
ron de el humilde c Itá debaxo de Dios, 
y el coraron del fobetuio contra Dios. 
. A m a d o r es C h r i f t o de la pobreza, y no 

' le taita cuydado para alabarla. Con jura 
mentó a f i rmó, que aquella viuda pobre 
que o f rec ió dos cornados cu el cepodcl 
T e m p l o , e c h ó en ¿ 1 n u que todos los 
l ieos. .Mu-ho nos quiere perfuadir.pucs 
jura el que fin juramento deuc fer creí-
do. Pulo tanta fuerza alabando ella po-
b r e limolna,dada de m i n o pobre , por 
q i e eutMamo- quan a n u d o t es de po-
bres,y teguidor de pobreza. N o le lic-
uaron los o jo ; los ricos dones de ios po-
derofos.ni la lengua para loarlos, lino la 
pobreza de aquella pobre viuda. Si la 
pooreza no fuera buena,110 elpcdñcara 
el Angel ta en particular a ros Paitorcs 
los bienes de 11 pobreza, dizicndo, que 
c l lauael Saluauordel mando en poürcs 

••Cir.s pañales, y en el Pelebre. Porque li vno 
vende fu cafa.mucltraen particular to-
dos los bienes q tiene, y todas las buenas 
piezas que ay en el.a. Del Señor dize el 
Apo . tó i , que le liizo pobre por cntique 
ccrtc.Poore fue cu el nacimiento, en la 
v ida , y en la ai.«erre. Si el Vnigenito 
Hi io dcDios le HIZO pobre por amor de 
ti,porque tienes vergüenza de 1er po-
bre por amor déi i Gra de riqueza es la 
tanta pobreza. Para perfecta mortifica-
ción es iiiencllcr mcnofprccíar ellas tal 
fas riquezas, ó quitar tu coraron de el 
defordeuado amo. de e d a s , lo qual por 
ifiatauiila le puede liazer potleyendo-
Jas.Toma la parte mas légura. Mas prcf 
to lic¿ata»á Dios tiendo pobre, que ri-

"/ • : • co. L o - pobres l'a Sores vinieron de cer 
Mal. i . c a a a d o a t a ¡ Redcmptor á B e l c n c n 

el diade lu Sagrado Nacimiento , y ios 
Rey es Orientales vinieron de lexos , y 
le adoraron p illados trezc dias; porque 
con mayor trabajo, y mas tarde van los 
ricos p3ra Dios,que los pobrecíllos , y 
desel lados. L o s que c f t in encima de 
la t ierra.mascercaclt in del C i e l o , q u e 
los que viueh en foranos,/ profundida-
des , c o no citan mas cerca 'de Dios los 
que tienen al mudo debaxo de lus pies, 
que los ricos que firuen al mundo. Kucl 
g a d e acompañar á l e f u C h r i f t o pobre, 
y defnudoen vna Cruz,porq gozescon 
e l de las riquezas de fu g lor iofa Rcfur-

reccion en e l R c y n o de los 
Cielos. 

De 1§¡ priwligioi it U pobreza. 
C a p í 4 -

Blenauenturados los pobres de clpi M a i . t . 
titu , poique de ellos es e l R c y n o 

uc ios C í e l o s , dize el Señor . A rodos 
quiere el Rcdeniptor del mundo dar la 
Éicnauenturansa. Si dixeta que los t i -
cos eran bicnauenturados,qué hizicran 
los pobres! Pero dizicndo, bicnauciitu-
rados los pobres, quilo que todos íuef-
fen bicnaucnturadosiporquc los pobres 
ya fon pobres,y los ricos pueden liazcr-
le pobres , de jando lo que t ienen, y d e 
ella maneta todos pueden fer bicnaucn 
turados, pues todos pueden fer pobics. 
Para fer vno rico ay mucha dificultad; 
pero para fer pobre 110 ayninguaa,y al sí 
mas facliméte podemos ter todos bicn-
aucntutados con ella pobreza, que con 
riquezas. C o m o quiere Dios que todos 
nos lalucinos, pufo la Eicnauenturanca 
en precio que iodos la pucicQcn com-
prar. Fácilmente puedesleruir i Dios, 
y alcanzar laBienaucuturanza.Para ler-
uiral Rey lou meneltcr vellidos, y gal'-
tos,y riquezas; pero para icriiir a D.os , 
la pobreza bada A menos coila lé f i ruc , . 
Dios,que ci mundo. A f s i e n el Euangc-
lio mandó llamar el Señor 1 cosos, cie-
go- , mancos, y i rodo genero de gente. 
A l leruicio de ci R e y no ion admitidos 
los c o s o s ciegos, ni mancos; pero nuef-
tro bu. n Dios a todos recibe, y de los 
pobrecillos , y dcltchados dize fer e l 
Reyno de los Cielos.Los hijos d e l i r a d , 
quando paflauan por el defierto cami-
nando para la tierrade Promilsíon,cm- „ 
biaron a dezit i Edon.quepaffatianpor J Z * - ^ 
f u tierra de prefto. Afs i caminando no-
lo. ros por el defierto de eiti vida, para 
la tierrade Promíísion , que es el Cie-
lo,hemos de pa f farmay decamino por 
las colas de elle mundo , teniendo los 
oíos ,y deicoscn vi Cielo. Corao fa l io 
t d o n al eammo i hazer guerra a los I f . 
rae Utas ; alsi d mundo pctfigue confia 
le ,ua a los pobres de cfpiritu, teniendo 
por .o ;ura á la pobreza Euangelfea. 
p l a n t o mas apartada ella la Luna d c c l 
S o l , tanto mas alumbra a la tierra v 

, C , c ¡ ° . y q « t o mas propinqua 
e l la al Sol, es mas alumbrada en la parte 
l u p c n o r , y entonces no dá ninguna luz 
a la tierra. PiGnlan entonccslos que no 
faben que ella obfcura.cbmo legua ver 
dad cite clarifsiraaen la parte f u F e n o r , M a l , A. 
r o r l a con,unción q u c c c n e l S o l tiene 
A l s i Josqiic fe apartan dcChriftoSol de 

l u í -

lülUcia, c o m o lo l lamó Malachias , y 
bufear. la gloría de cite l ig io , Ion teñí-
dos de el mundo por Bienauenturados, 
como legun verdad lean delante de 
D i o s oblemos,y dcfprcciados. Pero los 
pobres de clpiutu, q dífprcciando cftas 
vanidades le liegan a Dios,Ion del mun 
dorcputados.ücndo en lus animas muy 
alumbrados. Bienauenturados,pues,fon 
los pobres, y aun mas Bienauenturados 
que los ricos en la v ida , y en la muerte, 
y dcfpucs de la muerte. Es mas Bien-
auenturado el pobre que el rico.quando 
aquí viue ; lo primero porque goza de 
mas libertad hazc lo que quiere , y va. 
le co. ide le le antoja , y habla á lu vo-
luntad, porque nadie tiene cuenta con 
é luoqnal n o puede h a i e r el rico , por-
que todos le miran, y anda cercado de 
muchos , que notan loque dizc, y hazc, 
y tiene menos libertad para hazerde Ii 
l o q u e quificrc, a caula de la honra , y 
faulto, y autoridad que fultenta. L o I e-
«*undo , en ella vidaesmasBienauentu-
f a d o c l pobre qucc i r ico;porqueel rico 
como le cr ió en profperidad , y re¿alo, 
no goza tanto de los regaios, 111 bienes, 
porque cita hecho a ellos,y las tribula-
ciones, y trabajos líentelos mucho , co-
m o 110 cítáacoltumbiado a el.os. A l re-
lies el pobre,no fíente tanto la' miferias 
porque le loa ordinarias,y cita hecho a 
el las, y goza mucho mas que el tico de 
cualquier recreación que alcanza , co-
m o quien no cita acostumbrado á ellas. 

T u c . li el rico fíente mas los trabajos, y 
menos ¡as conf lac iones que ci pobre,y 

l i c o d e ellas cotas ,que fon r.cceiianas 
para lullcutar ¡a vida,y aun con mas l i-
bertadquee! r ico.Mcnospcr.etraelfr io 
los cueios duros del pobre mal vellido, 
que al delicado r,co que anda atropa-
d o ; y mejor labe el agua tria al pobre 
Icdienioquc trabaja en el campo , que 
al tico fus vinos prccioios. Qué a p t o , 
uccha al rico lo q tiene, citando fatiga -
do de gota, y cnlcrmedadcs, y '.cui ndo 
lobrc lusombrosgrande caía , y honra 
que lultcntar , y andando ce cado de 
multitud de cuydados: E11 la n u ríe ra-
bien es el p o n e mas bienauenturado 
que el rico. L o primero,porque al rico 
dcleanlc muchos .a muerte por here-
darle,y quando muere pagan a .os cria-
dos fu leruicio,'viítcn a pobres,y o fren-
dan en las Igleiias , de que comen fus 
Miniltros.paganle deudas, y ganan mu-
chos con la muerte del r i co , y por cito 
no es maranilla que muchos huelguen 
con loque muchos gozan- Lo iégut ido , 
el rico en ¡a muerte tiene muchos negó 
d o s temporales,ydelcargos;y vno le c i -
ta dizicndo , q le acucrdc de ¡a hija def-
amparada; o t i o le dizc , q u é difponc de 
tal cofajy en aq i d tiempo,donde es tan 
necelfarío traerle i Dios á la memoria , 
y fu milcrícotdia.como todos tratan de 
lüsinterellés tempe r es , no ay quien 
cure del alma,ni del cáelo, y aun acaece 
cerrar la puerta a lo»Religiofos,q def to 
Vienen a tratar , ó llamarlos a t icm¡ o , 

quando ya n o t o imencltcr. T o d o c i -
to celjii en el pobre , pues como por fu 
muerte fe gane tan poco, y antes lép ier 

e l pobre goza mas de las conlolacioncs, de,pues co . lü fudot fuf lentau»fu fanñ 
y ficntc menos las milérias, claro el la, q lia , todos lo lloran , y les pela de qüc fe 
¿ s e l pobre mas Bienauenturado que el 
rico. Si e l rico tieue muchos manjares, 
no fabe comerlos con hambre,la qual es 
e l labor,y gu f to deilos.ymcjor labencó 
hambre ai pobre fus pocos, y viles man-
jares, que al rico la abundancia que tie-
ne andando a lmo. F.1 pobre que traba-
ja v té acuella canfado en lucarna dura, 
me jor duerme dcfpucsdel trabaio , q u e 
el ri .0 que huelga, y no puede tomar el 
fue ñ o en f u cama regalada, cercado de 

Eccl. 5. Cuydados. Por lo qual el Sabio dizc: 
Dulce es el fueño al que t tabaia , h o r a 

coma p o c o , hora coma mucho ; pe :o 

al rico que f e acuella harto , la rcplec-
p , . . , d o n del eítomago no le dexa dormir. 

Y en los Ptouerbiosdizc : Mejor es vu 
pedazo de pan fccocon g o z o , que la 
cola llena de manjares con queftíones, 
y cuydados.Dcl agua,campos,Sol,ay te, 
j luz,tamo,y mas goza el pobre, que el 

muera,ni tratan tampoco de bienes tcm 
poraies.pucsay poco que difponer.y a l -
li no té trata lino de la laiud de l 'ualma. 
D e elle priuilegio de lapobrcza gozan 
todos losReligio:os,los quales como no 
tienen c o a p i o p u . n i d c q u é hazer tef-
tamento en citando pel igrólos , de nin-
guna otra co ,a tratan , fino de folacfc 
alma , y afsi mueren acompañados de 
muchos u n i ó l e s , y encomendándo-
los a Dios todo e l Monaiterio.Maraui-
IJ0C0,y exeeiét i f imo priuilegio de po-
breza es e l l e ; por lo qual es cofa mani-
ficlta, q en la muerte Ion ¡os pobres mas 
bicnaucntur ido- que los r i cos , afsi co-
mo lo Ion también en la vida. Pues def-
pacs de la muerte q lean mas bí: auen-
tutados,baila ¡oque d i z c C h r i f t o nuef-
t t o Redcmp'or de e l los , y no de los ri-
cos ,pues dize:Bíenaucnturadcs los p o -
brcs,á dcllos c« e l R e y n o de ios Cielos . 
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N o aize q les dará el Kcyno de la ticr- profeta: No le olui 
r a , fino el del G e l o ; poique lecorre 
Dios,y le afrenta,que le de a lus lieruo« 
porc.on tan baxa como la dt el mando. 
N o quería Dio» que los Leuius, q eran 
efeogidospara el Altar,y leruicio luyo, 
q tuuicfl'cn poflclsion acá cu la tierra, 

Z)<ii. 10. eicogió Dios á los pobres para clRcyno 
l ' f , 10. Celeltial, y no quilo que tuuieilcii nada 

en la tierra, porque lcuantalfcu lus cora 
fones al Cielo. Qué colamas trabajóla 
que la codicia deiordenada de las rique 
zas, ni qué cola ay mas quieta, que 110 
dcléar cofaalguna de cfte ligio i 1.a po-
breza es va lucs aborrecido , madtede 
la hartura , apattamicniodecuydados, 
negocio lin daño, y fe icidad lin cuyda-
do.La pobreza nosda de comer,y be-
ber, y Veltir, y calcar, y edirica las calas, 
y haze las Ciudad,, s; porque li quitas la 
pobreza, quitas quien tiemble , cabe, 
atc.yüeguc.ynullc.y cueza el pan , y 
quitaslcs áaitrcs.y Zapateros,y todos 
los oficios de la República,fin .os quales 
los homares 110 pueden viuir.La pobre 
'¿a haze todos elfos oficios, fin los qua-
les 110 podría el mundo conlcruarlc. L a 
po j . cz i es la inuentora de las artes , y 
la .vladtra de buenos ingenios, y la q c 
luft nra el mundo. Noconociaclmudo 
los pri.nlegios ,y bienes de la pobreza, 
íialta que el Redcmptor le abracó con 

ena, paraqueviendonotótrosqueera 
elpola anuda de IcfuChrifto, la amaf-
ien» s,yeltiraallrmos en mucho. A,lió-
la el Señor en fu Nacimiento,y en lu vi 

18.da,y en lu muerte.Dios en particular es 
dicho Dios de los pojres.lcgun aquello 
que el mi mo dize: N o poifeeras nin-
guna cola de la tierra,ui ternas pane en 

M j t . l i eda,porque yolóy tu parte,y heredad, 
u . o , terna particular cuenta con los po 
ores el d a de el myzio.y rigurolámente 

l o s r'Cos,que na íes hizleron 
caridad.Dios llama á cenar á lospobres, 

g f . 67.comearme aaquellodel PfilmiitaVApa-
retalie en tu dul^uraDios pira el pobre. 
Dios ayuda a los pobres, como 10 dize 

^ / ° C c - e H 0 t n 0 y 0 D , o s 3 1 P ° 0 r c « fu ne 
r A l »1 , U ' 0 S t , e h c milcricordia del 

Ií*>.48.po.are_ , fegun aquello de ICias. Avrá 
W . z . i t u l e r i c o r d u d e f u s p o b r e s . Dios elige 
p/j/. á os pobres , como lo dize el mi nio 
Pjal.9. Iiaias: Y o te elco , i en el camino de la 

pobreza. Santiago ramblen dize • Por 

- . . oluidaráDiosen el fin 
del pobre. Dios tiene cuy dado dclloí; pf 
pi r lo^ual en el Pialmo eltá eferito: 
Pobre loy yo,y meuaigo, el Señor tie-
ne cuydado de mi.Dios es rclugio.ygua 
rida de los pobres,cóformc aquello del „ r , . 
PialnnltaiEl Señor es iciugiodc el po- - ' 9 i 

brc.Dips lálua á los pobrcs.como lo di-
ze el Proteta: Peidona Dios al pobre, 
y ai necesitado , y 1 ará laluas las ani-
mas de los pobres. No Ion pequeños los Pf, 7 1 . 
priuilcgiosdc la pobreza , pues tienen 
los pobrcsáDios muy en particular,por 
Dios luyo, Abogado, Patrón, Ay uda-
dor,y Saluador, y ledá á tilos el Rey no 
de .os Ciclos. 

Delfin pan que fue el btmbre triad». 
Cap.95. 

YO foy principio, y fin,dize Dios. Apic.yj 
Salen ,Osrios de el mar, y bueluen 

a i , , iimo mar. Todas las colas natu-
ralmente apetecen fuccmro, y ion lic-
uadas p3ta cl,lcgunfunaturaie¿a. Pues 
como el mar dcdondefalifte lea Dios, 
como á fu verdadero centro, y vliimo 
fin,naturalmente dclcairmielira alma. 
N o puede hallar delcanfo en ninguna 
co 3 de lasde ia . i Japrctcnre; p rque 
Dios es fu v.timo fin , para clqualtue 
criada. Hizonos Di s por amor de elle 
miluio Dios, y ir.quii to éftánueltro co 
ra^on halla llegar a el. Todas las cria-
turas crió Dios por amor del hombre^ 
y al hombre crió por amor de ti mil-
mo. Marauillola cola es , que hazicn-
do todas las criaturas aquello para que 
fueron criadas , lólo el hombre es re-
belde , y no procura el fin para que fue 
criado. No re crió Dios para la tierra, 
lino para el Cíelo^io te crió paraponcr 
tu vlumo fin en citas cofas mundanas, 
lino en Dios. Las beltias que crió para 
la 1 1 c ra , iraenla cara para rila, y andan 
a q latro pies; pero el hombre que ci ió 
para el Cielo , anda derecho viendo el 
Cíe,o para donde camina. No te em-
baraces en el camino, no confundas los 
paltos , ni turbes la razón. Suma per-
ueriidad es truir de lascofas que d a -
rnos vfar, y vfar de aquellas que hemos 
de truir. El Apouol amonelta.quc buf-

quemos las colas de arriba, y no lasde 
totee la tierra. No hagas cogía deeltos ventura no clco¿ió Dios a los pobres' eñ h , Z ' r - Z " a ¿ - 1 5 " ' « a ue citos 

e le muudo» Dios oye á los p S w ,c fcfr' coraron e „ 
gun aquello del [Yalmoi El drieode os S í ' " ' ° b c r m a • gozarás 
pobresovó el Señor. Dios C e 7 c Z 2 f ' « f trupübles.No hagas tun-
de Jo, Pobrcs , como lo ¿ c S t T l ° C " 1 ' ° ' * * f i b ' « « l ™ '=-

C 1 R c i J U i n t i t u C 0 » S < ® ¿ las colas inuifiblcs. 

Pro-

D'elaVanidaddelMundo^ 

P/. 

Procura mucho por venir al fin para q 
íüilte criado. Para qué tccrióDios? Para 
quegozalíesdél. Todo tu cítudio fea 
venir a cite dichofo fin. Preguntaua el 
pfalmilia .diziendo : Quien lubirá al 
monte del Señor , ó quien citará en fu 
lanto lugar?Rclponde él mifmo,y uize: 
E l que norecibiócn vano fu anima. En 
vano fe recibe vna cofa.quando con ella 
no fe cxercitaaquello , para que fe hi-
zo. E11 vano comprarte la ropa, ti nunca 
la viltes.En vano rccibiltc el anima , li 
no hazes con ella los oficios para que 
fue criada. Crió Dios la mcmoria.para 
que te a.ordaflesdél, el entendimien-
to para que lccono.ie!Tes,y la voluntad 
para que le amafies, lu lio es, que pues 
te hizo Dios para le amar,y léruir, qué 
en elle exercicio galles cftos bteucs 
dias , por alcanzar el glorioló fin para 
quefuilte criado. El que teniendo alma 
viuecomofi no la muidle , y él que 
ocupa lu cntcn imicntO en adquirir 
honras,y riquezas, y emplea fu volun-
tad en amar los bienes de elle figlo.eltc 
en vano recibió fu anima, pues Dios no 
la crió para ello. LaBicnauenturan^a es 
vltimo fin del hombre , paralaquallc 
ordenan todas lasot as cofas. N o conl'-
rituyaStu vltimo fin en ninguna de las 
coias de la tierra; porque ni la honra,ni 
riquezas , ni ciencia , ni cola alguna 
criada te puede quietar , ni latisfacer. 
Quita tu coraron de rodas lascólas de 
la tierra, y ama afolo D.os , p^ra quien 
fuillc criado. Dcfdc luego pon tus ojos 
en aquel Bicnauenturado fin ,quc es la 

Tbri.i. gloria, y no aguardes á mañana. Bue-
no , y proucchofo es pata el mancebo, 
li dcide lu mocedad ileuare fobre fus 
ornbi os el yugo de micftro Saluador, y 

M.tt.i 1 Redcmptor lefuChrilto.No sé que ra-
zón fufre dar al müdo la flor de la edad, 
y á Dios las hezes de la Icncclud ? Sct-
uir al demonio,y carnc con lo mejor de 
las fuerzas, y ofrecer á leluChiiíto lo 

Lta. 1 . peor de tuvida'Mandaua Dios, que el 
Cordero que lcofrccicllén, no tuuiclle 

Leu.22. entermedad alguna,ni laoueja enteca-
da ic le of. ccicilé , fino de lo mejor. 

Geiief. 4 Ofrece á Dios lo bueno de tu vida. N o 
leas como Cain , que ofreció á Dios lo 
peor ; pero imita al judo Abel fu her-
mano, que de lo nacior le hizo ofrenda, 
y por tato lo miró Dios, y recibió tu fa 
crilicio,y 1c hizo ti grande merced, que 

Mala. I fue el primer Mártir del mundo. Ello 
rcprehcndiaDios á fu Pueblo de Ifrael, 
por el Profeta Malachias, diziendole el 
nial que hazia, pues le oftccia animales 
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dcgos,coxos,y enfermos. Euo hazes tu 
quar.dodexando pallarla juucntud , y 
los buenos años de ru vida, dasá Dios 
la vcicz enferma,y flaca, porq e ya no 
p.iedcs en ella feruír á tus apetitos , ni 
te quiere tampoco el mundo. A aquel 
dcucs feruir en toda tu vida, que de fde 
fu niñez te comentó á feruir, dándote 
fu vida. Treinta y tres años le hiziitc 
léruir en tus pecados, como lo dize él 
mifmOp r luías; i orocliodias de fu I f i i . t f 
nacimiento derramó lu lañare por tu 
amor , y en la Cruz la dió toda por tu Lac. 2, 
refeate. A elle lólo deues luego -uñar,y * 
feruir, pues tuiílccriado para yozar de M j t . 2 7 
fus bienes Gélcitiales. Menolprccia el 
mundo prclcnic, y vernás al fin defea-
do Sola ella razón battaua para penua-
diric.q menolprccics¡as auidadesde el 
mundo, ver que cíes criado para el Cic-
lo. El fin para que fui ,e criido es Dios, 
y fuera d e 110 reinas holganza. N o te 
abaxes ácoias tan vncS.y leras en la tier 
ra quiero, y dcfpues para liempic glo-
rio.o, y Bicnauentüiado. 

Deltemerofojeyziad' D-51.Cap.96. 

NO entres en juy zio con tu ficruó, D . 
dezia a Dios el Santo Rey Danid. 

Steruo de Dios era Dauid.y dize , que 
aunque es lu lieruo 1,0 le tome cuenra. 
Confiderà también quan terrible hora 
fera aquella, en que lera.-, llamado á dar 
razón de ti,pues Dauid ruega áDios,que 
110 entre con 1 en cuenta. 1 anrUuiólo 
lera el juyz.o de la muerte ,quc Dauid 
con fer quien era , huía de verfe en él. 
Pues (i el 3 tiruc á Dios teme tanto rite 
juyz io , por ué no remerà el qué firue 
al mundo' Dize que no entre en juyzio 
con tu lieruo.Qué cuenta darán los lier-
uosdeel mundo pues tamo t rnen cita 
cuenta los lieruOs de Dios > Siel julio 
apenas le faluara.cnmodize San Pedro, 
que hará el pecador' Los demonio', te-
miendo el dia del iuyzio lálian de los 2.Pet.J¿ 
cuerpos délos hom ires confetlándo el 
nom are de Chritlo; pues tu f orqué no tue- 4« 
temes cfte juyzio,y rigurolbdia ! A lé-
grele mi .0 3^011, y tema tu nombre, 
dize el Pfalmiiia. Es Dios muy amable, Pf . i ^ . 
y muy tcrriblc.Gozefe el q- ele ama, y P f . »4^ 
tema el que no le ama. Fique nóteme, 
ni ama.loco es,y vano. De aqui es , que 
dizecl Real Profeta:Porqué temeré en 
Cldia malo ! Porque la iniquidad de mi 
calcañar me pondrá cerco. Quiere dc-
zir , que los pecados que no tenían en 
nada, por fer pequeños, le acularán ter-
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rriblemcnt: en e ldiadcl juyzio. De las 

que no las colas despreciadas dezimos 
cl í imamos en lo que pilamos. Aisí los 
pecados, que por parecemos pequeños, 

> no hazemoscalo dcllos, nos naran cru-
da guerra al dar de la cuerna. N o píen-
íes,que porque no matas hombres , ni 
hazes otros delitos g n ú e s , que por ello 
citas lcguro;porque el (uiziodeDios es 
tan tcincrolo.que aun las colas que por 
icr pequeñas no tienes en nada, te por-
nán en gtande angultia , y tribulación, 
quaudo en la horade la muerte fuere 
preícntada tu anima delante del Tr ibu-
nal dc lc iuChr i l lo . Temiendo ef toy .y 
temblando, quando viniere el examen, 

lob 4 . y la ira advenidera,dezia lob : Cofa es 
para llorar verte viuir tan defcuydado 
cutre honras,y vanidades, citando tan 
cercano de caer en aquel cftrechopallo, 
en que con candelas encendidas clcudri 
ñara Diostodos los armarios de t u c ó -

Soob.i. ciencia, y l'ccrcros del corai,cn. Aquc-
M1t.11 u o s Labradores,i quien el padre de Co-

pinas arrendó la viña , y por quedarle 
con ella cometieron grandes intuitos, 
ellosmifmos dieren la lentenciacentra 
li poique veas quan iultificado es Dios 
en ¡USjuyzios , que halla,os condena-
dos , y enemigos luyos contclfarán 
que el caftigo de Dios es j u d o , y bien 
dado , conipeiidos de la equidad de m 
rectilsima julticia. A los malos tratara 
mai,y arrendará fu viña a otros Labra-
dores. bien vecsaquí e. iulto juyzio de 
Dios,pues 110 dcltruye al hombre,» ¿1 
nnlmo 110 fe dcltruye á li por elpecado. 
Procedió i pecado de la ingratitud; 
procedió alearle contra Dios , y el odio 
de la verdad , y las muertes de los cria-
dos.y de. heredero Nunca Dios apare-
j.uia el fuego del infierno, fino hallaifc 

PJal. 5 . en el hóbre pecado voluntario.£1 Pfa l . 
milla dize : Deüruirás á todos los que 
hablan mentira. Primero fue la menti-
ra, y delpues c lca ¡ t igo.Temcioíos , y 
terribles ion los juyziosde Dios,y muy 
cltrccha la cucnraque iiandcdar los pe 
cadotes.qnádo feadenrare e l lultolucz, 

í u [ , efendriñador de nueftroscorazones, á 
• • ' tomarles rcíidcncia. Deiéarán que los 

cubran ¡os montes, y los collados, y que 
los trague el infierno, y los elconda en 
vn rincón luyo , pornovcr feconfulós 
delante del luez ayrado en aquel teme-

r roto,y elpátolo T r i ranal de le luChrif-
H >.\a. to .E Íe rerribleiuyziocfperascadaho-
Da». i • ra,porcilb uoviuas delcuydado ; por-

gue podrá (er que quád 0 mas dcfcijyda-
cüuuictss de lo pie te cumple,yuus 

que 
.Co 1 

metido en el müdo,caygas en las manos 
de Dios v i u o , lo qual aize la E icritura, 
que lera cofa horrenda. Baltalar , R e y 
dcBabilonia,eít3ndo en vicios,ypccadcs 
muy contento,y defcuydado, adeshera 
v i i .o iamano juilicicrade Dios , y <f-
ctiutola lentencia de la mucttc,dizicn-
do , que fe afrentaría Dios á cuenta con 
é l,y pornia lus pecados en balanza,y di-
uidiria fu Rcyno.Tan cerca ella la hora 1 • c * r - 4 
en que darás cuenta por m m u d o de to-
das tusobras, palabras, y pcnfamicntos. 
Manifcftarlc há las cofas lecrctas de los 
cota^ones, y todos los ocultos p e g a -
mientos faldrán aplaca para cafligarfe, 
todo por rigor de julticia. N o podrás 
negar cola alguna, porque tus pecados 
t e d a r i n e n r o l l r o , y tu propia concien-
cia lerá acufadota. N o avrá lugar de 
apelar delante de el R e y Supremo de la 
gioria.Ponerle há todos tus pecados en 
la balanza,pelando las circunltancias de 
ellos,y toaos lo beneficios que recibir-
te de mano de Dios. Entonces lerá t a 
Rey 110 diuidldo,dando con el cuerpo en 
lalepultura , para Icr comido de guía-
nos, y con el a.ma en el inf ierno, donde 
arderá para lieniprc.No te aproucchari 
llamar a los Satos en tiempo donde ci-
taran todos ¡o rdos , y de ninguno oirás 
relpuctta. N o verasorra cola lino en lo 
alto al Iucz ay rado, en 10 ba jo al infier-
no abierto, a ¡a mano derecha lospeca-
aosqucaculan,aia izquierda lo , d e m o 
nios.quc alsiit. 11 dentro la conciencia q 
niuciue,}- fue, a el mundo que arde. Si 3 -
Adán por vn bocado que coiuió con-
tra la v o k n r a d d e D i o s , afsi huiade fu 
prclcncu, q ue liarás, ó donde te dcon-
d e r a s , quando viniere Dios á tomanc 
cuenta, viendote lleno de tantos vicios, 
y pecado»: C o m o ¡a cera fe dcshazc de-' 
unte la pretenda del fuego ;afsi los pe- P ¡ ~ 
caUoi es perecerán delante de D,os. Ef-
ctito cita : Tenia ante el roda ¡a tierra P J -
y iiiucuantc en IU prelienda todos los' 

«oradores del mundo. Mayor pcnaíc-
f P a ' u d 0 J e 1Dios, que ¡os tormén 

tos del infierno. Ifaiasdize: Sea aparta lísiJSS. 
Uoclma .o ,porquc no vea lag 'or iade 
Dios . Ei Seño, d u e : Sino iuziered» L * . I S » 
penitencia .pereccreis todospara ficin-
pre.Porquc huyas de cite fu terrible iua 
« o , te amonefta la clemencia del Salva-
dor q U C hagas penitenda.Porque quie-
" D i o s q n e el pecador fe contuerta v f e 
due . lcdtzequehasa penitenda, hur-

lando el cuerpo a l temcro fo juyz iodc 
f ' ios ,donderigurolamcntc ferán exa-
«uñados los fecretos penlamicnrtH. 

A o -
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Agotaq tienes lugar huye de elle tran- caparle de las pcnaseternas.y llegarle i 

. . . .. . 1- los gozos celeltialcs.Ay de aquellos que cepcligrolo.y terrible, enmendando la 
vida , y despreciando eftas vanidades. 
L o s amadores de c f te f ig lo no conocen 
la vanidad en que víucn halla que alum-
brándoles la pena el entendimiento, 
conocerán delpues fu defventura. 

Del temor Jt U penaeterna. Cap. 9 7 . 

¿ 5 . III T 7 Nclaua con tu temor mis carne«, 
T i dize á Dios el RealProfcta:Prouc. 

chola es ella oracion contra los vicios 
de la carne, y para deprimir la loberuia 
del animo.Eflosdosmales combaten al 
hombre,y lo perfiguen cada dia, porque 
ó la carne le ¡cuanta contra el efpii i tu .ó 
el cfpiritu fe enlóberuece, y bufea ala-
banza. Enlovno.y en loot roay mal,y 
muygtádepeligro.Quandotc tienta la 
carne milerablc.q morirà muy prelto, 
acucrdatcdel tlicgo eterno,y matarás el 
fuego de la cOncupifcencu , porque los 
niiyorcsmouimientos matan á los me-
nores , para que el efpiritu fea faino por 
el fuego-Como el dolor de la cabeza ha-
^e gemir,y llorar al que lo padece,afsi el 

J - temor de la muerte , y el ardor del in-
fierno, hazen alapafsionado, y tentado 
abftcnerfedélos pecados. El que anda 
fia icmor pretto caerá en el ma I n i q u e 
no le humilla delante de Dios , JTO fus 
Santos,feti confundido en el inizio de 
los demonios,y atotmétado duri Sima-
méte por ellos. Verdadera es la fcntécia 

M 4 . c l l i c d i z c : D i o s refiile á los lóbcruios, y 
dá fu gracia à lo. humildes. Larai leti-
cordia de Dios es etcrnilmente con fus 

'Cor. 

S.¡p 

no temen los juizio; de D i o s , y los def-
ptccian , porque no tienen experiencia 
de aquellas pena-. C o m o los peces fon Etel. $. 
prclós con el anzuelo,afsi los nulos fe-
rán arrebatados con muerte acelerada. 
L o s que nunca cfluuioron enfermos, 
pienfanqrto enfermarán : iosq no mu-
rieron.picnfaii que no morirán, y afsi es 
grande la locura de los mundanos, pues 
pienfan que 110 verán muchas co as de 
las que nunca vieron . Las cofas que nun-
ca pailaronpo ellos,creen q no las han 
dcvér .y atsi viuen dcfcuiJados.como fi 
hnnicQen de viuir para ticmprc. T r a s la 
mocedad viene la vejez , y delpues de 
cita vida viene la muerte , y á c líos pla-
ceres mundanos y vanos,(uccdcrángc-
nndos eternos Mañana te veras en cílcs 
y nopodrásbolucr atrás ,aunque quie-
ras. N o quieren creer los hombres los 
miles advenideros, no quieren perfua-
dirfcquc es toco mudable, y que no 
pueden d .tener á los d.as.y que ¡a vida, 
y ulud que agora tienen, 110 puede du-
rar muctio tiempo. C o m o en tiempo 
de Noeel lauan los hombres dcicuida-
dos comiendo,y bebiendo,y vino el di-
luuio , y los licuó la muerte embueltós 
enl'uspecados,ahileran machos délos 
pecadores llenados arrebatadamente al 
infierno Debespreucniren ella vida el 
t emeroló juizio de Dios,y fus teriiblcs 
caHigos,y penas,lanado con lagrimas las 
culpas palladas,y firuiendo á el le teme-
roloSeñor c ó pura concicncia.Co'mo el 
rayo quema las coiás duras ,y dexa las 
b,andas, afsi el fuego de la ira de Dios 

Santos,y tiene rc fpcdo a fusefeogidos. . „ 
T e m e pues,el juizio de Dios en todo lo ábrala a los endurecidos pecadores, de-
que hazes, y 110 te glories en tus vanos » n e l o libres a los julios. Si quietes huir 
penlámientos.Qnando hizieres todo lo 
que puedes, y debes, aun faltas en mu 
chas cofas,y apenas puedes dar vno por 
m i l , como dize el Santo l o b : T e m e la 
julticia de Dios,y teme el juizioadveni 
dero.Ningñ mal quedará fin eaítigo, ni 

lob 5 . bien fin galardón. Sí fequemaffe tu ca-
fa,no huirías del fuego,un detenerte ? S i 
el lo haze el temor de la pena temporal, 

quanto mas hará el temor del fuego del . , 
inf ierno, que huyas luego de tu mala guntar la fegunda vez por lo que veía, 

' " " Mu- dixo que veía vna olla encendida. El 

de la pena, haz aqui peni cncia de tus 
culpas. Haze D i o s con los pecadores 
como el barbero con los labradores,que 
les manda que fe peinen ellos prime-
ro , porque li él los toma entre ¡asma-
n o s , repelarlosha.No agualdes á que 
Dios te peine,pero sé tu primei o el ver-
dugo de ti milmo. Preguntando Dios i ! ¡ f l K t , r 
Icremias por lo que veía , refpondió 
queveia vna vara , y tornándole a pre-

conciencia,y te bueluas á C h r i f t o : 
cho mejor es guardarte agora,llorar , y 
hazer penitencia, que fer delpues ator-
mentado con los malos,encompañia de 
los demonios. Ei que ellas cofas pelare, 
y cilrechamcnte ponderare, prelto def-
preciara todas las cofas mundanas , y 
aborrecerá los deleites fcnfualcs por eí-

caftigo de cita vida es como vna vara 
decorieccion,y milericordia.có la qual 
cafliga D i o s , para enmienda, y no para 
muerte. Por lo qual en los l 'roucrbios 
c l tàe fcr ipto : s i lo hirieres con la vara, p. . . . 
n o morirà. F se l ca f t i go de aqui n o d e 
oj io, l ino de amor , icgun aquello del 

Sa-, 
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corrección, y enmienda, y el callizo de 
Ja otra vida ferádc fuego,pira tormen-
to, y pena. En la olla cuecefe la carne 
q caá détro della, y afsi los malos ferán 
encendidos por los pecados que come-
tieron aquí , q liando vivian en la carne. 

D:l terrible dia it¡ juyti». Cap.9 S. 

Lue. 21 

Lue. 

SabioiEl que perdona á la vara, aborre- dores.Alsi mandó Dios i Moy fen, que 
cea fu hijo. Y ci Eclcliallico también quaiiuo ios hijosde llrael conquiilalfen r ¡ 
dixo:El q amail 'u hijo frequentael cal" alguna Ciudad, que deltruyclhn losar- ' '2 0 ' -
tigo.Perodelpucsde eítavidano ferán bolcsdclosciieni.gos; y á Saúl mandó, 
calligadoscon vara, lino con fuego eter que matalfe todos .os animales de los 
no:y por elfo vio íeremias primero vna Amalechitas.Caiiigó tibien la ferpien-
vara.y dcfpucs vna olla encendida; por- te,que engañó á£ua ,dtz icndole , que r " £ 
que el calligode aqui espiadofo, y para andaiiaraltrcandolobrciupccho , no V ' 

- p o r q u e la icrpicntc tuuíclleculpa, fino- " 3* 
porque fue inllrumento del pecado, y 
l iruióal pecado. Alsi caltigar á á laLuia 
que alambra al pecador de noche en fus 
males, y i la tierraque lo fultentaua, y 
a las criaturas que lo feruian ; porque 
tanto abomina Dios al pecado, que no 
fo .ocal l igat i Dios al pecador (que es 

V - el culpado, y el autor de la culpa ) mas 
™ b : , cnos,y malos alHi|0 de la aun también i los que firuen al pecado, 
/irgen.q vendrá en vna nube con dado cafo que no ten \in culpa A í . ; ' E0.21. 

poderío, y Mageltad, dize el Saluador. ftiandaua en la Ley ,q el que p e a ü c con 
Velando el Rey entra en alguna Ciudad al¿un anuiiai, muriclle el malhechor v 
pacilicaniente.ó viene i catarfe, (aludan tambi :n la beítia en aeteftacion del pe-
nis Caualleros i los Ciudadanos,6 ale- cado: f áoicn hara c l loD,os ; P o?qv en-

R & Z Z " ? ? * d C , ñ C / 3 i P C ' ° ' Ü ° l 0 S p c c a d 0 r e s l o s b r a m i d ° s delmar, 
Rey S Í T i l l ^ " o ^ c o n t r a el relámpagos,rayos,cometas,y rerremo-' 
ivey.vience, lf-ey a ella con lana, y con tos, y males, reblen, v avan miedo v ir 

" o u l t , l ? H . C v , ° y n o d / C y £ l a Holofernes.fujetandoá Madianide-
d T w í n W , a ' p j c i h c 0 ' c e n i i i ó J 1 0 5 a m p o s dcDamafco.vque-
d.fpolandofccon nueltra humana natu m ó las mietfis,« deltruyó los a, boles v 
ralez y alsi vino defarmado.y cftuuo loicampos diz- l a W c Y 

humilde en fu Nacimiento,reclinado en g r a n f m e m o r , S < | U C ^ C 

P S S 3 B 5 H 5 S Í S S H 
advenimiento,queverni dec i i ' i ri r ñ « » u a " 1 ^inau.on grande ntiedo, 
tra o miindorJbelde r r a y í S ' p c S ' S f f i " ¡ 

ncador de los Diuiños mandlimcntos, tu a m o ' J o u é W * T ™ 
yema con gente de armas a calligar a S S S ' ^ P= c a 

os pccadores;y alsi el So!, y la Luna y lci, - " s , , „ ',y " n S " n d « 
las Lftrellas, y Ciclos, y Elementos to- torn^ j -i ? l o s h o n w r « 
mar A n .', L J tormenta de el mar.iosfilvos de las fer-

i e n t e s y dr agones, los bramidos de ios 
lcones.losgra-.dcs vientos,ruidos,y el-
ruendos ue noche, que hara quando fe 

t.a domare todo c! mundo, y temblare 
los íníenlaros." ln ? ; : ; ™ J v e n í d a « S ? * ^ Q u i e r e todo 
nioftraron los Angeles l a S n c ' a v S ' f ^ e f P ? Q t 0 ? en e'.dia 
Benignidad coa que v e n i a S « H i i o S " , - q U i m d o

l
, ¿ h i i 0 ¿«flicia del 

10 en la fegüda venida.Cicio y tic i y ffh^S?*«?P^osde 
A i r H f i . v r ^ . < l , c L ... r. noo.es,fcoolcutcctoe Snl » I 

maran armas con ia el mundo,obfeure • 
aendole ,y mouicndofc, mollrando le la 
lana del lucí ,que verna con grande Ma 
gettad, y g .oru en vna nube, peleando 
entonces la redondez déla tierra cótra 

tn reblas « ! todo ci mun o ; afsi quan. 
do le hizierc milicia de el hijode Dios 
adoptiuo que es el hombre avrà elhs 
fenales,porque tema , y fe conuier-

aunqueel lasníatu a s n o V e ^ ó / f ^ n > Y 
c j lh j idas ,porque foaieíoh à los peca-

i c . 

Angeles,y rodas las criaturas darán tefd 
momonc la ira cò q vicne.Ob'.c.irccer-
feha cISol.y laLuna.yavrá terremotos, 
y alteraciones en losciemetos.y criatu-
rasinlcu!,bles, y irracionales ; porque 
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trcMOtos-Mira quan cfpantofo.y terri- do; en oyédodczir :Yofoy,cayeróatras, 
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b le fe r i aquel d ia , pues las virrudesde 
los ciclos,que fon los Angeles, lemoue-
ran,y mirauillarán.Súniras los trabaios, 
y mtl'crias que aqui padecen los buenos, 
conocerás qui to mai e f t i guardadopara 
los pecadores. Porque li los amigos de 
Dios,conjo fueron losApoftolcs,ymarti 
r e s , los veesaqui pobres,perfeguidos, y 
encarcelados , y muertos i tormentos, 
que pienfas que e f t i guardado para los 
pccadorcsíOye alercmias.quc dize: Los 
que no era julloqtie bebieran elCaliz lo 
bebieron, y tu quedarás como inocétc. 
N o (erisinoccntc.porquc beberás elCa-
liz.Pienfan los malos que los acotes,y el* 
corpiones que fe hizieron para os buc-
nosjeómo fegun verdad no ion lino para 
los malos,los quales li aqui no los padece 
hendo pecauores, pienfen que los ellan 
cfpcrando increiblcs tOtinenros.puesSan 
luán Baptifta, y los A po i tql esliendo lan 
tilsimos varones , paifaionaqi.t tantos 
mal es. Con ler Dios t i liberal, que fe nos 

• da á í i milmoen mamar estañe cafodfc 
íu honra.que dizeque no la dará á nadie. 
Pues lien J o ra zelolo de fu honra,como 
piernas que boluerá por ella, y caftigará 
tantas deshonras, defacatos, initirias.y 
boicradas.como le d in cada dia los peca 
dores ? Taaro tienten el delacato.y def 
precioque hazen el los pecadores, que 
lo primero que de parte de Dios dixoal 
pueblo de Ifracl el Profeta I fa ias , fue 
quexir fe decftedcfprecio.y inuorando 
el cielo y la tierra,y t rayc io lo .por tel-

• tigos.dize. Oíd cielos, y tierra .dadme 
oidos.porqneel Señordize:Cri¿ hijos,y 
encálcelos, y cilos me han deípreciado. 
Mucho tiente Dios elle dcfprceio, pues 
i moca al ciclo,y á la tierra O có quito 
ri^orcaftigari entonces a los que agora 
'lo de "acatan có pecados.Cree cierto que 
ateloras ira,como dize clApoftohpara el 
día de la venganza,y que lo pagaras todo 
junto en aquel día.Si los hermanos d l o 

'fephafsi temieron qliando oyeron dezir 
álofeph.yo foy vueftrohermanolofcph, 
a q lien vcndiftescnEgipto,acor-iando c 
de la mildad que cótra élauian cometí 
do.de la qual ya auian hecho penitencia; 
q lé tiaris tuquidoparccieres cargado de 
pecado; delire de aquel terri ale,y lobe-
rano Iuez.Scñor no folode Egipto.lino 

•de todo el muido 'S i E ter rayó detma-
; yada viendo 1« penitencia del Rey A ilue-
; ro.y Daniel viedoel Angel,y lasguardas 
' dclfepulcrocn i iRefarrccció delScñor, 
qucdarócomo muertas,y lo ,que venian 
á prenderle en el huerto,con citar arma 

qué harac lmi lc iab lc pecador quando 
viere venir ai Hi jo de.Dios encima de vna 
nube clara có grandifsiina pompa,y ma-
gcltad.y que viene á ca l tyar á los peca-
dores'Siaisi remian los Hebreos quado gxo 2o 

lcsdaua la ley.qucpenfauan morir,quan 
to mas temerán los pecadores quando vi 
nicrc, 110 i dar ley , fino à callí .ar i los 
tranlgrellores de la ley ? N o avr i entóces 
lugarpara huir , pues de do de quiera q r r . 
te clcóndicrcs.te tacarán Quando Adán 
era llamado i juizio.elcodioic enei A r -
boljpcroá ti .osmadero, no ferán rcfii- „ 
gio.lino roí móiito, pues con ellos leras ^ 
quem.ido.Tiencn agora los pecadores el 
madero de laCruzChriftopor amparo,y 
remedio.pero cnrócesaparcceri laCruz 
de Ghrifto en las na acs.noivira cól uelo, 
fino para tormento C o m o mandó Dios 
guardaría /arade Aaron ,en reftlmoiiio 
de la rebeldía dei pueblo de I i'rael.al'-i la 
Cruz del g-an Sace.-dore lefuChriftO fe 
guardar i para entonces en feñal de la rc-
b'ridia J e ios pecadores. C o m o con vna 
vara ó reg a derecha medimos lo or, ¡do 
de v.ia piedra,afsi la vara de laCruz apa-
recerá en el inizio para qcon ella le mi-
da nueítra vida,y coítübres. Aquel las fe-
r in obrastorci.las.y malas,que no fueren 
fegun ella regla, y medida de laCruz de 
Ch rilto, y las obras que fueren fegr. cita 
medida ferán jultas , y buenas. Los que 
padecen tormenta en el mar, calcada la 
nao y ya perdidos,cadavno ectuma ode 
l o q puedc.vnode vna y crucci ta ,y otro 
de vna tabla ; pero como la tormenta es 
grande,anégale t o j o . Alsi los malos,por 
huir de la pobreza,echan mano de las ri-
quezas,por huir de la hambre effian ma 
no de tos man; i res:y alsi de las «tras co-
fa-;pcro en la grade tonnentadcl dia del 
juiziotodo fe anegará,y el impctuofo rio 
de la jultieia de Dios fumirá a todos los 
pecadores- T e r r i j l e cola lcrá quando te 
echare D.os de ii,y quedares deltcrrado 
paraiiemprc de lagor ia .y déla villa de 
Dios,para la qual lui tee iado.1 ftacsla 
mayor pena de todas.y de aqui ligue ro-
das las otras. Dcfpues ^Caimdixo aDios Gtntf.q. 
q locchanade fu pres¿cij,añadió luego 
la pena ef de c ío le le teguia , d n i ndo: 
T o d o aquel queme hallare me mrtará. 
Quijo dezir: T-,dos lo> males me halla-
rán,y lamuertc.queesel mayor mal de 
todos,pues me apartas de ti. Abfalon 
quemó l a s m i e f e s d e l o a b . i q u i c n d i x o a . R t ¿ , 
Ablalon.-Mcjor me fuera morir, que no 1 4 . 
ver la cara del Rey Afsi es mejor morir, 
y padecer todos los males del mundo, q 

citas 

I 
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á fus cneaiigos i El Apoltol dize : El 
amigo de elle mondo, es enemigo de. 
Dios. Por mi nnlmo juté.dizc el Señor, 
que enfolcdad.y oprobrio lei i» perdu-
rable,/ fempirerno.Paralo» maloselian 
guardados los tormento, ,y penas, aun-
que agora no les toquei.,y ellos tato los 
aboirezcan. Todos quantos tormentos 
padecieron los mártires juntados en vn 

>. , iouuenfo.no llegaran al menor de los 
nraBio^que • padecerán en el infierno 

• l^toi idenados. Si Dios no perdono a 
2.Pit.2 ¡os i s c l e s q .e pecaron,como te libra-

r ® t C é la cárcel del infierno , y fuege 
^rourable,citado tan lleno de pecados? 
T u Capharnaum,que te leuantas halla 

d is í fet l iay lccer .der is halla el profun-
• doiiei"fifi¡erno , deíia el Rcdcmptor á 

U i t . J i la foberuia ciudad de Capharnaum.Si te 
cntríllcce eilar de noche a cicutas entre 
cuerpos de difuntos,como futrir ás citar 
liéprcen tinieblas entre muertos? Nan-
ea verás Luz,ni Ci<Jo,ni Sol , ni Luna, 
ni Eitrellas. Tierra mifcrablc , doude 
liempre.esnoche,y nunca amanece. St 
agora no puedes fufrir la villa de vn lo-
lo dcmonio.como futrirás la vifion de 
tantos , y tan horribles demonios cu 
monítruofas figuras.y terribles apareci-
mientos? Sí agora por breuc tiempo 110 
puedes tener el dedo en el fuego, co.uo 
c(taris para fiempre echado en el ruego 
del infierno,en tclpc&o del qualeíteuc 
aqui es como pintado? Si agora vn pe-
queño dolor te fatiga , como f u t l i m 
todas las enfermedades juntSs.q j e avt i 
en tu cuerpé§iToJas las enfermedades i 
q u c c f l i fugeto vn cuerpo humano, ter-
na el daño en el infierno ,ní a v t i parte 
en él que no padezca el mayor tormen-
t o que vn hombre en cita vida puede 
imaginar. Si vn mal olor tanto te aoo-
rrccc,qtie haris entre los fetidifsimos 
olotes dei infierno? Si vn cuerpo de vn 
dañado cftuuteifc encima de la tierra, 
tanto corromperla el aire con fu abo-
minable olor,quccaularia grande pelti-
ler,cía, y mortandad en el mundo vni-
uerfo. Si te pufieQ.cn en vna cama muy 
blanda,y re dicífeiiallimuficas, y quan-
topidicffes por la boca con condicion 
que en quatcnta años no re lcuantaliés 
d e a l l i . n o lo temías por tormento in-
toIerableíComo,oucs,fufrirás citar pa-
ra liempte jamas atado con cadenas de 
fuego en vn rincón del infierno, fin nun-
ca leuafttattc de alli? Viuir fin alguna 
cfperani¿a,y l'abcrde cierto que nunca 
ternas rcmedio.es la cofa mas trille que 
Jepucjlepcnlar. Pues tu que dcfcí}fre ; 

D e l a V a n ; . d e ! M u n d o : 
indamente anas las vamlades l ì - * . 
m un ió mas que i Dios,bue,uc i 0 brc r¡ 
y confiderà ellos tan amara i t v r r i f t ' 
tormentos : porque hazicndv ñ c m t e n 

c u , y aefpreciando citas v a f j ¿ ¿ C í " 
liorc Datan de aquellos c ! amv« , , . ¿ , r 

nales,y perpetuos limos. 

De la gloria que tleancardn tos , f 
precian U u snidati dtl muti«, 

Cap.loQ. 

J R i n e í t o ^ f c u i e n c i faber jos , „ „ ¡ ( 

dañas, al A m e n t o eterno,y lo^j-
tosa la vida eterna ,dize el Si luay" 
A is icomocl l u l t o l u e z dará torme* 
eterno i los que dexando á Dios prc 
rieron los sienes corruptibles de cu 
mundoác i fcnú rao Señor,alisi al quc„ , 
dcfptCcia citas poquedades de la tici ra," i * 
di ,a ciSaluador aquello del Euangeiio: 
Lcuanutc licttio bueno, y fiel : porque M 
en poco fluite fiel conllituirtchc foDic GÌ 
machis colas. Ioiepn pido a la mano 
de.echa de lacob á Ephraim con.o i 
nuyor,y a la izquierda a Manatí»; por-
que el mando honra .i los grades, y def-
prccia i los pequeños.Peto lacob cru-
zó las manos, poniéndola derecha fo-
b .e el menor , y la izquierda en ci ma-
yor .Al ' s i loharaDios quando vi icre i 
juzgar,poniendo à la mano derecha de 
luglotia i l o s q u e e n cite mundo cttu-
uícron en la izquierda de la adverfidad. 
y al rcués condenando á pena eterna i 
los que aquile aiTentaron cu.adici lra 
de la felicidad mundana. L o s que jue-
gan i los bolos truecas las bolas, y el 
que en ¡avua mano licuó la nula bola, 
en la otra mano licúa la buena. Afsi el Luc.l6. 
que en ella vida licuó la nula boli de 
trabaios.y trilteza.cn la otra vida licua-
rá la buena de defcailfo,y gloria . c o m o 
al revés el que aquí le c ío i vanidad, 
defpues llorará lo que comió. Al.-i lo 
d ixoelS iuto Patriarca Abraham a n i x . Cor, 
coauit ícnto queeitauaen el infierno: 
Acuérdate que recibíftebienes en tu vi-
da.y Lazaro males,y a^oia el es conlo-
ia io , y tu atormentado. Grande es la 
bordad de Dios,pues por tan pequeños 
trabajos,tanto honra á los buenos. ViS-
doladíuini cffcncia ternas delante de 
tusojos todo quanto puedes delear , y 
tantos bienes, que dixo el Apoltol que 
ni oíos vieron, ni oreias o y e r o n , ni fe 
vió en coraron humano las cofas que 
tieni Dios aparejadas para los que le 
aman.Losfundamentosde aquella Ce-
l e l l i a i G e r u f i k n , feguu dize San Iun-

ión 

' 454 Tere era Parte, del Libro 
eitár fin ver á Dios Oquá dura cofa f e r i tc,y la muerte huirá dellos.A aquellos à 6 ¿ 

apartarle deChri i lo .cn quien c f t i vida, quienes er. cite mundo fe les ofreció la Apoc.j, 
ciperan^a, dulzura, fo laz , lalud.y todo vida y no la quilieron recibir, hulearán 
bieiilQue podra aucr con lii aulcncia, la muerte enei infierno, y no la podrán 
finomiierte,trilteza,deiclperacion,amar hallar. Si perpetuamente echaren leña 
gura,dolor,entermedad,y todo mal? Mi en el fuego,durari el fuego perpetua-
ra tu q por vn breuc deleite te obligas i mente. L a leña con que le enciende el 
t i to mal,y á fer para fiempre dcllerrado fuego del infierno es la mala voluntad,y 

toa» 1 6 d c lagloiia-SilosApoítolcsporvu poco al'sicomo ella nunca le acaba en los da-
dc tiempo que cftuuieton apaitados de nados obltuiados en fu malicia , a f á a -
la prelcncia corporal de Chrilto.cltuuie quel tuegodurará para fiempre atoroie -
ron tan trilles,q declarándoles el Señor tandolos.Como fe acaba la materia,que 
aquello que les auia dicho: De aquí a vn es la malicia de la propia, y perverta vo-
poco no me vetéis,y de aqu i á vn poco lunrad,alsi tampoco le acaba elfucgodel 
me veréis,dixo queiu cifraron dellosle- infierno.Desá os tahúres el jueeo en la 
na lleno de rnlteza.y comparó el dolor media noche,no porque les taita vclun-
q teman por aquella fu brcueaufenci.ial tad de , ugnila (ta la mañana,fino porque 
dolor grauilsimo de la muger que cftá felcsacabalacádcla-AisicIpccadorobf 
de pino,qué l'età de ti delventurado pe tinado,que tiene voluntad ue pccar^tm-

¡I-ú <<•; C J d 0 r , y ^ 'cntirás quando no por poco que mil años duraffc la v ida , 11 dexa de 
.icmpo,lino parahempre (amas, fueres pecar es porque le les acaba la vida,y co-
apartado de ¡a pretenda de tu Dios ! Si mo lu propia voluntad cita obltiiuda 
quieres que entonces no te .parte deli, fiépre,afsi es jufto que durela pena para 
no te apartes tu agora del por pecados lieprc. Y por amor de cito dira Chrifto 
mortales,pues lo.os eitos.como el mil"- á los malos condenados á P-na eterna-
m o u i o s lo dize,hazen dioiGon entre èl, I J malditos, al fuego eterno. Pe. petuo Mar.-.f 
y e. alma. ierá el tormentó,aisi como es la malicia 
tac. us pinas di los que aman U, validades de la voluntad. A los buenos dir i 'Venid 

Apo. 1 8 . _ v a n r o í , T ^ S ? P ' S 9 - b - n d i t o s d c r a i P J drc ,pero à les malos 
f A Vanto le glorifico e n lus deleites, nodirá.idmaldítos demi Padrc:finoab 

^ r a m o leñad de tormeras,dizaDíos. foluatoentedirà,id malditos, finañad» 
vani u T A " ¿ o n e , s d e u c ; defpreciar las de mi Padre.-y ,a razón de efto es porque 
be' l o w i " ' ü l l d 0 P ' t f o n r c . y baila la Dioses Autor,Dadora Adminift¿d«¿dc 
™ , c o : l q u c l e c à n b e u d i c i o n > ' n o d c '«aleiicion Los bue-
punidos los mundanos. E lento citi ¡Se- nos con lagr.cia deDiosy eó fu ayuda. Dtut.\< P u m d o s 'os mundanos. E ferito cfti 
gun la medida de los pecados feri el nio 
c.0 de las piagas s i cóiidcraflés en loque 
ha de p. r ir,citos deleites,y vanidades en 
q ic - mes co mucho d o l o r , y amargura 
viiiinWly mucha congoxa recibirlas con 

l 9 i las col«que agora huelgas. loo dixo en 
peí lona de ¡os mándanos: Loque no que 

y fauor, mcreaeron la vida eterna, y la 
benuicion de Dioslos luta bienavétura 
dosjpcto los malospor fupropia malicia 
yperuerfa voluntad, lehizieton milos, 
porqucDios no e» au tor del mai de lacui 
pa, y al si tampoco lo cs de la raaldicion 
de losnniosscada vnoesauror de fu DIO-

Fn -li.:;:. ' ; ' " J S ° w m i manian pia maldició.y por eflb a los ma'o. Z v * . 

c T j k s S o ! o S I S 
M u i n t o f c S s'p n a Ì ^ d ^ C ° ' ' S e b u c r ' o s d ' " de lu l 4 e , put 
que en cita '¡da viiwn en rMaìos Onin* ^ l u f j U M - y ^ i a d e U , o s f u e r S 
. 0 vna cola mas refiftè i fu c o n ^ ti os.yentraranen ,a b ei,a enturanca. 
fuere delbues vencida d f \ ? ' f i c c i l a d o s l o s m a l o s d e la p t c « i a d c 
mas i 11 tema fu o^ciacloruMas "efiIte" ci ^ f T ^ ' ^ ^ * ^ 
liierroal fucgo.que vn * ' " ; l n . c n « , n " C i ' « 'Pieemados d e l , 
ciendo ci fi,ego à ambos m « ' ? m U : " - f c S " n ^ " d » que hablando de 
c l c U o r d e f h t r r o T q ^ a " ^ 
A l i I'.s que cn cita vld 1 notnnieron do- ^ -
Jor, fehtiran mas ci tormento deli- fin- i l " A s i '0 i ,nwlos mur eo-
lio,eomo los buc„os,que e, erta ,da no t ^ f f 1 " n C a , ° , b 3 r k , y 
r inie.on delé.uiie/en i r à " de pùes ma^ T Z & f ? T ™ " ™ c o " 

f P ^ o f O s p o d e S m c n S 3 E S i ' ̂  
fcan atarmcntados. Defearànla mner- L S ^ Ì S 

àlias 
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Tercer^ lWte,c!el Libro 
< fafires,yacintos, y c a i " cala,con quanta mas ra ion nos g o z a r á 

l L otras mancí as de mos con cl.poflcycdoi e en aquella etcr 
S S S u Placas fon de jalpe purilsi- n a m o . a d a r S . a q u c l q u e h a l l o d t e l o r o " 
C L (jiticios de oro nno.No ay cn elcódido, con granee g o z o vendió qua-
eto' r c i i W o r q ue Dios es Tempio de 1 0 tenia por acc ie ,quanto mas le goza- J & 
?. . « J n S s n o av Sol, porq es è l mifmo ra nucilra alma, ha!iaco,y pofleido clic 

inhnita: la lumbrera, y lampa- Diuir .o T c l o i o cu la gloria i Si con ba-
„». landccicntc fuva , es el Cordero lomen tanto le g o z o e . Pueblo, que ta-

ñendo tcniblaua la tierra con lu Ionico 
quando le vngicion por Rey ,quanto te 
gozarás viendo a l R e y pac i i i co^o^pa- -
ìio cn altiisimo 1 tono de'gloria» S y g i i ^ 

fflQ 

l u s u u f - . - - • • , - , 
darid»* tnbmra: la lumbrera, y lampa 
r a re/iandcdcntc fuya , cscICordere 
j ¡ n .ancilla leíuCbrifto. N o avr i ja-
m , i i o í " c , no multitud de dias , fino 
yrfolcdia, que valdra m a s , fegun dize 
paui'> que millares de a56s , y dias, 
q u e , s pecadores t i c M ^ e n cita vida. 

f d o de f u s C i u d a c ^ K es contcm-
pl-lin canfancio aquella Diuina E f -
l(.ia,y Trinidad de Pcrlonas. Ciudad 
«ta, Pcinccía libre de t r ibuto , e lienta 
trabajos,libertada de lagrimas, y gé-

lidos , franca de temores de muerte, 
. ucrto icguro de nauegantes, hijos de 
Adán,que la hulean con defeos, y obras 
fantas,empreiade losquelielmentc pe-
lean, corona , y triunfo de los animofos 
guerreros,y que dc Jaxo de la videra de 
la Santa C r u z batallan. Mas fácilmente 
le puede dczir 10 que no ay cn la vida 
eterna,que declarar las perfecciones de 
que cita enriq íecida. Si tan dulce es l ío 

Al rar porChri l lo .qui dulce te parece que 
lera ,1 egrartecó fu villa cn la gloria? Y 
li gemir en cite deftierro por amor del . 

Api. 2 1 es taog ande confuelo verle en clara vi-
no,1 a.i¿ado eldertietro.quc güilo, y del" 
can o icra ! Limpiara i laslagrimas de 
lus Santos la clemcntilsiraa mano de el 
Señor ,y 110 a v r i mas lloro , ni clamor, 

G í a . 4 5 . porque al . ¡ t e r n i n g o z o p e r f e & o , y ha-
llaran lútas todas las razones que ay pa-
ra le gozar.Gozaronfe loshermanosdc 
loiepn.y uo lolo Faraón,lino toda lu ta 
miiia.porauerfe dado I o f e p h í conocer 
i lus hermanos-,pues quantomas te go-
zarás con Dios,y tod ,s lus Santos,qui-
do vieres aquella Diurna EffenCia'Si t i -

Ma!. 2 , to le a ej,ran lasauesconel nacimiento 
de: So , quinto mas 1'e alegrarin nuef-
tras aun ,s viendo al verdadero Sol de 
Indicia ran hcrmifo .y radiante ? S i r in 
llenos (uerondegozo los Revés Magos 
viéndola Eitrel la .quitomas'nosgoza-
remos viendo aquella gloria de los Bie-
aueimiradoscnel C i c l o ! SiSan luán 
Bautifta fue tan lleno de g o z o , que fe 

Lue. 

buenoeracitar cn el mote T a b o r 
Tr i s f i gurac ioadc l e l u C h r i f t c n e g , a 
vna gloria muy luLira.y bi «UÍÍMOB)]|<Ü 
x o flellaS. Pedro, q era bueno ci laral l í 
perpetuamente, quanto mas l c * y u j j í a t 
de Dios para liempre cn el É S c f f i Q t U -
ta lera aquella lehciuad.uondciie ¡t ve-
ra ninguH m a l , n i le elcondcrá ningún 
b ien 'ScraDios todas las colas cn tonos 
nucflrosdclcos,yfcra viíto fin fin,amado 
lin haltio.alabado fin fatiga,y feruido lio 
c i l a n d o . E n aquel cftadode la gloria Uc 
no de pertectirsima caridad, aisi fe g o -
za cada vno del bien de fu prox imo, co-
m o de el 1 uyo propio,aisi le gozará con 
la gloria age na , como con la fuya. 
Todas las cofas Ion á todos comunes, 
por amor de aquel, que es todas las co-
las. Por aquel vinculo de f a ina , y per-
fecta caridad, cada vno terná cn el otro 
lo que tiene cn propio mentó. Gozará 
e l cuerpo de quatro dores g or io los , y 
c l tar i .riego donde qu i l i c rc i r .Comoel 
anima pbcdcce perfccliísimamentc i f u 
C r i a d o r ; afsi el cuerpo terna prompta 
obediencia i la volütad del anima. A ü -
que no te dicraDios fino por media h o 
ra cllaBicnauentura' i;a , deuierasdet 
preciar mil mundos como elle,por con-
lcguir tan dicholo l in , quanto mas que 
para liempre gozarás crernalmcnts de 
Dios.li decoraosdefprcciarcs ellas po-
quedades , y baxczas cn cita breue vida. 
Prelupueilo q elle mundo fuera bueno, 
y lus colas de alto precio,aunque tuuic-
rasmi lanosde vida,y talud,v eftuuicras 
alternado en la cumbre de la hóra.le de-
uicras reputar cañada , por gozar para 
licmprcdc Dios,quanto masque todos 
lus aueres fon viles,y vanos. Aquel es f u -

t l ^ ^ ^ í . lo ver con " " l a preiencia aecnritto.lro lo ver con quado alcancares n T d i f i ^ Y , ' • ? • 
los oíos corporales,quanto mas nos co- m e Z S ^ - i T ' ü r a d c 

zarèmosviéndole ro l t ro i rollro en la ^ f f i S ' T ^ ^ 

cheo con g o z o recibió i Chri f to cn Fu S t ú S ^ E ^ b i í S ^ 

4c-, 

D c h V a n i d ; M u n d o : r m 
deuts.amar , y el fin para que luiftc criado. ... del mundo , porque "afs¡ merezcas alca 
J \ M delante demias j w w » j e r d a d e r o aquella Gloria iiTcrana ,y S 

" " C h u f l o villas .» r m - , r » r. 
P.iti detaute — — - , - - , — 
Cci tío de Cl ir i l to ) la tierra de los viuientes 
para donde c a m i n i s , defprcdando las vanida-

r\. .1 • ' I , u n q e ' j 
A tf V i U a $ , T I C , B C S Í C r l l c n i P t e j a m a s . 

T A B L A D E LOS QÁ PI TV LOS 
L E L L I B R O T E R C E R O . 

Omo clmunbnabzrú muflra alma* 
. 1 J 0 5 . 

V - X ^ g u Como imo Du¡ uurtanuejiraa ms, 

«3 'i u c ¿ufa porque barts Dioici ¿¡¡"na, 

y ne munii,cao. ¡. ¡ 

Co.n-j ajo,o Dios fe balia per/eüo contentamiento, 
CJP"b 3 0 S , 

Como cn joío Dios bemol Je 'fperfr , capitulo 5 ; 

PS- 310." 
Vil .¡mu <i; Dios cap.6. } I l . 
De ÍA cxce.entiAds iiuim amor,cap.y. 51a. 
Del ¿mor de! próximo.cap. ' j 
Dei amot as ios enemas, cap. 9 , 3 1 6 . 
Da aaAi que oaz->i h, iütmi¿,i i I fi mifmes, cap. 

l u - 3 1b ' . 
Del prouecbo que nos bazen hs 'enemigos ,cap.i¡. 
„ ¡ H 3 1 9 . 
Como Lemas de amar d l s enemigos, capii. 1 >. 

3 0 « : 

w o n , c á t . ¡ f . . . 
Deldtfeo ie la fa-e/o» diuina cap. 3 í . ; . g 
Corni hemos de bu/c'ar d Dios cap. 5 7 . j ¿ 0 _" 
Que el fi:rtto de Dios no eximir,: Us vidas alenai 

Q<¡t detumpsjujnrla, faltas de nuefiros proxim s, 

D; la fra! mal Compafsión Cap.40. 
D.io,oc¡efosfenjamientas cap.41. , * 
Délas hítenospei/fainientosCap., 
Como bemsue aprouecbar ti tiempo, capii?43] 

D:lan,cefádciideUi buenas obras, Capitulo i l i 

Que el Cicló fe allanta con buenas obras, capii\ 4 5 " 
f'S- 3 7 4 . 

De ¡asearas de mifcricoriiá^ap.46. - , 
DJ las obras que dpw/ijs ofrece r i D:os,eap. 

• . . . _ . . 1 7 7 . 
Como ucmoi a: bazer bien d nmftros enemigas, cap. 

,, , 15' 
Da amorprop.o,cap. 1 4 : 
Del negamiento de fine fino,cap 1 y . 3¿<>. 
Como ucmis de licuar la Cruz acaiflat ,cap. 16, 

P'S- ¡zs! De Limitación de la vida de C'uriflo ,caoit. 1 7 . 

P-&-
Del menofprcciode fimifmo.eap. t Si 

3 2 Í . Quiáeuemosoirla pal.tíra i: Diol ,c.ifulúlt'^ 

De la vilorta ie fi n.ifmo cap. 1 
Dil conocimiento de fi mtjmo cap. 2 0 . 3 34 . 
De la confider ación de la mije na humana, cap. ai. 

r , , H6r 
D.-l conocimiento di D.'os cap .11. j , 7, 
Déla meditación y contemplación cap.lj. 
Déla Verdadera mortificación,cap. 
Dc la abjunencia dc los manjaresfap,l¡¡, 
De ¡a excelencia del ay.ino.cap.z6. 
Del amor déla¡oieua cap. 2 7 . 
Del reí ogi.viente ,j> c,a^u.-acap.. 18. 
Diljiie.¡cío cnp.z'-j. 
De la,palabras oéiof»! cap. 3 o-
De las,antai palabras,cap. 
D: la¡ murmuraciones,cap. j 1. 
Dc ¡aguarda d-.í cor acón cap.3 j . 
De i, limpieza delcud-on cap.¡ 4 . 

pag. 
De la, vigilia,,y oraciones.cap.^g. j ¡30 

Di la ale ¿ria ejpiritual.cap. j o. 
D: lai MabaniAS de DM up. 5 1. 3 8 , " 
Qxf el fieruo de Diosdeuefrequentar lesSttramJn. 

tos,c*p. 5 a . , S c 
, . DelbazimieiUo degracias,cap.', J. J 87 

35-». Como nemoti, mirarci fin de la-jirtùd, e ap / / 
3 3 ' - PH- ì 8«" 

Di laconfolocion de lai efcrilura,,y fondai de! co-

3 3 2 . Como tiernos de fubir ala perfección , eapit., , ' 
„ PJi 3 8 9 " 
De ,'J reformación de la, cofhtmbrcs , ctea. , / 

pag. ' 
De la buena y palifica vida cap 5 7 . ^ f " 
De Li ¡Odre, te la Caridad.y dcjutfrütet, cap.^[ 

De la u io filiad Cap, 59. 
Deiliunoelfobaj ,Cap.6o. Ì J f ' 
De là/uñía eCiofìdad,cap. 6 r ; ? , g " 
D la excelencia ib LvidadíHua tao. gì. L / 
Dna excelencia déla vidacontemplaliua,cap.6¡' 

De lai irei viai,purg,t,uai,illui»:nittiua,y vtuhu' 

De ii -via p'<rgaiu.x,cap.C<,. 403. 
De la ola 4umina;.ua,cap.t6. 1 J 
Oi la via vn t u.t cap.67. I o ? ' 

0 3 

3 3 9 -
3 4 0 . 
3 4 ' -

3 4 3 -
5 1 4 -
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3 4 S . 
3 4 9 -
3 5 1 . 
J i 2 -
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3 J 5 -
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40a. Dría excelencia it'h frJtciefyap.S J . uruo'delas but"asr>brai,cap. 5 8 . 

y.rHor m.i¡:'creto, cap. 6 9 . 4 1 8 
Del vxeodeUtib: ta c.ip.70. 4 .9 . 
Del»¿jtreim que bemoi os tote* en ti/emitió de 

Dio¡eap.7¡. 4 1 1 . 
De c'mm hemos deíeruir ¿'Dos,cap. 7 2 . 4 • z. 
Como en todo btitm dt/eruir ,t"D101, cap. 7 3 . 

pig. 414. 
Cerno ra poderme feruir i dos feñores, cdp. 74 . De lathcdkneia c.ip ¿89. 

pag. 4 1 6 . De laprompta obtdenciifap.Qo. 
Como en eljeruieil de DioI hemos It ir fiempre ade-

lante ¡cap 7 5 . 4 1 8 . 
Quejs-.mpft bentosde baze* buenas obras ¡capi-

tulo 76. 4 1 9 . 
De la p:r:cu: rancia en el bien comineado , cap.17. 

pag. ' 4ÍO. 
D<laitentaciones,cap.f í . 4 2 2 . 
Del cuidado y vigilancia contra lasieniacienescap. 

7S- 4 2 5 -
Del prouecho del ai tentaciones.cap.so. 4 2 4 

4*9." 
Oe la pí*/-'*cntnci¡t en la oracíoA.cap.r, 4 . 4 ¡ o . 
Porque D os no/ttele iOiieeder lo que lepedimn,cap, 

8 5 . 4 J 2 . 
Como deuemos fiempre orar.c 1 p.fi6. 4 3 4 -
Que no 'den:mis determinaran ligeramente, cap. 

#7- 4 5 + . 
Dltemor deD:oi,cap.S9, 456. 

4 5 " -
. . . . . . - 4 4 ® . 

Di 1a m/001 dienci.1 cap.91. 44!. 
D: la obediencia qutjc d-ue tener a lo 1 Prelados, 

aunque /ean malos,cap.fi. 4 4 3 -
Dilapobrczt,cip.9$. 4 4 4 . 
Delospriuilegmdiía pobrrzi,eap.94. 4 4 6 . 
DA fin pifa qué fue el honor e criada, cap. S',. 

P*S- 4 4 8 . 
DeltemirofojHiz o le Dhi.cap 9 6 . 4 4 9 . 
D:í tenkrde laprna tcerr.a cap.97 • 4 * 
Del terrible d¡a del juizh.ca-j 9 8 . 4 j l. 

Como en nue/'.ras tentacuones hemos de confiar en Délas p-nis de ios que aman las vanidades del 
D:is,tap.ti. 4 2 6 . mundo cap 9 9 . 4 5 4 -

Del remedio centra Ids tentachnts,que es la eracioÁ Di la gloria que alcancarin les que defprecian U 
eap.Sz. 4274 vanidad del murtdo¡capi 1 0 0 . 4 5 ^ 

At 
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A S S V M P T O S P R E D I C A B L E S 
D E T O D O L O C O N T E N I D O E N E S T O S "1 R E S L i B R O S , 

difeurtiendo por todas las Dominicas, y Pieftas 
delAño. 

D O M I N I C A P R I M \ A D V E N T V S 
£ V A N G . Erant figna. 

L u . . 2 x . 

M 3 * - t ^ sicut jaesum e/i m cücbus 
j g H E* Noe ,ita erú in diebusfilij bo. 
v S - J h ? ^ " " " " • T o m a n d o los d e f -
« t ó » a S S cuidados, para darnos a en-

tender el de fcu ido en que 
v iuen los h o m b r e s , 2 . p . c . 4 j . 

z Erunt figna,<jj<. E n citas feña l rs que han 
de p i e c c d t r lu ven ida del día vltitrio, n e s dá 
a entender ,que en el ca l l igo , ó amenaza n o 
p te tende puettra p e r d i c i ó n , fino nut Uta en-
mienda ,como l o d i z e por Eztchiekitfc/omor-
tem pcccatoru,&:. i . p . c . 8 o . 

5 Bruñífigna, <¿-c. El las feñales en part i-
cular \ l . 1 1 th . 2 4 .Ve-anfe 1nDominica 2 4 4 ) 0 ! ! 
P e n t e C o f t e r . Artfecnt-.bus bommibui pra ti-
mare. D e l t e m c r o f o jn iz io <le D i o s , j . p a r t . 
cap.9S. 

4 7 i « . Q u a n t o n i a s va ldrá la l i m p i a r o n -
f icncia,quL ouci mandado el mundo, 1 .part. 
cap . 4 . 

5 7 « w . Q u a n d o c f t a t á aleada la puente de 
la for ta leza , 1 . p . c . 9 7 . 

6 Tune, t i l e tune es incierto,como lo figni-
ficóel R e d i mptor ,diz icndo:Df die illa,&• ho-
ra neme leit.&c. 2 . p . c . 8 1 .halla 8 3 . 

7 Tune. ' l e i r i D l e , y e f p a n t o f o d i a , } . p a r t . 
cap.9¡>. 

8 Unate capita vcflra. Habla aqui con los 
jultosjy buenos,los quales andan en ella v ida 
cabizcaídos, i . p . c . 6 1 . 

9 Calum-.^f terramtranjibunt. Aqu i nos dá 
a entender la mutabil idad úe c i te m u n d o , z . 
pa i t . cap . 7 . 

Dominica fecunda A d u e n t u s . 
W a t r h . i j . 

1 / ^m audijjet lotnnts i» vinculis. P o r m á -
V _ y d a d o de He iodes eftaua ptefo S . I u a a , 

Poique fueron, y fer.in los buenos p e i f e g u i 
ü o i por loi m a l o s , 2 . p x . 2 o . \ 2 1 . 

z i a n luán eftá p t e f o poi auer p ied icado la 

v e t d a o , 2 . p . c . 6 o . 
i Cteividcnc.Los grandes del mundo ptuc-

u a n f c i l c , c o n matar,y p c t f e g u i r a los pobres. 
D i o s p t u e u a í e r g i a n d e f u poder , h a z i e n d o 
bian a pobres, aquí verémos quan contrarios 
í o n D i o t . y e l m u n ú o . z . p . t . j Ü . 

4 Cae i vident . N o t a que entre qaantos en-
fermos t a n o C h n f t o . n o f a lee auer f añado 
ningún loco ,2 .p .c . j 7 . 

5 C * « i " á H f . N o d i x o C h r i f t o : Y o h a p , o v e r 
los c iegos j&v. i inoiLos c i e g o s ven, ios m u e r -
tos re fuc i lan ,por no fet n o t a d o de vanag la - i 
r iofo.para que huyamos e f l e \ i e i o , r . p a i t . 
c a p . 1 9 . 

6 G¡ec¡ vident.No d i xo : Soy D i o s , fino: En 
te f t imoniode quien e s , h¿ze o b r a s , para que 
por ellas le conozcan, para enf- Saraos c o m o 
hemos de dar tc l lunonio de nuellra C n r i f t i á -
dad pot las buen isobra?, j . p . e . 4 5 . 

7 ln de/ertum. Sa i I u m d e f d e f u niñez f e 
f u e a l d e l i c r t o . p a r a c n f e ñ a r C h i i i l j p o r c i a 
huir la compañía d e los mundanos, 2 .parte 
c a p . 7 i . 

8 hidefertum.Pati comunicat le Dios g r a n -
des fecrctos l e l l e u a a l a f o l e d a d , ? . p a t t . c a p . 

y Iniefrtum.Pata mr jorha l l a r a D i o s , f e 
van ios S a n t o s a l d e f ¡ e t t o , j . p . c . ) 7 . 

1 0 Quid exiftii videre. P . t e c i a San I u a a 
caer de lu crédito con la e i tb . ix . idaqi je c m -
b ióa Chul lo\Tues qu'iveniuruseji &c. Y p o r -
que en ¿I ca iga comienza C l i rnto a loar le ,pa-
ta que entendamos,que no h . m o s de m e n o f -
preeiar lapropria fama,pr inc ipa lmente l ien-
do neccGariapara el o f ic io qne t e n e m o s , 1 . 
p . c . t z . Y quan buen a m i g o es D i o s , y que 
bien buelue por la honia de fus amigos , I .p . 
c . i ^ . y 3 p . c . 9 8 . 

11 Quid exi/lis. N u n c a loo tanto Chri (lo a 
San Iuau,como agora , q u e p u c ; i a quc caía 
d e f u e U i m a . c i í n l a p t e g u i t a q u e e a f:i n o m -
bre h iz ic ionfus d i f c i p u l o s a C h t i 
1 3 - z i . y 2 2 . 

hri lto,2.p.cap. 

1 2 Quidtxiftis. N o a u i a c o f i e n que m a s 
f e patét ief le San luau a Chnlto ,que en la v i r -
tud ,y p o i r e n 1 otto f emt jante a l i le a l .baua 
de v i n u o f o , y l 'anto, pata derribar con f u 
exempio la fobenua de los hcmbics- que no 
quieren a nadie lea f u i g u a h i . p . r . 38 . 

1 3 InMjtrtum.W de ik 'no le ama i lo p a -
ra a i c j o i í c i u i r a D « M , l u i y c n d o d e i a » c i i a t u -
ia« ,2 .p . r .4o . 

1 4 HoMU.tm, Aqui le a laba d e las buenas 
o b ú s que h s z e , p i t a que entendamos que l o -
mos obl igado* a e l l a* . 3 .p . c .44 . 7 4 5 . 

if MeUibus vtfhtum. A laba .e 11c hombre 
a fpcro en e l v e l l i d o , y en el o ? . 7 . d t ai. 
L u c a s le a laba de abitin; m e ¡ yeitll it.,r,ns 

. Q a ? . •>••» 
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nonminducans,ncihib:tis frc. Y e! Ang,"l d i -
j e a ¿ a d i a r í a s : Vivm, ¿ f fictcram nonbtbel. 
Pata que entenJ.iu.osquinto aptouccha pa 
ta a fantidad,y predicación la abítanencia, 3. 
p-c .25 .v44. 

1 6 Moihbusveflitám. Aquí condena Chrif-
to los vellidos fupeifluos, y « o í o í o i , I . part. 
tap.40. 

1 7 Arundiaetnvmto agitatam. La vara del 
dclivitoefta fujoti a toaos los vientos, > ar.li 
confoime al viento que cotic fe inclina, y no 
peifeuita en vn f u . A y hombres queoy fon 
buenos,y manara malos,nunca perfeueran en 
clb.t .ntüm' n jado, ¡ .p .c -77 . 

18 Arunct.nem,Alábale aquí de confiante, 
y ammoío,¡o qual fe halla liempie en los bue 
nos,2.p.c.29.3i, .y 5 1 . 

19 Porque san luán predicó la verdad 
coaconifancia a H.iodes>uixo Chullo aquí, 
quenoes l i fon j i to , i .p .c ,74 . Y del daño del 
que ove a los hfonjeios. 

20 Meatuiquinonfu-.rit/candalizatui» Aquel 
fcefeanualiza enéi^ .p .c .y 7 . 

2 1 Mfitduosde dijcspulu fuii. Los quales 
visndoque Cniiltobautizjua mas g e n t e , y 
era mas tenido que fumaeilro San luán , t e . 
niandellocmbidia.paia que veamos donde 
prende cita mala yetua,2.p.c.5 3. 

Dominica tertia Aduentus. 
i o a ñ n e s 1 . 

I J V / I I/erunt ludui ab Itrefilimis. Porq.e! 
X V ¿ m a s a san luán que a C h u t o i Po i -

que ci mundo anda a viua quien vence, 2 . p . 
cap . 1 2 . 

2 Mijcrunt. Nota aquí lo que auemosde 
hazet pata Oufeat a D i ó s . j . p . e . j 7 . 

5 M u a quien o e s pan que icfpondas la 
verdad,poi c l lo J i zc : Tuquias ; 2 . p a i t . cap. 
y2.y del conocimiento ue iimilmo, j .pair.c. 
2o.y 2 t . 

4 Egpvox. La caufa poique San I u m con 
fupie^icacron hizo tanto tiutoen las anima» 
tuc porque cía v o z , no ío.o poique daua vo -
2c.«,i¡nopoi leí voz, i .p . . j t , 

5 Egovox Piopiieeiaucsüehumddts hu-
mi. >c mas m. i.tias mas los alaban,2 .p.ut, 
c- j)u. 1 cftc que unto íe humnló,.fue na-
maauam g o dei t f p o l o , iVUttn, 3. 2. p a n , 
eap-y i . * 

« Eg* « w . H u j e d d o San luán de la horra, 
le, . .ta, i o m a s q u e ninguno j e los ú lapro-
cui . i ion , i .p .c .7 j . 

7 L,.:us nojijum Mgtiui.Poi conocer S, luán, 
quudnnuu era UIUÍ,Ic v inoa l ium,| i i t u n _ ' 
to,u - donde veremosquinto aosnaie al ca . 
f o e . onocei a Dios p4ra hanullainos, 2 p", 
c a p . j i . y 3 , p . c . 2 i , Y d e la Vanidad, i . p . c X 

? T O S 
Dominica quarta Aduentu?. 

Luc. 3. 
1 A Nnoquintodaimo. El lo es vn admira. 

. t i b i e excmplo contra los que próru-
tan Reinos,y feñotios por malos m dios ,qae 
no los gozaian mucáo tisrnpo. C o n t r i ta -
zon,y tiránicamente auia vfutpadoel R e i n o 
de Iudeaipero,il Hueomo d u e l a lev : Deba, 
ais poliaMwfii'1,110»gju.kbá lertiu; btr¡s. 1N0 
hac irado clo)o,q4 udo yá le quit ,n elrCei-
no,y de ai a poco tiempo fucede en el man-
do vn Ptocuiador Genti l Pilaros. E a lo qual 
fe nos enfeñala vanidad de lo* que p u c a r á 
poiLf ' ionescon petjuizio de terceto. Aai i 
letóboam , q u c v f m p ó os diez tribus d e í f -
lae ,no l l ;gard lus iy jos a here J i r i c , 3 - R g . 
l ^ . A e a b q j c po 1 malos n jediosqai fopuf l . - r 
la hazicnda agena, fu cafa fue del imita por 
Iehu, i .part.cap.75. y de la Vanidad de los \ 
q j iere ; . fe ig iat idesen cite munuu, i . p ^ r i . 
c a p . j f . 2 4 . , 2,-. 

2 SubPrmcipibus At>aa & Caplia.B, S . c e t . 
docioiobrepujaen Dignidad a to..os lus d e -
mas atados del ligio. Li papa ti ne m is au-
toridad que los E<npeiadoies,y Reyes . Erna 
L e y V i e j i l o s pnmogen.toj eran efaugidos 
para Sacerdotes, v poi fei mas honrados los 
pone el Euangehfta deípues de los l ' i .ncipcs 
feglares.infpiiado por el Efpii itu Santo,para 
que entendamos que fabe Dios humi.lar los 
lobeiuios,2.p.c.88. 

3 Inicjertum. Auiendo de predicar peni-
tencia, (e va al dclierto,porque ayuda la fo ie . 
Uad,3.p.c.27. 

4 Rc¿lisfMÍte/im:tas.7odos los mundanos 
licúan ios caminos toicidos.y el lin de la pre-
dicación J e San luin fue enderezarlos, sap. 
I oJafuim deduxit Dommusper oitu rcíias,*. p . 

5 O nnsvaUis implebitur. Con la vellida del 
Hijo ue D i o s , touos ios humildes fon enfal-
Sidos,2.p.e. i) . . 

Ú A/pe. * i» oías planas. Afpera es la pobie-
z a ; y t , u c g a i 1U voluntad piopua , perdonar 
íujai: s j d i x a i r iquezas ,y darlas a pobres, 
guam 11 Caiudad,^ •. todo c-flu que uatece al 
mundo a í p . i o , y pelado , con la venida de 
Crtnfto te naze llano,y luauc,poique él due : 
Jugm mes. réjuuuc ( A ó - f . 2.pai t.cap. 1 5 . 

In Vig i l ia Nata l i sDominu 

1 C l T u f ' ^ t ' ' ^ - « z o n pot-
V r f S«C quilo U i o s s . , . i u üc defoM ua 

pone jan Ambrollo 

ArnTm °r!U' " Masrispulre. 
AHUI vemos,qaa.ito t u . a u Dios la h o a n de 
lus amigos.pues pone a i ie fgo T a f U va Por .a 
dellos,lo qual uofe halla en losamigo^d nt 

mur-
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mundo,f aftG no ay que Sat én ellos,a.p.cap. 
28.Poique fon contrarios D i o s , y el mundo, 
2 .pait .cap.38. 

2 Voluit occulti dlmittere eam. Quando le 
nos ofrece dos males,c I menor hemos de ele-
gir .menotmaleradexat anueftta Señora , q 
no eftmdo con ella fer tenida por adultera,y 
portalcaftigada-Enloqual nos enfeña ahuir 
de los pequeños raales,pata euitat los mayo-
res ifirtiori, 2 . p . c . 7 0 . 

3 Hícautimcogitante. P i imero lo p e n s ó , y 
examinó los p, n.jinientos.éinconuenientes 
queauia¿ x v t m q u e parte, pata enfeñarnos, 
que en ios negocios giaues no nos hemos de 
arrolar luego ,3 .p .c .87 . 
4 Eece Angelus Domins. C o m o l o f e p h en f e . 

mejante tentación fialfede D i o s , luegofue 
Con el fauot Diurno, para que nofotros en fe-
mej .ntescafos fiemos de D i o s , 3 . p . c . 8 i . 

5 Noli timen. L a tazón da el Euangelifta, 
llamando a lofeph Julio: Qum ejjet iuftus noüet, 
(^r.Para qae folo el pecado nos pueda aco-
baidaij2.p.c.2j>.y 30. 

InNat iu i ta te Bomini,EuangeIi 
Luc. 2. 

I TT , X//f í4 i¿?aw.Aqui fenos defeubrepot 
f j c x c m p l o . e o m o los menores liguen al 

exem^io de los mayores, y los fubditos el de 
los Prelados, i .p.c .28. 

2 Exijt ediélum a Cefure. Grande fue la fo-
bemia de elle Emperadoi , femejante a la de 
Dauid en contar el pueblo de Dios contta fu 
mandamiento,por loqual fue caHigado,y ef-
tc no , i .p .c .82 . 

3 A/endit autem,é- lofepb. Defde el v ien-
tre de lu Madre comcnjó Chuf lo a darnos 
cxemplo de obras,fujetandofe al mandamié-
t o d e e l l e '1 itano,paraenfeñ3inos a obede-
c e i a nueltfos Pielados,de la Obediencia, 3. 
p3rt.c.8<>.y 90 . 

4 Panms cuminuoluii. Preciafe el Hi jo de 
Dios e n n a c u n u o d e ler pobre , 3 .p . c .93 . 

5 Reclmauiteum ¡n prtjepio. Condena aqui 
Chrifto la vanidad de los fumptuofos edifi-
cios, i . p . c . 3 5 . 

6 Ricliaauit cum,&c. Aqui verémos la d i fe-
rencia de lasoOia.sdeDiOs,aIasde loshom-
t i e s , 2 . p . c . 3 7 . 

7 Rcclin-imt. Ya comienza Chrilto a tepro-
bai la pompa del munde^i.part. cap.5 5 ..v 2 . 
pa 1 t . cap . j7 . 

s Vigilantes. Como buenos Paüores ; cuya 
pteleiKia es nccc i luu al g a n a d o , t . p a i t . 
cap .27 . 

9 2 imuermü timare magno. Las cofas de Dios 
al principio efpantan,3 .p .e . J4 . 

1 0 Euangehzo vobn. N o t a que él A n g e l 
n o f u c a l e r u f a l e m i dat las buenas Pafquas 
d e i Nacimiento de Chul lo , fino a los pobres 

C A B L E S : . 
Paftores,conttario de loque h a í e el mundo; 
z .p .c .38 . 

n EuangcUu wbis gaaOum. N o lleua.-

ron la nueua a los Fat i feos , fino a los /imples 
Paf lotespara caftigai fu fobernia , 2 . part. 
cap.88. 

1 2 Faita efleum Angelo ,&c. A t o d o s d e f -
piertan lasalabanjis Diuina , i . p . c . 6 / . 

1 3 Et m Ierra pix bommibui. Solo Dios 
pudo tiaet tan gtan bien a la t iena ,2 .p .c .34 . 

Secundum Euangeli utn. 
i ry Aflores ¡oquebantur. £üa es la dtfeten-

J 7 cía ue los que iiiuen a D i o s , y los q (ir. 
uenal mundo,que elfos no quieren compa-
ñia en el feruicio,y aquellos i i ,2.p.c.58. 

2 Tranfeamus v/que Bitbleem. Comoí iemoí 
de buicar .1 D i o s ^ . p . c ^ . 

3 Tran/eamui.Nolc contentaron con a j o -
tar a Oíos en el m o n t e , j . p . c . á ' . 

4 Et venerunt¡epnantcs. Con gran feruot 
fe na de bulca iaDios . j .p .c . f iS .y 70. 

5 Et inueilerunt pue'um teum Miria, Nota 
ijue mas prcílodefeatian los Paltoie> adorar 
al Niño recien nacido,que los Reyes ü n c r l . 
tales, j .p:c.s»j . 

Euangelium Tett ium; 
loanms 1 . 

i T Ñprincipio eral verbum. Para encarecer 
A el Euangeli l l j la iiunáildad de O m i t o 

en hazri fe hombre:antes que diga :Et verbum 
carofattumí^.dize primero : lnpnneipioerat', 
^ . E n c a r e c i e n d o íu giandeza,2.p.c .38. 

2 Mundus eum non cegnouit. Poique efta-
aa c iego,2 .pait .cap.64. y 7 3 . y de l a i g n o , 
r íncia. 

3 Mundus eum non cognouit. Quien eítaJ 
ua ciego,como te conoceta a t i , 3. part. cap. 
1 0 . Y de las condiciones del mundo,a. pa i t : 
c a p . i . 

Dominica in f raOáauam Natiuitatir. 
Luc . 1 . 

1 F K " " ' l0feph' V Maria» Virginitat, 
±_j/ua. Poi lo qual alcanzó eipmtu d e 

piolecia,2.p.c.99. 
2 Qua non dijeedebat de Templo. Nota aqui 

el Euangehfta, que auiendo de dar Simeón, 
y Ana tellimomo de Qiiiito.ios alaba prime-
io ,y ie latafus buenas obias , porqae de los 
buenoshemós de d c l e a i f e t alabados,! .part: 
cap. 1 2 . 1 

3 Non difeedebat de Templo. Porque la f o l e -
dad,y recogimiento vale mucho para la O r a , 
cion,3.p.t .27.v 28 : 

4 lemnijs, é- ob/ccrationilüs feruiens nolie, 
#die. Que deuexnos fiempte otar , 3 .par t 

Í ^ í « F . 
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cap.ÜS.Y que ayuda mucho el ayunopata la 
Oiat ion , i .p .c .25 .v26 . 

5 Corfitcbatur D.mmo. Aqui c o r f c f ' i o n f e 
toma por alaDanti,ccmo quando Chullo d i . 
xotMajth. 11.Confíteor tibiPattr. Y nota aqui 
que alaban a Dio» quando fon vittuofo» , J . p , 
c a p . j i . 

ln Ciicxncifione DoWini, 
L u r . i . 

I IQOJquim ton¡nmmatifunt. Apenas ha 
X . . IIÓ. i ¡o,y ya comienja a cumplir la lev, 

di 1 tunando fangte,para enícñarnos,que def-
dcla niñez h mos de fetuit a D i o s , ? . patt.c. 
2 . 7 3 . 7 4 . 7 7 5 -

2 Vt ttreumtíduretur. Aqui vemos como 
Chinto fe fujeto a la afpcreza , y t igotde la 
Ley Vieja , para que no tengamos* en mu-
cho (ulctaiCos a la íuauidad de fu Ley Nue-
ua,2.part.cap.t 5. Y de la obediencia,3.pait, 
cap. 

3 Vt circumcideretuf puer. Nota aqui la 
bondad de Dius,que no hendo pee ador,toma 
inhgniasde pecador, pata que nofotios que 
loionios,noiiosdeldt. iemos, de parecei lo 
que fotilOb.Que ay algunos tan defvetgor.$a-
tíos en elio,que no loiono contienan fus pc-
caJos,ma»ios defienden,i.pait. cap. 2 2 , y 2, 
pait.cap.po. 

In Vigil ia Epiphañia Domini, 
M a u h . 2 . 

I l~"\£/ :"«¿7fl//íret<í.MueitoHeiodcs bol* 
óChni ioa lciuialcm ¡ tn tanto a 

noiu. itmos mortificados, r.o vendrá Chul lo 
anueftra anuhs.de la mortificación , a . p a i r 
cap.24. 

2 Jpparuit in/email li/epb. Nunca Dios 
fe oluiuó mucho dc los luyes,ni losdelampa-
ra en la t f i b d a c i c n , paia que pucltoí en ella 
nodtlconfiimos 3.pait4cap.8i , 

3 Surge é- «cap, p..crum. A lo qual no f e 
determina:, , , f, 0 ( , l u L I l l amoni liado por c í 
A r g e l , para c ; f inamos a no tlcteimmaitos 
luego, j . p . c . S ? . 

4 Qu'jurgm,. No replicó , n i pidió el co-
ro» i i ..ana,porque 1a obediencia iodo I o t a . 
Cllltd,y lupK j j . j .c.gjf.y <>0. 

lnEpiphania Domini. 
M. uh. a. 

i f~<Vmr,atu>eJet,eict Magi ab Oriente ve-
V^/ nerum. Los Reyes vinieron dc ic -

i o s a adorata Chul lo , y lo» Pallóles de cer-
c h a r a dainosaeniu:der ,quc coa oías tra-
bajo llegan los neos a Dios que los pobtei , i 

2 Vbt tfiiqul nittuí e f l . Nota el fetuor con 

í 3 ^ U k a M D ' ' * P a : t - c a P - l 4 ' y 3 ' p a i t , 

j Audun, tatem Hmdes,&c. Quan pnBU; 
R i m e s d e u e n f e t l o s p e c a d o r e s j p u e » q u e v n 

R e y c o h t o d a f u C o t t e f e r u t b a c o n l a n u e u » 

d e v e N a c i m i e n t o d e v n N i ñ o , 2 . p a t t . « p . 

2>.v 50. 
4 lurbatui í ^ . N o a y c o f a q u e m i . a c o b a r -

d e i, v n h o m b r e , q u e f a l t a r l e e l T e m o r d e 

Dioi,3 .p.c.S8. 
_ 5 Et 01»->/i Hterofolyma cámUto. Nota el da-
ño que hazen los m.i; ores con fu mal cxem_ 
pló,i .part.cap.2S. Y quanta obigacion tie-
nen a dar buen ixemplo,c.26. 

6 El omnis Herafolymt. Poique cerno mu-
chos hombies malo» futfleñ leuantddo« en 
Oficios,y Dignidades pof el fauot de (te mal 
Rey.totbatohfe temiendo caer de fus e f t a -

dosspoique los malospoflcen violentamente 
las Dignidades, 1 .p.t . 7 4 , 

7 Et omnii Üierojoiyma. Porque el mundo 
anda a viuaquien v i n ; e , 2 . p j c . i i . 

8 Ff lo tienen los ncosdel mundoquetie* 
ñen quien h>sacompanc,a.p.c.fi6. 

9 OmnisHitrofolymd, 2. p a n . c a p . 7 4 . c o m o 
Monji les . 

1 0 Et congregan! cmnei Principa Sacerdotum. 
Nota con quer j ihgewfc comier c , Hctodcs 

• a per feguitaCl íifto,para confundir en no-
fottos la tibieza que tentmos cn feiuitle , « . 
pa1t.cap.7c. ' 

11 Su/citabatur abéis. Quiere fabet la ver-
dad Herede» del Nacimiento dc Chrifto, no 
pata obedccetle, fino paia hui rdé l : muchos 
ay feral jantes a cite el día de oy , i .p.c.69. 

1 a ln Bíibleem md*. Que vanos Letrados 
que ei ícn„uan a los ot ios él camino dc la vi-
ea> y ellos fe quedauan lin 11 a l l á , i , pait. 
eap.3<,. 

1 3 /t¡gown/iwí.Fingijdeuocionno l a t e -

Dieoco p .ra ingañai,2.p.c.28.y 4 6 . 
1 4 Videntesautem/üllam ( ) uanto mas gozo 

tendrían cn veiaquello. Ouodocuius non vidit, 
0-e.j.p.c.iao. 

l> Et procidentet adorauerunt. De c o i ü . 
cap 2 , a humil.aife, j . pa.t, 

16 AptHiitbefturis. El Amor de Dios to-

cap.6 t ' d p I ^ , a i ' " A m r e D " 1 3 • patt. 

^ M c n o f p r e c i o d e l a s riquezas, i . p a i t . c. 

Dominica infía^OSauam Epiphaniz, 

l a s V a a ' ^ o t T o - d C " - ' l e b t a ñ 
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? K E D I C A B L E S: 
h al petd«fele fuhi Jo^otaqueDios a los f a -
vos ¿o les dà difgultos en ella vida potfus 
pecado- n i p o r i r o f t t a i c l a m o t qaelest te-

B C J I Eequircbant. Como hemos de bufcar a 
D i o s , 3 . p a t t . c p . 3 7 . . . , 

4 R:qu riíant. Con dolor, y anfla del cora-
con.la qual fe apagò,quando le vieron tenta-
do entie lies Doflorcs,pata que entendamos, 
que ch tolo Dios ay contento i y defcahfo, 3. 
r . i t .cap.4 . . • 

5 Inter cognati!. Quan diferentemente he-
iros de buieat a Dios de como bilicamo» los 
1 c ntentós dfel mundo,los quale» folemos buf-
< s i e n t e Ib» amigos , y palíente s, adonde no 
it lide t i contcoto efpititual,i .p«tticap.i . 

6 Inter cognato!. Allí c o l e haliaion; lino en 
el T empio , paraqüe el que quifieic hallar a 
Dios,fe pa que f e hadeapattat delascnatu-
ias,¿.t>."tt.cap.40. 

7 Inter cognato!. Nota el orden que enton-
tes le guaidauajconutepe a («bei los hotr.breí 
iban poi fi,y las mugeres porli , y todos con 
mucho conciettmpoíque en Us cofas del f e t -
uicio de Diosay oiden , el qual no ay en las 
del mundo,2.pait.cap.5á. 

8 Inter fognatotelo (e hall» Dios enei bulli-
c io fino en lafoledad.y filencio¿¿aá/a<«M« eum 
inEpbratamuenimus eum in campisfúua, 3. 
part.cap.25.28.y 29. 

9 Reuerjijunt ¡n H/erufdlem. Con gran dolor, 
> fentimictto ctntiatio al gozo que tunieron 
ti diade fu Nacimiento como fabe Dios 
sg i ia ie lcbntectode los judos , i.patt.capiti 
5 6. . 

10 Ñefciebatu quìa cfc.Aqui ños dàChtil lò 
txempio como l.cmosde obedecer a nucitios 
padres, y tr. qué no I01 hemos de obedecer» 
2.pait.cap.77. 

1 1 DejCindítquecumiBii. Nota que aunque 
eflaua Itr.tado honiadamente ínter Doítorei, 
quando viò a fu Madre no (e defdeñó de co-
cocetla por Madre,ficnd® tan pobietal teuèsy 
de lo que apena fe v f j j2 .pa i t .c?p . i 3. 

1 2 Ei erntJubditis iilis. Aquí nos dà ex mplo 
dc hun i dad Chullo,2.part.cap.89.y 90 . 
. 1 3 Iifusprofieiebat. hn el feruicio dc Dios 

«lecen osiiempic iiaprouechando,3.pw.cap.-
75-

I n O ñ a m FpiphanizDomini.-
l,.a. n . i . 

I \ JíditIoanneiIej'iim.Ütihdé cftauanen la 
i ^ V tibtiadi 1 le.iuar.,3.pntt.cap.27.-

2 Ecce Agnus Da,é-t. fcxagcrj San luán cn 
ellas palabias la protunda humildad de C h u f -
to,2.pait .cap.9o.Yde. !mcncípreciúdéfiniif-
mo,3.pait.c^pji8. 

3 Vt mamfc(¡ct¡irii¡ 1/raei. Conociendo Dios 
nmftta Saquera,« quae de fácil creemos, co-

mo Medico Geleflial deñüeftras animas,yrns 
donos en eflò a la mano, con cxpreffo manda-
miéto en eflo,nosdize :iVo/iff ontni fpiriluse re. 
dere,quufecuniuo< Díu Um PaulumJ*pi fatbanas 
tranifigurat fe in Ang.lum /««í.Quifo.y oiden?» 
que pata creer en è . y que no nos engañafle. 
mos,fu! r tofeias ,y Eyangelillas , y San Juan 
Baptifta , q u e t t a e tr biado paia fedo,diegeo 
muchos teSimonios dèi,para q iehuvamosde 
la la l fedaddcl mundo,2.pait.cap.3.y 6. 

Dominica fecunda poli Oétauam Epiphaniar." 
loann. 8. 

i I Eficiente vino. Nota que antes que 
I VChi i f to les d ie te de fu vino, le ìauia 

faltadoelquetenían a lamefa , afsinbfótros 
primero que gezemòs del amor, y gtacia D i -
Uina es necciianc que ftf nos acabe primero el 
amor del mundo, 1 .pait.cap. 1 . 

2 Vmim nonbobent. Gonfultò la neccfsidad 
que auta con Chul lo ,pan qne nofotios loha-
gamos afsi co la» huetha»; Y rota qu° no le 
dize que lo prouea , fino folamente piopeine 
lanectf ' idad,porque aie» luego Diosoar.de 
falt,-. el mundo,2.pait.cap;i3. 

3 Quiiimiki)& tibí. Aunque la rsfpueftì à 
la demanda ei ieca,noporcf lola V i i g e n d e f -
maya,antcsmue(ha mas eonfiarja : A.t eiùni 
quódcumquc dixerit vobiifacitei para que no d e f -
contìcmos ennuelliasoraciones , 3 . p a i t . c ^ . 
84. 

4 Nondumvenit borì. Mueltra Chrifto ,que 
encolas graucs no nosdctcrminetnos luego, 
3.part.cap.87. 

5 Quodcumque dixerit vobis. El remedio para 
alcanjar lo que a Dios pedimos,es obedecetle 
en todo,3.pjtt.cap.89.y 90. 

6 Aqua-n vinumfdíiam. .Mucho fe gana cori 
lacotnpañia de lo» julio si là- iíí)¡rfl,2.par.cap. 
7 I - V 7 2 -

7 Id quoddeteriui eft. Habla el Architiclinó,' 
conforme el efulo,cuyas fines fon peores que 
fus principios, lo qual es al teces en lascólas 
dc Dios,cuyos ptmcipio» fe mucllran flacos, 
y los fines fueitcs,2.part.cap.37. 

8 Del fin vano de las colas del mundo, i ; 
part.cap.fi.y 7 . 

Dominici f ecundápotOaauam Epiphanix; 
M a f t h . 8 ; 

1 p Tadorabant eum. Vno de los refugios 
JL^paia nueltro» trabajos cnla otacion,j . 

pa1t .rap.82. 
i Domine Jivi¡potes.Cerno es nueílrlsnecef-

fidades hemos dc acudir a D i o s , 2.pait.capt-
tulo 50. 

; Egoveniam.Nota que fio quiete ir ai ca-
fa del Regolo a cuiar í u h i j e , y vá a cafa dc^ 
Centui ionacátat fu criauo. N'oeí D r í s c o -

Í 
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m o t i m a n d o , q u e nohazeca fo fino d e l o s c i . 
cos,y podeioios,2 .part .cap.9o, 

4 Domini nonfum dignus. Ptopriedad d e i o s 
humi ldesabat i i f c quanto mas los honran , 2 . 
p a 1 t . c a p . 9 0 . 

5 Vt mtresfub ttílummeum. D e l conoc imien-
to qi,e tuuo de Dios , fe v ino a conocer a fi 
m: fmo, j .par t .cap .2 2 . 

6 NmiimmiUnttmfiitm. Dios pref iere los 
humildes a lo> luperbios,2 .part .cap.9o. 

7 ¡burstfietsts.De las penas que dá el m u n -
d o a los que a m a n f u s vanidades, 3 .par .c .99. 

D o m i n i c a tert ia poltO¿tauam E p i p h a n i s . 
Afetndens le fus. 

Matth .8 . 
* U Gccmotus magnuifaclustfiin mari.Mien-

l e t r a s euuuieicmos ea ella v i d a , no p o -
demos dexar de eltar fu jetos a grandes p e l i -
gros , c o m o les quenauegan por e l m a i d e l 
pe l ig ro en que viuen los mundanos, y d é l a s 
condiciones del mundOra.part.cap.42. Y del 
delcuido con que v iuen los muadados, a .patt . 
« P - 4 3 -

2 Domine falúa nos prímusSl coa e/lar prefen-
tc< I Duea pallor,con folo doimitfe corrieron 
tanto r i e f g o ius out j a s , quanto r i e f g o c o t i c -
r a a i o s l u b d i t o s conia aufeacia de f ' u P r d a -
d o , l . p a r t . c , i p . 2 7 . 

3 Domine falúa nos. N o t a el p iouecho de la 
tribu i c i o n , i . p a i t . t a p . 7 S . 

4 Dommijaluanos. i , yendotan bien a c o m -
pañados e o r i i a o n t a n t o p e l i g i o , qué fuera fi 
e l luuurau fin e l l a , ó con mala c o m p a ñ í a ' 2 . 
p a 1 t . c a p . 4 2 . 4 j . v 7 1 . 

5 Dommisjalua nw.Muchas v e c e s pone Dios 
a fus amigos en pel igros , para que le dén g r a -
cias por auerlos l ibrado, j .patt .eap.So 

6 DomiiUj/alua nos. El , e m e d i o con't r a toda 

aduerüdad es l a o r a u o n ^ . p a n . c a p . S a 
7 Inpcraun»«i;,. Mi ra el cuidado q u ' e t iene 

D i o s de los fuyos ,como no los defampara del 
^ , % m s e ; ' 0 S t £ 8 a l a 1 u a n d o les eai l iga , t . 

P T O S 
2 Cumautem dormiré»! ¡tomines. D e l d e f c ü i d o , 

y flexedaa con que v iuen los hombres, a p a n 
c a p . 4 3 . 

3 ymit mimieus bomo.Pot ella zizaña e n t i e -
de los engaño«, y lazos de elle m u n d o , 2 . p a i t . 
« a p . 2 , j . 4 . y 6 . 

4 Neforti eradieetis ir'itieura.Compara C h r i f -
t o los buenos al t r igo , y d i f c r c n c i a f e d e los 
m a l o j , c o m o e l g r a n o d e la paja , i . p a r t . c a p . 
79. 

5 Ni forte eolligintei zizaniam D c b a x o d e e f -
ta c o m p i t a c i o n n o s d á C h r i f l o a entender e l 
p e l i g r o que corren los buenos entre los m a -
los , i .par t . cap .7 

6 Sinilí vtraque erifetre. N o faca D i o s los 
m a l a s de entre los buenos pot t i p r o u t e h o 
q u e l e s h a z e n ^ . p a r t . c a p . t t . 

7 Colligte primum,&c. El le p a g o dá el m u -
do a los que l e f i r u e n , 2 . p a ! t . c a p . ¿ 7 . 

Dominica quinta poli O S a u a m Epiphanise. 
M a t t h . i j . 

I Olntilt efi Regnum Calorum grano finapis. L a 
j iuerlidad con que f e e l c n u e elle n o m -

bre, Rtgnum Corlorum,en los Euangehi tas . l J t iO 
aquí f e g u a el f e n t i d o l i t e r a l , es figurado f o t 
la lg lef ia mil i tante, l iendo en el l u g a r , y en e l 
nombre tan d i f e r e n t e s , e l l a , y el R e y n o d e l 
C i e l o , y no lia mif te i io , en el qual d t l c u b i e 
D i o s el e l iado de los O m i t í a n o s , c o m o f e han 
de auet en f u lg le f ia ,pues la ll- man militante» 
c o m o gente de gueui-.Qnia militia tfl vita bo. 
mims/uptr ttrram,i.p¿nxipM. Y en l lamar 
a ella l g l e f i a mil i tante R e y n o de I c sC ic los , 
es dar a entender a fus fiemos,que el f c ru i t le 
es K e y n a r . y de la alegría e f p m t u a l . y del t r a -
ba jo , j .parr . cap . f io i 

2 Grano fsnapisX.ompara Chri f to fu l g l e f i a 
al g rano de molíala,para que conlideremos f u 
p r i n c i p i o ^ f i n , quan di ferente es dei que t i e -
ne el mundo,a.part .cap. 3 7 . 

i Granofinap,,.Aiqua, ¿ h r i ñ o c o m p a r a l a 
r e , 3 . p a r t . c a p . 4 4 . r 

Qífpdaitipitaibontoftminauit.Di Chr i f to a 4 _ 

» S I ® ® 
.0 o , — . T a m b l r ó 

f a , l e c » F H u . o i > i . s 2 . y 

ras inlenfibles obedecen a Dios, v a w » , » : 
jor que los hombre«lS.pa,t ¿ p . ^ y 

D o m i n i c a quarta poli O a a u a m E p i p h a f i i * , 
Simile faíium e/l. 

M a t t b . t , 
i Q M bonumfintm.Compata el e í . 
i . , a perfección al g t a n o f e a , 
fcíadojj.fatwap.sj, 6 4 

Do* 

P R E D I C 
D o m i n i c a io S e p t u a g e f i m a . 

Simile i/1 Regnum. 
M a t t h . 2 0 . 

1 r%RÍM¿ma>K- D e f d e ia n iñez hemos d e c o 
K m e r - S « a f e i u i r a D i o s , 3 . p a r t . c a p . 2 7 . 

^Conducen 0/>:'\ir.%>i.No patleios,ni o c i o f o s , 
Para Q U E CI.UT amos quabta obl iga- ion t e -
n e m o í d e obra; b i t n , 3 . p a r t . c 3 p . 4 4 . y 4 5 . 

j Comintlone aiitem faSa.Ei jo rna l que fe les 
1 tometió les luco por.erlc al t iabajo , p o t q fe 
s l i u i a con la c f p e t a c í i del p remio , j . p a i t . c a -

' 4 ' ^Conuiñtionifaíla. N o t r a t a aqui del m a n -
ten imicn io cot id iano ; para darnos a entender 
qúap f e g u i o le t ienen los que liruen a D i o s , i . 
p a l t . c a f t 4 3 . h a t t a c a p . J 5 0 . 

5 M.v¡linar/o diurno. D e c l a r a n los D o l o r e s 
el le d t n a a o f e r la g lor ia ,y af-1 c o m o el j o r n a -
lero trabaja poté.',aí»i nofottos hemos d e t r a -
bajai por la g lo r i a , 3 -par t . cap .9s . 

6 Mifit illos invintam. N o t a que no d r . e aqu 1 
que a luunoi fe t i los jo inah tos aliarte la ma-
no del t rab , ¡a ,ha l la puel lo el Sol.para que en-
tendamos , que mientras viuimos nunca h e -
mos de a V l a raan0 d t l í e i u l C i ° L ) l o s ' 
p a t t . c a p . 7 6 . 

7 Bxijtitirum.Elfalir tantas vezes el padre 
de compañas nos dá a entender las muchas v e 
z e s q u e D i o s nos l lama, y las pocas que le r e f -
pondcmos ,de lo qual f e que x a C a n u c . ^ .Ego 
fioadodium.&e-1-Pa«% a P - 1 

8 he,&vj¡ ¡nviatam. N o t a que q u a n d o v a 
hombre el la v i e j o , y debilitadas las f u e t j a s , 
nadie quiere l leuai le a tiab j ,ren f u heredad: 
Dios es al cont ra r i i , que abraca , y l lama a f u 
f e tu ic io lo que el mundo aborrece; 1 -p.cap. r . 

9 Ir. foro ocio)rc¡. Nota que no d ize que los ha-
l l o or IOÍOS en la lglef ia , lino en la p la ja , por 
ello fueron dignos de teprehenfion , y no lo 
fueran,« eftuuicran en la l g l e n a o c i o f o s , por-
que aquella otiolidau es tanta , y m e n t o -
i ia¿ 

1 0 Qv>¿ btcfiatis. D i g n o s f o n de reptehen-
fion,los que dexando paliar lo m t j o r de f u v i -
da en v a n i d a d e s , ! la ve jez , quando ya hieden 
al mundo q u i n e n feruir a D i o s , j .par t . eap i t . 
96.V 9 9 . 

1 1 QtüábtcfidtiSi E l que toda f u v ida ha 
ft luido a ' rouauo, toda e l la ha eitado ociofo , 
2 . p a t t . t r p . 3 2 . N o i l tar ocupado e n l e e r l i -
1 1 os de cauaiici ias , 1 .p ; ; i t .cap¿88. 

1 2 Qtiofi. O c i o U s llama a los que dexan 
p a í ' .tiu vida fin a totda i fe de Dios,porque- no 
ay o t i o bien en ella vida,lino el poderle gran-
g e a r la g lor ia . i .pa i t . cap .S l . 

1 3 Totadú otioji. H3ti gaitado toda f a v ida 
lia hazer co fa buena,y v na hora que les queda 
de Sol,a un no fon para ech it mano de vn 
don^ian pal lado 'a v ida en flures , V v n a h o r a 
que lesq ' jeüa para hazer penitencia la andan 
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dilatando de la mañanapata la tarde.de d i f e r í 
d i a . i - p a t t . c a p . 9 6 . 

1 4 Venitmx , quando nenio poíer.i opera'!. E l 
dia de la vida pre fente nos es d a d o para tra-
bajar.v mereret ,2 . r s : i t t . rap .8 1 . 

1 5 Oiiofi. O c a f o r . d e muchos pecadores es 
l aoc io i idad já .par t i cap . 9 8 . v 3 . p a r t . c a p i t u l o 
2 8 . 

16 Otioji.Deociofidad,3.part.capi'ulo 5 9 . 
N o t a que e f te padre de compañas f i l i ó a to-
das las horas a bufear obreros.para que enten-
damos que co ha de auer hora ocióla , 3-patt . 
cap-5 9 . 

1 7 Oí/o^.Cpfa dañof l .pa ta feruir a Dios la 
oc iol idai l ,3-patt . rap. í 7 . 

I o íf-'.i mmo nos tondüxit. F laco>, v para no-
c o d e u i a n í e i eMos j o i t l a k i o s , pues citando 
t o d o el día en la p ia fa ,qa i l i : losauia c o g i d o . 
N ' i t i la hondad deChri f tb ,que echa m ino del 
d e f e c h o del mundo para lu i< tuicio , 2 . p a n e 
cap. 1 3 . 

1 9 Cumfero autniifaclum effit. N o t a qu:? no 
f e trata aquí dei u a b a j o di l i l i venid .o.fino 
d e l p r c f e n t e , para damos a entender la "reiie-
d a d d e la vicia.fií quoddibimas optr.ü'i dumdies 
efi,i.patt.cap.91. Y poique qui fo Dios q u e 
fuelle bteue n u i l h a v i d a , i . p a i t . c a p . 9 Z . 

2 0 Reddeillisinercsdem. Nota que a n inguno 
que nohuutef le t i a b i j a d o f e le manda d a t j o r -
nahpoique fi queiemos el p iemio de la g lor ia 
hemos de tiab.: jai,2.pait.r.-ip 8<>. 

2 1 Rtddeiliu mercedeni.EI que no trabajo mas 
que vna hoia , l leuó tanto como el que de So l 
a Sol,para que veáis e l f ruto d e l trabajo , j . p , 
cap. t io . 

22 Rtdde,&t:.No Ies fue ga lardonado el t r a -
bajo tanto , como la p e i f e u c r a n c i a e n ¿ 1 , 3 , 
p a t t . c a p . 7 7 . 

2 3 Acceperunt fingulos diñar os. Por qué D i o » 
dá m i s u c lo que p i o m e t c i 2 . p a t t . c a p . 5 . 

2 4 Foca operarios. A los oPieros llama pata 
pagar les , y 1.0 a los o c i o f o s : poique e l los t i e -
nen clpeian^as vanas, 1 .part .cap. 1 o o . y 2 .par ; 
cap-5 • 

25 Circd vnáccimam borani. Q u é p r e c i o f o e s 
e l t ien ,p , . ,puesen v n a h o i a f e ganó tanto,pa-
1a que de 3qui adelante aprouech.rnos e l 
t iempo, t . p a r t . c a p . 9 1 . 

26 Murmuratiánt. D e la murmurac ión , j ¡ 
p a n . cap. 3 2 . 

2 7 HIJ vnahora feceriint.V\dc que en v a a h o -
ia puede vno merecer tanto ,como otro en v n 
día , p o n a z o n d e l f c m o i c o n que t r a b a j ó , 3 . 
pait.cap.68. 

28 Pares illos nobisfeei/li. D i fe rentes fon los 
j u i z i o s d c D i o s q u e d e los h o m b r e s : D i o s j u z g a 
f e g u n lo in te r io r , y e l los f e g u a lo e x t e r i o r , 2 . 
pa1t .cap.7S.y 7 9 . 

29 Pares illos nobis.La muerte 3 todoshaze 
iguales , 2 .pait .cap.2 '9 . 

{j:u. 
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3 o Oculustutu ntqtttm efi. Como fe d ixcra : 

Poique tu tengas embidia del bien de tu pró-
ximo,por ello tengo d e dexar d e hazer bien, 
2 . p d ! t . r a ¡ M 5 . 

3 1 Nano nos eonduxit. Muchas v e z e s a u i l 
f a l i d o , y todos los lornaletos le aman v i l to , 
pu i se i tauan entapiaba > y vian a l padre de 
compañas bufcai jornaleros, a los quales t a m -
bien l ieusia , l ¡ ellos quifieran ir con é l , pues 
porque d izcn :23¿a nemo nos eonduxit. Porque 
los anta detenido el amor del m u n d o , el qual 
a e i i a las puertas a Dios ,a .pa i t .cap. 1 5 . 

Dominica i n S e x a g e ' m a . , 

Cum t«r 'i plurtmt. t 

L u í . 8 . , * 

i T^ Xijt,qulfeminat. \ o c a r e c e d e m i í l e r j o 
comparar Chri f to e l Predicador , al 

que iitmbra mas que otro o inguno .Po ique aí-
li como el íembrador ha de fembrar con fu 
mano para ¡r b tenhecho .a f í i el Predicador el 
g rano de la palabra de D i o s ha f e d e h a z e r 
con la m3no de la buena o b r a , y buen exe tn-
plo^ia«/ ,como con la lengua, t . p a r t . c . 3 1 . 

2 Diffcre nobis bant*'par¿Mim. N o es tanto 
pecado i g r . c n r , c o m o el no f a l i r d e la i g n o . 
iancia p . i falta de humi ldad , i .pa t t . c .69 . 

5 Ptbis datumefl nofe.Li razan es,porque la 
íabidut iadc D i o s fe da a íolos los v i r tuofos , 
i . p a r t . c a p . 8 7 . 

4 Vob:s.A vofotri 's p o b r e s , antes que a ios 
ticos del mundo,2 .pat t . cap .3 .y 8 . 

5 Vob s.K los humildes esdado 'a lcancat los 
m i l k r c ' Diurnos,2.p, ,rt .cap.9 3 . 

6 Semen efi verbum Dii. ¿ c g u n lo que v n 0 

hembra,afsi cogetei que t r igo , t r igo .Y afsi fe 
n a loe uta del que fitmbra abrojo?,&c Efperar 
de c o g c i t n g o . í i r . c l que o y e í t . m ó . l e e libros 
f a c t o s j & c . E f p c r a n j a a y de fu sp iouechamig 
to,v el que no l o o y c & c . N o ay e f p e r a n c a d ¡ 
v u t u d e r é l , i .pat t . cap .68 .y 6 9 . r a , , i * u e 

e l I n u " a C 0 I B p a r a c i ó n m . , e í b a 

C h . i l t o e l hn quehemos d e t e n e r en oir ía p a . 
labia de Dios. Porque a í s i c o m o el labrador 
codici.i el f . rano,parafcmbrar le , y c o e e r f r n 
Í ^ T . ' ^ ' n h t m o i d ? t e n e r c o d i c i a d e o l r 
la jglafcta dé Dios,para ha*er f , u t o , y p I O U ° 
cho en mielitis animas eon e l l o , j . p a ' í . c . g 

S A ^ Para figmficatnosChtitto el ¿ « o 
dt fu palabra la comparó al g rano í e m b r a d ° 
»amen n es (empalada en la Sagrada E f c n i , , 
t i a la Iuu ia ,3 .par t . cap .3 1 . l u " 

9 Aliadci(iuitji<U:v¡am. N o t a que pritm-,v> 
f o r . c C h t i f t o ' i O s u e f t & o s de ios que o y e _ ° 
Diu i r a palabra,y dc fpaes pone las condicio 
r.es de ios que la oyen b i e n , enfeñandonos t ñ 
c f c o j q u e p i i m e r o nos hemos d e apaitar de 
i r al <;ue hagamosbien . Recededmak , A. uc 

btmum, 3 -pan .Cjip. 5 5 .y 5 6 . J 

M P T O S 
1 0 Tollit verbum ¿t corde esrum. A r i f l o d i » ; 

que:iVso pote/i dar: vacui,m in natura , y 3 / s ¡ n ( J 

fe puede dar cora jon h u u a n o vac io de b u -
no,ó malo,3 .patt .cap 4 1 ^ 4 2 . 

11 Ahudcecidicinterjpmas.Okx i.S*piujvL 

neam tuamjpmis. Quando vn camino e f i á l l e 
no de t fpinas ,no fe puede andar por é l . A f ¡ l 
e l d e m o n i o liembra e l c a m i n o del C i e l o de 
e fp inasde de le i tes ,honras ,cuidadode adau¡_ 
tir bienes temporales ,a .part .c íp . 1 4 . 

1 2 Inttr/pinas.Potqae Compara Chr i l fo l a , 
t iquezasa las e í p i n a s , i . p a r t . c a p . 4 3 . h i & i c . 

1 3 Et áfoliciiudinihas. Efta es la vozer ia nuc 
palla innuef l ras animas, por donde n o oímos 
a D i o s , 2 . p a r t . c . i p . i 9 . 

1 4 Bt/elícitudinibus. N o t a e l d e f l a f s i e g o d e 

los m u n d a n o s , 2 . p a , t . c a p . 6 1 . Y c o m o f e d - f 
cr iueo aquí l a smi fenas , y t raba josde io> 
c o t , i . p a r i . c a p . 4 7 . 

1 5 AJbliciiidinibus. Por eflb nos manda 

C h r i l l o , n o l e r f u l i c i t o s , i . p a r t . c a p . 8 2 . & v l u " 

h ! ^ A A A t " U d É Í U \ ? i , i d e las p a l a , 
bias de Dios .es í iecef lat io la ío ledad,3 . p c . j s « 

D o m i n i c a in Qnint juagef ima. 
AJfumpfit Icjus. 

L u c . i S . 

f Qí< f ' f m u s Hierofohmam. C h r i f t o e o 
c a C . los trabajos toma la de lantera ,« .pa™. 

2 Item.Por donde a fus D i f c i p t t ; o s e s l a f a . 

f u n S ^ " V e h a b l a n ^ Chri f to ron 

R F F I F T T T S S A ; ^ 

darnosaenteñde ñ u t í a s
 W f , p l i a 

m o s l e u a m a r e n g i o n " ? ™ s s o u s Sui l .erc-

C h r ^ a t r , t Z Z IT — 
tener .iemprc en 

7 3 irtia aierefurnt ¡ X n , . , , ' • r d , l - - - « 4 -
oétìao día,lino ai í r c e r r , n ' < ¡ U Í I l ° ' 0 

D,os mucho t i e m p o a l o s l'.a 0 l v i d a 

bre de vn Julio atribulad^ 

¿ S Í Á S R S 
fai-

P R E D 1 C 
f r imns P o t D i o s . y Como él las p r e m i a , 1 .patt . 

C 9 P ' M & . N o t a e l p a g o que d á D i o s a fus 
fieiuos,dife'ente de el d e l m u n d o , 2 . P a r t . cap . 
6 T q u a n d i fe rente es e l fin d é l o s t .aba.os 
del'iullo,al fin de los del malo , 1 .pat t c a p . « . 

,0 El verbu-n iptderat abfionditum ab cts. D e 
la altura de la luáuidad de D i o s , t . p a t t ; c . 8 6 . 

, , Ccecus¡uiebat.Los q a e e f l i n c iegos e fp i -
r i t i i B n c n t e no e»án cetca del E u a n g e l i b de 
Dios,ni de f u c a m m o : p o r e f t o d i z e e l K u a n -
pei io que t l taua elle hombre c i e g o , y tuera 
del c a m i n o d e la c e g u e d a d de lbs mundanos^ 

1 2 leía Aunque ota paffai: el t t o -
peí de la g e n t e , no 1 amo fino a l e f u ChtHko: 
p o i q u e eñnucíha< t t ibul ic iones no hc-mdsde 
acudir a o t t o , 1 , p a t t . c a p . 8 o . y 2 . p a i t . c a p . 5 . 

^ n'/efufii, Daud. B ien h a r é l lamara quien 
l e p u e d e i . m : d i . i t , 2 . p a r t . c a p . 5 o . ^ ^ , 1 0 . 0 
l lamaua ! poique en é l ío lo f e n a l l a p a t e c o 
contentamiento , 3 ip. i i t .cap.2. y 45 • 

I 1 Increaaba/it ( « « . N o t a el clturuo que nos 
fcazen l a s e , u t u i a s p a t a l l a m a r , y ' e i u i t a D i o s i 
1 .patt .cap. 1 9 - y 2 .part .c ' p . 4 0 . 

1 5 Ipfc verima¿s dUmabal.Wo házia cafo -le 
10 qne le dezian : porque los que pretenden 
fetrnt a D i o s han de hazer poco c a f o de lo que 
dit an los hombies , I .patt .cap.8. 

1 6 ltcm.\a(i han de hazer ¡os buenos que 
comiencan d e i e i u i r a Dios , n o d e f i f t i r c l e l u 
leruic io ,pot lo que f üede d e z n e l mundo, t i 
p a t t . c a p . i l . 

1 7 Item.Aunque paffauan muchos,a m n g u -
c o p i d i ó mi íer icordia/ inoaCt i r i l lo ie l ei lruen 
do ,y tropel de la gente le incito a bai lar a 
C h u l l o -, el t iopel c e l a s criaturas nos ha de 
mouer a inquirir el C r i a d o r , . 3 . part¿cap.22 .y 
2 i . V i d e P a u l a d R o m a n . i ; 

1 8 ¡t«».M tanto haze elte por la v i l la c o i . 
paral ,quanto mas dcucmos hazer por la e lp i -
ntua l , 3 . p a t t . c j f . 3 4-

1 9 RfpiceA'^rlcucr.-ir.do en f u demanda a l -
c a r s ¿ i c m c d i o , } . p n t . c a p i 8 4 . 

F e i i a A . C i n t r u m . C u m Ieiunatis . ' 
M a i i h . 6 . 

, A » Emente bernia quit puluU es. P i é t e n d e 
j V A ' a l g i e l i i i i . c i a la m e m o i i a l o que 

tontos, 2 . p a n . c 1 ^ 2 . 
2 i l í í»ví i íofco»w.Danosoylalgle i ia medic i -

na piita 1 unir nue fltüí l lagas del anima , 2.p.-
c a p - 9 8 . Y d e l p r o j t i t o c o n o c i m i e n t o , 3 -pai te 
c a p . a o . y 2 i . 

3 Merntniobomi. G a m o la ca ine e s p o i u o í 
N o quiete dezitnor la Igtelia ello : porque 
l e a l m e c t e e s c a m e , y n o p o l u o , fino dizenos 
q u e ella cainc íc ha de b o l v e i en po luo : en lo 

: A B L E S. 
q u a l n o s c o u b i d a a l a c o n f i d e i a c i o a de! v a s o 
fia de todas las c o f a s , ! .pat t . cap .6 . 

4 Onis¿.Con ella m e d i a r í a heñios l e c u . 
rarnuel t ias enfermedades e f p m t u a l e s . t . p a r t . 
c a p . 7 1 . 

5 Mementobomi. C o m i é n z a l a I g l e f i a o y a 
h a z e i re formación J e nliellias vidas , y r o n -
c i c n c i a s d e i d e los cimicnt.>s . t rayendo a la 
m e m o t i a l o que l o m o s , y en l o q u e n e m , s d e 
parariiriedinna contra t o d o p e c a d o es la m e -
moria de la m u e r t e , i . p u r . c a p . 9 3 , y 2 . p a n . 
c a p . 8 0 . y 8 9 . Decl.tntio buius, Terra es inte* 
rrani&iiii.pítúctp.X 5 . 

S u p e r E u 3 n g e l i u m . 

6 fWmieiunatis. Q j a r t o daño h i z e elde-" 
\ _ ^ m i(i.idoco'n-.r,i p . n t - c a p . ^ . ' 

7 It'M e um asee pero tempas e¡» ¡uji.tias hdiea-
i i . 3 . p < r t . c a p . i 4 . 

8 / f í /n .Sabient ioChi i i loquo e l m i v o t e n e -
m i g ¿ que tenemos es nuef t iacat t fe , m i n u a -
n o . ayunar para que noS erifeiáoréc-nos de 
nuellro a lucifat io ' .porque n i n g u h i c o f a e n f l i 
quece tanto al e n e t m g o como la nccefsi lad.V 
flaquera que en li t i ene . Porque (i f e fien te 
tuertejy p o d e i o f o , no a y r e n i i r k , anli ú e l l á 
flaca n s c l l i a carne, lomos fttñorcs de l la , i .par . 
c a p . i . v 2 .par t . cap .9d . 

9 ltem.Dc\aabltinciíciade l o s m i n j a i ' í , 
y del ayuno,3 .pat t . cap .25 .v 2 6 : 

1 0 Nolitefierifiíutby?ocr¡i*.\'tmzto ext irpa 
l o q u e e s m . l l o e d e l a y u r o , y l u e g o pone lo 
que en é l es bueno, j . p a i t . c a p . s 5« 

H Sicutbypoerit*.Renegad de la humildad 
fingí Ja ,2 . ,M>t . p . 9 1 -

12 Sicutbypoc'ití.Ei mundo lo» t iene por 
b ü e n o < : m a s c i d i a d e , j u i 2 i o f . - V e i á quien fon , 
3 . p a t t . c a p . 4 3 . - r - • , 

1 3 Eiecermmant. L o s h i p o c n t a s pt inctpal-
m t n i c pretenden lo exter ior ,y elió (;s menos 
principal que lo interior. Vi dicit PuulusRo. 
¡l.Induimi ii Dominum t'fum,l .par;C.8. 

1 4 Vnge caput tuum. Pretende C h u l l o aquí 
e n l e ñ i i n o s que las buenas ohras qiie hiz iere-
moj ieomoaynno, l imofr ia ,dc .. Sean hechas e n 
caridad paraque n o s a p t o u c c h c n , ^ . p a r t . c a p . 
4 7 . 

1 5 Vnge capul rwiiw.No f e contenta Dios c ó 
que nos e x c r - l i e m o s en la virtud , l inoque 
q u i e i e q u e juntamente g u n d e m o i el m o d o 
con que f e gana ,3 . f í t t . c a p . 7 1 . 

1 6 Et fácient tuam Una. Suelen las mugeres 
lañarte,y afeita lie para parccc i hermotas e a 
e l to f f io ,pues an f iqutc ie Dios que dos l a u e -
mos pata íericr i e r t n o í a el a l m a , 1 . p a r t . c a p . 
3 9 . 

1 7 Paterítiui qui efl m obfeondito. S i de veras 
nos qucicrtio-rlle g a r a D i o s , hemos de d e x a i 
de v e í a s a la s c i t a t u i a s , 2 .pa i t . cap i tu lo 4 0 . 

L>e 



A S S V M 
D e la foledadrcornt debe para efto f e r a m a -
cIj, 3 .part.cap.27, j 8 , 3 5 . 

1 8 Item.Aqu, n , » dtfcubre comí» h que h i -

«P 'iT.V! 01 ** P°' 19Dn de D"»> < *»«• 
1 » ir/», Lo-buenos hazen fus obras por 

D i o s , , e n f e c , e t < , i . p a , t . c a p . S 5 . 2 . p 3 I r . cap. 

S a b i e n d o Chrifto el 
^ m D „ ^ „ C n a d o q u c « " » o s a los bienes 

¡ 7 f 0 C l l » a P « « « « » < i é ' í , . p a r . e a p . 

I i » « f J ^ T ' 2 4 " , a r / a- Como dando 
l . n » o f ™ d , * = i .part .cap. 4 9. } .pa ,r .c 

ca» tpfí. 5 u o s ^ Diosnohao de buf . 
car telo,os en la tierra,3 .p irt .cap.« , 

feo ! rn m r 7 , M d V u e l * , ® t eotajtwei , y d e . •eos en el Cie lo , j .patr .cap. ig 1 " 

2 4 ¡ t e m , Noia ,0 que dixo* San Lorenco: 

™ I i r - E f t ? e 5 d e z i r n o s C h r i f t o que huya-
n ™ f o ° , : P r U ' C a d a vno huelga de 
lleuar con figo los bienes a donde hade m o . 
tardeafsiento.a.part n n <<! v J , _ 
bilidad delmundo,2. part',cap.7. d e 

Feria S.In c a P' te IeiuniJ. Audi/lUquia. 
Maith.5. 

1 l o r m a s 

quien tne haze nui. P r e S ' r h b ' C « a 

Luangrñ o,que « d « fea ¡ ™ ' f T ^ " 
cauía , tomando la v e ™ " C

J " p r o p t , a 

en loqual podría auer f v r í k S * ^ ^ 
íe agrauiafle de que L Z l m c n a J l e 

róigo,manda que como a s'up'," ^ o ^ uez f " í " 

como >a a b . , i ' e f t o s í 0 " 
4 ''W.CÜIBUA b f n K - p a t í - c a p - 2 

ir.</or vengarle, ( " " - L a 

r e r . d H o e r d o L . n o a T a ^ n o f c p u e d e P o -
da que r.os tanto man. 
San Hablo E p h c f . , ^ ' " ^ 6 ^ a n f i « i z e 
amettio :Sol Ln o j j . . ¿ ' J ™ '* 1"t-"os 

fart .cap.5 j . 5 2 , 2. 
6 humieo, vefír,, p. 

quiere D .osque BHJniT' ' ,antl roancía 

«o,que n o q u l n e | ü e t p a m o f D
e T ^ T " ' 

tap .5 j , a c a m a r , 2.parte 

P T O S 
7 / í /w.En D i o s ay a m o r , y o J i o , v a n ( i l o h . 

— - n n o f S Í ! 

8 ' ' " » . D e como (os h e m o s d e a m « , „ 

9 Bentftttttb inaodtrunt vos D i * * r -

S E 
danos D i o s amar a nuel iros eaemfpo« „ 
carpOrquelemoft,emospur,a^r,3.Vpaft: 

1 0 Tt fiíhjUi] Patrilv?/¡r. Según efta » „ „ 
ger.a c , amara l o , e n e m i g o » , p a r , e ^ 

síJSíSásSSssst 

M itth.4 

l a f o . c d a d , j . p a I t . a p . 2 7 "g ° S " " " 

t a t ione» ,3 .pa i t .c ip^j j 'as t e ¿ -
3 • ' '««•Nota que ycnj0 , 1 . r 

' ' f i o . a y u n a r , d u e t i fij' d c , f i c ' t 0 » T q u e -
c f t a s c o f i f o n o e . , r , o > i d : ^ " f : c " í , a V «odas 
Como todasíean ^ o c L V ^ ' J 0 ^ ' 0 ' ^ 

e n el C e l o , y ° ' V f e g u . o para 
V, J l r " o s c c n t i d j i . ^ '«abaje pór 
f ando aunamos ,y c o m ' ' " ' ^ ,nos 

^ d e Peniteor.a y d M a ' ; « T l o » « r c i . 

4 ^ Porque 
<Juat.-

P R E D I C 
quando vno quiete hszer mas penitencia, y 
bohíerfe mas a D.os.es masfue.rementeten-

^ " á j ^ ^ r i e n d o C h r i t o predi, 
e l , , c o m e r á ptimeioa enfenar con obras 
auecCn palabras,pata que le. imitémoslos 
Predicadores en ello, 1 .pair.cap.25 -y 3 1 . 

(Item Nocorriendo.nibeuiendo en aque-
llosquaicntadias.y noches,para que veamos 
quan buena es la abftinencia de los manjares, 

'%'C'ltem~ Nota,quequarenta dias eftuuo 
Dios, como aparejandofe para la tentación, 
pata que afsi nos enlayemos nofotios. j .patt. 

^'í'Voñeáefufi t. Luego dize el Euangelifta: 
Quíajcinicni tcntator,¿K.Para darnos a ente. 
0^1,que el demonio bufeo oportunidad paia 
tétat aCh 11 lio,poique liempie los malos bul-
can tiempo acomodado para fus vellaquenas, 

5 'V'Afccnkm t í í t f ^ . D e f p u e s de auerChrif-
to ayunado,y rendido elcuerpo al cfpintu.fe 

l legó el tentadorpata vencerle , } . p a r t . c a -

^ í o ' V « ^ , A l qual fon femejantes los que murmuran, ó pettiguen al j u l i o , i . p a t t . 

" i ^ s ' . F i l m D i i e s i Q u ¿ necefsidad tenia de 
fabei f. era Hijo de D i o s , para auerle de loa 
córtete Efto hazen muchos quando da Umol-
na, i .pait .cap.5* .7 2.pait.cap ;7Z-

1 2 /rcm.Elte eililo tiene el demonio quan-
do quiere tentai a alguno,lifonj eaile al pr .n . 

C i P J ° ¿ S o t a el doblez, V ficción con que 
entia,2.pait.cap.5 8. : , „ / « - , . 

1 4 /tfM.Nota con quanta fabiduna.y f a g a -
cidad entia,¡para que entendamos, que mas 
noshazc la guerra con fabiduna, y mana,que 
Con fuetea,5.P-c. í J-

15 Item El demonio,mundo,y carne, nun-
ca nos tientan al dcfcubieito,f .nofocolor de 

1 6 Noniafo!opane,&f- Por tanto no feas 
inuv ioliciiodef mantenimiento corporal, I . 
pa1t.rap.84. . 

17 Item. Aunque eftaua hambriento , no 
quilo tomar el remedio que le daua el de-
íronio paia matar la hambre, poique en folo 
Dios hemos de etnfiar, 3 .part. cap. 5 . J am-
b i e n t a r a que éptcndamos.que losbienes,ni 
Jos mi jes no pueden venir uno de Dios, 3. p. 

"r
l
8" Sedin omn!ve>bo,é-:. Para que eítendaa 

moslo que nos aprontan entender la pala-
bra de Dios,3.^.0,48. 

1 9 Aflumpfti eum dtaboliu. f iopr ledad del 
mundo e s , enfadar pata humillar. EtDeuié 
«e>Wí«»,z.patt.cap.í 1 * 

A B L E S . 
2 0 Super pinaeulum. Subióle tnuyalto par í 

que diefle mayor caida.iirtftó.gíquanpeligro-
fas fon lashonias del mundo,i .part .cap.7i .y 
2 . p a t t . c a p . i i . 

2 1 Item. A efte lugar lleua a losmunda-
nos,y no a lo interior de la conciencia,2.part. 
cap. 2. 

22 Mittetc deorfum.ñh h dize,poique el que 
peca fe anoja al profundo fin miiar donde 
vá,2.patt.cap.3 3 .Poi tlío tienta a los hom-
brescon ambición pata derribarlos en el in-
ficico,i.pait.cap.28. 

23 Item. Con cita tentación tienta a los 
que de tepentc quieren fubit a la perfección 
de la viitud,y es aquí de notar ,que el demo-
nio no fubió aChii fto al Pináculo del T c m . 
pío poi las gradas que teni 3 : Por efl-j le p e i -
fuadia que featiojaf lede alli abaxo , porque 
escomun cofa a ios que de lepente fubena 
la altura de lapetfeccion, y l inefcalonescac 
mas prelto deila,.) .pait.cap.5 5. 

2 4 ltcm.Ea cita tentación dió a cntendiu: 
quan peligiolas fon las hontas, y como mu-
chos caen dellas,i .pa i t .cap.71 . 

25 An¿Jisluis,<¡rc.En ella palabra dctPfa ' . 
f e nosdá a entender la cuenta que D i o s tiene 
de los fuyos ,3 .p .c .3 i . 

2 6 Item.No pienfe nadie , que pot tcnei la 
Sagiada Efciituta en la lengua,es pe i fe í to , li 
no la tiene en e lcora jon j i .p .c^o . 

27 /ffw.Muchosay femejantesal demonio 
en ello,leen la Sagtada Eícntura , y no para 
fer mejores, i .p .c . 6$. 

28 Ittrum ajfumpft ittm. N o fue Chtiflol 
combatido con vna tentación, lino con ties: 
no fe contentó con vencer la v n a , fino todas, 
para enfeñainos a alcanjat Vitoria de todo lo 
que nos es conttatio para feiuir a D . o s , 3 ¿ 
pait .cap.67. 

29 OJleaditeiomniaRegna. DizcSan Lucas: 
Quod duxit eum diabolmin monttmexcéfum^WX 
dainos a entender,quan pocovalen las nque-
zasde eltcmundo,3.p.c.63.Yalsi lascompa-
raal fucño la Sagrada Efcntuia , i .p .c .8 .y 7 1 , 
y 2 .pait.cap.47. 

30 Item. Pnmero muefha el demonio lo 
v i l lc fo ,yheimofodel pecado para engahar-
nos,3.pan.cap 54. 

31 Item. Non aire o/lendit Jtd per pbanta-
fitmfiiíx todo loque el mundo nos enleña, es 
fantalia,y apariencia folamcnte, 2 , p a r t . ca-
p i t . 100 . 

3 2 O/hndit ii,&c. Pensó e n g a ñ a r a Chrifto 
c o n f u s f a i f a s piornedas , eomo e n g a ñ a e l 
m u n d o a fus f e r u i d o r e ? , í . p 3 i t . c a p . 4 . 

33 /ífw.Engaña el demonio a los mundaJ 
nos,piomet!cndolesiiquezas, v ellos fin mas 
mitar lasiCcibcn , y dtxan a Dios por ellas,; 
Con razón dixo Dauid: Mtndaca Jiiij beminum 
injlatiriifuii,*. pait.cap.3 3. 
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3 4 Haeomnìatiki ¿tío. Ella tercera tenta-

cion fue mayor qu* todas las demás , y la f e . 
gundamayoique la primera. Para enfeñat-
nos,quchelrosde procurar euitar los males 
p iquenosdelmundopornocaer en los ma-
yores,a.pait.cap.70. 

35 Hacomni¡».Nota,que todoquanto el de-
monio promete,no tiene firmeza. Quito-,uni* 
•quodeftin mundoefi concupi/centia carnis. Pero 
Dios cumple lo que \>iQmeie:Cmlumtcb' terri 
írdn/íii>»»í'¿K.2.part.cap.5.y 85 . 

3 6 Hat omnia. Poique labia el demonio,que 
r.o auia cota que mas nos apaitalfe de Dios, 
queelamotdefoidenadoidetlas cofas t e n e -
n3s,2.pait.cap.24. 

3 7 Hac omnia. Como fi fuera fuyo. En e f . 
te engaño viuen los neos, que piéían que fon 
íeñoicsabfolutos de loque t ienen, como ve-
ré,ó- realitèr,ao tengan cofa propria , 2 . pa i t . 
cap.45. 

38 Hacomnia. En todas ellas tentaciones 
procurad demomo poner delante ocaiiones 
para pecar,para que entendamos quanto ha-
ze al cafo .-.partamos del las, 2 .pai t. cap. 69. 

3 9 Sitadens aderaucru rne.En las palladas no 
pedia que le adcralle, Uno en e l l a , donde le 
tienta con lasriquezas ,lasquales hazen ido-
latrar a los hombres,2.part.cap.94. 

4 0 Vade retro.Eñe es excmplodonde muef. 
tía Chiifto quantoaootiece al malo> 2 . p a n . 
cap.2 6. 

4 1 Accejferunt Angeli. Nota quenofeha l la 
auci venido los Angeles a ít iuir a Chul lo , 
fuera de quando nació tan famihaimente, 
como agoia,defpucs del ayuno. De l ayuno 
quan v il fea,y ¡a moitificacion que caula , y 
losfauoiesDiuinosquepoièi fe d i n , 3 . patt. 
cap .24 . 

4 2 Acce/ferunt Angelí. N o acudieron ha f -
ta la teiceia tentación, porque Dios ella c o -
mo ce atalaya limándonos como peleamos, 
y dexanoj en ia tentación, y en viendo que 
lalitucscon. 'avitoiiaembia A n g e l e s , i c g a . 
los,y tauores para enfeñatnos,, que no hemos 
ne deícor.fiir luego al piincipio de la tenta-
c iondt fet ücífauorecidosde D i o s , pait. 
cap.6s.y 8 1 . 

43 Mm/irabant ti. Nota como hemos de 
feiuir a Dios,3.pait .cap.72.73.y 7 4 . 

4 4 Item. Aquí, velemos e. prouecho de las 
tentaciones, 3 .pait.cap.8o; 

Fci iaquaita D o m i n i c i ! .Quadtagef imx, 
Matth. 1 2 . 

I A Ccejferunt adItjum, dize San Ambro-
X\l.o¡a qutcumquedjcam à Spirita San-

fío r/i.Afsi nolotius nemos de imitar lo bue-
no q uc ha2cn los malos, y r.o la intención có 
que ioi iaztni lkganle ¡os Fatifeosa Chul lo , 
muy lauto es,en lo quai los hemos de imitai ; 

mas no en la inteneion con que llegaron. 
I'orq el remediode nueftrosdefeot es Chrif-
to : lato ad illum accedere debemuiyì. patt.capit. 
50 . 

2 Ví/a»»«i.Renegad,de efle verbo, Volurnt». 
Poique deltiuyc todo el mundo, 3 . pa i t .cap 

j Vu-iNiniuiu. Con tazón, pues que pu„ 
dicndohazei penitencia la dilatamos de día 
en dia,t .p.c.96. 

4 Quiapccnitentiamegerunt,De hqui], i p 
cap.98. r ' 

5 Inpraiitatme Ion*. Qué les piedicaijjí 
Adbuc quadraginta dies , & Niniuf Juboete-
tur. Mucho nos ha ie al cafo la raemonade 
l a muerte pataconuCrtitnos.2. pan. cap. S 0 . 

6 Fiuntnouifsima.frc. Doetmur oitart mínima 
•ptctata,nedeindim granara ir.ci.damu> , 2 . part. 
cap.70. 1 

7 ¿lafens réquiem. Fuera de Dios no fe halla 
deícanlo, 3 .pait .cap.4. 

8 Eecc moler tua. Enleñanos Chiifto el cafo 
quedeuemoshazeide nuellios Parientes , 2 . 
part.cap.77. 

9 Qui/ecerit voiuntatem.Aqm condena la va-
nidad de los linajesdonde falta v i r tud, i .pan. 
c a P . 4 u y 4 2 . * 

Fetia quinta H e b d ó m a d a , .Qu adragefltnar. 

Egrtfui/e/u,. 6 

. Matth. 1 5 . 
1 í-4 Cce mulier. Nota que piim'eio ( dize el 

i ^ t u a n g e l i o ) f a h ó Chullo,y luego laCa 
nanta,paracncontra'ifeChiillo con e l la .Pot-
q u e f i ¿ i n o f e h a z e encontradizo con nofo-
ttos,es impof.ible poderle hallar, ni fallí del 
pecado , Dauid -.Dirupifti Domine vincula mea, 
0-f .2.patt .cap.S. 

D e « d o s los vicios 
ne l Y de l>s ocaiio-nes,a.pdit.cap.69.y 70 . 

6b.y 69.-i de las «alas compañía,hemos de 
n u i i , 2 . p a i t . c a p . 7 i . y 7 2 

4 ''JufiiiDauid.AfoloChr.ao l l a m a , p o r -
que en foio él 3 y pe , le f io regalo,3 .pan. cap. 

f o 5 l o e f t - ; u a m Ó ? f 0 , ° Chti l lo , porque en é l 

dad t a n i f c f t ó fu neeefsi-
dad D a n o u cofa es lo que haicn algunospe-

défcubllr fnt V r 0 Í ,e 3 c o n f í fl3t' defcubm tus culpas la defienden, t .pan.cap. 

I a 7 h n f , " r " ' h l t r , 3 b 3 i ° , d e l a enfermedad de 
I ' ! l í , f C í U D ' o s ' ' d e l cltaua 
fe.Li"!?*^ I u c « ° P r o u ' - ehofas foa las cn-
»eimcdadcs co,Poral-vs, i .p.c.bo. 

« Item. L u e s o del'cubte iu necsf i i4 jd ,«o-

ino-

V R E DI c 
n o ha2en lospobtes a los ricos, t . P at t . ca P i t . 

Male d'dcnonto vixatur. Btatui e¡l, qui in 
aduerjilatibiii bubet patienti-m, 2 . part. capit. 

" 10 Non eflbonumfamere. Muchos mundanos 
hazen etto al ieuès , l .pa i t .cap.54. 

x 1 Panem filiorum. Nota la bondad de 
Ciril lo,que dexa a Iudea P o i fer malos los 
ludios, y con todo ello los llama agora hi jos, 
3.patt.c.8. 
12. BtiamDjmine.Que excmplode confian-

za nosdiò ella muge, íConfufion Para o s q 
iuego defeonfian de la mifcncoidia de D i o s , 
j . P . c . S 4 . y 8 6 . 

1 3 Item.Eita muger nos ar,imj,y esfuerza a 
confiar mas,quanto mas P arcce que ellamos 
defechadosde Dios ,yde fu fauor 3 . P a i t . c a P . 
S f . Y de la Oración,3.p.c .82. 

1 4 Item.De donde le vino tanta humildad? 
de conocer por Fé , que Chul lo era Hijo de 
DlOS,3.P .C.22. 

1 5 O rmtlier , magna efi fide1 Mucho vale 
peifeuciat en la Uidcion,3.p.c 84. 

F e i i a f e x t a p o l l i . Dominicam Quadiag; 
loannis 5. 

1 T~T Rat diesfe/ha-é-c. In bit iacebat multitu. 
J_jdomagnalanguentium. N o t a a quantas 

m i f c i a s , ) tnfejrt,edades ellamos lujetos en 
ella vida, 3 .pa,t .cap.21 . 

2 Et mouebatur aqua.En algunas Pattes d é l a 
Sagrada Efcr P t c ia fe toma agua P o , tubula-
eion,mediante la qual nos cura Dios, 1 . pait. 
caP .79-V 80. 

3 Mombatur « jaa.Quan buenos fon los me-
dios ron q ' icD.osnoscuta a los del mundo, 

JcUicèt tribulationibus, &c. i . P a r t . ca P . 79 . El 
mundo cura a ios fuyosconrauores , y nque-
c a s , i . P a r t . c a P . 4 3 . y 4 4 . 

4 Hune cumvidífit le/tu. Mas P u f o Chrifto 
los ojos en t i le ,que en otro a lguno, aunque 
auia muchos,y e f lo P or fus necesidades,con-
trailo de lo que haze el mundo, 2 . P art . cap. 
38. 

5 Si viifarmifieri. Quanto haze al caio v e i 
lospobttspara compadecerle de e l los ,que 
fin que ellos pidan,mucuen a compafsion , 1 . 
pait .cap.3. 

6 /tira. Aunque elle via delante de fus ojos 
a. vcidsdero Medico, no le pedia que Iccu-
!aflc,como la Cananea , y otios necefsitados: 
poique etimo ,auia tai . id tiempo que,ellaua 
mal¿,y enfermo,defeonhaua. l'ara que vea-
m i s el daño que la obílinacion en el pecado 
haze,2.p.c.4Í>. 

7 ítem. PucsGhti í lofabia fu enfeimedad, 
y que nodefeaua lino fanat , para que le P i e -
( i tnta : Yti/anui fien'. Paia que ¿ l i e io pida» 
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poique quiete Dios , qué le manifef fetrös 
nuellra neccfsidad,de la Orac ión ,3 .pa i t . ' i ip ; 
85 .y 86. 

8 Vn fama fieriiW\ct\ labia Chti f to ,que no 
defeaua otia cofa,mas P orque v e r g a en c o -
nocimiento de fu mili ,ia>y pata que fe humi-
lle fe lo firegunta, 3 . p ait .cap.20. 

9 //«M.Pieguntaiclú paia t iaei lea la me-
mona el eftado en que eftä,v que íea agrade-
cido a quien de ella le hb1a 3 .pa 1 t . cap .53 . 

1 0 Hominem non babeo. Pufo mas los , Jns 
ChtiKo en elle,que en otio¡ porque dóae f a l -
ta auxilio de los hombres, . i t u a el de Diosj 
z . P a , t . e a P . i 3 . 

1 1 /iew.DcfPuesciue v n o c a e en pecado, 
no puede por lì f o l o f i l u dèi fin el aux l iodc 
Dios : D.rupift, Domine vincala m:a, 2 . parti 
Cap.6. 

1 2 /íínj.Bien dixo ¡porque ningún hombre 
puede d3clalud p e i f c ñ i . f i n o D i o s , y afsi él 
nos combida,qu-j en nueilios trabajos acuda-
mos a él,2.patt.cap.5». 

f 3 Tollegrabatum. Con mandarle llcuat la 
cama,ie dió a entender,que pues ellaua fano,' 
y libie del pecado,que fe aptuueehallc de 1 pe 
cado,.spaitandofe del,poique la memoria del 
pecado es buena medicina,a.pait.cap.89. 

1 4 Item.No folo obedeció en lo lu iue,y l i -
gcic.i inotambién en l o a f p e i o , v ello h a d e 
tent i el buen fubdito,3.pan.cap.89. 

15 -/rfm.Noay cola pelada,que con el m a -
dama Dios.no íea l i g u a , 2 . P a , t . c a p . t 5 . 

J 6 Soàbutum cfi,&:.3 8. añus ama que e f -
tauaenlcimc?,y n o í e acotdaua nadie d è i , y 
agota que le ven (ano, y que figue a Chul lo ; 
l c P c i i i g u e n , i . P a n . c a p . i o ; Y nota;que por 
mueho que le gntaion,no dexò Ci le, ho,por-
que es vanidad dexai ci bien que vno t iene 
comenjido,pot lo que dita el mundo, 1 . p a i t . 
c a P . 9 . \ i o . 

1 7 Hon licet tibi. Q jandoe f ta mi fe to ,yen-
feimo,nadie le había , y agora que cl lapiof- . 
P c i o , y laño,todos acuden aél ipoiquí el ñ ú ^ 
do anda a viua quien vence. 2.p.e. 1 2 . 

i S Noli amplini peccare. Luego el mal que 
tema le auia iucedido del pecado.Nota el u3 
ño que el Pecado ha?e,aun pata lo tempo,al , 
2 .pa i t .cap . i7 .y 1 8 . 

1 9 Ne detiriùl aiiquíd, ¿f!. Por la obftina» 
cion que caula ci imiterai t i P ecado , 2 . patti 
c a P . 4 S . 

20 Ncforte detiriiatihicerMngct. H e n o s de 
huirlos P cquef .osmaks , po íno venir a cace 
enlo< mayores,2.pait.cap.70. 

2 1 Nuunauit ludan quia Ic]u¡ tjjtt. N o fe cò-
ti nt a Dios con que 1c agiidez^amos ios b e -
neficios que nos haré,fino q u i c e que los p r e -
gonemos, P a u que otios le den giacias pt»* 
sl los,2.pait .tap.5 5. 
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34 Híeomniatibi ¿tío. Ella tercera tenta-

ción fue mayor qu* todas las demás , y la íe-
gundam.iyoique la primera. Para enfeñat-
nos,que heleos de procurar euitar los males 
piquenosdelmundopornocaer en los ma-
yores,a.pait.cap.70. 

35 HícomnL«.Nota,que todoquanto el de-
momo promete,no tiene firmeza. Quito-,nnia 
-quodeftin mundotjl ctncupi/cmtia tamil. Peto 
Dios cumple lo que ptomete:e«t¿*w^- írrr i 
írdn/íii>»»í'¿K.2.part.cap.5.y 85 . 

3 6 Htcomnia.Poique fabia el demonio,que 
r.o ama cola que mas nos apaitaífe de Dios, 
queelamordefoidenadoidctlas cofas t e n e -
n3s,2.pait.cap.24. 

3 7 Hac omma. Como fi fuera fuyo. En e f -
te engaño viuen los neos, que piéían que fon 
íeñoicsabfolutos de loque t ienen, como ve-
ri,& riaIitir,ao tengan cofa p i o p t u , 2 . pa i t . 
cap.45. 

38 Htcomnia. En todas eflas tentaciones 
procura el demonio poner delante ocaliones 
para pecar,pata que entendamos quanto ha-
zc al cafo .-.paitarnos del las, 2 .pai t. cap. 69. 

39 Sicadens aiorauerii rne.En las palladas no 
pedia que ie adoialle, üuo en e l l a , donde le 
tienta con lasriquezas ,lasquales hazen ido-
latrar a Ioshomb1esj2.pa1t.cap.94, 

40 Yode rttro.Eñe escxcmplodundemuef . 
tía Chullo quanto aootrece al malo, 2 . part. 
cap.2 6. 

4 1 AcceJJerunt Angeü, Nota quenofehal la 
auer venido los Angeles a f t ruu a ¿br i l lo , 
fueia de quando nació tan familiarmente, 
como agoia,defpues del ayuno. Del ayuno 
quan v il fea,y la moitificacion que caufa , y 
losfauoiesDiurnos quepoié . fe dan,3 . pait. 
cap.24. 

42 Accíffirunt Angelí. N ó acudieron h a f . 
ta la teiceia tentación, porque Dios eftá c o -
mo ce atalaya mirándonos como peleamos, 
y d ixanoj en ¡ a , e o t a c i o n , y en viendo que 
laiimcscon.'aVitoriaembia A n g e l e s , rega-
los, y fauores para enfeñatnos,, que no hemos 
Qedeíco.'.fiii luego al piincipiotle la tenta-
c iondt leí aesfauoreciüosde D i o s , part. 
cap.6s .y 8 1 . 

43 Mnijirabant ti. Nota como hemos de 
lermi a Dios,3.pait.cap.72.73.y 7 4 . 

4 4 Item. Aquí, vetemos e. pioueeho de las 
tentaciones, 3 .pait.cap.8o; 

Feria qua i taDomin ien .Quadtage f imx . 
Matth. 1 2 . 

I A Ccijferunt adlejum, dize San Ambio-
quseumquedjcam á Spiricu San-

ño cjt.t\íi\ nolotius hemos de imitar lo bue-
no q uc ha2en los malos, y r.o la intención có 
que ioi iaztmlkganle ¡os Farifcosa Chriito, 
muy lauto es,en 10 quai los hemos de imitai; 

mas no en la inteneion con que llegaron. 
I 'oiq eltemediode nucflror defeos es Chii f-
to : Iato ad illum acudirt dcbimuiyi. patt.capit. 
5o . 

2 Ve/aw;u.R.enegad,de efte vetbo, Volumus. 
Porque deftruye todo el mundo, 3 . pan . cap 

3 Vu-iNiníuihe. Con tazón, pues que p u . 
dicndohazei penitencia la dilatamos de día 
en dia, i .p.c.96. 

4 Qt^iapcenitentiam egerunl.De la qual, I p 
cap.98. r ' 

5 I»pr*iicatmu Ion*. Qué les predicaba.1 

Adbuc quadragmta dits , & Ntniui Jubuclc-
tur. Mucho nos haze al cafo la raemonade 
•la muerte paraconucit;inos,2. pan. cap. 80. 

6 Fiunttuuifsima,ét. Doetmur oi'tare minima 
-piceata,nedeindim gruuwra Mcidamus, 2 . pait. 
cap.70. 1 

7 Q^rcnsnquiim. Fuera de Dios no fe halla 
deícanlo, 3 .pait .cap.4. 

8 Ecct moler tua. Eoleñanos Chrifto el cafo 
quedeuemoshazerde nuellios Parientes, 2 . 
pait .cap.77. 

9 Qui/eccrit W«»Mííw.Aqui condena la va-
nidad de los Imajesdonde falta vittud.i .pait . 
cap .4 1 .y 4 2 . * 

Feria quinta Hebdómada , .Qu adrageflmar. 
EgreJJus le/usT 

. Matth. 1 5 . 
1 í-4 C'e mullir. Nota que ptim'eto f dize el 

i ^ t u a n g e l i o ) f a h ó Chtillo.y luego laCa 
oantá,paiaencontrj'rfeChiiHo con el la .Por-
q u e f i ¿ i n o f e h a z e encontiadizo con nofo-
l f f l n ,E. podeife hallar, ni fallí del 
pecado ,Dauid iDirupifii Domine vincula mc¿ 
O-t'Z.patt.cap.S. 

h ^ J / t f " " " " D e « d o s los vicios 
ne l * de l4s ocafio-nes,2.pdit.cap.69.y 7 0 . 

6b.y69.- i de las «alas compañías hemos de 
nui i ,2 .pa i t . cap .7 i .y 7 2 

4 l<i"finDauid.AfoloChrifto l l a m a , p o r -
que en foio él 3 y petfeQo iegalo,3 -Pan. cap. 

f o 5 l o e f t - ; u a m Ó ? f 0 , ° Cbti fto, porque en el foloeft„ei,emedio,3.part.cap.5. 
dad fcanifeftó fu necefsi-
dad.Danola cofa es lo que hatea algunospc-

d é f c u b S y C ? d 0 Í , e 3 c o n f í flat' « ¡ « i ^ e defcubmius culpas la defienden, t .partea? . 

I a 7 h n f , " r " ' h l t r , 3 b 3 i ° , d e l a enfermedad de 
I ' ! l í , f C í U D ' o s ' ' d e l ellaua 
fe.Li"!?*^ I u c « ° P r o u ' -ehofasfoa las en-
íeimcdades corporales, t.p.e.üo. 

« ¡tem. Lue^o del'cu&te fu necsfii4adi«o-
ino-

P R E DI C 
n o hazen lospobres a los ricos, 1 . part.capit. 

* Malí d'demonio vixatur. Biatui e/l, qui in 
aduer/ttat ibutbabet paticnti»m, 2 . pait. capit. 

~ 10 Non tflbonumfumtrt. Muchos mundanos 
hazen efto al ieuès, l .part .cap.54. 

1 1 Pancm filiorum. Nota la bondad de 
Cirillo,que dexa a Iudea por fer malos los 
ludios, y con todo ello los llama agoia hijos, 
3.part.c.8. 
1 1 BtiamDjmine.Que excmplode confian-

za nosdió ella mugei íConfufion para o s q 
iuego defeonfian de la mifcricoidia de Dios , 
3.p.c.§4.y 86. 

1 3 Item.Ella muget nos ar,imj,y es fuei j i a 
confiai mas,quanto mas parece que ellamos 
defechadosde Dios ,ydefufauoi j .part .cap . 
S t . Y de la Oración,3.p.c.82. 

1 4 ¡ttm.Dc donde le vino tanta humildad? 
de conocer por Fè , que Chullo era Hijo de 
Dios ,3 .p .e .22 . 

1 5 O muher , magna tfifides Mucho vale 
peifeueiat en la Oracion,3.p.c 84. 

F e r i a f e x t a p o l l i . Domiaicani Quadrag; 
loannis 5. 

1 T~T Rat diesfe/his &c. ¡n bit iacebat multitu. 
J_jdo magna lunguentiuni. N o t a a quantas 

mi(ciias,y tnfejn,edades ellamos fujetosen 
ella vida, 3 .pait .eap.21 . 

2 £íwff«féj í«r . í fuj .Enalgunaspartes dé la 
Sagi3da Efe i pttia fe toma agua poi tribula-
eion,mediante la qual nos cura Dios, 1 . pait. 
cap.79-y 80. 

3 Mouibatur «jaa.Quan buenos fon los me-
dios ron queD.os nosema a los del mundo, 

Jcilicèt tribulationibus, &r. 1 . pait. cap. 79. El 
rouncoeuia a los fuyoscon rauoies, y nque-
cas , t .pa i t . cap .43 .y44 . 

4 Hunc cumvidífa le/tu. Mas pufo Chrifto 
los ojos en tftc,que en otro alguno, aunque 
auia muchos,y ello por fus necesidades,con-
trailo de lo que haze el mundo, 2 . pait. cap. 
38. 

5 Si vii fami fieri. Quanto haze al cafo ver 
lospobrtspaia compadecerle de e l los ,que 
fin que ellos pidan,mucuen a compafsion , 1 . 
pait.cap.3. 

6 / í fw. Aunque elle via delante de fus ojos 
ai ve ididcio Medico, no le pedia que Iccu-
ralle,como la Cananea , y otios necefsitados: 
porque etimo ,auia tai . id tiempo que,eftaua 
mal¿,y enfermo,deítonhjua. Pata que vea-
mis el daño que la obílinacion en el pecado 
haze,2.p.c.4S. 

7 ¡tem. Pues Chtifto fabia fu enfermedad, 
y qut nodefeaua lino fanar, para que le p i e -
( i tnta : Yu¡antis fieni Paia que ¿ l i e lo pida, 
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porque quiete Dios , qué le manifedetrós 
nueftra neccfsidad,de la Orac ión ,3 .pa i t / i ip ; 
85.y 86. 

8 Vis fanus ficri>Íi\a\ fabia Chi i f to ,que no 
defeauaotia cofa,mas porque v e r g a en t o -
nocimiento de fu mili na>y para que fe humi-
lle fe lo pregunta, 3.pait.cap.20. 

9 /í<OT.Preguntaíclú paia t iaei lea la me-
mona el eftado en que eftä,v que lea agrade-
cido a quien de ella le hb1a 3 .pa1 t .cap.53 . 

1 0 Hominem non babeo. Pufo mas los ,.jos 
Cari l lo en elle,que en orto; poique dóae f a l -
ta auxilio de los hombres, . ì tua el de Diosj 
2.pait.eap.i 3 . 

1 1 /»ew.Defpuesque vno cae en pecado, 
no puede por lì f o l b f i l u dèi fin el aux l iode 
Dios : D.rupifti Domine -vincula m.-a, 2 . parti 
Cap.6. 

1 2 /ííOj.Bien dixo ¡porque nmguhhombre 
puede d3cfalud pe i fcäa . f ino Dios , y afsi él 
nos combida,que en nueilios tiabajos acuda-
mes a é¡,2.pait.cap.5<'. 

f 3 Tollegrabatum. Con mañdaile licuar la 
cama,ic dió a entender,que pues elliua fano,' 
y libre del pecado,que ft apruuechallc de1 pe 
cado,.ípaitandofe del,poique la memonadel 
pecado es buena mcdicina,2.pait.cap.89. 

1 4 ¡tcm.No folo obedeció en lo lu iue,y l i -
gcit.l inotambién en l o a f p e i o , v ello hade 
tener el buen fubdito,3.part.rap.89. 

15 -/ííM.Noay cola pelada,que con el má-
datraDios.no fea l igsia.a.pait .cap.i 5 . 

1 6 Saàbatum cfli&c.3 8. añus auia que e f -
tauaenfeimo,y no fe acoldaua nadie d è i , y 
agora que le ven laño, y que ligue a Chinlo j 
lepci i iguen.I .pait .eap. io; "Ì notajque por 
mutho que le gntaion.no J e x ò Ci l t ¡ fio,poi-
que es vanidad dexaic i bien que vno tiene 
comcnjido,por lo que dita el mundo, 1 .part. 
c a p . 9 . \ i o . 

1 7 Non licet tibi. Quando e d i mi fero, y e n -
fermo,nadie le había . y a g o i a que e i l a p i o f -
peio.y laño,todos acuden aéliporquí el múf 
00 anda a viua quien vence. 2.p.e. 1 2 . 

i S Noliampltus peccare. Luego ti mal que 
tenia le auia iucedido del pecado.Nota el u3 
ño qut el pecado haze,aun para lo temporal, 
2 .pait .cap. i7 .v 1 8 . 

r 9 Ne dctiriùs auquid, &c. Por la obftina» 
clon que caufa el reiterar el pecado , 2 . parti 
cap.48. 

20 Nefortc detiriùslibicor.tingat. Htmos de 
huir iospequtfiosmaks¿ peí 1,0 venir a cace 
e nlo 'mayoi t s ,2 .pa i t . rap . 7o . 

2 1 Numiauit ludáis qula lejus fjjet. N o fe cò-
ti nt a Dios con que le aj;iadtz--airios ios b e -
neficios que nos haze,fino quieie que los pre-
gonemos, paia que otios le den gracias po* 
íl los,2.pait.cap.5 5 . 

R i i Be- i 
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í ™ " f n t e t a de fuspccídos fe lospone ja res de los pucrcos.de eftedefeauahartarfe, 
en terrerapetfoi a , i - p 3 n . c a p . 1 4 . 

1 9 ld>oauf,r<rat. Oualqutei caftigo m e t e -
cco losmalos, y ¿t fobcdientes , j . p a t t . cap. 
J i -

l o Ccgncuermt quia de ipfis diceret. Nota 
qui fab.er,do Chullo quanio amarga la v e r . 
dad a los hombres,fe la d á embuelta en com-

paiacioncs,2.pait.cap.«o. 

j .parr .cap. f i } , 
1 7 Infeautemrcuer/ul.Qien dizí ,poique an 

da fueia de fi el que no coaudeta él fin dé las 
cofas.l .part.cap.G.y 7 . 

1 8 Item. Ya cantado del pefado yugo del 
mundo,bucluefe a Dios,2.pait ,cap. i4. 

I ? Item. Reccr.ociofe por digno de tanto 
tiaba¡o,lo qual noiotros deuemos hizer quan-
d o n o s e m b u t e D i o s algún trabajo , 2 pan 
c a p . 2 ? . 

20 Item. Abrió los ojos , y conoció en l¡ la 
«Jifería del pecado, la qual ignoran lospcca-

PP,.*. , a a r J r n ' d o t " > ^ n o l a m , , a D quando fe arrojan 3 p e í 
E'tgreprofcítui efí. En vicndofe eílc C a, ,/¿o dlX:t Arifie: Om ia m.t.'us eíl ¡tnarami 
mo^o rico,te auícntó de c á í a d e f u p a part.cap.73. 

2 1 Item.lduchas vezes peimite D i o s , que 
algunos caigan en pecados, pata cUiar fu lo 
beruia,2.pait.cap,87. 

22 /í íra.Quienlettaxoaíconocimiento de 
fimilmo? el conocimiento de fu miferia -
part .cap.20 .y21 . ' >' 

2 5 Quami mercenarij. Acotdandofe de la ca-
ía de fu padre,defeaua hartarfe. Afs inofo 
tros acordándonos de los bienes Celeiiiales. 
hemos deponei allá nueftio d e f e o , , o í r , 
cap. 3 6. » j - p a n . 

24 Quaai mercenarij. En efta palabra fe 
nos da a entender, quanto pierden losque £ 
apartan de Dios, y liguen al mundo, 

Safcbato poft a .Dominicam Quadtagefima:. 
Homo quídam babebat dúos film. 

L u c . 1 5 . 

_ mo^o rico,fe aufentó de c i f a d e f u p a 
dtt ,p j iaque veames el daño que hazen las 
liquczas.v bienes tempotaies , i .patt .cap.47. 
. 2 Víucndo luxuriosi. Las mugeies ion aunas 

del demcn.o, 1 .part.cap.65. 
3 DijsipMit¡ubfUntiam. Engañó el mundo á 

elte mc£o con fus tallos légalos, 2 . pait. cap, 

4 In reg.onem lon¿mquam. El pecado nos po-
ne n uy iexosde Dios,2.pait .cap.24. 

5 Viuendoluxurime, E l f a l i i f e d e cafa de fu 
padte,y licuar dineros, 1c fueron ocafion pata 
pecar,pata que cuitemos lasocal¡one!>2.pa,t. 
cap.6ji. 

6 hem.EImayorenemigt que tenemos,es 
J t l i e m e d i o contra la carne,2.patt.cap.97, 

él,2.part.cap.98. 
7 Lcepit egfre. En cafa de fu ¡- , . tenia abü-

dancia de todo,y en apura,idofe- . . i : a mue-
le de hairbie-jíir a los que viueneu ¡ a c a í a de 
Dios,3 .pait .cap.2.3 .^4, 

8 Cceprtegire.En apáitandofc vno de Dios, 

cap. 1 6 . 
25 Vadamadpatrimmeum. Q u e l e m o u i ó a 

e/te mo S o a boluetfe a cafa d e l í > a d , ™ Ver 
fe defganado,y hambriento. L o s d e l a b n ® , ^ " 
osdel mundo fon D U C U O S para abo,acer^ y 

acudir a D.os.2.pa,t.cap.62 CT C ' ' 

s - Í J ^ - j t o d o s en 
— r a f a i . o i i u u H . vno a e u t o s , 26 Vadam Fito deuem..c 1 . , 

e l t á c e i c a ü o d e m , k « Í 3 s , 2 . P a , t . c a p . 2 4 . Y 2 S . fintiendorTscareado,h^i h w e r , o d o s e n 

9 Vtpafieret porcoi. Quando el m u d ó t e ^ m b í e s d e m u n d o , ^ 

1 1 /fí/w.Nota que pi imeio auia dicho: Dif-
Jipaurt Jubfiantiam ciu1 ¡viuendo luxurioii. Por-
que en cito vienen a parat ios que le uan 3 
deleites, i-pait.cap.62. 

1 2 Cupueat ¡mpiereventrem. Quien le traxo 
a t.ntapobreza,fienoonco i el aemaliado ol-
Bido de 1c pe l iona, i .p ; 1t .cap.54. 

1 3 Vfíw.fSo le ü c x a u a d cieri.ur.ioi, porque 
fio vi, ell. a tcrici lafiidio, l . p a n . c a i . 62. y 
J . p a i t . c a p , : / . ' 

14 Item, ti trabajó que da el mendoa los 
t,Lt le niLer ,2 .pa,| .c . ;p . i6 . 

¡ i hcm. Jvi.radelpnneipio de elle meco, 
que pioipeio»ygo. clo,y quan abat iuo, y ¿ 1 -
Ic iat e t lia agota,pata q u e c o fiemos en ios U4smasr , fp a ; . f t ' ' A t a q u e mien-

porque fe conoció P ° n , e c a d o r , y por el conl 
t r a . , , f 0 1 1 vano,los que defiendcnTus p e c ^ 
dosa.pait .cap.22 . t 'cca-

28 ^ « ' . P o i q u é d i z e c / B C a W P o r . . . -

¿ ' Y ! ™ 1 ? " V P a 2 d e ' ° deshonra' Q;e .mpielsicn le puedehaicr vueltio peca 
boíMucha,2.pait.cap.5 6 peca" 

c ;m,ento.-iacchcmi,U in^3S,trp: 
JO Cecídittuper cohum eiai A r 

Prendas del a b L , d , f f d , n 

na,y q , e nadie por p e ado o T r ' ' k 0 " " ' 

3 1 Pro/erte riilam 
" a s mas migado . v L ^ Í N o t a ^ e míen-

JO i-tjMHjpmorum. Los vicios ion man. 

P R E D I C A B L E S . 
n u c fatiotece Dios los caídos,2.part. quien nos puede a!=an;ar de eucnta.v qu? en-

entender que lauo.c tiende loü penfamientos.lo qual au'a de baftat 
CaP,'' Vmfirte /fc'¿'».La caufa poique el padte p a i a d e f t c r a t de nofonos qualefquict malos 
, 5 \ , ' ¿ P , r al hiio m e r o t , y no al mayor. pcr , f ami- r tos , 3 .pa , t . r . 4 i . 

bue' o al padte con u n t o f c i - n te™.Ello f o ' o b , . t a u a , P a n qnenoofen 
f u e P , ^ í a u , c i e D i o s que tengamos, 3.pait. diéramos a D i o s . Q i é ladtonoD„r,ahu,ta,de-
uar,et qual quiete u , o s K , Jante de la Jufticiaenmguno. P u e s t o s te m u 

" W f c c c totano ürwuiUi. Dixo clmayot ra .potqaénodéf tk i tasqualquiet malpe^nfa-
petandoíe del regalo que fe haz,a a lmeno, , miento .yno andas licmp.e con temo,: 3 .part . 
^ t a q u e v c a m o s q u e l a e „ b i d , a a u n a h e , m a . ^ u ] f i o n e s 

nesno peidonai2.pa,t.c.5 3. caula de d e f t r u i c I O n , 2 . p a , « . 3 4 . 3 5 ^ 36. 

»-> Tp. t ia Dnadraeefima;. 1 3 Reuertar ¡nUomum meam. Poique donde 
Dominica T e t m Q u a d i a g e u m z au,a e f tado ,mas P ,Ut . l e abrirán , qu^ cnotra 

1 - r - n ^ l e j u i ^ ' d c e m o n j u m . ^ o u que pa , te ,púa que veamos loque h a ^ en n o , o . 
K f Pecado c, raga lo i n t e n o i , y ex- «ios l i malaeoftumbre de pcc.-„,2 .pait c S 4 

v , 8 ' 4 omneRcg<uim.VmbMiano fe conoce 
T f f i * d e Dios fe apat Po« otro contra, 10,y conoce,emos q . m dan,,. 

2 Viwuatrm , ,, r raifetia, fa lea la dillenfion , conociendo quan pioue-
ta por el P ccado no P ucdc hallar lino m i l c a , laqual , l . P att .ca P . 2 .y P - . t ; 
y tiaba o ,2 . P a i t . c . 2 4 . r t ^ 

, W m . P O i q u é l w 
nn,„ HP fue tea auia de tei c iego. Porque no eam vacante,ta que entendimos I -, que 191-

S t o íóídintie.a cae, en L n o s d l quic porta huir las oca , iones P au hiuf del mundo, 

tanto mal le hizo : de la qual ceguedad cita ^ ^ f - ^ L « » ^ » . L l a m a l a fuya, pata que 
Heno el mundo,^2 Pa.e.e. 4-> y entendamos la leiuidumbre de lospcca J o r c s , 

¿ • M i t Z Í c o n que eftan lujetos al demonio, quando por 
Í S a u l d S e n c.m^dad exterior de cite el pecado fe apodera de l losA.pa . tc 49-
l^rrThri*praelDccado,y la caufa de íu pecado , ¡ 7 'nuemt eam tíacantem Que no haz,a n a -
í f i mh p moni o . el qual deltenado queda el da,f erdiendo tiempo fin m „ a , qaan P t e c i o f o 

i S K c ^ S a í K ^ ^ : ^V Ñcquioresft.Porque leVió fo,tificado 
h e t o al d"monio:po,que piopuo es de losma contra fi.E„o tiene el domon.o , que quando 
lofocfa i les del bien a¿eno,2 . P ait .c . 5 3. vee que vno trabaja mas por apaitaife dél.en-

6 ¡nlfl2blb plmcipe áxmmorum. EQos toncesle tiene mas fuertemente, 2 . P att .c .2o. 
malditos le" at,.-uian a juzgat las cofas mila- y 3-pait .c . 78. 
n o h s de Chnfto 'nonos hemos de matauillar 20 Nequ,oresJe.Quien puede f e . peot que 
que nucltros vcz inos ju .guc , lasnuelt,as,y las el demon o : f in u l os P . cado s í 2 .pat t . c .26 
rxannn ,, aunque es cafo lelcxuado para H Btfiunt rwmJumabomir.it>llm>pewra.&c. 
D i o " u iit c 14 .Y que los malos P e, f iguen a Dizefe Prou. 1 'i.que. Pea Mor cum m profundum 
I b ' 2 ' p a i r e 2o vinerit contemmt, 1 .pait.c. 1 3. 

\ Al\nuntet hn eomcr^indo vno a ha- " Item Hcmosde huii losPequeños m a -
ze, buenas cb,as,luego el mundo le dá grita,y les P o i no caer en los mayotes,a part e / o 
le pone tmpie-cos, 1 .pa,t .c. 1 o. De las tcnta - 2 3 t ¡ u " t nou^uma.foi qué ? Qu:a babttant 
ciones " p m c 7 S i /Mcomodize elEuangeli lta)Diososl ib,ede 

8 'In BeciubuD.Gran pecado es la ingratl- que haga el P ccado afsiento en vuellia ant-
tud , y mayo, el atnfcuit a otro la honra de ma,que fe engedia algunas vezes vna muy ma 
Dios.ymayoiat i ibuit la al enemigo de cuya lacoilumbic. i . j jait .c .? 2. 
ts laob,a ,2 .part .c-54- „ 2 4 * * ' " " " > ' w t » . l m p u p n a u a n la vetdad 

9 Vt coí.u,uit cggtatíone) forum. Quan enga- eüosmalauentutado> , y buclvc P u ella elta 
nados cfiduanaquel osque dezian poi E fa . c . mugcicita,y con fufliqueza confunde latoi-
4 4 NimovMitr.íhfí"'.«" cioperientnoi,2.pitt. ta;ezade el los,2.p.c.29. jo.y 3 , . 

25 Itim.Li muimu,;,cion de los Farifeos 
10 Vt coiruuit cc¿:t¿tionei torum. Aquí nos contta Chulto.fue ocalion que Dies leuantaf-

d á a tete nucí t i tuangchl ta , a lo hemos con le a efta mugei pata alabaitc , 3 . P a i t . ca P . 32 . Be a* 
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t í L a c ? u f 3 porque e „ g r * n - 5 / a » . N o la llama por fu n o m b r e , porque 

quiere tratar de fus pecados, para enfeñarnos, 
que quando quueremos tratar de pecados 
ágenos,no nombremos la pcrfona,como lo h i -
zo San Lucas,cap.7.hablando de la M a g d a l e -
na, la llama muger , fin d e c l a r a r f u n o m b r e , ? . 
patt .cap.34 . ' 

4 D.i rmíji bibere. Fue tanta la pobreza d e 
Ctmfto .quevino a p e d i r a +na muger vn j a r -
ro de agua de la pobreza , 5 .pat t . cap i t .9 3.y 

v t w í r . t.a cauta porque engtur 
decid a G h r i f t o , no fo lo fue por los mi lagro- , 

2u e l e v i ó í i a z e r , f i n o p o r l a F é que t u u o d e f u 
•iuinidad. D e l d e f c o n o c i m i e n t o d e D i o s , 3. 

p a 1 t . c a p . 2 J . 

Fer iaquartapol i Dominicara 3 . Q u a d r a g . 
Accefferunt ai lijum. 

M a t t h . 1 5 . 
t o a 

1 r\V"rt iifeipuli tu>. Semejantes a ellos 9 4 . 
V-^ fon los que echan de ver los pecados 5 h U t i u c u m f i s M i a d u n D i o s q u e n o t r a 

veniales de fus proX lmos,y no los mortales f u - tallen los ludios con losSamatitanos , poraue 
y o s , i . p a r t e a ? . . 4 . no tuuielíenocafionde idolatrar , z . p a r t . u p 

2 XJjar.'.Por collutnbre teman eftos d e m u t - 69 .y 7 0 . f « i . « -ap . 
m u t a r a l M a e l l t o d e f u s d ¡ ( c i p u \ o s ¿ & ¿ comer. 6 Item. Aqu , fe nos enfeñaque h e m o s d e 
jo,como fe vfa oy, 3 .part.cap. 3 2 huir la compama de los m u n d a a o M paTt cap 3 Item. Por no examinar el hombre fus pe- 71. 
eados, fe mete a juzgar los ágenos , 3 .par t . cap . 7 íft abo, emerenf.Nota la fuauidad del ju iz io 
3 ' „ , , , de o h m i o , e l qual aunque peni tente , v shiíi 

4 Nonjauint mam,,. La mucha atención que nente,no dexa de condefcendet con lá L o t e , 
los Apolto.es tenían a las palabras de Chnito za de los Difcipuios.ptoueveivloi™ u „ A - r 
les hazla defeuidados en las cofas extenoies , f anoparacomer .a part e a ? Í 

y ^ Z a t r e m t n m . Pues como dize en « J « 5 
Ottapaitt:g«inonrcmntiauertt patrcm,&ma. 7 4 cap i t .22 .y 

8 Cor Mtem.tvfucho nosálexa deDios el p e . feE^»^ 
c a d c , 2 . p a r t . c a p . 2 4 . y 2 s . , , ¡ v ™ 

9 O o r u m . L a i d o s 5 , y d o b l a d o s . q u e v n a « U 

/ . Cacijunt. E í l o h a z e e l mundo a fus fier- d c t a S ^ E ^ ^ ^ , 1 » « S * » 
u o s , z . p a „ . e a p . 4 9 . D e la ceguedad mundana, 1 3 ^ - D e los que ta a P ' 
2 . p a r t . c a p . 6 4 . v 6 s . b a V : 1 a 8 u a b e b e n f e n e D i o s ; 

¿ E x U . L l . P o r l a b o c a í a l e l o q u e e f - i ^ ^ ' Z ^ r l ' t f » " ' ' 2 -
t a e n el c o i a $ o n : / » ¿ efe, que hemos d e p o n e r verdlderosTos g ¿ s d e l m H q U £ n ° í o n 

recato en nueftras palabras, 3.part.cap. ¿ 9 De t o o 8 1 m u n d o ' 3 - P a t t - c a p . 
l aguardade l coraron,2.part .cap.33. Quibéb.ñt „ a ^ ¡ a -

F e „ a f e x t a p o a D o m S m 5 . Q i a d r a , ^ ^ ^ ^ 

loann.4 . 1 ? ™ ' f e Dios de n o f o -
1 En lo que toca a la partfcap t . ^ ' y c o Z ^ t ' 

I - fa ivae ionde las animas,trabajóChnf nuellta a n i m , Í P a t t e J D , U n ü ° C a , t a a 

t o halla c a n i a . , y morir , dándonos en e l loa xó Non/ielK's^V»: , 
entender,que mientras viuietemos hemos de pait .cap 2 2 v , 5 ü l o U l o s « f u t t u r a , 3 . 
trabaiar en nucflra f a . v a c i o n , 3 . patr .cap.43 . 1 7 « ¿ A » , V e n d o p o r ^ ^ 

2 Vcr.it mulicr. V iendo Dios la neccfsidad S S f c p V o m l t u g u t t a d e l a 1 u e 

que del tenemos,quando no le bufeamosnos mundo.x p a n ' c a o ' . P f ' » " o e l a m o t del 
bufca,roir,o Medico dcfeolo de la faluddt- las 1 8 i J l L 1 . 
animas nos tombida a que acuda mes a é l c o n u i r a D i o ' s ¿ o m n ^ o , r°-sd,.e d e x a r P o r í e r -

• S í í S J S S H - — « " ' * » • 
Ittm, 

. , n - /-„rvíU-nar la demaf í se r i ro . 
U 
l o o . 

zo 
Item L o q u e mas auia m e n e f t e r d e x ó : 

r o m u e q w n d o vno c o m i e r a a gufta i d e 
D°os , luego le enfada todo lo de! mundo, 1 . 

P a 2 ; C ' / f r i» N o fe compadecen amor deDios , 
, del mur.do.el vno aueisde d e x a r , 1 . pa i t .c . 

i 9 ' l i ~ ¿ í rm.Dexardeuemos todas las ocafio-
r .csque nos pueden licuar a pecar , fi quere-
mos gullat de la agua de la gracia ,z .part .cap. 
¿ 9 . y 7 0 . 

Dominica quarta Q i a d r a g e f i m z . 
loantus 6. ¡ , n. -

1 A Bijtl./mtrammarcGalilea. nMiq 
A p a l l emos lospe l igrosde l ta v ida .no 

podemos leí venaderamente combidados de 
Dios,y afsi el mundofe compara al mar. tioc 
mire r « ^ ™ w , 2 . p a t t . c a p . 4 i . , 

2 'l ram marc.Vata gozar de los légalos d e 
D i o s e n la toledad apaitados de todas h s cna 
tutas ,2 .pa i t .cap . 4 o. ' 

, Multituiomagna. Solv iendo las sfpaldas 
al mundo. losl leuaa la foledad : poique no 
nos quiete Dios oc upados,ni muy acompaña-
dos,pata comunicarnos fus fecietos , 3 . p a i t . 

C a P4 5 7 í(V
em.Poique el que ha de feruii a D i o s 

h a d e da ic iemanoalmundo,2 .pa i t . cap .6o . y 

6y
5' Quia viicbain figní. L u e g o prouechofas 

ion las cnieimedadcs coipoiales.pues nos He-
u a n a D i o s , i . p a i t . c a p . 8 o . 

h Erat p/oximum Pafcba. Quanto mejot 
cmpleauan entonces las Pafcuas, queagota ,q 
todo es 1 . gozi jos profanos, 1 .pait .cap.6 5 • 

7 Cumj:é¡euaJ/e¡ ocutoi. N o carece de mi f -
t e n o e l l e a l s a i G h i i í l o l o s ojos e n j o s m a s d e 
los milagros que hizo , pata enfeñarnos que 
aquello hazia , no pata contentara los h o m -
fcies.iino folo a Dios,el qual dcf ignio hemos 
detener en quantas tofashiz ieremos,apioue-
• handonosdel confe jode San Pablo, G a i e t . i , 
Si bominibuí placircm,Gbrijlijcruus non cjfcm , 1 . 
p a i t . c a p . 2 1 . 

8 CumjubltuafttMen fabia Chi i lio la g é t e 
que aiu crtaua.y 1 o tenia necefsidad de al^ar 
los ojos p a i a m u a nos. l inohazerlo pata e n f e -
í iainosq ennueftias obtas hemos de muar a 
D i o s c o m o a b l a n c o , y h i t o d e l l a s , 3 . p . c a p . 7 . 2 . 

6 D'c'tad Pbilippwn.Toma confe jo f i o t e -
neinei-els idad.paiaquetu fiendo ignoiante , 
no te defdeñes de piep.untai l o q u e n o f a b e s a 
otros menosque tu , i .pat t . cap .69 . 

I 0 Vnde ememi pana i Nota que ellos pot 
fegui t a Chul lo fe oluidatonde lo necelíario, 

1 2 icem. Quiere damos lo neceUano, y no 
lo fupeifluo.paia condtnai la demalia e n c o -
mer,3 part .cap.25 • , 

13 Tcntam eum. Para pio.bamos , a .patt . 
c a p . 8 6 . _ „ r 

1 4 Dtccntorum ienanorum. En efta t e f -
pueüa d i o a emendei San Phehpe qu3npo-
co valen las liquezas fin Dios , y lo que t o . 
das las nquezas no pueden l e m e d i a i , con vna 
palabra l o i e m t d i a Dios , 1 . p a r t . c a p i t ^ - . y 
4 4 , 

¡ C Vt miSeurn quif accipiat. P o c o es lo que 
el mundo da,en compi lac ión de lo que D.os 
dá a fus lieruos.De lo? tallos piomstimientos 
de lmundo : 2 .pat t . cap .4 . 

1 6 Bftpiur vnusbic. N o tenia C h u l l o ne-
c e l s i d a d d e bufcai panes pata que ella gente 
comicffe-.poique los podía criar de n a e u o , m u 
piocuialos pata d unos a e n t e n d e r l e aunque 
él nos podía dar la gloria de valde, lia que P u -
ficllenaos nada de nucllta pirte .no quiere,3 . 

d i ' " " " b l r ' - Dize San L u -
cas cap 9 . Que todo lo que Dios h t z e v á pot 
ordeniy concierto', y el mundo por confulion. 
y dcfconcicitoj lob dize: I» inferno nuUu, orto, 

jei/empiternushorror mbabitat , 2 . p a t t . c a p n , 

5 1 8 Eratfanamm'itum. Y fobte él fe afTeni 
taron,aunque e n u e ellos auia gente n o b l e , y 
legalada , pa iac 0 nfundi i los de agora de f o . 
beiuios.paia que noten el e x e m p l o d e humi l -
dadipoi fei humildes ellos las combida C í u i f -

Accepitlefutpancm. N o manda C h n f t o 
a fus Difcipulos que lo tomen,fino él lo toma, 
pata dar a entender a los Piedicauoies . qae fi 
quieren aptouechar con f u dodrina . que la 
tomen primero en las manos que la enfeñen, 
eftos eran los panes de Dauid : Eachryma meé 
panesi:t,ac noíle.EA julio fullenta fu anima con 
lagrimas , y otras pena l idades , i .par t . cap i t j 

5 1 '20 Diftribuit üfcnmbmtibiu. Indi feren-
temente a buenos , y malos , como el Sol 
c n f u a l u m b i a i , p3ta d a m o s a e n t t n d e i q u e 

quando damos limofna , no hemos de muat 
la bondad , ó maldad del pobte , fino dar pot 
Dios,pues en fu combie fe pide, 1 .part.capiti 

S ' " " 2 i / /«» .Nota que Chi i l to podia pioueet 
ella necelsidad peí mano de¡ los A n g e l e s , 
ó d e l o s D i f c i p u l o s , ó d e o t i a qualquiera .y 
no quilo, f r o t e n f u pn.pna mar.o patr iólos 
panes,pata cr.ft hamos , que no hemos de en-
ccmendar a otms l o cficios de piedad , lino 
qee los hagamos con miellias m a n e s , 3 . pat t ; 

c a p . f i j . 
Sí 



A S S 
E t í * pfí'^s quantum volcbant. 

cap 5 d e l o < 3 u e p r o m e t e , z . p a t t . 

2 3 ft«*»» impliti fura. N o fe d i z e h e n -
9 u e e t a u a vacio,afsi c í l a g e n t e no 

m í a configoningun mantenimiento, v por e f -

í l ' ^ r ^ r C h , I Ü 0 ' h a í l a « o querer mas: 
afs . a los que (e apartan de los humanos e o n . 
tentos.y los que elián vacíos de los importa-
noscmdadosde mundo, los henchitá Dios de 

P r o u e e r l o s h a cop .o famen-
i . p a r r cap ^ 6 a ta p o ^ r e v i u d a > 

¿ l \ Z ' T T ' m p t ? ' r a n h L a s mercedes que 
de Dios recibimos f o n , ¡ n medida ,2 .part .cap. 

l . b e r M n f " D i o s aunque es 
c a p . ^ 4 ° que fe pierda nada , i . p a t t . 

n l t r > ! l l ? ; ñ V e ñ P S c n p o c o I a s mercedes 
que D i o s t e ha hecho ,guarda las , 2 . p a , t . capit . 

el Euangel i f ta , 

S X S e u a n t a r P ° r R e y , v i e n d o e í 
h , X C O r m b l t e q "e auia h e c h o , y él lo r e . 

a 8 Hicefivere ^ / ^ . A g o r a q u e l e s d i ó r l P 

Fc i i a quatta poft D o m i n i c a n a . Quadrag , 
Ioannis 9 . 

1 P J t r i í a ' hfu' v,dil hom'""m '""<•»• 
l a C h n T n r o I a r q ! I e n o ! e p i d e 1 , m ü f n a > V d a f e -
m o s t n ° ° Í Ü Í ? V 7 i e ' Para que entenda-

S^ÍS^RR,O!POBRESPARARE-
2 -Part .cap.64.y ^ ' 0 S m u n d a n Q S > 

enfei m e d a d e s , v el m u ñ í C U , a D l O S c o n 

cap. 6.y 7 . m e d ' " n a mundana, i . part , 

4 Doñee f . Llama dia a la v idapre fente 
d o n o s a entender la b r e n e d a d ^ K ^ 

6 Vimetnox. Por ello es engaño dilatar la 
penitencia de vn dta para o t r o , I p a r , . « ' ' ' 3 

Fray Luis de C a ñ a d a cn l agu .a ? p a i I * 
De la exhortación a la virtud i P 

J , ! ' c
t

m : ? . ° ' e f f o e s b u e n ° 0 0 éílar o c i o f o s , n i 
perder el t iempo,pucs le tenemos t a n T r a i u ! 

V M P T O S 
P o r . d o , 3 . p a r t . c a p . f 9 . y 

8 Luxfum »MMdi.Mas.dize San loan q u e : ' D L 
>'*erunt mag:i labras, quamluccm , por donde 
conocerán mas la ceguedad de los mundanos 
i . p a r t . c a p . 6 4 . y 65 . U 4 a o s ' 

9 Va i , laua ,n Natatoria Siloi. Pues no baila 
ua la medicina que Chr i í lo le auia puef to ' na 
r a q u e l e e m b i a a q u e f c l a u e en la Natatoria" 
d e b i l o e í A q u . f e n o s d e f c u b r e el Saeramen o 
de la penitencia , donde fomos defatados P o t 

m a n o s d e losSaeerdotcs . j .part .caD.ra 
1 0 lamdtxivobis. N o t a el defal fofs iego que 

teman ellos malos por fal it con fus pretenfio-
n e s , 2 . p a r t . c a p . 6 i . r 

1 1 Scimusquia. E s verdad que no o v e al 
que ella a n a l m e n t e pecando . p o r q u e para 

3 D , o s ' y f a " ' de l m u n d t f . e s 
meneller fu gracia ,y amiftad, 3 . p a r t . c a p i t . 8 1 . 

míchJ" t"ecat''na"" e/3 tu, & doce no,. A y 

Letrados v ? 0 ^ q u e j u z e a n m a ' de Letrados,y de los que enfeñan , j . p a r t . c a p i t . 

I » Btprocidensaderauittura. Q i i e r e Dios 
q u c f e a m o s a g t a d e c . d o s a fus b u f e o s 

Feria fexta pott Dominicam 4-Quadrag . 
Brat quiiem langutm. 

loannis u . 

1 M ^ T / ^ " " ' " " " - E l Principal 
„ „ , n

X * A ' e n u d i o t n tocos los t raba losde 

es d^'morTi^TM^ca'p^g C ' a ^ o t e f L " a ' 

D m S e d t r f r ^ - N ' o t a , a ' ™ ™ r i a que 

S S S : 

r l buenostienen U m u e r t e p o t f u e . 
no,a con,rat io losmale*,a.part .cap 4

P
7 

nolptec io de li m i f m o s S t c ^ , 8 d m S " 

^ « g S - S ^ o D i n . 
» « » " e U h e t m X l i S V ^ ; ^ ' . ^ 

la-

i Licry/naiuit/l lefus.Uoti con los que l io . 
tan , para »cuf iar la paision i n t e i i o r , 3 . pat t . 
cap.4-6. 

1 a 'L.¡:by»atui tjl. A p l i c ó aqui las lagti.mas 
al pecado , i .par t . cap .60 . 

1 ; Etlap'i pojitui. N o t a que ella es la caufa 
porque Oi r i l lú h izo tantas ce fas pata aqer de 
icfucitar a L a z a i o . n o porque tuuiclfe nece f s i -
dad de hazerlas.fino po i l i gn i f ra tnos pot ellas 
ton quanta dificultad fe falva vn p e c a d o j Obf-
tinado en el p e c a d o , 2 . p a r t . c a p , 4 8 . 

1 4 íamfitit. P o i q u e veas la mife i ia huma-
na, 3 .pa i t .cap .2o .v ¿ i - Y d é l a v a n i d a d d e l i 
heimoluta co ipota l , 1 .part .cap. 3 8. 

Dominica in Pa f s ione . 
loannes 8. 

j f-\Vd tx vobit. N o t a que auiendo de d c -
ylw.B&fumpa/iorbonui, p t imetoqui fo 

queconltatle a todos de lu buena vma.y e x e m -
plo- .poiqueesnecef lai ia al Pre lado la buena 
f a m a . i . p a t . c a p - i z . 

2 Sivtritatim dito vobis. C o m o fois m e n t i i o . 
fos no entendeis la excelencia de la v e r d a d , i . 
p a r t . c a p . y í . 

3 Itim.GtiTi mal es ellar en tinieblas , y n o 
querer fa l i rdel las , mala es la i g n o r a n c i a , y 
peor el n o q u e r e i d e x a t l a , 2 . p a t t . c a p . 7 3 . 

4 Ittrp.Eo fo lo Dios fe halla la v e i d a d . y en-
tendiendo e f loDauid .d ize : Omnií bomomen-
¿ x v . D e l a f a l f c d a d , y engaños uel m u n d o , z . 
part .cap.2 .v 3 . 

5 tx Dio tjl, virba Dti audit. E l moftrar 
que f e m o s Chnft ianos nos auia de mouei a oit 
l a palabra de Dios ,3 .part .cap.48. 

6 Itnn. Obedece ia cn todo, 3 .pa t t . cap1 t .84 . 
y 9 0 . 

7 Quia ex Dio non efli¡¿Cada vno fe h u e l g a 
^ue le hablemos de lo que le da contento o i i : 
f iamais al mundo holgáis de t r a t a r d é l , y f i 
amais a Dios gullais de hablar de fus mataui-
l las .Ei .osno le amaúan , v por ello no quetiatl 
011 n s d a d é l . z . p a i t . e a p . i s . 

8 Nomu beneaic:rnui not. Eran clíos tan a m i -
gos cu. fu p a i t c e i , y tcnianfe por t a n f a b i o s 
que lcspatcc ia que fo lo lo que ellos dezian 
c i a l u m a d e v c t n a d , y q u c no tenian necefs i -
ilad de leí enf tñadcs dt D i o s , 3.p-nt.tap.66.-

9 Qu¡a Samaritanui eitu , deeirunetn baba. E i a 
Chj i i to injuriado de graues palaOias.y no h a -
ze t i l o d e l l a s , y pienfas tu que etes mayor 
que t i H i j o d t Dios,poique te a l t e i a s d e q u a l -
quie iapalabt i l a i n j u i i o f a : fi entendieras tu 
c o m o E m i l i o , d e quan poco daño fon las pala-
bras,v quan puco ma: te pueden hazer los h o m 
tres ,n i hau . i sca fo dt e l l o s , l . p a i t . c a p . 9 . 

1 0 Damm utr, :.onbabeo.No ic fponde a la in-
J u n a oe que le llaman ¡samaiitar.o: po ique era 
injuria p- i íona l ,dando a entender el p o c o c a . 

f o . q u e d e f e m e j a n t e s h e m o s d e h a z e t , i . p a t f ; 
cap .8 .v 9. 

1 1 Ego¿oriatn rwam non quero. E n f c ñ a r o i 
C h i i f t o c l efti lo que hemos de tener en buf-
car honra,y g l o n a , i . p a t t . c a p i t . 7 ; . y 3 . 'patt . 
c a p . i s -

1-2 Si ego ¿orifico me ipff'ü. N ó hos d é u e m o j 
g l o i i a t , y alabat de l bien que hiz ie icmos , 1 . 
p a i t . c a p . i 8 . 1 9 . y 1 0 . 

1 3 Qutm ti ipj'um faca. E l hombre que f e c o -
noce a li mifmo enriada fe e l i i m a ^ . p i i t . c a p i t i 
2 o . y 2 r . 

1 4 Ero fimilu vobii mtniax. Q u e vna cofa 
moii ia is de fueia.y otfa tenéis d e n t r o , 2 .pait¿ 
cap. 5 8. 

1 5 Mortt non videbit.LOÍ Jallos no temen l i 
mue i te corpora l , poique vencieron la efp r i -
tua l , como lo i 'gmfica San luán A p o f t o l . z . Qui 
•viccrit nonUMturaniortefteunia . 3. patt .capn¿ 
88. 

16 Tuhrunt lápida. Los m i l o s per l iguen 
grat is a los buenos 2 .pat t .cap .2o . 

1 7 IIJHÍ abfconMt JE. Aunque ellos tomaron 
p iéd iascont ia Cht i l lo , rióle pudieron t j i a i : 
porque enriendas que ningún mal te puede 
hazei tu enemigo, f ino quiete Dios , y a f s i e n -
tendeiás toda aduetfidad venit d,e lu , n a n o , 3 . 
p a i t . c i p . 9 . 

1 8 Item. C o f a m a i a u i l l o f a e s ver la colera} 
q u e D i o s m o trauacon lospecadoresantesque 
fe hizielfe H o m b r e , v ya hecho Hombie la p a . 
c iencia que t i e n e . El lo es poique hos v iene a 
dar e x c m p l o de paciencia cn las aducr f ida i 
d e s , 2 . p a i t . c a p . 2 3 . 

Fe i i a q u a r t a D o m i n i c x Pafs ionis . 
Baila Junt encanta. 

Ioanms 1 2 . 
1 C J tu ei Cbrt/lus.dic noSii palamMucho a l -

i j c a n j a el que v iene a conoce i fe a li mifc 
mo,y a dar a Dios la ¿euetencia que fe le d e -
üe , 3 .pa i t . cap .2o . 

2 Opera qutegof ¡ció. Si Chriílo quiere que lé 
conozcamos poi fus obias,qué macho que n o -
fo t ros feamos conocidos poi las Queltias í 3 ; 
p a 1 t . e a p . 4 4 . y 4 5 . 

^ Voccrh mtam j«<¿aní .Lonocenfe las que fon 
o u e j a s d t D i o s , ó n o , cn obedecerá fu voz , 3 i 
pat t .cap .89 .y 90 ; 

4 Vitam aternam doeii.üucn pallo d i Chrifw 
to a l u s oucjas,3 p a n . c a p . 1 0 0 . 

5 SujbtUrunt Upiics.Sit.moic los malos perli-
guen a los burños ,2 .pa i t .cap .2o . 

6 Multa bonaoptraolttnUi'Jjbis. Y a u n p o f 
ef lot iatan maitcno gana quien haze b iena l 
mundo,que l e fea i n g r a t o , 2 . p a i t . c a p i t u l o 9 . J I 0 -

7 Sinonfacioopera.Patritmei. Las obras dan 
teft imonio del l inaje,y nobleza de donde c a -
da v i ¥ > d c f c i e n d e , i - p a t t . c a p . 4 j . 

F e ; 



A S S V M V T O S ' 
Fct iá fex taDominicarPüfs ion i s . m u í losmontes ,v quebtaua las peñas , peto 

Ioannis I I . d ize , : Non in Jpiritu Domhm. De fpues v ino 
i Ollegerunt Pontífice, tonciHum.Htngani v n g t a n terremoto , que parecía « a l l o m a r l o 

cola acobarda tanto al h o m b i e c o - todo, y d i z e : NehincormHtitne Dominu,. D e l -
nio el pecado, ya f s iquando el pecadorqaiere p u e s d i z e q u e l e p a f s ó p o t los oidos vn Copio 
pecat no fe atreue hazcrlo a fo las , Idei dize S . fúaue ,£ t ibieratDominus. T a l fe icoftió C h r i f -
luan que f e Juntaron oy en v n o , 2 . p a i t . eapit , to a las gentes en el mundo,qual er> e í e m o n -

te,porque no v ino a dar fu Sagrada L e y con 
tiuenos que alfombran,ni con humos que p a f -
ían,fino con mucha fuauidadque aplace,y con 
la caridad que faluatde la fuauidad . y m a n f e -
dumbre de C h u l l o , Seden, Juptr afinam, en la 
qual condena oy la p o m p a , y faulto del m u n -
do , i .pa i t . cap .5 5. 

4 Seden, fuper afinam. Pues como Señor en 
tan poco tenéis la honra que oshazení 1 . p a n . 
cap. 7 0 . 

5 Plurimaautemturba.Quandoandau an por 
quitarla vida a C h u l l o fe mueilra mas t r iun-
fante de l los ,2 .part .cap .2o . 

6 Alti autem cdicbaM ramos.Si C h r i l t o n o f a e -
ia H i j o de Dios cngañaianfc con elle recibi-
m i e n t o ^ pealaran todos f e i afsi mas,como lo 
conoció, lo tecibió con l a g r i m a s , con las qua-
lesdeuemosrecibir lasprofper idadesdel mun 
do pieíente, f i le conocielfemos, 1 . pai t .capit . 
7 0 . 

7 Item. N o t a la mutabilidad del mundo, 
agora le recibe con ramos,y de aqui a p o c o ,e 
dan de palos con cañas ,2 .part .cap .7 .y S. 

8 Item. Nota que acaban de dar fentencia de 
muerte contra Chul lo ,y agora le fa len a rec i -
bir con honra,para data entender que la ver-
dad ha de pteualecet ,2 .part .cap .59 . 

9 ¡tcm.Todosfe ocupan con di l igencia en 
lecibir a Chul lo ,vnos en v n o , y otros en otro, 
po que quiete que conferuor le limarnos, 3 . 

3 0 . 
2 AdnerfhinIefum.Poitpc era bueno , 2 . part . 

c a p . 2 0 . 
5 Quiifacimus* Palabras ion de hombres an-

guftiados , pata que veas las anguillas de los 
m u n d a n o s , 2 . p a n . c a p . 6 i . 

4 Verterá Romani. El fin de ellos eta fuften 
tas fus l o m a s , y Dignidades a coda de la fan-
g t e del lgnocente ,y por donde pretendian li-
be i tad les v ino el c3ut iuei io , que afsi lo per-
mi te D i o s , y ordena que acaben los que con 
pe i ju iz io de los próximos quieren mandar, 1 . 

p a 1 t . c a p . 7 0 . y 7 5 -
5 Item. El los defventuiados por euitai las 

aduerfidades defechan de fi al julio de los ju f -
tos,que los podia librar de quanto mal les v i -
n iera , a .pa i t .cap. 2 7 . 

6 Tollent no/Ir,im ¡ocum.Li auaticia los m o -
« i a a condenai al Inocente,pata que entenda-
m o s el mal de e l l e endiablado v ic io » 2 . p a t t . 
c a p . 9 4 . 

7 Cum iffet Pontifex.Po, no caer de la D i g -
nidad fentcncíó a muerte al I n o c e n t e , pata 
que veamos quantodaño haze la ambición, i . 
p a t r . c a p . 2 8 . 

8 Vtvnusmoriatur.Sa c o l o i d e Iuf t ic iaque-
rían condenar ai Inocente ,2 .pa i t . cap .28 . 

9 Exped'it vt-a mu.Como ellos ellauan mas 
aficionados a las D i g n i d a d e s , y honras tem-
porales que a la julticia,poi elfo eílimaron en 
mas fu interés que la vida del Inocente. Men-
daces filij ¿ominnw,2.pari.cap.3 3 . 

1 0 Ne tota gen, pereat. L a verdad d ixol in 
entenderla,poique e l l a f o b i e t o d o p r e u a l c c e , 
2 .pa i t . cap .59 . 

Dominica i n R a m i s P a l m a t u m . 
Cum appropinquajfet, 

M a t t h . 2 1 . 

1 A DdutHe w>¿i.Nota quan contiatios 
fon Dios ,y el mundo , po ique el 

lianndo pata recibn femé jante honta , que la 
que oy a C h u f l o fe le haze,fe adereza de caua-
l los en jaezados , les pa jescon libreas t i c a s , y 
C h u l l o en v n a a f n a . D e ella contrariedad, 2 . 
pa 1 t . cap .3 i l . 

2 EunteiautemDij'tipuli.Sin tepl icai aunque 
c í a n Predicadores,y peifonas g r a u e s , 3 . p a i t . 
cap.90. 

3 V enit tibí manjuetets, 5 . R t g . l J . L e e f e 
que el lando Elias en el monte delante de 
Di0 i , v i i i0 vn t e m b l é torusl l ino que tra í lo i -

pai t .cap. f iS .y 7 0 . 
1 0 O/i«»* Entre losfetuic iosque en eíle r e -

cibimiento hizieton a Chii i lo.el principal fue 
a labat le , t .pait c a P . 6 7 . y 3 .pa , t . c

l ;p .5 

" . Ef ios que le faheion a rec ib i r 
con alegría ,defpues le defampataron, y mata-

? u e entendamos las falacias de la 
ami l laddel m u n d o , i . p a , t . c a p . i 5 . 

» ^ " " - A c a b a d o el recibimiento q u e -
f n m h r ' Í ° , l

t a n l 0 l ° ' V * n a d l c le c o m b i d ó a 
comer,y ellos que oy le reciben,de ai a quatto 
dia le vituperan , para q u e d a r n o s l a b r e -
uedad de la honta del mundo, 1 . p a n . c a p . 7 2 . 

' Z t ' C m t ? " m f i : u , t - a ^ n d o el mundo 
S Ü S f e a llorar,para c n f e ñ a i -
Z , d e , e c ' b " » « honras del 
mundo, i . p a i t . c a p . 2 j . 2 4 . V 7 6 . 

F t t i a quinta io Ccena D o m i n i . 
Ante dtemfeflumPafeb*. 

loan. 

H — - n i s i 3 . 
« I f n A ; c d a fu v ida l l a m a , 4»-
« « « , paia d a t n o s a e n u n d e t la b i e -

ue-

P R E D I C 

2 rnt'e^idámos, que todo el t i e m p o 
F q u c T / g X n 'os ju f tos }c les haze brcue , I . 

^'Vtíoraeius. A la hora de la muerte l lama 
, ' ñuten fiempte la ttaia delante,pa-
S ^ ' a r « e w p í o a 1 « fiemo. de D i o s , q u e 
fierapie han de med. ta i en la m u é , t e , a . p a n . 

C 4 P ' H r a e i u s . En la qual mas . ingrato fe le 

" H ^ p o r t í d e d a d a , como lo 
Henificó a f u . D i f c / u l o t ) D e f i d e r m m definan, 
bocPafcba manduca^ vob.ftum. A n f i d i x o a i l u -
das, eltando en ella hoia : Quod/aZum, es fat 
ch k . Mol l iando en ella hora el f e . u o r q u e 
tenía pata padece , por nofot ios , pa.a que c o 
teruor l e f i iu imos ,3 .p . c -66-

6 Vt tran eat ex boc mundo. A la m u e . t e l l a -
ma tramito, poique con la muerte . le C h n -
«opicrde ya el nombre de m u a t e , 2 . parte 

í x boc mundo. Aqui nos entena el fin que 
han de tener los buenos , y porque f u m u e i t e 
ha de le í patahui . del m u n d o , es buenode-

Ninguna cofa cft imó 
mas C h u l l o en elle m u n d o , que el a m o . con 
que nos amó,y por ello l o f a c ó e n p u b h c o , 3 . 

?
9

CCLd.lexifetfuos.No dize como amafie a 
fi mifmo,f ino a los f u y o s , porque con el amor 
d e l p i o x i m o . n o f e compade-.e el amoi p c o -

les moítróel a m o t p o . obras , munendo po i 

e ' i ° i ' / í j p . P e r f e u e i ó hafta la fin, y mue. te en 

ama. los .no como el mundo,que al m e j o i t i c -
t>o losdefamp3ia , 2 .p .c . l t . 

1 2 Item. Pata elqual fin fueron cnados , >. 

P í f e * naUEla.Dl el mundode c o m e t , mas 
nodecer .a t , pata que entendamos la bieue 
p a e a del mundo,2 .P.C.67. 
p , 4 Cum diabolus mi/ifet tn cor. N o t a que l u -
das,lo p r i m e o fue codiciólo , lo k g u n d e , 1 a 
dion,y po, treinta dineros v c n d . ó a tu M a e l -
tioipaia que veamos lo que impoita huit de 
los mcnoiés 

.2 .p .r .7o.Y como v o p e c a -
c o trac a ow.Abyffusdbffum inuocat pa , t ; 
" u 4 Mififpt inte'. Chnltd l lama .( Mat tb . 
cap .6 . ) .1 riemon.o,f. ño., di ' . i rndo: í í f»Mpo-
te 'lduobus do-nina ¡cutre, y alsi el d e m o m o vía 
d e t i le titulo de f e ñ o r , v embia delante fus 
e r i a d o v menfa jc .es al coraron del h o m b . e , 
que fon losmaiospenlamieci tos , 3 . p a , t . c a : 

f i t . 4 1 « 

AB L E S. . . . 
1 fi Ponit veftimenta. Pata fetuit e H i j o d e 

Dios a los hombres, fe dcfpoja de todo quan-
to t i e n e , yr ,o fin m i f t e n o , ^ o p r . m e o d 
E u a n g e U l la:S««M quid onnua dedst e, PMrH 
manus.X luego adelante d u e : Smgt 
&t.pontt vefiimentalu*. Sino para demoftrar-

n o s t l d e f p . e e , o que hizo de fimilmopo ler-
u i . n o s : Y afsi dize San Pabio 1 Ex,n*n,«ttfc»e 
tipfum.Pues con quanta razen 'ieuemos d e l -
p . c c i a . n o s p o . feguir a C h t i f o . D e l menoí -
p i e c i o de fimifmo,3.p c . i o . 

17 Omnia dedite-, Pater. N o t a , que p a r a e n -
ca.ct-er el tuange l i f ta la humildad de C h n f -
to .d ize p n m e i o grandes cofas de fu M a g e f -
t a d , 2 . p . c . 3 8 . , , - , 

1 8 Coepit louare pedes Dtfctpul,,. Q i i t t e 
enfeñai humildad a fus D i l a p i d o * , y p - n e l i 
é l p n m s i o p o , la obra,que por lapa lab ia ,pa-
ia que gua .demos efte e f t i lo . t . pa , t ; cap . 2 5 . 

2 6 ] Y 7 ¡ t e m . H \ z o r t e a ñ o de humildad,part 
d e r u b a , la foberuiadel mundo 1 2 . p a , t . c a p i t . 

*lo Item. P r i m e r o e x a g e . 0 San luan b C 
tidad d e C h r i l t o , y luego d ixo \ C « / ' C ' 
po ique la C a n d a d a todo fe cft.ende ,y abax», 

}'P;CSouod cgafacto. C o m o la fabidutia f e 
declataflé en t i -penofpiccio de li m i f m o , no 
es de matauillar que no la aleanSaflc -an 1 
d io : porque aun fe tema la l c ^ c del m u n -
do en los l ab ios , y el mundo no a l e a n " ' a 
Cab,duna de Dios , 1 . p a . t . c a p i t . 0 5 . 0 o - T 

8 / 2 2 ¡íonlauabis mibipides. Penfaua San P e -
d i o que trataua con a l g u n f e r . o t d e i m u n d o , 
que por los exetc ic ios de h u m i l d a d , 2 . p . 

ti?if'sinonlaúerot¿. D e e l h t a n g r a n a m e -
n a ^ e n t e n d e r a ^ f e t gran pecado la d e í o b e í 

d , 2 n 4 a ' M w ; , Eftó d ixo P e J r o muy d e -
teiminado-.po. lo qual f e e x a g e . o ipasfü¡cul-
pa , para que entendamos quan p e l i g . o f o e» 
anoiarnbs ,y dett lm.na.nos de p r e t t o , 3 . P a i t . 

"lt7Nmbabebis partem meeum. Nunca San 
p e d i o fue tan a ípenme nte teprehendido c o -

Di fc ipu lose l l én ;en todo muy i e m , i a d o s , y 
fuscotasones l .mpiosaun de pecado venia l , 

J d e i . vobis. C o n razón dize--
IugJm mcumiuaue ^ . p u e s n o s les ayuda a I I c -

^ í t t w M N o f o l o e n f e ñ ó 
C h u l l o las v i r tudes , fino Mmbí-n e l modo 
como fe auian d e e x e i c i t a t , ¡ . p . c . 7 1 . 

Sf Fer ia 



A S S V 
Feria fexta in Pafsione Domini. 

Secundumquatuot EuangeliUas. 
I Oepit pauerr, & uieri. Pues como Se-

V l J ñor no teme San Andrés la C iuz , y 
vos fi í 2.P.C.3 i . 

2 Vigilate,& orate. Cofa de gran impottácia 
denc ler ello,pues tantas vezes nos lo encar-
ga Chiiíio:principalmente a fus hemos, 3_p. 
c . 4 9 79 .V 8 2 

3 Appamite! Angelus. ¡Porque peifeucró en 
la Oiaeio,3.p.e.lj'4. 

4 Et fi orrmes fcandalitati fucrint. Anli ay 
muthos.que a fa parecer todo lo pueden, y 
todo lo fabec,2.part.capit.87.y 3 .patt . cap. 
66. 

$ Simon dormii. Porque reprehendió a San 
Pedio mas que a los otros, pues todos dor-
mían« Poique auiada fet Prelado, y auia de 
eftar masen vela,y potque era el mas viejo, 
al qual conuenia dai exemplo : de donde fe 
inlieie,que tienen masobligacion los Prela-
dos,t.p.c.26.y 27: 

6 lnuenit eoidormicntei.Noti el cuidado que 
Sempre tuuo Chullo denueftra faluacior-, y 
el defeuidoque oofotios tenemos , 2.P.C.43. 
Y44-

7 Quarebatopportunttattm. Paia el mal buf 
can conjunruu ios malos,3.p.c.43. 

8 O/euh.tui eft lum. Anille h a n mundo con 
losfuvos,2.p.c.2.3 .y4. 

9 Amice.Himiic amigo, aunque Iudaseta 
íu enemigo,nota el b;cn que nos hazen nuel-
t iosencmigós i j .p .c . i i , 

1 0 Cccidcrunt in ttrram. C o n f o l o o i t v n 
£¿»/«»;,defmavados cayeron en t iena .pa ia 
que emiendas la flaqueza de los malos comía 
los bueno«.Del esfuerzo , y animo contialoj 
males,2.p.c.3o.y 3 1 . 

1 1 Ittm.Si no los leuantàra èl,no le pudie-
ran piender,pata que entendamos,que el mal 
que nos hazen los enemigos viene de mano 
de L)io' ,3.p.c.i2. 

1 2 Marnili.,i,!,runt ia e»m. Nota el atieui-
micnto de los malos, y la megulandad que 
cometieron coi.tía el Sumo Sacerdote,po-
nitnuo en el manos violentas. Y de la pei íe-
ueianuadel jullopor ei maIo,2.p.c.20 . 

1 3 Erat curn t,i Pltrui. Poi citai con tan 
tuin compañía vino a peca i , paia que huya-
mos la mala compañía,2.p.c 7 1 . 

1 4 Tir rile negabii, A losque piefumen de 
vanente, cali ga mas p,ello U,o, anli,x pan . 
cap.3 2.Y que fue t i eueouo en pecauos, 2. p. 
cap.70. r 

1 5 Loquela tua. Poi las palabias conocere-
mosa rada vno,3,p.e.3o. 

16 Loquela tua.a unque San Pedro eltaua en 
pecado,no auia dexado el lenguaje de Dilci 
pulo de Chuflo,3.p.c. 76. 

1 7 Rcftituit lili auricular». Enfeñanos Chrilto 
nazer bien anuclliosenemigos,3.p.e. 13 . 

M P T O S 
18 lefui autem tacebat. Buen e x e m p l o , y te 3 

medio pataJos que fon en el mundo efearne-
c idos , I .p . r . i t . 

1 9 Paili/unt amiei. Para ofender a Dios fe 
refucitan las amillades del mundo , 1 . pait 
c a p . 1 5 . 

20 Nonnouibominem. Pues Pedro vos no 
deziades: Si opportuent me morí tecum 1 Co-
mo no le conocéis lagora ? para que veamos" 
que es vano fiat en los hombies, r .pan. capit 
1 0 0 . 
2 1 Nifi tibi datum ejfet iifupir. N o podtian 

perlegunnos nueltros enemigos lio licencia 
de D¡o$ 3.p.c. . . 

22 Si bune dimittii,non A amicui Cafarii. P o r 
no perdei 1a honta, peidió el aniaia , 1 . pait. 
cap .7 1 . 

23 Non bune,JcdBarraban. N o t a l o q u e h a . 
ze la alKion.y el odio en el hombte , 2. pan. 
cap.33. * 

24 Jttm.Na querían a Chul lo , poique en 
contrario a íusvellaquenas,2.p.c.25. 

25 Ittm. El mundo leuarta a los malos, v 
^ , ' u • ¡ 8 - Y c <"»° es con. 
toimealdcforden queay en el mundo, 2 p, 
cap. 56. 

2.6 Seiebat quia per inuidiam. Perdonad la 
embidia,2.p.e.j j . 

27 Vetabunt jaclemeius. Para que no vielíe 
quien le hería, lifueia hombre puto buenic-
medio era efle,mas también D o s : Qufcrata. 
turcorda.No es buen remedio porqueWioia: 
mas tapauanle.para enle namos a cailai.y nú-
«p icgunta iqmen noshaze mal ,2 .p .cap, j 5 . 

¿ * / ^ M t f a e i l m " " ' Como loslifonjeros, 

¿ i c L AI'!" H i m M " > ' Las lagrimas fon « e . 

p " 2 . U U 0 n e c e < s i d a d deltas, 1 .pait. ca-

' ' ande lioiarpot 
losquev ,ueneni , 0 e„ad , i .p . C . 88 . * 

leacu I T ' " " ' - P l d e J e el Ladrón, que 
, u , y refpoiídclc 

que fabrm ' ' P o r < ¡ u e d ¿ Dios mas de lo 
que fabcmospedir,2.p.e.j. 
en la i i í H V n a hora que el Ladrón eltauo 
D n , ? a t C C c l Ciclo ¡ poique no mita 
clon que V 9 U e h l Z e n W S * « « " • la «ntcn-••'onque Weuamos,3.p.c.68. 

u í n C ' f ? ° í , e r " «*• de las vito. 
em^ndec " "

 bjCn"S ac Jos ,nalu'»" r f Jmj ' * nom¡>ic.Quando pues 

cion tíel 0« í , O S b e n u i m a g i n a -
S l « P r n

n d 0 , C B t M W ' ^ U r o s lusma-
> Fm con?u P ní m ' ? l l e l f u f " " " ^ del bueno, 
dode íushaníán " ' i 0 ' ' ^ e t t a u a abari-

, ín 

P R E D I 
In Refurte"i5 ;one Domini. 

Maria M-gdalen 
Mate. 1 6 . 

j T ~T Aldi mane. En madrugar tanto muef-
V e l f c r u o r c o n q u e b u f ; a u a a C h n f -

to,3.p-c.68. 
2 V1d1ru.it iuutntm, N o le fatisface ver 

Ange les , l ino folo el ver a D i o s , 3. paite 
cap.3 

3 Nolitetimire. Q_üen ^ufea a Dios,no tie-
ne poi quétein r ,3.p.c.S8. 

4 lefum qu-sritii erucifxum.Ko le bufean en 
regalos,ni oonrasVino tiueilitado,fi le quie-
res hallar,afsi le has de bufcai. De la alteza 
de la fabiduiia de Chtilto.i .p.c.86. 

5 Veniunt ad monumentum. No las detuuO 
laobfcuridad de la noche , ni fei mugeies , n i 
las gualdas :Q¿ia omnia vmeit amor, 3 . part. 
cap.7. 

6 Crucijixum.hn nueuas de tanta alegtia,lé 
llama e:ucifica<io,2.p.e.75. 

7 Surrexit. Como lo dezis tan fecamentej 
por qué no le encaieceis mas;Que quiete de-
zii,que SanLucasexogctó tanto la pobieza 
d e C h m l o en fu Na: imiento,y que el ttiun-
fo,y gloria de fu tvefurreccion,fe diga tin f e -
camentciDiferente fe mueftra el caminode 
Diosdel de e¡ muodo,2.p.c.38. 

8 Sucrfaírt.Nota quan diferentemente paga 
Dios a los fufos,que el mundo a los tuyos, 2 . 
part.cap.67. 

9 Dititc Di/cipuliteiuí. N o le manda a las 
gualdas dti lcpulcio.eonfet tel l igosde villa, 
lino a las Santis mugeres : Quia non eft fpcciofa 
laui inore peccatori!,ì.p.z.j t . 

fieria fecunda Refurteaionis¿ 
Duo ix Difcipulis ibant. 

Lue. 24 . 

1 TP/adie. Yadefconfiados de queChti l ló 
reiucnailt(como auia prometido ) nota 

de aquí,que deuemos luego determinarnos, 
precipui al mal.3 .p.C .87. 

2 Dumfibularcntur. Si ellos fuetan hablan-
do palabrasociofas,ó murmurando , como lo 
fuclen hazet los caminantes,no fehiziera 
Chol lo encontradizo con ellos; Poique es 
inalo,s .p .r . jo .v 

3 Et efiii triflí,. I,a muene de Chrilto fue 
gian defeonfuelo pata fus Difcipuios,aunque 
los conloló preítoipoique quando Dios calli-
ga a lo. íuyos,tegala,(.p. ' . .83. 

4 Item. Paitándoles D i o s , como podían it 
alegres,i.p.c.J7.y 59.V 3.P.C.4. 

5 QKrf iQuépieguntais í l .pait .cap.ái .No-
ta,que le haze Chullo de nueuas,paraque re-
pitan otta vez,y Ics mucua a ellos lo que p a -
decía en L m f a k n , para que entendamos que 

C A B L E S . 
pulla Chrilto mucho , qu í fiaremos Kctrpre 
de fu Pafsion,2.p.c.S4. 

6 Tufoluipirtgriiius. Solo Chriflo pudo fe t 
llamado en efta vida pcregtino;porque fiem-
pre fe huuocomo peiegrino. De la p e i t g t i -
nacion. i .p .c .37 . 

7 g«<;Estan grande el amor, y gioiia de 
los Santos,que todo quanto pallaron por 
Chri l lo loel l imanennada. Si preguntáis en 
San Lorenzo,li fe acuerda del fuego, dirá que 
nojporque es tan grande fu amor,cjuc lo eili-
ma cnnada,tefpetodeloquepor éialcar.jói 
3.p.«-.ioc. 

8 j 2 . « ^ í T a h d e n u e ü a s o s h a « e i s d e l o s a j i -
tes,&c.quetiesdiasha tecibiíles?porque 0 0 -
de ay veidadeioamoi,todo loque fe pade-
ce f e tiene en nada, para enfeñarnos que le 
tengamos veidadeio air .oi , y tengamoseri 
poco lo que por él hiriéremos. _Dtl Amoi de 
Dios,3 .p.c .6.y 7 -

9 O J ¡ult i ,&c.[ je efta reptehenfion fon d i g -
nos losque defeonfian de Dios , ' 3 .p ;c .65 . Y 
como en nueftiasadueilidades aeueinos acu-
dir a é l , ! . p . c ^ i . 

1 0 Nor.ru b<ec oportuit Cbrifium pati ! De 
aqui intii'io,que es neceilatio padecet tribu-
laciones pata entiai e n e l C i e i o . De las qu.i¿ 
les,f ; i¿e, l .p.c. 79. 

11 Cognoutrunt illum.No fe contentaron con 
regalai le , lino que le detuuieion, como caí» 
focándole que le quedafle con ellos,paia en-
feñatnosel hofpedage que hemos de Inzer á 
los pobtes.Dí f¿4' , 'W«f,i.p4it.cap. 5 1 . y . 3 
cap.58. 

12 Normecor noJlrum.Data que fuscorago-
nes fe abtafauanquando C h i u o leshablaua, 
paia fignificarque las palabras de Dios fon 
fuego , j .p .c .48 . 

1 3 Item. Nota el piouecho de las fantaá 
paiabtas,y buenos coloquios,3. part. cap. 30 ; 
y J t . 

1 4 Cognoutrunt eurri. Mas pleito es Dios c o -
nocido en las obiasde Candad,que no en de-i 
clatar las Efcrituras, y fu efpeculación, 3 . p. 
6 2 ^ 9 3 . 

1 5 Item. N o poique vnb di fputc , y hable 
de la Le y de Dios,conocerá a Dios , filo que 
alcanja de íu Ley no loponepor o b i a , y afsi 
ellos Uifcipulos no le cónoccn .quandoha-, 
blan,iino quando le combidani i .p .c .31 . 

Dominica in A Ibis. 
Cumcjjitfcró. 

loaun. 20. 
I T^Roplermetum. Noca la cobardía de los 

J f Dilcipulos agota,v laofl'adiaquetuuie 
tondefpuesde venido el Éfpiritu Santo,pail 
que entendamos, que el pecado acobarda a l 
hornbie,y la gracia le da animo,2.p.c.29.30^ 
y 3 i . y 3 . p . c . 8 8 . 

S f z Stu 



A S S V M P T O S 
2 J / í í / f m w í á Á j . E n í V ñ a C h r i f l o . q u c c l P r e -

lado h i de elíat en n-edio fin a c e p t a c i o n d e 
p.etfonas»i .part .c?p.2 6 . v 2 7 . 

3 7r<m.Sien p f f U i n f o e f e o g i o el lugar de 
r n m e d 10 , 3 .^ . 7 .40 . 

4 Cumjotes ejfent ti tufa. A los recog idos f e 
comunica Dio ! , 3 .p .e . . 28 . 

5 Pax vobis. A m ó n o s C h r i l l o t a n t o , q u e , 
por damos paz,nos dió f u v i d a , 2 . par t . cap i t . 
3 6 . 

6 Item.Como C h i i f t o m u r i e n d o en l a C r u ? , 
nos alcanzó t i l a p a z , anfi n o f o t r o s la hemos-
de conferuaten nofot ros ,mort i f i cando n u e f -
trai pafsiones,y macc iando el cuerpo , 3 . pa i t . 
c a p . 5 7 -

7 Non quemado mundusdat. A m u l e s que la 
paz que l t s d t x i . n o e s c o m o la del mundo, 
finoelpititual l . p . c . 2 . 

S Nuiite time fe. Po ique e f i o n o pertenece a 
los Jultos.lino a ÍOÍ p e c a d o r e s , 1 . p . c . i 1 . 

9 O ¡tendí t f . - i ,^c.Para que tuuiel len pac ien-
c i a e n l a s adutt l idades ,2 .p .c . s 2 . 

1 0 Item. Q U K I C C h u l l o ít'r conoc ido por 
las obias. que por nofotros ha hecho,y anfi d i -
x o : Operibui eredite. P o r q u e é l también nos 
qu ien por el las conocer , p o r q u e fi nos fa l ta , 
i l i rá : iV í/ íMíw,3 .pan-c .44 y 4 5 . 

1 1 Gaiíifijurt Dijcipuli. C o m o f e c o m p a d e -
c í la a ieg i ade la R.c(urreceion , c o n la m e -
moria de fu Pafs iomfia/« oftendit manus,&la-
toiEflofignifica, que el g ü i l o d e los fiemos 
de L ) i o s , a c á h a d c fer a m a t g o , 2 . part. capi t . 
7 5 .Y por d a m o s a e n t e n d c i . q u e fumpte trai-
gamos f u P a f s i o n e n la m c m o n a , 2 . p a t t . cap. 
8 4 . 

1 2 Item.Poiqueenél(olofehallaveidade-
1 0 g o z o , 3 . p . c . 2 . 3 . y 4 

2 Item.Todi la fo l ie i tud.y m a n t e n i m i e n t o 
cuelga del buen P a f t o r , y del pa l lo , .1 lus, las 
o u e i a s n o t e m e n d o buen pallo andar ín fla-
cas,y loñofas^Síc. C h u l l o l lamandofe Paltor, 
y a nofotros oueias, nos quita todo cuidado 
de nuellro mintenj-mento. / f a Ü i u i d : lacia 
togit.itum tuum in Dimino,y M a t h c o cap. f í .AI i -
litefolliciti eje .1 . p . c . 8 4 . 

3 / í tw.Los Padres, y Prelados compara al 
Pa l lor bueno,y a n o f o t t o s a las o u e j a s , p m 
que entendamos ladi ferencia que ay del fub-
d i to al Pre lado, 1 .patt .cap.2 ; . Y q u i n n e c * f -
fat ia es la p ie fenc ia del P r e l a d o , 1 . pair .cap. 
2 7 . 

4 Cognofeo ouet. Por elfo es m e j o i f e t u i t a 
Dios ,que al mundo,pues no c o n o c e a los tu-
yos , 2 . p . - . i o . y 1 1 . 

5 Vocem mt.im.iuS. L o s que fon o u d a s de 
D i 0 ' , 0 b e d e c c n i c en toJi> j . p . c . S y . y y 

6 Mercenaxim¡sutem. Mas prop „ u i . t e n i . 
n o es t i l e mun lo inteiclfal . D e las cofas <¡.ie 
ay en é l , 2 . p . - . i . Y q u a n p r e l t o a e l e c t u a . u s 
que le f u u ; n , 2 . p . c . i I . y 6 7 . 

Dominica t e n i a poli P a f c h a . 
l o a n n . 1 6 . 

I A /l Odieum, ^ iota. Gran co n fuc lo pan 
J V A los buenos es e n t e n d e r , que e ldel -

t ierro t> o t e u e , i . p . c . 9 1 .y 9 2 . 
t Item. N o t i q u a n mudable es quanto ay 

ct. zl mando.Nunquam intodem¡tutu per,»a,ut, 
2 .pa i t . cap .7¿ 

,3 Etjieoitis vos. Que i i cndolos d c t e f t a i de 
los contentos d e l mundo,pone e l l e azibai ,2 . 
p a n . c a p . 6 2 . 

4 Plorabais.Pot qab en l a s c t i a t u n s deDios 
1 3 Item.Si tanto le h o l g a r o n dé verle re- n o a y f o f s i t g o ^ n q j i e t u l O a f t i u t e , j . P u t . c . 

f u c i t a d o . q u a n t o f t holgai . in v e r l e enla G l o - 4 . y 36 . ' 
f i a i 3 . p a 1 t . c a p . 3 6 . Y de la -a legr ía e ípu i tua l , 
3 . p . c ^ o . 

14 Tomas autem non erat cutn f ' i .Por eftat au 
fente de los A p o ( l o l c s , p e i d i ó e l v e i a C h r i f -
t o i e f u c i t a d o , y c a y é en p e c a d o d e i n f i d e l i -
dau:nota loque fe gana con la compañía de 
los butno>,2 .p .c .72 , 

15 Nijtvidero.ia pr imeto examinara l o q u e 
dczian.y que t í a c o n f o r m e a lo que C h u l l o 
les a u i a P r o m c t i d o , n o f e a n o j á r a a i c f p o n -
dci a q u e l l o . 3 . P . C . 8 7 . 

1 ó Dominusmeus, ¿-Deus meus. Q u a n t o h a -
zc al calo conocer a D i o s p o i t-é , para h u m i -
l lamos a é l , 3 . p . c . 2 2 . 

D o m i n i c a fecunda po l i P a f c h a . 
k i a n n . 1 0 . 

1 r Gojum pa/tor bonus. N o dize - . Y o f o y 
£ ^ D i u s H i j o del A l t i f s i m o . n i de D a u i d , 

fino .«y buen P a l l o i , p a i a e n f e ñ a i n o s a d e f -
p i e c i a i los l i n a g c s , i . p . c . 4 i . y 4 2 . 

4-y 3< 
5 Item.Si de tá cxcefsiua a fpereza v fa Dios 

con losfuyos .que haiá allá con los enemigo»? 
3-patt .cap .99 . 

6 Pltrabstit,dize San G t e g o n o : Minusiaeu. 
tafenunt,qua prouide.itur. Sabiendo C h i n t o loJ 
trabajos que íes auian de v e n n los a u i f a p n -
meio ,y ei no preuenitnos quando nos f u c e -
den los tranajot) es caufa üe a t o i m e a u w o S 
mas , i . p . c . 2 . 

7 M.'naw autem gmdebit. Mas fu g o z o (e 
Doluera en l ¡ant0 iporc¡ue el le es t i n,i U : las 
colas mundanas, 1 .p. c . 6. D e l v a n o g ü i o de 
los mundano*,1 .p.c.5 6.y 5 ; . 

8 Mambí autem. Porque a mundo s o mi-
ta mas de lo pre fente .y por ello le goza mas: 
e o u i t o c o m o mita lo fotuto,fiíc.i. p a n . cap. 

9 Item. Ac¿ditera: H o l g a i f c h a el miin-
dDcon vueftra v e n i d a : porque todos os p t t . 

c a p " " ^ " ' ^ P ° ' U ' U t C D e d i , u t l t o u a • 2 l P - 1 1 " 

Item • 

P R E D I C 
1 0 / í f « . E f t c mundo es i n n i e r n o , 2 . p . c . 8 . 

D e f u s c o n d i c i o n e s , 2 . p - c . 1 1 . 
1 1 Item.Cuyo g o z o , y u f a es d igno de fet 

! l o r a d c , 2 . p x . 7 5 -
, , MunausKi t m.Elle es e l i ra f i s , y e n g a n o 

d e l m u n d o , 3 . p . t . 9 4 - V I " O . 

• Vos vero contrijtabimmi. Poique licmpte 
traigan en la me m o n a la Pa í s ion de C h r i i l o , 

' f 4 A o n . N 0 le tengas p o i m i s d ichofo , v i é 
dolc alegre,l-p.c.77.78./9.y 8.3. 

1 5 / í .m.Los que l i e m p i e l u e i o n c n a d o s e n 
tinieblas fin v e t luz ,hut lganfe con e l las , mas 
los que fe c i j a ion en luz ^ t r i l l e c e n f e c ó las 
t imefclas.Los mundanos no han conoc ido fi-
no ( ¡ n i e b l 3 S ( y p o i ello le hue lgan con ellas, 
mas les que las conocen de ve ías ,entul lecen^ 
f e p o í v e i l u z j - . p . e - t -

1 6 » í M . A f s i los juzgan los mundanos,pen-
f a n u o que fon desfauotecidos de Dios . Inte-
r¡us,&exterms,2.<p.c.l6. 

1 7 Vosveró.Doade ay Dios ncce l f anamen-
te ha de faltat el m u n d o , 2 . P . C . 6 3 . 

1 8 (jinuertetur in gaudium. L u e g o me jor es 
la tn i leza del ¡uito.que la a l e o n a del m a l o , li 
t ienes por bueno lo de a c i , f t n a l es que no 
has au l l ado de D i o s , 1 . p . c . i o o . 

1 9 i í í » í . D i c h o f a . t n f t e z a , que es tan bien 
ga la rdonada , i . p . c . 6 1 . 

2 0 /ífOT.Nota aquí quan d i f e rentemente 
p a g a Dios ,que e l mundo,2 .p .c 6 7 . 

2 1 Nemo tollet d vobts. L o s bienes del m u n -
d o fon c o m o c e n f o al quitar, que cor. la v ida 
t o d o f e acaba , mas el g o z o de lor jul ios Ion 
c o m o ¡ u r o p e i p c t u o , y a . s i d t u e m o s d e f p r e -
c i a r l o del mundo pata a l c a n j a i e l C i e l o , 2 ¡ 
p a i t . c a p . 7 ¿ - „ n , , 

D o m i n i c a quatta poli P a f c h a . 
• Ioann. 4 . 

» X J Ado adeum,quimifit me. Y e n d o C h r i f 
\ t o a padecer mueite de C r u z , y tan-

tos v i t u p e r i o s , no dize que v a a m o t i t , f m o 
o u e vá al Padre,para cnlenatnos a m e n o f p r e -
f i a r los » « b a j o s con la conf ideracion , y c a -
mino que hemos de l l e u a i . q u c e s n a l P a d i e , 

^ 'z Triflitia impkuit torveftrum. S i p o t a u f e n -
• • C r f e l - ' t n p o c o . f e auian de c n t i i f t e c e t t a n -
to-quanto fe entt i f tecerán los que no le han 
d e ' v o r p a r a f i e m p r e , 3 . p . c . 9 8 . 

, yeritatem Meo Vjb.-s. N o es Dios c o m o el 
mundo,que no f i b e dez i r v e i d a d , 2 . p a r t . c a p . 

^Exitdit vobis.Poique no podéis acá tenet 
c ¡ c o n ú u t o vetdadeio,^tdti expedit, vt ego va. 
dtm l part .C.I V 8 4 . 

Sienim nonabiero. E l a m o i d e las c o f a s d e l 
anmuo. i rapide a i " d e i C i e l o , 1 . p a i t . c . 4 í . 

A B L E S. 
6 Item.Si el g ü i l o que tenían los A p o í W c s 

de aquc'la conuei lac ion tan fami l iar . , y a m i -
g a b l e impide la venida del E f p i n t u S.mto, 
quanto mas la impiditá en nofot ios q u a l -
quier pafs ion fenfual : P » 1 donde cntcn , c i e -
mos fet necef l i r io 1 1 m i t i f i c a r n o s , f i q u - r e -
mos gozar de las confolacione s Diurnas, 3. p . 
c a p . 2 4 . , 

7 Item, A u c i s d c p c t d e r las confo lac ioncs 
humanas, f iquereis gozar del A m o r Diurno, 
3 .p . c . 7 4 . 

8 Par*clitui'nonv:nict,&c. Pues tan cor . tra-
r i o e s C h t i l l o a l E f ! i . i tu , a n t o , q u e no p o d í a 
eftat juntos,y tanto d i ñ o hat ia a los A p o l l ó -
les la p i e f e n c i a de C h u l l o , y el amor que le ' 
tenian,que les i m p e d i a f u ven ida d e E f p i n t u 
Santo .Nota que e ' a m o r q los DifcipuU.s t e -
m a n a Ghti l lo ,era muy t i e ino , y no eta p u i o , 
porque eta Dios, f ino por el a n o i con que los 
trataua,tenia algún refabio de m u n d o , v en 
tanto que duiaua é l ,no podía venir e i L l p i -
i i tu Santo f o b i e e l los , 1 . p . c . 1 . 

D o m i n i c a quinta poli P a f c h a . 
I o a n r . 1 6 . 

I \ Men,amen dito vobis f t quidpetierit,&:. 
/ \ . C o m b i d a n o s a que ic p idan.uspoi la 

O i a c i o n , 3 . P . c . 8 2 . v f q u e a d 8 6 . 

2 Vfque modo non petiJHs,&e. Aunque le a uia 
p e d i d o a lgunas co fas , como los hi jos del C c -
bedeo,y San P e d i o p i d i ó q u e d a i f e en el m o -
t e T a b o i . c o n todo t i lo les d i x o , que no han 
p e d i d o nada,porque eran cof»s tempora les ; 
pata enfeñaínos,quan p o c o va len los b ienes 
t e m p o r a l e s , 1 . p . c . 4 4 . ; 4 5 ; 

3 / ¿ « » . P o i q u e aun no eta en el los mue i to 
61 a m o i d e l m u n d o , i . p . c . 4 6 . 

4 Quiavos me amata. M e j o r p a g a dá i l J lOS , 
que el mundo a fus f e iu idotcs ,a .p .e .5 -

5 Relinquomundum.Pata ii al P a d i c , y afsi 
( ¡queremos it a D i o s , h e m o s d e d c x a i e i mun-
d o , 2 . P a i t . c a p . . S . y 6 9 . 

F e i i a f e c u n d a R o g a t i o n u m . 
L u c . 1 1 . 

j f~\Vi veftrumbtbetamitum. Si a ello l l e g a 
V ¿ l a amiûad del mundo, a donde l l e g a i a 

la de D i o s , 1 . p . c . 1 6 . 
2 Item.Nota que hemos m e n t lier la a m u -

t a d d c D i o s , p a i a a lcai iç i t m e r c c d c s d é l , 3-P»' 
c a p . 8 4 . 

3 Petite,&cLi O r a c i ó n es p u e r t o f e g u r o 
de todos los b ienes ,3 .par t . cap. 8 2 . 8 3 . 8 4 ^ 

8 4 Quanto m agis Paie' lejier. Enfeña nos a 
t e n s t c o n f i a n ^ c r . D i o s , l lamándole , P a d i e 
nue l l io >que el jás c n los U e l o s , 2 . p . c . 4 9 -
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A S 
In Afecnf ione Domini . 

Rtcuinbintibus, ¿fe. 
Mate . vlr . 

V M P T O S 
trabajos pata que fe armen contra e l los , 2. p. 
c a p . 3 . y 4 . 

I T7 Xprobrauit. De eftt reprehenden era-
j [ J m o s dignos todos,porque antes cree-

mos' iosfal fos prometimientosdei mundo, 2 . 
pa t t . cap . j . y 4 -

2 Quicrididtnt,®- baptizatus fairit. N o ha-
bla C h u f l o aquí de la Fé delnuda, que de effa 

In Feíto Pentecollés . 
Ioann. 1 9 . 

1 Olquii diligit ;»•. El amor de D i o « todo 
J ¡o enc ier ra , y cempre%rnde , 3 . p a n . 

eap.6.v 7-
2 Ittm.En ella palabra Tiucítra C h r i d o auct 

manera ningún Chrtftiano fe condenaría,por p o c o s q ú e | e fituan,diziendo:Si ay alguno , ? 
que todos fon baut izados , y creen lo que la p a 1 t . c a p . 3 7 . 
If.l-.lln \A-ic Cníl .n/lpf . Mí» 1-.S if 111» T r ^ w i M ' _ Iglel ia .Mas entiendefe de Fé v i n a , acompa-
ñada con obras,las qualeshemos de procurar 
hazer , 3 .p3 t t . cap .4 4 . y 4 5 . 

3 AJJumptus efiin Ca?/«m.Mas Tecamente ha 
bianios Euangel i f tasde e l l o , q u e del N a c i -
m i e n t o ^ Pa l s iondc Chr i i fo ,para que vea-
mos la contrariedad que ay entre D i o s , y el 
mundo,2 .par t .eap .38 . 

4 /í ím.Conlidera el premio que da Dios a 
los que le f i ruen .comodizeSan Pablo. Prop. 
ttr quod,&Dtus txaltauil illum. D e la G l o n a 
que alear, j a n los que limen a Dios , j . p a i t . c . 
1 0 0 . Y q u . 1 n diferente es la paga del mundo, 
2 .par t . cap .67 . 

5 Et/trmoncm confirmante , &c. Confirma 
D i o s las palabras de fus fiemos con maiaui-
l las ,y fenalcsmilagtofas , las quales en losPre 
dicadores de agota han de fer las v i r t u d e s , y 
b u e n c x e m p l o , con las quales apiouechaian 

3 Sermonem tucura feruahit. L i p tueu l del 
verdadero amor conlilte en la obra ,3 . p 4 l t . c . 
4 4 , 4 5 .y 4 6 , 

4 Item. Sabremos que tenemos- amor de 
Dios iquandoentodo le obedeciéremos, 3-p. 
cap .89 .y 90. 

5 Adtum veniemus. Porque fabe Dios que 
fomosintcte l lables , por ello en man . ; fhdn-
nos algo,nos propone el premio delante,3 .p. 
c a p . r o . 

6 '/enii mus.D\ze S .Lucas, A S o . 2 . A»p.¡rut. 
runt ilIÚdifptrtMinguit tanquam ig m,ti E(pi _ 
ntuSantofobre los Apoltoies en lenguas de 
fuego ,pa ia fignificat.que las palabras de loi 
Predicadores han de abrafar con f u e g o de 
Car idad,3 .p .c .2o .y 4 8 . 

7 Tanquamign:¡. N o carece demi i le r io 
venir el E ipintu Santo en figura de f u e g o , y 

uucii n s qui ies aptouecnatan de viento.v de lenpnas u ' 
tanto fus fe imoncs ,como con m i l a g r o s , 1 o K o « , L ¡ k i „ ? , n I a s c o í i ) s 1 1 , 1 1 

C 3 p . 5 0 . y 3 x . un m i l a g r o s , x. p, l igeras,y mouiblesqueayipoiquequietcDiox c 3 p . 3 0 . y 3 

Dominica infri O f t a u a Afcenf icn i s . 
Cum venen! Paraclilus. 

l o í n n . I J . 
I A B/que Synagogis/acient vos. Poique el 

quelef iruamos con fetuoi .y l i g e r e z a , ; . ? a t u 
cap.68. r 

8 Pacem relinquo vobis. Es vn bien tan gran-
de la pa?,que foi o Dios la puede da i , i . p a n . 
c a p . 2 . y 2 . p . c . 3 4 . 3 s . y 3 6 . 

9 Quia vado ad Palrcm. El p e i f c S o amor 

o del 

2 / « « . P o i q u e fo i smiosos h a d e petfeguir 
el mundo, 1 -p .c .77 .ParaperpetuatDios en el 
m u n d o l a m e m o n a d e l o s f u y o s h a z e que fea 
abat idos,2 .p .c .9 .y 1 0 . 

Feria fecunda Pentecol lés . 
l o a n . 3 . 

SleDtuidilcxiimundum. Aunque de D i o s 

Item. Poique fois 'bucnos, noha ián cafo J o q i ™ S S S S ! ? 0 1 a P t t : " » ° * o t tolo 
o i o t i o s ) 2 . p a i t . l i a p . 7 6 . y s . p a i t . c a p . 7 8 . p ° n " ^ ° 6 , l ; n ' p r c a : n i t > J -de volotioS) 

" V i » ' Synagogil. S iempre el mundo l i t a « a * d e r C " b t e l a f u e t S a d c ! a m o r > 
p c r f t g u i d o i de ouenos,2 .p .c .ao.y 4 1 . 

5 Item. Aui fa ios de lo fu tu io ,p¿ i a que fe ar-
m e n d e pac ienc ia ,a .p .c .23 .y 5 2. 

6 Arbitrctur objtqmum, &c. 1 anta e s l a d e f -
v c i g u t T j a ü e los maios, que no le conté nt.ñ 
con pecar,fino que fe alaDan deilo,y tienenio 
pot valentía,y valoi ,x .p.c. 1 3 . 

7 Jtim.íso baila le í la intención buena, fila 
obia es m a i a , 3 . p . c . 7 2 . 

8 Remini/caminiquia, ¿ K . Nota que al reues Zei v n a c o f a « n =,,, , c " " " 
h a z e c f t o el munuo , poique antes promete nofotros t m . ? o í " q u a o t o m a s h i l i 

i c g a l o s , y da trabajos ^ u c no aullar dé los T T J F ^ T L ^ ^ ' ^ > J . p « « . 
J . p a i r . c a p . 

Noa 

3.pait.cap.5 8. 
3 Vn'gemtumdartt. M a s aborreció D i o s a ! 

Jttm.i¡ el amoi q l l L D ios tuuo ie hizo h a -

aui lárde los 

P R E D I C 
Voa turto*-Habla aqui de la Fé v iua con 

o b r a s e n l i s quales ninguno fe falva , 3 . p a i t . 

C«f'ifyblbt vitan ettruam. N o t a d quan buen 
Señor tenemos,que r o q u i e r e que lef iruamos 
a metced,como los f e n o i e s del mundo , fino 
l u e g o nos pone delante el p i e m i o de la g l o -
ria, 3 -p3t t . cap . 100 . 

9 D'-lextruntrnagiitenebrai quam luctm. Elle 
e f e l mundo,del qua ld izeSan luán : Munius 
iitm non cognouit. De las condiciones del mun-
do , t .part .cap. t . 

1 0 /«f « . P r o p n e d a d es de 1 mundo pet fegu i r 
a los buenos ,2 .pat t .cap .2o . 

1 1 Item. L o s bienes de elle mundo fon ti-
nieblas ,cuyo amor nos apaita de Dios ,2 . p a i t . 
C a f r 4 i L . Effa es la defventuta de los mun-
d a n o s ^ ios quales c i e g a el mundo,z .pait .cap. 
6 4 . 

i 3 Item.Como el c i e g o ama mas las t inie-
blas que la luz , anfi los mundanos c iegos 
aman masías tinieblas que la luz ,z .part . c a p , 

J \\ Dilexerunt. P o i qué i porque fe cr iaron 
en ellas,fon como los p e c e s de l mar , 2 ,pa i t . 
c a p . 6 2 . 

1 6 ltem.E\ or igen de todo nueftto m i l , es la 
Ignorancia,2.par«>cap.7 3 .y 3 -pat t .c3p .69 . 

In Fe (lo Sanñifsima: T r i n i tatis . 
Dataefl mibi. 

M a t t h . i 8. 
1 T J Aptizanteiin nominePAtr¡s,&:.Auien^ 

i j d o de tratar la Ig lc f ia del mii lerio de 
la Tr in idad ,p i imeto trata del Baut i fmo , me-
diante el qual f e reforma el anima , y l e f t i tuye 
en fu ant igua per fecc ión , quanto a l a g r i c i a : 
p o i q J P m e j o i nos pueda teprefefitar laSanti f-
f ima T t i m d a d . P o i q u e afsi San P a b l o ad R o . 
m a n . i .dize,que pot el laftro de las criaturas 
r a d i c a m o s a Dios .Muchas vezes po i el c o n o -
c imiento de nofot ios nnfmos vendremos a c ó -
nocer a D i o s ^ . p a t t j C a p . Z o i 

2 In nomine Potril. D e b a x o de ellas palabras 
nos pone de lante la Tr in idad ,pa ia combidar^ 
nos a la con (ideracion d e l l a . c o m o Dios tiene 
t temalmente fer fin auei lo rec ib ido de nadie : 
de donde conoceremos ta nada que í o m o s , en 
en la qual nos quedatamos h u n d i d o s , li D i o s 
l iónos f a e n a a luz icnandonos . H u m i l l é m o -
nos delante de tita M a g e f t a d , y d igamos con 

D a u i d : Subjiar.tiomt.it anquamnihilum ante ti. 
D e l conocimiento p iopno ,y Dios ,3 .pa i t .cap¿ 
2o .y 2 J . 

3 / f tw.Conf ideta la eternidad de la Santifsi-
ma Tr in idad ,cuyo f e i n o tiene principio , n i 
e f t á f u j e t o a mudanj i a l g u n a , ni conupt ib i l i -
dad:mas tu que cada día te vas deshaz icndo, 

;A B L E S . 
y con fei bieuifs ima la vida ellas l leno de mu.: 
dancas,v miferias .vt a i t lob .cap . i+Homona. 
tus di multen X)t U mutabilidad del inundo, 2 . 
part .cap.7.y 8. D e la breuedad de la v i d a , x . 
p a i t . c a p . 9 1 . y 9 2 - . „ t . 

4 / í ím.Conlidet. i como la Santif*iTi3 1 u n i -
dad es vn punfs imo e f p i t i t ü , y mlíate a ti 1 0 -
d c a d o de efle c u e r p o , que es vn col ta lde in-
mudicias , fu jeto a infinitas mifenas , v e n ha 
f u j e t o a muerte , y cotiupcion. D e l o n g e n d e 
la humi ldad ,2 .pa i t . cap .92 . Y de la memoria 
d e la mue i te ,2 .pa i t . cap .oo . 

5 J íem.Conlideia la f a b i d u r i a d e D i o s : At. 
tingens a fint vfqutadfinem , &c. Mita t u i n u -
p.¿ncia ,que a no fer enleñado,ferias poco <ne-
n o s q u e b e f t i a . y c o n q u i n t o te enfenan el las 
l leno de i g n o r a n c i a , que juzgas lo bueno pot 
malo,y al'contrario : De igmrantiamalorum.H 

la infinita bondad de 
Dios ,y mira tu mal i c ia , y piomptitud al ma l , 
cumpl iéndole en ti loque dixu Dios : Cuneta 
tomcatio cord's tui inteuta tfi ad maium .10 oa,. 
¡efeentsatu.-.. Y l o q u e p e o i e s , que ñas au-
mentado t i l a inc l inac ión, v lando mal del la . 
de tal maneta que te tiene tendido,y con m U Í 

cha di f icultadle m u e u e s a c o f a q u e fea de v u -
tud.Del defcuido de los del mundo , 2 .pa i t . 
c a p . 4 3 - D e l d e f c u i d o de los buenos , 2 . p a i t . 
cap.4+. 

7 Ittm.Confiderafu g r a n potenc ia ,y tu gran 
flaqueza,que vna calentuia te derriba en la c 
ma,y en loe fp i t i tua l eres tan « i c o , q u e vna 
pequeña tentación te v c n c e . D e l aconf ideta -
cion de la mife i ia humana, 3 - p a r t . c a p . 2 1 . 1 .Y, 
c o m o en el fe tü ic io de Dios hemos de 11 fiera 
pte delante ,3 .patf»cap.7 6 .77¿y 7 o . 

8 /í ím.Conlidera l a i n l i n i t a i u l l i c i a d e D i o s , 
y teme que la has piouocado con tus pecados 
y fai isfazla con la p e n i t e n c i a , i . p a i t . c a p ^ e . , 
9 7 . y 9 8 . 

9 Item. Gonlidera como la Santifsimá T r i J 
n i d a d e s fimplicifsimo efpintu , y p t o c u t a p a -
fecer le e n a l g o , h a z i e n d o q u e tu o j o f e a fim-, 
p ie ,y t u c o i a j o n puto,y f e n c i l l o , y que tu i n -
tención fea agradar en todo al Señoi . D e la 
vanidad de los looies humanos , y de la vana 
g l o n a , y d e f p i e c i o d e e l l a , i . p a t t . c a p . i 7 . v í -
que 2 0 . D e la gua ida ,y l impieza del cota jon, 
3 .pait .cap. 3 3 .y 3 4 . 

1 0 /ínra-Conlideia la bondad de Dios , de la 
qual nació el comunicat le a fus cnatuias 
criandolas de nada , y t r a o i j i tu por imitar 
ella bondad , comunicando de buena gana 
al p iox imo lo que Dios te huuiere dado: 
QuiaCbaritasnon tft inmdioja , non tnim qu*. 
ritquajuajunt.líeI amorde l p i o x i m o , 3 .pa i t . 
cap .8 . D e las obrar d e m i f e n c o r d i a , j . p a r t . 
cap-4«. i r t 



A S 
In F e í f o C o r p o r i s G h r i f t i . 

Í03nn.6 . 
1 f^Aromea veré eft cibui.Noli quail di fe-

V ^ r e n t e m e n t e nos apac ienta Dios ,que 
e l mundo,y demonio ,3 .par t . cap . i . y 2 , 

2 //«»».Aquel fe dize v e r d a d e r o majar que 
harta ,y mata la hambre , y porque f o l o D i o s 
nos puede har ta r , por ello d ize q u e es manjar 
verda de ro para nol otros, 3 .part .cap .2 . 3 .y 4 . 

3 Viuet in aternum.Laego í e g u n e l lo efta v i -
da no es perdurable , antes q u a n t o menos v i -
uie iemos de efta, tanto mas v i u u e m o s d e l a 
otra ,y afsi es v a n i d a d d e f e a t l a t g a v ida , i . p a r . 
e a p . 9 0 . 

D o m i n i c a I .po f t P e n t e c o f t e n . 
L u c . 8 . 

1 C Stotemiftricories. E n c á r g a n o s !a m i f e -
J J ^ i i c o r d i a , l a q u a l f c g u n San Ambrof io 

es mi/erU alien* compafsio.Y tomo queremos q 
í e tenga mifet icotdia de r ,o lo t ros , l ah , mosde 
t e n e r de nuef l ro p iox imo. 3 .par t . cap .8 .y 9 . 

1 Sicut Pater vifter Callefiis miferuors tfi. ¡\¡m_ 
g u o a v i r tud nos a i u m i l a t m t o a D i o s , c o m o la 
m i f e r i t o r d i a , 3 . p a i t . c a p . 4 6 , 6 2 . y 6 3 . 

3 Noliteiudicare.T tes c o f a s r e f e r u ó D i o s p a -
ta fi,i.part.cap. 3 3 . 

4 / f r m . N o os metáis a e x a m i n a r v i d a s a g e . 
nas ,3 .part .cap.3 8 . 6 

5 Item.La b o n d a d , ó mal ic ia d e la obra d e -
p e n d e de la in tenc ión , la qual f o l o Dios e n . 
t i ende ,y afsi es t e m e r a n a c o f a j u z g a r a nuc f -
t ios p r o x i m o s , 2 . p a r t , c a p . 7 9 . 

6 DimHtc,&iimatcmm,. A e l le propofito: 
V ide , t .par t . cap . . 34 . H u i d d e v u e f l r o p a r e c e r , 
j . p a i t . c a p . S S . Y c o n la m i f m a medida te mi -
d e at i ,que a tu prox imo,pon los o j o s en t i , c o -
® o e n é l , 3 . p a r t . c a p . 2 o . 

7 Eukmmenfura,&c. M i n d a n o s que f u f t a -
I n r ^ O 5 ^ , 0 s , 3 - p j ' t - c a p - 3 9 . V 4 0 . 

P f l l t M A 'er0?0 J r a t r " t u i ' y Dauid 
P i a l . 16.Mendacesf ihj bommum in ftateris , p o t . 
q u e p i e n f a n a p r i c l í a . 2 . p a t t . c a p . 3 3 . 

D o m i n i c a 1 / poft P e n t e c o f t e n . 
Luc . 1 4 . 

í T _ ] Orno quidamfeca ccenam magnam. T o -
I I d o lo que D i o s h a z e e s m u y c u m p l i -

d o ^ lo que el mundo haze c o r t o . P o r q u e ro 
das las riquezas,f lo demás que e l d á vale mui 
p o c o , i . p a r t . c a p . 4 4 . y 4 S . V 3 . p a t t , c a p . i 

2 Cce,um magnam. Aquí f e declara I a g r a n d e 
za de l a G ¡ o p a f o b e t a n a , 5 . p a r t . c a p . , 0 0 y " 
ta que la l lama cena : F o g u e e ! mundo d á 
de c o mer,y no de cenar. Sed D:„s non fie. Uno 
a c a t raba jos , y defpues d e f c a n f o . D e l v a n o 
fin de los m u n d a n o s , i . p a i t . cap i t . 6 . y 7 D e l 
p a g o q u e d a el mundo , 2 . p a i t e c a p i t u i ¿ 1 6 . 
oo-y 0 7 . — " 

V M P T O s 
3 Se exeufare. N o t a e l daño que nos haae e l 

güi lo de i a s c o f a s d e ! mundo , pues impide lo 
de Dio« . 

4 Omnesfe exenfauerunt. E l los fon los d e í a t i -
nos,y locurasdel m u n d o , 2 . p a i t . c a p . 5 7 . 

5 Villfneml. O li entendiellemos p o t q u a a 
v i les colas dexamos el C i e l o , vt ait Ezech. i , 
par t . cap , 

6 Nectjf: babeo iOam vtnderc. Q u i f á fila v i e i a 
pr imero no la c o m p r a r a , que efta falta t ienen 
los f ie iuos del mundo,3 .par t . cap .87 . 

7 IUamvenderc.Ncc.ca3d es comprar la co fa 
(in ver la primero , efio t ienen los mundanos: 
porque fi le conocicl fen no le a m a n a n tanto, 
a._patt.cap.i . 

8 / t o a . D e f v e n t u i a d o es el que quiete mas 
feru r al mundo que a D i o s , 2 . p a i t . e a p . 4 9 . 

9 Item.Quan defafloflegados andan los rrnin- . 
danos ,2 .par t . cap .6 1 . * 

1 0 Habeme excufalum. D e f p u e s que v n o rfi.i 
prefo del amor del mundo,no ay facat lc dél>2. 
par t . cap .39 .y 4 0 . 

1 1 Item.ElU es la tefpuefta de los tibios en 
e l f c iu ic io de Dios ,y pere jo fos e a é l , 3 . p a n . ' 

1 2 Pauperes,ac débiles. B u e n D i o s t e n e m o s 
pues tecibe a l o s d e f e c h a d o s del m u n d o , 2 
p a r t . c a p . 1 3 . 

1 3 I'em.E&os combidadoshas de l leuat a ta 
c a f a , 1 . p a r t . c a p . 5 1 . 

1 4 ítem E l mundo haze c a f o d e los ricos, y 
D i o s no,fino fon v i t tuofos ,2 .p . i r t .cap «8 

1 5 Item. A menos colla f e « i U c Dios que e l 
mundo .2 .par t . cap .94 . 

1 6 Alema iüorum.No meieccn gozar de D i o s 

C¡p% en el l o d o J e i ™ u n d 0 ' 1 far-

nós P i e t d e n l o s n ü ¿ r l d a -

JUJ n 

D o m i n i c a I I I .po l l Penteco f ten . 

E Luc . 1 5 . 

R-*ntappropinq»ante,. N o t a q u e « . 
U i o s V n n ' í l m a trabajos h e m o s d e a c u d u a 
o o s . y n o a l m u n d o , 2 . p a r t c a o \ 

i c c / r C c a T i n T " - D i o s f a u o -

D o m i n i c a I V . p o l l . p e n t e c o a e n í 

' y — L u c . 5 . 

? 3 P a r T c a p . ! í 8 ^ y 7 o . O S , , i 2 - P a r ' c a P - 7 J ; t<r 

P R E D I 

D .«ttnrno/lemié-'- D e ningún prouecho 
es quanto f e t u b á j a e n f e i u i i a l mundo.Yide la 

" ' t ^ » " N o t a que dize San P e d i o que 
¿rmam noíl.m laborantes nihil cipims»,|Ata 

entendamos las v a n « c o n f i á i s de los 

q 7 e haze la obed ienc ia , 3 .pa . t . cap i t . b 9 . 90 . y 

9!'Exidme Domine. D e l c o n o c i m i e n t o que 

t u u o d . fi v i r o a °"ene 
6 Noi, ¡iM.re.EI que tiene a D i o s no t iene 

d e q u e t c m e i . D e l temor de D l o s , 5 . p a t t . cap . 

C A B L E S . , , . • 
dixoDauid- .2*0« l o g U i o w m t m 
Quia nonvidi iuftum dereltlium , &c. E l mundo 
no t iene el le cuidado: porque a l m e i o i , t t m . 
p o de fampaia a los f u y o s , 2 . p a t t . c a p . 9 . 1 o. y 

1 a Deficientinvia. Dexandono> D,os l u e g o 
desfal leceremos-,porque fo lo él ha i .a nucllra 

f b l e d a d p a r . c o m 
bidar los ,como fean d i ferentes los banque e s 
de D i o s , y del mundo , d i ferentes han de let 
los lugates-.poique 4 lolas nos quiere D i o s , 5 . 
p a i t . c a p . 2 7 . r 

Reliqua vide Dominica quart* Qua.lragefma. 

" " D o m i n i c a V . p o i Penteco f ten . 
M a t t h . 5 . . . n i , 

, A Men dico v bis, nifiabunlauent . D . la 
abundancia de l a s o u e n a s o b i a s , 3-

S Ì S f f i ^ O c aqu, entenderemos 
quan u n o i t s lomos de nucmas pa n o n c ^ y 
l e podemos hazer deltas lo ; 
poiqvit la pena c o . i t l p o n d c a l a ^ ' P » « W 
culpa cs v o l u n t a r n o n ' P t c f P 3 > 
dize Chritto•.Qu.d.ralcnur/ratr.fuo ' f ' J ™ 
da i a entcndt i ique cita cn nuel l ia mano e no 
]amo5 ,ò n o , i .part .cap-2. J 3 WietcndcoyChiifto l inos a la mano 

en las pafsiones natuialcs , y que c n e l l a ' f n ° 
ava cxcef lo ,y afsi quando d . x o San Lucas .cap . 

d e f a n a i g a i de nolottos todo odio , 3 .pa i t . cap . 

5 i ' & r f iudilw.Avq a q u i n o ftnaleCh^-
to pena al que in jur ia , no po ie f lo da l i c e n z a 
a 1 iniuiiado pa ia que fc v e n g u e : ^ « » mib.vm-
d'àJm à- egore,Juan,DJ m e n o l p . e e , o d e l o 

queÉ|ze n ios h o m t i e s , « • P a , , x a P - 8 - r
Y

Q „ c
1

2
a 

pacieneia cn las a d u c . f idades ,2 pa . t . cap.5 2 . 
5 PratriJuoRhaca.Si de laspalab.as oc o fas 

hemos de dai e ucr . ta , quanto m a s d e l a s in ju 

' ' f g S ; ; ^ « . Q u a n t o d a n o h a z e l i 

vil la de 'h< ;nc f l a , i .pa i t . cap-9 z -
7 Siìfiersmunus. La diteo.d.a nos apa.ta d e 

D os,y la ccnco id ia con e l p . o x i m o nos j u n -
ta con è l , 2 .pa i t . rap . 3 4 . , 

8 Rtcordatusfem.&c. N o e s a c c p t o n u e f -
t i o t a c i , f i e i c f i p . m e . o n o n o s reconci l iamos 
' or. r.ucilio htimani- , p o i q u e andan tan n e f -
m a n a d o s ed A m .t de D i o s . y del p r o x i m o , q u e 
no < Ila v r o fin o i i o . D e l a m o ? d e i p i o x i m o . j . 
p a i t . c a p . 8 . 

Dominica V l -po l t P e n t e c o f t e n . 

Cum turbu plurimi1. 
Mare.8'. 

, - K l t l creorjupcrturbam. G i a n c u i d a d O 

I V I ¡ P P t iene t>ios de los fuyos ,con u " > n 

D o m i n i c a V I L po l i P e n t e c o f t e n . 

Attendite afalfu Prophetss. 
M a t t n . 7 . 

i K f,endite dfalfu Propbetis. N o de lo» 
A f a l f o s P . o f e t a s d e que no> nem.is de 

gua .dat es el m u n d o , i . p a . t . c a p . ^ J + - 4 -

A l 'Slnoe/limentis ouium.Eílx es gran tentac ión , 

' f^In'v'fthirntii ouium. Los hipócritas imitan 
a los Santos e n las ceremonias e x t e r i o r e s , 
y ñ o e n l o i n t e t i o t , en lo qual los h e m o s d e 
imita , p „ m c , p á l m e n t e , ^ a:t S. P f ^ -
man. 1 3 Jnduimini Dommu"' I'Jum, I • patte c a , 

P ! ¡ " / ' « « . E l l o s fon c o m o los campos c u b i e i t o s 
de n i e u e , 3 - p a i t . c a p . 4 2 . 

5 De/pinn vuat.De m a l a v . d « no ay gue e f -
p e t a , b u e n a m u e t t e , I . p a , t . c a p . 9 7 * 

6 Item. P . e t e n d e Cht i f to enfenatnos el p a -
g o que p o d e m o s e f p e i a i del mundo , 2 . p a i t e 

"P
7'6/t'em.De\ mundo no f e puede e f p e i a i f i n d 

el fruto de las e f p i n a s , í . p a i t c a p . 6 7 . _ 
8 Item A q u i f e d e f c u b i e n los enganos d e l 

mundo,y f u s f a l f o s p i o m e t i m i e n t o s , a p a i t í 

"o 'trlorbona. Somos comparados a a ,bo les 
f tut i fe ios .pata que entendamos que hemos de 
l icúa, fruto de buenas o b r a s , 3 . p a i t . c a p . 4 4 . 

4 l o V 7Ar'borbona.Debaxode ella comparac ión 
muellta C h u l l o , que fus fiemos han de t i a b a -

J T l } '^Morqua , « ñ > c r f / r « ¿ í : . « . M u e n r a C h , i f -
t o q u a n el le , l ies c l lamos, f ino h a z e m o s b u e n a s 
o b , a s , i . p a r t . c a p . 7 7 . 

1 2 Ignemmitletur. N o t e c o n t e n t o C h t 1O0 
con d e z u :B*f¿ fct»r , f ino d i z c : / r » g n m m . t t e f r , 
para que entienda el malo , que- no lo o l e í a 
echado del C ic lo , f ine también a tde iá en «1 in-
fierno, 3 . pa i t . cap .99-

D o -
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Dominica V l l l . p o f t Pentecoften. 

Luc. 1 6 . 

HOmo quídam erat diuu. Mueftra Chti f to 
P n c l l l n g n l v í l , I M . r i en ella parabola.que los neos fon ma-

yordomos de Dios , y como han de fer l ibera-
les con los pobre s ,z.pait .cap. 9 6 . Y d e l a l i -
moína. i .pa i t .cap.y i . j a . y 5 3 . 

2 ViUicationiitua.Q^intoMat es ageno,d á 
cuenta del io ,2 .pai t .cap. 4 5 . D e efta cuenta, 3. 
part .cap.9S. 

3 Non potería viüicare. La penitencia a la ho-
ra de la muerte cali fiempie es inút i l , i . p a r t . 
cap .99 . D e la vanidad ¡de los que la dilatan 
para entonces,x .part .cap.96. 

4 Q»l¿faciam!Mú auemosde temer los m a -
les, 2 .part .cap.3o . 

5 ítem. Palabra es de hombre defalfolfega-
do ,2 .pa i t . cap .6 i .Muef t ra la congoxa que t ie -
nen ios mundanos al faiit de efta v i d a , 2 .pait . 
cap .66 . 

6 Item.Al mejor t i empo,y quando mas d e f -
cu idadosdedat cuenta ,2.part.cap. 8 1 . Vénit 
fieutfur in noíle. 

7 í f f w . N o d i z e que diré,lino hare:porque al 
t i e m p o de dar cuenta.es mejor hazer,que d e -
zir,3 patt .cap.44. 

% Item.Efta palabra declara quan terrible es 
la hora de la muene ,3 .pait .cap.96. 

9 Item. Si nos acordaremos del dia de la 
cuent , ,preucnirnos'nmosconel examen d é l a 
cor .c i tnc ia ,5 .part .cap . i3 . 

1 0 Sehquidfaeíam.üizeSan Pablo -.Sinotíu. 
*caremu¡,nonvt.qu! iudícaremur. N o t a c o m o f e 
ha Dios con nofotros tan piadofamente en 
haternes juezesen nueftracaufa . j .part .capit . 

1 1 Laúd.¡uit Dommui -jiüicum. Enfeñanos 
C h u l l o que ledcuemos ftruit con prudencia, 
J ver c u n d o al e n e m i g o , 3 .pan . cap .69 . f t /» 
buiuijaculé prudentiori, Junt fiiyluci,. E f to es lo 
q c Dios abomina , que nos hagan ventaja en 
prudencia para las cofas del Cie lo , es a faber, 
que tengan mascuidado, y prudenciapara las 
colas témpora ie\,que los buenos para las efpi -
» • rúales ,a .pan.cap.6 4 .Dela coxa .y vana fabi-

H e r á a f 1 ^ m U n d o , I - p a , t - c a P - S y - Y » l a f t e z a de la fabiduna, 1 .pai t .c .87 
L o s Pobres fon a p o -

sentadores de los ticos,los barqueros q u e p a f -

pa"r cap'síó3. l a l 'betalidad , a . 

i } W f i r a n g e a d el C ie lo eon los bienes 
degcl l u c i o , i . P a r r . c . 5 o . y s«. V S - P a r t . c a p . j " 

Dominica IX.poft Perrccof tco . 
Cum agpropir.quarct. 

Luc. 1 9 . 
I Leuit{uperillam. Muchas fon l a scabas 

M P T O S 
2 Fliuit fupiriSam. E n vn día tan fo 'emne, 

y quando el mundo le haze tanta Sella '(otó 
Chti f to : porque no miraua lo prefente.Gno lo 
por venir,patadefengañarr.os que nonos n a , 
« o s tanto de las cofas de elle m u n d o , d s í c u i -
d a c d o n o s d e lo por v e n i r , que es eterno, fino 
que le imit imos llorando quando mas honra 
nos haze el mundo.comodecofa» i n l h b l e s , y 
f u f a r e m o s por las e t e r n a s , 1 .parte cap i t . 70 . 

3 Pleuh ó-c.Musfttanos Chr i f to la c o m p a f -
fion que hemos de tener,de io» trabajos de 
nueftrot enemigos, 5 .part.cap. I o.y x 3 . 

4 f leuit.Ea llorar fignificó la pena que tenia 
enauet los deal lolar , yca f t igar , 3 . p a r t e c a -

5 Qmficognouife,.Li caufa de nueflra p e r -
dición es falta de conlideracion.Del ¡ta de ios 
mundanos, 1 . part.cap. 6, » 

6 Item.Eite es el engaño d e que amemos al 
mundotporque no lo c o n o c e m o s , a . p a n . c j , 

7 Item. Si conocieffes los pel igros de cfte 
mundo.no viuirias tandefcuidado.a .patt car. 4 2 - y - f J - •t 'art.cap. 

. l t i m S l conocieffes que te han de d e f p o -

cap ! 4 U Í n t 0 t l e n " : p 0 i q U C e s a g e n o > z .pat t , 

9 Item. S i conoc ie f f c jque eres ingrato a la 
merced que Dios te haze,2 ,part .cap. <4 

1 0 / « » . P o r no conocer fu ceguedad vmiew 
ton a tanta d e f v e n t u , a , 2 . p a t t . c a p . 6 4 v T 

x i / „ « . N o t a el daño que haze l a T g a o r a n , 
Cía ,2 .part .cap.73 . 6 «"tn-j 

1 2 Item.Por eilo eresfoberaiorporqi ieno te 
conoces ,2 .par t . cap .8 7 . y « p e n ó t e 

p « l c a / ^ ' C 0 n 0 t , e , Í C S C , f i a d e l » . J í 

1 4 Etqmdeminbacdie.é-c. Q J a n , ) o 

c e r ó n dulces t a s p e c a d o , . y " f * £ 
íe rca i l igados ,2 .par t .cap . i8 a u | a a d e 

' S j ' < » - N o t a la col igación q u e a y d e a p r o -
vechar el t iempo .pues fe da .tan l imitado v 

b r e u e , 3 . p a r t . c a p . 5 9 . y 4 3 « » a a o , y 

Cht i f to eftuuo entre lós l o í ' M l c n l r a s 

ad ue riidade s,mas en fúbiendofo* e k ^ ue* 

. p a r t . e a p V I ! , a c o m P a " ' ¿ de ,os jul ios ,a . 
1 N o t a e , p j r a d e t o ^ ^ » T^Umt jupenUam. Mucnas Ion lascarifi,, 0 „ P n , . r „ , , 

Ji. 7-ut'AQU'3110131'1 • S ,Ó 31 

2 0 ^ ' ^ ^ r m t t e , Qwtolcru. 
ta. 

V R E D I ( 

r . i e n cftaúa ert fu ptofpe tidad.no era afsi.tnas 
« o r a todas ladefampatan,para que entendá-
mosla vanidad de la amiftad humana, 1 .patt . 

" M ' / ¿ " » . M i r a d enqueparan los v a n o s e d i -
( íc ios ,2 .part .cap .35 .Pa«que veamos que en 
nada del mundo h . mos de confi ir , 1 .pa t .cap. 
ioo .En ello patan ¡os que perl.guen a l ju f to , 
z .oait .cap.^o. ^ 

22 BUciUmmM. Porque Dios no quiete en 
el T e m p l o e m b a í a i s . fino que folo le firua-

r ^ Z r S l e t t u r , ^ Pues qué culpa 
tiene de elfo el T e m p l o de Salomon,las tejas, 
í £ e . & r t « * . N o t i e i » e n culpa las p iedras : por-
que no cabe en ella> , fino pata darnos a e n -
tender quanto aborrece Dios al pecado, quie-
te deftruit fusctiatuias ,2 .part .cap.26. 

2 4 Eiecit emente,.Nota que ten.endoChríffo 
tan poco c ,edito con la gente vu ga , y fien-
do tan contrario a los F a n f e o s , él folo fin que 
nadie le refiftiefle.los echó con vn a S ote fuera 
dei T e m p l o , para que entendamos ei animo 
que losbuenost ienen,a .patt-cap.31-
H

 2< Menfa,numm»lar*rum,&<.otg«Mli 
t b . c a p . 2 i . N o t a que no fe contentó Cht . f to 
con quitarnos del pecado , fino también les 
quitó la ocafion de p e « . : Et cotbedra, venden. 
tum,ciumba,emrtit,vt ait Matth, 2 .pat t . cap. 
É 9 . y 7 0 . 

Dominica X.poft .Pentecoften. 
Luc . 1 8 . 

I Y V o homine,,&c. D e b a x o de efta pata-
L i b ó l a reprehende lafobcruiade losba-

t i feos . i .part .cap.87-vique 90 . 
a Duobominci.En los quales fon fign.ficados 

dosgeneros de pecadores,3 .part .cap.73. 
,J¿uiinfeeonfidebant. Bien dize que prefu-

miande fi mi fmos , como el Fanfeo .qued .xo í 
lemnob,, in Sabbatbs. Pues que no podemos 
atnbuir algún bien a nofotros . 1 .paite c a p i t . 

TNoníumjícutcéteri. E « e perdió el rneiito 
de fus buenas o b r a . : poique atnbuyó a fi lo 
que era de D i o s , que es la g l o n a , y honia d e 
las buenas obras, 1 .part.cap. 1 9 . y z o ' 

5 W P i o p í ¡ e d a d del fobetuio es no que-
tei tenei o t i o feme jante,é igual a é l , i . p a i t -

6 Item. Piopnetiad es del foberuio desha-
zer al p io*imo,y tener embidia del bien age-
no,2.patt.cap.5 3. . , 

7 Item. Si quietes humillarte figue a los 
buenos,y no a los malos,2.p.«t .cap.89. 

8 yelutibie publican!;. N o agradan tus Due-
ñas obias a Dios, fino huyesde tu p t o p n o p a -
t e c e t . y d e juzgara tus hermanos por p e c a -
dotes , teniéndote a ti porjufto , 3 - p a i t . c a p . 

~ A B L E S . 
" 9 ieiuraK,. Marauilla es dezit el E d m g é í 

lifta sbaxo: Deftenditbic iupfitatui.Yne s que fe4 
f e g u n l a o p i n i o n de fos hombres , e r t tenido 
por mis julio el Farifeo que el publicano.noJ 
ta que muchos tiene el m u i d o pot iul losque 
delante de Dios e ü i n condenados , r . part . 

" o /r<n.Con ¡ l á i r f e e l le de buenis obias fe 
leatr buye a pecado , que feta j a S a i f e d e l a s 
m i l á s í t . p a n . c a p . 1 3 . 11 

1 1 / f ím.Baenaseran las obras del 1-arifeo, 
fino les faltara el f e i hechas pot Dio«,y por e f -
t o no le aprouechaion,3 .pait .cap.71 -

1 2 Stam alongi. Por el e x e m p l o d e elle P u -
blican» fe condena la pompa q tenemos en la 
la Igtelia, [ .patt .cap. í 5 . 

1 3 Ocula¡adcaHum,&c. El que fe conoce por 
pecador fe tiene pot indigno de todo bien, 3 . 
p a i t . c a p . i 8 . i 9 . y zo . 

1 4 Percutieb.itpeéhu. D e lacompuneiondel 
coraron,r .pai t .cap.5 9-

15 DefeendH tiieiutifie«Wr.Puesel F u i f e o n o 
auia hecho buenas obias,poique no le aptoue-
chatonípotque etan hechas fin Catidad,2.pitt . 
c a p . 7 7 . y 7 8 . y 3 . p " t . r a p . 4 i . 

1 6 Qui/ebumiliat txalta'jiiur. De efto nos dió 
C h u l l o aoStina aqui.y exemplo . vt ait I aul, Fa¡iusobcdlcns,&c.l.VM.ciV.6\. 

1 7 Item. Aq u f e mueftra Dios contrario al 
mundo,2 .part .cap.38. E f t e e s e l medio p a n 
alcancir honta.y gloria, i .part.cap.7 5. 

18 Item. Porque fiempte fauoiece Dios los 
caídos,y a f l ig idos ,z .pan.cap. i 5.Y 9 1 . 

1 9 Qui/eexaltat,&c.?at ella palabraeonde-
na Chinto al Farileo , y fus buenas obras ,poi-
que la fobetuiadei ltuye toda buena o b r a , 2 . 
patt.cap.89-y 3 .part .cap.3». 

2 0 Sabe Diosfacat bienes de nueftros m a -
les, 2 .pait .cap.9Z- . 

a i Quifebumiliat. Pot el conocimiento d e 
fi raifmo , el qual nace del conocimiento de 
Dios ,3 .pai t .eap.2o.y 22 . 

Dominica XI.pol l Pentecoften, 
M a t e . 7 , 

1 T ^ Ximlefui. N o í e detiene mucho Chri f -
t \ to en ios lugaresde Gent i l e s ,por la 

L e y que prohibe la comunicación, 2 . p a i t . c a p . 

6 2'^Adducunt eifurdum, (J*nt-tum. Co l ige de 
aquí que en nuefttos tiaOajos hemos de acudir 
al remedio verdadero. 5 . p a a . c a p . 8 1 . 

, Apprabcn ienteum, ¿ K • Para fanar le faca le 
de la compañía dé los mundanos. Si quieres 
que Dios te haga m. rced,fal de ella mala com 
pañia.como 10 mandó Dios aAbtahan.Genef , 
21 .Egredere de,&c.2.patt.ca^-Y 69 

4. Item.Pzucomunicarnos Dios fu gracia 
nos faca del bullicio de la gente , 3.part.c. 2 7 . 



A S S V M 
a- Ni euidkmnt. Aunqüe a C h t i l l o n o podía 

dañar la v a n a g l o r i a , p3ta e n f e ñ a m o s a huit 
d e l l a , manda que a nadie le d i g a e l m i l a g i o , 
j . p a r t c a p . 1 8 . 1 9 . v 4 7 -

9 SufpieiemmCcelum. E l l o hazia muchas v e -
í e s Chri fto,pata que le imitemos q u a n d o h i -
eieremos a l g o , 5 .par t . cap .72 . 

7 lpfi vtri magii clamaba!. Porque la honra 
fig ue a los que huyen dé lia, 1 .patt.cap. 7 3 . 

8 B¡r,e omaiafecit.Moitiauanfe agradec idos , 
- j .pait .cap.5 3 . 

D o m i n i c a X l l . p o f t Pentecof ten . 
Luc . 1 o . 

1 " 1 3 E*ti o£«//,¿M'.LlamauiChrifto b ienavé 
i j turados a los o jos que le v ian pa fs i -

b l e , y mortal ,pues quanto mas lo fer j n los que 
l e v i e t e n en la gloria rut i lante . D e la q u a l ^ . 
patt .cap. 1 0 0 . 

1 Mullí Rige¡,& Propbcta. Q u i n t o s P a p a s , y 
R e y e s , & c . E l t a i á n en el inf ietno defeando v e t 

1 0 que veen los de la g l o r i a , los qualespor 
D i o s d e x a r o n e l mundo,y fueron pobrecil los. 
D e l bien que pierde el m u n d a n o , i . p a t t . cap. 
l o o . 

3 Quid facundo ,vitam dtirnam pofiidebo. N o 
pregunta q u e dité , lino qué haré para alean-
j a t la vida eterna , para que entendamos que 
mas <e a lcanja con buenas obras , que con p a -
labras, 3 . p a i t . c a p . 4 4 ^ 4 5 . 

4 In lege quid fcriptum tfi.La l e c c i ó n d e la S a -
grada E l c r i t u r a . y de los Santos nos faca de 
duda,y nosenfeña el camino de la verdad, 1 . 
par t . cap .69 . 

5 Dilig'i Dominum &:. N o n o s manda que 
l e amemos,por lo que a é l le v á , que no le v a 
nada,lino pot nueího p r o u e c h o , i . p a r t . capi t . 
44_y 4 6 . Y del amor de Dios , 3 .pa i t . capi t ,6 . 
y 7 -

6 Ex totocord/tuo.Mandanos dexat del todo 
e l amor de las criaturas,2 .part .cap .40 . 

7 / t f w . S i n q u e in temenga interés , 3 . p a t t . 
c a p . 7 2 . y 7 3 . 

8 Pnximum.En Juntar e l amor de D i o s con 
e l del p i o x i m o , n o s d á a entender ,que la prue-
ua del amor de Dios,es la del p r o x i m o , 3 . p a i t . 
c a p . y . y 8 . 

9 Sicut ti ipfum.El retrato del amot del p r o . 
x i m o es el amor p r o p r i o 1 3 . p a t t . c a p . 1 4 . 

1 0 H>,efac,&viuti. Pues entonces efte no 
viuia í S i , mas dizelo porque c lpropt io v iuit 
no es acá,fino en la vida eterna d e l G i e l o , y e f -
t o l e conuienea quien guardare los manda-
mientos, olidt non ideó dtctt,bocfae, ¿ K . I .patt . 
c a p . 9 0 . 

1 1 ./¿«».Guardando la Ley , tened por f e g u -
ta (upiom<;(V,¿:C<*.M"',CJ- tirramtranfibunt, vtr. 
ta aut 1 m,&c. 2 ,pa 11 .r ap. 5 • 

1 2 i t tw .Aqui apmeua G h r i ü o la v ida a ñ i -
n a , 3 . p a i t . c a p - 6 a . 

P T O S 
1 3 Homo quídam defcendibat.Er e f e e x c m p l o 

muellra C h u l l o , q u e el a m c r d c l p i o x i m o f e 
ptueua por o b r a s , 3 . p a t t . c a p . 1 3 . 

1 4 Spoliatirunt eum. N o t a a quantos p e l i -
gros e f t á f u j e t a n u e f t t a v i d a , 1 . p a t t . c a p . 9 3 . y 
2 . p a r t . c a p . 4 2 . y 4 3 . 

1 5 Item.Etplagis imp optit, ¿ k . Afs i lo haze 
el mundo con ios que le han temido , q u e l b s 
de fpo ja de todo l o q u e teman, y dexa fus c o n -
ciencias l lagadas, y l lenas de efcrupulos , 2. 
p a t t . c a p . 4 . y « 7 . 

1 6 Qmfecit mi/ericordiam cum illo. N i n g u n a 
virtud agrada tanto c o m o l a m i f e t i c o i d i a , 3 . 
pat t . cap .46 . 

1 7 Pactufimiliitr.Aquí d e f c u b r e l o s e x e t e i . 
cios de la vida a & i u a , 3 . p a t t . c a p . 6 1 . 

1 8 Et qaod/uperii erogauerii. C o l i g e de a q u i 
quedeuemos fer liberales con los pobres , I . 
pa t t . cap .54 .y 2 .parr .cap .76 . 

D o m i n i c a X l l l . p o f t P e n t e c o f t e n . 
Cum iftíltjus. 

L a c . 1 7 . 
1 f~*\Cturrunt » ¿ . C o m o a v e r d a d e r o r e m e -

V J dio de todos fus t raba jos ,z .part .cap . 
50. 

2 / í f w . N o t a que entre los H e b r e o s , c o m o 
es agora entre nofotros la pef l i leneia era en 
t t e ellos la lepta ,enfermedad contagio ía , y a 
los leprofos no dexauan entrar en la C i u d a d , 
ni comunicar con los h o m b r e s , pues fi t a n t o 
cuidado fe tenia con huir de la en fe rmedad 
corporal ,quanto mas f e devr ia tener de huir 
la lepta d e l a m a u . q u e e s e i p e c a d o ? 2 . p a t t s 
c a p . 7 1 . Y es de anuert i rque a m a d o s maneras 
de l e p r o f o s , vnosque no teman parte f a n a . y 
ellos no c ranten iuos por 1 mundos , ni ios 
euitauan.Y otros que teman a l g o f a n o , y e í -
tos eran los inmundos, OÍ patet Leu i t . cap . I j . 
y i 4 . P e r o e f t o n o era por fer me jor del todo 
1 . e ? , o f í ) í , ' p o , 1 u e t e n i a n a lguna e f e u f a . 
A f s i el C h n f t i a n o leprofo en el anima es mas 
culpable que el infiel ,<6 que e l que no t iene 
buen ingenio, f lcc .Potqueel le t iene e f e u f a , y 
aquel no. 

3 / í í ro .Como Chri l io era a m i g o de f o c o r -
ter pobres,y curar enfetmos , a cada ¡pallo los 
enconttaua,3 .pat t . cap .44 . 

4 Stiterunt a longi.Dize PlatOn :Vmcundia do-
mam Di1 efí,no I legaron a Cht i l lo por c o n o c e r -
le a fi mi fmos .DeIqua l conocimiento , i . p a i t -
c a p . 2 0 . y 2 1 . 

5 Wupr'tiptor mi/treri,&Ct E l medio pata 

cap 8 2 8 3 ° y " ° r j C l o n - U e l a " i " 3 1 ' 3 - P a t t ' 

6 Of.cndíteSacerdotibui.Wa.o\o p o t honrar la 
L e y , y para moftratnos la nece f s idad d e l Sa-
etamento, ¡ .patt .cap. 5 2 . 
i 7 Dumínnt mundatifuñt. E l l o obró la o b e -
diencia , ¡ .pa t t . cap . 89 . y s o . 

Üts 

P R E D I C 
8 No uttn vbífunt.A urque lo pregunta,bien 

l o fab ia , f ino mataui l la fe de tanta ingrat i tud, 

Z'I'lh„,'reddcrt»t gratias. CUtO f e mueftta 
aquí fer muchos los l lamados, y pocos l o s e f -
cogidos.y era a l ienígena el que fue a darlas, 
elle reptefenta al pobre , ò hombre que m e -
ros merced ha recibido de D i o s , y losnueue 
fignifican losChri l l ianos llenos de m e r c e d e s 
d e D i o s . D c la ingra t i tud ,a .p . c . 54 .y 3-P- c-53 

D o m i n i c a X I V . p o f t Pentecof ten . 
M a t t h . 6 , 

I IV 1 Emopottflduobui Domina,é~c.?Ui g o -
zar de Dios aucas de ae ígu f ta t del 

mundo, i . p . c i . 
2 Ittm. Es tan fuerte el amor del m u n -

do,que no ay d e l p e g a r a¡ hombre dè i , 2 . pa i t . 

C ' \ 9 ' l u m . D e fuerza ha de fa l ta r D i o s , don-
de e l l à e l m u n u o , 3 . p . c . 6 3 . 

Itim. A f o l a s , y muy enteros lin diuihon 

n o s q u i c t e D i o s , 3 - P . c . 7 3 - V 7 4 - . . 
5 Ittm Porque el amor de los bienes t e r -

renales nos aparta de D i o s , 2 . p . c . 2 4 . 
S Dio & Marnano. A las riquezas Ma-

ttia C h t i l l o feñor , para que entendamos e l 
dominio que f o b i e no lot ios t i enen , 1 . p . c . 4 3 . 
' f d Mammona. E l que firue a o t r o p i e n f a 
f a c a i dèi a lgún galardón , y li no entendieí le 
e l io ,no le f t r u m a , p u e s fi mi iamos el p o c o 
ftuto que tacamos de las r i q u e z a s , v e r e m o s , 
que no las deuemos f e i u i r , i . p - c . 4 6 - . 

8 Item,S >n Pablo l lama a la a u a n c i a , Idolo. 
rumltruitui,2.v.c.í>4-

9 Nefilíciti ftií. £ 1 cuidado que ponéis 
e n f e m i t el mundo,ponedie en D i o s , a- pa i t . 

C1 o^Nefo l lc i t i , fitii.Como quien dize : fiasde 
m i , y no del m u n d o , , .p-e-8 5 . „ „ „ ; „ 

1 1 Qutdhtduammi.Condena los t i ages IU-
peif luos del mundo, 1 .pai t . c a p . 4 0 . y a . p a i t . 

" f a ^ Nonne animdplu, tft, &<• P o i q u e toda la 
hermofuta del cuerpo depende de la anima, 
y en fu comparación w d a f i e i m o f u i a c o i p o -
l a l e s v a n a , i . p . ' . 3 8 . 

1 3 NejohciciJiin.Ctiatributo e s e l c o m e t , 
i . p . c . 8 4 . 

14 Set enim Pater vcfter&c. P a d l e , y en e l 
C i e l o gran Confucio para ios pobres h u c i f a -

15 Quomam ncque Salomon. D e aquí f a c a t è -
m o s f ^ touas las cofas elei m u n d o Viles, i . p . 
c 4 4 Y quan v a n o es el anto jo c o i p o i a l . p u e s 
q u e c f i ima en mas l o que v a l e menos , i . p . e . 

A c a b a de d e a i t 

: A B L E S. 
lo poco que los f e ñ o t e s p u e d e n , pues las flo-
tes Icshazen venta ja ,y dizeles C h u l l o d e f -
pues:Nolite,é-c. Pa ra fignilicai f u v a n o d e f -
a l ! o f s i e g o , 2 . p . c . 6 i . . 

1 7 Siausemfanum agri.&c.Vize t l a i . c . 4 0 . 
Omniicarofanum. L ú e g o t a n t o d e u e f e r e f t i -
mada,y no mas la hsr mofura corporal c o m o 
la del heno,ó de otra qualquie i flot, que a la 
mañana parece hermofa ,y a la tarde ella mar 
chita,y f e c a , t . p . c . 3 8 - y 4 4 . 

1 8 Prixtum quirite. A m a m o s los bienes t e -
porales, poique p e n f a m o s n o pe i tcnece inos 
el Cie lo , i . p . c . 4 . 

1 9 /fem.Aqui v e t e m o s el daño que haze a 
nuef t taa lmae l f e r u i r a l m u n d o , a . p a i t . c a p . 
1 7 . 

2 0 Adycientur vobis. N o ptomete aquí 
C h u l l o , o r o , ni p lata , fino lo necel l i r io paca 
íullentatnos,pan,y v ino , i . p . c . 4 5 . 

2 1 Item.Mejor p3ga Dios a fus a ® a n t e s , 
que el mundo,2 .p . r .6 2.y 6 7 . 

22 / í f w . P o i q u c Dios t o d o f e h a l l a , y todo 
lo da c u m p l i d a m e n t e , 2 . p . c . 1 . 2 . 3 . y 4 . 

D o m i n i c a X V . p o l l Pentccoftc-n. 
ibat lejuí in Ciuitate Naim. 

Luc . 7 . 

¿ T~" TAant cum eo Difcipuli.hndiuz C h r i f -
r . t o ent ie fus Di f c ipu los jhaz iendo m a -

tamllas.y otras obras de C a i U a d , pata e n t e -
ja rnos lo que importa el buen e x e m p i o d e l 
Pre lado , i . p . c . 2 6 . \ ^ 7 . 

2 Et turba copiofa.Es de n o t a i , q u e no fería-
la C h u f l o aqui.li ibah allí C a u a l l e r o s , ni g é -
te p r i n c i p a l , t u r b a copiofa , porque no haze 
c a i o d e h n a g e s , 6 t - . i - P - c - 4 t - V 4 * -

3 Ecce dcfunílu! efferebatur. Es Dios tan 
bueno,que l icmpie acude adonde a y m a s n e -
ceis idad, ias en fermedades f e puede c u i a r c o 
medicinas.mas t c f u c i t a i m u e r t o s , a f o l o D i o í 
pertenece : Qum d pnuatione ad babitus noneji 
« W » ' - S e g u n ' d i x < . A n f t . y a n f i d i x o Mai ta t 
D,mi»cfifuijcsbic,&c. A c u d e Dios a lañe- , 
te l s idad.paia que quando nos vengan acoda-
mos a é l , a .pa i te capitulo 5 0 . 

4 yttOT.Comoel demonio fiempte procura 
ocal ionesde pecar a los hombfes fegun fus 
inclinaciones. Anfi Cht i l lo a los buenos a d -
mimfl ia fiempic ocalioncs pata emplear tus 
de feos , 3 .pa i te capitulo 4 4 . 

5 Mijtrieordie motus. Que le mouid a m i f e -
t i c o i d i a v c i la madre delante de (i, y a n f i h a z e 
mucho al cafo que ar.di^n los poores de puer -
ta en puerta pidiendo umplna , para que nos 
compade?camosdc l los ,v iéndolos anfi, 1 . p a r . 

capitulo 5 3- „ , , , . 
6 Nohtefiere.Coa.r-azon f e l o d i z c , porque 

la muerte de los Julio« n o d c u e f e t H o r a d a , ! , 
patt .capitulo 8 8 . 

1 t At-



A" S S ' V M 
7 Aceifiit,& tltigt,¿ff.No f é contentò con 

auct mi fencord i i de la m u g e r , fino también 
qui fo tocar el a t a u d , a i t i n o nos h e m o s d e 
c o n f o t j r con co fular a l o s pobres de p i l a -
bia ,( inode o b n . D e la l iberalidad, 2 . p a t t . c a -
p i r . 9 6 . 

8 Aiolefeens. Por mueho que huía iefl e Vini-
do . l cpoü ia l l amir a j f o , p o r f e t í a v ida tan 
btcue,f . p i r t . c i p . 9 r . y j a . 

9 Capi'oqili.D.xo la moija de Annas a San 
P e d i o : Laquila tua, hn las palabras f e 
echará de ver l i e l l a i s i c f u c i t 3 d o d c l pecado» 
3 p a t t . r a p . 5 0 . 5 1 . y 3 9 . 

r o Aeeepitoornestimor. En hazei ellos ella 
ob ia tle mi fencotd ia Jeilieèt, 11 al enter iamié 
t o i aléan^aton a v c i cite m i l a g i o , pa ia que 
v e a ; que D os g a l a t d o n a a los m i l e t i c o r d i o -
í o s , 3 . p . c . 4 6 . 

D o m i n i c a X V I . pol i Pentecof ten . 
Cura intrartt ltfus, 

L u c . 1 4 . 

1 rt Animare panem. Q p a n templado e i á 
1 Y J . luci l lo K t d c m p t o i . p u e s d e f o l o p á 

b a t e nKnc ion el E u 3 n g e l i f t a . D e la aDftincn-
c i3 de los m a n j a i e s , 3 . p . c . 2 5 . 

2 Et igfiob/eruabant cum. C o m o atalayas de 
f u v ida ,nodeuei i3os examinar vidas agenas , 
j . p m t . c a p . 3 8 . 

j /(«»».Qjeriendo aqui ptou3t lament i la» 
ò verdad ,2 .p . c . 59 . 

4 Homo bydrogitili. En e i fentido e fpn i tua l 
pur h idrópico le ent iende el a u a n e n i o . D e 
la a u a n c i a , 2 . p . c . 9 + . Y c o m o el mundo n a 
n o s h a i t a , 3 . p . c . i . y a . 

5 Sinici; SMitbo w a r í . Q u a n d o penfauan 
los Fanfeos que tienen c o g i d o a Chi i i lo , los 
concluye el ,y los hazeca l l a i con las p r e g u n -
tai q i c l e s b a z v . p . c . í o . 

6 Cum inukarit ai nuptiai. Guardad or Jen» 
y conci-;Ito,dando a cada v n o f u a f s ,écoque 
raetceemo lo confundáis todo como el mun-
t o l o confundiv2.p.c .y 6. 

-, 7 Ja t,oui/simo Uto. Q j e r e D i o s a f u r a e f í 
eon.bid doslium.ldc«.,2.p.c.9o. 

8 2 ; i ; « . f o i q u e el pt imei lugar es p e l i g t o -
foi2.pA.7i. b 

9 DiUuiclocum. Prefto defecha ei mundo a 
•los luyos,u os da o y h o n i a , mañana la quita, 
a . p i c . i l . 

i». Ii.nouifijmo¡oeéiAqui reprehende ¡a v a 
n u'adtlelos que quieren f e t grandes e n e i 
m u n - i - l . p . c . 2 . 3 . 2 4 , 7 2 5 , , 

1 1 C/<m>ubore,é'ci Aquí fe defeubie el d o . 
l o i de los mundauos al d e f p c d u dei mundo, 
» . p a i t . c a p . 6 t í . 

1 2 Quijt ex a'tai , &c. D e la humildad, 
y de la l o c e t u i a , 2 , p a n . cap. 8 7 . v íque ad 
V '« 

p r o s r 
D o m i n i c a X V I J . p o f t Penteco f ien . 

M a t i h . i í . 
1 A Cirjfetúnatllefttm. A l g u n a s v c z e s h f u 

loshombics o t r a s buenas,v d i g -
n a s d c u r i m i r a d - s , lir.o q u i l a mala i n t e n -
ción las deldorai C o m o combidar l o s F i n -
feos a Ghi i i io .dat ludas be fo de pai.de . . Y la 
buena intención d.i f e t a la buena o b r a , 2 . p . 
cap.5 9 - 7 8 - V 7 9 -

2 Ttntam tum, D i z e San C f n i f o f t o m ó 
f o b r e t i l e Éüangc . io . Q ¿ e pregunta por e l 
mandamiento mayor,ei que no a m a g u a r d a -
do el m c n o i 3 .P .C .55 . 

3 Item. Qu_n vanas fon las l e f i a s que n o 
aprouechan.uno para alternación d e l m u n -
d o , r .pai t .cap. 30. 

4 Quoiejhnn.dilúmmagnum. A u que p r e -
gunto poi tentai a C n i i u c , y con iraca inten-
ción, p o r í e i ia pregunta buena , m e i e c i o fer 
o i i o - 3 . p . c . 3 ü . 

5 Duigei Dominum Deum , ¿K< E l e h c t o . d e 
la Can-jad,es amar a Dios ÍUU.E t o j a s U J C - J -
f a s . yanu el Amor de D i o s lobrepuja a t_<uas 
l a s v n t u d e s , 3 . p . c . 5 4 . y 5 8 . 

6 Itim.Dei A m o r d e L) io< ,3 .p .c . 6 . y 7. El 
in libro centum mtdilitionur/i. 

7 Etgroximumtuum &c. E l juntar el amor 
d e l p t o x i m o con el de D i o s , h o s da a entc i i r 
d e r , q u e l a p r u e u a del At i io i de Dios es e l 
a m n el pioximo..£ff<»»«f>/¿, 3 .P.C.82. 

8 S:cut teipfum. A m a l e c o m o te a f t a s a t i , 
j . p a i t . c a p . 1 4 . 

Dominica X V I I I . p o f t Pentecof ten . 
A¡ etniens I/ui. 

Matt í i . 7 . 

1 C ~\Tferebant a paralisicum. C o m o a v e r -
d a d e i o remedio de l i s n c c c f s i d a d t s , 

2 . p a , t . c a p . $ o . 
2 / . ' í .a .DizeSan Lucas cap . 5 . E: noninut-

neruntqu¡e parte illam tnferrer.t p .1 turba,af. 
cjnierurit fuper te Sima , ¿f- per rtg in fummif -

Jirunttum ¡uni le¿io,inmtdiu a, Y o a i ' e g u -
ro que li fuera rico no t uuietan n e c c f s i d a i d e 
f u b i r l e p o i e l t i j a d o p a t a e n t r a r , f i n o c o m o 
le vieron p c t r e , y c n f e i m o nadie le h i z o l u -
garrporqueel mundo anda a v iua quien v e n -
c e , 2 . part .cap. i a . 

3 Remrttuntur.tibi peeeata tua. P u e s coir-o 
Scnur,pídenos q u e ic c u r é i s , y lañéis de los 
pecados í ' i i , porque l e g u n l a r e g l a d e d c i e -
cho.Q111 ciijmí tl.ii/i ¡idit, ó-e. L o s pecados 
fon c ufa ae las en fermedades corpora les , y 
quien qmta la caula»quita el e f e d u dcl ia , t .i>. 
c a p . 8 1 . 

4 Item. N o t a que el P a r a l i t i c o ' f o l o pedia 
fa luu co lpota l , y dale también la del a n i u i i , 
po ique D i o s da mas de lo que le p iden ,y au . 
de l o q u e é l p i o m e t e , 2 . g . c , j , 

D'-

V R E D I G 
< nerunt iftra ft. C ó n e r S i t o n entre fia 
5 t, ',V,,r D e la murmuración,3 .pa«t . c .2 . 

» ií :ont¡. E f to f o l o auta de 

baftar para d e f t e n a t qualqmet mal p e n f a -

« . e n t o ^ . ^ - ^ M 1 -
D o m i n i c a X l X . p o f t Penteco f ten . 

M a t t h . a» . 
, o ,„.,/, e/iR.gr.umCaltrum bomim Riff.Oi-
' V a e q u e c s f emeiante e l R e , n o de los 

C i e í o s a v n o n o í o l o R e , , hnohombre R e , , 

^ T p V o L D e b a x o de parabolas l e s d e -
, l a la v e r d a d a l os F .titeos,a par t . cap .6o . 
" ? Altiüa oecifa [•<*• M o c h a s cofas d f c p -
b i e D i o s a l o s mundanos , y por n o v e n a al 
l l amamiento de D . o s i o pierden todo, a . p a i t . 

"Jornia parata / « « ( . P o i q u e en cafa d c D i o , 
t o d o es a «ndancia.y fo lo é l e s h a . t u i a , 3 . p a r . 

C f 2 m ' a u t a n n e r u n t . P o i q u e e l ámot 
d e l m u n d o c i c a . a p u e i t a a D i o s . a . p a i t . e a -

A B L E S . 
3 Filiuituuiviuit. N o t i que e l R e g u ' o n d 

p e d i a mas d e q u e le fanaffe f u h i j o . y l o i e f u -
citafl"c,pataque v f a i s que D i o s da mas q u e l e 
p i d e n . 2 . p a i t . c a p . 5 . : . 

4 C r t i i i i t , i p f t - . & iomut tin j ©---.La enJerme-
d a d del h i j o f u e c a u f a d e f l U ' - o n u e i f i o n . B - ^ 
infirmit-otufuut optima &iii.gtnia, I .pat t .cap . 

8 0 . , - „ 
5 CrtiHit, &e. Aqu i fe nos enfena q u a n t o 

haze al c a f o ei e x e m p l o del S u p e t i o t , para 
que Ins infer iotcs « ¿ a n la verdadera v i t t u d , ! . 
p 1 1 t . c a p . 2 6 . , 

6 / f im.Quie te Dios que feamos a g r a d e c i -
dOs,2.pait .cap.5 J . 

D o m i n i e a X X I . P o f t Pentecof tcn . 
M a t t h . 1 8 . 

I Q Imilt tfi R:g;um Cceiorum , &•'• P n e f t a 
^ c o npataciun enf i u Chr i t toq i e h e m o s 

de d i t cuenta dc q u a n t o t e n e m o s , 2 . p a i t . c a p . 
4 3 . ' 3 L p a 1 f . r a p . 9 i . 

2 Dittm miBia talentorum. Q u e m a y o i d o m o 

L lamándolos Dios para d c f c a n f o , , 
c f m undo paia t iabajo ,acuden al m a n d o , 2 . 

P e r f i g u e e l « u n d o a Ics 

d ? t ^ S ~ a P A 9 o s - q u e a n d a n f u e -
t a d e l m u u d o a ellos llama Dios»2.patt . c a p i t . 

1 f t i ' n . D i z e D i u i d PtaUi 1 8 . n a m i n i q u i t à . 
N o fo lo quiere D i o s que nos 

" a r i d c l ^ c a d o . f i n o d e las oca .ones, 
pata que d ignamente nos »dentemos a f u m e -

es la V i d a , , el fin del c a -

mundo a los f u , o s , 2 . pai t . cap. Det.more 
piena ¿ . ' { r i . ¿ ,3 .pai t .cap-97-

D o m i n i c a X X . pol i Penteco f ten ; 
Erat quiàam Rigului. 

l o a u . 4 . 

t V , Ógiiat cim.U remedio de los ttabsjos 
K f s acudit luego a Dios ,2 .pat t . capi t . 

f i , ie iC-ntu. i i>n a turar l u c r a d o , , no quiere 
ir a ca fa de t i le R e v a cu,at fu ñi io . po .que 
D i o s no es aceptador de pei fonas .m haze e a -
í o d e l f á u f t o del mundo,Uno d c l a p o b r e z a , ! , 

p a t . c í p . J » « 

I. t/nw»«»'»— ' , 
tan de(cuidado,que fe h a c a i g a d o de deudas 
t a n t o , c o m o f m o h u u i e i a d e dar c u e n t i d e i l o . 
A n f i v iuen muchos tan defcuidados.v o l v i d a -
dos del día de la c u e n t a , conio fino huuic f fea 
d e l legar a aquella hora v l t i m a , en la qaal l e 
hal lad Tt iuvc3tgadoi ,z .pa»t . rap.8o. 

3 Iu/iit Dsminui vtrwndiri.&c.Nai* que e t -
t e c i iado a l c a n f a o o de cucnta.v condenado á 
f e t v e n d i d o , , tus hi jos,y inuger t a m b i é n , n o 
l e a l iò c o n n a t i feñot ,ni p e i d i ó l a pac icnc ia( 
antes efta fue el medio paia alcanzar p e r d ó n , 
la qual fino fa l ta en los t iaba jos a l c S r ^ u é m o s 
m i l e i i c o i d i J , 2 . p a , t . c a p . S 2 . 

4 Patientiambabim mt. N o t a el dolor d e 
los mundanos quando fálcri d e l m u n d o , 2 . p i H 
c a p 66. _ > 

5 Dinti/it ei iebitum Somos aqui t n f e ñ a d ó i 
a c o n f i a r e n Dio? 3 . 1 a t t . c a p . 6 4 . 

6 IteM.No le a U ' a f e n t e n c i a d o í S u p u P s c d J 
m o l e perdona t a n f a c i l m e n t e í A y r n u d a n j a 
e n D i o s í N o , 2 . p a t t . c a p . 2 5 . 

.7 Suffoeabat tum. Mcftraua f u va lent ia e a 
' t ra lu . i iar al p o D i ; , , delante del R e y p o d e -

r o f o no offaua hablar,anfi mu hos v a n a m e n t e 
p t e f u m e n de Valientes en e l mnndo , i . part« 

" p Sufoiabat.Nocí* eñe humilde que p e d i í 
al R e y c f p e i a d s la deuda 'S i . Pues cómo aota . ' . . - . . A . R.« ai — x * f é 
es ciuel con f u p r ó x i m o »poique l e t o i n o a i i i 
l e í . A n i i a y m a c h a s q u e en v l i c n . l o f e a p i e u -
dos de la e n f e i m e d a d acuden humilde > a 
D i o s , , piden pe idón a todos , , en teniendo 
fa lud t o m a n p é o i e i que intes,pur tanto aque-
lla penitencia pa iece f o t j i d a , , r .ovolunta-
na ,y anf , inúti l , i .pait .cap.951-

9 Suffbctbit.Vide c o m o pcMgucn los m u 
los a los buenos,2 ,part .cap^ao. , Tta 



A S S V M 
1 0 Patientiam babt. De la paciencia que 

deuemos tener con r.uellios proieimos>2. p . 
c a p . 5 2 . 

1 1 Struenequam.Ptiwetole auia perdona-
do la deuda,y agora la bueluc a pedinpoique 
l e fue ciucl ,é inhumano con fu proximo.pot-
q u e v e a s e n quanto tiene Dios el amor del 
p i o x i m o , 3 . p . e . 8 . 

1 2 Serue nequant. .Peif iguiendo a nueftros 
enemigos, noshazemos mas mal a nofotios 
que a ellos,como paiece del exemplode el le 
mal lietuo.que periiguiendo a fu p i o x i m o f e 
perdió ,3 .p .c .9 . 

1 3 Nonne oportuittemi/ereri L o s h o m . 
biesteciben ínjuriasdr otios hombres » p o i -
que ellos las hazen a Dios ,y quieien queDios 
fe las perdone, y ellos no perdonan las;que 
tecibt n del otto, 3 .p.c. 1 3 . 

1 4 /¿«».Exagera lu pecado endéz i t le ,que 
n o fueia mucho que él c fpcta ia a fu compa-
Sc io ,puesno era menos que é l : efto tiene la 
auaricia,que no conoce palíente,ni amigo, 2. 
p.c. I I . 

1 5 Item.Dezis jufticia, mas no poi mi cafa: 
qunteisvna ley paia vos, y otia pata el p í o -
ximo:la obfetuancia del amor del proximo 
e l l a , en qué (Quod tibí mnvit,áv. a . p a i t . 
c a p . 8 . 

1 6 / f m . E n f e ñ a n o s a fufrir las faltas v n o i a 
o t ios , ? .p . r . 39 .y 4 0 . 

1 7 Jn tembras exteriores. N o t a quanto abor-
rece Dios al ma¡o,2 .p.c .26. 

1 8 Lgatiimanibusj&t. Mita el pa iade iode 
los que perfiguen al pioximo,2 ,p . c . 1 3 . y 6 7 . 
y j . p . r . i o . y 1 3 . 

1 9 Sic Pater meus.Due mi Padre,y no vuef -
t io .como fuelequando habla con los buenos, 
i . p . c . 3 4 . 

2 0 ItemSt no vfasmifer icordia con tu pro-
x imo, no la víars Dios c o n t i g o , poique veáis 
a cuenta que Dios tiene con exeicitainos en 

la vntud ,3 ,p .c .46 . 

Dominica X X I I . p o f t P e n t e c o f t e n . 
Matth. 2 2 . 

1 A f--untes Pbarfri. V iendofe los F a t i -
. r X t e o i w nciüosjUizc San G i e g o i i o que 

fe juntaron en vno para vence , con multitud 
d e g e n t e , a. que por razón no ama podido 
N e w la flaqueza d e l o , malos , 2 . p L f ™ ° ; 

2 Vt caperenteum , &e. P a „ engañarle v fan 
de 11 fon;4 Jeilicet,Magifler/iimus , &c. Sic, |DS 
mundanos adulan para fa it con lo que ore 
tcnclen lj.p.r..-»5. 1 » c " 

3 M^iierfíunus&c.Acaba San Matheode 
dtzii ,qiic fe juntaron p a i a coge i i e en pala 
bras.y luego defcubie el d o b l e * , y m a l i r j ¡ 
eon que enna ion a C h t i f t o , d i z i e n d o : ^ j í „ 

P T O S 
/c¡mis..¿¡-r. Hombres de cotacon d o b l a d o , 2 
pa1t .cap.58. 

4 Item. Con elle p ie entran los l i fonjeios 
del mundo,2 .p .c .74 . 

5 Magflcr&c.'Eti prcfcncia le alabauan . y 
c n a u l e n c i a m u i m u r a n d é ¡ , 3 . p á r t c a p . 3 2 Y 
como los malos perl iguen a ios b u e n o s , 2 , p . 
c a p . 2 0 . * 

6 Item.E&oshablan a C h r . f i o c o m o a h o m -
bre mundano, l i fonjeanle al pr inc ip io , para 
que defpues condefcicnda con el los ,como lo 
fue lenhazet l o s h o m b i t s m u n d a n o s , 1 . pait 
e a p . i 7 . 

7 Xtnrefpiéis perfonam. Buen luez , y re f io 
es Dios,que no mica lino a la ve .dad:por tan-
to no deuemos hazer ca fo de los dichos d e 
los mundanos,1 .p.c. 1 4 . 

8 Item. E o fola la bondad del anima pone 
u l o s los Gjo>,no en hermefuras,tíquet & 
Como haze e l mundo, 1 . part. cap. 3 8. v fquc 

9 Quid metentat:s,é-c.Dies os guarde de h i -
pócritas, 2 .P.C.46. b 

m , b " : ¡ ; m í ' " * - N o t e n i a C h r i f l o 

C u v a l í l V ' í h m o n < * a , n i Preguntar 
cuyae ia .mashizo lopata er . fcñamosa que en 
lo que nos p iegunta ien , no nos determine-
mos luego,3 .p .c . 8 7 . 

1 1 . Redóte, (¡j.c. Guardad o r d e n , y dad l o 
£>e e s f u V o a c a d a . v n o , l 0 qUal no \ a í e " 
m u n d o , 2 . p . c . 5 í . 

Dominica X X I I I . poOPcntecof ien . 
M a r f i . 9 , 

I T Oquente lefu, &t.aiorabdMflm. E l h u -
m!U r ^ a i í e ) o s h o m b r e s a D i o s , v ino de 

a c u d a t T ^ E n . n " c £ l t « ncccfsidades 
Id,»?? Dios,pues éi noscoaibida : Venite 

t L ^ - t ' J h a U r - D u e S a n L u c a s c o p . S . Q u e e f -
'a enfermedad c o n m e d i -

5» 1 C n i a ' v n o U r " a > P * » 
ta al t* mrHtenK ' ' a " c n D i o s io que falt -ta ai t- medio humano,2 . P c . , , 

( Á u ? i l ? " l , e r - L ' S c n í r , " e < i a d " afqueto-
fiderárnu,»,"t,5£

f
n,0la> mucuena con-

hderai nueftra m i l e i u . De la qnal . j .part.cap. 

ConuÚ! l f/m h r i*'"-N o a u i a a lean S ado falud 
C h i X n 3 ° ; , U , a g a , t a d 0 ' ' ' ' , a a l ú e l l e g ó a 
d l á c r ' P " a , q U C que en íolo Dieis 
cita el remedio vcrdadctÓ,3.b.c .4 

® ° s H e g á r a D m ^ j . p x . 2 7 . C Í h U - " a ° 

nu,7n D : t b " " n r " 1 ' - A u n 1 u e fea bueno lo 
^ qu. l ic .cs ,p íenla p r i m e i o , 3 . patt . c a ¿ ! 

G0/1 

P R E D I C 
2 Conf ié f i l l a - D i z e l e q u e c o n f i e , porque 

a n d a u a uetconfiada de los m e d i o s huma-
' g | que quiete confiai p e i f e a a m e n t e en 

Dios,ha de delconfiai del mundo, i .pa i t . cap . 

i0
9°'r,biches. N o t a que eltaua m u e r t a , y la 

ci'auan tañendo, i .p .c .67 . 
1 0 RecedHe Para .efucitar ella muger , 

ecl ó fur ia ios minillios.y tanedoies-, poique 
lo que mas m a n nuellra anima,esclla a legría 
ir.nndmna.De la q u a l a . p . c . 7 5 . 

1 1 K m c U m n u * . Poique la muertede los 
julios es,y fe ll-ma f u e n o , i . p . c ; 8 8 / i anfi en 
la muerte de los Julios no fe ha de hazei nin-
gún e íhcmo, i .p -c .8 3 ¿ 

Dominica X X I V . & v l t . p o f t P e n t h e c o f l e n . 
Matth. 24 . 

t Vm audi.'itii , &t- Tune. Entonces 
¿ J e . haian de v e . ios mund .nos el pago 

que les üá el mundo,2 pa i t . cap .67- Eehaian 

A B L E S . ' 
de v e i e l p e f a d o y u g o de! mundo, i .psr .c?p . 
i 4 . E c h a . i n de v e . la pteciofi l adde las vc f t i -
duras,r .p.c.4. F.chaián c e v e . la vanidad de 
la robleza de los l inagí s , i .p.f . 4 1 . fcciia.án 
de ver la vanidad de las riquezas tcmpo.a les , 

i .ps r t . cap .4 3."f 44- „ . , . 
2 Tnhuljtio mrtg hi erit. D e l t e m c . o f o j u i -

e . o d e Dios ,3 .patt .cap.96.y 4 7 . D c I t l o l o t J e 
los mundanos al deípedufe del m u n d o , 2 .p ; 
cap . 6 6 . 

3 S»1 obfcurjbitur. Quándo los Capitanes 
tienen 1a v i tot iác ie i ta , fuelen tener mucha 
alegría,ha7en t a n . chir imías ,&: . AfM q u i n -
do Dios v in ic .c a juzgai el mundo, teína la 
v i tona c ie . ta , veng,ai(eha de fus rnemip.os, 
puc« como dize el Euangel io :Soleteará , iur , 
W Lunamnon dabit lutimjmtm, v que molt .ara 
feñalesde tnlleza , pata da .nosa e n t e n a « , 
o u e f e t á jul io en vengar le de fus cncmigot, ' 
ta lbgandolos , y d c f t t u y e n d o l o s , 3. p a . t . c a -
pit .S8¿ 

P R O P R I V M S A N C T O R V M . 

I Q p e f t 0 S a n a i A n d . e x Apol lo l i . 
Matth. 4 . 

t ulíCCCf f MBVLANS lefus iuxti 
1 mure Galilea. Nota que t i l e 

«#S A Í L mundo es fignifieado por 
« 3 X » S T el m a . , « Dauid 1 Hot mare 
« ^ J J f f l « ^ m'gnmn, & Jpatio/um, ¿K. 
« S í 9 9 9 9 De 'ascondic iones del mary 

2 .part .cap.42.y 7 8 . 
2 Vidit dúos fratres. Pone Dios los oíos en 

aquellos dos hermanos que guardan paz e n -
tre fi-i.patt.cap.2. . . 

7 Mittei.tes rete. N o pufo los ojos en lo? 
ociofos,fino en los ocupados en fu oficio. De 
ot:ofítatc,^ .part.cap.5 ?-V 60. 

4 Vcnitepo/l me. Viéndonos Dios fat igados 
nos quie.e almiar del trabajo,y poi eflo d r e : 
Vewteaumeomnei qui laboral ts, fr cgorejiciam 
V»T,2 PAIT.TAP.L4-Y 1 5 -

5 Brant enimpiicatores. N o c a t e c e de milte-
l i c d c z i . c l l o e l Euangehfta, poique quer ien-
do D i o s d a . a e n t é l e r a l mundo la v i n a p r e -
fumpcionde valer , 13 , toma cof . s flacaspara 
deiribaili . , 1 .p . c . 3 2. 

6 Item Nota quar. poco ca fo haze U i o s d e 
Jos linajes del m u n d o , i . p . r . 4 1 . 4 2 v 4 4 . __ 

7 Item. '\qui fe dele ubre quan o i f e i c m e i r e -
te ehec Oíos que el mundo, 1 . p a r t . c a p . 8 5 . 
Dios e ige p o b l £ ! > 2 - P a t t - C a P - V 3- P « ' -
C 8 P ^ r . S i c o n vna dozena de hombres fla¿ 
co»,deíaimados,idiotas, pobres, & c . cmf t e n -

dieta vn Capitan la conquidi de vn R e m o 
poderofo , no le tuuieian pn . loco í Anf i el 
mundo juzga fer Incutala fab idunade C h n f -
t o , i . p a i t . r a p . 8 5 . s 86 . 

9 Item Ac fidieeret.Gonfüelenfe los d e f a m -
pataco, del mundo,pues pnmero haze U i o s 
ca fodei los ,2 .pa i t . - .ap . i3 . 

1 0 W l J a t a d e c l a r a r n o s e lEuangehí la los 
foldadosque lleua conf .eo e lC .p i tan ( o p r a -
no paia dai la bateiia al m u n d o , dize : tran* 

' emmpijt atorsu.fr:. Dando en efto a entender 
la flaqueza dei mundo,2 .p .c .29 .30 .y 3 I . 

1 1 Ite-n Quandi f c i ente p u n o p i o e sc i l e 
del que tomaion los tiranos pata conquiilar 
e lmundo, i .p . c . 37 . ' - 86-

1 2 Item. Combate. C h u l l o la f u c i l a d e l 
m ndo con hombres oaxos, y humildes , 2 . p i 
c . 8 8 . y 8 9 . . , a , -

1 3 Item. N o t a que pata aueilos de Icua-
tar a tan alta Dignidad,como al Apollolado, ' 
y harcrlos glandes en fu I g l e f i a . l o s leuanta 
d e b 3 x o f o l a r , 3 . p . c . 5 5 . _ . , 

1 4 RsliBis retibus. Q u i e n quiete fcguir 3 
O r n i l o , t o d o lo hade mi nofpieciar .pot tan-
to deziaSan Pablo ad Phil ipp. 0 » « « j H s 
tratusjum.vtJlercora,l.\>Mt.'5- 4 b - V o ' -
que el amor de lascólas te mporaUs nos apar-
ta de Dic i ,2 .p .c .24 .v 40-

15 /ítíw.No los di-, ci. o el amor del mundo 
con ohaz i a otio«,2.P-C-17- . 

1 6 Item.?iti feiii . a Dios no bada dcx i t el 
mundo, finoquf no hemos de rcfi;iuar nada 
dèi paia no lot ros , i .p . c .67 .y 3 .P .C.94. T i 3 A/ 



A S S V M 
1 0 Patientiam babt. D e la paciencia que 

deuemos tener con r.uellios proieimos>2. p . 
c a p . 5 2 . 

1 1 Strue»íjHára.Pnirerole auia perdona-
do la deuda ,y agora la bueluc a ped inpo ique 
l e fue c iuc l ,é inhumano con fu proximo.pot-
q u e v e a s e n quanto tiene Dios e l amor d e l 
p i o x i m o , 3 . p . e . 8 . 

1 2 Serue nequant. .Pe i f iguíendo a nueftros 
enemigos , n o s h a i e m o s mas mal a nofot ios 
que a e l los ,como p a i e c e d e l e x e m p l o d e e l l e 
mal lietuo.que peri iguiendo a fu p i o x i m o f e 
p e r d i ó , 3 . p . c . 9 . 

1 3 Nonne oportuittemifcreri ,frc. L o s h o m . 
b iesrec iben ínjur iasdr ot ios hombres » p o i -
que ellos las hazen a D i o s , y quieien q u e D i o s 
fe las p e i d o n e , y ellos no petdonan las;que 
recibe n del otto, 3 .p.c. 1 3 . 

1 4 / ¿ « » . E x a g e r a lu pecado e n d é z i i l e , q u e 
n o fueia mucho que é l c fpcra ia a fu c o m p a -
8 e i o , p u e s n o era menos que é l : edo tiene la 
auaricia,que no conoce pal íente,ni a m i g o , 2 . 
p . c . I I . 

1 5 Item.Dezis juf t ic ia , mas no p o i mi cafa : 
qunte isvna ley paia vos , y otia pata el p í o -
x imo: la obfetuancia del amor del prox imo 
e l l a , en qué (Quod tibí non vis, áv. a . p a i t . 
c a p . 8 . 

1 6 / f m . E n f e ñ a n o s a fufrir las faltas v n o i a 
o t r o s , ? . p . r . 3 9 . y 4 0 . 

1 7 In tembras exteriores. N o t a quanto a b o r -
rece D i o s al ma ¡o ,2 .p . c . z6 . 

1 8 Lgati,manibus,frc. Mi ta el p a i a d e i o d e 
los que perf igucn al p iox imo,2 , p . c . 1 3 . y 6 7 . 
y j . p . r . i o . y 1 3 . 

1 9 Sic Pater meus.Due mi Padre,y no v u e f -
t i o . c o m o f u e l e q u a n d o habla con los buenos, 
i . p . c . 3 4 . 

2 0 ItemSt no v f a s m i f e i i c o r d i a con tu pro-
x i m o , no la v í a i s Dios c o n t i g o , poique veáis 
a cuenta que Dios t iene con exe ic i ta inos en 

la v n t u d , 3 , p . c . 4 6 . 

D o m i n i c a X X I I . p o f t P e n t e c o f t e n . 
M a t t h . 2 2 . 

1 A f--untes Pbarfri. V i e n d o f e los R u i . 
X X I t o s V í nciüosjUizc San G i e g o i i o que 

f e juntaron en vno para v e n c e , con mult i tud 
d e g e n t e , a. que por razón no ama podido 
N e w la flaqueza d e l o , m a l o s , 2 . p L f ™ ° ; 

2 Vt caperenteum , frc. P a „ engañarle v f a n 
de 11 fon;4 Jeilaet,Magiflcrfiimus , frc. Sic, |DS 

mundanos adulan para f a i r con lo q u e ore-
tcnclen l j .p.r. .-»5. 1 » c " 

3 M ^ i i e r f í u n u s & c . A c a b a San M a t h e o d e 
dtzn ,q i i c f e juntaron p a t a c o g e i i e en pala 
bras.y l u e g o defeubre e l d o b l e * , y m a l i r j ¡ 
«on que ent ia ion a C h t i f t o , d i z i e n d o : ^ j í „ 

P T O S 
/cimiu.frt. Hombres de cotacon d o b l a d o , 2 
pa 1 t . cap .58 . 

4 Item. C o n el le p i e entran los l i fon je ios 
del m u n d o , 2 . p . c . 7 4 . 

5 Magsflcr&c.YLn prcfcncia le alabauan . v 
c n a u l e n c i a m u i m u r a n d é ¡ , 3 . p a r t c a p . 3 2 Y 
c o m o los malos per l iguen a ios b u e n o s , 2 , p . 
c a p . 2 0 . * 

6 Item.E&oshablan a C h r . f i o c o m o a h o m -
bre mundano , l i fon jean le al p r i n c i p i o , p a r a 
que defpues condefcicnda con e l los , como lo 
f u e l e n h a z e t l o s h o m b i t s m u n d a n o s , 1 . pa i t 
e a p . i 7 . 

7 Xtnrefpiei, perfonam. Buen luez , y r e f i o 
es Dios,que no mica lino a la v e , d a d : p o r tan-
to no deuemos hazer c a f o de los dichos d e 
los mundanos,1 .p.c. 1 4 . 

8 Item. E o fola la bondad del anima p o n e 
u l o s los Gjo>,no en hermcfuias . r iquer & 
C o m o haze e l mundo, i . p a r t . c a p . 3 8 . v f q . a c 

9 Quid metentatis.&c.Dies os guarde de h i -
pócritas , 2 .P .C .46 . b 

m , b " : ¡ ; m í ' " * - N o t e n i a C h r i f l o 

c u v a e « « , V V e í h m o n c d a > " < preguntar 
c u y a e i a . m a s h i z o l o p a t a e r . f eñamosa que en 
lo que nos preguntaren , no nos d e t e r m i n e -
mos luego , 3. p .c . 8 7 . 

1 1 . Redóte, fre Guardad o r d e n , y dad l o 
£ > e e s f u V o a c a d a . v n o , l 0 q U al no haze el 
m u n d o , 2 . p . c . 5 í . 

Dominica X X I I I . p o O P c n t e c o f i e n . 
M a t r f i . 9 , 

I T Oquente lefu, frt. adoraban: e'im. E l h u -
m ! U r ^ a i í e ) o s h o m b r e s a D i o s , v i n o de 

a c u d a t T ^ E n . n " c £ l t « ncccfs idades 
Id,»?? Dios ,pues éi noscoaib ida : Vemte 

t L ^ - t ' J h a U r - D u e S a n L u c a s c o p . S . Q u e e f -
'a enfermedad c o n m e d i -

H» 1 C n ' a ' V n ° U r " a > P « » 
ta al t* mrH tenK a " c n D i o s io que falt -ta ai t- medio h u m a n o , 2 . P c . , , 

f a . t u f h , r W ' £ r - L ' S c n í " P ^ . * a fqueto-
fideráinu,»,mucuena con-
hderai nueft , a m , í a i a . D e la qna l . j .par , . cap . 

con Í t f / m h r ' * ' " - N o a u i a a l c a « S " ' o fa lud 
C h i X n 3 ° ; , U , a £ a , a d 0 ' f ' a l l a que l l e g ó a 
ertá c , q U C q«e en íoloDieis 
cita el remedio verdae¡c r o , 3 . p . c . 4 

nu, 7n D : t b " " n r " 1 ' - A u n 1 u e f ea bueno lo 
q u . l i e . e s , p i e n f a p r i m e i o , 3 . pa t t . c a ¿ ! 

G0/1 

P R E D I C 
2 C o n f i é f i l l a - D i z e l e q u e c o n f i e , po ique 

a n d a u a uetconfiada de los m e d i o s huma-
' g | q ue quiete conf ia i p e i f e a a m e n t e en 

Dios ,ha de delconfiai del m u n d o , i . p a i t . c a p . 

i0
9°'r,biches. N o t a que eltaua m u e r t a , y la 

ci'auan t a ñ e n d o , i . p . c . 6 7 . 

1 0 Rctedite Pa ra . e fuc i tar ella m u g e r , 
ecl ó f u r i a ios mini l l ios .y tanedott's-, p o i q u e 
lo que mas m a n nuellra anima,esc l la a legr ía 
ir.nndmna.De la q u a l a . p . c . 7 5 . 

1 1 K m c U m n u * . Poique la m u e r , e d e los 
julios es,y f e 11-ma f u e n o , l . p . c ; 8 8 / i anfi en 
la muerte de los Julios no fe ha de h a z e i n in -
g ú n e í h c m o , i . p - c . 8 3 ¿ 

Dominica X X I V . & v l t . p o f t P e n t h e c o f l e n . 
Matth . 2 4 . 

t audi. 'itis , &t. Tune. Entonces 
haian de v e . ios mund .nos e l p a g o 

que les ü á el mundo,2 p a i t . c a p . 6 7 - Eehaian 

A B L E S . 
de v e i el pe fado y u g o de! mundo ,2 .p3 t . c?p . 
i 4 . E c h a 1 i p . d e v e i la pteciofi lad de las v c f t i -
duras,r .p . c .4 . F.chatán c e v e . la vanidad de 
la robleza de los l inag í s , i . p . 1 . 4 1 . t c i i a . á n 
de v e r la vanidad de las riquezas t c m p o . a l e s , 

i . p s r t . c a p . 4 3."f 44 - „ . , . 

2 Tnhuljtio mrtg hi erit. D e l t e m c . o f o j u i -
e . o d e D i o s , 3 . p a u . c a p . 9 6 . y 4 7 . D c I t l o l o t J e 
los mundanos al d e í p e d u f e del m u n d o , 2 . p ; 
c a p . 6 6 . 

3 S»1 obfcurjbitur. Q u á n d o los C a p i t a n e s 
t ienen 1a v i t o t i a c i e i t a , fue len tener mucha 
alegría,hazen t a n r ch i r imías ,& : . Af>i q u i n -
do Dios v i n i c . c a juzga i el m u n d o , te ína la 
v i t o n a c i c i t a , v c n g n f e ha de fus rnemip.os, 
puc« como dize el E u a n g e l i o : S o l e t e a r á , i u r , 
W Lunamnon dabit lutimjmtm, v que m o f l í a , a 
f e ñ a k s d e t n l l c z a , pata d a . n o s a e n t e n a « , 
o u e f e t á ju l io en v e n g a r l e de fus e n e m i g o « 
Mit igándolos , y d e f t . u y e n d o l o s , 3. p a . t . c a -
p i t .S8¿ 

P R O P R I V M S A . N C T O R V M . 

I Q p e f t 0 S a n a i A n d t e x A p o l l o l i . 
Mat th . 4 . 

t ulíCCCf f MBVLANS lefus iuxti 
1 mure Galilea. N o t a que t i l e 

«#S A Í L mundo es fignifieado p o , 
« 3 X » S T el m a l , « Dauid 1 Hot mare 
« ^ J J f f l « ^ magnum, & jpatiofum, &t. 
( i S 3 3 9 9 9 D e ' a s c o n d i c i o n e s del mary 

2 .par t . cap .42 .y 7 8 . 
2 Vidit dúos fratres. P o n e Dios los oíos e n 

aquellos dos hermanos que gua idan paz e n -
tre fi-i.patt.cap.2. . . 

7 Mittei.tes rete. N o p u f o los ojos en lo? 
ociofos , f ino en los ocupados en fu of ic io . De 
ot:ofítatc,^ .pait .cap.5 ?-V 60. 

4 Vendepo/l me. V iéndonos Dios fa t igados 
nos quie .e almiar del trabajo,y Po i ello d r e : 
Vewteaameomnes qui laboral:, cgorejiciam 
vos,2 p a , i . c a p . i 4 . y ' 5 -

5 Brant entrapucatons. N o c a t e c e de milte-
l i c d c z i i c f t o e l Euangehfta ,poique q u e r i e n -
do D i o s d a . a e n t é l e r a l mundo la v i n a p r e -
f u m p c i o n d e va le r , 1 3 , toma c o f . s flaca^para 
dcmb.u l t , 1 . p . c . 3 2 . 

6 Item N o t a quar. p o c o c a f o haze U i o s d e 
Jos linajes del m u n d o , i . p . r . 4 1 . 4 2 v 4 4 . __ 

7 Item.'\qui f e d e f e ubre quan c i i f t i c n t c i r e -
te e h e c Oíos que el mundo, i . p a t t . c a p . 8 5 . 
D i o s e igc p o b l £ ! > 2 - P a t t - C a P - V 3- P « 1 -
C 8 P ^ r . S i c o n vna dozena de hombres fla¿ 
co»,defamados , id iotas , pobres, & c . cmf t e n -

dieta vn Capitan la conquida de vn R e m o 
p o d c i o f o , no le t u u i c a n por loco í A n f i e l 
mundo juzga f e r l o c u , a l a f a b i d u n a d e C h n f -

t o , i . p a i t . r a p . 8 5 . s 8 6 . 
9 Item Ac fidieeret.Gonfüelenfe los d e f a m -

parado, del mundo,pues p n m e r o haze U i o s 
c a f o d e i l o s , 2 . p a i t . - . a p . i 3 . 

1 0 W l J a t a d e c l a r a r n o s e l E u a n g e h í l a l o s 
fo ldadosque l leua conf ieo e l C . p i t a n fob ra -
ne. pa ia da i la batería al m u n d o , dize : Brant 

' eiHmp.ftatoreu.fr:. Dundo en efto a entender 
la flaqueza dei m u n d o , 2 . p . c . 2 9 . 3 0 . y 3 I . 

1 1 ítem Q u a n di fetente principio e s e d e 
del que toma,on los tiranos pata conquil lat 
e l m u n d o , i . p . c . 3 7 - ' - , c . . 

1 2 Item. Combate. C h n d o la fuetea d e l 
m ndo con hombres oaxos , y h u m i l d e s , 2 . p í 
C . 8 8 . Y 8 9 . . 1 . . a 

1 3 Item. N o t a que pata auci los de l e u a -
tar a tan alta D i g n i d a d , c o m o al Apoltolado, ' 
y harer los gtar .desen fu I g l e f i a . l o s leuanta 
d e b 3 x o f o l a r , 3 . p . c . 5 5 . _ . , 

1 4 Reliili, retéus. Q u i e n quiete f e g u í t 3 
C l i r i í l o , t o d o lo h a d e mi n o f p i e c i a r . p o t t a n -
to dezia San Pablo ad Phi l ipp . 
tratusjum.vtflercora,l.\>Mt.'5- 4 b - V o ' -
que el amo, de lascó las te mporaUs nos apar-
ta de D i c í , 2 . p . c . 2 4 . v 4 0 . 

15 / í t íw.No los di- .ceo el amor del mundo 
c o n o h a z t a otio«,2.P-C-17- . 

1 6 Item.?iti fe , l i , a Dios no bada d e x i t el 
mundo, finoqur no hemos de rcf.<;,uar nada 
dèi pa ia n o í o t r o s , i . p . c . 6 7 . y 3 . P . C . 9 4 . 

T t 3 A / 



) 



A S S V í 
D i f c í p u l o s , y los dexaua c o m o ouejas entre 
Jos lobos ,confuela los , d i z i e n d o : Non turbctur 
cor veflrumM*. i . p a r t . c a p . P J . 

2 CrcditisinDeum , & inme creíate. Q u i e n 
c r e e , y e f p e i a e n D i o s n o t i e n e p o i q u é t e m e r , 
p o i q u e en éi folo eftá nueftro remedio , a m -
pato ,y contento ,3 .pa i t . cap .4 . 

3 lndomopi'trismei,&c.fLc¡czfai& Dios todo 
e s a f s i e n t o , q u i e t u d , y d e f c a n f o , 3 . p . c , 6 i . y 6 2 , 

4 Egojum via,<¿-c.F.l camino del C i e l o ha de 
í e i d e i e c h o : f i « w iuftus deduxit Dominus perviai 
rí£f<u-2.pait.cap.5 8 .y 5 9 . 

5 Et •neritas. L o s mentirofos no t ienen pot 
efte camino entrada,2 .part .cap. 5 8.y 5 9 . 

6 Qui viitt mc,v¡det,& Patrem mcum.Como 
hemos de. conocer a D i o s , conociéndonos a 
noíotros , po ique f o m o s imagen fuya , y a í s i 
quiere que conociéndonos le conozcamos, 
p o i q u e conociendo a D i o s conoceremos al 
P a d i e , 3 . p a i t . c a p . 2 2 . 

7 Propter opera ipjacredite. N o t a que quiete 
C h u l l o que le conozcamos por las buenas 
o b i a s , pues quanta mas razón ferá que n o f o -
tros obremos,de maneta que feamos tenidos 
p o i vetdadeios Chrift iauos, 3 .pa i t . cap .45 . 

S Peticritisin nominemeo.E\ medio pata pedir 
a D i o s es la O r a c i ó n , D e l a q u a l j 3 . p a 1 t . c a p . 
8 3 . v f q u e . a d 8 6 . 

In Inuentione Sanf larCtucis . 
Eral homo ex Pbarijiis. 

Ioano. 3 . 

1 '\~T Enk ad lefum no£ie. N o t a la fol icitud 
Y de efte hombie , y al p e l i g i o que (e 

por, a r o í f a l u a r f u a n i m a , 2 . p a t t . c . 7 3 . 
2 Nifiqttis renatus fuerit. E l lo dize del B a u -

t i f m o , por el qual f e laua el anima de la man-
c h a del pecado,y renuncia las cofas del m u n -
d o , parapoder ver , y gozar de D i o s , x.parte 
c a p . x . 

3 Quod natum efiex carne, &c. M u e f t i a aquí 
C h i i f t o , c o m o los que fiiuenal mundo ion 
mundanos : poique c l a m o r del m u n d o c i e r -
ta las puertas a D i o s , 2 . pa i te capítulo 1 9 . 2 4 . 
y 2 8 . 

4 Qui autrm exfp¡ritu,/piritusefi. Sí fetuimos 
a D i o s , e n é l hallaremos v e i d a d e i o contento , 
3 . p , m . c a p . 4 . 

5 Et b»c igoorans.May baxos fon los entendi-
mienios de los mundanos , paia entender a 
D 1 0 . s 2 . p a 1 t . c 2 p . 64 . 

6 Exalt auit]erpentem , &c. C o n la voluntad 
que pecal le ,con ella has d e f e r curado, i . p a i t , 
c a p . 9 8 . 

7 Itaopó'tet exaltar! Pilium Hominis. EQo es 
deznnosChi i l tu ,que li queremos que e n r o -
í o t i o s viua e f te nombre i n t e n o i , es h e c e f f a i 
« o q u e p i n r e i o f t a mott i l icado e l e x t c n o r . 
t e Ja v t r t í adt ra i r . c i t i f i cac i«c , 3 .pa i te c r p n . 

I P T O S 
2 4 . ;Y como en la C r u z mueftra e l H i j o de 
Dios fu altera,y fab idur ia ,T .p3r t .cap .86 . 

8 Item. P o i q u e conuiene para f e r curados 
de las l lagas intet io ies de nuellros pecados , 
q u e v e a m o s h g r a u e d a d d e l r e m e d i o , y d e ai 
conoceremos la g i a u e d a d d e l l o s , 2 . p a i t . c . i 5 . 

9 Item.Para que todos l e veamos, y ttaiga-, 
mos liempre en la memor ia ,2 .pa 1 t . cap .84 . 

1 0 / í e » . P a r a que todos poniendo e n é l l o s 
o jos nos animemos a lleuat f u C r u z , 3 . p a i t e 
c a p . x 6 . y x 7 . 

1 1 A g o i a p a r a remedio de los p e c a d o s , y 
e ld ia del juizio para ca f t igo de los obf t i iw-
d o s , 3 . p a i t . c a p . 9 6 . 9 7 - y 9 8 . 

I n d i e S a n d i oannis Bapt i f ta ; . 
L u c . 1 . 

X E ' Li/abetb impletum efi , C u m p l e 
" - . D i o s los de feos de fus fietuos,pata c i -

to nota lo q u e d i z e el E u a n g e l i o : Era»tambo 
iufii anteDeum fine quereia , ¿y-r. 3 . p a r t . c a p . 7 3 . 
y 75-

2 Congratulabantur. P iopr iedad de los b u e -
nos es h o l g a m o s del bien, y p e l a m o s del mal 
a g e n o , 3 . p a r t . c a p . 8 . 

3 Inmieuantpatri , ¿ w . N o t a que la a legr ía 
d e l nac imiento d e l h i j o f e auia a g u a d o con e l 
e n m u d c c i m i e n t o del p a d r e , p a r a q u e e n t e n -
damos>quan mezc lado es el g o z o del m u n d o 
I 1 p a r t . c a p . 5 6 . 

4 Inmieuant, &c. D i z e San Lucas que eran 
jul ios delante de D i o s , y con t o d o e f l o l e s d á 
traba jos./cí/ifí»,mudez , y e f te t i l idadde E l i f a -
bet,para que entendamos que d a D i o s traba-
jos a los fuyos , 1 .part .cap. 8 2 . 

5 loannes e/1 nomen ems. N o hizo c a f o d é l o s 
d ichosde los hombres , fino l igue la i n f p i i a -
c ion Di uina. íw nos debemusfaceré in rebus á Di» 
prtccptis, i . p a t t . c a p . 8 . 9 . y 1 4 . 

6 Mirati/unt.Si las nouedadescaufan a d m i -
rac ión, nouedad era muy g r a n d e no poner a l 
infante nombre de f u l i n a j e , e f p e c i a l m e n t e 
fiendo ¡iluftre : poique el m u n d o fan far rón 
mas c a f o h a z e d e los l i n a g e s , que de l a s p e t -
f o n a s f a n t a s , i . p a i t . c a p . 4 t . y 4 2 . 

7 Apcrtumc¡los,&e. Los fiemos de Dios no 1 

han de abnr la boca,f ino para ioar a D i o s , 5 * 
p a r t . c a p . 2 9 . y 3 1 . 

8 Eritenim magnuicoramDomino.y l u e g o d i -
H'-VinumJiccrarnmmbihit. S e ñ a l d e f e r fier-
uo de Dios es no banquetear ,&c . i .p .cap.6 5 . 

In die SS .Apof to lorum P e t t í , & P a u l í . 
Venit Iejus,¿fe. 

M a t r h . 1 6 . 

1 O V " " ¿ ' " " U h o " " " " > é * . Enfeñanos a e f -

lo 1 2 , " l i a í l a t ' í f ) I i a f a , n a > I - P a " e ' C 3 P ' t u -

Q,¡¿"* 

P R E D I C A B L E S . 
2 Qn'mdieaitj&t.Votqué Señor no f a c a i s a l e c o m i e n j a a d a i g a e t r a , 2 . p a r t . c a p . 2 ( f . 

la placa vueftro abo lengo : p o i q u é n o d e z i s 6 Exu/tauit. D e f d e e l v i ent re de f u madre 
QUC fois Hi io de Dios ,y que defeendeis f e g u n nos tomen^A San I uan a enfeñar como nos h e -
la carne de R e y e s , y Patriarcas? Po ique venia mos de g o z a r del S e ñ o r , 3 . p a r t . c a p . 5 o .y f i . 
a cnleñai humildad , y el m e n o f p i e c i o del , , • x , , , 
mundo ,2 .pa i t . rap .9o . In Fe l lo S a n & r M a n a ; M a g d a l e n a . 

, Pos autem ¿ K . S i Ch i i l ío humera de hazer Luc . 7 . 
cafo de los dichos de los hombres,no fuera t e - x T } Ogabat lefum quídam,&c. N o t a quanto 
nido p o i quien es,pata que no h a g a m o s c a f o L \ g a n a n los u t o s con ios pobres , pues 
de los dicho« de los hombres , que todosfon dize e l Euange l i f ta que e r a r i c o , r o g a u a a 
mentitefo«:0»inir homo mendax : Mendacesfilij C h u f l o pobie , tuuiefie p o i bien de n a fu c a -
4o;B:B«>w:¿¡"-".i.pait.cap.8.y9. f a , i . p a i t . c a p . 5 o . y j i . y j . p a t w a p . 7 4 -

TuesCbriJtlt. San P e d r o en ca fa de C a í - 2 Ucee mulserXA qu ,1 viendOte cargada de 
f a s dixo que n o f a b i a quien c ía C h u l l o , v e f - pecados fue a C h n f t o pot e l r e m e d i o , 2 . par t . 
tando entre los Santos Apol ló les confe f só c a p . 5 0 . 
cu ,en era C h u l l o , nota lo que haze la buena 3 Itcm.Eecemuher.Q^e v i e n e n a y e n d o d e l 
Compañía ,2 .pa i t .cap .7 J .V 7 » . m u n d o s p i . t . c a p . 6 3 . 1 o r e f l o acepto el c o n 

5 Biatui efi Simeón Ba'. lona. Q a e r i e n d o bitc Cht i l to : porque qui lo h u i r f u l l a ai d e -
C h n f t o a labara S in Pedro , p u m e i o le pone te f tare f ta a l m a . D e los r e g a l o s del m u n d o , 2 . 

delante la baxeza de fu l inaje , por a t a j a r l e / a p a r t . c 3 p . 6 b . . . 
ot a l ionde enfobe iueccr fc , como hizo -. F z ; . 4 Ciuitatepeccatrix. Quer iendo fetuir a 
ch ieHquequencndole drfcubrit mifter iosCc Dios . f a l io de U c o m p a ñ í a de l o s m a l o s . a . p a t . 
l e f t i a l c s . l e l l a m a : Pilihominit. Anli nofotros c a p . 5 9 . v 7 1 . 
quando l intieiemos que Dios n o s h a z e a l g u - 5 S'ans retro C o m o a „ e ! g o n S a d a rie a U e r 
na metced , humil lémonos , conf iderando f e g u i d o tanto al mundo , porque U n i d o le 
nuef t ramifer ia ,y l o q u e fomos, 3 . p a i t . c a p , t . abonec .a m u c h o , 2 p a l t . c a p . 2 6 . N 0 u q u i n t a 
2 0 . ( 2 1 . v e t g u e n s a , y c o a f u n o n c a u f a e l pecado, z .par . 

6 Tibidabo clauel.tl que auia dicho: « t a p . i 8 . _ 
OK Dommi , qui» homo peecator /um , es hec ho 6 Sedes pedes Dmm. S int iendofe tibia f e l l e -
Pt inc ipe de la g l o n a , pata que v e a m o s c o m o gO al caibon encendido para ler inflamada, 2¿ 
p i e m i a D i o s l o s h u m i l d e s , 2 . p a i t . c a p . 9 i . 9 2 . .part .cap 7 2 , „ . „ „ ! , „ • , . , 
* 7 Secüs pedes, frc.Li que and lúa herida d e l 

7 5 £ f portee inferi ¿ K . N i n g u n a cola preua le - d e m o n i o , y inquit ta lucra de Dios ,en l l c g a n -
c e contia la vc ida , , ,2 .pai tVcap.59. d o f e a é l ,hal ló d e f e a n f o , y í o f s i e g o , j . p a i t . 

c a p . 4 . 
I n Fe l lo Vi f i tat ionis Beata: M í i i a : V í r g i n i s . 8 AItuüt alabafirum. L o que ella m a s p r e -

L u c . 1 . c i a u a l l e u d c o n i i g o , para poner lo a tos pie» 
1 í - Xurgens Miria, á-c. Parece cofa fuper- del Señor , moilrando en cito de fp iec ia t a l 

J ^ f l u a dezn el EamRtl,(ly.ExurgensMa* mundo,y fus regalos ,y nquezas , c .par t . cap . 
W«,auicndo de c a m i n a t , porque no podía ca 4 3 7 4 4 . 
¡tunar fin P i imcro leuanta i fe : pues no carece 9 L,cbymu cap* regare. Señal de v e r d a -
d e mi f te i io ,poique lo dize para darnos a en- d e i a compunción fon las l a g n m a s, 1 . p a i . c a p . 
t e n d t t quan de afs iento eftsua la V n g e n en 59-Y « o . A q m enfena t i la pecadora que d é -
la contemplación Diurna. D e la qual , 3 . p a n . x e s el mundo,y hallaras a Dios , 3 . p a r t . cap i t . 

" P CumÑftñiatitne. C o n ferunr han de fer las 1 0 Capillaterfit. La M a g d a l e n a por la her-

buenas obias ,? .p .ut .cap. 68 . D e l a t í b i e z a j } . mofuraeorpora l auia pe id ido la e f p i t i t u a l . y 
pa i t .cap .70 . a g o t a le h a f u c e d i d o a l contrario, i .par t . eap 4 

5 SalutauitEli/abctb. Siendo la V i r g e n fa lu- 3 8 . 7 3 9 . 

d a d a d e los A n g e l e s con gran teue ienc ia , t i H.cfiefet Prophela. Supiera por l eue la -
v i c n e a taludar pr imero a la que es mucho cion quien eia la Magda lena : el luzgat vidas 
Kiciiosque ella,pnia enftf iarnos quemienttas a g e n a s c s c a f o re feruado a f u l o D 1 0 1 , 3 - p a t t . 
mayores f u é r e m o s , mas poshen o , de humi- cap. 1 z.y 38 
l l a r .De l i c f p c t o de ios viejos,aunque f ean de 1 2 Hicjiejfet Pmpbcta. Elle por la obra c x -
mentst ca l idad,2 .patt .cap.90. t e n o r juzga la i n t e n o i , l a q u il fo lo D i o s a l -

4 Vndebocm:h¡. D e c o n o c e t f c a fimifmafe can^a .2 .pa i r . cap .79 . 
v i n o a h u m i l l a i , y a conocerá D i o s , 3-part. 1 3 Quia peccatrix efi. S iendo ella m u g e r 
c a p . 2 0 . 7 2 2 . mala no murmuran della , y agoia que c o -

5' Exultauit infans. M u c h o aborrece D i o s m i e r ^ a a c o n u c i t u f e a Dios muimuian. L o s 
a l pecabo,pues dcfde el v i e a t t e de f u madte malos pet f iguca con la lengua a los q u e c o -

* m i e n . . 



A S S V 
inienjanafefuitaDios . i .part .cap. io . 

1 4 ¡ton. E l T o b e r a n o n o m b r e d e e l l a m u -

R e í e r a p e c a d o r a , p o r l a m a l a f a m a q u e t e n i a . 

D e l d a ñ o q u e b a t e l a m a U f a m a , 1 . p a r t . c a p . 

1 2 . 

1 5 / í í m . P r o p ; i e d a d d e f o b e t u i o s e s d e s h a -

e e r a f u h e r m a n o , y t e n e r e m b i d i a d e l b i e n 

a g e n o , 2 . p a r t . c a p . f j . 

| 1 6 / « ¿ « . A u n q u e e l F a t i f e o l a d e s h o n t a u a , 

e a l l a u a tWv.ldtd babuit Cbrijban aduoc.itum, 2 . 

p a t t . e a p . i 

1 7 / f f r a . Q i i a n a p a r t a d o s d e u e m o s e ü a i J e 

l o s m u n d a n o s , 2 . p a r t . c a p . 7 t . 

1 8 QuUfnccatrix cft. A u n q u e l o f u e , y a n o 

l o e t a , p o r q u e f e l l e g ó a C h u l l o , y e n e l l o f e 

e n g a ñ ó e l l e F a t i í e o e n J u z g a r m a l d e l l a , 5 . 

p a t t . c a p . j S . y 3 9 . 

19 Kidet banc mulitrtm. N o t a q u a n p o r m e -

n u d o m i t a D i o s l a s c i t c u n í l a n c i a s d e n u e f -

t r a s o b t a s , 3 . p a r t e c a p i t u l o 4 4 . 4 5 - 4 6 . 4 7 -

a o Vides, & N o h a b a t a C h r i f l o t a n t o a e f -

t a r a u g e r f i r . o m u i m u r a i a d e l l a t i F a n f c o , e n 

l a q u a l a l a b a n z a c o n d e n a a l F a n f s o , p a t a q u e 

v e a s e l d a ñ o q u e f e h a z e n l o s q u e p e r l i g u e n 

a l j u f t o , 2 . p 3 r t . c a p . 2 1 . 

a i K / ¿ í j ¿ j n f . N o t a e l e f e f i o d e l a m u r m u r a -

c i ó n d e l F a r i ( « o , 3 . p a r t . c a p . 3 2 . 

1 2 He: tutimcx quointmuii, ¿c. P t o p r i e d a d 

e s d e l a m o r e n g r a n d e c e r a u n l a s c o f a s p e q u e -

ñ a s , 3 . p a r t . c a p . 7 . 

2 3 H<tc nutcm.Alaba l a s b u e n a s o b r a s d e l a 

M a g d a l e n a , 7 c o n d e n a e l n o l a s a u e t h e c h o e l 

F a n í e o . p a t a q u e e n t e n d a m o s q u e c o n b u e n a s 

o b r a s h e m o s d e a l c a n z a r n u c f l t a J u l l i f i c a c i o n , 

3 . p a i t . c a p . 4 4 . y | a g l o r i a , 3 . p a i t . c a p . 4 5 . 

2 4 Dimipfurtí ei,é-i. N o t a l o s e f e d o s d e l a 

p i n i t c n c u , i . p a r t . c a p . 9 S . 

2 5 D i m i j f t f u v t . Q a i e n d e a q u i a d e l a n t e n o 

c o r f i a i a e n f o l o D i o s ¡ 3 . p , n r t . e a p . 6 4 . 

2 6 Qwmitm ¿ilcxit »ultnm. ' i o d o i o a l c a n z a 

l a C a í d a d ^ . p a i t . c a p . j 8 . 

2 7 Dijcubuit. S i e m p r e l o s b u e n o s b u f e a n 

t i e m p o a c o m o d a d o p a r a e l b i e n , c o m o l o s 

m a l o s p a r a e l m a l , 2 . p a t t . c a p i t . 2 8 . y 3 . p a i t e 

c a p . 4 8 . 

2 8 Ecet ¡Mullir.En e l l a m u g e r . y e n e l F a r i -

l e o e t i a n h g u i a d o s d o s g e n e r o s d e p e s a d o -

t e s , 3 . p a i t . c a p . 7 3 . 

P í o S a n & o I a c o b o A p o l l o l o . 

M a t t h . a u . 

1 A Cee/sif adleJum.El t e m e d i o p a / a f a n a t 

a e l a k p i a d e n u e l t t o s p e c a d o s e i 

C h u l l o , l a a g u j a d e m a r e a r , i . p a t t . c . y . y j o . 

1 Mer»ni,& pititu. C o m o a d u l a n d o p o i a l -

c a n j . u l o q u e d t l e a u a , c o m o h a z e n l o s m u n -

d a n o s , 2 . p a i t . c a p . 7 4 . 

¿ 4d*twi> E l h u m i l l a t f e l o « S a n t o s a D i o t 

M P T O S 
n a c i ó d e c o n o c e r l e a l í m i f m ó s , } . p a r . e a p . 2 0 i 

y 2 2 . 

4 Áior»m. P a t a l a O r a c i ó n e s m e n e f t e t 

a p a r e j o , e l q u a l p o r f a l t a r n o s a l g u n a s v e z e s 

n o a l c a n z a m o s l o q u e p e d i m o s , 3 . p a t t . c a p i t . 

85. 
5 D!c>vt/eileant bi,&c. N o d i z e l o s m e r e c i -

m i e n t o s , n i l e m u . ' h o q u e v a l e n , n i p a r a q u e 

f o n , f i n o d i z e m a l d e l o s o t t o s A p o l l o i e i , p o r -

q u e e n e l l o f e i n c l u v e q u e l e s d é o f i c i o s , y 

d i g n i d a d e s , c o m o l o h a z e n o y m u c h o s e n e l 

m u n d o , p r e t e n d i e n d o o f i c i o s c o n p e r j u i z i o 

d e t e r c e r o , ! . p a r t c a p . 7 5 . 

6 Dlc,vtjedenit .Toics d e f e a m o s i r a l a C o -

i l a >y l a p e d i m o s , m i s d i z e f e n o s : Pete ¡Inhibí-
rtcálict77i,é-c.VaDi e s v u e í t i a e f p e í a n l a e n p e -

d n l a g l o r i a l i n m é r i t o s , n i o b r a s q u e l o v a l -

g a n , 3 - p a i t . c a p . s . 

7 Item. N o t a q u e n o f e h a l l a q u e e l l o s d o s 

D i r r u i o s f u e l l e n l a d r o n e s , m a u a r i e n t o s , n i 

q u e t u u i e f l i n o t i o v i c i o , fino f o l a f o b - ' r u i j , 

p o r q u e a u n q u e t o d o s l o s v i c i o s f e v e . i j a n , 

ficmrte q u e d a e l l e , 2 . p a r t . c a p . 8 7 . 

8 Dit,vtf:diMt.lS<rt3 e l d a ñ o q u e h a z e n l o s 

f a u o i e s , ! p a r t . c a p . 7 8 . 

9 Nifcithquid pitttu¿Propiieda d e s d e l a m o r 
p i o p i i o o f u f c a t e l e n t e n d i m i e n t o , 5 . p a r . c a p , 

1 4 . 

1 0 Nt/ckis quhlpitatis, Efia es v m de las ra-
z o n e « p o i q u e n o a l e : n j a m o s l o q u e p e d i -

m o s , 3 . p a t t . c a p . 8 4 . \ 8 5 . 

1 1 Z í í / f » f ¿ s . L a s c o f a s d e e l l e m u n d o f o n v a -

n a s , y n e c i o e l q u e l a s p i o c u t a , t . p a r t . c a p . 4 . 

1 2 Potifiis ¿ < ¿ t r t , ¿ w . N o t a q u e p i d i e n d o l o s 

a f s i c n t o s p r i n c i p a l « d e f u R e y n o . l e s d i x o : 

N:Juta quidpctatjf . P o i q u e e s g r a n n e c e d a d 

p i e t e n t i e r l e í g r a n d e s e n e f t i v i d , 1 p a n c a p . 

2 3 . M a s n e g a n a o f e l o t o d o ¿ a u i e n d o f e l o d e 

c o n c e d e r , d l z t i Í M f / í / i bsbere , ¿-c. Ac fidietrui 
P o d t e i s c u m p l i r c o n l a e a t g 3 d e l f e ñ o n o q u e 

p e J i s - . p a i a q u e e n t i e n d a n l o s P i e l a d o s , y f e -

ñ o i e s d e l m u n d o l a o b l i g a c i ó n q u e f o h r e l i 

c e n a n , 1 . p a r t . c a p . 2 3 . y 2 4 . Y q u e e s n e c e d a d 

p r e t e n d e ! P i t l a c i a s , í . p a t r . c a p . 2 5 . 

1 3 Potcftií.Nadie p i e n f e q u e fin h a z e r b u e -

n a s o b i a s f e l e h a d e d a r l a G l o r i a ^ . p a r t . c a p . 

44-y 45-
1 4 Ptfumus. N o a y c o f a q u e n o e m p t e n d a 

e l a m b i L i o f o d e h o n i a , i . p a t t . c a p . 2 8 . 

1 5 Peffiimui. M u c h o s J e f e a n n a l C i e l o , y 

p a r a a l t a t f a i d i z e n q u e h a z e n p e n i t e n c i a , v 

n u n c a l a h a z e n , d i l a t á n d o l a d e d í a e n d i a , h a f -

t a l a v e j e z , 1 _ p a 1 t . c a p . 6 9 , 

16 FoJumuiSin m a s m i r a r r e f p o o d i e r o n . l o 

q u . l e s m u y c o n d e n a d o , p o i q u e n o n o s d e u e -

m o s d e t e i m i n a t l u e g o , 3 . p a i t . c a p . 8 7 . 

1 7 Calictm quidem meum bibtíis. P o i q u e f o i s 

m i s a m a d o s , a l o s q u a i e s c o m u n i c o n n . s t r a b a -

J o s , y l e » d o y d e b e b e r d e a i G « | i z t t . p a i t . 

cap483, " ' 

P R E D I C 
, <? Cilicim.En e f t o l e s c o n c e d i ó m a s d e l o 

. t n T p a t t . c a p . 6 c . P o r q u e m a s g l o r i a 

P - e - o c o n t r a b a j o , q u e fin 

I r ^ ^ ^ - N o l e s q ^ 
A r ¿ n o , . .P«a que entendamos que fon pe-
^igiofoslos fauores humanos, 1 .pan.capitulo 

7 t VMs. E f t a p a l a b r a d i z e , p o r q u e l o s a f -

ficntos del C i e l o n o le d á n p o . las P-xfonas.fi-
o o p o r l o s m e r e c i m i e n t o s d e l a s b u e n a s o b i a s 

3 p a r t . c a p 4 4 . y 4 5 -

De S a n f i a Anr.a matte B . M a r i x V i ig in i s . 
Vt in cvmmuoi. 

infeftoTransf iguiat ionisDomini . 
Matih. 1 7 . 

* Slump fu L(m P'"••"»' & l " o b t t f ' & 
A 1 *>>»"»• n o 

los otros nueuc ? Poique auia de venu con 
ellos ludas,el qual no et^diRnodc verla g ^ 
lia de D i - ' . s . TolUur mpiu, r.t vux* Glor,*m 
Dii . l Jlcuai a losdemasuexandoa ludas.íut-
ra tfcandalo. Anfi perdición los 1 uenos efte 
bien poi tener v a malo en fu compañía ,2 . 

P 2 S ^ ; ^ « / / ^ . E n f e ñ a n o s C h , i f t o q u á 
a p a i t a d o s h c m o s u t c i t a i d e t o d a s l a s ^ c , m u -

t a s , p ' i a q u e D i o s f a m i 1 l í m e n t e f e n o s c o m a -

no p o d £ T 
contemplar las prandeza^de D i o s ^ nnc» me-
nofpieciamos tilas cofas b a x a s , 3 . p a r t , cap i t . 
24 SeoifumMuy a folas nos quieie Dios,pata 
coroupicaiienos.3.pnt:cap.27.y i » . . . . 

< Trmfauratuie/l an'tioi. L a g l o r i a d e U 

Transí-..! . . . ion mollró Chr/fto » folos t.es 
Pifcipuios,y l a i g n o m i m a d e l a P a c i ó n a t o -

do el mundo,2.pa>i:cap.90. 
ó InmMuo a, monltracmn de ostefotos 

de fu g l o i i a , pata que vean lo> malos lo mu-

7 Anftios.Pv, q u í m i t delante u e t l b s t . e s 
que de los o l i o s : poique eran mas dignos , en 
todo lo que Di«s h a z e guarda ley , o rdeo , y 
t o n c i e i t o , 2 . p a t t . r a p . 5 6 . „ ! „ . ; , ' 

o licuapp.iruirunt. Nota que en ella gloria 
dé la Transfiguración,luego pooe C h r i a o v n 
roueito delante de Ips o j o s , p a n enlenarnos 
que en l a s h o n u s , y ptofpctidadesde ella v i -
da rengamos la memoria de la muerte fiem-
piedelaQte,2.p,«.cap.8o.v 8 t Como las con 
íolacionts de tila vic s ellan llenas dcamat-
guia,2.part .eap.7í « 7 6 . » e l conocimiento 
u e l i n i i l m o - 3 . p a u i c a p . 2 0 . v 2 1 . -

% Uq»,bl,tur,«*itfu. Q u é q u ; « e d e z 
q u e e n n í a d e t j n t . 1 g o z o h a b l e n a C h r . f t o d e 

c b l a t a n a m a r g a , c o m o c t a l a P a f s i o n í p a t a 

A B L E S. 
dmnosa entender q u a n U é r a d e amfrgmaiel -
tá toda !a felicidad humana,2. 

10 Iuin.En día de tanto gozo ie Hfcl n de 
la Pafs ion , p a n enfeñainosqueen losplace-
tcs del mundo nos acordemos de las aduetfi-
dades venideras: poique nonos desvanezca-
mos en las alegrías,2„pait.cap. 7.5. 

! 1 Hablan del precio J e lo que.ail, fe muel-
tra , pata que lepamos que no fe d a l a g . o u a 

' f w t S n d o ^ d a a f u s f i c t u o s algún 
fauo i , luego losptueua con alguna a Juc i l i , 
dad,? pa1t.cap.78. • 

, 3 í B v i u m i / l n o s h i c # . C o n p o c o fe conten-
tana Sa i Pedio , pues no defeaua p allar a d e -
lante , , gozar de Dios para l.empret aunquea 
San P e d i o e l l o l e p o i . a bailar po.premioimas 
D,osle q u d o d :t mas,poique liempreda mas 
de loque promet ,2 ipa i t .cap-5 i 

, 4 Bmwift. Qui , n v m v e z güila de Dios 
todo ,0 d .mis le amatga,z.pair.cap.6 5 • 1 s B»numcf¡ A u n dicho Sin Pe cíe; 'Ohil f-
Ío-Eclinosrtliquimusmlil»,&'.Qí-^S''C3-'.'{ 
agota mael lu citar fitlsiecno.v p a g „ p o i -
que folo Dios puede hartar a vn alma, , . p a i t . 

C 7 ¿ 2 R j i L m i / l . M u c h o s fon en ello feme an-
tes a ian Pedio,que bul an en a oración con-
folac.on fchfibje,yno cilan del todo moiti f i -
c a d o s , 2 . p a r r . c a p . i 8 . y 2 4 . 

1 7 U U q u i nos mu'. Uta San Pedro 
qum gullofa esiapicfencia Diurna , 5-patc-

con foía la fombtade la g 'o-
r ia fe confolauaSan Pedio , que hará agcia 
con Iavtrdadeta i3 .pa1t .cap . 100. 

1 9 Fjciamui b¡c,&:.Dize San Lucas que d e -
zia Sin Peutoef loi ia entende. loque habla-
ua : poique ciéito el que en cfta vida quiete 
nazei haisit nto no lo entiende , lino le tiene 
poi peregrino, i .pait .cap.?3. 

20 Tibí vnum. Nota quar.to defvanece la 
piofpetidad,i .part.cap.76. 

2 1 Sur¿!tc,míite timere. E f u n d o con Dios no 
a\ quet. mei,3.pait .cap.88. 

22 Nifi¡olum.ltjum. A/ay afolas cltauanen 
lo ir.teiio' ,pa ia gozar de tan altos imítenos, 

3 "Nimim íx:ritis vifionem. Mué fttafeChrií-
to enemigo de la vana gloria,y honn munda-
na, 1 .pait.cap.8.y 9-

In Fello Santri Lau'tenni Msrtytis. 
Uifígrunum, &c. 

Ioann. 1 2. 
i l \ . " I ¡ f i S ' " " " " - cita comparación nos 

i N ú a C h n l t o a entendci la nccefsidad, 
que tenemos J e mortificamos, 3. part. capit. 

*V Quiamjtdrúmtm fuaoi. Poique la fabi -
du-



A S S V M 
fluria d e la carne es enemiga d e l a n i m i , i . 
part .capitulo 8 7 . 

3 Qui ama, ammamíuam. A n i m a í e t o m a 
aqui por la v i d a , como en otros lugares de la 
E f c u t u t a , y a r f i q u i e t c dezir C h r i f t o q u e e l 
que amate mucho fu vida , de feandola l a rga , 
.Vivir? poco, i .par f . cap i tu lo 9 0 . 

4 Quiamat.Aquí veremos el daño que h a í e 
« 1 a m o , p , o p i o , j . p a t t , c a p i t u l o 1 4 . 

5 Perdet eam.Vot ello San Loten^ o tuuo t a n . 
to animo para te fpondet al t i rano,a .par .c . 3 1 . 

6 Qmperdidentaniman/¡»««.Mueftia C h r i f -
t o que el hombre puede a l e a r l a , Vitoria de fi 
m i l m o , 3 . p a i t e capitulo 1 9 . Y de la verdadera 
moi t i f i cac ion ,3 .pa i te capitulo 2 4 . 

7 Quid prodejt bomtni. E n f e ñ a n o s e n quanta 
eft ima hemos de tener nueftta a n i m a , y l o j 
bienes ti mporales . i .parte capitulo 4 8 . 

8 Et vbi í^/BOT.Confiderando el p a g o que 
dá el mundo a los que le firuen , y Dios a los 
fuyes ,echaremos de ve tquanto m¿ jor e s f e r -
Hit a D i o s que al m u n d o , 2 . part .capi tu lo 6 7 . 

I n A l f u m p t i o n e Beata: Maria : V i rg in i s . 
L u c . 1 0 . 

, ^titrauit hfuimqmddam GaJlellum.Ho por 
r e g a l a r t e , fino pot enriquecer a aquellas 

Santas hucfpederas de pobres, I .paite capitu-

2 Seden,feck,pede,. C o f a maraui l lofa e j v e r 
a M a n a tan l o i i c i t a , y tan defcuidada a M i -
r ia .Ef to es porque Maria ellaua mas prendada 
del amor Diuino .e l qual fiempre caufa en los 
que mera defcuido de Jas cofas de fuera , 
parte,eapitulo 6 . 

3 Martba autemfatagebat. L a fo l ic i tud que 
t iene t i malo para o f e n d e r á D i o s , t iene e l 
Dueño para f e r u i r l e , 2 . p a t t . c a p i t u l o 4 4 . 

4 Auinbat.Cuitando de l a l u a u i d a u d e D i o s , 
í . p a r t e c a p i t u l o « ¡ . ' 

5 Audiebat verbum iühtt. Sentada a los pies 
del otnor , porque quanto mashumilde e l t u . 
u i e / e c l « v e n t e , tanto mas alcanzará d é l o s 
» l í t e n o s Diurnos,2.part.capitulo 9 3 . 

6 Auáicbat. Gran p iouecho f e laca de las 
tanta« palabras , í .part .capitulo 3o .y 3 1 . 

7 Su,,, p.-de, Dommi. El n i c n c i o , y r e c o g i . 
m i e n t o ícn medios pata gozar d e l u lencio 
Uiuino,3 .p .nt .capi tu lo ¿ S . y z ^ . 

8 Sedenr..y,uy a folas eltaua.v repofada en lo 
inte , 101 del anima p ú a oír a C h r u t o , 3. p a n e 
capitulo 5 5 . ' r 

9 Satag-oat. Ha? 1.1 con f t r u o r aquel h o f p e -
d a g c a ( h n l i o . y a los pobres, 3 - p a i t . c a p . 6 8 * 

1 0 Dom,ríe,r.onej;t.bicxra.luzgati p 0 I oe io 
f a a ¡Wana.vie neio que t lia lo fiazia l o u o . E f l 
te mal l e r e n o j «-uar.do h a z t m o s a lgo , que 
/ios parece que ios ol ios n o h a z e n n « d a , i . 
p a i t e capitulo 34 . • ' • í * 

P T OS 
1 1 D»»»/Bf .Nofe leaanto M i r r a , hi la m a i t 
dó I c u a r t a r C h t i f l o porque por cnten. 'er en 
cofas de c o m e r , n o fe ha d e dexar la c o n t e m -
p l a c i ó n , v co loquio D i u r n o , que es baxeza , 1 
pat te capitulo ¿ 6 . * 

U Dominc.Tenu Matta por t i e m p o perdi -
do el que Matia gaftaua en o r a c i o n , v c o n -
templac ión, 3 . p a i t . c a p . 6 i . Y que no e x a m i -
nemos vidas ;genas ,3 . t>arte .cap .38 . Y rufrir-
nos vnos a otros las fa . tas , 3 .part capi tulo 6 3 

1 3 Kf meadiuuet.Qae contrar ios fon los l i e r -
uosde D i o s a los de mundo, que los l ieruosde 
los Principes del mundo t o quieten c o m p a -
ñía, 2.p.irte capitulo 3 8 . 

1 4 rtmcadiuu j.Nomzndó l euantara M a -
n a de la cont p ación , para ayudar en lo ex . 
t enor a fu herm ina:porque fabia C h u l l o i m -
P ^ o e x t e r i o r por lo interior , x . p a r t e c a -

Manba,Martba. N o p . e n f c s que C h r . t a 
es a m i g o de banquetes , c o m o los mundano*, 
antes lo v i e n e a reprehender , 1 .parte c a p i t u -

1 6 Vmmeft Heeefwium. T o d o f e ha d e d e -
xar , y aborrecer pot hallar e f t e . r » « « 1 . parte 
c a p i t u l o 4 i . r 

1 7 tom.Mempre a m ó Dios la v n i d a d , v U 
encomendó a f u , D f c p u l o s , y r o g ó pot e l la 
a lu Padre Eterno ,vtfiru f i a , » , 2 .parte capí t u -

1 8 Item. AI qual l l egándonos lo t e m e m o s , 
a .parte capitulo 3 0 . 

1 9 Vnum.El qual no f e p u e d e hal lar , l inode-
x a n d o t o d a s l a s c o f a s , 3 . p a r t e capitulo 7 4 . 

2 0 Marta optimam partem elcñt. A u n q u e la 
ocioHdadficmpre fue mala ,mas -a que e s l i ó -
l a ociofidad fobrepu j i .1 toda a c u i d a d , y <ra-
oa)o,3 .part .capitulo 6 1 . D e ta c o n t e m p l a -
ción, 3. pa«tecap i tu lo2 3 . r 

r,ÍL ° E " m i " * p a r t í m í / f ¿ * - N o era m a l a , 
porque l a v m a a d i u a noes fi,f0 buena,aunque 
« m e j o r í a c o n t e m p l a , , « * , 3 . parte capitulo 

I n F e f t o S a n f i i B i r t h o l o m x i A p o d o l i . 
Exijt i» montera. 

L u c . 6 . 

X TJXijtm montem jtlus orare. Muel l ranos 
l ^ . o i n o en la (oledad fe ha de o r a r , ; p a r ! 

capit.1 o 2 7 . y 2 8 . ' » - i « « 

2 Bt permitan,. C o m b i d a n o s C h r i l l o a v e -
lar en la oracion, 3 .parte cap i tu lo 4 0 

3 Sanabatom.ta.souque d .2 C en c | p r inc i -
pio de t u a n g e l i o : £ * / ; f mmontem 
& era, pernoílam M Oratwne. Y ,Uceo 

que baxó de, monte a U n a , ios e n f e í m o " , e n ! 
lenandono. c o m o de la v ioa contemplát na 
hemos a e a c U d u a la a d u j a , , . p a r t Q c a p m " 

. h 
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6 Quare. Iuzgauan pecado en quien no !e 

auia.porqueveas que malo, es juzga i villas 
agenas>3 p a r t . c a p . 3 S . • 

InFeftoS níii iMicliaelis Archsngel i . 
Aicrjjtrunt Dftipuh^c. 

' M a y h . i 8 . 

I A Ctifirunt Difcipuli ad lefum. Como a 
^ \ , v e i d a d e i o r t f u g i o d e lus nccetsida-

dc>,a.pait.cap.so. 
- Quis putas maiorejl, Las difputas de los 

mundanos fon fcbxe qual feta mayor en el 
mundo,cuya vanidad es aquí condenada en 
éftadilputade los Apolloles, i . p . C . Z J . 2 4 . 
25-Y 2.8. 

3 Quitput.u. La polilla de la ambición no 
perdona a los D¡fcipulos de Chrido,aun con 
andar con él , i .p.c .28. 

4 El tjfieiamim fiutt panudas. Las armas de 
losniños.fon las lagrimas,i .p.c.5 8.y 7 1 . 

5 Et c/fitiamini.Oize Oinl to , Mitth.cap.7 . 
Intrá tipertotam anguftiam,2.p.c.90. 

6 Swte paruulosvenireadme. A los tales f a -
uorece Dios,a.p.c. 1 3 .y 90. 

7 BomiineJ!iibi.Eii[c¡naos a huir los males 
pequeños,porque no caigamos en los mayo-
res, 2_pa1t.cap.7c. 

8 Mgelieorum.Dizc San Geronimo: Magna 
dignitas bomnium, adquorum feruitium diputan, 
tur Angílv.ConüAtiinúo la nobleza de nuef-
tras animas,tcndiémos en poco la-hcrmoíu-
ra corporal,y todo quanto a.y en el mundo, 1 . 
pa»t.cap.j8.vfquc ad 44 . 

Indie San 'íi Franclfci. 
Matth. 1 1 . 

1 f~\0*J¡tcort¡b: f W . A l . b o t e P a d r c E t e i -

2 Quta ab/condip. De los que fonfabiosen 
fus lijos,qualts ion los que a fu parecer todo 
lo faben,que es vna de lis cofas que nusabo-
nece Dio>,3.p.c.<í6. 

3 Et riuuajh ta poruulis. Porque fiempre 
I l i a r e ni.,"» cafo de loscaidos,y humildes, 
3-pait .cap. 1 3. 
4 Rtueia/ii. Lo contraiio haze el mundo, 

Forque a lo, grandes reuela pnmeio l o s í e -
cietos,2 .pait .cap.3Í . 

5 Reuaiaft,. Ll. rn i pequeños a los que lo 
fc,n en la reputación del mundo, y grandes 
delante de D.os,y fon llamados fabios en los 
ojosdel mundo,y neciosen los de I)io>; por-
que Dios juzgafegun lo interior dei anima, 
2 . part.c«p.7S,\ 7 9 . 

6 Rtueiofti. Poi humillar los fobeiuios del 
mundo, a.part.cap. 88. 

7 Riucla/li. Enlcña como por el conocí , 
mier.tode noíoticw mifnios , ccnccc iemo!» 
U¡os , i .pai t^ar-2 2, 

M T O S 
8 VntittadmtonuM. C t a b i d i a tedes , i . 

p a » . c a p . i 4 . y 15-
9 Quí laboratii.Ho l lama a los rega lados , y 

c o n f o l a d o s , 2 . p . c . 5 o . 
1 0 Ego rijkiamvis. Y o , y no elmuedot por-

que Dios íoio es h i, tura de nu elli a anima» 
p a i t . e ? p . i . 2 f } . y 4 . < 

1 1 Xellüt iugummium. Primero dixo : V e -
nid a mi,y mgo-.Tolíite iugum mtum.&c. P a -
ta damos aenttndir^jue venidos a el fác i l -
mente Ueuarémos lacarga,2.p.c .39. 

1 2 Iugum mium.No llama huerto, ni regalo 
a fu Ley , fino yugo : para que entienda el 
Ch n (liano,que toda lav idaha d e f e t trabajo 
3.part.cap.75. 

13 Di/eedite i wí.San Pablo: Eftote hnit atore, 
Cbrifti,I.p.c.}.y 3 .P.C.17 . 

1 4 Quiamiti, ¡un. Por Cllodizej Suotr quim 
rtquujttt Jpintus meus,&c. j.part.C ,p'. 3 1 . 9 3 . 

i y _ E t bumiits tordt. La prini pal virtud 
que Chullo nos vino a enfciur.íue 1a humil-
dad, 3-pa1t.cap.90. 

D e SandoLuca E m n g r l i f t , . 
Vtin Communi Euangtltjlaru.n. 

In FeftoSS.ApoUoIoium Simonis.&Iudx. 
/t m Gommunt Apojlolorum. 

In Fellq Omnium SanSotum. 
¡C'dtm lejus turbas. 

Matih. 5 . 

1 \ 7 1 1'fuj'urbas3\in pudiera C h t i f -
V to cnlcñat a las turbas en el valle: 

m isiub.ó al monte,para dar a entenderá los 
Prelados la ventaja que dcuen hazer a los d e -
más en vida,y doíttina-I.p.c.26.y 27 

2 EttHmftáJJit, Qaan de afsiento , y de 
efpaciotomó Chriftonueftio negocio, y no-
fotros apenas hazemos vna obra en fu feiui-
clo lin canfaínosspor lo qual no nosdeue-
mos c.infaide hazer buenas obtas, 3 .patt.c3p. 
4 4 - 7 4 5 . 

3 Biatipamp,re,ípirita.Los pobresdebie-
nes tempoialcs.íun ricos de bienes efpiti taa-
lesjbienauenturado el que es abatí Jo ,y olui-
dado en el mundo, 1 .p.t .4. 

4 Rtatiptupiris. Üefrub'te aquí Chrifio 
moneo* que corre en el Cielo, y alia va-
te macho,y fe dapor ella el Cielo,y para que 
carguemosaca de ella meicadwia , 

Uhrifto fu ' ab idur ia , i .p . c .7 i .86 .yS 7 

6 /íím.Quetitodo Chuf lo fubit a fusDif-
ni*/' n n T l ' i t 3 s d e Pe ' feccion,y cotcm-

S S S S J S ^ i ^ I e s m e d — 
Bul 

P R E D I C A B L E S ; 
7 Btitrípauftreifp¡ritu,tir-e. V i e n d o C h r i f t o f o s , 2 . p n t . e a p . 3 4 . 3 f .y }(?. 

Ja dificultad de las v i t t a d e s , junta con ellas -
el premio.y fin, poique quando las e m p r e n -
diéremos , tengamos el fin delante , 3 - p a r t . c . 
Í 4 . D e i a p o b t e z a , 3 . p . c . 9 3 . y 94. 

8 Ittm.Con el leñuelo de la bicnauentu-
ranp nos trae al güilo de las vntudes, j . pa t t ; 
cap 3 « . 

9 Item. Pot qué llama bienaucntutados a 

17 ' Biati,quiptr/tiutionem, é*- L u e g o los 
que nosperl iguen nos hazen bien , pues fon 
ocafion de que alcancemos tal p i e m i o , a . 
p a i t . c a p . 2 2 . 

18 B¡atii/lis,eum , <¡rt. Qu ien avrá que no 
defprecie toda conlolacion humana con tal 
piomefla c o m o e l l i ? 2 . p a i t : c a p . 7 6 . 

19 Ittm. Siguiendo las pifadasque osaca-
Invpobres,liendo la pobreza cofa trabajofa? bo de dezii .feteispeíftgüidosipoique es olí-
i - . . . . . 1 « . t i n h a i n / » r t i v - l / l í \ r h A f ( h f i l l n i 'oique los trabajos tdmados por Chul lo , 
fon de gian conluelo,y contento,2,patt. cap. 

10 B atí mitís,:Í!fl,Btatibumihs. D e la hu-
mildad,J .pait .cap.9o. 

11 Biati qui ¡ugent. Luego trabaio tienen 
los que agoia feneo. l ipa i t . tap .y 8iy 2 .pait ; 
c a p . 7 5 . 

1 2 B:ati,qu¡ ifuntnt.Solo Dios nos puede 
cumplir c(la piomella,j.patt.cap.2. ' 

1 3 Beatimferitordes. C a m i n o d e l C i c l o es 
l a n : ¡ f t t i c o r d i a , 3 i p . c . a f ó . y 6 1 . 

1 4 B:iti mundocorde.Guitdid vu f f i to c o . 
rajón,n queros que alcance ettaJimpicza, j . 
p a r t . c a p . 3 3 - y 3 4 . 

15 Biatipatsfiti. N o habla aqui de la paz 
exterior,de la qualdize él : Non óini panm 
msíttrt/tdgladium,Uno de lalotetior del ani-
ma.De la <jual,i.pait.cap.2. 

1 6 Ittm. Luego malditos fon losteboltd-

c i o d e los malos per feguir a los buenos, 2. p. 
cap.zo .Y del bien de la p e t f e c u c i o n , 1 . p . c . 
7 7 . 7 8 . v 7 9 . 

20 /¿»«.Nota el bien que nos hazen n u e l -
t ios e n e m i g o s , 3 . p . c . 1 1 . 

2 1 / í f M . ü e f c u b r e C u t i d o a fuset lemigos 
el c a m i n o p o t d o n d e h a n d e ir al C i e l o , y n e -
cio es el que pienfa it por o t i o , finó es pot e l 
quelueton los S i n t o s , 3 .pa i t . cap. 1 2 . 4 4 . y 
45-

22 Item. Si tan afpcramcnte t iata D i o s a 
fus amigos ,qué f c i á de fus e n e m i g o s ! 3. pat t . 
c a p . 9 ? . 

23 Gaadtti. N o q u I e i e D . o s que anden fus 
f letaos trilles,fino a icgrev , t .p .c .5 7. 

2 4 Quonum ntirtei Vtjira. Soló l o q u é a y 
en el C i e l o , f e puede dezir c o p i o f o , 3. pat t . 
c a p . ¿ 3 .Y d e la g t a n d e z a d e la G lor ia , 3 .pa t t . 
c a p . l o o . D e l bien que los mundanos p i c i d í , 
2.pait.cap.ioO. 

C O M M V N E S A N C T O R V M . 
In Fedis Apoftolorum. 

Euangelíiim Primum. 
Hoe efi prattptum mmm,&f, 

loa . 1n . 15 . 

t u d i h g i t i i inuieem. Y e n o t r o 
* S l I f S lugar , Ioanms cap. t j . I n 

«J U f O hoc cognojcent omnti quie U¡J-
cipuh'miie/iisté-c. S i o s a m a -
r e d e s v n o s a o t r o s - Ella paz , 

y amor ttaxo Dios del Cielo a la t i e « a , y 
«juiere que la guardemos,a.p.c.M-T J f ' n | 

2 rtdsht't" tnuitm. t n mas e l imo Utos 
el amor del p i o ^ m o , que el fuyo mi fmo, 3 . 

No carece de m i f t : r i o e l 
deeirlct qnefe amen vno» a o t ros ,como el 
Ios amói porque los liemos de Dios no f e han 
é IT» como los del mundo e o n . « o r fio-

d e C h n l t o ^ n hablando del amor,había , l ú e -

g o de las obras, 3 .pait.cap. 1 5 . 4 4 . y 62. 
5 Maioremcbaritatem. f o j o [lo e m p r e n d e 

la Candad,3 .part. c¿5 8. En hablando C h t i f J 
to del amor , luego habla de la ptueua d e l 
amor,que íonobias ,3 .p .c .¿2 . 

6 Vos amici mei.Por qué fon llamados ami-
gos los Apollol csí 3 .p.c. 2 3. 

7 Siftecr¡tii,&t-takái Ghrillo.que la v e t -
dadera amidadconlifte en la obeüieucia, J . 
pa».cap.89.y 90 . 

8 lam non dito vos feruos. ¡Aqui defeubre 
Chrillola feruidumOre de los mundanos, 2 , 
patt.cap.49. 

9 Qudcumque audiuid P ifrí.Defcubie Dios 
fusfccretosa fus amigos por la contempla-
c ión , ! .p.c. 16 .y j .p . í .23-

l o Qudcumque,tj-r. La fazen porque os h e 
defcubieito ios fecretoi de mi Padre,cs,pot-
quefois humildes,2.p.c.93. 

II Vt eatis. N o n o s e f c o g e Dios para que 
viuaaios ociofos, f ino para que haga nos bue4 
na»obias,3 .p.c .44.y45. 

V u a Eu m 



A S S V P 
6 Quarc. Iuzgauar. pecado en quien no !e 

auia,porque veas que malo, es Juzgar villas 
agenas>3 part.cap. 3 S. • 

I n f e r o S - n d i iMicliaelis Archsngel i . 
Acc:Jf¡runt D¡fcipuli,&c. 

' M a y h . i 8 . 

I A Ceefftrunt Difciguli ai lefune. Como a 
. / • \ , v e i d a d e . o r t f u £ Í o d e lus nccefsida-

dc>,a.pait.cap.so. 
- Quisputas maiorejl, Las difputas de los 

mundanos fon fcbre qual feta mivor en el 
mundc,cuya vanidad es aquí condenada en 
éftadilputade los Apoftoles, i . p . c . 2 3 . 2 4 . 
25-V 2.8. 

3 Qjiisput.is. La polilla de la ambición no 
perdona a los D¡fcipulos de Chii f to,aun con 
andar con é! , i .p .c .2S. 

4 Et ejficinmint fitut ptruului. Las armas de 
losnmo,,fon las lagrimas,i .p.c.5 8.y 7 1 . 

1 Et cffieiamini.Oize Cbnl to , Mirth.Cüp.7. 
Intrá tepertotam ingufiiam.l.p.C.yo. 

6 Swt! paruulosvcnircadmi. A los taies f a -
uorece Dios,a.p.c. 1 3 .y 90. 

7 Bonumefitibi.EñíeaioOi a huir los males 
pequeños,porque no caigamos en los mayó-
les, 2_pa1t.cap.7c. 

8 Mgelieoram.uize San Getonimo: Moga* 
¿ígnitas bominum, ad quorum feruitiam drputan-
tur AngHu.Canüitunúo la nobleza de nuef-
tras ínjma»,tendiémosen poco laherraoíu-
ra corporal,y todjoquanto a.y en el mundo, 1 . 
pait .cap. jS.vfque ad 44 . 

l o d i c & t n a i Franclfci. 
Matth. I í . 

1 f~\0*J¡tcort¡b: P.ítii'.Al. botePadrtEtei-

2 Q¡íia obfeoniifii. De los que fonfab josen 
fus ujos.quaics ion los que a fu parecer todo 
lo finen,que es vna de las cofas que nusabo-
itece Dio>,j.p.c.<;6. 

3 Et riuaajh ta paruulis. Porque fiempre 
I h.ize ni,.» cafo de loscaidos,y Humildes, 
3-pa1t .cap. 13 , 
4 Reui.ujii. Lo contrario haze el mundo, 

porque a los grandes tcuela pumeio los í e -
cretos,2.paTt.cap.3 8. 

5 Re&lafti. Ll. m i pequeños a los que lo 
fon enla reputación del mundo, y grandes 
delante de D.os,y fon llamados fabios en los 
ojosdel mundo,y neciosen ¡os de Dio«} por . 
que Dios juzgafegun lo interior de; anima, 
2 . part.c«p.7S,\ 7 9 . 

6 Rtutiafti. Por humillar los fobetuios del 
mundo,a.patt.eap. 88. 

7 Riucla/li. Entena como por el conocí , 
mier.tode nolotrcw mifmos ,ccncceiei j iosa 
Ujos,¿ .partear-2z, 

M T O S 
8 VtitiieiximonuM. C t m b i d i a tedes , i . 

part .cap. i4 .y 15-
9 Qui Uboratis.Ho llama a los regalados, y 

con(olados,2.p.c.5o. 
1 0 Ego rejsciamvjs. Yo,y no clmufidoi por. 

que D i o j íolo es h 1, tura de nu eftr a anima»5-
p a i t . c a p . l . 2 . 3 . y 4 . < 

11 fellUe iugum,aium. Primero dixo : V e -
nid a mi,y mgo-.Tolíiti iugum mtum.&e. P a -
ra darnos aenttnd;r,quc venidos a el fác i l -
mente licuaremos lacarga,2.p.c .39. 

1 2 Iugum mema.No llama huerto, ni regalo 
a fu Ley , fioo yugo : para que entienda el 
Ch ti (liano,que toda lav idaha defertrabajo 
3 .part .cap.75. 

13 Di/ecdite i »M.San Pablo: Efsote imU atore1 
Cbrifii,l.p.c.}.y J .p .C . 17 . 

1 4 Qgiamitis tur*. Por ciTodizei Suoer quera 
requiejfetjpiritusmsui,&c. j . p j r t . c ,p'. 3 1 . 9 3 . 
y 9 4 ' 

l y _ E t bumiles carie. La ptine pal virtud 
que Chuf lo nos vioo a eníeñar.fue u humil-
dad,2.part.cap.9o. 

D e SandoLuca E t n n g : l : f t , . 
Vtin Communi Euangehjiaru.n. 

In FeftoSS.ApoftoIotum Simoms.&lud*. 
/tm Gommunt Apofiolorum. 

In Fellq Omaium SanSotum. 
V'dem lefus turbas. 

Mitth. 5 . 

1 \ 7 1 le fwtarbat$\in pudiera C h r i f -
V t o cnlcñat a las turbas cu el valle: 

m isiub.ó al monte,pata dar a entenderá los 
Prelados la ventaja que deuen hazer a los d e -
más en vida,y doíttina-I.p.c.26.y 27 

2 EttHmfeáJJit, Qaan de afsiento , y de 
efpaciotomó Chtiftonueftto negocio, y no-
fottos apenas haremos vna obra en fu ferui-
cio lin canfaínosspor lo qual no cosdeue-
mos canta,de hazct buenas obras,».part.cap. 
4 4 - 7 4 5 . 

3 BiatipnupiresfpirJto.Lot pobresdebie-
nes temporales,fon ricos de bienes efpm uu-
lesjbienaaenturado el que es abatí Jo ,y olui-
dado en el mundo, 1 .p.i .4. 

4 Beati gaupce,..Dcfrubre aquí Chriflo 
monedj que corte en el Cieio, y q u a alia va-
e mucho,y fe dapor ella el Ciclo,y par, que 

carguemosaea de ella mercaduría, 3 . p l I t . 

Chtifto fu iabiduna,i .p.c .7i .80.7-87 
6 Item.Queriendo C h „ f t 0 fubir a fusDif-

ni*/. n n T i ' i t a s d e P " f « c i o n , , cotcm-
I e s m e d — 

Stat 

P R E D I C A B L E S ; 
7 Bejtrtpíufereifp¡ritu,t¡rc. V iendoChti l lo fos,2.p 1 it .cap.34.3 5-y 36. 

Ja dificultad ue lat v i t tades , Junta con ellas -
el premio.y fin, porque quando las empren-
ditremos,tengamos el fin delante , 3-part .c . 
14-De ¡apobteza,3.p.c.93.y 94 . 

8 Item.Qan el leñuelo de la bicnauentu-
tanp no« trae al güilo de las virtudes, j .par t ; 
rap 3 « . 

9 Item. Pot qué llama bienauentutados a 

17 ' Rtati,qut 'perj'etutunm, é<- Luego lot 
que nosperliguen nos hazen bien , pues fon 
ocafion de que alcancemos tal ptemio, a . 
pait .cap.22. 

18 B:atie/lis,cumt&e. Quien a v t i que no 
defprecie toda coníolicion humana con tal 
prometía como elh?2:part:cap.7Ó. 

19 Item. Siguiendo las pifadas que osaca-
Invpobris.liendo la pobreza cofa trabajofa? bo de dezit.feteispeíftgüidosiporque es oú-
i - ..... 1«. t m k \ l n / »rttV -l/lí\r hAf ( h f i l ln I'otque los trabajos tómados por C h u f l o , 
fon de gian conluelo,y contento,2,patt. cap. 

10 B ati miteSyütfliBeatibumiles. D e la hu-
mildad,». pan . cap. 90. 

11 Beati qui lugint. Luego trabajo tienen 
los que agoia let i to. l ipait .cap.y 8iy 2 .pait ; 
cap .75 . 

1 2 Beati,qui efuntnt.Solo Dios nos puede 
cumplir ella piorneda,3.patt.cap.2. ' 

13 B.-aíimifericordes. Camino del GiClo es 
la n:¡ferieurdía,3;p.c.»f6.y O : • 

14 Bjati mundocorde.Guitdid vu f f l to co-
ta|un,ii queréis quealcanje ettaJimpicza, j . 
part.cap.33.y 34. 

15 Biatipacifri. N o habla aqui de la paz 
exiei ior,dela qual dize él : Non óini pMertt 
mi!tcrc,fiigfai!um,üao de la interior del ani-
B a . D c la qual,i .pait.cap.2. 

1 6 Item. Luego malditos fon losreboltd-

ciode los malos perfeguit a los buenos, 2. p. 
cap.2o.Y del bien de iá petfecncion, 1 . p .c , 
7 7 . 7 8 . v 7 9 . 

20 //»«.Nota el bien que nos hazen nue f -
tros enemigos,3.p.c. l I . 

21 / í f ia .DefcubreChtifto a fusetlemigos 
el caminopordondehande ir al C ie lo ,yne-
cio es el que pienfa ir por o t i o , linó es pot el 
que fueron los S intos, 3 .part. cap. 1 2 . 4 4 . y 
45-

22 Item. Si tari afpciamente trata D i o s a 
fus amigos,qué ferá de fus enemigos! 3. patt. 
cap .9? . 

23 Gaadcte. N o quiere D.os que anden fus 
fieiaos trilles,lino aicgres,i .p.c.5 7 . 

2 4 Quomam niertei Vejira. Soló lo que ay 
en el Cielo,fe puede dezir copio fo , 3 . part. 
c a p . 6 3 . Y d e la gtandezade U Glor ia , j .p i r t . 
cap . loo .Del bien que los mundanos pierdí , 
2 .pait .cap.ioO. 

C O M M V N E S A N C T O R V M . 
In Feftis Apoftolorum. 

Euangeliúm Primum. 
Iloe efi preceptum meum,Ó-e¡ 

loa . 1n . 15 . 

* Mititit inuicem. Y en otro 
* S l I f S lugar , Ioanms cap. 1 J . ¡ n 

I I Í V E O boc cognojcent omnes quu Utj-
cipu¡rmiie/iii,&c. Si os ama-
redes vnos a otros- filia paz, 

y amor « a t o Dios del Cielo a la t ierra , y 
«juiere que la guardemos,z.p.c.M-T J f ' n | 

2 Vtkm'" 'muttm. t n mas e l imo Dios 
el amor del p icx .w>,quee l fuyo mi fmo, 3 . 

No carece de m i f t : r i o e l 
decirle, que fe amen vno» a otros ,como el 
I osa mói porque los Retaos de Dios no f e han 
de amar como los del mundo con amor fin-

de Chriito^n hablando del amor,había, lúe . 

g o de las obras, 3 .part.cap. 1 5 . 4 4 . y 62. 
5 Maiorcm cbaritaltm. íojo [lo emprende 

la Candad,3 .part. c¿5 8. En hablando C h t i f J 
to del amor , luego habla de la ptueua del 
amor,que fon obras, 3.p.c. 62. 

6 Vos amiei mei.foi qué fon llamados ami-
gos los Apollol csí 3 .p.c. 2 3. 

7 Sificcritu.&c.knícñi Chrillo.que la Ver-
dadera amiftadconlifte en la obediencia, J . 
pait.cap.89.y 90 . 

8 lam noniico vos ferias. ¡Aqui defeubre 
Chnllola fciuidumOie de los mundanos, 2 , 
patt.cap.49. 

9 Qudcumquc audiuii P ifrr.Defcubre Dios 
fusfccrctosa fus amigos pot la contempla-
c ión, l . p . c . i 6 . y j . p . í . a ; . 

1 0 Qudcumquc, &c. L J fazen porque os he 
defcubierto ios fecreto, de mi l 'adre,cs,por-
quefois humilde, ,2 .p.c .9; . 

i í Vtcatis. N o n o s e f c o g e Dios para que 
viuaaios ociofosifino para que haga nos bue4 
ñas obra., í .p.c -44.y 4 5. 

V u 2 Eu m 
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6 Quare. l uzgaua r . p e c a d o en qu ien no ! e 

a u i a . p o t q u e v e a s que ma lo e s j u z g a t v i d a s 
agenas ,3 p a r t . c a p . j S . • 

I n F e f t o S n í l i M i c h a e l i s A r c h a n g c l i . 
Accffirunt Dfcipuli,&c. 

' M a ^ h . 1 8 . 

I A Cetjfsmnt DifcipuU ad Iefum. Gomo a 
. / ^ v e r d a d e r o i c f u g i o d e fus n cce f s i da -

d e « , a . p a t t . c a p . 5 o . 
2 Quisputas maiortji, L a s d i f p u t a s d e los 

mundanos fon f cb i e qua l fccá mayor en e l 
m u n d o , c u y a van idad es aquí condenada e n 
e f t a d i l p u t a d e l o s Apo l to l c s , i . p . c . 2 3 . 2 4 . 
25.v 2 8 . 

3 Quisput.¡i. La pol i l l a de la ambic ión no 
p e r d o n a a los DXc ipu lo sde C h u l l o , a u n c o n 
a n d a r c o n é ! , i . p . c . 2 S . 

4 El tjjíciammiJtostptruulus. L a s am i a s d e 
l o snmos . fon l a s l a g r i m i s a . p . c . ? 8 . y 7 1 . 

•I Et effieiamini.Üize C h n t t o , Matth.Cop.7. 
Intrá tepirtotam angufliam,l.p.c.^o. 

6 Simte paruuiosvenircadmi. A los t a l e s f a -
uorece D ¡ o s , a . p . c . l 3 . y 9 o . 

7 BomimiJitibi.Enícáiuot a h u i t los m a l e s 
pequeños ,po ique no c a i g amos en los m a y o -
i e s , 2 . p a i t . c a p . 7 c . 

8 AngtlilorttmDize San G e r o n i m o : Magna 
digmtai boi/i.num, ad quorum ftruit'utm diputan, 
tur Ang.hs.Conñdeiariiio la nob leza d e n u e f -
t ras a r . ima i , t endremos en p o c o l a h e t m o í u -
ra c o i p o r a l . y t o d o q u a n t o a y c n el m u n d o , 1 . 
p a , t . c ap . 58 . v fque ad 4 4 . 

Indie San5i Franclfci. 
Mutih. 11 . 

i 0:¡J¡tiort¡b: Patir.Al.botcPadrcEter-

2 Qata abjetmdifli. De los que f c n f a b i o s c n 
fus ojos .qualcs ion los que a fu parecer t o d o 
lo l a t e n , q u e es vna de las c o í a s q u e m a s a b o -
i t e c c D i o s ^ . p . e . ó U . 

3 Et rtudafii ta paruulu. Porque fiempie 
l - i « s haze m„> cafo de losca idos ,y h u m i l d e s , 
3 -pa1 t . cap .13 . 

4 Rutila fu. Lo cont ra i io haze el mundo , 
Fo ique a lo , g r a n d e s t .-uela p r imero los f e -
£tEto\,2 .pa i t .cap,3 8 . 

5 Rimlafb. L l rn a i pequeños a ios que lo 
fe.n e n la r eputac ión de l m o n d o , y g r a n d e s 
d e l a n t e d e D.os ,y fon l l a m a d o s 6 b , t t en lo s 
ojos del mundo ,y nec ios en los de Dios» p o r . 
que Dios j u z g a í e g u n lo inter ior de ¡ a n i m a , 
3 . p a i r . c s p . 7 S . v 7 9 . 

6 Riutiajli. Por humi l l a r los fobcruios de l 
mundo , a . p a i t . c a p . 8 8 . 

7 Rmilafti. Enlcña como por el c o n o c i -
m i en to de notor ios m i f n i o s , c c n c c c i é m o s a 
D¡oj ,3 ,patt^ap.22 , 

M T O S 
S VtmUadmoraKv. C í a b i d a ^ tedes , i . 

p j i t . c a p . H . y 15-
9 Qui Uboratii.Ho l l ama a los r e g a l a d o s , y 

confolados ,2 .p.c.$ o. 
1 0 Egi refutan tus. Yo,y no elmvBdO) por-

que Dios íolo es h utuiade nucdia aniit» , 3 . 
p a i t . c ? p . 1 . 2 . 3 . 7 4 . < 

I a 2 'Hite iugum m,uni. Primero dixo ' . V e -
nid a mi,y luego:2Vfóí tugummtum.&t. P a -
ra darnos a entender,que venidos a el fác i l -
mente Ileuatémos la carga,a.p.c. 3 9 . 

1 2 lugttm » » « « . N o llama huerto, ni regalo 
a fu Ley , fuao yugo : pata que entienda el 
Cbiiftuuo,que toda la vida ha de fe r trabajo 
3 .patt ,cap.75. 

13 Djfctdite i me.San Pablo: Ef.ote imii atores 
Cbrifti,I,p.c.3.y 3 .P . C . 17 . 

1 4 Qaja milis ¡um. Por ello dize 1 Suplf quem 
requnjcttJpiritui mtus,&c. j .p j r t . c ip'.j 1 . 9 3 . 
7 9 4 -

Et bumilei eorde. L a princ.pa! virtud 
que Chullo nos vino a entenas,fue 1a humil-
dad, a.pait .cap .90 . 

De SanfloLuca Etnngcl¡.fti. 
Vt in Communi Eu angelí¡la . 

In FedoSS.ApoUolorum Simon:s,&Iud*. 
/ttn Communi, Apoflolorum. 

In Fcllq OmniumSanáorum. 
Videns leftu turbas. 

Matth. 3 . 

1 X J Idern lefus turbal. B i e n p u d i e i a C h r i f -
V to en lcña t a las turbas en e l v a l l e : 

m is lubió al monte ,pa ra dar a encender a los 
P re l ados la v en t a j a que de uen hazer a los d e -
m i s e n v ida ,y d o í t r i n a , I . p . c . 2 6 . y 27 . 

2 Et sHmftéJftt. Q a a n de afs iento , y d e 
c fpac io t o m ó Chr i l lo nue l l i o n egoc io , y n o -
ío t ros apenas h a r e m o s vnaoDra en f u f c i u i -
c io (in c a n t a m o s : por l o qua l no c o s d e u e -
mos c an f a rde hazer buei ¡as obras, 3 .pait.cap. 
4 4 . 7 4 5 . 

3 B:at¡p.rupiresípiritu. Los p o b r e s d e b i e -
nes temporales ,Ion r icos de b i e n e s efpi t i t u a -
l e s : b i c n a a c n t u r a d o el que es abat í Jo , y o l u i -
d a d o en el mundo , i .p.i . 4 . 

4 Bealipaupens. Üe f rub r e aqui C h t i f l o 
moneda que corre en el C ie lo , y ,, j . ; a|¡ i va 
le mucho , y fe da por e l l a e l C ie lo ,y par i q u ¡ 

c a p * 9 ^ m 0 ! i C a Ü e *** m « c a d a r ' a . 5 . p a t t . 

Chuf lo fu iabiduna, i .p .c .7 i .8«s .y8 7 

6 /fíOT.Qacriendo C h u l l o fubir a f u s D i f -
c i p u . o , a^eofasaltas d e p e i f e c c o n , y c o t c m -
p lac ion les habla d e todos l w m e d i o » oe 
mott i f ic i í ¡eD. i .p . rap , i 4 . 

Beat 

P R E D I C A B L E S : 
7 Bistl ptMftreifpir¡tu,t*rc, Viendo Chul lo fos .a .p i t t .cap. j4-3 5 .y 3^ . 

1 7 Biati.qutperjttulior.tm, frt. L u e g o los l a dificultad de las v i r t a d e s , Junta con e l l a s 
e l premio.y fin, poique quando l a s e m p r e n -
dinemos . t t ' ngamose l fin d e l a n t e , 3. p a t t . c , 
f 4 . D e la pobreza,3.p.c.9 3.y 94. 

8 Item.Con el feñuclo de la bicnauentu-
tsnpi nos trae al güilo de las vutudes ,3 .part. 
rap 5<5. 

9 Item. Pot qué llama bienaucntutados a 
I«s pobres,licndo la pobreza cofa trabajofa? 
ívoique ios trabajos fómados por Chul lo, 
fon de gtan confuelo,y eontcnto,2,patt. cap. 

10 B atí miles,iitfl,Beatibumilei. De la hu-
mildad, i.pait. cap. 90. 

11 Beatiquilugent. Luego tiabalo tienen 
los que agoia fe ncn, i ipait.cap.y 8.y 2.pait ; 
cap .75 . 

1 2 B:ati,qni efuriúnt.Solo Dios nos puede 
Cumplir rita piomclla,j .pait.cap.2. 

1 3 Beaiimifericordcs. Camino del Ciclo es 
la mifetKoidia,5.p.c.4<>.y 01. 

1 4 B:ati nj«B¿eft>rifc.Guardad v u f f i t o c o -
i.ijon,!! queréis quealcanje cttalimpieza, } . 
part .cap. j3.y 34. 

15 Beatipattjiti. N o habla aquí de la paz 
exterior,de la qualdize él : Nott tiini pacem 
fmtterefed¿ai¿um,fino de la intenoi del am-
ma.De la <jual,i.pait.cap.2. 

1« Item. L u e g o ma ld i to s fon l o s t e b o l t d -

que nospeiliguen nos hizen bien , pues fon 
ocafion de que alcancemos tal p t e m i o , a . 
pait .cap.22. 

18 B;atieflis,cum , &e. Quien av i J que no 
defprecie toda conlol ación humana con tal 
piorneda como el la?2 :pait :cap . 7¿ . 

19 Item. Siguiendo las pifadas que osaca-
bo de deziiifeteispctftgüidosipotque es ofi-
cio de los malos perleguu a los buedos, J . p . 
cap.20. Y del bien de la petfccüciod, i . p . e . 
7 7 . 7 8 . v 7 9 . 

20 /í ;w.Nota el bien que noshazen nue f -
tios enemigos , 3 .p . c .u . 

2 1 /(eOT.Oefcubre Ghrido a fus enemigos 
el camino por donde han de 11 al Gieio,y ne-
cio es el que pienfa ii por o t i o , linó es por el 
que fueron los S intos , 3-part. cap. i z . 4 4 - V 4 5 ' 

22 Item. Si tan afpctamcnte ttata D i o s a 
fus amigos,qué felá de fuS e n e m i g o s ^ , p a n . 
cap.99. 

23 üaadete. N o quiere Dios que anden fus 
fieraos trilles,finoaicgrev,i.p.c.5 7 . 

2 4 Quontam mirets Veftrd. Solo lo que ay 
en el Cielo,fe puede dezu c o p i o f o , 3 . pait . 
cap .63 .Y de la giandezade U Gloria,3 .pait. 
cap . ioo .Dcl bien que los mundanos p ic td í , 
2 .pait.cap. 1 0 0 . 

C O M M V N E S A N C T O R V M . 
In Fedis ApodolOium; 

EuangeliiimPrimum. 
Iht tfi prtclptam me*m,é-t¡ 

l o a n n . i y . 

t diltgatis imticem. Y en otro 
I I Í . S lugar, loannis cap. 1 5 . In 

\ / gj-ts hoc cogmjccnt omnes quia Dif-
tipulimeicflii,&i. Si os ama-

» 3 9 » rides vnos a otros- Efla paz, 
y a m o r t n x o Dios del Cielo a la t i e t i a . y 
¿uirre que la guardemos,2.p.c.34.y 3 Í . 

2 Pt diiigitis snuitem. t n mas elil-nó Dios 
el anmt del picximo, que el fuyo mifmó, 3 . 
pait.cap.8. . . . 

3 S.cutdilixiv"' Nocarece de mift :rio el 
deeiflei qnefe amen vno» a otros ,como él 
losamó¡porque los fiemos de D i o s m . f e h a n 
de amar como los del mundo c o n a m o t f m -
gido,y inteicl íable, i . f .c . iy .y t6. 

4 Miiorem cbaf tatcm tumo babit. t i t i lo es 
de Chiil loAn hablando del amot,había« l ú e . 

g o d e lasobras,3-pait;cap.i 3 . 4 4 ^ ^ 2 . 
5 Maioremtbarttatim. i o j o ¡lo emprende 

lá Candad,3-patt. c;y 8; En hablandoCht i f J 
to del amor , luego habla de la piueua del 
amor,que fon obras ,3 .p .c . 62 . 

6 Vos amiti mii.Por qué fon llamados ami-
gos los Apol to lcs í3 .p . ' - 2 3. 

7 Sifcteri(ii,&c. bnfeña Chtidoique la ver -
dadera amillaüconlide en la o b e d i e n c i a , ¡ . 
patt .cap . 89 .y 9 0 . 

8 lam aondtti vosferuos. ¡Aqui defeubre 
Chnllola feruidumore de los mundanos, 2 . 
part.cap.49. 

9 Qudcumqut audtui i P i irj .Defcubrc Dios 
fusfecietosa fus amigos por la contempla-
ción, l . p . c . l é . y j .p.r .2 j . 

I o i¿u*!umque, La fazen porque os he 
dcfcubicito ios fecreios de mi Padre,es,poi-
quef01shum1ldcsy2.p-c.93. 

11 Vt eatis. N o n o s e í c o g e Dios pata que 
viuamos ociofos.fino para que naga nos bue«! 
nasobias ,3 .p .c .44 .y45 . 

V u a Eu.WB 



A S 
Euange l ium Secuodum. 

P i o eodem Communi . 
Ha mar, do vo it.. 

loar .n. i y . 

S V 

}_J --4L: mondo vobis, vt diligiti! imìcem. 
5 l i e i amor del P i o x i m o , i . p , c . 8 _ 

Si »mutui Miod:t. H a b l a de las c o n d i c i o -
nesde l mundo, v vna c s abo i rcee t la v e r d a d , 
a . p . t . é e . Y c o r r o el m u d o p e i f i g u e a los bue-
n o s , 2 . p - c . 2 o . 2 1 . y 2 2 . D e l b i e h d e l a p c i f e -
c u c i o n , i . p . c . 7 7 . 

j Qui» ne/emnt lum, ¿ - r . P c t no c o n o c e t a 
D i o s , e o fendemos tamO. j . p . c . 2 2 . 

Euange l ium T e i t i u m * 
P i o e o d e m C o m m u n i , & p i o M a t t y r i b u i 

T e m p o r e Pa Jcha i i . 
Bg>/mVitii ikra,& Patirmiut 

l o a n n . 1 5 . 
I f \ Mntm palmittm non fcrmtem frutfum, 

DeD„xu de elta computat ion nos aui 
f a C r m l t o c o m o (e avrà con los que no a p t o . 
u r c h a t à n e l t i e m p o , S i c . C o m o el labiador 
con i a c e p a in f iuauola , 3 .pa i t i c a p . 4 1 . 4 4 . y 

4 2 Et ardirà. E l le es el paradero de los que 
hazer, malas obias)3 .p .c ,99. 

3 Purgibittum. D e f c u b i e C h i i f l o lacaufa» 
p o i q u e à ios buenos e mòia tribulaciones mas 
que 3 los malos ,/ciWet, poique merece masi 
y anl i fe l a s d à c o m o c o i a v u i j i i p a . t . c a p . 7 7 . 

y 7 9 ' 
4 Miniti indiltilionimea.Poi amot ademos 

de e l l a i c n Dios , 3 .p .e .6 .v 7 . 
5 Si prati pi a mia /m4utriiìi ,&(. Pmbatid 

dileii.onis , txbibitio ejl operisi ODras fon 
a m o i t s , y ami dize el E o i n g e l i o , que d a -
lècnos tef t imonio del accoi que le tenemos , 
fi cumplimos fus mandamientos , 3 -p j i t . cap« 
4 J - V 4 4 ' 

Euangeliuir. Quartuih. 
P i o c o d e m C o m m u n i . 

Aintn cu co vobis,quia plorabais,&c. 
I o a n n . 1 6 . 

Vid: in Dominica Uriiú pofl Refurrlílionci/i. 

In C o n ir u n i E u a n g e l i l h t u m . 
D:figniuit Domi>,us,&c. 

Lue. i o . 
I \ 7 i mittat ipc, ano, in mrffeM, D à a é n -

V t e n u t i C , n l lu ,que mas ha mcBclier 
f u l ^ . e i i a o b r c i u s , q u e n o p a i k i o s , } . p a i i . c a p , 
4 4 - 4 5 -

1 Sieut ugnai inter lupos. D à ' e s a entender la 
paciencia que han de iene« en las aducifida-

5 Iitm. C o m o C h u f l o dcfctibie la flaquera 
q l ios ma o s , d t f c u b i e también la f a i w i s a a 

i«s bi ieüesjz .p.e . j o . 

p M T O S ' 
4 i / « w . E o e f t a cpmpsrac ion m ü t f l t a , q u e 

de los malos no puede c f p e i a t e l bueno , i r . o 
p e t f e c u c i o n e s j i . p . c . z o . 

5 Nohti portarc faccum, C o m o p e r e g r i -
nos,v aduenedizosquierc C b u l t o a f u s D i f -
c i p u l o s , l . p . c . 3 7 

6 l f < « . Q u e i i a C h i i l l o a fus D i f c i p u l o s p a -
ia co fas altas,y fabia impedi i les e l d e n u d a -
do cuidado de las cofas t e m p o r a l e s , 3. par t i 
cap. 84 . 

7 Item, D e todo lo del m u n d o quiete q u é 
f ean d e i p o i l e i j o s : porque mas l i g e r a m e n t e 
b u e I u e n a l C i e l o , 3 . p . c . S . 

8 Nohttporta*,Porque e l amor de las» 
co fas temporales 110 le» apaitafle de D i o s , 1 
p . c . 2 4 , 

9 No/rtü.Porqije van a conquiftar el m u n d o 
2 . p . c . 6 3 ¡ 

I o HolUt. Coh elle mandamiento pretende 
quitancs todas l a s c c i i i o o c s d e pecar , 2 . p a i t . 
c a p . 6 9 . 

I I Pax buicdomui.Cna elle p e entró C h > i U 
to en e i Blando , y q u i i i c que con é l elltttí l 
fus Dl ic ipu os,pata que t i mundo v e a quan-
t o a m a U p a z , i . p . c . 2 . y i . p . c . j j . J ó . y 5 8 . y 
i ' P - c . 5 ? . 

1 2 í ;»da/ím,cí»"f .PoiSan M a t h e o c a p . t o . 
d izc C h 11 lto:¿'< ¡lutem non recepcrinc v ,s,nec au. 
dierint/irmmu v:Jlroi,exc¡,titc gujuerim de pedí, 
bus vi fita S g o i f i c a n j o . q u e uo fo lo hemos d e 
abui iece i los malos,l ico también fus cofas ,2 ¿ 
pa i t . cap .26 . 

a 
Comtaurte Mat ty ium Pont i f i cum. 

Euangel ium P u m u m . 
P í o voo Mai tyre Pontífice* 

Si quil vtnit admt, &c. 
Lucí 1 4 . 

1 C 1 quis "Jtnit adme, (¡ye. Quiete ios D i o s 
tan a t o , a s , que auu l i s cofas licitas nos 

manda d e x a r . - a . p . c . ^ , 
2 Etqui no» baiuial CruCcm ¡uam. Noli 

mía,111 la del vez ino, l ino la t u y a , 3 . patt.cap« 
I j . v l q u e a d 1 9 . 

3 Q¡M enim ex vobis Volens,(¿yc. En filia coiH-
paiac.on tn lc i i i ü h n i t o t e i vatios l o s p s n f a -
mientos de lo« que plenfan a lcanjar e l C i e -
lo fin caudal de o b r a s , 3 . p . c . 4 4 . y 4 5 , 

4 Qui non rinuKiiauCit omaibut. L u e g o et» 
t o r s o t s l a pciff.fsion de lascofas temputa le í 
p a i a f c g u i i a C h u f l o , ynece f la r ia l i t e n u ü -
ciacion de ellas, t . p . c .47 .y 4 S . 

E u a ü g c l i u m Secundum. 
P i o c o d e m C o m m u a i . 

Si quis vult venirt pofi me,&c. 
M a t t h . 1 6 . 

X quisVuU Viniri po¡l me. El amot p t o -
p u o c s lo que d.eguella a l C h t i l l i a n o , 3 . 

p a t t . c 3 p . 1 4 . y i j . D e l n e g a m i e n t o ptoprie,-
Abnt-

2 Aune¡tt/emittpfum, M u e t a al mundo fi 

quiete viuir a Dios,2_p.-- .41 . 
V Sequaturme. Por imitación , * . p a t t . « p . 
J 7 . Y huvcpdo del m u n d o , 3 . p . c . 6 8 . V 6S-V 

^ T r l u ^ C r t ' c i m í u a m . Los trabajos de efta 
vida fon l a C r u z con que hemos de feguir a 
Chri lto , y nos hemos de diferencia» de las 
otras g e n t e s , l . p . c . 9 _ V 2 . p . c . l 6 . 

Qjidemmprode,l&c. N o t a quan p ò c o v a -
le» b ? riquezas t e m p o r a l e s , y U v a n . d a d de 
los que las procuran tan a coi la de fus a lmas , 
i .pat t .cap . '4$ .y 44» 

P t o v n o M a i t y r e r o n P o n t í f i c e . 
E u a r g e l i u m P ' i n ' U m . 

Nohtt arbitrari. 
Matth . 1 0 . 

r ¡V T Olite arbitrari,quia paccm venir¡m , (¡ye. 
i \ ì N o t a quan di ferente es la paz de 

D i o s d e la del mundo, i . p a t t . c a p . 2 . y 3 . p a i t , 

'Tveni/tparare.Pata fe tü i r e D i o s de veras 
nos hemos d , negar a n o í o t t ^ m ^ o s . y b o l . 
uet las c fpaldas a todas las c r ia turas ,2 .p .cap . 

M « ' » - Ñ ó t a quan a folas qui e 
t e q u e i e a m e m o s , q u i a nimo pote/1 ¿mu, do-
mimsferuire.Matth.cap.6. J .patt .cap. 7 2 . 7 J . 

Y 4 4 í 2 « i tri* Mimartfuam perdei eam. Q u i e r e 
D i o s que J u g u e m o s con é l a la g a n a p ie rde . 
Si q u c . c m o f mucha v . d a . q * la pe tdamos , 1 . 

obediencia que fe ha de tener a los P i e l a d o s , 

lT'Mt'rtciM. N o t a aquí la obl igac ión que 

los Pre lados t ienen f o M e f i 
C h r l t o aquí eltat en fu lugar , 1 .pait. cap. 2 6 . 

18 7Potum Heder*. Q u a n agradecido f e rnuef-
t i a ü . o s a las limoTnas que h a z e m o s e n f u 
nombre-,para que rodos nos animemos a h a . 

í e t l a s , i . p . c . 5 1 . 5 M 5 5* 

E u a n g e l i u m Secundara . 
P i o e o d e m C o m m u n i . 

ìliil-l optrl¡in,&e. 
M a t t h . 1 0 . 

E D I C Á B L E S . 
Coir,muñe p 'u t imotum Mattytuta . 

Euangel ium Pr imum. 
Cum auditritu. 

L u e . 2 1 . 

1 TV ~T Jbil opertW" , quid non rtutlttur, E n e l 

sones . j .p .c . í»«- p i q u e ama , y t e m e a 
2 NolitettmcrciU.&'W^*' n a i t . c a o . 

Dios,1 .0 t iene que temer a n a d i e . j . p a » . c 

6'\%ricapm. N o t a la cuenta que t i e n e 

D i o f d t guardar los f u y o s , a . p , c . 2 l . 

! ym auStr'ttispralia. Q u i e n deifea eftát 
\ ¿ ^ e n el mundo>auiendo en él guerras , y 

d i f c o i d i a t í t . p . c . 9 3 - , . 
2 Nolitt ( . i r / f i . P o i q u e fiendo juntos c o m o 

fois ,mas e s f o i í idos lois que los mundanos,2 . 
p . c . 2 9 . y 3 1 -

3 Qui non potuerunt refifiere. Aqu i fe d e f e u -
bte ei camino de los buenos, 2 .pa i t . cap .S . 

4 Surgetgens.o-c. A u i f a l o s de los p e l i g i o s 
en que l nan ue v e i , 2 . p a r t . c a p i t u l o 4 2 . 

5 Tradimini áparentibui.Pzti que veáis que 
no ay que l i n d e l m u n d o , p o i q u e los padies 
dc fa inpatana los h i j o s , 2 . P . C . 5 . 4 . 9 . 1 0 . y 1 1 . 

6 Dibovobis.Oondchiucimúio'éftáPjbf, 
y fiemprefauorece a I o s f u v o s , 2 . p a i t . c _ i 3 . 

7 Episodio. Po ique no f o i s d e l mundojc l p t i u g u i i 3 , 2 . p 3 i t . c a p . 2 o . y 3 . p . u t . c 3 p . 7 8 . 

8 CapillMdcc.-.pitc.Viti que veá i s la c u e n -
ta que tiene D i o s d e l o s l u y o . , 2 , p a t t . c a p . 

9 In patilntia.Potqas con la im,y o d i o p i e i -
d e f e ei a n i m a , 2 . p a i t . cap. 5 i . D e la pac ien l 
c i a , 2 . p a u . c a p . 5 a . 

E u a n g e l i u m Secundum. 
P í o eodem C o m m u n i . 

r,de in dit Sancii Ssbajliani. 

Euange l ium T e r t i u m . 
P r o e o d e m C o m m u n i . 

Sedente I fu. 
Matth . 2 4 . 

j | Ic nobis,qudn¿o bac trUnt ! L i Hora de 
l ) l a m u c i i e , y el fin del m u n d o , qui fo 

D i o s q u e no lo f u p i t f l t m o s , 2 . p . c . 8 i . y 8 2 . 
2 N i qun Vos ¡educa!. E l t t aullo fe nos podía 

dar a c o i a , p o i q u e no ay en el mundo,lino c e -
ladas* e n g a ñ o s , z . p a i t . c a p . 2 . 3 4 . 6 y 7 . 

. surgtt gens. N o t a e l vano hn de las c o J 
fas del m u n o o . i . p a t t . cap. 6 . y 7 . D e l d o l o t 
de los mundanos a l u e f p c d u í e d e l m u n d o , 2. 

^ 4 Cpneha,& opiñione prahorum. A donde f e 
d é l c u b r n á l a c o n f u l i o r i d e losdél m u n d o , 2 . 
pait .cap.5 6;5 7-V 5 

< Hacominauunimajunt. l -o i e l los traBa-
jos facaiénios quan t fpantofO cs el día d e l 
juizio,pues la v i tpeia ts tan t e m b l é , 2 . p a t t . 

C C 6 '^tradei-fOos IntrAuiutioncm. H i H a la fin 
d e l m u n d o íetan los buenos p e t l t g u i d o s de 
los m a l o s , 2 . p a i t . e a p . a o . 

7 Et inuicem traueiit. E l i c f f i a te del m u d o , 
y de los m u n d . n o s , n a - , ra de lap' . ' i fecucion 
de los malos contra lo» b a t n o s . i . p . cap . 2 1 . 

8 Quipirfcueraucrit, &c. La pc i feuc ianc ia 
es e l todo de n u e l l r a l a l u a c i o n , 3 . p . c . 7 7 . 

V u 3 £ u a n r 



A S S V 
Fuange l ium Quartum. 
PÍO eoátiti C o m m u m . 

Videiv hjm turba. 
M s t t h . y . 

Vi ¿fin die emnmm Saníiorum. 

E u a n g e l i u m Q u i n t u m . 
P i o e o d e m C o m m u n i . 

Confíteor tibí Patir. 
M a t t h . i i . 

Vi de in dioSaníii Praueijci. 

E u a n g c l i u m S e x t u m . 
P r o codem C o m m u m . 

V* vobíí qul aaificatii. 
L u c . 1 1 , 

i T T ^ £ w i ; j . E n ellas palabras les d a C h i l 
V t o a e n t e n d e r á los F a r i f c o s , que lo 

que patecian hazer e n d e t e l l a c i o n de fus pa-
dres,y pallados,que mataron ios Profetas , y 
q u e n o l o h a z i a n c o n animo i c l i g i o f o i h n o d e 
hipócr i tas , pues que pe t fegu ian al Señor de 
lo<Profetas ,pret i n d i e n d o c n i o exter ior cei-
tentar a los hombres, y ganar vanaglor ia ,def -
agtadando en lo interior a D i o s , i . pa i t . cap, 
1 7 . 1 8 . y i 1 , 

a V é w b i i . P u e s l a o b o q u e eftos hazian 
cta buena en lo e x t e r i o r , y agradable a los 
hombres , mas poique le faltaua l e interior, 
de fagradaua a Dios :poique mas ama lo inte-
rior del coraron,que lo exter ior , 3 . part. cap . 

J _ Cevfenjifiii operibul patrum vefirorum. 
E u l e ñ a aquí M a n i l o , que lasebr«» ddu leit i . 
m o n i o H e q u i t n e s c a d a v n o . y q u c los hi jos 
comunmente imitan a fu» p a d i c ; , para que 
entendamos la nccefs idad que tenemos de 
hazer buenas obras,y e l c x t mplo que h - n d e 
dar los mayóte«; r .pa i t . cap .26 .y 2 . p a r t . c - p . 
44" 

4 Oceident , ¿ y p. rjequentur. P o r q u e los 
buenos no pucüen e f p e i a i otra cola d e ios 
ma los ,z .pa i i . eap .ao . 

E u a r g e l i u m Septimirm. 
Pro ^odeai Comir .uni . 

Ate-,.díte ájermento, ¿ f f . 
Lile. 1 2 , 

I A Ttendited fermento , frc. L a h i p o c r e . 
1 , 1 n t fe«anpatinicleo c o o l a v a 

t ia j . .c j iñ ,poique ei finue las obias del h , ( 0 . 
cr i ta es tener c , e d i t o , i c r a . a b a d o s . t . p . c . í 

1 Atttndite ¿Jermento Pbari/oorum, Quar 
daos ele ' 'OmDies hr.j: idos : 2.p ,e .^( ; 

3 A,bu operum. Q U 4 r . c o e l malhech«, , 
ent iende que ya c l j e e * l a b , f u d t h t o , y q u e 

£ « « í t f n í parecer J e ! 
l a m e u é L D e í c u b i c n o s U . i i h o , q u c C i n g u . 

vi P T G -5 
pa co fa hemos hecho ,pot ocul ta que f e a , q u e 
é l no la f e p a , pata que temamos parecer d e -
lante de l , como t e m i a A d a n , 3 . p a i t . c a p . 6 9 . 
y 9 8 . 

4 NeUrrcamíni&c. N o t a que en l l a m a r -
los amigos n o s u t i c u b r c la caufa poi que n o 
han de temer a los tiranos, v por eilu los M a t -
tires teman t i n t o a n i m o , 2 . p . c . 3 1 . 

5 Ofle ndamautm vobii. L o q u e temen a 
Dios ,no t ienen que temer a n a d i . , 1 .p .c .8 7 . 
V S 7 - > r 

6 Mtteeum ingebenna'n.^fjm: en tu ani -
m a el temor de la» p e n a s e ternas, J . p a n . t a p . 

7 CapiUi tap'it 11, N o t a *a cuenta que t i e n e 
D i o s de ios l u y o S i i . p ^ . l i i 

C o m m u n e Confe i lorum Pont . f i um. 
Eua/igcl icni P n m u m . 

Humo qu 'iá.m. 
ÍVlattu. a 5 . 

* l_j| Om0 quídampengre profio/e-m. A q u i 
Í 1 f e dc lcubtt el üeteumo en que v iu . -

m o s . c o m o li Dios cftuuiera muy l e x a s d e 
n o f o t r o s , 2 . p . r . 4 ¿ . y 4 3 . 

2 Tradidit Uii, bona. N o t a q u e todo qaanto 
tenemos hemos rec ib ido de D i o s . Qu¡dbaba-
i u y d n o n a e e . p l A & c . Para que no n o s e n f o " 
tcruezcaoios c o m o el F a n f e o , i i n o que n o s 
humil lemos c o m o el Pub l i cano , a . p . c . , 
o7 .v(que ad 9 0 . 

r A „ ' f ' " * P a r a 1 U C ent iendan los t i . 
m f c l ' t f i f c ' e n e s que t ienen no l o n f u y o s , 
n f . « ( e f i o r e s d c i i o s ^ n o d i f p ó n e d o , , . ^ ^ 

J A S S L B S E I « 
t a i s T ' " d 'a de l a c u c n . 
uar i f.,o t e " u , z ' ° * ' > " qual cada v n o l le -

agraüee idos Ion me j o i a u o s , 2 . p , c . 5 5 / 

Euange l ium Secundum. 
-Pro c o d e m Cominur. i , 
Vigihd e quia n-Jiau^j.,-. 

Jv.aiu, . 2 4 . 

2 fii" bor». N o d i z c en que me< 

uta ¡i 

P R E D I 
ef i n f u j e t o J ) l . p a t t . c a p . 9 ? . y J - p a t t . c a p . 4 2 
4 9 . y 6 1 . 

4 E/lotepjrsti. Dizeno» Chri t to que t e n g a -
mos en f e r u u l e tanta d i l igenc ia ,como los m ú -
d i n o s en allegar h a z i e n d a , y g i ja idat ia . M a s 
dize pot Ssn Lucas cap. I o . c o m o q u e x a n d o f e 
del m a v o r i o m » de la m i l d a d . P r « J f i t / » r f j / » / ^ 
filijbuuitlécuhfilijilutii 2 p u t . c a P . 6 4 j 

5 Quer»eoo/litUit/»perfamihanifuant. V e m o s 
aquí e o m o los neos fon deipenfetos d e D i o s , y 
que han de mantener lu f a m i l i a , que fon los 
p o b f c s 1 . p a 1 t . c a p . 5 1 . 5 i y 5 } - , r v » J 

6 Superomnia.Todosiosbiei.es de Dios fon 
c l m i f m o D i o s , y a h t i d i x o a M o i f e n q u a n d o 
p id ió que fe le defeubnefi . - : Ohndamtibi omne 
bonun Para que vean los malos l o m u c n o q u e 
pierden por nule t fieles a D10S , 2; patt i capí 
t o o . 

Euangel iüm T c i t i u m ¿ 
P i o r o d e m C o m m u m . 

Nimo actendit. 
L u e . I I . 

J v - l B m s aetendit lucerna*. L a cande la fd 
N enciende p a . a fuplir el d e f e f t o de la 

l u z . y d c f t e i i a r l a s t inieblas. Anf i C h n f t o v i -
0 0 a l mundo,tinquamliieernamardeniMii act-
t e t i a t las tinieblas de la ignoiancia . I a n n e o . 
tno en la obfeundad no f e c c h a n de v e t las 
co fas , y vnas fe t ienen por otras , »nli los c i e -
g o s mundanos .De la t e g u e d a d , 2 . p a i t . e a p i t . 
< 4 . 6 5 .y 7 3 . 

2 Lucerna torporii tui cjl oculus. Danos a e n -
t e n d e i , q u e todo el va lor de nueftias or.ias 
buenas , ó malas depende de n u e a r a i n t c n . 

c ion,a la qual mita Dios mas que a la o D i a , a ; 

p a u . c a p . 7 S . y 7 9 . 

Euanoeí i um Q u a t t u m . 
P í o e o d e m C o m m u a u 

P.¿late,& orate. 
M i t t h . 1 3 . _ . . . 

I \-tlg:'.ate , fr órale. V i é n d o n o s Cht l l lo 
V tan cercados de trabajos , noSau . fa 

q u e v i u a m o s lecatadamtnte jv eltemos e n v e -
l a r e n otac ion ,2 .pat t¿cap .42 .y 4 3 - Y 3 - P a " 4 

c a p . 7 9 - 8 2 . y 84 . 

Commun-- D o f l o r u m . 
E u j n g c l l u m . Vdc/liijal térra. 

M i t t h . J . 
a \ 7 Oiefln /alurra. tñ e l la compataciotí 

\ muellta b r i l l o la obl igac ión que t i e 
nen los Prelados de dar buril cxemplo* i . p a r . 

" i ^ u . J h i ' í a l & c . E n llamarlos ( a l i j e s p o n e 
de lante la obl igación que t ienen de hami l l a i -
fe ,aunque f e vean entroncado« , - conlrdetan-
do de donde iueion tomado» , y leuantados , 

C A B L E S . 
c o m o la fá l ,que fe hsze de agua f i l a d a , y h « 
dionda,y con la v u t u d del Sol fe quaxa , y h a -
z e f a l . A n f i e l P r e l a d o conf idetando l o p o c o 
q u e e i a . p o d n a h u m i l l a i f e , 2 . p a i t . e a p . 8 9 . 9 0 , 
y 9 1 . 

5 Vos efli!Jalé-:. P a t a f a b o i e a i la boca d e 
l a sco fas a m a i g a s , y defabridas pot fa l ta d e 
v u t u ' e « . i . p a t t . c a p . 6 3 . 7 3 . p a t t . c á p . 5 4 . 

4 Vos ejüs Iai, E n f c ñ a a f u s Di fc ipulo« 
q u e d e u e n f e t p i u d e n t e s , y c u e r d o s , 3 . p a r t . 
c a p . 6 9 . 

5 Vos eftalux mundi. Pr imero k s d i z e f a l d e 
la t i e n a , y dcfpues L u z del mundo : p o i q u e 
p n m e r o han de dar buen e x c m p l o , que c o -
miencen a cnfeñ .ar :poiquehaze mucho al c a -
f o la buena f a m a del P r e l a d o , ó Pred icador , 
pa ia la buena gouernacion , y d o á r i n a . Sit 
Confluí tng ni* annii pradicttiir.cm prtctdenti-
busprabuit exemplavirluiein & . i . p a r t . c a p i t . 
2 5 .v 26. . 

6 A» nibiluth valet i/!tra. L b que f e p i f a , n o 
f o i o fe t iene en poeo.litu también fe- quebran-
ta , y haze pedamos. Anf i el P r e l a d o que d i 
mal i x c m p l o í no l o t o fe t iene en p o c o , m a s 
hucl la fe , y es d i g n o de g i a n c a f l i g o . 1 . par t . 
c a p . 2 6 . .' . . . 

7 Vt videant «Btra.Nd dize ChrAlo: Aidiant, 
fino Vidtant .pata que entiendan que las obras 
f o n las qüe ¡uft fican.f no las p a l a w a s fin e l las 
3 . p a i t . c a p . 4 4 . y 4 5 . . . . 

S Non v.-ni Jolucrc l'gem. Si Qhri f to c o n 
noe f tar o b l i g a d o í c t lmp, i r la L e v , dize q u e 
la v iene a cumpl ir » quanto mas f t r a razón 
que la g u a r d e m o s nofotros , pues eUamos 
o b l i g a d o s . D e la obediencia , 3 - p a t t . c a p . S 9 . 

V T'QUI fecerit,& doeuerit.Potque l a . V l . t u d e . 
m a s f e e n f e ñ a n c o n c x e m p l o » , que con pa la^ 
b t a s , i . p a t t . c a p . 3 0 ¿ 

Commurie Confe f forum non P o n t i f i c u m . 
Éuange l ium P n m u m . 

Smt lumbiveftri. 
L u c . 1 2 . 

i r Int lumbi vefírí pracmcli. Aqui r o s d e f -
J c u b r e c a m i n o , pata alcatjjar v i t o n a d e 

n ó f o t i o s m i f m o > , 3 par t . cap- 19 -
2 Sint lumbi líe/iri, &c. Muchas armas nos 

mahda tomar C h u f l o pata g u a r í a m o s d e 
nueftros enemigos , y libramos ' d e los m u -
chos pe l igrot de ella v i d a , e n la q u a l d e f e a r 
v i u i i mucho tien po es vanidad , l . p a r t . c a p , 
9 o . y 2 . p a r t . c a p . 4 J . 

3 Sint lu:«bivcltri,&c. Mueft tanos la g u e -
rra que dentro de nolotto» p a d e c e m o s , y d a -
nos atmas pata alcanzar la V i tor ia , 3 .pa i t . cap . 
6 7 . 

4 Sint lumbi t>efirl,&t.El mas p o d e t o f o ene-
m i g o es la c a t n K , i . p a i t . c a p . 9 7 -y miflt 
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¡¡ Sha lambì vtflrì, ¿ K . Enfenanos c o m o le 

b e m o s d e fetuir ,2 part.cap.72-y 7 3 . 
6 Et lucerna ardentcs. N o t a que pr imero d i -

XtiSint lumbiveftri ¿ye.y l u e g o d i v o : £ í lucerna 
•»raWjííí .Loqued. 'xoDauid e n e i P f a l m o : D e -
clmaamalo^ype bonum 3 .pait .capitulo 5 5 . 

7 Et lucerna drdtnti¡.Luego entonces t e m * 
i ros las candelas encendidas , quando damos 
c x e m p ' o de buenas obras a nuef t to ' p i o x i t s o i . 
N o t a la neci (sidad que tenemos de haaer 
buenas obtas^.part .cat ^ 1 0 4 4 . 4 5 . y 4 6 . 

8 Et vosfimtlu, <¡yc. D t aquí f e c o l i g e quan 
breue es cita vida 1 .pa i te capitulo j o . y 9 1 . 

9 Et vosfimUs,&e. Sed tan Ioli .tos en fe r -
Kirme a m i . c o i r o , o s mundanos al mundo, 2 . 
p a i t e r a p i t u ' 0 4 4 . 

1 0 Exptüahtibus. C o n fetuor 1c hemos de 
fe run c o m o a los íeñores tempoiales fus cr ia-
dos , ,3 .pai tecapitulo 6 8 . y 7 0 . 

1 1 Confeflim aperiar.t es. Enfeñanos C h u l l o 
quan aparejados,y e n v e l a deuemos e f ta r ,h«-
a iendo penitencia,y no di latandola, ! .part.ca-
p i tu lo 9 6 ^ 9 7 . 

1 2 Ejote parati. D t f c u b t e los p e l i g r o s d e la 
v ida p ic lente ,y el defeuido en que l o s h o m -
b i e s v i u e n , 2 paite capitulo 4 2 . y 4 3 . 

1 3 Quaoo. anon putatis. C o m p a t a la m u e i t e 
a l ladion 2 . p i j t e t a p n u l o 8 0 . 

1 4 Qua bora. E l r . m e d i o pa iae f ta i fiempre 
en v e í a , e s i c n e i d e l a r t e la h o i a d e l a m u e i t e , 
a . p a i t c cap . iu lo 8 1 . 8 2 . 

1 5 Prac.nget fe. N o t a lo que p ie iden los 
inundaros poi no fe iu i r a D i o s , 2 . p a r . c . l o o . 

1 6 lmener.it viglantem. A l a b a l a p c i f e u e -
tanc iacn el b n r j i o m t i . $ , d o , 3 , p a i t . c a p . 7 7 . 

1 7 Vigilate.Poique Ion muchos los aduc i la -
t i o t , v i . s tentaciones t 3 . pa i t .capitulo 7 8 . y 
7 9 . E l remedie es ve la i , y o i a i . 

Euangel ium Secundum. 
P i o code m Communi . 

Nolue amere. 
Lue . 1 2 . 

1 \ ì 0 ; « f timercpufülusgrex. Andando en mi 
d l b « o u'e m, amparo.no te-

neis que t e m e i a nadir ,2 .pa,t .cap, Julo 3 1 . 

r í , « r r C g ? J m - D c c ( l e R e > n o duco 
t í a i . A « « I » v . d „ > n e e P a « i q u e los 
S í « , ' « que pieiden en no 
f t i u i r a U i o s . a . f a , i . ' ; , p i t u i 0 

otta p a n e 
dWoUlnflc,:^ non renuntiauent omnibus, qua 
fofsides ,non poteji meus , f f , Dijeipulus. Paia que 
tntendamos que í o podemos a l c a n a , i 0 , 
bienes de allá,l ino renunciamos los de » t i , , 
p a i t e capitulo 4 8 . " c a c a , ! . 

s 4 Date elecmofjnamMcáiante la qual h e m o s 

• f q a e a d $ j . y z , í i t t e q a p i t u l o > < í
r > " • 

P T O S 
Euangel iutn T c r t i u m . 
F i o e o d e m C o m m u n i . 

Homo quídam. 
L ú e . 1 9 . 

I T | Orno quídam nobilis,&c. NegJ'iaminl ium 
l i ven/o. En t i la parábola nos enfeña 

C h i i f t o . q u e e l t ' e m p o d e ella v ida no es dado 
pata negociar con el m e m o de buena« obias 
en e l C i t l o , y a n l i fon d ignos de c a f t i g o l o s 
que p ietden efte t i e m p o , 3 . p a i t e capítulo 4 3 . 
> 4 4 -

2 Oderunt eum,&c.vide. El o d i o que tuuieron 
a C h u l l o ios f-arifeos , d e l qual dizeS.in l u i d : 
Ddcxerunt magis tenebras , quamlsum, en los 
q u a l e s l c d e í ^ u o t e la c e g u e d a d de los munda-
nos,y c o m o e l mundo aborrece la v e r d a d , y 
p , i i ¡ g u e a los buenos , 2 . p a n e cap i tu lo 2 0 . 
60 .64 .v 6 5 . 

3 t.fsn vocariferuos. Pata que !e diefíen 
c u e . i t i d e l i ec iDo ,yxa i io ,e l qual l lamamien-
to es por muerte de cada v n o . Y anli c o m o 
los mayordomos de los f e ñutes t ienen l i em-
pre en la m e m o r a que les han de tora i 1 cuen-
ta, para andar íoft ic aui fo .y dada buena : anli 
noiot ios d e u e i r o s t t n e r t n l a memoria el día 
de la cuenta ,que es el de mutr te , 2 . uatt-cap. 
o o . v f q u e a d 8 3 . 

4 M.ia lúa acquifinit decem mías. N o dize : 
C o u v u c l t i o d ine io g a n é d iez d ineros , l ino: 
V u t i h o dinero g a n ó diez dineios , a t n b u -
yendo lo al dadoi del don,y no a li: p n a e n f e -
nainos a huir la vanaglor ia en nueltras buenas 
o o i a s , i . p a i t . c a p i á k o i 7 . v f q u e a j 2 0 

5 Qü'a.in mod-cofuifiifidclit.Llama poco a los 
Dene i iuosque nos ha dado a c i , y c o n n z o n : 
poique comparado» con los eternos fon cali 
M d » . Id.-o a,t Gregtrius fi tonfideremui tres, 
tres.qua.é-quanta /int.quanobis promif.ua:uri* 
M . i s & e . y ficadadia confideial lemos e l l o , 
lae i lmentc de fp iec ia t iamosa l m u n d o , ! ,patt¿ 
capi tulo 3 8 . V l q u e a d 4 4 . y 4 s 

6 BrssgMeJUtem bobeas,¿..-.Mitad c o m o p r e 
mía U .os a lus hemos,y lo que pierde el m u n . 
d a ñ o , 2 . p a , t . c a p . 1 oo.y 3 . p a t t . e a p . 1 0 0 . 

7 Ecc; m ía t a a . A r g u y e C h u l l o d e o c i o f o s a 
los que p i t n f a n no aue i rec ibido de Dios los 
d o n e s , 3 . p a n .cap. j y . 

C o m m u n i A b b a t u m . 
Ef te nos relinquintut omnia, fre, 

' . M a t t h . 1 9 . 
I p Ce e noi relinquimu, omnia. T o d o 'o cr iado 

h e m o s d e o i x . i i p o t f e g o i t a C h u l l o : 
Quia tm a valutas,vt en Salomon, 1. pa i t . t ap i t 
45 .V 2 .pa i t . cap .76 . 

2 Ectt nos relinqumut, ($-í.Ptimero,dÍ7£ San 
P e d i o el f t i iucio.y luego pide el p i e m i e : p a -
ta que entendamos que tenemos necefs idad 
de h a z c i buenas obras,f i queremosfet p i e m i a 
dos c o n i a g l 0 f i a , j . p a i t . c a p . 4 4 . y 4 5 / 

; Ecc» 

P R E D I 

, Fuc .& . - .O iZ i U a ua,porque pata fetutr a 
n . o s no ha de aus r diu.fion , } . p 1 » . c a p . 7 4 . 1 
p ira fe iu i r a los l l e v e s dc la t ie r ra íoo mcne l -
ier muchas c o f a i . j . p w . c a p i t ü l « 9 4 . , . 

4 C e r o n i m o aqm pondera e l -
\7-0miia,Petrus pfe.icirerai, (¡y:. El tanium lo-
„•«tur ¡0i¡fidiuU>-a^ww.pau que v e í -
a o s uae Dios Mis m i n a la vo luatad que a la 
ocia, j - P i ' t c capi tu 'o 7S.V 7 9 . . 

5 S.uL'ifwMU,. D u e S a n G e t o n i m o : N o 
baila x a t l o t o d o , mfi relíoiueret </>/«"' 1 
J ^ o d i x o l u e g « / q¡mti/um¡tiii.fitte capi tu-

Vsedeb'th. Quan confufos qüedaron los f o -
b n u i o í d c l i n u o d o , v i e n d o t e n t a d o s en a l t o 
Jos pon.es que defprec ia ion , d i z i e n d q . H.Junt 
L i L i u i l babonas m denfum, ecce quomodo 
Lnpuftiíunt Inter filio, D.-i, - » e c a p i -

ta
7°Sel'bitis. P lómete les el premio d c l á g l o -

poique d a Dios como quien e s , ) . p i t t . c a p t 

^l 'ce ' i i taplum afcifittis. E l -«edio pa>aenr i -
quecc .nos es dexat lo todo , 

9 Cítttuplum. H a t e d lo que a V ' ^ ^ f f 
C h r i f t o , q u e é l c W m p l W a l o que p r o m e t e , - . 

losfuyos,m.as también »ca los l é g a l a , i . p a i t • 

C 3 i P i ' c ; I í ¿ « . E I Í o ( e entiende i ¿ « a n d o l a 
t o d o por f u n o m b r e , a . p u t e capitulo 7 8 . y 3 . 

P u ' c ^ ? W N o t a l o q u c ( f g r a n g e a dando 

hmofna ,2 .p3 i te capitulo 94-
i 3 Viumaurnam pofudcb-tu. A n t i g u a m e n t e 

en i a L e y V i e j a , h a z i a D,0> p a g o con los b i e -
nes tempoia les a fus l i c tuos ; mas1 agora en la 
L e y de Üiac ia a largales el p a r t i d o , p t o m e ; 
t iendolcs pot el f e .u ic io la g l o r i a , ? v ida eter-
na , pata que vean lo que pierden l o s q a e n d 
h o l u u . n a Dios ,3 ,pa i t . cap i tu lo ioo 4 

C o m m u n e V i i g i n n m tantum.-

Símilc tfi R'¿a¡nnCttloruni,dtcimvirgimbus. 
M i t t . 2 5 - . . . , 

1 C Imíle eii Reinal Cctlorum^dtttm virgwibsüi 
O ó - e . E n l t n i n o s U maneta como nemos 

de U n í a i ec ib i t a U.os.qüe h i d e f e t c o n atn 

p a n encendida,^4»c san C i c g o t i o . 
araentammambui Uoemus cu,a p,r ^ 
prcx mis excinpla iit,n¡lranU., 3. pa i te capitulo 

^IVu^etveriacceperunt^t.^titl^ 
t e h a z e a t d t i l a u m P .^ .ant i l a m t = n o o n b ^ 
na d i valor a las o f t i i s . a . p a i t e c a p i t u l o ? » , y 

Moramfacicntcfponfo.^ c l d e f c d i d o d e 
los que pienlan que no f e les ha de tomar 
C u e n t a , i . p a i t . c a p i t u l o 43.-

C A B L E S . 
4 Midia noíit.VM parabola es de las vírge-

nes de lpofadas .que c o m u n m e n t e fon mo^as, 
a las qlíales l lama al mejor t i e m p o quando 
m i s engo l fadas efl.àii en fus p.-f iatiem?os, p a -
ta que entendamos q u i á incierta es l i m u e r -
t e , y como fa i tea a l mejor t i e m p o , 2 . part.c a p . 
Í » t S i . „ , . 

5 Surrcxirunt ornan virgines. C o n gran ter-
ua i hemos de fetuit a D i o s , anli como las v í r -
genes p i u d e n t e s , i . p a n e c a p i t u l 0 4 i . . 

6 Í J i u í - i a i f n a . L i a m a n e c i a s a las que dila-
tan la penitencia pata e l fin de la v ida , 1 .patt . 
capi tulo 9 6 . y s > 7 . 

7 Lampada no ¡ir a. T e d i a n l a m p a r a s , p e r o 
m u e i u s : anfi ay muchos que hazen buena i 
obias ,peto no les aproüechan : porque las h a -
zen con vanaglor ia , fon l ampj ia s m u e r t a s , i ; 
pa i te capitulo i ^ . v f q u e a i l 2 0 . 

8 Nèforti nonjli/ficiat. D e tal maneta hemos 
d e a p i o u e e h a i a ouelttos p i o x i m o s , que no 
nos de íampaiemot a notorios, j . p a t t . c a p . 2 i i ; 

9 Ni forti 1 S c i a tan i l g i i i o l o e l j u i z i o . y la 
cuenta que hemos de d a i , que a v i e m o s m c -
ne ilei todo cl caudal que tuuietemos.por m u -
cho que f e a , pa ia fa l i t b l e n d e la c u e n t a , 5 ; 
p a t t . c a p i t u l o s S . y 9 7 - • . 

1 0 Damircntcmere ,venit. P o i q u e d e x a r o n 
pallai el t iempo apto pata ptoUeetfe , fe h a l l a -

ion burladas,2.patt .capitulo 8 i . 
1 1 Claufa efi lamia. P ues y a iban apare j a -

das.por qué nd lasabt iò el E f p o f o > Pata que 
emendamos que muchas v e t e s es inútil la p e -
nitencia a la hota de la mueite , I . p a i t . c a p i . 
t u l o 9 9 ; 

1 2 Claufa efi. P o i q u e no f e ap iouccharon 
del t i e m p o quando le t u u i e r o n , les fue n e g a -
do quando le quifieron,-3.pait.capitulo 4 3 . 

1 3 Claufa efil A c u d a m o s con t iempo al re -
m e d i o dc los Sactai i ientos :poique no q u e d e -
mos ahorcados ,3 .pai te Capitulo 5 2 ^ 5 3 . 

1 4 Nt/citvos. C e n a d a la pueita no ay p a i a 
que llamat Jdeè oportct nóndifttrc pamttntiami 
l . p a i t . c a p i t u l o 9 6 . Y S 7 . . . . 

1 5 StftiovoTtabajofa les f e r i a los m a -
los la fa l ida del mundo : p o i q u - hai latan c e t -
r a d o e i C ie lo , í .par t . eap i tu lo 6 6 . 

1 6 Vigilate,itaque. D a ñ o s a entender quan 

en v e l a h c m o s d e e f t a i i i e m p r e , 2 . p a f t . c a p « ; 
4 2 ^ 4 3 . y 3 .pai t c a p i t u l o 4 9 . 

P i o V i i g i n e , & M a r t y r e . 
Similetfi RegrM<n(.aiorum.tbtfauròi 

M a t i h . i 3 . 

I P imíle efi Regniim C¿ioruin,tbefauro. E d e f tá 
> compa ia 1011 nos leni t ica C h u l l o , q u e 

p o i la hermofura de las criaturas hemos d e 
tratar l a d é l C i i a a o r , 1 . 7 -H.capt f j i . , 

2 Tbejauro. N u c f i t o a t e f o r a i o a d e l e r e n e l 
C i e l o , i . p a r t . c a p . 4 9 . * 5o. ^ 



A S S V M 
j Tbefaurt thfendito. Podemos llamar a la 

caftidad ,pues tantoeftimada ei de D i o s , 2 . 
p a t t . c a p . j j . 
4 lnag'o. P a n hallar vno l o q u e e í l á e n e l 

cumpo,i smenefterfalit de poblado: para que 
e n t e n d á m o s l e para hallar el verdadeiotét 
loroCelettialhemos dé dexar el mundo, 3 . 
patt.capkiB.tfj .v 8 1 . 

5 Quiinuenit abfconiit XdYK Chriilo : Ncfiiat 
dtxterttua quidfaciatfiHÍfira,&c.H3sde efcon-
der la virtud donde eftá efcondido el tcforo: 
porque no te lo tobe la vanagloria, ! .part.ca-
pit . i7-vfque ad 20. 

6 Pra gandió ¡Hius. Enfeñanos en que n o s d e . 
uemos <ozar, 1 .part.cap.5 7 . 

7 V¿ciit,& v.-nd t.&c. Sin detenetfe fue con 
feruor,5.p.i(t.cap.68.Y 70. 

8 Item. AdPhihpp.cap .4 . Omnit arbhratui 
Jum.vtfiercora. Aunque los hombres eftiman 
en mucho las riquezas temporales; mas com -
patadas con las eternas fon lo que el Apoltol 
d 1zc i .parr .cap.44 . 

9 Vid:t,á- vcndit: N o fe contentó con ha . 
llat el teforo,lino hizo mucho porauerlc .An-
fi noiotros nonos hemos de contentar con de-
7it que amamos a D>os, mas htmosde hazer 
muchas cofas pata pofleer elle amor, j .part. 
cap.62. ' r 

10 Item. Si queremos gozar de Dios hemos 
de dexat las criaturas,2.part.cap.40. 

Í I Inuenti vnapreciofa margarita. Efte es el 
nn para que el nombre fue criado, 3 .part.ca-
pit.SK. 

1 2 ííyfBrf.MueftranosChrifto comoen efte 
munuo citamos como peces chel mar, y co-
mo en la red que fe echa en el mar caen los 
peces buenot.y malos, entre los quales noay 
otden,ni concierto. Anfi los que eftamosen 
la Igleiia militante eftamos como en red , que 
tiene buenos,y malos pczes,2.part.cap.42.Dc 
l^confufionqueayentre noiotros,2.p a t [ .Cap. 

1 3 Separaba bano¡ a malis. Totque citando 
entre los julios no caUiga ios malos, y facalos 
de entre e, los para caft, garlos. Nota loque 
feganade citar entre ios buenos, a.part.cap. 

r 4 Ibi erHJUtu, Aqui dize Chri fto las penas 
que tendrán .0» dañados, j .part .capit .s?, 

15 Proferí ae Ib fauro juo. Llama teloro al 
turaron de-i hombre, para que entendamos lo 
que i.cmos de guardar,s.patt.cap.j 3. 

In DedicationeEcclcEí . 
BgreJJui lejus perambuiabat. 

I r y t r t b a t v t i e r c l e j u n . Antes quedixef-
/ " o í > ™ L u c a s * a u i a dicho que era 

ttmcipe de los Pablicanos,y muy t ico , c » * 

P T O S 
gerandocomo cofa KáeUilos ticos bufeata 
Dios, pata que entendamos el daño que ha* 
aen las riquezas,l .part.cap.47. 

a Nonpateratpra turba. Nata el daño, y e f -
toruoque haré el tropel del mundo, i .pat t . 
e a p . t í . v f q u e a d 1 9 . 

3 AfimJát in arbtrem. N o fe contentó Za." 
cheo con tener deíeode ver a Chrifto , fino 
pufolo por obra , pata que DO nos contente-
mos con fa lo el deíeo de ir al C ie lo , fino que 
auemos de poner los medios para ir a l lá , que 
fon las buenas obras, 3 .patt. cap. 3 7 .44 .y 4 j . 

4 Afcend.itm arhorem A Imitación pone que 
vn hombre tan principal como efte fe fuba 
en vn árbol fin mirar autoridad, como fi fuera 
muchacho para que entendamos que de co-
nocer -Dios f e v m o a humillar tanto, 3.patt. 
cap.22. ' ' 

5 Ztcbtefcfiinan1,defiende. Aprcffuradosnos 
quiere D,os para fu ferui cio,3 .par.cap.68 

6 Dfccnie. A uiendo fubido le manda baxat 
para recibirle .- porque nadie puede recibirá 
iJios,fi primero no fe humilla, 2 . part.capitu-
l o j o . y j i . r r 

7 Pefimam defiendit. Apenas fe le mandó, 
quando luego le obedecié.Baxó.potque quie-
re D i o . a fus fiemos humilde», y obedientes, 
2 .oar t . eap .44 ; V 3 .pa f t . eap .8 3 . y j , o . 

í Con mucha alegtia 
hemnsdeferuiraDios ,3 .part .cap.5o. 

Z ? P ° T T m a a , r ' - N c J í e h izoChri f to com 
b dado de efte , tanto por lo quede com ^ 
quanto por h a z ^ e mercedes : porque mis 
ganan los ricos en acoger a lospobres^quelo* 
pobres en recibir fus hmofnas. Y anfi much a , 
vezesembiaGhtiiio los p o b t « a ca a d e C 

^rtssa&St 
K U r ? 4 n l n d l e n d o c f t o , ° ' " c o s l e a n men anazerbmofna , , . p a I t c c a p i t u | o y 

10 Murmuraban!. También nofottos mut-J 
mu amos porque fomos amigos de examTnar 
vidasagenas,3.part.cap.32. y

 i m l D " 

genita.que efte ¿ a c h e o era rico,y defeaua ver 
aChr,fto,y q u e no podía P or la muc^ gente 
Muchas vezes querrían los ricos vera D o i 
^ u a , e s e l t ropc ,dé lo , 

£ 
Pro 

Pro Defunai». 
Eúangclium Piimum. 
Dixit Martba td lefum. > 

loan. 1 1 . 
t T^pmine fifuiffei i i f . T o d o el remedio de 

1 J n u c i l t o s trabajos fe halla en Dios , 2 . 
pait.cap.50.V 5 f « t : c a p . 4 . y s . . 

2 Dimmtfi fue/Ja el daño quehaze 
en nucllta anima el cftat Diosaufcnte.lo qual 
podemos echar de ver en lafctuidumbtc de 
los mundanos,2,part.cap.I4-V 49-

i Quácumqu; pipifiens , &c. Mediante la 
firaciontodo fe alcanza,3-part.capitulo 82 . y 

Rrfurgetfra'.eríaai.Paulus ad Hebr. cap.6. 
tefafmatur corpui kunÚlUatn no fin , ¿ K . En la 
quil declaró la reformación, que han de to-
mar los cuerpos en la tefurreecion vniuerfalj 
la quai a lear lo Chri lio , mediante la C r u z , y 
moitilicaciondc fu cuerpo,con los quales me-
dios la auemos R.ofotios QC alcanzar,rompien 
do ellos fayosde carne mortal en fufc iuic io , 
pata que nos los dédcfpuss mejorados,3.par. 
cap. 1 5 . 1 6 . 2 4 . 2 5.y.2 6 . 

5 Rfuiget inrejurreítmis , Falta es de 
entendimiento encolas giaucs dttetminit fc 
luego, 3 .pait .cap.87. 

6 Etitnt fimortuu! tuerit viuet. Habla aquí de 
l a F é viua acompañada con obras, mediante 
l a s quales fe alcanza la verdadera vida, 3.par. 
cap.44-y 45-

7 Nonmorieturin iternum. Si viuea , como 
ínorianí i inoviuen,como viuuá i NohaCia 
Chul lo de lavi i laptefcnte ,qucno esvidaifi-
no mueite:por tanto es vanidad defeat laiga 
vida,t .patt .cap.9o. 

S Non nurietur in éternum. Dize: ln ¿ternum, 
pata que entendamos que no habla de la muer-
te corpoial , fino de lae ípu i tua lde cu lpa , y 
pena,v pata libiatnos de l a e f p i n t u a l e s m e -
ncllet aquí meditar la corporal. Memorare no. 
„ f,!,n*t'tJ,&<.' -patt.cap.94 .y a .part . captt. 
So.y 83.y 3.pait-eap.2o.y 2 1 . 

Pro Dcfuññis . 
Euangelium SccunJum. 

Omne quoddat.&c. 
loan. 6. 

, y X Mne quod dat mibi Pater, (*>•'• Non eijciS 
\)forai. Mejor lohazia Dios con los fu-

\o«.que el mundo,el qual al mejot tiempo los 
dt fp ide , i .paTt .cap.9 . i i .y t f7 . 

2 Non vt faci.tm itluntatcm mearn. tnt ien-
ila elChtift iano,quc no fue criado para cum* 
pli,fus apetitos,lino la voluntad deDios , d e -
claiada por tus Prelados, j .patt .cap.S j .so . y 
92 . 

3 lnr.ouifiímo die. Ella refurteccion no fe-
t á o t i a c o f a , fino reformación de loimper-
tc£to,a f eme j in ja de lo qual efpititualmente 

lo hemos de hazer en nofottos ¡ refotmindo 
la vida,y ce (lumbres,y fubiendo a la perfec-
ción, 3.pait .c?p.55.y 56 . 

4 Et credit ineum. Entiendefe con Fé viua, 
acompañada de obras buenas, 3.patt.cap.44. 
Y 4 5 -

5 Habit vitan ttemam. Nota la moneda en 
quc¡Dios paga a los tuyas , no con los bienes 
de acá,que fon quarto»de cobre , fino coa los 
deal lá ,qucfondoOloncsdeadiez , para que 
loque obrares entiendas que hade fer ga lar -
donado con la gloria,a la qual has de endere-J 
5 1 1 fiempre la intención, y no apocarte a c o -
las baxa>,i.pait.cap. 44-y 4y .y 2.part.capit. 
88.y 3 .pait .cap. ioo. 

Pro DefunSis . 
Euangcliu-n Te i t ium. 

Amen amen dico vobj¡tquia v.ntt b>ra,&c. 
loan.y. 

1 r j T i i a w f y í . L a v e n i d a d e Diosa Juzgare! 
J C / i h u n d o , d i z e q u e h a de fer en lahora 

piclcrui .El ñu te i.'J.Cun auer tantos años que 
lodixo , y auer paliado tantos días, y h o n t ' 
paia damos a entender debaxo de efts nu>i¡' 
que todoel tiempo es Jieiante de Dios,«f nSi' 
poique tan prefentc les es lo pallado, y iutu-
10,como lo prefentc,r.pait.cap. 1 9 . 

2 Audiant vocemPil'i Dei. Voz terrible, y eC-
pantofa que atronaua a vn San Geronimo , y 
le parecía que no hazia cofa, que noeftauftile 
fiempte fonando en fus oidos, para que lepa-
mos quan delante la hemos ue tener , 3.patt. 
cap .96 .y97 . 

3 Quiaudierha¡viuint. Cierto admira toque 
dize Cnnllo.El que la oyere Viuirá, fiendo tan 
cfpantofa.que aun con no feria vltima efpan-
tó , y derubò a fus enemigos, quando le iba 
a prender,pues como dize:Qui aiidieri<it,viiient. 
Notaqueaqui no habla de los malos, y peca-
dores,Í01 quales no la oirán para confuelo, l i-
no para tormento f u y o , fino habla de los bue. 
nos,a losquales dará la gloria. Unate capiti 
ve ¡Ir a.quia appropinquai., ¿w. a.par.cap. 100. 

4 PoUfkttm dedtt 11 , (j-f. La caufa poique 
vendiàChril lo por luez vniuerfal , dizeSan 
luán cr.QuiJ Filmi bonmii/fl,para inoltrar en-
tonces ai mundo como enfada los que aqui 
humilla,2.part.cap.9o.y 9 1 . 

5 Procedtnt.qui bonafecerunt, non qui bone au-
á-eruntjVil dixerunt. Porque con l'oias las pala-
brasfe alcanza el Cielo, j .pat t .cap^* . 

g i o Defi ir .au. 
EiwngeliumQuajtum. 

Egofim pimi vium. 
loann.6. 

i T"2 <3éfumfinii v'yjus. Llamafe psn Vluo 
diferencia del pac muerto, que es lo 

m>e 
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a u e e s l o q u e í o m e m o r . e t q a a l p o t f e r m u e i t o y e n f o l o D i o s a y d e f c a n f o , 2 . p a i t . cap. 1 4 . 7 
BOpuede dai v ida: poique , Nemo dat,quodnon 1 5 . y s . p a i t . c a p . 4 . 
babel,y anfiaunque el c u e r p o e f l é muy harto 
de efte pan queda el anima h a m b r i e n t a , p o r . 
que fo lo el pan viuo la puede ha i ta i , J . p a r t . 
c a p . 1 . 2 . 3 . v 4 . 

2 Viuct in atermim. T o d o s los que comen de 
efte Diuino pan no mue ien íS i , mas C h r i f t o n o 
habla aquí de ella v ida cotpoia l , fino d e la 
muette efpit itual por g tac ia , y f e p e r f e c c i o n a 
al lá pot g lor ia , como la v ida contemplat iua , 
• j . p a i t . c a p . 6 j . 

3 Litigabant ergo Iudai. L a s c ó l a s de la F i no 
caen debaxo de difputas , fino que hemos de 

S u p e t E p i f t o l a m . Virfórtifsimui ludas. 
M a c h a b . 1 2 . 

1 l ~ " \ I z e San G r e g o r i o : PtoSatia dileíl'mh 
\ _ J txhibitia e fi operi,,\o cjual prueba aquí 

e f t e v a l e t o f o Cap i tan en el bien que mar.da 
hazer p o t f u s p r o x i m o s defuntos : p o i q u e en 
e l lo f ede ícubre el a m o i d e l p i o x i m o , ¡ . p a n . 
c a p . 8 . 

2 Duoàecimmillia , ¿ K . S e g ú n L c v D i u i n a . 
Deute1 .cap.29.Secunium menfuram delibierá, 

cftar en el las a la obed ienc ia de los Pre lados , & plagimm modín. E t A p o c a i . c a p . 1 8 . Quan-
quibu, conucr.it.¿j-c.5.part.cap.9 2 . tumglorificau'itfcindelitijs, &c. Porque l i pena 

4 Nifi man due aueritis. Q ¿ ? n de otta maneta ha de fer proporcionada a la culpa . Afs i en la 
fuma g r a n d e de dineros que e f te varón emhH» 
a I e t u f a l e n p a r a f a t i s f a c e r pot tos pecados d e 
losque auian mue i to en la batal la ,veremos la 
g iauedad del p e c a d o , y la obl ieac ion que ay 
de fat i s facer con p e n i t e n c i a , Ó-c . i .par t . cap . 
96.97. V98. 

3 Rijurreñurusfperant. Aqu í f e defcubie !a 
te íu i recc ion de los cuerpos , y la ¡mortalidad, 

. ... laqual hemos d e a l c a n j a r , m e d i a n t e l a t e f o t -
Iuan nos confirma la verdad , que e fenue con m a c i o n d e n u e f t r a s c o f t u m b t e s , j . p s r t . c a p i t 
l a autoridad de lAutoi ,d iz iendo fet del C i e l o j 5 6. 
y no del mundo , donde todo es engaño , y 4 Cumple tute dormitiomm acceperbit N o d i r é 
ment i ta ,2 par t . cap . j . y 5 8 . que m u n e i o n , fino que t o m a i o n e l f u e ñ o j ^ a -

1 Scribt. En mandai lc efta voz loque le ta que entendamos que la m u e i t e d e los bue-
d i x e i e , es da i le a entender que es c o f a q u e n o s e s f u e ñ o , y l a v i d a p o r m ú e r t c : y losr t ja los 
importa mucho , fupl iendo el d e f e ñ o de la a l c o n t i a i i o , i . p a t f . c a p i t u l o 88.y 2 ,pa- t c a r 
memoria con la E f c n t u i a , 2 . p a t t . c a p i t u l o 8 0 . 7 . 7 4 3 . 

nos apacienta Dios ,que e l mundo,a .pat t .cap 
4 9 - y Í 7 - y J . p a i t . c a p . i . 

SupetEpiftolam..tai¿i(u vocem. 
A p o c . 1 4 . 

¡C T 7 N a d e l a s c o f a s c o n q u e f e p u e d e c o n ^ 
V fiimar la verdad ,es t i ae i la autoridad 

d e ] A u t o i . y f a b e i d e d o n d e e s . Pues anfiSan 

y 83 -
3 Beoti mortui. N o todos los muettos fon 

bienajientuiados,fino fo lo los que raueien en 
e l Señor , e f to es morir al mundo , y v i u i r a 

5 Pro defunSUí*»««.Nota de quanto p r o -
uecho es la oracion , pues con ella f a u o i e c e -
mos los muertos,3 -part.cap .0 3.y 8 4 

6 Pro peccati,mortuorum.NoU que n o g a f . ' . . . * — ora c ¡ae no c a í -
D i o s , 2 . p a r t . c a p . 4 1 . t ò e l d i n e r o l u d a s c n t u m u l o s , y o f e n d a * « . 

4 B e a t . m o r t u ^ mueita i a y , e f p m t u a l . y pc. f luas .&c. f ino en l a c t í f i c o s , i pa t cap S í . 
coipota l ,de las quales fe t i a t a e n e l A p o c a l i p . ' r 

' " " " " f ' " " U a ' n ? s d c n o t 3 t 1 U C a lgunas cofas f e a legan 
j . p a i t . c a p . 8 8 . muchas y e z e s a v n o , à d, ucr fospropof i toCfe-

5 Operaentm illorum , Non cog.l aliones aut gun los íentimientos de los E u a n g e l i o s , 1 » 
verba fe quuntur ,n dio, ,/,topera. P a i a que e n . qual f e ha hecho por ,r ellos a H u m ^ r c d * 

S T I ^ T b u e n a s o 0 , í s í e «>ean S ael cables c o a r t a d o s al T r a t a d o d e la van idad . 
C i e l o , j p a r t . c a p . 4 4 . y 4 5 . T o d o s los E u a n g e l i o s ván f e É u n el O i d m i -

0 A labenbusjui,.Toda cfta v ida es t iaba jos , n o R o m a n o . tegun el u i d i n a -

S E N -

P & E D Í C A B L E S . ^ 

SENTIMIENTOS^ 
SOBRE LA O R A C I O N D E L PATER N ü S T E R , 

conforme á la dicha Do&rina de los libros de la 
Vanidadi 

e c c c e ZfiQMINEdece ntiorare.ílsco-
« J S « | a t J n alta el hazer oración 

"1 I à Dios , que tolo è 1 pudo 
I J - g n enfeñar efta materia, y afsi 

" ^ f c , , , c o m o à.Macftro Soberano 
1 * 3 9 3 9 9 9 j j c l i a ciencia fe l legaron 
fus Dil'cipulos i rogarle le lo cnfcñalle, pues 
era ncccffaiia à la vida humana, 3. part. cap. 
8 1 s i . y 85. 

2 Pater noffer.Deba NO de efta palabra def -
cubre la cuenta que Cht i f to liene con nolo-
tro .como también Lue. cap. 1 1 . nos lo di-
zc- Quii outem ex vobu d patrt petijt panem, 
MMt,¿lapiden, dabitiUt > & Matth. cap. <S. 
Scitenim Patir VeÑer, quia b., omnibus wai-
ncti, Si el hijo carnal fcdcfcuyda con el pa-
dre de todo quanto ha menefter,quanto mas 
nofotros.q nos efta dizicndo: J í r/o/««; , ó ' -

3 Pater noHer. E f te nombre Padre, es cor-
relatiuo al hijo,y ei que r.o tiene h i j o , no fe 
puede Uamatpadre; y afslpues Dios le llama 
Paure nueftro,{\guclcquc lomos lu. hijos, y 
como tiles le dcucmos amar,y fcruir,y obe-
dccer.3.part.cap.8 8.y 89-

4 Qui timCtthi. Padre,y en el C ic lo , gran 
conluclo para los huc tfanos,y pobres,2. par. 

.^t¿»ieiinCttlii. Cada hijo fe hue lgade 
viuir donde fu padre,y fe honra de fer natu-
ral de donde lo es l'u padre , principalmente 
lleudo de buena , y honradí tierra. Pues li 
nueftro Padre esdel Cielo, y viuc en el Cie-
lo, razón fera que los hijos fcan Celcllialcs,y 
no terrenos,y que en el mundo fe aya como 
Pcrcgtinos,i.part.cap.3tì y 37-

6 Sa ií¡ifie et ur nornen tuum. A d Roman, 
cap.a.Habla San Pablo con los ludios : Ña-
men enim Deiper vi, biafpberAit-r "tergen-
ti, K o quiere deziraqui que losludios blal-
fcman el nombrede Dios . l iho que con f u 
mala vida , y t xcmplo dauan o o f i o n à los 
Gcntilcs(en t re los q aalcs vm.an) 1c que blal -
fcmaüc.1 el nombre de Dios,y aisi lo apunta 
1 la¡ás,cap. 5 Dominatore, • erra iniqui igu*t, 
V totadenoi'tnmeunblafpbematur.Donde 
d i z c , q e la mala vidadcaquella gente era 
caufa.que el nombre de Dios le blasfemane. 
Al'si por el contrario,la buena vida, y cxera-
plo deiChriíüano,«s « u f a que e l nombte de 

D i o s fea g lor i f icado: y afsi los martitios dé 
los Santos van enderezados a la exaltación 
deftc Santilsimo Nóbre , d.- donde pai a tan ti 
f k a r elle Santo N o m b r e , cnrendcrcmos las 
ola.igacionesque tetemos pata leiuir a Dios , 
3 -part .cap .55 .72 .73 .74 .y7f5-

7 SantiipcctumomeiHuum Doctrina es de 
San Aguiiin.el amor transformar el amai.te 
en la cola amada;de tal maneia.queoluidauo 
de li mifmo.todo lu cuy da. o esaclcar lo q u e 
el amadopara li delca.como fi fuelle o t ro e l ; 
pues lomos hijos de tal l 'adre,cerno tales le 
auemosde amar,y por amor transtoimariios 
en él , y rrá ' fotmados hemos de querer lo q 
elfc,l.cet,h gloria de fu Nombre,h yendo la 
vanagloria, y dando a Dios la gloria de todo 
lo qhiziercmos, 1 .part.cap. 1 7 . vl'quc ad 2 1 . 

8 Aaucniat Regnum tuum. Dizc C h u l l o 
Matth . cap¿ 6. Nemo po eji duobu, dommis 
/cruirí.diziendo nofotros en la Oracion pie-
fcntc :^ J ¡«n i j f ó - c . E s d e z i t : Hal laaora he-
mos íeruido a los tiranos de el m u n d o , de-
monio, y carne, liruiendo i e i i o s n o pouia-
mos leruir á Dios,3.part.cap 74. 

9 Aamni.it. & • E l lo es traernos a la me-
moria el fin para que fuimos criados, y c: Qe-
f e o quehemosde tener de ir i teynsr con 
nueftro Padre Celc l l ia l , ! .part.cap- 36. y 9 s -

1 0 Pi.tt vcíuMn tita. El retrato de la per-
fección Chri(liana , es poner l o s o j o s c n e l 
Cielo,y como todos los Santos allá cumplen 
la voluntad de Dios,la cumplamos en la t ier-
ra nolottos, 3 .part.cap. 3 6. 

1 1 Pan,m r.ofiruntMay ordinario esde los 
hilos,quando tiene hambte,pedir á fu padre 
pampues lomos hijos de Dios en riuclltas ne 
eclsidadcsacudamos a élje.part cap. 5 3 . 

1 2 Panem nof'.rum. Pi esli cshueftro.para 
que le pedimos como a c c r . c H ' á i e r o s a cn-
tenJer^uelonecef lar iopara la l i . ftcntadon 
cotidiana lo podemos tomar,y afs i fcgú L e y 
DÍaÍí)2.Tí,~ireriC.jsit*ttsommalunt c ¡r uma. 

13 Panem no irum Nota que con Icr e l le 
pan Celcllial tan rico, q con folo vn abrir de 
manos enriquece todo el mudo no q: i l o d e 
vna vez darnos todo lo ne.elfario. lino poco 
i po :o,para q cada dia acudic iemos á pedir-
f e l o . y que c o m o ueccfsitados tuuiefl'emos 
fiéprc los ojos leuantados i él. Por e l lo man 
daua Dios á los l f i ac l i t a scosc i e l saanicada 

X * dia, 
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dio Y r o d c vn dia rara otro. fa luocl Viernes 
ra ía ei Sabado, y no ei a licito a ge. mas de 
r a . a s n d ia ,porque cada día leusntallen los 
o jos a él . Por ( f .e n u r d a n a , L e u i t . cap. z . 
que U s ticos 110 ten braflen el fegundo ano , 
lo iqt ie expenmentaf lep en li la neccisidad, 
que ios r o b u s padecen de el pan cotidiano. 
f o t ello muchos Santos amaron la pobreza, 
porque les n azia cada dia acordarle c.cDios, 
y pedirle el p á cotidiano,y por aquí conoce-
tómos el ptou f c h o que haze la pobreza,y e l 
daño que hazen las riquezas,i . part.cap. 4 7 . 
y ; p2rt .cap.93y 9 

1 4 Par.cm rw/irum lotidiamim. Lita peti-
ción podemos entender del pan material , y 
del cfpititual del Sacramento del Al ta i jpor-
cu«. afsi como en el h o m b r e ay dos lubilan-
CiasvCorp o r a l , y E/pintual , tiene neceisidad 
de orras dos lubllancias. Y porque como el 
cuereo moriría faltádole el pande la tierra; 
también en el anitna.feltandole el pan efpiri 
tuaUy como c ó aquel le mata el h a n u r e del 
cuerpo,con cfte ladclalma. j .par .cap. i . y 5. 

1 5 Da nob J bodie. Por bodu, podemos en-
tender el tiempo prefente de efta vida.Nota 
Beuitattm o i l í . t .part .cap 9 í .y 92-

1 6 D milte mbis debita no/Ira. Mota quan 
cargados cftamos de deu Jas,y que en efta vi-
da nos hemosde defeargar deilas, y que m e -
recen pena eterna los que no le defcargá,li-

P T O S 
r.o lo remiten para e! f n «Je la v ida , 1 . part. 
cap s e 97 .y 99-y z . K a r t . c s p ^ y 44-

17 SHUI É- »OSD-mittm.il. Nora quanto 
eii n iaDics e-I: mor c e :oí enemigos,i el f i e 
dci.at i n j u ¡as, \ LCS lo recibe en celcatgo «le 
lo que á ¿1 le Ceu<mos,y dize, que lo alose -
ir.os e 11 la de marca que ,c pidicreijios,quc e l 
lo iccibitá en celcatgo de nucltrasculpas, 1 . 
pa1t.cap.33-y 34-y s - p a t t . c a p . 2 2 l y 3 .F a r C -
cap .9 . io . i 2 .y 13-

i S Bine nos ¡r.ducas in tir.tatiomm. S o -
niostan flacos, que aunque de Diosalcar j a -
rnos perdón de nueftras culpas, y nos ponga, 
en gi acia, no podeniosperlcuciaren elia,fi é l 
n o n o s ayuda, laqualconlidcracion ros hu-
mil lar ía , quando mas fauorccidos eftuuicf-
f e m o s d e Dios,2 parr.cap.9o y 92. 

1 9 Et nc r.os mtlicas in tintationcm. Aquí 
no nos manda Clir i lto pedir, que r.o leamos 
tentados-,porque elío feria pedir cofa repug-
nante á nueilrocitado dccaminátes.y cftrii-
geros,quta militia eft vita bominis/upir terrd, 
y pcdiiiamos c o f a q nos hizieüe mas daño, 
que ptoueclio.como la pedia S. Pablo,quan-
do pedia á Dios q le quitalfc la tentación de 
lacarne.Qeluerre, que pedimosaqui i Dios, 
que no nos dexe vencer de la tentación , y 
que no nos rindamos á ella, lino q falgamns 
con la vitoria,5.p.cap.77.7S.So.S 1 . y S2. Y 
de la Vitoria de í ¡ 0Hlm04jpart .cap.19. 

I N D I C E DE LAS COSAS MAS 
NOTABLES , Q.VE SE T R A T A N EN ESTA 

Obra de la Vanidad del Mundo. 

« fi ¡C ¡ e u s T I N E M C I A . Su impot-
* taucia.pag. 3 + 1 . 

« S / \ p n Adulación.Es muer te,20 j . 
Agradeamiento . Tiencnle 

t Ü S ' S l o s ° u c n o s > 2 ' 5 -
Ayuuo.Quan exceletc vir-

tud lea, 3 4 ! -
Alvban^a .Las Diuinas buenas, 3 » 3 . Vanas 

l i s humanas, 24.. Y vanil'simas en propia 
b >ca,"• z S . 

A l e ' r i a . Faifa la temporal , 2 S 5 . L a efpiri-
tual verdadera, 3 ! 2 . 

Amiftadcs. Con Dios fon buenas, 23 . C o n 
los hombre-, por lo común malas,21 .Con 
los malos liempre malas, 1 1 t -

A m o r . E mundano m a l o , 2 1 0 . TI de Dios 
excelente, 31 z-En q u e c o u f i f t c , ? 1 1 . En 
qué el del proximo. 3 1 4 . En qué el de los 
enemigos , 3 1 6 . El propio quan malo, 
3 1 j . Y quant» deuemos aborrecerle,320. 

Animo.Ticr.enle los julios, 1 9 7 ; 
Auaricia. C i u c l v i c i o , 293 . Su remedio 

pag. 295 BÁnquetcs.Quan dañofosfon,pag 95 • y. 
pag.sS. 

Baylcs.Son perniciOfos, 99. 
Bienes. L o s mundanos vanos , j .Quanto fe 

dci iendefpteciar.ó.Tiencnmai d e x o , 8. 
Deueíe confidcrarlo para despreciarlos, 
9. Pafl'an breurmente, 6 2 . N o ibnnuef-
tros,y como lo pueden ler, 2 1 S . 

CAmares .Los profanos malos,IOO.LOT 
efpiritualcs buenos,pag. 1 0 2 . 

Caridad.Sus alabanzas, 393 . 
Callidad.ExccIente virtud, 300. 
Ciegos. L o ion los mundanos, 2 4 9 . 
Compañía.Deuefc huir lamala , : j 9 . V bul-

caria buena, 161. 
Confianza.En lolo Dios,402.Rcñacdio pa • 

ra los que la tienen, 4 " ? 
Con" 

ï n d i c e d e l a s c o f a s n o t a b î e s . 

Ctmcordia. 'Eoderra gtan bien, 2 0 4 . F « u o r . Grande el-de l e í buenos ; 2 1 7 . 1 * 
Confbf ion . A y la grande <n e f u n d o , 2 , 7 - « n e t e.i las buen.» obras ,406. d , u t 
C o n l u e l o s . L o s d c i m u B d o : a . : t ¿ o s , 2 , 5 . c l indi icteto , , 4 u s . 

L o s de Diós dulces ,2 4 7 .Ueucs metwlpre Fingímiento^Vlafc en el m a n d o : « 2 s o . 
ciar aquellos,zûâ. L o s del mundo no [mil Paitas. L a s d c l o v p i o x i m - . s d e d l n f c futrir, 

. ' . T . «- F"\ G V 
v t ' » l , , 

facen, 30 > .Los de Dios fi,306.\ porque, 
pac. 3 ° 7 - y 3»S-

Cuydados .Los mundanos,vatios, 1 2 6 . 

Cob. rdia. Es grande la de tos mundanos, 
pac;. 

Culpas. Locura querer defender las pto-
pias, 3 2 -

C i iaturas.Dcuemos apartarnos del,as, 2 1 1 . 
Cuvsiado.Grande el de los Vuer.0?, - '07 . 
C r u z . C o m o fe l u d e l icuar , 328- Imitan-

do à C i n i Û o , - -o .yS jO. 
Conocimiento. El déf i mifmo es importan-

t e , ; 14-Scalcança reconociendo las nulc-
rias piof ias,3 36.Y las grandezas de Dios, 

Comen-,placion.Quèes, 3 !9 - ' Q s » S ' j l t o f ^ 
pag. } l s -

Cotacon. C o m o fedcuc gi ardar , ;5 3; (
T ° ; 

m o limpiar,3 5 5• C e r n o e thr en lo.cdadi 
p?r . - ' ' " 

C e ftúmbtes. C o m o fe han de reformar, 

T > Vcnos . N o fe puede feruir à dos, 1 . Y 
1 / menos à Dios,y al mundo, - c S-

Dictámenes.Se handeracnolpreciar los de 
los mundanos, 12- Tor 1er vanos , 1 1 • h u -
ya c l f e r u o d e Diosde lp iop :o , 4 " 4 -

Eil 'cordia.A yla grande en el mundo, 21 2. 
Defcuído. V s grande el de los mundanos cu 

l a s materias de tu alma, 2 1 5 -

Doblczes. Víanle mucho en el mundo, 2 2 0 . 
pag. 

Dius Merece fer b u f a d o , . í 6 ° -
Dil'ctecion. Dcue tenerle en el f c t m c i o d e 

Dios ^ EDificios. L o s mas oftentofos fon mas 
vanos, , , 

tmbidia .CuBde mucho en el mundO, - 3 "-
E n f e r m e d a d e s . A p r o u c c l i a n , 1 2 0 . C o i t i o 

hemos de lanar , 1 2 1 . Las embia Dios a 
los iuyos , ! 2 3-Y es regalo, >-5-

Efpcranca. L a de osmundanos, vena, H 9 -
t n f o í o Dios f o ü d a , 3 1 0 . Y deuemos en e l 
tcncrl j 

J n é a ñ o s i ' Muchos fon los del mundo, 1 54-
E fdau i tud . Es grande la de los mundanos, 

ï i xm' i™os . A fi fe hazen d a ñ o , j i s . . A l « 
que fos fufren bien, 3 : 9 - C o m o los hemos 
d c a m a r , 3 2 1 . C o m o b s z e r b i c n , 
Cha les fon los de el alma,y quan fuertes, 
- V y . Y como los hemos de vencer .. s 1 • 

• n A m a . L o c o s los que no proeu.an la bue-

l a u o i c s . L o s humanos,vanos, 1 V -

3134.V compadecernos délias, 365 . J Vf^.. 1 w n ' j ' " - ' ' . _ . " 

GRanderas .Lasace f ta sida f r tnfe iocr» ' , 
3 ; . Y es loco etque las pretende, 54-

Galios. Deuenle cuitar los luperfluóí, 3 1 . 
Gozos . Los mundanos talfos, 85. L o s D n i -

no» verdaderos, s 7 -
Gracias.Oalas a Dios por rodo, 3 8 7-

HVmíldad.La de CDrill 'o defeubre la l o 
beruta humana, 3-Fundamento de las 

d e m i s v irtudes ,237.Ama-a Diesmucho , 
2 So. S-a 'Origen, ; 9 0 . A los q u e laricnet» 
rcuela Dios fus iecrctos, 292. 

Hombrcs.lmpolsible de centenar ios , 30 . 
H e r m o l u r a . L i del cuerpo,sana, s 7.Solida la 

del alma, „ ,. i S -
Honra . L a mundana, vana , 1 0 8 . Pengro ia , 

l o j . B r c u e , l o S . C o m o f e alcanza la ver-
dadera del C ic lo , n o . 

1 Aclancia.l 'clsima de lo malo, 1 s ; 
J luvz ios .Los humano- e i r .dos , 1 9 . 
Injurias. V a r o s los que quici cu vengarlas, 

-afc.Dcucníc perdonar, 
Incoi.ftancia. Esgrandc iadei m u n d o , i f ix¿ 
lugo . El de el demonio a l p e r o , 1 7 1 . U d c 

Chri t to uiauc, ' 7 3-
Ira.l-s-irande la de losmundanos, 2 2 S . 
Ingratitud. A y la en la gente del mudo, 2 3 5 . 
Inquietud. A vía en el mundo, =44-
lüROtancia. Llena rodo el mundo, 26 2. 
lutencion. D e u c f c r retía , 2 6 9 . Efía mira 

D'os' , ^ 2L1-

Llr.-.ofra.Excelente v irtud, 77- Para h a -
zctla 110 examines al pobre, 79. M int-

uid.-,sel pediría, S o -
Lagrimas. Sen prouechofas, 9 0 . Y P í o s las 

«i)u»a i f u tiempo, 9 3-
Libros. Son dañolos ¡os profanos, 1 0 ?. 1 r o -

ucchoibs lcs eipiri: nales, 1 0 4 . 
Lacos . A v í o s en e lmundo, J 5 9 . 
Locura.Llena el mijndo, ; 3 S . 
Llaetalidad.Gran virtud, '-96. Luxuria . lni'aciabie v ic io ,297 . Su remedio, 

~ h / l Vrmuraciones. Defprrc ia las de les 
¿ V . 1 malos comía los bucr.cs, 1 } . ) ' 4 -

tame vicio, . 2 ' " 
Mar.dat.Locos losque lo deícan, 4« • 
Maei l os.Dencn 1er laníos, V]' 
Memoria . Defear dotarla en efta vana vani-

dad, S Í . Y porque, „ 5 S ' 
Muer te L a de los j u d o s r o f e dcue l lorar, 

1 3 1 proucel-ola fu confidcracion, 140- y 
2 7 - siéntenla losmundanos, 
incierta tu h o r a , p e r q u é lo quilo alsi 
D i o s . z / J - C c u e c l j t f l o m c d i t a i l a ^ . 



I n d i c e d e l a s c o f a s n o t a b l e s ^ 

Mundo. Sus rea'as calidades , 15 3- A t o r -
menta aquí en le Iiruc,i 74 . Ñ a s aparta de 
Dios . iSó .Y le echa d c n o l o i r o s . i S S . N o 
ay que liar cu é l , 192 . £5 v i l , 1 9 1 . Nada 
ci noce, 199.Tiene pelo* tallos,201. Dc-
ueic huir .254.Aun fus términos,256. Y 
pequeños niaics.a5 s. Pcrliguc alo»bue-
nos, 1 So. V concito Icdeltruyc, í S i . H a -
zcuano al cuerpo, y al alma, 1 76 . y l " 7 -
Cierra a Dios las puertas, 1 7 9 . 

Mentiras. N o ay otra cofa en el mundo, 
pag. 1 5 3 ^ 2 3 9 . 

1 1 tnofprccio. Como le ha de tener vno de 
li munio, 3 ; t. 

Mortificación Que es, 3+0. 

NOblcza. La mundana,vana,61. L a Di • 
uina,é en Dios verdadera, 6 3 . 

ORación. Su importancia, 3 8 0 . Sii ex-
celcnv.ia,+29.Ueucle perlcucrar , 4 3 o. 

Porque no alcatifárnoslo quecnclla pe-
dimos, 4 3 2 . 

Vidc verbo Contemplación. 
Ociolidad.Coia peruicioia, 3 9 5 . 
Odio Grande el de las mundanos, 2 2 S. 
Olvido. Grande el de los mundanos con ios 

luyes, 163 . Y ¡csdcfccha, 166. 
Obltinacion. A y la grande en el mundo,2 2 5. 
Obras. Esneccliánollazerlas buenas,372.y 

4 1 9 - Con ellas l'c alcanza el C i e l o , 374-
L a s de milcricordiaproucchofas, 375 . 
Ojales dcuemosoirecct a Dios, 377 . 

PAz. Días la ama mucho , 2 0 5 . Es gran 
bien,204. L a verdadera es con Dios, 2 . 

Prelacias Pretenderlas,vanidad, 36. 
P.eíados.Dcuen dar buen cxeniplo, 38. 

Sr.n muchas luscargas, 40, 
Prcluaiir.Dc li r»ifmo,vanidad,4 3. D e doc-

to,mas vanidad, 44. 
Próximos. Noquiera luzir en pcrjuyzio lu-

y o , n i-Dcuesaprouecharles. 3 7 0 . 
Profpciidad.La humana,vana, 1 1 4 . Enelia 

ama el mundo ¿ los i'uyos, 168 . Y Diosen 
el trabajo, ¡ Q J . 

Perlcuerancia.Tmporta.mucho, 1 1 5 . y 420. 
Palsion. De Chrilto proucchola fu memo. 

1ia.142.Es palto del jufto, > 7 s . 
Penitencia. Vanidad el dilatarla, 1 4 3 . Im-

porta hazerla luego, 144 . Sus utilidades, 
146.Solpccholaala hora déla muerte 

^ V 1 4 7 . 
Promcfas. Faltas del mando, 1 56 . Las de 

Dios verdaderas, , , s Pecado.Quanto le aborrece Dios, 1 9 o . 
Paciencia. Gran virtud, 1 s 4 . y 229. Hazc 

jjraa bieu. 

pcl igio.Grandccl de los mrrdanot , 2 1 4 ; 
Padres. Como le han de amar , y corno íc 

handca loncccr , í e s , 
Palabi as. Loso.ioias,fcrniciofas, 349. Las 

lanías, pioucclíolis, 3 5 , 
pcniamicntos. Aun los ociolos dañan,367* 

Los buenos aproticchan, 
Predicación,Dcucfeoir, - - f j " 
Perteecion. L o m o ic lia dcalcancar , 359" 

REcogimicnro. h o q u e importa , 34s". 

Riquezas.Las temporales,viles, (,• '. 
Daño es a marlas, 69. Dcucfc mcnofprc-
ciar,7-2.Locos los que las ateforan enclta 
vida,7 ¡.Sabios los que cu la otra. 75. 

SAbiduria. La mundana.baxa , 1 2 S . L a 
Chriltiana alta, 129. Como le hade buf-

carclla, , , „ 
Sepulcros.Los magni Ecos,vanos, 1 3 ¡. 
Sueno .Lo es todo lo del mundo, ; ; 2" 
Scruidumbre. A y ¡a grande en los munda-nos, 22$ . 
Sobertiia. Pcítilcncialvicio,282. Aborre-

cido de D;os,2S4.Suremedio, 2 s s . 
Solcdad.Dcucfeamar, , , 
Silehcio.Su importancia, , . s ] 
Sacramentos.Dcucnfc frequentar. 55 i . 
Seruir.A Diosen todo , 4 i+ . Y como, 41 ' 1 

cada dia mas,41 S .No fe puede à do> feña-
res, 

Vide verbo Dueños. 
4 1 S . 

' S 3 . 

TRibulacion.Apioticeha mucho , U j 

En ella a Dios los julios, 169. Dcucfc 
acudir a él,y no al mundo, 

Trabajo.Esgrande lu bien, " 
Tentaciones. Es fuerza que las aya,4- 2 Se han de vencer con cuydado,42 3.S011 r r o 

uechofas, 424. En ellas le ha de acudir 
Dios426.Su remedio la Oración 4-> 7

4 

VA nagioria.Ello fedizcquando es vana." 
ad.Dcucs dcfprcciarla, 

Valientes. Vanos los que prefumen ferio", 

Vellidos. L o s mas preciofos mas viles, 1 9 ! 
V ida Es brcuc 1 , 7 . Porque lo quilo Dios 

la fucile. 139-Detcarla larga,vanidad, 13 <. 
Llena de peligros,159.1.a agena.no | a dc-
nc inquirir elhcruo de Dios,361 .Qué tal 
es la buena,5 32-Excelente laa fÜuaTiso 
Sus cxcrcicios, 

V C d d m í n d C o C B t e V i r t u d ' 2 4 1 - Aborrecida 

Vitoria. Como fe ha de tener dedmilmo',' 

yUilTa.Su importancia, 3 U ' Y t ? 5 ' 
V irtud. Dcucfc mirar el fin para que con 

teme, „ 
3 S g . 

F I N I S. 
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D E V O T I S S I M A S 

AMORDE DIOS-
H E C H A S 

POR E L R E V E R E N D O PADRE F R A Y 
Diego de Eftella¿ de la Orden de nueftro 

Serafico Padre San 
Francifco. 
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MEDITACIONES 
D E V O T I S S I M A S 

AMOR DE DIOS 
Como todali criado nos combiia al Amor de Dios. 

M E D I T A C I O N P R I M E R ^ -

«55? « < « «"ODAS tus criaturas me 
dizen Señor qftc te ame, 

<¿u I y en cada vna de ellas 
¿ g I veo vna lengua que pu-

blica tu bondad, y gran-
399 99 9 L a hermolurade 
los Cíelos; la claridad de el Sol,y de la 
Luna; la refulgencia de las Eftiellas; el 
rcfplandor de los Planetas; las corrien-
tes de las aguas ; las verduras de los 
campos-, ladiuerftdadde las flores; va-
riedad de colores ; y todoquanto tus 
Diuinas manos fabricaron; ó Dios ue 
mi cor acón, y Elpofo de mí alma, me 

• . . dizen que ic ame. Todo quamo veo 
me combida con tu amor, y me repre-
hende quar.de no te amo. ¡Ño puedo 
abrir mi' ojos fin ver Predicadores íje 
tu muy altafabiduria , ni puedo abrir 
mis oidos.fin oir pregoneros de tu bon-
dad ; porque todo lo que hizil.e , me 
dize, Señor, quien eres. Todas las co-
fas criadas primero enfenan el Amor 

Gen. I . del Criador, que el don. La Efcrltu-
' ra dize , hablando de la creación de el 

mundo, que el Efpiritu del Señor an-
daua (obre las aguas ,como ella la vo-
luntad tan amorofa de el A rtificc lobre 
la mafia de oro,para facar las imágenes 
acabadas, y perfeftas; porqueenteuca-
m o s , que fobre todas lascólas andana 
nadando el Diuino Amor ,cl qual con 
Jey luaue las fnftenta.y gouierna. 1 o-
do nace de fuenteviuade amor, y todo 
loque tiene f e r , viene clmaltado de 

amor : y demanera, que (i la vida de 
nueftraalma no cftuuieffe ciega ce la 
vileza,y polvo de fu propia paision , y 
amor,lo primero que vena en ti do lo 
criado feria el amor del Criador. De 
aqui es,que tus amigos,Scíjpr, con ma-
yor ingenio,y mas fútil arte que aquel 
lamolo Filololo , llamad o j ¿ t f ; c a ^ , c l 
qual enfeñó a facar fuCM-dcl pedef lnk-
de cada criatura, aunque pequeña , na^ * 
zcnlaitat ccntcllasdc fuegg eic _ani< r. 
Pues li la tierra me luftenta.yTffWcon 
fus frutos, el buen Hottelano iólicito.es 
el Santo A m o r , el qual vna vez tela 
mandó quando la crió. Sí el .auc me 
rcfrclca,v. da vida, el amor íc lo man-
dó,que él por (¡(como lea caula fegun-
da)nada podría. Si el agua no í iruc.y 
da l'us pezes.y corre con grande Ímpetu 
para el mar de donde falió, todo es para 
cumplir el mandamiento del amor. Fi-
nal mente li el fuego da calor, f iel ciclo 
da luz, y influencia , criando divérfo» 
metales en la tierra , rodo es para nu 
feruício, y para regalo de vn lo o ami-
go , que aquel amor infinito , nueftro 
Dios.cn cíla tierra crió. Que lor. .Se-
ñor, fino bralas r-r.ccndidas los cien eiv 
tos, aues,animales .Cielos, y Planetas, 
con que pulirte fuego a mi elado coi a-
con , rara lo.difpor.erkamar a quien 
tantos dones le cmbia.por hazei lod cf 
tro amador > Q u H c n el S d ,y la t Lu-
na , Cielos, v »erra , fin« royas de tu 
mano,para nos intimar tu grande volu-
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tad,y amor .Cada mañana hallarás ani-
ma mía a la puerta de tu cafa á todo el 
Voiucrfójas aucs,animales, campos ,y 
Cielos que te cípcran para íciuirto: pa-
ra que tu pagues por rodos el lcruicio 
deamor Ubre que tu toben lugar de 
todos debes fc tu Criador, y luyo. T o -
das las cofas te dclpici tan al amor de tu 
Dios , y todas como vn procurador de 
lu feñor , te poneu demanda J e amor. 
Combidantc i lu amor el clamor gran-
de de todas fus criaturas,aísi luperiores, 
como inferióte^, las qualcs con vozes 
manilieltastedcciaran fu Magcftad,lu 
hermoíura,y fu grandeza. Los Ciclos 

Pf.^i 8. cuentan Señor tu gloria,y el Firmamcn 
to denuncia las obras de tus manos , y 
no ay hablas,ni lcnguagcsdódc uo fcau 
oídas fus vozcs.y tan o,que Ion inelcu-

Ri-n. I . fa iles todos los hombres. Callando ma 
niñeftau Señor los Ciclos tu gloria, y 
nos dizen qual fera el apofento de tus 
efcogldos, pues tanta hcrmolura dexas 
vera losojosde los morrales. O quan 
rico eres mi Dios.pues de tan ricas lam-
pa ras te lirucs! Deque traca pudo falir 
labor tan prima? Quien pudo hazer tan 
hermo(aclar¡Jad,y tandíverfas influen-
cias , tantos, y tan diverfos mouimicn-
tosfin errar vn punto ? Con razón pre-
gunta lob,v dize:Quien contara la or-
den de los Licios,y diri fus mouimicn-
tos I O pefado coraron mió, como el 
defeo de ver tanto primor, y grandeza 
no te llena a aquellas cclcftialcs mota-

B * das! Oquangrandc es la Cala del Se-
1 8 " ñor, y quan innicnlo el lugar de fu ha-

bitación! Veré los Cielos, obra de tus 
dedos, y la Luna, y las Eftrellas que tu 
enalte. Todo io que mis ojos vecn, me 
dizcqucteamc. Pues ti me conuierto 
ai mundo menor, que es el hombre, y 
pongo losoioscnmimifmo.aqui hallo 
mayor caula para te amar, pues todo lo 
lobrcdicliocrialte para mi feruicio , y 
prouccho. Si abro mis oidos oiré al 
rlalauita.quente dize: En mi conozco 
8U admirable Icicncia. Del conocimien-
tode mi mifmo vine en el conocimien-
to de tu muy alta fabidüria. Por amor 
de cito dúo tu Proteta Ifala&á los pe-

IJat 46. udores: Bolucd preuaricadorcs al co. 
rajou, Jánvolbtrosmifmos veréis 

quien es vucítro 
Dios. 

* * * * * XWXZ** xwuu 

* * * 

Csmolti criatura 1 nos embian el Drutnt 
AnorMtá.2. 

QVantovco con mis ojos meembia 
a ti mi Dios, y Señor , y toco lo 

quc ciiailcmcUiucde coi.oi.ci IU Di»' 
nina grandeza. Cenio la lacta 1.0 paia 
en el aire¡pcroivá dclafctc, alsi hacinas 
conlidcracioiics , y fccnlámicutps r.o 
lian üe parar un las colas de la tierra, ft. 
1:0 cu ciíin,y v.timopa:adcro,que eres 
tu mi Dios. Todas citas colas que vec-
inos Ion como camino pata coníiderar 
al Criador. El Elpuitudcl Señor liin S a i . ¡ 1 
chó la redondez de la lictra , y el que 
todo lo contiene tiene Kiencia de voz. 
Ciego es el que no es alumbrado coa 
tantos reí plandorcs de colas criadas,ler-
do es clquecorantosclamores 110 def-
pierta,mudo es el que con tantos efec-
tos no alaba á Dios,y loco es el que con 
tantos indicios 1:0 conoce al primero 
principio, y caula de todo cito. Abre, 
pues,anima mía tus ojos, aplica las ore-
jas clpiñtuales,lucua tus laoios, y ofre-
ce tu coraron para que veas á tuDios en 
todas fus criaturas, y lo oigas , alabee, 
ames,y engrandezcas : porque no fe 1c-
uante contra ti toda la redondez de la 
tierra.Por no hazer cftopeieó la redon- S*f. Si 
de¿ de la tierra contra los iocos, y por 
el contraiio ferá materia de gloria á los 
Sabios, los qualcs pueden dczir con el 

PJ. I J S 

Proteta: Deleitaltemc Señor en lasco- n- „ 0 
las que hiziue,y me gozaré en las obras 0 

de tus manos. O quan engrandecidas p r 

ton Se uor t us obras, todas las colas hi- ¿ r 9 

zittc labiamentc.y la tierra cita 1 eua de " J * * * 
tu poffelsion! Veo cu cada criatura co-
mo cu vn efpcjo la omnipotencia de ti 
mi Dios Rciplandcce cía las criaturas 
coiuocneipejo la Magcltad del Cna-
dor.Es el lentido puerta de la imagina-
ción i ysonclfeiuido vcemoslas cria-
turas, ele cuyo conocimiento venimos 
a conocer 1a bondad , y labiduria del 
Criador. QwiiendodibuNar Ezcchiel Csr.^oj' 
el edificio de lalglciia.comencó por el 
muro de iñera. Antes qúeiuba mí ani-
ma á la conlidcracion de las infinitas 
perfecciones q ay ca ri mí Dios, lcuan-
tare mi coraron á tu lanío amor ,atra¡. 
do de ellas cofas ejtcriorcs.que con mis 
oíos vco.pucs cllasme l!euaii¿ tu cono-
cimiento. A y dcvolbtros ,quc no m L 
jais a lo 3¡ilchazc Dios , n ¡ conlid c r a í j 

las obras de fus manos, dúo tu Santo 
Ptoferallaias j u c h a s vxzes t r A 

obras " ' 

D e í A m ó r d e D i o s ! 
obras fon conocidos los maeítros que 
las hizieron,aunque no los veamos con 
los ojos corporales. Las imágenes de 
Phidia.mlignc cltatiiario, demoltranan 
quien era , y lo conocían los que nunca 
lo auian v i á o , y Prothegcncs conoció 
también al gtan Pintor Apeles porvna 
linca que hizo. OCriadorde todas las 
colas qué imagen ay tan clara de quien 
eres tu , como loy yo ? Que líneas mas 
fútiles, ni delicadas pudo obrar la ma-
no de algún artífice,^ ingeniolo,y muy 
excelente pintor,que lleguen,ni le pue-
dan comparar con e primor,y cllrcma-
da hermoíura de los rcfplandorcs del 
Cielo,)- ñores de los campos. Pues li mi-
rárnosla orden,a monia.y concierto de 
citevniverlb, que puedes dczir anima 
mía, inoeftar cleuada, y fufpcnfa en tu 
Dios? ES vna mufica tan acordada con 
tan admirable confonancía, y propor-
cion .quel i 1 10 fuelle torda te haría ol-
uidar de todo lo criado , transformada 
ca tu Criador.Cada cuerda de la vihue-
la fuena dulcemente; pero todas jumas 
hazen luauc melodía. Cada criatura 
por li fola me reprelcata tu infinito po-
der,y bondad inefable-, pero conlidcra-
das todas juntas,y mirando la orden del 
Vniuerfo , ponen eitraña admiración. 

P/. l 1 3 . Con iu orden perfcucrael día : porque 
todas las cofas te liruen.Quando e ld ic í 
tro tañedor pone en proporción lasvo-
ses co-trarias , y diverfas de la- cuerdas 
del ir. ftrumento, aunque no le veas, lo 
juzgas por grande en fu arte. Si miras 
animamia i todo lo criado , hallarás 
marauíllofa conionaneia en las colas 
contrarias vnas de otras, pues los cle-
racntoscon tener calidades contrarias, 
no pelean vnos contra otros, ni las co-
fas baxas contradízcu i las altas ; pero 
toda« concucrdan, y hazen mufica de 
incalmable proporción , y concierto, 
mouicndolos la mano de aquella labi-
duria infinita de tu Dios.Efte Señor te-
niendo ccmo vigüela la vniuetfidad de 
las cofas, junta lascólas cdclti.des con 
las terrenales, y las vi iucrfales con las 
particulares. Mirando cita díverfidad 

Sap 1 9 de colas tan bien o denadas,píenlo con-
migoen aquella pala ras del Sa. io,ciuc 
dizen: Mashcrmoiocscl que ello hi-
zo. O q anto mas hcrmolb debe fer el 
que todo lo hizo: porque el A ntor de la 
hermoíura io pinra todo. O qual debe 
ferlapiouidcnciadc aquel que á tarta 
multitud de cofas pror.ee tan por clien-
te, como li pata vna fola fucile Dios. 

De de nde fe facan los maiizcs de las yet 
uas. ladul^uiadelosftutos, las pintu-
ras de lasaucs.y hCrhiofura del mundo? 
O qi an pcdcioiodebc fer el que de r a J 
da hizo ello,y quan fabioCl qr.edió tan 
djvcilas ahucias á los animales, tantas 
propiedades i las raizes , tantas virtu-
des á las) cruas.y tan varios ingci ios i 
los hombres: lo qual todo junto en fu 
comparación,es ccmo fi r.o fuelle. L e -
uantatc.pues,ar.ima mía, abre los ojos, 
y delpici ta , y li r.o vccs la virtud 1 iuir.a 
que obia illas cofas, tnira las otras, 
pi.esellas hianifii ftan al qlas hivo pa-
ra que lea cowxido el que r o puede 
Icrcomprehc 1 cido. Por rrnor ec efio 
dixíftc tu Señor á vi-os ciegos, que r e-
ni.ndoiedclantct.o te 101 ocian : Si & f 

ni i r.o me crccis.ciced á mis obras. 1 lias «4». 1 0 
dcziaii quien tu c as , fi ttuicran ojos 
los que las veían para coríicerarlas , y 
cerno tiicra polsiblc que las ce nfdcra-
ían,yno te coi ocicran.trmpoco fuera 
pofsible conocctte,y dexat de amarte. 

C.mo Dios be de fer amado por f i mifmo. 
Aled. 3. 

SVma rcrvcrfdad es fruir de las cofas 
q i que hemos de vfar.y vfar de lo que 

dcuemos Iruir. FruirCsahiar vna cofa 
por amor de G milma, y viar es ; mar la, 
1 10 por l i , (¡no por amor ce otra cofa. 
Aqueles maio que vía del Criador , y 
fruedela criatuia Ama á Dios, r.o por 
é l , lino por ref ccto dcorras ce fas, y 
por les bienes que del efpcra.y ama i 
la criatura poi amor de li milma. EO.e 
tal prcuaticador es de la lev, y peruiei te 
laordcndclamor. Indigno es de Dios 
el que ama fus colas mr s que á Dios. El 
amor t,ene 111 f n , y aquello que es fin 
vltimo.es lo que verdadeicmci tc ama-
mos , y \ lamos de todos los otros me-
díos lo a ruándolos por (i mí mos , fino 
porque fon medios proliechofos para 
alcanzar el vltimo fin q rc fmnmos.dó-
declamcrfcquieta , y delcanla. Pi es 
que mayor injuria puedes hazer anima 
mia á tu Di s , que amar lus dores mas 
que á clTenñ'mo Criador tuyo?Si no 
amas a Dios por li n i mo . Ili o por lo 
que ic dá , y por !o qrc del cff eras, r o 
prefieres, y eít mas en mas el den que 
el dador - li juria hazc lac'polaá f u e f -
polo qi ai do quiere los i< ycles,"y d.'di-
uas ¿el elpolo mas 0 1 e á fu perlera. 
Huero c> te ciprio y d'igi o delci mia-
do porCmilmo Aluctossman i « tío» 

hcn>-
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hombrcs.no p r fus riquezas,ni fauo-
rcs.ni b i c c s l í poflcen.pues lo-.q aman 
tienen mas abundare« de cft is co,as 
que cllosspero amantas por 1er buenos-, 
y de lab,ola,V dulceeoavetlacion. Pues 
por qué,Señor no haré yo contigo ¡o q 
nozc vn hombec con o n o hombre, 
amandotc.eor quien tu eres,luí bu'.car 
mi propio inte re lie. A m ó t e quanto 
puedo.y todo lo que es á mi potsibic,y 
con todo cito ello y delcoatento por lo 
poco que te amo: porq íe quinera tener 
potencia infinita para amarte infinita-

' menie. Si por calo impoísible pudiell e 
* ¡tar en la gtosla goz.-nJo de la villa ue 

gudiuin.t eflencia¡teiúcnd.otc ofcndidí , 
¿a ruer cu el inü t o o futriendo todas los 
pcoasquc padeccn los dañados citando 
•b.cn contigo: mas quiero i'cr atormen-
tado cu ei profundo de el infierno te-
niendo tu uiuina gracia , que gozar de 
t u g l o ia con tuotenla. Mi gloria es re-
t iene contento,yml infierno cftir tu de 
mi ofendido.Coiicedeme.Scñor, tu gra-
cia,y haz de mi lo que quifieres. Dame 
tu lantoamor ,.y ordena demi á tu vo-
luntad : laquaí l iesque yo padezca to-
dos ios torment ;sdei ínfu'íiio.cn el ef-
tarécomo cnci Paraiío.pueste liruocn 
e.io , y ha¿o tu voluntad. Si aborrezco 
aquel malaventurado lugar,río es tanto 
por la pena que recelo co.no porque sé 
qaelosq.ve allí moran Ion enemigos tu-
y o s , y li amo .a bienaventuranza eter-
n i , y gloria celeitial,no la qaicto tanto 
porn i i rcga .o , y deleite,como porque 
sé,que lo, qacaili te gozin Ion tusami-
g j s . y eit m leguros, v may ciertos que 
nuucitcotend-ran. t i t o l o l o d . l e a m i 
alma que es nunca ofenderte,y pcrlcue-
rar liempre en tu lauto aui >r.Alíegura-
niede tu amiitad.y corta por do quilic-
res: porque a raí baila tenerte conmigo 
pira nanea fer tr i l le , ni recibir en.jio 

p í a ¡ . ppr co faq melj iccda.A ti lo;o quieto, i 
' ' t i f o i o a m a , a mi muy bueno es llcgar-

S¡p i 2 r a : ® t'.y fb loei tomebafta .Oquaniua-
ue.esSeñor tu efpiritu , quan dulce tu 
cotKcrfaclon, y quan digno eres de fer 
amado por ti mil'molSieruo e s , y muy 
vil mercenario el que bulca otra cola, 
lino a ti. Tan poca cola eres tullendo 
t i m o bien, V bondad infinita, que no 
mereces fer amado por t i , fino folo por 
1 J que tienes,y nos puedes dar ! Oema-
n-raSe f i >r,queii notuuiel icsque dar-
nos no ferias amado de nolbtios.O qui-
ta iainti i re h 'Ze el que te lime,y guar-
d a tus m .ndaniieto,,no tanto por amor 

Dettici 

iones 
de ti,ni porque tu !o rmr.dii, corno po-. _ . 
fu particular prouec 1)0-En el Dcutcro- • » • » 
nomio dclpucs que c ixo Moiícn que te 
a,) aliemos , a ñ a d i ó , d i z i c t d o : Has de 
amar á tu Diosalsicomo-; l te lo man-
da. i n c i t o nos dio a entender, que la 
can la.y lazon puucipal porque, re ¿cue-
rnos amar, es porque tu lo mandas , y 
quieics. J s o i o . o por ¡os bienes que de 
ti eipcramos,r.o porque amenazas con 
tormentos a los que no te aman, tino 
mas principalmente porque tu lo man-
das , y pues ru voluntad es,que te ame-
m o s , por loio efto te deuemos amar. El 
qne dize que te anu , y guarda los diez 
MadamictosdctuLcy lolaraétc,ó mas 
ptincipalrnentcporque iedes la gloria, 
l íga le por dclpcdidodella. N o es guia-
do elle tal por ru lauto amor;pcro cs . le 
nado del amor propio , y á li niil'mo 
bulca en loque haze. Si vn hi jo di j e l fe 
á l'u padre que leobedccc , y haze todo 
lo que le manda,no porque es fu padre, 
ni por amor que le tiene, lino fofamen-
te por heredarle,no mcrccia que el pa-
dre desheredase al ia l hijo ? Ñ o lo ¡an-
dará de fu ca la , y mejorara ai lujo que 
lo araa.y le inue fin imcreílc? l ' j ta quié 
quiercel padre lu hazienda,lino para el 
h i i o q l e tiene amor» Pata quien quie-
tes tu mi Oíos ¡a gloria, lino Fata ios 
que te aman4 T u Apot lo l dize: N o vio i . C c r . t 
o¡o,nioyooreja,-ni i le¿ó á coracou de 
hombre lo que tiene Desapare jado pa-
ra los que le aman.La vida etci n3 es pa-
ra los que te aman, y desheredado l c r i 
de ella el que no amando a Dio» bulca i 
Dios no por Uioj.lino por tola fu glo-
ria. Para Jos que te aman tienes Scnoc 
guardada ui bienaventuranza, y los hi-
jos que te uiuen por amor entrarán en 
ella. El que a ti loio butea ,hauarteha,y 
terna contigo iodos los bienes. A ti lo-
lo a m o , y quieto, y tu lo.o eres el pre-
miodc mis trabajos,legun aquello que 
dixiltcal Patriarca Abcaham: Y o foy tu Gen. i j] 
gaiardon grande , y copioío. T u etes 
aquel galardón muy abundátc.y gruef-
lo.delquai hablando coniigo,dü:o Da-
uide. i el Piaimo. Incáné mi coraron Pf.nZ, 
parahazer tus.iullificacioi es por amor 
deigalardón. De valdcdebes amar aui-
miamiaa lquc de valdete coiupió,dan-
do c! precio de tu redempeion lin que 
nierceiefíes fer redimida. N o quieras-
fiietadcl otra cola , pues él folo baila 
para ti. Por avarienta queleas te debes 
contentarconlo lo i l . Aunque tu aua-
iicia quieraporteael L i r i o , y la tierra 
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t n a s e s aquel q u e h iz s e l Cielo,y la tier-
ra. En él folo ternas todo quanto pue-
des d e í c . r , y todo lo que puedes pre-
tendct.Pcidona Señor à t u Pueblo (di-

* 1 3.0 Moilen a Dios)ó quítame del libro 
de la vida, N o quería Moilen ler apar-
tado dei amsr de D,os-,pero tanto ama-
ua a D i o s , y a l o s proximos, que por 
amot de eilos quetia ter priuàdo de la 
»loria ,que era fu propio prouechó , y 
intcrcffe.contcmìdole con tolo ci amot 
de Dios. 

Qtu D:o¡ I>i k r& amsio,for fer 
¡umnKicntibutno. 

M e d . 4 -

O í d objeto de nueftra voluntad csel 

S S I F T : 
¡ S S S S K S ^ S 
l o i l o . n o l o S 

i M r c n r e s . c o m o fon d e l e i t e s , n o n 
S S t e m p o r a l e s y O t r a , c g 
¿ m e l a n t e s : d e b a x o de los q u a . e s b i c -

ncTt t a n f i t o r i o s , y f a l l o s v ' c " f ^ I b o ' m i -
da la m u e r t e de la c u l p a , c o n la» a ibonu 
n a c i o n e s de los v ic ios ,y . p e c a d o s , t i t o s 

e n g a ñ o s rec ibes t u a i u m a m M u a n f l o 
a f i c i o n á n d o t e a e t a s van .dade c t e 

n o t e s , c o m p r a s i c o f t a de p ^ d c ^ u 
libertad los eternos , y pe idutabcs io 

W C t h o n d e a n fupPerficial,como c-s 

^ p e q u e ñ a 

í o ^ u e es v e r d a d e t a x n e n t e b u e n o por 
OwtSra de b ien 'Debaxo de effa F c -

^ e ñ T S Í C v e c s cu las criatu-

ras , la qüal recibieron empteftada de » 
luma bondad del Criador,eüan muchas 
imperfecciones ctcondidas;pcio_la bou-
dad del Señorespropia luya ,Un mez-
cla de alguna impcrteccicn. 1 ucs que 
malignidad es la tuya , que dcxauuo ai 
que esíubítancialmeiitc bueno, y ci.sn-
cialmete bueno,y tan i i g n o de icr ama-
do, por fer la miíma bondad, te vas ttas 
vn poco de bien momentáneo, que cu-
bre machas faltas, y deteclos dignosde 
aborrecimiento i Ninguno es bucno.lt M , . . 9 
no folo Dios,dize la Eicriptura: porqué ^ r . t S . 
lolo él es tubltsncialmenicbueno, y u 
bondad es natural a e- , y piopi» d c l u 
eflcñcia-.mas la bondad de la ci ntura es 
adquirida,comunicada,cmpteltara , y 
muy füpcrticial, y no es buena de ti m i-
ma,lino por pan icipacion,que es j or a 
bondad q recibió de Dios. A ti mi Dios, 
é, eres origen,y manantial de dor.dcpro-
ccdeii todas las bondades que a m o « 
la t ie r ra ,ame mi coiaqon lobre todas 
las cofas , pues legun fu natura e » » 
puede fer licuado uno de lo bu. , o , n 
caiít iua, fino del bien verdadero,6 apa-
rente. A ti, Scñor,queetes fumo bien Y 
verdadera bondad,debo y o amar, pues 
eres todo bueno y centro de nu a.nu y 
e r e s f i ü d e m i s d e l e o s . d e f c a n l o d e m i 
cotacon,y cumplimiento de mi volun-
tad. T u eres ettencialmente bueno , y 
toda otra bondad es cola muy accetto-
ria v indiana de emplear en ella n.i 
amor. Mandarte á tu lieruo Moilen que 5. 
hizíclle vn propiciatorio,que era vna 
tabla anchad y grande de oro puro. V 
macizo,lin pintura alguna , 1 a qual c.la-
^ e n d m a d e l Arca dclTeftamcntO en-
tre dos Cherubinesque la mirauan , de 
dondedauastus reípueftas- Sicomoeu- x C j k 

ze tu Santo A p o l l o ! , todas láscete mo ) o < 

nias de acuella ley eran figura de a ley 
de Gracia ,que repte,enta aquella tabla 
de oropuro , y macizo, f ino wi bondad 
pura,lo ida lultancial, y verdadera ? t s 
en nolotros la bondad como oiopel , 
que afsienta fobre muchos d e f e ñ o s , y 
flaquezas ¡pero en ti es toda o r o f.no, 
por fer tu eflchcialmente todo bueno. 
L a Pintura es cofa muy accidental, y 
exter ior , y por cüb mandauas que tita 
tablauofe pintarte: porque en ti n o a y 
cola accidental, ni es accidente la bon-
dad que te conuienc por t u propi a na-
«íra 'ezaErácrar.dc,y ancha: porque tu 
g t a S bondad eftiendele k te c f t « -
I M T M O S infieles, y enemigos Na ce 
e l f o l pata los buenos,y maics.y fmb.as 
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8 Meditaciones 
ci agua fobie los juftos,y injuftos. N o no de fuego de cáridad inmeníadeá 
defechalte al ladronquc teliamo en la mi D i o s , y abtafenfe mis entrañas ea-' 
Ctuzmo dcfprcciaftc i la muger, peca-
dora , que te bulcó en cala del Earileo: 
no te elcondilte de ¡a adultera, que te 
ptefentaron en el Templo , y 110 te def-
¿cñ auas de recibir a los pecadores,y co 
mcr con ellos,noobltante lasmurmu-

Z..VC.15. raciones de los Farifcos. Noeccsaccp-
Aíi. 1 0 . tador de perfonas , ni llegó á ti algún 

pecador, por grande que fuelle, que no 
ballaüecflas entrañas de amor para lu 
remedio abiertas. Aquellos, Señor,fe 
quexen de ti, y de tu Soberana Eondad, 
q huleándote a i fus tribulaciones,y tra-
baios.no hallaron en ti blando, y benig-
no Padre para lbcorrcrlos, y ayudarlos. 
O quan ancha,y cftendida es ella tu bó-
dad Clemcnti.'simo Señor , pues abta-

<¿asal pobre, y al clclauo.y fieruo vil, y — « « . iuu*iiciuioinia,ac.iaquairo 
miietable, y mezquino pecador , alsi das las otrashermofuras pioccdcc.cor-
como algrande.podcrolo.y rico, y co- qué no loy todo lleuadodeia »rande 

cendidasenclamordetucterna.y So-
beianaBondad. Amarte he Dios mio. 
Bien infinito, inefable BonddS, y amor 
iin termino, ni medida , todo quanto 
puedo,y lobrc todas las colas, pues eres 
SumoBicn.y la fuente de donde manan 
los bienes,que tienen todaslasciras co-
fas. 

QuiBieiba de,fer amado , pr fer 
Jumamente betmojo. 

Alcd. j . 

SI lahcrmofura tanto peder tienepa-
ia robar las voluntades. O ccra^ca 

11110 , porque no te cautiuas de aquella 
hermoiura inmcnládc tu Criador ? O 
fuente de toda hermofura,de'la qual to 
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mo al q c f t i muy adelante en tu ferui 
ció. Dos Cherubines cltauan mirando, 
y contemplando el Propiciatorio.- por-
que le entienda, que (oías dos naturale-
zas Angélica,y humana tcconocen , y 
loio, I05 Angeles,y los hombres tienen 
noticia de tu Bondad infinita. Tcnian 
tendidas fus alas ; porque en la «onfide-
raciou, y contemplación de tu Bondad, 
enccndieffcn nuetlros defeos, y cilicn-
de el alma ius afectos, bolandocon fus 
laníos exctcicios, y hcruicntcs lül'pi-
ros,amando la voluntad fobre todas los 
colas,al que conoce el entendimiento, 
ler digno de fer amado mas que todas 
ellas. Porque todo lo que fe vee, fe vee 

• _ J — ~ — — ¿«aiika. 
perfección de tan eilrcmada, y Sobera-
na lindeza? Lahcrmofura de las criatu-
ras pequeña es , tranfitoria, momentá-
n e a ^ perecedera. Oyesfrc lcacomola 
lior del campo, y mañana cita marchi-
ta. La hermofura de lacriatuia falta,y 
dexauc 1er al mejor tiempo j pero la 
hermoiura del Criador , pa r a Cicwpte 
p c a t e i e r a e í l . i con él.Toda hermoiu-
ra, comparada con la hermofura del Se-
ñor,es fealdad muy grande. Pues por-
que anima mia te detienes en el amor 
de la fealdad de la criatura engañóla, 
cubierta có vna faifa apariencia de her-
moiura , y dexas i la mifma hermofur 

enlaluz poramordeío<,ua,c ¡ ' .a £ S Í E E : 
mas viüblc , ais.comoporquetodo lo el cuerpo»la f o m b r a . P u c ? Z n ' ? % 
que le entiende, por razondela verdad bida la fombra áque a ^ ü 
le entiende, y por ellolamifma verdad no tecautiua la S S S 
es mas inteligible. Alsi todo lo que te tanta admiración te S 5 £ 
ama es amado, por razón de algún bien 
que tiene,luego el milmoBicn es mas 
digno de ícr amado. Pues como tu , Se-
ñor,feas el milmo Bien, por razón de t u 
Bondad ,ercs merecedor de Icr fuma-
inentcamado.Amarte he,Señor, forta-
leza mia,firmamento mió, refugio mió, 
y librador mió. Mas eres en 11 inithlo, 
quequanto has hecho por nofotros , y 

que no pudieron icr recibidas con ¡a' 
perteccon , que tcnian en el dechado, 
por la torpeza del fujero donde fueron 
labradas , como 110quedasfutra de ti 
contemplando la hermofura, y per Ice -
cion que tcnian en el dechado de don-
de le ¡acarón ? Que hombre avrá en el 
mundo , que aficionándole á vna fe,ra 
muy hcrmoia,facadaal natural dcVna 
per lona, 110 fe aficione mucho mas .i ia 

lo q pormi hizíltc.' D~euésipues,"auiuu d e ^ t 0 d f i a s C t i a t ° -
mía fumiite en aquel piélago infinito ' «nano d c ti m i D i o * 
déla Bondad de c u > J , y cutrarene" ^ 

afsi es iulto que re ame mi coracon ¿o'r Z ^ Z X T * ^ d c 

tu Bondad infinita , y aun mas que por £ ^ f a o t i e mucho mas à la 
le. Deues,pues,animi ^ P " , o n a ' 1 ; l c s C ^ s lascnatu- r 

aquel piélago infinito ^ S f i S ^ ^ * « " * » * 
acra Bondad de tu Dios, y entrar enei L n , ^ 3 ' ' ' ^ Q i n ^ r . y a , 
profundo abifmo de el Sumo Bien de tu J f ^ t i ' n ° «WK a 
Criador, Ardami c o r o n e n eOehor- ^ ^ S f i X 

CC1U-

D e l A m o r d e D í o s " $ 

"comparadas à la nobleza de nú anima cita vida tranfitoria i 110 veottl hermo-

P/ -44-
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gran pane de el bien que tienen, es ler 
codiciadas de mi ; porqué 110 amare á 
aquel , Iin el qual no a y bien alguno; 
y que crió ellas coias por amor de 
mi-Ser» mi coraron cautiuo de ia hei-

• niofuta infinita de mi Dios. O hcriuuiu 
ta tan antigua.y tan nucua, qu-11 taroe 
t e c o oci.y quan tarde te ame! Por ve-
tura eres t u , Señor , aquel de qu.cn bi-
s e el Plaimilta.quc eres hcrmoiocnire 

' los hijos de los hombres ? L e ti drzc ia 
El'pola.que cics blanco.y colorado ,cf-
rogido entre millares. í fi en cite del-
ticr r o ñ o veo lahermolurade tu Diui-
11a Mageilad ¡ alsi como eres hermolo 
«1 el Cielo , por los efectos cengo en 
conocimiento de la caula, y por >a her-
moiura de ios Cielos, Planetas , arco-

Ies, ñores , y variedad de muy viuaS 
colores de las cotásque tus Diurna.' ma-
no^ fabricaron , conozco nu Dios , y 
S e ñ o r , Icr abifmoinfinito de hermoiu-
ra la hermofura de donde ellas hcimo-
furas tienen fu origen. Pues u aquí en 
alcana manera venimos a i notuia oc 
tu Diuina hermofura,que es principio,y 
caula de todo lo hcrmoio , porque el 

fura con los ojos corporales, baila qué 
con .os antojos de la Fe la alcance á co-
nocer , en cuya cótideracion mi anima, 
y mis potcnaas Ion transformadas en 
ti.y licuadas al amor de tu inefable her-
mofura. Grande es el poder que tiene 

-la hcimoíura corporal para cebar los 
o j o s , y licuar trasc!<ós el coracon , y 
mayor es la torpeza,y peladumbrc ce el 
que puede acabar contigo de boluer el 
coracon i alguna hermoiura coiporal; 
teniendo prclcnre á viia hermoiura tan 
lin mcdida,como lade ti mi Dios , que 
hazefuer§a alas criaturas inieufiblcs á 
leguirla. 

Ct/110 ha iefer Dhi amado. 
Med-6. 

SI quieres anima mia faber el modd 
que has de tener en amar i tu Dios, 
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es lili moco. Quando mandó amar aí M 

pioximo , pulo tall3,diz.endo,que l o M a " * 
amañes,como a ti,y no masque »ti-,pe-
t o nía..da;.00 que amalles a lu Diuina 
M a ¿ e l l ? d , n o p u l o limites , masantes 
d ú o aufoiutamcntc que leatnaflcsipor-

^ m a m ' . e i u o de mi juyz io , y razón no que Dios ha de ler amado iodo quat.to 
me arrebata con Impetuofo acelera- pudieres amarle. Ercs , i , cno i , tanbie-
n lenro v nac licúa al amor de tanta no , que por mucho que la criatura te 
o c - . f - c c i o n v hermoiura i Cauiiuaion ame , nuncaicamará quanto mereces 

' ¡ o s t r a i c s d e la h c r m o i a luduh ai Piiu- l c r a m a d o . y P or tamo ia medida con 
cipe Holofctncst y lahermofuia de £C- que te.hade amar ,esemarte un medí-
r S S e n ^ a n d u t a el pedio ay - cía. A,si u.zc ia t l c m u r a : Cloi.l.cad 4 1 
radodei Rey Alluero; y ia.ncrmolura a.Diosquanto podcis,porque n u y e r e s 
de el árbol de la vida hizo a Eua que ic que toda a l a d i c a . A m a , pues, anima 
olvidaffede ti,y del precepto que ic F u - mía á tu Dios , quanto e. es amable y 
filie P u e s como no me oívidaré yo ce elfo te batta. Porque te maiauil las de 
n milam vdetodas lascólas del mun- c,toque tcdigo ? Porvc i . t i i ia , olabcs P f x l < A 

d pot atiio - dc eifaher 1110;ura mñntta, que la Ekritura noslo manda loar 1c-
^ « v n f b e r m o f u r a tan tcnaporal co- gunla muchcelumbic de lu grandeza, 
no la deaqueTa bol hizo á.nileftra pri- conuicuc a labcr.como c íes foable?Di-
meta madre, que te pulidle en olv.oo? raime, que n m S ? r . o lo puede a f a amar, 
x a n i l id dize la Efcritura que es cita lino el inumo.ni l o a i l c u m p o c o ; yor-
hetmofota*téporaI,pot burlar ta.vprcllo que él milmo fe iguala a l^mandole.cu i 
aLou^la ama. Mas aqviella hermoiura yoan.or es in l in . to ,comol e es ;a m bien 
tr-rna auetó propia de ti m ¡ Dios.d.i- la grandeza. Bien di. es ; p é s i m o puc-
rará cn tanto que tti d..raics , que lera dcsbaltar a toarle,noccllcsde l o a r l e ; y 
carafieiiiprc imfin- Rccrcaualc lonas f ino puedes amar ccn.o dcues , ama 
debaxodeía verdura de la y.edta verde, quantopuedes s porque r o tiCnes F or-
«ic.ja\e>utia , . que temer hazer exceilo, ni demafa en 

c lamor , donde ¡a facultad, y poc'erio 
es vencido de la gloria, y excelencia del 
amado,y el poderío delamador, y ! a 

cundia de el que alaba es vencida de la 
virtud , y merecimiento de el aiabac'o-
Ardcn aquellos Sciajines, y encienden.« 7 . . 

elebaxo de la veraiiH ^ > - ~ y 
la o iul roída de el gufano Iccolc luego. 
Anexa es la ícqucdad, y fea corrupción 
a toda hermoiura corporal , qual es la 
de lacriatura.Pucsá quien ha de acudir 
mi.anima, y en quien ha de emplear lu 
coracon mi amor, fino en eita perpetua, 
v infinita hermofura, que nunca le acá-
ffiTSSSS dé.. 
-lO ; 



J O M e d i t a c i o n e s 
como c f t i efetito. E l que haze i lus cien ia Hita ó el Profeta-, pero » s s pro-
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clpiiitus Angeles, y a tus tieruos mego 
quemante. N o ccÚan j.roás ac aquel 
aidor porque nunca íes parece que han 
ardido harto. V que es todo el amor uc 
aquí, con pataco con el aicor, y luego 
ce aquellos clpir.tus Angélicos, y ani-
mas bienauenturadas ? I o d o n u e t l t o 
au.or es glande tibieza, ti le copara con 
la trjgiancla, y encendimiento de ellos. 
A moic,pues,Dios mío,y mi S e ñ o r , lin 
manera, y lin medida , porque alsi nos 
amal le , y tu que liizittc todas las colas 
en pcio,cuenta,y medida, en amar no 
tuuillemodo, ni medida. En el lo loio 
cxccuiuc Diosnucitro.y pallarte el mo-
do , excediendo fobre maneta,y exce-
diendo tobre toda razón , y entendí' 
miento, y guardando en todas las colas 
dcldc el principio manera cu amaina«, 
no quifilte tener modo,ni manera; mas 
l'obrc manera fue exceisiuo , y dema-
fiado Perdona,Señor,te fuplico, perdo J 

na á tu fieruo , que habla de ticon go-
zo,? oladia grande ; porque dcmalia-
do,v muy dematiado fuifte en amarnos 
Dios iincrtro. N o es por ventura dema-
tiado, que elle el Huodc Dios coleado 
en la Cruz por vn . ii guianillo ? N o es 
ex cílo grande que muera el Criador 
porque viua la criatura ? Noescf l raño, 
y exceísiuo calo de amor perder la vi-
da ei Hazedor por la obra que nizo, y el 
inocente por el culpado, y el julio por 
el pe.adcr-Si ella es medida,Señor,cer 
ca de vucllta Sabiduría es medida; 
porque cerca de todo entendimiento 
criadocxceilócselle.y muy grande ex-
cclfo,ydcinaliagrande. Nótemete de 
dez't loque el Euangei.lia dixo , que 
hablauan Moy len y Elias en la Transfi • 
guraCion de tu Palsió Sagrada,i laqual 
S. Lucas llamó Cxceilo. Naturalmente 
pocemos la mano, y el brazo á peligró, 
por defender la cabera, q e s miembro 
mas principal, pe. o cxccffo fue de gran-
de albor,que tu mí Dios,y Señor,liendo 
nueltfr cabera te pufieilcs i peligro de 
muerte, y murieiles en la Cruz poram-

2- parar i nofotros miembros tuyos. Tam 
bien tu Santo Apotlol lleno de el'piritu, 
notemiódcdczir , que fue demaúada 
aquellacaridadcon quenosamalle , y 
de tai manera,que liendo HíiodeDiOs, 
tedirte por vnos viles , y dd'pre.í dos 
ciclauo's. O .'erdaderamcnfeexcé'siu.i, 
v muy grande caridad, y quetiafpáiTa 

p / . u o l is r -rñiflas de toda cavidad! \ la obra 
dciruetlra tedempciocopiofa.redemp-

», Lue. 0 

Epb 

riamente la llama el Apoltol « c e r n -
ila,y den al ada. Exccisiua lue tu cari-
Cao, pi.es ¡agaliC en íu paision j o r i.o-
ictios mas ce lo que ucuian os. Eacel-
i.ua latisiacK n, futs baltaao paia nuef-
tta liiU.-t-c.oii sua gota de tu Sangre, 
pei lazcu oe la ini nicad de el lupucllo, 
lau.ttc toda , hiolnsnjlo el cxceljiuo 
amor que i.os tenias. Alsi tengo yo de 
amar a n mi L ios tan excclsiuamcnte.y 
tan de veras, y tan ce prof oliio, que r.o 
ayatcimino.nimediua ci mi moi.Sal-
di i de mi mnnio, y láidre lucra de mi , 
amandole lin eftar en m i , embriagado 
de elle tu Santo a m o r , y cnagenadodc 
miiporque li el amor es verdadero ha 
de lacar ai hombre de lus calillas, y fuc-
tade (i-, porque el amor fulpcnde, y ha-
zeexiaus Por amorde cito en icsCan- Cant.n 
ra res, ponderando el Elpoio el amor de 
la Elpoia ,1ocompara al vino , porla 
propied-d que tiene el vino de enage-
nar de ti al que mucho bcoedél;y ia fel-
póla le dizc. Metióme el Rey en luboti G inf . i * 
Hería, y porque habiaua de la caridad, 
tratando de elle vifio,añadió luego, di-
zíendo: Y inclinó mi voluntad a diuer-
fosgrados de caridad. Herida podra la-
lircialma en el perdón, yiutnmicnto 
de las injurias, mas cólider nido el e jer-
cicio en que le exeru ó tuamor , ya es 
muy fácil,y muy amable. O i m ú i o s . y 
bien infinito, quien tuuieilc ia labiduria 
de los Angcics-.para declarar eftetupen 
famiento acerca de uoiótros! Cierto 
f o v , que quien fuelle de ello bien enle-
ñado.léria de tu Diurna Magc lbd .ydc 
tu Eondad perfeftamCníe enamorado. i 
T u amor p filie en la Cruz, y en hiél,y 
VinagTc.y el nnellro en panales de miel. 
O que dura ley la de tu amor, mi Dios, 
acerca d • no(otros,y quan dulce, y fácil 
la nudi la acerca de ti pues ha Ita en el 
morif no cüplis la ley de vuellrO amor, 
y haftaviuirenvucftroRcyno , y « l o -
ria.no podemos cumplir como delca-
tnos la ley de nueitro amor! ' Peto en 
quanto p edo , y tuere à mi po sible, 
ani ti te' lie en cfta vida masque à mis 
colas,y mas que a mi mi imo. l'Or amor 
de ello preguntarte á tu Apollol San loan.n 
PcdrO, li te amana mis que a los otrOs; 
porque quietes ler de no otros amado' 
masque todas lasotras col-ás , y lóbre 
todas ellas, y lìti termi' o y fin medida. 
Todas las otras virtudes tienen medi-
da,y ralla ,nias fola la virtud del amor,y 
da la caridad no la tiene. 

C«-
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tomo Wioi [ehmttot ladejcr amalo. 
M«d. 7 . 

í l " Os pies del anima fon el amor,ydcl 
X ^ a m o r foy ileuadodódc quiera que 
voy. Y comoeftenuellrocuerpotiene 
dos pies con que anda; alsi el anima tic -
ne dos amores, y afectos que la licúan, 
que fon tu amor Santo, y Díuíno, y el 

G m . } 2 , amor de lascólas mundanas. Dcfpues 
que lacobluchócon el Angel, y fue lia 
mado varón que vceá Dios , tocóle el 
Angel envna pierna,y quedó coro de 
vn pic.En conociendo,Señor, mi anima 
la excelencia de tu Bondad , y endef-
cubriendo algo de tus Diuinas perfec-
ciones,luego anda coxcando en el amor 
del mundo, y camina derecha por el ca-
mino de tu Santo amor. Porqué feri mi 
anima adultera , teniendo t (polo tan 
hcrmoló.y rico,y tan digno de ler ama-
do? Seré coxo en el amor del mundo, y 
camino de maldad,por andar ligero por 
lasfcndasdctuDiuinoanior , quando 
gultaredc tu dulzura , íegun aquello 

p f t i x 3 que dize el Profeta hablando contigo: 
Cort i por el camino de tus mandamíen 
tos , quandocnlancharcs mi coraron, 
l lbende las telas de el coracon , la ale-
gría, y gufto del amor , la qual alegría 
hazc que corra con deley te por la guar-
da de tus mandamientos. L a carga de el 
amor de el mundo apefga las alas de tu 
a m o r , para que no bucle á ti mi Dios, 
tiendo centro de mi anima. Pues por 
qué querré y o cargarme con el amor 
de cofas que impiden el buelo de mi 
anima para fu Criador,y Efpofo? Abor-
receré decoraron todo loque es fuera 
de t i , pues tu lolo bailas para mi. Me-
nos te ama, Señor, el que contigo ama 
otras colas,li por ti no las atna. Partido 
tiene el a m o r , y diuidido eftá el cora-
ron de el que no co.,tentó con tu lolo 
amor,ama,y no por ti las criaturas. Ma-
rauilloía cola es , que ficndo el hombre 
quienes , te contentes tumi Dioscon 
lolo é!;y ficndo tu quien eres.no le con-
tente el hombre Idamente contigo, fi-
no ¿1 quiete amar contigo otras colas, y 
n o p o t t i , como li tu folo no baila lies 
para el. C o m o Señor Dios mió, y todo 
mí bien, tan poca cofa eres tu , que no 

P f . 72- bailas para mi? O centro de mi cora$6, 
y Efpofo de mi alma, y que quile yo en 
el Cielo, ni en la tierra lino i ti ? Si tu 
eres elmifmo Bien, y contienes en gra-
do eminente todos los bienes, porqué 

anda mi anima bufeando biches en las 
mifcrablcs criaturas, y dexa á ti, fuente 
de todos los bienes: Porqué anda mi co-
raron rallreando por el amor de las 
criaturas , auiendoaie la experiencia 
cnlcñado, que no me quietan , ni hallo 
en ellas verdadero dclcanlo ? Quando 
no Ion poflcidas.lbn codiciadas,y abor-
recidas en auier.dolas. Ellas me dizen 
que amo folamentc i ti. Tcngolas cu 
mucho precio antes que las alcance , y 
delpues de alcanzadas fon crtimadas en 
nada. Antes de alcanzadas tenianerte 
bien,que era por lii aulenda poder mo-
ucr mi defeo con apariencia de bien, 
mas vano, que verdadero; pero delpues 
de poft'eidas ccflá el deleo , y cefl'ando 
el ueleo.ie dclcubrc fu poto valor, y af-
fi Ion tenidas en poco. Quanto la cria-
tura es mas pollada , es mas conocida} 
y quanto efta aulente,es ignorada , pof-
lcycndofe le comunica, y comunicán-
dole manitierta losdelcüos, que antes 
no eran conocidos, y alsi la voluntad la 
tiene en menos que amcs.Mucho ama-
lla Amon a fu hermaoa Tamar.y tanto, 
que ellaua enfeiiao por el gi ande amor 
que le tenía; pero delpues que alcanzó 
loquedclcaua, fue mayor el aborreci-
miento que le tuno , que el amor que 
primero le auia tenido. Dan luego en 
roltro los bienes de la tierra, y en co-
menzando i gozarlos nos elíánzahe-
riendo con fus imperfecciones, y defec-
tos. Pues li tu mi Dios,quanto cíes mas 
amado, y pofleido dclcubrcs mas las ri • 
quezas de iuBondad,y lus infinitaspet-
lecciones, para que quicio y o texer có-
tra el mandamiento cc la Ley.vcílidura 
de lana,y l ino, mezclando el amor im-
perfecto de ia criatura con la excelen-
cia de tu Santo amor? L a criatura fi me 
fauorcce en a lgo , no quiere en todo, y 
fi quiere en todo no puede, y fi en todo 
quiere, y puede (lo qual csimpolsiblc) 
no en todo lugar , ni en rodo tiempo. 
Pues porqué no terne en mas fer ama« 
do de quien me puede fái.otcccr en 
mas colas que y o puedo conocer, ni pen 
far,ni delcar , ni pedir,y ello cu todo 
lugar, y tiempo ? O quan enliechicados 
nos trae el mundo , y nueftrapiópia 
carne, y quan fin centella de claro co-
nocimiento , pues dejamos ce amar á 
aquella Bondad eterna , y admirable 
hetmofura de Dios, por abasarnos á co 
fas tan viles como las criaturas de elle 
mundo! Todas las criaturas me cllán 
diziendo : Ama á tu Dios, y no a mi. 

>'í a Po? 
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r l Meditaciones 
porqué me amas > t o t qué me quieres! dot,y i u y a N o Í M ^ J « ^ « e q n e 
M i r a que i o y tierra,y polvo. Q u e vees 

en mi que no lea ágeno? A m a » l a m e n -
te a l quede rada nos crió,y nosdio to-
do lo que lomos. Guarda que te enga-
¿ o ; p o i q u e l á l f o c s t o d o l o q u e amas 
en m i , y todo 10 que quieres , y delcás, 
y re parece bien. Cata , que fi m e amas, 
y o Re matare,y te caulare la muerte. \ o 
ño loy fin© para leuantar tu coraron, 
para q ames a ru Criador,y mió. Quan-

10 mas hermoiá es la criatura, y mayor 
faetade amor te echa, tanto mas te en-
ciende cu el amor de tu Señor. Pues li 
amas anima mia ellas colas tempora-
les , por la hetmolura que vees en ellas, 
mucho mas deucs amar á tí mi lina, 
pues vences en lindeza , y perfección a 
iodo lo terreno. Si vieñes 1a trermofu-
ra de tu r o f t r o , conocerlas claramente, 
quan digna eres dcrcpiehenl ion, pues 
píenlas que ay alguna coia lucra de ti 
digna de tu amor. Pues ti el amor no 
•puedefet iól i tar io ,y íaiicnco fuera de 

11 ha de ama r a ot ro , a quig has de amar 
lino a tu retugio.y a m p a i o , quccstu 
Dios , pues todo lo corporal es menos 
que tuílnjuriahaze á l i m i l n i o , c lque 
pone iu amor en' lascólas que no ion 
oignasdél Conuicne quecada vno con-
lidcrca li m i t m o , y deip-esque cono-
ciere ludigmdad.noame las colas que 
Ion m C n o s q u e é i , por no hazCr injuria 
á fu amor. Porque las colas que Ion her 
molas, conlideradaspor 15, londclprc-
ciad3S , comparandolas con otras mas 
hermofas. Y como es locura juntar las 
colas feas con las hetmolás ¡a is i es cola 
indecente igualar jas colas que no tie-
nen lino vna baxa imagen ae hermofu-
r.a,con lasque ion penectas,y acabadas 
eniicrmol 'ura.Sinoquiercsanima mia 
tener amor loiirario,no quieras tenerle 
vil, y apocado. Si quieres vnico amor, 
quiere al vnicamcnte amado. Sabes,que 
el amor es f u e g o , y que el fuego bu'.ca 
materia donde arda, pues guardare q u e 
no ames colas que te íiruan de humo. 
Mira tu hermoí'ura, y entenderás que 
hermofuradeues auiar .Toao el mundo 
te eftá f u j e t o , y tu , no digo á todo el 
m u n d o , lino no sé que partccilla de el 
mundo, que en fu elpccic no e s h c r m f -
lá, ni en el bien necesaria, ni en la can-
tidad grande, ni en la bondad muy bue-
na , no te aéfdeñas de admitir en tu 
amor. Si eftas colas amas , amalas como 
beneficios de tu D i o s , y con tal condi-
ción, pOnisdo todo tu amor en tu Cria-

re da,que e l afecto aclamante. Mayor 
injuria hazes á lu caridad, li iccibicnCo 
lusdor.cs.no le pagas c lamor en lamil-
mamoneda , amando aquicn tcama. 
Dciechalusdoi .cs l i puedes , y ü eitos 
110 puedes deiprcciar,p.igalccon e 1 mil -
ii o amor. Indigna eres del a m o r c e tu 
Dios, l ipones tu amor en citas colas te-
porales. A m a á él,y a n a á ú por amor 
uél.ama fusdones por el , amale porque 
g o z e s d t l . y a m a a t i , porqueicasdel 
amada. 

Como Dios ba di/ir amado, porferttmn 
de nmflra alma-

Mcd. 8. 

TOdas las cofas naturalmente apete-
cen lu c e n t r o , y defean lu pcrtec-

cion, y fin, y cn él dclcanian, y le quie-
tan. L a piedra apetece lii centro natu-
ral,y por ello dclciendc. L o s n o s cor-
ren para el mar de donde latieron ; y 
aisi con grande Ímpetu le mueuen , por 
llegar á iu propio lugar. El fuego iu-
bc con ligereza á fu estera , y n o para 
halla llegar á luv l t imo fin. O Criador 
denucltrasanimas , y quien eres tu mi 
D i o s , lino fin,y centro deilas } Ct ia l -
tenospor amor de t i , y eítá inquieto 
nucllro coracon, hatta llegar á ti. C o -
mo la piedra ts inclinada a baxaralcen 
t r o ; aisi mi anima deieael Sumo Bien, 
que eres tu mi D i o s ; y como eftá v io-
lentada la piedra tuerade fu centro , lo 
qcal le niueltra , pues en quitándole e l 
impedimento que la cftorua, luego ba-
xa á baxo : aisi m i anima nunca c l l i 
quieta, a i folegada , halla llegar ¿ t i . 
N o le quieta mi anima en las riquezas, 
no en las honras, ni en los deley t e s , li-
no íolamente en ti mi Dios , verdade-
ro dcfcaulo , y repoló de mi cores on. 
Eltoconiidcraua ei S a b i o , quan do di-
x o : Vanidad de vanidades,'y tiadocs 
vanidad. Vano es todo lo que n o r . c ¡ - E t c I -
pa lugar , y vanas ton todas e (tas < 0 f a s 
terrenales,pues no hinchcnla capar ¡dad 
del alma,ni cumplen l'usdelcos, n , ion 
pai te para faristáccr á fus apetitos Pues 
fi todas lascólas naturalmente cá minan 
para lu fin, y tu, S e ñ o r , eres el t" m de el 
h o m b r e , y el mas p c r f e ü o de r odas las 
colas , con mayor ímpetu , y acelera-
miento es jul io que caminen',os nofo-
tros para ti , de lo q u c las or,-?lS cofas 
naturales caminan para iu cent ro v pa-
ra lus hnes particulares , y p o r q u e los 

pies 
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pies, conque fe l l e g a m i a n i m a i ti, fon receiás lo que con tanto defeo , y c o n 
lus afectos, nccclfaria cola es , que y o 
ame à t i , m i D i o s , porque llegue à mi 
centro. A elle repolo , y quietud nos 
l lamas,Señor,quaudodizcs en tu San-

i t e l i . ! I toEuangei io : Venid a mi todos los 
que trabajais,y andaiscargados , por-
que y o os recreare. Andáis inquietos, 
y dclafolTcgados , firuiendo al mundo, 
y á vue liras palsioncs, venid à m i , y ci-
tareis cu vuellra esfera,gozado de quie-
tud,)' repoto. Quiebra,pues, anima naia 
muy de veras con el m u n d o , y dcxail-
do fus peladas cargas, bueiuc á tu def-
canfo ; porque muy claro c t l á , li quie-
res abrir los ojos , que la fuerca de el 
amor te lleuarà à tu Señor, como á tu 
propio centro. Bien vees , que no tie-
nesdefeanfo fueradél j por loqual qua-
do para é l fueres, entonces delcanfaris, 

pfal.q, y dirás con el Profeta : En paz en él 
mi imo dormiré,y defcanfaré : y fi quie-
res confultar à la experiencia que tie-
nes , elia te dize , que en ninguna cofa 
defeanfa tu a m o r , lino en Dios; porque 
todas las otras cofas te lançan de li, y te 
embian á tu centro. N o vees à la clara, 
que lì alguna cola fucrade Dios amas 
por lì milnaa, que en el ral amor ay dc-
íalolsiego grande, y amargura, y m o r -
tales congojas ? O quan defabr ida , ó 
quan amarga , ó quancongojola es to-
da criatura, (i por fies amada ! Quan-
tastragedías , y quan flcbiles, y lamen-
tables cafos nos contarían de e l lo los 
locos amantes , li fe lo quifielícmos 
preguntar ! Nunca ellos acabarían de 
dczir , ni nofotros de oir lo .Toda cria-
tura te lança de fi con ignominia, y te 
abofetea, para queapartandotcdecl la , 
procures llegarte à tu Criador , co-
m o 15 valdonandotc te dixeffe:Pata qué 
te liegas á mi mífcrablc ? Para qué 
me quieres anima mezquina ? N o loy 
y o el bien que tu buicas, ya quequicres 
amar. V e t e adonde vás ¡ palta adelan-
t e , y no dexes el camino verdadero, y 
rcal.que telleua à tu Dios;y tuauncon 
todo ello ciega, loca , y de latinada, no 
te curas, fino de abracar à la que no te 

Íjuiere, á la que de continuo te echa de 
1, y con vituperio procuras de detener-

la contra fu voluntad, y ligues à la que 
huye de ti , y te es dada cnfcruicio. 
A u n ella no queriendo la pones en te-
n o r i o , tanta es tu locura, y vanidad. 
M a s ni cftosabraços te durarán mucho, 
porque luego fe te boluerán en amar-
gura,y muy pretto tchar ta iàs , y abor-

tanto trabaja bulcalte , y hulearás lue-
go orra c o l a ; y aisi andarás mezquina, 
110 pudiéndote contentar criatura algu 
na al derredor, como ella c ierno : La 
cabera de clios,cs el circidto de ellos; y * 
en ot ro lugar dize : A l derredor andan 
los malos. Por lo qual buclvcte i Dios, ¿ Y . 1 1 ¡ 
como á verdadero ce iu io tuyo ; y r.o 
lean parte las vanidades de el mundo, y 
cltieicol de la tierra , para impedirte. 
V n p e ñ a l c o m o u i d o de iu lugar, y ca-
yendo de lo a l t o , cola efpantolac> ver 
con qué Ímpetu cac, y con qué cllrucn-
docorrc abaxo, y con qué prellcza , y 
ligereza fe dá prjcilá para llegar s i lu jar 
a el conucnientc, y donde pueda deleá-
f a r ; y todas las colas que '.é le ponen 
delante lasdclmcnu^a, y quebranta, y 
deshazc , para que finalmente pueda 
llegar á donde va. Ais i te deucs dar ani-
ma mía á tu Dios , y Criador , que no 
lea poca tu vergüenza , y coiituüon 
quando te vic ies vencida de vna pie-
dra , que con m a y o r ímpetu ella fe va-
ya á f u centro ,que tu te vayas ai tuyo. 
D c l c c h a , pi les ,derrueca , y deítri iyc 
todo lo que le te pone delante, y te ira-
pideque 110 vayas a t u Dios . Quebrán-
talo, y palla, c o m o citá c i e n t o : T r a f -
pailaré el m u r o eu mi Dios . Porque p f , _ 
aisi c o m o por algún l u iano viento Ce 
Ibbcruia .O embid ia , ó por algún im-
pedimento de codicia de quaiquier co-
la mundana que lea , crcsucteijida , y 
cltoruada,L>icn pueden conocer ele quan 
poco pelo l e a s , y quan lemejante á las 
pajas huianas , a las qualcsci viento por 
iu poco pelo detiene lu baxada , y las 
lulpcnde c n c l a y r c . M a s á las peñas que 
caen, quien las tendrá : Quien las im-
pedí! ai A l s i . n i m a s , ni m e n o s a l o s 
vi i tuofos todo el mundo uo puede Im-
pedir , ni apartar de fu Dios. Mita á 
San Pablo peña A p o l l o l i c a , y de gran- 1 
de pe lo , con que ímpetu le iba ázía f u 1 
Dios,al qual ninguna cofa puede c l tor-
uat .qucno vaya a l u c c n u o . Q n i c n nos 
apartará(dize ei)de la Caridad deDios ! 
L a tribulación por ventura, o la angul- Rom, S¿ 
tía,ó la hambre, ó la delnudcz , ó el pe-
l i g r o , ó la perlécucion de el cuchillo? 
C ier to f o y , que ni la muerte , ni la vi-
da , ni los A n g e l e s , ni los Principados, j 
ni las Vir tudes , ni lo prefente , ni Jo 
f u t u r o , ni lo a l to , 111 lo baxo , ni otra 
criatura alguna, nos podrá aparrar de la 
Caridad de D i o s , que es en l c l u C h r i f -
to S e ñ o r auettro. O pelo grande, ex-

Y y í c á ; 



_ A Med i t ac iones 
c e l e . y o c l m i t a b l é . a c t a n í a n u . n i - ' — g r a n e e F eñafcc colgado Cnel 

nu,como la de aquel Diurno Apoltol! 
O podctofiijimapeña , q m : o ™ lupe- flc 1 H 1 V1 1 
1 0 • y S ^ d c z a d e l t ^ a n a y desn^ a u c n c ü tal 
todos los tro pedimentos, porque no ic -<_ 
pudíeflcn ctioruar que no fuelle a do 
q u e d a , y defeaua ! Por anguillas , y 
por muchos trabajos, por hambre , y 
por led , por f r ios , y calotes , por cu-
chillos , por infamias, y potnodaslas 
colas cfpantofas,y terribles , con gran-
elísima velocidad fe daua pricffa por ir , 
y llegar a fu centro,cuyavolúrad en al-
guna manera le auia buelto en natura-
leza. La piedra con natural Ímpetu le 
va al centro, mas el ^nima no alsi , li-
no cou Ímpetu voluntario , y libre, 
l'ucs ella facultad , que te ha dado tu 
D i o s , renuncíala anima m i a , y buclue 

la libertad en naturaleza, para que con . 
todo tu poder, y con .oda tu fuerza lie- nios nos detenemos en el camino, y F a-
„ „ c s a dondevás. El tocs loque teman ramos en el; y lo que esgraade maraut-
da Dios qusndo te dize que le ames " M tanta,que pone admiraciones, que 
d - todo tu ¿araeon.y de toda tu anima, colas tan iiuuius nos detiene. Mi amor 
y de toda tu mente,y de todas tus fuer- es nu pelo, y del amor loy llenado don-
cas,y de tod.i tu fortaleza;CÓnuiencáfa- de quiera que voy. A donde acuella nú 
ber, que le an-.es.fegun lo vltimo de tu amor,allí va mi anima; y alsi comodi f -

ay re,y que 1 o tenia vna pluma; y ver vn 
riocaudalofo, quccornendo con gran-
de Ímpetu, tucnc bailante vn papel para 

' coia 110 le 
lai.nguaria : Quien no le marauíllaiia, 
y cip.ntariail vescon onomemaraui-
110 yo en ver hombres, que bailen co-
las muy pequeñas,que los detengan, pa-
ra que no lleguen a ti mi Dios; t l l i a i .o 
calo es,que vn hombre,qucnatutalmcn 
te tiene vn pelo giauilsinio,quc lo licúa 
á ti mi Dios, que 10 detengan colas tan 
¡imanas,como las de la licita. Peregri-
nos lomos en elle mundo, y afsi nos ¡la- ^ 1 * 
man las Diuinas Letras, y caminamos a 
ti, Señor, como apropia tierranucAia, , - ' > í f - 1 

y naturaleza de nueftras almas,enquien 
nos niouemos,como dize ei Apcf lo l : V ' 7 « 
viuimos, y lomos , y ficmprc que peca-

jotcncia,como la naturaleza. 

Gomo el Amor HOs licúa a Dios, 
cormi nueflro centt 0. 

Med-9. 

MV y ciato ellá,Señor,y muy aue-
,aguado, que alsi como el ble de 

lo , noiiiores eres tu ; alsi toda la fuerza 
de el amor naturalmente inclina á c l t c 
nu rao hombre , y la licúa a ti como á 
lu principio, y centro; aunque muchas 
vczesdelordenadamentc lea licuado á 
otras colas, contra fu valor , y honra. 
Poique alsi como la naturaleza fiemprc 
endereza a vna c o i a ; alsi también toda 
núcitra voluntadnos lieua á vna cofa, 
aunque por el libre alvcdrioieacapaz 
de muchas , y por lu querer fe pueda 

te,Señor,á la piedra el pelo,para queba 
xafle al centro, que es fu lugar natural; 
afsi dille a nucltra anima vn pefo,quccs 
vn dcíco del Sumo B i e n , para que coa 
elle peto llcgalTe mas ligeramente a tL 
Pues li cito es alsi,ó mi buen Dios,y co-
m o puede f e r , q toda anima por ticria-
da,uo le vaya a gian pncfl'a para ti? Pero 
veníosla, que luipema, y colgada de va 
p.ico Uc viento,es piiuada de todo bien 
y fe ríe,y huelga, y dcfcanlá. C o m o es 

polsible , que alguna criatura capaz de 
vos ,110 le vaya aziavos quaDto pudie-
re,centro inimiró,y infiniraii.entc bue-
no , y por conliguicnte infinitamente 
arracimo ? t¿ue coiá puede detener i 
vna C lía tu ra capaz de tanto bien ? O 
grapcio el del pecado,c. qualpueftoio 
bre las ccruizesdc los hombres anmia-

boíucr a do quilicre. Porque en ia vo- les, la, apelga, y liazc lcntat cu lo baro, 
hitad no ay ncceisidad.como la ay en la porque 110 luban à lu estera, para la quaí 
naturaieza; y pluguieilc à ti 1111 Dics, 
que la huuietTc, y que vn atamienro nc-
cellatio.y de manera , que aunque no 
quiliellemos , no pudicllemos hazer 
otta c o l a , y nos ayiiuraflemoscontigo, 
cornodelpues de ella Vida, por tu gran-
de milei icordia,l'eremo. à ti ay untados. 
A y de m i , que veo cn los hombres vn 

ion criados! Verdaderamente- mas ni, -
lagroesalas animas,no fubir lcà IUUIOS 
por amor,quc à las peñas eftarle fofpen 
las , y cocadas con vn poco de viento, 
para que no baxcn à fu centro ; y mas 5 
cwencr. vn pliego de papetmuy delgado 
a vuimpetuolo,y caudalolo n o , p M a d 
no corra,y vay a al njar.Quien nunca re 

grande milagro , y muy mal milagro, y cibiru en paciencia fu vida , li dùtlnra 
digno de icr lamentado N o tern'iaspor y claramente cOcociefle de quanto bien 
ventutaamuy giandc milagro, fi vici- esptiuado, y quanto bien ¿4ctde> O i n 
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grati (simo velo de mi carne, y de quan- los ojos de fus animas,y fe derriten luc-
taalegriamcpriuas. Quien me detie-
ne que no te rompa, y rafgue con mis 
propias manos , para que vaya a ver á 
m i D i o s , y g o z c d c ¿ l , y c n ¿1 defcanlc? 
O de quautosplaccres, y de quan gran-
de bieuauenturani^ carezco por ti , y 
aun lo que peor es, que conociendo to-
do ello,y viéndolo,y lábiendo que es af-
li,te futro,y me rio,y no lloro, ni gimo, 
como ieria razón dias, y noches lobre 
tan grande dcltíerro, y tanta ceguedad, 
y milcrablcdclvcnturaiuia! De donde 
me viene á mi tan mala, y ta ingrata pa-
ciencia , lino porque ella el ve,o pucuo 
cn medio, y porque cita nube de 1a car-
ne me impide,que la claridad del Sol no 
rcfpiandczca en ¡os o/osde mi auima. 
Quita elle vclanicntoqucimpide, y ve-
ras con qua grande ímpetu fe ira c .au i 
nía azia lucciitro. Mira las animas ue 
los Sanios,que luelto y a el veio,y libres, 
con que pael la , y con quai.ta ligereza 
le- van para lu Dios. Quien las po. ra 
ímpediriQuicn las podra dctcnci -Quic 
las coura apartar de fu lugar : Aí l ic i ta 
lleno.y perfecto dclcan.o , allí entera 
h a r t u r a ce todos los niouimicntos , y 

T > ' 4 7 • d e f eo . del anima. Verdaderamente gra-
de es CiSeñor.y loable,y ni menosama-

2 ¡ ' ble,fino tan amable,como loable.Aun. 
que elle mi anima en la Ciudad del Se-
ñor,y cn el monte fanto l u y o , aili c l t l 
encendida la fuerza del amor.dóde wn-
guna intcrpolicion de velo impide , y 
aun aora quando cftc velo es delgado, 
y trafparetcjtanto mas 1c mucuc el am -
maáziafu Dios , y mas le e s f u e r c e n 
cllac. Ímpetu de el amor , como al con-
trario acaece á muchos,los quales nene 
tangrueffo elvelo dclacatnc , con la 
p.rande abundancia de riquezas, y otros 
bienes téporalcs, que muy poco.y muy 
de cfpacio. y pcrc<,ofamcnte l evan azia 
f u centro.! tíos tales muy poquito,o na 
da aman a Dios. Mas los que .011 vigi-
lias,y avunos, y otras ablhnencias adcl-
cacan cftc velo de ía carne , y le que-
brantan por lu tralparencia cn alguna 
manera , aunen cita vida mo. tal ic les 
trasluzc cn los ojos de lus almas aquella 
luz bicnaucnturada , fegun aquedoque 

1 Cor. el Apoilol dize : Veemos aora por ef-
, p e i o en enuma y oblcuridad,y alsi cor-
¿nt , ten los tales tras el olor de lus vnguen-

tos y aun algunas vezes les ac6tecc, que 
por'alguuostefquicios, y aguicros ret-
plandcccn aquellos rayos de la Diurna 
lumbre,ü quieta p o r vn p o c o t i e m p o c n 

go en amor , y con grande impeiufon 
licuadas,110 ya atraídos por el olor, lino 
por gran hcrmolura. iv.asayquc muy 
pocoduracllaradiac on , y ttiuy prclto 
le pallan tan deley tables rayos, 1 nci cn 
el anima,y paflinfe liicgo; y como oizc 
lobiEfconció fu luz cillas manos,yn á- 'oí> ?®< 
dala que venga otra cz,y dize de ella i 
fu amigo, que es fu p. llefsicn, y que a 
ella puede nibír. Mas luego con .o cn-
ire las manos la cnc:endc,!aquc po¡ en-
tre los decos vn poco rclplanuecia.Por-
que li con toda lu lumi re quiiieia ref-
plandcccr en lleno ,aun á los quicios de 
los C icios,conuicnc á laber á los eipiti-
tusCclelliales,con lu le.piador ñus ce-
gara, que alumbrara, porque leían veñ-
udos de tan gi i.ee claridad. Porque D¡u.' .0 
quicn podrá lufiir la Aiagcilad D.uuia, 
li ella no le ten platc ? L e ella manera 
foncntietcnidos los vaioncs clpnitua-
lcscn ella vida, cn tai to que no veen 1 
ti mi Dios claramente er. la otra.doi de 
eiíarán pcrlc-L-smíic c n c K c n t t o d e la 
Eicnaucntutanija, gozai.do de tu Diui-
na lficncia. 

Como ti alma no fe quietafino en D'.os, 
fumo en Ju eentro. 

M c d . 1 0 . 

COmo naturalmente mi anima fe 
incline á ti mi D.os por lu amor, 

de aquí es,que li por el pecado 1.0 ellu-
uíeraafcada,y cllragada nueftra natura-
leza , nunca tuniera r.ccelsidad que le 
mandaras que te amara , como i.iao-
ra nos mandas que nos amemos á no-
fotros muñios ; porejuc naturalmente 
h a i t o , y aun dcnuliado nos inclinamos 
á ello,111 ay nccef idad que nos mandes, 
ni amone lies hazer aquello, qu c de na-
turaleza nos viene, y conuicnc, y pues 
naturalmente le inclina el hombre i 
amaitc,y mas á ti,que á fi mi Uro , por-
que le nos manda tu Santo amor,ce m ó 
lea mas natural,y no le nos manda el de 
po'iottós núlmos ? Ciertamente el pe-
cado cscauiá de e l l o , quando apartan-
do ios ojos el auima de lu Dios,los hin-
chó , y pufo cn fi mifma, y cilanco , y 
detut ióaquelarroyodcamor,que im-
petuolániente corría 1 IÍ mi Dios. Pues 
luc io dig m o s , que no huuiera nccef-
lidad de tal mandamiento,li lá natura-
leza fe conleruara en aquella pureza 
que fue criada,y de aquí es , que cn fu 
primeia creación, ni a ¡os Angeles , ni 



j g Meditacíonei 
ù los hombres, no leemos que taiman- ron a m i , fílente de águá v ina , y cabài' 

Sarniento les diellcs quando los ct ia l le 
porque naturalmente le incimauan a 
el lo, y no tenían nccelsidad de elpuclas 
para cumplir tal mandamiento, los que 
con ley de amor intima, y grandemen-
teauianí ido formados de lu Hazcdor. 
Mas ya olvidado nos hemos de cita ley 
natural,y cnagenado>ellamos dcnuc l -
rro propio natural; de tal manera , que 
111 por mandamientos, ni promefas , r i 
aincnacas , ni cotidianos , y grandes 
beneficios , nunca te amamos como es 
razón. Mas afsi como el plomo que 
violentamente c.- detenido en lo alto, 
fi lodexan luego dedende a lo baxo; 
- M nueltra anima,fi vn poco,y con vio-
lencia es ai rebatada, y lubida á lascólas 
altas , luego con fu pelo le abaxa á las 
cofas terrenales, y tranfitorias, y lcdcr-
lama toda por citas colas fcnfibles. Di-
me pues,6 anima m i a , rcfpondemc mi-
fcrable , y dcclarame qué fea la caufa 
porque de tan buena gana te andas por 
las criaturas tan hambrienta, y tedien-
t a , y . 011 tanta deshonra tuya mendi-
gando de ellas vna gótica de aguas tur-
bias,y deiabridas,y lalobres,quemas te 
encienden la fcd.que te la matan, dexá-
do la limpia, fabrola, y perpetua fuente 
ele todos los bienes, en la qual lola po-
drías matar toda tu fcd, y hartarte á tu 
placer, y voluntad ? Dime mezquina, 
qué cofa puedes defear, que no la halics 

pr n , muyalas enteramente en tu Dios í Si 
pr tedeleyta la fabiduria/apicntifsimocs; 

' M P nAilPrm n o^HcrrsIili i 
PJ- Ì' 

ti el poucrio.y fortaleza , poderofifsi-
mo,y fori lisimo es; fi quieres g lor ia , y 
riquezas, mucha g lor ia , y riquezas ay 
en tu cata-,ii deieytcs.y placeres, delcc-

ron parafi cif.ernas úeltruidas, que no 
pueden tener las aguas.Ycrdaderamen-
tcálgiuc defcchaaa , y d i h p a d o c s l a 
gloria del m u n d o , d i l e m a c o h e c h á i s 
e l dc lcytcde la carne, albercadcltruida 
es toca honra.y dignidad, y baila abier-
ta , y agugercaea es toda abuudanda de 
riquezas, que no puede tener las 3guas, 
y n r.o me erees, ó píenlas que te enga-
ño,pregúntalo i la experiencia, y nura 
conquantoecícobulca l ic alguna dig-
nidad, yquantos trabajos pailalte pee 
alcan^aila,yalcancandola , átresdias 
no la luuilteen nada;poiqtx ta l laagu-
g c r e a d a c s , y n o p u e d c tenerlas agua«. 
Dc ica l l ca lgu i ice lcyte ,a lcanzando, y 
luego detápareció ; porque es a l terna 
dilipada, y no puede tener las aguas del 
dc l cy tcqucno fe fuefen. Muy prcila 
pafláron citas vanidades, y dclvar.ecie-
ron como h u m o , y tuquedal lc cabe la 
a l terna tedíenla como antes , y a u n a 
las vezes mas iedienta,) deícoia. D i l -
u i r t e por todas las colas , y hallarás ícr 
cito av.i en todas ellas. Mas aunque e f -
toal'si lea,por la experiencia le vean los 
milcr os hombres,ion qué trabajos, con 
qué afrentas, y con quantos fudores ca-
ban ellas bailas dilipadas , y agujerea-
das por todas partes.Por cabar ellos al-
giucs podridos paitan grandes ti abajos 
ue dia,y de t ioche, por m a r , y por tier-
ra,en guerras, y peligros de muerte , y 
muchos de ellos en lcruicios trabajóles 
de pecados; los qualcs todos hazen po-
co cafo de la fuente limpia de aguas vi-
uas.quc por las placas le» coi re, ni la c f -
tiinan en nada, y tiendocombidadcs en 

y f i a i w w , u n t k - cha.El a es la que á todos vozcando en . 
tacioncsay en lu mano derecha halla el l j s placas llama.El que tiene l e d , vei.ga " " " - ^ l 
fin ; li l l anura , y abundancia de defeos, ámi ,y bcba¡y cu otra paite por vnPto- v A 55.» 

fe ;a llama , diziendo : Todos los que 
aucis led , venid á lasa_uas , venid , y 
comprad fin plata,m oro, ni trueque al-
guno vino,y icche. Porqué peíais vuef-
tra piara,; no en panes, y lucltro traba-
jo,) noen hartura ! D e g r a c u l e dà, y 
ninguno va á é l , y por cito le quexa a 
los Angeles , y à lus Santos, diziendo: 
Efpantaos Cielos,conuicnc a lábcr , vo- Itre' s i 
fot ros Angeles Bicuauerituradoi, y hia-
raui l laosfobrecito v u i o t r o s , quefois 
apa nados de tododolor.y tnllcza. Mas 
volottos puertas,q loismis Santos , q u c 
aun citáis en la ca. ne militando, poi los 
qualcs mucho«,como por Puertas,cnu3 
en el Cic lo , voiot ros os dcfcòibìad mu-
c h o , y os c i m ü k c e d mucho fobie (ai, 

lio-i 

embri gados Ion de la abundancia de 
íu caíalos que le poílecn. Pues c o m o 
milera , f ab iendocí to .y muy mucho 
mas de l o q u e y o t c puedo dczir, dexas 
adrede al a j i f m o d e t o d o s l o s bienes, y 
te andas congoxada , trille,) fatigada, 
huleando tusconfolaciones, y placeres, 
por losarroyuc'os de las criaturas? Mc-
nolprccias la fuente cjue te dan de val-
de, y con grandes trabajos calías para ti 
poijOS turbios. O intolerable locura, 
dc .ui o muy grande, y ceguedad eflu-
penda! De aquí es, que indignado el Se-
ñor por éito.cxclama por el Profera.di-

liri. z . ziendo: E fpantaosCic los ,y fuspuer.tas 
lean deitruidas ,dizeel S e ñ o r , pornuc 
«osmales ha hecho m i Pueblo. D c x a -

horrenda,y execrada ceguedad de vuet- do dize que tiene f e d ; y en el P í a ' m o 
t í o Pueblo, lobrc ta grande cr io i de los tan. bien dixo : C o n i c n m i l e d . C o n -
bnfetos mortales,y (obre tan giádc de- uicnc a laber , aparejado cltoy á ludir M a t . l j * 
latino de los hijos de Adán. Deja,pues, muy mayores penas de las que lutrié , 
anima m i a , d e x a , y o te ruego, ellas cu- por eihüií ibrc , y aunque ú é l e l t é e í : " A 1 1 8 

t e u a s d i . padas, deshechas, yagujcrca- c u t o , que le hartará de oprobrios ; y 
das, que con tanto trabajo has c«bado ,v en otra parte di_,a también la El'cri- " 
á eran prlclfa c o r r e , y vete a la tálente tura, que lera lu anima llena de dciiuef- • 
desagua v ina , que es a tu Dios , y t i p o - tos , con todo cito delea mas citando 7 ' 
l o l e l u C h r i l l o , donde podrása tupia- harto quanto al electo, y tiene led quá- . 
cer matar toda tu led. Aqui lerás harta to al atccto.Hariocitaua, . orque de 10- ' J " - ' 
dcde lcy tcs .y verdaderosdeleytes , y l o l á p l a h t á d e i p i e , h a i t a u c a í a l a , 110 
placeres , lcgun tO.io tu coraron, y t da tenia Unidad,y u c n . leu; porque aun el 
tu voluntad",y como quilicrcs. So o en amor 110 cltaua lleno de <-o o r c s , aun-
el Señor hadará quietud, y defcanlo, y que el cuerpo cltaua l icuó de llagas, 
r o ca otra colaalguha de quantas ay cu l'ues li en amar a tan grande amador 
el mando. E l f o l o e s t u centro , y pro- eres fría anima mía . m . s d . r a t e muel-
pia,y natural esfera , fuera del no halla: tras que las piedras, pues labes que de -
ras comento,)- en é l mucho bien,y deí- lame de tan grande dignación le que-
canlo.y gloria; bramaron por duias que eran, y las que 

no tenían l'cntido moltráron lentido; " • ' • " • ' / , 
Como bimoide amar a Diosporqui nos porque veas que feran obligados a ha-

a n j j . M e d . i l . zcr los corazones de ¡os hombres que 
tienen fentido? Si las peñas no puoie-

S í tantas razones como ay paráamaí- rOn liifiir tan grande pefo de_amor, dé-
te Dios de mí coraron, y Elpolo de pccr.de de las dunf-inias pen is a ainar 

•ni alma.no bailan para que mi coraron á tu Criador, l 'ue. cf nio no re ablan-
de dia y de noche , fiemprearda en da • das, o m. lerable , viendo que ias piedras 
mas de amor,defpicrteme ü quiera , y le quebrantan con tan S ande bcncfi-
mucuamc á lo menos el amor ínmen- tío,y que las penas hazeu onciode co-
to que me tienes. Ninguna cofa mas ra<¡s.es 1 or 10, liomore» ? b e . p u o , a o -
prouoca al amor, que fer amado; y afsi ra dilcípu o de ¡as piedras, y . ma. L o 
amamos á los que nos aman , aunque haas pre . io o q-, e nos u n . c , i ios nuel-
fcan di"nosdenucftroamor. folamci i te t r o , y lo m e j o r q u e d e tus cit inas ma-
vorquifnosaman. Quien es tan lllvel- 1 o s i e c i b m o s , luce lan . i r. 1 1 1 amor 
tre v baria ro , que noarne á quien le para con los 1 ombres c ía vi. don v 111er 
an;á > Los hombres muy crueles luelcn ced íntima, oculta, feen t a , e ntranable, 
amar á quien losama, y noquieren ha- y el or igen , y fundamento de iodos los 
zerc f tocont igo .Cendo quien eres , y otros dones, y mercedes. Porque a | s l 

aaiai-.dolos tu t .nto , que te dille á t i c o m o fe arguye aucr luego de donde 
m i f m o r o r ellos. Pues vn amor no le veemos lalir Humo, y centellas,alsi ar-
r a í a fino con otro amor, muy j u d o es güimos el amor que , o s , uuifte por os 
por c ier to , S e ñ o r , que y o te ame, y ar- bienes que h s hecho ennuiotros y por 
Sa en viuás llamas de pu.o ruego de noiet ios . D e c l t o te alabas porc l P , o -
a m o r , pues tan 3rdcntilsiminacntc foy feta Malachias .d iz iend . . M u a d q u e o s 
amado de ti. Si dudas,pues, an.ma mia, ame. Sacaüc e. amoi de ti m t v o , no " 
del amor que tu D os te tiene,.us telti- por n iut .c ion , Uno po. lomuiucaclon. 
monfos por c erro fon muy lerrioles. C r u l e él C íe ,o y hii .cünu o de Ange G ¡ n . 
T c f l i " o e s l a Cruz , tclligos ion lósela- les cnatteel ayrc.y lime, i . te lode aucs, 
n w te¡°i»os los do orcs.teltigos la coa- 1 e lmardepezes , y la tierra de amma-

S S S K S I h a l , : Y o l o y t i , S . a : a , d n 3 r d e y c o - G í í , 1 5 V 
p^Taffe, aun le pareeia poco, por lagra- piolo. E l amor que .lenes al hombre es 
deza del amor y fifueOc calo pos ib le , las mercedes que le hazes. T a r t o nos 

" , d c , y defea pallar mayeres colas amas , S e ñ o r , que halla en los calt.gos 
por n . r a a y o i c s dolores , mayores an- que nos das ptcteiadesnucftro bien , y 
puft ias , y mavores tormentos; porque Pjouecho, y quieres q nos conozcamos, 
B e s o q u c v o í w e » Ja C r u z , quan- humillemos, y enmendemos. Qaando 



j g Meditacíonei 
ù los hombres,no lcrtnosque taiman- ron a mi .fuente deáguávina, y cabài' 

Sarniento les diefl.es quando ¡os crialle 
porque naturalmente le incimauan a 
ello, y no tenían ncceisidad de efpuclas 
pata cumplir tal mandamiento, los que 
coi. ley de amor intima, y grandemen-
teauianíido formados de lu Hazcdor. 
Mas ya olvidado nos hemos de cita ley 
natural,y enajenado, ellamos dcnucl-
tro propio natural; de tal manera, que 
111 por mandamientos, ni prometas, n 

amcnacas , ni cotidianos , y grandes 
beneficios , n u n c a te amamos como es 
razón. Mas afsi como el plomo que 
violentamente c.- detenido en lo alio, 
fi iodcx.ui luego dedende a lo baxo; 
- M nueltra anima,fu n poco,y con vio-
lencia es ai rebatada, y lubida á lascólas 
altas , luego con Cu pelo le abaxa alas 
colas tendíales, y tranlitorias, y teder-
lama toda por ellas colas lenfibles. Di-
nie pues,6 anima mia, refpondeme mi-
íctable , y declárame que lea la caula 
porque de tan buena gana te andas por 
las criaturas tan hambrienta, y ledicn-
t a , y . 011 rauta deshonra tuya mendi-
gando de ellas vna gótica de aguas tur-
bias, y deiabridas,y lalobres, quemas te 
encienden la fcd.que te la matan, dexá-
do la limpia, labróla, y perpetua tueme 
de todos los bienes, en la qual lola po-
drías matar toda tu led, y hartarte i tu 
placer, y voluntad ? Dime mezquina, 
qué cofa puedes defear, que no la halics 

pr j ( I nmy mas enteramente en tu Dios ; Si 
pr tedeleyta la labiduria/apicntifsimo es; 

' ti í" nA/lPri^s ii í « - \ o ^ H c r r s I i l i i 
PJ- Ì' 

ti el poucrio.y fortaleza , poderofil'si. 
ino,y fori lisimo es; fi quieres gloria, y 
riquezas, mucha gloria, y riquezas ay 
en lucati-,ii deleytes,y placeres, delcc-

ron parala cinemas aelltuidas, que no 
pueden tener las aguas.Ycrdadcramen-
tcálgiuc defcchaaa , y dilipado es la 
gloria del mundo, di lema deshecha i s 
ct dclcyrcde la carne, albercadcltruida 
es toca honra.y dignidad, y baila abier-
ta , y agugetcada cstoda abundancia de 
riquezas, que no puede tener las 3guas, 
y n r.o me crees, ó píenlas que te enga-
ño,pregúntalo i la experiencia, y ñuta 
conquantoccícobulcalic alguna dig-
nidad, yquantos trabajos pailafte pee 
alcanzada,yalcancandola , áirestíias 
no la tuuilieen nada;poiquc tallaagu-
gcreadacs ,ynopuedc tenerlas agua«. 
Dcieallcalguiidclcyte, alcanzando, y 
luego defápareció ; porque es citlctna 
dilipada, y no puede tener las aguas del 
dcleytcqucno íc fuefen. Muy prcilo 
pafláron citas vanidades, y dclvar.ecie-
ron como humo, y tuquedallc cabe la 
cilterna ledienta como antes , y auna 
las vezes mas lodienta,y dei'coia. Díl'-
curte por todas las colas, y hallarás leí 
cito av.i en rodas ellas. Mas aunque e f -
toafsi lea,por la experiencia le vean los 
milei os hombres,con qué trabajos, con 
qué atientas, y con quantos fudores ca-
ban ellas bailas dilipadas , y agujerea-
das por todas partes.Por cabar ellos al-
giucs podridos pallan grandes ti abajos 
ue dia,y de noche, por mar , y por tier-
ra,en guerras, y peligros de muerte , y 
muchos de ellos en lcruicios trabajóles 
de pecados; los qualcs todos hazen po-
co Cafo de la fuente limpia de aguas vi-
uas,quc por las placas le» coi re, ni la e f -
tirnan en nada, y tiendoconibidadcs en 

—.. ... hUl-,„ Uklt^ I . , , j f , untk- clia.El acs la que a toeios vozcando en . 
raciones ay en lu mano derecha llalla el 'as placas llama.El que tiene led, vet.ga " " " - ^ l 
ñu ; li l lanura, y abundancia de defeos, ami,y bcba¡y en otta paite por vnPro- 5 5* 

feta llama , diziendo : Todos los que 
aueis led , venid á lasa_uas , venid , y 
comprad fin plata,ni oro, ni trueque al-
guno vino,y icche. Porque peíais vuef-
tra plata.y no en panes, y . ueltro traba-
jo .ynocn hartura ! D e gracia le dà, y 
ninguno va à é l , y por ello le quexa a 
los Angeles , y a lus Santos, diziendo: 
Efpantaos Cielos,conuicne a láber, vo- Itre' si 
fot ros Angeles Bicnaueriiuiados, y hia-
rauillaosfobreello suiotros., quefois 
apa nados de tododolor.y tnllcza. Mas 
voíotios puei tai,q loismis Santos ,quc 
aun e liáis en la ca. ne militando, poi los 
quales mucho«,como por puertas,cnuá 
en el Ciclo, voiot ros os dcfcòioiad mu-
cho, y oseiittUkccdmucho lobie tai, 

lio-i 

embri gados Ion de la abundancia de 
fu caíalos que le poílecn. Pues como 
milcra , fabiendoclto,y muy mucho 
masde loqueyo ic puedodczir, dexas 
adrede al aj i fnioderodoslos bienes, y 
te andascongoxada , trille,y fatigada, 
huleando tusconfolacioncs, y placeres, 
por losarroyuc'os de las criaturas? Mc-
nolprecias la fuente ejue te dan de val-
de, y con grandes trabajos cabas para ti 
pozos turbios. O intolerable locura, 
de .ui o muy grande, y ceguedad ellu-
pen ja ! De aquí es, que indignado el Se-
ñor por éito.cxclama por el Profcta.di-

liri. z. ziendo: EfpantaosCiclos,y fuspuer.tas 
lean detlruidas ,dizecl Señor , poroue 
«osmalcihahechomi Pueblo. Dcxa-

horrenda,y execrada ceguedad de vuef- do dize que tiene f e d j y en el K a ' m o 
tro Pueblo, lóbrc ra grande error de los taa.biendixo : Corrí en mi led. Con-
buferos mortales,y lobre tan grade de- uichc a laber , aparejado cltoy i lutnr M'«-17-
latino de los hijos de Adán. Dexa,pues, muy mayores penas de las que lutrió , 
animanua,dexa, yo te ruego,ellas cu- por eihórfibre , y aunque deleité e f : " A 1 1 8 

tenasdi . padas,deshechas,yagujetca- C u t o , q u e l e hartarádc oprobrios ; y 
das,que con tanto trabajo has cabado, y en otra parte di_,a también la El'cri- " 
á eran prielTa corre , y vete a la lucntc tura, que lera lu anima llena de dcñucf- • 
desagua vina, que es a tu Dios, y Elpo- tos , con todo cito delea mas cltanuo 7 ' 
lo l e fuChr i l lo , donde podrása lupia- harto quanto al electo, y tiene led quá- . 
Cer níatar toda tu led. Aqui leras harta to al atcclo.Hariocitaua,. orque de 10- • 

dcdeleytes.y verdaderosdeleytes , y lolaplantadci pic,liaita ucau.-ca , 110 
placeres, tegun tO.io tu coraren, y t da tenia Unidad,y cien, ¡eu; porque aun el 
tu voluntad",y como quilieres. So o en amor 110 cltaua lleno ue <-oorcs, aun-
el Señor hadará quietud, y dcfcanlo, y que el cuerpo cltaua licuó de llagas, 
no ca otra colaalguna de quantas ay en l'ues li en amar a tan grande amador 
el mando. E l fo loes tu centró, y pro- eres fría anima mía .irías dura te muei-
pia.v natural esfera , fuera del no halla; tras que las piedras, pues labes que de -
ras comento,y en él mucho bien,y deí- lame de tan grande dignación fe que-
can(o,y gloria; bramaron por duia« que eran, y las que 

no tenían lentido n.ollraron lentido; m • " . ' / , 
Como bimoide amar a Diosporqui nos porque veas que feran obligados a ha-

flw>j.Med.ii. zcr los corazones de ios hombres que 
tienen fentido? Si las peñas no puaie-

S Í tantas razones como ay pira amar rOn liifiir tan grande pelo desamor, dé-
te Dios de mi corazon, y Elpofo de pccr.de de las dunfsimas pen is a amar 

•ni alma.no bailan para que mi corazón á tu Criador. Pue. Cómo no re ablan-
de dia y de no-he, fiemprearda en da • das, o m.lerable, viendo que ias piedras 
m a s d e a m o r , d e f p i c r t e m e ü quieta , y le quebrantan con tan g ande bcncfi-
muciumc á lo menos el amor inmen- ció,, que las penas hazeu onciode co-
to que me tienes. Ninguna cola mas r ^ o . es 1 or ios hombres ? be,pues, ao-
prouoca al amor, que fer amado; y afsi ra dilcípu o de ¡as piedras, y ama. L o 
amamos á los que nos aman , aunque mas pre.io o q. c ..os un c , . ios nuel-
fcan di"nosdenucftioanior.folanieiite t r o , y lo mejorquede tus citinas ma-
Vorquc°nosamaii. Quien es u n lilvel- 1 os recibimos, tuc el an.cr. l u amor 
tre v bar'»ato , que noame á quien le para con los 1 ombres cía vi, don y mcr 
a nía 9 Los hombres muy crueles luelcn ced intima, oculta, feen t a , e ntranable, 
amar á quien losama, y noquieren ha- y el origen, y tundamento de touos los 
zer cftocontigo, Cendo quien eres , y otios dones, y mercedes. Poique a|si 
amándolos tu ranto , que te dille átt como fe arguye aucr luego de donde 
mifmoror ellos. Pues vn amor no le veemos lalir iiumo, y centellas,alsi ar-
ra ía fino con otro amor, muy j ulto es güimos el amor que , os , uuifte por os 
por cierto, Señor , que yo te ame, y ar- bienes que h s lieclio e n no,otros,y por 
Sa en viuás llamas de pu.o tuego de noienos. D e c l l o te alabas porcl P ,o-
amor, pues tan 3rdcntiisim¿mcntc foy feraMalach.as.dizicndu: Mirad que o s ^ 
amado de ti. Si dudas,pues, an.ma mia, ame. Sacafie c. anioi de ti .muro , no " 
del amor que tu D o- te tiene,.us refti- por mutación, lino po. comuiucaclon. 
montas por c erto fon muy lerrioles. C r u l e él Cíe,o y hincmite o de Auge G ¡ n . 
TcfÜZO esla Cruz, telligos ion lósela- les .enaltecí ayre.y lime, t u c o de aues, 

t e C o s los do ores,Telligos la coa- y elmardepezes , y la tierra de anima-

S S S Í K S I h a l . i Y o l o y r u g . a . a r d n g r a n d e y c o - G » , « ^ 
p^Taffe, aun le pareeia poco, por lagra- ptolo. El amor que rienes al hombre es 
deza del amor y f . fucflc cato poisible, las mercedes que le hazes. T a r t o nos 
ann f i d c , y defea pallar mayores colas amas, Señor , que halla en los call.gos 
po í t , m a l í e s dolores , mayores an- que nos das pretendes ntieftro bien , y 
S i a » , y mavores tormentos; porque prouecho, y quieres q nos conozcamos, 
B e s loque'vozcaen Ja C r u z q ú f u i - humillemos, y enmendemos. Quando 
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cmbiauss ì Tglpto aquellas fitte pia- alguna que n 0 v f r ^ c e n c s n d ^ e f m . ! -

7- ajs.dixílle á M'OitentEft® hago parque 
lepan ios de Egipto,que y o toy Dios. 
Quenas darte á conocer a aquellos Oc-
nTÓ , pata que dejando la idolatría te 
liruicuen.y le faluaücn. Mandaltccnel 

3 Í « M 8 tuangeiío vender al licruo que dcuia 
diez mii talentos -, porque amenazado 
concitecaltigo.ie humil lare ,y merc-

PJ> 7 2 ' ciellc queiepfetJonaflcs todalaccuda. 
O quan bueno eres, Dios de llraci con 
noiutros, y quan grandíolamcntc nos 
amas,pues alsi en los regalos, como cía 
Jas tribulaciones que nos d a s , preten-
de» nucltro proucclio, y alsi Señor no 
loio amas tu lo que es en mi de tu par-
te ; pero aun también loquees de mi 
parte ,y de parte de mi libre alvedrio li 
csuucno,aunque abonczcas la mali-
cia que ay en mi. Por lo qual ti tucife 
polaulc caltigar los pecados de los que 
citan en el innerno fin catti¿ar á las per 
tonas,lo hariastCcgü amas mucho nucl-
tralaumana naturaleza Pero porque no 
es pobiblc caltigar lovno.lin lo otro, 
porque las culpas , y pecados fon acci. 
dem.s , y no pueden citar lin lugeto;por 
amor de cito quando atormentas io 
vuo,atormcnias lootro. Si dan á vno 
vna cuchi liada,y delpucs de laño queda 
la .cnai.aunifue aborrece la herida,y 

\ fcúal.atna lacarne donde le la dieron. 
A f t i cambien Señor amas las criaturas 
que crialtc, aborreciendo los pecados, 
y cuipasquc proceden de la voluntad 
numana. En el libro de la Sabiduría cita 

'e fcr i to .que ninguna cola aborrecilte 
de lasquehizilte. Tu no hizifte el peca-
d o , « la muerte,ni te alegt as en lo per -
diciundc los que mueren -, masía mali-
cia déla pcrvciíá voluntad , es autora 
del pecado,por lo qual caftigando en el 
íniiCrno el mal que hizo el hombre, 
contenías la iiaturalc-za,quc es bien tu-
yo: poique tu amor perlcucra inmoui-
b c amando la naturaleza buena q criaf-
te , y alsi en todoquanto hazes p o m o -
1 tros, mucítras,Seiior,el grande amor 
que nos tienes, y todos los beneficios 
que comunicas i los hombres proce-
den de aquel mllamado, y ardenritsimó 
amor co i que r.os amas.Laprcdeítma-
cion . lene del amor-y criar el C ic lo , y 
la tierra,y rodas ¡as otras ¿olas del amor 
procedieron Por lo qual como q.iicrcs 
laSn'ior.qua en todas las colaste imi-
temos, a. i quieres que todas nueftras 
c..ias lalguicoti caridad inflamadas, y 
de a^ui viene,que no quicics aceptar 

tada,y la tazón es , f o i q u e el que te d i 
oro,Opiata, date coiascxtcrioics;pcro 
el que te ama ,daic á ti m í l m o , y etta es 
la caula porque das de maro á ios Icr-
uiciosque te hazemos; porquero ha- /«M. I f i 
,11a,s en ellos el amor que te dcu< nios. 
Dizes,Scf.or,cniu E u a r j c f i o , que co-
mo te amó el Padre , aisi imas Á BC lo-
tros ;porque como clPadrc te ama en la 
naturaleza humara , que recibiíie per 
gracia; alsi nos amas por ¿íacia fmmeri 
tssnucílros.Pucsccmo no amarás tu,ó 
anima mia,áquien tamo te ama : Aun-
que aora le te haga de mal el amar, 
dclpues que comensales á amar á tu 
Dios,tanto güito,y deley te hallarás cu 
clamor , que mayor tormento recibi-
rás en dejar de amar,por no perder tan 
graudcdulzura,de loque te feria traba-
jo en quebrar de veras có el mundo por 
amor de tu Elpolo leiuChrilto.No lle-
ga elle tormento á aquel ,pucs mas do-
lor es dexar el amor de Dios delpucs 
que guttalte del,que romper con elnaú-
do,y comentar á amar á tu Dios. 

S.ip. io. 
Sap. ). 

i . R / & 
l S . 

Corno hunos ie amtr à Dios , parqtti nos 
amò primero. Mcd. i T. 

QVcricdo,Señor, que te amallemos, 
tuuiltc por btc de amarnos prime-

ro,porque ¡¿anidónos por la mano.ficm 
do con tugracia preucntdos, no pudicf-
lcmos dexatte de amar. N o halla Ite me -
jor medio que amar primero a aquellos 
de los quaics quenas leramae.o.Tu nos i J o a . 4 
amalte primero,dize S.l iu. Porque dc-
xaiido a pai re q t u amor es infinito,yno 
pu.de lcr pagauo;el auernos amado pri 
mciocs merced tan Soberana, q es im-
ponible pagana nolo.-ros. Nunca Da-
uidpudo pagar a lonathas aquel amor 
primero con q lonathas amò aDauid.y 
aquella liueralidad qvso,dandole Cus vef 
tiduras en leñal del grande amor que ¡c 
tenia.Por ioqiul viedoieDauid taob i-
feado, por pagarci amor que a lonathas 
dcuia,amóle como á lu propia vida , y 
no loto lo amó viuiedo, mas aun 1 tibien 
moltró el grande amor que te tenia en 'R'g.t 
fu muerte.quando ¡a lloro con tan gi á • 

de Icntinueoto. Amarte lie,pues,D os PJ- *7« 
mío,refugio mío,y íortalczamia , cor 
tus grandes nnlericordias. Aunque cu 
todas tus obras eres admirable; pero en 
las entrañas depiedid que tienes cont i 
hombre.ichallo, níasmatawllofo. Tus P[. 4 4 . 
mitcricordiVítiizccl Profeta,Ion fobre 
todas tus ebias. A ninguno deípide5,i 

nía-

ninguno defcchas , á ninguno delprc-
cías,y á los q te ofenden, y huy en uc ti, 
bufeas con pcrfcucrancia , y llamas be-
nignamente. A l q le arrepiente perdo-
nas, iccibcs al que buclue, y elpciasal q 
di.atala penitencia. Bueluesal camino 
alerrado.combidasalqucrchnfa , def-
picrias al percco o , abraqasalque vác. 
ne,al tulle conluclas,al£is al caído , y 
abres al que llama. Cola marauillola 
es,que el pecador que dexóá t i . Sumo 
Bien,y Bondad influí ta , que no hallan-
do ningúndclcáfo en las eolasque ama, 
no le queda otro remedio,lino boluer á 
quien ofendió. N o puede viuir lin ti.y 
dexandote á ti,le compele la necel'sidad 
á boluer át i .No hallando el hijo prodi 
go,f ino trabajos, y miferias en todas las 
cofas criadas, ningún otro remedio tu -
uo fino boluer á la cafa de lu padre, que 
defpreció. T u eres nucltro amparo, y 
guatida;y afsinosamaúe.qucpor gran-
jear nucltro amor tomaue (como dizc 
Ifaias >. nueftros dolores , yrecibilte 
nueftras' enfermedades. Trocalte con 
nofotros tus bienes,por nücftros males. 
Lloras porque riamos ; ayunas porque 
comamos; trabajas por nucllro uelcan-
lo; BI es pobre por enriquecernos; y en 
fin mucres porque viuamos. Pcgamol-
tc la enfermedad,y tu ños pcgalte la ta-
lud. El que toma vna carnuda fría en 
la mano caliente, la manó pega a la ca-
rnuda el calor, y ella pega á la mano el 
O OI,y frialdad; Por amor de nofotros 

cor % (dizetu Apoíto!)qucqiiilillelcr pobic, 
porque con tu neccfsidadfueflcnios no 

totros ticos. El amor nucltro por tet ii-
nuo.y limitado, no puede hazet de eos 
cofas vna;porque por mucho q le amen 
el mando,y la ihugerjóel hcimaho, y 
el hermano, fiempre lcrándos diltintas 
perfonas. Pero el ainór infinito que nos 
tuuiftc, hizo que tu Diuina naturaleza, 
Y nucltra naturaleza hum. na , citen en 
vuaperfonafimplicilsima ,y vn lupucl-

Pro. 2 7 to. Salomondixo , que cn iodOticm-
poama el que es amigo ; y el hermano 
í n la ang.ltia le prueba. O verdauero 
amigo de mi a lma, que en tOdo tiempo 
meamafte! En las honras, y dcshowas, 
en la vida,y en la muerte,y como r.o tu-
uiéflcs. lucha mas que la lengua , pai a 
r.os hazer mciccd , quando citauas cn-
clauado en la Cruz, con ella me ganaltc 
perdón del Padre, orando con lagrimas, 
como dizc tu Santo Apoltol. Quando 
eramos menos dignos de lcr amados 
er.tor.ccs mas dedarauas el amor que 

nos temas, manifeflandolo con mayo-
res obras. Prcdicauasniasvczcs.y ha-
zlas mas milayrj^en Catárnatint, que 
en otras Ciudades del Reynodc lude,), 
ni da la Ptcuincia de- Gaiilca;potquc en 
aquella Ciudad marítima, á donde aula 
mas viinai,y vicios , y n-.enos merecía 
tu prcídieia, relplaudecicÚcaias tu mi,-
lcrieordu ; l egun aquello que di.votli _ „ 
Samo Apolto : Uodc abundó el delito, 
iobrepujo agracia. Qi . icnnoamaiá á 
vn Dios tan amorc .o , que no fe dcfde-
ña de amar donde es menos amado? 
Que pecho avrá tan horiibic,j I1C1.0 de 
pecados, que dclcipcrcce iaiiiilcncor-
dia de Dios,viendo que 110 buciuc el rof 
tro á las idolai tías, auaricias, y torpe-
zas de CalarnaC? N o seque pecho avrá 
tan duro, ni que cor con tai, e auo, que 
no fe ablande, y den na con la pi ciencia 
de tan grande amador. Elci iuci dO el 
Euangclifia Sen Lucas,con o en la r.o- £ » ^ 2 1 ; 
che de tu Sagrada Pa(íicr.,ic apanallcá 
otaren e¡ Huerto,de ihsDílcifu os.por 
cipaciodc vntiro de piedra, vsó de cite 
vocab O Mtdjüi. Ella paiabra emi¡us, 
piopiamente es arrancar , ccmoquan-
do le póne gran fuerza en ariai car vri 
árbol con i u r a i z , y tierra. Ellaua tan 
vniut' tu colaron por amor con aque-
llos Apof.oies, qcc i t n t o l¡ te-arrarca-
ra cffas tus entuñas. te apahaftcddlos. 
O gran fue l la de cmor,que ni por dif-
tancia devn tu O de piedra .lutieaulen-
cia lingran dolor.) c í tástu, anima mia, 
apartada de tu Dio» tantos años , y cali 
no lo liento! Falta es de ah.Or cc Dios, 
no lo puedes negar. Elle grande amor 
no lulrió q fe apartarte nictaia legua de 
los luyós , finó tan pequeño intcrualo, 
comovn tiro de p iedra. Dios amor es, 
fuauccs. y dulcilsimo es; p< rque r.o ay 
mayor dulzura, que laníamente amar. 
A m o r es D i o s , y m> es Fe , 1 1 , 0 funda-
mentó,y objeto donde ic tunda r.ucllia t j í a ¡ ¿ ¿ 
Fé .NodixoSanÍ iun , f . i i oquc es Dios 
a m o r ; porque cntcndón.os quan pio-
pio le es amarnos , ccmo á hechura de 
liis manos. O con q ai.ta juflicia pide 
leí amadodc lodas nucítiasfucilas, y 
cOra<¡on , qucrici do e,l c menaje de 
nueflia alma á folas; pues á el felo le 
dcuc toda nucílra voliniad.y an oi! O 
dulcura de amor Sánio , y qu. n bien te 
lupó el nombre de aquel l i ig i lar emi- l o ¡ ¡ , 
ge. deDios .quardOdí íC iL ioscsCc i ' 
dad, y el que perlcucra en m 01 t f iá en 
Dios.y Diesen el. O c< npsñia admi-
rable^ tiucco de grar.dc tsi.ar.cia, que 

ten-. 
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f icndó y o quien f o y te pongas tu n.i 
D i o s e n cambio conmigo, y s u c amán-
dote y o me ames , pOt'hazer paga de 
amor con amor. L ibrees el antot, por-
que nace de madre libre, que es nuelira 
voluntadla qual ni por premios, ni toi-
mcntos.no lufre leí competida; poique 
i i ¡o tueffc yadexariade ler vo,untad. 
P o r eilo es tan preciolb ei amor, y nos 
le pides tu , Señor , como zelolo amigo 
r.uc ltro;porque es la ioya mas nue(ha,q 
te podemos prclentar. Por ella perla 
precióla, y rubí encendido de amor dil-
te ai hombre todo lo criado, haziendo-
le tenor de e ñ e vniuerio , coir .odizeel 

pr . Pía milla ; porque dándotelo t o d o , le 
obligues á pagar con toda la deuda de 

G . 2 sn iorque teocue , como a Iu Cr iador . 
•Pufi fte al hombre primero en los verge 
les del Parbto terrenal , hizíftclo fcñor 
del vn iuer io , y prcucni ¡icio con lingu-
lares dones y muchos beneficios , por-
que re amaüe. Mas como la mucha le= 

_ ñ a fuele matar el f u e g o , y le acaba dan-
do humo.-afsi Adán eaigado con tantas 
mercedes Salto llorando,quando por in-
gratitud murió el fuego Diuinal de 
amor en fu mifero coraron. Mastu ( 

Señor m i ó , y Redemptor m i ó , como 
Chcntbin, queriendo cebar el fuego c ó 
fuego, enfraile debaxo de las ruedas de 
mispcnalidades,ytomandobrafas en rus 
fagradas manos, derranlaltelaslobrc la 
Ciudad de lerufaien.quccscada vna de 

. . ? r nucftias alma ,lcgun que lo vio el Pro-
" ' fetaEzechiel en figura. 

Con.a el amor qui D:oi Bol tiene eseter-
m,y tan ant guotomo il. 

M c d . i j i 

MAniíieilafc.Señor.elartior grade 
que nos tenias en amarno',»nrcs 

que fuetTesamado de uolótros. N o lúe 
tuamor paga de mi a m o r , ni mi amor 
pudo lat i-f.icer.il amor que me tuuifte. 
En Sitiarme p i imcro , eltá la prücba del 
amor, y eternalmcnte me ama lie prinie 

j y . s " . rojiegun aquello del Profeta: La mife-
ricordia de Dios es eterna, y durará en 
ta erernidad.Vsó el Samo Rey del nom 
brcdeniitcricordia, hablando de tu S i -
to Amor:porque mayor conocimiento 
me da de quien tucresc f tenombrede 
mifericordia , que el nombre de amor. 
L a mifericordia es afecto del an imo, ej 
f e apiada de la ntifcriaagcnayprouec al 
ceceisitado, dándole primero la corrr-
pafsiondeialma. Quitándolo que á ri 

; ¡ones 
u o conuiene p o r (erlmp'afsible, r e c o r d 
tete loque es propio , y eoteudcrecl 
amor. ¡Sópsttcncce aticompaision, 
ni coraron aotórolo,porque tu natura-
leza es eflencia de pertcecion, y g l o r i l i 
mas esmuy piopio a ti prouccr al m i -
lcro, y ncccisitauo. Conozco los bie-
nes que me diftc amándome, y ello de-
baxo de nombicucmilericoruia i por-
que 110 hallallc en un heiniolurá.y bie-
nes que amar,lino milcria que íar.ar, y 
pobreza que enriquecer. 1 o r amor de 
loqua lvsó antes cll 'rotcra del nombre 
de nulericoréia, q de amor,y alti a n a l -
te a m i milcrabic pecadorni.'mereci-
mientos míos , por loia tu Bondad, y 
amof .ye l le amor aisi fue a. tes que y o 
fuelle , que diziendo San luán , que nos ' ' ' " M 
amalle p i ímeio , y cantando Dauid, 
que tu milcricoruia es eterna, declaró 
la antigüedad de tu amor,pues fin puu-
cipió.y eternaimentc nos'amaue. C o n o 
ees todas las colas en ti hiiln.O, y r.o es 
menellcr que lean hechas,m que hagan ^ 
bien,ó mal , para que lean conocidas de 
t i jporquecomo uo recibes conOCimié-
tode lascólas; afsi no elperasá q e b i c i t 
para entender fus obras.No puede aucr 
nouedad.nl accidente en ti porque ic-
ría grande imperfección, y la menor e f -
tá muy leso* de ti ; por lo quai quando 
veo hazCr.e alguna coia de inicuo , no 
comidero que entonces tienes rtieua 
voluntad , ni que entonces lo quililtc; 
maslubc mi peivamiento á aquella an-
tiquilsíma,y eterna dil pófidon tuya,en • -
la qual eternalmcnte Ordcnaltc todas 
las c o f a s , y dctciminafte todo quanto» 
veemoshecho de nucuo. N . cuas fon 
lascólas á i ludiros o jos , y eternas à los 
tuyosjpucs antes que l'can hcchaslas c o 
noces,y afsi tu milericordia, y amoi fon 
eternos; porque eo tu eternidad vi ile, y 
cono. i l te pcrfdfkamente' la rnllcriade 
nuelira culpa, y lleudo merecedores d e 
condenación,'ccffipadccici,doté d e n o -
lottos tu. illc miiiticordia , y eficaz- -
mente quinfttSà fu tiempo dafnos g r a -
cia,)' gloria,pata fanar nucllras heridas, 
y deltruitnuerltamuerte,dándonos r e 
furreecion,y vida. Collùderà,pues,ao-
ra anima mía, quan obligaba cuas al D i 
nino Amor,por auerre Dios amado tá-
to.antcs quetu icpadiellcsqucrcr bien. 
Mide ellas dos horas,que ha que comen 
$a l l¿ i ler.con la eternidad de Dios , eri 
la qual te ama. Mil años fon en el D i - P f , Sjfcj 
uino acatamiento como ci dia de ayer, 
que acabó de paiTat. Compata »ñas co-

fas con otras , y liallSrtchas corrida , y 
vencida, y pluguieQc á D,os que enttaf-
I c s e n ü ley de las vencidas , que fon 
api ¡'nonadas debaxo del poder del ven-
cedor. Piuguiclle á D i o , que ic ha l ló -
les tan atada , y vencida,que qucdaíl";s 
iTClaeneí amor del que tanto a m o en 
l'u eternidad , para que fuetto l.bre de 
aquellas cadenas de f u e g o en que lerán 
apiiüonados todos los pecadotcs de la 
tierra. Nunca Señor por daiaaradcci-
d o s q u e nos conocí ile te arrcpennllc 
por auernos Hecho b i e , ni boluillc arras 
en tus mifcricordlas: porque c o m o d i • 
ze ci Apol lol : Sin arrepentimiento ion 
tus dones. N o a y enti l i ,n ino : porq til 
(i peimanccc para liempre n e l , y verda-
dejo Y o comencé a ter ayer,y he gal-
lado mis dias beiofamente, y lo q peor 
e s , en mil ofenlas tuyas. Muchas vezes 
propufe de amarte, y bolui airas, y co-
meneando algunas vezes i leruirtc ,bol-
lii à ofendeiTe.De e ito es teft igo mi co-

racon,los Angeles , y t o i a c r u . u r a . O 
grande a f renta , y vcrg' ienijuo contuno 
í eha de (alud . f i l oconocte tu Quando 
f o i f t e h i . q u e r i o m c - ó n ^ c ü e s y a n i a f 
f e s ? Por ventura agnardaitc a ,ue i -
nictfc tiépo en que uacielles, para que-
r n e b . e n ? Por ventura el io, uo a tu 
Diuinabondad,y hern.olurart.ttea dad 

de culpa,paraquè non.equi l .c f le«,bie? 
O Dios m . o , fiondaci inriiuta , A m o r 
etcì n o , y Salud verdadera! \ o no te 
conoci niaun muchos años delpucs q 
tune t e r , y quando y a por tu in r e m a 
Caridad te me dille a conocer,y tu gra-
d e h e r m o f u r a . y bondad me a n a o n o 
pule en la le.,¡dad, y corin.pc.on de l i s 
i r aturas m i a m o r , dexando ricamar a 
t i , MC eres bondad infinita, y g lor ia , y 

ermofuta de los Angeles. Dctuueme 
en las criaturas .auiendome asdado tu 
cuid do paternal para r e g a l o , y icrui-
d ò m i o , V para manitellacion de quien 
tìi eres tan digno de a m o r , y rcue. en-
ei . Compiten,Señor,tu bondad y ini 
malici» pues quanto mas bueno, y U-
S t e ^oftrauas conmigo 
rebelde me hál lal lc , y delcoiiocido de 
o s b e n o . q u e d e tu largueza recibía. 

S o a g o f ó m i ingratitud la tuc i te de ru 
mifericordia • porque tu bondad , y c!e-
mencia vence á toda malicia humana, 
y alsi como el amor no ¡abe eítar o u o -
, o , v le maniliclta en las obras , por e 

ànìot que uostuuifte . nos dille bienes 
dé naturaleza, y gracia, y nosprome f-
K bienes de glotia , G guardaremos tus 

mandamientos. Pues porqué D i o s m i o , 
y i .o l iuad inñi.na no re airara mi co-
i r ó n , viéndome tan pteucnido con 
tu amor, y que te anticipalic á querer-
me,y amaiinc, y n oft ialtc el amoi So-
berano que n-.c tenias con tar.tos benc-
licios ? L a primeta coia que en nacien-
do vieron mis o j o s lucron los dor es de 
lu ruano, con los quales prendille mi 
colaron , pata amarte pcipetuamente. 
C o m o el piimet niouiblc arrebata l as 
li las otras csferas;y C i e l o s , iiiouieudO-
losdc Oriente,áOccidcntcj i is i la fuer-
za de el le amor Sanio que n.e tuulile 
puniere en tu eternidad,arrebata lodas 
jas potencias de el alma.y le l i t idosdccl 
cuerpo , liijetsndo:os al Icnucio tuaue 
del yugo oe iu Santo A m o r . i lio te pe-
dia la hipóla en lósCanutes ,por l.ñgu- c a r t j j 
i a m e.ccd : T r a e d m C e n p o s d e v o s , y 
correremos t rasc l c lo r devuef t rqs Mi-
gúelos.Del conocimiento de eltas cofas 
le ngüe . hadarme muy obligado á 
amar,a quien amandomc ran amigua, y 
eternalmcnte m e o b . i g ó con u u gran-
des beneficios. 

De donde nace el amor, que Cbrijlo r.os 
lietle. MCd. 14 . 

SI defpucs de contemplar la antigüe-
dad,y eternidad de el amor cou que 

me preucniftc,quiero conlideiar la grá-
deza de cite a m o r , á quien tal medita-
ción,óftedemptor,y Señor mió, le ago-
lará todo enteudimientoe i a d o . N o a y 
lengua que baltea dczirlo.y t u A p o d o l . 
San Pablo d izc , que tu candad cxccdc f • i * 
á todo conocimiento, y icntido , aun-
que fea el de los Angeics.Pues qué h ó -
brcs lopodrán expli.at ,ti los Angeles 
no lo alcanzan á conocer ? Algunos i g -
norantes, y duros 110 acaban de caer en 
la cücnta de elle amor. Porque c u n o 
el amor de ellos nazca de la boncad, 
y perteccíon dé la co a a m a d a ; porque 
el cebo del Di^br es k bondad,y pertce-
cion de las colas, tiendo el hombre vna • 
criatura tan baxa.y tanimperitcla , legú 
el cuerpo , y í e g u n c i a l m a v n v a l o d e 
maldad, que amor fe puede tener á cria 
tura tan milcrabic ? V li también en es-
pecial confideran q tu D'iuinp amOr 110 
es ciego,y apafsionado, ni antojadizo , y 
al'si creerán errando, ejuc es pequeño el 
amor q u e n r s t i c r . e s , fipienfan que nal-
c e de nofotros. Porque conde no ay ce-
guedad , ni pafíion el en ama, y la cola 
que ic lia de amar es ra imperfecta, fea, 

zz y. 
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y mi fe rabie, que amor f c l e p o u r a te-
ner > N o es ella la cuenta que ic h a d e 
Hazer para medir cite amor ¡porque no 
nace, Señor, tu Santo amor de la per-
lección que av en nolorros, lino de io q 
tu tienesque roñaren tu ErernoPadre. 

l 'or lo qual li quieres aiuma mía COnli-
derar el amorque te tiene luRedéptor, 
toma c l ic negocio de les primeros prin 
c ip íos , conliaerand® la grandeza ac la 
perfección, )'gracias inellimables por 
tooa la Sanuisima Triniuad,lile conce-
dida a aquella Sanriisima Humanidad 
ue tu i i p o l o l e l u C h n l t o e n eilottante 
eiciu concepción. A l h le fueron con-
cedidas ttes gracias tan grandes,que ca-
da vnade ciias en lu manera csinhnita, 
conuiene á lubcr,la graci de la vnió Di 
uina,y la gracia vniucrùi q le le diò,co 
ino a cabcc i de toda la Igic-lia.y la gra-
d a clléndal de t'inanima. Diòleic prime 
ro à aquella Santa Humanidad ci fe rDi 
uin 1,1 intandoia,)' poiaiedota con la Di -
urna Per fona jde manera,q a aquella Hu 
mamdad le le d iòe i l c r Diurno,y de tal 
f u e r t e , que podemos con verdad dezir, 
que aquel Hombre es Dios , y Hi jo de 
Dios , y que ha de ler adorado en los 
Cielos y en la tierra como Dios. 1 fta 
gracia ya le »ce ler inmuta,por la dadi-
li:i que ic da en eha , que es la mayor 
que íc puede dar,pues en ella le da laios, 
y por la manera que le da,que es la mas 
citi echa que ay.que es por via de vnion 
pedonai;)' ais. Clanltoi iocs dos Pcrfo-
1)11,(¡no vna Pcrfona.y vn fupucfto infi-
li i. o . fambien lele d i ó a aquel u.icuo 
Hombre , que fucilé Padre v niuerfal, y 
c tula de todos los hombrcs.para que en 
ro .os ellos,como encabecaelpiritualin 
Huye lie lu viráidfde manera, q en qui -
to Dioses igual al Padic E t e r n o ; y en 
quanto Homare es principio, y cabera 
de todos los hombres,y conforme a ci-
te Principado le le diógracia uilinita, 
para qucdèl,afsi como de vna fuente de 
g rac ia , y como de vn mar de Santidad, 
r e c i é n la gracia todos los hombres, y 
ci le üaine Sanco de los Santos,no (ola-
mente por ler el mayor de todos , f ino 
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ello le mu l t ip l i ca re a y m é r i t o s , y g ra -
cia en la bendita anima «e lelu C h i n t o . 
D i ó l d e paiticuiaru.cntcetiagiacia c f 
pecial.para la Santil.cacion,) pcrtcccion 
de lu vida, la qual tan.bicn le pr.ede lla-
mar infinita , porque tiene iodo aque-
llo que per tciicce paia el l c r , y condi-
ción a c i a gracia,lia que naca ic fa lte ,y 
lin que nada le le pueda anauir. Dícten-
tele también en aquei puutouc lu San-
dísima Concepción , todas las gracias 
gratisdatasde liazcr uii .agios,y n iara , 
uillas quantas'cl quiliellc. Dicronlclc . 
todas en lumo 0 rado,y pcrtcccioi,;por- l J " - * U 
queclta csaqucila hcrmolaHordehcr 
molura , donde le aliento la paioma 
blanca del Elpiritu Santo y tcndiuaslas 
alas, la cubrió,y cllcndió icbreclla to-
da IU virtud, y gracias cumplidamente. 
E l l ees el va io 'dcc lcogimicntodoudc 
fe infundió aquel cauuaioio rio de to-
das las gracias con tod.s tus aucuidas 
abundantilsimamcnic, lin que ninguna 
gota quedarte fui entrar cu él . A q u í le 
hízoDios el mayor beneficio que ¡ c pu 
do hazer , y le d ió todo quanto pudo 
dar; porque aqui hizo lo vltimo de po-
tencia, y gracia, dando todo lo que po-
día á aquella anima didiolilsima en 
aqud panto que fue criada. Y fobre 
todo le fue dado en aquel mí fmo punto 
que vi.-lie luego la Eiienda Díuina , y 
conodef le claramente la Mage f l ad .y 
gloria de el Verbo con que era ayunta-
da, y afsi viendo fuerte bienauenturada, 
y llena de tanta glot ia cflcncial, quanta 
tiene aora i la dieítra del Padre. Si te 
pone admiración cita dadiua tan gran-
de , junt; con ella ella otra drcunltan-
cia marauillola que ay en ella,y es, que 
todo cito fe dió de puta grada ante ro-
do merecimiento , antes queaquclla 
bédita anima pndicüeauer hccho obra 
meritoria alguna , por donde lo pudief. 
le merecer. T o d o fue junto el criarla, 
y dota, la de todas citas gracias ,no por 
mas de que afsi q u i l o el Señor amplifi-
ca r,y c(tender fus manos, y largueza c ó 
ella,y magnificar afsi fu gracia ; por lo 

. . . . qual llama San Agult in á C h i i f t o d e -
por icr saunficador de todos,)' como fi „chado, y mucura de la erada P o r o i e 
tlixcllc-mosvn t inte de Santidad,de don- a f s l c mo los g rades Elcriuanos.y Pin 

rores luden hazer algunas mucltras de 
1 >>ores en fus oficios, quandofcquicré 
dar à conocer , en las qualcs empleando 
tedb fu laber hazentodo lo vltimo de 
potencia, para que rodo el mundo vea 
que tanto es !o que alcamjantalsi la P ô 
dad, y magniücencia de Dios determi-

n é 

ele ha de recibir cite color.y luitic.todo 
l o q u e ha de 1er Sinto.Eftagracia taui 
bien es infinita , porque es para toda la 
generación , de manera , que no tiene, 
i urUerO de Perfonas determinado, fino 
puede quanto es de lu parte multipli-
carle cía infinito, y para todo lo que en 
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\ nò de criarvná nueua cr iatura, y vfar la voluntad de Dios era querer falúa» 

ï II, r.. — — con ella en fu manera de toda iu mag-
nificencia, y gracia , pata que por cita 
cura conodetlVn los C i c l o s , y ,a tierra 
la grandeza de Dios.El Rey A l luero lu 
z d v n e o m b i t e foiemmisitt io.paia que 
t e c o s 1 us Re y nos vierten la grandeza de 
lus riquezas, y poter.da. Ei Rey de e l 
C íe o'ctulo h«zer o t ro combite mara-
ui l lofo a ella Santa Humanidad , con 
quien el lcdcipolau. ;para que iodas.as 
criaturasCclcltialcs,y terrenalesconO-
CK lien por él la grandeza de la l e u d a d , 
y largueza Diu iua .que á u l e s colas le 
eltendió. Mira t u , p u e s . a o . a anima 
m í a , que dadiua fea cita tan admirable, 
y quan dichofaava lido aquella bendi-
ta anima de tu Redempror.á quicuDios 
tal <rracia quilo hazer, V no teia¿a~ em-
bidia, lino aiCgria, pues la gracia que el 
recibió, no j o i a r n - n e la recibió pala li, 

lino también para ti .En nombre l u y o le 
l , i 3 1 . clctiuieron aquellas palabras de l o b : b t 

com í v o a tolas mi bocado,y c leftrange 
r o no c o m i ó d i . 1 ; porque detde mi ni-
ñ e z creció conmigo la milcricordia, y 
del v ientredemi madre lahó conmigo, 

o A t s i q u c no comí ó lu bocado a tolas, 
nus antes lo repatrió con los Peregri-
nos , y como vctdadíra cabera naciera 
recibiólo que recibió , no lo lopara t i , 

• mas también para tus miembros. 

D l or.:í¡n,y caufi drl air.or de Ir/uCbriflo. 
M c d . i 5 . 

REcogc,pues,aora tus pcnfamicntos 
animamia,entra dentrode ti rtiil-

ma,y en filcnció, y loledad paila adelan-
te , y confidcra la parte que te cabe de 
tan r a e d e s riquezas como citas. D ime 
quando aquella anima Sandísima de 
l e l u C h u l l o en aquel dichofo punto 
que fue cr iada , abrió los o f o s , y Ic viO 
tal qual íc vi«», y cóuoc iodc cuyas ma-
nos le venia tanto b ien ; y como el que 
nace R e y ; y no lo ganó por fu lanSa y_ 
ie hallarte con el Prindpado de todas 
las criaturas , y vierte a.rodilladasi de-
lante de f. á todas las Hierarch.as de el 
C ic lo que en aquel dicholo punto lo 
adoraron,como dize el A p o í t o l : D i m e 

H t i r l - fi espofs ib lcdezir fc c ó q u c amor ama-
ñ a cita tal anima al que afsi qui lo glo-
rificarla ? C o n q u e defeos codiciaría 
ouc fe 1c ofrccicl lc a lgo en que poder 
G r a d a r , y leruir i ral dador? A y algu-
nas lenguas de Serafines,ni C h e r u b i ; 

nesque e l lo puedan de/ir ? Pues auado 
mas que á cite defeo le fue d i c h o , que 

R ' 

a l g c n c i o h u m a n o .qucclta i ia perdido 
por la cu pa de vb hombre , y eiue de 
cite negocio lé encargarte j or ,a honra, 
y obediencia l u y a , y que lomarte a p e r 

cuos ettacmpreia tan gtonola,)' no uel-
caril'allc llalla l'aur al cabo conci la -, f 
pore|ue la manera que fichen todas las 
caulas,y criaturas para obrar es por 
amoi; : porque touas ellas obran por 
amor de aigun fin que dcícan , c u y o 
amor concebido cniuscntrañas.ics lia-
zctrabaiar,y por t a n t o , p u c s e l H i i o d c 
Dios humauado auia de tomar lobre l i 
ella obra c,e .a redempdon de los hom-
b i e s , naencUér era que los amalle con 
lamo a m o r , ) ' d d e o ,que por amor de 
vcr.OS r e m e d a d o s , ) rc&ltuidós en f u 
primera g .or ia , le pulicil'c a h a z e r , y 
padecer todo lo que para cito fuerte 
neceffarlo. Del pues que coi .ociò cftej 
aquel ,animo tan g e n e r o i o . d c l e o l o d c 
a¿,adar al Eterno Padre con linaje de 
inefable amor, rcboiuió ázia los h o m -
bres para amarlos , y abracaros por 
aquella obediencia dei Padre. Veemos 
quequadoa.gun tiro de artillería echa 
vna .a lacon mucha polvora, y nicrqa^ 
fi ,1 pelota relulta a loslayo de donde_.'a* 
a parar.tcnto con mayor Ímpetu relul-
ta,quanto mayor turía lleuaua . Pues 
alsi aquel amor del anima de lelu C h r i f 
to paia con Dios licuaua tan admira-
ble tuerca porque lu polve ra de la gra-
cia, que 10 impelía, era infinita, quan-
to ucipucs de auer ido a herir derecha-
mente en e. coraron del Paute,relultaf-
lc de aili al amor de los hombres , ton 
quanta tuerca,y alegría boluería lobre 
ellos para amarlos,)' remediarlos, 110 ay 
lengua,ni virtud que etto pueda lignifi-
car. Eua es aquella fucrca que (u-niñ-
c ó c l PrOteta,quandodixo:Alegróleaf- P f . x i i 
fi como gigante para correr e. c. mino: 
de lue lo mas a l to del C ic lo fue lu lah-
da,y lubuehahalta lo mas aito dèi,y no 
ay quien fe pueda elconder de IO ca or . 
O A m o r Diuino, que ialine c e Dios , y 
•baxaltcal hombre , y bo.vilic a Dios , 
porque no amafie al hembrepor el h o -
brc,lino por Dios, y cu tant3 maneta lo 
amalle,que quien confidcra eltcaii .or, 
no í c j u c d c detender de tu amor, por-
que haze filerà à k,s corazones, como 
dize tu Santo Apoltol : L a C a u . ad de 2.Cor. 
C h n l i o i o s lia/e fuerza. E l le es aquel 5 . 
hervor,y diligencia que figniheo tuSan-
t a l " l c f i a e n los Cantares, quando dixo: Lint. 
p i f a d l o c o m ò viene con tanta ptierta, 
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f i l i ándolos montes, y trafpallando los ta : Y o í oy R e f u r r e c c i o n , y v ida . Q u é 

u n i e s a l n a m i a ? P o i q u e i c def iendes 
d e q u i e n e s in f in i to p o d e r : S c i a t n e n -
ccnuidO de a m o r es , i . 0 le mas , fino ama-
l- . ,que n o p ide u n o a m o r . Si huye s d e 

collados. Semejante e s m i amado a l a 
cabía montes , y ai hijo de lo» c iemos, 
l e gun 1a ligereza q u e , i a e ' t n o u i l -
n . o l . g n u . c o e l P t o i c t a t . a i a s , quai . t íO . . . 

Jftl.íZ. ü ixOlisO le i n u i l t e c c i a , n i t u i u f » l>«t- u v ida ,que r e l i a f i n o q u e ha l l e s l a m u c r 
í a c i i a b i e c e i en /a u c n a j t - y z í o , y con - [ c , , fin m e s la m u e r t e , p o i q u é n o t e 
c i e n o , y tu L e y c . p e i a i a i , u s l s i « » . d a s , o t i e c i e n d o i e a l a v i d a C h n l l o Ic -

cv-ui 1 avie 101, a q u e u a s pa i abras t a n a u i - ( l ¡ S | en qu i en , l e gun o i z c lu A p o l i o l , t ic-
n ' o i a s q i . e d i x i l i e : í n u i n c y o l o y i . o á i .cs v ida , l c r , y m o u i n i i e r . t o : M i r a q u a n 

Pf 1 : i i r r i s « j c & , y u e x a i e 1 q u i e r a MI ) o q u t o E r a B d c n i c n t e i e a m ó tu h i l ó l o l e l u 
p i g a l m i s p a i p a c e s , li i c n i a i c a i g u c e l - Q u i l l o , y r o pares, n ido icen í e s , h a l l a 
«.¡¡1 l o ) a i 1 .mi v i c a . n i i l u q i . c h a i , c t u la C 0 , u l C i t i i t c l o d o e n í u a m o r , y l e a s vna m ^ m 

han 1 ^ 

u e n a n o u t i a , y 11 g a i p a i a c o m o s h o -
b n s . 1 l .a es ia ¡ u e i . i e , y u i i g u i del a m o r 
e.e c h u l l o p a r a c o n i o s h c n . b i e s , 1110 
m i n i e s ¡ abu ; p o i t ¡ u c i . o . c s c au l a d c e l -
i c a n . 0 1 id v i u u d . n t o o i i d a i ' j u , h e i U i O -
l u i a i . e e l h o u i b r c , u n o las m l u d e s d e 
U l t i l l o , y i u . . g aoec ,m i cu lÓ , y iu g i a -
n a , y K . i n c i ao . c L a i i u a u pa i a conL- .o s . 
l i t o n g u i n - a n aque . l a s j a i a b r a s l u y a s , 
q i u u d o d i i o e i I u e ü c s d c U C e n a a lus 
b u c i p u l a . : Po rque conozca e l m u n u o 
q a i i i o y o a m o a 1111 P a u r e , l euau iaos , 
y vamos de aqu í a donde l ie d e m o r i r 
por ios n o m b r e s en la C r u z . L a t a aqu í 
a o i a a n i u i a m i l la c ama de e n e a m o r 
l a n g ande. Ta 10 u n , q u e m a e l re l -
p . a n u o r d e l S o l , q u a u i o mas r ec ios ton 
l o , r a y o s q ic ,o l ia ¿en r e u e r u e r a r . L o s 
r a y o s d e ruego d e c i i e Diurno S u r í j a n 
d e r e c h o s a dar e n e l c o r a r o n u e D i o , , y 
tí.- a h í , e a e r u e i a i o n f o o i c , o s n o m b r e s . 
P u e s l i los r ayos Ion tan d e r e c h o , , q u é 
t a n t o q u e m a r a lu r e lp i ando t : N o a l -
canza n ingún e n t e n d i m i e n t o A n g e l i t o , 
q u e l au ro a rda e l i e t u e ^ o , 111 ha i t a don • 
d e l l eg íe l'u v i r tud . Q u i e r e s , S e ñ o r , q u e 
i c p a g u e m o s n o i o t r o s c u e a m o r c o n 
a m o r , y q u e te a m e m o s e n recompon-
í a d e a q u e l a m o r ¡ m i l e n i o con q u e r.os 
a m a i t c . y amas ! E l a m o r q u e n o s t u u i i -
t e , y t i enes . t c pufo e i l la C r u z , y por l e r 
d e n o f o t t o s a m a d o 

bra ia cncéd ida e n p i n o i u e g o d e a m o r , 
l e g u n c í e s ob l i g ada i q u e r e r á q u i e n 
tan a d m i r a b l e m e n t e t c a u i ó . 

Que ißt amor ¿e Chipo es fin termina, 
M e d . 16. 

ES de ta l f u e r t e e l a m o r q u e nos t i e -
ne s , Señor n u c f t t o . R e d e p t o r n u c l -

r , o , y V i d a d e m í a l . u a , y t an a l t a m e n t e 
nos a m a s , q u e n o es e l t e r m i n o d e t u 
A m o r t i b i amen t e , h a l l a l a m u e r t e d ó -
d e l l c g ó . y m u e r t e d e C r u z - ,pero pa l só 
mas ade l an te : p o r q u e li c o m o t u u i l l e 
m a n d a m i e n t o de padece r vna m u e r t e r ' " > 

t e m á d a r a o l u l i i r m u l a r e s d e m u e r t e s , 
para todas e l l as t ed i a s a m o r , y fi ¡ o q u e 
te m a n d a r o n padecer por t o d o s ¡os l ió -
bres te m i n e a r a n h . z e r por c ada vno 
de e l los , todo e l l o h i z i c r a s por cada v r o 
c o m o por todos : y Ii c o m o e i t u u i l l e 
aque l l a s i r e s horas penando e n la C r u z , 
fué r a m e n e f t e r c i t a r a l l í h a l l a d d í a de l 
j u í í i o . a ñ i o t a m a para todoy l í m a s t o r -
mcntos . y m i s t i e m p o lucra nccci l 'ar io 
p d c c e r . D e n i a n c r a , S e ñ o r , q u e m u c h o 
m a s a m a í t e q u e padcci l tc , y n t u y m a y o r 
a m o r te q u c d i u a e n las en t r aña s e n c e -
r rado ,que l o q u e m o i l t a l t e a c i de f u e r a 
en tus l l á g a s . N o fin gran m i í t e r i o q tu -
fo c l E f p i r u u S a n t o q u e l e c l c r iu i e f f c e n -
t r e las o t r a s pa r t i cu l a r idades d e l T c m -t e e n t r e g a íte ,1 la 

n i n c i ^ O m i buen I e l u s q u e aora en p i 0 d e Sa lOmomConuiene à ' ¿ b ¿ r * q u e | 
t i endo lo q u e d ix , l t é I F u e g o v ine á las ventanas d c a q u e l T e m p l o c i añ r as í 7? 

lue., i . p o n e r en la t ierra y q u e es u n defco . f i - r a l a d a s , y a b i e r t a s d e la par te d e d ë n t r ' ' * 
n o q u e arda? T o d o te veo a b r a l a d o e u q u e d e f u e r a v afsi ñ o r , ¿ V u , 
a m o r , y con mi l l a res de bocas d e f u e g o , S S ffi 
y con dagas ca l i ün n u m e r o d à s e o m a a - A n , o r D iu i uo v , l ! i F ? 
te à m i a n i m a , cercada por todas par tes Í ^ S S J S ; 
d e t u e g o d e j l q m t r a n . q u e es tu Sanr i l i « * . w „ . , „ 1 - r ' « q u e pareces por 
m o a m o r . N o s é c o m o y a n ' S c t l l f f • * 
d á n d o l e à pa r t i do en las manos de t ú „ £ „ U * ^ duda 
Diurna M a g c l t a d , pues n o puede t \ E Ä » « H 
m u e r a , q u i e n l i b r emen t e fe l u j c t a r e e n 
la m i n o s d e e l q u e es ve rdade ra v ida , 
f e g w , a q u e l l o q u e d i x i f t e à S a u t a M a t -

n o d i j e toda la grande/a de l a m o r : p o r -
que lin duda m u y m a y o r e r a el a m o r , ó 
aiI d e n t r o a rd ía en tu p e c h o l á g r ado 
de lo q u e p i t e c i a por acá de fue r a . C e n -

Uas 

te l las fon e f f a s l l a g u , q u e f a l cn d e e f fe d e C h r i f t o , q u a n t o á la pa r t i c ipac ión d e 
1 u e g e ; rama es e l la , q u e procede de e ü c l a g i o r i a , a u n q u e u o q u a u t o a ta g i a -

, á rbo l , arvoy o q u e fa ie d e c í e p i é l ago ín ci. ,y au io r de Ditos. T o m a , pues , a o r a , 
XMS.1 4 l n u o Ü C i l l E Q c n l 0 J Q 1 0 r . El ta e s la f u - o a i , .n ía n u a a las para b o U r , y t u b e d e 

ñ a l q u c puede auc r d e a m o r , p o n e r vno e l l e e . c a i o n h a l l a las en t r aña s , y c o i a ^ o 
l a v ida por lus am igos . S cña l . y n o i gua l - de t u h i p ó l o l c i u C h r i l t o . y m i r a q u e ü 

l ' ues l i t a n t o l e d e u o D i o s m . o , y 

i 
dad. . . . 
m i S e ñ o r , por l o q u e h i z i l t e por n ú , 
q u a n i o mas te d c u c r é por l o q u e d e -
i c a f t e de h a z e t ? S i t a n t o es l o pub l i có 
q u e veen io so jo s d e t o d o , q u e t a n t o 
m a s « s e ü o q u e veen to los los o ) os de 
D i o s í O p i é l a g o d e in f in i to a m o t l Ó 

abi lmol in n i e l o d e a m o r I Q u i e n d u -
d a r a , S e ñ o r , de c i a m o r q u e nos t ienes? 
Q u i e n n o le t e r n a por ei mas r i co d e el 
m u n d o , pues de ta i S e ñ o r es a m a d o ? 
S u p l i c ó t e , S a l u ado t m í o , por las e n t r a -
ñ a s de m i l c r i c o r d u ,que t e m o u t e t o n i 
d a r m e tal d a d m a . q u c m e d e s o í o s , y c o -
l a r o n , pa r a q u e y o conozca , y l i e n t a 
e l l o , y m e g l o r i c í i c m p r c c u t u s m i l e r i -
c o r d á s , y cante todos los días t ú s a l a -
bancas . Si q u i e r e s , pues . a o . a a m m a 
mía ba r run ta r d L , o d e la g . a n d e z a d e e l 
a m o , d e tu S e ñ o r , y d e i u e l c o q u e t u u o 

a q u c l t e A p o l t o l S a g r a d o , 110 t e n i e n d o 
l ino to la vna g o t a d e g r a c i a , t en i a t an 
g , ar.de a m o r a los h o m b r e s q u á t o 111a-
y o t e s f e r a n los d e i e o s dc l t , a l i i ador ,quc 
es vn m a r in f in i to d e g r a c i a , pues l e g u n 
c i a m o r es e l d c l c o ? h i l e S e ñ o r i o s 
q u i l i u e d a i 4 e m e n d e r en aque l l a s pala-
b r a s , ¡uaiíi . .odixi l ic : D e v n b a u t i f m o 
t e n g o d e ler bau t i i j ido .y c o m o v iuo e n 
c u r e c h u r a , h a l t a q , ie_LC i u ho r a ? A n -
g u f t i a u a l e . y a i i i g i a i e , i e ñ o r , t u co r a -
r o n , p o r q u e e r a tan g r a n d e ei d e f e o q u e 
1 a n a s c e w i t c y a p ioran io t de n o i o t r o s 
t c i i i a o e n t u p i b j i a l a n g i c , q u e cada 
h o r a q u e e l t b i c U i l a t a u a t c p a r e c í a m i l 
a i i o s jpor la g i a i . ü c z a d e c l a m o r . Y d e M t í . i t 
a q u í i . a . u - q u e d a l i d i a g l b n o l a de los 
H a m o s , q u e q u i l i l t c q u e le t e hiz ief l 'c , 
q u a n d ó ibas a p a d e c e r , por cnl 'eñar a l 
m u n d o la a l e g r í a de t u co r a ron ,pue s af-

S S P ^ ti c e r c a d o d e Tolas, y do r e s q u i h f i e ir a l 

l f ' , , .l,. r l d e i e o q u e loo s an to s t u - t a i a m o d e l a C r u z . N o p a r e c e . S c n c r , 

ñ í í n d e t d e c e por D i o s , y p o r q u é q u e v a s à ,a C u . z , l i no a , d e l p o i o r i o , 
p o " c i d podra en t ende r a l g o d e l d e - pues es t an t a a r.elta q u e q u i e r e s q u e l e 
í e o q a c t u u o ci S a t o de los San to , , pues t e h a g a e n c l c a n u n o . 
«•»cede t a n t o e n S a n t i d a d , y g r a a a , 
c u a r t o U l u m b r e d e l So l a las m u e b l a s , De U msxefira i , amor que no, dso el 

¡ f n " c , auc i I c o y S a i i t o D o n u n ° o ¡ t ) V e s f k l i d aora h i j a s d é S i o n , f a U d f c * ^ 
t n u s d ' á u a i i el m a r t i r i o , - o - J T a n i m a s deno t a s d e l e l u C h r i f t o , y 
n n q , i r ' u o l a s tue iucs d e .as a g u a s , y, v e r e s a l R e y S a l o m o n c o n .a gu i rna -m o el c i c t u o las men = > k l ( J 1 0 M l u n l a d r c C l , e | a i a d c 

f ± t g m K m b r o s d e , u c u e " p o f u e - fu de îpo lo r io , y en el d , a de la a l eg r í a d e 
do . c que era po- f d . o r a c o n . N o h a l l o , S c ñ o n o t i a g u . r -

í ' ^ ^ i n m o o o .y u c e a n d o n a l d a , l m . la q u e h i z o t u m a d r e la S i -
ra cada m i m b r o vn m a i t u i o . M i r l e ! n a g o g a en e l V i e r n e s de la C r u z n o d e 
S f e o d e S u c n t u r a d o A p o l t o l S an ho ja s ,n i l l o r e s , U n o d e c r u c e s e lpmas , 
d c l c o de l I •lenaucniui t a t 0 r m é t a r t u Sagraba c a b e r a . P u e s 

Í n n 3 e i ¿ ^ c o m o le l l a m a e l l e eua dc l i e ¡ t a , y a l e -
de mor i r le Ï C C 1 ' ^ " L 1 J , , R r i a ¿ c t u co r açbn ? Por v e n t u t a c f -

3 S n & f â f f i S fasefpinas l io t e i a , l iman ? M a s l a f t i -
r í a V e n ' ' o a Otro mas a . t o mar - m a n i ti , q u e a n i n g u n o d c ,os h o m -

c o n e l . a . v e n 0 o a u b i e s ; p o r q u e t u d c u . a d z a e t a m a y o r : 

d í a s p o r là g r a n d e z a d e ci a m o r qne n o s 

l e p o - o w d o s l i s g e n c r o s de t o r m é n - ten ias , n o m . r a u a , à tu d o l o r , i i n o à 

tos juntos,pa, a l a t i s faccr a l a m o r q u e à 
D i o s i c n i a . d e l c ó l a s m i i m a s penas , y 
t o r m e n t o s de l i n f i e rno pot la h o n r a d e 

t emas , a , — 
nue f t ro r e m e d i o ,nO i tus Hagas, l i no i 
ia «ncdicina d e n u c l t r a s a l m a s e n f c i m a s . 
S i al Pa t r i a r c a l a c o b los m u c h o * a ñ o s 

Rara. <). u a d i z e e [ t e S an to ' , , . - , c m o r q u c c t e n i a , q u e t e pa rece -tíssr^sssisi E í í S p W f t V r « ^ 



Meditaciones 
I'»'.sic», por derpofafteton la Iglefia , y ta . parte f e der ramé r o b r e e i A l t a r . f pul UVIJVláítv»—• — - o » j 
fcazerU u n heíinoia . que n o ic quede 
aucu ia .n i ruga ? E l le a m o r t e haze 
m o r n cande buena gana • eiic te cm-
bi iagódcta lmanera , quéte hizoeltar 

S i n . 7 , idetnuJo, y colgado en vua Cruz , hecho 
x i v a r u i o , y op iobúo de ei mui.do. T u 
eres aquel N o c que plantarte vna viña, 
y bcbilte del vino deiU en u t a abunda-
c i a . q icembriagadode aquette poUe-
rolo v . n o a c a m o r .caiüe dotando en 
ia C. u z , y padecifte tales deshonras en 
Cita', que tu-milmos hijosléefcandali-
^ato ,y hizieron burla de ti. O mará-
u bolo amor, que á tal c l l remo deiccn-
c i l te , y cl itáña ceguedad de los hom-
bres , q tomaron oca ton para defcrcct-

I .Oer . : t e ' dónde f e auiah de tomar p « a mas 
amarte! D ,me,ódulc i í s i inoamor , li 
f o n e f t j centella q te nosmo.ltai le acá 
de fuera fue tan e.pantable á los hom-
bres,que lia tido clcaiidalo a los lud ios 
y locura a los Gentiles, qué hizieranfi 
lesdicras alguna otramueilra , que de-
starara to.ia la grandeza ele elle amor 
( u y o . p u e s i i f o a e l t a m u e l l r a , que es 
menor que elamor que 110s tienes, ha-
ze á ios nombres malos lalirde fus fen-
tidos .y perder la villa en medio del ref-
p-a.-.dor de la l u z ; Que harántusher-
manos h ios, y amigos, que tan creido 
tienen,y tan conocido ,á quantomasfe 
cfti nde tu amor ? E l lo es lo que les 
haze (1 ir de fi,y quedar atonitos,q lan-
do recogidos en el fecreto de fu corá^d 
les deicub es ellos fecrctos, y le ios das 
á entender.y fent i r .Dcaqm nace el def 
faazcrfe.yabrafarfe fus entrañaste aquí 
e ldelear losmart 1 i o s j d e a j u l c l h o l -
garlccbti las tribulaciones,de aquí fen-
tir refugio en las parrillas,y partearle lo-
bre las orafasencendidas; de aqui el dc-
fear los tormentos,como combitcs , y 
hnlgarfecon lo que todo el mundo te! 
me, abracar lo que el mundo aborrece; 

j ¡ M 0 . bulcar la. abotniraciones de Eg pto, 
• para laCtiSeat el anima a Dio . El a IÍ-

111a quec l l a de pofada eonrigo.Rcdcp-
tor de el m i d o , y voluntariamente le 
junra contigo en el t J a m o Ce la C r u z , 
ninguna cola nene por mas g lor ia , que 
traerc iniigo las min ias del v.ruzifi;a-
do. Pues como re pagaré yo, amor mió, 
e l le am ir? E l l á fo ia® ¡d jg t iade recoua-
penlac'on , q ¡ando la landre fe recoui -

Ex. 1 4 . f c n l a con fangr?. Aquella fangre que 
^ (M'oyfén celc.iróen ¡aamiítadconDios, 

y i ' i Ptieb o, confederándole, y hazicn-
d o pació <o» el, la qual e t j f isura de e f . 

— • > • . — — — — — , , 

paite l o t r c el pueblo , la que caía lobrs 
e l Altar c ía para aplacar a Dios,y ia que 
caía lobre las caberas del p c e b . o , para 
ob l igará ¡os humores. Dulciisimo Se-
ñor , yo conozco ella obligación , no 
pciOiitoí q u e j o l a g a ú c l u . v c j n i c y o 
ton ella l .ngtc i c ñ i u o , y en v f l a C r u * 
cnciauado. O Cruz h-znic lugar, y re-
cibe en (1 mi ..ucrf o,y d e j a al de mi Se-
ñor: cnlanchatc Corona , para que pue-
da y o Bicier mi cabera : dexad ciaufls 
citas manos inocentes, y anaueflad m i 
corat¡ou , y l u j a d , o de compals ion.y 
a 1 or. Por amor de cito dize tu Santo 

Apoitol : M o n l t c para cnfeñorcarte de 
vinos,y muertos, no con amenaza-;, ni 
caltigoj,lino con obras de amor. Cuén-
tame entre lo, que mandares, por vino, 
o por muer to , y véame y o c a u t i u o d e -
ba , 0 d e i f e ñ o n o de tu amor . O q u a a 
mirau.Hofa, y excelente manera de pe-
lear hase lcog idoSeñor :porque ya no 
con diluuio.uicon fuego del C i c l o , fi- ® < * . & 
n o c o n a l h a j o s de paz , y de amor has 
conqmftado los ho.nbres , no matan-
do,'ino muriciidó, no derramando fan. 
greagena , lino dando la tuya propria 
por nofotros en la Cruz . O maqui l ló -
la,y nucua virtud, pues lo que no lil-
zilie dcfdee 1 C ié o feruido de Angeles 
huirte dcfde la C r u z acompañado de 
ladtonesl Tantas Ion lasbo_a.de fue-
g o que me dizen que te a m e , q,untas 
llagas veo que tienes por mi amar en 
efle tu Sagrado Cuerpo : cada he.ida 
de ellas es vna lengua,que me dá \ O'es, 
q u e t c a m c . B icn fc rá anima mia, que 
te ocupes en amar al qac cu todo tiem-
po,y lugar con tan grande amor fe exer-
cito en balearte. O grandeza de A m o r 
Diurno,inflama todo mi coracon, para 
que todo le emplee en t i , no hallan lo 
lugar en nu otro adultero amor < Pa-
railode deleites de Dios , y T e m p l o de 

ctbenos, f a g i . paz de nueftra anima, reciL 
t i u o s . y peregrinos en cite valle de nú-
ferias. 

Cimala Cruz, àe Ch'i,Ho enciende ntef. 
trai aim 11 en Amor. 

Med. I S . 

O Robador de corazones, ròSa, Se-

tu- J 3 P f S C " ' » ' « « ¡ t u r a '/ai.*. 
tic c s n o o t e d e robador .aprefurado v 
violento. Qué cfpada (età tan fuerte ' 
Q ü i arco tan recio, y bien Heehado.que 
pueda penetrai vn fii» diamante } L » 

í k e r . 

f o w $ i de tu amor ha dcípcdacado infi- combidas i Jos culpados , (iendo tu el 

f i i toi diamantes. T u has qucbtantado otendido , tienes los bracos tendidos 
la duicza de nucfti os corazones, tu has por abracamos , las manos ajuiciadas 

Soph. 5. 1 1 1 'amado a todo el mundo có tu amor, pata darnos tusbicnes.ci Col tadoabier 
Lúe. 1 2 . «>mo tu dixittc pot vn Profeta: Con el to para recibirnos en tus entrañas, ,os 

luego de mi amor ferá abralada toda la pies cnciauados para c.pcrarnos, y para 
tierra ;y en tu Euangclio dixilte: Fuego nuBca poderre apartar de noloirot! D e 
vine a poner en la tierra, y qué quiero manera,q mirándote,Señor,en la C i uz, 
y o , t.no que arda ? Bien ama entendí- tedo quantoveen mis ojos me c o m b i - . 
00 la virtud de ella venida, y valor de dan a tu amor. El madero,la ligUra, el 

lfai.64. e l le tuego,aquel Santo Profeta,que da- nutterio,Ls heridas de tu Cuerpo y -ío-
uavozcs .diz icndo- Oxalá ra galles ya bre todo el an 01 intc i iornicda vozes 
los Ciclos, y viniefles, y las aguas arde- que te ame,y que nunca re olutdc Pues P J " 
rían con mego. O dulce fuego.ó dulce como me oluidaréde n ' S i me oluidare 
ham 1 , que alsi enciendes los coraijoncs de i i ,ó buen lctus,íca echado en oluido 
ciados mas que n icuc , y losconmertcs de mi mano derecha. Pegúele mi len-
c ñ a m o r ! El la es lacauía de tu venida, g a a los paladarcs,lino me acordare de 
t r . c r cite luego dcfde clCiclo,y hiuchir t i , y ¡ino te pulicic en principio de mis 
a l u i ú d o d e a m o r . c o m o l o d i x o c l P r o - aicgrias. Cataaqui.pues^n m a m i a d c -

E / - 6 4 . teta: Vif i tafte la t ierra , y cmbriagaltcla ciatada la caula de clamor que Chr i l lo 
de amor. O amantifsimo.luauiisi no, te tiene , porque no nace elle amor de 
hermofifsimo, y Clcmcntifs imo Señor , mirar ¡o que ay en ei hombre,fino de el 
«moriaga nuellros corazones con elle A m o r Diuiuo,y deiéoque tienede ha-
v.no.aoiaía os con elle fue . ,0 , V lucre- zcr lu tanta voluntad. Pues poreftc mif 
l o s c o n e l T a f a e t a d c t u a m o r ! Qué le uto cami..o podrás entender de donde 
taita á ella tu C r u z , para Icr vna cipiri-
tuai oallcita.pucs alsi hiere los corazo-
nes ? L a batidla le hazc de maucra , y 
vna cuerda eltirada , y m a nuez al me-
c i ó dclla,donde fube ia cuerda para dil-
p - t a r u l a c t a í b n f u r i a , y hazer mayor 
la herida. Atsícitando cu Sacratilsimo 
C u c i p o eltcndido en el madero de la 
C r u z , alsi como cuerda , y ¡os biatjos 
tan cllirados . a c o q u e en la ab r turacc 
elle Col lado le pone como en nuez la 
la. ta de tu a m o r , para quede ahí laiga 

I J O 

loon.19 

prcuicncn tantos beneficios, y prome-
tas,como Dios tiene hechas ai hombre, 
porque de aqui fe esfuerce tu cl pcran^a, 
viendo lobre quan lirhies fundamen-
tos ella fundada , y como la caula poiq 
C h r i l l o a m ó al hombre,DO es ei hom-
b r e , Vino D i o s ; alsi también el modo, 
porque Dios tiene prometido tamos 
bcndic icsal hombre,nu es el hombre, 
f ino ChiiuO. L a caula porque el Hi jo 
nos ama,es porque le 10 máda fu Padre, 
y la caula porque nosfauoro e elPadté, 

á herir el coraron.' Sepa aora todo el es porque le lo pide, y merece el Hilo, 
mundoque y o tengo c .coraron herí- Eltoslon aquel.osSobrcccleltftles Tla-
do. O coraron mió , como te guarece- neta; ,por cuyo al'pecto roaiauillofo fe 
ras ? N o ay remedio ninguno que ce gouicrna la g oria , y li ; embian todas 
cure,lino morir . Quando yo,mi uucu jas influencias de gracias al mundo, 
l e f u s , veo que de tu Conado laiceitc Vees quan firmes Ion los eítríuos de 
hierro de lanea cnlángreniauo , y ella amor? ívo ,o ion menos losdcnucl t ra 
lanca es vna láeta de amor que me tral- elpcranqa. T u nos a m a s , Redcmptor 
parta liento que de tal manera lucre mi nudl io ,porque tu Padre te lo manda, y 
coracon,que r.o dexa parre en c 1 que no tu Pa. re nos pe rdona, porque tu fe lo 

' penetre. Q u é has querido hazer amor iup.icas. De mirar tu lu c o r a r o n , y vo-
' du ldfs imo > que has querido h a . c r en luntad relultaque mcames á mi , poi" 

nii coracon : Vine aqui para curarme, que afsi ,o pide tu obediencia, y de mi-
y halmc hcrido;y vihe para que me en- t a r él fus pa friones, y heridas, procede 
lcñallcs á viuir, y bazcímc loco.O dul- mi perdón, y lalud.porqueaisi lo piden 
cilsima herida, ó lapicntil'sima locuta, tus méritos. Miraos fiempre Padre, y 
nunca me cea y o jamas fin t i ! N o tola- Hijo,miraos fiempre fin cellar, porque 
mente la Cruz; pero aun la mi fmaf igu- alsi l 'eobic mi lalud. O villa de lobe-
ra q en ella tienes nos lláma dulccmcn- rana virtud, ó aípecto de Sobteceleñia-
tc. O amorolo Señor, y puro fuego de les Planetas,de donde proceden los ra-
amor, la cabera tienes inclinada , para yos de la Diuina gracia con tanta ccrti-
®imos,y darnos befo de paz,con laqual dumbre ! Quando defobedccerá tal 

Hi-



? Mcdltaclonè? 
H i j o } Quando no m i r a r á tal Padre? <¡uc i o lolsmcnre u w e r d o , p « a d J c i n ^ 

pues fiel mjoc ibedccc ' . jo ì c i e amato, 
y li elPadrc m i r a , y o l e i c pe iconaco .A 

lofut I s v n lu fp i roquediò aquella doncella Ha. 
Biada A i a ante lu padre C a l c a l e c iò ci 
padie piadoio iodo quanto le pidiò. 
l ' u e s q u é podrá negar ral l 'adic à los 
fufpuos .y lagiimas de tal Hijo? Qucn-
do , Redemptor m i o , o lerá tan mal c i 

• ' c u n o d c m i s p e c a f l o s , q u e n o b u e l a m a s 
fuauemcntc ci facrilicio de t u Palsior.? 
Es t3ii grande la hcrmolura de tu P a f -

; lion Sagrada, que codos los pecados del 
mundo )unto> no lo.i mas parte para 
alearla ,que VH lunarico muy pequeño 
e n vn roltro de grande hcrmofura.y l'nt-
dc¿a. Pues , ó anima Haca,y dctconfia-
da , que cu tus anguillas no labes con-
fiar en Dios -, porqué ce acobardan tus 
cu pas , y ¡ara ta de tus merecimientos; 
Mi t a que eltc negocio 110 cl lñua en ti, 
f ino en C i m i l o ; porque fi el demerito 
del primer hombre terreno,fue princi-
pio J e cu ca ida , el inerito del legundo 
Celc l l ia l , tiic principio, y fin de cu re-
medio. Trabaja por cllar vnida con el-
tc ¡ o r Ec.y .-mor,alsi como lo e l l a s c ó 
el o t t o por vinculo de parentefeo; por • 
que li lo tlluuieccs,alsi como por ci pa-
rente,co participas la culpa de el tranf-
grc . lor , a.si por el deudo clpiricual co-
municai ás la gracia de Chri l lo . Si con 
é leftuuic iesde ella manera vnída ,cree 
cierto que lo que fuere dell'era de t i , y 
lo que lucre del Padre ferá de los h ) J S y 
lo q tin-re de la cabera c i fo l'erá ele ;os 
mieniDrosi y como d u e ci Euangclit : 

M c t . 2 4 DowdcclUu icreel cuerpo,ahi le luiua-
1 . Rtg. ránla-jguilas. E l l o c s lo que en ngu-

ra de cita milterio dixo el Rey Dauid á 
vil hombre tciiierolo.y turbado: lunta-
tc conmigo,que ,o que lérá de m i , lera 
de t i , y conmigo leras guardado. ¡ S o 
mires a tus fuerzas, que te harán dcl-
rnayar, fino n i i raáe l le tu remediador, 
y tonlirás esmerilo. Si pallando el rio, 
le icdcl'vanecc la cabera , mirándolas 
aguas que corren , leuanra los ojos eu 
alio,y mira los merecimientos del G r u -

, zi Scado , y paliaras l'epura. Si crees de 
veras q el ['adre re dio á iu Hi |0 , cree 
también que re darà lo dcoias, pues to -
do es menos. N o p i e n l c s , anima mia, 
qtie porque fub ióá los Cielos te tiene 
oiuidada, pues no fe pue.ien compade-
cer cu vno amor , y oluido. L a mejor 
prenda redexó,quando fubiò allá , q u e 
fue ci palio de fu Carne precióla , en 
m e t u o . ü de fu Pac ión , y anrot. Al ita 

a . 

Rom. 

í o r r i ^ a s a u n c c l j w s a e n u c i i o e c -

fciolan.avcicc ms he t icas, que l í e l a 
laucada cñ el C c l ü c c . . j a i » el e lepas,q 
e n v i d a , y ti . m u t i l e te e u n u g o vet-
t s d e i o , y piiae,uc ictiCT.tas um&icn 
F o r a , u i . q c - e s u a n c o ^ o a l i i c n FO 
de c U I p h a i i A e c b a c o C í . q L c a r.qce. le « " • 7 
. c a b a i c n l i . s c c . 0 i e s , . . o l e a u U j i u 
amor, le fu Q r i l l o ( c i z c E n l a b i o ) 
ayei fue ,y cy es u m b i c n , y leía en 10-
des los l igios; fo rqucquá i 'h . cen el le 
[¡«lo mientras v i c ió pata los q le que-
rían, es a o i a , y leía para l .cmpic pata 
t o d o s l o s q u e i c b u l c a i c n . 

Ce/r.o D:0¡ btif/trtmudo , por Jcr 
nutllro Bu no ctbor. 

M e d . i 9 . 

Sí como dixo vn fabio Gent i l , no po-
jemos pagar á los diotes,ni á ios pa-

dres, que nes dán folamente cita cala de 
alquiler en que mora el alma.quantq te 
deuo veretadero Dios , y vmco S e ñ o r 
m i ó , pues me dille el alma , y cueipo,y 
todo quanto y o f o / ' C o i l las cuerdas de Ofté 
A d a n d i z c s q u c m e t r a e r á s , y con aca-
durasdeamor. E i t i s cordeles Ion las 
mercedes que hizille á Adán , y á tiis 
hijos. Dizcsene l to , que harás tales 
obras al hombre, que lo tiaciás a ti. S i 
c lamares qaeiér bien para el amado, 
tanto dezimos que amas á vno , quanto 
mayorcsbicnes le comunicas;/fi al que 
mas amas'hazes mas bien , l iyoqui l ic- * 
re entrar cu cuenta contigo,y fumar los 
bienes que de tu mano iic recibido,til. 
tara el tiempo, y primero le acabara la 
vida , que le acabe tan larga cuenta. 
Quant os miembros tengo en mi cuer-
po,tantos bcncf.cios halio,por ios qua-
les dcuo amarte. Si vno peidiclle vn 
o io ,qué u n t o amana al que i c i o rclti-
tuyeife ! Si vilo merecieiie perder lus 
oíos , quanioamaria alque I c loscon-
fcruailc ? N o menos dcuo y o amar al 
que me dio loso jos , y me losconlerua, 
pues muclias vezes vlando uial de cllcs, 
merecí perderlos. Elto nulmo coiiu-
de iode losot rosmiembros , y qu neo 
más leña obligado á amar a l q u e lien-
do muerto me refUcirailc > O Hazcdoc 
de mi vida, reltaurador, y corilcruador 
della.quéay en mi que no ava recibido 
de ti ' Y 1 1 ramo es julio que'tc ame por 
eicuerpo^i vida qucmedi f te , porqué 
no reamaré , y muclio inasporclani 
ma racional que a i mi criallc', pues fin 

com-

comparación é'smas pref lantp, y exce- ger ¡ pUcscomo podré y o pecar contra 
lente que cftc nucl lro cuerpo mortal , y nü leñor > N o íolo d i x o , como quctríi 
corruptible: Y li ella mi anima perdici- olcndcr à mi leñor , f i n o c o m o p o d i é ; 
le el vio de la tazón , quanto amana y o poique le parecía que no era pofsible 
a lque fe rorc f t i tuyc l l c ! Mucho,pues, injuriar áquien tanto dcuia. l ' uesco-
t e d e n o amar , pues me dille vio de ra- mo podré yoofender á n mi D i o s , de 
zon, y alma, y cuerpo, y vida, y confcr- cuyas magnificas manos he recibido t i -
nas ella vnion .mciccicndo muchas ve- tos bienes ? Aunque nu pcrucrla vo-
zcs la muerte pormispecados. Lcuau- luntadconlu libeitad, y l e ñ o i i o t e q u i 
ta,pues, anima mia todos tus penfamic- f e l l e defamar, y o r.o sé como Icrá pof-
to's á e l le incñblc amor de tu Dios: f i b l e , q u e pueda Olcndcr à q u i e n e l . à j à 
N i i i g u n a c ò f a a y mas juila , mas vtil, ni obligada. Si Pulifar entregó a lo feph 
masTáludablc,ni dtìlee, que amar ci h ó - luca la , i o lo hizo leñor ce toda e i a , 
bre á aquel de quien recibió todo el pues a lgo réferuò parafi , c o n ; o è l mif-
fcr,y conleruacioii que tiene, lino puc- m o lo di; o. Pero tu , Se ñor n u o , qué 
des anima mía conocer que tal lea aquel tienes, que no me ayas dado • Dándote 
ouc tanto te ama, confiderà fi quiera las à l i m i l m o , tr.c diucccr.t igó todos los 
arras que te d iòdc amor, ¿ n los dones bltncíjy qué te rgo yo,que no lo:.ya re 
que tienes contigo conócc iàscon qua- c i b i d o d e t i : A isi me fuerza á smaite 
to afeito,y con quantocuydado, y di,i- la mcmoi iade tan n umerables, y altos 
gen ¡a lo deucs amar, lnligncs ion lus bencf.cics,c,uc aunque quiera dtxar de 
arras y nobles fus dones; porque al grá- a m a r , no pedrè jamasacabar cor,migo. 
de no cóuienc dar cofas pequeñas. A b r e L a Pa.cua dcc l torce io ,quemar ,dauas 
tus ojos,y mira al vniucrlo Cie.o,y ticr- Celebrar a los l u d i o s , v todas las otras 
ra avre y todos los e lementos , y cria- titilas,Ictuian dcenccmencarlcs I:. m e -
turas que todos te firuen. Recibes el moria de los beneficios, que auian retí-
bcrc í c io .Y no conoces a qiuc te lo dà . bido de tu mai .c . L a Palcua cía m c -
Pucs lì q - i c r o Señor,poner misOjosen moña de la falida de rg ipto ;e l ol icccr-
el tratamiento que me hazes , vcotc i c ios p ñ m o g c n i i o s c í a numoi ia de los 
Dios mio cá ocupado en hazerme mcr- primogénitos de tos enemigos,que m a -
cedes que parece que oluidado de to- tafle en F g i p t o ; el m a r á que msndalle £ x 0 > 

dos los'demás te ocupas lelamente có- guaidar en el Arca del T é l L m c r t o . t u e 
mi -o v que de mi fo lo t icnes cuydado. (ce i n o tu m i l m o lo dizes) en m c m o i i a 
T u l iemprcfuii le para mi Iblaz en mis del manti himiei.to, conque luller,talle 
adi 'c i f idadcs,y guarda en mipro fper i - á tuPucbio quaictaaños encldc l .cr to ; 
dad A donde quiera que nicbo.uia ,me y las d o z e piedras q facó lolue cel lor- ¡ c j -
rrccedia tu cracia , y mi lcñcordia , y dan,era para que IcacOidaflcn pata íie-
qnando ellana a punto de perdermc.mc pre lOs h i josde lbae l del benef.cio que 
hbraíte Quando iba er rado , m e bol- í c c i b i e i o n , marcai do parar a lasagi as 
ni ite al camino , quando ignoraua me de aquel rio, para que iu rueblopaf iaf ic 
enfeñafte, quando pecaua m c c o r r c g i f - à pie enjuto En eñei, y e n la f e l l a de Q 

te quando ellaua trille me conlolailc, l a scabanas .y en todas lasotias ficllas, » 
au'ando ca ìmc leuantal ic .y eltandocn y m c m o u a s q m mandauascclcbiar, no 
eie me tuulfte T u me dil le que verda- ptctcndiasóira cola.lino hrzer a ios 1 1-
deramente te conócicife, que puramen- t a c i t a s e n e n ò i e cluicafiep de las m e t -
t e r e amaf le , que linceramcntc te ere- cedes que Ics hizi f le ; pcrqi c l a m a v . o -
x-elTe.y ardientemente te figüiefle. O t iade tan lóbCrar.osbeneheios .dciper-
TÍns de mi c ó t a c o n , dulcu ia de mí vi- talle lus voluntades al : mot de tan gra- ¿ '"t 
J y l i b r e d e m i " m o S i Q u i e r e s que te d e U i e n h é c h ó r Quando cn el D e u t e -
ame » C o m o te amaré,y quien (oy y o l o n o m i o mandaíle que tee mafie n o s ; 
para amarte > C o m o no amaré atan antes q u e pul,eücsaqucl precepto, di-
noblc Bienhechor,viéndome tanccrca- xif ie i tu PucblbA o ley el Sen. i D . « 
d o de fus dones ' Qi iando el v i r tuofo tuyo, que te l a q u c d e n e n a de E p p t o . 
mancebo l o f c p h f u c e n E g i p c o teque- puf. í lelcs delante d e loso|os la ohi ,ga-
n d o dé lu deshonefta feftora , acordan- ció que teman de amarte,trayer. oles a 
doíele de los beneficios que de fu feñor l a m c m o n a el beneficio recibido. To-
auiarecibido,rcfpondióle,diziendo: M i dos tus dohes proceden de s m o r , y afsi 
f e ñ o t m e ha entregado todas las c o f a í quietes obligarnos con las mercedes 
^c tu cala, cxccpto a ñ , que eres fu mu- que nos hazes, á que te a m e m o s , pues 
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tantas razones a y , para fer de notorios 
arnaco. 

Que Dios ha de ftr amado,por ¡os hene. 
ju¡oí i]i e «01 haz.:. 

Mcd.ZQ. 

SI (ladinas quebrantan peñas,mas dü-
roque peña eres coraron mió , fi no 

te derrites en el amor de tu Señor A ico-
dote tan obligado con la multitud de 
mercedes , que de fu mano recibirte, y 
rccibescada hora. Losperros, y todos 
los otros brutos irracionales 3nian á f u 
Bienhechor, y icconocen, y agradecen 
el bien que leics haze. Pues porqué y o 
fiendo criatura racional, y criado i tu 
imagen, y lemej-nca, lcrépéOr que las 
be lúas, 110 amando continuamente i ti 
mi Dios ,y S e ñ o r , puéstitinca celias de 
obligarme con nucuos, y fmguiaresdo-
nes i Quexat'e, Señor,de cita ingrati-
tud , y defcor.ocimiento de los hom-

l/a¡. I . brcs.diziedo por tu proteta lisias : Co-
noció el buey a fu poficcdor, y la beftia 
e lpe lebredefuScñór , y llraelno me 
conoció,y no entendió mi Pucblo.Co. 
ni o lea natural á toda criatura viuien-
tc amarle á ti mifnia,y pretender lu có-
feiuacion, y fer , aUilc esmuy propio 
amar a quien le hazc bien , y por fer cito 

P , cola muy natural .1 honiore , dize el 
o m ' " A p o f t o l , que el que haze buenas obras 

al enemigo pone carbones de fuego lo-
biei'u cabera , para cnccndcno en fu 
amor. Aísi leemos en la Efcrirura 
auerlo hecho dos vezes Dauid con fu 
cruel enemigo,y pcrl'cguidot Saúl , al 
qual con buenas obras conuirtió en 
»mor. O peruerfo , y duro coragon 
mió,qué obltinaoon es ella tan grande, 
pues tan ¡numerables bencíicios de tu 
Dios , no te ablandan, y derriten en fu 
a m o r ; O clemencia, y obras de Da-
uid,y quan atrás quedáis, licon lasdcf-
te Señor 1c comparan ! T o d o quanto. 
S e ñ o r , me dille , fue por obligarme i 
anuí te , y porque te diefle nu amor. 
Sertiifteme.liendo tu Rey de el Cielo,y 
Señor de los Angeles,por iolitítarme, 
para que re pague amor con amor. O 
Señor Dios 11110,y tod*., mi bien,y qui-
to has hecho , por Icram ido de noto-
tros milcrables pecadores! Si me die-
ras licencia para amarte era muy gran-
de el fáuor.y merced q me hazias,li¿da 
tu quien eres Magcftad infinita , y lien-
do y o quien foy guláno de la tierra. 
Quanto mas , que no tolo no te ¿efuc-

1 . Rtg. 
i a 
1. Rtg. 
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ñasde Icr.amade de mí , más aun foli« 
citas mi amor con niu.heduuibre de 
dones , tanta es tu Bondad,y Clemen-
cia. Crialtcmc por amor, que li no me 
amáraj¿no me criarás: La caula de to-
das las colas es tu voluntad,y li á mi me 
cru, .c , es porque qitSfiftesy l ia loironO 
enalte,me poique no qnilillc¡y no lo.o 
ruuiíle entrañable amor en ctiarnie; 
pero excclsiuocn redimirme. Aunque 
re deuo amar porque me hizif lc, pcio 
muy cxcclsitamétc t í deuo amar, por-
que me diltenueuo fer , redimiendo-
me , quuido clt.ua perdido. Qusr.do 
reduzido por el pecado a vil Icr, y con-
denarlo para fuego eterno , turne tor-
narte á tetorniai de tiueuo por vía de 
reléate , p y a el qual 110 cmbiaflc vil 
Angel , B i i n Ser.iñn, ni £ Ipuitu Cclcf-
t ia i ,Unoátu propio Vnigcnito Hijo, 
coctcrno.comubltancial, y igual á ii. 
O admirable aidor de Caridad ! O ma-
tauilloia piedad,ycltraiio calo de amor, 
que por redimir al ficruo, cmbiallc á tu 
Hijo natural para morir; y por vindicar 
vn gutani.iouctierra, formado de ba. 
rio.baxó el Hijo de Dios defde ei Cíe • 
lo á tomar la muerte I Quien caula e f -
10? El grande amor que muoá nofo-
iros,y a nueftranaturaleza. Mas amal-
tc a mi, que a tu vida temporal , pues 
quililie morir por ni,. Paieccte, pues, 
anima mía, que dcucsamar á quien tan-
to t . ama ! Parecere que dc..es tribu-
to de auior.á quien antes que fuelles te 
amó • luito es que pagues a tu Dios ci-
ta deuda tan deuiua." Preguntaría vo 
Señor a tu Dniina M igcltad , ti olafic, 
y lino fue J é en nu peuuyzio. Porqué 
amas , Scnor , vna cola tan vil, y vna 
criatura taninvrtl , como el honrare» 
Acaece tener vn tenor vnelclauo muy 
feo,y abominable, a quien ama mucho 
lu lenor, y lipreguntamosá el lefeñor, 
porejué pone iu amor a i cola tan dif-
loime , reíponderá que le nene amor, 
porque csdél amado y le liruecon mu-
cho cuydado,y diligencia, y alegará al-
gunas colas queBa Hecho por él. O Se-
ñor,callaré,ó hablaré ? Verdaderamen-
te yocallaru , li la juila razón 110 me 
fergafle á hablar. Amas, Señor , á elle 
ficruo inilciablc, afeado con mil nía-
culas de pecados, y íiendo tuquien eres 
y Iiendo él quien cs .no menofpredas 
I11 baxeza , 111 te defdíñas de emplear 
)oya tan rica, como tu Santo amor en 
e p a t a n vil. Amasle p 0 r ventura por 
loque ha hecho por t i ; Amasle porque 

te 

DelAmordeDios. . í £ 
te amaua el primero, ó por fusdlligen- bió de los bienes prometidos,dízieudó,; 
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tes,y heruientcs leruicios > O Sobera-
na Bondad , y Caridad infinita de mi 
D i o s , pues tan de vaide Idamente por 
quien tu eres, tan altamente nos amaf-
u-.y con tantas, y tan excelentes obras 
nos moftraftc, y mueltras el eliapenuo 
amor que nos tienes , y tuaaitna mía, 
pues amas á vn Ethíopiano, porque te 
ama, y ha hechoalgo por t i , porqué no 
amas i tu Efpofo Iefu Chr i i to , pues le 
anticipó en amarte, y pufo la vida por 
ti ? COMO entre los dones de tu Dios 
el menor de todos ferá cite mundo, qué 
ta grande píenlas q ferá el mayor don 
de todos, pues elle que es el menor, es 
tan grande ? Quien díxo dadiuas, dixo 
ob igaciones, porque á los bienhecho-
res tenemos obligación. Quieren los 
hombres, que no lolo les agradezcan el 
bien que hazen, quando eftan haziendo 
algún beneficio, mas aun también piden 
agradecimiento por las buenas obras q 
hizíeron , lasqualesquierenque lean 
liempre tenidas en la memoria , y que 
paitando los dones no palle la obliga-
ción de la deuda. O boniisimo, y mag-
niñcenrifsímo Señor , quan grande es 
tu Bondad, y mi fcricordía, pues te con-
tentas con que te amemos , fi quiera 
quando actualmente nos ellas hazien-
do bien! Entonces anima mía ama á tu 
Dios,quando tccrobiarcdonesdcfdc el 
Cielo,y pues ellas prendas de amor rt-
cibcscn rodo tiempo de fu libcraliisi-
nia mano, julio es por cierto que en to-
do tiempo ames á tan magnifico , y 110 • 
bie Bienhechor. Amale alomenosquá-
dote eita haziendo bien; y pues liíro-
prc haze ello , ficmpre deues amarle. 

Todo» los géneros de beneficios , que 

Ion tres fumo el Santo Rey Dauid.qua-
dodixo en el PialmoiConuicrtete, ani-
ma mia.átu holganza, porque el Señor 
re hizo bien. L i b r ó in¡ anima de la 
muerte, mis ojos de las lagrimas, y mis 
pies de caida.Todos los bienes que re-
cibimosdc alguno, fon en tres maneras, 
conuícne á fsber, bienes dados, males 
de q nos libró,y bienes promctidos.Los 
dones que recibió de Dios,tocó el Pial-
milla,quando dixo á fu anima , que fe 
boluietle á Dios por los bienes que re-
cibió dél.Trató del fegundo genero de 
mercedes, quando dixo , que libró fu 
anima de la muerte, y lusojos de lasla-
grímas. Buena obra nos haze el que 
nos libra de algún mal antes que cayga-
mosen él,aullándonos del peligto.Ha-

que libro lu anima de la caída, prome-
tiéndole Ja gloria , y Bicnauenturansi 
etcina , donde confirmados en gracia 
veremosáDios , libres de relvalar, y 
caer en culpas, y pecados, y por mas in-
citar á fu anima, para que ie conuirtieC-
l'e á fuDios,llama al Scnor lii holganza, 
y dcfcanlo,donde fe recreará,y ucican-
lara de los trabajos, y milerias que pa-
dece,lituiendo al mundo,y á luspafsio-
i c , , y apetitos. Iu l i o , pues, es anima 
nna, que te conuiertas a Dios , que es 
holganza, y refrigerio tuyo , de quien 
tan os bienes has recibido, y recibes ca-
da punto, pues fin iosdonesque te dió 
te lacó de pecados, y te libró del infier-
n o , y te ha piomcride bienes Celctlia-
le-. Ellos tres generes de beneficios dc-
urs contemplar, dilcurriendo por los 
palios da tuvida.y facandolos de tu me-
moria , conociéndolos el entendimien-
to , y reprefcutandolos á la voluntad, 
para q ic inflamada en el amor de tan 
magnifico Bienhechor , le ames, y f i r -
uas,fegun la obligación que tiei es. So-
bre eltos dosvenos dcIPlalmohallarás 
larga materiaquecontcmplar,acerca de 
las ¡numerables mercedes, q de tu Dios 
recibiftc,y de lucrte.que ya qnoqtiicres 
amar á tu Criador, por Icr Sumo Bien, 
Bondad infinita, yhermofura Cclellíal, 
le ames,aunque no quieras,por Jos bie-
nes que te haze. 

Que Dios ha de fer amado, por fer 
holganca nuef.ra. 

M c d . 2 1 . 

COnuiertete anima niia á tu holgá- 1 1 ^ 
ija.dizc a Dios el Real Profeta. Si 

es a todo hóbre cola muy natural amar 
fu bien,y delcanlo, deues, pues,aora co-
raron nuo dar de mano a las colas de 
cite mundo,y negocios del ligio,que ef-
toruan, y inquietan, y recogiendo tus 
penlámicntos boluctte a Dios, y poner 
todo cu y dado en él. O quanto delcan-
lo , y quietud hallaras, fi de veras, cer-
rando la puerta á todootrocuydado.te 
pulieresan lasmanosde tu Elpolo Iefu 
Chri l to! Aqui fe enjugarán tus lagri-
mas,aquiccllarán lasqucxas.que tienes 
de los hombros que tanto te defafof-
fieganiaqui fe acabarán todas rus trille-
zas , eno jos ,y t i aba jos .y hallarás paz 
interior, alegría de coraron, y Parailo 
encima de la tierra. Muchas inolcfliaS 
padeccs,andaRdo derramada, y diíhai-

da-
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da por las cofas exteriores, y defeando 

. bolganga, no la quieres, pud.ciado ha-
S - Ilaria à pie quedo. La paloma de N o e , 

r .ohalio donde rcpolar tueiace . Arca, 
v aisi la ncccisidad le compclroa bol-
ñer á ella. N o hallaras , paloma n í a , 
de lean lo fuera de las manos de e l . erda-
dero Noe leluChri.io.por ello bueiuc-
te à ¿ 1 , en quien ..oiiliitc tu holganza. 
Bilicando deicanfo dexas a tu Dios , al 
qual por lucida hasdebolucr , ii quie-
res hallar loque bulcas. A i oailmo á 
ouien ofendifte hasde tornar , aunque 
lio quieras, como lo hizo el hijo pr odl-

f ' " ' - 1 5 ' go. Huye lonas de Dios, y enapartan^ 
1 j '- coledél j 110 naila lino totn.euta.y tem-

peftad en el mar ; pero eonuirlicndofc, 
v boluiendolc al que dexó halló delean-

G:n.16 i'o.y pucrio leg ro. Va fe A l a r d e cala 
de lu feñor Abiahan, y anua por el de-
fletto perdida, y mucitadeled ; pero 
mandale el A n g e l , que buelua à caia de 
Abiahan , donde tiene vida , y regalo. 
Quita,pues,anima mia clic bie,y ei otro 
bien, y buelucte para aquel que es ver-
dadero bien. N o quieras amar clic , ò 
aquel bien, conuíene à laber el Imito, y 
limitado bien , mas amaci bien intui-
t o , y fin limites. N o bulquesetla , è 
aquel a dulzura , mas buica , y ama 
aquella dulgura.que por li tubi.lrc. N o 
ames cita,ó aquella he. molui a, mas á la 
mi ma hcrmoluia, no á aquel, ò a elle 
bien,fino al sumo bien. Si quietes dui-
gura , y delectación , no übulqucsen 
£ utas r i en panaies,ni en pan,ni en car-
ne,ni en otro mainar aigui o , m cu otra 
particular naturaleza , mas ouica a la 
inuma de.ect icion, y à la nuluia dulzu-
ra, que por li lubfilic, y de nadie depen-
de,que de ninguna coia es dulguia, mas 
tan lolarnenic es dulzura, y to-a dulzu-
ra,y por lcinc|antc manera,li bulcas her 
mofuia.no la bulques en t i Sol, ni cu la 
Luna, ni en las t l t re i las ,nienei hom-
bre, m en ¡os Cieios , uienlasvcltidu-
ras.ni en el 010,111 en la plata, ni piedras 
preciolás,mas balea à lamini l i liermo-
iura ; porque no es hcrniolura de ei'.o, 
ni aquello, lino la mu ma pura her me-
llita, que no es naturaleza mezclada, fi-
no todo es 1er hermoio, y cita dulciíra 
bondad,y pura hcrniolui a,uccella, io es 
que lea infinita, y ilimitada. O como 
no, l u n a r i la mi Ima hartura, y como 
te holgaras anima mia con la i v , i , m j 

holaang ! Q i e n padri dczit , aunque 
tuuicde cien lenguas,y otras tantasbo-
cas.quau labrólo fea « m i l m o labor , y 

Meditaciones 
quan dcle£tab'e la mi fma delegación? 
O como me alegrara la mitnia alegría, 
y como nos hinaura oc todo bié ci uiil-
nio cumplimiento de toda bendad I Si 
el panal csduicc, (or el dulgoi que cita 
en el ,qua. .tomas lcrá duicc Ja ouima 
dulg-ia i Si labe e, pan por el laboi que 
ella mczc uuo quinto mas labia c .nul-
m o l a b o r ! Si ueliyta el ero por Ja 
hem.o;uta,quc tn c, l a t róc l Artí f ice, 
quanio n as uclci tara Ja nulnia hcru.o-
iuia ? láclele quien quilic. e.y diga, que 
trabe j ó dcfde la mañana , llcuanuo el 
pelo dei dia.y dclEflio,y alabele el c tro, 8« 
dizicnuo , que r.oes como ios oíros 
lion.bies, y qucayi.nadesdiascada Se-
mana; pcio á mi u.uy bueno es ,Señor , P f . 7 ^ 
llcgaiuic a ti, y poner en i nu efpeian-
ga. conl.en onos en lus cunuas , y 
íun.cza ue ingenio , y en nobleza ue 
fangre,y en D.gmuadcs.hoi las, y vani-
dades oc cite l .glc.n.asyo t t c o e l l o t u -
ue por eftiercoi, poique tu, Se ñor, eres 
mi ciperanga , y mi ic f i gie nu y aito. 
Pongan lu clpciar.ga en la ii ccit.dtm- Pl>il. 
bie e.c ias riquezas 5 peio yo c o r t o en *7- ' O . 
tu palabra,. c r amor delaqüal dt-lprc 1 

cié todas las toias. Tudizcs que bul- <•« 
quen lospnmctocl R c j n o o c Dios, y q P J - ! ® -
nos fer. 11 dadas todas las otras colas, 
Para ti es uexado e, j obi e,y r u le ras a y u 
dador del huertano , le icucntatc con-
tra nu batalla,en ti loio clpciate .por -
que tu,Señor, ei es nuholg. nga , rctu-
giomio.y vnico bien mió. l'ues ó ani-
ma mu,quita cite bien, y aquel-bien, y 
goza de. miimo bien, conuicnc á faber 
de lan i l l a» lublillcntcÍLbítancia de la 
bódad.de ¡a qual,y por la qual es bueno 
todo lo q es bueno. E da es ta q prome-
te y da tu Diosá lus amigos, y acog i -
dos,no prcnuádoloscon algún bien 1 no 
con el milmo bien,y con la mi ma bon-
dad. De aquí es , q como Abrahan pre-
gur, talle a Dios, lo que le auia de dar por 
lus iraba|OS,lcfue relpondidoiO Abra- r 

han,darte he todo nu b.cn. Eftc ha de t v f l , I * í 

ier el jornal de tu obra.yeftcclgalardó 
de tu trabajo. Conukrtctc.pucs.lceun 
conlcjo del Pfalmilta,á tu ho gáca buel 
ucte para IU Dios,y Señor,porque en él 
folo hallaras en luma pctieccion todo 
lo que andas mendigando por las nnlc 
rabies y pobresefiaturas, Amal i quiera 
a tu Dios por tu defeanfo, y piouccho, 

fuesen el foloeilá tu vetda-
deia liolganqa. 

l o : ) 

Dtl bimjk.o qut yus bszo Bios ta darnos à 
/u ¡Jijo. Med.za. 

Íj* Ntrc los inumerables beneficios, q 
^de tus magnificas manos recibi-

«íc-s, Dios nucltio.y Señor nueltro ,e l 
que tiene el primauo , y donde mas cia-
ramcote moitralte el inmenloamor q 
nos tienes, es en darnos à tu Vnigcnno 

_ . Hijo.Porque,como dizetu S a m o A p o l 
J i M . o. t 0 . ¡ . ¡ q U C n o s dio à iu H i j o , como con 

é l no nosdara todas las otras cc ias iCo -
m o nos negará lo que le pidiéramos, 
ci que tan liberalmente fe dio à ñ mil-
m o , y con él todos los bienes ! Y li los 
beneficios tcciuiuos obligan áaniar al 
Bienhechor, comentando a contar las 
mercedes á mi hechas ( li es poisibie 
contarle loque no tiene cuento, ni nu-
mero )comengatè a confiderai lo mu-
cho que me dilte por l'cr amado de mi, 
pues uitlc á ti rniírno por nu, procedí eli-
do ette donde puro amor, legun aque-
l loque tumii'niodixiitc á Nicodeoio: 

¡ . Tanto amò Dios al mundo, que le c ío 

" ' ' ' á fuVnigcn i toHi )0- Elteesel Sumo 
Bien^nf inuoBicn.y Diuiniisimo, que 
nos quililtc,dándonosá tu Hijocn tel-
t imonio, y mucitra del ineiablcanior, 
con que nos amas. El mcoio.y la rúca-
te roanantiaidc infinitas gracias, fue la 
Encarnación de 111 Hi jo nucllio Señor 
l em C h r i l t o , ordenando que ic luzicl -
fe Hombre en nucitra carne morta i , y 
palsibic. Ella lección rengo yo de leer 
con aquellos o j o s , y con,aquella conti-

F y . j . deracion , que Moylcn vio la ^ r g a 11c-
nadefuego , en la qual ledibuxo la 
obra de cite miftcuo-,porque aisi como 
le moitro el fuego entre las cipuws de 
la carga,lin quemarla,íuconlumitia,aisi 
ayuntálle á la Diuina Pcrfona de tu Hi 
j o nueftta humanidad, fin conlunútla, 
dóde ardia el fuego de tu infinito amor. 
En fuego fue también manitetlada ella 

£ z f í - u admirable obra á Ezcchicl ; porque en 
medio de el fuego vio vna figura de cie-
r ro , queesoro finísimo de veinte qui-
late»,por la gloría,y cxcclcnciade nucl-
1 ra humanidad,la qual relplande.iocon 
rrtóraülllofas virtudes, y milagros, y tue 

, -'cnfalCada fobte todo lo criado. E11 fue-
g o ; v enmediodálfémanifietta «f ie 
milleriojporquc mana cftaDiuina obra 
de aquel Diuino fuego de el A m o r que 
ros tuui f te .y afsi latengodc conude-
rar.y tengo de llegar á ella,como á fue-
g o para recibir calor de Diuino A m o r , 
que venga la frialdad de nfi coraron. 

Del Amorde Dios. j J 
Quanto voy mas à dentro ¡le efla lec-
c ión , tanto mas me voy acercando ai 
f u e g o , por loqual masdevria crecer tu 
Samo A m o r en mi pecho,para arder en 
viuas llani-s de fuego de -mor. Aquí 
dulcamara,y paraia mi coraron fin pal-
lar adelante, lacando riquezas Diurnas, 
hafta llegar al fin de mis defeos. La pri-
mera braia de amor que aquí le mC dá, 
es ver el tiempo en que le prometió al 
hombre etla merced, y el hn poique fe 
le concede. Entre otras muchas rcucla-
ciones hechas a los Santos l ' iofcras.qee 
dcclarauan.q nosauias tu,Señor,de dar 
á tu Vnigeiuto Hijo , vna de las mas 
principales es aqucilá¿<fuc dixo libias, 
quando ree al Rey Achoz. Fue puedo . . . ... 
en grande anguftia aquel ifnpij.simo 
Rey , y a punto de Ictdelhuida lerufa-
len,y q etiendo tu iibr. r íe , emblallelc 
al Profeta llaisscon embaxada de tan-
to bien, y para que eftuuicfle leguro de 
la ptome a Diiiina-.diò cell ' ioteta elee 
cion ,que efcogielle quaiqniet leñalen 
el Cielo, ó en la tiei ta, la quai cumplida 
conocieile que verdaderamente 10 fi-
branas,afsi como el Profeta le lo dezia, 
ypcrdieire todoel miedoque renia.En-
téndiò cimai Rey ,queüpidiclfe algi n 
milagro en el Cicio, como que te dei u-
uicffe el Sol , ó boluiclfe atrás, ó en los 
inf iernos,como qbc rclucitaficn algu-
nos muertos, ò l'c abridle la tierra ,que 
feria Dios glorificado,y feconucrtir^i à 
el fu Pueblo,y le adorarían,como a ver1 

dadero Señor y no queriendo ello, mas 
procurando cltorñarlo quifo quedarle 
en iü temor, y p e l i g * / , n o pedir leñal 
alguna,ni milagro. _ Xwianto entontes 
I f . ias fu voz, y n e n o d c U e l o d c l a hon-
ra deüios,dixo:En poco teneis fer cno-
jolos à los ficruos de Dios,dándoles cai: 
celcs.tormentos,y muertes, y no bada-
na efto,lino que también á Dios en f u 
propia Pcrfona,y hoiua aueís de fer ene J 
migos.y conttarios,etloiuardo eltefti-
nlonio'de fu Diuinidad? l'Or e l lo osda-
rá el Señor vna tcnal,en que le glorif i-
cará,y magnificará muc ho mas, de lo q 
eftc Pueblo Ir podia dar de honra,y ala 
ban$t,c©nuirtiendbfe á él.Eccc : Aten-
ded, y mirad ,que vna Virgen concebi-
rá,y parirá vn Hijo,que fe llamará Erna 
nucí, que quiere 'dczit, Dios con nole-
tros. O admirable palabra ella que dize 
por lo qual ! Que es elle por loqual? 
Porqué fe ha de hazer Dios hombre?' 
Porque el hombre no quiere iu honra, 
y gloria,y procura de clloruatla aun c ó 
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dà por las cofas exter iores , y defeando 

. bo lganca , no la quieres, pud.ciado ha-
S - Ilaria à pie quedo. L a paloma de N o e , 

r .oha l io donde rcpoiar l u e i a c e . A ica , 
v aisi la ncccisidad 1c compcl ioa bol-
iier á ella. N o hallaras , paloma mia, 
de lean lo fucradc las manos de e l . erda-
dero N o e le luChrido.por ello bueiuc-
tc à ¿ I , en quien >onlUlc tu holganza. 
Bilicando dcicanio dexas a tu Dios , al 
qualpor lucrila hasdcbolucr , li quie-
res hallar loque bulcas. A i mi imo i 
ouien ofendifte hasde tornar , aunque 
lio quietas, como lo hizo e l hi jo pr odi-

f ' " ' - 1 5 ' go. Huye lonas de Dios, y enapartan^ 
1 j '- co ledé l j 110 naila l.no tormenta,y tcm-

peítad en el mar ; pero conuirliendofc, 
v boluiendofc al que dexó halló delcan-

G:n.16 i'o.y pucr ioieg ro. V a f e A l a r d e cala 
de ni feñor Ab iahan , y anda por el de-
f i e n o perdida, y muci tadc led ; pero 
mandale el A n g e l , que bucina à caia de 
Abrahan , donde tiene vida , y regalo. 
Quita,pues,anima mia elle bie,y ei o i ro 
b ien , y buelucte para aquel que es ver-
dadero bien. N o quieras amar elle , ò 
aquel bien, conuiene à labcr el hni to , y 
limitado bien , mas amaci bien intui-
t o , y fin limites. N o bul'quesclla , è 
aquel a dulzura , mas buica , y ama 
aquella dulcura,que por li lubi.Uc. Mo 
ames ella,ó aquella heimolui a, mas a la 
mi ma hermoluia , no á aquel , ò a el le 
bien,fino al Sumo bien. Si quietes dul-
zura , y delectación , no l ibulquesen 
i . utas r i en panales,ni en pan,ni cu car-
ne,ni en otro manjar a lguno , uiCu otra 
particular naturaleza , mas ouica a la 
milma dc.ccticion, y à la nuluia dulzu-
ra, que por li lubfiftc, y de nadie depen-
de,que de ninguna eoia es dulzura , mas 
tan idamente es dulzura, y to-a dulzu-
ra,y por Icmejantc manera,fi bulcas het 
mofura.no la bulqucs en t i Sol, ni cu la 
Luna , ni en las h l t re i l as ,menei hom-
bre, m en ¡os Cielos , uienlasvcltidu-
ras,Ili en el o r o j n en la plata, ni pudras 
preciólas,mas buica à l a m i i n u hermo-
iura ; porque no es hcrmoluia de ei lo, 
ni aquel lo , lino la muma putahermo-
inra, que no es naturaleza mezclada, fi-
no todo es 1er l iernioio, y clia duicura 
bondad,y pura hermoiüra,ncecfla,io es 
que lea infinita, y ilimitada. O como 
no , l u n a r i la mifma hartura , y como 
te holgaras anima mia con la mi ,ma 
hol¿an<¿ ! Q i e n podra dczi t , aunque 
tuuiedc cien lenguas,v orras tai. tas bo-
cas,quau u o i o i o fea ci miimo l a b o r , y 

Meditaciones 
quan dcle£tab'e la mifmd delegación? 
O como me aicgiara la milma alegua, 
y como nos hinuura oc todo bié ci uiil-
mo cumplimiento uc toda bondad ! Si 
el panal esdulcc, ( o r el dul\oi que cita 
en c l ,qua . . io mas lera duicc Ja m u m a 
úul^-ia i Si labe c. pan por el laboi que 
e l u mezc uuo ejuanic mas labra c .nu l -
m o l a b o r ! &i eieleyia el e r o por la 
hcriv.oiuia,qucen t , l a t r ó c i Art í f i ce , 
quanio n as uele; tara la muma hcrn.o-
luía ! láclele quien quilicic.y diga,que 
trabajó dcfde la mañana , llcuanuo el 
pelo dei dia.y dcl I f t io ,y alabele el e tro, 
dizicnco , que r.oes como ios oíros 
hon.bres.y qucayi.na des dia> cada Se-
mana; pero á mi u.uy bueno e s , S e ñ o r , 7 ^ 
llcgaiuic a li, y poner en i mi efperan-
^a. l_onl .enonos en lus ciencias , y 
íuu.cza ae ingenio , y en nob.eza c e 
fangrc,y en D.gniaadcs.hoi tas , y v a l i -
dades ce eltc l .g lc .n .asyo t e c o e l lo tu-
ue por eítiercoi, poique tu, Se ñor , eres 
mi clpcrar.^a , y mi i c f i g u m i y aito. 
Pongan lu dpciar.^a en la i i cett.di.m- P l>il. 
bici.e.asriquezas ; p e i o y o cor.t.oen ^ J - ' O . 
tu palabra, . or amot de laqüal dt lprc 1 T i . u 
eié todas las eous. T u d i z c s que bul- <•« 
quen ospr imeioc i R c y n o o c L i o s , y q P J - ! ® -
nos l'cr. ii dadas todas las otras colas, 
Para ri es dexado e. j obi e,y t u le ras a y u 
dador del huertano . ic ¡cuántarc con-
tra nu batalla,en ti loio clpciare . p o r -
que t u,Señor, c ics mi holg.n$a , rctu-
giomio.y vi.ico bien mió. l'ues ó ani-
ma m u .quita elle bien, y aquckbicn, y 
goza de. mi imo bien, conuicnc á faber 
delaBiitnialubliltcnicÍLbftancia de la 
bódad.de ¡a qual,y por la qual es bueno 
todo lo q es bueno. E da es ta q prome-
te y da tu Diosá tus amibos, y cieogi-
dos.i.o prcnuádoloscon algún bien i no 
con el iniln.o bien,y con la mi ma bon-
dad. De aquí e s , q como Abrahan pre-
guntarte aDios.lo que le auia de dar por 
lus iraba|OS,lcfue relpondidoiO Abra- r 

han,darte he todo nu b.cn. Eftc ha de 
íer el jornal de tu obra .ycf tcc lgaiardo 
de tu trabajo. Conukrtctc.pucs. lceun 
conlcjo del Pfalm i lta,á tu ho gara buel 
ucte para IU Dios,y Señor,porque en é l 
folo hallaras en luma pcneccion t r d o 
lo que andas mendiganao por las milc 
rabies y pobreseiiaiuras. Ama (i quiera 
a tu Dios por tu defeanfo, y prouecho, 

pues en el fo locl lá n, Verda-
dera holganqa. 

l o : ) 

D:l 

Dil bimjk.o qut yus bizo Dios cn darnos d 
/ u ¡Jijo. M c d . 2 2 . 

Íj* N t t c los inumerables beneficios, q 
j ú c tus magnificas manos recibi-

nii-s, Dios nucluo.y Señor nueltro , c l 
que tiene el primauo , y donde mas cla-
ramente moitcalte el i n m e n l o a m o r q 
nos t ienes, es en darnos á tu Vnigcnito 

_ . Hi jo .Porque,como dizctu S a n i o A p o l 
t^-om. 8 . t 0 , . £ | q U C n o s a i o à iu H i j o , como con 

é l no nosdara todas las otras co ias iCo -
m o nos negará lo que le pidiéremos, 
ci que tan liberalmente fe d i ó á l i mi f -
m o , y con é l todos los bienes ! Y li los 
beneficios recibíaos obligan á a m a r al 
B ienhechor , comentando a contar las 
mercedes á mi hechas ( lì es poisibie 
contarle loque no tiene cuento , ni nu-
m e r o ) comentaré a confiderai lo mu-
cho que me ditte por l'cr amado de mi , 
pues dil le à ti rullino por mi,procedien-
do el le donde puro amor, legun aque-
l l o q u e tumi fa iod ix i i t c á Nicodeoio : 

¡ . T a n t o amó Dios al m u n d o , que le c í o 

" ' ' ' à f u V n i g c m t o H i j o . E l teese l Sumo 
Bien,infii- . itoBicn,y Diuini l s imo, que 
nos quili ltc,dándonosá tu Hi jocn ic i-
t imonio , y mucitra del inctablcamorj 
con que nos amas. El mecio.y la tuen-
te roanantialdc infinitas gracias, tue la 
Encarnación de iu Hi jo nucllro S e ñ o r 
l e m C h r i l t o , ordenando que ic hizicf-
lc Hombre en nucllra catuc m o r r a i , y 
palsibic. E l la lección tengo j o de leer 
con aquellos o j o s , y conaquclla conii-

p r . { . deracion , que Moylcn v io la ^ar^a 11c-
na de fuego , en la qual lcdit>u>o la 
obra de cite millcuo-,porque aisi como 
le m o l l r ó el fuego entre las cipiaas de 
la carca,fin quemarla,íuconlumiru,aisi 
ayuntàfte à la Diuina Pcrfona de tu H i 
j o nueftta humanidad, fin conluniírla, 
dóde ardia el fuego de tu infinito amor. 
En f u e g o fue también maniteilada el la 

£ z f í - u admirable obra á Ezcchicl ; porque en 
medio de el fuego v io vna figura de cie-
r r o , queesoro finitimo de veinte qui-
late», por la gloría,y cxcclcnciade nucl-
l ra humanidad,la qual relpiande. iocon 
rrtóraüillofas virtudes, y milagros, y fue 

, enfaldada fobre todo lo criado. En fue-
s.o ; v c n m e d i o d é l f c m a m f i e i t a erte 
milteriojporquc mana cftaDiuina obra 
de aquel Diuino fuego de el A m o r que 
r o s t u u i f t e . y afsi la tengodc con.'.dc-
n r , y tengo de llegar à clia.como a fue-
g o para recibir calor de Diuino Anaor , 
que ven^a la frialdad de ntl coraron. 

Del Amordc Dios. j J 
Quanto voy mas à dentro tic efla lec-
c i ó n , tanto mas me voy acercando al 
l u e g o , por loqual masdevna Crecer tu 
Samo A m o r en mi pecho,para arder cu 
viuas llam_s de tuego de -mor . A q u í 
delcanicrá.y parai a mi coraron finpaf-
far adelante, lacando riquezas Dimnas, 
harta llegar al fin de mis defeos. L a pri-
mera braia de amor que aquí le me dà , 
es ver el t iempo Cn que le proinetiò al 
hombre ella merced, y el hn poique f e 
le concede. Entre otras muchas rcucla-
ciones hechas a los Santos l ' iofcras.quc 
ccclatauaii.q nosauias tu,Señor,de dar 
á tu Vnige iuto Hi jo , vna de ¡as mas 
principales es aqucilá¿<fuc dixo libias, 
quai.do rué al Rey Achoz. F u e puedo . . . . . . 
en grande auguftia aquel iftipij.simo 
R e y , y a punto de icrdelltuida lcrufa-
len,y q eriendo tu iibr. r í e , embiallelc 
al Profeta l laisscon embaxada de tan-
to bien, y para que eftuuicfle leguro de 
la prome a Dium;r,uiò eel l ' ioreta elee 
cion , q u e efcogief iéquaiquicr leñalen 
el C ie lo , ó en la tiei ta, la quai cumplidá 
conodcltc que verdaderamente io li-
bi-arias,afst como el Profeta le lo dezia, 
y perdi erte todoel miedoque tenia. In -
tendi ó c imai R e y ,queUpidicfl"e algi n 
milagro en el C ic io , como que le dei u-
uicffe el Sol , ó boluieil'e a t rás , ó cn los 
in f i e rnos ,como qiic iclucitartcn algu-
nos muertos, ò fe abridle la tierra , q u e 
feria D i o s glorificado,y Icconucrtii^i à 
é l fu Pueblo,y le adorarían,como a ver1 

dadero Señor y no qucriei do ello, mas 
procurando cnor iur lo quifo quedarle 
en lü temor, y pelig*/, ' y no pedir leñal 
alguna,ni milagro. _ Jiotrantó entontes 
l i l l a s fu vez , y neno dclaieiodc la hon-
ra deüios ,d ixo :Ln poco teneis fer cr.o-
jolos à los fictuos de Dios,dándoles car 
celes.tormentos,y muertes, y no batta-
na cito,tino que también à Dios cn f u 
propia Pcrfona,y hoiua auefs de fet ene J 
migos,y contrarios,ei loiuardo el teft i -
nlonio'de fu Diuinìdad? l'Or e l io osda-
rá el Señor vna icnal,en que le g lor i f i -
cará,y magnificará mu: ho mas, de lo q 
eftc Pueblo Ir podia dar de honra y ala 
banga.conuiit.endofe á c l .Eccc : Aten-
ded, y mirad . q u e vna V i r g e n concebi-
rá,y parità vn Hijo,que fe llamará Erna 
nucí, que quiere dczir, D i o s con nole-
tros. O admirable palabra el la que díze 
por lo qual 1 Que es elle por l o q u a l ? 
Porqué f e ha de hazer Dios hombre?' 
Porque el hombre no quiere lu honra, 
y gloria,y procura de clloruarla aun c ó 

A a a p e í 



pciigro de Cu vida. Pot amor dec i to le fino el gr ide amóf que le tumfte,pues 
quieres tu¿mi Dio's,dar el mayor oc los e l a m o r h i z o , quciedie i lesatu H|(o. 
cionCs, y l i aZer l c l amayorque j u d o ci Si miramos quien ama .hallaremosque 
l i t a .b ie recibir, cGnuicnca iabcr,dan- dizc,quc eres tu nn Dios,v à q u i i amas 
co le a tu Vnigcnito Hijo,hecho Hern- es al mundo, y lo que le ciasen tqftimo-
b i e verdadero. Decondc|8iGcedc,Se- nio del amor que le tienes,vsá tu Vn¿-
¡ ¡or , cita grande magnificencia que vías 
ton el UILIICO, f r o d e aquella infinita 
paridad, y amor tuyo,pues el mayor de 
Jos dones ic premete,y deoara en tanta 
tealdad de cuipa? Qué fuera tazón que 

•dixerá el Pro ic ta , dclpues de aucr que-
rido el hombre embarazar , y eftoruar 
la honra de Dios- Por cierto muy )ul-
to fuera que mandata ,que fe abriera la 
t i e r r a , ydeictiyiicran v iuesal infierno 
los obradoresde tanta maldad, y no le 
hazc e l l o , mas promete que le abril án 

genito Hijo. El que ama eres tu , Se-
ñor ,quceres D i o s , Sumo Bien, Eou-
dau infinita, incomprcheiiiibie, incta-
b.e,y omnipotente,cuyo centro e l i a c a 
todo lugar,y la Circunferencia, ò finen 
ninguna parte. Pues tu , Señor , que 
eres lin principio, v lin fin , que no 
procedes de nadie, y dequicntodaslas 
colas dc| enden , y reciben lu Icr ,anias 
al mundo. Si dixera el Euangelilta que 
amauas à los Angeles no lucia mucho, 
pues de ellos dize el Pto ieta , que Ion P/. l o l . 

los Cielos, y que delccndeià Dios VILO tus Mini l l ros , y licruos , que hazen tu 
en la tierra,y le hará verdadeio H o m -
bre. D e manera que 1¡ confiderasanirea 
mia la Encamación de tú Efpolb l e l u 
C h r i í l o , reuelada por llaias , y la con-
templa s también en aquel primero pun 
to ,que el primer hombre ofende a lu 
C r i a d o r , hallarla has liempiecn medio 

Gen. j , d c ci f „ e g o de amor . Otcnue Adán á 
Ja Diuina Mageltad, y nolortos con él; 
elloruale la honra,y gloria Diuina, qua 
tanto f e auia de magnificar en la vida 
d c ios hombres.y lu traslación al Parai-
f o d c l u R e y n o , lin que muriéramos. 
Entonces no trata Dios dc nueltra con-
denación ; m a s v i f t o q u c l c eiloruaua 
el coalé jo de fu amor acerca de los que 
leauiande iáluar,ofrccc el Padre Eter-
no á lu Hijo. Confiderà qucdizc Dios 
Padre en el punto que peca Adán: Pues 
i c p o n c c l t o r u o á l a g l o r í a d c los mios 

vOiuntad. Si dixera , que en,asa ios 
varones j u l i o s , pues guardan tusman-
damicutos , no nos matauillaramos 
dc ello; pero pone giande admiración, 
que pongas tus ojos en el mundo rebel-
de , tratiigtellor dc tus prcceptos,y que 
ames al mundo , tralpallador dc tus 
Diuuios mandamientos, l 'ues el que 
ama es D i o s , y ci amado es el m u i d o . 
Mirad la diferencia, y defigualdad que 
a y d c e l v n o a l otro , de Diosa l mun-
do,y dc el mundo à Dios.Tanto realla-
na l le , S e ñ o r , en poi er tu amor «n ru 
criatura, que fuera defer dcfigualcsen 
calidad de nobleza ( y por e l lo no me-
recedora de efle amor jera por otra par 
te indigna del , por lermala'pot fu cul-
pa. Porque quiendize mundo . dize 
ilaqueza, y pecado, y c f to figuiika en 
l i Efcritura m u n d o , y quien dize pe-

que tanto amo , y o o&ezco a mi Hi jo cado , dize p e . a d o r e s ; y q u l c n dize 
Vnigeniropara que muera,y pague cf- p e c a d o r « , dize enemi-os de Dios-, v 
te pecado, y todos los demás. A u i a d e quien dize e u e m i g o s d l Dios, dize d k -
hazeric Hombre , como conuenia á Ja nos de el in ferno , y ais. aunque a b o c -
horna del Vnigcnito del Padre,inmor- ce los pecados , ama á los pecadores, 
tal y impalsiblejnas y o le doy,pata que O cltraño ,y cttupcndo cafo de amor, 
v ya e n t o t m a d e f i e r u o . l e m c j a n t e á l a que ame Dios, iielido quien es, al munl 

S Z Ú S M C , p a i 5 q M a C :
 dc> tal qual e;l Pues ,Sendotum, D,os 

l a UOS- > v l a n S tande , es tanta tu Bondad, 

n i _ . ¡ q u c notcdcl 'prcciasdcamaral mundo 
Be! ^D^no.tuuo <¡anio»o,¿fu , perdido, y d e d a d e á tu C e r S ? 

"ijo Mcd .23 . _ rd lo en feñal del inmenfo an iotquc le 

Q V e t i c n d o declarar a, mundo £ S S S 3 I * 

• 3 . crine tu E ange l i to San Iuan.cuetan- S n d e ^ r u I ' f 
t t t l camal |e , que le dil le á tu Vnigeni- 3 l o s 

t o Hi jo L a caula,«te auet hecho al toen S v T n n , ° ' T 
mundo ,an Ungí ilat merced,no fue oria tiendo 3 « ? y 

T a n -

DclAmordeDios.^ 35 
T a n t o nos quilo D i o s , fiendo nofottos femejante á vanidad, y con todo ef io aS 

Lue. 2 . 

loan. 4 . 

Mat. 13 

lob 7 . 

irai 4 0 
P f . I 4 J 

fus enemigos,que entrc-6 á fu Hi jo a ¡á 
muerte,por nueftraredempeion , y rci-
cate. Si mitamos la canndadde c i le 
amor no le puede dezir. Tanto ( dize 
San I uan)amó Diosal mundo.Qué tan-
to? N o a y quien de-zit pueda el quanto 
dc elle tanto. Inefable es por cierto 
cantidad dc elle amor , y al i i no tuuo 
palabras para dczir.o, por fer lin termi-
no , ni medida. Qu_ando alguna cofa es 
tan grande,que no le puede dar á cuten 
dercon palabras, acoltumbra la Elcri-
t ura dezirla por ella palabra afsi.EI gra-
de dolor que la V i r g e n Sagrada palsó 
éñ ios tres dias ,que perdió a fu Vnige-
n i t o H i j o , mamfc l ió por ella palabra 
afsi , quando d ixo : Hi jo , porque lo hi-
zilic con nolotros alsi ? El canfancio, 
que el Señor tenia, quando látigadodel 
camino , f e lento en la fuente cerca de 
S ichen ,y vino á el aquella muger Sa-
maritana,clcriuió el Euangelilta,dizien 
doiFatigadode el camino , f emóle alsi 
jur.to de la fuente. A la grande virtud 
Diuína,que m o l l r ó el Rcdéptor, quan-
do en la C r u z con grande voz dió el al-
ma, explicó S i n ivlarcos.diziendo: V e r -
daderamente cite Hombre era Hi jo de 
Dios. O amor mayor que el C i e . o , ni 
ja tierra,ni que quanto Dios nene ci ia-
d o , pues todo es cifra en comparación 
dc-cite a m o r ! Aquei amor soberano, 
aquel piélago infinito, y prorundifs.mo 
mar de amor conque nos amalle , in-
c luyó el Euágeufia en ella palabra a!:i: 
A f s i lo a m o , tanto le a m ó , y tanto ¡o 
qui lo , que no ay quien dígala canti-
dad de clic a m o r , po.une aisi lo a m ó , 
que ninguno puede de; ir,ni imaginar la 
grandeza de elle a m o r ; y paraueciarar 
ei E nano,culta e l amor grade que tu m i 
D i o s tuuifte al mundo , mide el amor 
con el don que nos hizifte,el qual fiicta 
grande, que n o a y pelo, ni medida,que 
10 pueda pefar.ni medir. Diitcnos á tu 
Vnigcni to Hi jo . E l le don es igual con-
tigo , y tusdeleytes ,y fubtUncia, y Icr, 
bondad.y riquezas t u y a s , y tan grande 
fue el don,que fue el mi fmo Dios. T a n 
grande,pues, ftic el amor, como el don. 
Amal ic ,Scñor ,a l niundo con amor que 
era Dios. , Amaine»,Señor , c o m o á tu 
Vnigcni to H i j o , pues nos le dille por 
amot. Quien,pues,es el hombre,para q 
tanto le ames ? Qué cofa es el hombre, 
pues tanto lo engrandeces,yponescerca 

• dc tu coragó? T o d a carne es heno,V to-
da fu gloria c o m o la flor dc el campo, y 

no acaba c i m i l t r o hóbre dc ofender a 
lu Dios.licndo Dio* quien es,y el quien 
vcis.Porque nopcnlalíe alguno que nos 
amauascon lolo al coraron, y con íoias 
palabras, mot i ló el Euar.gcliita el infi-
nito amor que nos tenias, dizicndoiqufc 
dille á tu Vnigcnito Hi jo al mundo.Hi-
zitle por el mi r.do todo quanto pt dille 
liazer , y dillelc quanto le pudilte dar. 
Muchos fcruicios rehizo A braha, pues Gen-lí 
dexó fu tierra,y patientes; y como dize 
tu Apol lo) ,creyócon c lpc ianci .v con- Gal. j ; 
tía clpcranga,que pedia concebir Saris ; 
pero con todo ello,quando ofrec ió á lu 
hi jo en Sacrificio,alsi ¡eagradcciüc el le 
l c r u i c i o , q paiccias oluidairede todos 
los pallados, y ledixifte: Aoraconozco Gen.23; 
que temes a Dios, pues 110 pcrdoualle a 
iu Hi jo Vnigcni to pot amor dc mi. 
Muy bien te au ia léru idoAbtahan an-
tes de aora ; pero aora dizes , q u c c o -
noccs fu bondad, pues pulo al degolla-
dero á fu vnigcnito hijo peramor de ti; 
porque todo 10 padado no l .egó a tan 
grande re l t imoniodean ' .or , couioai : -
iregar a lii hijo a la muerte por mi. O 
amador de uueilras a lmas , Dios m i ó , y 
dulzura de mi vida , que aoia mi Dios 
Conozco lo mu. l io que me amas , pues 
no perdonaltc á tu Vnigcnito Hi jo pot 
ániorde nú! Comidera,pues,anima mia, 
li Ion ellas verdaderas léñales , y muy 
ciei tas prendas del amor infinito que tu 
Dios te tiene. O largueza, y liberali-
dad de D i o s , pues vn HIJO ejuc terúa , y 
elle tan queiido. lodá Dios al mundo,y 
110 lo da pi citado,fu'.o dado! A fsi dixo 9¿ 
el Profeta l laLs,hablando de el tiempo 
en que nos fue dai'o en lu Nacimiento: 
V n N i ñ o nos es nacido, y vn Hijo ñus 
es dado,y en lamucrtc l ed ióDiosa l h ó 
b t e . p i a que haga de !e l hombre loque 
quilicre. E l l o es o que dixo San L u - , , 
cas, que el Prcfidéntc Pilato.defpuesde " 
determinadodedar la muerte al A u t o r 
dc la vida , que lo dió a la voluntad de 
fus enemigos , rara que l - . iz iahndcl Jó 
que quiücilcn-Mira hombrei jue tan fe-
ñ o r eres dc D i o s , c o m o de cola piopia 
tuya.y él es tuyo.yelta tan rendí .o á ti, 
que aun morir no q u i c i e , 1 no alcanza-
da lkcncia tuya. O incl l imabJcobiade 
amor, pues por dat vida al fiemo , en-
tregó á la muerte á lu VnigemtoHi jo , 
y en tellimonio dc el infinito amor que 
nos tenia,nos dio á f u Huo,noprcl iado, 
f ino dado para nolotrosl 

A a a z Quag 



3. Pet. 

1 ù 

1. c I ! . 
M.it.z j 

J guna muger.que fe oluide Se! niño clii-
quiio,y t;o tenga piedad con el hijo que 
laiió de f u v i é i . c ; 1 olsiblc lera que ella 
ie oluide,mas y o nunca me oluidaré de 
t i , porque en mis manos te tergo eti ri-

O S u m a v inefablemagnificencia uc to,v tusmuroseltanlicmprcUciantcde 
cu caridad acerca dé ,os hombres, mi -, y porque curre las aucs el aguda es 

• - • •- muy atamada en amar a lus hijos,con el 
amo. Celia quí lie, Señor,comparar ia 
grandeza de tu amor,dizicndo: C o m o D<u . \ i , 
el águila dciicndc lu nido,y como eltié-
dc a lus pollos lusa as,\ los le . ibc lb&té 
li.y los trac l'obrc lusonibros .a is iyofui 
tu guia,y amparo.Sobre elle amor es el 
del clpofo á ia cfpofa,de elqual f e di. c : 
Por c l iadexara el honibic a fu padre,y Uat.\9 
á fu madre,y l'c llegara a fu mugcr,y te-
tan nos en vna carne. M a s a cite amor 
lobrcpuja tuamor ; porque fegui tu ui-
zcs por Ictcmias: Si c. marido echa ala 7 ere. 3 , 
m u b e r d c l u ca fa , y deipuesde alsi lan-
a d a fe junta con otra,por ventura bol-
u c r a o t r a v e z a él ? Mastu hasadute-
rado con quar.tos amigoshasqucn. o, 
y có todo ello bucluctc para mi.dize e l 
Señor , q e y 1 te recibiré,y 11 todavía 
eres incrédula a el le amor , mira todos 
los benctícios que te tiene hechos, por-
que todos d ios ion prendas, y tcí l imo-
mosde amor.Hecha lacueniadc todos 
e l los , quantos Ion, y hallarás que todas 
quantas ca.aiurasay c n c l C i c ; o , y en a 
tierra,y tocos quámos hucifos ay en to-
do tu cuerpo y todas quantas horas, y 
momentos tienes dC vida,t0-J0s Ion be-
neficios del Señor,) mira lambien q u i -
tas inipiraeiohcs buenas has recibido 
de ma, o de tu D i o s , y quantos bienes 
has tenido en cita ida , de quantos pe-
cado. te ha librado, y en quantas enfer-
medades , y dclaltrcs puüierasaucrea'i-
do,li él no re hubiera ibrsdo.y qnc 1 0 . 
das ellas tolas fon mucllras.y léñales dé 
afnor.Hall.i losmifmosacotes ,y iribú , 
lacioiics.quc teembia, ion argumentos 1 

ucamoi ,porque Ion mucilr . s d d c o f i -
£on de aquel Padre, que caltiga á rodo 
hijo,que recibe para éiinlcndai ¡o, y pa-
radc-lpertario.y p i ra purgarlo, y coicr-

liarle- en rodo bien. A m a , a t a n d o á ru 
de tal manera lo eres,y tales obras nos querido Pttcblodc í l tael , (¡ nó. 'ua daf-

•lazes,que en toinpu-acion de tusen- lé tusmadimicmos , di• 1 fie r o r t u ' i b 
trabas parcrnaies.no av alguno que puc ten, : S ldexircnt l i s hijos mi Ley , v no V f . 8 8 . 

ai.du '.icren cn'mi'sjuvz os, 1 ¡ p r o t í f m e 
mis|iilticias,_y i fo-guardarcnmiSman-^ ' 

' oamieto, v w t a r i en vara fus mafdjces, 
y fus pecados r o n . cotcs-y por mo .rae 
q'cfte caftigoera de Tadre amero 1 0 . y 

¡qnc no te 01 indas dctuaco i lumbiná» 

QuMgrínilfitl 'l Amor de D:o¡, 
àsmdcje i fi ml/mo. 

Med 2 4 . 

Sujna.y inefable magnificencia de 
, 1 , u Cariuad acerca dé ios hombres, 

Sc'ifot nno ! O admirable luego ue 
amor ! Marauillo a cow' es como no 
Ve '¡iiebrar.tan . .ueiiroscorazones, con 
tan grande Cavidad. Poique qué otra 
cola reltaua , Señor m í o , dcfpuCs qnc 
pecamos, fino que luego nos lañadles 
en el inficino , ech io a los Angeles que 
te ofendieron > y i ix jui l icras, Señor , 
iliuy bien pudieras criar otra cri .tura 
mis noble , que de n o c h e , y de día te 
liruic.a. Q_ c a m o r f . i c c f l e b u e n Dios, 
qúccombidado, de nue. . ra calda , que 
t a c tu Otenla , vernile a b u f a m o s con 
tamo cuydado ? y dcl'pucs denucllra 
c .ipa quififté magnificarnos mucho 
mas que antes : Q é tue c .,o,y de dó-
de vino tanto bien, fiendo r.ucllra cul-
pamcrcccdciadegrandcp na ? T o d o 
procedió de puro fuego de amor. L o 
que mas mucuc Olí coraron para amar-
t e , es , comidcrar profundamente el 
amor q e nos tuuille. Mas mucuc el 
amorpara leí encamado , que los be-
neficios recibidos ; porque el q c c haze 
beneficio à otro , dale algo de l o q u e 
tiene -, pero el qnc ama da à fi inumo 
con lo que tiene, fin que le quedé nada 
por dar. Aora ,pues , veamos,Vtñor fi 
n o s a m a s , y qué tántocsc i amoi que 
nos tienes. M u c h o aman los padres a 
Jos hijos. Por ventura amaino» t u c o 
mo Padre ? N o hemos entrado 1101 o-

M " t 6 . 1 ros en el l'cno de tu coracon , para ía-

ber d i o , mastu V n i g e n i t o H i j o , q u e 
deícendióde elle fciio , e l que nos tra-
x o uueuas de ello, y nos mandó ,que ,c 
f amafiemos Padre, por .a grandeza del 
amor que nos tenias y (oorc 10 J o cito 
.lio; dixo que no damartemos a o t ro pá 
dre l'obrc !a tierra , porque tu lo loc i c s 
nucl lro Padre; porque afsi como tu lo • 
lo eres bueno,por la eminencia de IU S o 
b í r a p a B o n d a d ; alsi tu le,'0 eres Padre, 

I 1 
.ha 

da alsi llamarle. Bien conocía e l lo tu 
1 [ . » . j e . 'Piofcta.quandodi.vo : Mi padre, y hai 

madre me han dexado, y oluidado, mas 
' c f S e ñ o r me na iccibido. T u mií'mo 
tequitiilc comparar con lóspadres, di-

y / j i . 4 5 . MCudo por ilaias : Por ventura avrà al-

. Del Amcrdc Dios" í ? 
mifet icotdiaañadirte ,diz ,e„do : Mas dad tienen poco ,Òningún valor- l ì 

1 lo » . 

4» 

no apartaré , ni quitaré del mimileri-
cordia ,ni lo dañaré con m i j u i t k i a y 

Gen. 3. quandoca l t igauccomo Padrea Adán, 
lardandole d e l Parailo dé deleites hi-
zi líele vcllidura Con que fe defendicl-
íb de el c a i ó r d d verano, y fe abrigarte 
en el Ihuictiio. O Cien chtil'sinio , y 
piadofilsimo Señor , pues aun en los 
t raba jos , que nos das, y quando nos 
acotas , muf l i rás e l grande amor que 
nos tienes! Pues fi pongo los ojos en 
elle mundo, veo que todo él fe hizo 
para m i , y lo o por amor de m i , y que 
quantas cotasay en él predican a m o r , y 

• hgni 'ican amor. Y lì a todas chascólas 
ellas lorda , anima m i a . n o es razón 
que l o e f t ò s à las vozes que el Salua-

ì o m . 3 . dor te dà en el Euangel.o. De tal ma 
nera amó Dios al mundo ,que le d i ó á 
fuVnigenito Hi jo : porque todo el que 
ere , ere en éi no le pierda, fino a.can-
cc -ida eterna. Todas citas fon leña 

t les de a m o r , y ella mas que ninguna 
de todas ,como elcriueaquel tan ama-
do , y amador de Dios fu Euangelilta 
San luán , di/itndo : En cito hemos 
conocido el amor que Dio- nos tiene, 
que nosdiò a fu Hi jo , para que viua-
mos por é l , y elle be..cucio con los 
demás fonmucltras del amor que Dios 
ncs t iene , y Ion como centellas , que 
faltan acá de fuera de aquel inhnuo, 
y abiafado fuego de amor: Qué tan-
to mayor píenlas debe fer aquel fue-
go efcondido , pues las centellas, que 
del (alen ion tan grandes ! O A m o r 
infinito, Amor grande,y g r a d ó l e , dig-
no d e f e r gratificado ton amor! Da-
nos , S e ñ o r , a fer,tir con todos los San-
tos , la alteza , y piofundidad , y la 
anthura , y laiguenadéel lc amor, por-
que por todas partes lea nucllro cora-
zón herido,y conquiltado de tan gran-
de amor. 

Ve U excelencia del Dinino Amor. 
M e d . 2 5 . 

LA Caridad con que nos amalle,Cíe 
mcnríls.mo S e ñ o r , es vna virtud, 

q . ieen rt Ipecio de las otras virtudes, 
fchaccmoeloro en comparación de 
los otros metales. Porque alsi como 
el o r o excede à qualquier o t ro metal 
en valor, efiima , y en hcrmofura ,a fs i 
excede la Caridad en perfección , y 
¿xcelercia á las demás virtudes , las 
quale» fi n o cllán engaitadas a \ Cari-

Ciara muy bien c o tu Santo Apoi to l , 
dizicnco : Si hab.arc con lerguas de , . Cor. 
h o m b r e s , y de Angeles , y 110 muieie , } > 

Candad , ioy c o m o meta'i qucluehai 
N o titiitn ni,igun valor las otras v u m -
d t s n n l a C a l i d a d , y todas ellas ¡enea 
dependentía de la Car idad, y cha 110 la 
tiene de ninguna o t r a , antes d í a to-
la incluye todas las virtudes. Da vi-
da a la F é , con la elperan^a f c b í i r a-
menre confia , con la paden ia mire, 
con la lo.taieza vence , con la miie-
ricordia le compadece , con ia man-
lcdunabrc cal la ,con la liberalidad re-
parte , y fina.mente que á todas las 
virtudes exeicita : porque c o m o di-
zc el Santo A p c f t o l , c , paciente, be-
nigna, no tiene emulación , no haze 
nial , no le enloberuecc, no bu tea ms 
colas , no burla d e nadie , no píenla 
nial , 1 , 0 lé goza con la maldad ; an-
tes fe alegra con el b i e n , t o d o lufre, 
todo c r e e , todo e f p e r á ; y todo 10 iuf-
tcnta. T o d o s ellos Ion propios e fcc -
tosde otias virtudes , las q ales tiene 
per anexos la Car idad, c c m o la expe-
riencia nos lomucf t ra . F.11 el amor na-
tural , y también en el mundano , quan-
do vn amigo quiere mucho a o t ro , lue-
g o l e c r c e d e é l . y le fia q auto tie-
ne , y le cá lo que t iene, y le perdona 
qualquier c í o j o . ó agrauio , que aya 
recibido. N o tiene e m idia del bien 
que ot ro le haze , trabaja poi con-
tentarle , no le haze ninguna, u juria, 
fufre por el amado granees trabajos, 
acomete qualquier peligro , y es ma-
yor la pena , y d o l o r , que produce 
en él lacompal'sioii de la palsíon á^cna, 
que ia miíma paision. Y alsi (i aque-
lla períona de cuyo amor es cauiiuo, 
tiene falta de alegría , él tiene lebra-
da t r i i l cza : fi tiene falta de la lud , é l 
c r t á m a s c n t e i m ó : ficftá p o b r e , él 110 
cita r ico: fi le y c c c n adverlidades , é l 
fe tiene por atribulado. Pues fi e l lo 
haze c i amor mundano en el luccto 
donde el la , quanto mas al proprío, 
ob ia iá cito el. A m o r D i ü í h o : n cita cif-
puclto el fugeto por la gracia prcue-
niente , y el termino es el Sumo Bien, 
que es Dios , de donde mana toda 
perfección : O fuerza grande , y ex-
celsiuo p o d e r , y vigor grande de el le 
Santo Amor ! Que cola a y , que aun- Cattt.il 
que parezca impófsible , no puedas, 
y que cola tan ardua , que noacomcras» 
y qué cofa tan fiicitc, que no vendas?" 

A®a| 9 
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O eodcrofifs 'mo amor , que eres mas 
¿Otete que b mueric , y u n t o mas fuer-
te que todas las cofas tuertes > l l u a l K O 

maspodcro io , queíodas las coras po-
de roías ! Quanto mas f u á « , y ba l ido , 
QBCninguna cola del mundo. O auuu-
rabie fuerca de a m o r , que no con hier-
ro , ni con a: mas, i-o con mano armada, 
l inocon vna li aac di.lccduiliure,o con 
vna dulce inanidad tienes las colas uc-
baxo de tu imperio , y por adm rabie 
mancrasconllrmes al mundo a tu lerui-
cio, y lobre rodas las cofas tiene» tribu-
t o . Bien labemos,Señor, quan opuicn-
ta,aballada, y rica es tu cata, y quan lle-
na de riquezas Diuinas. N o a y mayor 
riqueza entre todo; tus Celcltialcs te-
loros. N o as mayor tc lo io que tu San-
to amor.ni ay .o ía mis precio a,ni mas 
explendida,niniasdedcfcar.Y pücscl-
t o es aisi , la mawor merced, y beneficio 
q u e puedeshazer i vuhoa-.bte-.es dar-
le e f e tu Santo amor. Pi-a quien qui-
íierc á ti mi Dios el don de fabíduria, 
pida el don de paofccia, pida humildad; 
y Caitidad, y loque c l q u i í i c r c . q u e y o 
no quiero pedir para m i , lino tu Diui-
n o a m o r , porque q .ien elle tiene to-
do lo tiene. Elle es el mayor bien que 
le puede delcar , y el mayor don que fe 
puede dar. f la ra/on es, porque qual-
quier don que fe me conceda , yqual -
quier beneficio que fe me otorgue , no 
lo tengo en nada, íi me niegas tu amor 
Diuino , c n el qu.il t e d e r o portier, 
porque el amot tiene tal poder, que ha-
z e q u e tu, Señor, leas m i ó , y mi polfef-
lion.y mi hcre.iad.y quien tuuietetodó 
lo que puede tener , li no tiene amor de 
D i o s , no tiene ftuicicn-dc Dios. L a 
fruición D i u i n a , y tu Santo amor ertán 
tan hermanados, q no puede auer frui-
ción dondenoay amor. L u e g o q a p r o -
uecha polleer todo lo que le pólice , li 
no porteemos a ti mi Dios? Porque al'-
fi comono puedes d a r o t r a c c a de mas 
valor que a n in i lmo, tampoco puedes 
dar otra cofa mas precióla , que á tu 
amor, pues con él nosdása ti milino en 
poflefsion. Pofsible es de tu potencia 
abloluta.y plenariopoderio, que la v i f -
t a , y a m o r , que tienen de ti los Santos, 
las dadiuas de arte que vno te vea,y no 
te ame,y • tro te ame,y no re vca.v ten. 
ga conocimiento de t i , poique fi no te 
conocía le , no re podriaamar. Mani-
f ie l lo cll.i , que en ral c a f o c o m o rfte, q 
ninguno de ellos feria Bicnaucnturado, 
po iquec ique vcc tu Duiina Mageáad , 

Meditaciones 
no goza del Sumo Bien que veeporqce 
no an a,y cl que te ama,y no te u e , no 
pucce lo llegar, ni deUyi .ar , halla que 
vea diiniiiamciitc lo que an a,y nopuc-
d c a u c r l ifctiauenturar.ça , acude la.ia 
go¿c ,y ay de lco ; y aunquei i r g i t i o d e 
t itos dos tiene pcrtccta Licnaucniuran-
ga,q ce nfilte en etnor, y Vihon todo/U-
lo ipcrol l a n i n i c d . e i k s a c i c o g c r , y o 
antes c .ccgeria a m a n e l.n v e n e , que 
ver te lin amarre. Porque no amargó-
te no puedo pollecrte tntcianiente, ni 
tener tu anultad , y amándote , a m qi.c 
uo te vea,puedo 1er tu amito y agrac cr 
à tu Diuina Magc l l ad , le quai lin amcr 
csimpolsiblc. Ô Sumo Bien , ó Bon-
dad 11.finita,dame tu Sai t o a n , 0 1 , y ha* 
de mi I ) que quiliercs ! N o a y a s . p n c , 
temor anima mia.por 1er de luego e l l e 
carro de Elias, que es el A m o r bar.to,y 
encendido, que arrebata lasalmas, y las 
llena al C ic lo , pues los niños c n B a -
biloniano le temieron »mas antes en-
traron en el le fuego oladanicntc , y 
quemadas las ataduras, ai dauan libres 
cantando, y alauando en todas las ci la-
turas à Dios . N o q u e m a , lino da l i a 

elle fuego de el Santo A m o r . O due-
mos que quema, y noquema , poique 
quemando las ataduias quita los liuos, 
conlume las tribulaciones , y quita las 
Cadcnasdcculpa. Mas no q m u , ni 
aun los cabellos de la cabcça à los ni-
ños .quelch nhc>.ho inocentes,y lim-
pios en las llamas encendidas de amor 
puro del b e n i g n o , y dulce lefus: de lo 
qual , t o m o otro Nabucrdonolor le 
marauilla muciio nucll io sduetfaii< S i 
tanas. Tal es el poder,y fuctça del D i -
uino fuego de a m o r , que puiif.cai do la 
fenlualidad.la efpirituaiiça, y leuanta à 
gozarle en ti ,Señor, juntamente con el 
efpiritujlcgun aquello que dixo tu San-
to Profeta : Mi coraron , y mi carne fe 
gozarán en Dio viuo. Cola grande es 
auer lubidolü came a tan alto grado cf 
piritual y citar tan lujeta alefpiritu.quc 
le gozc a ví a con el alma en I , ¡os ; nías 
todo lo puede la gran fuerza del amor, 
el qual antes de la r c f u r r c a i ó , a doi de 
Icaá el ente i o dominio tlol e'piritu a la 
c i m e . comienca el A m o r S i m o à dar 
Vn gü f to de aquel defeado d í a , haz e . • 
do pazes por algún tiempo corre ef ios 

des enemigos cfpirifu , y cuerpo, 
cuya guerra nseió del 

pecado. 
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D,l 

D.l hntficio dt la Eacarnaeion, 
Mcd.ao. 

SA b i a s m u y bien.Señor, que la feme-
janga es caula de amor , y que n o a y 

vnionde amor entre dos diferent es fu-
jetos, no lleudo cri algo femejantes. O 
Bondad infinita de nu D i o s , y que len-
gua podrá dezir las cofas que tu has he-
cho , por fer anudo de vn vil guiani i lo 
de tierra c o n o y o ? Beneficios fin 
cuenta haziasal hombre anresde tuEn-
carnacion, y viíitauaslo con ¡numera -
blesdonesdeldc c lCic !o ;porque atraí-
do con tantos bienes , y v iendofe tan 
obl igado, pul ieBSluamor en tan mag 
ni f icoBienhechor ; y viendo que todo 
e l tono aprouechauaparaqucte anval-
fc.quiliftc hazert-c femejante á é l , y fer 
Hombre verdadero c o m o él ; po ique 
po : elle camino grangcallcs f u a m o r . 
Antesan iade fcme jang i , y en muchas 
cofas eramóíditcrentes.y de di (tintas,y 
diuerfas ptopicdades;porquc tu, S e ñ o r , 
eras impalsibc^nuifible,inmortal, iiiii-
nito.in omprehenlible.y eterno,y i io.o 
trospals iblcs .v i i iblcs ,mortales , cria-
turas finitas, y l imitadas,comprchcnli-
b les , temporales ,y terrenas. P e r o luc 
tan inefable tu Caridad, y A m o r q i os 
tienes, que tiendo quien eres , qüit.lte 
lcr lo que nolotros l o m o s , recibiendo 
en tu Diuino fupuclto nucllra naturale-
za humana, haziendote hombre c o m o 
nolot ros , mortal, y palsiblc, v i i ible , y 
lemejantc á nofottos ,por let de nclo-
t. os amado. E l tásaora prcler.te.y vi-
hblc en la Humanidadquc icc ib inc , y 
quando fue menefter , que pai a nu re-
di mpcion, y vida teauientaflesde nu.y 
deipues de'tu muerte fubie fies al Cic io , 
v te lcutalTcs á la dicltra uc CI Padre mi 
lcmcianca , quitando delante de mis 
ojos tu DI Ciencia corpoial, entonces en 
la partida inftituiílc el Santifsimo Sa-

o cramento de ci Al ta i ;porque teniendo 
liempre prefente pteler.cia corporal, 
no pudielíe oluidaime de ti Apatecil-
, e en el mundo Hombre verdadero,lie-
d o Dios en feme janga de carne de peca 
do ,en las penas que con c l l a i o m a t ó , 
aunque nocu la cu lpa ,de la qual total-
mente carecilte, femejante a carne „ e 
recado, por las penas,y muertes , q tra-
vo el pecado al m u n d o , las quales reci-
birte fin dcncrlas. D e cita manera ven-
ciftcai peca lo.y con él á la muerte,que 
entró cu el mundo por é l , c o m o quien 
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con las ramas de vn árbol pegalTe fuego R g m ^ 
al milino atbol; para que ,como dize tu 
A p o l l o ! , del pecado naUcllc ladcllrul-
clon,y damnación del pecado. O buen j ' 
lefus, yquanramasrazontcnemos na- " 
lotros decantar tus alabanzas, que las 7 ' 
mngeres que cantauan las proezas de 
Dauid . q d e d e g o lo al Gigante con lus 
proplasarmas. T u , Señor,entrarte en 
ei campo con el fobcruio demonio có-
t ra quien nadie fe at icuió , y conc iba-
culo de tu C r u z , j iu fnmicnto mas que 
ce piedra , dilimúladas las armas de tu 
Diuinidad. lódcir ibaitc .cortándole la 
cabeca con iu milino alíame , que Ion 
los electos de el pecado , q u e ion pe as, 
y rouertcs.Y aisi condena:.e al ¡ccado 
enla carne ,dando tu Santils n u C ar-
ne a las penas, y muci t e , por donde ttt 
gloria fue m a y o r , y la aftcr,t.i de el c rc -
migó mas vc igoncofa En e l l o m o f -
ti alte el grande amor quenost ic i . e s , y 
defcubrittc los tc lo iosde tu infinita Sa 
biduiia.y moltraltc ai mudo tu alio po • 
dcr. Quando vn ñudo ellá bien dado, 
q> anto mas fe tira por los c f t r c m o s i á -
to mas fuer temen té fe aprieta. Ais i 
te añudarte,Se ñor,iiCdo Dios con nucl-
tra naturaleza ln mana , que tirando la 
mucr .c por los c í l iemos , c n o n c c s le 

apretó mas el ñ u-lodcl amor, pá i a nun 
ca mas le a p a i t a r ; perqué o que vna 
vez recibifte , nunca .odexal le , ames 
cr.ronces ñ x f t i a l l í nías elUuii í l o . unir 
que nos icnias. Delta nianeia i o q u e 
\ r a vez le alen cení igo por au o r , an-
ti s dexan la v ida.y la ) íciden , que del-
aliilc , ñi loltai c lamor. Qué pudillc. 
S i ñ i r .hazir [ c r n o l o t i o , q n o loayas 
hekho'Slcndo tu ¡ n a a c l ib.c.y tcr.ien-
docl Cielo cerrado núeliros pecados, y 
no pudiendo coi. el peio dentiell iasci . f 
p sllegar á li .tuuiílc j o r bien U u v . c n 
tifsimo Scñoi .devenir á nolotros en 
carne humilde,porquepudieücmós lle-
gar á tu Diuina Magcllad , y gozar de 
tus milcricordias Qj i .ndó vn lo o 
brauo anda lü'cl io, y libre en el eolo, 
pocos oían llegar á él ;pcro li fuere def-
pues v nido, y a rado ,q fien quiera le lle-
ga á él fin m . c d a Ante- que encarna lies 
S e ñ o r , y te villeiíes de nucílra mor ta-
lidad, como á o t ro t o r o b i a u o no óta-
ua nadie l lcgir á t i : y por amor de e l lo E x _ 

dixo M o y l c n a l Pucblodcl f rac l , que 

ninguno fe lle¿a|Vc á las raizesdel mon-
te donde tu cllau-s-,quádo di l ic la L e y , 
11¡ honVire, ni animal , porque no mu-
tieü'cn. L l e g ó l e OH, y tocó en el Ar-

c a 
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_ , cade e l T c f t a m c n t o , y murió luego. 
L legaron Nadab, y Abiu , hijos de A a -

• ' ' i o n , y rncion punidos con arrebatada 
-> p r

 m i | f r t c ; y liego ci Rey OziyS,como no 
" ' dcuia.y rué herido con lepra. Por c f -

p " , ' o dixo Dauid,hablando he ti en clPlál-
' >" m o , que eres Dios de vcngancas. Pero la Encarnación-, mas la Rcccrcpcion , u 

dclpues cuc te vnil lccon nucltrahuma bien lo quiero mirar, grande lucida lia-
na naturaleza.y te lomcti l le al yugo de ze a rr.i voluntad para amar a tan r o -

lar. 1 5 . mortal idad,haziendotcHombre,ni- ble Bienhechor. Las piedras ichizic-, 
» ' zc ri Euangclío, que le llcgauaná t ipu- ion pedamos en tu muerte , y í¡ tucora-

b;,canos .y pecador es, y que comías con cor. mío eres tan duro , que r.o c icspoc 
N o l o l o n o l o s d c l e c h a u a s n i l o s - n « . - ™ „ : . . . m — 1 . . - — 

Del beneficio ie la Ridwipcio», 
M c d . 2 7 . 

MV c h o me atrae à tu a m o r , Dios j U i t . i - í 
mío,y Señor mio,Ci bcr.eficiode 

la Recen: pcion ,( ¡ 

elios. __ 
matauas , mas antes con benignidad los 
recibías , y mileticotdiofamei.tc les 
perdonarías tus pecados, y amoroiamen 
te los conlolauas. N o hu y as, pues, ani-
ma mia , no huyas de tu Elp 0 : 0 lc lu-
Chr i í to ; porque aunque cites rea,y cn-
íudadacon pecados , para labar tus in-
munaidas.y perdonar tus culpas , viene 
e l Señor del Cielo à la tierra en leme-
janqa de carne de pecado Quien hizo 
tanto por alguna pinger,conio Chri i to 
por la naturaleza humana ! S i v n R e y 
muy podcrolo enamorado de vna ne-
gra cautiua, tanto la amalle, que no to-
lo la rclcatafl'e , mas aun fe caúlle con 
ella,no l e ñ a d l e exccfsíuoatnor > y (i 
no contento con etto quiliefle motir 
por los delitos della, qué mayor amor! 
O Efpolode miá ima , Principe de la 

. « 11 .... An .1 r . 

e l lo cor.utncido , ni te ablandas para 
amar a tu Dios, y Redemptor , grande-
lolpcchaay que tres guateado para los 
martil.os del infierno. En los otros be-
neficios^ mercedes que nos hizi Itc, no 
pulilte,Señor,cola alguna de tu cala, 110 
rccoltaioii trabajos , nihizi l lc mas de 
mandatlo, porque tu boca fue medida; 
y como dize el Rea l Profeta: T u lo di P f . } í -
xille,y fuchecho;tu lomandallc, y fue Á . i > ¡ . 
criado N o te coi to nada criarme; pe-
ro el redimirme te eol io m u c h o , pues 
te coi to lavida.y la hora,y diftc tu pic-
ciolaSangre en precio de mi rcdépcion; 
y li por ios 01 ios beneficios te dcuo t a -
t o , que no pago dándome a m i m i l m o 
todo a t i ; ó Ciernentilsimo Redemp-
tor 1 1 1 10, con que re pagaré el redimir-
m e , pucstuemechomasque ciiarmc» 
Si tanto te dcuo por la creación, que te 

gloriá,y Rey d e e l Cielo,que to . .oe f lo daieporlarcdcmpcion ! Su imor i rpoc 
mi Plldirroc .... . . . . . . .... _. hiziltcpcrmi,pues tamo me amal le , q 

n o lolo me rcieatalle, pero hazici.dote 
hombre, te deipolalte en el talamo vir-
ginal con la naturaleza humana cnin-
diilo.uble matrimonio, y alsi la ental-
larte,igualandola contigo , que lo que 
le dize de ti en quanto Dios , que cíes 

• r •• • » ' u t a ^UL 
mi pudieras en otras nuiclias mancias 
redimirme, pero cita fue lobcrana ma-
nera uercdempcioii , laqiul elcoiiite 
por n,oltrar c, grande amor queme tic 
nes. Que mayor leñal , ni mucitrade 
a m o r , que poner la vida por el amigo? 

C r i a d o r , l m p a i s í b i ; , r 0 ^ t
N c n ' t ; : i é J i M ^ S t l , e n c n » > ° i « - W i * 

dize Dioshecho H o m b r e , y l a q u e le amieos t , C f U " C l a v u i a F " r l u s 

dize enquanio Hombre ¿ di r Z * S 1 " , a > ' u c r u c C a r i d a d , y 
D .os que muere,padece,y es fcpulradoj S ^ ' ^ P 0 1 ^ ^ 
por común,cac.01, de los títulos,v non l o c u a . tu s Í T ? " * 1 > o c 

5 ' y B O Paró en cito tu inefable T d l ú ' = E n c o " U 
a m o r , p u e s q u i u f t e m o r i r p . r m i s c u l - « ^ 1 , t 0 . U l 0 s i a C a ' « i a d 

N " ' P f y p e c a d o s . Mutmuraion A a r o n , y S " ' " " e n e m i g o s f u . 
Mana de lu herma,,0 Movfcn lanraúe , ¡ reconciliados con ia muer, 
fe auia calado convnaEtiopi'la. Pues S S S ^ » 
quedixeran li muriera por ella ? M - s i i - P rcdin, i l me,coi i ninguna cu 

t u , e ñ o , n o l o , ? e „ t u L c a r l o ^ Í Ü i S Í S ^ Í ^ 
vida. D i m r „ . , « V . m o d a n d o m e tu 

tilsiou te nos di f ie hecho Hombre ; pe-
r o aun quili ite en la C r u z perder tu 

vida , por darnos 
vida. P o r , . ì Qué mastenu?n! f m ° t i í 

te lu propia vida ? s f cftando T 
f l a c o c a m i n o , a h e r r o j o " v , l c f " 
morra, vpor lusgra i r i ??. 1 1 v n a maz-
nado, y W e c u d T s d c t a o » C O B d * -

1 a t c s c a " 0 por mandado de «i 

R e , , 

D e l Amorde D i o s . 4 1 
B.ey à ctucl muerte , y pallando por la C iernennfs imo Padre, por lo que por. 

irai ¡ l . 

Calle el Principe,hijo d d Rey,y herede-
r o del R e y n o , tomafle las cadenas de e l 
hctuo louie ü,y muriclfc por el , y pa-
garte por fus delitos,no quedaría en per 
petua oaugadon ette ficruo ai tal l'rin 
u p e á amarle todo lo polsibic : O R e y 
Ccicltial.y Principe de la gloria,q t ,c ci-
tando y o cautiuo de mis culpas,y aher-
rojado en las cadenas de mis ma.es, có-
denado a muerte eterna por mis demé-
ritos; t u . S e ñ o r , tom. . f tc , como dize 

• liaias,iobrc timis enfermedades , y he-
d i ó obediente harta la muerte deCruz , 
librarte mi anima de la muerte , y mis 
ojos de las lagrimas,y mis pies de la cai-

Pfi-114 da. Pues como no amate y o a ral Prin-
ope, y á t a l K c y . y S e ñ o r ; C o m o c lama 
que rccibc la purga,porque fanc el n iño 
enfermo quccria;alsi tu,Señor,que eres 

0,st [ i comouizc C i c a s , e l a m a d c E l a i u . r c -
cibittc lus dolores,y penas, que y o mc-
iccia, por lanar mis enfermedades, fe-
gun aquello que dizes por el Plalmiita. 

P f . 6% l 'agaua l o q u e no tomé. Grande era, 
i c n o r , el fuego de amor que te abrala • 
u a , pues con e l c a i o r d c t u i n c f a b l c C a -
ridad.alsiardias a a a m o r , que no pudif-
te futrir las veftiduras.y por crto dclhu-
diindotede cl lasíuuil le por bien de e f -
tor demudo por mi en la C r u z , c o m o 
o r r o N o c , embriagado de el v i s o de el 
amor fin medida , que ¿ tu Iglelia te_-
aias. Pues quien es tan-duro,y tan obf-
tinado, que no inclina fu animo para re 
amar, pues tanto nos amalle , que nos 
lañarte de nucftr fspecados con tu pro-
pia langre í Quien no te amará con 
diligencia,heruor, y dulzura, quando ie 
acordare, que eltcnditlc tus bracos en 
la Cruz , dcl'eando abracar, y recibir en • 
tre tus bracos a todos ios que huyen a 
ti. Sobre todas las colas te me haze 
a f a b l e , D i o s mío , y Rcdcmptor mío , 
c i Cáliz que bebi l lc , y la obra de nucí-
era Redcmpcion. E l l o licúa para li á 
todo nucltroamor. E f t o c s l o q u e trac 
m :s blandamente nucltra rcdcmpclon, 

X y magüitamente la pide, y mas- e l tre-

cliamcnte la t iene , y con mayor vehe-
mencia la atrae. En tus dichos tuuilte 
contradiciores', en tus obras calumnia -
dOtcs,en tus tormenros motadoi es , y 
en la muerte efcarneccdorcs. Pues aun-
¿u ieme«Mieg\ ic todoá t imi Dios,y te 
írmequanto pucdo.todo es nada en c6-
f .„ación de la menor cola q e tu hi-
zitlc poM-cdimítme. Q u é tcpf icdoyo 
toniai iScñqt mío,qué te puedo y o dar 

Gen. 9-

mi llas h c c h o , y poi io que me has da-
do ¡ Di ltcme todas tus colas , y allende 
oc l lo alsi magnihcauede hazerlo con-
migo, y en lanía manera , que te diftc á 
11 mnmo -, legun aquciio d d A p o l l o l : 
D i ó l c á f i m i i m o por mi. A múlleme qü¡ 2 ; 
D i o s n u o en alguna manera mas que á 
ti ,pucs morirte por mi, y redimiéndo-
me con tan caro precio me refeatafte, y 
librárteme de los tormentos a que era 
o la ligado. L ibra i ieme de miierabiel'cr-
uicio;porquc ficruo era de Satanás, du-
r o i i r a n o , q duros ícruiciosmc hizic-
ra leruir, li t u. Señor , no me I ibra: a s , y 
me iocorrieras,derrocandoie de el gran 
poderío,que lobre el mundo le auia to-
mado. Pero tu en la lángrede tu f e f -
tamento lacaftc ros cautiuos de el lugo. 
A y a y o , p u e S , g r í n d e v c r g ü c i i c i , y c o n - Znh.y; 
fúndame m u c h o , ti no tcfpondicrc á tu 
granee amor, con mi 3mor; t o rquc por 
tangrande beneficio como c t l c , de c i -
to , y de mucho mas loy deudor. T u 
etes,Señor,el que dizes,quequando fu- i o a n l i 
bicrcs á la C r u z rodas las colas traerás 
á ti. Conoces la cor.diCíon de los hom-
bres , .y que con buenas obras fon atraí-
dos,» licuados en po-del i'.icnhcchor.y 
alsi duzes, que co, . el beneficio de la rc-
d c m p c i o n , y perdiendo la vida por él, 
ganarás lu voluntad. Y a rio puedo re-
l i l l i r , Redemptor mió , á tan grandes 
obl igac iones , no puede mi coracon fu-
trir "tan grandes gOlpcs de tu podero o 
a m o r , y por elfo n o d e i e o o t r a cola en 
el la vida, lino icr perfectamente t n i . i -
ficado cót igo; por loqual dame.Señor , 
la muerte , o imprime en mi amia tu 
muerte. Mas qu ie .o Icr aquí conrigo 
crucificado , q gozar contigo de tusue-
lcytes. Mas quiero citar en la C r u z cort 
el buen Ladrón , conldiaudo tu Santo 
N o m b r e , que l'ubir al monte con San 
Pedro,y verte en él transfigurado. 'No Mat.i7 
conuicncg oriarnie , fino en tu C m z , 6 : 

por la qual el mundo es a mi cruzifiea- P J - 1 1 Si 
d o , y y o al mundo. Si es precióla la 
muerte de tus Santos Mártires en til 
pretenda porque mueren por ti.quanró 
mas gloríela dcuc l'cr tu muerte delan-
tede mis ojos,puesmuercs por mi r N o 
hazen mucho en dar la vida, por quien 
les dio la vida •, peí o graneóla esque tu -

ral Dios des la vida á quien cscaufa de 'oan.lZ 
tu muerte. N o quieras, pues , anima 
m í a , dexar 1 tu Efpolo lc f i iChr i f to 10-
lo entre ladrones, mas antes dcucs i r , y 
motir c ó c i,como dezia Sanio T h o m á s 



Meditaciones 
à los otros A f o f i c i e s , y pedir V D l o s ' P ° - , l c c miembro mas pr inc ipa l , y ITAS 

tícbr.l. 

y Señoreen j a por bien de rociarte con 
Cant. 2 . lu fangrC,para que entres como paloma 

fin hiél de pecado en los agujeros de la 
piedra,y enlaconcauidaddeel valladar. 
Cor. ,acne q pagues i tu Dios cita deu-
da de amor.perleuerando halla el tin de 
tu vida; porque alsi como tu Rcdcmp-
tor te a m ó halta el fin de f u vida > aisl 
también le ames hatta la mnei tc . N o 
v iu . s para ri, lino para aquel que murió 
por ti. Si de el le amor taitas, alsi como 
mienib o ped ido , leras apartada ue 
C h i uto C a 'egi tuya,y contada en cora 
pania de los que lo aborrecen. L a C a -
ridad ue C h n l t o nos compele , y haze 
iuerga,dizc e¡ A p o f t o l . 

D; el amor i' la Re kmpcion-. 
M c d a S . 

'TV /T V v largo campo tienes aquí ani-
¿ V X m j nua,en que puédese paciarte 
en .a confiderà ion de la Bondad infini-
ta,con que Dios te redimió. Mira,pues, 
aora la dignidad grande delquepade-
ce.queesei Hi iode Dios, Sabiduríain-
finta; y como d i tec i Apof to l : V e r b o 
de ci Padre, « f p l a n d o r d e la gloria,y fi-
gura de la l ubttaniia Paternal, que qui-
l o purgar nucltios pecados. Relplan-
do: de la gloria io lian ò , por fer clari-
dad fin medida e Padre.y ucrdo qn en 
era, le entregó à la muerte, y deshonra, 
poi purgar nueftios pecados. Es tan po-
ueroio , que d u e D a u i d c n e l Plalmo, 
q ue con loio mirar la tierra la haze tem 
blar. Ñ o q u i o uihmular en l'u Falsion 
c.ia Mageiiad y poder, pues en el prin-
cipio, y fin de ella mol t ró tu podeüo. 
Quando lo quilieron prender LOU gen-
te de armas, .enlató lu Diuinidad ,pues 
Im ponerles las manos, con íolavna pa-
labra dió . o todos lus enemigos en ticr 
ra. En la muerte todas las criaturas lo 
reconocieron por Seno. , negando el 
C ie io lu luz, la tierra eon grandes tem-
blores , las pi.-dras abriéndole por me-
d i o , a si con o en feñal de leí .cimiento, 
,y dolor.í .f ie,puedes aquel,ó ai.ima mia, 
que por tí padece, y ti comideras loque 
padece,es la mas cruel Palsion, y el mas 
terrible dolor , que palsó tamas hom-
bre en cite mundo, dcl'pucsque Dii,s le 
crió. Porque quanto las potencias le n 
m. s nobles,reciben mas losobje o s , y 
a si quando vna potencia es muy deli-
Cada, esnnuy lenlible. Qualquier heri-
d a , ó ¿ j i p e le í iente m a s e n ¡a cabega, 

Pí-ioi. 

/ c . « . l 8 

M.i.ij 

f a l l ib le ,quc (i le rec.bietlc en otra f ar-
re del cuerpo, y no líente tanto el rult i-
co Paltor el frío,ni golpe que recibe,co-
m o el delicado , y noble. Pues como 
Cf i r i l lo nuettro Redcmptor fuefle de 
mas delicada ccmpicxion, que huuo ja-
mas , por ter lu C u e r f o Salinísimo 
formado en a V i . n t i e Virginal rnua-
grolamenrc p o r o b i a d e l Eipiritu San-
io, y las obias he .has por milagrocxcc 
dan a las que obra la naturaleza , qual-
quier herida pequeña caulauacnla H u 
manidad deChr. l io ,mayor dolor,y len-
tinuento,que las heneas grandes pudie-
ran afligir á ortos quciclquicr hom-
bics. N o dieron tanto rormcnio a San 
Elteuan las piedras, ni a San Lorengo 
fus parrillas, c o m o al Redcmptor det 
mundo arotmentaron los agotes, y co-
rona de efpinas. Q¿anto m a s q u e p a -
dcciógrandes , y ciucles heiidas e n l o -
do fu cuerpo , ficnuo lus p i e s , y manos 
con duros, y grandes clatios trafpalia-
dos , f u fagrado celebro con a - das e f -
pinas penetrado, afeada fu Cata con tor-
pes faiiuas, lus claros ojos fuerócon vil 

taño cubiertos , fus c idos atiigídos con 
orribles injurias, y abominables blal-

tíBiias.fu boca con hiél,y vinagre ator-
metada, c ó bofetadas lus mexilias heri-
das, lus barbas, y csbelios fi.riolamcntc 
c ó el cuero arracachos,fu cuello,y g l r g á 
ta con alperas logas, y peladas cauenas 
ae fo l l ado ,y her ido , l i i sp íes ,y nur.os 
enciauaaes en la C r u z , rotas lus venas, 
y netuios,lu carne có crueles agotes he-
rida, lucoftadoabicito, y todo lu cuer-
po deleo) untauo. Pues qué píenlas que 
padeció en ci anima i Con quintas an-
gulha„y triftezas fue fu Anima Santif-
nma atormentada, pues lola la imagi-
nación de la Palsion aduenidera, tanto 
la aaigié.que eltuuo en el Huerto aao-
nigando,y ludo gotas de langre > ? , t c 

ludot de langte lúe argumento de la 
aceruiisima, y dolorola Palsion de le lu 
C l i n l . o , y claro tcitimouio de la •> tan-
de rntteza de lu anima. Quien de los 
mortales eltuuo alguna vez ta,, trille 
afligido, y anguftiado, que ladaflfc fan* 
gre y en rauta abundancia, q u e regarte 
a i e r r a ? l i u i t a r o d a s l a s t r ^ t e ^ u c 

e ^ i mundo han teuiik) iodos los h o m ; 

b«c„no llegan a latri l lezaq t „ U o Chr i f 
to nucft ro Señor en fu Palsion. V e a 
a ingratitud de los hombres , c o n o c a 

los pocos quede lu Palsion le aubn^de 
a p r o u c u a r , y cito afligí amas tu cora-

can , 

Lue. 

Mat.it 

$ o n , que los danos , y agotes. T u u o 
e n t i n o particular noticia ue todos ios 
pecados d a mundo pallados, prclentes, 
y por veiur,y particular tnltcza década 
yno de c l ios , a los qualcs tenia tan-
toaborrccimicnto.quaiito cftuaaua ta 
hoi.ra de D,os,y quinto mas la amana, 
y c o m o el amoi que le tenia era infini-
to , alsi el aborrecimiento,que tenia á 
los pecadores era infinito ,dc lo qual le 
le leguia luma trilteza llalla la niucric. 
V porque ietia para nunca acabar tratar 
de io> tormentos, y pen is que tu Dios, 
y Señor padeció cor ií,lcuan¡a agora tu 
peniidjiento anima mía, y entra conti-
g o alólas en el lilcncio d é l a noche , y 
conlidcra profundamente, que to io lo 
que padece ruElpoio IeiuChrilto.es ló-

ciencia,y tu largueza , que fon centeí as 
dii tu Diuiual A i n o r L El fup¿o en el 
monte no es nieueJler echarle i e ñ f ¡ 
porque ¿ I m i i m o le.ccua. El f u e g o de 
amor tanto en -tu Sacratilsima Palsion 
leuanta fus lamas, porque eftauan en é l 
a la mano tormentos,y aiUecioncs ,que 
fon la leña con que ran Santo Fuego ar. 
de. O grandeza de A m o r ¡ A m o r lo-
berano,pues por vn vil gu lanode ia tie-

t 
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ría,dille a tu Vnigeniro Hijo. Tantas 
quantas llagas v e o anima m i l en e l 
cucrpo.de Clirilto,tantas llamas de fue-
g o t i j sdeeon iderarq ie laica dé la fra-
gua de aquei Diuino pecho, que arde 
con amor mas que de madre. T o d o 
nacía de la grande compiisi in que te-
nia de nneftras almas. Comidera la do-

lamcnte por el grande amor que t^ tic- lorofa Pal ion que por nolotros pade-
ne. Taninmenlo era el f u é g o d e viuo ció..y la gran compal-km , que aun pa-

Mat.l6 amor,q.ic tenia ocupadas aquellas Rea- dcciendo tenia de no ottos. Quando 
lesehtrañasdcIelUChri f to . que á San v ió lonas la tormén a , que por l'u caula 
Pedro porque conrradize lu Palsion lo padecían los naveganres , compadcció-
llama Satanás, y quando fe pone en ar- fe dcllos.y dixo : Por amor de mi le le-
mas para impedida , lc manda meter el uantó cita tempetlad, laugadmc en el 
cuchillo en la vaina, y faltándole á la mar. Por amor de ti.v por el amoi que 
niela en la yltima cena,cómo el que al- ret iene Chr i l to , padece tan grande ror-

Mat.26 canga lo q ie mucho dclca , dixo á fus j n e n r a d e tribulaciones, y dolo es . l an-
D i l c i f u o s : Mucho he defeado comer j a r e e n e f t e mar tcmpelluolo de traba-
cita Paicua con volónos . Teniendo jos , y aflicciones , fuli ieiido m ^ h o s 
o t i o s u uchos medios, como podernos agrauios , y penas, por amor de aquel 

* recavar ,e lco_ió el mas d i f icu l tó lo ,y q - e tantopa:sópor ti.y amado á quien 
pcno;o,por nioitiarnosel grande amor, tande veras te amó,que le pufo en la 
que nos rcnia.No cmbiailc. Señor D i o s ® C r u z por aniord-.t i . 
nucílro algún Angel que nos redimíef-

. l e , mas ia granaeza del amor , que nos D:kamcr con que Cb¡ifio íc ofreció para 
tenias, no Tufrió.quc manos agen ,s en- nueftr* ridcmpci¡>n?h\t:d.29. 

tcndiellcn en negocio tan granac como y - v V i f i l t e , S e ñ o r , q u e tu coragon fucf 
era tcdimiial lioqibre u n amado de ti. V v f c ' a b i c i t o con langa,para que la en-

Imc.H. I .a primera palabra, que dixifte en la t radadyniconf i r i e rác ióme tuelVe mas 
C r u z fue,rogar al Padre Eterno por los fáci l ,como cola cuya puerta cita a b a m 
que chella tccnclauaron. Cada vno te ra,quccabida á ver lashcrmoluras que 
queja primero de ló que mas le dueic, en li tiene. Alsi dize tu Apofto l San 
y a f s i c o m o redolían mas nuclhas cul- luán,que fe abrió el T e m p l o de Dios,y . ( J f 
pas que tus propias liazas , y fenrias v i ó f e c n el A rea del l e l l a m c n t o . A b i i é ' 
mas nueftros m a l e s , que tus dolores, dofe tu (agrado T e m p l o , y mirando 
por el infinito amor que nos tenías, lospenlámicntos de tu coragon,diré en 
por amor de a l o primero re quexas de alta voz concl Plalnuita: Enius penla- 1 ' 3 » -
nueftros males, y pides el remedio de micntos,q para nu prouecho tuuiiic, no 

i e l los ,que es la clemencia , y rnifeá- ay femejanteá ti .Todas lascólas que pa_ 
cordia del Padre. O tueao de infinita decías defuera, nacían de aquel penia-
perfeccion, al qual no pueden matarlas miento amorolo de t ñ coi agón , y alsi Apoc.t. 
muclias a^uas de pcrleciiciones , blaf- San luán cit'ratod» tu Pafsion en amor, 
fcmias , y deshonras , que en tu Paf- quando dcziaíql ios amalle,v laualte c o 
fion te dieron,mas antes pareccqne co- tu langre nueftros pecados- Quien av ia 
mo la fracua.quecon el agua mas fe en- q fin ¡nterclle propio haga o t ro tamo 
i lendc.afsí quando en la C r u z fe llega- por otro ? N o cabe en cnrendimicii.o 
,on como a vna todos rus trabajos,allí humano tan eltraiio . y cfpantoio calo 
masrciplandcderon tu humildad,y pa- de amor , pues la M a j c l t a d Diurna. 
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q T l o dat fu v ida , por vna vida de tan nos con cíanos flwy agudos,cofa « q u e 

poca importancia , como la micltra¡ 
quien le acordará de talamor.que no le 
k-arraücn lo-oíos de lagrimas, viendo 
que vida tan preciada, le dio por cola ta 
vi l ? L o s a ñ o s v d í a s leauiande hazer 
muy cortos , para agradecer tan alta 
merced. Y fi la obra me marauil¡a>mu-
cho mas me deue marauiUar.Diosmio, 
y todomi Bien,el amor, que dentro tu 
pecho ardia, eí qual li lo» Seralincs vie-
ran en el Cal iario( con llamarle alsi, 
porque e f t i n cncend.dosc» amor) vie-
ran junramente ,que la amor cotcjado 
con el le cí a tibieza,) no merceia nom-
bre de a m o r ; porque el Eípiritu Santo 
infundió amor en la Santi.'sima Anima 
de C h n f t o en el punto de fu Concep-
ción , á la medida de la alteza a que fue 
lcuantada. Y c o m o efta exaltación es 
la mayor qOios pudo dar que es vniria 
pcnonalniente conligo; alsi fu amor es 
íin alguna proporción, el mayor de to-
dos los Angelcs.y Santos. Y de ella fe 

Cint. a . dizen aquellas palabras de los Cama-
res :Metióme el Rey en fu botillería de 
vino,y ordenó en mi la Caridad. Y le-

quiebra el coiacGii! N o a y villa huma-
naque alcance los dolores,que intenot-
roentc teatormentaran,l .r .o tu ,Señor , j r -
que lo pallallc. D e ti d i x o e l l ' ioteia J 3 1 

l u í a s , que cada v no le perdio por l u c a 1 

mino,y el amor pulo lobre tus cipalcas 
nucltros pecados, 1.1 qual carga tu acep • 
taftc con tantos dolores , que tu 1010 . . r 

puedes contar el nummo de todos los 
pccados,quctecaufaton lantofeórmen , 
tos,y conocer ia grandeza de tan gran- ' ' 3 ' 
des penas. Dauid icnliclfa que tiene 
mas pecados, que pelos en la cabcca, y 
aun pide pcrcondc los que no conoce.: 
Pues qué fera de los pecados uc todos 
los hombres, loscualcs han tenido , y 
tienen muchos mas pccadosqucDauid? 
O Cordero de Dios , que quitas los pe-
cados del mundo,y en quan grande tra-
bajo te metifte! D e ti,Señor,cftá eferi-
t o : Cercáronme muchos becerros , y 
los toros grueftbs me rodearon. Abrie-
ron contra mi iu b o c a , como Icon que 
b r a m a , y haze prefa. N o f c d i x o e l lo 
tanto por la compañía de gente quete 
fue á prender,como por ios pecados de 

letá, i . 

P/. 21, 
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gun dize otra letra , pulo lobre mi lu . los hombres ,que cercaron tucora9on. 
abundancia de amor. Pulía la vandera Q_j¿ retablo tan dolorolo Señor, traias-

• S . í u t t . 

del amoí lobre ella,en leñal que citaua 
vencida.y conquiftada de amor, porque 
aquel merece la vandera en ia guerra 
de el A m o r de Dios.quemasvcncido.y 
po,leído es de amor. Que marauiila 

p que tal amor f.ilga fuera , y queme Has 
.6 r-sou. v v . ¡ ( l t | u r J S ¿ c | U cuerpo,pues dize el t f -

piritu Santo,que ninguno puede lleuar 
, fuego cu Cu ícno.fin quemarle las velti-

duras: Hite amor fue,Señor mió, el que 
te atólasmanos con cordeles , %ic lie-
u ó d e vn Iuczá otro, futriendobofeia-
das,aboces,y elpinas, y el que te pufo la 
C r u z acuellas, y te laizo tender en ella 

j tus bracos, en leñal que tu amor fe el'-
tendia á todos los hombres partidos, 
prefeures, y poc veni r ; porque no tolo 
los licúes lobre tus ombros , como el 
gran Sacerdote lleilaualos nombres de 

Exo. 2 S fos.doze Tribus de l i rae l , mas cielitos 
en lo int imo de tu coraron. Y tanto ios 
amas , que auiendalos' Adán vcnd.do.. 

G f f - } • por vna fruta, y c l lo iá l i m i f i n o s p o r c o 
las vtilr >imas, losivas a refeatar por pre-
c io tan col loio. O lcí'u Clariilo bcndi-
tií'siaiij Rodempror nue f t ro , que ierre 
de fucraaüofcteado, y tu del icadísimo 
esierpo cardcnal.ido, y abierto con tan. 
tos-mil acores , y tu Santifsima Cabera 
« j i p a d a J a de eipaiaí» y.tus,pies, y nn-

contigo , andando cercado de tantos, y f G m . t f i 
tan enormes pecados, como fe han co-
metido en todos los ligios r Derrama i ' 
do fuillc,Señor,como agua cou los tor-

entos de fuera, mas tu coraron derri • 
t íófc dentro como ccra.con el fuego de 
amor,que en tupcchoardia. Quiendi-
rá quan grandes fueron tus tormentos, 
pues tan grande fue el numero de los 
pecados que loscaufaron? Y no fo lo pa-
garte la pena dcuida á los pccados co- . • 
m e n d o s , mas la ptelcrtiacion de otros 
muchas re cortó dolores,pues la gracia, > 
y tauor Dmino que prelcrua de pecar, 
le nos da a colla de tus trabajos. Ni 
facronlo los pecados los que te corta-
ron dolores, mas todos los bienes clpi-
ntuales nos comprarte « o e l prcciocofi 
tolilsunode t u Sangre, el qual excedió, 
y lobrCpu)Ó3Í valor de loque comp-ra- i 
uas, para enlcñar en ello mas tu amor. l ¡ a i . $ 
i 'adie dé-elligio aduenidero re llamó 
1 laias;porque alsi como todos los hom-
bres . . l egun ¡agencraeioii.de la carne 
vienen de Adán ¡ aísi.rón¡.uno,ayqi<e Gen. j i 
lejaa IA gracia no venga de li. T u , Se-
ñor , dille-vidaeon io.s.-iauiidojoe tus 
Co o i e , , como leona,» ios hilos que el 
piamer Padre niaió. Aquel bebiendo 
i,ipons¿oua,quc le o / i í c i ó ,a 1 c f j i c n t c , 

cn-

engendro hijos empo»qoñados, y tu te 
deshazes, y pierdes tu f re feura , por al-

7 , ucrgar,y regalar a tus hijos, como haze 
" 3 la gallina á quien tu te compararte. V q 

diré del heruicntc auior con que mo-
nas ? C o - . n o t u C r u z , y í i iacitc eran 
donde mas auias de moltrar el grande 
amor que nos tenias, viendo que le di-
laiaua tu muerte,angultiauale el deléo, 
y congoxauale por ver lexe» la Palsió; 
P rpuc no podias morir vn día antes,ic-
g a n c l mandamiento, y ordenación del 
l'adrc i y alsi en la vlrima Cena , iabien-
docon Diuina Sabiduría,la determina-

k é . i j . da voluntad,)' obra de ludas el traydor, 
lcd¡xiite,quc lcdiclTc pricl fa, y dcfpa-
chal lé : porque con tamo heruor nos 
amauas, y tan grande era el dcleo que 
tenias de verte cu la C r u z , por faluar 
nuellrasalmas, que la diligencia de lu -
das te parecía muy pie regola. O buen 
l ledemptor, y dulce amor nucl lro! N o 
querías el pecado del traydor , ni fe lo 
mandarte, masdefeauas morir por no-
lotros , y al que andauaua muy folíciro 
le dczias.quc hiziellc prelto lo s] hazla: 
con tan ardeatifsima Cariuad nos ama-
uas,que defeauasqueel t iempocorncf-
fc mas aprietTa,y q los picsde ludas ca-
miiiallen con nías preltcza a traer los q 
te auian de prender,y con deleo admira 
b c te foifte tatas l i o as antes a e fpc iar-

Luc. 22, ios al Huerto,y porq le tardauan,cii tá-
t o q venían gallai ic aquel tiepo en ora-
cion;)' fa tado quien con heridas derra-
marte tuBSditiisimaSangre.tu la ofrecí f 
te cu abudancia,luchadocon la muerte. 

Del Amor de D.oi en dir/enoi en manjar. 
Mcd. jo -

ENrrc las muy grandes prendas de 
amor que me di f te , Cic.ucntilsi-

m o , y piadorísimo S e ñ o r , vna ds las 
muy altas, y fobcranas mercedes , y 
muelltas feñaladas de el amor que me 
tienes,y üemprc me tuuieffe,fue darte á 
ti mi fmo en manjar de vida en el Vene-
rable Sacramento de la Hucariltia, que 

l o s . 1 3 - iulticuíftc , defpidiendotc de nolotros 
ealavhi-.na Cena. T u Euangelilla San 
luán dize,quccomo.amatíesa los tuyos 
que tenías en el mundo,que en el fin los 
amarte. Siempre los amarte muchos 
pero en el fin'defpidiendote dcllos con 
manilicllas obras, les moftraftc el amor 
íin medida, que les tenias en la inllitu-
cion de cite Sandísimo Sacramento. Y 
por cfl'o San l u á n , Queriendo hablac de 

Cita Cena, habló del amor que a los tu-
yos tenias, por ler cita Cena toda ,lcna 
c e el infinito amor con que dexalte al 
munuo tu prelenciacorporal , en me-
moria perpetua de tu Sagrada Pafsion. 
Sí antes q nos dieifcs ru sagrado Cucr-
pocnmantcnimiemode vida, no> ama-
uas, y nos date muchos dones, todo lile 
pocu cóparado con la merced q nos l l i-
z i l l c , da idote a li m i f m o á nolonos . 
Nunca te moltraílc magnifico en to-
doquantocriarte , halla queinlhtuifte 
c i lc Sacramento.Laobra para ler niag-
nii;ca,no fo io hade (érgrande, masaun 
también le ha de niuelar con el poder 
uci que la haze ¡ v d e a q u i e s , que vna 
obra lera magnifica , refpeio de vn le-
ñor , la qual fila haze e l R e y , r . o l e r l 
magnificencia, porque ab.txa de la Dig-
nidad Real. Crialre,Señor,el Sol,y L u -
na,y Lllrellas mar,y hombres,y A n g e -
les,)- todasUsco.asnui l ted-enada; pe- Gen 
r o c a todo e l lo notcmoltrarte magni-
fico; porque aíiquc eitas obras l'can g r á -
d c s e n l i , conliderandotu Omnipoten-
cia , hallaremoss¡uc Ion muy pequeñas, 
l'egun lo que tu puedes hazer. N o t e 
cortaron tiabajo; porque, como dize el 
PiaLnilta.tu lo di ,iltc,y fueron hechas; 
tu lo mandarte, y fueron criadas. Si e l 
R e y no lera magnifico por dar vn real, pi-
coa .o ferás tu magniiico por ciiar el 
C i c l o , y la tierra , pues es mas para el 
Rey dar vn real,que para ti L n a r a todo 
cl'mundo : t antos rcaicspuede dar el 
Rey,que le quede pobic pc io tu,Señor, 
aunque ciics millares , y millaics de 
mundos.qucdarasdelpue» tan r ico , y 
pode io io , c o m o anees. L a mano del 
Señor , d ize l ia ias .no csabrcuiatía , ni 
le agota ly Omnipotencia. Pero en et- V ' 
te Satinísimo Sacramento de el AltaN, 
moliralte i u magnificencia, pues lo qce 
das es de valor íuuuito, y dalle al hom-
bre todo o que puedes d a r ; dándote a 
t i m i l i io.dittc todo lo ejue pudiftc dar, 
y hiz irtctodoquatopudirtc hazcr-Erta 
tucoora verdaderamente magnifica, en 
11 qual echarte iodo el rel io de tu Omni 
potencia,ycltcnil lte toda tu largueza,y 
Magcltad.Moltra lieaqui las riquezas de 
tu Diuimdad.y Omnipotencia,als i co-
m o el R e y AÚ'ucro m o f t r ó lu g lor ia , y 
poder en el banquete q hizo á ios Prin-
cipes de los Per las , y Mcdos. Qué mas £ 

me pudirtc dar , y qué maspudilteha- J 

zcr por m i , para traerme á tu amor í 
Q u é mayoresmueftras , y qué mayores 
(cuales ¿ c a m o r 3 Qué maseuidentes 

8at» t e f -
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4 é Mcdi t 
KiUn-cniospodiasdar , ¿c c h n . o i tan 
l . n n i c u i c a q u c o i e tenias i Q r a n a o d 
1 l o t u a Na ihu i rcptchcndi i a l R c y D a 
i.iu en aquella parabola qi e le t u x o de 
í leo que tenian uihasouejas , y uec l 
p e b r e , mcaieci inuo e l an oí que tenía 
aquel henibie pobic a lavniea oueja, 
que policía, di ¡.ole queconua de el pan 
i.e lu S e ñ o r , y que bebía de lu Cáliz. 
M u y g r a n d e , y muy ciato rcitimomo 
fuera de loniucho que nos auiauas , li 
nos liizieras parueif antes c e tu niela, y 
nos dieras de comei de tu pan, y a be-
ber c e t u v a l o , y con i c ioc l ioe i taua 
bien p.obado el grande amor ejucrcs 
tenias. Pero euraño calo es de amor, 
q no foianiente tienes per bueno que 
comamos de tus maniaies ; peroaun 
quieres tu nulmo ler nuestro manjar, y 
comida. N o c l l a u a poco viano A m a n , 
por verle combidauo en í a m c l a d c c l 
R e y A l l u c r o , y al'sife jactaua, y gloria-
ua eon lu muger Z a r e s , y con lus ami-
g a s , y dezia , a.abandole que la Reyna 
£ u c r á ninguno ama combinado, lino á 
e l , y que euc or• o día auia de ccnicr CQ 
el Rey . O Re y de G lor ia , y r .ocra lu-
íiciente argumento de lo mucho que 
nos amat a s , combidanconoslo.3men-
te a tu niela • C o n elto l o o prpbabas 
el grande amor que nos tenias, Peí o el 
elkipendo.y elpaurable amor , que te-
mas a noiotros pecadores, no le conté-
tó con lo lo ello, mas pallando masade-
Jiiute llegó á todo ¡ o que pudo Hogar J y 
i ubió todo lo que pudo lubír, pues qui-
l i l le lcr tu m i i u o c l manjar , y que af-
irmados contigo en v n a m c l a , y en vn 
A i t a r , te recibicifemos en nolottos 
n i i fmos ,y juntamente c o n i u Sagrado 
Cuerpo le nos ccniunicaueu los inu-
n ciauies dones , ; gracias , que reciben 
nucliras a mas , por meuio de el le San-
tilsimo Sacramento. D e c| amor gran-
de que tenia á Dauid lonathás hijo del 
Rey Saúl , dizen ¡as Diuinas Letras, 
Amaualonathás a D a u i d , como a lú 
viuajporque ueipojólc lonathas de la tu 
juca dequeel laua vellido,y dióia .i Da-
uid.y todas lasetras veltiduras, halla f u 
elpada.y arco,y haila lavandadeCaua-
l lcro , de donde tenia colgadas las ar-
illos, l 'ucsli c f tod ize la Elcritura , pa-
ra probar el grande amor que tenia l o -
nathasá Dautd.quanto mayor rcltinio-
i i i o d e a m o r c s d a r m e t u m i Dios , no 

-tusveftiduras, lino tu propia Carne , y 
•Sangre : Quantomasesdcfnudartedc 
tu propia vida , y dart.cá t imi fn ioen 

¿ciones 
maular • E l : n : c r que tenía Torctliás 
a Dauid,ccn leí m u y grar.de, aun l c m -
bta no merece 1er ocl t mor iaa lin m e -
dica que nos tuullle. Que P a i o r a m ó 
taino a tus ouejas,que Ks c u i l c en pal-
io lus propias caínes i Q u e l a i i o r ai-
li quuo a lu gancuo , que le íacalle iu 
lain-ie porvntai lo con cha,y quitatlc ia 
rena • E l l o , p u e s , h i z o coniiicieible 
amor tn.ucl g ian pallor lc lu ChlittO,q 
u i z c á o l o y Duenl'attor. E l buen Pal- ha. i 0 . 
tor da lu vida por lusouejas. ü pie- Ai . t f . i j 
cióla peí la , y loüiepuiarrc margaura, 
por laqual el que la bailó dc.\u lOuo 
quanto tenia ,que porn,©litar c lgran-
dc amor que nos tenias quildtcdcsha-
zcite en el vinagre de tu actrbilsinia 
Paision, y darte a nolottos en comida. 
En hillorias verdaderas hemos leu.o, y 
lábemos de c i eno , y también coi í laue 
Ja Diurna Elcritura , que muchas ma- ^.R.g.C 
drcs con grande hambre mataron a lus 
hijos, y los cocieron , y comieron por 
íullentar lus vidas. Elto Icemosauer 
hecho las madres con lus lujos ; pe io 
que madre cortó lus bracos, ni d io de 
lus carnes a lu propio hijo ? Q u e m a -
d l e quilo pciacr fu piopia vida , per 
car vida d fu hi jo ? l ' c i o aquel que es 
mas q u e m a d l e , cuyo amor excede a 
todo amor de madre , y a todo amor 
criado,entregó a i ¡ ninmo á la muerte; 
poique v iucl lctros nolottos ,y dióuos 
lu propio Cuerpo en manjar , y fu San-
gre en bebida. 

Como Dios er. el Saeramtn'.o del Altar 
JutuJix-s »1 anur que noi una. 

M c d . 3 1 , 

QVando en !a vlrhna Cena te def-
pedias, Señor ,de tus muy amade.s, 

V quencos Uíldpulos ,cra lu coraion 
combatido de el amor infinito, que nos 
tenias ,con dos cofas contrarias. Pot 
vn.i pane te dezia el a m o r , que te fue-
tes , y por otra parte te dezia que te 
quedaíles. E l a m o r t c d e z i a q u e t c fuci-
les , pues tu ida por muerte , y Palsion» 
era nucltra redempeion, y vida, y a,si » 
conuenia que te l u c e s ; pórquedeCüa 
manera nosabi¡as ¡as puertasdel Cie lo , 
y nosaparejauas lillas en la gloria. De-
pcn. ia todo nueltro bien de tu parti.;a; 
poique y endo al Padre por la Cauz i os 
aigauasel di ftierro, y labatias nuettraS 
animas con tu Sangre. E l lo es lo que 
~ , a tus A podóles en eftá Cena Sa- ,<s 
g-ada : Conuicne a velortos que y o h t 1 

me 

m e vaya. S i t a ñ o fueras primero al 
C i c l o , no pudiéramos noiotros entrar 
en el, y afsi nos impottaua no menos q 
la v ida , en que te ruc ies ; porque preiu-
pueita la Diuiua ordenadon , no nos 
podíamos laluat lili tu muerte , y parti-
da.Por otra parte elle milrao amor grá 
de q nos tenias, re dezia q re qucdauc's; 
porque el que ama reciue pena quando 
lcaparra de la prefcñ.ia de el amado, al 
que querría fiempre tener ptefente , y 
líente la dcfpedida , fegun ¡a grandeza 
de el amor que le tiene. Pero tu ,S :ñor , 
con tu muy alta , y inrfliita Sabiduría, 
cumplirle c ó eftosdcs eonrrarios amo-
res y hizí lle lo vno,y lo otro; porque te 
fuifte.y te quedaíte. Fuiltc al Padre por 
C r u z , y Pafs ion, y fubiáe 'a i C i c . o ; y 
quedalle aquí en la tierra con tu l g l c l u 
Militare,Real,y verdaderamente en ci-
te Santifsimo Sacramento. E l l o es l o 
quedixi fte a tus Di fdpulos .quando t í 

Í L d . 2 % ibas : Con vofot ios e.loy halla el lin 
delmundo. O infinita Sabiduría de mi 
D . o s , y quien pudiera dar tal traga} 
Quien hallara tal ¡nuche-ion? Euelé, y 
q u e d ó l e : y q u e d ó l e , y fuelc. Fuefc al 
Padre,y quedóle en cite Sacramento; y 
quedándole aquí Real,y verdaderamen-
te deba jo de efpecics de pan, y vino, 
f tcica aparejarnos lugar en el Cie lo . 
Y o voy al Padre ( dizc e l ) a aparejaros 
lugar. N o q u i ü f t c .Clcmcnrrtsimo 9e-
í o r , dexar i la Iglciia tu amada Elpofa 
dcfcoufolada, priuádola de tu Rea l prc : 

lencia. Quando e ¡ c ipofo luze alguna 
grande a u l c n d a , y le conuicne aparrar-
le de la elpofa , l! ella verdaderamente 
le ama .quedara dcfconfolada, y tr i l le 
con la partida del cfpolb/i i bailarán pa-
ra alegrarla, y tenerla contenta los jo-
yeies,ni joyas, que recibió d c i ; porqi c 
mas C]uiere la prcfcncia del E Ipoló, q ue 
fus dones. Afs i tu,Señor,delpucs q re-
dimirte, y dota lie á ¡a Jgleüa tu Efpoia, 
anrcscautiua del pecado , diilela mu-
chos joyeles de gracias, y Sacramentos, 
con que la adomalte , y cnriquecillc; 
pero aunque ledexáras Jos ricos dones 
de el Bautilmo,Confirmación, Orden,y 
los otros Sacramentos, íiempre quedá-
ra rri lie, y defconlolada, no teniéndote 
prclcnte.y eítuuieracomovi j ida la (e-
ñora de las gentes. Mas quedándote" 
con ella para liemprc'cn elle admirable 
Sacramento,en Cuerpo,y Alma,Dios,y 
Hombre verdadero, tan grande, y O m -
nipotente, como andauasen la tierra,y 
cftás aora e n c j Ciclo,cumpli l lc fus de-

Xa». 1 4 . 

Trtn.1. 

Del Amorde Dios. 
feo ; , y moi irafte c l a m o r inmenfo , que 
1 ' icuias, puís uuilea pudo elle Sol-a .1-
n o A m o r acabar coi i i lgo , q cüuiiieilcs 
vna loia hora auicnte tic ru amatifsima 
I l'pofa. V aisi por inodó íhctábic cu i -
fift - quedairecoii nófo irosén elle San-
111 irno Sacramento, haziendo ch el va 
fumarlo de texlas tus iriuy g r a i i d e y añ-
uguasmatauíllas. Nómei i i a i au ihó de 
que pudic'lfcs.lino de que quilielfcs.Co-
liozcd tu Omnipotencia , f afsi, 1:0 m e 
elpanto,cbilí¡deiando. io qíic puedes, q 
pudieffes,fiendoquietierc-s D iosdetá ta 
Magcllad,cr.ccritat-tCcn tan humildes 
a.bidentes. Pero nuraui l lomc mucho 
de que quiGclles. O amo incompará-
blc.y Caridadínri iu» derni DioS , pues 
quiíille vilitar al hombre pecador,y ve-
nir a el con ro ía tu Cor te de A ngeles. 
Arcángeles,S;rafincs, y C h c t u b i n c s . y 
comunicar las riquezas de tu grac ia , y 
g lo i ia a iiueilias.;niaias,por m o d o rail 
exquilito , y admirable , viniendo tu 
Rey de la gloria disfrazado a I., Hoi l ia 
Conlagrada! Quien pudiera llegar á ti , 
li viiiictascon la gioria.y Magcl iad.que 
ellas en el C ic lo defeumerto, y paten-
te ! C o m o pudieran futrir nue itros o jos 
taninmenla Claridad , y Refplandor? 
N o pudieron los hijos de Iiracf lul i i t la ¡ A 
claridad,q falía de la claridad dcMoi lcn, 
por auerhabladoconi igocn cfmOnte,' 
y alsi fue mcncltcr que pufieflen vn ve-
Jo delante de fn roltro- L a R c y n a El- EJler j g 
te rcayódc ih iayada ,v iendo la n.agcl-
taddcl Rey Allucro.-y quandoapareció 
vn A n g e l a iPiotcraDanielqucdó aroof 
tecidO- pues c o m o pudiefamos r o t o ' £ ) i n . l á 
tros lufrirtanta gloria , ni llegarnos á 
tu infinita Magcltád.fi tu,Señor,con tus' 
grandes miferieordias no te humilla-
ras,y vinieras encubierto debaxo de tS 
humildes acddcntcsrMoilral lc el amor 
infinito que nos ten jas , muriendo por 
nofotro ;y porque no loioios labios,li-
fto también los ignorantes, y pequeños 
cntcndieilcn ei amor con que nos ama-
uas,quiíi l le dejarnos ctlc S a a a m c n t o 
en memoria de c i oeneficio incltimable 
de tu Pafsion Sacratifsima. C o m o ios 
Principes quieren que fus grandes ha-
zañas ,nolo lo lasc fc i iuau fusCoroni f -
tas;pero ponen cftatuas , y imágenes de 
bulto, quereprefente fus claros hechos 
¿ l o s adueníderos, y la fepa también e l 
Pueblo,que no fabe leer -, afsi S e ñ o r , y 
Diosnucf t ro .no contenta conefer iu i r 
la gran obra de tu Pafsion,y rncllra Re 
dépeion los Profctas.v Euangchcas,qui -

Bbb a QÍ-. 



t e n ' o c d ¡ m t k y t W u a e n Scñcr . P u e s t o el n u x d o m a s e p -
ÍTíc C n a n en o m dcae,uc- ccndidocliauacn matar a l u O U d o r . y 
l l í l a ñ o a vrtoria que alea, ^ e en la quando 1c t.ataua la muerte , * * * * * 

iv , , , in ' v d c l a m u c r t e . Es t f taua el S a i u a c o r , dai.colc l u p a i a 
vida. Quando luda, le « n o i a , y .os 

e í i e i a c i a m e tovi-a 1 ^ • cr . tmigcs eítaijan mas crcci .cwus en 
S K ^ l S ^ o s ; iuKi lBCttal que le teruan, c a c u a 
X elle a t n u u W c Sau .mcntofcos muma heta el U e m c n t i . u n . o Señor , 

abiatódo de an o í les caua IU propia que cu elle acmiubl i 
ocxaílc la n.en.oiia de tu l'alsion. R e -

L a r a i . 

Cani. S, 

pic'leiiiaicr.osenla Hol l ia contagiada 
tu Samiísima l'aisíon. D e tocos quie-
res icr conocido , y a todcsquieresco-
mumcaite , y por ello c e t a x o u c cipe • 
cíes vilib.es ce pan, y v ico re c o m ú n -
cas a todos rus 1 ic les , aísi a los toioias, 
como a los letrados. Por ello dixiliecn 
el l ibio de los Cac.tarcs:Yo ley í.or del 
campo. De las llores oe los huertos cer-
xaoos . y vergeles, hogozan lino perita-
naspait icuiaics , y los ícñorcs de los ta-
jes huertos-, pero de las tlores de los c i -
pos gozan todos , y ion a todoscomu-
ñcs , alsi á los pequeños , como á los 
grandes. Muy bien dize mi Dios , que 
eres flor del c a m p o , puc^ i todos te co-
municas , y á todos te dás.fin alconder-
re ,y negarte a nadie . dándote a ti mil", 
nio en cite Sacramento ; afsi á los po-
bres,)- pequeños, con,o á los ricos , y 
poderólos. N o es ellrccha tu Caridad, 
lino muy ancha, y ctlcndida, que á to-
dos abraca,y hazc tombía. 

Como moflró Dios íu Amor en ellitmp0 
que infiitujo efte Sur amento. 

M c d . J 2 . 

T 7 L , 11 das 
¡¡rao Se 

. A m o » grande, que tenia ocúpa-
melas todas tuscntiañas, Clcméncit-

i Señor, y Rcdcmptor nucl l ro , fue 
tan liia medida, c]uc nunca la malicia 
tlel mundo pudo matar tan grande fue -
g o c o m o erte,masantes parece, que co-
m o fuego de a'quitran, quemas fe en-
ciende con el agua , alsi tu Soberano 
A m o r con nueilros grandes pecados le 
aumentaua. Estriaran i otro coraron 
por njuy encendido que cltuuiera, y en-
durecieran i qualefquicr entrañas, por 
amorolas,y tiernas que fueran; pero tu 
mi D i o s , quando nofotros cramo, peo-
res , y uusdignosdel inl ierno, entonces 
mayores mercedes nos hazias. Quien 
lio amará tanta Bondad , y quien l t o 
fe iuitá á tal Scñot como cite > Mira, 
pues,anima miada grandeza deel amor 
d_; tu Elpofo Iel i i Cl iruío. El mavoc 
pesado que fe c a i c e t j ó q a c l mudo fue 

B U « ! I ' 

C a i n c , y Sangre cnnianjat de una . y 
mllituia elle S a c i s m u u o . Eiiaua e l 
miu.do i ratar .doiwmuci ic ,y e l c t l a u a 
dándole? jnanjar i c v ida , cc n que pata 
ficpi c v ioicf lcn. 1 a maycr dadma q un-
te jamásalnii; i . i !0,n.cdai;ic.Sc-ñ0r,aii 
milnio ennianjar, y tutoíices hiziltc al 
mundo la m a j o í n.eiccd , quancocia 
nicnos dÍL,no de lecibiila. ¿ l i e ame* 
gtande quilo t gniheai tu Santo A p o l -
tol,qiar.ee n o i ó c l tiempo cnqucmtl i -
t iuf lc elle Sacramentó , diziendo en la 
pi imeta E pifióla que cfc i iuió á iosCo-
r i m h i o s : N u c l t i o Señor Ic iu C h u l l o j . Car , 
en la noche que era vendido l o m ó el a . 
pan, y haziendo gracias 5 pai tiólo, y di-
xo :Tomad,y comed. E l le es mi cuer-
po, que ferá entregado i la muei te por 
volcaros. D i x o ei A polio, c ¡ tieuiup 
cu que inllituiiic cüc Sacramento, que 
fucenlamioa ia noche que te prendie-
ron , por encarecer c, g a n d e amor que 
nos tenias, y porque entendamos que 
rio fó lo nos unte a ti miimo enmai jar, 
mas aun también que nos hizirtc taa 
grande merced , quaudo menos la me-
recíamos. Nunca CÍ mundo fue t«n dig-
n o del infierno, c o m p quando ie dille e i 
manjar dcg lor ia -Maec ia muerte eter -
na , y tu mi Dios eftauas entonces dán-
dole vida perdurable. Ellos tratan d e 
tu muerte,y tutratasde tu vida. Quan- £ x ¡ z , 
do el Pucb.odc l ltacl cllaua idolatran-
do , y adorando el becerro .entonces, 
S e ñ o r , cllauas tu dándoles Ley en que 
viuicQcn.y enlcñandoá M o y l c n l o que 
auia dehazer pata faluatfe,y alcanzarla j j g ^ 9 , 
gloria. Afsi también quando San Pa-
blo pctfcguia con mayor calor tuSaota 
Igieiia , y le hazia menos digno d e t » 
mifericordia.entonces,Señor le llamaf-
tc,y conuertille.y l e m o l t r a f i e i u D u i i -
na Eilcncia. l n d i g n a d o a n t i a c l i n c r e - , 
dulo Rey A c a z , y contra f u Pueblo, y 
reprche .dicndolos Ifaias , en lugar de , . 
ca» ¡g?r los , les prometes de dai lesi tu ' M ' 7 " 
Vnigcniio Hiio Humanado. Qiiando 
ei Pueblo rebeldedezia . q u e r e auiade 
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lo licuaras * la folcdad , y le hablarasal t r a a m a elclaui,y cantina de el p e n d o . 
coraron, liaziciidoic clpccial rauor , y 
rega.o. A l s i también aquí en lugarde 
hundirlos,y mandar á la tierra que tra-
g i r a á tan crueles enemigos iu\ o s , das 
a l mundo tan grande prenda be g l o i ú . 
A m o r íobetano, A a i o r infinito, el qual 
no fo lo nunca pudieron uucllros peca-
dos agotar , mas aun entonces mas m o f -
trauas,y declarauas, Clemcnti f - imo Se-
ñor , el grande amor q. c nos tenias, 
quando con nuellras mudades eras mas 
prouocado a ira,y enojos. Por a n u c de 
e l lo dixo la E fpo .a en ,o> Ca.itares: Y o 

C i s . x ; . duermo , y mi coraron veía- Y o CLioy 
durmiendo, dizc el a n i m a , lio x a , def-
cuydadade mi bien , y o.uidada de mi 
ta lud, y mi c o r a r o n , que es mi amado, 
mi quer ido, y todo nn bien, c i la velan-
do , hazicnd j m e mercedes, y dcl'vcian -
d o f e c n regalarme. C o n increíble a m a r 
m e dcfpictta , y me I ama con benefi-
cios , porq.ie no duerma dcfc.iydada en 
la culpa. L a voz de el amado , q u e m e 
llama: Abreme hermana rnia , y ami-
g a mía. Con ellos golpes , y obras de 
mifcricordiagrandes , eres defpertada 
anima mía al A m o r de tu Dios.ySeñor, 
p j e s á ti mi mo ¡ e d i e n mamar,¡iendo 
tu iu J igna de llegar a él . Quaudo te 
tfi i tc , S e ñ o r , á nofotros en tu Encarna -
eion , entonces licndo Dios re h iz i f tc 
Hombrc;pcro quido te nos d i s en eitc 
Sacramento, hazcleel hombre feme-
jante á Dios ¡ po que elle manjar no f e 
c o n u i c t t e c n e l q . i c l e c o m e , anresal 
reués , porque el que le recibe le con-
uierte en el manjar. Mudafec l anima 
en Chri f to ,quandomas.ymases feme-
jantc á G u i l l o en gracia,y cu virtudjlo 
qual fe hazc por virtud de elle Sacra-
mento. Qniiiftenos,Señor, incorporar 
con tu Cuerpo,y darnos CuS.̂ n .rc¡por-
que embriagados con tu amor fcatnos 
vna anima, vna voluntad, y vn coraron 
contigo. Qué eolaesbeber tu Sangre, 
que es lilla del anima. lino atar mi ani-
ma con tu anima c ó infeparablc vincu-
lo,)- atadura d e a m o r ! Queriendo que 
me lleialTcá ti potamot.quil i f te venir 
a mi disfrazado en el le Santifsimo Sa-
cramito .Que amor feria ei de vn Prín-
cipe , que baxandofe á cafar con vna vil 
clclaua, y viéndola fria , y tibia en fu 

amor ,anduuie lTcbufe ¡ndomodos , y 
manerasexquifitas , para atraerla i fu 

r amor, y le dicfle bocados conficionados 
p i raprouocar la i fuamor > O infinito 
amor del R e y dclCiclo,que fiédo nuef-

P f . no 

la rcdinullc , y te e-elpoiallccon ci la , y 
Medo que cltauameis trios en tu amor , 
para encendernos en f u e g o de Caridad, 
bulcalte modosexquiü :os , y bocados 
milterioios. Grandes ion lasobrasde el 
S e ñ o r , cxquilitascn todas lus volunta-
de,. Afs i c o m o ptidiendo redimirnos 
c n o t as muchas maneras , c lcogi l le la 
mas cxcclciitc de todas , que tue n.,z r -
te Hombre ,y mo:ir;alsi para cnccrdcr-
nos cu tu amor,bulcaftc el mas cxcclcn 
t e m o d o que lepudolnwginar .Encién-
dele naclt ra anima en a m o r . y es enri-
quecida con ¡ncltimablcs r:qucz3S.Qu6 
Principe, ó R ey entra en cafa de vn po-
bre,y no le da de comer ! Q^rnto me-
jor harás tu e l lo ,Rey Soberano,y Prin-
cipe de la gloria > Entrarte en el Vicn- Cae. i ¡ 
tre \ ' ¡ rá inal de tu Saiitilsima M a d r e , y 
hizi í lclo Sagraiio de el Elpiritu Santo, 
Entrarte en cafa de Zacar ías , y Santifi- U/c, i . 
caite áSan Iuan.v fue lu madre llena de 
Elpiritu Santo. Entraf le en tu Na^i- Mat. z , 
m i e n r o e n v n cítaolo, y d e p i l e o he-
c h o Párai lode Angeles. Entrarte en Mat. 
Egipto huyendo de He o les , y derro-
carte los ídolos de aquel Rcyr.o. En- Mat.4, 
traite en el lordan , y lamificafte las 
aguas. Enfra i le á ayunar en eldeficrto, Im. j j 
y lo honrarte con ru prcl'cnc¡3,y por ef-
ló iiuuo tantos Santos en é l . Entraf le Mat. 9 . 
en cala de San Pedro, y lañarte á fu fue- Lúe. 1 9 . 
gradccalenturas. Eiiiraítc en cafa de u r . 1 0 , 
l a í r o . y refucilarteá fu hija. Entrarte Mnt.z& 
cnca iadeZacheo .y lojuítificarte. En- Lac.3.2. 
traite en cala de Marta,y María y h iz i l . 
telas deuoti.simastíífcipulas tuyas. En-
trarte c n e l c e n á c u l o , y infl ituif le e l le 
Santilsimo Sacramento. Entrarte en el 
Huerto , y regártelo cor, tu Sanare. En- - * c 

tra l lc en el Sepulcro, y hirct. i ftelo de 
Angeles. Entrarte en c l l i m b o , y d . f -
poiañeloiy entrarte en el C i e l o , y hin-
chíttclo de nueua gioria.Pucs qui picn-
fas anima m i a , que hará cite S e ñ o r , fi 
entra en tu pobre polada , fino q de po-
bre la hará r ica , de enferma f a n a . y d c 
pufilanimc, y cobarde,esforzada, y va-
liente • L o s tormentos que tocó , co-
m o la Cruz,cíanos,clpinas.y acotes fan-
tificó, que los reucrenciamos, y adora-
mos. Pues fi á los trabajos dá tanta dig-
nidad, qué hará á los dcfcaufos ? Si en-
riquece á la Cruz , qué hará al alma del 
j u f l o ? Dá vidaa nucllraíaimas, medi-
cina a nuertras llagas , talud a nnefti s-s 
enfermedades, confuclo a ruc í l rostra-
bajos , y cafa a nueftra peregrinación. 
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t e n ' o c d ¡ m t k y j a m a c a Scñcr . P u e s t o el n u x d o n u s e p -
ì t C n a n en o m dcae.uc- tendido cliauacn matar a I v O i a d o t . y 

l l í r a n o a vrtoria que alca! gañe en la quando 1c t.ataua la muerte , * * * * * 
„ • n , . . i „ ' l de la muir te . Es t f taua el S a i u a c o r , d a t o l e Xppropia 

vida. Quando luda, le « n o i a , y .os 
elle i ac i ame to vna i r a . t mieos e luuan mas c r e e n c i a s en 

ffiK^lS^«; i u K i i n c í t a l que le teman, c a c u a 
òi e^cn e l l e a t n u u b l e S a e i a m c n t o n o s m . i m a h e » e l U u v . c n t i l s i n . o b e n o r , 

abiat ico Ce an or les caua IU propia que en elle acmiubl i 
ocxaílc la memoria de tu l 'aluon. k e -

¿ a r z * . 

Cant. S, 

picleii iaicr.osenla Hol l ia Contagiada 
tu Sautiísima l'aisíoii. D e tocos quie-
tes ler conocido , y .1 todcsquiercsco-
municáite , y por ello c e t a x o o c cipe • 
a e s vilib.es oc pan, y vino re comuni-
cas a iodos r u s t i e r a i s ! a los luioias, 
como a los letrados. Por ello dixirtecn 
el l ibio de io> Cac.tares:Yo loy í.or del 
campo. De las tto'rcsde los huertos cer-
rados , y vergeles ,nogozan lino perló-
»aspaiticuiaics , y los iciiotes de los ta-
jes huertos} pero de las tlores de los c i -
pos gozan todos , y ion a i o d o s c o m u -
nes , alsi i los pequeños , como a los 
grandes. Muy bien dize mi Dios , que 
eres flor de lcampo, puc?, i todos te co-
municas , y á todos te dás.fin alconder-
te ,y negarte a nadie .dándote a ti mil", 
mo en cite Sacramento ; afsi a los po-
bres,)-pequeños, como á los ricos , y 
p o d a d o s . N o es ellrccha tu Caridad, 
lino muy ancha, y ellendida, que á to-
dos abraca,y haze tombía. 

Coma moflro Dios fu Amor en el tiempo 
que infiitujo efte Sacramento. 

M c d . 3 2 . 

T 7 L . 11 das 
hmo Se 

. A m o » grande, que tenia ocúpa-
melas todas tusenrrañas, Cicmemif-

1 Señor, y Rcdcmptor nuel lro , fue 
tan lin medida, que nunca la malicia 
tlel muudo pudo matar tan grande fue -
g o c o m o efte,masantes parece, que co-
m o fuego de a'quitran, quemas fe en-
ciende con el agua , alsi tu Soberano 
A m o r con nuellros grandes pecados ie 
áumentaua. Estriaran i otro coraron 
por muy encendido que cftuuiera, y en-
durecieran i qualefquier entrañas, por 
amorolas,y tiernas que fueran; pero tu 
m i D i o s , quando noiotros etanio, peo-

r e s . y u u s d i g n o s d e l infierno,entonces 
mayores mercedes nos hazias. Quien 
110 a r a n á tanta Bondad , y quien ra 
feruitá a ral Scñot como elle > Mira, 
pues,anima miada grandeza deel anwr 
d_; tu Eípofo Ieli» Cl iruío. El mavor 
pesado que fe c a i c c t j ó q a c l avado fue 

B U « ! I ' 

C a i n c , y Sangre enmanjat de uua , y 
mllituia elle Sac i inun io . Eliaua e l 
mundo uatar.do sumue i i c , y ¿ i c l l a u a 
dandolcsmanjai 1 e v ida , cc n que p a n 
íiepi c vi'uit t k n . L a mayor dadiuaq un-
te |an-.isalniui. i !0,U.edai; ic.Señ0i,a« 
mi lmo en pian jar, y c.ntoíices hiziltc al 
m u n d o l a n i a y o i n . a e c d , quar.co c u 
nicnos digno de lecibitla. ¿ l i e ame* 
g r a n d e quilo f gnihcai tu Santo A p o l -
tol,qiar.ee n o i ó c l tiempo etiqueuill i-
ttufle elle Sacramento , diziendo en la 
pi imera Epillola que cfcriuió á JosCo-
n n t h i o s : Nuet t io Señor I c i u C l u U l o 1.. c « r . 
en la noche que era vendido l o m ó el a . 
pan, y hazicnuo gracias , par tiólo, y di-
xo :Tomad,y comed. E l le es mi cuer-
po, que fc iá entregado i la muei te por 
volerros. D i x o e ¡ A p o u o , c i tiempo 
cu que inllituiiic cüe Sacramento, que 
f u c e n la miaña noche que re pi elidie-
ron , por encarecer c, grande amor que 
nos tenias, y porque entendamos que 
rio foio nos caite a ti miinio enmai jat, 
mas aun también que nos hiziikc tan 
grande metccd , quaudo menos U m e -
tcciamos. Nunca CÍ mundo fue u n dig-
no del intieiuo.como quando le d i l lee i 
manjar dcgloria-Mctecia muerte eter -
na , y tu mi Dios eftauas entonces dán-
dole vida perdurable. Ellos tratan d e 
tu muerte,y tuttatasde f u vida. Quan- £ x ¡ z . 
do el l 'ueb.odc l l tacl cítaua idolatran-
do , y adorando el becerro .entonces, 
S e ñ o r , ellauas tu dándoles Ley en que 
viiueQcn.y enfeñandoá M o y l e n l o q u e 
auiadehazer pata faiuarle.y alcangirla 9_ 
gloria. A l s i también quando San Pa-
blo perfeguia con mayor calor tuSanta 
Igielia , y le hazia menos digno de tu 
milericordia.entonccs.Señor le llamaf-
te,y conucrtille.y l e m o l l r a f i e t u D i u i -
na Eflcncia. lndignadoa ntiael incre- , 
dulo B e y A c a z , y contra f u Pueblo, y 
reprche .diaidolos Ifaias , en lugar de , . 
calt ¡g?rlos, les prometes de darles i tu ' M ' 7 " 
Vnigeniio Hi jo Humanado. Quando 
e¡ Pueblo rebelde dezia, que re auiade 
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lo licuarás !l la foledad , y le hablarasal t r a a m a elclaui,y cantina de el p e n d o . 
coraron, haziendoie elpccial rauor , y 
rega.o. A l s i también aquí en lugarde 
hundirlos,y maadar á la tierra que tra-
g l r a á tan crueles enemigos t u y o s , das 
a l mundo tan grande prenda be g l o i ú . 
A m o r (oberano, A a i o r infinito, el qual 
no fo lo nunca pudieron nuellros peca-
dos agotar , mas aun entonces nías ir.oí-
trauas,y declarauas, C l c m e n t i f i m o Se-
ñor , el grande amor que nos tenias, 
quando con nuellras nmdades eras mas 
prouocado a ira,y enojos. Por a a u r de 
e l lo dixo la Elpo a cu ios Cantares: Y o 

C i s . x ; . duermo , y mi coraron veía. Y o CL,oy 
durmiendo, dize el a n i m a , l loxa , deí-
cuydadade mi bien , y o . u i d a d a d e m i 
f a l u j , y mi c o r a r o n , que es mi amado, 
mi quer ido, y todo nn bien, e f t i velan-
do , hazicnd j m e mercedes, y defvclan -
d o f e c n regalarme. C o n increíble a m a r 
m e defpietta, y me I ama con benefi-
cios , porq.ie no duei 1 0 1 dcío.iydada en 
la culpa. L a voz de el amado , q u e m e 
llarni: Abreme hermana mia , y ami 
ga mia. Con el lo-golpes , y obras de 
mifericordiagrandes , eres defpertada 
anima mia al A m o r de tu Dios.ySeñor, 
pues á li mi mo ¡ e d i e n mamar,fiendo 
tu iu J igna de llegar a él . Qnamlo te 
tfi ite, S e ñ o r , á nofot tos en tu Encarna -
eion , entonces licndo Dios te h iz i f te 
H -)iiibrc¡pcro quido te nos d i s en ei le 
Sacramento, hazcleel hombre feme-
jante á Dios ¡ po que elle manjar no f e 
c o n u i c t t e c n e l q . i c l e c o m e , anresal 
reués , porque el que le recibe le con-
uierte en el manjar. Múdale el anima 
en Chri fto,quando mas.ymas es ferae-
jante á Chri l lo en gracia,y en virtudjlo 
qual fe haze por virtud de elle Sacra-
mento. Quififtenos,Señor, incorporar 
con tu Cuerpo,y darnos cuS.m^rcipor-
que embriagados con tu amor featnos 
vna anima, vna voluntad, y vn coraron 
contigo. Que eolaesbeber tu Sangre, 
que es lilla del anima. fino arar mi ani-
ma con tu anima c ó infeparable vincu-
lo,)- atadura d e a m o r ! Queriendo que 
me l l e ia f f ca ti potamor.qui l i f tevenir 
a mi disfrazado en el le Santifsimo Sa-
cramíto .Que amor feria ci de vn Prin-
cipe , que baxandofe á cafar con vna vil 
clclaua, y viéndola fria , y tibia en fu 
amor,anduulelTcbufe n d o m o d o s , y 
manerasexquifitas , para atraerla i fu 

r j m o r , y le dicfle bocados conficionados 
p u a p r o u o c a r l a i fuamor > O infinito 

amor del B e y dclCiclo,que íiédo ouef-
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la redinulle , y te c-elpoialiecon ci la , y 
viedo que ellauameis trios en tu amor , 
para encendemos en f u e g o de Caridad, 
bulcalte modosexqui luos , y bocados 
nnlteríoios. Grandes ion las obrasde el 
S e ñ o r , exquifitas en todas lus volunta-
des. Als i coino ptidiendo redimirnos 
c n o t as muchas maneras , c lcogi l le la 
mas excelente de todas , que fue n a z . r -
te Hombre ,y nioiir;alsi para encender-
nos en tu amor,bulcalte el mas cxcclcn 
t e m o d o que le pudo imaginar. Encién-
dele nacl lra anima en a m o r , y es enri-
quecida con inellimablcs riquczas.Quó 
Principe, ó K ey entra en cafa de vn po-
bre,y no le da de comer ! Q u ' n t o me-
jor liarás tu e l lo ,Rey Soberano,y Prin-
cipe d é l a g l o r i i > h i i t r . i i tccne íVicn- Cae. i¡ 
rre X' ir i inal detuSaiitifsima M a d r e , y 
hizi í lclo Sagraiio de el Efpiritu Santo, 
Entral lc en cala de Zacar ías , y Santifi- lj¡et i . 
calle áSan Iuan.v fue lu madre llena de 
Efpiritu Santo. Entraf le en tu N a ú - Mat. z , 
m i e n r o e n v n cf taolo , y des.-.fte o he-
c h o Párai lodc Angeles. Eutral le en Mat. 
Egipto huyendo de He o les , y derro-
carte los ídolos de aquel Rcyr.o. En- Mat.4, 
t taf lc en el lordan , y lantificafle las 
aguas. Entraf tcá ayunar en efdeíierto. Lúe. 
y lo honrarte con tu prcfcnc¡3,y por e f -
Ib liuuo tantos Santos en é l . Entraf le Mat. 9 . 
en cala de San Pedro, y lañarte á fu fue- Late. 1 9 . 
gradecalenturas. Emraí lc en cafa de l u c . 1 0 . 
l a i r o . y rcfucitarteáfu hija. Entral lc Mnt .z& 
cnca iadeZacheo .y lojuftificarte. En- L u c . ¡ 2 . 
t iaí lc en cala de Marta,y María y h iz i l . 
telas deuoti.simastíifcipulas tuyas. En-
trarte c n c l cenáculo , y ínfl ituif le cite 
Santilsimo Sacramento. Entrarte en el 
Huerto , y regártelo cor, tu Sanare. En-
tral le en ci Sepulcro, y h irchi f te lo de 
Angeles. Entrarte en c l l i m b o , y d . f -
poiafleloiy entrarte en el C i e l o , y hin-
chiltclo de nueua gloria.Pues qui picn-
fas anima m i a , que liara c f tc S e ñ o r , 11 
entra en tu pobre polada , fino q de po-
bre la hará r ica , de enferma lana, y de 
pufilanimc, y cobarde,esforzada, y va-
liente • L o s tormentos que tocó , co-
m o la Cruz,cíanos,eipinas.y agotes fan-
tificó, que los reucrenciamos, y adora-
mos. Pues (i á los trabajos dá tar.ta dig-
nidad, qué hará á los dcfcaufos ? Si en-
riquece á la Cruz , qué liará al alma del 
j u d o > Dá vidaa nucirá? amias, medi-
cina a nuertras llagas , falud a uncfti as 
enfermedades, confuclo a r.ueíirostra-
bajos , y cafa a nueftra peregrinación. 
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Coi . c f tc franjar es el a t a " VWüa c o n í u 
J j ibolo.eoii ene le alumbra e lcnwndi-
1 1 : 1a , 1 0 , 1c auiua la memor ia , le aheio-
11a a vo luntad, ledeieytac lgui to inte-
1 ior .acreciéntale ¡a dcuocion, deiruen-
íe entrañas,abrcnle ¡as tuenresoelas 
lagrimas , adormeccnle las palsioncs, 
auiuantc los Unenosdeleos, IOICJICCCIC 
í lueltraflaqueza, y toma aliento con el 
Proteta Elias , para Caminar balta e l 
monte de Dios. Que lengua podía de. 
zie fas excelencias uc el le Sacr amento, y 

P f . l i o . bienes que iiaze en el a.111a ! Es memo-
ria de Usmarauidasdc Dios-

Meditaciones 
abien los o jos de ruef i ra é fa t f , paíaco-
nocei c o m o te i o s casen 1 Uc SacumO-
i o ! Tot ello dixo L a m u en e l l l a l n o i 
Llegaos 3 Dios » y leicis aun.brados. Pj- J J . 
h l i au i inganno ios ludio.s, ) uizeii co-
mo puede can.os c u c a ccn.ci lu e t a n i 
Prc^üiael Hercgc.y el l i . l .e l ,comedic 
de lei etto ! y n quicicu labci el ce mo, 
laber.o lian icmiei . 1 .0. L c x i n la Infi-
delidad, y ccxcai los pecados ; poique 

Exo. 3. 

loan S. 

licuándole con f u i c z a L c i o n c i t n c u a 
ene luego de cxecicntnsmia Candad, 
entendeiie lian ,0s concones en Diu i • 
no A11 o r , y labran lo que aoia no la-
ben. Y con o le llegaran a tiatar con lu 
Dios? Loiircucicncia.y tenx)r,dclcal-
^ar.doic de los afectos terrenal«: , y 
amor del figlosf orquc alsi quiete D i o s 
que le llegue M o y ten. Si quaddo dauas Ex, 1 9 . 
la Ley al Pueblo de 1 liaei,mandarte que 

tiempo i tu ficruo Moylcn en el ninguno llegarte i f u propia muger , y 
monte , d u e l a EfCritura,quecltauas que labdrtciilusvcltiduras,y le apare-
en vr.a ^aryi.quc ardía en llamas de tiie- jaflen con tanta diligencia, y limpieza-, 

como Dios 11110, y toco mi bien , me 
llegaré y o a t ícargadodc inmundicias 
de pecados ? O quarto mas es recibir 
al Dador de la Ley,que i la Ley ! N o Ex. 16. 
comicion los hijos uc ll'racl el mana 
del Ciclo,harta que fe les acabó la hat i -
na,quc aman lacado de Egipto ; ni tu, 
anima m i a , gozaras de elle t an Cele i -
t i a l , haftaque fe acabe en ti el anioreie 
las rinieblas del mundo. Y ce mo el isa • 
n i (que ñie muy clara figura de elle Sa-
cramento) puerto al calor del soi i c r c -
gaiaua y oeiretia,y al ealordcl fuego te 
endurecía s alsi elle Sacramento con la 

g e n , y bebéis lu Sangre, no terncís vida Candad le rega la , y engorda al alma, q 
en volo ros. Q u é nene que ver cita en C ridad ¡o recibe, y mata al que lo 
rel'puelta con l apegunta que ellos hi- c o m e , quauco lo recibccon tuego de 
zictoii > Ellos como incrédulos , du- lcnfual concupil'ccnda.y cnduiccctc en 

el c l tcmago cc los que ic llegan i é l c d 
calor de codicia de las cofas de el niun-
do. Por amor di t lod ize el Apoltol .quct- Cor. 
cada vnolc piuebcá ii milnio , (i n o ü -
quierc recibirle indignamente. El que 
quiere coi .Vr alguii manjar, pucbalo, y 
üno iecontcnra da,e de mano. Tero 

Dei amor ¡y aparejo conque feba de reci • 
Oír ejie Üi.ramento. 

M c d . j j . 

QV a n d o aparecifte,Señor,en ot ro 

•o,y maiwaue a M o y en,que f e dclcal-
«¿afle para Uegar i ti. C o m o te contem-
plo y o en cite Sacramento,fi 'lcomo cf-
ras, ¡no hecho llamas de tuego de amor 
en las eipinas de los accidentes de pan? 
C o m o el fuego calienta, y alumbra, a f á 
aquics encendida en f u Diurno A m o r 
el alma que dignamente recibe,y alum -
brada en el conocimiento de cite mif-
terio.Por amor de efto,quandoaltcrca-
uan los lucios,y dczian.como puede cf-
tc darnos á comer fu carne,luScñor les 
rclpondiltc : D igoosde verdad, que Ii 
no coméis la Carne del H i iodc la V i r -

dan io preguntan, como puede c f to fe r ; 
y tu Señor lesdàs por r e f u c i l a , q u e la 
i iocomen.no viuiran. Muy à piopoii-
to es la reípucfta;porquc fi querc.siaber 
el como,comedie, y lo fabreis} porque 
cite Sacramento alumbra el entendi-
miento del a lma ,y dale luz , y claridad 

para conocer la .uauidad de erte man- aquí es al rei ,és 5 Forque no tengo y"o d ¿ 
jar dcI C ie lo y a l s . n o l o c o n o c e , Uno probar elmar.jai , lino p, oba i mi 
quien Iogurt. , , y no lo f , f t a lino quien m¡ , m o r q u e aunque t S . S e S S f 
dignamcnrclorcc.be. Laíuauidad , y te mamar , y bue, o, y Ulútii'ero.de , a l 

y manera lo puedo recibir. Que murra cu 
dulzura decite manjar escli.ondida 

i ™ , i p e 'dizc el Sabio) con d i W , c i a m 
fuauifsíma dulzura fe r a l o q u c u c n c s d c l i u ^ p ^ ^ ; 

» o 
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lio en tu garganta, fi tienes tu anima en fu Santa L e y . Mira ,pues con diligen-
(u poder, iv.ira diligentemente que lo cía lo que te ponen delante, dizc el Sa-
que en ella niela fe pone es el milnio bio,confiderando quien es elle Señor,q 

£x.2-¡. Dios. Si en la L e y Vie ja pcdias.Scñor, vas a recibir,y dizcmas, que pongas u i 
tantas piurificaciones , para comer los cuchi lio cu tuga igant'a. Als i dcUeS co-
pines de la propolicion, y primero que mulgar.comoli tuuiclfes el cuchillo i la 
el Sacerdote Abimelec los dielfc à co- gargata. Mira como aquellosquequie'-
111er a Dauid.y á los tuyos, preguntó fi ren degollar en la pla$a por juliicia,quá 
cltauan l impios, y mafauan ellos panes dcuotos, y contritos e d i n , quando el 
los Sacctdotcs, y eltauan encima de vna verdugo tapándoles los ojos les pone el 
tabla de o t o fino ¡ quanto mas deuo y o cuchillo a la garbata; oorque alsi deues 
hazer para recibir a t i mi D i o s , pan vi- " e g a r à rccibirefta Hol l iav iua . L o s 
u o , v verdadero ! Si Salomon taur i - que cftàn dec i ta manera en el articulo 
qiufsimo T c p l o edi f icó , para poner en d e 'a muerte,no tratan de bufear horas, 
é l el Arca de el S e ñ o r , donde cltaua el dignidades, ni deley tes, ni de llegar di-
mana,y o f i c c i ó mil íacrificios, quando n e r ° s » antts perdonan i fus enemigos, 
la pufo enei T e m o l o ^ ' el R e y Alf i lero defprccian el mundo, tienen la muerte 
en fíete días aparejó c! combite i ios d e l a n t e , y la Indicia de Diosante tus 
Principes P e r f o s , y M c d o s , quanto de-
uo y o hazer para llegarme i ella niela? 
Si loleph Arimathia cmboluió tu San-
i o Cuerpo,eitando maetto , en fabana 
limpia , y lo pulo en Sepulcro nueuo, 
donde no auia fido otro fcpultado, co-
mo recibiré y o tu SanroCucrpo viuo.y 
verdadero, en conciencia que no cité 
muy bianca, y limpia de pecado, y don-
de no le hallealgun muerto? Mira,pues, 
dizc Sa lomon,que con diligencia con-
fidcrcs anima mia i quien recibes en el 

2. Rtj. 
• i t . 

J .R-2-6 
« 

Eler 1. 

lean. 1$ 

o jos,y folalavidaaduenidcraen lu me-
moria, olnidando la prclcntc. Afs ide-
ues comulgar, como ti luego en comul-
gando huuiclfcsdc morir, y como li y i 
tuuielfcs el cuchillo en la garganta, y cf 
ruuieflcs á punto de dar á Dio-cuéta de 
roda tu vida. Y delpues de la Comu-
r ion no te derrames en la conuerfacion -
del mundo, porque no leas como aque- / " J t -
lio«,que cotialegria recibieron alScñor 
en lerulalen , con r. mos de oliuas , y • 

palmas.ydcfpucslomaitrataion. El Sc-

Mat. 

Altar,y qué manjar ¿serte que le tepo- ^ ^ f P ^ ^ ^ ^ S i P ' ^ ' í ® 
.. . Ja ' . . . rn n . i . 1/, r^eìKlC mtììCM " nc delante,y que le recibas c c manera, 

Mat.il q no te fea d i c h o : C o m o entrarte aqui, 
no teniendo veltidura de boda ? Mira 
b,cn citc manjar,y que es man cnimicn 
1 0 de viuos.y no de muertos-, por amor 
de lo qual primero el Redcmptor re-
luchó la hija de la i ro , y delpues le d i o 
de comer.Sufpira antes que comas,pues Lue. 8. 

lob 3 

4 -

¡o-.n.l 3 

Celoí Ì. 
Epbe. 3 . 

loan. 13 

Mal.26 

uentilsiñaametc.y fe recogió en ei Huer 
to,para darle i la oracion. Muchos que 
deuotanicnte comulgan a menudo, 
aproucchan poco en la vida efpintual, 
porque no fe recogen delpues de la C o-
munion,antes le diltraen en las conuCr-
iaciones del ligio. Acaece que vn hi jo 
de padres ricos,y que come delicado», y 

Clio 10 hazia iob.para comer ci pan ma- fubttar,cales man,ares en la mela c c lu 
tcrial;y el Rey lof ias no hizoal Pueblo P^dre ,quc anda amarillo,y flaco, y cn-

aquel gran banquetc.y fiella,lin limpiar 
p:inaerò a Iudca de la idolatria. Con 
fulpiros.y lagrimas deucs primero apa-
re jartcipor amor de lo qual primero la-
b ó el Señor a fus Difcipulos los pies, q 
los comulgarte .quitando de ti la auart 

lermojy es la caula de cito, porque def-
pues que le leuanta de la meta de fu pa-
dre , come tierra en clcondido. Sii o 
aproucchas anima mía en e l feruic iode 
D i o s , comiendo cada dia en la niela de 
tu Padre elle .Manjar Diuino.cs pearque 

o a cinc cslc'i ui'dumbrc dc idolos, y à tu comes delpues tierra y ticresplaticas y 
cía,que es letuiaumorc " , conucilacionesmundanas. D e aquí vie-
yienire, que ^ J 0 ' ^ ' ne,que andas tan flaca,y amarilla, y tan 
los otros idolos de ic o . ) 1 e c a d « ^ , tnr ra 

que ludas no lo recibió a ls i , entró luc-
c o e n él Satanás. Pr imero comio el Se-
ñor el Cordero, y cumplió todo lo que 
la Ley mádaua.que ¡nftituyeflcelleSa-
cramento,y comulgarte á losfuyos¡por-
que el verdadero aparejo para recibirle 
es hazer loque manda D i o s , y guardar 

no pierdas tan buení coyuntura para 
negociar con Dios. Mira con F é viiia,q 
tienes dentrode tus entrañas a lmiímo 
que cftuuo en las de la Virgen , y al que 
el la en la dieftradel Padre,y di con San-
ta Ifabel : D e donde me vino que n u 
Señor renga i n é l Quien loy y o , y 

quien 
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quien esci ? En cita meditación salta-
tec i riempo de mi vida. 

be el. beneficie deUCración. 
Med. 34-

REcopilando,Señor,contigo en Tan-
tas meditaciones, v haziendo luma 

oc los ¡numerablesmercedes, quede tus 
magnificas manos he recibido , por las 
qualeslumamcntctcdeuoamar , def-
pucs de auer tratado algo de los mayo-
íes , y naas altos beneficios , que Ion el 
darte a noiotros humanaco, pucíto en 
vna Cruz p, rnueltra redcmpcion.y en 
la Hol'iapor nueitro manjar , y vida; 
ofreccfe Criador mió el auerme criado 
de nada, y hazerme capaz de gozar de 
las mercedes lobtcdichas, fin auer pre-
cedido de mi parte méritos algunos. 
Todo procede de amor , y las gracias 
le den á tu infinita Bondad, y milcricor 
dia. El amor grande,que eterna,mente 
tuuiftc,Señor, á tumiima Bondad , fue 
caula que me criaffcs,porque no permi-
tió tu amor,que clluuicllcs fin criar las 
criaturas. Dillcmcquanto á lacliencia 
ler fubftanciai, por fer yo fubfianda, y 
no accidente, y quanto al fer de gracia, 
dillemc mejores accidentes , que a las 
otras criaturas. Dilteme ler, y no let de 
piedra,ni árbol, niauc.linodc hombre, 
y criatura racional, hecha á tu imagen, 

I f i 

. Sea. ¡i 

Meditaciones 
pues,Señor, qual me hlzifte ; % u n e\ 
cuerpo noble criatura, y iegun ci anima * 
à tu imagen, y Ic-mejcnga, parrtrifamc 
de razón, y capaz dcbicnai¡cn.[ur3Tiga. 
luntallc ellas doscofaseon vnaitlluw» 
incompreliclible.y I'abidutia inucfliga-
blc. \ o nolo mcrcci.pucs no era, pot-
que nadie puede merecer, antes q terga 
ler. Nohizi l iee l lo con cijcranga de 
galardón,pucsiucrcsnn Dios,y no tie-
nes ncccisidad de mis bienes. N e m e 
criaílccomo á las otras criat uias -, pero 
con grande confcjo, y acuerdo de loda 

Ja Santilsima Trinidad^Jiziendo : 31a 
gamos al hombre ánucftra ¡maguí , y 
lemejanga , paraqucdcfde m primera 
creación,cntcndicíic cj hombre lo mu-
cho que deue á lu Criador, y alsi tanto 
mashcruicntcmcntc te amarte, quanto 
entendió fer masmarauíliolamctc cria 
d o , y hecho á tu imagen, y Itmcjanca. 
Cerno tu eres vno, y ellas'en todo lli-
gar, dando vida, y mouiendo, y goucr-
iiando todas las colas, en quien nosmo-
ucuios,vinimos,y lomos ;afsi nucítra M . i 7 ¿ 
anima cllá roda en el cuerpo,y toda en-
tera en qua.qtiier parte dèi , viuifícan • 
do;o, mouicndo.o.y gouernandolo. ü£-
ta dignidad concedine á lolo cl hom-
brc.y ia dilleà mi.V allende deeiloen-
cerraltc en n i las perfecciones natura-
les de las otras criaturas,las qualcs « ¡ a f 
te pata que me íiruicllcn. Mandailci 

y lémcianga , en quanto alanima.y or- los Angeles que me guardali™ v M 
gamitando el cuerpo con marauillola tcmecntcndiicicnto , memoria v w T 

liinnH »J compoficion, y armonía. Y puerto ca-
fo,que los padtes fuellen caula de la for-
mación de el cuerpo, no lo fueron fino 
fegundariamente, vaun cita caula reci-
bieron de tu mano. En los otiosani-
males tienen los padtes caulalidad, 
quanto al anima, y quanto al cuerpo-
peroen los hombrcslolamcntequanio 
al cuerpo, queriendo en ello lcruu re de 
las caulas fegundas, no por ncccisidad, 
lino por ennob.ccer átus criaturas,he-
do Ciiador iolo.y caufadenucñrasani. 
mas.no interuiniendo caula fegunda al-
guna. Por lo qual lamiihia naturaleza 
me combida á amarte; porque li la na-
turaleza enfeña, que el padre dcue ler 
amado,q¡ auto mastu Criadornuo , q 
de nada me hizillc; Toda obra amaiia 
al Artificcque lahizo.fi tuuielfcvolun 
tad para poder amar; pues porque no te 
amare yo todo lo que pudiere, pues to-
do el poder que tengo recibí de ti? M n-
cho , pueSjdcuo yo amará aqucí por 

luntad, haziendome femejante en al»u-
na manera á tu Suma Subliancia, r í e s 
por ellas potencias ioy hecho átu una-
gen. Dift eme el entenuimiéto, pata q t 
te conocíale , y me entendióle ámi 
milmo, y gozafie de mi , pues la criatu-
ra que carece de entendimiento,ni pue-
de gozar de fi , ni conocer fi fctiruede 
las otras criaturas. No pueden haz« 
rciiejioii (obre l us operaciones , ni la 

r Z . u'°SínCS p a t i 1 u c 1 0 5 ^zcn. 
como el hombre que conoce á li,v a fus 
obtas,y los fines á que fe ordenar,' por. 
que comoci h o m b r e a r la v o l u n t é , 
cntcndnr.icr.to es feñorde l u s c t a f 
Por las milmas potencias tiene domi? 
nio en la, otras cratutas. Pues como, 

ci'as n únn C e ? T I e y ° F O r e f t * ua que medí lle,y te daré tamb.cnjM 

us pot,os bienes q.u, por amor de nu 

'»lucio,tantas (oa 

quii uuo,liento,amo,y tengo fet.Mito ¿ s '"">•*> « « 
• í u excn¿o de amane. 

— - m 
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por !o qual quando no te amo, no fola - pena eres digna, fi mcnoípreciares tanta 
incme hago injuria á tu Diuina Magef- gracia, y pulieres en oiiudo tan fobera-
tad,mas aun también á mi mil'mo, y á no beneficio. A quien te hizo tal de-
todo el relio del mundo. lurto,pucs,cs ucs todo lo que « res , todo lo que pue-
por cierto,mi Criador, y Señor, que el des, todo lo que labes, y a ti toda. A 1 

e fe í to rcfponda á fucauia. Y o lovel aquel deucsamar.q tcdió'faculr.d pata 
electo,y el amor que tu,Señor,me tuuif amar; y á aquel denes todos u s dclcos, 
t e , y tienes, fue la caula que yo fuelle; y apetitos, que tedió podeiio de codi -
porque alsi como tu viéndole á ti mif- ciar,y defear. , Si a otra •. ola apauas tus 
mo, vees también á nolótros'; alsi tam- penlamicnros, ó en otra cofa empicas 
bicnamádote á ti mi;mo, amas á no:o tu amor, ladrona cíes, y robadora , y 
trosen ti, y aquel amor fue caula qnos cnagenas lascólas que nenes. Y por él- M a t -
cr ¡artes, y aora lo es para que nos con- ro en el día del juyzTO.no lolo de las pa-
lctues, luego esmuy julio rcfponderte labiasociol'as, mas aun también de los 
con amor." Porque pues el amor fue peniamientos vagos, y-dclcos vanos, te 
caula, que yo de ti fuelle produzído-, el tomarán cuenta; y con mucha razón, 
mi mo amor fea caufa,que fea reduzi do porque á aquel que te dio qi.c fuelles, 
á ti,y alsi por clamor que yotuuicre.q ledeuc de ji llicia todo el acto ,y ore 
foy el efecto, feté femejante a mi cau- cion de elle ler que tienes. Y por ello, / U ' , Í-- . 2 

lá;por 10 qual es muy julio, queaunque Ciiadormio.y Señor mio.pidcimc jul-
lca trabajólo á mi (cnfualidad caminar ticia, quando me mandas que te ame de 
por el camino de la virtud, y feruicio rodo mi coraron,y de loua mi anima y 
tuyo, deuo con alegre animo pallar ta - de todo mi entendimiento, y de todas 

p , - le. trabajos por adquirir tu amor. Por niisfucrgispucs todo íoy tuyo, y todo 
amorde ello dizc el Eclefiallico: Con cito recibí de ti. 
todas tus fucrcas ama alque re hizo. O 
quan j ulla cota es, Señor, que te an-,c la Del íemfiio de /•' confinación. 
obra qíiehizittc.y la hechura q tus Di- Mcd.33 . 
utnas manos fabricaron! l'Orlóla tuvo- ,-n 
Imitad la hizillc, y porque la quiliilc la Antare a t i , S e ñ o r , puesme.dffie p , fc 
ciialle.Pucs luego con quien, tino con- í ^ t a n t o s bienes, y alabare tu Santo 
ti-'o tengo de tener miconucrfacícn! v Nombre. Como el Sol produccdcli 
á quien tengo yo de mirar,loar.y amar, los rayes de la luz en cite ay ic, y el mil 
fii-oáti» Si vn Pintor pintallc vna muy mo que los produce ios corfcrua en el 
hermofa imagen en vna tabla , y le fü - ferque les dió : alsi también ,0 hazes 
dicffc d-r vida,y lentido.para ver fu gé- conmigo ClcmcntifsimoSeñor, laean-
tiicza, v conocer á fu hazcdor.v le vlcf- dome uc no fer á fcr.quanco me ci 1. II.-, 
le puerto delante de ti , con qué amor, y delpucs tonfcwancome en ci c n.if-
con qué cntiañas, y con qué bencuolc- mo fer que me oillc. A tugracta,y be-
cía le amaría » Qué otra cofa haria nigr.idad refiero que me luzifle libre, 
cita imsfcn, con todas lus fuerzas, lino no lolo en el general beneficio de car-
amar, loar, bendczir, y glorificar, y hon mcaiucdtio como a tocos los heb. es, 
rat 4 fu Pintor,del qual tuuo que fucile para peda me goucrnar;pero (acalle me 
tan hermofa,tan mirada, y tan loada de du la dura lr.jccicb en que a otros mu-
todos > Por ventura ella hermofa ¡nu- chos veo ,que a vnos 1 icnc el 1 1 1 . r o de 
«en no fe encenderla toda ene! amor nncftroenemigoataoós a les peiebrcs, 
de fu Pintor - No le daría de dia, y de cerno á g.oile.os animales,guiiando de 
nochc muchas gracias, y quantascilapu roer paja , y ctroslcme) M e s m a n m -
dicfle,porque la ama hecho tal, y de ta- miemos, ello es que tienen por egalo, 
u belleza > Pues porqué tu anima niia, gozar de los deley tes, que a los bru tos 
Cendonofolameiite imagen ,y hcchu- loncomunes. Pero tu, Sener , cortarte 
ra detáiigrande , y tanmirifico Pintor, la foga,coque algún t .cnpome vi nta-
comocs ti.D.os,yScñor;y no folo obra do .quitárteme las Incitas , y rcmp.lle 
de us poderofas mano,, paro aun en ti mis ataduras; por lo qua! hempr«: te_da-
fe pinto a fi miimo.pues eres hecha á fu té facnficio de alaba,iqa D e « en e 
taugen,y feúiejanea,por inclinarte , y libre, para que preda lubir a o nl.otlc 
manetteá mas anurrc.no le bédezirás, los montes,y .orar ^ ^ »as , y 
V amarás continuamente ? Pues mira yernas de tus elpirirua cs crfolaeiores, 
quw gran pecado cometes, y dequanta y de las agías claras de « í Santas Elca-
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turas. A otros veo Cometidos al yugo, efpiritualcs , que parece que oltiidado 

arando la nena ,y dcictitrañandoic a li de todo el miado,de mi lolo tienes cui-
iniiMOs por adquirir i iazmida,emplea- dado.Dcrcnte ü ios nuo,detente , por-
doic del todo en cfto,atando(como di- que no puedo tiifcír lamuchcduwbiede 

Ofcé 1 0 zc ct ProfetaOícasjinjulticia, y legan- múcricordiasque llucucn lobrc mi,en-
do pecado,y al cabo el frutopai ó en na- coge tu mano, pues Ja carne flaca 110 

I/41.10, da. Conmigo,Señor, fue tan larga tu puede licuar rail grádcmulütud dcuul-
* nulcricotdia.qucel y u g ó l e r o m p i & c ó ^juras eípiritualcs que das á uii anima, 

la abundancia del azene,y quedóme el ¿ U y c r p o corrupto apclgael anima,y 
cuello libre para poderal^ar Ips ojos a l 
Ciclo,y para que mirando a vua parte, 
y a otia la vanidad de lo prefeme ,puc-
t a huir de. l o , y g tangear lo porvenir. 
Algunos tiran el carro, y con el pelo,y 
eltrucndo de las ruedas no pueden aten-
der a orra cofa,como ios que con negó. 
ciosagenos ,y cuidadadelu tajnuia.no r — - ' » » » " " « v i l " , ; quien me 11-
pucuc.i penlar. litio en aquel lo , tirando (arará ¿el cuerpo dcclta muerte í Será 
muchas vezes con logas de vanidad,que f l t o quando cuc cuerpo corruptible le 

Ja morada teircnàl aoaré al c o tenui-
mic ino qticpiciiiacn pu.chas coias. Q 
li fUiict lcyaaquel d ia . cn ci qua! 
nii anima de Ls piguclas de la carne 
pucdacontigo gozat de tu villa,y ìuaue 
Convcrfaarm,lin las m o i c l l i a s . y p v l a . 
duubres que lieto del pc lodc mi cucr-
po! De liuchado de m i , y quicn me l i -

t r . . ^w.. 
l / t i . 5 . quiebran al mejor tiempo. Pero tu pie-

dad me libré à mi de ella pcladu'mbre.y 
me dille,Scñor.ligerczapara ir l'aitando 
de monteen monte,y a ili deiviadodel 
ruido de la tierra pueda leni ir alguna 

virtiere de incorruptiOilidad, y de in-
mortalidad Cile cuerpo mortal. Quau-
uo con el anima inmortal gozarede ia 
mortalidad e n e i C i c i o , m i coracon ir 
nncarne regozi)arlchanen Dio," v i u a — — »q iiVilrt Q — . . . . « . „ ^ >vjp\»if«iit|H|)Cll UlOS VIUO. 

ve/, el armonía del Ciclo,y aunque no f n rato que viuo en elle deftierro y no 
enriéndala letra, a lo menos percibiré viene aqueldichoiodia .enqucmi a n 

pía te verá en ei C ie lo , y gozara de tu 
Diurna £llcncia,qué quieres Señor que 
haga í Quieres que te ame ? Dame 
co.1.0 te ame: porejueaparejadoeílá « u 

coraron,benor aparejadocitámt cora-
ron,cantare,y alaUaitehe en mi gloria 

la combnancia de las voze, ,y lobfe to-
do oiré cl . i lvo del aura luaueen q viene 
tu voz embuelta,como en ci monte fue 
moltrad i al Proteta Eiias. Bien sé que 

• c f toy licmprc delante de tuDiuina prc-

Icncia.y que ru ellás lobrc mi amparan- , - « ^ ^ i Lcneen mi " l o ia 
dome,y debaxo lultenradomc. D e tuc- Quinera ter alguna muy 
ra 111c cercas,y dcd i ntro me conlcruas, para poder darte vnaer-r ? 1 
y tu rof t ro no es figurado enquantidad, qual loy, jul io es que radéhit 
para que lea menetter largat ie ira . T u Hendo quien W s a n T i h e r í l m ^ S ' 
Potencia me dio fer.como y o fuelle, t „ dil le a mi. Quiiicra ¡ e l ™ " ' C 

nulericordia me reparó,para que .10 n » vidas,cien a toas , c i c n ™ ? . ' ^ ™ 
Pereucile tu benignidad me dio con q tros tantos cora on " s o i 

epudieffc m e r e c e r , y tu prouideiici* dar ,dando» todoconamor I „ 

1 . Tin i Suatdo q u c n o t c pcrdicfle defpucs lunrario á tu Diuina M a S 1 Z ' 
¿ ' * a , " d o - Qi>' oficial no ama lo q con ' o poco que lov aisi T ^ n c f . 

Í T ? 0 , ' ! Qül«> no tiene cui- manera te he c n t í c L d o S 7 d C 

dado de lus propias cofas í Qu.c no tic- ay en mi,que fiSl0r,,0d0quamo 

ne ondadode los fuyos , e n > e c i ' a l de t u la m u e l e k ' 0 1 " . 1 ' 
os de fu cala , negó la fidelidad que á inllaflc cu ni. ^ r ú n n r . u ' < p , 3 o d ® 

los luyos deue.ypeores q infiel .Puesco tuya O C n d l n ^ a U ^ f u e 0 c 

iurchi'ra d ° J S l l l " > 0 ^ e n » y noiótros 
o u e n ^ l e , t U S m 3 n o w o c a b c c " " ^ . todas s o -
que noconicrues loque hizilte v no huvasSrñnr 1 I I C enalte , ,-.0 

lUmuj, 

1 . Cor. 

« f . 

P f - « i -

PM<>7, 

T j • , ' V o 1 " c c t ' a » e . C o 
m o recibí de ti el lcr,afsi también rcci 
bo el confermar, pues c o t n u ' p ^ Z ^ S T S ^ l ^ 

mano me luftentas , y eo n tubenigni? S a m o s ^ d e c ú " d c i o s 

dad,y clemencia me regalas , infcTras ® ^ A n g e l e s venerado, y 
alumbras, l lamas, y i n w i o m e n t c m o S ^ a d o en CJ 1 

conluelas. Afs i te ocupas buen Dios „ 

Ma. 6. 
Lue. IU 

• --o—•, •niL'iras, 
alumbras, l lamas, y interiormenic mo 
consuelas. AGÍ te ocupas buen Dios,y 
S c a o r m,o,f lamente conmigo,vifitan-
do.ne con tan cx^re lSs coniblacioi«? 

Dd 

bclbenificio iiii ¿ nut/lro cuc/po. 
M c d . j ó . 

j \ > 

V i a Señor,trabado en tu diuino 
, cntédimicto,dchaztral hombre 

cópucltodcaima,y cuerpo,que on dos 
lubltancíasdivciUs.y muy apartadas ia 
v n a d c l a o t r a , y p o r o t r a p a tcay; tanta 
hermandad,y amor entre ellas, q ia \na 
comunica fus bienes, y males a ,a otra . 
Alégra le el alma en las cofas que caulan 
álegria para fu cuerpo,y entiiilcccle. dc • 
lasque la angutlian. Ordenó tu diuioa 
piouídencia para cada \ no de los fenti-
dosdel cuerpo ,muchos regalos para q 
le entretengan en aquel breuc rato que 
ha de morar en la tierra.Quicii dirá las 
muchas cofas que criafte para contento 
de ioso ios? Dcicttablc criatura fue la 
luz , paraque por ella fuelle vnto todo 
iodcir .á, . Muchos, y vanos fueron los 
colores que halló tu fabidurii,paia que 
cucada vno hallaflcu nucft.osojcís mas 
g ü i t o , y cada vnohallalle lo que mas 
contento I c d i f í c . y a 10 que fuelle mas 
afi ionado. Qiiaiitjs fiierón las díte-
recias de faboies que pu.ate en tus ci ia 
turas,para regalo del gmtu ? Quién la-
b .á declararla Ira ;ráCiadeoueuos olo-
res que dil le á laslior-s.y clpecies aro-
m.ticas , p i ra regalo de l Icnndodc el 
o. er ? Pues qué diré de la mulica tan 
a.ordada que enfeñafte á las aueciiias, 
p u a q u e dieffen lo laz .y recreación á 
nucicios oidos , f in la que cnúñattc á 
io hombres de vozes , y inltrumemos 
tie mulica,en la qual ay tanto regalo pa-
ra el a lma, y para el cuerpo ? C o n cila 

11119111a Dauid clcfp'iritu malo q a i o r -
nicntaua a Saúl,y el Profeta E l n e o 1c-
uantó c l c f p i r u u d c la deuocio 1 para 

, 6 ¿ orar,y laber tu voluntad. Criaite ani-
J males de grandes füeri;as,y manfos , pa-

ra que nos firdan , y llcucn cargas pela-
das,y 110 tenga trabajo el honurc .y pa-
ra que dc ellos coma.y fe v i l l a , y ca l .c , 
y muchas frutasde diuenoslabores,pa-
ra lu apetito,y regalo. Pues para nuel-
tras enfermedades,de quantas medici-
nas nos proueiite > Las miftnas lcrpicn-
tes, y viuorasconverritlc en medicina, 
y laiud del hombre. ACfcntalle cala al 
liom Jrc, y pulírtele niela antes q u e lo 

Gm. j.criaiTcs,criado primero Cielo,y T i e r r a , 
y Elementos,y todas las otras cofas. Si 
inecriáras antes de ellas cofas , enton-
ces viera la necefsidad quede ellas ten. 
go.Dondeaflentáta mis pies, fino hu> 

uicra l icrra íCon que aire rcfpir ira , y 
viuicia.u no lo criaras ! ¿ so hazc ot ia 
c o u ci vc idugoa l q ahoica de quitar-
le el aire con que vine,y quien con tic • 
p o .e coi ta .a loga ic ua la vida, t mi 
DlOsejuecada punto me coilas ia lo. a, 
dándome aire con que v iua,y no agra-
dezco e l lamcrecd.Y v inicncoa lomas 
particular dc la cicacion dc la pci ie na 
udmai.a,cnttctoepslo» cuerpos terre-
na. es el qué tiene mas hermoiura,gra-
c i a , y uignidad, es el cuerpo humano. 
Als i la moderada altu. a.como ler dere-
cho a tía el C ie lo para donde fue cria-
do : declaran ler de mayor |*'rtecClon: 
Siendo la tabiica de nucltro cuerpo eo • 
mo la rabii. a vi.iucrlal e ic lmur.do,co-
mo t u m i Dios hermofealle los t. ic os 
con él S o l , y Li.na.que pufil le en c los, 
e l lun. i lmo inzu ccou ci h o m b r e • po-
niei,docn lomasa . io de lu cuerpo os 
OJOscon que mire loque conuiei e ò .0 
q- .c lc csuañolo para todo el cuerpo. 
MC. do r.iii pequeños caben en el.os los 
grandcsCiclos,.os altos montes, ios e f -
paciolbs valles, y campos , y los anchos 
mares,y t icrrascoiro uccúiinuo p: i'-.o 
pinar. Que diré de las manos : Q e 
platero del mase»cclentc metal que es 
el o t o , labrara vna mano con tanta fu-
tileza,y pr imor,que por lus coyuntu-
ras fccictrc ,y a b r a , v que (ìcmpi e tra-
bajando no le galle, ni acabe ? Ningún 
metal fuera tan conven ente, ni prouc-
choio. Si las manos del labrador luc-
ran de oro,pudiera (erque fe acabaran 
cu vn año,y ellas en uenaños ,ni Icgal'-
tan,111 fe acaban , tiendo de vn pe c o de 
cieno lorui.idi.s. O e uaii cngrandeci- Pf.ioS 
das Ion tus obras,S. ñor , todas las col3S 
hizi l tefabLmcnte. i uesq c d i r é d c l c s 
otros temidos? En la cabera ctlá 11 to-
dos c.los con marauil o l a compofi-
cion dilpueltos , y della baxa el regi-
miento , y m nicnimicnto á todo el 
ci,crpo,y a todos los miembros que fon 
como l iemos fu yos. A veos manda que 
llcucn cargas : à otros que reciban el 
mantenimiento:! o t ro que defiendan, 
y le ofrezcan al pcli r o por la guarda 
de fu cabci;a;y todos la obedecen. Pues 
quien conf iderà» la Celeíl ial fabiduria 
con que formarte las orejas,v ton q u i -
ta hcrmofura.y pioiccholaspnf i l lc de-
lante dc los oídos,para que en lus leños 
lean recibidos los fpnes , y en ellos fe 
templen,porque no entren iolcntos 
al organo de el le noble f cnt ido ,v Jo 
dcftempIcn-Pufiftc lasorejas como an-

te-
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upuertas contra c l f r i o . y calor, patade-
lender,quc ninguna cola cntic a dañar 
al oído , y porque entre la unifica con 
roas d u k u r a por tanros rodeos, Si ven -
g o a laconiideracionde la boca , dien-
tes, lengua,narizes, gargáta , y los ot ios 
miembros , taltaracl tiempo para con-
templar fus perfecciones,oficios,y dig-
nidad,que nos ail'cnan muy bien tu al-
ta .aoiuu. ia .y lo m u d i o q p e te c ime-
i „ t i c e n haaer mercedes al hombre en 
ci principio de (u creación. N o quiero 
tiatur agora de ia excelencia de nueltia 
a.ma.de .a qual diré defpucs; pero agó-
tale m i a y e n d i m i c n t o en la ceinlidcra-
c.on ue la compoiieion, y artilicio de 
cite cuerpo humano, y mas me niara-
ui.¡o de la honra , y merced que le lii-
zi.te dclpucs de auerle en tanta perfee-. 
cio.i criado. En tanto cltimafte el le 
mwl t ro cuerpo,que por honrar ella fa-
brica que tus manos hiz icron, quiíiftc 
en c i Vie jo Te i lamcnto vertirte de ro-
pas de cuerpo humano, apareciendo en 
ligura de hombre,mucho antes que en-
carnaüés. Honra es del habito de vna 
R e l i g i ó n , quaudoen la muerte lo vitlc 
vn Rey para.er enterrado en él: y mu-
cho mas íi en vida io traxefle. O mi 
Dios,y qu ntoquif i i lehonrar nuellios 
cuei pos,pues rautas vezes en vida apa-
rearte vellido de fu luoito.v ropa! N o 
íoio pretendías aparecer en aquella for-
ma ,ue fuerte couucniblc.y proporcio-
nada con aque,los homares con quien 

auiasdetratar masaundeleitándote, y 
prouando .a ropa que delpucs auias de 
vertir devévdadera carne , para nunca 
mas detóüdarla.iwulauascon iosPadres 
an ig ios .apareeiendoles en fomia hu-

Prou. 8. man.,: porque tusdeleitesion e,tar con 
los hijos de io> hoiuote.,y parecerte c ó 

H br.i. ellos-Y por amor de e l lo dize luSanto 
A b o l l o ,q j e nunca recibirte la natura-
le z i Angélica,lino la humina.Quéquie 
redez i rnui ica íV . iaveztc hiziltc ver-
dadero Hombreen las entrañas V i tg i -
nalci.y co.no aparccifte algunas vetes 
en figura humana,y ninguna vez apare-
cirteen figura deAngel,por elfo díxo el 
A p o l l o ! : Ninguna vez le viftióDios de 
la natura Angélica. Pues tanta honra diC 
te m i Dios,y Señor á crteCucrpohuma 
no,que facaté y o de a q u i , lino depren-
d a , como dize tu Apof to l , á portee ral 
va lode mi cuerpo en honra,y lantifica-

>. Tb:f. ció": A ü q u e no huuielfe otra razón para 
4 . portier elle cuerpo en lionra,y honeft i 

cud,abottícieudo los deleites, y apeu-

tos Icniualesconquc los malos lo afré-
tan,dcvria bailar íoio ello para amar la 
callidad. N o fabeis ( dize tu Santo j C f r g 
Apol lo l )que vuektros cuerpos fon T u -
pios del Elpuitu Santo ? A l que viola-
re cltcTemplOidcftruirloha el Señor. 
Dcvr ia baltarmc á mi para tener en m u 
clio el templo de mi cuerpo , lábet que 
tu Señor a y u u u í l c nucílra humanidad 
contigoenvnlupuei lo . D c e l l a h o n r a , 
y merced que nos hiziltc no ileuc nacer 
f o b e r u i a , lino temor de no violar e f le 
cuerpo con deshoncltidadcs, pues f u e 
conl'agrado en Templo , y morada para 
el Efpir ituSanto, en quien tu Diuina 
Magellad agradablemente mora. M u -
cho re elmeralle en la creaciou d d 
cuerpo humano,y no fe puede declarar 
la armonía, y concierto que ay d c n t i o 
del para luccnleruadon. lulteniacion, 
y mantenimiento. Quien dirá la auto-
ridad que en cite cuerpo pulille^ara q 
tiemblen del,y le reuctencicn todos les 
animales mas fuertes i C o n o z c o D i o s 
mió e n e lio la graude obligación que 
tengo de amarte , y como me llamas á 
tu Santo A m o r , por aquel camino que 
entiendes que y o iria. A f s i c o m o los 
imperfectos eltiman en ni ucho los bie-
nes del cucrpo,y aun á tas vezesmasque 
los del alma,afsi tu mi Dios con grar.de 
liberalidad dille á tus cuerpos tantas 
perfecciones para que fiquíera cito tea 
¿e l los materia en que prenda d fuego 
de tu Santo A m o r . 

Di loi biemi di naturaliza daini i 
nuejtraalma. M c d . 3 7 . 

C ' Ria í le ,Señor ,roianima,noman-
¿ dando con Magcttad Real , alsi 

como quando hizifte las otras criatu-
ras,mas para moltrar la dignidad, y prc-
heminencia del honrare, no tratas f u 
creación con voz de mandamiento, l i -
no con palabras de acuerdo, y cornejo 
diziendo: Hagamos al hombre á nucí"- q , 
t ra ím3gcn,y lemejanga ,y iea l e á o r d e ' "' 
los pczesdel mar.aucs del aire,y be l ì tas 
de la ticrra.Puíiftc en l'umano todas las 
criaturas de la tierra. Comoc lp i r . ro r 
que tomando i l'u cargo algún grande 
retablo leparte entre fus oudales , y 
y criados muchas tablas del ; pero la 
imagen del medio , y mas principal la 
lvazc el por lu propia mano , como c o -
la que ha de citar a la mira de rodos: 
alsi tu Criador nuertro en la pint uta de 
otta maquip.avnivcrWde cr iaturas , y 

c o m í 
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compofhiritde! mundo .mandarte á la h o m b r e , quando locriauss con t inta 
tierra que ptoduxerte yeruas , aucs , y 
ai ámales,y a las aguas pezes, y Calieron 
c í a s criaturas do la potencia de ;a ma-
teria de ellos elementos. Mas al hom-
bre,que era el Señor de rodo io criado, 
criártelo por tu propia mano , ponien-
do el t e l ' ode todas las otias criaturas 
dcba; .ofu tenor io , y maí do. Por alta 
manera pregona toda criatura tu Seño-
r í o , contcflandotc por Criador vniuer-
l a l , y ellando fujeta á tu voluntad, y 
por la mii'ma en l'u grado conficlfan to-
das ellas, que tiene el hombre ella dig-
nidad,por ler hecho á tu imagen , pues 
daramentc vecinos, que ninguna tiene 
cite genero de obediencia, y ieruiduni-
bre a otra, por masvcut i jasqüc fe lle-
nen entre fi , y todas obedecen al hom-
bre. A todas lasetiaturasde la tierra 
dille vna pequeña participación de tu 
Ser,y Virtud, y cncaeia vnadellas rc!u-
ze vn vcftigio.y huella tuya;y alsi en i'tl 
manera cada vna recibió don , y grande 
merced,mas mejora ftc al hombre,dán-
dole que verdaderamente tenga tu ima-
g : n , no en algún accidente que la pue-
da corromper, y acabar de manera que 
la pierda, mas en la fubllácia incorrup -
tibie de fu anima. Dii lc le las riquezas 
de tu imagen, adornafteia de tu Diurno 
rcfplandor, fcllando la luz de tu ro l l ro 
lobre ella,y dándole joye les , y virtudes 
d e g r a d a , para que tal imagen no lea 
criada fin tal hcrnioíura.Diltcle tan an-
d i o f c r . y capacidad,que tu Diuliiidad.y 
Mageltad,por principal,y lapló more cri 
ella, dcminera que ica magnificada lo-
bre todas las criaturasdc la tierra. Por 
ícr el hombre imagen tuya, es capaz de 
t i , y de tu Blenauenturan v a , y por ler 
capaz de ti,ninguna cola baila para hin-
chir l'u capacidad , y dcfco , pues toda 

pr aí. criatura es nada en tu comparación. 
Por amor de el lo, como defea el cierno 
las fuentes de las aguas , alsi del'ca mi 
anima á ti m i Dios. Bien mol l ró e l lo 
la hambre de el hijo prodigó, pues nin-
gunos man jares,ellando filcra de la ca-
fa de f u padre, pudieron hartar fu rolun 

Im.I$. tad.nifatistáceráluapetito. Que pue-
de hazer m i anima teniendo tanta ca-
pacidad.lino andar c o m o otra A g a r va-
gueando por el dcficttO d c c f t c mundo; 
y foledaílde la tierra, fuera de la cala de 
Abrahan , y morir de l'ed , apartada 
de ti mi D i o s , que eres fuente deaguas 

Grn.xG. v iuas , vnicobienmio.y refugio perdu-
C í - z i . rablcí Pata grandes cof i s gua rtiauas al 

perfección. Aunque 110 fea 1111 anima 
de tu naturaleza, que eres D i o s , n:¿s 
en el l icoñfideraré y o tu i m a g e n ; por-
que alsi como eres vno en Ellcucia , 1o 
es mi anima, teniendo todas ¡as poten-
cias,que Ion vegetatiua, lenliiiua , y ra-
cional, par- quede cita manera partici-
pe de todo lo que tiwie v ida , alsi plan-
tas,como brutos, y Angeles. T a n terne-
jame lá hizilte a ti , que como tu eres 
inmortal , i'nuiublc, E lpir i tu , y perpe-
t u o , a f i l o lea 11.1 anima. Por coi.tem-
plarla tan excelente ctiatura.huuo rau -
c h o s , q u e d i x c i O n f c r vn grande mila-
gro ; y o t ros ,que era fumadelmundoí 
donde amas fumado, y recogido iodo 
lo que en ella hechura tan grande,y tan 
hetmolaveenics . N i rgun l ióbrccuer-
do labrara ricas calas , lálas doradas, 
quadras pintadas con colimas de j-afpc, 
para apoicntar en ellas ñiurciegalos, ó 
paiomas. Lacomportu ia .y he imolura 
de la cafa,ha de fer legan la calidad , y 
autoridad de la pet ibra , que en ella ha 
de viuir. Criarte,Señor,tedoeltc vni-
uerló , adornañelo con diuerfidadde 
llores:,y pinturas, pnfille icfpiar.dccien -
tes El lrc l lascncl f i r m a m e n t o , y h e r -
mofeatte los Cielos c ó muy claros Pla-
netas¡y finalmente, que toda cita ma-
quina vniticrfal con la redondez de la 
t ierra , y C i c l o s , criarte para morada,y 
habitación del hombre. En la cafa que P/ol. 
le edificarte conozco lu nobleza ; gol-
amor de lo qual di\Q Dauid , q u e e t a 
poco menos que los Angeles , y que lo 
amas puerto par cabera de todo 10 cria 
do. Y li el cuerpo es tal como hemos 
vi i to , que ral Icrá e l anima moradora 
de tal cuerpo : Q u e podre y o aquí de-
z ñ , ó Cr iador mió , b n o cantar con el P J . 
Pulmirta .quedizc : Venid,y c id,y can-
taré á todos los que t e m a s á Dios.quá 
ras colas ha hecho Dios por m i anima? 
S i vn Rey muy c u e r d o , y l 'aüiodicfle 
vn millón de hallazgo por vna perla 
que pcrdió.qué tanto podíamos cuten- J « 
cer que valia aquella perla í M ira,pues, 
anima mía , cónoce loquc vales, pues 
auiendo fido perdida por el pecado, en 
tanto t e e f t i m ó Dios,que dio a lu Hi jo 
V n i g c u í t o , para que te bulcafle en ettc 
tnundocon mudios trabajos,y que por 
ha lia t re d ió . r .ovn mi l lón, m C i e l o , v 
t ierra , porque todo era poco , lino á i ¡ 
mil'mo, que es todo lo que puede fer, y 
t o d o !o que Dios con toda lu Omnipo-
tencia podiadar. Mira , pues, el preóst 

Ccc que 



-1 T j-> i . n w i i r r « T i n i « nidad, v la^ar. Unta cita mercedrooo 
c l „ c , ; í o ¿ c d a v 1 d a , , o ^ ! n o , c c o a -

l.Pet.l 

Dura efta merced todo 
ta vida,lo qual no ie coa-

cedida'los Angeles , pues luego e n p e -
„ ¿ precióla san- car.do,y confirmándole en lu voluntad, 

S C o r d e r o ü n manci l la lc fuChri f quedaron para f.cmpre fin a lgúnreme. 
foSolaet tacof iderac iondcvr ia bailar, d io ,perdidos ,obf tmados ,y condena-
Señor mió, para cltimar me en mucho, dos. 

mirando mi ler,y valor. Y fucsdt l le ru 
Sangre por m i , que es p r c a o mhniio, 
no conuiene que y o me de por lo que 

D¡ los bicr.ei <M çrteia d'dos-i nucflrs 
a¡maMcd.]Í. 

AB re,pues,tus ojos anima mi3,apa-
reja tu coraçon,pata que enríe en 

J.Cor. 6 

l.Cir, 

v ile menos que y o . M uy lexos c l toy, Se 
ñ o r , de vender mi anima por ninguna 
cola de la tierra .dcfpucsquc conozco _ . . . . _ l v 

auer fido comprado con tan ineitima- el las riquezas de! grande amor q Dios 
ble precio A ello nos amonelta tu San - te tuuo , dándote el excelente bien de 
to Apoftol.dizicndo: Sois comparados lugracia. Ya te procura mas alto ler, y 
con ¿rande precio,glorificad, y traed à mas engrandecida dignidad, ya te dade 
Dios=cn vueftro cuerpo. Teneos en las riquezas delti g lor iavate da paren-
mucho y no travgais à otro,que lea me tel'co con lu R e a l , y Dtuino linage, ya 
nos que vos en vucltro cuerpo. Y el te ha/.c de íu Carnata , y te atauia con 

7 mi fmoApol lo l cnotro lugar dize:6on vcft, dura digna dclu prclencia , y t e d a 
precio aueisfido comprauos, no que- vn principio meritorio de vida Diuioa 
raisliazeiosiieruosdc hombres. N o es en la eternidad. Sin ella gracia todos 
julto,Señor,que lea y o ficruo de ningú los bienesde naturaleza, que te dio el 
nombre , fino tolo de ti ,quc eres hom- Señor quando te c r i ó , no eran finopa-
bre.y Dios,y me comprarte con tu San-
grc. A ti lolo entregaré yo mi anima, 
por quien tu dille tu propia vida. Cola 
leria muy indecente, y agena de razón 
echar carbones en vna bolla de leda, y 
oro.hcc ¡a para guardar perlas, y poner 
cieno ei. valbs de ¡tinados para precio-
Ios licores, y dsr de comerá los puer-
cos en la plata que ha decomcr el R e y . 
O quito peor parecerá en el alma cria-
d . para riquezas del C ie lo .echar el e f -
tiercol del mundo , y en valo de gracia 
cchar culpa, y dar de c o m e r á los puer-
cos , y fuciosapctiros (entílales , en las 
potencias que hasde comer tumi Dios, 
y Rey de gloria! Sabida cofa es, que la 
¡cinejanea es caula de amor, y que qui-
tas cofas ay en el mundo aman á fus fe-
mejantcs. Quieres poner en mi mas 
amor, y afición , y por ef fo me críalte á 
to lemejanca. De mayorescolas tratas 
que las prefeiv.es, pues tantas mercedes 
noshazes, y en las vnas, y en las otras 
muefttas tu libertad,y dulcilsimo amor, 
pues tan de valdc nos engrandeces. Prin 
cipio de tus mercedes fue ella , de lo 
qual l'e entiende qual l 'cráelmcdio,y c ! 
fia i pues las demis ha de fer pregón de 
mayor amor. Dille con el lo á nueftra 

ra hazerte noble en la vida preíente, 
mas no para dar acuella felicidad eter-
na,y bicnaucnturada, para la qual fue el 
hombre criado. Es tan grande bien el 
de la gloria , que i » baltan todos ellos 
bienes naturales para alcanzarla , fino 
añade Dios fu gracia. L a gracia de Dios 
es vkia eterna. En el primero padre de Rom. 
r.ueltro linagc.nos dific^eñor,excelen -
tes dones,y ráuorcs ; porque en él rccí-
bimosla jult ic iaoriginal , y grac ia , y 
lumbre de entendimiento, que fe le d i» 
comben mayorazgo para l i , y para to-
dos lus defendientes. Mas ofendien-
do é l , todos fuimos hechos hijos de 
ira, defterrados de el Rcyno de los C i c -
les, procurándolo pot cnibidia nucllro 
enemigo antiguo. Qué hizilte entón-
eos grande amador nueltro? Por ventu-
ra dcfcchaltc,y dclámparallc lacriatu-
r a , que en tanta dignidad tormaron IUS 
manos, y ella fe pulo de lu voluntad en 
tantamilcria í N o agotó fu maldad à 
ru Bondad infinita, antes fi ,ic aulas apa-
rejado gracias, y d o n e s , nora je ios 
prometes mayores. A ora lu aparejas 4 
tuHijo,para que hcchoHombrc muera, 
y enriquezca, y lalue a nolotri s peca-
dores.O ciertamente caridadadinümr» 

6. 

alma tanta libertad para cl bien, y para la de ti mi D i o , ! O buen S e â o r v vcc-
clmal , q u e ya que teolendief fc , que- dadero amador nucllro, que nodefere-
brantando tus alindamientos, pudiefle. da l le al que en tan poco te t u u o , antes 
eo.iuert.rle à t. ptt penitencia, y arre- l c mirarte con ojos de m a y o r Clemen-

pent imento,y bo.ucr à la primera dig c i í , y l e d l i l c n u b / 

per. 

D e l A m c r d e D i o s ^ 
perfcûa (alud, conforme á lo que dize dad, y la voluntad con fu propia paf-

ta. <. d A P ° l t o l , q u e n o eran iguales el delito 
" " ' ' ' de A d á n , y el don de la redcnipcion; 

porque donde abundó ci de, ito, lobi e-
auundó la gracia. Venció el don al de-
lito,y mas poderofo íuiítc tu,Señor, pa 
ra lanar, que aquel antiguo pecado , y 
todos los nucltros para herirnos. D e 
aquí facilmente entenderemos quanto 
nosamartc, pues nos dille tu gracia per 
tal medio,tan ácolla tuya ,y tan en ho-
ra nacftra. Quedó el hombre tan heri-
do en los bienes naturales, y tandelpo-
Jado de lo., graciolos , que fin tugraüa , 
y auxilio ningún bien podemos hazer, 
ni aun penfarie , legun aquello que tu 

.Cci'.3 Santo Aporto!elcriue á losConnthios: 
N o lomos luficiciltcs para peí.lar algu-
na c o f a , que conuenga á nucitra lalud 
c.'crna , fin que íbamos dcfpertados de 
D i o s , mas nueftra difidencia noj viene 
de tus dones,y gracia. Quedé tan enfer-
m o , tan c i e g o , y ran dexado a mi fla-
queza , que no tengo v a l o r , ni virtud, 
para tratar de mi ialuacion, fi no fuere 
llamado , y defpertado de ti mi Dios, y 
m a c h o menos podré cxcrcitarme en tu 
leruicio, y nazer obras meritorias de 
vida eterna , ii tu no me tocas con tu 
mano, y m e das tu gracia, para negociar 
mi íaiuJ.ciuedó tau hciida la vo.ur.tad, 
q u e n a puede fin tu gracia amartelóbre 
tonas las colas, ni ordenar, y encaminar 
á ti todas fus obras. Naturales á teda 
criatura,no íoio alas raciona,es , mas 
aun á las bef t ia , , y à las otras que no 

fion.de lo que fue maltratado, robado, 
y acuchillado , aquel que defeendia de 
lcruiaicn á leticò , y cayó en manos 
de los ladrones. Dclccudimos de la vi- Luc.ió, 
l ion de paz, y lolegoda, v pacifica vida 
de gracia que teníamos, tooados, y del-
ti uidos por el pecado. Mas tu Señor 
verdadero, proximo nuellro ,y glande 
amigo , como hizo el Samaritano , ve-
nute del Cielo á la tierra á curar nuef-
tras hagas,y vendar nueftrashcridasja-
bandoiascó ru propia Sangre. Di lie nos 
la gracia perdida, y con cila muchos, y 
muy ricos dones del Elpiritu Sa . . to , y 
faludabies Sacramentos, y fauorcs.para 
alcancarclCieio.que por nuc l t racu lpa^ 
perdimos. Dilter.os ci bien de la gra-
cia , que nos mueiira como hacha en-
cendida lo que deuemos hazer ; mas 
como don,que eficazmente nos dá ellas 
mitmas buenas oaras con la ayuda de 
ella libre voluntad. El la gracia,no lblo 
alumbra los ciegos , para que vean lo 
que han de hazer, mas aun lesdá elica-
eia , y fuerzas, pata que llagan aquellas 
obras con caridad, y a m o r , que ya lian 
conocido que deucn hazer. N o ay 1 li-
gua,Señor,que dczir pueda,ia dignidad, 
y excelcnda del hombre, adornando tu 
tu anima con tu Diu.na giacia , pues 
por cila es llamado hijo de Dios por 
adopción, y heredero juntamente con-
tigo del R c y n o de ei Cielo. Si el ánima 3 -
l e vicilé c i l la liermofura de la gracia ej 
t u l e di l le , nuncaamaiía á o u a ciiatu-

vlan de f.i4tido,amar á ti mi Dios febre ra mas que á G mílma. Bcndize , pues, pj-% i o J 
ia dentro de los mi anima a. Señor ; D.os mio notable-todas las co las , cada vna 

términos d c l u conocimiento, y apeti-
to. Mas el mucrablc hombre dexado 
a íu piopia enfermedad, inclina fu vo-
luntad a iu propio amor de [ordenada-
mente, por la corrupción de la uaturale 
za, y no puede amar á Dios lobre todas 
las cofas, li no tuere lauo con el auxilio 
de la gracia , para que entre dentro de 
aquella tu Diurna Ordenación, con que 
conuicrtcs todas las cofas á tu amor. 
Con ella gracia ordena el hombre fu 
amor á tu a m o r , y toma, y cícoge á ti 
por vltimo fin, y paradero de fu amor, 
y de todas las colas que bien quiere. 
D e aquí entiendo quan impolsiblenos 
es fin ctta tu Diuina gracia, que láne, y 
le esfuerce cfta nueftra naturaleza,mor-
talmente herida, á guardar tus manda-
mientos. N o menos defpojado de la 
grada,y ¡ulticia original, y herido que-
dó uuclUo cntcndimicmo con ccguc : 

mente m e has engrandecido. N o q u i -
fitte, S e ñ o r , que vicúcmos en ella vida 
nucitras almas; porque liquando elta-
mos en gracia , y tenemos tu Sauto 
a.nor, vicdcmos lu hetmofuia,y ir.de-
z a , podría l e r , que de ta! manera nos 
am-ilemos,por vemos tan perfectos, y 
h c r m o l o s , que nos acorneadle lo que 
á los Angeles en el C i e l o , que enaiuo-
radosde fu hcrmofura.l'ecn obctuccie-
ron,y cayendo de aquel alto citado,pee 
dieró lahermofura deja gracia que te-, 

fueron cria-
i c j f cg 

nian.y e la í to lugar doghe 
dos,fincfpcrança de cobrarle. Y fi por 
cl contrario vi e (Temos al alma liicra de 
tu grada,y priuada de ella,tan fea,y co-
mo dize vu Profeta , mas negra que los 

carbones, tomaríamos ocafiou pata 
defeí'pcrar y defeonfiar de 

1'u remedio. 

Tren. Î 

Ces i Del 



o; 
Del bien de i p gracia Diurna,? amor. 

Mcd .5 si-
Guante bien nos has hecho , S e -

. ñor,y quangtar.de es el amor que 
no» tienes, pucscon tanca libera,ídio, y 
abundancia nos dífte lo que tamo 
amarnos mcucllcr! Di f lcme con tu gra-
cia muy cierta prenda de tu Bicnaucn-
rurai ca,y perdurable g lor ia , por íer el 
medio con que le alcanzan aquellas Ce-
leltiales moradas, hizi Heme Ciudadano 

de el Cielo,compañero de los Angeles , 
y participante de tus Diuinos re imos . 
Hizi fte á mi anima mashermofa que 
Cic lo ,y tierra, y que todo lo criado, te-

« » ü o i a del mundo ,1'cruida de ¡os A n g e -
les , y terrible,y clpantefa á los demo-
nios. O Bondad infinita de mt D i o s , y 
largueza Sobcram.qué puedo y o hazer 
en tu feruicio , por tan granees , y ¿ i u -
racrables benelicios ? O dulzura de m i 
v i d a , y quienfoy y o vil gulanido de la 
tierra , para que Tiendo ta quien eres, 
D i o s de tan alta Magettad , ha^as tan-
to cafo de mi * Qué cola es el hombre , 
hijo de Adán pecador, va fe de corrup-
ción, y arca donde fe encierra coda ini-
quidad,y flaqueza,que tanto ¡o engran • 

I d ' 7 . deces, y pones cerca d é l tu coracon? 
Dándole cu grác i l , le dás tu amil tad,y 
a m o r , de fieruo del demonio es hecho 
h i jo t u y o , y de morador de la infernal 
Babilonia , por tu gracia es Ciudadano 
de la lerufalcn CcleHial. O R e y de la 
g lor ia , perdona mi atreuimicnto, pues 
o ib hablar cont igo , y parecer delante 
t u Diuina prc.éncia! Conozco mi indig-
nidad, y que no merezcoal^armis ojos 
delante de t i , viéndome tan defnudo de 
virtudes, y cargado de vicios. Querría 
clcondcrme de tu cara ; pero donde iré , 
que no te halle? Donde huiré de tu c(-

PJ. 1 5 8 pirítu.y donde huiré de tu rollro?Si fn-
biercal Ciclo,alii ellas tu, y ii baxare al 
infierno,te hallo prefente. Si es coiafia-
lion , y vergüenza mia parecer tan def-
nudo de bienes ante tu Diuinoacata-
miento,quien podrá vertirme, y reme-
d i a r m e , haziendomc digno de tu prc-
fcncia,Guo tu S j p o r . q u e viftes Cic lo ,y 

lob 1 4 . tierra de admirable h - a n o t a r a ; Quien 
v. puede hazer limpio al que es concebi-

do , y formado de materia inmunda? 
T u f o l o e r e s el que puedes hazer e í lo . 
Por afrenta tengo parecer delante de ti, 
fiendoquienloy i pero ya que no m e 
puedo efeonder de t i , y tu (ó'.o puedes 
remediar mi uccelsídad, y pobreza, vi l-

Meditaciones 
tcme,ícñor,dc tu gracia,forque pueda 
llegar á ti. Af l ig ido cHá mi coraron , y 
mi anima cercada de anguftia, viéndo-
le de dos contrarios combatida , pues 
porvna parte conozco 1.0 íer merece-
dor de paicccr mi inmundicia delante 
uc tus limpies ojos,y por otra i c o , q u e 
aunque quiera huir de ti,que no puedo. 
Que medio fe puede dar en femejante 
contiariedad, finofuplicarte ya que no 
puedo huir de t i , que me hagas digno 
de tu prefenda, pues fin ella ni quicio, 
ni puedo viuir. T i i . C l e m e n t i l s i m o , y 
Benignifsim© S e ñ o r , q u e encogiendo 
en ti tu jufticia,y eflendiendo fobreno 
1'oiros iu milcricordia ,vcnillc del C i e -
lo á la tierra á veflir de gracia la definí 
dez de nuefiras almas, y por darnosia te 
pufifteen la Cruz , c m b i a l a a o r a d e d 
Supremo T r o n o de 111 gloría , no mi-
rando mi poco merecimiento,pues fi es 
por méritos la gracia,no esgracia.Quá- , j 
to mas indigno foy y o , mas glorificado 
ferástu. C o n c i t a podie y o cumplida-
mente guardar tus mandamientos, y 
amarte lbbrc todas las cofas,pues fin tu 
gracia nada de e l lo podré hazer cumplí 
da , y perfectamente. Y q u é feria de m i 
fin tu a m o r , y fin la gualda de tu I .ey? 
Que criatura iér iamasvi lque C1 h o m -
bre lin tu a m o r , y fin la obedierciade 
tus mandamientos > Todas las demás 
criaturas te aman,y firucn.y no laten n i 
punto de tu mandamiento, y aun fi les 
mandas colas contraiias a Iu condicion 
natural ,en vo punto con dulcedumbre 
tcoBcdccen. Mandarte a las aguas de el Ex. 1 4 . 

marBermejo,qucdieflenlugar pata que lefué 3 . 
pallarte tu Pueuio de 1 frael.y al rio lor- lo!. 1 0 . 
dan que l : ictiraflc.y al Sol que parafle, Do». 1 . 
y cftuuictic quedo,al fuego que no que- h a a 1 . 
malte a los niños en el horno de Babi- Día 1 4 
loma, a Ja ballena , quetecibíef fecnf i i 
vientre al Profeta l o n a s , y a los ham-
brientos leoncs,quc 110 tocaffcn en Da-
n ie l , y ,ucgo ce obedecieron. Solo el 
hombre de iu voluntad es hecho tan 
miterable , que cac de aquella dignidad, 
que pólice toda criatura, perdiendo tu 
Santo amor,pues ni te obedece, ni puc • 
de cumplir tus mandamientos como 
conuienc perdida tu gracia. Bendito 
leas t u , Señor , para fiempre, pues tor-
na ttc a cnccndci el fuego de tu amor en 
nueuras a lmas , y lanas nueftras volun-
tades, paia que podamos a m a r t e , yi 'cr-
uirte;porque desando á parte , queen 
cito nos vá la vida eterna, para el alma, 
y para el cuerpo,y desando aparee, que 

ea 

en efto nos vá también la honra de no 
fer animales infipícntcs, e l tauadcpor 
medio tu honra, y gloria, que el hom-
bre tanto auia afrentado, h i to deuc de 
l c r anima mia deiantc de tus ojos de 
muy grande precio, y quando llegares i 
elle grado de fcntimícuto , darás gra-
cias a D i o s , mas porque te d i o gracia,y 
medio, con que pudiefles magnif icar, y 
homar f u nombre, que porque te l ibró 
de la muerte,y dio fu Rcyno. Eft ima en 
mucho , pues puedes cón la gracia de 
tu Dios glorificarle fobre la ticcrasy aú 
cu aquehas obras,y íeruicios .quc ente-
ramente contradizen á nueltro apeti-
t o , y g ilto natural , y aun a la propia 
vida. Podré va con la grac ia , y conlus 
fuerzas ayunar , perdonar injurias,velar 
cu oracion,peregrinar .guardar perpe-
tua ca f i idad , y aun m o r i r , o freciendo-
m e al martirio como muchos Santos 
Mártires lo hizieron. Quaiquiera de 
citas obras (y las roas principales 110 las 
huuicra en aquel etlado ) hechas con 
iguai gracia,y esfuerzo ion de mas hon-
ra paca ti mi Dios, y de mas honra para 
ci nombre. Mas pone ci hombr e de Iu 
c a f a , y á mas colla de la mortificación 
dei cuerpo, y de tus apetitos, y detcOs 
licué de lo que entonces lirUléta. C o -
noce , pues, anima 1111a el gran bien dé 
gr-icia que Dios te dió, pues lia é l 110 ce 
podias laluar, y que te tue dado de val-
úe , y no por cas merecimientos, y en-
tiende quato te obliga Dios a lu amor, 
pues te hizo tanto bien. Grande bienes 
cite que Dios te h i z o ; porque dándote 
Dios tu gracia,mora fu Magcftad Diui-
na en no,otros, y tanto tiempo, quanto 
la lampara de la f e a rdeconc l tocgodc 
la caridad,y Diurno A m o r . Ceba,pues, 
aoraelta lampara de azey te concont i 
nua medicación de el - m o r que te tiene 
tu Elpolo lc tuChri l to ,y arderá,y mo-
rara cu ti Blilma por gracia,halla que te 
Üe el gran bien de la gtoaa,quc te tiene 
prometido. 

tercero genero de dones, que (bn de los 
males de que nos tibraftc, preferuanoo-
nosde e l los , y de los grandes bienes á 
c o l o n o s prometidos. D e ellos dix© 
Dauid cu aquellos verlos de el P fa lmo, 
donde f u m ó los tresgenerosde bei-c-
tícios, que eran bienes dades , má.esde 
q u e nos librarte, y bienes prometidos, 
quando u n o : Conuiertctc anima mia á p f _ n 
tu holganza , porque el Señor te hizo 
b ien .L ibró mi anima de la muerte, mis 
oíos de las lagrimas, y naispies de caida. 
T o c a d o algo de los bienes á nolotros 
dados , relia aora anima mia q te con-
uierras á tu Dios,y Señor , y como otra 
aue Fénix ardas en llamas de fuego de 
amor , dcuulo a tan noble B ienhechor , 
pues le l ibró de la muere; eterna del iu 
lierno.y de lias perpctuosl lantos,y per-
durables t o m e n t o s O fclpoio de mi al-
ma , y Dios de mi coracon , q . x merecí 
y o ante cu Diurno acatamiento anees 
que fuel le , para que a m i a n t o cuyd. do 
m e quificlles prcuenir , autic.pandóte 
con las mercedes lin cuerno que me h i -
zifte , guardándome de tantos males? 
T o d o le ha de atribuir á tu gracia , y 
B o n d í d infinita con que me amalle,aun 
antes que tuuicilc lcr , 1 »lamente poc 
quien tu eres , fin auer méritos de m i 
parte.Ya que no me hizifte criatura in-
fcnfible.como a ibo l ,ó piedra, ni animal 
irracional, f ino flóbre criado á tu ima-
gen , y fcmejaEnja, y capaz de tu glot ia , 
en tu mano eilaua icr ybcoi iccbidode 
padres Inf ieles ,Moros,Hcregcs, Genti-
les, ó l u d i o , , y nacido de tinieblas , v i-
uir , y acabar la vida en la ccgucdad de 
l'us errores , y arder dclpucs en fuegos 
eternos apartado de tu v i l l a , como vee-
mos gentes lin numero , que fuera del 
gremio de.tu Santa l¿ ief ia , que fe- pier-
den , y condenan, aiormcniados para 
fiempre en carccies infernales. O m i 
D i o s , y S e ñ o r , con qué te pagaré tan 
graudc mcrccd , pues me alumbrarte 
con la lumbre de cu F e , naciendo pri-
mero de padres Caco i cos , y C h r i l u a -

De lo, maloque D'o, no, libró. nos! Q u i l i c » el antiguo enemigo de la 
J . ¿ , 0 naturaleza humana ahogarme cu el 

* V iendo en alguna manera en las vientre de mi n a d i e f fiendoconcc-
Á m e d i t a c i o n c s p a r t á d a s c o m c n í a d o btdo-,?ero tu m . ^ d e c a n d u g e n -
« t r , ra l iarde nls .mo eres en hazerme merced, con 
a uczir lo que nunca le podra acabar de . J ^ y l o l l t i r o C U ydado que 

tienes de mi ,en el punto que enalte mi 
anima,le dille vn Angel del C ie lo , qi c 
la guardarte en el vientre ue mi madre-, 
y la defendieflede mi eaemigo.Grande 
mcrccd es cita, pues deftinafte paia que. 

C c c { tns 

a u c ¿ u f — 
dezir, ni agradecer, ccrca de las merce-
des hechas, y beneficios dados por tus 
nwgninccnti,simas manos á nolotros 
pecadores,por la? qualcstomos obliga-
dos á amarte fobre todas las cofas ,mito 
fer i ,quc a o i í fc t t « e de el fegundo , y 



meliraan , y guarden á vnoscfpirittis 
bienauenturados fuftacias incorpóreas, 

„ . inmateriales,y incorruptibles, que vcen 
F r , tieaipre la cara de tu Padre cu el Cielo. 

J ' 9 * i ' o r loqur l el Pfalnii l iadixo:A lus An-
geles mandó, q te guarden en todos tus 
camino,.Quantós ha auido.q permitien 
do ió ,u Diuina Mageltad deipucs de l'cr 
co'ncebidos.niuiicnáo antes q nacieflea 
fin ler abados de la culpa original c o el 
agua del Santo Bauti lmo, y c i l i o aora, 
y citaran pazafiepre jamás priuados de 
ver tu cata en el C i c i o i t f t o miimo pu-
diera acaecer á m i , lí tu mi Dios coa tu 
amorata mano no ra? guardar as,y deten 
dieras de la mucrtc.S icaitcme a luz,hi-
ziitcme Chriílianó,infudiitc en mi ani-
ma tu Santa Fé,fcgura,y cicita efperan 
$a,y perfecta caridad,hizittc á mi anima 
lemejáte a tus Santos Auge les,moceic, 
(anta, tin mancilla de pccauo, vertida d c 

gracia, y adornada de virtudes, y d o m s 
en el I'autilmo. Que hizc yo en cono-
ciendotc, y en alübrandome con el vfo 
slc razón ? A y de m i , que primero fupe 
oteodcrtéjqueíeruirtv! Qué balido to-
do.cl dil.u 1 fo de mi vidapalláda , fino 
vil continuo cxercicio de pecados ? En 
que no.» hemos ocupado tu,y yo,en .os 
años atrás tan mal gallados, lino yo en 
oiendertc.v tu en pcrdonarmeiTu nú • 
ca teeanláftccn hazerme merced, y yo 
nunca me canfaua en ofender , á quien 
tanta razón auiade feruir. Haitaq. ádo 
ha dejur. i t el lo! Hada quando dire.ma 
Baña,inañanajefperame.c perame? Dcf-
precias anim i mia las riquezas de la 

Som. 2 . oondud de tu Dios,de fu longanimidad, 
y paciencia ? N o vcesque la benignidad 
de J ios le atrae á penitencia ? P . r o td 
legan tu dureza, y coragon impeniten-
te, nazesteforosde ¡ra de Dios. Todas 
las coias me cantan,Señor, y c á f o m e d e 
andar.y dcef tarquedo.ydc alentarme, 
y de citaren pie; y canlame la cama,y la 
muuea.y el comer,y el beber,y todo me 
cauta,y el pecar nunca rae cania. Y o fie-

C n , " ' P j d r e P ü d n l ° . amigo 
verdadero, liberal S e ñ o r , Bienhechor, 
magnificentifsimo , luczmifericordio-
lo,y perdonado í j p mis culpas, fin limi-
te, ni tafia. Sicifffne fuilte para mi ale-
gría en nu rriilcza, remediode mis ma-
les , lálud de mis enfermedades, confo-
lacion en mis defeontentos, fufrido cn 
elperarme,benigno en recibirme, y m i -
fcricordiolb en perdonarme. Y'o fiem. 
pre tui para ti ingrato á rus bcneñuos, 
rebelde á tus mandamientos, defcono-

ado a las mercedes que me hizifte, fia 
memoiiade lo que rcdeuo.y he viuido, 
como fino.cconociera , ni eltunieras 

"prcfenrc en todas mimbras. Qué bon-
dad no acabara nu malicia, y quien no 
fe canuta de dar , y encogiera la mano, 
aukndo de mi paite tanto d a c c a o d -
miento i Quaiwouusdigno cradcl in-
fierno , mayores merccdesmc hazlas, y 
mas grandes miicncordias liouian lo-
btc mi anima. Enticmos.pucs, aora cn 
cuenta D i o s m i o , l i quando yo andaua 
apartado de tu gracia ( y piega á tu mi-
lcricordiano fea también aora ) fi en-
tornes muiicra , legun mis pecados lo 
merecí..n , donde cituuicra yo aora? 
Apartado de ti,y de tu» Santos Angeles, 
dclterrado de la glona.deshcrcdadocicl 
Cie io , copañero de los demonios ene-
migos tuyos , atormentado con Un du-
ros tormentos,que ci menor de kSsinu-
mcrabic, que padecen los dañados,es 
el mayor quecn ella vida le puede ima 
ginar. Y el los intolerables tormentos 
ion de menor dolor,y pena de lo q fue-
ra verme para liepie apartado de tu vif- - -
ta,lui elperan^adc podertegozar .üpc- ' 
na aceruilswu.y tcrriblc.'Que fuera de 
tni entonces, viéndome apartado de tu 
villa, pues mianimaencarcelada cn elle 
cuerpo, como deiea elcicruo las fuen-
tes de ,as aguas,defea i r á tí,y verle con-
tigo,y eita anhelando, y lulpitando poc 
gozat de tu Diuina EffcnciaíQué hizie-
ra vicndofe priuada de las cfperar.cas.á 
aora tiene de vetfc contigo en el Cie-
1« ? Sufre con paciencia los trabajos, y 
moleilias de cita miferablc vida, por la 
clperanci que tengo,que algún día ven-
drá , en qüc fuclta mi anima de la pefa-
dumbre de la carne , delcanlarácon f u 
Elpofo IcIuChrilto cn fu gloria. Pues ó 
vida tuuiera viéndome priuado de tal 
clperan^ : N o es vida, lino coniíuua.y 
perpetua muerte la de aquellos mal-
auenturados q c l l á u e n el infierno,pues 
dccl iosdizela Elcritura ,que los apa-
cienta la mucrte.Tu, Señor, por tu infi-
nita Bondad,y grande milericordia, nic Pf 4» 
hbralte de aquellos horribles, y cfpan-
toíbs tormentos,deteniendo a la muer-
te, para que no me lleii3ire,alargandomc 
la vida,para que m e couuirticllé, inlpi-
randonic.y dado tecios golpes á mi co-
r d ó n , para q te llamaffe, alumbrándo-
me para que teconocielfe , y dándome 

K?zer penitencia. Quando 
mas huía de t i , t u mas me feguiaT; buf-
w o a u n c , quando pecando m e apatfaua 

de 

D c l A m c r d c D i o s ] 
de ti,y fiendo tu el ofendido, moft ran - rá de tan inmenfa bondad,y msgni ficié-
dome tus Hagas,y el collado abierto,me 
rogauas con el perdón. Y no folo me- f , 
calle de tantos males pallados-,peto aun 
tabienmcprcierualtc, y guaidafte de 
otios muchos pccadosquc cometiera,li 
tu,Señor,con tu mifencordia grande lio 
me tuuietascon tu mano piadofa pata q 
no cayera cn ellos. Por lo qual anima 
niia alaba a tu Dios para fiempre , ben-
dícele , y amalo lobie todas las cofas, 
pues te hizomucl'o bien,y te libi ó de la 
muerte eterna, y tus ojos délas lagri-
mas,y lloros infernales,y tus pies de cai-
da,teniéndote con fu mano para que no 
caycflcsen otros muchos males,y peca-
dosq hizieras.fino te luilcntara fu mi-
iericotuia para que no los comctieilcs. 

De los bienes d nofotros prometidos. 
M c d . 4 1 . 

TAn cercado me veo de obligacio-
nes,y tan obligado á feruirte, Dios 

m í o , y todo mí bien, por las infinitas 
mercedes que he recibido,y recibo cada 
hora de tu largueza , que le embota mi 
juizio, y queda atada mi lengua, y fuf -
pcnl'as y palmadas todas laspótecias de 
n i ia ma.No folo mucliras tu infinita 
bondad,y magnificencia cn querer que 
te amemos, y tener por bueno, fier.do 
quien ctes.fcr amado de nofotros viles 
criaturas-,pero loquccaulagiandc.y cl-
tupend? admiración,y liazc citrcniccet 
i los q tienen v fo de r a z ó n , es ver que 
por tan ligero,y luaucprecepto,como 
es el mandamiento del amor, prtomeres 
premio de gloria,y vida crema. Eíto es 

.Cor.2 i o n , , r rn tamo Apol lol dizr. Ni el 0)0 

da? Quien nunca vio poner á vtia hani-
briento dcl.nte piecio,os , y fabioios 
maniaresqucconia.ydaric premio j o r 
que coma,y dar uc beber ai Icdicnto, y 
liazcrlc mercedes poique beba: AISI LO 
hazes con noiottos Niagnihcentilsimo 
Señor,quandoá los qde lcatu amor le 
lo das de gracia,y aun por él les piome-
tespara masadclantc tu Gloria. Qi.é 
magnificicnciacs ella,Señor,que finges 
trabajo cu el mandamiento jocundnsi-
model a m o r f o a u i e n d o cu él uno lua-
uidad , y dulzura: porque alsi tenjj s 
ocalioiidcprcmiariii.s, y ioque no es 
trabajo premias como li ruellc trabaio, 
legun es grande,Señor,la voluntad qdc L . 
tienesde hazernosbien. Dcti.dize Da- > ' ? > ' 
uid,que finges trabaio cn el precepto: 
poique en el mandamiento del amor 
que es dulce,y haze todos los trabajos 
dulces,finge»que ay trabajo por tener 
ocaliondc premiarnos. El amor es pre-
mio de fi miimo.y didonos gloria por 
que te amemos,das don lobre doa.mer 
ccd fobre merced,v gloria lobte gloria. 
Pues como ran buei.o.y tan liberal, Se-
ñor negara á fusfieruosfu |Ufto lornal, 
fi á los q no trabajan porque aman, alsi 
como fi trabajallcn, promete galardo-
nes! Tal es,Señor,tu au.or,y rangráde.y 
tan bueno,q por alcanzarle qualelquier 
tormentos por m u d i o s , y granees que 
fucilen,le auian de lufr i r , y tu 110 leía-
mente i os le dás de gracia, mas aun le 
premias con Parailo, y gloria, l 'ot lo c ¡ „ . , 0 

quatcnel Deutcronomio deipucs que 
dille la ley al Pueblo de llrael,mandalte 

111.'i, Fi, pnni^ndr,l(-vl,l nrn rn-Ío^qué^tulaura A'POIIOI dizé- Ni el ojo* ^ te amalien.Enponiendolesél precep-
vió.ni la oreja oyó, i i jamáslubió cn el to del 
coracon del hombre lo q Dios ha pio-
mci idoá los que le ama#. O laigueza 
inefable de m i Dios,pues a los q t e ama 
Ion prometidas tan grades cola:! Y que 
razón de premio ay cn el amoríQuc tra 
bajos,quemoleltias,quedificuitadcs,quc 
finfaborcs, y q penas ay cn el amor i t i 
milmo amor fe es harto galardó para li. 
I I amoresmas amable q todo quanto 
le puede amar, es mas defeable q todo 

lo qcs pofsible defcarfc.y con todo el lo 
le añades galardón,y premio. Cola ma-
r a u i l l o f a e s , S e ñ o r , q u e das amor por 
amor,gracia por gracia .Paraiio per Pa-
iaifo,v don lobre don. Quando premias 
nueftros merecimientos, qué ot ra cofa 
premias fino tus dones , y mercedes, 
puesnucllro merecimiento no es otra 
cola fino tu doaiQuicn no fe marauiUa-

amor.habiallc luego del premio 
c c l e f l i a l , y d i x i f t c : M i r a q c l C i c i o , y el 
Cielo del C i e i o , es del Señor Dios iu- . 
yo.Enaquellaparaboladel q e m b i ó los Mtt.iO 
jornaleros á l u v i ñ a , nos muetttas en 
igualarte,y cn hazer coeicrto con ellos 
tu innnita bondad,y milcricordia, pues 
das el dinero de la bienavéturalija eter-
na por tan pequeño trabajo como la 
guarda de tusniandainienros,licncloto 
lotros obligados alsi como alsi á guar-
darlos fin premio alguno. Quando vno 
tiene vn c fc lauo , y lo euibia á fu viña, 
,10 fe concierta de darle nada, antes le 
haze ir aunque no quieta: porque el q 
comprad cldauocompra con él todas 
fusobras.Puesñolotrosnolomos Dios t.Cor-6 
mió efclauos tuyos,y comprados có tu j . f < ( . i 
fangre? C o n grande precio,dize S . Pa-
blo que fuimos comprados,y S. Pedro 



meliraan , y guarden ávnosefpiricus 
biena.ienr.irados fufticías incorpóreas, 

„ . inmateriales,y incorruptibles, que vcen 
F r , fiempre ia cara de tu Padre cu el Ciclo. 

J ' 9 * i 'or loqual el Pt'alniilladixoiA lus An-
geles maudó , q re guarden en rodos tus 
camino., .Quantos ha auido.q perrmiien 
«luid ,u Diuina Magcltad deipues de fcr 
co'nccbldos.niuiicnáo antes q nacieflea 
lin 1er iabadosde ia culpa ongtual c o el 
agua del Sanco B a ü ú l m o , y ciláu aora, 
y citaran paraficprc jamispriuados de 
ver tu cara en el Ciclo? El lo miimo pu-
diera acaecer á m't, lí tu mi Dios coa tu 
amorata mano no nv? guardar as,y deten 
dieras de la mucrcc.Sacaitcmc á luz,hi-
ziltcmc Chriltiano,uifddutc en mi ani-
ma tu Santa Fé,fcgura,y cicita cfpcrañ 
$a,y perfecta caridad,hizíttc á mi anima 
lemejáte a cus Santos AngGlcs,iiiocctc, 
faitea, lin mancilla de pecauo,vcitida de 
gracia, y adornada de virtudes, y dones 
en el I'autilmo. Que hizc yo en cono-
cicndotc, y en alübrandomc con el vfo 
de razón ? A y de m i , que primero fupc 
ofenderte,queferu.rte! Quá balido to-
do.el dif.u 1 fo de mi vidapalfada , f l n o 

vil continuo cxercicio de pecados ? En 
que no., hemos ocupado tu,y yo,en .os 
años atrás tan mal gallados, lino yo en 
oicndertc.v tu en perdonarme-Tu nú -
ca te cantarte cn hazerme merced, y yo 
nunca me canlaua cu ofender , á quien 
tanca razón auiade feruir. Haitaq. ádo 
ha de Jurar ello? Halla quando dire.ma 
aa,!a,uiañana ;efperame,c perame? Dcf-
precias anim i mia las riquezas de la 

Rom. a . oondad de tu Dios,de fu longanimidad, 
y paciencia ? N o vccs que la benignidad 
de ->ios te atraca penitencia ? P . r o td 
fegun cu dureza, y coraron impeniten-
te, nazesteforosde ¡ra de Dios. Todas 
las coias me cantan,Señor, y c á f o m e d e 
audar.y dcc f tarqucdo,yde alTentarmc, 
y dccttarcnpic; ycanlamc la cama,y la 
muuca.y el comer,y el beber,y todo me 
cauta,y el pecar nunca rae cania. Y o fie-

C n , " ' P j d r e P ü d n l ° . amigo 
verdadero, liberal S e ñ o r , Bienhechor, 
magnihccntifsimo , luczmifericordio-
to,y perdonado e j e mis culpas, fin l imi. 
te, 111 rada. S i e n t e fuiltc para mi ale-
gría en nn rriitcza, remediode mis ma-
les , lálud de mis enfermedades, confo-
lacion cu mis dcfcontcntos, fufrido cn 
elperarmc,benigno en recibirme, y m i -
fcricordiolb en perdonarme. Y o Cena, 
pre fifi para ti ingrato á rus bcnefLios, 
rebelde á tus mandamientos, defcono-

ado a las mercedes que me hiziile, fia 
memoiiadc lo que tcdeuo.y he viuido, 
como l i n o icconociew , ni clluuieras 

"prefente en codas mimbras. Qué bon-
dad no acabara nu malicia, y quien n o 
fe caniara de dar , y encogida la mano, 
auiendo de nai p^nc tanto delccooci-
IU.CÜCO ? Quaiwouias digno cradcl in-
licrno, mayores merccdcsmc hazlas, y 
mas grandes miicncordias liouian lo-
breuu anima. Eiiticnios.pucs, aora cn 
cuenta D i o s m i o , l i quaudo yo andaua 
apartado de ru gracia ( y plega á tu mi-
lcricordia 110 lea también aora ) l i e n , 
ion-es muiicra , legun mis pecados lo 
merecí.,n , donde eltuuicra yo aora? 
Apartado de ii,y de tu» Santos Angeles, 
dcllerrado de la glona.deshcrcdadociel 
Cic io , copañeto de los demonios ene-
migos tuyos , atormentado con Un du-
ros tormentos,que ci menor de kSsinu-
merabicj que padecen los dañados,es 
el mayor quecn ella vida le puede ima 
giuar. Y el los intolerables tormentos 
ion de menor dolor,y pena de lo q fue-
ra Vírma p,ra liepie apartado de tu vif-
ea,lmclperani¡adc podcrtegozar .üpc- ' 
na aceroilsinaa.y tcrriblc.'Qué fuera de 
mi entonces, viéndome apartado de ru 
villa, pues mi anima encarcelada cn elle 
cuerpo, como deiea e l d c r u o las fuen-
tes de ,as aguas,defea i r á tí,y verte con-
tigo,y ella anhelando, y lulpirando poc 
gozar de tu Duúna Effcncia!Quc hizie-
ra vicndofe priuada de las cfpcrar.cas.á 
aora tiene de verfe contigo en el C i e -
1« ? Sufre con paciencia los trabajos, y 
molellias de cila miferablc vida, por la 
elpcranca que tengo,que algún día ven-
drá , cn qüc fuclta mi anima de la pefa-
dumbrede la carne , delcanlarácon f u 
Elpofo leliaChriflo cn fu gloria. Pues ó 
vida tuuiera viéndome pñuado de tal 
elpcranca ? N o es vida, lino coniiuua.y 
perpetua muerte la de aquellos mat-
auenturados q c l l á u c u el infierno, pues 
dccl iosdizela Eicritura ,que los apa-
cienta la mucrte.Tu, Señor, por tu infi-
nita Bondad,y grande milericordia, me Pf 4» 
hbralte de aquellos horribles, y efpan-
toíbs tormentos,deteniendo a la muer-
te,para que no me lleii3irc,alargandomc 
la vida,para que m e conuirtielté, inlpu-
randonic.y dado recios golpes á mi co-
raron, para q ic llamaffe, alumbrándo-
me para que re conocieflé , y dándome 

n , a
l ! h P J r a

J
 h r ¿ C r P C n i t c n c u - Quando 

mas huía de t i , t u mas me feguiaTi bnf-
w o a i m c , quasdo pecando m e apateaua 

de 

Del Ámcrdc Dios] 
de ti,y fiendo tu el ofendido, molí ran - rá de tan inmenís bondad,y rosgni ficié-
domc tus Hagas,y el collado abierto,me 
rogauas con el perdón. Y no folo me- f , 
caite de tamos males pallados-,pcio aun 
tabienmcprcieiualtc, y guardarte-de 
otros muchos pccadosquc cometiera,li 
tu,Señor,con tu mifencordia grande rto 
ine cuuiecascon tu mano piadofa para q 
no cayera cn ellos. Por lo qual anima 
niia alaba a tu Dios para ficniprc , ben-
dícele , y amalo íobre todas las cofas, 
pues te hizomuebo bien,y te libi o de la 
muette eterna, y tus ojos délas lagri-
mas^ lloros infernales,y tus pies de cai-
da.tcniendocecoii fu mano para que no 
caycflcsen otros muchos males,y peca-
dosq hizieras.fino te fullcntara fu mi-
lcricoiuia para que no los comcticfles. 

Ds los bienes ¿ nofotros prometidos. 
M c d . 4 1 . 

TAn cercado me veo de obligacio-
nes,y tan obligado á feruirte, Dios 

m í o , y todo mi bien, por las infinitas 
mercedes que he recibido,y recibo cada 
hora de tu largueza , que le embota mi 
juzio.yquedaacada mi lengua ,y iuf-
penías y palmadas todas laspotecias de 
m l a m a . N o folo mué liras tu infinita 
bondad,y magnificencia cn querer que 
te amemos, y tener por bueno, fier.do 
quien cies.fcr amado de nofotros viles 
criaturas-,pero lo quccaulagiandc.y cl-
tupenda admiración,y haze citrcmccer 
i los q tienen v fo de r a z ó n , es ver que 
por tan ligero,y luaucprecepto,como 
es el mandamiento del amor, prbmercs 
premio de gloria,y vida eterna. Eíto es 

.Cor.2 io nur rn faino Apof lo l dizr. Ni el 0)0 

da? Quien nunca vio poner á vna ham-
briento dcl.nte piccio,os , y fabroio* 
maniaresqucconia.ydaric prc i t i io jor 
que coma,y dar uc beber ai tedíenlo, y 
hazerlc mercedes poique beba: Atsi 10 
hazes con noiotros Nugiihcenti is imo 
Scñor,quando á los q deiea tu amor le 
lo das de gracia,y aun por él les prome-
tes para mas adelante tu Gloria. Q . é 
magnificencia es elta,Señor, que finges 
trabajo en el mandamiento jocundnsi-
m o del amoratoauiendoen él l.nO ina-
nidad , y dulzura: porque aisi tenjj s 
ocalioiidcpremiariii.s, y ioque no es 
trabajo premias como li tiicfle trabaio, 
legun es grande,Señor,la voluntad qdc 
tienesde hazernosbien. Dcti ,di¿e Da- > ' ? > ' 
uid,que finges trabaio en el precepto: 
porque en el mandamiento del amor 
que es dulce,y haze todos los trabajos 
dulces,finge»que ay trabajo por tener 
ocaliondc premiarnos. El amor es pre-
mio de fi miimo,y didonos gloria por 
que te amemos,das don lobre doa.mcr 
ccd fobre merced,v gloria lobre gloria. 
Pues como ran bueno,y tan liberal, Se-
ñor negara á fusfieruosfu |,uftq jornal, 
fi á los q no erabajan porque aman, alsi 
como li trabajalTcn, promete gaiaruo-
ncscTal es,Señor,tu amor,y rangráde.y 
tan bueno,q por alcanzarle qnalelquicr 
tormentos por muchos, y granees que 
fuellen,te aman de lufr i r , y tu 110 leía-
mente 1 os le dás de gracia, mas aun le 
premias con Parailo, y gloria, l'or \o c ¡ „ . , 0 

quatcnel Deutcronomio deipues que 
dille la ley al Pueblo de llrael,mar.dalte 

^11.'ii Fn pnrm-ndolrvíd nrcrrn. ío^qué^tulaura A'POIIOI dizr. Ni el ojo* ^ te amalien.E.iponicndoIcsél prccep-
vió.ni la oreja oyó, i i jamáslubió en el to del 
coracon del hombre lo q Dios ha pio-
mci idoá los que le ama*. O laigueza 
inefable de m i Dios,pues a los q t e anta 
Ionprometidas tan grades cola:! Y que 
tazón de premio ay cn el amoríQuc tra 
bajos,quemoleltias,quedificultadcs,quc 
finfaborcs, y q penas ay cn el amor? t i 
miimo amor fe es harto galardó para 11. 
I I amoresmas amable q todo quanto 
le puede amar, es mas defeable q todo 

lo qcs pofsible defcarfc.y con todo el lo 
le añades galardón,y premio. Cola rna-
r a u i l l o f a e s , S e ñ o r , q u e das amor por 
amor,gracia por gracia .Pataiio per l'a-
iaifo,v don lobre don. Quando premias 
nueíltos merecimientos, qué oc ra cofa 
premias fino cus dones , y mercedes, 
puesnucllro merecimiento no es otra 
cola fino tu doníQmcn no fe marauiUa-

amor.habiatic luego del premio 
c c l e f l i a l , y d i x i f t c : M i r a q c l C i c i o , y el 
Cielo del C i e l o , es del Señor Dios tu- , 
yo.Enaquellaparaboladel q e m b i ó los M»t.ao 
jornaleros á l u v i ñ a , nos muctltas en 
iaualartc.y cn hazer coeieito con ellos 
tu innnita bondad,y nii lci icoidia, pues 
das el dinero de la bienavctuialija eter-
na por tan pequeño trabajo ccino la 
guarda de tusmandamienros,liendoi o 
fotros obligados alsi como alsi á guar-
darlos fin premio alguno. Quando vno 
tiene vn c fc lauo , y lo euibia á tu u ñ a , 
,10 fe concierta de darle nada, antes le 
haze ir aunque no quiera: porque el q 
comprad cldauocompra con él todas 
fusobtas .Puesñolotrosnolomos Dios 1 .Cor-6 
mío efclauos tuyos,y comprados có tu 1 ,Ptt. 1 
fangre? C o n grande precio,dize S . Pa-
blo que fuimos comprado:,y S. Pedro 
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üe - l a róc) precio quíndodixo ,quc luí-
mos c o prados con el precio de tu ii o -
ccntifiimaSangrc.Pi.cs luego li nos tie-
nes comprados por tan inenijnable prc 
c í o , l indarnosptemio nos podíasman-
dar-,y aun cópvler á amarte, y a lag ar-
da de tus mandamicntos.Por lolo el he-
n e a d o de la Encarnación,y Redcmpció, 
lin elperar galardón , nos podías obli-
gar a andai dc lnudos , y i comer fiepre 
ycruas.y a todo quanto pudieran osha-
z e r , y nofotros cítauamosobligados á 
cumplirlo. Pero es tanta tuBondad,que 
con poderlo hazer alsi,y julianiente, no 

• . quieics lino concertarte con nofotres, 
y igualarte, pronictiedonosvida crema 
en galarcon.Coi certal fccon nofotros, 
y oo.igaftete a darnos tu gloria,)- de tal 
manera te quifiltc obligar r q a ruándote 
noiotros,y guardando t.ismandamien-
tos , no puedes tu de.\ar de darnos tú 

t.Ti.í. £ o r l 3 , y cltode jufticia, poique tu pala-
bra no puede faltar.El Aporto! deipucs 
q conto fus muchos trabajos á luDiJci • 
puio T i m o t e o a n a d i ó e m e n d o : Guar-
dada ella paranu la Loioi adejul i ic ia , 
y n o l b l o para mi,ir .o también para los 
q aman fu venida. Si tu,Señor,no qui-
acras obligarte a darme la gloria,guar-
dando y o tu Ley,nadie te la púdica pe-
dir de jui l lc ia , pues no Ion dignas las 
palsioncs,y trabajos de eltc r ig ió , ni to -
d o quanto puede el hombre nazer, para 
merecer iu¡iienaiicutuian<¿a eterna-, pe-
ro prelupuetto tu lioeralidad , y amor 
Sobcianoquc me tieiies.conelqualpor 
tu propia Bondad quiülte obligarte ¡ fin 
y o merecerlo.no puedes dexar de cum-
plir tu promela , y palabra; porque pa-' 
labra de Rey y mas de tal R e y , no puc-" 
de faltat.Tu eres,Señor,el que dizesen 
tu Santo Euangelioifi quieres enirar en 
la vida,guarda los mandamientos. Als i 
también te igualas con losLabradorcs,á 
embia . á tu viña , prometiéndoles la 
gloria por lu trabajo, y en hazer pació, 
y concierto con nofotros, no . t tatas co-
m o l ibres, Gendo tus efeiauos, puescl 
concierto no fe liazc c ó losiieruoscau-
tiuos , lino con los hombres libres. Pues 
qué es ello Señor mio.q no falo porque 
te amafie me h.zittc tantos bienes,) me 
librarte de t.itos m.iles;pero aunque me 
prometas porque te ame vida eterna?1 

Si el amor le vende,nadie lo compra tan 
c a r o c o m o tu , pues das por él la vida 
eterna. NoTolamcute con tan ¡nume-
rables me recaes me obligas á amarte; 
Rías aun me hazes tan ¿ t a s promelás 
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por fer amado de aií. D a f m e la vida 
eterna , dc laqua lno le puede hablar, 
pues es impolsiblc de?ir lo q hallan cu 
ti iosBienaucnturados que te vcen;por_-
que hallan lo que tu cies, aunque n o c o 
aquella grandeza q tu gozas de ti mil-
m o . Para r .o ionos losno , y l o o t i o es 
incomprehéiiblc; t o r loquai le dize en i . A f a i 
el A pocaliptis ,quc en aquella piedra q 
le da a los vencedores, va vn nombic 
elcrito , q r,o lo er.tiende f r . o quien io 
recibe , y también dize que le d a i á c l 
mana cl'ccndii o , que quiere di zir vn 
gulto, que de folo el que lo gufla puede 
ler conocido, y vn precio tan grade poc 
lavitoua , que quien la alcanza lolo lo 
puede ellimar. Entender d i z e , que de- 2 

c.arat aun' los que la gozan no podtian. , ^ 
Y alsidizc c l A p o l l o i , que no tiene li-
cencia para hablar en lo q allá vio; por-
que todo loque hon b.c a hombre po-
dia dezir , es tan p o c o , que pudiera ict 
ocaíion de fer menos cllim. do de los 
que tan roco pueden entender de cofa 
tan lubida. Y alsi es bien que por vna 
paite conozcamos a lgo , y porotraadi-
uincmosjy porc f lbdixo tu Apol lo l/ jue 
aqui en cita vida cu algo conocemos. 
Si del todo íe ignorara no le pudi.-ta ' * 
amar; y fi del todo lcconocicra, no tu- ' ' 
uieramos que dclear;y alsi tuSabiduria 
l o t e m p l ó d c f u c , t e , q u e lupiclfemos lo 
<5 baftaflepara caminar,como quien an-
da tías la luz de vna lampa ra, que alum-
bra laobidiridad de ella vida.cn q fiem-
p r c e s d c n o c h e , baitaque, como dize _ .. 
San Pedro,venga el dia,y parezca c l L u - e " ' y 

zcro en nuefttos corazones. 

Coma t! fundamento de todo, loi bimfi. 
tíos ¡ir Dos t, el amor. 

Mcd.42 . 

EN todas las buenas obras, q u e Vnos 
hóbres hazen á otros, mas le hade 

mirar al amor ton q fe hazen, que i la 
cantidad , y grandeza del don que reci-
ben. Porque aunq lo que fe da lea mu-
c h o , li el q recibe el beneficio entiende 
le fue dado for^ofa y violentamente, y 
contra a voluntad del que le dio.no ay 
ob igacion de agradecimiéio. L o prin-
cipal q le ha de miiar en el q al^ó haze,-
es la voluntad , y amor con q nos liruc. 
Q Redcmptor de clmundo.q li mucho 
has hecho por nclotros.y fi nos has da-
do grandes colas,y li ros librarte de mu-
chos males, y nos prometes bienes u c r 
nos,y percuiablcs.todo cllo(con ler ta-
to ) es menos q. el amor que nos tienes. 

P o r 

D e l Amor de Dios ^ 6$ 
P o r amor te dille i nofotros .venirte yor lanccefsidad del que !t> recibe, y 
del Ciclo,encamarte,y morifteiy por el 
inefable amor que nos tienes,nos enal -
te,y redemifté, y te nos das en ci Sacra-
mento de fa Eudiariília,y nos libras de 
tantos «nales,y nos prometes tan gran-
des bienes. Es tu amor patacón nofo-
tros de tal fuerte , que lam :nór merced 
que nos hazes por venir esmaltada con 
tan f in i f - imoamor .no lomos ¡uficieii-
tes para acabar de agradecer,ypagir,.ñi-
que entraílémos en hornos de tuego 
muy encendidos,por amor de t i .quan-
t o m a s que las obras que nos hazes ton 
lin cuento, y tan grandiolasquc ponen 
efpanto en la tierra,y admiración en el 
Ciclo. S i fonfobcranas ias mercedes,y 
cxcelentifsimos los bcpel idos que nos 
hazes,mayor es el amor que no n e n e s , 
el qual lobrcpuja á todo cntcnuimi.ro 
criado,v tradende los limites de la razo 
nat aral.El fundamento, y raíz de todos 
los dones,y mercedes eí nos hazes es tu 
Santo Amor-Todos los dones que nos 
dille,no fon fino iudicos.yiena.es deite 

amor,q es el mayor,y el primer do. Mi-
ra.pues,animamia,y fieme b i - n , u del 
a iorprocedentodos losdones ,que t « . 
c r i d e deue ler el amor q L>,os te ac . ic , 
pues todos los beneficios que hemos di-
c h o , y ot:os infinitos que podríamos 
dezir,proceden, y manan de ene tu tan 
ir,menlo amor. Porque li tu Señor hi-
zifte el mundo, y t o a o lo cnauo e n d 
por amor del hombre , Gguclc que pn-
mcioamal le al h o m b r e , y que e u . o -
das las ot.as criaturas no amalle ni 
ames,fino el hombre,por e l quai laslu-
z i f te .Por jue en los medios ordenauos 
para algún fin, iolamete amamos aquel 
fin,y pues tu amor excede cu infinito 4 
todas las otras colas q nos difte . l igúele 
que dándonos tu amor nos ainalte.ynos 
dille don infinito,y talque no le p->eue 
crtimar.EI qual don como lea gratuito, 
y l iberal,findudaalguna es el nombre 

mas obligado por folo eltc, que por to-
dos los otros dones juntos,que de tu lar 
ga mano ha recibido: pues aquellos por 
muchos,y grandes que Pean, Ion finitos, 
v tienen cabo,mas tu amor es infinito,y 
f in remate. N o tenias necelsidad q 110-
lotroslos recibiefl'cmos,mas por lola ru 
bondad,y liberalifsima volútad nos los 
difteiy nofotros teníamos grande ncccf 
fidad de los r c d b i r , porque fin ellos no 
podíamos viuir vn momento. Pues tan-
to mayor fucle.y deue fer la obligación 
gue nace del beneficio,quan{0 cstrn-
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mayor, y mas libre la voiuntad de. que 
lo haze. P u c s q . i c necelsidad tennis tu 
Señor de nolotros,ní de las colas q por 
amor de nolotroscriai ieíNinguna por 
cierto dize IJauid. Y 'nolotros d e c í a s 
que tantaiQne lin ellas vn punto 110 po-
demos viuir. í fi Dios ama, y quieic tan 
rcgaladauicrc luáobras, y l o q u e lia Ue-
ciio,nocs tanto por ler efectos luyo ; , 
111 porque las h i z o , tino porque las cr ió 
con tanto amor. Aoias.Serfor.: odas las 
eoíasque h iz i l te .y ninguna cofa abo-
rrece. 1 aunque amas. a touo locriadnj 
pero al hombre uias que anadie. Si al-
guno auias ue querer mas que á él , auia 
ue ler al Aii_,c¡,y efl'j quedó muy atrás: 
porque quan.,o lé perdió no airarte de 
fu rcmed.0 , 1 1 1 tomarte la naturaleza Hebr.^i 
Angélica,lino ia humana; pero quaudo 
el hombre le perdió,tratarte t3n de ve-
ras de lu reparo,y lálud.qucauentuTáfte 
la vida,y la honra , haziendotc hombre 
poré l . Y c o n t o - o e l l o nunca acaba el 
lióbrc de quererte,tiendo tu q lien eres 
y lleudo é l quien vces. Naturalmente, 
Dios mío reamas á ti niilino lob>c to-
das las colas,y con aquel inefable amor , 
y iiilinitaCandad q u e t e amas fobre to-
do,amas a tus criaturas, y á todas ellas 
amaspormi relpeto.pue las pulillc to-
das, como dizs Dauid.debaxo de mis p/al.Z. 
pics.aues.y animales, y todas las beltias 
del campo. C o m o podrían ellas perma-
necer, li tu no quiliclles? y c o m o ' f c po-
drían ellas comeruar.l i tu no las amaf-
ies? Perdonamos, S e ñ o r , porque nos 
amas,y recíbanos c ó mifericordia por 
lo mucho que nos quieres. E l l o es lo q 
dizes por v n P r o f e t a i E n Caridad perpe-

tua teamé,y por ello tcatraxc, auiendo ' ' 
de ti mifericordia. Por amor difte algu-
na virtud a todas las cofas , y v i l lebs 
quando las criarte, y eran todas buenas: 
porque tu bondad ias hizo buenas. Si á 
los padres q nos engendraron amamos, 
quanto masdeuemosamar á l i C i i a d o r 
de nuellros padres, y luzcdor nuctlro? 
Si citando y o ciego huuicta alguno que 
me alumbrara,)' diera villa, q tanto tue-
ra jul io que ic amara?Si naciera luí pies 
ni manos , y vn hombre me dic a ma-
nos para obrar,ypics para andar no tuc-
ta obligado á amar al tal bienhechor? 
Pues qué liiziera fi fiendo muerto m e 
tefucitára,y l i n o teniendo ler me die-
ra el ler q tengo? T o d a mi vida me an-
duuicra tras él lituiendole de rodillas, y 
le befara los pies,y aú la tierra q phaua. 



OCriador mió,y a quien dcuo yo ellos 
ojos,lino á tiíQuicn m e d i ó pies,y ma-
nos, cuerpo, y alma, vida, y í e r , lino tu 
mi Dios,quc de nadamC hízilte? y li en 
ellos ojos, que mañana le han de cóuer 
n r enpoluo , y ceniza, tanto tequitille 
efmcrar,quc hizifte quaudo los cria lie, 
c o m o pudie fie con ellos ver ciCielo có 
lus P.aticcas.Ellrellas.y refpládorcs,y la 
tierra con la variedad de co lores , y* di-
uerlidad de criaturas , que ferá délos 
ojos inceriotcs de! alma, q para fiempre 
durará-Si cito corporal es de tanto pri-
mor,de quanca mayor perfección,y ex-
celencia es ella cfp.ritual lubltamiade 
m i anima,q no veo: y defpucsdc darme 
alma y cucrpo,y todo quanto foy,y te-
go , y valgo, citado muetto porci p e a -
d o me rclucitafte.y tan á coila tuya,que 
por darme vida perdiltetu propia V i -
da. Pues que hóbre tlaco pecador, y fal-
to en muchas cotas, hiziera por mi la 
menor de las mercedes , q tu mi Dios 
me lias hecho,tiendo ru Samo Bié ,yBó 
dad ialinita, que no me perdiera yo por 
é l ?No mirara á fus fa ltas , lino al bene-
ficio recibido,y and miera defalado tras 
é l por montes, y valles , tiruiendole de 
día,y de noche, y aun nunca uenfara que 
acabara de agradecerle canta mrreed, 
Puesporq é .D.os mío, y todo mi bien, 
no ando y o perdido por r i , pues licndo 
tu lami fma iioudad.y lubllancia.dígiiif 
lima ce infinito amor , has lido conmi-
g o tan l iberal , que m e difte ler, y vida, 
alma,y cuerpo, y rodo lo que loy? Y !o 
que mas es, que ellas, y otias mercedes 
l incuento,q hiziltc a mi,criatura tuya, 
y obra de t us manos,proceden de amor; 
po;q e por amor mécrial ie .yporamor 
me rcdciñifte¡y afsi conuieue, q ce ame 
todo quanto tuere á nn polsibie, y mue-
ra herido de tu Santo A m o r . 

Del mi,-.i¡m¡!~to del Amor de Dios. 
M e d + 3 -

MAi:dalme,Señoi-,que te ame.ycó 
re . io mandamiento,)' me amena 

9is con graues penasfi no te amo. Con -
i undelme,Señor, concite mandamieto. 
Como,Señor,tau ingrato foy y o,tiendo 
obra de rus tríanos,y auiedo recibidodc 
ti todo mi fer,y fiendo el amor el princi 
pio,y origen de donde manan todos loj 
b ienes , y auiendomc redemido coa tu 
Precióla Sangre , y dizclme apta que 
te ame? Qué csmcncl tcrque meman-
des'que te a m e : Q u é necefsidad tengo 

y o d e tal mandamiento ? Si , comodize 
vn labio, el que hal ló beneficios, hal lo 
cadenas,para prender los coracones,qu¿ 

' coracou auia deauertandurp,quccon-
liderando tantos, y tan grandes benefi-
cios^io f e encienda en tu amor ? C o m o 
es poisible que fea y o ta ingrato q no te 
ame,teniendo táta multitud de razones 
que me obligan! Quien es el hombre á PJ.145 
quienalsi os manncltais, ó el hijo del 
hóbre de quien hazeis tanto caló? Qua 
f e os dá á vos, Señor,de lér amado de el 
hombrciTcneis Angeles cu el Cielo; y 
como dizc Daniel millares de millares Dan. 7 ( 

osliruen , y millonesdecllos citan en 
vuettra pretenda, y hazeis calo de vn 
vil gulámllo de la tierra; Tcncis Serafi-
nes fin cuento, q encendidos en vueftro 
amor eltán hechos llamas , amandoos 
perpetúamete fin nunca cellar, y hazeis 
calo de vna criatura ta baxa como es el 
hombre,mandándoleeltrecliamente q 
os ame, prometiéndole por ello la vida 
eterna, y ameaa^ádole con la pena per-
petua del infierno, fino lo hizicrc? Pu-
dieras, Señor, mandar al hombre otras 
cofas dé mas dificultad,como era que te 
facrificar a iushijos,óq editicáraTcplos, 
ó q anduuiera peregrinaciones, y todo 
e l lo no lo c l l iuias ,y folo ' o q tienes cu 
mucho es q te ame. El fin del precepto 
es la Caridad,dize el Apoí loL Elcúp'li- ¡ T i . l { 
micro de toda ley .y loq pides al hóbre, 
es q te ame.piugui'elTc-a ti mi Dio«,quc 
couocieilcnios los hombres 10:1 quanta 
piedad pides q te amemos. Perqué me 
amas, y muy uc veras, por elfo me pides 
q t c a m c . Ojocundo ,ó lcue ,ó luaue ,y 
deieytablc prcccptoiGradas te dcy,Se-
ñ o r mió,y muy muchas gracias por tan 
beneuolo, tan dcfeable.y tan grato m 1-
damictocomome lias dado. Pufillc mi 
Dios las clpuelas al q de gana coiria. Y" 
q colainas grata,ni mas deley rabie pue-
de ler a mi q amarte? y quien puede 110 
amarte?Si memaadafies q 110 te amal-
le, ello leria á mi penoló, iaipolsiblc, y 
intolerable, y en alguna manera me f e . 
ríamas tolerable el Infierno, q dexarcc 
dcainar.Quádo algunas vezes p icofo .ó 
hablo , e me dizen de las penas de e I ia 
fiemo,lo que masmeefpanta.y atemo-
riza es.que los q eltán atormentados en 
aquel malauéturado lugar,te aboircce, 
maldizen.y detcitan. O miferrimas, y 
m te licifeimas criaturas! ó dcfvcturadas 
animas,y dignas de fer lamentadas,pues 
tal P a 5 o dais á vucf i raHazedor , y a 
R e t i r o D i o s , por los bicr.es q os hizo! 

N u n í 

D e l A 

Nunca Señor ta ptfrnútas, que y o dexc 
de amane,111 que cell'e jamás mi volun-
tad de arder en llamas de tu Diuir.o 
A m o r . S i m e ox idare de ti 1 1 1 Dios, 

P/.l}6 (cadada mid ic f t raenolv .do ,y pegúete 
mi lengua a nn garganta,li 110111c acor-
dare de ti, y l i n o i c puucrc delante de 
mis ojo.- en principio de loda 1111 al í-

P f . 7 * . gr ia .O quan bueno es el Dios de l íracl , 
a los que fon de buen coracou! Q u é 
bondad es cita,Señor,que 110 loto quie-
res fer amado de mi,mas aun c lheci ia-
menteme mandas que re ame; Quien 

p r . g fov vo, ó quien es mi fubltancia cerca 
de tí: pues 110 folo quieres que ic ame; 
pero aun nae amenazas con eternos toi-
mentos fi no te amare ? C o m o , Señor , 
tan grande cofa foy y o en ta prelencia, 
para que eftimes en ta.o que y o te ame? 
Gracias te doy , S e ñ o r , porque a si me 
honras, y porque hazes tanta cuenta de 

mi. G r a n d e f a u o r , y merced me hizie-
ras en darme licencia para amarre, q.iá-
to mas mandándome que te ame. c l a -
ro ellá que pornia admiración li vn po-
dero 'o Rey ruuicfle por bien que vn 
groñero,y rultico pattor, y muy pobre, 
tuuieffela l laucdelu recamara,)' facul-
tad para ir.V venir , y tratar con el R e y 
cada vezque quificlíc. M u c h o leria el-
to;pero 110 es tanto como parece, pues 
al lin entrambos fon homb:cs, y el 1er 
natural los iguala,aunque el citado lea 
muy defigual. Pues qué es e l lo , Señor, 
que fiendo tu Dios Omnipotente , y 
R e y foberanode la Gloria ,dás libertad 
al hombre , fiendo criatura hecha por 
tus podcrolasnunos.paraque trate co-
ligo,y te ame,y contemple tus grande-
zas, y que tenga lUae para libremente 
entrar,y falir, p:dentándole delante de 
fu Criador .dándole fus entrañas, y de-
Icos. Quien no entiende fer e l lo muy 
fimu ar merced? y no folo fe elliende 
á cito tu infinita bondad, fino aun tam-
bién le mandas que te ame, y tan de ve-
ras,que le dás el arte,y manera de amor 
diziendo que te ame de todo fu cora-

D«U*,6. con,y con toda lu anima, y con todo IU 
Matib. entendimiento,y fuerzas. Por qué Se-
a á- ñor te quifiile tanto tcueer en elle m í -

damienco, pues no te contentas que te 
amemos de codo nuellro coracon, fino 
que añades otras tres cofas tan grandes, 
como la primera, pues con lo primero 
quedauamos tan obligados como con 
todo lo.demás que añadiite 5 Muel-
trallc felicito en pedirnos nuellro amor 
por tantas vias : porque viéndote tan 

,r de D i o s ] 
codicio o de nuellro a m o r , pudiclíc-
moseon.cturar de dos colas la vna. O 
que tu entendías de nosamar.y an aaas 
mucho,y quciias ler bien pagado, o c] 
Ci amor deuc ler cofa tan precióla, que 
n o quieres perder grano eiéi. Si l i cue-
mos a vil hontare labio coger con mu-
cha uiugen.ia vna yerua m u y dcfprc-
c i a d j , tcnetno-iamos por engallados, 
y que amamos halta entonces lido cu-
ganadosde lu virtud. N o folo vnade 
cft JS colas.lino aun entrambas las pode-
mos ccncr por ciertas: porque pues tu 
Señor con tanta loiicitud mandas, que 
reamemos,tiendo tan labio como eres, 
es cola clara, que el amor es cola muy 
precióla,y que andan engañados losqi.c 
110 lo cltimaii en mucho . Y por mas 
lublimar elle amor, y porque nofót ios 
entcndieffemosen quanto .0 cltimauas 
clcrimlte có tu dedo a s Leyesde 3iaior 
que nos dille. N o cici imite: la Lev da ^ ( 

amor con dedo de A n g e l , ni de hom-
bre , fino con tu dedo- Si el Rey por 
mollrar fauor al que ama,le cicriue o n 
fu propria mmo,eiaquanto mas hemos 
de e (limar el le mandamiento de amor, 
puesquililte tu Señor cleri -urie con tu 
propria mano? Encomcndaua ci Apol-
lo; San Pablo las cartas que elcnuia a 
las lg le f ias : porque laselcnuia c o n h i 
propna mano,quanto mas ha de lei p í e 
ciado de noiotros cítc mandamiento 
del amor,pues tu S e ñ o r lo e tcnuUleco 
tu propria mano? y pata mas encomen-
darnos elle precepto, 110 I0.0 íoe icr i -
uiítc tu,mas aun cambien -adccezaite, y 
hiziltc las cab as cuque loelcriui . ic ,co-
m a el padre que por moucr al h u o a q 
deprenda, le adereza por lu propria ma-
nóla tablilla, y léeictiue en ella las pri-
meras lenas que los ninos deprenden. 
A f s i lo h i z i l c con nolorros DiOMiuet- Ma. 6 . 
tto y Padre nuellro,que citas en lost- ic-
ios ' , dándonos e i a i p t o por tu mano el 
Iuaue precepto de a m o r , cía las cab.as q 
tu mi lmo hiziltc , por mas cncomen-
d irnos la guarda de elle |ocundo, y de-
leitable mandam.cn o. Aunque no de-
xo de correrme, y contuiiOn es 1111.1, y 
nviy grande , que au c.ido tantas caulas 
para amarte, y c í b n d o car. oo.igadu por 
ta iras razones a d ree codo mi - m o r , y 
voluncad, y que-rc , con tan grande di.i-
«•encia , y cuidado me mandas que te 
ame. Si el hombre fuera el que- de.ua 
fer no tenia necefsidad de tal manda-
miento : porque tu milma bondad, y lu 
propria naturaleza,fin la: o b l a c i o n e s . 
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fin.onmeroqie tiene de amarte, lo lic-
uaran a tu amo. Y quando todo ello 
c e t l u a , la m ü n u neccl'sidad que t icn; 
da ti, lo licuara a tu Diuina Mige l tad : 
pues es dlvnica r e m e d i o , y verdadero 
locorro en todas tus taitas. Peco- leu-
do a nnefteo apetito cltragado por el 
pecado,ya la naturaleza m u inclinada, 
m i n i a s q u e t e a n u . n a s . n a pac am>r 
de ti,que notienes m c e f s i d a i d i n a e l -
t r ó a a i o r . f i a o por amor de naíoctos, 
por hizernos por cita vía m u : í i o bien, 
y merced. 

Qjj- mii-h Dos que le memos, púr 
enriquecernos. M e i . 44-

PO r q u i quieres Señor , y me m á i w 
que te a m : lobre todas las colas, y 

n i : pones precepto de amor, y me ame-
niza ; con l a p e n a . f i no te amo? T u 
eternalmentcteamas con amorinfini-
to,y que tienes que ver con el amor de 
vn ¡10 nbre pobre,y tan mlfcrablc cria-
tura c o n o y o ! Que Gloria fe te acre-
cienta, aunque feas amido de todos los 
hombres! El a m o : con que te amas in-
finitamente no crece , ni por o t ro amor 
es aumentado. El amor con que amas 
al hom iré que c ' ialte, elle mifmo amor 
nos muida que te amemos lobre todas 
Jas colas. Quieres Clementifsimo Se-
ñor, q ic te acompañe el hombre per-
petuamente en tu G lor ia , y que goze 
pa 'a liempre de tu bienauenturan^a, y 
qtiiereslo dotar, y honrar aquí en ella 
Vida con m ichos bienes. L a fueBte de 
donde nnna to ja la perfección délas 
criaturas eres tu , Señor , y quanto mis 
cerca el la la criatura de ti,tanto de mas 
perfección cfta dotada, y enriquecida. 
Y porque quietes Dios mió comuni-
carme tus Diurnas perfecciones,y r c -
pairir conmigo cus Ceielliales teioros, 
y p i r a c f t o e . m e n e l h c que el hombre 
le llegue á ti,y para l legir fc esmenef-
ter que re ame , p o c a m >r de el la nos 
m indas que te amemos fobte todas las 
cafas. E l l a diferencia ay entre las co-
las efpirituales,y corporales, que las cor 
pótales ¡untante, y llegan fe vaas a otras 
por m a u i m i e n t o , y pallo» corporales;-
pero las efpirituales no f e juntan . f ino 
por a m a - . D e minera,Seño.-,que quan-
do la criatura efpiritualmas te ama, ta-
to eftá m .s cercana i ti: por jue afsi c o -
m a el cuerpo fe m a e u e con palfos, afsi 
c 1 alma fe m icae con afectas, y delcos. 
.Qii ' i-.te,paes, Señor , mandarme que te 

t ' 
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amafie, y la caufa de efto fue porque e l 
amor era vn camino neccflatio por do 
el hambre pudieffe llegar i tu y era vn 
medio muy importante pata poder re -
cibir la gracia.Si el fuego es vn ciernen, 
to tan noble,que quanto vno mas le 11c-
g i á él , tanto mas 1c alumbra, y tanto 
inasvce.y tanto mas participa de f u ca-
lor;quanto mas liaras tu cito Dios mió, 
que eres infinitamente mas noble , y 
mas comunicatiuo que ninguna criatu-
ra,por nobililsimaque lca?Ó fide nuef-
tra parte no huuielie delvios, ni impe-
dimentos, quanto mas lumbre de en-
tendimiento^ calor de Caridad reci-
biríamos de t i ,Señor ,de l que reciben 
los que le llegan al luego. Licgaos(di-
zc el Plalmilta) á D i o s , y lereis alum-
brados. D e apartarte anima mia de e f -
te Diuino fuego vicn.s á andar ran cie-
ga,y errada: de aqui nace toda tu f r ia l -
dad,y tibieza,y de aq.ii procede el de-
nla iadoamor que tienes á lascólas pe-
recederas, y olvido de aquellas Cc le f -
tiales,que para liempre duran. Dioses Cnsl.4¿ 
f u e g o , dize ia El'criptura.y por llegarle U¿c. 24. 
á é l , y andar tan cerca aquellos d o s ü i f -
cipulos qucibin a Eniaus ardían fus co- P f , S Í . 
rabones den.ro de fus pechos. Llegare P¡. j i . 
puescoracog inio i elle fuego .quema 
Señor mis renes,y mi coracou , para que 
pueda cantar con tu Profeta. Fue in-
flamado mi coraron, y a Iteróle todo lo 
interior de mi alma. Con tu aulcncia, 
Señor .e í l i mi coraron frío , y ciada , y 
los cfectosquc ha ze la aufcncía del So l 
en la t ierra , ello hazccn mi anima el 
del'viarme de tu C o m a quanto mas te 
aparta el Sol de la t ierra , tanto mas ere- M i i a * 
ce la frialdad , y Ion mayores las tinto- 4* 
blas.alsi quanto mas me aparto de t i , q 
eres Sol de luft ic ia , y luz de mi a lnu, 
tanto mas crece en mi la frialdad, y t i-
bieza de tu a m o r , y quedo raascicco. 
Quando el Sol le va poniendo, van cre-
c.cnd > las lomaras de lascólas corpo-
raics.y qualquicr cofa por pequeña quo 
fea ,caula grande fou'ara; peto quando 
el Sol cita en lu f u e r ^ i , y vigor .todas 
las femaras Ion pequeñas. Afs i ,Señor, 
quanto mas aparcado c-ftoy de ti rae pa-
recen miyorcs las fombras de la; co:as 
de cita v da, y tanto nías me aficiono i 
ellas Pero quando t u , Señor, que eres 
So ldcra ia lmi . c i tá s en tu rueda,y d a -
mos cerca de ti, todas las cofas nos pa-
recen pequcñas.y afsi Issdelproeiaraos. 
D e las co'.asdella vida, dize la Elctltu- «. ,„ 
ra,que pallaron como f o m b r a , las qua-

tes 
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k s no aprovecharon á losque la f i gmc- raí dignidad,(urna honra, j f h u a 
1011. La di icreiiC' < q ay de las colas pin- d*d a los hombres . manua Itr - m a d o 
ta das a las , . ; dudara v de la .onib.a i fifcre tonas las c o f a s , c u n o 

la exilie, ciá de lasco/as,ay de ios bie- bre racional.l i .no.es con 
resuc i te ligio a los verdaderos bienes, .luntad ) pus ua amar o i . a c o i a fino i • 
que ion del Lie.o.Palla la figura ce q f - P e r ti,e.y cr iado, por ri me ion ngeus P n i l . g , 
te mudo,y vi todas las colas que le ha- iou..slascolas,y lascr.alte para. * i r - . 
zen dcoaxo del Sol,y v i q era t o r o va- uic.oipor ti y o v.uo y por 1 1 reinan os 
nidad.Pueí por qué anima n „ a dexas la Reyes ,y ios Poderou,s adm.niftun d-
vevdad pot la mentira , y amas la vani- ncia. J u a n ^ e f o m p t e m e m « -
dad ? l ' cr citar apartada de Dios, te P a- das mas que todas las coles . j o r q u « t u 
recen-ranees ellas cofas pequeñas-, pe- bas lobre todas las colas , y lea bien-

« s r j f e s r í S i S r ^ í s á í s ^ 

i S s s f e S x S S S n S S ? -
y ° S P n f u 4 o l t a l a t k r r » ' s i i . e s ó dito paia l iempre. O quan fuaue es S e -prc.i.o Cielo,hafta la tierra 5 mes , 0 i f o n r 0 f 0 t I 0 S j p u c s 

A m a d o r de nueltras alma»,Gibes,o eter ñor P 1 
na labiduría del Padre,q lin tuamor 110 n o ^ p o e tan tu p P ^ 

podemos llegarnos a ti f o r a m o r de lo p r e c e p t 0 S ,dif-
qua .nosmandasquc ie memos lourc o m q o { > , l l o m i . 

todas las colas , porque le lleuuc a 11 el , u ' . ¡ u a i i c n t 0 n 0 

hombre q .antoamas.y gozcue-* , gra- CKU n i a i S c , c r , l 0 . 
cu ,y ciu,nos •e.plaridoics Cor .e l mo f d i s ' ^ c o ! a s t i u c n c , u l d a d y no 
c o n q u e s amas nos madas que te ame m e e mandanrci to 
n:os,y tu canias quieres ler de nofot os puede p-iu S d c t ü c 

amado,queriendo leuantar al .hombre X ' l I i m o p7ecep?o, fua"de todos os ' 
3 muy alta dignidad dclde d Ciek^. i la cofa mas fuá- , 
„erra,para q icuantada eUnima del . o I l i s r , d a r > m q u c co lapiasdul-
bre lobre ¡asefirellas n u i r c e tu c a ue 1 £ ^ [ c m c . 
para heprc.y goze del f u m o b i e n . ^ c ^ i l u c m c c c . 0 

^ d a ^ q u a t a u ^ t o e o g o ^ J « ^ « , F O l d * . . „ c o n é l , 0 -
inmobien.q excede a todos .os bienes. ] | f & anco . os i u 
Elcatr.ino por donde f n t i m o s a a . « va ^ 'e t^mcmüS. 
amor lobre todas lascolasiaq. ic le lubc por«mor , ^ 
eres t u , amado fobre todas las co as y D , o i que le «memos, porqz; 
adonde venimos eres tía , infinito lobre J±t m M „ d . 

todas las coias.Mádasq te ame,por oar- c C P f a tan dcuida el atoarte Dios 
me bie íobre todos los bienes para q lea t c ( i o m i bicn.quc no fe dc-
partxipintc.no io lode iodos los qato- i . c ( ¡ o d a r r a z 0 „ . Q . c razón ay 
bá.y guardaren t i« nr.ar,!amieto, mas be pa M a $ u e r w o n ay pata 
auntau .b iedea .uc lqa la .an las cit e- para cauto puede 
1 ¡ a s de lesmai t ,nes ,decuya h e i r ™ u a . des 1 te el• ^ .amar o » W ; 

fe miraudla cISol.y la Luna y fe alegra auct f ¿ , . ^ p o c 

todos ¡os l inosdcpios .Pot loqual^muy « ¿ » ^ ^ f ¿ r i b ^ a , repara W 
. juf t i>es ,Scnor ,qdcxeelhpmb e c l p a g . a momento fu amo 

dre,y la madre,, le l leguci . o u ^Iculpa U w c c l 

amándote lobre todas las co as leaxn Q * d c m i s o i o s tu infinita 

r S Í S S ^ ^ ^ k y c f i z n u o a q u i f t . e n t c t u s ^ be-
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•bcfanr.ccrfeccioncs, erti mi coraron 
cundo la.tos dentro de mis entra fusco« 
lo . golpes , v latidos que reciac de! Su-
m o Bien que tiene pr cíente, y mi ani-
m i le desliazc dentro de la e il recti a 
cárcel de cite mitcrabie cuerpo , de-
lcando verle lucuta, y metida, y aafor-
tacncftcatdcnti ls imo fuego de amor. 

9 Quando vendrá ci dia cu queiibre de 
la corrupción del cuerdo,« ae apefga ci 
anima, tea metida en clic horno de vi-
uas llamasdc amor : porque fin rccclo 
de poder Csfriatfe , hecha vnabraiacn-
ccudida te ame para (¡empie fin fin? 
O que congójofa tardanca, y qué pc-
nofa dilación ! Y vna oclas colas en 
que vco,Se;ior,lo niucho que me amas, 
es en mandarme q.ie te ame. N o por 
ti , S e ñ o r , fino por mi , quieres fer 
amado de m,. Porque me artias à mi , 
por el fo quieres fer amado de mi. Por-
que labes muy bien que en tu amor ef-
ta toda mi talud, y toda ini vida, por 
ello quieres , y bulcasnii anior ,por 
que me dès la v ida , porque eita es la 
vida eterna que te conozca , y cono 
cicudo ame á t i , v al que driblarte tefií 
Chr i l tó tuHi jo . 'Puliltc enei amor la 
vida,y mandatine que te ame por dar-
me v ida .Afs i lodizeru Dilcipuloama-
do S Iuari.queelque no ama cita en 'la 
m a e r t c , y que lomos trasladados de la 

loa.x n l u e t t e à la vida porq amamos. Quie-
res,Señor,que viuamos ; y por effo nos 
m andas que te amemos. Quando ama-
mos al mundo nos perdemos , cnfucia-
monos con muchos pecados, y con mil 
cuidados lomos atormentados, y fati-
gados con grandes miferias, porque 110 
puumos micftroamor en fu lugar. En-
t onces,pues,gozamos de fuma paz, quá-
do amamos al Sumo Bien,que es Dios, 
y entonces viuimos .quando amamos. 
N o tengo por coladura q me mandes 
Señor que coma quando tengohambre, 
ni que prouca a mi cuerpo de las cofas q 
he menefter, pues por qué terne por , o 
la al pera que me mandes bufear tu San-
to A r . o r tiendo tan ncceffano para mi 
alma ? V . u e e l cuerpo con manjar, y el 
anima c o tu Santo Amor : porque el Ó 
noam.i.no viuc. Si la vida del alma es 
clamor,alsi dcuo procurar de amarte 
como a mi propia vida. La vida deí 
cuerpo es e l anima, y la vida del anima 
el amor, y como el cuerpo dodc av ani-
ma tiene vida,y calor natural,al"i "e| a n i 

nía con e lie tu Santo A m o r tiene calor 
de candad,y hazc obras de candad, vef-

Meditacioncs 
ta fría,y ciada,y muerta fin hazer actos, 
nt operaciones de vida quádo es priua-
da de eíte tu Santo Anior .Puesqué me 
mandasquando medizes que te ame, 
lino raad-.rnie que v iua?Quando aquel u ¡ t . \ & . 
Doctor de la Ley tepregutó ¡oque lia-
na para alcanzar la vida eterna, rcfpon-
dutcic tu,Señor,q amafie i Dios de to-
do fu corado,legun q en laLey eltaua c f 
cnto. Porque el amor es vida, al que 
pedia vida dixeltelc que amalle. Q u en 
quiere tener vida en cita vida,y del pues 
vida qucpáralicinpré , iua,amc 1 Dios , 
y viuira verdadera vida. A vn pecador 
que parecia citar viuo . f ici ido muerto, 
tuc dicho en él Apocaliplis-.Nóbrc tic- Apoc.\. 
nes de vida, y citas muerto. Llamarte, 
S e ñ o r , á r u P r o f e t a E z e c h i c l , y licúan- E s < J 7 
dolo i vri grande campo lleno de huef-
lo . léeos, mandaltclc que profetizarte, 
y dixcficquc tu cmbiarias las animas en 
aquellos muerto, tan antiguos,y (ecos, 
y queviuirian. O maraui lola promet-
ía,q tan grandes alientos d i á los peca-
dores obitinados.y envegecidosen mal-
dad , para que confien en tu infinita bon 
dad,y demencia,puesdelpües detá lar-
gas elperan^asdc miicricordia , das vi-
d i Verdadera de gracia y caridad .dando 
iilucftrasaiiimas tu Diurno A m o i ! Y 
porq el amor es vinculo de perfección, C0/0/.3. 
porque la perfección Ghriftiana confil'-
tc en amarte , y es vinculo, ó atadura, 
porq ata vnas colas con otras,y las juta, 
y llega á l i , comearon 3 juntarle aque-
llos huellos léeos vnos con ot ros , aun-
que cftauan cipa rcidos , y derramados 
por dlverfas partes de aquel campo.Pa-
reciO luego vnexercito airnado grádc, 
y podcrolo.Haze tan fuerte,y clpanto-
f o el amor al pecho dódc eltá qdefpues 
q entro tu Santo A m o r en los muertos, 
no lolo tuuieron vida,mas aun también 
parecieron armados,y valientes. De td 
Santa lgicíia ptimitiua eferiut S.Lucas 

q la multitud de los creventes era de vn' A ¿ 1 ~ 4 
coraron , y devna voluntad. Aunque 
eran muchos en numero,el amor losjú-
tó demanera que era vna cola en elq ic-
rcr .Y porque atdian en tu SantoAmor 
fueron tan cfpantofos a fus enemigos' 
quedizela Elcriptura , hablando de" t J 
Santa Iglcua : Qué veis en laSunami-
te fino choro de huertes» Fue terrible c<wt 7. 
4 fus contrarios, y cipanroü i lus ene- Cante, 
mtgos , a l s í c o m o e x e r c i t o d e m u y o r -
denadosclquadroñes, por amor de lo 
q íal auque pocos en numero , y peque-

nos, legua la cltimacion de crte figlb, 

con-
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DelÁmordeDios. 
conquiítaronal mundo,vencieron i los 
Pri itipesde la tierra,yl'ugctaron a laFé 
ai Ozba v n i . e r f o . L l e n o uc cite tu D i -
uir.o A m o r hazc campo 1 1 Apoüol a to 
dos los males del munuo.dizicnUo en la 
Epi i tolaquc elcriuio a los Romanos: 
Quien nos apartara del amor de leli i 
C h r i l l o ? Por ventura nos apartara la 
tribulación,la anguil laia habré, la def-
n u d e z , el peligro, la pcrlccuc.on, ó el 
cuchillo? Muy cierto loy.q ni la muer-
te,ni la vida,ni los Angeies^á los Prin-
cipados, ni lasvirtudes,ni otra co a al-
guna nos podra apartar de laCandad de 
l e l u C h r i f t o . S o n hombres viuos ios q 
snlá áDios,y poderoibs para acometer, 
y vcnccr , y tan fuertesque de ningunas 
fucrcas humanas ion vcncidos.Etta vir-
tud.y fuerza procede del a m o r , el qual 
es vida de nucltra alma.Quie nene C a -
ridad tiene á Dios,y todas lascólas ven-

I . Í í j . 4 Ce.S Iuandizc:Dios es Caridad,y el que 
cita en Caridad c i t i cc.nDios.y Dios ef-
t à c o n él . M a n t i c n c f e , y viuc nuertro 
cuerpo con manjares, y viandas corpo-
rales , las quales esmenerter que perez-
can , y te confuman paraque el cuerpo 
le tallente, y que mueran.y pierdan la 
vida.iasaues del C i e l o , y los animales 
de laTierta.y los peces que andan 511 las 
aguaS.pOrque el cuerpo del hombre no 
muera,y tenga vida.Viue nucltro cuer-
p o muriendo muchos animales de fuer-
te que otros han de perder la v ida , pa ra 
conícruar nueftra v ida.De ella manera, 
Clemcnti ls imo Señor , como quilif ie q 
mueran muchas colas para conleruar la 
vida de mi cuerpo, al'si también tuuii-
te por bien que murielle clque Cs man-
jar de mi a lma , para que viua con f u 
muerte . P o r amor de e l lo Redcmptot 
m i o , fiendo tu Caridad infinita , y el 
m i f m o amor que es mantenimiento de 
m i alma.quifirtc mor i t . fo ique mi ani-
m a viuiefle. T u muerte es mi v ida , y 
murici do fui fie manjar de vida para mi 
a lma . lacua lno pedia \iuir,fino con tu 
muerte L 2 muerte del animal cs vina 
de m i cuerpo, y tu muerte ( Sacratifiu-

m o Pedcnipior 'es vida de mi a ma. El 
E fp i r i tuSanto ò i x o . q i x comienia que 
vn hombicñimief íe .poique 1 0 fe pier-
da toda la geme. Tanto q u i f e n fal-
car nueftras t nimas en til ci car i c n , c,i e 
p f o u e v e r d o de manjar con ; C ' e r t e a 
tédáslascrianiras. í i cada vna 1c5.cn !u 
naturaleza, tu m i ' m o q u f l i e l r r man-
jar de mi cima,y ó le lo tu Sanio A m o r 
f u i fie iu maní cr inúci io,y vida. 1 per-

7 1 
que la cai¿a tarigada, y canfada cs mas 
tierna,y ubrota a nucltro guüo.aisi def 
puesde hazerte manjar d e mi anima, te 
caniaftc.y tingado,y canfado antes de 
tuiiiuci\c,rcte.itaitc Juntodelpoi jo de 
Sichar.quando vi o a ti aquella muger 
Samarltana:porque de cita manera f u e f 
fes mas deleitable al güito de mi alma. 
O Señor , y que lengua podrádezir lo 
m n c h o q tedcuemos,y lo mucho q h i -
zifte por engrandecer aihombrc?ya que 
rui coraron audaua f n o e n t u amor, por 
no alcanzar mi rudeza las mercedes na 
cuento q de tu mano recibí • porque de 
ella manera amalle 3 tan noble bienhe-
c h o r , quiufte poner la vida de miadi ia 
en el amor >porque fiquiera por eita via 
te amaffe,forjado del amor natural que 
cada vno tiene de viuir, y de confcruac 
la vida enquanto á él fdere pol ' iblc. Y 
pues me estánati ral c lamarte c o m o c t 
v iu i r , y o te doy Señor nal cuentos de 
gracias por la merced que me hazos en 
mandarme q te ame ,p'ueá 1.0 me man-
das otra cola,lino que vina,que Cs oque 
y o n:asdeico,y uatüialmcutc apetezco, 
y procuro. 

Como el Amor tü Ühi eíVii.1 di mteftrt 
al mi Med-.;6. 

f ^ ^ V c h o te debo Señor ,amar , pues 

lo 11. i 1 

l V A tu Santo A m o r es vida rnia En-
tre lascoi'asq lo= hombnsaman , nin-
guna cola es tan amada como la vida. 
Por conleruar a rema el en fermo xara-
ues,y p ivgas ,y con'.-.cnteque le la ucii 
lu i 'angic, y peí mite li cs menefte-r que 
le corren qualquicr mienibro de f u 
cucipo.por no perder la%ica Qualc f -
quier trabai os,pOt grandes que' lean,lu-
fre el hombie por viuir. At.hqticéfla 
vida que tanto aman los hombics r,o 
fe puede llamar propiamente vioa, fino 
fonibrademuerte.y vr.a imagen de vi-
da,por amor de lo cus 1 l lamó el A p o f -
tol muertos á los Coleíer.lcs. En la Ef- cel . 34 
ciitura tola la vida que les julios vi-
ucn en tu Sar.to.y Diuino Amor.es lla-
mada v da.y la de los pecadores mucr-
te.EItá vida corporal r.o cs ( tía coja fi-
no tener él hombre derrro cu fi vna 
anima que dà toi ma al cuerpo, mecían-
te la qual icntimos , óimr s .veemo ,y 
hazemestodas lasopeiaciones, y erec-
tos de vida Pues c o m o la vida del cuer-
po cor.fille en tener dei tro de li v ra ani 
m a . Icgun la qual el cuerpo fe m nea, 
líente,y ar.da,afeiconñ(iela Vida del al-

Ddil ¡ n u 
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7a Medica 
m a en tener dentro de ( ¡otro cipiritu, 
que eres tu mi D i o s , fegun el qual v iue 
m.cllra anima ¡ y femücuepara hazer 
obras de vida, de gracia, y meritorias 
de vidactcrna.Pór lo qual, S e ñ o r , ha-
blando tu Santo A p o l l o l d e la vida 
que das a nueftra alma con tu prcfcn-
cia ,d izc q u e C11 ti vinimos , y nos mo-
uemos.y lomos. T u eres a m o r , y con 
tuprcleneiaviuc nuellra alma , como 
ella muerta quando no te tiene conli-
go.Marta dixo.quc fi tu cltuuicras pre-

loJ.lli lente,no muriera fu hermano Lazaro. 
C o m o en tu aufcncia corporal murió 
Lazaro fegun el cuerpo, y relucitó con 
tu prefencia , afsi tu aufcncia efpiritual 
caula muerte en el anima,como nosda 
vida de gracia tu pretenda. Y como la 
prcl'encta del alma dá calor al cuerpo, 
tegunei qualcalor natural viue.de ci-
ta maneta tu pretenda,que es vida del 
alma,le da vil calor.quc es la caridad, y 
A m o r que tiene a la l ina , quando citas 
en ella. Pues li quieres laber an.ma 
mia.fi citas muerta,Ó viua,mira li amas 

J . / J 4 . 3 a tu Dios,ó no. É l q u c n o a m a e f t i en 
loa, 1 4 , l a muerte. C o m o dclcas viuir, alsi dc-

uesamar á tu DiOs.pucséles camino, 
vcrdad,y vida.BufCa anima mia el ver-
daderoamor,y trueca elle amor terre-
no por aquel amor C e l c l l i j l , y Diuino 
de tu E fpofo le fu Chri í to, pues en citas 
cofas tcfnporalcsno ay amor verdade-
r o , ni permaneciente,dondetu güito 
no líente la dulzura , ni fuauidad de fu 
Criador. N o c o n f i l l c tu vida en letras, 
ni lábiduria , ni en poli cisión de gran-
des riquezas,ni altos eftados. Uno fo ld 
en amar i tu Dios. Quieres pues vida= 
N o ay c o l a b a s amada,pues por ello di-
z e l a tlcritura.que dará el hombre to-
do quanto poilec. Pues fi tanto amo 
y o la vida delcuerpo , la qual depende 
en tener en fi el alma, niucho mas deuo 
amar la vida del alma pues f u prefcncia 
es caula de ia vida del cuerpo, que tanto 
amo. Mejor es la caula que el efecto y 
fi la caula de la vida dei cuerpo gs el 
a l m a , mejor es la vida del alma qdc la 
dei cuerpo. Afsi debo yoamartc Dios 
nno,v mi señor , lobtc todas lascólas, 
por dar uda a mi a lma, pues fi ella no 
tict e vida ,morirá pasa üemprecon el 
cuerpo,)' !¡ viue.viuirá en perpetuo def-
Canlo en el C i e l o contigo. Y fi tanto 
amo eíta vida corporal,mucho mas de-
uo auiar la ,ida del alma,pues con fu 
vidal iagopcror.ua la vida del ctierpo-
O -quinto mas dcues trabajar ajuma 

lob r¿ 

ciones 
mia por gozar de aquella verdadera vi-
da e t e r n a , y bienaventurada. Fila es 
tianñtotia,f.qne!la perpetua; c f t j m o -
mentánea,aquella cltable.y permane-
cicnte : ella mudable ,aquella i tmoui-
blc,y fixaieOa lcgeta á trabajos,/ mile-
r ias , aquella efleuta de teda corrupció, 
y molef i ia : ella cautiua, y cercada de 

muchas enfermedades,y trabajos: aque-
lla libre de re da calamidad y R o b r a s : 
cfta no es vida . f ino muerte pro l i j a , y 
iombra de v ida , y aquella es vida ver-
dadera,donde viuen les hombres fegu-
rosde morir .gozando con Chri l to en 
iu gloria.Pucsfi ella vida es,Señor,tan 
amada, por qué 110 es querida aquella? 
Si cita tanto dc léo , por qué no muero 
por la verdadera ? Sí tanto hago por cf-
ta , por qué no trabajo alguna cofa por 
alcanzarlo que legun vetead , y pro- flfj.19 
piedad de vocablo le llama vida ? Quan-
do llegó á ti aquel mancebo a pregun-
tarte loque haiia para alcancar la vida 
eterna,refpondiliele, diziendo: Si quie-
res entrar en la vida guarda los manda-
micntos.No le d i s i l t e ; fi quieres en-
traren la vida eterua^fsi como él aui-a 
preguntado,lino fi quieres entrar en la 
vida : porque abfoiutamentc por el le 
nombre v ida , aunque no añada eter-
na*jo fe entiende cita vida de aqui , fi-
no la vida cierna. Pues como alcanzare 
y o ella vida ? Dando a mi alma vida de 
a m o r : porque c o m o el infiernoes fe -
pu.tura denme; tos,aR el Ciclo es ca-
la de viuos, l egun aquello del Plalmo: 
T u eres mi D i o s , y mi parte f e r i e n la 
tierra de losviuiétcs. V iuc , pues,anima 
mia vida de amor.f i quieres viuir para 
fiemprccn el Ciclo,y fina amas,y citas 
m u e r t a , o y e l o q la mifraa vida re e l la 
diziendo: Y o lóy rclurrecdon.y vida. 
Refurrcccion para los pecadores,y vida 
para los julios. De los pecadores refuci-
tados ¿ c la muerte del pecado, a l a vida 
del Diuino Amor.dize S . luán: Somos , 
t ras ladaeíosdclamucrtci la vida, por- ' ' 
que amamos. Bien vecs como el amor 
tefucita i los muertos,y da vida, y el q 
carece de elle amor,aunque viuacn ci-
te mundo,juzganlo Dios.v los Angeles 
por muerto,y los demonios no trari,fi-
no de lu lepultura,y en que lugar del in D r „ 
nerno lo apolentarán donde loapacicn- ' ' 
te la muerte. A l q venios no tener pul-
lo,y cftar ya frió, tenérnoslo por muer-
to. Afsi los demonios al hombre q veert 
carecerdepullo, y mouimienro cfpití-
tual,y q no tiene calor natural de amor, 

ai 
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al qual la propia naturaleza inclii 
juzaan'.o por mr.ci t o , conociendo q 
a l qual la propia naturales-a inclina, 
i uz-an'.o cor muci t o , conociendo que 
le caita ,a vida del amor. Pucsquaies 
el fcóbic que quiere vida? "1 odcsquie-
ren vn.ir . y cada vno ¿cica vida. I ó r -
eme quietes,Seño r :que viuamos touos, 
a iodos nos mandas amar , y pul-tic la 
vida en el a m o r . porque viuamos lin 
traba o . pues ama 1 es o l i d o labrólo,y 
deleitable. Muchos veo . S e ñ o r ,en e l 
ínuudo que ganan fu vida con eltuoor 
de iu cara , v ccr can el mar,y la tierra, 
por ganar tu vida.y todos eftos trabajos 
lienen por bien empleados po.que con 
ellos ganan dccomer pata lullentar la 
vida. O Criador uucftro.y quan oueno 
eres,Señor, en los mandamientos que 
no inundas guardar,pues pudieras po-
ner duros preceptos, para que con mu • 

ciios trabajos grangearamos la vida del 
alma,pues con tantos liidorcs adquiri-
mos , y negociamos la vida del cuerpo, 
pero uoquifiltc lino darnos iandeva.de 
ía vida del alma , que la a l c a n c e m o s 
con inanidad, y delcire, mandandoque 
amafiemos. O piccepto jocundo ! O 
mandamiento lóbcrano , y lleno de to-

' S e labor,y dulcura, pues aunque quie-
res,Señor,que trabajando gane de co-
n v - r pata el cuerpo,110 quieres lino que 
amando, y holgando gane vida para el 
aima! 

Que manda Dhi que le amemos, por dar-
nos veda de/cats/ada. 
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P3.OB¡O efetto es del amor hazer dul 
ce> lá5 cofas amargas,y ligeras,y ua 

ueslas cargas peladas, y dificultólas-
Sab cn Jo ,pues ,Señor , los iraba)Os de 
nuellra v i d a , y á quantas nuleriasnos 
S e l pecado de Adán , man. as que 
t e p e r n o s i por quitárnosla ^ I z d u m -
bre v moleftiasquc padecemos. E l que 
-una i» fu fupeciot hazeeon deleite l o q 
lcmandaiPcroalque lo aborrece, t o d o 
fcSémuy cuefta arriba. N o q u i e -
rcsDios nueftto que recibamos pena en 
la "uatda do tus mandamientos, fino q ja - U „ r o a vt 

nuehra vida es de ft .yo trabajofa,quilif-
te ,Señor ,que te anudemos, por d a m o s 
vida dcl'canUda. Dit tcdcicue a nueftra 
vioa con ei air.o.-, pues lus moleft ias , y 
pcladumbrcs¡amando fe écnuiertcn cu 
dulzura y tua^dad deleitable. D e m a -
nera, s c ñ o r . q i e p o r rega lamos , y qui-
tarnos los trabajos que Ion anexos a l 
dei l icrroqucaquí tenemos, nos puiille 
p.ecepto de amor. Cor . cite manda-
miento de amor fon deleitables los 
otros mandamientos, porque el amoc 
ignora el nombre de dif icultad, y todo 
io convierte en dulzura. Por amor de 
cito dizes en tu SantoEuanaclio.que tu 
y u g o e s f u a u e . y tu carga ligera, l^omo 
puede ter,que fea carga.y ligera? 1 or e l 
m i i m o c a f o q u c cscarga hade fer pela-
da,v por e l i n i f m o calo que es yugo ha 
de ferafpero. L a carga de los pecados 
es tanpe f 'da , que coUlumeia vida del 
cuerpo.y también la del aima y e s t á n 
grande fu pelo que d i con ella cu el 
protundo del mfiefr.o.Onfce Cielos n o 
pudieron (ulter.tár el pe lode lpccaco . 
por l o q tal en pecando el Angel encima 
del masalto.v tupremoCielo,cayó lue-
go,"/ 110 paró halla el centro de la tier-
ra ,y mas profundó della. Baxaua . y 
caía con tanta l igereza, que dizes Se- ~ 

ñor en tu Euar.gelio.quc viilc a Sara- t x f . i o . 
n i s q u e caía del C ic lo como vn rayo. 
I s l a malla de plomo,que dize vn P10-
feta.que pUfieron encima de la boca de Zicb.U 
vna m u g e r , que era la impiedad: por-
que el pecado es pelo que cae lobre la 
impiedad del c o r a r o n , y malicia ee la 
propia Voluntad, y d i con cha en el 
abifmo. El la caiga es,Señor,la que s c-
nifte i q « a r d e nueiiros ombros.car-
esdonos con la carga d f l u S a n t o A m o r . 
N o quieres que audcmos dclcargados. 
mas antes quitándonos vna caiga nos 
poncsotra .yu^i tandolacaraadelmun-
do nos cargas con la deuda de obhga-
rioñ que tenemos de Icru i r tc .por la 
merced q recibimos de tu mano, quan-

d 0 nos dCfcargafte de las carg .s de los 
pecados. E fia tu carga es fuaue.y l ige-
L v tan lexos c f t i de fet pelada, que 
a v u d a i a n ¿ a r a l q u e l a l l e u a , y l o l . b r a 

g^rdandolosUeuemosaqiu buena a s n a ( a d u ^ b r c . Q u n t o mavoc 
da , y merezcamos por ^nard rlos la J 3 ; „ c | h s „ n t 0 mayores fuct-
otra . Porque no fe nos'h.zieifc « =a a r £ h [ i c n c . Quando mas 
petada el cumplimiento d e j o s « t o s ^ £ 0 S m a s fe exer-
niandamicntos nos pufifteSenot el prc- c a r a d o fentos manda-
ceptode tu Diuino A m o r , p o r o n e g ^ t 3 n d a n mas l igeros, y 
dandoefte martiamiento , anardM e m . e n » - g ° C o r c c r ä t l ( d i j e la Efcr -
mos los otros con gnllo.v { • « « « ^ trabajarán,andarán, y no f e 
¿ c c l a e B o r t v a u e s l o s t t a o a ) o s , y y a q u e D d d j 

l¡al -,0 



7 + ^ Meditaciones 
canutafc.O yugo del Santo Amor,con muy mal fe pudieran llenar fus pefadfi-
quaatal luuídad atas,quan benignamé-
tc cargas,quan dulcemente apncias , y 
q ¡ai» oiaudamctc llagasÍNo hiere e l y u -
&o las ccruizesde losbueyes q lo traen, 
porque el labrador ponedebaxo del yu-
g o la melena,que escola blanda, y fua-
uc hecha de lana. Afsi Dios mío llcua-
uan tus Santos á cucltas lasaíperezas de 

.la penitencia,y cargas de ayunos, inju-
rias,y cilicios,y todo ello con alearía v 
labor fin fet heridos, ni Ultimados dé 
las coias que din pena 4 los mundanos, 
y la razón de e l lo e s , porque tu Señor 
con tu ciemcncia, y miicrícordia infi-
nita debaxo del yugo de los trabajos de 
elta vida,pones en los cuellos de tus 
amigos la luauidad de tu Santo A m o r 
y la blandura de tu-: confolacioncs cf-
p in t iu i c s ,que interiormente dis i | 0 s 
tuyoi. Coia ellos fauores éfpirituales 
y deleites verdaderos del a l m a c e n o 
alcanca ,ni goza el mundo, alceremen 
tcl leuanlacargaiosbuenos , andando 
los ma oscon las cargas del mundo hc-

c , , , « ^ s , .agados,y atormentados, i é e u n 

aquel lo que ellos milmos dixeron- f n 
damoscanfadosen el cammo de nial" 
dad. C o m o llenan el y u g o , y C a r g a d c 

los trabajos de la vida fin la blandura de 
la melena de tu Santo Amor.no es ma-
rauilla que anden los malos tan lastima-
dos,y trabajados en el fer,,icio del mun 

do. Por el contrario, tu Santo . W o i 
Paulo,coino quien era de ru Diuina ar 
gueza tan v.fitádó en f u s t r i b u S ' " " 
l lenandoluauemétc la c a r - a d c f l , ' 
bajos.dczia a los C o r i n t i o s R " 1 1 " 
lea Dios , Padre d e S e ñ o , r ° 

de rodieonlo laEoi i , que no . ™ r ? 
en roda n u e l l t T ^ b ^ ^ ^ l a 
mo abundan las palsiones " 
en nolotros,alsi por el m.fnao Ch ft 
tenemos abundancia de c o n f e t i ' ° 
Noosmaraui l ie i s li l l e u a m , H " " 

Señor con ranroestüe g ¡ ! l ' " ? 0 

porque de denno citmin i u 7 l c S r , a -
a - 0 . 4 lú lac ioncsclpinniate? por |o 'au l ' f C Ó 

de-tallecemos aormu- „ I " ® 1 « o 
^defuera,q é ^ S ^ -
tratc,y de ¡ruya,el interior e ^ , ? , -
d e d i a c n d i a D e l r e f i i m o n i o ' " ^ 0 

los malos , y los buenos, c l a r a d 
conoce fer efta carga libera i | ™ " t c f c 

pelada á los otros,de lo^pual 
amor que tienen vnos , y la f a l t a b a ' 
S ^ t o A m o r que a v e n ortos. n f 0

C , c f t e 

Wcsfueran los :raba;osdc.cIinida,y 

. J . . . ^ I J - . U -

hres,y doloics . f ino fueran acompaña-
dos de tu amor. Muy pelado fticia d 
y u g o d c t u L e y . f i n o l e a t a r a i nueílros 
cucilos el amor. E l l e amor es el que ha-
ze de mala vida buena vida , y de vida 
traba o l a , vida dclcanlada. A los bue-
nos q u e te aman Ion tus mandamientos 
íuaues, y hazenlclcs i incomportables i 
losmalosque los toman fin amor. T u 
Santo Apofto l con todos los tormen-
tos, y con todos los males fc atreue a 
hazer campo,y á falir vencedor, tcnicn -
do de lu partea folotu amor Diuino. 
Y deipucsqueha deláfiado, y dcfpre-
ciado a rodas las tribulaciones, v tra-
bajos del mundo, concluye diziendo: 
l o r q u e por amor de ti fomosmoni f i -
cados touo el día,y en todas ellas cofas 
elpcramos, por anaoi dc aquel cue nos 
amó. Padecemos trabajcshalla la muer-
te,por amor det i .Porc f ia razón es có-
parado tu Santo A m o r i ¡as ruedasdel 
carroiporque aunque fon carga, y n e f o 
mas ligeramente le mucuc el carro con 
ellas que luí ellas. Als i también, aun-
que las piunias del aue tengan fu carea 
y pefo ¡ pero con todo ello Ion al aue 
caulademayor ligereza. D e la racima 
manera mi D i o s , y Señor efie tu man-
damiento de amor es de tal qu-alidad ó 
por virtud d ¿ I , toda tu Le y , y toda la 
carga detus mandamientos le buclue 
, ' y '"Sera. Per lo qaalquandodi-
zcs que tu yugo es luauc, entiéndele pa 
ra los que te aman,y quado dizes que Vi 

í o l n ' l í h i ° c s e f trccho, y traba 
ofo , fe ha de entender que es tal para 

lo que no te aman. T o d o c s f a d l y 
fuauc para el que ama ,y todo cs penó-
lo,y trabaioioalque no ama. P u ° s ™ c 

t Z f C U O ' ^ v i d a ' q u ' c r e s q u e 
te a m C m o s . Q,,ando nos mandas . S e -
ñor,que te amemos,no hazesorra cofa 

^ « " . y g r a n g e a r n o , v„a dulce 
vida fin dificultad, aun enmedio dc las 
angu illas de cite mundo. El que hiere 
imperieclo con efte grande inreicfle a 
acá ay,le combidará i tu Santo A m o r , 
fiqu¡era por licuar aquí en « f ia vida vná 
muy dulce,y delcanfada vida. 

Como el Amor 1 , Dio, haz, fuauc t0íU, 
la, cofa,M c d . 4 g . 

E m i 3 ™ 3 h a Z C t ° f a s l a s c o f « fuauc 

g g p p s f f l t r s mueho que haga,y con toda la 

cia 

D e l Amor de Dios. 75 
d a a é l pofsibíe , fiempredefeahazer r ramibata l l a , enc i loe fpcraré . D a m e 

mucho mas. Si amafies anima mía 
muy de vera; á tu Dios,y S e ñ o r , y co-
mo tu DiuinaMagcltadmerece íerler-
u i d o , no andanas tan inquieta, ni de-
rramada,ni te darian pena, ni cnoio las 
colas que agora te delaüolsiegan, y ta -
tigan. Andas trille,y dclcontcnta, por-
que no ha hecho prefa cu ti el D,utno 

4.R<£-4 Amor .E I A m o r de t u E f p o f o I e i u C h n l 
l o h a z c dulces todas las colas anurgas . 
En la Efcrítura leemos,que como vno 
cchafie en la olla de donde auian de co-
mer los hijos de los Profetas vnas yer-
uasagredes,mortíferas, y a m a r g a s , n o 
pudicodocomerdcra lo .W , lanzando 

cu ella el Profeta E i i lco vn poco de ha-
lina quedó luego labróla fin memoria 
de amargura. Si redan pena las mia-
rías , y tí te amargan las adveriidades, y 
tnojlaciones.ccha en la oila de tu co-
raoan va poco de harina dc A m o r de 
Dios : v toda ella amargura fc convertí 
r a en dulcara. Quando te quexas de los 
aetauiosque rccioes.y de la ingratitud 
de los homares , con tu propia boca 
confielTas que no amis á Dios. 1 u rnil-
madás anima mía tcft imonio contra 
ti.que no amas i tu D i o s , y S e ñ o r : O 
Redemptor mío y E f p o i o de mi a ma,y 
que buena, y dulce vida podría licuar 
entre las moleitias , y trabajos de cita 
vida.fi y o quifiefie! Si y o D i o s m i o d e 
veras amafie i tu Di.iina Magc l tad .en 
medio de los hornos encendidos,y tue-
cos de tribulaciones, y perfecuaones, 
citaría c o m o c ien Paraifo.Los Santos 

' mocos ecmediodc las llamas del fiie-
« o etc Babilonia,fiendo perfeguidos, y 
condenados a muerte,lanos , y buenos 
te alabauan, y bendezian , porque alia 
dentro en fus pechos ardía el fuego de 

Dan. 1 4 , u Diuino A m o r . Daniel entre los L e o -
nes hambrientos cftaua aflentado muy 
fcguro,y lonas dentro del vientre de la 

lona 2. Ballena te ^lorificaua con denota Ota-
cion.O Señor,y quan honrados Ion tus 

P f . l j 8 amigos y quan fcgnros andan losqucte 
aman,y quan coniolados, y comentos 
fon toaos los que te firuen! A íolos c f -
«os le debe tener embidía , fo los ellos 
fon los que ama acá en ella vida tienen 
vida,porque todos los demás mezqui-
nos Ion mifcrablcs , y ^ ' v e n t u r a d o s 

Pí Al. Por qué cllás tril le anima m,a,y por 
7 ' 4 qué nacconturbas? A m a á D i o s , y e f -

Pl 2 6 S rása les re .y quicta.Si fe pufieren coft-
mmTefqiuidrones de gentp a r m a d l o 
rcnierá mi cora^on.Si le leuantaic con-

Dan. 5. 
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Señor tu Santo A m o r y e .hamct iqu i -
ficresen el f u e g o del mtierno , q u c alli 
citaré contento, y alegre. Ei'.e tenga 
y o en mi pecho, y Icuantefc el infierno, 
y todo el manda contra mi.Quien m e 
dá pena? y o mi fmo me doy pena. Quié 
m e perf iguc?yomc perfigo. Ellas con-
goxas que padeces anima m i a , y ellas 
quexas que tienes y las c o f , s de q tanto 
te tientes ,e l tán diziendo que no amas 
á D i o s , al qual fi de veras amafies,ter-
nias vida dcl'canfada,y dulcc:,<orque to-
do lo q agora te enójate daria del pues 
coniolacíon grandil'sima. Eran amar-
gas las aguas de Marath , las quales co-
nao los hiios de l f rae l no las padicflen Exo. l$¡ 
bcucr por fu amargura,echado Moi len 
vn madero en efias luego fueron dulces. 
Al'si también eran taladas las aguas dc 
lericó.v quexandole de e l lo los mora-
dores dc la tierra á El i feo.cchó el P r o -
feta vn paco de Cal en e l las , y quedaron 
lábrol'as.Pues por qué no hara elle elec-
to en nuettras almas, y muy mejor tu 
A m o r Diuino! E l A m o r Santo de le iu 
Chri i to conuicrtc en deleite, y locuii-
didad todo lo amargo,y alpero de la vi-
da. El f u e - o d a labor á los manjares. 
El amor f , fego es,y afsi como f u e g o d i 
fabor.y gufto á todos los manjares. L a 
Diuina r.fcríptura dizc.quc lacob ama- G¡„. i 9 

ua mucho i l l ache l , y firmó por amor 
dc cila á Laban muchos a n o s , los qua-
les parecieron á lacob muy pocos días, 
por la grandeza del amor que a Rachct 
t cn ia .Miracomaa lque a m a , l o s anos 
parecen dias.yio mucho fe le hazc po-
co. Si no amira los fíete anos le pare-
cieran fetéta edadcí;peijO porque ama-
ua.fieteañosle parcciaWictc días. S i 
el amor que á v n a m u g c r tema , pudo 
hazer tan marauilloló e f e f t o , quanto 
mejor hará cito Señor m i 3 tu Santo y 
Diuino A m o r ? Si te amaremos, todos 
nueftros feruicios pareceran pequeños 
y tememos en nada los trabaios que paf 
I r e m o s por amor de ti. Si hal amos 
dificultad en tu Santa L e y , y fi fe nos 
haze de mal paffar dolores , y trabajos 
por amor de t í , cito cs poreque n o t e 
amames. A l que ama muchos prccep-

tt^sjssfSí 

aun lo tocalfe tampoco. N o le ma,^ 
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dallo que no t< caflecl a t b c l , f i n o Tola- d u i a í A m a pues,anima mia,muy de ve-
niente que 110 comiede ; pero poique ras i tu Dios,y Señor,y rernis aqui vi-
no aun.1a ,vn ib:o prccepio le parecie- da a legre ,y jocunda ,y delpucscon tu 
ion dos.Por el conti ario a mas de fe i f - an-.cdo gozaras uc vida g i o n o l a , y per-
ciernas leyes que amas dado, i tu Puc- peiua en el C.c .o . 
blo de lfrael.Dauid que te amaua llamó 
en el P i a l o » -na tola lcy.quaudo cho;- ( íZ*e manda Dlo¡ qatlt tmmos por boni 
C o m o ame,Señor,tu ley,en todo el uia r m i . Mrd.^o. 
meditaré en ella. Y hablando de los 
muchos mandamientos,dixo : Muy ef-
tendido es ta mandamiento. E f t o u i ó i 
entender tu Vnigeoi to H i j o , y S.ilua-

rarnes. Med.49 . 

1 L arrorver.de al amare por el 2ma 

dor n u e f t r o l e l u C h r i l t o , quando I a-
blandode fus mandamientos , y de los 

Istrt.iA. q u c l c amañan,dixo à 'fus d ilei pifos : s i 
alguno me ama, guarda nu mandamien-
to. Y kabiar.do'de los que 110 le aman, 
d i x o l u c g c i E l q r c no n e ama rogt iar -
da mis m-oRdamientos De ellos dos di-

1. . — i i , , . j . 

EL arrorver.de al amare por el ama 
do,demancra,que r.uellra alma r.ias 

c r i e n fus s i los qi.c t u fus potencias, y 
mas donde ama q donde anima. Quan-
do amo al muncodey m i a n m a porc i 
mundo y por ello dixillc,Señor, cu tu 
1 uargelio.que dede eli a mi tefotoali i 
cllà mi coraron.Puesamando yo las ri-
quezas temporales,y bienes de la tierra 
doy mi coraron , que es de alto precio, 

Pro. 23 

- Y 

chos,y lentcnciasdcl Redemptor fcvee porelelticrC¿l,y v a f u r a d e l m u n d o . B 
c o m o a ¡osqueaman, e s . aLey dcDics c o m o n i ñ o finjuizio.quedoy vn prc-
vn precepto, y a l o s q u c n o l c aman es ciolo rubi por vna mangana,pues hago 

venta de mi anima por el efticrcol dé la 
tierra,entregando ella predoía perla, y 

muchos 111andamíenles,y por d i o tra-
tando de lospfimeros,habló en numero 
f ; i iaular ,y d ixoen plural hablando de 
los l'egundos que no aman: Es tu' fanto 
amor de tal qualidad.quc de muchas 
colas haze vna , y fácil lo ditícultofo , y 
leue lo arpero,y dulce,y deleitable todo 
l o amargo,y dclabrido.Como las man-

. canasdc las mádragoras al que las huc-
l e , ó come hazen q no lienta dolor al-
guuo^unquc le corten qualquier miem 
bro de fu cuerpo , alsi tu amor diuino 
h a z c q u c n o lienta e l hombre los tra-
bajos,y doloresde ella uda.lcgun aque 
Uo de los P i o u c r H o s : Hiriéronme , y 

' no me dolio,!lagaronme,y no fenti e l 
dolor.Por ella cauIadille,Señcr,a mu-
chos lantos mártires tuyos el le tu diui-

r . o a m o r , n a » ) u e c o n él no finrieflen 
tanto el color Helos grandes tormen-
to; . N o lelo como amigos tuyos te-
ñ a n el amor eílenciil,quc es tu gracia 
Vearidad.ili- l.i n i n l ^ i u , , , . . n__ 5 ' 

lobrcpu,anrc margarita por la vanidad, 
y corrupción de la carne. Atsidizen rus 
diurnas lettis hablando del Rey Acab, ?. R t r , 
y de vnos perverfos llraclitasque lecó- 2 r . 
federaron con losGenr i l e s , y hizieron i . M t e , 
pacto con ellos, que fe vendieron pata 4 . 
r e m 3 | : E l i o l l o r a w también el Pro-
feta Baruch.quandodixodc der tospe- B a r . 4 ; 
cadores Hebreos que le auian vendido 
a lo!; Gentiles.Grande ceguedad es, que 
quiera el hombre que v f a de tazón , y 
tiene J U I Z I O dar cola tan precióla,como 
lu anima criada i tu imagen,y femejan-
ca,y cjue la venda por lascofasviles del 
mundo. Por lo qual el Profeta Ifaias,di- , 
xo:Q_icn es ciegofino el que fe vende1- V " * * -
Pues viendotu,Señor,nueftro engaño,y 
ceguedad,y quan atormentados, y ven-
didos citamos en clmundo por desha-
zcr cita venta,y lacarnosdcl engaño en y caridad,de la qual cllauan l ien«-nero " 

di líeles el amor lennble, y a l e S l D ° ^ « ^ " " ^ . m a n d a l h o s que tc ame-
ritual,con el qual tauor, y auxTlioeñe* 2 2 ? '' f ^ " ' à t u D i u i n » Wa-
cial les eran aiuiadas grande parte de f ft:KÍ'da8,0S ° ^ c n o por lo mejor,la 
las penas. Elle amor diuino p , ' t C

n
n a t u r j P ° r d C r i a d o r , el alma por 

c i l . d a i , y deleite en todas lasobras p t o ^ n i 7 F , C < , r a P r e c ' ° ' ' ' P o r aquel 
— „ . ' « p e - que ningún precio recibe. T o d o lo que 

eses Criador,ó criatura : porque todo 
nales c e nueftro cuerpo,y fi q , ¡ f C l . ; ; £ 
noccr anima mía quan f , „ J m o r d c ¡ f -
vn.es,bailante a l i m e n t o es la dificul-
tad con que obras las obras de virtud 
Qué dificultad puede aucr donde av 
arnor?Que co a puede auer azeda don 
df fe f ta eld i l^ord. i amor i Qué Cnf, 
puede fer alpcra.ó efpantofadoídc c ' } ¿ 
e ie lcudodel amor,y f u g u i i o . y blan-

lo que 110 es Dios, es hecho pót él E l 

amor es como fuego,que fiempre obra, 
y quema teniendo materia, y afsi nuef-
tra voluntad „ 0 puede ollarociofa por-
que fiempre fe ha de Ocupar amando 

na de amar aj Cr iador , ó i la criatura 
Quando ama nueftra anima à la ctiaturá 
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terrenal, ama lo que es menos que ella tiano que en ti c r e e , no todos tienen 
por ler ella mas noble. Por amorde e l lo caudal para comprar el le campo, y poí-
nos mandas,Señor,que te amen,os por (cene,y gozaitciporque el precio es la 
honrarnos, y meiorarnos en la venta voluntadq..c ic da por a m o r , y c i t a n o 
vendiéndonos por ti-,que eres precio, y es nucltra quandoamamos las colas te-
valor ineltimabic. A vnos pecadores, rrenalcsmasque ano ío t ios .Renunc i í -
que dexando i ti fuente de aguas viuas do las colas dei mundo,ydetcllando los 
cabaron cillcrnasagugereadas , d i x o t u pecados hallamos a notónos mi mos, 

Profeta Ifatas. De valdc os aueis,vendi- pues cnibueltos en citas colas por d r f -
do.Con razón dizc que l'c vende deval- cnirenado amor , no eramos nueftros. 
dc el que f e da i li mil ino por las hezes Fuefe , y vendió todo q. anto tenia, y 
del mundo.Pero tu Cicmei tilsimo Se- com pto el campo. Euefe tliera de fi m i f 

G/tiíf.2. 

ñor compadeciéndote de nofot ros,m i -
das qnc te amemos porque nos haga 
mos bien ánolotros melmos. Qiiicrcs 
honrarnos,y que nos cltimemos en mu-
cho mwando lo que l o m o s , pues nos 
ciiaÜc i tu imaven,y femcjan(¡a¿y aisi 
quieres que no nos demos fino por co-
lasquc valgan masque nofo.ros. E f t ó 
hazemosamandotc.pucsdc ella mane-
ta es trásfoimada la criatura en fu Cria 
dor,y entregadaalquedcnada la hizo 
El ia es la fuerza del amor,que tales nos 
conuicne que l eamos , qual es aquello 
que amamos , y afsi amando la tierra 
nos hazemos terrenales , y poniendo 
nucitro amor en el C ic lo fomos hechos 
cclcltiaíes.y diuinos. Nabuchodonolor 
por el amor delordenado fue como bel-
tia , y anduuo paciendo las yeruasdel 
campo , y muchos uizc ei Apofto l que 
mudaron la Gloria del incorruptible 
Dioscníemcianca de imagen corrup-
tible dc hombre , y de aues , y quadru-
pcdes,y feipicntes.Parano hazermonf-
truofa mi anima confcmcjanres ,y di f-
formes figuras, hermofeando la figura 
del Rey Ceicllial.quc en lu creación le 
fue dada.amattehe Dios m i ó , y gloria 
mia , para que pueda dezir con la San-

l a r . 1 . tifsima Virgen,y Madre : Mianimaen-

Jjan. 4 . 

Rom. 8. 

m o , y fuete neganoofe a li,y lo que ga-
n ó lúe hallar a li mi imo renunciando el 
mundo,y oclpucs que c o b ; ó f u propia 
voitinrad , y le v io cñor de fu anima, 
vendióla toda.aandola á t i mi Dios por 
a m o r , y amandotc [obre todas las co-
fas, y quedó rico polleyepdotc , y g o -
zanuote,pues no tc poileen fino los que 
te aman , 111 te das fino por precio de 
amor.Marauf ioiamcrcaderia,y cltraño 
generode compra,y venta,donde le ve-
oec l l iobrc.y te compra Dios. D i el h ó 
bre IU propia voiü tad por ganar á Dios , 
a quien amando [obre todas las cofas, y 
m a s q u e á l i m i l m o , niega á fi mi i rao; 
y ya n o v i u c á í imi iu io l i no viueeri ^ ^ 
Dios.fegun aquello del A p o l l o l : V i u o 
yo,ya no y o l e r o viue en nú Chri l to ; 
Lcuantatc,pucs,a_o.a anima mia, y en-
tra dentro dc t i m i l m a , y mira c u y a 
eres hazconr igo diligente inquuidon, 
y riguroiamentc con todo cuidadoexa-
mina cuya ei es: porque de aquel efés i 
quien aínas. N o feaslicrua dei mundo, 
cautiua dc la carnc.niefclauadel d e m o -
n i o , pues tanto team t u E f p o l o l e l i i 
Chrilto,que le pufo tn la Cruz ,y le en-
t regó ¿ la muer te por íecibirte por fu 
eipela.Delata l a j a t a d u K s d e t u cuel lo, 
cautiua hija de S i o n , cobra tu antigua 

grádcce al Scñor.Ninguno puede dezir libertad quebt ido de veras con el nmn-
anima mia,fino el que tiene lü anima li- do iporque no acepta tu Dios fino bre 
bre dc toda feruidumbre dc pecado. E l y voluntario leriuc o .Qua! es mas l on-

qucamaal m u n d o m a s q u e i f i . n o t i e - r o l o » ^ W ^ n m ^ T caut ua 
l e el anima configo,f ino con el mundo, de la vanidad,ó fermr a t . D.01^ i qu.^n 
S o l o aquel puede dezir que lu anima es fcruires reinar ! N o lera mejor que 
fuva auc la tiene enfuaodcr.y libertad, ames á quienhasdeamar,y que viuas,y 
n̂  la t ierc ^ ¿ " i " « ' 0 S c n o ^ t ' u a n t ° t e 

W . , v ; c í o s , y ^ a d " : A q S t o r S c l ¿ o n c ; deuo.pucs me mandas que re ame, pues 

gotiador quando hallo el tclorocfcon-
dido en ci campo,fucle , v vcndio rodo 
quanto tenia , y com prò ci campo don-
de cltaua ci telóro. N o todos balla clic 
diuino teióro:porquc no rodosic cono-
cen ,pues rantos infieles viuen^y muc-

cn eftó no pretendes tu intereffc,ni pio 
uecho.fino mi b ien , y mi nonra, pues 
dcshaziendoel engañolo c o n n a t o , y 
venta que he hecho con ci m u n d o , te 
ame à ti folo entregándome à ti con 
amor,y lea de ella manera transforma» 

s S S Ä r ^ Ä Ä Ä s m e 
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dallo que no t< caflecl a r b c l , f i n o Tola- duxaíAma pues.nrima mia.muy de ve-
niente que 110 comief le ; pero porque ras i ru Dios,y Señor,y tciniS aqui vi-
no amina ,vn ib:o precepto le parecie- da a legre ,y jocunda ,y delpucscon tu 
ron dos.Por ei conti ario a mas de l'cif- an-.cdo gozaras ce vida glor iofa , y pet-
cicncas leyes que amas dado, á tu Puc- p c t u a c n c I C i c l o . 
bio de t irad,Dauid que te amaua llamó 
en el P i a l a n vr.» 'oía lcy.quaudo dÍMfej S*f manda Dlo¡ qatlt tmmos par beiki 
C o m o ame,Señor,tu ley,eii todo el uia n v M j . M r d . 4 0 . 
meditaré cu ella. Y hablando de los 
muchos mandamientos,dixo : Muy cf-
tendido es ta mandamiento. E f to u ió i 
entender tu Vn iger i to HIJO,y Salua-

rarnes. Mcd.49. 

1 L atrorvcr.de al amare por el ama 

dor nuef t ro le lu Chr i t to , quando I a-
blandode fus mandamientos , y de los 

Istrt.iA. q u c l c amauan,dwo à f u s difeípufos : Si 
alguno 111c ama, guarda nn mandamien-
to. Y hablando dé los que no ic aman, 
d ixolucgc iEI que no me ama r i g u a r -
da mis mandamientos De ellos dos di-

1. . — i , , . j . 

EL atrorvcr.de al amate por el ama 
do,demancra,que r.uellra alma r.ias 

c r i e n les aQesquc en fus potencias, y 
mas dor.de ama q donde anima. Quan-
do amo al mundo doy mi arima porci 
mundo y por cflo dtaifle,Señor, en tu 
1 uargelio.quc dede efl à mi teforoalii 
c i t i mi coraron.Puesamando 50 las ri-
quezas temporales,y bienes de la tierra 
doy mi coraron , que es de alto precio, 

Pro. 23 
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chos,y lentcnciasdcl Redemptor fcvee porele(licrC¿l,y v a f u r a d d m u n d o . B 
como a losqueaman, es .aLey dcDios comoniño f i n j u i z i o . q u e d o y vn prc-
vn precepto, y a l o s q u c n o l c aman es ciolo rubi por vea mangana,pues hago 

venta de jh i anima por el eftiercol de la 
tierra,entregando ella predofa perla, y 

muchos niandamien!es,y por ello tra-
tando de losprioictos,habló en numero 
Ungular, y dixocn plural hablando de 
los fegundos que no aman: Es tu' fanto 
amor de tal qualidad.quc de muchas 
coíashazevna.y fácil loditícuitofo , y 
leue lo aipcro.y dulce,y deleitable todo 
l o amargo,y dclabrido.Como las man-

. canasdc las mádragoras al que las huc-
l e , ó come hazen q no lienta dolor al-
guuo^unquc le corten qualquier miem 
bro de fu cuerpo , alsi tu amor diuino 
l iazcqucno lienta el hombre los tra-
bajos,y doloresde ella i ida,legun aque 
lio de los Pi o u c r t i o s : Hiriéronme , y 

' no me dolió,llagáronme,y no lenti el 
dolor.Por ella cauIadille,Señcr,a mu-
chos lantos mártires tuyos elle tu dmi-

no a m o r , p a ^ u c con él no fintieflen 
tanto el color de los grandes tormen-
to; . N o lelo como amigos tuyos te-
ñ a n el amor eilenciil,quc es tu gracia 
Vcarldad.ili- l.i n i n l ^ d , , , , . . u.._ 5 ' 

lobrcpu;anrc margarita por la vanidad, 
y corrupcicn de la carne. Alsidizen tus 
diurna; letras hablando del Rey Acab, ?. R t r , 
y de vnos perverfos llraciitasque lecó- 2 r . 
federaron con losGenti les ,y hizicron 1 . Mac. 
pació con Cilos, que fe vendieron para 4 . 
r o r n 3 ' : ^ " ° " o r 3 u a también el Pro-
feta Baruch.quandodixodc dertospe- B á r . f 
cadores Hebreos que lc auian vendido 
a los Gentiles.Grandc ceguedad es, que 
quiera el hombre que v f a de razón , y 
ücne juizto dar cola tan precióla,como 
tu anma criada á tu imagen,y feroejan-
ca,y que la venda por lascofasviles del 
mundo.PorioqualelProfctaIfaias ,di- „ , 
xo:Q_:cn es ciegofino el que fe vende1- V " - * * -
Pues viendotu,Señor,nueftro engaño,y 
ceguedad,y quan atormentados, y ven-
didos citamos en elmundo por desha-
zcr cita venta,y tacamos del engaño en y caridad,de la qua! cllauan l ien«-nero — — . . . 

di líeles el amor lem,ble, y a l e S l D ? < l u e v l u i m ° s > ™ a n d a f n o s que tc ame-
ritual,con el qual fai ,or, y auxTlio efue" Z°a '' P ? r q u e à t u D i « ' n a Ma-
cial les eran aliuladas grande parte de f ' S ° ¿ ' J C n ü lo mejor,la 
las penas. Elle amor diuino p , e t S ¡ i " ° n P ° r d f r i a d o r , el alma por 
cthdad, y deleite en todas iasobras pe-" £ ? „ ! . 7 F , C < , r a P ^ P « « ¿ e l 
— i - , - ™ . , „ „ . i , „ „ , „ „ „ . i f ; _ . ' aspe- que ningún precio recibe. T o d o lo que 

eses Criador,ó criatura : porque todo 
naleseic nueftro cuerpo,y fi q, ¡ fC l . ; ; £ 
noccranimamía quan f , „ J m o r d c D \ 
vn.es,bafanre argumento e-, |a dificul-
tad con que obras las obras de virtud 
Qué dificultad puede awcr donde av 
a m o r í Q a e co a puede auer azeda don 
df fefta eld il^orel. l amor ! Qué r o f i 
puede fer afpwa.ó cfpanroladoude c ' l i 
d e l c u d o d e i amor,y ¡fi g u i i o , y Man-

l o q u e n o es D i o s , es h e c h o por él E l 

amor es como fuego.quc fiempre obra, 
y quema temendo materia, y afsi nuef-
tra voluntad no puede ollar ociofa por-
que fiempre fe ha de Ocupar amando 

na UL amar aj Criador, ó li la cpitura 
Quando ama nueflra anima à la criatura 
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terrenal, ama lo que es menos que ella tiano que en ti c ree , no todos tienen 
por ler ella mas noble. Por amorde el lo caudal para comprar el le campo, y poí-
nos mandas,Señor,que te amen,os por (cene,y gozartciporque el precio es la 
honrarnos, y meiorarnos en la venta voluntadq..c icd.i por a m o r , y c i tano 
vendiéndonos por ti-,que eres precio, y es nuettra quamlo amamos las colas te-
valor inellimablc. A vnos pecadores, rrcnalesmasque anoiot ios .Rcnunci í -
c.uc dexando i ti fuente de aguas viuas do las colas dei mundo,ydetcllando los 
cabaron cillcrnasagugereadas , d i x o t u pecados hallamos a noloiros mi mos, 
Profeta liaras. Dc valdc os aucis.vendi- pues cmbuclto, en citas cofas por d r f -
do.Con razón dizc que fe vende deval- enirenado amor , no eramos nucílros. 
dc el que fe da i li mii'rno por las hezes E ucte , y vendió todo q. anto tenia, y 
del mundo.Pero tu Cierno tilsimo Se- com pto el campo. Euefe tiiera de fi mi f 

Gtiuf.2. 

ñor compadeciéndote de nofot ros,mi-
das qnc te amemos porque nos haga 
mos b icn inolotros melmos. Quieres 
honrarnos,y que nos chimemos en mu-
cho mwando lo que t o m o s , pues nos 
ciiafic i tu imaven,y l'cmejani;a ,y aisi 
quieres que no nos demos fino por co-
lasquc valgan masque nolo.ros. E f tó 
hazemos amandotc,pues de ella mane-
ra es trásfoimada la criatura en fu Cria 
dor,y entregadaalquedcnada la hizo 
El la es la fuerza del amor,que tales nos 
conuicne que leamos, qual es aquello 
que amamos , y afsi amando la tierra 
nos hazemos terrenales , y poniendo 
nucltro amor en el Cic lo fiamos hechos 
cclcltiaíes.y diuinos. Nabuchodonolor 
por el amor delordenado fue como bel-
tia , y anduuo paciendo las veruasdcl 
campo , y muchos uizeei Apoftol que 
mudaron la Gloria del incorruptible 
Dioscnlemcjanca de imagen corrup-
tible dc hombre , y de aues ,y quadru-
pcdes,y feipicntes.Parano hazermonf-
truofa mi anima conicmejantcs ,y dif-
formes figuras, hetmofeando la figura 
del Rey Ceicitial.quc en lu crcacicn le 
tuc daaa.amattehc Dios mió , y gloria 
mia , para que pueda dezir con la Sau-

Luc. 1 . tifsima Virgen,y Madre: Mianimaeti-
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m o , y fuete neganoofe a li,y lo que ga-
n ó f u e nallar a fi milmo renunciando el 
mundo,y de lpucsquccobió fu propia 
vomntad , y te v io cñor de fu anima, 
vendióla toda.dandola i ti mi Dios por 
a m o r , y amandotc lobte todas las co-
fas, y quedó rico pollcyepdote , y g o -
zándote,pues 110 tc polleen fino ios que 
te a a u n , 111 te das fino por precio de 
amor.Marauii ioíamercadéria.y cltraño 
generode ccmpra,y venta,donde ic ve-
uecl liobrc.y lc compra D i o s . D i e l h ó 
bre IU propia vo.ñ tad por ganar i Dios , 
a quien amando fobre todas las cofas, y 
masque i li m i l m o , niega i fi mi i rao; 
y ya noviuc i l imi lu io f i no viueeii 
Dios,fcgun aquello del A p o l l o l : V i u o 
yo,ya no yo;pcro viue en nii Chri lto; 
Leuantatc,pucs,aiO,a anima mia, y en-
tra dentro dc ti milBia, y mira cuya 
eres haz contigo diligente inqui.idon, 
y riguroiamentc con todo cuidadoexa-
mina cuya eres: porque de aquel etés i 
quien aínas. K o fcaslicrua dei mundo, 
cautiua dc la carnc.niefclauadel demo-
nio , pues tanto team t u E f p o l o l c l i i 
Chritto,que le pufo tn la Cruz ,y le en-
tregó i ia muer te por íeciturte por fu 
eipela.Delata l a j a t a d u K s d e t u cuello, ¡ U i ^ 
cautiua hija de S ion , cobra tu antigua 

grádcce al Señor.Ninguno puede dezir libertad quebrido de veras cori e l a m -
anima mia,fino el que tiene li. anima li- do iporque no acepta tu Dios fino bre 
bre dc toda feruidumbre dc pecado. E l y voluntario ieru.c o.Quat es mas l on-

qucamaal m u n d o m a s q u c i f t . n o t i e - r o l o » ^ W ^ n m ^ T eaut ua 
l c elanima configo,fino con ci mundo, de la vanidad,ó f r u i r á tea JD.oii i qq.en 
Solo aquel ruede dezir que lu anima es ícruires reinar ! N o lera mejor que 
fuva a u c l a tiene enfuaodcr.y libertad, ames i quienhasdeamar,y que viuas,y. 
rita^de-PC^enwS d ^ i entregada i rcinesrO mi Dios,y Señor,y quantote 

W t , d d ó s , y ^ a ^ ^ A q u c l E i á a n g e l i c o nc- deuo.pues me mandas que te ame, pues 

gociador quando hallo el telorocfcon-
dido en ci campo,fuclc, v vcndio rodo 
quanto tenia, y com prò ci campo don-
de ellaua ci telóro. N o todos balla elle 
diuino teioroiporquc no toios ic cono-
cen ,pucs rantos infielcs viuen^y muc-

en eftó no pretendes tu inteteffc,ni pio 
uecho.fino mi b ien, y mi honra, pues 
dcshazicBdoel cngañol'o c o n n a t o , y 
venta que he hecho con el mundo, te 
ame i ti folo entregándome i ti con 
amor,y Ica de ella manera transforma» 

m e 



me conuiene que fia ,qu»l c i aquello Dios nucí! ro de talmanera.que r.oamc 

nios con lu ofenfa i otra cola mas que 
a ¿ 1 , aunque con tibieza ,y fin grande 
heruor nos empleemos en f u fcruicio.y 
aunque amemos otras c o l a s , y aunque 

que amo. 

Como ft en tundí ti mandamiinto iti 
amor dt üiii. M c d . 5 0 ; 

N
e n i e m o s en otras c o f a s , y aunque fea 

O tengas pues,anima mía por tan uueft .o lenucio con contradicion de la 
dificultóla de guardar elle manda lénfualiclad.Por loqual es también de 

miento del amor de tu Dios lobre to- notar que tampoco nos obliga nueftro 
Dios.vSeñor i á le amemos con ir, icor das las cofas,como parece f o n a r l i letra 

de fuera : porque como fea precepto 
afirmatiuo , e l qual no obliga en todo 
i lempo,fino lelamente quando fe ofre-
c e la o 'af ion.y nccclsidad, afsi aunque 
leria fantifsimo, y muy loable ellar l i í -
pte actualmente amando à Dios -, pero 
no quie,e el Cicmcnti fs imoScñorma-
d a r t e e l i o , l inololoque leamesquádo 
la razó te obliga.Entóces,piles,(eremos 
••»cuor obli ¿adosa amará cu DiuinaMa 
Sellad lobre todas las cofas , quando 
ofrcciciidole la ocafion de ofenderte 

Dios ySeñor à q le amemos con mayor 
intícion.y a f cc toq à las otras colas del 
mundo.f inoiolamcntequc le amemos 
con mayor precio,y e filmación,tenien-
do en mas lu amiltadqu; el amor délas 
criaturas. Puedes licitamente amar tus 
co las , y fent i rmuy mucho la perdida 
deilas, y no ir contra efte mandamien-
to. A m a el vallai lo à fuPriacipc.y Rey , 
y tiene en mucho fu amcr,y juntamen-
te con el lo ama también á fu vezino 
eon quien rrata, y converfa con mucha 
familiaridad,y amor. El que de efta ma-
nera ama al Principe , y a fu vez ino , y 
hermauo, ama con aiayor intención al 

« q u e r e m o s antes perder qualquier bié 
Por grande que fea, que cometer algún 

peca o r a n d o fiendo tenrado, y com- vezinoque al Rey , y afsi líente mas la 

m a m u c r t c ^ e l v c z i n O q u e ladel R e y pero 
con todo el lo ama al Rey conma^clti-

I. Cor. 

y perder qualquier bien temporal antes 
que ofenderte,Señor,y Dios m i ó , ver-
daderamente entonces amo á ti mas 
que a todis las colas. En tantóque cita 
ocalion no le Ofrece, no fov obligado á 
cltaraclualmentc amando a Dios , a un-
j a ? en rodo f c o i p o tengo obligación 
a t e j e r la ptepa ración del animo, que es 
determinado prapofito de nunca ofen -
«crie,y en quanto a ella parte,por Icr el 
precepto negat .ua , obliga en todo tie-
po y afsi en todo tiempo lomos obliea-
dos a nunca «tender a Dios. C o n f o r m e 
a e r o fe l igucfcuüf ic fhmenieque cite 
precepto en parte es afirmatiuo, y en 
parte negatiuo.Afirmatiuo,pues nos pi-
de que amemos i Dios,y que ver Ja íe -

™ C \ y n ° con fingimiento en lu 
I U 3 l r > l c ' ¡ " " m o s c ó n todas 

íiS'nterior« ' f exterio-

I ' l l T * ! P ° r l ¡ u c e ™ ' ° Pide to-
da el alma,y todo elcoracofi para que le 
amemos por el mifmt. caló ambien 

^ a v e n t u r a d o , g u a r l i u , y eumple^ 
cue mandamiento mucho mejor que 
nolotros:pcrque afsi como e n w r t e c o 
nocemos,en parte también amamos, no 
por c í o noíótros no guardamos cl\° 
diurno mandamiento, como nos obli-
ga , i nos es mandado amando al Señor 

madon.y prccioiporque cítima en mas 
el amor del R e y , y en caló de nccelsi-
dad , antes eicogera ofender al vezino, 
y caer en fu dclgracia,que perder lagra-
c ia , y amtftad del Rey . N o n o s obliga 
D i o s , ni nos manda amar a él con m a -
yor intención,calo:,y fentimiento que 
a las criaturas; pero quic.e folamente 
que le amemos con mayor eíiimacion, 
eltimando, y preciando mas fu amor 
que el amor de las criaturas -El que tie-
ne en tantoe lamordeDios , c , ue antes 
quiere perder qualquier amor terrenal 
que ofender á Dios, y Icr ptiuaco de fu 
lanro amor , e l le tal ama a Dios fobre 
todas las cofas aunque quiera ,y ame á 
lasotras cofas con mas intención, y ca-
l o r , y aunque las ame con mayor cona-
to y fuerza de voluntad. Solo e l lo nos 
pide Dios,que cft imemos en mas f u d i -
uiiio amor ,que todo orto a m o r , de-
b e r t e que el amor de Dios fea preferi-
do a rodo orto amor. C o m o cfto fe 
guarde, puedes amar lasotras cofas y 
'emir , y llorar fupeid idamuy afee-
tuolstnente fin ir tontra el manda-
miento del amor. Verdaderamente B , 

a T v f t V " pide -1 í u e ta,lto nos 

U'O Verdaderamente inexcufable eres 
b n ™ ' C - amas á quien es 
" o a d a d , y hermofura ¡„ f inita, y , a m o 

t e q u i l o , q u e quando teda m:en-
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miento de fu amor no eftrecha el carni- pues te d i tan larga licencia para amar 
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110 de tu faluacion,antes lo enfancha, y 
dilata. Propio es del amor querer , y 
procurar al amado, tedoel bicnque ha 
menelter.Tal esel amor que nos tiene 
nuedro Dios,y S e ñ o r , pues ncs da tan 
larga licécia para amar otras cofas: por-
que aquel ama a Dios de todo fu cora-
ron,y f ibrc todas lascólas , que guarda 
todos fus mandamientos,y uo^iazé co -
fas que contradizen al Diurno A m o r . 
Por loqual del Rcv Iolias d iz fn las 
diurnas letras: N o h u u o o r r o como el 
que a f s i l c b o l u i é f f e i Dios de todo lu 
coraron , y de toda lu anima, y con to-
das fus fueras , fegun la ley de Moilel i . 

P o que cumplió , y gua .dó roda la ley 
de Moi f cn .d ize que le b o i u i ó á Dios 
de todo fucoracon.y voluntad. A q u e l 

tus cofas,y no te pide fino que por nin-
guna de edas le ofendas amando, todo 
lo demás quanto quifiercs.No admitas 
en tu voluntad,r.i en tu entendimiento 
cola que fea contraria á la voluntad de 
Dios.Quando vio Sarra que le burlaba 
l lmaelcon llaac , echóle de cala. A f s i Gtn. 
quadO las riquezas,y horadel mundo fe 
burlaren con lá houta de D i o ,vaya fue 
ra. Y por quitare tic cfcrupulo.yporque 
nadie penfaüc que el cumplimiento de 
eitc mandamiento era impólsible, def-
puesque Moilen huno dado el le man-
damiento,dixo iuego:Eítc mandamien- „ 
t o q u c y o t e m i n c o o y n o c l l á f o b r c t i , " ' 
ni icxosdeti ,111 en el Cielo,para que 
puedas dcziri Quien de nofotros podrá 
l'ubir al Cieló.pataquelo traiga anofo-

te ama S e ñ o r , / Dios nuetlro de todo » o s , y lo oigamos y lo pongamos por 
fi, c o n c ó n , que no ama ninguna cofa obra > Ni e l ià .puéltodeef la otra parte 

de lasqiic tienes vedadas,y antepone tu 
lauto amor á todo ot ro amor. Alsi lo 
hizo aquella calta Sufana , quandocih-
mado en mas tuslanto amor que ei fen-
fual,y mundano, t u u o p o r mejor caec 
en aborrecimiento, y odio de los hom-
bres , q le iccontraci mandamiento de 
tu amor. L o m e f m o fue dado á efeoger 
al v irtuofololeph cnEgipto.y él eligió 
antes lapcrfecUcionquc padeció , que 
ofenderte. Por mejor tuuo el Santo 
Moifen(conio dize el Apoi lo l ) la igno-
minia,y oprobrio del Pueblo de l lrael 
cautiuo.quc los rega los , y deleites del 
Palacio de Faraon.Por lo qual el Plal-
mifiádize: Antes e.cogi 1er deprecia-
do en la cafa de mi Dios ,que morar con 
los pecadores. T u f a n t o a m o r como el 
azeite ha de nadar fobre todos les otros 
licores, y elle h a d e f e r c l a m a d o i m a s 
que las otras cofas. C o m o en calo de 
necefiidád,quiindó la ley nos obliga 
guardando tus lantos mandamiétos, no 
te ofendemos pecando, cumplimos con 
c i te tu precepto de amor ,auq fiicrade 
cite calo amemos mucho lascriaturas. 
A m a r t e Dios nucltro lobre todas las 
c o l a s es tener el coraron tan rendido a 
t n n Diurna aceitad,q artes quiera y o 
padecer mil muertes que apartarle de 
I , amor. Als i te amana aquel Santo 

del mar .porque no digas ¡ Q u i e n podrá 
pallar el m a r , y traer.o a nolottospara 
que lo podamos o i r , y hazer lo que nos 
manda? Pe i o ella muy cerca de t i , y en 
tu boca,y en tu coraron para q lo cum-
plas.Mira que aihes i tu Dios,y Señor, 
y que guardes lus mandamientos. 

Como el maniamitnto itl Amor dt Diosel 
¡l¡rmié,y primtro mandamiento. 

M e d . j t . 

DEfpues que refpódifte,Señor,al q 
preguntauapor el mayor manda-

miento de la icy.dizicndolcquc amafie 
3 Dios lobre rodas las c o f a s , anadilte 
masiEfte es el g rande , y primero man-
damicuto.Escf lcel muy gtrnde.y prin-
cipal mandamiento, y el mayor en dig-
nidad : porque todcs los damas le pue-
den fin tuamiftad guardar, fino efte. Es 
grande en merecimiento , y es grande 
elle mandamiento'. porque el ac to , y 
obra de eñe prccepto(quc csamar)es 
mas o celé te que lrsobrss de los ottos 
mandamientos. E l cump imienro de 
cite precepto es de luyo ine i l ior io , lo 

qual no es de los otros mandamiento?, 
lu o en virtud de eftemandemiemo. El 
que cumple e f e picccpto merece por 
('.pero el nue cumple el prcceptc) de la 

^ • A n t m n l l ü O U l C t 
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. . . a... r " • - . - - „ ¿ 9 - a r l . r 4 l imofna.ódel a y u r O , ó otroq'uaiquiet 
^ » S S o T S « ; precepto,y buena obra , i o meiecc por 

íia tribulación,ó trabaiosde ella vida? 
; t q u e n i l a m u e r t e , m l a v . d a m e p o -
d r i a p á r r a r . el amor de Ielu C h r i f i o . 
í uv POCOespor. ierro,anima mía,lo 
qu" t e demanda elle Benigno Señor , 

¡ i , fiiío eñ virtud dò cite mandamiento 
del a m o r : porque lacaiidaddà el m c -
ritO celéttial à todas miélicas buenas 
obras. 1 n virtud de erte mandami^ to, 
todasnueftras obras tienen fer,y valor 
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y un ¿lpicrd 'n fu valor todas ellas. Es 
grande: p 01 q iC grandemente DOS lepi-
ucs.y aa 31 aune paz , y quietud en c i al-
roa,y alean $ gtainw coioiia cu el d e -
|o't¡ icguaiyU.y g t a a a e tormento en el 
lnncri.o u no icc.iuip-.c,Eitcfl na,mente 
es el manJaüiie.uo {¿cande, y tangían , 
dc mandamiento , que un éi todo, los 
óteos«uada.r.icntOi ion pequeños, y 

2 Ccr aun fegun dizcel Aporto . ion nada.Si 
repartiere toaa mi hazic-nda entte los 
poJpc^y entregare mi cuerpo demane-
r 1 que arda en ñamando íucgo,fi no tu-
uigiecaridad,ninguna co .amc aproue-
cha. i t tuuiciecipiticu de profecía, y tu-
piere t o l o s lo> m »i y n o s , y t o d a s l s s 
tcicucias ,y li tu ai ere tanta f : que p a l é 
l j i m o u r e > d e yua parre aotra,li no tu. 
i.iere ca; idaj .no loy cola alguna. Y por 
ci central i o las colas muy pequeñas, 
co i el amor 10:1 ¡lechas muy grande,: 
porque dar va j i r r o d e ' a g u i tria con 
amor,dizes,Señor,en tu Euaiige io que 

fíjt.ló es cola tan grande,que darás por e l lo el 
Cic ío .O alciiimia marauil lou que to-
do ; o que toca convierte en o . o! O ver-
dadera vida de virtudes, fin 1a qual nin-
guna virtud tiene vida 1 O verdadera 

tuofas. E l ie esc! grande,y nueuo man-
damicncoidcl quaf dzes : V n manda- han. 1 5 
tnienrn nuenoos ..Ovaauc os améis los miento uucuo os .oy,quc os améis 
vnos a los 01 ¿os-Como,Señor,es nueuo 
lo que tantos años an.es auias mauda-

K i n j 

Rey nade todas las virtudes, y de toda 
buena obra ,y c,malte de todala vida 
Chriíhana.Apartando tu cara,todas las 
colas le conuicrten en nada; pero inol-
t tanjo tu roiho.y iopl jnco, y embian-
do cu c ip intu , todas las coias l e n t e -
creadas, y renucuaicla redondez de la 

l.Ktg.l t ieira. T u noscrnbias al infierno li nos 
desas , y no» lacas del li ei'tásprefen. 
t-¡matas todas las cofas con tu amencia, 
y íes das vida viniendo á clias.Si buciucs 
viuin :as al hombre , enriqieecs!o con 
tu preícm ia, y quali ¡o hazes cdeltial.y 
diu no. Coia es iobre todo quanto ay 
maraiüllola. N o ay cola mas dichofa 
quceuptctcncia .ni mas mi iérabic ,ni 
dcfvciiturada que tu aulencia: porque 
tuprefcncia nos trac á D i o s , y tu au-
lencia nes le quita. L a mas c.-.cc!cnte 
obra que uii alma puede hazcr.cs amar 
a f u C r i a d o r , y por amor de e l f o , Re-
dcmptoi del nít ido,encomcnJai lé cite 
mandamiento del amor con tan ¿ ,ande 
cncateciuueiato que muy e fpec ikada-
m o t t e dixi.le todas fas' particuianda-
dcs como quenas ler amado, y dcf . 11 ;s 
conciuil ledizicndolcr cilemanuaiii li-
to ci m a y o r , y mas principal de todo ,y 
el primero mandamiento. Es primcio 
en dignidad: porque tu lánto anaor es 
el c i i iol donde le pacifican las obras vir 

IV/V|U» I I U I A ' J f 1 ' " ' " " " " 

do-Niicuoe» p e r d e r toipoiquc i;o he- R ú m $ m 

mos recibido eipintu c e iciuidumbrc, 
ni temor ,maseiptritu de de ucc.cn de 
hi,os,cn el qual te llamamos Padic-No q^ 
es mandamiento de temor , í'u o de ' * 
a m o r , v dado por cucua-manera,no en 
tablas oc piedia ckulpic.o, fino en las 
tablas de nuciiros corazones. Y por nue 
na manera fe cumple, y por.c por obra: 
po ique viendo ios hombres lo mucho 
qaenOs amal le , y halla la mueitc c e 
Cruz,y vienda tan giandc,y tan exccl -
tiuoamor,aprendan á amarte con nue-
u o a m o r , auiendo experimentado tan 
nueuo, y tan nunca oído amor. Y aisi 
c ü c lauto mandamiento del a m o r e s 
viejo,y nueuo. V i e j o quantoa ldar fe .y 
nueuo quanto á la virtud,fuerza, y va-
lor del amor :porque dcfdc entonces 
conici»; 1 ron los, hombres,y las muge-
res á darle a G,y á todaslus colas poi tu 
diuino amor , oyendo predicar á los 
Apolloies ,comc tu liendo D i o s . v c n d -

firn, 

lH.1t.1z 

do del amor te auias puerto en la C r u » 
con grandes toi memos por librarlos 4 
clios.O nueuo mandamiento de amor, 
y nueuo genero de amar, pues por dar-1 

nos etle amor , y encender en uueilros 
coraconcs el le diuino t'uego tan nuc-
uasy nunca oidas.ni villas mucfiras de 
infinito amor d:lie á co lonos ! E l le es 
el fin de todo mandamiento , confor-
m e aquello e¡uc dizctu lanto Apol lo ! : ' 
E l fin del precepto es la candad, de co- ** 
rai¿on puro , y de buena conciencia, y te 
no fingida. Fin quiere dczir perfección, 
paradero, y remate de toda ley. A Isi es 
elle mandamiento norte á quien mi-
ran,y por quien fe rigen todos los otros 
mandamicntcs.Por amor de lo qual e l 
Apoitol San Pablo auiendo tratado de 
muchas virtudes, quando quilo hablar 
de la caridid.dixo clcriuiedo á los C o -
rintios: Agora os quiero mot l ra rot ro 0 , 3 

camino mas excelente. Es tan cxcclcii- l í -
te el amor.q fin trabajo obra manos c ó 
agenas, y hazc luyos los bienes de los 
otros fin perjuizio de nadie. Par t id-
pante foy y o d i x o Dauidde todos los Pf I I 3 
quetemcnaDios-Gozandomc y o del 
óicn que.Os otros hazen , foy partici-
pante de ¡us méritos. M i ra,pues, anea-
ra anima fe'. aquan grande es h exce-
k n c u d c f t c Ungular,y p n m e r o m a n d a -

mic.i-

D e l Amor dé D i o s . 
miento del amor. Tan grande es la def-
ticza del amor,que como r e d o eslabón 
i cada golpe que hiere faca ccutcllas de 
fuego de amor. Si te vieres prospera de 
talud, honias, ó riquezas, laca luego de 
amor alabando á Dios. Si te vieres t n l -
tí .perfcguida, y deiconlolada, laca fue-
g o de amor,dandb gracias á Dios. Si te 
vieres afl igida, y cargadacon pecados* 
faca fuego de a m o r , implorando el ta-
ñar D i u i n o , y llamando por lu rnilc-
licordia. O precepto jocúdiistmo el del 
a m o r , v quangrande merced me hizil-
tcDios mío, v todo mi bien en mandar-
me que te ame'. El amor escola muy 
epacióle, muy dcleytable.y muy tuauc, 
y no ay en ¿ 1 cola alpcra,dura,m traoa -
jola. Si para poffecr tu R e y n o nos man -
dátas naUegar por todo el m a r , o cami-
nar larcas jornadas por t u r r a , o andar 
dclterrados muchos a ñ o s , peregrinan-
do, o otra cofa lemejante muy trabajo-
fa , y dificultóla, pudiera yo tener algu-
na clcufa.aunquc no legitima ni baltan-
tc . Mas,pues,no me mandas fino que te 
ame, tiendo cofa tan fáci l , y deley cable, 
grande locura es perder de Reynar c o n 
n o , y con tus Angeles por no amar. M 
mandaflic pregonar el R e y , que a quien 
le amalle,le daria parte de fu R e y n o , y 
quanto mas le amalle , le daría mayor 
parce del , quantos hallaría que le amal-
len ,por gozar de fus bienes: Pues tu. Se -
ñor,que eres R e y deloS R e y e s , das tu 
«loria á quien te a m a , y apenas hallas 

'Apoc. 5 . quien reame. T u eres,Señor,el que di-
a s q u e citas á la puerta,y llamas,y rué-
«asque te abran. Para que pides ella h-
'cencia'Emra,Scfiot,en tu cafa,que tu la 
fabricallc. Quien pidió hcchcia para 
entrar en f u Cafa > Grande es por cierto 
tu manfcdumbre . S e ñ o r , pues criando 
nuetlca alma para morar en ella , no 
quieres entrar por violencia, ni hazicn 
do tuerca,fino por fuvoluntad.y vinien-

Eant. $ . á enriquecerla cftás rogando. A b r e -
m c amiga m i a , y hcrmana m.a n ^ a 
q u c t c n l o n i i c a b e q a l i e n a d e t i a u c to-
c io Ccleftial , y de aguas de g r a a a s . M 
ta que no vengo á c¡ por tener necelM-
d a d d c p o f a d a ' porque mi p o f a d a c s t í 

ererniiad, finoportu ptouecho. 
vi i lc en mi para que no me ames: Amar 
, e ha , Señor, mi c o r a r í a todo quanto 
h c r e á m i p o f s i b l c . p u c s p i d e s f e r ama-

do d e m i , y me das tan noole , y 
dulce mandamiento de 

amor-

8 r 

Como Dit¡ bl <k í f am.tdo por fer Siñor; 
M e d . j j . 

REfpondiendo.Séñor.al quetepre- j ¡ f ¿ t 2 i 
guiitaua.qual era el mayor máda-

m i e n t o d c i a Ley .d ix l t tcde l la manera: p , u t 6 . 
Amarás al S e ñ o r Dios t u y o de todo tu 
coracon, y con toda tú anima,y con tó-
dastus fueteas. En ellas pocas palabras 
fumariamentccon mil .ha brcucdaddi-
zcs c o m o quieres fer amado de 110(0-
ttos,y las caulas,y razones porque quie- -
res que ce amemos. Hemos de amarro 
con codo nuel l ro coraron , anima , y 
fuerzas ,yhcaioit ; de a n u r , j o r q u e eres 

S e ñ o r , y poique eres D i o s , y porque 
crcsnucttro. C a d a c o f a de citasen par-
ticular es meneftet que defmenucc , y 
coiucníplc mi entendimiento, para que 
mi voluntad ie encienda en tu Diuino 
A m o r ¿ y l'uba mi anima á gozar de los 
dulces abramos de e l El pofo. T o c a s en 
ellas palabras las tazones porque ce dc-
uo-amar , dlzicndo , amarás al Señor 
Dios tuyo de todo tu coracon, como li 
mas claro nos dixeras: Amarle has por-
que es Señor , amarle has porque es 
Dios,amarle haspotq es t u y o , y amar-
le hasde todo tu coracon por ellas tres 
caulas; conuicue a laber , porque es Se -
ñ o r , y porque es Dios, y porque es tu -
y o . Dcmancra q le amaras por l i , por-
que es Dios; y amarle has por fus colas, 
pues es Señor; y amarle has por n , pues 
es tuyo.Dc todas partes temuellras.Sc-
ñor .muy amable. Amable .porquccres 
bueno;amable, porque eres dclcytablc; 
y amable,-porque cresproucchoio. N o 
puedo,pues,Señor,huir, ni me puedo ef 
c u t a t d c t u a m o r . A m a n e he fortaleza 
m i a , y bien m i ó , pues eres mi Señor . 
C o n grande jufticia el fruto del atbol ,y Pf-
de la viña es del Señor que la plantó , y 
el que quitallc á f u S e ñ o r el fi uto de I11 
viña con mucha razón (cria aculado de 
hurto .Por lo qual c l A r o l l o l dize.Qiiii; 
p lantalaviña , y no come de f u fruto? 
T o d o s los hombres qne viuimes en c i -
te naundó lomos c o m o arboles planta-
dos p o r tus Dtuinas m a r o s , y encada 
v n o d e n o f o t r o s plantaltcs tus poten-
cias , que fon entendimiento . m e m o -
ria, y voluntad con que te firnicileitiosi 
L u c o fi el árbol acude con tus fti ros 
a lSc t ior , obligación tengo y o de acu-
dir c ó mis potencias á ti nn D i o s , pues 
eres Señor de ellas. A quu-r.pues. has 

de anur anima m i a , fino aquientedrO 
L e s 
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poder pira a m a r a n quien has de cxcr- que de el eslabou en el pedernal,aunque 

Sitar tucouo. imicnro, lino en el que te 
dio entendimiento para cónocer ! A 
quien lias de tener en tu memoria , f ino 
ai que te dió potencia pata acordarte; 
L o s que reciben en vano l u a n u w a , di-
z c el i'la ur ina , que no lubiran al alto 

• monte de Dios. A q u c h o s lin duda reci-
bieron de vaide lu anima , y potencia?, 
q J e no las emplean , ni O-upan cp las 
colas para que le hiziCron. H u í t t c m e , 
Si ñoi.para q entcndictle ci Sumo Bien, 
y cui endienoo lo amal le , y amando lo 
poi leyef le , y polT- yendolo lo gozafle. 
i s o recíbire y o en vano mi anima , ni 
f i lara en .algún tiempo n.i voluntad 
oci la; pero gallaré |as noches , y dias 
Calido el Iruto de mi voluntad , que es 
el amor á quien plantó el árbol,y i quid 

Al.1.2o , „ e ¿ 1 0 p ^ j . , p í r a amar.' C o n razón 
tueton caí igados, y lanzados de la villa 
aquel ios rcDcldcs L a b t a d o i e s , que no 
acudieron á lu Señor con la renta , y 
í i u i o d e e i l a . Merecedor es por cierto 
que lea quitada la vo untad al que no 
lá empica en tu an-or. Indignó es de 
potleer los tíones,ei q no vfa bien del los. 
Pues li tu e i es nu Señor, y es tuyo rodo 
q u a n i o y e r n g o . porqué lio te leruirc 
con loque me dilte ? l. onmucha razón 
vendrá lóbre mi aquella lentencia, que 
pro unaaltc en el Euangelio contra los 

j W j / . l J ingratos,quandodizes i Darán al que 
nene , y lera quitado al que no tiene 
aquedoqne parecía tener. Qiiando vn 
l i c m o n u b e de lu Señor vna grande 
merced , li es agrade» ido combida el 
Señor", a que je haga otra mayor mer-
ced-, pero quando es mgrató, no tolo no 
le ha/.e mas merced ; pero aun aquella 
le i,uifa. Ais , eWjuc viarc bien de los be 
ncücios que recibió de tus magnificas 
ni.mos recibirá ottos nueuos dones; 
pero ji ' íúeie ingrato,lerle haqul tadolo 
que parecía tener. Por amor del io lue-

! romalt igauos aquel,os de quienes di-
" z e t i i M n t o ' A p o u o l , que c o m o c o n o -

Cicller. a Dios , no lo glorificaron c o m o 
á lii Señor , ni le dieron gi acias ¡ pero 
dcivariccieronleen luspeniamicntos, y 
onicui ce lóle lu inlipienic coraron , y . 
d.zicudo ler labios tncron hechos lo". 
Cps.Conocieiidpre.Si.ñor^o« el'cnteu-
«iinjcilío que i c sd i l l e , tuuieron la vo-
luntad oejofa . no amando, ni dando 

lal .a luego, no prende ,.fi 1 0 le aplica la 
yelca. Al ' i i .aunqucdc mi 3n imaconcl 
tsiabon del entendimiento en el peder-
nal, que eres tu mi Dios, bien podi a la-
car lumbre de cutendiimcnto , y mu-
chas cent ellas de jerteccioiies , quca l -
can^ara á conocer en ti ; pero nunca 
prenderá en mi anima el lucgodc tu 
Diurno amor4i la j e l c a de n,i voluntad 
i o elluuierc de poi medio Qué apronc 
chaquete conozca fino rcamoíPara q 
quieto tener el cntcndimientoocipa-
¿ o en la contemplación de tu Bondad, 
y cxcclenciasdetu Diuina Pcrlona, te-
niendo ia voluntad ocióla ? Por amor 
de cfto conuicne,Señor, que aisí te ame 
t o m o te c o n o z c o , y que como em pico 
mi cntendimienio en conocerte , gaite 
toda 01». vida en amarte , acudiendo coa 
los frutos de las potencias de mi alma 
al Señor de clIas.O amoi inl nito.v S o , 
berano l'-ien ,quc mi voluntad .aunque 
potencia i ibrc, nosé fi es l ibtc , y digo 
q .c no cs^jbre,fino cautil a ecru amor¡ 
porque aunque quiera no amarte , no>. 
puedo deaarie .deamar; ni qt.ieio g o -
zar dctanmala libertad, ct mo es po-
der no amarte ,porqucdelcu rillc ¿ n ú 
entendimiento tanta paite de t s per-
lecciones D i u i r a s , que no puedo aun-
que quiera .detener á m u voluntad, l a 
que le lance tedidas Jásalas de lusafec-
tos en elle h o m o de infinitó luego de 
amor. Mandamc loquequif lcres.y no 
me mandes q no te a m e , pues lera á mi 
impotable, dexarte de amar. T u eres, 
Señor,el que dizes in i i a i mía : Ponmc 
por leñal en tu coracon ,y en ru b.ra^o; C j « f . t 
porq fucitc es el a n u í c c n o L muer-
te , y cura la cmuiacioncerno el infier-
no. Mata la muerte á amigos,y enemi-
gos, porque licúa a j o s que laaiuau , y 
a los que la aborrecen, y a la tu anioi ic 
etlicndcá amar á l o s c u e m u o s , laqúal 
caridad no pudieron n.áiat iasmu i . |us 
aguas , ni grandes aucnidas ce' t ubi Ja-
C'Oiics, y aduei lidadfi. L i z c f u e > P , ,cs 
S e ñ o r , q u e te ponga per b a n c o en U

: í 
coraron,y en m i bta^o; poiqucno ame' 
otra cola con mi .co :a^t in ,n iconi V l s 
0 ' fi'io a ti, puesto tan fuerte an « i 

n\e a m a s , q u e a todoscomprehcndcm 
amor, alsi como i j muerte a les morta-
les. \ dizes mas. Señor,quecómo el i n 

P W W 3 } . :>« fc cuy s manos r e « - herno atormenta ¡ tasque eeibe , f -
b u r o n cllaseotcncias . y I. s q t e , „ i a „ - tóabtáfaeñeirídad¿ttcztf 
.de amar, y adora . , vinieron a adorar las O y e , pues, iota anima n ^ l k K ™ ' 
iinagcucs d e piedra, y c c palo. Del io- Creíble,peto verdadera. Si Dios^udicj-" 

fe fer afligido, y atormentado, de nin- aquel f u m o b ien , como vna. gota de 
guna otra cola puede fer atormentado, agua cotejada con el gran mar occca-

j lino del amor. Y fino me quieres creer, no,porque lóbrepuja á todo f u fenrido, 
' pon delante de tus o j o ; á tu Efpoló le- y a todo fu de leo , aquel occeano inli-

fu C h r i f t o , q u e e s i m a g e n , y fubllancía nito d e g l o r i a , y hcrmol'ura,aquelabif-
de Dios,y verdadero Dios, en quien cf- mo profundifsimo de l u m b r e , y ciari-
tán al vino todos los aféelos de el Padre d a d , la qual no es comprehendida con 
Eterno. Es el que dízc : Fuego vine nueftro dcfco. E l l o fue dibujado en £ * « 2 5 . i 
á traerá la tierra,y que quiero ( ¡noque 

£ , , f , j arda? De vnBauti .mo tengo de fer bau-
* ' timado , y corno me a f l i j o , y angufl io 

halla que lea? Angul l iauafc y atormen-
tauafe el Señor , lintiendo en fi las lla-
mas de el amor , y zelo que nos tenía. 
ConfieCTa elle S e u ó r , y D i o s tuyo ler 

I f t i . i . del amor atormentado.Y pues eres, Se-
ñor mió, tan grande , tan amorofo , y 
tan bueno,y conoce el buey á fu poflee-
d o r , y la bcllia el pelcbrc de fu Señor , 
alsi conoceré y o á r i m i Dios por Se -
ñor mío,y á m i por hechura de tus ma-
nos , v no futriré que las criaturas, que 
carecen de razón , me hagan ventaja; 
antes te conoceré por Señor , adoraré 
como i Dios , y amaré como a Sumo 

aquella corona que en el Sanctasanctó-
rum ccrcaua de teda parte el propicia-
t o r i o , por ler tu bondad y mageftad di-
uina , c o m o figura clphcrica pcrfc&ifsi-
m a , y fin principio,y fin, y digno de 1er 
amado por t i , por el qual , y al qual es 
hecho todo a m o r , y izia el qual todo 
amor arroja al que lo t iene, porque es 
D i o s v n centro de amor , al qual ende-
reza á toda criatura a pelo del amor. 
Pues luego a f o l o Dios por fi conuicne 
el a m o r , afsi como la honra. Y de aqui 
cs ,quefi a lgunacolafeama, la qual por 
él no fe a m a , vanamente le a m a , y peir 
e l f o , ni el Angel dignamente por fi vlti-
madamente ha de ler amado. T a n ama-
ble eres Dios m í o , q de todas las cofas. 

CO'llOá Dios , y alliaic CUIIIW a OII111U I W Ü Ids W I . , , 
Bien y Bondad infinita, dando todo lo aiin delaSmfenfibles en f u manera eres 
eme íoy á quien me dió todo lo que a m a d o , porq qué fon las inclinaciones 
' . puedo,y tengo. de lascólas naturales, lino vnos amores 

' " r con ios quales lóri llenadas á t i , aunque 
Como Dioiba de fer arafdo por ¡cr Dios. ' por fu iniper.cccion 110 pueden llegar 

Mcd. 5 j . halla donde van .conüicne i faber,halla 

Siendo tuScñor verdadero,Dios nucf C1 bicnincteado, mas quedanfe en el bié 
tro y Cciador del Cic lo ,y de la tier- criado participando del. Porque qué es 

n Sumo Bien, en quien a u a totilo bien, el pelo en la piedra, lino v n a m o t q t i c -
dbni f s imo e t e s , y merecedor de todo n c al centro , y 4 es la ligereza en el fue-
amor por "tande que lea. O S e ñ o r , y go. l ino vn amor que tiene i lu elphera? 
cuanto dcíio y o , milcrabie criatura, Bien es aquel que todas las cofas dclca, 
amár a quien es verdadero D i o s , enim- y ninguna cofa ay t inamor.y cite natu-

otentc eterno, infinito , incompre- i a . apetito de bien en lascólas,en algu-
l i-nliblc' elfenc,ahílente bueno , y vn n l manera le puede dczli :amor dcDios . 
acto curó de bondad. Quanta es D i o s Mas porque la naturalfcza infcnlible, 
mió tu bondad, quanta tu g lor ia , quan- n o p u c d e llegar halla el bien íncomu-
ra tu isotcncia , quanta tu fabidutia, t a b l c , por cffo fe queda,y dclcanfa en e l 
«•línta'tu plenitud, quanta ru fuauidad, bien participado. Mas ia.crlatura mte-
5 , „ n r o s tus deleites, quanta tu luz,qua • ) c a U a l , y racional, que Ion el A n g e l , y 
'1 u cnanto finaimenti 

lfti.i4. 
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?ac pcr -ccion , y qúanto finalmente 
tu cumplimiento de rodos los bienes, y 
ü ro i . s h s cofas que le pueden dclear. 
Enl incha tus leños anima mía dilata 
^ r i e L . y c i u c n d c c o m o p i e l t u s d e 

el hombre,tienen cita dignidad,que pue 
den llegar halla el Sumo Bien que de-
lean,y icrdélcapazcs. Porq andas, pues, 
anima mia rallrcar.do por las criatu-

. «frftcK v CUiennc K u u i v f « . ras,y bufeando el Sumo Bié en las cofas 
r v rnrao el Profeta dizc: Enlancha corruptibles del l igio ? Bucluetc a tu 

^ T m t c n d a , y las pieles de tus Dios , porque en él halla, ás Bondad infi 
moradas c l t i cndc , haz le/os tus cuer- nita . Jeieítacion fin medida, y hetmo-
f í ' c o n f i r m a tu cíanos: porque lo- futa inefable , y t o d o . u bien ,unto ; l e -

• S u capacidad, y á rodó g u n aquello,que cüemi fmoSenor d.xo 
I r i nnurlla ma-el lad, aquella bon- i M o y f e m Y o te moilrarc todo el bien- Ex. j j j 

dad v a q ü e t w e n a í e n t u r l n í a q u e é l N o imagines a ru Dioslabio podetota 
tiene'aoareiada para los que le aman, n ihermofo .comoal hobre .ó al Angel , 
E s t o d o nuefUoafecto comparado con porque el h o m b r e , y e Angel por a c á -



8 4 
dente fon buenos . 
mente,y fubitanciaimente es bucno .no 
por alguna cofa ay untada , porque 1.0 
le junta a lii Bondad algunaDondad, 
ó hermofuta, por loqual Utos lea bue-
no , y h e r m e l o ,.ni a la naturaleza de 
Dios ¡c mezcla bondad, mas e l n u l m o 
Dio-' es la inImita, y ilimitada Bondad, 
y hermofura.y labidurla, y poucrio . Y 
alsi en todas ¡as ot ias colas q u e de Dios 
lcdizen,nodcnominai iuamentc , y por 
participación , c o m o en las otras cria-
turas mas clTencíalmcntc. L o que he-
mos dichode la Bondad .Sabiduría , y 
he imolu ia de D i o s , mira que 110 lo et-
tleudas de ella manera á las otras natu-
ralezas, de l'ucrte,que por temejate ma-
nera quieras llamar a Dios,color,y blá-
cura.y otras co.as lemejantes, c o m o fe 
dizegrand.za,fortalcza¿poderio, y Sa-
biduría ; porque-ellas colas nombran 
pcrfcccio. íes umplemenre ca Dios , y 
por conliguiente en las criaturas; pero 
ellas otra , coias no.alsi , po ique no es 
Dios b lanco, ni co lorado ,como es Sa-
bio y Póderofo.El le nombre D i o s , y c f 
to que es fer Dios , incluye cu ti todo el 
dcleyte,c6tcntauiiento,delcaa,o,y alc-

MeditaCl'oneS 
m a s D i o s e t l e n á a l - conlapaz!Solofu,ScSor.hirchcscldc- P / . I 0 2 

leo de mi alma , como ci tello el vacio 
de laccta . Y como todas lascólas ctten 
mas perfectamente en tu Diuii a Magcl 
tadjque en ti animas,de aquí es, que to-
das ¡as colas natu.a.metc te h a c e amar. 
C o m o , pues ,podrá i .ueft icamor def-
uia¡ic,m apartarle de ti pues co tí le ali 
na, fe cónferua, y fe pciticiona: Ce n o 
puede nuc í t ioan orapaitarlcde tuobjc 
to:Si y o quiero vender mi a m o r , q u i ñ i 
me !o podrá mejor comprar que tu,que 
cíesriquifs imo, y me puedes dar por el 
la vida eterna ? Si loquíe iodargrac io-
fo,quien mejor lo merece ; Si por tuer-
ca , quien mas violentamente me ¡o 
puede quitar» Y filo quiero dar por \ia 
de agradecimiento , a quien deuo tan-
to? Tengo,pucs,yodc amarte .aunque 
no quiera, perqué eres mi D i o s , donde 
citan todos los bienes eternos, hermo-
fura, riquezas, y deleytes, y en fin todo 
bien. Y alsi como la piedra de lu na-
tural fe vá a b a \ o , alsi li luelto el amor, 
é l naturalmente fe irá á ti, mi Dios. S i 
pongo mis oíos en tu Diurna Magcftad, 
veo vuabi l ino de Bondad , luz incuen- g n 

f a , y hcraiofura infinita. Y f i m c c o n - ' 

gria.quefe puede imaginar; Incluye to- .u ierto a las criaturas, veo inumcrablcs 
d o el prouecbo.y interés,que puede fer Angele ,hcrmolfcs , nobilifsimos, ref-
penfado, y encierra en li todo lo iionef-
to,Santo,y bueno. Elto es fer Dios, te-
ner en fi todos ios bienes h o n e l t o s , vti-
les,y delcytabies. i'ues fi toda la caufa, 
porque y o pongo mi amor,y afición en 
alguna per 1011a, es porque en e i laelpe-
r o alguno de ellos ir :s oicncs, houelto, 
prouccho ó.ódclcytablc.porq no ama-
r é a ti m i D i o s , q u e eres r iquusimo de 
todos c líos Oleres? G ra culpa mia es,Se-
ñ o r , fi no te a m o , pues de todas partes 
te muertas amable y dignó de fer ama 
d o Ainabl c,po. |uc eres oueno-,amable, 
p j que eres délcytábic; y amable,pues 
eres pro aeclaoió.No puedes,ó hombre , 

p aridecientes, y purilsimos, á losqualcs 
todo cítemüdo viliblc cita fujeto, por-
que la criat ira corporal lujetaléála cf-
piritual V e o ios hcrmolos Ciclo , las , 
rclpiandecicntes Ettrcllas,los fulgcntil-
limes Planetas, y todo elto tan bueno y 
perfecto,que muchos de losGctlIcs ios 
adoraron por diol'cs.Y fi defeiendo mas 
ab ixo , veré vna infinidad de diuerfas 
criaturas. Si pregunto a todo clto.quc 
es lo que hazc,_ rclpondcrán, que ningu-
na otra co la , fino obedecer , y feruii al 
Sumo Bien yCriador de todas las cofas. 

S. 

//.ii.40, 

Por tuor ienper l cucrae ld ia , porque P/.ni 
, todas lascólas te liruen. N o ay mofqai-

efeufar de amar á Dios.Si eres v irtuofo, to que con-oda .ii fuerzan-» n g a c i t o . 
ama á Dios por fus . i r tudes j f i eres c o - Puesquéharé y o a o r a : F o r v m u r a li-
diciofo.amale porque es r iquifsimo 5 fi diando tóetelas criaturas, fóbre quien 

te le r u i n mejor, lo o el hombre citara 
o c i o l o ; tu l lo es,S .-ñor, que y o te ame 
con todo mi f raude amor, todo quanto 
c s á m i p o f s i b l e . 

quicrcsdeleyces, amale pues citan en é l 
todos quantos deleytes puedes imagi-
nar. O quanto dcue fer poderofo e l que, 
c o m o d i z c c l Pro fe ta , fultenta con tres 
dedosla iiameafidad de la tierra , y con 
tanta i g e r e z a r e b u d i e el C i e l o , y e l q 
amanfa la braueza de la mar con la fla-
ca aféna! O quan benigno es el que vieri 
do t i " -o« mi 'c-dii lniula, y con fobera-
napaciéncia cfpéra¡y quan a m o r o f o con 
fus amigos.c! que á fus enemigos iuega 

Como D¡0¡ ha di fer amado porJer rnejlro. 
Mcd.54. N Atúrales al hombre c lamor de (i 

m i f m o , y por conliguiente amar 
fus propias c o f a s , por amor de loqual , 
Clcmentifs imo, y amantifsimo Señor , 

niii-

ninguna cofa c'e xafte de intentar por iér 
dcnoioirosaruado.Qué lengua Ange l í 
ca, ni humana, jamás dirá las inucncio-
nes tuyas, ni las trabas que has dado por 
f e r amado de vna criatura tan miicraDlc 
como el hóbre!Sabias buen Dios ,ymuy 
bien labias, quá amigos lomos nolotros 
de nucltras propias colas , y que apenas 
fabemos facar a, amordenofot ros m i f -
m o s , y de lo que á nolotros toca, y alsi 
por grangear por ella via nuefiro amor 
tuuíllc por bié dehazerre nucltro Her-
mano, y H o m b r e verdadero como no-
lotros,y entregarte á nolotros , y darte 
por nucltro , porque te amafiemos co-

2 í f . j P . r a o á cofa nucflra. Elto fintió tu Pro fe -
ta Zacarías, quando hablando de tu ve-
nida al mundo,díxo : Alégrate hija dé 
Sion.Miraque viene tu R e y á t i . D i ^ ó 
que era nucltro,y no contento c ó e l lo , 
anadió,dizicndo.q venia para noforrosj 
porque pues tan amigos lomos de nuef-
tras colas,y de nueftro prouccho,amaf-
iemos al que era nue l t ró .y venia para 
nueftra vtílidad.Por amor de e l lo d i x o 

l o f , 1 3 . l o f u c al Pueblo de l f rac l iTened d i l i j é -
te cuydado de amar al ScñorDlos vuef-
tro . Ercs,Scñor,tan nucltro, q maceres 
icio,que lo fov y o de mi mi fmo. T a n t o 
me amafie, que me reputarte,y cít imaf-
te por mas tuyo que á ti mi fmo. Pues ra 
zones que y o reame masque á m i , te-
nieudote por mas m i ó , que lo eres de ti 
milmo. Mas me amafie que á tí , pues 
quifilte morir por mi,porque fi no qui -
lieras mas la vida de mi a l m a , y mi lál-
uacion.quc tuvida temporal,no re o f re -
cieras á 1.1 muerte por mi talud. Y o foy 
el Señor Dios tuyo,diside á tuPucolo. 

DtulSi-

Muchos lcñores ,yRcyesay,quc fon f u . 
y0s;0tr0s ay, q fon de fus pariétcs,v no 
luyos;y o t rosq Ion de fus amigos, por-
que té dán rodosa ellos. Pero tu, Dios 
nucltro,y Rey C e l c l t i a l . n o q u i f i l l c l c r 
tuyo,fino nucltro. Qué tienes,Señor,q 
no feanueftro?SiticncsclCicio,nucltro 

el hombre la Ciudad donde nació. y fe 
cr ió .queotraa lguna.ymas lu cala ,que 
la agena, y-mas á fu padre propio, qite 
al padre agcno.Pties fi e l lo es alsi,razón 
es que y o ame á quien es todoel bien 
de todas lascristuras, y propio m í o , y 
quanto a algunos clcCtos re puedes de-
z i r m a s n e t t r o . q u e d e ningunas otias 
criaturas. Quanto á las etiaturas que ca-
recen de conocimiento e l la c la ro , pues 
ellas no te conoccn,y noiotros te ci no-
temos. Y fi los Ange les te conocen, no 
recibirte en ti la naturaleza Angedca, 
alsi c o m o ¡a humana, y á ningui o de 
ellosdirte tanta gracia,ni g l o r i a , c o m o 
á l a A n i m a d e t u Vnigcnito H i j o . y ó e 
la Santifsima V i r g e n Madre luya. N o 2 \ 
re. ibió a los Ange les , fino á la genera-
ción s-c Abrahan , dizc tu Santo Apof-
to l .No fe puede dczir el A ngel es Dios, 
y Dioses Ange l , como le dizc por ella 
vnion el Hombre csDio.sy Dios e s H ó -
bre. Por cita razón fe puede dczir, que 
eres Dios nue l i ro , y Señor nucltro , y 
propio nucltro , pues eres Reccmptor 
nueliro,y nos comprarte con tu prccio-
faSangrc.y fufrifte grandes trabajos por 
nuc Uro. a m o r , y a l luí muerte con que 
fatistáci..e al Padre por i olótios. Míos 
Ion ellos d a n o s , míos ellos acotes , y 
Corona de cipinas, y mia ella C r u z , y 
graCias.y reloios Ccicftialcs,qi jc mere-
c i l i e p a i a m i , y para 10 .0ni í prouecho. 
Pues fi fer vna cofa r.ueura propia es 
caula de l'cr muy quer ida , y amada de 
no lot ros , lienou tu Dios m í o , y Señor 
mío,y todo mió ,muy ju l io es por c ier-
to, que y o te quieia, y te ame mas q ro^ 
das las colas. Es el hombre amigo de lu 

intcrcllc , y prouccho. Pues fi y o f o y 
a m i g o d e honras ,r iquezas , y placeres, 
amándote reme contigo'todas ellas co-
fas. En dezirme que eres Dios mío, m e 
dásá entender, que li te tengo por tal, 
pollco toda la felicidad del mundo , fi 
quiero bien conliderirlo. N o tiene el noieanuciiiv:->ii«.iii.j>.i>-',>.!v,uu'-iLiu I " ' " " " v r ; i 

cs.de cuya virtud, v influencias viuimes, mundo ella opmion, porque p enla co- r l - ' 4 1 
pf - , , alsi como es la tierra, la qual dille á los nao dizc el Proteta,que eonlittc la Bícn-

hijos de los hombres. Criarte las E f t r c - a icnturanija en prolpe. idad,y abundan-
llas, y Planetas, para el feruicio de todas cia de honras,y riquezas y á los que pof 
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las gentes,y á ti mifmo reynante, te das 
á nolotros en premio,V galardón.Tu,Se 
ñor,eres el que dizc:: Y o foy tu parte.v 
heredad. Mas mió eres por el leñorio q 
tienes en m i , que todo lo reliante de el 
mundo,y mas intima, y perfeclarnétc c f 
t á s e n m i . q u e l a mifma fubftancia mía, 
y afsi te deuo amar mas que á mi , y que 
todo lo criado. Naturalmente mas ama 

fceu citas colás llaman loshóbiesE' icn-
Sucnturados; peroBiena, enturado di-
zc Da iid, q es aquel Pueblo cuyo Dios 
es fu Señor. Siendo tu nucltro,contigo 
gozamos de todos los bienes. Y fi e ;cs 
m í o , y o que a m o todas mis co las , por-
qué apartaré á t i mí Dios . l iendo mió? 
l 'orquéanimaíri ia cvccptai , y facas á 
t u Dios de el común amor de tus cofas, 

E c e 3 f ien: 



tiendo tuyo fobre todas las cofas , y mas 
que coda» ellas!l'or vcniuta e l l o i o en-
ite t odas las colas, es j uzgado entreto-
das «lias, por indigno de t a amado ? y 
pues auias á todas cus co;as, á él que es 
mas tuyo que lodas tu, co las , ma> lias 
de amar. N o le indignata Dios,y có mu 
ciia tazón, fobre tan execrable menof-
precioí Qué te diré,ó anima, que te di-
r é mezquina,no te coniundes loore tan 
grande maldad tuya! A m a s tus cotas, y 
uoamas . ni dcl'eas, ni trabajas, por al-
cancar aquella perpetua , y ciarilsima 
heredad tuya,que para liéprc ha de du-
rar. Perdiltc vnajoya.y ettastrittc.pcr-
diltc tus dineros, y te pela, y perdute i , 
tu D.os.y no ¡o tientes,como lino fuel-
le Dios mas luyo, que tou.s cWasotras 
coias. Si amalles dolería i te , j canto ma-
yor teria el doior,quanto tue mas gran-
de el amor. Porque .mas los bienes tem 
pótales, te peía ue perderlos i y porque 

Cerno Dios ba di Jtr tinado dt todo 
nuejiro eor"i-n. 

Med 5 y 

QV a n d o c n tu Ley uos mandarte, Se- Dcat.G. 
ñor,que te amallemos,añadirte,di-

ziciido.que eres Dios nuellro,vno,y lo-
lo. Si por calo ímpofsibic no fueras n i 
folo Dios , lino muchos dioles, pudiera 
y o tener alguna cl'cufa para no emane 
de te>do mi coraron,porque tuuicia mi 
cotacon diuídido, y repartido por di-
ucrfas partes:pero fiédo \ 110 f o . o , fácil 
cofa es amane de todo mi coraron, po-
niendo todo mi amor en tu Diuina Ala 
geltad.F.lque te ama de todo f u corado 
liempre trac puerto lu penl'amicnto en 

ti aunque ande ocupado en otras colas. 
Y lì á alguno le parece, q es impolsíblc 
traer 1c mas del tiempo el penlamieoto 
en ti, mire à vn hombreque edifica vna 
cala , ó haze alguna obra que mucho 

no amas i Dios , no tiene.- pena por j m a , y delea ver acata la, que liempre 
aucrle pcrdido.O quan nuellro eres,Se píenla en aquello que ama, y ella h. zic 
ñ o r , y quantotccutí cga i te .y dille i d o , ydemaneraquecalinunca fcapar-
nolotros .puesnosdille- tu vida propia, tade laobi3,c-, n la memor ia , y pcnla-
y quar.toauia en ti pui tte al tormento miento , mirando li los otidales traba-
por mi,y (ola ia lengua de la qual re po jan, li vei á el fin de la obra, y como g o 
diasapioucchar, emplearte en nueltro 
leruicio , rog.ndopornoiotrosal Pa-
dre y defpues intercediendo ante él c ó 
lagrimas por ni ertiospecados.y fuifte 
oído,como ci e tu Apollol .por la rene 

zara de el la, y fueña muchas vczcsdc 
noche en ç l l o , y deipici ta con ellos pë-
lamicntcs. Si y o teamallé,Señor de i o -
do mi coraçon,liempre per.lària en li, y 
nunca caería de m i memoria el amado, 

Htbr. <. rencia que te tenia! Hiziltenos feñores aunque me ocuparte en otras cofas. Dó- , , e 
Pro.il. de todas tus cofas , y vcli iuc a los de tu declta mi tclóro.ctta nu ioraçon.ydô-

cafa de doblada veflidura de gracia , y de tuuiere el a m o r , terné mis de eos, y 
gloria,y de toco qnanto hemos menel- aficiones, t i que te ama de todo lu co-
tcr.Qué leñor alsí proucc à lus licruos! façon ¿liempre píenla como te Icruírá, 
y qué leñor podremos hallar tâ bueno, de-fea eil ar liempre comigo , y conuer-
tan b ido,tan afable, y tan benv fico pa - 'arte ,y todas fus cofas, y aun las agi nas 
racon los tuyos : A ninguno dclpidcs, dclc j gallar cótigo,y emplear en tu fer-
lin que el ledefpidaeic ti piimero.dal- uício.Quando mandasen tu L e y , q u e el Dtu. j t 
nos de comer , riegas nueftras hereda- lado l ' iotcia uolca oido.dizes alsi: N o 

des .cmbiasa iSo i lobrc los buenos y 
" ' m a l o s . y l l u c u c s l o b r e los j u l i o s , y in-

jul ios , y eres tan nueltro , y alsi te em-
pleas en nuellro leruicio, y te nos das de 
manera, que nos dille tu propia Carne 
en manjar,y tu Sanare en bcbida.O pre 
cióla Perla,y fobrepuiantc Margarita,<j 

Oiràs las palabras de tal Profeta lofia-
Ooi,por. u c o s n e t a ci Sene rDiosvucf-
tro, paia que lepa l i leamais , ó no,con 
rouo vuciiro coi ai,on, y con toda v uef-
tra anima. Quando doy parte de mi co-
ra jon ai m u n g o , t o m o a tallo Proteia, 

. „ quéniiei t e , y engana cu lus promcti-
d shccra cn ci vinagrc de tu accruifsi- mientos.djuididó 1111 córacoheotrc ti y 
ma Palsion, tuuiilc porb icndc ler no ci muudo. Por amor deci .odizcspor tu 
lò'.o nueitro.pero nucrtro mantcr.imiè- Profeta loci : Conuenios a mi cu rodo 
to.v vida. Y pues eres Rcden.ptor de el 
mundo tan mió amarte hccomo i cofa 
mia, y no me intentaré hada que y o 
fea i uvo. alsi como tii eres mío, dádote 
vida,y alma,y iodo quantoay en mi pa-
ra q te liruas como de cela propia tuya. 

s a micn rodo 
vueitro coracon. N o pongáis vna parre 
del amor en volótros.mcnvucftras co-
las,pero todo vueitro a i ror lea cn mi,y 
en las colas que v o o s mar do En dezir 
que te amemos de todo nuellro cora-
ron , nos das á entender, que tu Sanco 

A m o r 
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A mor quiete toda el ima por apofen- todo vaya fuera ,y q quede del todo def 
to,y de mandar todo Ci coraron, y toda embarazado el apolenio , para q reciba 

la cala , porque todo lo quieres .henchir à la grádeza del Principe q todo 10 hiu-
del li quorde tu fuauidad.Noquietes Se clic. Alsi quetias Sa.uador nuellro q los 
ñor el coraqon partido, lino entero. En corazones de los Di ldpulos cltuuieffcn 
aquel juizio , y léntencia de Salomon, tan dclocupados , no io o del amor del 
quando roadò partir el niño v i l lo , y dar mundo, mas aun t ibien de todo lo q tic 
c da vna parte del à aquellas dosmuge- ne rclabio del mundo, ó alguna Ion bta 
res, la q no era verdadera madre , ni te- d é l . q aun de vn gufto q recibían lus ani 
nía judíela ,dezia q fe diuídiefie, y lie • m a s c o tu pretenda coiporal.con icr h o 
uafl'c cada vna la mitad, mas la verdade- nello, y bueno querías fuellen priuados, 
ra madre no aceptó cita diuif ion,antes porque alsi quítate el pirituaiizar, y afi-
dezia lé diefié i la otra toco entero , y n ar lusaf idoi .es , q no conferitine,q hu-
viuo. Quiere el mundo f a l l o , y engaña- uíefiecn clios c o l a q tuuicfi'c color ,ni 
d o r , que pide contra mi l i c ia ,que parta aparenciadc l ácncorpora l , y prcicntc. 

- n-o tir* « llpimr la " r " ' * " x .. -y o mi coraronp-r medio, y lleuar e l la 
mitad , y que te dé Señor medio cora-
qoii.y de fuerte queamandote , ame a e l 
juntamente contigo , lo qual no coniié-
te la iulticía.ni razón, fino que fe de ro-
do entero a cuvo e s , y lo reciba lu ver-
dadera madre . 'Por qué andas coraron 

, Reg. m i ó coxeando por dos partes! Poi que 
j g andas por dos caminos! Por amor de c i -

to Señor ,y Redemptor mio.dclpidicn-
¡oann dote de tus Dilcipulos cn la vltlnaa C c -

1 6 na les dczias.que les eonueniaquc tu te 
fucf l l s de fu prcfencia , porque h no te 

1 - . ..1 n ' - l . l H i l l i n M A f ¡t*)S. 

P u c s l i c t l o e s alsi, corno te amaré y o 
Dios mió, y todo mi bic de todo mí co-
raron,teniéndole tan ent regado al mun-
do ; t omo te le daré codo entero , cita-
do tan lleno de nnproprio amor. Quie-
res toda la pol ida dclcmbarazada , pi-
des todo el coraron entero, y dclocu t a-
do de todo amor pe cgrino.y cótrai io 
de tu Santo A m o r , y y o no sé como lo 
podré oficcer todo entero a tu Diuina 
Magcftad, icníendole empeñado al mu-
d o , y a mis palsionCs.Si tus Santos A p o f 
to le s , a quienes ru llamarte amiaos, no 

lueitcS de lu prctcrcia , po iq«- •• - , - • . . - w , , . . -
í- as no vernia el EfpirituSanto a ellos, teman perfecta ditpolicton para recibir 
P o r vcnt . i a Señor eres tu algún pecado « f u s a i masa tu santo E ip i r i tu .q apa-

loannl 

Mattb. 

i-or venr..ia a c u w —o- - > 
m o r t a i , que impides lavcnida elei t lp i -
r im Santo enlasalmasdc l o s D i f a p u -
io ' Tcnias t., Rcdémptormio vaudos 
con ci EfpirituSanto , ò fois enalgur.a 
coiacontrar ios , pucs no podiaucs ino-
rar lutos! Virtuofoscran aqucllos bicn-
aucnturados Apoliolcs ,y auiaia rcnun-

. * 1 . . . . . À In f . , 1 1-

rejo es el mío , ó q dáipolicion, citando 
tan lleno de carne, y ungrq,para recibir 
cite mi imo Elpiri.u cn mi aima • l 'orq 
q u e n a s q d e todo.ni coráronte firuicl-
lc el Patriarca A b r a h a n , quebrando del „ 
todo con el mundo , y l iaáendodiuor- ' * 

aucnturauus ' » T 7 c i o P « l e £ t o c o n lu cerra , y naturaleza, 
ciado el mundo, y legado i la tueute de le manda lie lau. de a, porque de cita 
la vida v con amarte perfectamente, manera te pudieiles con é l comunicar, 
coreiuc enc i amor que te tenia auía al- y l e hiziclfc digno de recioir las mercc-
L u a m e z c l a de amor de ia ptcfcncia des , q le tcniasaparc|adas. O quan lolo, 
corporal , v hcrmofiua de tu Sacrattlsi- y quan dclenrcdado del mundo quieres 
ma Humanidad, querías purificar , y el- señor a nueltro coraron , pues dix.lte 
1 intualizar aquel amor que ios D i f d - pore1 Profeta Oleas a vna anima: L i e -
polos re tenían, piiuandolos de tu pre- uarlahe a la lo lcaad, y le hablare ai c o . 
lcnciacorporal, porq noamaffen , tino „ c o n Hao.asbcuorcn f t e n c i o i nucl-
coiascipiritualcs, y puficfién todos lus traanima , quanuo uo ay en ella bozc-
de.cosen las cofasmuifiblcs, quitando- na de a r ct i tos y propnas pafsiones. 
los de ios vi f iblcs , para que alsi encen- Que nos pides Señor c, tu Ley , l . n o q 
didoslus defeos cn lo Diuino , y Celcl- te limarnos con touo nue Uro coraron! 
tial v d c l p c a d o s d c lo corporal, y pre- Eres ahaeinauo a nueltro coraron,y pí-
fente clliiuiclfen lus animas dilpucllas, delnos cn la Elcnpcura q te lo demos , y 
oara recibir cn ellas al Efpititu Santo, ninguna cola te agrada q no le haze con 
Eras Señor enquanto hóbre .corno vn amar. Conténtale el demonio c ó qual-
apolentador del 1 fpiritu Santo. el qual quier cola por pequeña que fea . como 
aparcándo la potada para vn grande otro Faraón Rey de Eg ipto , q ya q no 
principe que ha de venir á ella , no con- podía tener ca.it.uos a los huos oc I f -
fiente al Señor del apofento que tenga racl. rogaualcs que dexafien lus ganad s 
cola alguna cn f u C a l a , peromandaque c * Egipto , 6 1, quiera lo bcndixeilcn 
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pr imero , dizicndoalomenos bien del. 
£ 1 demonio que no ha hecho nada por 
n o l o t r o s , ninguna cola pierde en con-
tentarle eou qualquicr cofa que le dié-
remos-, peto tu, Señor, q nos dilte todo 
quanto tenemos, y recibimos de tu ma-
no todo lo q lomos, quietes todo el co-
raron para t i , y no eliarás contento, fi 
no te lo doy todo fin diuiditle con otro . 
O S e ñ o r , que ya he caído en 13 cuenta, 
y conozco,Señor, ¡o mucho que os de-
uo,y eutiendo.q quanto y o tengo,es na-
da delante de vos, y vale poco para íer-
uirosaigodc lo mucho que de vos hete 
cibido , y sé que con el coraron os con-
tentáis,)' que lo lo eflbqucrcis! Aquí os 
lo ofrezco, recibidle, Señor «que todo os 
le doy,y ninguna parte referuo para mi, 
y con todo el lo no pago la obhgacion 
q os tengo,ni hago nada para ID mucho 
que os deuo. Val le ,Señor,tras el cora -
Rondel hombre,porque en él dexafte el 

" V 1 1 8 t e ^ o t o de tu Sangre,pues ladetramafte 
por el . L lamaré , pues, cu todo mi coia-
^on,óyeme Señor. 

Coimpide Dios lo ¡n'erior Je nueftra 
fl/mj.Med.jó. 

MAndando,Señor,q teamaflemos 
.;e todo nueItroccra^on,no lo lo 

qui-.itc eníeñarnos el camino de verdad, 
pero aun dclcas tanto nueílra faluacion, 
que no lo lo nos quififte dexar el arancel 
de tu L e y , mas aun tuuífte por bien de 
hazer vn epilogo de tu voluntad, porq 
la breuedad fucile caufa de que mejor 
deprendieflemos lo que tanto nos im-
poitaua y labiendolo lo tuuieficmos en 
la m e m o r i a , y acordándonos de ello lo 

ca y o i tu Diuinà MagcíUd mi coraron 
abralado en tu Santo A m o r , pues tu m i 
Dios con fuego de infinito amor , aisí 
ardías en ia C i u z , donde te pufifte por 
amor de mi, que tantas llamas de iuego 
iahan de cllé tu pecho Sagrado, quantas 
heridas auia en tu i anuísimo Cuerpo? 
Del pues que c i a u c graciola,alsi cerno 
vn nebli ,girifalte, ó o t i o halcón lia bo-
lado en altanería,y rompido el sy re con 
f u b u c í o , y liibido á las nubes, y traba-
jado , y traído la caca á tierra, con que 
lo ceben con lo interior del aue que ca-
5Ò,fccontenta,y queda muy pagsdo. O 
Auegcticrofa.quc delccndiite dClCielo 
à las entrañas de ia Virgen,y de lu V ie-
rre à la tierra,y de la tierra al dclierto y 
del dclicrtoá la C r u z , y de la Cruz al 
limbo,y dé el l imbo al Cic lo , y di f teef-
rasbucltaspor ea^ar nucftrasanimss.q 
fuclt-s,y fuera de tu mano andauan per-
didas, que ñiucho que pidas nueltrs» co-
raron en galardón del trabajo, que por 
noiotros pallarte, y en fatisfacion de lo 
mucho que por nueílra redempeíon hi-
ziítc? Qué aue tan lindas quiebras hizo 
en fu b a c i o , ni le co l lo tanta Sangre la 
c a p , c o m o á ti Señor ,yDiosnue i i ro Ja 
faluacion de nueftras almas? A y derni, 
que delpties de tantos beneficios reci-
bidos, y al cabo de tantosanos .no rel-
pondo con el agra . iecimicntoquede-
Uo , dándote mi coraron, pues le quie-
res pata apolentarteen cl.ycnriqucccr-
le. Oquantosay mi Dios ( y piega á tu 
Diuina Magcllad no lea y o del nume-
ro de c!ios)qucdán el coraron al i mif-
mos al mundo,dándote à ti ,Señor,fola-
rnent e las colas exteriores, que Ion las 
ceremonias de fuera , v feñales.y muef-

Lcu. i 
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obrallemos y obrándolo a l c a u ^ c m o s tras de O m i t í a n o s ! Otros teniendo 
el nn de,cado,ej es la g'oria.y Bienauen- mala la conciencia , hrzen limolnas, 
turaba eterna t n dczir que reamemos edifican Hofpitales , y Monaltcrios. 
uc todo coraron , y voluntad , quietes, Aunque ctlas obras fon buenas, pero 
Señor,que te demos lo interior de nuef falta lo principal, que es el coraron que 
tras almas.De e l animal que te facrifica- n , demandas, porque enlo de d o , ró 
uan^uenas,Senor,que lo interior dèi,q quicr í s 1er apofenrado. Dizes en tu 
S S - r 1 l á d a n o , t e L e v ,que lo interior de e l Sacrificio lea 
R 3 S S r ° d o a i ' l u c - tuyo^endize,pues,anima miaalSei,or, p f 

r w l i o , c o m o d i z e t u Santo Apoltol ,acac- y todasmís cofas interiores à iti Santo 
Cor. cia enngura yera f igmhcac iondemif - Nombro . Mi coracon,y mi S a ^ e ' ? 

ter,o Noquieres lasco, as defuera, no alegraron en D i o s v W p i c o t a P / 8 j 4 

pides lo exter ior , y momentaneo como con teapolentares.Señot andar' todo 
el mundo, que con bienes aparentes, y lo demasde mi vida b° , ¿ 
vanos le contenta, pero mandas que lo Con „« , , , , -ñ , h „ . i . , j . , " » 3 " 0 , ° S < T 

Leu. j; 

1 0 2 

qon tc jpolentares ,Señor , andará todo 

d o , y dedicado, y otto no comoquiera, ñogouernal e.con menearle m a n ^ m í -

pero mandas que lo C o n pequeña b u e J t a d c í c o l ^ n feTi 
interior de nueftra alma tefea ofrecí- b u e l U á r o d a la vida, como co?n peque-

fino (aerificado con el f u e g o de tu San-v • i o - - ,- te feguiavna niopodero a. N o -s -srri 
to Amor .Y que mucho, Señor, q oítez- cofa amor , fino v n a v e Í K , ^ n r e , y bí^n 

ot-

. Del Amor de Dios. 
¡ j j w i r u ordenada voluntad. Ninguna voluntad 
y ay que ame a ti mi Dios,como mereces 

lcr amado, fino fola tu Diuinayo.útad, 
ni puede aucr otra. Lita tu Diuiua volii-
tad ama tu bondad con amor infinito, 
tanto quanto clía mifma bonbad me-
rece. En elle conocimiento que te amas 
á ti mi fmo con infinito amor , hallan 
los Sancos aliuio de fus d e f e o s , viéndo-
los cumplidos tan perfectamente , y a f -
f i les es parte de fu gloria , conociendo, 
v viendo que re amas con tan perfecto 
amor. Pues qué mucho q u e m e mandes 
5 te ame, y pidas mi coracon, y mis en-
trañas , pues r e l p e d o del q es amado q 
eres tu Señor,bien lobcrauo, y Magel -
tad infinita, todo lo q los Angeles,y ios 
hombres pueden produciranundo , no 
palla de amor finito, ni puede paflat? 
Luco o tu infinita bondad licmpcc que-
da poc pagar , y pides mayor tributp, 
queriendo, y c ó )uftícia U es a noiotros 
pots íb ¡e , feramado infinitamente, bea 
alabado tu Santo N o t a u r c , porque e l 
mi imo fe paga á fimnmo , anud ;ie cn 
eternidad quáto es digno de 1er amado. 
Pero aqui alsi como puedo (aunque no 

Ff ' 7 - q u a n t o d e f e o , y lby obligado ) amartc-
h e . D i o s m i o , fortaleza m í a , retugio 
mió, y librador mió Daré á ti Señor mi 
coracon, y mis entrañas delpcgadas del 
amor de cite ligio,legú aquello delPial-
mo: Si abundaren las riquezas, no pon-

PJ- 6 1 " uiis vuef t ro cotaijon e.i ellas. Quita-
do el coiacon de las riquezas, y de to-
da afición 'temporal, lo ccngode«otre. 
cer á ti lolo Dios viuo.y verdadero.Veo 
Señor q toda, las cofas te aman , y auu-

, • que lea perdiendo el ler natural q tie-
H ' b - 1 • nen Que los Angeles te liruan , no haze 

m u c h o , puesferuirtees 
ficuan alhombte .mandandolc lotu, ci-
to no es con algún mcnoícabo de la na-
turaleza Angél ica , pues aque.le, bien-
auíturados efpiritus fon nucuros ÜCP-
u o s . y nuniitros de la criatura.qued.ze 

pfd. 8 Daii id, que hízilte menor qel ios. Qu,= 
F í a los Ciclos den bucltas, porque tu le ,o 

mandas, que los fujctaltc en c lpcra .^a. 
, no es dé marauil lar , porque es « o r a de 

cilos ;pcro que den bueltas pe. petuame-
te oor amor del hombre, no esde tener 
en mucho? T o d a criatura g i m e , y tie-
ne dolor de patio", y e f t i tu,eta i vani-
dad. Corrompenlc todas las .nacutas 
in fe r io res , y d 'gno por cierto acaba-
miento , pues es en feruicio dclCriador: 
P e r o que fea por amor del h o m b r e , es 
cofa de coníiderar. Pues lúe j o i i d e t o -

8 9 
do fu coraron , y atin con falta, y detri-
mento luyo,te aman Señor todas lasco 
Ias,de>hazicndo!é en tu leru ic io ,uofc-
rá coia lamentable, y dignilsima.q lo lo 
el hóbre cité tibio en 1 u amor,y lea ílo-
x o en amarte, pues todas ,3S colas le c ó -
lumen en lu icruicio, por incitar ai h ó -
bre al amor defuCriador? AmadoteSe r 

ñortodaslas criaturas , cadavna en f u 
manera y fegü ineior puede , f o . o y o pa 
ra cuyo iCruicio tuc ó todas hechas,re-
gó de viuir lin amartejy quando ningu-
na dellas te a m a r a , amindore y o , te 
amanan todas las cofas q criarte , pues el 
hombrees toda criatura , y a si aman-
do e l , ama ioda criatura , y quado éi no 
a m a , todas lo., burlada^ de fu fin. Si el ' 

Rey licué a v n o , á aquel áquien e 1 Rev 8 ' ' 
Croe, firuc todo el Reino. Y pues de el le 
mudo ilible e- Rey el hóbre, a quien e l 
hobre firue , tcoo el mundo l irue.nama 
á quienci hóbtcama. Y qué mayor 111-
jur.a fe puede ha/.er al hobre q 110 ame 
á quien todo el mudo ama? Para q quic 
res anima mía andar pctdiua, y vaca poc 
c(tascólasde u e t a , .|uericudo tu E lpo-
fo I e f u C b t i i t o recogerle en tus enira-
ñas.y hazer en ti lugar de paz,y repolo? 
A m a a tu Dios,y S ^ ñ o r , o&ecelc loin- P f d . 4 ; 
t imo de tu -oca^o.y pues él por el amor 
infinito q te tuuo ted ió tu coraron »vi-
da , v carrañas,y porgue mejor te lupicf 
fe ,no re lo dió ccuuo, fiuo aliado c ó rue-
g o d c a m o c , f i n medida q c c tuuo, o f re -
ce tu a cite magmlico bienhechor iodo ^ 
lo interioc de ci nniraa, amandole de 
entrañas lobre todo lo -mado. 

Roí". ' 

Como Dioiba de/ir ,\mido con todas 
nu.¡iras juercai M c d . 5 7 . 

MAndalnos S c ñ o c q u e r e a m e m o s 
e o iodo nuclt io coraron, y c ó to 

da nuditi a voluntad, y c ó todas nueftras 
fucri¿as.i,icn se que aejui texen algunos 
granees queltioncs .porqnc les parece 
que tanta perfección tea impolsible i 
loscamin ntcs , a l o s q u e e f t a n e n el la 
vida, que amen a Dios d e t o d o lucora-
5011 , y ce coda lu am na , y de toda lu 
mente , 1 0 q u a i E , IOUOde los bieuaucn-
cucados cuya .ucri¿a cita todaablorta, / 
1'e emplea en ci amor de Dios. Mas nun-
ca,Scnot,tu peunitas que dinamos que 
madas a tus criaturas colas impofsíblcs. 
Pues q dirémos a elto J Ligeramente le 
delaia e l l aque fbon , f i f e tomaia inten-
a o n dei precepto , porque pedemos 
amar de todo nucltro coraron , y con 
todas nueftras fueteas,porque te ofre-

ce-
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00 Meditaciones 
temos todo nueítre corado,)" no le diut y o , E l amor natural qcada cofa tiene i . 
dimos m a l , como lo h izo C a í n , el qual li m i l m o , y i fu propio Icr, y conterua-
aunque ofrec ió bien , porque repartió cion,afsi cita trocado en tuAmorSato,q 
mal tue re probado , c o m o dizc la E l - no quiere mi naturaleza tauorecida, y 
entura. A l s i a y algunos,que diuiden til ayudada de tu gracia, amarotraco lacn 
coraron, dando parte d e l á Dios, y par- clCielo.ni en la tierra,lino a n lo.o.vni-
te al mundo,y a los deley tes , ios quales co bien m i ó , Rcdcmptor nuo, y centro 
de tal maneta quieren agradar á Dios,y de mi aima. O inmenfo D:os, y Señor 
i'cr l ieruosfuyos , y cílar bien con el , y nucitro,li para recibir aquel azcytc,que 
cu lu gracia, que no delagradeiiaimun- miiagrolamcntc manaua en cafa de la 
do,ni le contradigan. D e tal manera de- viuda,q tenia tantas deudas,dio por auí-
lean lascólasCcleftialcs , quetambicn f o e l Profeta El i leo,qbufcaf lcvalosva-
quieren las terrenales. Quieren losdc- cios, y c l l a l o h i z o a l s i . y pagó lo q d e - 4 - 1 - 4 
ley tes del C i e l o , pero tamban losdc el uia,y quedó rica; quantomaS tu,Señor, 

" ' ' " ' q eres Profeta de los Profetas , querrás, 
que para recibir el azcytc preciolo de tu 
gracia,eítén nueltro coraron, y poten-
tías del alma vacias, y limpias de todo 
amor propio, y mundano ! Querer Icr 
amado de todo coraron , y con todas 
nuc-ll ras fucrcas.es mandarnos que no fe 
ocupe nuef t rocoraconcnamor cótra-
r ioal Diuino Amor ,y que te demos Tos 
vafos vados, y l impios, fin hezesde vil 

fuelo,contra los quales,dizeel Apol to l 
Santiago: Aduiteros,no labeis por ven-
tura , que la amiftad de el le mundo es 
enemiga de Dios? E l los rales , porque 
110 ofrecen el todo,no ofrece nada,por-
que no acepta Dios la parte de el cora-
ron , ni tiene por bien el cl'piritu morar 
junrfinentc con la vanidad. Y de aqui 
lesviene, que porque 110 aman de todo 
coraron, fon trafpafiadores de elle pre-

C t : ¿ 1 0 cepto.De ellos dizevn Profeta: Partido amor. Con t a l , y tan admirable azcytc 
es el coracon de ellos. N o pueden ellos fe pagan las deudas de nucftrospccados, 
efeaparfe de la muerte cfpirirual, por- ' . . . . . . 
que ¡a d iui ion del corado esvna muer-
te del animi-,porque afsi como el cuer-
po partido no v i u c ; afsi tampoco puc-

, de viuir el anima diuidida. N o ames, 

y aun echamos en deuda á li Señor , y 
Dios nueltro, á la qual deuda te quilil-
tc o ¡ligar,por ley que ordena Ite.hi per-
donarte á la Magdalena , fue porque 
amó m u c h o , como lo dixiftc á Sini. n 

I » 

pncs.anima mía,lino á folo D i o s , y por Far i feo: M uchos pecados le fon perdo 
Dios,y de tal minera,que á l a le tuElpo nados,porque amó mucho. V i v i ó con 7 4 

f o Ic fu C h r i f t o d c s e l pelo del a m o r , y prcciofo nigüento tus fanros pus 'tan-
de 1 uerte.queaun con lícitos amores, no tas lagrimas derramó,que con eliás re 
te hasde derramar por lascnaturas.To gaua tus p i e s , los quales eriju-ana con 
d o t u e f t u d i o l e a d a r t c á Dios , y apare- tuscabcllos. Con aucr hecho ellos v 
jar á e l folo morada limpia , y defetn- otros lántos ejercicios , llenos de ¡lu 
baracadacn ru anima. Ttansformcnfe , mildad.y deuocion, folanientc al amor 
Scuor.y conlumanfc,Señor, en ti todos atribuillecl perdón de fus pecados 
nueltros pculamientos,toda nueftraafi- afsi no dixiftc que le fueron Der.Ion/ 
cion rodo nueltro apetito,y toda lav i r - dos , f » r q u e i l o r ó mucho, finoporoue" 
tud de micfirasammas.dc manera,q feas amo mucho. El arrepentimiento v d o * 
de nolotros amado, co todas las tuercas lor de fus pecados ' v tod 1« I « ' 

Exod.t. de mi alma, l'ara que,pues. Dios nueltro masque d e n a m ó , Len« ib ' |ü¿ 
edifícate y o en mía roa h e n o , y pa,as hizo no perdonaran fus pecado ¡ t o 
podridas, y tierra,y ladrillos, y adoues amara. L a c o n r r i c i o n e m e , 

t . O . j deEgipto,pudiendo edificar en ella pie- pecados.de el Á Z d S s í Z c d ? 
dras preciofas, y elmeraldas de t u D i u i - Con elle Santo Amor tuuo aq ieüade 
no, V puro a m o r , como cftauan edifica- uota, y generóla oenlr^nv- ^ . 

• dos los muros de la Cclcrtial lerufalen, gar l i s Z S i C p S ^ q U C p * 
q u e v i ó S a n l u a n ? O dulzura de mi vi- ^ á Dios p o S S ^ ^ i " ^ 
da,y t i n e l o de mi anima,porque ten" o eran,Ir r , P . v k . h v ' P a r q u e e s tan 
y o de mezclar tu S3to A m o r c ó el amor 
terrenal,y mudano» Amarte he m.Dios te am,n . B e l n i ó L e a fant i n u t r 
con todo mi coracon, y con todasmk del todo en todo las S « o , 
fuerzas, y poder ío , y de ta maneta te vació <„ coracó deiamo 1 1 ' 
amo. y quiero , que a mi mi fmo 110 m e e n r r e ; ó l e t o d o á t i - I U ' y 

quiero bien,por Lee miojfino por fer tu- todo tu corado, y cón E m f u e r S 
-* le 

a . H'g-

I'r-s-, 
i j -

Exo jo 
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Ezeeb-

Je fueren perdonados todos fus peca-
dos. L o melino, acacciò áDauid.a quien 
perdonaite por el amor que iuuo,repro-
u a n d o á S a u l , y laucando e dei Reino. 
Quando mi c o r i o n cltuuicrc Señor de 
tu pat te , podrè dar parte a lodcmas, 
a liandolo acceiToriameurc , y lo lo pe r 
l i , y por amor de ti. Quando ci Rey ha 
tomado vn C a d i l l o , y pone guardas, y 
alcaide en el ,110 dexa cutral uno a quid 
cita por el R e y .teniendo lapucrta ccrr,.-
d a . y guardada á los enemigos. Aisi Se-
ñor pulirte los femidos por guardas de 
nueltro coraron, y no quieres que la ra-
zón como Aicaidc de la fortaleza de el 
coraron , á quien co .uienc dilccrnir, 
quien es de tu parte, y quien del mundo 
alara á nadie fin faberque vando defien-
de. El amor de las criaturas, quando es 
por ti puede entrar ene i coraron,y auc-
nirle con tu amor. Si llamare ci amor 
de los bienes temporales , teniedo ellos 
rcfpccto a D i o s , podrá entrar,y en fin á 
todo lo que c i t i por Dios,admite conji-
g o c lamor de Dios. Eres Señor zelofo: 
y como el marido no Confíente q a m e 
íum. iger á otro mas que a él ,a is i 110 
coniieutes, íiendo Efperto de mi alm ,q 
ame ella .1 o t ro mas que á l i , y per e l lo 
q u i t e s que te ame de 10 J o fu coraron, 
y con todas fus fueteas, l ucres ci que 
iiixerte aMoi l cn : Y o io» ct Señor Dios 

• t u y o , t a c i t e , y z . loto, por ci amor que 
nos tienes , qu.aido vc'es que amamos 
a ¿una cola mas que a ti , quitamos o : 
porque amemos a 11 l o l o , y 11 porfia-
mos .dcxafi iosamar l o q u e queremos 
en pena de nucltia portia. Als i dizes á 
lu pueblo por vn Pro fe ta : Y o quicaré 
mi z d o de ii. Air,a lo quequif iercs , y 
quan delordenadamcníc quwcrcs , no 
le me dá nada, porque y á no tengo ze-
lo de ti. l 'or amor de e l lo el l 'roteta 
l í a l a s , Viendo quan dclbrdcnados an» 
dauan los hombres en el a m o r , m a q -
uillándole como lo lutrias, S e ñ o r , lien-

do tauzc i o f o , y conociendo te p o r t a l , 
pregunta á ti mi lmo , diziendo: A d o n -
de citá tu zelo,y tu foltalezaíQuc es de 
aquellos ze losque pones tu en tus al-
mas, de los quales dizes pot Ezechiel , q 
pornás tu zelo en mi? Als i también ago-
ra dizes, que te amemos de todo nuef-
tro coraron , y con todas nueftras f u e r -
eis , y de manera ó no reineotro amor 
en nueftras almas,fino el que á u i Diui-
na Mageftad dcucmos. Solo cite amor 
ha de tenct el alma q np quiere fer adul 
te ra , ama.idótc íobre todas las c o f a s , y 

D e l A m c r d c D i o s . 9i 
con aquellas fuerzas, y*pcdcr grande q 
tiene c l a m o r , y creciosmirauiilotos q 
hazc en el pecho donde le apolcr.ta. 

De ¡as grande! ¡aereas del Amar 
de DM. Mcd .^S . 

EL amordize la Eicriptura.cs fuerte 
como ¡a muerte: Mas fuer te es que Qm. 8 . 

l a m u e t t e , p-cs vecinos que cntianco 
en el campo en delafio el amor ,y la 
mucric ,quedó por el amor el campo , y 
alcanzó la v i u . r i a . c e u . o p a i c c e . y le 
vei i i .cacn los Santos Marines . " l a m o 
p. ido e i amor encabillado cu los pecios 
de aquellos inúendblcs Cauaíleios de 
Ic lu chr i l to ,qucdc lp icc i . i ron los tor-
mentos , y 110 temieron lamucrtc ,dc la 
qual alcanzaron gioriofos n o f e o s ,pucs 
autcsquilicron mor i r , q perder el amor 
que a lu Dios tenían. T r i u n f ó el amor 
ucla muerte , y alcancé del la Vitoria. 
A quien ledá la c o r o n a , fino al vencc-
doi? La Eici iptuia d ize ,queno lera co- 2 . T ¡m¿ 
ronado,f ino 'c l .que Icgiumamcnte p > j . 
learc. l 'or que fe daa l Mártir la corona, 
l ' .nopórla viteria i c o r que la Santa 
Igielìa celebra lus vcrvúmícntos , y co-
lonas , fino por las y atonas que aicanca-
ronde los nrannós,y de l i m i l m o s , y de 
los tofì i icótòs. y clpantos de la muerte, 
y de éflá inifina i i i u . n c : Mas pudo el 
amor que la muerte , pues á iodos los 
males del mundo , y á l a milmannieite 
VCndo e l a m o r , cp ius grandes fuerzas, 
y poder , y aifin q u s ? 0 por c i la vite ria. 
A r m a d o de elle úiu'n.o A m o r , c icar-
nece el Apottoi S . n P a b l o de la mueitc , j ¡ 0 „ 
1 de todos ios males del mundo, dizien-
do : Quien nos apartara de la Caridad 
de l c l u c J i i i l t o : l 'or ventura nos apar-
tará la tribulación, la anguilla,la lañare, 
dclnudez, el pe l igro , la perlccucion , ò 
el cuchillo? C ic i io toy ,e ¡uen i la muer-
te , ni la vida nos podra apattar de la C a -
ndad de Chr i f to . N o teme San Pablo á 
la muerte ,porque mas poderolo es el 
amor q la mucric .Qdé \cncc la muer-
te ! vence á R e y e s , Pur.cipes, Empera-
dores^ Papas. T o d o erto es nada, pues 
el amor venció al Rey de los Reyes,y al 
Criador de ellos Principes,Papas y Em-
peradores. Entrate por el Cie .o ,y halla 
al Hi jo de Dios coa toda l u Glor ia , y 
Magef tad , tan Eterno , y Omnipotente 
como el Padre , tan Bueno como él , y 
de vnamílmanaturaleza y a r i c m c t k u -
do centra el,el ame r dio con el en el 
fue lo , y de Inmorta l , lo hizo morta l , y 

paf-
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da del alma ,y mcerte dc l l a , f< gun fus 
dos porciones, fu p c r í o r , y i n t e r i o r , y 
paite lntclecliua racional,y animal (en 
litiua , q u e d a fo ima a nucltro cuerpo. 
Por lo q u a l e í A j o l l o l San Pable,efian-
¿ o natando de las grandes mercas del 
a n i o i , dixo i Dios^iabládo de los ctcc- Ron . 8 
rosquel iaz iaen nuiftrasalmas. Toiquc 
por úmor de li lomos mort.ficacos ro-
t o el día. Mata c lamor ce Dios iodo .0 
que es mundo , y afti l lamó el A p o l l o l 
muertos á losCo.olcnles,d,zíci .co:Yo- Qdof.5* 
forros citáis muertos , y vueltra vida ci-
ta eicondida con la de C h i i l t o e n D i o s . 
O podetola muerte,con la qualCenco 
el hombre muci to al inundo viuc ver-
dadera vida en D i o s ! O valerosas* y 
podcrolilsimas las fuerzas del amor , y 

muy mas fuerte que las déla m u e r t e ! 
N o Cliara la muerte acometer al HIJO 
de D i o s , ni fe atrcuicra á llegar a él , li 
del amor no fuera primeio sencido. Si 
\ 110 faliefle al campo con otro,no leria 
grande lu fortaleza, li ventiefle al con-
trario , teniendo las manos atadas, y fia 
armas, y ellando y a vencido! Sena de 
loar el animo de aquel que vence al con 
trar iocon Improprias armas , y licr.do 
libre, y a fsi alean p i l é dél Vitoria. Ais» 
vence la muerte á los hombres venci-
dos .atadosde pies , y manos , conde-
nados á morir : porque como dize el j < 
Apoítolicftablecido cita a los hombres 
morir vna vez. Mas el Amor Santo de-
xa libre al contrario, a nadie compele, 
y queriendo el anima libremente esve-
cidadel amor. C o n fus atmas dexa al 
h o m b r e , pues no lo priuade ioslenri-
d o s . v alriri el Santo A m o r lalc con la 
Vitoria. Fs tanto mas lucí te q la muerte 
q u e lo lo é l hal ló a vencer, y matar la 
muerte. El amor qui tó las f erias á la 
muerte en la C t u z , y por verla tandeí-
armada , y ran vencida del amor fe arre 
uicron muchos hombres , y delicadas 
doncellas contra e l l a , y con las armas 
del amor la vencieron.Encruclczcafc e l 
t irano,enciéndale el fuego ,apare jen , 
f e ios tormentos , aguzcnle los cuchi-
l los,bramen lasbellias para defpcdaqar, 
y t ragar , trayganfe los peines de hierro 

, — paradclcntranar.derriiafe pez,y telina, 
dolos de todo apetito proprio , y natu- y todo lo mas terrible,y eibantofo oné 
ral afsi el amor compele al amante i fe puede inuentar, que todo lo tóbre-
deípreciar toaos los deieos de la tierra. pu¡a,y vence ¡a gran fuerca del amor. A 

ningúntoruiéto fe fujetael amor, á m n 
gun daño obedece, k ningún detrimen-
to le inclina; mas antes ardiendo en 
aquellos pechos bicnaucturados de los 

San-

ú 2 
cafsibte ,V hazclc hazer colas que mi-
rando de la vna parte,que es D i o s , y de 
la otra loque haziacomo h o m b r e , pa-
tederon al mundo dll'par a tes las obras 
que le hizo hazer e l ; mor. V alsi dixo 

Cor. e l Apoí lo l a los Corinthios : No ío t ios 
predicamos a l e l u C h r i l t o crucmcado, 
c f c . n d a l o i los ludios , y locura,y del-
auno i los Gentiles. Quien hizo eltoíla 
tuerca , y poderío de! amor. Si le hizo 

ib, 2. D i o s h o m b r e , y fe pulo en la C r u z por 
el hombre , todo e l lo tuepo : amor, ic-
eun aquello que ella elctipto.Dios q es 
r ico en fu mi le t i cord ia , por la grande 
caridad con que nos a m o , citado muer-
tos en pecados,nos dió vida en Chr i l lo , 
por cuya gracia lomos laluos. V e n c i ó el 
amor al inucncible, y tuuo por bien de 
darle por vencido,no de o t r o , fino de u 
milmo.qucpor clfenciaes amor, a quié 
f e rindió libremente, eUndolc por pri-
l ioneio del gran Capitan,que es el San-
to A m o r . C u y a Vitoria están gloriofa, 
tan dulce, y tan aleg. e, que quien es vé-
cido queda con él el campo, y el q fe d i 
a partido al A m o r Santo , (ale con el 
niunto. Y quien es her ido , y muere i 
manos del Diuino Amor,elte tal et'capa 
con ia vida. P u e s f i c l a m o r vence al in-
ucncible, y lo lu jetaa la muerte,y ven-
ce a la mu ma muerte , y fila vence es 
mas fiiette que la muerte , como no di-
ze la E lcr iptura .que es mas fuerte que 
1a m u e r t e , lino fuerte c o m o la muerte? 
M a s tuerte es que la muerte,peto com-
paró al a m o r , a lo que lo pudo compa-
rar,y a todo lo mas tuerte que pudo ha-
llar. Aunque en la Transfiguración del 
-Señor fue lu roltro mas claro que cISol, 
y fus veltiduias mas blancas que lanie-
ue, dixo el Euangehfta,quc era fu roltro 
le ipla i idecicnte ,y c l a rocomo el Sol , y 
f u s vcltidoscomo la n ieue , porque n o 
ha l ló en lascólas que aca yeemos cola 
m i s c i a r a q u e e l S o i ,ni colaalgnnamas 
blanca que la nieue. D i ó la fimilitud fe-
gun p u d o , aunque no fegun el amor lo 
merecía. N o c s m a s fiiette vna cofa que 
li mitma, y pues el amor es muerte , di-
x o ter c lamor fuerte como la muerte. 
Por queals icotno la muerte maca los 
fenchios exteriores del cuerpos ptiu in-

Alata el Diuino A m o r la codicia de la 
1 Jim. c a r n e , el apetiio fcnl i t iuo, la vida fen-
• j . lual .y el hombre exterior, porqueviua 

el interior á le lu CUrifto.Es el a u o c vi-

san-os Mártires el fuego del amor, 
quanto mas agua le cchauan, penUn-
d o d c macarle,canto mas le encendían. 
O p o d c t o i o fuego,y ti le embulles, Se -
ñorA mi a lma , en quan poco tcrnia las 

. v 1 cofas que agora me dan pena! Quien 
* » L 5 u l a u m o l Moilen . para que con U n 

va?ei Ol'ó pech j ie opuliefie contra él f o í^^ssssxsss. 
fo C o r » Q i i c n Hizo al Principe de la 

«sttetofo y magnánimo coraron cef-

f S ^ & S S r e i 
^ o r ' E e cs aquel A m o r Santo que 

H b S S S S 
S i s e s 
Si Cie lo . 

tra falud,no fc fa lu i ran los e n f e r » » , y 
liacos Si en ladocti ina y fabiduria , q u * 
hizician los fimples,y que poco lauen? 
Si en ia virginidad , en que elpcraran 
lo>calados? v f i en la-pobreza , q u c h i -
zietan los ti-os? y a f i ide todas las otras 
colas Muchos f e pudieran eicular,y at-
fiquedaran excluidos c e la bienaventu-

Med.jS». 

Q l 
r \ V è eftufa podré y o ten et en e l d » 

Q d e l l u u i o ante tu Diuino aca a-

S s ^ n i ^ e X e s beneficios q 

S e ñ o r , y S d T c o « C o n T i c o i í t o d a 

tu anima? Potq e tao , s 

¿teíkos. j apa.eiadòseftanKS ^ 

amen. Q> en 5 odr i dtz r , _ 
con palabias q u a n j u d o l ^ 

f , en orea q n a l q « ^ S i c r a n efeufar, ' 
f í a falud t W ^ l & d c la g l o -
muchos q u e d i r ^ e x d ^ o s ^ 
ria .porque a ob a coi q m v 

dicancar no l e s f e r i a t t a v , v , u l i a . 

rjíJCsibld- S iqui f ierasque n ^ n , o s 

|nos por de que bazer 

II quedaran cxcimuos ^ >* 
ranca.Mcs del ambt quien f e eicutart? 
Qi ien Icgiiimameutc lera excluido» 
Todos tcpucdenamar , Señor,y a la-
b os,y no labiosii ricos y pobres; a c h í -
e o s , y à grandes: a mo<;os, y a vie)osj a 
hombres,y a rouget«: y a t o d o e l l a d o , 
y a toda edadesca 'nunc l afnor N i n g ü 
no csilaco.ningur.ó es pobre, y n m g u . 
r o e s vie o para amar. ' o m o quieres, 

Clementi ls imo Señcr.la gloria para t o -
dos , alsi la pulii.e en precioque todos 
la pucdencomprar.Si dixerc algvno.que 
r,r puede avunarji» que no ni ecedar li-
molila,ó que no puede ir a Miüa.creerr 
iehenlos.Pcropodrádezir alguno que 
no puede amar ? E l lóes impols ib le .Ma 
chós cltiin en el C ié o que no ayunaro, 
n id ie ró itmofnas.i.ianduiiicron romc-
t h s i p o r q u e n ó tuuieion facultad para 

hazer ellas co lassero ninguno e f tà a h i 
que a Dios no amalTe. unamente le po-
dra vno clcufar de h.zer citas c o l a s p e ^ 
, o poneré lcufae lque eoa,11a.no es pot 
fible.Para todos eita prci lacU.inor.yen 
t o d o i ^ t . y e n t o a a h o r a . y ^ i t o d o 
tiepo puedes amar. A g o r a c o m - s . a g o -
raTeba. ,agora andes,agoia Cuésañen-
udo,agora traba j e s , y a g n r a d c « 
comò quiera q u e . e ayas . y W 

J e J l u a s . f i q l ' i f i c l " P V t " J t
m deí 

Ninguna co.a nos puede u £ d r del 
amoitaorquc el amor es nucltro, >n in-
gunonos lo puede .obat n . t o ^ T e í V 
Ti os fon defili o l o s S a n t o s M o v t . c s , a 

K a es bien pudieron los . . . a r o s 

Ene rara la v ida , 1 afsl dele.« la lalud 

v c r d . d c r o s b i e n e s q ^ ^ b 

talud eterna, a ningono nizi V ^ 



94- Mcdit 
ma, a todos dille poderío igual,para q 
de ellos (e ciiriqueciellcp quároquíiicf-
Icn.y qiiienquilicilc.y por lu alvcdrio 
fehiziettccada vno tan rico,y can gran-
de,quanto fe dil'puüere a la gracia. E f -
tos bienes qae los hombres defte mun-
do tanto engrandecen,y aman, en poco 
los tienes m mi Dios , yjen cu cata ton 
reputados como faiuados,y cota de po-
ca cilimacion.Mas los que ton verda-
deros,y cftiolcs biencsitcicruarlos para 
el alveario de cada vno , y de manera q 
quien quiera que losquificrcno fea pri-
uadode ellos En lo vno,y en lo otro te 
mueitras Dios mío icr piadolo, en lo 
vno,y cu lo otro l u l t o , y Santo, para q 
fe cierre toda boca, y toda maldad, no 
tenga que hab.ar.y a o ren ja razonable, 
ni tulla quexacontra t i , por muy gran-
deque lea la inalicia.De todos eltos tus 

£ x 1 5 bienes,el amor tiene la c u m b r e , ni ay 
cola en tu cala mas precióla q cu Santo 
Amor ,n i mas preñante. Quando en el 
deficrio embiaite maná del Cielo á tu 
1'UCJIO llraelitico, vnoscogían mas, y 
otros menos; pero á ninguno lobraua, 
ni faltaua.y cada vno tenia la parte que 
auia mcneltcr para fu nccelsidad. A ú i , 
Señor,y Dios uueltro das tuSátoAmor 
á cada vno de nolóiros fcgunla dilpcfi-

Mit - o c i o n > y n > e r i t o d e c a d a v n o , f i n acepta-
ción de períonas. Aparejado citó el Pa-
dre tíc compañas p ra embiat á todos 4 
lu vina,y no negará cidinero de labicn-

AS1 i o a ' ' m " r a ! l i ; a á l o s q u e en ella trabajaré, 
• " pues el Principe de lalglefia a f i m u que 

no es aceptador de peí lonas,a todos lla-
Mat 23 l n a , a l a s bodas,y a ninguno niega lu Sa-

l o Amor ,he i por iu malicia, y rebeldía 
no cien a las manos, y no* quiere tcei-

•V le Itaze indigno dél. A quien na 
comoidas con tu Santo A m o r ? A quien 
e-cicchaile, y quien lo pidió que no nc-

Mat r 1 g ; T u e r c s ciquedizes : Venid á 
• " m i todos los que ttabajais.y chais car . 

Jfji<< S ' < í u c y° 0 5 recrearé. Venid, 
J * •) y-comprad , ó an imasChnf t ¡ anas , | l n 

P'ara, y (,n a i g u n , r u c c 0 v ¿ n o > y ) e c | l e 

Por que colgáis plata, y no en panes, 
r v u e l . r o nabaio , y no en h r.ura» 
Oídme,y comed e lb icn , y ddcírarieha 
nie l l ra anima en groiliira. Venid á mi, 
v viuira vueilra vida. Porque anda mi 
anana fedienta por la fcquec.ad, y elle 
roldad del mundo,y de,a áti Dios m. o 
y todom,b ien ,donde e f tánacumula ' 
dos iodos los bienes que y o puedo dc-
i c n ? A redos re maoif ie í !« .Señor j 
todos te muclUas,) ctticndeslas alas í e 

tu clemencia fobre buenos, y malos, y 
combidascon tu Santo A m o r a los jul-
ios , y á los pecadores. Ninguno t.cnc 
efcuiaantctuDiuinoacatamicnto , í ¡ 
no te a m a , y cu el juízio vniucrial ca-
llara toda criatura delante de la recti-
tud de tu lullicia. Todos podemos 
amarre, y quando no tcamamos es por 
nueftra culpa, pues ninguna efeufa fun-
dente , ni ba lance podemos dar.q lá J o 
no Hieres amado de no.brros. Aunque c ° r -
agora por m u : h o que nos e s t o f e m o s 1 i-
pai te amamos , y parte defeamos, ni fe 
puede cumplir por entero el manda-
miento del Santo A m o r . Quando nos 
es nn.idado que te amemos de rodo Sap. 5 . 
nueltrocoraron, y de toda nueftra me-
te, y anirairporqucel cuerpo q ie i c co-
r rompe ,arga , y apciga el a n m a , y los 
lcntidosdclho ubre con l'u pelo f e e n -
coruan, y asaxan á citas cofas inferió-
res , no puede todo ocuparfc en lo que 

quena, y trab.uade derramar al anima 
por muchas cofas. Y por vnosrelqui-
cios fecreios que apenas podemos en-
tender , falnja ue (i anda vanamente va-
gueando , cercando, y penfando en cir-
cuito muchascoías de elle mundo, Y 
afsi mal diuulida no le puede a f i r , ni 
encadenar de aquel fumo bien del to-
do , como feria razón, y á ella Iciia ex-
pediente. Mas vendrá ti enipo , ó anima 
mía , en el qual todos ellos mouimien-
tos de tucora^on ccllarán, y toda mu -
tacioD de tus vanos penlamientos fe 
amaniatan, y callarán todas lascólas y 
realegraras, porquealcancarás cttabi-
hdad seianimo.y abundaras, y maraui-
llartcuas y cuiandiarlcha tu , o U l ¿ o n , 
dendeedara hxo,-y eilable fin jamas 
mudarle. Entonces Leras abrafada como 
vn carbón muy encendido, y a ,si encen-

3 - y ahulada del a m o r , fciás 
toda transformada en tu Dios yal le 
gandote toda á ¿ 1 , como citá eícnpto" 
leras hecha vn elpintu con él,cuyo fue- i.Cor.6 
go d u c Elaiasquees e n S i o n , y h o m o I/a,. 3 i 
en lerufalem. Aquí en Sion ay fuego 
que humea ya l i i en le iulalcm horno 
encendida. H o r n o vcrdaderamer.te en 
el qual los va,os de lps Ccleítiales el n. 
rnus ion a l u m b r a d o s c o n aquel arden-
tu.simo, y porcunísimo fuego Diuino 
q u c l o n viudos, v transfirntado, en ti 
nn Dios, para g u l h r de aquel perpetuo 

y inaccesible ímpetu de gloria f q u c ' 
«unes falta. H 

( « 

Qi' 

D e l A r h o r d e D i o s i 91 
del que re tome, del que a T a à t u ! " i -

* O;; 1 no peinaos p.ipr .i Dios Jn;o coa uinaMagcttad, y 110 de. que t . m c el 
«•»í/-.Mcd.(5o._ tormento. Da.pucs,aniina mía a Señor 

cita folicitiid.y cuidado,y m e n a c i es de 

QV é recompenfa puedo hazer à ti la ueuda. A m a , y todo ,0 lias pagado, 
m i C r i a d o r , m i Reiieniptor , mi So,amenté-cite t i i cu io del amor por 

Goocrnaaor ,mi l u e z , y m i Galardo- todas tus deudas te demandad A tí s i -
lbador ? ¿ l i o s cinco acreedores muy mo. Aunque te manaara enriaren h o r -

P f . 7C. 

Cibíde giacia= ai Redcmptor dcuo la muerte del pecador , lino que 
luifir.a visJa. porque él pu o la fuya por manda que te ma es fino que 
la mi a en la C r u z : á mi Goucrnacor 
que 111c apacienta dclde mi juventud de 
valdc.y con tantos rc.,alos,y tan diver-
fos.y en tan diverlas maneras, también 
contieflo,que le deuo mi vida, la qual 
pollcopor lu bcucficiojinas ni aun á mi 
luez puedo y o fasistacer en todo el 
tiempo de mi'vida. l 't icsqu da ix á tan 
magnifico Premiador ! Por ventura 
cuaque en tanto que viniere ie lea obe . 
dicni i .s inio.v lufricrepor él todaslas 
cofas terribles, y aperas le igualará 1111 
obra con el jornal queme rienesapare-

¿tora 3 jado ? N o ton condignas las pai lones 
de cite t iempo, para merc-cr por ellas 
la gloria advenidera que fe manifettara 
á i .otoños. A todas citas cofas dcuo á 
mi m i f m o , y no sé á quien m e dé p i n 

A f a , 8 m e i o . D c d í e z m . l talentos legun la 
parabola Euangciica, toy d e u d o r , y y o 
ncccfsitado, y pobre , y cada día lucna 
enmiscielosaquci latcrnble , y clpan-

Tmc iC tola voz del Euangclio , q u c d ize : D a - , , • 
m e cuentadetu mayorcomía .Quc na- „ i c c o n o c i o . y m i puebio 110 cnioneio. 
ré > adonde i r é ! pues aunque n-.c ven- O hombre pregunta a los_ erutos l i ra-
da,no pod. é latistaccr vno por mil? Sa- dónales,qüc ellos te « l lenaran ,se dil-
le también al encuentro á la loliciia cipnlo.de las t e ñ í a s , tu que;tul le crla-
corieoxa miael Profeta M k h e a s , di- do feñor delias-kllas te cnlcnaranqud 

Mkb,6 z iendo: Que cofa dignaofrecetc al Se- g r a l ¡ t u d qc.e beneiiolciacia y que amor 
ñ o r » Porvcntura ofrcccrlehc Sac.ih- Crcs obligado a dar a aquel c e quien 
d o v becerro de vn año? Por ventura , a m o n e n ? reemes T e n v e r g u e t a ! 
r r d á l e a X a r el Señor en mülarcsde nv.erable a deprenderá fer grato en la 
o n e o s c ? m o h o s millares de cabio- e f e u c l a d e l a s b e í l i a s . y de q u e e l l a s t c 
lies " n c l los™Por ventura daré mi pti- v e n a n c n v i i t u d , a las cuales tu ven-
m o " f n i t o p o r mi maldad, el fruto de cesen razcn.y en.«-din, .ci lo .Mandaf -

pecado de mi anima? t e , S e ñ o r * los leones hambi iemos que 
K o reír ek^to r o mas que mol tai te , ó ,,0 tocallénenel Profeta Daniel , y te 
J S o p o r eicito,norn ^ l o q n c d o b c i k c , e r o n , v que la bailei a guardal- ^ * 

. a , . 1 - '., o . i i r r e fe 1 Innás .vcumplió tu mandamiento, , 

E í f . l í 
v iua , n o 

que auic<, y 
coiicl ttibuto.y cft ipcudiooel amor f e 
dá por pagado. Por qué no p3gas á t a 
H.-zcdor, y R e d c m ¡ tor el le tan fuaue, 
y jocüdotr ibuiode annor?Porqué pues 
110amas anima mia a q uén tarto de-
ues? Las be.nas iccoiiuccn a f u bienhe-
c h o r , y lol i la cruturaracional lira co-
zes contra el aguijen y iolo el hombre 
ese) que alija la obediencia á lu Dios , 
y niega e¡ amoi que d e u v , a quien tan-
to lo a m ó , qi.c no dudó de ponerle cu 
el t o r m e m o d e l a Cruz , por .moítrar el 
grarde amor que le tecia. O vergüen-
za grande, ó lamer tabic uefventura, 
110 conocer á quien tanto debe , y r o 
amar áquien tanto merece Icr arnaco! 
Solo el hembre entre te deis les brutes 
le enibiauece con los beneficios que 
de tu largueza recibe. O qfian jui la» 
mente te que xas de e f i o , Señor D i o s 
Huefho.dizicndo por vn Profeta : C o - . 
noció el b ucv á l'u pollecdor , y l a t . c l - ' ' 
tia el pci'cbrc'de lu leñor , y l lrac, n o 

S b ^ ^ S X ^ ' í . : ^ fi"a"Ìo"nàsvénmpliò tu mai damierto, 
^ r c erro ™ e lucasÍuÍ7Ío,v atws 'mi- M i d a f l e a los cueruosquc aem.nifttaí-
í r i c S T n « é ^ n d e s Ioli ito con tu te, ra, resa l P r o i e t a E ^ f i r m e ^ 
Dios Sr l e í to e r eme i o le ofendas, y al Samo con mucha dihcCnc.a.Y no lo 
lo íciro enbi ltar luveli rtad Solicito lo lascria u .asque r i e r e n J « ® 
Para oue en tóelas las colas, v po, toc as te obedecen m a ' aun también las q Ion 
Z c S f a í c J r S « . E t a fo lc i ' l id , v iníenfibles J r m e n ^ r o d o l o que pue-
c ü d adoes S c S o r d e l que te a m a , y - n é den,y d á n a f u D ^ y C n d o r t o d o l o ^ 

Si* 
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ma, a todos dille roderio igual,para q 
de ellos le curiqueciclleii qu i to quíücf-
ten.y quienquilicile.y por lu a lvcdno 
fehizieUccada vno tan tico,y tan gran-
de,quanto fe dil'puüere a la gracia. E f -
tos bienes qae los hombres defte mun-
do tanto engrandecen,y aman, en poco 
losrienes tu mi Dios , yjen tu cata Ion 
reputados como faiuados,y cota de po-
ca cilimacion.Mas los que ton verda-
deros,y cftiolcs bienesirelcruarlos para 
el alveario de cada vno , y de manera q 
quien quiera que losquiücrcno lea pti-
uadode ellos En lo vno,ven lo otro te 
mueitras Dios mío Icr piadolo, en lo 
vno.y cu lo otro l u l t o , y Santo, para q 
fe cierre toda boca, y toda maldad, no 
tenga que hablar,y a o tenga razonable, 
ni luila quexa contra t i , por muy gran-
deque lea la malicia. D e todos cito, tus 

£ x 1 5 bienes,el amor tiene la c u m b r e , ni ay 
cofa en tu cafa mas precióla q tu Santo 
Amor ,n i mas preñante. Quando en el 
deficrioembiatle maná del Cielo á tu 
PuebloIfraelit ico, vnoscogían mas, y 
otros menos ¡ pero á ninguno lobraua, 
ni faltaua.y cada vno tenia la parte que 
auiamcnelter para fu nccelsidad. A ú i , 
Señor,y Dios uueltro das tuSátoAmor 
a cada vno de nolóiros fegunia dilpcfi-

Mit - o d o n ' y m e d i o de cada v n o , fin acepta-
ción de perfonas. Aparejado citó el Pa-
dre tíc compañas p ra embiar á todos 4 
lu vina, y no negará cidinero de labien-

AS1 i o a ' ' m " r a ! l i ; a á los que en ella trabajaré, 
• " pues el Principe de lalglefia afirma que 

no es aceptador de peí lonas,a todos lla-
Mat 23 l n a , a l a s bodas,y i ninguno niega fu Sa-

i o Anior.lí el por fu malicia, y rebeldía 
no cien a las manos, y no* quiere rcei-
B " I c y le liaze indigno dél . A quien na 
comoidas con tu Santo A m o r ? A quien 
ue icchaik , y quien o pidió que no nc-

Mat r i g j T u c r c 5 c iquedizes : Venid á 
• " m i todos los que ttabajais.y citáis car . 

JÍM<< S ' < í u c y° 0 5 recrearé. Venid, 
J * •) y-comprad , ó animasChri ft ianas, f in 

plata, y (,n a i g U n trueco v ino , y leche 
Por que colgáis plata, y no en panes, 
r vuel .ro nabaio , y no en li r.ura» 
Oídme,y comed e lb icn , y delcirarieha 
nic l l ra anima en groffiwa. Venid á mi, 
v viutra vueilra vida. Porque anda mi 
anuna fedienta por la fequce.ad, y elle 
Mhdad del mundo,y de,a áti D i o s n v o 
y todonu bien,donde eftán acumula-
dos iodos los bienes que y o puedo dc-
lcar ? A redos re maoifieí!«, Señor i 
todos te mucíUas,) cüiendeslas alasde 

tu clemencia fobre buenos, y malos, y 
combidascon tu Santo A m o r a los jul-
ios , y á los pecadores. Ninguno t.cne 
cfcuiaanrctuDiuinoacatamiento , fi 
no te a m a , y en el juizio vniucrial ca-
llara toda criatura delante de la recti-
tud de tu luilicia. Todos podemos 
amarte, y quando no tcamamos es por 
nueftra culpa, pues ninguna efeufa fuli-
c icnre, ni ba ¡ante podemos dar.q iá J o 
no uieres amado de no.órros. Aunque c ° r -
agora por mucho que nos esforcemos 1 i-
pai te amamos , y parte defeamos, ni fe 
puede cumplir por entero el manda-
miento del Santo A m o r . Quando nos 
es mandado que te amemos de rodo Sap. 5 , 
nueltrocoraron, y de toda nueftra me-
te, y aniraa:>orquccl cuerpo q ic leco-
rrompe,carga, y apciga el a n m a , y los 
temidos del ho, ubre con fu pelo f c e n -
coi-uan, y asaxan á citas cofas infer ió , 
res , no puede todo ocuparte en lo que 
quena, y trab.uade derramar al anima 
por muchas cofas. Y por vnosrelqui-
cios fccreios que apenas podemos en-
tender , l'alida uef i anda vanamente va-
gueando , cercando, y penfando en cir-
cuito muchascolas de elle mundo, Y 
afsi mal diuidida no le puede a f i r , ni 
encadenar de aquel fumo bien del to-
do , como feria razón, y á ella Iciia ex-
pediente. Mas vendrá tiempo , ó anima 
mía , en el qual todos ellos mouimien-
tos de tucora^on ccllaran, y toda mu -
taeioD de tus vanos penlamientos f e 
amaniatan,ycal laráiuodaslascólas y 
te alegraras, porquealcancarás citabi-
hdad selanimo.y abundaras, y mataui-
llartchas , y culancliarleha tu eoU l¿on, 
donde edara fixo?y eilable fin jamas 
mudarle. Entonces Leras abrafada como 
vn carbón muy encendido, y aísi encen-
dida , y toda abralada del a m o r , ferás 
toda transformada en tu Dios yal le 
gandote toda á é l , como cliá eícnpto" 
leras hecha vn elpiritu con él,cuyo f u e ! i.Cor.6 
go ¿ a c Elaiasquees e n S i o n , y h o m o l/as. 3 1 

en lerufalem. Aquí en S i o n a y fuego 
que humea ya l i i en Ierutalem horno 
encendida. H o r n o verdaderamente en 
el qual los vafosde los Celestiales e fñ i 
rnus ion alumbrados con aquel arden-
ti ls imo, y porentilsimo fuego Diuino 
qne oh v m d o s . y t r a n s i t a d o s e n ?i 
mi Dios, para g u l h r deaquel perpetuó 

y inaccesible Ímpetu de gloria , q u c ' 
«unes falta. H 

( « 

Qi' 
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del que re turne, del que a r a à tu F i -

* O;; 1 no peinaos p.ipr .i Dios /ir.o coa u inaMsgeltad, y no de, que t i m é el 
»•ioi-.iiicd.fio._ tormento.Ua.pucs,aniina mia a Señor 

cita i'oiicitiid,) cu¡daco,y m e n a c i esde 

QV é recompenfa puedo hazer à ti la ueuda. A m a , y todo ,0 lias pagado, 
m i C r i a d o r , m i Rercoiptor , mi Solamente ette t i iou io del amor por 

Governa aor ,tni I u e z , y m i Galardo- todas tus deudas te demandad A tí sí-
i,ador ? i l t o s cinco acreedores muy mo. Aunque te mandara enriaren h o r -

P/.7C. 

Cibide gracia : al Redcmptor deuo la muerte del pecador , lino que 
mifma vida, porque él pu o la fuya per manda que te ma es fino que 
la mia en la C r u z : á mi Gouetnador 
que 111c apacienta defde mi juucntud de 
valdc.y con tantos re. alos.y tan diver-
fos,y en tan diverlas maneras, también 
comiedo,que le deuo mi vida, la qual 
f o l l e o por lu bcucficio¡mas ni aun á mi 
l i icz puedo y o fatislaecr en todo el 
tiempo de mi vida. Pi^esqu; da ix a tan 
magnifico Premiador ? Por "entura 
aunque en tanto que viniere le lea obe-
dicni i , s imo,v lufrierepor él todaslas 
cofas terribles, y aperas le igualará 1111 
obra con el jornal queme rienesapare-

3 jado ? N o Ion condignas las pal iones 
de cite t iempo, para mere-cr por ellas 
la gloria advenidera que f e manifeitara 
i , d o r i o s . A todas ellas cofas deuo i 
mi m i f m o , y no sé á quien m e dé p i n 

Ar ¡ I , 8 t l ic io . D e d i e z m.l talentos legun la 
parabola Fuangclica, foy d e u d o r , y y o 
ncccfútado, y pobre , y cada día hiena 
enni i sc ieosaqucl latcrnble , y clpan-

r * r 1 C «ola voz del Euangciio . q u e d i z e : D a - . 
m e cuentadetu mayoreomia .Qut na- m e c o n o a o . y m i puebio 110 emoncio . 
ré»adonde i r é ' pues aunque n-.c ven- O hombre pregunta a los_ brutos l i ra-
da,no pod. é fatisfacer vno pot mil? Sa- cioualcs.qile ellos te emenaran se dil-
le también al encucnlio i la lolicita c i ? u l o d c las b c ü w s . tu que t u l l e crla-
coneoxa mia el Profeta Micheas , di- do feñor delias-kllas te cnlcnaranqud 

Mkb,6 z iendo: Que cofa dignaofrcceré al Se- gratitud qr.e beneuole»-,cía y que amor 
ñ o r > Porvcntura ofrcccrlcbc Sscnfi- eres obligado a dar a aquel c e quien 
d o v becerro de vn año? Por ventura tamos b-enqs recibes T e n v e r g u e t a ! 
r r d á l e a X a r el Señor en mülaresde nv.erable a deprenderá fer grato en la 
í ?neProseó muchos millares de cabio- e lb ie lade lasbeüias , y de q u e e l l a s t c 
lies " n c ; los™Por ventura daté mi pti- ver,can e n v i . t u d , a las cuales tu ven-
m o " f ni topar m i maldad, el fruto de cesen razen.y cmcvd.ni .e: to .Mandaf-
m ^ e n X r T t iendo de m, anima? te ,Señora los leones h . m b i . e u . o s que 
S o T o r U e a o ^ m a s q u e m o f i r a i t e , ó ,,0 tocalfenenel Proleta Daniel , y re ^ 
J S o p o r i t e i t o , r o m ^ , o c ¡ n c d o b c i k c , c r o n , v q u e labailer-a guardal- ^ * 

. a , . O. l i rre fe a Inr.ás.V cumplió tu mat d^mierto. , 

E í f . l í 
v iua , n o 

que ames , y 
con el tnbuto.y e f t lperd iooe l amor f e 
dá por pagado. Por qué no p3gas á t u 
H.-zedor, y R e d c m j tor el le tan fuaue, 
y jocñdotr ibuiode aunoriPorqué pues 
110amas anima mia a q uén tarto de-
ne-? Las be.uas iccotioccn s f u bienhe-
c h o r , y loh la cria luía racional lira co-
zes contra el aguijón y ¡o ;o el hombre 
esci que alija la obediencia á lu Dios , 
y niega e¡ amoi que d e u v , á quien tan-
to ic a m ó , que no dudó de ponerle cir 
el tormento de la Cruz , por.moítrar el 
grarde amor que 1c t e n a . O vergüen-
za grande, ó lamer tabic uefventuta, 
no conocer á quien tai.to debe , y r o 
amar áquien tanto merece ler arnaco! 
Solo el hombre entre todos les brutes 
le enibrauece con los beneficios que 
de tu largueza recibe. O qlian julta» 
mente te quexas de c ü o , Señor D i o s 
Hueftto.dizicndo por vn Profeta : C o - . 
noció el b ucv i fu pollecdor , y l a t . c í - ' ' 
tia el pclcbrc de fu leñor , y l lrací n o 

S b ^ ^ S X ^ ' í . : ^ fe a"Ío"nás,vcumplió tu mai d/mierto , 

^ r c etro ™ e l u c " iui7i- ,v a t w í m i - M i d a f l e a los cueruosquc aem.niftraí-
• e r i w d i a ? v q í i e andes ítolicitoccn tu te,ra,resal Proieta E ^ f i r m e ^ 
Dios Sr J eito en eme i o le ofendas, y al Samo con mucha diligencia. Y no lo 
lo íeiro enbi ltar luveli rtad Splic.ro lo loscria urasque r i e r e n J « ® 
Para oue en tóelas las cofas, v por toc as te obedecen m . " aun también las q Ion 

F.f-a fol ci 'ud , v infcnfibles. ruiendo todo lo que pue-
c ü d a d o e s S e S o r d e l q u e r e a m a , y - n é den,y d i n a f u D i o s , y C ndor todo l o ¿ 

Si* 



5? 5 Meditaciones 
»í»tUc,aunque la tengan de fu 
I c í j - H i t i ó tu l i c ruuMoi íeuco 

, oatura-
i con la v j t a 

en a piedra ,y de f u dureza dio luego 
contra tu natural abundancia de aguas 
blandas, y corrientes. Solo el hombre 
nibg-a á ti mi Dios lo que le pides, y de-
mldandole no lo q no tiene,lino lo que 
tiene,qucCs iu a i n o r , y voluntad, y pu-
diendo dar lo que quieres con mucha fa-
cilidad,y con honra luya, no quiere có-
decender con tu peticio. Mas duro eres 
que piedra,ó coracon miO, pues no das 
tu amor a Dios , dando aguas abundan-
tes la piedra duia.Solo el amor ic bazc 
andar con Dios a las parejas, y en fo lo 
e l lo le puedes pagar en la milma mo-
neda.So.o con amor quieres Diosnuef-
t roquetcpaguemos . S i m e riges , no 
ejuieres que y o te gouierne,ni rijaiíimc 
reprehendes,no quieres quey o te rcprc-
hcnda:fi m e calhgas.no quieres que yo 
te calliguc.tinoquc te fufraiy fi me juz-
gas,no tengo y o d e uzgirte .l ino obc-
dcccrtejpero (i me amas,quieres que y o 
te ame. Amalme,Señor , porque quie-
res icr amado de mi,y no amas por otra 
co la , lino por l'er amado de nolotros. 
Porque fabes que amándote lércmos 
bienaventurados .quieres que te ame-
mos: Lo que fe da por amor no fepuede 
mejor,ni mis conueniblcinente rccom-
peufar (Ino con amor. Solo el a & o , y 
OJra de la voluntad puedo yodar i ti 
mi Dios,y e n t r e o í a s oaras de ¡a volun-
tad,el am.ir tiene el lugar primero. Sié-
do tu,Señor,inmenfo Dios,y lumobic , 
no tedcldeñasdc poner tu amor en vn 
vil guláníllo déla tierra. Y lobretodo 
delpuesdctintas caufasq ic ay para que 
y o te ame poneimc precepto de amor, 
como fi frel ie tan duro que tengo ne-
ces idad de tal mandamiento. Bendí-
gantelos Angeles, lóente para f iempre 
jamas Archa ígcles, y Serafines,y alá-
bente fin fin todas las GerarchiasCclel . 
tialcs.pucs dclpues de verme tan obli-
gado eon taninunrcrablesdones, y fo-
bcraiios beneficios , no me demandas 
o t ro tributo fino a m o r , ni quicresde 
nu lino fofamente que te ame. Gracias 
te doy fin cuento Dios mió,por la mer-
ced que me hazes en querer fer pagado 
con tan íuaue.y deleitable fcruicio, tan 
jocundo, y fácil de cumplir , que antes 

tulliré todas las penas, y tormentos 
del infierno que dexarte 

de amar. 

Comí/aJameete noi f i e Dioi que le aml-
moi.Mcd 4 1 . 

pr „. 
OiQuau bueno es el Diosdc Ifiael.á " ' ' 

les que fon rectos de coraron. 
Manda (tíos,Señor,qué te amemos , y 
no quieres de nolotros otro tr ibuto, ni 
pecho,fino que amando paguemos t3n 
grandes obligaciones. Venid , pues , ó 
C h n l t i a n o s , v mirad que mandamien-
tos nos dá nueílro Dios. N o por cier-
to afperos.y d i f icul tó los ,nogra i .es , r i 
inexportables,fino muy dukcs , Icucsv 
muy luaues N o n o s manda que dego-
l lemos, ni que matemos á nuettros hi-
jos,como en otro tiempo los cruclifsi-
mos demonios lo mandauan 1 fus hon-
radotcs , n o nos manda que defpedacc-
ni ¡s,y afeemos nucllraicaincs con cu-
c h i l l o ^ m a c o t e s , n i que entremos cil 
hornos encendidos de f u e g o , ni que 
ardemos fi.bre efpinas , y abrojos los 
pies definidos s pero mandanos , di-
z iendo: Amatas al Señor Dios tuyo ^ . 
de todo tu co a q o n , de toda tu anima, ' ' 
y con todas tu-fuerzas ,y ; 1 proximo 
c o m o á ri milmo. Ninguna otra cola 
quiero , ninguna otra colá os mand¿, 
ni pido ,ni o n a cofa bulco en vofotros, 
n i o r r a c o f a o s impongo. Amor quie-
ro,y demando,y con lolo cito me con-
tento , y me lat isfago, por tantos be-
nclictos , y mercedes, como de mi re-
cibís tan abundantemente, y de conti-
no. O hombre , a m a , y reina. Ama, 
dize el Señor , y todas mis cofas fon 
tuyas. Oí lie,pues,en al jun tiempo al-
guna cofa mas clemente, ni mas benig-
naque nueílro Dios? Viltes por ven-
tura algún feñor tanclcmentílsimo , y 
tan benígnifsimo, que loiamcntc' d e -
mande a lusl icruos que le amen í S i 
algún R e y nopidieflé otra cola á fus 
Gaualleros, y vaflallos por tedas las 
mercedes que les hazc.fino que le amaf 
ien , y no les puf elle otra carga,ni les 
demanda fie o t ro fcruicio,por qnan pia-
dcfo.por quan clemente,y porqná buc-
no,v digno de f e r : mado.lcria r e n d o , y 
picdicac'ocetodcs los de fu ca fa , y co-

molce juernan .y con mucha razón to-
dos l o s d e f u R e y r o ? T a l e s nueftroRey, 
tal.esnuefiro Señor , y tal es nueílro 
Dios . O que ta l,y que tan bi en Señor 
tenemos en t iclcmcnrif i imo, y piado, 
hlsimo Señor nueílro ! Por lo qual en 
el Deutcron, m i 0 e , 14 eferito , que Den. 

t u , l c ' fieruo Moifcn al Pueblo: 
Que 

Que te pkle agora Ifrael tu Dios,y Se-
ñor,fino que le temas,y andes en lus ca-

, y j g minos,y le a m e s » N o te pide otra co-
' fa fino amor, bien conocía c l io el que 

dezia: L a Ley del Señor es fin marci-
l!a,quc conuierte las animas, y el tefii-
«r.onio del Señor es fiel, y dá iabiduria 
á ¡os pequeños.Los mandamientos del 
Señor dcfcablcs fon fobre el oro,y pie-
dra precióla,y mas dulccsquc ia miei.ni 
el panal Qué cofa puede 1er Señor mas 
dulce á noíotios que el ama. te ? y que 
cola masjocundaaiifiuuc.iii mas l ige-
ra ! Que es nueltra vida fin a m o r , lino 

%Jot-i vna muerte atrocilsima-F.l que no ama 
dize tu Apottol S.luan.cltá en la muer-
te. El que no a m a , aun viuiendo efiá 
muerto de coracon , porque la vida del 
coracon es el amor y lomos trasladados 
de la muerte a la vida porque amamos, 

i los i Lt que aborrece homicida es de ii mi f -
mo. Oquan luHanientc es condenado 
á eterno tormento el quemas quiloar-
der q amar,porque Ii por caridad ama-
ra,nunca en el infierno ardiera! Bien fe 
comience,Señor,auertc aborrecido,el q 
antes e feogiópara l iempre a r d e r , q u e 

S:a liempre amarte. Qué vilte en tu 
ios.ó dañado,qué v i l t e , ó qué fentif-

tc para que r o l e amalles ; Qué elcufa 
; J podrás tener en el diadel juizio , pues 

'aun fiendo mandado,no quifilte amar á 
la iafinii a bondad de tu Dios ? O quan-
to mas deleitable o f i c i o , y mas fegun la 
noble inclinación,y naturaleza de nuel-
tra alma.es amar que aborrecer,y quan-
to m w o r cs,Señor,amartc,que arder en 
fue ..o perdurable! Bien que es impot-
f ibD aborrecer la criatura á fu Criador, 

i y afsi fiedo rl bien objeto de nueftra v o 
luntad.no cabe en razón, ni es polsiblc 
que aborrezca nueítta anuaia al lumo 
bien,y bondad infinita de nueltro Dios , 
en quanto D i o s , y debaxo de titulo, y 
nombre de deidad, y por razón de Icr 
Dios ,en quien c lian eminentemente, y 
infinitamente .odas las perfecciones, y 
bicrcsiFCiO la voluntad cicfcnfrcr.ada.y 
ciega de lu propia pahion, licuada para 
• t u d a ñ o , y perdición de! amot piopio, 
aborrece a tu.Diuina Mageüad.cnqua-
t o e r e s f a b i o , y . o r o c c s i u malicia, y 
porque eres jufticiero, y caltigaras co-
m o j u f t ó l u c z fus maldades. Pero co-
m o ferá polsiblc que vna alma por del-
venturada que f e a , fi timiere vna lola 
centella de conocimiento de tuinhnita 
bondad,fiendola i cprefentado efie abit-
m o de Diurnas riquezas, y eüe Piélago 

rdeDios. . $7 
fin fuclo de bien inefable , y incompre-
henfible.que eltéociolá.y lufpcnla , y q 
pueda acabar configo de no lanzarle en 
medio del fuego de tu Diuino A m o r t 
O quan c iegcs fon mi Dios los que no 
te conocen , y quan infeniib.es f o n , y 
quan eladastienen lasalmas.los q u e c o -
nociendotc no ié arrojan en elte horno 
ardiente de tu Santo A m o r ! En que fe 
detienen ? Por qué efperan ? A quando 
a"uardan? Siendo tu Señor iumamen-
re atracl iuo, porque eres fumamentc 
bueno, atrae cita mi a l m a , Ueua tras ti 
elte mi c o r a c o n , tracmc en pos de ti,y 
correremos tías el olor de tus vnguen-
tos .Como tan grande bié, como el que C a o t J , 
con la Eé fe me dclcubre, no me lleua 
el coraron al fumo bien ? Qué cuerdas 
ay por fuertes que lean, ni cadenas de 
hierro dobladas del amor deleitas colas 
temporales,que c o le quiebren,y ic ha-
gan pedamos por llegar con amor al vni, 
c o bien mío ? y qué me mandas tu Se-
ñor,y que otra cola quieres de mí , fino 
que te ame ? Los juizios del Señor fon 
verdaderos,y juílitícadoscn ii mifrnos, 
Dclcablesitias que el oro,ni piedra pre- p f t ¡ J J 
c i ó l a , y masdulccsque el panal, ni la 
m i e l . Q r - niandamientomasjufto,ni q 

L e y mas jiillificada , ni qué precepto 
mas duicequc el del a m o r ! N o m e 
mandas,Scuor.quc r.aueguc por los pe- . 
ligros del m a r , no que penetre las n u -
ucs,noque ande en -os tiabajos de las 
guerras , ni que vaya á las Indias c ó pies 
de leamos,ni que haga milagros,lino l o -
1 ámente que te airic del Iccrcto de rol 
coraron.Muchos pudiendo cumplir c f -
tc tan iuauc , y dulcc pteceptodc amor 
que tu les mandas, no quieren, deteni-
dos del amor de cite intclicc, y mifera-
blcmundo. l 'ucsque dirás tu dcfvcntu-
rado,quc no amas á tuDios en aquel e f -
tremo examen quando el mundo lera 
juzgado! Q u é rel'ponderás á tan in-
Bacnla clemencia : C o m o no enmude-
cerás entonces: E f t o es lo que dizes, Se-
ñor , á tu Pueblo por boca del Profeta . 
llaias-.No me inuocaftc J acob , n't tta- I j o ' - é l 
bajafte en mi 1 fracl.no me ofrecifte car. 
ñeros de tu hoiocauíto.y no me glorifi-
carte con tus lacrificios.No te h i z e l c r -
uir en oblación , ni me comptauc con 
p la ta , ni con lagioi lurade tus lacnti-
cios me embriagarte , mas hizitteme 
feruir en tus pecados,y oil lcme trauajo 
en tusaialdadcs.t orno Ii mas claro le 
d i x e r a s : N o t e dialpcros mandannen-
to . snotcd i grandes cargas ,ni íncom-

I f f ? por-. 



por:ablcs.no cenundé que Entalles tu mas la pobre limofna ,quc ofreció ¡a U c 1 U 
r • " • • vieja en el templo, que las grandes da-

diuasqucpreíentaron los ricos,y dixil-
tc aucr dado mas la vicgccita pobre, que 
lospodctolós ricos, aunque ofrecieron 
grandes,y grucllósdcncs. Masmirasal 
amor,que al don,amafnos,Señor, y con 
amor quistes ícr pagado. En pago del 
amor qué nos tienes quieres q te ame-
mos , y entonces aceptarás de nuellras 
manos qualquicrdOB por pequeño que 
l'ea,quando vieres que te amamos. M u -
chas, y m u y ricas ofrendas te ofrecian 
los Hcbrec s, y porque no procedían de 
coraran lleno d e a m o r , les diside por 
bocadetu Profeta Ifaias: Qué le me d i ' / « • »• 
a mi de la muchedumbre de viieftras 
ofrendas? N o quieto los Sacrificios ds 

E L amor Díosnueítro.ySeñor nuef vucltros carneros,ni la grólfu'ra de los 
, tro,nó recibe otra fitisfacion lino grueflos animales,ni la langre de los be 

cerros,ni corderos, ni cabrones. Quan-

Mzienda en lacrificios, y oblaciones, 
mas niadete colas faciies,y ligeras, y tu 
en nada tuuiftc mis mandamientos. E n 
tus petados me hizitie fctuit mas de 
treinta a ñ o s , y al fin por t ihuuedere-
dbiraccrui is ima&ucrtc . Pues aunó te 
mandara colas muy gtaues, las deuicras 
hazer,quanto masque no tcdixe , i b o 
ama,y reina. A m o r quiero,amor pido, 
y amor lelamente demando,y no. quie-
ro litio que ames, y que amando lleucs 
buena v ida , y delpucs pata íiempre vi-
uas,dcfcanlcs,y reines. 

Gomo clamor no fe faga fino con otro 
amsr.Med.62. 

' L amor Díosnueítro.ySeñor nuef 
] . tro,nó recibe otra fitisfacion lino 

la del amor , n u e p a g á fino con amor. 
P o r lo qual,aunque y o dé todas las co-
las al q me ama.lino le dicte mi amor, y 
fi no le rcfpondiere i íubuena voluntad 
cbn la mia.no foy fuelto de la deuda, y 
fiempre deuo penfar qité quedo en obli 
gacion.y por muy grande deudor, fcscl 
amor de tan alto precio,que no fe paga 
con oro,ni plata,ni piedras, preciólas, y 
de aquí es,que aunque nuciros,,enemi-
gos, y los que eitán en dclgracia con no • 
lottos.nos dén o r o , y plata, y todo id 
prcciofo que quilicrcn,y tuuicrcn, no lo 
tenemos en nada,y lo reputamos como 
lodo,y aun muchas vezes no lo quere-
mos recibir.l 'or el contrario de los que 
labemos que r,Os aman, y quieren,cui-

o m a m o - en mucho qualquier cola ej nos 
dén,por pequeña q fea , potq no nura-

t m o s al don,fino i quié lo da,y con q u é 
entrañas lo d i ,y a q 10 da c ó amor, l 'or 
cita razón,Señor,amáuonostu tah gran 
demente,no te contentas couque te de-

do vinicredcsá uuprciencia , y os ilc-
g a t e d e s i m i , quien os demanda ellas 
colas > N o me ofrezcáis mas Sacrificio 
en valde , porque ei incicnlo abomina-
a o n és P3ra m i , y anorreveo vuelttas 
fielUS , y foleainidades. T o d o quanto 
podemos ofrecer a f u Omina Magcftad 
vale muy poco delante tu Diuino aca-
tamicnto.iino v i acópañado de amor. 
Erto esto qdizc el Saoio:Tcmc i D i o s , 
y guarda tus mandamientos, porque et-
to es tddo hombte. l'ues fi e l lo es rodó 
hombre , liti e l lo nada es el hombre. Y 
porque todo quanto cenemos , y todo 
lo que fe pouemesdar es nada,fi note 
da.:.os nucltro coraron ilsno detu San-
to Amor,nos iepiots.dizicndo : Hi)o, 
dame tu coraron. C o m o u mas claro 
me dixcifc: : Ñ o quieto tu hazienda, r i 
tus dones,fino que lo'amente paguesoá 
amor el grande amor q te m i g o . A m o r 
quicio,y amor demando,en ¡atislacion 

Eccl.U 
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mos todas iludirás cofas fin q r e ame- del amor con q. te a m o , poique el amor 
mos,y cftimas en poco nueuros dones no le paga fir.o'cóamor. Cofa muy juf-
qnan lo no p, oceden de amor. L a E lcr i 
tura D i u i a i c t à e , q u C quando aquellos 
dos hermanos C a i n , y A bel ofrecieron 
à tú Diurna M a . e f i a d lus dones,que m i 
r a l l e à Abéi ,y a fu ofrenda,y q t ienomi 
ralle i Ca i rn , ni i lus dones. D i z e q u c 
primero mí rafie i A b e l , y deipuesa lus 
dones: porque mas cuenta tienes,Señor, 
con la per lona,que con I o que da, y mas 
mitas al amor,que i io que f e Ofrece, y 
por amor de c i to redbilte iosdonesde 
A b é l q te amauá.y dcshechaltc la o f ré -

ra,pues,esanima m i a , que el amor íea 
pagado c o n o t i o amor , y que tu imor 
lea íemcjante a lamor que Dios te tie-
r c . D e b e f e r tu amor nísy limpio, cn-
t e t o , lanto ,.y fin mezcla de algún ot ro 
emor , para qucieacch'lornieal A m o r 
de. l ¡ ios,ai qual re lpóde^orquedc otra 
manera aborrcceiloha D i o s ; como a 
arcormuycótrar iodel luyo. T u h a z c -
dor te ama i ti mas que á otias cria-
turas, alsi tu omastras-á é l folo , qi.e i 
TOif» lr> /-rio T . . 1 I ~ 

r l . , A , i - - ,, , . r
 t o d o 1 0 criado. T u hazedor a todas las 

dade Ca in i . porque cltaua lu pecho fin . criaturas de cite m'undo ama por a 
tuSantoAmor .Por ella caula rqiultc en de t i , afsitn amalas a rocas ellas , 

amor 
por 

amto 

lean.i r, 

j y . i j s 

s m c r d é l . T u hazedor de tedas las colas 
ordenó para tu Ictuicio.y p iouccho.a f -
fi tu ordena todas lascólas para lu Icr-
u i c i o . T u hazcdóric ama eon infinito, 
v perpetuo amor,afsi tu tma a él de to-
do tu cota^on,de teda til an ima, y de 
todas tus entrañas , y tuercas , y to-
d o quanto es á ti pbfslble.Paga,pues,a-
nima mia el amor que debes a tu Dios , 
pues r.o te pide otra cola , ni quiere de 
ti otra c o l a fino que le ames. Si i o i rá 
cola a m a s .pierdelie,enluciaflc có mu-
chos pecados,atcriliétaHc con mil cui-
dados , y con millares denii lei ias cíes 
afiíaida.v la caula de e f i o e s , porque c o 
pufiflc til amor en fu 1 gar.y conde fue 
ra julio lo puf eias. Entonces gozaras 
de fuma paz.fi tu fumo amor pulieres 
en l i m a cofa. Pendre mi tumo amor 
en el f u m é b ien , que eres tu Dios üilio, 
y aunque tu Diuino A m o r r o metuera 
xecef lar io para-alcanzar la vida eterna, 
auia y o d e nazer todo lo polsible por 
amarte ,por alcancar tu ahiittad. Di-
cholós aquellos i quien tudix i f i c : A 
volotros os dixc amigos. Muy honra-
dos fon,Scñor,vucllrós ¿ m i j o s y muy 
confortado,y d i a b l e a d o es lu l rmci-

lo,y tierta.y e l imcnios .y trdas lascna-
tuiascltan tnccr.oidascnll : mas Ce luc-
g o d e L i u u o A j i c r , y k i c y o c t o y 
cIsdo Qué rnajci n a l c i d q i e c f i a ? O 
Saluioci n u c i l i o , y B c d t i r p r c r de m i 
aima,c< m o a c u e l ti e g o c e inf inta ca-
t idscque aiuia e n t i . Sactaco F e c n ò , 
r.o qui ma,y t i i z e c a r l c n : nn corrccn 
d a d o > t- c m o Senoi n io aqucllà fer-
r.entilsima y cncir.dica S s ^ r r e r e la-
l- .crdode tus ver.as en tanta a l m r d . n -
cia,con la qual laua He y barn f u n ¡ a n i -
ma de las mancillas de lus p c c a d r s . r o 
la dcxo hciuicntc en t u : n e t , y ealicn-
tc para f c r u i r t e c o n c f p i i i u i , y rmar ie 
c o n l i . m o : m o t ? p o i q u c q u i c i c s e u e re 
paguc el grande cmor qi e r e rieres c ó 
aniarj . izii ì e tar ras cofas porq te amaf-
le,no qucricr.so que tu amor tea paga-
do lìr.ò con amor. • 

Como no tiene <1 bombre otra co/a propia 
Jir.oamor. M e d . 6 3 . 

pado. Quien no fe te iu i por ^ y di-
c h o f o en fer amigo del Rey? Quien r.o 
ttabaiará por alcanzar fu annftad ? t ) 
quanto mas honróla , y prefiante es la 
ámiflad del R t y del Ciclo,que la anul-
tad,y priuan£i que fe puede aqui tei er 
con los Reyes de la tierra! El remedio,y 
medio q tensó para alcázar la amiftad 
de Dios esahiaric. T u eres Señor c l q 
me prouccas al campo del amor,y cuic-
res ti pues me amas,que y o ttmbicn te 
ame.Qiiédéuias tu,Señor,liazer por nc-
ucciai mi c m o i , q u e r o lo avas hc. l o ! 
Cerno fi tetueia la vida, y honra en icr 
arnaco de mi ,als.i: l as hecho te do 10 
polsible por grangear mi amor , « o te 
importando a ti cola a lguna , y yendo-
Ose i m i tanto en ello que 110 m e im-
po: ta menos que la vida. Si tu íberas 
t o m o vno de nojoiros , y c 0 0 . 1 v r . 0 c e 
r.o lo tros fue ,a c c m o eres tu,qucpudie 
rashaver rrt< rce iquc n o lo ayas he-
c h o i T o d a s lasirtienc iones , y modos, 
y puñeras que fe podían mvenrar . h i . 
S f i e S e ñ o i I v b o f f l ^ o r f e r a m a c e 
denofótrr , ; . ,Qu¿ modo? tan e * q u » 
• 1 y d i r a ñ o hallo tu .motpara lacar 

mió ? Ardes f u en m i a m o r . y aide to-
d o e l m i m d o e n t . a m o r . v y o e r m e d o 
de cfte horno de luego c f toy 1 1 0 Cic-

QV é daré y o al Señor por todas las p r , , , 
mercedes que me ha hecho» C o l a 

es Señor, muy decente,que tenga y o al-
guna cola mia propia qi.e pueda dar,y 
otrcccr i tu Diurna Magcftad en rcccm 
peni a de l o mucho que de tus manos he 
íec ib ido . lu f 'o es que y o po lka algo c ó 
lo qual pueda hazer digna ¡a t i s laácn 
en pago de los beneficios,y mercedes q 1 . Tinti 
me hiz i f l c .Porque c o m o lea juf io,y r.o 1 . 
quieras onc fe f lerda el hombre por in-
g r a t i t u d ^ ! por otta manera a lguna, tu 
Scñór .quequie ics qué redo; los h< m -
b r t s l e íaluen.y versan al conocihucn-
1 0 d e la \ eidad,demanda tu jufticia q r e 
ayas dado alcuna ccfá al he m b r e , que 
lea propi ia luya del mi lmol :cmbre ,y q 
la tega d i lu propr iopoder , y l ibenad, 
con que preda pa ar I cu i t ra en algo 
à las erandcsobligaeior.es que te tiene. 
Porque de otta maneta paicciera que 
todo ' los h e n d í a o s dados al hombre f e 
los huí ieras he. ho para lu mal, v para 
f u c o n d e n a d o r . Porque recibiendo 
f3nto,y n o teniendo a l j ò que prop.o 
luyo fuera , con que pudiera fatisfa-
cer,ñioftraualc ingrato, f o r iac,nal HI-
¡rratitud mof i raua fer juila lu condena-
ción, lo qual no fe ha de pesiar de ti,Se-
ñor l e a ' m e s inmenlatu .bondad,y S' :>-
dc tu iriifericordia. Prefi ipuello que el 
hombre 1 i.-ne a l e o c ó que p a w r a Dios, 
V que de lolo aquello es S e u r r que e f t i 
d e b . x o lu p l c n a r ó f e ñ o r i ú . y hbCrtld, 
agora lepamos de que es tenor e i h o b ^ 



Medicaciones 
N o es; Ieñor de la hizienda heredades, feñor el hombre de efta fw propia vo-
V &CVl.' tir\m*o n ... .i. . . . • -r.-.„ >- .-y poíTeisioncs q i c r i e n e .porque todo 
e l to ¡o puede Ic.quitado t o t o l a m e n t e , 
y contra til voluntad,y querer. Tampo-
c o es Icaor de lu ¿ucfpo.ni de parte del 
cuerpo,pues no citan débüxo de fu per-

. le cío dominio , y poder, pues puede 1er 
priuado del cuerpo, y de qualóuicr par-
te del,aunque no quiera.No cs'leñor de 
l u vida,porque le la pueden quitar for-
^ol'.i.v violenramcnte.Ni diremos q ;c 
es (i-ñor de lu anima en quanrodi vida, 
y es forma del cuerpo, porqne como no 
es feñor de lu vida , aiVi tampoco es te-
nor del alma eu qnanto i aquella par-
te cue da vida al cuerpo. Aunque el arii 
m i es vn.i, y por fet eípiritu no tiene 
partes; pero h-mos de conlidcrar en 
«lia dos oficios quehaze efiando en eftc 
cuerpo,que l o a d o ? porciones, la Li fe , 
t io r conque ni forma,y da vida al cuer-
p o .mediantecuyapirefcncia feñrtmoS, 
y vinimos,y la parte,y porcion fiiperior 
del la que es la racional , y intelecliua, 
por la qual filOgfedoMs, difcurrimoi, 
entendemos,y conocemos á Dios.Segü 
la parte fenfit iua, y vida anintal,tomos 
Icmcjantes a las beltias.y a fá fegun etia 
parre no lomos libres; pero lególa par-
te racional,y intelecliua, fomos criatu-
ras excelentísimas,criadas a ka imagen, 
y len-.cjanca de Dios.capaces de la bien, 
aventuran9a,racionales,y libres, ador-
nado:, con tres potencias muy nobles, q 
Ion entendimiento,memoiia, y volun-
tad. También es de f a b e r , q u e d c ella 
parte luperior c.uc dezimos,tampoco es 
el hombre feñor de toda ella, porque 
e l entendimiento, y la memoria no fon 
potencias iibrcs.Goza el hombre del li-
bre alvedrio, y por ello le llama libre 
por la libertad que tiene,liendo déi ab-
foluto I c ó o r , y porque e f i e e f t á en las 
dos pi ineipales potencias del a lma , que 

• Ion entendimiento,y voluntad,y el e n . 
rendimiento no es potencia l ibre, fino 
íola la volunrad.de aquí le ligue que ib-
lamente es el hombre feñor de aquella 
parte del alvedüo libra,que es de Ja va-
Juntad.Dc e l lo fe eoiigc,o.uc de nlngu. 
11acola es d b ó b w feñor,! n o d e lu p,&-
pía volm-tad,!a q,v.l es Rev na , y p , in-
ceía cu el R e y n o del a lma ; v de'-al 
«era es l ibre , y tcñora.que ño le puede 
entender como la voiunt ad lea v'olu». 
tad.v no lea libre. Si ¡a volutadno fuef . 
le l ib re , J a voluntad no feria voluntad 
porque es cor.tradición mani f ieSa , 1er 
vo.untad, y no 1er libre. £ s tan gtaede 

Juntad,que csimpofsiblefer compelí -
da,forjada,ni vioicr.tada, ni (crie qui-
tada Ibi^ol'amcrc.Todo el poder de los 
Angclc .sy de ¡os hombres ni de los de-
monios,no pueden quitar al hombre f u 
voluntad,fi él líbremete no quiere dar-
la .Hizolc Dios tan grande íeñor de 
clla.quc c l m i í m o Dios no compele, ni 
hazc fuetea á nueítra voluntad,y quan-
do algo q u i c e della.rucga.y atBOi'.efía, 
infpira,y perfuadespero no fuer j a , ni la 
llena i f u pe lar , donde ella no quiere, 
porque c j tan libre,y tan grande Reina, 
y leñera,que ama lo que quiere , y abo-
rrece lo que quiere , y haze de fi libre-
mente todo lo que fe le antoja, fin f e r 
de D i o s , ni de o t ro alguno licuada , i f i 
«impelida contra fu querer. Y pues nin-
guno puede dar , ni enagenar de ¿ l i n o 
las colas de q es íeñor,yde ninguna cola 
es feñor,f inodc f u propia voluntad , y 
ella le d i por a m o r , por cfta razón nos 
mandas,Señor,que reamemos , porque 
amándote damosncellravoluntad por 
amor,que es todo miertro bien,y rique-
za,que pofiéemos N o pides.Señor , q . i e 

tedeums lo que 110 tenemos, porqutí 
l o e m o s querer que haga vno lo q n o 
puede,111 mandarle que dé lo que no tic 
fie. Y pues el hombre no tiene que dai! 
fino fu voluntad, fabia, y dilctctamcntc 
le pides lu voluntad,mandándole que tC. 
ame. Anfias mortales padeciaDios mió 
y mí Señor,aili deht ío de mi alma , ¡ á 
hallando quedarte , en pago de lo mu-
cho quede tus magnificas manos be re* 
eibido. Bendito leas tu mi D i o s , v mi l 
duemes degrada? te doy por la 
ccd o me hzi f ie .cn daimeq te pudief-
1c car. Si ci hombre vícr.dofe tan obli-
g a a o rfb fuuicra que darjü con ci. é pa-
g a r t e , f , c r a w a m a t u r a infelicifsima, 
V delverturada. Q i é hiciera yo SeÉor 
quar.deconociendo loque t e d e r o fi 
n o c i e r a a m o r , y voluntadqfie d / -

W . f l e B l V : e I u n , a d ' ^ e es p o t e r í L 
hbre la qua l t ie recn fivn P , o P i o don 
que de continuo race celia,y es que ja 
« « p u e d e e f i a r fin darfcalguno y tan 
fc^tanncblcqcenold^S 

J t ^ V o h : n t n d . c o n e l q K ^ 

dcua coqhgo Ja voluntad de e l 

Del Amor de Dios. 
amante , y porque la voluntad es todo 
d tomóte,por el conliguiéte dezimos, 
que le licúa contigo á todo el hombre. 
P o r loqual,quandoalguno dá á o t r o lu 
amor.á li mnmo todo entero f e da, y fe 
traipaila en aquel á quien le díó-Porquc 
c o m o c l a m o r d c fu propia naturaleza 

i o r 

Como btmos de nmtr d D:os, a/i¡ comt el 
t ;n jm4.Mcd. f i4 . 

Cierto,Señor mió lcfi i Chr i f lo .quc 

. . . _ aunque me aborrcciefiés te devria 
yoamar .pucseresm; D i o s , mi Rcdép-j ----- • r 1 — — - r 

esdoñlibre,quede fu miíma gana le dá, tor.mi Piotcctor.mi refugio,y tedo m i 
y qué no puede fer for jado,hale de dar bíen.quanto mas amándome tan nota-
¿ quitar queriendo é l , y porque las co- blcmctc.que me ligues con beneficios, 
lasque damos , nri palian en verdadera huyendo y o d e tí. Por ventera no qui-
polleísion de aquellos á quien las da- filie t u m i 1 ios ler juzgado,y condena-
mes,fi no fon propias nueltras, y citan 
en huellro libre podet de aquí le ligue, 
quécom j c l amor fea propio bien del 
amante,'que d ndolo éi, luego palla en 
verdadera poffdsion del amado a quien 
lo da Por amor de cito tiene ci amado 
llore poder , y entero leñoi io en el que 
lo ami.Ytambici i porque la recompen-
fadeue refponder al amor del dador de 
los bienes,y aquel amor cnDios es elpi-
ritual,inmortal,y inuiliblc también loej 
el hombre da á Dios .dándole cite fu 

do a vil muerte , y lutru grandes tor-
mentos por mi? O Dio> ulio.y que m s 
pudilte hazer por mi? Marac i l lo íoes 
Señor tuSah'o Amor,pues aí'i r o s a m a f 
te,y enlalijalte.ran ácuel la de tu honra, 
y de tupiopia vida. Si á nof i t os qtie 
lomos nada,tanto n o s a m a s , I endo tu 
el todo,como noforros I endo lo q fo-
mo«.no amaremos al t emo bien? O c o -
riiijóm t y somo 110 te partes por me» 
dioen lacon'.idCracion de ran excefsi-
uo.fobiepujanteamor ? Mas duro eres 

amor'y volútad es inmortal, clpiritual, q piedra, pneiamor tan infinito no te , 
v inuifible. Y porque labes tu,Señor,y ablanda. L a picura dize lob ,que es el 
Diosnueft o,que con lolo cito tepode- minero ce, metal ; luclta con el calor, 
n iosp icar . fo loc i to nos pidc.v elle fo - conuiertcleenmctal,y tu con rangran-
l o t i b u t o nos demandas,queriendo que de fuego de caridad , y cone lca lor de 
te amemos l'orquc aunque eres riquif- infinito amor que Dios te nene, perfe-
firno poffeedor de todos los bienes , y ueras tin mudarte! Pugluiera a P losque 
no tengas neccfsidadde nueltras colas, fuerasde piedla y de carne. Q u é co-
qvierésde nofo ros cite amor,pues con ía mas maravillo la que ca la carne del 
f o l o él podemos l'atisfacer á tu Diuina coraron mas dura,y mas ínienfible que 
M a cita I. O quan grande merced me la piedra ? Por ventura 1.0 dizes tu Se-
hizil le Señor , en querer fer amadodc ñ o r que quitarás e l corscon de piedra, 
mi v en darme poder para amarte , y y nos darás de c » t ^ o n de carpe»N as 
caudal con que pueda co algol'atisfacer antes,Señor .porque la piedra Te ablan-
lomucho que te debo ! Es el amor vna da mas fácilmente que la ca r e .quita-
f u e r c a . v po-lcncflmpctuofode la vo- r.os el coraron de carne, v danos cora-
luntadciqual l lcua tras fia la voluntad, ?on de picd.a Las piedras, S e ñ o r , te h i -
v la da al que ama, y con la voluntad fe zteron pedamos f r n e r d o tu ^ » e r r e . y 
dá a fi mi l tno , y todo lu que es el hern- las penas fe abrieron con el calor del 
hrc v de manera,que el que ama no es amor con q munlte .v tu cc .racormío, 
¡ ' ,i,,o del amado. A m a , pucs.anima e f t l s duro , f r ió , y enteto .fin quebran-
m a i tu Diosquanto es á n PDÍsible,y tarte , y deshazerté en el amor de tu 
r w s él te ama )ultifs mamer te le denes Dios,y Redcmptor .Ya oue mi frialdad 
tu a m a r , aunque no puedes ignalmcn- m e h a t r a i d o á tales term.ros.y mi in-
te;porque el amor con que Dios te ama gratitud,y dureza me ha n g f t o en efla-
cs irfii ito,ma> el n y o con 5 a él amas d o que tengo de venir a fcr d cipt o 
finito e s , v medida tiene. Tero amaie de las piedras,r.martehe,Señor,pues ta-
ouai t r puedes .y c f l o i c b í l aparaque t o m e amaf ie , y afsi c o m o ros amade, 
aborta ,v t r a r s f . ' m r d a en Dios ,v inas conuieneá(al-erdi i lcemen-e, p m d c n . 
viola ce lc f ia l con ci an adocr. tanto que tcmente.y fiiericmertc. Dulcemente, 
vic ' , .. . r ^ i . m m r n i r . oe 

aqui viv e s , y delpucs le gozes para 
ficnwre ene 1 ' i d o . 

(*y *y*) 

c f t o e s a t c f t u o f í , vardientemente ,de 
tal mancra.que ni'ePra 3ninia atrarda.y 
halagada del deleite de 'as cof?s fenfi-
b l e s . n o fea arrebatada ni fe vaya i las 
colas i l ic i tas .Prudentemente , peroné 

co-



loa Medit 
corriendo gt ncralrrerte, y con auilo, 
no iiopic(¿e cu a'guna cola.Fuei temen-
te cito escó pciicucraucia.porquc ven-
cido de la dificultad no torne airas,y le 

9 j i dexc de lo que aula coniencado. Pues 
porque nuciUa anana noltvaya tras las 
cotas de lacjinc , y del n.ur.do, amere 
Señor dulcemente,y porque no tea en-
gallada del demonio del medio día, 
ámete labiamente.y porque no íeamos 
vencidos de la teniacion, y pcriecucioa 
que nos puede venir .aniciiiolte fuerte-
mente. Tal fue el aaior de tus Santos 
Mártires, los quajtsíicndo fuertemen-
te ayuntados contigo,bien pudieron fer 
cortados, y quemaros , alaciados,y 
muertos,mas nunca pudieron fer apar-
tados uc tu amor. 1 fio es el engrudo, 

-4-1, del qual el Profeta auia dicho antes: 
Conlortara el herrero hiriendo con el 
martillo al quebat.a entonces, dizien-
do al cngrudo.bueno es, y ct » bucle 
con ciauos, paiaque nofemouiefle.O 
buen hcrtcio , el efpititu de verdad, 
aquel Apoflol predicador del Euanc.e-
lio ,que batía , y lábricaua entonces i 
Chr l f to , en ios corazones de los pue-
blo.. Fatigaualo de fuera con el mat ti-
llo de la perteeudoa.y dedentro le hin-
chaua,y trauaua con los ciatos del te-
mor. De fuera era mo.eftado, y acola-
d o , y de denrro era confortado,para q 
no le mouicflcenla Fe , y porque la 
muerte no lo traliornafle^ii dertocaflé. 
A ios ciauos del temor añadió <i en-
grudo fortilsimo del Amor,diziendo al 
engrudo , bueno c f u<no du.o que es, 
porque por ventura fin él r.o ucstaliez-
ca el clauo, y perezca el cauallero pro-
uado en el cxamen.Es.pues, bueno oue 
con el engrudo dd amor lea ayuntado, 
y confortado el clauodd temor, por-
que por el atamiento doblado,dócil-
mente fe rompe. Y lipor ventura el cla-
uo c.on el martillo del pcrlcguidor fal-
tare a fue ra.ei animo ay untado, y he a-
do con el engrudó del amor,le llegara á 
Cilriíto indisolublemente. Pues como 
loamos,y honramos i cuosCaualleios 
de C.nri !to,y con mucha razón, alsiiom 
bien los imitemos,v ligamos. A nir-un 
tormento le íugeta el aa.or,artes Son 
denoto leruicb psguii.n i ti,Señor,el 
tributo d d amor que ¡c deuian , y dC 
agradecimiento,dántío Sangre jor fan-
greimuertc por muerte: dolor por do-
loi: ímor por amor,au ique r.o có ijj.ual 
medida , pótque 110 íc iguala laáiucrtc 
del hombre uibrtal, arisque lea auo-

aclones 
cilsima, y penosísima .con qua'quieí 
tormento por pequeño q u c fea d o in-, 
moi tal,y inipalsiblc Dios, F-orquc mas 
es el ¡mpalsible padecer qualquier cola, 
que morir lotos ios mortales. Aisi 
pues cebes anima mia amar à tu Dios, 
como él te amó, y pues te amó dulce-
mente,prudentemente, y Alertemente, 
ama á tu Señor con ella pctlcuei ancia, 
y fue.-caque < jes dclr,ni,.do.í,or lo cual 
dizc c¡ Profeta lerendas : Dclexosme 3 - ' 
apareció el Señor. En caridad perpetua 
teamé.y por ello te atrase, auierdo de 
ti miiericordia. De lejos dizc, porque 
mucho antes que noiotros ie amalle-
mos, nos amó- tn caridad perpetua ros 
amó,y infinitamente,por hazer à nuef-
traalma infinita,y enriquecerla coa in-
finitos-bienes. De ella manera pues, Se-
ñor nos amalle. No amas i los ricos 
por comerles lu iiazienda.fino por en-
riquecerlos,ni amas i los poderofos pot 
fauoicccrte de ellos, fino por. honrar-
los,y noaniasconfotmeal mundo,que 
ama por fu ir.tei ciTcj pero ama (me de 
vaidc.y de gtácia: porque de ella mane-
ra feas demi amad.o,lin interefleJEn to- p 

do tiempo ama el que es amigo ,y el 
hermano en las angullias es prouady. 
Fn todo tiempo me amalle, y afsi en la 
adveriidad comoen el liepo profpcro 
te hallé liei amigo. Amaflcme en la ad-
veriidad de la Cruz.y trata lie nú falua.-
cion con grade amor,v en la Rcfutrec-
cion hizilteloifiifmo. Muchos de los 
hóbres quando eli : n en ncccísicad pro-
meten grandes cofas á fus sm-gos: por-
qnealsi fcsndeellc.sfauorecidos , mas 
defpuesque le \cencnprolpciídad,no 
le acuerdan ce cofaí lw r.a. Afsi lo bi-
zocICcperc del Be\ Eatacn.cue fe ° "« -4 Q 

aproucchó del conlcio dcloleph,cilan-
co con él en la cárcel, masdclpucsque 
le vió cu fu libertad, y honra, no tuuo 
del memoria. Peí o tu mi Dics, no folo 
en tu Palsion te acordad e de nofotros, 
rogando à Dios por nueílras culpasjms 
también citando en lugar tan alto, co-
mo es el C ie lo ,no te oluidalte de tu 
Iglefia .pues ccmodizcel Plalniiüa,fu-
tiendo a lo alto dille dones ajos hom- P f . 67. 
brcs.embiandoai Efpiriru Santo. Afsi 
pues conuiene Señor mío , y Rcdcmp 
tornito,que y o te amc.perfiSucrando 
entuamor halía la muerte, pues me 
amal e a mi con amot tan perfeuctan-

te,y tuerte, que antes moni le , que 
me cexalles de amar. 

Co-

Como noi imi Dm. Med.f i f . 

Tiempo es yà Señor,quediga algo 
de tu amor,para que el nucítro lea 

pi. u xado ; porque afsi como vn hier-
ro ic afi ia con ot ro , afsi vn amor con 
otto le a ni na,y prouoca. Grande admi-
ración cacéis mi entendimiento, quan-
do con: ídero,Señor, que tu me amas. 
Teniendo tu Diurna voluntad, Bondad 
infinita que amar,y hcrmófura infinita 
en que emplear luquércriy que de he-
d i ó reanusir.fi iramenre , no puedo 
dexar de marami a me ,que tengas tií-
po.y lilgar para amarme a mi. Qué di-
ré.Seño.-,pues con la . oluntad que a ti 
mií'uio te amas,fea yo . nvado de ti ? En 
compaña de ranfa oondad como la tu-
ya, e. amada tata mald.dcomo la mia, 
porque afsi vcn$ is, y deltruyas mi cul-

l.Cor.6 pa.y engrandezcas tu glcria.O Bondad, 
y liermoiura infinita de mi Dios,y qué 
patticipación av entre la juíticia , y la 
iniquidad:Quécompañía ent.e ia luz, 
y lastímenlas? Jne comieniécia ay en-
tre Chrifto,y Beiia,?Q>ié parte tiene el 
Fiel,conci Infiel? v qué l'iene que ver el 
Tcm.'lo de Dios,con los ¡dolos ? Pues 
qué pateutefco ay Señor enrre ella luz 
inacefsib e,y mis tinieblas? Tu eres luz 
infinit i,agenade toda elcuridad , don-
de 1.0 ay tinieola alguna, ni la puede 
auet í y yo ley tinieblas, y priuadode 
toda luz , fino de aqueila que tu Se-
ñor por tu grande mifcricordia,y cle-
mencia me dieres. Pues como en com-
pañía de tanta bondad ,y luz,Ion ama-
das mi maldad y tinieblas? En grande 
obligación me pulirte, pues huí o lugar 
donde cupidlc la criatura en clcóracon 
del Criador,hii-chiendoic tan entera-
menté fu vtrtuntad.y q huuiellé tiempo 
para amai me.licndómcñeftcr la eteini-
dad pata amarte à fi mi liño, y que digo 
tiempo-En iu eternidad me amanas,Se-
ñor,y mcquci las bien. Fres cerno mi 
voluntad no falé de fi milma , meftran-
dolc tanto bien , y pallai do'por teco 
quanto ay en la tí erra,y en los Cielos, y 
menofprcciandolo toco , no fe arroja 
en ti tf i Pics.y tesmacor efircchaca-
lidad,y smoriCcn-,o con tat to frego 
c< mo cileno fe calienta mi coiPcon,co 

Pf- ? 8- mò le acaeció à Dauid cuardo dezia: 
Mi coraron fe talentò delante de mi;y 
en 1111 pen (amicntó (ocficiSde'viuo fue-
go? F ! í e c'scl Itieatar ma mia. donde fe 
encienden las bral as, y fuego del amor 
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de tu Dios. Allegate cerca,y recibirás 
por lo menos algún calot , O vna cen-
tella,y la que licuares n o dexes morir, 
aplícale la hieica del co.a^on, para que 
let hecho grande tiiego. Conozco mi 
icr , y quan enfermo e s , y q un IIJCO, 
conozco mi fealdad en la culpa del pri-
mer padre,y en mis propios males , por 
los quale-, ionios iodos lujos de ira, ,n- Bpb. I; 
dign sdel aire con que reí piramos, y 
co ocidoderi por tai , y co todo cilo 
me amas,y buicas por tantos caminos, 
y medios. Y 1 1 0 1 0 0 me bu-,cas, y me 
amas ; peroamafme tan fuertemente, 
que no balta mi ingratitud, y delamor, 
para que dexes de amarme , y acordar, 
te de mi. Por ventura ( dizes Señor por 
bocadeliaias) puede oluidarfe la Ina- . 
d r c d c f u h i i o , y no tener c impafsion l ft i .4% 
del que fa ¡ó de fus entrañas! Mas li ella 
le oluidare , yo no me oluidaré de ti, 
porefue en mis manos re elcriui .y tus 
aiuro^eltanlieniprc delaniede mi. O 
amor tierno . aniór regalado,amor de 
madre , y masque de madre,pues de 
ninguna lélce que aya elcritoalg: n li-
bro pa-a acordarle de lu hi jo.vfandó 
de fus manos por p3pel, y de fu fángre 
por tinta.v que la pluma lean duros cia-
uos! Nadie ha vfado de fenicjante libro 
de memoria, lino tu Señor A i r a lor 
tierno. Todo el tiempo de tu vida nos 
traxifte en tus entrañasuinuendo nuef-
froí pecados'concernidos de parto, y al 
cabo veni decorno otra Rachel à mo- Gin. 3 J ; 
rirde parto en la C i n z , porque naúcf-
fe vi 10 Benjamin. Pcroonis las culpas 
al miicrablc pecador,y tanto es el amor 
que nos tienes,que todo termino por 
brcuéqucfea lete haze largo por re-
mediar al hombre, y afsi dauas prieffa à 
ludas el traidor en la noche de tu viti- Uan.l 3 
ma Cena, porque oelpachalVc prefto el 
negocio denr.ei'.ra icdcmpción.traran-
eo de tu muerte, y de poner té en ma-
ros de tus cremi os. Nidguno tarto 
deleolcrperdorado , coir o tu perco-
rarle.y masdclcañlas 111 cóaucr peído 
ra'doál que quieres que Viúa, que clpc-
eSdórcó arcr efcapat'o ce n-ucrtc.No 
aguareas dilcc él e- mas tu 1 cv r? ,que 
quieti huúicrcquebrantaré tus Leyes, 
qutbr.-rte lu c o r n i f i c o ( O'cr. y luego 
le perdonarás mcdilte el l'imeprcpoli-
to de la ci mierda '. y los Socir.mci tos, 
ci de prelente lec i te , ò riene intención 
de recibir. Artes ene rofoiróshabbfle-
nios no* alcancnftc fer oidos.y antes 
qucnaciolìcmoSjBiorille por noiotros, 

y no» 



C J S Í . S . 

Btr. l . 

J O l 
v ROS O as lo que (abes que hemos nic-
ncltcr. pluguicííc a t iSeuor q-ic fe nos 
apTaff : J e ti elle tu c .lor en no ofen-
derte , y tu lubl ir , y interceder pof 110-
fa t ros a i 1» C r u z , en (icmprc loarte, y 
naa ío i f icarc l ' e jcc l ' i ao amor que LOS 
tnuíite. Y r.o lolo re contentas coa oír-
nos ; Detoafsl como el que mucho ama. 
fe huel«a . v recrea de oír a! a m a d o r a 
tnSeñor cotrbdas al almaque .edcmil-
te .dizic lo : Suene IU vos cu mis oíaos: 
cora ie ta voz es dulee , v tu c a » muy 
fcrmofí.Murhermofa te parece otoue 
l e fus da ca-a ,q e .XK-auerla afeado coa 
pecados no laolT mos fcaautar i tu 
Mas la verdad es que t u hablas con e l 
sima q -c c i t ten gracia,la qual no tiene 
de q -.e cnfobctucccrfc , pues la h a m o 
fura con q ic te agrada, no es de facotc 
cha.fin» dou.V gracia tuya , y a la a ti es 
dctiidopnt ella loor , y a nofotros con-
f u icn . Mas en ti ,%cñor,licito nos es 
loarnos, porque cierto es grande digni-
dad (er a n i dos de vn Seíior tan gran-
de.v ta ' Amidor nueílro.quc por uo'.o-
troí fe cutre¿ó a tormentos • y muerte 
afrentóla ,. de d o a d : nos vino todo el 

bien. Pues todas tus obras fon nueftra 
inilruccioii.v doarina.v fa to nosamaf-
te. v tan lia intcieir: r a y o , y con tanto 
prouecho,y honra nucftra.no 'era jul io 
que deprenda y o 4 a m a r i q u . c n tanto 
me a m ó . anaandole como éi me amó, 
y de la m t ic r a , y m o d o que tuuo en 
amarme i La pied a ama iu cernim os 
poce-el mar:las aues el aire . y cada c o . 
la ttatutalmeiv.c apetece In fin vltimo. 
Pues por qué 110 i t i y o i i íDio nno por 
a m o r , pues eres mi centro donde def-
canfo.y m i r donde y o v i u a . y aire don-
de r d p i r e , pues en t iv iu naos , rosmo-
ucmosty lomos! Todas las .oiasbuican 
f u quietud , p i z , y felicidad Pues por 
qué no haré y o lo m a m o ' Conuierte-
te .puesAi ima mia 4 cu hol:an<¡a, pues 
fo lo en cuDio<,y Señor hallaras deicaia-
fo , y verdadero'repo » , coma en vnico 

Ee i l . l t ' t e i a g i a . y holgaba t u y a . N o »és los ríos 
c o m o con grande inspecu corren al 

. mar ? L a cauia-de c f t o , y porque en-
trándolos ríos no crece el mar,da la El" 
cf iptur. i , d izendo que por qué laten 
d i i l T o d o i i o - r i o s ü cu dei m.'.r.yiauel 
lien al m i m o mar,para que tomen otra 
v e z i c o r r c r . T o d a d a s colas coruipii 
b'cs infaigablcmentc van a cotrupció: 
p o r i u e de corrupción tuaieronpnnci . 
p i » , po q.ic I j generación de lasccfas 
pio-ccdc de cozrapcicn, y la gencrsci ' ja 
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de v iu cola es corrupción de ctra. Pues 
n los brutos animales, y l a s c c L s q u e ca 
tecenac temido conimpetuo.o, y arre-
batado aceleramiento te dan pnclla 4 
u al lugar de aonde v inieron, y corren 
ai fr inci pío de ddndc talicron, y tienen 
iu or igen: mirad, ó hombres mortales, 
y conuderad i la cueuadel lago de doñ-
ee proccdilics. DE IO.O Dios procedió j f ú } U 

VueK: a-mima,dé tolo aquel Piélago la-
mento talió c. arroyo de vucitra a ma» 
á la s ua l amó tanto dei'pucs que la c n o , 
que no dudó de dar el prcuo , y te o r o 
i , .nano de u Sí i 'gtc cu tu rcdcmpclon, 
pcri.ici.do h vida por darle vida, l 'ucs 
por q u é no va corriendo a él? O Cr ia -
ilor ^.cnuclt ras alojas, ó Rcdemptói ,y 
reparador dei.as, y qué podra el n o m -
bre milcrablc, y pecadoi hazer por i l , 
auiendole prcucuido con tantas merce-
des , y amándole tan graadiolamciitc» 
Ama'fteme,Señor,etcrnalmeme , c o a 
amor infinito me f e g u i í c . y bulcaltc cf . 
tandopc.dido, y con clclarccidas obras 
me cauiiuaftc , y veorncagora tan cau-
t iuodetu amor > que mas quiero el la 
oautiueiio que la libertad de los peca-
dores : poique nie je i es citar vn ¿ia en 
los poi tales de tu cafa , go .ando de vna ' J ™ 1 « 
pequeña parte de tus clpirit r.alcs,y fuá-
ues conlolacioñ'cs, que millares d i de-
leites mundanos. . . 

Cerno noi nr/iA D'os ta psrticuhr. 
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DF tal manera race clSol general,y , 
vmucnalmcte para toüe»s,q.aliiin i i u l i í ' 

braen.parti u l a r i c a d a i r o . q u c q u i l í c - * , 
r eaproucchar fede(u luz . O c la ioSo l 
d e l u d i d a , que naces , c o m o d i x o v n 
Profeta , para tocos los que temen tu 
N o m b r e , Refplai-dor.de la Gloiia.y fi-
gura de la fubltanciadi 1 Pa.re .blancu-
ra de la luz eterna,y cfpcio lin mandila, 
que afsi quififtc venir de R icio a la tic-
ría, y naciendo de la V i r g e n u-.Otir por 
todos nolot ioscn común, que redínuf-

, te a cada vr.o en particular, y mor fte 
por mi ionios (i r o huuicta o t i o hom-
bre en el mur.cio fino lolo yo A m a r d p 
i t o d o s , m e ;mai lc a mi i r u y c n cl'pe'-
c i a , porque el amor clpiiiti al ei t cn-

. ccscsmsspartk ' lar de vno quando es 
i todoscorn n ,n i por participar mu-
chos es d i lmiru ido , cuyo fruto es vno, 
y todo él le halla en cada vno. Als ipar-
tieularmérc Señor me amas i mi ,pues 
naiguiucola amas lin mi,y de tai fuerte 

Cft is en cada vno, como l ¡ cltuuicilcs en 
t o d o s , ni darías a o t r o mayor afecto 
de a m o r , , u á cada vno en particular, 
1. amafies a cada vno fin parcdparde 
aquel amor codos los otro*. Pues amar 
m u d l o s , y hazerlcs b i e n , noderoga a 
particular, y Ungular . m o r que me Tie-
nes,porque en todos me amas i mi ni 
amas co,a alguna fin mi. N o temas tam 
poco anima m í a , que el animo de el Se-
ñor iedittrayga amando i muchos, y q 
por ello ama menos en particular a ca-
da vno,aunque te parezca que eit i par-
t ido^ oiuidido en todos. Amando i ro 
aos vnicameutc, ama i cada vno en lin-
gular , como li lolo é l f u e a c c l amado. 
Nadie dcucain ir vnicamentc, fino a ti 
Í O i O vnico Senor.yDios nucltro.ni o t ro 
alguno puede linar a todos vnicamen-
te , lino loio ta. T o d o s nos deaemos 
anur en v n o , pues amamos i vao , pa-
ra que c o i c lamor dé!,que es v n o i to-
dos, leamos vna cola. E l i : amor es vno 
á cada v n o , y no es particular; es folo, 
y n i es folitario-,particípale, y no esd i • 
uididoies co aun, y undular; a todos es 
iinguiar,y lingu ar i cada vno. Partici-
pando!'.: no fe d i lmiauye , ni con el vio 
le gaita , ni con el tiempo fe enuejece. 
Es antiguo, y nucuo.al afecto delcab c, 
y i la experiencia dulce. Eterno en el 
t r a t o , y lleno de jocundidad , recrea, 
y . larra, y nunca engendra haflío. A 
r o l o s ama el Señor en c o m a n , y a ca-
da vno en particular. Proucilte,Señor, 
que no huuiellc alguna coi'a ea que 
me p u l i d l e gloriar en particular : por-
que loque me dille en Ungular, fue co-
man por amor. Bienes comunes fon 
la IUZ del Sol,el ayrc.y elementos. Bie-
nes cl'pecialcs, que fon d a d o s , no a co-
dos,fino a algunos,fon Eé , Sabiduría, y 
ciencia , y otras colas tcmcjantcs. B ie-
nes Gngulares l o a los que ie dan i ca-
da vno en particular, como á San Pe-
dro el Principado de lalglcf ia .a San Pa 
b lo la Predicación de las gentes,y á San 
luán el íingular priuilcgio deamor .Có-
fidero,pues,Dios mío, lo que recibí co-
mún con todos, y lo que recibí en elpe-
cial con algunos, y las cotas lingulares, 
que áui i lolo dille. Amóte con todo-, 
pues me hizille participante de los bie-
nes de todos,y amóte mas que muchos, 
pues me dille muchos donesfingularcs, 
que no dille i muchos. Muchos ay, 
que no fueron tan amados como y o , 
ni recibieron tantosbicncs. N o prefu-

m o de ios bicuc» q ac no tengo , ni dexa 
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de dar gracias, por los que tengo. Por-
que por ello me dille, S e ñ o r , ellos bie-
nes, porque ios tenga ticmpreenla me-
moria,y no a ic o.uide de amarte, pues 
ia ley del agradecimiento me obliga i 
darte todo ci amor que puedo,pues lin-
gularuaenre me amalle. Quando miro, 
Scaor .e parncularcuydadoquc tienes 
de nu.ylasmitencordias fmcuento.que 
cu cada hora,y momento hazes conmi-
g o , no paicce lino que oluidado de t o -
ó o s , lolamente te ocupas conmigo , y 
que no entiendes en ocia cola lino en 
inlpirarmc, l lamarme . rega larme, a m -
pa.armc , y haz.-rme innmerablesmcr-
ccdesdecont ino , lin nunca ccfiar , ni 
canlatte. Siempre te hallo prcfcr.tc pia-
ra ayudarme, apare/ado y a punto para 
dctciidcrme.donde quiera que me buel-
u o no me dexas,, donde quiera que v o y 
de m i no te apartas , y en todo l o q u e 
l lago ic hal lo pre fente , y eres mí ayu-
dador en todos .o> bienes que hago. Y 
fin ellos bienes íingulartncnrc i mi có-
ccdidos.quc aflombran el entendimien-
to quando los quiero conlidcrar , hi-
zi líeme participante de todos los do-
nes comunes que di ite i los ot ros , dan-
do os cambié á mi, pues lo ij á ios otros 
d . t t c , f u e también para mi feru ic io , y 
prouecho.Porque ii criara- a mi lolo en 
el mundo,donde efiutiiera la couuerfa-
cion dulce de los hombres ? Qué h i -
Z i e r a y o folo en el mundo ? T o d o lo 
q u e criarte, Señor, io hizille para m i fer 
u i c i o , y regalo, y'para que tuuicffc vna 
jocunda conncrladon, y vrbanidad, c o -
m o criatura racional,y conucrfablc. N o 
lolo las cofas que i m i me firuen; pero 
también aquellas colas.que fon necefia-
rias i los que me firuen,todas ion dadas 
a m i , y firuen i n i í . Y fi te parece ani-
ma mia , q u e no f e mueítra en cito e l 
particular amor,pues es común á todos, 
y aun á muchos h izo mas particulares 
mercedes que a t i , no tedctics turbar, 
aunque en el v f o de las colas tempora-
les,(can los buenos , y los malos de vna 
mifma condícion. L o s malos no viuen 
por amor de fi.fino por amor de los bue 
nes.Porq como las beft iasno fuei ó cria 
das por amor dellaS, fino por amor de 
los hombrcs;afsi los malos no viuen pot 
a m o r d e fimilmos , fino por amor de 
los buenos. Y como la vida de los m a -
los firnc para el prouecho de los bue* 
nos-,afsi todas las colas q firué á los m a -
los,ion para el mi lmo ctccio. Quifitte, 
Señor , d»r eitosbienes temporales j 

C s a bu«« 



, Meditaciones , , , 
1 0 6 entiendan apartar de t i . T o d o e f t o c { M « p deD> 
b u e n o s , y i ^ ' ^ L C o s t c l o a m o r . y c f t ^ . q u t c n c e ^ g t a -buenos > y a b i e 
los buenos q tienes pata ene> 
nes mayores,y m e j o r e * p o t ^ e 1 1 ¡ 
los los buenoslosdieras , pudieiao P=n 
lar .que con f o t o e l l o les hizieras pa o 
N o c r e y e r a n losbuc .osque t e n u o t o s 
L n c s m e , o r e s , f i n o vieran que a bue-
nos , y á malos le dauan to*:'' « « r a . 
Demaneta .Scñor .que no loto ta.cola 
que crialle en efpecial P ^ a nu.lon bue-
ñas para mi ,mas aun también todos o 
hombres Ion buenos pava mi -, y ü os 
hombres Ion buenos para ^ « « m b r e n 
todas las colas que Tuné i el os van en-
derezadas para mileruicio. ^ b u e n o s 
fon vtilcs para mi conuc.Ucion.y com 
pañia , y los malos fon P r o u c c h o f o , 
porque me ejercitan en la v i r t u d l S m -

guna cola cr.afte , que no lea para mi 
p r o u e c h o , y todo redunda en m i u d i -
dad,y leruicio. N o ? c r n u t i m ' , b c n o r 
males en el mundo, fi no penUlV^lacar 
dellosalgunosbienes.y aunque losma 
los lean pata fi dañofcs.y m dos.para los 
buenos ion vti lcs , y p .ouccho.os , t s 
con fu perlccucian conocida la bon-
dad,la virtud afinada , excrcitada la pa-
ciencia , las coftumbres le e n m o l d J i , y 
fabiicale la corona en el Cic lo . 1 or l o 
t i u a l , Señor , alsi los hom u c s malo-, 
c o m o los buenos. y rodo lo demás que 
tus Diuinas manos fabricaron .enalte 

pira mi p r o u c c h o ; alsi generalmente 
amas á todos , que a mi en particular 
amarte en los bienes que á ios otros dil-
te;por lo qual por todas vias.y maneras 
me veo cercado de ¡numerables ocne-
ficios. Pues que te date y o D i o s n u o 
portamos dones? Que podré y o liazcr 
cti fatisfacion de tan grandes, y toOC-
ranas mercedes , c o m o herec ib idoae 

tu mano? M a n d a f m e q u e t e a m e . y con 
folo e l lo recontentas. Pues táf ingular-
mente me ama fie, amarte he Dios m í o 
vnicamcnte.y á t i lo lo fingularmenrc, y 
a lasotras colas en t i , y por t í , y lola-
méte por amor de t i , porque rodos mis 
defeos,alectos,y voluntad .vayan ende-
rezados en lo lo tu Santo A m o r , como 
envnico bien,y retugio mto. 

UUlUdUiVIjV e i w " — 1 -
des riquezas de fantas cont iderac ion« 
Para entender bien c i loauimamia , has 
de labet q la fct manana.uta.cza ctiaua 
muy cerca de D i o s , y muy ahegaeaa ei 
por amiliaefmas por la culpa lúe puefta 
muy icxos. Pues que h,zo e lie granee 
amador nueft io? Ayu>"¿>» m l l l M K n 
vuidad de perlona \na naturaleza hu-
manaindiuidua, v t i aa lma .y «n cuer-
po del linage h u m a n o , y atole configo 
i o n indilolubtc v inculo , que nunca ja-
m a s fe aparte ya de Dics . -Varo puede 
mas huir de D i o s la humara naturale-
za , ya fu amor tiene lcgura nuc lua 
compañía . En ella bicnauentuiada 
vuion tccibió el h . m b i c r o c o l o que 
D i o s le pudo dar,alsí de gracia , cen o 
de honra,y ma&eítad. T o c o s los demás 
juitiiicadcs fueron pueflos en tal D i g u 
dad,y honra, per la gracia dci l lcccn-p-

t o r . q d e l a l o b r e a b u n d a n c i a d e iugra -
a a dctcicudc á todo lu cueii ® ,que es la 
lglclia,todos :osdones q tcnen os, y ct-
peramos. Bendito leas tu, Señor ,pata 
fiempre, pucsaisi quieres pata noloiros 
el bien de tu gracia , y el ¿ l i l ís imo bien 
de la gloria , q u e nos los cu .c iescar por 
medio, y mérito de el qce es de nucl l io 
linage. Bien pudieraspoi t i m i l m o de 
tus teforos «nriquecerr.os.y de manera, 
que i ti lolo deuieramos todos nuefttes 
tclorcs de g r a c i a , y de gloría , y no 
quieres por honramos , y engrandecer-
nos, lino que aya de nucllto linage qutc 
tea tan rico , q uc pueda con fus rique-
zas darnos i todos heredad , y truros 
de lalud perdurable. E l l o ordenó, que-
riéndole hazer Hombre,y era cofa coa-
ucniente que alsi fe h iz i c i f c , que pues 
huuo vno.que á todps r .osdellruyó.hu 
u ie t leot io quenosredinúel lé .y repa-
rarte^ comunicalle con r .olótrosfusr i -
quezas C e l e f t i a k s . Y no quiiifte.Scñor, 
hazernosefia merced pot medio de al-
guno de tus Angeles,poique á ninguno 
eltuuielícmos obligados, por t ituiode 
R c d e m p t o r , fino a quien era Dios , v 

6 t u . % 

X X ^ u * . » » ' ) » » * — "i — * ; 
H o m b r c . E l l o fintió aquel tu Sato A p o f 
tol , qaandodixo i N o í u j e t ó D i o - e l j j , ¡ „ é l i 

r.,¡ vinculo ¡niifolublt dtl Amor de Dios, mundo por venir i los Angeles. Sobe-
Med.fi 7 . rano amor es elle Diosnuellro.y Señor 

TA n t o nos ornarte . S e ñ o r D i o s . y de mi a l m a , y fuego dcexcelentitsima 
aueítro que porque no pndieffe- caridad. A v de quien noconfidera cita 

moshui r de ti , como al principio lo obra de ei S e ñ o r , como lo reprehende 
hizonuel l ropr imeropadte A d á n , t u - l f a i a s ; y a y d c a q u e l q u o n o l a conlidera u . ¡ 
uílle por bien de ayuntar ii ti mi fmo e n m e d i o d e e l f u c g o d c t u D i u i m f s i m a ' 1 

aueí lra humanidad, fin que fc pudieñe caridad. A y de quien no f e llega cerca, 
«o-
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vn combité g t u e f f o ¿)e manjares deli-
cados. A p a r e j ó l e para que entren en el 

M * t - 2 5 - o z o de tu Se&or.Que cola ay masalta 
que cita ? Q u é cota m a y o r , ni mas la-
bida te puede pentar , ni imaginar : y 
pues tu, Señor ,con vincu.o inditolublc 
í ü e r r e o w p t e , y ün quebrar las ataduras 
del amor tan clciarccidamcnte, y ver-
daderamente me amalle, y con tan fiel, 
y firme amor,muy jul io es que y o tam-
bién i c a m c con ella pcrlcuerancia , y 
c mtancia ,pues tan fuerte amor como 
c .le,con firme amor merece ier pagado. 

Como ¡I Amor A- Dio, a vinculo Je per. 
ficción. Med.fi 8. 

Ti ene el amor virtud de ayunar , y 
traiistormar.Es lcmejantc al fuego , 

ó ic ayunta con el hierro,y le entra por 
tus poros,y venas,batta que lo transtor-
ma en fiide mancia, que aunque ay ver-
dadera lubllancia de Hierro, cita tranl-
f o . m a d o en el m e g o , y lus obras mas 
ton de fuego,que J e hierro. At s i es el 
a m o r , que de cal ma-, era ay unía a lo, q 

D'"t 4. 
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ama,que los transiorma. Hallamos c i to 
nía altamente verificado en ti , Dios 
nueftra y Señor nucllro.pucs tu amor 
te ayuntó a lo que mucho amauas , lin 
detrimento alguno de tu Diuinidad, y 
finque fecoutumicllé nueftra humani-
dad , allegada rail cerca á effe Diumifsi-
m o f u e g o , de quien dize la Escritura: 
D .os es fuego que conliime. Es tan gra-
de elle amor que nos tuuiítc.que pudo 
ler B i c h o vn ayuntamiento tan admi-
rable y Cclel l ia l , c o m o es el que ay en-
tre ti,y c l h o m b r e . Mas de ial manera 
f u e ayuntadaa.juel a Santifsima Huma-
nidad ontigo , que t o d o s l o s ó n o s ín-
diuiducs humanos , no fuimos ayunta-
dos á ti en vnidad tic p e n o n a , aunque 
recibimos honra , y dignidad, y tanta, 
que por ello te llamas legundo Adán ; 
porque por la comunicación que tienes 
de nueltra naturaleza,alsi euriquecifte 
á t e d o j inficientemente de honta , y 
gloria , como en Adán fuimos todos 
condenados. D e manera , S e ñ o r , y 
Dios nucllto,que moraltecn todos por 
la affumpcion d? vno folo , y por ti he-
cho Hombre de micft to l inage; y de la 
mifma carne , y huellos, y anima racio-
nal.quc nofotros fomsis, nos vino aquel 

t f . 6 1 . á'.tilsimo b ien , que e f t i e f c r i t o : Y o dl-
jié diofes lo is , y linos de el muy Al to . 
M e r e c i ó aquella humanidad nueftra 
enfaldada ca t i , que todos fújJÍe£fe(aos 

Meditaciones 
á femejante cfpiritual ayurftamicto c ó . 
l i g o , para que fe hallafic cita razón de 
amor laaibicn en nofotros , aunque no 
dentro de aquel grado que ay en t i , en 
quien ay real vuion de la humanidad 
con la Pcrlona.y f ú j u e f l o d e l V e t b o D i 
uino. Para ayuntarnos con'rigo,Señor, 
que c s c i rinde tu £mor,otdcr.aftemuy 
cíicazes.y excelentes medios ; conuic-
nc a l abcr , licrc Sacramentos llci.osdel 
fruto , y gracia tuya. Mira , pues.aora, 
a u i m a m i a , en que jardin tau lleno de 
llores,y rolas coloradas,llenas del t o c i o 
de el C ic lo entras, plantado dentro de 
aquel huerto cerrado, q es la lglclia, el 
qual tanto a l a b a d Elpofo en los Can- Ciiirf.4, 
tares. Recoge vn m a n o j o ^ guardalo en 
tu leño Mira fi tienes fed, á q u e fuente 
de todas lasgracias, y mileticordias has 
v e n i d o , para q bebas cu grande abun-
dancia,y o y e á tu Profeta Santo,q dize: 
T o c o s los que tencis led , venid á las 
aguas, y los que no teneís d .nero , com-
prad,y comed. M i r a d tienes han: bre ,á 
qué mcia crescCbidada, conde el man-
jar es tu D i o s , y la bebida, lu muy pre-

Rom 5. 

cióla Sangre , y oye i la Sabiduría, que 
dize : Venid, y comcd m i pan, y bebed P r o -
del v i s o que mezclé paraVOfotros.Mi- S u p . l i -
ra como aunqparecc deuerro e l t i lleno 
del mana del C i e l o , lleno de todo de-
ley te,y labor de gca u , y g a l l o de glo-
ria. C o m o c o u u i e u c , S e ñ o r i t a Diuina 
Prouidcncia, proueer á cada vno con-
forme a 1a condicion de fu naturaleza, 
y nolotrosno recibamos algún conoci-
miento en el alma , lino por medio ele 
nacllros lentldos exteriores , fue cola 
conue. ientc , q fuellemos enfeñadosde 
los uiitleries Diuinos, medíate citar lé-
ñales exter iores , y alsi nos co.nunl as 
tu gracia, mediante los Sacramentos q 
iottitai l le , que iba léñales (entibies,y 
ericazcsdc tu gracia. V porque dejan-
do á tu Diuina Magcftad , nos lujcta-
mos a los elementos de el mundo, coa-
ucnia que aquella medicina fucile r c -
mediode nueltra enfermedad; couuic-
nc a l a b e r , que por e l mandamiento de 
Dioseitauiei lcaios l'ujctos a eftosele-
mentos , y domalfemosdeelta manera 
nueftra fobcruia debaxo del yugo dé la 
Eé .Eratambica cofa decente,que laRe-
ligion Chrilliana no eftuuiclle ociola.y 
alsi era razoa q cada dianos exercitaf-
femosen tan nobles ceremonias de Sa-
cramentos. El los fon los medios exee -
laniísimos,í j tu eterna Sabiduría orde-
n ó ^ e t l a b l c c í ó , p v . a q p o i m e d i o i c t i 

a i-

altos Sact amentos c o m o con fiete cuer 
das de amoc en caridad perpetua juntaf 
f e a ti nucllras almas con fuerte vincu-

j l r . ¡ lodeper fecc ion .Como juntallc i n u e f -
0 ' tra humana naturaleza contigo con in-

difolublc vinculo de vnion,mouidbpor 
lola tu caridad,y amor infinito que nos 
tu ni fie, alsi quieres juntir nueftras al-
mascoat igo por caridad , la qual,como 

Calo/. 3 .d ize tu Santo Apoltol.es vinculo de per 
f e c d o n . Es virtud el amor que junta i 
los amados ; y a f s i cnc i mittcriodecu 
Encarnación Santifsima, en la qual nuef 
tta humanidad fue ayuntada cont igo 
en vnidad de P c f f o i i i , p<Jr tan excelen-
te nuncta.quc mora en ti hecho Hom-
bre la plenitud de la Diuinidad, clfen • 
cialmentenOdiuidida , ni con mezcla 
alguna. Elle efecto en f u manera fe ha-
lla también en el A m o r S a n t o , que los 
julios te tienen, porque los ayunta á ti 
efpiritualmente , no trayeadóte otra 
vez del C ic lo a la tierra , c o m o enton-
ces veniftc.uias Ueaandolos alia,y ayun-
tándolos contigo. E l q u e le allega , y 

2 . O . 6 a V u n t a por amor con D i o s , dize la E f -
Cr í tura .qucle hazc va éfpirlta con él. 
Afs i como el fuego v i laucando fuera 
la humedad del madero con f u calor, y 
nocclía harta que l o transforma en fi: 
de ella manera el Didiíio A m o r con fu 
Calor,y virtud, v i lancando la humedad 

de nueftra concupifcencia,y culpa, y no 
celia,no e m b a l á n d o l o , V eítoruando-
k ) nofotros,hífta que ntís tr is lorma en 
ti,v deifica,ayuntándolos contigo , de 
minera , que fin contbfion , ni compoti-
c ; o n , ni crecimiento t u y o , nos hazc vn 
efpíritu contigo. L a diferencia , pues, 
que ay en aquel las difpoficioncs prime-
ra- , que el fuego va introduciendo en 
el m a d e r o , lanzando dél las contrarias, 
y haziendo lugar dódc queda lu perfee 
ta forma , y entre eflá mifma forma de 
f u e g o , cffa rnilma diterenda ay entre 
cita" dos maneras de vnion que hazc el 
am-ar. Ciertamente,Señor,que todoel 
amor que la criatura te tiene dcldc acá, 
es como vn calor que la v i deponien-
do, para que entre aquella llama viuifsi-
m a de la caridad en que tiene de arder, 
ayuntada en aquel fuego fobrelubftan-
cial.que eres tu mi D i o s , porque afsi te 

j . , llama la Efcritura. Qué otra cofa es 
£ f 4 - amor , fino vna vida,que ayunta dos co-

• 9 ' fas,ó pretíde ayuntarlas.conuicne a fa-
ber.al que ama,y al amado > N o c f t i mi 
anima mas pér f idamente en el cuerpo 
donde anima, que donde a m a » ü pot 

le D i o s ! 1 0 9 
ventura no quifierc a lguno dezir que 
c f t i mas,y ñaas perfectamente , donde 
eítá atada como en c á r c e l , que donde 
con a legr ía , y voluntad grande bolaria ^ ¿ j 
a repotir. Ciertamente dqi,dc cita 
nueftro tcloro.alli cita nueftro corseó; 
y como tu, Señor , feas e l teforo de los 
que te apata , en ti tienen l a coraron 
los buenos, y a ti e i l inaj legados , y 
ayuntados. Ayuntante co t igodc fdc 
la tierra , y aun muchas vezes.le vcc en 
tusgrandes a m i g o s , que ayuntándole a 
ti con afeito,y deleo.quedan tan iqfen-
fiblcs a toda obra l iumana, que hechos 
varones cfiaticos , ab icptos losc josao 
veen, y heridos a o lien ten, y fin rnaniar 
no tienen .hambre., y caminando largo 
cfpacio de cicria.no lo conocen, y bo l -
uiendo del pues á lascoias humanas trae 
fus pechos Henos de riquezas, y gradas 
tuyas. Es de tantas fue rijas eílc Santo 
A m o r , que no iolo d i cfta vnion que 
more el hombre contigo deide la tier-
r a , y hable , y trate con tu Magci lad 
D i u i n a , mas aun le ayunta con el ama-
do , fin que el v n o , ni el otro dexen de -
fer , y íubc al hombre que tenia fer hu-
mano al ier Dftaino, y iubelo a tu g l o -
ria, y inmortalidad, y transfórmalo có-i 
t igo. D e tai manera le hazc ella vnion 
contigo dcfdc la t ierra, que ya comien-
za el anima, y aun el cuerpo por fu co -
naur.icacion, i fentir la dulcedumbre , y 
luauidad de tu g l o r i a , i quiea cita l le-
gada. C o m o d e f c a c l d e r u o l 3 s fuentes . 
de las aguas, alsi defea m í anima i tí mi 4 ' J 
Dios . Sube con afectos , y defeos á tí ^ 
mi Dios,y en cita vnion de a m o r , y vi- p f -
uos defeos , mi c o r a c o n , v mi carne f e 
alegraron en Dios viuo. Sintió mí ani-
m a el toque cfpiritual qup le diíte , y 
file llena de alegría , como fe alegran 
los que mucho te amaa , quando f c c n -
C ucntran con la villa. Quien podrá de -
ztr , nidcclarar q u . n grande es tu dul-
zura , y contento que d i s á mí a-lma, 
pues aun harta al cuerpo fc comunica 
iu a legr ía , y regalo ? Bicnauenturado p r g j j 
él Pueblo que fabe la jubilación, y ale-
gría,que ay en c f t i vnion cfpiritual con-
tigo. Efta vnion de afecto, y amor o y e 
el alma la voz de el E f p o o , y amado, y 
fe hazc blanda c o m o cera. L u e g o qué 

m e habló mi a m a d o , le ablandó,y Cuat. j j 
derritió con muy callo amor 

iqj anima. 

m 
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vn combi íé g t u c f f o de manjares deli-
cados. Aparejarte para que entren en el 

JH*t-25 - o z o de íu Señor .Que cola ay masalta 
que cita ? Q u é c o i a m a y o r , ni mas lu-
brda le puede peníar , ni imaginar ? y 
pues tu, Señor ,con vincu.o índilolublc 
f u e r t e m e n t e , y ün quebrar las ataduras 
del amor tan ciclatecidamente, y ver-
daderamente me amaite, y con tan riel, 
y lirme amor,muy )ulto es que y o tam-
bién teame con ella perleuetancia , y 
c nttancia .pues tan fuerte amor como 
e .fe,con ñrme amor merece ter pagado. 

Camo el Amor de Dio, e¡ vinculo de per. 
feccio», Med.úS . 

Ti ene el amor virtud de ayunar , y 
transiormar.Es lcmejante al fuego , 

ó te ayunta con el hierro,y le entra por 
lus poros,y venas,batta que lorranstor-
nia en lisde mancia, que aunque ay ver-
dadera sb i l anc ia de Hierro, cita tranl-
f o . m a d o en el r u e g o , y tus ooras mas 
Ion de fuego,que J e hierro. A l s i es el 
a m o r , que de cal mai era ay unta a lo, q 

Diut 4. 
& 9-

ama,aue los traosiorma. Hallamos c 110 
ni.i altamente verificado en ti , Dios 
nueftra y Señor nueltro.pucs tu amor 
te ayuntó a lo que mucho aniauas, lin 
detrimento alguno de tu Diuinidad, y 
finque fecouluinielle nueftra humani-
dad , ahegada tan cerca á cll'e Diuinifsi-
m o f u e g o , de quien dize la Escritura: 
D .os es fuego que conlume. Es tan gra-
de elle amor que nos tuuulc .que pudo 
1 « hecho vn ayuntamiento tan admi-
rable y Celeltial , c o m o es el que ay cn-
treti .y e l h o m b r c . Mas de cal maneta 
fue ayuntadaaquel aSantifsima Huma-
nidad oiitigo , que todos losotros ín-
diuiducs humanos , no fuimos ayunta-
dos i ri en vnidad de p e n o n a , aunque 
recibimos honra , y dignidad, y tanta, 
que por ef lo te llamas legundo Adán ; 
poeque por la comunicación que tienes 
de nueftra naturaleza, alsi euriquecifte 
á tedos inficientemente de honra , y 
gloria , como en Adán fuimos todos 
condenados. D e manera , S e ñ o r , y 
Dios nucllto,que moraltecn todos por 
la alTumpcion d? vno folo , y por ti he-
cho Hombredenuef t ro l inage; y de la 
mifma carne , y huellos, y anima racio-
nal,que nofotros fomos, nos vino aquel 

t f . 61. a iüls imo b ien , que c f t i e f c r i t © : Y o d l -
*é diofes lo is , y luios de el muy Al to . 
M e r e c i ó aquella humanidad nueftra 
enfaldada cu t i , que todos lubicttemos 
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á femejante efpiritual ayurftamiéto c ó . 
t i g o , para que le halla [fe cita razón de 
amor también en nolotros , aunque no 
dentro de aquel grado que ay en t i , en 
quien ay real vnion de la humanidad 
con la Fctiona.y fúpuef lodel V e i b o D i 
uuio. Para ayuntarnos ton'tigo,Señor, 
que c s c i rinde tu £mor,otdcnaftemuy 
ciicazes.y excelentes m e d i o s ; conuic-
nc a tabee, licrc Sacramentos l i t i o s del 
fruto , y gracia tuya. Mira , pues.aora, 
ai i m a n n a , en que jardin tan lleno de 
llores,y rolas coloradas,llenas del t o c i o 
de el C ic lo entras, piantacio dentro de 
aquel huerto cerrado, q es la iglclia, el 
qual tanto alaba e l E lpofo en los Can- Cant.4. 
tares. Recoge vu maticio.y guardale en 
tu leño Mira fi tienes fed, á q u e fuente 
de todas lasgtacias, y mileticordias has 
v e n i d o , para q bebas en grande abun-
dancia,y o y e á tu Profeta ¡santo,q dize: 
T o o o s i o s que tencis led , venid á las 5 J . 
aguas, y los que no teneis d .neto , com-
prad,y comed. IViirafi tienes han: bre ,á 
qué meia crescobidada, conde el man-
jar es tu D i o s , y la bebida, lu muy pre-
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cióla Sarigre, y oye i la Sabiduría, que 
cize : Venid, y comed m i pan, y bebed P r o -
del vino que mezclé patavoloiros .Mi- Sjp.iG> 
ra como aunqparecc deuetto e l t i lleno 
del mana del C i e l o , lleno de todo de-
ley re,y labotde gta u , y g ü i l o de glo-
ria. C o m o conuicuc,Señor , i tu Diurna 
Prouídcncia, proueer i cada vno con-
forme i lacondicion de fu naturaleza, 
y nolotros no recibamos algún conoci-
miento en el alma , lino por medio de 
nueftros lenrldos extctioics , fue cola 
conuc. ientc , q fuellemos enfeñadosde 
los aiifteries Diuinos, medíate citar lé-
ñales exter iores , y alsi nos co.nunl as 
tu gracia, mediante los Sacramentos q 
inttituillc, que .ón léñales fcnt iblcs ,y 
elicazesdc tu gracia. V porque dejan-
do i tu Diuina Magcftad , nos lujcta-
mos a los elementos de el mundo, con-
ucnia que aquella medicina fuelle r c -
mediodenueltraenfermedad; conuic-
nc i l a b e r , que por el niandamicnto de 
Dioseltuuiellemos l'ujetOs i e í t c s e l c -
mentos .y domalfemosdeelta manera 
nueftra foberuiadebaxodel yugo dé la 
E é . E r a también cofa decente,que laRe-
ligíon Chrilliana no eftuuiélle ociola.y 
alsi era tazón q cada dianos cxercitaf-
femosen tan nobles ceremonias de Sa-
cramentos. El los fon los medios exee -
lentifsimos,^ tu eterna Sabiduría orde-
n ó ^ e í t a b l c c í ó ; p « . a q p o i n j e d i o d e t i 

a l-

akos Sact amentos c o m o con líete cuet 
das de amor en caridad perpetua junraf 
l e a ti nucllras almas con fuerte vincu-

j l r - j lodeper fecc ion .Como juntallc i n u e f -
0 ' tra humana naturaleza contigo con in-

difoluble vinculo de vnion.rnouido por 
tola tu caridad,y amor infinito que nos 
t u u i l l c , alsi quieres juntir uueftras al-
mascontigo por caridad , la qual,como 

Calo/. 3 .d ize tu Santo Apolto!,es vinculo de pet 
feccion. Es virtud el amor que junta i 
los amados ; y a f s i cnc i mi l tc t iodetu 
Encarnación Santifsima, en la qual nuef 
tta humanidad fue ayuntada cont igo 
en vnidad de Pe.rlona, por tan excelen-
te mancra.qüc mora en ti hecho Hom-
bre la plenitud de la D i u i n ü a d , cifcn • 
cialmentenOdiuidida , ni con mezcla 
alguna. Elle etéCto en f u minera l'e ha-
lla también en el A m o r S a n t o , que los 
julios te tienen, porque los ayunta á ti 
efpiritualmente , no trayendóte otra 
vez del C ic lo a la tierra , c o m o enton-
ces vcnifte.mas licuándolos alia,y ayun-
tándolos contigo. E l q u e le allega , y 

2 . O . 6 a v u n t a por amor con D i o s , dize la E f -
Cr í tura .qucle hazc vn efpiritu con él. 
Afs i como el fuego va laucando fuera 
la humedad del madero con f u calor, y 
no celia harta que lo transtotma en fi: 

de ella manera el Diuiíio A m o r con fu 
ta 'or .y virtud, v i laucando la humedad 
de 1111cíl. a concupiícenoa,y culpa, y no 
celia,no embaratjandolo, y eftotuando-
lo nolotros,halla que nos tr is iorma en 
ti,v deifica,ayuntándolos contigo , de 
minera , que fin contñfion , ni compoli-
c : o n , ni crecimiento t u y o , nos hazc vn 
efpíritu contigo. L a diferencia , pues, 
qiie ay en aquel las difpoficioncs prime-
ra-- , que el fuego v i introduciendo en 
el m a d e r o , lanzando dél las contrarias, 
y haziendo lugar dódc queda lu perfee 
ta forma , y entre efla milma forma de 
f u c o , efla mifma diferencia ay entre 
efta" dos maneras de vnion que hazc el 
am-ar. Ciertamente,Señor,que todoel 
amor que la criatura te tiene deíde acá, 
es como vn calor que la v i deponien-
do,para que entre aquella llama viuifsl-
m a de la caridad en que tiene de arder, 
ayuntada en aquel fuego fobrelubllan-
cial.que eres tu mi D i o s , porque afsi te 

j . , llama la Efcritura. Qué otra cofa es 
£ f 4 - amor , fino vna vida,que ayunta dos co-

• 9 ' fas,ó pretíde ayuntarlas.conuicne a fa-
bet.al que ama,y al amado > N o c f t i mi 
anima mas perfedamente en el cuerpo 
don J e anima, que donde a m a » ü pot 
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ventura no quifierc a lguno dezir que 
c f tamas .y mas perfectamente , conde 
e f t i atada como en c á r c e l , que donde 
con a legr ía , y voluntad grande bolaria 
a repolar. Ciertamente dc>i,dc c l t i 
nueftro teforo,alli cita nueftto cora^ó; 
y como tu, Señor , feas e l teforo de los 
que te aman , en ti tienen f u coraron 
los buenos, y a IÍ eftánajlegados , y 
ayuntados. Ayuntanlc co t igodefdc 
la tierra , y aun muchas vezes,le vec en 
tusgrandes a m i g o s , que ayuntándole a 
ti con a fcdo .y deleo.quedan tan infen-
fiblcs i toda obra humana, que hechos 
varones eftaticos , abietios los ojos n o 
veen, y heridos no lien ten, y fin maniar 
no tienen hambre , y caminando largo 
efpacio de tierra, no lo conocen, y bo l -
uiendo del pues i lascoias humanas trae 
fus pechos Henos de riquezas, y gracias 
tuyas. Es de tantas fuera is elle Santo 
A m o r , que no iolo d i cfta vnion que 
more el hombre contigo delde la tier-
r a , y hable , y trate con tu Magei lad 
D i u i n a , mas aun le ayunta con el ama-
do , fin que ei v n o , ni el otro dexen de -
f e r , y íubc al hombre que tenia fer hu-
mano al fer Díui i o , y lubelo a tu g l o -
ria, y inmortalidad, y transfórmalo có-i 
t igo. D e tal manera le hazc ella vnion 
contigo dcfdc la t ierra, que ya comien-
za el anima, y aun el cuerpo por fu co * 
mur.icacion, i fentir la dulcedumbre , y 
luauidad de tu g l o r i a , i quien cfta l le-
gada. C o m o d e f c a c l c i e r u o l 3 s fuentes . 
de las aguas, alsi defea m í anima i ti mi 4 ' J 
Dios . Sube con afectos , y defeos i tí ^ 
mi Dios,y en cfta vnion de a m o r , y vi- p f -
uos defeos , mi c o r a c o n , v mi carne f e 
alegraron en Dios viuo. Sintió mi ani-
m a el toque efpiritual qup le diíte , y 
file llena de alegría , como fe alegran 
los que mucho te aman , quando fecn-
C ucntran con la villa. Quien podri de -
z ir , n idec lararquangrandecstudul-
zura , y contento que d i s á mi aíma, 
pues aun haftaal cuerpo fe comunica 
iu a legr ía , y regalo ? Bicnauenturado p r g j j 
él Pueblo que fabe la jubilación, y ale-
gría,que ay en cita vnion efpiritual con-
tigo. Efta vnion de afecto, y amor o y e 
el alma la voz de el E f p o o , y amado, y 
fe hazc blanda c o m o cera. L u e g o qiffi 

m e habló mi a m a d o , le ablandó,y G»nt. j ¡ 
derritió con muy caito amor 

iqj anima. 

m 
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ò.los bìtnn qu, pro,,<Un*'fl< •"«"lo 
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C I c n d o t a n podcrofo ci amor que: a y a 
N a a los amados vno con orto , necct-
lariamcnte ha de anee c o m u n i c a r o n , y 
participación de bienes de vtia parte a 
o t ra .Qj i cn dirà,Señor,las riquezas que 
d i s S mi a lma, quando le llega a t i , p o r 
vinculo,y atadura de Santo A m o r ? P o -
dré en alguna manera de/.it a lgo de ios 
güilos clpirituales que líente mi cora-
r o n , quando le llega á t i , lvazicndotc-
mejanca , y comparación de los bienes 

de que goza m i cuerpo con la vnion, y 
prclencia de el alma, aunque algofeme-
lante; p e r o e n m u c h o m u y aucntaiada, 
y dilerentc. Muy cmiquec ídoveoa m í 
cuerpo, quando ella i él ayuntada el a l-
ma. Gozan los o josde ver la clan Jad, y 
luz de el C i e l o , S o l , y Luna , EftríHas, 
prados verdes, y campos floridos. R e -
créale el güi lo con la diuerlidad de la-
bores , e l o i d o con los fon idos , •/ acor-
dada mufica, y alsi l o , otros lentidos. 
V l u e el cuerpo.crece, y goza de la vida, 
con la prclencia de el alma.fcgun la qual 
l'c menea ,an ! a , y viue. Pues li tantos 
bienes dà el a m i a l cuerpo , por eltat 
ay untada con él , quanto mayores rique 
zas Celcftialcs , y efpirlttuics tefOvos 
recibirá mí anim vayuntandole a ti, Se-
ñor,por vinculo de amor? Ciertamen-
te en ella díchola conjunción, que lia-
-ze c lamor entre mi a n i m a , y entre ti . 
D i o s recibe dones fin cuento , y muy 

grande parte de tus bienes con f e g u n -
diid.liperieucrare en tu Diurno A m o r , 
que l'età del'pues lcuantada à gozar de 
tu gloriola villa en el C ic lo . Darás a 
mi animi t u e r o s de ojos con que pue-
da ver tu Diuiuidád, y gozar della con-
f o r m e à como fuere el amor. En ella 
vnion eípiritual que liaze c lamor fe lle-
na clalma i gultar la dulcedumbre en lu 
fuente,y del'pues beberá de los caudalo-
lifstmas tiosde tusdelcytes Diuinos. \ 
li mas adelante quifiere pallar con el la 
confideracion, citando en el excmplo 
puedo,hallaré, que aqui ay caufa, y ma-
teria de m uy excelente amor tuyo. V e o 
Señor,que no fo lo comunica el alma al 
cuerpo,à quien e (là ayuntada fus rique 
zas,mas aun dcfpuesdc ¡unta con él, re-
tibe dil lusdeleytes.V alegría .gozando 
el alma de los placcicsdc lu cuerpo. O 
Dios mio, Bondad Soberana, lalud infi-
nita,)' fuente eterna de gloria,que nun-

ca le ha de a c a b a r , pot ventura erra t é 
mucho.ii dixerc q u e en cita lanta vnion 
que ay entre vos,y entre nuettras almas, 
ay participación , y comunicación de 
los bienes del vno al otro ? Bien veo. 
D i o s m í o ,quc no tiene el hombre quo 
darte alguna alcgtia,ó recreación , co-
mo el cuerpo humano no tiene que dar 
al alma antes q á ella fe ayunte ,mas ra-
bien sé ,que dize de tu Diurna Ciernen-

c í a l a Elcritnra , que ion tusdeleytes P ra. o . 
morar con los hilos de ios hombres. 
C o m o los deley tes de nucitra aima Ion 
auer enobiecido.y viuiñeado lu cuerpo, 
y gozarle en los bienes que leda, alsi le 
« t i e n d e que Ion tus deley tes,morar c o 
los hijos de los hombres ; cito es carie 
vida,y gracia, y hcrnioluradc virtudes, 
y dclevtartc c n ellos , es holgarte de 
aucrlo'hecho. N o a y de mi parte cola 
cn que darte alegria.mas tu.Scnor,plan-
tas e n m i alma los jardines efpintuaics, 
y los riegas con el agua de tu g r a d a , r a -
ra recrearte,y deley tai te en c l i o s / I o d o 
el lo le ligue de ayñrartc nueftra anima 
contigo por verdadero amor,y alsi par-
tidpa,llegándote al luego de el calor de 
tu infinita Caridad, y Bondad,y cñando 
cerca de tan ineftimables riquezas , es 
remediada f u pobreza, y veltida Iwdei-
nudez, y toda deificada, y transformada 
cn ella gloria de infinita Mageftad , y 
perduraolc hermcíura. Bendito fcais 
Señor para fiemprc.pues en la tierra m e 
dille tanto bien , que verdaderamente 
por el amor lomos ayuntados a vos , y 
vinimos cn vos,y vos en nolotros. El q loan, 14 
mcama.dizc C h r i f t o , y o le amaté,y m i 
Padre le amará,y vcrr.emos a é l , y mo-
raremos cn é I. Quando o y g o motada 
conliderola como la que hazc mi alma 
ci lanco cn el cuerpo , quando cftá con 
él ayuntada. N o porque feas tuSeñor, 
y Dios nuellro. iorma de el cuerpo,ó le 
an imes ,como lo hazc nucitra anima, 
quando ella cn él,mas poique verdade-
ramente moras en los- que te amaa, 
avuntado dpiritualmente con ellos. 
C o m o el cuerpo con la prelcnciadeel 
alma es hermolo , y lahcrmol'ura que 
tiene recibe de la alsilticía de ella; alsi. 
S e ñ o r , toda la hermolura de mi anima 
depende de tu prelencia, con la quel e s Cnnt.6. 
he rmol'a como la Luna, e (cogida c o m o 
el Sol,y t e r r ib le , y dpantofa-á los cne-
m'uros,como cfquadron bien ordenado. 
Qué hermolura,y per fecdó terna a q u e 
lia que tiencen fi rmlma.al que cs tuen-
te de hecmoíura , y lumade todas las 
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perfecciones! Qué puede ganar eftando palabras,pues todas faltan para dtzir el 

ru cn ella fino bienes fin cuento? y que 
tal queda el cuerpo Gn alma , y quando 
de ella fe aparta , fino cubíenode feal-
dad, horrible , amari l lo , y fin conuei la-
cion, y v idaíO vida de mi a lma, y Dios 
de mi coracon, que con tu aulcucia 110 
f s mi anima fino abifrno de fealdad, m -
fernai confufion, tiniebla de Egipto,pie 
la«o de mil'crias, y retrato de todos los 
males del mundo! C o m o tu ptcicncia 
es vida, alegría .hermolura , y tododc-
Iciie.v honra ,alsi tu aufcncia esmuer-

' rc,triiteza, fealdad , tormento , y vitu-
Sap. 7. peno para ella. Viniéronme todos los 

bienes juntamente con tu venida ,v ho-
ncllidad inumerabie por tus manos .Co 
tu prclencia tiene mi anima tuerca , y 
virtud para reliltir á rodos los males , y 
f ia ella de qua lquietmi l es vencida, y 
con pequeñaocaiion calda, y derribada. 
D e donde viene que es tan 11 co tu tan-
to'amor cn nuell ros corazones? Uc don-
de viene la flaqueza denucítro cuerpo? 
P e fa.ta de mantenimiento,ó de no re-
tener el c l tosmgo el manjar que recibe. 
D e aquí procede que tan cnterma.v fla-
camente teamam s, S e ñ o r . y tan tacil-
mente caemos de tu caridad: porque no 
comemos , y fi comemos luego lo g o -
mitamos. N o Icuantamos nuerl lracon 
lidcracion á lacontcplicion de tu pon-
dad infinita , 110 miramos a tu lanto 
a m o r , y el'clarecidasobras, y ti algunas 
vezes las entendemos, ahogan luego los 
cuidados de el le mundo, los déteos de 
la carne , y fobcrula de la v ida , aquella 
c e n t e l l a de mego que fe auia prendido 
ennueftros corazones. O que ce clti.il 

l o m alegría l'c halla en t i ,Señor , quando mi-
1 • ro quan excelentemente me amal le , y 

quantomc quif it lcISeri efta alegría tan 
dulce, que aunque fu gu lio le pal le , pal 
fandol'e aquel dicholo tiempo en que e l 
alma es admitida á aquel tanglor io lo 
conocimiento,queda dcfpuestan , iua 

la memoria , q u c dcfpicrta el coraron 
paraque fiuciua i hulear ella puerta , y 
anímale, yesfaerc;ate á que perlcucre 

llamando. 
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OQuan grlde es Señor la multitud 
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de tu dulzura,la qual efcopdiltepa 
ritos que te temen! injuria le haría á 
la luauidad délos güitos e lpimualesquc 
dàs á mi alma en querelles explicar por 

menor df tus de cites! O quan l'uauc es Sap. 1 1 
Señor tuci puitu en nolotros! Deiti.a- ¡ o f ¡ 
ran losmontesdulcura , y loscohados A n m 9 . 
derramaran leche, c o n f o r t a Señor cite 
tu fanto amor el elpiritu, deleita e lgul-
to,rccrea el anima,y iu du,<¡ura,y deiei-
t c , alsi tralcicndc.y iobrepiua á todo lo 
cr iada ,que iuze oluidar a qu . tuo pue-
de d.vr concerno encima de la tierra. O 
quan grande es la vanidad, y locura de 
los que aman las abominaciones, y tor-
pezas de ¡01 deleites l'enúiales, por los 
qualcs dexaron los güi los ecl .líbales , y 
tus diurnas cólolacione.-1 O milerables, 
ydelventuradas ciiaturas.que defempa-
raís el mina del C ie lo por los ajos , y 
cebollas de E ; i p t o . N o sé como es pol-
lib.eSeñor que ellos carnales hombres 
dexaíen t t i f í e n t e de aguas viuas, co-
nociendo la dulvu. a de tu tanto amor, 
deleitándole en las hediondeces de tus 
feos , y toipesdcicit s. Huelgan en fus 
vanidades del maiido:porqiíc no tienen 
experiencia dcquandulce es, y deleita-
bietuconucrlacion. V n a de lascólas i.Rt¡. 
que á mi me hazc efpantar m a c h o del t i . 
pecado del Rey. Dauid.cs detenerle tan-
to tiempo cu la inmundicia de fu peca- m m ^ ^ 
tlo,auiendo antes de lu culpa expenme-
rauoquan dulce ,y fuiue es tu diulna 
confolacion Q u e v n r u t l i c o cr iadocon 
v i l e s . y g t o f c t o s min iaresgu i lede l .os , 
y le lepan bien,y al el ta! nnndami ; -
10,no es de marauillar,porque le c ó m o 
con aquellas v iandas, y no comio los 
manjares que fe firuen a i las nielas de 
los Principes. Pero ti vn Principe h'.,o 
de vn grande R e y , criado con cxcclen-
th irnos mantcnimiétos guftafle de los 
maniarcs t o f c c s , y viles de los tuiheos, 
y pobres paltores,y dclprcciade por c f -
tos la nacía de fu padre,Ictu cola de gra 
de admiración. O dulzura de rr.i vida, 
manjar deleitable, y niela opulent í s i -
ma de mi Dios,que y o no me maratüilo 
que los hombies camales, V mundanos 
que gallaron toda fu vida en ¡emir a lus 
aset i tos , le deleiten en los viles, y gro-
feros manjares cn que han v iu ido; pero 
mucho me cl'panta que yn hombre tan 
cfpiritual como Dauidcon quien tanto 
te comunícaile, y que rato apia guftado 
de tus deleites diiuuos hailalle g u f t o e n 
tan abominables, y pcllilencialcs torpe-

cas. A l c a n c é c o m o o t i o l o n a t a s c o n l a 
punta de la «ara vn poco de m i e l , gufté « Reg. 
della.y fueron alumbrados mis oíos C o 1 4 . 
vna ccHtslU de la lumbre, y conocinncn 
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112 Meditaciones 
1 0 que cu mi pufífte , alcancé vn 1.0- to,pucsoombidas i que fe v i f landclu io 
c o a conocer quan dulce eres , Sensor, ¡os Cie.os.que tu cria.te con u a u aer-
y dcipues que gutte de tu conucrta- molura, y refpiandor.y quieres que lie-
u o n abrí nns oíos para conocer quan tan, y noten vn au i lau ¿tande , como 
grande es tu dulcura , y quan amarga es dciechar la fuente pcieiial de turna 

G.'11.24. toda mundana conloiaaon. lm viendo eail$ura, y lu.u.cad, por los MCleytesde 
Rebeca las viltas de iacatadc Abrahaa la ícnluaudad, y amargos 1 o.memos, 
luegodclprccio.y abor.e-io a tu tierra, que ton ynascilternas Hediondas .cuyas 
y panentes. Poiqué.Señor, dexan los aguas no pueden leí dciciudas, tino que 
hombiestuSantoAmor.por ios amores l u c . o t e van corriendo , y corren tus 
ce, mundo! Porque Dios mío gutlan de amadores tras ella vanidad,y no la puc-
los mamares de cite l igio, y tienen por den alcanzar,ni ver lu rollro.Conhcaa-
duice el a j ibar , y hic.es de los dc.cy tes lo,pues,anima mia,no lo niegues, razón 
lcutualesi l'orq..c no liegaró a conocer es que feas conecncida de ,4 verdad, 
quau luauccs,Senor,tu tipi,itu,v quan Quandopudhtc tener vna de tus ale-
grande es la du.^ura de tu cxcelcmitsi- gnas ,q"c no le fuelle huyendo: Qum-
ma conueriaeiu..! Antes,Señor,quiero, do no fue mascl penar por tu deieo.y la 
y te lupitco.que dés conmigo en perpe- t rilleza de la huida, que 10 q tcalegraf-
tuas llamasiutctnalesiquc pcimnaSque tequandovino! N o vcestrille,abomi-
dexandoa ti mi Dios,que eies limpieza, nablc .y feo el re tiro de lus dcleyics? 
y hermolura infinita,ponga yo mi amor 
en la tcaldad , y toepeza de las betlias. 
Qué es ctio,Sciior,puescoii tanta íniu-
t u tuya,auiendonos amado tan grande-
me.uc , ponemos nueitra afición en los 
deieytes, y alegrías prcie.ites ! O quien 
tuuieflé todas .as lenguas de los Ange-
les,y de los hombres, paia poder hablar 
contra eila grade maldad nueltraiQüá-
tos ay que dexando tu eftrcmada her-
molura,y tu lobrepujante", y eminente 
ainot que nos tienes, le iian conuertido 
á la mifcrabte férúidumbrc de los de-
fcos ,y pafsiones de ignominia hcchoi 

Rom 1 efclauos de tu fenfualidad? Aman ellos 
malauenturados ia fealdad de 11 lcnfua-
lídad, defpreciando tu hermolura infini-
ta, y aman los delectes preícntes.quc fe 
desligan curre las manos, y no pueden 
fer detenidos, teniendo en poco aque-
llas puritsimas alegrías que ay en tu S3 -
to Amor.las quales no le puede acabar. 
Aman con ojos ciegos lo que es arnat-
g o , y l o e s luegocaíligadOconnueua 
pena , teniendo por dulce lo amargo, y 

l/j¡4 juzgando que las tinieblas Iba luz. O 
Señor , y ijuien pudiera abrir los oíos a 
cilos ciegos , y quien les diera conoci-
miento de fu grande mal! £ Ha es «que-

lere. 2 . " a grande quexac¡ tiCne tu Santo Prd-
fcta crcmias.dizSendo : PainíeníéPós 
Cielo; , y entritlezcanfc fus puertas cón 
grande condona, porque ha hccho rfú 
l'nebio..os males muy grandes. D c t i -

Oye á la Eipoía en tos Cantares, y leras Cai;t.2¡ 
dclengañada de tanto mal como te tic-
neciega.Mi Efpoio es como clcamucfo 
entre los arboles de los montes. Losar -
boles de los montes fon carcas, robles, 
hayas.v encinas fin fruto,fin luauidad, y 
fin mantenimiento para el hambriento, 
que quierecOmcr ñ u t a , y quandomu-
tilo ay vnasbellotas, que es maujar de 
pucrcos.Todos cttos deieytes temporal 
les,fon femejantes á los cardos,carcas, y 
efpinas. Aunque tcn¿as vn monte de los 
deleos quedclcas dar á tus apetitos, no 
hallarás dulzor, ni alegria, porque me-
nolpreciasel camucfo luaue,o orolo, y 
fabroio, y cargado de fruta, dexandoel 
Diuino Amor de tu Efpoio letu Chrif-
to mas fuaue.y puroque losCiclos.O lo 
cura eftrcmada, Señor mió, la de aque-
llos que en fu hambre, y necclsidad de-
xan de cttemlcr la mano al camucl'o , y 
van á bufear fruto y regalo entre las cl : 

pinas! Nunca tu permitas, Rcdcmptor 
mío , que en la hambre que yo tuuiere 
de deieytes dexcel fruto dulcifsimó de 
tu Safo Amor,y ¡o vaya á bufear en mi 
fenfualidad, de donde no cogeré otro . , 
fruto, fino corrupción. 1 ,0 que lembra- * 
re'el tióbre,aquello cogerá, el que lem-
brarc en el campo de la carne coaer i 
corrupción, y el que lembrare en el clpl 
rita edgerá fruto de eterna. Gran-
de es por cierto,Señor.tu amor.puesen 
tanto nos cftimas, que dizes fer tus de-

ron á m i , y deipréciaroñmc, fiienre de léytes morar con los luios de los hom -
agua vina, y cabaron parafi , y para ftis brcs.Puesq ué maldad es ella mia,y tan 
oi itenros vnas ci tiernas deftruidas que grande,que no tenga y o por mis deley -

l no pueden detener el agua que entra en tes a ti mi Dios , y Señor, reniendome 
elias.Musho fiemes,Señor, elle detaea- tu ámipordeley tes tuyos?Tu que eres 

ia-

Pro. «j 



Dieces à efcudriñar à Ictufalen, mucho 
1 me jor 110S lera aueucamarlo , que auct 

diiputadomuy iuti les , y altas qneft io-
nes ,y mas valdrá tener tu Santo amor, 
que taber todas las ciencias del mundo, 
careciendo de tu amor. V pues tanto me 
importa a m a r t e , que no me v à cn elio 
menos q u e la vida u c c i a l m a , y propia 
laluacion mia,poique dexando las ocu-
paciones,que al dar de la cueta ninguna 
to la me han de aprouechar , no porne 
t o d o mie l tudio .ycuydadocn tolo amar 
te,pidiendo con lagrimas, y fulpiros.de 
noche, y de dia e tic don (oberano de tu 
Diuino amor-Gafta,pues,anima mia los 
diasde ella breue vida en continuas pe-
ticiones , y clamores , derrama como 
agua tu coraron ante e l T r o n o de laDi 
uina Magcftad.y fuplicalc te dé eftc d 6 

Tren.i. Celcftial del Sato amor-,porque aunque 
n o lo d a , fino a quien é l quiere , n o l o 
niega i quien lo qúicre .Como no lo da • 
r í a quien lo p ide , pues combida con é l 
à quien no lo bulca ,ni demanda ! Fue 

loan, y N i c o d e m o , Redeptor nueftro.á verte , 
y fin rciponder á los loores que de ti dc-
z i a , luego dixiftc lo que auia de hazer 
para faluaríe,antes que él lo pregütaffc, 

• combidandole con tu S i t o amor, y bie-
nes de la gloria. V e o Señor ,que tienes 
cüás entrañas de amor abiertas para mi 
r e m e d i o , y q tienes tendidas ellas libe-
rales manos,para darme tu Santo amor , 
y que ninguna cola mas defeas, que vet 
cn mi vacTo m i coracon del amor de el 
m u n d o , para que dando lugar el amor 
fal lo,al amor verdadero,infundas cn é l 
tu gracia , pues ambos ellos dos 3mores 
contrarios no pueden citar juntos, Pues 
por qué Señor no lanzaré y o d e m i al-
ma el amor terreno para que reine cn 
ella tu amor diuinorTodas las cofas fue-
ron criadas para amarte,y fcruirre.y co-
m o el hombre es todas las criaturas por 
participar de todas ellas, quando no te 
ama petuíerte la orden de la naturale • 
za , y hazc que las cofascriadas no al-
cancen fu fin, pues él te ha de pagar Se-
ñor la deuda del amor por fi,y por ellas. 
Y o fo lo foy el deudor,y te tengo de pa-
gar Señor por m i , y por ellas, pues me 
hizilte feñor de l l a s . y lascriafte todas 
p a r a m i fcruicio , y prouecho. A l s i t e 
amaré Señor quanto fuere à mi pofsi-
b' .e, aunque no c o m o mereces,ni con la 
perfección que te aman los Santos det-

lfii.\ t . pues de ella vida en el C i e l o . Ifaias di-
1 .Cor. ze,quc es tu amor fuego en S i o n , y hor 
l ¡ , np encendido en lcrufa lcm. A q u í vé«-

naos como con antojes,y en figura,def-
pues veremos patentemente , y cara a 
cara. A q i i es el amor tucgocon humo, 
allá ferá pura llami} de fuego, tmonees 
avrá pcrtccto conocimiento, y pertccto 
amor. Es fuego aquí cn S i o n , que es en 
ella Iglefia militante; pero cn lerulalcm 
que es la gloria cclcitial, lera horno en-
cendido , donde ninguna colabaltara a 
matarle. Au ia e n c l T e m p l o v n Altar de s¡ 
fuera , donde 1 1 0 fe quemauan todos los & 
lacr¡lacios: porque parte dellos era para 
el faccrdotc , y parte lé quemaua. I'crO 
cn el A Icar de d e n t r o , que era el lancia 
íán£torum,todo el mcicnlolé quemaua. 
A c á cn cita vida citando aun cn elle n u 
do cn la carne flaca , n o es todo puro 
amor t u y o : porque parte damos a las 
criaturas,y parte a tu Mageftad Diurna. - f e 
Mas allá en la Celcft ia l l c r u l a l e m , que 
el lá ariiba,que es libre,y madre nuefira, 
f e r i nuel l ro amor horno de fuego en-
cendido, donde arderán nucltras almas 
en f u e g o de amor contigo,trinado per-
petuamente cn tu Reino. Agora Scnor 
amaré como pudiere , y fera dardomc 
f u e r z a s , y poder para amarte embian-
do defdc el Ciclo elle don lobera no de 
tu fanro amor.Quicbra puesmuy de ve- } 

ras anima mia con el mundo, rompe las 
cadenas del propr ioamor ccn que eftás 
a tada ,y mira 1a liberalidad de elle Se-
ñ o r ^ ruégale con humildad embie elle 
don defdc el C ie lo , como cn Otro tiem-
po lo embió fobre fus fantos Apel lóles , 
quando vino en llamas de tucgo.Don es A ¡lo. X, 
de Dios, y merced que él haze defde lo 
a l t o , pide eftc farito amor como deucs 
pedirlo, y no te lcrá negado. 

Cornoft ale anca, y conferua il don celcftial 
del amor. M c d . 7 1 . 

NO pienfes anima mia,que por algú 
humano cftudio,induttiia,ó cuy-

ciado fe puede alcanzar el amor diuino. 
D o n es de Dios ,y gracia fobre toda gra 
cía,y é l lodá gtaciofamentc.Con lagri-
m a s ^ ruegos le alcanza, y no con nuef-
trasfuerzas.No es cnlcñado.lino iiitun-
dido.no fe deprende,fino de gracia de lo 
a l to fe recibe,y en la verdad los q le buf 
can le hal lan, mas no tanto porque le 
bufca.quanto porque es dado,y no tan-
to por la folicitud del o l e bufca.finopor 
la gracia del que lo d i . Potquc ninguno 
puede entraron la defpcnfa de lv inode 

. Dios.fir.o fuete metido por l amanodc Car.!.i. 
elE.cy,legú aquello de lesCátarcs .Me- -

t ü h 
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tióme el R e y en la defpcnfa del vino, y tial de tu amor fanto. Limpien, Señor , 
, rdci io cn mi caridad. Ninguno teme- los corazones losque fon de ammosdo-

blados, ti dcleaii cntiquccctlc de cite 
amor. Limpíenlos no loiamcnte de to-
da culpa que los puede cnfucíat ,mas 
aun de todo ruido de con. ojotos cui-
dados, y de toda afición que los pueda 
diltraer.y de todo doblez ,y engaño, y 
de toda vagueación de cfpiritu dciaiol-
lcgado.y dexen dore,y vacio el Vafo del 
coraron al clpiritu,rogándole con toda 
dcuocion que quiera morar cn él: por-
que el efpiritu no tiene pot b i e n , ni le 
agrada de motar con las lerpicntes, y 
con las v iuoras , y con los efeorpiones, 
ni le place entrar en el coracon inmun-
do,y regalado. Y por demás es llamado 
con genudos y ruegos, l i por otra parte 
lodcfpiden con maios olo es de dentro. 
Pues hasde limpiar anima mia la mora-
da del coraron, y atauiat le con dclco de 
vi. tudes,v licrmoléarle con lindas fio-
res de buenas afecciones, y tantos pen-
famientos.para que podamos dezir con 

t.rdciio cn mí candad- Ninguno teme-
raria.nentc.y con atrcuiuiiento le en-
tre en cita deipenfa, mas humnmcnie 
llame primero a la pue.ta : porque 1 1 0 
futre t a c i t a , ma . por gracia te abre a 
quien el Rey quiere. Aunque muchas 
co as ay seuor quenos pueden ayudar, 
y difponcr p^ra alcanzar cite tu fanto 
amor,y lo primero e , la puridad de nucí 
tro coraron , que principalmente nos 
hazc ídoncos, y capazcs de eltc don lo 
brcnatural .y ccteltial dadiua-.porque 
cierto e . q u c rail j .uro.ypiecioio uq.ior 
110 le infundirá en calos impuro, , y lu-

. cíos. Por amor de lo qual , icgun pare-
cer , y lemencia del Profeta hemos de 
barrer nuelltos cipiritu, de toco polvo 
tcrrenabporq ie puedan rccibu en .1 u n 

, grande,y tan preao io uquor. Limpie-
7 mono. ,como dizc tu lamo Apo.tol .de 

toda inmundicia de ia carne,y de. c pi-
ritu , peticionando limpieza en temor 
de Dios: porque el que ama ia limpieza 
del coraron terná el Rey por amigo. 

Ucbr. 7. 

P f . SO. 

la eipola:Miraquc hcrmoio eres ama- ^ 
f , ; ¿ t ü t > u c 0 l 0 do mío.yquégentil ,nueftta cainita c h a 

^ » n d o q u i C f t e dat la ^ a u florida.Y c n l 0 1 1 c e s él vendrá de bueiia 
Itraeatico ,y u l a de tac _ V Q u a c a d > a u n no llamado, ni combida-
por m a n o d c t u u e r u o M o M d o .Verna ,porque baila para el que fo-
uaffen ^ d i a o t o u a i q l a n K , u e ledemuettten la camafiortda 
fenaparciados.y usipios Y " atraído c o n e l o i o r de 
d , a ' y : \ ° ' k ' ^ s " / T t t diu uC; í a s f t a r e s :p<Kque mas le atrae el o lor , 
K S . Oqu-tnto ^ e s eue tu q u c ¡as palabras,la limpieza que los fa-
amor.qaquella l e y M o i u i ^ . u c aque u q r , i ! d j d d d q u c deuota-
lcv dize ci Apof to l ,que n o . a x o a ios « t í i c m y a m u n a l o q u a . 
hor,abres a pe. - - « ^ ^ O - e f t c l n n ^ n t e te p ^ f o l t a 
t o a m o r c s d o n p e r l c a . w m o , y w c l e l u a a ¿ e z a de mis m a n o s e e data p f _ 
t i l a perfecciónchnftiana,>uaze per- b ^ u n a pu d e m , 
[ , d o s P a l o s b o m b r c s ; l ; . c , o ^ ^ o f i a ^ o , ^ e l p i r i t u W i c ^ i a l 
feen eftciobcrar.o do.i- lucs corno ic , n t i a , , 0 dizc: Limpiad pe-
P t é r e c i b i i . L a u a n d o ^ e o ^ n a ^ f S a s t a n o s . y l o s d U d o s 
Ton muchos lauatonos dela ' m ^ p u _ ca ,ot v a c l t [ Q S o n c s 

rificando el coraron de toda i n m u n ^ . a d anior vn 
cía,y malicia,y poniendo « ^ P e n ^ n . c dcíeo d é l , y rogar a Dios 
t o s , v defeos cu los bienes ^ f l n u j m e m e por el,como ella efen-
Cna,Señor,cn nai vn c o . g o : A b n mi boca , y atra je el elpiritu. 
confirmóme con tu e l ^ n u p ^ ^ d c , c o t 3 1 - o n esdeleo ,c qual t J A W 
Quando ios lan o s A p ° f t o 1 " " o n c c s f e a b r e a l amor,quando tobre 
cite don del Cielo , v v m o e l E p i r t u emorn:c ^ ^ ^ ^ y a , rae 

Santofobre ellos en l e ^ u i s « k ^ « g o , negligentesno das tu, 
cllauan todos juntos en a m o r , y a i d a d , ^ l p

 D l 0 s n ¿ e f t r o c i c l p . n t u d e t u 

y perléuerandocn ^ « I S ' amor porque no das el lamo a los pe- M o t t i . 
N o prende ei fuegoeftando losmade- ^ r j ° i c i 0 delpcdaccn, n. echas a 7 . 
rosapattados: porque esmenofterque rosparaqu k 
e f t é l a l e ñ a junta. El lediutnotuego de ^ P ^ r C ^ o c o a t S s . Y f i a J o s q u e 
tu fanto amor no fe baila donde ay di- i e a n d e e i i « « d o n c e l c f t « l , y lo 
uifiomy v a r a o s , ni viene fi noa lcora- me. o de lean c l t ^ 

con pacifico,y quieto. C o n a y u n o s l a - g d d b S s d e U r í O «etnpo le lescon-

feSíSrS 3 c e l V " u d e i e a d o , c o m o t e d a . 



tan grandebien i los tibios, y que no fe 
cutan del? A y otro no menor aparcio 
para alcanzar elle tu Sato Amor ,que es 
la mortificación de las paisioncs lenlua-

Exoi.l. )es.Muerto el Rey de Egipto,i loraró,y 
llamaron los hi|os de lirael a tu Diuina 
Mageltad.y oilte fu gemido,y los loeoc 
i i ae ,y ayuda lte,libraudolos de la lerui-
dumbre.y cautiuecio de Egipto. T a m -
bién te llamaron antes de la muerte del 
R e y , pues muélaos a ños atrás eran per-
leguidos.y maltratados;pero entonces 
oute fus clamores,quado era muerto el 
R e y de Egipto. Si quieres,pues, anima 
mia ,qucoyga D i o s tus déteos,y condef 
cienda con tus peticiones,Cococrieudo-
te,y dándote 1'uSanto amor,mata a l R e y 
de unicb!as;porque couuiene que mue-
ra en ti el amor de el le ligio,que Rcyua 
en cu coraron , y qne vendas, y maces i 

Matt 2 l o ( i i i t u s pafsiones. Di funto Hetodes 
vino tu E l p o f o I c f u Chri l to á I l r a c l , y 

Rom.6. n 0 antes. Mata tusmalos da feos , y nin-
gún pecido reyne en el le cueipo mor-
tal,porque viniendo ellos apetitos en ti, 
ahogál 'ecl cfpltitu de D i o s , y como 
vnas nieblas muy oblcuras.y nubes,ycor 
beliinos f e oblcurecen, porque no ref-
plandezca en f u luz fcrcna.Y rclplande-
ciendo menos , es también ncoellário 
que menos arda,como la lúa del Sol ef-
c u r e c i d i , y anublada menos calienta. 
Mas quitadas las nieblas de las pafsio-
nes que ciegan, luego la noche oblcura 
le bucluccnclaro,y alegredia, y calen-
tando la lumbre,el corado y ente luego 
con los aféelos,como la olla con el agua 
caliente. E f a m o c Garítatiuo del proxi-
m o , la lección de los libros fantos , la 
conuerlación de las perfonas cfpiritua-
les .quecon lántas, y cuccndidas pala-
btasaorafan el c o r a c a n , con ellas , y 
otras feíriejancescofas alcancalc aquel 
fuego fagrado dc'i Diuino A m o r , man-
tenie dole.y crian J ó l e con c i t o , c o m o 
con leña de el m o n t e , porque no desfa-
llezca. Y porque quiere tu Dios, y Se-
ñor,ej arda eftc Diuino fuego en tu co-
ra^on.mádaua en la Ley vicia,que en fu 
A l ta r huuieiTcliempcc fuego,el qual le 
fullcntalfc cebándole con lcñaelSacer-

Meditacionc9 

w. 6. dote. Al'si anima has de fuílentar cile 
fanto fuego en tu pccho,c6fcctiandolo, 
y cebándolo con buenas o bras, v lagri-
mas , y oraciones. Es muy delicado elle 
fcfpiritu de verdad, y fe và fiendo ofen-
dido ; por loqi ia ldefpt iesqucvna vez 
ps dado , hafedeguirdacfol ic iramen-
te,y con grandectiydado, po.rque n o le 

mate con cu ydados temporales, c o m o 
le fuele macar la pequeñacétella,echa-
do lobre ella maderos mojados , legun 1 , 7 ' i . j ; 
aquello que el la e lc i i to :No queraisma 
tar al E l p i i t u del Scr .or .Poique como 
no ay cola mas precióla que e l , alsi no 
le halla c o l a m a s delicada, mmastietna 
que cl;por amoi d e l o q u a l le hade bul. 
car con mucho heruor , y diligencia , y 
conleruarledelpucs de auido'con u.uy 
grande cuydado,y vigilancia. 

Samo no podemos omir a Dios, y d 
mundo ¡urtatntntc. 

M c d . 7 3 . 

CO m o el amor del múdo,Dios nuef 
tro,y Señor nucllro,imlama el co-

racon.y lo lleua á las colas reí renales, y 
perecederas, y lo lái ¡acncl protüdoa'oif 
010 de perdic ión, alsi el amor lauto, y 
cite tu D i u i n o fuego locleua,y lcuanta 
á las cofas fuper iores , y fupremas, y ¿o 
endeude en las eternas , y ce mbida al 
anima á l a sco fasqucno pallan , y de e l 
profundo del infierno la ¡euauta al C i e -
lo. Cada qual amor tiene fu f u e r j a , y 
ningü amor cltá o d o l o en c I anima dei 
amante. Siempre llena al anima a vna 
parte,ó á otra. Quieres,pues,íabec ani-
ma mia que amor ayent i ?Mira á d c n d : 
te lleua, porque del amor eres licuada a 
donde quiera que vas. Qnando el arncr 
dei mundo te inclina á cofas terrenales, 
tienes liga en las alas,y no puedes bolar 
arriba; pero ii etes limpiada de lasaiec-
doncs impurifsimas de elle ligio . ten-
didas las a las del Diuino amor buclas al 
Cie lo .E l amor nunca c f t á o d o í b , y todo 
amor,ó íube.ó baxa. Lcuanta el amor 
bueno á nuellra anima, á ti, Señor,y el 
malo fumela en el abifmo.El que es v e . 
cido del amor de lascólas terrenales no 
fede leyraen lascólas Celeftiales. N o 
puede crtar el anima lindeley te,y afsi fe 
delcytacn las cotas Ínfimas,ó l upreraas, 
y quanrocon mayor el ludio feexercita 
en ¡as mundanas, tanto menos guita de 
las Dininas \ y quanto mas fe leuanta á 
las cofas altas, tanto mas fe defpide del 
amor terreno. N o íc pueden am.ic am-
bas cofas juntamcnte.y igualmente. Por 
lo qual el Apof to l ü . luañ. fabiendo««, 
le pueden fembrar cutre las eipiaas dei 
amordel ligio,la miefle de tu amor fobe 
rano, antes q fiembre en los coracorcs 
de los hombres la fcmilla de tu Diuino 
amor .atranca las elpinas d d a m o r de el 
m u n d o , diaieado ; S o q u c í i . s a m a r e l 

mu» . 

» , . l a 

j . Del AmordeDiosi 

putucucitarcltosdos amores en atormentadas perdida; i i , » ™ f , n , J 

la delectación terrena,Ais, esnieneiler, d u ^ n a l c t o d o l t b í n e t y def 
C-J 111 R\ I _ 1 , . ' Señor,que quite y o primero el amor de 

ci mudo,11 quiere go/.ar mi anima de ru 
O m i n o amor. Als i dizes por tu Profeta 

hrim, 1 P r e m i a s : Mira que te ne con'.iituido 
'obre lasgcnces.y (obre los Reynos pa-
ra que atranques , dcl lcuyas, y dilipes, 
y edifiques,y planees. Pr imero le man 

cauto perdurable de las animas lautas? 
Quienes el m u n d o , áouien amas, fino 
cárcel de viuos , f c p u | e r o de muertos, 

de v í a o s , deiptecio de vi, tudes, 
atormentador de ¡a razón,que nos lic-
úa a Dios,enemigo delosprclentes .ol-
uidadode los pali Jdos,afeador, y obfeu-

plantc;porquc no fe puede poner el tan 
damento del amor de D i o s , findellruit 

Írimero la fabrica del amor mundano, 
.os que aman, Señor, las colas vilibles, 

no aman las inuifiblcs, y quando liguen 
Jas colas de fuera,defamparan lasdcdé-
tro. Con la codicia de ¡a tierra 110 eres, 
Señor,amado.; porque d amor terrenal 
enlucía los ojos de e i a lma, para que 110 
vea ía excelencia de tu Santo amor. Y o 
no puedo Dios mió, y todo mi bien ocu 
parme c o n t i g o , y conmigo juntamen-
te , y por ello,Señor,ocúpate tu con m i 
bajeza, para q la cnlalces, y y o 1 1 1co.u-

ai c en tuBódad.para q con ella me de-

3 0 : 

i , j „ a • j 7 Y : c — p a u j u u s , a r c a d o r , v o b f e u -
das dcftruir.y delpucs edificar, y prime- recedovde los hechos d a r o s ' \ v de les , 
r o quieres que arranque, y delpucs que luios fementidos ( dize Dios por vn " " 

Profcta)quc cfperan fauor , y ayuda en 
la 101 ta.cza uc Faraón, y ponen fu e f -
peran9a en :a lombra de Egipto! En co -
la de tan poco f e r , y tan inconftante, y 
vana,como la lombra pones tu amor , v 
cuydado ? N o dexes anima mia á Dios 
por el mundo, que no es fino vna trille 
lombra. Alsi fiieron engañados los He- , 
b r e o s , pues no creyendo a Ieremias , y 4 ° J 

conhando las fuera is de Faraón , dcl -
cendieroná Egipto , donde murieron 
todos delaltradamcnte. N o pongas tu 
penlamicnto en ellas vanidades tertc-
nales; porque el manjar que tiene Dios 

pate en tubodad.para q con ella me de . guardado para los iultos.no fe puede c o 
Jeitc.Y au-]i'.e y o c o n g o gane mucho.y merCon ci de el inundo,por let contra-
til conmigo no adquieras nada, se q d e rios; fegun aquello de líalas A quien l f ü l t -
mejor voluntad ellas tu conmigo ,pata a l i e n a r á Dios fii deneia, y hará cntcn-
hazerme merced, de lo q yoe l toy con- dec l o q u e overe > A los deltccados v 
l igo,para gozarde tu Bondad. Porqué aparcados de los pechos. Quien Icrá 
Criador m u pierdo y o tamo bien co- digno,Señor, de gullar de vueítro Sato 
1110 el qu(*das a las ai;imas,quc le llegan amor , y de entender vueitra dulc i rá-El 
i ii por amor,y goza de tus Cclcltialcs que dexarc la leche, v dulzura del mun-

do. Meneftcr es dcfpreciar de todo co-
raron los regalos, blanduras.y deievtes 
del mundo, (1 queremos,Señor ,gozar 
de tu luauc.y delicada confoladom por 

— r i i > amor d e l o q u a l , para hablar a nuellra 
tiempo es que dclpiertcs , y conozcas alma en lecrctodcl coracon, d l Z es que n f , . „ 
los años pallados de tu vida tan mal cm- la licuaras á la foledadji-orque no qiue-

r e s , que amando los bienes de la tierra 
g o z c de la fuauidad de tu Santo amor! 
Q u e n a Faraón, que re facrificalTe Ifrael 
en Egipto,lo qual 110 confintióMoi-fen; 
porque en ninguna manera fe fufria let 
tu .Seno ' , idorado, donde era el demo -

1 . . , — - . . . . — . . . 3 — —- — - . . . . „ , . „ , 
y diuinas conlolaciones.pues puedo ga-
nar tantos bienes,a co Ila de romper con 
el mundo vano,táiio,engañador,y ator-
mentador de quien le liruc? Abrc,pucs, 
tus ojos anima mia .defpicrta ya , que 

uu«. i —- .. . ••— . . . . . . .a . em-
pleados , y mires lo que pierdes, y por-
quù lopicrdcs.Tíenipoesquecaygas en 
el la cuenta,y veas que pierdes la dulce-
dumbre mínenla de la muy luaue, y de-
licada conuci tadon de tu Efpolo l e f u 
Chrilto,por las hediondezes, y abomi-

Ex. 10. 

C M . 2 . 

, , ' 1 ' , ' uonae era ci demo -
nab'lesdelcytesdel mundo.Oyca la Ef- nio leruido.Puescomo Señor,rem>ode 
pola, que en los Catates dize al Efpoló : amarte éntre las tinieblas de Egipto . 1 1 . - . . . I n i ni, .. A i1», C a . n . n . . . . ——¡ — — J - - r Or I j . ,—, -, -- ; , — — r 1 ^ 
M i amado á m i , y y o á él. E l lamostan 
vnidosmi amado, y yo, q ifinguno pue-
de caber donde nol'otros citamos. Pues 
n o puede caber otro peregrino,ni cUta-
ñ o amor coa ci de Cimilo,a quien f e r ì 
í-a 

-
temendo píelo mi c o r o n d e l amor de 
Cite ligio? E l Apoltol dize: N o podéis I . Cif¿ 
beber el Cáliz del Señor, y el Caiiz del 1 

demonio , ni fer participantes de la m e -
la de C h r i l t o , y de la mefa de los de-

H h h mo* 
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mouios. P o r amor de e l lo roandauas, 
bcuot .cn lai-ey Vieja,que no conueiica 
los luios lie luuel Cl i n t o n l c u a d u r a . 

• 1,1 - r a i i c u c o n a i n o , y u u c y . m l e m b r a l -
l c n las l l e n a s c o n d i u c r i a s i c m u i a s m e a 

Leu,19. c iadas, n» naxeUcn vcnwura tcxida üc 
lino,y l ana ipo iquenoquiacsuos amo-
res c o m í a n o s s u vu coraron , ñ ique 
auicmosal m u n d o , y a tu D i a n a íwa-
gettad junumcutc .a iendo los lu-cutas 
a.ngidos.y p c r u g u i u o s d c l o s t ú n i c o s , 
que. uruicileu a viios ícloios üc los ü c n -

R'Z- mes,l lamados i aanm, y A l i a i o i , d ixo 
c . Proteta Samuei a luuO elPucuio.Bol-
ueosal S e n o i uc tocio v u c u r o coraron, 
y quitad de Cmic voiotios los diolcs 
••genos, fcaaliui , y z u u i o t n , y aparejad 
v u a t r o coraron al S e ñ o r , y l c iu iua e l 
loio, y hora ,os na ue manouc ,os Filit-
tfos-i Y c o m o ellos tnzieutn c i to ,a i s i 
c o m o el Santo Profeta le lo auia man-
dado , a,cani¿aion v na grande \ noria de 
lus enemigo». N o quieresJSeñor.que te 
a m . n i o s , teniendo ,uo.os ue vicios,que 
adoramos en nueliras almas;por lo qual 
a ti l'olo es julto que ame ancoraron, 
aoorrecicndo el pecauo, tegun aquello 
q u e d i z c c l l ' to le ia- : i .os qucamaisal 

"Y- 1 7 . »enor,aborreced el mal. S i y o t e a n o , 
tengo ue amar l o q u e tu ama» ,y abor-
recer ,0 que tu aborreces. Pues como 
quiere, y o amar a dos Contrarios , y 
amarte L)ÍOS MIÓ amando eltas colas 
mundanas vanas, y corruptibles ? Muy 
poco nago,Scñoi en dclamar cofasque 
10,1 tan uignis ue aaortcc imiento, por 
gaiut tu »auto amor .puesdefecho et-
uercoi , y paias podridas, por vna lóbrc-
pujante ,y ptectola margar i ta .Tanno-
b.e es tu Diurno a m o r , y cola tan prct-
tantc , que ot ro mundo mejor que el le 
era digno de 1er delpreciado, por gozar 
de vt> don tan inestimable , como el que 
das a tus amigos. Pues es contradicioa 
manioeftaauiar juntamente a ti , y al 
m u n d o , amarte he D i o s m i o a ti tolo, 
aoorrecicndo , y del'prcciando tanto a l 
mundo , qu into defeo ler en c í e horno 
de tüSanto,y Soberano amor abraiado, 
y encendido. 

Di los grados de el D'umo amor. 
M c d .74.. 

NO tenemos,Señor, tan en las m a -
nóse i t e r a Diurno amor,que lue-

gopodamos • ubi ra él,fino poco a poco, 
aunque en la verdud.fi nueft-a naturale-
za no cftuuicra cltragada, tomara nuef-

t r o a m o i principio de arriba. Msspor-
q e i u ^01 el pccauocoitupra , y aoña-
ua, pciuio la minore cipirituai , y l o m o 
0 1 1 0 principio ue amar ; an ico . . .o v í a 
lucil ie uc ni pnuupio uiaiiiiaouudan-
tus.nia,y c l a i a m t m c , y U « a c r i a n c e n 
pieuios,) icños,y lodo .bulcaouapaue 
!»or UOI.ÚC lalgasy la que ai puncij-.o la-
,,a c a í a , laie ticipuestuioia.y luaa,u>r-
r empico lu piimero origen. A l s i es en 
la lucute oci amor, porque ici i izo 0 1 1 0 
O t j g e n t u r b i o , h e a i o n a o . c o n u p i o , y 
louoio-, poique conicu^amos a amar uc 
notorios,como tmuicutn.os de comen-
tar uc D i o s ; pore]UC c l io ,ugun verdad, 
>.ra 10 mas í.aturaU Masucprauauaia 
íwiuta.eza «id an or , m u u o el amor lu 
01 igen ; ucmaneia,quc como l iumeüc-
m - s uc amai a 11 . ¿ c u o r , y Dios nucl -
1 1 0 , puu. ci ¿mente por amor de o , y 
todas las crias colas por t i , y en t i , ao-
ra comentando de noiotros, amamos a 
i . o i o u o s mas que anadie,y todo loque 
aman o s e s por noiotros. D e aquí co--
meneamos a apiouccliar cu lu Sai t o 
anici .poniamo el m n d a m a u o , y puna 
a p t o cu noioiros , amándote no tan-
to por ti,cc.:uo por iiolorrossporquc la. 
bemosque fin 11 no podemos ler , pues 
lacontinuanecclsiaad,q.ic l ibemos que 
tenemos de til D.uina Mageuad , nos 
tuerca, y compele que te uuiqucmos 
por ayudador , y que te llamemos p a r í 
qne nos tauorezcas, y nos des las colas 
necellariaspf,ra CI.a viua. V ueaq iucs , 
que porque cito que amamos no lo po • 
demos polleer Un ti .contiguienrcniai-
te amamos a ti por noiotros , como ne-
ccfsitados, y que noiioscumplc-hazet 
otra cola. Y porquecontin andote,Se-

ñ o r , a amar por la nccclsidad que de á 
tenemos,experimentamos,y conoce-
mos tu benignidad en n o i o r t o s . y tu 
largue«a,beneuo.cncia,iuauidad . B o n -
dad, con otras muchas diuinas perfec-
ciones: de aqui viene, que comentando 
aoluidarnosde no.otros , en t inu imo 
nos comienza a agradar tu Bondad,fien-
d o antes baleado al principio de noio-
tros,como bien vtil,y pioucchoió. Elle 
es ei tcrccro grado del amor ; porque d 
primero es con que nosamamosano-
lot tos milmos -, el legundo, con el que 
t e amamos a ti por nofotros. Mas e l 
tercero grado de ci amor es, con clqual 
a r i , y a nofotros , y a todis las colas 
amimos por ti folo. Quando lacob 
iba de cafa de fus pad tes a Mcfopota-
m i a , y fe durmió íobre vna piedra, « ó 

DelAmrrdcDios ; 
en vilion vna efcalera , que tenia vna tád en lodas las cofas, 
punta en la : letra, y 01ra en el C i e l o , y 

tiiSeúoi .yDiosnucitro -tlauasrecolta-
do en cha. Mo lomos aucs.ni hemos de 
bolar de la t i a r a a l C i e l o , y por t i lo es 
n iendter lubic poco apoco, por e.caie-
ra.por ios elcalaoesjygradosdd amor,el 
qual comieda en la uetra , por originar-
le,ytcner lu fundameniorerrcnai.come 
^aiido del amor propio, y luaiendo pot 
fus grados, y cicalone;, balta .0 fino, y 
mas perfcc.o de tu lauto aiuor,qesiol_e 
l c l i i a l , acendrado,y mas cunei ado , y 
yuro . Entonces lubicndopor ellos gra-
dos del amor llegamos al Cielo,quando 
laimpertecciondc nuettro amor l e v a 
l imando, purificando, y a d e l g a z a n d o , 
halla venir a la cumbrc,y alteza del vcr-
daderoamor , quando ya liu relpeto al-
guno de n o i o u o s n u l m o s te amamos, 
lol imcnte por quien tu eres, c o m o diu-
rnísimo de ler amado, pues eres S u m o 
Bien,y Bondad inmuta. Y porque la na-
turaleza fiaca,imperfecta,y corrupta, es 
menellcr q fea ay idada.y fauorccida.ef 
tauis,Señor,arrimado en aquella efeale 
ra-.po que con tuDiuino fauor.yauxiúo 
de ru mane hemos de l i ib i i a l cxcclétc, 
y '.oberano amor tuyo. T o d a buena da-
diua, y iod., don perfecto viene de lo 
a i t o , y dcfcicnocdel Padre de las L u m 
bres. Pues quanto mas t i a m o r , que es 
el mas perfecto donde rodos» Fuego es 
el amor,y como el fuego en fu principio« 
quado introduce fu toinia en la materia 
del leño,ctla imputo,y l lcnode humo,y 
defpucsquc comienija a lu i . ' a lu este-
ra , ic va apurando, y l azicn Jo fe mas 
p u r o . l u t i i . y c laro; y alsi c lamor aun-
que en fu comiendo empiece al princi-
pio iinperfccto.impui o , y terreno , va 
lubiendo á lu propia estera , que es 
D i o s , y períicionandofc halla l legará 
e l , y mejorándole halla llegar al punto 
de lu perfección. Entonces ha fubido lo 
quehadcfubi t , y eítá comoconuier.e.y 
conde l u de e l iar , quando oluidado el 
hombre totalmente de lì m í f m o , y de 
todas lascólas,esiranlportado, y iranf-
formado en fu Dios.no queriendo en el 

Cie lo , ni en la tierra otro bien , fino al. 
Ci iador , y Señor de todas las colas., 
Aque l es verdadero amante,que ningu-
na cofa quiere para fi ,ni pretende inte-
ielle propio,ni bien alguno particular, 
que toque à é l , ni en el C i e l o , ni en la 
t i a ra, y no bafea en todo quanto pie«" 
fa,y dizc.y hazc.fino folamcntela h o n . 
i a , y gloria de D i o s , y hazer t'uvoluia-

Sap. 

1 1 9 

Quien a l cmcar i 
cite grado de amor í Bienauuiturado es 
aque,, que a ran a l toe l tado de amor ha 
Vtfuldo, que o l udado de ü , y de todas 
lus cofas, y etiagetiado totalmentedef i , 
le da del todo a ti nú ; :ios,y le tralpalla 
ea t i , Tanta tifieidad, ybienaucBturan J 

•¡c como c i ta , no e s d e ' l a p í d e n t e vida; 
parque mis es de laque e l l a por venir; 
que de cita llena da cuydadoo.y ñccelsi-
uadesque tiran por nuel trocoraqoh; y 
lo ejico, ban, y inclinan al amor de cite 
l ig io , en el qual viue el anima cautiua, 
aunque no quiera. Si algunas vezes lle-
g i m o s á e i t c g r a d o de cxce.ente,y puto 
amor.pertéucraremos en él . Poique en 
ei cuerpo corruptible,apclga,yagraua el 
anana,y u hazcoaxarcon lu pcloquan-
do yaconienijiua á bolar en altanería, y 
eutremetele ía importuna carne aun 4 
laque no tequerria acorua. dee i la ,de-
laioilegando.a . y enojándola con mil 
clamores, y delaiolsiegos.y otras tantas 
vanidades, a ia que auia concedido , que 
fi quiera vn poco de t iempo te loác-
g a i l e . y dcicytaiVe con fu E f p o f o l c l i i 
Chr i t lo . Nunca faltan mofeasimpertu-
n i s d e vanos penf imientos , y cuydados 
del mundo, que defa'oisicgucn al Santo 
Patriarca AbraUau, quando o f i c i e la- g 
er i l ic io . y a m a , y ora a Dios.alii como 
el mi lmo Señor lé lo auia mandado. A 
el le grado de perfecto amor auia veni-
do c í q u e dezu al amado : Encendióle p , 
mi coraban en vueltro amor , Señor 
mío . y cita llama tan grande . mataen 
mi todo el fuego de ia concupiiccnda 
mala. Porque ningún fiicgocomiente 
arder con él elle lamo amor; de aqui es, 
que de concupiiccnda grande le han 
mudado mis rccncs en blancura.y pure-
za de caftidad, tragando, y deshazicndo 
en mi el fuego dclCiclo el ardor ageno, . 
y mudóme del iodo, y hamc deshecho, 
y tornado en nada la porcunísima fuer-
4» de el amor. Cumplido has en mi.Sc-
ñ ir m i ó , lo que en otro tiempo,por vn 
Profeta laludablem nte amenazando-
nos auias d i c h o : Conucrtiré mi mino 
á t i , y coceré tu elcotia , y hundiré tu 
eltaño. E l l o veo en mí verificado: por-
que todo lo que en mi era mió le ha 
conlumido.y gallado. T o d o foy torna-
do en nada, porque viuo yo, y ya 110 yo, 
pero viue en mi C h n f t o . y no lo lupe. 
N o fupc tan gran Sacramento , no la-
bia verdaderamente el mi llerio de tan 
grande mudanza , que conuino aniqui-
larme , y tornarme en nadi , para que 

H h h i t » . 
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tuuiclfe verdadero fer, y q todo yo del- e n tu.prclencia la que con preciólos vn-
Uileuetlc cu nú Dios .couio ella c u n -
to -. Desfal.cció mi coraron, y mi carne 
CnDios vi 110. Y otravczdtzc : Desta-
1 leudo ha mi anima en vueliro Saiua-
«tor. O quan buei.o es cite defalleci-
miento , quando d.animadestál.cccen 
lu D i o s , y de ii milma palla en Dios , y 
llegándole i lu D i o s , es hecha vn elpi-
ntu con ¿i! Harto era conforme a nuct-
tra naturaleza, y harto áella 1c inclina-
tía , que todas las cotas te amaffen por 
aquel por quien todas fueron hechas. Y 
cite amor le ha de tener por bueno , y 
derecho,q afsi es conforme a lanatura-
leza, y fi nueftras animas no tucllcn tan 
huianas, y de tan poco peto, cftc grado 
vitimodc amorauiade fer el primero. 
A l s i au:a de fer, y alsi fuera ti el pecado 
no fe p.i ¡era de por medio.Pucdo tam-
bién ,Señor,anutte en tres maneras-,có-
uiene á faber, con otrascolas,y mas q á 
otras cofas,y fin otras colas. El que co 11 
otrascofas te ama , igualándote en el 
amor con ellas diuide elle talel corado, 
y no cumple e¡ mandamiento del amor. 
El que te ama. mas que las otras cofas, 
aunque ama las orras cofas licitamente 
contigo,no diuidecl coraron, aunque 
en alguna manera le aparte,y diuícrta a 
orras cofas. Elle tal , ei mandamiento 
cumple de el amor,aunque 110 ha alcan-
zado la perfección. Mas elque ama fo-
laméte a ti.Señor.y fin otra cofa,elle tal 
ya ha a'can^ado la cumiare de la perfec-
ción , y pue-le dezír con la Efpofa : M i 

Cant.2. amado 1 mi.y yo a él,el qual fe apacien-
ta entre los luos.El primer amor edifi-
ca pata.el infierno. f l l egundo edifica 
lo are e: túndamelo de la l e,cllopa,ma-
deros, y p.iias. El tcrcero.oro y p'ara.y 
piedras p c.iol'as, legun la palabra de el 
Apoflol . 

De latp/opudadu dd Aturdí Dios. 
Med.75. 

QV e lengua, Señor, baftar i parade-
zir la virtud grande, cfcilos maraui 

lloi'os , y propiedides cxcclcntíisímas 
detu Sinto amor ? San Lucas dize, que 
fueron perdonados á Santa Maria Mag. 
d.llena muchos pecados , porque amó 
m neho'. M uchas lagrimasderramó aque 
lia Santa penitente,con grande cuydado 
rcbiHcó en cala del Farileo . diligente 
fue en negociar la faluddc fu alma, no 
dilató la co iu:rfion , ni dexó para 
adclame la-penitencia, no elluuo ociofa 

I . Ce 
1 J . 

LMC. 7, 

guentos vngia tus lagrados pies,y ios 
regau.acon tus lagrimas, y ¡os enjugalia 
co tus ca b e f o s ; pero todas rilas Dueñas 
obras, ni otras mayoicsaio fueran baf-
tantcs para alcanzar el perdón de os pe-
cados, lin el amor diurno. Aur.quol.i-
ziera todos ellos bienes, 1.no re atr.ara 
no le frieran perdonados fus pecadas. 
El amor de Dios perdona los pecioos 
y la contrición donde fe i,alia remitiiod 
de pecados ,vá acompañada del amor 
de Dio?,pues hade lerpor iaotcnU que 
el pecador hizo á Dios, mas anaadoque 
todas las colas, la qual contrición per-
dona la culpa, y de hijos de perdición 
nos hazc hijos de Dios , y herederos 
de la Gloria , y todo ello por virtud 
del Santo Amor. Todas quintas bue-
nas obras a y , le pueden hazer citando 
en pecado mortal,excepto amar á Dios 
fobre todas las colas: porque amar a 
Dios ,y viuir en mal etlado, es iir.pofsí-
bie. E l amor de Dios lam¿a fuera el pe-
cado .expele la culpa, pcidona la ofea-
la , reconcilia nuellra alma con Dios, 
hazela fu efpofa , y amiga .ábrele las 
puertas del O c i o , enriquécela con te-
loros inclti.nablcs, y abraijalacon le la 
Ctlrillo.clqual dize; Y o a m o afosque pro j 
me aman. EUjuc ama i D i o s , es del ' * 
amado,y fi es de D.osarn .do,couao no 
es fu amigo? Hablar por lenguas de lio-
bres , y Angeles, laber codas las feien-
cias, dar toda la hazienda a los pobres, 
y entregar fu cuerpo á fuegos ,'beiK.is 
brauas.cif/adasycucliillos y cruel muerte 
todo es nada lin amor de Dios. No hize 
el márti r el martirio,liuo lacaufa de ¿L 
El amor le hazc manir Cauro , vc i l e 
c sc lque leda la Corona, y prSmía f i » 
trabajos: porque donde no ay amor de 
Dios 110 ay meneo de gracia ,ni gloria, 
ni premio de bienes eternos. Con élvi-
ue i:ue tira alma vida de gracia, es anu-
da de Dios,temida de losd.-monios,aca-
tada de ios Angeles, heredera del Cielo, 
y participante de los bienes de rodos los 
que temen á Dios , fegun aquello del 
Pía l ino: Participante loy Señor de to- p r • 
dos los que te temen , y guardan tus ' 
mandamientos. E lesdeqnicndizeSm 
Pedro,que cubre lamultitud de lospe ' 
cados,y con él es el alma rica, hermofí, 4 ' 
f.ierte,graciola y llena de todos los bie-
nes,afsicomo lin él es m lerta . fea, trif-
te.aborrecidade Dios,abominable a t ó -
elo el mundo, captiua de los demonios, 
y defprcciadade todacriatuta.Con elle 

San-

t. Car. 
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DelAmordeDios^ 
Santo Amor es llena de bienes, y un él noamando 
llena de todos ios maies, v hcctiavii, y 
miferabie. Hazc el Santó Amor her-
uientesnueftras buenas obras ; parque 
alsi como eicaior lcuauta ¡a lubitancia 
donde ella,como fe vcc en el fuego que 
lubc a lo alto las centellas intimiaaas, 
y leuanta el agua heruicnte; a,si el ver-
dadero , y Diuino Amor hazc luoir los 
dt-lcos de nucílra anima al acorde las 
colas Cclcftialcs , y leu-ntafe de ellos 
cofas inferiores. Es comparado ai lue-
go , el qual es nwsacliuo, y de mayor 
l u e r c a , y vigor, que los otros elemen-
tos , y por ciio de mas perfección; y af-
li el verdadero amor es de tanta virtud, 
que no tolo hazc á ios hombres, y á los 
Angeles lubir a Dios , excediendo á tus 
naturalezas humana, y Angélica ; pe-
ro al milmo Dios haze baxar de lu na-
turaleza, condclccndicndo con las cria-
turas, por el amor que les tiene. El fue-
go de lu naturaleza júntalas colas que 
londelmiimogcncio y aparta lasque 
Í011 de diucrfogenero,como veemos 
en el oro, quequando lo queremos pu-
rificar lo echamos en el fuego , donde 
le aparta la elcoria , y le apura ci oro 
juntancolc todo. Aisiclamor procura 
lemejanfa , apartando lo que no es le-
rocíame,porque jamás amó vno a otro, 
que no fuelle por teme jan^a anteceden-
te , ó conlequente procurada ¡ y cito 
hazc el amor Diuino, que auiendo los 
hombres pecado , quita lo dclemeian-
tc ,que es la cuipa, y aparta la del alma, 
quitando della la elcoria, y conuirtien-
do en humo el mal abogue del pecado, 
y boluiendo al alma, hechaá la ima-
gen de Dios,á fu primera hermofura, y 
lcr , y l a n c i a d a que tiene con Dios. 
Es clamor orgullolo como fuego, por-
que donde quiera que cita fe echa de 
ver , y nunca le ha vi (lo que vno diíi-
mute con el fuego que tiene en el pe-
cho ,y quando fu paciencia fuefle tal 
que lo pudicüé diiimular , el humo lo 
inanifcíhtia. L o mitmo hazc el amor 
donde c i ta , el qual no le puede encu-
brir , por mucho que quiera difimular 
clamante. Por los relquicios ele las 
puertas le manifieilala luz de el fuego 
que cftá dentro. Propiedad es del fue-
go boluerfe a fu esfera, y fubir á lo al-
to , lo qual hazc el Santo, y buen amo r, 
leuantando nueftros corazones, y fubic 
do nueftras almas á fu esfera Cclcftial, 

Í 2 I 
al qual tanto tememos 

mas prctentc , quanto fueremas puro 
el amor con que v imos á él. Amar á 
Dios,es allegarle a c i , y entrar, y guf-
u r quan luauc es el Señor. El Verda-
dero Amor de Dios , no eonücntc me-
dio entre é l , y entre Dios , y v á á fu 
amado con grande vehemencia inme-
diatamente , y no defeanfa, hafta que 
pallando por todo liega al amado. El 
que c> he 1 ido de la iieta del amor,píen-
la que todos hablan de lu amado, y que 
touos entienden la lenguaje, y p'ieníán, 
y tratan de lo que él trata , y píenla. • 
Quando la g orioía Maria Magdalena 
bufeaua ai Señor en el lepulcro , dixo 
al milino Rcdempi o r , 110 conociendo -
le : Dimc fi tu lo tcmilte. N o dize lo 
que buica, ni fe declara; porque el que 
amacice que codos traían de lo que ¿1 
trata ,v que bulcan loque él buica. De 
Cito es también rei¡i;*o la Efpofa en los 
Cantares , quando dize : Conjuróos Citit. J i 
hijasdcleiuialcn , que medígaisdon-
ce ellá mi amado. N o lo nombia, ni da 
feñas , porque el amor quiere que to-
dos adiui.ien , y entiendan lus cifra«. 
Parecíale que todos fabian lo que buf-
eaua , y que todos entendían lo que de-
zia , y que no hablauan en otra cola; 
por lo qual 110 ie ha demira'r en e l lo 
que la Elpoia dize,á laspa abias , fi-
no á losateclos, porque no ama con la 
lengua, y boca, lino con la obra , y 
verdad. El amor habla, v el que quie-
re entenderle , es menefter que ame; 
porque el pecho frío no puede recibir 
las palabras encendidas del amante.Co-
moe l que no labe Latín,no entiende al 
que habla la lengua Latina; ai'sí es bar-
baro el lenguaje de el a m o r , a! que no 
ama. Tiene ci amor fu propio lengua-
j e , y ellUo de hablar ; y Dcmo llenes, 
ni Tul io .no fon tan cioquentes Orado-
res en h..bLr del amor , como el ver-
dadero amanee. Explica fus concep-
tos con razones imperfectas, y coi ta. 
das, quiere con media palabra fer en-
tendido , y que edén todos donde él 
c f t á , y que tientan lo que tiente, por-
que crec que eltán en lu pcntamicnto, 

Íque no tratan octa cofa lino de lo que 
1 trata. También dan tellimoiaio de 

el lo aquellos lleyesOrifntalcs.los qua-
les como amauan á Dios, y arcia en fus 
(antos pechos el Diuino Amor, quando 

w „ - i - , - - - , „ - . — r . llegaronálerufálenpreguntaron ,don-

para'donde fueron criadas" Llcuano¿ de cftaua el q nació Rey de los ludios, M f 

l Dio? , y vamo.» é l , n o t a n d o , fi- potq l e s p a t c a M o ^ u e l l a C l u d a d n o 
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fe trataua de otra c o f a , finode loque haze el fuego, porque quema, alumbra, 
ellos rratauin , y que todos podían res-
ponder á fu pregunta. Propiedad es 
también del amor ,tcr defeontiado, cou-
go)o(o,y muy lolieito, y por ello Santa 

, M a ñ a Magdalena con las otras deuotas 
, ' mugeres Muicron la mañana de la Rc-

' I 3 ' íurreccion del Señor á vngit fu Santo 
Cuerpo. Cali cien libras de mirrha , y 
aloes traxo Nicodemo para cite efecto, 
y perfecta, y muy cumplidamente elta-
ua vngido el Cuerpo de el S e ñ o r , y con 
todo cito viene la Magdalena con vn • 
clones, porque el verdadero amante no 
fe ha de nadie,yparccele que 110 fe haze 
nada,ti él no pone la mano, y lo que f o • 
b ia le contenta, y aun no queda conten • 
to. Aquella muger Suuamites no fe fió 
de niii"unodc lu cafa •, pero ella milma 
en perlóna vino a Elifco,porque reíuci-
taffe el hijo muerto que mucho ama-
ua. Toda diligencia agena, por grande 
que fuelle le parecía a eila muy perchó-
lo,porque de veras amaua. Es muy def-
eontiado c\ amor,y muyatreuido; por 
amor de lo qual le ofrece laMagdalena, 
que licuara el cuerpo del Señor difun-
to , no temiendo la na de los Earileos, 
nielpeligroc-nqua le pone,iucoiiGdc-
rando el pelo de el cuerpo muerto,y fus 
Hacas fuerzas; porque c lamor no teme, 
no comidera , y ninguna .o ,a tiene por 
imponible, y todo le pa.e-c f..Ci|, y li-
gero. P o r l o qual el Apol lo , uize: L a 
candad todo lo lu f re , todo lo luftcata, 
todo locrcc.y en todo.cipera. 

Dtat. 

4-R'SA ' 

loa. 2o. 

X. Cor. 
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Como tl amor tramforma al amantc in cl 
aw.Uj.yicd. 76. 

TA n grande.v tan cttrafia es la fair-
t^adcc! amor,que tal mc conuiene, 

que tea qual cs lo q ic amo ,y tegun 
aqucllo a que por amor me llego. N o 
ay cngrudo, ni c o l a , que alsi pegue co -
1110 cl amor, el qual alsi 110s vnc, y junta 
Cpn clamado ,que transformaal aman-
te en el que .una. El amor no es otta 
cola fiuo vna virtucl mutua, y vni.jua. 
C o m o el hierro defpucs dc may cuccn-
dido co la fragiaa cs becho fuego;aly mi 
coraqoa ardiendo, Diosmio, en tu Di-
uino.y Santo Amor.cs todo en ti tranf-
tbrmado por amor.deificado , y endio-
lado.El hierro duro.irio,negro,yobicu 
ro.es conucrtido en fuego.y hccho bla-. 
do.calie ite, relplandccicnte, y cla ro, y 
tieue todaj las operacioncs dc fucgo, 
hazicnco totios lus eif&os» y todo j o q 

y cncieadeT L a E i c r i t u r a , D i o s , y Se-
ñor nucitto, te llama fuego , y tales lo-
mos uoiouos.ilegádonos a ti por amor; 
porque de pecadores que cr .mos antes, 
dutos como hierro ,obitmados , t i los , 
oblemos,y torpes,llegados ái iporau 0 1 , 
y metiéndonos c lamor en el latra.ua 
de liuas damas,como t c v i ó M o y i c n cn 
la carca, lomos Lonuertidos en t i , > he- » 
chos fuego, y alsi obramos obras Dmi-
nas , y lomos varones clpirúuales , de 
camales, y t erreuos que antes eramos. 
Afs i citaua transio.maco, y eoiiuemdo 
en ti cl A poíiol San I 'ab.o, que vino a 
dczir á lesGalataí iViuoyo,y y a u o y o , ^ 
porque viue en mi C h u l l o . D c tal ma-
nera viuia en ti el Santo A p o u o : , y alsi 
cftaua en ti trásfbrmado.quc íu vida ya 
no era fuya.y él 110 eltauacn fi, lino eu 
el amado. Pluguíeflé á ti mi Dios,y Se-
ñor ,que afsi fuelle mi anima ablotta en 
elle piélago de infinito amor,y Bondad, 
que yo no fuelle yo , fino por Diurna 
participación íuefi'e vn traslado, y re-
trato de tu Soberana Bondad.y clemen-
cia. O quien m e dicffe , que todosmis 
pcnfanucnios fe boluicllen en VBO , Y 
toda la tuerca detodos fe emplcaüe c o 
arder ante tú Diuino acatamiento y de 
fuerte, que pudiefic dezír con cl Profe-
ta: El remamiento dc mi coraron liem P f , s s 
pre cita en tu prcfcncia. O p uguiclle a 
ti mi Dios ,que nohuuiciTc uno vnatá-
para , que ardicíTe en cl altar de mi ani-
ma , encendida con fuego dc verdadero 
amor, y fe cebadé dc todo quanto lien-
to , y o y g o d e tus admirables perteecio 
ncs.para que cite fuelle cl azcy te puril"-
I¡1110 que antiguamente mandauas que-
mar en el Santuario! O plugdlvílc a ti, 
Señor, biziellcs c ó mi alma aquel amo- " > 
ro lo caítigo , conque amenazas porc l 
Profeta Oleas,dizicndoiCercaré tuca- , 

mino conelpinas.y con paredes, que no ' 
las puedas romper. Pondré cu todo di-
ficultades ; porque ti huleares otros 
amores nunca ios halles, y alsi te buel-, 
uas para mi Dichofa Recefsidad , que 
obliga á r,o querer, fino al que íoio 111c-
recc fer amado.Pues hagamos ya final; 
ma mía a losvanosdi lcur los , y . . c o -
giendo tus pen lamí en tos ,pou todo tu 
cuydado,v amor en tolo tu Elpolo lel'u 
Cht i f io . Si verdaderamente amafie-si 
Dios, oluidarialle de todas lascólas del 

y mundo. El Apoftol tiene todas ellas c o „ , - , ' . 
), las por cftiercol.por amor dcIcfuCllr i f - ' 

to-Alsi quajidp nucítro padre citaua en 
ei 

Del AnfcHk'D i o s / ra* 
rl citado de la inocencia le mandó D i o s libre,dulce,y muy deleitable. Y de aqui 
que convelle de los a.boles del Pata.- es que.-la.voluiuauque ais, pon amor Ve 
Ib. rue ineneltcr que le scordali eDios junta con la cola amada., c o puede lee 
quecomicllc.porquccl amor g r a n d e q 
le tenia pudiera ler que 1c hizicra olui-
d a r d c t o m a t c l mantenimiento necef-
fa i io para conleruar la vida.Si con gran 
dc,y verdadero amor amalles á t u D i o s , 
y Señor,110 termas tan lóliciio cuidado' 
de cftas cofas exteriores, que tanto te 
diltraen , y derraman. Quanto masfc 
llega iiueltra voiuntad á D i o s , tanto 
mas fe aparta de nolotros unimos, y al-
fl devriamostenerla pegada , y afsi con 
Dios,que aDduuicilemos oluidados dc 
todo lo dc acá,andando todos trai s fot -
mados.cóvcrtidos.y clcuados en Dios. 
Si de veras,Señor,te amallé , la fuerza 
del amor mc hatiaque fuelle como lo 
que amo,porque transfoimandome en 
ti,feria lemejante á lo que amo Y fi la 
lcmcianqaescauladcamor .lubiria , y 
alsi te aumentarla cite a m o r , que lea l 

£ i f lccon ei omcnaie.y con todo quan-
to ay en mi ,no quedando co a que no 
cltuuieffcprelade tu amor. Mira,pues, 
anima á tu hcrmol'ura.y entenderásque 
hcrmoliira dcues amat. Tienes t lpolo , 
y no le conoces,y tiendo cl mas hermo-
f o dc todos no le amas, porque no viftc 
lii rotlro. Si 1c viefiés nodudarias dc fu 
hermomra ni te podría nadie detener, 
para que no le amaflcs.Tan grande cs la 
fuerza del amor,que alliverdaderamciv 
temorasdonde por la contempla,ion 
amas. Ellees el Rey no de Dios,que cf-
ta dentro de ti,cl qual defechas quando 
amas lascólas dc tucra. Amando cite 
l tcy no dc Dios eres Rcyna en él, y te-
niéndole dentro dc t i , gozas de infini-
tas riquezas que tiene configo cl amor 
dc Dios. Y fi tanto eres mejor quanto 
Ion mejores cofas las que amas .l igúele 
claramente que ti aínas el Cielo , eres 
Cclett ial , y (i pones tu amor en las co-
las dc 1a tierra .que.crcs ticria. Pues ha-
ze el amor tan marauillofos efectos en 
n n a n i m a , q u e transfoimada por amor 
lo y lo que amo.amartcha Señor mi co-
raron halla lo vlrimode fu potencia, y 
fuerzas,y virtud,y qu i tó le cs polsible, 
pues por ella vía íoy llenado á tan alto, 
y noble citado, y fubido á dignidad tan 
luprcma.y a cntaiacla,quetodolo cria-
do cs mcnosqiundo' no te ama, que el 
coracon que arde en tu Diuino Amor . 
Y cite trafpallámlento del amante c - la 
cofa amada no es violento, ni for^olo, 
ni penofof l i trabajo lo,mas voluntario, 

por alguna violencia apaitada de Ila, l i -
no por lu libre querer- V plugiiiefie á ti 
mi Uiosquefucttenii vo.untad-priua-
dadcra l libertad,y eie tal querer , para 
qucdelpuesque vna vez te amare , no 
pueda boluer atras ,ni mndar ei «niqr, 
ni el querer, amando para fiempre j a -
mas cha li,ma bondad, y bien infinitó, 
donde aida nai coracon perpetuamente 
en vinas liamasdcamor. Pcroq i e-dael 
mi lmoamot l ibre ,aunque trai;alie la 
vo untad en la cofa amad3,y alsimilmo 
lavoiumad liempré queda voiuntao, y 
en lu libre pooor , y quercr^i.nquepoc 
cl anie.r lea traslorma. a en cl que i ma. 
C o l a csmaiauido.a que en ci,a traiif-
tormacion que haze ci amor del ¡.man-
te en c i „mado.que qual es la coia ama-
da tal es ei an.oi.y qual esc. amor.ial es 
la volui.rad de donde nace.Dc donuc l é 
ligue,que lasoia primero, y prmcipal-
mentc amada da n i . n u r e , naturaleza,y 
torma a |asoU niadqucania,y de aqui 
le concluye, que por ,uc cs propi. dad 
del amortrauar ,convenir , y transfor-
mar al amante en el amado,ó en la colà 
amada, que ti la voluntad primero ama 
tic. ra tierra le hazc,y terreno le haze, 
y terreno te hama lu amor , y fi colas 
mortales ama .llámale mortal,y huma-
na \oluntad y fi Ange.es a m a , Angeli-
ca Cs.y li ama à tiDios.y Señor nueuro, 
es Diuina.Enefto le deícubrc, y n am-
fieita vna granucDignidad cc l hombre, 
yesque pure amorte puede iranslór-
mar.y mudar en quulquier cola que él 
quiliere m a s a l t a . ó m a s baxa q..c él . 
Ñabuchodonoior que ionio bettia le-
guia íusapetitos bcltia.es , r i , icndoic 
por losfei tidos por .osqualcs íolamen-
tcobran,y i c g o . ieruanlosbruiosirra-
cionales, la Elcntura d izc ,que como 
bcltia auduuo paciendo ias yeruas del Dan. 4. 
campo. V de los hombres cf. lrituales, 
q íe aman a Diosh-ibla Dauid en cIPlal 
nio.dizicndo : \ o d i x c , volotros lois 
dioics.y tiiios dei muy alto. Pues pue-
do yo alcaller tanalta Dipnieiad aman-
do, jullocs.DiosmiO , y mi Señor que 
te ame mi coraron dc noche, y de dia 

en todos los días que vi uicrc, Y h di-
xeresanima naia,queentretantasanguf-
tias.y dolores de ella vida no puedes c ó 
trilteza leuantarteal amor de tu Dios, 
comodixo Aaron,que con animo tri c 
no podía l iaiet lìcita a D i o s , mita que Ltu.io 

V- Si-, 
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étlos trabajos fon golpes de cslabó.que deluinr la aufcnciadefu amorofo Pa-

te dá Dios para tacar ael pedernal duro 
de tu corado cétdiasdefuegodc amor, 
y que te aüige porque le ames, porque 
vcc el Clementílsimo Señor, que no te 
ablanda tu coraron con beneficios , te 
fatiga contrabajos, porque de ella ma-
nera vayas á él por amor, y amando co-
bres nueuo ler , y honra, transformada 
por amor en Dios. 

Como el Amor d; Dios emente i nuifira 
alma en de feos Celepoltt. 

Med.77. 

SVfrc,Señor,Bienaucnturanqa mia,q 
te manifiefte yo el deléo, que de tu 

villa enciende tu Diuino Amor en mi 
anima , no para que de nueuo conozcas 
algo de lo que no labias, pues miras cla-
ramente lo i'ccrcto de el coraron, fino 
porque 110 hallo en el Cielo,ni en la tier 
ro , a quien ir con mis quexas, fino á ti, 
qae como Dios todo lo vees, y como 
P a i r e te apiadas,y como todo poderoló 
me puedes remediar. Y también por-
que las penas que nacen de tu Santo, y 
caíto a r.or.conligo traen conlueio qua -
do fe refieren 1 tt, y quando píenla el q 
las lufre quan dicholo fin fuele alcázar 
de tus manos.Masq ié haré,Señor,q ie 
dezir lo que de ti fiento, no se como el 
entendimiento guiado de tu lumbre,me 
guió á t i , y dexó la voluntad aisi pren-
dada , que quando quiete m ínifcítar io 
que en ti halla,ó por mejor dezir,lo que 
en ti hallar efpeta , falta coniideraeion, 
quanto mas la lengua, y la mano. Poco 
te ama, y defea' quien todo lo que fíen-
te pueo'é explicar porque como la me-
dida de tu amor,ha de ler no tener me-
did 1 -, atsi el de leo de tu preferida fe ha 
de manife llar con lagrimas,y no con pa-
labras. De donde viene , que li quiero 
por aigunalemejanqadeclararme , ha-
llo a t o d « tan diferentes délo que para 
llegar i fu medida es mcnefter.que me-
jor'podré dezir que noesmi deléo,que 
Tacarle ai vluocomo él es. N o te defeo 
folaniente como la efpofa la vida de fu 
querido elpofo, por mis que cuente los 
días,y las horas,porque nunca pudo lle-
gar amor de liermoflira, ó deleyte cor-
poral á lo que fe defea ia hermofura de 
aqiel que pintó las Eltrellas, y en cuya 
comparación, como dize Iob , los Cic-
los no fon limpios, y los Angeles en fu 
ptdencia no tienen parecer. N o es mí 
del'co como el del fiel hijo ,que uo p.uc 

dre , con cuya venida djicra mucha 
honra , y aciccenumitnto de elt-co, 
porque iu cíes mas que Padie ,y conti-
g o * Itanu tíos los bienes,legun aquello 
que dijáuc a tulieruo Mes u n : l o t e ¿ J C . J J J 
molharé todo el bien , y querer,ese» 
particular, reicrir c s mas ailwuitoio que 
tentar las gotas de la iluda. Peco es 
lo que dcleael pteio,yeauiiU¡b,quc ella 
en continuo peligróse vida .que llegue 
el vcrdadeio amigo, por cuya diligen-
cia laiga de tanto mal,y buc.ua á tu uec 
ra,y naturaleza; porqueciquc te ama-
re,y llegare á ri.ternácicrialarcdimp-
ciondct cuerpo,y citará fegurodelati 
rania de efte mundo, y lu alma alcan-
zará prefto libertad para fujetarlc del 
iodo a ti, y ccliará la libre feruidumbic 
de poderte perder,porque 1.0citara ya 
masen fus maros,lino en lastryas.y tu 
darás libertad,para que fiempregozc de 
ti mas no para que le pueda aparrar lúe 
go. Pone,pues,Señor,tu Diurno Amor 
tan grande del'co en mi, que te defea mi 
alma.no como lo que acá fe defea, fino 
como quien dclea á Dios, que tal deieo 
a ti tolo fe puede comparar, y fi algo di-
xereque es femejante,quiero dezir que 
le parece en a lgo, y no que fea retrato 
v no de otro , por no hazer agtauio en 
cola que en ti toca, li ia midiere con ce-
la baxa. Con ella falúamcatreuerc á 
dezirconel Pfalmilta : Como e ider - P / . ^ l j 
uo delca las fuentes de las aguas, alsimi 
anima defea á ti mi Dios. Como elle 
animalaquexadode la fed interior, y 
perlcguidodc los monteros,y perros, y 
llagado, conaprclurado camino v í a 
las" fuentes donde píenla aliuiat fu tra-
bajo, lanar de las heridas, y affegiirar fu 
peligro,y refrclcarfe de el cxccisiuo ca-
lor quetienejalsi mi anima, á quien en-
ciede ci interior fuego de tuSátoAmor, 
y es de Juera combatida de muchos ene 
migos,viéndole por algunas partes der-
ramar fangte dclea á n.para que til pia-
dofa manóla cure, y tu fuerte bra$o la 
defienda, y la guies á la fuente c,c las 
aguas, adonde con las aguas frefeas, y q 
Calen de golpe Ce acaba la led. No ter-
na l'cd quien viniere á ti fuente de aguas 
viuas,no terna masque defear ci que 
llegare á tu prcfencia, fcgun aquello de 
Itaias: No teman hambre, ni fed, y no 
ferán heridos de el ElUo.r.i del Solspofr 
que el Señor mitricordioió les regirá, 
licuarlos ha á las fuentes de las 3guas. 
N o te iui entonces mí anima roas que 

t f á . 43 

« d e a r , ni mi voluntad terna mas que eicriro : Darfeha k los ,'uftos fu de 
T ? ' 1 " í n d o t u Ico.Oilte,Señor,el de Ico de ta pobres, 

S ' C E ^ f ® ^ * 1 y la preparación de lu coraron o , ó 
lu,o pródigo que delampatando , y oído. Delante de ti eftá todo . iudc-
dexaudo el vu oucio en que leruia á los i c o , el qual no esotro,fino de 
torpes deleites , te bulcaflb con d.li- y vene doade ay cumplimiento de de-
»encía boiu.cndo al amor primero feos, don Je el defeo no tenga mas que. 
que te rema, y aisi llegando a tu pre- A - - - •• 
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lencia fe acabó en él la lumbre, que 
padecía,y todos los otros trabajos que 
pafl'aua en el le ruido del mundo. Falta 
el agua de tu Diuina conlolacion, como 
ü l i ó á Agar lucra de la cafa de Abraha, 
conuienc.pucs.a mi a.ma que buelua á 
ti mi Dios^rdiendo en llamas de viuo 
fuego de amonporque con eftos delcos 
encendidos en amar,te bulque con cui-
da..o , y vayacou diligencia á ti Señor 
donde viua,y detcanfc. Aborrece todo 
lo pre lente .quien de vetas te ama,y de-
f e i . y todo loque cimando me repre-
lcnta eseftrcchura que aprieta,y con-
goxa nn coraron, acordándome de tus 
t-cicftialcs Paiacios,y de las riquezas 
incíliuiablcs de tu gloria. O Señor, 
quien con el tauor de tu elpiritu fe 
ha leuantado à vcrlasanchurasgran-
des de tu omnipotencia , y aq lefias 
cípaciofas moradas de tu Santa Cu» 
d a d , y quaneitrccha le parecerá to-
da criatura ! O como halla luego la 
vifti co i que topar , mirando otra 
qualquier cola l No me cfpanto de 
lo quedixo tu P o eta Itaias , quan. 
dodefpuesde la outemplacion de tus 
gridczas.feboiiiò a mirarlo dcacába-
xo. Mirad que todas iasg .ntcs ion co-
mo vna goti la de agua que le rezuma 
de vna redoma.Eltim.'lascomo ngra-
no el menor que le p. la,y todas las Islas 
como va poluo menudo. Y aun pare-
cióle que comparandolo á algo aula dí-
cho poco,y afsi da otra fe itcncia m is al 
propio, dizic ido,que tolo es nada y 
c mio cola vacia, y por tal ic lu de citi 
m ir. La qual fcntencia es de mas vaior 
que el juiziodclosvano, hijos de cite 
fi j,lo , vezinnsdc acá,que ledeshazen 
por eftender los termi iO>, como fi por 
ter yn poco mas ancha la catcclcrccief-
fe masía libertad del efpiritu.para el 
qual es tan poco todo lo temporal.Vié-
do,pues,mi anima, y atuendo por expe-
riencia conocido como no hinchen fus 
defeos todocftode acá.mouida conci 
cltimulo de tu Sanro Amor dcleaà tiSe 
ñor,y a de en deleos Celeftiales.v ator-
mentada con la dilación , Cufien rafe en 
cita vida confundo en aquello que c ü i 

dciear , y el coraron citando lleno'de 
tu Santo Amor cité Ceguro, y aerto 
que nunca te dexara de amar confir-, 
nudo en tu gracia , y amor. No dila-
tes, Señor,nuicricoidia mia, y mi bien-
aventuranza, el cumplimiento de mí 
deleo,pues el amor me dá empellones, 
y me indta para que vaya á ti,y te ame 
para fiempre. 

Come al que ama ¿ D01 le e¡ pemil» e/té 
w,flj.Med.7$. 

Conociendo por Fé fer la prefcncia 
de ti nn Dios.yScñor el remate de 

touos mis delcos.y que tanto bien no le 
puede alcanza, en cita vida.legun aque-
llo que dixilte a Moil'en, no me puede 
ver el hombre mientras viuc.neccfiario 
esque la dilación deelio lea molclia á 
q ,icn entiende la diferencia que ay de 
loqueticnealoqueefpcra. Y aunque 
cluefeo de la vida natural es tan gran-
de,que hazc fufrii muchos trabaiosale-
gremente por con croarla, lude tanro 
lobrrpujar ci dcico que de verte añade 
la .racia,que li no tcmielfe por acortar 
el camino perderle, me quitaría cite 
embarazo có mis propias manos. Mas 
yáque a ello no da lugar r,.D.uina Ley 
á lo menos ¡lega mi coraron á «dado en 
que con elApoitol pueda dezn ¡ Arre-
uemonos y á , pues que en cuerpo no fe 
puede audar cite camino,y tenemos de-
terminada voiuntad de perder la com-
pañía del cucrpo.y hallarnos en la prc-
fencia del Señor. Por vna paite por la 
dperan$a que mi alma tiene hena de 
íc , no puede quirar lusojos dd Licio 
adonde le ticncnlabiado el alsiento , y 
palla por todo un quedar en nada de lo 
queay enmedio.dizieudo con el Pro-
feta : Qué tengo yo en el Ciclo queme 
baile,y qué q uieio yocn ia tierra: A un 
que lea dado S ñor por tu mano,es to-
do tan poco q queda el amia delmayada 
con hambtc.potq.ie á la gloria que es 
clpojodc lovno.y de lo otro , nada de 
cito fe iguala. Y no es mucho,porque la 
naturaleza inclina de tal manera aun á 
las cofas que no tienen conocimiento, 
que noiesdexa tener tepolo fuera del 
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étlos trabajos fon golpes de cslabó.que d e l u i n r la aufeneiadefu amorofo Pa-

te dá Dios para tacar del pedernal duro 
de tu corado c é t d i a s d e f u e g o d c amor, 
y que te allige porque le ames, porque 
vee el Clementilsimo S e ñ o r , que no le 
ablanda tu coraron con beneficios , te 
fatiga contrabajos , porque de ella ma-
nera vayas á él por amor, y amando co-
bres nucuo l e r , y honra, transformada 
por amor en Dios. 

Como el Amorfo Dios eneitrrde ¿ nuifira 
alma tu tk/toi CcUJlialci. 

M e d . 7 7 . 

SVfrc,Señor,Bienauenturanqa mia,q 
te manifiefte y o el dc léo , que de tu 

vil la enciende tu Diuino A m o r en mi 
anima , no para que de nueuo conozcas 
a lgo de lo que no labias, pues miras cla-
ramente lo fecrcto de el coraron , fino 
porque 110 hallo en el Cielo,ni en la ticr 
ro , a quien i r con mis quexas, fino á ti, 
q ie como Dios todo lo vees , y como 
Padre te apiadas,y como todo poderoló 
me puedes remediar. Y también por-
que las penas que nacen de tu S a n t o , y 
c . l l o a r.or.conligo traen conlueio quá -
do fe refieren 1 t i , y quando píenla el q 
las fufre quan dicholo fin fucle alcázar 
de tus manos.Masq aé haré ,Señor ,q ie 
dezir lo que de ti l iento, no se c o m o el 
entendimiento guiado de tu lumbre,me 
g u i ó á t i , y d e x ó l á voluntad atsi pren-
dada , que quando quiere m ínifcí lar io 
que en ti halla,ó por meior dezir,lo que 
C11 ci hallar efpera , taita conlideraeion, 
quanto mas la lengua, y la mano. Poco 
re ama, y defea' quien todo lo que fíen-
te pueo'c explicar porque como la me-
dida de tu amor,ha de ler no tener me-
dida ; afsi el del'co de tu prefcncia fe ha 
de manifo (lar con lagrimas,y no con pa-
labras. D e donde viene , que ti quiero 
por aig malemcjanqadeclararme , ha-
l lo a todas tan diferentes d é l o que para 
llegar á fu medida es mcneftcr.que me-
jor 'podré dezir que nocsni i dcléo,que 
facarle ai v iuocomo él es. N o te dclco 
folamence como la efpofa la vida de fu 
querido e fpofo .pormisqt iecuente los 
días,y las horas, porque nunca pudo lle-
gar amor de hcrmoltira, ó deley te cor-
poral á lo que fe defea la hermofiira de 
aq-iel que pi.itó las Eftrellas, y en cuya 
comparación, como dtze l o b , los C ic -
los no fon l impios, y los Angeles en fu 
pr,-(encía no tienen parecer. N o es mi 
defeo como el del fiel hi jo , q u e uo p . u c 

dte , con cuya \ cuida cipera mucha 
honra , y aeiccenuir .únto de « l t . co , 
porque iu eics mas que l 'adic ,y conti-
g o * l ian ti tíos los bienes,legun aquclio 
que d i x i u c a l u l i e r u o M c u e n : l o t e ¿ J T . J J J 
m o t h a r é todo el bien , y querer.esen 
particular rcicrir c s mas cilicu.to.o que 
tentar las gotas de la ilucia. Pcco es 
lo que deicacl pteio,y£autiffo,quc ella 
en continuo pe l igróte vida .que llegue 
e l vcrdadeio a m i g o , por cuya e í l iga i -
cia laiga de tamo mal,y buc.ua á lu uer 
ra,y naturaleza; porqueciquc te ama-
re,y llegare á r i . ternácicr ia larcdemp-
ciondcl cuerpo,y citará f e g u i o d e l a i i 
rania de efte m u n d o , y lu alma alcan-
zará prcf lo libenad paia fujctarlc del 
i o d o a ti, y ccflará la libre feruidumbre 
de poderte perder,porque í .ocltaia ya 
masen fus mar.os,lino en las tuyas, y iu 
darás libertad,para que fictripregozc de 
ti mas no para que le pueda aparrar luc 
go. Pone,pucs,Sc&or,tu Diurno An-.or 
tan grande dclco en mi, que te defea nú 
alma.no como lo que acá fe de fea , fino 
como quien dclea á D i o s , que tal deieo 
á ti folo fe puede comparar, y fi algo di-
xereque es femejante,quiero dezir que 
le parece en a l g o , y no que fea retrato 
v no de o t r o , por no hazct agtauio en 
cola que en ti toca, li ia midiere con ce-
ta baxa. Con ella falúa me atrcueré á 
dezirconel Pfalmilta : C o m o c l c i c r - P / . 4 I Í 
uo delca las fuentes de las aguas, a ls imi 
anima dclea á ti mi Dios. C o m o el le 
animalaquexadode la fed inter ior , y 
pcrlcguidodc los monteros,y perros, y 
l l aga jo , con aprclurado camino v á á 
las" fuentes donde píenla aiiuiar fu tra-
baio, lanar de las heridas, y affcgtirar fu 
peligro,y refrclcarfe de el cxccisiuo ca-
lor quetienejalsi mi anima, á quien en-
ciede ci interior fuego de tuSátoAmor , 
y es de fuera combatida de muchos ene 
migos,viéndole por algunas partes der-
ramar fangre dclea á n.para que til pia-
dotamano la c u r e , y tu fuerte braya la 
defienda, y la guies á la fuente c,c las 
aguas, adonde con las aguas frefeas, y q 
falen de golpe fe acaba la ícd. N o ter-
ná fed quien viniere á tí fuente de agua« 
v iuas ,no terna masque deícur ci que 
llegare á tu prefcncia, fcgun aquello de 
l la ias : N o teman hambre, ni f e d , y no 
ferán heridos de el Eftio.r.i del Sol;poc-
que el Señor miCtrkordiofo les reg i r j , 
licuarlos h a á las fuentes de las 3guas. 
N o terna entonces mi anima roas que 

do> 
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de lear , m mi voluntad terná mas que clcrito : Darfeha á los juftos fu de 

T I q u 4 o d o t u 'eo.üí l tc ,Sei ior ,e l dc lco de lo ; p o b r « , 
S ' ui io Dródi ' o o |C f e ' c o bizo aquel y la preparación de l u c o r a * » £ ó t,u 

hi jo próa i¿o , que dclan.parando , y oído. Delante de ti ellá todo . i u d c -
dexaudoel v t iouc ioc i lque leruia i los i co , el qualno e s o t i o f i n o de 
torpes deleites , te bulcaflé con d.h- y verte d L i c ay cumedimicnto de d e -
geucu boiu.cndo al amor primero f eos , don J e el de feo no tenga mas que. 
que te cenia, y alst llegando a tu pre- - •• 

Pro.tó; 
PJal.9. 
P/.37, 

traigo. 

lcncia fe acaoó en el la lumbre, que 
padecía,y todos los otros trabajos que 
pafláua en el Icruicio del mondo. Falta 
el agua de tu Diuina conlolacion, como 
ü l i ó á A g a r lucra de la cafa de Abraha, 
conuienc.pucs.á mi auna que buelua á 
ti mi Díos^rdíendo en llamas de viuo 
fuego de amonporque con eftos delcos 
encendidos en amar,te bulque con cui-
da.io , y vayacou diligencia á ti Señor 
donde viua,y detcanfc. Aborrece todo 
lo prc lente .quien de vetas te ama,y de-
f c i , y todo loque c imando me repre-
fenta eseftrcchura que aprieta,y con-
goxa nn cora^ou, acordándome de tus 
t-cicftialcs Pa.acios,y de las riquezas 
íneiimiablcs de tu gloría. O Seuor , 
quien con el fauor de cu clpiritu fe 
ha leuantado á vcrlasanchurasgran-
des de tu omnipotencia , y aq íel.as 
cípacíofas moradas de tu Santa C i u 
d a d , y quan eltrcch.a le parecerá to-
da criatura ! O como halla luego la 
vifta co i que topar , mirando otra 
qualquicr c-. la l N o me eipanto de 
lo q i . cd ixo tu P o eta llaias , quan. 
dodefpuesde la outemplacion de tus 
grá . iczas/eboi lió a mirar lo dcacába-
xo. Mirad que rodas lasgences ton c o -
m o vna goti la de agua que le rezuma 
de vna redoma.Ellimelas como u gra-
no el menor que le p. la,y todas las Islas 
c o m o va poluo menudo. Y aun pare-
cióle que comparandolo á a lgo aula di-
cho poco,y afsi da 01ra f e itcncia m is al 
propio, dizic rdo.que todo es nada y 
c uno cola vacía, y por tal ic l u de citi 
mar. L a qual ícntcncia es de mas vaior 
que el ju iz iodc losvano i hijos de el le 
fi j,lo , vezinnsdc acá,que ledeshazen 
por cfkcndcr los termi .o>, como fi por 
ter vii poco mas ancha la carcclcrccícf-
f e masía libertad del cfpiricu.para el 
quai es tan poco todo lo temporal.Vié-
do,pues,mi anima, y auiendo por expe-
riencia conocido como no hinchen fus 
defeos todo e l lo de acá.mouida conc i 
cltimulo de tu Sanro Amor dcleaá t iSc 
ñor,y a de en dcleos Celeftiales.v ator-
mentada con la dilación , fuítcntalccn 
cita vida confiando en aquello que c ü i 

dclcar , y ct coraron el lando lleno'de 
tu Santo A m o r c i lé l e g a t o , y cierto 
que nunca te dexara de amar confir-, 
n u d o en tu gracia , y amor. N o dila-
tes ,Señor,nuicncoidia mía , y mi bien-
aventuranza, e l cumplimiento de m í 
deleo,pues el amor me dá empellones, 
y me incita para que vaya á tí,y te ame 
para fiempre. 

Como al qut ama ¿ D oi It t¡ pínula e/té 
w;f l j .Med.7$ . 

Conociendo por F é fet la prefcncia 
de ti nn Dios .yScñor el remate de 

tocos mis delcos.y que tanto bien no le 
puede alcanza, en cita vida.legun aque-
llo que dixilte a M o i f e n , no me puede 
ver el hombre mientras viuc.neccílario 
esque la dilación dce l lo lea molcl la á 
q den entiende la diferencia que ay de 
loque tiene a loque efpera. Y aunque 
el uefeo de la vida natural es tan gran-
de,que hazc fufrii muchos trabaiosale-
gremente por con cruarla, tuc-le tanro 
lobrrpuiar ci dcico que de verte añade 
la ,racia,quc li no tcmidle por acortar 
el camino perder le , me quitaría cite 
embarazo có mis propias manos. Mas 
y a q u e a ello no da lugar t u.Diuina L e y 
á lo menos llega mí coraron á citado en 
que con elApoitol pueda dezn ¡ A t r e -
uemonos y á , pues que en cuerpo no f e 
puede audar cite cauuuo,y tenemos de-
terminada voiuntad de perder la c o m -
pañía del cucrpo,y hallarnos en la prc-
tencia del Señor . Por vna parte por la 
clperan^a que mi alma tiene hena de 
Ec , no puede quitar tuso jo j del L i c i o 
adonde 1c t icncnlab.ado elals icnto , y 
palla por todo im quedar en nada de lo 
qucay enmcu.o,dizie:,do con el P r o -
feta : Qué tengo y o en el C ic lo q u e m e 
baile,y qué q lieio y o c n ia tierra: A un 
que lea dado S ñor por tu mano,es to-
do tan poco q queda el ainia delmayada 
con hambtc.pocq.ie á la gloria que es 
c lpo jodc iovno.y de lo otro , nada de 
ello fe iguala. Y no es mucho,porque la 
naturaleza inclina de tal manera aun á 
las colas que no tienen conocimiento, 
que no íes dexa tener tepolo fuera del 
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lugar adonde las guía fu natural mitin- dara transformada en ra claridad í S o 

LUÍ. 

to. N o ay redoma a c o r o por rica que 
lea en que el agua cité contenta , y ai>i 
en bailando por donde la . i r , luego de-
j a el lugar agcr.o,y l e v a al l u y o . O que 
dcue teatir el alma á quien la t e delcu-
bre ¡ o que le cita guardado,y a q u i e n tu 
Señor dizes en l e . r e t o lenguaje lo que 
convozc la rad ix i t t c al Patriarca Abra-

Gtri.lf h a a f : Y o toy tu premio cl iranamcnce 
grande. Q u é dcleoí dcue tener de ver-
le cont igo , i quien la e. peíanla como 
inclinación impaciente la licúa tras los 
olores de aquel infinito bien ,en cuya 
pretenda delapa rece todo l o q u e aca le 
tiene po: bueno. Sintió t i le g o z o el 
j u l i o v ie jo Simeón,» conociéndote por 
Fe,y viendote tras la pared de el le eucr 
p o mortal,y pafsible, luego c o m e n t ó i 
aiear el deleo que te. ia de verle iíbiede 

2 " las atadura? de la carne que lo tenia pre-
lo,y alegrándole en el clpiritu comen, 
c ó a cantar tus alabanzas. Porque aun-
que fabia.que hada delpuesde tu muer-
te no podia gozarte en el Cielo-, peto 
alegrauafc,porque apartada fu anitr.ade 
la peiadúbiede r i te cuerpo podía me-
jor cor,templarte. Ardiae l pcchodcl 
Santo en amor,y defea verle có el ama-
do: jo rque es natural anucltra alma ca-
minar all 'umo bien, del qualquado a c i 
fe comienza a pultar, es pénela la vida 
prcícntc al alma que líente la inanidad, 
y fragrancia de tus olores. El aue dete-
nida en ia jaula,aunque fea la cárcel en 
que cita de o r o , y plata no le fatistace, 
ni le quieti .y naturalmentedefea fu li-
bertad , y t e l a r por el aire,para lo qual 
lúe criada,y laca la cabera fuera,y bul-
ca lugar de lalida. O bondad infinita de 
m i Dios,y que cárcel de cuc: po por her 
m o l o que lea,ni vellido de brocados,ni 
ricas j c y as,ni qué regalos de 1a vida po-
dra dexar de Icrclaufura.y detenimien-
to enojó le , y molcl lo ai anima criada, 
para «erre,y gozar de tu Diuina ciíen-
cia c n c l C ie lo ? O qué penóla tardan-
za,y que prolixa dilación la de ella vi-
da , breuc para los que la aman,y muy 
larga para ios que te aman. A losniun-
danos brcuc.y ioeunda.y a los que de-
íean verle contigo muy amarga,y larga 
sida. Todas las colas van a ti,y con im-
pertiólo aceeieramiento corren a fu fin. 
Y fi para entretener enfer tan grol lero 
tanta priellá fe dan lascofas que de ti 
nu Dios no han tenido nueua.qué fen-
j i r á m i alma .que quando? Ilcitarcmu-
dara iu ler efpititualcnelDiuino,y que 

me maiaui l io de q u e los Santos l loren 
tanta loiedad,lino apantana- como vi-
uimus'coiiicníos,fni ta: cóiWpañia. N o 
csmuc i ioqué d j u t . o d c l r c laiirdclta 
viua-,pues lu vida e s C h r i l i o y el morir 
es ganancia ; pero-ouiuchoo'e u.aiaui-
liar,que leamos tan amigos de nuétuo 
bien,que la principal uiiictucia lea f ia-
tar de 10 prcfei re , olvidauosdc lo poi 
v c n i f . L a caridad no t a n d a e o f a de ha-
llar lu propio bien,como degozarfe en 
lo Disino,y impaciente poi la auletiaa, 
endende con lu ipnos coniini.os.y la-
giimas el mego,que licmpic arde,y en 
todo l o q u e i t e ouica el l a l t t o d e i o q 
ama. A todos con la E l f oía pregunta,u 
han villo a lu A m a do ,y . un ic su euc a C t " a ' i i 

pedirá los que viuen coné i .quc lc em-
brea de alla aigunas lio ics,y nutos con 
que la vida le pueda lulrir. Hazc impa-
ciente el dolor de cita llaga al que la liè-
te,poi que con el remedio crece,y q u i -
to mas le añade de Ja medicina es Ja lla-
ga mayor. Hazclc vn marauiiloio t ir-
c u l o , conforme a lmouinnei i todc los 
( icios : porque d a n n a n o puede fino 
conlidcrar el bien que ama,y rodo o t r a 
penlamicnto tiene por aduli e r m o , co-
mo dizenque hazeel aguilaa luspoili-
cos,lino futren la luz del Sol. D e d í a 
conlidcracion nace lumpre el deleo,y 
de a:!i el amor:porque licmprc fe defeu 
bren mas razones de amar,y alsi con fus 
propias centellas le torna aabralar el 
a lma, dedonde nace aquella hambre q 
no le puede hartar lino contigo pan vi-
uo.quc dclccndilte del cielo,y ello fo -
lo balta para que la vida fea aborreci-
ble,à quien labe conocer mas de l o q u e 
paila poc los lencidos. O Celcílial her-
mófura,casando quitarás el velo de mis 
ojos,y me mollrarás tt iroftro.paraque 
y o vea aquella luzínacefsible , y nunca 
de tu ptefenda me aparre? L o pr imero 
que y o ganare con tu prefcncia es que 
y o me hallare- porque verdaderamente 
agora ando perdido,no folamete quan-
do te olendo, fino aun también quando 
te dolco bufear en el lecreto de m i . ora 
í o n >7 derramarlehe como agua ante ti 
a deshora. Preientandome ante ti def-
aparezco fin labor corno,» n o rao hallo 
adonde te querria bufear,fino peruico 
en vnas fantefias, qL C contra mi volun-
tad me licúan tras lì. Q u a r t o viniere a 
tuprelencia apareceré,y quedará laluv 
brede tu gloria , para que puedas fer 
vifto. Entoaces quedará lien» m i v o . 

htna.t 

hi 7. 

Juntad, y mi defeo cumplido,? cntou 
ees cantare tuquio al Señor Di'osnuel-
f t o d c las fuentes dcl .tael ,quando vié-
do a ti ñu 1)'.os, beberé "la abundancia 
de lasa-.ua> de lagloria.y oicnauemu-
ram¿a eterna en f u propia mente. A g o -
ra énél te dei l .ctro cercado cu Betuna 
delexc-rcito de los A .unos ,que m e có-
batcn alma , y cuerpo con tentaciones, 
y doiores,contentarmchc con vnamuy 
poca agua .entreteniéndome con citas 
limitadas confolacioncs tuyas , halla q 
venga el t iempo que beba ia abundan-
cia copioiilsima de agrias en los q .atto 
caudalofos r.os ,quc corren en eile Pá-
raiio de deleites En tanto quf llega ef-
tc dicholo dia tan dcléado de mi auna, 
at iende, Señor , tu mueiicordia,Comu-
nica conmigo algo de cl fas íiili.iitos 
t e f o r o s . y n o mires de tal manera mis 
males,que te olvides de tus bienes,y li 
y o mere í i por donde me C o n d e n e s t a 
no perdilte por donde me Calves. Haz-
me, Señor ,guftar por afecto,lo que al-
canzo póc encendimiento , y hazme 
lcntir por amor loque Tiento por co- ' 
nocumcnto. L a carga es pelada, y af-
p e r o e l y u g o de mí trabajóla vida,mc-
nefter c-.que tu Clementilsimo Señor, 
c n c o g i c n j o en ti tu jullicia.y crtcndic-
do loare mi tu infinita miicricoBÜá, 
ahuies la carga .esfuerces mi d e i c o , y 
v í t e s m i alma con tu gra- ia , para que 
e l entretenimiento de cita vida penóla 
fea ío lerablc , halla q u e d a todo g o z c 
d - ti perpetuamente en el C ic .o . 

Como el amor femánifit/l4 calas obras. 
Mcd .y 9. 

COn mucha razón es comparado el 
amor al t i iego, el qual uuncá cltá 

ociólo .antes licmprc obra en la mate-
ria dilpueíia. O fuego del Santo A m o r , 
que licmprc obras donde quiera que 
c i l á s , y acudesGcmprc que la neces i -
dad fe ofrece. C o m o no es pof-ibie te-
ner fuego en él fcno,y no quemarle las 
veltiduras,alsi no cabe en razón,ni le 
compadece tener amor,y fer f r ío en las 
obras. Por lo qual en los Ptoberuios 

tro».6. cita clctitoiPorventutapuede el hom-
bre efeondet el fuego en fu fcno,y que 
no ardan fus veftidurasí ó andar lobre 
lasbralas.y que no fe quemen las plan-
tas de fus picsíDcaquellos Santosqua-
troanímales , dize el Profeta Ezcchic! , 

tzicb. t que eran como fuego , y fu vi fia como 
vnas lamparas cnccndidasiforquc auian 

D e l .A mor de Dios . m7 
en el Diuii oAmoi ' ipero no ef lauáque 
tíos,mas antes andaua delante de lus ca-
(a?.Dc ella ma,,eia,Sef, 'cr,losque luer-
ueucn el eipiytu.de tu ¿amo A m u , n o 
viuen oc io íos , í.i eÜáu quedos .antes 
andan por c, camina de tus lantosman-
damientos, haziendo bueñas o b j a s , y 
ocupándole cu lantoscxcrcicios. Man-
daua>,Señor,en el Lcuiiicc.,r :uc ardid-
le tiempr« fuego en el Altar,el qual ful" L í U -
tentalle el Sacerdote,cenándole con le-
ña , y puedo el Sacrificio que fe haze 
poi la paz lóbre é l , quema¿e la groílu-
ra,y interior del animal. E l le es el fue-
g o pcrpetiio.cl qual nunca hade lálrar 
en el A l ta r de mi corazon.y tengo di¡ 
lal lcntarle de noche,y de día,y de con- ' 
t inuocon famas obras,con buenos pe-
famicntos,con icccioii.y oracion y Un-
tos,)' loables exetcici0s:pirc|uc por v.7 • 
t u i a n o venga el E l 'pofoala hora que 
no poníamos, y faltando el azeite , y 
muert ? la lampara leamos lanu-dosde 
fu compañía pata fiemprc , y óiganlos 
aquella eipániólá voz,qué dirá os Mil Ib. 
conozco,Sult . rale elle fuego conazei- 2 j . 
t e , como el A inor de Dios con buenas 
obras, l'or amor de e l lo el Profeta Z a ¿acb. -
charlasen aquellamarauillolá viilon.q 
v i ó con iic»c lamparas,vió'tambien líe-
te azeit^ras,con las qualescl fuego de 
las lamparas era liitíentado , porque no 
talude. Ydcaquies .quc Salomón con 
laludablc conlcjo amonefta a cada vno 
de nolotros.diziendo: En todo tiempo 
tus veltidiiras lean blancas, y nunca fal- £iclrj.^ 
te azeite de tucabczaiconuicnc á faber, 
que nunca falte en ti el amor,y exerci-
c iode las buenas obras : porque con 
eite azeite, como con vn lullentaníicn-
to le aumenta, y le cria la llama de tu 
Diurno A m o r . Por ventura tu,Señor,y 
Dios m i ó , tiendo tan grande amador 
nueltro luifte tibio en las obras? O con 
q lianto heruor nos leruil lé.cbnquanto 
calor negociauas nuedra la luá , y con 
quanta diligencia , y cuidado ttatalle 
nucitra rCdcmpCión. Nunca patauas, 
i i idefcanlauas, andando des na parte a _ ' 
otra .cercando Ciudades, Villas,y Ai-
deas,predicando , y enfeñando, y con-
fiim ndo cu dochina con grandes, y 
m.mificílof milagros, f .da ' ias predi" 
cando,y curando a los enfermos,y dan-
do falud a los que icnian calenturas, la 
vida a los ciegos, el andar a loscoxos , 
limpiando 1 losleprofos.v fanando i to 

dos los enfermos que á ti venían d e d i -

ueifas paites,y defpues de fer muy im-
por-
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portunado y apretándote la multitud da^os por tu feruicio ? O verdadero 
de los Pueblos,balta pucttoci bol,can- Aitauor de nuenras almas,Rcdcmptof 
lado, y molí J o cttaua, cu el monte to-
da la noche velando en otacton , y aun 
110 ama amaneado , quandoya cttauas 
en el Temp.o ,paiap.cuicar,y conuer-
tir i los pecadores, y rccibinos a peni-
tencia. Aisi madrugaftc para vlar de 
t us acoftumb. adas mnericordias c 11 la 
muger adultera, y contcmpiotc,Señor, 
aüentado cnmcüio de los Pub.icanos, 

W l 

i a r . l j , 

mío,y dulzura de iva uua , 1.01110 no 
amate a ti un Dios, Bonuad uiiuntá, y 
todo 1111 bien, y como no trabajare , y 
ludaré.liii citar vn punto oaoio¡y por-
que 110 me ocuparé en obras bueñas, 
baila acabar la vida cntuieri icio , y 
peidcna ti tuctc incnciici,por ci que la 
petalo por uaimcla ,y ir abajar halla iv.o 
rir poi..quciq:.c a li miímo ledesl a-

y pecadores,con aquel,a mantedumbre, zia por uarmiSdcl'cantór Aquel que con 
y benignidad,al tin mas Diurna,que hu- tamos ttabajos nos amo .quedizedél 
mana,como les hablas dulcemente de el vn f rote ia , que trabajó lurnendomu- I e r { - 6 ' 
Rcyno de Dios, y les perdonas tus peca- che, 1 o es i„zon que lea amado con vi-

' da ocíala-, lino queden las obras tefii-
monio decl amoi que le tenemos, l'or 
loqual tu,Bicnaucnturani¡a mía, y Sal-
uadur mío , liempte que nos encomen-
daíte el amor , tramite |ue,;o de las 
obras. Hab.aneo de elle tu Amor San / 0 4 B ¡ . 
to.dixilte en el huangelio: Si me a ra, ais, 
guardad mis mandamientos. Y tam-
bién dizesona vez : Si alguno me ama 

dos. O infatigable Predicador, o gran-
de trabajador, y folicito lCcdcu peor 
mió,y qué ombros de gigante punieran 
llena 1 la cargade t,aba,os, y ludorcs.q 
por 110(0tros licúaItc i Qué hombre, 
aun IUC fuera, no de hucüos, Y carne,li-
no de azeto.ó >.c otro mas recio,y fuer-
te mcrai.uó le acabara,y deshiziera i.cn 
tan grande pe,o : No trato aora de 
tuaccrui.sima muerte, y muy dolorola .guardara mi paubra. Y de elán-.or de , 
l'alsion, tino de tu iiabajoia,y perneen- iosproximosdixilte: Elto os mando, q 
te vida, de los trabajos de la Piedicació, 
y largos fermones, de aquella fuma dili-
gencia,có que butcauasla (alud de nuef-
irasaimas.v de; trabaio incomportable 
que por nolotros lutrias. Pues li obras 
ion amor,diga clamor que nos luuiltc, 
ios endemoniados que curatte, losco-
xosque lanaltc, losenlcrmosquediíte 
lalud, y los muer tos á quien dille vida. 
Qué mayoies icitimonios quieres ani-
ma mía de el amor inefable que te tiene 
tu EfpoioleluChriuo : Que m.,s cla-
ro argumento del cliraño, y cllupcndo 
amor con que eres am .da de tu buen 
Señor, y Rcdemptor ? Obras glandes, 
trabajólas, y penólas,y que no íe pudie-
ran tolerar,li el amor tan lin medida del 
quelas hazia, no las (uftentara. Yco-

osamus. Y anadille lucgo, tratando 
de las obias : Ninguno tiene tmyor ca-
ridad , que ci que pone la vida por tus 
anngos. Y quando danas dottrina del 
an.Or que hemosde tener à ios encini-
gos ,cn mai.dandonos que losamafl'c-
rnos , dixiltc .- Hazed bien à los q. cos Mjtt.fi 
aborrcccn. Traxiite ci fuegode amor 
dei Ciclo a la ticira ,y conio 110 querias 
que diurnale uciolo , linoqùeobi.-fle 
ardicllc, y qucmafl'c, dixiltc de cita ma ' 
rnancraiVuigovmeyo a traer ala ticr. • 
i a , y que quicioyo linoquearda ? No rH- , , 
quiercs.Schor que ci vcrdaccro amate 
dcxcmorn cliuegodetu DiuinoAmot 
cu lu podio,lino que arda,y (e defeubra, 
obranJo, y dando teilimónio con lan-

tos cxercicios del amor que te tiene, 
moporrodoeldi lcurlodc tu vida,Cíe Por qué deltruiltc,Señor,la higuera que 
memifsinao Señor, ama lies á los tuyos, cllaua plantada en la viña, lino porque 
que tenias en el mundo, y con tan cf- nodaua fruta ! Por amor de ello tu 

loan. 1 3 clareadas obras moftrafl'cs el amor que Santo Apoftol San Jijan nos aconlcj.i 
les tenias,en el fin quando te dcl'pedias diziendo : Hiios, uo an.emos con lolá ' M » í 
dellos,claraniete con manilacftas obras, palabra,y lengua, lino con obra, y v e -
les dcclaralle cjuan de veras losaroauas, dad. A lsi tu milmo eltis dizie do á \ « 
dándoles tu propio Cuerpo cj| manjar, vna anima (anta en los Cantares, enfe " 
yhaziendo át i milmo.comóamoroto, ñandolccomo quieres feranj .¿o •' P011- C a " L t > 
y gran Pallor.mantcnimiéto de tus oue me por feñal encima de tu coracon v 
j * : Duermes,pues,aora,a ima mia con por feñal tobre ru braco: porquefuerre 
ellas colasíQué dizesá ello?Parecetc q es el amor como h m u r t c . Hablan 
leráfuítoqueclt 'ésociola,y durmien- do,Señor ,del amor .ydc fus fueras 
do,viendo a tu Elpoio Idu Cbnfto, fu- quieres que te tra gamos en el coracon' : 3 

dando,cantado,y -fatigado, y hcclio pe- y en el brajo, porque el amor no lold 

ha 

e n n o t o t r o s tu 
i n t e r i o r m e n t e , y m ó l l r á n d o l o en l i s 
obrasex tc r io re j . y por a m o r «le c f t o di-
x i t l c à tes A p o f t o i e s : En e l l o conoce-
r á s q a e ibis mis Di lc ipu los , ili huuiere 

M í « f c 
« i -
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obras. Quietes , S e ñ o r , y Dios n u e l t r o » ! C C n e l C l e l ° d c h a 

que d e d e n t r o , y d e f ú e r a r a f p l a n d w a í ^ ^ S f r 
Santo A m o r , a m a n d o l e . a » J k ' , 1 f " c u - í t * c d , d j l l e n l ' b u * " U e Ck amanootc B a , y atoundaute m e f a r à dada en m i f e -

n o ) p e r o h a d e f e r p e f a d a c o n cftc l i d o , 
y p e l o del Santuar io ,donde fe pefa i o d o 
o q u e le o f r e c e . M i r a r é que p u c í t o c n . - , 

a m o r e n t r e v o l o t r o s . Las obras de fue - « S S ^ ' ^ f 
r a dan t e f t i m o n i o del a m o l d e d e n t r o . B C J » ® S S f . l t t 

todas misfuergas cn e l l a vida mor ta l de 
n o carecer de e l l e t e l ó r o , y pe io de 
a m o r . M i r a , p . i e s j n i m a mi.i .quc n o c a 
rezcas de cf ta p e r l a prec ió la , y l ó b r e p u -
j a n t * m a r g a r i t a , y que vendas t o d o 
q u a n t o tienes por c ó p t a r l a , v que ames 
cada dia m a s , y m a s , y en e f l b l icmpre 
te c o i i i r m e s , porque v a n o , y o . i o i o c s 
t o d o el t iempo que en c i t o n o 1c ga l la , 
y vana,y lin f r u t o es toda l a o b r a q a e í 
c f t o n o le endereza; Eres S e ñ o . , tan l i -
b e r a l , y tan b u e n o , q u é ninguna c o l a 
recibes de nuef t ra m a n o , lin q t c o f r c S . 
t a m o s p r i m e r o n u e f t r é a m o r , y v o l u n -
tad. Baena o b r a h a n a n aquel los d o z i í -
t o s , y cincuenta varones q u e ofrecían 
incicnfo en el Tabernácu lo ; p e r o l i l i o , " 
JT q u e m ó l o s á todos : p o r q u e n o tenian 
t u S a n . o A m a r , fui e, qual n o aceptas 
Búcftras obras. T o d a s Jas v i r t u d e s , y 
quantos bienes hazetnos fon de p e q u e -
ñ o m e r i t o fin la car idad, y a m o r t u y o , 
£1 carnaeliningún co or r c c i a e . l i n o té 
engrana p r i m e r o , y alsi las v i r tudes n o 
reciben Color de m e r i t o e t e r n o , fi n o le 
engranan con la caridad. P o r amor de t m . j j j 
c f t o mandadas que los Sacrif icios q u e 
fe auian de faCrificar pal len por l u e -
g o . Q u é quieres de todós e l l o s mis pe-
q u e ñ o s f e ru i - ios , f i n o que rayan m i s 

y con e l l e t e f t i m o n i o , y l cña lde a m o r 
quieres,Señor, que anden almagrabas 
tus oue,as. E fta vno del mayado , y pian-
lan que c f tá m u e r t o ¡ p e r o hal iandola 
pul lo,dizc el m t d i c o que ef ta v iuo , y 
quando n o le halla pul lo , t i e n d o por 
m u e r t o . El p u l l o n o es vida -, p e r o da 
t e f t i m o n i o de vida , la qual condi te e n 
tener el cuerpt» d e n t r o de fi ci alm... L a 
v ida del a lma es el A i u o r de D i o s , y el 
q u e c f t c t iene v iue ; p e r o las buenas 
obras afsi c o m o el pa l fo , dan t c l l i m o -
n io que a y vida de a m o r en ci a lma. A f -
fi es j u f t o D i o s mio,que y o te ame,y que 
decíate el a m o r que t e n g o con obi as, 
f u e s las t u y a s fueron tan grande teft i -
m o n i o del in f in i to a m o r con que n o s 
amal le . 

C t « M il Amor ii D'tei JJ il miriti i 
nutflrti ebrst, M c d . S O . 

TA n n o W c c o f a es ,Señor ,eñe tu San 
to ,y Diu ino A m o r , q u e aunque n e l 

mandas hazerbuenas o b r a s , ningunas 
d e ellas , ni todas juntas p o t a i u c h a s , y 
m u y grandes que (cari la; aceptas para 
darnos por t . las gracia , ni g l o r i a , li n o 
v i n acompañadas d e tu S a n t o A m o r . 
T u San to A m o r es «1 «r i fo l donde fe 
puri f ican toda» nuef t ras obras v i r t u o - obras.y todo l o que ha¡»o acompañado 
f a s , las quales tan to t ieaen de m e r i t o , de t u Santo A m o r ? Q u é hizi i te tu por 

?icU, 
uanto huuie re de a m o r . E l l e e s aquel 
c í o , ó p e f o del Santuar io con el q u a l 

f e pefan todas las c o f a s , p o r q u e afsi c l t á 
e f e r i p t o en el Lcu i t i co , d o n d e d i z e , q 
toda ef t imacion , y i o d o valor fe pefara 
c o n el f íe lo del Santuario. Y c c r n o fe 
hazia en aquel lo figutatiuo, af i i le ha-
2C cn e f t o v c r d a d c i o . L o m i í m o (c h a -
a c en el Sat i tuai io del C i c l o , donde iO • 
d o s los d o n e s fe peían cn el (icio del 
» m o r . S i o f r e z c o Señor á tuDiuina Ma-
g c l h d lagrima», o rac iones , a y u n o s , li-
roofr as,ó o t r a qiulqt i ier obra buena, es 
m c n e i l e r q le pele cn el pe lo del a m o r , 
p o r q u e legun ios g ranos que qualquicr 
m o n e d a tuuiccc de a m o t , terna el p e l o , 

mi que no vinicffc echando de fi fuego, 
y ardentísimas llamas de amor ?" A n i 
quietes que rodó Sactifi,ió que te o f ie-
cicre, y todas las bienas obreiqae h i * 
2Íerc, vayan llenas de tu Santo Amo/ , 
para q lean á tu Dhiina Magedad acep-
tas. Por arror de ello aceptafté el Sacri-- , 
ficto de Abèl,y p.oel tìeCilr.-pcrquc el 
vnoof tcc íócoamor ,v noel otto.Lio 
r a Elau , y l lora la Magdalena , y las la- 1 3 

gr imas de la Magdalena f u e r o n acep- " 
tas , y l a s d c F . I a u reprouadas: p o r q u e 
a m a n a la verdadera p e n i t e n t e , y las la-
g r i m a s , y a i r e p c i . t i m j e n i o d e E fai e l l a -
uan fin tu P i n i n o A d i o r . Q u é ap ro ue-
c b a n los n a r e s de l a g r i m a s , l os cnccn-

í i i d i u c s 
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didosdefeos, los a'dientes f u e r o s , y el . (ciencia , qué es lacloqucncia , qué es 
muy intento dolor,"y grande arropen- el rezar ,n.la hmofna.y ayuno.m otra 
u n i e M o nn e lie tu Sarito Amor? L i vi- túalqu.etcola por grande que parezca, 

d.vcs trabajóla .cercado ando dc do'o 
res,rodeado de enfermedades, y de mu-
e l a s col asquemedan eno jo ,y molef-
ria, y el hombre nacido de muge» es lié-
no de muchas miicuas Pues el tra bajo 

li» 1 4 da'cs trabaíola .cercado andodc do;o- Un ci amor ? El Apoftol por nada t ie . *n . iu iMt Q e i a H .a .mqne traipaffelo'montes,m 
las lenguas de ios Angeles , ni hombres, 
fiíel ma. tirio , ni el dar todos Ies bie-
nes a .os- pobres, fin la caridad. Mas . 

no le c lcufa , y la pena no puede nadie agradable y g. « o a te fue ,a pobre ^ u 

cuitar por muy alto, y prolpero citado o.rcndade tasiuda.tjue losricosdone 
que retida,por qué Dtos mió léré vo tan que te ofre. ie ion los pcderolos en c 
imprudente, y mal aullado que cltos T e m p l o : poique tu Ser.or no miras ai 
males que afsi como afsi tengo de pal- ' qumto , B no de quamo, no miras a la 
lar lin poder dellos huir , no los apio- haaenoa, tino a la voluntad, y no miras poder détlosJ 
ucchare amándote ,pues podría mez-
clándolos con tu SatltO Amor mcrecef 
cen ellos el C i e l o , y a cancar la b.e-a-
auenturaniji ? Ó c¡uan locos fón Señor 
losque no re a m m . y quan perdidos, y 
defatinados andan los que dexando tu 
S a n t o Amor traen la laluacion en ba 
Janea, y la vida en continuo rórmé'to, y 
pena Locura esnoaprouechar el tiem-
po, no dar vida a los trabajos de ella vi-
da,clmaltandoios con tu DiuinoAmor, 
haziendo la vida labróla , y meritorios : 

fus ttabaios devidaeterna, quandovi-
uiendo en candad fon por a.nor de ti 
alegremente fuñidas. Gracias de doy 
infinitas Seño, , puespor tan brcue tra 
bajos, y peq icñas Obras nueltras tienes 
por oien de darnos tu gloria , y porque, 
la compremos mas varan) quieres que 
te amemos .porque ñus dúlcemete vi-
uamos. f j . f.'as para nofotros todo bien, 
y no quieres premiar con bienes eter-
nos,fino las Obras hechas en amor, y ca-
r idad porque por elle c mino nos trai-
gas a tu Diurno A m o r ,y afsi viuamos 
aqtiividá jocunda, y enriemos delfines 
en la vida glorióla. Afs icomo la tierra 
es de fi cfteri l , y no da fruto liria es ay u 
dada de las influencias celcftiales, de c i -
ta maneta la eltcrilidadde nueltra alma 
es caufa que ninguna obra luya por bue-
na que fea pueda dar f ruto, ti no fuere 
hecha en gracia, y anlor tuyo. A y vnas 
peras de iiiuieruo que no fe pueden co-
mer,(1 no c alian primero al fuego. N d 
comes Stñor nueltras obras,ni las acep-
tas por buenas que fean para hecho de 
premiarlas con gioria perdurable, fino 
fueren aliad s con el fuego de tu Diui-
no A m o :. F.i a uor es el que da labor 1 
todo q.iantohazcn-os, y el airior da el 
valor ,'v precio anuellrasouenas Obras; 
po ne no lola mente Señor elle tuSan-
to Amot.es en li preCimomas es el pre-
cio de todas iisorras cofas. Qué es la 

quahto uamos j fino con qaarno amor 
lo damos. Por amor de fo^ra l til San-
to Apoi fo l d ize : f-azed todas vueftras L 

ooras en caridad Elle esel artificio qiie 
tienes en nat.tr, con lós hombres, que 
mas eítimas , y pelas la , oluntad,y prin-
cipio de donde mana la obra , que la 
nulmai bra. Aunque yo quie a com-
prar en las tiendas no hallare cofa que 
batque por vn poco de cobre que diere; 
p e r o ti puli. ie en él las armas del Rey ,y 
lucre moneda corr iente , compraré lo 
que quuicrc.Son nuellras obras de tan 
baxo metai, que no teniendo lasarmas 
P.eaics de tu Diurna gracia ,no hallaró 
l iuopo.o pues no mereceré conchas 
lino uienes temporales; pero fien ellos 
cll m eren e,cusidas las armas del Rey 
C e e l t i a l . q u lo gracia, y t u S n t o , y 
Diurno AmorpOuré merecer vida eter 
na. O íiicuuujo.t uonel dc:amor,ópre 
ciolo le o t o , y lojcrajiobien.pues tan-
to vale, y pacuc . que no o o en fi mif-
m o c - b t . n loa. e iodo bien, y vale lo 
que no nene precio; pero da el a.or, y 
precio á todas las otras cofas, pore i te 
lomos hechos Celcltiales.de terrena-
les, y vílesque f e m o s : v por éi nueltras 
obras bisas, y pequeñas,lUben al Cíe,o, 
y entran en elacaum.enro Diuino. 

Del fin dil verdad ro amador di Dios. 
Med.S t. 

COrno el fin aunq fcapoftreroen 

•rÉtÉftMÉMÉliMÉBBH^^B I la exccucioñ , es el primero en la 
intención ,alsíc! amor, que como dize 
tu Santo Apoítol , csel linde todos los 
preceptos, ha de fer el q ha de ir delante 
en todo lo que yo Dios mió hiziere 
por amordeti . El fin da el fer i qual-
quier cola, y rales ferán mis obras, qual 
fuere <•'. fin vitimo, y intención que tu-
uicte en obrarlas.TiiScñornueftio eres 
e l q d i z e s ; S i tu ojo fuete limpie, todo 

tu 

Tim, 



' Meditaciones 
antf .va C s i e s n e c e f f a r i o q u e y o a m e á , o : Por toda .anoche «aba,ando n.ngu 

nú m i f m o , ó • « « cola que n o <ea y o . 
En mi no a y coía buena, li no cftá Dios 
en nñ v fuera de m i ninguna cofa es 
digna de mi amor , y encima de m i n o 
av lino Dios,cuya imagen i o y , y reme-

c e . a . ja'n?a. Muy f t io es el que no te calienta, 

muy duro el que no leenternece y muy 
in-'tato el que no da lugar a tu Santo 
amor . Elcfpiritu del hombre noshaze 
fer hombres,y el e f p m t u d e C h r i d o nos 
haze Chnft ianos . Y qual es el Elpintu 
de C h n f t o , fino e l Eipititu Santo > y 
que es e l Ei'p iritu Santo . l i n o amor ? 
N o rkiies S e ñ o r , y Dios nuellto nc-
ceisidád de nueltros tacrificiós , ayu-
nos , ni limofsás. A m o r pides,amor dc-
m n das , y quieres , y aunque tampoco 
tienes nece fsidad de nueftroamor ;pero 
quieres que l e l o demos,y con el t c c o -
tantas, y no aceptas los leruicios que te 
hazemos , fi no vañ elmaltados con 
amor. O dulce lCfús, ó dulce amor,haz 
que y o gufte conamor, de lo que güi lo 
por entendimiento. Conozco,Señor , 
con quan ardiente, y inflamada cari-
dad te dcuoamar-, pero íoy tibio para 
amarte. Soy todo tuyo por deuda , y 
obl igación, haz que también fea tuyo 
dec l la manera por a m o r , para que no 
ame 1 otro fino á ti , ni picnic en otra 
cofa lino en t i , y no delce otra cofa fi-
no á ti,y no le enderece el o jo de mi in-
tención lino en ti, ni f i t u a a otro con el 
cuerpo,ni con el anima tino á ti. Ante ti 
c f t á , Señor ,mi . o r a r o n , y trabaja por 
ponerle en tus manos , y efto no puede 
hazer por fi l o l o , haz tu que puedes lo 
q u e él lolo no puede, y admíteme en e l 
amado leño de tu amor. Y o te bufeo, y 
llamo,y pues tu ha^esque y o re bulque, 
haz también que te halle. T u me das J a 
grteia para que te bulque ,y rueguc.có-
cedcme lo que te ruego. T u m ó u i l l é 
mi mano para que y o llamafle á las puer 
tas de tu mi lcr l tordia , no pe; mitas que 
cité fuera de tu a m o r , del qual ella col-
gada mi vida. E l es vida de mi alma , y 
el que d i el mentó,y valor á todo lo 
que hago.fullenta á mi a lma, v es dulce 
manjar de l la , y la gu ia . y encamina pa-
ra que llegue a la bicnauciifñrani¿a éter 
na El m e licúa á t i , y me mueftra el fin 
v l t i m o , y verdadero bien que deuo pa-
ia liemprc amar , y la intención que he 
de tener en todas mis obras. Quantos 
huno que h.ZietOn muy grandes cola«,y 
ecfpues de muchos trabajos,y gados no 
hallaron nada íE lApouoi San Pedio di-

na cola tomamos ¡pe to e n tu N o m b r e 
S e ñ o r lanqaré las redes en el mar,y co-
mo el lo hiziefle t o m ó grande multitud 
de peces. T o d a s mis obras irán Señor 
reculadas, y regi liradas por la ley de tu 
Santo a m o r , y por ti tolo , pues en ti vi-
Uimos.y nosmoucmcs.y lomos.El lo es 
lo que tu SantoApol lol dize:Si coméis, 
ó fi bebeis. ó hazeis otra qi alquier co-
fa, hazed todoc f lo á honra , y g lonadc 
Dios. Y en otro lugar d izc :Todoloque 
hizieredes fea en nombre de nuettro 
Señor l e f u Chr i l lo , dando f i tmpie gra-
cias á Dios. 

Como el Amor de Dios ei muy prm tboft. 
M c d . S 2 . 

Si n o quieres anima mia amar á tu 
Dios porque es Dios,amalc fiquiera 

por u ; porque qué cofa ay mas proue-
chola que ci amor de tu D i o s c ó el qual 
a q u i , y en el otro mundo vine bien-
auenturada vida todo amante! A los q 
aman á Dios( dize la Elcriptura ) todas 
lascólas les fa lcná bien. Mita el buen 
lucefló que tuuo Iofcph en Egipto , al 
qualdclpues deier vendido de fus her-
manos,y fallamente aculado de (u leño 
ra, infamado, y encarcelado , face Dios 
con mucha hora para fer leñotdc aquel 
Reino. Hizo la calta Sulana loque de-
uia como amiga deDios, y aunque con-
denada de ci mundo i cruel muerte, 
qúando parecía que fu inocencia que-
daua del todo oprimida, y perdida fu 
v ida , y honra .tinelperanqa del reme-
dio , vino e l locorro , y tauor Diurno,y 
lucedióle tan bien que ganó vida hon-
r o f a , y perpetua f a m a , y gloria. L o 
mil'mo leemos en las Diuinas letras 
auer acaecido á los moqos que Nabu-
codonofor la 'ncócnelhornode fuego 
en Babilonia,y á Daniel puedo en el la-
go de los Icones, á los quálcs con otros 
muchosque dexó e lamorque tunieró 
a fu Dios libró de los peligros, y les fu-
ccdió bien en todas leseólas. Los paf-
tores que aniauan a Dios , y defeauan 
ver al V e r b o Diuino humanado, vinié-
d o a B c t h l e e m en la noche del Naci-
mientodel Señor,hallaron loquedelea-
ur>n, y afsi como les fuera dicho por el 
Angel,y todo loq querian muy á f u g u í 
to, y labor,porque entiendas,y veas cla-
ra mente como á los que aman á Dios 
todús las colasfuceden en bien. Y aun 
G licito es..dezirte,halla los milmos 

pe-
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amas canto,que te dás a ti milmo de 
«seior gana a mi,que ninguna orraco 
laque te pido ? N o labes dar poco , y 
por damos todos los bicncscontigo ,te 
nos das a nolotios.y para haremos can-
ta merced quieres que te amemos. So-
lo el amor es nueftra p0flcü.i0;:,y¿ quié 
damos nueltro amor ,damos todo loq 
pollcetmos, y u ett$ perdemos es cofa 
clara que perdemos quaqto tenemos, y 
entonces perdemos BuCiíro a m o r m a -
do 1c damos a c¡uien no le amamos de 
dar. Y pues toao uUcltio b.cn,ó mai es 
nuCitcoatnoi bueno ,óma o , l i c uc ie q 
la virtud no esoua coia fir.o vn buen 
amor, y >1 vicio. 6 pecado no es otra co 
la uno mal amor. Aquel es virtuoio 
CUyo amor fuere bueno, y viciólo 6 nía 
loaqaeicdyo amor fuete nuio. Si vna 
vez ye) conociere como todo mi bien 
conuite en el verdadeto, y Buen amor, 
auieiido de citccntcra noticia, conoce-
té l.icgoqua! es todo mi bien,y qual es 
todonn nial, t ice es mi vnicooicn , y 
mi picc o o reloro, ei qual nodeuo y O 
dar tino a quien es todo mi bien, y glo-
tia mia. O qüanui e.ien i.ago a nu mif-
mo,y quan proucthoio es para nu amar 
á ti mi Dios,pues pt,i o mor tcpoil'co, y 
pol l 'y .ndoce.goco contigo da infini-
tos bienes, y riquezas lili cuento. 

Coma Dios nos llama para que le ámtmoí. 
Mcd.S t . 

Siendo tu mi Dios , y Señor la fuma 
bondad, y perfección infinita, Haze-

dor.y Confcruador de todas lascólas, y 
lleno de deleites,y riquezas, que es elto 
que andas entre las milmas criaturas q 
criaftc, büfcando alguno que te a m e , y 

loirm. apenas le hallas? T u c es Señor el que 
'4- dezes en el EuangelioiSi ay alguño que 

me ame guarde mi palabra, c o m o es 
el lo Dios mió , y que quiere dezir que 
digas li ay alguno que te ame ? Es pof-
fiule que lienuo quien eres aya alguno 
que no te ame? O qué laftima tan gran-
de , 6 confia ion , y vergüenza la nuef 
traque anda Dios huleando vno que le 
ame , y aun quali no le halla! O gentes 
ciegas,y perdidas,y de uuantos ay entre 
volorroS, que amáis la carne, y c. mun-
d o , y a volorfosnulmos, noav iá algu-
no que boluiendo las clpaidas ai tan gra-
des abominaciones, y iofas dijnas de 
fi mo aborrecimiento, ame al iumo bié 
y bondad infinita de nueltio Dios ? El 
que es infinitamente bueno , y por el 

Meditaciones 
miímo cafo infinitamente at.actiuo , y 
en ei nulmo grado digno de leí amado, 
halla can pocos que le amen, que en nu-
mero lingular dizc.fi por ventura ay al . 
gunó que le ame. Y viendo Señor mió, 
y todo mi bien, que molí raí,dote quie» 
crC, a todos los hombres en las obias de 
tu>manos,no baila para atraer i tu 
amor lurcbeidc,yoeltuiado coraron, 
hazesles muchos bienes, y pichictts.es 
bienaucntuuiii¿a eterha : porqic te 
amen, y con todo ello ninguno quiere, . 
ni aun mirarte: porque Icsmiieios tiaür O- 1 

t . lesd. tcimuwruli de bajar lus ojos 
á .a tierra. Veo que en ios Cantares vi-
tas rogando a tu cnatuia y la pcoiiocas, 
y la incitas á tu amor; o i. ícm.o: Abre- Q i n , ^ . 
m c a m g a m i a paloma m u , inmacula-
da mía, y por touas maneras m u , aorc-
mc, y h noquietes abrume por ni i ,a ,o 
menos ábreme po. r i : poique nu calac-
ea ella llcnadc tocio. M.Diumidad ef. 
t i llena de toda lu.uiuau, y dulzura, AJOC. J 
puesluegoabreine, y cera, c contigo y 
nO i cólta, tuya: porque yo e.e 1111 iiazic-
da haré todo el gal lo , y te porn. dclau-
tc manjares ltiauiísimos,y muy deleita-
bles. Y el anima ingrata con todo ci lo 
rcfpondió con indignación dcldc la ca-
ma , o, i tiendo: Heme dcl'nudado de mi-
Vcltiduia , y rengóla agora de tomar a 
Veltir ? Laué nns pies, como los torna-
ré á cniuciar agora ! O ingrata , ó mi-
fera,y ciega,y alsi íelponaes a tu anu-
do , y á tu Dios : Alsi menosprecias á 
tu Criador, y Amador tuyo > Abre mi-
le: nnaa que no te eníueíarás, mas ames 
te lauaras-.no trabajaras,antes dcl'can-
faras:ho leras inquieta, mas an tes te ale 
gratas. N o la dexó el Piilsimo Ama-
dor luyo en lu dureza,taas antrs metió 
fu maño, y alsi la que piimcro ai.ia del-
preciado la voz á lu tocamiento le le 
mouicron las entrañas, y vencida ,y fo-
brepujadade la fortaleza de aquel to-
camiento, fe leuantó congoxola para 
abrir á f u : mado, mas y a . 1 fe auia idov 
y desparecido,y con mucha razón,pues 
que loca, y protcruímcme, y ccn tama 
indignación lo auia ella antes-menóf-
prcciado. Yverlahcís ir á la iufelicc, 
dilctinicndo por las calles, y por las f ¡a 
{as,vozcádo,y llorando , \ conjuran, o 
a las hijasde Sion, que fi hallaren á lu 
amado q le denuncien y digan fu an-or. 
Eufcale, y no lo ballatüamale.y r i i g u -
ho le abre. L:r male, y no ay quien le 
rcfpondapor loqual te do líetela le do-
trite.y dcsliazcdc aír.ór, y enf«' ira jui-

ca--
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•ieludiucza.paiaque alsi .como' me-
noiptccio al que la buícai a , agora ella 
qcc bufea lea meiolprcciada: laque no 
m e o , lea tenida a i nada. Alsi lo acol-
tumbrashazer s a i o i , y Dios nueltro, 
fotque tecas .paraqi e le.s coi.o.ido, 
y huyes,para que leas bulcado. Llamas, 
y te clcondcs: piouccas,y te v i s : com-
bidas, y apaccaltc , no menos piacoio 
quando te vas.quc cu. ndo vienes. Por 
ventura no v a m o s por experiencia 
acontecer elto muchas vezes, quanuo 
fguesávr .o n,ucho tiempo cor. Í ifpira-
ciones, con mercedes, ton tribuiacio 
lies,y enfermedades para dclpcrtarle a 
tu amor, y que del, n ciando el mundo 
te l iga, ci qual finalmente vencido por 
ti dexael mundo.y quanto tiene,y te li-
gue ? Entonce- quando mas eres bul-
cado,y conmayorcsdcicos,tc éfeondes 
oél ,ycejasalquemuchoteama.y tie-
nes póiuiCn de no oir al que en píos de 
tivo¿éa. Mas noquieias cellar anima 
niia.no quieras cellar,i i desfal.ecct, ni 
de.mayes. Ce Ca la Ciudad, conjura á 
las hijas de Gciulalen luíic.ta a los ciu-
dadanos.prcgunta a las cuardas, q ellas 
te laidrán ai encucncio, ellas teayuda-
ránaqi.e llegues prctio:po:quc puedas 
torrer.y te dcfpojaránde tu vieja vcili 
duras, y como ibshiiuicrcs pallado vri 
poco,l.n duda ninguna hal.aiás al que 
dclea tu coraron. Palíalos, y no te de-
tengas cii clIOsiporquc no te ayudarán; 
antesteclloruatin. Entonces te ale-
grarás,y gozará;: entonces te gloriarás 
de codo el tiabajo palLdo : entonces 
quitarás de ti todatfillcza.ygozaiásde 
tu defeado bien,y Elpofotuyo en láGlo 
riaCeicltial. Gozaras de la fuer.ee pe-
rennal de la dulzura,que mana del abif-
modcIascoñfoladbncsCéleítialcs , q 
refrefea , y recrea el coraron abralado, 
y encendido en amor. O quan grande 
es,Señor Dios mió , la multitud de tu 
c u s i r á , la qtial clcór.diílé a los qué te 
aman. Elcor.difiola porque la guardaf-
tc,y ño poique la cfccndilte. El'condil-
tcla quanco tras la multiplicané. Sue-
le loque fe eiconac bu fea tic ton mas 
di igcncia ,.y hallado amarle mas fuer-
teniente. Losdcieosque ti'dilatasr.o 
fe «cfmiaúycn,mas antes fe icreeicntá. 
1 u amor i ;0 es tranfiforlo, fico e terno. 
X ó»qúe te aman no efláñ tibios , lino 
héruientcs N o e u a tuamor óciofo. iu 
men oí ia csmcsdulcc qué la miel , y 
pcnlar en ti mas luauccsque todo man' 

- - j - •• 

da,conocerte ccnlolacion perfecta, lle-
garle a ci vidaccciua.y aparearte de ti 
mucrtéperpetua.Eücnte, ma a losque 
tienen leu de ti,y manjar que nLiaca ral-
taalosquet i .ncni ia i ibre .de ti. Glo-
ria a losque cc bui can, y gozo a ios que 
te hallan, t u oior relucirá aio- muer-
tos : cu viltài'auaios cntcrmosl tu.uz 
cxpcic coda tir.ieo.a:y tu viutacion lan-, 
•ja ioua tililcva. Dios mio, gloria mia, , 
c .condes tu teloro pari incitar al t'odi- M o t . i ) 
ciolóiguatuaS la peria por acrecentar el 
amor uelque ¡a uul'ca, dilatas e l dai la, 
por cnicnai u pediilá.hazcsquc no oyes [¿¡c, t 
al q c.u^ide ; porque pcrleucré. Alsi 
te icon-iias uc tu deuotatíilcipula san-
ta Alaria Magda ena,quando te bufea-
u a c u i é !. Miiuèrtos,citandoviiir.ipor / í 4 a o ; 

quc.pcrit.uciaUt buicandótc, y poique 
peí LUCIO slj-ciahco, y con elpeiau^a 
pcr.cuciò.uieretio hallarte, y verte re-
luchado. bienaventurada \ifia , tan 
gozóla,y alegre. O h mo gozo , y ale-
gría coni untada,deleablc re I l io . y vina 
jocunda! O elpcran^a, y dichòta per-
fcuerancia! Sino elpcrara .noperleue-
rára.y finopcilcueraia.uo a .candara el 
f u t o de la elper.in^a. Pues afsl Dios 
mio , y cipaaiii,an.ia te efeòndes a los 
que te te nic n, que puedas fcr halladodc 
losqucefpefan en ti,y alsi te apartasde 
losque tebulcan ejucrc llcgasaiósque • 
perlcucran. Eia iptocl lá : Perecerán Pf- 71' 
los que le aparian de tí; pero los que el-
peran en ti,no Icrán confundidos Los P f - * 4 -
que te temenclpctcn enti : porque tu 
cíes fu Protector, y Ayudador dcllos. 
Poi el temor le viene al amor. Has de 
fcr temido comoScñor,y amado como 
Padre. T u temor lanto permanece per P/a.iS. 
todos los ligio«: porque haze permane-
ceralós Santos que poflcc. Ninguna Pf. 3 3 , 
cola fa ta a los que te icmempóique tus 
cjós efián fobre cllos.y tus eidos cu lus 
ruegos Miícricordia mia, refugio mio, Pf. i j i 
reeibiuói mio,y librador nuo , alsi me 
pon tu lauto temor,que 1 o me niegues 
tu amor.alsi te clccndc de nn que acre-
cientes mi delco, y afsi me haz partici-
pante de losque te icmcn, y guardan 
tus mandamientos,que por la feruidum-
bieaél temor venga a la alteza de tu 
L i 1 1 1 10 A mor,de manera que arda mi 

coraron perpetuamente en el fucgtt 
de pcrpeiuoamór. 

í 
I 



%I6 Medicaciones 
J juntar a lu principio,fegun aquello q u c 

Coma et AMOR MI 11** i Dios. cita c a i t o : Todos los ríos eu: ran ea 
Mcd.r.4.. el mar , y el mar no crece Bucluen los 

nos al lugar de dódc falcn.para que co-
¡ P L amor es fuego que enciende , y ir .n otravez. También la centella de 
C l / ábrala mi alma, y aisicn u icquc- tuc^o uibe alo airo,y nopára,huleando 

/- d*d, y led que tengo de u mi Dios, q"C |u c,té a. Mi amina que de tu infinito 
1 4 eresicomooizc ei e-falmifta) fuente de poicr tiene vida, no puede parat, hada 

a >uas viuas.te buicara mi coraçon con que neguc a la mente viua, y ello es iO 
ardientes deiéos. Tengo ied, poique la q a e mi alma delea gozar de u , y de tu. 
prolixidad del tiempono falta aquí, ni Santo Ainoi.coino tuentede aguas vi-
la palsion.ii tal nombre puede conueuir uasque de ti piocede. Dclea beber do Apo . i l 
à ian razonable pena.O.ros trabajos el aquel caudalcfo.y relplandccicnicno ¡ M n _ 6 > 

tiempo losab.an.la.ycura; pero a t e c a - como enflai,que procede uel Trono de c í n í , j . 

da día es mayor :porque naturalmente DiOs,y del Cordero.Dclea de hartarle 
ardiendo mialmaen ta üiuino Amor de aquel pan que da vida eterna al que 
no fo(síega,nidelcála haita ver al ama- lo vomc.y gozar del «m .uo en la cafa 
do fuera del velo de la catnc que impi- de lu madre,pues no ay otra bicnavcn-
dc effa noble,y gloriolavilta. No daté turança , lino a noccr a ti Dios verda-
dcfcanl'o à mi coracon, ni cnirara ale- doro , y a tu H:jo nueíuo Señoi lefu 
griacn èl , hallaque liurc de la car- Chri l lo ,comoèini . fmo lo dize.ha-
ccl dcci le cuerpollegue el amor a fu blandoconngo: Ettaes lavica etçjna.q " J . I J . 
centro por ciara, y beatifi-a vition. El te conozcan a ti 10 o Dios verdadero, 
m »oimiento natural mas ligero es en el y a lefu Chrilto.quc tu embialte. Pues 
fin que en cl prinapio , y afsi todas quando mas es amane que conocerte; 
la cofasnacura.es quanto con lu mo- Mejores eifinque ,osmedios,y colas 
uimicnto mis le llegan a lu teimino lie ordenadas para el fin. Ei fin dei prcccp-
uan mayor prietfa ,^omo veemosenla toes la caridad decoraron pino, y de 
piearaque cae d.- lo alto,y aisi el a.ma q buena conciencia, y de Fe uo fingida, 
à ti camina con amoio o uefeo, quanto Pues fi es bienaventuranza conocerte 
masa ti leilega ma^q .erria Caminar,y por Fè,quanto mayor bienaventuran-
con la congoxa de. camino crece eide- ça,y g;oria leí à Señor mió aiuai teíO lï 
feo,y led ^ue tiene de ti. l íe manera ttaseiconocimicntoieartojallemi vo-
q ic quanto la led de ri es mas anu.ua luntad fin punto detener e,en efi'e llor-
es ma crecida , por lo qual para mejor no encendido de fuego de amor,para q 
mueltradcmi pena, digo,q huiie fcd,y fiempie Un nunca cellar ardíale mi ai-
deico de ti,no p.i. a dar a enicnder que ma en llamas de amor ! O Señor,y fi 
lia pafl'ado:porquc q lien vna vez te de- como le es común al entendimiento 
leo tino peí diere c tin. :y clguttonun- creer que eres lolo ei Autor de iesbie-
ca perderá el deteo: porque es tan la- ncs,al'si también le le cor.iunieafle a ia 
brola el agua de cita fuente, que con vo untad algún pequeño g .fto de los 
dar hai tura 110 mata ,a led,legun loque regalo* , y quati loios fe quedarían los 

B'cl.14 dize tu laoidurii : Los que me bcuen fallos placeres que el mundo ofreccl 
ternin led otra vez. Y lieodo el defeo o q u a n ;ocos ferian engañados ue las 
cimpa o , hallo que fiemprcdc.ce no caricias,y fingidos halagos, y blanduras 
tener otra coia nu.ua ,li. o conueriar de Dalida.y quan pocos derraman lue- Jui.IS. 
lo ¡ue caá,1 a i . es r 11.-uo a quien 10 pot- ño tan propmquo à la muerte eterna 
lee N o h i z c a mucho ei alma, 11 lo- del infierno , doimiendo delcuidados 
lámeme dele, r.i a ti porque todaslas del peligro en que viuen, no menos de 
co as convenirte a ti, y de tal manera q lo,;ue ellaua el capitán Silára, por aucr 
muchas vezes un labe r io que haz. n , te bebido la leche dulce que le dio lael, la . 
fabenoufear y todo f i apetito emplean qual hizo que adormecidos fus fentidos ' 
en parece te en algo: porque no tienen con arrebatad* muertcacaballc mil'era-
mas 1er de aquello en que tu quililtc q blemente fu vida! O à quan pocos en-
te parccicffen. Mas el alma racional, y giñaria aquella muger del Apocaüplis Apo.xZ 
enleñadapur t i , va à tí como a fumo con fucopadeoro,que con vna en<*a-
bicn.yco íocc-qu-- eres fu principio,yfu ñ Y: a dulçura lesdà à beber ponçoniT, y 
tcrmino.y fin. Lasaguasque falendcl llena à tantos tras filas bocas abierta .Si 
mar nunca paran ñafia que le tornan a vnagotadeiagua deeila fuente viuade 

ti 
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tu mas, para tener pot azibar todo lo 
que a ti r.o fate y pormas amargo que 
liicl todo lo que tiene relabióde, mun-
do,v labor,y algún raltrodccarne,y lan 
gre.Todc.s tienen delco,y led de 11 , y 
bufean agua con que loi lega ría , y al.-i 
porque u-dosaman fus contentos , te 
bolean todos,aun los mundanos que nò 
te quieren: porque aquello tras quean-
d.n 110 tiene otra razón para ub ífcr de-
xado.linoalguna lombta de tu bondad 

aguas de vida para hazei iriroital a 
qncn a ti ilcgaie, agba de labidLria 
ctérra paiaaluh brai a l e m a din icnto 
que te bebiere a¡iuas de ineliblcí delei-
to« pata haitar la volurtadquc contigo 
fe ábra^aie , y aguas de anór infinito 
paiaer.cíRdcr nuclitos coia^crcs cen 
tu lbbciiha calidad,y glorificar mas al-
mas en el Cié,o. Elle tu Sanio Amor 
csc lqt cmclleuá á ti luer.rede aguas 
viuas.y es tai alma incitaua, y mouioa 

.. , para que >syaá fu centro, donde huel 
que tu pufille en el lo, no paraquepor guc para q hemprc de canlc contigo fin l e r - 3 6 
c l a r e dcxalicn , fino para que t,.elles nunca poder 1er apartada de lu amado 
por ella mas conoado. La diferencia Elpoío.i nca.idau perpetua me traxik 

te,auicndo de mi mue icotdia. es granee , porque os tuyos bufean las 
aguas luyas en la fuente viua,y losage-
tios fe cenan del agua turbia de las lagu-
nas rotas,que lan prclto la pierden, co-
mo te quenas de cno por tu Profeta Ie-

Jefi. 1 . remias: Qué es la caula de falle de vri 
principio fines tandiverfos.iino que los 

1/ai. 8. tuyos han prouado lasaguas de Siloc.q 
corren por fecretás venas ecl monte 

Come ti Dmino Amor de/pitrta nuiftr4 
min.orta. Mcd.S 5. 

Ves no puedo huir de mi, ni dexaf-
me ccl .ce o .erdicpot remedio en 

tanto que ella fctegrlnacion durare el 
acoida'rmcdc ti. Si me olnidare de ti, 

S ion, y al pie del defliladas, las qualcs 0 u i e :edemimimanodeie,ha,y pe-
aunqilc no bailan para hai tar,bañanpa- guefe mi kngua al palsdar, li ce t ino 

me acordare. Todoeldaño que reci-
bo de laconiidcracion de mis males fe 
recata eoh la memoria de tu starde 06 
dad,y nobleza. De tu niemoi ia le dize 
muy mejor que de la memoria del Rey Bnl.4$, 
lolias.quc lera dulce en la toca como 
truel,y tan fabrola como la muficaenel 
alrgrc combiteiporqLCno ay la'cor q i 

ra guliar quan fuaue es el Señor,y aun 
paia que lauandor.os en e, a fuerte,y tO 
cando ellas aguas le abran ñucilrosojos 
en el conocimiento Diuii o , conóeier.-
do tu bondad, y gloria, como fe abrie-
ron los o¡ os del que nació ciego. AHI 

7*4if.9, en la cumbre beben los efeogidos en 
abundancia,v te conocen claiamcnre.y 
no te vén por lombras.fino íoüro à iof elle llegue. Caula tal dulçura tu me-
tro,y ponen lai ccaá la fuente¡pero acá moiiaquecó ella puedo tragar la amar 

gura ce mis males ¡porque fi me veo 
llaco,acuerde rae de tu omnipotencia, 
y veo que con la flaqueza vencí fie las 
fiierijas del mundo. Elegirte loque tic- l.Cor.t 
nc el mundo por locura para confundir 
á fus labios,y las cofas ñacas, para con-

apci as fe liifrc bañarla¡pero queda la 
lengua tan lobrola de fu dulçura,que la 
fcdqucdenucuocobradc ti ,haze ol-
uidar la led que algún tiempo auia , y 
parece que por experiencia conoce lo 
quetu Hijo enfeñauaá la Samaritana: 

loin 4 . Quien bebiere del agua que yo le daré, fufion de lasfuettes,y lascólas viles, y 
no avrà mas fcd. Entiendefe que no delpreciadasdel mundo, y las q no fon 
ternà mas led de lo que antes auia, por- por lu poco fer , y piccio para dcftruir 

Sue el güito del bien verdadero, lança las cofas que Ion : poique no le glorie 
acra à los fallos faboresde laS aguas nadie en luj ic fe i cía Pormaro de vna 

. .. mundanas, mas no perderá la féd.liho 
muoara la caula del defeo,y por fer me-
jor empleado crecerá mas, y mas. O 
fiicnte de agua vina,y qualcs fon aque-
llos bienes que le hallan en ti: Mas mié 
presunto yo,Señor ? Que fi yo acá los 
pudicflc faber, no ferian tantos ce tao 
yo piciilo. Tres fuente que de nadie re-
cibes,y à todos hrgamenre drs , ermo 
à tu mag: .ificcncia cóuienc,y viua por-

tUpi 
muger q infle ln mil ar la lobcruía de v , 
Olofetnes, Principcdel cxcrcitode los Ind. I.J-
Alsitios,legun que defpucs ce la Vito-
ria,dándote gracias lo carta la Santa, y 
valcrola ludir,dÍ2Íendo: El Señorom-
ripotentc lo deflrnv ó , y lo entregó en 
Jas maros de vna mueer, y lo corfun-
dió.No murió el n-a> poderofo dcl'os ' » A i s . 
por manode niocr s valientes,ni los hi-
jos de T i u n lo hiiicron/iilc refiñieion 

i 
I 



, , 8 - Meditaciones 
l Í » - a n d c s m a n t e s , p e o M i hi jade fl «mima. L a m c m o ú i q u c t U u o c l h i ' 
W » $ . a n d c s g i g a m o , K prodigo de .a abundancia de la cala 

de U paute,y la bondad que concibió q 
, n • oflos o " ' es «no con emites , ra- « u i . cu el,le dio alas, y e s t a c o p a n 

v i l e s , , pequeños leuantar ledela euipa , implorándola 

l uin c l r u ltc las grandes tuercas paternal miíericordia. Si no puedo go-
¡ua. t ú . de Santoncn los cabellos,que Ion cuia . a r d c t u v u t a alcgrarmche c o n ^ me-

muy flaca y delicada,, la fuerza, y vir- « n o n a * con ella roe con olar . s p o r q e 
^ d de la Predicación E-uaiJclíca en C e l a . ñ o r temporal en la aulei-.cia de 

M j « - 4 - ' o s humildes,y limpies Pelcadoics ,có l o , q u e le aman tiene por granprenda 
tequies fugetarte a ti al mudo vniuer la memoria, quanto mayor lera al que 
l o N o d e f c o m a i c pues,Señor, dc tu de ve ras te a m a , y conoce que Tolo a , 
milcricordía, , omnipotencia , aunque auienciads luparte,y que tu no taitas i 
me veo flaco,, para p o c o , porque po- ninguno, y mucho menos al que tiente 
deroío eres pata h a z a de las piedrashi- tu aufencia ? C o n tu dulce memoria le 

Matt.¡. , o s d c Apraharo.y pata obrar con colas M e n t a nu vida .acordandcmc, Señor , 
Lúe. ¡ . ¡lacas tusacoltumbradas maraulllas. Si quan lutado eres en nuedros males, 

me hallo incicrtoccrcadc la difpofició 
de mi v ida , acuerdóme de tuintaliblc 
prouidencia.quc tan l'abroíamente por 
vna parte , , contanta certidumbre por 

txo.\6 c t t a tale con quanto pretende. Al'si 
3- R í ¿ - gouernaftcmarauillolamcntc a tu PuC-
J 7- bio de l l tac l por el delierto quarenta 
lo-ia, t . años,fu dentar,dolo con pan del C ie lo , 
Da/1.14 y proueilte a E l ias , , a lonasen el vien-

t re de la ballena,y al Profeta Daniel en 
el lago dc los leones. Si me ocurren 
mis pecados que cada dia hazen mayor 

quan paciente en etperarnos, quan mi-
fcricordiofo en recibirnos ,quan piado-
foen perdonarnos , y quan l i b e r a l , , 
magnifico en tus largas promeflas. L a 
memoria de tus beneficios obiiganac i 
leruittc.cautiuamiceracon el amor q 
me tienes,, la 5101 id de tu Magellad en 
ciendc mi voluntad endefeos Celcít ia-
les. TantJ ,Scñor,dcl 'co verte,que coa 
tener algo de t i , aunque 110 fea mas de 
la memoria , me entretengo , legun 
aquello del P la lmoiAcordcmedeDios , 

buito'acOrdaimehe de tu inmenfa b'on- y recibí deleite. Y pluguiefie à ti Se- p / -
' 1, p a l l a n d o ñor que antes tenga yo o ,uido de tedos • « . . . . - j - , 

mis cuidados que ráltede t i n i i m c m o -
rii,porque cola muy digna de lagrimal 
es, que vaya mi penfamiento en otra 
parte,pudiéndole emplear en tí. Sin» 
tiendo la aprc tura de eftahabitacion no 
hallo como cfpacia-me fino en tu mc-

dad,y pararmehe aquí m u d o . , . . . 
como al tiempo que nadie mepodia 
valer,tu,Señor,me dil le la mano quan-
do tei ia y o empleadas mis manos con-
tra tu L e y . Aísi lia malte deíde el C ie-

A¿1. 3. lo à Saulo pectcguidor, quando adual-
mentc iba metido en f u e g o dc ira.y fa- , , * i i v , . . u , u v v . . . . . . . 

ña perüguiendo à los tuyos. Muchas moría.y con ella fealiuia el enfado que 
vezes iba huyendo dc t i , y me fa l idea l me caula loprelentc. T u m e m c r i a m e 

p¡. » 8 . camino,porque no me pcrdkííc : por- es jard indódc co io rolasdc luaueolor , 
' que tu mifericordia me prcuino, y me quando me acuerdo de los fauoi es que 

coinbidallc con la paz , fiendo indigno he recibido de tu mano. Efmcarbolc-
dclla,poniéndome las condiciones mas da donde ha l lo algunas frutas tempra-
li mi proposito da lo que y o las fupiera ñas,que Ion algunos güitos que ficntcn 
pedir Aís i recibirte ClCmenti fs imoSe- acá tusefcogidos,cr momuel lrasdelos 

• ñ o r a l h i i o p r o d i g o c o n b e l o d c p a z , y de ali ¿.aunque fon f rutasde fombra , y 
cordial amor,latiéndole a recibir al ca- por ello no bien maduras; pero tockvia 
mino , y qllififte fer combidado d e Z a - íabrofas , fegun s q u d l o q u e vna alma' 

¿•/e, I t . cheo Principe de losPublicanos,y l o j u f denota dize : A la t'ombra demi dcíca-

' ' tificadc , y dille talud à lu cala. Si m e do me !'cntè,y íafrnra es muy fabtola à Cant, 
veo falto de buenas obras , acordarme- mi paladar. Ñ o à los labios(quierode-
he deaqifrj>telor> dc infinito merec í • zir à los fentidos) fino à lo interior del 
miento que1 dexaitc.para que fe ccrnu- e fp i r i tu , que fignifica el paladar. A l l í 

q j r , nicaf leà tusmicbíos .En tielt . in c lcon- topo verdes,y grandes campos, quando 
. ' ' ' dadcis todos los relbros de la fabjduria, conlìderar.do tu gran potencia,y lo que 

y fciciicia de Dios.Si me turba mi v ida , me haspromctido,elpcroquc fera fáci l 
y mi prq, i 1 figura , acordarineiie de ti dc feguir el camino comencado, ayuda-
con irme penfamiento, y regalarfcha do con tu gracia. Y aunque dc muchas 
en t i s i afana q u e canto fe efpantaua de cofa ; buenas fe ccuc la confidetacion 

.dc 

Lue. 1 j . 

D el A mor d 
de los tuyos,entrc todas halla la mia cf-
pintval la. or cu t i , y poi elio acordar-
niehcdo 11 en taiiloquC la memoria ha-
Zc moticio y mis o fos l io pueden ver-
t e , , en tar .toqueduia ella peregrina-
ción,haliaque negué a beber de aquel 
r i o de paz que alegra tu Ciudad E l l e e s 

p r aquel n o de quién dize ci Pre fi ta ; El 
J • 4 5 ' Ímpetu del rio. angra láCiudad dcDios, 

lantificó l . moraeuel Al t i l s imb qui 
llegarán las potencias de mí alma al 
ptiiiro, de lu peircccion, adonde la me-
moria note uira.lino oc referir el cita-
doq-.i-.- p , .-ò , para que el prefcnteléa 
nias.fabf.o.o , y gozc.i c. encendimien-
t o , , lavo.uiirtd.ei cno li . icubierta , y 
ci o i ro fin temor alguno. 

Como el Aunr ,.t D o¡ no¡ trae en 
cor,o;unin.to at èi. 

Mcd.86. 

Q , Vanto con mas amor te a m o D l ó » 
11.10,y Señor mio,tanto mas cljia-

incute iev\0 ,pc , r l o q u a l c l a u i o r mu-
chas v.ezcs pr ccdc,y leantuip.. al co-
nocimiento porque aur.que te amé, Se-
ñor,porque te conocí, p es r o le puede 
la voluntad tüoucr en o q ic no rucan 
Za, 1 1 conoce él entendíuiicto¡pcto del' 
pues mucho mas es ¡o que lupe mian-
do y loque el amor delCubrió de tus 
Diurnas pcifcccionesj e lo quale! en-
tendimiento al principio me auia enfe 
ñado.Siguc al ainoi la contemplación, 
como a cola m i s excelente, y mas per-
fecta y_qucpcrt. ceiona ai entendimien-
tocontempiaiiuo. Mandala voiuntad 
co .no Reyna en e Reynodé !a lma que 
buiquccl eate .^ ímieiuo ia noriaa pac 
es lu perfección. El ataor íobrepuja i 
la Icicncia , y es mayor que el cono-
cí.niento. Muchas vezes es Dios mas 
amado de lo que es conocido, y el amor 
entra ,y f e llega á Dios,quedando c ía 
Icicncia de fuera. Y , n o es mucho el lo, 
porque el amor prefume mas, y confia, 
mas todo lo penetra , y ligue el ímpetu 
del de.co ardiente,y 110puede dilsimu-
lar,ni fe lufi c hada llegar al 3mado.Xo-
do lo interior f e n e t i a c l amor , y efeu-
d n ñ a los fiere tos, y las colas vrofundas 

P f . 30 . de-Dios. Ni,igiin l icncspc feft-,men-
te conocido , fi pcr ícSamcnfc 110 es 
amado. L o s que reméis i Dios amad-
Ic ,yaí iinbrará vuefiros corazones, t i 
amor ligue à la c.iwcmplacioii.y la per-
fq c i o n i , aunque vna cofa es i m p a s i -
ble ict amada,fin tct primero conocida. 

e Dios. J 3 9 
Quanto mascerca cft i el ama r.tc del 
an,ado , tanto mas » eidadei am e n t e , y 
mas lubtilu ente, y profundamente es 
conockO L a operaaon a m o ola lo-
biepuia àlainteiec.iua. t I amor con-
tiene los principales lufpiros en Dios, 
los heruicntesdcieos, y los rcip.anue-
Cientes hi mores , a los qua.es .uo iñu-
dos x.efl'os 1,0puetíefubir el conoció 
miento , lu o tolo ei . m o r , que ene à 
ni 'eftra a ma con Dios. Entonces ,a 
Conti.mpiacioh ler • perfecta quai.uo es 
clcuaao el que contempla al amor oe .a 
cola contemplada. Con icné,pui s,am-
ina mía que lunas,y has c lcuadacn ia 
co. temp,ación ,lcuantandonó l'oio e i 
entendimiémoy ero tan,bien el afecto, 
y vo,untad al amor dc t u E l p o í o I c l u 
C i n i l t o Esmencitcrquv 110 íoio el en-
tciiQuauciico obre,mas umbicn que la 
vo.untad a m e , y 110 cfte 0 . 10 .a . En la 
co compia. 10 de las colas Diurnas es 
ci amo. herv iente , y a¿udO; porque el. 
verdadero amante ho ic contenta c o lo 
C i teno i de. adiado , ma> trabaia en 
q. ai .to espo siuitpcneti . í 10 u i tcuor 
dei clararon,v 10 'ieci co del auna. M u -
llías vezo , el a m b i ' p e n a r a Qoi.dc e l 
conocimiento natetai quc'ua turra , c o -
m o . c o n o s c e aig nos S. i . tos no u o c . 
trinad, s í i j tas c. . n.iasnaturales , ios 
quaic'S-i.cal^auuula iViiitica i c o l o g . a 
con ia nte/.a, y potcuaa dc ra élpir.tu, 
pe-lie-,ra.on l o . C i c l o s , , luotimsíi l ia-
ii.cuce ciacen. an i o - o - o u o u m i c n i o 
natu.a , il ..lia ,e¿ 1 a D.os. Por amor 
dc cito ci i 'ta.m.itaanio.ieita,dizicnuo: 
L r e g i o s à D . o s , y lerci,alumbrados. 
Ninguno ic puede llegar a ti mi Dios , 
y S e ñ o r , lino poi amor ¡ perqué el que 
noa i iu ,muy i c x o s g i a d e ti Muy bien 
pues.diZc :tu Santo P r o ú t a , que nos 
lleguemos i ti , amando a tu Diuina 
M a g c f i a d , y que lercmos alumbrados 
en tu conocimiento : porque tu Santo 
A m o r es tueco fin humo,que alumbra, 
y enteña al entendimiento puraque te 
conozca mas,y m a s , dc .0 qr c al prin-
cipióte conocía .quando p e r e i c o t o -
c imicntoque tenia dé ti,te comenzó á 
amar. El amor del munooofufea el en-
tendimiento,turba I.- razón, y embota 
el j u í á o ; pero tu Santo A m o r adelga-
z a el ingenio,coleña liueltra alma y def 
cubre grandes te oros de tus Diuinas 
perfecciones. De donde vino al Santo 
mozo lo icph .quc intcrpretalfe los fue G/n.40. 
ñ o s del Copei o,v Panadero de Faraón, $-41. 
yucciaraf fctamuicn l o s l u e ñ o s d c el le 

mif-
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o u e t e t u u o ' Euc de lu S e ñ o r a coni- t a t , mas aun también a lumbrar , y r a 
b i í a d o à mcndertc .y no can f in t ió en It p a d e c e r , a f s i t a m b i e n no o amcure 
culpa, porque te a m i n a , y a l » conoc ió les di te t u Santo Amor.maiaun el d o n 

ü & s s a s f f ^ ì s s h u m m m S i 
grac ia , y car idad, no es m u a u i ü a q a e 
ca igi en ceguedades, y e r re re i . A q u e l 
verdaderamente labe m u c h o ¿ que latte 
amarte. Solo,Señor ,e l que te ama es 
lab io : porque los demás muy ^ n o t a n -
t e s , yi ciegos Ion, y andar, en t inieblas. 
T u eres el que dizes que el que te figuei 

1*1«. » . n o anda en tinieblass pero ternà l u í ¿ Í 
vida. Y quien te figue, fiao quien re 
ama ? E11 las Gerarchias Gclelt lales los 
A n g e l e s interiores fon alumbrados por 
los ftiperíotcs,afsi como en los Cie los 
los mas al tos Ucuan i los m i s b a j o s con 
f u mouimiento .Los Serafines, q u e Ion 
los ¡i fon inmediatos à ti en la gloriai 

e l t àn todos ardiendo en tu amor,y l e u 
v a i s llamas de faego cnccndidi» d i tu 
A m o r S i n t o Eftosi l i imbran i l o s C h e -
rübincsquce í t i i i luego defpuea dello« 
en el f eguudo C h O r o , los q u i l e s citati 
l lenos dofc i r . icu .y tabiduria ¡ fegun el 
nom>re que tienen de Chetubincs. El 
a m o : grande de ¡os Serafines fe di fun-
de en el conocimiento,y feienda d e l o i 
Gherub ines : porque amandole , veni-
m o s en grande conocimiento de quien 
t u ere». O Señor ,y quin grandes cofas 
n u n i f i e d a s á los que te aman , y q u é 
mul t i tud de fecretos fabcnlos que p a r 
a m o r f e llegan á t a Magcltad Diuina! 

- En e l l e ardiente fuego le m e t i ó Moi -
" 9 fen quando atdia,y fe quennua el m o n -

te Sina donde tu eltauas, y enmedio de 
c i te f a e g o le ditte la Ley , y lo en fena f -
tc. Del fuego donde le hablauasbaxò 
en feñadode lo que auia de hazer, y de 
l o que al Pueblo auia de tn feñar para 
acer ta rá lerui r te . Qt ié lcnguadi rà lo 
que conoce de tu bondad, y lo que en-
tiende de (i m í f m o e l que a m a n d o t c , y 
danclofe á ti en la o rac ion , y conrcm-
plaeioa.fe entrega todo en las manos de 
cite tu Santo A m o r ? A l l i conoce q u a « 
fuaue es tu conuerfacion, y fabe lo que 
es el m u n d o , y lo poco que vafe c i t o de 
acá,y entiende quien tu eres,y g u f t a d c 
la dulcedumbre que dàs à los que le 11c-

A3. J i gan i ti. Quando embialte à tu Santo 
E f p i r i t u d e l d c e l C i e l o à t u Iglcfia, v i -
no fobre los Santos Apo i to l es en len-
guas de f u e g o , para in f l amar ,y encen-
der en amor los pechos, y corazones de 
aquellos Santos Dilcipulos tuyos, y co-

que encendiéndolos en a m o r , fue ron 
l lenos do fc iencia , y conoc imiento d e 
doctr ina,y hablaron diuer fos l íguage». v 
P o r l o q u a l vn Profeta t u y o . d i z e alsi: 
D e l o a l t o embio e i S e ñ o r fuego en mis f m i U 
kuc f fos . y c n f c ñ ó m e . D e f d e e l C ie lo ,d i -
•2eft: Santo,que embial te ,Señor ,e l t u * 
g o d o tu A m o r D i u i n o . y e a f e ñ a f t e á 
quien das tu a m o r , po rque tu S a n t a 
A m o r 110 fo lo enciende, mas aun t a m -
bién enfena . O de quanra luz de Diui -
nos rclplandores g o z a el a lma que i t i 
f e cerca,y q u é l leno e f tá el ea tendi ra ié -
t o del q u e te ama del c o n o d m i c n r o q u e 
e l amotde lcubredee lTos infinitos b ie -
nes q u e a y en t i ! O R c d e m p t o r m i ó , y 
dulzura de mi vida,aquí c f tá delante d o 
ti mi c o r a r o n del'ca l legar á ti,y n o p u o 
de p j r li fo lo,haz tu piadofoPadre lo 4 
é l n o puede. Redb'ems d e n t r o d e l r e -
t re te de tu amor . P i d o , l l a m o , y b u f -
co,y pues me dás sracias para q u e pida, 
h a z q u e reciba. D á f m c q u e t e bulquc, 
d á m c que te hal le . Enleñas á l lamar, 
abre al que llama. L léga te i t u D i o « 
anima m í a , a b r í a t e c o a t u E f p o f o I e -
f u C h r i f t o ^ é i m p o r t u n a hafta que te d i 
c f te Santo A m o r , pata que amando 1« 
conozcas*y «oaoc jendo le f iempre 1c 
ames . 

Comt ti etmcimim'.o it Dio, no, llhu i 
fu a 1 w r . M e d . i 7 . 

• A V n q u e muchas ve tes té amamos 
Señor , y Dios n u c l l t o . y el a m o r 

d e f c u b t e t u s D i u i o a s pcrfcccioncs,y t e 
conocemos porque te a m a m o s ; pero ü 
l o m o s tibios en amar te , y no nos l an-
zamos c o a impetuofo ace le ramiento 
en et'c abi fmo de amor,para que a n u a * 
d o t e hieran en nuef t ros o jos los r e f -
plandoresdc t u bondad i n f i n i t a , « p o t J 
q u e andamos en tinieblas , y fuera de l 
c o n o c i m i e n t o , q u e deuemos tener d e 
t u Magedad Diurna. L a falta de n o 
a m a r t e , y l a c a u f a d c a u e r tanta t ibieza 
en nu ; f t roscora$oncs ,naccde no t e n e s 
l acon f idc radon , y c o n o d m i e n t o q u « 
deuemos. Porque c o m o la exper ien-
cia nos enfeña la caula del a m o r t e m p o -
ral es la corpora l he rmofura , afsi c o m a 
la contemplación de la h e r m o f u r a e f -
p¡r¡tual,cs |A caula del e fp i t i tua l « m o r . 

D e 

Del Amord¿Dios. 1 4 1 
D e aquí v iene, S e ñ o r , q u e a m o tan afi- m e ü r a n d o l e el conocimiento que d e 
donatamente las colas que veo con 
los o j o , coi pótales , y tan tibiamen-
te a ti mi Dios, porque noconlidcto 
tu hermolura , que es Bondad infinita, 
teniendo tantas cofas que me licúan a 
lu conocimiento,por muy ciego que yo 
íea.Si dedeoviuamente amaite, y datte 
de vetas todo mi coraron , y volun-
tad, cerraré mis ojos , porque no vean 
las vanidades,y abriré mi cntendimicn -
t o , y miraré, y el'cudriñaré tu Bondad 
infinita, y excelentísimo amor que me 
tienes. Matatuda fera grande,conocien-
do quien eres , no ir por los montes, y 
defiertos dando vozes, abraladocn ca-
ridad , y hcrido.de tu amor, y diriendo 

C . i r t t . 2 . con la Éfpola: De amor cltoy enferma. 
Marauilla lera fi no tuuiete ardiente 
delco , y geande fed de fetuir á ti mi 
Dios , del qualmceta vna llena deter-
minación de guardar de toda voluntad 

« tus mandamientos para fiempre. In-

diné mi coraron para guardar todos 
F í . i 1 S tus mandamientos cu todo tiempo, que 

fon el camino de tus juftificaciones. 
Aunque mi vida huuicra de durar para 
fiempre lobre la tierra,quiero determi-
nadamente , perpetuamente guardar 
tus mandamientos. Oque bien líente el 
qne alsi propone,yotrecc lu alma al 1er-
uido perpetuo, y guarda de losmanda-
nicntos de ti mi Dios! E l que te ama, 

/ o j . 1 4 . guarda tus mandamientos ,aisi como 
110 los guarda el que no té ama , y fi al-
guno 110 re anu, un falta procedo de no 
conocerte. Poniendo yo mis ojos como 
otra A ue Fénix en elle claro Soi de Iuf 

^ á l 4- tida , que dixo el Profeta Malachias, 
nacciiaparanolotros, y conliderando 
los rcfplandorcs de tu Soberana Bon-
dad , y los resplandecientes rayos de 
amor, qcon tantos beneficios r.osmof-
tiaitc, procediendo de el infinito amor 
que me tienes, batiré las alasde mis en-
cendidos defeos, hafta arder todo en 
amor,y fcrconucrtidocn gufano, y ce-
rnía. O bondad mmenfauc mi Dios, y 
tomo podre yo contemplar en cflcabif 
1110 de perfección, v no arder en llamas 
de Diuino Amor? 'Como feripofsible 
que mi entendimiento, empicado en 
dclcubrir tantabondad, hermofura , y 
labiduria, y tcprclcntando cftas perfec-
ciones á la voiñtad.cfté ella floxa,tibia, 
y fría en tu fcruicioí Como no te ama-
ra la voluntad ,y eftaritodaclia como 
vna brafa encendida en t u amor, y he -
cha vna pura , y viua l lama de amor, 

ti tengo, tangraudes, y fobcranos bie-
nes ? Si el mantenimiento que mi vo-
luntad come,y el manjar de que le man- ( 

tiene,y le ceba, v guita, no esotro fino 
la oondad, y Icgun fu naturaleza fio le 
indina , ni aficiona lino ai bien, como 
podrán mivolútad.pór muy tria,y dqra 
que lea dexar de amar al Sumo Bien, 
que eres ru mi Dios, Bondad infinita, y 
amor eterno, dignifsima por todas vías 
de let fumamente amado,? En ellas có-
fidctacioncs , y contemplaciones de 
quien tu eres , gallaré el fi leudo de la 
noche,alumbrando mi entendimiento 
con el conocimiento de tu Diurna Ma-
geliad, porque pueda dczir con el Pro-
teta : Lanoche esnu lumbre en mis de- Pf.l 3 I 
icytcs.Lumbte para mi entendimiento, 
y dcicy tes labrólos para mi voluntad, y 
muy dulces á mi alma. Con ellas con-
templaciones , y meditadon de quien 
eres, es el pobre enriquecido con cari-
dad, y fin cito conocimiento , y amor 
todo rico es pobre. El quo ella decite 
tu l'anto amor cnriquccido.es fuerte en-
tre las palsiones duras, y dificultólas, es 
muy alegre en las buenas obras, y no 
hazeeonroftro, ni fcmblante torcido 
los bienes que obra. N o es pcnolo en-
tre los buenos hermanos, y es paciente, 
y fufrido entro los falfos.Mueítrafe ale-
gre con A b e l , ofreciendo facrificio à G » . 4 ; 
Dios,y declara con Noe la grande legu-
ridad que tiene en las aducrñdadcs, y 
tribulaciones-, porque pereciendo en el 
diluuio general todo el mundo, el juf-
to Noe es guardado en elleno del E>i-
uino Amor. Puesqué diré de quan l id «¡ 
compañero es ru Santo Amor enlape-
rcgrinacion ? Confiderò lo que aquel 
gran Patriarca Abrahanhizo, el qnál J J ( 

laic do fu tierra fin laber a donde io lie í n -
uauas acompañado de tu Santo Amor, 
y vá muy Icguro entre las naciones pe-
regrinas, y Reynos que no lo conocie-
ron. Confiderò,Señor,la alegría que dà 
cite tu Santo Amor, para futrir qualct-
quier injurias, pór graucs que lean ,1o 
qualhallaréen Moylcn.queinjuriado,y N u . 1 6 , 
perfeguido muchasvezes de fu Pueblo 
rebelde, todo lo fúfrecon el amor , y 
caridad que tiene.Acompañado de eftc 1.R1.24 
A m o r Diuino hallaré á Dauid en fus 
pcrfocuclones, y injurias lleno de man-
f'cdumbte , y veo tan grande fortaleza, 
bra^o de virtud en los tres mócos en 
el horno de Babilonia, y como entran DM. » 
fin.temor en aquel grande fuego , al 
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Meditaciones 
qual hizo fuauc la cltldad. C o n f o l o cu quan vana eres anclando'en pos de la va-' 

lere. 2. 

amor viuire vida dülcifsima en cite va-
lle de lagrimas ; porque dél ella efcri-

Cant. 8 . to.que el amor es i ucrte conio la muer-
" re ; porque als icomo la muerte mata 

el cuerpo, alsi el an.br de la vida eter-
na maca los deleos de las colas tempo-
raics.No puedo yo , Señor, declarar con 
palabras la vida ran dulce , que le palla 
luí deleos de la vida prefente , y ue lo 
que en el lo ay. Pues en la amargura 
ue cite mundo pone fu dulzor el amor, 
hazicudo intcnñblcs á las cutas de e l le 
mundo los que el amor tiene hechos 
viuos, y muy dichofos á las alegrías del 
Cielo. Siendo e l lo alsi ,qué es la caula, 
S e ñ o r , porque te dexan los hombres, y 
aman la vanidad, y bufean la menti-
ra ? De el lo te quexas por vn Profeta, 
diciendo: Qué maldad halaron en mí 
v ueitros padi es , para que me dexaflen, 
y auduuu.if.-n tras la vanidad > C o m o 
le quexacia, y con mucha razón vn va • 
ron perfecto, muy labio,rico,y gcncro-
l o , iicndo dexado, y deípicciadode fu 
c ipola , por ©tro hombre necio, torpe, 
poD.e , y muy v i l : alsí té quexas,Señor, 
viendo que ei alma tu eípoia defampará 
cllaBondad infinita,y telbro,dóde citan 
acumt lidas inumcrablcs riquezas , y 
per.ecciones, por c l e f l i e r c o l , y amor 
ue la tierra. Q mi Dio;! O Bondad infi-
nita, y hermofura , que no tiene termi-
n o , cuyas riquezas fon infinita gloria! 
Dexaudote figo la vanidad de mis pe-
cados,quitando de ti el amor que te de-
u o , y poniéndolo en la mentira de ella 
vida,en la codicia de la carnc.cn las fal-
las riquezas, y vana honra de el mundo. 
Ninguna falta a/ en ti,mas toda la mal-
dad es mia,y en mi c lia la falta,y peruer 
fidad, quandodexo deamar i ti Dios 
r m o , que eres todo el b i e n , y f e r , y Sa-
biduría, verdadero Efpolo de mí anima, 
y fuente de hermofura,yglotia.Tu eres 
el quedizes . Varones de I u d á , juzgad 
entre mi,y entccmiviña. Q u é mas pu-
de y o h a z e r p o r m i v i ñ a í ó en que le 
f u i c n o j o f b r y qué pude y o h a z e r p o r 
ella, que no lo aya hecho ? Por ventura 
no me hizc H o m b r e , y morí por darle 
vida? Pues porqué mcdcxascfpofa mía, 
auíendocc yocr iadoá mi imagen, y fe-
mcjanqa,y redimido con mí Sangre,y te 
vas tras la vanidad ? Compara l o q u e e ! 
mundo te ha dado, y prometido, com-
para los regalos,ydcleytcs de tu carne,y 
rí cuezas, con lo que yO te doy de prc-
l e n t e , y ce tengo promet ido, y verás 

Ifai. 5. 

Gen. i. 

nidad. l ' roucrbiocs,y común haola del ¡ m 

P u e b l o , que fi ia muger te aparta de lu " ' ' 
marido,v te llega a o n o , y a n o ay cami-
n o para q buclua a el;porque le nizo nt 
m unda, y contaminada en el adulterio. 
N o loy y o de ella condicion, aunque tu 
eres de aquella.Has cometido adulte-
rio con tus amadores, butcaí.c tus codi-
cias dcsfiowiiias, y con todo c f to i o i e 
dclprcciaré li buciucsá mi. lluclucte á 
m i deldecora.y llamamc I 'adte. 

Que el amor ¡eleuanla a querer cofas 
maytrts.Wuc.ii. 

ES cofa muy natural , y prppiadcl 
amor lcHantarle á a m a r , y 'querer 

eoias mas airas,y n.as excelentes, que la 
voluntad de donde nace, lo qual le mucf 
tra por exenipló en lasotrasiriatuias 
interiores del hembre , las quaicslicni-
prclelcuanran á otras colas mayoresq 
ellas. Vccmos que los elementos t 'ecó-
uierten en plantas,y las plantas,y yemas 
en animales que las comcn, y los aní-
malescn hombreé, pues de las carnes de 
ellos fe man tienen. Alsi nueltra volun-
tad,porque no parezca 1er de peor con-
d:cion,que las cofas M3S baxas q ella.es 
obligada á amarcolásmasnoblcs,y mas 
excelentes que ella ; porque le puebla 
traipallar.y conuertir en ellas, pues cita 
en tu mano, y no reda ottacoia , fino 
quererlo. Y porque fobre ia voluntad 
del hombre r.'ngmia cota ay mas exce-
lente , fino folo D i o s , razón es li quiere 
hazer loquedeue , y fegui r íu propia 
naturaleza, q primero, y mas prindpal-
mentc ame á Dios,pues por elle amor,y 
vnion.llcgádofe á éi.fe hazevna mil'ma 
cola con él , conforme aquello que el 
Apoltol d ize : t l que por amor fe llegaá 
Dios, hazele vn cfpiritu con él. Porque I - C e r - " 
como fea cofa muy vil á la voluntad, 
que es Rey na en la ciudad del alma,aba 
tirfe debaxo de fi mífma á colas viles, 
con mucha razón f e d c u c leuantar fo-
bre fi mifma á amar,y querer á Dios ,-y 
á t rans formar feené lpor amor,pues es 
fumo, eterno, y nobililsimo bien, fuera 
de el qual el alma no lé puede mejorar, 
amando todo lo criado, y pofieyendo-
lo. Entremos,pues, aora en cuenta al-
ma mía , t u , y y o , y veamos lo que g»-
nafte de tanto tiempo perdido,y mal 
gallado que difte al mundo. Q u é f e h í -
zicron tantos años tan mal emplea-
dos ? Qué fe hizíeron todos los días 

pat-

Rom. 6. 
paflados > Qué fruto tienes de lascólas 
de que aora nenes vergüenza? Amando 
Jas colas de la tierra , amalle las colas 
menores q tu,y dille a t inuima, fiendo 
el pola de lc lu C h r i l t o . y m u y n o b i c 
ctiatura.por c iv i l elticrcoi del mundo. 
Ucucs aucr vergüenza viendo que re 
vencen, y confunden las otras criaturas 
nicnqicsquc t u , pues todas ellas natu. 
talmente apetecen lu perfección, y fu-
bci i , y tele uantaná o j ias mayores , y 
transíotman.y conuiertcu en colas me-
jores que ella.-, y loiatu niilcrablc, eres 
tan mezquina, q contra coda tu natural 
inclinación,y nobleza,que Dios pufo en 
t i , ic mudas en lo que te fue dado para 
tu leruicio, poniendo fobre tu caba¿a, 

lere. 3 . lo que quilo el Cnador de todas las co-
fas, q eíluuiedc dcuaxo de tus pies. L c -
uanta tus ojos cu derecho, abi c los ojos 
detuentendimiento,y conlidcradon-
de cílás caida, y el citado miferable en 
que te pulo tu pcruerla , y dcláiinada 
voluntad. Conoce tu dignidad , y la 
honra en que te pulo el que de nada te 
hizo,nazca en ti vua íanta lobetuia.cfii-
mandoie en loque tu nobleza merece, 
y ten por ignominia emplear tu amor 
cu otro, fino en fo lo Dios. A el lo te in-
clina el gencroloapetitoque Dios pu-
lo en ti, y él quiere que en ninguna cola 
de elle lucio halles perfecto gozo , 111 
contento, porque lanecclsidaucc lleuc 
a quien no puede tallar. Eiuonccs go-
za ras de los honcílos, y dulces abramos 
de el E f p o l o , y leras transformada por 
amor cu tu D i o s ; porque 11 el amor 
transfoi maal amante cu clanudo,íien-
d Jconucrt ida cu Dios por amor , que-
daras cndioiada, y dedicada en él.fcgun 

p, g j aquello que de los que aman á Dios,di-
' zce l Real Profeta: Vodixcdio les lois 

volotros,y hijosdelmny alto. E11 e l lo 
le vee la giaudc candad oc Dios , y lo 

1 loa 4 «nucho que .puede el amor , que uos 
nombremos hijos de D i o s , y lo leamos. 

Rom. ? . ^ li lomos hi|os,lucgo herederos, heve-
' deios de Dios , y compañeros en la he-

rencia con lclu Chri l lo . Pues porqué 
S e ñ o r , y Dios nucí l ro , ficndo nol'o-
t ros , fcgunclapetito fenf inuo,y natu-
raleza corrupta , tan amigos de hon-
ras tcmpora.cs , dignidades,y citados 
de el mundo, no ícremos amigosde la 
verdadera l ionra, y dignidad, q alcancp 
liucílra alma.quando amandotc le trál-
forma en ti por a m o r ! E fia es la fanta 
fobcruia , verdadera a m b i d o n , y juila 
prctcnlion,quc y o d c u o p i e t c n d c i , t e ; 
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, i Hiendo pcnir.m cntos tan a l tosqueme 
dclprcci-: deponer mi amor en otro, q 
110 feas tu, ni vautiuc y o mi coiaijon, li-
1,0 de ella inefable, y eltrcmada hermo-
lura ,Boucad intiniia, loberana perfec-
ción,y Diuina Magcltad. Qué quil'c yo Pf_ y 2; 
tn el C ic .o , ni en ,a tierra lino á ti? En 
tus manos cllán mis tiempos, y oluide- P f . i i j : 
me de 1111 inilmo, fi 110 puliere la a legria 
de lcrufaicn en el principio de mi ale- P f . 13$ 
g i i a , y el amor que dcuo a ti mi Dios, 
y mi Rey , y Señor , á loda otra alegría, 
y gozo de Babilonia. Q u é tienes que 
ver anima niia con la tierra, auiendo 
lidocriada para el O c i o • Q u é tienes q 
vérconc lamorvano.y fallo de elle ii-
g i o , y con los deleites momentáneos, 
y corruptibles , iiendo cicogida para 
gozar de alegiias ceicfl ialcs, y perpe-
tuasen Ja gloría ? T o d a la gloria de la 
hijadcl R e y , o t a n o e n lo imcr ior del 
gozo de lascnaturas, l inodcdentio en 
10 interior de la buena conciencia; por-
que nucllro gozo es el teitimonio de 
nucítra conciencia , y dcntcocltá ro-
deada de vancdad de diuerias , y mu-
chas clpirituales contolaciones. O y e Car.t.i] 
h.)a, y vee, y inclina ruoido,y olvídate 
ttc iu pueblo , y de 1a cata de tu padre. 
Sino te conoces ,ó la naas hcimota ue 
lasmugcrcs>fal fuera del amor del mun-
do cu que aora vitics, y de los peca-
uosen que andas e m b u c i a , y vete tras 
las piladas de tus ganados, liguicndo los 
exunpios, y memorias que oexaron de 
11 ios sanios, dando palto a tus deleos, 
cebando IUS penlanucntos , y mante-
niendo n a piopol itos , que como mu-
dados,taha como cabritosccerca de las 
majadas de aquellos l 'attorcs, que co-
m o Santos P r e s a o s , y buenos Pontiíi-
ccs goucrnaroii la lg le l ia , y la edifica-
ron con loables coltunibres.Leuanta tu 
amor a colas mayores, y pon tuspenfa-
miciitos cu lo que no terna fin, y ama 
lo i]ucpaiaficmprc podras amar , pues 
cito es mejorarte, y i u b i r , y valer , en-
grandeciendo, y e n l a j a n d o lo m u d i o q 
eres.Alsi conuiciie a mi, D i o s m i o , Se- P f . 7I4 
ñor mió,y l lcdcmpcor de mi alm3,q y o 
no 3mc,n¡ quiera otra cola en el Ciclo, 
111 cu la t ierra, fino folamentc á ti, pues 
eres mi hora,mi gloria,mi talud,y todo 
mi bic.dado de mano á todo otro amor 
cítrangcro,y peregr ino ,como contra-
r io de mi honra,y enemigo de mi falud, 
y mi gozo. Porque licnuo clamor cola 
tan noble , tan libre , y tan podcrola, 
que muda la voluntad en lacolaamada, 
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14.2 Meditaciones 
qual hizo fuauc la caridad. Confoio cu quan vana eres anclando'en pos de la va-' 

Pf'¡. A-

lere. 2. 

amor viuire vida dulcísima en cite va-
lle de lagrimas ; porque dél cita efcri-

Cant. 8. to.que el amor es i uertc como la muer-
te ; porque alsi como la muerte mata 
el cuerpo, alsi el amtor de la vida eter-
na mata los deleos de las colas tempo-
raics.No puedo yo, Señor, declarar con 
palabras la vida tan dulce , que le palla 
luí deleos de la vida prefente , y ue lo 
que en ello ay. Pues en la amargura 
ue cite mundo pone fu dulzor el amor, 
haziendo inieniiblcs á |as colas de elle 
mundo los que el amor tiene hechos 
viuos, y muy dichofos á las alegrías del 
Cielo. Sienuo ello alsi ,qué es la cauta, 
Señor , porque te dexan los hombres, y 
aman la vanidad, y bufean la menti-
ra ? De cito te quexas por vn Piofeta, 
dizicndo:Qué maldad hallaron en mí 
v ueitros padi es, para que me dexaflen, 
y anduuitilen tras la vanidad ? Como 
le quexacia, y con mucha razón vn va • 
ron perfecto, muy labio,rico,y generó-
lo , uendo dexado, y defpicciadode fu 
eiperta, por ©tro hombre necio, torpe, 
póDic, y muy vil : alsí té quexas,Señor, 
viendo que ei alma tu eípota dclampará 
cllaBondad infinita,y telbro,dóde citan 
acumclidas inumerablcs riquezas , y 
péricceiones, por cleltiercol,y amor 
de la tierra. Q mi Dios! O Bondad infi-
nita, y hermofura, que no tiene termi-
no , cuyas riquezas fon infinita gloria! 
Dexaudote figo la vanidad de mis pe-
cados,quitando de ti el amor que te de-
u o , y poniéndolo en la mentira de efta 
vida,en la codicia de la carne,en las fal-
las riquezas, y vana honra de el mundo. 
Ninguna, falta a/ en ti,mas toda la mal-
dad es mia, y en míe da la falta,y peruer 
fidad , quandodexo deamar i ti Dios 
rr i o , que eres todo el bien, y fer , y Sa-
biduría,ver Jadero Efpolo de mí anima, 
y fuente de hermofura,yglotia.Tu eres 
el quedizes. Varones de Iudá, juzgad 
entre mi,y entre mi viña. Qué mas pu-
de yohazerpormiviña í ó en que le 
fuicnojofo? y qué pude yohazerpor 
ella, que no lo aya hecho ? Por ventura 
no me hizc Hombre, y morí por darle 
vida? Pues porqué mcdcxascfpofa miá, 
auiendotc yo criado i mi imagen, y fe . 
mcjanqa,y redimido con raí Sangre,y te 
vas tras la vanidad ? Compara lo que el 
mundo te ha dado, y prometido, com-
para los regalos,ydcleytcs de tu carne,y 
r'i luezis, con lo que yO re doy de pre-
lentc, y te tengo prometido, y verás 

1/ai. 5. 

Gen. i . 

nidad. l'roucrbioes,y común haola del ¡ m 

Pueblo, que li ¡a muger le aparta de lu " ' ' 
marido, vte llega a ono,yano ay cami-
n o para q buelua a el;porque le nizo ia 
m unda, y contaminada en el adulterio. 
N o loy yo de ella condicion, aunque tu 
eres de aquella.Has cometido adulte-
rio con tus amadores, butcaí.c rus codi-
cias dcshoncdias, y con todo cfto i ote 
dclprcciaré li buciucsá mi. Bueluete á 
mi deldetota.y llaman.c I'adie. 

Que el amor ¡tlcuanla a querer cojas 
naycrisMcc.SS. 

ES cofa muy natural , y prppiadcl 
amor lcHantarle á amar, y 'querer 

toias mas airas,y n.as excelentes, que la 
voluntad de donde nace, lo qual le mucf 
tra por exenipló en lasottasiriatuias 
inferiores del herabre, las quaicslicni-
prclelcuantan á otras colas mayoresq 
ellas. Vcenios que los elementos leco-
uierten en plantas,y las plantas,y yemas 
en animales que las comen, y los aní-
malcscn hombreé, pues de las carnes de 
ellos femantienen. Alsi nueltra volun-
tad, porque no parezca Icr de peor con-
d:cion,quc las cofas m3S baxas q clla.es 
obligada á amarcolásmasnoblcs,y mas 
excelentes que ella ; porque le pueda 
traipallar.y conuertir en ellas, pues cita 
en lu mano, y no relia ottacoia , fino 
quererlo. Y porque fobre ia voluntad 
del hombre ringtma cola ay mas exce-
lente , fino folo Dios, razón es li quiere 
hazer loquedeue , y feguiríu propia 
naturaleza, q primero, y mas principal-
mente ame á Dios,pues por elle amor,y 
vmon.llcgádole á éi,fc hazevna mil'ma 
Cola con él , conforme aquello que el 
Apollol dize: t i que por amor fe llega á 
Dios, hazeie vn cfpititu con él. Porque I - C e r - " 
como fea cofa muy vil á la voluntad, 
que es Rey na en la ciudad del alma,aba 
tirlc debaxo de fi mífma á cofas viles, 
con mucha razón fedcuc leuantar fo-
bre fi mifma á amar,y querer á Dios ,-y 
atransformarfeenélpor amor,pues es 
fumo, eterno, y nobililsimo bien, fuera 
de el qual el alma no lé puede mejorar, 
amando todo lo criado, y pofleyendo-
lo. Entremos,pues, aora en cuenta al-
ma mía, tu , y y o , y veamos lo que ga-
narte de tanto tiempo perdido,y mal 
gallado que difte al mundo. Quéfehí-
zicron tantos años tan mal emplea-
dos ? Qué fe hizieron todos los días 

pat-

Rotn. 6. 
paffados > Qué fruto tienes de las colas 
de que aora nenes vergüenza? Amando 
las colas de la tierra , amalle las cofas 
menores q tu,y dille a tinuima, fiendo 
el pola de lclu Chri l to .y muy noble 
ctiatura.por civil elticrcoi del mundo. 
Ueucs auer vergüenza viendo que re 
vencen, y confunden las otras criaturas 
nicnoiesquc tu , pues todas ellas natu. 
raímente apetecen fu perfección, y fu-

ben, y lele uantaná cofas mayores , y 
transtoiman,y conuiertcu en cofas me-
jores que ella.-, y lolatu milcrable, eres 
tan mezquina, q contra roda tu natural 
inclinación,y nobleza,que Dios pufo en 
t i , reunidas en loquetc fue dado para 
tu leruicio,poniendo fobre tu cabo¿a, 

Iere. 3 . loque quilo el Criador de todas las co-
fas, q efluuietíc hcuaxo de rus pies. Lc-
uanta tus ojos en derecho, abi c los ojos 
detuentendimiento,y conlideradon-
de citas caida, y el citado milcrable en 
que te pulo tu pcruerl'a , y dclátinada 
voluntad. Conoce tu dignidad , y la 
honra en que te pulo el que de nada te 
hizo,nazca en ti vna lanta loberuia.clti-
mandote en loque tu nobleza merece, 
y ten por ignominia emplear tu amor 
cu otro, fino en folo Dios. A ello te in-
clina el gcnctoloapetitoque Dios pu-
lo en ti, y él quiere que en ninguna cola 
de elle lucio halles perfecto gozo , ni 
contento, porque lanecclsiuautc lleuc 
a quien no puede tallar. Entonces go-
za ras de los honcflos, y dulces abramos 
de el El'polo, y leras transformada por 
amor en tu D i o s ; porque 11 el amor 
transforma al amante cu claniado.íien-
daconuertida en Diosporanior , que-
daras endioiada, y deificada en él.fcgun 

pt g j aquello que de los que amana Dios,di-
' zcel Real Profeta: Vodixcdioies lois 

volotros,y hijosdclmny alto. E11 ello 
1c vee la giaudc candad uc Dios , y lo 

1 loa 4 mucho que puede el amor , que nos 
nombremos hijos de Dios, y lo leamos. 

Rom. ? . ^ li tomos hijoSjlucgo herederos, heve-
' de,os de Dios, y compañeros en la he-

rencia con lclu Chrillo. Pues porqué 
Señor ,y Dios nueftro, fiendo noto-
rios, fcgunclapetito fcnliuuo,y natu-
raleza corrupta , tan amigos de hon-
ras tempora.es, dignidades,y citados 
de el mundo, no lercmos amigosde la 
verdadera lionra, y dignidad, q alcanza 
nuellra alma.quando amandotc le tráf-
forma en ti por amor! E Ha es la fanta 
fobcruia , verdadera ambición, y juila 
prctculion,que yodeuo pretender, te ; 

P/.4H 

, t niendo pcnir.m entos tan altosqueme 
delprccrs deponer 111 ¡ amor en otro, q 
110 feas tu, ni vautiuc yo mi coiaijon, li-
1.0 de ella inefable, y eltrcmada hermo-
lura ,Boucad mfiniia, loberana perfec-
ción,y Diuina Magcltad. Qué quil'c yo Pf_ y 2 ; 
cu el Cie.o, ni en ,a tierra lino á ti? En 
tus manos éftañ mis tiempos, y oluide- P f . i i j : 
me de 1111 inilmo, fi 110 puliere la a legria 
de lerulaicn en el principio de nu ale- Pf. i 
gtia, y el amor que deuo a ti mi Dios, 
y mi Rey , y Señor, á loda otra alegría, 
y gozo de Babilonia. Qué tienes que 
ver anima niia con la tierra, auiendo 
lidocriada para el Oc io ? Qué tienes q 
vcrconclamorvano.y fallo de elle li-
g io , y con ios deleites momentáneos, 
y corruptibles , fiendo cícogida para 
gozar de alegiias cclcflfales, y perpe-
tuasen Ja gloria ? Toda la gloria de la 
hija del Rey, e i fáno en loimcrior del 
gozo de lascnaruras, linodcdentro en 
10 interior de la buena conciencia; por-
que iiueltio gozo es el teltiniomo de 
nuellra conciencia , y dentro cltá ro-
deada de vancdad de dmeifas , y mu-
chas clpirituales conlolaciones. Oye Car.t.i] 
h.ja, y vee, y inclina ruoido,y olvídate 
tic tu pueblo , y de Ja caía de tu padre. 
Sino te conoces,ó la mas hcimoia ue 
lusmugcrcíjlal fuera del amor del mun-
do en que aora viucs, y de los peca-
uosen que andas embucia , y vete tras 
las piladas de tus ganados, liguicndo los 
excmpios, y memorias que oe;:aron de 
11 ios bunios, dando palto a tus deleos, 
cebando IUS penlanucntos , y mante-
niendo na piopoliios, que como mu-
dados,lalia como cabriiosccerca de las 
majadas de aquellos l'aitorcs, que co-
mo Santos Presaos, y buenos Pontiíi-
ccs gouernaron la lgleha, y la edifica-
ron con loables coltunibres.Leuanta tu 
amor a colas mayores, y pon tuspenfi-
micntos en lo que no terna fin, y ama 
lo e¡ucpaiaficniprc podras amar , pues 
cito es mejorarte, y iubir,y valer , en-
grandeciendo, y enlajando lo mudio q 
eres.Alsi conuicne a mi, Diosmio, Se- Pf- 7I4 
ñor mió,y lledcmptor de mi alm3,q yo 
no ame,ni quiera otra cola en el Cielo, 
111 en la tierra, fino folauientc á ri, pues 
eres mt hora,mi gloria,mi talud,y todo 
mi bic,dado de mano á todo otro amor 
cítrangcro,y peregrino,como contra-
rio de mi honra,y enemigo de mi falud, 
y mi gozo. Porque lienoo clamor cola 
tan noble , tan libre , y tan podcrola, 
que muda la voluntad en lacolaamada, 
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1 4 4 Meditaciones 
poniéndola debaxo del imperio, y man famas amada es vniueríal,ó a r t cular, 
uo de aquella,escola indigda, y tea, que 
algo que lea mas baxo, ó menos que la 
voiuntad tan excelente tenga feñorio 
IÜJÍC e J a , y la poffea. Y porque mí 
amor es Clpirirual, y talquales la vo-
luntad de donde nace, por amor de cf-
to todas las colas corporales ion indig-
nas oél,y no lo merecen,pues por l'er el -

Ma'.t.y. p, r <iual,es muy mejor que todas eilas. 

JSoqueiais^dues tu Señor) dar el lan 
to a .os perros, y no echeis las perlas á 

AÍJt-i) lospueieos. N o es razón que ella pre-
cio,a perla , y ia mefiimable margarita 
ue mi amor la dé yo linoá t i , mi Dios, 
pues eres loiamente digno de mi amor, 
JNO rengo yo de amar cola que le pue-
da vcr .ooi t , ó con alguno de los icnti-
oos -orporaiescomprchcncer. Y por-
que 1,0 es coia jui la , ni lo compadece la 
razón,que vn iguai tenga k ñ o r í o lobre 
o t .o igual; por tanto ninguna volun-
tad c.aada es digna de nuellrc. prime-
ro amor, ni de tener feñorio lobre n cf 
tra vc lcntadY por ello no tengo yo de 
poner mi amor en las criaturas i i racio-
nales , 111 ítilcnlibies ,por"fcrmiamor 
cipirítual , y e.las materiales , tempo-
ra les , y c o r p o r a l e s , n í c o n u i c n e q u e 
ta, oco cautiue yo mi voluntad de otra 
voluntad racional, ficudo tan buena co-
mo aquelÍ3; por amor de lo qual,fiendo 
tu miDios.ySeñor,Criador de todas las 
co as,y 110 criatura, tu l o o eresdigníf-
Cñio,y merecedor de polleermi volun-
tad,y teñe, dominioletórenolotros,te-
niendo nscllro primero a m o r . Y 1 1 0 lo-
lamcnrc.fi tenemos buen juyz io , y co-
noció.iento de loque lomos , te licue-
mos.Señor, todo n u e . r o amor, ni con-
uiene a quien lomos anar,fino á ti; mas 
aun también ay proporcion , y limi i-
tud, que yo ame de el todo, a quien me 
ama de e l todo, y por todo ; demanera, 
eiue dando lo poco que puedo en amar, 
Íatisíágo con lo mucho que dcuo , dc-
icando amar á ti ,nii Señor , y Criador 
mío,y todo mi bien. 

Que ti que no ama i D 01 le baze injuria, 
y a Ji m\lmo da fío. 

M c d . S s J . 

COrno el amor pafle la voluntad en 
la coltt mas amada , y la ponga de . 

baxo de l'u feñorio , y podcision; p 0 r 
amor de c o 1a vo untad no puedefu_ 
bir , nieUenderfe á mas do aquello \ ^ 
ia cofa principalmente amada fe eflien-
de.Dc donde fe ligue, qus li aquella co-

que clamoralsimilmo loiera:y como 
no pueac le rmasde vna la cofa mas 
amada,aisi en la voluntad no puedo 1er 
mas uc vno clamor. U e donde puedo 
yo claramente conocer S-ñor m.o.quc 
aquel a quien con el pi ineij ai amor yo 
amo.luiKia.y edifica en mi voluntad v B 

panuro amor , e¡uc cscabc<¿a,y origen 
de todas las otras atcccicr.es, que¿e la 
voiunrad pueden nacer , de manera ,que 
de la colamas amada le engcndiacnia 
voluntad vn píínicro amor del qualaf-
fi como de vna raiz 1c leuanta en el al-
ma vn árbol,que le multiplica en tantos 
ramos,quantascolas huuiere, que def-
puesde la mas amada en elia,y por ella 
fe puedan amar. De vn grano naso vn ar 
bol con muchas lamas, Hojas, y fruto,y 
qual es la lcmilla.tai es c, aibo,,y .0 q> ¡e 
dél procedo. Aisi , f i mi principal amor 
fuere bueno, julto,y rectamente orde-
nado, los ortos amores quedél nacie-
ren lerán julios,)' bucnos.y li fueicnia 
jo,'os oíros poi el configuicnte Jo loraa 
también, l i e donde también le ligue,' 
que de nccelsidad auemos do ajuar to . 
das las co:as que fon amigas,y confor-
mes i ella cola principal amada , y de 
aborrecei por tuei ja todas ¿as colas có-
trarias que repugnan, y contradizen a 
ella cola primero amada. Do lo dicho 
fe concluye,que el amor entrañable,y 
profundo junta la voluntad ton la cola 
primero amada y tan lucrrcnicnte.uiie 
no puedo dclla fer apartada, lino por 
otra cola mayor,y mejor que luceda.y 
tome el lugar de la que antes era pn-
mcio amaua. Masquando la colii j í i -
mero amada,eres tu Scñor,y Diosnud' 
tro,como leas fumo bicnjunia virtud, 
y eterna verdad , el amor con qué pii-
mero te amamos de nccclsidad , ferá 
muy fuerte, eterno,y verdadero. Y co-
mo nacen,Señor,de ti todas lascólas,y 
emanan como do fu primero principio 
y cftán con él todasjuntas,fcgun la o ¡ . 
den de fn prouidencía.cs neceilario.quc 
el que primero re a m a , ame por t i , y 
en ti i todas t us criaturas,y le haga i_n 

ancho.y tan crecido fu atnoi ,quan cre-
cido femoflró ru amor enhazer todas 
las criaturas,que do nada criatte. Aun-
que todavía ru amor es infinito , y c j 
medro tiene fin: En el matrimonio el 
varón es el que manda,y la muger obe-
dece,la qual no puede cafar con o r i 0 ii£ 
do vino fu marido. D e ella manera la 
voluntad,que es como la nwget fujeta, 

y. 
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cu quanto en fi e s , dandofe el hombre pcrdiciou,muerte del a lma, verdugo-de 
á li nuínio las alabanzas, honras, amor, 
y gloría , que a ti io io .como a Dios , y 
Criador luyo pertenece. Y a l s i d c e l t a 
Manera té bazecapital enemiga tuyai y 
muy dclcmcjantc a t i , porque injulla-
meme atribuye vno á l i m i l m o lasco-
lasque jutlamentelou cuyas. Y ti tales 
el q ie a m a , qual es íu amor, elta claro, 
que li l"u autor es malo.ó fallo, cu odio, 
y mcnolpreCio tuyo.es necetfarioqueel 
ta, hombre lea malo, y f a l to , y roenóf-
prcciauo.y aborrecido de ti S e ñ o r , co-
moencmigo t u y o , y vlurpador de cus 
Diurnas excelencias. Pues por no venir 
a caer en abifmo de tanta aboniinacion, 
y mueria.amarce he Dios mío,elperan-
<¿.m¡a ,y dulzura de mi v idatobreto-
uas lascólas , quitándolo de citas cofas 
interiores , y terrenas. Porque como 
lea propio de el amor pedir, y recibir 
amor, ninguna cotadcue nueftra volun-
tad amar de quié no pueda ella 1er ama-
da,con mayor amor de el qucamajpor-
que nadie da vna cofa buena, fino por la 
que es mejor , y porque las criaturas in-
tenoresdel hombre, 110taben,ni puede 
tornar amor , no deuen de nueftra vo-
luntau ter amadas, mas á tolo aquel dc-
ue.uos amar q ia i l to podemos,que paga 
nueltro amot l imitado, y finito , con 
amor infinito,y eterno. 

De la contrariedad que ay entre el amor 
de D os,y el amor propio. 

! ' Med.90. 

T T 
V Santo,yDiuinoAmor,Dios nuef 
tro.y Criador nueitro,es raiz,yfim-

damento de todo bien, y el amor pro-
pio , fuente de todo mal. T u amor nos 
hazc tus auii¿os, hijos tuyos, por adop-
ción,y herederos de tus bienes eternos. 
T u Santo Amor alumbra ci emendi-
m i c n . o , mtiama lavoluutad, alegra el 
coraron , enciende naeiicos doleos,ba-
zo tuaucs nueltros trabajos, y dà ci me-
n t o á nueltras ouenas obras. Guíanos 
en nueftra peregrinación ,enl'cña clca-
muao de ci Cieio.coiifortanoscii tu ier-
uicio.allcgura la conciencia, recrea lo 
interior dei alma,esverdadera r ida de-
lla, lleuanos al puerto leguro del Cic lo , 
hazenos moradores de la Bicnauencu-
ran^i eterna, compañeros de los Sar.ios 
•Aúneles,y peroetuos Ciudadanos de la 
•Ce le ra i le Ui'alen , que es la gloria. 
Por el contrario e¡ amor p opio es fun-
dameii.o de toaos ios males, abilmc de 

la ma.a conciencia , atormentador de 
la razón, ycau iade la perdición huma-
na. Habí judode lOSdiños que celultan 
Ocl amor propio, -dize tu b-nto Apol-
tolen la Epntolaiegunda.que elcriuió 
a Tunothco: En losdias poil icrosvcr- : 
nán tiempos pciigrolos, y (eran los h ó • 
bres amadores de ti mitmos, codicio-
l'os, Icuautados, foberuios , blasfemos, 
dciobcdicntcs á fus padres, ingtatos, 
mamados, fin amor,fin paz, criminólos, 
incontinentes,liñ mantédunibrc, fin be-
nignidad,traydores, proteruos, hincha-
dos, amadoresde fuvdeleytes , mas qlje 
de D i o s , teniendo efpccie, y apariencia 
de piedad,y negando (u virtud. D e ro-
dos ellos males,que aquí pone el Apoi-
tol es fundamento el amor propio ; y 
aisidixo al principio , que aviia hóbres 
amadoresdefi mi Irnos, y delpues dixo 
los males que l 'cf iguierondccl amor 
propio ,efcriuicndo aquella cateruade 
vicios, y peca los. Elle es el cimiento 
de ia Ciudad de Babilonia ,que es i a c é -
fufion infernal , y maquina de todos vi-
c i o s ^ maies, alsi como ci amor de Dios 
es el fundamento fobre el qual fe edifi-
ca laCelettial lerulalcn, que es la glo-
ria , con todos los bienes, y virtudes, y 
merecimientos. Dos amores edifica-
ron dos Ciudades. El A mor de Dios, 
haf tac lnacnofprec iodei imi fmo, y el 
amor de ti militio, llalla el deiprecio de 
Dios. Quando nueftra alma a m s d c v e -
tas a Dios,y viene á total defprccio.y ne 
gamientodc (i mi fma , y ella es la C iu-
dad Ccleltialdc Ierufalcn, edificada fo-
bre el amor de Dios. Y ai renes, quan -
do el hombre malo , y perucrloama 
mucho á li inii 'mo, funda la Ciudad m -
fcrnalde Babilonia en el amor propio, 
y llegan fus manos halla el meiiolprecio 
de Dios. Dos términos hemos de con-
fiderar,de losquales el vno es Dios , y el 
otro lomos nolotros. L a voluntad ef-
tá en medio: y como vna cofa quanto 
mas fe llega A m extremo, mas le apar-
ta delotto, alsi quanto nucitra voluntad 
mas fe llega á Dios , mas fe aparta de 
nofottos , y quanto mas fe aparta de 
noiotros,mas fe llega á Dios. De aqui 
le ligue,que qu i to vno masama á Dios, 
menos ama »jamilmo , pues la volun-
tad (legándole a Dios , le aparta d e l ; y 
por el configiiicotc . quanto masama 
vno áli mífmo,menos ama á Dios; por-
que llegando!» i é l la voluntad , vafe 
apartaudo de Dios. Y tanto puedcile-

í « * 

Del Amcrde Dios. 1 4 7 
garfe la voluntad al anima mezquina coi , : ,g 0 c „ C | „ m o r de D i o s , y en a j a ' -

tanuoic uc Dios,va ádar en el amor c.e 
li animo. V auftqutfcs verdad,Señor,y 
I^IOS uuelcio,quc pueco. yoaboircccr-
nic a nú,c,no es un vida lciiiual.pOr 1er 
l lena de cu pas,y daquezas ; p>eio tu, Se-
ñor , no es potsiL'le icr de tus criaturas 
aooirccido en quanto Dios,y por rel-
pccto.Y razón UC ÍU Deidad,pues cs lu-
m o bicu.y objocto infinito de bcndad¿ 
y cita ti mina bondad, auuquc dozimos 
que eres abo.rcciuo de la malicia de 
nueftra pcihcila voluntad, no en quan-
to Dios,y bien infinito: porque el lo r e 
pugna a ianaturaleza de nueltra volun-
tayi, liuo cu quanto eres juliicicro para 
caftigar i m a n e s pecados, o en quanto 
eres poderoio pena punir nueltios nia-
les. l 'orquc como es po siulc.quc nuef-
tra v o l u u u no arda c,, llamas de amoi , 
poniendo de,ame de li tan grande bien? 
L.euada es un voluntad de. impetuolo 
amor tuyo iporejue tu Santo . in io t la 
hazc juila, lauta, tiumi.de,y benigna,y 
el amor propio la hazc injufla :lilucha-
da,y protciua. T u Samo A mor la hazc 
quieta,dulce,y amigab.c,y el amor pro-
pio dciallolleaada, inquieta, dclabri-
da,y litigiola. Vna de las colas en que 
fe alaba y eulaica ene tu Santo,y Diui-
n o A m o r , y ic conuena el amor pro-
pio,es que como el A m o r de Dios pue-
de ter viuu.r.al,alsi puede ler vno,y fc-
mejante en muchos Bomorcs , aunque 
lean infinitos, t i qual durante enere 
ellos es nccctfario que iodos tengan 
paz,y concordia,y que cftén en conten-
tamiento, y gozo los vaos del bien de 
los otros. Mas quando .alguno prime-
ro,y masprinc.palmcntc l e a m a á f i m i f 
mo,entonces luego bufea lii particular, 
y propia honra , y g lor ia , fu propio 
prouccho.y íntcrcifc.ius deleites,y pla-
ceres, deshizicndoqualquier o t r a h o a -
ra agcna,para defender, y confcruar la 
luya p t o p i i , y luego murmura de ios 
bienes que otro tiene,li píenla que con-
tradizeu a los luyos i y de aqui nacen 
las iras,cmbidias,<idiOs, y énemiltades,-
y todos loso ros pecad os. Están noble 
el A m o r de D i o s , q u e no lo!oadmite 
compañiacn aniar;pCLoaiihqueriaqua 
todoshiziclTen l o m i f m ó . E l q u e a m a 
á Dios,quiere que todos amiflen J D i o s 
y delca traer i todo el mundo á efteDi-
uino A mor} y alsi vemos , que el que es 
denoto de vn Santo, quiereque todos 
fcan dcuotos de aquel Santo 1l quien 
ama: porque el amor efpiritual ercari-

ta< 

p or amor pre.pio, que uc, tuUo le- oivi 
uc de D i o s , y c u c pot amor tan cerca 
dolhonioie , y tan apartada, y lexos de 
Dius.que venga a total meiiolprecio ac 
D i o s , icguii aqueilo que elta ciento: 

„ E l uialo quando viniere al ptotunuo ce 
los males, delpiecia. Por el contrario 
en ios bueno, tamo puede llegarle la 
vclantad a Dios an ai dolé , y apartarle 
de li milmo,quc :veng4el nombre julio 
átotai mcnolpiccio ce l i m i l m a Elto 
.véanos en muchos Satos de inuy.gran-
dc perfección,que cttauan tan tianlpOr-
tados CR Dios por amor,y couuertidos 
en é l , que andauan olvidados de li nul-

' mos.y como hóbres enagenados de l:,y 
fuei a de lus lcntidos,y olvidados de to-
c o lo de aca^iuc parecían mashonibrcs 
cel otro mundo.quc de cite,y alsi ct mu 
i.o los tuuo por locos,por ver que no ad 
uctuan á las colas lenliblcs de la t.erra. 

i D e l numeio de ellos era aquel Sanio 
C m i * i A P o l t o l ' c l d c ¿ a : V iuoyo») ya I .oyo ; 

• pe iov iue e n n u C h r n t o . Lo» pus del 
amia ion el a m o r , y el amor la licúa a-
donde quieiaque va,y del amor es lle-
uad.i a D i o s , o al mundo, y el amor la 
licúa al Criador , ó á la criatura. E l 
amor propio la 3patia de Dios.y la lic-
úa al hombrepaia fu d a ñ o , y el amor 
de Dios la ap. ria del.hombre,y la licúa 
a Dios para lu honra,y prouccho.Ei vñ 
amor liega á nueltra alma á i u E l p o l o 
lc(uChrilto;y el ot ioamor la hazciicr-
ua,ycfclaua deldcmomo. Y alsi como 
ellos dos amores fon entre li muy con-
trarios,y enemigos, aiti ay dos aborre-
cimientos contraiíos de cilos. Al amor 
de Dios acompaña luego , y ligue vn 
od o,con el qual odio lomos ob.igados 
á aborrecer todo loquees contrario á 
la honra dcDios:porquc como el amor 
de Dios.y el amor de ti milmo Ion con-
trarios;aisi el aborrecimiento de Dios: 
y de li ion contrarios , y eftremados. 
Mas el aborrcc miento propio , y el 
amor de Dios no fon contrarios, antes 
conuicncn muy bien entic l i , y ton en 
falud del hombre . aisi como el amor 
propio, y el odio y aborrecimiento de 
Dios no fe córrídizeii , mas conuicncn, 
y fon en la perdición del hombre. Y 
de aqui es,que el que fe aparta del amor 
propio, palla al amer de Dios , de con-
trario en contrario^ al rcués.cl que le 

aparta del amot de Dios, palla luego al 
amor propio. Y también en apartán-
dole del amot propio, vá i dar luego 



tatiuo.y a todos compre hcndc. E l Real por amor dclto folos ellos dos, que fon 
Profeta Daiud,cn cuyo pecho ardiacltc gozo,y " i l t eza , Ion finales frutos,y ga-
Santo Amor,combina a todos a amar,y 
alabar a D i o s , no tolo a los hombres 
mojos,y vicios,y doncellas, y Angeles, 

T f . 1 4 Í y criaturas racionales, y intelectuales) 
pero aun también a los Cielos,Sol, L u -
na, Kltrcllas, lumbre, aguas, tierra,dra-
gones,fuego, granizo, ciada, montes, y 
collados.arboics,y cedros,bcllias,gana-
dos,aucs, y lcrpicntcs.y a todas las otras 
criaturas infcnlibles, y irracionales. Si 
eu nueftro cora jo cítuuicllc cite tu per 
fe ¿to,y Santo Amor,Dios mió,y Señor 
mió , no querríamos otra cola , lino que 
todas las venas del cuerpo, y arterias, y 
todas quantas partes a y en e l , eftuuicf-
lenlieniprc alabandotc , y bendizien-
dote , y que todas las yeruas de los 
campos, y quaiiro enalte clluuielíe de 
n o c h e , y de dia alabando tu Nombre. 
N o es embidiolo eitc tu DiuinoAmor, 
fino muy noble , y generofo ,y afsi por 
lu pe, lección admite compañía en el 
a m o r , y querría que todos te amallen. 
Muy al renes de ello lo haze el amor 
propio , por fer contrario en todas las 
colas a tu Santo Amor.elqual como es 
apocado , y ciuil , quiere fer f o l o , y 110 
admite compañía en amar. El que len-
fual mente , y con vanidad ama a vna 
periona.no quiere que nadie la ame, fi-
no él,ni que la hable, ni que i amirc , y 

lardones de todas las obras humanas, 
porque touo loque el hombre haze,es 
por alcanzar g o z o , y alegría , loqual 
porteramente auido, y a,car.jado,nin-
guna uula bulca adelante. 1 . veteado-
1 0 gozo es bueno.y \erdadcrotruiodcl 
hombre,el qual nace del Amor de Dios. 
La verdadera terneza es 1 eidadciouiai, 
y podrido fruto del hombie.y elle naca 
de el amorptopio. Y como Dios lea 
inmortal,poderolo, hermolo, y bueno, 
y labio; alsi el gozo quedo lu amor lale 
en nueltra voluntad riere ellas miln,ss 
propiedades. Y quanto le eniende el 
auior tanto lo multiplica, y dilata el 
gozo que nace dél. V por olio como el 
A m o r de Dios le elliende alas criatu-
ras , y principalmente al ptoxinio , que 
es image do Dios;alsi el que ama aDics 
tiene infinitos gozos deinlinitas cria-
turas, y principalmente de aquellas que 
conoce lcr mas cercanas a lu Criador. 
Y no lo lo aquí en cite dellierra, aman-
eóte,Señor, y Diosinio.gozaiéde ver-
dadero gozo,y alegria entrañable; peto 
gozare en la otra vida de inefable g o -
zo,gozando,y fruyendo dei SumoBien, 
y viendo a losquc aqui amé en candad 
gozar de tu Diuina Ellcnoa juntamen-
te conmigo. Porque como tu Santo 
A m o r aqui en cita vida le elhcndea 

aun lobic ello lucleaucr queíl ioncs.y todos losproximos; alsi en el Cielo ic-

ran todos participantes del gozo, fimo 
de elle Diuino Amor . En aquel Beati-
fico R c y n o donde todo csa.i .or, y per-
fección , taino amaricada vnoai otro 
quanto a fi mifmo,y por tanto es ueccl-
lario , que tanto le goze del bien de el 
o t r o , quanto de el piopio luyo y co-' 
m o alu avrá iuumerabicshombres, y 
Angeles , a los quales amaremos como 
anoiotros mifmos.y le ligue dccfto, 
que igualmente de tu Bicnauenturan j a , 
y dclanueftranosgozaremos ; fegun 
c l toeí lá luego muy c laro , que el >o-
zo.que del bien delosotros recíbanos, 
lera millares de vezes mus , y mayor' 
que el que de nueltra propia bicnauen-

muchos odios , y ciicmillades entre e l -
tos locos , y vanos amantes. O noble 
A m o ; Diuino, vén a mi alma,y embia-
lo Señor d: Ide el Trono de tu gloria a 
misentrañas , para que ianjando tucra 
c lamorpiopio , queme dciklofsiega, 
\ atprnienta, conaiegtia teamc,y finia 
como mereces lcr le ruido, y amado! 

D: ¡os frutos dtl Amor de Dios, y daños 
de ¡i amor propio. 

£ G M e d . 9 1 . 

MIra,pu-s,aoraanima mia , q pue-
des en tu,volúrad plantar vnode 

dos amores,que fon el atuot de Dios, ó 
el amor propio. Porque como 1,0 puc- turanca tememos en aquel telieilsimó 
de auct fino dos primeros amores, y ydichofo efiado. Y como entonces n ó 
cntreli muy contrarios; alsi no puede a v r a a i „ u n o > q u e d c l l o d o p u c d a a c a v '* 
auer fino-dos tutos de ehos, y tan con- d c f ( - n t j r l a g r a n d e w d e *¡ d

 a r 

tranos,como las raizos do donde nacen. p r o p i a bienauenturanja po=r pequeña 
Y porque de roda obra que el hombre q-,c fea, píenlo,pues, aora Dios mió 
haze , .10 queda con el en hn de ella, como podré darme a manos a r-cibfr' 
lino g o a o , o tn l leza , que es toda la ga- p 0 l- refpecto de cada vno do todos loj 
uau- ia , ) ft uro do tus trabajos, y obras, otros Bicnauentuudos goaos tan infi' 

ni-
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n i t o s . y de tan inmenfa gloria. Forja- cn lo lupctiicial, y exterior parecen jo-
do luego es que halta no caber nías 
gozo cada vno cité allí heno de go-
zo,c ,111 iValiia muy colmada. Y alien-
c e uc cao ,como en a.,u-i.a oionauentu 
tanja cada . n o de ,os Bicnauentu-
lauos ame mas a ti mi Dios , que a ti 
m n m o , y que a todosios ortos ju ;ta-
m.«te,ligúele, que fin comparación fe 
gozara uias do la g lor ia , y bienauen-
turauja tuyalola ,que do la fuyapto-
p.a , y d= ia de todos los bieniucntu-
rauos jumamente. Mira,pues .agora 
an.nia mia,quan inmenfo c> el gozo 
qac ta data c lAmotdeDiosdcfpuesdc 
cita vida. Pues tampoco ellara clcucr-
poayunode elle gozo,porque el ani-
ma q ,e en e cic.o auu á Dios,y al pro -
i iuio.auu también a lu cuerpo,el quil 
«cica let reparado,y áellamilma rclli-
tuiuo : ,'Otque todo el homoic cuceto 
tenga vida oicnaucnturada. Y pues el 

j y . 1 4 1 - ani.iu quiere,y dclea que tu cuerpo le 
repare ciertamente fera reparado,pues 
co.uo uize Dauid, la voluntad de ios 
que .o unían hará elScñoi.y oirá el rué 

, . , „ „ ¡¿odclios.Ahifera,señor,nugoio per-
, ' tccto, cumplido,y lleno,elqual como 

tu dize--,iudie podra quitar de mi. E líos 
pucs,ion ios ti utos, que de tu Santo,y 
U.uino A m o : proceden,y ellos_lon los 
bienes que icluitandc cito lojcrauo,/ 
octaveado -mor tuyo. Mira,pues,ago-
ra aiuuu u n a , u es julio que ames a tu 
Dio.-,y Señor, pues tu amor es caula.q 
incita v.da dcues alegre,y buena vida, 
y goze , deípues de cita v.dadc taic,,y 
tai. exce¡cntes ti utos,como ternas en el 
C i a o , ii amates -ou todo tu coia jou a 
tu b i p j i o le ía Chriitoen la ticTta.i'of 
e lcunai 10 del peí uerlilsimoamo. pío-
pio.iuce vngozofado.yi 'ano.muy ore-
u c , y momentáneo, el qual palla cu vn 
rúto,y dexatcilt'-'za.y tormentointoic-
ia j ie eu el anima, licuándola deipues 
c o u ' . i g o a l i . i f i c n i o . C o m o del amor do 
Dios nace vida eterna , alsi del amor 

pr , g propio procede m-icrte perdurable, ín-

í e r u a l . y a b o m i n a b l e , donde ia m u e r t e , 

como dize el Píilmtita .apacentará a 
lo , dañados ¡ porque morirlo,y nunca 
a c a l c a n de morir. C o m o nos acon-
tece quebrar con la boca vna nuez que 
de tüera parece latu.y buena,y ft-n.lic 
taboca de polvo, por cftar vana,y po-
d ida , a.si nosacaecc Scñor.a nolotros 
con los frutos que nos d i el amor pro-
p io , pues partiendo, y guftandodc los 
deleites,y vanos placeres dcl mundo, q 

cundos.y »crdaderos,i.etidoen lointc-
l íor muy amargó,,y doilabri.los. Eru-
tos vanos, y huecos Ion I JS frutos del 
amor propio, de ios quales fruten ha-
biaua el Apodo, a vnos que los aman 
pronadoU^u. t'ruio tuuiltesdc lasco- ^-om.' 
las de que agora tenéis verguenja ! E l 
fruto que taca nueltra alma do tu Diul-
n J y baiit) Amor, es hazerla cltable.y 
n.nie .i.iuiuilio.c.yd -perpetuo vigor, 
liare y a uinguni criatura í'ujcta;pcro 
el amor propio hazeia inou b c , in-
Conltaute.iiacá, diuidida, tcuierola.co-
bar .e,y a toda vanidad l'ujeta. Haze-
laeitc Santo Amor iica,harta,y abun-
dante do todo bien, y el amor propio 
hazclapobie, vana, ha bricnta.y falta 
de todoiobucuo. Fruto fabrolo,y pro-
ueehoiopaia nueltra aima haze en ella 
a t e DuunoAmor.pucs haze que more 
eu fu tierra, en fu cafa,y en fu Rcynoj 
mas el amor propio ladcllierra,y ha-
f e peregrina,t .gitiua, y la poncde.ba-
xo del ydgodc 1 'uaraoaEl A m o r Di-
urno alunwra,y cántica el entcndín.ie-
to , para que LE conozca ol nombre á fi 
mifmo todo de dentro, y de fuera,y á 
lu Dios en el grado que le esotorgado, 
y á todas las otras a ¡aturas. Mas el 
amor propio es tenebioio.y elcuro.y 
alsi anubla ci aitcnd.mi..n:o, y ofulca, 
y eicurccc la voluntad,y de tal macera, 
que 1.0 conozca pctieclamcnte el hom-
bre á l i m u m o . n i a lu D i o s . n i á o t r a 
ciiaturu Uguna. Y para concluir con 
elt as frutos uialos,y únenos, quede c f 
tosdosamoies proceden, m.ra anima 
mia ios erectos del vno,y de, otro,y ve 
rasqiuucoiitraiios Ion cu todas lascó-
las. Quiero el A m o r do Dios que le 
ayuden a fetuir , y amar a D-os, y que 
aya muchos que le tengan compañia en 
a m a r t e , y lerulrlc, como veemos en 
Moylcn.quo cómoamigode L í o s , pe-
d.a a D.os quien lo a; iHta-lfc , y a f s i l e ^ • 
dioa lu heimano Aaion.y otra vez pi-
dio mas ayudadores en ci fcruic ioDi 
u i n o , y le dio létenta varones. Alsi á ^ * 
Beiele el que era bueno,le dio clSeñor ' ' 
a Ooúad pata la obra deiTabcriiaculo. 

La bienauenturada Marta, como mu- ' 
ger Santa ,que tenia en fu corajon d 
A m o r de Dios, rogaua al Salvador mi -
dalle a fu hermana M a f i a , q u é leayu-
dailc en leruíf alel í ; Chrillo,y feque-
x ó dclla: porque 110 Icayuda; a.porquc 
qUifiora la Santa Virgen,q todo e| mU". 
do feocupaiacnfctuM alRcdemptor 



x j o Meditaciones 
del mundo. A f s i los q aman á Dios,co- to le hizo que te 1 [amafie,y que defeaf-

£x*l i 

m o no ptetenden fu particular incercllc 
lino lela la hora,y la gloria de Dios ,de-
lean que iodos amen, y luuan á Dios .E l 
amor propio hazclo al r e u é s , porque 
como Diuca tupi opio prouccho,quié-
relo todo para li,y aisi no quiere ci ama 
dor de ii nuímo.q ociopr iuc c ó clPrin-
cipe.ó Rey,y quiere 1er lolo,y hazer el 
lo io rodos .os of ic ios : porque pretende 
mas lu piouccho,y h o n r a , que el buen 

C s r - leruicio del Principe, ó podcrolo. L a 
car idad,dizc el A p o l l o i , no bulca lus 
propias colas. Y li cu.Scñor.no bulcat-
te,viniendo del C ie lo á la tierra, lino á 
mi ,m cracaltc de tu interede, fino de mi 
b i e n , y p r o u e c h o : porqué Dios mió,y 
Saiv^úor m i ó , no te amaré y o muy de 
veras ,huleandolola tugloria.y honra, 
olvidado de m i , y de todas mis colas» 
Pues tan buenos ,"y dulces frutos fe la-
can de tu Santo A m o r , y tanpecuerfos, 
y oanotós del amor piopio , amartehe 
s e ñ o r mió con todas mis entrañas, y 
con todas mis fuerzas , y mi coraron: 
porque gozc de los bienes,que de tan 
gencioio amor proceden en la tierra,y 
cu el Cie lo . 

Como! a briuidaíd: cfh vida nos etmbL 
ta a amar a Dios. 

Med.pZ . 

ESta vida tan breuc,y trabajofa que 
padczco.me cita Señor,diziendo, 

que tca .ne con todas mis entrañas- Si 
coníidcro la eternidad de la vida adve-
nidera,donde terne perpetuo defeanfo , 
ó perdurable tormento,y miro la bie-
uedad, y m i eria de cita vida corrupti-
ble , como podré cautiuar mi coraron 
de iascoias que no fiendó aun vemdas 
fon en vn punta paliadas,y apartarle del 
amor de lo que para licinpre dura? 
A u n q u e toda la vida que aquí tengo 
fucile jocunda, prolpera,alegre,y acó-
pañada de coda recreación,y pafiatiem-
po.lolo por la brcuedad dclla.y viendo 
que ningún f rutó le faca de lus vanos,y 
lallospiacctcs,la auiade dciamar,y po-
ner mi amor Iblanaciue en ti, y cnaque 
fia vida bicnauenturada, que nunca fe 
acabará, quanro mas (iendo cita vida 
humana tan llena de trabajos, y mi fe-
r ias ,por todo el fucell'o de ella,que en 
quanto á eíto mas crabaiados.y afligi-
óos viuimos noíotros , que losanima-
Icsque carecen de razón. La mala vi-
da que tenia tu pueblo de I f tac l c n £ ¿ i p 

f e la tierra de Promifsion. ¿ n nacien-
do el hombre comicnca ál loiar ,y en e l 
fuccitbdc la vida lo dcítemplael f r ió : 
el calor lo atlige: el fuego lo ábrala: el 
agua lo a h o g a : la tierra re caula traba-
jos : ¡as enfermedades lo enflaquecen,y 
acontentan ; los dolores lo ta t igan i la 
pobicza loangul l ia : las riquezas le po-
nen cuidados: la vida le es breue : y la 
muerte anda en aücchan^as. Pues co-
m o viéndome cercado de tantasanguí-
rias.v dolores,y masque lasque pafla-
uan lospcrleguidosen Egipto,ni aque-
llos que cftauan cautiuos, l lorando f u pr 
deitierrofobre ios riosdeBabiior,ia,uu 
l lamaré á ti mi Dios,dcfcando mi liber-
t a d , , la tierra de Promifsion .acordán-
dome de la Celefi ialGerulalen,viéndo-
me cautiuo,y dellerrado en cftevalle de 
lagrimas ! C o m o no dcfpceciarc ella 
vida temporal,y amaré la eterna? Con-
fiderando roda mi vida pallada, hallo 
por mi cuenta,que todos fus placeres 
ion menos que diezmos de fus trabajos. 
L o s males que aqui nos atormetan.nos 
compelen a hulearte, y dclcar tu Diui -
naprefencia. A f s i lo hizo muchas vc-
zcs aquel Santo Rey Dauid, llamándo-
te fiendo atribulado,y perfeguido,ypor 
amor de ello dixo en el Pfalrno: A l Se-
ñ o r llamé en mi tribulación. Qué tic-
ne que vér mi c o r a í ó n en c.tas colasde 
la t ierra,pues todas ellas me lanzan de 
ti,y naecmbian á t i ? L o s trabajos d e 
la vida m c d . z e n q u c bufque la verda-
dera vida Ce ie i t i a l , y el cuidado,y fati-
ga que me d á c l amor de la t ierra , m e 
amoncltaque ame f o l a m e n t c á c i m i 
Dios.-y Señor , vnico bien m i ó , y refu-
gio de mi alma. N o tenia tantas mi fe-
rias,nicltauaran cercado de angultia y 
necefsidad, y tribulación el coraron de 
aquel mezquino hijo prodigo,quanto 
eltá afligido,y apretado mi inquieto,y 
delafibllégado coraron, qnando anda 
embucho en el amor del mundo. B o U 
uiendome a ti con v i » nueua luz-es 
alumbrada mi alma. Siempre que de 
veras.dcfprcciando, y aborreciendo ef-
tc ccnccrrajcdel mundo amé á tuDiuI-
na Mageftad,halle vna detácotlumbra-
da alegría , y entrañable g o z o , que co-
municas á los q u e ce aman. O dclven-
turados hombres, y criaturas infelizes! 
porque buicaisvueltros deleites,y con-
tentos en las abominaciones, y torpe 
zas l'enfuales ? Vcnid.y veed quan f u á . 
uc es e l Señor ,y quau du lce , y deleita-

ble 

De!/me 
ble fu conu. rfacion. O fi gultaficdc» u-
quiera por <n poco de la delicada con-
u r i a c o n d c l c t u C h r i ü o , y quande 
b..ciia voluntad aborreceriades tocas 
i-s coloraciones del muiido.Dexa.pucs, 
anima mía,dexa ya eltasvanidadcs.y en-
g. ñ o , que auias,y llcgaie á tu Dios por 
amor.poi que mas tuauc es vna gota de 
la cotoiaciou del Señor,que lo» altos y 
piotundos poijos de lasmundanascop'-
loiacioncs. N o puede durar mucho el 
amor de la cria tura que en vn punto paf 
la,y tan prclto dexa de lér.pcro el amor 
dei Señor es el que para liempre dura. 
Pues porque quieres poner tu amor en 

i o . colas que tan prclto has de dexar ? N o 
digas como dixo Aaron.quc no puedes 
hazertietta á tu Dios con t r t l k z a , ni 
amarle entre lautos trabajos : porque 
citas triltczas.y t i tu lac iones que pade-
ces, no ion lino go.pcs que te dá Dios 
ícon e l eslabón de la adverudad, paca la-
cardc la dureza de tu coraron ,alsi co-
naodcvii pedernal,centellas de fuegode 
Diuino Amor. Viendocl piadofo Se-
ñor ,quccon beneficios no quieres ablá-
d a r t e , mas antes que afsi c o m o peder* 
nal te endureces, hiere tu coracon con 
dolores , por facar dél fuego de amor, 
A f s i lo hizo c o Mana fies Rey de ludca, 
el qual no conujrticpdofc á Dios có los 
muchos beneficios que le hazia , dióle 
golpes de advertidades, y con ellas fe 

p j r . conuírtió á D i o s , citando prcio en Ba-
bilonia , y a m ó a fu Criador entre laj 
tnbuiacioncs. Y li la breuedad de la vi-
da,y mil crias dclla.no te mucué á amar 
á tu Dios, donde ay vida eterna,y bien, 
aui n:uraii(¿a,mueuacc la pena que en el 
infierno padcccián los que no aman á 
Dios .mucuantc aquellas fug id ís imas 
nicucs,q dizc l o b , con las quales lanqa-
rás de ti lasnieucsde tu frió,y cladoco-
ra<;on,ymuetiíte aquellas llamas ardé-
tilsiraas del Diuino furoriporquc ardas 
agora con el amorofo.y dulce tuego de 
l e l u C h n f t o . Si en citas colas lempo-
ralcs.y que fe pueden vér,no ay verda-
d a r o , ni permaneciente a m o r , y no fe 
puede amar lo que no fe puede vér,(e-
guirá perpetua milerja al que no halla 
amor que permanece. Ningunopucde 
fer bienauenturado fin a m o r , y confia 
íctmiíerablc el que no ama b q u e es. 
N o folobienaucnturadoipcroni aun 
h o m b i c fe podría llamar el que olvi-
dado de la humanidad, y dcfprcciando 
la pacifica compañía , y conucrfacion 
h u m a n a , amalle á fi mifino fojamente 

»rdeDios. j j i 
con vn tolicario,)- miferaWe amor. La 
cauuad es vil amorgratui to que palla a 
oc ro,por io qual ninguno es dicho tener 
caridad con. ¡¿o m i l m o : porque es me-
nefter que le elticnda á otro el amor. 
V i l es aque l , que quitando fu amor a 
D i o s . y a fu próximo,lo pone en l¡ mif-
mo. Diltenos,Señor,la vida trabajofa, 
porque te amemos , y tus amigos de-
lean verle hb.csde la peladumbrede la 
carne,por amarte libremcnte.El A p o f - R 

to| le llama milcrable.y defea topar c ó 
tiuicfi le libre del cuerpo de ella muer-
te. Y aunque loseWorcs corporales lbn 
caufa de triftcza.los que lábeia a lgo del 
cfpicitu no licntcn tanto loque al cuer-
po le vá en c i t o , c o m o ¡o que el a l m a ' 
pierde ó dexa de ganar. Aunque todos 
lienten las moleliias del cuerpo,difiere, 
S e ñ o r , tus amigosde los que ion del 
m u n d o : porque los mundanos las abo -
rrecen, porque las tienen por malas,y á 
tus amigos ¡es melen íc razedasenquá-
to les Ion impedimento par-a que no 
puedan vac¿r tan libremente á la con-
templación,y oficio del efpirítu. Y no 
tienen en mas cfi ima f u daño de lo que 
llega á e l l o , que por lo demás,quando 
por bien del alma le ordena, c o m o cofa 
que vale menos , libremente lo palian. 
L o que liaze mifcrable e í l av ída , es el 
continuo peligro en que ei lá todonucf 
tro caudal por los muchos enemigos 
que procuran,y dclean nueltra muerte, 
por las muchas armas que en las cofas de 
fuera tienen contra nof©tros,y por las 
pocas fuerzas que ay de nueltra parte. 
Y l o q u e e s peor,quc es lola ci alma i 
defenderfe.y tan fola.que de la gente q 
tiene dentro de f.i cafa,es mayor el c ó -
bate.y hazen traición fiempte que con 
mucha diligencia no anduuiere á v i f i -
tar las guardas , las quales fon tantas,y 
tan combatidas, que quando por vna 
parte fe quiere valer , entran loscnemi-
gos por la otra , ó porque fe durmió la 
vcla.ó porque el alma fallamente enga-
ñada les dá la llauc. D e manera,que tan 
largo es el pelig ro como la vidaiporque 
fio es otra cola fino vna fangnenta pe-
lea , ó vna montería en q u e d á n a l al-
ma mil alcances, por lo qual viéndome 
Señor ran pcrlcguido, fo lo elle reme-
dio tengo,poner mis ojos Horolósen ci 
Cieio.y lui'pirar, y defear á ti mi D i o s , 
amando aquella verdadera vida, donde 
fe fcnrará tu Pueblo en hermoluradp 
p a z . i l de feo de c í a vida me arrebata e l I J n . t J ¿ 
coraron , el amor dclla mel leua t r i s fi, 



' y los trabajo-, de elle Iwantan m i alma quien y o quí f ier« , y feré elemente con 
_ , : T ;̂««- ir ^cñnr rom/i 

pata amar i ti mi Dios , y S e ñ o r , como 
a verdadera Vida de m i alma, y todo m i 
dcfqmló.y vnico bien, y refugio m í o . 

Gomo lo mutho que Dios nosf»frenos obli-
ga á amarle.íAcd.9 i-

i-A / [ V c b o me obliga Dios m i ó , y mi 
! J _ V J L S e ñ o r pata amarte,ver el grande 
lutriui'icntoque has tenido , y tienes en 
ditimulat con mi vida , y elperarmc. 
Siempre que pecaua enquanto en mi es 
tornaua á Cruzificar otra vez, como d¡-

„ , z c tu Santo A p o l l o ! i tu Hi jo V n i g e -
6 ' i i i t o nuel lro Señor l e f u C h r i l t o •, porq 

a n o a u e r fido muerto e l , muriera por 
f a l u a r m e , y con todo el lo c l lando y o 
ofendiéndote , mandauasal S o l . y a l a 
Luna , q u e me a l u m b r a r e n , á la tierra 
que me fut letaf fe . i los Ange les que rae 
guarden,a los arboles,y plantasque me 
den lus f r u t o s , y a todas las criaturas 
q u e m s líruan. Quando los hijos de l f -
rae. te otendian con fus murmuracio-
nes,)- le quexauan comoingra tos , por-
que lácandolos de Egipto no los man-

£xo.i6 temasen eldel ietto,entoncesmaudaf-
te i Moyfen,que lanjatle vn madero en 
las aguas fa l idas , las quales fueron lue-
g o dulces, y c m b i a f t c p a n d e e l C ie lo a 
los incrédulos,y rebeldes O S e ñ o r , y 
quanto f u f r e s a los ingratos , y obfiina-
dos pecadores, y quandignoeresdefer 
a m a d o , puespagas,y vengas tus inju-
rias, haziendo tantas mercedes, y rega-
los a los que te otendei». D e t u m i f e r i -
cordiae l t i llénala t ierra , y tu rail'eri-
cordia tiene poblado el C i e l o , y halla 
en el infierno refplandece tu Bondad , y 
Clemencia, pues caftigas aun menos de 
l o q u e merecen las culpas de los daña-
dos. Quien es aquel tan proteruo, y du-
it> de coraron, que no ama a tanta man-
ítdumbre.y Bondad ? Que entrañas no 
f e entcrneccrin delante de tan grande 
benignidad,y Clemencia? Efperasa los 
que te ofenden, lufres con paciencia las 
injurias ,y rccibescon fuma benignidad 
a los que vienen a t i , perdonando los 
pecados , y aun bufcandolos pi imero,y 
rogándoles con el perdón. O m i f c r i -
cbrdiofifsimo, y Clcmentifsímo Señor, 
Como no te amare y o , fiendo tu tan fu-

Exe.33 ftido, y paciente conmigo ? Suplican-
dote Moy fen.que le moftrafles tu Cara, 
lerefpondifte: Y o t c m o f l x a r e t o d o el 
bien. Y declarando qual era todo el 
b i e n , díxiftc : T c r n é milericoidia de 

Exe. 3 3 

quien ¡ne pluguicic. Mira,pues, anima 
miaqualcsion las riquezas, bienes , y 
telotos de tu Dios, que es ícr mdcricor 
dioio , y Clemente ; y de tal luette,que 
auer miicticoidia uc n o l o n o s , es rodo 
lu bien para con nolottos. N o dizc 1er 
l u i l i a e r o , Sabio, ni l ' o u c i o i o , lino ler 
m i f e n c o i d i o t ó . y benigno. N o lacas. 
S e ñ o r , a pía j a l o q u e h a z e a i c a f o a u , 
(i no lo que conuienc a n o i o t r e s , y por 
ello manda fte a M o y ícnjquc hiziciic Vi» _ z 

Propiciatorio. N o . e e m o s e u l a Elc i i - " « 
tura,que aya leñaladocala de luft ic ia , a 
donde lean los malos caltigados , l ino 
cala a donde le perdonen los pecados, 
como fue aquclPrepiciatorio en la L e y 
V ie ja , y aora en ia Ley de Gracia las N v - i U 
muchas lglelias ,quc ay por toda la 
Chri lt ianaad, donde los pecadoics ion 
reconciliados contigo. T a m b i é n man- D w . i ? 
dalle á tu Pueblo de l f rae lquc lcñaial-
fc cierras Ciudades del r e f u g i o , en ias 
qualeslos homic idas ,y pccauotes pu-
dieffen acoger le , y fetlíbtes de la jui l i -
cia. Y en aquella m a i a m h o l a \ i l ion 
quando te mol lraf tc à Moi len en e l 
monte,y pafl'allc cerca d è i , conociendo 
el Santo tus muchas perfecciones,)' vir-
tudesde fola tu mifcricotdia, te a L b o , 
diziendo : Señor D i o s n u c l t i o , nnleri- Ext.34 
cordiofo.y demente,paciente, y de m u . 
cha míl'cticordia , y verdadero , que 
guardas tu muericordia en ml i l a i c s , y 
quitas lasmaldades, y delitos, y peca-
dos. En todo e l lo nosmuctlras, a e ñ e r , 
lo mucho q u e nos amas, y quanto mas 
amigo eres de perdonar, que de calti-
g-arnos. Y quando nos caftigas, acuet- Abie.íi 
dalle de tú milericordia. A los diez A f a . 1 4 . 
Tr ibus de l l rael que cattigalte, permi-
tiendo que fucilen cautiuos coniolalte, 
dándoles muchos Profetas,y quando tu 
P u e b i o d e l i r a d , murmurando contra 
ti , y delprcciando la tierra de pron n-
fion, fe quilo boluer à Egipto , amena-
zállelos en pena de fu gráue pccaelo, di-
ziendo , que no entraría en tierra de 
p'romlfsion sydefpues de ello echando 
mano a las armas pata pelear contra l u j 
enemigos, les dixi f ic . N o íubais à pe-
lear contra olios: porque y o no efloy c ó 
v o f o t r o s . v no caigas delante de sue f -
tros enemigos. Cofa es ella,Señor,ma-
aauillofa. Si no eftauascon ellos,como 
les dizes.que no vayan i la guerra por-
que morirán en ella?y fi eltauasco ellos, 
como les dizes q no cftauas con ellos» 
Eftauascon eilos, y no eftauascon ellos. 

N o 

ten,y e l atas con eüos para que no fu¿ f 
ten vencidos,y muertos ^ t ó e r i c o r 
día melable.yBodad . n f i n i u l c E ^ 
^ W ^ p a r a s á l o s p e a d o r i X c f ! 
traite enojado contra el los, y por otrá 
p.u te los eltás defendiendo de fus c i é 
u. igos.Als i ,c iementi ls imo Señor,cail i 
S 's nuel to^r eios.y pecados, y c o k e r . 
uasiiueitra vida,y de tal manera te euo. 
la s contra nolottos,que nos amparas, v 
Jienendesde nueftros enemigosf C o m o 
la ni ,d re que acota al lujo,y li lo vce en 
pcugto demuerte ella fe pcrnácn aquel 
pc. igio.por faluir la vida del hijo.q mu-
cho 4 iia.Pot vna partc.Señor,nos cafti-
gas, como pudofusima madre, y es tan-
ta tu Bondad,)- miicricordia jque d é d o -
nosen peligro de muerre.no iolo te pU-
11 Je ,por librarnos de la muerte , a peli-
gro de muerte.mas aü rcd'aifte lamuer 
te,por llorarnos de la muerte,yperdifte 
Ja vida,por darnos vida. D s e i b tu muy 
gra .de,y»iiiunit.i mifericordia,dixo en 
o ; r o tiempo Ifaias : El Señor es el que 

• • mide las aguas con el puño,y los Ciclos 
pela con el palmo. Habla el Profeta de 
tu judteia y miicricordia , por metáfo-
ras, de las qual es fuele vfar muchas ve-
zcs la Escritura ¡ y a f á entiende por las 

s aguas las tri(tczas,aducr(¡dadcs,y tribu-
betones,legun aquello que djze Dauid, 
hablando co l igo en elPfalmoiSaluame, 
Señor, porque entraron las aguas halla 
m i alma. N o hablaua el Santo Rey de 
eft.!s aguas materiales, pues no pueden 
entrar ellas ag ías, fiendo corporales en 
el anima,q es d 'pnitu; peroquil 'odczlr 
que lo libraifes de los trabajos, y tribu-
lación en q cíhua.Iósquales males auiá 
llegado halla lu coracou Eres,pues,Se-
ñor,tal,y ran bueno,eíizc IlaÍ3s,quenos 
das los trabajos, y caltigos a mano ccr-
rada,porferinuy limitados, y pocos , y 
el C ie lo a mano abierta , como la abre 
el que mide á palmos, porq eres corto 
en cat l igar , y liberalifsimo , y magnifi-
centifsimo en premiarnos có bienes C e 
l a t í a l e s , vfandocon nolottos pecado-
res de grandes miíericordías.Mira.pues, 
aora anima mia.abrc tus ojos.ycóíidera 
qitanto dcues amar á quien r i t o te ama, 
y quan ingrata eres en ofender i quien 
tanto bien t e h a z e . y que ofendiendo i 
tan buen Señor , das ocaflon.en quanto 
es de tu parte,para que reciba mayor do 
lo,-, y pena.de la que tienen rodos quan -
tos c f t in en el infierno, Porq como t u 
Dios , y Seño t e i mfinico a i fu poder,y 

am. i io , ,0 ,ua! ninguna criatura puede 
W t . p o r ler fus f u e ^ s finitas, y ' in i i -
udas iperocomo la v n u J de Dioses in-

mu,ais : Diosama á fu bondad infini-
tamente. V porque leria tan grande el 
c.0,01- q tecrbiria el injuriado, quanto es 
g a n d e el amor con que le ama, figuefe 
q u i o s recibiría infinito dolor,(i rccibir-
lo pudieflé,quando es fu Bondad ofendí 
«a,y alsi lena el dolor infinito, y nu.v 
mayor.quc el qLe cene los del i , f i e m o . 
Abre ,pues ,a lnu los o jos de ru entendí-
miento,y mira qiuntos momètos v hó-
ras,días,mefcs.y años lia à c ISeñoí .por 
tola iu grandc;:onUad,y mifer ico.diate 
ha clperado,p„raq tebueluasa è l .Có-
templa a muchos hombres,que al tiem • 
po de ia muerte dauan quanto tenian, y 
todoi quanto pudieron tener,porq Dios 
les alargalk li quiera vn dia de vida,para 
poder hazer penitencia de fus pecados, 
y no les fue concedido.Oq defconecida 
v u e s d e todos los bienes que rccibesdc 
tu Señor,y particularmcnrcen el t iem-
po , en a qual tanto bien podiashazer! 
O crema , y admirable Bondad de mi 
DiosIBieparcceq. ie 110 tienes termino, 
111 medida, ni fin en lufrir tan inumeta-
bles maneras de pecar en los hombres , 
elperandocoti los b ia josabicrros ,paia 
s u a mileiicordia dcllos , ficllosdefl 
mlfmos la quifieren tener, no cerrando 
l o , oíos,ni oídos,Bara ver los beneficios, 
y mercedes, que de ii recibieron, y oír 
las aidauadasque dàs à las puertas de fu i 
cóciendas.O animas ciegas,y forcas co-
m ò os balta fufrimíento para poder te-
ner ellos temidos interiores tan cerra-
dos,que no oygais,ni veáis, lo que tanto 
cumple à vucítro remedio, y laluacion! 
Trabaja , pues, ani ma mia en tanto q ue 
puedes,por abrir io, o jos , y 110 cipcrar, 
que te recuerde la muertc.podiEdodcf-
pertarte lu memoria , amando luego i 
tu Dios,y Señor,y no dexando efto no-
ble ejercicio,para el tiempo,quádo por 
ventura , por grauespccados pallados, 
querrás ver tus culpas, y no verás el ca-
ni ¡no,por donde te efeapes. 

Que Dios h.idt fer ami io,per fer fiel ami. 
¿ o » a f , í r » M c d . 9 4 . 

OSeñor,y q u i cercado elloy de cau 
fas, para poner folamcnrc en ti m i 

amor.v con todo cito apenas puede fer 
l lcuadosmi duro coraron,y rebelde vo-
luntad al a n o r de tu Bondad infinita. 
N o te amo poc lo que tu eres en ti, 

LU p<n 



Meditaciones 
1 ^ „ „ . . '¡Ci n uic tapor l o q u e tumbrados , y grandes l o o r e s a M o y f e n 
S m f S o t u fiel amigo. En el a i u n d o ay ni U £ h ° s 
l é m e losoios,y tras ellos CÍ=otaSó,Por. q u e ,e da,, por nuei t ros amigos ,que lúe 

porque no 

que me hazen bien, y conozco que me 
quieren bien, y oluidoma de t i , y no te 
ainoficndo tan grande amador, tan n-
dehfsimo, y leal amigo mío , y tanbe-
ncficoparami. Nunca , Señor mío , tu 
pcrmiras.q yo me oluíde de aquel agra-
decimiento , y eftraña fidelidad q tuuil 

tccótu licruoDauid,pues muchos anos 
dcfpucs de fu muerte,amenazando a Sa-
lonaon por los pecados ó cometió, tema 
pía (te tu ira,duendo q no le quitarías 
en fus días la mitad dciM-eyno,por amor 

*. R;g. de Dauid tu ficruo. Ella ley , y amiitad 
j r . gualdas con tus amigos no tolo quando 

ion viuoi, peto aun también dcfpucs de 
muerto-,quando ya ios tiene el mundo 
o lindados, pues perdonado a Salomón 
la pena que por fus culpas mcrccia para 
q no .a l ie le en fus días .teniendo rct-
pc-do a los méritos de fu padre ya di-
fumo. L o ; hombresdizen,que á muer-
tos , y i idos no ay amigos, y pocos fe 

Rulb.1. hallaron como Booz , de quien dizc la 
É (c ricura,que la amiitad q t ' u o con los 
viuos les guardó dclpucs d ; la muerte. 
Pero tu,Señor,y D.osnucfiro,eres tan 
fiel, y verdadero ami¿o de lostu;os,q 
excede, lobre manera á todo lo quelos 
hombres pueden imaginar en genero 
de amiftad, y amor, teniendo perpetua 
ley , y amiftad fideiifsima con losvi-
uos,y muertos.Táto cuydado tienesde 
lis colas de los amigos en au encía de 

- ellos,que quando Agar,criada de Abra-
han, andana dclcaminada en el dcíierto 
de Berl'abé con fu hijo I fmacl , citando 
en peligro de muerte, focorri Helo,Se-
ñor,cu lu tribulación, por los méritos 
de tu grande amigo Abrahan ; por lo 
qual dizc la Efcriiura Diuir.a.quf oyó 
Dios la voz dclniño. N o dize que oyó 
la v o z , y lagrimas de la madre , fino la 
voz de Ifmacl 5 porque a ¡nel fauor , y 
milagro del agua, no lo hiziítc, Señor, 
por ios merecimientos de la madre,fino 
por losmeriros de Abrahá,cuyo hijo era 
aquel niño. Solicito es Dios cncurardc 
las cofas de fus amigosiy alsidizc la.Ef-

©r». 1 7 . critura Sagrada ,que hizo Dios grande 
Prindpc a Ifmacl,por l'er hija de Abra-
han. N o menos cuydado tienes,Señor, 
de bolucr por la honra de tus amigos 

Nu. 12 . en auicnciadellos.MurmuraronAaron, 
y María de fu hermano Moylén, á los 
quales reprehendiftc, y cafiigaftc muy 
duramente , enfaldando con dclacoi-

leu enauteuciaue nolotros, no lolono 
bolucr por nuc lira homa¡pcio aun ayu 
dar a los que nos la quitan. O quaníiel 
amigo eres tu, Señor, puesaisi buelues 
por 1a honra de rus amigos! Muy hon-
rados Ion,Señor,tus amigos, y muy bié 
eltablccidoctta fu Prmcipado.Con ro-
do cilo amamos la falla amiitad del mú 
d o , dexando a tifidciil'simo, y grande 
amigo nueftro. Marauillauale el Pue-
blo , y aun cicandaii^aualc de tu Santo 
l'rccurlór.y gloríelo Bautifla,y teniale j o n % 

por ignórate,y por mudable,puesauié- jUa i . i» 
uo dado á lasgetes claro tcltimonio de 
ti , embió cftando prefo á preguntarle 
quien eras. PcroSar. luán,que pulo lu 
honra a peiigro por tu icruicio , y bien 
Clpiritu.d de íus Dilcipulos, no la per-
dió , antes ganó mas honra, porque to-
marte tu la mano en boluer por ella, 
alabando fu conltancia , y labiduria^i-
zienuo del ,que no ora mudable como 
caña,ni ignoranteelque era Profeta, 
y masqucProfeta,y alsi mereció tener-
te por Predicador de fus virtudes. Ai - ® Í I - ' 1 

fi boluiltc por la honra de ia Magdale-
na en cala de Simón Farilco ¡ y dcf-
pucs en Bcthania , quaudoludasmur-
muraua decllapor el vnguento que de-
rramó, y boluifte por la honra de lo-
fephcnbgipto.yporladeSul 'ana , y G f *-4» . 
por la de ru Madre Sandísima , quan- " ! 
do quilo lofcph fu Eípolodcxarla. Apa 1 

rcciólc el A r g e l , y quitóle las imagi-
naciones , y penlamicnios que tenia. 
Quien fe fió de ti , que le fáltafles? 
Quien fue tu amigo, y fe vio en lu nc -
ccisidaddcfampatado! Hadaronie pre-
lente los mo^os cu el horno de Babi-
loma, Daniel entre los Icones, y lonas ° J a - ' 4 
en el vientre de la ballena. Todos quie-
ren el amigo fiel, todos defean que no 
los dexen en fus trabajos, y licndo tu 
tal como lo bufean ellos, y no hallan-
d o en los hombres loque pretenden,ó 
qtiau pocos Ion, Señoríos que te aman. 
Pues aunque no fueras quien eres, Bon-
dad infinita, y vnico bien nuellro, lolo 
por fer rao verdadero amigo era julio 
que te amafiemosiobre todas lascólas. 
N o ay cola que fe compare con el fiel Bal. 6. 
amigo , y en la necefsidad fe conoce. 
De mas altos quilates es la amiftad, que 
e l oroaú la plata,y mas precióla,que las 
piedjas preciofas.y afsi Dios mió, y Se-
ñor mió, auiédotc yo hallado tan buen 

ana-

amigo en todos mis trabajos , porqué 
no te amaré lobre todo lo amado, y eí-
timaté, y preciaré tu amiftad mas que 
todo lo preciofo ? Mucho amamos 4 
nueftros amigos , y clbuiamoslos en 
mucho, quan lo tenemos experiencia 
que ion verdaderos amigos nueftros, y 
ellos Ion nueftro regalo, y contento, y 
con ellos comunicamos nueftros lecre-
tos. O Señor,y D.osnueitio , quan-
totc dcuc mi coraron amar , y quan 
dulce esa mi tu conuerfacion ? y quan 
deley table tu amiftad! Qué mas podias 
honrarnos,y alunarnos,que llamán-
donos amigos tuyos r A vofotros di-

rSitn . , * e yo mis amigos, dizes, Señor, en tu 
' > Euangclio, hablando con tus Apollo-

lcs.Euenombre ami.'tad, denota igual-
dad enere los amigos ; porque quando 
Ion dos muy diterentcs, y dciigua es en 
poderío, riquezas , dignidad , y cita-
do , no l'c liamau amigos , aunque lé 
amen , y es impropio .enguage dczir 
que el Rey , y el Paltor 1011 amigos. 
Pues que Bondad es ella, Señor, que 
licnelo tu Dios infinito .eterno, todo 
podcrolo, y Señor de el Ciclo , y de ia 

, tierra, y licndo yo vn vil g ilannlo, y 
criatura tan alífera ule, y ee todas pac-
tes iujeta a tantasncccisidadcs, mella-
mes amigo , y quieras tener amiftad 
c mnigo? Quécolaescihombre,que 

_ tanto lo engrandeces, que pones ccrca 
del tu coraron ? Viendo la aefpropor-
cion grande que auia entre tí,y el hom-
bre , y que no podía aucr amulad entre 
dos cofas tan deíigualcs.dclcando nuel-
tra amiftad,quililleabaxarte tu, hiami-. 
llandotc halta fer hombre , y luou á 
nucltranaturalczahumaiia , vniendo-
la con tu Diurna Pctlonaenvn lupuel-
to, y haziendola tan igual contigo, que 
todo lo que le dizc ¿¡c t i , en quanto 
Dios, le dizc de ti hecho Hombre, por 
la comunicación de los vocablos, y li-
ndos. Si el Rey fe enamora de vna ef-
claiulla vil ,y defcchada, y lecalacon 
ella, por el amor que le tiene, ya goza 
cita,que era muger v i l , de titu.o , y 
honra, y dignidad de Rcyna, y teñora, 
y es fetuida, y adorada como Rcyna, y 
llamada Magcftad , y tratada le gun la 
Dignidad en que el Rey la pufo.U ama-
dor nueftro, y Rey de gloria , que tan 
tcrriblcs.y dcl'atbrados fueron los amo-
res,que tuuifte á nueftra naturaleza hu-
mana , efclaua, y cautiua de el pecado, 
que determinarte de cafartccon ella en 
el Talamo Virginal detuSaccatifsima 

D e l A m n r d e Dios^ . *SS 
•V.adrc, y afsi la enfadarte, que es ado-
rada nueltra humanidad en ti, con ado-
rauon latría, deuida fola á tu fcffencia, 
y D.urna Mageltad,que fupofiradaen 
el Verbo Diuino, es vn mpucfto, y voa 
pedonacon é i , licndo Dios ,y Hom-
b.c,y Hombre, y Dios. Pareccte,pucs, 
aora anima mia , que podrá Dios lla-
mamos amigos, auiendo igualado con. 
ligo á nueltranaturalcza humana > N o 
te parece que nos podra llamar amigos, 
y qn s da tu DminaClemencia.y Bon-
dad infinita, licenda para i]ue Je llame-
mos amigo ? Verdaderamente nuef-
tro a r,i¿o, y verdadero amigo es Dios, 
y el dio rr-fa marauillofa como pudief 
le ter llamado amigo,y llamarnos á no-
lotros amigos tuyos; porque el nombre 
de amigo, que trac contigo amor , y fi-
delidad , te rcgalalfe ei coraron ^ e n -
ternecíale las entrañas, para que ames 
perpetuamente al que tanto hizo por 
fer amado de t i , fin tener necclsidaddc 
tu amor. 

Corno Dioibs d: fer amado por fer 
guarida , y crfa nueftra. 

Med.95. 

Siendo el der 10 pericguido de los pe 
iros,viendo que 110 fe puede efeapar, pf> 2* 

conociendo por milano natural ler el 
hombrcanim.il manfo , llcuadodefu 
propia naturaleza le v i á él porfaluar-
lc. Pues como,Señor, fabíendo yoque 
tu eres mi Señor Clementifsimó, y be- . 
niguo , viéndome perfeguido de los 
enemigos de mi alma, y que muchos 
perros rae lian ccrcac.0, y ci confcjo de 
los ma.ignos me combate entre tantas 
tribulaciones, y tr.oa/os de mi v ida ,á 
quien i c lino a ti Cieuactílsímo Padre, p r 

vnico relugio mió , y verdadero anipa- J ' 4>- } 

10! Dios nueftro, refugio , y virtud, 
ayudador ennucitras tribu.acioncs.quc 
nos Hallaron, l'ues corno te bulcaré,fi-
no untando,y como tengo de ir lino con 
amor, pues el amor me lieua adonde 
quiera que, oy i c o m o ei Sol es depo-
l i todclaldz, a si tu Redcmpior mío,y 
buenlefus eres depoiito de nueílrascó-
lolaciones , y remedio. Pues porqué 
Dios mió no te amare y o , y i ie a ti 
amandotc , viuiendoentre tantos peli-
gros,y fiendo tu nn refugio,y conlucio? 
Scruir te es amarte, porque el que noto 
ami.no te Grue,y el que te ama te firuc, 
y el que poco te ama po;o te firuc. y el 
que mucho te aína mucho te lirue, y el 
qucpcrfcdamcnte te ama, te firue per-

LU2 (ce-, 



j j / í Meditaciones 
P f . 4 1 . f edamente . D e e l h manera,Señor,co- m u d i o que te defee mi a ' m a , pues eres 

• ' c — * " A " U o tu tu ampiro.ytodolu remedie, f u eres 
m i retugio,y vida,y podras fi quiero, re 
medianuc,porque eres Dios viuo,cuya 
piouidcncu le eltiende à todas las co-

m o el cierno detea las fuentes de las 
aguas,alsi defea mi anima i r á t i .Uoza-
d o mi anima de la libertad q de tu don 
potree tiene m achos enemigos,que co-

K . 

PJ. 90. 

Gen. 2. 

diciofos de lapreta laperf igucn. Vnas las,fin q raltc alguoa.Siendo n.ieltravi-
vezes al delcubíetto con calumnias, y da,y iodo nuct l ro focorro , leguraméte 
maltratamiento de los m ú Janos , a q u i é l'ecepuedc pedir rcmeuio , e u o y ao-
ofende la diferencia de la vida, otras ve- rade- iaxouc lasa lasde iu an iparo ;pe-
zesíe c lcondencóarco .y decliascn vna ro tiempo vendrá,Señor,q citaré en el 
enramada,para t irarme de fecrero a c o mi fmo refugio , y l o . o n o de mi alma, 
raigón, tcniendomcarmada tra y c i o n c ó teniendo todo mi bien delante de mis 
alguna con ìerfadoia.ò negocio,que y o ojos , quando como c i morada propia 

lcrás hallado, y ceifará aquel congoio-
fo bilicar de los que vàn diziendo : O 
a m i d o de mi alma,donde te apacientas, 
y a donde tienes la licita del nied.o di a» 
A li Señor,nadie na: preguntara donde 
cita tu D i o . , ni y o andaré oufeando lo 
que tiemprc tendré prefentc. Entraré 
CH tu morada,que tiene r a ritos apo líci-
tos , q i a n tos ferán los que le faluarcn: 
porque en la cafa de tu Padre ay muchas 
moradas, y aunque vno, lean mejores 
que ot ros , porq íc vna es la claridad de 
la Luna,yotra la del Sòl ,y otra la de las 
Eiircilas.y como vnaEltrella difiere de 
otra en claridad , afsi fcrá la refurrec-
cion de los muertos ; pero con rodoef-
t o t o d o s f e r á n r a l e s , q i c c o n razón an-
tes a c o g e r é alli el menor lugar,que vi-
uir en las moradas de los pecadores. El 
deiccho de tu cala,Señor,es de mis ore 
c í o , que lo mas alto de la tierra ,ti def-
ccho puede liamarfe algo dóde todo lo 
que ay cscícogido. N o haze mucho el 
que dize : Señor amé la hermolurade 
t u c a f a , y el lugar donde mora tu glo-
rú iporqueaüqacen róda parte fi quie -
res , podrias 1er gozado , quieres tcncc 
particular apoleuto para ei lb, porque 
conuenia para el oficio , que tal edificio 
refpondielle. L o s P.iacipcsde la ticira 
fiempre elco»en en I us grandes Palacios 
alg.ma pie^a piara lu retrcte.laqualcon 
nías primor c f tà labrada,q todas lasde-
mas;y afii aunque todo c. Palacio de ci-
te mundo, y de el le Ciclo fea tai: her-
m o f o , que lo lo mirane pareció à algu-
nos fer b.i fiante bicnauenturanfi ,cree-
mos que en elle C i e l o Impirco tienes 
laDrado vn retrete adon le cftán las rue-
j o es piezas de ru cafa. P ,r amor delto 

tengo por feguro. Otras vezes arma ia 
zos encubierto, con color de la miima 
ycrva.encabriendo algunas vezesel pe-

í . Cor. cado con coior de algún elpiritual cxcr-
c i . io , y prende conadulte i.ia color i 
quien no anda muy auilado Suele el 
Angel de Saranis transfig i rar icen An-
gel de uz.y por e f f o pedia Dauid.quc lo 
librados de C, demomo de medio dia, 
porq tiendo tinieWa quiere h izcrc rce t 
que es l i z , y cola buena lo que perfua-
d e . N o falta perros que fi;an la cai;i,q 
fon linchas vézes los fal los hermaiios, 
y lea.idos exteriores, v la inc.inicion 
del apetito i los bien sde fuera, Y aun-
que no fueiF: m is el daño que f.i impor 
tuno ladrar,esgran trabajo;quanto mis, 
que licmpre lalcn c ó algo,y a si del do-
lor de 1o pre fenre , coiriD de temor de 
m i s g r a n l e d a ñ o refulta c l l a a g o n i a . y 
c i tc i io ,>oierme hartar de re iol lar .ni 
t c l i goorro refpiradero . f ino poner los 
o ;osen ti y muarto como á cala,v gua-
rida de mi , mi les , y peligros. O y g o e l 
ruido,y inurm iriodelai , milcricordias 
tuyas ,quc lai n de t; c o m o fuentes, y 
por eilb te dcl'eo c o m o el cicruo las fué 
tes de las agu ,». Eres fuentes,no porque 
aya en t idiucrlbsprincipios, pues eres 
vno ¡ndiiíiñjlc.mas porque todas las di-
ferencias de bienes tienen l u o r i g e n d e 
ti De-, Paraifo terrenal falla n c o p i o l o 
rio .que defpue, fe repartía en quatro 
rio-caudaloios, y de cada v n o d e l l o , fe 
deriuan muchos A si tu .Señor, eres n 
mar de todos ,os bienes, y l iedo tu vno, 
te repartes ,-v comunicas de diferentes 
maneras,noliendo ru partido,ni menos 
en vna parte q'ie en orra.fegun la medi 
d a d e t u volumad.v Sabiduria,dando a 
Cada vno legunludi fpof ic ion. Fita es 

Cant.ú 

Pf.+U 

lo». 1 4 . 

I. Cor. 

» 5 -

Pf- 85. 

PA* j . 

m e d a p e n i e f t i pobrecho^a en quevi-
loan.4. aquella agua mi,que prometías àaque uc ini alma, Cabiendo con el A p o l t o l . q 

Ila mtftèr Samaritana. Pues quien tato fi cita morada corruptible iccayerc t'e-
mal tiene de cerca y quien rantobien nemos vn Coberano edificio lab a l o en 
tiene de l e x o s , cft 111 lo cne f tcva l l c de el C ie lo .no por m i n o d c h o m b r e , fino 
lagrimas delle. rado de tu g l o r í a , no es por la t u y a , que puede quanto quiere. 

N o 

a . O . j 

Del A mor de Dios^ u * 
N o fer* menos que locura querer ex- amado, pues tanto bien hazes , i ouien 
P- car la grandeza de tu cafa, la orden tan «raíade necesidad padece como e 

ios . r n . ! a S ' ° T U C 1 0 5 , n ü , a J o - C i n u ¿ f t r o b k n > nf ie ' l to firmamento! 
- fic„l>7n^CCnC'a f ' d U C n 0 ' P U " n u C Í l r o r c 'dgio,ntteftro librador, i-.uel-

H i r u . t o d o q u a m o hazes tangían- t í o ayudador , r .ue l l rodc fcr lor* l a f o r 
o r e , y tan admirable ,que dexasmuy taleza de nuefira virtud. C o n quanto 

J/AI , S I ° P , C r " d i m i C n t 0 ' C n l b ;° f i
C l" feru0 V c a l o r d t u c f c r encendida tiucf-

{ R . l Si n ^ f J l o C , I C S m a S l " f i C ° - t I J v o l u n , a d e n , u D i u i ™ > Amor» D e f -
1 0 m r R C y " , a ,d.C S a b a 3 u e d ó " - n »^raoca.pries, aora anima mía cada co-

marauillada,que f a b o como füera de li, la de cltas.y hallarás lo que d igo l S e l 
y cltuuo muda,y elpantada.quando vié hombre nufetable á cada paf io v flaco 
ta sabiduría de Salomon.fas riquezas,y en todas lus c o f a s , fi quieres mirar f u 
orden de tu cala , y concierto en fu 1er- enfermedad y Ilaqucza.que aun no tra-
u i a o ^ u e f e r á ver efla gloria,y Palacio to dc lac fp i r i tua l , fino de tola la c o r 
tuyo,y la orden,y concierto marauillo poral. C0I1 qualquiera tentación cae 
l o q u e ay en e l ! A u n q u e todo lo que l ia el alma, y con pe queña ocafion lcriá 
nazes en la tierra,es cola grande;pcra fi también dcimayado e lcuer io . l i tu Se-
lc compara con la glorificación de los ñor . forta lczanucftra .yretu^ionuef iro 
juitos , veremosqueal l i folamente te nonosful téta f lescorpora l , ?c lp i r i tua l -
mueilrasmagmtico,puesaúqueloteas mente. Si D i o s n o m c a y . d á r a ( d i z c t u P í 
en todas las otras mcrcedesque les ha- í icruo Dauid ) ya cafi morara mi alma 
w s , e n a t a mas en paiticu.ar te feñalas en el infierno. Bien conocía el Santo 
magnif ico, y gencrolo en las mercedes A poltol, que eras tu fu fortaleza, v por , 
que les hazes. Que mayor magnificcn- ' ello d i x o , que todas las cofas podía en 
cía que abrir todos tus teforos y dar 1¡- ti,que loconlbrtauas. M u c h o pues Se-
Dtcmcnte rodo lo que quificre tomar á ñ o r m i ó . me dcuc dcfpertar á tu Diui -
qualquicra que alli enriare, y dcxsr al no A m o r e l conocimiento de la propia 
apctuo tan contento,que s o puede mas enfermedad,y la fortaleza que hallo en 
d e b u t O que dcuc de lentir el alma,q t i ,Señor. Porque derrámente. S e ñ o r , 
latiendo ce cite valle de lagrimas,entra arena mouediza es ioda la virtud é in-
e.i tu 1 alacio Real,para viuir en perpe- d u l h i a humana,y cada hora fe caería el 
tuaiabtduria, y gloria. N o dirá auerfi- edificio fundado fobre c l la ; pc.otu S c -

P r ± 1 C ° C l l 8 a n a d a c ? . l a s , n u euas q acá tuuo, ñor .ercs piedra lii me fobre a etlá fun-
pticscn compañía de todos dirá ; Co- dada nuelira motada cfpiritual.'Y quien 
m o l o o i m o s ; afsi lo vimos en la Ciu- nos recibiría , y ampararía en nueftras 
dad del Señor dejas virtudes,en la Ciu- aduerfidades , fi Dios no abridle las 
d a d d e n u e f t t o Dios. Iulto.pucs.esSe- pucrtasdeiu mifericordia, y h o s r c c o -
n o r , que arda mi coraron en llamas de gicfl-c dentro ? El es nueltro refugio 
tu Diurno A m o r , pues eres mí refugio, T o r r e de refugio han mencltcr los fla-
y cala perpetua de un alma,y vida. e o s , y pcrlcguidos de fus enemigos, y 

, . , . que yade lmayan, y no pueden tcliflir. v r . . 
Qut Dm ha di fcr amado por fcr rifau L lamando alScñor, o y ó m e el S c ñ o r d e F A j I : 4 ¿ 

nucJlrc.Mcd.9t. m i j u l t í r í i , en mi tribulacicn me cn-

P fanchaitc. D e los enemigos que nos 

R o p o n i a , Diosni ie t t ro .y Scnot perliguen, y combaten cada d ia , dize el 
nucltro.el SátoRey Dauid dcamat Apoi lo l .quc Ion tan podcrofos.que no 

te- de todo fu coraron,ycó todo cuyda- tenemos fojamente l.,cha contra la car-
do,y hcruor.y dclpcrtádolc i ello muy ne,y la lángrc.mas aun contra los pode-
particulares dones, y clpeciales mercc- ríos infernales, y contra los Principes 
des,qdc tu mano auia recibido,deziaen de eftasriníeblasiy Iob dixo, que no ay I 4 i 

• 1 7 - el Pialmo: Ameos yo,Señor, fortaleza poder fobre la tierra,que fe comparecó 
nua. El Señor es firme piedra , lobre el poder del demonio.Quanto,pues.de-
quicn eftoy fundado.es mi refugio,ymi uo defear entre tantos enemigos, qua 
librador, y en é l elperarc: es mi defcn- de dia . y de noche no cedan de bulcar 
fot,y amparador, y la fuer^ 1 de mi fa- por donde deftruirme.vna torre,y a l a 
lud.y el que me recibe. D e todo cora- de refugiopara encerrarme d e t r o , y li-
^on, y con grande deliberación del ani- brarme de fusperfecucioncs, y heridas! 
m o , y hetuicntc voluptad deues leí E ü a merced nos hazes tu,Señor,dando-Í-U 3 * 



ti mifmo en terre de refi mis enemigos, n:c](-

P f . 15. 

pato , en la qual fon-os libres de los da 
no , de nueftros enemigos; por amor de 
lo qual á ti,Señor, dcuo yo acuuir en la 
tiibulacion,y teutació,donde ha .lar c ¡as 
puertas de tnmilericordia abiertas,yen-
trarido dentro leré recibido, y vencidos 
mis enemigos, a ica jando denos ciclare -
cida vitona. En eíto veré yo quanto te 
dcuo amar,pues tantas vezes eliando á 
punto de perderme,y ya cafi vencido 
de la tentación,me locortilte con tu t'a-
uor, y mileritordia , librándome de la 
muerte. O Señor,y quantoanior tede-
uo,y quanto me cobida á amarte, lerli-
brador mío, y amparador mió, y cala de 
refugio en mi tribulacion.y tei tacíon.q 
alsime lleuaua tras li,que ya iba venci-
do,fi tuBocad no me locorricra! A m a , 
pues,anima nua a tan bue Dios, que nos 
tiene abiertas laspuertas de lu fortaleza, 
para que cnt re nucltra flaqueza a lcr am 
parada, y defendida. Sube de punto la 
caula del mayor amor que áDios deucs, 
po, que vna cola es lcr u i o s nucllro re-
fug io , y otra lcr nucllro librador. R e -
fugio de nucilra huida es Dios,y alsi r,o 
ay auet caldo en las manos del enemi-
go, mas let librador nucltro.es íacarnos 
de el poder de el enemigo, deipuesque 
nos nene preles, y cautiuos. Alsite 
coni¡ueio,Señor,vnas vczcs,quc me am-
paras , y recoges debaxo de tus alas , y 

, por ello diré con el Profeta : Ampára-
me debaxo de la fombra de tus alas. 
Amparaitcmccon tu miiericoidia , y 
preuiniendomc con tu gracia antes que 
cayef le .como lo hizitlccon tu Puco.o 
cllogido ue llrac.,quandO yendo ya en 
él alcance contra él Earaon Rey dcEgip 
tocon mano armada,libralte tu l'ucbio, 
antes que llegado á él el tirano, ni lohi-
riel le, acortándole los palios,y ahogan-
dolo en el mar Bermejo con toda lu ar-
mada. O quanras vezes,Señor,has he-
cho ello conmigo,yciK o el enemigo en 
mi leguida , y queriendo cautiuar á mi 
a lma, D i o s m i o , tu milericordia me 
prcuino! Anticipóle tu Bondad, y el 
amor te hizo diligente, para que ganán-
dome por la mano aunantes que te l l a -
mafle fuelle de ti focorrido. Alabarte 
ha para ficipprc jamasmi coraron,y mi 
boca no citara ociofa.cantandocon tu 
Pueblo cita gr icia,y merced preucnicn-

. V> diziendo: Cantemos al Señor , por-
que gloriolamentc fe ha engrandecido, 
pues al canal l o , y al cauallcro anegó en 
el mar. t i tras vezes. Señor, dclpucs de 

bralle, y lacaitcdc las tinieblas ¡hiema-
les á la luz , y claridad de la gracia , y 
amiltad tuya, f mbialictuiauordci.cc 
el C i c l o , ) me recibiíte,y me lacaltedc F J - 1 7 . 
las muchas aguas. L ibra lumc ce mis 
enemigos foitnsimos, y de aquellos que J ¡ 5 i -
me aterrecieron. Voluutarian-.cnf. ic pf>llí¡ 
lacni caié , y confeilaré tu Nombre, 
porque es bueno,porque melibraftcde 
toda tribulación.Quebtautallcmisara-
duras, y te lac li lica r é Sai 11 fie io de a la • 
banja. Amarte he,pues, Dios mió,con 
el Santo Rey Dauid,pucs eres mirefu-
g i o } y nn ayudador. Grande regalo de 
amor halló yo en ella palabra, y de ve-
ras le delpictta la voluntad para darle 
toda enteia a f u Dios. Eres tu,Señor, 
nucllro ayudador,y lomos nolótrosfla 
cO',y no die ít ios en el cxercicio de cll a 
guerra clpirituai.ypor eüo eres tu nucí 
n o ayudador,paraque ccu tu lauor, y 
auxilio podamos vencer,pues Un IÍ (to-
m o lo uizes tu mi fmo) ninguna cola 
podemos hazer. Dilpones c e tal ma-
nera, y ordenas de tal luerte el fauor q 
nos das , que quieres para nolotros el 
prouccho,y interés de u vitoria, y co-
ronas en nofotros tus dones,como (i de 
fola nueltra virtud,y lortalcZj naciefsc 
las obras,que Ion dignas de alabanza, y 
premio. Cunen hizo ai Santo lob tal, y 
tan excelente ! Ciertamente tu Bon-
dad, y el buen vio de la libre voluntad 
del Santo,y con leí lo principal tu gra-
cia,y a ucr venido de tu niano.iio liazes. 
Señor,lino alabarlo,y pregonar lus vir-
tudes delante de tus Santos Angeles, y 
en prefencia de fu enemigo Saiaiüs.Ña 
cencuas col'asde lu fuente., queesdel 
grande amor que nos tienes, y como el 
amor procura de hazer muy propios 
los bienes que d ia l amado,alabaslos tu 
Diosnueliro.ycoronaslos,como fi el 

hombre de fu natural condicion,y con 
lolo el aucdtio fin tu gracia,y ayuda los 
huuicta ganado. Aora veo a donde 
tengo de acudir.para lcr amparado en 
mis necesidades,y con tanta honra,que 
por las obras vitoriofas.quc con tal ay u 
dador tHuiereicré magnificado, y co-
ronado. Es tan grande eilefauot.y for-
taleza.quc das,Señor á los tuyos , q u e 

pata mas encenderle Dauid en tuamor 
lo comidera como los cuernos de el to- P f ' ' 7 -
rp que loque en ellos fe arrebata, fi lo 
lia herido, lo arroia por el ayrc con g r í 
Vitoria. Ameos yo, Señor , que fois ei 
cuetno, que quiere dezit la fortaleza de 

mi 

D e l A m c 
mi faltid-.porqticfinvos y o n o la tuuie . 
ra para defenderme de mis enemigos" 
quanto menos para véceilos.y de l i ra r -
los. A ella m:fina manera de habiat 

1 5 - pertenece lo qucdixo en otra parteiEn 
v o s , y en vueltra virtud ventilaremos 
nueftros enemigos, y como toro con 
fuscucrnos venceremos a nueftros c ó -
rranos. Quiere dezit el Profeta : Por 
tollas ellas mercedes, y por rodos eltos 
dones que conozco me vienen de v u e f -
tra libcralifsimamilericordia, y fobc-
rana caridad,propógo,Señor,deainaros 
con rodas mis fuer jas,y con toda mi vo 
luntad,y virtud. Todo ello me icuan-
ta el entendimiento para que conozca 
en qué bondad tengo de emplear mi 
amor,y mccnleña,que puestumi Dios 
eres infinito bien, en quien hallo todo 
lo que he mcnciler para mi filiad eter-
na, que á ti lólodé y o mi voluntad,y en 
tí lolo emplee todo mi amor entera-
mente. 

Corno Diol ha dt fer amado por ¡ir libra, 
dor nuejiro.Mcd.íi 7 . 

E i ENtrc otros muchos tirulos,y nom-
bres que el Santo Rey Dauid canta 

de ti Dios nueftro, y Señor nucltro.es 
llamarte nucltro librador, pues por tu 
infinita bondad , y milericordia inefa-
ble nos quiliftchbrar de todos nueftros 
males,y tan á colla de tu honra,y vida, 
que 1 10 dudaltc de perdería por librar-
nos de nueftrasculpas.y de Lspenasque 
por ellas mcreciamos. Mira,pues,agora. 
Señor,fi te dcuo yoamar,GciK¡o tu mi-
lericordia ir.ia , y refugio mió .recibi-
dor nuo.y librador mio.Quando el cic-
lante cae en la hoya.de la qual 1 10 puede 
lalir, ama al candor que lo libra,y laca 
della.y lo ligue,y obedece. Si cl lóhazc 
vna bellia, liendociiaturaquecarece de 
vio de razón, qué dcuo y o hazer cria-
do a tu imagen,y femejanja, y dotado 
de razón,y entendimiento > Siendo tu 
mi Dios,y Señor,el que me facalle de la 
hoya dc-l pecado,ymc ¡ibraftede lasre-
dcsdcl demonio, porque no amaré, y 

! 2 5 leguiré a tan noble bienhechor ? Que-
bróle el lazo,y nofotros fuimos libres, 
nueftra ayuda es en el Nombre del Se 
ñor,que hizo el C ic lo , y la tierra. Si 
eres librador ntiellro.proccdc del gran-
de amor que nos tienes, fegun aquello 
que dizes por boca del Profeta lerc-

1 . 3 1 mias:En caridad perpetua tcamé.ypor 
ello te airaxcauicndodc timifcncor-

rdeDios^ 1 ^ 9 
dia. El amor que nos tienes es perpe-
tuo , y ellees la raizdenueftra falva-
cion.y por cltcamor nos lacalte del pe-
c a d o ^ nosabrute la puerta del Parai-
lo,y nos abra ja l le liendopobres, y fla-
cos. A tí le llegan como i orro Dauid 
todos los adeudados,y de amargo cora- ' ' 
jon.ycn ti hallan acoaida,y legurade- 2 i " 
tema : porque tu liazcs hijos de Dios á 
losque eran e ciauos del demonio,y li-
bertas a los que condena la ley. A " 
Señor,hemos nofotros de mirar, y ci 
I010 poner nueftros o jos , como en fiel 
am go nucí l io , y I brador de nueftros 
males,porque las aguas de nucu ros pe-
cados no nos 1 urb'Cn , y deivanczccn, y 
derriben en defclpctacion , como los 
que pallan el r o.qu'c miran al Cic lo , ó 

á la ribera. M i anima le turba en mi 
P f . 4 ti mcfmó,ypor tanto nieacordaiéue ti. 

E11 ti lolo tiene vida,y dclcanlo.y en ti 
folo halla lcsuriuad,y rcpoioiy todo lo 
que no ere- tu mi Dios ,escutcimcdad 
para mi. T u eres la verdadera lalud,que 
como buen f'atlor l'uelda lo quebranta-
do, y lana lo enfermo,y guarda lo laño, 
y recio. Disfuerzas contra mis enemi-
gos , lanas las llagas mortales de mis 
culpas, y fi algún bien ay,tu 1« conler-
uas. T u eres,Señor,el que dizes por vn 
Profeta: Vo bufearé misoucjas.y lasre 
pa ftaré.Bufcaré lo perdido. y reduciré 
iodclcchado.y ataré lo quebrantado,y 
esforjaré lo cnfcimo.y lo gt uclfo.y de-
bilitado guardaré ,y apacentarlashe en 
juizio. T u , Señor, eres la,ud de nucí-
tras enfermedades, ciudad de mídeme-
r r o , cafa de rctugio en miiriodlacion, 
y delcanló de todos mis trabajos. En 
ti,y por ti viuo ,y por tu virtud he lido 
mil vezes librado, tcfucitado, y leuan-
tado de las puertas de la muerte. En al-
tas vozesque l'ucnenhafta el Cielo,cO-
tellaré que tu eres la falud de mí roftro. 
Duijuras tiene el Diuino A m o r para P f i j t l 
entretenerte,y enternecerte,alma mia, 
y y o llamo a tu Dios falud de mi caía. 
El roftro del hombre es la fuperior par-
te del alma,la qual enferma , quando te 
humilla á la criatura, y lana quando fe 
leuantaal Criador,y del refplandor del 
diuino güilo queda glorificada, por lo 
qual fe puede ver quan bien ordenada 
iba aquella bendición antigua que el 
Sacerdote legal daua , el qual dezia: 
Bendígate el Señor,y te guarde,muef- Hnm, (t 
treta lu caía ,y aya de ti milericordia. 
Buclua fu rotlro á ti,y te dé paz. C o n 
cito viuc nucltra alma,quando el Señor 

buel-



ti mifmo en terre de ref i mis enemigos, n:c](-

P f . 15. 

p a t o , en la qual fon-os libres de los da 
n o , de nueftros enemigos; por amor de 
lo qual á ti,Señor, dcuo yo acuuir en la 
tiibulacion,y tci,tacto,donde ha .lar c ¡as 
puertas de tnmilericordia abiertas,yen-
trarido dentro leré recibido, y vencidos 
mis enemigos, a ica jando denos ciclare -
cida vitona. En eíto veré yo quanto te 
dcuo amar,pues tantas vezes eliando á 
punto de perderme,y ya cafi vencido 
de la tentación,me locortilte con tu t'a-
uor , y mileritordia , librándome de la 
muerte. O Señor,y quantoanior tede-
uo,y quanto me cobida á amarte, lerl i-
brador mío, y amparador mió, y cala de 
refugio en mi tribulacion.y tei tacíon.q 
alsime lleuaua tras ü,que ya iba venci-
do,fi t u B o c a d no me locorricra! A m a , 
pues,anima nua a tan bue Dios, que nos 
tiene abiertas laspuertas de lu fortaleza, 
para que cnt re nucltra flaqueza a lcr am 
parada, y defendida. Sube de punto la 
caula del mayor amor que áDios deucs, 
po, que vna cola es lcr u i o s nucllro re-
f u g i o , y otra lcr nucllro librador. R e -
fugio de nucilra huida es Dios,y alsi r.o 
ay auet caldo en las manos del enemi-
go, mas let librador nueltro.es íacarnos 
de el poder de el enemigo, deipuesque 
nos nene preles , y cautiuos. Alsite 
coni¡ueio,Señor,vnas vczcs,quc me am-
paras , y recoges debaxo de tus alas , y 

, por ello diré con el Profeta : Ampára-
me debaxo de la fombra de tus alas. 
Amparaitcmccon tu miiericoidia , y 
preuiniendomc con tu gracia antes que 
cayel íe .como lo hizitlccon tu Pucb.o 
cl logido ue llrac.,quandO yendo ya en 
él alcance contra él Earaon Rey dcEgip 
tocon mano armada,Ubrafte tu l'ucbio, 
antes que llegado á él el tirano, ni lohi-
r ie l le , acortándole los palios,y ahogan-
dolo en el mar Bermejo con toda lu ar-
mada. O quanras vezes,Señor,has he-
cho ello conmigo,yciK o el enemigo en 
mi leguida , y queriendo cautiuar á mi 
a lma, D i o s m i o , tu milericordia me 
prcuino! Anticipóle tu Bondad, y el 
amor te hizo diligente, para que ganán-
dome por la mano aunantes que te lla-
mafle fuelle de ti focorrido. Alabarte 
ha para l icmcreiamásmicorajoii .y mi 
boca no citara ociofa.cantandocon tu 
Pueblo cita gr icia,y merced preucnicn-

. V> diziendo: Cantemos al Señor , por-
que gloriolamentc fe ha engrandecido, 
pues al c i l iado, y ai cauallcro anegó en 
el mar. t i tras vezes. Señor, dclpucs de 

bralle, y lacaitcdc las tinieblas ¡hiema-
les á la luz , y claridad de la gracia , y 
amiltad tuya, f mbialictuiauordci.cc 
el C i c l o , ) me recibiíte,y me lacaltedc F J - 1 7 . 
las muchas aguas. L ibra lumc ce mis 
enemigos foiinsimos, y de aquellos que J ¡ 5 i -
me aterrecieron. Vóluutariamcntue F f l ¡ , > . 
lacni caié , y confeilaré tu Nombre, 
porque es bueno,porque melibraftcde 
toda tribulación.Quebtautallcmisara-
duras, y te iacrilicaréSaeuhciode ala-
banza. Amarte he,pues, Dios mió,con 
el Santo Rey Dauid,pucs eres mirefu-
g i o } y nn ayudador. Grande regalo de 
amor halló yo en ella palabra, y de ve-
ras le delpictta la voluntad para darle 
toda enteia a f u Dios. Eres tu,Señor, 
nucllro ayudador,y lomos nolótrosfla 
cO',y no die ít ios en el cxercicio de cll a 
guerra clpirituai.ypor eüo eres tu nucí 
n o ayudador,paraque con tu lauor, y 
auxilio podamos vencer,pues Un IÍ (to-
m o lo uizes tu m i f m o ) ninguna cola 
podemos hazer. Dilpones c e tal ma-
nera, y ordenas de tal luene el fauor q 
nos das , que quieres para nolotros el 
prouccho,y interés de u vitona, y co-
ronas en nofotros tus dones,como (i de 
fola nueltra virtud,y lortalcZj naciefsc 
las obras,que Ion dignas de alabanja, y 
premio. Cunen hizo ai Santo lob tal, y 
tan excelente ! Ciertamente tu Bon-
dad, y el buen vio de la libre voluntad 
del Santo ,y con leí lo principal tu gra-
cia,y a ucr venido de tu niano.iio liazes. 
Señor,lino alabarlo,y pregonar lus vir-
tudes delante de tus Santos Angeles, y 
en prefencia de fu enemigo Sataiüs.Ña 
cencuas tol'asde lu fuente., queesdel 
grande amor que nos tienes, y como el 
amor procura de hazer muy propios 
los bienes que d i a l amado,alabaslos tu 
Diosnueliro.ycoronaslos,como fi el 

hombre de fu natural condicion,y con 
lolo el auedrio fin til gracia,y ayuda los 
huuicta ganado. Aora veo a donde 
tengo de acudir.para lcr amparado en 
mis necesidades,y con tanta honra,que 
por las obras vitoriofas.quc con tal ay u 
dador tHuiereicré magnificado, y co-
ronado. Es tan grande eile fauot.y for-
taleza.quc das,Señor á los tuyos , q u e 

pata mas encenderle Dauid en tuamor 
lo comidera como los cuernos de el to- P f ' ' 7 -
rp que loque en ellos fe arrebata, fi lo 
lia herido, lo arroia por el ayrc con g r í 
Vitoria. Ameos yo, S e ñ o r , que fois ei 
cuetno, que quiere dezit la fortaleza d e 

mi 

D e l A m c 
mi fa!ud;porquc fin vos y o n o la tuu ie . 
ra para defenderme de mis enemigos" 
quanto menos para veceilos.y d e l i r a r -
los. A ella m:fina manera de habiat 

45 • pertenece lo qucdixo en otra parteiEn 
v o s , y en vueltra virtud ventilaremos 
nueftros enemigos, y como toro con 
fuscucrnos vcnccrémos a nueftros c ó -
rranos. Quiere dezit el Pro fe ta : Por 
tollas ellas mercedes, y por rodos eltos 
dones que conozco me vienen de v u e f -
tra libcralifsimamilericordia, y fobc-
rana caridad,propógo,Señor,deainaros 
con rodas mis fuer jas,y con toda mi vo 
luntad,y virtud. T o d o ello me icuan-
ta el entendimiento para que conozca 
en qué bondad tengo de emplear mi 
amor,y mccnleña,que puestumi Dios 
eres infinito bien, en quien hallo todo 
lo que he mcnciler para mi lálad eter-
na,que á ti lólodé y o mi voluntad,y en 
tí lolo emplee todo mi amor entera-
mente. 

Corno Diol ha dt [er amado por [tr libra, 
dor nuejiro.Mcd.íi 7 . 

E i ENtrc otros muchos tirulos,y nom-
bres que el Santo Rey Dauid canta 

de ti Dios nueftro, y Señor nueltro.es 
llamarte nucltro librador, pues por tu 
infinita bondad , y miiericordia inefa-
ble nos quiliftchbrar de todos nueftros 
males,y tan á colla de tu honra,y vida, 
que 1 10 dudaltc de perdería por librar-
nos de nueftrasculpas.y de Lspenasque 
por ellas mcreciamos. Mira,pues,agora. 
Señor,fi te dcuo yoamar,GciK¡o tu mi-
lericordia ir.ia , y refugio mió .recibi-
dor nuo.y librador mio.Quando el cic-
lante cae en la hoya.de la qual 1 10 puede 
lal ir , amaalcajadorquclo libra,y laca 
della.y lo ligue,y obedece. Si c l lóhazc 
vna bellia, liendociiaturaquecarece de 
vio de razón, qué dcuo y o hazer cria-
do a tu imagen,y femejanja, y dotado 
de razón,y entendimiento > Siendo tu 
mi Dios,y Señor,el que me facalle de la 
hoya dc-l pecado,ymc libraftede lasre-
dcsdcl demonio, porque no amaré, y 

! 2 5 leguiré a tan noble bienhechor ? Que-
bróle el lazo,y nofotros fuimos libres, 
nueftra ayuda es en el Nombre del Se 
ñor,que hizo el C i c l o , y la tierra. Si 
eres librador ntiellro.proccdc del gran-
de amor que nos tienes, fegun aquello 
que dizes por boca del Profeta lerc-

1 . 3 1 mias:En caridad perpetua tcamé.ypor 
ello te airaxcauicndodc t imifcncor-

rdeDios^ 1 ^ 9 
dia. El amor que nos tienes es perpe-
tuo , y el lees la raizdenueftra falva-
cion.y por eltcamor nos lacalte del pe-
c a d o ^ nosabrute la puerta del Parai-
lo,y nos abra ja l le liendopobres, y fla-
cos. A tí le llegan como i orro Dauid 
todos los adeudados,y de amargo cora- ' ' 
jon .ycn ti hallan acoaida,y legurade- 2 i " 
tema : porque tu liazcs hijos de Dios á 
losque eran e ciauos del demonio,y li-
bertas a los que condena la ley. A " 
Señor,hemos nofotros de mirar, y ei 
I010 poner nueftros o jos , como en fiel 
am g o nucí l to , y I brador de nueftros 
males,porque las aguas de nucu ros pe-
cados no nos 1 urb'Cn , y deivanczccn, y 
derriben en defclpctacion , como los 
que pallan el no,que miran al C ic lo , ó 

á la ribera. M i anima le turba en mi 
P f . 4 ti mcfmó,ypor tanto nieacordaiéue ti. 

E11 ti lolo tiene vida,y dclcanlo.y en ti 
folo halla lcsuriuad,y rcpoioiy todo lo 
que no ere- tu mi Dios ,escutcimcdad 
para mi. T u eres la verdadera lalud,que 
como buen f'atlor l'uelda lo quebranta-
do, y lana lo enfermo,y guarda io laño, 
y recio. Dás fuer jas contra mis enemi-
gos , lanas las llagas mortales de mis 
culpas, y fi algún bien ay,tu 1« conler-
uas. T u eres,Señor,el que dizes por vn 
Profeta: Vo bufearé misouejas.y lasre 
pa ftaré.Bufcaré lo perdido. y reduciré 
iodclcchado.y ataré lo quebrantado,y 
esforjaré lo cnfcimo.y lo gt uclfo.y de-
bilitado guardaré , y apacentarlashe en 
juizio. T u , Señor, eres la,ud de í.ucl-
tras enfermedades, ciudad de mídeme-
r r o , cafa de rctugio en miiriodlacion, 
y delcanló de todos mis trabajos. En 
ti,y por ti viuo , y por tu virtud he lido 
mil vezes l ibrado, tcfucitado, y leuan-
tado de las puertas de la muerte. En al-
tas vozesque l'ucnenhafta el Cielo,cO-
tellaré que tu eres la falud de mí roftro. 
Dui juras tiene el Diuino A m o r para P f i j t l 
entretenerte,y enternecerte,alma mia, 
y y o llamo a tu Dios falud de mi caía. 
E l roftro del hombre es la fuperior par-
te del alma,la qual enferma , quando te 
humilla á la criatura, y lana quando fe 
leuantaal Criador,y del refplandor del 
diuino güilo queda glorificada, por io 
qual fe puede ver quan bien ordenada 
iba aquella bendición antigua que el 
Sacerdote legal daua , el qual dezia: 
Bendígate el Señor,y te guarde,muef- Hnm, (t 
treta lu caía ,y aya de ti milericordia. 
Buclua fu rotlro á ti,y te dé paz. C o n 
cito viuc nucltra alma,quando el Señor 

buel-



bjcltic fu roftro al nueftro, no porque te á Enoc.y à Elias del i comunmusrte 
enel fuyoaya mudinça,uno porque la del mundo. T u librarte al julio Noe de 
mejoriadel nu.'ftro eo.iiilte en clfauor las agua s del diluvio, y à Abrahan de Gen- f . 
de fu gracia.que le llama boluer e lrof- los Cnaldcos.Tu librarte à Lotluie fus 4 .Rtg-

m r tro à nolotros. N o te congojes aima, trabaios.y à liaac de mano de l'u padre a . 
ÍSM43 cfpcra en elSeñor.quc él es tu librador. Abrahan,quando qu.lo lacniicarlc.Tu Gen. 7 . 

Hallarlohasdclocupado, y foioen to- librarte à Lothdcl fuego de Sodoma, Gen. 1 r| 
das lashorasque loquílieres, y no íblo y à tu pucolo de lltacl ue mano de los Gen. 2 a 
para olrtCjlino para nablarce,fi lecntic- Egipcios. Tu librarte à Danieldei lago Gen. 
dcs,y para tu av uda fi lo llamas, y para de los Leones, y a los t res moços uel Ext. 1 4 
tu retugio qua'n Jo acudieres à él,y pa- horno de fuego,y del poder del Kcy ti-
ra librador tuyo li quieres ayudarse. El rano. T u libraítcá Sulana delfalioteí- Dan. 1 4 
aguaquenaccde alto principio ,quan- timonioellando ya condenada à muer- Dan. 2 . 
to mas quiliere alguno detener fu co- te , y librarte á Dauid de las manos de Dan. 1 j 
rnéte.tantoconmayor fuerça fcleuan Golias, y de laspcrlccucioncs de Saúl, 1 Reg. 
ta ,como veemos en loscanos de las Rey del irad,y librarte à San Pedro de 1 7 . 
fiientes. Erta vena de agua viuaquebu- la cárcel de Herodcs,y à San Pablo de AÛ.12. 
lie en mi coraron tiene funacimienro la tormenta del mar, citando cali á pun- AÍL.I 7 
de ri, Señor, que crc-s muy alto princi- to de auegarfe. O librador nueftro,po-
piode todas las cofas,y li nueftros ene- derofo.y tuerte, y quien dirá los males 
wigos la quieren detener, da mayores de que nos librarte, y el amor con que 
faltos àzia la vida eterna. Porloqual, nos facaltc del abilmo de mifcria en q 
quan.-o los intei iores trabajos mas ere- eftauamoscaidos ? Embiafnos trabajos, 
cen.y los combates defuera fonmasre porque te bufqucmos.y paraque lia-
dos.ranto mas el alma le e.-fucrça con- mandóte conozcamos que eres libra-
tra ellos,v 110 lolo le encoge de cobar- dor nueftro , y veamos el amor in-
d e , mas aun (ale de íi , y da mas larga menío que nos tienes,y amemos áquic 
rienda à lus delcos para que vayan à ti, tanta tazón ay para fer amado de nolo-
librador,y refugiofuyo. Y como los tros. En tu tribulación te llamaron los 

Sxoi.l hijos de lfrael,quando mas afligidos buenos,y tu los úbralte de los peligros 
eran de los de Egipto,entonces mas le en que cltauan,y por ello lcsauibulat-

(JÍÜ .J . multiplicauan.y el Arca deNos quanto te,porque te lUiiallcn.Los arboles olo-
ma, crecían las aguas, tanto mas fe le- rolosquanto ion del viento mas coiu-
uantaua en alto, alsi para los que eftin batidos, eiparcen mas tu luauidad, y 
infundirlos de tu graciado ay labor que quanto el viento de la tribulación mas 
mas valga,que la perlccucion , y traba- combate al alma que tiene en li plantas 
|os. Entonces mas fe llegan à ti,y teco- del Ciclo,tanto mas lubcn los olores de 
nocen por íu librador, y Redcmptor,y lus delcos, y ci fauor de lus oraciones, 
te llaman conociéndote por fu vnico No píenlo que por otracaufa cu el li-
amparo,y refugio. Siendo lonas atri- brode los Cantaresic dizc de tu parte: ç } n , 
bulado, y lanzado en el mar , Cabiendo Lcuantate c.crço, y venga el ábrego, y 
cl Proleta que tienes tu,Señor,nombre lacuda mi huerto para que tus olores íe 
de librador de los trabajos, exclamo,y derramen. En el principio, quando la 
te llamó cu íu tribulación , diziendo: Iglctiate tundo alsi era, y entonces el 
Llamé de mi tribulación al Señor , y jardín dio verdaderos olores, riorecicn. 

loan. 2 . oyóme. Del vieniredc la ballena lo lia- docon rotasdelmartirio,açuecr.as de 
1 .Reg. me , y oyó mi voz. Lomitmo hazia virginidad,lirios depura conciencia y 
2 , Dauid licndo perfeguido de Saúl , y jazmines de delicadas mcditacionc, 

quando lo tuuo vna vez cercado en vna Sopló en la tglelia el viento de la iser-
montaña , cercándolo clexercito de fccucion, que los Príncipes tiranos lií 
Saúl al derredor afsi como corona, tu zicroncn tu etcogido vergel y diórü 
como librador nueftro lo librarte,pues huerto floresde o,oroios ejemplos ríe 
por orden,y traça tuca, permitiéndolo Santos,quecon fu paciencia y íbtHmiê 
tudíuina prouidcncia entraron los Fi- to en los trabajos , y pçrfcueran ía en 
híteos en la tierra. y tue mencllct que la virtud olieron fuauilsimamente rn 
alçal&Saul el cerco,y fucilé libre el que tu llanta Iglelia. Alsi también à cada i u< 
te liamaua.cxercitádo tu el oficio de li- toen particular acontece a«ora ouï-* 
brador, pues lo eres de nucltros males, nunca tanto mueftra fu vafor coma 
•y de todos nueftros ttabajos.Tulibral- quando mas apretada fe vcc la virtud! 

Di . 
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Díchofo mal, que puede fer principio labor temporal fepaga conbafcasmor 
de tanto bien. Ni tu. Señor, tampoco 
permitirías males en el mundo , fino 

Gen. 2 2. pcniaffcs Cacar de ellos algunos bienes. 
Afatt. g Como Cupiéramos la grande Fé que tc-
Mal. 15 nian Abrahan, Patriarca fidclilsimo, y 

Ccnturio en el nueuo Tcftamento.y la 
Cananca.fino fueran tentados, y atribu-
lados ,cuva Fées tan alabada en la Ef-
critura ? Como tupiéramos nofotros 
que eres librador de nueftros males, li 
110 nos halláramos primero dentro de 
ellos. Conocemos, Señor,tu muy alto 
poder , y grande amor que nos tienes, 
puesde tantos males nos librarte;por lo 
qual conuicneque yo reame perpetua-
mente, pues eres mi re fug io , librador 
mió,y todo mi bien junto. 

Comí Dioibadefer amaio,ptrfer bartu-
ranuefira-hAcá-9^. 

PVfi fte gufto en tomar el majar,por-
que era tan ncccíT-irio para conlcr. 

uar nueftro Cer,y Cuftcntar nueftra vida 
corporal, la qual fin mantenimiento no 
le conCerua ,ni el manjar Ce recibe en el 
oftomago fin paffir por el gufto. Alsi 
Dios mió, y Señor mió, para que mi al-
ma viua pufiftc vna hambre en micora-
(pn, y defeo que mi alma tiene de ti, 
que no qnilifte que fuera de ti pudiclle 
hallar hartura en otra cola alguna. Te f -
tigo fea de efto aquel hijo prodigo, el 
qual fuera de la cafa de fu p adre perece 
de hambre,y no le esquitada halla que 
bueiuc al Padre que de-lampar ó , donde 

l u t . 1 5 . halla hartura,y gozo. Mi alma aparta-
da de ti, anda hambreando por el mun-
do, y deieandohartar fudcico de los vi-
les dcleytcs de la carne,verdaderoman-
jarde puercos,esle negado cite vil mi-
jar,pues todo es hambre, y miferia , fe-
gun el defeo, y apetito tangenerofb , y 
noblc^ue en ella pufifte. Su eftomago 
es fu capaddad , el defeo el apetito que 
de ti tiene, que eres fu manjar ,al q ual 
no harta , ni puede fatisfacer todo lo 
criado. Aora eres mi mantenimiento, 
y fuftentadon en la tierra,y delpues le-
ras mi hartura en el Ciclo , quando te 
viere fin velo,y gozare de tn Diuina Ef . 
fencia.fcgun aquello que hablando con-
tigo dize el Real Profeta: Hartarme he 
quando pareciere tu gloria. El olor del 

i S . manjar fuftentaentre tantoque llega la 
hora del banquete, y muy mejor es cita 
hambre,que la hartura de los que fe ce-
ban en otra coi» fuer» de t i ; poique el 

tales de fu eftomago,legun aquclloquc 
dize vnProféta.Su pan delpues que lie l üy 2 Q ¡ 

gate al eftomago, le boluetáenhielde 
afpidesallá en las entrañas. Bomítara 
las riquezas que comió,y Dios fe laqu-
eará de lu vientrc.No folament 
verdad, quando por losbreacs deley tes 
le hallaranen tormentes eternos,quan- Nk.¡6, 
do de veras amargarán los ajos, y puer-
ros de Egipto, y ruin comida, mas aun 
acá le líente,pues con anguilla lanzarán 
del eftomago, lo que mal en él le reci-
bió. Dan aquí los manjares del mundo 
dolor de cabeza,y cftomago,pucs ator-
menta la mala conciencia al malo , y 
delpues recibirá perpetuo torméto.Pc- Até1.1. 
to ol que fe llega à ti, Señor, y ccrnc en 
tu mel a , afsientafe en ella con hambre 
que de tí tiene , y es admitido á la dul-
zura de el clcor.dido mana, y llegando 
con ella hambre,y dclco, no podráfer 
fino grande el gozo de el combidado, 
quando le hallare lcntadoala mcfa.Pa- L u t . l f . 
ra cite combite mandarte Soberano Pa-
drede támuias, que fe macafle aquella 
grueflá ternera,que era la mejor de ro-
do tu ganado. Para elle banquete le or-
denó la Encarnación gloriola,y precio-
fa muerte de tu Vnigei.ito Hijo , para 
cfte le mataró los toros,y aquellas aucs 
de grande precio ,dc que le hazc men-
ción en la Parabola del Santo Euange-
lio. Verdaderamente,Señor,fi la ham- Mat.1% 
breque tiene mi alma de ti es grande, 
cxccl-iuamcntc Icrá mayor la comida, 
de la qual ella ciento : Hará el Srñor lf*'.15« 
de los cxercitos vn báquete á todos los 
Pueblos en elle monte,combite de ma-
jares gruelos.y fubttancialcs, delicados, 
y prouecholós. Todas fon palabras que 
explican bien la grandeza, afsi de parte 
del que haze lancila, que es el Señor 
deiosexercitos, como de parte de los 
llamados, porque ferá vniuerfal para 
todos, y el Señor limpiará las lagrimas . 
de fus ojos; y por efl'ohabiómuy bien AP"-7* 
el que dixo ,que labicnauenturanqa es 
vn ayuntamiento de todos los bienes. 
Hazerlos ha elle naai jar inmortales , y 
darlas ha vida para fiemprc. PorclTodi- P r o u - $ 
ze el Sabio : Arbol de vida es para los 
que la alcanzaren , y bicnauenturados 
Ion losquc la tuuicrcn.Ello dizc,habla-
do de la Diuina Sabiduría, en cuya có-
tcmplacíon conGllc la mayor parte de Q ( f t t 

cftccombitc.Comoclarboldela vida, ' ' 
fi el citado de la inocencia durara, fuera 
caula de vida inmortal , mediante tu 

d i . 
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diu no fauñr.que f u t r í h principal cau- do a l l i entraren en el C ie lo fean fin de ; 
fa,alsi tamaun en aquel lVeyno.efta co-
mida liará á los ú-iiaucnturados in-
mortales , y en alguna maneta eremos, 
porque citarán tan Duelios á ti,bien l o -
bcrauo,que participaran de inmortali-
da i^ fc ioquedaran tujeto, á mudaBja , 
y ay granue diferencia üe cita comida a 
rodas ,as otras : poique en las otras co-
midas ei manjar esconuertido en c lquc 
locome.yaqui t i manjar conuiertc en 
ii á quien lo come. Por .0 q ral v n Profe • 
ra dixo : Cenucrtirl'ehan todos los que 

0 / í í 1 4 fealsicncaná lu lombta . N o f e o y e a l l i 

f edo ,n i fealdad alguna de pecado,y que 
fe crien dclde aca,y aqui cne l lc doltic-
rto Babilonico con eiiós manjares ce-
leltiales. C011 los relicucs de tu gracia, 
qucdcciendc d e l C i c . o c n nueltras al-
mas,me tengo y o de mantener aquí,li 
quieto dignamente verte en la G . o n a . 
L o s que leerían con los viles, y g . ol le-
ros manjares del niundo.no fon parapa 
recer delante de t ien labicnaucnturá-
ç i .Son los talcs lan jados del Palacio de 
Kabuchodonofor.como rullicos q hie-
den á los ajos,por tanto conuicnc, que 

fino voz de rcgozijo. El vino celcftial - me mantenga con pan dclCiclo. f i qu'ic-
a.cgra el cora jou , y ei manjar es fuer ja ro i'er de tu Celeil ial Palacio, y del nu-

mero de los Cortefanos que te firué en 
las moradas perpetuas. E l le es el m a n -
jar «.cal que embia de f u mefa el R e y 
Dauid á lu fiel licruo Vrias. i o n cftos 
los güitos elpirituale'.y con.olacioncs 
diurnas,con queliiftentas a los tuyoíen 
cite inundo,como con las lobras de los 
abundantísimos manjares , que fe c o -
men a,lá en la melado tu gorra . C o n 

\Apoc 
1 4 -

e.peci io ydexa tan,impía la garganta, 
que l'c oyen las vozes de fu alegría,don • 
de dan mucltra de lo que Gcnten.y con-
fieilan cusmarauihas, y la grandeza de 
tus beneficio-,y >01110 es infinita la ma-
teria de quetratan,alsi léia 1111 termino 
f u -ojircisiou O que muiiea tan celcf-
t ia l , yquedie l l ro» los canto, es,quan á 
compás que deuc i r , y quanlcntido el 

Mac i t ro do Capilla que rige el coro, qué pau fe lultentó Elias quatcñta días* 
pues nendo tancas, y taadilereiitcs las y quarenta noches, fino con el pan que 
v o z e s , q a e dize san Iuan en ei A poca- le c i ó tu lanto Angel,y con él l lego haf 
Iiplis, que I011 vozes c o m o de muchas ta tu lanto monte, l lamadoOrcb 5 t i Se 
aguas ilazen tan iuaue,y acordada con- n o r m e r ige ,cantad Plátmilta,y c o m o 

P/alAx 'onancia. Bienauenturados ios que mo- dize o.ra uas ladon , el Señor me apa 
ran cu tu cafa po que para licmpre to cicuta,y n nguna cola me tiritara. Falta 
alabaran V o z de alegría y de lalud en a <o; mundanos el mantenimiento , y 
las moradas ue losjultos. Ella esaque.la afsi padecerán hambre como perros i 
fuauc can; 011,do iaqualvn P .o fe taha- cercaran la Ciudad,peroa aquel a aúié 
ze mención d z i e u d o . q u c l o s q u c cu- tu,Señor, apacientas, 110 faitara cofa al 
traten en la fmta Ciudad, oirán ,a can- guiu,porque e.iará harto, y contcnr« 
c ion,corno de n e i l a , y lolemnidad de tiendo de ti mantenido. Ponerme^, . , , ' 
grande jubilo , y alegría. O hartura los paltos de fu doria ,y en los abun h 
nueltra, y delicado manjar de nueít.as tes,y a.tosmontes d e T . r a e l ^ v e c 
alma»,quando, S e n « , vendrá el día cu a D ios,y me licuará lobre las " ¿ L l 
q u e , o vea ,nia l , iu en ediopulont i ls i - r e f e c d o n . h i n c h c n a o m i a p e r i t o v L r 

m a m o l a , gu.lando del mantenimiento tando n n d e . e o , comiendo d e a n n l 
Va. 2 6 . c e ¡ c i l ' t y r 1 ^ t u ani- panviuo que deicendió del C i e l o ? 

1 r dele» en la noche, porq te nopu- vida,y hariura de nuelhas a n i ' 
d iendoconpaeiceia lu .nr lascin,oblas, ' 
yefeuridade, de eitavida,deloa verle 
c o n t i g o , y goz i r de la lúa del Cic lo . 
Suitcntomc agora con ios relieücs do c f 
fa mefa: porque alsi como aquellos mo-

fla» x ? 0 S 9 U S ' e c n a u a n en Babilonia , para 
' quedeipuesparccicllen delantcdei Rey 

Nabucilodonotor eran mantenidos con 
el manjar de la mefa del Rey,paca e] lien 
do bien criados,y hormofos , y fin ma . 
cula pudielicn aisillir en la preferciadel 
R o y . d c eila nnnera losque te han do 
v e r , Señor , en el C í e l o , li u eren f e r 

di¿nos de tu prefencu,conuicne,q q u j . 

l f a . 30. 
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Comodi partid, la,criatura, btmo, di 
amar à Dm.Med.99. 

SOn tantas las tazones q ay para amar 
ce,Dios mío,y dudara do mi auna, 

quequando noquii iero a l jar .ms ojos 
al Ciclo para acordarme de quien tu 
eres,y tus infinitas,y admirables perfec-
ciones,!, los puliere en la tierra,y mira-
re todo cite vniuetlo.y lo q U e tus d.ui-
nas manos do nada criaron,aqui halla-
rá 1111 alma muy grade cauf i para a m a r 
t e , pues no puedo conuertitfe aparca 

a l , 
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alguna, fin vèr tus obras marauillofas. tos lean diferentes,y en diferentes luga-
Do parto do las criat uras t e d e u o a m c - , 
pues todasellas te l i ruencon l o m e j o r 
que tienen, y en la mejor manera que 
p u e d e n , y perfectamente te obedcccn. 
Pues a l s i ) o con lo mejor que poüeo.y 
cu la mejor manera que puedo perfec-
tamente te tengo de. icruir á cxemplo 
de las otrascri .turas inferiores á miv i -
d-i, dando á tu Diurna Mageltad lo me-
jor que y o t e n g o , que es el amor. N o 
miras anima mía como el árbol endere-
j i todas lus obras i vna,-jue es la mejor 
de todas,que es á producir la fruta para 
que goze el hombre» Delta manera de -
uo yo ,Señor .ordenar todas mis obras á 
vna que fea la mejor dellas.ydarla á t i 
nu D i o s , como el árbol me d á á mi lo 
meicr que tiene. La mejor obra que y o 
pu:do hazer.y la mejor fruta que y o te 

Matíb. puedo dar es amarre. En el B.uanjeiia 
jm nos comparas á losarboles .de losqua-

les el árbol que no acude con buena f t u 
ta a fu S e ñ o r , dándote amor , que es la 
f rutaque de nolotros quieres, lera cor-
tado,) lanzado en el fuego del infierno. 
Sitúente, beñor.liscriaturas con todas 
fus fuer jas continuadamente de noche, 
y do dia, en tiempo lereno.y turbio,afsi 
y o te amaté ,Dio , niio,y i u z e d o r m i o , 
con todas mis ftier jas de d í a , y de no-
che , cu prol'pcridadcs, y adverfidades, 
Las criaturasfiru'cn ámi lo lo ,> ' legan 
lu propia naturaleza: alsi y o dcuo a ti 

• l o l o l c r u i r . y a u a r d c libre voluntad c ó 
síegria. Las criaturas me dan lus dones 

1 en la mayor perfección que pucdcn.y li 
a f i n o me las dan.no las tomo .pues de 
nu árbol quiero el fruto bien maduro, 
laño,dulce,y a fu t iempo,y perfecto.y 
quando afsi no lo h a z c , lo corto por la 
raíz para el fuego. Als i trabajaré y o d e 
dar á ti m i Dios el amor,que es fruto á 
ti deuido , bien maduro, duicc , l'ano, y 
p. ifecto.y en todo t iempo, porque efte 
i ru tocn todo tiempo tiene tazón. Las 
criaturas no mo fituen á m i con enca-
ño,ni pereza,ni doblez mascón fimple, 
y prompta atención,afsi y o icngo de 
fcruit.y amar fin engaño, y fin pereza. 
D e todo lo que,Señor,hizi fie,y ci iaftc, 
tégo y o de tomar doctrina como he do 
lcruirte. E11 todas cilasveo relplande-
cer tu infinito poder , y labiduria, y en 
cada vna deltas te hallo ptefente, pues 
todo lo hinches con tu prefencia.como 
tu mi fmo lo dizes en la Elcritura -. Ni 

ltr. 2 3 . c l ccnrrode la tierra es lo mas lexosde 
ti,ni el Ciclo mas ccrca,aúque tus c f e c -

Diut. 4 ; 

![a. 66, 

rcs.'l odo citasen toda parre,y todocf-
t a c n t u p r c i c n c u . Desnudo c l tac l in-
fiertio ante ti,y 110 tiene cubierta la per 
dícion poi fer lu citado tan difcrctc del 
tuyo. Todas las cofas cltàn demudas,y 
patentes a tus ojos. Siento agora algu-
nas vezes tu prclcncia .quanuo me de-
tienes de mis ma.os caminos , y me en-
derejas a los buenos. Siento tu táuor.y 
qcrc-s ; # r a d o r m . o , y o y j o alguna vez 
aquella tu dulce v JZ , q me defpicrta 
del lueno , y in.- dà nueuos alientosde 
vida. Masacontcccme.conndlxo M o i -
lcnal Pueb .o iSuvo í oittcs.peroiio vif-
tcs fu roitro. V e o las obras de tus ma-
nosjpero con fer tan grandes,) hermo-
las , por todas ellas 110 podré conocer la 
hermolurade tu pie,quanto mas ia be-
llczade tu cara, fal las u n i d o inmudable pr 7g, 
tan de co, rida por citas c o f a s , que me 
d u c e i Proieta,qucandas lobre la mar, 
y robre lus profundas rguas dexas fon-
das. t r e s tan grande fin quantídjd,) tan 
infinito fin medida,ni te imino , que e l 
C ie lo es tu filia,y la tierra el banquillo 
de tus pies- Por ollas cofas que criaíte 
vengo radicando al conocimiento ds 
quien eres , yaque no puedo agora vèr 
tu pretenda en ella vida, puesnirgur.o 
de ¡os mortales re v e r a , y viuirá en e l 
mundo. Y defpues que eres mi Dios de „ . 
Mageftad eterna ,vida m i a , y onwi po- ^ 
temí,simo S e ñ o r , y y o criatura tuya, 5 3 * 
que de nada mcctiaUe.es tanta tubon-
dad, y demencia,que delpues do tantas 
obligaciones que ci hombre re tiene,no 
quili iteoo.igarle áco la pei.ola.hno fo-
lo á que te a n i l l e , c , qual es vn of ic io 
dulce,jocuiidifsiino,y deleitable. V e o , 
pues ¡ a g o r a otra mayor oondad tuya, 
pues quii . ft¿ , que aquel a mi.ina obli-
gacion que tiene e, hombre de amarte, 
fe conuitricl lccn lolo pionceho luyo. 
Porque aunque tu nos amas , y deleas 
nucltro amor,no lo hazes poraigú pro-
uccho t u y o , pues no ttciiesuecelsidad 
de nada -, pero hazeslo porque el h o b r e 
amandole le enriqucz-a ue verdaderas 
nquczas,y aya grandes pioueclios.y te 
enriquezca mucho. D o eos colas nene 
e l hombre muy grande n.ccisidad- L a 
vna.de let.y comentar f u lei : y la otra, 
de buen lcr,v cpnleruar fu buen f e r , p o r 
que el qae no tiene buen 1er .mejor le 
loria no ler .Dcl leruiciode las criaturas 
q u e naturalmente firuen al hombre,co-
terua fu 1er el mi imo hombre, mas del 
prouecho lo lc iu ic jo dd atuot que .el 

h o m . 



h o m b r e l ibre v o l u n t a r i a m e n t e d à à t i , 
S e ñ o r , y D os u u c f t t o , r e c i b e b u c a 1er ,y 
p r o u e c h o f i l s i i n o f e r , y p e r f e u c r a n d o c u 
tu D i u i n o a m o r . c o n t c r u a e l h o m b r e tu 

.„buen f e r , q u e es e l ter d e g r a c i a . Y a i s i 
c o m o el f e r u i c i » de las cr iaturas es c ó -
t inuamente n e c c f l á r i o a l h o m b r e , para 
q u e fea , y c o n f c r u c fu f e r , a l s i e l l e ru i -
c i o , y a m o r q u e e l h o m b r e d e u c á t u 
D i u i n a M a g c f t a d . h a d e ter c o n t i n u o , l ì 

1 buen f e r , q u e e s c i fer .de g r a c ^ . q . i i e r e 
¡uc d u r e , y per feuCrc en ¿I . Y c o m o es 

• i cceaár io a mi el m o r i r en n e g á n d o -
m e las cr iaturas e l i c r u i c i o q u c m e d e -
u c n , a f s i m e f e r a n e c c ü a r i o m o r i r c f p i -
r i tua lmente ,quanto al a n i m a , fi y o n o 
v i e r e á ti S e ñ o r , c o m o à C r i a d o r m i o , 
-i t e r u i c i o del a m o r q u e te d c u o . P o r -
gue ii la vida de m i c u e r p o h u m a n o de-

pende del f e r u i c i o de las c r i a turas ,yc l te 
-a l tando, luego le f a l t a la vidajals i ram-
'-ien c o m o la vida d e l a l m a fe f u n d e , y 

f u f t e n t e c u el f c r u i c i o , y a m o r t u y o . n e -
c e l f a t i a m e i i t e f a i t a n d o e ì l e a m o r , l u e g o 
m o r i r á c i p i r i t u a i m c i n c la anima. D e 
d o n d e f e c o n c l u y e , q u e el q u e á ti n o 
ama,es verdaderamente m u e r t o , y q u e 
n o le a p r o u c c h . : , a l a e l i é ru ic io .que d e 
las cr iaturas rcci ' jc . i l el mi l 'mo n o m a r e 
p r i m e r o n o te ama. Y de aquí t a m b i é n 
r e i u l ta ,que quando las cr iaturas m e l i r-
u c n , y y o n o te i i ruc.c l las todas pierden 
tu f c r . u c i o , y Ion pt iuadasdc l p r o u c c h o 
d e fus t raba jo- ¡ p o r q u e n o a lcanzan e l 
fin para q u e tueron criadas. Y ii de ra -
z o n v fa l l eu , todas l e r e u c l a r a n . y f e a l ca -
n a n c o n t r a e l h o m b r e , n e g a n d o l e ius 
l e m , d o s , y el ral h ó b r e q u e a t i , S e ñ o r , 
n o a m a , e n q u a n t o e n fi e s . p e r u i c i t e , y 
d e i t r u y e la o r d e n del v n i u e r f o , y es in-
d i g n o d e rcc io i r el m e n o r l e ru ic io d e 
l i m a s p e q u e ñ a c r i i r u r a . C ó . u e n e . p u e s , 
S e ñ o r , q u e y o te ame,para que mereaoa 
c . t e r u i c i o d e lascr iaturas , las qua lcs n o 
l e l legan d e o t r a m mera á ri , I m o l i r -
i i i c . idome i mi . q . i ando y o te l i r u o . Y 
p o r a m o r d e e l l o , q u a n d o y o te a m o , y 
l o / e l que d c u o , todas ¡as cr iaturas f e 
i untan i t i , y a lcanzan el fin d e 1'u c r e a -
c i o n , v o por m i , y las cr iaturas por mi . 
. A ii q u a n d o y o n o loy el q u e d e u o , to-
d o l o c o n f u n d ó , y p i e r d o , y p e r u i e r t o , 
q u i n t o poc t i e l t á c r i ado . P e r o quando' 
t e a m o co i el a m o r q u e te t e n g o , r e p a -
r o , y e n c a d e n o todas l a s c o f a s , y j u n t o , 
y c o n l e r u o á t o d o e l v n i u e r f o . P o r l o 
q tal a(si c o m o quando t e a m o m e r e z -
c o q u e todas las cr iaturas m e f iruan , v 

todas e ¡Us l'c j u m a n , y l l c g a a à t i jpor c i 

c o > . u . i n o r o a m a n d o t e f o y u igr .oquc 
m e n i e g u e n f u f e r u i c i o , y f e i e u u n c e u 
c o n t r a m i . í c g u i i a q u e l i o q u c o l l a c ler i -
t o ; l a leará la r e d o n d e z d e la tierra c o n - s 

tra los locos. O d u l c e , y n . a t a u i l o l o ' ' Í J 
c i r c u l o , d e l quaí l e m u c f i r a , q u e quando 
e l h o m b r e te ama ,es vn m e d i a n e r a e n -
tre t i , y las c r i a t u r a s , pues amándote 
bue luen cilas por el h o m b r e a lu C r i a -
d o r ! P e r o el q u e n o es r a U n d i g n o e s d e 
l c r l l a m a d o cr iatura t u y a . 

Di hgloru <¡ai altmtarin loi qui HWM 
á D / s j . M e d . t o o . 
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EN r r e las m u y grandes, y fobcrar .as 
mercedes ,que h a z e s á n o l o t r o s tus 

l i emos , l ibcra l i l s imo, y magni f i ee iu i t s i -
m o S e ñ o r , c f t a es v na m u y l e ñ a l a d a , y 
m a t a u i l l o l a , darnos tu diuina largueza , 
g o r i a . y d e f c a n l o p e r p e t u o , por tan pe-
q u e ñ o s le ru ic ios q u e te h a z e m o s . y bre 
ucs t rabajos q u e por ti pa l iamos e n el la 
m o m e n t á n e a , y t ranf i tor ia v ida . N o 8 , 
ion por c i e r t o , c o m o a i z e t u S á t o A p o f -
to l , d ignas ¡ a s p a b i o n e s d e e ñ e t i e m p o 
d e a l c a l d a d a g l o r i a a n o f o t r o s r cue la -
d a . P e r o es tan g r a n d e tu B o n d a d , y m i -
lcr icord ia , q u e nos p r o m e t e s vida e t e r -
na,(i t c a i n a r e m o s . Q u a n d o aquel D o c -
t o r d e l a L c y l l e g ó a t i .yte p r e g u n t ó , ó 
h a n a para a lcanzar la v ida e t e r n a , t u le 
rc l 'pondi l le , que a m a l l e á D i o s , y a l p r o -
x i m o c o m o a l i m i l m o . M i r a , S e ñ a r , y 
c o m o q u i e r e s premiar el a m o r c o n tu A í a f - 2 2 

g l o r i a , y perpetuo dcl 'canfo. Pues f ino 
m e m u c u e n a a m a r t c . D i o s m i ó y C r i a 
<ior m í o , f e r tu quien e r e s , y tantos v 
tan grandes b e n e i i c i o s , que cada dis r e -
c i b o , y tan diuerfos rega los ,que d e l C i e -
l o , y de la t ier ra , y d e todos los ciernen -
tos m e v ienen, p o r q u e n o m e n iucuc Ii 
q u i e r a a tu a m o r e l p i e m i o rau grande 
q u e c f p e r o > V e r g o ñ a t e n g o q u e m e 
v é n z a n l o s h o m b r e s I c n l u a l c s , y p u r a -
m e n t e f e g l a r c s en f u s d e f e o s . Q u é n o 
l u f r e vn mundano, por alcancar v ñ b . e -
ue de le i te d e la carne.que fe p a i í a c o m o 
h u m o . d e , ¿ d o a tormentada laconcic i i -
c i a ? Q u c n o h a z e v n a u « i c n t o p o r v n a 
n iuy poca ganancia, q u e m u v pre i to ha 
d c d e x a r , q u e quiera , ó que n o q ,¡ern> 
Q u e v n a m b . c i o f o p o r v n a vana fconril 

c h Í M r t P v r V e r , t U r 3 i o l l i d = traer a l c u -
j ^ y o q u e n o trabajando , fino 

a m a n d o p o d r i a a l c a n z a r l a t r í a q u e 
m e t i c n o í a p a r e j a d a , n o q u i e r o amarte . 

2 m o r f e r tu q u i e n 
e res , b o n d a d w f i w t a , y S u m o B i e n , y e l 
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g r a n d e a m o r que m e t i c h e s . y 1 o m u c h o 
q u e por mi has h e c l i o j y bc i ie l ie ios fin 
c u e n t o que de tu m a n o l ie r e c i b i d o , 
m a c u a m e Ii qu iera á b k l u ven t u r anea , 
q u e es g l o r i a infinita qtic p r o m e n f l c á 
l o s q u e t e a m a n , d o n d e para l i e m p r e j a -
m a s golzare d e la v i l la d e tu c i e n c i a d i -
uina, lin nunca p o d e r t e perder. E l pre-
m i o dé los q u e t e a m a n es remar . A m a , 
y re ina . Q u é c o f a ay mas fáci l q a m a r , 
lu q u é c o t a ay m a s g l o r t o f a q i i c r e i n a r ; 
O j o s n o v i e r o n j i i o í d o s o y e r o n , ni en 
c o r a r o n d e h ó a i b r c I ubi ó , ni á p e n l a -
n n c i i i o l l e g ó lo q a c t iene D i o s apare-
j a d o para los que le a a u n . Q u a n d o la 
R c y n a d e S a b a v i ó la g lor ía d e l a c a f a d e 
S a l o m o n , l o s t r a g e s d e fus c r i a d o s , el 
c o n c i e r t o de f u ferUicio,y los niaujares 
d e la m e l a R e a l . f a l t ó l e c l c f p i r i t u , y 
lengua ,y t u u o l c por engañada , p o r fer 
m e n o s l o que aula o í d o que l o q u e ve ia . 
P u e s q u é f e r á D . o s m í o , y Se l o r m i ó 
quando v iere m i a lma tu c a r a , v entra-
r e en aquel C e k ü i a l Palac io d e t u G l o -
ria ,y o y e r e aque l l a smul i cas Angé l i cas? 
N a d i e i o puede dcz i r . y por cfl 'o di j ó tu 
S a n t o A p o . t o i . q u f n o tenia hccncia pa-
r a hablar en l o q a c al ia v io"-porque to-
d o l o q u e pod ia d c z í r e ra tan p o c o , q u e 
pudiera lcr o c í f i o n d e f e r m e n o s c l t i -
m a d o d e los q u e t a m p o c o pueden e h -
t e n d e r d e c o f a tan fubida . A l l í c i ta ran 
los q u e te a m a n c o m o e m b r i a g a d o s c o n 
la abundancia de tu c a f a , y c o m o a r r o -
y o d e de le i te ent ra rá en f u b o c a dc l los , 
apare jando en el m o a t e d e la e t e r n i d a d 
c o m b i t c d e c o f a s g r u e l l a s , t iernas ,y de-
l icadas. A p a r c i a r á para que e n t r e n en e l 
g o z o d e f u S e ñ o r , y a l l é n t á d o í e e l P u e -
b l o q u e ama á lu D i o s en la h e r m o f u r a 
d e paz , (eru i r losha e l R e y pa l lando p o r 
e l los . V e c m o s áqui a g o r a en c f p e j o , y 
por ver i l ; perú e n t o n c e s te v e r e m o s 
r o f t t o a r o í t r o al'd c o m o eres , a g o r a te 
c o n o c e m o s en p a r t e ; p e r o e n t o n c e s te 
c o n o c e r é a fs i c o m o loy c o n o c i d o , c ó n -
u i c n c á faber ,pcr fe£ lar i ichtc , c o m o ' f o y 
c o n o c i d o d e t i . Q u a n d ó ' a p a r e c i e r e s f e -
r e m o s a t i f c m e j a n r e s . y te v e r e m o s a f -
li c o m o eres . E n t u l u m b r e V i r é m o s l a 
l u m b r e , y v e r e m o s a R e y en f u h e r m o -
l u f a . T o d o eres r o l l r o , y e a r a . y e n e l 
C i e l o n o ternás aquel las e fpaldas q u e 
moi i . ra f te á M o i f e n en el m o n t e , y afsi 
v i e n d ó tu r o f t r o . t c v e r é t o d o , y f i e n d o 
tu i u l b i t o v e r é vua in f in idad .O q u a n t o 
Í B f i l i i i d e í á o m i s C ¡ o s , D ' J C s f e r á n luf i 
S Í c W s pIT'a . i r r u d e i d a d inf inita! A l l i 
.veremos t o d o e l b i e n q u e d ix i l te q u e 

m o n t a r í a s s M o i f e n , t ' cndc b e b e r á e l 
a n i m a c e l a l u c i i t e d c la v i d a , y en Ja 
l u m b r e d e D f o s verá l u J u u i b r c , d o n d e 
la EUcncia de D i o s es c f p t c í e , y imagen 
l u y a ¿ y d o n d e D i o s e , E q u c l g a l a r d ó n 
grande , y c o p i o l o p r o m e t i d o á A l ' t a -
h a i i . y á t o d o s l o s ' j u l . o S . A q u i ay «ran-
d e m u l t i t u d d e d u l z u r a cicortdida pa ia Q c „ 
l o s q u e temen á D i o s . y d o n d e c f t á g u a r PJ. , o . 
d a d o í n l i n i t o t e f o r o para los h o m b r e s , 
y d o n d e v e r á n todos Jos b ienaventura-
dos á aque l v n k o . y f u m o bien. E n t o n - s.p. 7.-
•ees q u u a r a D i o s todas las lagr imas d e J / 7 , 
l e s l a n í o s , d o n d e n o avrá m u e h e . n i l io- 1 7 

j o , n i c l a m o r .ni avrá mas d o l o r a l g - n o . p í , . , 
O quan amadas fon tus m o r a d a s , D i o s ' p ¡ $ / 
m i o . S e u o r d e las v m t i o c s , codicia , y J ' " S ' 
des fa l lece mi an ima las e s t r a d a s d e tu 
cala . R e c o g e r á tu viíta t o d o , mis peri fa- M a t i o 
m i t n r o s , y juntará todas mi» tuercas L u t , , 
para q u e y o i o d o e n t e . o m e e m p l e e en 
t i , q u e n o lera pequeña razón de b . c n -
a v c i i i u r a n z a v e t q u e n o f e perderá vn 
p e q u e ñ o c a b e l l o d e m i c a b e r a , ni a v r á 
en mi co la q ac d e ti n o f e a , c o m o parte 
d c g i l a t d o r . . D i z e vn P i o f e t a . q u e os la t/*¡.j3 
g l o r i a del S e ñ o r para q u e nunca m e d e -
ira i i ie .pata q u e v i u a fiempre e n t e r o , e n 
quien m e f e r á m e j o r c i ta r q u e en m i 
m i f n i ü . T o d ó lo d e a e l e s t a l l o c o l o r , 
q u e í c d e f p i n t a j p e r o tu a m a d o d i fe ipu-
J o d i z c : A g o r a l o m o s h i j o s d e D i o s , y 
n o parece l o q u e l e r e m o s . Q u a n d o apa- , ¡ , , , 
r c c i e r c ( e r e m o s l e m e j a n t e s á D i o s i p o r - ' 5 

q u e le v e r e m o s afsi c o m o es. N o f e pa-
rece Jo q c h e m o s d e f e r , mas q u a n d o 
e l S e ñ o r f e m o l l r a r c , e n t o n c e s t c m e -
m o s v e r d á d e r o l u f i r c , q u a n d o le v iére-
m o s c o m o é l es. Y e l t o e s , S c ñ o r , l o q u e 
pr inc ipa lmente ha l la ré q u a n d o en tu 
prc fenc ia m e v ie re ,que v e r é l o q u e tu 
eres. H a r t o era ha l l a rme á m i ; p e r o 
m u c h o mas es h a l j a r t e á ti ,y c o n t i g o t o 
d a s l a s co las . E n ti c f p e j o fin manci l la , o „ i , 
y i m a g C H d e la bondad de D i o s , y l u z „ 1 
e t e r n a fe m tteflra l o q u e tu eres ,y es ta l ' 
t u i m a g e n , q u e nada re puede r e p r e f e n -
t a r l i n ó t u m i f m o . E n ti parece el r e f -
p landor d e r t i g l o r i a tu natura l h i j o , y 
aquel f u e g o d : a m o r d i u i n o q u e d e t i ,y 
d c t u H i j o e t c r n a l m e n t e p r o c e d e . En- p r 

t r a r é en las potencias d e l S e ñ o r y acor- • 
d a r m c h e d c f c l a t u ju f t ic ia ,y v e r é a q u e - & 5 

lia v i r tud i n m e n f a q u e r o d ó l o m u c u e 
fincanfarfe,y aquel la fab idur ia q u e i o -
d o l o concier ta l á b r o f a m e n r e , y a q u e -
lla bondad , c m e á todos f e c o m u n i c a . 
V e r é en tí,califa vfiiuerfal,el fer de tus 
cr ia turas m a s p e r f e c t o q u e en ellas mi f-

Mmm mas : 



h o m b r e l ibre v o l u n t a r i a m e n t e d à à t i . 
S e ñ o r , y D os n n c f t t o , r e c i b e b u c a 1er ,y 
p r o u e c h o f i f s i m o f e r , y p e r f e u c r a n d o c u 
tu Ditt ino a m o r . c o n i c r u a e i h o m b r e tu 

, buen f e r , q u e es e l 1er d e g r a c i a . Y a fs i 
c o m o el f e r u i c i » de las cr iaturas es c ó -
t inuamente necefl 'ario a l h o m b r e , pata 
q u e fea , y c o n f c r u e fu f e r , a lst e l l e ru i -
c i o , y a m o r q u e e l h o m b r e d e u c à t u 
Diuit ia M a g c f t a d . h a d e í e r c o n t i n u o , ti 

1 buen f e r , q u e e s c i fer .de g r a c ^ . q a i e r e 
¡uc d u r e , y p e r f e u e r e en ¿I . Y c o m o es 

i i c c e a à r i o a mi el m o r i r en n e g á n d o -
m e las cr iaturas e l í é r u i c i o q u e m e d e -
u c n , a f s i m e f e r a n e c e f l a r i o m o r i r e f p i -
r i tua lmente ,quanto al a n i m a , fi y o n o 
v i e r e à ti S e ñ o r , c o m o à C r i a d o r m i o , 
-•1 i e ru ic io del a m o r q u e te d e u o . P o r -
gue lì la vida de m i c u e r p o h u m a n o de-

pende del f e r u i c i o de las c r i a t u r a s , y e f t e 
-a l tando , luego le f a l t a la vidajais i ram-
'-ien c o m o la vida d e l a l m a fe f u n d e , y 

f u t i e n t e en el f c r u i c i o , y a m o r t u y o . n e -
c e l f a t i z m e n t e f a l t a n d o e ì t e a m o r , l u e g o 
m o r i r à a p i r i tua lmente la anima. D e 
d o n d e f e c o n c l u y e , q u e el q u e á ti n o 
ama,es verdaderamente m u e r t o , y q u e 

n o le a p r o u c c h . : , a I t e l l é ru ic io ,que d e 
Jas cr ia rutas rcci ' jc, ¡ 1 el m i f m o ¡ l o m a r e 
p r i m e r o n o te ama. Y de aqui t a m b i é n 
r e i u l ta ,que quando las cr iaturas m e l i r-
u e n , y y o n o te l iruc.cll . is todas pierden 
tu f e r u i c i o , y ton p t iuadasdc ! p r o u e c h o 
d e fus t raba jo- ¡ p o r q u e n o alcanzan e l 
fin para q u e f u e r o n criadas. Y li de ra -
z o n v fa l l en , todas l e r e u c l a r a n . y f e a l e a , 
n a n c o n t r a e l h o m b r e , n e g a n d o l e ius 
t o n u d o s , y el ral h ó b r e q u e a t i , S e ñ o r , 
n o a m a , e n q u a u t o e n fi e s . p e t u i e i t o , y 
d d t r u y e la o r d e n del v n i u e r f o , y es i n -
d i g n o d e rec io i r el m e n o r i e ru ic io d e 
l i m a s p e q u e ñ a c r i i t u r a . C ò . u e n e . p u e s , 
S e ñ o r , q u e y o te amo,para q u e m e r e z c a 
c . I e r u i c i o d e ¡ a s e r i i t u r a s , las qua lcs n o 
l e l legan d e o t r a m mera à ri , fino l i r -
u i e . i d o m e i mi q a a n d o y o te firuo. Y 
p o r a m o r d e o l i o , q u a n d o y o te a m o , y 
l o y e l ® c d e u o , todas ¡as cr iaturas f e 
i miran i t i , y a l c a n j i n el fin d e 1'u c roa -
C l o u , VO por m i , y las cr iaturas por mi , 
. A is q u a n d o y o n o loy el q u é deuo , to-
d o l o c o n f u n d ó , y p i e r d o , y p e r u i e r t o , 
q u i n t o poc t i e l t à c r i ado . P e r o quando' 
r e a m o eo . i el a m o r q u e te tengo , ropa-
r o , y e n c a d e n o todas l a s c o f a s , y j u n t o , 
y c o n f e t t o a t o d o e l v n i u e r f o . P o r l o 
q tal a ls i c o m o quando r e a m o m e r e z -
c o q u e todas las cr iaturas m e firuan , v 
todas e iUs l e j u m a n , y ü o g a u à t i jpor e l 

c o u i i a i i o r o a m á n d o t e f o y u igr .oquc 
m e n i e g u e n f u f e r u i d o , y le leuuncei i 
c o n t r a n l i , f egun a q u e l l o q u e e l l a c i e n -
to ; 1 a leara la r e d o n d e z d,: la tierra con • ~ 
t r a í a s locos . O d u l c e , y i i . a r a u i h o l u ' ' Í J 
c i r c u l o , d e l qual l e m u o í l r a . q u e quando 
e l h o m b r e te a m i , e s vn m e d i a n e r a e n -
tre t i , y las c r i a t u r a s , pues amándote 
bue iuen cilas por el h o m b r e à lu C r i a -
d o r ! P e r o al q u e n o es r a U n d i g n o e s d e 
l e t l l a m a d o cr iatura t u y a . 

Di la gloria <¡a: altmtarin loi qtit aman 
á ZXw.Med. l o o . 

Loa. i o 

EN r r e las m u y grandes, y foberar .as 
mercedes ,que h a z e s á n o f o t r o s tus 

f i emos , l ibcra l i l s imo, y m a g n i f i c t m i l s i -
m o S e ñ o r , c f t a es v na m u y l e ñ a i a d a , y 
m a t a u i l l o l a , darnos tu diuina largueza , 
g o r i a . y d e f c a n l o p e r p e t u o , por tan pe-
q u e ñ o s le ru ic ios q u e te h a z e m o s . y bre 
ues t rabajos q u e por ti pa l iamos e n el la 
m o m e n t á n e a , y t ranf i tor ia v ida . N o 8 , 
ion por c i e r t o , c o m o a i z e t u S á t o A p o f -
l o l , d ignas iaspals iones d e e i te t i e m p o 
d e alcanzar la g lor ia á n o f o t r o s t c u e l a -
d a . P e r o es tan g r a n d e tu B o n d a d , y rai-
l e n c o r d i a , q u e nos p i o m e i c s vida e t e r -
na,(i te a m a r e m o s . Q u a i i d o aquel D o e -
t o r d e l a L c y l l e g ó a tt ,yte preguntó,<5 
h a m para a lcanzar la v ida e t e r n a , t u le 
r c f p o n d i l l e , q u e a m a l l e á D i o s , y a l p r o -
x i m o c o m o a fimilmo. M i r a , S e ñ o r , y 
c o m o q u i e r e s premiar el a m o r c o n tu A í a f - 2 2 

g l o r i a , y perpetuo del 'canfo. P u c s fino 
m e inueuen a a m a r t c . D i o s m i ó y C r i a 
d o r m i ó , f e r tu quien e r e s , y tantos v 
tan grandes b e n e i i c i o s , que cada dis r e -
c i b o , y tan diuet fos rega los ,que d e l C i e -
l o , y de la t ier ra , y d e todos los ciernen -
tos m e v ienen, p o r q u e n o m e n iucuc (i 
q u i e r a a tu a m o r e l p i e m i o tan grande 
q u e c f p e r o ? V e r g ü e n z a tengo q u e m e 
vendan ¡os h o m b r e s l e n l u a l c s , y p í a -
m e n t e f i l a r e s en lus d e f e o s . Q u é n o 
l u f r e vn mundano, por alcancat v u b . e -
ue de le i te d e la carne.que fe p a i í a c o m o 
J i u m o , d e s d o a tormentada l a c o n d c n -
c i a ? Q u c n o h a z e v n a u a r i e n r o p o r v n a 
m u y poca ganancia, q u e m u v prc i to ha 
d c d e x a r . q u e quiera , ó que n ¿ quiera} 
Q u e v n a m b . c i o f o p o r v n a vana fconril 

cl Í M r ? v r V C r , t U t a i 0 ' l a de traer a l c u -
c l u l l o í \ y o q u e n o trabajando , fino 
a m a n d o p o d r i a a l c a n j a r la g lor ia q u e 
m e t i c n c í a p a r e j a d a , n o q u i e r o amarte . 

2 m o r f e r tu q u i e n 
e res , b o n d a d infinita, y S u m o B i e n , y e l 

gran-
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IO. 
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Mat-Ss 
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g r a n d e c r t o r que m e t i c h e s . v 1 o m u c h o 
q u e por mi I u s h e c h o , y b e n e f i c i o s fin 
c u e n t o que de tu m a n o l ie r e c i b i d o , 
m a c u a ñ i e li qu iera a b l d u v c n t u r anea , 
q u e es g l o r i a infinita qtic p r o m e r i f t c á 
l o s q u e te a m a n , d o n d e para l i e m p r e j a -
m a s g o i a r o d e la v i l la d e tu c i e n c i a d i -
uina,lin nunca p o d e r t e perder. E l pre-
m i o de los q u e t e a m a n es r é i n a r . A m a , 
j re ina . Q u é c o f a ay mas fáci l q a m a r , 
ni q u é c o t a ay m a s g l o r i o f a q i i c r e i n a r ; 
O j o s n o v i e r o n j i i o í d o s o y e r o n , ni en 
c o r a r o n d e h ó ñ i b t c I ubi ó , ni á p e n l a -
n n c n i o l l e g ó lo q r e t iene D i o s apare-
j a d o para los que ¡c a m a n . Q u a n d o la 
R c y n a d e S a b a v i ó la g lor ía d e i a c a f a d e 
S a l o m o n , l o s t r a g e s d e fus c r u d o s , el 
c o n c i e r t o de f u ferUicio,y los n i ru jares 
d e la m e l a R e a l . f a l t ó l e c l e l p i r i t u , y 
lengua ,y t u u o f c por engañada , p o r fer 
m e n o s l o que auia o í d o que l o q u e ve la . 
P u e s q u é f e r á D . o s m í o , y Se a o r m i ó 
quando v iere m i a lma tu c a r a , v entra-
r e en aquel C e k ü i a l Palac io d e t u G l o -
ria ,y o y e r e aque l l a smul i cas Angé l i cas? 
N a d i e i o puede dcz i r . y por cfl 'o di j ó tu 
S a n t o A p o . t o l . q u p n o tenia licencia pa-
r a hablar en l o q u e al ia v io ' -porque to-
d o l o q u e pod ía d c z í r c t a tan p o c o , q u e 
pudiera Icr o c í f i o n d e f e r l u c n ó s é l l i -
n i a d o d e los q u e t a m p o c o pueden e h -
t e n d e r d e c o f a tan fubida . A l l i e l t á r a a 
los q u e te a m a n c o m o e m b r i a g a d o s c o n 
la abundancia do tu c a f a , y c o m o a r r o -
y o d e deleito ent ra rá en f u b o c a dc l los , 
apare jando en el m o a r é d e la e t e r n i d a d 
c o m b i c e do cofasgruel l ' as , t iernas ,y de-
l icadas. A p a r c i a r á para que e n t r e n en e l 
g o z o do f u S e ñ o r , y a l l e n t á d o í e e l P u e -
b l o q u e ama á lu D i o s en la h e r m o f u r a 
d e paz . l e ru i r losha e l R e y pa l lando p o r 
e l los . V e c m o s aqui a g o r a en c f p e j o , y 
por ver i l ; perú e n t o n c e s te v e r e m o s 
r o f t t o a r o í i r o áfsl c o m o eres , a g o r a te 
c o n o c e m o s en p a r t e ; p e r o e n t o n c e s te 
c o n o c e r é a fs i c o m o loy c o n o c i d o , c ó n -
u i c n c á labor ,pcr fe í tar i ichte , c o m o ' f o y 
c o n o c i d o d e t í . Q u a n d ó ' a p a r e c i e r e s f e -
r e m o s a ti f e m é jantes , y te v e r e m o s a f -
li c o m o eres . E n t u l u m b r e v e r e m o s la 
l u m b r e , y v e r e m o s a R e y en f u h e r m o -
lura. T o d o eres r o l l r o , y c j r a . y e n e l 
C i e l o n o t e r n i s aquel las e fpaldas q u e 
moi i . ra f te á M o i f e n en el m o n t e , y afsi 
v i e n d ó tu r o l l t o . i c v e r é r o d o , y f i e n d o 
tu inf in i to v e r é vna in f in idad .O q u a n t o 
í f i f i h l i d e í á o m i s C j o s , cues fe'rán luf i 
S Í c W s p i r a o s tndeidad infinita! All i 
.veremos t o d o d b i e n q u e d ix i i te q u e 

i n o l l t a r í a s j M ó i f r n , t iende te-beiá e l 
a n i m a c c l a l u c i i t e d c la v i d a , y en Ja 
l u m b r e d e D i o s verá l u J u u i b r c , d o n d e 
la hUencia de D i o s es c f p i c í e , y imagen 
l " y a ¿ y d o n d e D i o s e s E q u e ! g a l a r d ó n 
grande , y c o p i o l o p r c m e f i d o á A b t a -
J i a n . y á t o d o s I t j s ' j u t . o S . A q u i ay «ran-
d e m u l t i t u d d e d u l z u r a c icof id ida pata Qtn j ? 
l o s q u e temen á D i o s , y d o n d e e l l a g U 2 r PJ. , o . 
d a d o i n f i n i t o t e f o t o para los h o m b r e s , 
y d o n d e v e r á n todos Jos b i cnavcntura -
d o s á aque l v n k o . y f u m o bien. E n t o n - s.p. 7.-
•ees q u i t a r a D i o s todas las lagr imas d e J / 7 , 
J e s l a n í o s , d o n d e n o a . rá m u e h e . n i ¡ lo- 1 7 

j o , n i c l a m o r , n i avrá mas d o l o r a l g - n o . p í , . , 
O quan amadas fon tus m o r a d a s , D i o s ' p ¡ $ / 
m i o . S e u o r d e las v i r i u d c s , codicia , y J ' " S ' 
des fa l lece mi an ima las e s t r a d a s d e tu 
cala . R e c o g e r á tu v i d a t o d o , mis peri fa- M a t i o 
m i t n r o s , y juntará todas mi» tuercas L u t , , 
para q u e y o t o d o c n t c . o m e e m p l e e en 
t i , q u e n o lera pequeña razón de b ien-
a v e n t u r a n ^ v e r q u e n o f e perderá vn 
p e . j u c n o c a b e l l o d e m i c a b c j a , ni a v r á 
en mi co la q j e d e ti n o f e a . c o m o p a i t e 
d c g i l a r d o r . D i z e vn P r o f e t a , q u e CJ la t/a¡.j3 
g l o r i a del S e ñ o r paia q u e nunca m e d e -
t rame ,pata q u e v i u a fiempre e n t e r o , e n 
quien m e f e r á m e j o r c i ta r q u e en m i 
m i f m o . T o d ó lo d e a e l e s t a l l ó c o l o r , 
q u e í e d e f p i n t a j p o r o tu a m a d o d i fe ipu-
l o d i z e : A g o r a l o m o s h i j o s do D i o s , y 
n o parece l o q u e t e r e m o s . Q u a n d o apa- , / , . , 
r c e i c r c l e r c n i o s l e m e j a n t e s á D i o s i p o r - ' 5 

q u e le v e r e m o s afsi c o m o es. N o f e pa-
teco Jo q c l i e m o s d e f e r , mas q u a n d o 
e l S e ñ o r f e m o f l r a r e , e n t o n c e s t c i n e -
h i ó s v e t d i d e r o l u f l r c , q u a n d o le v iére-
m o s c o m o é l e s . Y e l l o e s , S e ñ o r , l o q u e 
pr inc ipa lmente ha l la ré q u a n d o en rU 
prc fenc ia m e v ie re ,que v o t é l o q u e tu 
eres. H a r t o era ha l l a rme á m i ; p e r o 
m u c h o mas es h a l l a r t e á i i ,y c o n t i g o t o 
d a s l a s co las . E n ti e f p c j o fin manci l la , r „ v 

y i m a g e n d e la bondad de D i o s , y l u z „ 1 
e t e r n a fe m ue í l ra i o q u e tu eres ,y es ta l ' 
t u i m a g e n , q u e nada re puede r e p r e f e n -
t a r l m ó tu m i f m o . E n ti parece el r e f -
p landor d e tu g l o r i a tu natura l h i j o , y 
a q u r i f u e g o d : a m o r d i u i n o q u e d e t i ,y 
d c t u H i j o e t c r n a l m e n t e p r o c e d e . En- p r 

t r a r é en las p o t e n d a s d e l S e ñ o r y acor- • 
d a r m c h e d e f c l a t u ju f l i c ia ,y v e r é a q u e - & 5 

lia v i r tud inmonfa q u e r o d ó l o m u c u e 
fincanfarfe,y aquel la fab idur ia q u e i o -
d o l o concier ta l á b r o f a m e n t e , y a q u e -
lla bondad , c m e á todos f e c o m u n i c a . 
V e r é en t í ,cal i fa v f i iuer fa l , e l fe r do tus 
« t i a t u ras n í a s p e r f e c t o q u e en el las m i f -

Mmm mas : 



M e d i t a c i o n c s d e i A m o r d c D i c s : 
dcbe,huniilla{e el entendimiento, y ba-

j o loso)os,dizc que no fufte tanta 
166 
n;as: porque en ti e f t i el original de 
donde ellas le lacatón. Y en fin veré ro-
do lo que agora ctco, y tendré prclcnte 
todo loque dclco, y en llegando pararé 
para mas 110 mouerme, y citando en ti 
firmemente,veré la mudanza de todas 
las otras cofas, ni avré míeeo que el tic 
po galle tanto bien: porque ya gozaré 
de ru eternidad.Loco ferá el que diie-
rc quchadichomuchodetugloria, y 
no confeffare que no ha dicho nada en 
rclpeílo de loque fe pudiera dezir.Ha-
ble,Señor,la lengua de tucorqucde otra 
manera no le fatisfacc el dclco, mas pa-
ra guardar el refpe&oquc á tu gloria fe 

x jn — ' i i i 
c l a r idad , y qué fi de ti pienfa, y habla, 
aue n 0 c s paracomptehender lo que tu 
c r c s fino pata mas encender la voluntad 
en t ú llama,cuyo calor agora fe Unte,y 
cuya claridad fe ha de vét en tu Reyno. 
gozando de ti entre aquellas Angélicas 
Bierarchias, y multitud de tus acogi-
das en aquella bienaventuranza etetra.y 
Ccleflial Gcrufalen, que cs tu Gloria, 

donde viuet.y reinas por licm-
prc jamás. Amen. 

• w 

T A B L A ! 

T A B L A D E L A S M E D I T A C I O N E S 
contenidas en efte libro del Amol-

de Dios. 

1° trìade no, combida al 
¿¿A "*i K*» Amor dei Criador. med/lation l. 

8* f i - 5-
¿JSgsJttW Cerno lai crialurainoiembian aldi. 
*** 9 3 9 * inno amor.nudit. 2. 4 . 
Como Die 1 ba dt fcr amado porfimifm, melìt.\. 

f i - 5-
Qui Dìoi bade fcr amido porfer fumami nte bue. 

no mf j .4 . 7< 

Qui D101 b.i de fcr amido porfer fternamente ber. 
mojo.mei.j. 8. 

Comobadtftr D ot amado.med.6. 9 . 
Como Dioijolaminle ba de Jer amido. Mcditackn 

7 - f i - 11. 
Como Dio, badefcr amido porfer centro de nueftra 

alma.mcd.S. 12, 
Como el amor r.oi Ueua d Dios come d nuefiro cen-

tro.med.$. 14. 
Comoelaima no [e quieta fino in Diot, corno co Ju 

centro.med.io. 15. 
Come Oanoi ae amar d Dioi, porque noi ama. mei. 
. 1 7 . 
Gemo btmos de amor JDioi porque nei ami pri. 

mero.mid.12. l s. 
Como el amor que Q.'o, aos tiene a eterno,)/ fan an . 

tigua corno èt. mei. 1 3 . 2 0. 
De Mnde natiti amor que Cbrifio nos tiene, med. 

1 4 - 21. 
Dei origen,y ciuf a del amor de hfa Cbrifio. mei. 

li-fdi' 23. 
Qui ejle amor dt Cbrifio et fin termino, meta. 6. 

f i ' „ 24-
J3i la matfira dt amor qui noi diò ti Salaador in 

Ju mucrttjnti. 7. 25. 
Cerno la Cruz, dt Cbrifio mtieude à nuefirai alma 

enamor.med.t8. 26. 
Come Dio, badtjir amado porfer ittujlre bimbe. 

tber.mti.9. z3. 
Qji' Bios ba àtfer amado por les beneficai que ms 

bazt.mti. 2. 50. 
Que Dios ba atjtrainado por Jtrbelganca nuifira. 

mta.i. 5 1 . 
Btlbirufitio que nosbizo Dies in iamei d fu Hi. 

¡o.mci.22. 33 . 
Del amor que Dios nestuuo en darnos d fu HIJO. 

md.2y 3 4 , 

Q»an graniefue ti amor dt Din ianJofi i fintif-
momed.24. 3 6 , 

De la excel enei a del dia ino amor.mei. 2 j . 3 7 . 
Del Beneficio de li Bacon, 01on.mH.i6. 3 y . 
Del bcn.fi. 10 de la R. dempt'onMed. 2 7 . ^o. 
Del Oliar ie la Reoempt 0n.me.i2i. 4.2. 
Del amor con que Cbi/hje ojrttè parassitava 

Rtdtmpcionmed.29. 
Del amor de Dio, en d i r f noi, „ min)ir.med. j o . 

f i - 45. 
Como a„,en ci Sacramento d:l Aitar Jut ¡ . f a ' 

amor que witema^a.d.i. .¡.fi, 
Como mirò Dìo,fi. amir en ehìtmpo ,n que b ' f -

tituyo efie Sacramin'o.med.3 2. 4 » . 
De. amor,y apare,0 con qui/t ba de recibir t/itìa. 

eram.n ,7i(d j ¡ . J ,Q 

Del beneficad,lacr,acion.m,d.,4. <2". 

M ^ f i > » d ^ d n u c f l r o t u , r p o . m t d . x C . 5 5 -
Dt lo, bienesie nasuraleza dado, a nuefira alma. 

medi?. 7 6 . 
Di lo, b,tot, degrada eUdoi i nuefira alma. med. 

, u 
Del bica de eJU grana, y amor.med. 3 9. 6 0 " 
De lo, male, de que D o, no, librò.mei.4.0. 61. 
De IO, ole nei.1 nifitrosprometidos.mei.4l. 63 . 
Cerno cljundammto di les ben,Jùus dt Die, ts ti 

amor.me* 4 . 64. 
Dil manaimiento del amor de Dios.msd. 4 i . 66* 

Di" i-"'""»"»oi por cnriquecirnos. 
{¿e mandi Diot que le amemos, porque ^iuale,'. 

Med, 4- . »v 
6Miti amor i , Diosesvida d, nuefira alma.mid! 

Qur«AfaD,o, qUe le por damo, hit 
<Hjcanjaia.mt1i.47. 

m ' 1 U ' '"memi 

Como/, un,inde,l mandami ente del amor deUm 
me*.so. ó 

Corno el mandami,nto dtl amor di Dio,, „ ,1 g/a„l 
de y primi-,-emaadamlento mei.', 1. 7 y 

Come Diosba dejtr amidoperJerStfcr.med. 5 2 , 
* * , 8 1 . 



¿:wba àefer »"""¡om*"<"Jlro-mii-H-

Komo^D'mbaitferamai»ktelo nueflro 

C Dot lo interior às me/ira alma.mei. •> 6. 

t"g- 8S' Como Dhtbé'iifir amido con lodai nutftrai /tur. 
tài.mii.yj. 8 9-

Di'lai granati fucrcai del amor de Dm. mei. 5 8 . 
pag. 

Como todoi putiti amar à Didf.mcd. S9- y 5 • 
O -e r.t poiemoi pagar à DM fio» con amor. mei. 

6 0 . 95-
Comofilamenti noi pii: Dioi qui le »mentii, med. 

6'- - *6; Como il amor no f i pagi fino Un Uro amor, m d. 
6 2 . J « . 

Como no tiene il bombre etra cefa propri» fino' 
air.onmcd.Of. 99-

Camobrnoi de amar a Dm ,afncemo ti noi ama. 
media,. »«»'• 

Gomonosama Dw.Mri.ff. 103 . 
Como noi ama D osen par;uul*r. med. 6 6. 1 0 4 . 
¡f;l v'inculo indiffblubhdel»norie D.01.mei. 67. 

pag. lag-
Como ti amor it Bios ti vintalo ie perfitcun. mei. 

68. >08« 
De loibienei que proteica ie efte vincalo it amor. 

m'd.69. n o . 
Como ti amor ie Dm a delèitablt.mii. 7 6 . i n . 
Como e 1 amor de D101 ci don iti Cieli.ned.71.11 5. 
Como fé ale anca,y conferita ci don ctltjlial del a nor. 

med-Tl. _ 114-
Cime nopsiemei amar a Diot,y al mandò junta. 

mente.medit. 75. 1164 
De loigraios iti d uino amor.mtStation 7 4 . u 8. 
De 1-s groprudaitt del amor de Dioi. medit. 7 5 . 

PH- ,2°-
Com.el amor tramforma al amante in ti amado. 

med.jft. 1 2 - . 
Como ti amor de Dioitnt itadi » nutjìr» anima ta 

defioi ttltjhaln.mtd. 7/ . 1 2 4 . 

Como ti amor femaiifieflaen lai librai, med. 79. 
fag. „ \ 1 7 ' 

Simo ci am.r de Dm ilei merito a nutflrai olirai. 
mei.* o. , 

D:. /IH in veri litro ama.¡or dt D ot, M. S 1 . 1 3 0 . 
Co.no ti amor de D r. ti ma) pro.ecàojo. mei. 82. 

pag. 
Como Dioi noi llami para que le ime mai.mei. S 5 . 

pag. 
Como elainor notile»» i D 0 1 . w J . 8 4 - 1 ì 5 -
Como ti diurno amor dejpt.rta nuefira memori*. 

tnii.8,. . . '57-
Como ci amor de Disi noi trai tn conocimunto del. 

m-.i.8«. , , »ì* 
Cerno elconocimientoie Dm noi Una * Ju amor. 

mei.17. ' 4 ° « 
Oue ci amor fé leuanta a inerir "fai maytret. 

med.il. . .. '4». 
Que ci que no »ma ì Dioi li bau tnjuna, y a fi 

miimodiiij.mii.l). M 4 -
De lacontrarieiaique ay taire ti amor de Dm, 

yel am*rpropno.mti.90. >4^. 
Deloifrutoi del ¡amor de ÙittVf *»»" d'I »»"" 

propri» med.fl. , J 4 5 ; 
Como la brindai it/U vii» aontmbiii » amari 

Diei.mtd 91. i«1'?" 
Como te macho quiDloi no tfafri nei obl'g* dama f i 

lt.m1d.9f. Vi* 
Qui Dieihtie/tr amai* porftrptl am>.gp mi/. 

tro.mti.9if. Ì J 4 J 
Como Dm baie ftr »maio por ftrguarii», y e aj't 

nueQr».mei.9'>. ' 5 Si 
Que D 01 ba it [tramaio, pur ftr rifugio nutflro. 

rnta.96. 1 5 7 « 
Como Dos ha de [er »maio por fer libraior nmf-

tro.mditacie»97. 1 5 9 . 
Cerno Dm ba it/tr »maio por ftr bartura nuef-

tra miiitacitn 9 Ì . 1 6 1 1 
Corno ie parti ie ì'»s eriaturas btmot it amari 

Dm.uni tonoa <j9. 152. 
De la gloria qui alcancaran loi qn: amai » D:oi, 

mta. 100. 1*4» 

DE T O D O L O C O N T E N I D O E N E S T E L I B R O 
D E L A M O R . D E D I O S " . 

Dilcutricndo por codas las Dominicas,y Ficftaí 
del año. 

D O M I N I C A P R I M A A D V E N T V S ; 
E u a o g c l . Enmt figna,ó-c. 

L u e . 2 1 . 



4a Chr í f t i ano ss — , — . . - - , — 
e l Señor dèi el l i u t o de f u Qio ipp A m o i - E l 
qual es la obíerüancía ¿ e f u S urta L e y , y c o . 
woèl \oái*o\S¡ quii diliga me Jerifíonem meurfi 

/ r ™ 4 4 ; í , j j í - f . I o i a u . i 4 . M e d . 4 i . p a g . 6 i'.y M e -
d 1 t . 5 2 . p j g . 8 l . 

• < , r • • 
D o m i n i : » in Q u i n q u a g e f m a 

Ajfumpfu /</«),gj-f. 
Lue . 1 8 . 

da . y afsi e f p e r a quaftammamfitam.f pineua Nata expdiotiit 
Jc lonatka,.tunica,qua erat indutti,, & dea* tam 
Bauid, i . R e g . i 8 . M e d . 4 2 . p a g . 6 4 i 

2 Belante hu, frc. P r i m e r o habló d e l a -
irioi,qüe de las obtas, Quiafundamentum bone-
rum opcrum cji ebaritàt,fin la qua!, Fide, merlua 

lac.a . M t d . 2 5 .pa ¡ 7 . 
i Attendile nciufiitiam veflrim. Quiete N . 

Stfnoi,quc le firuamoi muv »»Mrialgadamen-
tc-.Nonqutretì,nofmetipfi,. é-gloriam nojìram, 

el Jed tpjum,& gi,onamtiuiin omnibus epenbui ben,i U .> vvrjii 
huyendo lootcs .y alabanzas humanas ,d i . 

»"bu Domine, non i>»iit,jìi nomini 
tus dagoriam,Mcá.) 6 . p i g . 8 8 . 

Dominica l ' r i ñ a Quadra fce í im* . 
S'une áUiíuJi Jeiuij&c. 

M u i t h . 4 . 

i I B/u fili Éaaidmjcrcre mu. A u n q u e o'll e l 
•* ruido del t . o ^ e i de la R e n t e q u e p a f f a n a 

a ninguno inuocó en f u tr.Bulacion , fino al 
B . nuit . ls inio l e f i i : Ádiütor in eportmñatbui, 
& mtr.bu'iutioiiej P í - i m . 4 5 . En u q u a m o ay 
q u e acudir .i o l i o . Q¿jia,,at contrito, carde ,é* 
alhgatcemritioae, eoru «>L:,.;ai.i46.Med.36.pa¿ 
a 5 7 . y 

Fer ia quinta C i r e r u i m 
Cum iciun>ttis,(¿rc. 

* V ^ ^ - S ^ contenta D i o , í 
. V hagamos mempatientur™«w«,Pfai . 5 g . M c d . 4 . p á g . 7 . 

tena quinta pof t Do-ninica m I . Q u a d t a e . 

Bgreffuí Iefue.&c. 
M a t t h . 1 5 . 

i / \ Stendìt ci omnia Regni 
\_Jula fornimento,Lu 

mundi. QJÌend'X 
— .^. Q i . i i er ¿ a n a -

dos „ndao los que am n la, n q u e i a s , d e x a n j 

f iuendt otras , f ino quiete q lo f eamos c ó g r a -
c i a , y atre,3 guardi-mas en to j ó lo b u e n o q 
h i z u i e m o s c l Quo modo, C o m o èl lo guardo 
e n l o q u c c n ò pura ei f e tu ic io del hom>>re: 
Vidit Deus euuSla quteficcral, ¿V crant Valdè bona, 
G i n c f . i . M e u . 8 o . p . , g . i i 9 . 

2 ìfnge caput tuum. M i r a el fin que te ha de 
m o n e t a l a v i t r u d i y b u * - - *" 
¡fgnacàlum Juper cor tauni 
kraemmtuum.Cant. 8 . M e d . 8 1 . p a g 1 y 
q u e l i v n t u d no es finobuen a m o r , M e a . 8 2 . 
p a g . i 5 2 . 

5 Vbienim ejltbefuwui tùui i El te foro v e r . 
dadero del anima de, C / m i t r a n o , es el acaor, 
mediante e l q a a l l e t t a n s f a r m a , In rem ama-

V tam, Amor meua-.pondeu meum, ibiferor, quicum-
auejcr,r,.\ ug uù.M ed. 6 8.pagi 108 : 

* > 4 Vbienimeji tbefauru, lumie que v r a v e z 
rend idoa i A uoiD,a i t i0) lueg0 t iene a l . 

tos ,y f t i d o s p e n f mier,tus,y emprende g r à -
deseofaS , iV l fd .88 p a g . i 4 2 . 

J Ibi ¡fi ¿f- cor tuum. Quia ànima magii t f l 
v'ji amat.quum vi: animai N-m a ner e j i quidam 
Kl'.a, omo al:iì».i copulane, vel copulare app-.tem, 
a<nantemiJeii.cèi,& quodamatur, Augui t iu . i v l c -
d l t . 4 s - p - g . 7 6 . 

Feria f ex ta C i n e m m . 
Audi/Uiqui» ailium efi.&c, 

M a r t h . 5 . 

Í Tullia rfiea,é*. E f l i i o e» d e ios pobres 

monet 'á la vitrud , y buena obra : Peñé me~vt J ^ S S S S f f f f S S O ! ^ 

g l i ' A e [ 1 u d e f t l 1 0 " ^ í l a m u g e r C h a - a n e a " 
M , d . 8 , . o , „ . „ „ v v ieRdofe delante del Señot de los fe f tores , 5 

la podi 1 rea iediar .d iz icndo: Siedi oc uh dieùU 
In irambut domineJui,ita oc uh no in dd Domi, 
num Deum nojlrum&nec mi/ereatur nofiri, P f , | . 
1 2 z . Q u y a n a t contrito,corde¡fr MUgat, contri 
Itone, cerumifa1m.146.Med.35. p á g . x 5 5 . y 
M e d . 5 6 . p a g . 1 5 7 . ' r 6 ' ' ' 

Fe r i a fc*ta poft DoMinícam I I . Q ^ d r a g à 

Homo q u i d a m — 
• _ ... . M ' t t h . 2 1 . 

T - , Oditmea tercular.El qua ld ize por É f a i : 
X Càp-5 .Qj/di/ltrà po'.uifaccrc •àineÀmeaX 

lu f t ioca D i c s la eaufa contra los x . , l o : . M e d ; 
8 7 . p a g . t 4 0 . 

2 Itirum rtiijitálíoiferuoi. Aqui f - n 0 , H i . r . 
e u b t e e l g r á l u f n m i e n t o de D L Ì " ® ffi 
n e i obl iga a mas a a . i i c , como m dizè no," 
E f a i a s c a p . l.LabarauiJubJUnent M J 
p a g . i 5 a . « a i t . s j . 

I ^ o p o j D r ¡ n i c a n . Q n 3 J i a g e G t D z _ 
hai ..„c de- las obras, d iz iendo : Sene/aeite bii ° bab'"t 

Í 11 rderunt ve,,y afsi es de ponderar lo a u e l i » . i r r . 

f u , t u r a d i z e , que Jatbat 1 

e ien 



D o i r i n i c a Palmarum. 
Cum appropinquajfet Ie/us&c. 

M a t t h . 2 1 . 

i t Sana in excelfi,. En efte recibimiento 
dele ubre el H i j o de Dios al mundo, 

q u i n de gana venia a m o r » pot è l . Traddrdit 
in mortem animam ¡uam,Eraias 5 3 . M e d . 1 6 . 
t > a g . i 4 . . Í 

f e r i a quintamaioris tfebdomada% 
Ante dientftflutn ¿re. 

loannis 1 3 . 

i / " " Pm dilexifttfuos.Ñon alt,cum ddexifet 
V J íe,Jedjuos. Porque ei amor, proprio 

f u e l c t e r l o n t r a n o al A m o r de D i o s , y p o r 
c o n f l u i e n t e a lamor del p r o x i m o ( lo qual 
aunque en C h u l l o no p u d o c a b e r ) más en los 
b o m b i c i lì,y p o i efto trata el Señor de l ì ,co-
mo h t m os de tratat de nofotros . Por 01 igt n 
d e todos los males pufo San Pablo el amor 
p r o p r i o , 2 . T i m . 3 . E r u n t bominesje ipfos aman. 

M e d 1 t . y 1 . p a R . 1 4 S . * 6 4 » 
2 VJque in finem d-.lexit eoi. Y a u n p a f s ò m a » 

adelante e l amor que nos tuuo , p 'qesqueaun 
otras mil muertes de Cruz padeciera fi fue-
ta necc f lano . C o m o lo l ignif icò en la Cruz* 
quando d i x o Sitio.SAMh.iy. L a qual fed no 
eia tan natural.t orno e ípinrual , pues que, c,i 
gujtajjet noluit bibere, Mcd¿ 1 6 . p a g ¿ 2 4 . 

3 lnfinen dilexit. La -aufa fin, I de ' padecct 
pornoíotros , fue el amor que nos tuuo. Sic 
Dcu, dilexit mundum,u FiliUnJuumVmgovium 
» " • í t . l o a n n . j . M e d . 1 7 . p a g . 2 f . 

4 < " m . A m ó n o s fin fin, y ierm.no j porque 
fi 1 fin,ni termino W amárteme , 
v Deum efifinemodo diligere, Diuus B c . 0 a . d u s 
l i t .de A inore D t i , M e . l . 6 . p a g . y . 

- 5 / ' « « . C o n f i d e r à aquí C h r i m a n o el a t t f i -

T a r ? ^ ** 

Feria f r x t a P a f s i o r i ' D o m i s i , 
Secundum quatuoiEuangcl ia . 

I C Ámusbinc.Eñ el beneficio d« la redepS 
CiOnnosdefe i ibr iòt i Señor la g t a a 

o b . i l a c i ó n que tenemos rie amui le .Puesque 
Sic dilexit noi,xit FiliUm Juum Vnigeniturkdaret, 
l ù a i i n . 5 . M e d . 2 7 . p a g , 4 0 i M c a . 2 8 . p a g . 4 2 . 
M e d . 2 5 . p a g . 4 3 . 

2 Auuijuseftab eis. N o carece de mi f ter io 
dezir t i Euangehíta : Auulfus efi ab eis, ( igniti , 
cando pol cita palabra, Auul/us, que p o p t i a -
m e n t e quiete devlt arrancar , como fe le ara 
tancaua ci coraron,en apartaiíe de fus D i l c l -
pulos,con les qualcs tan v n i j o le ten i» p e i 
a m o r , M e d . 1 a .pag. t 8; 

.. — " • f . ' - j u i-udiii-miiia nan 
luán,que para e n c a r e c t m o * la mmcnla m c N 
c e d q u e r , o s hizo en dexarnos en maniar fu 
S j c ia t i f s iu io C u e i p o , y fuoaerat i f s ima San-
t ' a i a pruneto del amor que nos t u u o , el 
h ™ « S . ® l a S m e t c e d e s 1 « * nos 
h ' ¿ o , y el dar(tr;6s en manjar. fonaenbuijui, 
a&ntur omnia , & ¡ota J u a p J 
meum , amor mcus,ih, fror, ¡uocumq.e jeror, 
dezi< san Au£ut l in , l ib . i 3 . . confeti . M e d . 3 0 ! 

6 Non >ndigá,r,ijivtpedes fauet. Ch,ar: homo 
tndigtt 10tionepedumi U r e ^ o r . Porque | 0 . p K S 

del anima Ion ei amor que a Dfos t enemos , v 
a citas coras te. ftnal<ei .Et tinto <¡uifqu*m á f ¿ . 
ferno amor, difiangitur guanto mferius deleciatur, 

In Refurrcét ionc Domini ; 
Maria Magdalena, &c. 

Man. . 1 6 . 
1 TTEniuntaa monumentum. Aquí fe nos 

V deleubicn l a s l u e r j a s del a m o r , q u e 
Omma vinca,del qual prendad» e l c o r a i o n d e 
eltas tantas m u g e n t rompieron por todo¿ 
Aqua multa tribulatiOnum.CiMi D e fu Ha. 
queza.de la oble cridad de la noche, de la tu-
na de las gualdas . ) Non potueruntextinguere 
tarum cbantateni. Qsa amat,non iabo. at: Omni, 
enirn labor non amantibus grauts e/l. SdUm amor 
cfi,quodnomen dijficultati, erubejeii, Dmus A a - , 
g u l t 1 n . l 1 b i i 3 . t o n f e f l . M c d . 4 5 . p a g . 6 y . 

2 Vt veniente, vngerentlejum. E , v e r d a d e -
ro amante de nadie (t fia,como l ó d e f c ü t r e n 
e f lasvetdadc ias amadoras del B c n d i t i í j i m o 
lefu.que no contentascon la vncion que N i -
cOdemus le h i z o , en que g a í l ó , quoficentuni 
libras, t i l a s v ienen orra vez á vni j i i le . tioc 
babet impahens amor , vr q„cm defiiera: Jem. 
per ¡r.uenirc je creaat, Ignora! fiq u¡ae.n iudicmm, 
O- ra,me mulioticscare.^ejbit mooum , nec alud 
cogitarepotefi,qudm quou^git, Diuus A m b r o -

m l c t c n o a e Aflumpt.onis , M e d l t . 7 < ¿ 
p a g : i 20. " 

5 Inuenerunt reuolutum lapidem. Diligentibus 
Deum omnia cooperantur in fon«»«. R e m a n 8 
t -omo a citasfantas mugere.v fucedid. las ñuá 
les d ccoant xdinuicem : Quj,reuoluet nobis ¡api. 
demab o,lio monumentit Et ri/pifienteS viaea.ñí 
rcuolutumlapidem. Para queconl idtres C h r i l -
t u n o l a s p i e n d a s d e l A m o r D i u r n o , M c d i w 
S z . p a g . i 3 2 . 

Feria fecunda R e f u r r e S i o n i s D o m i n i . 
Duo ex Di/cifnihs, &c. 

Lue . 2 4 , 

J ~VV [olu,t 

. X de Dios 
i rr/olu,peregrinisi e, ? A fo lo el Hi jo ' 

X de Dios f e le pud.ieiondczit con ver 
d3u eftas pa labras : Tu John peregrina, e , * 
r-orquelienipre c o m o tal l e t i a t ó en cita vi " 



A S S 

qua dilexit nos Deui,<¿- cum effemus mortui pecca-
tiiconuiuificaun woi,Mcd .42 .pag 64 . 

5 Vt pilium jvum Vnigenitura daret. Fortis tfi 
vt morí iiVíSrá.Gantic.S.pues hizo a.Diosem-
prender tal obra ,vt Filium fuum Vnigmitum 
daret, para que confidetemos quanto podrá 
en nofottos el verdadero amor deDios. Alil/il 
tam durum,atque ferreum , quodnon amar'u igne 
vincatur,Diuus Augullinus, de moribus Ec-
clelix contra Manich.Medit. 1 7 . pag. 2 5 .Me-
di t .22 .pag .3 j .Medi t .a3 .pag . j4 .y Med .24 . 
p a g . 5 6 . 

6 Itim.lñ redemptionem no/lram , i . R e g . 1 8 . 
Pata mas obligarnos a fu amor,el qual fe deí-
cubte por las obtasque el amante ha:e por el 
amado,como fe lo defcubnó lonathas a D a -
Wd:Cumexg>liaitl fe turna , Medit .27, pag . 
l40 .yMed .28 .pag .42 . 

7 ¡tem.Aquí (e nos defeubre lae f t imide l 
hombre,pues fe dá Dios por él. Bmptienim 
ijlisprecio magni.giorijuite , ó-pórtate Deum in 
torpón *-(/Jro,i.Gor.í.Medlt.37 .pag.5 6. 

In Feilb Corporis Chtifli . 
Ioann.6. 

X f~lAro mea veri e/l cibui. Aquel f e d i í e 
V l y vetdadero manjar que harta,y ma-

ta la hambre, y como íolo Dios nos puede 
haitat.y fatisfacer élapetito , foloel puede 
dezir : Caro mea veré eficibus ,como dixo a la 
Samaritinaifia; bibmt ex bac aqaa , nonfitier 
lt<ríim,IoanD.4.Med.2i.p3g.3 j . 
1 2 Jtem.Como dizen : dadiuas qaebra-tan 
pena*,quanto mas corazones humanos ? Q . é 
dexó de darnos nuellroDios,qUe no no- dicf-
íeiQuipropriaFilio[uo non pepercit yf,dpro r,ob¡, 
ómnibus tradidit illum,quomo o non etiam cumiüo 
tmma nobudonaaa,Kum.&.Porque le amalle-
mos ,Med. 13 .pag . 28 . Mcdit. 20. pag. j o . t 
M e d . 9 8 . p a g . i 6 1 . r 6 ' ' 

3 Qui manduca! me, viuet propter me. Por la 
qual comunicación fe engendra en nofottos 
Va nueuo vinculo de amor de Dios,pues que 
mecíante e l l a . W dúom carne vna, Geni. 2 . 
Med . 6 7 . pag . i 0 6 .Med .6 8 .pag. io8.y Med. 
« S . p a g . n o . 

Dominica fecunda poli Pentecoften, 
Luc. t 4 . 

* r^Oenam magnam,Dicitur magna, porque 
V « 4 en fola ella podemos matar la ha;n-

BtC.Satuboréum apparuent Gloria tua, Pfaim. 
j6 .Med .9 ¡> .pag . i é [ . 

2 Quidiamparatafumomnia.k<\\s\ pódeme« 
coníiderar los muchos beneficios que de 
fivcftro Dios htmof jecibido, Numerafulla,, 

V M P T O S 
T e puede dezit coma 

ara que por elios fe nos 
- obligación qae tenemos de 

amarle,Med. J4 .pag.52.Medit . 3 5. pag. 5 3 . 
Med. i 6 pag .55 .Med.37 .pag . 56. M c d . j S . 
pag .5 8. 

3 Habe me exeufatum Dicit'Dmi Auguflinui, 
QuOi/umma peruerfitas efi oli/riundi, , & f 'nii 

vtindii.Ctio Dios las criaturas pata que nos 
encaminaflen a é!,como a fin , y paradero de 
todos nucíltos defeos,y no para que nos fuef 
íen eíioruo de lo que toca a fu fcrutcto,Med. 
a.pag.4-y Med. j .pag-s . 

Dominica quarta poft Pentecoften. 
Luc.5. 

J VI"^•'•'""•Porque todas las obras q je 
L \ no rehazen en Nombre de Dios no 

valen nada.Ea cuyo Nombre fe atreuio Da-
uiddcfarmadodelasatmis de Saúl amatar 
al Filifteo,alqualdixo : tu venis ad mecum 
g¡audio,& bajía,&cljtpeo,ego v-.nio ai tan no-
mine Domini,x.Reg.t7.Med.81 .p Lg. 13o. 

2 Concluferuntgifcuim muhitudi.iem. Aquife 
nos defeubre quan hambriento, y pobre es el 
mundo,pues que los que en lu ícruic 10 traba. 
jan,nunca falcn Je laceria, y pobreza , y lle-
gados a Dios , luego les hinche las manos. 
Apenas tuum,&impíebo illHd,VU\m.Ío. M e d . 
38.pag.l6t. 

Dominica fexta poft Pentecoíten. 
ú«t» turba plurima ejfet cum. 

Marc.8. 
1 T*>£/fc«»f in wú.Dexandonos D os, dé 

' ' fucija hemos de Icntirüetmayo, y 
desiu.^cimiento , porque íoloé. nov puede 
harta 1. Aa:rtifi,¡aiiem ¡uam a me,&jaíiuiJ'unt 
c onturbatus, Pi a I m. 29. Mcd.9 J. r a¿. 161. 

Dominica feptima poft Pentccoüen. 
Matth. 7. 

1 f Mnii arbor. iomosaqui comparados 
alarbo'.como al ciego que c lScñoc 

ama alumbiado.le pareció que eramoj.quan. 
do dw.'/idcobominei velut arbo cs •ambulantes^ 
Marc.8.Para que por ella metaforacnttnda. 
mos,como nos auemos de auer con Dios, y 
comoél fe ha coa nofottos, Medit.99 

Dominica nona poft PentecoQen,' 
Cu-n appropittquaret,frc, 

Luc. 19, 
I r\ria ficognoufei.UfíUi deConfidetl-

cion,es caufa del poco amor que : 
Dios tenemos, porque como diaeSanAu 
gimin:A?¿¿;/vohtumqmnprew,mm Medit 
® 7 - P 2 £ . i 4 0 . 

D e 

Dominica duodeaitna'poft Pentecoften. 
Lue. 10. 

P R E D I C A B L E S . 
neda,^. Pater meui dili&t•'«*»,é*.Püfs è! CCi» 
Paga con amor , paguémosle c o i amor f a 
amor ,pues que ese l fondamento d» todo« 
losferuiciosquele podemoshater , Medit 

l 1 Higes Domsnam Deum tuum. Al qual 62 oao ot ¿ '„.„ „ . . , * • * 
. U a n f o r n o s combidah las criatutas u , a l o K y U d ^ p a ^ f o , ' ' 4 ' p a g -

tionalts,romo con ellas argüyó el Señor por 
el Profeta E f i iascap . I . la ingratitud de fu 
PueofOid!Ziehdo:C»̂ >K>0«( bóspojjejorcin juttm, 
Ò• afinus pra/tpe domi.iijui, 1/rael autem me r,on 
to&oait, Med.i.pae.3. 

Í /ítw.Aunque Dios metece feramado,fo-

' i t 

« /'"a.Amale'pot tu'prouecho, Med.88. 
pag.142 Y del daño que nos viene ennoí 
a®ar;e,Med.89.pag.Í4*. 
, 7 Ex totocordetuo. Encarécenos mu-ho rf 
te mandamiento deamoi.yno manda¿3? 

l o p o r f e , . ^ , Í S S S S a S 
quifoque 1c amallemos por er nuellrohien- d i , P u o T imoteoen la f c ^ n d a E p T Á n 
nechor.Lo qual con..uei,ndo San Aogn' . in J.l* nou,/,im;ste«parib,i,m/^e 
defp.- . tu,& anima l v b.- n ) dixo t MJir ego 
quantum deberem dligare Deum m.um quim fe. elatiJuperbi.é't.SAcdit.i«.'patinM - y ,PT 

quummneramreaeiruquumpeneram I Non claraeiondc elle mandamiento,-J;,,,/,!' 
, ime amydenbih mi/ecSt; novlapijem., non pag,?8.Medlt.t l .ptR.7».y MediSS "n " 
arbórea.,ionall^uoide animalibui,J,ábemijum 8 i . 
voluit mie/fr.diaitmibi •uiuere,lentire,dil'ceirkr¡r, 8 Et proximumtuam finst te ipfum. 4 
reduxn me deexilu.redemit'üeferuieio, vacan* me pUEtie icr me r. t. r i o , | Amor ao D u f 
«omineJM : vt memoriale.fuum Jemp,rejfet apuj amor del ptoximn.^ieoncrd , Med. Si 
mcVnxit me oleo Utiti* quo ioje ,rat vnciui, vi i 30.Yq1.ao p r o u c a o f o c s clamor de 
ab vníio rfiem vnüui, & a Car ¡fio aicerer Con. M c d . 8 a . p a g . i 5 a . 

9 AíOT.riiblandodel amor del proximt 
ccaretaicduiendo . Sicut ti ipjum. 1 e n h a . 
blandodel An ot 4e.l>iOS,fin t^.jnino, ni li-
mite dize : Diiig't Domi.iura Deum tuu-a ese 
teto carde tua. Mu .u¡ i-hgcnd, D.um, efi fine mo-i 
do diugereyúiiisd meaudire(nn Diuus Bernar-
dusuc Amare De\)qu¡rt, & quemado dilige0-
duseflDcusiEt ego 4¡co,quc.l<au/adshgendj Diú, 
DeUl e/i modus fine modo df'gere, Medit. 6 . p a -
gina 9-

1 0 to*.Primerohab!a del Amor de Dios, 
y luego del amor del pioxi-no , p.rafignifi-, 
cainoi,que c imor del proximo ha de pro j 
ceder dei A í i o r de Dio«, como el amor que 
nos tuso procedió do! amor que tuuo al P a -
dre.cdmo él . o d i x o : Él Jieut mandaium d-die 
mío,Poler,¡teJacio , loann . l 4 .Mtd1 t . 42 . p a g ; 

11 Vtvitamaternampofiidcam.Aqui Teños 
deieucre qua.it j bien alcanzan los que am.n 
a Dios, no menos que la vida eterna. Qxo¿ 
ocuius non vidit,n¡c durii audiuii,nce in cor Umu-
nis a/cenau,qua praparauil Deus dih¡entibasfe', 
Elaias 64;.vlcd. 1 ou.pa¿. i ó4. 

fiicmus,Mecit. 19.pagina ? S'.y Medit.20. pa-
gina jo.Y del beneficio de la creación con 
losdem3s,Med.34 .pag.52 .Mcd.3 5.pag.5 3 : 
Med.}(S.pag.5 5.Mcd.37.pag.5 6.Meciit.J 8. 
pag.58.Med.j9.pag.6ü.y Mcu1t.40.pagm. 
® i • 

3 / ' "» .Conferfumofcicn.alqualnit i i ra í -
rr.ente fe inclina la voi untad/caí lapis ade en. 
tram,nos pane mandamiento de amor , por 
fabei quan teir.iiksauiamos de fot en ana r-
le., como lo lignificò en el foiir.ó.a vltimo 
que predicò a lús l)iícipulos,dizicdo -.Siquis 
diliga w,(á»f.Ioai¡h; 14. Medit.4j: p^.óó. 
Mcd.44.pdg.68;y Mcd.45 .pag.69. 
, 4 l i t m . Debaxo de eitas tres palabras fe 
nos dtícubten tres obligaciones de amar a 
Diosidé las qualcs.Med.42.pag. 64. Mcdit. 
4j.pag.S6.Med.44.pag.68.Medit.) 2. pag; 
üi.Mcd:; J-pag.8j.lvicd.54.pag. B4. Med. 
5 5 -P-ig.'86. Mean.5 6: pag. 88.y Medit.j 7. 
piK-^y: 

5 dtim; Nadie fe puede efeufat del c u m . 
plnaicniodeelte mand^inictto. Si ubi ali-
quii dicat, vt vírenle, quás feeit Dominui babeas 
Miliàri: (a/i a poti ¡i effe excufatio tua. Qma viri 
tei. (¡J- tyirabihajatete non omnibus aatam e/1, 
iufic,& iiftt vutere, cbaritdtem cum ormiloui 
cufltiire,eum Del a iuuorioomnibiii pracepium e/l, 
Diuus Aijgutlin.fermon.de max. Medir. 
pagina 93 . y Medit. 61 . página96: Y pues 
Dios nos amò ptisicro , 6on razón nos pide 
que le ameiros,quc no fe puede pagar amor, 
i n o con amor. Y afst di i ndo : Slquisdil.-git 
** j luego prometió la paga en la anima o n ¿ 

Dominica dezimaqttarta poli Pentecofleoj 
Mátth. 6. 

I IV T Emo potejl duobu, domini,feruire.Como 
ci amor de tlio» bienes tcrrenalej 

nos aparta del Amot JeDiasjMeJ1t.7j.pjg. 
ti^.y Med.8i.pag.i44. Y quan contrarios 
fon el Amor deL)io;,y el amor proprio,ÁdedJ 
9o.pag.Í4«>y Meujíi.pag.148. 

Dó'rf 



Dominica vigel íwaptími p o t Pentecal len. 
Simili tfi Rtgnam Ccelirum, 

Matth. i í , 

Ü ^Eruetuqnam Aquí (e nos dcfcu^re e l 
¡ j a r a o t q»eDiotnostiene)pues con tan-

ta facilidad perdona fus injurias* y tan a fpe-
xamente,y con tanto rigor calliga la> nuef-
«as,en loqualquiere que le iaútemos p a n 

cumplir con e l a c n r ' í l p r o x i m o , Ltg-minH 
.phmisi, R.croar.i j . V k d . f i o pag .95 . 

2 lu/iit tura Dt n ruis Vinuníari. m arauií 
Hit es,que liendo Si ñ o : , y Pa-lre t m piado-« 
í n . d i fentencu tan r'gurofr. fhrrendum ¡fl in 
eiitrt ¡n manui D:i v utntit, H. 6r. i o. QjtaJa 

Ju 11 vir praüaU'jufcUubu z.lum , votiftraoitur , 
& cLmaatt ¡uptr m:mxos ]ud¡ confort abitar,Bití, 
4 2 . M e d . I l . p a g . ! 7 . 

P R O P R I V M S A N C T O R V M . 

I n F e l l o í a n á i Andrxse Apoflol i , 
Matth .4 . 

, c CC (liRant tmm P'rfeaf'tt. P a n fighi-
£ T i » » h c a , a l B , u n j 0 , u ! dacas fuer-
J J *»« #*» $as ,yvanapte fumpcioa .pue» 
^¿TZ.S** queeon gente tan pobre, y de» 

lar-nada le quería coF.quilhr. 
j„ irme tKU*»icU$t Dcvi,vt tonfuniatfortín,1. 
Crint.a.CoTio a vna luilith contra vn r i o . 
ifcinej.cwi«»caputab/cidii-,\-a Faraón v : n c i ó 
jnmofquito« los qualcs viendo Faraón d i -

<0 a Mo\(er.-.Itt-fair;ficati Dto vcjtn,Exod.8. 

M e d . 8 i . p a g . i 3 7 -
1 2 Vtnüt pofi rae. Como al centro de vuef -
trasalmas.en elqual las quitareis fuera del 
qual.Inquictum eficarbom mt,Diuus Auguihn. 
M e d . S . p i g . : 2 -

2 Riíiüis retibui. QuiérenosDiosmuy de 
ítmbr-raj-idos de las redes , y enredos del 
mundo paraíeruitfe de nofotios , como lo 
dizc por San luán a fu pueblo : Ex-tt de eapo-
pule rneui,& ae participa filis iehíJorum eui¡,& 
de plagis HUÍ non accipiatis, Apoc. 1 8 . M á « . 7 . 
pag . t 1 . 

In FelloSanfli íoannis E t á g e l i t e . 
Dixit lejas Pitro fcquertmt. 

i o a n n . i i . 

1 f\Vtm itlegebat lefm. Aquí fe defeubre el 
M», amoi particular que Dios puede t e . 

aet a vno mas que a o t r o , Medit . 60.pagina 

' 2 Qui,& rectibuit. Al qual Dios defeubrió 
tantO- iccretoí.potque e ;? el amado ¡ y afsi 
diziendo el Scñ01 a lus Difcipulos-^"os auiem 
tttxi dm;cw,loar;n. 1 4.Anadió la razón : quia 
ern.un quacumque audiui a Paire meo nota tea vo. 
bis > cuvoamor nos tiae a lutomocimiento, 
M e d . 8 f - p a g . 1 3 9 , 

In FelloPutificstiopi« B.Miriar Vitgidis . 
Pofiquam imputi fu,a dies silo. 

LBC. Í . 
1 N I V ' " Q le la vida es p e í 

i > 1 nofa a los que veiuadeiamcnte atná 
a D , o » , M s d . 7 8 . p a g ; i 2 j . 

In Fefto c anS ¡ Mtt th ix Apodoli. 
Confiteor tibí Pater. 

IVattfc.i 1 . 
Kidtin Fefio Sa ¡¿i. Patri nofiri Prantifil. 

l a Fello Annuntiitionis C . Mir i tcVirginis , 
Mtfns cft A,geliti Gabriel. 

TL j . . I . 

Vrb.it a t/l.Y con razón oysn. lo e m b m 
xadatin preñada,y tan lléna le nif-' 

tc t iu i jcooioet i la Encirnieion dei V . r b o 
Ete-noiD-:b quii due SnCh- i fo f tomo:Srü 
quod Ca-o VerbumfaUum e¡l & quomode jaHum 
jit.ncfiso-.iam qvatgo ne/cio,cmau ere ¡tura igno^ 
rat,Mcd.ii.¿i£.} j,yMea;2j.p.ig.34. 
In Fello Sanflotum Apoüolorutn Philippi. 

A-lacobi. 
Non turbetur Cor vejlrum. 

loaDn.i^. 

I r\Vividctme.viJet,& Potreé meara Coi 
*-<nohcn( .sdeeonoci : ta l - ) ios í Cono-

cien ionosa nofotro-. Quia ad iim imaginem, 
fimiluudinemcreati. Y aníi quiere qa.-cono-
ciéndonos le conozcamos , ycosociendo a 
Dios,conoceremos al P a d , e , Geneí. i . A c á 
pot F é , g « ü ip/t-ò- Patir v-am íunt, loann. 
io .yal .a ,Pa-teadjacumficutiejl. 1 . Cor . 1 3 . 
Med.z.pag.4. 

In FeftoSanfti Betnab* Apollili. 
Uotcfl praceptum mtum. 

lo¿Bi . . l 5 . 
Vide hemmum ApoJl»'.o,ura. 

U 

Ir. Fe fio S a n t o Matir Magdalena:. 
Luc. 7 . 

1 T 7 robftulabaturpedís t'uts. E l pecado t o . 
f / do lo lieua tras f i , alma,vida, y hon-

ra, como lo podemottxcmplif i tar en lud s, 
cuyo pecado le lleuó el a l i fa . Cum diabolus 
mifit in ctr,vt traácrct lefam, loann. 1 3. La vi-
da,pues quc-laqueo/efu/ptaiiit, Ma«th.J7. La 
hon:a,pu:s,mLr 1 cdo ahorcado qticdómfa. 
me. Quia raalediéius omni, qui pendet in ligno, 
D t utei .2 1 .Haau nua, pues, rctuht triginta. ir. 
¿fHífo»,.Mattti.27. Sin quedarle nada. Aisi la 
g n c i a , y a u i o t t n e l pecador recienconuer. 
t i d o , tedo a vatnfeo lolleua tía« li , Amor 

n:eu, , pondas nnum, ibi feror, quocumque feror. 
D i i u s Au^ullin. Como aquí paiece en la 
conutil iondc laglouula Magdalena , que 
píela lu alma del Aaiot Diurno, tras él f t le 

' van todas luscofas, alma, puf spor grana es 
yádel Señor,vida,paes la emplea en el f e t -
uiciodel amado,homa,pues tan publicamé-
te conoce fu pccadO)hazitnda, pues t o l a la 
menolptccia.íiaita lus cabellos, eihanuo os 
poit icrta.tcxugando con ellos los pies del 
Señor,ponu udo tn ellos fu boca , cn-pltan-
dolaallicn belarfelos. Pata que confi icie el 
Chtill.ano la fuci j a del a m o i , M'-d. ;9.pag-
j 2 7 . y M e d . 8 4 . p - f e . 1 56 . 

2 Simtn babea tioi aiiquid dietrt. Confiara 
aquí Chtllliano quan buen amigo es Dios, 
puesafsi buelve por la honra de fusamigos, 
lo qual conlideraniio Dauid en el Plalmo 
1 3 S.dixo: Nimis bonorati junt amici tui Dtui, 
i.imis confortatus tfi Prmcipatul eorum. Medit . 

*4 -Pag . ' 5 3- , M 

3 Dmfjajunt a picata multa. N o p o r q u e 
fehumiho , m puique l lor^mucho,ni por-
que con fus lagtimas me lauó los pies,ni por-
que cor. lus cabello« me los limpio» yenxu 
ge,ni poique me los besó,fino ?"«'"*''» d'lexit 
multum.D<.bcxo del talamoile encicnanto 
das lasdCBi-s virtudes, y pot él le fon accp. 
tas.fi},nihcaoo per el pefo del Santo ¡tío,por 
el cual maudauj Dios relai todo lo q - e f e 
Je c f r c i t H t Ornáis tfiimatto ftelo Sancluar,, 
píiuocí-jí.rxr.Leuii.ar.Mtd.í ; . p a g . i » . M e d ; 
58.pafc.s1.y- Meu.8o.pag.i2S« 

l u F e f l o S a n f i LaurentiJMutytisü 
Amen amen dcovobit,*i/¡>&-c. 

lo.,r.p. 1 2 . 

i Í . T ifigrarmmframinti. Debaxo de efta 
N g a t e r a nos d . l i ubre e l i f n « ' qoan 

„cteflaria no- fue fu Hume,para que tuuicf-
íemos v da.0 inijlintMisdiUfl» 
[trunm rtdimtrts PiHumtr.-d,^,, D i U U l G r r . 
JZ™.Vulr.trat*s,/ler,pttrir.T.tat,s no/tras, 
IZtusefiiropttrjc.ltranofira.ti a .a .capuuto 

C A B L E S . 
5 j .Medi t .45 .pag inad» . 

In Fefto Aflumptionis B .Mat i* Virgini?. 
Luc. 10 . 

I | \ l e ergp ¡II, "t me adiuutt. Ello haze el 
I J Amor de Diosen el alma.qur a to-

dos pide ayuda pata fer u i ríe. O jipoffemni t * . 
citare tomines, ¿f cum i p f i t paritir excitari, o; 
talei ftmusamatoresvit* perm.intHtis , qual es 
jurnus bmiats amatares vitafugicntis, Di uus Á u . 
guinnusdedoAi.na^tuil l iana , M e d i t . y r ; 
p a g . 1 4 8 . 

In Feílo Pxsltationis S a n t o Ctucis. 
Nunc ludiemm eji mindi. 

I .ann. 1 2 . 
I f " \ i M n i a trabam ai•neipfum. Por amor, 

V , por ello J i z . ,a«i/j ,y no onaes, por-
que el amor es red barredera , que-odoaba-
mfcolo.tleua tras li.co-nodixo San \ u g i f t . 
1 b. t 3.<01 f t t t . P o n i c r i b u i f u i i a g u n t u r o K n u , & 
Iccafua pt!unt,igo'i ajctnait /urfum &l.ipjs :n~ 
ditgrauiute luadeorjum. Ponaus mexm , nitor 
meusjllo Jtror , quocumque fero'. Camo llma-
t icMo anioi del duii.ro, fegun dixo e í e -
rior : Vbi efl tütfaurus tuus,ibie/l, cor es i i , 
Mitth . j .Y Tu io,aur.que Gentil,dxo:¡^«'i-
tia mfátiabilii ¡mmenfa,é- ineredibilia potd. Iti 
tnim bominum mtntts obfiníiai temt, tí ea nuil* 

ttmportrtfp,rartptriastíat,C¡c( r.No huio cel-
ia en que mas nos obligafle el Señor a fd 
amoi,que la obtade U k.edempcnn.«Aedlt; 
27 pag.40.y Med.2g.pag.42 . 

In Feílo Sanfii Mat^ í i Ap'ftoli; 
Vidit itjus boininem&c 

Matth. s . 

i IV "T Onenim viru vecart iuftos fei piccato) 
m.AlosqualesdizeEaias capitW 

lo ¡ü.hxpiüatvos Sommus , vtn¡jcrcaturut~ 
¡irs. La ra/on pecadores , poi,ue luego eti 
ofendiendo a Dios.no fe la pa;ais con ,peni 
et(rna.es porgue elperavuefta conucrfion, 
y penitencia,Vi miftrtaturvtfU, de cuya mi¿ 
fericetdia vían mal lo: pecadires.que per fe . 
ueran en pecado , Quorum uptrbia afceniis 
jtmptr,PÍ4Í.73. Coatia os qu.es enfeñanda 
San l'aplo a loi Romanoi apitulo 2.dize; 
Aaiiuitiai bomtamtius, & 1atitntU ,c j-/»»-
gtniKiilalis cjultm.vs» Ignora q-ieniam btrug-
uu*s Dti ti poe iitiMiam tt uLiucit '. Pueé 
que te d l í e : Noavtni goear,iuftoi , ftiptec»-
»*r«,pjta pcidonarlu», le mil como no ad-
UltrteB lospccídorffs.. Tutjaurizanr Jüüram 
k¡ Si ir* , riuilationis mp ¡udieij Dti. 
Q a judo el julio faldrá por ]itto,yel pecados 
por pecador , Quia tune rtides vmcuiqueji* 
tundum opera ¡ua. Pot tilo acudamos cotí 

Üet*« 



A S S V M 
tiempo,hazieníopenitenacia pues nos t fpe 
ra, y llama para v f i r demifericotdia conno-
iotia>.Nanij'u!>iiòv.-niit in Muí, & m tempo 
rt vindice AJptrutt « w . Eccit i . J . Medit . 26 
P ¡g-¡¡>-

InFel loSenphic i Patris noftri FtancifeU 
Confiteor tib, Pater DomineCaìi,&e. 

Matth. t u 

1 X 7Evitadme omnis. Pues qu» omn:a 

v tratta ¡uni mib, d Paire meo ; v t tkais 
tnenctleiolos.y oeceísitadoi, r 0 r r o dixo el 
A n g e l a lalglefia d c L i o d l c e ( qUe detia ' 
Diuesfum,& mMiui ege,)& ^fris ?au tu fX 

Jtr , «fer abiti,, & pauper, <$. ececui, ty- nudai, 
Apoc. ; .Como lo conferò Dauid, Plalm.6 8. 
Egi/umpai/per,doleni, y p o r cflf0 d S e f i 

q u t a t o d « l lama, yccmbida , Omnibus om. 
niafaduiju/cepit mr.Mcd. 8.pag. 1 2 . M-dit 
j o . 3ap . 1 5 .Medi t . 1 2 . pag. t 8 , y Mediti 62, 
pa 89«. 
t 2 bt tgo rtficìamvos E f tofo lo te hade obl i . 
gar^hiiU.ano a fu amor, porque eshartara. 
y t r a n s a tuya,lo qaal fabiendo por expe-
tieoia la Efpcfa.no le iomul ;ua Efpofo mio 
qoado pteguntaua por é l , fino fu amado. 
í*^ffntUhfftammamea,v.difijs ? Cant t . 
Wed. 1 1 .pag .3 t . y 3. 

f h n ^ h , ; ^ f , f n a m o r ' el qaal todo lo jd m a y h u e f a d ! , y a f f j d l J t 0 S a ' n P a b l o 

preerpt, eji chantas , y en otto 

P T O S 
fugar,Q»i ÍU/OT dil'git proximum ligtmimpltuÜ; 
Roman. 13 .ya f s i di*y San Auguilin I ib.de 
f.inft.vidu. Nullo modo/unt onero filabores amaa 
tiumjcdípfiuelecia it.ficut vtnmtiwn, aucxpm. 
tium,p:jcantiurti.In :o eaitu quid amatar, aul non 
lal/oraiur.aut labor amatar, Med.47.paP 7? V 
M - a . 4 8 . p a g . 7 4 . T / r W J * ' 

4 El ittuemeti, rtquitm animabas vtflris. 
Grandes confolar i joes , y regalos efpimua-
les ptome|e el Soñar a j a i a los que fe fome-
tieren al yugo de fuSaata Ley , a la qual nos 
perfuide el ; a b i 0 rendir con til prometta, 
diziendo-.Audifili m:,é- aceipi confili,, n in tille, 
¿tus. & ne abijcias conftimm mcun. lni.ee pci,m 
tuum mttmfrde, illius, ó- ¡morques ,11,1.1 folian 
tuum.Subijcebumcum tuum, &portatila,*, & 
ne aic.dicris vmeulisctas tediosi . & g'avhèrp-

« m í h c c l . 6. L a que te manda, y ob iga la 
Ley del Senor, U nou fsimis enim invnics re-
quieta in taconuertitur t,bi in obli3atioat.il, 
como Dau.d confrisò aaerio ha lado,4iziea. 
de: In via te/limoa-orum tuorum dtlellatus fum 
ficut momnibusd,uitijs,PCì\na.11 d.Co noauut 
lo pro-nuce el Señora los qu : guudarei i fu 
L e y .E: in-aenittis rtqutim snim.ibas uipis,ÌAià. 
o.pag . I2 .y M - d . 1 0 . p a g . 1 5 . 

In Fello SanSarum Apoilolorum Simonii, 
& luda-. 

tiac mando vobit.vt diligati!, ¿¡-t, 
loapn. 1 5 . 

y ¡de in communi Apojlolorum. 

COMMVNE SANCTORVM 
l 'Fef t i s Apoloiorm», 
toc t f i preceptuó, meum. 

loann. 15 , 

1 S S %%1^'radàltaimtm n t m o babà, 
« S l i / l ® à-c. lamas ti Señor habló 
^ i V l g d e l a m o r q u e , n o h a _ 

Mafie del teilitnonio del 
V & i i S m amor,que fon las obns.Nam 

./>„„„• n . provati» iileSl'unii , exo.b.tis 
*f-opini,DiuusCicgorius , Medi . . 7 3 . p a g . 

t i aeo hsfta do.iie ilcgò la bondad de Dio , , 
P « « viene a lian,,ic am,gode l o s h o m t r t s, 
> que e»tte e l i M f f n U i c reauee indar , corno 

*Zì"VÜXT*™*** Veas <5uan 

á ^ ^ c v n b a t i i a t m i é - c . Primero habjá 

W d u , g a l 11 inuuem,y luegodixo - .Maior cm eba, 
Z ï Z " m Î a i t t : ( ? c - fundamerM 
firHA^Cn

D
0bw,af , h l d e f e t d " » ' " > corni lo 

l'ntlò San Pablo,quando dixotSi Ungili, bornia 
An&chmm ebaritattm autim non 

tinntmf l"'JUm V!J.M "M""!, »ut ejmbolum 
4 Oaiaiaqueeumqueauaiuid Patri mto,A-c. 

el Seño a D l 0 ! ' p 0 r e , r o d e f e u ^ e 
« » ¿ Z •£? /CCretOS- arùmani 

ZlZ ' f a p : , n t U ' ™ baUtabit in torpore 
juhduo p, f r ¿rujSapi en t . 1 , Med. 8 6 . pag . i ¿ 

. • P R E D I C A B L E S . 
In Communi Apollolotum. 
Ego¡um viti,,Ó- vos palmitis. 

loar.nis I j . 
j «k *T l f , in w.f man/entiiper amorem,filmini 

I \ tramfoimat amar,ttm in rem amatam, 
fluì tft'or vbi amat.quam voi animai , l>iuus 
Augull1nuS1Med1t.76.pag. 1 2 2 . 

JaGommuni plurimorum Martytum. 
Sonfitior Ubi Pater , &c. 

Mitth . l 1 . 
Vide in t e fio Sanili Patris no fin F ranci! ci 

In Commui i Abhstum. 
D.xit Simón Petras ad lefum. 

Matth.19. 

1 Vid trgí erit nob'ts i Aqui veremos 
v ^ q u a n intereflados fomos >pu"S que 

aun hada al mifmo Dios no queremos feta 
uir.fino por interefle, gendoél por fi d igaa 
de fer amado.y feruid0 .Med.3.pag. 5 , 

L A V S D E O . 

CON L I C E N C I A : 

EN MADRID 
E N L A 

I M P R E N T A R E A L ; < 
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